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B 
LETRA ELEMENTAR, 

PORTUGUEZA. 
E S C I E N T I F I C A ; 

Em quanto le
tra etemetar. He 
letra muda,que 
para foar, fe a-
juda com E.No 
Alphabeto, he a 
primeira confo-
ante, & a fegü-
da das letras. 
Pronunciafe a-
6c lançando do 

refpeitó da Por 
•pertando os beiços , 
meyo dclles o fom. 
Euphania , rilbadmitte ante fi n, fenão 
ro. Eacaufahçipprquedonde fe forma 
o n , qtoe hc ferindo a ponta dahngoa, 
na parte dianteira do padar aonde foa o 
Í , hà tanta diftancia, que foi neceffario 
mudar o n,> emm, quando fe fegue o 
B, por om eílar perto deíle na pronun-
ciacam; & aflim dizemt oi.Latinos Am-
bo, 8cna^oymbiguusffo^miiuatdanas 
mais lingoas, excepto fc o n % pronun
ciar como m. O fom do B. arremeda â 

Tom. Zm^ãfm • é»m*<%*tè. • &mz ^Smu, 

voz da ovelha. He hüffia das letras a que 
chamão Labiaes^ porque fe pronunc.â 
com os beiços: como verfo, que fefe-
gue,declara Quindiano Stoa apronun-
ciaçãodefla letra. 

B, em quanto letra Tortugue^a. Aflim 
como os Latinos em alguns vocábulos 
mudaram ob em v, fazendo dcab, Sc 
feropAufero, & de ab, c<fugio, Aufu:jot 
aflim na Lingoá Portugueza fizemos"'cie 
jíbfiens, Auzente,de Faba,FaVa,cftc 6c 
âs aveffas muitos Portuguezes da Pro
víncia de Entre Douro 8c Minho quaíi 
fempre mudão emB o V confcante, di
zendo por vos Bos, pôr voffo Boflfy^* 
por vida,- Bida, fac. Defta troca Gele
iras nacem ridículos defacertos no faL 
lar,como entre outros o de aquellc que 
d i Z ^ a . U& fywtZr, *«£> tüajS? "a •'*>» 

B fimul inclufis profertur utrinque labellis. 

Também em Latim fetemdittocr-
A rupta-



ruptEirrcnte, Atabus,probincia,èr ferbus, 
por AiaVusyfroVincia, efrjerVus. Segun
do a crthographia de Duarte Nunes 
do Leão debrão B Abbade, Abbadíffdy 
Abbadta, AlbreVlar , Gibbofo , Sobbado 
ejrc Em algumas diçoens corrumpe o 
Portuguez o P dos Latinos em B. di
zendo cie Trunum, Brunho; de Cabra, 
Cabra; de capillus, cabello; de Tujrula, 
Buiklla; de Apertus, Aberto; de cooperi-
re, cobrir;de Super, fobre.de Aprous, 
Abrigo, eftc Nenhuma diçam aa Lin-
goa Portugueza fe termina em B, nef-
ta letra fò fe acabam palavras peregri
nas, trazidas ao noffo ufo, COITK- job 
Jacob, Moab, Acab, Abinadab, Kecab, 
Roab, dtc. 

B , em quanto letra jdenfiflca. Para 
os Antigos era letra numerai, que fig-
nificava trezentos, fegundo efte verfo, 

Et B trecentum per fle retinere Videtur. 

Com til fignificava o B três mil. Na 
Mu fica hâ B mol, 8c B. qua.j*o,que fam 
huns finaes,com que fe denota no prin
cipio a qualidade do canto. O canto do 

B mol procede mais brando que o de 
Natura,8c o canto de B quadro proce
de mais afpero que o natural. Vdl B 
mol. Também na Mufica hàB ta, 8c B 
mi. Segundo as notas dos Antigos Ro
manos B fignificava Bonos, ou Bme,o\i 
Brutus, ou Balbus.Diz Goropio In Her-
math.lib. 6. foi. i14. que na Lingoade 
noffos primeiros Pays B queria dizer 
propinquidade, conjuncam, eft cómpnffam; 
6c no livro 9. pag. 215. diz o próprio 
Authorcnieno Alphabeto da ditta pri
meira Lingoa B fignifica Ora,ou Ro^a, 
porque fignificando a letra A o primei
ro movimcnto,que fe faz para o prin
cipio da obra, deve o meítre erfínar 
6c exhortar ao difcipulo a orar , para 
Deos o ajudar na obra. Em diverfas 
obras fuás da Raimundo Lullo a cila 
letra diverfos fignincados ; chamalhe 
Trlnciplos, elementos, ou ( fegundo a 
phrafi do ditto Author) partes demen
tadas na matéria da Pedra Philofophal; 
cm outro lugar chama ao B Azougue, 
ou Mercúrio, 6c os quatro elementos , 
confufos nos metaes. 

BAAL. 

http://fobre.de


BAA BAA ; 
BAAL, Eaàl. Uf Palavra Phenicia, mim. Também Baâl he o nome de num 

que vai o meíhiO/4uc Senhor. Debaixo tevita,filhode Abigabaon,8c de Maacha. 
deite nome Resal, adoravam os Pheni- Em Phenicia houve hum Rey deTyro, 
cios ao feu principal idolo; os Eabylo- chamado Baâl, o qual fuceedeo a ltho-
nios, 8c os Caldeos adoravao ao feu de- belo. 
baixo do nome de Bel; 8c fegundo a BAALA, Baâla, Por outro nomeCí-
obfervação de alguns Authores, Bel, riatbiarim.He huma Cidade do Tribu 
Lk Bealim, fao Pluraes de Baal, 8c na de Judâ nos confins ao Tribu de Ben-
fagrada Efcritura fam os nomes diver- jamim,na qual ficou depofitada por efpa-
fas Deidades. Foram muitas , 8c muito ço de 2o.annos a Arca, nacafa de hum 
differentcs as acccpçocns deftes nomes, homem fanto,chamaüo An.inadab. Jo-
Baal, Bd, 8c BaallW.Alexandrecogno- fue, 15.28' i.Reg-7-
minado Polyhiftor , diz que os Chal- BAALBERITH. Baalberíth. Cidade 
deos fc jadavam de ter huns commen- do Tribu de Manaffes alem do Rio Jor-
tarios de quinze mil annos, nos quaes dão.Tan bem he o nome de hum Tem-
fe fazia mencam das grandezas do feu pio da Cidade de Sichem, muito fum-
fBel, como criador do mundo. Com o ptuofo,6c muito rico, dedicado ao ido-
difeurfo do tempo, degenerando a pi- Io Baâl. 
edade em fuperítiçam, o fol,refpeitado BAAL-GAD. Baal-gâd. Derivafe de 
como Deos do Ceo,foi adorado debai- Baal, Senhor, ou Deos, 8c de Gdd, For-
xo do nome de Bel;. defpois fe deu o tuna. Era hum ídolo dos Affyrios,a que 
nome de Bel, ou Baal aos mais aftros elles chamavam também Bagad, ou Be-
celeffes , 8c finalmente aos Reys. Aos gad, de forte que Baal-gdd vinha a fer 
fabulpíòs Decfcs Marte , 8c Júpiter fe o mefmo que Senhor , ou Deos da boa 
deram eftes mefmos nomes de Baal, 8t fortuna. Dizem que em Alemanha cof-
Bel; 6c primeiro que o mao ufo corro- tumaõ os Judeos eferever nas portas das 
peffe com a idolatria o nome de Baal , fuás cafas Bagad,ou Ma^altot, que vai 
fem criminofa appÜcaçam os Hebreos o mefmo que Boa fortuna, ou Bom Ge-
o aopropriavam a Deos, o que finalmê- nio , com efperança de attrahirem com 
te prohihio Deos.He opinia-n commua, eíta inferipção grandes profperidadea 
que Baal foi o primeiro idolo do mun- para a fua família. 
do, 8c a origem de toda a Ido'atria. Se- BAALL Cidade do deferto da Ara-
gundo outra acçepçam Baal,ou Bel, he bia, aflim chamada por fer fepultura de 
aquelle Nembrod do qual a Efcritura Ali, Genro de Mafoma. Affentada nu-
faz mençam no cap. 11.do Genefisjera ma dilatada campina eftà cercada de 
filho de Chus,que foi filho de Saturno, altos muros, fortificada com torres, 8c 
era neto de Cham, 6c bifnetode Noe. ornada de Pyramides. Canos fubterra-

Baâl. Também he hum dos nomes, & ncos lhe trazem agoa do Euphrates de 
titulos, que a cegueira humana deu ao três legoas de diftancia. Na Relação da 
Demônio. • *̂ ua viagem pag. 120. o P. Man. Godi-

Chamaramlhe Belial os Ninivitas. nho a defereve amplamente. 
*Babylonia Baal, 6c Açheronto, BAARAS. He hum lugar da fyria , 
' o s Philifteos Dagon, & os Moabitas no monte Lybano, 8c juntamente he o 
Beelfegor, nome infame de Ellefpõto. nome de huma prodigiofa planta , que 

'por Bacco,porBehemot,por infinitas, fô no ditto lugar fe acha no caminho, 
^Sortes de nomes vaõs,que não té conto; que vai para Damafco. No livro 7. da 
?Foi na terra adorado em toda a parte guerra Judaica, cap.22.. efereve Jozeph 
*£ de Ifrael por Baal, Camos,8c Aítarte. Hebreo,que no Mez de Mayo, quando 
9 Malaca conquiít. livro i.oit.48. fe derretem as neves, fahe eík planta, 

Baâl. Cidade do Tribu de Benja- cornfingulares propriedades, que vin-
Tçm. Z% A 2 do 



4 BAA BAB 
do a noite, fe começa a acender , & a no da Hegira, ou Era dos Árabes 6$g. 
luzir como tocha;8c apontando o dia, feu difcipulo Ifaac, tão velhaco,como 
começa a fc efcurecer,8c pouco a pouco elle, aos feus fequazes fazia fazer a pro-
fe faz invifivel.Atè as folhas,q fe recolhe- fiffaó da Fé neíta forma; No mundo ha 
rão,8c fe meterão em algum panno,de- hum fio Deos , dt Baba feu inVtado. Os 
fàpàrecem. Do que inferirão alguns,que Mufulmanos, ou Mahometanos, vendo 
a ditta planta he obfeffa do Demônio, que Baba queria ufurpar o lugar de Ma-
quanto mais que tem virtude contra os toma,o perfeguirão de iòrte, que fin.il-
teitiços , 8c fortilegios. He opinião , mente o desbaratarão com toda a fua 
que eíla erva heboa para converter os gente,Annodo Senhor, 1240. Biblioth. 
metaes em ouro,8c dizem, que por ef- Oriental, 158.C0L1. 
fa razão os Árabes lhe chamão a ErVa BABADOURO. O panno de linho , 
do Ouro. Mas não fe atrevem a por mão que fc põem fobre o peito dos meninos, 
nella,peila experiencia,que tem, de que para que não fugem os veítidos. Teç-
muitos, que a quizerão colher , mor- torale Itntewn, i.ou Stropblum, ij.Neut. 
rerão de repente:8c a razão natural def- Fajcia píãoralis tuenda Veftl pnerili. 
tes effeito hc,que dia planta fe alimen- BABÃO. Babào. Com erte termo me 
ta com huma terra , 8c humor betumi- vem à memória o nome de hum famofo 
nofo , cuja exhalàção mata a quem a tolo dos tempos paffados, chamado BA-
arranca ; 8c ifto mefmo he a caufa do BA, do qual faz Sencca menção no fim 
feu nodurno luzimento , porque por da Epift. 15. diz, fluam tu nunc Vttam 
antiperiftafis do humor frio do monte, dici exiftimas ftultam Baba,&Ixionis. E 
cila matéria betuminofa, como partiei- Mureto, commentando elle lugar. Ho-
pa da natureza do enxofre, fe inflama, minesfutffle dkuntur illis temporibus no-
6c luz , até que o ar aquentado com toe fatuiiatis. Também me faz eílapala-
os rayos do foi apague a chama, que dei- vra Babão lembrar da Interjecção ad
ia fahe; 8c a razão de fe não confumir a rnirativa dos Gregos, Babai, ou Boba, 
planta, he que acende fò a parte fuper- da qualuja Tlauto no Pfeud.aonde diz, 
flua do alimento neceffano para a fua Baba,nunc demum mlhl anirnus m tido 
confervacão , a qual defpois degaf- efthco. Porem nem digo, nem creyo, 
tada, acaba aluz;como fuceede na can- que na Lingoa Portugueza Babão fe dc-
dea,em que defpois de gaitado o azeite, rive do nome do famofo Tolo,chamado 
falta a luz, ficando ainda parte dator- Baba, nem do Babai dos Gregos, fòdi-
cida. go> que entre humas, 8c outras palavras 

BAB ha alguma connexaò; porque quando a 

alguém lhe fuceede dinerentemente do 
BABA. Humor pituítofo,que fahe da que cuidava, lhe dizemos , fe não por 

boca. Saliva ex ore fluais , ou tffluens, Interjecção admirativa , por expreffaõ 
tis-. irriforia,!&*£ví0,porque aquelle tal vedb-

Baba do Caracol, do Bicho da feda , fe fruírrado , fica como tolo. Masdei-
6c de outros animaes. SaliVojus humor, xadas as combinaçoens ctymologicas, 
ou SdliVarius lentor, ( faõ palavras de tenho ouvido dizer, que fe introduzira 
PlinioHiít. em Portugal eíla palavra Babão por cau-

Bâba. Tituio,que o Povo de Alexan- fa do fucceffo , que fe fegue. Hum 
dria deu a Heraclas feu Patriarca. Vai Ruítico citado por feu acredor por* 
o mefmo,quc Avò. Biblioth- Oriental, huma divida, fe foi aconfelhar com 
pag. 158.C0I.1. hum Letrado. Efte fez concerto com 

Baba. Também he o nome de humfa- elle, que fe lhe prometeffe dez mureis, 
mofo impoftor, Turcomanno de nação, o livraria da divida. A juftados no con-
que appareceo na Cidade de Amafia,an- certo, diffe o Letrado, que a todas per-

Çuntas, 
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BAB, 
guntas, que lhe fizítfeo Juiz,ou a par
te, não refpondeflc outra coufa , mais 
que fiabao. Aflurí fez o Ruftico, porque 
perguntandoíhe o Juiz,fe era verdade, 
que devia aquelle dinheiro, 8c fazen-
dolhe outras femdhantes perguntas pa
ra o obrigar a confeffar,a todas refpon-
deo, Babão. Com que o juiz mandou o 
Rultico livre, a titulo, que era tolo. O 
Letrado pois fabendo o bom fucceffo 
do confelho,que dcra,pedio ao Rultico 
os dez mil reis do concerto* que com 
dle tinha feito,mas o Ruílico zomban-* 
do delle, não lherefpondeo mais , que 
Babão; 8c ficou o Letrado mais tolo, do 
que o Rultico parecia. 

BABAR, ou babarfe. Lançar faiiva, 
ou efeuma da boca naturalmente, como 
cs meninos, ou por força do remédio 
como os gailícados. SaltVam ex ore e-
mittere. Melhor fe exprime com os ver
bos FluOfSc Effluo. Babafe, quando falia. 
Saliva exejus onflutt,ouefflutt, dumlo-
quitur, oujaliVa fluore buccasajpergtt, 
rigat, irrigai, dum loquitur. Plínio Hif-
toriador,tallando na baba , que certos 
peixes de concha lanção, ufa do verbo 
SaliVare. Lentorem cujujdam cera fiall-
Vant.llb,6 .cap.ifi* 

Babarfe. De quem fabe o que diz, 8c 
fe declara bem, quando falia, dizemos 
vulgarmente, Fullano não fe baba. Non 
eft Vir abflurdus,nòn utepü loquitur. 

BAEE1RA. Parte do elmo do nariz 
para baxo, que cobre a boca-, a barba, 8c 
os queixos. Bucella,a.Fem.JuVenal. 

BABE1RO. Vtd-^abadouto. 
BABEL. Babel. Babylonia.^i^nofcü 

lugar. 
,De BABEL fobre os rios nos fenta-

mos. 
,De noffa doce Pátria efquecidos. 

Camoens, Soneto p. da ^.Centur* 
A Torre de Babel. A famofa Torre, 

que os defcertdentes dèSNoe começarão 
a edificar nos campos de Sennaar no 
anno da criação do mundo, 1757. Se
gundo os Annães de Ufferio Arcebif-
po de. Armag em Irlanda , tk no anno 
101. defpois do dilúvio, à. ilaff. antes 

Tom. 2. 

BAB $ 
da Era Chriílaã. Defpois de chegada a 
obra a certa altura, confundio Deos o* 
cfpiritos, 8c as lingoas, 8c deita confu-* 
fam lhe veyo o nome de Babel,que quer 
dizer confufam. Dizem,que ainda hoje 
fe vem asruinas'defra famofa torte,hum 
quarto de legea do Eufrates > para â 
banda do Nactnte. Diz Philo, que os* 
homens,que neíta foberba machina tra* 
balharam, paliavam de trezentos mil; 
não era dia outra coufa que hum mon
te de terra mociço > veílido com huma 
parede de tijoios,cozidos ao fogo,amaf* 
fados com hum betume , qüe nace na-
quellas partes,mclhor, 8c mais forte pa
ra elle minifrerio , do que a noffa cai. 
Tinha huma como efcâaâ lançada em 
caracol ao modo de ladeira , taô efpa-
çofa, 8c larga, que feis carros juntos fe 
naõ podiaò encontrar .Sendo pois a gen
te tanta , 6c eílando a Torre na Cida
de^ qual era coufa fácil acudiré todos> 
efereve Santo Ifidoro,que a puzerãocm 
altura de cinco mil,6cccnt0j6t fettenta, 
6c quatro paffos,que pello menos devia 
fer huma legoa, 6t meya, 6c ainda ago* 
ra os fundamentos, que dizem fer delia 
Torre, moílraô bem, que tem em cir
cuito mais de huma grande legoa. Tur-
ris Babel. 

BAB1ECA. Babiêca. He o nome do 
famofo cavallo de Cid Ruy Dias , do 
qual dizem, que vived quarenta,8c qua
tro ânnos, 8c que eftà enterrado à por
ta de Pedro de Cardena , 8c fobre fua 
fepultura eítâ hüm Alemo,com hüm no
tável epitaphio. O feo notável cavallo 
fBableca. Galvão, Trat. da Giaeta, 
pag.17. 

BABOSO. Babôfo. Aqüeíle,que fe ba
ba. SaltVdfluens, ou dlffluens.Omn^cn. 
Boca babola, como a dos meninos, ve
lhos 8cc. Fluldunt Sallvis os.Columel. 

Fullano he hum babofo. Dizfe vul
garmente por defprezo ? fallando em 
peffoa de pouca conta , de pouco fa-
ber, 8cc. 

,AQS olhos podes fugir, 
,Mas âs lingoas, não por certo, 
,E mais de certos Bobojos, 

A 2 ,Qne 



6 BAB 
,Que não tem pedra de Sàl. 

Francifco de Sâ, Dial. num. 28. 
Erva babofa. Vid. Erva. Vid. Aloê. 
BABUGEM. Babügem. Baba. Salt-

Vofus lentor, orls.Tlin.Hift. 
BABILÔNIA. Babilônia. Cidade,ca-

beça da antiga Chaldea,8c dos Affyrios. 
Bagdet. Foi edificacia porNembrod,an-
no da criaçam do mundo 1757. Segun-
,do os Annaes de Ulferio. Saõ celebres 
na Hiítoria os muros deita Cidade; ti-
nhão trinta, 8c dous pês de largo , de 
maneira q podiam andar porellcs dous 
coches emparelhados ; a altura delles 
era de cincoenta cubitos,fobiaõ as Tor
res dez pôs mais alto , 6co recinto, ou 
circuito era de trezentos, 8c feffenta,8c 
outo efladios, que fazem quarenta, 8c 
feis milhas. Cortava o Euphrates a Ci
dade em duas partes , 8c corria. entre 
dous cães, debaixo cie huma ponte,que 
fervia definha de communicaçam aos 
moradores de ambas as bandas, 8c era 
huma das maravilhas do Oriente.As ca-
fas não eraó contíguas, nas feparadas 
humas das outras, por fe não pegar nel-
Ias o fogo cm occaíiaõ de incendios;no 
alto do Cailello fe viam os jardins pen-
files,tam celebrados da Gre ia, 8c crão 
huns focalcos, fuíkntados por colum-
nas, 8c muros de pedras de cantaria , 
regados por vários aquedudos,8c veíti-
dos de arvores frondofas, 8c altiflimas. 
Não he opiniam certa a dos que dizem 
que hoje a Cidade de Bagdat he fitua-
da ro lugar da antiga Babylonia. Ve-
jão os curiofos o que neíte particular 

• dizBochardo no livro 1. da Geogra-
phia Sacra, cap.8- Também não convê 
todos os Efcritores em que Babylonia 
era tão grande Cidade , que fô no ef-

.paço de 3. dias podia hum homem a-
traveffalla a cavallo. Bobylon,onis .Fem. 
Co.Tenult. breV. 

Coufa de Babylonia, ou concernente 
a Babylonia. Babylonius,a,um.Ctc 

Obra, feita ao modo das que fe fazí-
ão em Babylonia. Babylonicus, a, um. 
TUn.Flift. 

Babylonia. Terra da antiga Affyria, 

BAB 
ou Caldea. Hoje lhe chamão TerdC.Re-
gto Babylauo.Fictat.Ovid. 

Babyicnia, nas fagradas letras hen-
figura do mundo,do peccado,do Anti-
chriffo, 8c commummente fe toma per 
confufam 8c embaraço. Me pareceria, 
,que fe houveram de arruar os letra-
,dos, que receyo, fe fe mifíurão , que 
,em poucos annos nos achemos em húa 
,certa Babylonia. Lobo , Corte na Al-
dea, Dial. 16. pag. 937. Os elcrupulos, 
que de ordinário faõ Babylonia do Ef-
pirito. Chagas, Cartas Elpirit.Tom.2. 
156. Mclivraffe por algum tempo da 
jBabylonio, 8c confufaô dos negócios. 
Id.ibid.pag. 185. 

Babylonia. Outra Cidade deíle nome 
houve no Egypto, perto do Nilo. Foi 
deítruida, 8c as ruínas derão matéria 
para a ccnftrucção do Grão Cairo, que 
fica em pequena diílancia. E1U Babylo
nia deu motivo a Epiílola de S. Pedro, 
que a outra Babylonia na quelle tempo 
etfava deferta. Babylonla,a. Fem» 

BAC. 

BACAIM. Bacaím. Cidade, 8c Forta
leza da índia, aquém do Ganges. An
tes de fer dos Portuguezes , duas ve
zes foi deítruida por elles , hnma por 
Heitor da Sylveira, outra por Nunoda 
Cunha. Foi dada a El-Rey de Portugal, 
a troco de pazes , anno de 1524. por 
Soltão Eadur , Rey de Cambava. Eílâ 
perto do Golfo de Cambava , na terra 
firme do Reyno de Decan, em altura de 
19. grãos, 8c 50. minutos da parte do 
Norte. He toda cercada de altos , 8c 
groffos muros com onze baluartes, pof-
tos cm tal diitanciajque defendem huns 
a outros. Confina eíta Cidade para a 
banda do Leite, 8c Sueíte com d Rey 
Melique, 8c para a do Nordeíle,8c Nor
te como Colle, 8cChouteâ, que ficam 
fronteiros a fuás terras, para cuja íegu-
rança fuílenta as fortalezas Manorâ, 6c 
Afferim,6c a Tranqueira de Saybana,on-
de afliífe o Capitão môr do Campo. A 
enchente do mar fahindo do Rio, cobre 

toda 
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%õãa a planicie,que fica fofa dos muros xe, a que Plinio Hiftor. chama Afldlus, 
daCidadc, fazendoa Ilha, em occafião i. Mofe. porque a cor cinzenta cio Ba-
de agoas vivas. O termo,6c jurifdiçam calhao tira à cor do Burro. Bacalhao, 
Úc Baçaim começa ào Rio Dantorâ,até 6c Badejo faô o mefmo: o Bacalhao he 
Bacaírn por efpaço de 8- legoas, 8c de o que põem ao ar a fecar nas partes da 
Baçaim fe eílende para o fui por efpa- America, donde fe pefca. O Badejo nos 
ço de outras tantas, té as Ilhas de Bom- vem mais frefco. 
baim, 6c Caránjâ; pella terra dentro fe Bacalhao. Também he appellido em 
alarga 6. para íette legoas. Em todo o Portugal. 
deítrido ha mais de duas mil Aldeas, Bacalhao. Vulgarmente he o mefmo 
que faõ povoadas deMouros,Chriilaõs,, que Balona. Vid. no feu lugar. 
Gentios, as quaes El-Reydâ por fervi- BACAMARTE. Cravina curta de 
çps aos Cidadãos de Baçaim. Todos os boca muito larga, que fe carrega com 
Arrabaldes, 6c todo o termo de Baçaim, muitas balas, 8c quartos. BreVtoris mo^ 
he frefquiífimo,cheo de tanques de agoa di Jclopetus, i, ou breViorts modt flftula 
& hortas, com todo o gênero de tru- férrea. 
tas da índia. Do feu Caffabé recolhe Bacamarte. Livro velho, que ja não 
cada anno muito açúcar, das terras do preíta. Vetus,ac nullttts prettj codex,ois. 
Colle lhe vem pcllos rios abaxo muita. MaflcAnttquus, rfr Vilis ltber,bri. 
madeira em jangadas, com a qual fe fa- BACEIRA.Doença,que dâ em alguns 
zem todas as fuílas das armadas de re- animaes, como boys,6cc. 8c lhe a podre-
mo, que El-Rey traz nos mares da In- cc o baço. Curafe queimando-os na 
dia. A Cidade he nobre de edificios,6c coílela meminha , que he a primeira 
moradores, pois apenas fe achará nefre da parte efquerda. 
Reino cafa illuílre,que lâ não tenha def- BACELLADA. Bacellâda. Lugar 
cendencia, pc rque os melhores fidalgos plantado de bacello, ou vides novas, 
da índia lâ hião cafar, levados dosbõs NloVelletumj. Neut.Taul.Jurijconj. 
ares, 6c groffas aldeas, que lâ comião,co- Baceilada de vides machas. Mafcule-
mo Morgadosjde que tambémnacetan- tum,i.Neut.Tlin.lib.i7.cap.zz. 
to numero de Dons, que alguns lhe cha- Fazer baceilada. Metter bacello, por 
mão Dom Baçaim. No feu Lexicon bacello. NoVellare, o, aVi, atum. He de 
Geographico Baudrand lhe chama Bace- Suetonio,que na vida de Domiciano diz, 
mum,i.Nleut. Edixtt,nequis in Itália noVellaret. 

BACALHAO. Bacalhao. Peixe do Fazer nova baceilada. Vineam reno-
mar feptentrional da America, aque os VellareColumel. 
Bifcainhos, derão o nome , quando o BACELLO. Vara comprida, que fe 
trouxeraó â Europa. Na cofía do Cana- corta na videira, ou no pè, ou na cabe-
dâ, ou nova França, 6c na coita da ter- ça, que ha de trazer no pê hum boca-
ra nova fe pefca efte peixe; & no gran- dinho delia, aque chamão unha,por fer 
de Banco,aque chamão dos Bacalhao s, do mefmo tamanho, 8c eftendida numa 
que tem cem legoas de comprido, an- cova, que fe faz no chão da altura de 
dão cardumes de Bacalhaos, tão nume- três palmos,8c calcada junto da ponta , 
rofos, que apenas podem paffar osbar- fica eíta para cima, 8c aflim fe fazem as 
ços dos pefcadores. Tem o bacalhao as vinhas. Bacello. Sêmen Vineafoum, i. 
coílas de huma cor entre pardo, 6c cin- Neutfjolumel. O mefmo Author cha-
zento, a barriga branca, a boca muito ma ao bacello em differentes lugares , 
rafgada, os dentes agudos, 6c revoltos, capita, ftirpes;[emina (fem mais nada) 8c 
6c muito metidos para dentro,os olhos algumas vezes, Vites. Ordo per longitu-
grandes, a cabeça chata,6c a cauda qua- dinem (diz efte Autor ) recipiet capita 
orada. Querem alguns, que feja o pei- trigtnta qu'mque;oonco mais a baixo diz, 

. '" Ter 
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Ter longitudímm rccipiet fem.na trighi-
ta muni. Em outro lugar diz,fiedquan
do vtneta phctierit ordinarc, centena fttr-
jm per fihouhs hortos fiemltis diftingua-
tw, finalmente diz Collumella, Ht nu-
vieri cfflciunt Vites nfdle otfingaitas, & 
nonaçinta unam. 

BACHAREL. Bacharèl.O que tem o 
primeiro erao para fer doutor em algu
ma faculdade. Imtiatus príncipe fymbo-
h,& grodu adfluturum docforis apicem , 
Vulgo Boccalarteusyi- Mafic. Quer certo 
etymologiíta,que efte vocábulo ieja cô-
poflo de Bacca,que fignifica as Bagas,ou 
maçanfinhas do Loureiro , as quaes os 
Antigos entretecião em fuás gnnaldas, 
de maneira, que ficaffem pendentes co
mo cafcaveis,8c aflim na opinião deite 
curiofo interprete de nomes, Bacharel, 
quer dizer Coroado de Loureiro, ornato 
mais próprio de Poeta, que de Lettra-
do. No i.Livro,cap. 9. tíefaprova voflio 
efla etymologia, 8c lhe parece mais pró
prio chamar ao Bacharel Bactllorius, de 
Baallum?ciue em Latim he Bordão, por
que antigamente fegundo coílume dos 
, Lorrbardos fe dava ao Bacharel hum 
bcrdão,pcr infígnia do feu Grão. Delia 
cererronia faz Pancirollo menção no 
feu Tratado de claris Legum Interpre-
ftbus, onde fallando de Graciano^famo
fo Colíedor dos Decretos, diz Tanta 
poftea oucíorltatls flult, utVulgoMogtfter 
VocatüSycfte ItOi\ue,qtd ejus opus itaedl-
doiffct, ut alijs pralegere poffe videretur, 
boãdoyVcltit pro atrhd doãnna, more Lo-
gpbardorwn occepto,Doãorls titulo honef-
tabatur, & a Tãcillo,Bacillarius Vocaba-
tur,qui nos tttnt demum Bononia inftltu-
tus, d Torifienflbusyubi tum Decreto, eft 
fummula docebantutyflwffe fertur, In quo
rum .rtuftis covftitutwntbus Bacillarij 
nomlnontur. 

Bacharel em Cânones. Trtmam júris 
Canonici, ou Júris Tontiflclj laureamade-
pus, ou confiecutus. Imtiatus júris Caw-
noi laurea. 

Bacharel, fe diz por zombaria de hú 
grande fallador , que allega muitas ra-
zoerís, 8c não prova coufa al^uma.Bld-

BAC 
tero,onis. Mofe Gell. Locutukius, Mí/T» 
Idem.Multo ínoniter iffutiens* 

,Como fera difereto, 
,Amor não entendido? 
,Mas amor Bacharel 

^ jNunca foi amor fino. 
Crift. dalma, 179. 

BACHARELADO. Bacharelado. O 
grão de Eacharel. Bachalaoreatus, tis. 
Eíla palavra he barbara,mas a neceífida-
de nos obriga a uzar delia, 8c de mui
tas outra como dia. 

BACHARELICE.Bacharelice. Vicio, 
de quem falia muito, 8c com pouco, ain-
daque apparente fundamento. Futtlls 
loquddtas,ou inonls garrulttas,atis. Fern. 
,Porque me não condenem em vaõ a Ba-
jchareloe* Barretto,Pratic.entre Heracl. 
8c Democ.pag.25. A Bacbareltce do Ef-
,pirito de V.M.ne quafi incuravel.Cha-
gas,Cartas Efpirit.Tom.2.242. 

BACHU. Bachú.Mar de Bachu,ou de 
fala, ou mar Cafpio. Cofpium, ou ITyr-. 
canum maré. 

Bachu. Cidade de Albânia na Scythia, 
cm que o Apoftolo S.Bartolameu pade-
ceo o martyrio. Hac Albana, a. Efta 
Cidade da o nome ao mar de Bachu , 
que também fe chama Maré Albanum , 
em razão da Regiaò de Albania,por on
de fe eílende. ' 

BACIA. Bacia. He o nome genérico 
de vafos de barro,ou de arame, os qua
es tem muitas ferventias , como Bacia 
de fazer a barba, Bacia de ourinar , de 
lavar os pês, 8cc. Telvis, is. Fern. he o 
nome genérico de todo o gênero de ba
cias. Bacia de lavar os pês. Telvis a. 
pedum laVatione. Varro tn lib. de Ling, 
Lot. A imitaçam deíle Author charna-
râs a bacia de fazer a barba. Tellis a, 
barba laVarione. 

m Bacia- Termo de Pedreiro. Nos Púl
pitos de pedraria , he a pedra de baxo, 
em que anda o Pregador. Naõ tem pa
lavra própria Latina. 

BAC1NETE. Bacinétc. Derivafe 
do Francez Bafflnet,ciuc fignifica o mef
mo. He huma armadura , defenfiva a 
modo de chapeo de ferro, que fc trazia 

anti*» 
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antigamente. Tilens ferreus. Vid. Ca- que fe fegue. PaíTado jâ para o Baço o 
paceie Huma das pedras deu a Vafco fangue pellas arterias,que embocão cô 
,Martins no BACINETE,que trazia.Cu- as glândulas, fituadas nos finus, 8c nas 
nha Chron. Del-Rey D. João I. foi. celías membranofas , das quaes fe com-
249. col. 2. põem toda a fua fubitancia, fe adelgaça, 

BACIO. Bacio Servidor. Vafo para 8c fe revifica o ditto fangue pelio clpi-
defpejo àocotuo.Lafianu m,i.Neut.Ho- rito animal , que os mclmosnervos le-
rat.Sacphtum ,11. Neut. Mar ti oi. Ul- vão a dia s glândulas, donde então ef-
piant . corre, filtrandofe pellos pequenos poros 
Eacio. Na Província de Tralofmontes do fundo dellas, para defpois fer reíti-

charr.ão ao prato, BdCto.^ tuido aos finus, aonde também fe detém, 
r BAÇ,0. Parte orgânica do cerpo, q para fe aperfeiçoar , 8c aflim purificado 
na opinião dos Antigos era hum Pare- paffa para o ramo Splenico, que o leva 
chimo, ou polia de fangue coalhado,& ao fígado, no qual também fe acaba de 
differente do fígado fò na fubífancia, apurar antes de entrar no coração. Or-
8c no calor: fegundo. os modernos he teiio, 8c outros teíiificão terem viílo 
comporta de hum grande numero de hum homem , 6c huma mulher fem Ba-
membranas, que formão humas peque- ço. De ordinário não hâ mais que hum' 
nas cellas de differente figura, que tem fôno corpo humano; Cabriolio, 8cPof-
mão humas nas outras, 8c fe unem por tio affirmão,que acharão dous num ho-
meyo de humas fibras,8c vafos pequenos, mem; efereve Falíopio, que num fô fo
que as atraveffão;as dittas communição geito achara três. Nos caens algumas 
reciprocamente , 8c em todas ellas hâ vezes fe achaó três do mefmo tamanho, 
hurras pequenas glândulas, ovadas, 8c Liai, enis. Majc Tlout. Lienis, is. 
brancas, cm que vão parar as extremi- Mafic. CelflSplen, enis. Majc Tlin. 
dades dos nervos, 8c das artérias. Pro- Doente do baço, ou que tem achaque 
cedem eítes nervos do Intercoíkl, 8c fe no baço. Lienofius, ou lienlcus, ou fipkm. 
ramificão por toda a fubffancia do Ba- nericus, a , um. Tlinlo. Em alguns 
ço, 8c eítas Artérias fão as extremida- manuferitos antigos, muitas vezes fe a-
des dos ramos interiores do ventricu- cha Splenicus, 8c parece que elle ultimo 
Io. A figura do Baço he comprida,8c fe- fe conforma mais com a analogia, por-
melhante a huma lingoa de Boy, algum que não fe diz Lienetous, mas lienicus. 
tanto gibofa , ouconvexa peila parte Chama Ceifo os que temeíle mal, Mups; 
das coffellas,8c concavapella parte frõ- lienis malè babet. 
teira do Eftamago, ao qual efíà pegado BAC,0. Adjedivo. Coufa de cor 
por três veas, a que chamão Vaja bre- parda, que tira a negro. Subntger, grap 
Via: fua fubitancia he rala, fungofa, ou grum. Varr. Nigricans , tis. Omn. geri. 
cfpõjofa; fua cor fc muda com a idade; TUn. Hift- Fuficus, a, um. Columel. Oba-
nos adultos, tira a preto , em razão do ter, tra,trum, é obniger, gr o, grum. 
fuceo melancólico, de que eftâcheo; 8c Tlin. Fíift. Saô os de a queila Ilha gé-
cçefcendo a idade fe faz cardea, ou li* ,te Baço. Barros 4. Dec. pag. 380. 
vida: contra a opinião dos que dizem, Baço. Efcuro. Pouco tranfparente. Ef-
que he parte inútil no corpo , 6c que pelho, ou vidro baço. Vttrum, ou Jpe-
fem eila fe poderia viver com melhor culum bebes, ou hebetls fplendoris, ou he-
faude, fuás funcoens fão, receber o hu- betatl fulgoris. Plinio diz Hebetatur /-
mor melancólico, apartar hum fuceo a- peculorum fulgor. O vidro nem Baço , 
cido, que peíio Vas breVe paffa pello ef- ,nem muito criftallino. Cunha, Bifpos 
tomago, para cozer o alimento, 6c o feu de Lisboa, pag. 190. 
u fo mais conforme com a fua eonítruc- BAC,ORA, ou Bafforà. Vid. Bafforà.1 

ção he adelgaçar o fangue ^ na forma BACORINHAR o coração. Termo 
Tçm.z. B chulo 
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,chulo. Vid. Palpitar. . • •'-",' 

BACORO. Porco pequeno. No Ala 
Sanãorum de Bollando acho Bacoffgp-
nit.Baconts, por carne de Torço. De Ba
ço Poderàs derivar Bacoro. Tom. i. 
Mordi, pag. 207. Torcellus, i. Mdfic. 
Varr. Torcidas, i. Mafic Tlaut. -. 
Bacoro, que deixa de mamar. Torcrn, 

a kãe depulfius. Varro. Bacòros , ^ que 
Jâ nao mamão , mas que ainda na&po-
ítem quebrar com o dente, a fava. Ne-
fíèndet. Varro, ttb. 2. cap.á.. Torcelli, 
Quijiòndum foBant frendere, id éftifran-
gptepoffttnt. •«• >\ ;*-. -í': ;'- • 
fBacoro. Adagios Portügúezes. Nam 
Wüero Bacoro com chocalho, . A cada 
fl^dcoxinbo vem feuS^ Martinho. Baco-
rp_ de-Jandro-, com feu pay , vaiab fü-
líieirõ. Bacoro fiado , bom Inverno , 6c 
maoverao. Bacoro emcdeiro, naõquet 
parceiro. Bacoro demeas, naõ he meu. 
t). Bafoxo, 6c a fome, 8c o frio , fazem 
grande roidú. A mao Bacoro, boa lan
de. ;"";, ••[• 

BACTRES, du Badra. Cidade real, 
•8c cabeça da Badriana, perto do monte 
Çaucafo, 8c na margem do rio, chama-
ih.,.Baãrus , que da o feu nome a Ci-

.'daúe, 6ç a toda a província. BaCtrd, 0-
rnrnf'Néut. Tlur.J>uint. Curt. lib, 7., 
* 'BACTRIANA. Antiga proyincia da 
Pèfiia, entre a Margiana, a Scythia , o 
Indo, 6c aterra dos Mcffagctas. RefpOn-
de ao que hoje chamamos Chorafan, 8c 
Maulnahor, o Ufbac, parte naPerfia,8c 
iputra parte na Tartaria. Baãriana ,l a. 
Fem.Tlin. 
\ BACTRIANOS. Povos da Badriana. 
Baãriafii, orum. Mafic. Tlur. Tlin. Aos 
^Hircànos , 8c Baãrianos. Barreiros , 
jCenfura de Berofo pag. 67. 

"•; BACUtO. Bâculo. Vid. Baítaô,Bor-
"daõ. 6cc. Solitário, 8c pobre com o feu 
iB.acub na maõ. Vieira , Tom. 9. pag. 
^44* 
;\ Baculo Paftoral de hum Abl?adc, Bifpòi 
?ou Aícebifpo. Tedwn pontiftcium. Neut. 
Baculus paftoralis. Mafic t 0 que. fígnifí-
,&p a nutra, 8c Baculo,. fua-oHgera 8cc. 
\AndTadc, Acçoens Epiftíòfeaéi. 72 lV\-
m , •: } .T * f J • m 

BAD 
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Baòüloí MetaphoricSuílentO. Arrmo. 
Columen,>iHis. Neud Cie. He o baculo da 
tóhhá vdhicc. Éft- fubfidtum fenecfutis 
mea. Cie Trazendolhe ieotÜho, o qual 
?era o Baculo de fuâ velhice. Dialòg.- de 
?Hed. Pinto, Tomi. 2. pag. 21. verf. 

BAD. ; 

. BADA. ÃnimaLí^íi: Abada. Mttí-
,tos leoens, Tigres? Onças, Badas.^t. 
,ioaõ dos Santos, EthiopiaÇ)riental>li-
,vro 2. cap. 5. 

BADAGAS. Badagâs, Povos dá ínj 
dia. Entrarão por effa parte do (Reino 
,de Travancorjf fubitamentecom.pode-
rofo,"• & furioíb exercito osBádagas > 
gente barbara por naturez?, fera, & cru
el por colrume, 6c por trato, 6c por ex
ercido da mefma vida , a qúàí fuftén-
taõ de faltear, roubar & matar. Vieira, 
Tom.! IÓ. pag. 200-$ * 

BADAJOZ. Badâjôz. Cidade Epif-
copal, & cabeça da E&reimadura de Caf-
tella, nosconfins de Portugal, fobre ò 
GuaoUana:diíta dfElVas três legoas. fax 
Augufta, Fem. Genlf. Tacis ^Atigufta. 
Baudrad lhe chama B^dafociumfii.NJeu-
t. Na fuaCorograpMa doUtamêteroof; 
trâGafpar Barreiros que Badajòz.naô 
pode íetTax julia, como alguns Càf-*-
telhanos hpmensidoutos cuidarão. Vi-
d>ftcig. 2. 5. èc •-•;•: 

BADAL. Badâl. Na Cirurgia he hum 
iníkumenro de ferro , a modo de for-
quilha, que fe põem por baixo clá barba, 
para fegurar a cabeça, 8c tem huãpâ , 
que metida na boca do doente, carrega 
na lingoa para fe ver o que tem na gar
ganta. Não temos palavra própriaLat.-
na.. OTrcpano na cabeça Badal rta gar
ganta. Recopil.de Crrurg. pag.2. 
.BADALADA. Badalada. Golpe do 
badalo no fino. Ittus claVa, as campa-
num pulfantis. - ;,- .. ;. *• • 
: Badaladas», Parvoices, necedades. Ite-
ptt<t, arum. Cie 

^BADALEIRA. O ferro , cm. quç no 
tneyo da partemtefior do fino anda o 

Badalo. 

file:///AndTadc
http://Recopil.de


BAD BAE ix 
Badalo. Não tem palavra própria Lati- lavras que fe fegueím Afsifri té fícaràs 
na. ?para toda a vida pizandoeflès teus Bar 

BADALO. Badalo. O ferro compri- ^iuloques. Vid. Bazulaque. 
do, no concavodofino, que andando, o 
faz tanger. Tem o Badalo duas diffêrê^ BA£* 
cas, hum hede forquilha , 8c outro de 
gancho. Ode forquilha fe ata nos finos BAETA. Bflêta. Pannodeíaã, aque 
com nervo de Boy, ferve fò para os fi- ou com o ufo, ouT com inflrumentos fe 
nos grandes; 8c o de gancho he nafeido levanta o pelo. Hâ de muitas caílas^ 
do próprio ferro, o qual fe ferra em que- Baeta, a que chamaõ Caílclete-, quche 
te, para ahi andar fixo. Badalo. Aíris de cincoenta , 6c quatro fios. Baeta de 
campam claVaférrea, a Fem. cofal, Baeta de conta nova , Baeta de 

BADAMÊ. Vid. Bedame. Barca, Baeta cacheira, Baetinha de Bef-
..- BADAMECO, Badamcco. Chamavão tablc, Baeta Imperial. Também das dif-
antigamente a Pafla , em que os Eílu- ferentes terras aonde fe fabrica , toma 
dantes levão os cadernos. Vid. Paffa. a Baeta o nome. Baeta de Inglâterra,de 

BADANA. Badâna. Vid. Carneira. Olanda, de França , de Barcelona , de 
, Algumas freiras chamão Badanas, os a- Mofcovia, 8cc. Tamiuslaneus criflpls, ou 
jienrosdos feus capellos. intorfis Vtllis, ou textik laneuM, crifipo 

BADEJO. Badejo. Vid. Bacalhao. Villo, quodVulgo Baeta Vocant. 
BADEN, ou Reichbdden.Cidade dos BAFAGEM de vento. Vent-i flatus , 

Cantoens dos SUÍÇOS. HdVetica Bode- ou proflatttSyús. Mofe Colunei. Con-
ita, a. fem. ,duzida de algumas Bofagens do Ner-
~ Badeni Cidade de Alemanha, no Mar- ,dei*re. Epanaphor. pag, 228. (Alguma 
quezado de Durlac, entre o Ducado de Bafagem do outro rumo. Barr0s2.De-
Úvitemberga, 8c o Rhin. Badena , a. c. fob 191. col. 3. ) 
Fem. BAFARI. Bafari. Ave de rapina, que 

BADINGHIZ, Badinghiz, ou Bada- paffa o mar, porque Bafari he nome A-
vurd. São os nomes Perfisnos de huma rabico, que vai tanto como ulrramari-
cfpecie de Açafroa, que os Ruilicos da no, & os primeiros Bafaris, que vieraó 
Perfil trazem na mãos, quando alimpaõ às Hefpannas, fe trouxeraõ das Ilhas 
ào vento o paõ na eira, porque esfrega- Septentrionaes. Suppoílo iífo, o Bafari 
do a ditta erva com as mãos, 6c.botan- fepode chamar Accipiter peregrinus,' ouv 
doa ao ar, imaginaõ que lhes fará vir tranfrnarinus. Alguns dizem, que o Ba-
vento. Bibliotheca oriental, 166. col. fari he o mefmo, que o Tagarote. Vid. 
2. Tagarote. Os falcoens Tagarote s> fa& 

BADULÂQUE. Badulâque. No feu ,contados,8c tidos por Bafaris; criaõ na 
Thefouro diz Gobarruvia, que em Caí- ,l.lhado Cabo verde,8c na África; os ca-
tella chamaõ Badulâque a hum guizado ,çadorcsos eílimaõpor Bafaris, por fe
de carne miúda, cortada cm pedacinhos ,rem todos de humâ. condição. Arte da 
com o caldo efpeffo. Em Portuguez fig- ,caça, 42. • 
nifica mais ou menos o mefmo. Na fua BAFEJAR a alguém, ou alguma cou-
Mifcelíanea Dialogo 17. Miguel Leitão fa. Tocar com obafo. InhalaU culpiarn. 
de Andrada, defpois de deferever ao Animam allcui inhalare. Halltum cuipi-
famofo feiticeiro Mocharro, oecupado am infpirare. 
cm compor hum antídoto Mágico com BAFIO. Bafio. Mao cheiro, ou mo-
coraçoens de aves, cabellos, entranhas fo, que cxhala de coufa podre, ou mui-
de animaes, & outros muitos ingredi- to tempo fechada em lugar humido. Si-
entes, diz que a fada enfadada chegan- tus, üs. Mafic. Tlin. Hift. 
do.ao ditto Mocharro, lhe diífera as pa- Ter bafio. Situm redolcre. Idem lib. 21 

Tom. 3 . B i Huma-
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n BAF BAF 
Humorempiucidum. olere. huma efpecic de Figueira brava. Capri-

BAF£). Bafo.. Denvafe do Ar-bigo flcus, t. Fem. Tlin. Hift- Deraõlhc os 
Babar, Evaporar, ou do Hebraico, Ba- Latinos eíte nome,porque as cabras fa o 
bar, Arder. Significa o vapor,quc exha- amigas do fruto delia planta. Outros 
Ia de coufa quente, como o ar, que os cortão folas em Figueira Baforara. L1-
bofes expellem. Anima, a. Fem. Spiri- vto$. da Ordenac. Tit. 5. §. 3. Falia 
tus, ús. Mofe. Anhelitus, üs..Mafic. Cie em varias abufoens. 
Tomar o bafo. Spiritwn y ou animam 

ducere. Cie BAG. 
Bom-bafo. SuaVfs, & tucundus balttus, 

üs. Cker. .' BAGA.Fruto meudo de algumas arvo-
Mag» bafo. Male olens balttus, üs. Gra- res, como do loureiro, da murta, da E-

Vts anima,teteranbtlttusyüs. Falida a- ra &c Bacca, a. Fem. Tlin. Htft- Ar-
mmo.Tlaut. Spiritus çontamlnatus. vore, que da bagas. Arbor bacctfera, a. 
Cic, . , Tlin.filft.llb.2^.Senecin0edip. 

Fedelheobafo. Fatet ei anima. Tlau* Ramalhete de bagas de loureiro,ou de 
l, outras Plantas,que daõ hum fruto a mo-

Osdoentestemmaobafo. JEgris fau- do de cacho de uvas. Corymbus,i. Vtr-
cibas exuberaigraVis balttus. Terfi. gil. Tlin. Hiftor. Ovidio chama a Eaco 

Hum bafo de vento. Sptramentum Vê- Corymbifer, porque traz por infignia ba-
ti. VttruV. gas àc loureiro. 

Bafo. Mctaphoric. Vai o mefmo, que BAGAC,0. Bagaço. As pelles , caf-
prefença, afliilencia, abrigo , fombra , cas, folhelhos, 8c bagulho, que ficaõ no 
protecçaõ. Vid, nos feus lugares. As lagar defpois das uvas efprimidas. U-
veze-5 poderas ufar da palavra Sinus, üs. Varum ficapi, cumexprefisls earumfollicu-
Mafic. neíte fentido. Ao bafo. da may. lis. Todos eiles termos faõ tomados de 
Inflnumatris. Varro. No cap. 54. do primeiro livro, 

,Paffada a militar moítra o Severo efte Author chama Scapi, 8c naõ Scopi, 
,Rçy a p fagaz Bandaõ,que da privãça (como querem alguns) o engaço,a que ef-
,GOzaya oS/4FO,chama,8c diffe,quero tavaõ pegados os bagos, 8c o mefmo 

Mataca conquiít. livro 9. oit. 24. chama Folllculi as bolfinhas, em que ef-
BAFORADA, Baforiida , quando o tava o çumo , antes de exprimido. E 

bafo cheira a alguma coufa, que fe tem neftas duas coufas propriamente conluie 
comido , ou bebido. Dar à companhia o que chamamos Bagaço. Outros cha-
huma baforada de vinho. Adjíanftbus maõ o bagaço TortlVa uVa jcapus, ou 
ctaptilam offllare. Vim anhelituadftanti- Jcapus racemarlus,ou tortiVa Vtnacea,o-
um notes perfurmre. rum. Neut. Tlur. 
. Lembrate , que dandonos huma bafo- BAGAJEM, Bagâjem , ou Bagagem, 
rada de vinho, t&defculpafte, dizendo, Derivafe do Francez Bagage, 8c fegun* 
que tinhas hum achaque , que te obri- do Ducange, no feu Gloffario, Bagage, 
gava a ufar de medicamentos , em que fe deriva da palavra Latina Barbara , 
entrava vinho;* >Memlnlftine,Cum iflo ore Baga,que valia o mefmo que Arca.lk de 
fcxrido teterrimam.nobispoptnam inbalaj- Baga,ou Bacca, que em Latim he Te
fé s, excufatione, te uri Valetudinls , quod rola, fizeraõ os Francezes o feu Baques, 
doeresVlnolenfis te qulbufdam medicam'^ que naõ fôquer dizer Anels, & joyas , 
nibt{s_fiokre cúrarft Cie In Tlfionem. 13. mas, (fegundo a obfervaçaõ de Cafano-

BAFORDAR, Achafe em eferituras va) fignifica todo o gênero de fato, af-
antigas. He no jogo de armas tirar lã- fim militar, como domcftico. He pois 
ca por alto. . , Bagagem tudo o que fe leva em carros, 

bAFOREIRA. Figueira baforeira. He ou. embcítas para o ufo , 8c ferviço do 
exercito* 



BAG T-Z 
oram., Ncut. exercito. Impedimaita, 

Tlur.Cic.cr Caj. 
Cavallo , que leva a bagagem. Equus 

Vedartus. Varro, lib.z. cap.7. lumattimi 
jarctnanum. Caj. 1. de bel ÇiVil. Sendo 
,as Baga/ens muitas, naõ fe ponhaõ no 
,centrb uo Excreto. Vafconcel. Arte 
, Militar., 147. 

BAGANHA do linho. He o cafu o , 
oucabecinha. em que eftá encerrada a 
ftmente do linho. Os Frbolarios Lati
nos Ihe-chamaõ, Orbtculatum capltulwn, 
jiVe Vaficulum, In quo Uni fiemen radiabus 
idtiturexiguis. 

BAGDET, ouEagadath, ou Eagdad. 
Cidade da Afia, que hoje fe chama No
va Babylonia, e dificaxia huma iegoa da 
Babylonia antiga , limada fobre o rio 
Tigris, donde jâ te recebido o Euphra-
tes, na provincia de Hierac, ou Jerac. 
He a antiga Scleucia. Os Árabes lhe cha-
n aõ Dural-fianiy que vai o mefmo, que 
Lugar.de Ta^. Tem algumas três milhas 
de circu to. 

Dizem, que o nome deBagdad fe lhe 
deu pcilo fitio, em que primeiro eílava a 
cabana de hum Ermitaõ,aflLii chamado. 
O P. Man.Godinho, que a defereve ã-
plamente na fua Relação , diz, que he 
toda cercada em redondo de muros,que 
tem nove palmos de groffura , 8c de al
tura cincoenta, com nove baluartes, 6c 
cincoenta torres ; que neíta Cidade os 
Alchoroens faõ quafi tantos, como as ca
las , porque cada Baxâ quer deixar fuá 
memória'em hum Alchoraõ, 8c Mefquii 
ta, 8c que no meyoda Cidade, em oal~ 
to de huma parede vira pintado hü ho-r 
mçm à Portugueza, 8c da outra parte hú 
Anjo com bum copo de vinho na maõ, 
8c junto delia hum leaõ , que cercayaõ 
duas cobras, 8c mais acima em humeon-
cavo,como nicho,a figura de huma maõ-. 
D.zem os Turcos que naquelle lugar , 
deu Alt, ou Ali, primo,8c genro de Ma-
fomay huma palmada , 8c deixou a n aó 
debuxada ao natural; por razaõ delia 
patranha, que ellestem por milagre, ar
dem al&i-todas as" noites quare nta velas 
de cebo, 8c o polto fe cha ma Tany Alj< 

iTom. 2. 

BAG 
quer dizer cinco dedos de Alei Mnitu-s 
ouiras coufe-s notáveis dcpui Cidace eõl 
t a o u i t t o Godinho defde a pag. 126 
ate a pag. 129. Três legoas de tódaíh 
entre o Ti-ris, 6c o Euphratts,- fc vem 
no rr.eyo de huma planicie as ruínas oc 
huma torre, que os Naturaes chznvò 
Torre de Nanbrod, 6c que o vulgo ima
gina ferem veftigios di-Tore dê Babel; 
cs Arab.s lhe chamaõ Alarcouf, &tom 
mais probabilidade entendem '/'que a, 
d.ttaTorre foi edificada por hum"Prín
cipe Árabe, que nella acendia hum h-
roí, para aiuntar em tempo de guerra 
os feus fubditos. Tem alguns trezen
tos paífos de circuito, mas naõ te cou
fa alguma das que Moyfcs attnbue à 
Tox-re de B;bd no Geiiefis. Bagdata , 
arum. Fern. Tlur. ou Baldada, ou noVa 
Babylon. fem razaõ fe lhe dâ eííe ult.~ 
mo nome,porque a antiga Babylonia ci
tava affentada fobre o Rio Euphrates. 

BAGO de uva. Minta y l. Mafc. Aci-
num, l. Neut. granum, 1. Neue Elias 
três palavras f.õ de Columella em dif-
ferentes lugares neíle fentido. No ca
pitulo 45. do livro 12. diz, Si quajut 
inea Vttiojagramffcraptbus amputant, 
pouco mais abaixo actecenta,fedbac ro
do ru^ofiofocit acina,tk no livro das ar
vores cap. 9. diz. Eft eriamgenus infl-
ttonls,quod uVas tales creatfln quibusVa-
rit generis» colorifque reperiuntur acini. 

Cacho de uva, que tem muitos bagos. 
Uocemus acinofus. No livro 12. cap. 12. 
diz Plinio Afiar 1 fiemen adnofium. 
•Bago do Biípo. Infignia Pont/fical.An

tigamente era de pao, hoje he de pra
ta, ou ouro. Bifpos, Abbades, 8c Abba-
deffas o fazem trazer diante de fi, 8c o 
tem na maõ, quando daõ a bençaõ em 
funçaõ ceremonial. Os Bifpos Maroni
tas na Summidade do Bago, trazem hu
ma bolazinha de criftal,com huma cruz 
cm cima. O Papa não traz bago; entte 
outras razoens por não moífrar a coar-
d^ção de poder, 8c junfdição, na con-
tracção, 8c curv..t ura do Bago. A figni-
ficação deíla infignia Pontificai he eltr. 
O Bago fignifica jurifuição , 8c cuidada 

í $ Paílcral. 
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Paíteral. Trazfe na mão efquerda per Iho, chamãolhe outros Grainha, 8c he o 
fer da parte do coração, em que prtiide que os Latinos chamão Acinus, u Mafc. 
o amor, 8c refide o cuidado, na curvida- De hum lugar de Cícero no livrode Se
de da parte fuperior fc conhece a grave- ned. 52. fe colhe,que Acinus, não fô fi-
zado pezo de curar almas; a parte cur- gnificao bago da uva, fe não também a 
va fe vira para o povo , n-anifeilando grainha, ou bagulho, porque dizaífim, 
com eih inclinação,que o Paítoreítà OmittoVlm &c. qua cxaririoVlnaceo,aut 
chamando pejlas ovelhas. Muitos ou- ex caterarum frugum mmuttfsimls jemi-
tros myíkrios fe contemplão no Baculo ftibus tantos trttncos, ramosque procreat. 
Épifcopal; fez hum curiofo os dous ver- Columella no livro das arvores chama 
fos, que fefeguem, em que declara as fi- os bagulhos das uvas. Vinacea, crurn. 
gnificaçoens da parte fuperior, media,8c Ncut. Tlur. Grainha , tan bem, ou ba-
infima da ditta infignia. guino fe chama o caroço miúdo de ma-

,Attrahe per priinam,mediorege,püge, çaãs, 8c outra fruta. Vid. Grainha. Vid. 
perimum, Graulho. 

yAttrahe peccantes, rege juftos, punge 
Vagantes. BAH. 

yTedum Tontificium, ii. Neut. Nos 
Autores Ècclefiallicos tem o Bago mui- BAHAR. Bahâr. Medida de varias 
tos nomes, chamãolhe Cobuta, Gambu- coufas da índia. Quinhentos Baleares de 
fa, Ferida, Voga Taftoralis, ironia , ,pimenta para a carga da Armada, que 
Stampella, 8cc. Vid. Hieroledcon Macri ,faz cada Babar três quintaes , três ar-
na palavra Boculus Epijcopalls. Vid. Ba- ,robas, & defoutb arrates do noffo pe-
culo. Bagos de carvão. Boccados de ,fo. Hiílor. de Damião de Góes , tol. 
carvão, ou carvão miúdo. Mtnuti car- ,60. col. 3. Quatrocentos Babares de 
bonés, ou carbonum fragmenta , orum. feda. Barros i.Dccad. foi. 150. col. 1.) 
Neut. Tlur. BAHAREM, ou Bahrem. Ilha do Si-

BÁGRE. Bagre. Peixe comprido ,8c no Perfico, fronteira ao Porto El-Katif, 
rabiforcado; tem apclle de cor depra- ouCatifa, que eílà na Arábia Felice. 
ta;he bom de comer; as feridas que faz, Terá fette legoas de comprimento , 6c 
faõ dirficultozas de curar,8ccaufão grã- em redondo trinta, diíla de Ormuz 110 
de dor. Hâ muitas efpecies delle, como legoas. He terra baixa, 8c humida, po-
fc pode ver em Jorge Marcgravo , lib. rem fertiliflima de palmeiras, que dam 
4. cap. 16. A invenção deffa peçonha, muitas tamaras. A Cidade tem edifícios 
he dos moradores da Ilha C,amatra , a nobres,6c a Ilha tem muitas povoaçoens. 
qual fe compõem com a efpinha do pei- Deita Ilha tomou Antônio Corrêa Ba-
xe-, a que neíle Reino chamamos Bagre, liarem o appdlido,do qual lhe fez mercê 
Barros, 2. Dcc foi. 142. col. 4. para elle, 8c feus dcfccndentcs El-Rey 

BAGULHO. A huns ouvidizer,que D. João o Terceiro, por haver defbara-
hc a cafca do bago, defpois de não ter tado nellacom 400. foldados a doze 
miolo, 8c aflim muita cafca,ou pelle def- mil Mouros, com que Mocrim, Rey ín-
tas todas juntas, fe chama Bagulho; em trufo nella, lhe fahira ao encontro ; 6c 
latim lhe poderas chamar, UVarum, ou como o ditto tyranno morreona expu-
acincrumfolliadi, ar uni, Mofe Tlur.que- gnação defta Ilha, acrecentou El-Rcy o 
rem outros.que Bagulho fejão os graõ- brazão das armas do ditto Fidalgo com 
ímhos,quc íc tirão dos bagos das uvas;, huma cabeça de Rey Mouro, toucada de 
tanto r.flim,quena nova edição da Pro- prata, 8cazul,com huma coroa de ouro 
ibdia de Bento Pereira, por Acinus fe a- encima,cm campo fanguinho no pr imei-
cha, 0 bagulho da nV'o, 8c por Acinofius , ro quartel do efeudo. Ennobrecc mui-
íoufia bagnlhpttd. A cila caíta de Bagu* to á Ilha Baharcm a pefcaria, dos Aljo-

fres, 



BAH 
fres,: 6c pérola?, que dura de Junho até 
Agòllò; 8c fão as melhores na fineza, 8c 
grandeza. Obedesè a Eí-Rey de Perfia-
Üabarenüm, i. Neut. 
•BAHIA. Bahia. Porto de mar, muito 

mais largo por' dentro, que na entrada, 
à differtnça dasenfeauas , que Cão ma.s 
largas na entrada, que por dentro. St-
ms,, ik, Mofe 
~j Bahia* de todos os Santos. Cidade 
AreHiepifcopal da America,Meridional. 
^trópolido Brafil; 8c lugar da refidé-
aaldoiSovernador. O primeiro Capi-
tãóy rquéf conquiftaujfoi Francifco Pe-
feira» Coutinho^ que morreo na-empre-
Uf& -Ovprimêiro Governador (mandado 
por EIReyD. Joãoi^.) f-oi Thomè de 
Scuifay, •& para à lühmar a) cegueira do 
Gentlq maiídou ÉlRéy por Bifpo, anno* 
1552.1 ;a*D. Pedro Fernandes Sardinha , 
VíJrãQ de-muita doutrina, i 6c virtude. 
O-queífe chama Bd&d/não ,hb- propria-
menteV Cidadq mas he o Golfo, a que 
JoaSe^Puiheiro chamou Bahia de todos os> 
Santos., quando em tal dia foi encalhar 
nella levado de huma cruelifsima tor-
menta. Em aggradecimento de fe ver*' 
lívre do naufrágio deu â Cidade, que 
elle fundou no lado feptentrionaldo 
ditto Golfo, num alto muito aicantila-; 

do o nome de San-falvador â que cõ-
mumn^ente chamaõ Bahia, drc T ortus 
omn ium< Sancíèrum? puBrafiltusflmus fer-
Vatoris: ÜéafiUium aftuafium .flrVatoris.' 

BAHUL. Bahwl. Cofre, qu«fi redon-' 
doí. Derivafe dó Francez Babu, 8c efte 
do Alcn ão Behutert,quc fignifitía Guar
darí ou-Behalten, que vai o mefmo quc! 

Guardaroupo. Arca. camerata, a.Ulpi-

an. 

BAI 

BAIA, Baia, ou Bàya. Tranca, fufpé--
fa comjWna corda, que na Eftribaria 
feive de feparar huma beila de outra. 

iBAIAM. Vid. B&yn§. _ 
-BAIAS, ouBayas.AntigaCidadedo 

Reiiiode Nápoles, no Golfo dcPuzo-
lo/ em.cups contornos tinhão ps,Ro-*l-

BAí I ? 
m^nosmagnificas, 8cddliciofas cafasde 
campo. Tomou eite nome de Baia, cõ-
palheiro de Ulyffes, que foienttrrado 
i-icílelugar. Baix, arum Fcm.Tlur. Co. 
33. Att. 50. Coufa concernente a Bai^s. 
bdianus, a, um. Co. 14. Att. 8« 

BAjE. A bainha da femeíite da flor,* 
a que chamão Câracoes. 

BAILA, ou Balha. Vid. Balha. 
BAI LADEIRA. Dançadeira. Vid. no 

feu lugar. E às-fütt Batladciras; cinco. 
jBarros, 2. Dec. foi. 225. col. 2. 

BAILADOR. Bailaaòr. Dançador/ 
Vtd. no feu lugar. 

BAILAR* Dançar. Vid. no feu lu
gar. Dizemos pròverbialmente Bodo' 
,ben\} deiteime do corro. Bem Baila a 
,quem a fortuna faz o fòm. 

BAILE, Dança. Vid. no feu lugar. 
BAILEO. Termo de guindaík. He á 

modo de anoaimejou theatro pequeno/ 
fuftentâdo por hunspaos , a que cha-> 
mão efcôras^ 8c fitüado entre <ai ^íleãs 
do pao da'grua, 8c a roda. Machhiatra-
õtoria tdbulatum, i.^Neut'. .*<*-• : 1 

Baileo, também fe chama qualquer pa
lanque, ou cadafalfo. Achamos a EP 
,Rey; que eilava em hum Baileò, ou ca-
,dàfalfo,qüe para iffo fe mandara fazer.*' 
-rHiítor. de Fern. Mendes Pinto, f ol^oo 
jCoL z. (»Mahdou faz^r hum Bãileo k 
Caravela^ tào aíterofo, que ficafíe igual* 
da fortaleza. Barros, Década 4. pag. 
6üo.)Na2.Dec. dcBarrosfoí. i-^-col. 
3. Baileo fe toma por varanda. 

BAILIADO, Bailiâdo, ou Baliado.Iu-í 
rifdiç^õ do Bailio. Vtd. Baliado. 

BAILIO. Bailio Vtd. Balio. 
BAINHA de efpada. Vagtna, a.Fem. 

Cie • 
Bainha de legume. Sdigua, d. Fern. 

TltnloHiftor. Como Bainhas de ervi-
,lhàs. Madeira, part. 2. quefl. zo. 

Bainha da coftura. A extremidade do 
pano dobrada , 8c cozida, pára que fe 
mõdesfie* Ora, ou limbi futuraf a. Fa
zer huma bainha. Vid. Abainhàr. 
Bainha/ De quem tem pouco faber1, di

zemos pròverbialmente, Não corta as 
bainhas; 6c de-quem tem niuita prefum-i 

çaõ, 



-6 BAI _ ^ BAI 
Çaõ, coílumamos dizer, N:.õ cabe na Grad appellant palma termitem. Mia cim 
bainha. fruãu aVulfum,qui hujus efl colais; 8c dan-

BA1NHEIRO. Officiaí, que faz bai- do a rízaó, porque chamaõ alguns ao 
nhas de efpadas,<-h'- Vaginorum conctn- Baio, ou corbaia Spadiceus, 8c Thcmice-
nator, optfex, ortifex. t -»*,diz,que o primeiro fe deriva de Spa-
- BAlNHA,ou Vainilha,Hum dos prin- dix, que no idioma Grego quer dizer o 
cipaes . ingredientes do chocolate. A ramo da Palmeira com feu fruto;8cque 
planta, que os índios da America Efpa- o fegundo he tomado de Thomxem 
nhola chamaõ Tlixochtl, 8c cujas bai- croma,quc vai o mefmo,que color Thoeni-
nhas chamaõ Mvcafiulhd, he huma erva, cem, 8c he a cor da Tamara; 8c finalmc-
que trepa pellos troncos das arvores a te allega com Tylefio, que no feu livro 
modo de Era. As folhas faõ de hum De colorIbus, diz, que Spadiceus, Baius, 
verde claro, agradável àviíta , compri- cr Thcenlceus üò a mefmacer. Emabo-
das , eüieitas, & pontiaguaas. Sette no delia própria cor, diz Calepino/8<í-
r.nnos defpois de plantada , apparecem Üus colorm equls laudarijslmus eft, aquo 
as bainhas; os Caítelhanos lhes chamaõ Homerus unumex equis Achilüs Baüum, 
Vaynhas, diminutivo de Vayna , que five Baliam appellaVtt. 
vaí o mefmo que em Portuguez, Folhe- Baio claro. Cohrls Thanicei dlluticris. 
lho, ou Capa, 8c bainica, ou pequena bay- Baio efcuro,ou caíianho. Color tsphani-
nha, como a dos legumes, 8cc. Neitas ai jaturioris,ouprejsiòrts.Búo dourado. 
Bainhas fe enferraõ huns graõfinhos , He provável, que eíla he a cor , que 
muito miudos,mifturados com huma ei- Palladio chama Aureus, 8c aflim chama-
pecie de Polpa efeura, balsamica>8c mui- remos ao cavallo Baio dourado Equus 
to cheiro fa. Os Caftelhanos.,que lheco- ourei color ls. As "mais cores , que fe fe-
nheceraó eftas calidades, a preferirão a ,guem,he Baio, Serbuno, Cor de Cer-
varios ingredientes, que os índios me- vo, 8cc Galvaõ, Trat. da Gineta, pag. 
tiaõ na fua bebida, chamada na fua lin- 100* 
goagem-C/*0<:0/-tf/, 8c a experiência deu a BAIOCO. Baiôco. Cidade Epifcopal 
conhecer, que era muito melhor, 8c he de França,na provincia da Normandia. 
cxccllente o gofto, que a ditta Bainilha Os Naturaes lhe chamaõ, Baieux. Baio-
dâ ao Chocolate , 8c juntamente lhe ca, Fem. Tlur. (Tenult. breVe.) arum. 
communica admiraveispropriedades cõ- Bajocum, ei. Neut. Em Bojoco de S. Vi-
ira a mayor parte dos achaques do pei- ,gor, em tempo de Quildeberto,Rey de 
to, 8c também (como he opinião de ai- França, Martyrol.Vülçar. i. de Novem-
guns) contra os veneficios,8cvenenos; b/o 
Por iffo dizem, que a Bainilha he a alma BAIONA Baiôna, ou Bayona. Cidade 
do Chocolate: outros dizem , Baiiftca. Epifcopal de Gafcunha, em Bifcaya, fo-
,Como o Chocolate eíliver em maça,dei- bre o rio Adur. Baiona, a. Fem. De Ba-
,tcmlhe oito Bamicas pifadas, 8cc Arte iona. Baionenfls, je. Neut. 

v^tyF&aJS0' „ BAJOUJO. Toleiraõ. Ignorante. Vi-
BAIO. Baio. Cor vermelha, mais, ou d. nos feus lugares, 

menos fubida. Cavallo baio. Equus bo- BAIRRO. Certa par te da Cidade com 
dtus. Varro. Thaniceus. Gell Virgílio fuás cafas, 8c ruas. \Re>ton%ti)n. Sueton. 
lhe chama òpadtx, tets. {crem. long.)Ou~ Bairro, nas partes de Santarém he o 

<S7;j^H rros lhe chamaõ. Rutilus equus. mefmo, que Monte, k-%*, ^ •*•*••* *-* 
Por bayo fe achaõ em Calepino eífes BAJU. Baju. Palavra^da índia. Cami-

tres vocábulos, Bodtus, Baius, & Bali- fa de meyo corpo, de Efcumilha , ou 
us, ícm exemplo de Autores, mas com Beatilha, de que ufaó as Senhoras Trai 
uas^etymologias, porque diz Baius co- Incida fubnada, a. Fem. Palanquins 

ler dtfhis eft para tobaion, quo nomltie Bajüs, Catanas. Lobo, Corte na Aldea' 
Dial. 
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Dial. 9. pag. 190.) 

BAIXA, Baixar, Baixo, com os mais 
Vid. Baxa, Baxar, Baixo. 6cç. 

BAL. 

BALA. Pelouro redondo, com que 
fe carregaõ peças de Artilharia, 6c ou
tras armas de fogo. Bala de mofquete , 
Efpingarda, Piilola, dre Glans, ais Fe
rn. Glans plumbea,ou Tlumbeus globulus, 
i. Paffoulhe a cabeça com huma bala. 
Ei glandecaput trajecit. 
i Bala de peça de Artelharia. Globus 
fcrreus. Moralls tormenti glans, ou pila, 
a. Morreo de huma bala de artelharia. 
Fcrreo tàrmenti globo tãus interiit.Huma 
bala de artelharia lhe fez faltar os mi-
ollos. Emiffo tormento belloo efflratlum, 

7 ou excvflfum eft ei cerebrum. 
Bala enramaaa. Vid. Enramado. Na 

artelharia fe ufa de muitos gêneros de 
balas. Ealas de cadea, ba;as de quatro 
ramais, balas de pernas, balas de pon
ta ce diamante. 8cc. Neítes últimos tc-
Í)os fe t:m inventado Balas roxas,8c Ba-* 
as de fogo, de que trataõ os livros dos 

Engenheiros modernos; faõ humas ba
las, que pqítas fobre grelhas, & enceri-
didas, ievaõ, 8c mettem nas Cidades o 
io%o.Globi finitt. Mofe Tlur. 

Bala. (Termo de impreffor.) Inílru-
mento, que tem laãpor dentro per naõ 
moleftar a letra, 8c por fora couro de 
carneiro, para receber a tinta, que fe 
deílribue de huma bala para outra. Ti-
la typographica, a. ou folltculus at.ramen-
to librar 10 ti naus. 

Bala, com que fe da o voto em hum 
cõnfeího, ou em hum capitulo de reli-
giofos. CalculuSy l. Mafc. 
Bala de papel. Tapyri colligatafafieis, 

is. Mafc Colligata charta fiarema, a Fe
rn. 
Baía. Metaphoric. Para mim foi eíla 

r.ova hüma bala, que me deu nos peitos. 
Hocnmtio, tonquam fulmine perculfiut 
fim. 

BALAC,0. Balaço. O golpe, ou feri
da,que faz huma bala de arma de fogo. 

Tom. z. 
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Morreo de hum balaço, Tlumbed, ou 
férrea glande trajctJus occubntt. Matou 
de dous Balaços muitos Canelhanos. 
Guerra de Alemtejo, pag. 22. 

BALAGATE. Balagate. He o nome 
de huma lançaria de varias caíias. Hi 
Ealagate eíireito, groffo cru, fio de ou
ro. 6cc. Balagate Cicilia, crua, 8c cura
do. Balagate Zathna, por fino, 8c per 
chapa de iaya de Mouro. 8cc. 

BALAIO, Balaio, ou Balayo. TeÍ£'a. 
Ceifo de Saloyas. Ceifo comoredondr, 
feito de huma palinha negra, 8c parda , 
que vem de Angola. Qfta palas Vcni 
coloris intexta, quam Vulgo Balayo Vc-
cant. OP. BentoPereiralhe chama Ca-
niftrum Adthlopicum. 

BALAGUIER. Cidade de Catalunha, 
fobre o rio Segre. Ad Soetin. Valaque-
ria, ou Valagueria, a. Fem, 

BALAIS. Pedra fina. Vid. Balar. 
BALANC,A. Inílrumento, que conf-

ta de copos, ou pratos, Traveffaó, tra
ços, Fiel, 8cc. Serve de pefar. Trutina, 
a. Fem. Cie {Tenult. breV.)Trurina (co
mo adverte Voflio nas Etymologias da 
lingoa Latina) fignifica em geral os do
us gêneros de balança, qu e fe feguem. 

Balança de dous copos,oude dous pra
tos, que também fe chamaõ balanças. 
Libra, a. Fem. Cie 

Ealança, que tem hum fò copo,ou pra
to, ou que fô tem hum gancho, em que 
fe põem o que fe quer pefar. Statèra,a. 
Fem. (penult. long.) Cie 

O gancho, com que fe fufpende a balã-
ça, para nella fe pdar^alguma eoufa.Cto-
fa, ce. Fem. VitruV. 

Os braços da balança, em que eílaô a-
tadas as cordas, que fuíf entaõ os dous 
pratos, ou hum fô, ou (como outros di
zem) o traveffaõ da balança, ou o gan
cho de huma parte, 8c o contrapefo da 
outra. Scapus, i. Mafc. VitruV. Também 
em Calepino fe acha, que lu^um fignifi
ca o traveffaõ,de que eíiaõ dependura-
das as balanças. 

O buraco, em que entra o traveffaõ da 
balança. Agtna,<x. Fem. Agina, (diz Fef-
to Grammatico) eft In quii tnferitur fidi-

Q PH 
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pus trntma, id eftfln quo trurina dgitur, BALANC.O. A acçaõ defe balança**» 
et Vcrtitur, ab agendo dtãa. Agitatio, ou )aãafto, onts.Fem. 
O fiel da balança, ou a lingoa, que ha- Balanços da nao. Movimentos da nao 

Vendo nas balanças hum pelo igual, hâ de coitado a coitado. Alterna naVis agi-
de eílar aireita nomeyo. Examenftnis. todo. NaVlsjaãadones In utramquepar-
Nent. Vtrg. Trutina lingula, ou libra tem. 
czjion. Balanço. Conta, ou fupputaçaõ,que fe 

Os dous extremos dos braços da balan- faz, eferevendo de huma parte debaxo 
ça. Capita, um. 'Neut. Tlur. VitruV. do titulo Entrada, o dinheiro, que fe te 

O contrapefo da balança. fEqulpondi- recebido, 8c da outra debaxo do titulo 
am, ij. Neut. VitruV. Socoma, ads. Defpezas, o dinheiro, que fe tem gaíla-
'l\LHt-VitruV.{paiult.long.increm.breV.) do. Chamafe Balanço, porque com eíla 
0 prato, ou copo da balança. Lanx, confrontação, 8c fupputaçaõ fe põem 

laneis. Fem. Co. ou lancula, a Fem. Vi- como em Balança, o recebido, 8c o gaf-
truv. tado. Dar balanço. Accepti, & expenfi 

Balança. Metaphoricamente. Por em rattones fiubducere. Dar o mercador ba-
balança, examinar , confiderar, ponde- lanço à fua fazenda,deduzindo do livro 
rar. Altqutdponderare, ou per pender e{do, de Deve, 6c de Hâ de haver, a conta 
per.di, penfium.) Per em balança todas as dos bens que faõ feus. Subduãis ratio--
palavras. Diltgenter examinare Verbo- nibus bona juarecognojeere. 
rum omnitimpondera. Nem o dano rece- Balanço, em que a defpeza he igual â 
,bido fe pode per em Balança com o entrada. Tarlatio, onts.Fem. Digeft.. 
credito arruinado. Queirós vida do Ir- Aquelle, que tem feito hum balanço cõ 
n aõ EaÜo. pag. 349. col. 1. Ponha em defpeza igual â entrada. Tariator,oris. 
Balança a inquietação paffada. Carta de Mafc Taul Júris conj. 
^uia. 8cc. Vtd. Ponderar. Balanço. Metaphoric. Dar hum balã-

EALANC,ARo corpo. j{fitare cor- ço à fua vida. Fazer exame das acçoens 
/ us, ou agitare. da vida paffada. AnteaBaVita rattones 

1 dançar o corpo, (faltando em certas expendere {do, pendi, penfium.) (Me lan-
aves, que fufpcnfas no ar , tem as azas çaraõ as tempeílades no Porto da quie-
comoem equilíbrio. In aere fitllbmre, {o, taçaõ, 8c nelle pude dar hum Balanço a 
aVi, atum.) Vtrgll Sufipenfo Volatu ferri minha vida. Macedo, Eva, & Ave,' E-
per aeraii. A águia fe balança no ar. Li- piíloh Dedicar, pag. 1. 
ftatfefie ex alto Aquilo. Tlin. Balançar- BALANDRAO. Derivafe do Italiano: 
fe em huma cc ràa-Fune cx aliqud trabe, Talandrana, mudado o P. cmB. Velle,. 
ou ex arbore fufiptnío fie jactar e Eiles do- que fe ufava antigamente, como a de 
us rapazes fc ellaõ balançando nas ex- que hoje ufiõos Irmãos da Mifericor-
tremidades de huma trave. In trabe fiufi- dia. Nos trages fe lhe permitiaõ aos. 
pada fie. Je ht duo puen alternts librant. Mouros A\)uhas,Bolandrabs,c\ capuzes. 
(Siibauóimr Vlabus) ^ Mon. Lufit. Tom. 6. foi.222. cof.2. Os 

BALANCIA.Balancía.K/rf. Melancia. Francezes dizem Balandran, 8c o P.Ta-
BA LANÇO. Frva, que nace na ceva- chard no feu Diccionario lhe chama 

ca, 8ca afoga. Fcftuca,a. Fem. JEgüops, Gaufiape, Is. Neut. que he de Plauto , & 
opts. Tlin. Hift. Naõ he fácil faberfe o Gaufapina pennla, que he de Marcial • 
genero de AEgilops no Latim.O mais fe- mas hum, 8c outro nome fignifica a hu-
guro he acrecentarlhe,Her/-Yi, 8c faZel- ma veítidura larga, 8c peluda de ambas 
Io do genero feminino. No Grego as bandasfBalaõ (Termo da Indta.)tm-
JEgdops quer fignifique huma arvore , barcaçaõ, a modo de Bargantim, futiL 
quer huma erya,ou huma doença, he do 8c comprida, 8c de muito remo. Balaõ 
genero mafeulino. de Tumbadilho, he o que tem huma ar-, 

rnaçaõ 
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çaõ de encerados. Myopdro Indicus.Uü- começarão a entrar em partilhas com 
ma grande quantidade de Babem, que clks, ou com confentimento dos do 
faô Embarcaçoens pequenas. Lucena, Confelho, ou com violência & toma-* 
Vida de S. Franc. Xavier, pag. 312.C0I. rão tanta parte deita iertiüffiíi-a terra'" 
I. Com Baloens, que faõ barcos futis. quedem embargo aos decretos dos Revs 
Earros, Dec2.foL204.col. 4. D. Saneho Primeiro, 8c D. Affònfo íe-

BAL AR a ovelha. Balare, (o, aVi a- gundo, fe meterão finalmente depoife 
tum.) OVtd. <%utnt. Balar muitas vezes, do Campo da Valada,com Iaílimoío dc-
Balitare. Tlaut. Chiar de aves, Balar fraudo aos pobres, tanto prevalece cõ-
dc gado. Lobo, Corte na Aldea, pag.55 tra a piecíaae Chriifãa o intereffe dos 

BALATA. Balâta. O campo da Bala- Poderoíòs. Campu,,qnem Vukò da Bala
ra, he o a que chamamos o campo da ta, Vcl da Vataua Vocont. 
Vaiada. He o famofo campo , que fica BALAUSTE. Derivafe de Balouftrü 
diitante de Lisboa onze legoas,8c de Sã- que he o caliz da flor de Romeira, por! 
tarem três, celebrado por fua fertilida- que querem alguns que com a figura da 
de jà de tempos antigos,porque na Ge- cinta flor fe ornafllm antigaméte°os Ba-
ographia Nubienfc (Autor da qual foi louftes; ou porque na Architcdura hâ 
hum Árabe, que vivia em Hcfpanha,fc- huma certa caiu ae celuiaia irregular 
do ainda Lisboa, 8c Santarém de Mou- a que chamão Bauiftre, por ter alfuma 
ros, 8c feu tradudor Gabriel Sionita,in- femelhanca com a iior da ditra arvore 
terprete de lingoas dei Rey de França, chamada em Grego Baluftion; do qual 
o qual a fez imprimir em Paris no ãno vocábulo tormarão os Italianos o íeu 
de mil feis centos, 8c vinte nove) fe lè, Baluftro; os Francezes o feu Baluftreyos 
que o trigo fe recoihe aos quarenta dias Caíttlhanos o feu Barahufte, 8c nos Ba-
defpois de femeado, 8c refponde a cen- laufte .He huma columna pequena,como 
to por hum.-Devia naquehe tempo ef- a s que fe vem em Balcoens, Ejrados 
,tar o campo da Vaiada menos oftcndi- Varandas &C. Columella, a. Fem. 
,do das arcas do Tejo, não obítante as Grade de Balauíles. Crebrarum columel 

-——».-.«. ................ ,„, repar- - --~~-,v, — - . « 
tindo elRey D. Arlònfo Henriques o Ü-ppe, pag. 8- verf. 
Senhorio, & deífrido delia pellos ca- Balauites,ouBalauftres,os paosdolei-
valleiros, 6c Soldados , que o acompa- to, que fuítentão o fobre ceo. Leíil pe-
harão naquella entrada, ordenou, que a des. Terent. Leal fulcro, orwn. Neut. 
Câmara,8c Confelho repartiffe todos os Tlur. Ex Sueton. 
annos o Campo da Vaiada aos morado- BALAUST1AS. Bdaüítias. Flor de 
res, que por fua pobreza líko tiveffem Romeira filveíire. Balaufttun, ij. Neut. 

ra, aonde não tinhão fazenda, de que por Romãa agreík. Ufcrão do cozimen-
fuílentarfc. Aflim fe foi continuando to das Romãas agreíks, a que chamaõ 
por todo o reinado delRey D. Arlònfo, Bolauftias. Luz da Medic. 515. 
Fazendo osoíficiaes cia Câmara de Lif- BALAX,ou Balais. Derivafe do Gre-
boa iifta todos os annos dos vezinhos go Bailem, Brilhar. He huma das efpe-
pobres, que havia peitas freguezias, aos cies do Rubi. He mayor que o^Rubi O-
quaes davão quinhões naquelle campo , riental,6c he de cor de rola encarnada, 
que ellcs cultivavão. Mas conhecendo Os Lapidados lhe chamaõ, Ballatiusflj, 
£s Poderofos a fertilidade do campo , M*Jc* frd. Laet, Htftor, Gemmor. pag. 

http://Dec2.foL204.col
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H?* Querem alguns,que Balais fejaef- ramos chamar ao Bâlcaõ, Todium,extra 
pecie deBerillo. adiflcijparietanpromlnens, ou Torretfih 

Chryfolitos,Topazios,8c Turquczas, ou projeclum,oupodturn penflle. 
BALAIS, oc Camafeos para emprefas. Quando jâ de Latona o filho arden-

Inful. de Man. Thomas, Uvro i. oit. te. 
52. Pellos BALCOENS da Aurora paf-

Nos dedos a Efmeralda, o Rubi arde feando. 
Aqui oBALAlS mil trãcelins rodea. Ulyff. de Gabr. Per. Cant. i.oit.44. 

Templo da memória, livro 4. oit. 100. A clara filhada luzente Aurora 
De BALAIS,& Saphira o Solio duro A ver as fcilas a hum BALCAMÍahia 
Formava hum jafpeado tranfparente. Malaca Conquift. livro oit. Cant. 72. 

Ulyff. de Gábr. Per. Cant. 1. oit. 17. Balcaõ, vulgarmente he a armação de 
Baldio. Subítantivo.Terra baldia. Vi- madeira, que tem diante de íi nas fuás 

d. Baldio, Adjedivo. Saõ reconhecidos tendas as rendeiras, 8c outra gente,que 
cada anno pellos montados, 8c Baldios, vende. 
com o primeiro Veado,ou Iavali. Coro- BALDADO. Baldado. Inútil. Ficar.1! 
graph. Portug. parte 1. 264. o voffo trabalho baldado. Tua ornnit CA

BALE O. Aquelle, que pronuncia mal per a erltVana, Inutilts, irrita, iroafflum 
as palavras. Balbus, a, um.Cte recldet.Ludes operam, perdes operam. Vi-

Ser Balbo. Balbutire, {rio, ttVl titum.) d. Debalde. 
Cie Vtd. Balbuciente. Naõ fendo Boi- Baldada efperança. Vid. Fruílrado. 
bos, ou gagos, o faõ em tal oceafiaõ. Muitas vezes ficou baldada efta minha 
Recopil. de Cirurg.pag.3-56. efperança. Scepe jam mejpes bacfruftra-

BALBUCIENTE,fedizpropriamen- ta eft. Terent. 
te do menino, que começando a faltar, Tenho dado muitos paffos baldados, 
pronuncia as palavras imperfeitas. Boi- Multumirineris frufira, ou incofflum fe-
butiens, tis. omn.gen. ei. 

Patavras de hum menino balbuciente. ,Mas tendo muitos paffos jâ BAL-
Balba Verba, orum. Neut. Tlur. No li- DADOS. 
vro 2. Eleg. 5. diz Tibullo , Balbaque Barretto, Vida do Evangel. 40. 22. 
com puero dicere Verba Jenem.^ No livro BALDAM. Derivafe do AtsbicoVdU 
5. Epigram.35. faltando Marcial em hu- de, que vai o mefmo,qüe coufa vãa, 6c 
ma menina, que fe chamava Flacilla , de nenhum preço; 8c Baldao quer dizer 
ufa da palavra Blajus, Etblajonomen palavra injuriofacom menos preço, 8c 
gamatore meum. Era algum tanto Bal- defeílimaçaõ de alguém. ConVicium, ii. 
buaente, 8c tarda no pronunciar. Agi- Neut. Cie Contumelia, a. Fem. Qc. 
oi. Lufit. Tom. 2. pag. 62,6. Maltratar com baldoens, Contumelias 

BALC,A, ou Balfa. Vid. Balfa. in aliquèmjacere, ouintorquere. Verhorii 
BALCAM. Parte do edifício fora da contumelljs aliquem lacerare,Aliquem coru 

parede, com balauíles, ou com grades, tumelijs inflequi. O mandou defcabeçar 
Todium, ij. Neut. Tlin- Jun. Mentanum, na Galé entre Baldoens,K mofas. Iacin-
/. Co. Valer. Max. Aflim fe efereve ef- to Freire lib. 4. num. 62. 
ta palavra, que vem de Menius nome Baldaõ. Dizemos proverbialmente 
próprio do inventor dos balcoens. Al- Baldao de Senhor, 6c de marido. Roílo 
guns erradamente eferevem Mamanum. alegre com perdaõ, vingança he do 
Deita Meniana conílrucçaõ diz Feílo Baldao. 
Grammatico, Meniana adtficla appellatd BALDAR. Fruílrar. Fazer inútil 
junt a Mano cenJore,quiprimus in foro ul- Baldar o trabalho. Labor'emfruftrart.Com. 
ira columnas ttgna projecit, quo ampliarê- limei. Naõ Balde/ao cuílofa Rhetorica' 
tnr fuperiora fpetlacula. Também pode- Barretto, Pratica _entre Herac. 8c De 

moce 
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moc.pag.51. Naõ fei fe me Baldarão o 
rwcjlhimeiup vifitas,8c confiffoens, que 
naõ tem ceifado. 

Chagas, Cartas Efpirit. Tom. 2. pag. 
167. 

Laldar, 8c contrabaldar,no jogo daEf-
padilha, he levar com trunfo a car.ta,da 
qual naõ tem metal, a contrabaldar he 
levar com outro trunfo mayor a carta 
uo ditto metal juntamente com o trun
fo, com que fe balda. 

BALDE. Vafo de pao para puxar a-
goa. Situla, a. Fern. Tlaut. Sttulus , i. 
MofcVttruV. Se eu tomar o meu balde, 
tirarei toda a agoa deffc poço. Sifltu-
lam tom capero, ego tllo puteo aquam om
item extraxero. Tlaut. 
* Balde. Inílrumento ruftico. He hum 
pao da groffura de hum braço, vafado 
na ponta,aonde fc mette a maõ, 8c no 
cabo he efpalmado , 8cmettido dentro 
de hum feiro também efpalmado. Serve 
de bater a terra molhada,para fazer val-
ías, vallados, fargentar,para abrir rios, 
8cc. Parece que he o que Varro Livro 
2. De Re Ruít. cap. ó. chama Barillum, 
1. Neut. 
Balde, quando vem de Baldado. Vid. 

Debalde. 
BALDEADO. Elutr latus ,a, um. Tlt-

n. ltb.\\.cap.\j.Vid. Baldear. 
BALDEAR. Vazar de huma parte 

para outra. Elutr tare. Tlin. Aliquid in 
aliud Vas tranfiflundere.Baldcat os maífos 
8c antenas de huma nao em outra. Tra-

jicere de naVe in naVlm maios, antennas , 
&c Til. LlV. Quiferaõ falvar a pi
menta, que nella hia, Baldeandoa em a 
nao, que 8cc. Barros2. Dec.foL28.coL2. 

BALDIO. Baídío. Naõ lavrado,nem 
cultivado. Campos baldios,terra baldia. 
Cejfata arVa, orum. Neut. Tlur. Ovid. A-
grl inculri, tncultum fiolum, i. Neut.Ter
ra cultu Vacans. Cie Campo baldio. Ru-
dis compus. Vtrg. 

Baldio. Vaõ, baldado, fruflrado. Vid. 
nos feus lugares. 

Ay BALDIAS efperanças. 
Francifco de Sâ,Satira 5-num.65. 
Dando lugar aos pefares, 
. Tom, 2. 
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Ouvi meus contos BALDIOS. 

Francifco de Sâ,8cEclogai.num.i. 
BALDREU. Baldrêu. Derivafe do 

Caífelhano Baldre**, coiro fraco, 8c de 
pouca dura. Peíle de luvas, com cujos 
retalhos muito bc cozidos faze cs Pin
tor es,8c outros artífices a fua colla. Tel-
lis digitalium. Tomarão col a feita de 
Baldreu. Arte da Pintura,pag.55.verf. 

BALDROCA.Baldrôca.Termo chulo. 
Vtd, Troca. 

BALEA. Balêa- Peixe do mar, de ex
traordinária grandeza; tem o couro ne
gro, (excepto o do ventre) duro,8c cu-
berto de pelo, luzidio, particularmen
te na cabeça, cujo pelo fe vê luzir de 
longe. Geraõ as baleas feus filhos,como 
os animaes terreilres, 8c também como 
elles,lhes daõ mama, 8c naõ parem mais, 
que dous de cada ventre. Vive a balea 
de huma agoa, ou efeuma, que fabe ex-
trahir do mar. Também vive de hum 
peixinho, a que chamaõ,Tflllus marinus, 
de que nos mares do Norte hâ grande 
abundância. Hâhumaeaíta de baleas , 
que tem dentes, 8c eíles muy pequenos 
cm comparação do corpo,todas as mais 
baleas, em lugar de dentes, tem humas 
como varetas, a que chamamos, Barbas, 
que lhe fervem de dilatar, 8c compri
mir as fauces, entre as quaes hâ num 
taõ grande vaõ, que nelle pode caber o 
baleato, quando na fúria das tormentas 
a mãy o recolhe, dandolhe por afilo a 
boca: com aquella fua grande boca pef
ca de hum lanço, ou de hum bocado hú 
cardume de fardinhas, 8c dizem os ána-
tomiítas daquelle monllro, que tem a 
garganta, ougorgomilo, taõ eftreito , 
que naõ pode hir engolindo, fenaõ hu
ma, 8c huma. Das ventas da balea ef-
guichaõ duas fontes de agoa ate a altu
ra de dous piques, 8c o rabo lhe ferve 
de remo para nadar, 8c algumas vezes 
de açoute para deilroçar os barcos dos 
Pefcadores, que a perfeguem. Naõ he 
verdade o que Eliano, 8c alguns Phiio-
fophos naturaes efereveraó, que a balea 
fegue a hum Peixe, a que alguns cha
maõ; Dflujculm, 8c outros, Orca, o qual 

lhe 
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lhe ferve de guia; porque o próprio ba-
leato he o peixe, a que a balea pontual
mente fegue; 8c foi opinião de Carda-
no, que o peixe acima nomeado, (a que 
também elle chama Orca) anda com a 
balea, para a ferir na parte mais traça , 
que he o ventre, porque fe tem viíto , 
que he o baleato, que fe levanta, 8c íe 
chega â mãy para tomar da mama o feu 
alimento. Dous machos, a par de huma 
fêmea, não fe fofrem,mas com grandes 
rabadas decidem as fuás amorofas con
tendas. Ha outra efpecie de balea,que 
tem huma sô venta , ou refpiradouro 
na tcíta, por onde fahe borrifo a modo 
de fumo, que fe exhala, 8c ido fe vc, 
quando fahe â flor da agoa a balea para 
rcfpirar. Da grandeza das baleas fao 
varias as opinloens. Affirma hum curi-
ofo navegante, que cm mais de doze 
mil legoas de mar,que elle tem corrido, 
naõ viobalea, que lhe pareceffe ter mais 
de feffenta pês de comprido. Ioaõ Ca-
bri Acadêmico Florentino faz mençaõ 
de huma balea , lançada a huma praya 
dos mares de Itália, a qual tinha a boca 
taõ larga, que facilmente podia entrar 
nella hum homem poíto a cavallo. Daõ 
as baleas gordas hum azeite , que he 
bom para muitas coutas, para a candea, 
para fabão, para aparelhar as laãs, para 
os couros dosCortidoures,8c para cer
tas cores dos* Pintores. Tem efte couro 
huma notável propriedade, 8c he,que 
quando eílâ fervendo fe pode meter a 
mão nelle, fem fe queimar. 

Efperma da Balea. Vid. Efperma. Ba
iana,*:. Fem. Tlin.Hift.lib>Q.Ccte,&Ce-
tus, de que ufão alguns, fign-ficaõ geral
mente toda a cafta de peixes muito gra
des. 

BALEARES. Baleares. Saõ as duas I-
Ihas, Maiorcn, ou Malhorca, 8c Menor
es, no mar Mediterrâneo, na coita de 
Valença, em Efpanha. Infiula Baleares , 
Fem. Infularum Balerium. Natural das I-
Ihas Baleares. Balearls, re, is.Ncut.Tl-
t. Liv. Vtrg. Coufa concernente às I-
Ihas Baleares. Bolearicus, a, um. Tit. 
Antigamente ps povos deílas Ilhas fo-
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rao müy deílros em atirar pedras corn 
fundas, 8c paraque o vieffem a fer? nao 
davaõ paõ aos hlhos,fe primeiro elleso 
n?ó derrúbavaõ com a funda, de algum 
lugar alto, onde lho punhaõ. Também 
dizem alguns, que foraõ os inventores 
da funda, 8c que foraõ chamados Balea
res, da palavra Grega Bailem ,que quer? 
dizer; Atirar. Edaqui vem,que Virgí
lio chama a funda, Balearls. Stupeator-
quentem Balearls Verbera funda. i.Geor-
g. Na Hiíloria das Ilhas Baleares. Mo-
n. Lufit.Tom.5.fol.2Ó7.col.2. 

-•Mas como Auguílo deu aos BALE* 
ARES 

O auxilio militar, 8cc. 
jlnful. de Mon. Thomas, Livro ç.oit." 

48. Vafconcellos na fua Arte Militar ? 
pag. 65. diz Baleados, 8c Baleadas. 

BALEATO. Baleâto. Nova,8c peque
na bilea; O filho da balea. Baiana Vl-
tulus, 1. Mofe Tlin. Hift. Andavaõ 
muitos Bdiedtos. BarroSpi.Dec foi.65-
col, 1,3 

BALÈSTIl HA. Joaô de Barros no Iu-; 
gar, com que allego abaxo, efereve Ba-
lefttlha, deve fer erro dalmpreff\ó. He 
hum Inílrumento Náutico , compoífo 
de duas regoas de pao, ou de fataõ 
quafi modo de cruz, hum mais compri
do, 6c outro mais curto, 6c atraveffado, 
que pode correr de hum cabo a outro; 
num, 6c outro tem nas extremidades 
huns repartimentos para o Piloto tomar 
as alturas do Polo, 8c dos Planetas. 
Antigamente era hum quarto de circu
lo, graduado , 8c pegado pello meyp a 
huma regra, 8c deita figura do feitio de 
hum arco com fua feta , tomou o no
me de Baleftilha, como diminutivo de 
Baltfta, que era a maquina,, com que os 
antigos defpediaõ penedos, como com 
Beíta.s fe defpedem fettas.Tem eíle mef
mo inftrumento outros nomes, de que 
âs vezes ufaõ os curiófos, 8c peritos na 
Arte Náutica, a faber Badiometro, Ba-
yo Aílronomico, Cruz Geométrica,Va
ra de Jacob, 8c Vara, ou verga de ouro. 
Serve para fe tomar a diftancia do Sol* 
& das EfíreUas ao zenith, corno tanu 

bem 
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bem Tua altura fobíe o Horizonte. Ser- BALIADO, ou Bailiado, na Religu-ó 
ve para com e]la obfervar, aflim com a dos Cavalleiros de Malta, he a jurifoi-
cara ao Sol, como com ás coitas para d- çaõ do Balio. Ballij, ou BalltVijjurlfidi-
le, que.chamaõ de revez ; 8c hâ jâ an- (tio, onis.Fem. Cabeça do Bailado. Poy-
nos fe coíluma aflim, quando o Sol ef- ares, Diccion. Geograph. pag. 247. Ho-
tâ claro, mas para a obfervaçaõ das. ef- je he commenda, 8c bailiado na mefma 
trellaf, he forçado fer com a cara para Ordem. Agiol. Lufit. Tom. 1. pag.7. 
cilas. Os homens do mar chamaõ aos BALIO, Balio, ou Bailio. Derivafe , 
Tranfverfarios da Baleflilha, Soalhas, ou de huma palavra Arábica, que vai 
das quaes huma mais pequena fe chama tanto, como Senhor dacafia; ou da pa-
Martineto, que corre para cima,ou para lavra Bal, que quer dizer Guardião, ou 
baixo pello virote. O Padre Defchales do Tofcano Balia, que quer dizer To-
chama à Baleflilha, Crux Geométrica, ad der, como fe colhe cieítas palavras de 
obfierVandam flderum eleVationem. Ltb. 1. Petrarca, Cançaõ 29. 2. Mcntre Chél 
í)e NaVigat. Definit.ç. fupra. O inítru- corpo é vivo, hâ túlfreno m Balia oè 
mento, a que os manantes chamaõ Ba* penfier tuoi; ou de outro fignificado de 
leftdha. Barros i.Dec.fol.72.col.4. Balia, que também em Lingoa Italiana 

BALHA, ouBaila. Ufafe deita pala- refponde à Ama, que cria filhos alheos, 
vra na forma feguinte. Veyo tudo ã ou do Grego Baillan, commeter, ou en
talha, trazer tudo à balha, vai o mef- comendar num negocio. Deílas, 8c ou-
mo, que defpois de hum enfado , dizer trás femelhantes palavras tirarão os 
de huma peffoa tudo,o que fe fabe delta. Antigos os differentes nomes alatina-
Entrou tulano na balha, id eft, ialloufe dos, BallVius, BalliVius, BalliVus, Bai-
ne.üe, fezfe mençaõ delle. Trazer ai- lus, Balius, BalHus, Bajulus,Sc BajuliVus, 
guem, ou alguma coufa â balha, De ali- que fegundo o coflume , 8c ufo dos té-
quo homine, ou de aliqua re menttonem pos, 8c dos povos tiveraõ varias accep-

facete, ou commemorare.Cic Trazendo çoens. Em primeiro lug*\r por Balio fe 
â balha avô, 8c bitavô, 8c toda a fua ge- entendia o Juiz, ou Confervador , o 
raçaõ. Memortter ufique ab aVo, atque a- Vêedor,a quem os homens nobres de hu-
taVoprogèmem fluam proferem. Terent. ma província commetiaõ o cuidado de 
Trazendo logo â Baila Galeno, 8c Avi- fuás fazendas, ou direitos, contra os 
cena. Correcçaô de abufos, pag. 220. que lhos querião ufurpar. 2. em Conf-

BALHAR. Dançar. Vid. no feu lugar, tantinopla, no reinado dos Emperado-
BALHATA. Balhâta. Cançaõ, com res Gregos,Bíj/-*o da Republica de Vene-

que fe baila. He compoíta de repreza, za, era o feu Refidente, ou Mmiílro > 
nmdanças, 8c yolta.Sattatorium carmen , que follícitava os negócios concernen-
inis.Neut. ou Saltatoria cartrilena, a. tes aos mercadores, 8c ao bem do Com-
Fem. Balhata vem do verbo Italiano mercio. 3. em França julgavaõ os Bali-
Ballare, que quer dizer Bailar, porque os Provinciaes nas matérias da fazenda, 
com eítas cançoens cantavaõ, 8c baila- 8c Coroa Real. 4. em Inglaterra havia 
vaõ. Phelip. Nun. Arte Poet. pag. 26. Balios de muita authoridade, 8c minif-
verf. t r o s ínfimos. 5. nas Antigüidades de 

BÁLHELHAS. Villa de Portugal,no Efcocia muitas vezes fe acha Bdz7/M$,por 
Bifpado da Guarda. Nella fe venera hu- Juiz. 6. na Grécia, (fegundo oScholi-
ma celebre Imagem, defeuberta por hü aíles de Sophocles, fobre a Tragédia de 
devoto Paí-tôr. Maíligophoro) Bíí/o*«/oí,queria dizer Te-

BALIA. Balia. Vid. Baliado. Thomar dagogo. 7. nos Efcritores da Era da bai-
he Baila, 8c cabeça da Ordem de Chrif- xa Latinidade fe acha BallltVius por 
to. Eftatutos da Ordem de Chriílo,pa- trator, Minlfter, KBajnlus foi tomado 
w. 2g, por Aio, 8c porPay, que leva nos bra-
fc 3 ' ços 



çosao meniro,que elle cria. FFtC incii-
mbidatmfoVimus, (diz Sidonio Apol-
Jinar, livro 4. Epill. 2i-).htc Vagiattts 
mfardia Iodando manha formoVimus , 
fo aVlcarum bajulabare pondus ulnarum: 
8-c.fíim osBahos eraõ reputados por 
pav-, 8c Aios das peffoas,8c povoaçoens, 
que ciles íavorecião, amparavão, 8c cm 
certo modo levavão no collo como fi-
Jhos, 8c criaturas luas. Finalmente na 
.Religião dos Cavalleirosde Malta ha 
Balws cenventuaes, Capitulares. Balws 
Capitulares,íao os que ailiilemnos capí
tulos da oreiem, na língua de fua nação; 
trazem cruz grande, 8c tem titulo de 
Senhoria. Os Baltos ConVaituaes, fão os 
primeires eonfelheiros da ditta ordem 
militar. Balio na Religião de Malta. In 
equeftn crdine MelitaifiiBailtus, ou Bail
as, li. Mafic Mereceo por fuás heróicas 
,proezas na guerra , 8c virtudes na paz, 
fer nelle (afaber, em Leíta) BaüiOy 8c 
.GrãoCommendador. Agicl. Lufit.To-
m.i.pag.2. Cavdieiros, 8c Balios, que 
fuilentarão a Malta.Lobo, Cone na Al-
dea, DiaL4.pag.88. „ 

BALIDO. Balido. A voz da Ovelha. 
Balotus. üs. Mafic Virgil. Tlin. 

BALIZA. Baliza. D^ivafe do Fran-
cez Balífe,que quer dizer Eítaca,cu pao, 
mettido em certa paragem do Rio, on
de fe pode vadear. Vid. Limite. Vid. 
.Termo. Da Torre de Hercules, mais 
notável Balida daquella coita. Epana-
phor. de D. Franc.Man. pag.2c6. Bali-
zas. Paes, plantados na agoa, para fina-
,cs do perigo, que correm os nayics,que 
fe lhe chegão. Tcricuhfii tranfiitus tndex 
palus. 

BALIZADO. O em que fe poz bali
za. Campo balizado. Agercertis termi-
nis àrcumficriptus, a, um. Cie Vtd. De
marcado. 

BALIZAR. Vid. Demarcar. 
BALNEO MARIA, Bâlneo Maria,ou 

com palavras Latinas, ufadas de Auto
res Romanciítas. Balneum Maria. Ter
mo Chymico. He hum caldeirão , ou 

.tache, cheo de agoa,com hum, ou mui
tos tajT.biques? em que fe põem alguma 
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coufa a ferver, 8c deílillar, de modo que 
lhes fique a boca fera, paraque a agoà 
do caldeirão, ou tacho lhe não entre. 
No principio foi eíta invenção, chama
da Balneum moris, como fe fe banhara o 
ditto vafo num pequeno Mar. Defpois 
por corrupção, Balneum marisioi cha
mado Balneum Maria, Entre os Autho-
re§ Gregos, que efereverão de Chimica, 
hâ hum que fe chama Marla,ao qual at-
tribuem algunseíte modo de dediliar, 
8c do qual tomou o nome de Balneum 
Maria. Querem outros que foffe inven-
tora delle^artificio, huma irmaã de Moy-
fes, chamada Maria, que.na opinião de 
alguns, tem compoflo huma obra,que fe 
acha no Theatro Chimico. Os Chimi-
coslhe chamão Marianus clibaitus,Cm:fer~ 
Venfts aqua diftillatoria fornax. Ao co-
fimento de dous vafos chamão os Au-
xhotes BALNEUM MJRW- Madei
ra de Morbo Gallico, p.rt. 1. pag. 6y. 
co?. 2. 

BALOFO.Balôfo. Homem groffo , 
mais de yulto,que de fubílancia. Aquel
le, que não tem as carnes folidas,8c an
tes he inchado, que gordo. Inani pjn-
guedine tumidus,a,um. Ser balofo. Ina
ni pinguedlne tumere. 

BALONA. Balôna. Volta, que cahe 
para traz fobre os hombros. Hoje he 
pouco ufada. Foi introduzida em Ef-? 
panha por huma gente da Valtelina , 
chamada dos Cailelhanos Balones. Vul
garmente chamãolhe Bacalhao. Nas mo-
lheres fe põem com o trajo de roupa f o-
mente,8c antigamente com Guardmfan-
tes. Balom.Lineus colli amlãus poftous-l 
BalonaSjtambsm chamavão antigamen

te huns calçoens com folhas largas, 8c 
franzidas,que fc atavão por baxo do jo
elho. Parece que efte genero de caíço^ 
ens fe chamarão Balonas, ou Valonas , 
porque os Valoens os introduzirão em 
Hefpanha.Bracca Valtelmenfics,ou Rha-
tica, ar um. Fem.Tlur. 

BALRAVENTO. Vid. Barlavento. 
Força,8c manha os de Lufo exercita

rão, 
Procurando ganhar o BolraVento. 

Ma-
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Malaca conquift. liv.4.oit.56. 
'BALSA, ou Balça. Sylvado b3Ílo,com 

que fc sapão as terras. Scpes, is. Fem. 
Virgil. \. Gcorx- O mefmo diz Hota 
jepes, no pluraíí$.Eclog. Huma grande, 
,8c efpinhofa Balfa, Earros,i. Dec. foi. 
59.col. 2. Balfas de coral chama o mef
mo Author a hunsramaes de coral, que 
arrancadas com a força das ondas, vam 
por meya agca nos mares, aonde fe cria. 
,Eítas Balfas de coral, por ferem de ma-
,tena pefada,não furdem acima. Barres, 
2. Dec. foi. 187. col.4. 

Balfa. São as uvas, que defpois de ex
primidas, fe põem a ferver em huma 
dorna, para fe curtirem. Vmacea,orum. 
Neut. Tlur. Columel.llb. 12. cab.z.6. 
Fazer ferver nas dornas o vinho com a 
balfa. Muftum in cupls ferVeflacere com 
V maceis. 

Baífo) O eítandarte, que ufavão os 
Templarios fe chamava Balfa, como ef-
creve Zurita, lib.4.cap.ii7. Era quar-
teado deccres branca, 8c negra.8cc.M0-
n. Liifit.Tom.6,Dag.io5.col.i. 

Balfa do ourinol. He a em que fe mete 
o ourinol de vidxo, 8c he compoíta de 
junco, ou palha, 8cc. luncea, Velftrarnim 
nea Vitred-matula theca, a. Fem. 

Balfa. Paos, 8c pedaços de madeira, 
engenhados a modo de barco. Alguns 
,~"e falvárão-em huma B<j//a,que fizerão. 
VafconceL Noticias do Brafilrpag. 80. 
,Dos madeiros do naufrágio engenha
r ã o humá Balfa. Vieira, Xavier accor-
,dado>pag. 368. Sobre iffo lançar muitas 
yBalfds dcfogo,que na defcente. da ma-
,rê vieffem queimara noffa frota.Barros , 
2. Dec. foi. 11 o .col.T.. 

BALSAM1NHO. Erva, que da humas 
folhas', &farn\entòsr como de Vide , 8c 
flores* como as do pepino,8c por frudo 
huma efpecie de catabaça, pequena, ef-
cabrofa, 8cquafi de cor de iaranja,quan-
do he madura. Alguns lhe chamão Ca-
racias, outros Carandás. .Balfiamina, a. 
Fem. ou HdrofolymitanumTemum. 
BALSAMO.BâIfamo.Derivafe doPerfia; 

no Baftam,ou do Arábico Belfian,noQio q 
nos dittos idiomas tem as dittas pala-

-, Tom, 2. 
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vras fígmficação mais ampla , porque 
não fô fignificão o üceí,a que chamamos 
Balfamo, mas [como âdvertio Herbelot 
no feu Diccionario Oriental, pag. 191) 
querem dizer qualquer óleo aromarico, 
ou goma odorirera. Dizem que a Plan
ta que produz o vercadeiro Balfamo ã-
tigamente fe dava na Paleltina, 8c que 
hoje fò na Arábia fe acha. O Balfamo da 
Judea, do qual faz menção Tácito no 1. 
Livro 5.HÍÍI. foi propagado da planta, 
que a Rainha Sabá levou a Sal?.mão. Na 
figura fe parece com os goivos,a que cha
mamos de Noffa Senhora; he do tama
nho de alfenheiro, dâ poucas folhas, 8c 
eítas dafeiotodas da arruda, com hum 
verde alvadio, não cahem no inverno. 
Do ftu talo pendem as flores a modo 
deceroa, faõ brancas,tem figura deEf-
trellas, 8c exhalaõ fuaviflimo cheiro. A 
goma, ou lagrima, que deílita das feri
das deita planta,tem o mefmo nome. No 
inítante, que fahe, he amartllo, 8c pou
co, a pouco fe faz verde, 8c finalmente 
pardo,ou de cor de mcl.Nos feus prin
cipies o cheiro he tão penetrante, que 
ortfnde a cabeça, 8c com o tempo fe faz 
mais brando. O balfamo puro deitado 
em leite, ou em agoa, logo fe efparze, 
8c fe torna branco como o mefmo leite; 
naõ mancha a roupa, em que cahe, nem 
deÍKa final algum nclla defpois de lava
da. Pello contrario o balfamo adulte
rado nada emeima da agoa,como azii-
te, ou fe difiunde amodode efirdta, 
8c fica pegado â roupa, ou pano, a que 
chega.Hâ outras trescfpecies de balía
mos natunaes, a faber,o balfamo do Pe
ru, que fahe de huma planta do taman
ho de Romeira, 8c que dâ folhas feme-
Ihantes as. daortiga; o fegundo balfa
mo he o,a que chamão Balfamo Toluta-
no, ou Balfamo de Honduras; corre ef-
te licor daincifaó de huma planta, que 
fe parece com hum pequeno pinheiro; 
he muitoglutinofo,8c de cor vermelha,q 
tira à ouro.Chamaõ ao terceiro Balfamo, 
Balfamo novo,a que alguns confundem 
com o balfamo do Peru; porem fegun
do a mais commua opinião , eíle balfa-

D mo 
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mo he originário da Ilha Hefpanhola, 
ou Ilha de S. Domingos, 8c os Naturaes 
o tiraô de huns frutos, que fe parecem 
com cachos de uvas, que nacem de hu
ma arvore, taõ alta como dous homens, 
8c cujas folhas faô largas, verdes, 8c pe
gadas com pés vermelhos. A nenhuma 
deítas efpecies fe pode reduzir o balfa
mo, que nos vem do Brafil, pois delle 
diz Francifco de Britto, Guerra Brafi-
lica,pag-94.num. 184. que fahe de tro
cos muy altos, ferindolhes em a Lua de 
Março a groffa cafca; 8c fe naõ he tam 
preciofo, como o da Judea, fazem delle 
grande eítimaçaõ em toda a Europa,af-
fim pello cheiro fuave, comfpella virtu
de medicinal, 8c outros ufos, que tem 
cnfinado a experiência. Certo Autor 
Árabes efcreve, que os Chriítaõs faziam 
notável eílimaçaõ do Balfamo de Ma-
tharea , perto do Cairo do Egypto,pel-
la muita fe, que tinhão neile; 8c o cafo 
he(como advertio Herbelot no feu Dic
cionario Oriental, pag. 199.) que os 
Chriítaõs bufcavaõ eíle balfamo, para 
delle fazer o que os Chriítaõs da Gré
cia, 8c do Oriente chamaõ Myron, que 
he o óleo fagrado,com que faô ungidos 
os Chriítaõs no Sacramento da Confir
mação. Baljamo artificial, he o que fe 
compõem com galbano, myrrha, tere-
bintho, cravos, noz mofcada, 8c outros 
muitos ingredientes diftillados com 
agoa ardente em iogo brando, dos qua-
cs fahe hum óleo excdlente para foldar 
chagas, 8c feridas. Balfamo. Balfiamum, 
u Neut. Tlin. {Tenult. breV.) Elle mef
mo nome fignifica o licor, 8c a aplanta ; 
mas fe for neceffario diítinguir huma 
coufa da outra com o mefmo Plínio , 
poderemos chamará arvore,Balfamiar-
bor, ou arbufcula, a, ou balfami frutex, 
ias, Mafic. 8c o licor, ou goma, 8c fuceo 
da mefma arvore fe poderá chamar 0-
pobaljamum, i.Neut. Tlin.l1b.1z.cap.25. 
ou balfami fiuceus, i. ou balfami lacryma, 
a. Vid- Opobalfamo. A lenha deita ar
vore, Xylobalfamum, i. Neut. Tlin. 

Coufa de balfamo. Balfiaminus,a, um.. 
Tlin. Hift.lib.1z.cap.25. Óleo de balfa-
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mo. Balfiaminum oleum.TUn. Vd-Opo-
balfamo. O fruto do Balfamo. Vtd.Car-
pobalfamo. 

BALSANA. Firma, com que fe afor-
ra a extremidade do habito. 

BALSEIRO. Silvado bailo. Lugar de 
muita balfa. Locus fruticeris,ou Vtrgul-
tis obfttus. Uva balfeira fe chamada que 
fe cria nas balfas. He muito azeda. 

Balfeiro. Dorna, Tonei, ou outra va-
filha, em que fe deita o moílo com o fo-
Ihelho das uvas pretas,para o moílo fe 
fazer vermelho, 8c tahir melhor, 8c af-
fim dizem; Eílà o moílo de balfeiro. Af-
fim hà de eítar pello menos vinte, 8c 
quatro horas. Cupa, a. Fem. Varro.La-
brum Vinarium, t. Neut. Cato. Vid. Bal
fa. 
Balfeiro. Dão os caçadores eíle nome 

aos caens, que entraõ nas balfas, para 
fazer fahir os coelhos. Eíle cão l|ebom 
balfeiro. Se in dumeta. ou frutoeta ca
nis ifteanlmofiè inflnuat, ut lepores exci
tei. 

BALSEMAM. Rio de Portugal , na 
Beira, chamado antigamente Unguio. 
Nace em humas ferras, que diílaõ qua
tro legoas da Cidade de Lamego,à qual 
elle banha pella parte do Norte, 8c vai 
defagoar no Douro. 

BALTEO. Bâlteo. Era hum cinto , 
guarnecido de tachoens de metal,8c fer
via de infignia mi'itar. Refponde ao 
que chamamos Tdllni; mas naõ he ufa-
do, fenaõ no fentido moral. Balteus, i. 
Mofe Varro. Cingulum bullis ornatum. 
,Que primeiro fe haviaõ deixar defarmarf 
,daquella mefma infignia, que o Balteo 
,da milícia do Ceo.Vieira, Tom. 6. pa-
p. 2 . * 

' BALTICO.Mar Baltico. Grande gol
fo do mar Oceano, entre Alemanha, Di
namarca, Suécia, 8c Polônia. Tem hum 
grande numero de Ilhas. Maré Baldou, 
ou SueVicum, ou Codànus flnus, üs. Tli-
n. Mel. Outros lhe chamaõ, Maré Go-
thanwn, 8c maré Bothnlcum. 

BALUARTE.He huma obra avança
da do .Reparo, delineada com quatro 
lados, 8c três ângulos exteriores, alem 

de 
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de dous, que forma com as tottlnas.Sd- & outras leves, 8c aceadas altayas. Hâ 
xeus ager, in aciem prominens. ^ outras mais pequenas, que também tem 

Baluarte (no fentido metaphorico) co- feu ufo. Arando Indica, quam Vulgo 
mo quando fe diz,baluarte da Chriftan- ,Bambú Vocant. Enfiaõ, 8c an arraõ cor-
dadc, baluarte da fê. Fidei propugnacu- ?das de BAMBU. Vtrgel. de Plantas , 
lum, i.Neut. 8cc. pag. 202. 

Ealuarte. Nolagar he hum ferro pou- BAMBUAL. Bambuâl. Bofque de 
co mais de palmo de comprido, na pe- ,Bambus. Vtd. Bambu. Tínhamos arma-
dra, a que chamão Fufio; eíta furado 110 ?do cilada em hum Bambual fronteiro, 
meyo, 8c fobre fica o pêdo fufo da va- Queirós, Vida do Irmão Baílo,pag. 306. 
ra. col, 2. 

BALURDO. Em lagar de Azeite, he 
o ferro, que fe mette no pefo, ou pedra, BAN. 
8c tem hum buraco no meyo, onde fe 
mette a chave para levantar o pefo. BANAZA. Banâza. He o nome de 

hum animal,de que ateagora não achei 
BAM. noticia, fenão na Hiíloria de Fernão 

Mendes Pinto, cap.166.fol.211. que ca-
BAMBELEAR. Não eítar como cor- minhando para o Pegü, diz , que vira a 

po firme, 8c feguro, mas deixalo ineli- eíle animal, a que os da terra chamam 
nar a huma banda, & a outra. Corpus a- Banana. Segundo o ditto Author, he 
,gitare. Se o cavaleiro for Bambeleando eíle animal do tamanho de cavallo;tem 
yna feita. Rego, Inítrucção da Cavallar. três cornos, ou pontas no meyo datef-
pag.123; ta, os pês, 8c as mãos, muito curtos, 8c 

BAMBERGA. Cidade Epifcopal, 8c grofíòs, 8c no meyo do lombo tem hu-
Principado do Império, na Franconia. ma ordem de efpinhos,comque ferem, 
Eííâ affentada num outeiro pouco mais quando fe affanhão, 8c todo o mais cor-
acima do lugar, cionde o rip Mem fe a- po he conchado da cor de hum fardão, 
junta como Mednis. Bamberga , ou 8c no pefcoço, em lugar de coma tem 
Bobaiberga, ou Bapeperga, a. Fem. Em outros efpinhos muito mais compri-
Bohemia, nas fronteiras de Morayia hâ dos, 8c groffos,que os do lombo, 8c nos 
huma Villa deíle mefmo nome. . ' encontros dos ombros tem humas azas 

BAMBO. Coufa frouxa,pouco puxa- curtas , como barbatanas de peixe,com 
da. Laxus,a,um. Virg. que dizem, que voa ó à maneira de falto 
A corda, quando he líámba, faz abaxar 25. 8c 20. paffos, 8c eíta agilidade deve 

a fetta. Funis laxfts fagittam deprimit. fer a razaõ,porque os moradores da 
Arco, que tem a corda bamba. Meus terra fazem a caça de animaes filvef-
laxus. Vtrgd. . três cavalgados em Banazas.íBüWíijb he 

BAMBU. Bambu. Na fegunda parte outro animal, também quadrupede,mas 
da Relação da Embaxada dos Olande- muito differente, como veras no feu 
zes ao Império da China, impreffa em lugar., 
Leiden , armo 1665. na pag. 78. BANCA. Bufete, fobre o qual o Le-
acho, que os Portuguezes dêraõ na In- trado tem os livros,em que eítuda. Mé
dia eíle nome a humas canas, que crecé fa libraria, ou Meiifla lltteraria, a. Fem. 
como arvores, tem o pç, ou tronco ma- Plínio diz, Tabula Mufiaa, llb.g.cop. 8. 
is groffo,que a perna, faô duras como faltando -na banca, ou bufete de qual-
ferro,8c ainda que ocas por dentro,ca- ,quer peflòa,que eíluda. O peícádorno 
pazes de fuílentar grandes pefos, com ,mar, o letrado na. Banca. Vieira,Tom. 
dias fe fazem canos, 8c aquedudos, 8c 2.pag.6. -
dacafcadellas retalhada^efteirasjcaxas Banca. Jogo de muitas peffoas, 6c de 

Tom. i D 2, parar. 
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par.;r,os Francezes chamãolhe Boffietie; 
he prohibido em França. Banca. (Meta-
phõricamente) Livros fempreeílâ fobre 
h banca. Sempre dlâ fobre os livros , 
lempreeítuda. He tomado da banca do 
Letrado, ou dos Eiludantes, que na U-
nivei fioade eífudão com os livros aber
tos cm huma banca, a modo de dian
te. In ftudits, oc litterts confumit omne 
tempus. lnftudio litterarum ajfltduè Verfla-
tur. Co. Aquelles, que fempre- eílão â 
banca cíludando. JÇui totd Vitd litterts 
aJfident.Cic. 

EANCAL. Emcâl. Panno, com que 
a gente baxa coiluma cobrir os bancos, 
& os caxoens, que tem em cafa. Hâ 
bancaes azues, grandes, 8c pequenos, 
Bancaes de Miranda, 8c de Carrapicha-
na. Scammm, ou arca operlmentum, te-
gumentum, t. Neut. 

BANCAES. Em lagar de Azeite fam 
huns ferros, que efíãõ dentro do pefo, 
ou pedra em cima , onde affenta o Ba-
lurdo. 

BANCO. Affento comprido de ma
deira, no qual muitos fe podem affen-
tí.r no mefmo tempo. Derivafe Banco 
do Alemão Bane,que fignifica o mefmo, 
ou de BahCus, que fe acha com o ditto 
fignificado em Efcritores da baixa lati-* 
nidade* No cap. 3. do livro 2. De Vitiis 
Sennonts, diz Voffió, que Bancus pode
ria derivârfe de Abdeus," per Apharefim, 
& N. Infierto, como neítas palavras* To-
riens, 8c Thenfiaurus,; que antigamente 
fe diziam em lugar de Totles, & The-
faurus. Segue Caninio cita opinião de 
Voflio rto Tratado dós dialedos. Banco 
Scamnum,i. Neut. OVtd. Os que lhe cha
mão, jfbacusj naõ fe fiem muito do que 
fobre eíta palavra diz Roberto Eífevam 
no feu Thefouro da Lihgoa 1 atina. 

Banco, que n: õ tem enccfto . Toftlci 
rcpagdi etfpers fedile. Toftica mom ex-
fers fcamnum. 

Banco de encoÇo. Scamnum ligneis 
compagibus, queis d tèr^o nltanturfieden-
tesy inftrulfum. Melhor he ufar deita 
circumlocuçaõ, do que dizer com al
guns Scdnmum dojfmriwn, ou fcamntm 

ponè mdrginatwn, ou dhffuaria crepidints 
fcamnum. Porque, aindaque Varro cha
me as bentas de carga, lumenta doffuorto, 
não fe legue, que fe poflâ unir eite ad-
jedivo, nem com fcamnum, nem com 
Crepidoy nem me parece, que trepido fe 
pollà dizer do cncoílo de hum banco , 
nem que Marginatum,que fignifica o que 
tem margem, fe poffa dizer de Scam
num. 
Bancos da gale, em que fe affentaõ 

os forçados para remar. Tranftra, ar um. 
Neut. Tlur. Cafiar. Não fera fácil achar 
Tranftrwn,\\o Angular. 
Banco de judicatura. O em que fe âf-

fentão Miniftros de Juifiça. Subflelliuiny 
ij. Neut. Cie 
Bancos de área, no mar. Arenarum 

cuniuli. Aratarm moles. Foi dar em feco 
em hum Banco de área. Barros, i.Dec. 
foL66.col. 2,. 

Banco de Pinchar.Termo de Armería.' 
He a Diviza dos Infantes de Portugal, 
porque antigamente nao fe aíTentavão 
èm cadeiras, fenãó EIRey, 8c o Prince
pe, 8c os Infantes fe affentavãô em Ban
cos nas Ccrtes, 8c nos Ados públicos, 
-& o tomarão por div/iza, em final da fua 
precedência aos mais Senhores, 8c no
breza do Reino. Arazaõpois,porquefe 
chamou Banco deTinthdr, he; (como ad-
vcrtio Francifco Soares Toféaho na De
dicatória dos Teus Paralklos--} que Ttn-
cbar, na lingoa antiga, quer dizer Lan
çar fora, 8c apartar com força, donde fe 
forma Tincho, que he huma èxpulfam 
violenta, que ôs Infantes por direito , 
(quanto mais primogênitos herdeiros) 
como filhos de Reys fazem nos affentos, 
8c precedências aos Titulares, 8c prirt-' 
cipaes Senhores.Segurido alguns Autho-
res, o Banco de Tlnchar, naõ íõ era di
viza de Infante,mâs também de Prince
pe, o que fe prova, pelloque trouxe EI
Rey D. Joaõ 3. em quanto princepe; 8c 
entre o Banco do Princepe, 8c o dos 
Infantes havia differença,porque o Prin
cepe trazia o Banco fimplefmente, fern 
mais divifa, 8c os Infantes traziaôcn-

coitados 



BAN 
coitados nos pês delle huns quadros das 
arims, donde procediaõ; 8c como ordi-
nariaaiente eraó dous os quadros, com 
que fe encubriaó QS dous pés, ficava 
•uefcuberto o pè do meyo de três, que 
tinha o Banco; do que tomarão motivo 
alguns, para cuidarem, que o Banco de 
lniante naõ tinha mais de humpè; por
que eftes Príncipes quanto mais eram 
chegados ao fangue Real, ainda na or
dem de feus nafcimentos, tanto mais 
ou[ menos pés punhaõ em a diviza de 
feus Bancos; porem todos os Infantes 
commümente traz-ão o Banco com três 
pês. Tanlxm nos Bancos havia outra 
diffcrença, 8c he, que aos Príncipes, 8c 
Infantes fe dava Banco de TInchar de ou
ro, como o que ElReyD. Manoel deu ao 
Príncipe D. Joaõ, filho de fua fegunda 
mulher; 8c as Princezas, 8c Infantas fé 
dava Banco de Tinchar de Tratd. Por 
falta de p davra própria, chamará eu a 
elle banco de Armeria. Scamnumflcuta-
num, ou Tefferanum. Eíles dous adje-
divos foraõ inventados por huns Auto
res modernos, que efcreveraõ delia ma
téria em Latim Chamaõ também ao-
Banco do Pinchar, Banco dos Infan
tes. 
í ,E em tarjas fobre quinas elegantes 

a0 BANCO lhe debuxa dos Infantes. -, 
Templo da Memória, livro 4.0^.78-
• Banco. Lugar em que fedepofita o feu 

dinheiro para render, (como quando fe 
diz) Ttnho tanto nos bancos de Itália. 
Gharnafe Banco, porque antigamante os 
Banqueiros dtavaõ affentados em ban
cos nas praças dando, 8c recebendo di
nheiro. Argentarla taberna, a.Fem.Tit. 
LiV. Fórum argentarluní,, ijm Neut. ou 
Argentarla, a. Fem, Tlaut.. Affeutounà-
CÍdade de Reggio hum Banco famofo. 
Ar gaitar iam Rheggii max.wamfeat.Cic* 
7-^Verr. 164. Omefoureiro tomou di
nheiro* dô banco para -pagar, fjfluaftor 
enumeraVit d -menjd publoâ. Cie 

Banco. (Termo de marceneiro.) He 
aquelle , que tem humabigorna, 6c 
hü v*cyo, em q fe tornea, 8c chamafe ban
co de tornear. Banco'5? enfamblage.-

BAN 2 9 
He hum banco Üzo, fobre o qual, fela-
vraõ as madeiras,que fe haõde ajuntar. 
Cdtherius,nl. MdjeVid.Calepin. Verbo 
Cãtherius. 

BA NDA. Parte, ou lugar. De huma, 
8c outra banda. Vtrinque. Ex atraque 
parte. Da outra banda, defronte Ex ad-
Verfia parte A praya da banda de alem. 
XJttenor ripo. A praya dabãda de aque. 
Ripa citertor. Vtd. Parte. Vindo á ban
da, diz Francifco de Sâ de aquelle, que 
claramente fe moura inclinado para al
guma coufa. 

,Naõ fejas taõ vindo â BANDA. 
, Tem-te âévoltaécosdefejos. 
Ecloga 1. num.32. 
Para effas bandas.Ifthdc Iftam regio-

nemVerfüs.Da banda dos Alpes. Ad Al
pes Verjus. Co. 

Banda. Pedaço de feda mais compri
do, que largo , com que as molheres 
cobrem os hombros, 8c que os homens 
antigamente traziaõ atado á cintura. 

Nefle íentido Banda he palavra Terfia-
na, que na quella Lingua, quer dizer 
Faixa. Nas fuás Exercitaçoens fobre 
Solino, pag.i 120. diz Salmafio , que 
os Perfas tomarão do Grego muitas 
palavras > 8c enrre outras eíta, por
que Banda vem do Grego Bandon , 
ufado no poílremo Imperio;de Baridon, 
na Baixa Latinidade fizeraõ Tandum r, 
por Bandeira.BWda. Faficia, a, Fem. 

Banda , que fe cofe por dentro nas 
extremidades de hum veílido. Lim-
bus, i, Mofe Virg. Inftitta extrema 
Veftl affuta, a, Fem. Feito Gramático 
diz, que também Ora fignifica o mef-* 
mo. Também Flrnbrta hehuma efpécie 
de banda,mas de ordinário ufames def-
ta palavra, para fignificar franja. 

Banda. (Termo de Armeria.) He hu
ma peça, que reprefenta o talim de ca-» 
valheiro, que fe lança do alto do angu
lo direito do efcudo,â parte efquerda, 
q lhe fica oppoíta no fundo do efeudo. 
fèandor, fignifica poífura de taboa, efeâ-
da, ou engenho, pòr onde fe cometíeô 
alguma obra de valor ,- ou difficultofa 
entrada com rifco de yida. Lobo corte 

na 
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a Aldea , Dial. 2. mihi pag. 45. Ta- prehendem humas Ilhas, chamadas Ro

ma dia -onalts d dextra ad (iniftra du- Jolangutn, Ay, Kom,Netra , Gunuape , 
íí & uniam icuti partem occupons.Seu- Lantor, Tulorin, &Bajflmgm, tooas ad-
toÁi 'ofciaâdlxtro oblíqua. Traz em jacentes à Banda, que he a principal , 
campo azul huma banda de ouro. Cyna- mais frefca , 8c fermofa, &f0™° Cíbc' 
ceam vefíat fafeiam oblíquo ouro úftexte- Ça deltas. A figura deita Ilha ne a mo-
tera fdhmiam. eu Trajert caruleum la- do de Ferradura, 8c haverá de ponta a 
tinulum dextertore Uma obliqpa ex ou- ponta •, que jazem Norte, 8c Sul, qua-
roexnrnturm Trazia em capo de prata íi rres legoas, 8c de largura huma ; fie 
hui iahrca vermelha de rres peças, na angra, que ella faz eitâ a povoaçao 
Ar'-ei tem uftabat latü'cuhm,rubrd ta- de feus moradores , & as arvores da 
ma oi xtenore triplicis jegmentt imfnffft. noz nofcada. He Bonda huma das Ilhas 
,Ós Nogueiras trazem em capo de ou- da funda, 8c do fenhorio de Maluco no 
,ro huifa BANDAempequetada de pra- mar da índia , para a parte Oriental, 
,t- .Ncbiltarch. Portjig. 201. ao meyo dia da Ilha de Ceran. Do que 

Ccrrarfe à banda. Vid. Cerrar. fuceedeo a Antônio de Abreu, 8c Fra-
Lançar à banda. Vid. Lançar. cifcoSerraõ, que na tomada de Malaca 
Por a cabeça à banda. Caput in hu- por ordem de Affònço de Albuquerque 

merum inclinara Ex Cohmtel Tem a ca- foraõ defeubrir a Ilha de Banda. Vtd. 
beca à banda. DeVexum habet caput in 5. Década de Barros, livro 5. cap. 6. 
humerum. Cie CerVtx in humerum recü- Hoje tem os Hollandezes em Banda 
bit. Ex Vtrgil. dous Fortes, Naffldo, & Bélgica. 

Cabcllo à banda pegavafe çom go- BANDADO. (Termo de Armeria. ) 
ma na teíta, 8crepartiafe em duas par- Efcudo bandado, id eft, atraveffado de 
tes. , huma peça, a que os práticos chamaõ 

Cavallaria da Banda. Ordem militar, Banda. Scuturn d dextradiagonalt duc-
inílituidapor Affònço Undecimo, Rey tufofclatum. Traz bandado de prata, 
de Leaõ, 8c de Caítella,na Cidade de 8cc. Scutú ejus dlvidunt tania dtagona-
Palencia, anno de 13-30. ou (fegundo les argentea, & rubra, ab dextro Ia terei 
a opinião de outros) de 1318. O pri- ad flnlftrum dutfa. Huma onça de azul 
meiro capitulo delia ordem foi ceie- ,BANDADA de prata. Nobil. Portug. 
brado na Cidade de Burgos. Não po- , 22.5. 

. diaõ entrar neíta cavallaria os morga- feANDALHO. Farrapo, 8c o que an
des, mas fó filhos fegundos da mais il- da enfarrapado. Vid. Farrapo, 
luílre nobreza de Efpanha.Traziaô por BANDAR veílidos.Naõ os forrar de 
infignia hüa faxa,ou banda de feda, ver- todo, mas por huma banda nas diantei-, 
mdha,ou ( como querem outros) par- ras de huma capa , de hum jubãõ, &c. 
da, atraveffada do hombro direito ao Extremo palito, ou thoraa, iriflitam, Vel 
eíquerdo. Os principaes iníiitutos da limbum affuere. 
dita Ordem eraõ faltar fempre verda- BANDARA, Bandâra. Termo deMa-
de, obrar com valor, guardar ao Prin- ,laca. Tio delRey de Tidore, que fer-
cipe, 8c à Pátria huma fumma fideli- ,ve de BANDARA, que he o mcfmo,quc 
dade, não dar cafa de jogo, nem jogar, ,Regedor da gente da terra. Lemos,Cer-
8c da Pafcoa da Refurreiçaõ ate a do cos de Malaca, pag. 44. verf. 
Eípinto Santo afliilir na Corte exerci- BANDARRA. Termo chulo de 
tandofe em feitos de Cavallaria, como que fazem os Portuguezes muitos sui-
correr touros, formar torneos, juílas, zádos. Tomafe porvadio , homeni de 
mkc-fJrdo equefíns fajaa. pouca conta , guapo, namorado &c 

BANDA. Debaixo deíle nome fe cõ- Defle fubílantivo fe formou o verbo 
Bdnddrredr, 8c o nome Bandarroe, qUc 

faõ 
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faõ outros termos vulgares , que cada foi dado a Gonçaío Pires,do Concelho 
qual applica a alguns dos dittos fenti- de Beífeiros? Comarca de Vifeo , que 
dos. defpois de dada a batalha de Touro em 

BANDEJA,Bandêja. Vafo de pao, re- tempo del-Rey] D.Affonfo V- recuperou 
donde, '8c chato com fua aba levanta- da mão de hum Caílelhano do appelli-
da, em que de ordinário fe mandão do de Sottomayor a Bandeira Real de 
prefentes aos aosigos.RotuitduSy&parum Portugal, 8c a trouxe ao Princepe D. 
altus , ou parúm profundus alVeolusft. João, a nno de 1422. o qual com o ap-
Eíta ultima palavra he de Columella, no peilido de Bandeira, lhe deo por armas 
no livro 8-cap-5.em fentido pouco dif- em campo vermelho huma bandeira de 
ferente. prata, com hum Leão negro dentro del-

BANDEJAR O trigo. He tirar a ervi- la,8cc. 
lhaca, que corre do taboleiro, dando- BANDE1RINHA. Bandeira pequena, 
lhe huns poucos de farabancos. Trtti- TaiVurn, ou mtnus Vexdlum. Não me 
curnrepetitoalVeoltconcufflu, ou multipll- parece, que fe ache facilmente o dimi-
a alVeoll concujfione ab otroflrumento ex- nutivo Vextllulum. 
purgare. BANDEIROLA,Bandeirô!a.He aqu'L 

BANDEIRA.Infignia militar nas mar- Io; que fe pende na trombeta quadra
chas, batalhas;8cc. Derivafe do Alemão da, 8c da mefma cor, 8c feitio do eítan-
Barmter, que fignifica o mefmo; ou de darte. 
Bmdus, que antigamente queria dizer, BANDIDO, Bandido. Vtd. Banido. 
infignia Bellica.Bandumi&xzQclio^o- ,Perfeguido,tugitivo,deílerrado, Ban-
d:gmo,lib.i5.Leêrion. Antiquar, cap. 17.) ,dido, fempre leal.Vieira,Tom.4.477. 
Trocopius fltjium dia milttare ab Roma- BANDIDOS, Bandidos. Vem do Ita-
nls, wterpretatur ; undefatfum conjetfd- taliano Bandld, que quer dizer,ladro-
mus, ut Vulgus ínfidtum Banderias nun- ens de eílradas , 8c affaflinos de grada-
cupet. Vexdlum,t.Neut.Sigriummilitare, dos,que andão em bandos correndo as 
is.Neut.Ciciafiar. terras, 8c fazendo roubos, violências, 
Seguir a bandeira de hum capitão. Sub hoílilidades, 8cc. Em Itália, 8c princi-

fignis alicujus ducls mllitare.Ttt.LiV.Tu palmente no reino de Nápoles hâ mui-
,feràs meo capitão, 8c eu teo foldado: tos bandidos. Gr affator es,um. 
,quero feguir tua Bandeira. Vkra,Tom. BANDIR.Defterrar, exterminar,Vid. 
1.1085. nos feus lugares. E ao filho Bandio do 
Bandeira,ou Manga de foldados. Vid. ,reino. Efcola das verdades,pag.2?5. 

Manga. BANDO Derivafe do antigo voabulo 
Bandeira. He palavra ufada de vários Alemão Bom, que fignifica pregão; do 

ofliçiacs. Bandeira da janella, he febre os Bann dos Alemaens fizeram os Italia-
poíligos, que fe fechão, 8c fe abrem hu- nos o feu Bandire , que quer dizer 
ma vidraça, ou coufa femelhante, que Tubloarpor bando, como quando fede-
toma de lado a lado da janella , 8c de clara publicamente hum decreto, huma 
ordinarionãofeabre, Bandeira do-can- ley. Entre nos Bando he pregão de 
dieiro, he huma folha de Ia tão, ou de guerra,a fom de caxa , com pena im-
outro metal, que ficafufpenfa entre a poria aos tranfgreffores de alguma ley 
lüz, 8c os olhos, paia a; claridade não rlilitarMilttarls edlãt promulgado , ou 
offender â viüa.Bàndeird do milhogran- Você praconis denunriatio, orm. 
de, he huma éfpecie de pennacho, que Deitar hum bando. Tublico edião mu-
fahe do talo, fobre as folhas , 8c efpi- litorljubere, ou notum facere. Militare e-
gas.; Chamãolhe outros' coruto. Vid. dictum promulgare , ou denunaore. Os 
no feo lugar. ,Bandos ferâõ fô para as coutas perten-

Bandeira. Appellido em Portugal, que ,centes à ordem da guerra. Vafconcel. 
Tom. 2. •rtrlG 
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Arte Militar. 196.verf. 
Bando de paffaros. Muitos paffaros, 

que voão juntos. J.Vium Volandum grex, 
greits, Volucrum catcrVa. CaterVattm 
Rolantes aVes.Gregattm Volans aVium tur
ma. Eítorninhos andão em bandos.Stut-
m catervatim V0lant.Tlm.H1ft-A\xs,quc 
coílumão andar em bandos.^Vw cater-
Varia, ar um. Fem. Tlur. aflim como diz 
Sueton.o CaterVarij cppidanl. In Vita 
Atigufth cap.ifi. Bando de aves, cardu-
,mcae peixes. Lobo, Corte na Aídea, 
pag.54-

Bando. Partido, Partes, Parcialidade. 
Tartes, ium, Ibus. Fem. Th. Cie. Facfio, 
orits.Fem.Cic 

Ser do bando de alguém. Abaltquoflíd-
re. Alicujns filiam fiequt. Ab alicujus cou-
JaftdteXic 

Cabeça de bando. Facíknis princeps. 
Caf. 
Eu foudo feo bando. Ejp me adlllius 

ratienes adjmgo, ou ego me ad tllius edu-
fim aíjCaiigo. Lie. 

Os qus lãõ do mefmo bando-da mefma 
facção, 8cc. Grcgoles, ium, ibus. Mofe 
Tlur.Cie 

Eíle era da quelle bando. Erat illarum 
partiam CicVid.Vartido, partes, 6cc. 

BANDOLA,Bandòla. He humacor-
rea oc dous dedos, guarnecida de canu
dos dependurados,em que antigamen
te tr?zia o foiçado a pólvora,para car-
v.rg;.r o mo^quetc. amConaftbecis nttrofi ,ou 
julphurori pulveris iujltuão ad fifh.lam 
ferream di jphdendam. Para o que terão 
9a$Bam!dmS,èt os mofquetes-Britto,Vi
agem do Br4.fi

!, ^ag.310. 
Bandola. (Termo Náutico. )Vir o navio 

em Bandolas, he quando quebrados os 
mafbs, fe ar mio, huns paos com huns 
pedaços de velas , que fazem andar o 
navio. Vdorimfragmentis ad paios apta-
tis,,Vende, ouadventre , ou exarmatm 
naVis reli quis ad curfium optotis, in por
tam inVehi. A»s primeiras palavras deita 
ultima phrafe faõ de Seneca, como po-
derãs ver fobre a palavra De/aparelhar. 
, Vinhão alguns navios novos em Bondo
sos, 8c fem guarnição. Queirgs Vida do 
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Irmão Baflo,,;ag.32o.col.4. 

BANDOLEIRA. Corrêa larga com 
huma mola, em que fe traz pendurada 
a cravina. 

BANDOLEIRO. Ladrão, aflim cha
mado, ou porque rouba cm tilrada,com 
outros de feo bando, ou porque fe tem 
lançado bando contra elle. Latrc, onts. 
MajcGrejfator,is. Mafc Cie Latronum, 
ou Grajatoru»! jocius,. ij. Mafc Incurfo 
,tumuituofo ce Bandoleira. Methodo 
Lufit.pag.518. Salteadores, 8c Bando
leiros, cueneíle paffo acometião osca-
,minhantes. Corograph.Portug.Tom. 1. 
402. 

BANDORRILHA,ou Bandurra.Efpe-
cie de viola pequena de três coroas. 
TarVus barbitos,t.Horat. ou TarVâ bar-
bitos,i. OVtd. Tandura,a.FenunXe)i£*zQ 
Lexicon Phiiologico fobre a palavra, 
Tandura. Seguido Calepino Fand.ita 
he de Vatto,lib.y.de Ltn\,Lat. 

BANDURRA. Vtd, Bandernlha. 
BAN£ANE,Baneâne, ou Eaniane. He 

o nome de huma caíta deGentio da ín
dia, no Reyno de Can.baia. Todcs os 
Banianes leguem a doutrina de Pytha-. 
geras na tranfmigração das alrr-s.s,& ü õ 
divididas em quatro fedas, a faber, a 
feda deCeuravath, a de Samarath, a de 
Bifnouv, & a de Goéghy. Os. Banianes. 
da primeira feda vão com a cabeça 
defcoberta, 6>os pês defcalços, 8c tra
zem na mão hum bordão branco , para 
fedifTcrençarem dos outros. Fazem tão, 
grandeabftinencia, que as vezes eilão 
quinze dias fem tomar outra coufa, que. 
agoa, na qual rapão hum certo pao z-
margofo, que (pello que dizem ) dâ al
gum nutrimento. São tão efcrupulofos* 
na cbfervancia da fua ley,que tendo na 
fua cafahuma vela,oucandea acefa,tem 
grande cuidado, que não fe vâ queimar • 
nella a-gum mofquito; não bebem agoa. 
fria, por medo de engolirem algum DÍ-
chínho, ainda que imperceptível,8c por 
iffo a põem a ferver primeiro; & cs fe-
os Sacerdotes tem fobre a boca hum pa
no, para que não entre nella alguma 
mofca, Finalmente faõ rão fuperiiicí-

oíbs 
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ofos na obfervancia do preceito Nao 
motoras, que as immundicias, que em 
fi criaõ, as íacodem em parte, que não 
lejao mal tratadas. Pelloque quando os 
Mouros querem delles haver alguma 
coufa, trazemlhe diante hum Paffaro , 
ou outro qualquer animal , aindaque 
feja huma cobra, 8c fazendoque a que
rem matar, elles a comprão , 8c foltam 
por não verem fua morte,entendendo, 
que niilo fazem grande ferviçoaDeos. 
Ate huma carreira de formigas,fe atra-
veffaõ o caminho, por onde algum del-
lesváouàpè, ou à cavallo, hà de 
rodear, por não paffar por cima deltas. 
Para curar os paffaros tem no Reino de 
Can.baya hum hofpital,cuja maquina de 
Enfermeiros, 8c fabricas de enfermari
as , não &õ- menos digna^ de efpanto, 
quede rTo, porque hà muitos homens 
ía>ai\ados das renaas do mefmo Hofpi-
tal, que tem por ofticio andar pelfas ci
dades, 6c lugares,8c correfo campo em 
bufca das aves, 8c paffaros doentes , 8c 
aleijados, para ferem ali curados,& fuf-
tentados. Outros andão pellas praças, 
onde os Mouros caçadores lhes vendem 
os paffaros , que elles não deixaõ, de 
comprar por nenhum preço, fomente 
paraque lançados logo a voar , os tor
nem a por em fua liberdade. Da mef
ma maneira tem curraes, deputados pa
ra o gafalhado , 8c cura de toda a for
te de animaes, que por doentes, ou ve
lhos feus donos deitam aoalmargem;8c 
(como advertio o P. João de Lucena 
cap. 12. do Livro z. da Vida de S. Fran
cifco Xavier, ) para que fe conheça bem 
o Author deita fuamifericordiofabeíli-
alidade , fe encontrarem hum homem 
morrendo ao defemparo , ou o virem 
lançado por terra pifar dos que paffaõ, 
nem o ajudarão a levantar, nem porão os 
olhos nelle, 8c não lhes ficará paffaro, q 
naorefgatem, 8c deixarão morrer ao 
próprio Pay em duro càtiveiro.Todos 
os que profeffõ eíta feda podem ferad-
mittidos ao facerdocio;os varoens defde 
idade de nove annos, 8c as femeas,com 
tanto, que tenhão vinte annos paffados. 

Tom. i. 

n • B A N n 
Os Banianes da fegunda feda,a que cha
mão Samaroth, crem, que Deos, a que 
chamão Termifeer , governa o munuo 
com três minntros, dos quaes Brama, 
quehe o primeiro delles, temo cuidado 
de mandar as almas para os corpos, que 
Termtfeer lhe apont*. O fegunooMini-
ílro, ou Tenente de Deo->, chamado 
Bujfiunayenftna aguardar os mandamen
tos de Deos, que elles tem eferitos em 
quatro livros; 8c eíle mefmo tem a fua 
conta as novicades.O terce.ro miniiiro 
fe chama Mais; tem pooer nos mortos, 
8c he o juis dos feosbüns,ou mãos pro
cedimentos, 8c faz pt ffar as almas para 
os corpos, em que hão de fazer mais,ou 
menos penitencia. As molheres dos Ba
nianes deita fegunda íeda, defpois da 
morte dos maridos, fe queimaõ alegre
mente, perfuadidas de que na outra vi
da viverão com elles fette vezes outro 
tanto tempo,8c com muito mayor goiio, 
8c fatisfação. Os Banianes da terceira 
feda, chamada BtfnouV, chamão ao feo 
Deos R.:m Ram, 8c dizem, que he cata
do; não tem miniítros, ou Vicarios, 8c 
Tenentes como o Deos da feda deòV 
marath,mas faz tudo por fimefmo.Efres 
Baneanes não comem fe não ervas, legu-
mes,manteiga frefca, 8c leite. A fua me
lhor iguaria he o feo Atfchta, que he hu
ma compofiçaõ de cidrão, gingibre,a-
lhos,8c femente de moítarda, curtidos 
com fal. São grandes, 8c mui peritos no 
commercio. As fuás molheres não fe 
queimão defpois da morte dos maridos, 
mas ficão viuvas atê a morte. Finalmen
te os Baneanes da quarta feda chamada 
Goegby, conhecem hum Deos omnipo-
tente, & creador de tudo, a que chamão 
Brutn.Nao crem como os mais Baneanes 
na n.etempfycofe Pythagerica, mas tem 
por certo, que defpois da morte do cor
po vai a alma viver eternamente cõ Deos. 
Não tem nada de feo, andão nus, exce-
pto nas parres, que a modeilia obriga a 
cobrir; vivem no campo, 8c não enirão 
nas Mefquitas, ou Templos das outras 
fedas, fe não nos da feda de Samarath, 
& iítofôparapaffarema noite, quando 

E não 
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não tem outro hofpicio. Tem grande 
veneração a hum certo Meeis , a que 
chí-n.ão favo de Deos, Não cafaõ , 8c 
faõ tão zelozos da fua pureza, que por 
nenhum cafo permitt naõ, que molher 
alguma os tocaífe. Alguns baneanes a-
dorão ao Demônio, ck dizem,que Deos 
o criara p..ra governar o mundo,6c para 
fazer mal aos homens; a figura em que o 
rtprefcntão he horrível ; o facerdote 
eítâ ao pê do altar, 8c na teíta dos que 
adorão o Demônio, taz hum final ama-
rello com huma compofição de pós de 
fandalo, arros pifado, 8c agoa. As qua
tros fedas de Baneanes, de que fizemos 
mençaõ fe reduzem outras infinitas,por-
que rarahe a cata, que naõ tenha fuás 
particulares fuperíliçoens, & ceremoni-
as. Vieraõ certos homens,a que chamão 
,©<í«/-?»f?j.Barro9,i.Dcc.foL72.coL2. 

BANHA. Gordura do porco, pegada 
aos rins. Renum fiuillorum adeps, ipis. 
Mafic 

BANHADO. Molhado. MadefaòTus, 
ayum. Vid. Banhar. 

Banhado em fangue. Songuine perfu-
fius.Virgil. 

Banhado em lagrimas. Lacrymisperfu-
fusyOyUm.Gvid. Tem os olhos banhados 
em lagrimas. Lacrymis ocult rorontur 
obortts.Ovid. 

Banhado em fuor. Vid.Suor. 
Banhado em alegria.Gaudio dellbutuSyO, 

um.Cic Latida dulcedineperfufus,a.um. 
Pois dizQicexoySaifius dulcedine perfufi. 
.Banhado em eípiritual alegria. Agiol. 
Lufit.Tom. i. Vid. Banharfe em alegria. 

BANHAR.Molhar. Aliquià madeface-
re,aquíiperfundere Micui rei aquà afiper-
gere,infpirgere. 

Banharfe. Tomar banhos. Balneo uti. 
LaMare.Terent, {laVo,os, laVi,laVatwn.) 
Diz Varro, que fe hâ de dizer.LiiV.7fw 
fiuntyqumdo fe falta no banho,mas nefte 
mefmo fentido Terencio diz laVerit. 
Mque illafijam laVerit mihi nuncla.He-
aut.Act.4rScen.i.E Piauto inAulul.diz, 
Aquom herc lè plorat, quüm laVat profun-
dere. 
A acçaõ de fe banhar,LaVario2onts,Tlin. 

BAN 
Bift. 

O lugar, em que alguém fe banr.a-(fal-
lando em nosyionxes,c\c.)LaVatio,onis. 
Fem.CicLocus laVatiom aptas , ou tdo-
neus. 

Banhar, faltando em rios, 8c mares que 
correm varias terras, 8c paítaõ por vi ' -
las, cidadcs,6cc. RigareJOvid.Columella, 
ou IrrigaraCk.com accufat.Os lugares, 
que o Rio Hydafpe banha. Loca, qua 
Hydafpes lambicHcrat. Terra banhada 
de muitos rios. Re-jo irrh.ua. Lucan. 
Vèfe a coita, que o marbanha.GVrf, qua 
aggredttur more, cernuntur.Tlaut.O Nilo 
banha o Egypto. jEgyptum Nilus Irri
gai.Co. Banha o mar os muros. Alluun-
tur d mari mania. Cie O Rio Fibreno, 
dividido em duas partes iguaes banha 
os lados da I|ha. Fibrenus, cuVifus aqua-
liter in duos partes, latera Influía alluit% 
Co. 
Rio, que banha campos, valles, 8cc Ri-

guus amnts. lUfa Vir^il. deíle adjedivo 
em fígnificaçaõ adiva 2.Georg* 
Rura mibij(ft riguiplaceat in Vallibus am-

nes. 
,Prado Banhado das agoas do Oceano. 
Luís Mar.Antig.de Lisb.pag.p5. He Ba* 
,nhado Portugal de muitos rios. Agiol. 
Lufit.Tom. 1. nas Advertenc.pag.19. 
Banhar.(Termo de Pintor. )He dar hu

ma cor fobre outra, de modo que fica 
tranfparente a debaxo.Trimos colores fiu* 
pertnduãis colonhus exatare. 

Banharfe emalegria,em prazer. SuaVi-
tate,Voluptate,latiria perfundi. Ck. Ba-
,uhado em prazer do Ceo.Lucena, Vida 
de S.Franc.Xav.fol.io.col.2. 

Banharfe em agoa de flor ( quando fe 
falia do grande goílo, que alguém toma 
em alguma coufa.) Ter fundi JuaVitate, 
Voluptate, latida. Co. Jucundifima Voltu 
ptate permulceri. Banhado em agoa de 
flor. Gáudio delibutusyOyum.Ter. 

Banharfe nas delicias. Immergere flein 
Voluptates.Tit.LiV. Para que gozafle as 
,delicias, 8c ícBanhaffe neltas. Vieira, 
Tom. 1.828. 

Banharfe em lagrimas. Lachrymis Vul-
tnm ngare Vtrgtl. "Banhoufc em lagri

mas, 
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•mas. Gaia immaduerunt lacrymis. Ovid. Banho de cafamento. Pregáo,que o Pa-
Smurnomfis lacrymis impleVtt. Vir pi. roço lança na eítação,para ver fe há que 

Banhão as lagrimas o voüo.Vultum ri- ponha impedimento ao cafamento; cha-
gant lacrynict. mafe pregão, porque fe apregoa. Eíles 

3 0 tranto a cada qual BanhaVa o rofto. banhos taõ três em três dias Santos, 
Malaca conquiíl.Liv.2. oit. 107. nefte fentido Banho fe deriva de Bann, 

BANHERES, OU Banhos. Cidade de que em lingoa Alemãa quer dizer Pu-
França na Lingoadoca. Balneário, a. blicaçaõ. Solemnis futurar um nupttarum 
Fem.ouBolneoriayarum,Fem. Tlur, ou denuntiatio,ou promulgai 10, onts. Fuiuú 
Balnea.crum.Neut.Tlur. Chamafe aflim connubtj praconium. 
cm razão dos banhos, que fe dão nas Banhos de Argel, faõ as prifoens doí 
caldas,que hâ nefte lugar. Chriítaõs .cativos na ditta Cidade. 

BANHO. A agoa,em que huma peffoa ,lraõ por mao confelho maniatados 
fe banha, ou o lugar, em que fe tomão ,Da torpe Argel aos Banhos cõdenados. 
banhos em huma cata particular. Bali- Inful.de Man.Thomas,livro o.oit. 180. 
neum, ou bdlneum,l.Neut.Co. LaVado3 BANJDO,Banído. Malfeitor auzente, 
enis.Fem.Cic.LoVacrum,l.'Neut.Gell. condenado pellos juizes da mor alçada; 

O lugar davilla, ou dascafas, em que pode fer morto por qualquer do povo, 
fc tomão banhos.Balnearia,orum.Neut. 8c algumas vezes fe promete prêmio a 
Tlur.Ctcad flwn.Fr.lb.2,. quem o matar; ninguém o pode licita-
Banho femicupio.(Tet'mo de Medico.) mente encobrir, nem trazer configo; 8c 

f^í/.Semicupio. vindo depois de paffado o anno, naõ he 
lânho oequeno.Balneolum,i. Neut. Ju- mais ouvido com defefa alguma. Tro-

Venal. fcriptus,a,um. Cie tn Verrem.O afceden-
O homem, que dâ banhos. Bolneator, te, o irmaõ do banido, ainda que o en-

oris.Mafic.Co. A molher, que dâ banhos, cubra naõ tem pena alguma. Vtd.Liv.^. 
Balneatnx,ias.Fem. Tetron. das Ordenaç.Tit.127. §• 10. Guiado por 

Couta concernente a banhos. Balnea - ,confelho de homens Banidos. Mon.Lu-
riusyãyurn. Ulptan. Balneatortus, a, um. fit.Tom.7.122. 
Mart.Jurificonfi. BANQUEIRO. Aquelle, que paffa le-

Pôr a hum uoente no banho. .AEgrum trás de Cambio; chamafe aflim, porque 
in balncum,ou tn aquom demittereCelfus. antigamente os que exercitavaõ eíle of-

Tomar banhos.!Bíí///íO ufi.LaVareVid. ficio eftavaõ em praça publica, fentados 
Banharfe. em bancos a huma meta ; do affento no 

Banhos de caldas. Therma,arum. Fem. banco foraõ chamados vulgarmente Ba-
Tlur.Marttal. Os Banhos de caktas,fu-l- quelros, 8c da Menfa tomàraõem Latim 
,furcos, 8cnitrofos, não convém nas o nome deMenfiartj, 8c em Grego ode 
,febres. Luz da Medicin. 101. Veftigi- Traperta, porque Tropeça em Grego 
,os de Banhos ant-gos.Mon.Lufír.Tom. vai o mefmo, que Maifia. Banqueiro. 
2-.ibL2.coL1. Ti'ape^ltOya.Mafic {Tenult.long.) Tlaut. 

Banho. Villa de Portugal,na Beira,Co- Meufiulartusyij.MafcSenec.ThtlArgenta-
marca de Vifeu. Tem feo affento em hü rim , ij. Mafc. Cie Menfarius , tjm 
ameno valle banhado do Rio Vouga,cu- CicNummularius,ij.\Jlpian. 
ja corrête paffa por baixo de hüa pote la- Ser banqueiro. Exercitar o offício de 
vrada com dez arcos. Chamafe Banho,a banqueiro. Argentanam facete.Cie Ul-
refpeito das calaas, que tem, aonde fe piano df\Zy Ar gaitariam exercera Menfio-
curou o Grande Rey D.Affonfo Henri- riumagere.Trapefitameffe. 
quês. Difta de Vifeu três legoas. Tam- BANQUETA,Banqueta. ( Termo da 
bem no Minho hà hum lugar , 6c hum f ortificaçaô.)He huma pequena altura de 
Mofteiro, chamado Banho. terra à roda do pé do p.rrapeito ptlla 

Tom. 2. E*j parte 
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parte interior, onde fe fobem os fol
iados para defcobnr,& atirar ao inma-
c o P e r c i m a d a q u e l l e ; 7 ^ W 4 / ^ 
propu- naculum a<>gjfta. Huma groíta 
ftruehe.ra da terrt, 8c faxina com Ban-
,qucta,c\ parapeito. Port. Rcft. part.i. 
2 1 BANQUETE,Banquète. Derivafe de 
Banco, &efte fe deriva de Bane, que em 
Alemão quer dizer o mefmo; ou toma
rão cs Aiemaenso íco Bane, 8cTanKet, 
8c cs Polaccoso koBauKtet, do Italia
no Banchetto, que (fegundo os Acadê
micos da Crufca) lato modo quer dizer 
TabôO,ou Mefa; 8c em Authores, que 
efereveraõ defpois da corrupção daLa-
tinidade fe acha Bancus por Scamnum, 
affento comi rido , em que cabem muitos; 
& na opinião de alguns antigamente os 
Bancos ferviaõ de mefa, 8c por íffj ro-
raõ os conv,tes chamados Banquetes. 
A propofito de Bancos, 8c Banquetes, 
Elio Lampridio,antigo Hiftoriador La
tino, efereve , que o Imperador Helio-
gabalo naõ fe podendo defender aa mul
tidão dos convidados, ou Parafitos,que 
hiaõ comer a fua cata mandara tazer 
huns bancos de folies, cheos de vento, 
taõaltos,queo quefe affentaffe para co
mer, tiveffe os pés pendentes, 8c os taes 
bancQs,feitos com tal artificio,que pou
co a pouco fe lhe tiraffetodo o vento; 
certodia de grande folemnidade man
dou o Imperador affentar os Cavalheiros 
naquelles bancos, 8c no meyo do jentar 
aba^ando-fe cs folies, fe viraõ os con
vidados infenfivelmente taõ baixos, que 
lhes parecia quefobiaõas mefas,atéque 
jàchegavaõccmospèsaochaõ, 8c ven-
do-fe com as cabeças debaixo das metas, 
defconfiarão de maneira,que nunca mais 
nem elles, nem outros quizerãohir co
mer â meta do Imperador, ainda que os 
mandaffe convidar. Também he de re
parar, que nos convites de muita gen
te, não bailando cadeiras para todos,foi 
neceffario ufar em lugar deltas de Bone
cos pequenos, por diminuição Banquetes, 
que oecupão menos lugar, 8caccommo-
•dão mais gente, do que cadeiras, 8c faõ 
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mais próprios para não fentir o aperto> 
que nos convites fe experimenta. Epx-
lum,i.Neut.Co. Epula,orum. Fem. Tlur. 
CieCom>iVium,tj.Neut.Cic- Sympofiít não 
he palavra Latina. 

Dar hum banquete. K^-Banquetear. 
Preparar hum banquete. ConVlVtum or

nareCic ConVtVtum inftituere, eft par are. 
Idem.ConVtVium ornare, atque apparare. 
Id.Extruere epulas.Id. 

Banquete, que os antigos Romanos fa* 
zião nas exéquias dos defuntos.IipuluM 
funebreCicTarentaliafium. Neut. Tlur. 
CicVtd.Cakpln.& Nt^plium. 

O que dà o banquete. ConVlVator, oris. 
aMafic.Ttt.Llv. 

Sahir do banquete com ape t i t e . ^ epu-, 
lis nonflaftatum dificedereCtc 
.Ir a hum banquete. ConViViwi "mirem 
Cie 

Preparar hum magnífico banquete Re
al. ConYiVtum magmflcè, étfphndide orna-. 
rc. Cie ConVtVtum opipare parareCic 

Achar em hüa pobre mefa tanto gofto, 
como em hum delic-ofo banquete. Te -
nutfifilmo Viãu non minorem Voluptatem 
perapcre,quàin abis exquifltifflmis adepu-
landum.Co. 

Coufa concernente a banquete.Epula-. 
ris,MaficdrFem.re,ris.Neut.CicConViVa-
lts,Mafedr Fem.kyts.Tit.LiV. 

O banquete dos fette Sábios. He o t i 
tulo de hum livro de Plutarco. Septem 
fapienturn conVtVium. 

BANQUETEAR.Dàr banquetes.Co/z-
ViVia ceie br are, ou conViVari. Cie Tam
bém diz Cícero concelebrare,ou agere CQ-
"V/V/íJ.Catullo diZyFacere conViVta. 

Ser bancaicteado.Recipi adepulas.Cic. 
Ser banqueteado à culta do publico.CÕ-

ViVari de publoo.Ctc 
O \s2a\e\uctcat.Epulati0, ou ComeflflaftOi 

onis.Fem.Cic 
Banquetear a alguem.AUcui ornare con-

VlVium.Aliquem ad epulas recipere. üc-A-
licui menfiam conqutfitiffimis abis extrue-
re.CicMiquemepulis apparatls acclpere. 
Tit.LlV. Banqueteou o Ceo a Chrifto 
,vencedor com iguarias da terra.Vieira, 
Tom. 1.838. AUi Banqueteou^ aoGover-

nador* 
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BAN BAP ? 7 
,nador. JâcintolFreire,Iivro i.num.go. •*•<-> Sacramento dos Chriftãos, que alim-

BANQUlNHO.Banco pequeno. Sca- pa a alma do peccado original,8c une os 
bdlum,i.Neut.Cic& Varr. < homens com JESU Chnixo. A Igreja o 

BANTAM. Cidade principal da chama Baptijmus,/,ou boc baptijma^tts. 
Ilha Jaoa, huma das Ilhas da Sunda , no Bftas íão palavras Gregas, que fignificão 
mar Indico. Eftà affentada no Eftreito Abluçuo. Pode-fe dizer Trtma Urtftia-
da Sunda, nas faldas de hum outeiro, lia Rãlgionis imttamenta, orum. Trtma 
do qual íahem três rios,hum delles par- Chrtftiam homtnis inida,orum ; ou Lu
te a cidade pello meyo , banhãoosou- ftrafio puen Círifttano rttu prlmum int-
tros dous os muros. No anuo 1680. fe riati. Os cious primeiros termos fão ço* 
apoderarão os Olandezes deita cidade, mo fagrados, 8c melhor hc ufar ddles, 
quando derãofocorro ao_ filho del-Rey do que de qualquer outra circumlocu-
cle Bant&o.Bontanumy 1. Neut. ção,que fe pode inventarjporem de mais 

BANTIM,Bantim.Embarcação da In- das fobreditas acho na Epigraphica de 
,dia. SeisGaleotas, 8c cinco Banfins. Boidonio as feguintes, que em algumas 
Quciròs,Vida do Irmão Bafto,pag.24Ó. oceafioens poderão ferv.r, quando não 
çoí.i. * fora mais que por variar, 8c aflim pode-

BANZAR.Pafmar com pena. Stupere râs chamar ao faptifmo , ou Agoa Ba-
pra dolore.Dolore ftupldum obmutefcere. ptifmal,ÓW«/w laVacrum,fialutaris unda, 

BANZEIRO. InquLto. Mal íeguro. fons Vttalis,fons fiacer, fons luftralts, ou 
Mar banzeiro,nem quieto,nem tormen- cceleftts,fiacrofianãa ablufto dre Certidão 
tofo. Dubtum more. Mas como ornar do baQti{mo.Scriptum,quu de altcijus ba* 
,com a calmaria andava Banheiro. Bar- priflmo cenftat. Scriptum auciontatem,flm, 
ros,i.Dec.fol.27.col.i. danqueptaferens,quo die quis, quoVeloca 

O jogo eftà banzeiro,íí/ ç/?,nem huma, bapttjmo (it inauguratus. Entre todos os 
nem outra parte ganha. Miceps eft ludi ,Sacramentos,fo o Bapdfimo,c\ o marty-

fortuna. ,tio, (que un.bem he Bapttjmo ) de tal 
,modo purificão a alma,que 8cc. Vieira, 

BAO Tom. 1.1021. 
BAPTlSTERIO,Baptiftério,ou Bauti-

BAONEZA. Caíta de Maçãa azedi- fterio. He huma capeila, ou arca com 
nha.Malum fiubacldum,quod LufitantBa- grades de pao,junto às portas principa-
onezam appellant. es da parte de dentro das Igrejas, á mão 

cfquerda dos que entrão peta porta,em 
BAP que eftâ a Pia baptifmal. Os Apoftolos, 

& cs Sacerdotes da Igreja primitiva 
BAPAUMA, ou Bapoma. Cidade de bautizavão nas fontes publicas, 8c nas 

Flandes,na província de Attois.Bapal- margens dos rios; por iffo diz Tertul-
ma,a.Fem. liane, no feo livro do Bautifmo , que 

BAPTISMAL , Baptifmâl, ou Bau- não hâ differençá 'entre o Chriftão bau-
tifmal. Concernente ao bautifmo; (co- tizado por S. João,no Rio Jordão , 8c o 
mo quando fe diz,) A graça baptifmâl. Chriftão bautizado per S.Pedro no Ty-
Gratta in baprifimo, ou per baptlfimum bre. No reinado dos Imperadores Pa-
fufcepta. A agoa baptifmâl. Sacra ha- gãos não podendo os Chriftãos edificar 
pftfml aqua, ou flacer baptifmi fons, tis. Templos, tinhão os Baptifterios fora 
,Por meyo da agoa Bapttfimal fe lhe a- da cidade, ou efcondidos em catas de 
,brem as portas do Ceo. Vieira,Tom. 1- particulares. Mas logo, que tiverão li-
J021. cença para levantarem Igrejas , fizerão 
Pia baptifmâl. VtdSia. perto deltas feos Baptifterios, como ain-
BAPTISMO, ou Bautifmo.O primei- da hoje fe vè em algumas cidades de Ira-

Tom. 2. E | Uajj 



í 8 BAP 
lia,partícutarmente em Florença, don
de em pouca dillancia da Igreja Matriz 
hâ hum celebre Baptiileno.ò^cr/ Baptt-
fterij facellttm, oureceptaculum.i. Neut. 
, Dentro dos Baptiftaios , onde os ou-
,ver,8cc. Nas Conltituiçoens da Guar
da, impreffasnoanno de 1621.foi. 184. 
,As Igrejas ermas, os Bapvfttrios fecha-
,dos.&Vieira,Tom.4.pag.5ü2. 

EAPT1ZADO, ou Bautizado. Aquel
le, que recebeo o Ltautifmo. Aquts jalu-
taribus ablutw,a,um. Ao Bapti^ado,uot 
,meyo da agoa baptifmâl, fe lhe abrem 
,as portas do Ceo.Vieira,Tom.i.i02i. 

BAPTIZAR, ouBautizar. Miniftrar 
o Sacramento do Bautifmo. O verbo 
Bapdfare, de que ufa a Igreja, he toma
do do Grego. Sacro baptifimatis fonte ali-
quem ftngere,{go,dnxi tinãum. j Saluta-
rlbus, ou fiacris, oquls aliquem abluere, 
(lw,ablui,ablutum.) Miquem Cbrtftiana 
Reli lonts fiacris imttare. Altquem inja-
cruírt fontan tmmergere Altquem labeprl-
mt parenfis purgare. Altquem aquts ba-
pdjmiluflrare,fiacris expiare lattabus,ja-
cro perfwtdere laVacro,falutis aqud rejper-
gere, aqud piaculari abluere , bapttjmate 
confie cr are,inaugurar e fiacro bapttjmo drc. 

Fazerfe baptizar. Ter jacram luftrati-
onemadjungere fie Chrift taras. Aquts ba-
ptifimi abluendum fie dare. Ad bapdjmum, 
çy Chrifti fidem oceedere. 

Aquelle,que baytiza.Baptíflmi admini-
fier,ftri.Mafie 

BACL 

BAQUE. Aquelle fom, que fe perce
be de alguma quetía,ôc âs vezes a mefma 
queda. Lapflus, ou Mna ftrepitos, us. 
Mofe São levantados às mais altas di-
gnidades, para que dem mayor baque. 
Tolluntur tn altum, ut lapfiu graViore ru-
ant.Saiec.Trag. O muntio quando le-
,vanta os feos, não he para os fublimar, 
,mas para que dem môr Baque. Dial. de 
Hcd-Pinto, Tom.2.9. 

BAQUEAR. Dar hum baque, cahin-
jlo.Vid.Baquc. 

Baquearfe. Lançarfe.§Baquearfe em ter» 

BACL 
ra. Se in taram abjicere Se Baquearão 
,em terra, por não fer viftos. Jacinto 
Freire?pag.i54- As nuvens fe lhe Ba-
,queaVdo. Godinho , Viagem da índia, 
J70-
Baquear. Metaphoric. Convencer a l 

guém com a força dos argumento s. Alt
quem argumentorum Vi ad altumfdentium 
adigere,ou compingere in angujhas, ou ad 
dedidonis neceffltatem cogere. 

BAQUETA; Baque ta. Opao,corn que 
fe toca Tambor. Baallurn tundendo tym-
^ano.Boallus,quo tympana pulfantur, ou 
percuftuntur. 

BAR 

BAR. Cidade-de França. Bar um, i. 
Neut.Hattcs cidades deftenome. 

Bar fobre o rio SemÇidadc.Bdrumad 
Sequanam. 

Bar fobre o rio Alba, no Condado de 
Champanha em Fcanç.a.Baru>n adAlbam, 
ou ad Albulam. 
Bâv-lcDuc.Barro-Ducumfi.T^eut. 
Também hâ outra cidade defte nome 

em Polônia, 8c he huma chave dos Pola
cos contra os Cofocos.Barlu??i,ij.ou Ut-, 
bantuarlum,tj.Neut. 
Bar. (Termo da índia.) Com Bares âú 

,Marfim , que tem cada hum dezafeis 
,arrobas. Fr.joão dos Santos na fuahi-
ftoria,part.i.fol.QO.col.i. Quedeffe lo -
,go ao Bata cinco Bares de ouro, que fa-
,zem da noffa moeda duzentos mui cru
zados. Fern.Mend. Pinto, nafuapere-
grinac.pag.13.coL1. 

BARAC,A.A cinta,que aperta o linho 
na roca. 

BARACHA,Barâcha.A cova, ou cal
deira da marinha. 

BARACINHO.Baraço pequeno.FftWí-
culusyi.Majc.Cic.Refticula,a.Fcm.Varr. 

BARAC,0,Barâço.O com que fe atão 
os molhos de trigo. Commummente he 
acorda de afogar,ouenforcar. Reftfs ts. 
Tlaut.Teret.Laqueusyi.MafiCic ' ' 

Pôr o baraço na garganta, para fe en
forcar. Collum in laqueum lnfierere.Qc.ov. 
Síbi laqueum InjoereTit. LiV. Em Jafa 

do 
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BAR BAR %9 
,do ladrãõ,não lembrar Bar aço. Lobo, $2>co!.2 .faltando num peixe,que entrou 
Corte na Aldea,i89- grande parte numa nao pello liame dO 

Baraço.O com que fe atão os molhos, coitado diz, Barafuftando com o corpo 
Vnoulum,i.Neut.Columel. Ligamai,inis. ,fez eftrcmecer a nao. Outros por Ba-
Neueldem. rafuftar entendem dar abi além. No feo 

Baraço.Metaphor.Pôr obaraço nagar- Thdòuro da lingoa Portug. oP.Bento 
ganta. Apertar muito com alguém para Pereira, chama em Latim Barafufiar fe 
cbrigalo a íazer alguma coufa.Eftar com praripereOutros lhe darão outros fui* 
o baraço na garganta. Eítar muito aper- ridos; que de ordinário efte eenero de 
tado. Eitando Eftaleno com o baraço palavras fignifica o que cada qual quer 
na garganta, excogitou efta reconcilia- BARALHA de cartas. As cLrtas,que 
ção. Iftom conaliarionem gratice Stale- ficão na mefa , defpois de tomadas as 
nusyCÜm flouabuspraneretur,excogitaVit. neceffarias para o jogo. Folia lufioria k* 
Cie pofita,orum.Neut. 

BARAFUNDA.Grande eftrondo , 8c Andar metido na baralha. Defiftir de 
coníuieò de $Lnte.Tumultus,ús.Ck.Tu- fuás pertençoens.Toma-fe a metaphora 
multuatiOyOnts.Fcm.Tit.LiV. do jogador, que não tendo pontos pa -

Baraiunda de Rendeira. Obra déagu- ra ganhar, mete as fuás cartas na bara-
lha,que de longe parece renda. A mate- Ihz.Incaptodefiftere.Mjjtnt.Curt. Alicums 
ria he panno de linho fino , 8c deffiado rei facunda curam abjicere,confiltuin deío-
com arte*,tuãofe tantos fios, quantos fi- nere. " 
cão para a figura,que fe quer dar à obra. Jogar com toda a baralha. Diz-fe doâ 
Hâ de muitos leitios.Barafundade Ar- lizonjeiros, que approvão , 8c louvão 
cos,de Rotas, de Farpão,de Cruzes, de tudo,bom,8c mào,ou de quem cenfun* 
Crumelos,8cc. Textum è Uno, quod filis de fem efcolha as matérias de que trata
d a J/y?.*í7#/v,Vrti/rf.roc^ nefte fentido diz o Author da Corte 

BARAFUSTAR.No feo livro,intitu- na Aldea, O voto he,que fe jogue com 
lado Origem da lingoa Portugueza,pag. ,toda a Baralha, Dial. i .pag.11. 
115. Duarte Nunes do Lião põem efta Baralha. Dizemos proverbialmente, 
palavra no numero dos vocábulos, que Boca fechada, tirame da baralha. Não 
ufaõ os Plebeios,ou idiotas, que os ho- bullas Baralhas velhas, nem metas mão 
mens polidos não devem ufar , 8c no entre duas pedras, 
mefmo lugar diz, que em lugar de Ba- BARALHAR. Mifturar. Baralhar as 
rafuftar fe hâ de dizer, Reluãar. Con- cartas. Tida folio,ou folia lufioria mtfice-
feffo a verdade, que não entendo o que te. 
o ditto Author quer dizer por Reluãar; Baralhar as cartas. Caufar embaraços, 
fe por ventura não forma efte verbo do emburulhadas, confufoens na família, 
Part.cipio LatinoyRelutfans, de que ufa communidade, Republica, èzc. Cícero 
Horacio, 8c que vai o mefmo,que coufa diz, Rempubloam mifcere,8c algumas ve-
que refifte. Em três lugares differentes zzs.MificereJcm mais outra coufa. Rem-
ufa João de Barros de Barafuftar,cX em publicam turbare,Sc outras vezes Omnta 
todo-: elles parece quer que valha o mef- turbare Tácito diz abíolutamente,fem 
mo, que menearfe com grande força, cafo algum;Tfcr^re,nefte fentido.Tam-
Nai.Decada,fol.66.col.i.faltando num bem com TitoLivio poderâs dizer, Res 
Baleato ferido, diz efte Author. Aflim noVare,ou com Suetonio,8c com Tácito, 
jBarafuftou com a fúria da dor , que Res noVas moltrl. 
,houvera de trebucar o batel,fe 8cc.Na Foi a coufa tão baralhada, que ckc. 
2.Decada,foI.45.col.i.diz, Huma efta- Tantd fluit rerum perturbaito>ut efte Foi 
,ca Barafuftou pello baraço , com que a ,a coufa taõ Boralhada,que não fe pode 
,nao ficou retida. E na 3. Década, foi. ,particularizar, o que cada hum fez. 

Tom. 2. Barros, 



4o B AR 
Barres,^.Dec.245.cel.2. 
^ BARALHO Maço de cartas de jogo. 
FoLorum lufioriorum jcapus,i.Mafic Ufa 
Plinio Hiftor. de Scapus em outro fen-
tido pouco differente defte. 

EARAM. Ou he palavra Hebraica, 
derivada de alguma deltas três, Bar, 
Bara,c\ Barach. Porque Bar, quer di
zer limpo de fangue, 8c fem labeoalgü, 
como he razaõ que feja aquelle,que tem 
o titulo de Bârlo.Orta Baronis Vox Vi-
dctur ab Hebrad,Bax,purum, Vel mundum 
declarante,ut Baro flt,qui Vel ortupurus, 
ac mundus eft, hoc eft nulld Tis Etero-
geneias labe confperfus.Vafer. in Mithri-
dat.Gejn.E Bara,quct dizer Criar, por
que Baraõ he titulo,^, dignidade, cria
da depois dos Duques , Marquezes, 8c 
Condes; 8c finalmente Barach,quer di
zer Eficolher, porque os Baroens haõ de 
fer pcffoas efcolhidas. Ou he palavra 
Grega,derivada de Baros, que vai tan-
tojccm.o grave,folido, 8c de muito pe-
zo,porque aflim na robufteza do corpo, 
como na fortaleza do animo o Barão fe 
hâde diftinguir dos mais;por onde dif-
fe Ebrardo Bethunienfe no feo Grecif-
mo cap. 9. 
MgraVitate Bar ofertar, quod monftrat 

Imago 
Ejus,nam Gracè Baros id quod graVe fl-

gnat. 
E João de Garlandia nos feos Sinôni
mos 

Bar Baronis, groVis eft autbenricus eft 
vir. 

E Papias,que nifto feguio a etymologia 
de S.Ifidoro, Barones Gracè diãl, quod 
flmt fortes in loborlbus. Ou he palavra 
Latina derivada de Baro , que fe acha 
em dous lugares de Cícero 8c na Sátira 
5. de Perfio, verfo, 138- Porque Cicero 
lib.5.ad Att1c.cap.11.donde diz, Apud 
Tatronem,dt reltquos barones te in máxi
ma^ grattdpofui, toma Baro por homem 
principal, como faõ hoje os noffos Ba
roens 8c ainda q o mefmo Cicero na E-
pift.26. do livro 9-onde d iz , IUe Baro 
teputabat quafiturum unum ccelum effe, 
m i/mumerabdta? tome a palavra Baro; 

BAR 
por Philofopho tolo?tatuo, 8c effemina-
do,alludindo a certa molher prefumida 
de Philofopha, chamada Baro, da qual 
faz Suidas nienção , fe pode a patavra 
Barão derivar de Baro nefte. íéntido 
por antiphrafi, para exprimir <pruden-
cia:8c defcrição,que os Earoens hão de 
ter,como também por antiphrafi fe po
de accommodar a Barão o BarodcPct-
fio,no lugar citado,donde diz,Baro,re-
guftatum digito terebrare flaltnum; por
que fegundo os interpretes defte Poeta 
Baro nefte lugar quer dizer Mochila de 
foldado,8c por confequencia, Tolo, £l 
fatuo,porque não hà mayor tolice, do 
que fer voluntariamente fervo, 8c cria
do de outro tolo; Eft igitur Baro,idemt 
ac bardusydr Vecors,commcnta hum mo
derno interprete de Perfio1, fundado 
em huma antiga interpretação defte 
mefmo lugar,que diz, Língua Gallorum 
Barones, Vel Varones dkuntur fiervi mim. 
lttum,qui utique ftulrififimi fiunt, fervi Vi-
delicet ftultorum. E como eu dizia eíle 
nome BarOyíe pode appropriar por anti
phrafi aos Baroens,porque tão íora cftão 
de ferem baixos, 8c vis criados,que defde 
o tempo de S.Agoftínho , erão chama
dos Baroens os que aflift-ão ao lado dos 
Princepes.l//>W'2ffi eft Cafaris corpuspra-
clarumf Ubl apparatus deliclarum. XJbi 
mulritudo dominorundUbi caterVa Barp-
numWbi acies militundMguft.Serm.^ 
ad Fratres in eremo. Também Barão oa-
rece palavra Alemãa/derivada de Bar> 
que quer dizer Preftes, apercebido, 8cc. 
porque aos que eftavão preftes, 8c pri-
morofos na execução das fuás ordens 
davão os Princepes o titulo de Barão. 
Ou he palavra dos antigos Gallos,deri-
vada de Ber,ou Bers, que queria dizer, 
Alto Senhor. Ou finalmente he palavra 
Efpanhola,derivada de Varon, que não 
fô quer dizer homem, para o differen-
çar do fexo femenino, mas também para 
o diftinguir dos mais homens pello va
lor do animo , ou como quer Alciato 
peita ventagem da eítatura do corpo. 
Trarones accepl populos Hifipantoe effe,fie 

FlaVio,cujus Mort. quoque memmie di-

í?os9 

Vi 
a 
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BAR 
itos, \qui ut nunc Germani flblebdnt priw 
ctptbus apparere, & excubtosfacere,& Ve-
rtjiinile ejt eli^t jolitos pragrandi corpore. 
Alctotos Inpdrergts. Baroens antigaméte 
cm França erão os grandes do Reine, 
& fegundo as antigas leys do mefmo 
Reyno havia o Barão de ter caftellani-
as,ou lugares.com jurifdição incorpo
radas na Baronia. Em Alemanha o Ba
rão,- a- que chamão,Semper-Baro não dâ 
juramento de fidelidade a ninguém,co
mo v.g.o Barão de Limpurgo. Em In
glaterra Baroens do Parlamento,faõ os 
que prefidem nas Cortês; 8c na Cidade 
oe Londres os mais honrados Cidado 
cns faõ chamados, Baroens. Os Reys 
de Portugal, 8c Caftetla honra vão com 
o titulo de Barão aqUelles, que fe aven-
tajavão na guerra, concedendolhes o 
privilegio de Ricos homens,8c dandolhe 
alguma*» tejrras, 8c fortalezas,a que cha-
mavão Baronias. Em Portugal loi Úni
co muitos annos o t^ulo de Barão de 
Àlvito, que El-Rey D.AffonfcO^iimto 
deo a João Fernandes da Sylveira,8c fe 
conferva em feos deícendentes. Baro, 
onis,Mafic 

Barão. Varão.Derivafe de Baro,quc em 
Authores antigos fe acha por Homem, 
Macho. Na ley Salica,Tit.39. Baro mu-
lieri opponttur. Itanin Lombar d. lib. i. 
Ttt. 9. Stquls homlcidiumperpetraVerit 
in Barone ltbero,VelfierVoyVel ancilla. Fi
nalmente nas leysdos Salios,Longob.r-
-áo.sRipuatiorios, que nos ficarão, fre
qüentemente fe acha Baro,por Homem, 
para o diftinguir do outro fexo. Vtd. 
Ttthccum fubfid. ltb.i.cap.$. Alguns mu-
daõoB. em V. 8c dizem Varão- Vtd. 
no feo lugar. André de Refende,!Síir5o 
,muy douto. Chorograph. de Barreiros, 
pag.2. 

BARATA, Barata. Infedo, que tira a 
Efcaravelho. Foge da luz, roe pannos, 
livtof,,&cc.Blatta,a.Fem.Tlm.Htft.Mor-
tt. 

BARATEAR.Abaxar no preço. Vid. 
Abaxar. Vtd.Vreço. 

Baratear na compra-Procurar comprar 
barato .In licitado cunãari,{tor?atusfum.) 

Tom. 2. 

BAR 4 Í 

BARATEIRO.Aquelle,que vende b a -
rato.oQiiparVopretio aluuad Vendo.Co. 
e-Zat VUi Vcndit.Mart. 

BARATEZA, Earatêza. Baixeza do 
Çtcço.Vilttas,atts.Fem.Ctc 

BARATO. Coufa, que cuíta pouco .O 
Meftre Venegas com mais gc ca, que a-
certo, deriva Bar ato,de Tarato,que he 
ablativo do adjedivo Latino Taratus, 
que quer dizer Aparelhado, Trompto,pox-
que fempre eftan.os alerta,8c preitts para 
comprarmos barato. Couta barata. Res 
parVt (retij. 

O trigo era mais barato.Frumentu m Vi-
lius erat.itc 
Tudo o que for ma;'s barato.gtftdquid 

Vilifflmè conftiterit. Columel. ' 
Vendeo-o mais barato, que V os. Id mi-

noris Vendido,qudm toüc Aulo Gcllio 
míiz.Minori prefto. 

Por muito caras, que fejão as coufas, 
fempre tahem baratas, quando faõ pre-
çSas.am\hianfi quanri,bene emitur,quodne-
cefifle eft.Cie 

A fruta he muito barata,dâfe quafi por 
mdãjacentfru um prefto. Viliffimopre-
ttoflruges dtjirahuntur. 

Aquelle anuo forão os mantimentos 
mui bar atos. Annona eo armo perVllis flnlt. 
Ttt.LtV. 
Contra a expedaeão de todos,os man

timentos , que até então havião fido 
muito caros, forão de repente naquel-
le mefmo dia muito baratos. Súbito ido 
ipfio die corilfimom annonam nec opinata 
Vtlttas confecuta eft.Cie. 

Os mantimentos faõ mais baratos. An
nona laxata eft,leVato eft* 

Barato.(Advérbio.)A bom preço. Ven
der alguma coufa barato. TarVo fite tio 
allqutd Vendere.Co. Vili Venfere. Mart. 
Vender muito barato. Mole, ou Viltus 
Venda"e.Mínimo mercêmdiftrabere Bara
to nos cuftou o noffo banquete.(.cwiwo-
do pretto epulati fiumu.s. Commodum fluit 
convivij noftri preftum. Comprar barato. 
Bem emere Non male cmercHand ma
gno mercori.Commodo pretto emere. Com-
mode emere. 

Barato. Subftantivo. A parte, que fe 
F d| 
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dâ ao criado, ou outra peffoa, do que 
fc ganhou no jogo. O Padre Pedro de 
Salas no feo Thefouro Hifpano-Lati
no lhe chama,Sttps collatitio,qua obludi 
Viãoriamyfipctfantibus d Viíhre àonatur. 
Bárato,no jogo das Tabolas.Dar barato, 
tomar barato, ck cattr abar atear, faõ ter
mos de quem naõ pode ganhar a fogir. 

Barato,Metaphoricamente fe ufa por 
muitos modos. Houveraõ por feo Ba-
,rato deixar a guerra. Mon. Lufit.Tom. 
t.fol.ioi.col.i.Metiaõ a Barato ahon-
,ra deDeos.Ibid.fol.iS8*col.4. Aonde, 
,como Barato da Fortuna efperava felice 
,dia» Eriito, Guerra Brafilica, livro 8« 
num.65 8« 

Barato. Dizemos proverbialmente. 
Faze barato venderâs por cento.O caro 
he baratOyck. o barato he caro.Mercado-
ria barata, roubo das beiças. Mais ba
rato he o comprado , que o pedido. 
En bora va tal barato. 

EARATRO. Derivafe do Grego Bo-
ratroriytk vai o mefmo .q cova profunda. 
Abyín.o.Borathrüy i.Ntut. VtrgilDcnoi s 
,do coração fer templo do Efpirito Sato, 
,naõ feja Bar atro do Efpirito maligno. 
Vida do Bemavent.S.João da Cruz,pag. 

,Por horror próprio do Bar at br o efeu-
ro. 

Inful.de Man.Thomàs,l'ivro 3-out.56. 
BARBA. Parte interior do rofto 

abaixo da boca. Mentum,t. Neut. Co. 
A cova, ou covinhana barba. Infmotis 
labri ny}tij)ha,flcffa,canaliculus,ll. 

Barbo,ou Barbas. Todo o cabelo, que 
nace debaixo dos beiços, 8c nas faces. 
Aos que faz.ão a barba a primeira vez, 
ou que veftião a toga viril,faziaõ anti
gamente os Romanos huma vi fita de 
ceremonia. Os Tartaros,6c os Perfas,a-
•inda que concordes nos pontos da fua 
-crença por fe naõ conformarem no efti-
lo das barbas, tem entre fi taõ grandes 
contendas, que huns a outros fe chamaõ 
•Infleis, 8c por efta única razaõ eftaõ 
quafi fempre em guerra. Os Egypcios 
nobres traziaõ por divifa da nobreza 
i>arbas largas. Dizem,que El-Rey Dom 

BAR 
Fernando foi o pnmeiro,que fez a barba 
em Portugal, que o coftume de cabe
los, 8c barbas grandes ufaraõ por mui
tos annos os Portuguezes no tempo 
dei-Rey D.João o primeiro, 8c muitos 
annos defpois andarão com o cabelo 
cortado, 8c com grande barba ; hoje 
muitos d elles naõ trazem barba , nem 
cabelo. Todo o ornato da cabeça faõ 
cabelleirasjtaô aceitas,& tãobem viftas, 
que na eftimação do vulgo chegarão a 
ler diílindivo dos homens honrados; 
Barba,a.Fem.Ctc 

Aquelle, que tem barbas. Barbatus,a, 
tíni.tie 

Moço de poucas barbas. Barbatulus 
juVems.Ctc 

Que naõ tcmbarbas.lmber bis,is.Mafc 
& Fem.be,ts- Neut. Cie Barba expers, 
Barba exflors. 
Que tem muitas batbas.Benè barba tus. 

Co. '•• 
Os homens teúvbârbas. Viris eft barba. 

He-htt»-homemde grandes barbas. Vir 
eft barba maiore.Co.Cmt.Rull. Homo eft 
promtffd, ou prolixa barba. Barbam m-
gentan,longam, demiffamqtte gerit. 

Rapafe-lhe toda a barba, excepto os 
bigodes. Barba ahradttur praterquam 
tn fupertore labro.Tltrj.Hift.dalh nos A-
rabes do feo tempo.) 

Criar grandes barbas. Deixar crecer 
muito a barba. Barbam promittere.Ta-
cit. Barbam alere, ou nutrira Criar 
huma grande barba, a fim de parecer 
grande Philofopho. Saplentem paficere 
barbam.Horot. 

Como entaõ era o coftume de trazer 
barbas compridas. JJt tumommbus pro-
miffia irai barba.Tit.LiV. 

De Philofopho naõ tem mais, que a 
barba. Barba tatus eftThilofiophus. Ex 
üc Deixar crecer a barba para infignia 
de feo faber, como faziaõ os antigos 
Philofophos. Sapientem paficere barbam. 
Horot. 

Rapar a barba a -Iguc.Aloujus barbam 
tondere.Uc 

Rapar-íe a batba.Barbam fbi abradere. 
Tltn.Htft. 

Fa-
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BAR BAR 4 ? 
Fazerferapar a.barba. Barbam ponere. fô. Vid, nos feos lugares. Naõ pareça 

Horot. ,falfa amizade o deixar eu a VM.Borba 
Arrcpelar as barbas a alguém. Alicui ,a Barba comi o feo fucceffo. Cartas de 

barbam Vellere.Hf.rat. D.Franc.Man.pag.27. 
Começalhe a vir a barba. Barbam in- Barba. Ter a alguém a b^rba tefa.F. zer 

ciptt indttcere (como Columelladiz,F>*o- refiííencia, übfiftere alicuuCie Intendere 
dem olea inducit. ) Barba Incipit hutc fe adVcrjarium tn altquem. Cie Tive a 
mento tndui, ou fe induere, ou pilo Ve- barba teta avoffo irmão. Fratn tuo re<-
ftiri. (à imitação do mefmo Columella, pugnaVi.Cic Elle pára, 8c manda à In* 
de Virgílio, 8c de Plínio Hiftor.) Tn- Jantaria, que tenha a barba teia ao ini-
mula barba lonuginem induit. Trtmoris migo, que aperfeguia. Siftit fugam,pe-
barba lonuginojus Vtllus ei obduat men- dttemque Jequenti bofti c-b.oit.^f>iiint. 
tum,ac gatas. Curt. 

Taõ pouco cuidado tinha de concertar Barba. Adagios Portuguezes da Barba, 
os Ccibellos, que para acabar mais de- A barba caâ fe entrega à moça louçãa* 
preffa, fe me danas mãos de muitos bar- Antes Barba branca para tua'filha, que 
beiros juntamente,8c hora fe fazia fazer moço de Barba partida. Barba aetres 
a barba.com thefouras, 8c hora com na- cores, Barba de treidorei. D<: Barba, 
valha. In capite comendo, tom Incurlofus a Borbafinonxa fecata.Falfo pornatura, 
futt, ut raptim complurlbus fimul tonfio- cabello negro,8c Borba ruiva. Homem 
rtbus operam datet , ac modo tonderet, aftrofo, Barba até o olho. Queixadas, 
modo raderet barbam. Sueton.in Augufto. fem Barbas, naõ merecem fer honradas. 
Neita írafe , Tondere fignifica fazerfe Mais honra hâ, que a Barba. Bemfabc 
cortar a barba,c\Radere,Ü£m{ica,FazerJe o gato, cujas Barbas lambe. Dia de 
tapar. Barba, fomana de porco, anno de ca-

Tem a barba branca.Ei barbo Incanult. fado. Ouçaõ de palma, naõ o tira toda 
Tem a bE.rba, 8c os Cubellos brancos, a Barba.Na Barbo do necio aprendem 

Cano capite eft, eft albd barba.Tlaut. toaosarapar. Nas Barbas do homem 
Correr as maõs peitas barbas. Barbam aftrofo fe enfina o Barbeiro novo.Barba 

ntanu mulcere.Ovid. Cafiarom barba de- remolhada , meya rapada. Mal vai o 
ducereldern. Virandome para o Gover- fufo,quando a Barba não anda em cima. 
,nador lhe corri as mãos peitas Barbas, O terreiro com Barba , 8c as letras com 
,(final entre elles de benevolência, 8c baba. Borba com dinheiro, honra ao 
,teftemunho da humildade de quem pe- cavalleiro. Mais vai migalha, que pelo 
,dc) Viagem de Godinho,pag. 149.Falia de Barba. Fallem cartas,callem Barbas* 
o Author de fi, 8c do galante coftume de Quando vires arder as Barbas de teo \ e-
certos Acabes,por cujas terras andava. zinho,deita as tuas em remolho. 

Barba. (Metaphoricamente.)Prefença, Barba de bode.Muneus,i.Mafic. Tlin. 
Rofto,Cara. Eu od-reinas fuás barbas. lib.S-cap.^o. 
Iddlcam in ejus ore, atqueoculis.ExCo. Barba de cabra, ou de bode. Dependais 
Injuriara alguém nas fuás barbas.Os ali- caprarum, Vel bit cor um mento Vtllus, L 
cujus conVtao conVerberare Cie Tivefte Tlin.tbid. Fefto Grammatico ailega com 
atrevimento, para dizer ífto nas barbas hum certo Opilio Aurélio , que dizia, 
de meo genro. Hac coram genero meo que também fe chamava Spirillum ; mas 
dicere aufius es. Co. Nas barbas hum como põem efte nome no aceufativ o, 
de outr:>. Commijfiis capitibus,oxicollatis nãofe pode dizer, fehe de genero maf-
fronftbus. Suíkntando eftas palavras nas cuhno, ou feminino.Marcial diz,Hirci? 
,Barbasdc feosReys. Agiol.Lufit.Tom. ou capra barba,a. 
i.pag.26. Barba de Bode, ou Barba de Cabra*' 
Barba a barba. ROfto a rofto. Sò com Erva,aflim chamada, porque parece,que 

Tom. 2. F 2 nu 
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44 -BAR BAR 
na difpofição das fuás folhas quer arre- Barbas.Idade, Annos. Eftas barbas naõ 
medar àbarba dos ditrosanimaes.Lan- fazem ifto, ou hum homem com citas 
ça huns taíos redondos, polpudos, 8c barbas naô faz ifto. Non fium eorum o-
ramofos, veftidos de folhas muito com- perarum. Terent. Id per ataeem facere 
pndas, pontiagudas, não entrefachadas m-bt non Ucet.ld atari ima non convaut. 
de folhas pequenas, (como as de outra Ifta atatem meamnondecent. 
planta muito femelhante a cfta,chama- BARBAC,AS.Barbas grandes. Tronfif-
da,Redna Trati.) Das fummidades dos fa,ou prolixa bar ba,a. 
ramos fahem as flores a modo de cachos BAKBACAM, Barbacaã.No feo livro 
de uvas, cada huma de cinco folhinhas, de Vtftjs Sermonis, dizVoflio, que he 
que parecem rofinhas brancas,crece nos palavra Arábica. Na fua cbra intitulada 
•natos, 8c cm lugares humidos. He fu- tios Itálica língua, quer Munofini, que 
dorifica, adílringente, cordial, vulne- o Italiano Barbacane íeja nome oiigi-
raria,6cc. Barba caprina, Bar bula hirci, nariamente Punico, ou Carrhaginez. 
Barbuda capra, flor ibus oblongis, outros Antigamente as Barbacaãs erão muralhas 
lhe chamão Totaittlla, Drymobogon, 8c baixas, perto do loffo,qu'*: eftava diante 
Barba capri. A raiz da Barba de Cabra do muro,8c por íffo lhe chamavão Ante-
,cozida, 8c concertada como efpargos, mural, como fe vé no I1vr04.cap.32.de 
,ajudaa digerir.Gryíl.Defeng.daMedic. Alberto Aquenfe, aonde diz, I/ttermu-
I30.verf. ros. & antemurale, quod Vulgo Barbica-
Barbas, fe chamão às vezes os fios dei- nasVocant. Barbacaa. Arcis pfopwjnaadu 

gados de algumas raizes. Fibra, ar um. injtr'tus, quod olim Antemur'aleVocab.ttur. 
Fem.Tltff.Cie Capillamenta,orum,Neut. ,Mandou fazer huma tranqueira muy 
Tlur.Tlin.Hft. ,forte com huma cava , a maneira de 

Barbas de Balea,faõ comofafquias,que jBarbacaa alem do muro da fortaleza, 
fahem de huma, 8c outra parte da boca Barros,2.Dec.pag.i5.col.3. 
da Balea, de que as molheres fe fervem BARBACENA, Barbacéna. Villa de 
nos feos yeííidos. Aldoviando no livro Portugal, no Alentejo,Comarca de El-
i.de Cetis,pag.676,8c 677. as defereve vas, da qual dííta duas legoas. Eftâ em 
r.eíta férrea. Tratenturas ante óculos ha- íitio plano, 8c tem feo caftello. Deo-lhe 
Let [Baiana) ob id appellatas, quod bis foral El-Rey D.Manoel.Foi fenhor defta 
fibi pratendat iter. Sunt autem tatues terra D. Jorge Henriques, Repofteiro 
quadam affula, quatemis ulntslonga, ac môr del-Rey D.João o Terce ir 0,8c vin-
jefquipedem lata, ac extrema in fafttgia do a fallecer fem filhos, paffou o fenho-
acuminota, longifflmts Vtllis ad latcra no delia a Martim de Caftro do Rio. 
pradtta {fetos, aut barbam appelles, per BARBADA,Barbada do cavallo. He o 
me loet) cujusperpohtisy achate exfioca- beiço de baixo, que a barbella aperta. 
tis fruftults, politiores multercula juape- Equi labrum inferius. O cavallo que ti-
Boraliacommunm, Veftiumque fibras ri- ,vcr a Barbada redonda, dura & com 
udiores. ac rotundtores contmere fio- ,muita carne fobre o offo,terâ freyo que 
« u a -ir r- . , - ?fe l h e P 0 Z e r J a barbela delgada. Piíno, 
Barbas do Ifope, fao humas fedas de Gineta,pag. 60. ' 

cavalio, ou de outro animal, enxeridas BARBADAS, ou Barbada. Ilha da A-
11a extremidade de hu paofinho redon- merica Septentrional, 8c huma das An 
do, com que ie toma, 8c fe dà agoa tinas na entrada do Golfo de México" 
benta. Luftralts peno ulus,i.Mafic. Tefte no anno de 1627.OS Inglezes mandarTo 
Fefto oemculus doitur a pene, ideft, l para efta Ilha huma Colônia: tem Z t 
cauda anmahum; nam (ut att Ckero,lib. mas25.legoas decircuito; dâ muito Al" 
ç.tpift.ad Toctwn) caudam Anttqut pene godaõ,Gingibrc,& Tabaco, Barbada ou 
vQcabant. Borbata?a.Fe?n. 3 
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PAR BAR 4^ 
BARBADINHO. Diminutivo de" bar- os coftumes bárbaros. Barbáries,ei.fem. 

bado. Barbatulus,a,um.Co. Co. Eíte mefmo Orador ufa ae Barba* 
BARBADO. Aquelle, que tem barba, ri a,a. fem- nefte fentido. Peila grande 

Barbatus,a,um.Co- _ fBarbaria, 8c defcuido de touaías le-
Larbado.(Termo de Agricultor. ) Pôr ,tras. Cunha, Bifpos de EraLa,pag.i2í. 

de barbado. Sovereiros fe põem de Bar- , Ntvoeiras de ignorância, 8c Barbaria 
pbodoem Janeiro.Chorograph. deAvel- Vida deD.Fr.Bartholom. fol.32.coL2. * 
lar^pag.205. BARBARICO,Bárbârico .Roupas bar-

BARBANC,ON,Earbançôn.Prinçipa- baricas. Veftes Bar bar íca.Lucr et. Ata
do dos Payzes Baixos, na Província de , zaõ , porque fcmclhantes vcíies fe cha-
Hannonia,erigido pello Archiduque Al- ,mavaõ Bar bancas, 8c os ofhciae', que 
berto,anno de 1614-a favor da caía de ,as tingiaõ Barbaríamos , era porque 
Linhe. m ,as levavaô em Roma Mercadores de 

BARBANTE,ou Birbante. Vid. Bir- ,terraseífrangeiras, cujos naturaes os 
bante. ,Romanos tinhaõ por Bárbaros. Vid. 

BARBARA.Palavra da Lógica. He o Grandezas de Lisboa,pag. 16. 
nome do primeiro modo, da primeira Barbarlco Promontorio. He aquelía 
das três figuras fyllogifticas. Confia de ponta de terra, a que chamamos Cabo 
três propofiçoens univerfaes aífirmati- Dejpichei. Chamouíe Bar banco, ou de 
vas. Os quatro modos deita primeira fi- huma gente Barbara, que antigamente 
gurafe encerraõ nefte hemiftichio, ferecolheo ao longo do Tejo, ae Setu-

Barbara celarent,Darij,Ferio, vai por diante, 8c fem admitnr nenhum 
,Aconfequencia colhe cm Barbara. Ma- genero de policia, nem confentir ou-
deira,De MorboGalL2.part.pag.96. tro trajo mais que o antigo , matavaõ 

BARBARAMENTE.Cruelmente. Cru- todo o genero de eftrangeiro>ou odi t -
deliter.Iiihumanè.ércCic m to Cabo fe chamou Barbarlco , porque 
, Barbaramente, (quando fe deriva de naquella ponta de terra, 8c em toda a 
barbanfmo) como quando fe diz, falia ferra, que chamamos deArrabida fe 
barbaramente.Barbare loquitur.Cie cria muita, 8c muito fina graã, com que 

BARBARIA. Terra habitada de povos fe fazião as veftiduras de Purpura, tão 
baxbar.os.Barbaria,a.Feni.& barbáries,et. prezadas dos Princepes, a que fe cha-
Ck. mavão (como fe vè nos verfos de Lu-

Barbaria, ou Berberia. Aflim fe chama crecio) Barbarka Veftes , 8c aos que 
hoje toda a parte Septentrional de Afri- tingião eftas roupas.lhe chamavãoíBâr-
ca, ao lon^o do mar Mediterrâneo, que bancosy ou Barbar kdrios, como confia 
tem a Província de B^rca, 8c os Reinos no Código De Excujationibus arrificum. 
deTunes, de Tremifon , de Fez , de Porem André de Refende, acha efta de-
Marrocos, de Dará. África ora Septen- rivação do Tromontono Barbar00 mais 
trionalts. Barbar ia,a. Fem. Que he de engenhofa,que verdadeira. 
BarbaYÍa.Afer,fra,frum. * BARBARISCO. /^.Berberifco. 

Barbaria. Crueldade. Bar bar ia,a.Fem. BARBARÍSMO. ( Termo Grammati-
Diritasy eft immonitaSyods.Fem.Barbari cal.) Erro, que fe comete na lingoa em 
eft immanes mores. Cicero em vanos lu- que fe falia, ufando de palavras eftra* 
gares. Naõ fô-a tomou entre a caridade nhas, ou pronunciando, ou efereven-
,dos fieis, fenaõ ertre a Barbaria dos do mal as palavras de que feuta. Bar-
,gentios.Vieira,Tom. 1.4-24. barifimus^.Mafic SnintiL Fazer muitos 
Tirar a antiga barbaria dos coftumes. barbarifmos. Crebros barbarifmos intet 

Barbariam inVeteratam delere ex mor ibus. loquendum committcre, admit ter e,proferre. 
Co. In freqüentes barbarifmos imp ingere yincur* 

Barbaria. Grande ignorância, que faz rerc,prolabi. Não fera inútil nefte lugar 
Tom. z. F 3 
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& advertência de BolcSonio no índice 2,. 
da fua Epigraphica, fobre outras caftas 
deBarb••rifmos. Barbarifimus ( diz efte 
Auxhov)jn\itcr tradita à Grammatiasfit, 
Rythmo, cúm eodem modo Vcrjtis dcfmimt; 
Tepoco, feu Acrollichide, cumexfium-
nutate Verfiuum componitur ali qua oratio; 
.Parhomio, quo multa Yoccs ftruuntur ab 
eodem elemento inchoata Parergo; exótico 
Uem,dcform.bus elemêtis; floluta orattonis, 
eftftriãa conflufione. 

BARBARLZ AR os coftumes,a lingoa-
gem,8cc.de huma nação. Gentis alicujus 
mores, ou fermonem barbárie infufcare. 
He à imitação de Cícero,quediz,eVwz«t?í 
tuniy qui nec extra urban bane Vtxerant, 
nec eosallqua barbáries domeftica infufica-
Verat,reãe loquebontur. Tirando as cou** 
,fas, que pertencem às ceremonias do 
,feo Sacerdocio,6c ainda eftas Barbarf^a-
?í/Eií.Barros;*2,Dec.fol.87-col.4. 

BARBA RO,Eàrbaro. Aflim chamarão 
os Gregos, 8c defpois delies os Roma
nos, a todos os que não eraõ da fua na
ção, 8c que naõ lallavaó a fua lingoa, 
como hoje o.povo de Portugal chama a 
todos os EilrangeiroSjFramengos.Barba-
rus,a,um,Cic. 

Bárbaro. Cr uel.Barbarus,a,um.Fcrusya, 
mt.Immanis - Mafc. eft Femjte, is. Neut. 
Vid. Cruel. 

Aquelle bárbaro coftume de facrifícar 
os homens. Barbara dia confuetudo tm-
molandorum homtnuni.Co. 

Moftrar a barbara natureza de huma 
peiToa.Mores feros,immanemque naturam 
alicujus oftendcre.Cie 

BARBASCO.Erva medicinal, que tem 
as folhas krgas, 8c lança huma flor a-
rm rella, 8c huma femente negra. Hâ de 
três caftas, macho,femea,8c filveftre. As 
folhas amaffadas entre duas pedras, 8c 
poftas fobre as encravaduras dos ca-
vallosjlogo as faraõ.Verbahumà. Neut. 
Tün.Hiftor. 

BAREATA, Barbâta. Parece,, que fe 
deriva do Franccz BraVade, que he in-
fulto de palavras, com arrogância, ou 
com ameacos.Mina ferocttatis, eft inflo-
lenda plena,arunuTlur.Fem. Feroaor,ac 

BAR 
petülanficr lnfultario,otfts. Com mais rifo 
>das Barbatas,que penfamento de vingar 
^as injurias. Vieira, Tom.io. pag.205. 
•Lançando feros, 8c Barbaras.Queirós, 
Vida do Irmaõ Bafto,pag.90.col.2. 

-iSolimaõptraz os feos,jâ lufpendidas 
,Asvãs Bar batas St hia retirando. 

Malaca conquift.livro 9. oit. 127. Vid. 
Bravata. 

Barbata,ou Barbatas. Ilha da America. 
Vid. Barbadas. 

BARBATANA,Barbatâna. A parte do 
peixe, que o ajuda a nadar,como â Ave 
as azas a voar, 8c ao barco os remos a 
andar pella agoa.Tinna, 011 Tinnula,a. 
Fem.Tltn. 

BARBATEAR.Lançar barbatas. Bar-
batear com jadancia. Multa defe,dèque 
juts Vir ibus,facitjque glonofiè dr ano. ater 
menriri, ou efferre, Veljaftare Jejemjo-
lenttus. Tinha roncado, 8c Barbateado 
,Pedro, que fe todos fraqueaffcm, fô 
,elle 8cc.Vieira.Tom.2.^2. 

Earbatear ameaçando. Minas inanes 
ferociúsy ac infolentiüs jaãare, ou into-
nare. 

BARBATO,Barbâto.Na Religião de S. 
Bernardo, 8c outras he Irmaõ Leigo. 
Os Leigos dos Cartuxos com mais ra
zaõ fe chamaõ Barbatos} porque trazem 
barba. 

Barbato Cometa./-^/.Cometa. 
BARBEADO. Aquelle, a que fe tem 

feito a barba, gjú eft tonjd, ou attonja 
barba.Homo mento,genifque rafis. 

BARBEADURA, Barbeadüra. O Bar-
bear. Rafura,a.Fem. C0lum.lib.tt.cap.2g. 
Tonfura,aFem.Colum.ltb.y cap.A-

BARBEAR. Fazer a barba. Alicujus 
barbam tondere. Cie 

Barbear. (Termo Náutico.) Barbeando 
, os navios lobre as amarras trinta, 8c 
,out© dias.Britto,Viagem doBrafiLpas 
180. r '&* 

BARBEIRO,que corta os cabelíos 8c 
faz a barba. Tonfor,oris.Mafic.Cie Plauto 
chama a huma mulher , q u c fazifl ^ 
officio , Tonftnx, ias. Hm. Qcer < 
Tufcul. ufa do diminutivo, Tonfoirtiü 
a.Fem. J f!Lma* 

Coufi* 
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BAR BAR .2 
Coufa concernente a barbeiro. Tonfo- a.Fem.Cicpro Cal 22 

rius,a,um.Ctc. BARBIRV1VA ' barbirúiva. Ave, que 
Navalha de barbeiro. Cultet tonfortus. tem pennas ruivas.Parece, que hc a Ave 

C\c-. , , , . -T- . • r, 1 u e Villughbeio na fua Onitologia cha-
. Loja de barbeiro. Tor,ftrwa,a. Fem. ma /cV/a/A*. O feo nome Grego fegun-
lerent.m Thorm. 1 onforta taberna,a. do o ditto Author he Thanicurus 
Barbeiro oe efpadas Que alimpa, 8c BARBIRUIVO.Qae tem a barba rui-

çacalaas elpadas. bnflumpolttor,ts. Va.Vtd.Ruvvo. 
Barbeiro, que fangra Os Práticos lhe BARBO.Peixe do rÍo,fem dentes,que 

chamão Barbeiro ThlebotonwurPot falta tem a carne branca, 8c molle, as coitas 
de palavra própria Latina,fera neccffario verdes,& amarellas, 8c barbas, que lhe 
uiar do Grego fm?hlebotomus,i.MaJc Vid. pendem do beiço inferior. He quafi da 
^ g r a r . teiÇão de Tainha , ou Savel. A cabeça 

BARBELLA do boy. ( Termo pafto- he o melhor, que tem de comer; criafe 
ril.) São as pelles, que pendem da gar- em rios,que tem muita pedra. Barbas i 
ganta do boy. Htolearta,tum. Neut.Tlur. Majc. Aufion. Bogas, Efcallos, & Bar-
{quafi pelleana.)Virgil.lib.2t.Georg.Varr. ,^w.Corograph.Portug.PErte 1.128. 
& Colum. Seneca,na Tragédia intitula- BARBOTE,Barbôte. Parece,qut he a 
da Hyppoltto, ufa do nominativo fingu- parte do Capacete, ou Bacinete,que co
lar, Tolear. ; '• bre as barbas. Ferreum menti opereulum. 

Barbella. He no freyo do.oayallo,hüa ,Huma das pedras deo a Vafco Martins 
cadea, que fe lhe põem debaixo do ,no bacinete,que tuazia ,8c lhe lançou o 
queixo,nãofò para caftigar, fenão para fBarbote fora. Cunha,Chronica deí-Rey 
affirmar,8c fegurar o freyo,com que não D.João I. foi.349.col.2, 
ande tr.cbucando,fubindo, 8c decendo. Barbotes, também fe chamão as cabe-
,A Barbella groffa, 6c acanelada. Pinto, cinhas das pontas dos fios, que fe ataó 
Gintta,pag.59. Chamaffe Barbella, por- na tecedura dos pannos,òu fedas, 8c fe 
que por elia entra a Barba do cavallo. parecem com nos. Ftmbrlorum noduli. 
.Barbella, também he o nome de hum Noduiusflt.Mafic. diminutivode Nodus, 
Rio do Reyno de Congo. he de Plinio,fallando em fibias,ou feve-

BARB1CACHO, Barbicâcho. Corda, ras de certas raízes, 
que liga o queixo de baixo das beftas, BARBUDA,Barbúda. Moeda antiga, 
por donde fe governão na falta de re- que el-Rey D. Fernando fez lavrar em 
deas.Funisyquo jumenta captftrantur. memória de huns Eftrangeiros,que vie-

BARBILHO do boy. (Termo paftoril.) rão ajudallo na guerra, que fez contra 
He como huma rede dè palha , ou de Caílella, armados de celadas, a que el-
efparto, que fe põem no focinho dos les chama vão Barbudas.Do valor, 8c da 
boys,porque não comão o trigo,quando figura deftas moedas trata Manod Seve-
debulhao.FiJcella,(£.Fem.Tltn.i8.cap.ig. rim de Faria,nas Noticias de Portugal, 
&Cat.deR.R.cap.ij4.. pag.179. 
Barbilho. (Termo de bichos de feda.) Barbuda. Ilha da America.Vid.Batba-

He toda a feda, que fe tira com os de- ta. 
dos do redor dos cafulos,quando fe dão BARBUDO. Aquelle, que tem muita 
afiar, 8c juntamente todos os cafulos barba. Benè barbotus. Barba affatim m<-
furados pellos bichos,8ctocia a borra,8c ftruetusyluculenter munitus, prolixè erna-
defperdiços da feda,que a fiandeira não tus. Tromiffa, proltxaque barba conjpi-
pode inteiramente tirar,fe chamão bar- cuus. 
bilho. Bombycinum, ou feriam tomentu, BARBUZANO, Barbuzâno. Paofcr-
i.Neut. to. Os noffos, Tao ferro chamão aque!le 

BARBINHA.Poucas barbas. Barbula, ,genero de madeira, per razão da fua 
Tom. 2. forra-



4S B AR 
forta^zí, & fer tão durável, que foi, 

Jncm agoa lhe i a zdamno ,à qual con> 
,mummen-re chamão ^ i T ^ w . B a n o s , 
2. Dec.foi.2oo.ct)l .4. 

,De ¥^s3B.:rtnzonosA Loureiros 
,Do louro Apollo arr.ados,6c queridos. 

Inful.de Man.Thom£s,hvro 4.011.22. 
BARCA. Embarcação mayor que bar

co. Derivafe do Grego 2>V«, Ppr.via 
de produção, Bons , Barous, Banca, 
Baixe. Efta Etymologia lhe da ialmafio 
na paH.22.da fua Comutação de KerKo-
ccio, aonde diz, Genus naV.gtj rotundi 
etiamfrmficat B&tisy inde&Battcz na
ves & rates in formam Barium adtficata, 
atue pofteo Bavcas,pro BV-ricis mentores 
feriptores appellarioitfinde etiam Vox Lar-
caíro venere naVigtj. Porem efta palavra 
Barcahe tão antiga, que fe acha numa 
Epiftola de S.Paulino a Cychero; & nas 
noticias do Império, comportas no tem
po dí) ditto Pa ulino hâ mais de mil an
nos, fe acha Barcarij, por Barquciros. 
Também nas Glotas Grego-Barbaras, fe 
acha Borco, por certa cafta de Embar
cação. Querem alguns , que Te derive 
Barco do Italiano Varcare,Taffor, por
que com Barca fe paffaõ os Rios.Mdhor 
fera chamarlhe TarVion naVigium , ou 
naVÍculi,a.Fcm. do que Lembus, tkSca-
pha, porque os nomes particulares das 
ernbarcaçoens , que adiamos nos Anti-
gos,não fc podem facilmente appropriar 
às de q hoje uíãmos.Barca carretelraít 
chama,a que carrega caxas de Açúcar. 

Barca. Embarcação chata, em que co-
ches, carros, 8c cavallos paffaõ os rios. 
TontOyOifts.MafcCafiar.2,.belli ctVilis .Efte 
genero de barca fe chama em Latim 
Tonto, porque ferve como de ponte pa
ra paífar o rio. 

Barca de pefcar.NaVis pificdtorid.Cafi.z. 
belliaVtlis. 

Barca do Norte. (Termo ruftico, com 
que os homens do campo chamão às 
cftreltas,a que os Mathematicos chamão 
Uríã mayor.) Vtd. Urfa. Ate os do 
,campo fabem, que as direitas da bofina, 
,8c as da Barca nunca fe põem, nem 
,nafcem nefte noffo Orizonte. Notic. 

BAR 
-Aflrolog.pag.SS- . • A 

Barca, ou iviarmarica. Província da 
África entre o Egypto, 8c o Rcyno de 
Tunes,aolongo ua coita do mar M-di-
terraneo, aflim chamada, em razão da 
antiga Cidade Barce.Marmaroa,a.teni. 
T t olom.lt b.i\~ cap.5. 

A Barca de S.Pedro .A Igreja Catholica. 
Vid. Igreja. 
, A quem de Pedro a Barca,enão regia. 

Camoens,out.7.Eítanc.2,9. 
,Do Reino Lufitano Grão Monarca, 
,Digno de governar de Pedro a Barca. 

Inful.de Man.Thomas, Lvro 7.011.67. 
A Barca de Charonte. O Batd,emque 

(fegundo a ficção Poética) ovelhoCha-
ronte,filho da Noite, 8c do Erebo paffa 
as almas dos defuntos,pella Lagoa Sty-
gia, 8c pello Rio Acheronte aos Infer
nos. Charontls cymba,a.Fem. Cymha; qua 
fienex Chorem deflunãorum animas per Sty-
giam paludem , & AcberontemftuViom 
tranpehit, ou tranjVeciat. No livro 6. 
das Eneidas, Virgílio lhe chama S.utths 
cymha. > < 
Adagios Pòrtuguezes da Barca.Não fa

ças do queijo Barca, nem do Pão São 
Bartolameu. A Barca lie rota , falvefe 
quem poder. Senão for nefta Bar que to, 
hirâ em outra , que fe calafeta.. Não fe 
hâ de dar com a Barca no monte por 
qualquer coufa. 

BARCAC, A, Barcaça. Barca mayor. 
Vid.Batca. Huma Barcaça, carregada 
,de fabHift. de Fern. Mendes Pinto, foi 
3S.C0I.1. 

BARCADA,Barcâda,ou Barco. A car
ga de hum barco , ou de huma barca. 
Huma barcada, ou hum barco de palha, 
ou de qualquer outra coufa. Talea,ali-
ufiVe ra ônus.NaV ale ônus pale.ee. 

BARCAGEM. K/í / .Fretedabarca.^. 
Frete. 

BARCELONA,Barcelôna. Cidade E-
pifcopal, 8c cabeça do Principado de 
Catalunha. He porto de mar, tem titu
lo de Condado, Univerfidade, Tribunal 
da Fè, 8c Bifpo fufTraganeo ao de Tar-
racona. He opinião de alguns^uefora 
edificada por Anule ar Barca , Capitão 

Car--
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BAR BAR 4 y 
Cartaginez, trezentos annos antes do cekrumfluNcut. 
nacimentoue Chrifto; 8c hâ Authores, BARCELOS, Barcelos, ouParcellos, 
que efcrevem, que Barcelona fora Re- Viha celebre ac Portugal. Se°urdoaU 
publica, 8c que he a Cidade,a que Pli- guiis Authores fc ch..mou antigamente 
mo chama FaVentta. Barctno,onts. Eftâ '-barracelos, ac Barra ceiam,como quem 

diííera Lanado Rio Celano, (antiVono-affentada na coita, com muitas quintas 
a duas, 8ca três legoas , entre os dous me dono Cavado ) a cu ía^reem díã 
rios Lobregat, 8c Befow,que perto dei- Viita eità funuada, cc foi chan ata Ce
la enrrão no mar; tem as ruas muito d i- Uobri^a celerinorum. Crerem outros que 
reitas, 8c bem calçadas, boas catas de Barcelos feja oerivauo ae Barca cal/,que 

Çedra, 8c cal, com jardins, íermofos heonome, quererão à Barca co rio 

emplos,dous grandes terreiros , hum Cavado, em quea-it-sda conftruccão 
dos quaes chega ate o mar, onde eftão da ponte, paffava a gente para a povo-
navios varados, 8c onde fe faz a defcar- ação, 8c ainua anaa na memória dos cu-
ga; muitas, 8c bellas hortas ao redor riofos aqueile verfo antigo, leito a efte 
dos muros, que fe regão com a agoa, propoíito. 
que lhe vem de huma legoa de hum lu- A Barca cadí Barcelos nomine dount. 
gar, que chamão Cerola, 8c as ruas tem Ha opinião, que antigamente foicida-
canos de tal maneira fabricados, que de Epdcopal, chamada Agpas Celenas 
facilmenteforvem» as agoas , eras que GORio Leiam, hoje CaVaáo, c aqu i ' o s 
fempre eitaõ limpas dos loaos do Inver- Mouros, que dominarão Efp nha pdlos 
no. Nefta Cidade hà mu.tos , 8c bons annos de 71 2,,ihe chamarão Baruilenos, 
orficiaes de toda a forte, p..rticularmen- corrupto hoje em Barcellos, Das ety-
te de armas, 8c ferramenta de cortar 8c mologias acima, 8c outras, de que não 
vidro quafi taõ bcllo, como o de Vene- faço menção, efta me parece a mais cer-
za. Junto à cidade eftà hum monte , a ta. He cercada de muros comi duas tor-
que vulgarmente chamão MonyVi, ou res muito altas , que mandou lazer o 
MonjoVy, que na opinião de dguns he o primeiro Duque de Bragança D. Affònfo. 
Mons joVis, de que faz u enção Pompo- Tem por armas em hum efeudo huma 
nio Mela, 8c na op.n-.ao de outros , o ponte,torre,8c Ermida, com hum carva-
que tãobem loi chamadoMons Judeorum Iho aporta, 8c por cima em fax a , três 
por haver fiio cemeterio ue Judeos.jTê efeudos pequenos, dous com as quinas 
efte monte huma pedreira tão perennal, doReyno, 8c o do meyo com huma afpa, 
que os muros da cidade, 8c as mais ca- divita do ditto D. Aftònfo,què lhas deo, 
fas dos nobres fe edificarão com a pe- 8c fe vem hoje na torre da cata da Ca-
dra delia, fem fe lhe enxergar diminui- mara. Foi cabeça de Condado,6c efte o 
çaõ, em que parece tem a natureza dos mais antigo de Portugal , cujo titulo 
que diz PapiiiEanoJurifconfulto, I. Di- deoEl-Rey D.Dinis a D. joaõ Afiònlò 
Vortlo, que em montes da Afia hâ mon- de Menezes. Teve Barcellos nove Cô-
tes,*.em quetornaõ as pedras a nacer a des, o nono dellesfoi o primeiro Du-
modo de huma deveza, que fempre dâ que de Bragança D.Affbnfoj defpois fe 
lenha para fogo , huma cortada , outra continuou eftetirulo em outros Du-
riacida. BarcuiOyonis.fFem. Tenult.breV. quês de Bragança, até o tempo del-Rty 
cwnent.long. D.Sebaíuaõ, que o levantou a Ducaao 

Couta de Barcelona, 011 concernente a nos primogênitos da citta cata de Bra-
Barcclqna. Baranonenfis, Mafc eft Fem. gança, 8c 101 o primeiro Duque de Ear-
fley is.Neut. cellos D.Joaõ filho de D Theodofio o 

BARCELOR, Barcelôr. Cidade da primeiro do nome. Eítâa\ ;iÍtanaparte 
índia, na coita do Malabc r, entre Go.1, Occidental da Província de Entre Dou-
8c Mangalor. Foi dos Ponuguezes. $#.-•- ro> 8c Minho?na ribeira do rio Cavado,, 
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que 
lhe lava os muros , & dahi a duas 

legoas defagoa no Oceano, h e cabeça 
dc^ Comarca, tem nobreza ant ga., « 
huma infigne Collcgiada,que conita cie 
Prior,Digmdades,6c Conegos. jjarccUi, 
trum.flur.Mafl. , 

Cruzes de Barcellos. No campo da 
Feira, quefica para o Norte da dura 
Villa, ao redor da Igreja fe vecadaan-
no a milagrota appariçáo d^s Cruzes, 
patente aos olhos, 8c celebrada de Au
thores fide-dignos,começandoemM yo 
nas vefporas ua Invenção , & algumas 
vezes em Septen.bro nas veíperas ca 
Exaltação da Cruz, & dura cinco , & 
feis dias. O modo,com que apparecem, 
hc de Cruzes ordinárias de cornegra.p 
tamanho da halle,mayor que humabra-
ça,os braços em boa proporção; nem le 
moftraõ à flor da terra; cav-ndo-a, vão 
fempre moftrando a mefma forma.Tev.c 
principio efte admirável apparecimento 
aos 20 de Dezembro de 1524, huma 
fefta feira pelia manhãa, tempo em que 
foi achada a primeira Cruz, que fe vio 
reprefentada milagrofan ente na terra, 
no fitio, em que hoje efta a imagem de 
Chrifto Senhor noílo com a Cruz âs 
cotias. Ncites dias, em que apparecem 
as Santas Cruzes, tirão os devotos Ro
meiros da Capclla do Senhor tanta ter
ra, que fazem huma cova de cinco, 8c 
feis palmos, a qual milagrofamente fe 
torna a encher de terra,atè ficar na mef
ma fuperficie. 

BARCO dc Pefcar. Tifcatoria naVis. 
Ca for 

Barco pequeno.TarVã naVigium. Thd-
íeüusyi.Cattdl. 
Barco.Em Phrafe da índia vai o mefmo, 

que NaV Io. 
Barco.Dizemos Proverbialmente: por 

ve-hq* quefejao Barco, fempre paffa o 
vao. vedela vai, 8c vedeta vem, como 
Barco dc Sacavem. 

BARCOLAS, Barcôtas. ( Termo de 
navio.) Saõ humas bordas, mais altas, 
cm que encaxão os quarteis;com quefe 
cobrem as efcotilhas,8c defpois fe paffa 
hum varaõ;ou cadea de ferro , em que 

BAR 
ficaõ fechadas. Naõ temos palavra pró
pria Latina. . 

BARCOS. Villa de Portugal,na Bei
ra, Comarca de Lamego, do qual dilia 
cinco legoas, ao pé de huma lerra em 
fitio plano. El-Rcy D. Arlònfo o Ter
ceiro lhe deo foral, no anno de 1292. 
He da Coroa. 

BARDANA, Eardâna. O vulgo lhe 
chama, ErVa dos Tegamaçcs. He huma 
planta, que tem tolhas largas,com fru
tos, que fe pegão aos vcftidos.Hâ duas 
caftas de bardana,a grande,Sc a peque
na. A bardana grande, fe chama Terfio-
lata, ouperjonata, ou perfonaca3a.Fan. 
IXz Voílio, que nos manuferitos de Plí
nio fe acha Tcrjolata. Efta mefma bar-
dana também fé chama Lappa maior. A 
bardana pequena. fKantbium,ij. Neut. 
ou Lappa minor.Xanthinm hc tomado 
do Grego. A femente da Bardana bebi-
,da em vinho ferte , ou agoa ardente, 
,arranca a pedra , ou área com força. 
Gryll.Defcng.da Medic. 16. 

BARDAR.Saltar o bardo. Vtd.Batdo. 
BARDO. Vdio,com que fe cereão as 

vinhas. 
BAR£jA,Earèja.Lendea de mofca va-

rejeira.Vid.Vareja, Bichos, quefecrião 
,nas Barejas,que põem asmofcas na car-
,ne.Luz ca Medicina,pag.296. 

BAREM,Bârem.Ilha.^r/t/.Baharem. 
BARGADAS, Bargâdas, ouBragadas. 

(Termo de Alveitar. ) São as veas das 
pernas do cavallo, peita b. uda de den
tro do joelho para cima.Cahio o cavallo, 
j-correndo o fangue das Bragadas. G al-
vão,Alveitaria,pag.55]. 

BARGADO,Bargado. (Termo de Al
veitar.) Cavallo bargado.Se he Bargndo, 
,8c fe tem a pelle que cerca os olhos, 8c 
,ventas da cor do Borgado. Galvão,Tra-
tado da Gincta. íog/ 

B ARG A L,Bargâl. Vid.Btas.al. 
BARGANTE. Ociofo, Vagabundo, 

Vadio. Derivafe do Alemão Berç»an?, 
que vai o mefmo, que homem, jm anda 
Vagando pellos montes. Querem outros 
que Bargante fe derive ce Br vintes* 
povos de Hibernia, que no tempo do 

Impe-
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BAR BAR 5Í 
Império Romano, fahirão da fua terra, ,dobrar o Cabo de Flnifterra. D.Franc. 
6c ínfeítarão toda a parte Septentrional Man.Epanaphora Bellica ±.pa«. Áz. 
úa Gram Eretanha. Delles íaz menção BARLAVENTO. (Termo Náutica) 
Scahgerojfobre Eufebio,pag.i7<.da pri- A parte donde o vento affopra. Deitar 
meira edição, 8c juntamente alega efte a barlavento, ou Tomar obarlavento. 
verfo de Juvenal. Vid. Barlaventear. Que feja neceffario 

Dirue Mourorurn attegios, caftellaBri- ,deitar a BarlaVento.bvitto,Viagem do 
gantum. Brafíl,pag.292. 

E he para advertir, que fegundo a fua Barlavento. Ufaó os Náuticos delia 
primeira accepção Bngantes, (como de- palavra por muitos outros modos. Eftàr 
rivado do Italiano Bngata, companhia) a barlavento, acharfe a barlavento, ga-
queria dizer Soldados ; mas aflim como nhar o barlavento. Achandofe a Bar-
Latrones em Plauto, 6c outros Autho- ,laVento do inimigo.D.Franc.Man.Epa-
res, que tambémiquer dizer Soldados da naphor. pag. 502. Nem lhes ganha o 
guarda, quafi Larrones , quia íateri ad- jBarlaVento.Queirós,Vida do Irmaõ Ba-
haraityèt latera tegunU degenerou no fto,pag.3i*$. 
ignormniofo nome ÍWLadr<#ti9-^ frffim Tomar -o barlavento. (No fentido me-
(como notou l|ip/io lib.z,. 'Eptft'-\-\. ad taphorico. )J.d id,unde aliquis ftatus ofte-
Belgas) Brigantes./>ro latrombus,ac Viarü ditur,Vela dare. Ciez.de Grat.ity. 
infeffortbus, & praapuè pro Tiratts,onde BARLEDUC, Barledúc. Cidade do 
lernbi ptratia, Brjgantini bodie appellan- Ducado de Lorena,fobre o Rio Ornain. 
tur. Barroducum,uNeut dpen.br e.) 

B ARGANTlM,Bargantím,ou Bergan- B ARLETA 3Barlèta .Cidade do Reino 
tim. Embarcação baxa de remo.Alguns de Nápoles,na Província da VuVna.Ba-
Authores de D ccionanos lhe chamão, tolum,ou Barulum,i.Neut. 
Myoparoyonis. Mafc. Ctc. {Tenult. brev, BARMUDAS,Barmúdas, Ilhas. Vid. 
tncremdong.) Bermudas. 

BARGUiLHA.^í/.Braguilha. BAROIL. Vid.Varonil. Certamente 
BAR1. Cidade Archiepifcopal, 8c ca- ,molheríBrtr0/7.Barros,$.Dec.foL85.coL 

beca ae Ducado,na Provmcia oa Pulha, 5. Falia na Rainha Candace. 
noReyno dcNapoles.Borlum,i.Neut. BARONIA, Baronía. A dignidade, 

Terra de Bari. He p^rte da Pulha, ou as terras de hum Barão. Baronatus, 
chamada dos antigos Apulela Teucetia. us.Mafic ou Baronla,a. Fem. Eftas pa-
Fica efta Província do Reino de Napo- lavras naõ faõ mais latinas , que Baro; 
les ao longo do Golfo de Veneza, 11a m*s a neceflidade nos obriga a que ufe-
coita do Mar Adriático, entre a Terra tnos deltas, como de Ducatusfêc Comi
da. Otranto , 8c a Bafilicata. Alem da tafttf,para fignificar Ducado,8c Cõdado. 
Cidade Capital, que he Bari,tem Tíani, Vid.BaxWo. 
Ruvo,Mulfeta,;Andria, Altamura, Gio- BAROSO,Earôfo. Rio de Portugal, 
ven<3zo,8cc. chamado antigamente Tancas. Por 

BARBITOM,Bar(*>itc*m. ( Termo da memória de Barofa, que vai junto a S. 
Mufíca. ) Derivafe do Grego Boris,?c- João de Tarouca, lhe mudarão o nome 
fado, grave, 8c de Tonos, Tom. vai o em Barofo. Britto, Hiftoria de Cifter, 
mefmo, que voz grave, ou coufa pro- livro2. pag.66. col.i. No livro 5. foi. 
nunciada com voz grave. VoxgraVis,ou 220.00L Diz efte mefmo Author , que 
R"s °raVi tono pronunriato. he Rio de boa corrente. Barofius, i. 

BARLAVENTEAR. ( Termo*Nauti- Mafc 
co.) Deixar hir a Nao aonde o vento a Í3ARQUEJAR. Andar num barco.-
quer levar.Obfiecundare Vento. BarlaVen- NaVicnlari.Martial.lib.3. Barqucjar cõ 
aateou em vão trinta, 6c fctte dias, por temos.Remts lembum agerc.Tit.LiV. 

Tom. 2. - • Ql BAR-
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Kz BAR 
* EARQUEIRO.O que governa o bar

co \aVtcularms}i}.Mojc NaVoulator, 
;.Mdflc.L o.'Na\üula,ou Cyviba redor, <ons 

'oris.Nauta,a.TerenC 
O oificío de barqueiro, ou a arte de 

governar hü barcG.NoViadnria,a. tem. 
Cicdubauditur ars.) 

Ser• barquciro,ganhar a fua vida nefte 
officio.NaViculariamfocm.Lic. 

BARQUETA,Barquèta , ou Barqui-
nho.Barco pequeno,que fe ufa nos rios. 
TarVa naVicula,a. Cymba,a. Fem. Qc. 
Lintcr,tris.Fetn. (Sapiús qudm Majcui) 
•Lembwictdus,li.MajcT. dLit.ltb.24-. 

BARQUINHA. He o nome ce hum 
jogo, que algum dia fc fazia com laças. 

-He como hum barco de pefcar ordiná
rio, mas com quilha alta, 8c forte por 
baixo,* que vem de proa atè popa,8c os 
furos por onde vai a corda ae huma 
ponta até outra lifos, 8c largos , para 
que dè volta na coroa com facilidade. 
O jogo da barquinha. Tenfilis, Verfiatt-
Itjque cymha ludusfl. A'Barqiunbadeve 
,ler inteiriça, 8c de pao feguro, para 
,que refiiía aos botes das lanças. Rego, 
lniírucçaõ de Cavalleria,cap.70. 

BARRA. Segundo João Peres de 
Moya, nos feus Fragmentos Mathema-** 
ticos,pag.g5.he huma entrada ce Porto, 
que por nenhuma outra parte fe pode 
entrar, nem fahir celle, fenaõ por ella. 
Ou,Barra he huma entrada de Porto,em 
que entre duas terras corre a maré en-
chentc,8c vazante. A barra de Goa he 
hum dos melhores portos do mundo, 
mas nella naõ fe pocie entrar ,nem fahir 
fem maré. Barra nefte fentido fe chama 
em Latim,Mftuarlum,tj.Nmt.Caj. 

Barra.Por to. Vtd.Pono. 
Barra. (Termo de Armeria.) He huma 

peça contraria aque chamaõbanda,que 
fe lança do alto do angulo cfquerdo à 
parte direita, que lhe fica oppoíta, 8c 
atraveffando o efeudo, oecupa a tercei
ra parte delle. Fax a, ou Earra repre-
fenta vidoria de batdha finguiar de ca-
valleiro a cavalleiro, 8oquantas forem, 
tantos diremos, que f õ os vencimen
tos, com que fe ganharão as armas. Lo

bo* Corte na Aldea, Dial. z. pag.4*f 
Tânia diagònalis aflmiftra addextaofn 
dueto, à terttam feufi partem oecupanf. 
Vota adVerJdyScutaria tanto ab flmftro 
obllqua.Diagomilis faficia ftntftertor.Iraz 
huma banca de azul em campo de ouro. 
jfureamgeftat arcam, caruUd tantafi-
iiifterioreobltqm tmpreffam, Ao fegundo 
,huma Barra de ouro em campo vetf-
,melho.Nobiliarch.Portug.pag*311. 1. 

Barra. No jogo das Tabolas , ou do 
Xadrés, he no Tabuleiro huma carrei
ra de catas em linha reda. Quadratarü 
ar colar um utalVeo lufiario Jtrirs,ei. Fem. 

ta coi ,A Rainha naõ anda como cavallo, por-
^ue.naõ pode ^jltar de huma Barra 
,enffMfTNevéTrjogo do-Xadrês,Ad-
Vertenc.particular,i.<>tf --" > 

Barra. No jogo do Truque, he huma 
efpecie de Aro fixa na mefa* 

Barra. (Termo de navio.)He.hum pao, 
ou ferro, que fe mette em hum buraco 
no pè do maltareó,para ò fuftentar. 
"Barras do Cábreftante.. (Termo de na

vio.) Saõ os paos , que fe mettem no 
cábreftante em; c rua , em que pega a 
gente para o fazer virar, quando fe le-
vaõ as âncoras, ou amarras do fundo, 
8c para levar arriba as vergas, 8c os 
maftareos, 8c toda a carga,que vier para 
dentro da nao.Naõ temos palavra pró
pria Latina. 

Barra. Tirar a bar ra, antigamente era 
hum jogo,em que os que lançavaõ mais 
longe hum varaõ de terro,davaó mayor* 
prova das fuás forças , 8c v-enriaõ. Di
zem, que ainda hoje he ufado na pro
víncia de Entre-douro, 8c Minho,& na 
Beira. Também em lugar de barra, fe 
tira huma pedra, ou huma bala defcrti-
lhana. Correfponde efte jogo 4o difco 
dos Lacedemonios. Tirar a barra. Ve--
cjan ferreum jaculari. Jugar a tirar a 
barra. De jdciãandp longiús Vede férreo 
interje certare Tirara Barra, endure
cendo os braços com o pefo deila.Lui* 
MendeTVafc. na A*te militar, pag.49. 

ve rf. 
Barra. Metaphoncamcte. Laçar a barra 

além da raya. Paffar cõ o pentamento ale 
c 

dos; 
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dos.te-tímos, dos limites, 8cc. Alicujus militar.) O oficiai,que peitas eftradas 
rei fines cogita fione traitjgredi , cancellos 8c caminhos bufca os foldados iuhxi 
ígredt, términos, ou limites tranfiltre vos,ôc os prende,& os traz ao preboftê 
,Porem Agoftinho lançando a Barra generaLDefiertorum inda&uw,orts.Mafc 
,akm de tudo,o que parecia impoffivel. ,Acompanho dos capitacns de campal 
Vieira, Tom.2.io6. •• j*nha,&jfcus Barracheis, Azevedo, Or-

Barra. Dous bancos , que íuftentaõ denaijiçls miütares,pag.i2. A execução 
três, ou quatro tabDas, íobre que fs ,das penas toca ao Barrachel da canipa^ 
poemá-cama. 1 abulatusktfiinftructus, ,nha. Vafconcellos, Ar te militar 106. 
üs. A-palàvra Sponda., que em alguns BARRADO. S.ya barrada.A que tem 
dicciónatios fe acha nefte fentido,figni- barras.K/W.Barrar.K/ciBarra. 
fica propriamente ás extremidades do Barrado. (Termo de Armeria. )Efcudo 
leito.; \ , barrado,id £-/,atraveffado da peca,a que 

Barras também fe chamaõ os quatro os práticos deita arte chamão' Barra. 
paos,quc fuftentaõ o leito. Scutum obüquè àflmftro fafeiatum. ou 
Barrà.(Termo de Impreffor.)Pedaço de Diagonall toaud fmifterwre defiriptu. Té, 

ferrrò, pegado na árvore tambe deferro, por armas barrado de prata,8c de verme-
cõ q o orador aperta para tirar a folha. lho.Scutum habet tdcntjs dta°onaltbus ar-
VeídS'totculus,t. - geiiteis,dt rubrts diftinciumfqua tanta à 

Barra da faya.Cinta de panno , ou fe- fimftrolotere dulta fiunt\ Ar**enteia, ru-
da. Pegafe no fimda faya , junto do bnfique tantjs ab fimftro diagonaltbus ex-
debrúm. Hâ barras de differentes altu- ar atum prdfert Jcutum. 
ras, 8c hâ tayas, qüe tem três,ou qua- Barrado com barro. Luto, ou argillâ 
tro. Tânia laneay Vel fiertea túnica cir- obduãus,OJ,um.Vid.Barràv. 
cumfiuta. Podeffem trazer Barras cíxvci- BARRAGANA, ouBarregana. Vid. 
,tas, deWúns, 8cc.' Extfavag. 4-parte, Barregana. 
112. BARRANCO. Cova, ou quebrada de 
Barra. (Termo de Efteireiro. ) A tira terra, a modo de valiado de huma, 8c 

maisfgroffa,com que íe remata o efteiraõ, outra parte, que por receber de ambas 
para que fe naõ desfie. Extremaftorea toda a agoa, eftâhumida, 8c feita quafi 
murúmmtum,i.Neut. Barro. Traolta lacuna, a. Trarupta 

Barra de ferro. Pedaço de ferro, que foVea,a. 
tem 9.ou 10. palmos de comprido , 8c Barranco. Metaphoricamente. Obfta-
quatro,oú cinco dedos de largo. Férrea culo,di.fficuldade. Obftoculum,i. Tlaut. 
lamina,a.Fem. Também fe diz barra de Impedlmentumfl. Cie Vencer todos os 
prata,*3c barra de ouro. Duzentos Taes barrancos. Impedimento omnlo fiuperare. 
,cm Bafrds de prata.Hift.de Fern.Mend. Também no moral, Barranco fe toma 
Puito,fol.2ii.col.4. por precipício. Entrou configo em cõ-

BARRACA,Barraca. Pequenatenda, ,ta,confiderou o Barranco, cm que efti-
armada no campo. Barracas fe chamão ,vera cahido. Pmto,DiaL i.parre7 pag. 
ordinariamente fô asbatracas pequenas 70. O Author da Fábula dos Planetas, 
dos foldados. Vtd. Tenda. Qinzeffe chama ao Amor profano, Barranco dos 
,aceitar as fuás Barracos. Succefíos mi- mais agudos engenhos,pag.7i. 
litares,pag.2i.verf. Barranco. No jogo dos centos,hega-

Barracas de Paftores, ou Pefcadores. nhar o jogo, antes que o contrario te-
Cabanas cobertas de rama,folha,ou pâ- nha quarenta. 
lha. Attegia,arum. Fem. JuVenal. Cofla BARRANCOS. Lugar de Portugal, 
cnlmiSyftipulisyOU flolíjs tectta,arum.TFem. que ficava na raya deCaftella defronte 
Tlur. . de Enzina Sota. Era dos Condes de Li-

BARRACHEL, Barrachel. (Termo nhares. Foi arrazado,annode i64i.por 
Tom. 2. G 5 D, 
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D.Francifco de Souza, em caftigo de 
huma alteração, em que forão culpa
dos os feus moradores. Port. Reítaur. 
part. i. pag.217. . 

BARRAR com barras a íaya. 1 unt-
cam tanijs ctrcumfiutis ornare,difttnguere 
•Vtd..Barra. * > , 

Barrar hum vafo cõ barro. Vds altquoct 
luto, ou argilla obducere. Vos oltquod 
lutare. A ultima palavra he de Catão, 
no cap.92. De Re Ruft.Linire, ouobli-
nlre Vos argilla. Antigamente coftuma-
vão, & ainda hoje em algumas partes o 
coftumão, defpois do vinho eftar cozi
do nas pipas, barralas muito bem, que 
não entre algum vapor, 8c abrir femc-
íhantes vafos,que he quafi como desbar-
rar, ou abrir o que efta barrado, fe 
chama em Latim relinere. Desbarrei to
das as pipas. RdeVi omitia dolia.Terent. 
Se barrar es bem as pipas. Doliumfl rede 
leVcrls. Cie 

BARREDOURA. (Termo Náutico.) 
Vela barredoura. He huma veta preta 
na ponta do pao, a que chamão Botalò, 
tk por cima vai à ponta da vela grande; 
chamãolhe Barredoura, porque he a 
vd.i, que anda mais baixa,8c mais perto 
da agoa, fô ferve para vento em po
pa. 

BARREGAMjBarregaa. Como.deri
vado do Arábico Barra,que vai o mef-
mo,que/0í*7T,8c de Gan, que fignifica ri
co. Barregao era nome honrofo,porque 
(fegundo a ditta etymologia ) dizia-fe 
do Moço alentado , que Jahindo fora da 
caja paterna, dr da pátria, hla d guerra, 
& VoltaVa rico dos defpojos do inimigo; 8c 
em Caftelhano Barragan chegou a figni-
ficar Varfw animoflo , eft esforçado. Mas 
efta mefma palavra Barrcgaãy como de
rivada do Arabigo Barra , que (como 
ja notámos) he flora, 8c de Gana , por 
Ganância_; vai tanto como dizer Ga
nância feita fora de mandamento da 
jfereja; 8c per iffo chamão aos filhos das 
Barregaasy filhos de ganância. No feu 
Tratado da Origem da lingoa Portu-
gueza,pag.49. Duarte Nunes de Lião 
fe admira, de que hum nome tão hon-

BAR 
rofo degeneraffe em hum tão torpe fi-
gnificaüo. Eis-aqui as fuás palavras.! ai 
,foi a extenção ae Barregao , que os 
,antigos chamavão ao homem , oumo-
,lher, que eftão no vigor da idade , 8c 
,hora chamamos aos que eiião em anu-
,zade deshonefta. K/í/.Concubina. 

BARREGANA, Barregàna. He cor
rupção da palavra Thrygia 2fiar^acan, 
fegundo Júlio Scaügero , contra Car-
dano 199.4. Hirci In Anatolia, qua eft 
Tbrygta, fiVe Afia Minar, (diz efte Au
thor) quadricornes pilo admodum prolixo, 
aquanteeondorem mVis, quem Vtihnt ad 
textrínam, non autem tondaitfproptered 
quoddttonftone pilum alunt craffeficere,cfrc. 
Ex molliore Villo pretiofios confiejunt pari-
nos; ZarzacanVocant. Querem outros, 
que Barregàna fe derive de Barra, eo 
quod llcia tn ea appareant inflar Barraru 
(DizDuCange) aut (continua o ditto 
Author) quodadolefeentes compdfacVe-
nufti, quos Barragan Hifpotu Vocant,ea 
Veftiantur. He pois Barregàna hu pano, 
tecido de pelo de cabra, para refiíiir a 
chuva. Capote de Battc^ana.Tenula ex 
panno,. caprinis pilis contexto. 

Barregao. Appellido em Portugal, af-
faz conhecido nas Chronicas do ditto 
Reyno, 8c fe acha em peffoas finaladas, 
porem nefte tempo,ou pouco ufado, ou 
de todo efquecido. Mon. Lufit.Tom.3. 
fol.260.coL2. 

BARREGUICE. Concubinato, amã-
cebamento. Vid. nos feus lugares.^»-
,reguice: fenão pode accufar,femdár pri-
,meiro querela. Livro 5. da Ordenaç. 
Tit.28.5-5. 

BARREIRA.Tea de madeira, ou eíta-
cada collateral a huma carreira, como 
as do^Eítadio dos Gregos, para os que 
corrião, ou do Circo dos Romanos,pa-
ra juftas de cavallos. Cárceres,um Mafc. 
tlur.üe Achafe no ablativo fin^ular 
Cárcere nefte fentido em Virgílio no K. 
dasEneidas, 8cemOvidio no livro 10. 
das Metamorf. A barreira, que antiga
mente fe fazia na entrada de alguns pa-
lacios,fe chama. Trotbytwn, u Neut. 
{Teimlt.br.eV.) VitruV. Na Architedura 

militar 
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militar Barreiras faõ hum certo modo íé também LtxiViam no feminino 8c o 
cie reparo fora das obras exteriores, 8c genitivo LtxiVia no mefmo capitulo. 
Rcveims. Fazem-íé de dous modos; a Fazer bavrch.LixiViamfacere.ColurneL 
tabcr, ou de paos bsm altos,8cfincados lib.iz.iap. 16. 
bem junto huns dos outros, fegurados Cinza de Barrela.C/«w lixivius. CdtOi 
com luas traveffas, ou de paos pían- tk CclumelCmis lixiVus. Tlin. 
tacosap.que, diitantes entre fi por Barrela. Metaphoricamente. Engano, 
cfpaço ueicis,ououtopés,ôc altos qua- Vtd.ZwsftxiQ. 
tro da terra para cima , também com BARRELEIRO. He aqüella cinza, 
traveffas, que as íegurão ; no meyo fe que fe ajunta na barrella , defpois de 
lhe faz huma porta para paffagem dos efcaldada, a qual cinza fe une, 6c fica 
carros, 8c gente de cavallo, 8c nos 1a.. como em paõ: lançada ao pé das figuei-
dos de huma, tk outra parte fe põem ras,as fcrtílizi-p.ircce, que fô para ifto 
huns molinctes.Eftas faõ propriamente ferve. Lixius anis. 
Barreiras, c\ he commum razerem-fe BARRENTO.Coufa, que tem muito 
nas Viilas, 8c Cidades grandes. As pri- barro (faltando em campos, terras,ôcc.) 
meiras, que tem os paos muito juntos, .Atgillofiu?,a,um.Columel.Tlin.Hift, Por 
ainda que alguns lhes chame m Borrei- ,lugarcs hum pouco Barrentos.Battos u 
ras, faõ propriamente Eílacadas,ou Pa- Dcc.fol.42.coL2. 
liffadas. ^í/.Eftacada.K/í/.Paliffada. No BARRER.(Comos mais.)Vid.Varrer. 
,meyo fe lhe faz huma porta,que he par- O Author da Ortographia Portugueza, 
,te da meíma Barreira. Method. Lufit. nas fuás advertências, impreffas no fim 
pag. 177. do feu livro,diz, que fe hà de efereveí 

Barreira, no fentido moral. Saltar as Varrer',8c não Barrer. 
barreiras da confcienaa.Paffar além dos BARRETADA. Corteziá de Barrete* 
.limites,qp.vefcreve abua razão, jíretld Dâr huma barretada. Ttleum de 
conflcientiddlfcedere. Cie. Conftttuta, ou capite detrabere altquem Jalutandi caufiâ 
arcumdatos retta rationifines tronjxfedi, ,E que vença o cortez com huma Bar-
011 tranfilire. Em vario*-» lugares usa Ci- ,retoda, o que mereceo,8cc.Lobo,Cor-4 
cero dc CanceUi,.rum. MaJc.Tlur. nefte te na Aidea,Dial. 13.pag.277. 
fentido figurado, como confta dos ex- BARRETE, Barréte. Parece, que fe 
emplcs, que fe feguem. Ctrcutndareflbi deriva de Btrettim, ou Blrretwn, aflim 
cancellos , cancelas arcunificripto ora- como Btrretum he diminutivo de Btr-
tio, arcumdati cancellt hommiJmpro- rus, que antigamente era certo genero 
bo, efte Nao queiramos mais íaltar de cubertura para a cabeça, daqualtaz 
,as Barreiras daconfeiencia. Dial. de menção Claudiano, aonde diz, Nam 
Hedor Pinto,pag.25.verf. dteere Birrum,y* Caftor nlteot,Caftoreum 

BARREíRÓ,ou barreira dc tirar bar- nequeo. Sendo o barrete (como he de 
ro. Argdetum,l. ou argilletumfi. Neut. ordinário) dc quatro cantos, chamara-
AíTnn foi chamado hum lugar de Roma, lhe J^uadrangularis Tileus,ou. J^adran* 
em que havia muito barro. Vtd.Varron. guiare Ttleum. Em Calepino,8c noThe-
lib.dm.delin\.Lodn. A Ribeira era chea fouro de Roberto Eftevão, nenhum 
,toda deBarreiras vermelhas.Barros,2. exemplo fe acha de Authores antigos, 
Dec.fol.1S7.coL2. que uíem de Tileus no genero mafculi-

BARRELA,Barrèla.Cinza,que ferveo no, excepto hum lugar de Columella 
na agoa, com que fe lava a roupa. Li- no livro das arvores, em que fe lê o 
xtVla,a.Fem.Colwnel. O neutro LixtVd diminutivo Tileolos; por iffo bom fera, 
um7 que fe acha em hum íõ lugar do quefeponhão aqui as palavras, que 
mefmo Columella, não he admittído Nonio cita de Vlauxo,Tileum,quem ha-
de todos; porque nefte mefmo lugar fe buit,diripuit. E em Aulo Gellio, Ceíio 

To_m.z. Sabino, 
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Sabino*, antiso Turifconfulto , que vi- nos brutos,he aquella parte do corpo, 
veo nos revirados de Othon, de Vitel- que no feu bojo recolhe os intdünos, 
lio,8c de Vcfpafiano,diz, Namqm ut ea & outros órgãos , neceffarios para as 
corona fmtumerat cdpUVotum Venalium, faculdades naturaes. Os Anatom-cos a 
ita H-mimHitus danonftrobot ejujmodi dividem em três regioens,a que chamaõ 
TrVolVmulJari, quorum nomlna em- Epigaftrica,Umbilical, 8c Hypogaftnca, 
pton Vendoor nthtl praftaret. No que to- A parte EPigaftrica,he a parte fuperior 
ca a Ttlt *m, dem de Perfio,& de Fita- da barriga; do oíío Xiphoide,eítendeüe 
cio, com que fe pode allegar, temos hü efta parte quafi até o embigo. A parte 
exemplo em hum lugar de Valerio Ma- Umbical, occupa na vczmhança do em-
acimo no iivro 7-cap.ó, em que falia de bigo três, ou quatro dedos de largo^c 
Mario. Cum montwn, & Jalutarem Rei- nella fe encerrão rins. A parte Hypo-
publoa eivem in L- Saturnino egiffet, d graftica he a mais baixa, & chega ate as 
mo inmodumVexilli pilam fierVitud ad partes genitaes. Venter,tsMafic AlVus, 
arma copfeda ofteiatíi erat.Taobc. Marcial i-Fem.Co. \Jterus,i.Mafic Cello na pre-
cm dous lueares diz,Tileo,no plural. facão do primeiro livro, diz, Namne 

Barrete de cantos, como o que trazem nterum quidem, ut nihilominus derem cõ-
os Clérigos Seculares,8cR.gulares. Ti- tineat, Jpirante homine poffle deduci, érc. 
leüs üUúdratuSyOU pilam quadratum.Tt- Aqui elle Author manifeitamente toma 
hus cornutus.TUeum tetrogonum. Uterus, no fentido ordinário, em que 
i Barrete da noite. Noctumus pileus.Tl- tomamos Venter, faltando nos homens 
letwi donmtoriwn.Nodurnum capins in- em gerai; ainda que alguns queirão,que 
tegumentum. quafi fempre Uterus fignifique o ventre 

Barrete de marinheiro.Nauticus pileus. da mãy. A gordura da barriga. Abdômen, 
Nauticum pileuni. inis.Neut.JuVeiial.Sat.4..Vid.Vcmrc. 

Barrete de pelle de animal, em forma Que a penas pode bolir configo por 
decalco, ou capacete. Gokrusfl.Mojc ter muita barriga, ou por caufa da gran-
Vttg. de barriga,que tem. Abdomme tardus,o, 
O' que tem o barrete na cabeça.Tllea- um. Terfi. 

tusya,um.Tit.LiV. Não havia couta, que lhe encheffe a 
O que tem na cabeça hum daquelles barriga. Não fe fartava com coufa algu-

barretes de pelle, que tem forma dc ma.Manebatinflaturabileabdomen.de. 
capacete. Galeritus,a,um. (penult.long.) Criar barrigaJ/z Ventrem creficere- Ex 
Tropert. " Vtrgtl\.Georjcz. In Ventrem lateficere. 

BARRETEIRO. Official,que faz bar- Ex Columelltb. z.cap.io. 
retes. TileorumopifeXyicis. Se fe faltar Grande barriga,comoa de molherpre-
embarretes tecidos delaã, ou de feda. nhe. Venter graVidus, ou Venter (raVts. 
Tileorum textor,oris. Ovid. á 

BARRETINHO. Barrete pequeno. Barriga groffa,Barriga de homem mui-
BARRET1NHO. Tilcolus,i. MaficCo- to %atdo.Venter camoflus. Tlin. 

hmnLot -n - r - M j A n , Btimga muito gorda. Venter obefiffi-
BARRI,ou Bari. Cidade do Rey no de mus.Tlin. Mmus folertes fiunt, ( diz efte 

Nápoles. Vtd.Bari. Em S^n,Cidade da Author) qmbus obefiffimus Venter 
,Pulha aTraíladacão de S.Nicolao.Mar- Barriga,que fahe para fora. Venter firo-
^ A R R ^ f 8 ! " 1 2 4 , r - f * . / ^ D o Imperador Tito diz Sueto-

BARR1EKA. Joya,que fe nao ufa. E- mo, Ne que ft aturo proceraftft(,& Ventre 
rão duas porçoens de circulo, guarne- poulò projeãiore.cap.z. 
cidas de pedras,,que fazião a divifaõ do Barriga grande,8c redonda a modo dc 
roncado. barril,odre,toncí./7êffí<»-.-í-

;
0//íir/!: pi a i i r r k 

BARRIGA,Earnga. Nos homens, 8c in Tfeud, chama a huma velha de gran

de 
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debarúga.jínusdoliaris. Ventre confldenftam. Tlaut. 

Barriga inchada,& tefa,a modo de tam- B ARRIGUDO,Barrigúdo. Ventriofus 
bor. Venter intentus.íelf. a,am.Tlautas inMercat. Outros (como 

Efte goiofo naceo fô para tratar da fe acha no Calepino) dizem Ventrlcofus. 
barriga, fem eftimulo algum para a hon- Muito barrigudo. Homo alVo pfommen-
ra. lllegurges & helluo, natus abdomini te,turgente fiufflatd. <gui eft kxtore Ven-
fuoyiion laudi,&glona.Cic inpifl Criar tre. Cm eft Venter patulus, prommens, 
barriga. Tratar da barriga. Abdo mini In- prommentior. Vir erumpente abdomine, 
dulgere, infictVire, operam dare. Comeo ou projeãiore Ventre. £ful in Ventrem to-
Metrodoro toda a fua fazenda,meteo-a tus efflundttur.Qui totus alvo conftat. Òui 
toda na barriga. In Vlficeribus, & nte- totus, quantus eft, mera eft alVus. Tão 
dullis condida omne bonum Metrodorus. ,gordo, 8c Barrtgudoi Mon.Lufit.Torm' 
Cic i.fol-240.001.2. 
Barriga. Dizemos Provcrbialmente. BARRIGUINHA. Diminutivo dc 

Barrtgaiatta,pè dormente. Palavras naõ Barriga. Venter parVus, uterus exlguus. 
enchem Barriga. Ex Coer.Tro Mur.dt z.de DiVln.Ventrl-
Barriga, fe cfiama às vezes o que tem culus,he outra couta, 

grande barriga.^/.Barrigudo. BARRIG*UlNH-A. Peixe dos rios de 
Br-rriga da perna. Sura,ce.Fem.Tlaut.in Cuama, da feição de Arenques, mas 

Tfeud.J-forat.ltb.z.carm.Üde 4. '• muito mayor; tem grande barriga, pe-
Barriga.O fruto, que entre os animaes quena boca, 8c pouca efpinha: hemuy 

a fêmea traz de huma vez. Fetura, a. gordo, 8c faborofo. Hiftor. da Ethiopia 
Fem. ou fe tus yüs.Mafic VtrgiL Tartusy Oriental,part.i.fol.48.col.4. 
us.Mafic. Tlin.Hift- O fruto de huma BARRIL,Barríl. Vafo de barro, com 
barriga.Troles unius portüs. Fetus unlus grande bojo, 8c pequeno gargalo , em 
nixüs.Dchuma barriga.Unoportu. que bebem os homens do campo. Toma 

Barriga. Quando a parede dâ de fi pel- o feu nome ou do barro , de que he 
Io meyo. compofto,ou da barriga,que tem.Cadus 

A parede faz barriga. Medius parles argillaceus. 
Ventrem flacitjprojktt; in Ventrem pro- Barril de madeira , em que fe mete 
minet. Murus gibbus eft, quafi qui ml- poívora,alcatrão, azeite, bifcouto, vi-
,nam minetur ,' aut ad mrmam direíius nhoy&c.Cadus llgneur. 
aionfit. O Jurifconfuito Alpheno dis Barrilete, ouBarrilinho. Codus parVusy 
Ventrem flacere nefte fentido. ou Doltolum,i.Neut.Columel. 
Barriga. Bojo. Vazo, que tem grande BARRILETE, Barnléte ( Termo de 

barriga. Vos Ventrofium. No livro 14. merceneiro.) He hum ferro,que aperta 
cap. 21. diz Plínio Hiftor. Dolla Vai- no banco as madeiras. Uncus ferreus 
trofla, ac patula minus utdio. firmando ligno. Barrilete de Efcultor, 

Barriga. Appellido em Portugal. He he hum ferro com que fe aperta a figu-
celebre o grande Capitão Lopo Barri- ra. 
ga, Adailde cafim, de cujas façanhas BARR1LHA. Sal da erva,a que cha-
obradas contra os Mouros de África maõ Gramata, com a qual fe faz vidro, 
eitaõ as Chronicas cheas. Vid. Alcali. 

BARRIGADA.Barrigâda. Barriga chea BARRO. Terra gorda,com que fe fa-
defte, oudaquelie comer.. Ventris con- zem pucaros,louça,8cc. jirgillo,a.Femm 

fidentia,a.faburratns'yã,twnfíxc:'dePlàu- Co. De barro. Argillaceus,a,um. Tlin. 
to. Aquelle, que fez huma boa barriga- Hift. 
da de alguma couta. Aliquo abo , ou Efte homemzinho, feito de barro, 8c 
pabulo difhntus,o,um. Ex ^uinttl.Tcn- de lodo. Hic homulus,ex drgilld, ejrluto 
jio feito huma boa barrigada. Sumpfiln ficíus.Cic 
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Òfficial, que fa^f igurasdebar ro .^ 

figuras de barro. TltJice,es.Fem. Um. 

Htft. 
Batto.VtdT.etta. 
Barro. Em Phrafc. proverb.aí. Tirar 

SrtiTo á parede. r 
BARROCA,Barrôca. Covas, que fa

zem as agoasimpetuotas. FoVeao Vcbe-
menti aquarum hpetu. Per a terra fer 
,huma Barroca em lugar de muro. Bar-
ros,i.Dec.fol.i62.col.2. 

BARROCO. Barroco. Pérola tofca, 8c 
defigual,que nem he comprida, nem re
donda. Ünio,diVerfia ab rotunda,& tui-
batd infanta. . 

Barrocô,igoalmente comprido..Vaio 
cylwdrus. ou uitto cylindracms. Efte ad-
, iedivohedePün. 

Barrôco,chato de huma banda, 8c re
dondo da outra. Alguns lhe chamaõ , 
tmio Tympanias,atts.t* outros, lympa-
mimhii-Neut. Fundãofe neftas palavra 
de Plinio, no livro 9. cap. 35. ÇraffeJ-
cimt eriam tn fieneít.t conchaque tnharef-
cwit,nec ijs aVelli quetmt,nifi ltma,quibus 
•una tantum eft facies, & ab earotundt-
tas;aVerfts plaifities,ob idtympana] nomi-
nontor. 

BARROTAR. (Termo de Carpintei
ro. ) Affentar os barrotes. Tigna, ou 
Wifilla difiponere.{no,pofui,po(itum.) 

r BARROTE, Barrôte. Viga pequena, 
que ferve de fuftentar o taboado,ou af-
folhado de huma caía. Tignum,u Cafi. 
NoCalepino, 8c em Roberto Eftevão fe 
acha também, Tignus,i. Mafic. mas fem 
exemplo. Barroté^pequeno. Ttgillum, i. 

mNeut. Tibulllib.z.Eleg. 1. 
•O vão, que hâ entre dous barrotes.In-
ter ti rfiu um, tj.Ncut. VitruV. 

BARTIDOURO. Pao concavo, com 
que fe lança fora dos bateis, 8c fragatas 
a agoa, que tem dentro. Ligitum ex-
caVatum ad aquom è cymha projiclendam. 

BARViK. Cidade do condado de 
Nortumbciiand,em Inglaterra nos con
fins dc FÃcoáa.BarcoVicumyi.Neut.Vtd. 
Lexicon Geogrophkum. 

BARRUNTAR. Sofpeitar, imaginar. 

BAR 
Vtd.nos feus lugares. Covarruyias de
riva Barmntar,dc Barreira, onde te re
volve o ]avali,de cujos finaes argue o 
monteiro o tamanho da caça. Porque 
,os inimigos naõ Barruntaffemicu per-
,niciofo eftado. Lemos, cercos de Ma-
laca,pag.52.verf. 

BAS 

BASA.Cidade.K/J.Baza. 
BASAN. Antigamente Reyno, que os 

Hebreos tomaraõ,defpois de desbarata
do, 8c morto o Rey delle,chamado Og. 
Cahio em forte à metade do Tribu de 
Manaffes, além do Rio Jordão.Em mui
tos lugares faz a Sagrada Efcritura men
ção defte Reyno. Também lhe chamaõ 
por outro nome Raphatm, 8c às vezes, 
HaVothair, que vai o mefmo-^ue Ter
ra dos Gigantes 

BASAS.Cartas.^/W.Vafas. 
BASAR,Bafàr. Vid.Bazav. 
B AS ARUCO. Vtd. Bazaruco. 
BASAS,Bâfâs.Cidade.K/í/.Eazàs. 
BASBAQUE,Basbâque. Vid. Parvo, 

ToÍo,Infenlato. 
BASCOLEJAR.^/W.Vafcolejar. 
BASCONC,0, ouVafconço. Lingoa 

Bafcongada. /^/.Bafcongado. 
BASCONGADO. Couta de Bifcaya, 

ou Cantabria , ou para dizer melhor 
coufa da terra chamada Gnifiufcoa , ou 
Ipuficoa, 8c Lipuficoa, hoje incorporada 
com Bifcaya. He opinião commua,que 
a primeira povoaçaõ de Hefpanha foi 
deita terra ; 8c he couta notável , que 
até os noffos tempos,fc haja conferva-
do a lingoa deita gente fem míftura al
guma de outro idioma,excepto alguns 
poucos vocabulos,que a continua com-
municaçaõ com Francezes , 8c Hefpa-
nhoes circumvezinhos tem introduzi
do. Língua Ipuficoana, ou Gutpuficoana, 
a.Fem. ou Língua Cantabrlca. Trouxe 
,a Lingoa Hebraica,ou Vaficongada.An-
tiguid.de Lisboa,pag.37. 

BASE. Affento circular, que eftâ im-
mediatamente debaxo do corpo da co-
lumna, 8c fobre o pcdcRalBafts,is,Fem. 

VitruV. 
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VttruV.Cictto chama bafe à parte mais há de ler Balidas. 
baxade hum triângulo. Bafls triangulu Bafilica. (Termo de anatomia.)He hua 
z.de Nat.zzf,. ^ vea , a que outros chamão vea da arca. 

A bafe, cm que eftà affentada huma Bafilica Veria, ^ Outra veà vem por ba* 
eftatua. Vid. Pcaiiha. ,xo do fbbaeó, 8c vai decendo peita 

,Sobre eíta Bafie foberana,8c dura, ,parte.baxa do braço pdla banda de den-
,Soberba eftnba infigne architcdura. , tro, a qual fe chama Baflloa,ou da ar~ 

Galhrgos, Templo da Memor. Livro 2. ca.Recop.dcCirurg.pag.20. 
Eftanc.2. BASIL1CATA, Bafilicata. Província 

Eafc,ou Bafis. Em phrafe Pharmaceu- de Itália no Reyno de Nápoles. Bafili-
tica, he o principal ingrediente de cata,at.Fem. Em a Bafilicata, junto ao 
qualquer medicamento. E pofto que o ?RioSeii,dia dos Santos Martyres,Vito, 
jCynabrio feja a Bafls, ou fundamento ,Modefto. Martyrol.em Portug.aos ic. 
,da cura dos fumos.Madeira de Morbo de Junho. 
GaL1.part.145. BASILISCO. Fabulofo Rey das Ser-

BASILEA, Bafiiéa. Cidade affentada pentes. Derivafe o feu nome do Grego 
nas faldas de hum monte , a modo de Baflleus, que vai o mefmo que Rey, 8c 
amphithearro , 8c cabeça de hum dos a razão de fe dar a efte Rey fidício eíle 
Cantoens dos SUÍÇOS , fobre o Rhim, mageftofo nome foi,porque dizem, que 
que a divide em duas partes. Bafllea,a. tem três como criítasna cabcça,cingi-
Fcm.{penult.loiig.) DeBafiiea. Bofdeenfls, das de hum circulo branco, a mododc 
fle,is.'Neut. coroa.A ifto acrecentão,que com eíle t i-

BAS1LICA, Basílica. Derivafe do tulo Real femanifefta o maligno poder, 
Grego Bafileus , que quer dizer Rty, 8c venenofo império, com que,ou com 
Talacio Real Com efte nome antiga- a viíta,ou com o bafo, ou cõ o cotado 
mente fe chamavão alguns grandes edi- (ainda defpois de morto)ou mordendo, 
ficios de Roma, como o que Catão fez ou affoviando,mata,afugcnta, ouefpan-
fazer, 8c o de Cefar, de que Vitruvio ta, 8c amedronta todas as ferpentes, a, 
foi Architedo. £ porque no tempo do ves,8c animaes em todos os lugares, a 
Imperador Conftantino, alguns dos fe- que fe cftende a temerofa adividade 
us fumptuofos palácios forão dedica- da fua peftifera prefença. Com a curi-
dos ao culto divino , as grandes , 8c ofidade de averigoar alguma das muitas 
magníficas Igrejas forão depois chama- coutas, que atéagora fe tem dito , 8c 
das BaflUcasyV.g. A Bafilica de S.Pedro, eferito deita famofa ferpente , tenho 
DiViTetrl BafiLoo,a. S. Sylveftre con- achado humas noticias faltas,8c outras 
,fagrouas Bafiilicas do Salvador, de S. certas, com que fe poderá conciliar a 
,Pedro,8c S.Paulo. Advertências ao Agi- variedade das opinioens, que hânefta 
ol.Lufit.p.47.Tom.i. tão mdecifa matéria. O que he certo, 

,Em cento,8c trinta Igrejas amplifica he,que o Bafilifco não fe gera do ovo de 
,Eftas glorias,8c outras affamadas hum Gallo velho, chocado por hum fa-
,Algumas,que por obra altiva,8c rica po ( como quer o vulgo ) porque fe-
fBaflloas ferâõ fempre chamadas. gundo a corrente dos Philoíòphos na-< 

Inful.de-Man.Thomàs, livro io.oit.21. turaes, 8cparticularmente dos fequazes 
Nos difeurfos vários de Man. Severim deHarveo, não pode haver ovo fecun
de Faria,pag.29.acharàs as palav.ras,que do fem concurfo da Galünha , 8c do 
fe feguem fallando na moderação de Gallo, 8c fem proceder de macho ? 8c 
João de Barros, Sempre limitou a fa- fêmea nenhum vivente pode natural-
,zenda dentro das Bafllicos da confei- mente fahir perfeito. Também he falfo, 
,encia. Suppenho, que foi erro da im— que fejão -tfqudetos,8c defpojos de Fa-
preffaô, 8c que em lugar dc Baflíicas fe fiíifco, ôs que alguns Charlataens tem 

Tomam. H* moftra-
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° a j r t «™ rlínhHro aos curiofos, parte do corpo,vai juntamente arraftã-

moírrrdo -™J*™f?^tfJM> nazi- do outra. A deícnpção,que faz Solino 
t anão a entender, qu. ™«%* ^ ^ ^ h e ç.. 4 , r . 
oo de Ah .ca^, ou de o ^ ° paiè adjemipedem longttudints, 
donde Kgun do 1 ^ d i n l f u a d i l T e r - */tó * « i » i ^ r«ü W ^ ^ « r ; nec 
Eafihicos. Franc ícc Rem » ^ ~ / ^ / ^ v d „ / / c W - ,««*, ,* « « 
c í í iedcr d « r S S í & S S k L dos ^ * * r , ^ í rrr- quoqne ifflmsqud 
? í i , nas academias /*tf«/f, eWx«m , uboumque ferale jor-
Ã ^ t i ^ ^ 7 ^ ^ ^ ^ ' ^ receptaculum. Dentque extm^it 
Z que o7sco?po7 mirrados dos W , nrc* , ^ m , ,#.«, * « « a r -
dírto Bafilifcos , que fe moftrão por rumptt auras, ttaut tnaera nullai alitum 
d nheiro 8c que oi curiofos guardão, Wmè tranjVolet infledum fipintu peftt-
cono prodígios da natureza nos feus leuu, cum mpVetur, media corpomparte 
Mufecs, não taõ outra coufa mais, que fifirpu, media arauus eft, & exceljus. St-
Rayas pequenas defecadas, a que, tira- bilum ejus etta Jerpeutes ali, perhorrefcut, 
das as barbatanas, pegarão pés de gal- & cum acceperuo fluíam, quoquo pcjflunt, 
Io & acrccentârão outras femelhanças properant. guoqutd morfu ejus occtdi-
de feicoens attnbuidas por antigos Au- tur, non depafatur fera, non attreélant 
thores ao Bafilifco.Porem he certiffimo, Volucres. Muftelis tantum Vtnatur, quas 
que a certa ferpente fe deu o nome de illtnc homlncs mflerunt caVernis,tn quibus 
Bafilifco. Plínio, Eliano , Solino , 8c dellte]cit,étc Finalmente todo o animal, 
outros graviífimos Authores, ( pofto cuja exhalação cm cavernas, poços, ou 
que com alguma.differença)fazemmen- outros femelhantes lugares, foi caufa 
cão delle. Fizera© efta verdade indubi- da morte de alguns homens, como tem 
tavel as palavras do Efpirito Santo no fuceedido em Alemanha, França,8cc.he 
Pfalm090.verf.12. -Super aflpidem, dt geralmente tido por Bafilifco. N.>Mi-
Bafllificumambulabis; que fuppofto lé nho, entre as Freguezias de Barcellos, 
Malvenda em lugar das dittas palavras aque chamão S.Salvador do campo, fe-
Super Leopardum, &• aflpidem Viabts, o gundo a tradição dos naturaes, foi Mo, 
commum dos Interpretes entendem as lieiro de Freiras, que todas morrerão 
dittas palavras de huma ferpente cha- dever hum Bafilifco. Corograph. Por-
n ada Bafilifco. Aldovrando, no tomo tug.Tom.1.201. Bafllifcus,t. Mafc.Tlin. 
De Serpentibus traz a fua efrígie, 8c tem Nos antigos não fe acha Regulus nefte 
figura de cobra com huma efpecie de fentido. 
coroa na cabeça. Mas quem poderá a- Bafilifco. A mayor das peças de arti-
venguarfe efte heo Fafilifco, emqfalla lharia, com balas de 160. libras. Hoje 
Plínio, debaxo do nome de Cotoblepos, não eftà em ufo. A Peça de Dio , no 
,que nace em Cirene de Ethiopia perto Caftcllo de S.Gião, refponde â ordem, 
da fonte Nigris; 8c que com falutifera 8c pradica do Bafilifco da ordem com-
-antipathiao cheiro da Doninha mata; mum. He mais larga , que canhão de 
ou fe o verdadeiro Bafilifco he o do bateria, 8c mais curta, que colubrina 
qual diz Solino, que os moradores de da ordem legitima, 8c commum,porque 
Pergamo comprarão por muito dinhei- feu comprimento não contem mais de 
ro a pelle, para guardarem huma pintu- vinte,8c cinco calibres de fua boca os 
rade Apelles das aves, 8c das aranhas, quaes fazem vinte, 8c dous pêsgeome-
como veneno deltas; huns reprefentão tricôs, tem o feu calibre o diâmetro de 
ao Bafilifco mitrado, outros criftado, cento, 8c dez libras, tira cem de bata 
& outros coroado ; querem huns, que com outenta de pólvora fina* alcincí 
Icja totalmente réptil, querem outros, pellapontaria do rofo dos metaes mil & 
que tenha pes, 8c que levantando huma quinhentos paffos, pella do nivel da ai 

ma 
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ma fette centos, 8c cincoenta, por fua Ifto he mais quebaílante, paraocen-
mayor elevação outo mil, ouro centos, VencerJdfatts,fuperque effe poteft,adeum 
6c outenta, 8c fegundo a proporção da conVtncendum. 
fua forma peta cento,8c outenta, 8c duas Baftantes livros temos dado à luz. Li-
libras de metal, por libra de pefo da bata. brosfiatis muitos edldimus.üc. 
Bafilifco. Tormentum bellown mattis, Eu lhe dei batfante fausiaçio.Affarim 
Vul^ò Baflltfais. V.nte , 8c três canho- ipfi fafisfeci.Co. 
,ens, 8c alguns Bafllificos. Jacinto Freire, Não ter tempo baftante. Excludi tem-
Vida de D.João,8cc.pag.i5o. Vtd. Bom- por e,ou temponon an^uftijs.Ctc 
barda. Baftante tempo hâ ", que eftou pade-

BASSORA,Bafforâ,ou Baçorâ.Cidade cendo miferias.ò^t/í diu,ou fiafts muitos 
da Afa, capitai do Reyno de Bafforà, annos in mljerljs flui, 
governado por hum baxâ, que nella re- Tenho baftante faude. Sads commodè 
fide. Efta em altura de 2i.grãos na ex- nie habeo. 
tremidade da Arábia Deferta,nos con- Se deftes negócios tenho baftante no-
fins da Província de Yerac, i4.legoas,8c -icia.Si qutdin bis Vídeo. 
não go. (como diz João de Barros,) da Baftante. Suíficiente. Idoneus, d, um. 
barra dos Rios Euphrates,8c Tigres,que Não tenho baftantes forças, ou baftante 
ambos juntos,fe chamão na lingoa da capacidade para efte cargo. Hukmune-
terra Schot-el-Arob , 8c fe metem no ri nonfuflfiao. Tar non jum. Tar effe ne~ 
mar Perfico. Da velha Cidade de Baffo- queo. Vires meafunt impares. Vires non 
râ, .fe contão muitas fábulas, 8c delia junt idonea,cequo\es,pares. Adboc niunus 
nãohâ hoje memória. Fica a nova Baf- Vires.mihl non fufficiunt, nonfuppedttant, 
fora affentada no fim de hum efteiro, a- non fuppetunt ,haudfiunt idônea:, tênues 
berto â mão, & as ruas quafi todas faõ fiunt,éunflrma. 
navegáveis como as de Veneza. He a Não faõ baftantes as voffas riquezas, a 
mais rica efcala daquelle mar. Tevs Baf- fatisfàzer voffa ambição, nem a con-
forâ muitos annos Reys naturaes, mas feguir aquelle negocio. Jfmbiftoni tua, 
anuo de 1547^01 tomada pellos Turcos, & tn tllam rem opes non fuppetunt. Fize-
que com efta eonquifta pertenderão do- >rão numero Baftante a delendelos. Ja-
minar o Eftreito, mandando dahi ar- cinto Freire,livro 1.num. 62. 
mactas de Gaiès,contra Bârem,8c Mafca-. Não té baftãtes forças para rcfiftir.Im-
te. Varias vezes os rebaterão,8c deftro- becilltot eft.ad reflftendum,Vel debtlioreft, 
çarão os Portuguezes, de forte que vi- quám ut teflftot. 
erão os Árabes a fer outra srciz fenhores Via-fe com baftante gente.AchaVa, que 
de Bafforà, fe bem q de então para câ naõ tinha baftante exercito. Vir mm baudpee-
fe intitularão mais Reys de Bafforâ,mas nltebot.Ttt.LiV. 
Baxâs, com alguma fogeição ao Turco, Baftante animo tem para eítaempreza. 
por remirem a vexação , que lhe podia ls ille Vir eft,qul hoc aggredtatur, ou Ba 
fazer o Baxâ de Babylonia. Balfiera,ou ho Vir animl magnltudtne eft, ut bec ag-
Beffora,a.Fem.Antigamente foi chama- gredi audeat.Cof 
da Teredon,onis.Fem. BASTANTEMENTE. Quanto bafta, 

BASSOURA.Kií/.Vaffoura. quanto hâ mifter. Satls,fot. Cie Abunde. 
T BASTA do colchão. He a parte do Vtrg. & Celf.Quantum eft opus,quantum 
colchão , que fe levanta mais entre os par eft. 
cordéis. Elle he baftantemente rico.Fortunarum 

BASTANC, A- Vtd.Abundância. babet fiafis, ou quod flatls eft , ou quod 
BASTANTE.O que bafta. ^uodfuffl- fluflflctat. Eft in rei familiaris Inftrucíu 

rit.cQuodfiatis eft, fatis copiolo. Fortunarum babet Idoneam 
Ifto não he baftante. Id non fluffictt. copiam. Bft In fortunarum idoneis copijs. 

Tom. 2. H$ Baftan-
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Baftantemente defpois veyo a Hera- verbio,ou~como hum antigo ablativo.. 

clea ínterim fotis longo InterVallo Vaftt Somos baftantemente impertinentes, 
Herocleom.CiC.pro Arch.6. # para.acharmos que dizer no mel mo üe-

Viveo baftantemente, 8c mais do que mofthenes. Ufique adeo morofi fiumus, ut 
convinha.Sadsfuperque Vixit. nobis non Jatisfactat iflfe Vemoftbenes. 

Baftantemente falia, mas obra pouco. Co. 
Satts illi qwdem loquoatotis, efflcacttatis BASTAM. Derivafe de Baft, que 
autemparüm. . r Segundo Barthio, livro 12.cap.4.) em 

Baftantemente faz o feu negocio. Com- lingoa Alemaa vai o mefmo , que pao, 
modi rem nrit. am^ dobradtco, & flexiVel Nas fuás va-
Temos baftantemente faltado nefte ne- nas Liçoens Thomas Reineíio deriva 

zocio.Sed de bis hatíenus.Sedde bis mui- Baftão, do Grego Bafton, que he Va-
fã fat.St ra,ou Bordão. Daqui tomarão os Irali-
Nãofe pode baftantemente louvar a anos o feu Baftone, 8c os Francezes o 

Philofophia. Thilofiophta nunquam fotis feu Bdton,que refpondem ao noffo Bor-
dwfelaudanpoteft.Cie dão. Derivão outros Baftão do Grega 

Ghocarreiro baftantemente faceto.TVõ Baftos, que era hum pao , que fervi* 
parúmfacetus jcurra.Cic de levar coutas de pefo. Entre nos 

Baftantemente cortéz.2Vo» inhwnanus. Baftão he quafi fempre infignia de man-
C/c. do, particularmente na guerra. E pa-
Baftantementefermofo.^«;;í/è/?K?c/^r, rece, que efte genero de infignia mili-

ou Jcitulus. •» tar fe originou do antigo coftume dos 
Eftà baftantemente agaftado. Commotus Romanos, que aos Gladiatores bene-

eft fotis. méritos, 8c apofentados davão huma 
Baftantemente me agrada o feu pare- certa vara, aquechamavãofí«í//í;don-

cer. Ejus fententiam non InVitus ample- de fe tomarão eftas Phrafes Rudem accl-
ãor. Ejus Jentenfta rrfthiprobobflis Vide- pere, que he de Cicero,8c Rudem meruit, 
tur.Mthi quldemjafts arrtdet ejusjenten- que he de Marcial. Nas dignidades mi-
tia. litares de França Baftão d. Marlchal, 

Jà o tenho dito, mas fe não o entende- he hum pao redondo, de dous, ou três 
ílesbaftantemente , eu o tornarei a dir- palmos de comprido,femeado de lizcs. 
zer. Dlxi equldem,fied ftparúmmtellexl- Também hâ baftão de General de Ex-
fti,dkam denuò. Tlaut. No mefmo fen- creito.lmperatorls? ou Ducls Exercitus 
tido diz Cicero. £fua parüm , dt qua baculum}t.Neut. Arrima o Baftão, re-
tninüs IntellextyAs coufas,que não tenho ,nuncia o Imperio.Vieira, Tom. i.iog5. 
baftantemente percebido. falia no Imperador Carlos Quinto. 

Para Romano,era baftantemente dou- Baífaõ. Bolota de Sovereiro. Glans 
to.Multa, ut tn homine Romano,llttera. fuberea. 
Cie fobentendefe erant,ou fuerunt. BASTAR.Serbaftante.Ser fufficiente. 

Por aquelle tempo fabia baftantemente Suflfcere.(cio,fuffeciyfluffeítum )Co 
a lingoa Grega,8c a Lanna.Erat cum üt- Bafta. Suflflctt,abunde eft, lat èll, laris 
tens LatintSytum uracts, ut temporibus eft. J J ' 
illiSyerudttus.Ctc Não vos bafta, que eudiflimulef Non 

Imaginava, que baftantemente atem- flatts babes,quod difâmulem? 
po fe acharia nas Cortes, fe chegaffe o Bafta, que eu vos tenha avifado huma 
dia antecedente. Satts putabat fe ad co- vez. Soris tibt effe debet, ou abumlèribi 
mittaternporc Venturum,fl pndie ventffet. effe oportet, quodfemcl te conmonefece-
Oc Baftantemente a tempo, fe pode rim. i -vmmoncpcce-
exprimir com o ablativo Tempore, fô, Receo, que todo efte dia me nSr> 
ou com Tempon tomado,ou como ad- bafte para o que quero fazer. Dies miti 

hic, 
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bic,ut fitfads ad agendum,Vereor. 

Ifto bafta para fatisfazer o animo, mas 
para fatisfazer os ouvidos, não bafta. 
Animo tftuc fotis eft , auribus non fiatls. 
Cie 

Se hum não baftar,mandarei dous. St 
non fiatls eft unus,mittam duos. 

Mais do que bafta. Saris, fuperque, 
plufquamfiatts.CicTlus fiatis. Terent .Me
nos cio que bafta. Minus fotis, ou muius 
quàm flafts eft.Ex Terent. & Cie 

A elle lhe bafta,que o vc\a.Idfiatls ba
bet flbi,illum Videre. > 
Bafta de palavras,vinde commigo. 0-

rarionis fads eft,fiequere me.Tlauto..Bafta 
de palavras.JW» fiatls Verborum eft. Co. 
Orarionis fiatis eftfequere me.Tlaut. Mas 
ifto bafta de fuilano; id eft , até agora 
baftantemente fe tem faltado em fulla
no. Sed de lllo homlne baltenus. Sed hac 
fiatis de illo bomine Cicero d iz , Sed de 
bis batfatus. 

,Ifto Bafta de Nurío.Agora attenta 
,Là para aquelle altar,8c. 

Galhegos,Templo da Memoria,.livro 2. 
Eftanc.109. 

Ainda aflim, não bafta. Ne id quidan 
fads eft. 

Baftarà afíimfSatin [o eft? . 
Não vos bafta, que me tenhaes enga

nado huma vez? Tarum ne eft, quod me 
jam fiemel feffelifti,ut Velis etiam,dre 

Bafta,8c mais haha.Satyé' fiatis eft. 
Não hà poder,que bafte,para desfazer 

a união, que hà entre nos. Nulla tan
to Vis reperitur , qu<x. conjunã tonem, dt 
conflplrattonem noftrom labefaãare pofflt. 
Cie 

Não bafta ifto por hum mez. Non id 
Jatis eflflcitur in menfian.Co. 

Ifto bafta para o fuftento. Eofuppedi-
tant adVicfum.Cte 
Baftalhe em lugar do comcr,o velo, 8c 

abraçalo. Id fads babet fibi pio cibo, il-
lum Videre,ampleãi, écTlaut. 

Não lhe baftou o iailo.Non fiatis ha^ 
buit,ouparúm habuit, quodlllumpercufi-
jerlt.Non fiatis duxit, ou nonfatlselfuit, 
ou parum elfult,lllumpercuj(lffle 

Não lhe baftão os rendimentos da 
Tom. z. 
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quinta para o feu fuftento. Villa enm non 
Jatis altt.Co. 

BASTARDE AR. F/áDegenerar. 
BASTARDIA,Bafrardia. Nacimento, 

8c defcendencia de ajuntamento illicito. 
Nataltum Vttlum, ex eo quod quis lej-
ttmus nonfllt, ou quod par entibus nat le
gitime conjuncfts rtatus fit. 

BASTARDO. Filho natural, não le-
gitimo.Cujacio no novo 18.8c Borchol-
tcnno i.da Inftituta, querem que efta 
palavra feja originaria de Alemanha, 8c 
compofta de Boeft-art, que vai o mef
mo, que em Latim Degeneris anlml, tk 
fundafe efta derivação "na ley ultima,no 
Codego De naturalibus ltberis,que cha
ma aos baftardos Degeneres homnies. 
Também Henrique Spelman he de opi
nião, que efta palavra he Alemaã, mas 
quefe deriva de íS^,Baxo,vil, &c. 8c 
Stard, que quer dizer Nafictdo, 8c que 
aiTim Baftardo, vai o mefmo que Baxa-
mente nafictdo. Pello contrario quer Qui-
liano,que efta palavra fejk formada ae 
de Beft-aerdytdeftyOptima tnâolis, ac 110-
tura; o que porem (como elle adverte) 
fe poderia dizer per antiphrafin, quafi 
nnnimè bona indolls. Outros denvão 
Baftardo do Grego Baftarts,quc quer di
zer Molher depravada. Finalmente o P. 
Guadix tem efta palavra por Arábica,8c 
deriva Baftardo de Baxtarldü, que vai 
o mefmo que dizer por aquelle, que qui-
m^erdes,dando a entender,que ao Baftar-
ao lhe podemos dar opay que quisermos, 
pella pouca certeza , que pdde haver 
delíe,efpecialmeme fe a mãy he molher, 
que tenha reputação de tratar com mui
tos homens. Por efta razão diz Arifto-
teles lib.9. Eth1c.cap-7.que de ordinário 
os pays não querem tanto aos filhos, 
como as mãys,porque eftas não podem 
duvidar, que os filhos fejão feus, 8c 
podem os pays ter fua duvida. Por íffo 
dizem os Mouros,^ hijo de mi hija eflar 
ml meto. Nothus,i.Mafic- Filius mthus. 
Notba originis filius. Filha baftarda. 
Fíec notba,a. Filia notba. Jguinttl No-
t bus,hc adjedivo, 8c fc diz de todos os 
que não nacérão de legitimo matrimô

nio. 
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nio. Os Jurifconfultos chamaõ,Spurtus, 
ao baftardo,de que fe fabe a mãy,o pay 

nao. Baftardo, filho de huma mulher pu
blica. FiliiiSjVulgòquafttus,incerto patre 
natus,ditbiofatie'genitus, meretrtce ma-
tre ortus.Terra filius.Meretrício partu e-
dittiS. r.r 

Baílardo,filho de mãy adultera, tilius 
adtdterinus. Adultério natus. Adultertno 
partu ortus. 

Baftardo, nafcido de incefto. Inceftu 
natus.Incefto concubitu genitus. 

Baftardo, filho de mãy não catada, 8c 
que não era mulher publica. Stupro edt-
tusyprocreatiiSyprogatitus. 

Baftardo,fe oiz de algumas aves, &a-
n.maes, gerados de differentes efpecies, 
que por confequencia degenerão de fua 
natureza. Aduíterinus, a, um. Degener, 
ais. 

Arcos baftardos chamão os Tanoeiros, 
aos que fe põem nos toneis, quelevão 
rres pipas de vinho. 

Seita baftarda he a que tem dous arço-
ens, hum atraz, outro adiante, & não 
tem borrainas, como as de brida , por 
iffo eítas fe chamão baftardos. 

Peça baftarda. He a que não guarda o 
comprimento, 8c a medida própria de 
fua efpecie. v.g. Huma peça, que atira 
de vinte até vinçe, 8c cinco libras de 
bala, & que tiver defde vinte, 8c feis 
até vinte,8c fette diâmetros de compri
do, fe chama Culebrina Baftarda, por
que tem munição de culebrina , 8c não 
tem tanto comprimento; 8c aflim hâ 
Meya Culebrina Baítarda,Meio Canhão 
Baftardo,8cc. 

Galé Baftarda. He a que tem a popa 
targa, 8c fe differença da que chamão 
Galefutifou kVe, porque efta tem popa 
elfreira,8t aguda, 8c he obra ao modo 
antigo. Andava guardando aquellacofta 
pcõ huma Galé Baftarda. Barros,4.Dec. 
foi. 192. 

Trombeta Eaílarda, ou Baftarda (fem 
mais nada.) He cujo fom he hum mixto 
entre o fem forte, 8c grave da trom
beta legitima, 8c o fom delicado, 8c a-

BAS 
gudo do clarim. Lhe mandou tocar a 
.Baftarda. Commcntar. do Alem-tejo, 
199. 

Uva Baftarda.VidXJva. 
Letra Baftarda.He a que nem he Efcho-

laftica,nem redonda. 
Baftardo. Moeda de dez foldos , que 

Affonfo de Albuquerque mandou lavrar 
na India.Barros,2.Dec.fol.i48-coL i-

Baftardos.(Termo de navio.) São huns 
cabos, que fe metem pello meyo das 
lebres, 8c coçouros , com que fe atra
ção as vergas aos maftos. A verga gran-
,de do Baftardo da Capitania. Queirós, 
Vida do IrmãoBafto,pag.2.i4.col.i. Fi-
,cou a Galé Pheniz fem Baftardo. Ma
laca conquift.livro 1 .oit. 22. 

BASTECER. Prover com oneceffa-
rio. Baftecer de mantimentos huma 
íottaleza. Ar cem commeotlbus tnftruere 

Baftecer de todo o neceffario. Rerum 
omnium abundantiam, eft copiam fluppe-
ditare. Cie Correndo a coita, tomou 
,muitas Cotias, que vinhão Baftecer o 
,Exercito. Jacinto Freire, livro 2.num. 

' BASTECIDO. Proyido.Baftecido de 
alguma coufa. jfliqua re inftrucíus, ou 
muríitus. jfb altqua re paratus, a, uni 
,Não eftava Goa Baftecida para aturar 
,tão repentina guerra.Jacinto Freire,li-
vro 1.num. 5*3. 

BASTIA/Cidade principd da Ilha 
de Corfica, fogeita à Republica de Gê
nova. Montlnumyi.Neut. 

BASTIAM. Hoje he pouco utado. 
K/í/.Baluarte.No lugar, comqueallego 
mais abaixo, BaftiaÕ não he lynonimo 
de Baluarte, mas chama o Author Bo-
ftiao a huma bataria,que Rumecão man
dou fazer para defcortinar a noffa pra-
ça,que BaftiãOyOu Baluarte não he obra 
exterior, mas encorporada nas corti
nas da praça, com feus ângulos, 8cc. 
,Mandou levantar hum Baftlão defron
t e do Baluarte Santiago.Jacinto Freire, 
livro 2.num.95. 

BASTlDA,Baftída de paos,Baftida de 
madeira. Muito pao tofco, 8c junto ** 
hum com Qutto.Lwiorumftrms.is.Fem. 

Huma 
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,Huma Baftlda de paos, a modo de jan- cayão, 6c os faz mais baftos. Defluentem 
gada.Damiãotie Goes,foI.70.col.2.Cor- captllum conflrmat, 6" denfiat. Plínio fata 
,1-eneio ao longo daquella Bafttda de laudo em huma erva. Também fe diz 
,madeira.Barros,2.D:c.fol.ii8.col.4. lavcr bafto, 8c por metaphora, Enten-

BASTlDOR,Baiiidôr.Engenho,com- dimento bafto, quer dizer cheo de no-
pofto de quatro paos, em que fe tem, ricias. 
8c fe eftira o panno, que fe hâ de bor- Bafto. Subftantivo. Na Arrenegada7 
dar com agulha. Mohina operis Thry- Efpadilha,8c jogo de nove cartas, he o 
gionid,ou artls plngendi acu. Az de paos. 

Baftidor de theatro, que fe corre pa- BASTO. Villa de Portugal, pátria de 
ra a variedade das viftas das comédias. Santa Scnhotmha.Baft um fi-Neut. 
Scena duãilis. Duíhle theatri umbraculn. BASULAQUE./^ Bazulaque. 
Tabernaculum (cenicum. 

BASTIOENS,ou Baftiaens. Certo la- BAT 
vor antigo de figuras de metal levanta
das. Dizem, que fe lhe deu efte nome BATALHA. Peleja de hum Exerci-
em razão de três irmãos Ourives,8c ex- to com outro. Derivafe do verbo Ba-
cellentes artífices, que fe chamavão, tuare, que quer dizer Bater ; que nas 
Baftioens. Prata de obra de baftioens. Batalhas,hí\ Baterias, 6c procuraíe jBd-
Argentea Vafia imaginibus ex totó promt- f«?r,8cdàr em tudo, o que he contrario. 
nenttbus exjculpta, orum. Neut. Tlur. Na vida de Caligula,cap.22,8c 54. Sue-
,Baixela de prata,lavrada de Baftioens, tonio diz Batuere, por Batalhar, 6c na 
,obra de relevo de muito feitio. Gou- comedia de Plauto, intitulada Cafina 
vea,Relação das guerras de Perfia,pag. cíti ^uld quafio potlus , qudm ficulpone-
i7Ó.verf. Hum Gomil grande, lavrado as,qutbus Batuatur ttbl os, fienex nequifi-
,de Baftiaens.Chron.de Coneg.Regr.li- fimetNa Baixa Latinidade alguns Efcri-
vro 7 .foi.91. tores fizerão de Batuere Batualia, 8c 
Rendas de baftioens, 8c voltas de ba- Batalia. No feu livro da Ortographia 

ÍHoens fe chamão às delavor aito.Ren- dizSenator, Battuolia,qua Vulgo Bata-
da de baftioens. Tcxtum èllno, figurls lia dountur, dre Excrcltarioncs autem 
prominenribus deficnptum,uNeut. Velgladiatorumfignificant,&c E no pri-

BAST1MENTO. Todo o genero de meiro livro da lua Chronica cap.92.diz 
muniçoens, 8c petrechos de guerra para HelmodoJwtiores de exeratu, quos pra-
baíiecer huma pvaca.Belli inftrumentum, llondi ftulto cupldo Incitobat, hoflempro-
dt apparatus,us. MaJc Cie Quantidade Vocare, dr fiujatare batalias. Tngna, a. 
,de polvora,armas, 8c Boftimeritos,com Fern. Tralium,tj. Neut. Certamen,inis. 
,quefe podia entreter o cerco. Jacinto Neut.CicTralljdlmicatlo,onls.Fern. Dl-
Frcire, livro 2.num.42. Para relorma- mieafiopraliarIs.Ex Tlaut.dt Cie Con-
,ção,8cBaftintento defte Caftello. Mon. filius bellkus.Ex Cic.de Nat.j. Confiidus 
Lufit*Tom.6.fol.95.col.i. militarts.Ex Cici.de InVent. 
,Efcondidas naquella torre tinha Sanguinolenta batalha. Cruenta pugnai 
, As armas,que allivia, 8c Baft intento, Vidorla funefto.Vidorla acerrtma. Cie 
,Cõ tudo o mais,q a navegar convinha. pro Mur.%4;. 

Malaca, conquifí.livro ^.oit.95. Singular batalha. Combate de dous,oú 
BASTO. Diz-le de varias coutas, Duello. Singulare certamenfmis. Neut. 

quando eftão juntas, oc n.uy chegadas Vtd.Dcíãfio. Deliberado cl-Rey Saul,a 
às outras.Bofque de arvores baftas.ój/- ,que David fahiffe a Singular Batalha. 
Va deufo. Bofques muito baftos. SiiVa Vieira.Tom.5.424. 
impedtttffinut.Cafiar. Sébe bafta. Opaca Batalha,em que he duvidota a vidoria. 
fepes-Tlirt-Hift- Impcde,qucos cabcllos Anceps pral1um.Tit.L1V. 

Tom. z. ' 1 ***. 
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Batalha mal fuccedida. Tralium mole 

pto-nattmSalluft. 
fcatalha defgraçada. Tugno calamttofia. 

Cie 
Batalha de gente de cavallo. Tugtia e-

qmftris.GcDc gente dc pé. Tujia pe-
deftris.Co. 

Batalha favorável. Tralium Jecmdum. 
Co. 

Batalha naval. Tugno naValis.Cic.Tu-
gna manrima.Ex Caj. Dàr batalha na-
\a\.Naumachiam comnv.tf.re.Ex Cafl 

Larga,8c cbítinada batalha. Tirtmax 
ccrtamai.Tugno acernma fie 
Batalha,emque he defigual o numero, 

8c o poder dos exércitos contrarios.íP/<-
gna iníqua. 

Batalha, que fe dà com pouco vigor. 
Terfiegnis pugna.Tit.LtV. 
Ordenara Datalha, ou pôr o exercito 

em ordem de batalha. Adem ordtnare 
amZtfint.Cutt.Vid.Otdtsn.Vid.Otdcnat. 
Reger a batalha. Regerepralium.Cicc-

ro diz, Tralium reãum hoc heri. Huma 
,batalha cruel*filma, Regida mais com 
,raiva,8c defar.no, que com difeiplina, 
,8c concerto militar. Mon.Lufit.Tom. i. 
lol. in .col . i . 

Prefentar batalha ao inimigo. Hofti 
copiam pugnandi facere. Ttignam offerre 
boftt.Hoftemprovocare ad pugnam. 

Atacar a batalha. Dàr principio à ba
talha. Tralium inire,{eo, iVi,itum.)ln ad
em frodircExire in actem. Inducere aa-
em tnhoftem.In adem procedere. Cícero 
em vários lugares. 

Dár batalha ao inimigo. Tuznamcum 
hofte commlttcre.Adpugnam Ventre.Tra
lium facere. Ccnferre manum cum hofte. 
Conferrefigno cum hoftibus. Collatisflr>nis 
decernere cum hofte. Conferre ocos. Wde 
congredt. Todas eítas Phrafes faõ de Ci
cero em vários lugares. Acie concurrere, 
ou cvnfligere.Ttt.LiV. Congredt. Tlaut. 
Ccrtamen conferere. Ttt.LiV. Direita 
aclc pugnara gumril. Tralium commit-
tere.Cafi. Tan bem fe pode dizer. Cum 
hofte mamiyou ar mis confluercArnus de
teriore cum hofte.Tedenty ou fer rum con-

ft rrctollato pede pr aliar i. 

PAT 
Vencer a batalha. Tralium flacerepra-

clarum, ou flecundwn. Tlt.LiV. Tott. 
Traliofupcriorem effe. Caj. Vtncere. 1 it. 
LiV. Vicioriam de hofte, ou ab hofte re
portara Vidoriam dc hofítbus confequi. 
Hoftescickre, fundere, fttgore. Flofttum 
copias dijfiparc Traltoutt fecundo- Vi-
ãurem aí oco dificedere. 

Perder a batalha. Virou Ud pralio 
infella. A pralio infericrem dificedere. 
Tralium advtrjum fa cere. Vmc t ab hofte, 
&expugnari. Tudo ifto he de Cicero. 
Hoftl cedere.Vtftorlam amittere. 

Dàr batalha no mar. Qajfe conflrere. 
CornelNepQS .Batalha naval. Vid. NU vai. 
Prcpararfe para dàr batalha. In adem 

acctngt.Tacit. Ub.zo. 
Dàr batalha campal. Omnibus copijs in 

actem deficendere. Vtd. Campal. 
Deu maisbatalhas,do que tivemos cõ-

tendãscorn os noffos inimigos. Saplüs 
cum hofte conflixlt, qudm qutfquain cum 
tramito certaVtt.Cie 
Que fazieis, quando vosachaftes com 

a elpada na mão na batalha de Farfalis? 
JZjjidtuus illediftriãus in acie Tharfiolod 
gladíus agcbaf.Cic. 

Em nenhuma parte fe deu batalha cam
pal. Nnfiquam ad uniVerfa rei dtinicatto-
nem Ventumeft.Ttt.LiV. 

Veneio travada a batalha. Vidais com-
niiffumjam effe ccrtamen. 

O Conful Sempronio não recufou a 
batalha. Nec Semprontus Conful detrcCía-
Vit ccrtamen. Ttt.LiV. 

Também dizem alguns , que fe dera 
batalha. Juftd quoque acie, & collatis fi-
gifts dimoatum , quidam authores fiunt. 
Ttt.LiV. ' 
Nunca fe punhão em perigo de dàr 

batalha geral, ou campal.In caflum unl-
Verfia dimicatlonis non Veniebant. Ttt. 
Liv. 

Chegarão finalmente a dàr batalha. 
Toftremo dejeenjm in actem. Tit.LtV. 

Tinha Parmcnion para fi, que não fe 
podia efcolher lugar mais aventajado 
para dar batalha. Tarmênio non aliuni 
locumpralio apttorem effe cenfiebat.guint. 

Se 
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Se vencera Catilina a primeira bata

lha. St pnnio pralio Catiirna dlfcefiflffct, 
&c. 

Morreo depois de vencer a batalha. 
Torta Viltorid occubuit. 

Depois de dada a batalha.Tralio com-
miJfbfOU pralio fatio. 

Se fe dâ batalha.^/ depugnaturSc.Deu-
íe batalha. Defcenjum eft in adem. Ttt. 
LiV. 
Morreo na batalha. In acie pralians oc-

cidit.Cic 
Algumas vezes dava batalha. Nonrrun-

quam ad manum,atque ad pugnam Venle-
bat.Cic 
Entrar na batalha. Committere fie inaci-

em.Dejcendere in actem. 
Acharfe no meyo da batalha. DeVeni-

re in médium certomen,atque dificrimen. 
Quando fe eftà em eítado de dàr bata-

Iha.tumin actem Ventum eft.Taclt.eftüc 
Sahir a batalha.Trogredlin actem , ou 

proceder e inaciem.Tit.LiV. 
Batalha. Contenda, difputa , 6cc. 

Contendo, onis. Fem. ControVerfla, a. 
Fem. Concertado , onis. Fem. éc 
Sobre efta queftão hà grande batalha 
entre os mais doutos. ControVafa res 
eft,é plena dtfflentionis inter dotfijflmos. 
Ctci.de leg.$z. ou hac res à doãijflmis 
in controVerfiiam Vocatur, Vel adduatur, 
ou in controVerfta, Vel in contentione Ver-
flatur apud doãifflmos, etc. Ex Ckerone. 
,Sobre eftes dous nacimentos hà grande 
fBatalha entre os Doutorcs.Vieira,To-
mo i.2$5.Grandes exemplos vio a noffa 
,idade deltas Batalhas de Entendimen
to. Vieira,Tom.2.pag.2 81-

Batalha.Villa de Portugal, na Eftrema-
àuxa,Bdtallia,a.Fem. 

Batalha. Antigamente fe entendia pel
lo efquadrão com fuás mangas, guarni-
ção, 6c alas de cavalleria, de maneira 
que batalha era hum todo conftituido 
deftas partes, ou dividefe abatalhaem 
três partes, Vanguarda, Retaguarda, 6c 
Corpo. Vid.Efquadrão. Se acolherão à 
fBatolha real.Chronica del-ReyD. At-
fonfo V.fol.2i6.col.i.Mais abaxona fo
lha 2Jo.cftà,Como vio a Batalha dcj.-

Tom, z. 

67 BAT 
, Rey desbaratada,8ccJ 

BATALHADOR,Batalhadôr. Aquel-
le,que deu muita batalha. Tugnator,is. 
Mafic.Tlt.LiV. Deu-fe efte fobrenome 
a hum Rey de Aragão. D. Affonfo o 
fBatalhador, que poffuyo Aragão.Mon. 
Lufit.Tom.-2.foi. 191,col.4. 

BATALHANTE. ( Termo, de Arme
ria. ) Diz-fe dos animaes, reprdenta-
dos em acção de Batalhar. Tugtuns,cer-
tartSfOmn.gai. As armas de Caftella com 
,dous leoens Batalbantes. Mon. Lufir. 
Tom.4.pag.24-. 

BATALHAM. Corpo de cavalleria. 
A femelhança das palavras de lingoas 
differentes, he cauía demuitas equivo-
caçoens; em que de ordinário cahema-
quelles , que fabem imperfeitamente 
duas lingoas. Para prefervar delle erro 
os Poituguezes curiozos da lingoa 
Franceza,me pareceo neceffario, adver
tir nefte lugar, que Batalhão,na, lingoa 
Franceza Botatllon, he corpo de Infan
taria; 6c que pello contrario Eficadron 
na ditta lingoa,he corpo de cavalleria; 
6c entre nos,Efiquadrao he corpo de in
fantaria. Na lição dos livros Francezes 
facilmente fe equivocão os Portugue-
zes, que não fouberem efte tão diver-
fo fignificado de duas palavras tão fe-
melhantes, 8c quafi idênticas na lingoa 
Portugueza, 8c Franceza. Batalhão. E-
quitwn turma,a,Fem. Dividafe o noffo 
,Exercito em vinte Efquadroens de In
fantaria, 8c feítenta,8c quatro Batalho-
,ats de Cavalleria. Campanha de Portu
gal do Anno de 1662,.nos ApplaufcsA-
cademicos ao Conde de Vilía Flor,pag. 
31. 

BATALH AR.Pelejar. Combater. Dàr 
batalha. Tugnare. Certare. Dlmicare. 
Vid.Bauma. Vid. Pelejar, Combater* 
,Então Batalhoftes com os inimigos. 
Vieira. Ddpois de Batalharem três dias» 
,pdla não poderem render,a queimarão. 
Queirós,Vida do Irmão Bafto,pag.277-
col.i. 

Batalhar. Contender, ou difputar fo
bre alguma matéria. Contaukre cum a-
liquo in aliqud re Rem aliquam agitare. 

] 2, Altert 
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Altercari,dimoare}certare, ou rixarl cum Rataria. (MetaphoricamenteOO modo, 
aüquo de-aliam re&e Tudo ifto he de com que acometemos a alguém, dilpu-
Ciècro. /^.Contender. Vid. Difputar. tando com elle, ou provocando-o a que 
Sobre que coufa- eítamos batalhando? faça alguma cou ia, ou tentando-o, co-
gjidkkte-controVcrfia eftfücO calor, mo fez o inimigo a Jesvs Ghnito up-
COÜS que fe batalha, fobre alguma cou- pugnado, ou oppugnandi ratio,onis.tem. 
Ta. Fifnatortus tmm. Sencc. Velleyo, Se efte não fizer nada, voltarei a minha 
••fc W èttartòs batalhando fobre huma batana, contra oque agora chegou. 0t 
couta demuka importância, OritM mi- ab hoc nihd fiet, tm hunc acionar hofipu 
ht mu-ma dc-realtetcatio cum Vetteio. tem.Tere.it. Tinhãodífpoftocontra el-
çiCm : le cinco batarias,eapazes para derrubar 

Batalhão os EftOicos com os Pcripate- amais confiante virtude, guinqne eurn 
ticòsJTn nont Stoot cum Terlpatetots. oppugnandi rattones excogitamnt, qutbus 
Cie lacebA EÍM Batalharão no ventre flrmtfpmo quaque Vtrtm rejiftere VixpoJ-
*,da mãy íbbre o lugar. Vieira, Tom.i. fiet. Agora mudais apararia. Aliam nu/te 
p-aa;r2Ô. pugnondl rationan Ints. NóVo telorum ge-
- Batalhar, em Prííâfe Proverbial.Quan- nerejam pugnas. 
do hum não quer,dous não batalhão. *.BAÍATA,Batâta. planta, que fe cul, 
. BATARDA.Ave./̂ /W.Abetarda. tiva na IndiaOriental , 8c Occidental, 

BATARIA, Bataría , ou Bafierk. A por amor de fua raiz. Lança muitos 
aceâo de bater. Tuljatio. Fem.CiefTit. ramos fuceofos derramados por terra, 
LtV. Difcrctamcnte ufou o P. Antônio veftidos de humas folhas, como de ef-
Vieiradefta palavra , alludindo as Ba- pinafres, carnofas , 6c de hum verde 
tarias militares. Por mais,que o Eipofo alvadío , 8c ornados de humas flores 
,continuou o bater, ou a Botaria da verdes por fora', brancas por dentro, 
,Porta,não fe rendeo , nem quis abrir. 8c com figura de campainhas. Eftendefe 
Tom^.pag^u. efta planta por terra, botando hunsfi-

Bataria. Obras offenfivas, levantadas lamentos, ou fios, que de efpaço em 
da terra,5 em que fe planta a artilharia, efpaço fe metem por baixo do chão, & 
t> com ellasTe bate o inimigo,ou a pra- brotão em novas raízes de differétes fi
ca finada. Tormentorum bellicorumjedes, guras, mas ordinariamente compridas, 
is.Fem. Maior um tormentor uni Juggêftus, òcgroffas , a modo de Rabos , 8c eífes 

m. Mafic. ou fiuggeftum, i.NeuC Libra- juntamente pegados a huma cabéçã,chea 
tarummachiuarwn muraltum reglo,onls. de huma carne branca, 8c de hum çu-

Bctaria. A mefma artilharia aflim af- mo tadeo , aggradavel ao gofto. Os 
Mtada.Tormento belloo Infuofiede, ou Hcrbolarios lhe chamão Batata Hiflpa-

-mfuggeftudifipofita. noruniyCamotes,fiVe Amotes. 
Plantar huma batoria. Torment a belloa BAT AVIA, Batâvia. Cidade da Afia, 

locdre, dlfiponere, conftttuere altquo in lo- na Ilha de jaoa, algumas quinze legoas 
co- . . . de Bantão, que lhe fica ao Poente,fitu-

Plantar muitas Datanas ao redor de hu- ada em huma fcrtiliffima planície.Sobre 
• ma cidade. Circum opptdum aliquod Va- as ruínas de Jacatra, fundarão os Olan-
rijslocistormcntolocore, ftatuere , efte dezes efta Cidade, para Metropoli do 
plantando em cada baluarte huma Ba- feu Império ha índia, 8c a ornarão de 
,tó):/Ei.Britto,GuerraBrafihca,pag.4oi. maneira , que não tem que enveiar às 
Batana. O eftrondo , 8c o cftrago da mais fermofas cidades da Europa As 

artilhem. Verberatto, ou conquaffatto, ruas taõ muito compridas , 8c farsas 
oms-Fem.Fortaleza expofta àbatanados todas tiradas ao cordel, entre duas fi-
canhoens. Arx tomentts obnoxla,obvla. leiras de arvores da terra , que nunci 
Arx tormentorum Verberodoni opportuna. defpem a folha; 8c em muitas partes da 

Ci-
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Cidade,há canos de agoa, como em 
.A.mfterdâo, 8c eftes jjúáriiecidos de ar
vores; ascafas faõ lindiífimas, 8c tem 
adereços,, 8c moveis tão polidos,8c lu-

jziaos,que parecem efpelhos. He muito 
povoada, 8c a elía fe acolherão muitos 
Malayos,Mouros,t\c. 8c mais de cinco 
mil Chins , que fogirão do jugo dos 
Tartaros, 8c todas eífas naçoens eftra-
.nhas.,paraTivremcte negociarem, pagão 
aos Ótandezes hum direito de cabeça. 
BataVia,a.Fíin. 
• Baravia. Também he o nome de hum 
rio da terra Àuftral, que os Ótandezes 
deícpbrirão peita banda do mar,na terra 
.chamada Corpentaria de Carpenter Olan* 
dez,que a deícobrio. 

BATAVO,Bâtavo. Hoje vai o mefmo 
que Olandez. Antigamente os Batavos 
crão povos dos Paizes Baixos, de que 
.Cciàr faz menção nos feus Commen-
.tarips. Elles com outros povos, chama
dos Menapios, oecupavão quafi toda a 

JlhadoRhin, a faber, huma parte da 
Olanda Meridional, huns pedaços do 
Ducado de Gueldria, 6c da Senhoria 

^de Vttecht.BataVtjorum.MaficTlur. 
,Defende o feu quartel, 8c Troculento 
,Conquifta do Bata.'o,o de S.Bento. 

.lnCul.de Man.Thomàs, livro 9.Eftanc. 

BATE ADA,Bateâda. (Termo das mi
nas doRio.)He huma gamela, ou outra 
couta femelhante, cheá de terra mineral. 

BATECA , Batcca. Laguna fobre 
Diofcorideslivro2. cap. 124. pag.218* 
erradamente dâ a entender, que Bate-
ca hc palavra Portugueza, 8c que vai 
o mefmo que Baloncia,ou{como querem 
o\\ttos)Mclancià. 

BATEÇALOU,Batecalôu. Reyno da 
ilha de Ceilão, aflim chamado de Bate, 
que na lingoa da terra, quer dizer Ar-
ro%, & de Colou, Comarca, que jaz na 
face Oriental da ditta Ilha, que tem 
muito arroz. Batecalou, que interpre-
,tãoo Reyno do jfrro^. Barros 3. Dec. 
•fol.26.eoL2. 

BATECHINA. .Ilhas de Moro. Vtd. 
Moro. . 

Tom. 2. 

BAT éçj 
BATECU, Èatecü. Pancada da parte 

ttazára.Clunihm tãusfis,Mafic 
BATEDOR?Batedôr. Aquelle,que ba

te. Tulfator,ons. Mafc Valer,Flac.K. Jx-
gort 

Batedor dê moeda. Vid.Moedeiro. 
Batedor do campo. ( Termo militar.) 

Soldado, avançado de qualquer corpo 
decavaltariã, que corre o campo, p.ra 
faber o que faz o inimigo. Concurflator, 
vris.Mafic Ttt.LiV. Excurfior,ons,Mafic 
Cie Recolherão os Caftelhanosos Ba
tedores. Portug.Reftaur.part. i.pag.221. 

Batedor de efpigas n-a Eixa.J>iàfrunie-
tum in área tundit.Spicarum in área tri-
tor,oris. 

BATEFOLHA,ou Batifoiha.Òíficiaí, 
que bate o ouro, 8c a prata, 8c a poder 
de marteladas o eftende em folhas,pa-
ra pintores, doutadorcs,c<c.Bratfeator, 
orts.MaJcJul. Firm. Brac7earius,ipMafc. 
Bud.lii pand. 

BATEGA de Agoa. (Termo de Ruííi-
co.) Vtd* Aguaceiro. Entre os Rufticos 
, fc diz Batega , entre os marinheiros, 
,Aguacaro.Amaro de Roboredo,fobrea 
palavta,Nimbus. 

BATEIRA de Galé , õü de Hivio. 
Hic phajelusfu Salluft. Hac flcapha,a. 
LiVdlb.ç.Belli Tunoi. Com humáBa-
,teira pequena. Barros,Decada i.fol.66. 
col.3. 

BATÊL,Batcl. O mefmo,que bateira, 
ou embarcação mais pequena,que barca. 
TarVd naVicula,a.Cymba,a.Fem.Hic,o\i 
hac linter,tris. Hum Botei, que atra-
,veffa lentamente. Uiyffea de Gab.Per. 
cant.4.oit.2Ó. 

BATELÂDA, Batelâda. A carga dt 
hum batei. NoVkula, ou jcapha ônus. 
Quantum Vehlt, ou quantum accibit no-
Voula. Também fe diz Batelâda de gen
te. Cuftarão huma Batelâda de fette 
,homens. Barros,Decada J.foi.20.col. 1. 

B ATE LE1RO. Vtd. Barqueiro. 
BATENTE. A pedra , ou pao , em 

que bate a porta ou janella, quando fc 
fecha. Toftisjis.MaJcCte 

BATER. Dàr levemente,ou com for-
ça,corn amão,com o pé, ou com algum 

11 initru-
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inftrumemo em alguma coufa. Bater â ,nha. Eritto, Guerra Braffica, 298. A 
porta. Ofttum, ou flores, ou jomtampul- ,tortalezapodia fer Batida cie mu-tas 
lre,ou pidtore.Jcrcrd.Füfrefores.Tlout. ,eminencias.jacinto Frcire,pag.29. 
^Tercvt efores.Tltn.lib.7.cop.zo. Bater o maio. ( Termo de Caçador.) 

Q ^ m L w ó . r t o rijo à noffa porta? Dàr com vara na mata, &gntar parao, 
kmZmk mepepuüttorn^aViterflbresf brigar a caça a fahir Dumas Virgadi-
^'JItain l r «*•> Verberare , ut eo tumultu compellatur a-

Bater á porta com os pès.InfiidtdreVal- flertum in campam fera; ou DiVerberotts 
abus. Terent.tn Eunuch. àmih ftnpoum, tumultnrnque edere,flc-
Pater moeda. Monet om,ou nummos eu- que terror em fera tncutere, ac eam cubi-

dere (do,cudi,cufium.)Tlaut. Outra moeda libus extgere,à praftolantibus agttandam 
,mandou^mel-Rey,8cc.Severim,No- cantbus. 
tidas de PortugaI,pag. 178. . , Bater. ( Termo de encadernador de 
Bater o ferro.Ferrwn cantais tundere. livros.) Hc depois de cozido o livro* 

Bater o ferro,em quanto eftà quente,re b^telo com o maço fobre a pedra. Re-
díz mctaphoricamcntc, por acelerar a plicata inter fe , & confuta folia mallea 
execução de hum negocio, que vai to- jubigere. 
mando bom geito. Rem, dum colet,ur- Bater nos peitos. Fer ire peãora monu. 
ccrCt Ovid. Fenrepeãora palmts.StnecTrag. 
àBater,mexendo. Bater ovos. OVaflpa- Tlangere peãora, ou peãus.Ovld.Teãus 
tuüfubfere.OVa maatare,dllnerc percutere Deita opinião fe originarão 

Bater com as mãos, dando applaufos. as differentes expreífoens da dòr,como 
Tlaudere ( fem mais nada, ) ouploudere o bater nos peitos, na cabeça,8cc. Ex 
manlbus. Ovid. Manlbus plaufium dare. hdc optnione flunt dia Varia genero lugcn-
Ctc.deSeneã.ó^.Collidere momis.^dnftl. dij)eãoris,cop!tis percufiJiories,&cCic 
Complodere manlbus.Ck.J^tàntil. Bater os dentes, ou cem os dentes, 

Bater. Faltando no mar, ou nos rios. com rayva, ou como faz o febricítan-
Bater na praya. Tlangere littus_. Lucret. te no frio, 8c horror da febre.Crepitare 
Não bete o m*r nos muros. Non allu- dentibus.Tlaut.DentlbusJdfdtre.Celf.cap. 
untur à mari imnia.Co. Batem na praya ó.Ub.z.O bater dos dentes.Dentam oc
as ondas com fúria. Infioni flerlunt litto- pltus,us.MafcCk. 
rofluãus.Virg. Terras, em que Botem Bater-fe. Batalhar. Brigar com efpáda. 
,os voffos mares.Vicira,Tom.2.242. Vid. nos feus lugarcs.Tmão peitas efpa-

Bater o campo. (Termo militar.)Toda ,das fôs por fòs, 8c derpois de fe Bote-
a noite a cavalleria de Cefar bate o cã- ,rem, 8c ferirem. Vieira,Tom.6.nag^S-
po. Circumfundttur nociu equitotus Ca- Bater as azas.jíios quatere.Vir°il. 
fons, atque omnia loca, atque ttmera ob- BATERIA, Bateria. Vid. Bataria. A 
.flílet. Bater o campo. Ir, 8c v i r , para ,gloriofa defenfora deftas Baterias, 8c 
obfervar os movimentos do inimigo. , deftes tiros do Ceo. Vieira, Tom. 7. 
F-xcurrercyO\\ conçurjore adexplorandum, 4S9. 
qtiid hoftts moliatm: ^ ÜATH, ou Eafhe. Cidade de Inela-
Bater com a artilhem os muros da ei- terra, fobre o Rio Avon, no Condado 

dade. Urbis manta tormentis quatere. d,e Sommerfet. He celebre peitas fuás 
Tormentts urbem Verberare Aflim falia caldas. Batboma,a.Fem. Alçuns lhe chal 
Cícero da Cidade de Modena , que os m\Vs,Aqua folis,&. Aqua .dlula 
nnmigos batião com as maquinas bdli- BATICALA,Batiçaíâ.Cidade da Aín 
casdaquelle tempo. n a peninfuta dàquem do Ganhes ni 

Batendo o inimigo osmnros.Cüm mu- cofta do Malabar,entre Onor E^rcd- r 
rum ferirei hoftis.Cloud. Batendonos to - Gorcopa, 8c Mayandur. Hc cabeça de 
,d.i a noite com quatro peças de campa- hum pequeno Reyno defte nome • Da 
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vidoria,que perto deita Cidade os Por-
tuguczes tiverão dos Mouros. Vtd.Bat-
ros,2.Díc.f 0I.250. col.*2. 

BrvTlBARb/\. Pancada com a mão 
debaixo da barba. Segundo o P. Bento 
Pereira , no feu Thefouro da lingoa 
Portugueza Ba ftborba,vai o mefmo, que 
Corrimoça. 

BATlDO,Baúáo.TulJotus,a)iim.Tlin. 
Itb. iz.cap.Q,0vld.2..de T onto.ou per cuffuSj 
a,wtL (conforme o fentido.) 
Acuar batido.Vtd.Açúcar. 
BATIDURA,Batidúra.A acção deba

ter. TulfiariüyOnis.LiV-ltb 2,1. oupercufl-
flOjonls.Ck.(conforme o fentido.) 

B ATIFOLH A. K/W.Eatefolha. 
BATOCAR huma pipa. Pcrlheoba-

toque. Dolium obturare{o,aViyOtum.) 
BATOQUE, Baiôque. He o buraco, 

redondo em cima da barriga da pipa, 
tonei, ou outra vafilha, por onde fe 
enche ; tapafe com huma cortiça, à 
qual chamão também Batoque.A efte lhe 
poderàs chamar, Dolij obturamentum,t. 
Neut. 

BATORELHA.He o nome,que o po
vo dà aos ferventcs de azul, da Mife-
ricordia. 

BATOS. Jogo. Jogar os batos. He 
jogo de Rapazes, com pedrinhas , que 
alternadamente fe affentão no chão, 8c 
fe apanhão no ar. Eu antesquizera di
zer Lapillis luâere , que Talls ludere, 
que fe acha em alguns Diccionanos 
nefte fentido, porque Tali faõ huns of-
finhos, que fe achãono pé dos animaes 
de unha fendida.Kic/.Cucarv-e. 

BATTOLOGIA. (Termo Grammati-
cal.) He huma inútil, 8c cançada repe
tição de palavras frivolas, 8cfempro-
pofito, no mefmo difeurfo. Inants Re-
pctitioyonis.Battologia,a.Fem.Hc palavra 
comporta de Logos, quehe palavra, 8c 
de Bottos , que he o nome de certo 
Princepe dos Cyreneos, que tinha pou
ca voz, 8c era gago; ou do Poeta Bat-
to, que nos feus Hymnos muitas vezss 
repetia o mefmo. 

BATUECAS , Batuécas. Povos de 
Hefpanha no Reyno de Leão, cercados 
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de montes aítiflimos , entre Salamanca 
da banda do Norte, 8c Coria da banda 
do Sul, os quais vivem num valle ferti-
liflimo, chamado Vai de Batuécas, nas 
margens de hum Rio do ditto nome.Hc 
opinião , que faõ relíquias dos Godos 
antigos de Hefpanha. Forão defcober-
tos acazo pello Duque de Alba, na era 
de 1500. Vid. Mariana. Batueci,çrum. 
Majc.Tlur. 

BAV 

BAVAUEZ, Bavarèz. Nos trajos mo
dernos he huma efpecie de Surtú, com 
Alamares. 

BAVARO,Bâ varo .Natural de Ba viera. 
BaVarus,a,um. ( Tenult.breV.) Bojus,a, 
um. 

BAV1ERA. Ducado, Eleitorado, 8c 
Patatinado de Alemanha.- Antigamente 
foi Reyno, que chegava até os confins 
de Ungria, 8c até o Golfo de Veneza, 
encerrava em fi as terras do Tirolo, da 
Carinthia, Carniola, Stiria,Auftria, 8c 
outros Eftados, que com o tempo paffa-
rão a outros Princepes. He feparada da 
Sui-bia, ou Suevia pello rio LicK,8c da 
Auftria pello rio In; fua principal, 8c 
Corte dos Duques he Muno, a que os 
da terra chamão Mungen. Dividefe em 
Baviera Inferior, Superior , 8c Orien
tal. Tambemhà Circulo de Baviera, 8c 
Patatinado de Baviera. BaVaria,a, ou 
Bocoaria.a.Fem. 

BAUL,Baúí.F/V.Bahul. 
BAUTISMO. Bautizar. Bautifterior 

/^í/.Baptiímo,Baptizar,Baptifterio. 

BAX 

BAXA,ou Baixa. Diminuição. Eaxa* 
do ouro, ou da prata, quando fe fun
de. Auri, argentiVe mterimentum , i. 
Neut. Ttt.LiV. Itb. 2. bellt Macedonoi. 
Vid.Qucbra. 
Baxa da moeda.Deprefto nummorum de-

cefifliOy onls.Fem. 
Baxa do preço dos mantimentos. An-

nona laxatio, onis. Annona Vtlitas. De 
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pretto annona deduãio, ou dctraãio, ou 
dimmntio. De huma grande íalta,Sc ca-
reftia de trigo fe feguio ímmediatamen-
tehuma tão grancie baxa nos manti
mentos. Tarda repente Vilttas annona 
exjumma inopia, & contate ra flrumen-
tana conficcuia eft.Cicfiro Le^e Manil. 

Baxa. ( Termo Náutico. ) Diz-íe do 
fundo do mar , quando nelle fe acha 
área, mitíunda com pedra, ou rocha, 
que vem ao lume da ag03. Sc acharão 
,huma noite fubitamente tão metidos 
,na Baxa, que fia.va a nao com a proa 
,jà fobre a pedra. Lucen. Vida de S.rrãc. 
Xavier,pag.2o4.col.2. 
Baxa. ( Termo militar. ) Dàr baxa a 

hum foldado, he defpedilo da compa
nhia, em que fervia. Baxa,que fe dà aos 
foldados. Miffioyonts.Fem.Tit.LiV. Ba-
xa,que fe dá por caufa de enfermidade. 
Caujaria mififiio. Vlpian. Dàr baxa a fol
dados. Milhes dimtttcre, ou mtffbs flace-
re.Cic Exauãorare mtlites. Siaton. Sol
dado, aque fedeu baxa. Exauãaatus 
miles.Tit.LiV. Deu baxa a huns Alte
res, que não tinhão feito a fua obriga
ção. Nonnullos fifníferos tjiominianota-
Vitydt loco moVieCaf Dtuihcsbana.Mifl-
jos lllosfccit, tllos ab extraiu duwfit, & 
remoVlt.Ex Htrt. Dar baxa a huma cõ-
panhia. Cohortem exauãorare, ou ex-
auãoratam cohortem d'tmtttere. Tit.LiV. 
Pedir baxa. Mijfionem eflflagitare.Siíttnu. 
Dàr baxa de hum officio militar. Mu-
iiere militari fie abdicare, ou Mhms mi-
litarc obdlcare.{o,aVi,atwn.) ExCie dt 
Salluft. 

Baxa. Metaphoricamente.Baxa no cre
dito, na eitimação,8cc. Auãoritatis lin-
jnutto,onii.Fcm. â imitação de Cicero, 
que diz, Imminurio dtgnitatis.Abaxa,a 
queveyoo nomeRoim.no. Exiftimatto, 
atque auãorltas nominis populi Romant 
immlnuta. Co. Os coftumes chriftãos 
,VÍerão â Baxo, que diffemos. Lucena, 
Vida.de S.Franc.Xavier,íol.74.coLi. 

BAXA, Baxâ. Titulo honorífico, que 
fe dà aos grandes da corte do Turco. 
De ordinário faõ Governadores de cL 
•dades, K Províncias. Os de Baçorâ 

BAX 
,tem para fi, que o feu Baxa tem as 
,chaves do Paraifo, para poder repartir 
,com os amigos, por iffo alguns, quan, 
,do morrem , lhe deixão fua fazenda, 
,com obrigação por efcnptura , de lhe 
, darem na outra vida outra tanta.Rdac. 
dc Man.Godinhc,97. 

BAXAMAR, Laxamâr. Defpois dc 
eítar o mar mais crecido, que pode nas 
crefcentes ordinárias de cada dia, (co
mo a Lua fe vai chegando mais para o 
Occidente) começa a decrecer de tal 
modo, que a cabo de três horas, que a 
Lua chegou ao Meridiano , jâ o mar 
mingoou ametade do que havia creci
do, 8c aflim vay procedendo com efte 
decrecer, até que a Lua chega ao vento 
Noroèfte, onde chega três horas def-
pOis,que eftâ no Meridiano , que def-
crecco tudo o que havia crecico , 8c 
eftando o mar nefíadifpofição, fc cha
ma Baxamar. Rifluenris Telau motus,us. 
Mafic.Ex Tompon.Mela. Vla-Baxat. 

Parte da ribeira:, que nem em baxa
mar fica em feco. Tors littoris, qua pro-
fluo recejflu nunquom deftituitur'.Columel. 

Em principio de baxamar .^Começando 
a maré a baxar. Vid.Bay.av. Tranfiro,que 
,fe vadeana Bnixomar. Freire, Guerra 
Bralilica, 287. 

BAXAMENTE.///W.ViImente. Baxa-
mente n?Scido.Humtli, ac plebéia genere 
natusyOyum. 

BAX AM. Inftrumento mu fico de 
affopro.rtfttfd, <jaV 11er fionans. 

BAXAR, ouBaixar. Dectr de hum 
lugar. !>,ou è,ou ex oliquo loco deficen-
dere. {do,di,fium, ) Hum homem divino 
baxou do ceo à província. E calo diVi-
nus homo inproViuaam delapfius eft.Co. 

Baxar, fe diz da maré,quando decrefee 
o mar. Começando a maré a baxar.Mo-
doe adlabente aftu. Taat. Cum aflus 
decrrfiat, ou aftu dectejcatte,ou deceden-
te. Defpois de baixar a maré. Cümaftus 
omn tno decreVerlt, ou dec 'fer tt. 

Baxar aconfulta. He phrafe dos Tri* 
bunaes, quando fc refponde, ou elege 
*1-Rey o que melhor lhe parece. 

BAX.ELA, BaxcJa. Todo o genero de • 
Vafos,. 
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vafos , que fe vem na copa , 6c de que ou dejcãa proceritads. Prados em fitio 
feufa na mefa, aflim para beber, como baxo. Trata fubmififla.Varro. O maisba-
para comer. Vafa,Vajorum.Neut. Tlur. xo dos Planetas, he a Lua. Ínfima eft 
Cie A palavra Vajarium, que o P.Mo- errantium luno. Anda a Lua tão baxa, 
net, 8c o P.Payot.poem aqui,não fò fi- que quafi toca a terra. Lona tanta hu-
gnifica Baxela , mas geralmente todas mtlitateflertuijut terramfropè conttngat. 
as alfay.s, que fe davão a hum Magi- Cie. A terra, que não íe move,cftà no 
ftrado Romano, que hia para governa- lugar mais baxo. Terra immobilts ha-
dor de huma província. Baxela dc pra- rens, imd fiede fiemper haret.Ctc Amais 
tos,em quefe põem o comer. Vafaefca- baxa região do ar. Ínfima, ou ima àè-
rla,orum.Neut.Tlur.Tlln. ris regio. Com a cabeça baxa. Demifflo 
Aereceiitou mil talentos dos defpojos, capite.Cajar. Lugares baxos, 8c apuuta-

que levava, com muita baxela de ouro, dos. Demiffa,eft Taluftrla loca.Cajar. 
St de prata , para o üfo da fua mefa, <-Baxo. Profundo. (Faltando em poços, 
Mdle talento ex prado , quam Vehebat, cifternas,8cc.) Mtus,a,wn.Cic Efte lu-
adaat,multaque conViValla exauro,eft M- gar he muito baixo.Locus bic tn ndran-
gento vafia.aSJfurt. dam alritudtnem depreffus eft.Cie 

BAXETE,Baxéte. Banco curvo, em Baxo. Não profundo. As agoas do 
que defcanção os Tanoeiros as pipas, rio faõ baxas. Flumen decreVit. Htrt. 
quando as concertão. Não temos pala- Flumen flubfldit.Ovid. Aqua baret, ut ai-
vra própria Latina. unt.Coer.^.OflfieiS- Baxo he o mar.Re-

BAXEZA.Baxéza.Baixsza. Vileza do ceffltmore As agoas faõ baxas,(quando 
animo.Abjeãus anlmusfi. Animi abjeãto, hâ pouco vinho na pipa.)Vinum influn-
onis.Cie dojubfiedtt.As prayas mais baxas. Demifl-

Baxeza do nacimento. Generis igno- flores ripa.Tlln. 
btlitasy ou fem mais outra coufa, Igno- Baxo. Coufa, que não foa muito.Voz: 
btlttasyofis. Cie baxa. Vox Jubmiffa. Ck. Vox depreffam 

Baxeza. Acção baxa. Vil, 8c indigna Auã.od Herenn. Vox fiubmiffa , atquei 
dehumhorr.em honrado. Res turpis, contraãa. ^ufintll. Faltar com voz ba-
Res indigna, dedecus,oris. Neut. Fazer xa. Demlffd Voceloqui.Virgil. Com voz 
huma baxeza. Dedecus admitiere.Cie Se muito baxa. Deprefifiififima Você uri. Auã. 
turpitergerere Tlln.Hft. Aliquid agere adHeren. Jtfudm maximè depreffd, ac fie-
inaígnTtfie.Horot.Àliquidfacere homtne li- data Você loqui. Cie Faltai com voz ma-
btro truíigrtum. Antes morrer do que fazer is ba^a.Remitte Vocem Ck.Submitte Vo-
eftas baxezas. Huo bumilltati mors eft cem.^uintil.Com voz baxa. Submifflm. 
dnteponenda.Cie Suet.in Auguft. 

BAXIO,Baxío.Banco de área. Parcel. Baxo.Rafteiro. Popular. Não elegante* 
Vid.nos feus lugares. Os Baxios , em Ellilo baxo. Stilus demlfus.Tlin.Humi-
,q podia topar a Arca de Noe,8c fazer- ledlcendl genus. Oratio htonilis.Co. Hu-
,fe pedaços, erão quantos montes , 8c rnilts dt demlflflus flermo.Cic Palavra, ou 
,fcrras havia no mundo. Vieira,Tom.ó. termos baxos, que fe achão fona boca 
322. do povo. Verba bumilia,dt abjeãa.Ck. 

BAXO, ou Baixo. O contrario de ai- Sórdida Verba.Sen.Rhet. ou Verbajacen-
to. HumilisJeflts.Ctc Cafa baxa, edifi- tta.Cic 
cio baxo. Domus humllls, Aífim como Baxo. De fortuna, ou de eftado humil-
Virgiiio diz, Humtle teãumflmmtlis ca- de.Homem baxo.Homo humllls,ou igno-
ja,a. bilis. Igrtobili loco natus, ignobtli exfla-

Os baxos de huma cafa. ínfima domus milia, ou bumlli,atque objeuro locofiotus, 
pars. Inferior domus. Huma arvore ba- a,um.Ck. ObJcuro gerare ortus.Tit.LiV. 
xa. yírbor humtlts, demtffa alfitudinn, £fd parenribus humtlibus natus eft. Cie. 
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Ex ,;fi;no ynereydt fortuna grada. Te
ma Lio oi tus. Hnno lenutor.Lo.DevSc 
fazer justiça aos da mais baxa elphera. 
jtdverjits ínfimos etiam juftiria fierVanda 
eft Cie São eiies homens dc tão baxa 
caLdade , que ninguém os conhece. 
Tropter humilitatem & obficuritotem, in 
honnnum t^norattone VerJantur.Cic. Baxa 
CE-ilidade. Humilitas,ignobtlitas,atis.ín
fima condttio,onis.Cie Creyo, que he o 
mais baxo dos homens. Ewn puto effe 
infra omnes ínfimos. 

Baxo.Vil. Timit o. Q^e não tem hon
rarem brio. £m animo humdl eft,Imbef?-
fko, parVo, atque angufto,Ínfimo, pufillo, 
•dteüc Homo abjeãt, flraãi,jejunl, ac 
nulllus ammi.Cic. HomoignoVus, &Ve-
cors. IgnaVè fe gerais , ou ignaViter a-
gens. Ter penfamentos baxos. Humili-
tajdemtfifeque jentire. Cie Não ter pen-
Lmentos baxos. Nthil abjcãum, nihtl 
humile,cogitareCte Guarcarnos-hemos 
de fazer acçoens baxas. Videndum eft, 
ne quid humile, fiubmjfum, abjeãmnque 
faaamus.Cic.NâO temo coração tão ba
xo, que queira, <kc. Alttore eft animo,ut 
Velit-cteCo. Tem penfamentos baxos. 
Co^iiationes finas abjicit vires humiles & 
cattanptas. Animo baxo.Mm angufto, 
& humtlis. Handis dt mininfcgenerojus: 
Humtlis & imbellous antmus.Cicero em 
vários lugares. 

Baxo. Barato, de pouco preço. Vllis, 
le,ts. O trigo he muito baxo. Frumen-
tum eftVllius.Co. O trigo he baxiffmo. 
Frumentumvilijflm. Vendour. Vilifflmè, 
he de Columella. 

Eaxo, também fe diz do Sol, quando 
fe faz mais chegado aterra. O Sol an
da baxo. lncltnatftSol.Tlin.Hft. Ruit 
Sol-Virgú. Andando o Sol mais baxo. 
Comims fatio Sole. Tlin.Hft, 

Baxo. Regioens baxas chamão os Ge-
ographos as que diftão mais,que outras 
dos montes, ou do nacimemo dos ri
os, ou que fe chegão mais ao mar , 8c 
aflim fedíz Altacia Baxa, Ungria Baxa, 
&c. Vid. fobre a palavra Região, Re-
gíocnisaitas,6cbaxas.Ungriabaxa.H«»-
tgaria -inferior. 

BAX 
Dàr com humas catas em baixo. Ai de* 

eVertere, ou difturbare. Vid. Derrubar. 
,Viraõ os ventos, 8c as chuvas , 8c as 
,ondas da tributação darão com ella em 
,Baixo, ifto he nas baixezas das coutas 
,da teria. Chag. Cart. Efpirit. Tom. 2. 
425-

Por baxo. Pella região inferior do 
ventre. Faltando em certo remédio diz 
Plimo Torgatfiumptum per infernafideft, 
Tomado por baxo,Tura. 

Planta, que crece, 8c medra em lugares 
baxos. Tlanta infernas; he o contrario 
de Supernas,atis,omn.^en. De huma, 6c 
outra palavra ufa Píinio , faltando ent 
certas plantas, das quaes humas fc dâõ 
bem em lugares baxos, 8c outras em lu
gares altos. 

Baxo. Abatido. Elle o poz tão baxo, 
que ja ma*s poderá levantar a cabcça.oVc 
afflixitjut nunquam exfiur^ere, ac ertgere 
JepojfeeCic 

Baxo. (Advérbio. ) Como quando fe 
diz de huma ave, voar baxo. Demiffe Vo* 
lore , diz Ovidio. Demifiüs Volo-
re, Voar ma s baxo. Mora em baxo.Df-
ferlore In parte domus habitai. Gaftão 
os boys a unha por baxo. BoVes fiubte-
runtpedes.Coto. Agoa,que cerre por ba
xo. Aqud fnbtafluais. Ex Tlin. Untar 
por baxo. Subterlinere, {no,leVl,lltum.) 
Tlm.Vid.Abaxo.Vid.Dtbzxo. 
Baxo, no mar. Locus inmarl Vadofius. 

Baxos, BreVia, ium. Neut. Tlur. Vtrgil. 
Aineld.i. BreVia Vado. Tlur.Senec Ti
nha o mar nefte lugar muitos baxos.1 

His loas Vadofum eratmare.\Cafar. Bel. 
C1V1I. Baxos de Barbaria. Bancos de 
arca na cofta de AíúcaSyrtesfmm.Fem.' 
Tlur.Solinus. Podc-fe navegar por elle 
,fem perigo de Boyxos.¥r.}olo dos San-
tos,Ethiopia Oriental,i.parte foi. 140, 
coj.2. Para que as naos,que vinhão por 
,leuefteiro,deffemrefguardo ao BaU 
,xo.Jacint.Freire,livro 1 .num. 37. 

BAY 

EAYA.F/c/.Bahia. 
EAYAM. Lugar de PortugaI,no ter

mo 
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mo de Amarante, junto do Confelho de nhado de toda a nobreza, em entrando 
Bem-viver. Hc Solar antigo da família nella difpara o caftello toda a artilharia, 
dos Bayoens, a qual, fegundo o Nobi- em final de fefta,8c dali fe vão a cafa hús 
liado do Conde D. Pearo principiou dos outros dàr as boas feitas, comof-
dcD. Arnaldo Fidalgo Alemão,ou(co- calos nas faces. Eila fefta tem duas ou-
irio querem outros)Cavalleiro Francez, tavas, em que fe dão a jogos, 6c paffa-
que veyo a Hefpanha com devoção de tempos. Chamão os Turcos a efta Fefta 
vifitar o .Sepulchro do Apoftolo Santi- Beiram BujuK, que quer dizer Beiram 
ago , donde ficando, deu principio a Grande, para a differençarem de outra, 
umitas famílias com fua dilatada fuccef- a que chamão Beiram YLitcb, id eft,Ba-
faõ. O primeiro feu defcendente, que ram Tequeno, cahe fettenta dias defpo-
teve o appelido de Bayão, 8c foi fenhor is do Beiram Grande fem preceder Qua-
do ditto Lugar, foi D.EgasGozendes, refma. Faz menção deftas Feitas o P. 
que viveoem tempo dei-Rey D.Affon- Manoel Godinho, na Relação da fua 
fo VI. Rey deCaftella , 8c de quem fo- Viagem da índia, pag. 167. òechamalhe 
rão defcendentes, D. Lopo Aftònfo de Boyrão;o Author do Diccionario Ori-
Bayão,em tempo del-Rey D.Affonfo II. ental diz Beiram. 
de Portugal, 8c foi feu Rico-homem; 
D. Diogo Lopes de Bayão em tempo BAZ 
del-Rcy D. Aftònfo terceiro, 8c outros 
muitos, que por brevidade não nomeo. BAZA, ou Bafa. Cidade de Hefpa-
Em Cánella fe foi efta illuftre família at- panha, no Reyno de Granada,nos con-; 
tenuando de maneira, que delia diffe o fins de Murfia, 8c Caífella. 
Bifpo de Malaca D. João Soares Gojo, BAZAR, Bazar. Na índia, 8c cm ou-
nas fuás copias das famílias de Hefpa- trás terras do Oriente , 8c parricuiar-
nha, mente na Perfilhe huma efpecie de rua 

, Também fe vai apagando comprida, larga, 8c abobedada, em que 
,A linhagem dos Bayone^es, fe ajuntão os homens de negocio , ou 
,Vem dos guerreiros Francezes, he a praça , 8c cabanas , cm que fc 
,Que aqui entrarão pelejando vende hortaliça, peixe, 8c outros man-
,Em favor dos Portuguezes. timentos. As defordens, 8croubos,quc 
BAYAS, Bâyas. Antiga Cidade do ,a gente de guerra coíluma cometer nos 

Reyno de Nápoles. Vid.Baias. fBa^ores, 8c catas de mercadores.Mari-
BAYEUX.Cidade.F/tV.Baieux. nho, Difcurf.Apologet.pag.54. El-Rey 
BAYONA,Bayôna. Cidade. Vtd.Bà.o- ,fe recolheo , 6c os Bafores fe-levanta-

na. ,rão. Hiftor.de Fern. Mend.Pinto,215. 
BAYRAM,ou Beiram. Palavra Tur- col.i. 

quefca. Vai o mefmo, que Fefta Solemne. Pedra Bazar. Vld.Vedta. 
Os Chriftãos do Levante lhe chamão BAZARUCO,Bazarúco.Moedabaxada 
impropriamente Tofichoo dos Turcos, índia. Cinco bazarucos fazem 4. reis. 
porque da noffa Pafchoa fô tem o pôr João Hugo Lincoftano na oitava parte 
fim ao feu grande jejum, como o dia de das Hiftorias da India,pag-45. diz, que 
Pafchoa ao noffo jejum da Quarefma. hede eftanho. Exilis iiummus+oxi num* 
Paffados os trinta dias de jejum, a que mulus , quem Indi Bazarucum Vocant. 
os Turcos chamão Rcmedao , 8c viífa a ,Huma moeda de baixa ley, que chamão 
Lua Nova, difpara o caftello huma pe- ,Bazarucos.Jacjito Freire, Vida de D* 
ca, 8c no mefmo tempo levanta o povo João de Caít. mihi pag.2.1. 
todo a voz, b< diz Ambterld, que quer BAZAS, Bazâs. Cidade Epifcopal de 
dizer LouVodofieja Deos. Nefte dia vai França, na Província de Guicna.Vafa-
oEaxâ àMefquita Principal , acompa- ta,armi. filur. Fem. Vajatumfi. Neut, 
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• A ,r v ,.,'l-ir he o que como 
micc.) O offo L-azuar , nc u 4 
cuiIa arTrn a , 8c fuittnta os ottos do 
c l t k muito duro , 8c ton cinco 
bur co's para purgar as fuperfluiaadcs 
croíías do cérebro. Nas eícolas ua A-
naton ia rem efte offb muitos nomesX^ 
bafãare , os memória , os pyxtdts. No 
-meyo cooífo Bailar ütbaxo da íub-
,ftaucia do cerebro.Recopil.de Cirurg. 
P a |AZULAQUE. He hum guitado de 
forouras de caneiro, com ccbola,tou-
cinho, azeite , 8c vinagre, coentrq, 
crtdãa,ôcc. He muy ufado no Moifei-
ro de Alcobaça,para a cea dos Monges. 
/^/.Badulâque., 

BDE 

EDELLIO, Bdèllio. Goma amarela, 
ou vermelha, aflim chamada de Baella, 
que he cena Arvore ca Arabia,Media, 
ou Índia, da qual deftilla. Dizem,que 
a planta, que produz efta goma, he de 
efpinho,6cdà tolhas,como de. carvalho, 
8c hum fruto , que fe parece com figo 
bravo. Ufâfe delia interior, 8c exteri
ormente; he digefliva,fudonfica,difcuf-
fiva,cef'ecaiiva,aperitiva. O Bcellio da 
Arábia fe chama Sarocafoo, 8c he o me
lhor, o da Media chanufe Scythlco, he 
refinofo, & tira a negro. O Bdellioln-
dicohe acre, fujo, 8c vem amaffadoem 
paens groffos. lncenfojColoionia,®^/-
,//o.Rccopil.de Cirurgia,pag.6o. 

BEA 

BEAJUS, Beajús. Povos da Ilha de 
Borneo, aos quaes pello Rio de Banjar-
mafen penetrou o P.D.Jeronimo Venti-
milha, Clérigo Regular , Theatino da 
Divina Providencia, Miífionario Apo-
ftoliço , 8c arvorando o eftandarte da 
Fè, .com as armas de Portugal, annun-
cieuo primeiro as verdades Evangeli-
cas*>com grandes efperanças da conver-
laõ daqudla Gentilidade, fe as oppcfi-

BEA 
çôens do Inferno , & a intempeftivá 
morte daquclie Varão , não atalnaiaa 
os proDre*-íos aaquelía gloncia con-
qui í t a . - • -i ir 

B£ARNE,Beârne. Província de r ran
ça, que teve titulo de Principado,ao pd 
dos Montes Pyreneos. Sua caoeça nea 
Cidade ue i^u.Bearnia, Jt. Fem. 

DeBearnc. Bearneiifls. No Reyno de 
,Ararão, ScPrincipauo v.zinho de Be-
,arue.M on. Lufit.Tom.ó.foi.56. 

BEATA, 6c EEATO. Molher, 8c ho
mem, que vivem com recolhimento,8c 
fervem a Deos, com demonftraçoens de 
angular virtude. Mulier pia, oureligi-i 
fa, reltgioni, eu ptetati adverjus Dcum, 
(f calões dedita. Vtr,quifiumnú reltgkne 
De um coltt. 

Beato faííb. Tietatis fimulotor,ts.Mafic 
Stmulata pictatts Vanus oftentatcr. 

Beato. (Termo Theoiogico.) AJJcien-
cia Beata em Chnfto , he a quèckfde-
o inftante de fua conceição, como Fi
lho natural de Deos , 8c que connatu-. 
ralmente fe lhe deve , para f brepujàr 
à perfeição da fciencia de todos os pu
ros homens, 8c de todos os Efpiritos 
Angélicos. O objedo primário deita 
Scicncia heDeos , como em-fihe, ao 
qual cila , como direãè, & ex tnftitiito 
intende, 8c cujo conhecimento immedi-
atamente termina. 

BEATAR1A, Beataria. AíTedada de-
moníiração de úxtudc.Bcatice. Vanapi-
etatls (ImuladO)Onis.Fem. 

Com eftas fuasbeatarias ajuntou mui
to dinheiro. Hac affcãata religlone a-
ruficaVit fltbi ingentes fummas peemiarum. 
,Deteítando as Beaiarias publicas. Viei-
ra,Tom.9.i^i. 

BEATlCE,Beatíce, on Eeatarla. Vd 
Beataria. 

BEATIFICAC,AM. ( Termo Ecciefi-
aftico.) Declaração Canonica, mas não 
ultima, 8c definitiva, pella qual o Papa 
em favor de alguma Província, Reyno,' 
Cidade, ou Religião põem algum va
rão Santo no numero dos Bemaventura-
dos, permittindo, quefe lhe farão cer-* 
tas honras, culto , 8c demoftraçoens 

dc 
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de veneração. Alicujus in Beatos retalio, 
onis'.. Alicujus in Beatorum numeram ad-
fcriptto,onis.Fun. 

B E A T I F I C A R . Affentar no numero 
dos Bemaventuraüos, ^W.Beat.ficaçãc. 
Altquem in Beatos , ou intcr Beatos re
fém. Altquem tn nwnerum Beatorum ad-
jcrlbere, ouBeads adficribere.AUcui Be
atorum honores decernere. Bead tttulum 
atlcui conflerre,ou tnbuere 
Beatificar. Fazt;r venturofo. Beare 

Tlaut. Não feràviftadefaprazivel, ver 
,®Mf//íwr;-I-deÍgraças.Vieira,Tom.2.i5o. 

BEATlFlCO,Beatifico. (Termo The-
ologico.) Vitaõ Beatifica.^í/.Vifaõ.Re-
,prefentação do eftado Beatiflco.Y^tel-
la,Num.Vocal,575. 

BEATO, Beato. Devoto com fimula-
ção, 8c affedâção.K/í/. Be-̂ ta, 8c Beata
ria. 

BEATILHA. Panno de linho, ou fe
da, ou algocião, muito fino, 8c ralo.Na 
índia fazem delle camitas. Em Portugal 
ufa© delle as molheres, para toucas,ou 
toa lhas d a cabeça. Tela, e tenuiffimo filo 
xyltnotexta, Vulgo Beatilha. Veitidahu-
,ma camifa preciofa trazia de delgada 
.Beatilha. Camoeiu,cant.6.oit.2i. Te-
,ve atrevimento de atar a hoftia na pon-
,ta da Beatilha, que trazia foqueixada. 
i.parte daHift.de S.Domingos,fol.i*25. 
C0I.-5. 

bEAUClA, ou Beauífia. Província 
de França, entre Paris, 8c Orleans, cu
jas prmcipaes Cidades faõ Chartes, 
Eftampes, Dreux, Orleans,8cc. ABeau-
cia he toda campina raza , fem fontes, 
nem prados, nem bofques, nem mon
tes, nem arvores, nem vinhas. Todas 
eftas faltas comprehendeo certo Poeta 
nefte ciiftico, -• 

Beífla trlfte folum, cui defiunt bis triaflo-
'• Ikm, Si< 

Fontes,Trota,mmus, montes,arbuft a,ra-
cèmus. 

B"lfta a Fem. 
BEAUMONTE. Cidade^princ^paldo 

Payz de Valois. Ém França, 8c nos pa-
yzes Baxos hà muitas cidades defte no* 
txx.Bi'llus-niüiis,inontiuni, ou Bcllo-mon-

-1 Tom. 2. 
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tium,ou BcUo-mor.tum. 

BEAUNA.Cidade de França,no Du
cado de Borgonha.Behia,a.Fem. 

BEAUQUERA, Beauquera. Cidade 
de Frãça, fobre o Rodano. Belloadrum, 
drt.Neut. 

EEAUSSIA,Beaüífia.F/i/.Beaucta. 
BEAUVAIS, ou Eôvès. Cidade E-

pifcopal de França , fobre o Rio The-
rin, no governo da Ilha de França.He 
Condado, 8c titulo de Par dc França. 
BtlloVacum,i. Neut. Antigamente efta 
Cidade era chamada Bratufipantlum, 8c 
Cafiaromagus.De Beauvais. BelloVacafis. 
,Em o termo de BeauVals de São Jufto 
,Martyr. Martyrol. Vulgar, aos ig.de 
Outubro. 

BEB 

BEEEDICE, Bebedíce. O effeito,que 
caufa o vinho nos q fe embebedão. E-
brietasyafts.Fem.Celfi.Temulentiaya.Fem. 
Tltn.Hift. Vinolaitia,a.Fem.Co.Em Cí
cero efta ultima palavra também figni-
fica o vicio da bebedice. 

Baftavãomil homens, nofeufizo,para 
prenderem no meyo do feu triunfo,to-
da aquella gente , envolta numa bebe
dice de fette dias contínuos. Mtlle Vi-
ri, modo dt fiobrlj , jeptem dlebus crápula 
graVesftn fluo trtumpbo capere potuerunt. 
JVittnt.Curt. 

Bebedice. O vicio dos que bebem de-
mafiado vinho. Ebriofitos ,atis .Fem. Vtno-
lentiaya. Fem. Btbendi ir\temperantla,a. 
Fem.Cie 

BEEEDO, Bèbedo. Que perdeo o ju
ízo pello muito vinho, que bebeo. E-
brÍHS,Vtnokntus,Oyum. Vtno obrutus, ou 
Vinl plenuSyãyum.Cie Tanulentus,a,um. 
Terent. Também diz Seneca. Vinogra-
Vis,merfi'us Vino,dr madcns,merooneratns. 
Tito Livio diz, Crápula plemis. Em vá
rios lugares diz Cicero. Vtno opprcffusj 
onuftusfimmoderoto onuftuspotu.O n árido 
eftábebedo,a molher cão o eftà menos, 
8co mefmo he de toda a família. Terpe-
tuò temuTetus eft Vir,nec minúspota mídter, 
tt-ta Vero familia Vtno merfa eft , eu ín 
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Vlno notdt. Ainda eftavão bcbedcs. 
Nondumcrapulam exholorant, ou edor-
mimnt.Cic , , _ A 

Bebedo. Dado ao vinho , 8c acoltu-
mado a fe embebedar. Ebrtofius, a, um. 
Co. Vinojtts,a,um. Tlaut. &VVtd. He 
hum bebedo. Afflduum potatorem agtt. 
Aflfiâu- petat, perpotat, per gr acatur.Vt
no operam dal. Totafiones celebrai, le-
muleuriam exercet. Ebrotatl incumbit, 
ou deditus eft. In potarionlbus affiduus 
eft, ou afflduè Verfiatur. Graftus ei nihll 
eft, quam blbere, potore,perpotore, pocu-
lurn baurire, exhaunre, Vtno Ventrem dt-
ftendere 
, Quafi bebedo. Apfotus,a,um. ou probè 
appotus.Tlaut. 

BEBEDOR, Febedõr. Hk potator, 
oris. Tlaut. Hic potor,oris.Horot. Hum 
grande bebedor.Tot ator maximus.Tlaut. 
Totor acer.H.rat. Homo btbax, ou bt-
baciffimus. AiíirmaAulo Gellio,que tem 
lido Blbax em muitos antigos Autho
res. He hum famofo bebedor.Strenuus 
potator eft. Nobllts eft Vim belluo. Li
berou ter hourlendis capacioribus poculls 
os preluit. Tergracatur llberallfifimè.For-
tan, et confiatilem operam dat largioribus 
ioivjotafiombus. 

BEBEDOURO de paíTaros. O P. Pa-
jot no feu Ciccionario diz , Aquali-
adus aViaritts, 8c no Diccionario do P. 
Pomey, fe acha, AlVeolus aVlarius;'mas 
nem huma, nem outra palavra me pare
ce própria nefte fentido , porque jí-
qualiculus propriamente fignifica huma 
garnela de porcos; nem AlV eus , nem Al
Veolus, fe achão nos Authores antigos 
nefte fentido. Porem a neceffidade nos 
pode obrigar a que ufemos de algum 
deftes termos. 

BEBER. Tragar hum licor. Blbere. 
(boybtblybibitum.) Totare, {to,aVi,atum.) 
Com accutativo.Gc -Totum jumere. Te
ta ftonc uri. 

Beber pouco. Modicè, ou parcè bibe-
rcClcExiguo uri potu. Siftm exíguo potu 
jedare. Ex Tlin. 

Beber agoa.Btbere ex aqud. Tropert. 
Etbcr pouco cada vez. Exigius baufti-

EEB 
bus bibere.Ovid. T 

Beber muito,ouvinho,ou agoa. Lar-
gtús bibere. ^ . 

Beber tudo. Defpejaro copo.Toaflum 
exhaunre. Cie Ebtbere,Epotare,Exfloca-
re poculum. . 

Beber demafiado. Tergracan. Graco 
more bibere.Clc Vmo copiofiore uti. Iny. 
moderato potu uri. Ingur^ttare flepoculis. 
Fortem, & conftantem operam dare lar-, 
fftorlbus compotarioiiibus. Liberaliter 
hourlendis capacioribus poculls, os prolue-
re 

Contar as vezes,que fe bebe.Bibere ad 
numerum. Ovid. 

Beber em huma taça de onro.Bibere in 
auro.Senec.Trag.Bebct em huma taça de 
pedra ptccioía.Bibere in gemmd. Virgil. 

Elle vai,btbti,acabai dc beber. Btbe,ft 
btbls.Tkut. 

Beber hum copo, muito cheo, ou be
ber para matara fede. Blbere pro Jummo. 
Tlaut. 

Beber vinho nmo.Merumpotare.Mar-
tial. Beber pouco açpado.Meraáus bibe-
re.Celf.Beber muito agoado.Ddutiüs p<h 
tore.Ex Tlln.& Celfi. 

Beber em companhia.Simul potare. 
Beber mais do que convtm. Blbere 

damnojè.Tlaut. 
Beber em roda , huns depois dos ou-* 

tros.Bibere in orbem. O beber em roda. 
Clrcumpotatlojonls.Fcm.Ciez.de Leg. 

Beber a mcudo.Totitare. Tlaut.tn Afi
na. 
Beber hum trago , cm quanto fe dH 

efperando por alguma coufa, ínterim 
hauftum fumere. 

O beber, ouaacção de beber. Todo, 
onis.Fem. Totus,us.Mafic Cie A acção 
de bcber,cm companhia huns do\ ou
tros .Compotafio,onis. Fem, Cie 

Gaitar os dias inteiros em beber. To
tós dies per potare. Co. 

Bebeo alguma coufa mais do neceffa-
rio, Thtflcnlüm bauflt , quàm par futU 
Largim indulflt poadis,dr genio.lnVltaVit 
fe tn cena jinfculüm. 

Beber chupando,Blbere morfiuoiu fucea-
tu,Tlm. J 

Os 
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Os que bebem em companhia huns dos 

outros. Combibones,um.MafcTlur. Com-
põtores yum.Majc.TlufCic 

Mulher , que bebe em companhia de 
outros. Compotrixficis.Fem. Terent. in 
And. 

Em quanto fe eftà bebendo. Inter bt-
bendurn.lnter Vina.Horat. 

Come pouco, mas bebe bem. Eft cibt 
quidem miniml,fied largtoris potus. 
• Eebeo de modo, que fe não pode ter 
em pé. Ex Vino Varillat-Ctc 
, Adoeceo dc muito beber. Ex largiore 
potu morbumcontraxit.Ei morbumntmius 
potus attullt. 

Defpois de beber.^ Vino.Tlin. 
Beber por huma canna. Ter arundinem 

bibere,ouhaurire.Ex Tlin. 
Beber pouco , para faborear, como 

quando prova alguém do vinho , que 
quer comprar. Tlriflflare. lerent. tn 
Heaut. 

Lcber mais do coftume. Ultra Jolitum 
bibere.Ex Tlin. 

Leber algum tanto mais do neceffario. 
Sp.bblben.Tlaut.' 

Beber entre comer. Interbibere. Ex 
Tlaut.in Aul. 

Eeber em jejum. Jejunè bibere.Ex Tlint 
Beber quente. Calidum btbere. Varro. 

Colida ,. ou calenria potare. Ex Tlaut. 
TbermopotareApudflaut.inTrin.Bebet 
frefco. Tfycroptare. He palavra Grega. 
Felice Felicio, no feu Onomaftico Ro-
mano,a traz nefte lugar como palavra 
dePlauto In Terfi. 

Beber huma couta no vinho,ou miftu-
rada com vinho. Aliquidper Vinum po-
tare.Tlin.on ex Vtno potare.Tlln. 

Enfinamos às arvores a beber vinho. 
jfrbòres potare Viria docuimus.Tlin-Qnet 
dizer,Regamos as arvores com vinho. 

Gaitava os dias inteiros em beber de
baixo da fua tenda, que mandara ar
mar na praya. Totós dies,in littore taber-
naculo poflito,perpotabat.Ck. 

Dàr huma coufa a beber pouco a pou
co. Miquidinpotumpaulatimdare. Ex 

Beber de huma vez, beber num trago. 
Tom. z. 
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XJnoimpetu epotare Tlin. Uno potuey-
haunre. Ex Tliii.Rapfim,cftflne mterjpi-
rattone baurire.Excedem. 

O que não bebe vinho. Abftemius, a, 
um. Varro, 
Ordenou o medico, que o doente não 

bebeffe xinho.Medkus agrum Vtno vbfti-
nuit.Celfi. 

Defde as três horas feeftava bebendo. 
Ab hora ter tia bibebotur Cie 

Não fe bebem licores venenofos em 
Vafos de barro. Nuüa acomta bduntut 
fiãiltbus.juVen. 

Beber cinco vczes.Bibere quiroimçan. 
Mar dal. Beber outo vezes. Bibere befi-
Jem.Mdrt. Algumas vezes bebião os An-; 
tiges tantos copos, quantas erão as le
tras dos nomes dos f.us amigos,ou das 
fuás amigas. 

Dàr ao doente vinho de beber. JEgro 
Vinum adhibereCic 

Donde o bufcarei ** Entendo , que o 
levarão algures a beber. Ubt ego tllum 
quaram? Tot atum abduãum puto.Terentm 

Folgo de bebei em copos pequenos, 
8c nelles hunstraguitos. Me deleãanC 
pocula minuta, <ftroranda.Cic.de Seneã. 
(Aífim interpreta hum douto Grammati-
co eftas palavras de Cicero.) 

Contentafe com beber agoa,ou vinho 
bem agoado.Aqud,aut certè diluía pofio-
ne.contentus eft. Celj. 
O beber agoa frefca , he muito mao 

para quem eftà fuado. Sudanri, frigida 
potio perniciofififlma eft.Celf.lib.i.cap.%. 

Morreo em acabando de beber. Std-
timepoto poculo mortuus eft.Ck. 

Bebeo Temiftocles em huma taça fan
gue de touro, 8c acabando de o beber, 
cahio morto. Themiftocles paterd exce-
pit fionguinemtaurt, & eo poto, mortuus 
concidicCic 
Não he de muito beber. Exíguo potu 

indtget. 
Nem agoa lhe darâõ de beber, fe não 

muito poucz.Necpoteftas aqua, wfipar
ei fflmef adenda eft. 

Agoa,que he boa de beber. Aqud potui 
idoneo.Colum. 

Coufa boa de beber. Tccukntus, a,nm, 
Qc. 
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CczJe Nat. Outros nefte mefmo lugar 
oe Cicero iem , fotulentus,a,wn^as 
em Suctonio Totukntus quer dizer, a-
ouelle, que tem b.bido muito. 
T o r caítigo , não beberá vinho pello 
efpaço de vinte dias.Hac mulãa a efto, 
VMVmnti dos utcareat.Tlaut. 

Veyo me ver depois de ter bebido 
muito btouAdme adnt, bafe potus. Afipo-
tusme conVaut.Ex Tlaut. 

Bebe bem. Bibit liberaltter. Ex íelj. 
Lari. bibit.Ejc Tlin. . 
Bebem alegre inemte. Totant maionbus 

poculis.üei-VirrM. 
Beber vinho de Lesbos. Ducere pocuíd 

Vim Lejbj.Uorat. 
Fonte, ae que a agoa fe nao pode be-

ba.Imuftabdisfous.Tli»-
Couía concernente ao beber,como co-

pos,t£-ças,6c outros vafos,em que fe be-
beTotonus,a,um.Marfial 

As Serpentes bebem pouco. Serpentes 
exíguo potu indtgent.Tliiu 

Ecber agoa no fim da mefa. Totiones 
omnes aqud includere.Celfi. 

Havia ires horas, que fe bebia , 8c fe 
\oEhva.Ab hordterdo bibebotur, ludeba-
tur.Co. 

Aquecer bebendo. Vmo incaleficereTit. 
Liv. 

O que bebe vinho puro. Merobibus. 
Eíta pai avra foi comporta por Planto. 
Vtd.Lalep. Verbo, Meribibulus. 

O que bebe mu-to. Multibibus,o,um. 
Tlint.tn Cure 

Làr de beber a alguém.Infunderepocu-
hiin alicm.fie M n.ftrare olicui pocula. 
Co. 1 ingere ali quem poculis -Horot.Da-
repotatum. Colum. Aquelle, que dà de 
beber. Tinterna,a.Mafc Afie.Ted. Vinl 
mtrvfter, aflim como Catu Io diz, Mi-
nfia Falerni, mas Falernum por vinho, 
he termo poético. Tocillator,ons. Mafc 
H<rat. O que miniftra o beber a húm 
Princepe./^/^.Efcancão. 

Beber àtaude de alguém, jtticuipro-
pir.are.Cic Beber àtaude de humapef-
~ a suzente do banquete. Tropinare 

CaViSyolotfi abfchti baú prteando, ou 
foa 
cot 
propinando prafiauibiiSf abfend benèfirc-
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carl. Os convidados beberão ^ d o * â 
faudedo Princepe. Tnnapifaufta ptc-
cantes conviva, mututs certarunt pi pi-
nattombus, ou mututs fe fe tnVttaVere po
culls. . 

Aqui virâõ beber. Huc Ventent potum. 

Aquelles, que não bebem,fe não agoa. 
Jqua potora .Horot. Aquelle,que fo be
be \inho.Vmt potor.H^rat. 

Defejar beber o fangue a algucm.^jc. 
feãare cruorem alicujus.Stat. Aliem cru-> 
oremflrire, a imitação defte verfo, que 
fe acha em Sueton. tn Vita Tweri),cap. 
59. 

Faftldit Vinuni,quiajamfittt ifte entorta 
,Acabamos de commungar o Sangue de 
,Chrifto,8c aílí mefflao c-efejamos Beber 
,0 fangue aos que allí com nofco com-
,mungarão. Vieira ,Tom.9-pag. 107. 

,Brama furiofo oRey,trifte fufpira, ••**-
,Beber o Chriftão fangue defejando. < 

Malaca conquift.livro ó.oit.65. 
Dàr de beber ao gado. Tecus adaqui-

reSuetan Gâlba.fecm ad aqttam appelle-
re.Varr. 

Levar o gado a beber. Ducere flecus 
ad aquartum. A pia,tanque,chafar'is,óti 
lugar publico, aonde vão beber as be-
Úa$.Jqnãrium,i.Neut.Cato.de R.R. 

Beber hum ovo.Ovum forberc,{beo,bui, 
forptum.)Tlm.Hft-OVumflauci bus tnfiere-
refolum. 

Beber o vento, fe diz do cavallo, que 
citando à mangedoura, 8c pegando na 
viga, abre muito a boca, 8c toma mui
ta refpiração. Larnterfplritum trahere, 
à imitação de Ceifo, que diz, Commo-
dius fpiritum trahere. Se puxa pella pri* 
,fàó a mangedoura , 8c Bebe o vento. 
Galvão,Tratado da Gineta,pag.ill. 

Beber à coita, fe diz dos povos , que 
habitão á coita do mar. Topuli ora ma
rítima contermim,oruni, Mafc Tlur. Oi 
,Reynos de Bengala, Pegú.que além dç 
,penetrarem, 8c fe e(tenderem pella ter-
>ra, todos vem Beber à coita. Lucena, 
Vida de &Franc.Xavier,pag.í-;o.col.2. 

Beber, fe diz metaphoricamcntc das 
coutas, que ouvimos,ou apprendemos, 

8c 
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6c fazem- em nòs alguma imj 
Hanrire a liquid anbmWirg&ebctto to
dos efta' opinião. Qmrfium mentes bnbuit 
hac opinio~.Ctc.i.TüfCul.$o. Omhés bane 
opmwnem animo imbtberunt. Ex Cie Be-
beo com•- O. leite1 cftfc* errov Errorem 
bunc cum Idãe nutficis füxit.Cic^Tufc 
i. Bebldü-dotno leite da primeira dou
trina. Vieira, Tom-4 ipâg.281 • 

Beber, tombem fè diz dos que facil
mente, 6c fem reparo, nem eferupulo, 
Jurão falfoy ou dizem coutas, ém que 
ouverão de reparar muito, antes de as 
dizer. Btbeo vinte juramentos falfos. 
Viginti'.pérfida fiacrammta dixlt dlacri-
ter. Vicies falfiunfjurare religioni non 
babult. Não eftimando para feu pro
veito Beber vinte juramentos faifos. 
Monarch.Lufit.Tdm. i.fol. 159.CÒI.2,. 

Beber. Proverbialmente fe diz, Nin
guém diga deita agoa não beberet,ideft, 
vendo ao próximo em algum trabalho,' 
confiderémos, que nos pode fuceeder o 
mefmo. Homo es,_ nihtl d te alienumpu-
tes. Com outro adagio popular diz o 
vulgo. Se não bebo na taverna, folgo-
me nella. Applicafeaosque eftão vendo 
com gollo o paffatempo,ou oecupação, 
cm que outros fe deieitão, como v.g.o 
que na cafa do jogo eftà vendo jogar a 
outros, 8c não joga. Oculis ladttam co
pio. He frafe de Cicero, ou Alieno de-
leãor obkãamtnto. De quem bebe muito 
vinho,dizemos , que Bebe como funil. 
Eft Vtno inexplcbtlis, aflim como diz 
QJntiliano , Totu inexplebilit. Com 
adagio, tomado do Grego fe chama ao 
que fe não farta de beber. Dollum inex-
pleblle Nefte mefmo fentido fediz, Be-
Be como hum forneiro, porque o gran
de calor , que fahe da boca do forno, 
caufa na boca do forneiro huma grande 
fede. Como efta fede não procede dc 
hum principio intrinfeco, mas do fogo 
do forno, que fempre a torna a acender, 
diremos, Quo plus biberit, plus firiet, 
aliudindo ao adagio dos antigos, que 
condenando o muito beber dos Par-
thos,dtzila,Tarthi,quo plus biberint}Ékts 
firient. ^ 

Tem. 2. 

BEB gr
; 

Outros adagios Portuguezes do Be
ber. Depois de Beber,cada hum dáfeu 
parecer. Onde entra Beber , fahe ofa-L 
ber. Q^em muito pede, 8: muito Bebe, 
a fi dana, 8c a outro fede. A bom co
mer, ou mao comer, três vezes Beba: 
Comer fem Beber, cegar, èc não ver. 
Nem Bebas da alagoa, nem comas mais, 
que huma azeitona. Nem te fies em vrl-
lão, nem Bebas agoadecharqueirão. A. 
mulher, que muito Bebe, tarde paea o 
que deve. Beíello, ou vertello. 'Não 
Bebas couta, que não Vejas,nem aífines 
carta, quenãoleas. Bebes vinho, não 
Bebas o fizo. 
Beber como agoa a iniqüidade .He pec-

car fem pejo, 8c fem vergonha, 8c co
meter crimes, com a mefma facilidade, 
com que fe bebe hum pucaro de agoa. 
,Bebem como agoa femelhantes pecca-
,aos.Promptuar.Moral,pag.-28. 

BEEERA, Bèbera. Figo comprido , 
negro por fora , 8c encarnado por den
tro. Parece derivado do Caftelhano 
Brebas, mas eftas faõ os primeiros fi
gos, que dà a figueira. O P. Bento Pe
reira lhe chama Fous longa. O adagio 
Portuguez diz, Annode Beber as, nem 
de Peras,nunca o vejas. 

BEBERAGEM, Beberâgem. Bebida. 
TofiOyonls.Fem.Ck. 

BEBEREIRA.A planta, qdàBeberas, 
VidlBebeta. 

BEBERETE, Beberete. Bebida pe
quem. Vid. Bebida. Tomar huns be
beretes. He beber hunsícopinhos de al
gum licor, como às vezes fe coftuma 
defpois do jentar.Toft clbum poritare. 

BEBERR1CAR. (Termovulgar.) Be
ber muitas vczes.Totitare.Crebris potlo
mbas indulgere. 

BEBERRAM,Beberrâõ, eu Beberrâz, 
ou Beberrica.^í/.Bebedo,8c Bebedor. 

BEBERRONIA,Beberrônia. O muito 
beber. Helluafto,onts.Fem.Co. 

Beberronia. Caterva de bebedores. 
Totatorum, ou {helluonum turba,a.Faru 

BEBIDA, Bebida. O licor, que fe 
bebe. Torio,onts.Fem. Totus,üs. Mafic 
C/c.Eebida pequena. Tofimculo,a.Fem. 

L Suctoju 



8» BEB BEC . 
&froi.jfi Vomit.cap.ze mçp- Rüa muito eflrcig. ^ g £ 
" BEÉID0» tebído. O licor , que ai- tum,,t-Neut. Aryportus,us.Mafebcutai 
kucmbebeo.totus,epotus,houftus,a}um. palavras ( como querem alguns) l | i % 
* " ' • • ^ - r ficarão hum Beco jem jahtda, nao diller* 

BEC Terencio na Scena 2 .do Ado A.dos feus 
Adelphos, verfo 40. Id quietem angfa 

BECA, Beca. InfigniadcCollegiaes, por tum non eftperVium. Não fe pode 
& porcioniftas. He huma cfpecic de Ef- panar por efte beco , nao tem fahida, 
tola, que trazem no ombro fobre a opa. Efte lugar de Flauto nao tem menos 
A Beca dos Collegiaes não tem mangas, força, quando na fua comedia , inti*-. 
a dos Dcfenbargadores tem humas tulada, Tetja,Ado 4.Scena ultima,d% 
mangas curtas, 8c he fempre de corne- jtín tftac aVorflsangiportis adforunufa 
gra. Antigamente em Hefpanha a Be- Angiportum fignificara beco iem tahida, 
ca era veítidura de Clérigos, conftitui- não lallara Plauto por efte modp.Loafc 
dos em dignidade, 8; em pinturas , 8c melhor he, que por. Jngiportus,onjfo, 
tapeçarias antigas fe vé, que a Beca era gtportum fe entenda hú caminho effreM 
ornamento de ptffoas nobres , 8c illu- to, mas abreviado. Iter compendiarium. 
fíres. Algumas vezes Beca íe toma pel- in oppldo , como diz Fefto Phitandro 
Ia f effoallo mefmo miniftro,quea traz, fobre o cap.ó.do primeiro livro de Vi-
como quando fe diz: Hoje deu El-Rey truvio, depois de dizer, que Angipor-
audiencia a muitos Becas. Outras fe tum fignifica huma rua eftreita, acre-
toma pella mefma dignidade: Deu El- centa^ que tem achado, que no livrei 
Rey a Eeca a fullano, 8cc. A Beca dos 4.da lingoa Latina , chama Varro os 
Defembargadores fe chama mais parti- becos fiem fabida: Fundulas. Eis-aqui a$ 
cularmente,Gíir;wc/;tt. El-Rey D.Felip- palavras (ta Varro. Ifi oppldoVici aVld, 
pe fegundo, defpois de paffado à Ci- quodex utrdque parte Via fiunt adifleia. 
dade do Porto à petição das Cortes de Fundido, afundo, quod exltum non ha-
Thcmar, anno de i5h2.ordenou,que os bet, ac perVium non eft iter. Angtpor* 
Defen bargadores trouxeffem as Becas, tum, dt id anguftum ab angendo, drpor-
de que utaõ hoje. NobiÜareh. Portug. tu. Aqui Tortu fe toma por Via. veja*-
pag. 140. Beca de Defembargador. Ve- fe o que fobre a palavra Angiportumdii 
ftis forenfls. ̂ W.Garnacha. :••**• Voffio no livro das Etymologias da lw 

Eeca. Também hà beca3 de confrarias, goa Latina. 
,Vcftidos nos paramentos fagrados, 8c Beco fem fahida. Angiporturn,nonper-. 
,nas Becas das confrarias.Çalfrioto Lu- Vium.Terent. Fundula^a.Fem. Varro no 
fit.pag.41. livro 4-dalingoa Latina. 

EECCHICO, Bècchico. (Termo de 
Medico.) Derivafe do Grego Bis, BI- BED 
cos, que quer dizer Tofific. Medicamen
tos Bccchoos, faõ aqueíles, que purgão BEDAME,Bedâme. (Termo de Car-
do bote, 8c do interior do peito,pro- pinteiros, Merceneiros, 8cc.) He hum 
VOCando, OU f a c i l l t a n r l n tn f ip _ Knne fn i -m^r. r,*,nC ^ , , „ J _ . J _ ' r r-

-, - - - - • — — r " * v J r u
 r«.----.-.-w-i-, ivi-.n>tiiciros, ccc.) rie num 

yocando, ou facilitando toffe , huns formão quafi quadrado , que faz furos 
incraffando os humores delgados, ou- para baxo.^adratum jcalprum, forandó 
tros attenuando os humores lentos^, 8c ligno. l 

r~ chamão Becchkos, BEI 
ac abrandão a tof- lus, q 
' clendam,Vel fedan- certos 
o os efternuatori- numa ordenação de Luís IX Rey de 
da Medicma,pag, França. No livro 2.de Vitljs' Jermoiá 

n<*- f a t e n ç ã o deita palavra ahtinada 'Íe-

.-.wo a i i v u u a i i u u u a i i u i i i u i C S ICUIÜSjJ, CC U£/10. 

groffos. Também fe chamão Becchkos, BEDEL, Bedel. Derivafe de Bedcl-
os medicamentos, que abrandão a ™f- 1"<- <*-•-'* -*«*; —•— <"- -
fe. Medtcamentum ad clendam,Vel J 
dam tufflim. Como faõ os efterniií 

http://fit.pag.41


BFD 
dellus, 8c no livro 3. cap.2. entende o 
ditto Author, que Bedellus he corru
pção de Tc dellus, a pedo , flVe baculo, 
quemgeftat. Outros aerivão Tedellus de 
TeSfpedts, quod alteri fit à pedi bus. No 
leu Tratado De reformaftone Unlverfi-
tafts ad Calorjim 9. ufa Ramo de Tedel
lus, em lugar de Bedellus. Finalmente 
líàc UvaKe no feu liv ro intitulado Rex 
Tlatotilcus, tem para fi , que Bedel fe 
deriva do lnglez Bld,qne vai o mefmo 
que Amoeftar,aVifat\ 8c na realidade he 
ofricio do Bedel publicar os Ados de 
Bacharéis, Doutoramento , 8c outros, 
6c também publicar os affuetos,apontar 
as faltas, que os Lentes fizerem nas li-
çoens, fixar as conclufoens nas portas 
das Aulas, 8c notificatas aos eftudantes, 
apregoar as feitas, affinalar nos Ados 
públicos aos eftudantes o feu lugar. An
da o Bedel diante do Reitor com huma 
vara, ou maça, em cada faculdade tem 
rol dos eftudantes delia, 8c dão em rol 
ao confelho os que íaltão no* preftitos, 
-Scc. Accenfus,i. Mafc Apparitor, orts. 
Mafic. São os nomes de huns otficiaes 
dos Magiftrados Romanos,, cuja occu-
pacão dizia em alguns particulares com 
a das noffas Univerfidades. Bedellus fi. 
Mafic, Bedas,quc affentão alguém fora 
,de feu iugar,perdem a propria.Eftatut. 
da Univerfid.pag.131. 

BEDELHO. ^Termo chulo. ) Vai o 
mefmo,que Trunfo pequeno,-*, dizemno 
de quem mette fua colherada. 

BEDEM, Bedèm.Palavra Mourifca, 
vai o mefmo, que Capa,ou Capa de agoa. 
,Vinha veftido ao modo Mourifco, ca-
,mifa branca , 8c feu Bedem em cima. 
Bairos,2,.üec.foL8o.col.2. Hum Bedem 
,de fetim preto,com grandes cad-lhos. 
Couto,Dec.fol.i59.col.i. : 

BEE 

BEELPHEGOR, Bedphegôr. He o 
ríomedo Bezerro , que os Judeos fun
dirão com figura de fino , que foi feito 
dos braceletes, 8c arrecadas, 8c brincos 
deourodefuas mulheres; porqueima-

*'* Tom. 2. 

BEE P? 
ginando, que Moyfes não baxaria mais 
dJ Monte Sinai, fe pozerão a idolatrar 
ao modo dos Egypcios; 8c por quanto 
o mayor Nume, adorado dos Egypcios, 
era hum Bezerro, ou Boy , a que elles 
chamavão^/j*,por iffo os Hebreos que
rendo ter à fua imitação algum Deos, 
que adoraffem, entenderão, que jà que 
não vinha Moyfes darlhe a ley, que lhe 
havia promettido, que não haveria ou
tra melhor Deidade, que a que os Egy
pcios, com que tanto tempo havião tra
tado, tinhão em opinião do n>i.yordos 
Deofes. No Dialogo Da Aftrologta, Ef-
creve Luciano, que a eufa auto foi, 
que os Egypcios, como grandes Aitro-
logos, por honrarem ao figno de Tau-
ro, que era da figura de Bezerro, de
baixo do qual figno eftà a terra do Egy-
pto, por iffo honravão, por fua mayor 
Deidade ao A pis , que era o Bezerro. 
O que foi ca ufa de que mandaffe Deos 
no 17. do Deuteronomio, que aquelle, 
que adoraffe a milícia do Ceo, que taõ 
as figuras , ou imsgens celeftes , foffe 
lançado fora da cidade, 8c apedrejado** 
8c no cap. 17. do Livro 4.dos Reys, re-
prehende Deos ao povo de lfrael, di-
zendolhe, que tomarão as idolatrias das 
gentes fuás vezinhas, 8c que adorarão 
a milícia do Ceo, 8c fizeraõ dous Bezer
ros, que juntamente adorarão ; 8c no 
cap.24.diz Ifaias , que caftig.irà Deos, 
aos que idolatrarem a milícia do Ceo. 
Por efta caufa ( falvo fempre o melhor 
juízo ) poderemos entender , e-ue as 
imagens, que Deos prohibio no Tem
plo naõ foraõ imagens de peffoas ; por
que defpois de fua Sagrada Morte], 8c 
Payxaõ havia de haver image de Chrifto 
Crucificado, 8c de noffa Senhora, 8c de 
Santos Canonizados'; mas entendere
mos, que prohibio Deos as imagens da 
milícia do Ceo, 8c as imagens dos im-
mundos animaes, que adoravaõ os Egy
pcios, 8c as outras raçoens idolatras. 
Favorece muito efta opinião o texto,que 
no cap.20. do Êxodo diz aflim , Non 
fades tibi flculprile, veque omnem flmili-
tudtmm? qua eft in calo defuper, & qua 
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m terra Jecrfiuin, nec cor um, fia fimittn 
aeuis fiub terra. Aqui peita icmelhança 
do Ceo entçi-ideremos a iniUeia das íma-
gens,qüe temos dito,quanto mais q em 
phrafc Ailronomicaascõftdlaçocs Au-
ftraes, Septentrionaes, 8c Mendionaes 
fe chamão> Imagens celeftes. Pella ieme
ihança de terra, entenderemos os ani-
n aes, que adoravão os Egypcios. Pella 
femclhança das agoas, entenderemos os 
peixes, que os Syrios adoravão;6c ainda 
que efte fentido feja o principal, nao 
fica excluído outro menos principal 
das imagens dos mortos, como le acha 
cicrito no cap. i4-da Sapiccía,q entrille-
cendofe o pay da morte de feu filho, 
mandara fazer huma eítatua à fua feme-
lhança, 8c a fizera adorar a feus fer vos, 
donde fe originou a idolatria. 

Os Phililteos Dagon, 8c os Moabitas 
Beelphegcr, Nume infame de Hellefpõ-

to. 
Malaca conquift.livro i.oit.48. 

BEELZEBUB,Eeelzebüb. V1d.Bcl2.e-
bub. 

BEETRIA, Eeetría, ou Eehetria. Nas 
fuás Decifoens,parf2.pag.445.' faz Ca-
beco menção delia palavra, que fegun
do amais provável opinião he palavra 
corrupta de Benfeitoria , 8c vai o mef
mo , que fe fe differa ; Bem te faria, 
porque antigamente Bcetria era o pri
vilegio das terras de Hefpanha; em que 
os povos podião tomar por feu fenhor 
a quem qiurião , 8c efta fua arbitraria 
eleição era hum Bem, que elles fe tazi-
ão a fi, oc ao fenhor, que elles efcolhi-
ão; fazendo em hum mefmo tempo a 
fua própria vontade , 8c dando àpef-
foa eleita o fenhorio das fuás terras. 
Havia Beetrias de mar a mar , quando 
o fenhorio , que os povos davão, fe 
eíkndia de hum mar a outro , como 
defde Portugal até a Andaluzia; 8c ha
vião Eeetnas dc entre parentes,quando 
não tendo faculdade para efcolher por 
feu fenhor a quem quizeíTem, eftavão 
obrigados a tomar por fenhor, algum 
ddeendente de certas famílias conheci
das, 8c determinadas para efte eneito. 

BEE 
NosReynos de Caftella caufou efta pre-
emineneia tanta dcfordem,8c conluia;), 
affim pella independência dos povos na 
eleição dos feus fenhores , como pello 
prejuízo das rendas, 8c direitos Reaes, 
que Arlònfo undecimo fe refolveo a ti
rar toda a liberdade das Beetrias , ou 
Solares eximidos da fogeição Regia, ou 
terras, que tomarão , ou tiverão efte 
privilegio , com o qual não fô podião 
eleger quaefquer fenhor es,mas quantos 
quizeffem,fendonaturacs de Hefpanha, 
8c tomando hum , depolo , 8c efcolher 
outro, 8c outros, até fctte em hum dia. 
Querem alguns, que Bcetria, fé derive 
oe Hetna, que na antiga lingoa Cafte-
Ihana fignifica Me fida, 8c Enredo;tk eftes-
erão os frutos da lib .rdade dos povos, 
nas fuás Beetrias. O que deu motivo 
para o Provérbio Caftelhano, que cha
ma a qualquer coufa defordenada , & 
conluia, C(fa deBeetria. Ainda hojefe 
chamão em Caftella Beetrias , as villas 
izentas da jurifdição das cidades , & 
que não eftão fogeitas a correição algu
ma por appellação, nem por refidencia, 
mas fo ao confelho , 8c chancellarias: 
Na Provincia de Entre-douro, 8c Mi
nho , muitos lugares pretenderão fçr 
Beetrias; os principaes fão Louredo, 
Gallegos, Amarante, Ovelha, Canave-
zes, Paços deGayolo,CoutodeTuyas, 
8c Várzea da Serra; pende o feito, ain
da hoje no juizo da Coroa. Terra, ou 
lugar de Eeetría na fua primeira figni
fica ção. Solum, çujus indígena faculta-
tem hahent eligendifibi in Domlnum, que 
Voluertnt. Amarante foi antigamente 
,Beetrla, que quer dizer T0V0, que po-
,de efcolher fenhor cadaVe^, que quiser, 
, conforme Garibai,part.2.1ib. 14.cap.27* 
Ag10l.Lufit.Tom.pag.103.coL1. 

BEH 

BEHEMOTH. Nome Hebraico. Hc 
o plural de Behema, que fignifica qual
quer Bruto , 8c aflim Behemotb, vai o 
mefmo, que Brutos, jumentos, quadra-. 

pedes, 
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pedes , & quaefquer anmaes , & beftas pouca defigualdade fe levanta , em o 
de carga. Os Rabbinos no commento meyo de campinas,rnuy abundantes em 
deltas palavras do cap.40. de job, verf. pão, vinho, azeite, 8c mel. Temfigu-
10. Ecce Bebemoth , quem fleci tecum, ra circular, 8c eftà cercada de muros, 

flanum quafi bos comedet , dizem , que com muitas torres. De como Beja foi 
"Bebemoth he hum boy de extraordina- rebellada, 8c ganhada aos Mouros por 
ria grandeza. Os Thalmudiftas, 8c Au- D. Garcia, Vid. Mon.Lufit. Tom.2.fol. 
thores allegoricos Hebreos ,& entre ei- 282.291.528. Beja,a.Fem. Tax]uUa,a. 
les Rabbi Eliezer diz, que no fexto dia Fem. 
criara Deos efte façanhofo Boy, o qual BEICINHO. Beiço pequeno. Label-
de dia come a erva de mil montes , 8c lwnyi.Neut.Cici.de DiVtn. 
que a erva deftes mil montes torna de BEIQO. Parte duplicada, glandulo-
noite a brotar para o pafto do dia fe- fa, comporta de huma carne nolíe , 8c 
guinte; 8c que com as agoas do Jordão fungo fa, coberta por fora de pelle , 8c 
apaga a fede; 8c acrecentão, outros fa- por dentro de huma túnica mmto dei-
bulofos efcritores, que no fim do mun- gada, a qual he continua com aboca^ 
do com efte grande boy dará Deos hü líophago, 8cventnculo ; donde racc, 
grande banquete aos Juftos. O commum que aos que tem vontade de vomitar, 
dos Interpretes, por efte grande animal treme o beiço inferior. Serve de tapar 
entende o Elephante; na fegunda parte a boca, reter a faliva, 8c em certo mo
do feuHierozoicon cap. 5.ÜV. 15. diz do para a formação c-avoz. Labrumfi. 
Samuel Eochort, que o Bebemoth em Neut.Cic. Labium,j.Neut.Terent. Em 
que falta Job he o Hippotamo.Querem quanto a Labta,a.fem. que Nonioat-
outros,que Bebemoth íeja hum dos no- tribue a Plauto,não he ufado. 
mes do Demônio. m O beiçode cima.Labrum fuperius.Caf. 

Chamarão-lhe Bellal os Ninivitas, O beiço de baxo.Labrum inferius. 
Babilônia Baal, 8c Acheronto, Pôr a alguém ornei pellos beiços. En-
Os Philifteos Dagon, 8c os Moabitas ganar a alguém com palavras doces,com 
Bcelphegor, 8cc. trivolas promeffas. Os alicui fublinere, 
PorBaccho, por Behanot,por infinitas (no,leVi,htum.)Tlaut.in yfulul. ( he mo-
Sortes de nomes vãos, qnão temeon- do de faltar proverbial na lingoa Por

to, tugueza, 8c Latina.) Também em phrafe 
Malaca conquift.liv.i.oit.48. Proverbial dizemos, Morder os Beiços 

de raiva. 
Beiço chamão os Carpinteiros àquella 

BEI parte da taboa, que ergue mais, que a 
outra num affolhado de madeira,ou ou-

BEJA. Cidade de Portugal,no Alem- tia obra femelhante.Td£«k ora exftans, 
tejo, 8c huma das mais antigas Cidades ouprominens. 
de Hefpanha. Em tempo dos Romanos BEIC,UDO.Que temos beiçosgrof-
era hum dos três Conventos jurídicos, fos. Labeo,onis.MoficTlin. Labrofus,a> 
ou Chanceltarias da Lufitania, 8c antes um.y4ul.Gell. 
da entrada dos Mouros em Hefpanha, BEIjAR. Applicar a boca a alguma 
era cabeça de Bifpado,8c dizem alguns, couta, em final de amizade, amor, ref-
que fe mudou a Badajoz , 8c que por peito, ou veneração, como quando por 
iffo ellefe chamaõ BdpadoTocenfie , 8c devoção fe beija a Cruz, ou qualquer 
não porque Eadajozfe houveffe chama- relíquia. Beijar alguém. Altquem oficu-
do Tox.Vid.Choropa^h.dc Barreiros, lari.Co. Deojculari.Mart. SuoVtari,difi-
pag-4.verf. Efta Beja fituada em huma fuaVtati.Cic\or,atus fum.) Altquem baflt-
èninencia dc terra chãa , a qual com ore Mart, ( o,aVi,atum.) Em quanto a 
- Tom. z. L 3 Exof-
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Exofcuhr, adverte certo Critico , que 
achfa hum fo exemplo do participio 
Exofiadotusem Aulo Gelho nc.livro 2. 
cap 26- ck ifto em hum fentido figura
do para fienificar admiração juntamen
t e ? ! complacência. Verborum elegontta 

' f i a W e s todos, huns depois dos ou-
tros.DtfpenfaVit of cuia per omnes.CieUVi-
dioÒivlltt-ipfii ojcula. Horot. # 

Etiiar os uès ao Pontífice , beijar o 
pantufo ao Papa. Efta ceremonia tao 
eftranhada, 8c condenada dos Hereges, 
teve principio na humilde devoção da 
Magdalena, que na cafa do Pharifeo 
não fe fartava de beijar os pes ao feu 
Divino Meftre, non affaVO oficulonpe
des meos. Luca.7.\etfi.AS-como também 
no pio obiequio das devotas mulheres, 
que admiradas de ver ao feu Soberano 
Senhor Refuicitado, ie lançarão aos fe
us t:êstagrados; EuejesVs occurittllis 
dicens, AVete; illa ontem acctflflctunt, & 
ter.ueruni pedes ejus, & adoraVerunt eum. 
Mattb.cap.zS. Verfi. 9. Ao Papa , como 
Vigário do Sumn.o Sacerdote jesvs 
Chato , fizerão os mayores Reys da 
Chriftandade eita rehgiolã demonftra-
cão da fua piedade , Pepino Rey dc 
França ao Papa Eftevão, o Imperador 
Carlos Magno aos Papas Adrião Pri
meiro , 8: Leão Terceiro , Francifco 
Primeiro a Clemente VII. cm Marfe-
11"a, eftando prefentes os Embaxadores 
de Inglaterra; o Imperador Sigifmun-
do â  Martinho Quinto no meyo do 
Concilio Conítancienfe,8cc. Snmi Ton-
tiflas pedes oficularl. 

Beijar a mão. He ceremonia antiquif-
fima, comofe vè em vários lugares da 
Sagrada Efcritura, 8c como era huma 
efpecie de adoração, os Gentios a fa-
ziáo aos feus ídolos ; por iffo no livro 
2.dosReys, cap.19. para prova de que 
huns homens não crão idolatras, 
diz o Efpirito Santo, verf.18. Quorum 
gama mnfunt mcurVata ante Baal, & 
cmne os, quod non adoraVit eum oficularts 
mauus. L quando os Gentios não po

dião chegar a beijar a ruão ao fimula-

BEI 
cro, que adoravão, eftendião a própria 
mão até elle, ou até onde pocUao che
gar, 8c em lugar da mão do ídolo bei-

j a v ã o a m ã o p r V ^ E affi™ lob ' «£•" 
rendo dizer," que nunca adorou o S o , 
nem a Lua, diz que olhando p.ra effes 
planetas?, não beijara a mao própria, 
Si Vtdi iolern, & lunom,&c & ofleulatus 
(um mahum meain ore meo , qua ejtmi* 
quitas máxima, & negatto contra Deum 
maximum. Job.cap.2,1.Vcrf.z$.2$.Donde 
fe colhe, que Beijar a mao própria, por 
não poder chegar a beijar a mão ao pró
prio Deos, ou a figura , que aftaz dl- ' 
gnamente o reprefenre, he ceremonia,; 
que fô a Deos fe fazia; mas com o tem
po paffou efte ufo aos homens.Antiga-^; 
mente em Roma era coftume dos Efcra-
vos beijar as mãos a feus fenhor es. Mas 
Plutarco conta , que defpedindofe de 
Catão os foldados com muitas lagri-
mas,& eítededolhe as capas,8c os veíti-; 
dos por onde paffava , lhe beijavão a 
mão; 8c daqui começarão os livres a u-
far deita cortezia , de que logo lança-*" 
rãoEmãoos pretendentes, para grange-
arem ânimos, 8c vontades alheas,como' 
dizSeneca, Epift.iiS* E logo os Impe-' 
radores modernos mandarão, que feus 
VÍ ffallos lhe beijaffem a não , como ef-J 
creve Pompomo Leto. E os Pveys de 
Hefpanha o pozerão por ordenação 
(como fevènas del-Rey Affonfo , nàs' 
leys de Caftella, livro 5.titulo 25-pag^ 
4. ) Daqui ( como advertio Francifco 
Pvodr.Lobo,DiaI.i2. da Corte na Aldea.) 
fe derivou o Beijo as mãos de V; M;quç 
he confeffarfe por eferavo, ou vaííaHo 
daquelle,a quem fe faz a cortezia.Bei
jar as mãos em phrafe cortezãa he fau-* 
dar. Voffo irmão vos beija as maos.Sdl-
Vebis afratre. tuo. Frater tuuste fialutot. 
Dizei a voffo pay,que lhe beijo as mãos* 
Tupatn tuo plurlmam fialutanfi foben-
tendendo, ou exprimindo, Dic,o\\ dtces$ 
ou dicas Velim. Tuum para item meo no-
mine fialuta plurlmüm. A me potri tuo 
fialntem nunria. Tatrem tuum mbe (dl-. 
Vere. 

Beijar mil vezes huma mdo.Dexterdm 
oficulis 

http://Mattb.cap.zS


BEt 
ofculisfatigare.Tacit. ( -Vi. , « 

A acçáo de beijar. Oficulatio,onts.Fem. 
Ctc.Èxofc^lafto,orfis\FpnMn.Hft. Ba-
Jiatio/inufiFem.Martf _ , • 

BLlJlNHp. SuaVÍolum,lt. fNeut-Ca-
tull. .,. ... ... .; .. .'--, - _. 

BEljQ, Oículo. Oflculnm,lt. Neut.CtC. 
SuaVi0tf,ijtfiNeut. Cie. Bafium,ij. Neut. 
CatuU.-^'. .'." . ::: L f 

Dàrhii^teijo a .algntm.Alkui ofeulum 
dare,Qúfigere.Ovid. Ojcula libare alicui. 
Virgil. 

BEIJU, Reijü. (Termo do BrafiL) As 
raízes yerdcs da Mandioca depois de 
limpas,,,partemfeem diverfos pedaços; 
6c eíles íe põem a fecar ao Sol, depois 
de fecas, pizãofe em hum pilão,8c faz-
íe farinha , a que os índios chamão 
Typyratiyps Portuguezes farinha crua. 
Deita fazem os Betjüs, que faô huns 
pequenos bolos alviífimos, 8cddicadif-
fimos, que he o comer mais mimoío,ou 
em quanto molles, 6c frefcos, ou de
pois de duros , 8c torrados. Eíles fé 
guardãQ por muito tempo, & chamão
lhe os.Índios, ytiapiaú, que vai o 
mefmo, que BijCouto. Beijú Cruftulum, 
exfiubaãd mand.oca radie um farina. 

BfcljUíM, Beijuim, ou Beijoim. La
grima, ou goma amardia, 8c cheirofa, 
que deftillada de huma arvore altiííima 
da Ilha de Samatra, fe vende em pa-
ens, 6c facilmente fe efmiuça , 6c der
rete. O a que chamão., Beijuim de bo-
ninas , he o que das plantas novas fe 
colhe. Hà outras duas efpecies de Bei
juim , dasquaes, o a que os Boticários 
chamão, Jlmygdaloides, ( porque fe pa
rece com migalhas de amêndoas) he o 
melhor. Guilhelmo de Choul nos feus 
Difcurfos da Religião antiga , no tra
tado dos banhos, diz, que a planta,que 
dà o Beijuim, fe chama Been, 8c alguns 
lhe chamão Ben judaoum , porque fe
gundo alguns Efcritores modernos, em 
Judea appareceo o primeiro Beijuim. 
Outros lhe chamão Afifla dulcts , Betjo-
inumfBen^pinum, 8c Bel^ptnum.Lajer, 
6c Laflerpidum, que fão outros nomes, 
que alguns approprião ao beijuim, faó 

Tom. z. 
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coutas muito differcntes. Veja-fe Sal-
mafio nas. fuás Exerctacoens fobre So
lino. O cheiroíb Beijoim, aqueosnof-
,fos por a firavidade chamão Beijoim de 
.bontnos. íEarros^.Dec.foLóo.coi^. He 
,tempo de;que fe offereção a Decs os 
,tumos donoffo efpintual jncenfo , 8c 
^quemtemíãobom Beijoim, bons, per
fumes lhe tara. Chagas Carj. Elpuit. 
Tom.2.122. 

BE1LHO, Beilhô. Maffa,em queen-
trão ovos, mantdga, açucar,8cc.a mor 
do dc fonhos. He huma fpecie de golo-
dice quafi da feição tia que os antigos 
chamavão, ArtolaganuSji.MajcTlln.Uc 
,Defte modo fe fazem íonhos, ou Bei-
,lhos.Arte dá cozmhajpag.i^. 

BEIRA. Borda. Mar^ofims. Fem. Ri
pa, a. Fem. Encalhado à Beira do 
jRio.Succeffos Militar.pag.49.verf. 

Beiras dos telhados. As extremidades 
das ultimas telhas. Extremarum imbri-
cum morgines,um. Imbroes he de Plau-
to, 8c fignifica humas tdhas concavas, 
como as de que ufamos em Portugal. 

Diz o adagio Portuguez, Andar, An
dar , vir morrer à beira ; ifto he na 
praya, ou coita do mar. Diz-fedosquc 
defpois de muitas , 8c grandes viagens 
do mar, fe vem a perder junto da ter
ra. 

BEIRA. Província de Portugal entre 
o Mondego, 8c o Douro. Dizem, que 
os Povos Berones , que Strabão põem 
junto aos Celtibcros , entrarão pella 
Lufitania em tempo do Imperador Ti-
berio , 8c povoarão huma parte delia, 
donde infere o Bifpo Pinheiro nas fu s 
annotaçoens, que a Província, em que 
viverão, teve nome Beria , 8c depois 
Beira, 8c os Berones pello d ifeurfo do 
tempo vierão com pequena corrupção a 
fe chamar Baroens. Qlierem outros,que 
fe chame Baro, por fer Província in
teriormente banhada de muitos rios, 8c 
pella coita do mar , que vai correndo 
da foz do Mondego por baixo de Euar-
cos, até S.João da foz, huma legoa a-
baixo do Porto. Tem trinta, 6c quatro 
legoas de largo, começando de Abran

tes 
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tes até Villa Nova do Porto, 8c trinta, to do lugar, aque antigamente chama-
8c feis de comprido, contando da Villa vão, Barra, ou Surgidouro de Reftdlo^ 
de luarcos até Touroens. Contem no- onde o Infante Dom Henrique, filha 
ve comarcas, que-faõ a de Coimbra, - a delRey, D. joãool .que deu principio 
de Monten ôr o Velho, a de Efgueira,a ao defcobrimento de novos mares , «5c 
da Feira, adeVifeu, a de Lamego , a terras, levantou huma cata de Oração,-
dePinheL, a da;Guarda,6ca de CafteU dedicada à Virgem Mãy de Deos, da 
Io Eranco. Suas Cidades Epifcopaes fàò invocação de Beiem , na qual poz Frei-v 
Vifeu,Lamego,Guarda,CQÍmbra.$m'rf, res da Ordem de Chrifto, de que olnJ 
ou Bcro?i:a,a.Fan. fante era governador,-8c adminiftradorç 

BEíRAM,ou Bayrão. Fefta dos Tur- para que os Sacerdotes, que alli refi-.1 

cos^íí/.Bayrão. . * diffem, adminiftraffem os Sacramentos 
EEIRAMAR,Beiramâr.Perto do mar, da Igreja aos navegantes, que partrão 

junto do mar. Cidades da Beiramar. daquelle lugar aos novos defcQbrirncnw 
Qppída marítima,crum.Neut.Tlur, tos. Nefte mefmo lugar fe extinguio' k 
Homens moradores da beiramar. Ho- memória deita cafa de Oraçaô coma ma?-.* 

rumes manftmi.Clc Aquelleslndios,mo- gnificencia do Mofteirode Belém, edi-
,radores da Beiramar. Vafconcel. Noti- ficado no mefmo firio.^ií/.Reftello. 
cias do BrafiLpag.42. Andar Beiramar, Moiieiro de Belém. He humdosmais 
Chagas,Cartas Efpirituaes, part.2.pag. fumptuofos edifícios de Europa, funda-
75- m do por El-Rey D. Manoel, para fua fe-

BEIRAME, Beirãme. Certa cafta de pultura,8c da Raynha D.Maria , fua fe-
panno de algodão, de que fe fazem coi- gunda mulher, logo que da índia tor
tas, 8c ouiras coutas. Llnteum exfllo nouD. Vafco da Gama. Naõ tendo elle 
xilino textum. Coiía de Bar ame namo- gloriofo Rey mais que a certeza do no-
,rou Joane. Camoens nas luas Poefías. vo defcobrimento , foi taõ viva a fua 
, Fardo de Bar ames, 8c Patolas.Barros, fèem Deos, que como fe jà tivera jun-
-5"-Ç?:í?l;S1,,co-5' , tos grandes thefouro9 da conquiíla da 

BEjU,Beju. (Termo doJBrafil.) Vd. índia , por primicias delles abrio os 
t e iJu- fundamentos defte magnífico Mofteiro, 

& Templo, no fitio da" peque na Igreja 
B E L do .Infante, (em que falíamos na deféri-

P-PT nu rsvr A C -D 1 • j - r- PÇa,0 d a V l l l a d e B e l l e m>) &renovando 
BELDROEGAS, Eeldroegas. Erva nelle a mefma invocação , deixou dia 

conhecida. Tortulaca,a.Fem.Tlm.Hift. infigne memória do leu real agradeci-
$ f ' C s í S >T f f C t e V a f0YtU~ mcmo e m fitio> o n d e a s v a r i a s n^oens 
edui-f, d í í - í L T i l T ' y

 A
m T s co"~ do m u n d o > ^máo enTraffem em p^ 

eduras ce hum , 8c outro Author não tugai por efta porta, viffem nefte fobe-
fao tao certas, que nos poffaõ obrigar rano ídificb hum p ~ trofeo d 
a que deixemos de eferever conforme vidorias, 8c triunfo ao > Portucuezes 
a mayor parte das tdiçcens Tortulaca. no Oriente M " „ ortubuezes 

BELÉM, Belém, ou Bellèm. Cidade foi ei Rev r^U n ? . a | n a m m a W 2 * 
dajudea, emqucNoffo Senhor JESU coUoca^fw e K ^ ^ T ^ 
Chrifto quiz nacer em hum Preíepio fua n™íw ' * d a R a y n h a ' 
íBfíAfefW, indeclinável, EethU.m™i Trmnl "* P i T a ™1S P e ^ u e n a d o 

2tt«r. Em W d T a d o s S S dc I^ i u e í h o f l V*A ***i M ^ t 
•,ccntes.MartyroLem Portuguèz 260 ^ £ f i T n H ^ U p Ô r a C Í k ' pilar 

e a 
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de S. Jeronimo efte Templo, 8c Moftei-
ro, que fe eftivera acabado , poderia 
competir com o dos Religiofos da mef
ma Ordem no Efcurial. El-Rey) D.João 
Terceiro , filho del-Rey D. Manoel 
man dou profeguir a obra, que também 
por fua mor te ficou imperfeita ; a Ray-
nha D. Catherina fua mulher fez a ca-
pella mor,cujo retabolo he de excellente 
pintura, & o material de fua archite-
clura de bellifTímos mármores brancos 
de Eftremoz, dos mefmos, 8c de outras 
cores he a abobeda da Capella, 8c ornato 
das fepulturas dos Reys D. Manoel, 8c 
D. João Terceiro , 8c das Raynhas D. 
Mana, 8c D. Catherina, fuás mulhe
res; faõ os fepulchros huma-s urnas de 
mármore de peregrina cor, 8c boa traça 
fobre elefantes de pedra negra; nos la
dos do cruzeiro, (que he ampliflimo, 8c 
cuja abobeda, como milagre da Archi-
tedura, fufpende a villa) hà duas gran
des capellas , reveftidas dos mefmos 
marmores,nas quaes eftão os corposldos 
Reys D. Sebaftião, 8c D. Henrique, 8c 
dos Infantes, filhos dos Reys D. Ma
noel, 8c D.João. Reltgiofiorum è família 
DiVl Hieronyml Virorum monoftertumflj. 
Neut. 

Torre de Belém. O feu próprio nome 
he Torre de S.Vicente. A vezinhança 
do lugar de Belém lh e trocou o nome. 
Eftà fundada dentro no mar, com curi-
ota,8c fumptuofa eftrudura,8c eftà mu
nida de artelharia para guardar o por-
xo.Sanãi Vtncenrijpu Bethleemi Tur-
risjis.Fem. 

BELETA, Belèta. Vid.Veleta. He o 
mefmo, que Grlmpo. Vtd. no feu lugar. 
,Pellos ventos faõ entendidas as partes, 
,pella Seleta o Miniftro.Prazeres, Vida 
deS.Bento, Tom.i. Emprefa n . num. 
246. 

'BELFO. Aquelle, que tem o beiço 
inferior caydo. Parece , que efta pala
vra Belflo, vem do B Grego , que tem 
huma ponta mais cayda , que a outra. 
Outros dizem, que Belfo propriamente 
fignifica jo que tem os beiços defencon-
trados. Com palavra tomada do Gre-
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£0, poderàs chamar ao que tem a boca 
•bt\h,jfixykchllus. 

BELCAG1A, Bdcàgia, ouBelcalgia. 
Antiga Cidade de Portueal. Vtd, Nor-
b . . 

BELGAS.Povos da antiga Gallia Bél
gica, chamada aífim (fegundo a opinião 
de Lerofo) de Bcltgio, feu Rey, Belia, 
arum.Majc.Tlur.Cafar. Vid.Fhnàcs^ E 
,os naturaes delia Belgas. Mon.Luf.To
mo 1.29. col. ̂ . 

BELCICO. Coufa concernente acs 
Belgas , ou à Bélgica , a que hoje cha
mão f landes.Bel^ieus,a,um. Virg. 

BLLGRALO.CJCidade de Ungria, na 
Região, chamada Rafcia , pcuco mais 
abaxodo lugar,aonde o Savo fe mette 
no Danúbio. Alba Graca,ou Alba Bul-
garlco,a. Fem. Seu nome commum he 
Belgradumfi.Neut. 

BELHO. Parte da fechadura. He o 
bocado de ferro, que com a volta, que 
lhe dàa chave, entra na chapa do caxi-
Iho, 8c o une com a porta, 8c com outra 
volta da chave fahe da ditta chapa , 8c 
deixa a porta feparada do caxilho, 8c a-
berta. perreum repagulum, quod à claVe 
adduãum Inpoftem intt , & cum eo flo
rem jungit, & reduãum laxot, & aje-
rit. Efta circumlocução , por falta de 
palavra própria Latina, he de Salmafio, 
no tomo 2. das fuás Exercitaçoens fo
bre Solino pag.931. Também com o dit
to Salmafio poderàs chamar ao Belho, 
Veruculuntyou jeffi'ulum,i. Neut, 

BELIAL, Beliâl. Dão os Authores 
a efte nome difTerentes etymologias He
braicas, humas, que refpondem ao La
tim Abfque , 8c Trofuit, como quem 
differa, Inútil, et fiem proVelto; outras, 
que refpondem, a Abfique , 8c Altlfflmo, 
8c fegundo a interpretação de Aquila, 
vem a fer o mefmo , que Apoftata ; 8c 
outras finalmente , que rdpondem a 
Abfique jugo,id eft,fiem jugo, 8c nefte fenti* 
doappropria S.Paulo o"nome de Beliol 
ao Demônio, 8c filhos de Beliol, vai o mef
mo, que FHkos do Demônio, nome, que 
fe dà aos Hereges, aos ímpios, aos In-
fieis,8cc. A hum ídolo dos Sidonios d è-

M rão 
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rão os antigos o nome dc beliol. ^ 
EELICHE,Belíche. He no navio o a-

pofento de hum homem , mais eftreito, 
que camatote.CellulanaValis. 

Bciiche. Nome, que oGentio da Ilha 
de S.Lourenço, dà ao Diabo, ao qual 
offèrecem o primeiro bocado da v-cu-
ma, que lhe facrificão,para o fazerem a-
mko. Fíacourt. Hiftor. de Madagaf-

O 
fo** i 

BEL IDA, Belida. He huma peüicula 
branca, que do alimento vifcofo, 8c da 
depravaçâo do nutrimento da parte 
tranfparente da fegunda túnica, a que 
chamaõ cornea, federa no olho, & co
bre a pupilla. AlbugOyonis. Tlin. Hft. 
Glaucoma}ads. Neut. que he palavra 
Grega , não he propriamente Bellida, 
mas he huma defecação , 8c dentação 
do humor criitallino, & porque (como 
advertio Gorreo nas fuás definiçoens) 
às vezes fuceede, que com o humor cri-
ffaíiino fe mifture algum humor verde, 
queoffufquea fua alvura, por fer a cor 
(jlr.itta, numa miftura do verde como 
BrancOjOs uregos chamarão a efte acha
que dos olhos,Glaiaomo. 

í.ELIS, Eelis. He palavra , que de 
África paffou a Portugal, por adagio, 
quando fe quer fignificar homem agudo, 
8c prevenido, fe diz , que he humBe-
liz, que tanto vai, corro hum efpirito 
n aligno, 8c perfpicaz. (Aflim oaffirma 
o P.Fr.Migucl Pacheco na Vida da Se
nhora Infanta D.Maria, pag. 45. ) He 
hum belis. Tetfipicacijflmus eft, cr calli-
difjiriius. 

BELISCAM, ou Belifco. Iropreffaõ 
das unhas, ou da extremidade dos de
dos, na fuperficie da pelle. Vellicatus, 
w.MàflcTlm.ltb.zS.cap.6. Unguibus,ou 
Digids extremls inufta comprefio, onis. 
Fem. 

BELISCAR. Apertar com as unhas, 
ou com as pontas dos dedos. Vdloare, 
(o,aVt,atum.)Tropcrt. Itb. 2. Ungutbus, 
ou extraias digais ftringere. Summis 
ungutbus altquemipremere,capere,perflrln-
£tre. r 

A acçaõ de hclücat Veükatipyms.Fcm. 

BEL 
Senee 

BEUSCO.Vid.BclKcaõ. 
BELLAMENTE. Belle. Ge Terhellè 

Cie. 
O mais vai bellamente.Oftr-í bellè.Cic. 

(Entendefe fe babent. ) Bellifiimamente. 
BelliJfimè.Cie 

Vaiíhebem, ouvailhebellamente. Mi 
pulchrè eft.Fiorat. 

BELLACISSIMO. Muito bellicofo. 
Bellicofifpmus,a,um. Ti to Liviodiz Bel-
licojus. 'Os Turcos Bdlaajfiimos, 8c du-
,ros.Cairoens,cant.2.oit.õ. 

BELLAVILLA. Cidade de França. 
BcUa\-Ula,a. 

BELLAY, ou Eellè. Cidade Epifco
pal de Fran*ça,na Bc-éflia, perto do Rho-
dano. BelUcumflt.N&ut. ou Belltca, a. 
fem. 

BELLEGARDA.Cidade de Bcrgonha, 
em França, fobre o Rio Sona, com ti
tulo de Ducado. Bellicardfím,di. Neut. 
Beilegarda, também he o nome de hu
ma praça forte, que hoje tem os France-
zes, no Condado de Ruifelhon,nasirõ-
teirasde Catalunha. 

BELLEGATA, Edlegâta. Província 
rr-ontuofa da índia, no Reyno do Idal-
caõ.Delta fe tiraõ muitos, 8c muito bõs 
dian antes.Bdk< ata.a.fem. 

BELLEGUlM,Bdlegutm. OAgarra-
dor,que ferve,6c ajuda o Alcaide. Je
ca fi jerVus.cf adjuioras. Mafc 

£ELLEM,Bellém, ou Belém. VidM-
lem. 

BELLE2A. Fermofura. Diz-fe ge
ralmente das coutas, 8c das peffoas.•?*«/-
chntudo,hás.Cie Fem. E algumas vezes 
Spectes>ei.Fem.Vecor,oris.MaJc.Cic. 

Belleza do corpo , & particularmente 
dorofto. Tulcbritudofinis, ou forma,a. 
Fem. Vaiuftasyatis.Fan.FormofitaSydfts. 
Fem. Cícero em vários lug; res. A ul
tima palavra, ainda que de Cicero no 
livro primeiro cíosOfficios 126, naõhe 
muito ufada. Hac forma dtpiltas,atis. 
Lie O mefmo Cícero diz, que a belle
za das mulheres fe há de chamar Venu-
ftas, 8c a dos homens Dignitas; mas el
le naõ obferva fempre efta rcgra;porque 

pou*-
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pouco depois do principio do livro 2. J^jtod Vitam, anhnumquèaddit pulchrilu
de InVentione, depois de dizer (faliam- dint , quod Vividam dlam , Vegetamque 
do dos Crotoniatas,) Tuerosofta.daunt praftatjine quo,Velut Vigoris expers,lan-
multos magna•jradiios dignitatc Moftra- guet et arada, jacet emorlua , aaãeorum 
rão (ao pintor Zeuxis) muitos meninos nibil babet, quo feriai ammum, argutia-
dotados de huma grande belleza, pou- rum nthil prafert,quo madern obledet, 
co mais abaxo aciecenta. Horum , In- He hum menino de huma rara belle-
quiunttlli, fiorores funt apud nos Virgj- za, não fe pode ver coufa mais aggra-
nes, quare, qua jmt illa dtjdtate, foles davel, que a fua cara.Tem o carão mui-
exbtsjufipoart. Temos em cafa (dizem to fino, os olhos alegres, o cabdlo 
elles) as irmãas deites meninos, que faõ crefpo, o corpo bem formado, ékona-
donzellas , 8c dos que citais vendo, bc tural brando , que he o atuadivo dos 
podeis julgar da bdleza deltas. afíedos de todos,os que o vem. Tucr 

A belleza he huma jufta proporção eft fpeae Venuftus, cutemcllis, Vultuhi-
das partes do corpo, acompanhada com lans, copillo enfipus, elegonttd liberais, 
graça, 8c com huma cor aggradavel. ornatu compudus, omnlunt óculos, dt cor-
Tulchritudo-cjLfnrfmm corpons Inter fe da pellkiens,omntum beneVolenfiamfplen-
cum quodam lepore confienfiaidum , Ve- dore flrontts, capillorum clndums , apta 
nuftoque colore enit att tum apta compofii- corpons habitudine , membrorumque oni-
tto. nium conanife Inter fie, lepidèque nexorum 

Não fô realça a belleza na jufta pro- pulcherrima conflormottone fibl condli-
porção de todas as f eiçoens; na união, ons. 
que tem entre fi; na bizarria de cada Voffa belleza, ô divina virtude , não 
huma deltas em particular ; na viveza he daquellas , que qualquer accidente 
das cores, imperceptivelmente matiza- apaga, que huma doença fazdefmayar, 
das com branco , 8c com o encarnado, 8c que com a velhice fe murchão. He 
que formãoocaraõ; no fogo brilhante, huma belleza , izenta de todos eftes 
que fahe dos olhos;na quantidade, no eftragos, fempre florida, fempre attra-
comprin ento, & na cor dos cabeílos; diva, 8c fempre amável. Nunca perde 
na alvura, 8c na igualdade dos dentes; o voffo coração o feu luftre , nem os 
8c na exada fymetria de todas as mais voffos olhos a fua graça , nem o voffo 
partes; mas também na graça, na efta- corpo o feu donayre , 8c a fua magefta-
tura, no donayre do corpo, 8c na ma- de,8cc. Non eo e/f pukhrltudo tua,dtVi-
geftade do andar. Effloreficit pulchritu- no Vir tus, quafioris inftar , tenui ItVej-
do, non flolüm ex apta ommum inter fe cat afflatu, cajuque leVifflmo defluat, aut 
confenfione Imeamentorum, mutuoque ne- Ver gente In feniumVttd contabefcat.Tuus 
xu, & habitudine congruenti, ac decore de cor nunquam non Virais, atqueVernans, 
fingularl cuujue próprio , ex hilarl coloris ubtque florens , dt omobllls , neque lan-
acnmonid, Vdtdoquehabltu;ey albtypur- guefcit morho, neque flaccefflt agntudl-
purelque, unde natiVus extat color , grata ne, nec labore corrumpitur, nec yiolatur 
cètfjunãione, eft mobficrVabili commtffurd; annts, necVetuftate aeflorefeit. Tua dia 
ex ipfio; qui micat ab oculis, fulgore blan- genorum li lia , rofls dtftlnãa purpurcis, 
difflmo, & capillamend colore , ac modo, )iunquom marcefeunt. NiVes illa orlspu-
íãndore, & aqualttate dendum,eft exaâa rifflma, nullo cupiditatum aftu tabeflunt. 
rellquarumprojmtione partium ; fied ex Necobficuranturmarcrtsnubegemtntocu-
orts etiam btlaritatc , ftaturajujldcelfi- lorum foles; nec inflcãuntur adVcrfls, ar-
tudlrie,majcftate torius corfioris, atque dt- eus juperclliorun. tmpoflti; nec delitijs fol-
gmtate inceffüs. Vitur, feãoris üllbata glacles;nec maftl-

Oque dà graça, 8c alma à belleza , 6c tia rugis inaratur, nittdtffima fronfts cry-
fem o que fica GLlen.xabida , 8c morta. ftaUus.Vid.Tcetmoíura. 
.'•• Tom. 2. M 2 Não 
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Não hà mayor belleza,que a voffa. Nul-

li tua forma fecunda eft.ÜVtd. 
Não fe pode a belleza feparar da boa 

difpoíicão do corpo. Venuftos, & pul-
drttiído corpons fectrni non poteft a Va-
letudine.Co.i.Oflflcc)^. 

Abelleza,oucom as doenças delmaya; 
ou com os annos acaba.Forma dtgmtas, 
aut morbo deflorefat,aut Vetuftate exttn-
<iiiitur.Co.m\.ad Haen.^S-
"Theophralio tirou à virtude a fua bel-

.hza.l heofhraftus fipoltaVit Virtutem juo 
daore.Co.i.Jtad.tf. 

Raynhas de huma grande belleza.Ke-
vtna excellends forma. g^int.Curt-lib.z.. 
A belleza de hum lugar,dchú jardim, 

dc hum camno.Loa,hord, ruris amani-
taSjOtls.Fan.Ck. 

EELLE2ENA,Bcllezéna.Cidade dos 
Cantoens dos SUÍÇOS. Bilttionum, i. 
Neut. 

BE L LICHE,Belliche. Vi J.Beliche. 
BELL1CO, Eèllico. Coufa de guer

ra. Belliats,a,um. Co. Matéria bellica, 
,cu concernente à guerra. Res bellica. 
Cie Faltcu a Bellica occupação a efte 
,Heroe. P<:neg. do Marq.de Mar. 48. 
,Los fern oens , huns feraõ políticos, 
,outros Bdltcos. Vieira,Tom.i.Epift.ao 
Leitor jpag.pcnult. 

A Bellua trombeta atroa os ares, 
E faz tremer os mais ren.otos mares. 

Calhegos,Tempío da Memória, livro 2. 
oit.-S. 

E vinte,8c duas Villas,cujos muros 
Do BelltCQ furor vivem feguros. 

Ibid.livro 3 .oit. 180. 
EELLICOSO. Guerreiro, Inclinado 

à guerra. Belllco\us,a,um.Tit.LlV. Bel-
hger,a,um.Martf Nação muito bellico-
fa. Bellk-ofiífiflma na tio. Cie Também o 
comparativo Bellkofiior,he ufado. 

BELLlDA,BellÍda.^/í/.Belida. 
BELLIGERO, Belligero. Bellicofo. 

Bellkofius,a,um.Cic Belliger, era, erum. 
Mart. Das gentes Belliger as de Hefpa
nha. Camoens,cant.7^oit.7i. Se vos 
,achais em difpofção Belligero. Cartas 
de D.Franc.Man.pag.408-

Belligero. Couta de guerra. Belliger, 

BEL 
c-t,r«w.Nefle*fentido diz Valer. Flacci 
Belligeri labores. Os trabalhos da guer-
ra.^/í/.Beliico. 

Vencendo o feu Belligero eftandarte 
Dous mores inin.igcs morte, 8c Marte. 

Ullyff.de Per.cant4.01t.9c;. 
BELLILHA, ou Bdlilla. Ilha dc 

França, 6c cabeça de Marquezado, na 
cofta de Bretanha. Tem algumas feis 
legoas de comprimento, 8c duas de lar
go. Calonej us,t.Mafc 

Bellilha. Villa de Hefpanha,no Reyno 
de Aragão, cinco legoas de Qaragoça. 
He celebre pello feu famofo fino com-
mummentc chamado, A caparia de Beh 
lilba, que fegundo antiga tradição, to* 
das as vezes, que havia de fallecer algo 
Rey daquelle Reyno, ou antes de acon
tecer algum cafo notável,fe tangia por 
fi mefmo, como dizem, que fuccedeOj 
anno de 1498-quando talleceo em C,a-
ragoça a Raynha dc Portugal a Princesa 
de Caftella,8c Aragão, D.Izabel mulher 
primeira do noffo Rey D.Manoel. 

BELLILHE. Cidade da antiga AíTy*. 
ria, ou Chaldea. He grande, 8c popu-
lofa. O Rio Euphrates a corta pello 
meyo. Da banda da Arábia, tem huma 
aprazível entrada aformofeada com 
Pyramidcs, 8c altas torres.O P.Manocl 
Godmho faz menção defta Cidade na 
Relação da fua Viagem da índia, pag. 
122. 

BELLINGUIM. Homem, que acom
panha a juftiça, para prender, mas fem 
vara.Mcenflfloctus,é adjutor,is.MaJc. 

BELLUÍNO, Bclluíno.Coufadefera. 
Coufa própria de animal bravo,oc feroz. 
Bellutnus,a,um. Aul.Gell Eftas coufas 
,excedem toda a natureza Belluina. 
Cofta, Georgic. de Virgílio, pag. «ft, 
Verf. r ° ' 

BELMAZ,Belmâs. Cafta de pregui-
nhos de latão , com que fe pregão ca
sas pcqucnas.ClaVulus areus,ou Oricalcbo 
foãus. 

BELMONTE. Villa dc Portugal, na 
Beira, Comarca de Caftello Eranco, 
Bilpadoda Guarda, em lugar alto 8c 
yiftofo. Para o Poente lhe fica o Rio 

Ze-
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Zezere,8c pára o Norte a Ribdra Tei
xeira, aonde hà huma mina deeftanho; 
tem forte caftello, 6c no campo huma 
grande torre, que chamão de S. Cor-
ndio. Deulhe toral El-Rey D. Sancho 
o Primeito.Belmonttum,ij.Neut. 

Belmonte. Cidade de França,8c cabe
ça do Ducado de Valois. Bellomonttim, 
i.Neut. De Belmonte.Bellomontânus,a, 
um. Hà outra Cidade defte nome em 
Handes. . 

BELLO.Fermofo. Tulchet. VtdSct-
mofo. 
Ecilo,ou bom.engenho. Traclarumin-

genium.Vid.Engcnho. 
Bellas coufas me eftaes contando. íLe-

plda natras.Tlaut. 
Bella coufa para viüa.Illudadafpeãum 

Venuftum eft.Cie 
Eeila coufa he,levahtaref-vos da cama 

pello meyo dia. Egregiè tu qutdem, qui 
meridie jurgas. 
BELOTA.Vid.Üolota. 
BELSIA,Bélfia.Provincia de França. 

Vtd.Bçaücia. 
l:ELVEDERE,Belvedère.He o nome 

Italiano de huma planta,que em Caftel
la fe chama Mtrable , 8c em Portugal 
Volver de. Vtd. no feu lugar. 

De frefcas BdVederes rodeadas 
Eftão as puras agoas defta fonte. 

Camoens,foneto -5 .da centúria 3. 
Belvedere. Cidade da Grécia, fobre o 

Rio Peneo. He a Cidade , que antiga, 
mente chamavão, Elis,Fem.Tropert. da 
qual toda â Província tomou o nome 
de Elida. Hoje eftà fogeita ao Turco, 
6c nefte nome BelVedere fe comprehende 
não fò a Elida antiga, mas também toda 
a terra dos Meffenios. 

BEUVER. Belvèr. Villa de Portugal, 
no Alem-Tcjo, na Dicecefe do Crato, 
fituada fobre o Tejo , 6c diftante de 
Abrantes,quatro legoas ao Oriente. Di
zem, que o caftello , que tem, he obra 
de D.Nuno Alveres Pereyra. Chamafe 
BelVer em razão da bella vifta do feua-
rr.eniffimo fitio. Dentro do caftello eftà 
a Ermida de S.Braz , aonde o Infante 
D.Luis, filho dei-Rey D. Manoeldc-

Tom. z. 
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pofitou muitas relíquias, que eftão em 
num Sacrario, ao pé da imagem do Sã-
to, 8c fe moftrão ao povo no dia de 
Santa Cruz em Mayo, 8c Settembro,6c 
no dia de S.Braz. O P. Fr. Thomas da 
Luz,na fua Amalthea Onomaftica, lhe 
chama,Bellus Vijus. 

BELVERDE. Vid. Valverde. 
Dos verdes,o BelVerde mais triumphã-

te 
Inful.de Man.ThOmas,livro 4. oit. 100. 

BELZEBUB, ou Belzebut, ouBcei-
zebub. Derivafe do Chaldaico Beel, 
ou do Hebraico Baal, que querem di
zer Senhor , 8c de ^bub , que yai o 
mefmo, cjue Mofica, 8c Bel^ebub , que 
fignifica Deos Mofica, ou Deos dajMof-
cas, era na Paleftina o ídolo , que os 
Accaronitas invocavão contra a perfe-
guição das mofcas ; 8c como as mófcas 
tudofujão, foi efte mefmo idolo cha
mado Deos do eft cr co; 8c parece que por 
efta mefma razão chamarão os Judeos a 
Bel^ebub, Trtncepedos Demônios, por
que fô hum princepe de merda pode 
fer fenhor deffes immundos efpiritos. 
Spurclfifimum igitur idolum (diz S.Ifido-
ro,lib.8.cap. 11. ) propterfiordes idolola-*. 
tria,fiiVe propter Immundlriam. 

Tu Belzebut,q os ventos com treméda 
Violência moves contra mar,6c terra. 

Malaca conquift.livro i.num.24, 

BEM 

BEM. Advérbio, que fignifica o bom 
eftado de huma coufa , ou algum grão 
de pctíe\çl\o.Benè,reãè,belle.Ck. 

Bem cí\i.Benè eft,bene babet.Ck. 
Começafte bcm.Bene babent tibi prin* 

cipia. 7 erent. 
Eftàr bem de tauàe.Belle flehabere.Be* 

ne Valere.Ck.Reãè Valere.Tlaut. 
Vos bem me conheceis. Bene tibi co-

gnttus jum.CicBene menoftt. Horat. 
Fizelles muito bem de bufcar os mais 

herdeiros.^-3^ reliquos haredes conVe-
nifti, plane bene fecifti.Gc. 
Bem fez Siüo de acabar o feu negocio. 

M 2, Be-
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(Bene fecit Silius, qui trdnftgerit. 

Fez Rofcio muito bem o feu negocio. 
Tradore fiuim negotium geffiit Roficius. 
Co. O que faz bem os feus negócios. 
Bene gerais fui negotij.Cie 

Moço bem criado. Adolefcentulus edu-
catus ingemic.Cie^.de Fin.Éduãus libere. 
Terent. Liberaliter erudttus. 
Saber bem alguma couta.Aliquidprobè 

fc tre,ou tenere.Cic 
Refpondeis muito bem, Bene, bellè, 

praclarè, opdmè,jcitè,condnnè,probè, con-
-Venienter refpondes. 
- Eftais vos bem aqui.*-1 Tibine bene in Jx>c 
loco eftljin fads commodè degis ifto in 
loco? 
Efcreve,baila,8c come bem. Scrlbit ni-

tidifflmèydecorè fialtatycdtt affatim. 
Pinta bem.Egregtè pingit. 
Eftatua,ou figura bem teita.Statuajcl-

•teflaãayé' Venufte.Co. 
Elle o moco muy bem. Illum acerrimè 

cecidit. 
Bem. Baftantemente. Eu não O enten

dia bem. Non fiatis intelllgebani.Ck. 
Bem. As vezes vai o mefmo,que mui

to. Hà bem tempo , que veyo morar 
•licitas partes. Diuhuc commigraVit.Ex 
1 et att.ou Diu eft,cum huc commtgraVtt. 
£x Tlaut. 

Bem de manhãa dei as minhas cartas. 
Bafe marte dedi litteras.Co. 
Bem rico.Benè nummatus. Cie 
Aquentarfe bem. Luculenter fe colefla-

ccreCamino luculento ud. 
Depois de o ter bem rogado,alcançou 

Ülclle o que queria. Toftquam illum diu-
tijfiimè , dt juntmis preabus rogaVit, id, 
quod expeliabatyabjtulit. 
Eftà bem de cai~as.Cbmodè habitat. Com. 

•Nep.in Vita Attot. 
Não entendi bem.Tarüm intellexi. 

4 Bem quizera eu ver efta couía.Eam rem 
Videre nimtüm Velim. 

Bem quizera eu faber,8cc. ScireperVe-
lim. Terqudm Velim [cm. Sare fone Ve-
lim. 

Vede bem o que fazeis. Vide etlam,at-
que criam quidfarias. 

Tomar em bem alguma couta. Aliquid 

BEM 
in bonam portem' interpretarl. 
Bem detaforado deve elle de fer Eum 

bene, eft naViter oportet effe impudentem. 
Ck. 
Vai bem tudo ? Reãèncomitia? Sarin 

resfalVa? Satln JalVa ornnta? Ao primei
ro modo de perguntar podefe refpon-
der, Reãèadmodúm, ao fegundo,'ÓWv, 
ao terceiro, SalVa.EÍ\cs três modos de 
refponder,querem dizer,Multo bem. 
Tudo vai bem. Bene babent onmia. 

Traclarè omitia fie babent. Ex faitedtid 
omnia fiuicedunt. Trofperos exitus confie-
quuntur omnia. Bellè omnia cadunt. • 
Não eftou muito bem de faude. Minas 

bellè babeo. 
He coufa bem enfadonha. Sane quàm 

moleftiffima res eft. Terqudm mokftum 
eft. ' 

Encomendai-lhe bem o meu negocio. 
Et caufam meam Impenfiè, eruxè, prollxè 
commenda. 
Jentamos muito bem.Opiparè,laatè,flplê-

didè prandtmus. 
Não eftou bem com meu irmão. Mihi 

cum fratre non bene conVenit. Animo, & 
Voluntate à fratre meo dijfideo, dtflcrepú, 
&c 
Ef Íamos bem hum com outro. Benè 

inter nos coriVenit. Oprime mihi cum itto 
conVenit. 

Pois bem;aífim feja. Efto,flt ita flane. • 
Oubem,ou mal, eftà feito. Reãè,an fe-

cus,resperada eft. 
Se fazem bem, ou mal, là fe avenhão, 

Jure, an injuria idfiatfipfi Vidertnt,ou ni-
btladme. 
Eu bem oimaginci,mas não o diffe. Id 

quidem cogitaVi,fed nondixi. 
Bem vejo, que trabalho de balde. Ví

deo quidem manemflore laborem meum. 
Era bem meya noite, quando, íkc. In 

tpjfumjam noãis médium procefferamus, 
cum,&c 
Bem tolo fora eu de crer ifto. Bordus 

fim flane, acftupidus, fi boc credam. Non 
flum tom demais,qui boc credam. 

Bem fe ihedà ao mundo cXiiio.Idcurat 
populus feilicet. Terent. 

Sm.ttiQcreyo.Satis credo. 
- Qneftão 
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Queftão bem difficultofa , 8cobfcura. bem. Honeftè, rcãè, laudabiliter fie ge-
Terdfflctlis,&perobfcuraquaftto.Cici.de rtt. Vive bem. Vitam laudabiliter atjt. 
Not.t. . CwnVirtuteVitam traduat. Reãè,atque 

Veja-mos fe ifto fe pode traduzir honeftè Vitam ducit. Ex Virtutis dijci-
bem em Latim. Videamus , fatts ne ea plina, leglbus, praflcripto ViVtt. Homem 
commodèdiapofflunt Lotinè.Ck. de bem. Vir bônus. Vir frugi. Homo 

Efte veftido lhe eftà bem. Decet illum probus. Vir mte./r, J^i aquwn, & bo-
hac Veftis,ou apta tlli efthacVeftis. num collt.Tlaut.Os homens de bem.Ho-

O barrete de quatro cantos lhe eftà minesprobi. Virt bonl,ou boni fó. 
bem. lllius capiri bellè conVenit, decore Bem. Proveito. Utilidade. Utilitas, 
congrutt, ou in tllius caput aptè cadtt atis.Fem. Conimodum,dt. Neut. Fazer a 
quadratus pilem. enumeração dos bens, que rezultãoda 

Bem. Juftamentc. Propriamente.Vid. paz. Enumerare commoda paris. Prccu-
nos feus lugares. Bem na boca do Rio. rar o bem de alguém. Alicujus commodts, 
In tpfio fluminis oftio. Haverá bem trinta utilitaribufique fervire. ou confulere. Cie 
dias, que dei as cartas, 8cc. Trtgíntd Alicujus rattqnibusprofpkere , proVideve, 
dles erant, ipfi cüm has dabom Itterasy efte. Se he para feu bem deile. Si ir. rim 
per quas,drcCiead Att.llb.z.. illius eft.Terent. Ifto he para voffo bem. 

Eíià bem ditto. Traclarè,ou bellè, ou In rem boc tuam eft.Tlaut. E re tua eft. 
omninb. Se.imagihais, que he para bemdaRepu-

Oubem,ou mal.Reãè,Vel perperam.^ blica. Sfatbitrarls ex Republica tfll.Gc 
Bempoífo eu não tomar cuidado.7Vo« Eu lhe defcjo todo o bem. Et maxtmè 

curare pulchrè pofifum. cupto. Ejus caufd omitia X>clo. Illi opttmè 
Bem lei. Sat feto. cupio. Preferir o bem publico ao pro-
Ter por bem. JEquo animo acdpere. ptio.Salutem Reipubloa fiuis commodts, 

Terei por bem. Mihi pergratum, perju- ac raftonlbus anteferre, anteponere, pra-
cundumque erlt.Ck. ferre 
Eftàr bem agafalhado. Lautè diVerfiari. O eftudo me fez bem. Troãotio Utte-
Se o negocio andara bem.Streãè eflflet. rorum mihi flalutaris fuit.Ck. 
Vai-lhe bem.Reãè ei eft. Bem.Affeição.Amor.K/í/.nosfeusluga-
Falla bem,ou com elegância. Loquitur res. 

lautè. Querer bem a alguém. Bene Velle ali* 
Dizeis bem.Fallais bem. O que dizeis cm ex animo. Terent. Q-jerolhe bem. 

tem propoüxo.Beiú putas.Co. Trobè In illum flum affeãus. Sum in Illum 
Tratarfe bem.Tratar bem de fi. Bafe animatus oprime, 

fibl facere.Tlaut. Meu bem, meu amor. Em phrafe de 
Bem. Beneficio. Beneflcium, ij. Neut. benevolência. Mca roja.Tlaut.Cor adam. 

Officium,ij.Neut. Fazer bem a alguém. Idem. 
jílicui benefacere Altquem beneflcijsor- Bens. Riquezas, ou louvores. Vid.Def-
note, ou afficete. De allquo bene mereri. pois da palavra,Benigno. 
Cie Altquem augere,ér ornare. Apud a- Bem, em Phrafe Proverbial. Mal he 
liquem beneflcium collocare. Bem empre- acabarfeo Bem. Fazei vos o Bem, que 
gado eftà o bem , que fe lhe faz. Bene digo, 8c não o mal,que faço. Ao Bem, 
apud illum beneficia collocantur , ou po- bufcalo, 8c ao mal. eftrevalo. O Bem 
vuntur. Vivemos dos bens da terra.T^- n ã o fe conhece fenão defpois, que fe 
ra munere Vefiamur. Horot. perde. Onde Bem me vay, tenho pay, 

Defejo fazerlhe todo o bem , que eu 6cmãy. Q^cmBem eftà,não fe levante. 
poffo.C upio el,quibuficunquerebuspofiflm, Quem bem eftà,8c mal efcolhe.por ma!, 
commodate.Cic. que lhe venha, nãofeanoje.OíSewfoa, 

Bem. Virtude. Vtrtus, tis. Procede ornai voa. Por Bem fazer, mal haver. 
Tom. 2. uQüer^ 
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Quem faz o Bem, 8c não faz o bonete, 
quanto faz, tanto perde. Chegaíe o 
Bem para o Bem, 8c o mal para quem 
o tem. Quem não fabe do mal, não labc 
do Bem. Não hà mal fem Bem , cata 
para quem. Com Bem venhas, íe vieres 
fô. Ha mal , que vem por Bem.Qnem 
-fe bem ciMeafBcm lhe venha. 

BEMAFORTUNADO. Felice. Favo
recido da fortuna. Felix,ois. Omn.gen. 
Fortwaius,a,um. Co. Quem pode ne
gar, que não tenha fido bemafortuna-
oo? Cum tllo quis neget actum effe praclo-
rdfie 

Ser bemafortunado. Fortuna profipera, 
ou Secunda nti.Cic. Vid.^elice. Ventu-
rofo. 

EEMAVENTURADO. Felice. Felix. 
BeatiiSyãyum. 

Os Eemaventurados. Os Santos do 
Ceo. Beafi Ceeli cives.Codites,um.Tlur. 
Mak.A pátria dos bemaventurados.Ca-
litim fedes.Cj.deflis aula .a, 

BEM AVENÍ URANC, A. ̂  O logro de 
todos osbens com exclutaõ de todos os 
males. Tiverão os Gentios conhecimen
to deita felicidade, mas muito imperfei
to, muito diverfo daquelle,que nos deu 
a fé. BemaVenturança natural,he huma 
fruição de todos os bens, próprios da 
natureza criada," v.g.hurr a fciencia per
feita, 8c hum perfeito conhecimento da 
verdade , a fubordinação do appetite 
fenfitivo ao racional, a redidão de to
das as potências da alma , com izenção 
de todas as penas. Gozou efte genero 
de Bemaventurança o homem antes do 
peccado. BemaVenturança fiobrenatural, 
he a que nem antes do peccado,8c na fua 
innocencia original podia o homem lo
grar naturalmente. Efta BemaVenturan
ca fiobrenatural inchooda , he huma ag-
gregação de todas as graças, 8c virtudes 
lòbrenaturaes, a qual também fe chama 
BemaVenturança Evangélica , 8c nella 
fe comprehendem?asouto BemaVattu-
tonças declaradas no Evangelho de S. 
Matheus, cap.5;8c com dia fe difpoem 
o Chriftão para a BemaVenturança Jobre-
poittirai CQn\ummada, a qual hc huma in-

BEM 
tuitiva vifaó beatifica, que redunda no 
corpo gionofo. BemaVenturança obje-
ãiVa, he Deos, como íummo bem,cu-
japoffe enche , & fatisíaz plenamente 
a alma. BemaVenturança flor mal,hc a pof-
fe defte fummo bem. BemaVenturança 
effaoial, h eaVi t aõ , 8c fruição beati
fica. BemaVenturança accuiattal,, he o 
gozo, 8c alegria,que fobre vem ao gofto 
effencial, que procede cia Vitaõ Beati
fica. Bemaventurança. Beatttudo,dmis. 
Fem. Bcatttas,atts. Fem. No livro de 
Nat.diz Cicero, que eftas duas palavras 
faõ duras , mas que o ufo as havia de 
abrandar. Também lhe poderàs chamar. 
Beata Vlta,a,ou Summa felicitas,atlsé 

A bemaventurança,he huma união de 
todos osbens, com exclutaõ de todos 
os males. Beatum effe eft} fecreris malis 
omnibuSjCumulata honor um complexio.Cic. 
ç.Tufc.zç. 

Tem a fua bemaventurança na terra; 
Flor et omntbus copijs.eft tnbonis,nulload-

juuão maio.Co 5.T///C.28. 
BEMFEITOR , Bemíeitòr , 8c Bcm-

feitora. Aquelle, ou aquella, que faz, 
ou tem íeiio beneficies a algum parri. 
cular, ou a alguma communidade.Não 
fabemos, que os Latinos tiveffempara 
exprimir tudo ifto huma fô palavra. 
Beneficusy que alguns põem nefte lu
gar, não he propriamente Bemfeitor, 
mas Benéfico,8c bem tabem os diferetos 
a diffcrença, que hà entre Benéfico, te 
Bemfeitor. 

Meu bemfeitor. i^w bene dememeritus 
eft.Teu bemfeitor .J^ufi bate de te méritos 
eft,c\ alTim dos mais. 

Seria nunca acabar, fe eu quizera no
mear todos os meus bemfeitores. Erit 
inflnitum benè de me méritos omnesnorni-
noreCte 

Elle he o mayor dos meus bemfeitores. 
Nemo de me mellus meretur, ou merltus 
eft,qudm ille.Vnus ornninm opttrnè de me 
merltus eft,on meretur,ou promerltus eft, 
ou promeretur. 

Os noffos bemfeitores. J^jd ms benefl 
ajs affecertmt, ou affidunt. Jgui benefi
cia m nos contulerunt, ouconferwtt.llli, 
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Àv.uibusbenefldd acceptmus, ou acàpi-- Moftrai-lhe,para ver minha fè pura, 
n\us. akul nos benefiajs complext fiunt , O Bem,q fempre quiz,fermotas flores, 
ou compaãuntur. JÜjii nos benefiajs or- Que então não fentirei, q mal me quei-
narunt, ou orrtant. jlui nobis bene flece- ta. 
rtnit,ou bene flociunt.Cic Por bemfeito- Com occafião de haver huma Dama da
ria poràs no geiaero feminmo,o que ef- do hum ramalhete de flores a hum ga
ta no mafcufiiíp/ . lan,diffe o difcreto Galan, 

BEMGOARDÀ. Nos exércitos de Traga o ramo, por perfeito 
Ifàrtugal-afliigamcnte era Vanguarda,?*. Hum Bemmequeres miniofo, 
ovais antigamente era Diantara.Vlonar- Não deita flor duvidofo, 
ch.Portug.T0m.5-fol.57.col.\Vtd.V-n- Mas feguro deffe peito, 
guarda. BEMOL,Bemôl. (Termo deMufica.) 
'BEMMEQUERES , Bemmequeres , He hvma nota da Mufica fobre a linha 

Flor, que tem hum botão de ouro,com da clave. Também he huma das três 
folhas brancas, ou amarellas ao redor, propriedades, 8c ferve para as vozes da 
h*uma diante de outra , tocandofe nas terceira deducção. Os Muficos,que ef-
çxtrem idades, 8c com tão certo nume- creverão em Latim lhe chamão B-Mol-
ro defolhas,que huma não excede,nem le. Ufamos delta propriedade Bemolem 
falta dqputra. Tomão os rapazes huma ,os cantos brandos. Nunes, Arte Min. 
flor daquelas, 8c a vão desfolhando, part.2-pag.51. 
6c tirancioa primeira folha dizem S m BEMOLADO, Bemolâdo. ( Termo 
me queres , 8c logo à fegunda Mol me de Mufica.) Canto brando. Cantusmollis. 
queres, 8c aflim alternada , 8c fucceflí- ,Para fazer fuftenido,ou Bemolado.Nu-
vamente vão dizendo atè a ultima fo- nes,Arte minima,pag.49. 
lha, a qual fe acaba em Bemmequeres} BEMPOSTA. Villa de Portugal na 
para a innocencia daquella idade fica Beira, Comarca de Efgueira. Tem feu 
pi ovado, que lhe quer bem a peffoa,fo- affento na eftrada, que vem para Coim-
bre quem fe fez o exa me, 8c o con bra. Difta do Porto fette legoas. He Se-
trario, fe acaba em Mal me queres. O nhor delia o Conde de Villa Verde.üBV-
coftume de fazer eftas perguntas amo- nepofita,a.Fan. Hà em Portugal outra 
rojas às flores fe originou , ou de que Villa do mefmo nome, fituadaem hum 
V6nus,8c as Graças,fuas companheiras fe te fo, na Comarca de Caftello Branco. 
cõroão de flores, 8c o dàr os amantes às Bempofta. Villa de Portugal, na Prc-
amadas capellasde flores, ou ramalhe- vincia de Traz os Montes, em fitio al
ies, he prova de amor ; ou naceo efte to junto do Douro ; tem tribunal de 
coftume de que a flor , Jfmaronto, fe Alfândega, com feus offíciaes. Deulhe 
chama vulgarmente Flor deAmor,c\hc foral El-Rey D. Dinis. He doBifpado 
huma dascípec\csdeBemmequeres,coms de Miranda. 
hum botão de ouro no meyo, mas com BEMQUE. Ainda que. J^uanquam, 
flores purpureas ao redor. Caltha, a. Etfi,Tametfi,<QuamVis, Loet. Em eftilo 
Fem. he o nome do Bemmequeres,que ,alegre,8c tacil, Banque tão diverfo do 
tem folhas amarellas;do Bemmequeres, ,meu humor,8c da minha fortuna Carta 
que tem as folhas brancas atè agora não de Guia,òcc.2.verf. 
lhe achei o nome. Dos bemmequeres BEMQUPRENC,A.Bea vontade. Bom 
amarcllos faz Camoens menção no fo- animo. Benevolência. Vid. nos feuslu-
ncto7.da 2.Centúria,porque lhes chama gares. De huma antiga efcritura de tro-
Dourados: ca entre El-Rey D.Sancho, 8c o Abbade 

E vòs douradas flores,por ventura Mendo, na qual fe achão eftas palavras, 
Se Inezquizer tazerdemeus amores De hareditote , qua occepi ab eis de be-
Experienciasna folha derradeira, ricqueraoia , quodVocant LiVitate Bra-

Ttin. z. N gane ia, 
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»ancia, tomarão alguns motivo para di
zer, que houve em Bragança huma her
dade chanada Bemquerenço, 8c outros, 
que a própria Cidade de Bragança foi 
antigamente chamada Bemauerencapas 
no Tomx.da Monarch.Luíit. livro 16. 
cap.47.0 Doutor Fr.Franciíco Branuao 
afhrma não haver noticia de que Bra
gança fe chamaffe algum dia Bemque
renço, nem de que em todo aquelle di-
ftnclo houveffe lugar, ou herdade defte 
nome, & que entende , que na dma 
efcritura a palavra Bcmquerença, quer 
dizer Affeição, Amor, 8c Boa vontade, 
8c que os Religiofos dando pello amor, 
8c bem querer , que tinhão a El-Rey, 
a Cidade de Bragança , que poffuião, 
El-Rey lhes gratificava a offerta com 
a Villa de S.Julião,8c Igreja de S. Ma-

mede. 
BLMQUERIA, Bemquena.Francifco 

de Sâ de Miranda ufa defta palavra, que 
no eftilo Épico feria ridícula. Vid.Aüe-
do, Amores,Empenhos, 8cc. 

Bebemos das Bemquerias, 
Qve cada hum conífgo tem. 

Ecloga 1.num. 12. 
BEMQUISTAR. Fazer, com que fe 

queira bern. ConfiLar amor.Caufar ag-
grado. Amorem, ou gradam conciliara 
,He appetite,que Bemquifta apeor fru-
,ta. Chag.Cartas Efpirit.tom. 2.82. 

BEMTERE, Bemtère. Dèrão os Por-
tuguezes efte nome a huma Ave do Bra* 
fil,a que o Gentio chama Tltangua Gua-
cu, ou Cuidri. Hè do tamanho de Ef-
torninho. Tem o bico groffo , compri
do, pyramidal, cabeça baixa, 8c larga, 
6c pefcoço curto* As coitas, as azas,c>. 
o rabo negrejão com falpicos de verde, 
6c as pennas da barriga faõ amarellas. 
Dà gritos muito altos. 

EEN 

EENA.Reyno de África, naNigricia, 
eu terra dos Negros, chamados Soufios. 
Temo Reyno de Mandinga ao Sul , o 
de Mdi ao Levante, A Cidade capital 

BEN 
defte Reyno também fe chama ©«-*•* 
o Rey deftes Povos fe chama Rey das 
Ser tentes, porque de ordinário traz hu^ 
ma Serpente ( de que hà grande abun
dância no Reyno) enrofcada no braço,1 

8c na fua corte faõ tratados cftes bichosy 
como nas da Europa cachorrinnos dd 
faldas. <r 

BENACO, Benaco. Lago Benaco,por 
outro nome La^o de Gorda, aflim chav 
mado da antiga°Cidade de Benaco,qu. 
(fegundo Lcandro)houve naquella par
te. Fica efte Lago no E-ftado de Vene
za , no território de Verona , entre 
montes áltiffimos,donde íòprão ventos 
tão rijos, que levantão ondas , como 
no mar. Pello Rio Mincio defembócà* 
no Lago de Mantoa , 8c defte no Rio 
Pô. Lacus Batacus. Sendo elle mais 
,pequeno,que o Benaco. Barrè-íros,Cho-
rograph.pag.206. (Falia em outro Lago; 
chamado Lano.) 

Benavente. Villa de Portugal , em 
Riba Tejo, pouco diftante de Salvater-
ra. Refende imagina fer a de que^ faa 
menção Antonino Pio na 5.via militar, 
chamandolhe Ar illum -Tratorium , fa
zendo por alli caminho de Lisboa para 
Merida. Mas (como advertio Fr. Ber
nardo de BrittOjMon. Luíit .livro 5.cap; 
19. o fitio, 8c comarca de Benavente 
tem alguns particulares,que fenão cói^ 
padecem com a relação do Itinerário 
de Antonino. Entra nefta Villa hum 
Efteiro do Tejo com o pequeno Rio Ju-
liano, que lhe vem pagar tributo dc 
Aviz.A commenda deita Villa fe chama 
por Antonomafia. A Me^a meftral da 
Ordem de Avi^, 8c a logra Sua Magefta-
de. Dizem por tradição, que foi cha
mada BenaVente, do Latim Bene eVen-
tus por hum felice fucceffo, que tiverão 
os Chriftãos na reftauração da ditta Vil
la contra os Bárbaros, os quaes viven
do nella tão contentes do fitio, que ao 
de feu termo, chamado hoje Rtbeirade 
Canha, fe conhecia antigamente Ribei
ra dos flores, aonde ainda exiftem anti
gos Padroens, como fe vè na fonte do 
Ouro, 8c no de Belmonte , epithetos, 

que 
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tjut bem defcobrem a fuá amenicíade, ncfactat, ou Votum , quo bovum aliquod 
a defenderão , atè fe verem obrigados alta. optamos. Treces, quibus perimus, 
a largarem o fitio de feu mayor aggra- ut aliqutd bene Vertat , ou felictter eVe-
áo.Bene^entum,t .Neut. nlat. Votum, quo altert feltcem eVentum 

BEN AVENTO, ou Benevento.Cida- alicujus rei optamus. Porem Faufta pre-
de Archiepifcopal, 8c cabeça de Duca- catw, 8c as per íf rafes fe podem evitar, 
do, no Reyno de Nápoles , no lugar, como fe verá nos exemplos , que fe fe-
donde os Rios Sabato, 8c Caloro fe a. guem. 
juntão. Dizem, que foi edificada por Seu pay na hora da morte lhe deu a fua 
Diomedes , 8c chamada MaleVcntum. benção. Ei morlens pater bene precatus 
{VtdPlii-.-* Tito Livio;) mas mandan- eft, ou Tater jam jammoriturus prec atas 
do os Romanos para a ditta Cidade hüa eft, ut ei res omites fauftè, felictter, prof-
Colonia, fe mudou efte funefto nome pereque eVentrent. Também fe pode ai-
em BeneVentum,i.Neut. zer. jilkut bono precart, pois diz Ci-
,... BENAVILLA. Villa de Portugal,nO cero Mala altcui precari, que he e con* 
Àlem-tejo, no Arcebifpado, 8c Prove- trario. E em lugar de Bonafc poue di-
doria de Évora, na Comarca de Aviz, zer, Fauftayfdiaajprofipera, entenden-
da quaidifta huma legoa. Eftà em hu defe Ne^oda, que he o mefmo, que 
ameno valle, banhado das Ribeiras de defejarihe proíperidades , felicidades , 
Seda,6cSarrezolla.El-ReyiD.Dinizafez 8cc.̂  que verdadeiramente he Benção. 
\illa. Não houve peffoa, que naõ vieffe def-

BENC, AM de Deos. Graças, 8c be- pedirfe delle, 8c pedirlhe a fua benção, 
neficios de Deos aos homens. Dei be- Nemofuit, quin aceurreret ei Vale dtãu-
nefiaa, ou dtVina beneficia. Divina mu- rus,petiturusque ab eo,utfbt bene preca
ver a,erum, coüeftia dona,oruin. retur. 
Entrou na voffa cafa a benção de Deos. Benção do Sacerdote. Como Benediãios 

Deus in te liberoltfiflmus , bentgnijfimus, não he palavra Latina, mas termo do 
beneflcenrifflmus , mumflcenrijfiimus eft. Ceremonial , poderàs chamarlhe com 
DiVinam tn te liber'oitatem, ou benignU Boldonio na fua Epigraphica, pag. 754, 
totem, ou bemfleenriam, ou muntficen- Trecaria Sacerdotis crux , ritu Jolemn.~ 
dam expertris.Maximls à Deodonis,ou Solemnis rltus crucis precária perSaccr1-
muneribus cumulatus es - Sua tn te bene- dotem. Dàr a benção com oSantiíFmo-
feia largififimè divina benignitas effun- Ipfio Chrifti Sacro Cor por e figuram Crucis 
dlt. tjfingere, &populo bene precari. Augus 
ps homens de bem attrahem para fi a ftijfnno Euchatiftla Sacramento In nianti 

benção de Deos.Homines probi dtVlnam flwnpto, ntu fiolemm benedtcere, ou be-
bonitatem allolunt, dt excitant ad pro- nediãtonem Impertirl. Dão os Sacerdo-
fundendos In fe muntflcentia fua thefiau- tes a benção ao povo no fim de todas 
ros. a s miffas, excepto as das almas. Socer -
Benção do homem a Deos. Ldus,lau- dotes fub finem omniomfacrificiorum, Ijs 

dls.Fem. Vid. Abençoar. excepris, qua pro mortuis offeruntur,fv.b-
Benção de hum homem a outro. De- lata mann figuram crucis exprimunt, ac 

fejo, ou oração, que fe faz, pedindo, bene precari populum dimittunt. Fazer a 
que outro feja abençoado,8c favorecido benção da meía. Confuetas ante abum 
de Deos. Alguns Authores modernos preces adhtbere, ou recitare Alguns Au-
dizc,Fauftaprecário,onis.ÍA&s eftas duas thores modernos,quefallãobem Latim, 
palavras não fignificão outra coufa,que chamão efta benção da mefa, Confiar afio 
huma venturofa oração. E por iffo me- menfia.Vtd.Bcnzct. 
lhor fora dizer por circumlocução.f?-'e- Benções da Igreja, também faõ humas 
cafto, qua petlmus À fDeo , ut aloui be- oraçoens, 8c ceremonias, que fe utaô, 

Tom. 2. N 2 r, 
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v,g.quando fé celebra hum ^atrimomo, 
&T* bençoens da agoa benta,do C rio 
Pafchoal, 8c de muitas outras coutas 
contagradas ao culto Divino. A todas 
eftas bençoens dà a Igreja .o nome cie 
Benedtãto, onts.Fem. Matrimônio cele
brado fem Bençoens da Igreja. Mon 
Lufit.Tom.i.fol.i85-coL2. Aŝ  bemoens 
Szb de fi tacramentaes)masnao dctan-
,to momento, que o preceito ele as re
ceber obrigue a peccado mortal,quan-
do não intervenha defprezo formal em 

,não recebellas,ou em coníumar o ma
trimônio antes de as haver recebido. 
Prompt.Moral.259. . 

Benção de Deos. Quando vemos al
guma couta fermota, 8c perfeita, coítu-
mamos dizcr,quc he Benção de Deos, 8c 
vai o mefmo,que dizer,que Deos a aben-
cc-ou,criando-a, 8c profperando-a, ou 
quer dizer,que com a fua perfeição, 8c 
iermofura nos dà motivo para cpe de
mos graças a Deos. 

Fruto de bençã. Filhos. Deos lhe deu 
fruto de benção. Deus illum flelictf role 
dohaVit,e «regia fiobole beaVit. 

Anel dè^benção. Aflim íe chama o anel, 
que Fernando Annes de Lima,Rico ho
mem del-Rey D.Fernando oSanto,dei-
xou vinculado em morgado a feus des
cendentes ,em memória de hum mifteri-
ofo fucceffo.E f'oi,que tendo efte fidalgo 
fitiatío hum lugar de Mouros,8c fahindo 
huma tarde pello campo fô, 8c com hum 
baftão na mão,olhando para certa parte 
vio huma cobra pelejando com duas 
doninhas,que pçofiadamente defendião 
huma cova,onde tinhão feu ninho,8c fi-
lhos,as quaes tanto q fe fentião maltra
tadas da peçonha,8c mordeduras da fer
pente , fe hia a mais offendida a huma 
mouta de faramagos,que perto eftava,8c 
os maftigava,8c fe esfregava nelles ; de 
forte,que com efte remédio cobrava ta-
ude,8c forças,8c tornava à peleja, para 

A que a companheira tiveffe lugarjde fazer 
a mefma diligencia 8c aífim,revezando-
fe,continuarão a batalha por efpaço de 
tempo,até que cançadas, 8c maltratadas 
das feridas,não podendo mais aturar o 

BEN 
combate,forão largando o campo ao iní* 
migo,8c fe retirarão dando grandes ge
midos. O que vendo D.Fernando An-
nes,tédo piedade deltas, 8c inclinando* 
fe á parte mais fraca, deu com o baítao, 
que na mão tinha, à cobra, 8c a matou. 
E tornandofe ao Arrayal,eftandoapor
ta da tenda contando o que lhe havia 
íuecedido, chegou huma das doninha* 
fem medo algum perante toda a gente,-
8c lhe lançou aos pès huma pedra de 
anel,que trazia na boca, como em aggra-
decimento do beneficio,que havia recc-J 
bido,8c fe foi.Arrecadou Fernando An-J 
nes a pedra , 8c a teve em tanta eftima, 
que a deixou a feus defcendentes vin
culada em morgado. Achafe efta Hiftori» 
no Nobiliario de Antônio de Lima,ti-
tulo dos Limas. 

BENDADO,ou Vendado. -^ / . Ven-
dado.Eftava hum cupido Bendado com 
,duas tochas acetas. Lavanha , Viagem 
Del-Rey D. Pheiippe 2. a Portugai,pag«i 
2. Í 

BENDITO, Bendito. (Como quando 
fe diz) bendito fieja Deos,todos me perfit* 
guan. Deus meforti.net, ita me omnes 
perfiequuntur, ou Dcoflnt laudes,cunãime 
tmpetunt. 

EENEDICTA. (Termo Pharmaceuti-
co.)He hum Eleduario,|molle, purgati-
Vo,aífim chamado da brandura,com que; 
obra,8c expelle a pituita de todas as par-
tes,atè das juntas. He compofío de 24* 
ingredientes,não contando o mel.Dizé, 
queNiculao Salernitano he o inventor 
delle.He mais utado cm clifteis,que em 
bebidas. Os Boticários lhe chamão Be-
nedtãa laxoftVa, a. Fem. Tomando di-
,fteis fortes de GetepigrayBenedlãay 8c 
,mechas.Morat.Luz da Medic. Trat.i. 
cap-7.do Vomito. 

BENECE,Benêce. Vid ScnelXc. 
BENEFICENCIA,Beneficència. O fa

zer bem a alguém. A beneficência he fru
to da benevolencia.Huma, 8c outra tem 
por fundamento a equidade commuta-
tiva , 8c fe differenção em que aquella 
quer fa$er,& efta /^^.Dividefe cm B.'-
neficenria am%aVeljC\ Beneficência liberal 

A 
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A primeira faz ingratos,a fegunda não, in me beneficia contulifti. Magnafunt tud 
porque a iibcralidade não he effencial- erga memento. 
mente reciproca,a amizade {i.Beneflcen- Fazer muitos benefícios a alguém. Ali-
tia,a.FemJCicBemfiáj collatw,Beneflcij quem benefiajs ornareGcVid. Mercê. 
pofltto,onis.Fem.ExCker. Na igualdade Obrigar a alguém com beneficies. Ali-
,a concórdia, na communicação a Be- quem beneficij Viròulis obftnnere. Cie 
,neflcencta. V^rella,Num.Vocal,pag.513. Beneficias altquem obligarcCic 

BENEFICIADO. Aquelle , que tem Pagar hum benefscio.Beneficlimredde-
beneficio \^cc\e{ia\\ico.Beneflclo Ecclefi- re,ou rependere. Pagar hum beneficio eõ 
aftlco pradittís. O-termo ordinário, he, outro mayor.Remunerando,cumulandoque 
Beneflciarius,ij.Vid.Beneücio. illuftrare grariam.Cic 

BENEFK£AR,OU Beneficiar.FaZer be. Empregar bem os feus benefícios. Be-
Fazer bencWcios.Allquan benefleijs orna- neflaãa tn luce collocareüeBene collcca-
re.Cie. Pode o Princepe obrigar a Deos, re beneflcium apud altqmm.CicOs bene-
,8c aos homens,glorificando aquelle, 8c ficios mal empregados,não laõ benehci-
,Beneflcandoeftes. Efcola das Verdades, os.Beneflaãa mal. locata, malefãa junt. 
pag.40. O favor dos que fe Beneflclao, Cie 
,he injuria dos que fe defpojão.Paneg. Beneficio Ecclefiaftico. Antigameute a 
do Marq.de Mar.40. palavra Beneflcium fignificava a tença, 

Beneficiar. Cultivar. Beneficiar as fuás que fe dava ao foldado benemérito, que 
terras. At'os fiuosftudlofiè colere.Cie Agro- tinha certidoens do feu general de ha-
rurn fiuorum flerttlitatem adjuVarepromo- ver bem fervido a Republica; nefte fen-
Vere,augere, A terra foi correfponden- tido diz Cicero, Lkinius in benefleijs ad 
, do com os frutos àefperança,com que arartum delatus eft d Lucullo Tratore, 
>a BeneficioVao os moradores. Caftrioto Quer dizer, o Pretor Lucullo aprefen-
Lufit^pag.io. tou Licinio ao confeiho da Fazenda, 
Beneficiar. Augmentar, melhorar. Vtd. para fer lançado na folha dos, a que a 

nos feus lugares. Cathedral grandemete Republica dava tenças pellos feus bons 
fBenefldada daqudle Rey. Mon. Lufit. fcrviços.E efte genero de foldados,que 
Tom.6.pag.474. recebião efta remuneração,erâo chama-

BENEFlC10,Benefício.Favor,mercè, dos Milttes beneficiarlj. Dos feculares* 
bem, que fe faz a outro. Bentflaumfij. paffou efte nome aos Ecclefiafticos, que 
Neut.Benefaãumfi.Neut. Mentum, ou também forão chamados Beneflciarij^uc 
promeritnmfi.Ck. refponde aos noffos Beneficiados , 8c as 

Receber de alguém hum beneficio* Ab fuás Igrejas, ou rendas Ecclefiafticas fo-
allquo beneflcium acclpere,ou beneficio afl- rão chamadas Beneficlos. Defde o anno 
fia,ou ornarl ab aliquo.ücImagina Ce- 500.no Pontificado do Papa Symmaco 
tar ter recebido de vos hum grande be- fe achão alguns veftigios de Beneficios? 
tieücio.Cajar maximum beneflcium teflbi 8c mais particularmente da fundação 
dedfteputat.Ctc.Henhum beneficio tenho delles,como também do Direito dos Pa-
recebido devòs. Nullumd te beneflcium droados,aílim Ecclefiafticos,como fe cu-
habeo-Cic Os beneficios,quetenho rece- lares em hum dos Cânones do primei-
bido de vòs. Tua erga me bene feia, ou ro Concilio Arauficano, ou de Orange. 
merita,oupromerita. Os benefícios, que Benefícios conflftoriaes, fe chamão os Be-
de mim tendes recebido. Meain te,\ou neficios mayores,como Bifpados, 8c ou-
eryt te mérito. Os bcnencios,que temos trás Prelazias, porque o Papa defpacha 
recebido d elle,ou delles. llllus, ou lllo- as provifoens,ou letras delles, defpois 
rum in nos nonta,érc. Certamente, que de numa confuita no Confiftorio dos Car-
tenho recebido de vos grandes benefi- deaes.Beneficio EccleflaJftco, (commum-
cios.lnftgnia fanè,& flngulana junt, qua mente faltando) he huma renda Ecclefi-

Tom. z. N'3 ^ftica. 
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•aftica-concedida a alguma peffoa fecular*, 
ou regular para todo O tempo da lua 
vida,°com obrigação de rezar o Olhei o 
Divino, ou de exercitar algum outro 
jr)imikrioefpiritual,8cc Beneficiu Ec-
ckfiaftiCumyi-Ncut. Beneflcium, também 
nefte fentido he Latino, porque qual
quer beneficio Ecclefiaif ico he eftcito da 
beneficência da peffoa , que o fundou 
ou da que o deu. Os que chamão a hum 
beneficio deita natureza , Sacerdoftum, 
não reparão,que Sacerdcttumid fignifica 
o Sacerdócio, ou a dignidade tacerdo-
tal,8c que há muitos beneficios,que não 
pedem, que o poffuidor delles feja Sa-
cerdote,ccmo benefícios fimplez,Abba-
dias,8c Prioradosjconfendos a religio-
fas,os quaes também fe chamão, Batefí-
doj: Verdade he,}que certo Junfconful-
to advertio,que no livro nono de Ti
ro Livio, Sacerdodum fignifica humas 
rendas applicadas a alguns Templos, 
para o.fultento dos facerdotes dos ido-
losjde donde infere, que podemos ufar 
delta palavra, para fignificar não fô a 
dignidade tacerdotal , mas também a 
renda eftabelecida para o fuftento do 
Sacerdote. Mas enganafe efte Author, 
porque cm todo o ditto livro , não fe 
acha a palavra Sacerdodum, fenão nefte 
lugat.Eodem Appio auãorefotitla gens, 
cujus ad aram moximam Herculis fami
liar e facerdotium fuerat, fierVos públicos 
mintfterij delegandi canja fiolemma enis 
flacri docuerat. Quem cõm razaõ pode 
arguir defte paffo,que Sacerdoftum po
de fignificar hum beneficio? Em quanto 
a Sacerdotale beneflcium, poderá dizerfe 
de hum beneficio,que pede, que o pof
fuidor delle feja Sacerdote. 

Beneficio. (Termo da Jurifprudencia.) 
Beneficio de inventario. He humreme-
dio,quc a ley introduzio em favor dos 
herdeiros.Beneficio de Ccffabjhe quando 
le permitte ro devedor , que renuncie 
•sosacrederes os feus bens,fem fe refer-
var couta alguma.^irjício de Uade.bc 
quando por authoridade do Princepe 
le emancipa o Menor., 8c pode difpor 

da lua fazenda dtfdc a idade de jg 
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annos atè a fua perfeita mayeridade. 

Beneficio,fallando em coufas, que nos 
ajudaõ a confeguir o intento.De todos 
eftes navios poucos fe falvaraó,tomam/ 
do terra com o beneficio da noite. Ter-
pouca exormti numero naVes ,noãis tnter-
r>entu,ad taram perVaierunt.CaJdib.z.de 
Bello Gal. Fazem huma for tida >8cconi 
o beneficio de hum grande vento, veirí 
pôr togo nas noffas obras. Torris Jeforas 
erumpunt,fecundo,magnoque Vento, operU 
bus ignem inferunt.Caj.hb.z.de BelGalí. 
,Os qüefefalvaraõ com o Beneficio da 
,noite. Mon. Lufit.Tom.2.pag.282, 
Beneficio.Evacuaçaõ. Ter beneficio do 

corpo. Alv um ,ou Ventre exotar are.Mari; 
AlVum dejicere.Cato de Re Ruft.AlVumred-
dere.CelJ. ) 
Beneficio.(Termo de Ourives, ou La

pidar io.)Diamante beneficio. Vid. Dia
mante. 

BENEFICO,Benèfico. Amigo de faz** 
bem.Liberal.Couta,que ajuda, ferve,&í 
faz proveito,BeneflcM,a,tim.ücO com, 
parativo he Beneflcaitior,c< o fuperfatí-
vo,Beneficentlffimm.Benl.nus,a,úm. Li-
betaltSyk.Co. Coopera ó^Sol em os Be
néficos influxos dos Aftros.VarelIa.Nu-
irxr. Vocal, pag.484. 

BENEMERFNCIA , BenemerènciaX 
I alavra novamente introduzida. O que 
as boas acçoens de alguém rnerecem./j, 
quo quis de rcgnoyde Republicarei de ali-
quo bene meretur. Vtd. Mereci mento. 

BENEMÉRITO, Benemérito. O que: 
por obrar bem,merece honra,eftimaçaõ, 
« c o que tem merecimentos. Benemé
rito da pátria. De pátria bafe, ou oprime 
nentus,a,wn.PciVoa Benemérita,^ aceita 
-.aos Chnftaõs: Mon. Lufit.Jom.5f0l. 
162.C0I.4.. p 62. col. 4. 

BENEPLÁCITO, Beneplácito. Ap-
provacao.Permiffaõ. ApprobottOyOU com-
frobatio,oms. Fem. Cie Auãontas, aris. 

Naõ lhe efereverei fé ovoffo bencpla^ 
cito.Ad illum non ícrtbam fine auãorlta-
te tua,mfite apprpbante,te affentiente,ni& 
de ouãorttate tua,atque (ententta.Como 
oeneplacno de Ccíat.T) obonte Caflare. 

Eu 
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Eu fiz ifto com o feu beneplácito. Id BENGALA, Bengala. Reyno da Afia, 

egofeci illoannueiite,tlhconjenriente, ti- fogeito aoGrãoMogol,naIndia,fituado 
liusoffenju. Sem fazer mais conta do na parte onde o Rio Ganges defemboca 
.Beneplácito de Deos.; Queirós, Vida do por dous braços no Oceano Oriental, 8c 
Irmaõ Bafto,52i. . onde a terra mais daftada do mar faz a 

BENESSE , ou Benèce. Derivafe do grande enfeada, a que os Geographos 
Latim,Bene effe. Os beneffes dos Cleri- chamarão Gangetica, 8c hoje lhe chama-
gos,faõ os feus emolumentos,do Cura, mos de Bengala. Jaz a terra de Bengala 
v.g.o que lhe daõ por bautizar,cafar,fe- entre vinte dous , 8c vinte fettegra-
pultar. Emolumentaa qua Sacerdotes ex os da parte do Norte; a fua parte mari-
muneris fiui admimftraftone percipiunt. tima,que he Auftralhe banhada de dous 
Todas ás Miffas dos graos,8c quaefquer rios,Sagitam ao Ponente, 8c Chatigaõ 

^outros Bemjfles,que naCapella houver, ao Oriente, 8c os dous braços doGan-
,fe repàrtaõ igualmente pellos Capei- ges,em que elles entraõ, formaõ a figu-
,láens. Eftatut.da Univerfid.Liv.i.Tit. ra defta letra/^, que he o D, ou Delta 
jo.§.4« Para o que lhe largarão os Co- dos Gregos.DTntro dos limites, em que 
,negos todos os Beneffes, que tinhaõ. Joaõ de Barros cõprehende o Reyno dc 
Chorograph.Portug.Tom. 1.46. Bégala eftaõ os Reynos de Caor,de Cou, 

BENEVOLENClA,Benevolència.Boa de Comotai, de Sirote, 6c de Cofpetir. 
vontade,que fe tem a alguem.He aquel- A principal Cidade dc Bengala he cha
ta efpecie de Amor, ou de Amizade, cô mada Gouro,8c naõ Bengala,(como dif-
a qual queremos bem a alguém para lhe feraõ alguns Authores) 8c Luís Mcre-
lazermos bem.BeneVolenda, ou BeneVo- ri,que no feu Diccionario Hiftorico ca-
lencta,a. Fem.Cte hio nefte erro,nefte mefmo livro confef-
* Conciliarfe a benevolência dos feus ta o feu erro,8c o emenda.Da fertilida-
ouvintes.(Como devem os Oradores fa- de dos campos de Bengala,dos coftumes 
zer no principio dos feus difeurfos.)^- dos feus habitadores,8c do que naquel-
mVolos auditores facere,ou efficcrcAudi- laRegiaõ Martim Affonfode Mello, 8c 
torum beneVolentiam contrahere, colllge- outros Portuguezes obraraõ,amplamen-
te,captare.Auã.Rhet.adHerenn. te falia Joaõ de Barros, Década 4. foi. 

Ganhar a benevolência do povo. Mui- ^%.^Q.c\c.Bengala,a.Fem. 
titudinis ânimos ad beneVolentiam allice- Bengala. Em vários lugares das fuás 
re.Ctc. Décadas chama Joaõ de Barros, aos na-
Fazer provar a alguém a fua benevo- turaes,8c moradores do Reyno de Ben-

lencia.Alicul naVare beneVolentiamfiuam. gala, Bengalas. 
CicTraftare beneVolentiam alicui.üe Bengala. Canna da índia, 8c particu-
Com benevolência. BateVolè. Co.de A- larmente da terra do mefmo nome.Em 

w/dr.Na communicaçaõ a Beneficência, Portugal he infignia militar.Ufa o Me-
,na uniaõ a BeneVolencia.Vatclla,Num. ftre de Campo de bêgala curta, 8c groffa 
Vocal,pag. 512. com engafte.O Sargento mor ufa de ben-

BENEVOLO,Benèvolo. Amigo. Bem gala delgada,;8c curta; as bengalas dos 
affedo.O que quer bem,o que tem boa Alteres faõ taõ altas, que lhe chegaóâ* 
vontade a alguém.BeneVolus, ou Bati- tefta com huma lanceta pequena , para 
Volus alicuificErga aliquem.Tlaut. Be- fe differençarem dos C3pitaens;chamaõ-
mVolenttor, 8c BeneVolentifflmus faõ ufa- lhe propriaméte, Venablo.Uía o Tenente 
dos. *da artilharia de bengala como de Sar-

Benevolo. As vezes VÊI O mefmo, que gento môr,8c os Capitaens delia deben-
Benigno. Vid.no feu lugar.Cõciíia o Sol gala com forquilha fem borlas,8c os gen-
,os BeneVolos afpedos dos Aftros. Va- tishomens o mefmo. 
rdla,Num.Vocal,pag.484. EENGUELA , Eenguéla. Regiaõ da 
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África, na Ethiopia baixa na cofta do fera Bem abraçado), porque o fogo da 
n.ar de Congo. Tem feu principio no caridade inflamma para o bem, 8coho-
Rio Quanta, eu fegundo a melhor,opi- mem benigno fe lente abrazado defte 
maõ no R.o Longo , ou Rio Moreno, io%o.Benignitas,aris.Fem.Cic 
c\ feus limites na entrada do Reyno de BFNÍGNO. Brando de animo. Incli, 
Matamaõ. A barra de Bengucla tem boa nado a faz:r be. Bentgnus,Humanus,a, 
ancoragem , 8c na Villa ao mefmo no- um.Clemensyfts.Omn.gat.Ctc 
me hàhuma fortaleza, cercada de Pa- Benigno,tambcm fe diz das coutas,co-
liífacas,foffos,6c arvores de varias caftas, mo Lu^ benlgna,climo benigno, calidadé 
8c nos feus redores tem fette povoa- benigna. Benigna lux , caluni benigna; 
fQí.f!P n.io / !^t \on/ l .m .-j«»llo 1 Çr.Y\fV \Ar\— /llj/lllf-rtC oíTl.T-E .̂/-in-ií-E P i l n i n l\%r7 f\ r\ Si Cl.r ' 

lane 
norlllh 
141-qUn/flUt. a l ttini/nil WO iU7ll»l/».l/l. <;wu ..^.EE.EÍ u*.ma.u. IV. n* , »'» . i f u i l ü l i n n , , A «ft, 

Modo/ides faõpcvos, avaffallados a Ben- ,Benignos calidades reconhecia na \\p£ 
guela. A colônia dos Portu£uczes,fun- ,8c tão rigorofas no Sol. Vieira,Tom.i, 
dada em Benguela , 8c perleguicia dos zft. 
Naturaes da terra, fe mudou para Maf- Diverfos doens reparte o Ceo Beniml 
fingao.Benguelo,a,Fem. Camoens,foneto 24-da centur.2. 

IENlAGA,Beniâga.Hc o nome, que BENS. Cabedaes.R-quezas,8cc. Boifau 
os Portuguezes da índia derão à Ilha orum.Neut.Tlur. IFsfamiliaris,ou Resá 
Tamão,ou íamou.f/W.Veniaga. rel,{d.Opes,opum.Fem.TlHr.diVitia,arunu 

BENIBESSERA, Benibèffera. Grande Fem.Tlur .Cie ' "T. !? 
Região de África, na Lyb a, perto do Tinha comido, ou tinha di%adot(ft 
monte Atlas , da banda do Reyno de dos os bens , que feu pay lhe dcjt-x&fc 
Tremecen. Tat ria abhgurlerot fona. TefaitJÍatnna. 

BENIGEBARA.Monte de África, na bona confiumpferat. aQutntil. Comederat. 
Província de Cuft, no Reyno de Fez. Horat.Tatrimontum dufipaVerat Cic.Ta-
He muito povoado , 8c as entradas faõ triam rem perdtderot. 
muy tíiííicultofas. Tem tão grande abü- Bens. Terras, Herdades. FmdLorurtu 
dancia de toaoo neceffano para a vida, Mafic.Tlur. 
que poderiaõ fuftentar hum fitio de dez Bens de raiz. São os que naõ fe Dodá 
annos contínuos, fem perigo de fome. levar, como vinhas, hortas, campos!" 
Com efta notável mnepenaencia vivem terras,catas,ôcc. Res non moVentes fins 
fem foguç. o a princepe eftranho. Sô a imm0btles,on no neutro.Now moVentta, 
El-Rey cie Fez pagao certo tributo, pa. immobtlia, entendefe bona. , 
X^°TT?tm nT C a m p ° S a d ) a c e n t c s> Bens movehs. São os que fe podem 
donde fe fazem feras notaveis.Para fe levar, como os a d e r e ç o s ^ c a f S S 
defenderem no feu monte tem fette mil alíãyas, os gados, os efcravoc&cfif 
combatentes armados de arcos, 8c mof- ~ ^ 

EENIGNAMENTE.Com animo beni- C ou laoFaff^ d Í ? •*" méi' 
gno. Benignè, Llementer,Lcnitcr,Huma- em q u ^ 1 ^ f c S

m Ç r i U f l 0 8 ff* mtitcr.Co. n
 J 4 -vioventta ügnihquc osbens 

: BENIGNIDADE. Manfidaõ,8c bran- mentn S ,J?U C ÚC fl ™ e f m o s ^ m ™vi* 
dura de animo, fem rancor, nem mal vos % c o m ? j ? s a

;
n l ™ e s > & esden -

dade,influindobenevolencTan)acS f«£i<i™qUC P ' ' ° U W " w t o í 
8c huma alegria interna. oAerema? ^ « . « ^ « ^ v c i s , que defina* 
guns,que fe derive deltasdu^ L * I ovimento a lg u m , C 0 m o as cadei-
Latinas Bate i - J , « " c o ^ o qu

Pendtf ? >* T ^ ̂  r ° ^ b a x ^ A c P o -o «•> , como quem oiU rc ae ordinário nao fe faz efta diftinção. 
içao. 
Bens 
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f Bens caftrenfes. Bona caftrenfia dicun-
tur, qua licet in milttia fiüofamílias non 
acquiruntur , tta tamen ftunt ipjius , ac 
fi acqulflta tn mllittafuiffent, ut junte a, 
qua offiajs acquiruntur. Teftamento po-
,de tazer o condenado à morte dos 
,Bens CaftrenJes.Vid.liv.4.-da Ordenaç. 
Tit.giiü 

Bens adventicios. Adventitia bona di-
cuntur, qua non ex reãdflucceffione,puta, 
potris,out aVijfied ex legafts, aut allter, 
caflu aliquo nobis adveniunt. 
Bens. Louvores. Todos de huma voz 

me differaõ mil bens delle. Tum omnes 
uno ore omnia bona doere.Terent. 

BENTINHO. Infignia , que fe traz 
por devoção, como Efcapulario.ou ha-
b to, affim chamado, porque fe benze. 
OBentinhodo Carmo. Mariarft mancl-
patus, ou Virginei objequij teffera fca-
pularls., Até feu tempo ufaraõ os noffos 
,Cavaleiros defte Efcapuiario, ou Ben-
,dnho,mm\c, 6c he que per fer habito ef-
,fendd,fe bCzta. Mon.Lufit.Tom.6.pag. 
504.C0I.3. 

BENTO. Coufa, que fe benze. Agoa 
bcnta,8cc. Aqua fiacra. A Igreja diz,^4-
aua benediãa. 

Bento. Abençoado. Vtd.no feu lugar. 
Os Religiofos da Ordem de S. Bento. 

Ordinis Sanai Benediãi Monachi, orum. 
A Ordem de S.Bento. Sanai Benediãi 
Sacer Ordo,ou Sacra familia,a. 

BENZEDEIRO. Embuíleiro,que ben
ze o gado , 6c a gente , bafejando-os 
cm forma de cruz , 6c fazendo cruzes 
com a mão ; alguns lhe acrecentaõ fu-
perfticiofas palavras, ̂ uifalutart Cbrifti 
Crucis figno fiuperftiftofè abufitur. 

BENZER a agoa,Para fazer agoa ben-
ta.Solemmbus precibus aquam con\ecrare. 

Benzer cereos,veftiduras facerdotaes, 
6c outras coufas femelhantes, rezando 
humas oraçoens, 8c borrifando-as com 
agoabcnta.Cereos,Veftes fiacerdotalesydtc. 
precibus folemnibus,cfr flora aqua afiper-
fione confiecrare 

Benzer caens, ou bichos, nãoheper-
mhtido.Lib.5. da Ordenaç .Tit. 4.Tam-
bem bemzer com efpada, que matou ho-

Tom. 2. 
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mem, ou que paffou o Douro,8c Minho, 
he abutaõ, que eftà prohibida,8c fe cafti-
ga. Ibid.Tit.2.§.2. 
Benzer.Vd. Abençoar. 

Benzerfe. Perfinarfe. Salutari Cbrifti 
Crucis ft^no fie munir e. 
Benzerfe de alguém. Guardarfe delle. 

Altquem,ou ab aliquo caVere. 
BENZ1MENTO. Fazer hum benzi-

mento. Segundo a regra de. S. Bernar
do . he benzer o Abbadc , ou Geral o 
habito das Freiras, 6c fazer outras ce-
remonias, quando defpois de Proleffas 
renovão os votos. Addtãarum DeoVtr-
gtnum veftes , in Votorum inftaurattone9 
folemnlbus precibus confiecrare. 

BEO 

BEOCIA, Beôcia. Região da Grécia,1 

na Achaia", ou Livaaia, aífim chamada, 
(fegundo imaginarão os Antigos)de Be-
oto, fobrinho de Eolo , 6c filho oe Ne~ 
ptuno, 6c de Arna. Era dividida em 
Alta, 8c Baxa. Na Beocia Alta , forão 
celebres as Cidades de Lebadia,hoje Ba-
dia,8c Cheroneo pátria de Plutarco.Na 
Beocia Baxa foi muito nomeada a Cida
de deThebas, cabeça de toda a Beocia, 
hoje lhe chamão StyVes. Rios da Beocia, 
Afopo,Cephifo,8cc. O monte Helicon, 
6c a fonte Aganippe lhe derão nos eferi-
tos dos Poetas grande nome. Hoje a Be
ocia he o que chamão Stramullpa no Im
pério do Turco. Baotia,a. Cie Regia 
Boeoda. De Beocia,ou concernéte a Be
ocia. Bceotlus,a,um. Ciei. de JDiVm.iiU 
Bceotkus,a,um.Horat. 

BEOCO,Beôco. Vtd.Hioco. 

BECL 

BEQUE, Bèque. He na Proa doBá-
xel a ultima obra de madeira , em que 
de ordinário affenta a figura de algum 
animal, ou monftromarmho.fíí^?r-«w,/. 
Neut. Metendofe debaixo do Seque, 
,dcu fogo no Galeão. Queiròs,Vida do 
Irmão Bafto,pag.252.col.2. 
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BER TER 
1 °6 cunobulis.Tlaut. Apnmis cunabulis.Co-

E E R ta.Eitando auiaa no berço.Cum tf tttn 
cunabulis.Cie 

EERIEQUIM, H a b i t a ouPua. Berço ^ c h S s P o m " 

*r/> f t r t ^ "ias »"0 approvâo osCri- Tornar o mandaaos berços dounente, 
ticos a p lavra ^ r í t ó , de que fôo Malaca ccnquift.livro 5.0U.22. 
GMU í S ic^ Fclío ufa , nefie fentido. ,A maneira de nos , que quanto mais 
S S S clUq»-*J*»< ^odoBcm em que nacerao. Ja-
•í» \a(YÜcis bebant.Kem eu quizera cha- cinto Freire, Mdu pag, 10. • . 
^£^mm^cÍhl}ata terebra, Abobeda de berço, a . m chamadapel-
™ a nda que « t o , fora Lati- Ia femelhança, que tem com vafos pu 
no?do que eu duvido , não acho co- ceítos fen icirculares , a modode b^r-
mof pela apropriar a hum Berbe- q^unhas.^.Abçbcda. O t e d o d e A b ^ 
autm ,beda üe Saco.Vida deD.lr.BartholumJ 

BEREERIA, Berberí-i. Vid. Barbar.a. dos Mart.for.98.coi.4. 
^mSír&nd otauos Santos Martyres, B,rço. Peç, curta de artilharia defa-
,TmctheoPôlio,8cc. Martyrol.Vulg;*r, bnca antiga.Hoje nao íe ufa. Mandam 
'<$. ,do alh trazer algüs Berços da.Artilha-, 

EEREERIS. Planta efpinhofa,que dà ,ria.Barros,2.Dec.*h L61.col.4A deten-. 
hum fruto azedo. Enganãofe os que tn- ?Ça cie tirar os Berços encarretados.ldé 
tendem, queBerb r-s,6cO--yacantha,a i.Dec.fol.S^.co!^. 
que vulgarmente chan amos Pilnteiro, BEREELRE , bercbère. ( Termo da 
taõ huma nefma planta. Vid. Laguna índia.) He humaParalyfia baftarda, ou 
febre Diofcor.lib.i.cap. 1c2.pag.75. Ex- er.torpecin ento, cem que.fica'"o corpo 
,perimentaraô muy cíifíerentes efteitos, como tolhido. O remédio defte mal he 
,,os que cm lugar de Berbens ufarem a unrarfe ao lume cem hum óleo da Ilha 
,0>.íacantlv.,ou acura fpmade Diofco- Sumatra, a que os índios chamãoMí-
,rides. Gníl Defengaii.da Medic.pag.4. ntdc Iennoctf Vtd.Dapptr, Defcripçáo. 
Vid.Vi\r\tciro. da África,pag.26*5. Vid. Paralyfia. Deu 

.BEREERISCO. Coufa, ou peffoa de ,naqudla arn acra huma toença dtfBe-
EerberÍE.. Cavallo Ecrbcrifco. Equus pu- ,rebere. Queirós, Vida do Irmão Bafto, 
rfous, ou yí/ntíiM/ijr.Gallinha Berberif- 344.C0L1. 
ca. Africano C/alltna,quam plerique Nu- BEREEERES, Berebères. Povos de 
midicani dicunt.íolumel.lib.$. cap.z. Ac- África, originários de Arabia,osquaes 
,companhacio da n uita cavallaria Ber- povo.raõ no principio a parte Oriental 
yberijea. Mcn.Lufit.Tom. 1iol.288.col. da Barbaria, 8c defpois fenherearaõ hu-
4. Os moradores de Alepo fão Pcrtas, ma granue parte da África. Dizem,que 
,Tartaros,Sn^«'//05j,6cc.Godinho,Via- divididos em cinco Tnbus paffaraõ cõ 
gem ca índia,161. Melec Ifiriqui da Arábia Felice paraA-
- BERC,0. Derivafe de Berí,diminu- frica. 
tivo do Hebraico Rebe$, que fignifica BERECYNTHIA. Famofo monte da 

nele Cybele, fabulofa May 
era venerada, 6c donde to-

e de Berecynthia. Berecyn-
['em.Lu?iabula,ortim.Neut.üc. tbius,ij,ou Berccyntus,i. fem afpiraçaõ. 
Dcfueobcrço. Dtfdc a Infância. A Virjl* 

EERE-
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BER 
f BERENICE, Berenice, ou Berenicia. 
Cidade da África, na Região Cyrenai-
ca, affun chamada de Berenice, mulher 
dc Ptolomeo Evergetes,que a edificou. 
Hoje lhe chamão Bernicho,ou Vernich, 
6c he cabeça da Província , que chamão 
Meftrata, antigamente Tentapolis. Há 
outra Berenicia , Cidade do Egypto, 
na cofta do Mar Roxo. Berenice, es .Fem. 
•P/zw.Abrahão Ortelio cota nove cidades 
defte nome. 

Coma de Berenice, Conftellação./7/*:/. 
Coma. 

BERGA. Pequena Província de Ale
manha, com titulo de Ducado,na Veft-
phalia ao longo da do Rhin, fua cidade 
principal he Duffddorp. As outras faõ 
Sollmgen, Berga, 8cc. Hoje he do Du
que de NcobuTçp.Bergenjis Ducotus,us. 
Moje 

BERGAMASCO.Da Cidade de Berga-
mo.B.rgomas,atis.Omn.geri. (penult.bre. 
crandow0 

BERGAMO, Bèrgamo. Cidade Epif
copal de Itaiia , na Gallia Tranfalpina, 
ou Lombardia, no Senhorio de Vene-
za.Bergomumyt.,Neut. {penult.bre) 

BERGAMOTA, Bergamôta.PeraBer-
gamota, aflim chamada, porque as pri
meiras forão trazidas da Cidade de Bèr
gamo. Tyrum Bergomium, ou com Uly f-
fes Aldovrando , Bergomaricum. O P. 
Delbrum achama(não fei com que fun
damento) Tyrum fyrum, 8c allega com 
efte verfo d-*; Virgílio do 2. dasGeorg. 
Nec jurculus idem cruftumijs jynfique pym 
ris,\raVibufiqueVolemis. 
BÈRGANTIM, Bergantim. Pequeno 

navio de baxo bordo, 8c leve, para cor
rer o mzr.Myoporo, onis.MaficCic{penul. 
bre.crem.long. 

BERGAS. Cidade de Flandes,legoa, 
& meya de Dunqusrque. Antigamente 
foi chamada Groemberga, 8c Mons Viri-
dis. Os Nuturaes lhe chamão Vitwxberg» 
Berga Sanai Vvinoci, ou Vvinoberga, 
a.Fem. Um Bagas, dia deS.Vvinoco, 
,Abbade.Martyrol.Vulgar,aos 6.de No
vembro. 

BERGERAC, Bcrg rk . Cidade de 
Tom. z. 

BER 107 
França, na Província de Perigort, fo
bre o Rio Dordonha.Bergarucum, t.{pc-
nult.long.) 

BER1LLO. Pedra preciofa femelhan-
te ao criltal; imaginão alguns,que he o 
diamante dos antigos. Porem dizem al-
guns,que o Berillo he de cor entre ver
de, 8camarello. O Author do Livro 
De Hiftor ia La pi dum, & Gemmarum, 
pag.214.faz ao Berillo tie cor veroe mar, 
ou entre yerde , 8c azul. Toco o Be
rillo he tranfparente, 8c parece agoa 
tinta com huma cecima parte ae cor 
verde, 8c com huma pequena quanti
dade da cor, a que os Pintores chamão 
lndicum. Quando tem veas de ouro, 
chamãolhe Cbryfiobenllus. Dizem , que 
tem grandes virtudes contra as humi-
dades, 8c feridas dos olhos. No livro 
i.das Georgicas de Virgilio,pag.52.Le-
onel da Coita lhe chama Beril, 8c no 
piural,diz As Benhs. Bertllus,i. Mafic. 
Tlm. Seria precizo,que os que o fazem 
de genero feminino, trouxeffem algum 
exemplo.Berillo finiíIímo,8c tão puro, q 
, parece criftal.Decada 5»de Couto,pag. 
124-verf. 

BERINGEL/Beringél, Villa de Por
tugal, noAlem-tejo, Comarca de Beja, 
da qual Cidade difta duas legoas. He 
banhada do Rio Gallego. HedosMar-
quezes das Minas. Por privilégios dos 
Reys de Portugal, he izenta de fiza, 8c 
portagem. 

BERINGELAS, Beringèlas. Deriva
fe do Caftelhano Berengenas, (fegundo 
o Author do Diccionano Oriental,pag« 
166.) tomarão os Caftelhanos efte nome 
do Arab/co, Badingian, que he o fru
to de certa planta, que alguns querem, 
fer efpecie de Mandragora. Diogo Ur-
rea diz, que he vocábulo compofto do 
Arábico beden, que quer dizer Corpo,K 
de Glannm, que fignifica Mao, 8c que 
também vai o mefmo, que Efipirito mao; 
o que fe pode applicar à calidade defte 
fruto, por engendrar humores melan
cólicos, 8c defpertar mãos dezejos,que 
(na opinião de alguns ) he a razão,por
que lhe chamão em Latim Mala infiana 
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io8 BER 
& outros Tomo omons.A planta,que dà 
ctfe fruto, bota hunstalos felpudos,o-
cos, ramofos, 8crafteiros, yeftidos de 
folhas recortadas nas extremidads,mol-
les, 8c pontiagudas ; o fruto he do ta
manho de maçãa, redondo, lizo, luzi-
dio, 8c carnofocom vários repartimen
tos por dentro,cheos de muitas femen-
tes, redondas, chatas, 8c amarellinhas. 
Galeno , òc Anguillara chamão a efte 
fruto com nome Grego Lycoperflcou, de 
Lycos, Lobo, 8c Terficos, Tecego,como 
quem differa Tecego de Lobo ; chamão
lhe outros Mala áurea odore fletido ; 8c 
Solanum Tondflerumflruãurotundo; efte 
ultimo com alguma impropnedade,por-
que o Solanum não tem repartimentos. 
O çumo da planta fe applica exterior
mente, para inflammaçoens de olhos, 
para vedar fluxoens,para refoiver,8c pa
ra abrandar dores. Os Italianos comem 
o feu fruto em felada com tal, pimenta, 
8c azeite. Em Portugal fe comem reche
ada s com bofes de carneiro , ou com 
peixe,ou com abóbora menina,8covos, 
ou de tigellada cozidas no forno, em 
agoa;8c tal,defpois de efpremidas,6cen-
larinhadas com farinha. 

BERLANGUCHE, Beriangúche. A 
gente dão alguns efte nome por defpre-
zo, 8c parece, que vai o mefmo , que 
Flamengo, ou Brichote , nomes mais 
commummente ufados.Defpois de mui
tas efpeculaçoens fobre a origem deita 
palavra, achei que em França,8cem ou
tras terras do Norte, he muito ufado 
hum jogo dc cartas ,aque os Nacionaes 
chamão Berlan,&. num Regiiíro do Par
lamento do anno de ijoo.fe acha Bcr-
lenghunty por cata de jogo, 8c particu
larmente defte, chamado Berlan. E co
mo as tavernas de Lisboa taõ freqüen
tadas de muitos marinheiros Francezes, 
quenellas vaõ beber, 6c jogar, he mui
to provável, que os Portuguezes ouvin
do faltar muitas vezes nefte jogo de 
balon aos Francezes, 8c outros, lhes 
chamaffem a elles BeriangúchesTambém 
poderàs derivar Beriangúche do Francez 
Breliujttey por coufa miúda, 8c de pou-

BER 
ca conta,porque em Portugal fe chama-os. 
pordefprezo os Eftrangeiros Berlangu-
ches. 

BERI.ENGAS. Saõ na cofta de Por
tugal duas Ilhas pequenas, com muitos 
Ilheos, 8c Penhafcos ao redor, duas le
goas para o Oefte do Cabo de Peniche, 
Os antigos Geographos naõ nomeavaõ, 
fenaõ a mayor deftas duas ilhas,8c o feu 
nome era, Londobrts, Fem. ou Erythia, 
a.Fem. Luís Marinho dè Azevedo na i. 
parte das Antigüidades de Lisboa pre
tende, que as fkrlengas faõ fragmentos 
das Ilhas, a que os antigos chamavão, 
Fortunatas. Vejãoos curiofos efte Au
thor, pag. 98. Na fegunda parte da Mo* 
narchia Lufituiia foi. 124. col. 4. diz 
Fr. Bernardo de Britto: A Ilha, a que; 
,agora chamaõ Berlcnjx, 8c outros ro
chedos, que eifaõ no mar junto delia, 
, faõ os veffigios, que Pomponio Melk 
,diz, fevem pella cofta do mar,csquaes 
,imagina o povo, que forão terra firme,, 
,8c unida com hurn comprido cabo,que 
,hoje vemos defrõte dos Farelhoens em 
,muy pequena diftancia. 

BERL1N, Berlín. Cidade de Ale
manha, fobre o Rio Sprea. He cabeça 
dos Eitados do Eleitor, 8c Marquez de 
m^randcburvp.Berlinum^.Neut. 

BERMA. (Termo da Fortificação.y 
He huma margem de terra, que fe dei
xa, entre o parapeito da falta braga, 6c 
o foffo. Terrena margo, mis , ou margo 
Vallarisy qua inter fo.ffam. dt Vallnmre-, 
Itnquttur y ut deadentes Valli minas ex-
ctptat, ne infoffam decidam. Nãofefa-
,zem eftas Ber mas,tenWo guando a Mu
ralha eftà muito alta.L.Serrão Piment. 
noMeth.Lufít.ig. 

BERMUDAS , Bermünas. Ilhas da 
America , no mar Septentrional, ao 
Norte da Virgínia, aflim chamadas de 
JoaoBermudes, Efpanhol, queasdef-
cobno, Huma deltas he mayor,quatro, 
ou cinco faõ medianas, as mais faõ pe
quenas. No anno i522.concedeo El-Rey 
de Caftella grandes privilégios a hum 
lortuguezchamado, Fernão Camelo, 
para fundar nas dittas Ilhas huma Colô

nia, 



BER 
nia, queeramuy neceffaria aos Cafte-
íhanos na torna viagem pello Eftreito 
de Buhama. Mas não teve a empreza 
fucceffo. Nos annos de 1612, 8c 1619. 
forão povoadasjButler, 6c TucKer In-

tlezes, munidas com varias fortalezas, 
- cultivadas para Tabaco , 8c outros 

Irutos. Eftas mefmas Ilhas forão cha
madas dos Inglezes , as Ilhas de Som-
mer,pot ter vindo deltas Jorge Sommer, 
Inglez, com mais amplas noticias defte 
novo defcobrimento. 

BERNA. Cidade, 8c hum dos Can-
toens dos Suíços, o feu Senhorio fe ef-
tende atè o lago de Genevra.Eftà fituada 
fobre o Rio har.Berna,a. 

BERNACA, Barnâca, ou Bernacha, 
ou Bernicha. Ave Septentrional,do ta
manho das noffas Adens montefinhas. 
Lobelio, Gerardo, Sennerto, no Hy-
pomnenatls, 8c outros contão notáveis 
prodígios da producção defte Paffaro. 
Dizem, que em troncos podres de pao, 
ou em pranchas , 8c traves de nãos ve
lhas, que cahem na agoa,fe começa de 
gerar hum mufgo , 8c defpois endure-
cendo-fe pouco a pouco, faz hum cer
to genero de cafulo, onde fe cria efta 
ave, 8c vai crecendo , eftando pegada 
pello bico ao madeiro, atè que forma
da de todo ponto, 8c com fuás pennas 
perfeitas, chega à fezaõ de fe defunir 
do tronco, 8c hir bufcar outras defta 
mefma natureza , que andão pello Ar. 
No livro ^.da fuaOrnithologia, cap.2. 
§.2. pag. 274. Francifco Vvillughbeio 
tem por fabulofa efta prodigiofa pro
ducção, 8c dà por razaó,que cm toda a 
volátil Republica (excegto a Feniz,cu-
ia origem na fua opinião delle também 
lie fabulofa ) não hà exemplo algum 
deita equivoca, ou fpontanea geração, 
fôem alguns animaes imperfeitos,como 
Raãs, 8cc. 8c em infedos, que ou de 
próprias fementes, ou de princípios a-
lheos fe formão, fe vc efta notável tranf-
formação, 8c não em ànimaes perfeitos, 
como faõ efta cafta de Adens , de que 
confta, que fazem, 8c chocaõ, 8c tiraõ 
ovos, como quaefqucr outros paffaros. 

Tom. z. 

BER IÕ< 

,Outras muitas daquella cafta , a que 
,chamãq Bemocas. Britto, Chronica de 
Ciiter,livro 4-cap.22.pag.249. 

BERRA (Termo de Caçador.) He o 
cio dos Veados. Chamafe aflim, porque 
fô no cio os Veados berrão. Outros 
chamãolhe Brama. CerVi Venerem pati-
entís aftus,ou tempeftas.Vid.Cio. 

BERRAR. Dàr berros. D.z-fe da voz-
de alguns animaes, como Boy, Vacca, 
Touro,8cc. Mucare,{io,iVt, ou tj,itum.) 
Auã. Rhet. ad {ler. Mugttum , ou no 
plural mugitusedcre.OVid. Boore,o,aVi, 
atum.Tlaut. 

Berrar a ovelha. Bolare, (o,aVl,atum.) 
OVid. Jgifltnril, Balatum, ou balatus e-
dere{0 mefmó fe diz de qualquer gado 
miúdo.) 

BERRY. Província , 8c Ducado de 
França , de que Bourges he a Cidade 
principal. Biturkenfiis ager. Blturkenfls 
proVincia.BtturigeSygum.Mafic.Tlur. 

BERRO de Boy, Vacca, Touro, 8cc. 
Mugttus,üs. Mafic Virg. 

BERTANG1L, Bertangíl, ou Bertan-
gi, ou Bretangil. Panno de algodão, 
que os Cafres tecem. Hà grandes, 8c 
Pequenos, azuis, 8c pretos. Textum 
efilo xillno, quodVulgò Bertangíl Vocant. 
jBertangiis pretos, 8cccmas miudas.Fr. 
João dos Santos, Ethiop. Oriental 98. 
col.2. Dentro em Sofala dão os Cafres 
,doze gallinhas por hum Ber tangi pre
to, que ali vai ao mais dous toftoens-
ldemjpag.ç. 

BERTOEJA, ou Bortoeja. Effervef-
cencia do fangue na fuperficie da carne, 
com comichão. Exaftuantis Janguints 
ardor in jummacuteprurons. 

BES 

BESANC,ON,Befançôn. Cidade Ar-
chiepif copai, 6c Imperial no Condado 
de borgonha.VejuntiO)Onis.Fem. De Be-
íançon.Vejtmtinus,a,wn. 

BESANTE. (Termo de Armeria.) Hc 
huma peça de ouro, ou prata redonda 
8c chata,como moeda, que não hc mar! 
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BES ^ S 
11 OscavaUê andan-eŝ an- fet*"^^^,** 

tinhão tcito a jornada da Terra Santa, Mo nuvens, ^hem r J a np Oos « le 

bater huma moeda de ouro de 24-qui- Rios Dnefter, 8c Danub-o , * o i onto 
lates, chamada Be jante. Byfiantijnum- Euxmo.Befiarabia,a.tem. 
mtyorum.Tlur. Stutarij typiBy^ndum BESTA. Animal irracional. O pri-
numifma,ofis. Neut. Huma bordadura meiro, que fe empenhou em prqv.r, 
com outobetantes. Umbus, Byfanftjs que os animaes não tinhao conhecime-
nummts oão dtftmãus , ou deficnptus,a, to, nem órgãos próprios para receber os 
um. Três Be Jantes de prata em roque- ditferentes objedos , mas que Io erao 
,te.Nobiliarch.Port.pag.282. humas machinas, que naturalmente fe 

BESEELHO. (Termo chulo, 8c fujo.) moviâo, foi hum Philofopho Cynicoy 
Todex,kis. Mafic. que fegundo as noticias , que dellédà 

EESBELHOTEIRA , 8c Besbelhotei- hum profeffor de Philofophia em Ma-' 
ro. Vid. Bisbilhoteira, 8c Bisbilhotei- ftnc, viveo trezentos annos antes dos 
r o # Eftoicos de Roma.Donde fe infere,que 

EESIERS. Cidade Epifcopal de Fran- não foi Defcartes o inventor defta o-
ça no Languedoc Baxo, fobre o no O- pinião, tanto mais , que hum M.dica 
bre. Biterra,arum.Fém. Tlur.Tlin.Hft. Efpanhol,chamado Gomes Pereira,mais-
Bliteroya. Fem. Tomp.Mela. De Beficrs. antigo , que Defcartes gaftqu trinta 
Blttcreufiis,fie,ts.Neut. annos na compoíkão de hum livro, em 

BESOARTICO, Befoârtico. (Termo quepretendeo provar o mefmo,8c deu 
de Medico.) O remédio, em que entra efte Author ao feu livro o titulo de An-
pcdia bazar, ou qualquer outro genero tomana Margarita, tomado dos nomes 
de antídotos, & contrapeçonhas. Vid. da fua terra. Be fila, ou Bellua,a. Fem. 
Antídoto. A fettima, que os fudorifi- Cie Também fc diz, Tccudis, pecudi, 
,cos, 8c Befloarticos fe continuem.Cur- pecudem , pecude, 8c pecudes no plural, 
vo írat. doda pefte,pag-5o. com todos os mais calos. Mas o nomi-

BESODRO, ou Bifouro , ou Bizou- nativo, 8c o vocativo não eftaõ em ufo 
ro. Infedo votante , que tem as azas no fíngular, ainda que em Pnfciano íe 
amarellas, cabeça, pefcoço, 8c barriga ache efte lugar de hum livro perdido 
negra, feis péscompndos,ôc duas pon- de Cetar. Si fincera pecus erat,ims n o 
tas. Apparece nas arvores , pello mcz fe fabe, que outro Author antisoimi-
de Mayo, 8c fe íuftenta de folhas,6c er- taffe efte exemplo. Beftia, Bellua,pecu-
vas. Scarobausftrtdulusyt. Mafic. Dela des, &c fe dizem em eeral de todos os 
,me venhao muitas deffas borboletas, animaes irracionaveis, 8c de ordinário 
,em quanto 1a nao vai efte Bt^ouro. Beftto. Bellua quafi fempre fe diz dos 
Chagas, Cartas Efpirit. Tom. z. pag. grandes,8c dos bravos animaes, como 

2i-.cn A u r -r * - • , , dosLeoens, dos Elephantes 8cc. das 
EESPA Mofca groffa,mimiga das abe- Baleas;8c de outros peixes. 

1 trKíÃlí f; c - A • B c f t a b r a v a > "ao Someftica. Fera,*. 
BESPAM. Mofca, ainda mais groffa, (entendcfc,ou e x p r i r n e f e , ^ ) Cicero 

que a befpa,tambem inimiga das abelhas, faz huma / & outra couta. Mas de or-
VívtcT°n'A A A r- d l n a r i o f e e n t e n d e beftia, 8c a Fera fe 
Jto?ÍM?Fem I T T A 1 V e r" <¥° V a r Í ° S ^ t e r ° S > C O ™ f c fo" fid, 
n*a ALim.bcjfa?a.Fem. Sobre hum mon- ítanuvo. 

Bcfta 
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BES BES , , , 
Befta fera. Que não fô he brava, mas huma patâda, o mata. Diz Johfono na 

também terrivd pella fua grandefa, i.pag.do feu Lexicon Chimico ? que a 
força, 8c crueldade.. Immants, & fera unha do macho , 8c não da fêmea tem 
belluo,ou beftia,ícm epiteto algum. a ditta v.rtude, 8c ifto não quando mo-

Bcfta de carga.Jumentumfi..'Neut.Colu- ço,mas quãdo crecido, 8c adulto, 8c par-
mel. Chama Plínio as beftas de cargi, ticularmete quãdo anda no cio58c he opi-
Vetcnna,entendendo Aiiimalta,c\ f'e- nião de algun.s,q não te efta unha virtu-
terinunt genus. de nos hom es,fcfe naõ cortar quando o 

Befta de quatro pês. ̂ uadrupes, edis. animal ainda he vivo. O Doutor Joaõ 
Cie Eíta palavra de fua natureza he Curvo na fua Polyanthea medicinal, 
adjedivo. Mas de ordinario.fe ufa dei- Pag. 70. diz, que a unha do pé direito 
Ia no genero feminino, aífim na profa, do butro tem a mefma virtude , que a 
como nos verfos, entcndendofe Beftta.. gram bella. Os Alemaens na fuaiingoa 
Algumas vezes Virgílio a faz mafculina, lhe chamaõ Ellend, que quer dizer,Àf/-
porque entende Equus. Em vários feria, 8c com efte nome fignificaõ a mi-
lugares, diz Collumella no neutro feria defte animal, taõ fogeito à epi-
guadrupeãia\y (entendendo Amntalia ) lepfia, ou mal caduco.. Vid. Alce no feu 
No genitivo plural fempre fe hà de dL lugar. 
zer com Cicero,^adrupedum. Homem befta. Ignorante, tolo. Sto-

A Gram befta. Animal, que feacha lidas, ouStupidus,Oyum. Terent. Cícero 
na Scandinavia,8c outras paitesSepten- in Tifon.10. faltando de Pifoudiz.Ego 
trionaes. Parece na figura hum mixto inflcius pecudts conflito flcilicet,autprafldio 
de Veado, 8c Camelo ; he do tamanho nttiVolebamt Por ventura queria eu to -
de hum cavallo. Tem a cabeça grande, mar oconfelho,ou a protecçaõ de hum 
as orelhas compridas,cauda muito cur- homem taõ befta,como efte? 
ta, unhas fendidas, 8c o beiço de cima Befta. Em phrafe Proverbial. Befta de 
tão comprido, que não pode paftar fe- andar chaõ, para mim, 8c para meuir-
não andando para traz. O macho tem maõ. A Befta, que muito anda, nunca 
pontas, a fêmea não. De muitas partes falta quem a tanja.Homem grande Befta 
do corpo defte animal fe vai a Mediei- de pao.Grande carga,fraca Befta,dizem 
na para admiráveis remédios. Todos os os corvos,noffa hc efta. 
dias padece de mal caduco, 8c meten- BESTA, Befta.Arco de atirar fettas. 
do a unha do pè direito na orelha,fc eu- Derivafe de Bollifta, que antigamente 
ra. Por iffo efta unha, 8c os anéis, que era huma maquina bellica, com que fe 
deita fe fazem faõ contra o mal caduco atiravão pedras muito groffas aos muros 
foberano remédio. Mognum animal, das fortalezas , 8c cidades. He pois 
Outros lhe chamão, Alce, is. Fem. mas Befta,, diminutivo de Balhfita, porque 
adverte Aldovrando , que não he o Al- à imitação das dittas grandes maqui
ei?, do qual Cefar faz menção, no livro nas , fe fizeraõ outras mais pequenas, 
6.De bello Gallico. Porem dís palavras de que hum homem podeffe facilmente 
de Cefar fe collige , que muito fe pa- ufar; 8c porquanto para lançar as fet-
recehum com outro. He efte animal ti- tas, fe encoftava no peito a befta, fo-
rnidiffmo , 8c por iffo parece lhe deu a rão eftas Beftas pequenas chamadas 
natureza tanta velocidade para correr, Ballfta dpeãoribus,como advertio Ma-
6c fugir, que no efpaço de hum dia faz rmo Sanuto Torfcllolib.2.cap.22. tn je-
mais caminhe,que hum cavallo em três. creris fldelium crucis. Para defpedir a 
Parece que lhe chamarão Alce da pala- fetta tinhão eftas beftas hum offo, a que 
vra Grega Alchi , que vai tanto como chamavão No^ , como fe vè no livro 
Força, porque na unha tem tanta força, 5. da Phippida de Guilhelme de Breta-
que' dando a hum cão, ou a hum lobo nhaj 
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Guido nucem Volvit bolUfta pdtltce laVo, 
Dextra premit claVem. 

A diíiereíça, que havia entre asfrechas 
das Beftas, & as dos Arcos, hequeos 
Efcntores Septentrionaes daquefleste-
pos, nas fuás obras Latinas chamaõ as 
Irechas das Beftas, £»arellos , ou gua-
drellcs, 8c às dos arcos, Sagittas ;como 
conlta do livro de Rigordo De geftus 
Tbilippt Awiuftl, no lugar, aonde diz, 
guaarellos tum balliftis, & fiagtttos cum 
arcubus.TarVa balltfto , ou Mus Jcapo 
inftruãus. r 

Befta de bodoque , com que fe atira 
com balas de barro. , toí emittendis glo-
bults argtllaceis. . 
Bêfta de pelouro. Arcus ficapo inftru

ãus y quo anittunturglondes plúmbea,ou 
'Aobulh&c Dizemos Proverbialmente, 
Ainda que João Vaz temBèfta.nao dei-
xaõ de lhe dàr na cabeça. Bèftodcami-
go,rija de armar,8c froxa de tiro. 
Befta. (Termo de Francezes em num 

jogo de cartas , em que fe daõ cinco 
cartas a cadahum.)Nos termos defte jo
go, Fa^ero befta fignifica Ter der.Mul
tam commlttere, quodfit, cum ab ijsVtn-
ctmur, quos fubire ludt aleam coegimus. 

BESTEIRA, ou Erva dos Beiremos. 
F/ciBefteiro. 

BESTEIRO. Soldado, que peleja com 
befta. SagOtariuSyij.Mafic.Co. AíTonfo 
,Furtado, cabo dos Befteiros de Caval-
,1o; Vida del-Rey D.Joaõ o i.pag. 14. 

Befteiro. Em Phrafe Proverbial.Beftei-
ro mao aos feus atíra-lB^eíro torto, ati
ra aos pès,8c dà no rofto. 

Befteiro.Ofíícial,que faz bei\as.Arcuum 
opifeXjicis.Mafc. 

Erva de Befteiros. He o Eileboro , ou 
Veratro negro. Vtd. Eileboro. No cap. 
152.60 livro 4. fobre Diofcorides,pag. 
Aóg.diz Laguna (En Franciatenian Ias 
faetas antigamente con d çumo dei 
Eileboro negro, Ia qual coftumbre (fe-
gun foy informado de caçadcres)fe guar
da oy dia en Efpaíia, á do commum-
mente le ltaman yerva de Ballefteros, a-
uitque algunos dan d tal non bre íota-
n.cnte ai Aconito.) Supponho, que por 

EES 
efta mefma razão lhe chamão os Portu-
guezes Erva dos Beftaros. Vfd. Eilebo
ro, ou Helleboro. O Heileboro he a 
,crva, que chamão Befteira,ou dos Be-
, (laros,os Latinos lhe chamão Veratru. 
Cofta, Georgic. de Virgil; livro 2,pag. 
nob . 
Befteiro. Infedo. He hum bicho, com-

pridinho, que tem azas. Naõ fei que 
tenha nome próprio Latino. Tanto.que 
,fordes óo.legoas deftas Ilhas, achareis 
,muitos Befteiros, 8c borboletas.Marisy 
Roteiro da India,pag.52,. 

BESTERIA, Beftería. Befteiros. Sol
dados armados de beftas. Sagittarij, 0-
rum.Tlur.Ck.Sahirao a efcaramuçarcom 
,boa Befterlayquc tinhaõ.Chron.dei-Rey 
D.Joaõ 1.101.294. 

BESTIAENS. Vid.battioens. 
BESTIAL, Beftiâl. Couta própria de 

befta. Ferlnus,a,um.CicBelluinus,a,um. 
Aul.Gel.lib. 19. cap.z.Beftia,ou pecudt c.-
Veniensytts.Omn.^en. 
BESTIALIDAÜE. Crime execrando, 
commercio com huma befta. Coitio, ou 
copulatio cum beftia. Vulgo, fiednon La-
ttnè, Befttolitas,atis.Fem. Como fe hà 
,de caftigar o peccado nefando de Befii-
,alidade .Mon. Lufit.Tom. 6.574. 

BESTIALMENTE. A modo de befta.' 
Bellua in morem. Bellutnum In morem. 
More bellulno.Ferino rttu,ou RitupeauM. 
Cie 

BESTIDADE. Falta de juizo. Stupi-
dltas,atis.Fem. Stupor, orts. Mofe Úc 
Vecordia,a.Fem.Terent. Stupor,\menfrs, 
ou cordis.Co. 

Fazer huma beftidadc. guldpldm Ine* 
ptè facere Vecordem In modum agere. 
Ter mfignem Vecordiam allqutd paira
ra 

Vejaõ a beftidade defte homem. St* 
porem bominis, Velpotius pecudts Videte. 
Ck. 

Que beftidade he atua, que naofai-
bas.^&c.^ií te tantus ftupor opfrreífit, ut 
non IclaslècCk. r n J 

B'ESTlLHA.(Termo de Alveitar.)Hc 
hum inftrumento , com[quefefangrão 
ÍÜ> beftas. Hecompoftodearco, caixa, 

corda. 
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BES BET , , 5 
corda, 8c virote, 8c como tem arco,8c deD.Frahc.Man.fol.47. 
corda, fe lhe deu efte nome , por ter Betar. Matizar. No fentido litteral, 
femelhança com a befta de Bodoque.^r- 8c metaphor./^/c/.no feu lugar. Refpon-
cus Veternorius, incidenda Vena , ou ,denciasde cores,8c divifoens bauBe-
elolendo fianguint. E o fangrouo Alvei- ,tadas. Vida de D. Fr. Bartholam. rol. 
,tar cõ a Beftdha. Galvão, Alveitar.trat. 256.C0I.2. Matéria, que Beta bem com 
3-Pa"-55z* joutra. Lobo,Corte naAlaea, pag.241. 

BESTINHA.Befta pequena. Beftiola, ,Excellente liga he, quando cuiuares, 
a~.Fem.Qc. ,que es Summo Pontífice, cuid<res 

BESTDNTO.Rufticamente.Entendi- ,também, queesviliífi ma cinza; aífim, 
mento.^«/.no feu lugar. ,que nos mais altos Beta grandemente 

BESUNTAR. (Termo vulgar. )Untar ,a humildade.Dial.de Hedor Pinto,fol. 
muito , ou untar por todas as partes. 2i7-verf. 
Terunnre Colum.lib. n.cap.z,. perunxi, BETEL,ou Bethel. J^/í/.Bethel. 
permãum. BETHANIA,Betânia.VÍlla,8c Caftel

lo de Judea, perto de Jerufalem. A re-
fidencia de Martha, 8c Magdalena, 8c a 

BET refurreição , ou fufcitação de Lázaro 
fizerão efta Villa celebre. Alem do Rio 

BETA. A vea de qualquer mina.Beta Jordão havia outra Villa, que também 
de ouro, de prata. Auri,argenfi Vena, fe chamava Bethania. Betbom a, a. Fem. 
a.Gc Aflim he o ouro, 8c prata , que BETHEL, Bethèl. Cidade deSama-
,là levão;dizem,que foi cavado da Beta, r ia , antigamente chamada Luza. Na 
,<kellehe fundido da bolça. Vieira, lingoa Hebraica, Bethel?quer dizer Ca-
Tom.4.400. fd de Deos. A celebre vifaõ da efcada 

Beta do panno. Carreira de fios de cor dejacob, que fuceedeo junto deita Ci-
differente dos outros no mefmo panno. dade, lhe deu efte tanto nome. Diz S. 
Verflcolor linearum,oufllorum duãus,us. Jeronimo, que efta mefma Cidade foi 
Mofe chamada BethaVen, que quer dizer Cafa 
Btta,Rifco, ou liftão de outra cor das de Iniqüidade , por fer receptaculo dos 

maispennas em certas aves. Tennarum idolos,que nella fe adoravão. 
macula per InterV alia duãa, ar um. Fem. Bethel, ouBetel,ouBetelhe,ouBetere-
Tlur. Planta da índia. A folha, a que os Ma-
Beta. Rio da America Meridional, na labares chamão Betlè , os Portugu- zes 

Província de Paria. Pella parte Occi- Bethel, 8c os mais povos da ]ndiaTan-
dental communica as fuás agoas com o thlè.,Nace efta folha de huma planta, do 
Rio Orenoque. , a que também chamão tamanho da que dá a pimenta , 8c que 
Paria.Beta,a,Mafc he tão fraca , que neceílita de encofto. 

BETAR. Diz-fedo.panno, ou coufa Todo o fruto do Bethel he a fua folha, 
femelhante, em que hà fios feguidos de de cor vermelha , de gofto aromatico, 
differente cor dos QUtros,tomada a me- femelhante à folha da Era, porem mui-
taphora das minas, em que a cama, ou to mais tenra, 8c de muita dura. Pifa-
vea da matéria metallica fe differença fe, 8c faz- fe empo confarea, (fruto pe
na cor, como na fubitancia da mais ter- queno a modo de noz mufcada.) Acre-
ra, <̂ ue lhe fica vezinha. Panno , que centão-lhe alguns huns graõs de car-
beta, ou panno betado. Tannus Verfi- damomo , ou hum pequeno de cravo, 
colori fllorumduãudiftinãuSjTannus Ver- oucanella, para a fazer mais goftofa. 
Jkolortbus lineis per interValla Variam,ou Aflim preparada, chupafe o çumo dei-
Variatus. Elle he todo de hum panno, Ia, 8c cofpe-fe fora. Dizem, que cor
d a s he muito, que aflim Bete. Cartas robora o eftomago,8c que ajudaocozi-

Tom. z. P mento* 
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i u BET BET ,, 
. e i . Deixa naboca hum cheiro ,fu- P ^ - ' ^ S " 
ave, fortifica os dentes, 8c o coração, ^ I M U I - I A , G a l i l e a . Foi o 
& deixa a faliva , 8c os beiços , tintos Tribu dcZ bulon , em Gai i 
de corde fangue. Ainda que commum- fanguinolei to t h " ^ ' ^ e 2 c « o l l a i 

m r t ^ i • nreri-za o não tomalo feria Artois,em Flanees.ix^w.^,^-
coitezict preciza, u i ^ »•*- RC-TI^A •Vi-iro Província. Antigo 
iniuriota delcortezia, & acharle algum B C T J ^ ! w S 
dia fem elle , feria vereonha. Aos que nome de huma parte oas Heipanna ,era 
o iu i tmc i i c , i u u p i nneeftavacomprehendida aAndaluza 
comecãoaufalo, eaufa vertigens, 8c que^ei ava ^ ' " P 1 ^ do Revn» 
fe fe tomar com demafia , tira o juízo; de hoje , 8c a mayor parte do Rey no 
fl<- r nlheres cue com os cadáveres ae Granaua. battcoya. tem. 1 un.tltf. 
toto^íidi ^ vão queimar Vidtom. A £ ^ * * * * * * » • 
tonão tanto , que cftando fora de Lufit.Tom.2.tol.n4.coL2. 
fi tam horror qda morte fe arro- BETILHO,que põem nabocaaoboy, 
ãoaoTogo C^er Matthiolo , que o quando debulha ^/.Barbelha 

Bethel feu o mclmo , que o Tbcmbul, BETIS. Rio da Andaluzia, chamada 
eu 7 f i í t r d o s f f i & ^os Pertasí antigamente Província Betica Ao Rio 
que também continuamente o trazem Betis, fente Lalmundo, que fedeu et 
na boca, com a imaginação de que he te nome por cauía dei-Rey Beto,(fexro 
bom para a taude. «n ordem dos Reys de Hefpanha)pofto 

BETHSA1DA, Bethfâida. Cidade do quê Florião do Campo lhe ponha em*-
Tr bu de Zabulon,nas prayas do mar de barges a ifto, com dizer, que antes dè 
Tiber acies Deu à igreja três Apofto- Beto reinar, tinha jã o rio feu nome. 
los, a faber Santo André, S.Pedro,8c S. WMon.Lufir.i.part.pag.29. col.5. A 
Pheíinpe, nas a obftinada fenfualidade efte mefmo rio pczeião os Mouros per 
de feus moradores, a fez tão rebdde à nome GuadolqmVir. Vid. no feu lugar, 
palavra de Deos, que vendo o Senhor Berisfis.MafcTlin.Htft-
o pouco fruto, que recebia da fua dou- BETONICA, Betònica. Erva conhe-
trina, a defemparou. A Piícina Proba- cida.Betonka,ou Vettonka,a.Fem.(pen. 
tica de jrrufalem, tão celebre na Efcri- bre.pu Serratulo,a.Fem.Tlin.Hift. 
tura pella taude , que nella cobravão BETUMAR.Untar com betume. M-
os enfermos, ao milagrofo movimento quid bitumine Unere,A&m como dizCo* 
das fuás agoas, também fe chamava Ee- lumella Toe linere. 
thfaie <". Alem do Rio Jordão, no meyo Betumar. (Termo de marceneiro.) He 
do Tribu de Man afies, o deleito de Be- pôr betume fobre lavor , entalhado na 
thfaida (aflim chamaõ o da vizinhança da madeira,8c fobre faltas,ou covas. Bttu-
ditta cidade ) foi o Theatro da Provi- mine fator are. 
dencia Divina na milagroía multiplica- BETUME, Betume. Efpecie de bar-
ção dos cinco paensjòc dous pcixes,com ro, pegadiço, glutinofj, 8c tenaz,que 
que deu o Senhor de con er a cinco mil participa da natureza do Enxofre. Hl 
peffons, que o feguião. Phelippe o Te- Betume, (que na opinião de alguns) fc 
trarcha mudou a efta cidade o nome de gerado rayo, como o do Lago de Ju-
Pethtaida, em juliada , quando a Julia dea, chamado Afphafites,ou MarMorâ 
mulher do Imperador Augufto decicou to , em quede continuo cahem rayos, 
es muros, torres , 8c magníficos edifi- 8c he tão fedorento,que até onde aquel-
cios , com que ernou a ditta Cidade, le fedor chega , diz Sol mo , não cria 
5Na Cidade dc Bethfâida curou Chrifto nenhum animal. Dizem, que com efte 

Ee-



BET BEX 1 1 5 
Betume fundou a Raynha Semiramis os rias, 6c de dous nervos,hum, que pro-
muros de Babyloma , em lugar decai, cede da medulla efpmhal, 8c outro que 
Segundo Dioícorides, hà dous gêneros he da fexta conjugação. Nos homens 
de Betume, humfecco, 8c outro liqui- cftá fituada no hypogaftro , 8c pe^aua 
do. O fecco fe da em Judea, Phenicia, ao inteftmo redo com fibras , 8c mem-
6c Sidonia ; o liquido em Babylonia, branas, muito delgadas. Nas mulhe-
Apollonia, 8c Sicilta. Alguns, fegun- res tem outra Atuação. Veflca,a. Fem. 
do Landino, lhe chamão Eftercodo De- Ge 
momo. Tira o Betume as apoftemas das Bexiga pequena. Veflcula, a. Fem. 
feridas, aproveita para a toce antiga,8c Co. \ 
para a afma , bebido em (vinagre def- Bexiga do fel. Parte interior do ani-
taz o fangue coalhado,m*.c.Bituinai,inis. mal redonda, compriuinha 8ccompolta 
Virg-Tlln.Hft- m de huma túnica groff., 8c dura, 8c que 

Lugar, em que hà abundância de be- he, como huma bolta , pegada cou, a 
tume.Bituminofius,a,um.-VitruV. Couta, concavidadc do fígado na p.rteiaireita, 
em que hà betume mifturado.Bitwntna- para receber a cólera, 8c fuperflu.daae 
tus,a, um. Áffim diz Plínio, no livro do fangue, depois do cozimento. FeU 
gi.cap.ó. Bltuminata, (aqua) aut nitro- lis Veflcula, a. oufellisfolliculus,i. Mafl-
fia, qualls cutllia, utllls eft bibendo, atque cul 
pitgsriontbus. t BEXIGAS, Bexigas. Doença conhe-

Betume artificial. Faz-fe por muitos cicia,que cobre o couro de boítelas.Pro-
modos. Ao betume, quefe faz com pô ceoe de hum fangue viciado, quecaufa 
de pedra, pèz, 8c claras de ovos, cha- efta effervefcencia na maffa fanguinana, 
mão alguns com nome Grcgo,Lttbocol- 8c do fangue reconcentraaonasbofte-
fa.^/í/.Lithocolla, no feu lugar alpha- Ias fe gerão huns pequenos abceffos,c5 
betico. Faz-fe outro genero de betume impreffoens corrofivas na pelle,que nel-
com pôde tijolo , 8cborras de azeite. Ia deixão humas pequenas cicatrizes. 
Os Ourivez chamão betume a huma ma- Gaftão as bexigas três dias em fahir, 
ça, que pega nas peças, 8c as fuftemvno defpois de nove eftão maduras, no fim 
fufte. Qualquer betume artificiai, que de outros nove eilão fecas.He mal con-
ferve de unir , 8c conglutinar pedras, tagiofo , 8c tão perigofamente fympa-
Bitumen orfiflcwfium,ouglúten, quo lapi- thico, que muitas vezes a irmãos, 8c 
des flenuminantur. ' irmãas , ainda que diftantes huns dos 

BETUM1NOSO. Coufa, que tem outros, no mefmo tempo fe commu-
betume. Betuminofius,a,um. Vtd. Betu- nica. Faz Borrello menção de huma mu-
me. As caldas Betumuiofias enchem de lher, que defpois de ter fette vezesbe-
,vaporesa cabeça.Madeira deMorb.Gal. xigas, morreo finalmente de outras.que 
Tom.2.^.207. na idade de cento, 8cdefouto annos a 

levarão. Hà bexigas negraes , bexigas 
BEX de pelo de lixa, bexigas de ta, 8c be

xigas doudas. Varíola,arum. Fem.Tlur. 
BEXIGA, Bexiga daourina. Parte in- He o termo, de que commummente u-

terna do animal, 8c vafo membranofo, faõ os Médicos Latinos Boa,a.Fem. U-
reilondo na parte, emqueaffentaaou- faõ defta palavra os que fuppoem , que 
rina, com collo compridinho, carnofo, falia Plínio nos remédios defta doença, 
6c cercadodo mufculo , a que chamão no livro 2Ó.cap. 11.aonde diz Ebull folia 
SpbtTdtcr, .que a modo de anel cerra o condita, & è Veteri Vtno ImpoflitOyWoasn 
orifício da bexiga , para que não faya flonorit. Também lhe poderàs chamar, 
involuntariamente a ourina. Compo- 'Populorum morbusyt. 
cm-fe ahexiga de muitas veas, 8c arte- BEX1GOSO. Cara bexigofa. Os Va-

... Tom. 2. P2 riolariif 
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rtolarum, ou papularum cicatricibus im-
preffum, inuftum, maculofium. Cara mui
to bexigota. Os papais exofiperatwn. 

BEZ 

BEZaANQON. Vid.Be&nçon. 
BEZ ANTE. Vid.Bchme. 
BEZERRA. Vacca pequena,que ain

da não pario. JuVaoa,a. Fem. Virg-2.. 
Georg. JuniXyjuntas.Fem. Terflusyfiatyra 
2,. Se pozeres os olhos na Bezerra, ou 
,Novilha. Cofta, Eclog. de Virgil.pag. 
l i . 

BEZERRO. O filho da Vacca. JuVen-
cusyt.Mafic Varr. Vkulusfi.MofcVirg. 
Coufa de bezerro. Vitullnus,a,um.Co. 

Pè de bezerro.Erva Vid.jaro. 
BEZOAR,Bezoâr.Pedra B e z o a r . ^ -

Bazar. A pedra Be^oar , que vem da-
,qudlas partes Orientaes, que fe cria no 
,bucho de huma Alimaria,a que os Par-
,feos chamão Ta^on. Barros,2.Deciol. 
7 0 • CO 1.2. 

EEZOART1CO, ou Befoartico. Vid. 
Befoartico. 

BIA 

BIAFARA. Cidade de África, no 
Guiné , fobre o Rio dos Camaroens. 
Defta Cidade tomou o nome o Reyno 
de Biatara, que jàz enrreos Reynosde 
Renin, ou Niger, 8c os Eftados do Mò-
gol. 

BIARIBY. Termo do Gentio do Bra-
fil Heoaffado daquelles Barbaros.Fa-
zem na terra huma cova , cobremlhe o 
fundo com folhas de arvores, 8c logo 
lancão fobreeítasa carne,ou peixe,que 
querem cozer, ou affar; cobremna de 
folhas, 8cdefpoisdifto,fazem fogo fo
bre a cova, até que fedãopor tatisfd-
tos; então a comem. Vafconcel. Notic. 
do Brafil,pag.i4i. 

BIB 

B1BEREQUI, Viddmcxbcqum. „-

BIB 
BÍBLIA, Bíblia. Os livros tagrados, 

efcntos por infpiração do Efpmto Sa-
to, nos quaes fe contem o antigo, 8c o 
novo Teftamento. Os livros do antigo 
Teftamento forão efcntos antes ao Na-
cimento de Chrifto , faõ os cinco li
vros de Moyfes, chamados Tentatheuco, 
a faber o Uatefis, o Êxodo , o LeVttico, 
os Números, òzoDeuteronomio. Os ou
tros taõ o livro deJojue,o dos Juizes, o li
vro de Ruth,os quatro livros dos Reys,os 
dous do Taraltpomenon, o primcirc,8c 
fegundo livro de Ejdras,os de Tobtas, 
dejudtth, de Efther, de Job, os Tfialmos 
deDavid, os TroVerbiOi, o Ecclefiiaftès, 
os Cantar es, a Sapiência , o Ecclejiaftlm 
coyos quatro Prophetas Mayotcs,ífiatas, 
com feu Secretario Baruch Jeremias,£, 
«Xechiel, 8c Daniel; os doze Prophetas 
Menores, fegundo a ordem chronolo-
gica> taõ Ofleas, Joeí,A>nos,Abdtas,Jonas, 
Micheas, Nohuni, Fíabacuc, Sophontas»,. 
Aggeo, yZachartas , Malachla* , 8c os-
dous livros dos Machabeos. Os livros 
do Novo Teftamento faõ os quatro E-. 
vangeiiitas, vS. Matheos, S. Marcos, S> 
Lucas, ck S-Joao, Os Ããos dos Apofto-
los, os catorze Epiftolas de S.Taulo ,.a 
Epiftola de Santiago , os duas Epiftolas^ 
deS-Tedro, as três Epiftolas de S.João, a 
Epiftola de SJudas, 8c o Apocdlypfe. Os 
Lvrosdo Antigo Teftamento ; excepto 
os que os Judeos não admittem, foraõ 
efcntos em lingoa Hebraica ; os cara-
deres erão Samaritanos , mas defpois 
do cativeiro de Babylonia , utaraõ-fe 
novos caraderes Chaldeos , muitas ver 
zes foraõ traduzidos em Grego;a verfaõ 
mais antiga, 8c mais autentica he a dos 
Settenta. Em muitas lingoas foiefcrita, 
8c impreffa a Bíblia. Das Bíblias He
braicas, as mais antigas, que fe achaõ, 
naõ paffaõ de fenecemos annos; as que 
foraõ eícritas pellos Judeos de Hefpa
nha, taõ as melhores; as que os Judeos 
de Alemanha efereverão, faõ as peore*< 
de todas. A Bíblia Chaldalca,pov outro, 
nome Taraphrafts, ou Targumfliao hu
mas Globos , que os Judeos fizerão na 
tempo,em que fallavão Chaideo ; mas* 

eftão 
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eftão cheas de fábulas. A Bíblia Syriaca, foi impreffo, 8c como os Cophtas de ho-
he utada dos Chrdtãos do Oriente, que je não entendem a fua antiga lingoa, de 
leguem o rito Syriaco, foi ímpreíta em ordinário anda efta Bíblia junta com 
Vicnna de Auiina com bellos caraderes hüa verfaõ Arabica,que hoje he a lingoa 
Syriacos por João Alberto Vidniaiifta- da ditta terra. Finalmente hà huma Bi
cão, anno de 1562. A Bíblia Samar 1 ta- blia MoficoVita , traduzida do Grego 
na não contem mais,que os cinco livros para o uíò da ditta naçaõ , que fegue 
dc Moyfes, que os Samaritanos lem em a crença, 8c ritos da Igreja Grega. Que 
Hebraico do mefmo modo, que os Ju- quizer mais noticias de Bíblias, veja o 
deos; toda a diííerença eftà nos caracte- livro de Koltholco Alemão, intitulado 
res (eomooadvertioS.Jcronimo.)Tam- DeVarijs Bibliorum edtfionibus, achará 
bem contem a ditta Biblia a Hiftoria de na ditta obra muitas particularidades 
Jofue, mas para os Samaritanos não he de Bíblias da gente do Norte. Certo cu-
Canonica ; nem he a mefma,que a da riofo ajuntou os nomes de todos os li-
noffa Biblia. A Bíblia Grega. Hà mui- vros da Biblia fegundo fua ordem ne
tas ediçoens delia. As três principaes ftes onfe verfos , nos qüaes fenão fica 
faõ a deAlcalà do anno de 1515. a de bem obferyada a quantidade das fylla-
Vcneza de 1518- 8c a de Roma, tomada bas,não deixará o leitor de achar hum 
de hum antiquiffimo exemplar da Bibli- focorro para a memória, 
otheca Vaticana.Os Inglezes fizerão im
primir efta de Roma , na fu Biblia Pq- Gènefls,Exod,LeVi.Nnmerorum,Deute-
lyglctta. Das Bíblias Latinas as mais ronoml. 

celebres fã:>a Ítala, tomada do Grego ToftJofue.Judieum.Ruth.Regum. Tara
dos Scttenta, 8c a Vulgata tomada do lip.Efdfa. 
Hcbreo, fegundo a verfaõ de S.Jeroni- Thobtas.fi udtth.Hefter.job.Tjalterium-
mo , 8c a que o Ccnciiio Tndentino que. 
deu a preferencia. De todas as adições TroVerb.Ecclefift.Cant.Sopient. Ecclefe-
da Biblia Latina, a melhor he a do an- aftlc. 
no de 1541, in folio , com annotaçoes Eflo.Horemi.Boruch.E^ech.Danielq\. 
marginaes, tiradas de hum grande nu- Ofe.Johel.Amos.Abdi.Jonas.Moha.Naü. 
mero de exemplares manufcritos./f/í Bi- Abach. 
bltos Arábicas faõ muitas. De humas u- Sophon.KAggaus.Zocb.Malachl. Ma-
taõ os Judeos nas terras onde fallão A- chabaus. 
rabico, 8c de outras utaõ os Chriftãos Matthaus.Mar eus. Lucas. ToftremoJ0-
do Levante, que fallão a ditta lingoa. annes. 
Da Biblia Terfilono fazem menção ai- Roma.Corinth.Galatas.EpheTbilippau 
guns Santos Padres , mas hoje naõ fe Colocenfes. 
acha fenaõ huma Traducçaõ do Penta- Thefifalefr Tlmotheus.Tltus.Thllemon. 
theuto, que os judeos de Conftanti- Hebraus, 
nopla mandarão Impnmir com carade- Et Aãus.Jacob.Tetrus.Joann. & Judas. 
res Hebraicos. Da Bíblia Ethioplca fò Apõe 
apparecemalguns fragmentos , que fe Biblia, ou Sacra Biblia,orum.Neut.He 
tornarão a imprimir na Polyglotta de a palavra,de que ufa a Igreja. Também 
Inglaterra.1 A Bíblia Armênia , tradu- poderàs dizer> Sacra pagina,arum.Fem. 
zidadoGrego dos Settenta foi impreffa Tlur. Sacrum divina legis Volumen, 
anno de 1664.por certo Arcebifpo de inis.Neut. Sacer divina legis codex,kis. 
Armênia, A Biblia Cophta chamafe af- Mafic. Sacra,fianãa} ou divina httera. 
fim dos Chriftaôs do Egypto , chama- DiVlnus libcr,brl.Mafic ou no plural. 
dos Cophtas, ou Copias, anda em ma- DiVinilibru Ladancio diz,/roí;..* fian-
nuferitos, porque atè agora nada delia ãa rdigtonis lutara. Algum Miffal, Bi-

Tom. z. P$ blia, 
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,blia, ou Breviario. Promptuar. Moral, 
^BIBLIOTHECA, Bibljothèca. Livra
ria. Bibliotbecaya.Fem.Lic RobertoEf-
tevão, nadecíaração da palavra Li
braria, diz, que Aulo Geliio tem ufa-
do defta palavra nefte fentido no cap. 
4.do livro r.mas bafta que fe leão qua
tro regras, para ver, que nefte lugar o 
ditto Author falia na loja de hum li
vreiro. Pedião huma peça rara na fua 
Mbltotheca. Ribeiro, Nafcim.do Con
de D. Henrique, pag.*59* Ncfta biblio
teca tinha El-Rey ,6tc. Dial.dc Hedor 
Pinto,pag.242.r^. Livro. . 

BlBL10THECARlO,Bibliothecano. 
O que tem a feu cargo huma livraria. 
Btblwtheca prafeãus,i. Btblwtheca cu-
ftos,odis.Mafic. 

BIBLOS, ouByblos. Antiga , 8c ce
lebre Cidade da Phenicia, na cofta do 
mar. Dizem, que foi fundada por Eu-
ro, filho fexto de Chovaon. Saladino, 
Imperador dos Turcos a tomou aos 
Chnftãos, anno do Senhor i i87-QJm-
to Cuicio, no liv.4.cap.i.faz menção 
defta Cidade. Chamafe em Hebraico 
Gebaly 8c Gobel Biblus, ou Byblos.Em 
,Btbhsy de S.Marcos Bifpo. Martyrol. 
em Portug.aos 27.de Settembro. 

Bibios. Também he o nome de huma 
Ilha , onde fe pefcão pérolas, no Mar 
Roxo. Defta Ilha fazem menção Phi-
loíírato , 8cPhocio In Exccrpds. Vid. 
Samuel Eochart,Hiero^.T'art-Tofter.lib. 
5.cap.$. 

BIC 

BICA. Canudo, por onde fahe a agoa 
da fonte. Mamilla,a.Fem.Varr.llb.2,.cap. 
14. Salientts roftrum, ou cankuluSyi.E-
mififarius tubulusfi. Emifforia fi(lula. a. 
Cicero, 8c Varro dizem Fiftula,a.Fem. 
fem mais nada. Na Oração pro Rabino 
diz Cicero Fiftidos, qutbus aqua fiuppe-
ditabatur.E no livro -$.de Re.Ruft.cap. 
4. diz Varro, /;/ boc teãum aquam VC-
núre oportet perflftulam. E Pomponioju-
tifcorifulto diz , que efta he a própria 

BIC 
fignificação de Fiftula. FiftuU, (diz eíle 
Author) proprfe dtatur;perquam aquae-
ducitur fluía, dflundendo, filvejcrendo, fim 
cut tubi a tumore, & canales a cama, 
quodad earurn fitmiUtudine faãi jint.Ma-
mllla no lugar de Varro atraz citado 
propriamente quer dizer, Bica, porque 
no ditto lugar aiz efte Author, 01 eau-
xerts flftulam, &ineam mamtllas tmpo-
fiuern tênues, qua eruãcnt aquam, ita 
•ut tn altquem lapidem incidat , ac late 
dijflpetur. Nefte mefmo lugar de Varro, 
alguns lem Tapuia, cm lugar de Ma-
mdla. 

Bicas dos olhos. Metaphonc. Eítava 
,em feu peito huma fonte perennal,que 
,corria peitas Bicas de feus olhos. Dial. 
de Hed.Pinto,pag.2. 

BIC,A. (Termo da índia.) E que da 
,cantidade do ouro lhe diffe, que eráo 
,cento , 8c trinta mil Boas, de qui
nhentos cruzados cada biça.Fern.Men-
des Pinto,Hift.da fua Perigrin.pag.181. 
col. 2. 

BICHA. Cobra. yfngms,is. Mofe fr 
Fem. 

Bicha. Sanguexuga. Vtd.no feu lugar. 
Eftàr de Bichas, he ter tomado fangue
xugas. Na Província de Entre-Douro, 
8c Minho, no Concelho de Cabeceiras 
de Bafto, a Freguezia de Santiago da. 
Faya fe chama vulgarmente Santiago 
das Bichas, porque em hum regato,que 
por ella corre, há muitas fanguexugas, 
8c defde as primeiras Vefperas delle 
Santo até as fegundas concorre a elle 
cm romaria muita gente faã, 8c enferma 
de vários males, 8c huns mandão tirar 
eftes bichos, para os porem em fi, ou
tros mettem as pernas na agoa, 8c affèr-
randofe nelias lhes tirão quantidade de 
fangue, com que fe achão mdhor, 6c fe 
attnbue a milagre do Santo, não o pe-
gar das fanguexugas , pois he feu na
tural, mas o obrarem tanto bem repcn-, 
tinamente. 

Bicha de agoa. Hydrtts. i. Mafc 
Tlin. J | 
Bicha. (Tcrmofdafortificação naval.) 

,Se formou aquellanova defença de ef-, 
planadas 
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--planadas portáteis , a que differão 
jTontoatSy 8c nos nã ) fei com quccau-
,ta , chamamos Bichos ; erão barcas 
,grandes, razas, 8c fortíffimas,capazes 
,de feis canhoeus inteirou. D. Franc. 
Mui.nas Epanaphor.pag.458. Vid.Pon-
tão. 

Bicha,também chama o vulgo ao alar
de dos Tabareos. 

Bicha do Intrudo. Iuftrumento ludi-
cro de muitas afpas unidas , que eften-
dendofe íazem medo a quem as vé im-
provitamente. 

Erva Bicha, ou Erva da Bicha. Vtd. 
Ar-ftoloquia. Os pôs da Ariftolochia 
,rcdonda, a que os Alem-tcjoens cha-
,maõ Erva da Bicha , por ufarem delia 
,cm mordeduras da Víbora com felicif-
,fimo fucceffo.Cirurg.de Ferreira, livro 
ó.paa.ift. . 

Bicha. Antigamente em Portugal era 
huma arrecada , do feitio de huma bi
chinha em baixo, fechando, 8c entran
do a verguinhada arrecada na boca da 
bichinha. 

Bicha,8c Bichaõ faõ es nomes de humas 
cartas no jogo de Zapete. 

BICHARIA, Bicharia. Todo o gene
ro de biches, pequenos, 8c animaes no
civos, que fe geraõ na terra, nos ma
tos, como tapos, cobras, ferpentes,8cc. 
Nocentes, ou noxia beftiola.atwn. Fem. 
As cegonhas alimpaõ toda a bicharia do 
campo. Coonia dfierpentibns, drnoctVis 
beftiolls agros puryxnt. 

BICHAROCO': Qualquer efpecie de 
bicho, que metta afco. He pouco ufa-
do. 

BICHEIRO. Aquelle, que repara nas 
coutas mais pequenas. Raum ntbtli, 011 
rerum leVtffimanini fipeculotor^ons. 

Bicheiro. Tnftrumento de barqueiro. 
He hum ferro com hum «gancho, 8c hu-
na ponta no cabo de huma vara, com 
que fe afaftaõ os barcos da praya. Contus, 
i.MoficVhg. 

BICHINHO.Bicho pequeno.Infedo. 
Vermoulusfli. Mi sc.Tlin. 

BICHO. Geralmente faltando, Todo 
o generode infedos, que fe geraõ nos 
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corpos, oufe criaõna terra, nas arvo
res, nos frutos, 8cc. Vermisfts. Mafc 
Tlin.Parece , que fe deriva doItaiii.no 
Bificia,quc quer dizer Cobra. 

Bicho, que fe cria na terra. Vermis 
tare nus.Tlin. Lumbricus,i.Mafic Colu-
mel.no livro 7.cap.9.acnae ciiz, ut po-
ludem rimentur , effodlantque Uunbrtcos 
(falta dos percos, que revolvem com o 
tocinho as terras humid?s,8c tmaõ cs bi-
cho«,que nellas fe criaõ.) 
Bicho, que fe cria nas favas. Mulas, 

a.Ma\c. Theophrafto no livro 4. cas 
plantas, 8c Hermolao febre o cap. 19. 
do livro 21.de Plinio.O vulgo lhe cha
ma carneiro. 
Bicho;qiie fe cria nas figueiras.Ceraftcs; 

a.MafcTlut. _ 
Bicho, que fe envolve nas folhas da 

vide.ConVolVolus ,1. Mafic.Tlin.lnVólVolus, 
1. Mafc. Tlaut.Volucra,a.Fem. Colum. Vtd. 
Pulgaõ. 

Bicho enrofcado , que fe cria na ma
deira. Coffusfi.Mafe Diz Voflio , que 
mais feguro he dizer Gffus , que Cofflis 
no nominativo fingular. Vejafe efte Au
thor fobre a palavra Coffl nas fuás ety-
mologias da lingoa Latina.{Hiro cogno-
mentum traxlt Ccfflorum familla,apujRo-
manos, è Cornelia gente, quod de maicri-
bus wtus in lacem Vcniffet, cerrugato,cof
fl Vermis Inflar, cor por e. ) Outro biche, 
que roe a madeira. Teredo,dtnis. Fern. 
Colum. ̂ /í/.Caruncho. 

Bicho, que fecria em huma certa ca
fta de carvalho, aque os Latinos cha
maõ Jbfculus?ou Efculus. Golba,a Fem. 
Suetoruin Galha,cap.^. 

Couta chea de bicho. Vernúnofius-,a,wn. 
Tlin.Htft.lib. 10. cap.62.. 

Fruto,em que fc naõ criaõ bichos. To-
mwn Vermkulatloní non obnoxium.Tbn. 

Bicho da Arvore, ( geralmente fallan* 
do.) He da feiçaõ de huma lagarta de 
couve. Tem boca no rabo, 8c na ca
beça. Nafce dentro das prumagens, 8c 
enxertos, maceiras, 8c pereiras, 8c lhe 
vai comendo o miolo até as fecar , eu 
quebrar pello naõ ter. Efte danno fc 
obvia com vigiar o chaõ junto do pè 

da 
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n h o t i K « c r r ^ « ^ « ^ 
nno num paoiumv, o bombvcta ftamtna ordtatur,flaãtis bomby-
a turalio. . - r.*.. 

He hum mal commum as arvores,o cri- ///«. 
ar bichos dentro de fi. > t a i w y t e O cafulo do bicho da feda, he huma 
r « * iwm/ctó eft. Tlin. Itb. i7. bolfinha ovada Ame como pergaminho, 
c<i/>. 24. Algumas eftàõmais, ou menos ao redor da qual tendo ordido , fem 
fooeitàs a criar bichos. Vcrmotdantur dcfcontinuar, toda a feda , fe encerra 
vnvíisymbtufve quadam.Id.lbtd. dentro, 8c fe muda em borboleta,8c de-

tíos corpos dos animaes peçonhentos, pois fe o nao afogao a tempo, corta a 
não fe crio bichos-mas feridos do rayo, feda, 8c fura o caiulo, para fahir.Is,qm 
em breves dias os crião. In Venenotis Vulgo bombyctus cafiuus dtcttur,membra-
corporibus, Vermis non naficitur- fulmine naceus eft, 0V1 figura, folliculus,fiVè utri-
iãafmtra poucos dos verminancS eneclib. culus, quem perpetra ftamims mVolucro 
z.auafi.Nat. ambit bombyhus. Toft exhauftam lanificij 
Bicho de conta. Infedo pardo-claro; materiam, ejufdem folliculi caVofie abdit, 

nace debaxo de qualquer pedra, onde occlufia omni ad exttum Vid,fajdòquepofi 
hà humidade; quando o tirão para fora, faãus necydalus, boc eft coniutus, & ala-
fe comprime, 8c fe faz a modo de hu- tus poptlio , nifi maturè fiuffocatusfluertt, 
ma bolinha, ou conta. Chamão alguns perfoffd membrana , coneififloque ftomine, 
a eftes Bichos Torquinhas de S. Antdo. exttum mUlltur. 
Fíí/.Porquinha. O bicho ralo. Vid.Kalo. 
Bicho luzente,ou Noite luz, ou Luze- Mal do bicho. He huma enfermida-

cú.K/V/.Cagalüz. de, caufada de hum bicho, que fe gera, 
Bicho na lingoa de alguns he Lobo, não como as lombrigas, no ventre fü-

na lingoagem da índia he EficroVo mo- perior , a faber , nos inteftinos delga-
ço. dos, 8c nas partes continuas ao eftoroa-

Bichos também fe chamão ás molas, go, mas no ventre inferior, a faber nos 
que as mulheres Iançao.VolMóla. inteftinos craffos, 8c principalmente no. 
BICHO DA SEDA. Bombyx,yeis.Mofe inreftino redo, junto ao ceffo, em que, 

{cran.lotig.) O bicho da feda, antes de efte bicho vive da corrupta humidade, 
começar a fiar, he chamado, Eruco,a. 8c putrefacção das taes partes, em que 
Fem. no tempo, que efta fiando, Bom- caufa muita dor, roendo a fubitancia, 
byüus, i.Mofie E acabando de fiar,quan- deltas; 8c não fò em o Reyno de Angola, 
do fe converte em borboleta quarenta 8c Eftados do Brafil padecem os homens 
dias depois deter ordido o feu cafulo. efta enfermidade, mas também na Euro-
Necydalus. i.Mafic. Tlin.Hift.lib. u.tap. pa, fobrevindo efte mal à convalecencia 
22, (Forte itadiãus(commcnta oP.Har- de outros, principalmente nos que fa-
dov'mo.)quod è bombylio mortuo,quafi re- hemdos Hofpitaes, 8c não tem commo-
najeatur tpfie fNèxvs afim Gracis eft mor- didade de limpeza , 8c nos que por fua 
tuus. condição faõ fordidos em doenças dila-
Obicno da feda, algumas fomanasde- tadas. Vejafe Miguel Savonaroía noii-

pois de fe fartar de folhas de Amorei- vrode Vermibus cap.i. aonde faz men-
ra, 8c de fe encher de matéria boa para ção de muitas efpecies de bichos,quc fo-
fiar, deixa de comer, J k fobe ao rami- ra as lombrigas fegerão no corpo huma

no, 
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no, 8c caufaõ morre. No Braíil fe gera 
nospèshum bicho, que no feu princi
pio he como huma pulga, 8c crecendo 
vem a fer da groffura de hurn grão de 
•trigo. Defta cafta de bichos faz menção 
Francifco de Britto Freire, na fuaHi-
lioria da Guerra Brafiiica, livro 4-num. 
z.6j. onde diz , que mettendo-fe 
infenfivelmente nos pés , crecem den
tro nelles comdanno, fe lhes não aço
dem com tempo. Outro bicho fe gera 
em as pernas, que fe faz comprido, 8c 
groffo como huma corda de viola ; efte 
freqüenta mais a cofta da Mina,hum,8c 
outro fe curaõ,tirandofe com a ponta 
de hum alfinete. O primeiro deftestres 
gêneros de males do bicho , fe pode 
chamar M',rbus ex Verme tnteftino reão 
innato.O fegundo,6c o terceiro fe podem 
chamar,mor bus ex Verme, pedi, Vel crurt 
Innoto. 

Bicho,tambem fe chama qualquer ani-
iral,ou fera. 

O bicho Scolaftico , em Coimbra vai 
tanto con.o muito Eftudante junto. 

Bicho finalmente, 8c bichinhofe dizé 
do homem , confiderado como criatura 
pòb^e, vil , 8c mortal. Nafcendo em 
,carne mortal , diffe por hum Prophe-
,ta, que era Bicho, &. naõ homem.Cha
gas,Cartas Efpintuaes, Tom.2.pag.i96. 
,Se a nòs miferaveis Bichinhos, que ef-
,tamos metidos no lodo defte valle de 
,miferias.Idem.lbid. Também em Phra
fe Proverbial dizemos, Bom Bicho he 
fullano, ou,fultano he grande Bicho. 

BICHOCA, Bichôca. Leicenço pe-
-queno maduro,ou coufa,a que o Fígado 
dà matérias. 

BICHOSO. Couta podre , que tem 
bichos. Vermieulofius,ou Vermtnofus,o, 
wn.Tlin. 

BICIPITE, Bicípite. O que tem duas 
cabeças. Biceps,genit.Bkipifis.Omn.gcn. 
Tlin. 

Monfiro bicípite. Monftrum biceps, à 
imitação de Peifio , que d i z , boeps 
pornafifus, 8c de Ovidio; que diz Mons 
biceps. O defconhece, como a monftro 
flBolplte. Vareila , num. Vocal, pag. 
-- lonu 2. 

EIC 1 2 1 

w-
BICO de paffaro.Roftrumft. Neut.Co. 

Algumas vezes poderàs dizer. Os,ons. 
Coditfruftum ex ore pulli. Cie Dizemos 
Proverbialmente,Q^emte tez o Btco,xç 
fez rico. 

Bico dos peitos.Tapilla,a.Fem.Tlln. 
Bico do pé. Tedts extranum i. Neut. 

Tars pedis extrema, Defde o bico do pê 
ate a cabeça. Ab mus unguibus ufquead 
Ver-ficemfiummum.Co.pro J^.Rofic.20. ou 
Ab unrukulo ad capulum lummuni. 
Tlaut. J 

Bico da candea, donde fahe a torcida. 
Lucemapars prominens, è qua ellychiu-
um. NoLvro 14.Ep1gram.41.diz Mar
cial còm nome GregoMjxwjji.MíjCw/.A 
imitação defte Author fe pode du mar 
Dimixos, huma candea de dous bicos, 
8c Tolyximos, huma candea de muitos 
bicos.Saõ nomes Gregos, mas algumas 
vezes muito neceffarios. 

Bico de Grou. Erva, que tem as folhas, 
como de malva , 8c em cima hum bico 
como de Grou. Geramon.Neut.Efta pa
lavra he Grega, 8c vem de leranon, que 
fignifica Grou. Os Herbolarios de hoje 
chamão a efta erva, Tès columbtnus. Hà 
algumas quinze caftas defta erva.Huma 
entre outras tem cheiro de almifcar,que 
he,a que as mulheres cozem com a mi-
fturada. Gabr. Grysl.lhe chan.aBkode 
Cegonha. O fumo do Bico de Cegonha a-
,!impa, 8c enxuga toda a cafta de feri
das. Def engan.da Medic.pag.74. 

BICORNIA,Bicôrnia. Achafeem ef-
crituras antigas.Vidüigotna. 

BICUDO, Bicudo. O que tem bico, 
ou huma ponta na forma do bico de hu 
paiTato.Roftratus,o,um. Ctcz- de InVent. 
98. 

BID 

BIDACHE,Bidâche.Cidade de Fran
ça, com titulo de Principado, na Pro
víncia de Bearnia,algumas cinco legoas 
de Bayona, fobre o Rio Bidufa, ou Bi-
datta'Bidafifia, a.Fe m. 

BIDASSOA. Rio, que fahe dos Py-
Q^ reneos 
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reneos da banda de Maia , 8c perto de 
F.ontarabia fe mette no Mar. Separa efte 
Rio França de Hefpanha. 

BJDUO,Bíduo.O efpaço de Dous di
as. Biduum,t.Neut. ou Bidui fpattumfij. 
Neut.Cie 

EIE 

BIELA, Bièla. Cidade de Italia,pou-
co diftante de Vercelli. He do Duque 
.de Saboya. Bugello, ou Goumellum, ou 
Loumellum. 

BIEL-OZER, ou Bielejezioro. Du
cado de Mofcovia, cuja Cidade princi
pal, que tem o mefmo nome, eíta fitu-
ada no meyo de muitos paus, a faz quafi 
inexpugnável. Por iffo nella tem o Grão 
Duque de Mofcovia os feus thefouros, 
8c nella fe recolhe, quando em tempo 
de guerra periga a fua peffoa. Tomou 
efta Cidade o nome do Lago Biel-o^er, 
que na lingoa da terra vai o mefmo, 
que Lago Branco. 

BIENNA, ouBiel. Cidade dos Suí
ços aluada com os Cantoens Hereges. 
Eftà perto da Lagoa do mefmo nome, 
entre Neufchatel, 8c So\et\ta.Bienna,a. 
Fem. 

BIENNAL , Biennâl. Qne tem dous 
annos, ou que he de dous annos. Ho, 
hac biennis, boc ne.Tlin.Hift,BimuSyO, 
um.Catull. A innocencia pueril da ida-
,dcBonnal.Viàade.S.João da Cruz.21. 

BIENNIO, Biénnio. O efpaço de 
dous annos.Bienniumfij.Cie Bieníte flpam 
tium,tj.Neut.Tlm.lib.z.cap.Sz. 

BIG 
mem, que cafou dua: vezes. Iterdtum 
conjugiumflj.Neut. Blgamia,a. ou con
forme os que fallão melhor Digomloja. 

BIGAMO, Bígamo. O homem, q u e 
cafou duas vezes. J^ui duas uxores du-
xlt. A palavra Btgamus, de que de or
dinário íéufa, hecompofta do advérbio 
Latino Bis, 8c de Gamos, que quer di
zer Bodas. No Grego fe diz Btgamos,k 
por iffo os Críticos antes querem dizer 
Digamus , que Btgamus. Foi Lamech 
,o primeiro Bígamo do mundo. Mon. 
Lufit.Tom. i. foi. 3.C0I.4. 

BIGODEIRA. Tira de couro, ou fe, 
da com humas fitas, que prenaião nas 
orelhas, 8c tinhaõ mão nos bigodes,par 
ra fenão defcomporem. Hoje não feu-
taõ. Tegmai juperioris labri pilos confim 
nenslis. 

BIGODES, Bigodes. Parte das bar
bas do homem entre os beiços,8co na
riz. Ttlt in flupenoribus lúrts enad, ou 
fluperiorum labwrum pilt.Os que chamaõ 
aos bigodes Myftax,xallaò Grego no La-, 
t im. 

Levantar a alguém o bigode ao ferro 
Superlorum labiorum plloscalamlftnifiur-
rtgere. 

BIF 

BIFRONTE. He palavra Latina. Vai 
o meímo,que o que tem duas caras. Bi-

frons ytis.Omn.gen.Virg. 
Porque o B fronte Jano,fem perigos, 

r Ac ? ° r i a t f cJLT c mpl° tem ceríada. 
Jnlula de Man.Thomas,livro i .oit .ng. 

BIG 

BIGAML4, Bigamia. Fitado do ho-

BIGORNA. Groffo pedaço de ferro, 
com bico na ilharga, em que os Ferrei
ros malhão o ferro, 8c outros batem o 
metal,que lavrão. Incus,udis.Fem.Cic 

O tronco, em que eftà affentada a bi-
gorna. Incudis fub ex truncus, ou UgmA 
bafls; 011 numa fópalavra , tomada do 
Grego Aanothetonfli.Neut. No Calepi-
no íe acha efta palavra nefte fentido, 
mas fem Author;o P.Delbrum , no feu 
Apparato,a attribue a Varro. 

Malhar o ferro quente na bigorna.Cí-
densferrum ad Incudemtundere,ou duro-
r c,ou tundemlo durare; ou candenfi ferro 
ad meudem tufo,durlriem conciliar eyoccer-
fiere. 

BIGORR A.Pays, 8c Cõdado de Fran
ça, na Província de Gafcunha , perto 
dos Montes Pyreneos. Bigenenfisam. 
&i'MaflcBigerri,orum.Mafc.Tlur. 

BIGORR1LHA. Em Phrafe chula.He 
homem de pouca conta , 8c eftimaçaõ. 

Homo 



BIG; 
tíomofloaiftjomo nikíll. 

B1GOTA de navios Vid. Infra Bigo-
tas. .' :••'- •- '•*" •'•-•- • >f" 

B1GOTAS, Bigôtas, • (Termo de na
vio. ) faõ huns paos rjffdÍaidos,mas cha
tos, cdrit wesi buracos*,i por onde paf
faõ os colhcdores, para fazer fixa a en-
-xarciâ. -

BIL 

BILA. Termo dfeíMédicos, Alveita-
resjôcc. Humor biliofo , Humor cole-
rko.Vid.èà\tta,BiliSiir.Fc*i.Celf: f\ 

Purgar a bila. Bilem trahere, dçtfiabe-
re, extrabere, purgar?* Btles detrahefe.. 
Tlin. O Aloes purga a Bila, 8c a pitui-
,ta.Alveitar.de Rego,2i6. 

BILBAO, Bilbao". Cidade de Hefpa
nha, & capital de Bifcaya,na ribeira do 
Rio Ne"rvíò,antigamehte chânYàdd' Ibay 
Sabekp ou fegundo outros, IbaicaVãl. 
Parece '̂-que antigamente o ditto rio 
tambttfif é chamava Navio* 8c*cjüe déU 
le tomou Bilbao o antigo nomodtFld-
Vionavia. Difta duas legoas do mar, 8c 
he muito mercantil; He opinião de al
gum, que efta Cidade he a Flaviobriga 
de Ptolomeo.!S/tawy-?. Nèutf / l *-

BlfcBlLlS. Antiga Cidade' dòVCel-
tiberoif-na Hefpanha Tarraconenfe, fo-< 
bre O Rio Salon. Eftava ãffent̂ lda, em 
hum monte fragofo, 8c alcahtilad^ co
mo cõfta deftas palavras de Pauliíio^/7-
btlim acutis pendememficopulis,- Nefta Ci
dade nafeéo o famofo Compofitor de E-
pigrammas Marcial. Na fua Ghorogra-
phia doutamente moftra- Gafpar Barrei
ros, ; que muitos erradamente imagina
rão^ 'cçaeBilbilis era Calatayud,& como 
teftemunhade vifta> affirma,qCalatayud 
cftàémvãilc , 6c que Bilbilis cceupava 
hum íílonte.K/W.Defde a pag.74: até a 
pag.79. Bilbilis,isFem- Segundo Jufti-
no no'1-lvro 44. Bdlnlts he também o no
me de" húm«Rio dâiquella terra. 1 

BILEDULGERlD,Biledul|críd.De-
rivafedo" Arábico Beledafgerit, que vai 
o mefmo,'que Ramos da lf olheira defipu 
dos, porque o grande calor;daqudla 

Tom. 2. 

BIL 1 2 : 
terra defpe asarvores das fuás folhas-' 
Querem outros, que o ditto nome fig-. 
ninque, Terra abundante em Tomaras, 
porque he muito fértil defte iruto. O 
Biledulgerit. he. muito mais comprido, 
que largo; eftcndefe do Oriente parao 
Qcçioente de ide o Egyptò até o mar Q--
eeanp;da banda' do Norte;lhe fica a Ber-
beria, 8c da Banda do Sul o defertode 
Zara. Dizem Jguns, que efta partedá 
AfrÍGa era antigamente.; habitada dos 
Povos , a qucebamavão Getulos. Na 
província dc -Numidia , que hoje fe 
jèhamade Btledulgerid, entre os Rios 
,T1fágyda,8cArmua.Cryfòí.Punficat.pag. 
16V •' i* ,[ r> )i a' .-; 
-B1LEFELD. Cidade. Jhanfeatica de 
Alemanha na IVeftphalia. :BHefdda, a. 
Feire. - -Í.Ü • úy 
'*'• MLHA. -Valoi de barro, em que fc 
deita vinho, deitei agoa,8cc. Temfei-
tiode outrocvafo; de bajrro, a que cha-
tt%c\Ínfluja^ -niias efta naõ tem bico.Bi-
lfba,üm. Naõ tem medida certa,nem no->-
me certo em iLatim. Dizemos Prover-. 
bialmente, Bilha de Leite por Bilha de 

»^ILHAFREjBilhâf-rc^ipecie de Ave 
de rapina, que em pequena tem no ro-
fto plumagem , 8c mais feí çòens feiie-
Ihanea como Açor ; 6c fò differe nas 
maõs, a que .a natureza naõ deu huns 
nés nervofos , do feitio de verrugas, 
dos quaes faõ providas as Aves de ra
pina Reaes, para fuftentarem melhor as 
prifoens, de que aferrão.Não fei,que 
tenha nome próprio Latino, o P.'l Ben
to Pereira lhe chama MilVus, mas Mü-
Vus he Milhano. Jà aconteceo alguma s 
,vezes trazerem a vender emlugar.de-
,Açores, Tartaranhas, 8c BilbafresDio-. 
go Fern.Arteda Caça,pag.:$.vcrf. 

Bilhafre. Metaphoricamente. Não hà 
jpropofito , que taya das unhas deftes 
,!B*W;rt/m.Lobo,Corte na Aldea,Dial.2,. 
pag.ói. 

BILHAM. Moeda Caftelhana de co
bre. Hàde duas fortes. Huma tinha al
guma liga inferior; daqui chamarão os 
Francezes Btlloir, ou Bilfon toda apra-
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ta, ou ouro, que tem lígademetaUa-
ferior. Chamãolhe os Caftelhanos,'M-
lon, ou Vellon, que fegundo Cobarru-. 
bías, fe derivado Latim Vellus , uuc 
quer dizer Vdkde laã , ou TelkdaU-
Velha com /^porque nas moedas de co
bre dos antigos Romanos.fe via afigu
ra de huma ovelha, que he -a razaõ por
que a moeda foi chamada em Latim Fe-i 
cunia d Tecude,ou Tecore. 

BILHARDA. Derivafe dc Bille, ou 
!Sí//^,que(fegundo Menagio)em lnglez, 
8c em Alemão, quer dizer, Taopeque-
no-y 8c em lingoa Francezaifegundo ad-
vertioo ditto Authcr) Bdlart, ou Bfc. 
lhart, naõ fô fignifica o jogo doTru* 
que, mas também o Taco, ou pao cur
to comquefe.joga.E os Francezes chá-. 
mão àBilhardaíWo/zef, diminutivode 
Boton, que he-pao. He pois Btlhatda 
hum Paofinho , por ambos os lados a-
delgaçado, com que jogão- os rapazes, 
fazcndo-ofaltar, 8c dando nelle, para 
o tazer afaftar do circulo^ traçado nó 
chão, a que elles chamão Roda. não te-i 
mos palavra própria Latina. OP.Benta 
Pereira por não deixar o Latim defta 
palavra em branco,lhe chama Ligneolum 
truf atile. 

BILHARDEIRO. Palavra injuriofa 
do vulgo íallando num homem de pou
ca conta,6c preftimo,8c que quando mui
to hebom para jogar com rapazes a Bi* 
lharda. 

BILHETEjBilhète.Derivafe do Fran-
cez Billet, 8c efte do Latim bárbaro 
Biüetusy diminutivo de Bdlus, forma
do do Grego Biblos, que quer dizer 
LiVro; 8c Bilhete he hum bocado de pa* 
pd, que contem poucas palavras. Hà 
bilhetes com nò , 8c outros dobrados, 
8c fem nò.Schedula,a.Fem.Ctc 
Bilhete cas fortes.Vid. Sortes. 

BILHOM, Bilhõm. Cidade de Fran* 
ça,na Província de Aivernia. Btlhomum, 
t.Neut. 
Natural de Bilhom. Bilbomenfiis, is. 

Majcefr Fem.fie, is. Neut. 
BILIOSO. (Termode Medico.) Fe

bre biliota , procedida da cólera , ou 

BIL 
humor colérico. Febris biliofa. Bthofiuí, 
a,mi. he de Ceifo.. He único remédio 
,às febres Billofias. Vafconcel. Netidas 
do Brafil,pag.25i. Seroíidades Biliofas. 
Alveitar. de Rego**75' Temperamento 
fBütofo. Madcira,de Morbo Gall.2.part. 
155. ,. . -;-!.-i -£iy 

BILRO de fazer rendas. Fufius textn-
dis è Uno,Vel ex auro,Velex argentoden-
ticulatls opertbus. 

BIM 

BIMBALHADAS, Bimbalhadas dc fi. 
nos.lmportunus,oufrequentior aris cam
pam fiomtus, us. Mafc. 

BIN 

BINONIMO, Sinônimo. O que t«n 
dous nomes. Bmominis, Mafc. dp Fem. 
Blnomtne, is. Neut. Ovid. D(Q qual 
,iugar.íS//vowí/«oconta,8cc.Chorograph. 
de Barreiros,pag. 168. 

BIO 

BIOACF/W.Byoac. 
BIQCO, Biôco. Ogeito,que daõ as 

mulheres ao mantó.quando cobremhü 
olho, 8c tiárte do rofto. Anda de bio-
co. Opcrtdfacie, dt uno dumtaxat óculo 
reVelato incedit. 

BioCos. (Metaphoricamcnte.) Disfar
ces, fingimentos. lnVolucra,orum. Kevt. 
Tlur. Integumentajrum.Neut. Tlur. 

BIOMBOS. Armação portátil de gra
des de pao, cobertas de panno,ou ou
tra matéria , pegacas humas àsoutras-
6c dobradiças, que fe empináo nas por
tas das cafas, para as abrigar do vento. 
Objeãum , ou oppofitum Vento feptumfi. 
Neut. u r 

Biombos , no fentido moral. Ò Ven. 
P.Tr. Antônio das Chagas, no fegundo 
volume das fuás Cartas Efpirituaes cha
ma aos obitaculoujqiie hà entre a alma, 
6c Deos, Muros, 8c Biombos do Efpiri-
ito.pag.274, 

B1P 
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de mãos. Vtd, Llgeirezu 

BIP '• BIRON. Cidade de França, na Pro-
1 '-•••> vincia dePerigort,que dousMarichaes 

EIPEDE, Bipede, He palavra Lati- de França fizeráo celebre. ,Bironlum,ii. 
na. O que tem douí pés. Bipes,genit. Neut-
Bipedis.{creim-breV*)NM.gpi.JuVeMU BIRRA. Vicio, ou achaque do caval-

Pdlo carro velozes vem tirando Io, que por ter a garganta muito eftrei-
Dous Btpedes cavallos animofos, ta , & voltada , ou dobrada junto às 
Que do meyo do corpo eftão moftrãdô, queixadas, fe ajuda de ferrar os dentes 
Eno iriais>que faõ peites efcamoíos, na manjadoura r para fazer mais força 

lnful.deMÍ.Thomà5>lwço Q.oit.9. ao engolir os mantimentos. Em alguns 
•--;;• cavallos não he achaque, mas vicio, 8c 
.s como tal o tômão também os mais ca-

BIQ^ vailosjcomo quando abrindoa boca hu-
ma peffoa, vemos logo abeide também 

BIQyiNHO.Bkopequcno.fíojf^Zi^, a muitas mais dastuie eftão prefentes. 
i.Neut, Colum. :• Não temos palavra própria Latina.Fer-
Aos vinte dias os pintainhos furão cõ ,randoos dentes na manjadoura com 

osbiquinhos Os ovos.Dte Vigefimopul- ,iB/Vr4.Rego,Inftruc. da Cavailaria,pag. 
Itroftdlis oVapercudtmt.Colum.ltb.^.Cmip. ic8» •.-..< 
$.,-• *"'*'. Birra fe toma vulgarmente por agafta-

mento, 6c rayva. He tomado do vicio 
BIRÍ do cavallo,a que chamão Birrdftue he 

., i ; -- r quando o cavallo , como agaftad» , 8c 
BlíÍBANTÉ, OU Barbante. Vagabun- rayvofo,eftà ferrando os dentes na mã-

do. Homo Vagus.Cic Errabundw.Tit. \adouta.Via\Jupra Birra. 
LtV. Dizem , que os vagabundos fe B1RRENTÍX Palavra antiquada. Vtd. 
chamão Birbantes , porque osdcBra- Agaftado,Rayvofo,Enfadada. A Maya, 
bante, ou Barbante (Província de Flan- ,tão aquella , 6c tão Birrenta. Soneto 
des) erão amigos de ver terras , 8c de do Paftor Rabigordo,Mífcelian.de Lei-
andar pello munde. tão,Dial.i7. 

BIRIMBAO, Birimbâo. Inftnimento, BIRRO. He nome Grego, Alatinado, 
que de ordinário as negras rangem na que antigamente fe deu a certa parte 
}x)ca.Orgamm,digitorum taãufln ore re- das veftidurasEcciefiafticas,Religiofas, 
jonansytis. • \ 8c Seculares. Querem alguns,que Birro 
j Birimbao. (Termo de defprezo. )Por- foffe Murça curta, com Capello breve, 
que o birimbao he hum ínrlrumento de outros, que foffe a modo de capa de af-
quefô ufaõ os negros.fHomo abjeBus,^ perges;outros, que foffe habito próprio 
Vilis. > - . >, de Monjes ; outros., que foffe barrete 

-: BIRLIANA, Birüãnav Erva, queda foltopara cobrir a cabeça, outros, que 
flores, quafi como as do Narcifo, mas chegaffe a cobrir os hombros ; outros, 
muito mais pequenas. PUúio lhe chama, que foffe mais comprido , 8c do talhe 
Nardus cretica. Os boticários hoje lhe das capas de campanha, 8c dc caminho; 
Chamão, Vakriana,a, Fem. A Birltana 8c outros , que foffe a modo das capas 
,cozida em agoa,tara todos os achaques, Mourifcas, ou Marlotas, de que ainda 
,do eftomago,defrialdade,ou de Vento- hoje ufaõ os Africanos, 8c os Chriftãos 
,fidade: defopila o fígado , 8x o baço. cativos, que de là vem , 8c para prova 
Griil.Defeng.l2i. E defte ultimo parecer, dizem, que no 

BlRLlQUE, Birlíque, Por Arte dc Codex Theodofiano De habitu lib. 2 .0 
Birlique,Birloque. Ideft, comligeircza Emperador Thcodofio permittio o ufo 

Tom. 2. Qj do 
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do Birro aos efcravos. Não fô na figu
ra, mas também na cor do Birro vànao 
as opiniocns-, porque .Birro em Grego 
vai o mefmò, que vermelho; *& antiga
mente todo o ornamento da cabeça era 
vermelho, o que em primeiro lugar cfb-
fervarão os Egypcios em memória/ dc 
ficarem livres da mão do Anjo extermi-
nador, os que fe acharão como daüin-
divo defta cor. Porem nem fempre o 
Birro foi vermelho; mas deu a cor o no
me à matéria, 6c antigamente os Barre
tes, aindaque brancos, forão chamados 
Birros,como confia deites dous yerfôs 
de Claudiàno.- ^ . _;.! l 

Nomlnis wnbra tenet,na dicere birro, 
St Caftor riiteat,Caftor cum nequeo. 

Como fe differa, ao barrete, ainda que 
tenha outra cor , ficoulhe o nome de 
Birro, 8c ainda que feja de Caftor braíi-
co,não lhe poffo chamar Cai\ot.Btrrus, 
i.Mojc. Era do mefmo pano, 6c cor do 
,BirroMánoel Sevcrim,Difcurfos vari-
os,D»al 4-pag. J 77; verf. 

BIRSA," ou Byrfa. He onornsj que 
fe dà a Carthago, Cidade de At'rica,em. 
razão da Fortaleza do ditto nome, que 
Juno levantou , juntamente com hum 
Templo, dedicado a Efculapio,no meyo 
delia. Derivafe efte nome Byffia de Bo-
tfira , que em lingoa Phenicia , vai o 
mefmo, que Fortaleza, ou Birfia',{como 
querem outros) quer dizer Corrêa , 8c 
pedindo Juno aos da terra, que para af
fento de huma Cidade,não deffemmais 
terra, do que hum couro de vacca po
deria cobrir, o cortara em correas del
gadas, 8c com dias fizera hum recinto 
muito grande, para fitio de huma gra
de Cidade. Byrfio,a.Fem. Faz Virgílio 
menção defta Cidade, Mercatlque fiolurn 
flaãi de nomine ByrfldW. 

BIS 

BISACHA. Pequena Cidade de Itá
lia, com titulo de Ducado , no Reyno 
de Nápoles, na Província do Principa-
do Vhenov.BiJacfdja.Fcm. 

BIS 
BISAGRA, Bifâgra, ouVi fag" . He 

palavra Caftelhanâj 6c fegundo Cobar-
rubias fe deriva do Latim Ver\ore,\ol-
tar, porque Btjagras, ou ViJaÁras iao 
os ferros, emque fe revolvam aá por-i 
ras,8í as ]&nclhs,Cardo,ui!S.Mdfc.Tiaiid 
,As metas de prata, 8c marfimv & Bifa
das de ouro.Dial. de Hed.Pinto-, pag, 
rO. ; 

BJSALHO. He hum atado, em que 
vem çja índia partida de diamantes- brui 
tos.ScabroruntyOU impolitorum adamantü 
mVolucrum,i.Neut. 

BlSANCTO,Bifâucio./^í/.Byzancio. 
BISANHO. Rio de Itália , no Efta-

d o d e Genoua.Tem feu meimentò no 
monte Apennino, 8c perto da Cidade 
de Gênova defemboca no mar Medit r-
r^neo. BiJamnisJ.ls>uns lhe chamão Fe-
rltor.. .:•'.•.-. - ••'•''-' ••• • •' 

BISARMA. Arma enhaftada,que por 
ter o ferro,oucutello largo, 8c ahaftea 
não curta, fe chama aflim de Bis, & ar
ma, porque parece fer duas vezes Ar
ma,-- ou Arma yfobrada. Eu antes o de
rivara do Francez Gifarme, óujuijár^ 
me, que era huma arma de que antiga
mente; utavão os Francezes.Chamavão-i 
lhe na. Baixa Larinidade Giflàrum, oii 
Gefay derivado do verbo Gerofis.OcspR 
deu oceafião ao verfo 

Nonamat ille JesVm,qnl feri adpralla 
. \gejwn. :.. '**'] 

,Tinha na n.ão huma Biflarma, a modíí 
,de fegura de Tanoeiro. Hift.de Ftrn. 

Mendes Pinto,fol.2oo.coLi. E nos de-
,tes(dos Elcphantes) humas Blflarmas em 
,revez das outras, aflim taihàntes, que 
&c.Barros,3.Dec.fol.oç.col.2. 

m B1SARRAMENTE, BifarTear, Biíar-
ria,Bizarro.K<í/. Bizarramente, Biz^rré--
ar,com os mais. 

BISAVÓ, Bifavõ. Opay do avo, ou 
da avô. TroaVusyl. Mofa Cie. B.favò. 
Mãy do avô, ou da avà.TroaVla,a.Fem. 
Suet. Bifavò do bitavô, ou da bitavò. 
TritaVusfi.Mafc.Tlaut.A bifavò da bif
avò , ou do bitavò. TritaVia,a. Fem. 
Nas Pandetas Florentmas fe acha. Trio-
Vus., 8c TriaVia-y mas melhor he fôr 

o 

file:///gejwn
http://Hift.de


BIS 
o T,8c dizer,TritoVus,c\ TrltaVia. 

BISBILHOTEIRA. Mulher de pouca 
conta. Vid.Conta. 

BISCATO , Bifcâto. O comer, ou 
cbalho, que levão os paffaros no bico 
aos üihmhos.Efca,a.Fem-ou übus,quan 
aVes pullts fiuis tn os ingerunt,immtttunt, 
mjcrunt. . 

BISCAYA. Província dividida em 
dm.s, humadàquem dosPyreneos, que 
pertence a Caftella ; & outra alem dos 
mefmos Pyreneos, que pertence a Fran-
cà.Cantab:la,a.Fem.Tlin.Hift-

BISCAYNHO. Natural de Bifcaya. 
Contober,bn. Mafic Horot. Bifcaynho. 
Coufa de Bifcaya , ou concernente a 
BiÇcava.Cantabricusya,um.Horat. 

BISCOITO. Vid.Vifcouto. 
BISCONDE.Vid. Vifconde; fegundo 

a advertência de João Franco Barreto,na 
fuaOrtographia, pag.267. 

BISCOUTE1RO. Aquelle , que faz 
bi-couto. Sfui panem nauricum confl-
clt. 

EISCOUTINHO.Diminutivo de Bif
couto. K/d- Bifcouto. 

E1SCOUTO. Pão do mar; chamão
lhe aífim do Latim Bis, duas vezes, 8c 
de Coãus, colido , como quem differa, 
Tão duas Ve^es colido. Para as peque
nas viagens fe coze duas vezes o Bif
c o u t o ^ quatro vezes para as grandes. 
Tanis bisccãus fe acha nefte fentido em 
alguns Authores, mas não Claíficos La
tinos. Na Vida de S.Bernardo diz Gui-
lhelme, Skut fiolent, qui mar ia tranfie-
unt, panem ferre bificoãton. Melhor fera 
chamaríhe, Tanis nauticus? à imitação 
de Plinio, que no livro 22.cap.25. diz, 
Naufous panis tufius,otque tterum coãus, 
flftit alVurn. 

Bifcouto,para fazer dieta. Toftuspanis 
diaticus. 

Bifcouto. Golodice. Fazem-fe bifcou-
tos por muitos modos.Hâ bifcoutos de 
maça, feitos com farinha, manteiga de 
vacca, açúcar, ovos, 8cc. do tamanho 
de hum dedo, ou argolinhas, 8cc< Bif
coutos de ovos, Bifcoutos de nata,Bif-
coutos de Ia Reina, 8cc Vid. Arte da 

Tom. z. 

BIS 127 
Cozmha,pag.i->5.i^6.8cpag.9.Bifcouti-
nho de maça, com ovos, c-c açúcar.O u-
ftulum dulaarium, ou Copta,oVis,eftfiac-
cbaro condita.toptOyhe de M.rcial*io li
vro 14. 

BIS DONO. Querem alguns, que feja 
Bilavô, como quem differa duas vezes 
dono. 

Que negra confolação, 
Que foi meu Bifidono rico. 

Dial.de Francdc Sà,num.45. 
BISERTA.Cidade de Afr-.ca,no Rey

no de Tuins , na cofta do Mar Medi
terrâneo. Bifierta,a. ou Utica,a. Feno 
Dc Biferta. UticaifiSyficCie-j. Verr.o^. 
Na opinião dos Doutos Btfierto he a ia-
mofa Utica dqs anrigos, hoje he infame 
receptaculo de Piratas. 

BISINHANO, Bifinhano. Cidad:,8c 
Bifpado de Itália , na Calábria citericr, 
entre Cofença, 8c Roffano. Befldla,a-
rum.Fan.Tlur. ou Befidionum,m. Neut. 

BISNAGA, Bifnàga, como quem dif
fera, Blfinoto, id eft , duas Ve^es ndcl-
da, porque a mefma coroa, que efta er
va faz com toda a maceira, taz cadahu 
dos palitos delia, com afier,que o re
mata. A planta heaperitiva; os palitos 
fervem de alimpar os dentes. Os Ervo-
larios lhe chamão, Vtfnaga, gingidtum 
aj>pellatum. Gingtdlum umbella oblonga. 
Utngidium Hijpanicum. 

BISNAGA, Bifnagâ. Reyno da Afia, 
na Peninfula do Indo, àquèm doGan-
ges, entre o Malabar, Decan, 8c Gol-
gonda. Tomou o nome da fua Cidade 
principal, que também fe chama Chan-
degrl. Vifianogora,a.Fem. ou Chandej'1-
11 um fi.Neut. De como o Reyno de Ca-
narâ he o mefmo,que o de Btfna^d.Vtd. 
Década 6.de Couto,livro 5.cap^. 

BISNETA, Bifnèta. Filha do neto, 
ou da neta. Troneptis, is. Fem. Catus 
Jun. 

BíSNETO,Bifnéto.l Filho do neto,ou 
da neta.TroneposjOtts. MafieCo. 

BISONHARIA do foldado. Princi
pio, 8c pouca experiência da arte mi
litar. Arris bellica tyrociniumfj. Neut. 
Mil tia rudimentwnj.Neut. Vtd. Bifo-

nho. 
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nho. A Bifionharia dos foldados. Port. 
Reitaur.pE-rt. i .214-Rendidos â noffa Bt-
yfionheria.- Idem,ibid.Q*7. 

Bifonharia.Metaphoric.^ 
Delírios do entendimento 
Saõ da vontade as finezas. 

Bijonberta do juízo 
He não evitar as penas. 

Chriíí. c-aln a,io. 
BLbONHO.Derivafe do Italiano,^/-

fogno, que os Italianos pronunciaõ,co
mo leforaefcrito, Bifonho, 8c fignifica, 
Necefito.BijOgnOyOn ho btjogno dt quefto, 
quer"uizer„ ncceffiito , ou tenho neceffi-
dade difto. E porque humas companhias 
de foldados Caitelhanos,paffando a Itá
lia, 8c não tabendo a lingoa , muitas 
V-zes ufavão da palavra Italiana Btjo
gno y para maniteftar,o de que necefii-
tavão, forão chamados Bifonhos; 8c da 
palavra, que moftravaa pouca noticia, 
que tinhão da lingoa, fe tomou oceafi-
ão para fignificar a pouca experiência, 
que hum foldado tem da guerra. Solda
do bifonho , ou novo na artç militar. 
Tnoy ou miles tiro,onis.Mafic. Ad bella 
rttdn.LiV. Belli rudis. Horot. Aflim fe 
hà de efcrcver,8c não 7-yro. Vejafe Vof-
fio no feu livro das Etymologios da lin
goa Latina. Miles bellt Inexpertus , ou 
bellorum inficlens.Tacit. Exerc.to de fol
dados bifonhos. Tiro exerdtus.Co.Co-
pia inexeratatayarum. Fem.Tlur. Cornei. 
Nepos. Soldados, que fuppr.ocom Bi
sonhos, jacinto Freire, mini pag.$.Vid. 
DifcipUnado. 

Bifonho, também fe diz, de qualquer 
outra peffoa,que começa a exercitar hu
ma arte. Bifonho caçador. Venator tl-
royonis. Errada pratica dos Bifonhos ca
çadores. Arte da Caça,24-verf. 

BISOURO,ou Befouro.^/.Befouro. 
•BlSPADO.Bifpâdo A dignidadeEpifco» 

pai,ou btncficio,ou o territorio,6cdie-
cefe do Mpo. Epifcopatus,ús.Mafc.O Bif-
pado(como dignidade Epifcopal)tambê 
le pode chamar, Efificopolis, ou Tonti-

ficiadigmtasyafis. Fem. Tontiflclummu-
nus,eris.Neut. 
Fazer a vifitado teubüpado.Diceccfim 

BIS 
juorn obire,ou luftrare. 

BISPAR.Alcançar hum Bifpado. Epif-
cofatum adipiJci,ou obtinere. 
Bifpar. Procurar hum bifpado. Fazer 

diligencia para fer bifpo. Epijcopatunt 
ambtre,ou petereEpifcopales honores ati-
cupart. 

BISPO. Prelado , que tem carader 
luperiorao de Ckrigo,6r tem a feu car
go a direcçaõ de huma Diecefi. Epifico-
puSyi.Mafie He palavra Grega,derivada 
de Epificheptomai, Infptcio, 8c Epijcopus, 
vai o mel mo , que Injpeãor. Também 
lhe poderàs chamar, Tontifex,ias.Mafc. 
Antigamente forão os Biípos chantíidos 
Anriftttes, quia Antiftites erant Sacerdo
tes, qui leVttis praerant, também forão 
chamados Arcbimandrita ab Archiprin-
ceps,c\ Mcndros,Ov ts,id eft, Trincipes o-
Vtum. 

O bifpo na Gallinha, 8c outras aves dc 
penna. He o Sobrecu, ou Rabadilha, ó 
(fegundo Ariftoteles)íoi dada às aves pa
ra regularem , como as nãos com o le
me, o voo. Úropygium,ij.Neut. O 0-
nomaftichon de Júlio Pollux diz Orrbo. 
pygium , 8c Santo Ifidoro ( fegundo a 
Profodia de Bento Pereira , da Edição 
do anno de 1697.) diz Oropyglurn; po
rem em Marcial achamos Vropygiumm 
Fpigramma do terceiro livro,acnde,fa-
zendo zombaria de huma velha,a com
para com huma Adem magra: 

JZjjuanatis habeas urofiyglümacrd^c. 

BISSEXTO. ( Termo Cronológico.) 
Dia intercalar , dia, que de quatro em 
quatro annos fe enxere no mez de Fe
vereiro. Para o principio do anno Sok 
ter feu affento determinado de manei
ra, que os Equinocios, 8c os Solílicios 
ficaffem certos, aífim nos feus próprios 
mezes, como nos próprios dias delles, 
o Emperador Júlio Cefar confiderando, 
que em cada quarto anno faltava quafi 
o efpaço de hum dia,fez o anno de -565. 
dias, 8c feis horas juntas , 8c refervou 
as dittas feis horas para o fim dos qua
tro annos , para deltas fazer hum dia 
mteiro,8c juntamente hum anno de 266. 
dias, o qual quarto anno foi chamado 

/fe 



BIS 
Bffexto, porque a intercalação das feis 
horas, que cada anno fe omittem , fe 
faz entre os 25. 8c os 24- de Feverc.ro, 
8c por efta razão naquefte anno ic diz 
duas vezes Sexto Calendos Marttas.An
tro Biffexto. Annus intercalam. 2 lin. 
Annus, quo dos Interponttur, ouintaca-
lotur, ou finalmente Annus Bffextus. 
Efta ultima palavra he mais antiga, do 
que muitos imaginão, porque Ccilo an
imo Jurifconfulto (quer o pay,que vi
via no tempo de Trajano , quer feu fi
lho, que tinha efento De fiigruficatione 
Verborum ) ufa de Btffextus no genero 
n afculino. E Cenforino, (que eícreveo 
o feu livro De die natalt, no primeiro 
anno do Império de Gordiano , pello 
que dizVofiio, a faber, cem annos de
pois da morte de Adriano , no tempo 
do qual vivia Ceifo o filho) Ceníormo, 
digo,faz Biffextum neutro. Diviíaõ do 
,Anno Solar, 8c intercalação do Btffex-
, io.Chronograph.de Avdtar,pa-|.22. 

BlòTORTA. Erva , affmi chamada, 
porque tem a raiz torta, 8c dobrada em 
fi mtfma. Hà de três cal\as,mator,media, 
8c mínima. Dà humas folhas largas,pon-
tiagudas,8c mais verdes por cima, que 
por baxo. Lança humas efpigas,em que 
eftão pegadas humas pequenas flores 

; purpurcas. A raiz he negra por fora, 8c 
vermelha por dentro. Biftorta,a. Fem. 
A efte nome acrecentão os Boticários 
algum dos que fefeguem Colubrina,Ser-
pentarla, ou Dracunculus. Também lhe 
chamão alguns Brtttanica , porque an
tigamente vinha muita de Bruanba,po-
rem no fim da Claffe 51.pag.508- Cha-
breo dà a entender, qucBrittarinoahc 
differente de Btftorta. O pò da raiz da 
JBiftórta eftanca o tangue,8c botado nas 
,feridas as alimpa.Gryil.Defeng.ua Me-
dic.pag. 16. 

BIT 

B1TACOLA. (Termo de navio.) He 
huma cafinha de madeira , em que o 
Piloto mete as agulhas de marear,8c can
dea, 8c relógio de área para fe gover-

Tom. 2. 

BIT 12 
nar. Não tem nome próprio Latino-
,Tento na agulha, tento na Bttacola.hu-
cena,VicTà de S.Franc. Xavier,pag.2Ó2,. 
coi.i. 

BlTAFE.Em Phrafe chula he Pecha, 
defeito,8cc./^/í/.nosfeus lugares. 

B1TETTO. Cidade Epifcopal de Ita
liano Reyno de Napoks,entre Bari, 8c 
Bitonto. 

B1THIOS, Bithios. Povos daThra-
cia, defcendentes delBythis, filho de 
Marte , 8c de Setha. Na Scythia houve 
mulheres defte nome , cujos olhos ti
nhão duas meninas cada hum, tão ve-
nenozas, que matavão aos em que fe fi-
taYao.Tlindtb.j.cap.z.Bithij.orwn.Malc. 
Tlur. 

BITHYNIA. Província da Afia Me
nor, entre o Canal de Conftantinopla, 
o Ponto Euxino,ou Mar negro,8c Arci-
pelago. Dizem, que antigamente fe 
chamava Becfangiac.He o que hoje cha
mão Natolia. As luas pnncipaes Cida
des forão Chalcedorua, Heraclea, Apa-
mea, Burja,&c Bithynla,a. Fem. COJ 
(fatiando nas pci\oas)Bithynns,o,um.Co. 
Horacio diz,Bithyna negotta. 

BITO. Cidade, 8c Reyno de África, 
na terra dos Negros ; he feparado do 
Reyno de Benin por grandes montes,8c 
confina com os de Tibeldera , Zanfara^ 
8c Zegreg pella banda do Rio Niger. 

BITONTO. Cidade Epifcopal, com 
titulo de Marquezado , no Reyno dc 
Nápoles, na terra de Bari. Bituntumfu 
Neut. 

BITUALHA.^.Vitualha. 

BIZ 

BIZACENA, OU Província BizacenaJ 
^/c/.Byzacena. 

BIZALHO de diamantes. Vid. Bifa-
lho. 

BIZARRAMENTE. Com gala, com 
decoro, comgarbo. Decore. Decenter. 
Venuftè. Conctnriè, ou Conclnntter. Cie 
Aul.Gell. 

BIZARREAR. Fazer alguma coufa 
R cora 
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cor b'zarria «raça, garbo, bom modo. vafe do Francez Bleu. He a cor , que 
Àtqiad \.nu%.cm conannè ajre. nos eícudos das armas ^uificaAzuI.C-f-

Lizarrear Mjitraríe bnofb em obras, ruleus, ou Cyaneus,a,um.Tlm.H!jeAzul, 
ou palavras. Vul.Bno.Vid.Bnoío. Sevi- ,que fe dizBlooA correfponde ao Ar. 
erão t-o outro dia meter na fortaleza, Nobiliarch.Portug.2i6. 
efquecidos dos bnos,com que Bi^arre- BLASFEMA MENTE .Com blasfêmia. 

,dTáo.IacintoFrcirc)livro2.num 20. ImptJs tnDeum, ou inoanãos Voctbus. 
EIZ ARRIA, Bizarría. Graça, garbo, ,Huns, 8c outros fe declararão tao Blaf-

gala.Vamftas,atisFem.Cic Conannttas, ,femameteHeréticos. Vieira.Tom^.pag. 
afii.Fan.Louanmtudo,dinis.Fem.Cie 366. 

Bizarría. Brio. Primor. Reinos feus BLASFEMAR. Fazer injuria a Dco^ 
lugares. Que todas eftas Bicamos ar- ou aos Santos com palavras ímpias , & 
,mavão' em talfo,porque não os eftimu- facnlegas. Atrcces in Dewn,Vel Sanãos 
,lava o ferviço do Cefar. Jacinto Freire, Vocês jaãare. DtVinwn numen Verbo Vio-
Livro 2.num.20. ^are- Scelefto ore contwnelias in Deum 

BIZARRO. Derivafe do Arábico Bi- effundete Ímpia tn Deum profundere.Ti-
r>idra, ou de Alybthares , que he o no- bullo (como Gemio diz) SolVere Verba 
me, que os Arábios dão a humas flores impia in Deos. Se a blasfêmia for contra 
brancas, 8camarellas, muito viftofas,8c a honra dos Santos , ou das coufas fa
de Alybthar es poderião os Francezes ter gradas, em lugar de Deus, ou .Numen, 1 
tomado o feu Bigarrè, que vai o mefmo, poderàõ pôr Calttes.Sanãi.Res flacra.Res 
que matizado de Varias cores, 8c por effa divina,&e 
variedade fer aggndavei àviíta,chama- Blafphemar. Injuriar com palavras in-
mos Bizarría não fò à louçania db decorotas. Faltar fem refpeito.\y-ffom 
veftido,mas também àboa graça do fem- conViciart,(or,atus fltm.) Contwnelias in 
plante , 8c aflim não fô chamamos Bi- aliquem doere, ou jacere.LiV.CicBlafi-
*\rarro ao homem bem veftido, mas tam- ,flema contra a Mageftade do Império, 
bem ao bom parecer da peffoa,8cdà com- Mon.Lufit.Tom.2.íol.ioi.col.2. 
pofição natural paffou o fignificado de BLASFÊMIA, Blasfêmia. Derivafe 
Bizarro ao fentido moral, como v. g. do Grego Blaptan Thimln, que sal o 
Bizarra acção, Bizarra rezolução, 8cc. mefmo, que offender a reputação, oude 
Bizarro. Bem veftido, aquelle, que traz Blafphimdn, que he injuriar,'afrontar, 
huma boa gala. Infligiu ornotu comptus, 8cc. He pois blasfêmia huma injuria 
cultufquehomo-Terelegontiornatuinftru- vocal, ou eferita, ou mental, contra a 
•c7f- . . - ••- „ . :• r• •' .. . hípnra de Deos, ou dos Santos. &laf-

Andar bizarro, & glonarfe da fua bi- pbemia bete ficai he a que fe diz com pi 
zarria. Exquifidort omatu,cultuque ma- lavras, que faõ contra a Fê Catholica, 
nem aucupan portam v .g.2kw he injufto.Blafphemia deboneftn-

Andab.zarro. Logra bella íaudc.Tul- ttVo, he o nomear indecentemente ai-
cbrevaiet.uc. guma parte do corpo de Noffo Senhor 

Bizarra mulher. Mulor forma egregtd. JESUS Chrifto. Blajphemia imprecatM 
^o^fu™™'0*' E-WJ"*»- ^e defejar algum mal a Deos apropr ia 
tus.Uuint.Luit dos defefperados,8c dos danados.Tam-

B zarra acçao. Extmium, ou egregium bem attribuir a huma criatura excek 
Biznuro Vid R„f™. C l a s P r o P r i a s ^ Deos, jurar por Mafo-
Bizouro.W.Befouro. ma, ou Deofes falfos, de veras, 8c fem 

í zombanas também faõ blasfêmias. Vox 
*BLA m Deum,VelSanãos contumeliofa. Verbo-

•DT ÂW /-r -, rumimpietaSyads.Fem. Imbium indiYi-
BLAO. (Termode Armeria.) Deri- nam n^Jhtm, W SandòZ, Znmm 

cfiãum, 

http://Nobiliarch.Portug.2i6
http://tus.Uuint.Luit


BLA 
diãurn,i.Neiit. • 

BLASFEMO, Blasfemo. O que diz 
blasfêmias. DiVlnt Nummn, ou Calttum 
obtreãatormoris.MoficMuft Deum,ac San-
ãos Verbts contumeltofis laceffo. Verflis tn 
Numen hnptns. r 

Blasfemo. O que he contra a honra de 
Deos, 6cdos Santos./» Deum,VelSan-
ãos contwneltojus,a,um. 

BLAVAC,blavàcPequena Cidade do 
Condado de Avinhao.BlaVacus,uMafe 

BLAYA, Blâya. Cidade de França, 
fette fógòas abaxo de Bordeos, fobre o 
Rio Gironda, na Província de Guyen-
m.BlaVium,ou BlaVutum,t.Neut. 
-I BLAZAM, ou Brazão. Os que dizê 
Brazão- tem por fi a opinião dos que en
tendem, qucBra^ao vem de Braço,co-
mo couta, que fe trazia por infignia no 
braço efquerdo. Davão os Empcrado-
res efta infignia militar, como 1 e vè em 
AuloGellio, no capit. n . do livro 2.a-
onde diz, Annillts donari, 8c efta mefma 
infignia! fe chamava Armilla,, de Annus, 
que° antigamente era o mefmo, que o 
ombro juntamente como braço. Armilla di-
cnntur ab armis , quod antiqut humeros 
cumbracbijs annos vocabant; unde arma 
ab bis dependentto armilla fiunt Vocata. 
Que Brazão fe derive de Braço o con
firma Budeo, porque chama Armilla, ao 
que chamamos $r^ã0>osCaftclb.anos,8c 
os Francezes dizem Bla^on; 8c he opi
nião de alguns, que Bla^on vem da pa
lavra Franceza Blamer, que quer d-zcr 
Culpar, reprehender,Vttuperar,porque os 
primeiros Bla^oens forão como afron
tas, Scvitupenos do inimigo vencido, 
trazendo o vencedor nas fuás armas a 
memória da fua vidoria, como vemos 
no Blazão, ou efcudo dos Reys de Na-
varra, em que as cadeas,que elles rom
perão no campo deLRey Mahomed 
Mouro, faõ como affrontas da derreta 
defte Princepe. E em muitos outros 
Bla^oens antigos fe vê o mefmo.Final
mente querem outros , que Blo^fao fe 
derive do Alemão Blafen, csuehe Tocar 
trombeta. A razão defta etymologia he, 
que osqueíahião às juftas, 8c torneos, 
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annunciavão com a trombeta a fua vin
da, 8c refpondião os Arautos com taus 
Clarins, 8c defpois em alta voz dtcla-
ravão, 8c explicavão obrcizão das ar
mas dos dittos aventureiros. Em Ale
manha fe celebravão eftas feitas de tres 
em tres annos, 8c a nobreza dos que ti
nhão fahido às dittas juftas, 8c torneos, 
ficava abonada, ou Bla^pnada, id eft,a-
pregoodo pellos Arautos a fiomde trombe
ta. Antigamente os foldados bifonhos, 
que ainda não havião aff-nalado o feu 
valor na guerra , traziáo os efeudos 
brancos; 8c por iffo querem alguns, que 
Bla^ao fe derive de Bellum. Ncíta oi-
verfidade de Etymlogias não he fácil af-
fentar qual .he melhor , Brando, ou 
Bloa^ao. Commummente dizemos Bra-

•zfao-y mas nas Ordenaçoens do Reyno a-
cho eferito Bla^ao. Como os Bla^.ens 
,das armas, 8c appellidos, que fe dão â-
,quelles, que por honrofos feitos os 
,ganharão, fejão certos finaes,8c prova 
,da fuánobreza,8c honra,8cc.livro 4«no 
principio do Titulo z. 

Blazão. Figurd reprefentada no efcu
do das armas. Senti gentildj figura, a. 
Blazão. O mefmo efcudo, cm que eftà 
reprefentada efta figura. Scutum '-enttli-
um. Deficriptum gentis imaglntbus ficu-
tum. Hum Br ação, ou efcudo muito 
,grande , que tinha o Sol per tymbre« 
Queyròs, Vida do Irmão Bafto, 427. 
col.2. 

Arte do blazão, ou Arte da Armeria-
Aque enfinaa declarar as figuras repre-
zentadas no efcudo. Ars interfretandi 
figuras in Jcnto expreffos. Ars teffera 
ficutaria , 8c Tefferarfj ficud fickntta,a. 
Scutartus , 8c Tefferarius laõ palavras 
Latinas, mas não totalmente nefte fen
tido. Sabe bem de blazão. ffuaadgen-
riliria ficutd pertlncnt , eo expeditififimè, 
eftfcitiffimè explicat. Teritifflmus efl de-
Jtgnotor flngulorum typornmgenrilittj ficu-
ti. Teffera gaiftlitia colores, dt metallo 
apprimè ex/timo. 

BLAZONAR, ou Brazonar. Decla
rar, ou deferever com palavras propras 
do Blazão, 8c fegundo a phrafe, 8c leys 
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da Armeria. Figuras fcud genrilirij con-
cepris Verbts, & online recenjere, ou difl-
fierere. • 

Blazonar, também he pintar, ou def-
crevcr no Blazão das armas. Blazonar 
huma figura. In ficuto gentilitto figuram 
exprimae Nas ley s da Armaria, he ta-
_,bidO; que os motes, emprezas, devi
das, 8c as figuras, que fe debuxaõ, 8c 
,Bla^Mdo , aevem ler demoftradoras 
,direitamente , 8c com expreffaõ dos 
,intcntos,motivos,8c coufas por elles re-
,preftntadas.Monarc»Lufit.Tom.6.1ivro 
jQ.cap.5. 
Blazonar. Gloriarfe. J. darfe. Contar 

as façanhas próprias , ou de feus ante-
paffados. Sua, Vel maior um pr aclara fu 
chora narrare, cotnmemorare. Os Rcli-
,giofos pregaõ defprezos do mundo, 8c 
,os cavaleiros Bla^pndo fuás façanhas. 
Oi i vdra,Grammat. Portug.cap. i. 

BLAZONAR de valente.\Forfttudinan 
Venditare,ou oftentare. 
, Ao prefto moftrarà, que mais Bra^ond 

De deítreza,8cc. 
Inful.de Man.Thomàs,liv.io.oit.58. 

Quem por feguir os didames 
Do CÍ pricho, ao amor falta, 
Bla^pna de caprichofa, 
Mas de amante naõ fe jdda. 

Crift.d*alma,258. 
A Adeon fe os mefmos caens < 
Defpedaçavaõ cruéis, 
VòsBla^pnando piedades, 
Obrais o próprio também 

lbid.132. 

BLE 

BLEKING. Província do Reyno de 
Suécia, na cofta do Mar Balthico.Teve 
antigamente titulo de Ducado , 8c foi 
dos Reys de Dinamarca.Tem a Gothia 
a°Norte, 8coSchonen ao Poente, 8c 
efta defronte de Alemanha. Sua princi
pal Cidade he Rotembi .BleKirv>ia, a. 
Fem. & ' 

BLEMIOS, Blêmios, ou Blemmios. 
Derivafe ao Hebraico. Belt, ou Bli, 8c 
Muoc, 8c vai o mefmo , que fem miolo, 

BLE 
ou fem cabeça. Deu-fe efte nome a hum 
Povos de Erhiopia , que por hum mao 
habito, que cem o tempo fe converteó 
em natureza , tem os hombros tão ata 
tos, 8c a cabeça taõ metida nelles,8c taõ 
fomida, que quafi naõ apparece acabe* 
ça, tanto mais, que tem huns cabellós 
muy compridos, que lhe cobrem o pefy 
coco, donde fe originou a fábula, que 
òs Blemios naõ tem cabsça. Blemmya, 
orum.Tlur.FâZ Plínio menção deites pai 
vos,lib.5.cap 8-

BLENE. Regiaõ do Rtynode Ponto) 
banhada das agoas do Rio Amnias.NejS 
1a desbaratou M thridates, cognOmíntw 
do Eupator a Nicomedcs , Rey de Bi-
thynia,que obrigado a fugir, paffou corií 
a pouca gente, que lhe ficava paralta* 
lia. Blena,arU>n.Strabo. 

BLO 

BLOCAR, ou Bloquear. Vid.Wloqae± 
ar. Se Blocou o caftello de forte, que 
,naõ podiaõ os de dentro fazer pontaria^ 
,fem ferem derribados pellos noffos mof» 
,queteiros. Commentar. do Alem-tejo, ., 
Pag*2i7- 'M\ 

BLOIS, ou (fegundo pronuncião 91 
Francezes) Bloe. No Martyrol. Vulgat 
eftà Bles. Cidade Epifcopal, 8c cabeça 
de Condado em França fobre o Rio 
Loera, entre as Cidades de Orleans,Sc 
Tours. Blefa,arum.Fem. Tlur. Dizem, 
que antigamente efta Cidade fe chama* 
va Corbdo,onis. Fem. De Blois. Blefienfls, 
fe,is.Neut. Em Bles dc S. Soiemniobif. 
>po.Martyroi.Vulgar,25.deSettembro. 

BLOQUEAR. (Palavra militar.) He 
tomada do Francez Bloquer , que em 
phrafe de guerra, he fitiar ao largo,ou 
tomar com gente de guerra todas as vi
as, que vão ter a huma praça.Bloquear 
huma praça. Araadttus, VelVias omnes 
mtercludere, prafldijs , mtlidbufque rir-
cumjeãts.Cic.i5. Fin.i^.proRab.i. Alt
quem locum praftdijs mterclujum tenere 
Ue Locum arcumcludere , arcumcirm-
re, circumVallare Adi tus omnes ad locum 

ali-
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aliquem pfMudete. A Cidade de Cófou-
,uia, Bloqueádd por todàs; as partes de 
,hum poderofo* exercito^Vieira^om.ç. 

bLOQUEO, Bloqueo. (Termo mili
tar.) Fíí/.«Bioquear. O blo^üeo de hu
ma praça.Qmiwrn ad afcer¥taditui%m -in-
terxluflto,onfs.Fefn. 

BOA 

EQA. Algumas VeZesfe ufa defte âd-
jedivo, fô, 6c fem fubftàfiiivo, mas iro
nicamente, 6c com fónfonete , ou ac-
Ccnto déríforio, queda i entender,'que 
não foi Bom aquillo mefmo, de que fe 
diz Boa.' Outras vezes actecentamos a 
Boa outras palavras, que declarão me
lhor o que fe quer dizer,v.g.!Boíí he efta, 
Boa a diffe , tela Boa, 6cc. Em- Latim 
he utado nefte fentido o advérbio, Le-
pidè.V-gi Boa a fizefte. Lepidè feafti. 
Também nefte mefmo fentido fe ufa do 
adjedtvo, Lepldusjdyuní'. Boaadicefte. 
Lepidum fone dtãumdixlftl- Boa he ef
ta, levantaretate pello meyo cXiã?[Egre-
giè tu quidem, qui meridle^furgas? Efca-
pamosdebóa. Mogno fionè periculo eVa-
fimus, mogno certè periculo defunãi fiu-
mus.Boas as diz fullano. Lépido narrot, 
\ ou memorai horno ille.Ex Tlaut,ou Egré
gio commentatur. 

m\ Boas, no plural, fe ufa em outro fen*. 
Jíiitido muito diverfo. Vir às boas com 
te alguém. Rem cum aliquo ad concordiam 
íf.adducere.ExCker. VemksBoascomel-
jaí,leMjn.Lufit.Tom.4.fol.4ó.col.4. 
fo BOAL, Boâl. Uva boal. Chamafe 
,'Faífim, porque he a melhor de todas para 
)£{fazer vinho, 8c para paffâr. 
I! EOAMENTE. De boamente. Com 
'•si boa vontade. Lubaiter,\ou libenter.Cic 
éVoltnd animo-Salluft. < 
0 A boamente. Singelamente. Sem ar
tifícios. Simpliciter.Cie Bonaflde. Te-
perit. Sinefuco , & fallactjs. Cie. Pode 
jiíefta palavra ter outros fehtidos confof-
fírr*e as matérias, em que fe falia , como 
(Jneftas palavras de D.Frane. Man. Carta 
i Tom. 2. 

EDA M ? 
de guia, &c. pag. 27. As damas querem 
,fer affiftidas, os Reys viftos à Boamen
te. 

BOANA, Boâna, ou Buana, chamão 
no termo de Leiria a huma quantidade 
de Peixinhos,v.g.muito Carapao,8c Pa-
chãopequenoi "•*- > 

BOATO, Boato. Derivafe do verbo 
Latino Boare, que he Berrar o Boy. U-
famosdeBoato, metaphoricamente,fal-
lando no eftrondo da fama , ou de hu
ma nova opinião, ou de coufa, que fe 
efpera com grande alvoroço. O boato 
do feu nome o fez conhecer aos eftra-
nhos. Hdc tanta celebritatefama,etiam 
abjenribus hotus erat. Co. O boato de 
huma opinião, * ou de huma nova. Alicu
jus Qpfinionisy Vel rtuntij rumor. Para que 
,todo o Letrado Chriftão não tema o 
,BóaW deftas opinioens.iVieira,Tom.2. 
pag.288- O mefmo Author no Tom.4. 
Pag-->*98diz, He para fentirnão fe ter 
,cortfeguida a opulencia, que das mef-
, mas * minas defvanecidas, com tanto 
flBoato fe efperavão. VieÍra,Tom.4*pagT» 

Em ariimo mayor,que o Perfa Cyro, 
E o que das quirinais leva o Boato. 

Inful.de Man.Thomas,livro 4.0ÍM19. 

EOB 

BOBADELLA. Villa de Portugal,na 
Beira; he do Bifpado de Coimbra. Foi 
Senhor defta Villa Luis Freire de An-
drade,que por morrer fem filhos,vagou 
para a coroa. 
f BOBEDA,Bóbeda. Abobada. Vid. no 
feu lugar. 

Confufas vozes,cõ eftrondo horrédo 
Nas Bobedas,c\ tedos retumbavão. 

Malaca conquift. livro 9.0^.77. 
BOBO. Aquelle,que faz rir na come--

dia.Mimus,i. MofeCie 
Bobo. Aquelle , que faz rir em quaU 

quer lugar,8c occafíao.Sannlo,onis.Mafic. 
Scurra,a.MoJcCicVid.Chocatteiro. 

Bobo. Homem tardo, eftupido , de 
pouco difcurfo./^/í/.Tolo.Nefta fígnifi-
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cação deriva Cobarrubias Bobo,de Bos, 
%,ammal tardo,lento, 8c perguiçofo. 

BOC 

BOCA. Parte do rofto , abaxo do 
nariz, aberta entre dous labios,com hu
ma capacidade interna, que chega atè 
as fauces,8c eftà cingida de huma mem
brana, craffa entre os dentes , rugofa 
no Paladar, delgada nas gengivas, que 
vefte os mufculos,8c as duas queixadas, 
8c fe redobra; quando conftitue a cam-
painha,ferve de ajudar a lingoa a for
mar a voz, recebe o ar,que pella infpi-
ração fe communica aos boles, expelle 
com efcarros, ou com vômitos as fuper-
fluidades dosbofes, da cabeça , 8c do 
cftomago, 8c he a modo de funil para 
receber os alimentos , que defpois de 
maftigados, 8c preparados paffaõ pello 
Izophago, para fe cozerem no ventri-
culo. Osyons.NcucCic. No eftilo Satí
rico, ou familiar poderàs dizer,^cc.?, 
a.Fem. Como nefte exemplo de Cíce
ro, 6'/ nullamran bobe bis , quod in buc-
cam Venerit,ficribito.Sc não tiveres nova 
alguma,que me dàr, efereveme quanto 
te vier â boca. 

Boca pequena.Vid.Boquinha. 
A abertura da boca, quando feri, ou 

quando fe arreganhãoos dentes. Ridus, 
MS.MofcCk. 

Quetem a boca grande. Bucculentus, 
a,um.Tlaut. Boca tão grande,que che^a 
atè as orelhas.Üí adaures ufique refiaffum. 
Os ad oures dehificens.Tlin. 

Boca muito aberta.Sporfium lote, ac di-
duãum os. Os htans.Tlin.Os patenriffitnu. 
Colum. IJ 

Tem a boca muito grande. Homo eft 
nãu diduão Vafttús. Mulher , que tem 
a boca muito laxga.Sparfo ore mulier. Te
rent. 

Abre demafiado a boca.Immodous bia-
tus nãumdiftendlt. ggintil. 

Meter a alguém o comer na boca.Cibum 
alout tn os inferere. 
I Efta foi a primeira vez, que abri a bo-

BOC 
ca: para hllat.Hanc primam Vocem mjfi 
i:Eu lhe taparei a boca com dinhejjfy 
Mecccde linguorn ejus adftringam. fy^ 
linguam pccunia corrumjmm, utfileat. 

Z l 

Taparão-lhe a boca comdinheiro. 
in Iingud[flubauditur,tlli eft,).. porque,^ 
an-rigas moedas de Athenas, eitavarniy 
cada a figura de hum boy. E. fegun*^ 
outro adagio poderàs dizer, Argirãcben, 
Vel argenteom anginam Jiatttur.(Angim 
heo malda efquinencia.) 

Tapoume a boca com efta palavra. Ifa 
Verbo omnes mihi reponatdt anjas eripflt 
ourefiponflonesomnei mihipracluflt. .,-.; 

Tapar a alguém a boca, reduzindo-Qj 
não faber reiponder coufa alguma.^ 
quem reddere elinguem. Altquem fie fa 
tundere, Vel reprunere jtt ne mudrey\rrd. 
Jare, hificere quidem audeat.Linguamak-
cui oceludere Tlaut. 

Tapailhe a boca,que não gtite.Os obpri-
meyut ne clanietfTerent. 
Ninguém oufou abrir a boca.Ne hlfict-

te quulem qutfiquam aufus eft. 
Sempre tendes eftas coufas na boca. i 

(Sempre faltais nifto.) Illa fiemper tlbifui I 
orefiunt.llla fiemper babes tn ore.Co. 

Ouvir ateuma coufa da bocadealguc, 
jíltqmd ab aliquo, ou ex aliquo auim. 
C/c 
Que palavra fahio algum dia da fui 

boca, de que alguém fe podeffe offçn*-
der? Verbum ecquod unqnom ex ore h 
jus exadtt, unde qutfiquam pofflet offeài 

Em quanto ao mais, eu vo Io direi dc 
boca. De cozterts, tecum cordm.Clc íoh-1 
entendeu agam. Catera coram.Cic(Ú-
entendefe dtcam,ou loquar.)Hacincon-
greffumnoftrum referVabo.Cte 

Faltar boca a boca. Cominus inter felo-
qut. Admoto propius ore [ermonem bei
re. 
Sempre tem efta palavra na boca.Bw 

Vocem crebnus uflmpat. Id fiaplus tnd-
cat. r 

Dàr huma ordé a boca, ideft,km ban
do. AliqmdprtVattmjuhere,ou imperou. 
,As dittas ordens bailará, que fe demà 
#0<^.Ordenaç.Militar,pag.4. 

Couto* 
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Couta, que anda pella boca de todos, i^.cdp.w. 

Res ommum ore celebrata,ou dlVulgata. Bocas. Peffoas. Suftenta muitas bocas. 
,Fabulas,que andão pella Boca de todos. Amplam , & nume rojam familiam allt. 
Cofta,nas obras de Virgil.91- Somos trinta bocas na mefa.Tricena fo-

Dizer huma coufa àboca chea. Aliquid lemus effeadmenjam capita.Trlcenl fiumus 
pleno ore, ou oreplauore dicere. Cicero In menfia conViVa. 
diz Oreplauore laudare altquem. O que Não me tomou na boca.Nullam de me 
,elles à Boca chea affirmao.Dial.de He- menttonemfeat. 
dor Pinto,fol.55-verf. Não tem boca,para dizer tíko.Nihil d-

Não confentí fenão com a boca. Verbo licut denegat.Toto capite omnla omnlbus 
tcnüs afiflenfius fiurn. annutt. 

O que hum mi fera vel tem ajuntado Re fervo efta fruta, para fazer a boca 
pouco a poucOptirandoodaboca.^/W- doce. Hac poma refierVo in,\extremum e-
quld fierVus unelatim,fuum defraudam ge- dulium, palato blandtus. Erunt hac pa
ruum,confperflt nufier.Terent. mo,fiuaVes In ore relíquia poftrant fercu-
Com a boca, não com o coração.Lm- //. 

gud, non mente.Labiorum,ou ore tenús. Adagios Portuguezes da boca. Quem 
Boca aberta atè as orelhas. Os ad ou- tem Boca, vai a Roma. Da mão àBoca 

res ufque refiafflum, ou rlãus ad aures de- fe perde a fopa. Quem tem Boca, não 
hificens.Tlin.Htft, diga ao. outro, affopra. Não poffo ter a 

Torcer a boca.Os diftorquere. Ringere, Bocd chea de agoa,8c affoprar no fogo. 
ou ringi.Terent. A huma Boco, huma fopa. Abre tu-i bol-

Calat a boca.Lingua porcere. fa, abrirei a minha Boca. Boca dc mel, 
Boa boca,que come de tudo.Ctfjufi'cum- coração de fel. Boco, que errou , não 

que edultf os.Cujuflibetclbl gula. merece pena, nem que paõ lhe falte. O 
Boca dos animaes carniceiros , como mal, que de tua Boca fahe, em teu feio 

faõ o Leão ? o Lobo, òtcRiãus, us.Tlin. cahe. A Boca do fraco, efporada de vi-
Hift. Também poderàs dizer, Os, oris. nho. Quemmà Boca tem, mà boflella 
Neut. faz. Saúde come, que naõ boca gran-

Somos trinta bocas na meza. Tricend de. Na boca dodifereto, o publico he 
folanus effe admenfiom capito.Troeni fu- fecreto. Todos fallaõ por huma Boca. 
mus in menfia conviva. Pella Boca morre o peixe. Pella Bocd 

Cavallo, que tem boa boca.Quecome fe aquenta o forno. Sois Boca de praga, 
de tudo o que fe lhe dLCnjufiVis pabuli Tudo vos fuceede a pedir por Boca.Di-
equus,qui quodVis pabulum adniitdt. E- zer quanto lhe vem à Boca. Em Boca 
quus pront oris adpabulo qualibet. ferrada, naõ entra mofca. Foife4he a 

Cavallo, que não tem boca , ou que Boca à verdade. Boca, que erra,nunca 
he duro da boca, que não obedece ao lhe paõ falleça. Boca, que diz fim, diz 
fteyo.Duri,& ajperioris equus.Indomito naõ. Boca fechada , tirame de baralha. 
ore equus. Jfnl luparis refragatur.Refra- Certa a Boca, 8ccozeofizo. Chora à 
ãarij dentis equus. Boca fechada, 8cnaõdès conta aquém 

Trazendo huma raiz na boca.Cum td- lhe naõ dâ nada. 
dicemore teneret.Cic Boca do eftomago. Oftium, ij. Neut. 
Ifto fe hà de comer no fim da cea ,para No livro 2.De Nat. D.diz Ciccvo.Afipe-

fazer a boca doce. Ed re cana claude- ro artéria oftium babet adjunãum língua 
do eft , ut odons jucunditatem ori concl- rodlcibus. Macrobio diz, Duo Ventris 
liet. oriflcla, mas naõ he dos bons Authores 
Por boca, como quando fe diz , to- Latinos. 

mar por boca, comendo, ou bebendo. Boca do forno. Futni os,* oris. Neut. 
TerJupera,ouperJupernajwnere.Tlin.lib. Paxece, que Cataõ no livro daAgricul-

Tom. 2. ' tura 
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tura, cap. 2$. lhe chama Trfurmum,tj 
Ncne auiidediz Ventus adprafuvuwn 
caMto ne accedat. . 
foca de faco.ò*cc-* os,rts.Neut. 
toca dorio,por onde deíãgoa no mar. 

F t o / a . j ofttumyij.Neut. ou Fauces,iwn. 
Fem.Tlur.Tlin-Hft- Q ü i n t 0 C . u r S? n ? 
livro o.cap.ió.diz Annusos,ons. Neut. 
-8c perto co fim do mefmo capitulo d.z 
Cum pauas naVigijs fecundo atnne deflu-
xit, eVeãufque cs ejus quadrtngaito fta-
dia procefit tn more. Na boca da barra. 
In ipfio a'ditu,atque ore porrits. Ge Perto 
da bocadabawa.Tropter tntroitum,ofti-
tmique portas, dc 

Boca de oútc.Lura,a.Fem.Feíto Gram. 
OsculeiyVelutrts. . . 
Boca do fino chamaõ â parte inferior 

delle, no vaõ da fua circumferencia. 
Os arls campam. 
Bocas do caranguejo. /^/.Carangue

jo. 
Boca dc huma chaga. Vulnens oro, a. 

Fem. Tia<<a labra,or utn.Tlur. 
Boca de huma peça de artelharia. Tor-

tnentl os,oris. 
Boca da noite, quando começa a anoi-

Jtcer. A boca da noite. lucumbenteVef-
pere. Ta et. Chegados alli àbocadanoi-
le, continu raô o feu caminho para 
Coitada. <£f^ò cumprmis fie intendend-
bus tenebrts perVenjfait,pergunt inde Col-
lattom.Tit.LiV. Vtd.Noite. 

Bocas no jogo do aro, he a parte por 
onde fe hade entrar o aro.Tenho a bola 
nas bocas. Globulum hobeo opportuno ad 
tranfitundum loco.. Globulum eo immifi , 
nnde commodè per ctrctdum tranftre pofi-
flt. 

BOCA. (Metaphoricamente.)Defejo. 
A pedir de boca. Exfiententid. Ad defli-
derij cumulum. Tocas as coufas me vem 
a pedir de boca.Mihi omma ad Volunta-
tanfluunt. 
Boca pequena. (Quando fe falta mais, 

ou menos abertamente.) Naõ o diffe cõ 
a boca pequena, lllud non dtfiflmulonter, 
fied aperte,palamqne pradicaVt. Tleniori 
ore illud expofiui. 
Beca pequena. Quando fe faz moflra 

BOC 
de comer pouco. Na meza faz a boca 
pequena. Dum mertfia accumbit, modici 
Vejcentis babttumore prafert, affhmitft. 
mtdat.Se minimi efife ctbi Jlnulot. 

BOCAC,A,Bocaça.Boca grande.Boca 
muito aberta. Rlãusjüs.MajcOs late di-
duãum. 

BOCADINHO.Pequeno bocado.SV 
Va bucceoya. 

BOCADINHOS. Bocados delicados. 
Deltcatior abus.Efica exqulfita. Coriqmfl. 
ta dapes.Cupedia,orum.Neut.Tlur. Cupe-
dia,arum.Feni. Tlur. 

Amigo de bocadinhos. Cupedlorum ap-
petens.Lautifia afflãator. f>iii cupedias 
in ctbofaftidiofiius adhibet. 

Cortar alguma coufa em bocadinhos, 
Aliquid m tnutatim conctdere. Cat. Vid. Pe-
dacinho. 

BOCADO. O que fe mette na boca, 
quando fe come. Buccea, a. Fem. Efta 
palavra he do Emperador Auguíto, em 
Suetonio, Bolus,i.Mafc\f>rim.long.)Te 
rent. Com o ufo deltas auas palavras fc 
pode efeufar Buccella, que naõ fe acha 
fenaõ em alguns Gloítarios, 8c em al
guns Authores Ecclefiafticos. Marcial 
diz, Bucca panis,hum bocado de paõ. 
Bocado. Pedaço. Vtd. no feu In* 

gr.r. 
O bocado de Adaõ. He o nome , que 

fe dà* vulgarmente a huma das tres car
ruagens do Larinx, a que chamaõ Seu-
tiforme, 8c que faz hum pequeno bojo, 
na garganta dos homens. No feu Dic-
cionano das Artes, efereve Cornelio, 
que nas fuás Efcrituras os Bramanésda 
índia fazem mençaõ de hum primeiro 
homem, chamado Adaõ , do qual fin
gem, que feguindo oexemploda mu
lher, eitando para comer do fruto ve> 
dado, lhe apertara a maõ de Deos a gar
ganta de forte , que o naõ poderá en
golir, 8c ficando aflim atraveífado, fora 
chamado o Bocado de Adão , porque fô 
nos homens fe vè efte final, 8c naõ nas 
molheres. Porem,(como advtrtio Bar-
tholino) também as molheres o tem,mas 
naõ tanto para fora , privilegio, que 
lhes concedeo a natureza igualando cò 
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glândulas aquella gibbofa fuperfluidade." 
Laryngts carttlago ficudformis, ouficuta^ 
lis, ou clypealls, oupeltalis.Zítes qua
tro adjedivos forão inventados pellos 
Anatômicos. A primeira carruagem por 
,fora he gibbofa, por dentro concava, 
,8c he aquella noz, que fe vê no pefco-
Pfo, a que alguns chamão o Bocado de 
,Adão.Cirurgia de Ferreira,pag44. 

Dizemos Proverbialmente,Bem iabe o 
bom Bocodofic não cuftaffe caro. 

Bocado. Henofreyo do cavallo o fer
ro do freyo, que fe lhe mette na boca. 
Naõ tem palavra própria Latina. As tra-
,veffas dos Bocados façaõ cargas iguaes 
,no feu tanto nas lingoas.,Galvaõ,Trat. 
daGineta,pag. 126. , 

BOCAL, Bocal. Obra de pedraria ao 
redor da boca de hum poço.Tuta lou
ca,ou. Cornea,a.Fem. 

Bocal, em que fe tarraxa a tapadoura 
do frafco.0j lagena. 

Bocal. Bocaes chamaõ os Alfaytes hus 
forros diante nas mangas do jubaõ.Nas 
,diãteiras dos pelotes,8c mangas dos Bo-
,caes deltas. Extravag. 4. part. fol.112. 
ver f.Os cabeçocns,Bocaes, 8c dianteiras 
,das roupetas.Cõftituiç.da Guarda,pag. 
o2.verf. 

Bocal. Adjedivo. Remédio bocal. O 
que fe toma por boca. Medicamentum, 
quod per fiupera, ou per jupemo jumitur. 
Ex Tlin. Antes, que o rcmeaio Bocal 
,fe applica.Inftrucçaõ de Barbeiros,pag. 
1. 

BOC, 

BOC,AL. Negro boçal. Aquelle,que 
naõ fabe outra lingoa, que a íua.Nigrt-
ta in omnibus línyús, praterqudm In pá
tria, fiurdus; C afíím como diz Cicero, 
Nos in ijs linguis, qtots non "mtelligimus, 
furdiprofeãòfiurnus.) Ne efcravo taõ Bo-
,c-í/,que 8cc.Lucena,Vidade Xavier,fol. 
162.C0I.2. 
BoçaUgnorante,que naõ fabe couta al-

guma.Rerum omnium rudis. 
Boçal. He huma das peças do Arreio 

do cavallo, a que também chamãoj Foz 
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cinbcird, hea correa , que fica fobre o 
focinho do cavallo , 8c o mefmo he a 
corda do cabrefto.^c/.Focinheira.Não 
,corra o Boçal, que lhe aperte o rofto. 
Galvão,Trat. da Gincta,pag.2g. 

BOC,ARDAS.lJermo de navio.)Vid. 
Baçardas. 

EOC,AS. (Termo de navio.) São huns 
Cabos, que fuftentão a verga no guru-
pes. Que tomem Bocas nas vergas.Brit-
to,Viagem do Brafil, pag. 312. 

BOCAXIM, Bocaxim. Certo panno 
de linho , pifaao a modo de panno de 
laã,que fe coftuma tingir de varias co
res. Os Venezianos ( fegundo efcreve 
Ferrari nas origens da lingoa ItalL-na) 
chamão Bucajfino a hum panno,a que os 
mais Italianos chamão Bucherame. Pa
rece, que de Bucajfino fizerão os Fran
cezes Boucafifim, 8c nòs Bocaxim. Cha-
mão-lhe os Caitelhanos Bocaa,c\ fegun
do Cobarruvias, ou tomou o nome do 
lugar donde o primeiro fe inventcu,ou 
fe deriva de Bocado , porque poíio em 
juboens, ou calçoens debaixo de pan
no golpeado,pellos golpes fetirão delle 
bocados.Wao tem nome próprio Latino. 

BOCEJAR. Abrir a boca de enfadado, 
ou de uontade de dormir. Oficitore Lu-
cret.Gell.(o,aVi,atum.)Oficitart. Tlaut. 

O achaque de bocejar mmto.Oflcedo, inis. 
Fem.Gell.lib.\.cap.zo. 

O bocejar nas mulheres, que eftàõ de 
parto,he mottal.Ofritado tn aúxu letha-
lis eft.Tlindib.j.cap.6. 

Bocejar todas as vezes, que os outros 
bocejão. Ad omnium oficitationem os quo-
que diducereSenec. Thtl 

Boce)ando.Oficitanter.Gcde Clar.zy6. 
BOCEJO, Bocejo. A acçaõ de boce

jar. Ofcitario,onisFem.Tlin.Hift.]a. com 
,hunsíSoce/'o5diíilmulados daõ finaes de 
,que tem neceffidade de repoulo.Lobo, 
Corte na Aldea,pag.ig6. 

Dizemos Proverbiaimente,!Boccyo lon-
go,fome, ou fono. 

BOCEL, Bocèl. (Termo de Archite-
dura.) He hum dos membros da bafe, 
ou pè da columna. Hâ Bocd alto, Bo
cd baxo,8c meyo Bocel. Donde fe affen-

é taõ 
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rao columnas, ^ a detaixo do P-lmtho, 
&he redondo, a modo de ai e iTm^ 
t Mofa VitruV. Fundaíe em hum meyo 
focei arande.Vida de D. Fr.fcrtholom. 

,marmore branco,com feu Bocd, c\ file-
,te.lbid.tol.2-^9-.col.5. 

BOCETA, Boceta. Vafo pequeno de 
qualquer matéria, grandeza, & figura. 
Tyxisfidis.Fem.Cie Efta palavra lediz 
propriamente das bocetas debaxcé mas 
hem por iffo fe deixa de dizer. Tjxts 
dure a com Suetonio, Tyxt i / m ^ , c o m 
Piinío Hiftor. íPjxw ar^entea, cerni Sc-
reca o philofopho, & de ordinário !Pj/-
x/í fe diz de vafos pequenos. De ma
neira , caie quando as bocetas fe vao 
checando ã grandeza cie huma caxa,me-
lhorhe, que fe diga Coffiof. Cte Não 
he íaciíde crer que Ofta fignifique Bo
ceta, como alguns nos querem dar a en
tender. 

Boceta. Proverbialme nte dizemos,Tcr 
alguém numa boceta, ideft, telo mimo-
fo, trata muito do feu commodo. Pe-
çovos, que conferveis taõ, 8c falvo a 
Marco Curió, 8c que tenhais grande cui
dado delle, para que não fintamoleftia 
nem pena alguma, tendo-o (como di
zem) numa boceta. MarcumCuriu far
tura, ér tcãum, ut aiunt,ab omnique tn-
commodo, detrimento, moleftiâfincerum, 
t,itef.funtqncconferVcs,VelimCk. 

LCÒCETE, Bocéte. Couraças de bro-
,cado, com Bocetes, 8c fralda. Barros, 
2.Dccfol.28-col. 2. Paffandolhe pellos 
jBocctes da malha. Barros,^ Dec.c0l.-5. 
Falia num tiro de efpingarda. 

EOCETINHA. Boceta pequena. Ty-
xidicuk,a.Fem.Corncl.Celfi.Capfiula,a.tc-
min.Coníovme o tamanho da boceta. 

EOCHFCHAS. As duas faces incha
das, como quando fe toca trombeta. 
Bucca tumuia,arum.Terfi.Vid.¥ace. 

Huma bochecha de agoa.O que cabe de 
agoa na boca. 

Com huma bochecha de agoa. Facil
mente, fem trabalho,com qualquer cou
fa. Facãi negotio, ou nullo ne^otio.Deí-
flico as fuás fentenças com huma Bo-

BDC 
,checha de agoa. Lcbo, Corte na Aloea, 
P a |ocHECHUDO,Bochechúdo.O que 
tem grandes bochechas. Buaulentus,a, 
um.Tlctut. _, „ . 

BOCIO. Paoeira, ou Papo. He hum* 
tumor grande/ 8c redondo, que nace. 
na saraanta, entre o couro, & a afpe-
ra artéria ; cheo humas vezes de huma 
fubitancia, como mel, 8c outras, como 
papas, 8c outras como cebo , ou agoa, 
ou cJbellos mifturados com oflmhos. 
Vid.Vapáta. O Bocio,quc procede por 
,dilátação,he incuravel,como tambenj,a 
,que degenerou em Scirro. Cirurg. dft 
Ferreira, pag. 131. ** 

BOD 
• 

EODA, ou Voda. Ouhe palavra A-
rabica, tomada de Buda, que he fyno-
nimo de Bala, ou he voz Hebraica,de-, 
rivada de Boddah, participio do verbo, 
que fignifica Alegrar-fie, porque a Bodaj 
he o banquete ,' dança , 8c outras de-
moftraçoens alegres , com que fe feíle-
ja o cafamento. Para evitar os gaitas' 
exceílivos, com que 110 feu tempo fe 
celebravãoas bodas , mandou Solon, 
que não comeffe o noivo outra coufa, 
que huma maçãa , antes de chegar ao 
Talamo nupcial, prudente frugalidade,* 
q fegundo efereve Strabo no feu livro,* 
foi antigamente obfervada na Perfia cò 
religiofo xi§pt.Nuptia,arwn.Fom.Tltmr. 
Cie 

Coufa concernente a boda. Nuptialif, 
Mafic.ejr Fem.le,is.Neut.Ck. 

O banquete da boda. Nupftale conYt-
Vw?/*.OsRomanos,q antigamente faziáb 
efte banquete de noute,dizião. Nuptim" 
lis cana.Tlaut. 

A folemnidade dasbodas.Sacrafloriu-
liafium.Neut. Tlur. Ovid. 

Banquete, que os antigos faziãoodiá 
depois das bodas. Repotia,orum. Neut. 
Tlur.Horat.z.Serm. Satyr.z. 

Boeas, que fe fazem com muita gran
deza, 8c com muita quietação. Nuptld 

plena 
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plena dignitdtisyplena concórdia. Ciepro 
Gue. 12. 

Boda, em phrafe proverbial. Quem 
te não roga, não lhe vàs á Boda,A boda 
do Ferrciro,cada hum com feu dinhei
ro. A Boda , nem bautizado não vàs, 
fem fer convidado. Ainda agora comem 
o pão da Boda. A magra baila na Bo
da, 6c não a gorda. Dctacs Bodas, taes 
tertas. Não hà Voda, fem torna Voda. 
Nem Boda fem conto, nem morte fem 
pranto. Tomai là o que vos vem da ®o-
do. Quem fe anoja na Boda,petdea to
da. Na Boda dos pobres, tudo faõ vo
zes. As mais feas. que todas, humas a ou
tras fazem as Bodas. 

EODE.O macho da cabra. Hircus,i< 
Mafic.Vir.ilHorat. Colum. 

Bode capado. Caper,pri. Mafic. Morrial. 
Coufa de Bode. Hirrinus, a, um. Ho

rot. 
Diz o adagio vulgar,Beijote Bode,pot-

que hâs de fer odre. 
EODEGA, Bodega. He palavra Ca-

ítelhana, que vai o mefmo , que Ade-
ga\ 8c de Bodega fizerão os Caftelhanos 
Bodegon, que vai o mefmo , que lugar 
fubterraneo na Adega, aonde quem não 
tem,quem lhe faça o comer , o acha as 
mais das vezes mal guizado. Por iffo 
chamamos vulgarmente à Bodega: 0 mal 
cozinhado. Por Bodega entendemos hu
ma tavema a modo de barraca , ou ca-
bana , que fe arma commummente no 
campo com paos, 8c pannos, em ocea-
fião de feira, ou fefta popular, ou outro 
concurío, aonde fe cefinha , 8c vende 
o comer ao povo.Coquina nundinalis.Ex 
Tlaut. Vtd. Eodegueiro. 

EODEGUEIRO. O que faz cozinha, 
6c vende o comer em Bodega.NVndina-
lis coquus.Tlaut. Nundinalis, ou noVê-
dtalis coquus. Q^er Voííio , que eftes 
dous vocábulos fejão fynonimos,8c fe
gundo elle , querem dizer, hum mao 
cozinheiro , que fô fabe preparar hum 
banquete funebre,quc fe fazia nove dias 
deipoisda morte. Mas fegundo Macro-
bio, fc pode appropruir eíta palavra a 
hum Bodegão , ou mao cozinheiro das 
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feiras, 8c mercados, que fe fazião em 
Roma, aonde acodia muita gente do 
campo a vender o que trazião,8c prover-
fe do nec eítario. 

EODIAM. Peixe da cofta,quefe cria 
em pedra. A corhep-jrds,8cofeitio da 
cabeça arremeda à do Ruivo. 
Por leve o Bodtao,por trefco o Patgo. 

Inful, de Man. Thomâs, livro 2. oit-*\ 
124. 

LODO , ou Vodo. Antigamente fo 
ajuntavão em hum certo dia do anno o 
Juiz, 8c irmãos de muitas lrmandades, 
8c com o dinheiro, que davão,compra-
vão boys, vaccas, 8c varias coufas co-
meftiveis, das quaes jâ cozinhadas da-
vão aos pobres, 8c também elles comião, 
8c para fe cohfervar efte coftume deixa-
vão huns duas , ou mais oliveiras, ou 
algumas terras de pão, ou de vinha.Po-
rem os Reys de Portugal tomarão tudo 
ifto a fi , 8c o repartirão em capellas, 
que dão em vidas. Na fegunda parte da 
Hiftoria dos Bifpos de Lisboa, cap.92-» 
diz D. Rodrigo da Cunha, que Dona 
Berengueira Ayres,em memcria do mi
lagre, quando o Tejo fe abrio a fua Se
nhora a Raynha Santa Ifabel, dando-
lhe paffagem franca paraoSepulchro de 
S.Eyria, inftituira em Santarém no dia 
da ditta Santa hum Bodo com certa ren
da para pão, vinho, carne, 8c frutas, 
que fe diftribuiffem com os que fe qui-
zeffem achar prefentes, 8c efpecialmen-
te com os Clérigos, que aífiftiffem nes 
Officios Divinos. Como em femelhan-
tes feitas populares coftuma haver mui
tos abufos , 8c defordens , prohibe a 
Ordenação Bodos de comer , 8c beber? 
nas Igrejas, ou fora deltas , pofto que; 
digão , que o fazem por devoção de 
alguns Santos. Livro 5.Tit.5.§JPorem 
nefte mefmo lugar declara â  ditta Or
denação , que Bodos do Efpirito San
to, que fe fazem na Fefta do Penteco-
ftes, não fe tolhem. Não temos palavra 
própria Latina. Os que vão às Feitas, 
,donde hà Bodo.Cattas de D.Franc.Ma-
iioei,pag.22o. Doquerendeffe a Enfer-
,maria para fe fazer Bodo. Mon-Lufit. 

S Z Tom* 
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Tom. 6.482. A Ordenação, & outros li
vros dizem, Vodo. 

BODOQUE,Bodóque. Bala de barro. 
Vul Befta. ., I 1 M 

BODRIE,Bodriê.WBoidrie. 
BODUM, Bodúm.Mao cheiro do Ca-

brão, ou bode. HircinagroVeolentta,a. 
Que cheira a bodum. Htuojus, a, um. 
TUut.f? Terfl. 

BOE 

EOE1RO de agoa.Canalisflis. 6c às ve
zes.^»!. ̂ /í/-Cano. 
BOÊMIA, Boêmia. Reyno da Alema

nha Alta , fituado entre a Moravia , a 
Lutacia, a Saxonía, 8c o Patatinado al
to; feu Rey he hum dos fette Eleitores 
do Império. Bocohemumfi. Neut. Vell. 
Tatercul. Ou,como mais commummen-
te fe diz hoje, Bohemla,a.Fem. Concer
nente a boêmia. Bocobemkus, ou Bobe-
mousydyum. 

BOEMO, Boêmo. De Bocmia.Bocohe-
nmsyou Bohemus,a,um. 

BOETA, Boêta. Derivafe do Fran-
cez BoVete, que quer dizer Coxo. Não 
achei efta palavra lenaõ nosEftatutos da 
Univerfidade,pag.272.col.i.aonde diz , 
,Efte dinheiro fe guardará no cofre,em 
,que fe recolhe o dinheiro da Univerfí-
,üade em Boeta feparada. Deve de fer 
couta femelhante a Arca, Caixa, ou Ga
veta, 8cc. 

BOF 

EOFARINHEIRO. Derivafe do Ca-
ftelhano Bahonero, 8c effe de Bufonero, 
porque legundo Cobarruvias, vé dc hüs 
toucados, que em Caftella fe chamaõ 
bufos, & por outro nome, Topos.O Bo-
f-trmheiro leva a fua tenda às coitas em 
huma arqumha , chea de varias meu-
dezas, como taõ fitas, pentens, efto-
jos.occ. Minutarum meraum mercator 
urcumforaneus, ou Vulgartum meraum 
propo!a,a Mafic.Segundo o adagio,Cada 
bofariuhetro louva os feus alfinetes. 

BOF 
BOFE. Parte interior, vital ? & no

bre do animal, cuja fubitancia hc mota 
le, leve , efpongiofa , 8c a modo de 
fangue coalhado. Eftà fituado na cavi, 
dade do peito no Hypoccndrio direi
to, debaixo do dialra^ma, em diftan-. 
cia delle dc hum dedo travèffo,paralhç 
deixar livre o movimento. Sua figura 
hc quafi redonda, mas convexa da par
te do diafragma , 8c concava da banda 
do ventriculo.Dividefe em duas partes, 
a que os Anatômicos chamão Lobos, 
hum largo, 8c redondo, outro eifreito, 
8c pontiagudo , 8c feparados hum do 
outro por huma abertura, por onde cn» 
tra a vea umbilical; a eftes dous lobos 
acrecentão hum terceiro fituado na 
parte pofterior do Fígado; 8c delles tres 
lobos , que conftituem efta parte do 
corpo , parece que lhe veyo o nome 
Plural de Bqfes commummente ufado, 
não havendo no corpo humano mais 
que hum fô Bofe. Malpighio, que com 
curiofidade inveftigou a conftruição de
ite vafo,diz,que he hum reciclo de rmiy. 
tos lobos pequenos dc figura conica, k 
hum ajuntamento de huma infinita qua
lidade de corpufeulos gtandulofos. 0-
mayor proveito do Bofe he ajudar a 
purificação do fangue,o qual entra nel* 
le peitas artérias, 8c torna a elle do Ba»; 
ço, & outras partes da região do ven. 
tre, & nas porofidades das fuás glân
dulas, como num papel pacento,deua 
a fua bihofa impuridade. Também fer-
ve de preparar o Ar,que entra pella bo
ca, de ventilar, 8c refrefcar com o feu 
movimento o coração,8cc. Tulmo,onis. 
MafcCieln pulmombus tneft rantas aua-
dam, & ajfimdts fpongijs mollttudo , d 
hauriendum fiptritum aprifflima, qm tunt 
Je contrahunt aflptrantes} tum fplntu duelo 
dilatarit.iicz.de Nat.12.6. 

Achaque no bofe. Tulrnoms Vkiumftf. 

NmeTm.Hift.Tulmonismorbusa.Celf. 
ou Tabes,ts.te!fi.lib.2..cap.iz. 
Bofe. Proverbialmcnte. De hum ho

mem maligno fe diz, que tem mãos bo
tes. Horno malus,ou mali°ims,a,um. 
Os maosbofesde alguém.Mdl(fie a ali-
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cujus Vólmtas. Tlin. lib.g. çafiSç. Muy 
-.conforme em tudo aos mãos bofes da 
,cunhada,Mon.Lufit.Tom. Lfol.265.col. 
4-

Bofes lavados, vai o mefmo, que fín--
geleza do cotaçío.Sincerdfides.Êx Tu. 
LiV.Acafí fio a eftas Pedras eftas razoes, 
,que fó nella* fe acha hum fegredo de 
,Bofles lavados.Prifocns de D.Francde 
Portugal,pag.20. Efpalhar o bofe,val o 
mefmo, que alegrar o coração,porque 
he próprio da trifteza apertar, 8c com
primir o coração, 6c a alegria o ef palha, 
6c o dilata. Animum arãum folVere.i4Ho-
rat, 
Bofes também fe chamão huns peçlaços 

*rje camoefes paffa dos. 
- BOFE,Bofe.Efpeciede juramento,^*? 
hercukCertè.TrofeãQ. 

EOFETA, Bofetâ. Panno de algodão, 
que vem da índia, muito fino,8c muito 
tapado. Tela'Indica è filo xylino tenulf-r 
fimo,& denfiffimo texta, quam Vulgo Vo--
cant Bofetà. 

BOFETADA, Bofetada. Golpe, que, 
fe dà nas faces com a palma da mão, 
Infitãa alicui in malam palma, a. fem, 
Valia, & Voífio faõ de opinião, que A-
hpa, &.Colaphus, faõ huma mefma cou-. 
fa, O P.Pontano nas fuás annotaçoens 
fobre o quinto dialogo do feu fegundo 
volume, faz differença de huma palavra 
a outra, 6c proya muito bem, que Co* 
lapbus fignifica punhada,com efte lugar 
de Plautojam in cérebro colaphos abftru-
damjtuo. As bofetadas não fe dão na ca-
•be-ea, & não fe entra no craneodehum 
homem, quando fe dànelle com a pal
ma da mão. Eftas palavras de Terencio, 
Colapbis tuber eft totum caput, confirmão 
que Colapbus fignifica punhada. Porem 
efte meftno Author não moftra, que A-
lapa feja outra coufa, que Coldphus. O 
Author das fábulas de Phedro explica 
efte verfo da quinta tabula do fegundo 
livro, Multo maloris alapamecum Vene-
Wt, nefta forma , yenao as bofetadas 
muito mais caras do que imaginas. Mas 
eu ando hufcando alguma coufa , que 
fíic faça ver, que A^pa fignifica bofeta-

Tom, z. 
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da, 8c não punhada, ou qualquer outra 
pancada. Bem fei , que erte Poeta allu-
de às ceremonias, que antigamente fe 
obfervavão em Roma, quando fe dava 
carta de alforria a hum efcravo.Jytas co
mo naquelia acção , a primeira couta, 
que fe fazia, era dàr nó eferavo na car 
beca com huma vara , que fe chamaya 
Vindiãa, 8c depois fe lhe davão outros 
gêneros de pancadas ; quem nos pode 
affegurar, fe Alapa nefte verfo de Phe
dro, que a meu ver he o único, que 
fe acha nos Aurhores da lingoa Latina, 
*fignifica,ou a pancada da ditta vara,014 
huma bofetada,ou huma punhada? 

Dàr a alguém huma grande bofetada» 
Talmd excuffifflmd dliquem puífiare fe-
tron. 
Darei eu huma punhada,ou huma bofe

tada? Coniprèffd palma, anporreãd fenof 
Tlaut.tji Cajina. 

Dà? bofetadas a alguém. Alicujus ma
las palmd porreãa flerlre Alicujus os ma-
nüs flua palma Verberare, ou Auquemde-
palmare. As duas ultimas phrafes taõ 
do Jurifconfulto Quinto Labeo,que vi
via no tempo de Aüigufto. Achãofe em 
hum fragmento , que Aulo Gellio traz 
no capit.i.do livro 20. das fuás noites 
Atticas. 

BOFETE, Bofete, em que fe efcreve? 
ou em que fe conta dinheiro., Menfo,a, 
Fem. 

Bofete pequeno.Menfiula,a.Tlaut. 
Bofete, que não tem mais, que hum 

pè.Monopodmmyij.Neut. Ttt. Liv. 
Bofete,que tem tres pès.Tnpes menfia. 

floral. 
BOFETEAR.Dàr bofetadas. VolBo-

T-f^lTílíil 

BOFJLINHEIRO. ^/V.Bofarinheiro, 

BOG 

BOGA arrancada.Vid.Voga. 
BOGA, Bôga. Peixe. Boca,a, ou fe

gundo outros Bora,a; mas não fei de 
que Authores fe tomarão eftas palavras. 
Em Fefto fe acha Bocas,pot cerro peixe; 
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™s2tóôhe o mefmo, que a S o a d o s 

P ° A U S e a * d o s pobres eítaada, 

1nMÍ aM«Somàs,Uvro Io.Eftanc. 

12Ó. 

EOY 

BOY.EOYA, 8cc Fumais abaxo no 
feu lugar depois de BOU. 

memhúmtis , infundantur ? Efta rr.ulher 
tem pouco bojo ; logomanitcf.a a lua 
ira. Fam non capit ipjafiuom. OVtd.Tet 
grande bojo nasadverfidades. AdVaJos 
cajus aquo animo ferre, ouJuftmem£u 
ri a alguém alguma couta oo bojo Ti
rar delle o que fe quer faber. He phra
fe do vulgo.Aliquid ab aliquo exptjaru 
Ctc 

BOIUDO, Bojüdo. Coufa, que tem 
boio. Ventrofius,a,um.Vtd.Bop.CoM-
,las largas,8c %W4í.Alveitar.de Rego, 
?Q. 

EO] 

EOUDOR, Bojadôr. CaboBojador. 
He na cofta de Ainca hum cabo algu
mas feffenta legoas avante do cabo de 
Naõ. Como efte cabo começa de íncur-
var a terra dc muy longe , 8c ao rel-
peito da cofta atraz defeaberta, lança, 
8< boja para aloèfte , perto de quarenta 
legoas,defte muito bojar lhe chamarão 
Boi adorne . . . 

iiOjAR. Fazer bojo. Efte cabo boja 
muito. Iftudpromontorium projtdtur,ou 
prominet multum. Efte Cabo Boja pata 
,aloefte. Barros, i.fol. 5. col.2,.Quanto 
,a terra BojoVa da banda do Norte. 
Commentar. de Affonfo de Albuq.pag. 

EOIDANHA. He o nome de huma 
erva, que trepa nas vides. 

BOJO. A parte de hum vafo, ou ou
tra coufa, que fahe mais para fora, co
mo barriga. Caftiçaes de bojo. Candela
bro VentrojOyTlur.Neut. aífim como Plí
nio no livro 14. cap.21. chama huns to-
neis,que tem grande bo)o,Dolia Ventro-
jo. 

Bojo. Metaphoricamente fe dizdc hü 
animo capaz para diffimular, ou para fo-
frer muito. Creyo , que nefte fentido, 
Bojo fe poderá chamar, Capacitas, atis. 
Fem. acrecentando a efta palavra algu
ma couta, para declarar o mais ; affim 
corno em outro fentido, não muito di-
verfo, diz Cicero i.Tufcul. Utrüm ca
pacita tem aliquom tn animo putamus ef-
Je, qnoftanqnam in aliquo Vafe, ea, qua 

BOL 

BOLA. Corpo folido , 8c redondoi 
Querem alguns, que fe derive do Gre
go Boli, que he Tiro, ou arremeço,pou 
que a Bola fe lança ; outros o dtrivão 
oe Tolos, que no Grego he qualquer fi
gura redonda; não falta quem derive 
Bola de Bulla, que fignifica Bolha, ou 
Empola deagoa,quc he redonda.G/o^«/,í. 
MafeCk. 

Bola,com que fe joga aos pzos.Globusj 
ou glóbulos dejiclendis , ou deturbatúi 
metulis. 

Bola de cravar. ( Termo de Ourivea 
de ouro.)He huma bola ovadadepao, 
em a qual fe apertaõ as pedras para as 
fufter firmes.^«r//c/í prclumft. Neut. 

Jogo da bola.He o jogo dos paos. Vid* 
Pao. 

Açúcar em ponto de bola enxuta- V'd\ 
Ponto. 

BOLADA. Bolada. (Termo de arti
lheiro. ) Tiro de botada he aquelle,que 
fe faz com declinação da bola , a qual 
ainda tem força de pólvora para ir adi
ante , mas com tudo declina da linha 
redaà circular , 8c efte tiro ferve psra 
atirar ao longe a algumas tropas, 8c pa
ra derrubar deíenfas, 8c coufas de pou
ca rcfiftencia. Globtferrei emififlo in lon-
gjnqua,ou in res longínquas. 

Bolada. (Termo do jogo dos pães.) 
Bola bem botada, que derruba muitos 
paos. Globulus multas rnetulas deturbas, 
oudejtaensjtis.Dcitubat os paos debo

tada. 

http://Vtd.Bop.CoM


BOL BOL , 4 ? 
hda.Subldtoin dera glóbulo, metulas de- do. Poderá derivarfe de Bola, que hc 
jtcere. <"•* •'• redonda. AUquidr'otundare.Co. As ca-
~ fcOLANDAS. Em boíandas. Pellos ,noas ie fazem de hum fô pao, compri-
a-res. AVolando. Utamos defta expref- ,do,& Boleado.Wnto,Hiftor.Erkfil-oág. 
íaõ, faltando em coufas, que fe fazem -34. 
com muita preffa.v.g. He neceíT»rio,que Bolear. (Termo de Artilheiro.)Bolear 
leves efte recado em boíandas. Deriva- a peça. Hevoltailamais,ou mesto, fará 
fe doCaftelhano Bolar, que he Voar. bombordo, ou eftibordo.boie«t a peçapa-

£OLATIM-Bolatím,ou Boletim. Re- ra cilibordo.Addextrum naVis latUstor-
cado miÜta-r.^W.Boletim. mentum bellicum flcãere. 

Bolatim. Voiteador. O que andapel- BOLEO, Boleo. (Termo do jogo da 
Ia maroma.K^.Borlãtim.Querem algüs, pela.) O golpe, que fe dà à peta, quan-
que fediga Volatim. ao vem pello ar como voando, primei-
Farinha bolatim. A mais delgada,que ro que faça pullo no chão. Dàr de 

fe efpalha pello ar.Farina Volatdis. boleo à pela com a mão, ou com raque-
EOLC,A.K/c/.Bolfa. m ta. Tilam , dumfertur per dera, manu, 
EOLDR1E , Boldriè. Derivafe do Vel rettculo exa fere. Parece, que efta 

Francez Baudrier, corrupto de Baldrtn- palavra fe deriva do v<-rbo Grego Boleo, 
<mm, Latim bárbaro, que fe acha nas que vai o mefmo, que Eu lanço. 
obras de Adalberon, Arccbiípo Rhemé- Boleo. (Metaphoncamente.) Levar hu-
fe,8c Chanceler de França,aonde diz, rna coufa de boleo. Fazer huma couta 

llla Baldringoftrlngltftriãififlma Tião. com muita preffa., 8c fem confi Jeração. 
Baudrier era huma cinta, ou cíngidouro, Aliquid temer è,ou tncovfideratè agere. 
•em que fe trazia o dmheiro;8c fegundo BOLETA, Bolèt;l,ou Boleto. (Termo 
alguns Doutos, Baltheus, entre os Ro- militar.) He hum efcrito, que dão aos 
manos, tem fignificado o mefmo. Nefte foldados , para os Paifanos os accom-
fentido, aflim Baldringum , como Boi- modarem em fuás catas, com obrigação 
theus, fe derivão do Grego Balantton, de lhe darem de comer. He palavra Ca-
quchcMarfiupium, id eft, Bolfia. Entre ftelhana , pofto que Cobarruvias não 
nos Boldriè he huma correa, que cings diz Boleto nefte fentido , mas Bolettn, 
pella cintura, 8c temdependuradosou- 8c bufcandoíhe etymologia, não achou 
tros bocados de correas, que tem huns outra, que do diminutivo de Bullo , 8c 
anéis, em que fe mette a efpada. Cm- diz que Bole ftn he quafi Bulla peque-
gulum, ex quo pendet enfis. ^ona, qua na. Teffera militari s omtona , ou mill-
gladium fiuftinet penfilem. Antigamente tum flchedula hofpttalis. Teffera hofipttom 
Talabarte,como hoje Talim,era de Ti- lis chamavão os Romanos a hum certo 
rocólo; hoje Talabarte he o mefmo,que final, em virtude do qual fe dava ga-
Boldriè. Tatab:»rtes de couro, que hoje zaíhado aospaffageiros nas famiiias,que 
,chamão Boldnès.Pauta dos Portos Se- tinhão entre fi direito de hofpitalidade. 
cos,8Cc.Titulo.Drogas. ,Repartindo a cada Terço feu quartel, 

BOLDUC, Boldúc. Cidade de Flan- ,8c as Boletos para cada Terço conforme 
des, na Província do Brabante. SylVa- ,a calidade da gente. Luís Mar. Orde-
ducls, SylVadu-as, Fem. Bojcoducumft. nanças Militar.fol.2.verf. Vtd- Abole-
Neut. tar. 

EÒLEA, Bolèa. Palavrade Coche. Boleta, também fe chama hum eferiti-. 
Boleo meftra , he hum pao , donde fe nho, que fe dà nas Irmandades,em que 
prendemos dous cavallos dotronco,8c fc ordena alguma coufa a algum dos ir-
hà outra Bolea poftiça na ponta da lan- maos.SacraJodolitatisjchedula. 
ça. Boleta. Fruto compridinho, que cão 

BOLEAR. Redondar. Fazer redon- os carvalhos, que fò ferve para manti-
Tom. z. mento 



BOL B O L 

l l t L Ar. n ^ n C -o/̂ ffc ümMá&m- Glas he cabo, nem boiina, mas vela, que as. 
mento 

,aoiiia.\/B , Vi íws , que he.daCX.yffeade Homerç 
ÉOLÉTIM?Boletím. Recado mili- lib 10.& Duplicam pedem m ú , que he 

tar por efc itó. St*-.--.* »«/''-»»• S*** «**• tunpuUs In Ifbigtn, NaV»_»,«*, 
iai por cicrnu " . a u e podo ta pede ad impetiwi, que he de Eunpi. Sí^-K^^u m dts i ; i ^ * ourras {rclhr* 
pa p ^ í n a marbcn„ uiz, hum !&>feíi»0 exprUlouis,em que entra a palavra jfc,, 
en, que ciizião os foldados,8cc. Britto, nao fignifica Bolma, mas vela; o que o* 

Guerra Brafil.pag. 135. Que fe paffaffem, curiofos poderão ver mais claramente 
,8c repartiffemBoletins cicritos nas m s cm Turnebo, AdVerJar.lib. zo.cap.a..qm 

dinaoas, 8cc. Epanaphor. de D.Franc. ampla, 8c eruditamente .trata efta ma-
Mail.604. , t

 l~" a* ., , .. n r r _, , m • • ; 

EOLETO, Boleto. Cogumelo. Vtd. Hir pella bohna.Obhquo Velo fern, o^ 
no feu lu-^ar. Sc o veneno foffe fungo, oblíquo Vento naVtgare. 
,011 SotaCurvo,Obfervaç. Medic.2Ó6. Bofinas aladas fe chamão,quando eftão 

BOLHA. Empola.Vid.no feu lugar, bem tetas. _ ^ 
Tomarão fervura,8c dentro levantarão Boiina^ chamaõ os Turcos à Cidade,, 

^í$o/^. Eemard.Luz,8ccalor,*387- que antigamente foi chamada ApofiV 
EOLHELHO. Torcidinha , que fe rua, fituada entre os confins da Thracia,, 

faz com as mã.s , quando fe esfregão. 8c Tneffalia.Herbelot/Diccion.OrientaT 
Affnãu monuü arcwnVolutafiordes, lunu 210. 
pLni. LOL1NAR. Hir pella boiina. Vtd,-

BOLIC,0,Boliço,ou Bulíço.^-y.Bu- Boiina. Quando poeia, BoltnaVa pello, 
liço.Bolicofo.^ei.Buliçofo/ jNoroeftc.D.Franc.Man.Epanapher.pa-

EOLINA, Bolma. (termoNáutico.) gin.22.2-
Mcn gio nas fuás etymologias o deriva BOLíNETE,Bolinête.(Termo de na
do Inglèz BoVün,mas he provavel,que vio.) He hum pao roliço , que eftâfW 
os Inglezcs tr marão eíta palavra dos na cuberta , de maneira que fe mova 
Turcos, que chamão Boiina ao que os redondamente de Bombarda para Efti-
lnglezes chamão Boultn, 8c nos Boiina. bordo. Tem hum buraco, por onde 
Hc hum cabo com tres pernas na ponta, paffa,8c joga o Pinçote.Não temos pala'* 
a que chamão Toas , 8c fazem fixas na vra própria Latina, 
teíiadavela, 8c fervem! de eftender, BOLlNHOLA.-Bolinhôla.Bolapequc-
quando o vento he efcaffo. Com efta t-a.Globulm,i.MaJc.Tlin. 
corda fe eftende a vela atraveffada na EOLINHO.Bulo pequeno.TarVapU-, 
embarcação para tomar o vento de huma centa,a.Nos Authores antigos não acho' 
banda, que he o que chama, Hir à bo- o diminutivo Tlacentula. 
lina. Funis, quo Velam obhquè intendttur. BOLINHOLO,BolinhóIo.Frf.*w fiA, 
No livro das fuás Etymologias fobre a aãa globulus In óleo flrixus , dt fioechi-
palayraTes, quer Voífio,que Tes,pedls, ro,Vetmelle condi tus. 0 Loyanum, &o 
figinfique efte cabo.Fundaíe efte Author Ar tola ganm dos antigos tem aleumá fe-
neítas palavras de Virgílio, Una omnes melhança com o que chamamos Bolinho.* 

fecere pedem, que, fegundo os Interpre- Io, mas nem hum , nem outro he pro-' 
tes defte Poeta , valem o mefmo, que prio. * 
Forão.í bolma. Porem padece efta in- BOLO, Bolo. Derivafe da palavra 
terpretação fuás duvidas, porque nos Latina, Bolus, que vai o mefmo , que 
1 oetas Gregos , dos quaes os Latinos bocado, ou pedaço da pão. Faz-fe cora 
tomarão efte modo de faltar, Tes não farinha amaffada com manteiga , ovos, 

8cc. 
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hc:Tlocenta,a.FInrat. Striblitd,a. Fem. 
Tiaut.L.bwn,i.'Ne'ut. Varro. Nos bolos 
tieaçucai, alem da farinha, manteiga, 
ovos, 8c açúcar, fe lhe deita hum co-
pinho de vinho branco , agoa almifcá-
raaa , frumcnto , 8c tal , 8c quando 
vem do forno fe borrifaõ com agoa de 
flor, 8c fe abataõ. Os bolos de bacia fe 
chamão #ílim, porque fe fazem em ba
cia com folhas de maça delgadas, 8c ef-
tendidas de maneira , que cheguem à 
circumferencia da bacia. Aos bolos de 
rodilhas fe deu efte nome , porque a 
maça, de q taõ compoftos,fe enrola em 
hum pao, untado de manteiga de por
co, 8c fe vão cortando os bolos redon
dos, 8c frigindo, abrindolhe o folha
do com-humpaofinho. Também fe fa
zem bolos de ovos, com muitas gemas 
de ovos, bem batidas, com açúcar em 
ponto de efpadana, coalhadas em hum 
tacho, 8cbcmcòradas, 8cc. Nos bolos, 
a que chamão de Amêndoas, a principal 
matéria faõ amêndoas batu.as, com cla
ras de ovos, 8c com açúcar em ponto de 
alambre,8cc. 

Bolo folhado. Vid. Folhado. 
Bolo, na Pharmacia fe diz de duas ef-

©edes de medicamentos , dos quaes 
num he huma efpecie de terra , a que 
chamão, Bolo Armênio , 8c o outro he 
fluido, 8c chamafe, Bolo purgadVo, ou 
Calhar tico. Bolo Armênio; he hum tor-
rãofínho, ou pedaço de terra craffa, 8c 
petada, 8c de huma cor,que tira a ver
melho. Tirafe de humas cavernas de 
Gappadocia, confinantes com a Armê
nia, donde tomou o nome,, Ó legitimo 
bolo Armênio. he aromatico , friavcl, 
brando,fem area,8c maftigadofe derre
te1 na-boca, como manteiga. Òqüe os* 
mercadores ialfificão, não tem eftas ca-
kdades. He. medicamento defecativoy 
kicraffante , repercucieme,. 8c aftrin-
•gfente. Alguns lhe chamaoGleba^drmèr 
ma,a.Femr. ou Rubrica Slnopica,a.Fem. 
Porque' Sinope he o nome de hun aGi-. 
-áade de Cappadocia, aonde de ordiná
rio fevendeiNa opinião de Jorge Agr ir. 
cota, Terra flgülátdfpotquc produz os 

-•• Tom. i. K-" 
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tnefmos effeitos, 8c não differe do bolo 
Armênio, fenão no fello, ou figillo. O 
bulo purgativo,ou a thartico, he huma 
compufição de vários ingredientes,que 
tem a vmtude oe purgar ; fô nella não 
entrão os que pouem provocar a vomi
to. Compoem-fe efte medicamento de 
maneira que chegue a ter confidencia dc 
mel, 8c em huma colher com algum xa
rope a modo de pirolas , embrulhado 
cm obrea fe dà a engulir ao enfermo, 
que fem afco, ou fem perigo de vomi
tar não pode tomar medicamentos liqi i-
dos. Os Boticários lhe chamão Bolus 
Cathartous, ou Turgatortus. 

Bolo de fobqrralho, ou de Borrdho. 
Vid.Rorralho. 
Bolos, que fe repartem nas feitas dos 

Santos. Tia Tlacenta,ou Tia Stnbltta, 
arurn.Fem.Tlur.For Tium, chamão Ho-
racio, 8c Tibullo huma efpecie de bo
lo, que os antigos offerecião nos feus 
fuperfticiofos tacnficios. Também d.z 
V.rgilio, Forre pio Venerart Veftam.Ll-
bumfi.Neut. era outro genero de Eolo 
de maffa de fannha,com azeite,8cmtl, 
que a antigüidade offèrecia aos feus 
Deofes.Ufa Virgílio defta palavra. 

Bolo, no jogo do Ganaperde fe com
põem das entradas,8c ou fe ganha fô,ou 
fe parte entre dous. 

BOLONHA. Cidade Archiepifcopal 
de Itália, no Eftado Eccrefiaftico, com 
celebre Univerfídade. He governada 
por hum Legado a Latere , mandado 
pello Papa, & com privilegio particu
lar tem feu embaixador em Roma, que 
a trata comoirmãa , 8c não como fub-
dita, porque de fi mefma íe fogeitou à 
authoridade da Igreja. Tem Bolonha 
magníficos edifícios, 8c todas as iruas 
tem de huma, 8c outra banda Arcos,ou 
Pórticos, debaixo dos quaes anda a ge-
te de pè à fombra, fem lama, 8c fem me
do da chuva; como o corpo da Cidade 
he mais comprido que largo, arremeda 
na fua figura à de hum navio , do qual, 
fegundo a frafe dos Naturaes,a Torre de 
gli Aflüellt, que eftà no meyo, muito 
alta, 8c muito direita, he o mafto.. Hà 

X nefta 
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nelta Cidade outra torre, aquechamao 
de Io Cortjendo, detãoadmiiavei archi-
ttdura, que por huma parte pende, ÕC 
ameaçando ruina, faz triunfar a Arte. 
<Bownia,a.Fem.Anúzamente Telflna,a. 

DeBolonha. Bononienfls,ls,fiefis.Neut. 

Bolonha, fobre o mar,Cidade de Fran
ça na coita de Picardia.Bonoruaya. Fem. 
Antigamente chamavafe, Gtfifioriocum na-
Vale,ou ItiusfiVe Iciusportas. 

BOLONIO,Bolônio. H e nome,que na 
Religião de S.Domingos fe dà ao Religi-
ofo, que não eftudou, nem profeffa le
tras. Illiterotus. Ci c. 

BOLOR, Bolôr.Efpccie de barbinhas 
brancas, ou fios verdes, que fe cnão na 
fupcrficie das matérias, que por humi-
dade fe corrõpem. Com o microfcopio 
fe tem obfervado, que o bolor he a mo
do de prado, coberto de ervinhas, 8c 
florfinhas, humas em botão, 8ç outras 
abertas, cada huma com fua raiz,8c ta-
io,redõdo,8c tranfparente,cuja fubitan
cia fe parece com a do cogumelo.Mkor, 
oris.Colum. Dtuturni fitús Vttium. Criar 
bolor.Mucejcere.{Jco.) fé preterito.^/iw. 
Hift-Mucorem contrabere. Colum.Muctdtt 
fiai. 

BOLORENTO.Coufa,que tem bolor. 
Mucidus yOyum.JuVai.Sat.i^.Mucore cor-
ruptus,ou Vitiatus,a,um. 
Bolorento.Metaphoric.Antigo,Velho. 

Vtd.no feu lugar. Effes princípios eftão 
,jâ muy Bolorentos. Lobo, Corte na Al-
dea,Pial.2,.pag.6i. 

BO]LOTA,BoIôta. Fruto da Azinhei-
ra. He do mefmo feitio,que o dos car
valhos ; mas he doce , 8c fe come ; 8c 
pello que me dizem , devcfe chamar 
Bolota, 8cnão Boleta, quehe Eande,àc 
fruto de carvalho. Glans illgnea. Colum. 
Glans lllgna. Os que dizem Glandis no 
nominativo, não tem outro fundamen
to, que a authoridadc de Nonio, que 
no capitulo de genere armorum,diz Gla-
dis eft plumbumin modum glandis inflor-
viatum. Os lugares pois, que efte Gram-
ínatico traz , não provão que os anti-* 

BOL 
«os ufaffem de Glandis no nomínatifOt 
^Bolota de fay a.Glans flagea. Tlin. 

Arvore,que dà bolotas. Arbor glandt-, 
fer a Cie . r . 

O copinho,em que efta a bolota. ülan-
dularia bacca calkulus,i. 

Bofque de arvores , que daõ bolotas. 
Silva Aandaria. Varro. 

Bolota. Obra de agulha,ou outra cou
fa artificial, que tem feiçaõ de Bolota 
verdadeira.BolotáTenço. Lmteoli, ou 
judorfj glonduloja panoula,a,ou glandu-, 
lofium mufcartum, ou glandulojus flumen. 
lus, i. Em cada ponta tres Belotas de 
,verde,com os cafeulhos de ouro.Moni 
,Lufit Tom. :2,.fol. 135.C0L3. 

BOLSA do dinheiro. Cr ume na , a. 
Fem.Horat. Marfupiumftj. Neut. Tlk, 
Loculi,orum.Mofc.Tlur.Borat.Sacculia, 
i.MafcMartial Bulgaya.Fem.Varr.faf. 
ceolusyt.Mofic.Tlaut. (Varro diz Locéi^ 
no iingutar-.no fim do cap^.do livro*j, 
da Agricultura.) 

Bolfa chea de dinheiro.íSfwè nummêl 
marjupiurn.Tlaut.Aniph. 16. 

Bolíã,que fe vay defpejando. CrumeM 
defleiens. Horot. i.Epoa. 4-

Bolta,que tem pouco dinheiro.Tênue 
morfiupium, ou mole nummatum marfu-
pium. 

Tomar dinheiro da bolfa.Deprormrepe-
cuniam è loculis. 

Defpejar a bolfa. Marfupium exinanu 
re Varr.de R.K.ltb.^.cap.ij. 

Meter dinheiro na bolta.I/i loculos ú* 
mos dtmittere.Horat.z.Epod.i. 

Ladrão,que corta bolfas. Zonariusfie* 
ãor.Tlaut. ou Crimenarum fieãor. 

Bolfa de Paftor. Erva , que lança fot 
lhas compridas, recortadas, 8c efpalha* 
das pello chão , do meyo das quaes fc 
levanta muita aftea delgada, 8c ramofa*, 
que na fua fummidadc dâ humas florci 
brancas de quatro folhas, repartidas,.! 
modo de cruz. Paffa a flor , fahe huflj 
fruto, que interiormente fe divide cní 
dous bolfinhos, cheos de femente , dc 
cuja figura,a modo dealforje,lhe veya-
o nome de Burfoyou Terá paftoris,cha-
Diãoihe alguns Herba caniri.Aquei.t&i-

do 
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FOL 
do a erva da Bolfa de Taftor na mão, 
eftancao f nuie dom-riz. Grifl.Defcg. 
ia M-dic.48. 
Boda. (1 Limo de a'guns mercadores 

:ftrangeiros.)Lugar, cm que fe ajüntão 
>s mercadores. A bolfa de Amíterdam, 
DU de Londres. Fórum mercatorum Am-
(lelodamerifium, Vel Londmenflum. Bolfa 
também íe chama a companhia dos mer
cadores, das dittas Cidades, que nego-
ceão na índia. A bolfa da índia Ori
ental. Mercatura fadenda tn índia 0-
uentalt joctetãs. Florecia naquelles Efta-
,dos em cabedal , & bons fucceffos a 
companhia, ou Bolfa, que intitulavão 
,da índia Oriental. Caftriot. Lufit.pag. 
14. A companhia da .Bolfa do Brafil. 
Noticias de Portugal,pag. 76. 

Bolfa. Aquelle companheiro, a quem 
os outros* que fe fintarão em hum tan
to para os gaftos da jornada , ou ou
tra coufa, entregarão o dinheiro. So-
cius, apud quem cateripecuniam depofiu-
erunt. Fizemos a Pedro bolfa.NoJirum 
apudTetrum Vtotkum depofiutmus. 

Bolfa dos corporaes , que fervem no 
altar. /^.Corporal . 

Bolfa também fe chama o dinheiro, 
que fc ajunta para levar aos prcfos, fa
zendo hum facador em cada treguezia, 
ao qual fe daõ em rol os moradores,dos 
quaes tira o dinheiro, 8c elle o entrega 
ao recebedorJ/ííí.Livro i.daOrdenaç. 
Tit. 66. ̂ .44. 

Bolfa, em Phrafe Proverbial.So^í fem 
dinheiro, chamalhe. couro. Quem têm 
quatro, 8c gaita cinco , não hà mifter 
Bolfa, nem bolfinho. Quem pão, 8c vi
nho compra, moftra a Bolfa. Abre tua 
Bolfa, abrirei a minha boca. Por dàr ef-
rnoía, nunca falta a Bolfa. Quem tem 
doença, abra a Bolfa, & tenha paciên
cia. Cheiremea Bolfa , feçame a boca.* 
Fazei primeiro conta com a Bolfia.Bolfid 
vazia, 8c cata acabada , faz o homem 
íezudo, nas tarde.Caminho de Roma, 
nem mula manca,nem Bolfa vazia. , .. 

EOLSAR iDiz-fedas cr ianças,em que 
regurgitando o leite,o vomitão. Bolfou 
o menino..-?í*<?r eVornuit laç. 

Tom. 2* 

B O L 1 4 7 
BÕLSARlA,Boltaría. Em alguns Mo-

fíeiros, particularmente nos eu Ordem 
de S. Bernardo, he a caixa da Commu-
nidade, donae fe tira o dinheiro, que 
gafta o Celeireiro. Sacra família DiVi 
Bernardt ararium,ij. Neut. 

BOLSEIRO. He o que nas com muni-
dades ae S. Bernardo , 8c outras tem à 
fua conta a Boltaria,ou caixa do Mortei
ro, 8c dinheiro dos Padres depofitado. 
Afrarij Sacra família cuftosyodts. Mafc 

BOLSINHA. Bolfa pequena. Saccu-
lus fi.ou LocelluSy 1 .Mafc.Mart. 

BOLSÍNHO.Bolfo pequcno.r/UBol-
fo. 

Bolfinho do grão. A túnica, ou pelle-
zinha , que o cobre eftando na efpiga. 
Folltculusfi, Mafic. Colum. 

Amadurece já no feco Eftio 
O grão nos feus Bolfiinhos. 

Lobo,Paftor Peregrino,mihi pag.257. 
O Bolfinho del-Rey , para gaftos fe-

cretos. No Bolfinho del-Rey de Fran
ça, a que chamãoLí? caffete du Roy , fe 
mettem todos osmezes feis mil Luizes 
de ouro.Secretum Regis ararlum adpri-
Vatos fumptus. 

BOLSO , ou bolfinho , que fe coze 
no cinto doscalçoens. Locellusfl. Mafic 

Bolfo. Membrana , a modo de taco, 
em que a natureza depofitou os penho
res da faculdade gcnital.Scrotüa.Neut. 
Celf. 

BOLZANO. Cidade mercantil no 
Condado do Tirolo. Bol^anum, ni. 
Neut. 

BOM • 

BOM. Coufa,que tem huma bonda
de natural, ouacquirida. Bônus, a,um. 
Ck. Efte adjedivo fe diz com proprie
dade das coufas, 8c das peffoas.Trohus, 
a,um. Co, Efte, 8c outro não fe diz or
dinariamente das coutas,como das pef-
foas. 

Bom. Que tem bom natural. Hum 
bom homem.iB0.7-w Vir. Terent. 

Bom. Simplez.Que não tem maldade. 
Fiomo minlmè malus. AulGell. Certos 

T z Piúlo* 
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M g BOM 
Philofophos, que na realidade fao bons 
homens, mas não muito agudos/i htlo-
fophlquidarn , minimè malt dltquidem, 
Jed non fotis acuti.Ctc Oh! que bom ho
mem, que fois!r> te viruniflimplican. 

Homem muito bom, ou de muita vir
tude. Homo fingulari bomtate praditus. 
lnfiju probitate Vir. Anttquaproboatts 
homo. 
Bom. Sciente na fua arte, no leu offi-

cio. Bom Orador. Bônus orator. Excel-
lens orator.Co. Bom Poeta. Bônus, egre-
gtus,opfimus poeta.Co. Bompaftor, que 
labe bem governar o gado. Bônus paftor. 
Colum. Bom official, que entenue bem 
de feuofticio- Trobus orftflex.Cte Bom 
Philofopho. Abfiolutusyá perfleãus Thl-
lofophus. Era baftantemente bom ora
dor. TrobabtltSytolerabilts, non contem-
nendus orator erat. Cicero em vários lu
gares. 

Bom. Favorável. ( Como quando di
zemos.) ter bom ventomavegando./7?-
tos fecundos habere Cie.Ter bom fuccef-
id.Trofiperos exitus habere.Oe 
Bom. Útil para alguma coufa.l7f/7/>, 

Mafic.dt Fem.lejs. Neut. Efta madeira 
não he boa para outra coufa, que para 
fazer rodas. Lignum hoc,non alfo pene, 
quam ad rádios rotorurn, udle eft. Tlin. 
Ffift- Homem , que não he bom para 
couta alguma. Homo ad nullam rem uti-
lis-Gc Iners ad omitia, dt Inurilis. Efte 
papel não he bom para efcrever.C/w-
ta hac inuftlis eft , apta non eft , idônea 
non eft, adfcnbeiuluin. Agoas boas para 
os olhos. Aqua perqudm fiolubres oculls. 
Tlin-Hift. Remédio muito bom. Tro-
bariffiniwn, utilififinmm , laudatifflrnum, 
falutare odmodüm remedlum. Efta erva he 
boa contra as mordeduras das aranhas, 
8c efcorpioens. Contra aranearum , dt 
Jcorpionum iãus prodeft hac herba.Tltn. 

Bom he faber como paffou o negocio. 
Opera preftum eft audire , quomodo res 
geftaflt. Bom he prevenirfe contra ifto, 
para que nos não fuceeda alguma coufa 
improvifa. llludpracaVere uttle eft , ne 
qttid inopinatumnobis accldot. 
Bom. Muno, Muita Jparte. Huma boa 

BOM 
parte dos homcns.Bona, ou magnapars 
bominwn. Eftàr defvdado boa parte da 
noite. Moinam partem ncãis Vlgilareé 
Dizia, que para &fte dia fe refervava boa 
parte^eite difeurfo. Akbat bonampar-
temjerinoms in hunc dom effe dilatam, 
Ge 

Bom, por muitos outros modos. Boa 
prata, fidr^entum probum.Ttt.LiV. Boj 
moeda. Nummi probi. Tlaut. Numrrti 
bont.Cic Bom vinho. Vinum bona nota. 
Colum. Vinhos,que não faõ muito bons. 
Vma minüs bona. Vtno non bona nota* 
Colum. Bons cheiros. Bom odores.Colum. 
Ter bom cheiro. Bene olere. Parecevos 
bom efte vinho. Arroletne palato tuo Vi
num boc? Sapttne tibi ?. Deleãatne tuum 
palatum? Bem fei, que tendes boa voz, 
não griteis. Sc to te bona eflfleVoce\ne cla
ma. Que por todos os títulos hebora. 
mmlaod omnes laudes hahet.Oc.de Op.óTet 
bom animo, eftàr de bom animo.Bom 
animo effe. Terent. 

Bom. Moralmente. Bons coftumes. 
Bom, intejt, praclari mores.Qc. Trobi 
mor es.Horot. 
Bom. Fácil. Fullano he bom de con

tentar. Elfacllèflt fiatis. Non eftmoro-
jus, non eft diflflcüi noturd. He tloBom 
,de contentar, que aceita, 8cc. Cartas 
do P.Fr.Ant. das Chagas, part. 2. pag. 
117,. 

Bom.Fermofo.Boa moça,8cc. Vã^-t-
mofo. 

Bom, também fe diz das obras de en
genho, bom papel, bom foneto , bom 
poema, bom fermão. Não diffe coufa 
boa.Ntl reãè loquutus eft , ou perperm 
loquutnseft. 
Boa cantidade de Mvtos.Bona copiali-

brorum. Horot. 
Bom. Sauio. Bons ares. Bonum calm*. 

Catull. 
Bons dentcs.Boni dentes.Tlaut. 
Boas cãías.Bona ades.Tlaut. 
Eom. Proprio,Capaz. Bom para algu

ma coufa. Alie ut rei, ou ad aliquid á-
ptus, ou tdoneus. Eftas pequenas plan
tas, defpois ac cultivadas por efte mo
do pello efpaço tíe hum anno, faõ boas 

dc 
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BOM 
de tranfplantar. Sk exculta quinquen^ 
mo arbujcula habdes tranfiatiom funt. 
Columella faltando em oiiveiras.A ter
ra, que para vides he boa , também o 
he para arvores. Terra, qua Vitibus 
apta eft, ettam arbortbus eft utdis.Colum. 
I1b.5aap.10. Varro, no cap. 7. do livro 
\.df-Z,Gt altus(ager)eft adVitem appofltus, 
ai tus adfrwmntum,&c 

Bom. Goftofo. Achar bom o que fe 
come. Ctborum japore capi. Ctbis dele-
ãari. LtbtsaVtdtVeficl Tlin. Hift- Não 
fe.pode duvidar , que não fe .ache efte 
queijo de muito bom golfo. Non du-
bium,quln cafieus tlle jucundtfifimè fiaptat. 
Colunütb.7.cap.$. Depois da cea , diffe 
Dycnifio o Tirano, que não achara bõ 
efte molho negro, que parecia a melhor 
iguaria do banquete. Cum Tyrannus coz-
naVtflfletDyoniflus, negaVtt Jejurelllo nt-
gro, quod coei ia caput erat , deleãatum. 
tk. Não achar bom o que fe come. Ct-
bumfaftid.re.CelJ. Efte doente não acha 
bom o comer, que lheuaõ. i í t agerci-
bos omnes faftidu. Hu/us agrt palato nul-
lljapiuntcibl. Cibus omnis huoflaftidmm 
moVet, creot,offert. Nidhus abi fapere 
capttur.Omnis hute agrójucmdus, irtjua-
Vis,acerbus, eft a bus. 

Bem t-mpo.K^-Tempo. 
Bom.(Quando fe approva alguma cou

fa, ou com verdade , ou com ironia.) 
Bene habet.Cie Optimè eft.Terent.R.ãè. 
Id. Bom, ifto vai bem. Bcne-Cornmodè. 
Congruenter. Reãè res babet. Reãè ba
bet. Reãè eft.Eft,quod fiatis eft.Eft,quod 
Volumus. EftyUtVolumus. Bom; eftamos 
fora de perigo. Fauflè,felicita', flortu-
natè. felictter omnlno, fortunate profeãò, 
ptriculo eVaflmus. 

Bom, em Phrafe Proverbial. Do Bom 
tudo, 8c do ruim, nada. Do Bom, Bom 
penhor, 8c do mao , nenhum penhor, 
nem fiador. Em Bons dias, Boas obras. 
Todos queríamos fer Bons, 8c alcança-
molo os menos. Bor.s, 8c mãos mantém 
cidade. O Bom homem , goza o fruto. 
O Bom por fi fe gaba. O Bom íofre,que 
o mao naõ pode. O grande, junto ao 
pequeno, fica mayor , 8c o Bom junto 

Tom. z. 

BOM i 4 9 
do mao, fica melhor. De Boa cafa, Boa 
btaza.Bom he o que Deos dà.Boa parte 
em mao íogeito.Bons coftumes, 8cmuito 
dinheiro,taràõ a meu filho ca v aliei ro. 

BOMBA. Bola de ferro coado, oca, 
8c chea de pólvora, que lançada por tra
bucos, rebenta com o fogo , que fe lhe 
pega, 8c abrazando tudo o que acha ao 
redor de fi, fere,ou mata as peffoas, em 
que dà. No ultimo livro da fegunda 
Década, o P.Famiano Eftrada fazadef-
cnpção defte beílico inftrumtnto, fal
tando no affedio de Vvadendoc,8c com 
elle podemos chamar huma bomba,G/o-
bus tngens ex arefujus , excaVatujqne, 
utgefto itttüs julfure confertus: {pata may-
or clareza poderafelhe acrecentar) ^ ê 
Vulgo Bombam Vocont. Em hum certo 
Diccionario, o Author chama à bomba 
Bolls igniaria, igniaria glans, olla igui-
aria, tuasBolts, não tem conveniência 
alguma com a bomba, fenão em quanto 
vem do verbo Ballein,quc fignifica dei
tar,lançar'; além de que Bolls jà eftà ap-
piicado a outra fignificação,porque em 
nenhum Author Claflíco fe acha, fenão 
para fignificar hum meteoro acezo , a 
que alguns chamão Lança de fogo. G\as 
igniaria fignifica, huma bola de fogo , 8c 
Olla igniaria, humapanella de fogo.EÜas 
tres coufas faõ difierentes da bomba, 
como fe pode ver na quarta parte do li
vro da artilharia de Hondio.E finalmc-
te a palavra Igniorium não fe acha fe
não por Igntfabulum, fubftantivan-en-
te, 8c ainda que por fua natureza pare
ça adjedivo , não quizera ufar delle, 
fenão depois de ter achado algum exê-
plo em algum bom Author. 

Bombas da nao , faõ huns paos vãos 
por dentro, que chegão ao porão, por 
onde fe tira a agoa, que faz a nao.Tam-
bem fe chama bomba huma maquina, 
para tirar agoa de hum lugar baixo , Sc 
profundo. Organum tubulatum, adhau-
rkndam è naVi , Vel è puteo aquam. ou 
jfntlia,a.Mart. Tubuli ambulatiles, 8c 
Embolt tem alguma femelhança com os 
paos das noffas bombas. Vid. Lexicon 
VitruVidnum. Se repararmos com atten-
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tíiQ BOM 
cio no que Vitruvio n o c a p . i o . ^ J t v ^ 
lo.diz da maqmna , a fl»*^™™ 
Hydraula, crcyo, que na ^ « 
fia palavra, para exprimir huma bomba. 
S a l a bombi Mtltd ^ r f / ^ 
Dàr à Bomba de confino , P° r i e a nao 
,não hir ao fundo.Barros^.Dec.fol.^. 

C°Adàr à Bomba alguns logo correrão 
Tornado o mar ao mar,q livre entrava. 

Malaca,conquift.livro i.oit.37. 
Bon.ba. (Termo de Palheiro.)He hum 

Poftiço, que fe faz no fobrado do pa
lheiro, que vulgarmente chamamos Al
çapão; o cual cahe fobre a Eftrevana, 
para por elle lançarem a palha com ta-
boas , que decem de cima ate abaixo, 
por fenão efperáiçar a palha, chamafe 
affim,oor ter femelhança com os poiti-
gos, aonde tahem as Bombas do navio. 
Toftiolum, per quodpoko inequiledamt-
titur. Fique rente do fundo, por onde 
-fe tirará a palha ; efta obra fe chama 
'yBomba. Galvão, Trat.da Gineta, pag. 
29. 

Bonibas da Câmara, faõ huns couros 
redondos, muito compridos, 8c cheos 
de agoa, para apagar os incêndios. Cha
mara eu a huma bomba deltas Siphus è 
corto, ou tubus cortaceus ad eompeficenda 
incendia. No livro 10. das fuás Epifiol. 
-Fpift.42.diz Plinc,Et alioqui nullus uf-
quam in publicoflphtis, nulla hama, nul-
IkVi dentque inflrumentum ad\ incendia co
peficenda. Hama} era outro inftrumen-
to para efte mefmo efíeito,mas não acho 
nos Authores o feitio delle : Homula, 
era o feu diminutivo, 8c ufa delle Co-
lumel!a,aonde dfz,Aut habilem lymphis 
hamulam. 

BOMBACHAS, Bombachas. Calco-
cns de feda, que ou fe traziãocom tu-
fos, ou j|arambazes;erão muito largos, 
t\ fe atavão pellos jueíhos. Fluxa laxi-
tatis braça, ou brocca,holofieroa. Tlur. 
Fem, 
^BOMBARDA. Derivafe do Grego 
Bombosy que não fò fignifica o zuniuo 
da Abelha, mas também por t/anílação 
u eftampido do Trovão. Querem ou

tros, que Bombarda fe derive de Bom 
bus, 8c ordens, pello grande eftronooy 
8c pello grande fogo da anta peça. 
Porem hc neceffario aduertm,que l^u i 
do a mais faã opinião Bomborda,não m 
fynonimo ae Canhão, mas he peça 'âfr 
artilharia groffa , 8c curta, com poça-
muito larga, que antigamente loi cha-i 
mada Bajtlijco, por huns, 8c por outro*» 
TafifaVolante. Dizem pois , que houtfe 
Bombardas de trezentas libras de bala.» 
8c que forão ufadas antes dos canhota» 
Na fua Pyrothecnia diz Cafimiro, Au
thor Polacco , que os Dinamarqucwjf 
foraõ os inventores da bombarda.Que-' 
rem outros , que foffe invenção dOs» 
Lombardos, 8c por iffo os Caftelhanôi 
lhe chamarão jLombarda. Atiravaõ coüy 
efta machina grandes botas de Pedrainafr 
com pólvora, porque ainda naõ era ü*.' 
ventada, mas com nervos, 8c outros. 
engenhos, que as dilparavaõ. N02.VO-* 
lume,cap. 105.faz Froeffardo mençaõdfc 
huma Bombarda , que tinha cincoenta» 
pés de comprido, & com as pedras,qu& 
difparava , fazia taõ grande eftrondo, 
que de dia fe ouvia cinco legoas,8c dc 
noite dez legoas o tiro. Também falia 
numa Bombarda portat.l, que fe levava 
à maõ. Hoje por Bombarda commum-
mente fe entende canhão. Vid Canhão. 
Na fua Epigrarhica, o Padre Boldonio 
approva a mtrodiicçaõ de Bombarda tf. 
Fem. na \Laúniàaác.{Bomborda,proboU-
Voxeruditls, Inprimis VofifiOy Lib.i.De 
Vttljs fiermonlsycap.7.& llb.ârInftltut. 0-
rafor. cap.j. Et ipfia noVata, cum inven
ta fit ter tio abhincjaculo , tdeft , Anno 
Chrtftianoy 1380. Tlus mlnns. Sarififlrá 
ontem per onomotopeiom, & imitoftorrem 
Joni, quem edit expioja. Sed & bcllifiw 
adfigniflcatnm ; duo qtftppe mirando eflfi-
cit, bombum videltcet, & arderem. W 
Tomo 7.dos feus fermocns,pag.:$Q7.diz 
o P.Antônio Vieira, Os Gregos chama
r ã o à Peça de Artilharia Bombarda pei-' 
,lo boato, os Latinos Tcrmcntumypel-
,Io que atormenta o corpo oppofto,que-* 
,tere. Com o devido refpeito a taõ 
grande, 8c taõ venerando Auxhot,Born-' 

barda 
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BOM BOM , ^ 
barda naõ he palavra ufada dos Grego s, veftidos. Craffloris panni genus,quod Vul-
mas fô derivada de Bombos, (como jà gò Bombazinam Vocant. " 
temos ditto no principio da declaração BOMBORDO. (Termo de navio. )He 
defta palavra. ) Supponho, que pclios a parte efquerda da nao, eitando huma 
Gregos entendeoo ditto Author,os que peffoa com a cara para a ptoa.Smiftrum. 
fabem de Grego. latus naVts. Faz tal pendor para Bom-
J>olvora de bombarda. He mais grau- .bordo. Queiròs,4 Vida do Irmaõ Bafto, 

da, que a de efpingarda, 8c outras ar- £01.124.001.1. 
mas de fogo. TulVts nitratus crafflor, BOMMEL. Ilha, 8c Cidade do Du-
difplodendis muralibus tormenris .Quarcn- cado de Gueldr ia, que he huma das de-
,ia barris de pólvora de Bombarda. Ja- ta fette províncias d os Paizes bawos.Bo-
cinto Freire,liv.2.num."$a. melia,a,Fem. 

EOMBARDADA, Bombardâda. Tiro 
de peça de artilharia. Tiro de canhaõ. 
Tormenti emijfio,onis. Fem. A que fuc- BON ; 
,cedeo t.rarem os noffos algumas Bòm-
aabordadas.Jacinto Fre.re na Vida de D. BONA. Cidade de Alemanha,iítuada 
joaõ deCaftrO,pag.:$2a. Huma nao na em huma aggradavçl planície, fobre o 
,Iiha, desfeita oas Bombardadas. Quei- Rhin. Diita quatro legoas da Cidade 
ròs, Vida do Irmaõ Bafto, pag.-306.col. de Colônia. Bonna,a, Fem. De Bona* 
7. Bonnenjiijje.Em França,8c em Saboya hà 

BOMBARDEAR, quEfbombardear, outras Cidades defte nome. 
Bater com artilharia. Bombardear hu- BONA. Famofa Nympha do numero 
ma praça. ArcemtormentisVerberare{ro, das Dryadas, mulher de Fauno,Rey de 
aVt,atum.) ou guatere, (nem o prete- Itaiia. Foi venerada das matronas Ro-
rito, nem o fupino defte ultimo verbo manas como Deofa, 8c as fuás feitas fe 
cftaõ em ufo.) A povoação fem muro,8c celebravaõ de noite, num lugar,em que 
,fem defeíà, EJbombardea, acende, 8c naõ era licito aos homens aíTiftir. Dize, 
,desbarata. Camoens, Cant. í. oit.. que foi tàõ cafta, que nunca homem lhe 
90. vio a cara, nem lhefoube o nome; nos 

BOMBARDEIRA. Vid. Canhoneira, feus facrificios, 8c nos feus altares, naõ 
,Lançou catorze foldados por huma fe admittia murta,porque he planta de-
,Bombardeira.Jacinto Freir.livro 2.num dicada à impudica Venus.Bona Dea. 
95- BONACHO, Bonâcho, Bonachão, 

BOMBARDEIRO. O ofhcial,quefaz Bonacheiraõ. Muito bom, muito bran-
nontaria com a artilheria, 8c a difpara. do. Saó palavras ufadas na converfa-
Tormentorumltbrator,oris.Mafic.Eúa pa- çaõ familiar. Vir benignas, ou claras, 
lavra he de Tácito; que chama Ltbrato- as.Homo indulgens,tis.Co.Vlr mitlcr, ou 
res, aos que fazião jogar as maquinas, clemenrior,qudm par eft. 
com que antigamente fe lança vão pe- BONANC,A.Tranquillidade do mar, 
dras muito groffas..DiJploJor,t<. explojbr, Malaaaya.Fem. Tranquillitas,uris.Fem. 
de que alguns ufaõ,para fignificar hum Ajunta Cefar eftas duas palavras no li-
bombardeiro,não fe acharão facilmente vro de Bello Gallico. ConVerJis in earn 
nos Authores antigos. • partem naVibus, quo Ventus ferebat,tanta 

LOMBARRAL,Bombarrâl. Lugar do jubito malacta, ac tranquillttos exflidt, 
Arcebifpado de Lisboa. Difta de Obi- ut Je loco moVere non pofiflent. Seguir à 
dos quafi huma legoa, da banda de Lit- ,tempeftade a mor Bonança, Ulyffea de 
boa.Bombarraliumfij.Neut. ... Gabriel Per.Cant.i.out. 13. 

fOMBAZlNA, Bombazina.Hum ge-* Bonança. Metaphoricaniente. Profpe-
Jierode panno groffeiro,de que fe fazem peridade, quando todas as coufas eftàm 

Tom. z. . ^ c _ 
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quietas-, 8c fem obftaculos aos noffos Tiveftes a bondade de me bufcar. Me. 
dezejos. Trojperitas,atis.Fem.o\-R sfe- perofflaoflèadlftt, qua tua eft hiimanttas, 
cumúe,ariOh.Tíur.Co. Phv-.rão OÍ> anti- ac de omnlbus bene merendi Voluntas.Hõ 
,gos Reysde fua primeira Bonança.Mo- duvidamos,que Cetar tenha a bondade 
narch.Lufit.Tom.i.íol.22,.col.i. de dàr a ifto huma inteira approvaçaõ. 
Tempo bonança, vento bonança , 8c Hc nondubitamus, qutn Cajar, pro jua 

mar bonança, taõ termos que fe apph- humanitate maximèfitprobaturus. Balb, 
caô ao tempo, vento, 8c mar, bons para & Opp.itcerom. 
navegar. Vtd.Bonança. Em monçoens, Bondade da terra. Fertilidade. Agro* 
,que faô tempos Bonanças, regulados rwn,ou floli bonitos, ads.Fem. Co. •*%/#,, 
,em feu curfo por efpaço de tres me- ttl 
,zes.Barros,:}.Dec.fol. 69. col. 4. Vele- Bondade do Clima, dos Ares. Aèrisr 
,jando por noffa derrota com monção ou Grit jalubritas,atis. Fem. Ex Co. .A 
,tendente de ventos Bonanças, Hiftor. ,Bondadedo Clima compõem-feda Bo
de Fern.Mend.Pinto,foi. 161. 00I.4. $e >dide dos Aftros , 8c da Bondade dos 
,fervem delle nos rios, 8c no mar Bonan- ,Ares. Vafconcel.Noticdo Brafil,27i., 
,ça. Notic.da Cochinchina,pag.7. Bondade do engenho. Ingenij bondas. 

EONANC,OSO. ^7í7.Trãquilio.Sere- Co.Ingenij praftanria,a,Fem.Idan. Veu 
no,Quieto. mgemj benlgna.Horat. 

BONDADE. Perfeição para feu pro- BONECA, Boneca, 8c Bonêco.FiguÍ 
prio bem,ou para o bem alheo,ou o bé, rita, que arremeda o gefto humano,c-õ-
querefulta defta perfeição. Bonitos,atis. poftade trapos, ou outra maítriajconi 
Fem.Co. que os meninos brincaõ. rfupa,a,Bm.\ 

Bondade. Inclinação a fazerbem.íSo- Varro.inorig.Terf.Sot.z. TupitSydecm. 
nltas, ou Benignitas,ads.Fem.Co.Indo- alguns utaõ para fignificar hum boneco, 
les praclara, liberais, &e Ter huma propriamente fignifica huma criança, 
grande bondade.Aflfluerebonitate.Cic BONECRA*,Bonècra.TO. Boneca. 

Bondade de Deos. Perfeição indepen- BONETE, Bonète. He o nome dê 
dente , que naõ tem outro principio, huns barretes poftiços com rendas, fi
que apropria efflncia divina. Dei bo- tas, Scplumas; 8c fô fe punhaõcomve-
nitas,divina bonitos.Ctc. ftidos, que chamaõ de roupa.Derivafe 

Bondade. ̂ /-/.Simplicidade, do Francez Bonet,que vai o meüno,qub 
Bondade dos pays para com os filhos. Barrete. 

Tarentttni tn liberos lndulgenria,aEnten- BONICOS , Bonícos. Excrementos 
demos,que-Cefar peita grande bondade, do' burrico,* de outros animaes. toi-
que tem para os feus, approvarà ifto. torum fimus, i. 
Hoc Ca\arem, profiuaindulgenftd infuos, BONIFRATE, Bonifrâte. He amo-
probaturumputomus. Balb. & Opp. toe- do de huma pequena eftatua, que por 
' 'ÍLA.A, -a- A u c a r t e f ç £ a z b o l i r > & a n d a r <k -hun» P ^ 
r Z ll« V °,U 3 f , rma Caufa* ^ P a r a °u t r s u StPllum Mtomatm,fu 
Confia bonitas y& aqmtos, ottsfic Neut. Stgillum fignifica huma pequena 

Bondade. Çortezania,ou favor,que fe eftátua, ou imagem de reieVQ;Jc Auto. 
taz a alguém. Efcreveo-me, que tive- matum fignifica huma coufa.-, que tert 
ltes a bondade deouvir as fuás defeul- algum movimento artificial, como c* 
pas. 1 ro tmflactlttãteyvhumamtatepur- relógios, 8c humas efta.tuas]' 8c figuras 
iatum.fieubificribiteffe.Co. A bondade, de animaes , quefe movem de fi S 
que tiveftes para me ouvir com atten- Mover. Qucrem.alguns,quc'o.^«^4<a 
?ao, me deu confiança para dilatar o fe poffa chTmar numa fô palavfa Greg i 
ftfcurio. Veftrain me alterne audtendo ou Grego-Latina , NcurolZãtm ou 
mitgmtas proVcxit oracionem rnçam. Cie NcuroJpafton,f.fleut.. que vai o mefmoj, 

qu<? 
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que NerVo traãdtum , porque o Boni- dei campo,d mifmo Poeta Io dize enla 
trate he huma figurilha, que com huns Egl.2. 
pequenos nervos , ou cordas de viola, Os campos efmaltando de Bonmas. 
fe move à vontade de quem o governa, y que fean ordinariamente rojas,) blan-
Mais Latinamente poderàs chamarlhe cas,como ei mifmo en laEgl.j. 
Stgillum nerVis aliem s mobile,i imitação O prado as flores brancas, 8c vermelhas 
de Horacio, que diz,Sat.7. Eftà fuavemente aprefentando. 

Tu,mihi quiimpentas, alijsflerVis ,mtjet Con eftas flores, pues, por effa tcrnu-
atque * ' ra, y por effas colores,y, propriedades, 

Duceris , utnervlsallenls mobile lignu. pinto nueftro gran pintor dcftramente 
Nefte lugar outros lem Stgnum,em lugar ei rofto de D.Inez,8cc. 
de Lignum, 8c fegundo efta liçaõ Stgnü Beijoim de boninas./^/t/.Beijoim.Mui-
feria quafi o mefmo que Slgillum,quc hc ,ta Canfora,muito Beijoim de Bom/ias. 
feu diminutivo. Declara Apuleio efta Lemos,cercos de Malaca,pag. 6o. 
matéria com circumlocuçaõ no feu li- BONITO, Bonito. Efta palavra figni-
vro De Mundo, dizendo, Amion ejufi>- fica menos , que formojo , 8c em L-tim 
modl compêndio machinatores fabricarum podefe exprimir (faltando v.g. de hum 
aftufta unlus conVerflonts multa,'eft Varia menino) por hum deftes diminutivos, 
pariter adminiftrand Etiam tlll, qui tn Tulchellus, a, um. Co. Bellulus, a, um. 
ligneolls homlnum flgurts geftus moVent, Tlaut. Bonitos meninos. Lepidt puert. 
quando filum membn, quod agttari Jolet, Ge 
traxerint, torquebitur cerVtx , nutabit Bonito, fe diz naõ fô das peffoas, mas 
caput, oculiVtbrabunt, manus ad mini- também de qualquer coufa, que parece 
fterlum prafto erunt ; nec inVenuftè totus bem. Satus,a,um. Tcrencio o diz das 
VidebiturViVere. Ariftotelesno feu livro peffoas, 8c Cicero das coufas. Lepidus. 
De Mundo chama aos que fazem bolir bellus,Venuftus, conclnnus,a,um, fe pode 
os Bonifrates , 8c regem os feus movi- dizer aflim das peffoas, como das cou--
mentos. Neuroftafta.Em Latim lhe po- tas. Tàmbem diz Plauto Scltulus ) 8c 
deras chamar Siglllorum nerVis alonis Venuftulus,o,um.Ambas bonitas,e moça-
mobilium motores,um. Mafic Tlur. Vid. fxnhas. Ambas flor ma flcituld, atqueatatu-
Automato. VtdMovette de fi. Ohomé la.Tlaut.tn Rud. 
,no fallar naõ hà de parecer eftatua, Bonito. Advérbio em lugar de bonita-
,nem Bonifrate. Lobo,Corte na Aldea, mentehepidè,Venuftè,bellè, frite, conçin-
Dial.S-pag.ió:». ne.CicLepldulè.Tlaut. 

BONINA, Bonina. Diz-fe das flores Bonito. Peixe. Efpecie de Atum. No 
mais pequenas, 8c mais mimofas.Floficu- livro g.de pifcibus,pag.^27, dizAldo-
lusfi.MaficCk. Sobre a oitava 154. do vrando, que efte peixe naõ tem nome 
Canto 2,.da Lufiada,donde compara Ca- Latino, 8c no mefmo lugar, diz , que 
moens a D. Inez de Caftro com huma Rondelecio lhe chama Arrua, 8c outros 
bonina, diz Manoel de Faria 8c Soufa, Bonita.Anua itaque o juis,(diz elle).i^ <i~ 
illuftre Commentador defte Poeta, En lijs Bonita oppellatur. 
Portuguez Bonina es flor pequena,y tan Bonito. Na 1. parte da relação das fu-
ddicada, que con poço, que fe manu- as viagens efereve Dellon Medico Frã-
fee, pierde fu belleza , yescompuefta cez, que entre os dous Trópicos fe acha 
de Manco , y colorado , dos colores hum peixe, a que os Portuguezes cha-
próprios dei rofto de una dama;y pro- maõ Bonito, que he hum dos melhores 
priamente fon Ias boninas flores dei refrefcos, que o mar pode dàr. Muitos 
campo, que todas cafi tienen eftas dos delles faõ voadores , 8c tem azas feme-
colores, ypropriedaddefecarfepreftif- lhantes às de morcego. Porem naõ íc 
íimamente, en fiendo cogidas, Que fean podem valer deltas, fe naõ quando faô 
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humidas, 8cheacaufa, porque muitas 
vezes mergulhaõ. No feitio fe parecem 
com arenques. As aves os perfeguem no 
ar , 8c elles perfeguem no mar 
as aves , quando a elle fe acolhem. 
Naõ fei que tenha nome Latino. He 
provavel,que os antigos Romanos igno
rarão efte peixe. 

BONZE. He no Japaõ o nome com
mum dos Miniftros deputados ao culto 
dos Deofes Camis, 8c Fotoquês,8c faõ 
huma infinita multidão de gente, efpa-
lhada pellos feffenta,8c feis Reynos da-
quelle Império, 8c pofto que tenhaõ dif-
ferentes profiffoens , 8c eftado, todos 
convém em tres coufas; no fingimento 
do Celibato, porque lhes naõ he licito 
o matrimônio; na abftinencia de toda a 
forte de carnes, 8c pefcados , que fo
mente podem comer arroz,ervas, 8c le
gumes, 8c em andar rapados da cabe
ça, 8c barba, em final de haverem dei
xado, 8c defprezado o mundo.Tambem 
todos convém em negar a Providencia 
de Deos , 8c a immortalidadc d*-alma; 
mas fô com os Magnates da terra com-
municaõ efta ímpia doutrina, inculcã-
do fempre ao povo as penas da outra 
vida. A fua mais celebre Univerfidade 
he a de Frenojama, doze milhas da Ci
dade de Meaco, cabeça do Reyno do 
ditto nome. Haverá alguns outocen-
tos annos , que hum Rey do Japaõ ef-
cqlheo efte lugar para edificar nelle tres 
mil, 8c outocentos Templos,dos quaes 
os Bonzes haviaõ de ter a direcçaô, 8c 
o Reytor defta famofa Univerfidade ha
via de fer hum dos filhos, ou dos mais 
próximos parentes del-Rey. Mas pello 
diicurfo do tempo , que tudo muda, 
todos eftes Templos fe reduzirão a ou
tocentos, 8c os Bonzes, trocando o fo-
cego das letras pella violência das ar
mas, no anno de 1551.queimarão,8c af-
lolarao parte do Reyno , até que hum 
Rey dojapao,acometeo aos Bonzes nos 
leus Templos , dos quaes derrubou a 
mayor parte, 8c a quantos Bonzes lhe 
cahirao nas maõs, tirou a vida. Tambe 
ha Rehgiozas Bonzas; 8c efte nome Bõ-

BOO 
ze fe dà commummente a outros Sacer
dotes da índia, 8c da China. 

BOO 

BOOTES,Boôtes.Derivafe do Grego 
Bootein, que quer dizer Lavrar. He o 
nome de humajEftraüa, que a modo dc 
Boyeiro vai feguindo a conftdlaçaô 
Septentrional, a que vulgarmente cha
maõ Carro,pot outro nome Arãophylax, 
ideft, Guarda da JJrja. Segundo a Fá
bula foi Bootes filho de Júpiter , 8c dc 
Califto,8c aflim a elle, como à Mãy paz 
o mefmo Júpiter entre as Eftrellas; na 
maõ direita tem quatro,as quaes (fegun
do Gellio cap.2i.)nunca fe põem. $00-
tes,a. Mafc Vtrgil. Dartehà claros fi-
,naes o Bootes, quando fe quer pôr.Co-
fta,Georg.de Virgil.54.verf. 

Bootes, 8c Oriaõ fe amedentraraõ 
Com q de Atlante os brios defmayaraõ. 

Inful.de Man.Thomàs,livro 3. oit.^ m, 
Vtd.Boycita. ' 

BOQ^ 

EOQVEJAR. Abrir a boca. Hificen. 

Boquejar.FalIar por entre dentes.Afw-
tire,(tto,tvi,ou ij,ttum.) Terent. MufiflU-
re,(o,aVt,atum.{Tit.LtV.Muffore.TUut, 

BOQUEIRAM,Boqueirâõ. Cova gri-
de,Sc profunda. Caycrna.B arathrumfiu 
Neut. Vtrg. 

Boqueirão da Sunda chamão os Geo 
graphos Portuguezes, hum canal entre 
as Ilhas Jaoa, 8c Samatra , que tem no 
mais largo vinte, 8c cinco legoas,8cno 
mais eftreito feis, 8c na taida delle da 
parte de Levante,fica a Ilha Micar,quc 
le affírma ter muito ouro. A Cidade dc 
,Bantão,que fica no meyo do BoqueiÚQ 
,da Sunda. Barros^. Dec.pa2.40.na ma r . 
gem. r D T 

BOQyiCHEO,Boquichèo.FalIarbo 
quiQhco,tdeft, abrindo bem a boca, & 

pro-
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pronunciando clara, 8c diftindamente 
as palavras. Ore pleno , ou ore pleniore 
loqut. O que dà a entender Horaçona 
,Arte Poética dos Gregos, 8c Latinos, 
,temos entre nôs, 8c os Caftelhanos; 
,porque a elles deu a natureza afeiçoar 
,o que querem dizer , 8c nós faltamos 
,Boquicheos com mais mageftade, 8c fir-
,mcza.01iveira,Grammat.Portug.cap.7. 

BOQUIM, Boquím. Orifício poftiço 
da cometa , que fe aperta entre os lá
bios, quando fe tange. Çornumuflcios, 
oris.Neut. 

BOQU1MOLLE. (Termo de Alvei-
tar.) Cavallo boquimolle. Brando de 
boca. Doce de boca, 8c nella muy fen
tido; com qualquer mínima fofreada, 
ou efcandalo na boca , fe deixa ca hir 
para traz, 8c andando com freyo, que 
o molefte, nem andafeguroo cavallei-
ro de poder cahir com elle, nern he fe
nhor de fi com o temperilho, 8c movi
mento da rédea. Mollioris oris equus. 
,Efte vicio nace de fer o cavallo Boqut-
,molle}òm temerofo de boca. Franc.Pin-
to,no Tratado da G1neta.pag.96. 

BOQUINHA.Boca pequena.6j/c»/*«w, 
i.NeUt, Triz Voflio hum lugar de Pe-
tronio, em que efta palavra claramente 
U toma nefta fígnificacão; mas a alguns 
parece melhor, que fe diga TarVumos, 
para evitar a equivocação de Ofculum, 
que quafi fempre fe toma por beijo. 

Pexe Boquinha. Nace nos rios de Cu-
ania. He femelhante a Savelha,tem muy 
pequena boca,8c pouca efpinha;he muy 
gordo, 8c faboroíb. O P.Fr.João dosSã-
tos,naHiftor.daEthiopia Oriétal, part. 
1.Í0I.48.C0I. 4. 

BOQUISECO, Boquifèco. ( Termo 
chulo.) Ficar boquifèco. Emmudecer. 
Não dizer palavv a.Obmutefie erc 

BOQUITORTO. Aqudle, que tem 
a boca torta. He ufado nefte Adagio. 
Ruim thefoura faz a meu marido Bo-
qultortq. 

BOR 

EORAX.r*V/.Tincal. 
Tom. 2 . 

'55 
EORBA. Villa de Portugal, no Aíê-

tejo, Comarca, 8c Ouvidoria de Vilta-
v.çofa, 8c Arc-.biípado de Evora,tntrc 
Olivcnça, 8c Portalegrc, emtrelco,8c 
ameno vaile. Dizem feus moradores, 
que tomou o nome de hum granae Bar
bo, que appareceo em hum unque de a-
goa nativa junto à Igreja da Mifericor-
dia, o que infinuão fuás armas,que iaõ 
dous Barbos em campo branco.He cer
cada de montes. Tem voto, 8c affento 
em Cortes. Foi cabeça de Condado.No 
Livro intitulado Tobioaon de Hefipa-
nha, pag. 2,5. fe acha , que foi fundada 
peüos Gallos Celtas. Pellos annos de 
1217. El-Rey D.Aftònfo o Segundo a 
livrou do domínio aos Árabes, 8c a 
mandou povoar de novo. El-Rey D. 
Diniz lhe deu foral,8c fundou feu ca
ftello. Bcrbo,a. Fem. 

BORBADiLHO.Lençaria.Hà Borba-
diiho de linhas , Borbadilho de cores, 
8cc. 

EORBOLETA, Borboleta. Infedo 
volátil, que temas azaslargas,eftendi-
das, 8c faípicadas dc varias cores. En-
gendrafe de muitas caftas de bichinhos, 
ou vermes; tem feis pês , 8c vive das 
malvas, ou hortaliça, que chupa .Sem
pre lhe fuceede mal o amar. Logo def
pois de fe ajuntar com a fêmea, começa 
a finarfe, 8chum beijo , queda à luz, 
o mata; infelice vidima do efplendcr, 
que idolatrou; a fua adoração he o feu 
verdugo , 8c no mefmo inftante , que 
chega a logiar,cxpira.Tapllio,onis.Mafc 
Colum. Júpiter caçava Borbole tas, quan-
?do o mundo era Pira dePhaetonte.D. 
Frãcde Port-Prif. 8c Solt.pag.8-

Borboleta. Na cevada nace huma Bor
boleta branca da feição das outras,mas 
muito mais pequena. Procede da quen-
tura, ou do pô, ou de fer nacida a ce
vada em terras falgadiças.ComooGur-
gulho come o miolo do tr igo, come a 
Borboleta o miolo dacevada,8c defpois 
de fazer hum buraco no cafcabulho fa
he para fora. Parece, que efta he a Bor
boleta, a que Aldovrando no livro de 
Infedis,pag.25o. com epitheto bárbaro 
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chama Tapiho Tririciarius.Xíàt próprio 
lugar diz,que também lhe chamaõ Ur-
cudo,oms.Mofe 

Abr-zafe a Borboleta, 
Porque em gyros elevados, 
Amante de feu perigo, 
Eufca na luz os defmayos. 

Crift.d^lma, 22. 
EORECN. Cidade, 8c Fortaleza de 

França,cercada de 24. torres, que deu 
nome à Provincia,8c à família Real dos 
Borboens. Borbonium Arxbambaldi, (pa
ra a diftinguir de outra Cidade do 
mefmo nomc,no Ducado de Borgonha, 
que fe chama Borbonium Anfiebnlum.Tao-
bem fe pode aizer Borbonium fô , ou 
Aqua Borbonta, em razão dos banhos 
de Borbon. O território de Borbon. 
fiBcrbonius ager,gri.Mafic 

EORBORÍNHA. Mormono,ou con-
fufo eftrondo de gente. Fremitus, üs. 
Mãfc.Murmur, uns. Ne ut. Virg.Levavão 
,prefo a Lereno com grande Borbori-
,nha,c\ ajuntamentO.Lobo, o Defenga-
nadc,22i. 

BOR£OTOENS,Borbotôcns/ou Bor-
bolhoens de agoa, que ferve , ou que 
eftà íaindo com impem. Vndarum erü-
paites^lobi,orum.Mafc.Tlur. Os que ne
fte fentido dizem, hbullitio,nao acharàõ 
facilmente hum exemplo em algum bõ 
Author ; nem os Críticos fe dão por 
tatisfeitos com a authoridade de Servio, 
que fobre o verfo no.dasGeorgicas ex
plica Scofebrls com a palavra Ebullttio-
nibus. 

Efta cal,lançada em agoa fria,tazlogo 
huns borbotoens , & a aquenta de ma
neira, que nella fe poderião cozer o-
vos. Si ifto colx in gelidom aquam con-
jiaatur,hac breVi bulltens fie ferVcfit, ut 
ÜVO tncoquipoflnt: 

Sair a borbotoens, ( faltando na agoa 
de certas fontes ) Vndantefcotebrdemi-
care,{OyCUhatitm.)Undís emtcantibus flea-
turire,{rio,km pretérito ) UndarumVe-
lutiglobts fe urgentibus ebullire, (io,iVt.) 
Undatimfcatunre Columellib. j.cap.i. 

Labaredas, que tahem de huma forna
lha a borbotoens. Erumpentes exforna-, 

BOR 
ceflammarunt globi. Flammorumglobusjtp 
dc Vrgil. As labaredas, que eftàõ fair> 
,do a Borbotoens. Vieira, T'om.5. Sercfy 
pag. 515. ; uv( 

BORBULHA. A empola , que fyç 
• comichão,onde cocar a borbulha. B*^ 
tãofinho vermelho, que vem na cara^c 
he ca ufa do do calor do figado. Tapu\$. 
a.Fem. Virg.Tlin.Hft- I1b.25.cap. í^tty. 
ri.z coberto de botbuihâs.NAjuspaptfy' 
tubens. 4 .-.» •', 

Borbulha. O botão fechadinho, que 
fem tolha formada fahe da cafca do tr^ 
co, ou ramo da arvore , 8c he princi
pio do raminho novo,que vem.brotãdot 
Gemma,a.Ftm.Co.Vtrgil.Oculus,i.MâflÍ 
Colum. Efte mefmo Authcr lhe,çfi#|}«*i 
Tumens gemma,c\ Oculus gemmatiiÍÍw% 
a vara, ou vergontea muita borbul^|. 
Turgent inpalmttegemma.Virgil.-k¥M 
íàhiudo borbulhas. Et noya de graV^i 
palmite gemma tumet.OVid.-Faft.i. yfc 
çar borbulhas a planta. Gemmate«iC 
Gemmajcere. Colum. (Não tenho acl 
authoridades para o pretérito 
dous verbos. Mas poderemos dizer-l 
Col um e 11 a, Ge ramas ag cre,( ag o, esj^mk^ 
Enxcrtar de borbulha.^/c/.Enxertar.ijri 
fa Apuleio do diminutivo GemmulaMt 
fie fentido, ftuòd Ver in ipfio ortwj0k 
mulis floridis cunãa deplngeret. Lib.^ 
,Não fendo novas as Borbulhas, não pe, 
,gão os enxertos.Mon.Luf.Tom.7.pa&t> 
36.Fid.Oiho. 

EORBULHOENS, ou Borbotoens A. 
inquietação da agoa fervendo , ou a 
crcfpidao , quando nace agoa com fuĵ  
ria para cima.^/c/.Borbotoens. VMoXn 
buihar. Em tremendos Borbulboens fax* 
,via.Barreto,Vida do Evangel.pag. i&ty 

EORBULHAR. Sahir a borbotoeni 
Diz-fe da agoa das fontes, que brotaft-4 
do da terra,faz humas como Borbulha^ 
Emkare Vid. Borbotoens. Onde fe vè 
,a agoaSor^/Wdaterra.Hiftor. de l i 
Doming.2.parte,foí.55. col.2. ..:.-.. 

BORBURGOv Cidade de Flandes. 
Burburgum, p.Natt. 

EORCADO,Borcâdo. Vid.Brocado. •' 
EORDA. A extremidade dehumva-

fo. 
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FOR BOR i5T 
fo, como alguidar,prato,8cc. Vafis la- tedt ArsThrygionicalabordre.Bovdaàot. 
brumflt.Ncut. ouora,a. Fem. O Poeta Thrygto,onis.Maflc.Tlaut. No cap.47.do 
Lncrecio oiz Toculorumora. Asbotdas livro 8- diz Plínio. Tiãos Veftes ,ant 
dos copos, taças, 8cc. Haveis de untar apud Homerum fuififle,dtc acu f acre id 
as bjrcias das vaíuhas. Labra dolioruni Thryges inVenerunt , uieòque Thrygiones 
c ir c unimos.Coto. appeliafi fiunt. O mefmo Author lhe cha-

Borda do Poço, tanque,8cc. Com feu ma Acuptãorj is. Mafic Tlumarius, ij. 
parapeito, ou murofinho, que o cerca, Mafic. que alguns Authores de Diccio-
ou fem elle. Creptdoants. Fem. Columel. narios põem nefte lugar, não he certa-
•Jmfuint. Curt. {Tenultima longa,crement. mente Bordador, porque na opinião de 
breve.) alguns Tlumartum opus era hum lavor 
Bordado rio. Ripa,a.Fem. Cafiar. Vid. feito com peiim-soe-aves,ou na opinião 

Margem. de outros , que parece mais provável, 
Na borda dtagoa. In ripa. Coufa,que era huma efpecie de bordado, oureca-

anda na borda dcagoa. Rtparius,a, um. mo, em forma dc pennas de aves ; ou 
Tün.Hft. Borda do mar. Ora mariti- finalmente Tlumariwn opus era huma 
mo,aFein.Cie Litus,oris.Neut.Ciclrlu- obra, que fe não era abfclutamente co-
,ma Cidade fundada à Bordo do mar. mo os noffos bordados,fe difterençava 
Antiguid.de Lisboa,part. i.pag.2,68. O da Tapeçaria,em que não era tecida, mas 
,Gentio, que habitava à Borda do rio. compofta de bocados cirzidos , ou de 
Barros, 1 Dec.fol.66.col. i. fios lançados fobre qualquer p^iinojco-

Bcrda do bofete. Menfia margo, menfia brindo-o na forma, que as pennas das 
txtremumft.Neut,ou Extremo menfia,a. aves lhes cobrem o corpo. O ofncio de 
Fem. Bordador. Ars pingaidi acu, ou Thry-
Borda da túnica. Túnica extranwn. gtonumars,tis.Fcm. A mulher,que exer-

Tlin. Tapando o rofto com a Bordado cita efte ofhcio. Acupingens. Ex Ovid. 
,tayo,que tinha veftido.M^n.Luf.Tom. ó.Metaph.Acu píãriXyias.Ex Lafare. 
I.Í0I.502.C0I.4. BORDADURA , Bordaoúra. O que 
Borda fe diz de outras extremidades, orna as bordas de alguma roupa, ou 

•jNas Bordas do offo cortado.Rtcopil. de veftidura. Na Armeria, Bordadura he 
Cirurgia, 199. a peça, que cinge o efcudo , 8c o en-

EORDADOjBordádo. Obra dc bor- volve fem o cobrir. Traz de azul com 
dador. Acu piítum opus. Os que chamão bordadura de ouro,8cc. Scutum praflert 
a hum bordado Tbrygioniuniyou Thryd- caruleum, limbo cinãurn , ou ctrcnmda-
onotim opus, diíficultotamente acharàõ tum, ou cttcumficriptum áureo. Hum leão 
em bons Authores eftes dous adjtdi- ,de ouro rompente, armado de prata, 
vos. Caiãca de tela de ouro, cõ hü bor- ,8c huma Bordadura de ouro,8cc Nobi-
dado de recheyo. Chlamys ex áureo tex- liarch.^07. Veftida de chamalote de 
tilijphrygionis acu pião, non mediocrts e- ,ouro, com Bordadura de Aljofar.Lobo, 
mlnentta. Vid.Recamo. o Dcfengan. 168• 

BORDADOR, Bordador. O que com BORDALENGO. He o nome , que 
feda, 8c ouro faz favores de Agulha.Na deu o Sol ao Author de certa cbra Po-
baixa Latinidade fe tem ditto Brodator, ética, intitulada, Cortes de Tarnafo.co-
palavra, que no Aãa Sanãorum, o Au- mo elle mefmo declara numa das pri-
thor das Vidas do 1, Tomo de Abril, meiras efíancias da ditta obra, 
pag. 150.C0I.1.interpreta affim, Brodator E como o Sol he grande, 8c realCgo, 
Ver bale d BrodareyFrancis Broder, Jcu Porque lhe dei Bordados de prefente 
ptngere , quod Vuletur per Metathefim Logo me fez Poeta Bordalengo. 
traãum d Bord, Mario, ora Vcftimenti, , 0 qual , ainda que ali pefcàffe às cava_ 
quod in margine e xor fiando po tiffimüm for- ,las, bem merece o venerando ti tulod e 

- - Tom."2- V5 Poeta 
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,Poeta Bordalengo. Cartas de D. Franc. 
de Portug.pag.45. . . 

BORDALO , Bordalo. Peixinho do 
rio, que fe parece com muge. Alguns 
fe pcrfuadem, que hc o que os Latinos 
chamão Silurus,uMaje Copia de peixe, 
,como taõ Barbos, Bogas, 'Jyordalos.Gc-
ograph.de Fr.Bern.de Bntto,pag.6. 

BORDAM, Bordâõ.Pao,a que, os que 
andão a pè, fe encoftão. Bacillum, 1. 
Neut.ÜcBaculum,i.Neut.Ce Ifi.OVtd.Bo
culus,i.MaficQvid. Scipio,onis.Majc.7 it. 
LiV. Fuftis,isMafcH\a ultima palavra 
he mais utada, que as duas outras,quan-
do fe falta em dar a alguém com hum 
pao; mas poucos ufaõ delia, quando he 
queftão de fe arrimar. Sem embargo 
difto diz Plauto: Tanquamficlaudusfim, 
cüfufti eft ambulandum.H-à milter,que eu 
ande com hum bordão, como fe eu fo
ra coxo. Fufti he hum antigo abtativo, 
em lugar ac .Fufte. Bacillum ainda que 
pareça diminutivo , Cicero ufa delle 
na mefma fignificação,que os outros dão 
a Baculuniy 8c aflim Bacillum não he Bor-
dãofinho , mas he precifo acrecetarlhe 
hum epitheto,v.g.(ParV/^7i Bacillum. 

Bordão, alguma coufa curvo por ci-
ma,como era o dos antigos agoureiros. 
Ho ItuuSyi.lncurVum, ef UViter d fwn-
mo inflexum bacillum,l. Neut. Co. 

Arrinarfe fobre hum boroão. Baculo 
nitiyou inrnft. {Baculo eftà no ablativo 
com Niti, aflim como diz Virgílio Ni-
titurbaftdyU as com Innltt pode eftàr no 
dativo, ou no ablativo , pois Ovidio, 
8c Eitacio lhe dão hum dativo, 8c Tito 
Livio hum ablativo.Tambem à imitação 
de Plínio Hiftoriador fe pode dizer In-
ntti vi bactilnm. 

Bordão. Os arrimes, aquefepega,ou 
encefta o que faliu, quando as palavras 
lhe cançaõ, fe chamaõ Bordoens, 8c(co-
moadvertioFranc.Rod.Lobo, no Dial. 
8-da Corte na Aldea ) faõ de duas ma
neiras; huns faõ impertinencias nas ac-
coens , como as dos que fempre eítaõ 
entendendo cem quem praticaõ, defa. 
botoi ndo-o, ou alimpandolhe o cotaõ 
011 dep enicandolhe a friza do veftido' 

BOR 
ou as dos que nem configo eftaõ quie
tos , 8c praticando eftaõ boiinuo nos 
narizes, ou efgravatando os dentes, ou 
tirando cabellos da barba. Os outros 
bordoens faõ impertinencias de repeti-
çoens metidas na mefma pradica, v. g. 
hum diz, que a cada palavra fe íegue^ 
outros infinitos, como, aflim que dtgoj 
tal,8c qualjfim fenhor,vai vem,entaõ,f«, 
naõ quando,efpere voffa M. aflim que fe-
nhor,8cc. 

Arrimarfe aos bordoens, (repetir mui
tas vezes na converfaçaõo mefmo dit*? 
to.) Eandem cantilenam per interVafjfi 
in^erere^iuculcarcyretinere, iterare Inter* 
calare, complementum orattont identtém 
addere Naõ fe và animando ^os Bordo-
,ensyComo-.Sabc V.M. Entende V.M.Eífà 
,commigo. Digo bem. Que lhe parecei 
,Naõ fei fe me declaro.Fr.jacinto,Efcu-
dodos Cavaileiros Milit.pag.59. 

Ferrar o bordaõ. ̂ /í/.Ferrar. " 
Bordaô ferrado. Boculus ferred cufiplk 

praflxus. -,:.. 
Bordaõ de eüoque.Hk dolon,orfts. Vi

de Donatum ad Eunuch. Teratt.'.Jã. $. 
Scenq. 

Boroaõ de peregrino. Longius bàculk\ 
quale geftant, qui jacras peregrínattones 
cbeunt. Alguns lhe chamaõ Boculus Hifo 
torius longtor. 

O boroaõda mínha velhice. Subjidkm. 
ou columen feneãutis me a. 

Pedro he meu bordaõ. Tetrus eflpr&> 
flidium, columenque meum. O Padre Fr. 
,Luis, que heo meu Bordão, 8carri-
,mo.Chagas,CartasEfpirituaes,iTom.2. 
271 . 

Bordaõ , em Phrafe Proverbial. M:o 
he o Romeiro, que diz mal de feu%* 
dão. Jkm^vai ao Romeiro,fe lhe.efque-
ce o íBor^o.Mudança de tcmpos,Bordâ. 
de nefeios. 

Bordaõ. Corda mais groffa da arpa, 
vioia,8cc. Sonl graVtoris, ac deprejiorii 
chorda,a.Fem. Clemente Alexancirino 
lhe chama com palavra Grega ITypatep 
Jam Hypate quoque curnfit Nete contrá
ria, eft tamen una harmonia. Llb. 1.Stro-
mat.cap.xj. 

BOR-

http://Portug.pag.45
http://ograph.de
http://Fr.Bern.de
http://moadvertioFranc.Rod.Lobo
http://Milit.pag.59


BOR BOR t59 
BÒRDÀMSINHO. Bordaõ pequeno. Bordo. (Termo de navegantes. ) Dàr 

TarVus, onexiguus baculus. Nem Ba- hum bordo para huma parte, 8c outro 
cillus, nemBdcillum{como tenho ditto para outra. Num dextros, nunc flmiftros 
na palavra Bordão.)Saò diminutivos de JõlVerefinus. Virgil. Fazia o navio hum 
Baculus y{como alguns imaginaó.) bordo para o mar, outro para aterra. 

BORDADOR, Bordador. Aquelle, Jamad maré, jamadterramnaVisfleãe-
que faz bordados. Thrygio,onis. Majc bat, ou obVertebatur. Se a nao fizeffe 
Tlaut.A arte de Bordador. Arspingendi hum Bordo para o Norte, outro para o 
acUjOuTbtyglonumars. ,Sul.Vieira,Tom.i.4ó. Leva humBor-

BORDAR. Fazer bordados. Thrygi- ,do pata o Poente,outro para o Levante» 
onumartemexercere.{ceo,cui,citum.)Vid. Vieira,Tom.Q.pag.i7. 
Kccamat. Vid. em Bordador a etymolo- Com a proa a Capitania levantada 
gia de Bordar. Num Bordo, 8c noutro inclina de afrõ-
Bordar alguma coufa* Aflfiquldacupln- tada. 

gere. Ulyff.de Gabr.Per.Cant. 2.oit. 35. 
Colcha ricamente bordada. Strdgulum Bordo. (Termo de batalha naval.) Deu 

textile mogniflcls operibus textum. Ck. ao inimigo a artilheria de hum Bordo, 
Bordar de ouro.Setoo aurum intexere (ou como commummente dizem ) deu 

Serico ftamint auream tramam illigare, huma banda de artilheria. Ab altero na-
implkare. Vigij latere tormentafimul omnia in hofte 

BORDEJAR. Dàr bordos. Levar bor- effudit,difploflt,emiflt. 
dos.Vtd.Botdo. Creceo o temporal, cõ Bordo. Metaphoric Humor, Difpofi-
,quc Bor dej ar do cinco dias. Queirós, çaõ para tomar num negocio efte , ou 
Vidadolrmão Bafto,29"5. col.2. Foraõ aquelle rumo, partido , caminho. De 
,viftosos Navios jà Bordejando fora do ,que Bordo eftava no que lhe aconfe-
,Porto.Cartas de D.Franc.Man.222. ,ihara.VidadeD.Fr.Bartholom.dosMar-

BORDEOS, Bordèos. Cidade Archi- tyr.pag. 14.col.2. 
epifcopal de França na Província de Bordo. Madeira. Dizem, que he huma 
Guiena, fobre o Rio Garuna,com porto efpecie de carvalho do Norte. Naõ he 
capaciflimo , que tem figura de meya fácil acertar com o nome Latino defta 
\ua.Burdigala,a.Fem. De Bordcos.Ho, Arvore. Alguns Authores deDicciona-
bacButdigalenfls,hoc fe Os povos defta rios lhe chamão Acer,eris.Neut. Pala-
terra antigamente fe chamavaõ Bituri- vra, de que tem ufado Ovidio.Mas das 
ges Vibifct, ou Vibifid$d.Viblficl,orum. tres caftas de Acer, que aponta Theo-
,Em o termo de Bor deos dia de S. Am-» phrafto, nenhuma a meu ver, he o que 
,broíio Bifpo Caturcenfe.Martyrol.vul-- chamamos Bor do,por opsc deltas diz Çha-
gar,aos 16.de Outub. breonafua Sciagraphia, pag. 61. Uaró 

BORDO de hum navio.NaVis margo, flupra hominis altltudlncm attollitur cau-
inis.Maflc Em hum fô lugar de Juvenal, dex, rellquum, non nifivirga, dt exigui 
fe acha Margo no genero feminino.Na- ramlyétc Verdade he, que hà outro A-
vio de alto bordo. Ampla molls,o\\ ma- cer, que fe dà em Lombardia, Lore-
gni modtpu alta marginis naVls. Doze na, Savoya , 8c Cantoens dos Suiços, 
,navios de alto Bordo. Jacinto Freire, do qual diz o ditto Chabreo no lugar 
mihi pag. 11. a traz aliegado, Lignumferennis eftdu-
Bordo5iia phrafe dos homens do mar, rorionls,cft flenlo crijpius fit, ttmcque lou-

muitas vezes fignifica o mefmo, que na-*- riorlbus parandls Jnpelleãtlibus dlcatuti 
vio. Fomos a bordo da Almirante. lv'i- 8c daquelle , a que chamaõ Acer malus, 
mus inpr ator iam (entehdefe, ou expri- diz o mefmo Author, pag. ói.Materks 
mcfe NaVim.)EM no feu bordo. Eft in ab anularijs, dt menfarijs ad Varia uten-
JuanaVi. filia expedtur, érex edfonftruãumfuiffe 

Tom, 2. Tro-
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Trotanu equwn, ex Virgílio conftat Ab-
netd.i. 

Cumjamtrabtbus contextus acenas 
Staret equus. Porem ainda fizera eu 

efcrupuk/de ufar dc Acer por Bordo. 
,As madeiras, que vem de tora i a o i w -
,-VOÍ, madeira luftrofa, 8c duravel,8c ac-
,coínmodatiflima para fabricas ílluitres. 
Vafconcei. fino de Lisboa,i85-

EOREAL , Boreal. Coufa da parte 
Septentrionaí, ou do vento , a que os 
Gregos chamaõ Borcos, d Boatu, por
que íòpra com grande eft rondo. Bore-
os,a,um.(penultdong.)Ovid. Hygm. Nem 
,das Boreaes ondas ao eftreito.Camocs. 
cant. 2.01^55. 

EOREAS. Vento Septentrionaí,frio, 
8c feco. Alguns o confundem com o 
vento Aquilaõ; porem fegundo Alberto 
Magno, na g.part.cap.6. da fua Philo-
íbphia,Boreas,8cAquilão faõ dousven-
tos,mas tão chegados hum aoutro,que 
por iffo chama Camoens ao vento Aqui-
lão,companheiro de Boreas. 

Boreas injuriado,8c o companheiro 
Aquilo,8cos outros todos refiftirão. 

Cant.ó.oit. 51. Companheiro também o 
fez huma memória de Vitruvio,defcre-
vendo a artificiofa torre , que Andro-
nico Cirreftes Athenienfe fez edificar 
de forma odogona , com hum moftra-
dordos ventos na parte mais. alta,8cos 
nomes delles efcritos aos lados de ca
da angulo; 8c defte modofe vè na parte 
efquerda do angulo Septentrionaí , A-
quilo, 8c na direita Boreas; 8c na parte 
oppofta fevem os ventos,a que chamão 
Noto, & Auftro. Suppofto ifto. Boreas 
não he Aquilão, tdeft,\ento Norte,mas 
he o vento,a que chamamos Nord-efte. 
Boreas,a.Mofic Vtrg. 

Boreas, foi também nome de hum cer
to Thracc, filho de Strimon , aquelle, 
que roubou a Orythia , filha de Erich-
thonioRey de Athenas,donde os Poetas 
tomarão occafião de fingir,que Orythia 
fora roubada do vento Boreas, de quem 
parira Zethes, 8c Chalais. 

EORELHO. Ave, que fe começa de 
íichar 100. legoas antes das Ilhas de 

BOR 
Triftão da Cunha para o Cabo dc Boa 
Efperança. Acharei s muitos Borelhos, 
,em bandos, que taõ huns paffarinho? 
,pequeninos,pardos fobre o branco, do 
,tamanho dos Eftorninhos.Maris,Rotci-
ro da lndia,pag. 12.13. \ 

BORGAMESTRE}, ou Bcrgorr.eílre, 
^/í/.Burgameftre. 

BORGONHA Baixa. Província, &. 
Ducado de França. Antigamente teve 
titulo de Reyno. Sua Metropoli he Di-
jon. Burgundia infertor. Burgundia Du* 
catusjüs.Mafic. ou Burgundia Regia (o> 
mo o P.Briet lhe chama.) 

Borgonha Alta. Condado de França. 
He a terra dos antiguos Sequanosj fua 
MetropoLhe Dota. Burgundia Comitai 
tus,üs. Burgundia fiuperior , ou ( como 
diz o P.Briet.) Burgundia libera ; mas 
hoje he del-Rey de França. De Eorgo-
nha.Burgundus,a,um. ou Burgtmdio,mis, 
(pamlt.long.) 

BORJACA, Borjâca. O em quelew 
o Caldeireiro os ferros miúdos,quando 
vende pella rua. Tem o fundo de pai} 
8c o mais de couro; por huma correa a 
pendura em hum ferro,8c a leva ao hô-* 
bro.Ferreorwn jcrutorum penfile recepta* 
culum,t.Neut. 

BORJAC,OTES , Borjaçotes figos. 
Vtd.Eivp. 
Mas os vendimos de mayor doçura, 
Com Borjaçotes negros eftimados. 

Infui.de Min.Thomas, livro io.EAác; 
95-

BORIL, Boríí, ou Buril. Inflruméto 
de aço , com que fe abre nos metaes, 
Calum,t.Neut. Varr.guint.Coufa aberta 
de boril. Calatus ,a,um. Ca (.Obra de bo-
n\.Calatura,a.Fan. Tlin. Htft.lib.tf.cap. 

Abrir ao boril. Vid. Gravar-
Eftampa, ou imagem de lamina aberta 

ao boril , mais fina , que as eftampas, 
que fe fazem com lâminas abertas com 
agoa forte. Typo leniüs , ou eleganfih 
fcalpro expreffa tmogo,inis.Fcm. Lenloris 
calatura, ou molltoris fleulptura imogo. 
,Com femelhante Boril abra V.S. o co
lação âs Divinas impreffoens. Chagas, 

Car-
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Cartas Efpirit.Tom.2.74. Corda de Borlantim./^W.Corda. 

BORIL ADA, Borilâda, ou Burilada. BORNAL,Bornâl. Saco de pano, em 
(Termo deabridor, 8c de quem examina que os cavaftos comem a cevada na cã-
a prata.) He o golpe, queoabridor dà panha. 
no metal com o boril, ou a peça , que BORNEAR. (Termo de artilheiro.) 
tira com o boril quando examina apra- Bornear a peça. He fazer apontaria. 
ta. Examinar por borilada,he tirandofe Tormentum Bellicum dtrigere.Em quan-

. Kuma borilâda da peça, ou arriel, que ^to ao exercício da artilheria na terra 
fe examina , 8c outra de prata de ley ,(jBorneais a voffa peça. Vieira, Tom. 7. 
conh:cida(que ao parecer feja irmãa da pag.496. 
peça) eftas duas boriladas , recozidas BORNEO,Bornêo.Derivafe do Cafte-
emhuma caçoleta no fogo , depois de lhano Borne,quc fegundo Cobarruvias, 
frias fe vê como conferem na cor, cq- heà extremidade da lança dejuftar. U-
nhecendofe a mais fobida em ficar mais ,far de Borneo,com piques , que firvaò 
alva, 8c a inferior em fe moftrar mais ,de baliza.Methodo Lufit.pag.41. 
preta, ou parda. Examinar a prata por BORNEO,Bornèo.Ilha do mar Indi-
botihda.Éxempta calo argendflragmen- co,entre as Ilhas Celebes,Jaoa,8cSama-
ta, é tgne examtnata, inVoem conferre. tra,de figura quafi redonda,de algumas 

BORISTHENES.^ií/.Boryfthenes. quatrocentas legoas de circuito,debai-
BORLA. Molho de fios, ou de cor- xo da Linha Equinocial.A mayor parte 

doensfinhos de feda,ou de outra matéria da Cofta he habitada de Mahometanos. 
pendentes dos quatro cantos da almofa- Os do Sertaõ faõ gentio s. Dos Reynos, 
da de hum eftrado., ou de huma litei- em que fe divide o principal he Bor
ra, ou das rédeas dos cavaílos , &c neo,com a Cidade,cabeça dclle,de que 
Boría de feda. Bombycina,ou jerlcapa- tem o mefmo nome.Dizem,que hc eai-
>iicula,a. Efta ultima palavra he dePli- ficado ao modo da Cidade de Veneza, 
nio,nolivro 16.cap.10.Sk Vocat Tltnlus no meyo da agoa, com barcos por car» 
comam ülam inmillo,Tanko,arundlne,dt ruagens.Dá bons diamantes, nas minas 
inomnibus fere arbonbus poeigenerts, In de Landa,8c Sambas. Dà excellente Cã-
qudjemen dependei. phora,muita .pimenta, muito incenfo,8c 

Borla, no meyo dos quatro cantos de outras gomas.De como os Porruguezes 
hum barrete, como os que trazem os chegarão a primeira vez a Borneo com 
Doutores. Apex,icis. Majc Aflim cha- intento de affentar comercio com o Rey 
mavaõ os Romanos huma efpecie de bor- do ditto Reyno, Vtdfòccada 4-Barros, 
Ia, que os Sacerdotes,ou Flamines tra- livro i.pag. 54.N0 anno de 1689. o P. 
ziaõ fobre a cabeça no meyo do barre- D. Antonino Ventimilha , Clérigo Re-
te. guiar Thcatino, Miífionario Apoftolico 

BORLANTIM, Borlantím. He cor- na índia, penetrou pello Rio Banjama-
rupçaõ do Caftelhano Boloftm, 8c efte fen,atè a Província dos Beajús, na ditta 
de Boloryque he Voar,potcpc o Borlon- Ilha,8t defpois de arvorar com.oeften-
tim taõ deftramente anda peljta maroma, darte da Cruz as armas de Portugal en-
queparece,que voa , 8t aflim fegundo talhadas de meyo relevo no pê delta, cõ 
fua derivação,houvéramos de dizer Vo- efta infcripção, Lufitaitorumvirtus, dt 
ladm,cm: naõ Bolatim,nctt\ Borlatim, co- glorw,Pregou o Evangelho àquelfes bar-
mo dizem alguns. Funambulus,'t.Mafic oaros com tãogloriofo fucceffo,que el-
Terent.dtSueton. Schanobates,a.MaJa Rey de Portugal D.Pedro fegundocõ-
JuVenJnfune jellatorfis.Mafc cedeo efta miffaõ aos Padres Clérigos 

O ofhcio,ou a arte de Borlantim.M^- Regular es Theatinos, mas brevemente 
nobattca,a.Fem.C(tl.adCkerõn.Ei\ickú- atalhou!(a morte com o fallecimentodo 
to em caraderesGregos.4 P.Ventimüha os progreffos defta Evan-

fiTom. z. V " X g-̂ liea 
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L62 BOR 
g t o V N i & E f p e c i e dc falcão que 
tomou efte nome g v ^ o r -
ni, ou Borno no Guine --ocauí i 
primeiros forão trazidos.Criao o b o r 
nis em muitas partes da *^>-%% 
cularmente em Alemanha> S A o ^ ^ 
za 8c Afturias de Santilhana. Os çaiaros 
v íem n is,que os Ninhegos.Cação gar-

ça 1 ^ 
les taõ grandes altaneiros. Parao Borni 
fer bom!hà de ^ r defcarregado das co-
ftas,largo de ombros, & ha de ter boa 
carne,bons fancos,boas coxas,maos gra
demos dedos curtos,8c groffos, i c.beSa 
chaã,os olhos encovados, bom bico, o 
cabo vultuofo,& curto, 8c boas ventas. 
Falcoyquem Bomeum Vocant.Os Bônus 
,com qualquer vianda paffao.Diogo Fer-
nád.na Arte da Caça. 44-y*^1' . , 

BORNIDO,Bornído. Vid.Brumúo. m 

EORNIDOR,Bornidôr. Vtd. Bruni-
dôr. 

EORNlR.F/í/.Brunir. 
BOROA,Boiôa.r/W. Broa. 
BORQUEL,Borquel. Vtd. Eroquel. 
BORRA.A parte mais craffa,8c impti-

ra,que fica no fundo de hum vafo, de
pois de tirado o licor, que nelle eftava. 
Fexfecis.Fem.Outtos e fere vem efta pa
lavra com diphtongo , mas a primeira 
orthographia aos Críticos parece me-
\\\or.Ceaffiamcn,inls.Ncut.Craflflamcntum, 
i.Neut.[olumellSa ultima Satyra do li-
.vro 2.de Horacio,FecwZtí,fignifica huma 
cafta de molho,feito com a borra do vi
nho da Ilha de Cò.Fcculo Coa. 

Borra do azeite.Fax ola ,ou olei retrl-
mentuirtyi.Ncut. Varr. deR.R. Itb.i.cap. 
64.Parece,que AmurcOyquc alguns põem 
nefte lugar, hecutra coufa.Aqui he ne-
ceffario advertir com Voflío,que Amurca 
não he qualquer borra d^afeite,mas a pri
meira,^ a que o precede; 8c parece,que 
hc o que chamamos, Agoa ruça das azei
tonas, Amurc o fiordes fiunt,qua ante oleum 
emergwitjdr tdpracedmt.Voffius tnEty-
nixilog.língua Latina.Vid.Azeitona. 
Vinho defecado , que naõ tem borra. 

Vinum defecatum, ou ãfcabm ellquatu. 

BOR 
Vinum purZdtum,ou expurgdtum.Colum: 

Borra daleda. ^/ .Barbiiho. Ninguém 
,fe vefle,fenão de feda ,de verão delga-
,da,de Inverno,com mais corpo, 8c for-
,rãona fobre iffo da Borra da mefma. 
Lucena,Vida de Xavier,48i. 

Borra do fangue,le chama a melanco-
lia,hum dos quatro humores. : 

BORRACHAjBorràcha. Couro cozi
do no meyo,que tem bocal de pao, & 
depois defe eííreitar no gorgomiilo, fe 
alarga no bop.Lagena conacea,a.Fem. 
A ultima palavra he de Apuieio. Utri-
culus,i.Majc. 

Adagios Portuguezes da Borracha. 
Não lie tacha,beber por Borracha, quã
do não hà taça.Borracha vafia, naõ tira 
fecura.Naõ me contenta nada,moça com 
leite,nem Borracha com agoa. Naõ vàs 
íem Boi racha caminho,8c quando ale-
varcs,naõ feja fem vinho. 

BORRACHAM da campanha. VI 
Forriel. 

BORRACHEIRO- Ofnciaí, que faz 
borrachas. Lagenarum coriacearum [«-
tor,ons. 

BORRACHIA,Borrâchia. (Termo de 
Ourives.)He hum vafo pequeno cóhum 
bico,quc ferve de deitar o irincal, para 
foldar o ouro.TulVeris chryfiocollamad-
ftrin icnfis Vafculuniyl.Neut. 

EORRACH1CA, Bcrrachíca. Termo 
chulo. Vid. Bebedo. 

BORRACHICE,Borrachíce.Bebedice. 
Vtd.no feu lugar. A que pode nacer da 
fBorrachke, que he peccado de gula. 
Promptuar.Mora];. pag. 152. 

BORRACHO, Borracho, Borrachão, 
Borracheira. Vid. Bebedo. Vtd.Bebcàice. 
Os Médicos do Emperador Federico 
vendo, que a Emperatriz naõ tinha fi
lhos, 8c que fendo nafeida em Hefpa-
nha,filha del-Rey D-Duarte de Portu-
gal,lhe podia fer impedimento para iffo 
ademafiada frialdade das agoas de Ale** 
manha,lhe deraõ por confelho, quebé-
beffe vinho,o que fabido pello Empera-V 
rador, fem embargo de fer nafeido em 
Alemanha,refpondeo à Hefpanhola ariti-
ga,que antes queria ter molher efteril*,1 

que 
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Boa B 0 R •»**? 
que Sorr-íc/^.Pinto,Gineta,'pag.i5. cabeças de Vibora. A flor he huma das 

EORRADO.Rifcado.M^w,*í^w. tres flores cordiaes. Condenfando com 
Borrado.Sujo. Cacatus,a,um. Catullo feu fuceo glutincfo os faes doshumo-

diz,Cocata charto. res, abranda luas afperezas,& as do tan-
EORRADOR,Borradôr,ou Borraõ. A gue.Os Botânicos lhe chamão Borrado, 8c 

primeira maõ da efcritura. O papel, em Bujoffum latifollum, para a differehça-
que primeiro fe efereve, 8c emendando rem ae outra erva,a que chamão Bu^lofi-

»fc acrecenta,ou fe tira alguma couta, 8c fum anjifttfoliam: efta ultima tem muí-
aflimfe borra. Chartafin qua aliquid pri- tos outros nomes exquifitos , a faber, 
míim fcrlbimus,quoddeinde diltgentiüs fit AnchufoyLycopfla, Euphrofinum, Euphro-
Jaibendum.BonradoY,chamaõ os homens bium,Circium ítalown,Ecbtum lta,./am 
de negocio o livro, em que affentaõ o SplnofumyBubulaltnguOycfc. 
que devem,Sc o quehaô de haver. BORRAiNAS,Borràinai>.Os encõtros 
Borrador das contas. He o livro, em dos arçoens nas feitas de armas, afl?m 

que fe efereve a defpeza, 8c receita de chamados,por eftarem eftofados de to
cada dia,ou outros gaftos,8c contas con- mento,que os Caftelhanos chamão, Bcr-
futamente, que defpois com melhor or- ra. Ephippi,ou Sella equeftrls partes den-
dem fe traíladaõ para outro livro,8c fe flore_ tomento farta. Indo em fella do 
poememlimpo.AdVer[aria,orum. Neut. ,muito enchimento,8c Borramos. Galv. 
•P/Mr.GcApontai^ou affentar no borra- Tratad.da Gineta,pag.5ó. 
dor .In adverfarta referre.Ck. Eftàr affen- Também por Borraina fe entende a-
tado no borrador. Jacere in adVafarijs. quelle meyo circulo de couro eftofado, 
CieTotere in adVerjarijs.Cie ' de lád.rão,ou iaã de cabra, 8c na parte 
Borrador; Aquelle, que faz o Borraõ, pofterior da fella , fe levanta mais de 

ou o imperfeito debuxo, 8c traílado de meyo pa!mo,8c tem por de traz o corpo 
alguma coufa. do cavalleiro nella. 

Aquelles, que efereverão mil louvores BORRALHEIRO, de ordinário fe 
De iermofura,gr<.ça,8c gentileza, diz do gato,que fe põem fempre a par 
Todos foraõ fení .ora,huns Borr adores do borralho.Gato borralhsiro. Felisfa-
De tua perteitiíTima belleza. Villa accubans . 

Camoens,Oit.6.Eftanc.6. BORRALHO. Cinzas quentes, que 
Nefte fentido poderàs pôr em Latim os ainda confervão em fi alguma braza mi-
dous últimos verfos,aflim.Omnes pulchri- uda.FaVilla,a.Fem.Diz Perotto,que Fa-
tudtnem tuam adumbrarunt, ou incboa- Villa fe diz,quofi FoVilla,quòdabftrufium 
runtjou pulchrltudinls tua rudem, impôli- ignem foVeat. Abditi fiub anertbus tgni-
tamque formam deficrlpfierunt. Ã culi. Cineres , in qutbus perftant minuta 

BORRADURA, Borradúra. A figura prunarum relíquia. 
de couta c{cúta,apa^ada.Lltora,a.Fem. Bolo de Borr alho, ou de Soborralho. 
Cie He huma pouca de maça de pão, colida 

BORRAGEM.Borrâgem.Derivafe do no borr amo.Rudis placentOyfub anereca-
ItalianoíBo?Ttícg//.é',ou,doFrancezíSow- lido coão.Subclnertaus,d-fygue ufaõ ata 
rache.Evva conhecida.Lança de fua raiz guns nefte lugar, não hêcalma Borra-
humas folhas largas,quafi redondas,pe- lho.Termo Náutico. Vid, Calma, 
ludas,alguma coufa picantes, 8c afperas BORRAM.O papel, em que primeiro 
ao tado.O talo tenro,ocopramofo,incii- fe efereve, para depois pôr em limpo, 
nado para a terra ;fuftenta na fua fum- Vid. Borrador. 
midade humas flores azuis, ou purpu- Borroens.Coufa mal, 8cfujamente ef* 
reas.8c algumas vezes brancas, cornai- crita. Rude, inconditumque ficriptumft* 
guina femelhança depua de efpora. As Neut. A penas tenho tempo, para que 
fementes taõ negras, 8c fe parecem com -sfttodo o correr dapenna faça eftes 

Tom. z. Xz Bor-



r BOR BOR 
%ms. Chagas,Cartas Efpirit.Tom; ta,ou mais mezes.No Minho chamãolhe 
2 ' 2 7°*. ,*r r, Ae Pintor )Vtd.Debu- BORRELHO. Ave aquática, muito 

Borrão.(Tçrmo de I mtot,)yia,vc ^ ^ & ^ f i ^ t a m a n h o d e Adem< 

*2* - r ^ ^ p tinta que fui a o pa- Fuloa,a,Fem.Vtrg. Chamãolhe alguns 

Borrao.Gota de tmta, que uja P m o d e r
í
n o s ^ m ^ r , porque (como 

P ^ S r ^ m ^ . H c h u i i i a advento Gefnero) aá F a t o dos antigos 
i I /m c-ue encaixa a ponta da não he propriamente a dos modernos.. 

a^ore de íettcr?Prenta. ? No Roteiro" da índia Oriental,pag.2?i. 
ROR R AR Suiar com tinta, com car- diz Manoel Pimentel,que cincoenta le-

v S o ^ f f i S ^ X , o ^ i ^ - r f . goas a Oeftedo Cabo de Boa Efperan-
TluTioíeKs acrecentarihe o ablativo, ça fe achão huns pdtarinhos,como par-
i laui.iüaci* - ^ais cinzentos em manadas, a que cha-
^B^E&^ufks mal digeftas, mão ̂ r re^.Parece,que he outra efpe, 
h V a ^ o T h a l ^ " B O R R E N A , Borrêna. Hà feitas, ? 
fcnwiow í k « tmpleVi flolmin. que hà Borrem diante, 8c Borrem de 

Borrar o que cftâ efcrito. Ddere,{lco, traz. ̂ .Borraina. Porá a lança com o 
leVhletum.)VulKiícat. Vtd. Apagar. ,conto fobre a coxa, junto a iBorraM dc 

EORRASCA.Querem alguns, que fe ,diante acima do juelho.Rego,lnftruc. 
derive de Boreas,vento violento, 8c ef- deCavallar.pag.12,4. 
trondofo,8c aflim Borrafca he hum repe- BORRIFAR. Molhar levemente, aíTo-
tino,8; furiofo temporal, com defybri- prando,8c efparzindo a agoa,que fe te 
dasinclemencias do Cco.ImproVifa, ac na boca. Alquem,ou aliquid aqud fplritu 
furwfio procella,a. Fem.Se começou a eta oris diffufdfleViter infpergere,co?ifipergere, 
,curecer o dia com huma cruel Borrafica. afipergere 
Jacinto Freire livro 2.num.i4i. Bornfar com agoa.Sujfundere acpuüd. 

Borrafca.Metaphoric.Turbulência. O Tlaut. 
contrai ioda paz,8c do focego. Trocelia, Borrifou a cabeça. Crinem IrroraVlt d-
a.Fem.Tit.LiV.Cic.Livraric da borraf- quts.Ovld.Em outro lugar diz,Ter caput 
ca, que traz configo o tempo prefente. /nWrtf.Bornfa tres vezes a cabeça. 
Tanpuns deYitare procellam. Co. Nefte EORRIFO.A acção de borrifar.^«<e, 
mefmo fenti.do fe diz, Tempeftas, atis. fplritu oris dififufa leVis afperfio,onis. 
FíW.Experimentar as borr a fca s. que ou- Borrifo.A agoa,com que fe bottiía.J-
tro eftà padecendo. 7 empeftates alicujus qua,fptrituoris,kVi afpafione,ou Jparflom 
[ubire.Cic Acudia a alguém na borrdea, dtffufa.Vsa Seneca defte fubftãtivo Spor-
que lhe fobreveyo.De/i;WtTÉ oliquem in fio,Lib.i.Natural^uaftxap.ç). faltando 
tempcftote Co. No meyo das Borrofcas na agoa de açafrão,que por huns canu-
,V.M.não fez naufrágio nellas. Chagas, dos oceultos fe derramava no Theatro, 
Cartas Efpirit. Tom.2.218. fobre os circunftantes,a modo de Orva-

BORRASEIRO. Bornfadas dejorva- lho,ou borrifo. Delle faz menção Bul-
lho,ou chuva miúda. Roratio,oms. Tlin. lengero,Lib.De Circo,cap.47. Deitada 
Rofiada afipergo.Solutus tn rorem aer. croco diluta in theatrum Jparfione per Ia* 

Borrafeiro. Também he nome de Ar- tentes fiftulos. 
.Vülc' n r r ^ n , ^ BORTOEJA, Bortoéja, ou BertoejaJ 
I EORRECO,Borrêco. Termo PaftoriL Vid.Bettoe)L 
He o nome de huns carneiros de guia, BORYSTHENES. R i o da Província 

vnvlivrrs -D - da Lithuania, em Polônia, o mayor de 
LURRhGO, Eorrego. Em algumas todos os nos da Europa,abaxo do Da-

partes he cordeiro ja f ormado,8c de fe- nubio,por outro nome Drueper, ou Ni-
.eper. 



BOR 
eper.Defte Rio fe diz,, que he de mel, 
8c de leite, porque pella parte fuperior 
tem muitos bofques, cheosde colmeas 
de abelhas, 8c pella parte inferior tem 
muitos prados,cheos de gado. Boryfthe-
nesjis.Mafc.Os povos, que vivem ao lo
go deffe iCio.Boryftbenida, Mafc. Tlur. 

-Tropcrt. Itb.i. Eleg. 8- Concernente ao 
Rio Boryí\henes.!Èoryftbeuius,a,um. 0-
Vid. lib.Af.de Tont.eleg. 10. 

BORZEGUEIRO.,0 offícial, que faz 
borzeguins. /^V.Borzeguim. 

BORZEGUIM,Borzeguím.Sobre a e-
tymologia defta palavra faõ as opiniões 
tão vanas,8c tão encontradas, que me
lhor he não perder o tempo em difcu-
tilas. Os Francezes lhe chamão Brode-
quim , 8c em Authores defta nação fe 
acha,que Brodequim era o nome de certo 
couro,com que fazião os Francezes ef
te genero de calçado. Porem fem em-
bargoda femelhança deltas duas pala
vras Brodequim,&c Bor^egulm, não pare
ce provavel,que Bor^egutm fe derive de 
Brodequtm^porque fcgüdo Cobarruvias 
Bor^egul, que he o feu nome Caftelha-
no,fe deriva de Bolfa,pot fer o Bot\e-
guim huma efpecie de Bolfia,em que en
cerramos o pe,8c a perna. He pois Bor-
r\egmm Bota Mounfca, ou meya groffa 
com fola delgada de couro.Defte calça
do ufavão os Ginetes,8c particularmen
te os Mouros,8c entre elles os de Marro-
cos,como diz o Romance Velho. 

Hele Hele por do viene 
El Moro por Ia calçada, 
Borzeguies Marroquies 
Efpuela de oro calçada. 

Derivão outros Bor^eguim, de Bordar, 
porque antigamente coftumavão Bordar 
os Borzeguins. Os que chamão ao Bor-
zeguim Cothurnus, não reparão na diffe-
rença que vai de Bor^egutm a Cothurno. 
Melhor he dizer com circumlocução 
Calceamenti genus, quo utuntur Mauri, 
quod Borzeguim Vocatur. 

Nos Borfleguts pintava o ouro eftrdlas. 
Galheg.TempL/da Memor.liv.5. Eflãc. 

Tem. 2? 

BOR 

BOS 

16, 

BOSFORO,Bôsforo. Vid.Botphoro: 
BOSINA,ou Bozina, ou Buzina.Tró-

beta paftoril,ou ponta de boy, de que 
ufaõ os pai\otes.Bucana,a.Fem. Varr. 
Columel.TaJhritium cornu.Neut. ou Ta-
floritta bacana. Com grande matinada 
^'atabaques, So^^chocaihos. Barros, 
i.Dcc.fol.jó.col^.Tocava o Tritão hu-
,ma Buzina, feita de huma concha de 
,Buzio. Cunha,Bifpos de Lisboa,part.u 
cap. 5. 
Boiina de caçador. Venatorlum cornu. 

Indecltn.Jk não fe ufaõ bofinas nas mõ-
tarias;antigamente erão de corno,8c dq 
marfim. 
As horridas Bu^inas no ar foavaõ* 

Uliyff.de Gabr.Per.cant.7.oit.*58. 
Bofína.He nome vulgar da Conftelía-

Çaõ,a que os Aftronomos chamão Urfa 
menor,8c o vulgo, Norte. Tem as fette 
Eítrellas do Norte efte nome , porque 
eitaõ de tal forte collocadas no Ceo, 
que fazem huma figura de Bozina, ou 
ponta de boy. A primeira deltas fette 
eftrdlas,8c amais chegada ao PoloAr-
dico fe diz Norte,ou Eftrella Polar, 8c 
he como a ponta, 8c parte delgada , 8c 
aguda da Bozina,8c na outra extremida
de atè onde fe imagina a boca defta 
Boiina hà tres eftrdlas emparelhadas; 
duas deltas faõ mais refplandecentes, 
que a terceira,8c à do meyo deltas tres, 
cjue he a mayor,8c mais refplandecente, 
que outras duas fuás collateraes chamaõ 
boca de Boiina, porque eftà no meyo. 
Outros lhe chamaõ Guarda dianteira,8c 
aííim a efta boca da Bozina, 8c à outra, 
que luz mediocremente, ainda que naõ 
tanto como ella, lhes chamaõ Guardas, 
,As Efírellas da Boflina nunca fe põem, 
Pnem nafcem nefte noffo Orizonte. No
ticias Aftrologic.88-

BOSNA.Rio da Boín\a.Boflna,a.Mafc. 
BOSNIA,Bôfnia, ou Boflina. Paíz da 

Servia,8c antigamente parte da Ungria. 
Eftà fituado entre os rios Una, Sao, 8c 
Drina.So^w^ou Bofrfta,a.Fem. 

X | BOS: 
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f66 BOS . EOS 
POSPHORO,ouBosforo.(TermoGe- VeftriSy&e 

cu-^Uco.DerUedoGre^yBoofiporos, Bofque de recreação com ruas, & aía-l 
mie vai o mcfmo,que S ÍVÍ Í fr*/tf«f, 8c medas, cXc.Nemus,nemorts. Neut.üc / 
fegundo efta etymologia adverte Mar- Bofque, que os antigos piantavao ao 
í in Martinio, que fe houvera de dizer redor dos T c m p l o s X / / ^ , a . M ^ . ü í . 
(Bofp.ro fr não Bosforo. Segundo Plínio Boique.com erva,8c arvores, bom para 
lib.Ícap.i.So/P^-o,quer dizer, que he o palio dos ammaes,ò ai tus,us.MaJc.Vir^ 
hum pedaço d í mar, tão eftreito, que gili.Georg.ÜVtd.EpiftX , 
boys o poderião vadear, Vel Bubus noa- Boíq ue pequmo.SilVula,a.tem.Colitm. 
bili tranhtu, taõ as palavras do ditto lib.S-cap.z^. 
Author. He pois Bofpboro huma exteu- Bolque.de que a lenha ie corta. òtlVa 
faõ de mar entre duas terras,pello qual cadua,a.Colum. 
ficãodous continentes fep.uados , 8c Bofque de arvores altas. Alta, árdua, 
juntamente pello qual hum Golfo , 8c procera,excelja filVa. . 
hum mar, ou dous mares podem com- Campo, ou terra de muito bofque.AiV-
•municar, como o Bofpboro de Tracia, morofim.Cohtmel.SilVofius, ou Jaltuojustf,. 
•a que hoje chamão eftreito de Conftan- um.Tit.LiV 
tinopla,o\\ Canal do Mar Negro. De for- Montes cobertos de bofques. Monos 
te,que Bofpboro vem a fer omefmo,que Veftiti, atquefilVeftres.Cic.de amic.yo. O 
Eftretto,mas eíle he mais ufado, que a- mefmo chama aos bofques, que cobrem 
quclíe.Bofphoro de Thracia. Bofiphorus os montes.Veftitus daififfimt mondam. 
Thraclusjt,Mafic O quefe dà nos bofques,8c crecenel-
Bofphoro Cimmerio, ou como hoje di- Ics.SdV a fteus,a ,um,Tlin.Hiftfib^o.cm-

ze m, o Eftreito de Carla, he o lugar,em p.oo.SilVeftris,Mafic. eft Fem.tr e,ts.Neut.-
que o Mar Ncgro,ou Ponto Euxinohe Ck. 
mais eftreito. Bofiphorus Cimmerius, e Mel, que as abelhas fazem no boique. 
Mafic. Nemorenfe melColuni.llb.cj.cap.Á,. 

Heqvamosrõper (pois Deos nos guia) Bofque,que naceo de fi mefr--o,femfer-
Da Gn.õ Malaca o Bosforo Dourado. plantado. NatiVafilVa, nadVum nemus. 

Malaca conquift.Uvro i .oit . j i . NadVa,ou germina fationis filVa. 
* BOSQIJE.Derivafe do Alemão BoJK, Bofque,que~foi plantado. Conflito fltbii-
do qual os Italianos fizerão Bojco , 8c Manuaria fationis nemus. Ma/tu Jatam 
nòs Bofque.No íeu livro oa Origem da nemus. 
lingoa Portuguezi pag. 95. diz Duarte Bofque de vários gêneros de arvores. 
Nunes do VíkOyBoJque mais o tenho p or Barbarlco filVa,Coluno 
Franccz, derivado do Grego, como hà Jà a noite efcura,que confufamente 
outros muitos, 8c deite parecer he Joa- Nos Bofques,t\ nos motes,q oecupava. 
chimo Pcnonio doutiílimo na fua lingoa Ullyff.de Gabr.Per.cant.io.oit.6. 
franceza,& na Grega, que diz no livro Bofque.Metaphoricamête.Grande q\ú-
2.da cogitação da lingoa Franceza com tidade , particularmente faltando em 
a Grega,qucíe deriva de BojKetr, que coutas nocivas.Bofque de vícios. Siln 
quer dizer Taficer Bofque he nome col- Viriorum. Co. Tudo he hum Bofique de 
ledivo, que fignifica quantidade de ar- ,peccados,8c huma mata de ignorância!. 
vores,cnadas em pouca diftancia humas Chagas,Tom.2.dc Cartas Efpfrit.pag.4i, 
das•outras.Bofqucdc arvores filyeftres. BOSQUEJAR- ( Termo de Pintor.), 
StVo,a Fem. Na fua.Ortographia diz Fazer íuTm bofquejo.^/.Bofauejo 
Aldo Manucio,que aflim efereverão to- Bofquejar.MetaphoricamenteAdum-

o7lZs7cTJo\*\?lm'TTtambé h^,\vi,atum.)Cic Delinearefo,oVh 

os kusdtmados.Eaçoefta adverten- atum.)Tltn. MalBofiquejada neftes pin-
ciaparaesque eferevem SylVa, 8c Syl-, ,cCis Heroicos.PrifoeiJde D.Francde 

-. ' Pgrtug. 
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BOS BOT 16*7 
Portug.pag. 12. ,aduílaõ fe fazem todas as Boftelas. Re-

EOSQUEJO, Bofquèjo. ( Termo de copii. de Cirurg.pag.69. 
Pintor.)lJnmeiro debuxo, que o pintor 
vai fazendo com o lápis. Deformado, EOT 
enis.Fem.VttruV.Adurnbrafio,onis, Fem. 
Co. A BOTA. Calçado de couro, que cobre 

Hum bofquèjo. Opus rubrka,ouplumbo, toda a perna atè o giolho,ou por cima 
eu cor boné adumbratum. àellc.Ocrea,a.FemtTlt.LtV. 

Fazer hum bofquejo,ou bofquejar. A- Que traz botas. Ocreatus,a,um.Horat. 
Itquid plumbopuc ar boné adumbr ar e , ou Ocrels inftruãus. 
delineara Calçar as botas.Octeas fibi induercOcre* 

Bofquejo.Mwtaphoric. as induere.Ocreis fe tnftruere.Crura ocras 
E entre os Bofiquejos das fuavescores tegere.Ttt.LiV. 
Vem nacédo os primeiros rcfplãdores. Defcalçar a alguém as botas. Ocreos 

UIyff.de Gabr.Pcr.cant. io.oit.ó.Defcre- cuipiam exonere,detrahere,exucre, aduce-
ve o Poeta ao Sol nacendo. re,demere,adimere. 

Bofquejo,no fentido moral. Retrato. Traz as botas juftas, 8c bem calçadas. 
Pintura.Imagem. Vid. nos feus lugares. Ocreas apte,conanne,eleganter compofltos 
,0 Bojauejo mais vivo,emquem cõ mais geftat. 
-,finos retoques fe vio delineado efte fã- Botas polainas.São humas botas ataca-
jtiflimo inítituto, foi Enoch. Chryfol. das com fivelas, ou outra coufa feme-
Pur'íic.pag.15.001.1. Nos feus Primores lhante,que fe calção{, 8c defcalção com 
Politicos,pag.4.Antônio de Freitas A- mais tacilidade,que as outtas.Ocrea infi-
Iricano intitula Bofquèjo de huma Repu- bulot a,ou fibults inftruãa,Tlur.Fem. 
blica,k idca,que elle dà de hüa Republi- Bota de vinho. Vid. Botta. Bota por 
ca-bem governada. Borracha he Caftelhano. 
- EOSTA.ImmundiciadeBoy,ouVacâ. BOTADO,Botâdo.Lançado. Vid.no 
Ntlõ me parece fora de propofito deri- feu lugar. 
v^r efta palavra de Boftor, que em hüa Botado. Coufa, que tem o fio revolto, 
vida antiga d e S. Macario Arcebifpo ou pouco fino.Efpada botada. Enfis re-
Antiocheno, eferita em Latim fe acha tufus,ou bebes.VtdmEmbotado. 
por Curral dt'Boys, ordinário depefito Botadas as efpadas,8c a temida 
de femelhante mercancia.A ditta palavra Fortuna,8cc. 
Boftar dà efta fíyüficaç, õ o Author das Ulyff.de Gabr.Per.cant. io.oít.72. 
vidas dos Santos do primeiro de Abril, Botado dente. Vtd.Boto. 
tio Aãa Sonãorum de Bollando,no In- Botado.Turvo. Vinho botado. Vmuni 
diceOnomaliico da ditta obra; a ditta turbidum. 
palavra fe acha na pag.ggp.do ditto vo- Botado.Appellido em Porttigal.Proce-
lume,col.2.1ít. fí. Bofta de Boy.Fimus bu- dem de Heitor Botado da Meyxoeira,a 
bulus.Fimum bubiduM. quem o Emperador Carlos V deu por 
; Bofta de vaca.Fimum Voccinum.Os Jo- armas duas Águiasbatalhantes,8cc. 
,gues andaó nús,com humas cadeas der- BOTAFOGO,Botaf ôgo. Inftrumento 
,redor de fi, cheos de Bofta de vacas, de Artilheiro. He hum pao torneado, 
,por mais defprezo de fuás peffoas.Bar- com vários buracos no alto,em que en-
ros,í.Decfol.ico.col.i. tra o murrão,8c no fim tem ferrão, que 

EOSTELA, Boftèla. Tumorfinho na ferve para o cravarem no chão, defpois 
pelle,caufado de humor acre,8c quente, de dàr fogo à peça.Tertkafunkulo ftu-
TuftulayOupujulã,a.Fem.Tibull peo inftruãa,qudtormento applicatur,ou 
QuctemboÚcUs.TttftuloJuSyaynm.Celf. .uimoVetur ignls. 

lib.^.cap.iCsJõoíansuc,naò natural,por Botafogo, no fentido moral, aquelíe, 
1 om. z. que 
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Í68 BOT BOT 
«ic excita os animos,8c he caufa de ai- Ijx dehifiat,fie fie panditjefie aperit. Hoc 
onma mcuiietuão O botafogo de huma folloulo Jefios exerit. Efte ultimo modo 
i^ao^i^flobelumX Neut.üc. de faltar, he à imitação de Seneca Phi-

\ ° O T l t K K Teimou Na- ' t S o f t e l a . ^ n o feu lugar. Boto. 
vio iSão huns' paos com huns ferros nas ,«w,que apparecem por todo o corpo, 
pontas,com tres bicos,que fe botão pel- Alveitar.de R e g o , ^ . 
tos coitados dos navios para fe largaré Botão de fogo. Cauteno. Chamaffc 
es cutellos, para que com mais preffa aflim,por ter na extremidade forma de 
fe chegue ao navio,a que feda caça. E bota.õ^.Cauterio. 
embaixo no coitado fe botão outros Botão. Também ha Botão de efpada 
botalos mais groffos, em que fe largão preta,quc guarnece a ponta, Botoo,^ 
outras velas,a que chamão Barredouras, legura a corda da Atpa.Botao dareüea, 
8c eftes Botalos fervem também para fe em que a rédea fc ajufta. . 
fincarem no coftado de ourro navio,pa- Botaõ. Viiia de Portugal,na Beira,Co. 
ra afaftar para fora.Não tem nome pro- niarca de Coimbra , affentada em -fitio 
prio Latino. baixo,aonde he lavada de muitas fôtes 

BOTÂNICO, Botânico. Derivafe do de exceliente agoa. 
Gre°ò Botanos, ErVa, 8c valo mefmo, BOTAR.DerivafedoFrancezíBoMa-, 
que%'Volorto. Vid.no feu lugar. Infigne que he deitar fo ra com força alguma 
,Botanlco cios noffos tempos. Curvo, coufa,que eftà dentro de outra.Botar ai-
Trat.da Pefte,pag.2,8- guem de hum lugar. Miquem ex oliom 

BOTAM. Derivafe de Botones, ou loco pellere,extgere, ou abigereüc. Vá 
Botootones,que er.õ huns pequenos, 8c Lançar. Botoua fora de cafa.InVitãfrefi. 
redondos combros ae terra, que poilos fit ab adtbus.DeturbaVit eam ab adiks} 
em ordem icrvtaõ de marcos, 8c limites extrufit adtbus,ou ex adibus. 
d.sterras;como fe vè em Hygino, Li- Botar huma coufa fobre outra. Remfr 
berto do E.nperador Augufto ,no livro liquam alterl fiuperponere .Columel. 
de Limitibus conftituaulis.Ccrto Author Botar hum navio ao mar. NaVem íftff-» 
lhes chamaBotontoncsfinalcs,tXBotontini gere,{go,egi,aãum.) Hc de Tácito, que 
terra. Botaõ da veftidura. Bolfinha de diz}Dum adiguntur naVes. 
metaljou paofinho esférico envolto em Botar a perder.Perverter. Defencami. 
pEinno,ou em fios,o qual ferve de ajun- nhar.Elle o botou a perder.Ejusindokm 
rir huma parte da veitidura com outra. adulteraVit,VitiaVit,depraVaVtt.Ejus uni-
Globulus filo, Vel panno teãus. Botoens mum,& mores corrupit. 
de ouro,8c de prata. Globuli aurel,argen- Botar a fugir. Fugam Cdpere.'Cafiar. U 
teique. Se fô forem cobertos de fios de fugam fie dare. 
ouro,ou de prata.Globuli áureo,arunteo- Botou a fugir.Comeclt fie in pedes. Ti: 
Vc filo teãl.Botoens dcíeda. Globuli bõ- rent. 
byctiio texto operti. O cavallo o botou no chaò.EqueseM 

A cafa do botaõ.Algumas vezes he hú ejfiudtt.Tit.LiV. 
corte,que fefaz no jubaõ. Ftffura, cui Botar,fallando emmontes,cabos,ilrias* 
globulus indltur. Fiffura,a. Outras vezes 8cc. que fe eftendem para alguma parte, 
ne hum cordaôfinho. Vtd. Azclha. O monte Apennino bota ao mar. h 

Botaõ de qualquer planta. O olho, ou maré procumt Apennlnus. Horat. Etk 
burbulha,da qual fahe a folha, 8c a flor. outeiro bota ao mar. Collls prommet í» 
/4f.01ho.^.Borbufhâ. Tontum.Ovid.Banco dc area,que botaao 
O botão da rota,amda naõ abetto.Ro- tnat.Arenoria moles excurrens,ou perca-

Ja Vtridis alabaftiryftri.MaJc.Tlindtb.zi. tens in marcVid.hança.Parccl de cinco 
c^4.Efte botaõ fe vai abnndo.Htc caz ,legoas,que Bota ao mar. Epanaphor.dc 

' r r D. 
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BOT 
D.Franc.Man.pag.2*52. 

Botar, ou desbotar os dentes. Caufar 
fium certo arripiamento, que impede o 
ufo dos dentes.Hbetare dentes. Sillus. 
{to,aVt,atum. {DentiumVimjofire. Man-
dendiflacultatem adimere.Conflciendi abi 
Vim he betara Vid.Dcsbotar. 

Botar.Palavrade Agricultura. He def
pois de r^zos os comarofinhos, arredar 
a terra veíha,chegar aos pês dos melões 
jà difpoftos a terra nova, 8c calcaila. 

Botar. Perder a cor. Eflflore colorem. 
Lucr tt.Decolor ar t .Colum. 

BOTAREO, Botareo. A obra de pe
draria, que fe acrecenta para firmar pa-
redes,ou outra íabnea.Antens,idts.Fem. 
Enfimo,a. Fem.Uta Vitruvio deltas duas 
palavras no ultimo capit.do livro 6. a-
onde diz,In ftontibus antertdes, fliVe E-
rifimaftruantur,é'C\ chamalhe Anterldes 
do verbo Grego Ánterifdn, que valo 
mefmo,que rcpftir,oppporfe,&c,porque o 
Botareo feoppoem a ruína do edifício. 
No Lexicon MathematicodoP.D.Jero-
nimo Vital,Tom. i.pag.5o.acharas huma 
critica digna de fer vifta fodre o genuí
no fignificado das dittas palavras. Ante-
rldesj&c Erifimo.O Commentador de Vi-
truvio chama aos Botareos com circü-
\ocuçaõ,T ila lapide a, rnuris objeãa, ̂ eft 
obnixa adfulcieitdom fabricam.Gr andií-
,fimas columnas,cujas pedras fe ligavaõ 
,com humas barras de ferro, com feus 
,Botareos,&c. Godinho,Viagê da índia, 
124. 

BOTA SE L LA. He o toque do tam-
bor,com que fe manda fdlar os cavallos, 
8c teíos promptos. Tymponi flgnunt ad 
drc.Vid.Scllar. 

BOTE da nao. Barco mais pequeno, 
que a Lancha.Lembunculus,i.MoJcTa-
clt.Scopha,a.FemXtc 
Bote.Tiro.Bote de lança.Hoftcejaãus, 

í}j.Indofe amparando dos Botes cia lan? 
,ça dos noífas. Barros,'2.Dec.fol.6- çol. 
4-Taõ deftros em faber tomar os Botes, 
,8ctiros.Idem,Deci.pag.io.col.2..... : 

Te que de hü Bote o c õ forte,8c ne-r-
vofo 

Aberto cae. 
Tom. z. 

BOT 16* 9 
Uíyff.de Gabr.Per.cant.7.oit.*|9. 

GÓTICA, Gótica. Derivafe do Cafte-
Ihano Bote, que cm Caftdhanohe vafo 
dc bar r0;,vidrado,redondo,8c alto, em 
que os Boticários confervaõ as drogas, 
unguentos,eheiros,xaropes, 8cc. ou fe 
deriva Botico do Francez Boutique,quc 
neo nome geral de todas as lojas , em 
que eítaõ mercancias em venda,8c como 
as drogas preparadas para a conferva-
çaõ aa taude , que abaxo da graça de 
Deos he a coufa mais preciota , que o 
homem tem no mundo , razaõ era que 
aslojas,cm que fediftr.buem eftas falu-
tiferes drogas, fe chamaffem antomafti-
camente Bottcas,como quem differa Lo

jas por excelência.No primeiro volume 
do mez de Março,do Aãa Sanãorum de 
Bollando,no índice Onomaftico, acho» 
que Botica em Authores da ínfima La-
tinidade, queria dizer Vafio para beber, 
8c fegundo o Onomaftico de Jofeph 
Lourenço, Buticulanus , nas obras cie 
Hincmaro,valo mefmo,que Lagenarlus 
omniareponens In Vafis,comohe próprio 
dcBotka, 8c Boticário,ter beberagens, 
8c outros medicamentos em vafos de 
barro,vidro,8cc. parece mais próprio o 
derivar as duas dittas palavras de Bu-
tica,èm Buticularius. Boúca.Medkcanen-
torlct offldna,a.Fem.Tlm. Mediam';,artt. 
Fem.Tlur.Tlaut.In Amph.Em outro lu
gar defte Poeta fe acha Medicina no dit
to fentido,8tJjca fubentendido Taber-
na, que aflirn fe diz em bom latim Ars 
?nedicma,a'àlm querem alguns qu e Boft-
ca fe poffa chamar Taberiia,Medoina,cc 
Fem. 

BOTICAM,Boticâô. Ferro, sim forma 
de bico de Papagayo,com que fetiraõ 
dentes.No cap.2.nurn. r^j. dv.z. Nonio, 
que Varro chama -em latim Dcntapago, 
ce.Fem. a hum ferro, com que fetiraõ 
dentes.Naõme atrevo a affegur.ar, que 
efta palavra de Varro fignifiqne propri
amente ao ferro,a que chamamos Botf 
ido; mas naõ reparara em ufat- -rlclla em 
cafo de neceflídade. 

BOTICÁRIO, Boticário. O que tem 
(Botica,vende drogas medicinac s,8c taz 

Y me . 
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mezinhas.Os Boticários faõ cozinheiros que corta mal por ter o fio revolto. 
dos Medicos;cozem, 8c temperaõ qua- Ferro toto.Fmwb.beh^^ 
tonas receitas lhes ordenae- Niculao \}^I^ ^ ^ 1 ^ % . ^ ^ ^ 
Longio tem hum grande volume,con- hebetotumhx Sd.ltalMUv boto He-
tra os Boticários , que naõ conhecem /^,(/>^,tem pretérito, 1 ir.Z-tt.r-azer. 
p " fótamente as cal í ides dosfimples, fe *?'&^-*!£^Jte& 
vendem huma droga por outra , num ,fenao o ferro &6fo.Dial.deHeCtor Pm-
medicamento velho, 8c fem v.rtude, por to,pag. 4 8 - ^anhn K~r 
humfrefco, 8c que novamente veyo do Hemem boto, ou de engenho boto. 
Levante Por iffo prohibio o Emperadcr Homo hebes , ou qui tngenio eft hebetu 
Nero todos os medicamentos, que vi- Ck. 
nhaõ de remotos climas.Que neccffaria Boto,ouBoutO. Peixe do mar, hedo 
feria nas cidades a vifita dasboticas. O tamanho de Atum;naõ fe come. Balca% 
A^arico fe he macho,he mortífero^ Co- ,ftofo.í,Tomnhas.Couto,4.Dec.iol.i4o. 
loquintidafe eftà madura, heper.gofaj col.^. . ^,r .:L"'-
o Uam , que paffa de hum anno , naõ EOTOEIRA, 8cBotoeiro. Ofhciaes, 
preita;a Canafiftula velha naõ tem fub- que fazem botoens. Globulorum opiflex, 
ítancia; acafca doRtutarbo carcomida tas.Maficà" Fem. 
naõ purga.&c. Tbarmacopola,a. Fem. _ EOTOQUE,Botôque chamaõ noirj-
(./cBoticario, quando faz asmezinhas, fila pedra, que os índios metem «a 
que o Medico ordena , fe houvera de barba,furada para efte efteito, 8c he(eu 
chamar propriamente, Medoamaitarius, principal orna to. Infixa mento gcmma^i 
ij.MajcTlih.lib.icj.cap.6. Fem.oupêndulas è mento lapillusyt-Mofc. 

BOTIJA, Botija.Vafo com bojo, que BOTTA de vinho.Os tresquartosde 
tem boca angufta. Botija de azeitonas, huma pipa.Hà Bottas mayores. NaOr-
OliVarum orca,a.Fem. Orca ptoptiamen- thographia da lmgoa Portugueza, pag. 
te era o valo,em que fe metiaõ figos. 7-5. quer Duarte Nunes do L^aõ , que 

EOTILHAM.Erva.Vtd.Alga. Botta nefte fentido fe efereva corn dp+ 
BOTINAjBotina.Derivoufe do Fran- brado T,para diftinguir efte vocábulo 

cez Bottine, diminutivo dcBotte, que de Bota de calçar, que para efte eftcito 
vai o mefmo,que Boto. Botinas anfiga- fe deye eferever com T fingelo. 
mente eraõ hum calçado de carneira, 
fem fola,nem falto,a modo de meyas de BOV 
pé, que chegava a meya perna, ou mais; Jwrt 
ufavaõ deltas as molheres,com chapins, BOUBAS.Mal torpe, 8c açoute dalu-
ou pantufos. Hoje Botinas faõ humas xuria. Chamoufe aflim por começar de 
«botas leves com fua juelheira, falto, 8c ordinário por tumor de virilha, que em 
çapato; os homens as trazem a cavallo. Grego fe chama,Boubon. Vtd. Morbo 
ft2^?S,TOe/7,íSwr' m • - G a l h c o - Vmm* lm> o u Venerea luts 

BOTIQUEIRO. Nem os Botiquetros morbus. 
,fe fechavaõ,fenaõ com alta noite. Aze- BOUBENTO.Inficionado de mal v* 
ved.Apologet.D1fc.82.verf. Querendo neteo.Venerea lueaffeãus,a,um. 
,comprar de hum China Botiquaro.Ver- BOUCEIRA. A primeira eftopa, que 

BOTO, ou Botado. Dentes botos fc BOVEDA,Eôveda Vid AÚCÀ^A 

chamaõ,quando fe fente nelles hum arri- Era o foberbo tedô ddin roíV 
piamemo, depois de ter comido algu- Huma BoVeZ iet não da d u » 
ma couza azeda.Tenho os dentes botos VrA** T í í ? . 
M ht dentes hebcfamt P c d f a ? m a s d a §alhí*ota> 8c branca ma-
rr; 

A 

Boio.Naõ agudo,que naõ tem bom fio, Que fe forma do pô da cal mais pura. 

Ga-
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BOV BOY iTl 
Galhegos, Templo da Memor. livro 4. Os boys em geral,a faber toda a cafta de 

Eftanc. 41. gado,que tem cornos. Bubulcum gams? 
B OURGAMESTRE. Vid.Burgamcí- ou pecus.Vorr.BoVcsyboum 

tre. Curral de boy-i.Bubtle, is. Neut.Colwn. 
BOURGES. Cidade de França. Vtd. Coto de R.R.Naò fe acha BoVilio emCo-

Burges.EmotermodeSowrj^deS.Lau- lumella, ainda que Calepino attribua a 
,reano.Martyrolog.em Portuguez, pag. efte Author efta palavra. 
180. Boy i\lvcl\te.Bosferus,boVis feri. Tlin. 

BOUTO,ouBoto.Peixe.J^ít/.Boto. Hift. 
BOUZELLA.Villa,8c Concelho grã- Boy, que tem arado algum tempo.Bos 

de na Província da Beira, 8c Pátria de S. domttus.Cie 
Fr.Gil. Tomou o nome daquelles dous Boy,que puxa pello carro.Bos corruco-
Rios,entre quem eftâ,a faber, o Vouga, rius,VeãGrius. Carrucartus hedè Ulpia-
8c o Zella. O Author da Amalthea Ono- no,Vcãorius he de Cefar. 
maftica lhe chama Vacca,a. Boy velho.Bos Vetulus.Ck. 

Que direi eu dos boys * Das coftas fe 
BOY conhece , que naõ naceraõ para levar 

cargas -, mas o cachaço he apto para o 
BOY.Animal,quadrupede,cornigero. jugo,8c os ombros largos faõ bons p-ra 

He Touro capado, para engordar , 8c puxar pello arado.^utdde bobus loquar* 
fervir no arado. Na índia hà hum Boy J^uorum ipfa terga declaram, non ejfe fe 
filveftre muito grande; dizem, que tem ad ônus acaplaidumfigurotaoerVoes au-
taõ grande medo de perder o pelo, que tem nata ad jugum? tum Vires humerorum, 
quando lhe fica o rabo emmaranhado dt latitudlnes ad ar atra cxtrahenda. 
em alguma mouta, fica parado,fem for- Feitas de boys, que os antigos faziaõ 
cejar,parafe defembaraçar. Na Década aosfalfos Deofes mfernaes , como fei-
7.101.78.001.5.efereve Diogo de Couto, rasde boys entre nòs.Boolla, lum.Neut. 
que na Ilha de S. Lourenço hà Boy ta- Tlur. 
manhojcomo dous de Alentejo, 8c com Berrar como bo^.Boare.Tlaut. ou(co-
hum mamilho fobre a canga,que he cou- mo diz Varro Iib. 6. da Lngoa Latina) 
ta hçanho^a.BoSjboVts.Mafic C/c.Noda- BoVareymaso primeiro he mais ufado. 
tivo Plural faz BobuSy&n Bubus, 8c efte Boy marinho,ou Peixe Boy,ou Bezerro 
ultimo dativo muitas vezes fe acha nos marinho.Hà dous gêneros de boys ma-
Authores da Agricultura. rinhos- huns fe criaõ no mar mediter-
Couta deboy.BubuluSyOyUm. Pelle de raneo , outros no mar oceano. O boy 

boy.Corlum bubulum'.Tlout. De BoVinus, marinho do mar mediterrâneo , tem o 
a,um,ainc\a fc eftaõ bufcando exemplos corpo comprido, rematado com huma 
nos Antigos fBoVtllus,a,um-, fe acha em cauda pequena. Tem o couro muito 
Plínio Hiftor. Carne de boy, ou (como duro, felpudo, entre negro, 8c cinzen-
commummente dizem) carne de vaca. to, 8c variamente falpicado, com hun a 
Bubula,a.Fan.Tlout.entende^c, ou ex- efpecie de braços informes, que fenece 
primefe Gwo.Plinio dizno plural Bubu- em huma figura de maõ com unhas. Naõ 
Ia carnes.ium.Fem.lib.i^.cap.y. tem afpereza na lingoa,8c fe na eftremi-

Couta concernente aos boys.Boarius, dade naõ fora farpada, fe poderia equi-
a,um.Ei\e adjedivo naõ fe hà de por cõ vocar com lingoa de bezerro,ou vitella. 
Bubulus,como fynonimo;porque naõ fe A fua carne he branca, 8c tem faber de 
diz Boaria caro,nem Boarium conum. leitoa. Tem mais miolos na cabeça,que 
Mas Plínio diz Boarium florwn. A praça qualquer outro peixe do feutananho; 
aonde fe vendem os boys, 8c em outro 8c aflim também tem mais tagacidade, 
lugar,Lappa boaria. que outros animaes aquáticos. Efereve 
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Plinio Hiftor. coutas notáveis da do-
cilidade com que aprende eíle puxe as 
habilidades, que lhe enfinaõ.Dizomei-
mo Plinio,querefpira,8c dorme em ter
ra, ôcacrecentaõ outros, que também 
em terra parem as fêmeas feus filhos. 
Vid.Vhoca. O boy marinho do mar o-
ceano, a que mais commummentecha-
m: õ Lobo marinho, por ter dentes de 
lobo, 8c viver da rapina, temo pefcoco 
comprido, 8c he mayor, que o do mar 
mediterrâneo.He atrevido, 8c com ou
tros feus companheiros acomete os 
m.iyores peixes./^/V. Lobo marinho. A 
outro peixe do Rio das Amazonas fe 
deu o nome dc Eoy marinho, porque 
aindaque na cabeça fe pareça com tou
peira, o focinho he de Boy.Tem olhos 
de porco, & queixos de cavallo. Huma 
carne dura,8c calloía lhe ferve de den
tes molaies faõ trinta 8c dous.Não tem 
lingoa. A cana do bofe he como a da 
vaca. O feu paífo ordinário faõ huns 
limos, que fe crião nas prayas do mar. 
A fua carne he tão faborofa como a da 
Vitella, mas muito mais firme. He o 
mantimento de muitas Ilhas da Ameri
ca. Do couro, que defpois de feco,fíi-
mamente fe endurece, iaz o Gentioro-
dellas, com que fe defende das frechas 
do inimigo. Alguns lhechamão Mania-
ti,8coutros;Lan\entino. Do Peyxe Boy 
do mar do Erafil diz o P.Simão de Vaf-
concellos. Os Peixes Boys faõ mui or
dinários; cozemfe a maneira de carne 
,com couves, 8c arroz, 8c podem en
ganar aos que o não fabC',parecendoihes 
,vacanavifta, 8cnofabor. Noticias do 
Brafi!,pag.28o. 

Adagios Portuguezes do Boy. Quem 
não tem Boys, ou fêmea antes, ou def
pois. Quem não tem Boy, nem vaca,to-
da a noite ara. Quem tem catai dc ren
da, femente de meyas,Boys de aluguei-, 
quer o que Deos não quer. Quem tudo 
contou, com Boys não arou. Quem íe-
mea em caminho , cança os Boys , 8c 
perde o trigo. Quem feu carro unta, 
ftus Boys ajuda. O Boy trava pello a-
rado, mas a mal de feu grado. A Boy 

BOY 
velho não cates abrigo. A Boy velhty 
chocalho novo. Ao fêoy pello corn0,.3c 
ao homem pella palavra. A vaca , -que 
naõ come com os Boys , ou comeo ari-i 
tes , ou comerá defpois. Boy luzíé), 
nunca tem faftio. Boy foi to, delarobe^ 
fe todo. Boy velho, rego direito. <M 
mao, em corno crefce. Boy,que me:çí* 
cornou, em boa parte me deitou, jpe 
pepueno-verás--, que Boy teràs, Dei^ 
ao Boy mijar, ôclartao de arar.pUfj*j$ 
to, como os Boys de jáo Af tònfo ,^ 
fogem darelva, para a erva. Muis gmg* 
o Boy de hun.a lambida , que a oy-eJS| 
em todo o dia. Mal vaia corte.?.-*-$jtyJt 
o Boy velho naõ toce. Não hà Bef&m 
çado, nem cantor bem medrado.Ç!$<w 
bravo, mudando aterra, he mudacÍp|f 
Boy bravo, na terra alhea fe fazn^angta 
O Boy da tua vaca, o moço da tuftjj*-̂  
ga. Ò Boy, 8c o Leitão em ]anci%içy$Lm 
ão tinha. O ruim Boy folgado ^ 
defcprna. Aonde hirâ o Boy, qty$M$ 
lavre , pois que tabe ? De Boy flffifâo* 
me guarde amim Deos,do bravofÇj-aíe 
guardarei. Vai bufcar pè de Boy.Ayfh 
ra de Mayo valos Boys, 8c o carros & 
de Julho vai os Boys, 8c o jugo. Pôr-$ 
Erca,toma os Boys,& fêmea. : | ~ j 

Boy. Armadilha, que devia de fçiflf 
ventada por verem , que as perdia^ 
andaõ ente os boys, naõ fe efeamando 
delles; donde vierão os homens a fingir 
hum boy fantaftico,que fe faz de panno 
tinto da cor dos mefmos boys. jksfo-
ãitiusfij. Também fe tomaõ as peidi-* 
,zcs com huma armadilha , a quecha-
,mão Boy. Arte dacaça.98. 

Boys de Deos. Aflim chamão h uns bí-
chinhos vermelhos,que fe achão em 0$ 
malvares, 8c peitas paredes de verão. 
Dados às aves, as fazem mudar.G-m 
ap-eftis. Aldovrando na pag.ó.de infe-
CtiSjlit. E. diz defte bichinho. MalH 
cimoesproducit agreftes.Huns bichinhos 
?ajque chamão os Portuguezes Boys - i 
,ueusyc\ os Caftelhanos vaquetas. Arte 
da caça. 79. 

BOY,Eôy,ou Bôi. Palavra da Indil 
He o nome, que fe dà ao criado,, quê  

leva 



kvaoch^èdde (á.Vidimâttos, Dec. de. Na fua Chronographia , pa2 J 
$.I6OÍ(XAy< MpsicmnasfBõts. Lobo, quer André de Avelar, que efta Eftrd * 
Cortem Alde^DiaLp. r^o. • Ia feja a mefma, que aEftreila d<AlvT 
--EOYA^Ôya.Pao^iie anda fobre a a- por outro nome c» Ptaheta Venus EiL 
gOar^heOfinaldoTugár, em que eftà quiaspdávras do ditto Author ' Tem 
a mtbti.TranfVerfits anchora ftipesflm- ,efta Eftrelia diverfos -nomes, fe-undo 
tons. UnchotaffraciM mnatantia, ou ,os reípeitos, que tem ao Sol, quando 
Juper natantia^mC bova < for de fove- ,nace antes què 0 Sol,ehamafè Lucifer-
ídro^efehamar- , Suber:anclManus, ,8c quando fe põem d-coou delir r/J? 
ou T&mèõr^mellus hepatavra W a que o a S ^ c ^ t o S 
Grega/q*ué fignifica o mefmo, que òw- ,la Bojara. Porem he couta conítanrí 
fier, onm ofii -ib , quea Eftrelia Boyeira , he a que os Af 
'•Bfyí^fe fefcàdòr- As redes dos pefca- tronomos chamão Bootes,a. Mdficou Bo 
dore-yTao-^üàrnècidás de boyas de fo^ otesfis.MajcHygtn. ou Arãóphilax ads 
vtreíro^ f>éra nãò irem todas ao fundo. Man. Chamãolhe alguns Bovdro ' vav 
Suberefsfflirispratexmturpifcatorta ira- por guarda do Norte, ou das Urfas co-
gulaydt cateriípar Mus merfis,earumjú'« mo carreiro ar&zído carro He conf 
mafluitent. TificâÚrwn reta phellispra- teilação SeptenrriOhal. Segundo Bay-
ftruuntutyut, reliqua reti demaja,ejusfü-> ero confia de 34. èftrellas, quafi todas 
maornfifuperhatet. •' • -•/ da natureza de Jübiter, 8c Saturno,hu-

EOYA-DA, BoVada.Muitos boys jun- ma ddtas, a qui chamãOArdurO he 
tos. Arnténtnm boarium , ou bubulum. da primeira grandeza. Vtd Bootes ' 
,BoyâcÍas dédez, 8c vinte mil cabeças. BOYEIRO. Paftor de gado *roflò 
Godifíh6,Vtagemd^*India,pag.io. que guarda boys. Bubulusa. Mafc. Co. 

BOYANTE. Que anda por cima da Boumcuftòs,odd.Mafc 
agoa." Flultans, imiaf!MÍ,oufiupernütdns, Fazer o officio de boyeiro. Bubulata-
tts.Omn.Len. O GateãOiquafi fepultado, re,(to,aVi,atum.)Tlaut. 
jfurgio/òu rtfm^óBoyante fobre as Bòyciro. Eftrelia Boyeira.T/í/.Boyeira. 
,ondas.Vieirá,Tom*.-2.i8. '; BOYUNO. Efpàravão Boyuno. Vtd. 
' Hir boyante,ficar'boyanre.N«/tare,(<?, Efparaváo. 
aVi,atum.)CkyFluãuam{QyaVt,atum,)ou BOZlNA^ÔzinaiPu Bofma.Vid. Bo-
Fli(ãuari,'d)r,otus jum.Tltn.) fina. 
A Capitania,em tudo aventureira, 
Como hia mais <Bofjjante>ic< mais ligeira 

Inful.de Man.Thom.livro i.oit.91 

BRA 

, Segundoas caravelas faõ muitas, 8cos BRABANTE. Ducado, 8c huma das 
,cativos poucos, minha tenção não he detafette Províncias dos Payzes Baxos 
,hir de cà tão Boymte. Id eft, com tão entre o Rio Efcalda, 8c o l\h'm.Brab'a-
,pouca carga.BarrÔM.Dee.2*i;CGl.2.. Na tto,a.Fem. Que he do Brabante. Bra-
2.Dec.fol.9.dizemoutrofentido,(ieme banrinus,a,um. Em Brabante, de Santa 
não engano.) Não tittha a fua nao me- ,Dympna Virgem,8c Martyr. Martyrol 
, nos Bcyante da que ali ganhara com em Portug.15.de Mayo. 
,feis naós,qüe tinha tomado. Brabante. Cordel delgado, que con-

BOYAM, Boyâõ. Vafo de barro,que forme a opinião de alguns, foi trazido 
fem a boca larga, 8c duas azas.Em razão a primeira vez das terras do Brabante 
das duas azas., creyo que fepode cha- de quem tomou o nome-F«??/c«/w,/.ou 
mar Viotd,a. Vtd. Azado. Também hà Funis tcnulor,oris.MaJc 
boyoens fem azas. BRABURA,Brabúra. TO.Bravura.Se-

BOYEIRA, Boyeira. Eftrelia Boeyra, gundo o adagio vulgar, A fartura faz 
ou Boierrajcii Boeirapu Eftrelia da tar- Brabura. 
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BRAC,A. Medida , que contem o 
comprimento dos dous braços abertos, 
8c eftendidos, juntamente com a parte 
do corpo, que eftà no meyo de!les,ate 
à extremidade dos dedos do meyo de 
cada mão. Se efta medida he de fette 
pês geométricos, como fe venataboa-
da de combinação de varias medieas, 
compofta por Luis Serrão Pimentel, 
poderemos chamar huma braça, òepte-
norumpedom geometroorum menjura. Se 
quiza-mos exprimir huma braça , com 
huma palavra , a tomaremos dos Gre
gos, £ diremos Or,yo,a.Fem.Jorge A-
gricola, 8c Salmafio condenão corn^ra-
zão,os que traduzem òpyVtd,Ulna.bra-
chialts menfiura, não fignifica braça (co
mo entende o Author de certo Diccio-
nario.) Mas propriamente fignifica a me
dida do braco.Quer Seveno,que Ulna, 
a. fignifique braça ; mas não o prova 
bem. 

BRAC,ADA , Braçãda. Quanto fe 
pode abarcar de qualquer matéria com 
ambos os braços. v.g.Huma braçada de 
laã. Quantum lana ambobus ulnts, ou 
ambobus brachifs ftrtngi poteft. .Quan
tum lana utriufque brachtj complexn po
teft confinerl. 

Braçada.Proverbialmente. O mal entra 
às Bracadas,ck fahe às polegadas. . 

ERAC,ADEIRAS da rode l l aX^ / lo
ta, in qua brachium wferitur, ou immi-
fitur. Fm Calepino fe acha Canon nefte 
fentido; mas fem exemplo de Author. 
,T cndo as Br ac ode ir as bem pegadas, 8c 
,que não fejão muito devaças nos bra-
,ços.Galvão,Trat.da Gineta,pag.i88. 

Bracadeiras, também taõ dousargolo-
ens de ferro, que prendem a lança nas 
tifouras do coche , 8c juntamente faõ, 
quatro corrcas eftreitas,que prendem a 
caixa do coche à viga.1, 

ERAC,AL. Braçâi. (Termo de Car-

tu w/rum-i ayia JCCOIIt. 
BRACCHIÁ. Brâcchia. ( Termo da 
tographia.) He hum final feito nefta 

com o qual fe moftra fer 

o r t ( \ , 
forma 

PR A 
breve a vogai , fobre que, fe pocm.j 
porque fendo longa pode ter outra íj. 
gnihcaçaõ. Stgnum , quo Syllfi^^eVts 
notatur. Os íinaes para a boa intelligen-
,cia da oração, faô ao todo detaicte, & 
, faber, Apoitrofo, coma 8cc. obelifco, 
jBraccbia. João Franco Barr. na orrogr, 
da Lmgoa Porrug.229. • 

BRACEAGEM, Breceâgem. (Termp 
de moedeiro.)Pequena foma de dinhei
ro, que el-Rey deixa tomar aos moe-
deiros fobre cada marco de prata^uro^ 
8cc. em remuneração do feu jçabalhp 
na fabrica da moeda. Manupretiiim, jj^ 
Neut. Para mayor clareza acrecentar4s 
eorwn, qui in monetd publica ôftefmtud 
,A maioria da moeda fe lhe diminuiria 
,na Brac eage do feu lavor.Na ultima ley 
da moeda. 

BRACEJAR. Menear os braçosj»'^ 
chia moVere Coma luta,8c Bracejaráo 
,Mouro. Jacinto Freire, 115. Broceját 
,muito (faltando,) 8c dàr grandes rifa* 
,das. Lobo. Corte na Aldea, Dial. $ 
167. 
Bracejar com a mão de hum cavallo. 

Antertorem equi pedem agitore, oujaãa-
re. Levantavãa a mão , 8c BrocejaVk 
,com ella. Alveitar.de Rego, 1 S4*Na mef
ma pag.diz, Magoava o cavallo, quaní* 
,do o BraajaVão. 

ERACE1RO. O que leva de braço a 
huma fenhora. J ^ / nobtlem fanimam tm-
nu duatyou nobilts famina deduãor,ofis. 
Mafc. 

Braceiro. Aquelle,que tem muitafo> , 
Ça nos braços. Brochijs Validas,oup I 
brachijs , ou brachtorum Vir ibus Valtt. 
,Hum valente Braceiro chega mal, tirá-
,do com huma pedra, ao alto do tedo-
Hiftor.de S.Domingos, livro ó.fol.MQ* 
col. 4. 

BRACELETE , Braceléte. Ornato, 
que as molheres coftumão trazer ao re
dor da parte inferior do braço. Coflu-
ma fer de peças,guarnecidas de pedras, 
ou de fios de perolas.Em hum manuferi-
to da Biblioteca del-Rey de França,ln-
titulado* Inftrwnentuin plenáriaJecuti-
totis , 8c eferitono tempo doEmpera-

dor 
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dor Juftiniano, fe acha, Fibuld deBta* 
ctle, donde fe infere,que naquèlle tem
po Braale, era Brocelete y 8c Braclle, 
he corrupção de Brachialefts. Neut. do 
qual ufa Plínio nefte fentido. TitoLi-
vio chama ao Bracelete, Armilla, a. 
Fem. ScgunJo a etymoíogia de Fefto 
Armilla fe deriva do Latim Arma , 8c 
Arma fe deriva de Ar mus ombro , 8c 
por galardão de levarem as armas aos 
ombros davão os Emperadores , ou Ge-
neraes de exercito aos bons foldados, 
hucná infignia de ouro a que chamarão 
Armilla, {Armillas ex Auto (diz Fefto) 
qunsViri militares ab Imperatorlbus do-
nari gerunt, diãas effe exifttmant, quod 
and qui húmeros cum brachts Armos Vo-
cahant, onde arma, ab hlspendendo fiunt 
Vocata. Mas com o tempo as ínfignias 
da puerra fe fizerão enfeites da vaida-
de,°8c com razão fe queixa Tertuíliano 
da v.aidade das molheres, que chegarão 
a converter em gala fera inii os prêmios 
do valor militar, [Montlibus, eft Armilis, 
qoasexVtrorum flortium donls Ipfia quo-
que matrona temerè ujurpaffent. Tertull. 
Lib.de Tallio,cop.a\. Aquelle , que traz 
braceletes. Armdlatus,\a, um. Ufa Pro-
percio defta palavra, íaüando em cães, 
que trazem coleiras, mas nilfo fe valeo 
de huma figura Grammatical,aque cha
mão Catachrefisjporque a fua própria fi-
gnificação,he a primeira. 

BRACHILOGIA, Brachiiogía. Mo
do de faltar breve, 8c Lacônico. Com 
efta palavra Grega o P. Fr. Jacinto de 
Deos intitulou o livro das fuás adver
tências aos Priincepes em eftilo fenten-
ciofo e concifo. BreViloquentidya.Fem. 
Cie 

BRACINHO.Braço pequeno.Brachi-
olum,i.Neut.Catull. 

BRAC,0. Parte do corpo humano, a 
qual fe divide em tres,a faber,Hombro, 
Cotovelo^ 8c Mão. Vid.Cada huma del«r 
hs no feu lugar. Bracbiumfij.Neut.Cic 
Por eftas palavras Braço em Portuguez, 
8c Brachlum em Latim , alguns enten
dem a parte do corpo, que começando 
do ombro, continua até a mão ; mas 

Tom. 2. 
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propriamente iallzndo,Brachium,\\n\, 
ficafò, o que vem do ombro,até ao co
tovelo. Aflim lhe chama Ovidío , nas 
fuás Metamorfofis , Laudat dtgttofique, 
manufque, Bracbiaque , <ft nudos media 
plus parte lacertos. Aflim como Ovidío, 
também Cícero chama Lacertus, o que 
por huma parte eftà pegado à extremi
dade do braço , 8c per outra parte à 
mão, 8c o mefmo, he chamado Cubitus, 
i.Mafic por Ceifo, o qual também cha
ma tiomerus, o que tenho dito , que 
Ovidio .chamava Brachlum. Algumas ve
zes fe ufa de Ldcertus , para fignificar 
o braço , quando fe falta na força de 
hum homem.Nefte fentido faltando Cí
cero com aquelle famofo lutador Mi-
lon, lhe diz, nedue atlm ex te wiquam 
epnobilitatus, fica ex laterIbus, drlaar-
tis tuiSyComo fe lhe differa, fô aos teus 
braços,(ou à tua força )deves a opinião, 
8c a fama,que tens. 

Coufa concernente aos braços. Bra-
chialts,le,ls.Neut. Do cotovelo, para bai
xo, tem o braço dous ofibs; os Anatô
micos chamão ao mayor deftes ofTos,CV-
bitus, üs. Mafic. 8c ao menor,Radlusyii. 
Mafic J 

Hum nervo do braço. NcrVus brachia-
lis. Tlaut. 

Com os braços abertos. Tafflts uhis, 
porreãijque brachijs^ou expanfls brachljs. 

Lançoufe nos meus braços .In meumfli-
num confugtt.Cic 

Braço aberto,ou c&tndido.Bracblíipor-
reãum.Ex Auãor.ad Heren. 

Braço cncolhido.Bracbium contraãmn. 
Ex Çk.in Orat. 

Eu o recebi com os braços abertos JZ--
lum fintocomplexuque recepl. Co. 

Eftender os braços. Brachia projicere, 
extendere. 

Arrancarão os meninos dos braços dc 
fuás tnlys.Fdios è complexu parentum di-
Vellebant. E flmu , g remioque ntatrum 
abftrahebantyè gremijs parentum diripie-
bant. 
Que tem bons bx&ços.Lacertofius,a,um. 

Ck. _ 
Raiz dagroffura do braço. Radix brat 
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chialicrafifiitudine.Tlin.fJift-

Couta, que tem muitos braços, oura-
mos,como avide,8cc. Brachiatus, atum. 
Columella no livro 6. diz Brochtata 
Vinea. , 

Vir com alguém a braços , lutando, 
ou pelejando. Luãart cum aliquo. Vid. 
Lutar. Manum, ou morai cum hoftibus 

. confirme.Co. (jero,fierVt?fertum.) Vindo 
,(como dizem ) a Braços, 8c lutando. 
Lucena,VidadeXavier,442..col.2^ Pn-
,meiro,que elle, havião de vir & Braços 
,com os Turcos.jacinto Freire,livro 2. 
lium.p. 

Hum homem de bem a braços com a 
adverftdade. Vir probus colluãans cum 
aliquo calamitate, ou cum mala fortuna 
compofitus. Saõ Phrafes de Seneca,livro 
de Providentia , cap. 1. Ver hum ho-
,mem digno a Braços com huma for
tuna indigna.D.Francde Portug.Pris; 
ck foi t. pag. 13. 

Do que nos defanima , 8c nos tira a 
vontade de profeguir huma couta,cof-
tumamos dizer, que nos faz cahir os 
braços. Res, qua ammos debilitai , ou 
.animum frango.Ex Ctcèt Ovid.Cahcm-
me os b: ãços.Animo,ou anlmis cado, ou 

<0UCluO.Co. 
A braços. Confutamente , 8c fem or

dem. Pregar a braços. Non coharentl 
cratione couctonori. Tumultuado jermo-
m, ou btulcd, et miiiimè coharentl ora-
tione derebus diVinis ad populum dteere. 
3. uniultuarius fiermofihc de Quintilíano. 

Pelejar braço a braço. Conferi'e manus, 
ou pedem, çuftrrum cum ahquo.Cic.Tit. 
LiV. E de perto pelejando Braçoabra-
.,co.Jaeinto Freire,Livro 2. num. 13$. 

Bra«,o. Poder,Jurifdição. Juftiça.Bra-
ço Ecclefiaftico. Ecckfiaftka poteftos , 
Vis, potehfta. Eccleflaftica jwifidiãionis 
tfficaxrobur.Braço Secular. Trofonaju-
ríjdtãionis poteftos,adsy ou ciVüls gladi-
vs. Pedir o focorro do braço Secular. 
CiViltum maglftratuum opem imphrare. 
Trofani impcrij auxilium poftulare. Foi 
oe^radado, 8c relaxado ao braço Secu-
tar. Exaiigurotus eft, juriqttecivilidedi-
ips. Imí. Relaxar alguém ao braço Se-

BRA 
cular. Ali quem civili maúftratui puni* 
endum tr adere. Ajuda de Bniço Secular fe 
,dà para prender excommungados, 8tc. 
Vol.Ordenaç. L ib . z .T i t . g . ^ . 
Braço direito. A coufa, ou peíToa^ue. 

com fua força, ou poder , ou agencia 
ajuda muito a outra. Efte homem he 
meu braço direito; delle me valho em 
todas as coutas. Vir ille practpuus eft, 
rerummearwnadminifter. Ütor tn omnh 
bus ejus opera. In omnireadjutorem tlíum 
habeo, dt adminiftrwn. In ejus opc acqur 
efico. Santo Ignacio foi o Braço direito 
,ca Igreja.Vieira/Tom.i. 426. Aquella 
,praça, eftimada por Braço direito QO^ 
,Eitadoda índia. Queirós, Vida do &-.*' 
mão Baíto,p g.25Ó.col. 1. 

Braço.Trabuiho.Obra feita à força de 
braços.Lacertorum contentwnepcrfiãjm 
opus. 

Braço de mat.Eílt cito.Fre tum,i.Ntut. 
Vid.Eúreito.Btaço de tio.Faimniisbrúr 
chiuin,Tit.LlV.RomuSjdr alV eus,1.Mofe. 
Tlin.lib. ç.cap.ç.Ramus.Senecqnaft. fa
turai. Não deixa o Nilo de eíknder 
muitos braços pequenos de huma,& ou
tra parte de fuas"prayas. Muitos uiMlèr, 
mtnüs Ignobtles ramos In aliud, tttqmdt-
ud littus porngít Nilns.Senee Rio, que 
fe reparte em muitos braços. Flimcn 
multifidum.Lucan.Horat. Pellos Blocos 
,dos mefmos rios. Lucena, Vida de Xa
vier, >fol. 61. col.i. Paffa por elía hura 
iBraço de huma Ri-beira,chJimada Ande. 
Corograph.de Barreiros foi.66. 

Braço de S.Jorge,ou Eftreito de Galli-
poll.Hellefipontus, 1. A laje 

Braço de cadeira; braço da Cvnz,kctt 
Por analogia tudo ifto fe pode chamar, 
Brachtum,ij.Neut. 

Os braços dos montes. Os outeiros-
em que vão acabando. Brachta monti-
wn.Tltn. Os Braços, que eíles montes 
,lanção por Catalunha, 8c Navarra.Co-
rograph.de Barreiros, 141. 

Braços de hum edifício. As partes ta-. 
teraes de huma fabrica. Ala,arum.Fem. 
rllur.VttrnV.Wci\c fentido, tanbem o 
Cruzeiro de huma Igreja tem braços. 
Braço d a viola. Cubara ptgutn.oí ar* 
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•Vixflois. No livro das fuás etymologias 
diz Voflio,]ugurn,dkitur cerVtx citbara 
vi quam Vtrticilla immlttuntur. 

Braços. (Termo de navio.) São os que 
pegão em cavernas para levantar o grof-
io do navio. Chamãofe elles , '.Braços 
primeiros. Braços fecundos , faõ as ulti
mas partes , que botão as cavernas da 
Quif ha para cima. 

Braços. (Outro termo de navio) faõ 
huns cabos,que vem da ponta da verga, 
com que fe marea a hum bordo, 8c ou
t ra Ifto fe poderá exprimir em Latim 
com circumlocução. 
Braço, em Phrafe proverbial. A obra 

pagada, Braços quebrados. Não des a 
todos a torcer teu Braço. Cada hum 
defpende, como feu Braço fe eftende. 
Diia alcança,que não Braço longo. O 
Braço de Rey,8c a lança , longe alcan-
Va- ' 

ERACO- Cafta de cão de caça.Deri-
vafe efta palavra doAlemaõ BracK, 
que fignifica o mefmo ; de BracK fize-
zerào^os Italianos, Bracco, os France
ses Br aque, 8c na Baixa latinidade fe 
tem dito Braccus. 8c Bracco, onis. Nas 
fuás annotaçoens fobre Gracio-diz Uii-
cio,pag.i68- nos Vero BracK (falta dos 
OUndezcs) non quemVis canariyjedjaga-
cemVocamus, forjou Kot ExóKin, at Ve-
nafteus profiagacl Moftrando cantida-
,de de pobres, diffe o Beato Duque A-
,madeu,taõ os meus Braços, Galgos 8cc. 
Efcola das verdades pag. Parece, que 
nefte lugar quiz o Tradudor a por-
tuguezar efta palavra Italiana. 

BRAC,UDO. Que tem os braços 
groífos, ou fortes 8c tobuüos.Lacerto-
fuSyOyum.Ck.^.Thilip. 

BR ADAÜO. (Termo dos que cantão 
a pa>ão.) He a vez do que fazendo a 
figura de Pilatos,ou do povo,brada mais 
do que canta. Os bradados da paxão. 
Voctferariones in funebri Cbrifti patien-
tis htftorla cantu.Nas Paxoens cantadas 
,cantão tres,q vulgarmente faõ Chrifto, 
,Te-\to, 8c Bradado, Nunes, Arte Miin-
ma,5o. 

BR.-*-DAR. Dar gritos. Clamar e.CU-
Tom. ?? 

ÍRA '7/ 
mor em,ou Clamores edere. VulGútav. 

Bradar muitas vezes. Gamitore. Cie 
Bradar o mar na cofta, he quando as 

ondas bufcando a praya; 8c rompendo-
fe,tazem hum grande ruído. Brada o 
mar na cofta. Aliotrant maria oram ma-
nfimam.Tlin, 
Para onde o mar na cofta Brada , 8c 

geme.Camoens, Cãt.5.oit.74. 
Eradar. Dizemos :píoverbialmente. 

Bradar em defcrto.Quando os enfermos 
Bradao,os Médicos gaiihão. 

BRADO. Brado Grande grito. Cla
mor,oris.Mafic. Cie. 

Dar hum- brado. Clamor em edere Vid. 
Bradar. Fiquei a traz dos galgos fem 
,dar hum Brado. Lobo, Corte na Al-
dea,pag.i35. 
Brado. Metaphoric. como quando diz 

Jacinto Freire Livro i.§. i.Ajudaremos 
o pregão univeríal de fua gloria com 
efte pequeno Brado. Tubloum ejus glo
ria pracontum biflce Voculis augere cona-
bimur.Vocula,a.Fem.he de Cicero,num 
fentido,que pode concordar com efte. 

BRAGA. Cidade de Portugal na 
província de Entre douro 8c Minho 3 
Archiepifcopal, 8c Primaz das Hefpa-
nhas, que nos feus princípios foi po-
voação dos Gallos Celticos Braccatos , 
ou Bracatos aflim chamados, por caufa 
de fua veftidurâ chamada Braceo , ou 
Bracca , donde tomou a ditta Cidade 
o nome. Aeftes celtas Braccatos, que 
poífuirão Braga quarenta annos, fucee-
derão os Romanos, que a dominarão 
cincoenta , 8c lhe derão o titulo de 
Augufta. No tempo dos fuceos pello 
efpaço de 170. annos foi CorteDepois 
ficou fogeita ao domínio dos} Ge dos, 
annos 127. Com a invafaô de tão va
rias naçoens,entrarão muitos erros,aos 
quaes fe acudio com muitos, 8c muito 
celebres concilios. No concilio do an
no 408- convocado por Pancracion 
Arcebifpo de Braga, forão condenados 
os erros dos Bárbaros, dominadores de 
Efpanha. Baronio, 8c outros Autores 
fazem menção defte Concilio. No ebiv-
ciüo. do anno de 563. convocado no 
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--cinado de Theodemiro , Rey dos Go-
17S 

aos „os ae Hefpanha, 8c convertido da he-
refia Ariana àpurs^a da Fe Catholica 
loraõ conluiados com 17. artigos os er
ros dos Prifciihaniftas. Outros Conci-
Los, que a cíies fc taguiraõ,dèraõ a Bra
ga muito nome , como também o zelo, 
8cSantidade de muitos Prelados, que 
governarão a Igreja Eraccarcnfe. Deve 
Fraga a el-Rey D. Afíbnfo o Cafto a fua 
rtítaurcçaõ. Seus Arcebifpos tem jurif-
diçaô efpiritual, 8ctemporal fem appel-
laçaõ, nem aggravo nas coufas crirmna-
es, 8c cíveis por doaçoens, que lhe fize-
raõ os Reys de Leão,, que confirmou o 
Conde D.Henrique, 8c a Raynha D.Ta-
reja , efcolhendo a Sè de Eraga para leu 
real jazigo. Goza efta Cathedrai ee tre
ze dignidades, quarenta , 8c duas pre-
bendas, doze tercenarias,outros tantos 
Sacerdotes, a que chamaõ Coreiros, de 
mais de outros muitos,que hà em cinco 
capeltas, em cada huma das quaes fe re
za o Orhcio Divinc. De como a Prima
zia de H .fpanha pertence a Braga. Vid. 
Mon.Luíic.Tcm.^.livro 8-cap.i8.8c 19. 
Tem 1 •••'jd. feu affento em huma grande 
plantcie,entre os Rios Cavado,8c Defte, 
co caftello,8cmuros que edificou El-Rey 
D. Diniz,8c reedificou El-Rey D.Fernã-
do. He lavada de mais de fettenta fon
tes, entre publicas, 8c particulares, 8c 
povoada de alguns quatro mil vizinhos, 
com muita nobreza, 8c grande trato de 
mercadores , cirgueiros, 8cofficiaes de 
excellentes armas de fogo. Bracara,a. 
Fem. Br a c ar um ,i.Neut.ou Bracara Au-
gufta. De Braga. Bracarenfiis, Mafic. dt 
Fan.fie,is.Neut. 

Braga. Argola de ferro, que prende na 
perna com huma cadea, que prende por 
cima. Pôr a braga a hum negro.SerVo Cdr 
tatas injkere. 

E para que experimente 
A iujeiçíõ pezada, 
Lhe lança a dura Braga carregada. 

Lobo,o Defengan.pag. 135. 
Braga chamaõ nos navios a huma cor-

•d-r, que no cabo tem hum gancho, com 
cue prendem , 8Í levantão caxas,fardos, 

I R A 
balas, quando rmbareão. Funis,ttficotra-
ãorlo, ou duãorio inftnãus. 

ERAGADAS do cavallo. Vtd. Ear^r 
das. 

BRAGAL , Eragàl. He hum panno 
groífo , atravdfado cem» muitos CU-QO 
ens.Tecefe na Beira,ou Traf-lofrr.ontej. 
A gente ruftica faz delle toalhas de Mt.-
fa,Òc guardanapo*5,8c com elle coftun.ão 
as amaffadeiras cobrir no taboleiropor 
baixo, 8c por cima,a míça feita cm pão. 
,Pague a cada hum cielies mea var*. de 
,Bragal Chron. de Ciítar , part. j . pag. 
29S.col.2-

BRAGANQA. Cidade, 8c titulo do 
principal Ducado dc Portugal, na Pro 
vincia de TrafTofmontes,cm hun abei-
la planície, febre o Rio Sabor , ( ou fe
gundo a Corographia Portugueza,Tom. 
1-495-) nas margens do Rio Fer vença. 
O povo fe divide em Cidade , 8c Villa; 
nella eftà o caftello, obra antiga, mas 
excellente. Em lugar de muralhas, tem 
huma eftacada, que a defende, com hum 
forte a hum lado, numa eminência. He 
praça de armas, prefidiada de outocon.-
panhias de Infantaria pagas, 8c duas de 
Ordenança. Ficava antigamente no At* 
cebifpado de Braga, 8c Província Taría-
conenfe,hoje Bifpado de Miranda. Def
te Ducado dependem algumas cincoenta 
Villas. Os Duques de Eragança,defcen-
dentes dos Reys de Portugal, de ordi
nário refidião.em Villa Viçofa, 8c a to
dos os grandes de Hefpanha , eráotáo 
lupenores, que tinhão authoridade pa
ra fe alfentarem em publico debaixo do 
docel dos Reys de Caftella. O P. Jorge 
Cardofo no feu Agiologio, Tom.2-pag. 
44-quer que a antiga Juliobriga (outros 
dize Celiobriga) tão celebfada de Dex-
-to, 8cJuhano, foffe Bragança. Mas 
querem outros, que Juliobriga foffe Lo-
cronho 8c outros,que Cdicbriga fof-
le Barcellos. Não me o brigo nefta obra 
a ayengoar femelhantes controverfias. 
Foi Bragança dominada de muitos fe*-
nnores. Em tempo dos Godos, 8c dos 
^-ys de Leaõ, teve Condes, 8c princi-
paes Senhores, que a governarão. Def

pois 
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pois de arruinada, foi reedificada por para;que faltando das fêmeas com o 
Dom Fernão Mendes cunhado dei Rey tempo, não fe perca. Funis coercendogu-
D. Affonfo Henriques;' El Rey D.San- bernaculo.Porque lhe quebrarão os Bro
cho o Primeiro a mandou povoar de ,guciros ambos, cem que eiíava arrarra-
novo, 8c defte tempo andou na coroa, ,do. Hiftor.de Fern.Mendes Pinto,foi. 
atè que El Rey D. Fernando a deu a 284. col. 2.. 
João Affonfo Pimentel,que paffou a caf- Bragueiro. ( Outro termo de navio.) 
teila, &a quem em fatisfaçaõ das ter- He hum cabo fixo em huma argola, en-
ras, que perdera, El Rey D. Henrique coitado ao caftello da proa,que tem na 
de Caftella > deu a Villa de Benevente ponta hurrabigota de hum olho,8c fer-
com titulo de Condado. Aos Condes ve para que fenão a fafte, nem corte a 
de Benavente,El Rey de Portugal, como elcota no coitado. Funis cohibendis, 
Duque, 8c Senhor de Bragança paga to- t uendifique Velar ibus flumbus. 
dos os annos dous Açores de Irlanda, ERAGUILHA. A abertura dianteira 
que reduzidos a dinheiro faõ vinte 8c de huns calçoens. Fffurafin. anfoâ par-
quatro mil Reis. Bragança.Braganda, te bracarum,ou braccarum. 
Briganday a Fem. Coufa de Bragança. ERAMA, ou Brahma , ou Brahemâ, 
Bnjxndrius,o,um. fegundo a Théclogia de alguns douto-

Bragança. Appellido em Portugal.Ti- res Incios,he a primeira das entidades , 
Verão efta appellido Fernão Mendes de que Deos criou, 8c por via da qual fez 
Èragança *, *pay de D. Mem Fernandes defpois o mundo. Dizem,que efte Bra
de Bragança,8c Avòde D.FernãoMen- ma publicara,8c dera aos índios os qua-
des o.Braganção , que foi fenhor de tro livros,chamadcs Beth,ou Bed, em 
Bragança,em tempo dei Rey D. Aftònfo que fc encerrão todos os ritos, 8c ce-
Henriques. • remoüiias da fuperfticiofa Religião dos 
i BRAGAS. Deriv.tfe do vocábulo dos Bragmanes , ou Bramanesfc em razaõ 
antigos Gallos, Braça, que queria di- deites quatro livros de ordinário fere-
zer calçoens. Diodoro ficulo faz men- prefentaa figura delta Gentilica Dei
ta:) ddla. Hoje he huma efpecie de dade cem quatro cabeças. Tem feito 
ceroutas) de q uíaõos pefcadores, tin- ,crer aos fimplcz , que quem adora a 
tureiros,8c outros. Brota, artim. Fem. ,hum Bragmane o tazao Brahemâ,don-
Tlur. Voífio no feu livro das etymojo- ,de lhes vierão a ttr tanta veneração, 
gias da lingoa Latina, diz que melhor ,como ao mefmo ídolo. Década 5. de 
he tfcrever, Braça}do que Brocca, ou CoutOjpag.129.col. 2.7//<:/.Bramane. 
Brocho. Que traz bragas. Bracatus, a, Brama dos ̂ Veados. Vid.Bexra. 
um. ERAMA, Bramà, 011 Brarnmà. He o 

Bragas, em Phrafe Proverbial, A mis nome de huma gerteda Índia,cujo Rey 
fadas, màs Bragas. A quem não traz antigamente foi fogeito ao Rey dePe-
Brogas, ascofturas omatão. Qnem as gü,quelevando hum dia fuás n.olhtres, 
Bragas nao hà em douto , as cofturas 8c filhos a ver por curiofidade trabalhar 
lhe fazem nojo. i*>um grande edifício aos Eramas , que 

BRAGUEIRO. Mmieo.Vid. no feu nelle ferviãode pedreiros, cavouquei-
lugar. Por honeftidade traziaõ huma ros,8cc.foi por elles merto, com todos 
,pelle a modo de Bragueiro taõ larga es da fua Corte , 8c o Rey dos Eramas 
,como duas mãos traveffas, oco que por daquelíe tempo, chamado Tara Manda-
,detraz , 8c por diante fe vinha atar ra, ajuntando feus exércitos conqui-
,na.cinta,-corno funda. Mon. Lufit.Tom. ftou logo os Reyncs dos Lanjoens, La-
i.fol. 104.C0I.;. os,Jagomãs , 8c outrcs,que erão fcg:i-
Eragueiro. (Termo de navio) He hum tosaoPegü, 8ccrecendo o feu poder 

cabo,q,ue atraveíta o leme pello meyo, por mar , 8c por terra chegou a tnzer 
Tom. 2. Z 2 l.OUS 

http://Hiftor.de
http://CoutOjpag.129.col


,8o ERA 
dous miihoens dc homens, & dez mil 
Elephantes,8c não Io conquiftou: o . e-
su,mas também fe fez Senhor dos Rey-
nos de Avà, 8c de Bimir,de Mamprom, 
8c do Reino dos Turcos, que o Rey de 
Pe<zu havia tomado ao do Cathayo,que 
tem feffenta Cidades. Os Bramas fao 
alvos, trazem cabellos , como molhe
res, 8c dos hombros atê os joelhos an
dão pintados de muitos lavores , de 
tinta azul,que fazem com huns ferros 
quentes. Vid. Dec5.de Couto , livro 
ó.cap.2. , r 

Bramàs. Segundo Dapper na íuaael-
cripçaõ de África, pag.320. na Ethio-
pia Baxa, os moradores do Reyno de 
Lovango, antigamente chamados Bra-
mds,ho)e fe chamão LoVongas. 

BRÁMANES, Brâmancs, ouBrag-
manes, ou Brachmanes , ou Bramenes. 
Derivafe de Brahma , que fegundo 
Herbdot na fua Bibüotheca Orientai, 
fol.212.coL2. na Lingoa de huns índios 
vai o mefmo, que a quelle, cuja fickncia 
he tão penetrante,que alcança tudo. Defte 
Brama, que (como jà temos ditto) hô 
o Idclo dos Bramanes , tomarão eftes 
feus Sacerdotes o nome,com aprefum-
pção de faber tudo. No feu livro da 
China illuftrada pag. 152. efereve o P. 
KirKher; que da feita dos Bramanes foi 
Author hum famofo embufteiro do O-
riente, chamado Brahman, o qual de 
outenta ,8c mil difcipulos, que ajuntâ-
ra, cfcolhéra dez,que lhe paredão mais 
capazes, para o ajudar a femear em to
do o Oriente os feus fabulofos dogmas; 
8c acrecenta o ditto Author, que efte 
Brochman he a quelle, que em algumas 
partes da índia he chamado Rama, na 
China Xè J^uian,no Japaõ 2Caca,c\ no 
Tunquim Chtaga. Ifto he tudo o que 
pude defcobrir em ordem a etymolo-
ír,ia do nome Bramane. Pata dar noti
cia da fabulofa doutrina, que com fum-
ma impudencia enfinaõ, feria neceffario 
hum grande volume; por a gora bafta-
rà dizer, que os Bramenes faõ os Sa
cerdotes dos índios idolatras; por fua 
conta corre o falfo culto dos Pagodes, 
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8c manejo de fuás fuperftiçoens. A cau-
ía de. lua grande veneração he o rigor 
das fuás penitencias, a noticia das cou
fas naturaes, 8c feiencia Aftrologica,ac-
quirida com grande eftudo, 8c tão per. 
ieita, que adevinhão ecíipfes, conjun-
çoens, 8c oppoíiçoens dos Planetas-fem 
errar hum ponto. E para grangearem 
mayor credito, fe ajudão da Arte Mági
ca.'Defpois de acabado o feu novicia
do em cavernas,comfomes,fedes/rio$, 
caimas,defnudez, 8c. fumma aullerida-
de , ficão graduados na ordem com o 
nome de Abdutos , 8c em prêmio da fua 
falia penitencia, tem licença para fe en
tregarem a toda a forte de vícios fem 
alguém fe poder efcandalizar das fuás 
abominaçoens. Dizem, que Deos he ne
gro, 8c por iffo faõ tão negros os ído
los dos íeus Templos; dão a entender,' 
que os dittos ídolos faõ grandes come
dores, mas elles lambem tudo, o que o 
povo lhes offerece duas vezes no dia. 
Entre elles hâ muita diveríidade - huns 
vivem nas Villas,& Cidades, outros fe 
reconcentraõ nos matos, outros tema 
por vida peregrinar por todo o Orien
te; hfis cafaõ, outros íe prezao de caflos, 
8c todos (geralmente íaliando)faõ gran
des embufteiros. Os que prezumem de 
nobreza, dizem que fahiraõ da cabeça 
do feu Deos Brama , do qual affirmaÕ 
que também fizera outras producçoens, 
mas menos nobres , que a primeira , 
porque fahiraõ dos braços,das pernas, 
ou dos pés daquella Deidade.Abrahão 
Rogers;que viveo muitos annos na cof
ta de Coromandel no feu Tratado do 
Paganifmo efereve, que o Grande Deos 
dos Bramanes fe chama Vuiftnu, 8c al
gumas vezes EtVVara, 8c que Bramo 
he o primeiro homem,queDeos criara, 
dandolhe poder fufríciente para criar,& 
governar o mundo. Enfinão os Brama
nes a Metempfycofe Pythagorica , ou 
tranfmigracaô das almas de hum corpo 
a outro, proporcionado com a qualida
de dos vícios, ou virtudes, exercita
das na vida. v. g. a alma de hum ho
mem, brando,8c benigno,ao corpode 

hum 

http://Dec5.de
http://fol.212.coL2


BRA BR A ,8r 
hum porbo, a de hum homem manho- duarfe na ditta Univerfidade; 8c ccmo 
fo ao corpo de huma rapofa, 8c a ai- os Bramanes taõ em muito grande nu
ma de hum traidor ao corpo de huma mero, a mayor parte delles fica numa 
ferpente. Da qui nace, que es Brama- profunda ignorância, mas acompa-
nes tem tanto refpeito aos animaes , 8c nhada de huma futil malícia. Em Cíe-
particularmente üs vacas por entende- mente Alexandrino, 8c em outros Au-
rem, que no corpo defte animal,fica hu- thores, que efcreveraõ em Grego,a cha
ma alma, melhor a gafalhada, que em mos Bracmanat,que depois foi alatina-
nenhum outro,defpois que fahe do hu- nado em Brocmanes. O P. Thomaílino 
mano j 8c aifim põem fua mayor bem- no feuGloffario deriva efte nome do 
aventurança em os tomar a morte com Hebraico BaVoc, que vai o mefmo que 
as maõs nas ancas de huma vaca, efpe- Benzer, orar, utpcted Noec-rtt dt edo-
rando, que fe recolha a alma logo nei- ãt diz efte Author , unde tn Orientem, 
Ia. Trazem eftes embufteiros a credu- Indos que fiparfii. Mu-tinio no feu Lc-
iidade dos povos tão cativa na ob- xicon .lhe dâ outra derivação do He-
fervaçaõ de bons,8c mãos a gouros,de braico Barhachmon, 8c diz , que ref-
bons,8c mãos dias,de boas, 8c màsho- ponde a Gymnofiophtfta , 8c fegundo o 
ras,que muitas vezes perdem grandes ditto Martinio os antigos Gymnofophi--
negocios de fazenda,8c metem em gran- ítas da índia erão divididos em duas 
tíes perigos a vida, por efperarem por ctaífes, a íabev Brachmanes, 8c Gemna-
huma boa hora: Entre outras fuperfti- ms, ouScrmanes. Tertulíiano, Santo 
ciotas necc*f&dades,no principio de ai- Agoftinho, D;odoro,Quinto Curcio,8c 
gum negocio, fe alguém dâ hum efpir- outros antiquiífmos Authores fallão em 
ro fô, largaõ logo tudo , 8c defempa- Bracmanes ; cujafeitahe fem duvida a 
raõ o n-rgocio. Traz cada Bramane hum mais antiga do mundo , mas degenerou 
Tiracolo de tres fios atados, 8c rema- de forte, que fô confervouo nome.No 
tados em hum fô nô. João de Barros, anno da Redempção do mundo 185. 
Damião de Góes, 8c outros Authores Demetrio, Bifpo Alexandrino lhes man-
Catholicos, tomarão difto motivo pa- dou pregar o Evangelho por Panteno. 
ra cuidarem, que era memória da Fé EuJebdtb.^.cop.çj.Quem qu-zermais ain
da Santiífima Trindade , antigamente pias noticias dos Er«manes kya Palladio 
pregada naquellas partes, mas (como De Br ag manlbus,dado a luz em Lõdres 
advertio Diogo de Couto, Livro 6. por Duarte Biffeo. 
da 5. Decada,cap4.) nefles tres fios re- BR AMAR. Derivafe do Grego Bro-
matadosem hum nô-como também nas mein,RefionorepremerefinVocem crumpcre: 
tres torres dos feusTemplos, as quaes Bramar Dàr bramidos , como fazem as 
vão acabar numa fô Pyramide, adorão feras. Fremere. O Author da Philorr.ela 
eftes miferaveis em hum fô nome Mo- inventou varias palavras "para exprimir 
ha Morte , a tres criaturas, que elles os differentes modos do bramar dasfe-
ímaginaõ fupremas, 8c geradas do mcf- ras, 8c aflim chama ao bramar do Elefan-
mo Deos,8c aífim aspintaõ juntas, hum te, Barrire,o bramar daOnçaG*wnrc-,o 
corpo em tres roftos. No livro tercei- bramar do Pardo,Fd/V^;o bramar do Ur
ro da fua jornada da índia efereve ío,XJroore\o bramar do lÀnce,Orcare\ o 
Tavernier, que numa Cidadcchamada bramar doTigvcyRancare,c\c. 
Benarez tem os Bramanes huma efpecie Qual como Touro pellos montes Bra
de Univerfidade , em que fe enfina a ma. 
fua ley, 8c a A Urologia ; 8c que defta Ulyff.de Gabr.Per.cant.i.oit.41. 
Efcola fe tomaõ os meftres, 8c mais mi- Bramar,tambem fe diz do mar,do tro-
niftros; mas em pequeno numero, por- vaô,8cc. 
que poucos podem hir cftudar,8c gra- Ao grão vulto da ne voa, onde fentirão 
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Bramar taõ fero o raar, que recearão. 

Inful.de Mm.Thomas,livro 5. oit. 106. 
Negros chuveiros affombrar os ares, 

:, Bramar trovoens , erguerlc ao Ceo os 
mares. 

Ulyff.de Gabr.Per.cant.i.oit.42. 
BRAMIDO,Bramído.O bramir. O ef

trondo da voz de certos anim,.es,8c de 
outras coufas como ventos, ondas, 8cc. 
FramtHSyUS.Mafic , 
O que dà bramidos. Vid.Bramidor. 
Com terribel,8c afpernmo Br amido 
Amargas vozss, que foando criaõ 
N-alma pavor,8c magoa no fentido. 

Ulyff.de Gabr.Per.cant4.0it. 62. 
Bramido do Leaõ. Rugitus,us.MaJc.A-

pul.DoTouto.Mugitus,us.MaJc.Horat. 
^rg. _ . 
Bramido do Elephante. Barntus, us. 

Mofe. Calepino attnbue efta palavra a 
Veaecio. 

BR AMlDOR,Bramidôr.O que dà bra
midos. Rugteusytis. Omn.gen. fremebun-
dus,a,um.CicOvid. Sempre o Diabo nos 
,anda cercando, como Leaõ Bramidor, 
;,para nos devorar. Macedo,Dom.fobre 
a Fortuna,pag. 154. 

BRAMIR. He a voz do Lcaõ.Rugire. 
Auã.Thilom. Rinchar de cava\los,Bra-
,mir de leões. Lobo,Corte na Aldea,pag. 
55-

BRAMI.W.Eramy. 
BRAMMA,Brammâ.K/í/-Bramâ. 
BRAMMANES,Brâmmanes. Vid.Bra-

manes. 
BRAMY. Cidade, 8c Porto da Perfia, 

de Fronte da Fortaleza de Ormuz, em 
diftancia de tres legoas. Foi duas ve
zes deftruida por ordem do Capitão 
mor, Ruy Freyre de Andrada,que tam
bém foi General do Mar Roxo. Vid. 
feus commentarios,pag. 46.8c 169. 

BRANCA-URSINWA. Branca-urfimha. 
Erva aflim chamada,porque a alguns pa-
receo,que fua folha tem alguma feme-
Ihança com a maõ, ou pé do Urfo.Dàfe 
cm lugares humidos, 8c pedregofos, 8c 
criafe nas hortas. Lança da raiz humas 
folhas grandes, iargas,molles,muito re-
cerdadas, felpudas,deitadas no chaõ;8c 

BRA 
do meyo deli as fe levanta hum'talo,que 
do mtyo para cima eftà cercado dc hu
mas flores, compridas, & brancas. H; 
efta planta emo.Uientc,reíbUitiva,&uf-i-
da em ajudas, 8c cataplafmas*. He hun;a 
efpecie de er va G.ganre. Acanthus, i. 
Mafic. Branca-ucjina, que por outro no-
,me chamaõ Fria Gigante Mas advír-
,tafe, que naõ hc efta a Erva Gigante nc-
,va,queàs vezes ptantaõ nos jardins, & 
,tança humas haftcs muito compridas. 
Madcira,de Morbo Gallico, i.parre ,cap. 
447. Vid .Gigante. 

BRANCAS.Cabelos brancos de velhi
ce .Cani,orum,Mafic.Tlur. (fubentendefr, 
ou exprin:tfe,c^////.) Ctc.de Sencã.61. 
Vid.Cias. 

BRANCO.Coufa de cor branca. Vil 
Brancura. Albns ,a,tim. CÍC. Canúidiis,a}-
um.THin.Hiftor'.(Ainda que os Authores 
contundaõ eftas duas palavras,a ultima 
fe diz propriamente de hum branco,que 
luz muito.) Allndus;ãyum.Colom.Alberts, 
tis.Omn.gen.Tlin.Htft. Exalbidus,a,um. 
TltnHift.mas Albtdus, 8c Exolbtdus,tc 
dizem cas coufas, que naõ taõ perfei
tamente brancas. 

Dentes pequenos, 8c brancos, ou den
tes muito brancos.Candiduli dentes. Ck, 

Vinho branco. Álbum Vinum. Tlaut. 
Rofãs brancas.Albentes roja Qvid. 
Cabelos brancos. Vid. Brancas. Vil 

Caãs. 
Branco como leite. Eaãeus,a>tw.Vir-

gil. Como neve. NiVcus,a, um. H<tat. 
O Author dasRethor. a Herennio,diz, 
Candor mVeuSylium branco como de ne-
ve.Muito bvanco.Tercatuados,a,wiiXelf 
lib.ic.cap.io-

O branco. A cor branca. Candor, oris. 
Mafc. Cie Albor,cris. Mofe Varr. Vil 
Erancura. 

O branco dos olhos. Vid. Alva. 
Branco.Qiic tem o cabelo branco. C&m 

nus,a,um. 
Eftà todo branco. Canis obduãus, ou 

conit/e obfttus eft. 
Fazerfe branco. Albere.{beo,bes.) Albi" 

care,[co,cas.) Tltn.Hft. Duvido muito, 
que fe poffa achar o preterito detlcs 

deus 
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BRA 
dous verbos. De ordinário fe ufa do 
verb > Sum, 8c dos adjedivos Albns % 8c 
Landidus. 

fazerfe branco de medo. Exalbeficere 
fô,ou metuexalbejcere.CtcdeFin.7ji. Em 
outro lugar diz Cicero,Tremer e,& ex-
aibeficere objcãareternbdt.^. Acad.afp,. 

Fazerfe branco de velhice. Canejcere. 
Ovid. IncaneficereVirg.iJcojiui, naõ tem 
fupino.) N J fentido figurado ufa Cice
ro da palavra Canefico , para fignificar 
envelhecer, ou viver muito , tallando 
cm huma arvore. J&ercus canejeet fieclis 
tnnumerabilbus , 8c tallando no cftilo,* 
cwn Ipja oratiojam nnftra canefceret, ha-
kretque fluam quartdom maturitatem, & 
quafi jateãutem. Horário ,diz Albejcens 
SOpdlUS. 

Não fei fe he branco,ou negro. Albus, 
-aterVe fit,ignoro.Ck. 

Naõ lábia Democrito diftinguir o bran
co do prctq.Danucntus alba,eft atra difl-
ccnicre non poterat.Ge 
Branco por natuicz^.Naturd albus,can-

Auítis.NatiVo albore ajftãus.lngenito can-
\dore pr adi tus,a, um. 

Branco por artificio.Ftftãto/o albore af-
feãus.Arte de ai batus. Albore fiuffeãus ad
mitido. 

Ufaõ da raiz defta erva para fazerem 
os cabelos brancos.Radoe utuntur adea-
dulandos caplllos.flin.Hft. 

O que dava o banquete eftava veftido 
de branco. Epuli dorninus albatus erat. 
Ciem Vat.ji. 
O branco,pofto com o preto, mais re-

\alça. Albor,ni^rori ob]eãus,Vmi fui color is 
exent. 

Filho da gallinha branca. Adagio,que 
fignifica huma peffoa ditofa, a quem to
dos fazem bem.Gallinafiliut alba.JuVe-
nal. 
Branco da arvore. Vid.Alvura. 
Hum aííinado em branco.He hum pa

pel aílínado, em que nada eftà eferito, 
com faculdade para quem o tem,de ef-
crever nelleo que quizer.Oiarta Vácua, 
Jolumque jubfcripta. Turumfoltimt,chiro-
grapho munttum. Mandoume hum affi-
nado em branco. Cbartam Vactiamfnullis 

BRA -8 
litterts exaratam, fled folo flgno mmttam 
ad me miflt. 

Na efcritura eftà fô efte nome Maria,cõ 
o fobrenome em branco. O num boc Ma
na nomen legttur in jynjaphd,Vacuo re-
dão jpatio cognomlni. 

Homem branco. Bem nafeido, 8c que 
atè na cor fe difTerença dos eferavos, 
que de ordinário taõ pretos, ou mula
tos. Vir tngenuus. 

Brãco. Quando fe diz armado de pon
to em branco. Vtd. Armado. 

Deixar alguém em branco. Naõ fazer 
menção , nem cafo deíle, particular
mente, quando efpera,ou prct.nde al
guma coufa. Miquem praterire, {eo, 
iVl,ttum. ) Co. Tito Livio. Efte ulti
mo Author faltando na queixa, que fi-
zeraõ os conful es da injuria, que fe ha
via feito ao fenado,deixando em bran
co, os«que podiaõ pretender officios na 
Republica, diz, aêfuefti Junt apudpopu-
lum deformatum ordtnem praVa leãione 
Senatus, qua potiores aliquot leais pra-
terlti effent. Deixando ao Conful em 
flBranco, vendofe enganado. Mon.Lu-
fit.tom.i.22,5.col.2. 
O branco da Pontaria. Vid. Alvo. 

,Viraõ os olhos no Branco da Pontaria 
,huma prefença , tão foberana. Mace-* 
do,Paneg. do milag.fuccef.pag.g. Uni. 
,co Branco de todos meus pentamentos-
Crift. daima,i90. 
Branco. Dizemos proverbialmente, 

todo o Branco naõ he farinha. Antes 
de mil annos , todos feremos Branrt 
cos. 

BRANCURA. Brancüra. Alvura. He 
huma cor, que procede de muita luz 
reflexa, a qual ( fegundo a Philofophia 
Carthefíana refulta de hum corpo, cu
ja fuperficie fe diftingue em muitos 
pequenos, 8c quafi infenfiveis globos, 
que-como taes faõ mais apto- pata re-» 
fledir. E aífim vemos , q»* os corpos 
brãcos refledem maislt^que os outros, 
8c achamos por experiência , que de 
hum campo, cuber^o de neve,fahe baf
tante luz , para andar por elle de noi
te y que fe cayaõ as paredes de huma 

caía, 
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«rfnara cila ficar mais dará, Sc que a ves ao caftical redcndo da vcw grofla, 
£ÍmPeftdS ardente mais facilmente Brandão. Appellido em Portugal Ta, 
K t . papel branco que hum ^ ™ ^ = ^ «nco t r a i , 

r • *M„ r**r..4*-nchina ulao dacor doens de ouro acezos,occ. 
bnn a no d f c £ S d i z e m , he a cor BRANDEBURGO.Regiaõ de Alc„,, 

^ t í S K A * . **** í ^ DucadoV ErunfvichAl 
5 7T , - : i r Lutacia. Tem titulo de Marquezado,& 
d B r a ^ K ^ - - W c f ^ ^ Eleitorado do Império. Sua Cid.ce 
to«do í«ií Fem. (PfcKf. •/*#«' co/or,/J. principal' he Eerlm, febre o Rio Spre-
Cic A palavra ãlbedo, hoje taõufada, no,como também Brandeburgo, que tair.-
aindaque fe ache cm Calepmo, naõ he bem he Cidade. As mais kõ Francior-
Latina fcomo adverte Voflio) Alguns te,fobreo Oder; Tan^ermunda, fc.brc 
attribuem a dita patavra Albedo a Apu- o Elba,Seunemberga, Lanfperga,Havel-
leio mas fobre o lugar, queallegao, ha berga, Verben,8cc. Mar chia [brandehf 
duvidas. Vid. Alvura. <£<?#- Brandeburgo. Cidade no meyo 

BRANDAES. (Termo de navio.)Eran- defte Marquezado. Brennoburgum ,\. 
daesgrandes faõ" huns cabos, que paffaõ Neut. 
da enxarcia dos maftareos peitas gáveas, BRANDINHO. Diminutivo de bran-
6 vem a fazer fixos ao redor dos-ÍOUVÊS do. No Calepino fe acha Blandttltts, 
da enxarcia arande. Brandaes da Gávea, Blandkulus, 8c Blandicellus,a,tim. (nas 
faõ huns cabos, que vem das pontas dos fem Author.)Fefto diz Blandoello Vtr-
maftareos a fazer fixo ao coitado da nao* ^Palavras brandinhas. 
Não temos palavra própria Latina. BRANDIR. Mover, para atirar.Que-

BRANDAMENTE. Com brandura, rem alguns, que Brandir fe derive do 
com medo agradável aos fentidos,ou ao verbo Latino Vibrarc, patavra compe-
entendin-ento.-$í**4Viter, dulciter.Cic. íla quafi das mefmas letras, que Brandir. 
Brandamente,como lifonjeando.lStoz- Brandir a lança. Haftam Vibrore, fi-

deCte tère,traãare Pegando em hum pique, 
Brandamente, fem perturbação > íem ,que $rW/íí,&fopezaya.BrittoHiflcr. 

eftrondo. Tlacidè,fieclotè}trdnquillè,km- Brafil.^óg. 
ter,pacotè,clementerCo. Marte Brandindo a lança furiofa. 

BRANDAM.Dcrivafe de Btdndon pa- Camoens,Eleg.4.Eítanc. 2. 
lavra antiquada, que cm Francez que- Hum Sacerdote vè Brandindo a efpada 
ria dizer Tiçao ; que em lingoa Alemã Cõtra Arronches, q toma por vijigãça. 
fe chama Brandi. Mais própria me pa- Camoens,cant.S.oit.iQ. 
rece a derivação de Brandão do Alemaõ BRANDO ao racío. (Fali ando no pe-
Brandai, que (fegundo o Aãa Sanãorít lo,8c na pelle de alguns animaes, na fe
de Bellando, no 3.tomo de Abril, pag. da,c\c.MoUis,le,is.Colnm.& Tlm.Hfl* 
358-col 1 .quer di zer Arder. Tempo btando.Blandltum tanpus.flm 

Brandão ae cera:Efpecie de tocha,não Hift. 
com e%iinas, mas hfa, 8c redonda;co- Sono btando.Somnus lan%tfiduhs. 
mo huma--da grande. Fax, fads. Cie Brando de condição. Afieis, te. Mafic'. 
(1 oderas act-centarlhe algum epitheto & Fem.CUmens. Omn.gen. ManJmttuA 
pata o diítmguV das tochas ordinárias, um. Hic,hac lenis,boc kne,is. Tldcidus, 
,Cercavão-no mü>0s Brandoens,axden- a,um.Cic Não hâ homem mais brando, 
,do em caftiçaes.Vica de D.Fr.Bartho- que elle. Homo eft mitiffinius, atcjuefc 
lam.dosMart.foI.211.coL4. nlffimus. Incredibdi eft 'ammi lenitatr, 

Brandão , chamaõ também os Ouri- fingulari berúgnitate homo eft. Nftbd ik 
lentas 
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lenius,ac benlgniiis eft. MttififtmurH je te-, i.foLiy.coLi. 
nijjimumque prabet omntbus. Nemo illo FRANQUEADO. ( Faltando numa 
juavitate condutor eft. Cie Quando eftà parede,ou cm outra coufa femelhante.) 
mais irado, eu o faço brando como hü Dealbatus,a,um. Co. Tambcm poderàs 
cordeiro. Cum flcrVet maximè, úm pio- dizer,Candefaãus,a,um. 
adam, qtídm oVan reddo.Terent. BRANQUEAR huma parede,ou qual-

Branda vez. Blando Vox. CtC7-Thilip. quer outra coufa femelhante , com cal. 
2; . Aplacar a alguém com palavrasbrã- Dealbare,çom hum acculativc. Cie [bo, 
cUs.AliquemblapdoJermonedelinire.Cic. aVi,atum.) 

Erancio no aí'p:do. Homo benigno Vul- Branquear de qualquer modo,que feja. 
tn, ou oris babitu.qui ocnljs blandituryqui Aliquid candefacerc.Tlaut. {faao,flecl7fla-
ocuhsipernirilcet,ou allicit. ãum.) 
Eiíc nos recebeo !Bí^;2í/onoafpeito, Branquear. ( Termo de Carpinteiro.) 
Se bem Diomsdes no fingido peito. Branquear huma taboa. He tirar cem & 

Ma:aca conquift.iivro -^.oit.oit.4. enxò a carepa, ou fuperficie fuja da ta-
Vento brando. Aura latis.OVtd. Aura boa, para a^aprainar. Tabula hgnea fiu-

leniüs afipirans. Catull. perflclem aficid polire. 
Fogo brando.Vtd.Eogo. Branquear o dinheiro. Na catadamo-
Erundo.(Termo de carpinteiro.) Quan- eda, he bandejar o dinheiro numa pella 

do hum pao não aperta,ou não fecha bê- com brazas, & defpois botaio na agoa, 
Laxus,a,unu que eftà fervendo num tacho com far-
Branjo.Adverbio.^/í/.Brandamente. ro , 8c alimpalo com hum panno , para 
BRANDURA ao tat\o.Molllttes,ei,ou hir ao cunho, donde jà branqueado,ta-

mollido,a.Fem.Cie he luftrofo.Mo7zetaw,ou nutrimos purgo-
Brandura no faltar. SuaViloquenda, a, re',$ seryere. 

Feiri. Orationis, ouSermonis fuoVltas,ou BRANQUEJAR. Começar a fazerfe 
crodonis.dulcedo.Ck.O mefmo diz. Lenl- bmico. Alio care,ou Albeficere. VtdStan-
•tudo orationis. co* 

Brandura da voz,em quanto à pronfi- .,BRANQUETA,Branquèta. Certo pã-
cia.Lemtos Voeis. Cie. no branco, todode lãa j he ulado de 

Brandura do natural, do humor» da RuftieOs. 
índole. Monfiuetudo , ou lenitudo, inls. BRANQUIDOR,Branquidôr,ou Brã-
Fem. Lerútas,ads.Fem. Monfiuetudo mo- queador da moeda. Vid. Branqueador. 
rum,acplacobfllitos,otis. Fem. Humanl- i^V.Branquear.Outo Branquladores,íei$ 
tas,aris.Fem.Mores fiuaVififlimt,Mafic.Tlur. ,Fornacdros.Faria. No tidas de Portug. 
Clementia,a.Fem. Cicero em vários lu- pag. 175. 
gares. E eu fempre eftava receando da BRANQUINHO-Diminutivo debrãr; 
brandura de feu amo donde havia de co.Candidulus,a ,um.Co. 
-hir a parar.Et heri fiemper lenltds Vcrebar BRASA. Vid.Btaz a. 
Ajmrfum eVoder et.Terent. Brafil. Grande Região da America 

Brandura defprapofítada.Iw^tfa lautas. Meridional defcoberta por Pedr<Alves 
Xerentm • Cabral, que hia por Capitão mor da fe-

Erandura.demafiada para com alguém, gunda armada,que el-Rey D.Manoel(do 
Nimiàinmtliquem indulgenda, a. Fem. felice memoria)mandou à índia,8c par-* 
Ck* ..:.»r.*í;.:t*. tio de Lisboa em 9. de Março de mil,; 

Erandura. Quietação. Rio,que leva as 8c quinhentos do nafcimãto de Chrifto3 
fuás\ft^oas-com brandura.Tlacidusàm- 8c no mezde Abril, correndo tormê-
ifts.Oítid.i timnls lenèfluens. Convidado ta, por defçahir muito ao Loefte,da E-* 
,d.aBrafídura,c\ fuavidade,que o Tejo quinocial para o Sul, aviftou asprayas 
ilevaemjfua corrente.Mon.Lufit.Tom. incógnitas; 8c em 3. de Mayo, furgio* 

Tom. 2. " ' Aa con} 
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IU ERA 
coma armada em hum porto , ao qua! 
por lhe parecer feguro dos perigos do 
mar; chamou Perro Seguro.Tem oBra-
fii o principio da fua parte marítima da 
foz do Rio tio Mu-anhãDfemcujafron*-
te,quc fica ao Norte, tem fua mayor la-
titud em dous grãos da Equinocial,) 8c 
dahi fevai eftrcitando, 8c dilatando cõ 
difítrenres giros em forma quafi trian
gular por mais de mil legoas de coita, 
ate rematar quafi em ponta no Cabo dc 
S.Maria,cc boca do Rio da Prata em 45. 
grãos ao meyo dia.Dividefe o Brafilem 
14-Capitanias, ou Províncias, a faber, 
Tamaraça, que he amais antiga de to
das; Bahia,donde refide o Governador; 
Pernambuco, Para, Maranhão, Ciara, 
Rio Grande;PaAba, Seregippe,os Ilheos, 
Porto feguro,Efpirito Santo, Rio de Ja
neiro, & S.Vicente.No tempo da domi
nação de Caftella tomarão os Ótandezes 
o Braíil, mas depois de facudido o jugo 
de Caftella , reconquiftarão os Portu
guezes com muita gloria, 8c com gran
de beneficio da fua Pátria, efte Eftado. 
BraflUaya.Fem.au TroVincia Saneia Cru
as, porque no Hrafil (como jà temos dit-
tojdefembarcarãoos Portuguezes em 2. 
de Mayo,dia da Vera Cruz. Vid. Cruz 
Terra de Santa Cruz. 

Braíil. Pao vermelho, pefado,& muito 
feco. Vtd.na palavra Pao, Pao do Brafil. 
No Commento do Soneto 28-da Centú
ria i.quer Manoel de Faria,que efte pao 
le chamaífe Brafil, de Bro^a, nome que 
fignifica o incêndio da fua cor. 

Brafil,chamão os Pintores a huma cor, 
que elles fazem com rachas de Brafil, 
goma Arábica,8c agoa ardente. 

Brafil. Tomafe às vezes por homem na
tural do Brafil. Braflllenfis, is. Mafc. dt 
Fem.enfeyis.Neut. Vai o mefmo na.Hn-
,goa dos Brafis.Noticias do Brafil do P. 
Simão Vafco c. 195. 

.BRAVAMENTE. Com braveza.Fm,-
ctféy.Eravamente. 
- BRAVATA, Bravata. Ralho.^/.Bar
bara. Se não poderá arremeçar mais fo-
,berba BraVata. Mon.Lufit.tom. i.fcl. 
279.COÍ-2. 

BRA 
ERAVEJAR.K"/. Esbravejar. 
ERAVEZA,Bravèza. Fere-za. Fercck. 

a. Feni.p'erccitas,atis. Fem.Ctc 
Braveza. Fúria, Violenta inquietação. 

Braveza dos ventos. Venter um Vis. (./f. 
Ventorum violentiafa.Feni. Co. Furentes 
Venfi.Virg. 

Vendo juno dos ventos a BroVe^o. 
Ulyil de Gabr.Per.canr.2.oit.43. 
Braveza do mar. Mons favitta,a.Fm, 

Vell.Taterc Mons eflflerVefcentis afins, 
Telagi flerVens aftus.íie Com o Ímpeto 
,dos ventos,8c BraVe.^a dos nureò.Lu-
ccna,Vida de Xavier,pag.44*2,.col.2. 

BRAVÍO, Bravío/Não cultivado. 
Terras bravias. Ar,ti incidti. Hà agtífa 
Ímuitas terras Bravias,Que forão jàcur 
,tivadas.Vafccnc. Sítio de Lisboa?ç: 

Bravío. Timbem fe diz da gente.&to 
gado. Eftâ , como vedcs,hum BraVtop: 
,romper. Lucena, Vida de Xav.cr-íol. 
409. col. 1. Falia mttaphcricaiECWc, 
Neite fentido diràs Gens inculta,ouVitA 
inculta homines. 
Gado bravio. Vid.Bravo. Terra abaíla-

,da de gados manfos , 8c BraVhs.le-
mos,Cercos de Milaca,pag.6o.verf. 

Bravío. Subftantivo. Martinio nofta 
Lexicon Philoíogico , 8c outros Críti
cos, dizem , que fe houvera de dizer 
Brablum, do Grego Brabeion, que quer 
dizer Tremia do V/tforw-feguioTertul-
liano,cap. ^ ad Mart. efta OrtograpJÜt 
Grega, ècefereveo Brabium • porem na 
i.Epift.ad Corinthxap.9. diz o Aptjó-
Io, Omnes quidem currunt, fied unus àcci-
pit BraVtum. Falia da coroa immortal) 
que dará Deos aos vencedore s do mun-
do,carne, 8c Demônio, tomada a meta-
phora dos prêmios , que fe davão nos 
jogos Olympicos, 8c nas lutas, 8cpalt£ 
trás da Grécia; os diftribuidores delles 
prêmios chamavãofe Brabeuta. 

Não leva o BraVio o que p.artio ligeiro. 
Barreto,Vida do Evangel.pag.20ii. oiti 
70. 

BRAVO. Não domcftico.Ferus,d,tml 
Cie- Varias caftas de animaes , ou do-
mefticas, ou bravas. Varia genero befli-
atum, Vel ciWhmfv-elferorum.Cic Ave 

brava. 
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BAR 
brava. Avls fera.Tlaut. 

Bravo. Alpero de condiçao.Homo na-
turd afper.Co. Homo afper,&durus mo-
ri bus.to. Homo ingenij dliberalis, afipe-
ri,immiris,duri,argeftis. Homo comttatis 
expers,ou exfiors. Fíomoflera, agreftlfique 
tndolis. 
Nação brava. Sem difcipüna,fem leys. 

Gens fera.Ck. ~ 
Nos feus coftumes faõ mais bravos,que 

as beftas mais bravas. Moribus, ntibuf-
que efferatiortbus utwttur,quam rapaajfl-
mabellua.LiV. 
Bravo.- Valerofo. SaVus,d,unuVirgil. 

aonde diz SaVus ubljocet.Heãor.DiZ o 
adagio commum , Não he tão BraVo o 
Leão, | como o pintão. 
Bravo. Turbado. Ornar hebravo.Ma-

re agitatur,atque turbatur. Co Mar bra
vo. Mdreaftuans, exafper atum }&c. Im-
mtte pelagus.Apul. 
Bravo.'Galhardo>magnifico,(fallando-

fe em hum edifício.) Magnificus, ou Ju-
perbtísl QriiSpkndldm,a,um. Cicero em 
vários fugia: cs. Temi pois efte BraVo 
,edificio.Món. Lufit.Tom. 2.601.55. verf. 
Ind ios-D-raVOs. VtdÂtidio. 
Cofta brava. A que não tem perto al

gum, nem Abra, nem Bahia, nem enfe-
ada, e n í ^ fe poffaô recolher navios. 
Oi'a marittúia impor'tuofia-, Tito Li vio diz 
Llttór4.ifnporiuofia,lib.í0.ab utbe. Tam
bém poderàs ufar do adjedivo SaVus 
nefte fentido à imitação de Salluftio,que 
na vidá-tâè juguttha diz,Mate fiavwn,dr 
importúêfi&n.- Temos- hum mar muito 
,targo,htfma çofta-BtaVd. Chagas,Car-
tas Efpipit.Tom.2.407. 
BravOj,*%ambem fe di2 de huma coufa 

fora de ifaizão , ou de huma coufa ex-
traordinariay' 8c pròdigiofa, como no 
primejro Tomo do£;Sermoens do P.An-
ton.Vieirípag,27o.íBf aVa maravilha !Em 
,toda a te-rrado Egypto hav ia humas ca--
,fas,que 8cc. >' *» 
Bravo. No livro Jj.da fua lnfulana,oit.-

64.65, gçC. -Procurou Manoel Thomas 
cfgota-ct-eoda a fignijfícação de <Bra\o. \ 
•Pcft^-ijíiepor correr apreífurada, 
,Virà <Bwa Ribe-i-rri íèr cfe«a&-< 

Tom. z. 

BRA l S r 
BraVa ftrâ nas rochas,cuja altura 
Chegar pretêdeaos Affros luminofos,-
BraVa nas plãtas de alta fermofura,8cc. 
BraVa em agoa cryftaíiina,8c pura,8cc. 
BraVa fera no povo,que illuftrado 
Moftrará feu terreno engrandecido. 
BraVa nos coraçoens, q a Marte irado 
De feus filhos tiver oftêrecido, 
Que cada qual bravofo,8c esforçado, 
L com BraVos eííeitosconhecido,8cc. 
Serão BraVos na invida valctia,8cc. 
BraVos na paz,com rara cortezia, 
Como na guerra irados,com braveza, 

8cc 
Por BraVos atrevidos,8c guerreiros, 
Como taes na Europa,Atrica,8c Afia 
Chamados BraVos por antonomafia. 

A eftes BraVos huns os fazem Gallegos, 
outros Francezes do tempo del-Rey D. 
Affonfo Henriques. Tem por armas em 
campo vermelho hum Leão de ouro,8cc. 
Aflonfo bravo. D. Affonfo 4.do nome 

,por fua dura, 8c afpera condição , 8c 
,tdrte animo, chamado BraVo. Mariz, 
D1al.-5.pag.14g. 

BRAVOS1DADE. Arrogância. Fero-
citas,atis. Fem. Ferocia, a. ou fuperbio, 
arrogantia,a.Fem.Clc Eftes voílos filhos 
,taô muito fogofos, 8c muito ardentes, 
,8c não fe quer tanta BraVofldade para 
,os lados do Rey.Vieira-,Tom.2.79. 

BRAVURA. Braveza.. Vtd. no feu Iu-
gar.A BraVura do tempeftuofo mar .Di
al .de Hed.Pinto^S.verf. 

BR AZA. Derivafe do Grego Brafeln, 
Arder,ou ferver. Bra^a, he carvão, ou 
lenha, ou outra matéria combuftivel a-
ceza, 8c abrazada. Trma,a.Fem.Tltn. 
Carbocandens.Cic. 

Braza. Proverbialmcnte.Chegar a TJra-
;*>•** à fua tardtnha. Bra^a deita no feyõ 
quem fe honra com erro alheo. 
.. BRAZAM.fW.Biazão. 
c-BRAZEIRO- Vafo de metal,para bra

zão Brazeiro de prata. Argcnteumypru-
norum receptaculum. Truniarlum,quc fe 
acha em alguns Dicclonarios, não he 
latino; ò-Focülw, de que alguns ufaõ, 
quer dizer -Fógareiro. - *r,*M 

ERAZIDO. Muita braza junta, em 
Aa2 chu* 
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i88 BEE 
chuminê,brazeiro,8cc. Grande brazido. 
Flagrantes,ou ardentespruna,arutn.Fem. 
Tltü-.Carboncs c anden te Syflur.Mafic. .. 

BR AZONAR. ̂ /.Blazonar. 

BRE 

BREADO.Cobertode bteo.Tke illi-
tus,a,um. TicatMS , ou t?npicatus,a,um. 
Marcial no livro 8- diz Tlceatus,a,um. 

BREAR. Cobrir com breo- í^r^ou 
impkarealiquid.{co,aVi,atum.)Colum.Ti' 
ce ilhnere ,ou Mnire. 

BRECA. Doença, que dà nas cabras 
com a qual fe pelão todas. Parece,que 
daqui vem , que o vulgôchama Breca, 
a paixão, ou enfado- que dura , 8c faz 
o homem de mào humor. Eftà com a 
fua breca. Al'ger animo eft.Cf cou ./Eger 
ab animo.Tlaut. 

BRECHA.Ahertura na.muralha.Mtf7 
ruina,a. Fem. Murtparsdejeãa. Os que 
põem Ldbes, por brecha * fe fundão fô 
na authoridade do Grammatico Servio, 
que fobre o primeiro livro da Eneida, 
diz, que efta palavra fignifica Ruma, ou 
Lapfius-y mas bom fora , que o provara 
coma authoridade de algum Author 
antigo. 
Fazer brecha com a artilheria. Muri 

partem ands tormentls dejkere,ou dirue-
re.. Tinhão aberto huma brecha nos mu
ros da Cidade. Aliquantum nrbls nuda-
Veront. Ttt.LiV.. 

Sobir à brecha para entrar. Dejeãam 
vturt partem inVqdcrc Aditwn perde/e-
ãwityou dirutum murum mohri. 
Defendera brecha Matam muro ruína, 

ou dtrutam muri partem propumare, tue-
ridefender e. 
Reparar a htecha.Dfrutammuri,ou ma-

mum partem reficere. 
Brecha baftante, para dârhumafTalto. 

Idôneo muri ruma,qua aditus, ou irruptio 
tn oppidwriyoutn ar cem téntaripofftt.Ido-
nea trruptioifi mina. .-.- r 

BRECHI, Brechí. Apma.dc Arábios. 
,Ulao de efpadas curtas,8c largas,Sr^ 
ychis por lanças.Godinho, Viagem da In-

BRE 
BREDA. Cidade dos Payzes Baixos, 

com titulo deBaronia, na Provincia.de 
Brabanre,fobre o Rio MQtcKe.Breda,*s 
Fem. 

BREDOS. Erva conhecida. Blttumfu 
Neut.Tlin. 

BREGMA, ou Bregmate. (TermoA, 
natomico. ) Parte dianteira cta cabeça 
do homem aonde fe ajunta a commifc 
fura coronal, 8c o fagital. Alguns di
zem Stnciput. masvejafena palavraca-, 
beca aadvertencia,quetenho feito.Ef-, 
,tando a fenua no Bregmate RecopiÜ 
de Cirurgia, pag. 197. Em outro lugar 
,do mefmo iivro eftà Bre^ma. 

BREGUIGUAM. Manico,a modoefe 
Amejoa, ruas redondo, 8c maiŝ e-qüe-í 
no. Telftna rotunda, ceterts minudor^ 
fubtlllor. ,.v *, 

BREjO. Planta filveftre , que t-snia* 
folhas , 8c a cor como de alecrim, 4à 
flores na primavera,8ç no outono* Fé-
ce,es.Fem.Tlin.Hift. {penult.long») Couf 
o fumo, que colhem febre, o-s; ^rjos* 
tormão as abelhas hum melifiív í̂ke,,&í 
de mao tabor, a que Plinio;,..no;UYfí** 
24.cap. 9.8c no livro 11. cap. ló-Aala 
Mtl ertceum. Não me. lembra í ta la a-
chei efta,palavra. Seu nome vmxs çeni»; 
mum he dtze.Vid.no fei} lugar-r- £. 
Brejo. Terra baxa, &humida.>òu:.C0Ji4 

cavidade,donde não dà foi. J-ugar hai-*-
xo, muito humido, onde nace agoa, oá 
quede Verão, 8c de Inverno, tem.'quafi 
fempre, ou pouca,ou muita. Hnnúl.is)bm 
midaque terra, non cxpoflta Jokjwwtyii 
Hift. diz, Locus folfkus expofltmj: A#P-i 
,doce , que vinha, dos atagad.í;ç0$L& 
,Brejos do fertão.Barros,Pec..f .(o,l,»i||. 
col.2. Não querendo .agoa.Nd ŝ̂ -f/oft 
,mundanos,mas dáfonte da y-S&;I}i#k 
deHtd.Pinto,pag.4|.verf. r , / ,,-if •-.;•• 

BRE JOSO. Muit^ humido, -tajtando' 
em lugares,não yentàados/iQ^A-rfc nem. 
aquentúdosdo Sol. Viltginofij% jum--
^ a i r ' • - -.,.- •--.-*: .,;-! .<.,.i.% 

O brejofo dehun^Iugar.f/^o, úwh, 
Fem. Vart.Çham Tácito ao^ejordeta 
Paus. Ifligmesftoludum. Vid.fycfi, Q 
,Ar cQrrj-i-ptQ do ^gsr. Paulado> &$***?• 
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BRE 
,jpfio. Lerr.ps,CercQS de Malaca,pag. 40. 

GRELHO. Pcnedo,ou Sexo pequeno. 
Vid.no feu lugar. 
; . BREMA. Cidade' Hanfeatica,fobre o 
Rio Veler,na Saxoiua Baxa. Brema,a. 
Fem. - ; . 
- BRENHA.Mata brava de terra incul
ta. Dumetum,t.Neut-Gc Locus JylVojus. 
A ultima palavra he de Tiro Livio. 
Locusfruftictbusjouvirgultis,ou dumis, 
uu vepribwi,oufientibus:obflitus. 

BRENTA. Rio de Itália. Tem o feu 
nacimento nos Alpes Tridentinos no 
Condado do Tirolo,8c acrecentadocom 
as agoas de algumas ribeiras, palia pel
lo Eftado de Veneza, entre o termo de 
Vicencia, 8c.a Marcha Travifina,8c def
pois de banhar os campos de Pad ua,de-
lemboca no M.r Adriático perto de 
'Veneza, Cluverio lhe chama Medoocus 
Maior, para o differençar de outro rio 
de Italia,chamado Medoacus Minot.Seu 
nome mais commum he Brentefia , 8c 
Brinta. Leonel da Cofta no feu Com-
mento daüxloga 7. de Virgílio,foi. **$. 
col.4.quer que o Brenta feja o TtmaVo, 
de que o dito Poeta faz mençãojmas fe
gundo outros Commentadores, o 71-
rmVo he outro Rio, também no Eftado 
de Veneza. 

BREO. Certo g-nero de betume arti
ficial, compofto de febo, pez, rezina,8c 
outros materiacs pegadiços , com que 
fe untão os ínavios.^Víi/w ur.ãura ce-
ta,oupix,o\t ceroma. > i| 

BRESLAO.Cidade,& Bifpado da Si-
lefia, em Alemanha. ÚratislaVta,aEem. 
- 'BKESSA. Província de França,entre 
os Rios Rodano,8c Sona.Brejfia,à. Fem. 
De BreHa.Breffionus',aiüm. 
: BREST. Cidade, 8c Porto de mar, na 

Província de Bretanha,em Etaga.Tortus 
BreftanuSfOúBreftaifis.: •• 
r BRETANGIL, BretangíL Vefpicias, 

,-Montazes,8c Bretangis.Barros, 3. Dec. 
Qi*col. j.Míí/.Bertangil. 

vBRETA-NHA. A Gram Bretanha A 
mayor Ilha da Europa, que comprehen-
de Inglatcrrai 8c Efcocia.Cetar lhe cha
ma Britaidaid^eFem. mas para adiftin*-
e Tom. 2. 

BRE , 8 o 
guir da Bretanha pequena, bom fera a-
crecentar Maior, oris. Natural da 
Gram Bretanha. Brttannus,a,um. Coufa 
concernente à Gram BretanhE. Brttan-
nkus,a,um. 
Bretanha. Província de França, com 

titulo de Ducado na coitado Mar Oce
ano. Tem algumas 70. legoas de com
prido, 8c ate 40. ac largo. Brltanma, 
Armorica,a. Fem. ou. Bntannta mtnor, 
oris. Que he defta Bretanha. Bnto,oms. 
Mafc {crem.breV.) Arrnoricus,a,um. Te-
nult.bre. Para a diftinguir da Gram Bre
tanha, chamão-lhe Bretanha menor.Em 
fBretanha Menor, de S.Ivon Sacerdote. 
Martyrolog. em Portuguez, aos 19. de 
Mayo. 

Brctanha.Panno de linho,que nos vem 
de Bretanha. 

BRETE.Armadilha de dous paos del
gados, 8c direitos, do comprimento de 
hum covado de medir , com que fe to-
mão pâíTaròs. ( Defta armadilha naceo 
orifaô.Elie me cahiràno brete. Vid.Ar
madilha. 

BRETIANDE.Viíla de PortugaI,jun-
tode Lamego.Bntonia,a.Fem. 

BREVE. Adjedivo. Coufa pouco du
rável , 8c de pouca extentaó. BreVis, 
Mdfledr FemJBreVis .Neut.Ck. 
Vida breve. Exiguum , dt breVe Vita 

curriculum,í.Neut.Ctc. Vita breVts.Qc 
As noites aqui taõ breves. Contraãio-

res hic flunt noães.Ex Cie part. 1. Jà os 
dias faõ breves. DzcreVerunt dies. No 
cap, 59. do livro 2, Plínio faltando nos 
arcos celeftes, diz Ftniunt autcm hieme, 
rnaxlniè ab aqulnoãio autumnall, dte de-
crefcente. 
Breve. De poucas regras. Huma car

ta brcve.Tufllla eptftola, ou breVis epifto-
ladík. .; 

Caminho breve. Via compendlaria, a. 
C/c Por hum caminho brcvcCompendi-
arià.SenecThil. Também hum caminho 
breve fe pode chamar com Plínio Hift. 
Via,ou irineris çompendtumfij.Neut. 
Hum breve período. Ambttus Verborum 

couttaãus,& breVis.Ck. 
Hum breve àifcutfo.Conciflaoratio.Cic 

Aa 3 Bre-
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190 BRE 
Breves (aMtnças.Sententia concifia,o\. 

paucls comprehenfia Verbis. 
rO mais breve, 8c melhor caminho pa
ra viver quieto , he não meteríe nos 
negócios alheos. El, qui tranqutlk,& 
quiete YiVereVelitftxpeditws eft,ut cno-
?ia negoda non atfmgat. . 

D J a Sócrates , "que não havia cami
nho mais breve para a glona,do que ler 
cada hum tal,qual quizera fer eftimado. 
Sócrates bane viam ad gloriam próxima, 
& quafi compendtanameffe doebat, fitquis 
td ageret,ut qtidlis babai Vellet,tolis ef-
fet.fic . r . 

Farei todo o poífivel para fer breve. 
jDabo operam,qudm moximè potero,ut bre-
Vè id fariam. In Sallz,. 

Pata dizer em breves palavtas.Ut pau
cls abfiolVam.Salluft.Ut breyt expediam. 
Ne longumfit. Ne multts{entcndcíe,di-
iam.) Nediutiús tenearn.Gc Ne longum 
faaam. Horot, Ut Verbo tn pouca confe-
ram.Tlaut. 

Breve. (Termo daProfodia.) Syllaba, 
de que a pronunciação não he longa. 
Efta fyllaba he breve. Syllaba hac breVis 
eft.Hacfiyllabo corripitur. 

Breve. (Termo da mufica.)0 breve de 
huma figura quadrada fem plica. BreVis 
nota, item quadrata, fiedabfque cauda. Se 
,0 BreVe tem tres femibreves, he tem-
,po perfeito. Nunes, Trat . das Explan. 
Pag-87. 

Breve. (Termo da Cúria Romana.)He 
hum referito do Papa , com o fello pu
blico, que he o anel do Pefcador , ím-
prcíTo em cera vermelha, em ordem ao 
confervar os benefícios aos que os alcã-
çarão. Summi Tontificls diploma, ads. 
Neut. 

Breve. Na Ordem de Cifter , he hum 
capello branco com duas tiras, com que 
dormem os Religiofos de S. Bernardo. 
Chamãolhe affim , porque obrigando a 
regra a dormir com o habito, aicãçarão 
de hum Papa,hum Breve, para fé deita
rem com o ditto capello,ou com as tiras 
feparadas delle. 

BREVEMENTE. Em poucas palavras. 
Brevitcr. Cum Breyitdte.GcTdHcis,tn-

BRE 
tendefe Verbts. Brevemente. Em pouco 
tcmpo.BreVt.BreVitempore. 

Brevemente. Daqui a pouco efpaço dè 
tempo. Mox,jam,ftatim.Çic,Btevcmcn-
te vos mandarei o hvto.Lthrum tibi cê-
lertter mittam.de. Defculpai a brevida
de das minhas cartas,porque efpero,que 
brevemente nos veremos. Ignojcas bre-
Vitatt literarum mear um, num dt celeri* 
ter una futuros nos arbitror. Cie 

BREVES,8c eferever por breves. Vid, 
Abreviaturas. 

BREVIA, Brèvia. H e o nome , que 
em algumas Religioens fe dà ao tempo/ 
em que os Religiofos fe recreão no ci
pó , 8c chamãolhe BreVia, ou porque fí-
pre o tempo da recreação, a quem o lo-' 
gra,parece breve; ou porque para poik 
cos dias fe concede efte recreo. Brefit 
religiojorum hominum rufticatio,orfis.FenL 
Efta ultima.palavra he de Cie. Ter alga» 
dias de brevia. BreVtter ruftoari, ou a-
Itquot dtebus ruftoan, o verbo he de Ci-
ccro{or,atus fum.) Alguma quinta reti
r a d a , aonde os Frades fe hião recrear) 
,8c ter alguns dias de BreVia.. ChryfoL 
Purificat.qag.268.coL2. JÍ> 

BREVIARIO, Breviârio.O livro, em; 
que fe contem a reza Ecclefiaftica. ÚW 
mafe BreViarlo, porque he huma com 
breVefiumma, ou compêndio de todos 
os l i v ros , que fervem no coro para 0 
Officio Divino,v.g.do AntiphonanOjdo* 
Pfalterio, dos Hymnos, do Homiliario, 
Capitulario38cc. João F u n g e r o , no feu 
Etymologico Tr i l ingue, d i z , que $re-
Vtarlo tomou o nome à breVibus, &• fc* 
gundo Zonaras no Concil io "Carthagi-
nenfe BreVia vai o mefmo,que Efcritu
ra abbreViada-y 8c parece, que foi chamá-1 
do Breviario o di t to livro dos Ofícios 
Divinos, porque antigamente as lições, 
que fe lião inteira s,8c atè o final daquel*-. 
le,que prefidia no coro , como também 
as Lendas dos Santos,Homílias dos Pa
dres, no BreViarlo eftavão abbreviadas, 
8c nefte as Antiphonas , 8c Refponfos 
eftavão fem notas. E por iffo eftes core-'" 
pendios erão commummente chamados; 
Terriforla, porque os Ecclcfiafticos po

dião 
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BRE BR1 I S >Í 
diâo" còmrhodamente: Igfôk*5 conlígo quê era veftidura antiga Hefpanhola,de 
para fota.BnVtmuínJ^eüt.Nas anno- que ufavão as Ray-nhas, 8c grandes * ae-
f-:*tófí$ fobttÓB feufL&ogymnafmas, nhoras> tanto aflim,- que a Hdtoria dei-

nefte, fentido1.' Mas a meinor ra-^ao, que que eitava vcitiaa com unaf. u p .uen-
temos para Cfftr delta, * fe funda na au- to Pereira , lhe chama em Latim Stola, 
thofidacleda Igreja,que tem confagra- porque antigamente Stolacta veftidura 
do efta palavra. No primeiro livro de de Matronas, 8c mulheres caftas.Parecé 
MtijsjettHQmSydxziVoífio que antes qu i - que nefte fentido appropria Francifco 
zera aizer Liber , ou Codexprecumko- Rodrigues Lobo efte genero de veftido 
raríarum. Bem vfjo, que efta cireumlo- à fermofa Nrtarda, aonde d i z , Veftida 
cucão èoncprda com ò modo de faltar ?como Paftora com hum Brlal de Prima-^ 
do&árrtigos; porem não íe pode fempre ^vera, 8cc.O Defengan.pag.221. 
ufar delia*, 8c muitas vezes fe poderia BRIANC,ON, Briançôn. Cidade dc 
equivoc?.rj comhum Diurnpj-humoííi- F rança , na Província do Delfinado* 
cio de Noffr Senhora', 8rcom-qualquer Brigantinm,ij.N£ut. 
outro livro, era *jue, houver preces difi* BRÍ ARA> Briâra.Cidade fobre o Rio» 
mbuida^ri-fltafotfmc as horásab dia,8cc. Loéra em França, no Pajs de Orleans; 

Rescar obreviario. Divinas pteces,. ou ahi começa o canal*, que une o Loéra* 
diVinoj' Tfalmos e breviarío recitare. Sa- com o Sem.BriVodnrumfi.Neut. 
cerdêtale penfium pjdlmhritencitandis BRIAREO,Briaréo. Gigante fabulo-* 

perjolVere,reddere L '- d * fo, por o u t r o nome Egeon, do qual d i * 
- ; mÊtfl&ADE. A pouca duração dc zem,que tinha cem braços. Brtareus, ei, 
.alguma couía.Br evitas,ads Eem.Cic. " Majc; " '•> ?••' i - r . *"'" 
- A breviáade'dotempo • me obriga a fer DosEfmoleres -fiâgmar efpelho 
tão btmW..fBreVitate temporis tampauek Com mãos de Bfiriateí) para os hõrados-} 
•comdicen.Ck^ ••'•• Inful.de Man.Thomas,livro 7.011.67. 

Euvos direi aimateria coima mayor BRIBA'NTÉ;Vadio,ma|anão. Vid.Bi« 
.breyidadeV'4üe me forpofiivel. A?gp~ ribanfé. r r í . 
mentuXauamfiotero in verba conferam - BRICÂ. (Termo de Armaria. ) He á 
breVifftrM^d^tmolog.Menachm. ,f. efpaço do efcudo , em que íe põem a 

Eu oTarel-conã*iDda"a brevidade póffi-* differença, «jue os filhos fegundos hão 
vel . Agam,-lfiudriÊfbr^ de trazer naá armas da família* Adjciti-* 
• A brevidâdeda vídà h\xm.ana.An£ufti fi- tiàfm typo-gentilipiofleãionis locus. i.Mafic* 
ms Afpi.Lucrfk.* <••>. , ' J J I M >ví-v ,Aquelle efpaço, em que a differença fe 

EREXA. CidadeEpifcopaldoEftado ,chamá'a-V-frii.N0biliarch.P0rtug.22o.. # 
íVer^ezianO. ~Brixia,a. Fèrn. D e Bçexa. BRICí-fQTE,Briehôte* Aos efttangei--" 
Brixianus,a,um. ÇmBiícècd dos Santos ros cbftümâo os Portuguezes dàreftô. 
Í,Ei&os, Gêi>uino,& Albiiioi Martjrrfol. nome fjpr^deforezo. 
V-WP&dÇ Fe ver. BRIDA. Freyo do cavallo com rédeas 

.r targâs,\,*áe-4üe nãoutaõos que andão 
ERI à g i n e t a / Laxiores habena,amm. Tlun 

-^ERIA, Br5a.A Provincial ^ctjtTena' >dè t BRIí^átt^O.Que tembrida. Frànatusff 
f̂ ljpjca, enur-SiCr Rios Sena^ et-Mar-iáíj «* j-wn.' Br ídado ;de ouiío.nÇíermo de Ar-* 
nèíécinfins dallhade França>-fcd&CKai -aitfU.j'^/i^0^t*e»o'íi^-i^. Tymbre* 
pài^aiSri^*.^»?.* T : (•"'?'*f'•''~Trtii-0 -^nÊypcaVatto ruço -,'Bridadoàe, ourb, ' 

ERIAL. Veftidura'de ^Jt tolfehòriô^ Hqbiltatch^o-ctug^^iv-
i^.&o^fíhéfQuro dia .«2:oBiarrtívi&, 0.3RIGÃ. Palavra Gorbica,que íígnifr-

Tom. 2 . GaY-i 
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i 92 BRI 
cava ajuntamento de gente, porque os 
Godosfe ; juntavão em certos lugares, 
para confuliarem fobre o modo dc f c de-
iender contra os que os quizeífem agra
var. E daqui veyo o verbo Abrigarfe. 
Crecerão depois citas brigas, 8c vieráo 
a compor cidades,confervando efte mef
mo nome, como M-robriga, Ftaviobri-
ga,&c.E por quanto eftes ajuntamentos, 
ou Brigas fe lazião fem cabeça , 8c fem 
peffoa de mayor authoridade, à qual le 
obedeceíTe, havia nellas contufoens, 8c 
pendências, que depois terão chamadas 
Brigas, não fò em Hefpanha , mas tam
bém em ItaLa, França, Inglaterra, tkc. 
como fe pode ver em papeis antigos, 
com que ailega Carlos Dü Frefne no feu 
Gíoítario, explicando a palavra Briga. 
Diz o P.Fr. Bernardo de Britto,Tom.i. 
da Monarch. Lufit.f 0I.14 que ailega com 
Berofo, 8c outros antigos Authores,q to
das as cidades de Portugual, 8c outras 
de Hefpanha , cujos nomes acabavão 
em Bri^a, como Lacobrigo, no Algar-
ve junto donde agora cita a Vilia de 
Lagos,Cetobrtga, perto de Setüvai,Mè-
árobrlgo, junto aPortalegre, &çc. acqui-
rirão efte nome em memória de Brlgo,ü-
lho del-Rey jubalda,o qual íuecedeo no 
Reyno de feu Pay, foi Senhor de Hef
panha, 8c t&ve particular amor aos Lu-
•fitanes. Hoje entre nós Bn^a vem a fer 
o mefmo, que peleja.íPugna3a.Fem.Ck. 
Concertatioyonis .Fcm.T erent. 

Houve huma grande briga. Magnapu-
gnafaãa eft. 

Nunca vi briga com mayor. de for dem 
do que eüa.Nunquam Vtdl iniqmüs con-
certadonem compor atam. Terent. Os ca-
,íbs particulares defta Briga. Jacinto 
Freire livro i.num.21. 

Briga de palavras.Rixd,a.Fem,Jurgium, 
ij.Neut.Cie _•, ,1 . 
f ER1GADA, Brigada. Termo militar. 
Troço, feparado do corpo do .'Exercito, 
debaixo do mando de hum ofticial,cha-
mado Brigadeiro. Derivafe de Brigasse 
Brigar, porque para Brigar fe a junta-a, 
gente de guerra. Segundo oAãaSan-
iJorum de Boilando , no 1, Tomo de 

' B R I 
MayCiplg.^oy.Brigada fe deriva do Ita
liano Bri^ata, que quer d*zer Ajunta
mento de gente Brlgata Italis Jijuflast 
coetum. 

Brigada. Trcço de gente de guerra. 
Turma,a.Fan.ouMampulus,t.Mafic ou 
agmatyinis. Neut. Quando fe dividem 
,em Brigadas os Exércitos.D.Frãc.Man. 
Epanaph.pag.490. 

BRIGADEIRO. Oficial de guerra, 
que manda huma Erigada. Agmmis du-
ãor.Vid. Brigada. Hoje na. milícia Pon-
tugueza, Brigadeiro he, o.que primeiro 
era Sargento Mor de Batalha, ou Briga
deiro he hum pofto mais que Coronelj 
8c menos que Sargento Mor de Eatalha-
governa quatro, ou cinco regimento^ 
conforme o numero das \ r opas,8c delles 
ofHciaes hà huns,que tem hum feu pró
prio regimento, que governa hum Te
nente Coronel, 8c tem o mefmo predi-
camento 7 8c o mefmo nome na Cavala
ria, que na Infantaria. 
a. BRlGAM,ou Brigo fo. Amigo de bri
gar. Tugnax^acis.Omn.gen.Rixoju s ,a^ 
Chama Petronio aos *Óailos,amigòscie 
brigar, ou obftina dos na briga. Gallifp 
gnaajflml. Paítaros,que fempre eftão b»-" 
gando. Rixofia aVes. Columel. Homens 
,briofos, 8c Brigofos. Souza, Vida de D. 
Fr.Bartholam.dos Mart.fol. 123-^cr tra- j 
, veíTo, 8c Brtgofo. Barro s,g .Dec. 

BRIGAR. Pelejar com armas. Cume 
liquo pugnare, ou depugnare. Ck. In ai 
cpuempugnare.Tit.LiV. Monum cum d' 
quo confièrere.CicContra altquem puiiunt 
-^uint. ;,, 

Brigar. Pelejar com palavras. AliqMti 
laceffere CicVtd.Pclc)at. A 

BR1GUIGAM. Manfco, q fe ençfilf* 
em huma pequena concha rayada, -̂ W* 
dondmha. Querem alguns, que feja,o 
que Horacio chama Teãenftnls. Neut.l, 
Serm.Satyr.a.. aonde diz Teãtnibus fà-
tulis jaãat femolle torentum. Por em1 te
nho razão para duvidar>que neftelugjái* 
falle Horacio.no ditto marifco.Com cir-
cumlocução o poderàs chamar, ConeH 
ftriata,èfubrotunda. 

Oftras, 8c Briguigoens de mufgo fujo* 
Ca-
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BR1 
Cam*^iis#cairf.6.ortii8- -.* o:~*::.' 

Adrçâtome dâique^Mano^íde,Faria, 
commcntahdo efte lugar do-Poeta, di-
ga,quc••áTooncha do$riguigão he Ufa. 

BRJILHANTE,Couía,que brilha. Ftd-
eens ffiplekda.s jts.Ctm.gen.Qe • . 
£ftin*-£fc:*ac:ã0 , qué"tcmos olhos ne

gros, ou verdes ,.<&, muito brilhantes. 
TrolrtvriMdsyhigrfs Vel gloucis oculis, 
acn limum radioutibus. Colum. 

IIriiBar-íe. (Metaphpri.camente.}Enge-
nho brilhante,. Argtâum iu-±enium,ij. 

IRILF^ül.Dcrivale de Berillg, pe
dra fina, oiú.c Vibrillate , que alguns 
te ditto cm lugar cie ^ r ^ H e e e - t a r 
humakz cl-Vtiltaftte. Fulgcrt,;{go,flulfl, 
fSM-W*i-Q.)GcMkare.Cic. J •, • 
Os olhes brilháo. Oculi-. fictntdlant. 

Tlaut. dt-\ l ^ 
No meyo das trevas Milhão as Eftrel

ia s.o>£//#.?«/£<*«£ in medijs tenebrjs. 
Entrc-a-s-oedras preciotas fô do d a-

rr.ante fe d z com^prapriedade» que bri
lha. Fulgentes intçr.gemmas genu{nus,& 
OpptbfmèDVikarisfulgpr de uno,acJolo-ada-
monte propnedoitur. .-*.,-
. O irai, j-Juandó."O.fol dà \\cl\e\.\ fe faz 
branco, hhM>a.Mor^cãm ajole collucet; 
albcfiàiyé-Mbrat-Co. 

Huma/cnroa de ouro com pedras, que 
brilhãQ.LVo;.íí autea magrús fulgenifbus 
gcmiivsillum.iatd.Cie 

O brr h..E.i-«/ or^ns.Mofe.Cie-. 
Brilhar^^M.tapMOr.cari.ente. ) Vemos 

nos meninos hunspr.nji >̂ os de virtu
des, quecomeção |.br-ihar. In pueris, 
Virtutum quafli Jcihrillulas videmust Co. 
Hà homens, que tendo muit., engenho, 
na convertação nãobrilhão. Sünt , qui 
multum quidan babent ingenij, admiraii-
onem tamen in quotidianis con^refibus no 
babent. • 

ERIM. Lençaria , da qual hà muitas 
caftas.Brim ordinário, Brim fino, largo, 
groíTo, curado, 8cc. 

BR1N. Cidade da Moravta, cm Àle-
manh.3L.Brinna,a.Fem. .,.- • 

BRINCjA. Erva, que tem o talo del-
gado-ôc ,é,omprido,8c femelhante aq fun-
chQ.$medamcm,i. Alguns modernos o 

Tom. 2. 

BR1 i9í 
chamão Tinaftellum. A raiz da Brinca, 
,pizadâ com azeite, 8c vinagre , como 
,emprafto,cura os achaques GOS nervos. 
GrisL Deíeng.da Med.ic2.. 

BRINC ADO.Ornado .Or natus, de cor a-
tus,OyUm. 
' BRINCADOR, Bríncadôr. Amigo de 

brincar. Jocofus, a,wn. Varr.Hcrat. fiocu-
lator,ou nugator,orls. Cie jocts ridôulis 
addiãus,a,um. Injocos, éf r t fum pr ônus,d9 
um.Qu com Ciccro,Ad ludum,èjocumfa 
ãus. $ 

:.BRltíCAR. Dízcr , oufrzercoufas 
ridículas. Jocari, ou nugari.Co. Lt-ftta-
re.Tlaut.Nusas agere. Jocts dt nd.culis 
ludere. Jocts ̂ tempús fallere, terere. Jocts 
operam darè.RÍdoulajacere,mtftere.Hz a-
luigo de brincar.Ad ludum, éjocumfa-
ãus eft.Cie \ 

Acoftumado a brincar com meninos 
Collujor pucrorum.Tiin.Hiji. 

Brincar immodeftamente com mulhe
res. LaflciVire,{io,lVi,itum. jSeneeThil. 

Ifto fe aprende brincando. Hoi dtfce-
reludus eft. He imitação de Cícero, que 
diz, Jujjurandüm jocus eft , teftlmotfnm 
ludus. Id eft,Pata. elles o jurar he galan-. 
tariá,8c o teftemunhar faftò he coufa de 
brinco. 
Brincar. Ornar. Ornarê, ou exornore. 

Ciç.Condeeorare.Tlin.Hift'{o,aVi,otum.) 
^Humas peças de bronze debuxadas, 
Vulcano as;.fe*z,paraBrincar cupido. 

Templo da M*:moria,livro ^Eftanc.^. 
Brincar. Facilitarfc com aiguem. Não 

brinqueis com efte homem. Ne propius 
adhunc accedas bomincm.Ne te huic ho-
mini credos, ou alllnas.Nihil tibi rei cum 
hocfitt homine.Ne cumtllocolludas,m Ve-
11S ut illudat tibi. Não fe brinca com ei* 
Ie.Zr non eft,qui cum focari tutò liceat. Is 
non eft,quijè impune ludi paftatur. 

BRINCO.Acção, ou palavra de quem 
brinca. Ha nuga,arum.Gc Algumas ve
zes podemos ufar de Jocus , ou dc Res 
jocularis. 

Brinco. Joya, como Rota , ou Broche, 
Brinco do peita,qualquer pedraria com 
que fe orna ô peito* Vtd.Joya. 
Brincos de menino.!?ueriles nuga.Tuc-

Bb ronvn 
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rorum crepund:a,orum.Neut. Ck.Dcleãd-
mentapuenlia. 

BRINCO. Erva, que fe efpalha pello 
chão com talos pequenos, veftidos de 
folha miúda , toda farpada. Do meyo 
deita fahe hum talo de aítura de vara, 
ècmeya, que bota vários ramalhetes, 8c 
em cima hum mayor de todos,com flo
res amarellas , que tem feição de En-
dro. Sahe no mez de Março • no mez 
de Julho , fomefe hum palmo debaixo 
da terra, onde fica a raiz.O fumo defta 
erva tomado pellos narizes he admirá
vel para o ar.Também fe tomão banhos 
delia na parte leta. Dàfe em varias par
tes dos coutos de Alcobaça , particu
larmente na quinta de Valde-ventos, 8c 
no vimeiro. 

BRINDAR. Convidar o companheiro 
com o copo n.t mão. Brindar à taude 
de alguém, ou Brindar alguém. Alkui 
propimreMartíallnVitare allquem pocu-
lis. Tlaut. 
Aquelle, que brinda. Tropinator, crls. 

Mafc.Ovid. i. de Arte. Quando recor-
,rião a Lutero, elle os Bi .ndaVa logo, 
,8c com o mefmo antídoto lhes carrega
d a juntamente,8c aliviava o certbro.Vi-
eira,Tom.9. pag.84. 

Brindar. Metaphoricamente. Brindar 
à vontade. Fazer vir a vontade de al
guma coufa. Alicujus rei cupiditataniié 
joere.Cic. Altquem ad aliquid alio ere,in-
Vitare,pellicere, alleãare. Cie. em vanos 
lugares. 

Aquelle engraçado rifo, 
Que por criítaes de Veneza 
Com gloria Brinda às vontades 
Sede mortal, que deleita. 

D.Franc.de Port. Divin.8cHuman.ver-
fosipag.79. 

BRINDES.Derivafe do Alemão Brin-
gen,que no fentido natural fignifica Lc-
Var, 8c no fentido figurado Beber d fiau-
de de alguém. Do verbo Alemão Brtn-
gen fizerão os Italianos o feu Brmdefl, 
8c para elles For brmdefl, ou brindip, he 
o mefmo,que entre nós Fa^er hum brin
des. Dos brindes dos antigos,8c moder
nos efereveo douta,, 8c largamente An-

BRI 
drê Baccio no feu livro de naturali vi-
norum hiftoria,lib.4.part.4.pag. 1S9.K&, 
quid propinare. < , 
Brindes. A acção de brindar.*Pro t̂?i<-,-

tio, onts.Fem. Sencc Thil. Fazer muitos 
brindes a alguém. Altquem crebris pro
pinai Ionl bus lacejflcere. idem.EazetatazWo 
ao brindes. Vid.Kazao. 

Fazer correr àroda hum brindes.Tra-
ptnatlonem poculis inorbem circumferre. 
São os brindes tão antigos , que delles 
faz menção Cornelio Tácito,8c o inter
prete de Atheneo diz no livro 4. Cum 
potum laraVius incapiffletjuifit pueroíjm-
pinationemparVispoculls in orbememê-
ferre. Fazendo encher hum copo de vî  
,nho, fez correr à roda os BrmdeS.Ca-
puchinho Efcoccz jpag .^ .^ í / . Savát. 

Fazer brinde s.No fentiuo metaphori-
co. 

Para que me eftais recordando 
O que eu não poífo efquecer 
Vos com capa de carinho 
Brindes me fazeis com fei. 

Crift.d*alma,i2,2. Falia em mcrriorittdp 
fua amiga. 

, BRINDISI, Bríndifi. Cidade Archfc-
pifcopal, no Reyno d e Nápoles, na ter
ra de Otranto, com Porto , em que os 
Romanos coftumavão embarca rfe-quaft. 
do paítavão para a Grécia. Brundvfiitp^ 
ij.Nent,Ck.Cafl. DeErindifi. Brundvl 
nus,a,um.Co.t\,adAtt. 1. Em Brmáf 
,de S.Leucio Bifpo. Martyrol.vuíg*?.r,õn-
ze de Janeiro,pag.n. 

BR1NHOLE. Cidade de França,em 
Vtovlnça.Brinoliumfij.Neut. 

BRIO, Brio. Zdo do feu credito.tV 
Ior animado com altivez. Troprta e& 
iftimarionls tuenda fludium. Fervxflorth 
tudo, ou praferox animl magnitude-, iiàu 
Fern. Cie Homem , que não tem brio.-
IgnaVus,a,um.£ui animo fraãlor eft.^m 
animo perculfo,& abjeão eft. Co.O mcíh» 
diz,fine animo w//w,foidado,que não te 
brio. 

Perder o brio. Animo,ou arftmis cade-
re, ou concidereCaj. Eftà muy quebrado 
de feus brios. Arftmis defeclt. guint, 
Curt. Aos moços, quando os açoutão, 

a 

http://Franc.de
http://Divin.8cHuman.ver


BRI 
a vergonha faz perder o búo.Refringit, 

•dtquedbjicit ammumpudor Vapftlantibus 
ju\entbuSmJm\umdl. Pouco brio, ou falta 
oc brij. Animas angufttts, parVus, pufil-
lus,an.m. longuor,oris. Co, Rejeitar do
nativos com brio. Alto Vultu dona reji-
cercHorat. 

Eu te i, baterei, ou quebrarei os brios. 
F,,o ammosfraniamtuosyjpintusinfiolen-
tfs compeficam, & reprimam impe tus. Que 
brios toma Pedro? Quem lhos dà.̂ woi* 
fltbi Tetras arragatjpirtcus; <Quis ejus m-
cendit animunfl 

Infpirar brios. Subdere fpiritus. Tlt. 
LiV. As acçoens, que fiz , me infpira-
rão huns certos brios. Res^efta me a mi
hi neficio quosfipiritus attulerunt.Cte 

Fazer brio "de alguma couta- Aliquid 
fibigloria, honori, ou laudt ducere. Ex 
Tlm.Salluft, Terent, Fez Brio de mere
cer tudo, 8c de não pedir nada. Jacinto 
Ereirc,livro 4.num.uo. 

BRIOES. (Termo de marinagém.)São 
huns cabos, com que fe colhem as ve -
jas, quando fe querem iettseFunes con-
trahendis,ou cotligendts Velis. 

BR10NIA.Erva.K/</.Norta. 
BRIOSO. Ciofo do feu credito, cui-

dadofo, 8c zelofo da fua honra. Sua glo
ria, ou atiãoritatis tuenda ftudiofius, a, 
um.Homem briofo. Vir animo feroci,& 
fordyVir ferociterfords, ou flbrtitcr fle-
rox. Homens Briojos, 8c brigofos. Vida 
de D.Fr.Bartholam.i2*$. 
• BRISAC, Brisàc. Cidade,5c praça de 
Alemanha, muito forte, fobre o Rhin, 

«na Altacia. Os Francezes a tornarão a 
ganhar,anno de iyoi.Brifiacuniyi.Neut. 

BRISGAO, ou Bnfgou. Província de 
Alemanha, que antigamente fazia parte 
da Altacia, fua Cidade principal hc Fri-
butgo.BrtfigoVia,ou Brtfigoio,a.Fem. 
i BRISSAC. Pequena Cidade de Fran
ça, na Província de Anjo, fobre o Rio 
Aubancia, com titulo de Ducado.íSn/-
jacum)ci.lNeut. 

m BRITÂNICO, Britünico.(Termo,que 
fe diz dos Reys de Inglaterra , ou da 
Gran Bretanha.) El-Rey Britânico. Rex 
Britanus. De quem ficou a mãy JBrita-

Tom. i. 

BRI J 95 
>nka o feu mayor empenho.Ribeiro,ju-
izo Hiftor.22*$. 

BRlTANNO,ou Britannico. Vid. Bri
ta nnico. Vtd. Inglez. 

Pedia em breve nelle efte Brkanno 
Q-jefe Chriftãos a terra cultivaífem. 

Infuf.de Man.Thomas,liv.ro 2. oit. 1*̂ 6. 
BRITA-OSSOS.He o nome de huma 

Águia, que tem o bico tão duro , que 
com elle quebra os olos. Aquilo offifra-
ga.(penult.breV.) Vej-ife Plínio no livro 
•io.cap.2j8c no livro 30. cap.7. Os Cor
nos, 8c milhanos, 8c Brita-offòs também 
,comem aves. Arte da caça, pag. /.Ou
tros chamão a efta ave, Águia, quebra-
oífo,ou quebrantoífo. 

BRITAR. Achafe em eferituras an-' 
tigas.Valo mefmcr,que partir, quebrar. 
P id.nos feus lugares. 

BRITIANDE, Britiandos , ou Brito-
nia. Villa de Portugal na Beira.Eftà fi-
tuada cm hum ameno valle meya legoa-, 
ou(fegundo outros) huma legoa da Ci
dade de Lamego. Mandou-a povoar D-
Egas Monrz, Ayo del-Rey D. Affonfo 
Henriques, pellos annos 1102. Se Bri-
tiande he o mefmo, que Britiandos,tam-
bem Britiandos he o mefmo a que Bri-
tonia. Britoma foi antigamente Cida
de no Minho entre Viana, 8c Ponte de 
Lima, onde fe conferva hoje o theatro 
de fuás ruinas,8c com pouca corrupção 
o nome de Britiandos. Foi Britonia Bif-* 
pado como fe collige da primeira divi-
faõ dos Bifpados, que fe fez em tempo 
do grande Conftantino , pois entre as-
Igrejas, fogeitas àMetropolide Braga, 
põem a de Britonia. Não fe pode ave 
rigoar fe foi efta Cidade fundação dei 
Junio Bruto, que triumphou dos Galle-
gos, 8c delle fe chamaria Brutonia,fede 
Britones, ouBretoens, povoadores da 
Gram Bretanha. Sô confia, que foi fio-, 
rentiffima em tempo dos Romanos, 8c 
Godos; 8c fò depois de huma vigorofa,' 
8c gloriofa refiftencta foi tomada, 8c 
deftruida por Almançor, no tempo que 
os Mouros invadirão, 8c adotarão Hef
panha. E aífim de Cidade Epifcopal, 
q ue era, fe vio reduzida ao !ugar,a que 

Bbz hoje 
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hoje chamamos Britiandos, refidencia,8c dando, fe ja não diíTermos, que o no-
fbíardos ^ n h c r s üeftcappeiido , aes me Jbri^a le deduz do antigo verbo 
onccs parece deu o nome,:omo aos Bri- Brigar, que hoje dizemos, Embalar,ki.-
tciros a ircuezia cie S. Locaia de Bri*- do tal o efícito d<aquelle podtreliífi-
tciros no^Árc-.biípaào de Braga,&£os mo vento,& tem.prcpcrcão comonc-
Bri»-tos a "ribeira, 8c freguezia de Ent- me Grego Brepbos, que fgniíica a cr;-
to, que eftà entre o Rio Ave, 8c a Peite- anca, por tar cita Bri^a o primeiro v<> 
la aos Leitoens.Lão-lhe os antigos Au- to do anno, ditto Infante d<cfta caula. 
thorcs varies nomes,a faber, Brutoruã, Engidior, acriorque Aqutlonis jrrfiaiia. 
Britonití;n,ipNeiit.Britonio,mk Bnttnia, ,Oà primeiros tempos com as Brigas d. 
a.Fe-n. ,Norte , 8c Nor-dcfte coftumão decer 

BRITONíA,Britônia. VulBÁxlanãc. ,do Polo pellos ultimes dias de Jane*-
BRlVA.Cidadc de França, naProvin- ,ro.Ibid. Epanaph.Tragica. A mim ire 

cia de Limoges. BriVa curtefia,a. Fem. quer parecer, que Brt^a , he o vento, 
ou BriVOyi'ò. â 1 u e o s Frsncezes chamão Bife,veto k-

IR1VATE, Brivàte.Cidade de Fran- co,8c ino,que afiopra na gen.ma do la
ça, na Província de Alvernia, na Dioe- verno,entreoOriente,8c o Septentrião. 
cefe de Clermcnt. BrtVas,ads.Fern.Em 
,BriVate à.e S. JuliãoMartyr. Martyrol. ERO 
vulgar,28*de Agcftc 

BRIVIA, Brív.a. He patavra antiqua- BROA, ou Beroa. Pão demilho.S-V 
da, 8c corrupta de Bíblia. No Theiou- nis ex mtlio, ou panis miliarius.E(\c ad-
ro da lingoa Portugutza , o P. Bento ]tdivo**d c Varro, que chama AVis mili-
Pereira faz menção delia, mas não ae- una, ao Paííaro,que vivede milho.Suf-
clara,que per BrtVia fe entêde a Bíblia; ,teutandoie de feca Broa. Agiol. Luíir, 
mas antes deixa a queftão ainda mais du- Tom.i. 
vidota, porque põem no lugar do Latim BROAGE. Cidade de França,m Pro-
BliVta,q não he palavra Latina,fe acafo vincia de Xantõge,junto do mar. Broii-
não foííe BliVia corrupção , ou abbre- gium,ij.Neut. 
viação de Bilha, plur. Neut. genitivo BROCA. (Termo de marceneiro, de 
Bibltorum. Que per BriVta fe entendef- ourivez,8cc.) Infirumento , que carre
ie antigamente 'Bíblia confta doProio- gandoíhc na parte fuperior , 8c dando 
go do í.Tomo da Monarch. Luíitana, voltas com aparte do meyo , que he a 
em que faz o Author menção de huma modo ue arco,fura,como verruma. At* 
Bibha antiga, que fe conferva no Car- cuatomonubrio terebro,a. Fem. 
torio do Real Mofteiro de Alcobaça. Broca.Tambem he hum bico de ferro, 
>Huma BnVta de mão ganhada a El-Rey que entra na chave fêmea , quando fe 
,de Caftella, na batalha de Aljubarrota. mette na fechadura. 
São palavras do Abbade Geral d<aquel- BROC,A, ou EroíTa. (Termo de-Im-
?cs tempos. Devia de fer BnVia o titu- preíTor. He huma efpecie de efcová cõ 
ío da ditta Bíblia, hoje na primeira fo- que oTi rador , depois de lavar com 
íha,que(como fe vè)foi mudaea,não ef- decoada fervente a torma,a esfre^a.̂ fo*" 
tá por titulo BnVla,mas Biblta. pula detergendo typo. 

BR1ZA,OU Briza-ventante. D.Franc. BROCnDILHO. Brocado leve , ou 
Man.nas fuás Epanaph.pag. 220. explica fomenos. Vid. Brocado. Veftindofe os 
efta palavra nefta forma, Ventos frios, ,Nobres de fedas, Brocadtlhos , 8c laãs 
& futis , a quem vulgarmente noffcs ,finas.Godinho,Viagem da índia 44 
marinheiros chamão Bn^a Ventante, BROCADO, Brocado. Panno de feda 
que de ordinário fe esforça com a no- corpulento,cõ floroés de ouro,ou prata, 
ya influencia, que o Sol lhe vai man- Tannus bombyanusfplfflor, auras,Vel ar-

gaiteis 



BRO 
genteisfl.ribus fiplendidd eminentid inter-
ftinãusMú eco pailio de Brocado.La\ta-
liha/Vicigcrn de Felippe,pag.2.verf. 

bROcATF.L,Brocatel. Panno de fe-
da, que tem a prata tirada per fieira. 
Ta mias lombjciio, & aroo to filo con
te'xtiiSyi.Majc• No livro 8- cap. 48- diz 
Piiüio, q>ue Atraio Rey de Pergamoíoi 
o inventor-deito genero de panno, Au-
rnm hoexert{diz elle) m eadem Afia in-
Venit Attalus Rcx, 8c logo acrecenta, 
Unde-fionan Attalicis, aonde fe emen
t e Vefiibui.- De n.aneira,que hum vefti
do ad i e panno fe pode chamar Vcftts 
AttaliCA. .Brocatel de França,de Itália, 
,Brocatel com pruta falta, ou com pra-
,ta fina.Pauta dos Portos fecos,8cc. 
* EROCHA. Fecho de latão,prata,ou 

outro metal, com que fe aperta o livro. 
Cuprcus uncinusjt.Mafic Argentea.fibula, 
a. fem. 

Brocha. (Termo de Pintor.) Cafta de 
pincel. Brochas chamão os pintores to
das as que taõ atadas em cabos de pao, 
fem cano ce penna,8c toeas fc fazem de 
fedas de potco.Rudor peniállusfi. 

Erochas de Boys, atados ao carro*,fap 
humas correas de couro de boy, troci-
das, com azelha nas pontas,que fe pre-
tiern nos dentes dos cangalhos, 8c cin-
gem o boy pella garganta. Lora,quibus 
junãorum ad Tlouftra boum colla ctnáun-
tio. 

Brochas chamão os çapateiros aos pre
gos de falto, 8c que fervem de ter mão 
no couro. 

EROCHE. Brinco do peito ? com-
pofto de tres peças de qualquer pedraria, 
direitas, 8c encadeadas ao comprido. 
Também fe traz nas mangas, 8cc. Vid. 
Brinco. 

ERODIO, Brôdio. Derivafe de Bro-
do, que em Italiano vai o mefmo, que 
Caldo, 8c Br ódio he o caldo, que fe dà 
aos pobres, nas portas dos Conventos, 
des fobtjos da mefa J«í,«r«. Neut. ou 
jurulaito potio onis .Fem. 

BROMA.Em Caftelhano tomafevul-
[ garmente por coufa pefada, 8c de pou-
1 co preço, 8c em Portuguez, metapho-

Tom, 2. 
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ricamente fe diz d^-aquelle, quehegrof-
feiro, 8cpouco fabe. He hum broma. 
Eft homo rudts,ou eft tlli rude Ingenlnm. 

Broma. (Termo de Aíveitar.) He par
te de ferradura, ou ferragemGineta. E 
,as Tapas fazerem affento nas Bromas. 
Galvão/Trat.da Aíveitar.pag.532. 

BRONCHIO Brònchio. Pronuncia. 
Bronquio. (Termo anatômico.)He co
mo hum canudo de cartilagem no bofe. 
Os Anatomiitas lhe chamão com nome 
Greso Bronchus,tMafic. 

BRONCO. Tofco, GrofíUro.Deriva 
Cobarruvias efta palavra de Bronchus, 
que vai o mefmo, que Dentuço, 8c para 
prova deita etymologia acrecenta, que 
os que tem os dentes tahidos para fora, 
tem pouco engenho.Mas nem a raiz da 
ditta Etymologia he certa, porque Den-
tuço em Grego não he Bronchus , mas 
Brochus*;8c as regras da Phyfionomia faõ 
muy falliveisv, para todo o dentuço fer 
tofco. 

ERONZE. Maça de differentes me-
taes , dos quaes o principal he cobre 
fundido com algum eítanho, ou latão. 
Com efta maça fe fazem eftatuas, 8c pe
ças de artilheria. De ordinário tudo if
to, fe explica com a palavra, Ms, cris. 
Neut. Alguns lhe chamão Ms orteolcho, 
dt caldono miftum. 

Debvonze.Afneusja^m.CicAEreuSfam 
tvn.Tlin.Hift. 

Efta tua de bronze. Statua anea.Statua 
exare Stgnwnaneum. Fazer a alguém 
huma eft atua de bronze. Ducere aliquem 
ex are.TUn.Hift. 

Bronze coado. Ms fluflle.Colum.Bron-
ze batido com o marteilo. Ms duãile. 
Tlin.Hift-

Da cor do bronze. Mri coroolor,orls. 
Omn.gen.Mris colore infeãus, ou tmbu-
tus,a,um. 

BROQUE. (Termo de Fundidor.)He 
hum engenho, vão por dentro , pello 
qual vai o Vento à claífia, para acender 
o fogo, com que fe derrete o metal. 

BROQUEL, Broquèl. Efcudo peque
no, 8c redondo. Querem, que refpon-
da ao que em Latim fe chama,Tarma,a. 

Bb 3 Fem, 
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#ro.^iíí.Cobarrubias no feu Thefoüro 
da lingoa Caftelhana,"Ver^o,£ícudo.. Hu 
pequeno broquclT ar mula,a ̂  em. Ho-
"rat. , 

O que traz hum broquel para íe de-
i.endceTarmatus,o,vjn.To.LiV. 

Broquel, genericamente por qualquer 
efcudo.Clypeusyi.Mafic Scutüm,t. Neut. 
Co. 

Armado de hum broquel."Clypeatus,a7 

um.Tlaut.Virgil 
BROQUELEIRO. Official, que faz 

btoqueis-Scutotiusyij.MaficTlout.ScutG-
rum arrifexjou Faber. 

BROSLADO,BROSLADOR;8cc.^. 
Bordado,Bordador,8cc. Almotada Brofi-
flado de ouro.Malaca conquift. livro 4. 
oit.4.Por fe jadar de fer mulher BroJ-
fladora.Fábula dos Planetas,pag.5ó.Ca-
Pparazoens Br os lados, 8c franjados de 
pretroz.Extravag4.part.11-5.verf. 

BROTAR. Diz-fê da ptanta,quando 
começa a dàr folha, ou íruto.Germtna-
re.Tlin.Htft. Egerminare , ou proger-
minare,{o,aVi,atum.) Colum. Os verbos 
Gemmare, ougemmaficere,ainda que fe 
digão propriamente das vides, quando 
abroíhão, algumas vezes fe dizem cias 
arvores, íe não de tedas, da nogueira, 
porque no cap.io.do livro 5. diz Colu-
mda.Nucem Gracom fierito arca Kalen-
das Februanas,qua prima ganmafiat. 

Algumas vezes bom he defpontar as 
figueiras, primeiro, que brotem. Non-
nunquom, cum'fronda e caperunt cacumi-
7ia fiei, ferro flumrna prodeft amputare.Co-
liimdib.Ç.cap. 10. logo depois acrecenta. 
Simul atque folio agerc capenntficusyio-
go depois das figueiras começarem a 
brotarjôc no cap.9. diz o mefmo Author 
Omnes arbores fiimtd atque gemmos agere 
caperint, Uma creficente inferno. No cre-
cente da Lua, enxertai toda a cafta de 
arvores,logo que começarem a brotar. 

Nefte tempo principalmente hão de ef
colher garfos, para fazer enxertos,por-
que ainda as arvores, nãobrotão.Swca-
Ufilentes adinfittonem nunc praripuè le-
guntur.Colum.Ea. outro lugar diz, Dum 
ftlent Voga, Em quanto as eítacas não 

BRO 
broíão» 

Erra arvore vem brotando.Huic arkri 
çermen erumptt, ou emtcat, 
"Tornar a htotat.Repuilulare, ou Reger 
mÍHare.Tlin.\o,aVi,atum.) Reptdlulajare, 
Cohim.Sco yícm pretérito. ; r-

O brotar. Gantinario,oms.Fem.Co!um, 
Germims emiffw, onis. Fem. O tornara 
btotat,he.irininarie,oriis.Fem.'l.in. 

brotar. "Faltando em fontes, ou em al
gum \\cor.)Scatere,teo,Jcatui, fem fupi-
no. Toeta apud Cieou'fcaturire,{riOyiYtí, 
fem fupino.) Colum. Saltre, ou sxfiüire. 
,Brotor o fangue , que vem do peito c-
jberto.Malaca conquift-livro 8-cit.Si.. 

Broiar. Fazer iahix, Expromere,o\spo-
ferre. Lhe taparão a boca dc maneira, 
.,que não teve per onde Brotar 3 quei
ma. Vieíra,Tom. 1.311. 

Brotar. Produzir. Vid. no feu lugar. 
2 Que aquelle tronco não podeíTe 'Brotar 
,novo veneno.jacinto Freire,liV.i.num. 
24 

BROUCO LACAS,Eroucoiâcas.W 
Ntoupi. 

BRU 

BRUGES. Cidade Epifcopal do Con: 
dado de Flandes. Bruga,arum.De'&tii!'i 
ges.BrugenftSyfie,is. Neut. 

bKVGO.lníeão.Vul Burgo. 
BRU LHA. Borbulha. Vtd. Borbulha; 

Enxcrtar de brulha. Vid. Enxertar. 'Na 
Profodia do P.Bento Pereira da nova e-
dição fobre as palavras Inoculare, 8c In-
oculator, fe acha Brulha em lugar dc 
Borbulha. 

BRULOTE. Brulôte. Navio de fo-
go, para queimar os dos inimigos.Vem 
do Francez Bruler,que quer dizer quei* 
mar. NaVlgium uoendendis hoftiuinu-
Vibus comparatum , ou NoVls Incendia 
ria, aflim como diz Plínio, Incendiam 
dViíjfallando em huma certa ave , que 
põem o fogo em vários lugares,8c caufa 
incêndios. 

Poz fogo a quarenta brulotes pellas 
extremidades, 8c queimou cinco galés. 
Onerorids naVes cirdter quodraglnta, 
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praparatas ad Incaidium immiflt,^ dtflam-
mdab utroque cor nu comprehenfid, naVes 
junt combufta qtunque.Caj ar.Envcüi-ndo 
,comos•Bruloíãs2&ct D. Franc.Man.E-
panaph.pag.566. 

BRUMAL, Erumâl. Denv^fedoXa-
tim BrumaliSy 8c valo mefmo, que cou
fa de Inverno , ou do Solfticio do In
verno. Brumalisyts Mafic & Fem.le,is. 
Neut.Co.Virg, A fexta hora, 8c a pri
meira Brumal.Coro%vaph.àc Barreiros, 
201. 

BRUMO. Chamão alguns à peçonha, 
•que fe cria nas nacidas. 

BRUNDUSIO, Bruncúíío. (Termo 
chulo.) Trifte. Melancolico,que nunca 
fo* i. AgcloftuSyAGàm foi chamado Craf-
fo, que fo huma vez na vida foi vifto 
*rir,como efereve Cicero,5-de Fin. 

BRAJNHIDO, Brunhido. Villa de 
Portugal, na Beira Comarca de Efguei-
ra.He do Ducado de Avciro. 

BRUNIDO, Brunído, ou fegundo o 
vulgo* Bonrido. Polido com Brunidor. 
Ouro brunidb. Àurwn InterraflleTlm. 

Ouro, ou prata br unida. Aurum,Vdar'-
gentum poli tum, ou leVigatwn, ou leVam 
tum.Sispn opin.ão dos que querem,que 
eftas ultimas palavras fe eferevão fem 
dktóngo. Vtd.Bx unir. 

De ouro acendrado, 8c de marfim Bru
nído. 

Barreto,Vida doEvangel.pag.66.Oit. 10. 
ERUNIDOR, Brunidôi , ou Borni-

dor. Pederneira, muito lifa, com que 
fe brune o ouro, defpois de aífentaco. 
Tolitcrius lopis. 

Brunidcr.Ofh*:ial,quebtunc. Aurt, ou 
argentl polttoryoris.Mafc. 

^BRUNIDURA, Brunidiíra. A acção, 
ou Arte de brunir ouro, ou prata, 8cc. 
Auri,ou argentl politura,á.Fem. 

BRUNIR, ou Bornin Dàr luftre ao 
ouro, prata,8cc. com a pedra, ou den
te. Akrum, ou argentum polire, ou ex-
polirC)(poliOyiVi,ltum.) Ato'um hvigare, 
ou leV ar ey{o,oVi,atum.) Auto, Vel ar gai
to claritatem,ou fplendorcm afferre\adde-
refindere, conferia. 

Brunir fe diz de muitas outras coutas, 
Tom. 2. 

BRU t.oj 
a que fe dà luftre , com algum imiru-
mento. Brunir a roupa com f erro quC*-
te. Brunir pedras, marfim , ckc. Huma 
,lô nave de pedraria Bruntda. Jacnito 
Freire,livro 4 . Num. 106. 

No hombro foa o arco do Br unido 
Marfíljíio lado a aljava eftà pendente. 

TJlyff.de Gabr.Per. cant.2. Num. 10. 
BRUNSWIG. Cidade principal, & 

Ducado do mefmo nome,na Saxonia iii-. 
terior. BrunfiuVicumft.Ncut. O Duque 
de Erunfvvic.Díí*x BrufiuVicenfls. 

BRUSCO. Efcuro. Nubiacio.Tempo-
bvuíco.Calum nubilum.Tlin.Calum ob ícu 
rum.Vtrg. 

Em huma tarde de Julho, 
Quando erão fogo os reflexos 
Do foi, vio o foi feus rayos, 
E ficou Brufico em os vendo. 

Crift.dcalma,49. 
ERUSSELLES. Vid.Bvuxellas. 

^ BRUTAL, Brutal. Couta de bruto. 
Ferlnusya.iim.CicBelluinusya^im.Gell.lth. 
jo.cap.z.i 
Brutal. Que tem inclinaçoens,ou que 

faz acçoens de bruto. Homem brutal. 
Homo bruta ariimantl flmilis. Homo bel
lua, qudm hominl flmilior. A feita do 
jHerege torpe,8c Brutal. VíeirapTom.^. 
pag. 477. 

BRUTALIDADE. Acção brutal, ou 
de bruto. Bellua, oupecude digna aãio, 
onts.Fem. Ifío parece huma brutalida-
de.Hoc irnmane quiddam,cr Belluarumfi-
mileeft.Co. 

Brutalidade. Inclinação de bruto. ín
doles belluino. 

BRUTALMENTE. A modo de bru
to. Belluarum more.Bellua,oupecudis 111 
mor em.Belluino,ou ferino ri tu. 

Brutalmente.Sem confideração,fem ad
vertência. Stalidè.Tle.Lfiv. 

BRUTESCO.(Termo de Pintor.)Ou-
tros dizem Pintura bruta,8c hejuconf-
ta de fatyros, veados, paffaros, arpias, 
meninos, com folhagens, flores,frutos, 
8cc. 8c em razão dos animaes,que repre-
fenta, he chamada, Brutefico. Tromifcua 
animalium, aliarumque rcrum piãura. O 
,tedo todo pintado de feífí/co.Chron, 

de 
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ÍOO BRU BRU 
de Coneg.Regr.liv. 7-Pag-84- , A ^ e he o ncme de 1 urra ave iníaivM 

Brutefco. A outras obras afilm da Ar- & noclurna, da qual diz Ovidío o,ka-
te , como da natureza damos efte nome, ftortwi: m _ 
como fe vê nos exemplos, que fe fegue. Noãe Volat, pucrojq\ petut imtnas cgctxs 
,A fonte fe faz em hum Arco, que for- EtVifiant cuna correra rapta Juis.^ 
mado de Bruteficos varios,arremeda hu- Calper.c dicuntw Uch nua VLJID aroftXisy 

1'ma <>ruta natural. Hiftor.de S.Domin- htplammpotoijaríguwe giotur hajjab 
-osÍ.parte,fol.<5. col. 4 . Ver aquellas EftulisftrigiktsnomenMnaramshm 
matas 8cc formando bofques deleitofos Caitja, quod horrenda finde rancãe fiolisf. 

l&rutc/coí,fombrios,ccc.Vafcoiicel. No- Verdade he , que no cap. 3 9 . ao U ^ 
l i da s ao Erafil,222. 1 *•.<*£ f u a H l f t 0 » a hatural,hc PlíntC* 

Aqui o melhor metal honrando a Arte opinião, que efta av e he fabulola,ppt 
Em lavores Bruteficos fe reparte. que GIZ, Fabulofum arkttror deftrigiksy 

Templo da memoria,livro 4.Eftanc.4i. ttbera eas infanttumjabns immidgerefigp 
' BRUTEZA, Brutêza, Couta dc I r a - Jc tn malediãts jam antiquis.ftr.tgemçoii-
to.Vtd-Btutã.Vid.Brutalidadc. Tal fe- Ven.t, Jed quaflt aVtumnvn cerfimar-
,aldade,tal horror,tal Bruteça. Vieira, bttror. Porem aflirma o P. Bellomoi 
Tom.7-pag.127. lib.i-obferv. 10. que efta ave não.he^ 

BRVTO.Anim&l.Brutumanimal,aíis. bulota, Cretenjes ( d i z efte Author. )*•« 
Tlin.Hift. Jcopults num Imm.nenfibus, \ nbi nw$$m 

Bruto/Homem bruto.Homo brutas,ou aamnum paftortbus, qui caprasnçUmf 
excors,Vecors,belluafinulis,èc ti ãum co^ere non fiolent, injerúnt, fiA 

Bruto. Não lavrado. Diamante bruto, am i caprarum ubertbus lac exfttgtíiiii. o 
Scober, ou afiper, ou impolitus adornas, mefmo Plínio em outro lugac-shai^i-á 
anris.Mafc.Vtd.Diamantc. efta ave Caprimulgus y 8c hcapàíi-áoidè 

Bruto mar, chama Camoens ao mar da graves Authores, que efta-rndrr-a avi, 
AH**Ulia,porque a cofta he habitada de quando fe lhe offerece a oceafião, tatr.* 
gente bruta, ou porque a coff a he mui- bem chupa aos meninos o fangue.O«|i 
to brava. fe confirma com o fucceíTo,què. traz Bap-

Me fez manjar de peixes em ti Bruto tholino Cent.i.Hift. Anat. ©.Subtítulo 
Mar,que bates a AbbaíTiafera,8c avara. Caprimulgus , de tres meninos de hum 

Soneto ioo,centur.i . Paftor, que dormindo fentirão,cjiieos 
Força bruta.jT/ciForça. chupavão. Tuerorum flufpklonerii\cfwé 
Ouro bruto.Vld.Outo. te Author) flnnarunt papllla düigeriük 

BRUXA. Dizem alguns, que Bruxa a par enfibus troa ata, qua laãantisftn 
vem de Brugts, Região de Macedonia, mina in morem eminebant. AdoVerrvti* 
ou de Bruges, Cidade de Ftandcs,por- candumfajcinurn boc alexipharmaei., rs. 
que em hum, 8c outro lugar havia anti- lijsque amaris illitafuere. Hinc tmí-
gamente muitas feiticeiras; outros di- heus illorumtamVehementijuãionevtp 
zem,que Bruxa vem de Bmex,quc em rebatur, ut non tantum mantfefte pwy 
lingoa Septentrionaí fignifica Irn.ão,8c neret, fede oris fugendsmagmtudmf-
Irmandade, porque as bruxas taõ con o Impreffb VelutVefttgio monftraret. ExtfA 
irmãas do Demonio.Em Portuguezcha- cubiculum hoc elati infantes, abomnia^ 
mamos Bruxas humas mulheres, que fe pliüs fuãione immunes requleVetuntfptb 
entende, que matão as crianças , chu- flerrimulnis geftaft. Que efta ave Cape 

T,o leu EluciGano,num.i3íí5:)Eruxacm que para remoçarem, chupavão aosjDpf* 
1 atim fe pode cham&tStrtxJrius.Fcm. ninos o-fan£ue,pois diz Maríüio Ficiiío 
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BRU 
De ftudiofiorum flanitate tuenda lib.i.cap. 
11. Cinturas quadam, & Vetus eft opino, 
amadas quajdom fiagas ( qua & finges 
Vuhart nomnie nuncupantur ) tnfanttum 
fiugere janguinem , quo pro Vir ibus reju-
Vaiefcant. Nocommento do verfo 14. 
do cap.^.do Prophcta Itaia?, que diz 
lbi cubaVit larma , diz Cornelio A.ia-
pide, que hà viríoens , em que fe lè 
flinx em lugar de Lcmta , 8c que por 
efta patavra ftrix fe entende a molher, 
que chupa o fangue aos meninos, ou 
com outros mdtficics os mata , que 
he o mefmo, que entre nos Bruxa. Vid. 
fírige. 

BRUXELLAS. Cidade dos Paizes 
Baxos,cabeça do Ducado de Brabante, 
8c Corte dos Gorvernadores de Flan-
des,fcbre o Rio Sinna, que defagoa no 
Efcalda por hum canal de cinco lego
as de comprido. Bruxella, arum. Fem. 
Tlur. De Eruxellas. Bruxdlenfls, is. 
Mafc.cft Fem. Em Bigardes , Junto de 
flBruxellas. Martyrol.vulgar.pag.358-

ERUXOLEAR; Termo de jogador. 
Bruxolear as cartas, ( he ir defcobrin-
do as cartas pouco a pouco.) Folia lu-
foria paulatim expltcare 

BUA 

BUA. Pequena Ilha da Dalmacia , 
perto de Spalatro, ajuntafe com a Ilha 
de Troghir por meyo de huma Ponte; 
He do dominio Veneto. Os naturaes 
lhe chamaõ ChioVo. Faz Plinio mençaõ 
defta Ilha, 8c Ammiano Marcellino lhe 
chama Boas. 

BUAMA. Euâma. Peixe do mar. He 
de feitio de Paxaõ, 8c naõ crece muito. 

BUANA. Vtd. Eoana. 
BUARCOS. Viila de Portugal, na 

Beira. Difta fette legoas de Coimbra. 
Foi povoaçaõ de Galegos, os quaes a-
chando na quella cofta bcas pefcarias, 
fundarão cabanas de Bunhosyçy Arcos, 
em que viviaõ, 8c corrompendo a ruf-
ticidade dos moradores as palavras, 
veyo a chamarfe Buarcos. O feu termo 

Tom. 2. 

BUB 2 0 j 
he todo de areaes, em que fe lançaõ 
pefcarias. Na íituaçaõ defta Villa havia 
antiganente huma povoaçaõ, chamada 
Elbcccns. Mon. Lufit. Tom. 1.foi. 117. 
co,1.2. 

B U B 

EUEAM. BUDE-.Õ Tumor nos emunto-
ries, que vem aos feridos da peite.Tu
mor ptftilens. Ftrnelio , a latinaneo o 
Biibon dos Gregos, o chama Bubo pefi-
túens. He muy ordinário fcbrevircm 
,à febre peftiiente pintas, Btiboens, 
,carbunculos, &c. Luz da Med. 408. 
Também fe chama Btfao todo o apof-
tema,que nace na virilha, porque wdrfc 
lugar o Euio,cta mado em Latim Bubo 
padece femeíhantes tumores. 

B U C 

BUC,ACO, Buçâco, ou Buítaco. He 
huma famofa ferra de Portugal, tres le
goas da Cidade de Coimbra para a ban
da do Norte, àviftadaeftrada real,que 
vai para o Perto , de fronte do lu
gar da Mealhada; começa a ditta ferra 
perto do Mondego, por cima da Villa 
dePena-cova, 8c no lado delia edifica-
r õ es Padres Carmelitas defcalços o 
feu celebre defeito.Ndle guardiõ cem 
myfteriofa, 8c admirável uniaõvidace-
ncbitica,.8c juntamente eremítica,para 
evitar os inconvenientes,que huma, 8c 
outra tem fepandas ; 8c fífim os que 
vivem eremiticamente, eítaõ nasErmi-
das, fuftentandofe com Paõ, írutus, & 
alguma hortaliça , fem comerem peixe 
de nenhun a calia, 8c o prelado os vai 
vifitar huma vez cada fomana,8c lhes a-
code, como p;;y ípiritual, oc temporal; 
8c os que vivem cenobiticamente, eítaõ 
no convento fem receber viíitas de fe-
cutares, 8c fem falarem huns com cs 
outros, fe naõ per acenos,qurndo lhes 
he neceífario, 8c quando falho,que he 
fô de quinze,em quinze dias,he fò por 
tempo de duas horas 8c meya, 8c neíta 
convertaçí õ naõ podem entrar matérias 

Ce con-
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concernentes ao feculo , fobpena de 
caftigo. porque os que cahem neita cul
pa, taõ prefos pello Alcaide,que coftu-
ma fer hum Religiofo, muito grave, 8c 
exemplar, o qual afiífte à comunidade 
com vara na maõ,fevero zelador da ob-
fervancia; fuftentaõfe com peixe ieco, 
legumes, & frutas; as feitas feiras nao 
entra no refeitório couta quente , nem 
em nenhum tempo doces,ou iguarias de 
regalo apparecem na quelle Theatro de 
abftinencia. Tem o fino de Buífaco per
to de huma legoa de circuito; he t o 
do murado, 8c no alto delle, tem por 
coroa huma cruz grande de pedra,vi fi
tada da gente ãs íeftas feiras com gran
de devocaõ. Na entrada defte Deícrto 
eftá huma Capella de Noffa Senhora do 
Carmo, 8c caminhando da portaria pa
ra o Convento fe achaõ algumas Ermi-
das com Imagens de vulto muito de
votas. Tem o frontifpicio da Igreja 
tres arcos; perto delia ha huma capel
la,em que fe diz Miíta aos moços do 
Convento, porque naõ entraõ na Igreja 
fe naõ nos dias folemnes. Ao redor oa 
Igreja eítaõ as celtas dos Religiofos,ca-
da huma com feu jardim, 8c com agoa, 
para a cultura das flores; em outra par
te eftaó as officinas do Convento. No 
interior da cerca eítaõ os paffos da pri-
zaõ, 8c paixaõ de noífo Senhor, repre-
fentados em varias ermidas , diftantes 
humas das outras,pellas mefmas medi
das como eítaõ em Jerufale.AsErmidas 
dos paffos da pnzaõ taõ feis, as dos paf
fos da paixaõ taõ onze; também taõ on
ze asErmidas, que os Religiofos habi
tuo,cada huma deftas tem feu oratório 
p.ra dizer Miíta,8cter oraçaõ, tacriiLa 
para os paramentos do Sacerdote , 8c 
do Altar, Celta para defcantar, cozi
nha para fazer o comer, 8c jardim com 
fua fonte. A Ermida,que fez o Bifpo de 
Coimbra,D. joaõ de Mello , tem catas 
baftantes para hum Bifpoj&c fua família, 
8c he digna da piedade, 8c grandeza de 
taõ perfeito Prelado. No Poema inti
tulado, Soledades de Buçaco, compofto 
por Dona Bernada Ferreira de Lacerda 

EÜC 
acharàs deferitas com elegância as iti-
nocentes delicias defte irondofo San
tuário. 

BUC,ARDAS. Euçardas. (Termo de 
navio.) Saõ huns paos tortos,queatra-
veítaõ a roda de proa pella banda de 
dentro , para fortificar ; 8c em navios 
pequenos , nellas aífenta o mafto do 
traquete. Naõ tem patavra própria La--
tina. 

BUCENTAURO. O vulgo diz Bu. 
centorio. He huma efpecie de Galecô, 
com huma fileira de columnas de hum, 
8c outro lado , 8c todo dourado dc 
popa a proa,em que o Dux da Republi-. 
ca de Veneza aífentado no feu trono , 
com os feus Senadores de huma & ou
tra banda, recebe certas peffoas da ma
yor calidade, 8c todos os annos dia da 
Alfenfaõ com notável pompa,8c accom-
panhamento faz a cerementa de lançar 
hum anel na agoa, em demoftraçaõ de 
q cafa cõ o mar, 8c logra o Senhorio do 
Golfo de Veneza. Arazaõ, de fe cha
mar Bucentauro efte Galeão, he na opi
nião de alguns, que os Antigos chama, 
raõ Centauros certos navios grades, que 
traziaõ na popa a figura de hum Centau
ro, 8c a aadiçaõ daparticula Bu, hei 
imitação dos Gregos, que para fignifi
car certas coutas grandes a crecentaó 
aos feus nomes delles Bu, de forte que 
Buccntaurojvem a fignificar o mefmo que 
Grande Centauro,ou Grande NoVio,!Bn* 
centaitrusfi.Mafie. 

BUCEPHALIA.Cidade,que Alexan* 
dre Magno edificou na índia , em me. 
moria de feu cavallo Bucephalo. Dizem 
que he a Cidade, chamada Labor, cabe* 
ça da Província de Pengalo,nosEilados 
do Graõ Mogol'. Quinto Curtio faZ 
mençaõ delta no livro 9. da fua Hiílo 
ria, 8c alguns Modernos taõ de pare
cer,que antigamente foi chamada, Ali' 
xandrla Bttcepholos. 

BUCEPHALO. Bucephalo. He o no* 
me do famofo cavallo de Alexandre; 
Derivafe do Grego S o ^ q u e vai o mef* 
mo que Boy,t\ fXlephalt, que quer dizer 
cabeça, Davafe efte nome Bucephalo a** 

os 



BÜC 
os cavaüos, ^cuja cabeça era femelhan
te a cabeça de Boy, ou aquelles , que 
•jtinhaõ a c.ibeca, muito groiia, ou aos, 
quetinhaõ na garupa , ou nos quadris 
a figura de huma cabeça de Touro.Naõ 
fe labi certamente por qual deltas tres 
razocns foi dado ò ditto nome ao ca
vallo de Alexandre. Comprou efte Prin-
cioe a efte taõ celebrado animal, a hum 
hõmé da Theffalia,per dezafeis talentos 
de ouro,que (fegundo computo de al-

"guns) fazem üa noffa moeda,nove mil, 
8c feifecntos crutados. N-õ montava 
Alexandre nefte cavallo, fc não em oc-
caíiaõ de dar batalha , 8c aindaque fe 
dcixaffe pentar quietamente por aquelle, 
que tinha cuidado delle, eftando ajae-
zaclo,naõ fe*fugeitava a nenhum hemê, 
mais, que a Alexandre; fendo ferido na 
batalha dcThebas,8c querenco Alexan
dre a pearfe, o naõ confentio, dando a 
entender naõ era elleocava.ilo,emque 
Alexandre havia começado a batalha, 
8c nelle a naõ houveffe de acabar. Mor
reo efte gloriofo Bruto na batalha, que 
Alexandre deu na índia a El-Rey Poro; 
Alexandre o mandou enterrar com gra
de pompa,com hum notável epitaphio, 
8c para eterna memória de fua fama , 
mandou edificar a Cidade, chamada de 
nome, Bucephalla* Bucephalus,i.Mafc. 
, 0 feu admirável cavallo Bucephalo. 
Galvaõ,Trat. da Gineta,pag.ió. 

BUCHELA. Buchèla. ( Termo de 
ourivezdeouro.) He hum Alicate, ou 
duas pontas de ferro que ferve de Pe
gar nos diamantes , para os efcolher. 
Volflellaprebendendo, ou ftringendo ada-
manti.' 

BUCHO. He o eftomago das aves, 
que fe m antem d e coufas molle s, co mo 
faõ as aves de rapina, 8c as que comem 
peixes, 8c bichos da terra, como faõ 
Garças,Cegonhas, Coreixas, 8c outras 
muitas; também he próprio dós animaes 
de quatro pés,que comem fementes, 8c 
paftão ervas,8c matas,8c confia o bucho 
de peites, groífas, armadas de bicos,que 
ajudaõ a acabar de gaitar o que fe dei-

Tom.z. 

EUC :o-; 
xõu de moer com os dentes* Ventrku-
lus,l.MdfieCo. 

Bucho c-o braço. He a parte do bra
ço, do cotovelo até o ombro. Htela-
certusfi. OVid.i.Metam.Verdaàe hc,que 
alguns entendem que Lacertur, fignifica 
a parte inferior do braço , começando 
do cotovelo atè à maõ, porem no Cale-
pino acho Lacertus tn homine diatur 
jumma brochtj pars Inter jcopula, dt cu-
biri offdy 8c affnn o entende Gaza fobre 
Ariftoteles , interpretando o lfvro i . 
do cap. 15. da fua hiftoria dos animaes. 
,No Bucho do braço atè o cotovelo» 
,não hâ mais que hum oífo, o qual tem 
,tutano, 8c he redondo de ambas as ban-
,das. Recopil.de Cirurg.pag.51. 

Tirar a alguém alguma coufa do bu
cho» Induzilio,a que diga o que fabe.^-
liquidab aliquo explficarl.de 

BUC,0. O primeiro vellodabarba. 
LanugOyginis.Fem. Vtrg.Tem buço. Vefl-
tit prima lanugo,genas. 

BUCÓLICA. Bucólica. Derivafe do 
Grego Bucólicos, que vai o mefmo que 
Taftor de gado groffo , como Vaqueiro^ 
8c daqui como de grão fuperior depaf-
tores,intitulou Virgílio a fua Bucólica^ 
8c he para advertir que |fe eftendeo ef
te nome â toda a Poefia Ruftícà, 8c nao 
fô aos diálogos de Paftores de Vacas> 
mas também aos Paftores de Cabras, 8c 
ovelhas, 8c de qualquer outro gado.Di-
zem queteve principio o eftilc Bucóli
co entre os Lacedemonios em huma 
fefta de Diana , em cujo Templo os 
Rufticos começarão improvifamente a 
cantar. Queré outros que fc deífe prin
cipio a efte eftillo em Tindarede de Si-
cilia por Oreftes,ou Daphnis, filho de 
Mercúrio. A Bucólica, ou as Bucólicas 
de Virgilioi Virgtlij Bucolka,oru.Neut* 
Tlur. Pata fe faber, que couta he Eclo-
,ga,8c Bucólica. Cofta,vida de Virgílio* 
pag.p. Naõ pareça, que fe enfoberbece 
,de haver compofto as Bucólicas. Liem, 
Liv4.dasGe0rgic.no fim. 

Bucólico. Adjedivo. Coufa concer
nente a Paftores de gado groíTo, Buco-
lkus,a,umfhtd, Toefia Bucólica. Vid. 
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204 BUD 
Ecloga, fcEgloga. Efta Ecloga naõ 
,te atafta do verfo Bucoloo.Coí\a, Eclo-
gasde VirgiL pag. 1$. 

B U D 

BUDA. Cidade principal do Reino 
dc Ungria; (em hn.oa Alemãa,fe cha
ma Oflat. ) Foi tomada ao Turco pellos 
Imperiaes, <3c Auxiliar es no i .deSep-
tembro de i6d&.Buda,a.Fam.Buc # 

BUEIRO , ou caneiro. Vid. Canei-
ro. 

B U F 

BUFALO, Bufalo, on Bufafo. Êfpc-
pecie de bcy fyiveftre , mas mayor que 
boy, Tem s cabeça mais comprida, 8c 
mais chata, os olhos mavores, & qua
fi brancos de todo , as pontas largas, 
negras, 8c muito compridas, Tem o ca
belo curto y & muito Uzo* He animal 
bravo, mas com arte fe amar.ça. Os da 
coita de Malabsr taõ quafi todos bra
vos, 8c indomítos. He efte animal taõ 
inimigo da cor vermelha , que vendo 
qualquer coufa de efcarlata, fe enfure
ce. Dizem que tem o bafo taõ veneno-
fo, que comendo hum boy no lugar a-
onde acabou de paftar o. bufafo , logo 
morre.Alguns lhe chamaõ Bos fylVeftrts, 
& outros Vrus. Voffio fe perfiuade , 
que efte anima he o Vrus da antiga 
German-ta, de que falta Cefar, 8c que 
no tempo de Plínio Hiftoríador,a ple
be ignorante chamava Bubalus , como 
elle mefmo affirma no livro g. cap. 15. 
defaprovãdo no mefmo, tempo efta pa
lavra, porque Bubalus era o nome de 
hum certo animal de Afnca,que antes 
fe parecia com hum bezerro , ou com 
hum Veado,que com o Vrus.Vovem de 
tal modo prevaleceo efte erro popular, 
que Marcial, ou quem quer que he o 
Author do Amfiteatro , ou dos efpe-
daculos no epigrama 2*5. diz Bubalus, 
por Vrus. Da hi tomarão os Italianos 
o feu Bufalo, que os Portuguezes cha
maõ indifferentemente Bufaro, 8c Bufa-

BUF 
Io. Tem Itália muitos Bufahs. Coro* 
graphia de Gafpar Barreiros, pag. 202. 
,Domaõfe com hum anel no nariz as. 
jBufalos, Efcola das verdades, 147. 

BUFAR. AíToprar, inchando cs car
rilhos. Ihflatis bucíis jpiriti m reddere, 

Efta bufando de cólera, lratus buccas 
wflat.Horat.ltb. t.firm.fat. 1. 
Bufar, também fe diz de alguns ani-

mães. 
Logo os Cavallos lúcidos Bufando. 
Saem das portas, 8cc. 

Ulyff. de Gabr Per.Cant.e/.oit.2. 
Bufar por fazer alguma ccxsía.Alicnjui 

rei cupiditote ardere. ou ftagrare. Bufam 
,Vaõ Por fahir logo a dar batalha.Mou, 
Lufit.Tom. 1.foi. 33o.col.4-

BUFARO. Vid. Bufalo. 
BUFETE. Vtd.. Bofete. 
BUFO. Ave ncdurna , que tem oi 

olhos encovados , 8c negros,as pernas 
cobertas de pennas, a barriga malhada 
de negro, 8c as coftas malhadas de bran
co. He mayor, que coruja, 8cmocho, 
8c fe mantém de caçar lebres, 8c coelhos, 
8c perdizes, que de noite toma, Vai a-
onde haja efta caça longe das Villas, 8c 
lugares, cria em altas rochas,em caver
nas, 8c edifícios arruinados, 8c nelle 
cftâde d.ia,€fcondido. A os bufos, aço
dem os Falcoem , Aífores , 8c Gavi-
aés,8c todas as mais aves de rapinâ , 
decendo a elles com fúria , dandolhc 
repeíloens, 8c golpes. PeBbque çs ca
çadores inventarão as armadilhas de 
laços, 8c rede s, 8c coftellas. com que ef
tas aves fe tomaõ. Bubo, onis. Mafic 
Tlin. H'ift- Todos os Antigos fazem 
Bubo Mafculino, 8c quando no livrcf 
dasEneidas, verfo 462. Virgílio di* 
Sola, ou como depois de Nonio lé Pl
eno, Será bubo, faz efte Poeta refpei** 
to ao nome geral AVis , conforme o 
parecer de Servío,8cdosmais efcrupu* 
loíos Grammaticos defta idade, 8c par
ticularmente de Voffio. Bufos,km* 
,taes Silvos de ferpentes. UlyíTeadç 
de Gabriel Pereira.Cant.^outava.o. . 

BUFONERIA. BufcnerL Vtdlho. 
,carnce. Graças,chiftes,motes, faced-
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,as, Bufonerias. Vieira, Tom. i. pag. 
596. 

B U G 

BUGALHO. Certa caílá de fruto 
de carvalho. Gallo , a. Columel. Se no 
,Bugolho do Carvalho fe achar mofca, 
ou aranha,fignifica efterilade.Chrono-
graph.de Avellar,252.verf. 

Bugalho do olho. Todo o miolo do 
olho, a alva juntamente com a menina. 
Eu antes quizera chamalo oculus , que 
vculiglobus, porque oculus diãus eft ab 
occulendo, quod aliorum teguminibus, 
qutdquld ad oculum fipeãot,pnpilla ficili-
cet cjr álbum occulatur. 

Bugalho. Appellido em Portugal.Del-
le fe dâ noticia no Tomo ó.da Mon.Lu-
fit.pag.4. 

Bugalho, Proverbialmente. Fallaõ em 
alhos,refponde em Bugalhos. 

BUGALHO. Aflim chamaõ os ho
mens do campo huma armad.lha , com 
que tomaô as abetardas.^7í/. Armadilha. 
,Com hüa armadilha,a que chamaõ Bu-
ygalbo. Arte da caça. 110.v. 

BUGIA. A fêmea do Bugio. Simia,a. 
Fam.Tlln.Epift.ty* 

BUGIAR. Fazer acçoens ridículas 
a modo de bugio. Ridicuüs geftoulatto-
nibus indulgere. Geftus ridículos tnfimia 
vierem agert. 
Ide bugiar. No tempo de Phelipe fe

gundo fe fez em Lisboa o Forte ao ter
reiro do Paço fobre eftacas, ou maça-
me, com hum engenho, a que chama-
vaõ Bugio,com que fincavaõ as pedras; 
8c como tra obra de gente baixa, 8c de 
tnuito trabalho , paífou em adagio Ide 
bugiar\ 8c ainda hoje o dizemos a pef
foas de pouco porte,ou de muita con-
:fiança,quando nos enfadaõ,& nos que
remos ver livres deltas. 
\ BUGIARIAS. Bugiadas. Brincos, 8c 
butras coufas de pouco preço. FrtVola, 
prum. NLeut. Tlur.Ulpian. Huma loja , 
chea de bugiadas. Taberna frtVolis re-
ferta,a. 
\ O que vende bugiarias, 8c coufas de 

Tom. I, 
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tionnada.FrlVolarius,ij.Mife Btidaus in 
annox. Os Framengos nos tem levado 
,contos de ouro Íem conto com mil 
,Bugiarias efcutadas.Mifcellan.de Lei-

-*taõ,pag.9Q. 
BUGIGANGA. TO.Mogiganga. 
BUGIO. Bugío. Vem de Bugia, que 

he o nome de humaGidade dé África, 
na cofta de Barberia, em que os Hcf-
panhoes acharão huma taõ grande can-
tidade deftes animaes,que naõ fe podi-
aõ valer com elles. Na figura dos den
tes, narizes,orelhas, 8c mãos fe parece 
efte animal com o homem,cujas acçoens 
também imita. Em todas as terras, que 
crião Bugios , hâ notável diverfidade 
delles. Nas Illhas da África hâ Bugios 
groffos, malhados de branco nos Iados> 
8c na cabeça , com focinho comprido; 
faõ ferozes, 8c cruéis como Tigres: hâ 
outros mais pequenos,de cor parda, na
riz chato, 8c fáceis de domefticar. Erh 
Guinè na ferra Leoa, (fegundo efere
ve o P. Balthazar Telles 2. parte da 
Hiftorda Companh.pag.658-) entre hu
ma grande variedade de Bugios hâ hüs, 
chamados Daris, refeitos, 8c membru-
dos,com taõ notável inftinto, que aju
dados com a criação , que fe lhes dâ, 
fe fazem capazes,para fervir feus amos, 
como fe tiveíTem ufo de razaõ:De ordi
nário andaõ eftes Bugios em pè,malhaõ 
aos Negros o milho nos feus piloens, 
vaõ por agoa aos rios, que trazem em 
quartas, as quaes põem na cabeça;, mas 
chegando a porta da cafa , fe lhas naõ 
tomaô logo, as deixaõ cahir no chaõ, 
naõ chegando a Arte a lhe tirar total
mente a groíferia de Bruto;porem ven
do a agoa entornada , 8c quebradas as 
vazilhas daõ grandes gritos, como em 
final de fentimento. No 2.livro das No
ticias do Brafil, pag.286. efereve o P . 
Simaõ de Vafconcel. outra notável fin-
gularidade de huns Bugios de aquella 
terra , que no mais embrenhado dos 
matos fazem feus cantos, a certas ho
ras do dia, 8c da noite, 8c fe ajuntaõ 
todos em hum lugar, 8c logo hum del
les, mais pequeno,pofto em alto, & os 
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de mais em roda levanta a voz,a modo 
de Antífona, 8c dado finalí, refpondem 
rodos,cant-indo em femelhante tom, 8c 
continuando o canto, atè que aquelle, 
quo corncçou,torna a dar final, que aca-
bem. Finalmente hâ Bugios, de cheiro, 
Bugiei com barba, 8c outros fem dia ; 
huns pretos,outros brancos, &c outros 
que metem de amarello,huns com rabo 
de Rapota, outros com rabo mais pe
queno1, 8c outros fem rabo ; huns com 
cabelo curto, outros com cabelo com-
prido,huns fáceis de domefticar, 8c ou
tros fempre bravos; mas todos convém 
em arremedar as acçoens humanas , 8c 
alguns com taõ admirável proprieda
de, que como Cirurgioens, fabem cu
rar as fuás feridas com certas ervas , 
que maftigaõ na boca, 8c applicaõ à par
te; 8c quando os frèchaõ, naõ fô tiraõ 
logo com a maõ a frecha, mas achando 
algum pao feco,lançaõ a maõ a elle, 8c 
com clle,ou coma mefmafrecha,à pef
foa, que os ferio, atiraõ. De nenhu
ma couta tem o Bugio tanto medo, co
mo da agoa, 8c do lodo , ocfe acertaõ 
de molhar fe, ou enlodarfe,fe entrifte-
cem, 8c lazem efgarrcs, 8c efpantos ri
dículos. Dos Cafres da Ethiopia Ori
ental efcrtve o P. Frey Joaõ dos San
tos, part. i. pag.15. col.2. que elles tem 
para fi que os Bugios foraõ antigamen
te homens, 8c molheres , 8c aflim lhes 
chamaõ na fua lingoa Gente de primeiro. 
Stmtusyij.MoficCk. 

Bugio pequeno. Simiolusd. MaflcCk. 
Bugio rabudo. Cenopithecus, 1. Mafc. 

tpenult.long. (Martial,lib.i^. 
Bugio de alguém. A quelle que arre

meda, 8cprocura imitar as acçoens de 
alguém. Poderàs ufar de Símia nefte 
fentido, à imitação de Plínio , que na 
Eflãft.5. chama a certo Ruftico, Símia 
ftooorum. 

Bugio. Engenho , da feição de huma 
forquinha,emque de hum barco fe at-
ttahe. 

O Bugio. He na entrada da barra de 
Lisboa ao fui da Fortaleza de S. Gia-õ , 
hum Forte redondo, algum dia de ma-

BUl 
deira , hoje de pedra, $c cal. 

B U J 

BUJAME. Büjamè. Coftumamos dar 
* efte nome às pretinhes. Nos verfos, 

que fe feguem parece tem outro figni-
ficado. 

De feu Bujamè grave,em que encerra. 
Hum fom graciefo , em baixo fufte-

nido, 
Que com mil Negros. 8cc. 

Inful. deMan.Thomas,livro,io. oit.29, 
BUIDO. Açacalado.Cc barruvias ac-

riva Buido do Tofcano Buio , que vai 
o mefmo que Flficuro-., 8c ao ferro def
pois de açacalado lhe fica huma cor, a-
indaquerefplandccente Efcura. Vid.k-. 
çacalar. As cariciasfaõ fettas ervadas, 
,punhaes Buidos,& treiçoens defeuber-
,tas. Chagas, obras Efpirii.part.i.pag. 

BUIR. Vid. Buido. 
BUIS. He huma varinha com hum 

laço, comquefe arma aos paffaros.Vio. 
Abois. 

BU1TRA. Palavra de ImpreíTor. Pa
ra a arvore de ferro na emprenfa mo 
hir de huma parte a outra, eftâ fojuga? 
da com hum pao chamado Buitra, ou 
Cárcere. ;„; 

BU1TRE. Ave de rapina. Vtd. Abu
tre. 
Bateo oBuitre asazasefpantado, 
Que do mifero Ticio fe a pacenta. 

Malaca Conquift.Iivro6.oit.8. 
O tempo tragador,qual Btfitre a Ticio* 
Roendo o confumio. 

D. Franc. de Port. Divin- 8c hum.vaC 
pag. 150. 

B U L 

BULA. Vid. Bulta. 
;BUL BUS. He palavra latinâ/rr.asti' 

lada dos Médicos no idioma vulgar .Dt-
rivafe do Grego Boublos. O P. Bento 
ler.na fua Profodia daultirraedic4 
diz que he huma cofta de cebola, ou * 
lho agrefte, Bulbus, i. MajcCohdd 

?Man-
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BUL 
,Mantimento quente,8c flatulento,como 
,iaõ as cebolas,a que chamaõ , Bulbus, 
,que taõ as cebolas vermelhas pequenas, 
,8c compridas, como cabacinhas. Luz 
da Mc-dic^iç.. 

BULCAM, Bulcaõ, ou vulcaõ. Ar-
,moufe contra o Norte hum negrume 
,no ar, a que os marinheiros de Guiné 
,chamaõ Bulcaõ, Barros,na i. Década, 
íol. 88-col-4. Se armou hum Bulcaõ,& 
,traz elle huma trovoada. Damiaõ de 
Góes fol.42.coL4. VoLVulcaõ. 

BULDRIE. Buldriè. Vid.Bodtiè.^ 
BULE. Frafchito de louça da índia, 

agudinho para cima. 
BULEBÜLE. Bulebüle. Ervinha, af-

fim chamada, porque a flor que deita, a 
qualquer ar bole muito. 
Bulebüle, também fe chama aquelle 

que he muito buliçofo,ou inquieto.!"/--/, 
nos feus lugares. 

BULFER1NHEIRO. Vid, Bofari-
nheiro. 

BULGÁRIA. Bulgária. Ou Myfia 
baixa. He a que)Ia província , que fe 
eftende entre os confins de Ungria, 8c 
Thracía, entre cs Rios McfTana, 8c Da-
nubio,que fegue atè perderfe no Ponto 
Euxino. Antigamente foi Reino,8c fo-
geito aolmpeno Romano ; 8c defpois 
foi occupado pellos Bulgaros,naçaõ fe-
ptentrionai, aíTun chamada do Rio 
Volga , a qual paffou o Danúbio , 8c 
rompendo as Legioens do Império , a 
conquiftou , 8c lhe deu o nome , que 
conferva. Bulgária,a, Fam. De Bulgá
ria. Bulgarus)a, um.{penult.bre.) 

BULHA. Embaraço de muita gente 
junta. Turbo,a.Fam.Co. 

Bulha. Contenda eftrondofa. Eftre-
pito contrneiofo. Rixa, a. Fam. Cie 
Jurgium, ij. Neut. Gvitenrio,onis. Fam. 
Co. 

Ter huma bulha com alguém. Cum 
aliquo rixori. 

Minha irmãa, porque razaõ fazeis tan
ta bulha? fluid tumultuar is, fiororf 

Fazer muita buíHa por coufas de na
da. Tragédias agere in nugis. Cie 
Jâ havia bulha 'entre elles. Jam tum 

B U L 2 0 7 
ineceperai turbo inter eos. Terent. 

Buiha. Reboliço , eftrondo de muita 
genxc)unta.Strepitus,Fremítus,us.Mafic. 
Vtd. Reboliço. 

Bulha. Em veftidos de mulher , era 
hum molho de fitas,8c flores, que fe tra
zia na pulheira. 

BULHAFRE. Vil Bilhafre. Aflo
res , Gaviaens, Bulhafres. Arte da ca
ça, 8^-

BULHAM. Bulhaõ. Borbuíhaõ, ou 
Borbotoens , ou olho de agoa nativa. 
Scatebra7a. Fam.Scaturigoftgtnis. Fam. 
Tltn.Hft, O mefmo Plínio no livro 31. 
cap. 10. acrecenta a Scatebra o partici-
pio Enfoans, que perfeitamente expli
ca, o que chamamos Bulhaõ de agoa. 
Miram tllud ( diz elle faltando da ori
gem de hum lago ) Scatebra fonticuli 
Jernper emiconte, locum nec auferi, nec 
effluere. 

Lug.r, em quehà muito bulhaõ de a-
goa nativa.ScaturtgtnoJuSyayum.Colwnel. 
Vid, Borbotoens. 

BULIC,0, Bulíço, ou Boliço. Vid. 
Movimento. Vid. Reboliço. Fez fua 
,gente tanto Boliço, 8c movimento. 
Mon.Lufit.Tom.i.fol. 551. coL 1. 

BUL1QOSO, ou Bofiçofo. Inquie
to, o que bole muito. Inquktus,a, um. 
Jffuji nunquom qulefctt. flui ftore loco 
nejat. Vog. J^ufi fie tnquietus huc illuc 
a^itat.J^nt hac efr illac inquietus fe circít-
fertyoufie circumogtt. 

Buliçofo. No fentido moral. Pertur
bador. Defmquieto. A quelle que can
ta inquittaçoens nas fanulias,nas com-
munidadeSjEftados, Lkc. Inqiiletun; in-
genium , eft in noVas res dVidum. Ttt. 
LiV. Homo inquietus. Homo inquies, 
etis. Homo turbulentas. Homo noVarwn 
rerum cupidus, Cafi. Rernm noVorum mo-
litor, is. Suct. Turbator, is. 1 o. LiV. 
Molher Bolíçofa. Rerum noVarum molt-
triXyOis.Suet. 

Hum povo leve, 8c mais buliçofo, que 
executivo. Vtriagens,dt mVandis qudm 
gerendis apttor rebus. J^incCurt. Ho
mens buhçofos na paz, 8c quietos na 
guerra. In otto turmdtuofi, in bello feg-

JOS* 
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nes. Ttt.LiV. Aborrefe o Princepe os 
,mentirofos, Boliçofos, inquietos. Era-
chyl. de Principes',pag.258-Foi taõ Bu-
, liçoflo, 8c ambiciofo,que,8cc. Mon. Lufit. 
Tom; i .foi. 12,2, .col. 4 . 

Olhos Buliçofos. Vid.Olhos. 
BUL IR com algum a" couta. MoVe-

re aliquid loco.Ck.Rem aliquam loco mo
tor e. 

Bulir com a cabeça. CcrVkem jaãare. 
Caput agitare. 

Bulir com as orelhas. Auribus mico-
re. 

Bulir na porta,para abrilla,oupara fe-
challa. Forem follkitare. Ovid. 

Bulir com o rabo. Condam agere , ou 
agitare. 

Bole huma ave com as azas. Avis com-
tnoVetalas. Virgtl. 

Bulirfe. MoVert {Veor, motus fium.)Mo-
Vere fle.(Veo,moVi,rnotum,) Naõ fe bolem 
de hum lugar. Nunquamfie loco moVent. 
Loco nunquam moVentur. Eodem tn loco 
femper conflftunt, ou harent. Tapetuòfle 
eodem in loco CQ.ntinent.Nzo te bulas da
qui. Te iftirtc ne commoVeos. Cie 

Bulir, fervendo. Vid. Ferver. 
Bulir. Tocar. Naõ bulais niíto. Hoc 

ne tangas.Noli hoc tangera Vid. Tocar. 
BULISSA. Meya legoa do cabo de S. 

Vicente ao Lcííe No re eíle , em hum 
recofte , he huma Fortaleza defte no
me. 

EVLLA do Papa. Letra Apoftolica, 
eferita em pergaminho com icllo pen
dente, fiTi que eftaõ as Imagens oe S. 
Pedro , 8c S. Paulo , affim chamada, 
porque antigamente cm Roma, fe cha
mava em latim, Bula, a infignia , que 
os q entra vaõ triunfantes,traziaõ pen
durada ao pefcoffo. Em Roma, para o 
Bifpo eleito, 8c confirmado fé expedem 
por ordem de S.Santidade nove Bullas. 
A primeira , 8c a Principal fe chama, 
Bulla de TroVtfaoy em que o Papa de
clara ao Bifpo, nomeado pello feu Rey, 
que o prevè no tal Bifpado. A fegun
da Euila , a que chamaõ Munus confle-
crationls , he a commiffaõ , que çta o 
Papa a hum, ou a muitos Bifpos para 

BUL 
a ceremonia ca fagraçaõ ; ne fia Bulla 
fe declara a forma do jurarrento,queo 
Bifpo hâ de fazer, quando o tagrarem. 
A terceira Bulla he para El-Rey, a quar
ta para o Metropolitano , 8c quando 
faõ Eullas expedidas para hum Arce-
bifpo , efta quarta Bulla fe envia aos 
Bifpos fuíTraganeos; a quinta Bulla he 
para o Cabido; a fexta para o Clero* 
a fettima para o Povo ; a outava para 
os VaítalloSjSc a nona he a Bulla da Ab-
folviçaõ. 

Bulla da Santa Cruzada. Vid.Cruzz. 
da. 

Bulla de Compoficaõ. Vid. Compofí-
çaõ. 

A Bulla dos Defuntos, he a que li
vra a alma porque m fe applica das pe
nas do Purgatório. A indulgencia,que 
por efta Euila fe applica as almas, hea 
mefma que a do Anno Santo , que fe 
ganha em Roma; 8c he a mefma, que 
ganhaõ os vivos huma vtz no anno 
pella Bulla da Cruzada, outra pello ef-
crito. Por cada hun a fe dâ de efmola 
meyo toítaõ. * Bulla ce Canonização. 
Diploma Tmdflaum, quo quis in $an-
ãorum numeram odfcnbitur, ou denm-
tiatur adfcriptm. Saõ taes as Bullas to. 
,Canonização, que eftas Imagenslevaó 
,com figo, que merecem coliocadas fo-
,bre es Altares. Vieira Tom. 7. pag. 
343. Alem das Eullas Pontifícias faz a 
Huicria mençaõ de outras muitas Bul
las. A Euila de curo, Bulla ama,$ 
os Err.peradcres nnhaõ autoridade pa
ra a fazer, quando paflavrõ decretos-, 
que obrigavíõ cs povos âperpetuaob-
fervancia delles. Êíta mefma Bulla é 
rca, eípecificamente era hum livro de 
Pergaminho,efcrito cm 24.fo.lhas, era 
que efta vaõ regiftrados os negocio* 
concernentes ao Império , 8c aos feé 
Eleitores, 8c citava efte livro repaífado 
com fios cie feda de cor a marella , & 
vermelha, & por hum lado hum leito 
pendente, em que fe via a figura do Em: 

perador, aíTentado, 8c coroado,8cc -A 
Bulta de prata , Bulla argentea , tinha 
quafi as mefmas prerogatívas, que a0 
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Id áurea. A Bulla de cera, Bulla cerco, 
era a quelta,com que fe fellavcõ as 
cartas do Emp.radór àMáy.à Molher, 
êc aos filhos; 8c com a Bulia de chumbo, 
Bulla plúmbea efcrevia o Emperadora-
Ok Deipotas,Topai*chas, Patriarcas, 8c 
outros Príncipes. Bulla do Papa. Ton* 
tificia littera, aruni. Fam.plur. Tontft-
aum diploma, ads. Neut. {A palavra de 
que a Igreja u(a,he,B:dlo. ) 

BULRA. Engano, 8c traude do Bivl-* 
raÕ,ou illiciador na hypotheca,ou ven
da, ou dinheiro , que tomou empref-* 
tado. Vid. Illiciador. Declarando nas 
jquerdas as Bulras,<k as peffo.is, a que 
,as fez. No livro 5. das Oreíenac. Tit. 
65. antes do 1. 

BULRAM. He o mefmo que Illiça* 
dor, ou Illiciador. Vid. no feu lugar. 
,Bulraõ,.Çc illiçadcr, he aquelle , que 
,efpecialmente hypotheca, 8cc. No li
vro 5. da Ordenaç. Tit. 65. antes do 
1. §. 

BUR 

BURACO. Buraco. Furo. Abertura, 
ou cavidade que fe faz furando. Fora-

• menflmis. Neut. Columel. Hum grande 
buraco. Amplum foramen. Laxius fo-
ramen. Couta, que tem dous, tres,qua-
tro, muitos buracos. Biforis. OYid. & 
Virg.Triforis. Nos feus Diccionarios 
trazem alguns efta ultima palavra, mas 
fem exemplo cie Author Claííico. J^ua-
drlforis. Tlin.lib.11. cap.n. Multifloris. 
Tlin.ltb. $.cap.fô. ou multIjorus,a, um. 
•Ovld.iz.Metamorpb. Fazer buracos fu
mando. Ali qidd flor are. Colum. Vtd. Fu
bá r. 

Buraco. Concavidade numa arvore , 
Parede, rocha, 8cc. em que os paffaros, 
>u qualquer animal faz feu ninho, ou 
c tecolhc.CaVusfi.MaflcCaVum.i. Neut. 
"oltimeU 
Coufa, que tem muitos büracos,a mo-
o de tfporija.Fiftulofius, a um.Colum. 
Queijo, que tem muitos buracos* Cd-
kus flfiulojus. Columel. 
A pedra pomes, que tem muitos hu* 
i Tom. 2. 

BUR 2or> 
fMcos. Tunox niukkaVUs. OvidJib. 8* 
Mkamorph. Varro dizMulticaVatus, a, 
um, faltando nos favos, ou panaes das 
abelhas. 
Sahe a toupeira do feu buraco. Taipa 

è cotio erumpity è cuniculo emkat. Sem
pre tem os ratos dous, 011 tres buracos 
para fe porem em taivo. Munbus ««»-
quamdefiunt duo, tria-Vc tffugia. 

Buraco, em Phrafe ProvtioiaL 0 Bm 
roço chama oladr-õ. Recebido o dano, 
tapa o Buraco. A colhi o ruto no meu 
Buraco. Depreffa fe toma o Rato , que 
fò fabe hum Buraco. 

BURAQUINH0. Buraco pequeno. 
Anguftumforamêã. Angttftius foramen. 

bURBULHA. Vid. Borbulha. 
BURBULHAM. Burpulhaõ Vid. 

Borbulh-aõ. 
BURDEOS, ou JBordeos. Vid.Bot* 

deos. 
^ BURATO. Buràto. Panno de feda 

fina, de que ufavaõ antigamente as mo
lheres, para mantos. Tafetá, fitas, Bu-
,ratos para mantos. Corograph. Port. 
Tom. 1.429. 

BURBULHA. Vid. Borbulha. 
BURBULHAM. Burpulhaõ. Vid-

Borbulhaõ. 
BURDEOS. Vtd. Bordeos. 
BUREL. Buréi." Par.no groiTb, 8c 

afpero , que ordinariamente fe faz de 
laa. Derivafe do Francez Bme,qucfig
nifica o mefmo.Os cia Província de Bre
tanha quafi ao noffo modo ihe chamaõ 
Btirell. Ni Baixa Latinidadc fe tem di
to Buretum, como fc lê numa crôni
ca antiga, ík de Buretum, fe tem feito 
Reburruf, quefe acha em Santo Ifidoro 
Reburrus hlfpidM,&c Também fe pode
rá derivar do Francez Botare, que fig
nifica a Friza dos Tozadores, os guio> 
ihoens, que fe criaõ em dobras de vef-
tiduras çurradas, 8c o pelo dos anima
es, com qüâ fe fazem enchimentos de 
feítas,colchoens, 8cc. Eucerjas, Poeta 
antigo lhe tem chamado cm latim Bur
ra, como confia defte verfo. 

Nobilts horribill jmgatur Tutflura Bur
ra*-. 
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2 1 0 B U R 
No termo da Villa de Valadares no 

Minho.em S.Mamedede Parada do mo
te, fe faz o melhor Burel de íãa de O-
veihas de todo o Reino , donde he 
mui procurado para cubertas de camas 
de lavradores,ou criados, 8c a indade 
muitos nobres,para as metterem entre 
os cobertores. He muy branco,j>roiFo, 
8c macio. Corograph.Portug. lom. i. 
289- Tannus; lana rudiore, ou craffiore 
contextus. A patavra fiolox , de que al
guns ufaõ para fignificar Burel, 8c que 
Roberto Eftevaõ faz de genero mafeu-
lino,8coutros mais modernos,degene-
re neutro,he hum adjedivo,como íe po
de facilmente ver nos exemplos, que o 
mefmo Roberto Eftevaõ traz. Mas (co
mo advertio certo Critico,) naõ íe de
ve facilmente ufar da ditta patavra fio
lox, porque naõ fe acha,le naõ em Au
thores muito antigos, como Titinnio, 
8c Lucilioiou em outros muito moder-
nos,como Tertuliano,8c Symmacõ. 

Permitte>q fe efconda em tenros annos 
Debaxo de hum Burel tanta belleza. 

Camoens, lbneto 44. da 2. Centúria. 
No commento deftes verfos Manoel de 
Faria faz zombaria dos cultos,que naõ 
admittem efta palavra Burel,&. cm lugar 
delia dizem Sayal 

Dizemos Proverbialmente , Mais vai 
palmo de panno,que pedaço de Burel. 

BURGALEZ. Burgalcz. Certa moe
da antiga, de que fe faz mençaõ,livro 
8-de Odiana,fol. 1658c na Mon.Lufit.Da 
, moeda nova branca dos Burgale^es, 
,que El-Rey D. Sancho mandou fazer. 
Torm5.fo.22,3.col. 1. 

BURGALHAO. Muita conchinha,8c 
Seixinho , como fe acha no fundo do 
mar,em algumas paragens. Atè fe vem 
,os fundos,fe faõ de pedra, fe de lodo, 
,fe de área,o Burgolbao. Vieira, Tom. 
10 .pag.263, 

BURGAMESTRE. Derivafe do Ale
mão Burgermaftcr. He o nome,que nas 
Cidades de Alemanha, Flandes, 8c Hol-
landa fe dà aos Magiftrados, que faõ co
mo entre nos os Vereadores da Câma
ra, 8c miniftros que tem a íuperinten-

BUR 
denota da policia, 8c bom governo da 
Cidade. No Aãa Sanctcnondc Bollan-
do, pag.717. do ultimo tomo do mez 
de Mayo, íe faz mençaõ defta palavra, 
na forma feguinte , Magijler aVium, 
teutonké Burgemeefter, JLarine Conful 
dicitur, dt reãè,quta eft magtftratm in
ter aVes fuprenius, quotannis mutandus, 
uti Romanus Confulatus. 

BURGES. Cidade Archiepifcopal de 
França,8c cabeça da Província,8c Duca
do de Berry, fobre os Rios Avron, 8c 
Eure. Exiftia 590. annos antes do Na-
cimentodo Senhor* efereve Ti to Li-
vio, que no reinado de Tarquinio o 
Antigo, era efta Cidade, Corte de Mo-
narchia dos Celtas. He Univerfidade, 
tem fermofas Igrejas, 8c fobre todas a 
de Santo Eftevaõ , que he metropoli. 
Hà em Burges dezafette freguezias.fet-
te Collegiadas, tres Abbadias , grande 
numero de Conventos, 8c no Dioccefi 
defte Arcebifpado fe contaõ novecen-
tas frcguezias,doze Arcediagados, vin
te Arcipresbiterados, trinta 8c quatro 
Igrejas Collegiaes,trinta 8c cinco Ab
badias , 8c dez commendas de Malta. 
Biturtx, igts.B(tunga,a. Fam.plur.Bitu-
rigum, 1. Neut. ou /jVaricum. 1. 'Neut. 
Cafiar. Em Burges deS.Sulpicio Seve
ro, Bifpo. Martyrolog.em Portuguez, 
pag.28. 

BURG. Deixadas as derivaçoens do 
Grego Tyrgos, ou do Macedonico Byt-
gos, que fegundo as gloras de Cyrillo, 
vai o mefmo que Turrts, 8c nas de San
to Ifidoro refponde ao latim coftra, & 
110 livro 4. de Vegecio cap. 10. vem a 
fer o mefmo que caftello pequeno, Cafi-
telltim parVum,quod Burgiim Vocant, (r 
go o parecer de Cluverio,que no livro 
i.de fua Antiga Germania, cap. 12. tem 
para fi,que Burg,he palavra originsria-
mente Alemãa. Tanto aflim,que os nc-
mes da mayor parte das Cidades de A-
lemanha acabaõ em Burg, como v. g« 
LoVemburgy Salftburg, Neuburg, &(• 
8c cõ fíngular antigüidade Afie bem burg, 
Cidade(fegundo refere Tacito)taõ anti-
ga,que era^opiniao fçr füdaçaõ de Ulyf-

fes 
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BUR 
fes. Do Burg Germânico tomarão cs 
Francezes o ícu Bonrg por Vftia , eu 
Aldea, 8c o feu Fauxbourg por Arrabal
de De França paliou eíta palavra para 
Portugal, particularmente na Eeira, 8c 
perto das Abbadias da Ordem Ciíter-
cienfe ( cujos primeiros fundadores 
nefte Reino for^õ Francezes) aonde hâ 
humas pequenas povoaçoens,aqus cha
maõ Burgos. No quinto tomo da Mon. 
Lufir.pag.217. col.3. donde o Author 
defcreve o Convento das Huelgas, em 
Caftella a Velha, diz, Alemdagrande-
,za do Edifficio &c.Tem mais hum Bur-
,go, em que hà Parroco dos familiares 
,do Convento, 8c tudo junto reprefenta 
,a grandeza de huma boa povoaçaõ. Pa
rece que às vezes Burgo vem a fer o 
mefmo que Arrabalde^ como nefte lugar 
de D.Franc. Man. Epanaph.5. pag. 472. 
,D:mora ao Loefte da Cidade 8cc.don-
,de corre o Burgo externo. O P. Bol-
donio na fua Epigr<iphica,pag. -526.cn-
ticando a palavra Burgus,que em algu
mas infcripçcens fe acha alatinada, diz 
BurgusyflVe congregadonem domorum fig-
nificet,qua muro non clauditur, fiVe cum 
muri ac turrium mimimentofiVe oppidum 
muni tum, fiVe caftra, fiVe coftelluni, fiVe 
quid aliud,Vox quidem certè in Germania 
natales habult, minime ideirco Larinè 
adhlbev.do, praterquam ubt Velfimplex, 
Vel compófita , rafionem babet nomlnis 
proprijftmpleXyUt qua in Sardinia locum 
tndicat numero pluradVo ; compefita, ut 
Afieiburgi oppidum, dt alia plu\ a in Ger
mania. 

Eurgo. Em hum foral, que o Conde 
D. Henrique deu á Villa de Guimara-
ens, conferva a ditta Villa o nome de 
BurgOy&m os moradores* delta foraõ cha
mados Burgueses em razaõ de hü Bur-
go,quc fe foi ajuntando à ditta Villa. 
Vid. Benedidina Lufit.T0rm2.pag.1o2,. 
i64.^/<;/.Corograph.Portugueza,Tom. 
i.pag.o. 
Burgo, ou Brugo,porque fe deriva do 

Latim BruchttSy mfcdo réptil. He hu
ma efpecie de lagarta, muito pequena, 
do tamanho de hum pinhaõ, preta pel-

Tom. 2. 

BUR 2 1 1 
ias coitas, èX verdoeiiga pella barriga-
Pella primavera, quando íahem as i d -
lhas cas arvores pomiferas, febe a ci
tas, 8c as deftroc ee modo , que fia o 
deipidas de folha,tomo em Dezembro, 
algumas queima de maneira, que lecaõ 
de toco. Em acabanco efies bichos dc 
comer a folha da arvcre,dtccm por fi
os, como cie aranha, p.-ra baixe, cc le 
mettem nas emrecafcas ca arvore ao pè 
delia, ou em ervas fecas,8c paredes,em 
cujos lugares criaõ azas vermelhinras, 
como cie borboletas,8c fazem foíhcjhos, 
cheos de femente,dcnde produzem pa
ra o anno feguinte. Defpois de feitos 
es folheihos,ãdaõ voado pellos pes das 
arvores,8c peitas paredes, atéque pere
cem. Ha muitos deites bichos na pro
víncia da Beira principalmcte nos arre
dores de Lan ego. Segundo os Inter
pretes,c inftdo, éj a Sagrada Efcritura 
chama Brucbus no cap.11.do Levitico, 
verí.2.hc o Gafanhoto antes deter a-
zas, 8c aííim lhe naõ pceemos appropri-
ar tudo o que temos ditto de BurgOyOU 
Brugo; fô íe poderia dizer com cerre* 
z^qBurgo he efpecie de Gafanhoto, 8c 
que por ler deiiruidor das plantas, 8c 
frutos deltas,também fe poderia chamar 
BruchuSy como derivado do Grego Bry-
chein, que vai o mefmo que Mor der,Ro
er Comer. 

BURGOS. Cidade Archiepifcopal,«c 
cabeça de Caliella a Velha. Burghorum. 

BURGRAUIO. Burgrâvio. ( Termo 
Alemaõ.)Derivafe dc-Bttrg, que fignifi
ca Cidade,ou Vilia, 8c de GroVe, que 
quer dizer Conde, ou Juiz. Entendo, 
que nefta oceafiaõ melhor he tatinizar 
a palavra Burg roVio,do que ufar de ter
mos latinos, naõ adequados. O Burgrâ
vio de Boherria. Bohemia BurçraVius. 

BURGUEZ. Burguêz. He "tomado 
do Francez Bourgeois, que quer dizer 
Cidadão. Vtd. Burgo. Outo Burgueses 
,de Paris fundarão no mofteiro de S". 
,Francifco huma confraria. Monarch. 
Lufit.Tom.«f- 154. col.1. 

BURIL. Buríl. Vid. Boril. 
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2 i 2 B U R 
BURLA. Vid. Engano. Zombaria. 

Peça. Vid. Bulra. 
BURLADO. (Termo da Mufica.) Fal

ta burlada. Vid.Eal^a. 
BURLAM. Burlaõ. Vtd. Enganador. 

Vid. Bulraõ. Vid. Illiciador. 
BURLAR. Vtd. Enganar. Zombar. 

Fazer peças. 
BURLESCO. ]ocofo.Jocularis,Mofc 

dt Fem. re, ts.Neut. Cic]ocularius,a, um. 
Terent. Ludkra,ludkrum.Tit.LiV. (Naõ 
fe acha o nominativo, nem o vocativo 
íingular mafculino, que houvera de fer 
JLudker,ou Ludlcrus.) 
Eftilo burlefco. Ludicro, oujoculoris 

diãiojQitis.Fcm. Verfos burlefcos.^irr-
Jus loculares. 

BURNIR. Vtd. Brunir. 
BURRA. A ícmea do Burro.Aflna,a. 

Fem. Varro. 
Leite de burra.Lac afinirium. Varro. 
Adagíos Portuguezes da Burra. 
A Burra velha,cilha amarella. 
A Burro de Villaõ, Mula he de veraõ. 
Burra velha, de longe aventa as pe

gas. 
De noite à candea , a Burra parece 

dcnzella. 
Quem fua Burra mal pea , nunca a 

Veja." 
Jà a Burra jàz no pô. 
Cada feira vai menos, como Burro de 

Vicente. 
Eurra. Caixa com muita chapa de fer

ro, -Sc com varias, 8c fortes fechaduras, 
em que fe guarda o dinheiro. Laminis 
ferreis mwuta,cifta nummaria, ou capfla 
argentarla, a. Fem. Naõ 1 o fignifica Qfl-
ta, cefto de vime,como fe colhe deftas 
palavras de Calepino, na declaração da 
ditta palavra, Fit criam efta ex affleri-
bnsy in quà conduntur pe curtia. 

Burra da Mtzena. He huma corda,que 
ferve na vela da popa. 

BURRADA. Burrada. Multidão dc 
Burros. Afinorum grex, egls.Mafc. 

BURRÍNHA. Burra pequena. Aflella, 
a. Fem.JuVenal. 

BURR1NHO. Burro pequeno. Afini-
nnsptdlm,i. Mafc. Varro. 

BUR 
Eurrinho montèz. Lalifto,onts. Mafic. 

Tlin.Hift. 
BURRO. Animal quadrúpede domef-

tico. No i. Tomo do mez de janeiro do 
Ada Sandorü,pag.478.col. i.acho,q na 
Baixa Latinidacle fe tem ditto Buricus, 
por CaVallo. Suntoutem Burichalia, nõ 
naVtgij aliquod gentis, ut ojúnatur Rode-
rusjed inftrata Equorum, ut obfierVoVtt 
et Iam Meurflus}eft Bouricos d Gracls,dr 
Buricus Taufpro Equo accipitur.Como 
hàcavallos pequenos,8c do tamanho de 
Burros,que muito he, que de Buricus, 
CaVallo, fe derive Burro por Aího em 
Portuguez. Afinns, i. Mafic. Vtd. Af-
no. 

Burro do mato.Segundo a relação do 
P.Balthazar Telles ,"na fua Hiftona da 
Ethiopia alta, he hum animal Ethiopi-
codo tamanho de huma boa mula,gor-
do,lizo,8c proporcionado; fô as orelhas 
o detautorizaõ • 8c ( como nos homens 
também fuceede do feu diferedito lhe 
ficou o nome. Parece,que a natureza fe 
empenhou em ornar , 8c enfeitar efte 
bruto. Pelo fio do lombo lhe corre hü 
circulo de cinta preta, da qual por hüa, 
8c outra banda fahem entretachadas ou
tras cintas, ou rayas, de cor preta , 8c 
cinzenta, cem taõ jufta proporção no 
comprimento, 8c na largura, que naõ as 
poderia matizar,nem compaffar melhor 
a arte do mais coriofo pintor. Naõ he 
domeftico, mas facilmente fe domefti-
ca. Hum deftes Burros mandou o Em-
perador Sultaõ Segued de prefente a 
hum Baxâ de Suaqhem, ao qual o com
prou hum Mouro da índia por mais de 
duas mil patacas para o levar ao Gram 
Mogor. 

Burro. Aífim chamaõ os Portuguezes 
hum furiofo temporal,que na cofta de 
S. Thorr.ê vem do Sudoefte. Defcarre-
,garaõ as primeiras trovoadas,que he hü 
,tempo, que alli chamaõ o Burro.Diogo 
de Couto, Década 5. foi.117.col. 1. 

Burro. (Termo de marinhagem.) Saõ 
huns cabos , com que anda a verga da 
mezena a hum bordo, 8c outro do na
vio. Fones, qtfibus velum pofticum dd 

olte-

http://foi.117.col


BUS 
alterutrum navis latus adducitur. 

BURZIGUIADA, Vid. Sarapatel. 

BUS 

BUSCA. A acçaõde bufcar. Inqtiifi-
riofiiiis' Fem. ou inVeftigario,onis.ou in-
daoatio,onis.Cic 

^eyo alguém cm bufca de mimíMe-ne 
altquts periVit? 

Andar em bufca de alguma coufa. Vid. 
Bufcar. Andar em bufca de alguém pa
ra o matar. £>uarcre oliquem ad necem. 
Cie Andar em bufca de alguém por 
mar,8c por terra. Ali quem terra, mari-
que conqtfirere Vatin.od Cker. 

Mandar em bufca de alguém. Aliquem 
per altum quarere, ou conquirere • aífím 
como diz Cícero, Alljuemper altum oc-
cerfiereypor Mandar vir ou mandar cha
mar alguém. 

Vaõ atè a Paleftina em bufca de huma 
arvore da feiçaõ de CyptcOic.Teturit in 
Elymaos arborem cupreffofimilem.Tlin. 
Caõ de bufca, ou Bufca. Caõ, que fer

ve fô para achar. Canis wdagater , ou 
VeftigatoryOris. Onisfiagax, acis. Ovid, 
Canis}qui odoris duãu Venatorem adfera-
rum cubilta berduat, 

BUSCADO. O Participio de bufcar. 
dmfuafiitus, a, um. Bufcado com grande 
cuidado. TerqnifiitusyO,um.Tlin, 

BUSCAPE. Bufcapê. Foguete raftei-
ro,que fe mete pellos pês da gente.F-27-
tus nitrato pulvere tubus milfilis, qui pe
des petit,ou pedeftrls, sífim como chama 
Cicero flermo pedeftrts,ao difcurfo, que 
naõ tem nada de levantado. Huns fo* 
,guetes para o Ceo,outros para a terra, 
,a que (por traveffos) chamaõ Buficapes. 
Màris,vida deS. Joaõ deSahagum,pag. 
ioó.verf. 

BUSCAR. Fazer para achar. Aliquid 
quarere(ro,fiVi}fitum.) 

Vos mefmofoisa queUe,que eu bufco. 
Te quarebom ipfitim. Te ipfium quarlta-
bam. Terent. 

Hir bufcar alguém. Ducere fe ad ali
quem. Tlaut. 

EU o tenho bufcado por mar , 8c por 
Tom. Z. 

BUS ? 
terra. Illum terra , morique conquijiVt. 
Cie* 

Bufcar o meyo de fogir de algum lu
gar. Fugam ex aliquo loco quarere.Co, 

Bufcar a alguém,ou alguma coufa com 
cuidado. Altquem, ou aliquid perquirere, 
ou ftudiofiè conquirere, ou dtltgenter in-
Veftigare.de 
Eftou cançado de vos ter bufcado por 

toda a Cidade. Defffus fum urbem to-
tam perVenarier.Tlaut. 

Bufcar alguma coufa efcondida , ef-
quadrmhando tudo. Aliquid fcrutari , 
ou per fcrutari,ou rirnarl. 

Hirbufcando catas para morar neltas. 
AUquom fltbl domum, fedemque deligerc 
Cie 

Bufcar. Vifitar. Bufcareia V.Wl.Egote 
invijam. Ex Cie. Também com Cícero 
poüerâs ú\zet,Ego te,ou ad te adibo, ou 
Ego te conVeniam. Cicero diz, Eum, fi 
opus effe Videbltur, conVeniam. 

O que bufca alguma coufa. Inddgator, 
oris. Majc Columel. InVeftlgator, oris, 
MaJcCic 

A que bufca. hidagatrix, icis. Fem. 
CicS.Tufcul. 
Bufcar caminhos naõ conhecidos. Inu-

fltatas Vias lndagareCieOv.11. 
Bufcar louvores,applaufos,8cc. Venari 

loudes. Ad Herenx,. Captore ploufus,üs. 
Cu.Tart.6. 

Bufcar razoens para fe defculpar.Gw-
fios fingere.Terent. Eunuch.i.%. DiVertf 
cuiayflextonefique quarere. 

Bufcar remédio a hum mal. Salutem d-
licui maio quarere. Terent. 

Bufcar hum meyo para encubrir hum 
perjuro. JZjiare latebrampcrjhrlo.Cle 

Bufcar huma defeulpa. Excufiattonent 
quarere.Co. 

Bufcar de que pegar. Locum injuria 
quarere.Tlt. LiV, 

Bufcar occaíl õ,ou matéria para faltar. 
J^uarere fiermonem. Terent. 

Tomara perguntarlhe donde eu havía 
de hir bufcar a vida. Rogaffe Vellem , 
unde nftht peterem cibos.Terent. Porque 
,vos deixarei,& hirei Bufcar minha vida. 
Lobo^Corte na Aldea, 88. 
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Bufcar fua vida fiando , 8c tecendo;' 
Lana, ac tela Vtãum quaritarcEx Te
rent. 

Naõ vos canceis em bufcalo.tendes di
ante de vos a quem bufcais. Operam 
fac compendij illum quarere• ipfie coram 
prafiau prajentem Vides.Tlaut. 

BUSSACO. Vid. Buçaco. 
BÚSSOLA. Buffòla. Derivafe do 

Francez Bouffble , mas com dirferente 
fignificaçaõ, porque a Buffòla dos Fran
cezes he a boceta, em que fe encerra a 
agulha de marear; 8c oque os Portu
guezes chamaõ Buffòla, l.e hum inftru-
mento Mathematico, compofto de hum 
femicirculo, 8c as vezes de hum circu
lo inteiro, graduado, com huma agu
lha náutica, 8c huma regoa movei, fo
bre o diâmetro do ditto circulo. Serve 
para medir diftancias,8c alturas, accef-
fiveis, & inaccefiiveis. Naõ tem nome 
próprio Latino. 

BUSSY Cidade de França, na pro
víncia de Champanha. Bujfiiacum, i. 
Neut. Cie 

BUX 

BÜXA de efpingarda , ou de outra 
arma de fogo. Obturamentum>d,Neut. 

BUXAL. Buxiil. Campo,que dà mui
to buxo. Buxttwn}t.Ncut. Mart. 

BUXO. Derivafe do Grego Tyxos, 
efpefflo, porque a rama deita planta he 
cicnta.Hc hü arbufto,cuja madeira tira a 
amareílo, c\ he dura, compada, veftida 
defclhínhas, cõpridinhas,lizas,luzidias, 
8c fempre verdes dà de fi vifco, ou hu
ma femente, de que elle fe faz, 8c efta 
he muy aborrecida de todos os anima-
cs;do feu pao.fe fazem frautas, pentes, 
8c_vafos para muitos ufos. Buxus, u 
Neut.Ovid. Couta de buxo , ou feita 
de buxo, ou que fe parece com buxo. 
Buxe.uSyaaim.Colum.Tlin.Hift. 

Buxo. (Termo de tapateiro.) He hum 
pequeno inftrumento de buxo,com que 
fe alizr.õ os faltos dos fapatos. Buxwn 
calceis kVirovJis. 

BUX 
Buxo do braço. VidMunheca. Dan-

, do com huns cordéis muitas voltas pel-
,los Buxos dos braços. LucenaVidade 
Xavier,fol. 13.C0I.1. 

Buxo. Também he o nome de huma 
rede,muito grande,de que fe ufa em Pe-
niche, particularmente para fardinhas. 

Buxo. Parte de huma roda dc coche. 
Vid. Roda. 

B U Z 

BUZ. Defte monofyllabo ufa a lin
goa Caftelhana ferianicnte,nefta forma. 
Ha^er uno a outro ei Bu^ , vai o mef
mo que reverencialo , òc reconhecelo 
como fuperior. Dizem , que he nome 
Arábico,de Nibuç, que he Bejar , 8c 
Ba^y quehcBejo. Também chamaõ os 
Caiteihanos o beijar o Bugio a maõ a 
alguém,& logo polia fetre a cabeça El 
Bu?\ Em Portugal uzamos defta pala
vra nefte adagio vulgar, Ao Perro ve
lho naõ digas Bu^> Bu^. No Diccio-
nario de Barbofa íS«-> vai o mefmo, 
que em latim , Tace, obmutefice Effe 
mefmo Monofyllabo Bu^ fe acha em 
livros antigos em outro fentido. Na 
vida de S. Liduvina Virgem, que fe a-
cha no 1. tomo de Abril > pag. 364, 
col. 1.do Aão Sonãorum de Bollando, 
faltando o Author em certo recontro 
militar, d iz , Fjfeãiis bclli dubius dett-
mbatur-y Bus, Bas ultro ei troque, ex eo-
rum mortoriolis çrc No índice Ono
maftico do ditto tomo Bus Bas, vai 
o mefmo Eftrondo de armas de fogo. 

BÚZIO. Büzio.Oque mergulha bem, 
ou o pefcador de pérolas, coral,8c ou
tras coufas,que eítaõ no mar. Do mo
do, com que os Búzios pefcaõ as pé
rolas. Vid- Pérola. No tem&o, em que 
os Portuguezes eraõ fenhores cie Ma-
nar, na Ilha de Ceilaõ, cada barco de 
Búzios, ou pefcadores de Pérolas lhes 
pagava hum tributo , cm compenfaçaõ 
da defpeza dos barcos,que armavaõ pa
ra defender a eftes pobres pefcadores 
dos Malabares, feus inimigos, que lhes 

da-
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BUZ 
davaõ caça, & os levavaõ catívors. Na 
Relação das luas viagens, pag. 122.que 
cm Barceloneta vira alguns búzios ef
tàr debaixo d**agoa tres quartos de ho
ra, 8c que lhe aíürmaraõ , que alguns 
delles eftavaõ hora inteira. No tempo 
de Federico Rey de Sicilia , foi cele
bre em Meílina certo búzio por nome 
Niculao. por alcunha Tefice-cola,como 
quem differa Nkulao^ Teixe. Dizem, 
que ficava quatro ou cinco dias debai
xo d,a«oa, vivendo de odxe cru. Bú
zio. Vr'inator,oris.Mafic 1 it.LiVio.Sta-
cio diz Telagi Scrutator,is. Mafic. 

Buzio,Pefcador de coríchas, oumarif-
cos, 8c particularmente da Oftra, com 
que fe faz a cor da Purpura. Conchyta, 
a.Mafic.Tlaut. 

Búzio. Concha do mar, retorcida, 
da feiçaô de cometa , Ou Piâõ , com 
que jogaõ os rapazes. Concha, ou Co-
chlea turbinou a. Fem. õu Teftaceus 
turbo, mis. Mafc Querem alguns que 
feja o Bucclnum de Plinio, palavra que 
em latim também fignifica Trombeta, 
porque defte genero de conchas, ufa-
vaõ os Antigos em lugar de Trombe-
tas. Tocar o búzio. Buccinare0 ( o , 
avi, atum.) Varro. Em Poetas Portu
guezes também fe acha Buçjo por trom
beta de Tritaõ, ou outra potência ma-*, 
ritima, ou campeftre. 
Ao fom do ronco Buzfitò fe juntarõ 
Os que o mar Oriental Indico viraõ. 

InfuL de Man. Thomas , livro 3. oit. 
26. 

O Búzio toca retorcido, $c fino 
O filho de Salacia. 

UlyíT. de Gabr. Per.cant. 2.0^.54. 
Búzio. Marifco miúdo das Maldivas, 

que fe pefca com grandes balfas de fo
lha de Palma. He a moeda d^quellas 
partes. Ficaõ os Bugios, (que aíhm lhe 
,chamamos nos, 8c os Negros, IgoVos ) 
,muy alvos, para com menos nojo os 
,tratar nas mãos, que a moeda de co-
,bre,de que nefte Reyno vai hum quin-
,tal de tres a tè dez cruzados, fegun-
,do vem muito , ou pouco da índia. 
Barros 3. Decad.foi. 70.C0I.4. 

BYB 2 1« 
Buzíõ. Appellido em Portugal. Fa

ria, Noticias de Portugal, Difc- $. 
pag. 95. 

BYB 

BYBLI , ou Byblis. Pequena Ilha 
do mar Mediterrâneo , aífim chamada 
dos Byblios Phenicios que a edifica-
raõ. Tem huma Cidade a que chamaõ 
Meias. No Martyrol. Rom.íe faz men
ção de huma Cidade , também chama
da Bybli. Em Bybit de Paleftina de S. 
,Aquilina Virgem , 8c Martyr. Marty
rol. vulgar, 13. dè Junho. 

Bybly, também he huma fonte da Ca
ria. Byblisfidis. Fem. Ovid. 

BYO 

BYOAC. Palavra militar. He quan
do todo o Exercito , ou mayor parte 
dos foldados dormem fobre ai armas. 
Introduziofe neftas ultimas guerras. 

B Y 2 

BYZACENA, ou Bizacena, ou Pro
víncia Byzacena. Antiga Regiaõ de A-
frica, conhecida por efte nome em Stra-
bo, Ptolomeo, 8c outros antigos Au
tores. Hoje he parte do Reino de Tu-
nis, nos contornos da Cidade deMam-
mometa , ou Machometta , que he o 
Adrumentum dos Antigos. A Cidade 
Byzacena tinha Bifpo fuftraganeo do de 
Carthago. By^acerio,a.Fem, 

BYZANCIO, Bizâncio, ou Bifando. 
Cidade da Europa, aflentada no Bof-
foro de Thracia, edíficada, ou ref-
taurada por Byzas , no anno de Roma 
97. ( fegundo efereve Eufebio na fua 
Chronica.) O Emperador Conftanti-

no , 



ii6 BYZ 
svo , depois de acrecentaíâ , à fez ca
beça do Império, 8c lhe chamou Ccnf-
tantinopla. By^antium, ou Bi^an-
rium, ij. Neut. De Byzancio., By^an-

BYZ 
finus, et, uni, A nobiliíTirria Cidade de 
,Conííantinopla, que perde o dali per-
,diante o antigo nome de By<\ançio» 
Vafconcel; Sitio de Lisboa, pag. 15. 

LETRA 



c 
LETRA ELEMENTAR. 

PORTUGUEZA 
E S C l E N T I FI C A. 

Em quanto letra ele
mentar. He muda, 
8c fegundo o Alpha-
beto Latino , a ter-
ceyra por ordem*, no 
alphabeto Hebrayco 
8c Grego tem outro 
lugar. Pronunciafer 

ferindo com a extremidade:da língua os 
dentes dianteyros. Antigamente, fegun
do fe obferva em Quintiliano, pronun-
ciavaÕ os Romanos o C com igual força 
com todas as vogaes , 8c aflim como di-
ziaõ, ca, co, & eu, em lugar de dizer ce, 
é" ei, diziaó a^ue , dr Âut. De forte que 
CQCHS V. g. que; quer dizer co^inheyro, 8c 
naquelie "tempo íe dizia por eoquus , no 
vocativo cocer fazia fegundo a dita pro-
nuííciaçaõ coque , ou quoque: Daqui pro
cede© aquelle -graciofo equívoco , corri 
que Cicero motejando ao filho dc hum» 
cozinheyro , que lhe pedia o feu favor 
para hum oífiçio da Republica, lhe dSTe»* 

Tom.Il. 

Ego tibi quoquefaVebo.em lugarde dizer 
fegundo a noíTa pronunciaçaÕ de hoje, 
Ego tibi coce faVebo. 0 C, ou caph dos 
Hebreos íe efereve ao contrario do nof-
fo,começando ofemicirculo da maõ di-
reyta para a efquerda, como fe vê nefta 
figura •***) porque efte he o feu modo de ef-
crever, ao contrario do noffo, que prin
cipiando da maõ efquerda , vay conti
nuando para a direyta. Quindiano Stoa 
exprimio a pronunciaçaõ defta letra cõ 
efte verfo. 

C LlnguamaJpnlfios compeliu utrlnque 
molares. 

C, em quanto letra Portugueza. Na 
Língua, Portugueza , quando de bayxo 
do C lhe põem huma cifra , a modo de 
vírgula, a qual cifra chamaõ c^dilho, 8c 
outros cercihojpronunciaõfe as tres vo
gaes , a,o,u, comoe, ei, quando feajun-
taõ com c, 8c aflim como dizem cavalo,-

A co-
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2 a C C 
comedia, eft cutello, fazem do C, com cedi- tado por C, quando C, precede hüa das 
lho ceb.yxo, huma efpecieceZ, ouee tres vogaes A,0, V.NenhumadiÇ^õ da 
S, brande, V.c . capoto, çoçobrar,çurrador. lingua Portugueza fe acaba em C Njfta 
Dtbayxo ce ce, Òc a também põem ai- letra, fó fe terminaõ palavras peregrinas 
guns a cita cifra, ou ceeilho, nas (como trazidas ao noffo ufo Ifiac, BalacfBarac, 
diz Duarte Nunes do Liaõ) ifto o íaze Amolec, Ablmelec, Larnec, Melcbijedec, 
cs iüiotas porque o C junto a qualquer Baruc,cre 
cas duas citas vogaes e, 8c /, íegunoo a C, em quanto letra flckntifl ca. Ufavaõ 
fronunciaçaó deites tempos, naõ pode os Romanos defta letra nas fentenças, 
ciar outro foido. Em duas caftas de vo- que davaõ. Em humas memórias encerra-
cabulcs afpiraõ os Portuguezes o C, em cas traziaõna os juizes gravada,8c corno 
voe bules originados dos Gregos, como naõ fentenciavaõ de viva voz, mas por 
Archanjo , TatriaHa , Monarchld , &c eferutinio, lançavaõ a dita letra emhúa 
neítes, 8c outros femelhantes naõ fc li- urna, ou arca, 8c com ella queriaõ dizer, 
quicia o C, nas como fe naõ tivera afpi- comdeno ao Rio. Por iffb chama Aiilo-
t act õ fe pronuncia Archanjo,Tatriarcba, Gel^io ao C, Li ter a trifiisj lnfeíice,&.rri-
Mcnarchta, e}e 8c em outros vocábulos fie letra , porque era letra de condem-
que naõ faõ Gregos, nem Latinos, liqui- naçaõ • como pelo cõtrario chamou Ci-
dâo os Portuguezes o ch, como em cha- cero ao A, Lttera Jalutaris, porque nas 
?nar,chcyrari chiar, chupar,dtc.Em alguns fentenças dos juizes de Roma , era letra-
vocabuios Latinos o 6 he huma das euas de abjolViçao. Nas fivellas dos çapatos 
Dartes de que fe compõem o Xda lin- trazLõ os Senadores , 8c Patrícios RQ-
gua Portugueza, porque neftas palavras manos efta letra, que por reprefentar-a* 
Tax, Nux, Dux, &c aflim pronunciaõ figura de Lua crefcente , era chamada 
es Latinos o Xy como fe diífeflem Tac, Luuula , 8c Luna. A efte propofito diz 
Nuc, Duc, 8c lhe acrecentaffem hum S. Juvenal fatyra 7. 
O que fe vé pela formação dos cafos,por-
que de Tax dizemos Tacls, de Nux, Nu- Fclix, &flaplens, & nobilis, &generoflts9 

ctsydc Dux, Ducisy&c Segundo a ortho- Appofitam nfra Lunam Jubtexk aluía. 
graphia de Duarte Nunes do Liaõ, do-
braõ o C os verbos, que começando na E nas fuás filvas diz Statio ad Crifpiri» 
dita letra, fe compuzeraõ com a prepo-
fíçaõ Ady mudandofe o D , em C, como Trimaque patrifid claufit Veftiria Luní 
Aceder ar yAcccndcr, Accento, Accentnar, 
Acaffo, Acidente, Accommodar,Accorrer} Nas cifras da antiga Aritmcthica, o C 
Ac cumular, Accujar, &e Item todos os era letra numerai , que fignificava cem, 
verbos, que começando em C fe copo- como o diz efte verfo 
zeraõ com eftas prepofiçoés ob,fiub,<k os 
defcendenteseelles,como 0ccaflaõ,0ccl- Non plus qudmcentumCUtterdfertur 
dente, decorrer, Occultar, Occulto,Occupar, habere. 
Succeder,Succeffo,Sucdffor,Soccorrer, efre. 
E finalmente eftes naõ compoftos Boc- Com Til fignificava cem mil.Nas notas do, Bocca,Boccado,Aboccanhar, Graccho, dos Romanos hum Cfignific va, comltk, 

i 7 ü t ilut; ,.t.lu entrao. Acqutnr, òacqut-. inmnta, caufia, oucauja. conVenta efi.M 
rifo, fecqpdaoy Vacqueyro, 8c outros fc- Mufica Cfoi, fa , u t , he a fegunda às 
n elhantes, q aindaque naõ tenhaõ mais, claves, tem feyçaõ de C, 8c fe aíTmã coffl 
que hum C, apoz efte C fe fegue bum q, dous pontos. Na Botica, o efcrupulo,q 
que no foido da pronunciaçaõ he repu-f he hum pezo dc vinte & quatro oraõs, 

.. • íe: 



•fe efereve com C Efereve Joaõ Metelío, 
que na Corte de alguns Reys da índia, 
os Chriítaõs, que a írequentaõ , trazem 
por marca diftmdiva hum C- imprefíò 
com ferro quente na tefta , 8c no braço. 
Antigaméte o C Virado nefta forma jflgnl-
ficaVa molher. Vid. Calepin. verbo tatus. 
Vid.gulnttldtb. i .cap. 12.. Segundo Raym. 
Lullo C Significa os vapores compoftos 
dos Elementos ímmediatamente na fua 
primeyra compofiçaõ,nos quaes vapores 
le refolvem todos os corpos eldfcenta-
dos , para fe introduzir nova fração. 
Goropio Becano in Hermath, lib.6. foi. 
ii $. cá ao C huns fignificados, que no 
Latim , em que os declara , fe poderão 
mais facilmente perceber. CftVe K.inpri
ma omnium língua, eoquodmpronunttan-
do exprtmot prejfius, quadam , & extre
mas língua oras molaribus apprtmat,fl^nt-
fleat pnffuram, dr Vehemens defldermm, & 
fi nomen bujus Ittteraflt depoteftatefiump-
tum , ut doatur ce Vel & flhnifieat blan-
ditias d Deo in orando inftantes , ut ntfi 
impetr emus,quod oramus,non Vtdeamur cej-
Jatun.Hujus Voeis ce. C drarflt car,oc quo 
Latim juum carum • car afim notat id, 
quod emxdffimè cupimus morari ; Ar enim 
fijut moram ; dt quoniom cupimus , ea, 
quambisfunt cara, diu apud nos morari, 
dt cupimus fiemper ea tangere, ideò in eo
dem Língua fi Vertatur Car , ut fiat Rac; 
Vox Rac fignat Tango, équoniammaxi-
mè cupimus tangere ea, qua nobts fiunt ma-
xtnfe cara. Si car , dt rac jungantur , ut 
fiat carrac, tunc carrac figniflcabtt Tem-
plum, in quo eft omnium maxtme carum , 
qui eft Deus, effe debet homtnum offlcium, 
ut mente continuo tangant, nec ullo modo 
finant fie ab eo aVellt ; dt hoc myftoefignl-
ficat omnes Templi ceremomas,omnes blan-
das preces à no bis tto effe facendas , ut 
cogitatlone noftrd, Deum tpfium omitiu ca-
rórum apicem fupremum , tangere conti
nuo nltamur, & quonlam hujus fioltus con-
toãus omnia conferVat, omma cuftodk, & 
omrita tuetur; hlnc faãü,ut Templüin eode 
língua doatur quoque Thom- fied medi d lt-
teramutotd, Vulgo doitur Dom,qua Voxfl-
gnat id,quod undique tuetur.dtqne cuftodtt. 

Tom. II. 

CAA 3 

CAA. 

CA, Ca. Advérbio, que denota iderí-
tidade, ou vezinhança de lugar. Hüe 

Vem cá. Ehodum adme.Terent. (enten-
defe Vem ) Adefdum. Terent, Ac cede hüc, 
ou adi huc Tlaut. 
n Huns andaõ por Cã , & outros por 

lâ. Altj alio abeunt. Alius alio abit. 
Efta arvore mais pende para câ , que 

para a outra parte. Hac arbor In hanc 
partem procltnatur magis, quam inillam. 

Proverbialmente dizemos: Câ me en
tendo. 

CAAS, Caãs. Cabelos brancos da ca
beça. Canldes , ei. Fem. Tlin. Hft. cani, 
orum. Tlur , Mafc Cie ( entencefe crtm. 
nes, ou capllli, que os Poetas Catullo,8c 
Horacio exprimem ) NtVes capitis, cha
ma poeticamente as caãs Horacio. 

Entrar em caãs. Canefcere, nefco,canui, 
fem fupino. Co. OVtd. Naõ entraõ em 
, caãs, fenaõ depois de crefeida idade. 
, Vafconc. Noticias do Brafil,pag.i^ç. 

Caã. Poeticamente alvo, branco, Vide 
nos feus lugares. 

Porque as efeumas caãs, q no oceano 
Vay com a aguda proa levantando. 

Inful.de Man. Thomas. livro i.oit.89. 
^ Que tem caãs na cabeça,8c na barba. 
Cano capite, atque alba barba. O adjedi-
vo Canus, a, um, fe diz das peffoas, que 
tem muytas caãs na cabeça. Tibullodiz, 
Amator canus. Plínio Hiftoriador chama 
à lanugem de certas arvores, cani arbo-
rum Villi. Em Plauto fe acha canitudo ca
pitis, que fignifica o mefmo , que cani* 
fies,mas he pouco ufado. Vid. Branco. 

Proverbialméte dizemos, A caãs hon*-
radas,naõ ha portas fechadas. 

CAB. 

CABAC, A, Cabaça. Efpecie de àboba-
ra de carneyro; para a parte do pê tem 
figura de pera , cc fazendo huma como 
garganta, fe alarga em hum bojo. Plin. 
Hiít.lhe chama cucurbita cameraria , a. 
Fem. porque trepando pdas parreyras, 

A s as 
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as a iuda a formar hü tedo verde a mo- tor plenus , atque perfeãus. Sumnws, ou 
do de ab.bada , a qual em latim he Ca- moxtmus, ou optmius trator, dc V.rtu-
mram ue cabal. Tcrflãa , cumulataque Vir tus. 

Cabeça raleyra , cucurblta plebéia, a. do. 
Fem. vide DoJoneum. ,. Cabal. Jufto , inteyro Como quando 

Cabaça. Vafo da calca do fruto, que íe diz, Acho minha ^f.c;lba^^ 
tem o mefmo nome. Cucurblta comera- eftà inteyra , nada lhe falta. Nummoru 
ria certex, as. Mafic. f ^ conVemt nurnerus. S»™"™*"™™ 

Coufa, que fe parece com cabaça. Cu- qutdem abeft , ou deeft. Vid. Completo. 
curbi finus, a, um, Aflim chama Cataõ hüa inteyro, 8cc. 
caiia de peras, 8c outra de figos. Cucnr- Cabal. D.z João de Barros. Decad. z. 
btrirtd pyra, tucurbifina flcus. Cot. Itb. 7. foi. 12*. col. 2. 8c 2. que he o nome de 
de R H n u a n ^ m a l d a I l n a J a o a ' c u J o s cíf°stein 

Cabaça , proverbialmente. Tanto an- tanta virtude para vedar, ou reter o lana
da a linhaça,atè que vay a cabaça. Nem gue , que em certo encontro na índia 
110 Inverno fem copos , nem no Veráõ hum Mouro, que tinha huma manilhadc 
fem cabaça. Ainda naõ efta na cabaça, oífo defte animal encaftoada em ouro da 
já he vinagre. face àc cm a, 8c ofio da banda da carne 

Cabaça também fe chama qualquer va- do braço, aonde elle a trazia , naó ver
fo de vidro, ou de outra matem de fi- tia huma go a de fangue por quantas fe-
gura femelhante à de aquelle f rudo.^i í ridas recebera, atè que finalmente tira-
cucurbtttnum. do o ditto oífo , fe vafbu todo em fan*. 

Cabaça de brinco de orelhas. Duas gue, 8c efpirou. 
pérolas enfiadas, das quaes a msyor, que CABALA, Cabala. Algum dia a igno-
fica na parte infericr,faz femelhança co rancia da fi^ruficaçaõ defte nome foya 
bojo, 8c a mencr ficando fuperior , re- cautadehum, tam notável, comoridi-
preftnta o bocal da cabaça. Unioturbl- culo abfurdo. A certo Theologo,que 
natus , globofo unionl Jvperimpifitus, ou queria criticar as propefiçoes do f.mofo 
pais brevemente , C ucurbitini uniones, Pico Mftandulano, em que algumas tra-
aílím como chama CataÕ a humas peras tavaõ da feiencia cabaliftica, foy pergú^ 
da d^ta feyçaõ, Cvxi.rbirina pyra. tado, que coufa era Cabala, refpondeo o 

CABAC1NHA. Cabaça pequena. Cu- ditto Theologo, que Cabala fora hu in-
curbitula,a. Fem. Celfidib-z-cap. 11. fame herético, que havia eferito livros 

Cabacinhas, Erva. faõ humas cabaças contra noffo Senhor Jefus Chrifto, 8c cj 
pequem ŝ 8c bravas.Colocjnthisfidis. Fern. delle haviaõ tomado os feus fequafes o 
Tlin. Ffift- Vid. Colcqiiintiea. nome de Cabaliftas. Defte único exeni-

CABACjO, Cabaço. Vafo de cafcade pio fe pódc inferir quanto importa a li-
abebora de carneyro feca, 8c fem miolo, çaõ des vocabulários, que trazem as dê
em que os rufticcs coftun aõ guardar as finiçoens de todo o genero de palavras 
Tementes. Cucurblta longlorts cortex, eis, nacionaes, eftrangeyras,fcientificas, 8cc. 
Mafic. 0 cabaço para Juas farinhas. Vaf- Cabala he palavra Hebraica , que quer 
,conc Noticias cio Erafi', pag. 12*5. dizer Recepção, 8c no fentido , que lhe 

CABAIA, Cabáia. Vid. Cabaya. daõ os Hebreos,val tanto,como feiencia, 
CABAL, Cabal. Pcrf cyto, o a que naõ ou doutrina,que fe recebe,8c tomada de 

falta nada para aperftyçaõ. Terfeãus, huns fe communica aos outros fó por 
abfolutus , a, um. Cie. Obra cabal. Opus, palavra, 8c naõ por cfcrito,8c naõ a pef-
numeris omntbus abJolutum.Tlin.Jun. Ho- foas de qualquer idade , mas aos que já 
nem cabal. Homo omm Virtute pradi- paífavaó de quarenta annos. Com efta re-
tus, omntbus bonis ar ti bus or natus, omni condita Philofophia,que na opinião dos 
laude cumulatus, Coer.Orador cabal. Ora- Hcbreos, lhes foy communicada àéde 

Adaó 



CAB 
Adaõ até Moyfes, de Moyfes aJofuè,de 
Jofuê aos -Settenta, 8c dos Settenta aos 
Prophetas, 8c outros infignes Varoens do 
antigo Teftamento , pretendem os He-
breos explicar todos os myfterios da Di-
vindade,8c os enigmas da natureza,com-
binando-os com as letras do Alfabeto 
Hebraico com alguma futileza , mas cõ 
muyta fuperftiçaõ , 8c fem fundamento 
algum folido, 8c fcientifico. A interpre
tação da Sagrada Efcritura por tranfpofi-
çaõ de letras com os differentes nomes 
de Deos, tomados com os números , 8c 
lymboíicamente applicados, fam huma 
parte defta vaã feiencia , tam celebrada 
dos Hebreos, 8c dos homens doutos taõ 
juítamente reprovada. Occulta,ou orcona 
Habreorum dtficipltna, Vulgo Cabala, Vel 
ars caballiftoa. Sixto Scnenfe, 8c outros 
tam de opinião,que os Hebreos tiveraõ 
também huma louvavel,8c pia Cabala, a 
qual refpondia ao fentido Anagogico, 
q os noífos Interpretes daõ à Sagrada Ef
critura. Vejafe o terceyro cap. dos Pro-
legomenos tia Biblia Máxima, pag. 151. 

CABALLISTA. ProfeíTor da Arte Ca-
balliftica. Artls caballtfticaprofeffor, oris. 
,os Coballiftas querem, q fejaõ letras fym-
,bolicas, de que fe achaõ muy tos exem
plos , 8c myfterios no Texto Sagrado. 
,VÍeyraTom.i.pag.*->99. 

CABALL1NA, Cabaliina. Fonte,afTim 
chamada do adjedivo latino Caballinusy 
que quer dizer coufa de cavallo. E fe
gundo a ficçaõ poética brotou a fonte 
cabaliina da pancada , que o cavallo Pe-
gafo deo com a unha em huma rocha. 

Foy efta fonte confagrada às Mutas do 
Parnafo, 8c davaõ os Poetas a entender, 
que bebiaõ delia , para fazerem verfos 
com eleganeia.FíWJ Cabolllnus, Nec fonte 
labra prolul Caballino. Terfi. 

Cifnes do Tejo,que banhais fuaves 
Os bicos de ouro em águas criftalinas, 
Caftalias imitais,8c Caballinas. 

Inful. de Man. Thom. liv. 9. oit. 95. 
CABALMENTE. Perfeytamente. Ttr-

fleãè. Cie, 
CABAÍNHLA , Cabajnjla. Choupana. 

Derivafe do Grego Cdpanb .qw «quer di-

CAB ç 
zer Eftribaria, ou de Capere unum, por
que cabe numa caba na ló huma peffoa , 
Capana ( diz Papios) ita d rufttcls diãa, 
quta unum tantum capiat. Caja , a. Fem. 
Tugurtum, lj. Neut. Co. 

Cabana pequena. Cajula, a. Fem. Tlin. 
Hft- O Dim\nnúvo,Tuguriolhm, fe acha 
em Roberto Eftevaõ , 8c no Calepino, 
mas fem Author. Huns pobres paiteres 
,fahiaõde Cabanas,& telhados de colmo. 
,Vieyra , Tom^í . pag. 306. 

Fazer cabanas, como fazem os pafto
res, 8c a pobre gente do campo. Caflas co-
ftruere. ftruo, ftruxt, ftruãum. 

Vès tu a minha Cabana 
Se o tempo fe muda aífirh, 
A mudo eu, Guiomar, nem Anna 
Naõ daõ voltas por aqui 
Mais leves, que açwento cana. 

Franc. de Sá, Eclogl^fnum. 67. 
Cabanas da Ribeyra. Em Lisboa fam 

humas pequenas tendas cubertas, em que 
fe vende peyxe, hortaliça, 8cc. Tentorta, 
ou teãa pife tum , olerumque Venaltum. 

Cabanas, no jogo do Truque he hum 
modo de jugar, em que hum joga de den
tro da barra, 8c outro fora. 

CABANEIRA,Cabanêira. Mulher pu
blica entre os Rufticos aflim chamada, 
porque anda pelas cabanas.Ruftoana me-
rkrlx. 

CABAYA, Cabâya. He hum modo de 
roupeta Turquefca decorada , 8c algum 
tanto jufta, & aberta por hum lado , fe
chada por diante , que chega atè mcya 
perna. Aflim a define o Faria nos Comé-
tos de Camoens. Veftls Turclca , qudm 
Vulgo cabayam Vocont.Euzem da fina pur-
pura as Caboyas. Camoens , Cantie. 2. 
oit. 93. 

CABAZ, Cabâz. Efpecie de cefto de 
junco. Ftficino, a. Fem. (penult.bre.) 011 
Flfcella,a. Fem. Afconio Pediano diz ex-
preffamente, que eftas palavras fignificaõ 
ceftinhos de junco. Sparteafiunt utenfiUa, 
mas naõ he fempre aflim , pois diz Vir
gílio no 1. livro dasGeorgicas, 

Rúbea texatur fijclna Vlrgd. 
8c na Ecloga 1 o. v erfo 71. 

Gracili fijcellam texit hibijeo. 
Ca-
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Cabaz (

7e fijos. Ficorwn ffichid , Cie in 
crat. jrj llacco. 

Cat.Lt. (T.rn.o do jogo do aro.) He a 
dit1anci.,que ha de huma bota a oatra, 
cabendo no meyo deltas a palhet., fem 
tocar a nenhuma , 8c quando com hum 
bom golpe, fe faz,que a bolado contra
rio paffe da raya co jogo, fe chama d<r 
hum cabe. For ti palmula tmpulfiu adVer-
Jarij globum extrudere, ou ultra ludl me
tam minere, efiteere, &cfk 
CAEEC,A, Cabeça do homem. O princi
pal dom.cilioca alma, 8c dos orgaÕs dos 
cinco fentidos. Tem duas partes, a f ber 
o rofto, 8c a p^rte, que fe cobre de ca-
bellos, a qual-fe fubdivide em tres par
tes, a tab.r a moleyra, o meyo da cabe
ça , 8c o toutiço. A figura da cabeça he 
fen icircular , liza^por fora, 8c defi-
gual por dentro. Aspartes exteriores taõ 
os cabellos, o couro, a carne, o pencra-
neo, o craneoj as partes interiores taõ a 
Dura Mater, a Pia Mater, o cérebro , o 
Rete Mirab.le , muytos Paniculos , 8c o 
offo bazilar , que he o fundamento da 
cabeça. Cabeça do homem, ou de qual
quer outro auimal. Caput,itts. Neut. Cie 

A parte dianteyra da cabeça , vulgar
mente moleyra. Trior capitis pars. No z. 
livro cap.37. diz Plin.Híft. Cani fies ho-
vúni tantüm, d; equis; Jed hominijempér 
ajmore porte capitis, tum deinde ab aVer-
Jd. Quafi em todos os Dicionários, para 
fe fig lificara p.ttc dianteyra da cabeça, 
fe põem Stnciput,que Roberto Eftevaó,8c 
outros elerevem mal com hum Y, porque 
efta palavra he puramente Latina. E de
fta mefma palavra Stnctput, duvidam 
muy to os Doutos,por naõ acharem exem
plo algum nos Antigos, em que com cer
teza fe poffa tomar nefta fignificaçaó. Ver
dade he, que hum. antigo cõn entader de 
Perfio, diz, que Sinciputfignifica a parte 
dianteyra da cabeça, mas como naõ pro-
va,o que diz, nem tam pouco, os que ni-
fto o íeguem,parece, que Britannico te
ve razão para lhe naõ adherir nefte par
ticular, advertindo, que he certo, que 
nos bons Authores íe oppoem Frons a 
Ccciput, ou occipirium, que he a parte po-

CAB 
fterior da c bcça. Com tudo podia o di
to Br.tannico trazer provas mais auten
ticas , que o lugar tomado da pnmeyra 
Apologia de Apuíeyo , que porém nani 
fe deve regeytar, pois fe conforma com 
os dos mais antigos. Melhor prova te
mos no provérbio de Cataõ, no cap. 4. 
do livro da Agviculxuta,Frons, occipitlo 
prior eft, que Pliniotraz no cap.5. doliv. 
18* A efta prova fe pode acrecentar, que 
Ceifo, Author muy to puro, de fere ven
do no principio do livro 8- a cabeça do 
homem naõ uta de Sinciput, mias antes 
de Frons , ou de Têmpora. Eaquè ( diz 
elle, entendendo Cafvaria ) fimplex ab 
occlpitlo, & temporlbus, duplex ufique in 
Verticem afronte , &e R.s Menechnias 
de Plauto, Ado 3. Scena 2.verfo41. Sin
ciput Significa caput. Non tibi flanum eft 
adolejcens finaput , ut intelllgo. E em Ju
venal S„t. 15. vtrf. 85. Sinciput fignifi
ca toda a cabeça. Comedam, inquit.flebtle 
nati finciput elixi. Finalmente, Plauto no 
primeyro ado da mefma comedia Scên. 
3. verf.28- Perfio na Satyra fexta verf.70. 
Píinio no liv. 8- cap. 2. 8c Vopifco na vi
da de Tácito ufam de Sinciput para figni-
ficarem a cabeça de hum porco,ou de hu 
javaÜ;8c não fe pôde provar, que he fó 
a parte dianteyra da cabeça,porque Per
fio o chama Fijfldfutnoflum finciput aítrt\. 
as orelhas eftão nos lados,8c não na par
te dianteyra da cabeça. 

A p- rte pofterior da cabeça. O touti-
eo.Occipitiumyij.Neut.Occiputyitis.Neut. 
O primeyro he de Catão, de Plauto, de 
Celíb , 8c de Plínio o Hiftoriador. 0 
fegundo he de Perfio na primeyra Sat. 
verfo 62. Occipiti caco, çfire 

A parte mais alta, ou o meyo da ca
beça. Vertex, eis. MaJc Cie 

Dor de cabeça. Capitis dolor, oris.Mafc, 
Tlm.Htft. * 

Qué tem duas cabeças. Biceps, que te 
-tes.Triceps,clpitls,omn.gen.Ctc 

Quem tem huma groffa cabeça Capita, 
onis. Cie i.denat. 

Não ha chuva, ne frio, que pofTa obri
gar a Mafiniffa, a.que tenfv* a cabeça cu-
berta. Mtfmtflfla nullo imbre, nullofrig-orei, 

ddduci 
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adduci poteft,ut capite opertofit.Ck.de Se- Não fe lhe pôde tirar ifto da cabeça. Ab 
neã.^Of. ea cogitatlone dedua non poteft. Fazer al-

Cort.r a cabeça. /^-Cortar. guma coufa de fua própria cabeça. Ali-
Ter dores de cabeça. Dolere capite. quidultrò,& nemtne conjultofacere. Ho-

Capttts dobre aflflct. mem de boa cabeça, ou que tem cabeça, 
Cahir de cabeça abaxo. In caputflubla- Homo excellenti, ou fmgulari judicio, ou 

ds pedibus corruere. Tracipttem collabl. ingenij, judkljque flmgulans. Quebramêto 
C^uiztra achar hum lugar , de donde de cabeça. Vid. Quebramêto,8c quebrar, 

me pudeííe lançar de cabeça abaxo. Uri- Cabeça. Peffoa. Jentàraõ hoje a vinte 
nam mihi eflflet aliquid hk , quo me num foldos da moeda de França por cabeça. 
pr-actpitem darem. Terent. Tranderunt hodie Vtginri tn fingulos Fran-

Eu o tomara pelo meyo do corpo,̂  8c cieis qjjibus, oufingula capita, ou Virittm. 
Ievantãdoo,lhe puzera a cabeça no chão, , Cada hum por cabeça pagava. Vieyra, 
para lhe môes os miolos, fubhmem mediu ,Tom.i.pag.782. 
arriperem, capiteprlmúmwterramftatue- ^ Direyto de cabeça. Tributo impofto 
rem, ut cérebro difipergatViam.Terent. as cabeças das famílias. Trtbutum inflm-

Acemr com a cabeça. Vid. Acenar, gula famtliarum capita Impofitum. Arrcca-
Suitentar cõ as maõs alguma coufa, q dar efte genero de tributo. Exlgere ca

ie leva na cabeça. Aliquidfiubloris manlbus pita. A acçaõ de arrecadar o ditto tribu-
repofltü In capite jubftmere. Co.6. Verj.z,. to. Capitum exaãio, onis. Fem.Co. Direy-

Anda por toda a praça cõ cabeça lc- to de Cabeça , que pagavaõ os Mouros, 
vantada. Vagatur ereãus totó foro. Cie ,Monarch.Lufit.Tom.ó.fol.224.col.2. 

Adagios Portuguezes da Cabeça. Naõ Cabeça. Primeyro no numero, ou na 
te metas em contenda, naõ te quebrarão dignidade. A cabeça do confelho. Con-
a cabeça. A cabeça com comer endi- fllijprinceps. Ck. No tempo, que eu 
reyta. Adcr de cabeça minha , 8c as eltava em Athenas, muytas vezes ia ou-
vaccas noffas. Quebrafme a cabeça , un- vir a Zeno, aquelle, a que Philo, noffo 
tafme o cafco. Tal cabeça, tal fizo. Di- amigo , chamava cabeça dos Epicureos. 
tofo de quem experimenta em cabeça Zenonem, quem Thllo nofter, coryphaum 
alhea. Ifto vos ha de dar na cabeça.Nunca appellare Epkureorum jolebat,cum Athe-
lavey cabeça, que me naõ fahiífe tinho- ms eflffem, audlebam frequenter. Cie A ca
fa.. Naõ nos doa a nós a cabeça atè lá. beca da Igreja. Chrifto Senhor noffo, q 
Quem naõ tem cabeça, não ha mifter ca- hoje para nós he a cabeça invifivel, ou a 
rapuça. Quem em pedra duas vezes tro- cabeça vifivel do mefmo corpo myftico 
peça , naõ he muy to quebrar a cabeça, da Igreja , quehe o Papa-, a hum , 8c a 
Quantas cabeças, tantas carapuças. Jífuot outro chamamos em Latim. Eccleflaca-
homiros,tot fientenria. Terent. JÍuot capl- put. Cabeça do Reyno. A Cidade prin-
tumVtVimtjtoridem ftMorum millio.Hor. cipal de hum Reyno. Caput Regni. Tlin. 

Cabeça. Imaginação. Entendimento. ,E por Cabeça do ímperio,aífent6,8c Cor-
Juizo. Meter na cabeça a alguém , que ,te dos Vifo-Reys. Lucena , vida de S. 
taça alguma coufa. Ali quem ad aliquidfa- ,Franc. Xavier, pag. 62. col.2. 
ciendum inducere, ou impellere. Antônio Cabeça.Author,Inftigador,Caufa,Ca
fé metteo na cabeça , que lhe era licito beca de motim. Sedltlonis caput , ou ca-
fazer tudo, o que quizeffe. Antonius in- put omnium cmckandorurn..Cte Cabeça 

i d < l , duxit animumyfltbi ltcerer quod Vellet. Cie dc hum partidü, de huma facçaõ. Dux 
Quem Vos metteo ifto na cabeça ? Sufis portlum.Tacit.Duxpartis. FlaV. Diz Tit. 
hc tibi fiuafit: perfluafit f Jtfuis hanemen- Liv. caput partis ejus Lucanorum , qua 
temitibi injecitf]i% andava com a deftrui- cum Romanis ftabat. Fazerfe cabeça de 
oaô de Carthago na cabeça. Cartbagmis homens criminofos. Ducatumfiecleriptít-
jamexridiwna£Ítabatmmo.Tdt.'JmJV* bere. Flor* 

Ca-
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Cabeça. Termo de agricultura Lançar do humilde. Ex hurnili, & jdcenti flortu-

de cabeça v^des, 8c outras plantas , he na emergere, à imitação de Cícero, que 
quando,Jí'emcortaiasdefuacepí,-istor- diz, Emergere ex matdicttate , 
ríaõ a enterrar, paraque façaõ barbas na Tornar a levantar cabeça. Reítituirle 
terr., 8c depOiSoe prezas a*-cortaõ.Lan- à fua pnmeyra fortuna. Ter a meimi 
car vides de cabeça. Vitem pr opa: are. opinião, ou dignidade, que dantes.naõ 
,o, aVi, atum. Cato de Re Ruft. VtdM.t- poderá mais levantar cabeça. Nunqum 
guL ar' 8c mergulho. ad pnfttnum ftatunty ou ad prfitnam aig-

Cabeça. Termo de Pedreyro. He huma mtatem reVocabitur. Contra toda a ef-
orcffa pedra de Alvenaria. perança tornaõ os Romanos a levantar 
* Fruta de cabeça. Vtd. Fruta. cabeça.Refiurgunt res Romana contrafpem. 

Cabeça de linhas. He para rendas. Ttt.LiV. 
Cabeça. (como quando fe diz) Crime Muy tos annos defpois,nao houve en-

de lefa Mageftade cie primeyracabeça, tre os Aborígenes, quem levantaífe Ca-
Vtd. Crime capital. Deites dous crimes, 9beça. Mon.Luflt. 1 om.i.fol^.col.^. 
ambos de primeyra Cabe'.ca. Vieyra,Tom. Tornarão os judeos a levantar Cabeça. 

_g# com muy tos favores. 
Cabeça de alhos. O alho inteyro, por Fazer o navio cabeça.Phrafe Náutica, 

fer da teyçaõ de cabeça, em razaõ de fua Naõ querendo o navio fazer Cabeca,pae': 
redcndeza,8c por ter^m as raízes fibras, a vela naõ tomar vento. Barros, i. Deci 
que tem lugar de cabalas. A Utj caput.Co- ?Pag- 7- co1- 4" _ f

 :* ' 
lutnel Cabeça de Reys. Lugar aflim chamado^ 

Cabeça de prego. V- Prego. porque nelle tiveraõ vifta os exércitos 
Cabeça dos dedos. Extreml digiri , del-Rey D. Affonfo , 8c os- cinco Reysf 

crum.Tkr.Mafit.Summoy ou fiuprano pars Mouros. Fica a baxo de Caftro Verde,: 
di<(itorum. Do tamanho ca Cabeça do de- junto dos dous pequenos rios-Cobres,'; 
,do polegar. Arte da caça, 88- Dores das 8c Terges, os quaes tendo feu nadmen-' 
jcabeças dos dedos. Luz ea Medic. pag. to, pouco diftante, fe ajuntaõ nefte lü-ij 
,^'Vid. Pontas dos dedos. gí«r, 8c correm delle em huma vea atêq( 

Cabeça do fino. He a parte de riba. rio Guadiana , aonde perdem o nome; 
A parte inferior chamafe Boco. Mon. Lufit. Tom. 3. foi. 117. col. 3. ' 

Cabeça. Propofito. Razaõ. Ifto nam Cabeça de Vide. Villa de Portugal) no. 
tem pès,' nem cabeça. Nec caput, nec pe- Alemtejo, da Comarca dc Avis, murada-í 
des babet. Cie Curwnl. Epift. | i . lib. 7. O 8c acaftellada, na ladeyra de hum mon-* 
leu difeurfo he tam o nfuío , que nam te. Dizem os velhos da terra, (fegunçja 
tem pès, nem cabeça. Itaconfufocft ora- a tradição de feus pays, ) que foy fiip 
tio, ita perturbato,ut nthil fitpnmum, ni- dada perto do fitio , aonde agora'*&-•-
/;// [ecundum. Cie Nec caput, nec pes fer- maõ o Tombai, os 'quaes efcapando ctáit 
vtonis apparet. Tlaut. vida de huma grande batalha contratos 

Cabeças de gado. Tantas cabeças de Mouros, fe acolherão ao alto do mon*! 
carneyro, quer dizer, tantos carneyros. te por caufa da corrupção dos corpo* 

Cem cabeças de ca.iuyro. Ceuta Ver- mortos, que eítavaõ por terra, 8c refei** 
Veces. m rando ares mais puros, cobrarão tauíe| 

Cfcbeça do Exercito, & porfe na ca- 8c foraõ povoando o fitio, a que pip**1 

beca do exercito. Vid. Peita. raõ nome Cabeça daVida. OutrosçõmflS 
Dar com a cabeça pdas paredes. Im- lhor f undamêto dizem,que tomara o ndf 

plngere caput parieti. Tlln.llb.^. Epift.16. me de huma grande vide , que havia \% 
partetl caput tllidere. Ex Valer. Max. efr cume do monte, 8c trazem em prova',a$ 
Horot. armas de que ufa, que fam hum cafteíÃ 

Levantar eabeca. Sahir de hum efta- com-huma cepa ao pé, de cj fahemmujlíi 
tal 
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tas vides cubertas de folhas, que o eítaõ que o mordefcm,ou que ficaíTe avenena-
cercando. El-Rey D. Manoel deo foral a da deltas a água- mas o Mouro lhe tirou 
efta YiUa. He do B.fpaio de Elvas, 8c o medo, fegurandolhc que tinha encan-
da Provedoria de Lamego* . tado todos os bichos venenofos daquel-

Cabeça do Dragaõ ( Termo Aftrono- le fitio; feja verdadeyra, ou naõ efta tra-
mico) He huma parte do Zodíaco, em q diçaó, a experiência moftra, que haven-
a Lua atraveífa a Ecliptica",. paífando da do grande cantidade de víboras naquel-
parte Auftralpara a Septentrionaí. Caput les contornos, 8c nos que da mais alta 
Draconis. Acabeca do Dragaõ, que fecha- eminência defcobrem os olhos , naõ ha 
,ma também , fíodus Afcendens. Nottc. noticia, que atè o prefente offendeffera 
, Aftrdog.fi>, Caput Draconis. peffoa alguma. 

Cabeça doArco chamaõ os pedreyros CABEC,ADA.,Cabeçada.Pancada,quc-
às pedras, que fe vem por fora do Arco, fe dá com a cabeça.Capitis lllifius, üs.Mafic 
na face exterior. A ultima palavra he dc Plínio , no liv • 

• A cabeça Santa. Famofa Relíquia na 27. cap. 8-
Provincia de Trás os montes. Venerafe Cabeçada do cavallo. Guarniçam da 
na Ermida de Santiago, 110 arrabalde cabeça do cavallo com argolas fortes, 8c 
da Villada Torre de Moncorvo. He pro- de tornei, paraque as cadeas fe naõ enro-
digiofo remédio a mordidos de animaes Íem. He'a modo de hü cabrefto de cou-
danados. Dizem , que nos tempos anti- ro, com argola , na qual eftà preza hüa 
gos certo Varão Santo, fazendo viagem cadea de ferro, metida na trave da man-
com feú companhcyro para o Sepulchro gedoura. Ha de fer forte , dobrada , 8c 
de Santiago, fizeraõ pado, que fe algum eftofada, na focinheyra,8c no alto da ca-
dosdousinefta romaria acabaífe a vida, beca- Fteni equlni frontale A primeira, 
o,outro lhe cortafle a cabeça , &c a le- ,pritaõ do cavallo hea Cabeçada.CaValier-^ 
vaífe comíigo a .tributar pofthumas ve- ,de Rego, 35. 
neraçosins* ao Santo cadáver do Apofto- • Cabeçada. Defpropofíto. Erro. Enga-
Io ;»òcjfuccederido fallecer hum delles, no, no que fe obra. Error, oris. Mafic. Ofl-
fo executou o pado , 8c continuando o fenflo, onis. Fem. Cie Dar cabeçadas. Ofl-t 
companhcyro fua peregrinação até a dit- fendere Nefte fentido diz Cicero in Verr. 
ta Errráda de Santiago , nella fe achou J%uüm mulri Vtr.i fortes in communi, in-
mih*grofámenteimmovel, fem poder fa- certoque perkulo belli terra, manque ofl-
hir delia- manifcftando o prodígio, dey- fenderint. No Calepino fe declara , que 
xou em prenda a veneravel cabeça>8c fc- offendere nefte lugar quer dizer, Rem ma*-
guiofeu caminhó..Defta Relíquia fe con- ,/e gerere. Era Cabeçada de quem fogia de 
ferva 1 fomente a câveyra , fempre mais ,nós. Hift. daCompanh. 2. part. pag. 14.̂  
celebre pelos prodígios que obra. Coro- ,col. 2. Fez tantas cabeçadas à fua fom-
graiSaíPortug. Tom.j.pag.42X.. ,bra. Monarch. Luíit. Tom. 1. foi. 267. 

CabeçaBoa. Lugar do termo da Vil- ,col. 3. 
Ia da.Torre dc Aloucorv.o, i;i, , CABEC,AL > Cabeçal. He hum chu-
. 1 Ci^cça.de. Mouro. Qutro lugar do maço de panno , que fe põem em al-
termo da Villa da Torre de Moncorvo. guma coufa, que fe quer apertar para fi-
&gyi3do.a tradição de feus.moradores, car mais alíO,paraque com a atadura, que 
tomqu efte nome de.que aOiUflppo dos fe põem por cima faça mais apprenfam; 
Mouros^achandofe hum QbWtaõ com; 8c ponto de cabeçal na Alveyt..ria , he 
humiddles juntoà*principal fonte --.que meterem huma agulha por bayxodavea, 
eílàiPQ dtO defte lugar, 8c convi^ndo.-; voltada paraque pofta fahir com o cor-
fc bu-muaó outro a.bçber iiejl%;iÍtyYÍdou daõ, que levar, pela outra parte^ 8c atar-
o. Chriftaô: fazeiío>pór haverítfruy tas<yí- fc jbbre cabeçal, carpea couro, 8c. vega. 
boras naquella vezihhauça, 8jj.te'mer,ou ,Nem o fluxo com coílura, nem cõ ponto 
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,de Cabeçal Galvaõ Tratad. dc Alveit. larga, que na cabeça, ou principio de hú 
,pag-55i. •-. :; livro, ou dos capítulos oelle fe põem no 

Cabcçaes, nos coches tam huns paos. alto da pagina , para ornato. OsFran-
altos dc quatro,ou cinco palmos, 8c faõ cezes lhe chamaõ vinhete, porque anti-
quatro- fervem de fuftentar acayxa ca- gamente eftes adornos fetaziaqfó de fo
ca hum com feu argolaõ. lhas de parreyra i bertas ao buril., cu em 

CABEC,ALHA. "He hum pao cõpri- água forte; hoje fereprefenta nelles oq 
do,que começa do principio do íeyto do fe quet-lmaguncula ex are excuffa, Influm-
carro,até à cabeça dos Eoys. Temo,onis, ma libn pagina ad ornatum ímpnffa , ^ 
Mole Varro. —. Fem. ^ 

CABE C, AO. A parte fuperior da CABEC,AO. Villa de Portugal no 
veftidura , que cinge o. pefcoço , 8c)fe Alemtejo da Comarca de Avís em hi-
pocm a volta cozida , ou abotoada à gar alto junto a huma grande várzea,, 
roupeta, ou cataca. Affutum, ouglobults banhada das r-beyras de Avis 8c Tcra. 
adftriãum colii teimai , mis. Melnor he He do Arcebifpado , 8c Provedcria de 
utar de ei rcun. locução, ao que inventar Évora .El-Rey D. Sebaftiaó a fez villa. El-
palavras impróprias. Rey Dom Joaõ o Primeyro lhe concedeo 

Cabeção eia capa. A parte, que fica ao grandes privilégios. Foy antigamente-
redor do pefcoço virada para trazi Tofl- quinta dos Meftres de Avís, que ainan-
tteapalltj ala, a. fem. *. dàraõpovoar. 

Cabeção. Efpecie de cabrefto cõduas CABECEAR. Fazer final, abaxando 
redeas,com que em lugar de freyo feco- a cabeça, como quem diz, que fim. jv> 
n eça a dom,ar os potros. As rédeas do tare. Tlaut. Cabecear, meneando a.cabe-
cabeçaô devem fer de Lã, groflàs,8e foi- ça de hum lado para outro, como quem 
tas, fempre muy iguaes, firmes,8c tiran- diz,que naõ. Abnuere,ou Abnutare.Tlaut. 
tes nas maõs do cavalleyro , atè que a in cap. dt Cic.7,. de Orat. 
potro fe coftume a arrimar , & trazer o Cabecear. Abaxar a cabeça, comofazé 
rofto firme fobre ellas. Os cabeçoens faõ os que eftaõ dormindo,affentados em hüa 
vários, huns iam de ameyas, outros de cadeyra. jaãare caput huc,& illucVtr-
íãni'has,8c outros liibs,pcrèm todos de gd. Eftá cabeceando. Capite nutans der-
meya cana,huns mteyros, outros de tres mitat. A acção de cabecear nefta fôrma. 
pcças.O lugar geral do cabeção ha de fer, Capitis nutatio, onis. Tlin. Hift. diz. A 
que o âflento da meya cana ua parte cérebro proÇafcitur jomnus , bine capito 
baxa fique quafi junto ao fim da cavey- nutatto,hoc eftlnclmario, è'declVitas ca
ra. Copiflrum diiobus habenis ~, owrettna- pitts, dum Jomnus Vtget. Itb. n . cap.^y.. 
adis laneis tnjíruãum, quopulliequini do- Cabecear. Appróvar , ou appíaudir, 
mar.tur, & reguntor. O Cabeção na fella abaxando muytas vezes a cabeça , como 
, da gineta depois dos potros naõ fe deve fazem os ouvintes ao que diz o Prèga-
,uft.r , fenaõ para cavallos foltos de ro-, dor de feu goíto. Frequentl capitis M-
,fto, 8c defcompoftos. Pinto , Trat. da tatione plaudere E enfaõ ver o Audito-
,Caval. pag-. 6$ ,rio Cabecear a eftas coutas. Vieyra,Tom. 

Cabeção da camiZa. A parte da cami- , i . pag. 70. ! ... ',* 
za da cintura para cima, fem as fraldas. Cabecear a torre, ou campanário Oti 
Indifijy oufiubucnlapars juperior. outro qualquer edifício , quando aparte 

(. ab-çao. Direiio impofto as cabeças fuperior delle pende para efta, 8c aíüel-
tfos tamiTias; ^ / . C a b e ç a . D reuo de Ia parte. Nutare, o, aVt, atum. Cícero 
Ci beca. No Cabeção das fizas da Cornar- diz, Nutat domus. Tal foy o Cabecear do 
}co. Cbrogràfc» Portug Torr. 1. 4 9 - ,campanano, com pendores a huma, & 
(i abccjro chamaõ os ImprcHores a hua ,outra parte. * Hiftor. de S, Dominoos. 

pequenatftampa • mais comprida , que part. j . foi. ,42. col. 3. ™ J 

Ca-
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Cabecear. Termo de Livreiro. He ,Tom»4. foi.64. col.2. Serras tam alta?, 

fazer as cabeceyras do lombo do livro. ,que a algumas' lhe ficão as nuvens por 
Cabecear hum livro com retroz. Libri ,debaixo dos picos,8c Cabeços.Lucena, 
capita jerico opere coronare. Vtd. Cabe- ,vida de Xavier, 467.col. z. 
ctyras. Cabeço. Montefinho. Monfonlus, r. 

CABECEIRA, Cabeceira. A parte da Mafc. Em muytos Authores fe acha cila 
cama, para onde fica a cabeça , Leal ca- palavra, mas fem exemplo.Tomar affento 
put, itis. Dizemos prq-verbialmente. Naõ ,em dous Cabeços altos. Monarch. Lufit. 
cflá fora de canceyra, quem os pés mu- ,Tom. 1. fol.-327.col.4. 
da para a cabeceyra. CABEC,UDO. Obftinado. TerVkdx, 

Cabeceyra da cova. A parte exterior eis. Omn.gen.Ck. Os que dizem CerVico-
da cova , que refponde à cabeça do cor- flus, 8c Copltofus, fallão barbaramente, 
po enterrado. Scrobts caput. Com cruzes Cabeçudo. Que tem a cabeça groffav 
,às Cabeceiras das covas. Lucena , Vida Vtd. Cabeça, 
de S. Franc. Xavier, foi. 46. col 1 CABEDAL, Cabedal, ou cabedaes. 

Cabeceira da mefa.Entre os afsétos em Bcn$)Riquezas,tkc.Bona}Orum.Neut,plur. 
mefa de muytos hc o primeiro lugar o divitia.arum, Fèm.plur. Opes,opuni. Fem. 
topo , a que chamaõ Cabeceira , que fica plur. res, ei.Femfingul.Cic 
a naõ direyta dos outros, entendendo, Pôr em leilaõ o cabedal dos Cidadãos* 
que ha de ficar huma das partes da mefa Bona aVium Voei praconis jubjicere. Cie 
livre para o ferviçodos miniftros delia. Se tinha deixado dez talentos decabe-
Lobo, Corte na Aldea, Dial. 12. pag. 147. dal. Si tolentüm decem rem reliquiffetm 
Eftá na cabeceira da mefa. Accumbtt jii- Terent. Tolentüm por Talaitorum, o q 
pirlor.Tlaut,Ad maiflamfledetprtmus. Trt- he muyto ordinário nos bons Authores». 
mo locofledetadmenjam. Falta nos talentos Atticos, que era hüa 

Cabeceira do rol. Anda na cabeceira certa efpecie de dinheyro na Grécia. Hü 
do rol. Trimum in índice locum obrinet. delles tem pouco cabedal,8c o outro ape-

Cabeceira do governo. Vid. Cabeça, nas tem quanto coftumão ter os Cava-
,Erão asprincipaes Cabeceiras do gover- leiros. Res famtllarls alterl Valde exígua. 
,no delia. Barros. Decad.i.fol.12.3.col.2. eft, olteri Vlx eqmftrls.Ck. 
,fam eftes CançcresasC^ca-ira-» das Al- Na Cidade não ha duas mil peffoas 
,deas. Barros 2. Decad. foi. 105. ccl.4. de cabedal. Nonfiunt In clvitate duo mlllla. 

Cabeceiras. Termo de livreiro. He hü homtnum, qui rem habeant. Cie 
lavor de retroz, que fe taz em hum, 8c Adagios Portuguezes do cabedal. Cõ 
outro extremo do lon bo do livro. Scri- homem intereffal não juntes teu cabedal. 
cum opus libri , ou floliorum capita coro-, De todos os Santos atè o Natal, perde 
nans. a Pádeyra o Cabedal. 

CABEC1NHA. Cabeça pequena. Co- Cabedal.Metaforicamête.Cõta,eftima-
pitulum, i. Neut. Tlaut. ção,cafo. Pouco cabedal faço do q di-zeis. 

Cabecinha, algumas vezes vai o mef- TarVa mihifidcs eft apud te.Terent. Fazia 
mo, que extremidade , V. g. As cabeci- Scauro muito cabedal da grãdeza do no-
nhas das ervas. Mucrones herbarurn. Tlm. me de feuPay,8cde Pompeo.Scaurus fium-
Hift. Não fouberão , que as Cabecinhos mamfiduciam inpaterni nominis dlgnttate, 
,da erva, chamada Joyna, tinhaõ v.rtu- magnam in Cn. Tompei Magnt nponebat. 
,de,8cc. Curvo , Polyanth. Medic. pag. Afcon.Tcdian.N~ao haveis de fazer tanto 
787. num. 80. cabedal de mim, que vos deiteis ador-

CABEC,Ó, Cabeço do monte. A par- mir, como fe não tivereis nada, que fa-
te do monte mais alta. MontisVertex,cis. zer. Não fica a ociofidade fem caftigo. 
Mafc Ck. E junto a hum Cabeço alto , Nihil eft7 quod tn dtxteram ourem fiducia 
aonde fe fundou a Igrej;\ Mon, Lufit. mei dormias. Non impune cvfflotnr. Tlin. 

Tom. II. B2 Jnn. 

http://fol.-327.col
http://Afcon.Tcdian.N~ao


12 C A B 
Jun. Naõ fe pôde fazer cabedal da ami
zade deftes homens. In homtnibus hujus 
?nodi ftabdis beneVolentta fiducia nulla tffle 
poteft. üc. Nenhum cabedal fe pôde la
zer da voíTa palavra. Fide nulla es. Tlaut. 
Muito grande cabedal faço da volta pa
lavra. Tibi apud mefutnma eftfldes. MuU 
tum apud me Vale} auãoritas tua. Faço 
muito cabedal cia voffa peffoa. In te fi-
duetam reporto. Podeis fazer cabedal de 
mim. Tendes razaõ de crer,8c bem vos 
podeis xffegurar, que naõ vos hei de f al
tar , &c. ) Mento habes flduaam antmi 
ma. O Emperador Trajano ufa de hum 
modo de faltar , femelhante a efte em 
huma rcpoíta, que elle dá a Plínio o mo
co. Fez tam pouco cabedal defta nova. 
,Mon.Lufit.tom,i, folz^.col^. 

Cabedal de engenho,de noticias,con-
diçaõ,fciencia,8cc.Engenho,q tem muito 
cabedal.Ingemwn diVes. Cdpitâle .ingenitu 
Ovid. O q tem grande cabedal de engenho. 
Tlentts ingenij.Cie Conheço o cabedal, q 
elle tem,fey quanto vai,quanto peza,8c o 
que pôde fazer. Homints vigenium , m-
duftria, pertfia inibi penitus perfpeãa ,pla-
neque cognltafiunt. Por zombaria fe pode 
dizer. Fullano tem hum grande cabedal 
de perguiça. Eft pigerrtmusHomo eft fi-
ertiffimajecjtitia. In bafo {puto) in ejus Vif-
ceribut , ac pemtus hifedtt , ou infita eft 
ptgrttia, ou fegmdes, ou merda, a. Por 
outra fraze.feineihantefepóde explicar, 
Fullano tem grande cabedal de prudên
cia, & de paciência, 8cc. Huma gente cõ 
,quem metteo tam pouco Cabedal a natu
reza. Vieira, Tom.4. pag.518. 

Cabedal. O que fe traz ao ganho,8c no 
fentido moral , os meyos , com que fe 
procura alguma coufa confeguir. O cabe
dal, que metteo Pedro para cõfeguir ifto. 
Studiunijér opera,quom Tetrus in bane rem 
contido. Adverti o Cabedal, que metteo 
,Chrifto para converter a Judas. Vieira, 
pT0m3.png.259. 

Cabedal. Caudalofo. Vtd. no feu lu
gar. Podíaõ efgorar hum rio , por Ca
bedal, que foffe. Birros. Decad.-2.fol.95. 
,col. 1. Efte rio he grande,& Cabedal, por 
fer o fegundo braçcdc que í> faz o In-

CAB 
do. Barros, Decad. 4.foh'578- Nefte fen
tido melhor he ufar do iubitantivo Ca
bedal, que do ditto adjedivo. Rio, que 
tem grande cabedal de águas. AmnisVa. 
do profundus. Tlin. Os fios de grande 
cabedal ft.zem pouco eftrondo. Altifi-
ma quaqüe flumlna mínimo fionolabunim 
^uint. Curt. O poioco Cabedal do regato 
,lhe enfinou a cfcender as águas. Mon» 
, Lufit. Tom. 7. foi. 154. 

Cabedal, ou cabedaes. Termo decar-
pinteiro. Saõ douspaos , que galgados, 
fervem para delempenar as taboas. Li-
gna regenttbus tabults corrigendts. 

CABEDELLA de pato, ou ptrü, 8cc. 
os fígados, muellas, pefcoços, 8c pontas 
das azas, 8cc. deftasaves. Mmuta.partes 
anferwn, Vel lallorum Indoorum. 

CABEDELLO. Forte principal da 
Paraíba. De como foy cercado dosOlan-
dezes , que defpois levantarão o fitio. 
Vid. Guerra Brafilica de Brito , üv. 5. 
num. marginal 429. 

CABEIRO. Oíficiàl, que faz cabos de 
facas, efpadas,8cc Manubriorum,ouu-
pulorum opiflex , kis. Mofe 

Cabeiro. Os últimos aentes dos qua
tro queixaes fe chamaõ cabeiros.Dizem, 
que nafcem defpois de vinte 8c hü anno. 
Chaniaõihe vulgarmente do fifo. Cirur
gia de Ferreira, 06. Vtd. Sifo. 

C ABEL LE1RA. Cabdlo natural com
prido. Cafariesyet.Fem. Ttt.LiV.Aquelle, 
que tem cabelleira nefte fentido. Cafith 
riatus,d,um. Tlaut. Capillatus,a, um. Cie 
,Suponho em primeiro lugar ferem as 
yÇabelleiras, infignias da nobreza, 8cnaõ 
Ac permittir em Roma, nem nasProvin-
,cias fugeitas ao Império cabello compri
d o , fenaõ aos feculares, 8c iIluftres,co-
>mo íe íè nas cartas, que Cafliodoro ef-
>crevia aos Scmdaecs.ConJ'ularibus,&ca-
,fitllattsJaltttem. Chryfol. Purificai, pag. 

Cabelleira. Cabello poftico. He hum 
barretinho a modo de rede, com cabcl-
ics unidos, 8c atados com tal artificio, t 
cobrem, 8c ornam a cabeça, como cabel
o s naturaes. Oufodas cabelleirashean-
tiquiífimo. Efereve Suetonio na vida dc 

Au-
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Augufto , que efte Emperador ordenava 
aos Soldados , que de Alemanha trou
xera a Itália , que puzeffem cabelleiras 
louras, com que na cor do cabello tivef-
fem o garbo dos Alemaens. Hoje ufa-
mos de cabelleira folta,a-tada,8c em guin-
guetas. Cabelleira folia, coftuma levarfe 
ao Paço , &-quando- fe anda de capa, 
Cabelleira atada, tem dous nós do mef
mo cabello , 8c traz-fe ordinariamente. 
Cabelleira em guinguetas he cõ duas tran
cas , cubertas ce fita negra. Cabelleira.. 
Coma exempftltsjs.Fcm. adficlririo,a.Fan. 
Suetonio na vida de Cahgula, cap. n . 
lhe chama , Capillamentuni. Coptllamento 
Celatus. Trazendo cabelleira , para nam 
fer conhecido. Sobre efta palavra ailega 
Caufobono outras de Petronio. EVoca-
tumque me non minus decoro exornaVtt ca-
pillamaito,Sri depois de me ter chamado, 
pczme na cabeça outra cabelleira , nam 
menos bizarra. Na vida deOthon,cap. 
12. diz Suetonio , Galeroulo captri, prop
ter raritatem capillorunr, adaptato, dt an-
nexoy ut nemo dt^noficeret j trazendo por 
caufa dos poucos cabellos,que tinha hüa 
cabelleira tam jufta, 8c também concer
tada, que ninguém conhecia , que eram 
cabellos poftiços. Galertculus, propria
mente fignifica hum barretinho de cou
ro, a que os antigos pegavaõ cabellos,co
mo hoje, 8c por ventura com mayor ar-
tificio,que hoje, fe queremos dar credito 
a Cauícbcno , que fobre efte paffo diz; 
Veteres, cum capite nudoeffent, <ft calvi-
tlemurbanorum dlãis ififle obnoxiam expe-
rlrentur , ad cam celandam wftituerunt 
pelles quafdam parare , •appofids crinibus 
humanisyfic ut aptato capiti, cntis Vera, 
non como adfcititia Vlderetur. Ncfta mef
ma fignificaçaõ, ufa Juvenal de Galeras na 
Satyra 6. 

Sed nigro fiaVum crinem obficondaite 
Gahro. Sobre q o Antigo interprete diz, 
Crine fluppcftto , rotundo multe br is capitis 
tegumento. Tertulliano faliado nos ador
nos das mulheres, lhe lança em rofto, que 
tifavaó deftes poftiços cabellos. Affigitis 
praterea neficio quas ervormüates fiubtillum, 
atque textiíntm capillamentorimi &e Ain-

CAB 
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da que naõ feja fempre genuíno o latim 
defte Author, bem podemos à fua imita
ção chamar à cabelleira, futile,& texti-
le capillamentum, porque eftas palavras 
nada tem de bárbaro. 

O que faz cabelleiras. Caplllamentorii 
adfiatitiorumtextor,orts.MaJcGaleroulo-
rum optflex, leis. Mofe Comarum exemti-
lium concinnator, oris. Mafic. 

CABELL1NHO.Cabello pequeno.Ca-
bello curto. TarVus cafltllus, i. Os cabel-
linhos das ventas. Fefto Gramático diz, 
que fe chamaõ. Vibriffâ,arunr.TlnrJFem. 
quod hts eVulfis caput Vtbretur. Os cabel-
linhos das orelhas. Júlio Pollux os cha
ma T ar o t Ides, ( naõ fey em que efte Au
thor fe funda. 

CABELLO, Parte externa da cabeça. 
Os cabellos fam huns fios compridos, & 
delgados, frios, 8c fecos, criados das fu-
ligens do fangue, 8c das vaporofas exha-
laçoens de todo o corpo , para cobertu
ra, defenfa,8c ornato da cabeça.Os Ana
tômicos dividem os cabellos em congê
nitos, 8c poftgenitos j os congênitos tam 
os que nafcem com nofco , como os da 
cabeça, peftanas, 8cfobrancelhas, Conte
ndi captlli. Tlin. Hift. Os poftgenitos faõ 
os que nafcem defpois, como nos homes 
na barba. Capilli agnati. Tlin. Htft. No 
livro 4. efereve Vegecio, que muitas ve
zes as mulheres deraõ os cabellos, para 
deiles fc fazerem cordas para navios, 8c 
que em agradecimêto defta fineza o Sene-
nado Romano lhes dedicara hum Tem
plo, que foy chamado Venus fem cabel
los ;8c o confirma Júlio Capi?olino,dizen-
do, In honorem matronarum Templum Ve-
nerl Calva fienatus dkaVlt. Efereve Nico-
láo Penoto , que emRoma havia hüa Ar
vore, chamada Capillar, porque nella os 
meços, 8c as Veítaej* penduravaõ os pri
meiros cabellos , que cortavaõ. Eis-aqui 
as palavras do Author. Adolefcetibus,,-apud 
Veteres Romanos comam nutrire, mos erat, 
quandiu imberbes efflent, alioqnin deformes 
habebantur • adultiVcrò cum primo tonde-
hani barbam, criam crinium longitudmem 
deponebant,eosque in arhore , quam ex ar
gumento Capillarem , fiVe capillatam no-

nuna-
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mlmbant, fitfptnfios dicabant Dcv,quafl de- da nobreza. Em África traziaô os nobres 
poflfts odolefcattia lllecebrts, jam Vir dita- cabello comprido , pois quando S. CL 
tem tngrcdt Vukrentur. E em outro lu- priano, Arcebifpo ee Csrthago deixou 
gar, Erat tn urbe Roma ar ber anttquififima, o mundo, 8c fe fez Ecclcfiaíhco diz Pru-
quam fiupra trecentos, ét jcptuagtnta annos dencio , que cortara o cabello , Defina 
duraffe, compertum eft , qua capillata dt- Cajanes compeficitur ad breVes capiüos. 
cebatur, quod Vtrginum Veftaltum capillos Trud. de Mtraccap. 28- Também os An-
ad com deferre, mos erat. tigos Luíitanos , cemo naçaõglonofa, 

Dizia Epideto, que hum homem fem uíavaõ de cabello largo a modo de mu-
cabelios , he como o Leaõ fem coma, & lheres, como diz Strabo,Lb.5.07«í?j mu-
Gallo fem enfta, 8c o Pavam íem cauda, lierum in modum dtmtttunt , 8c por cita 
Coftumayüõ os Cregos cortar aosmeni- cauía huma das mais illuflres partesdes 
nos os cabellos,para os cõtagrar a Apol- Galhas foy chamada Gallia Contata. 
Io. f&enice Rainha do Egypto, venâo a Hum cabello- Caplllusfi. Majcpilus,l 
Ptolomeo feu marido, feLzmente chega- Mafc Cie Ttlus hc mais geral.que CapH-
do da Azta, ficou tam contente, q con- lus, porque caflillus, fedrz fô doscabd-
fagrou no Templo de Venus os feus fer- los da cabeça; mas Ttlus, fe diz dos ca-
mofos cabellos. y-Elian.lib.ic. Os que fe bcllo^ou pelos de outra qualquer parte.» 
fazem religiofos , cortaõ o cabello em Os abeílos, ou cabello, (faltando em 
demonftraçaõ, de que fe fazem eferavos, iodo o cabello da CÉ beçi) Copilliy mm. 
contagrando a Deos na obediência da Tlur.Mafc.Cruasfinm.Tlur.Majc Tan.bê-
vida religiotaa fua liberdade. Herrera, fe pede dizer Captllus no Angular, pois 
8c o P. Martinio nas fuás Relaçoens da ufa Cicero deíía palavra na craç£õ/ro 
China eferevem , que os Chins eftimaõ Rojcio, ficet. 335-. Ipja Vero quemadmdtM 
tanto o feu cabello, que perdida no jc- compçftto, eft ddibnto capiiu,pa[flmpcrfo-> 
go a fua fazenda, muitas vezes jogaõ as rum Volitet. O mefmo Cicero na craçaõ 
fuás mulheres, os feusfilhos,8c finalmen- pro Sexrio, jeíi. 19. diz captllus htrridus, 
te a fi mefmos, 8c à fua Lberdade , mas para fignificar cabellos mal penteados* 
nunca os feus cabellos. Em hum Canon Plínio no livro 6. cap. 15. íailando era 
do Concilio Carthaginenfe fe prohibe certos povos, diz, captllus juxtafarmrfo, 
aos Clérigos trazerem cabello comprido; vlrlfique in probro ixiftimatur. Aflim as 
8c houve tempo, em que o trazer gade- mulheres, como a homens, irragimõ, cj/ 
lhas era couta tam odiofa, que em hum he coufa vergonhota, ter cabdles.Nefla 
Canon do anno 1096. aos que traziam mefma fignificaçíõ podemos uferdapa-
cabello comprido fe prohibia a entrada lavra Crinis, no fingular. Em Tácito fe 
da Igreja por todo o efpaço da fua vida; acha Crinem, dt barbam promlttere Dei-
& hum Bifpo da Cidade de Amiens, na xar crefcer os cabellos, 8c a krba.Eem 
Província dc Picardia em França naõ outros lugares co mefmo Authct Crinis 
quiz aceitar dia dc Natal a3ofTertas,que propexus , csbello comprido , 8c bem 
lhe fizeram na Miffa certos homens, que penteado. Crinem oblkare, atzt os cabel-
traziaõ o cabello comprido. Na Epift. 1. los , 8c crlne fluxo , cem o cabello folto. 
aos Corinthios, cap. 11. verf. 14. diz S. Tudo ifto he de Tácito. 
Paulo, que fegundo es didames da na- Cabellos creípos naturaImente,oupor 
tureza hc couta ignominiofa ao homem arte. Capilli criflpi. Majc. Tlaut. Captllus 
criar cabello. Nec ipfla naturo dccctVos, Vibra tus. Tlin. Hifi dib.z.cap.j%JEthm-
quod Vir fi quidem fit comam nutriet, igno
mínia eft üli. Falia o Apoftolo nodema-
fiaclo cuidado de criar, 8c compor o ca
bello, porque em muitos Reyno?, & em vibratos adido ferro 
certos tempos a cr.hdleira era infignia Cabeltos,crdpos,ao ferro, Comacala 

m-



rn^ratàr&úcalamftris inufta. Alguns 
chamaõ • os •cabellos encrefpados C trri. 
Entre otít|-»sHadriano.Junio no feu li
vro de fo^pãrefcey que o diz, Cinclni, 
è cirri intorttcrmesjmm, pouco mais abai
xo, Cirrus purèypútéque Romana Vox eft, 
quafl in ar cum tortos , ut annotant Gra
maria. Porém Salmafio nas fuás Exerci-
taçoenstóbre Solino, pag. 762. moftra, 
que Cirviàpoptiamcnte he o que Mar
cial no Epigram. |8« do liv. 5. chama 
Rheni nodos, os nós, q os povos do Rhin 
traziaõ ná cabeça. Eftes'povos eraõ os da 
aíjtiga-Cermania, quecoftumàVaõ a pa-
nhar, 8c atar os feus cabellos com hum 
nó. O mefmo Marcial no liv. 9. Epigram. 
%ô. (conforme a interpretação dehü gra
ve tradudor) chama Cirrata caterva, a 
huma multidão de meninos com o tope
te na cabeça , 8c. o mefmo no Epigram. 
88- dòliv.iò. põr grandtbus Cirris, en
tende gaddhas compridas , cabidas de 
huma parte, 8c d-a outra. Raderofebrea 
palavra* Cirri. EèspVxot, Capillamenta, 
Velut in nodum colleãdf^Em quanto a Cin-
cinni, qíiafi todos õ t-émaõ por:c?abellos 
crefpos. -Porém as palavras de Ciqero na 
Oraçaõ e>fitra Pifou, '-madentes- chcinno-
rum flrrWrm,, daõ a entender , que cin-
cinnus he gadelha. Cabello cattecúo.De-
preffii capillijOu Fluxum capillarrtentum, à 
imitaçaôde Lucanó», que chama a vefti-
drrt-m compridas, &roçagaritc-S'F/ícYíí \e- -
JlimeniaV\ pv .v\>vo -•••*•>• • ;*̂*v- * 

- Cabellos btacos.Canlibrum.TluriMofie. 
(e-fltendefe,ou expíímtfcCapilli) Ck. Ca--
nities,ei.Fem.HoratiGabellos dianteiros, 
qüe* antiigamênte a§- •toutheresy quando 
fetoucavôõ ,- deixaVào^Gáhir íbbtè a te-
fta. Antia, arum. Tlur. Fem. ]fyft[ Gram. 
o^CapnH-e^af'um.T4Ur^^:Qo^yókácha 
ettt huJh*-^erfb de Éútilio-r^üc^^onte-* 

** Que WaZibábelWçõmprido:''-Cbmhttés, 
u>iXft.rciafc Intehflus)a,ii»x Tímilibf» 

Jy 

a* um. 
vir capi to-í Jipud intéiljds gentw~jj vSc no ' 
livro 6. cap. 1. AraksmkrdtvSkgMOi-f 
f9ütyènj0&ine.c'i' -"**-*Jr' • ( j ° °*-:' 
- ^ e - w Ã t ó d í ^ 

Crmitrn^ *y umi-Èftc*ultimo*• lio n ais:-

CAB 
próprio para osverfos,que para aprofa. 
Em dous lugares ufa Cícero celta pala-, 
vra, na Oraçaõ 6. Centra Verres. Gor-
gonis ospulcherrimum,crinitum an-^tabus, 
o bello rofto de Gorgona, que tinha fer-
pentes em lugar de cabellos - 8c no livro 
2. da Nat.dosDeof.Sed.14. Tumftellts 
ijs, quas Graci cometas, wftn crinitas Vo-
cant, Aflim fe acha nas ediçoens vulga
res; porem na de Grutero, que hoje lie 
reputada melhor , que todas as nwis, 8c 
na de Vidorio, fe acha, Clncinnatas. 

Que tem pouco cabello,ou cabelío ra. 
Io. Raripllus,a,um. Colum. 

Trança de cabeftos. Cirri decuffathii. 
inter fie implexi, ou impllclti. Ctunus , u 
Mafic Tlaut. 

Ferro de encrefpar cabellos. Calaml-
ftrum,i.Ncut.Sobre efta palavra faz Cha-
ricio no livro 1. efte reparo.. Colami/hos 
Cícero in oratore maficullnè dtxit,é' Varra 
de Sano is ortglnibus , hune calanrfftrum. 
At idemln Tr tf alio, calamiftra,frTliuttis 
in Corculione, Volfiellapeãen, fipec ulum, ca-
lamtftrum meum, (no Nominativo.) Eftas 
palavras de Plauto fe achaõ na comedia 
alienada. Ad.4.Scen. J&ot-homini.Virfi. 
21. mas calarmftrum, he mais utacío, que 
calamlfter, Impede, que o cabello nam 
an/a, (faltando em ervas,ou drogas, ciiz 
Plínio em vários lugares, ) Fluentes ca-
pillos-retinetj 011 capiüwiifiueittcmiríhibi t, 
ou coutinetj ou capillum éfluereprobibet, 
ou caplliorutn defluVia cOnttnet. 

Anéis elos cabellos. Concinnari nines 
in anuídos. 

Corur os cabellos a alguém, yfltajus 
capillum tondèreCo.f] " 

Fazer côr-íar' cs íc\vsczbe\\cs.Torifiort 
operam dare Suet. 1 onfort 1 jpdlum reíe-
oandumprabère. Curareflbt capillum tou-
derk• * •*.'•:• 
iiC^ic naõ'tem cabello, 011 a quem o ca

bello tem cahido. Depilts,Mafic & Fem. 
depi&>k. NeucVarroyOU Çlaieryhm^brd. 
1<kiUt- Varr.Colnmel.\}ídi Plauto do -com
parativo, Gkbrlor. 
-•• A- quem-fe>tfem. tirado; ou arrancado 
^^hteUoiDèpiktuSydjunkMltc. 

Cabello,que cahe, Càptlít difluVa-nh/f. 
Neut.Tlin. Só*.-

http://Nat.dosDeof.Sed.14
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Soltar os cabellos. Crines refolVere. 

Concertar os cabellos. Capillum compo-
mre. Cie ou caplllos comere Ovid. 

Deixar crefcer o cabello. Nutrlre co
mam. Valer.FloeCaptllum alere Tlin.fub-
mittere,ou fiummittere capillum.Tltrt.Jun. 

Que tem cabello crefpo. Crlfipus,a,um. 
Tlaue Ufa Marcial do diminutivo. Crifl-
pulus^yum. Alguma coufa crefpo. 

Que tem cabello encrefpado ao ferro. 
Calamiftratus, a,um. Ck. 

Coufa de c&belios, ou delgada como 
hum cabello. Capillaceus, a,um. Tlin. 

Foy levado pelos cabellos, (por força) 
InVitus, ou per Vim, ou Vtduãus eft. Ide 
,pelcs Cabelos muito contra voffa von
tade. Vieir. Tom. i 504. 

-.Cabello,no peito da mulher, que cria. 
He o nome de hum achaque, que confifte 
em incharlhe o peito,8cfazerfe muito du
ro , de forte que impede o mamar delle 
a criança. Da mulher, a que ifto fucee
de , dizem que tem cabello no peito. 
Mamilla tumor, & dor ides, 

Adagios Portuguezes do cabello. Mal 
alheo peza, como hum cabello. Naõ que
ro gabaõ , fe me ha de encher de ca
bellos. Muitas maõs, 8c poucos cabellos, 
azihha taõ depennados. Cabellos, 8c can
tar naõ tazem bom enxoval. Mais vai 
velha com dinheiro, que moça com ca
bello. Madrinha fazei o topete, 8c ullo 
cabello. 

CAEELLUDO,Cabellúdo.Oque tem 
muito cabello. Bafe capillotus,a,um. CQ-
matus,a.,um. 

Cometa cabelludo. Crinitus cometes. 
Vid. Cometa. Appareceo hum cometa 
yCabelludo. Leonel da Cofta, Georg. de 
,Virgil. pag. 37-verf. 

CABER. Eftar huma couta apta,8c ca
paz, para entrar em outra, que a recebe 
em fi. Sam tantos , que na prizaõ nam 
cabem. Sunt ko multl, ut eos capere car-
cer non pofftt. L/c-Parece, que já naõ ha 
Iugar,em que pofla caber tanto dinheiro. 
Vix tom Vuletur locus effe, qui tantos acer
vos feamia captai. Cie Naõ cabe nasca-
zas tanta gente. Tantam mulritudmem 
ades non capiunt. Ck. 

CAB 

,eventre riauro u***-.,. J. 101 JVIIHU •« »*-
,tingit. Tito Livio diz, SerVlllo Capenos 
bellum forte eVentt. 5. ab urbe. • ;*. 

Conferve cada hum a parte , que lhe 
coube, guod cuique obrigitfidquifique ter 
neat. C/c. Coubelhe por forte o governo, 
de Sicilia. Et jorte TroVincia Sktliaob-\ 
Ventt. Ck. 4. Verr. 17- Coubelhe huma 
herança. Aa eum hareditas perVenit.Çie-
Top.zo. 

Caber a alguém fazer alguma côufa: 
quando por turno , ou ordem fucceífiva 
de peffoas, he chegado o tempo de acu-* 
dir a alguma obrigação. Cabelhe exer
cer o cargo. Sua Vice mapftratum iritt. 
ex Cie Aquelle , aque Cabe entrar.na 
, fortaleza , para a governar. Azevedo, 
,Difcurfos Apologet. pag. 102. T., 

Caber, quando fe quer dizer, que he; 
tempo, ou que ha lugar para fe fazer al
guma coufa. Aqui cabe, faltar na maté
ria. Nunç opportunè de re inftitueftir fiet-
mo. Aqui Cabe refponder ao mérito de, 
,cada hum. Brachil. de Princ. pag, 88. 
Acujo propofito Cabe aquelledi]tó,,&íto 
,Lobo, Corte na Aldea, pag. 246. 

Cabe nos agora applicar o que fica pronV 
,vado. Queirós,Vida do Irmaõ Baftb, £ol..j 
,445.001.1. ' i 

Caber, comoquando dizemos, nài»! 
cabe ifto em hum homem de bem* Fí)6> 
ab homlne probo allenum eft, ou abborret* 
Naõ cabe íídle efta maldade. Abborrètfi-
cinus ab eo. Cie Mentira em homem de, 
bem naõ cabe. Non cadit in Virum bom-
mentiri. Cie Por fer coufa, em que nam. 
,póde Caber erro, Mon.Lufit. Tom.iió-Wi 
,125. col. 4. ,J,,. :' 

Na fua vontade naõ Cabe fazer mal. 
,Macedo, Domm. fobre a fortun -̂pag-*. 
202 . r- _ij: 

Caber. Naõ cabia Alexandre no mun
do. Noncapiebat Alexandrum Orblsrifle* 
TelleoJuVent (faltando como Poeta) m 
unusJuffickbot orbts. \ .-.-.[ 

Naõ caber em fi de alegria. Laririaef-
ferrt.Gaudljsexultare.Omnibus latittjs m-
cedere. Gmdio triumpbare , ou fó triu»t? 

phare. 
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phare. Ck. A ferva de Deos naõ Cabia em 
,fi de prazer. Agiol. Lufit. Tom. 3. 

CAB1DE. He hurna armação de paos, 
metidos na parede,em que põem armas, 
veftidos,8cc. Ugnaparieti infixa, &pro-
mtnenfta Jufrimndisarmis,&c. Vio quan
tidade de armas em hum Cablde. Jacinto 
,Freire, liv.4. num. 34. 

CABIDO, Cabido com alguém. Gra-
tiofius apud atiquem. Ck. 

Cabido. O Reverendo Cabido he o 
corpo de todos cs Conegos de hüa Igre
ja. Catheàtal. Canontcorum Colleglum, ij. 
Neut. ou Catbedralts Ecclefiia Collegium. 

Cabido, em algumas partes do Minho 
Jje Alpendre. Vtd. Gdilè. 

CAE1DOLA, Cabidola; Termo de Im-, 
preffõr. Letras, cabidolas, fam as que fe 
põem no fromifpicio dos livros, ou no 
principio dos capítulos. Maiuflcula lite-
ra; maiores litera , quales initijs adhtberi 
folent. Se pozeraõ cartéis com letras Ca-
,bldolas. Mffcellan. de Leitaõ, pag. 304. 

CAB1LDA. Palavra Arábica. Ajunta-
mêto de gente Mourifca, antiga,8c aparé-
tada , que vive no mefmo lugar. Tudo 
,fam Cabddas de parentelas. Barros, is 
,Decad. foi. 19. col. 2. Muitas vezes en-
,tre fi eftas Cabddas tem guerra fobre o 
,paftar. Ibid. col. -5. Segundo o Author 
do Diccionario Oriental,Cabilda fe deri
va de CabllahiCuyo plural he Cabail, o que 
entre QS Árabes quer dizer Tribu, 
. CABISALYA. Ave de rapina. Outras 

,avcs ha de rapina, como Biíafres , Alta-
,fórmas, CabiflalVas. Arte da caça, pag.6. 

CASISBAXO. Cabeça baxa , proprie
dade de quem andafentido,envergonha-
do , 8c quebrado de feus. brios por algú 
mao ím\cc^lmb.Triftihàden^(flui. Co. Af-
fiiãus,t$picens, Ck.Elles Ça1jisbaxos,ci\as 
,abatidas. Mon. Lufit. Tom.7. fpl.484. 
Falia O; Author cmhüscatívos,qÍevavaõ 
bandeiras, -Sajiiraõ todos Cabisbaxos , 8c 
,fl»idletQSiÇodinho, Viagem 4a Jndia-,51. 
. CABO. 1 Fim de alguma coufa. Extre-

tnwn,i% Ns.ut,.Eixtremltds>dtis, F&n. Ex
trema pfôsat't$» Cie.. ... .....,• 

Quem hç o velho, que-eftou vendo no 
cabo 4ella ruaf1 ̂ uU.bk.eftfenex, quem 

Tbm.IL 
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uideoin ultima platedf Terent. 
s Iria eu ao cabo do mundo. Ad extre-
mum terrarum orbem me conferrem,.* 
Os dous cabos de hüa viga. Ttgni capCafi. 
Efta folha dc metal tem em hum dós 

cabos dous ganchos de huma parte, 8c ou
tra , virados para baxo. Lamina ab al
tero capite duos utrinque deorjum conVer-
jos uncos habet,drc Com. Celj. 

Tinhaõ os Saguntinos huma efpecie 
de dardo , a que elles chamavaõ Falari-
co,o qual tinha huma haftea comprida, 8c 
totalmente redonda , excepto no cabo, 
cm que eftava o ferro. Falarka erat Sa-
gunttnls mijfile telumhafttll cblongo,dt ce-
tera terkifpraterquam ad extranum, un-
deferrumextabdt. Ttt.LiV. 

Cabo de hum inftrumento. O cabo de 
huma faca, ou de hum machado , ou de 
huma enxada. Monubrlum, ij. Neut. Cie 
Cabo pequeno. Manubrlolum,i.Neut.Celj. 
O cabo de huma efpada. Gladij capulusfi. 
MafcTltn.lib.1,7,.cap. 12. Et quidhac at-
rinet colHgere, cum capuli mllitum ebore 
etiamfaftiditOjcalenturargentOi&c.ESta-
cio no fiv. 5. da Thebaida. 

..... Ext ante fique reclufls 
Teãoribus capulos. 
Com eftes dous lugares fe tira toda a 

duvida, de que, Capulus, naõ feja do gê
nero mafçulino. O antigo Grammatico 
Fefto diz , que capulus também he neu
tro, mas naõ o prova. 

Cabo.de cebolas. Sam humas cebolas 
juntas, de que fe compõem areftea, (De 
ordinário cada reftea tem quatro cabos.) 
Reftis capacea caput, itis. Neut. Em al-
güs diecionarios tenho achado capaceus, 
a,um, porém naõ aflirmo,que efte adjec-
tivo he latino. 

Cabo. O que tem hum dos primeiros 
lugares no exercito, Os primeiros cabos 
do exerdto. Duces exercitns, Trafeãt, 
príncipes exercitas. JiJuint.Curt. Os.cabos 
doexercito, que naõ tem tanto mando, 
como os primeiros, entendo,que fe po
dem chamar com tucano,Tromott,orum. 
Tlur Mafc. ou podefe diZ-tyOrdmuni àuç-
ur-es , centuriones , àecurÍQ/ies, dte GJin> 
oenta cabos morrerão nçfte combate. 

C Cri/.-
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Cectdere in pralio Viri honeftigradüs quin- .-Cabo. Conclufaõ, ou execução de hn 
úVainto. negocio. Levar ao cabo alguma cou% 

(fabo de efquadra. Official de guerra, perfeverar nella com refoluçaõ de a exe-
interlor ao Capitão, 8c Alteres. Por fal- cuta\\Rem altquamacrtterperfiequi,donet 
ta de patavra latina , que ccrrefpontía à aà exitom perducatur. Em Terencio nt 
Portugueza, creyo , que podemos utar tragédia de Phormion. Ad. 2. Scen. 2-
de Opnoyoius. Majc. que na antiga mili- verf.73, D e P o i s d e P-?orm10.-? <*izer ,^, 
cia Romana fe appropriava ao c fficial, áiunt, ne agás, Demiphon lhe refpondè, 
que ajudava ao Centunaõ. O Pacre Fa- Non agamt tmo non definam, dome pttft. 
miano Eftrada chama ao cabode efqua- cero hoc. Certo Author traauzio eítasuk 
dra,Decurio} mas naõ fe acha efte nome, timas palavras neíta forma. Que í Que 
fenaõ paj:a fignificar hum official de ca- naõ cuide mais nefte negocio *? Eu*v<» 
vallaria, que tinha debaixo de fi naõ me- prometto, que o ey de levar aocabõ* n 

> 

nos de dez Soldados de cavalio^ou quan- ,fua conta corre levar efta obra ao -£* 
do muito trinta, 8c dous. Outros o cha- ,Chagas,Obras Efpir i t .Toma.pag.^, 
maõ Dux , ou Duãor manipulafis, mas Cabo. Fundo da pipa. Ov-nhoeâáííJ 
ri^urofamente faltando, eftes nomes naõ cabo. Vinum tn fundo fubfedif. .*• 
íe^daõ a efta cafta dc gente. Demais do Cabo. Vid. Corea, maroma. Deitaflf 
que nos primeiros feculos , Manipülus, quem cahio no mar hum cabo , aque % 
era huma companhia de cem homens, q pegue. Naufrago funem date, oupótm 
com o tempo chegou atè duzentos r o gere. ;.-
que he muito para hum cabo de efqua- Gabo do cavallo. Cauda, a. Fem.Tlin. 
dra. Verdade ne, que Vegecio afrirma, q Hift. Os Cabos, 8c ermas fenaõ alimpá** 
no feu tempo por Mampulus fe enten- ,raó,como, 8cc. Ant. Galv. n© tracl. da 
dia ckz Soldados, que no arrayal fe aga- ,Alveit. 592. •••'• 
faíhavaõ debaxo do mefmo pavilhão, mas Cabo, como- quando fe diz, Fallar c3 
melhor heuzar das palavras dos Autho- as palavras do cabo, ou-levar as coufas 
res, que efcrtveraõ no tempo, em que a com as palavras do cabo. DeditCitefèl 
lâtinidáde eftava cõ todo o úu efplen- ad extremum certamen. Cie Òmefmodi^ 
dor. Sobre o Cabo- de efquadra -fe-rá o Adextrema, drinimlciffima-jutadecurrefi 
,'Centurio, 011 cabo de cento. Vafconc. Faltar como verbo no cabo. He eítV 
,Arte Militar, pag. 130. gancia, masridicula , quando affedacj 

Cabo. Fim. Cabo da vida* Homem q ,Saõ homes, aque naõ efcapá por neiWk 
eftá no cabo, ou no cabo da vida. Homo ,via o verbo no Cabo. Lobo, Corte tM 
in extrema regula ftaus.Sen.Thilepift.iz. Aldea,i8^.* ••:'-" --'^f 
Nas ediçoens ordinárias eftá tegnla, em Cabo. Terra alta,que a mOdo de J-nôli-* 
lugar de reguli, como diz Grutero,affir- te fica fuperior às águas do mar, èmm 
mando, que aflim eftá eferito nos anti- fe mete.Tromontortumflij. Neut.Ck.ktye? 
gos manufcritosjErafmo, 8c Lipfio fam dor terra , ou tupis frons IrmareproctiP 
do mefmo parecer. rens. Os mais celebres cabos doáeyríô 

Gzbõ: Fim de àlgüm efpaço de tempo, de Portugal , 8c fuás conqüiflas fampS 
Cabo de hum anno,* de^dous: annos, de feguintes. . -- -•>-*r-:;.-
tres annos. Toftfànrwn',poft annos duos, • Cabo de S. Vicente , nos ConfinsÜ 
poft annos tresyircToft trienmm,éc An- Andaluzia, 8c Portugal foy antigameftri 
tio -élaffo-, annls dnobus, ou tribus elapfls, chamado Tromontorlum facrum,Tro0^ 
efte Acabo Üe quatro annos. Chroiiogr. torto fiagrado, porque nellõ ( fégunába 
,de Avèllar 23. ' •-• tradição dos antigos Lufitanos cPl# 

Cabo. (Quando fe falia no ultimo li- mada por vários Authores) fundara H # 
mite de algum lugar) Andar de hum ca- cules no dittomõnte hum fámofô teto-
bo a outro do navio. Apuppl adproram, pio , em que inftituio r i t o s , modo**^1 

ou dprora ad pufpim ire facti-
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tacrificÉir libaçocns aos Deofes , 8c ou-
-tras et remontas, 8c íupcrftiçoer-sGenti-
licas , que ( fegundo refere Strabo lib. 
a]. ) muitos annos permanecerão em Lu-
ntania, 8c particularmente cita, que tan
to que o Sol fe queria pôr*,ninguem fica
va no templo, nem ouíava chegar aonde 
elle citava; antes fe ter na vaõ os que ti-
nhaõ acabado feus votos , 8c os que vi-
uhaõ de novo,ficavaõ efperando nos lu
gares ao redor atê o dia ftguinte,em que 
era licito vifitar o templo , 8c ofterecer 
facrificio. Mas finalmente El-Rey Dom 
Affonfo Henriquez mudou efte nome de 
Promontono tagrado em outro de mais 
jufta caufa,chamandolhe Cabo de S. Vi
cente , por fe nelle achar o cerpo defte 
Santo Martyr , donde íe treíladou à Sé 
de Lisboa, deixando feu nome ao lugar 
da primeira fepultura. Sonãl Vinéentij 
Tromontorium. 

Cabo de Boa Efperança. Fica na parte 
mais meridional da África, na Cafraria, 
entre os cabos dc Santa Luzia , & das 
Agulhas. Foy defeuberto no reinado del-
Rey D.Joaõ o Segundo por Bartholomeo 
Dias, 8c'então foy chamado por elle, 8c 
os de fua companhia Cabo tor mento fo, 
porque na realidade he o mayor, 8c mais 
perigofo de todos os Cabos, que até ago
ra fe conhecem. Porém defpois fe lhe 
deo o nome de Cabo de Boa efperança, 
porque defpois de o dobrarem,fe alegraõ 
os navegantes com a efperança de che
garem brevemente à Inata. Ou foy cha
mado Cabo de Boa Efperança, pela efpe
rança, que o defcobrimento deíie cabo 
deo aos Portuguezes da índia tam efpe-
rada,8c por tantos annos requeftada. Co
mo advertio Joaõ de Barros , Decad. i. 
cap. 4. pag. 43. verf- Tromontorium bona 
fpei. 

Cabo Verde. Celebre Promonto-
rio de África , ao meyo dia da foz do 
rio Senega , 8c ao Poente da África, 
íflim chamado , ou porque aterra de
fte cabo eftá fempre verde, ou porque foy 
defeuberto no tempo da primavera, a fa
ber, no mez de Mayo , quando oitenta a 
terra a fua mais viçofa verdura. As Ilhas, 

Tom. II. 
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que em diftancia de cento, 8c cincoenta 
legdas defte Gabo ao Poente jazem no 
mar Atlântico, íe chamaõ Ilhas de Cabo 
Verde. Dizem alguns Geographos, que 
os Portuguezes lhe Châmàraó também 
Ilhas verdes,- porque o mar, que as cin-
ge, eftá cheo de certa erva, ou verdura, 
tam efpeffa , que com grande trabalho 
os navios a podem romper , & por iffo 
chamaõ alguns a effe mar,mar verde. He 
opinião de alguns , que tam eftas Ilhas 
as GorgoniaSp que Mela na fua Geogra-
phia põem no mar Atlantico,ou as Gor-
gadas de Piinio,as quaes fegundo as an
tigas fábulas dos Poetas, foraõ o domi
cilio das tres irmaãs, filhas de Phorco, a 
que chamarão Gorgones , 8c eftas eram 
Meduta, Sthenion , 8c Euriala. Querem 
outros, que eftas Ilhas fam as, a que an-
tigamete chamavaõ Hefperidas, do Pro
montono Hefpeno, em que falia Ptolo-
meo, pofto quenaõ faça mençaõ das di t
tas Ilhas. Naõ convém os Authores no 
numero deltas. As principaes, 8c fogei-
tas ao domínio dos Portuguezes faõ dez, 
a faber San-Tiago, S. Nicoláo, S.Luzia, 
Santa Maria,a Ilha do Sal,a llhade>Ma-
yo,Boavifta, S.Antônio, S. Vicente,8c a 
Ilha do Ferro.San-Tiago,q hc a principal, 
foy defeuberta no tempo do Infante D. 
Henrique anno 1460.fegundo osChroni-
ftas Portuguezes,8c naõ o de 1444. nem 
ode 1445- como erradamete efereveram 
alguns elirangeiros. E por fer defeuber
ta o i.de Mayo,lhe puzeraõ nome do dit
to A pofto Io , que he San-Tiago o me
nor. De que fe convence,que fe equivo
cou Camoés nas Lufiadas Cant.5. Od.9. 
ou abfolutamente tomou hum Apoftolo 
por outro, quando diffe, 

Aquella Ilha aportamos, que tomou 
O nome do guerreiro San-Tiago, 
Santo, q os Hefpanhoes tanto ajudou, 
A fazerem nos Mouros bravo eftrago. 

Sendo o dia do defcobrimento ( como 
fica ditto ) o de San-Tiago Menor , que 
por efta cauta he Patrono da Ilha,8c nella 
fe lhe fazem grandes feitas 0 1 . de Mayo, 
8c naõ ao Mayor, cujo diacahe a 25. de 
Julho, que he o Patrono de Hefpanha, a 

C 2 quem 



2 o CAB 
que nas batalhas invocaõ os Hefpanhoes. 
Querem alguns Authores , que as ilhas 
de Cabo verde fejaõ as Hefpendas dos 
antigos, mas he mais provável, que taõ 
as Gorgodas; outros tem nefte particu
lar outra opinião. Cabo Verde. Caput Vi-
nt/e\Algum dia foy chamado Arfinarium 
Tromontorium. As Ilhas de Cabo Verde. 
Tromontorfj Vindls influía, ar um. Fem. Tlur. 

Cabo oe nao. Vtd. Nao. 
CAEOZ , Cabôz. Peixe de feitio de 

Enxarroco. Pefcafe no mar de Sezimbra. 
Fr. joaõ dos Santos , na fua Ethiopia 
Oriental, liv.i. foi. 59. efereve, que no 
rio de Sofála fe pefcaõ Cabozcs , feme-
lhantes a pefcadinhas, tam excelientes, 
8c fáelios, que fe daõ a doentes ; tem a 
cabeça efpalmada, 8c quafi redonda, CCK 
mo hiím belo. 

CABOUCO , ou Cabouqueiro. Vid. 
no leu lugar. 

CAEOUQUEIRO , ou Cavouqueiro. 
Vid. no feu lugar. 

CABRA. Animal domeftico, quadrú
pede , cornigero, fêmea do cabraõ , de 
focinho chato, 8c rabo curto. He amiga 
das ovelhas, inimiga do Lobo , do.Ele-
phante, 8c da Ave nedurna, que mama 
i',s cabras,chamada em Latim Caprimtdgus. 
Nos contornos da Cidade de Alexandria 
do Epypto ha cabras, cujas orelhas che-
gaõ ao chaõ, 8c no fim revoltas largura 
de quatro dedos. O efterco da cabra he 
muito medicinal. Naõfóhebom para as 
durezas do baço,fenaõ também para ou
tras durezas do corpo. No l iv 8- cap. 1. 
diz Plínio , que nunca eftá a cabra fem 
febre, fera, porque tem o fangue muito 
mais quente, que todos os mais animaes; 
a fua carne ( fegundo Galeno , liv. 3. de 
Allniends) taz o fangue de quem a come, 
fummamente melancólico. A faliva das 
cabras he veneno para as plantas, parti
cularmente para a Oliveira; Oleam, fieam 
lambendo contlgerint, depaVerintque,fteri-
leficere. Tlin. lih. 15. cap. 8- No feu Tra
tado de Subtilltate efereve Cardano, 
liv i° . que aborrecem as cabras a fali
va humana, 8c que por inftindo natural 
nunca comem coufa, em que homem, ou 
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mulher poz o dente. As cabras tam os 

ira,dcrivando-o de for per e,que txc Roer, 
eft comer, o qire nas bailas faz a cabra. 

Coufa de cabra ,011 cõcernente a cabra, 
Catteus,a,um.Oad)ct\i\'oCop'arm mó 
fc achará facilmente em bons Authores. 

Leite de a bta.Caf nmmi loeTlin-Hfi. 
Que tem pês de cabra , cu.ao n.qclq 

de cabta.CaprlpcSypedls.Omn.gcn.Tropert. 
Barba dc cabra. Runcus, u MafcJflin. 
O paftor,que guarda cabras.CapMrtySy 

ij. Majc Varro. Columel. , ? , - „ , -•*,-• 
Curral de Cabras. Cajrilt, is, Keul. 

Colum. •*., 
Cabra montez. No Egypto ha muitas. 

Andaõ em bandos petas natas j i)a*pfr-QQi 
barba. Tem o pefcoço muito compridOi 
Os naturaes andaõ à caça deUas,&*ísro 
armas de fogo as nataõ. As pontas «âos 
machos fam mayores, que as das fereeasi 
No Minho, na ferra de Geres ha cabras 
bravas , muito grandes. Quandoos ma
chos andaõ nocio, envefíemcomfuriaa 
gente; paftaõ com muita cautela]:porquê 
cm quanto huns andaõ paliando , eíiaõ 
outros de vigia,8c tanto que fentemgen-
te , daõ hum bramido aos mais, 8c re* 
colhendofe todos às grutas, em que vi
vem, ficaõ tam livres, que felhesnaõpó» 
de fazer dano, 8c para fe chegar a matar 
algum delles, ha miftcr muita induflria, 
8c pegando em algü de tal medo fe amua* 
que brevemente merre , por naõ querer 
comer. Corograph. Portug. Tom-i. 159. 

Cabra montez , geralmente fallando, 
Ibex,ibicis.Mafc.Tltndib.$.cap.cfi.ouC<t-
prea,a.Fem.ou Rupicapra,a.Fem. Id.IblL 

Adagios Portuguezes da cubra. A ove
lha louçam diffe à cabra, dame a laã. An
da a cabra de roça em roça , como o bo
cejo de boca em boca. Cabra àe media 
deo na outra. Cabra manca, naõ tem fe
fta. Cabra xay pela vinha, perondevay 
a rr.ãy , vay afilha. Dondetahip a Cabra, 
entre o cordeiro? Quem cabra ha, bem 
pagará. Quem tem cabra , effe a iram* 
A cabra de minha vezinha , maisleitec-i 

que 
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que a minha. Quem cabritos vende, 8c Que alguma coufa entendemos, 
cobras naõ ten , donce ihe vem? Saltou a A Cabra cega jugamos. 
cabra na vuiha, também faltará fua filha. Franc. de Sá, Ecloga i. Eftanc. 57. 
Toma a cabra àüLva, 8c a porca à po- Cabra faltante. (Termo meteorologia 
cilga. ..*o,-,-. co) Exalaçaõ quente,8c feca, que por ter 

Cabra. Peixe conhecido. Rubellio,onis. matéria mais leve em hvunias partes, que 
MaficTlina> -•••• • nas outras, quando fe acende, parece,quc 

Cabra. Deraõ os Portuguezes efte no- em varias diftandas falta. Capra faltans. 
,me a alguns índios , porque os aehàraõ C ABRAD A, Cabra da. Gado .cabrúm. 
rumJando,como cabras, a erva Betel,que Gfex caprarum. 
quafi. fempre trazem na boca. CABRAM, Cabrâõ. Vide Bode. 

Cabra d£aguai Infedo negro, aquati> Cabraó capado. Caper,pri. Mafc. Virg. 
co, quafi da f eiçaõ de Aranha, que na fu- Cabraõ. Cornudo, confentidor. Vid. 
perficie dtagua fempre eftà lidando con4 Cornudo. 
tra acorrente. -*,.>.•.: . CABRE da nao. Kií/.Calabre. Com an-

Parece, que he o q os Latinos chamaõ ,cotas,Cabres,drc Barros, 2. Decad. foi. 
Tipula,a.Fem.potque na comedia,intitu- ,50. col. 1. 
lada Tets. aõde diz Plauto.Neque Tipula CABREA, Cabrea. Nao, que ferve pa-
ItVtus pondus eft, quàmfldes Lenoma, cõ- ra emmaftrear as outras , 8c donde fe 
mentaõ os Authores, 1 ipula, Vermis flex guardaõ os prezos , que haõ de ir para 
pedes kabens, fied tanta leVitaris, ut fiupet à índia. NaVis , qua Nauta utuntur ad 
uquom currens non defidat. No tomo de In- alias noVes malis ar mandas , dt in qua cu-
jcãls,;pag.yoy. Ittera C confirma Aldro- ftodiuntur, qui tn Indtam núttuntur inVitt. 
vando< efte fignificado com as palavras, Cabrea. O qual Aftrolabio armàfaõ em 
que feíeguem , Vulgus Aquitanum ( te- ,tres paos, à maneira de Cabrea, por me-
fte Jojepho Scaligerofl) eft Accola Garum- ,lhor fegurar a linha folar. Barros, 1. De-
na Captas Voeanty no que as dittas nações ,cad. foi. 4. col. x. 
fe conformaõ com o vulgo de Portugal, CAERE1RO. O paftor, que guarda ca-
quetambem lhe chama Cabras. Nade- bras. Coprariusfij. mafic Varro. 
claraçaõ da palavra Tipula a Profodia de CABRESTANTE. He hum engenho a 
Eento Pereira , naõ traz o nome defte modo de eixo,ou quicio,pofto a plumo, 
Infedo, mas diz, que he hum bichinho, o qual fe volta circularmente por meyo 
que corre, ligeiro fobre a água. Diz Al- de huns paos,que à força de braços vem 
orovando no lugar allegado, que alguns recolhendo em torno do mefmo eixo hü 
lhe chamaõ Ttpulla , 8c outros Tipula. cabo, cuja extremidade efta amarrada no 

Cabra. Villa na Andaluzia. Calcula, fardo, ou ancora , que fe levanta. Ma-
ou Calucu!a,a.Fem. china traãorla, a. Fem. Aflim chama Vi-

Cabra , também he o nome de huma truvio outro engenho, que tem a mef-
Villa de Portugal, no Bifpado de Coim- ma ferventia, que efte. Para mayor cla-
b r a . , •••• reza fe poderá dizer. Axts,ou cardonau-

Cabra-cega. Jogo de meninos, em que ricw,Verfiafdls,dt traãorius. Aquelle Co-
hum delles com os olhos vendados an- ,breftante naõ volta. Efcola das verda-
da bufcando os ourros, para pôr no feu ,des, pag.474. 
lugar o primeiro, que apanhar. Andaba- Cábreftante do Navio. He hum pao grof-
tarum Utdicrum , i. Neut. ou Ludus, 1. fo , com feus furos em cruz , em que fe 
Mofe Aquelle, que nefte jogo faz a ca- mettem as barras , 8c ferve para virar as 
bra-cega./^/^EÍfor andobataja. {Anda- amarras,vergas, 8c maftareos. 
bata^adiatores erant, qui, oculis claufls, CABRESTEIRO, Official, que faz ca-
diglodtabantur.) Vid. Gato. Sapato. breftos. Capiftrorum opiflex. 

Eàs vezes.quando cuidamos, CABRESTILHO. Cabrefto pequeno. 
TarVum 
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TotV um capiftrum, i. Neut. 

Meyas de cabreftilho.Saôrneyas, que 
fe trazem debaxo das outras , 8c que fó 
tem huma prezilha, fem pèr nem calca
nhar. Lintea,ou interior a tibialia, (pode-
felhe acrecentar ) qua plantam quodanu 
modo caplftront. 

CABRESTO. A corda, cõ que fe pren
de a befta na eftrebaria, 8c que tem lugar 
de freo. Capiftrum, i. Neut. Vtrg. Cataõ 
no feu livro de Agricultura , diz Capi-
ftra no plural. Logo com mayor fegu-
rança fe pode fazer efte nome de gene
ro neutro , porque os que querem, que 
feja de genero máfculino, naõ tem com 
que provalo. Também Santo lfidoro diz 
Capiftrum no nominativo Singular. 

Por cabrefto a hum macho. Mulum ca-
piftrarelTlin, Hft-

Cabreftos (Termo de Marinhagem) faõ, 
huns cabos, que vem dapontado guru-
pcz a fazer fixo em humas argolas , que 
eítaõ no coitado da nao à proa. A falta 
do termo próprio latino defeulparà aos 
que fallarem por circumlocuçaõ. 

CABRIL. O lugar onde fe recolhem 
as cabras. Coprtlefis.Neut. Columel. 

CABRILHA. Aquelle cábreftante naõ 
,volta, defpedaçafe a Cabnlha,c\ naõ re-
,fiftê o pontalete. Efcola das Verd. 474. 

CABRINHA. A filhada cabra. Huma 
pequena cabra. Capella, a. Fem. Columel. 
Itb. 7. cap. 6. 

Cabnnha. Peixe. He Ruivo pequeno. 
As fette cabrinhas. Dá o vulgo efte no
me às Eftrellas , a que os Mathematicos 
chamaõ Pleyadas. Vid. no feu lugar. O 
,ocafo das Pleyadas , que chamaõ fette 
,Cabrlnhas. Chron. de Avellar, pag. 25. 

CABRIO, Càbrio. Cabrúm. Gado ca-
brio. Vtd. Cabrum. Algum gado vacum, 
,8c Cobria. Guerra do Alemtejo, 219. 
^ CAERIOI A,Cabriôla.(Termodedãça) 
Salto no ar, meneando os pés com graça. 
Efta patavra he tomada da ligeireza,com 
que os cabritos montezes faítaõ. LeVls, 
eu agilis concinno pedton motu jaltus in 
fnblime. Dar cabriólas. Aglli fialtu,dtlépi
do pedum motu je in fnblime tollere, [lo,ju-
fliúi, (itbktnm.) 
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CAERELLA. Villa de Portugal no 

Alemtejo. Capreola,a. Fem. 
••• CABRITAS. (Termo de meninos) que 
levaõ às coitas huns depois dos outros. 
Andar ás cabritas. Alternis humeris por-
tari. 

CABRITINHO.Cabrito pequeno. Ue-
dillus, l .MafcTlaut.HadultiSyt JuVenal. 
' CABRITO, Cabrito. O filho dá cabra. 
Hadus, i. Mafic. Ck. • :" •'-"-'• 

Cabrito- montez. Capreolus, i. Mafic. 
Columel. " ''-1' ? 

Coufa dc cabrito,ou concernente a ca
brito. Hadinus ,a,um. Cie pro Mur. -MI 

Curral de cabritos. Hadile,\ ts.iNcílf. 
Horat. : if ' 

Cabritos. He o nome de duas Efirel-
las, na maõ efquerda da conftellaçaô, á 
que chamaõ Auriga,ou Ertthcnio,HMi, 
orum. Majc Tlur. Faz Virgílio rr.ençaô 
dellas no livro 1. das Georgic. verf.2C5* 
Hadorumque dles ferVandi. 

Alem difto de nós fe haõ de cbfcrvgr) 
Tanto do Arduro frigido as Eftreilasj 
E os dias dos Cabritos. Cofta, Géorg. 

de Virgil. pag. 55. col. 1. 
Adagios Portuguezes do Cabrito.Nu 

he cabrito pata o mefquinho. O cobro. 
de hum mez, o queijo de tres. Quem eo--< 
bri tos vende, 8c cabras naõ tem, donde 
lhe vem? -i -!i 

CAERUM, Cabrúm. Coufa de cabra, 
ou cabraõ. CoprtmtSya,uni. Ck. As pelles 
yCabrunas,com que íc cobriaõ. Antiguid. 
,de Lisboa , 185. Eftes gados Cabruns. 
,Cofta,Eclog.de Virgil.75. verf. 

CABRUNCO. Doença, ou pedra pre-
ciofa. Vid. Carbúnculo. 

CABUXAM, Cabuxaó. Seu coftuma-
,do lavor he ou^omo-Cabuxad,oucomO 
,efmeralda tabola, cavado por baixo. An-
,tiguidad- de Lisboa, 18. 

r\ -
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CAC,A. A Arte , que enfina a prett-> 
der, 8c matar as aves, 8c animaes da ter
ra. Efte nome (fegundo alguns) fe deri-
riva de Caccia, palavra Italiana,tomada 
do verbo, também Italiano, Cacei are, q 

quer 
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quer dizer Lançar fora, porque a caça,pa-
raque fe polia tomar ,he neceffario as mais 
cas vezes ievantalla do lugar, ende eftá. 
Dividefe em Montaria,8c Volateria. Vid. 
nos feus lugares. No centro da paz, ima
gem da guerra he a caça ; 8c he guerra 
tanto mais jufta,quanto mais natural he 
no homem O dominar feras, que homes. 
Se cs Romanos foraõ pouco dados à ca
ça, foy porque dentro de Roma, tinhaõ 
muitos exercícios Militares , lutas, gla-
diaturas, 8c con batimentos de feras. He 
a caça exercício taõ nobre,que os mayo-
reíi Príncipes do mundo fe prezarão de 
grandes caçadores,como o foraõ os Reys 
cie Perfia > 8c Macedonia, Artabano Rey 
olos Parthos , Adriano Emperaaor, 8cc. 
Musa certo cayalleiro , q encarecia a no
breza defta Arte, refpondeo, que pare
cia a caçaprofiffaõ de affaflinos, porque 
com muita gente, com muitos caens, t>. 
com muitas armas vaõ efperar huma le
bre, ou coelho para o matar. Manoel Se-
yerim de Faria no livro dos feus difeur-
fos políticos traz huma das condiçoens, 
com que feja louvável o exercício da 
caça. Venado', onts.Fem. Venatus , tis. 
Majc Cie ,>• 

A caça das Aves. Aucuplum,ij. Neut. 
Cic.Aucuparioyonis. Fem. J$uinril 

Caça de alta volateria. ^íí/.Altaneria. 
Goufa*de-<caça,ou concernente àcaça. 

Venatoriusja,um. Corm-LNepos. 
*• Caõ de caça. Canis Venafous. Ck. -

Caça. O que fe apanha , ou mata no 
exercício dâ caça de montaria. Trada 
Venatoria,a, Fem. ou Venatus..,os. Majc. 
Hoc Joio Venatu aluntur \ diz Plínio ) 
Vivem fó defta caça,ou efta caça he to
do o feu fuftento. • r. ; * •. 

O que fe toma na caçadas aves. Au-
cupium. cSfuidergo ? (diz Seneca) flelkior 
eflflety fi in Ventrem fiuum peregrina aucupid 
congereret? Faltando em caça miúda, co
rno lebres, coelhos, kc. Venatio , oms. 
Fem. Tit. LiV. 
• * pat daça. Perfeguàr. ~ Ir no alcance. 

Obrigar .a fugir. Dar caça ao inimigo* 
HoftefnperfieJqui, ou injécpui, (qmr,^qüu-
tusfum yHpftes in fugàtocotykere. Ca-
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{ar, ou in fugam dlsjkere Tddt.yietaô 
,dando Caço huns poucos de cavallos 
jAfrícanos. Monarch. Lufit. Tom. i. foi. 
,164.00!. 2. 

Olha a Caça apreffada, que vai dando, 
A cinco galeotas de Agarenos. 

Inful. de Man. Thomás, liv. 6. oit. 22. 
Seguir a caça. Tradam Venator iam per-

Jequt. Uenationem injequi. Seguir a caça 
no fentido moral. Seguindo Artaxerxes 
,a Caça das moças bem affombradas, que 
,como fejaõ aves , pouco repugnantes a 
, reclamos de ouro, juntou em breve tem-
,po trezentas. Monarch. Lufit, Tom. i. 
,fol. 12.4. col. 1. 

Adagios Portuguezes da caça. De má 
mata nunca boa caça. Quem quizer ca
ça , vá à praça. Porfia mata caça. Nem 
moça boa na praça, nem homem rico por 
caça. Ir à guerra, nem caçar, naõ fe deve 
aconfelhar. Naõ he regra certa, caçar cõ 
befta. Se caçaresy naõ te gabes,8c íenaõ 
cuçares, naõ te enfades. Caça,guerra, 8c 
amores, por hum prazer muitas dores. 

Caça, Pano branco, que vem da índia. 
Tela e filo xjlino texto, quam Vul^ò, caça 
Vocant. 

CAC,ADOR, Caçador. O que fe oc-
cupa em caçar. Venator,oris .Majc Co. 

Caçador. Amigo da caça. Venandiftu-
diofius, a, um. Cie 

Caçador de aves. Auceps, aucupls. Com* 
mun. gen. Columel. 

Actagios Portuguezes do Caçador. A 
porta de Caçador nunca grande montu
ro. Mal haja'o Caçador doudo , que ga
ita a vida com hum paffaro. Mentiras de 
Caçadores faõ as mayores. Sede de Ca
çador, 8c fome de Pefcador. 

CAC,ADORA, Caçadôra. A mulher, 
que caça. Venatrixficls. Fem. Vtrg, 

CACAFETAM. Cacafonia. Vtd. no 
feu lugar. 

CAC,ANTE. (Termo do blazaõ ) At
um fe chama o animal , que nas armas 
eftá reprefentado de modo, que parece, 
que eftá caçando. Venans, ou Venanri fi-
mills. A Águia ha de eftar volante, 8c o 
,Gaviãó Caçante. Nobiliarchia Portug. 
pag. 218. 

CACAO. 
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CACAO, Cacâo. Fruto da America, a foda corrente, ou da maré. Vaõ os na-

que os Nacionaes chamaõ Cocahuath. He vios cacei ndo atè a Ilha. NaVes dejtcim-
huma efpecie de Avellãa, ou Amêndoa, tur ad Infulam. Cafar. Começou a Cacear 
aífáz conhecida , como baze cos ingrer ,o caravelaõ. Jacinto Freire, Lv.2. num, 
dientesdo chocolate. A arvore,quepro- ,123. A nao, que Caçou hum grande ef-
duz efte fruto,tem folhas de hrangeira, ,paço. Earros, Decad.4. foi. í^ç. 
mas mais compridas,8c pontiagudas. Dá CAÇAREI AR. He a vez própria da 
huma flor amarella , que cahindo deixa galinha , quando anda de choco. Gloct-
huns fios lanuginofos de cor verde, dos re, 10, IVifitum. Columel. 
quaes fe formaõ huns frutos agudos, 8c CACEA. Ir àcacea. (Termo Náutico) 
amarelos,que depois de maduros, faô do Vid. Cacear, ou caçar, 
tamanho de pequenos meloens; em cada CACEAR, ou caífear, ou caçar o na-
fruto deftes ha humas vinte, ou trinta, vio. Vtd. Caçar. .j it 
8c algüas vezes outenta das dittas amen- CACETA, Caccta. Derivafe de Copjtm 
doas, ou avelaãs, cubertas de huma pel- fdjdiminut.vo de Capja, (que quer dizer 
lefinha amarela, à qual depois de fepara- Caixa) mas Capfietta naõhe ufado, fenaõ 
da fuceede, 8c apparecc huma fubftancia na Baixa Latinidade. Caceta de Boticário, 
molie, que fe divide em muitas particu- he hum vafo de metal, algüa coufa fun-i 
Ias defiguaes, oleofas, alimentofas, 8c ai- do , em que com a colher fe niefclaõ ,às 
gum tanto afperas ao gofto. Bauhino na matérias molles para Eieituarios , cor-
fua Hiftoria univcrfaldasplãtaslhccha- diaes,8cc Vasmijcendis , ou commificeu-, 
ma, AVellona Mexicana^a. Fem. dis liquoribus. 

CAC, AM, Cacâõ, ou Caffaõ. Peixe do Cacêta. (Outro termo de Eoticarjo ) 
mar. Jorge Maregrau na defcripçaõ dos He outro vafo femelhante, mas furado, 

Eeixes do Brafil, 8c Francifco Vellugh- como joeyra, que ferve de coar os hco-

ea, lib.3. cap.5. dizem,que, o Caçaõ he res. Tharmacopola colum, i. Neut. Aul-* 
cafta dc Tuberáõ. Naõ faz mal, quando tima palavra he de Virgílio no 2. liv. das 
morde, porque naõ tem mais, que hüa Georg. ou Vos ad colandos Uquores. 
fileira de dentes, 8c eftes pequeninos. CACHA. No jogo das cartas, he En-
Naõ temos patavra própria Latina, Mu- Vidar defalfio. Finge o jugador,que tem 
ftella,que alguns lhe querem appropriar, bom jogo, quando o tem mao, 8cenvi-
he o nome de outro peixe. da , 8c o contrario temendo naõ acei*-

CAC,APO. /^í/.Coelho. Vid. Laparo. ta o envide , 8c fe o aceitara , ganhara* 
CAC, AR monteria. Venari. Ck. Ufa Camoens defta patavra metaphorjca 
Caçar aves. AVes captare. Aucuplum fingindo naõ querer muito,quando ct»er 

exercere. Parece, que o Verbo Atoupari, com o mayor empenho 8c ifto he cacha, 
fignifica o mefmo; mas nos Antigos naõ que fe faz a fi mefmo.' Poderàs -ufar-di 
tenho achado efte verbo, fe naõ no.fen- palavra Latina Simulario,onis. Fem. pon-
tido metafórico, como , V.g. Aucupari do no genitivo à matéria da cacha. -.•/ 
gratiamprincipis,èc E fe em quererlhe tanto ponho tacha, 

Andar-caçando.K«wftow operam dare. Moftrando refrear o penfamento•) 
Vemttoiiemexercere.lnyenatione Verfiari. O que doce fingir? que doce Cachai, > 

Caçarfcha. Venatio futura eft. Co. 16. Camoens, EIeg.5. Eftanc.2. Afim de cOf* 
7 T „ o 1 t T ,« ? L ? Cacha m o v e r a o conful a vir em fua 

Ef-SX a t è ' h * P l , X / r Ç* eUa^°mra íbu,fca* Mo™<*i. Lufit. Tom.i. fol.ua. 
J_icota , ate a por no feu lugar. Verjo- ,col.i. 
riam intendere. Carh<, n--.^ J T J- .' V % '~' 

Caçar o u r - ^ r . • u r c* j Cacha. Panj3-°- •<» ^dla. AchàraõQs. 
Caçai, ou cacearp navio. He fahir de , cafchoens cheos de Cachas. Oueiròs Vi* 

feu rumo, 8c caminho, ou derrota,leva- ,da do Irmaõ Bafto, M g S u ^ j T ^ 
doda violência do vento, ou doimpul- CAÇHAÇf^C^.1í^^ coco .•» 
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pefcoço, fofterior à garganta. CerVix, Ck.Bacillus capitatus, i. Mafic. 
íris.Fem. (crem,tong.) Tlm, Vtd.Cetviz. Feito a mouo de cachaporra , cu ar-
,Ós cachaCds dos TourOs. Alma Infír. madode cachaporra. ClaVatorfis. Mafic. 
Tom. 2. 174- ' Tlaut.in Menech. & in Rud. 

CACHADA , Cachada. Em algumas CACHAPORRADA , Cachaporrada. 
partes he queimados matos. ^ Pancada dada com cachaporra. lãus Cla-

GACHAIXX Cuberto. Andaõ nus da Va. Dar n;Uita cachaporrada a alguém. 
,cinta para-d-ma, 8c para baixo Cachados Altquem mula are claVis. Cic6. verj.çt\>. 
,com pannós dc feda. Damiaõ de Góes, CACHE1RA. Pao comprido ,torcido, 
29.2. o u torto no pé. Também era antigamen-
- <EJACHAGENS , Cachâgens. Aquelles te certa cafta de veftidura. Veftidos de 
OíTos, ou meatosdo nariz,poronderef- ,huma Cachara, muito felpuda. Hiftor* 
piramos. Meatus narium. Ficou metido de Fern.Mend. Pinto, 149.C0L1. 
>entre as duas farpas das Cachâgens.Bar- CACHETICO,Cachêtico, ou Caque-
ros, 3. Decad. fol.55. col.5. tico. Palavra de Medico. Derivafe do 
r- VC ACHAM. Impetuofo movimento da Grego Cacos, Mao, 8c Etbes, coftume,ha-
agua, quando ferve, ou de outro licor, btto. Vai o mefmo, que Mal habituado, 
quando com -freqüentes impulfos, 8c re- CACHETICO, Cachêtico. (Termo de 
petidas agitaçoens fe reíBive. Aqua bul- Medico) mal cempleicionado. fi>ul maio 
llens, ou bullans, ou bullasemtttens. De eft corporls habitu. Cacheãus,a,um. Tlin. 
outros licores poderàs dizer o mefmo; Para as obitrucçoens grandes, q pen
das águas do mar diz Plinio, Aqua bul* ,dé de cruezas, como faõ os hydropicos, 
ta^PliniodiZjU/-/ bullabit Vinum, Cel- ,8c Cachetkos. Luz da Med. pag.20. Fal-
íodizaum humore, quafi bullanteprorum- ,tanao ao corpo feu verdadeiro fuften-
pit, quer dizer , fahe efte humor como ,to (o qual he o fangue) fica Caquetko. 
em cachoens. Também poderàs chamar Corrccçaõ dé Abufos, pag* 25* 
aos cachoens de água , ou outro licor CACHEXIA. Derivafe do Grego Ca-
Bullientis, ou ferVentis aqua erumpentes cheãis, q fignifica cheo de viciofos hu-
globi. mores, 8c Cachexia he huma viciofa dif--

Ferve a água em cachoens. Aqua cre- pofiçaõ do corpo. Malus corporls habltus» 
bro aftu efferVefcit, ou undadm extlit. As ,Faz o Azougue Cachexias, 8c hyhrope-
,caldeiras , ou lagos ferventes, com os ,fias. Madeira de Morbo Gallic. 2. parr* 
,Cachoens fempre batidos, 8c rebatidos. iSo.col.i. No Tratado-5. cap. 2. defpois 
Vieira, Tom.5. pag. 516. de chamar à Cachexia Inchaçaõ univerfaí 

O Cachaõ do Douro. He no rio Dou- de todo o corpo, diz Francifco Morato, 
rohum penhafco grande, que accompa- que efte mal, chamado)Cachexia he hüa. 
nhado de outros, occupa a paffagem do inchaçaõ molle, principalmente nas pal-
rlo , que deftas rochas fe defpenha em pebras dos olhos, 8c nos pês, qde ordi-» 
cachoens, com que de todo impede a na- nario fobrevem aos convalefcentes def-
vegaçaõ dos barcos , que da Cidade do pois de largas doenças , 8c demafiadas 
Porto , 8c mais partes fazem fô viagem fangrias. 
atè efte cachaõ. Corographia Portug. CACHIMBAR. Tomar tabaco com ca-
Tom. i .^ó . chimbo. Ftftula tabaci fumum haurire 

CACHAPORRA.Pao muito mais grof- Tabaci fumo cerebri pituitam ducere, de--
fo na ponta do que na parte fupcrior. ducere,educere.Fumante tabaco capitis epi-
Tambem fe chama Porra, por ter feiçaô phoram mlttere,ejkere Terflusít tabaciflu-
de Porro. Dizem, que antigamente com mo cerebrumpltutú liberare,expedireVid* 
porras, 8c cachaporras fe pelejava,8c para Tabaco. 
fazer mayor força, 8c mayor mal, as guar- CACHIA, Cachía. Vtd. Cacia. 
neciaõ com ferro, 8c puas. ClaVa,a.Fem. CACHIMBO* Canudo comprido,8c def-

Tom.II. D gado, 
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gado de barro cozido,~com que fe toma dô çalçez, para p engroífar, quando uai* 
tabaco de fu.mo.Fiftula,a.Fem.ou Sipbon, tem groíuirà proporcionada ao Navi-p* 
onis. Mafc. haurkndo tabaci fumo.. Naõ temos palavra própria.Lati na. 

Cachimbo,, também fe chama a fêmea, CACHONDE, Cachondè. He nuir/a 
em que entra o macho do leme, de que compofiçaõ de almifcar, 8c âmbar , com 
fe ufa nas porras, em lugar de Macha- o fum o de huns pedaços de huma arvo-
femeas. re,da índia Oriental,chamada Kaiús,que 

CACHIMBOS. Contas feitas de co- leívendo , fe condenía^, 8c fe fas como 
quilho. Vid. Contas. Vid. Coquilho. goma, de que fe formão huns grae-fí. 

CACHINHO de uvas. TotVus roce- »hos,que fe trazem na boca,8c faôhoin 
mus, i. pata o baío,m<cfÍama%o.CdpcJktOódBrania, 
CACHO de uvas. UVo, a. Fem. Cie de rpna.Vulgo Cachondè Vocatur, ..-;>> 
Seneã.ft. Rocemos,t. Majc Horot. CACHONRElRA.^W.CabeJltiragtS* 

Qne tem muitos cachos. Racemojus, a, ,de;naturaí. Ordenou o-Concilio, qucos 
um. Tlin. Clérigos naõ deixaffem criai*cefar.ieslar-

Que tem cachos, ou frutos, como ca- ,ga*, aq hoje chamaõ Cachcraeiras, ò y -
chos.de uvas, ( failando em certas plan- lpl. Purificar. 514. col. .2. Vid. Cabello:; 
tas.) Racematus,a,um. Tlin.ltb. 18- cap.y. CACHOPA,Cachôpa. Menina. Rapa-*. 

Cacho de Era. lorynbusfi. Majc Vtrg. riga. Vid. nos íeus lugares.. . sà:\x% 
Coufa, que traz eftes cachos. Corymbifr, CACHOPO, Cachôpo. Menino. Uai 
a,um. Ovid. paẑ - Vtd. nos feus lugares. Peçovos;por 

Cachos de Thelhado fe chamaõ hüas ?mercè,que me vades crifmar aquelle Cd* 
ervas compridinhas, que temamodode ,chopo. Barros,2.Decad.fol.i8.col.4. t 
huns baguinhcs,8c fe parecem cõ cachos. CACHOPOS,Cachôpos. He na emrat 

Cachos de trigo, faõ as efpigas , que dada barra de Lisboa hum parcel, que 
ficaõ no calcadouro , depois da palha' tem alguns tres quartos de legoa de cõ* 
fóra. prido,8c meya Legoa ce largo. Corre de 

CACHOEIRA. (Termo do Brafil) Af- hum tiro de mofquete ao Sul do Caftello 
fim como os moradores do Nilo chama- de S. Giaô, até tres quartos de Iegoá ao 
r-aõ Catadupas as águas, que defte rio de Oefte Suoefte , deixando da banda ido 
altifíimos montes fe precip.taõ; aflrm no. Norte hum canal entre elle,8c a terra* 4 
Brafil chamarão os Portuguezes Cdchoei- terá de largo hum grande quarto de te-. 
ra as águas do rio de S. Francifco,..que goa. Fingem alguns Poetas Portuguczei, 
fendo navegável atè quarenta legoas pe- que efte nome cachópos fe ap^ropriaffe 
Ia terra dentro, 110 fim deítas fe preci- a eftes penedos , efcondidos debato do 
pita de altura medonha, 8c fervendo co-̂  mar em memória de dous meninos,filhos 
mo em cachoens eftas águas defpenhadr. s, de Ulyffes, 8c de Calipfo, a qual de rayva 
foy o lugar defte precipício chamado Ca- de fer deixada de Ulyffes fundador da 
choara. Vid. Noticias do Brafil do Pa- Cidade, de Lisboa , lançou aos dittos 
dre Simaõ de Vafconcellos, pag.50. Em meninos no mar, entre os dittospene-
outros lugares da fua Hiftoria dá efte dos. Na fua Ulyffea Cant. 10. Out.129. 
Author o nome de Cachoeira a outros i2,o.8cc. defcreVe Gabriel Pereira eftafa-
íemdhantcs precipícios de águas. Vid. bula, 8c na O u t . m . do ditto Canto díZ. cT^'Zlí ruZi ,. 1 , Ã lh ° m a r em roucas oíídas brada 

CACHOLA, Cachòla, ou Cachoula. Nos penedos altiflímos quebrando, ! 

•^W.Toütiço. ^ Que ruínas marítimas preparaõ, 
Cachola chamaõ em algumas partes a L o nome de Cachópos confervàraó,' 

f r f U ; aâr,Ç0
A

rc°V u 1 *r No Tomo 2. da Europí Portuç. r*rt. 1. 
cACHOLAS , Cacholas. ( íermode pag.uo .efereve Manoel de FariaTquea 

navio ) Saõ huns paos pofticns em cima Condeffa Matilde, primeira mulher del-
Rey 
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Rey dc Portugal AfTonfb Terceyro tra- chamaõ humas covas, que comopeque-
zendodous filhos de ambos, por vingan- nos poços abrem junto do mar, para ti-
ça os deixara expcfto6 tios aittos pene- raremagua doce, que como taõ Vizinha 
dos , 8c que dcfáe entaõ fe chamarão, da falgada,fica ainda demafiadamente íã-
Cachopos.' lobra , 8c apenas de fer viço para o ufo 

CACHORRA. A femeâ do cachorro, mais ordinário. Na guerra do Brafil era 
Canisyis.Fem. Tlaut, Vid. Caddla. a água, de quefevaliaõ os Ótandezes no 

Cachorra», ffcixedceorfo do feitio de Recife, à falta da que os moradores to--
Atum } tem o meyò do corpo redondo, mavaô no rio Beberibe , huma legoa di-
a cabeça aguda, 8c o rabo f arpado,8c he ftante, aonde a maré naõ chega. Sahiaõ 
muito gordo. Tomafe com anzol, cu- ,por água às Cacimbas do Recife. Britto. 
berto a metade de pano branco, fazen- ,Guerra Brafilica , pag. 186. Os noffos 
dolhe negaça, & batendo na água. Naõ ,cõ o lodo dos charcos, 8c com as Cacim-
acho o nome Latino defte peixe. ,bas das prayas. Vieira, Tom.8.54-7. 
, CACHORRADA, Cachorrada. Diz-fe CACI2, Cacíz. Na índia , Períli, & 

jde pedras, ou barrotinhos;quefahempa- Berberia he o npme dos facerdotes dos 
ra tora , 8c fervem de fuftentar o frifo, Mouros, 8c Doutores da fua ley de Ma-
ou outra parte do edíficio,8c cada pedra foma. Na relação da fua Embaixada em 
por fife chama cachorro, por ventura, q Per fia efereve Garcias da Silva Figue-* 
as primeiras, que os Arquifedos fizeraõ roa, que o officio particular dos Cacizes 
tinhaõfeiçaõ de cachorros. Vtd.Caódc he reprefentar com laftimofa vehemen-
pedra. fi fv- cia, em lugares altos , 8c nas praças pu-

Cqcborrada. No livro 8- da 4. Decad. blicas de grande concurfo,as circunftan-
pag. 54-3. ufa Joaõ de Barros delta palavra cias da morte de feufalfo propheta. Os 
Cachorrada em ferttido injuriofo, aonde Moulas, ou Molhes peio contrario pre~ 
,diz,/ fe vio açoitado o Galeaõ daquelía gaõ nas mefquitas. A imaginada gloria, q 
íCachcrrada de Catüres, que ainda que ,lhe prometiaõ os Cacifes .Jacinto Freire, 
,parecia hum Leaõ bravo entre elles,8cc. liv. 2. num. 147. Sacrlficus, on flacrlflcu-

GACHORRINHA, Cachorra peque- lus Mourorum. E por feus Cacifes man-
na. Canktda,a.Fem. Ck. Cachorrinha de ,dou d Emperador de Marrocos , 8cc. 
fralda. Catulus Melitenfis.Tlin.lib.^o.cap. Mon. Lufit. Tom.2,. pag. 261. 
5. (Parece,que eftas cachorrinhas vieraõ CACO. Fragmento de vafo de barro, 
de Malta. - . , panella, alguidar, 8cc. Voflts argillacei 

CACHORREIRA, ou volta cachor- fragmentum, i. Neut. Vtd. infra Cacos. 
yeiraf Volta de Rufticos , que trazem o CACO. Famofo ladraõ , de que falta 
pefcoço,ouo cabello levantado. He pa- Virgílio no liv.8- Dahi vem,que quando 
lavra do vulgo. ,>. , queremos dizer, que alguém he ladraõ, 

CACHORRO. Caõ. pequeno. Catu- vclhaco,8c deftro em efconder o que rou-
lulus, i. Mafc ou Catellus , /. Mafc. Ck. ba , dizemos , grande caco he fullano. 
r , Cachorro. (Termo de Atafona) He o Al ter cacus eft. 
pao,..que dá na calha, para fazer correr CAC,Õ. Frigideiyra com rabo. He 
o trigo .abaixo, palavra da Beyra. Vid. Frigideyra. 

CACHOULA. Fft/.Toutiço. CACOS. Vafos de barro, 8c outras al-
CACIA. Villa de Portugal. Carlflo, a. fayas de pouco valot.FrlVold,orum.'Ncut. 

Fe)nTalabrica,a. Fern. Tlur.JuVen. 
CAClA„Çacia. ou Cachia, ou Efpon- CACOCHIMIA. (Termo de Medico.) 

jcyra. Vid- Efponjeyra. He compofto de CacoSy que em Grego he 
CÀÇIÇO, Cacífo. Medida , queleva Mao, 8c de Chlmos, Sueco. Valomefno, 

n.eya outavi. He o mefmo que Celamim, que repleçaõ de humor colérico, metan-
CACIMBAS. (Termo do Brafil ) Aflim eólico, ou flegmâtico. Quando a reple-

Tpm.II. D 2 çaô, 
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çaõ,ou enchimento he fô de tangue,cha-
maõíhe , Tlethora, Vktofiorum humorum 
redundanfia,.a. Fem. Ferneiio tem toma
do do Grego Cacochymta,a.Fem. Se a na
tureza he debil,8c ha muita Cacochimla. 
,Madeira, part.i pag. 33. col.2. 

CACOCH1MO, Cacòchimojou Caco-
chimio. ( Termo de Medico ) cheo de 
mãos humores. Vkiofis humoribus redun-
dansytts. Omn.gen.Vitoflis,ou corrupris hu
moribus plenusy a, um. Eítar muito Caco-
,chimlo,ou muito cheo de mãos humores. 
,Recopil. de Cirurg. pag.340. Vtd. Ca-
cochimia. 

CACOFONIA, Cacofonía, ou Cacc-
phonia. He compofto do Grego Cacos, 
Malus,c\dcphom,Vox. He hum Encon
tro de palavras , que fazem aos ouvidos 
hum afpero fom,ou he huma falta na Mu-
fica,8c defentoamento, q ofTende cs ou
vidos. Sonus ajpety l. Mafc. Jom ajperitas, 
aris. Fem. oucomosGvcgosCocophonia, 
a. Fem. Fazem eftas letras cacofonía, 
quando fe encontraô. Lltera concurrunt 
afptrè.Cie Junta de confoantes^&c.Sc lhe 
,chamavaõ Cacofonía. Hiftor. de S. Do-
,mingos, liv. ly. foi. cap. 18-

CaC,ÒLETA,Caçolcta. He hum vafo, 
cm que o Ourives recoze a prata, para 
a examinar por burilada , Duas burila
das , recozidas em huma Coçoleta no fo-
,go. Verdadeiro refumo do valor do ou 
,ro,8ec. pag.54. 

CAC,OÜLA. Vid. Caffoula. 
^ Caçouta,ou Caçoila. Na Província de 
Trás os montes he Tigela de fogo. 

CAD 
CADA. Pronome Mafc. 8c Fem. que 

ferve de fíngularitar as coufas, 8c as pef
foas. Quifique, quaque, quodque, Vel quid-
que, gentt. Cujufque, dot. Cutque. Cie 

Cada hora. Singulis bons. In fingidas 
foras. LiViits. 

Cada dia. Singulis diebus. Cie 
Cada mez. Omnibus merfibus,ou (in?u* 

lis matfibus. Ablat. Cie 
Cada anno. fluotannls. Singulis dnnis. 

Ck 

CU 
Couta de cada dia. Jfyotididrms?a}um, 

CAD 
Cada quando, todas asvezes,oucada 

vez, que,8cc- JZuotiefcumqne. Efperando 
para Cada quando o elle quizeffe tornar a 
,bufcar. Lemos,Cercos cie Malaca, pag. 
,16. 

Cada hum, 8c cada hüa, ou cada qual. 
<Quifque , quaque, quodque. Unufquijque, 
unaquaque, unumquodque Genet.Üniujcu-
jufique DatXJnouique. de Smguli,a.a. 
Co. no plural,8c naõ no fingular,ao me
nos nefte fentido. 

A defordem he tam grande , 8c tam 
univerfal, que cada hum temi razaõ para 
eítar mal fatisfeitodo eftado, emquefe 
acha. Ea eft perturbaria rerum omnlum.at 
flua quemque fortuna maxlnfe pamteat. 

Affáz tem cada hum, que fazer, deter 
cuidado, tio que lhe toca em particular. 
Satis, fuperque eftfliblfiuarum cuiquemã 
cura. Co. de Amo. 45. 

O que he útil a cada hum em particu
lar , o he também a todos em geral. Fa
dem eft utilitas uniufcufufque, dtumVerfio-
rum. Cie 

Eu vos dei agradecimentos a cada hu 
em particular, & os darei a todos em ge
ral. Vobisfin^ulis,& egt, & agamgrafias 
MÚVerfis.Cie^ 

Cada hum de nós deve procurar de 
remediar efte mal. Huic maio pro fie qnif-
quenoftrum mederl debemus. CicCont.Rull. 
2Ó. 

Cada hum faz , o que pôde. Tro fie 
quifique contendo. Tro judqutjquejd, quod 
quifique poteft, dr Valet, edit, flack. Suow 
qutfque pro Virill operam conferi. 

Cada dez. Deamus quifique. 
CADAFALSO. Derivafe do Grego 

Cataphalnomas , que vai o mefmo que 
Appareço, 011 fiayo â lu^: porque fe fazem 
Cadafalfos, para certas peffoas ferem vi-
ftas nelles com diftinçaõ. Oufe diz O 
dafalflo, como quem differa Caftello Jalfio, 
porque he quafi a modo de Caftello , mas 
de madeira, cc para pouco tempo. Cada
falfos fe fazem em Portugal para Autos da 
Fè , em que fe íem as culpas dos Peni
tentes , 8c relaxados. Também fe fazem 
Cadafalfos, para outros A cios folemnes, 
mas ordinariamente para fúnebres efpec-

taculos, 
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taculos. Cadafalfo , para Auto da Fé. 
Feraletbeatrum ad judicia, in depraVata 
Religionis erronbus imbutos pronunciando 
ereãutn. 

Cadafalfo para execução de fentença 
capital, V.g. para degolar criminofos,ou 
Reos de Lefa Mageftade. Fetale theatrum, 
adreos,ultimofltíppUcio afflciendos, coftruc-
tum. Virá o dia d aquelle grande Cada
falfo do mundo.Vieira, Tom.i. pag.465. 

CADANETAS,Cadanêtas. Vtd.Cadc-
netas. 

GADARG,0. Hum genero de feda,q 
fc faz do barbüho dos cafulos, 8c da fe* 
da mais groífa, '8c embaraçada. Tem efta 
palavra analogia com Kenar, 8c Ardarço, 
que fentre os Perfas fignifica o mefmo que 
entre nos Cddareo.Vta, Bibliotheca Oriê-
tâl de Herbelot, 450. col. 2. Impolltum 
bombyclnl òperis textum. 

«CADASTEV( Termo de Navio) He o 
que affenta fobre a quilha de alto a ba
xo , 8c divide o carro da popa em duas 
partes iguaes,8c nelle fe pregaõ as fêmeas 
para-òTeme,que faõ huns ferros cõduas 
chapas para as ilhargas , 8c no meyo vã-'* 
rios butácós , em que fe feguraõ os ma
chos do leme. Naõ tem palavra própria 
Latina. 
- CADAVO, CâdaVo, ou Cavado. Rio 
de Portugal. Vidi Cavado. 

CADAVER,Cadâver. Corpo de home 
morto. CadaVerieris.Neut.de Quemle-
,va os corpos fem os coraçoens, leva fô 
yCadaVeres. O Bifpo, Pancg. do Marquez 
,dcMarial. 53. 

CADEA,Cadèa de ferro, ou de outro 
qualquer metal, com que fe prendem ho
mens, ou animaes. Cotena, a. Fem.Cic. 

•Anel de cadea. Cotena anrmlusfi.Mafic. 
Fêulú-, que alguns põem , naõ fignifica 
hümarieh A • 0J •" 

Prender a alguém com cadeas. Aloui 
catènos injicere. Ali quem catenlsçonftrin-' 
pre.yCic Catenis altquem Vincite.^ Ovid. 
CMtrias aliem neãere. Hordt. Indere a\if 
cuCVmiula. Tacit. 
»Piezo com huma , ou com muitas caj. 

deãs. CatendfúS) a, um; Cal ad Cie. Épíftl 
15. Cdtena, otr Catenis Vinãnsyon religa-
tusia,u/m,0vid. 

CAD 29 
Caõ, que fc tem prezo com cadea.Gz-

tenarius canis. Sen.Tbil.lib.q.de Ira. cap. 
37. Também fe pôde dizer.. Catenatus 
canis. 

Cadea pequena. Catella, a. Fem. Tit. 
Liv Roberto Eftevaõ põem também Ca-
tellum,u do genero neutro. Porém nas 
fuás Etymologias da lingoa Latina ad--
verte Voffio, que fe diz Catellus nomaf-
culino, 8c que fignifica hüa cafta de ata-
dura, mas naõ fabe bem fc he huma ca
dea. No Calepino fe acha Catenula,a,mas 
fem Author. 

Cadea de ouro para ornato. Ca teria 
aurea,a. TlinHtfl. Catella áurea, Florat. 
Tit. LlV. Vtd. .Colar. 

Cadea. Prizaô publica. Carcer , erls. 
Mafc ou cuftodia publica, a. Fem. Cie 
J^uinto flrat. llb. 1. Epift.z. 

Meter na cadea. Conjicere in carcerem, 
ou /'// Viroula.Ck.Compingere in carcerem. 
Tlaut. Merca.zo. O trataráõ malnaGz-
,dea, na qual fendo vifitado,8c confola-
,do dos Anjos. Martry. Vulgar, pag. 2. 

Cadeas,fe chamaõ humas das prizoés 
do Cavallo.Cadeas da cabeçada faõ duas, 
que vem das bandas. Vtd. lnftruçaõ de 
Cavai, do Rego, pag. 35. 

Cadea , fc diz metaphoricamente de 
muitas coutas , que íe feguem humas às 
outras. Huma cadea de comprimentos. 
Offlcioflorum Ver bor um contlnuafto, ou fle
rtesyd. Fem. Cicero diz, Sluadam contl-
nuario, ferlefique rerum, ou offlolofa Verba 
catenata, aflim como chama Ovidío, Ca-
tenati labores, muitos trabalhos, que vem 
huns atraz dos outros. Atando huma iar-
,ga Cadea decomprimêtos.Portug.Reft. 
,part.2.pag.i58-

Cadea. Colar. Vid. Cadeas de con
dena, 8c botoens, 8cc. Saõ as pedras, ou 
criftaes engaftados muito ligeiramente, 
obra da índia. 

CADEADO. Certo genero dc fecha
dura folta, 8c portátil, de figura redon
da, ou a modo de efcudo, com huma ef
pecie de anel, o qual fe mette em outro 
anel, ou no fuzil de huma cadea, donde 
lhe veyo o nome de cadeado. Será cote-
narla, owcatenotay naõ tendo o cadeado 

cadea, 
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cadea, (como muitas vezes fuceede) cha-
msrlhchaõ, Será penfilis, cu pêndula. No 
feu livro De Sublimitote defereve Car-
dano a invenção do Cadeado. 

Roer cadeados. Vtd. Roer. 
Cadeados traze as mulheres nas ore

lhas, 8c fam de huma pedra , ou muitas 
pequenas, 8c naõ tem pingentes, por iffo 
tem differente nome das arrecadas. Saõ 
a modo de arcos, que fe fechaõ fô com 
huma pedra , 8c pendem nelles todas as 
arrecadas, que naõ fam de alfenete. 

CADEIRA em geral,qualquer cadeira, 
em que feaffenta. Cathedra,a.Fem.JuVen. 
Sella,a.Fem. Cie Tlaut. 

Cadeira raza. Vid. Razo. 
Cadeira de efpaldas. Alguns Authores 

dizem, Sella dcffuaria, em lugar de Dor-
fluoria, porque os Antigos chamavaõ Dofl-
Jum, ao que hoje fe chama Dorfium, mas 
naõ fei fe o ad jedivo Dcffuarius, fe pôde 
pôr nefte lugar, porque Varro ufa delle 
fô para fignificar Beftas de carga. Jumen
to doffuarla. Varro, lib.zo. cap. io. Mas 
por agora naõ acho outra palavra mais 
própria. 

Cadeira de braços. Sella brachiata, a. 
No livro 6. diz Columella Vineas bra-
chiatas. Efte exemplo bafta paraque pof-
tamos utar do adjedivo, Brachiatus, a, 
um, pira fignifica- qualquer couta , que 
tem braços, ou alguma coufa, que fe pa
reça com braços. 

Cadeira de marfim , que os Pretores, 
& outres Magiftrados Romanos faziaõ 
levar comfigo nos feuscoches. Sella cu
riais. Fem. dca\. ad Atric. io. 

Cadeira de Meftre de profeffor publi
co. Cathedra,a.Fem.JuVenol. Tulpltumfi. 
Neut.Marcial. Suet. 

Cadeira de leys de Theologia. Cathe-
dra /uris, Cothedra Theologia. Sam feis, 
que pertendem huma cadeira de Theo
logia. Sex de cothedra Theologia obti-
nenda contendunt. Cadeira, que naõ ren
de, ao que enfina nella. Stertlis cothedra, 
a.JuVen.efr Maré 

Cadeira, em que hum velho, hum en-
fermo,8cc. fe faz levar. Sella, a. Fem. 8c 
algumas vezes cathedra,a. Fem.mas efte 

CAC 
de ordinário fe dezia das cadeiras, para 
mulheres ; 8c o primeiro fe dezia cias ca
deiras , aflim. para homens , como para, 
mulheres. Muitas vezes fe acha Sella fc,, 
nefte fentido. Porém algumas vezes.fie 
lhe acrecenta o adjedivo Geftatoria. Na, 
vida de Vitellio diz Suetonio, Abftrufii^ 
geftatorid felld.ck na vida de Nero,ome& 
mo diz , Interdiu quoque geftatcnâ fiella. 
ciam delatus in theatrum. 

Cadeira pequena defta mefma cafta/; 
Sellula , a. Tacit. Para fignificar os c-u*-*, 
levaõ efte genero de cadeiras, fe tem pa& 
fio no Calepino Cathedtaltttus mimftefft 
o que eftá muito mal fundado nefteverfft 
dc Marcial, noliv.io. Epift.jg. Cumca-, 
thedralirios portet tibi rheda minlfíros,pot-y, 
que conforme a interpretação de Do .̂ 
micio Calderino, de Celio RhodJL 
no livro 5. das fuás liçoens antigas, 
8- de Turnebo,Adverfarior. hb.^o, 
30. Sn ultimamente de Radero d 
Marcial Cathedtallrij, huns moços 
cados, 8c melindrofos , que antes; 
gariaõ de andar, cemo mulheres, 
deira, do que em coche. O P. Ga 
duvida , que nos Antigos fe achê  
ter , & juntamente acrecenta , qwe.j 
Veãor, nem Sellatlus fe dizem nefle-fen
tido. Fazerfe levar em huma cadeira. 
Sella Vehi, ou clrcumfari. Senec. Tbil^ 
Geft ator ia Sella deferri. Suet.Sella-léfta-, 
mineperVehi. Levado a Paris em cadeirife 
Geftamine Sella Tarlflos perVeãus. Tacitu, 

Cadeira, a modo de liteira, quedou% 
ou quatro,ou mais homens levi õ. Creyo, 
que fe pôde chamar, Lcãica,a.Fem.pctt-
que antigamente fe chamava Letfic&r, 
rtus, o que levava efte genero d̂ cJlctát*. 
ras. In caftra contenda, (diz Swtatjo/fla 
vida de Othon cap.6. ) ac defleientih^k^ 
ãicarijs cum dejcendiffet, cjrcSti.Çjç.z. 
Philip. 106. acho, Latus eft per cppiatfi 
oferta leãlcdy 8c o mefmo, 6. ad MÔfa 
1. diz, Leãicd iter facere , & as UtçJfP1, 
daquelle tempo eraõ propriamente.^ 
deiras, 8c naõ lireiras, como âs de hcr> 
je, com q andaõ machos. Também pfp 
diftinguir efte genero de cadeiras, d$ 
liteiras ordinárias, poderfeha dizer coip* 

Cicercfo 
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Cicero, fjeãkukja. Fern^Cadátá, que CaDELLA. A f emea do caõ. Canis ads. 
cs untiaosiaziao levar por feis homens. Fem. JTlaut. Eftà agaftada , como huma 
Hempmtum,tm fNettt.waftíal. Cadeira, caciêlLu Canem trritatam imitatur. Tlaut. 
com qáe'outo hômeas<iaifkvaõ, Oitopho- CADELLlNHA. Pequena cadeila* 
rmtftiNeutfíic.rij*y>>y\ •'-•*•• Cankula,a. Fem.\Ctc. •-.-. 
Gadei-rai- Dignidaác^ Cadeira Epifcopal. C ADENAC,Cadenâc. Cidade de Frã-
al^JcopÀsilignita^Emal^msLS Cadeiras ça, na Província de Queroy. Cíidenacum, 
,F^fôopae^X3e«}g.d€!Barreiros,pag.4. t.Neut. 
veríV ••,-'.\-'*,*--U»-u'-- .* CADENCIA,Cadência.Hehumacer-

Ga^eir-â de S.Pedro , ou Cadeira fu- ta medida, 8c proporção, que fe guarda 
prema. O Pontificado.. A dignidade Pon- na compofiçaõ- da preza, & dos verfos^ 
tJ^^k-Vidi,Papado.* Promovido Bene- como também na.prpnunciaçaõ, no can-
^áo^fupremaCíi^/^.Monarch.Lufit. t o , 8c nos movimentos do corpo. Nu-
Totò:M;7*5.coi.2.3* •;.) -;'.-• -'O merM,i.MaJçbumQ-dus,i.-MafcCicSía-
0-Cadéirad.e S. Pedcocm Antíochia-, 8c tus certa le^e numerus,&modus. Numerus 

eg-vRoma. He o nome deduasfe*ftàs,que certis legtbus adftriãus,ou ftaris menjurls 
f e ^ t f e i t o n a Igreja Eatholidaiy á pri- temperatus, A Mftfíca por effioacia de fua 
•meiíra -aos 22.' deftevereiro ? em memo- ,harmonica Cadência. Varelta, num.vocal, 
riá daviCâdçííiai -̂ íie-xôs Fieislevantàraõ pag. 3,o"<*j<. -
a S.P^íl^na Bafikca,eu Palácio de Theo* Dar -cadência ao difcurfo.O-íWí/eiT ora-
philo, «ftítCsdade de Antiochia ; 8c a fe* ftonem numerls. Ck. 
guíiáa-e«i-i8«clé Jauei^o, por veneração Foy Sócrates o primeiro, que enten-*-
d* péi«eÍTa Cadeira,Tem que* S-Pedro fe deo,que fe havia de guardar atè na pro* 
siXcát&áittn Roma. Foy.elta> fegunda fe- Za, huma certa cadência,com tanto, que 
íífiilftiíttudia no anno de 1576. pelo Pa- naõ fe deixaffecahir algum verfo. íjo-
p^^iÃifióXIILâriiJftancia do Cardeal cr ates primus intellexit, etiam in fiolutd 
AfttéflÍHsr* Catafa. V$d. Franc. Torugium oratione,dum verjüm ejflugeres,modum ta-
^>e'Ctfpris VaticEdit.z.pag.tyo. Feftum men, eft numerum quemdam opor ter eJerVam. 
C^hit-^iBirV'i%Tetri,Aníiochta,VelRoma. ri. Ck. de Ciar. 2/2. < 
^Em Antioçhia, dia da Cadeira do Bem- Claro eftá, que rio dircurfo ha de ha-
",àve*ntu-rado Apoftol© S. Pedro, aonde ver cadência de palavras, mas verfos nao. 
,os DifGÍpulos fe começarão a chamar Tetjpkuum eft numeris adftriãam orado-
^Chriftaõs.'-MartyroL em Portuguez, nem effe debere, corere Verfibus. Cie 
pãg.50.'-•-'' vi. < As palavras bem collocadas, de ordí-

GADEIRAS do animal. Saõ a parte de nario daõ cadência ao difcurfo. Senten-
traz das coitas, abaxo da cintura,8cdas tia apfisconflruãoVerbis, cadltpíerumque 
vertcbras fumbares, atè as do oífo facro. númerosè. Co. de Ciar. 54. 
DorffVertebra>,ariim< Tlur.Fem. Hum difcurfo,que tem cadência. Ntí-

CADEIRINHA. Cadeira pequena.Se- merofia orado. Cie Or. zzz. Orado nume-
áecula',\é. Fem. Cie adAtt. 4. Epift. 10. risadftrlãa, ou númerosecadens,tis.Omn. 
Maio in illa tua fedeculd, quam babes flub gen. Id. A Cadência he para as palavras, 
imagine'Ariftotelis, federe, quam in ifto- , porque naõ baõ de fer efcabrofas, nem 
rum jiMa cwull. Diz Roberto Eftevaõ, q ,diffonantes. Vieir. Tom. 1.59. 
Váüà antes quizera dizer, Sedkula. Mas CADENETAS,Cadenètas, ou cadane-
has ediçoensde GruterO , de Bofio , --fie tas. Feitio , que fe coftumava na coftu-
Lan.biii9,8çc. eftá fiedecula, 8c melhor he ra branca. Era hum certo lavor de agu-
arrimarieae-ftes Au*thores,do quefeguir lha, a modo de pequenas cadeas. Tcfta 
a optttfa-& daquelle grammatico. e Uno , ou deficrlpta acu catella , arunu 

CÀDEIXO. Palavra da Beira. Vai o Fem. 
mefmo, que livro velho. ̂ /.Bacamarte. CADERNA, ouQuaderna. Huma ca

dê r-
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derna vai o mefmo , que quatro coufas 
da mefma eafta, da mefma eípecie.Huma 
caderna de crefcentes. guatuor, ou Qua-
terna Lima creficentis cortina. Seis cader-
nas de meyas luas. Sexos quatuor,ou fie-
xos quaterna. Semtfonms luna. Horacio 
diz, i. Scrmon, Sat. 4 . 

Sape trtbus leãtsVideascanarequatemos. 
PsTabordas trazem em campo verme

l h o cinco Cadernos de meyas luas. No-> 
biliarch. Portug. pag-2,33-

Cadernas, no jogo, taõ os quatros de 
dous dados,ou os lados de dous dados, q 
moftraõ quatro pontos.PftO üffera qua
tuor puna a oftendentespu bis quaterna tn 
duarít tefferarü lateribus punãa. guatermo 
naõfe acha em bons Authores Latinos. 

CADERNAL, Cadernàl. ( Termo de-
Navio) He hum pao, quefeaccommoda, 
como fe ha mifter; a efte íe lhe fazem vá
rios furos, em que fe lhemettem rodas, 
ou roldanas, por onde paffaõ huns cabos, 
que fervem dc apparelho, ou para virar 
a nao , quando querem dar carena. "Naõ 
temos palavra própria Latina. 

Cadernàl. Engenho, que ferve na for-
tificaçaõ para pontes lcvadiças. No pon-
, to H arma hum Cadernàl de duas rodas 
,feparadas. Meihodo Lufit. pag. 164. 

CADERNO, ou Quaderno. Quatro, 
ou cinco folhas de papel,cozidas humas 
cem outras. Sfuatuor, Vel quinque charta, 
folia confiuto, ou flmul affuto. Se o cader
no he de huma tolha ce papel, dobrada 
em cuatro,ou em outo,8cc. Charta folia, 
in fie quoter, oãies, Vel fiapius replkatum. 
Neut. As paiavras,de que ordinariamen-
re fe uza para fignificar hum caderno, 
Tcrnio,& quaternió, faõ improprias.Por-
que em Atilo Gellio , Temi o quer eizer 
o mefmo, que no Grego Trids, a faber 
o numero de tres. No Capitulo 12. dos 
Ados dos Apoftolos, Sluaternlomilitum, 
fignifica quatro Soldados. Também Ter-
nioyou Jz^aterwo floliorum, fignifica tres, 
ou quatro folhas. Mas para fazer hum, 
ou muitos cadernos, he neccffario do-
bralos, ou ajuntalos em huma certa ma
neira, para que fe lhe poffa dar efte no
me. E íe fe naõ differ Te mio, ou quo ter-

CAD 
nio floliorum comflicatorum , ou confertú* 
rum, ou conjutorunt,>naõ fe explicará, o 
que he caderno. Terwiopois, Áuaternio, 
8c Senio, na opinião deScioppio, nam 
fam adjedivos, que refpeitem o fubftan-
tiyo Numerus, que naõ fe exprim&Mui-
to mais provável he,que Ternio*tmeai 
Aulo Gellio fignifica o mefmo , q Trios, 
feja fubftantivo,como o he Trids. Quem 
algum dia diffe, que Trids he adj-ecuvp? 
Todos eftes nomes fam do mefmo gciw** 
ro,que Senio , que em Perfio he ao gê
nero mafculino: Dexter Jento. Eaii«ia, q 
alguns affirmcm,que he do genero^eipic? 
nino, naõ quizera eu darlhe credite) co
mo a Oráculos. -s-w*-).-.-.o 

CADILHO. NoThefouro, p ^ U p i 
Caftelhana, quer Covarrubias,*-*--*!^ 
dilho fc derive do Hebraico Chwjfb 
que vai o mefmo, que Trinjcipio$$gfe 
Cadilhos faõ os primeiros fios dateçíèto** 
ra, ou urdidura do panno;. 8c acreeSEitt 
efte mefmo Author, q os Judeos.delíáeí-
panha foraõ os inventores deftt-jjpme 
Cadllho, tomandoo da ditta palavra G^ 
dem, ou Cadim, ou com mais probabili
dade de Gadilim, que na lingoaíjebrai-
ca vai o mefmo - que Cadllho. Çpir-p oi 
cadilhos faô os fios , que pendem na ex
tremidade da. alcat ifa ,-ou do panno, alem 
da tecedura, me parece , que cadilhofe 
pôde chamar em latim Ftmbria,^fè^ 
porque Fimbria naõ fô quer dizer Frftíijií, 
mas tampem os últimos fios dos atiis&mW 
cabellos, pois diz Cicero, Erantt^W-
rupri captlli, & madentes cincinnorumpt-
bria. Os cadilhos de huma alcatifa^ítfii 
petis flmbrla,arum. Fem. Tlur. Humíte 
,dem de fetim preto, com grandes fadi-
flhos dc ouro. Couto, Decad. 5. fpjL 159* 
col. 1. 

CADIMES, Cadímes. (Termo de Na
vio ) Saõ humas taboas encurvadas, que 
correndo o coitado, dobraõ os pefiran,* 
c « para o C adafte. Naõ temos palavra 
própria Latina. 

CADIMO, Cadimo. Diz-fe do ladrão 
velho,8c exercitado no officio de roubar. 
Trlfur,uris. Majc Tlaut. Furari caüidits, 
aflim como diz Horacio, Callidus CA> 

neut 
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ww> o quciaWbem a aítbTde cintar, nar a fahir.Trofunduspila reccffus,ou «--
ou:FurtomhKalltdilfimMy-tâfR como Co- raneabde foramen. Para a pela há briga, 
lumclla ddzfCallidijjimm rerum ruftoorü. ,8c ha C ^ . Lenit. da dor , pag. 125. 
Lèr8c efereve. quanto quer,efpecialmcte num. 129. De hum feito, que eftá na maõ 

'no rol do pafto- em fimfhe-chapado of- dexDezembargador, ou Miniftro tardo 
,ficial| 8c mukso-rae receyoyque Çadtmo. em defpachar, coftumamos dizer, cahio 
Cantis'.de D.Francifco Manoel-, pag-52*3« ° feito no cadoz. 
.,Tam peritos , 8c Cadimós neftas conju- Cadôz. Peixe, que tem em proporça 
eaceens. VieJrff,Tom.^.pagí^6- falta em do corpo a cabeça muito grande, bobais, 
ininiftros iadróeàs. Os Poetas Cadtmos , ij.MajcMorrial. 
jánaõncceífitamos defta ajuda.Cartas de CADUCAR. Ser caduco, velho decre-

D.Franc.Mari.232. P l t 0 - Vtd. Caduco..Vid.D^crçpito. Pro-
t ̂ CADINHO. Inftrumento de Fundi- , ceder como moço na velhice, he Cadu-
dor.* He hum vafo de barro., em que fe ,carno delido.OscrimeshaõdeCaducar, 
derrete o metal, para vazar* 8c calcinar ,naõ fe-ha de Caducar nelles; entaõ Ca-
ouro prata,8c outros metaes. Caftnus, l. yduedo , quando fe extinguem , entaõ fe 
Mumfic.Tlin.libt2j7>.cop.\\.Aurarla,ouor- ,caduca nelles, quando nelles fe enve-
sentària fufiionis, ou fujura caftnus. Do ,lhece. Carta Paftoral do Porto, 156. 
,vafo,ou Cadinho, em que foy calcinado-- . Caducar. (Termo de direito) Caduca a 
Curvo, Poiyanth. pag. 10. num.29. Vtd. herdade,o legado, 8cc. quando o Fifco fe 
Chryfoi. \ '•} • apodera deUe,ou quando por falta de al-
.. CADIZ, Gádiz. Ilha, 8cCidade Epif- g-uma condição paffa para a peffoa fub-

copal de Hefpaiiha, na coita Occidental ftituta; por iffo chama Juvenal ao lega-
de Andaluzia , ao Norte do Eftreito de do, que caducou, kgatum dulce, porque 
Gibraltar. Tem a Ilha algumas feis legeas he muito doce, & goftofa a poffe de hü 
de comprido, 8c para a banda do Nor- bem, que fenaõ efperava. 
te eftá a Bahia , na qual fe meteo Rio de Bens, que caducarão. Bona caduca.Bo-
Guadatauivir. Da parte do Oriente fica na demortui legitimo cor att is harede ad-
cftaTlhã feparáda da terra firme, por hü diãa Trmcipi. Cicero diz , Caduca ha-, 
;pequeno braço de mar,,que fepaíta por réditos. 
cima da ponte de Suae, 8c quafi no cabo Caducar. Diminuírfe. Caducar O po
da Ilha, da buidado Pontnte, ha huma der, a auzhotidade,c<c.Imminui,deficere, 
lingoa de terra , feparáda por huma ef- £?c. Caducou com o tempo a authoridade 
pecie de foffo, na qual eftá a Cidade,fa- ,dos Emperadores, fora dos limites de 
mofo Empcrio das frotas, ScGaleoens, ,Alemanha.Duart. Rib. juízo Hift. pag. 
que trazem a prata, 8c o ouro das índias 94. Como fe a noffa juftiça Caducara nos 
Occidctaes. Na entrada da Bahia ha huns ,impofliveis da contraria. Cunha, Bifpos 
cachópos, a que chamaõ o Diamante, 8c de Lisboa, part.91. col.3. 
as Porcas. GadeSyium.Fem. Tlur. Co. pro CADUCEADOR, Caduceadôr. Emba-
Cornel.Bolb.^. Outros Authores antigos xador da paz, porque levava hüa vara fe-
lhe chamaõ Gadiro. Ha opinião, que foy melhante ao caduceo de Mercúrio. Cadn-
p^tria de L. Cornelio Balbo, 8c do Poe- ceator7rts. M0fc.T1t.LiV. V Ar amo. A-
ta Ganio , que era comtemporaneo de ,quelle officio dos Gregos Caduceadôr es. 
Marcial; 8c delta falia o ditto Poeta ne- D.Franc.Man.Epanaphor.pag.52,9. 
fte verfo, CADUCEO, Caduceo dc M.rcurio. 

Gaudent jocofia Conto Gades fino. Aflim fe chamava a vara , que Mercúrio 
Couta de Càdiz.'Gadltontis, a,um, Vid. recebeo de Apollo, em troco da lyra de 
Calis. fette cordas. Ornàraõ os Egypcios efta 

CADOZ*,€adôz. Buraco, no jogo da vara com duas íerpentes, das quaes lua 
pela, aonde cahindo a peta naõ pôde tor- era macho , 8c outra fêmea ^ 8c que cn-
- Tom.II. I* rof-
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rofcadas vinhaõ a bejarfe peta parte fu-
perior, formando huma efpecie de arco; 
8c à figura das ferpentes lorao acrecen-
tados os Talares. Segundo os Mytholo-
gicos,fundafe efte myftenofo ornato,em 
que achando Mercúrio duas cobras, que 
brigavaõ entre fi rijamente, lançara en
tre dias a fua vara, que apartou a briga, 
8c dalli em diante foy tomada por lym-
bolo da paz , 8c da concórdia. I or il o 
derivaÕ alguns efta palavra íaduceo do 
Verbo Latino, Codere,que vai o mefmo, 
que cahir,porque fegundo a Fábula tinha 
virtude para dar fim a todo o genero de 
contendas. E por efta razaõ os Feciaes, 
ou Arautos, que os Romanos mandavao 
para annünch r pazes, levavaô o Cadu-
cco , em final de que haviao de cahir as 
maquinas bellicas, 8c com dias as violên
cias da guerra ; 8c eftes taes eraõ chama
dos Coduceatores. Caduceus,i.Varro.Ver-
benorlus ferebat Verbenam, tderat, Cadu-
ceus , &e apud Nontum. Nonnullt ettam 
cúmfaaunt caduceos , &e Hygm. ubt de 
hra. Apuleo diz , Caduceum no genero 
neutro, mas o mafeulino he mais certo. 
A penúltima de Caduceus, ainda q vie
ra do Grego, ( como Jguns erradamen
te imaginaõ) he breve. 

Na maõ traz por divita hum Ctiduceo. 
Inful. de Man. Thom. liv. g. Oit. n . 

CADUCO, Caduco, velho, que nam 
tem forças, que eftá cahindo. Caducus.a, 
um. Cie Homem caduco. Homo jeneãute 
confeãus.CicHomo effeãts Viribus; effeãa 
Vires he de Virgílio. Homo annls, & Vi-
ribus defleãilflmus. Columel. 

Caduco. Caeeiço. Folhas caducas, as 
que cahem no outono. As que eftaõ pa
ra cahir. Folia caduca , frondes caduca. 
Ovid. A fruta muito madura, he caduca. 
Toma matura^ou permatura,a ccãadeci-
dunt. Tlin. 

A fruta já Caduca, a verde, 8c a dura. 
No próprio , 8c adoptivo ramo crece. 
Uíyff. de Grabriel Per.Cant.i Oit .84. 

Caduco. (No fentido moral.) Couta, 
que naõ tem permanência, que naõ pôde 
durar muito. Cdducus, Fluxus, a,um. dtc 
Çs bens caduco-.Fluxa, orum.Neut.Tlur. 

CAD 
Resfluxa, Tlaut. Todas as coufas faõ ca* 
ducas, excepto a virtude. Omnia caduca 
prater Virtutem. Cicá.. Thilip. Em outro 
lugar diz , Res humana caduca fiunt, & 
ftágiles. Honras caducas, Títulos hono
ríficos impermanentes , 8c vaõSé TituH 
tadueijorurm MaJc.Tlut. fliu.Jun. fétido 
,pois tam Caduco tudo o que fe chama 
,fortuna. Macedo,Domínio fobre a For-
,tuna, pag. 6$. Miferta, 8c engano delia 
jCaduca vida. Chagas,Obras Efpirit.tom. 
2.pag.28- * •••"• 

Caduca efperança, vaã, mal fundada, 
enganofa. Spes inanls. Cie fpes Vono. 
guinril. Spes fallax. Cie 

CADUCAS efperancas, q envelhecem 
Na necia adoração de huma ventura. 

D.Franc. de Portug. Divin. 8cHuman. 
Verf. pag. 148* 

Mal caduco. Caducus morbus. Apul 
Vulgarmente Gota coral. Vtd. nofculü-
,gar. Inda que alguns dizem fer mal d-
,duco. Mig. Leitaõ,na Mifcel.pag.107.-

C AE 
CAEDIC,0. Caediço. Coufa, que c-ftá 

para cahir.Lobans,tis.omn.gen.Trociduus, 
a, um.Horat.Catul. 

Catas caediças. Labantes ades. Horot, 
No livr.16. cap. 12. Plinio faltando cm 
huma arvore, que eftá para cahir, diz $4* 
Itce procidua. 

CAEN. Cidade. Vid. Can. 
CAERMADEN. Cidade , 8c Condado 

em Inglaterra. Caemardia, a. FenuMori-
dunum, i. Neut. 

CÃES , ou Cais. Muro levantado na 
margem de hum r io , ou nas prayas do 
mar. Lapideus adfluVij rlpam,ou adituris 
oram.agger,ris. Crepido, tnis. Fem. Varro 
d i z , Lapidei margines flumints. Se tive
rem degraos, poderàs acrecentarIhe,Z)f-
reãd graduum ferie. Paffa o Euphatesno 
meyo de dous'Cães muito grandes, que 
impedem que naõ tresborde. Euphrates 
interfiuit, magnaque molls creptdinibtií 

. coèrcetio'. ^uint. Curt. 
Hum Cats da natureza fabricado 
Para fahir em terra accommodado. 

Inful. de Man. Thom. liv.4. Oit. 4. 
CAF 
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CAFA , ou CarTa. Cidade da Tartaria 
menor ,.nas prayas do mar Negro. 

CAFATAR,Cafatàr. (Termo das ter
ras de Mafcate.)Entreos Mouros d«qud-
la parte da Àrabia feliz, ha hü genero de 
gente, a que chamaõ Cafatores, que ma-
taõ os feus inimigos com os olhos, nam 
com o veneno, que alguns tem natural
mente nelles, ( como concedem os Phi-
lofophos, 8c muitas vezes fe tem vifto 
•por experiência,) mas com malícia fua,8c 
arte diabólica, que huns enfinam aos ou
tros , para fe vingarem de quem os ag-
grava, 8c fuceede porem os olhos de ma
neira nos miferaveis, que os deixaõ co
mo mirrados, fem parecer que tenhaõ no 
ventre coufa alguma ; 8c fe os abrirem , 
n.õ lhe açharáõ fígados, nem bofes,mas 
ainda que os naõabraõ, eíles ficaõ, que 
•logo daõ indícios do mal, que interior
mente padecem. Mathias de Albuquerque 
fendo Capitão da Fortaleza de Órmúz, 
tomou humdeftes às maós, 8c querendo 
fazer efta experiência nelle,o Mouro pe-
dio huma melancia , 8c pondo os olhos 
nella hum pequeno efpaço, partida a me
lancia, achàraõo interior delia desfeito 
em pó, 8c he coufa de notar , que con-
feffaõ os mefmos Cafatores, quedefejan-
do matar por aquelle modo alguns.Chri-
ftaôs, nunca o podem etfeituar ,.naõ já 
pela razaõ , com que o demônio os en
gana, a faber , que os Chriítaõs comem 
porco , que fe converte na lua fubitan
cia delles mefmos, 8c que por fua ley lhes 
defender efte manjar, naõ comem Chri
ítaõs, por naõ comerem porco; mas a ra
zaõ defta inefficacia ( como piamente fe 
pôde crer) he que peta ley,que os Chri
ítaõs profeffaõ, 8c pelo final da Cruz,que 
comfígo trazem, nenhum poder tem nel
les o Demônio. O que aceufoua efte Ca-
,flatar. Gouvea, Embaixadas da Pcrfia,li
vro i. pag. 13. verf. 

CAFE,Caté.Derivafe do Arábico Coh-
Veh, q geralmCte fignifica todo o genero 
de bebidas,mas ordinariamére Tomafe pe-

Tom.II. 

CAF -,5 
Ia q chamamos Café. A tres caftas de be
bidas daõ os Turcos, 8c Árabes efte 110-
tne , ou outro femelhante. A primeira 
chamafe Cahuat ou Cafltah ; faz-fe com 
huns graõs, que naõ conhecemos na Eu
ropa,^ que por offender a cabeça he pro-
hibida pelos Doutores da Ley, na Pro
víncia de Lemen,que he da Arábia feliz, 
donde tomou feu principio. A fegunda 
fe faz com as bainhas,8c folelhos,ou caf-
cas da fava do Café; naõ ufamos defta, 
porque as dittas cafcas, defpois de fecas, 
le fazem em pó. A terceira, de que ufa
mos , 8c que em todo o Levante fe ufa, 
fe faz com a própria fava do Café, a quaf 
he mais parda, que branca,8c debaixo da 
mefma pelle fempre vem accompanhada 
de outra. Fora da Arábia feliz naõ foy 
conhecida efta bebida pelo efpaço de 
muytos annos , até que finalmente no 
feculo nono da Hegira,ou Era, 8c Época 
dos Árabes , os Dervxhes da Proviocia 
dolemon, que moravaõ no Cairo, 8c ti-
nhaó feu domicilio no Bairro dos J:ma-
niras,acoftumados â tomar Café antes de 
começar a fua reza , introduzirão o ufo 
delle. No principio teve efta bebida fuás 
controveríias ; os efcrupuloáfti defapro
varão, porém o Mufti, 8c outros magna
tes, que ufáraó delle, 8c achàraó que aju
dava a vigiar, 8c fazer fem fomnolencía 
feus exercícios efpirituaes, authorizàraõ 
com o feu exemplo a introducçaõ defte 
novo licor , 8c fahiraõ livros de Árabes 
que moftràraõ a fua utilidade. A planta, 
que produz a fava do Café , he fempre 
verde, 8c fe parece com o Evonimo dos 
Herbolsrios. Torrafe , 8c defpois de 
moida, 8c feita em pò, fe deita em água 
fervendo, 8c com cila fe faz huma bebi
da , que defecaashumidades doeftama-
go, 8c ferve contra a corrupção do fan
gue, a enxaqueca, a hydropefia , 8c a eb-
ftrucçaÕ das entranhas. Porém Simaõ 
Pauli, no livro,que compoz contra o Xá, 
8c o tabaco, condena o ufo do Café, fe-
guindo a opinião de Oleario, que ciz, ei 
enfraquece os nervos. Muitos convém, 
que efta bebida he perniciofaaoscoleri-
cos,8c aos que em breve tempo fazem co-

E z zimen-
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zimcnto • Gs que pertendem, que o Café 
feja frio, dizem , que fô hebom para os. 
de temperamento tanguinho, 8c colérico; 
outros,que querem, que .o Cafc feja ca-
lido, dizem, que naõ he bom, fenaõ pa. 
ra os flegmaticos, 8c outros,que lhe dao 
calidades temperadas, querem, que feja 
bom geralmente para todos. O cuie he 
certolie, q nefte, como em outros alimê-
tos,ou medicamentos naõ ha regra uni-
vertalméte certa; 8c entre coléricos, fleg
maticos , fanguinhos, 8c melancólicos , 
ha certas compleiçoens particulares, 8c 
tempcramétos mdividuaes, para os quaes 
he nocivo o Café. Só a experiência pôde 
defcubrir nos primeiros entayos o pro
veito, ou damno, que fe pôde receber do 
ufo defta droga , que já em Portugal fe 
começa a introduzir. E he neceffano ad
vertir, que para o Café fer bom , ha de 
fer limpo, novo, alguma coufa pardo, 8c 
quando o põem a ferver, ter tento, que 
com a primeira fervuranaõ íe entorne a 
cfcuma, mas antes procurar , que as par-; 
tes futis, 8c voláteis , que com a fervura 
fobem á iuperficie, fe tornem a encorpo-
rar com o licor;para o qual effeito tam
bém convém, que o Café naõ ferva mais 
da terceira parte de hum quarto de ho
ra. Faba Arábica , quam Vulgo Café \>o-
cant. i 

CAFILA,Câfila. (Termo Arabigo,hoje 
ufado na Europa.) He huma companhia 
de mercadores , 8c de paítageiros, que 
para maior fegurança fe juntaõ para ir a 
huma feira, ou que vaõ de huma parte 
para outra. Mercatorum iterbabem tum 
turbo,o\\ caterVa }a. ougrex,gisy aflim co
mo diz C\ccYO,Tatwwrum grex, 8c Thl-
lofophorum grex,ou Mercatorum,aliorum-
Vè peregrè eunttum fiecurkoris ergo congre
gara manuSjUS.Fem. E como as carruagés 
dos Árabes tam de Camelos, também di
zemos Cafllo de Camelos,8c fe levaõ man-
timentos,dizemos,G?/í/dde mantimentos. 
De todos eftes mocos de faltar temos 
exemplos nos Authores. Achàraõ rafto 
,de homens, 8c camelos, como que palia
r ã o em Cajjla. Barros, i.Decad. fol.io. 
col. 4. Alcatea de Lobos, tropelde ca-

CAF 
,valíos, Cdflld de camelos. Lobo, Corte 
,na Aldea, Dial. 2, .pag.54. Por hüa gran-
,de Cafila de mantimentos. Jacinto Frei
re, mihi, pag. 108. 

CAFRARIA,Cafraria. He a cofta doa 
Cafres, na parte mais meridional da E-
thiopia, habitada por aquelles, a que an
tigamente chamavaõ^tfr0/>0//^*-fe 
pes. Segundo alguns, começa a Cafraria 
pelo cabo Negro, da banda do Ccngo,& 
acaba no rio de Cuama, que feparaaCa 
fraria do Zauguebar. Querem outros, q 
tenha a Cafraria o feu principio no Trcv 
pico do Capricórnio. Tem toda efta Re
gião algumas mil, 8c duzentas legoas de 
comprimento. Tem por limites hüa gram. 
de cordilheira dc montes, em que « en* 
cerraõ os Eítados do Manomotapa. Cha
marão os Portuguezes Ticos fragafio^ao. 
montes mais altos , que vezinfiam mais 
com o Cabo de Boa Efperança. • 

CAFRES. Derivafe efta palavra do 
Arábico Caflt, 8c no plural Cafiruna, no
me , que os Árabes daõ a todos, os que 
negaõ a unidade de hum Deos. Dizem 
outros, que Cofre, he o nome, que no 
Reyno do Congo fe dá , aos q nos feus 
cafamentos naõ repàraõ em grão algum 
de confanguinidade. Vid. Africam Tio. 
lomai. Na opinião de outros Cofre, quer 
dizer fiem ley, 8c a eftes povos fe deo efte 
nome, como a gente barbara , que nam 
tem ley, nem Religião. Pcrèm pelas re. 
laçoens modernas, fe fabe que alguná Ca
fres tem feus Reys , Príncipes , a cuias 
leys obedecem ; 8c os mais conhecidos 
fam os Reys de Malemba, de Chicanga, 
de Sedanda, de Quietava , 8c de Meta-
van. Também reconhecem humEntefu-
premo,aq elles chamaõ Hüma,mas de or
dinário naõ o veneraõ, fenaõ quãdo lhes 
manda bom tempo. Ha muitas naçoens 
de Cafres; os mais cruéis de todos fam 
os Coonas, que affaõ vivos aos mefmos 
Cafres de outra naçaõ , quando os aw-
nhaõ; fam os mais negros dc todos elles, 
8c trazem cabello corredio. 

CAG 
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CAGAR. Defcomer. Defiftir do cor-

CAG - po. Vtd. Defiftir. 
CAGARRAZ, chamaõ os pefcadores 

CAG ADO,Câgado# He huma efpecie ao Mergulhaõ. Vid. Mergulhaõ. 
de Tfcrtaf uga* mas muito mais pequena, 
que as celebres da Azia , 8c da America; C A H 
nem da conchados cagados fe fazê obras 
de primor*, como das conchas das gran* CAHIDA,Cahída. Abatimcto de efta-
4es. Criaófe Cagados, em cifterna s, po- do, infortunio,defgraça, defvalimento, 
ços, rios* hortas,8cc. Na fua viagem da ruína. GraVts, dr mtfierabtlis cajus alicu-
Jndia , pag. 162. diz o P. Manoel Godi- jus.Ck. A cahida dos Anjos. Angelorum 
nho , que pelo campo da Cidade Alepo cajus,ou lapjus,us. Majc A ultima parte 
ha Câgados,q naõ tabem,q coufa he água, ,defte foberbo argumento do demônio 
8c fam muito bom manjar. Teftudo Lu- ,refponde a razaõ cõ acaufa de fua mef-
Ja/ia.Tlinio Hifi. Parece , que com efte ,ma Cahida. Vieira.Tom.i.pag.205. 
.çpitheto quiz Piinio difti nguir das Tar- Cahida. ( Termo Aífronomico ) He 
•tarugas do mar aos cagados,que de ordi- hüa certa deterioração do Planeta, quã-
nario fe criaõem terras humidas,8c aquo- do fe acha em hum figno oppofto a ou-
fas. O fymholo jeroglyfico da perguiça, tro, na qual tem fua exaltação, A libra, 
,foy o Cagado, pelo vagar, 8c pezo, com v.g. he cahida do Sol , porque Aries he 
,que fe move. Lobo , Corte na Aldea, exaltação do Sol. Na opinião de Ptolo-̂  
Dial.7. pag. 148- Vid. Tartaruga. meo o figno todo hc cahida, mas os Ara-
. :CAGADO,Cagâdo. Borrado. Cacatus, bes determinaô hum certo grão para lu-

a,um. Catull.Epigr,^. Excremenrisfada* gar da cahida; O Sol v. g. íe deprime na 
ÍW,a,um. ••'. ':: ' Libra, mas no grão 19. cahe. Cajus Tia-
: GAGALHO, Paffaro, que tem as azas neta. O Capricórnio he exaltação de 

largas, 8c curtas,8c nas pontas deltas hu- ,Marte,8c Cahida de Júpiter. Notic.Aftr. 
mas malhas brancas. Achaõfe muitos no pag. 62. 
niftr perto do Cabo de Boa Efperança. CAHIDO,Cahido de algü lugar.Lap-
Pimentel, Roteiro da índia Oriental, Jus,a,um. Virg.prolapjus, a,um. Trõbert. 
pag. 32,1. Ave cahida do Ceo , Ales lopja atbered 
. CAGALUME, Cagalúme,ou Cagaluz. plaga. Virg. 

Infedo, que luz de noite. He huma ef- CAHILOS,Cahídos. Rendimentos de 
pecie de raofca,que tem a parte pofterior hum officio, ou frutos de hum beneficio, 
azu!,8c verde, 8c o corpo pardo ; criafe vencidos. Os cahidos de hum anno. An-
nos bofques,nos prados, 8c campos,prin-^ nua pecunia, lapjo dle, ou exeunte die fol-
cipalmente no Outono. Chamãolhe em Venda. Se o rendimento naõ for dinhei-
latim, CklndeU, a. Fem. (penult. longa,) to, poderáõ dizer, Annut redditus,num. 
como quem differa, TarVa candeio. Tlm. ,Tlur.lfio he dos Cahidos do Bifpado.Cu-
Eíle mefmo Author lhe chama,Lampyris, nha, Hift. dos Bifpos de Lisboa,pag.25&. 
idis.Fem. do vctbo.Grcgo Lampeinyque CAHINHEZA. Vid. Mefquinheza, 
quer dizetyLu^ir. Vtd. Pirilampo. Miferia. 
.: ÇAGAMAC,0. Erva, que fe levanta CAHINHO. Vtd. Mefquinho. Efca-
Pouco do chaõ , mas com folhas, muito ço. Mifero. 
largas, compridas, 8c retalhadas feeften- CAHIR de algum lugar- Cadcrc} ( do-, 
de muito. Aflim lhe chamaõ nos Coutos cecidi,cã[um.) Lobl, prolobl, ex , ou de 
derAlcobaça. aliquo loco. Cie 

..CAGANEIRA. Vid, Câmaras. Cahir de bruços. Tronnmcadere..Tlin. 
• CAGANITAS,Caganítas de cabra. Fi- Hift- Tr ornem tn Ventrem cadete Varro. 

mm caprinas. Tronam in peãus cadete. QVtdJn fadem 
prolabi. dhvc 
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Cahir de cottks.Supinum cààte.Thn. 

Hift. In odverfum cadete. Idenu 
Cahir de HKarga. In lotus cddtre.Thn. 

Hift-Obluquum cadere Cie Obli^uè cadcre. 
Ideai. 

Cahir de cabeça a baixo. In caput pro-
labi. Tit. LiV. 

Cahir com força. Ruete, > ( uo, THÍ, rm-
tunijou rutum) Cie: -. ; * . •';l;' ': 

Cahir de bzno^SuCcwnbere.Ctc. 
Cahir de lugar •dtosAltecaiiere-, Cie 
Cahir de lugapbàixo. Humfliter cade

re. Liv. 4, deBelio Tuntco, &CictnOrat. 
Cahir dentro. Incidere Cie. -?•-•' • 
Cahir juntamente com outros* Conci-

dere.Ck. •••"• *••• . _ 
Câhir de novo,ou tornar a cahir. Re-

cidere. Co. '.'!i: •••• ! •••'*" 
Cahir do cavallo. Ex equo prolabi. 

Tlim Hiftor. ex equo , ou de equo cadere. 
Co. Equo , ou ex equo dectdere. Cafor. 
Cahio de cavallo,que lhe matàraõ. Sufi. 
fcfflo equo delobitur. Tacit. 

' Cahir dos telhados. De tegulis dect
dere Tlaut. 

Cahir de xodo.Onmlno concidere Cafor. 
Mas por fortuna balanceou o corpo de 

maneira, que cahindo ficou em pé. Sed 
forte ka ItbraVerat cor pus , ut fie pedtbus 
exctperet. Jlutnt. Curt. 

Se o negocio naõ fahir bem , como 
muitas vezes acontece, naõ correrá gran
de rifco, porque naõ pede cahir de al
to. Si quando minüs fuceedet, utflape flt, 
m.v. num perkulum non adtbit , alte afim 
•cadere non poteft. Co. 

Temiftocles acabando de beber o ve
neno cahio morto. Thaniftocles, Veneno 
epot-Oy mortuus concidit. Cie 

Algumas vezes moftra caminhos à mo-
cidade, nos quaes efta idade naõ fe pôde 
ter, nem andar, fem cahir. Interdü Vias 
adeleficentia lubricas oftatdtt , qutbus illi 
infiftere, aut ingredi, fine cafiu aliquo,aut 
prolapfioneVixpOjfit.'Cicpro C#L 41. 

A eipada ihe cahio das vcaõsHhic ex-
cldlt de manibus \ladius.Cic 

c 3 

Os frutos, quando eítaõ rraduros,ca-
htm dis ervores. Toma ex arbortbus , fi 
maturafiunt, decidunt. Cie de feneã. 71. 

Porque naô fe ha de temer, que caya 
coufa alguma no c-Haóv* Neque entm Ve* 
rendum , ne quid excidat, aut defluat in 
feiram Cie de 'Amic 58. o> * .1 
-•• Cajiir em.huma cova.-IfifoVeaminm, 
dere. Ctc-m\.Thdip. 2.~> •-•--> •-• -*'.•*•.' 

Fazer, que alguém naõ cayai Comintfe 
altquem a lapfutCiei. Acadv^p •:; -nob 
^•pahir cõ carga. Succwnkreeneri.Tj^ 

Liv)Concidere fite onere, TieLiV. ^ 
Cahiraõ as catas. Dedit minam domui, 

-Vir.. ...-'o- .<•'„,.• *;w.. -jfiiiv 
Catas, queeftaõ para cal^-^ft/^È 

adesfium.Tlur. Duas minhascafascah*. 
raô, as outras eftaõ pata cahir; T^tèeru 
na mihi diia corruerunt, reliqua rimava--
gunt.Gc iy > •; <*><* wtysi-\. 

-Cahiolheda caverna hum •peitôdòlf» 
pernas. Saxum ex fipduncd in cr tira' 
mcidit. Co.-de Fat. 6. :• - - .** ; •* i 

X) que fetem teimado por bocaj 
primeiramente no efíamagp. Jffftcni 
primo illobuntftr ea, qua accefiflfa jimt om 
Ck. \.i\.;.S ' vi.-..,.. ••-•-;•. 

Frutos, que cahem de fi mefmos dl 
arvore. TomacadlVa, omiti: Neut. Thr. 
Tlin. "••;•.. *i;ptf 

Pouco faltou , que eu naõ cati.iX.eit> 
rifo , 8c elle de medo. Tene ille timwfy 
ego rlflu corruifCo. -, '-'* [t^f 

As efpadas,8c as outras armas lhe cafeiV 
raõ das maõs'. Excident glodij,fluerit ar
mo de manibus.Ctciz. Tfolip.% •;--.-. ; 

Deixar cahir. Meu amo , naõ deixaflcç 
vos cahir algumas moedas? Numqtyttüí-
mí exciderunt,hcre,fibd Tlaut. Hüaíga-ii 
deixou cahir no feyo de Livia-humá gà-j 
linha branca, que trazia no bico hum-fS* 
minho de loureiro. LiVia oltrn aquitil 
gallinam albam, •• ramulum lauri roftr&w, 
nentem, demlfit in gremium. Suet. *- • •• •') 

Quantas vezes vos arrãcàraõ d? s ma-& 
efte punhal? mas quantas vezes o deifoh 
ftes vós cahir a cafo f J*2twties fanvFf 
extorta fica ifta de manlbus ?' quo fies' 
excidit caju allquo7ct lapfla eft. Cie -

Fazer cahir- Empurremos eftedefgflí* 
çado, quefe efta precipitando, 8c acabe
mos dê o fazer cahir. Tracipltantem im-
pellamus, & perditwn proftmiamns. Ck. 

Com 
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CAÜ 
Com os noífos confelhos, & com a hof-
fa diligencia , depreffa fizemos cahir as 
armas das maõs doa Cidadãos mais atre
vidos. Confilijs, ddigenttdque noftra cele-
rtter de manlbus audacifflimorum ciVium 
delapfa arma ceclderunt. Co. FaZer cahir 
alguém do cavallo. Aliqutm equo dèjkere, 
ou deturbare. Cie fentindo o cavallo a 
fétida , empinoufe, & facudindo com 
grande força a cabeça , fez cahir o ca-
valleiro. Ad cujus Vulneris Jenjum , cum 
equus, prioribus pedlbus ereãls, magna vi 
caput quateret, excufifiit equttem. Ttt.LiV. 
Dar huma pancada para fazer cahir. Em 
hum Diccionario fe acha. Ali quem iãum 
ad caflum date, 8c alegafe com Cie. na Scc-
çaõ 41. do primeiro livro de DtVlnit. 
Mas defpois de bem examinado o lugar, 
confia, que fam verfos do Poeta Accio, 
citados por Cicero. Deinde ejus germa-
num cormbus connitier, In me arietare, eo-
que iãu me ad cajum dare.Logo naõ fe ha
via de dizer, Altquem iãum,mas, Allque 
iãu ad cajum date. Porém efte modo de 
faltar he fraze poética, que naõ merece 
fer imitada. 

Cahir nas maõs do vencedor.DeVenire 
in Viãoris manus. Incidere in manus Vião-
ris. In manus Viãoris Venire In Viãoris 
arbitrium, ac poteftatem Venire. Cadere tn 
Viãoris poteftatem. Cicero em varies lu
gares. 

Cahir em alguma defgraça. In nlaluní 
aliquod incidere. Terent. 

Cahir na defgraça de alguém. In ali
cujus offenfiionan cadere. Co. Tornar a ca
hir na mefma defgraça. In eaudem reci-
dere fortunam. Cie pro Sext. 146. 

Cahir em algum erro. Rapi in errorem 
Induci in errorem. Lablydt cadere in aliqua 
re. Co. em vários lugares. Cahir em 
algum vicio.LabirnVltium. Cie Horat. 
Cahir noviciodâlifonja.Líí/>/ in adula-
tlonem. Tactt. Naõ cahir no crime da in-
conftancia. Effugac crimen inconftanfta. 
Co. A mocidadelque cahio em algü erro. 
Ttolapfla juVentus. 

Cahir em defeuido. Memoriarn arnit-
tere, com genitivo. Cie Cahi nefte def
euido. Id è mea memória elapfium eft. Co-

CAH ? 9 
ou Èxcidit memotia hufus rei. Tit. Lív. 
, 0 intereffe me naõ deixará Cahir fem def-
,cuido* Lobo Corte iià Aldea* DiaL ió. 
pag. $4*2. 

Cahir humá coufa ém graça a algucm* 
Tlacerej com Dativo; Cic{Ceo)Cui,citum.) 
Nunca me cahio menos em graça,q hon
rem. Nunquamniihi motus, quàmhefter-
no die , placuit. Cie Vid. Agradar, con
tentar, tXc. Naõ fei com que deftino,lhe 
,Cahio mais em gtaça ao Creador huma 
,parte q outra.Vafconc. Notic-do Braíil. 
Pag- 5: i 

Cahir a alguém o cotação. Perder ani
mo* Vid. Animo. Cahdhes o coraçam. 
Labant animi. Tit. LiV. Cahelhe o co
ração. Cadit illl hnlmus, ou cadit animls. 
Cie Aquelle,a que cahio o coraçaõ.;^wi-
mtlapfius^a,um,Tldut. 

Aos pés em pteffa tamanha 
O coração lhe Cahio. 

Franc. de Sá, Sâtyta 5. num.60. 
Cahirem os braços a algum , he nam 

ter mais forças para refiftir a alguém tra
balho , he defconfiar de fi, perder ani
mo, largar a empreza,8cc. Vid. nos feus 
lugares. Parece, que efte modo dê. faltei 
fe originou, do que fuceedeo a Moyfes 
na primeira batalha , que deo. Tinha o 
Propheta as maõs levantadas ao Ceo, 8c 
fe deixava cahir os braços logo os ini
migos venciaõ, 8c tendo-os levantados, 
tornavaõ os feus a cobrar animo , pelo 
que foy neceffario , em quanto durou a 
batalha fuftentarem Aráõ,8c Hur os bra
ços do velho, que naõ cahiffem, tam pro
priamente exprimem braços cahidos alê-
tos perdidos, 8c forças defmayadas. 

Cahir. Entender, perceber. Cahir no 
que fe diz.Celeriter arripere,quod dicltur. 
Ck. Naõ cahísnoque digo. Mentis mea 
Jenjum non affequeris , non perfpieis , non 
petclpls. Elles naõ cahcm hifto. Id in eo-
rum Intelltgenriam non cadit. 

Cahir na razaõ. Verum Videre, dt am-
pleãi. Ck. Raftonem intelllgere,percipere. 
,Vem-fe cahir , mas na razão naõ Cabem. 
Farreto, Vida do Evangel.óg. Oit. 16. 

Cahir. Confentir. Deixarfe VenCe*. 
cahir em tentação. Maio demoni,adfcelas 

foli-
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flolílcítãiiri,cederc,ou objeqtu. 

Cahir alguém na conta do q fez,ou ca
hir, no que fez. Cahir no erro , no de
lito. Teccotum , ou deliãwn aguoficere. 
Píin.Junior,diz, Crirnenaguoficere (gnofl-
co, gnoVi,agnitum.) Cohindo na conta do 
,que fizera. Monarch. Lufit.fbl.50.coL3. 
Entaõ Cabem mais na conta de feus def-
feitos. Pint.Dial.part.2. pag.4. 

NaÕ deixar cahir hüa palavra no chaõ, 
he refledir nella para o feu proveito, 8c 
às vezes para confufaõ de quem a diffe 
inadvertidamente. Incaudus locuri Verba 
excip.re,dr exoggerare, Naõ deixou cahir 
nada no ihaò ,~do que diffe, 8c de tudo 
lhe fez hum crime. Collegit,& confieãotus 
eft flngula ipflus Verba,dfipfi cnminl dedit. 
Fez-me hum efcravo huma advertência, 
que eu naõ deixei cahir no chaõ. Sub-
monuit me fcrVus,quod ego arripui.Terent. 
,Naõ Cahio no chaõ a Colon à nova no
ticia, Vafconc. Notic. do Brafil,pag.6. 

Cahir huma couta à conta de alguém. 
Vol Conta. (Tudo podia tecer o amor, 
& acabar a ventura; fe effa Cahir a à con
ta de Dom Júlio, outra poeíera fer peor 
empregada. Lobo,Corte na Aldea, Dial. 
10. pag. 197. 

Juftica de Deos te caya. Praga , que 
refpende a eíta , que antigamente roga-
vaõ os Romanos. Júpiter te malèperdat. 
Tlaut. plj te perdant. Terent. 

Cahir ce fome. Eftou cahinda de fo
me. Inedüyou fume pene encãus fum.Tra 
media Vtx prfiflum cmfiften. 

Cahir doente. In morbum delabi, ou in 
mor hum incidere Co.Tlin. Hift. 

Cahirem os cabellos.Raras vezes acon
tece, que às mulheres cayaõ os cabellos. 
DefluYtum capillorum in muliere rarum.Ck. 
Vtd. Cíbeilos. 

Cahir, ( quando fe falta em coutas, q 
dependem do tempo) Incurrere,ou Incl-
fuc,coma prepoficaõ In, feguida de hü 
accuíativo. Efte anno cahe efta fefta em 
Sabbado. Ftftum iftud hoc anno incurrit, 
ou inctdit m diem Sabbathi. O primeiro 
hc imitação de Cicero, que dizTua Sft-

tflsy in quem dom tncurrat, nefiao. Meyo 
dia eftà cahindo. Appetit meridies,Tlaut. 

CAH 
Cahir. Entender. Intelligere. Porque 

,naõ acabais de Cahir em que fois cego. 
Vieira, Tom. 1.674- VidSxtpta na conta. 

Cahir. Lembrarfe ( como quando fe 
diz, Naõpoffo cahir, em quem he v.m.) 
Mihi in mentem non Venit, quis fis, 

Cahir, faltando em coufa dita a pro-
pofito. Lembrame humahiftoria,que ca
he bem nefte lugar. Huk rei accomodátt 
mihi fluccnrrlt hiftor ia. Cahe bem nefte lî . 
,garoditodeCataõ.Vieira,Tom.i.i07o. 

Cahir da caufa. Perder a demanda. 
Caujd cadere. Cie pro Mor ai.o,, litemptr-
dere, id. Para atalhar demanda s,.eftabc*-
lece,que os Authores,que Cahirem da cau
fa. Monarch.Lufit. Tom.4.107. 

Cahir, como quando fe diz , effa ja
nela cahe fobre o mar. Hacfenefiu rua-
ri refpondet. Virgílio diz, Morfrefiponàt 
Gnofifio tellus; Cicero diz, Afdiflcorepor-
tkum,qua palatlo reflpondeat.A porta,que 
,paffado o corredor, Cahe fobre o Ter
ceiro do Paço. Pcrtug. Reftaur. paru. 
Pag-107. 

Cahir em pobreza. /^-/.Empobrecer. 
Corn a nimia magnificência, cahem,ouvé 
as catas dos grandes a cahir em pobreza. 
Família nobiltumftudio magmflcentiapro-
labuntur. Tacit. 

CAHORS. Cidade Epifcopal de Fra
ca , 8c cabeça do Querey , fobre o rio 
Lot. Cadurcumft. Neut. De Cahors. d-
dureenfisy Majc. & Fern. Se,ls. Neut. 

CAHOS, Câhos. Vid. Caos. 

C A J 
CAJADINHO. Cajado pequeno. 5V-

Vum pedum, i. Neut. 
CAJADO, Cajado. O bordaõ do pn-

ftor, torcido por cima, para pegar,quan-
do quer, no pé da rez. Tedum, 1. Èeut. 
Vtrg. 5. Eclog. Vedes aquelle mancebo 
niacifento,8c pentativo,que roto,& qua
fi defpido, com huma cometa pendente 
do hombro, arrimado fobre hum Cf\o&\ 
8cc. Vieira, Tom.1. 526. 

Irá, doçura o Figo fuftenrando 
Com moflras de pobreza no veftiJo, 
Açúcar pelo olho diftillanclo 
Com feu pe de Captdo retorci do. 

In-
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Inful. de MamThomas,Liv. 10.O1t.94. 
L Cajado de Agoureiros. Era antigamc-
te hü bordaõ , também torcido pela par
te de riba , de que üfavaõ , os que fa
ziaõ em Roma o fuperfticiofo ofhcio de 
Agoureiro. Lttuus, P. Maflc.Ck. 

CAjEAM,CaJâõ. Defgraça, defaftre,ou 
occafiaõperigota. Vtd nos feus lugares. 
Entrando no Navio por Cojoõ. Barros. 
i.Decad. foi. 27. col. 4. Dizendo , que 
,fe queria pôr em Cajoês , que lhe nam 
,con*pnaõ. Fern. Lop. Chron. dd-Rey 
,D- Joaõ o Primciroji.cap. 166. bag.548. 

CAJAZE1RO. Arvore do Brafil aitifli-
ma; dá hüs frutos, como grandes Amei
xas reinoes , verdes, 8c amarelos. Vafc. 
Notic. do Brafil, pag. 266. 

CAJU, Caju. Planta do Brafil. Defde 
a raiz atè a ultima vergõtea tem efta plã-
ta muitas utilidades. O mais tofco do 
tronco ferve de tintas pretas; o mais in
terior a modo de camifa dá aos cortido-
rcs tinta amarela ; a madeira do tronco, 
8c braços para a carpintaria dá curvas, 
8c liames fortiflimos. Brota em flores de 
branco vivo fobrofado, com fuave fra-
granciA, 8c até as folhas tem cheiro aro-
matico. Diftilla hum licor chriftallino, 
quí fc congela em goma, da qual os ín
dios ufam para muitos remédios. O fru
to defta arvore hc hum pequeno pomo 
feito de dous , ou dous, que fazem hü, 
& ambos de di ver tas efpecies. Ao pri* 
meiro chamaõ Caijü ; he fruta comprida 
a modo de pero verdeal, porém mayor; 
huns iam amarelos, outros vermelhos, 
outros tiraõ a huma,8c outra cor, todos 
fuccofos, frefcos,8c doces, quando ace-
foados. Tirada a caftanha do Cajú,que té 
femelhança de rim de lebre, vaõ os ín
dios efpremendo às maõs, ou à força de 
certo genero de prenfa , a que chamaõ 
Tiplfi, 8c apartado o licor em grandes 
alguidares , o vaõ lançando em talhas, 
onde como em tinas de lagar ferve, 8c fe 
torna em vinho puro, 8c generofo,8c he 
o que bebem com mais gofto , 8c guar-
jdaõ largos tempos em cabaços, para re
galo deteus mayores banquetes. Por efta 
truta contaõ os naturaes da terra feus 

Tom.IL 
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annos; 6 mefmo he dizer tantos Ca)is,q 
tantos annos,8c na verdade parte he da 
felicidade natural defta gente,8c por iffo 
fobre efta fruta armaõ luas mayores guer-*, 
ras. Vid. Notic. do Brafil do Padre Si-
maõ de Vafconceilos. O Padre MafTeo, 
liv. 2. da fua hiftoriada índia, pag. 50. 
lhe chama, Cajutiwn. BarUuno na hiito-
ria univerfaldas plantas. Tom.i, iiV. \. 
pag.3*36. lhe chama , Cajoum. 

C A I 
CAIBROS. Sam huns paos compri

dos, a modo de barrotes, pregados 1109 
quatro cantos do tedo. 

CAIMAM, Giimâõ.Crocodilo. Vtd. 
no feu lugar. Sobretaltados de lagar
tos, 8c Catmaens. Antiguidad. deLif**. 
boa, pag. 100. Hum efcudo, emqeítava 
,pintado hü Calmaõ , animal próprio de» 
,fta Regiaó. Lavanha, viagens de Phelip* 
pe, 13. verf. Falia na America. 

Caimaõ. Palavra Malabarica. Na pri-
meifaDccad.fol.174.col. 4.efcreveJor.õ 
de Barros,que os Príncipes, 8c fenhores 
grandes do Malabar fe chamaõ Catmaens. 

CAIMBA, Câimba. (Termo defreo.) 
Caimbas fam os dous ferros compridos, 
que ficaõ nos cantos da boca do caval-
lo,em cujas extremidades entraõ as tor-
neZes, donde prendem as rédeas. Late-
rarioflranl munlmenta,orum. Tlur.Neut. 

Caimba. Nas rodas dos carros, he hum 
pedaço de taboa groffa , 8c curva, emq 
entraõ os rayos, 8c fc fôrma a circüf eren-
ciada roda. Rota lignurn incurVum. An
tes quero ufar defta circumlocuçaõ , do 
que chamarlhe Abflls,ou Apfls, ou Ancon, 
dos quaes nomes não fe acháo exemplos 
nefte fentido em bons Authores. 

Caimba. (Termode Alfayate.) Corte 
de panno,que fe acreceta à roda de qual
quer capa,ou veftidura para a fazer mais 
larga. Tanrú flegmentum, quo affuto, Veftis 
ambitus ddotatur. 

Caimbra. Convulfam. Vid. Cambrá. 
CAlREL,Caircl.Galáofinho, que toma 

de huma, 8c outra parte do chapeo, ca
pote, 8cc. Cairei do chapeo. Limbus pe-
tafi hiargines cintem. Pendurão o chapeo 

¥ pela-
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,pela ponta do Cairei. Lobo, D'iaí.6. pag. 
226. 

CAIRO, Cairo. Entrecoftos do coco, 
ou fios da primeira cafca do coco , com 
que fe fazem as cordas para todo o gê
nero de embarcação na índia. íorticis 
nuas Indica Vtllt, ou Villofa mater tes, ex 
tjudflunes naufid fu»t ( Malabares Cairo 
Vocant.) Em razaõ do üm'o,que das Ilhas 
,de Mddivafehavia. Barros, 1. Decad. 
foi. 203. col.2. Cordas de fio de palma, a 
que chamaõ Cairo. Damiaõ de Góes, 
pag. 22. col. 2. 

Cairo.^Termo de Serrador.) He o cor
del , que aperta o tarabelho da ferra. 
Ajhiãorius funis. 

Cairo Cidade. Derivafe de C<-i£er,quc 
quer dizer vencedor, epithcto., que os 
Aftronomos Árabes deraõ ao fundador 
do Cairo, aque os Turcos chamaõ Cahe-
rah,& Alcaherah. He Cidade de África, 
& cabeça do Egypto , fobre o rio Ni-
Jo,muito grande,muito povoada,8c mer-
cantil^quando era affento dos Soldados 
do Egypto, mas muito diminuída debai
xo do domínio do Turco. A algumas le
goas do Cairo fe vem as ruínas da famo
fa Mcmphis, antiga Corte dosPharaóes; 
também em pouca diftancia do Cairo ap-
parecem veftigios da antiga Babilônia 
dos Egypcios. Dividem alguns efta Ci
dade cm quatro grandes bairros , a fa
ber, Bulac, Cairo velho , o novo Cairo, 
8c Charefat, todos feparados huns dos 
outros; eftas quatro partes com feus ar-
Tebalces, tem dez,ou doze legoas decõ-
primento, fette,ou outo áe largo,8c vin
te Sc cinco de circuito ; Sc todas juntas 
tem mais de quinze mil ruas , feis mil 
irefquitas publicas, vinte mil particula
res, duzentas mil catas, Sc hum grande 
numero de praças. Lepois do defcobri-
ai.ento da índia Oriental, que encami-
3*1 hou para a Europa pela via de Portu
gal,Inglaterra, 81 éfollauda as drogas, q 
lhe vinhaõ por Alexandria,8c pelo Cairo, 
coma falta do commercio ficou efta Ci
dade muito abatida. Ainda hoje perma
necem pedaços dos celeiros, Sc poços de 
Jofeph>&de algumas celebres Pyramêdesj 

CA! 
que defde tres mil annos,ainda ficaô eni 
pé quatro legoas longe da Cidade. Cai-
rus,i. Fem. ^ •> 

CAIROAO, ou Caruan, a que os Ára
bes chamaõ CaíriVan, Cidade de África 
no Reyno de TunA, perto do Golfo de 
Capes. Também he o nome de outra Ci
dade de África na Província de Barca.-
Cairoanum,i. Neut. i 

CAJURI,Cajuri. Patavra da índia. As 
,fazendas de Da maõ conftaõ de Várzeas 
,de arroz , 8c muitos Cajuris , que fam 
,como eftas palmeiras de Portugal, más-
,mais baixas , de que fe tira hum licor 
,para-fazer vinho. Viagem de Godinho,' 
pag. 15. 

CAIXA, ou Caxa. Vid. Caxa. 
Caixa. Moeda da índia. Aos quaes fe 

,davaõ duas Caixas,que fam tres reis da 
,noffa moeda. Hiftor. de Fern. Mendí 
Pinto, 128. col.4. 

CAIXEIRO , ou Caxeiro. Vil Ca-
xeiro. 

C A Y 

. CAYADO. Cayar, Scc. Vid. nos feus 
lugares, defpois de CAX. 

C A L 

CAL. Pedra queimada, 8c convertida 
eni brancos torroens, que fe desfazem 
em pó. Calxycalcls. Fem.Co. 

Cai amaffada cõ área para obras. Are-
natumfi. Neut.Mortarium, ij. Neut. Vi--
truV. Jutrita,a. Fem. Tlin. Hift. 

Forno de cal. Calcaria fornox, acisi 
Bltn.Hifl. 

Fazer cal. Calcem coauere. Coto, & 
Tallad. L 

Cal viva. Cabe ViVa. VitruV. 
Pedra de cal. Cafta de pedra , quefe 

queima , Sc fe calcina. Plínio a chanf» 
Gleba, a. Fem. Macerarl non nifiexgkB 
oportety 8c em outro lugar , faltando em 
numa efpecie de betumc,ou de argamaf-
ta , a que os antigos chamavaõ Moltk, 
8c que fe fazia com cal derretida nO?i« 
nho,8cc.cuz; Gleba Vtno reftinguitur.Voi 

' mayores 
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mayor clareza fe pôde acrefcétar sgle- fas, como quando nos calabrcs, com que 
ha o genitivo Coleis VlVa. No hv-7.cap. fe puxava pelo Cavallo de Troya, para o 
2. diz Vitruvio , fi gleba calas optima fazer entrar na Cidade , como também 
ante multo tempere» quam opus fuent,ma- quando falia em calabres de navios. Po-
cerabuntur. tém de ordinário hum Calabre de navio 

Caldear,ou derreter a cal. Calcem re- fe chama, Rudens,fts , que de fua natu-
ft inxuere.Tlin. Hiftor. Extinguere VkruV. reza he adjedivo, mas entende fe funis. 
Macerare. Tlin. Hift, por iffo Virgílio, Catullo, Ovídio,ElW. 

A cova, em que fe caidea,8c fe derre- cio, Sc Juvenal o fazem do genero maf-
te a cal. Locus, us. Mafc Mortarium, ij. culino; fô Plauto em hum lugar do gene-
Neut. VitruV. ro feminino. Comtudo a palavra , Ru-

Fazer obras de pedra, 8c cal. Lapidi- dens naõ eftá tam rigorofamente appro-
bus,£r calce adtficare. Parede de pedra,8c priada a fignificaçaõ de hum Calabre de 
cal. Tones calce,dt arena fiattatus, ou jo- hum navio, que também naõpoffafigni---
lidatus.VitruV. (Ainda que no Latim naõ ficar qualquer corda groffa , de que para 
fe declare a palavra pedra, efte modo de outras coufas fe ufa. Faltando naquella 
faltar vai o mefmo , que em Portuguez, maquina, a que os antigos chamavaõ Ca
dê pedra , 8c cal. De hum negocio bem tapulta,diz Vitruvio, que fe armava com 
fundado, bem eftabeleeido coftumamos calabres , a que elle chama , Rndentes, 
dizer, que eftà de pedra,8c cal. Res firma, acrefcentandolhe hum adjedivo do gc-
ftabilis,fiolida, efte, Fazer algum negocio nero Mafculino. 
de pedra,8c cal. Rem altquom conftabilire. Calabre, que fe ata à ancora.Funls an-^ 

CALABAC,A,Calabâça.Fruto.HeCa- corarius. Cajar. 
ftelhano.^^.Cabaça.Utamos vulgarmé- Calabre , com que fe ata a verga ao 
te da ditta patavra, quando alludindo ao mafto. Anqulna,a, Fem. penult. long. No 
vaõ da cabaça, dizemos, Qual calabaça. livro 19. cap.4. diz Santo Ifidoro, An-

CALABÓUCjO , Calaboúço. Prizaô quina , qua ad malum antenna conflringfl-
fubterranea58c efeura, em que fe metem tur , de qua Gnna , atque Anqutna regl% 
homens facinorofos, Sc prefos por deli- ftabllem flortifflma curfium. 
tos Capitaes.Querem,q fe derive do He- Calabre, còm que a nao fe amarra em 
braicoCala,Prohibir,porquefelhespro- terra. Funis, quo naVlsad contmentemre-. 
hibe todo o genero de communicaçaõ,ou llgatur, ou com os Gregos, Trymnefiium^ 
de Calar, 8c de boca, porque em alguns ij. Neut. Querem alguns, queOra, figni-
carceres deitaõ a eftes taes por hum bu- que o mefmo, 8c parece., que fe fundam 
raco,ou boca eftreita,8c Calor he botar de neftas palavras de Tito Livio:, Alij refiol-
alto a baixo, como cm Phrafe Náutica, Vunt oras, aut ancoram Vellunt-y alij, ut ris 
Calar as velas. Locus in cárcere anguftus, quid teneat, ancoralia Incidunt. Mas defte 
ac tenebroflus. Interior in cárcere , arãior- modo de faltar naõ confta , que Ora fi
que cuftodta. Sc efta prifaõ for muito de- gnifique Calabre. Porque naõ he verofí-
baxo da terra, poderfeha chamar com o mel, que Tito Livio , defpois de dizer 
Poeta Prudencio , Barathrum, i. Neut. ióVd,r,quizeffe inutilmente acreceutar An-
O que os Romanos chamavaõ Arco , Sc cor alta , que fignifica o mefmo. Vejafe 
Robur, naõ me parece muito femelhante Turnebo no liv. 3. dos feus Adveríar, 
ao que chamamos Calaboúço. Vid. Tur- aonde explica Oram fiolVere,da praya mef-
nebum AdVcrfi. lib.zT,. cap. 21. Metem-no ma, 8c fera fácil de entender, q os luga-
,cõ Epitacio no mefmo Calaboúço. Agiol. res dos antigos, em que fe acha efte mo-
Lufit.T0m.-5. pag. -575. do de faltar, naõ fam provas evidentes, 

CALABRE , Calabre. Corda groflà. que a palavra Ora fignifique hum Calabre, 
Fuitis,tiis. Mafc. Sempre ufa Virgiliovde- ainda que affásfe entenda, que Oramfiol-
fta palavra fõj para fignificar cordas grof- Vete, fignifique o mefmo, queemPortu-

• Tom. II. F2 guezf' 
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guez- Le-vantar a anchora, parLr,8c dar 

1 à vda. 
r Calabre pára alçar , cü guindar hum 

pezo. Dt.ãarhs funis. VitruV. 
Calabre. Antiga Cidade de Portugal. 

Vtd: Cahi.br a. 
CALAIRFZ, Calabréz. De Calábria. 

Faltando lias peífoas,8c nas coutas. Cala-
bér,lra}brum. Hcrat.OVulTerf. Fali ando 
nas coi.í--'íò,Calabricus,a,um. Colum.Ro-
berto Eftevaõ também diz, Calabns, br a, 
mas fiem exemplo. 

CALÁBRIA, Calábria. Província , Sc 
antigamente Ducado de Itália, no Rey
no de Nápoles, no tempo ,\ que foy fe-. 
nhoreada dos Meffapos, Sc dos Solenti-
nos, cõprehendia em fi toda aquella par
te ultima de Itália, que fica entre cs ma
res Adriático, Sc Mediterrâneo, a faber, 
as terras de Otranto, Sc de Bary, a Ba-
ÍL icata,8e todos os contornos do Golfo 
dc Taranto.Hoje he fô a parte mais Meri
dional de Itália, da banda,que olha para 
â Ilha de Sicilia , da qual fica feparáda 
por hum pequeno Eftreito; Sc fe divide 
em Calábria Alta , ou Cittrlcr , da qual 
Cofieu\a he Cidade principal; as mais taõ 
R<ffr,o , Ccffano , Biflnbano , Montalto, 
ymantea , effe Sc em Calábria Baxo, ou 
Ulterior, cujas Cidades prlncipaes fam 
Santa StVertna, eft Rejgo, com cadeiras 
Archiepifcopaes, Cai^tãtózaro, Nxcaftro, 
Tropea, Mi feto, Belcaftro, Sec. 

CALAI RIAR. Tonamos de Caftella 
eftapalavr.; naõ he fácil defcobrir don
de a tomàraõ os Caftelhanos, fe do Ale
mão Calaberen, (que fegundo Becâno,liv. 
4. Hermathen;r,fol.78.) fe diz deaquel-
les, que praticando huns com os outros 
mifturaõ na convertaçaõ fuás razoens, 
Sc noticias, porque Calabriar Vinhos , he 
rnifturar vinhos de differehtescores, Sc 
caftas; fe de Calabera, ou GdaVera, que 
em Caftelháno he o mefmo que ocafleodd 
cabeça, porque vinho mifturado, ou ca-
labriado offende mais a cabeça,que o vi
nho puro. Das etymologias Hebraicas, 
& Gregas, como também das muitas fon
tes da Província de Nápoles, chamada 
Calábria, trazidas por Cobarr.uVias, nam 

CAL 
faço menção, porque todas ellas me pa
recem tam puxadas,;que me naõ cànfo em 
puxar por cilas. Calabriar vinhos, ideft 
mifturallos. Vtno vints mijare Calabriar 
vinhos, ideft Adubalos. Vtd. Adubar. UÕS 
Coutos de Alcobaça hc muito uíadoeife 
verbo Calabriar, porque muito feufa,o 
que por elle íe fignifica. 

CALABROTE, Calabrôte. ^/«/.Cala
bre. Com hum Calabrôte forte. Jacinto 
Freire, mihi pag. 198-

CALACEIRO. ^t/.Ociofo,Vadio,&c. 
CAL ACORDA. Toque antigo do Tâ-

bor , qu&ndo fe queria dar a carga. 
CALADA. Pela calada. Vtd, Calada-

mente.^/c/.Infenfivelmente.Aaguamor-
,na pela Calada esfria. Madeira 2. parte, 
2 1 2 . 

Mecha catada. Vid. Mecha. 
OALADAMENTE,ouà calada, com 

filencio, fem fazer eftrondo, fem dizer 
palavra. Tacitè, SiUntio. Co. Sahindofe 
Caladamentc, fe foy a Ephefo.Mon. Lufit. 
Tom. 1. foi. 2/07. 

CALADO, Calado. Que falta pouco. 
Homem calado. Táaturnus, a, um. Cie. 
Homem muito calado. Aid, & e-rerijfi-
lentfj homo. Horat. ' 

Catado , que fabe guardar fegredos, 
Z7^/. Segredo. 

Eítar catado. Vid. Calarfe. 
Calado melaõ. Quando lhe tiraõ hum 

bocadinho para provar. Tepo integet, ex 
qu&pnmanumfruftum dejcãumef,oüde-
cijum. 

CALAFATE , Calafâte. Official, que 
com breo, Sc eftopa tapa as junturas, & 
lendas das taboas , paraque a água naõ 
entre no navio. Rimar um noVls ftupâ,& 
poe farciendarum artifex,cis. Em alguns 
Diccionarios fe acha NaViumftipawA 
Obtur ator,oris. 

CALAFETAR. Segundo Meurcio no 
feu GfoíLrio derivafe do Grego vulgr 
Calaphatetn , commffutas , rimaívefoli-
dare. 

Ca.afetar hum navio. Taparlhcosbu-
racos,8c aberturas cõ eftopa,8c bteo.fi-
ce, éftupanaVis rimas farcire {do,forú, 

fartum. ) NaVigij rimas inculcatd ftufê 
mu-
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munir e, ou ftlpore, ou obtur ore. 

Ca.aietar com papel, 8c com grude ta-
boas, paraque naõ entre o vento. Locum 
Vaitu obnoxium ftipareperplura tabulata. 
iolwn.lib.7. cap, %. 

CALAFETO,Calafêto. Coufa , que fe 
ufa pura calafetar, como eftopa, Sc outra 
coula femelhante, ou a acçaõ de calafe
tar. ^/..Calafetar. A cafca de feus trõ-
,cos ferve de eftopa para Calafeto dos bra
ços. Vufconc .Noticias do Brafil,pag.2Ó4. 

CALAFRIOS, ouCalefrios. Vid. Ca-
le frios» 

CALAHORRA. Cidade Epifcopal do 
Reino de Aragáõ, fobre o Rio Ebro. Co-
loÁuris,ts. Fan.Tlin.Hift. ou Calagurris, 
ísf Depois o levàraõ para Calahorra.Mat-
tyrol.Vulgar,pag.58-

CALA1M, Caiaím. Eftanhoda índia, 
mais fino , que o noffo. Vid. Eftánho. 
,Prezaõ muito o eftanho,ou Calaim. De-
cad. foi. 7. de Couto fol.78- col. 5. 

CALAIS. Cidade. Vid, Cales. 
CALA LUZ, Calalúz. Pequena Embar

cação de remo, na Índia. 
Nefte tempo da terra para a armada 
Baloens, fkCalolu^es cruzar vimos. 
Malaca conquift. hv.^.Oit.44. 
CALAMBA,Calambâ, ou Calambuco. 

Na 1. Dec. foi. 17. col. 3. Joaõ de Barros 
lhe chama Lenholoè, aonde diz, ( paffa-
do efte Reyno Camboja,entra outro Rey-
|io chamado Campa , nas montanhas do 
qual nace o verdadeiro Lenholoè , a que 
os Mouros daquellas partes chamaõ Ca-
larnbue) Com Joaõ de Barros fe confor
ma a Academia Franceza no Dicciona-
rio das artes, pag. 90. donde diz, que os 
Boticários chamaõ aoCaíambà Llgnum 
Aloes. Segundo as noticias,que me deraõ 
Antônio de Mello, Sc Caftro Vifo-Rey 
qUefoy da índia,Sc Manoel Godinho de 
Sá Capitão da Nao Milagres, que aífiftio 
cm Macáo trinta,Sc dous annos,Calambd, 
na lingoa.da terra, que o produz, -vai o 
mefmo que doença da arvore. A razaõ 
ddle nome, he, que na Cochinchina , Sc 
nos Reynos de Champâ, Sc Camboja, ha 
grandesdevezas de arvores, muy efpef-
tas, 8c emmaranhadas,8c metendofe por 
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entre elíís alguns Gentios pradicos,en-
contraô huma certa cafta de arvores, Sc 
às vezes vem alguma deílas, que fe vay 
murchando, Sc dizem logo comfigo, cita 
f.rvore parece , que tem doença ; pcem 
na deveta fuás balizas, 8c vindo da hi a 
alguns dias por ellas, achaõ a tal arvore 
murcha toda,8c cortandoa bem rente do 
chaõ , achaõ no âmago da cortadura do 
tronco, hum como nó, mais preto, que 
à maneira de cancro, chupou,8c chamou 
a fio fuceo, Sc óleo da tal arvore , que 
unido, Sc junto nelle, tem o iuave,8c pre-
ciofo cheiro,que experin eniamcs,8cquã-
to mais vigor havta na arvore, mais o-
leofo, 8c preciofo he o Calambuco,8c fe 
a arvore tinha pouco alento , naõ ha nel
la o Calambuco prezado, fenaõ fecco, 8c 
fem óleo,Sc vai muy pouco. Nas confe
rências Acaeemicas , inftituidas na cafa 
doCondedaEriceira, perguntei fe Ca
la mbâ he a mefma coufa, que Calambu
co, Sc alguns Fidalgos , que aíliftiraõ na 
Índia, aífirmàraõ, que naõ fabiaõ difTerc-
ça alguma. Mas na fua relação diz o fo
bre dirto Capitão Manoel Godinho de 
Sá, que os índios chamaõ Calumbuco, o 
que tem menos óleo, Sc menos cheiro, Sc 
daõ o nome de Calambd aquelle, que he 
mais oleofo,Sc mais cheirofo.E numa Re
lação do Reyno de Tunquin, traduzida 
do Italiano em Francez , Sc impreffa em 
Paris, anno 168?. pag.46. diz o Author 
delia, que o Calambuco he da mefma ef
pecie, que o Calambd , mas que efte he 
muito mais preciofo, que aquelle. Acre
centa pois o ditto Capitão Manoel Go
dinho, que provava o Calambâ defta ma
neira. Tirava com huma faquinha huma 
migalhinha defte pao,Sc a metia na boca, 
Sc andava com cila entre os dentes, Sc fe 
dia fe lhe ajuntava,Sc amaffava entre os 
dentes como cera, tinhaa porboa;8c effe 
dia andava ordinariamente com dores 
de cabeça, porque he coufa muito quen
te , Sc de cheiro muito penetrante ; Sc 
defta efpecie vem muito pouca a Europa, 
porque tem grande preço em Japaõ, don
de dizem , que vai mais de outenta mil 
reis o arratel. Com efte preciofo aroma 

per-
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períurraõ os Japoens as cazas, & os veíH- qual fe achaõ da mefma matéria, 8c fei-
dos. Utam deíle os Chins nos accidentes tio hüa bandeja, Sc hun.as bocetas cheyas 
de Paralyfia, Sc na falta dos eípiritos vi- de papelinhos uobrados,Sc em cada hum 
taes. Feito cm pó, Sc tomado em vinho, delles humas pequenas lafcas de Calam-
cu em caldo, corrobora o eftomago,ve- bâ, quanto baite para perfumar hüa vez. 
da os vômitos, Sc tara as dy íéntenas. Ha mais hum fogareiro do tamanho, Sc 
Dizem que a arvore, que o produz , he da figura de hum pequeno tinteiro,tam-
algum tanto mayor, que oliveira , com bem de pao dourado,Sc cheyo de cinza, 
que também fe parece. As vezes fe achaõ muito limpa,Se bem peneirada. Affenta-
hun as pequenas porçoens defte pao nas dos poisos hofpedes com os pés troca-
nargens do Ganges , hum dos quatro dos (fegundo o coftume dos Japoens,& 
rios co Paraifo tcrreal, por iffo lhe cha- de outras naçoens Orientaes) o dono da 
maõ alguns Lignum Tarodifi. Efcrevem caía puxadocaixaõfinho, Sc pondoofo-
alguns níodernos , que também fe acha gareiro na bandeja, manda vir hüa braza 
Calambâ,ou Calambuco nas Ilhas Maldi- bem aceza, que bota na cinza dentro do 
vas. Na fua China illuftrada , pag. 182. fogareiro, cuja boca cobre com humpc-
diz o Padre KirKer, que na opinião dc daço de talco, 8c fobre o talco põem as 
alguns o Calambà he efpecie de Aroeira, lafquinhas do Calambâ. Logo que o chei-
ou Terebinto , mas com a virtude do ro começa a vaporar , toma o dono da. 
Sol, Sc benignidade do clima, fublimado cafa a bandeja nas maõs, Sc corre com 
a mais nobre, Sc fidalga fubitancia. Acre- dia os hofpedes , detendofe diante do 
centa o mefmo Author , que de ordina- rofto de cada hum,quanto lhe parece ne-
rio nace entre rochedos,8c lugares quafi ceffario para fe receber aquelle cheiro, 
inaceflíveisjcomo fe a natureza quizera, Defta maneira recebem os Japoens as pef-
que cuftaffe muito trabalho o defcobri- foas, que os vifitaõ, aflim como o fazem 
mento defte aromotico thefouro, que os algumas naçoens da Europa com choco-
da terra o vaõ bufcar com grande peri- Iate, ou Café, Chá, Sc doce com feu pu-
go da vida entre matos cheyos deíeras, caro de água. Llgnwn odoratlifimum}quod 
Sc que para as afugentar, vaõ de noite Vulgo Calambà Vocatur. 
com iuzes acezas, de que os mais fero- CALAMBUCO, Calambâ. Vid. Ca-
zes animaes tem medo, Sc que finalmen- lambíi. 
íe fe coftuma gaitar , ou nos Paços dos CALAMIDADE. Defgraça, infortu-
Reys do Oriente , ou nos pompofos fu- nio. Calamitas,atis.Fan.CteCajusgraYis, 
neraes dos feus Bramenes. Os Padres & mijerabilis. dez. de Orat.107. Ruim, 
Miífionarios da Companhia no feu livro &ftrages.Ciei.de DiVin. 
intitulado Surntnarias noticias daCochin- Diz Quinto Curcio , que fempre os 
china , moftraõ com boas razoens, que Eclipfes fam ameaços de calamidades, 
o Calambà naõ he parte do tronco,nem gjtpties foi déficit,ruína, ftraiekue "enft-
do âmago do pao de Aguila brava; nem bus oftendttur. Mitint. Curfi. fibl. * 
tampouco de Aguila fina; Se acrecentam, CAL AM1NA, Calamína. Nas lições, 
que efte pao o ha fomente nas terras dei- que fe rezaõ dia do Apoftolo S. Thomé, 
Rey da Cochinchina, o qual como faz to- Sc no Martyrologio vulgar, eftá, que eíle 
dos os gaftos no d.efcobnmento,tem to- gloriofo Apoftolo padeceo o martyrio 
do o proveito da conquifta. Utam mui- em Calamína , q commummente fe toma 
to os Japoens delle para perfumes, em pela Cidade de Meliapor, ou Mailapur. 
particular para regalar o oltado de algÜ na India,no Eftreito de Coromandci; po-
hofpede , peffoa grave. Para efte effeito rém ( fegundo advertio o Padre Fernaó 
guardao todo o aviamento neceffario em de Queyrôs, da Companhia de íefus na 
hum caixaofinho de hum palmo, todo de vida do Irmaõ Pedro de Bafto /livro 2. 
pao chareado , 8c dourado, dentro do cap-8. pag.204.coL1.) temfe averiguado, 

que 
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que houve emgano na inteliigencia, 8c ro,8c finalmente , que no feu Reyno ha 
trafladaçaõ da.língua eftranha , porque vinte, 8cquatro feitas, das quaes a prin-
nünca aquella terra teve efte nome, cipalhe idolatria. Nos capítulos 16-5.164. 
8c fô deviaõ dizer , que S. Thomé fora 8c 165. diz Fernaõ Mendes Pinto mui-
morto fobre huma pedra, que ifto figni- tas outras coufas maravilhofas do Impe-
ficava a palavra Indica C,alamindo , em rio, Sc do Emperador Calaminhaõ. No 
cujo lugarrpuzeraõ C,alam'ina.^ Diccionario GeographicodeBaudrand, 

jCalániina,oâpedi"acalaminàr.Hehu- acho Calamiana , Ilha] do mar da Indtaj 
ma pedra mineral,brãca,ou declinante a entre Borneo,Sc as Philipinas, a qual por 
veímeiho, qüequando fe queima, deita outro nome fe chama Taragoia , mas as 
hum turno amaídlo. Achate em Alemã- relaçoens defta Ilha Calamiana, iam muy. 
nha 8c Itália-, perto das minas de chum- divertas das noticias,que dá Fern.MencL 
bó. ' He huma- efpecie de Cadmia natu- Pinto do Império de Colammhoo. 
ral , 8c chamãolhe alguns Cobaltum. He CALAM1NTA. Derivafe do Grego 
utada na compofiçaó do Lataõ , em un- Caltpukhro, 8c minri, Menta, como quem 
guentos, 8c emplaftos ; he adftringente, differa, Tulchra menta, ideft, Bellaorte-
& boa para defecar, 8c dcatrizar chagas, laa. A caiaminta,- he huma planta,q def-
Lapts calamtnaris , ou Cadmia lapidofa. de a raiz fe divide em muitas afteas an-
Caícas dc ovos queimados, pedra Cala- gulofas , com folhas quafi redondas , Sc 
minar lavada. Madeira, 7. part. cap.44. pontiagudas, felpudas, alguma coufa la-

num.16. nuginofas,dc huma cor verde defmayada, 
Calamina. Fortaleza de Flandes , na 8c ás vezes falpicadas de branco. Sahem, 

Província de Limburgo. Arx Calaml- fuás flores a modo de ramalhetes, dc cor 
purpurea, Sc quafi do feitio da flor deleita* a. 

CALAMINHAÕ, Calaminhaõ. Impe- crim. Ao pé deltas fe fôrma hüa bainha^ 
rio da Afia, na minha opinião, tabulo fo. chea de feroentes compridinhas,8c pardi-
De todos os Hiftoriadores,8c livros Geo- nhas. Toda a planta deita hü cheire aro-
graphicos, q tenho lido, fô Fernaõ Men- matico , muito agradável. A que fe cria 
dez Pinto faz mençaõ deile , Sc do feu no monte,8c entre feixos tem muito mais 
Emperador, pag. 194 col. *$. aonde diz, virtude, que a hortenfe. Fortifica o ce-
(Defte Império Calaminhaõ, que quer di- rebro, Sc provoca a ourina; he attenuan-
zer fenhor do mundo,) 8c na pag.210.col. te, Sc aperitiva; mata as lombrigas; appli-
I. aonde diz , (Nas feiras ordinárias eefta cada nas juntas, refolve os humores,quc 
Cidade de Timplaõ , onde mais rende o ficàraõ da gota,8c outras defluxoens. Di*Z 
Emperador Cahmtnbao, &c) parece, que Diofeorides,que queimada,ou eftendida 
neffas, Sc outras noticias do ditto Pinto no chaõ , afugenta as cobras. De mais 
fe funda a-infcripçaõ de huma eftampa, defta, de que acabo de fazer mençaõ,ha 
que tenho em meu poder, aberta em Pa- outra, a que chamaõ Nepeta , ou Menta 
ris a qual diz, que o Emperador de Ca- felina. Em falta da primeira , fe ufa defta 
htminba". he hü dos mais poderofos Prin- fegunda. Caiaminta montaria Vulgans. 
cepes da Azia , que nos feus Eftados, q ,.Compofiçaõ de Caiaminta,?*. outros aro-
tem trezentas legoas de comprimento,fe ,maticos.Madeira de Morbo Gall. 1 .part, 
encerraõ vinte, Sc fette Reynos, qTim- cap.35. 
Dlaõ Cidade principal,8ç affento da cor- CALAMISTRADO. He palavra Lati-
te tem edificios ao modo das Cidades na; valo mefmo, q crefpo ao ferro, cha-
da China- que efte Emperador pôde pôr mado em Latim ialomiftrus. Cabello ca
em campanha hum milhaõ, Sc quatrocen- lamiftradb. Vid. Cabello. Nem fe prezaf-
tos mil líífantes, trezentos mil cavallos, ,fem de madeixas cornadas de cabellos 
Sc cincoenta mil elepíHntes, que paffaõ: ,Calamiftrados , ondeados, 8c curiofos. 
.-" 'V» rendas dc v'att- mühoens de ou- AChryfoL Purificat.pag.515. col. 2. 

* *"*'" Moçq 
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Moço calamiftrado. AoueUe^ue com 

nin ia curicfidace fe enf eira,& fe adorna. 
JuVenim• calamiftratus. Cie JuVents elegan-
fiorkcultns, & munditiarumftudiofus,ou 
munditions cultas ajfeãator. Como ham 
,de fer permitidos aos homcs Colamiftra-
Jos, Vida daPrinceza Joanna, pag. 151. 

CALAM1TA , Calamíta. He palavra 
Italiana, que vai o mefmo, que Iman,ou 
pedra Iman. Vtd. nos feus lngares. ACa-
,lamka,que o Norte bufca, mudando 
,iitios,, fe volta inquieta. Vardla, num. 
vocal, pag. 477- , , , 

Calamíta. He o nome de huma das tres 
caftas de Eftoraque. />W. Eftoraque.To-
,mem Eftoraque fecco, que chamaõ Cala-
«mita. Madeira de Morbo Gall. 1. parte, 
cap.29. num. 2. 

CALAMITOSO. Defgraçado. Coufa, 
que padece grandes miferias , eftragos, 
ruínas.Colomitoj us,a,um. Co. 

CALAMO,Calamo. A palha,ou a par
te oca, que notrigo,ou na cevada, toma 
defde a vaizatè àeÇpiga.Calamus.i.Mafic 
Culmus, 1. Mafic Co. Nos Calamos da ce-
,vada verde. Arte ca caça. pag. 85- v-^' 

Calamoaronatico. O verdadeiro-nam 
he raiz, (como alguns erradamente diffc-
r:ô) mas he cana , que ( como advertio 
Chriftovaô c/Acofta) naõ nace fenaõ na 
índia, 8c fe alguns lhe chamarão Arábi
co, foy porque da índia o levaõà Ará
bia; Sc fe outros lhe chamaõ Alexandri
no, he porque defpois de chegar a Ale-
•xandria-os Veneziunos o trazõ para Eu
ropa, Sc outros mercadores o le vaõ para 
Barut, 8c Tripoli de Soria. O que ordi
nariamente debaixo defte fc vende nas 
boticas, he outra planta , que fe chama 
Jcoro,ou he huma cana delgada,defmaya-
da,8c nodofa, que em alguma coufa fe pa
rece com o verdadeiro Calamo Aromati-
co, cuja fubitancia he porofa, Sc algum 
tanto amarella; nace com abundância nas 
lagoas, Sc lugares humidos. Tem efte ca
lamo muitas virtudes; he cephalico,efto-
matico, hepatico, hyfterico,diuretico,8c 
para enfermidades de nervos he remé
dio foberano. Os que com Acoro,8c Ca
lunga o confundem, naõ fabem,que Avi« 
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cenna, 8c Serápio fazem tres difTerentcs 
capítulos do Catanro Aromatico,do Aco-» 
ro,8c da Galanga. Para os que lendo hi-. 
ftorias da índia fe pode facilmente equj, 
vocarcom os difterentes nomes, queos 
índios lhe daõ,naõ fera inútil o taber> q 
cm Guzarate chamaõ ao Calamo Aroma-
tico Vax,em Decan Boche , em MaLyo 
Daringoo, na Perfia, Heger, na Arábia,' 
Caflflab, K Aldintrayno Malabar, Va^abú, 
8c em outras terras Vaycan. No feu tra
tado das fignificaçoens das plantas, pag. 
122. 8cc. Fr. Ifidoro Barreira faz ao Ca
lamo Aromatico fymbolo da co*nfiffaõ,£i-ft; 
lamus Aromattcus, i. Mafc O Calamoátò* 
matico he quente , Sc feco no fegundo 
grão. Recoptl. de Cirurgia, pag.270. Á 

CAL ANDARES,Catandàres, ou Calê\ 
deres. He buma cafta de Jogues, ou Re-' 
ligiofos Mouros, cujo Author foy certo 
Santaõ , chamado Calanderl. Efte contw 
nuamente pronunciava ao fom da frjiu-
ta,o nome de Deos, Sc de dia,8cde noítfc' 
aneíava com efta mufica. Andava coma-
cabeça defcuberta^Sc fem camifa , fó co
bria os hombros coma pelle dealgüani
mal bravo. Os Calandares feus difcipu-
los, perverfos imitadores da penitencia; 
de feu Meftre, tam dados a todo o gene* 
ro de delicias, Sc vícios. Tem a taverna1 

por lugar tam tanto , como a mefquita, 
perfuadidos, que tanto fe honra a Deos 
com a tatisfaçaõ dos próprios a ppetires, 
como cõ o rigor da vida mais auftera.Os 
mefmos Turcos , Sc Mouros naõ fazem 
cafo nenhum delles , Sc pelos naõ ver 
em cafa,os obrigaô a viver numas capei* 
Ias edificadas para o feu domicilio perto 
das mefquitas. ( Os que tomaô efta vi-
,da, fe fam do genero gentio,chamãolhe 
Jogues , 8c fe tam Mouros, Calandares. 
Barros, 1. Decad. foi. 100. col. i.)Vid. 
Calenderes. 

CALANDRA. Engenho , com que fc 
faz ir,8c vir hum grande pezo fobre paos, 
redondos, em que eftaõ enrolados pan-** 
nos de linho, ou feda, que por efte mo-» 
do fc fazem muito iífos, Sc luftrofos. 
( No bairro alto jjfíafa em que o Conde 
tia Ericeyra deu orincipio à fabrica das 
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fedas, fia hum engenho delles.) Lintets, 
Vel ferieis telts poliendis , ou expolkndts 
machtna,a. Fem. 

CALANTICA, Calântica. Antiga Ci
dade ae Lufitania. Foy junto de Arrayo-
los; delia faz mençaõ Fr. Bern.de Britto, 
Mon.Lufit.Tom.2.8-5. col.2-

CALAM, Calâõ. Vafo de barro da ín
dia. Achàraõ os Caloens , em que os da 
jterra traziaô a água. Barros, i. Decad. 
foi.91. col. i. 

Cdaõ. Juramento de Calaõ. (Termo 
de Cafres.) Enchem de água quente hüa 
panella muito grande, que leva hum al-
mude, com certas ervas, q fazem a água 
muito amargoza. Dáfe a beber ao que 
juYà, dizcndolhe , que fe he innocente 
da culpa, q lhe poem,beberá toda aquel
la água de hum golpe, Sc fera damno, & 
defpois a lançará toda pela boca fora; 
mas fc elle for culpado, nem huma gota 
poderá levar para baxo , porque fe lhe 
atrâvcffará na garganta, Sc o afogará. Fr. 
Joaõ dos Santos Ethiop. Orient. part. i. 
pag. 17. col. 3. 

CALAR alguma coufa-naô falíar nella. 
Aliquid tacere{ceo, cui, citum.) Aliquidob-
ticere,o\^ndcere[ceo,cui,ícmfupino.) Cie 

Cuidais vós, que euhaja de calar cou
fas de tam grande importância? An me 
taciturum tands de rebus exiftlmaristCic 
Z. Verr. 27-

Forçofo he, que eu cale eftas coufas. 
Hac tácita mihi reltnquendajunt.Co.de 
Trovinc •••'--" 
, Cala a boca. Digita compeficelabellum. 

JuVen, Allude o Poeta ao coftume,, que 
alguns tem de pôr o dedo nos beiços pa
ra fignificar a alguém, que fe cale. • 

Calar ijia fua magoa. Corde dolorempre-
tnere. Ex Vtrg. Mas a prudente fehhora 
yCalando fua magoa. Mon.Luftt. Tom.i. 

Calar huma couta pelo efpaço de no
ve annos. Tremere aliquid inamium no-
num. Horat. \ 

Calar a vifeira. Vid. Vifeira.. J 
Calarfe. Deixar de faltar. Naõ;'dizer 

patavra. Taccrc, ou retkere, condeejeere. 
Cie. cm vários lugares. í , 

Efte grande fallador logo fe calou, fie* 
Tom. II. 

CAL 49 
pente homo loquaciffimus obmntuit. Go /ra 
Flac. 48. 

O povo efperava,8c eflava calado. Ex-
peãabat populus, atque ora tenebot. Ck. 1. 
de Diviri. 103. 

Calai-vos. Tace ,flle. Cie os opprime. 
Terent. 

Craffo defpois de dizer ifto fe calou 
por algum tempo, Sc os outros também. 
Hac cum Craffus dixiffet,parumper et ipfie 
contkuitjdr cateris file nt tum fui t.Cic^. de 
Orat.i\. 

Fazer calar alguém. (Quando hüa pef
foa de authoridade manda , que os ou
tros fe calem.) Silenftum aliem imperare, 
ou indicere. Fez calar atodos. Sitentium 
fierijufflt. Cie 

Fazer calar a gente, para fer ouvido. 
Audknriam facete. Auã. Rhet. ad H<r. 

Fazer calar alguém convencendoo cõ 
razoens tamforçofas, que naõfaiba,que 
refpqndcr. Linguam alteui occludercAli-
cui linguam comprimere. Altquem Validis 
rafionwusretundere,cft ad incitas adigere. 
Tlaut. Com efta acçaõ fez cailar a todos, 
tirandolhe todo o motivo de faltar nel-
le , como tinhaõ começado. Hocfaão 
retudit fiermoneSjCic (Também fe diz,Jer-
mones reprirnere.) 

Mas he, precifo, que eu me cale. Sed 
comprimenda mihi eft Vox,& orado.Tlaut. 

Todos eítaõ calados. Siletut', filenftum 
eft. 

Todos fc calaõ. Stlenriurn fit. Perfua-
demfe, que o homem, que fe nam pôde 
calar, naõ pôde fazer coufa grande;vifto 
fer efta a douta, que a natureza fez mais 
fácil ao homem. Nec mogrwn rem fiuftl-
nerl pojfle credunt ab eo , cui tacere graVe 
fit , quod bomml fadlllmum Voluertt effe 
natura. aQulnt. Curt. 

Cala o mar. Sdetaquor. Vtrgil. 
Começou a faltar, Sc num momento 
Se abre o Cco,Cala o mar,8cceffa o veto. 
Ulyff. de Pereira, Cant. 5. Oit. 47. 
Calar. Encetar. Calar hum melaõ. Ex 

integro fepone fruftwn decidere {cidoycldi, 
ctfiunb ) 011 defecare {co, cui, ãum.) 
. Calar. Abater. As arvores fecas, os-
pMaíbrcos Cdlddos. Vieira, Tom.5. pag-
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,222.Quando os Soldados eftivercm com 
,os piques Calados pata refiftir à cavalla-
,ria. Vafconc. Arte militar,pag.n5. verf. 

Calar a Vifeira. Vtd. Vifeira. 
Catar em outros fentidos. Para enche

r e m as nãos de água, Sc as Colarem no 
,fúndo. Barros, j.Dccad.fol.ioS. col.2.. 

Calàraõ as bombardas. Jacinto Freue, 
mihi, pag. 102. 

Calar-fe. Deílizarfe. Vtd. no feu lugar. 
, Secretamente Calou-fe pela almeida da 
nao^Barros,2-Dec. fol.68.col.2. 

Catar hum melaô, calar hü queijp.Cor-
tar hum pedacinho, para provar fe he 
bom. Ex integro pepone,Velcafieoflruftum 
deadere {cido,cidi,ajum)ou dejecare, {fleco, 
fccui,ãum. 

CALATAYUD , Calatayúd. Cidade 
de Hefpanha no Reyno de Aragáõ. Foy 
edificada por Ajuba Mouro,perto do mo
te de Bambola , fobre o qualfe vem as 
ruínas da antiga Bilbilis. Calatajuho , a. 
Fem. ou noVa BilbiliSy is. De Calatayúd. 
Btlbtlitanus, a7 um. Gafpar Barreiros na 
fua Corographia, pag.78.. 8c 74. defcre-
ve amplamente efta Cidade. 

C ALATRAVA. Cidade de-Caftella a 
nova, no Reyno de Toledo, perto do rio 
Guadiana. Foy antigamente povoaçam, 
Sc força principal dos Mouros , que lhe 
deraõ efte nome , o qual em fua lingoa 
quer dizer Altura,ou força em terra plal-
na, El-Rey D. Affonfo Sétimo a ganhou 
aos Mouros pelos annos de Çhrifb 1147. 
Sc encomedouadefenfaõdella aos Tem-
plarios. Mas eftes achandofe com menos 
força,Sc poder , para a defender, 8c naõ 
fe atrevendo nenhum Príncipe fecuiar 
a empreza tam di fHcultota, Frey Diogo 
Velofp, Religiofo Ciftercienfe, por na
tureza valerofo Sc por arte,Sc experiên
cia grande Soldado, antes de fer Mon
ge de Cifter, com,licença do feu Abba-
de pedio a El-Rey D. Sancho o Tercei
ro de Caftella efta povoaçaõ para a fua 
Ordem, com feu diftrido ,. Sc Comarca, 
com obrigação de a defender , o q exe
cutou com tam grande valor,Sc prudên
cia militar , que naõ fô naõ .acometerão 
es Mouros a craca ; mas os mefm.osReli-
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giofos com grande numero de Soldados, 
aflim de Toledo , como das terras c.x-
cumvezinhas acometerão aos Mouros,& 
os desbaratarão. E em memória cp bom 
fucceffo, Sc para eftimulo de outros me
lhores íníLtuhio El-Rey D. Sancho a ü-
luftre Cavallaria de.Calatrava tam eliw 
mada dos Príncipes Chriítaõs,como for
midável aos infiéis, Sc muito favorecida 
dos Summos. Pontífices. Utam os Cavai, 
leiros de manto branco em fymbolp da 
pureza , que profeffaõ. O habito he hüa 
cruz vermelha, nbreteada em campo de 
ouro, com duas travas, que Rodes tazne
gras, 8c Amoldo azuis. LalatraVa,<£.Fem. 

ÇALÇ,ADA. Rua,ou caminho de ca, 
lhaos igualmente affentados. Vio filiei* 
bus,ou Soxis ftratd,a. Fem. Chama Vir
gílio às calçadas aas ruas. Viarumflra-
to, orum. Neut. Tlur. 

CALC,ADO, Calçado. Subftantivo. 
Todo o genero de çapatos,que o pè de 
cada hum calça, como bcrzeguins,çapa-
tas, pantufos,botas,8cc. O calçado. CoU 
ceamaitum , i. Neut. on Calceamrty mis. 
Neut.Tlin.Hiftor, O mefmo Plínio tarr.-
be.m diz no mefmo fentido, Calceatu no 
ablativo. Na vida de Vefpafiano, cap. % 
diz Suetonio de certa gente , que fazia 
muitas viagens das Cidades de Oília-á 
de Poffolo a Roma por coutas concernen
tes à fabrica dos navios, que pedira a eíle 
Emperador, que lhe quizeffe confignarcó 
que ter, para comprar o ca-çado. Teten-
tes aliquid conftitui ftbi calcearlf nomine. 
Dcaqui fe colhe , que colcearium fignifica, 
o que fe dá,ou o que fe tem, para fe pro
ver do calçado necdtario. Trazer enta
lhadas nas folas do Calçado as tençoens 
,do feu amor. Vieira?tom.9.pag.i5. 

Calçado. Adjedivo Calçado cem ça-
patos. Calceatus, a, um. Tlin. Hift-

Calçado com chinelas. Soleotus,a,tím, 
Ck.y.Verr. ti 

Calçado com pantufos. Crepidatus} <*> 
um. Co. ínTis. 

Calçada rua. Caminho calçado. V^ 
Calçar. -z 

Calçado. Caõ calçado , he , o que 
tem.brancos os quatro pés. Canis albus 
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quatuorpedibus.Vombo calçado. Hkflutis 
pedtbus columbusyt. Mafc 

CALCADO. Pifado. Calcatus, a fum. 
Vid. Pifado. 

CALC,ADOR. Inftrumento de çapa-
teiro. He hum couro comprido com hü 
pelo macio de huma parte , que fe põem 
no taláõ para calçar o çapato. Talare 
corlum mducendls calceis. O Padre Po-
mey no feu Diccionario lhe chama com 
palavra Grego-Latina, Tternoboleusft. O 
Padre Pajot,8c o Padre Delbrun dizem, 
Cale ipês,edis. Mafic mas fem exemplo de 
Author algum. 

CALCADOURO. (Termo de lavra
dor.) He o paõ , que eftá na eyra , Sc fe 
Vay debulhando.Frumentum, quodin área 
terttur. . 

CALCADURA. (Termo de Efpora.) 
He o vaõ, que ha entre huma haftea, & 
outra. Galyaó,Trat.da Gineta, pag. 170. 
cap. 37. 

CALCAMARES. Sam huns paffaros 
pretos,que fe achaõ em quantidade,per-
to da cofta , 8c Cabo da Boa Efperança. 
Pimentel,Roteiroda índia Orientai,pag. 
221. 8c nas erratas no fim do livro. 

CALCANHAR,Calcanhar.A parte po-
fterior do pé do homem. Colx, eis. Efta 
patavra he mais ufada no genero mafcu-** 
lino , que no femenino. Lalconeum, i. 
Neut. VirgilinMoreto. 

CAXCAR com os pés. Pifar. Calcare 
OYid. conculcare, proculcare.Ck. 

Calcar uvas. VVas calcoreCato,& Ovid. 
Calcar as medidas. Reflerctre ( ao, 

ferfl,fertum.Cie) 
CALC,AR a alguém. Porlhe os çapa-

tos. Altquem Calceare.Tlln.Hft. { o,aVt, 
atum. ) Se quizerem explicar alguma ef
pecie de calçado em particular, podéraõ 
pollo no ablativo, como faz Plinio, que 
diz. Calceare focas. Calçar hum çapato 
a alguém. Inducere colceum oloul. Suet. 
Ninguém fe quiz deixar calçar por elle. 

Fluo calceandos nano, commiflt pedes. 
Thad. 

Calçarfe. Calceos inducere.Suet.tnAug. 
falceosfibl inducere, ou calceis pedes tn-
íuecre. 

Tom. II, A 

CAL çf 
Quantos pontos calça elle ? Ad quem 

moduiu exaãos babet calceos? Cujus moduli 
geftat calceos*'Calça dez pontos,Denorum 
junt punãorum , quos gent calceos. Ipflus 
calceorum modus data punão colligit. Co-
,mo fe todos Colçaffem peta mefma fór-
,ma. Correcçaõ déabufos, 62. 

Calçar as meyas fobre a carne. Tibi* 
alta abfque linteo inducere 

Calçar ruas,ou caminhos. Tloteas, ou 
Viasfiilíctbus,ou lajddibus,ouJoxisft'eme
re Tit. LtV, conftemere. A acçaô , ou o 
cuidado de calçar os caminhos. Viarum 
ftruãura,a. Suet. 

Calçar com pedras , ou com hum pao 
a roda de hum carro, paraque naõ corra 
para baixo. Rotam fluflftaminare , {o, aVi, 
atum.)SenecTbiloj. Sufflamen,inis.Neut. 
he o madeiro, com que fe calça a roda. 

Ipfie rotam ftrtnxk multofiufflamine con
ful. JuVenalySat.%. 

Calçar huma arvore. O contrario de 
Efcavar. Vtd. Amotar. 

CALC,AS. Antigamente eram humas 
bandas, com que fô rodeavaõ o tornoze
lo, Sc abarriga da perna; os Romanos as 
chamavaõ Tibiallafium. Tlur.Neut. 

CALCEDONIA, Caícedônia. Cidade 
da Anatolia , arruinada, fobre o Bosfo
ro , de fronte de Conftantinopla. Chal-
ccdon,onis.Fem. A penúltima do nomina
tivo he longa,Sc o incremento breve. 

O Concilio de Caicedonia, que foy Q 
quarto Concilio Eucumenico, ou geral. 
Conctlium Chalcedonenfie,is.Ncut. 

Caicedonia. Pedra preciofa , meyo 
opaca, Sc meyo tranfparente , Sc muitas 
vezes^da cor da rota. Cbalcedomus lapls. 
Mofe 

CALCETA,Calcêta. Grilhão , ou ar-
gola de ferro , que prende o pè do cf-
cravo, ou do forçado de Galé. Compes. 
edis. Fem. Terent. 

CALCEZ,Calcêz. (Termode Navio.) 
He o pefcoço do mafto para riba, aonde 
encapella a Enxarcia Real. Falta palavra 
própria Latina. Pela muita força o Ma-
,ftareo abrio o Calce^ por duas partes. 
,Brito, Viagem do Brafil, pag. 67. Dous 
,Maftareos com feus Calce^es. Azevedo 
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Anolo". dífcurf. pag. \o. 

CALCETE1RO. que faz, ou que ven
de calças. Tibialiumjarcinator, oris. ou 
propola,a.Mafic 

Calceteiro, que calça com pedras. Ta-
Vtmentorumftruãoryorts.Mofe 

CALC1NAC,AM , Calcinaçao. (Ter
mo de Chimico.) Reducçaõ de matérias 
iretaílicas,Sc mineraes a huma efpecie de 
cal, Sc a huns pôs miudiffimos peta adi-
vidade,8c violência do fogo. Efta fe cha
ma calcinaçao adual. A calcinaçao po-
tential, a que outros chamaõ calcinaçao 
in merfiva, he a que fe dá com efpiritos 
corrcfivos, que penetraõ , Scdiffolvem; 
por efte modo com águas fortes fe cal-
cinaõ a prata,8c o ouro, quando na cal
cinaçao o fogo toca immediatamente na 
couta, que fe calcina , como no offo do 
Veado, entaõ fe chama o oífo de Veado 
queimado; Sc quando toca o fogo medi
aram ente,' (o que fuccede,quando fe cal
cina o offo de Veado fô com o vapor da 
água fervente , o qual vapor calcina, Sc 
penetra de fone o offo, que fica friavel, 
Sc capaz de fe fazer em pó ) a efte modo 
de calcinar , chamaõ os chimicos Calci
naçao Thilojophica. Vid. Calcinar. Dan-
,dúlhe mais outra Calcinaçao. Madeira, 
part.2. iS^. col.i. 

CALCINAR. ( Termo de Chimico. ) 
He reduzir metaes , ou mineraes a hum 
pó fubriliffimo,a modo de cal, ou unica
mente com a violenta operação do fogo, 
ou cõ a penetrar: efficacia de agentes cor
rcfivos. Com azougue, Sc tal ammoniaco 
f e calcina o ouro em fogo de reverbera
ção*, a prata com tal uzual, Sc tal de Al-
Kali, o cobre com tal, Sc enxofre,o ferro 
com tal ammoniaco,& vinagre,o eftanho 
com antimonio, chumbo, Sc enxofre, o 
azougue com água forte , ou fó com fo
go, como outros mineraes, que fe calci-
naõ fem droga alguma. Calcinar antimo
nio. Sftbium torrere (torreo,torrui,toftum.) 
O ouro fe calcina pondolhe tres partes 
de tal. Torretur aurum cumgrumo flalis, 
admifto triplici pondere. Tlin. 

CALC,OENS, Calçoens. Aparte da 
veftidura,, em que entraõ as pernas, Sc 
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que fica cobrindo o corpo da cintura 
até osjuelhos. Braça, ou braccatarum. 
Fem.Ovid.Tropert. Cornel.Tacit. Alguns 
eferevem Brocha. No livro das Etymo
logias da lingoa Latina, diz Voffio, que 
o melhor modo he o primeiro, com hum 
C. fó. Braça. Efte termo na fua origem 
he da antiga Gailia , ( como os mefmos 
Gregos o certificaõ,)8c entre outros Dio-
doro, Sc Siciliano. Mas os Romanos no 
fceulo, em que nbrecia a Latinidade,ad-
mitiraõ na fua lingoa efte termo, ainda 
que bárbaro, naõ porque delle neceflitaf-
fern, porque elles naõ traziaõ calçoens. 
Contétavaõfe com pôr ao redor das per
nas humas bandas, a que elles chamavaõ. 
FemoraliOy ou Feminolia. ( Em Suetonio 
huma,Sc outra palavra fe acha.) OqCi-
cero chama Subltgaculum, Sc Plínio o Hi-
ftoriador Suhltgar , era hum pedaço de 
panno, com que os mocos , que faziam 
exercícios públicos , os Comediantes, 
quando fahiaõ ao theatro , os Athletas, 
os lutadores, Sc outros homens defta ca
fta cobriaõ a fua defnudez, affim corroo 
moftra Caulobono, fobre as palavrasde 
Suetonio , na vida de Augufto cap. 82. 
Et femtnalibusjdr dbialibus muniebantul. 
Comtudo, tem para fi o Padre Gaudino, 
que podemos chamar os calçoens, deq 
hoje ufamos Femoralta,ou Feminolia,por
que eftas palavras denotaô fó, o com que 
as coxas íe cobrem ; Sc fazendo os cal
çoens de hoje o mefmo officio , bem fe 
podem explicar em latim com o mefmo 
termo. Porém naõ fe pôde dizer o mef
mo de }ubltgaculum,i. nem dcfiubllgarfts. 
Calçoens largos fe chamavaõ,os q fe ve-
ftiaõ com capa. 

CALCULAR. Somar, fazer hüa con. 
ta. Computare (fem cafo) {to,aViyatumfi)ou 
íomputare com acutativo. Tlin. guintd. 
Rat-tonem put are ,ou fupputare Tlaut,Hi-
tionem, ou cálculos Jubducere. Tlaut. Co. 
O que calcula. Calculator , oris. Majc* 
Mart.Computatorjoris.MaJcSenecfhify 
Epift.87. Eftá Calculada pela afcendente 
,do Sol. Barros,-5.Decad.fol.-38-col.2-

CALCULO,Calculo. Computo.Côta 
Cõputatio,onis.Tlm.Hift.Fem. També fe 
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diz Rotio,orús.Fem.Calculus,i.Maflc Maâ 
naõ fempre. Mais fácil lhe fera ufar da 
,medida mecânica, Sc efcufar os Cálculos. 
Method. Lufit. 259. 

Calculo, que f c gera no corpo huma
no. Colculus,uTlin.Hift,Vid.Vcdta. ^ 

Calculo,negro,ou branco,chamavaõ os 
Antigos ( principalmente os povos da 
Thracia) a humas pedrinhas, com q con-
tavaõ os dias felices,Sc infauftos; os dias 
felices com pedrinhas brancas ; os dias 
infauftos com pedrinhas negras. Albus 
laptllus. Horot. Colculus candidus. Tlin. 
Jun. NtVeus laptllus .Ovid. Colculus nlger, 
ou Ater lapillus.Ovid. Succcdeo haver na-
,quelle anno hum morbo peftilencial, o 
,que tez contar com negro Calculo. Vida 
doB. S. Joaõ da Cruz. 112. 

CALCURRIAR. Palavra do vulgo. 
Caminhar a pè deprcffa. 

CALDA de conierva. Fruãuum Jac-
cbaro conditorumjuccus, i.Majeou Ltqua-
men,inis.'Neut. 

CALDAICOjCaldâico. De Caldea,ou 
dos Caldeos. Choldaousya,um.Cie {peru 
bre.) Lingua Caldaica. Língua Chaídoi-
ca,a. Cbaldakus Sermo, onis. 

CALDAS. Fontes de água quente; af-
fim chamadas do adjedivo Latino Cali-
dus , que quer dizer quente. Tomaõ as 
águas das Caldos a virtude dos metaes 
perfeitos, ou imperfeitos pôr onde paí-
fam,dos metaes perfeitos , como ouro, 
prata,cobre,ferro,eftanho, Scchübo; dos 
metaes imperfeitos, a que chamaõ mine
raes meyos, como enxofre, pedrahume, 
betume,fal,talitre, caparrofa, azougue,8c 
outros. Todas ellas tam calefacientes, 8c 
deffecantes; mas nas calidades fegundas, 
(pofto que todas fam refolutivas) variam 
fegundo a natureza dos metaes, 8c mi
neraes meyos, donde manaõ 5 Sc aflim as 
águas julfureas fam penetrativas, refolu
tivas, attradivas; as betuminofias, além de 
r,efolverem,mollificaõ,8c abrandaô a craf-
ficia dos humores,Sc as durezas; as alu-
minofas penetram com notável adftrin-
gencia; as mtrofiasy & jalgadas, tam po
tentemente abfterfivas; as que paffaõ por 
caparrofa, fam aduftivasj as flerreas, au-
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redSydrgenteas, Sc que nacem de outros 
metaes^, aproveitaô a todas as fluxoens, 
8c payxoens da bexiga , Sc chagas maíi-, 
gnas, Scc. Vejaõ os curiofos o livro,que 
efcreveo , Sc imprimio em Roma André 
Baccio De Thermis, dedicado ao Papa 
Sixro Quinto. Caldas. Aqua calda, au
xilia ma bor um corficr entes, ou Aqua co
lida Jalubres. O lugar, aonde fe tomaõ 
banhos deítas aguas,ou outras artificiaes. 
1 herma, arum. Fem.Mart. 

As caldas da Rainha. Villa,Sc Hofpital 
em que fe tomaõ banhos de águas íalu-
tiferas , na Eftremadura de Portugal. 
Chamãolhe da Rainha , porque a Rainha 
D. Leonor, mulher dcLRey Dom Joaõ 
o Segundo , no caminho de Óbidos ao 
Convento da Batalha, vendo a cafo huns 
pobres enfermos metidos em prezas da-
quella água falutifera , fe refolveo a fa
zer nefte fitio hum Hofpital, Sc para fer 
melhor affiftido, alcançou del-Rey Dom 
Manoel, que fe fizeffe alli huma povoa
çaõ para trinta moradores com gran
des privilégios , que ainda hoje fe con
fie rvaõ (fem embargo do acrefcentamen-
to da Villa) nos que o Provedor aprefen-
ta ao Senado. Confta o edifício do hof
pital de feis enfermarias, huma de Reli
giofos, outra de Clérigos , duas de ho
mens feculares, 8c duas de mulheres com 
feus repartimentos,Sc camas.Tem as Reli-
giofas o feu encerramento em fôrma de 
mofteiro,Scha algüs camarotes para pef
foas, que fecuraô à fua eufta. Abrefe o 
hofpital no principio de Mayo , fechafe 
em dia de S. Miguel. Geralmente fe cu-
raõ nelle cada anno mil,8c duzentos en
fermos; feifeétos pobres à eufta do hof
pital , Sc outras feifcentas peffoas à fua 
própria eufta. He Governado por Pro
vedor, 8c Almoxarife da Cõgregaçaõ dos 
Conegos feculares de S.Joaõ Euãgelifta, a 
cuja caridade,8c prudécia El-Rey D.Joaõ 
o Terceiro entregou a adminiftraçaõ, Sc 
economiado temporal, Sc efpiritual defta 
Real fundação. Tem eftas águas Virtude 
de refolver quaefquer humores frios, Sc 
fara-fe nellas ordinariamente de paraly-
fia,cpnvulfoens de nervos, ventefídades, 

ciati*-. 
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ciaticas, àeddentes hiftericqs, dores de 
pernas,8c braços de caufa fria, Sc de re
líquias, que ncàraõ de Morbo GalLco, Sc 
quafi todas as enfermidades antigas, Sc 
aliás incuráveis , Sc finalmente todas as 
que de caula fria procedem. Tberma Re
gales Lnfitana, in TroVincia Extremadu-
ra, Vid c As caldas da Rainha. 

CALDEA,Caldca,ou Chaldea. A mais 
nobre das pequenas regioens particula
res, que compunhaó a antiga Babylonia. 
Chaldea,a. Fem.oxx Chaldeorumrcgio,oms. 
Fem. 

CALDEAR. Diz-fe de varias coufas, 
que fe põem de molho em água, ou ou
tro licor, para as derreter, ou para lhes 
dar melhor tempera. Caldear a cal. Cal
cem macerare. A água defte Rio he fingu-
,lar para Caldear ferro,Sc aço. Brito,Geo-
graph. da Lufitan, foi. 6. col. 4. 

Caldear. No fentido metaphorico.Af-
fentar. Confirmar. Imprimir. Vid. nos 
feus lugares. O que fahe tam Caldeado,ck 
,batido da forja dos Authores,que muda 
,0 metal, a cor,8c a natureza. Lobo,Cor-
tena Aldea , Dial. 1. pag. 12. Falta em 
Hiftorias fingidas, a q muitos daõ gran-
c e crediio. 

CALDEIRA. Vafo grande de cobre, 
ou de outro metal,em que íè fazaquen-
rar, ou cozer alguma couta , ou em que 
os tintureiros fazenvas tintas. Cortina}a. 
Fem.Tentíldoiiz.Tlin.HiJl.CaUarium, en
tendendo, ou exprimindo, ahenum. Em 
Vitruvio, he hum grande vafo , em que 
fe fazia aquentar a água, para os banhos; 
fera difto diflicultofamente fe achará 
efte nome nefta fignificaçam em bons 
Authores. Ahemm,i. Neut. algumas ve
zes fe toma por caldeira de tintureiro. 

Caldeira de cifterna. He o vaõ,ou ca-
vatura no meyo do lageado da cifterna. 
ÇaVum, ou concaVum ima cifterna fiolum, 
i. Neut. Noliv.7.de bello Gallico, cha
ma Cefar o fundo de huma cova. Foffla 
,fiolum. A Caldeira no fundo da cifterna. 
Luis Serr.Piment.no Met.Lufit.pag.512. 

Caldeira. (Termo de Agricultor.) He 
huma covinha na fuperficie da tetra ao 
•redor do pé de huma arvore, para rece-
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ber a água,com que fe rega. Faz-fe parti
cularmente ao pé das oliveiras, paraque 
as águas cheguem à raiz deltas. Lacuna 
rotunda,a. Foflflula,a. Fem. 

Caldeira. Antigamente era humainíL 
gnia de grande honra, que em Hefpanha 
os Reys concediaõ aos Ricos homens, q 
os acompanhavaõ na guerra. Querendo 
El-Rey Dom Aftònfo Duodecimo fazer 
Conde de Traftamara a D. Álvaro Nunes 
Oibrio, feu privado, diz Villatan na fua 
Chronica , cap. 64. que o fez por elle 
modo na Cidade de Burgos, noannode 
1328- Affentoufe El-Rey em hum eftra-
do, Sc trouxeraõ huma taça com vinho, 
ck tres fopas, Sc El-Rey lhe diffe, tomay 
Conde, Se o Conde diffe, tomay Rey, & 
differaõ ifto tres vezes, e comerão da-
quellas fopas, logo toda a gente,que alli 
citava, diffe , Evad ei Conde, Evad ej 
Conde, Sc dali por diante troxependaõ, 
Sc caldeira jSc cafa, Sc fazenda de Conde. 
Sam as próprias palavras da Chronica. 
Caldarium henorarium. 

CALDEIRAM, Caldeiráõ. Vafo de co
bre, ou de outro metal mayor, que cal
deira. Lebes.etts. {crenvlong.) Vtrg. Ahe
num he bom na poefia. 

Caldeiráõ. Pexe do mar, quafi do ta
manho dc balea , aífim chamado , pela 
muita água , que lança de fi. Thyfltter, 
cris.Tlin.lib.o. cap.ã-.No livro i.deCetis 
pag.691. diz Aldovrando,fallando nefle 
peixe. Gtllius. ab aquarum eflflatione,eun-
eflfle conjott, qui Vulgo Calderonus appeU 
latury quem Belloniuspri/ilrnfoctt, reãitis, 
preftim diãurus. Secundum, tnqutt Bello
nius,locum d balaio obtinet. 

Caldeiráõ. (Termo de Mufico.) He hü 
dos treze caraderes , figurados, que fe 
fôrma a modo de hum C.grande,voltado 
para baxo , com hum ponto do meyo., 
Charaãermuficus, quem Lufltdni Calàei-
,ráõ Vocant. O Caldeirão denota claufula. 
Man. Nun. da Silv. Trat. das explan. 
paa.S6* 

CALDEIREIRO. Official, que faz cal-* 
deiras, Sc caldeiroens. Lebe tum,ou Vofioú 
areorum faber, bri. Mafic. 

CALDEIRINHA. Pequena caldeira. 
Col. 
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CaldammVWUtr- &ujarVus lehes,etis.Naó 
ltyTf fç{poáe chamar propriamenteCal-
deííifiha, o que Pjinio chiàm/i Labellum. 
CâjcftUjinha de água benta. Aqua fiacr*e 
Vajculum, i. Neut.. Ufavaõ os Romanos 
cc hum pequeno vajp , ern que punhaõ 
a agualuftral (cpmçi nos a água benta ) 
co% que in.aginfjyaê, que fe livravaõ de 
per4gQs,-& cbwPíVaõao dittovafo Amo-, 
ia,abamoliendispermlis, O-qne deo mp-* 
tivo a:alguns áufhores de piceionarios, 
paráchamaré àcaldeirinhadeaguaben**-
ta, Amula, a. Fem. Em Caiepino fe acha 
ouisniriutivo AnMula, a* mas fem Au-* 
thdr". •-.•,..'. > y, • , i • '•• -• 

CALDEO, Caldiéo* DeCáldea. Chak 
d(ftfs,a,um.Ctc -•..-. 

CALD1NHQ. Caído pequeno. Jufcu* 
luniyuNeut. Cdfo.deRe Ruft.r-^ 

CALI^O' O.fucço , 8c fubitancia da 
carne còsâda*.. Chamafe aflim do Latim 
Calidus, porque fentoma quente, Jusjuris 
Nèut.Ck\Sorhkkmk>Fem*ÇornclCelfi. 

Tônjaffrhum CraiÜo.rLiguare jus. Hor. 
, Ajtf é*fd©&fette.diá]s na-õ comerão paõ, 

& fó .câ» caido^ feifuÃentàraõ. Tanis 
ante fieptimum dtew?,non affumendus , fied 
una jMtiwe Viveram- Comei. Celfi. 

Cftldffliyçqiien-tado-í Jus recalfaãum.Ré--
calfacê^eihis de jD\ndjo. •*,•.-,;. 

Naõsioshaviaõ de dar hum caldo. Jus 
tibi dandum non fuit*. de j »:- f,. 

Couf*a cozidajou, guinada com feu cal-? 
do,o.u> çumo. jMdmtuSid,wtúfjlj. lib,Zi 
Cap. IO.: .".- ,:M'! J • .. .-, .MA. -.1 

Caldode galinhaí Jus galÜnaceum.Xon 
mar fobre algumaxoufa ferro caldo. Mo-» 
do de* faltar dos antigos., Vid. Ferro, i 

Caído, em phrafe proverbial^ DeaaU 
do requentado,.nunca bom tocado Pro
va teu.-Çrf/^,naõperder^Weupaõ. Cal
do de riábo*s,nem o'çjueiras}nfe òueza teus 
criacéftÇ^o^é^dia, (&&,<& iqüeintál 
ComcC&ofvi*^ 
vivirás longámènféi * ~"T fir,t"> 

Caldos Na P-rpvineia de^r&ios mo*% 
tes, heçtüuve. .qo.I/.i d'.~>v*\ \^ft 

cAiE,caiè..'tfof> wmm*:m\m 
mente teve a 0 & & > Í 4 Q Pptto x <jtifò$) 
eftava.no fitiq^^a-gor^ftSiCh^n^G^ 

cleftQU$r-a: parte do rio. Monarch•* Lufifí 
Tom^foL^. Vtd- Antiguidi de Lisboa> 
362,. ,?-., -.--:. | , : 

CALEBURNA. He o nome da famofa 
efpadaid-el-Rey Artur, da qual faz men
ção o Padre Fr* Bernardo de Britto.Mon-
Lufit. Index do Tom. 2. 

CALECUT,Caieeüt. Cidade; 8c Rey-

Í
to, na cofta do Malabar,na Peninfula do 
ndp i aquém do Golfo de Bengala. Os 

jslaturaes lhe chamaõ COicota., que na 
lingoa da terra vai o mefmo, que Forta
leza do Gallo,potquc ( fegundo elles di
zem) antigamente o Reyno de Calecuf, 
naõ occupava mais.terra , que até onde 
fe deixa ouvir o canto do Gallo. Foy hü 
dos mais celebres? empórios do Oriente, 
Sc nella foraõ furgir ps navios de Por
tugal, que defcobriraõ a índia. A Forta
leza edificada pelos Portuguezes , anno 
de 1529, eftà hoje cercada,& quafi fomer-
gida no mar, em diftãçia de mais de duas 
legoas da praya. O Rey de Calccut cha
mafe C,amorim , que vai o .mefmo, que 
Emperador,ou Deos da terra. Do q obra
rão os Portuguezes em Calecut, a faber, 
das viftas de Vafcô da GamâcõEl-Rey, 
das vidorias navaes de PedraívarezCa
bral, de Vicente Lpdrè , £>uarte Pache
co, 8c LouTenço. de Almeydâ > de como 
Affonfo de Albuquerque entrou â Cida
de, Sclhe poZ fogo, Sc aos navios, que 
eftavão no porto, 8c finalmente da folem-
ite errbayxada,que o C,amorim irahdoü 
com grandes prefentes a El-Rey D. Ma
noel. Vid* 1. DècaeL deEarros, foi. 74^ 
IbtèipL 2>.;8c Decad. 2. foi. 82. até 189. 
Càlecuiurns, i. Neut, Çoufa de Calecut^ 
Cakc!i$/miius,a,Hm.,-, .-. •• • 
l CAl*'E-QONIOS,Gâledônios. Povos da 

Efcocia *Septeritripnaí, aflim chamados de 
Caled,.%n,i lingoat Brirannica vai o mef-
j^Q,qnç.iTÍuro,aJpero.fdrC' & eftá gente he 
•muy.lruljiça, 8c,afpera, comptauibem 
26 terras fque habita, donde ha hüa gf an-
4e maça*? chamada C-iledonid^.povoada de 
<Vrfosí̂ v4iz»J8j:3§ii.tras. feras.. Çakdonijt 
W'um,. rMafc^ .̂ /«KwOUj Colidçnij- Mor dal. 
-^Uan^rçftei Poieía-nos Ufíos Caledo-
W*,. %|Àacf. Epigfa-m. 7. verta 5. diz 

1 Nnda 
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Nuda Caledomo flo peãou ptabutt Urfibl 

Animal Caledonio,ou Calidonio cha
ma Camoens ao Urfo, porque foraõ muy 
celebres os da Selva Caledonia. 

Aqui por entre ferras fe levantaô 
Animaes Calidonlos,c\ os Veados. 
Cançaõ 15. Eftanc.7. 
CALEFRIOS, Calefríosjou Calafrios. 

Arripiamento , que fc fente no corpo,7 

quando no principio de huma fezaõ , o 
calor fe retira, 8c o frio vay crefcendo. 
Horror,oris.Mofe Celf, Sentir huns ca-
lefrios. Inhorreficere Celfi. (fico, tnhorrui, 
naõ tem fupino. ) Tem o ferido fuores, 
Calafrios, tremores. Cirurg.de Ferreira, 
pag. 182. 

CALEIRO. Vid.Caeyto. 
CALEJADO. Que fe tem feito duro, 

como calo. Occallotus,o,um. Senec. Thtl. 
Nat.guaft.lib.\. Taulo ante finem. 

Calejado. Endurecido. Duratus,a,um. 
Duratus malis. Tit. LtV. 7. 

CALEJARSE. Ser duro como hú calo. 
Callere.Tlaut. {Calleo,Callul.) 

CAlejarfc. Fazerfe duro como hú Calo. 
Occallefcere Tlaut. {[co,occallut.) 

CALEMBERG A. Monte,ou cordilhei
ra de montes, que tem feu nacimento na 
Auftria Baixa,8c fe vay eftendendo def
de o Danúbio até à Suabia pelas terras 
da Stiria,8c da Carinthia. Cetlusfij. Mafc. 

CALENDA. Derivafe do Grego, Ca
lem, que vai o rnefmo, que chamar, ou cõ-
vocar, Sc como antigamente no primeyro 
dia de cada mez convocavaõ os Roma
nos ao povo no Capitólio, Sc declarava 
o Pontífice daquella Gentilidade , cm q 
dia haviaõ de cahir as Nonas,fe no quin^ 
TO, fe no fettimo dia ,ficou efte nome de 
Calendas a todos os primeiros dias de ca
da mez. Caknda,rum.Fem.Tlur.Horacio 
lhe chama , Trtftes Colenda-y porque nas 
Calendas,ou primeiros dias dos mezes,ti-
nham todos obrigaçam de ter dinheiro 
prompto para tatisfaçaô das fuás divi
das. Fundaõfc outros na analogia de Ca
lendas com CG/i-vjí/rt̂ accufativo plural do 
Participio pr.flivO Colendus,a,um, que vai 
o mefmo qiíe Digno de fer refpeitado,8c 
honrado,5c ,ií7ím querem, q- ao primeiro 
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dia do mez fe deífe efte nome", por me
recer a fua primazia mais honra,8c vene
ração, que os mais d i a s , que o feguém. 
De outros dias do mez,que defpoisdos 
Idos trazem comfigo no Latim o ndiir.e 
Calendas. Vtd. Idos. 

Calenda do Natal, Calenda do Bapti-
íla , vulgarmente fe chama o dia ante
cedente à fefta do Nacimento do Senhor, 
ou do feu Precurfor. 

CALENDÁRIO, Calendário. Livro, 
em que eítaõ notados com ordem os me-
zes, os dias, as mudanças da Lua, os dias 
Santos,8c feriaes, 8c outras coutas con
cernentes a cada anno.Fafti,oruni.Mafc% 
Tlut.Cic Varro, Columella, ScLücano, 
dizem tambcm,Faftus no plural da quar
ta declinacaô.Nos antigos Authores dif-
ficultofamcnte fe achará a palavra|afe«-
darlum, fenaõ para fignificar hum ferio, 
em que, os que empreítavaõ dinheirocõ 
ufura, efereviaô o nome da peffoa, aque 
o tinhaõ empreftado, acontiadoDicfino 
dinheiro , 8c o que cftavaõ obrigados a 
pagar. E porque coftumavaõ pediròtíu-
ros do feu dinheiro, o primtiro diá 
do mez a faber , nas CalendasY chama, 
vaõ ao ditto livro Calendariuin. Comtu-
do, como efta palavra naõ expücacouíâ 
alguma defte coftume, 8c fó ugnificiyâ 
q refpeita as Calendas (porque hemaito 
provável, que he nome adjedtvo-jltqM 
fe entende Volumen, 8c também porefla 
razaõ he de genero neutro,) naóhepa
ra eftranhar, que neftes últimos fcculos 
o Calendário Ecclefiaftico fc tenwiíha-
mado Calendorium. Para tirar todái am
bigüidade, podefelhe acrccctaroadjec-
tivo Eccleflaftoum,cjrc. ' ' - > 

R E D u C C , A o; 
DO ANTIGO CALENDÁRIO ROÍIAN. 

Aonoflbmodo de contar os dias de 
cada mez do Anno. 

O Ufo de contar os dias dosineKs 
por Calendas,Nonas,8c Idos; ain

da hoje feobferva na Chancellaria dc 
Roma, nas datas dos Breves Pontificio*-* 
8c o mefmo fe eftila perpeífèas graves cm 

nego-
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negócios de muita importância. Suppo- Aos g, 
fto ifto bom fera, que fe faiba comtaci- Aos 10. 
lidade eíta conta, Sc para efte efíeitore- Aos n . 
duzi o antigo Calendário Romano ao Aos 12. 
noffo modo de contar os dias dos me- Aos 12. 
zcs, que também fervirá aos.que efcre- Aos 14. 
vendo cartas Latinas, lhes qúizer-em pôr Aos 15. 
a cata ao modo dos antigos. Aos 16. 

Uíàvaõ os Romanos.de tres termos* Aos \y. 
para declararem/todos os dias de cada Aos jg . 
mez ; eftes tres terJmos eraõ Calendas, Aos 19. 
Nonas , 8c Idos , Sc as abbreyiatas dos Aos 20. 
dittos nomes eraõ eftas Cal.Non.Id. De- Aos 21. 
pois do primeiro dia, a que elles chama»? Aos 22. 
vaõ Calendas, os feisdias,que fefeguiaõ Aos 25. 
n©s quatro mezes Mareo,Mayo,]ulho,8c Aos 24. 
Outubrc,8c os quatro nos outros mezes Aos 25. 
pertenciaõ às NonasjSc defpois das No*- Aos 26, 
nas, fempre havia outo dias pertencentes Aos 27. 
aos Idos; 8c os dias, que ficavaõ defpois Aos 28. 
dos Idos , fe contavaõ petas. Calendas Aos 50. 
do mez , que fe fegúta. De forte,que nos Aos 2,1. 
mezes, em que havia feis dias para as No
nas defpois das CaIendas,o primeiro dia 
das Nonas cahia aos fette domez,8c por 
efta razam vinham os Idos a cahir aos Ao 1. dia 
quinze^ Mas nos outros mezes, em que Aos 2. 
fô havia quatro dias- entre as Calendas, Aos 3. 
Sc Nonas , cahiaõ as Nonas ao quinto Aos 4. 
dia, Sc por confequencia eraõ os Idos aos Aos 5. 
nove. Eftes dias pois , em que cahiam Aos 6. 
as Calendas, Nonas, 8c Idos , fempre fe Aos 7. 
punhaõ no ablativo , Calendls , Nonis , Aos $• 
Idibus; mas os outros dias fe conviva õ Aos 9. 
pelo termo feguinte , Sc juntamente fe Aos 10. 
declarava quantos dias ficavaõ atè aqud- Aos 11. 
le tempo, comprehendendofe nefta con- Aos 12. 
ta os dous termos, quer das Nonas, dos Aos 15. 
Idos,Sc das Calcdas,v.g. JZjuarto Nonas Aos 14. 
íupple ante,Sexto Idus. .Quinto Calendas. Aos 15. 

Janeiro, Fevereiro. Aos 16. 
Agoftc, Dezembro. Aos 17. 

Ao 1. dia Calendls, ou ipfls Calendls. Aos 18. 
Aos 2. Quarto. Nonarum Aos 19. 
Aos .*. Ter tio. ou Aos 20. 
Aos 4. Pridie. Nonas. Aos 21. 
Aos 5. Nonis, ou ipfls Nonis. Aos 22. 
Aos 6. OãaVo. Aos 23. 
Aos 7. Septlmo. Iduum. Aos 24. 
Aos 8- Sexto. ou Aos 2.5. 

Toru.IL 
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Quinto. 
Quarto. Idus. 
Terrio. 
Pridie. 
Idtbus, ou ipflts Idibus. 
Nono-décimo. 
OãaVo-declmo. 
Septlmo-décimo. 
Sexto-declmo. 
mQjdnto-declmo. Calendarum. 
guarto-decimo. 
Tertio-decimo. 
Duo-decimo 
Undecimo. 
Décimo. ou 
Nono.-
OãaVo. 
Septlmo. 
Sexto. 
Quinto. 
Terrio. • Calendas 
Pridie. 

Março, Mayo. 
Julho, Outubro. 
Calendis, ou ipfls Calendis. 

Sexto. 
Quinto. Nonarum. 
Jfuarto. ou 
Terrio. 
Pridie. Nonas. 
Nonis, ou ipfls Nonis. 
OãaVo. 
Septlmo. Iduum. 
Sexto. 
Jlfuinto. 
Jí>uarto. 
Terdo. Idus. 
Pridie. 
Idtbus, ou ipfls Idibus. 
Septimo-deamo. 
Sexto-declmo. 
oQtfintOmdeclmo. Calendarum 
JÜuarto-decimo. 
Tertio-decimo. 
Duo-decimo. 
Undecimo. 
Deamo. 
Nono. 
OãdVQ. 

ou 

ou 

H Aos 
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Calendas. 

*R C A L 
AQS 26. Septlmo. 
Aos 27. Sexto. 
A0s 28. Quinto. 
Aos 29. aparto. 
Aos 30. T a w . 
Aos 21. Pridie, 

5 Abril, 
Settembro, 

Ao 1. dia Calendis, ou /£/& Calendls. 
O.Arn-fn Almmvnm. 

Junho, 
Novembro. 

guarto. Nonarum. 
Terdo ou 
Pridie. Nonas. 
Nonis, ou /£/fr ft>»J. 
ÕãoVo. 
Septlmo. Iduum. 
Sexto. ou 
ffuinto. 
guarto. Idus. 
Ter tio. 
pridie. 
Idibus, ou íjpjif 7<n£w. 

Aos 14. OãoVo-dectmo. 
Aos 15. Septimo-deamo. Calendarum. 

Sexto-declmo. 
cQuinto-decimo. 
J^arto-decimo. 
Tertio-decimo. 
Duodecimo. 
Undecimo. 
Décimo. 

Aos 2. 
Aos 5. 
Aos 4 . 
Aos 5. 
Aos 6. 
Aos 7. 
Aos 8* 
Aos 9. 
Aos 10. 
Aos 11. 
Aos 12. 
Aos 13 

ou 
Aos 16. 
Aos 17. 
Aos 18-
Aos 19. 
Aos 20. 
Aos 21. 
Aos 22. 
Aos 23. Nono. 
Aos 24. OãaVo. 
Aos 25. Septitno. Calendas. 
Aos 20. Sexto-
Aos 27. J&into. 
Aos 28- J&arto. 
Aos 29. Tertto. 
Aos 30. Pndie. 

Comprehendeo hum curiofo os fun
damentos de toda efta conta neftes ou-
to verfos. 

CALENDAS he o primeiro 
Sempre de todos os mezes, 
Seráõ Nonas aos cinco, 
Os Idos conta aos treze. 

Quatro mezes tirarás, 
Qwe tem as Nonas a fette, 
A quinze dias os Idos 
Mar. Mai.Jul. Outubro. 

CAL 
Parece, que eftes outo verfos Portu

guezes foraõ feitos à imitação deftestres 
Latinos. 
Trtma dos menflis cujufique eft d.ãa colida. 
Sex Nonas,Maius,Oãoba;jultus,&Marfl. 
guatuor at reliqut dobtt Idus qulltbetnão. 

CALENDERES, Calendêres, _ou Ca
landares. He huma das quatro principaes 
Ordens de Religiofos Mahumetanos. Ve-
ftem túnicas apertadas , Sc curtas, fem 
mangas, humas de laã,outras de fedas de 
cavallo. Na cabeça rapada ufaõ de huns 
barretes do feitio de paõ de Açúcar, 
brancos, 8c as pontas guarnecidas de 
cabellos de animaes; nas orelhas, pefco-
ço,8c braços,tem huns anéis, ou argolas 
de ferro, muy grandes , como in/ígnias 
de feu inflituto, habitaó em humas co
mo Ermidas pequenas, Sc eftreitas. Naõ 
faõ geralmente tam eftimados dos Tur
cos , como os mais, porque lhe achaõ 
muytos vicios. No feu l ivro, intitula
do Guliftan. Saadi lhes chama golofios,diz 
que fe naõ levantaõ da mefa,fe naô quan
do nella naõ ha mais,qus comer,ouquã
do já comerão tanto , q lhes falta a ref-
piraçaõ-, também diz , que a duas caftas 
de homens naõ podem faltar cuidados, 
a faber , ao mercador , cujo navio foy 
a pique • Sc a hum herdeiro rico, que 
cahio nas maõs de hum Calendere. No 
Anno da Hegira de 898- a Bajazeth fe
gundo, que de Albânia paífava para An-
drirrjpla, quiz hum de fies Santoens tirar 
a vida com hum alfange, que trazia ef-
condido debaixo do habito, mas primei
ro que defcarregaffe o golpe, IsKender 
Baxâ com a maça lhe deo na maça, & o 
eftendeo aos pés de Bajazeth. Author 
defte Inflituto foy hum certo Colendfíi, 
homem de vida auftera, que fem camifa, 
8c com o corpo cheyo de chagas, & cu-
berto de huma pelle, andava fempre com 
o nome de Deos na boca,accompanhan-
do o trifte fom da fua frauta com lagri
mas , Sc fufpiros. Pelo contrario andaõ 
os feus difcipulos em perpétuas galhofas, 
tendo por máxima , que nas tavernasfe 
honra a Deos também, como nas mefqui-
tas, 8c o didame , com que fe govcrjiaó» 

he 
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he efte. O dia de hoje he ntffo,o dia de ame-
nhoa he delle, quan fiobe, quem o lograra. 
,Huns fe chamaõ DerViflos, outros, Ca-
flcderes-yQuxvoSyHitgemiales-yOutros Tor-
,cales .Godinho, Viagem da lndia,i$o.Vtd 
CaUndares. 

CALES. Cidade marítima de França 
na Província de Picardia. Caletum , ou 
Caltfiumfij. Neut. Os Francezes efereve 
Calais. 

Coufa de Cales. Caletenps,ou Caleflen-
fis,is. MoficaFem.Se,is.Neut. 

CALETE, Calcte. Vtd. Compleiçam. 
Vid. Temperamento. 

CALEXE,Calèxe. Derivafe do Fran
cez Calefiche. He coche, que coftuma ter 
o feitio de ametade de huma eftufa, cõ 
hüa cadeira grande,Scàs vezes tem adian
te hum banco pequeno , Sc tem tres, ou 
cinco vidros, Sc coftumaõ puxar por dia 
dous, ou quatro cavallos, porque aidar 
a feis, he privilegio concedido dentro 
da Corte a certas peffoas , Sc fora a to
dos. 

CALHAMAÇO. Certo panno grof-
íb de linho, de que ha muitas caftas. Ca
lhamaço barrigaõ, Calhamaço panarei, 
Calhamaço com. fefto , Scc. Fazem hum 
,taleigo de Calhamaço encerado.. Arte da 
caça, pag. 15. verf.' 

CALHANDRA. Efpecie de cotovia 
groffa, fem topete, Sc que tem como hu
ma coleira de pennas negras. Na opinião 
dc aí^üs fe deo a efta Ave o nome de Ca-
ihandra do Calor, 8c diminuir, que faz de 
fua vez, porque começado muy alta, vay 
diminuindo, iftohe , Colando. Querem 
outros, que fe chame Colhondro, porque 
voando fe remonta tam alto, que fe per
de de vifta , Sc dalll cerrando , Sc feita 
hum novelo fe deixa catar, ou cahir cõ 
admirável velocidade.. Alauda flnecrtftd. 
Gefnero no livro de y^vfc,pag.78.num. 
50. lhe chama, CalandrOyay Sc deriva efte 
nomédo Grego ,para fignificar a fuavi-
dade do canto defte Paffaro. As Calhan-
,dras taõ aves inimigas da gente,ou mor
dem voando, ou efcapaõ fogindo. Arte 
da Caça, pag-14» verf. 

CALHANDREIRA. Mulher, que def-
Tcm.II. 

CAL 2-ç) 
peja, Sc lava Calhandros. Mulkr , qua 
ficaphiapu Ufana Vacuat, & purgatdfor-
dtbus. 

CALHANDRO. Vafo para as necef-
fidades da natureza. Vtd. Bacio, ou fer-
viço. 

Calhandro. Ave. No Commento das 
Elegias de Camoens, diz Manoel de Fa-
na,queemPortuguez he como Cotovia. 

De competir cõ o merlo naõ defcãça 
O garrulo Colhondro, que enrouquece, 
Por naõ perder calado a confiança. 
Camoens, Eleg. 6. num. 6. Vtd. Ca

lha ndr a. 
CALHAO^alháo. S lie x. eis. Ma fie.ou 

Fem.ftabat acuta fdex. Vtrg. 7. aABneíd. 
Unde queont Volidt flltces.Lucret.lib.z,. 

Coufa de calháo , ou dura como ca-
lháo. Silkens,a,um. Cato de Re Ruft. 

GALHER,Calhér, ou Cálher. Cida
de Archiepiícopal da Ilha de Sardenha. 
Caralts.ls. Fem. Tit. Liv. 

De Calher. CaralitanuSyO,um. Tlin. Em 
,Calhcr, Cidade, na Ilha de Sardenha dia 
,de S.Ephifio Martyr.Marty. em Portug. 
aos 15. de Janeiro. 

CALHETA,Calheta. He a modo de 
angra pequena, que faz a terra. Vid. An
gra. Onde quebra o mar, faz humas Ca
lhetas,pata poderem defembarcar. Barr. 
2. Decad. foi. 79. col.i. 

Calheta. Villa da Ilha daMideira, cõ 
titulo de Condado. 

Verás hum Porto, aonde por regalo 
A maõ farás Calheta pata entralo 
Efte nome darás a hüa fermota Villa, 

Scc. 
CALIÁBRIA , Caliábria. Antiga Ci

dade de Portugal, cujas famofas minas 
fe vem na Comarca de RibadeCoa, fo
bre o Rio Douro, na coroa de hü mon
te , que difta huma legoa de Villa-Nova 
de Fazcoa,entre o Norte,8c Nacente. Os 
moradores da terra , com pequena cor-
rupçaõ,lhe chamaõ inda Calabre. No Se
gundo Tomo da Monarch. Lufit.foi. 115. 
O P.Fr.Bernardo de Britto cêfura a Gar
cia de Loaita, que erradamente efereveo, 
que Caliábria craMontanges. 

CALIBRE. He o que a boca do ca-
H 2 nhaãf 
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nhaõ ou de outra arma de fogo tem de para faltar em publico. Grocchi omntbus 
diâmetro. Oris ana tor menti dtometrosfi, Vel natura , Vel dcãrina prafldtjs parati 
Fem. ou ampfttudo mis. Fem. ou Modus, eram. Os que tem eítas caliaaoes tam 
i Mafc Aiuftar as balas na conta dos chamados cngenhofos. Eas Vtrtutes m 
(libres britto, Guerra Brafilica, 452. Aifcwí - ««««o/í Vocantur.Cie5de Fin.tf. 

-r u m'r-*iihrt- he a "roílura , 8c o ta- A calidadede huma arvore. At bom V.r-
m S r o ^ r . ü c . i ^ L ^ . 4 5 . P o í r u y a M e t d l o t o -
rii Querem, que íe derive do Arábico das as calidadcs , que podem fizer hum 
CaltbQue quer dizer molde. Por proa rr.oço digno de eftirnaçac*. Ahtela ado-
bornéava cinco peças defte Calibre, lefcentta ad fiummam laudem omntbus rt-

Queirós, Vida do Irmaõ Bafto,2,45.col.2. bus omato. Co.pro d Corn.i, Vid. Preu-
Calibre. Metaforicamente. Cafta, po- d a - v l r . . r 

der, Calidade, talento. Vejafe cada nua Calidade.Nobre^a.Nobditas,atis.Fe»i. 
deftas palavras no feu lugar. Sam outros Digmtas, atis. Fem. 
Jadroens de mayor Calibre, 8c de mais Homem de calidade.r/r nobt!is',ouge. 
,alta esfera. Vieira/Tom.^pag.^- « " ^ ™ . J , . . , , , _ 

CALIC,A, Caiíça. Cafcalho de ruína Homem de grande calidade. Vir m 
de paredes velhas. Rudus,ens. Neut. ou búttotepr a ftans,ou fiumma nohtlitatepra-
Vetus rudus,eris.VitruV.Ttt.LiV. ftans. Homo illuftns honore , ac rwimne. 

Lugar cheyo de caliça. Rudetum, i, de de Gari. 17a.. ' » -
Neut.Cato de Re Ruftte Hum homem defta calidade. Vtrté 

Campo, em que ha muita Caliea. Ru- dignkate pradttus. Co.pro Cluent. 
deratus a>-er,gri. Tlin. Hift. CALIDO,Câlido. Calidus,a,um, Vtd. 

Terra t que fe tem alimpado daCali- Quente. Animal de compleição /r.uito 
ça, que nella eftava. Eruderatnmfolumfi. caiida. Animal aftuoflfJimurn.Tlin. Air.eC-
Neuta O adjediyo Eruderatus, a, um, he ,ma erva Colida de natureza. Cana Pu
de Varro. ftor.doPorto,pag.i6*^., 

CALICE,Câlice. Vtd. Calis. CALIDONiOS povos. Vid. Caledo-
CALlDADE.Accidetenatural,oupro- nios. 

pnedade de huma couta. J^ualitasy atis. CALIFA, Calífa, ou Calife, ouCaly-1 

Co. 2. de Nat.94.. O calor he huma cali- pha. Entre os Mahometanos he huma di-
dade natural do fogo. Color eft nattVa gnidade fuprema , com poder abfcluto 
ignis qualttas,ou ingenitus ignl ajfeãus. em todas as matérias concernentes àRe-

O mefmo diz , que a cera fe faz com ügiaõ, 8c governo político. Antigamen-
as ílores,Sc o mel com o orvalho da me- te era hereditária, como o denota a pa/a-
nhaã, 8c que elle toma hüa calidade tan- vra Khalifah,quc em lingoa Arábica quer 
to mais exceilente , quanto mais aggra- dizer Succeffor, & herdeiro. Tantoafíirrj 
davel he a matéria, de que fe compõem que Abubequer,ou (como querem outros) 
a cera. Idem oit ex flor ibus ceras fierl, ex Abubaquat, ou Abroqueirim, que catara 
matutino rore mello, qua tanto meltorem com afilha de Mafoma,8cfora o prirr.ei-
qualitotem capiunt, quanto jiicundiore fit ro Calífa , deixou aos feus decendentes 
matertd cera confleãa. Columel. Taõ bem- efta dignidade. Na opinião de alguns eíle 
gnas Cal idades reconhecia o Anjo na luz, nome Calife he compofto deftes dous v«> 
& tam rigorofas no Sol. Vieira, Tom. 1. cabulos Gregos Kalòs, 8c Thàos, que fi: 
253- gnificam Fermofo , 8c refptandeccnte. 

Calidade. Prenda do corpo , como a Mas parece mais acertada a etymologia 
bclleza,ou da alma, como a ciência, 8c a Arábica de Succeffor, porque Abubeauih 
virtude,Scc. Dos,tis.Fem.Qvid. Ornamen- ou (como já diflemos) Abubaquat, o qual 
tumfli. Neut.dc. Tinhaõ os Graccos to- fuceedeo a Mafoma, foy o primeiro,qte-
das ascalidades naturaes, Sc acquiridas mou effe titulo. Alguns authores Árabes 

caó 
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daõ ao nome de Calífa muito mais am
pla fignificaçaõ, porque dizem, que quer 
Jzer , Vmrio de Deos na terra, titulo, q 
o Alcoráõ dá a Adaõ , quando antes de 
o criar , diffe Deos ( fegundo imaginou 
Mafoma ) Façamos hum Vigário, ou Lu
gar-tenente,que faça as noffas Ve^es na ter
ra. O primeiro aflento da Corte dos Ca-
liphas foy a Cidade de Medina na Arábia, 
(aonde Mafoma morreo ,8c foy fepul-
tado.) Transferio dalli efta Corte para 
Couflah, Cidade daChaldea- feus fuccef-
lores a levàraó para Damafco na Syria, 
Sc dalli para outras Cidades , até que a 
Cidade de Bagdet, edificada pelo irmaõ 
de Abut Abbas, foy finalmente o domici
lio dos Califas. Mas com a invafam dos 
T.rtaros, Scdeftruiçaõ de Bagdet acabou 
com a morte da Calipha Moftaazem 
efta fucceífaõ dos Califas defcenden-
tcs de Mafoma; Sc fe bem houve outros, 
que com o pretexto defta deícendencia 
pretenderão a mefma fuperioridade,não 
lha concedião os Soldados do Egypto,fe-
não na apparencia, 8c fó em pontos de 
Religiam , 8c a dignidade de Calipha os 
nam eximia da fogeiçaô de Vaítallo. Nos 
primeiros Califas, parentes de Mafoma, 
forão notáveis as preminencías defta di
gnidade. Dava o Calífa aos principaes 
Mahometanos alvarás,diplomas de ínve-
ftiduras, efpada,8c eftandarte,aceitãdoos 
por feus fubditos,8c por grandes fommas 
de dinheiro lhesdavão títulos honorifi-
cos,como o de deféfor,protedor,8c colu
na da Religião. Quando hia à Mefquita 
o Califa montado na fua mula, o Soldaõ, 
ainda que Senhor de Bagdet, por algum 
tempo tinha maõ na rédea, Sc naõ fe pu
nha a cavallo, fenaõ quando lhe fazia fi
nal o Califa. Das janellas do Palácio fem
pre pendia huma tira de veludo de vinte 
cova dos de comprido, chamada a Man
ga do Califa, que todos os diashiaõ be-
jarcom muita veneração os Magnates da 
Corte. Era igual à independência o or
gulho, 8c à magnificência a luxuria. No 
feu cerralho fuftentou o Califa Metaazé 
fettecentas mulheres , cõ trezentos Eu-
nucos, que as guardavaõ.Mas finalmente 

) i CAL 6 
com a declinaçam do Império Muful-
mano toda a pompa,8c grandeza do Ca-
lifado ficou reduzida às funçoens da 
Mefquita. Vul Diccion. Oriental, pag. 
9§6. Summus Sarracenorum [acerdos. Vul
go Califa. Fugindo da tyrannia des Ca-
jlifes. Duart.Rib.na vida daPrinc. Theo-
dora 57. Joaõ de Barros no principio da 
1. Decad. Sc em outros lugares diz Ca-
lypha. 

CALIFADO,Calífádo. Dignidade,ou 
jurifdiçaõ do Califa. Vid. Califa. Tam
bém feus Callflados eftiveraõ mu to tem
po divididos. 
Queirós, vida do Irmaõ Baftos,pag.425. 
col.2. ^ 

CALIFICAC,AO, ou Qualificação. A 
acçaõ de calificar, ou declarar as calida-
des de qualquer coufa. Rei alicujus ex 
adjunãls,ou ex cõditionibus dejcripfio, onis. 
Fem. 

Calificaçaõalgüas vezes fignifica rppro-
vaçaõ, abono,8cc. Vejaõfe eftas palavras 
nos feus lugares. Naõ he pequena Colt-
jflcaçao de fua vida o teftemunho do P. 
,Anchieta. Agiol.Lufit. Tom. 1. 

CALIFICADO, ou qualificado, fogei-
to. Peífoa , que fe diftingue das cutias 
pelas fuás prendas,pela fua calidade,8cc. 
Speãatus,a,um,ou Carus,a,wit. Cie 

Os maisrícoSjSc mais calificados mili-
tavaõ a cavallo , os outros a pè. Dttififi-
mi, ac fipeãatl qutque equis, catai pedibus 
merebant. 

Calificado. Fidedigno. Calificada te-
fíemunha. Locuples tefiis. Cie Ql^er que 
,aíTifta elle como teftemunha CaUficada. 
Promptuar.Moral. -511. 

CALIFlCADOR,Calificadôr,ou Qra-
lificador do Santo Officio.Theologo, quí 
por ordem dos Inquiridores califica pro-
pofiçoens , Sc livros, declarando fe tem, 
ou naõ tem coutas contra a Fé, 8c bons 
coftumes. Librorum cenfior , ( podefelhe 
acrecentar) In fiacrofidel Sfuafitorum fieno-
tUyOu Collegio. 

Calificador. O que dá a conhecer a 
calidade, perfeiçoens,ou defeitos de hüa 
coufa. Os louvores, que o tempo Califi-
yCddor dos engenhes lhe concederá. í>e-

veriin 
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,verím de Faria Difcurf. Var. 81. verf. 

CALIFICAR, ou Qualificar, hü livro, 
ou huma propoíiçaõ approvandoa,ou de-
íapptovandoa.De librofiVel de propofiittone, 
adhlbita cenfiorid Vírgula judieare, ouy«-
dicitimfacere; Libram, velpropojittonem 
recognoficere. Ufa Cícero defte verbo em 
fentido femelhante a efte. 

Calificar. Ennobrecer. Illuftrar. Vid. 
nos feus lugares. Palavras, com que Ca-
,1'tflca grandemente fua nobreza. Mon. 
Lufit.Tom.4. 57. COl.2. 

Calificarfe oe prudcte,de difereto, Scc. 
Attribuirfe a calidade, o nome de pru
dente, Scc. Trudentls fíbi nomen attnbue-
re, ou arrogare. Quere na cenfura <£>ua-
fliflcarfe de Sábios. Varella, num. Vocal, 
pag-ft-8-

CALIFICATIVO , Calificativo , ou 
Qualificativo. O que determina as cali-
dades, títulos, ou epithetos, que fe haõ 
de dar a huma couta. ^/.Calificar. Co-
,mo mais eipec-ricamente aponto na par
le -Qualificativa. Methodo Lufitan. no 
Proemio, pag. 2. 

CALIFÓRNIA, Califórnia. Ilha da 
America Septentrionaí,Sc na opinião cõ-
mua, a mayor ilha do mundo. Fica no 
mar do Sul, ao Ponente do novo Méxi
co. Tem algumas fettecentas legoas de 
comprimento , correndo do Cabo Blan-
co, atè o Cabo de S. Lucar. He fepará
da do continente do México por hum 
braço de mar, a que osCaftelhanos cha
maõ. Mar Vermejo. Laliflotnidja. Fem. 

CALIGEM,Cal.i,em. (Termo de Me
dico.) 'Octdorum coligo, ims. Tlin. Hift. 
jCaltgem nos olhos, he huma nuvem del-
,gada , que faz a vifta efeura. Index da 
recopil. de Cirurg.;na letra, C. 

OiLIGINOSO. Muito efeuro. Cali-
ginoflus,a, um. Cie Trará hum remoinho 
,de nuvens negras,efcuras,8c Callginofas. 
Vitir-r,iom.7. pag.488. 

CALIS,ou Cáliz. O P. Ant. Vieira fem
pre efereve Calis com S, Sc n-u-. com 2 , 
no cabo. De ordinário por efta palavra 
fe entende o vafo, cm que fc contagra no 
Altar o Sangue de N. Senhor JESU Chri
fto. Caltx, as. Mafc. Se for neceífariofe 
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lhe acrecentará o adjedivo , Saccr , para 
o diftinguir dos vafos profanos-, que no 
fingular tamb:m fe chamaõ Caltx. 

Pequeno Calis. C.alieidus, 1. Mafc. 
Calis. Cidade , ou Ilha. Vid. Calis. 

,Defta muralha, que em lingoa Phenic/a 
,fe chamava Gadir, fente Floriano, que 
teve nome a Ilha , chamada em Latim 
,Gades , com pouca corrupção, Sc agora 
,com muita Calis. Monarch. Lufit.Tom. 
1. foi. 8i- col.i. Falia Floriano em num 
grande muro, com que antigamente foy 
fortificada a povoaçaõ^ouliha de Cadiz. 
Vid. Cadiz. 

CALMA. He como Calmaria do Ar, 
quando o Sol he muito quente, 8c nam 
corre Ar ; ou fe deriva Calma dó Greté 
Cauma, que he grande calor, ou do,Be-' 
rico Caleos, que quer dizer quenteferVw--
do.Aerls aftuanris calòr,is.Mafcou JBflm 
tranquillo acre Muito grande calma. Âl-
tijfimus aftus.Graàc calma faz. Aet,aftmt4 
Tropert. Tem grande calma. C&htiks 
aftuot. Columel. 

Se faz calma. & eft color. dt. Quan
do fe faz calma. Cum cale tur. TUut.iap-
ttV. aã. 1. Scen. 1. 

Dias dc grande calma. Dies aftuofiiíftmi. 
Tlpi. Nos dias de mayor calma.., ou no 
pino da calma.Mayjmo aftu.Tlin.-hum-, 
riffimo aftu. Id. Cicero diz, Caloribusmu-
ximis. , ,,, 

Lugares inhabitaveis peta grande cal
ma. Loca inh abi tabiliâ ferVor e.VXsn. 

Ohomê ha de fofreracalma,&ofrio. 
Viro calores , & frigor a perpe t lenda. Ck. 

Quando começa a fazer calma. Tem-
porejam incalejcente. Colum. Quando-faz 
calma, ou quando fe tem calma. Cum a* 
letur. Tlaut. 

Já naõ faz tanta calma. Remiflt color, 
ou remiflt fe. Calorum mole fita ficdotafiunt, 

Vaõ as calmas diminuindo. JEftwàt-
ferveficunt. Varro. Vid. Calor. 

Ncfta cafa faz no veráõ huma calma 
crudiífima. Domus aftatefaVijfimèâfèt. 
Colum. 

As horas do dia, em que faz mais cal
ma. FerVentes hora dia. Tlin. 

Fazer jornada por grandes calmas,ou 
cami-
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caminhar por onde faz muita calma. 
Aifiuola Via iter conflcere. Cie 

Ha lugares , em que no inverno naõ 
faz frio , mas no Eftio fe padece huma 
calma cruel. Sunt quadam loca , qua te-
pent hyeme , fied aftate fiaViJfime candent. 
Lolum.lib.\.cap.\. 

Hoje faz muita calma. Dks aftuat. 
Lucan. Ingentes bodie caloresJunt.jEftuosü 
eft bodie Calum.Vehementi calotetorrentut 
omma. Color is magna bodie Vis eft. 

Os dias de calma tiraõ mais depreífa 
cs pintos dos ovos. Ova celeriüs exclu-
dur.tur calidis diebus. Tlin. 

Calma bcrralho. Phrafe Náutica.Em
parelhado onde elle participa da outra 
,linha da cofta tranfverfal, acha, ( como 
,dizem) Colma íBorralbo. Barros , 3 . De-
cad.fol.102.col.3-

Calma. Bonança. Porem calma ao mar. 
More tranquillare , placare, jedore. Vtd. 
Abonançar. 

Seus alterados mares punha em Colma. 
Inful.de Man.Thomas, liv.2.0it.69. 
CALMAR. (Termo chulo.) Dar a al

guém com hum pao. Calmoulhe à parte. 
Illum malè multaVk.Cic. Podefclhe acre
centa r Fufttbus. 

Calmar. Cidade de Suécia, na Provín
cia de Samalada. Calmaria,a.Fem. 

CALMARIA,Calmaría. Tranquillida-
de das águas do mar. Malária , a. Fem. 
Cafldib.^.belli Galloi. Mons tranqutllitas, 
atts. Cie Amanheceo o dia feguinte em 
,huma terrível Calmaria, Queirós, Vida 
do Irmaõ Bafto,pag.-551x01.1. 

CALMOSO. Diacalmofo. Tempo cal
mo fo,ou de muita calma. Vid. Calma. 

CALO,ou Callo. Pelle inchada, 8c en
durecida nas maõs,ou nos pés. Callumfi. 
Neut.Ck.Callus,i. MafieCelfi. lib.%. cap.$. 
Callus eo loco non adfianitatem tantummo-
dò, fied et iam ad tumor em increficit. E no 
fim do capitulo 7. Donec ex totó maxil-
lam callus firmaVit. 

Cheyo de calos, ou duro, como hum 
calo. Callofus,a,um. Horat. Vid. Caiejar. 

Calo. Metaforicamente. Paciencia,in-
fenfibilidade. Tenho feito calos nostra-

; balhos, nas pernas, &c. Occalluit animus. 

CAL 6$ 
Tlaut.Longa poderia occallui.TlbuEpift. 
39. Que tem feito calo nos vícios. Vtd. 
Habito,8c habituado. 

CALOMELÂNOS, Calomelânos. Pa
lavra de Medico. He o nome de hum 
Mercurio,ou Azougue, q he o mais fua-
ve , 8c melhor de todos Os Mercurios. 
, Querendo dar a hum gallicado hü pou-
,co de Mercúrio chamado Calomelânos. 
Polyanth. Medic.780.num.60, 

CALOR. Segundo a Doutrina dos 
Ariftotelicos he hum accidente , ou pri
meira calidade,que ajunta as coufas ho
mogêneas, Sc fepara as heterogêneas.Se
gundo os Cartefianos , o calor he hum 
movimento de corpufeulos infenfiveis,o 
qual arremeda o movimento, cautado do 
noffo coração nas mais partes do noffo 
corpo. Calor do fogo , do Sol, do ve-
ráõ. Calor,oris.Maflcou ardor, oris. Majc 
Ck. 

O grande calor de hum dia deveráõ. 
JEftusfiis.MaJeColum.Vid. Calma. 

As uvas fe defendem do muito calor 
do Sol, com as parras , que as cobrem. 
UVa Veftlta pampinis,ntmtos flolls defendi t 
ar dor es.Co. 

Sobiome hum grande calor a cabeça. 
Accefflt ferVor caplri.Horat. 

Scevola defcançarâ hum pouco 4, em 
quanto o calor fe abranda. ScaVolapau-
lüm requleficet, dürnfle calor frangat. Ck. 
1. deOrat.zóií. 

Tudo faõ áreas eftereis.que acefas cõ 
o Sol, fazem hum calor tam grande,que 
por dias, como por brazas, fe caminha-, 
Steriles arena jacent, quas tibi Vapor fio -
lis accendit, fervido fiolo exurente Veftigia, 
intolerabilis aftus exiftlt. Jífuint. Curt. 
Na eftaçaõ mais molefta, Sc nos mayOres 
calores do anno. Anrfi tempore graVtffimo, 
dt calofibus maximis.Ck.Chama Plínio os 
grandes calores do veráõ. JEfttVus fer
Vor, oris. Vid. Calma. 

Calor de febre. Febris aftus,ús. Mafic 
Cie Febris ardor. Tlin. Eftar com o calor 
da febre. .AEftu, febriquejaãari.Cic 

Calor da mocidade. jÉtatis ferVor,oris. 
MajcLucret. 

Dar calor a algua coufa. Favorecelía, 
* 8c 
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Sc fornentala. FoVtre, (yeo,foVi,fottim.) 
Vtrg. com accufativo. Dar Color à guer
ra. Mon. Lufit. Tom. 5.250. verf. 

Com calor. Com ardor. Com paxaó. 
jírdatter. Ardenti ftudlo. Vebementer. 
FerVenter. Vid.. Ardor. Os Romanos,que 
vinhaõ fahindójnda com o calor da ba-
talha. Calentes- adbnc ab.recenti pugna 
Romani. No calor da batalha. Dumpu-
gnatur acerrlme. Cafiar. Tomar calor. In-
caleficere He ufado no fentido natural, 
Sc moral. Lucano diz Vir tus incalult. 
,Tornou a tomar Calor a pratica. Jacin
to Freire,326. 

CALOSO, ou Callofo. Que tem ca
los. Callofius,o,urn. Vtd. Calo. 

Corpo calofo. ( Termo Anatômico. ) 
He hum corpo branco, Sc duro, a modo 
de calo, que a natureza colíocou debaixo 
da divitaõ do cérebro , para ajuntar.as 
duas partes divididas delle. Bahuino, Sc 
outros Anatômicos lhe.chamaõ, Cor-
pus callofwn. Certa concavidade,que eftá 
, debaixo do corpo Calofo. Cirurgia de 
Ferreira, pag. -35. 

CALOSTRO.. Vid. Coloftro. 
CALPÈ. Monte de Andaluzia, Sc hüa 

das columnas dc Hercules. Fica de fron
te de outro monte de África , chamado 
Abylla , a que os Caftelhanos chamaõ, 
Sierra de Ias monas , pelos muitos bu
gios, que tem. Calpe, es.Fem.Tlin.Hift. 
Também fe chama Calpe em LatimaCi
dade de Gibaltar no eftreito-do mefmo 
nome. Vide na palavra Columna,Colum-
nas de Hercules. 

CALVA. A parte da cabeça, em que 
falta o cabalo.CalVtriumftj. 'Neut.Ck. 

& Suetonrin Cafl 43. Em alguns Diccio-
nariosantigos,Sc modernos fe acha, Cal-
Vities, mas fem exemplo. 

CALVÁRIO, Calvário. Derivafe de 
Calva, porque fegundo eferevem graves 
Authores,& entre outros Honorio Au-
guftodunenfe, cortavaõ os cabellos aos 
padecentes,8c(como diz o fobreditto Au
thor ) eos àecalVahant , primeiro que os 
crucificaíTem. Os Syrios , Sc os Árabes 
chamaõ ao Calvário Cranioriydt Acranion, 
que va\ o mefmo, que Cr meo, ou CdVeira, 
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8c ( fegundo efereve Berthelot nòfeu 
Diccionario Oriental, pag. 406.) entre 
os Chriftaõs do Oriente he tradição, q 
a Cruz de JESU Chrifto , foy plantada 
direitamente fobre a caveira de.Adaõ, q 
eftava enterrado no ditto monte, o qual 
(como temos ditto) defte Cranep tomou 
o nome de Cranion.. Certo Árabe tem cõ-
pofto hü livro,intitulado Dialogo entre 
)ESU Chrifto ,& o cr amo de Ádoo. Acha*, 
fe na Bibliotheca del-Rey de França; n, 
670. ,„ 

Era o Calvário hum peque no- monte 
da banda do Norte, perto dos.murosdc' 
Jerufalemjnellefoy crucificado o divino; 

Redemptor do mundo. Efte mefmo -monte 
foy chamado Golgotha. Tem hoje a ma
yor parte defte monte huma grande cer-
ca , em que eftá a Igreja do Santo Se* 
pulchro, rodeada de muitas Capellas,& 
pequenas Igrejas,ou Ermidas,com cafàá, 
em q vive CatholIcos,Gregos,Armenio!$, 
Coptas,ou Cophtas, Sc Abexins. .Mons 
calVatius. 

Calvário. Moeda, que El--Rey D.Joaõ 
o Terceiro fez bater.(Fez outramoeea-dç 
,ouro de pezo dos cruzados , a que c\\i\ 
,màraõ Calvários, por terem de hüa par?' 
,te cruz comprida, poft a febre hü mori** 
,te,como crdinariamcte a pintaõno Cafê' 
,vario,com eftas letras; Inhocfign0Vi«-
, ces,c\ da outra parte o efcudo Real com 
, coroa, Sc letrcho,]oannes Tertius, Tort. 
,& Al R, D. Guiné. Faria. Noticiasde 
Portugal,pag. 188. . 

Pregar, ou fazer hü calvário a alguc* 
tomafe proverbialmente por encravár,& 
fazer huma peca a alguém. Vid. Peçaf 
Vid. Encravar. A propofito defte modo 
de faltar, naõ me parece impropjjjo, <r-\ 
Doubdan relata na fua Hiftor ia da tetra 
tanta. E he , que no âmbito do rconte 
Calvário, Sc debaixo da porta mayor da 
Igreja do Santo Se pulchro, fe vè huma 
grande cantidade de pregos,metidos no 
chaõ atè a cabeça, entre o lageado. Eo 
caio he, que o Patriarca dos Gregos,qUC 
alli affifte,todos os annos, excommunga 
todos os Catholicos Romanos , Schumà 
das ceremonias defta exeommunhaõ, hfl 

pre-
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pregar a ditta parte do Calvário , com 
communicaçaõ de grandes penas, a quem 
fe atrever a arrancar hü prego daquelles. 

Por muitas razoens efta exeommu
nhaõ, Sc efte pregar de Calvario,naõ tem 
effcito nenhum, Sc os que pregaõ Cal
vários, coftumaõ prometer muito, 8c fa
zer grandes demonftraçoens de -primor 
com engánofa apparencia. Dizia o ir
maõ de certo Imaginário, faz meu irmaõ 
admiravelmente Crucifixos, mas Calvá
rios, ninguém, como eu. 

CALVETE, Calvète. O moço foy ef-
,petado vivo emhumCalVete,de arrezoa-
,da groffura,que lhe meterão pelo feffo, 
,84 lhe fahio pelo toutiço. Hift.de Fern. 
Mend.Pinto,pag.227.col.2. 

CALDMNIA, Calümnia. Accufaçaõ 
falta, 8c maliciofa diante do juiz. Colum-
nia,a.ou flalfla criminaiio, onis. Cie Syco-
pharttio,a. Fem. Tlaut. Calumniotlo, onis. 
Fem.Aflcon. Ted.Crlmen commenritium. Ck. 
pro S R6z. MaleVolafiãt crimlnis offenflo. 
MoleVolentú Intentatü allcul fiãíi crimen. 

Gomcalumhia. Ter calumnlom. Co.-\.. 
Verr.166. Calumniosè. Taplnlanus Dtgeflt. 
Vih.éfi. Tit.^.Sycophantiosè.Tlaut. Coufa, 
em q entraõ muitas calumnias, ou cheya 
de calumnias. CalumnioJus,a, um. Ulpia-
iius,d?alf] Veteres Jurificonfiulfi. 

Juramento de calumnia. He o que faz 
o Author que põem a demanda, affirma-
do* que a naõ faz de malícia. 

CAL\JMNlADO.Calunijstmpetitus,a,u. 
CALUMNIADÔR , Calumniadôr. O 

qfüe com malícia impõem hum crime a 
huma peffoa innocente. Calumniotor, oris. 
Majc Ck. Sycophanta,a.Mafie Tlaut. ^ui 
faljum crimen, oufalfia crimina objkit. 
Faíjus aceufiatorfis. Cie 

Pachitas por fugir do povo injufto, 
Calumniadôr, dre 
Camoens,Oit.2. Eftanc.19. 
CALUMNIADOR A, Calumniadôra. 

A mulher, que làltamente aceufa ao in
nocente. Calumnlatrixficis.Fem. Efta pa
lavra he do Emperador Adriano em hum 
refcrito,com que ailega Ülpiano no liv. 
37- do Digefto,Tit.9. Falja aceufiatrix, 
ois. Plauto diz, Aceufiatrix. 

Tom.II. 

C A L <ç-
CALUMNIAR. Accutar diante dò 

Juiz com falfídade, Sc malicia,8c cõ pre
juízo da fama do innocente. Altquem 
calumnlari. Ck. [or, atus fum.) Em Cale-
pino fe ailega em falfo com Afconio Pe-
diano( como fe elle tivera ditto, Fruftra 
colummantur Ctceront homines. Nefte lu
gar, na ediçaõ do ditto Author,feita em 
Leaõ de França, no anno de MDLI. 8c 
emendada por Francifco Hotomaõ, eftá 
impreífo, Calummontur Ciceronem. Tam
bém fe pôde dizer, com Tito Livio, Fol-
flum crimen in altquem Intendere, ou com 
Plauto,Sycopbantlam,ou fycophontlas ali-
cut ftruere-y o mefmo Plauto também diz, 
Altcui fycophantarj. 

Calumniar alguém por traidor. Alicia 
proditlonls crimen inferre. Cie O Calum-
,niara'ó por Arriano.Monarch.Luíu\ tom. 
2.foL 115,001.1. 

Calumniar. Condenar. Naõ lhe Calüm-
,nianao menos a enveftida. Britto,Guer-
ra Brafilica, 400. Vid. Condenar. 

CALUMNIOSO. Calumniadôr. Vid, 
no feu lugar. 

CALVO. Aqüelíe,que tem â cabeça, ou 
pare delia fem cabellos. CalVus , a, um. 
Cie Suet.Ttlis defleãus,a jmi.Thad. 

Calvo por diante. RecalVus, a , um. 
Tlaut.RecalVafter,ftri.Majc.Sen.ThilNa\ 
vida de Galba,cap.2i. diz Sueton. Statu-
rafultjuftd, capiteptacalVo, dre Era dc 
jufta eftatura , 8c era calvo por diante. 
Em Calepino eftá, CdlVafter, mas fem au
thoridade alguma. 

Ser calvo CalVere Ten.long. {Veó, naõ 
creyo, que fe ache o pretéritoCalVi nos 
antigos.)CalVum effe. 

Fazerfe calvo. ColVejcere. Tlin. Hift. 
(fcojfem pretérito.) ColVefieri, Varro, (fio, 
faãus,fium.) CalVum feri. Defejo ò Gaita, 
que fiqueis calva. Fiont abfiattes dt tibi, 
Gallo,coma.Mar ri oi. 

Pecego calvo. Vid. Pecego, 
Terra calva. Monte calvo. Vtd. EfcaL 

vado. Campos calvos, que naõ tem fo
lha verde. Agri infrondes.Ovid. Infronsfid 
eft, fine fr onde 

CALUROSO.Ó Cahtofio do tempo,8c a 
,moleftia do caminho. Mon. Lufit.tom.7. 
64. I CA-
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CALYPHA.F/í/.Calihpa. Ordenou logo 
,efte novo Calypha. Barros, i.Decad.pag. 
i.verf. 

C A M 

CAMA, em que fe dorme. Leãus, i. 
MafcCubfiefis. Neut. Cie ou ftratum, i. 
Neut.LiV.Ovid.Vtrgil para o diftinguir 
melhor, do que chamamos leito. 

Cama pequena. Ltãulusft. Mafic, Ck. 
Torns he poético. 

Eítar na cama. Eítar deitado. In leão 
effe Co. Cubare, fem acrecentar outra 
coufa. Co. 

Eftar de cama, (quando fe falia em hü 
doente) In leão jacere Leão teneri. Ck. 
O mefmo Cicero , 8c Horacio ufaõ do 
participio Cubans, pata fignificar hum 
doente, que eftá de cama. 

Fazer a cama , para fe deitar quando 
for tempo. Leãumftemere. C/c.Aquelle, 
que tem o cuidado de fazer a cama. Le-
ãtfternlatorfts. Mafic.Tlaut. 

Deitarfe na cama.InlrecubtleCk.Tha-
lornis fie Imponere Vtrg. 

Pôr hü doente na cama. AEgrotum col-
locare in cublli. Cie 

A fraqueza me obrigou a ficar na ca
ma, Me leão offixlt Vtrtum debilitas. 

Naõ ha coufa melhor, do que dormir 
fó na cama. Libero kãulonlhil eftjucun-
dius. Ck. 

Eftavaõ na cama. Membrd leãojace-
bant. Catull. 

Tenho cama feparáda, em q durmo fó. 
Secubo.Trcpert.ln Vácuo toro Jecubo.Ovid. 

Cama de precintas. Leãus loris fiubten-
tus. Cato de Re Ruft. 

Cama de dormir a fefta. Grabatus, i. 
Mafic. pen. long. ( Também Grabatus fig
nifica huma pobre cama. Vejafe Calepi-
no fobre a palavra Grabatus.) Mendiatlo-
nis leãulus. Diurna feflfionis , ou quietis 
grabatusfi. 

Cama do Cavallo. PaIha,ou outra cou
fa femelhante,que debaixo dos cavallos, 
Sc de outros animaes domefticos, fe poc 
nrs cí\ribarias.Strametttum,i. Neut.Tlin. 
Hift. Subftramen}inls.Neut. Varro. Fazer 
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a cama aos cavallos. Stipulameqws fiub-
ftemere. Cato de Re Ruft. (Em quanto naO 
,tiverem Retrato para ascamas,astenhaõ 
,de palha. Galvaõ, Trat. da Alvcit. pag. 
59 -• 

Cama. (Termo de caçador.) Cama do 
veado,porco,loDo,coríò,gamo. He o lu
gar aonde fe recolhem , aonde dem.err. 
Da lebre , Sc coelho , he covil. Vid. no 
feu lugar. Cama do Veado. CerVfcubik, 
is. Neut. Cie Laribidum, i. Neut. Colu
mel. Late br a, a. Fem. Tlin. 

Cama, ou camada de cal com área (fc?.. 
mo de Pedreiro.) Arenaticoriumfij.lSlm. 
Crufta,a.Fem. VitruV. Dar tres cama-̂ s 
de cal com área. Tnbus cotijs ar eme m-
rletem Jblidare. VitruV. Dar hun:ac«,a:a 
de cal com área. Vnum arena cothmm. 
duere. VitruV. Daõlhe tres camas de 
cal. Tribus corijs opus deformatur. Vl< 
truV. 

Cama de fal. Lançar fobre algúacoíi-
fa huma cama de fal. Aliquid fialeririflper-
gere. Cato. Lancay fobre ellas huma (aito. 
,dc fal. Vieira,Xavier dormido,pag48. 
col.i. 

Cama. (Termo de hortelaõ.) Cama4c 
mdoens, cama de pepinos,8tç. Hehttw 
pedaço de terra bem preparado^ mais 
levantada, que a outra,em quefe femta 
alguma coufa. Tulvinus, i, Mafic. Cdm, 

Cama dc Ber taõ. Indo das Ilhas'dc 
,Triftaõ da Cunha , para o CabodeBoa 
,Efperança ioo. legoas fc achàraõ hiss 
,manchas grandes de Trombas, 8c Sãrga-
,Ço, a que os antigos chamaõ Camas dc 
,Bertaõ. Mans. Roteiro da índia,pag.ir. 

Cama. Patavra dc Agricultor. Frutada 
primeira cama; he a que alimpa, «Scaim-
durece primeiro que a outra,que lhcftíc-* 
cede na mefma planta*8c a efta chamaõ* 
lhe , fruta da fegunda cama. Ifto fe ex
perimenta nas macciras camoezas,& 
Leirioas; em Amexieiras , Oliveiras, & 
outras arvores frudiferas, naõ. Fruíhs, 
qui eadem in atbore celerlus , Vel tutêus 
maturitatem aflflequuntur. 

Fazer a cama a hum negocio. DifpPr* 
8c facilitar a execução de alguma coufa-
Viam ad aliquidfterm íe 

CA-
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CAMADA,Camâda.Comoquádo fe diz, 

hüa camada,ou huma de cal. Vid. Cama. 
Tambc fe diz hüa camada de catarro,8cc. 

CAMAFEO, Camaféo. Também he no
me Caftelhano; os Italianos dizem Cameo, 
osErancezes Camaieu, Sc na baixa Lati-
nidade fe tem ditto Cameus ; mas nem 
huns , nem outros fabem donde fe ori
ginam eftes nomes , que tem entre fi tan
ta analogia. Os mais efpcculativos de-
rivaõ Camafeo do Hebraico Chernaja,co-
mo quem differa Água de Deos, porque 
fc achaõ huns Camafeos de Ágatas ondea-
das, em que fe vé huma reprefentaçaõ dc 
água, 8c tem a Lingoa Hebraica efta par
ticularidade , que querendo exprimir a 
títcellencia de huma coufa, coftuma acre-
centar ao nome delia o de Deos; 8c aflim 
para dizer Bello jardim, diz Taradlfius 
Domini, Grandes Cedros, Cedri Dei, al
tos montes, Montes Dei,&c. Daõlhe ou
tros outras etymologias taõ eftiradas, q 
melhor he naõ fazer mençaõ deltas. Soa
lheiros, 8c Lapidarios chamaõ Camafeos 
às pedras Cornelina, Sardonica,8c outras 
lavradas de meyo relevo , ou concavas. 
Comrr-umentc faltando Camafeo he huma 
pedrinha de eftimaçaõ, branca, Sc efcu-
ra, em que fe abrem figuras, que parecem 
nacidas nella ; (coftumaõ pola em brin
cos de peito,aneis, 8cc.) Da pedra Ága
ta, em que também fe abrem figuras,que 
parecem naturaes, diz Solino, Achates, 
tn quo figura Vidcntur, non impreffa, fled 
ingentta. No peito hum Camafeo em fi
gura de Cupido. Vieir.tom.4.194. 

CAMALDULA, Camaldula. Derivafe 
do Italiano Campo Maldoli, que he hum 
grande deíerto no monte Appenino,per-
to da Cidade dc Arctfo , na Tofcana, 
donde S. Romualdo nos annos de 1009. 
fundou debaixo da regra de S. Bento a 
Ordem dos Religiofos,chamados Camal-
dulenjes. Hum dos principaes Eftatutos 
defta Ordem Eremitica, he, que osTcus 
Mofteiros fiquem em diftancia de cinco 
legoas ao menos das Cidades. Camaldu-
lum,l. Neut. Hum Portuguez, chamado 
D. Gomes foy Geral defta Ordem; da per
feição, com que fe vive nella. Vid. BctK-

Tom.II, 
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didina Lufit. 1. part. 157. 

CAMALDULAS,Camâlduías. A Co
roa de Chrifto Senhor Noffo de trinta* 
& tres Padre noffos em memória dos an
nos da vida do mefmo Senhor,8c de çin-» 
co Ave Marias , à honra das cinco Cha
gas inventou hum Monje Camaldulen-
lê, chamado Miguel Florentino, a qual 
devoção approvou Leaõ X. conceden
do dez annos de indulgência, a quem a 
rezar. A efta Coroa de Chrifto chama
mos ordinariamente Camaldulos , por 
ferem as contas delia exercício de maõs, 
em que os Erimitas da Camaldula íe oc-
cupaõ, aproveitandofe dos pinhos alva
res daquelle fagrado deferto. Bened.Luta 
Tom. 1.2-33. c°h-i . 

CAMALDULENSE , Camàldulenfe^ 
Coufa da Camaldula. Congregação Ca-
maldulenfe, Monje Camaldulenfe. Vtd. 
Camaldula. Veftidura de Frades pobres, 
como eraõr os Camaldulenjes. Cryfol Pu-
rificat.pag.525.col.2./^.Camaldula. 

CAMALEAM. Pouca razaõ acho , a 
quem derivando efte nome do Grego 
Carnal, que quer dizer Baxo,bumilde,ra-
jlelro,mm\ Leon, que vai o mefmo , q Leaõ; 
d i z , que efte animal fe chama aflim por 
ter alguma femelhança com o Leaõ. O 
Camaleão he hum pequeno animal da fei
ção de lagartixa , 8c com a cabeça def-
proporcionadamente grande,8c tem pef
coço a modo de peixe. He quadrúpede, 
mas nos feus movimentos tam vagarofo, 
que mais fe arrafta , do que anda. Tem 
focinho comprido, olhos grandes, a pelle 
fem pelo, & efta arrugada , ou erriçada 
a modo de ferra. HocVvV opiniaõ,queo 
ar era o feu alimento, Sc que com a boca 
aberta bebia os rayos do Sol. Porém hc 
certo, que vive de muitos infedos, co
mo mofcas, gafanhotos,8c outros, q elle 
apanha com a lingoa , fempre cheya de 
humorvifcofo, que com admirável ve
locidade, Sc deftreza defpede,8c recolhe 
efte glutinofo inftrumento da fua caça-» 
Alguns attribuem a prodigiota mudan
ça das fuás cores à qualidade do lugar, 
em que fe acha. Querem outros , que a 
drverfidade deftas cores feja effeito das 
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Paixoens, que o movem Os íequazes da 
primeira opinião tem obfervado , qdet-
eailçado , Sc na fombra , o Camaleão fe 
faz* de huma cor parda, tirante a azul; 
oue- expofto ao Sol, fe faz mais efcurp, 
8c as partes menos expoftas , fe cobrem 
de manchas; que manuziado, parece fal-
picado de pardo, declinante a verde; q 
debaixo da copa de hum chapeo , le faz 
roxo; que ao lume da candea, ainda no 
meyo de huma folha de papel branco, 
parece negro; 8c que fechado numa bo
ceta, fe faz verde, Sc amarello. Os que 
fegucm a fegunda opinião , dizem, que 
o Camaleão eftando alegre, fe deixa ver 
de huma cor verde de efmeralda , ala-
ranjadá,Sc entretachada de liftoens par
dos,-Sc negros , que o Camaleão irado, 
fe faz efcuro,8c hvido; que eftando com 
medo fe faz pallido, 8c de hum amarello 
defmayado ; Sc que às vezes fe mifturam 
nellealuz , Sc a íombra com taõ aggra-
davel variedade de cores, q naõ ha mais 
bello matiz em todo o theatro da na
tureza. Ninguém dá" credito ao queef-
creveo Plínio, que ha Camaleoens tama-
nhos,como Crocodillos. Alguns moder
nos tem obfervado, que o Camaleão fu
gindo da cobra , trepa numa arvore, Sc 
coma baba , que deixa cahir de alto, a 
mata. Chamaleon,onfis.Majc.Tlin. 

Mas como em fe mudar dc cores varias 
Só pela vifta o Camaleão afpira. 
Inful. de Nlan. Thom, liv .6. Oit. 54. 
Camaleão. Metàphor. Effes Camaleoens 

dacortefia, que fe fuftentaó com os ares 
delta, naõ faõ *taj> £rmes, como cuidais. 
Lobo, Diàl. 1-5. pag. 278-

CAMAM, Câmaô. Ave aquática, per
mita, Sc mayor, que gâllinha. Tem o bi
co agudo, as pernas azuis, oude verde-
mar, os pés vermelhos, Sc efpalmados a 
modo de Adem. He muy ciofo da fê
mea, Sc efereve Oppiano, que morre de 
paixaõ , quando a apanha em adultério. 
Querem alguns, que à família dos Ca
moens natural do Reyno de Galifa , fe 
deffe efta alcunha do Paffaro Camaõfiym-
bolo da vergonha, Sc hoileftidade, com 
zelo taõ fingulàr , que delle dizem os 
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Naturaes ailegados por Gefnero, q morre 
de fentimento , vendo cometer adulté
rio contra o Senhor da cafa. O mefmo 
refere Camoens em huma carta em ver
fo, que anda nas fuás primeiras Rimas, 
dizendo, 

Experimentoufe algum hora 
D<Ave, que chamaõ Camao, 
Que feda cafa,onde mora, 
Ve adultera a Senhora 
Morre de pura paixaõ. 
Porém Manoel Sevetim de Faria he 

de opinião, que efte fobrenome Camões, 
naõ he alcunha, mas appellido', tomado 
do Caftelio de Camoens, taõ antigo no 
Reyno de Galiza, q já fe faz delle mem 
çaõ na Chronica de S. Máximo , fituan-
doo junto do Promontorio Nereo, que 
agora fe chama Cabo de Finls terra. Ao 
paffaro Camao, chama Plinio Torphyrio, 
onis., Majc Voz tomada do Grego étr-
phyra, que quer dizer purpura, porque 
tem efta ave o bico, Sc os pés quafi pur-
pureos. Delia diz o adagio: Camaôyto-
dos o querem, poucos o haõ. •*•-• 

CAMARA,Câmara. A cafa, em que (c 
dorme. Cubkulum,i.Neut.Ck.Thalamw\ 
i. Majc. Virg. VttruV. Cubiculum dormi-
torlum.Tlin.Jun. ooy : 

Coufa concernente à camera. Cubicfr 
larisjis. Majc.& Fem. re, is. Neut. Cie* 

Moço da câmara. Cubtculatius,ij.Mafic<. 
Cie j 

Câmara,ou Camera. As cafas, & o Trh 
bunal, em que o Prefidente, Vereadoreŝ  
&c. fe ajuntaõ para tratar dos negociou 
concernentes ao bem publico de hua Ci
dade. CiVilis confllij baflilicây a.Fem. Jacin»-
to Freire diz, Camera. Pedio vinte rflij 
,Pardaos à Cometa de Goa. liv.^.num.i^. 

A Câmara, ou o Senado da Câmara de 
Lisboa. Vid. Senado. 

Câmara Apoftolica. (Termo daCuríi 
Romana.) He hü Tribunal em Roma no 
Palácio Apoftolico, em q às fegundas, & 
feitas feiras,8c todos os dias,em q ha Cô-
ciftorio,fe ajuntaõ o Cardeal Camerlent 
go, Sc o Governador de Roma com va* 
rios Prelados, para tratar dos intcreíTes 
da Sé Apoftolica, como faõ feudos Ecv 

cie-
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clefiafticosjcontas com Oí-ficiaes,8c Mini-
ftroado Eftado fobre a moeda , tribu
tos, fízas, impcfiçoens, Sc outras fcme-
lhantes matérias. Curia,ou (como com-
mummente fe diZy) Comera Apoftolicaya. 
Com Periphrafis lhe poderàs chamar,Co/-
legium Antiftitum, qutbus jErarij Tonri-
ficit In primis cura eft. 

Gamara de ferro. Vtd. Grilhão. Hum 
,par de CamafOfa de ferro aos pés. Bar
bos, Decad.4. pag.750. 

Câmara de artilharia. Refponderaõ os 
,noffos navios com outra tal obra,até ti
rarem as Câmaras da artilharia. Barros, 
i.TDecad.foi.77. col.i. O havia de manr 
,dar lançar áb marcomhuma Câmara de 
,Bombarda áb pefcoço. Commentar. de 
Affonfo de Albuquerque, pag. 27. 

Prometer camera cerrada. Vid. Pro
meter. 

Camera* Appellido em Portugal. A 
Joaõ Gonçalves 2arco , cavalíeiro da 
Cafa do Infante Dom Henrique , filho 
deLRcy Dom Joaõ o Primeiro, deu efte 
mefmo Rey o appellido de Câmara de 
Lt9^oí,porque,quando fe defcobrio a Ilha 
da Madeira, fahio em terra Joaõ Gonçal
ves na parte, a que chamou , Câmara de 
Lobos marinhos, pela concavidade, em q 
alguns habitavaõ. Nosdefcendentes del
le ficou perpetuado efte appellido, Sc 
Capitania,por mercê del-Rey. Saõ delles 
os Condes de Atouguia, Ribeira grande, 
da Calheta ,8c outras catas titulares. Tem 
por armas, em campo verde, hüa torre de 
prata cõ améas,Sccorucheo,q fe remata em 
Cruz de ouro, Sc dous Lobos de fua cor 
natural, em pés, rompendo contra a tor
re ; timbre hum dos Lobos. Na fua No-
biliarchia, pag. 252. diz Antônio de Vil-
las-Boas,.que no anno de 1460. El-Rey 
D. Affonfo o Quinto dera cm Santarém 
eftas armas com o appellido de Câmara 
de Lobos ; porém na Hjftoria del-Rey 
D. Joaõ o Primeiro, eferita pelo Conde 
daEriceyra, fecolhe,q o ditto appellido 
foy mercê ciei-Rey D. Joaõ o Primeiro. 

CAMARAjCamarâ. Erva do BirafiF, de 
que ha feis efpecies. Vafconc.. Noticias 
do Brafil, pag. 257. • *•"• • - - -
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CAMARABANCQ. Pelo cingidouro, 

,que era hum Câmara bando de muitas 
,voltas. Alma Inftr. pãrt.z. pag.-558. 

CAMARADA,Carnarâda. Derivafe de 
Câmara, ou de cama; 8c valo mefmo que 
companheiro de cafa, Sc mefa; Sc he par
ticularmente ufado entre gente de guer
ra, Sc Soldados,aliftados na mefma com
panhia, ou que vivem no campo, ou ar-
rayal de baixo da mefma tenda. Commi-
lito,orfis.Majc.Cic 

Camarada. Companhia. Gente da mef
ma facçaõ. Vid. Companhia, Incitou ou
tros de fua Camarada. Mon. Lufit.Tom. 
2. foi. 16. col. 4. 

CAMARAM,Camarâó. Marifco, que 
na fôrma, Sc na cor he parecido com la-
gofta;mashe muito mais pequeno;de ma
neira , que os Camaroens vem a fer co
mo os Anaõsdas lagoftas. Aftacus mari-
nus,i. Mofe Como quem differa Caran
guejo do mar. No livro de Animolibus ex-
anguibus, pag. i5o.dizAldcvrando. q o 
marifco, que os Authores chamaõ Squilla 
gibba he Camaráõ de Lisboa. Segundo 
Gefnero , o que os Antigos chamavaõ, 
Camarusy naõ he Camarão* (mais, 

CAMAROENS,Sc Cangrejos,8c outros 
Que recebem de Phebe crecimento. 

Camoens, Cant. 6. Oit. 18. 
Camarão. Ilha na cofta da Arábia em 

altura de quinze grãos da parte do Nor
te, Sc muito chegada à terra firme. Nas 
terras mais baixas, Sc alagadiças cria al
gumas arvores, a que chamaõ Mangues; 
todo o mais da Ilha he feco , fó dá hüa 
erva curta,8c taõ fubftancial, que o gado 
meudo , que anda nella he bem criado. 
He hum dos melhores portos daquelle 
Eftreito,Sc he freqüentado dos navegan-
tesipor caufa da muita água, que tem. O 
que paffou de fomes Affonfo de Albu
querque invernando nefta Ilha,Sc do no
tável cafo,que aconteceo de hum homem 
.morto, 8c lançado no mar, quede noite 
appareceo. Vid. Barros, Decad. 2. foi. 
193* 

CAMARAS,*»Câmaras. Fluxo de ven
ire. AlVt profluVium,lj. Neut.Colum.Altl 
rejoludo,onis. Fem.Celj, Al)?m cita,oujolu~ 

ta. 
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ta,a. Tlin. Hift. Tem câmaras. AlVum Ik 
(jiúdam babet. Celj. 

Câmaras de íàngue. TrofluVium flan-
gttinis. Tlin. Hift. 

Câmaras. Neccfiídadedanatureza.Fa-
zer câmaras. Cacare. AlVum egcrere,deji-
cere,reddere, exonerate, ponete,effundere. 
Urgentis alvi necefifttati ponte Natura 
JerVire Stercus efloere, ou emlttere Ter 
vontade de fazer câmaras. Cacaturire. 
Marrial,lib.n. in Vacer. Ajudar a fazer 
câmaras. Moliri dejeãionem, Celj. Tomar 
hum remédio para fazer câmaras. Tete-
re dejeãionem medicamento.Celj. Vid.Dc-
Jecçaô. 

CAMARASINHA. Pequena câmara. 
Anguftum cuboulumfli. Neut. 

CAMARCjAM. Mato pequeno , que 
naõ tem filvas,nem efpinheiros; nace per 
terras areentas; dá muito medronho, Sc 
ervado, Sc aderno. SilVula,a. Fem.Colum. 
,A innumeravel caça, que aquelle Camar-
)Caõ cria. Monarch. Lufit. Tom. 5. foi. 
íz. col. 4. 

CAMÀRC,0. Termo do jogo dos 
centos. Dar camarço. He fazer todas as 
vafas. Deixar alguém fem fazer vafa; de
fte fe diz, foy Camarço, Sc que fe faz ca
março, quando lhe naõ convém fazer va-
fa. No Ganapé, Sc em outros jogos tam
bém fe diz dar camarço , dar geral, ou 
dar capote. Vtd- Capote. 

Camarço. Metaphoric. Doença , tra
balho, defgraça. Vtd. nos feus lugares. 
,Deos fabe, fe me feria melhor levar ago-
,ra hum bom Camarço,a troco de efcufalo 
,no purgatório. Clíagas, Obras Efpirit. 
Tom.2.pag.i6. 

Camarço da fortuna. AdVerfius caflus, 
ca limitas , clodes. Lhe veyo a fortuna a 
,dar hum Camarço tam repentino. Mon. 
Lufit. Tom. 1.foí. 145. col-1. Também em 
fentido metaphorico dizemos, Ficar ca
março. Eftá a matéria dodefeurfo taõ al
t iva, que me parece, que eu, ScPíndaro 
f̂icamos efta noi.e Camarcoi, fem nenhum 

,denos fazer poftolcta. Lobo, Corte na 
Aldc?,.Dial.4.pag. 89.^ *y 

CAMAREIRA Mor. Dama viuva,Mar-
quez., ou com titulo de Marqueza,cuT 

CAM 
jo officio he dar à Raynha a camifa, k-
vantarlhe a cauda, quando fahe, Scc, Na 
Corte de Portugal he a mayor dignida*. 
de das Damas de Palácio. Mattona Re
gina cubículoprapoflta. Vid. Camareiro 
mor. 

CAMAREIRO. Moço da câmara. O 
criado , que aiTífte na câmara de feu fe. 
nhor, o vefte, 8c defpe. Cuhkulariusdi, 
Mafic. J 

Camareiro mór. He officio antiquiffi. 
mo em Hefpanha. Dizem, quefoyiníti. 
tuidoporFIavio Recaredo 17. Rey (io
do de Hefpanha. O Camareiro mór ve
fte, 8c defpe a El-Rey, 8c tem apoferifo 
no Paço , para acudir corri mais prelle, 
za à fua obrigaçaõ.Tem Jutifdiçaõ fobre 
outras peffoas da Câmara, quaes faôpa. 
ges da Campainha, pagem da lança, pa-
gem da mula, moços das chaves, queas 
tem das caixas dos veftidos del-Rey,ao 
Porteiro da Câmara, que leva os recados, 
dos q querem faltar ao Príncipe: aos mo
ços da Câmara ordena o que he feu offf-
cio,8c aos moços da guardaroupa, q tem 
cuidado de trazer as outras peças, para 
veftir aEl-Rcy, & aos moços da efenva-
mnha, a cujo cargo eftá a gaveta do ef-
crever. Nos ados de juramento,8c Cor-
tes leva a falda , 8c aííifte de traz da ca
deira. El-Rey D. Affonfo o Sábio fezhüi ' 
ley fobre efte officio,& fuás obrigações, 
que he part.2-tit.9.1ib.i2. Na Cortedos 
Reys Godos foy muy eftimado, 8c con
firmava os Concilios Toledanos, como 
confia do Toledano 13. aonde feacha 
Ataulphus comes cubkulariorum.EmVot-
tugal principiou tarde efta dignidade, 
porque de antes a exercitava o Repoílei-
ro mór. O primeiro Camareiro mòrj, dc 
que fe acha noticia na Corte de Portu
gal, foy Gonçalo Efteves de Azambuja 
em tempo del-Rey D. Pedro. El-Rey D. 
Joaõ o Primeiro fez feu Camareiro mór 
a Joaõ RodriguezdeSá, Alcaidemórdo 
Porto, fenhor de Sevêr,8coutras terras. 
Continuoufe efte officio em alguns de 
feus defcendentes, até D. Francifco de 
Sá, o feptimo dos defta família, que o 
tiveraõ. Gamareiro mór del-Rey Dom 

Affonfo 
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Affonfo Sexto, foy o Marquez de Fon- chama à planta, que produz camarinha 
tes , 8c Conde de Penaguiaõ. Quando Erica bacctfero Ltfitanico , Se no mefmo 
El-Rey fe faz fervir porCamariftas,naõ lugar traz vários Authores , que dizem, 
exercita o Camareiro mór o feu cíficio- que efta planta fe da fó ctr-Portugal, naõ 
Gamatcito mót.Trapoflitus cubículo. Sue- no termo de Lisboa, (como querem al
io;/, ou Regio cubículoprapofitus. Cubou- guns) mas da banda dalem , 8c parncu-
lanus moxlmus. Cubkularitis , ij. Majc. larmenre entre Rio trio,8c AldeaGalega. 
Nefte fentido he de Cicero , Sc chama Também vi muitas nos Coutos de Alco-
Suetonio ao primeiro moço da câmara. baça.Alem dos nomes já apõtados, Diof-
Decurio cubkulariorum. Teve o officio de corides, Sc Amato Lufitano lhe chamaõ 
Camareiro mór outros nomes Latinos, Acacalis, Sc outros Empetrum Lufitano ft 
mas naõ de bons Authores; foy chama- fruãu albo; porque ha outra efpecie.que 
do Trimicerius facri cubkuli, a cuja or-> dá o fruto negro,8c chamãolhe Empem. 
dem eftavaõ Decanos cubicularlos , que montanum fruãu ntgro. Empetrum hepa-
veftiaõ,8c defpiaõ ao Principe,aosquaes lavra compofta do Grego En, Sc Tetros 
lips chamamos moços de guardaroupa ; fi- Srixo , porque he planta que fe dá bem 
naímente os Godós chamarão ao Cama- em feixaes. 
reiro mór, Cornes cubkuli, Sc no Impe- CAMARISTA del-Rey. Hoje em Pa-
rio foy chamado Comes facra Veftls,por- tacio fe chamaõ Camariftas os Fidalgos, 
que a feu cargo eítaõ os veftidos dapef- que fervem o officio de Camareiro mór. 
foa del-Rey. ^ií/.Camareiro. 

CAMARENTO. O que tem câmaras, CAMAROTE, Camarote da nao. Ca-
ou fogeito a câmaras. Floriolus , i. Mafic finha de taboas, em que os paffageiros fe 
Tens cara de camarento. Floriolus efifle Vi- recolhem. Tabulatum naVis cubkulum. 
dais. Saõ palavras do antigo Poeta La- CélianaValts tabulis conftruão,a. 
berio allegadas por Nonio M.ircello, no Camarote. Pequeno apofento, cõ fer-
cap.2. de proprietate Jermonum. ventia feparáda , para aífiftir com mais 

CAMARIM,Camarím. Apofento, em q commodo , Sc liberdade a comédias, Sc 
fe tem as peças mais raras , Sc mais pre- outros efpedaculos. Cella, ou Cellula, ex 
ciofas. Cellofin qua res rara,eximia,"pre- qua jpeãatur Comadia,ex qua ludtfpeãan-
tiofle, recôndita Junty ou em huma fó pa- tur. Speãaculum,&flori, eraõ os palanques 
lavra, tomada dos Gregos, Sc que os mais donde antigamente viaõ os Romanos no 
doutos naõ tem efcrupulo de alatinar, amphitheatro os efpedaculos.. 
Cimeliatcbiumyij.Neut. (Tenult.long.) Al- CAMARTELLO. Inftrumento de Ai
lega Voffio com efta palavra do Codex, vineo, agudo de huma parte,8c da outra 
Tit.XI.de Agric.Sc cenf.como fe naqucl- em forma de martello cõ affento quadra-
le lugar fora eferita em Latim, mas eftá do. Tem por cabo huma vara delgada, 
eferita em Grego. para cahir com mais força. Serve de que-

CAMARINHAS. Saõ huns baguinhos brar , Sc afeiçoar a pedra de Alvenaria, 
redondos, branquinhos,8c como pérolas Malleus, quo flecari fiolet camêntnm. 
grandes. Daõfe em camarçoês em certos CAMBADA,Cambàda de peixes. Hum 
urzes , que naõ paffaõ de hum covado junco enfiado com peixes. Vendemfe pei-
de altura , Sc tem huma folhinha diver- xinhos às cambadas.Tificicull,trajeãojun-
fa dos outros. Comefe efta fruta, he mui- coflimulpenduli. Também fe diz, Camba-
to frefca, Sc boa de cortar as febres pelo da de paffaros. 
azedinho,que tcm,8c he exceilente para CAMBADELLA. Fazer huma camba* 
matar lombrigas. Tem hü bagulhofínho delta. He pôr a cabeça no chaõ , 8c dar 
dentro como dc uva. Cacalia, a. Fem. com o corpo huma volta fobre dia. Tro* 
Tlin. lib.i^. cap. í i.Bahuino na fua hifto- no capite, jublatum corpus VolVere. 
riadasPiantas,tom.i.liv.pag.528-cap.i4. CAMBADO. O que tem as pernas tor

tas. Vià.Cavdbavo. CAM-
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CAMBAIA-Cambâia. Vtd.Camb&ya. 
CAMBALACHA, Cambalhâcha. Vid. 

Troca. Tramoya,peça,engano. 
CAMBAPE,Cambapê. Modo de armar 

os pés, com que derrube o contendor, 
como fazem os que íutaõ. Dar hum cam-
bapê. Adverfarij crus crure implodre ad 
eum prófternendum. Altquem fupplontare. 
Co. 2. Officior. 

CAMBAR. Abrir muito as pernas, an
dando. Vorkore gulnril. lib.ii. cap. 5. 
Tedes enormifer diducere. 

Cambar. Fazer trocas de mercancias. 
Vol "trocar, 8c Troca. 

CAMBAS. (Termo de carpinteiro de 
carros.) Saõosterços,q recebemosrayos 
da roda,Sc que torcendoíé, vaõ forman
do o redondo delta. IncurVa rota ligna. 
Antes quero ufar defta circunlocuçaõ, 
do que dizer, Abfis, ou Apfis, ou Ancon, 
que faõ palavras,de que naõ fe achaõ exc-
plos nefta fignificaçaõ em bons Autho-
tes. 

CAMBAYA, Cabâya. Cidade princi
pal, 8c porto celebre da índia , na Pro
víncia de Guzurate,ou(como querem ou
tros ) no Reyno de Cambaya. Em muitos 
lugares das Décadas de Barros, Sc no li
vro 5. da "ida de D. Joaõ de Caftro , fe 
faz muii ÍS vezes mençaõ del-Rey de 
Cambaya, como fe Cambaya fora Reyno; 
8c naõ feria coufa nova, qda Cidade de 
Cambaya,comodemaycr povoaçaõ, to-
maffe aquelle Eftado o nome, como tambe 
o tomou o Golfo de Cambaya, Sc a cofta 
de Cambaya. Porc rigorotamete faltando, 
o que alguns quizeraõ chamar Reyno de 
Cambaya, he Guzurate , hoje Provincia 
do Império do Mogol , na Terra Firme 
do Indo , ao Levante do Reyno de De-
can. E a própria Cidade, que algum dia 
fe chamava Cambaya, hoje fe chama A-
madabot,ouAmetabat,q na lingoa da terra 
vi a fer Cidade del-Rey Anteth,o qual cô-
quiftou o Gentio de Guzurate. E aqui he 
precifo ;ò vertir,q no Diccionario Hifto-
rico de ívloreri, he errada a noticia, que 
o ditto Author quer dar, dizendo, que 
as C- oídes principaes de Cambaya faõ 
Atmetabot, ou (fegundo elle chama) At-

CAM 
medebat, Cambaya, Surra te, &c. porque 
(como já temos dito) fegundo a infor
mação, que nos deo o R. P. Fr. Triftaõ 
de Mendoça, nobiliffmo, Sc Religioífimo 
filho de S. Francifco , da Província de 
Xabregas, que por efpaço de alguns me
zes refidio na Cidade de Cambaya,Gw«-
bayaA dt Atmetabot faõ dous nomes de 
huma fó Cidade. Do cafo de Fr.Antenio 
Loureiro com El-Rey de Cambaya, dei
xando empenhado feu cordaõ. Vid.Batt. 
Decad.2. foi. 167. Dos prodígios, que o 
Almirante da índia experimentou na co
fta de Cambaya. Vid. Decad.3. foi. 224. 
Sc na pag. 115. da ditta Década acharás 
muitos lugares da cofta de Cambaya, 
queimados pelos Portuguezes, Sc junta
mente illuítres memórias do valor de 
Francifco Godinho. Cambaia,a.Fem.Vid. 
Guzurate. 

CAMBAYO, Cambâyo. Aquelle, que 
mete hum juelho para a parte de dentro, 
Sc affenta o pé de ilharga no chaõ, ou q 
te hüa perna torta,8c por iffo mais aberta, 
do que convém. Jfi>ui eft altero pede d'l fler
to, enormtterque didutlo. JÇul eft pede, aut 
crure Varo. Em hüa palavra. Scambus, i. 
Majc Otho mole pedatusfcambufque Sue-
ton. lib.7. cap. 12. 

CAMBETAS, Cambètas. Paffos naõ 
firmes, como osdosbebedos. Titubario, 
onis Fem.SenecThil.Vacillarioyonis. Fem. 
tgjtintil. 

Dalli fe oceafiona aquelle andar pou
co firme , femelhante às Cambètas dos 
bebedos. Inde iriam labanrium pedes, à 
Jemper, quolts in ipfa ebrietote, fttubofto. 
Senec Thtlofi. Epift. XCV " 

CAMBETEAR. (Termo popular.; Naõ 
firmar bem o pc,como fazem os bebedos. 
Titubare Ovid. Vacillare. Cie Inter enn-
dum titubare Tedibus non conflftere , non 
conftare. Ferrl Vac diante gr adu, tltubante 
greffu. Vacillare in utramqnc partem totó 
cor por e. Cie de Ciar. 216. 

Cambetear de bebedo. Vacillare ex Vt
no, J^uintil. 

CAMBIADOR,Cambiadôr. Vid. Ban
queiro. 

CAMBIANTES. (Termo de Pintor.) 
Fazer 
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•Ta-Zer camoia-nVes, he faáer numa ¥oüpà 
de duas cores,- a que chamamos vulgar
mente, furWores. Veftehi bi colorem pin-
gcre. Os Combiontes fe fazem de^muitos 

-̂ mcxíosVhum delles he fazer os altos de 
,Macicote, Sc a meya tinta de rofado,8c 
,0s efeuros de lacra. Pheiip.Nun. na arte 
da pintura, pag. 59. --* ? 

< CAMBIÓiCanbio.Derivafedo Verbo* 
Cambiare, dó qiial ufa Cujacio, Sc outros 
Jurifconfultos, em lugar de Comtnutare, 
qüe he Trocar Tres maneiras ha de Câm
bios. Câmbios Reaes: quando recebeis1 em 
lugar, 8c tempo o dinheiro , 8c defpois 
cm outro- tempo,8c lugar o pagais,fegun-
doo dinheiro vai, Sc quando ,8c onde 
fe paga. Câmbios a letra Vifta : Sc tam, 
quando dais voffd dinheiro em Lisboa 
ao n-ercador,de quem recebeis letra, para 
que fe vos dé em outra parte. Cambks 
por miúdo i como quando hum cruzado 
-novo fe troca por quatro toftoens , Sc 
quatro vinteis. Ha outros Câmbios, mas 
falíbs,8c naõ permittieios, como fe hum 
tem falta de dinheiro em Roma , Sc o 
mercador lho empreita, paraque lho pa
gue em Roma "como em Leaõ odinhei-
TO valer-á feira feguinte. 

Can bio. No feu fentido commum. O 
que dais ao Banqueiro , que com letra 
fua vos faz cobrar pelo feu correfpõden-
te o dinheiro de hü lugar a outro. Ter-
mutata pecwtia ujura,a. Fem.^ 

O preço corrente do cambio. Rei at-
gentatia rafto, ou condido. Rei menjarla 
ftatus,us. Mafic. 

Letra de Cambio , ou letra, fem mais 
nada. Menjarij chirographwn ad pecunlom 
ab alto menjarioyou ex alterius menjd, ou 
alio in loco acctpkndam. Syngraphus , cu-
randis aliaa menfiand permutatione pecu-
nijs. 

Efte banqueiro me dará huma letra de 
Can bio de mil patacas para Roma. Hk 
rnmjarlus fino chtrographo mille nummos 
Roma è merjd , ou ab alio menjario mihi 
nnmerari jubebtt. 

Creyo , que eftarei em Laodicea no 
principio de Agofto; naõ me deterej fe
naõ os poucos oias, que feráõ precifos, 
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para cobrar o dinheiro de huma letra dé 
Cambio. Trope calendas fiextiles, puto me 
Laodicea flore, per paucos dos, dumpecu-
nia 'accipitur, qua mihi ex publica permu
tatione debetur,commàrabor. Cie Epift. 5. 
Itb. 3. adApp. Por iffo vos peço^quede 
Roma a Athenas fe lhe remetta por letra 
o feu fuftento annual. Jí>uare Velim per-
mutetur Athenis, quod fit in anrlu Jumptum 
Jatis. Cie 

E no acquirirte mayor Cambio tratas. 
Vida do Evang. 318- 4- ••» 
CAMBO. Vara tarpada,com que fe co

lhe a fruta das arvores ; ou he húmpao 
com hum ganchofinho para baixo, com q 
fe inclina alguma*çoufa,a que fe naõ po
de chegar com as maõs. 'Baculus d jummo 
tncurVus,ou inflexus, ou bacillus aduncus; 
ou reduncus. Vid. Ladra. 

Cambo de peixes. Vid. Cambada. 
Cambo. Carr.bio. Vid. no feu lugat. 

,Refta a primeira maneira de Cambos. 
,Caietanade Paulo Paiac.pag.56. 

CAMEOAS,Cambôas. Palavra do Mi
nho, na cofta do mar. Saõ huns lagos, q 
fe fazem com paredes, Sc portas para o 
mar, abremfe, quando a maré crefce, cõ 
que lhes entra água, Sc o peixe, que nel
la vem; cerraõfe em preamar,8c em maré 
vazia, fica nelles o peixe em feco. Curo* 
rographia Portug. tom. 1. 195. 

CAMEOJA.Camboja. Ainda que feme
lhante no nome , he Reino muito diffe-
rente de Cambaya ; porque efte cahe na 
parte Occidental da índia, por onde de-
faguanomar o rio Indo , 8c pertence ao 
Império do GramMogol; mas aquelle de 
Camboja eftá na parte Oriental, na con* 
tra-coíía da ponta, que fazem ao mar os 
Reinos de Bengala, Sc Pcgü, entre a Co
chinchina, Sc os Reinos de Siaõ, 8c Chi-
ampâ.Também fe chama Camboja a prin
cipal Cidade defte Reyno , alguns lhe 
chamaõ Ravecca; diíta do mar feffenta le
goas, Sc eftá fituada fobre hum dos bra
ços do rio Mecon, que como o Nilo no 
Egypto,& o Menam no Reino de Siaõ, to
dos os annos tresborda, Sc innundara a 
Cidade, fe lhe naõ refiftirahum grande 
Cães , que como baluarte a defende do 
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ímpeto das-aajta», Sc fobre o qual eftá edi*-
ficada ao longo do no,8c conda de hüa 
íd rua muito oomprida« Com boa Pata
cada, em lugar de muralhas, eftá fortifi
cado o Palácio do Rey, a cuja porta ata 
filiem dous terços dos Soldados da fua 
guarda,com dezafeis clephátes, Sc junta
mente eftá munida de algumas peças dc 
artilharia da China, Sc vinte, &-çincp ca-
nhoens , que os moradores recolherão 
do naufrágio de duas nãos Olandezas 
naquella cofta. Na Cone ha quatro ctaf-
íes de Fidalgos; a taber, Oquuias-Toni-
mas, Namptas, Sabandars. Os prmeipaes 
fam os Oquinas, que tam como corife-
Iheirosde Eftado. Quando vaõ para a 
cafa do Confelho, cada hum delles leva 
comfigo hum taco de borcado de ouro, 
em que ha tres bocetas de ouro, cheas de 
drogas aromaticas, 8c na prefença del-
Rey fe aílentaõ no chaõ, formando a fi
gura de hum femicirculo. Os mais Fi
dalgos das outras tres ctaffes tem feu lu
gar diftindo, mas poucos delles tem of
ficio na Corte. A terra pois he abundan-
tiííima de gado , Sc mantimentos para a 
vida. Em Camboja eítaõ os Portuguezes 
também eftabelecidos, que naõ poderão 
os Olandezes introduzir o feu commer-
cio. O Padre Lopo Cardofo da Ordem 
de S. Domingos foy dos primeiros Re
ligiofos, que paíTáraõ ao Reyno de Cam
boja. CambojOya. Fem. 

CAMBOLÍM, Cambolim, ouCambu-
lim. Vtd. Cambulim. 

CAMBRA.ou Caimbra. Efpecie de có-
vulfaõ , que dando nos dedos dos pés, 
ou das maõs, Sc algumas vezes nas per-
nas,eftende em certo modo os nervos,ou 
os encurta , com huma grande dor, mas 
breve, Sc que com esfregaçoens abranda. 
tcnVulflonis fipecies, qua fiape manuum,pe-> 
dumVe digtti , nonnunquam dt crura, Vel 
extenduntor, Vel In fefie contrahuntur,fium-
mo dolore, fiedeo breVi,&qut friãione fold 
mtteficat. Siõ palavras do elegantiífimo 
Meaico Fernelio, noíiv.5. da fua Pato-
,logia.cap.:>.Cieiro,Chaga viva, Cambra. 
Amairh.Onomaft.part.i.pag.60. 

Cambra. Appellido de muita eftima-
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çap antigamente em Portugal. Vld.Mó$t 

Lufit. tom. 4,11 v.i 5 ̂ eam-j. , •..,, 
•Cambra. Villa de PoütugaV na Eçifa., 

Comaíca,8c Ouvidoria da Feira,. 90- Ri
pado de Coimbra; eftà cercada.deija-
gofas ferras. -, . .--. ,=]-

ÇAMBRAYyCambrây. Cidade Arcjbie-
pifcopal de Flandes, fobre Q ràoEfc-qt. 
Çamerncum, l. Neut. ( Tenult. Içmg,} De 
Cambray. Cameracerifis,is. Mofe & Fern. 
fefis.Neut. . . « , •,...•!.;., 

Pano de Cambray. Pano de Unho*ç*iii-
to fino , que tomou o nome da Cidade 
de Cambray,donde fc faz. Tela eicienuij-
flrmfllo confeãoyou contexto, Vulgfc.flM. 
Cameraçofis. Em Cambray , ç2tdefa 
,França de S. Gaugerico, r3iipo,;^íart^-
rol. em Portug. pag. 235. Qüerecluizer, 
flogeita a França, porque Cambray £$Ci
dade fita em Flandes. . • 

CAMBRIDGE. Condado , 8c Cidade 
de Inglaterra, fobre o rio Grant, Cantar 
brlgiOya. Fem. •-.„, -> 

CAMBROENS. He tomado do CafteV 
Ihano Cambron, Sc efte ( fegundo os «ty-
mologiftas) he nome Arábico, que vio 
mefmo , que Lugar inculto , rerque.iBH. 
terras incultas fe daõ os Cambroeuej-W 
fe deriva do Latim Cr abro ; que hel̂ f-
paõ,mofca grande, cujo ferráõ pica mui
to , 8c os ramos dos Cambroens faõ-as-
mados dc tantos , Sc tam picantes cfpi-
nhos, que fe cõftumaõ plantar em yal-
lados de vinhas,8c hortas, para defender 
a beftas, 8c homens a entrada. Se Cam-
broes(como o dá a entender o Padre Ben
to Pereira) faô o que os Latinos chamaõ 
Rhamnus, taõ Cambroens huma mata ef-
pinhota, procedida de hum tronco, cu-
berto de huma cafca femelhante à da gin-
geira , cujos ramos fe veftem de humas 
folhinhas adentadas, Sc fe ernaõ cõ hüas 
flores pequenas de cor de erva, às quaes 
fe feguem humas bagas molles do taira-
nho das do zimbro, q de verdes no prin
cipio fe fazem negras , Sc luzidas , 8c fe 
enchem de hum çumo negro, declinaiite 
a verde. Eftas bagas pur-gaõ notavelmen
te as ferofidades; Sc taõ boas contra a 
hydropefia,gota, paralyfia,cachcxia, # c 
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C Padre Fri • Ifidro dé Barreira, ho feu íemduas. Tem o pé largo; naõ tem unha 
Tratado das fignificaçoens das plantas, fendida, mas folida, & cubtrta de hxnt 
pag-SÇ&naõ chama Cambreens ao «que os pelle-. Abaixafe para tomar a carga, a ifto 
Latinos chamaõ Rhamnus,tt\as dalhe por o Coffumaõ logo defpois de nacicjo,obri-
nome Efpinfyeiro , qúe-poderá fer outra gandooâ dobrar pes, & maõs debaixo 
cafta de planta efpinhofa; Porém La- da barriga, Sc cobrindoo com hum pa-
•^inafobreDiofcorid;es,Iib.i.cap.99,diz no, que nas extremidades tem huns pe
que Rbatnnusyhe o que os Portuguezes nedos, qüe impedem,que fe levante; ne-
chamaõ Cambroens. Outros herbolarios fte eftado o deixaõ pelo efpaço de vin-
ch&maò-hc)Spina cerFofa, tXSpina infec- te dias. A fua carga ordinária he o pezo 
torta. Ha opinião, que com efta dafta de de dez mil arrateis. Quando naõ pode 

-efpinhos foy tecida a Coroa de noffo Di- com a carga, dá com dia no chaõ. An-
vmo Reà-mp-ot.Rhamnus,i- Mafic.Tlin. da de maneira , que moe os corpos dos 

CAMBULHADA,Cambulhâda. (Ter- que caminhão nelle , nem repara em fe 
mo do vulgo.) Huma cantidade de cou- deitar nos rios, com os que leva em ci-
•faí da mefma fpecie, amontoadas, como ma. Huma fó.ventagem tem quem and», 
quando fe diz, hüa eambulhadade.pei- em Camelos ,& fte naõ temer Sol, nem 
xes. TiJciuntCWgerièsi eil Fem. ouAcer- chuva, porque lhe armaõ em cima da âl-
Vus, i. Mafc:'' barda hüa como charola,ou ca ixa de litei-

CAMBULIM,Cambulím,ou Camboli. ra, cuberta por todas as partes de panno, 
Palavra da Perfia. Na almofada à cabecei- na qual pôde hum homem fó ir deitado 
,ra, tinhaõ por fronha hum pequeno de muito à fua vontade, Sc dous affentados 

-jafpctdCarnbolim, que he o mefmo q bu* largamente. Pôde paffar dez, ou doze 
irei. VergeJ de PlantaSjpag.^o. Também dias fem comer, nem beber.De que ature 
Cambojim he veftidura. Veftia hü Cam- tanto a fede, naõ he maravilha, porque 
mbulttthmuito roto, 8c remendado. Gou- no ventrinculo, que he grande,8c em cu-
vca, Embaixada da Perfia, pag. 12. verf. jas túnicas ha muitas cavidades, fe con-

-#ía ímChqab da fua viagem da India,pag. ferva, *m -que fe recolhe a água , com *} 
cjfOÓ. diz o Padre Man. Godinho, que os de tempo em tempo fe refrefca , 8c por 
Arábios da Deferta, que naõ ufiõdetar iffo quando acha água, bebe muito,por-
marras, fobrjepoem Camboüs, que fam que bebe para matar a fede, que tem, Sc 
como capotes largos, fem mangas, teci- a que ha de vir. Tem notável antipathia 
dos de laá de camelos, coufa boa , para com o Leaõ, Sc com o cavallo , 8c reci-
defpedir a água. procamente aborrece o cavallo ao Came-

CAMEDRYOS.Ervacarvalhinha.^r/i. Io, de maneira , que nem o cheiro delle 
Carvalhinha. pode foffrer. Defta antipathia fe apro-

CAMELEAM, Cameleâõ. Vid. Cama- veitou Cyro contra a cavallaria dos Li-
leaõ. dos , fazendo marchar diante do feu 

CAMELETE, Cameléte. Diminutivo exercito hüa cantidade de Camelos, dos 
de Camelo , peca de artilharia. Vid. Ca- quaes fugindo os cavallos do exercito 
melo. Artilharia miúda, Falcoens, 8c Ca- contrario, naõ fó confundirão a marcha, 
,meletes. Queirós Vida do Irmaõ Bafto, mas atropellàraô dc caminho toda aln-
345. col.2. fantana. Camelusfi. Mofe Tit. LiV. Ca-

CAMELO,Camélo. Animalquadrupe- melusft, Fem.Soltn. eft Fim. Hft. Quer 
de , aflim chamado do Hebraico Gamai, Voffio, que Camelus, q elle certifica ler; 
que vai o mefmo , que apreffarfe , por- do genero feminino em Grego, feja fem-
que o Camelo he appreffado no andar,ou pre do genero mafeulino em Latim, Sc 
fe chama Camelo , do Grego, que quer por iffo argue a Caucio , Campcgio , Sc 
dizer Curvo, porque no efpinhaço tem outros, que também o fazem do gene-
huma efpecie de corcova ; os da Media ro feminino. M-ss o ditto VGÍTIO naõ fe 
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lembrava defte lugar de Plinio no cap. CAMENAS. (T-errno, poético.) Mqfaj, 
27. do liv. 11. Camelas una ex ijs, qua non aflim chamadas Ab anmitate cantüs, Aa-
fiunt comisera , in fiuperiori maxilld pri- tigamente lhechamavaõ Carmenasy.acor-
mores nonhobet. TambémSalmafio,fobre mnibus, defpois lhe nràraõç r, &|he 
Solmo, affirma, que o ínefmo Plinio fem- ficàraõ chamando Camenas. Cameriafarij. 
pre faz efta palavra do genero feminino, Tlur.Fem. Virg.z,, Eclog, Na Satyra ç,di> 
à imitação dos Gregos, como fe pode Perfio Camena rio flngular. (linitanco d^ 
ver nos antigos manufcritos. E já tinha ,Titiro as Camenas. CamOens. Cantic,i. 
Gefnero obfervado, que alguns Críticos Oit.Ó2,.) * ••*.; /.*, 
ignorantes tinhaõ erradamente emenda- Remeto a vós o^Tagides-Camenas. '-• 
do nos manufcritos dos antigos, os ad- Idem,Eclog.2..Eítanc.2.. ,.-, •*,.• •<,.-
jedivos femininos de Camelus,cm mafcu- CAMENIEC , Cameniee, ou Camie-
Imos, Sc entre outros nos de Plínio, co - niec. Cidade de Polônia, cabeçada Po
mo confia das ediçoens defte Author, q lonia aha.Camenecia,ie. FenuCamieéacm, 
levaõ as varias liçoens na margem; por- i.Neut. > JV 
que fó no cap. i8- do liv. 8- fe achàraõ CAMERA, Camera, on CafQHfeV& 
quatro, ou cinco lugares, em qfe apon- Câmara. 
taõ manufcritos , que põem no genero CAMERAM.^/.Camaráõ. i 
feminino , o que no texto eftá no maf- CAMERARIO , Camerâno. > { Termo 
culino. Coufa de Camelo. Camelinus,a, Anatômico. ) Corpo Camerarjp^ affim 
um. Tlin. Hift. {Tenult. long.) chamado de Ca mera, que em Latim, valo 

Camelo. Peça de artilharia, de que ufa- mefmo, que Abobeda , he na conftrucçaó 
vaõ os antigos. ( Mandou- affeftar hum do' cérebro huma figura triangular,cp8J-
Comelo à* porta da Igreja , que ficava a pofta de tres ângulos , ou pernas dei-
,cavalleiro do baluarte, Sc com elle va- guaes, huma anterior, Sc duas pofferjo-
,rejava os Mouros. Jac.Freire liv.2.num. res, da mefma natureza, Sc fubitancia do 
138.) Sedenta peiouros de pedra de Ca- cérebro, ainda que mais duro. Serve,co-
,melo. Marinho. Apoioget. difcur-fo,pag. mo de tedo ao terceiro ventriçulo, # 
50. verf. faz,que as partes de riba o naõ aperteis, 

Unguento camelo. Certo unguento, nem danem. Os Anatômicos lhe chamaõ, 
que fe faz com óleo rotado, cera branca, Fornix,ou Teftudo. Vemfe pegar à parte 
lythargirio, aivaiade, leite de peito , Scc. , direita do corpo Comer ar 10. Cirurg.dc 
Vid. Madeira de MorboGall. 1. part.21. Ferreira, pag. 2,5. 
col. 1. Camerario. He o titulo de huma antL 

CAMELOPARDAL , Camelopardâl. ga dignidade em Igrejas Cathedraes do 
Animal, aflim chamado porque tem cabe- Norte,Sc de algumas partes de Hefpanha. 
ca de Camelo, Sc as pernas falpicadasde Vtd. Statuta Ecclefix Londinenfis. Ber-
brancojSc ruffo, quafi a modo de Leopar- ,trando de Vilía-Franca, Comerario da Sé 
do. Chamãolhe commummente Girafa. ,de Tarragona. Mon. Lufit. tom. 5.61. 
Vid. no feu lugar. col. 3, 

Junto do Polo Ardico ha huma con- CAMEREIRO mór. Vid. Camareiro, 
fteliacaõ áo pé da Calliopea, Sc do Auri- CAMERINHAS. Vid. Camarinhas, 
ga novamente defeuberta , aqos Aftro- CAMERINO , Camerino. Cidade de 
nomos modernos chamarão Comelopar- Itália, na Marca de Ancona. Camarina,<e. 
dalis. Confta de onze eftrdlas da fexta Fem. ou Comerlnumfi. Neut. 
magnitude. Camerino. Outra Cidade de Itália, no 

Anttnoufiquepuer, Tardoque Camelus ad Ducado de Spoleto.Camertes,iwn. Mafc 
Urfiam.Joannes Zuhu, Mundl Oeconom. Tlur. Em Camerino de Santo Antônio 
tom. 1.117. Em alguns globos celeftes ,Bifpo. Mortyrol. em Portug. aos 12.de 
chamafe, Gir-tf». Março. 
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CAMERISTA del-Rey.;" Vid. Camàrí-

fta. •i- •> - * 
r CAMFJtLENGO^.( Termo da Cúria 
Romana. ) O Cardeal Camerlengo tem 
jurifdiçaõ fobre todas as cantas, de que 
a Câmara Apoftolica toma conhecimen
to. Efirtèmpo^dcVagante, aífifte no Pa
lácio Apoftolico, Sc fe agafalha no quar
to do méfmoT Pontífice, 8c com os feus 
mefmos gu-Rttes anda por Roma. Na-
quelle tempo bate moeda com fuás ar
mas, 8c tem cuidado de todas as coufas 
concernentes aiconclave. Sanãa Roma
na EccleflaCamerartus, ij. (He o termo, 
.de qucvulgarmentefe ufa.) Mais Lati
namente poderàs dizer Airarlj Tontifi-

• dj prafedus, on CarSnalis ab ar orlo Ton-
ftflclo. , .••. « 

CAMILHA^Camilha. Cama pequena, 
em que na convalefcencia, huma peffoa 
feencofl» , Scdefcança, fem fe defpir. 
Grabatus,i. Majc Vtd.Calep. Verbo Gra
batus. Lançado em huma Comilha. Barr. 
i.Decad.fol.7-J. col.4. Tomava as vifítas 
€mh\3p}ajCamtlha. Lobo Corte na Aldea, 
DiaL4.pag.90. Vid. Caminha. 

CAMINHA, Caminha. Villa de Por
tugal, no Arcebifpado de Braga, tres le
goas de Viana , na foz do Minho. To
mou o nome de Caminio, feu fundador, 
Fidalgo illuftre de Galliza , fenhor da 
Cafa de Caminha (fegundo refere o Au
thor da Poblacion General de Efpanha 
foi. 141. Defpois fe deftruio , 8c a man
dou povoar El-Rey D.Affonfo o Tercei
ro , pelos annos de 1265. Outros Reys 
a fizeraõ Couto, que vale a todo homi-
ziado, naõ fendb crime de leta Mage-
ftade Divina, ou humana. El-Rey Dom 
Afíònfo o Quinto fez Conde defta Villa 
a Pedro Alvarez de Sotomaypr, Vifcon-
de de Tuy. Tem Caminha tres muralhas; 
a primeira antiga, com feus muros, to
dos de cantaria, com dez torres , a fe
gunda he moderna , feita de pedra de 
Alvenaria, toda cercada ao redor cõfua 
cava, 8c alem da cava tem contraefcarpa; 
a terceira he mais antiga, que a fegunda, 
feita pelo mefmo modo com fua cava fo
mente. Tem muitas catas boas, com ter-
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reiros para feitas. He pátria do grande 
Pedro Barbofa, famofo Jurifconfulto, q 
rrformou asOrdenaçoens do Reyno.(<í-
mlnla,a. Fem. 

CAMINHA.Cama pequena.^/-/. Carri
lha. Chegou a huma Camiidm, em q efta-
,vá reclinado. Vida del-Rey D. joaõ o 
Primeiro, pag.20. 

CAMINHANTE. O que anda fazendo 
jornarda. Viatorjoris. Mafic. 

Nada podemos faber, fenaõ , o que fe 
colheo de algum caminhante , que hia 
paffando. Ntfi quod ex prataeunte Via-
tore exceptum eft, feire nthil poffumus.Cic 

Já naõ fou taõ grande caminhante,co-
mo algum dia fui. Non fum tampertgri. 
natorjam , qudm fiolebam. Cie A parte, 
,aonde alojaô os Caminhantes. Corogr. 
de Barreiros. 179. 

Cáminhante. No principio dos Epy-
taphios vulgares, de ordinário eftá, para 
cáminhante. Sifte Viotor, &c 

Caminhar. Andar, paffear. Irefiterfo-
cere, ambulare, gradum facere. Cie 

Adagios Portuguezes do caminhar. 
Caminha pela eftrada,acharâs poufada. 
O que caminha a cavallo, vive pouco, 

Sc o que anda a pè^ contaõ por morto. 
Quem caminha por atalhos,nunca fahe 

de fobrefaltos. 
CAMINHEIRO, que anda por dinhei

ro. Viafor conduãus. 
Caminheiro, que arda de mando de 

alguém. Homo, ouvi ator, aliquo mififlus. 
Chamamos caminheiro aquelle,que por 

ordem da juftiça vay pelo Reyno notifi
car as partes, Sc fica às portas da fua cata 
com dous toftoens cada dia até pagarem. 
,E o dinheiro, que fe montava , ao Comi-
,nhdro. Vida de Fr. Bertholam. foi. 25. 
col.i. 

CAMINHO.O efpaço, pelo qual fe vay 
de hvm lugar a outro. Via, a. Fem. Iter, 
ttlnerls. Neut. Cie 

Caminho publico, ou eftrada real, por 
onde todos andaõ a pè , a cavallo , em 
coches, em iiteiras, Scc. Via publica, a. 
Tlaut. Via militar is , Cie Via Vulgar is. 
J^uititil Via Tratona. Ulpian. Via re
gia, Vel confiuloris. Ex Digeft, 

Ca mi-

http://DiaL4.pag.90


78 CAM 
Caminho, por cnde anda gente. Vid 

humano pede trita. Tibul. 
Caminho frequentado,por onde muita 

gente paffa. Triturn tter,tnta Vio,CicVia 
pertrko. Ex colum. Via frequens. OVtd. 
Via ceie br is. Cot o .Caminho naõ freqüen
tado./7"/^ incelebris.Ex Gell.dt Caton.Vta 
htfrequens. Ex Ovid. 

Caminho, para gente de cavallo. Via 
cquttabilis. Ex Tit. LtV. O contrario 
he, Inequitdbilis. ExCurt. 

Caminho aberto. Vid aperta. Co. Iter 
patens. Florat. 

Bom caminho. Vtd apta. Ex Cie & 
Caton. Mao caminho. Viainepta.Ck.Vtd 
difficills. Ovid. 

Caminho mais breve, q os outros. Via 
breVior.CieVia compendium, on Via com-
pendiorla. Tlin. 

Caminho direito. Via reão. Efte ca
minho he direito, mas ha outro mais fá
cil , Sc mais trilhado. Re fia eft hac Via, 
fied adjacet dt melior,& magis trita.J>um-

Caminhoiâv^iSo. Via tranfVetfla.Ck. 
.Trames, itis. Varro. TranJVerJa trinera. 
Ttt.LiV. 

Caminho eftreito^ Semita,a, Fem.Co. 
Caminho cerrado?Interclufium. 
Caminho cheyo de pedras. Saxofla Via. 

Tropert. 
Caminho pengofo. Iter Inféãum , dt 

periculoflum. 
Caminhos impenetráveis. Impervia tri

nera. Tarit. 
Caminho, por onde fe naõ pôde paf-

iar pela continuação das chuvas. Inex-
ploobiles Via continuts imbrlbus.Tit.LtV. 
ou com Plin. Hift. Inextrlcabdei 

Caminho» mao, afpero, cheyo de ato-
leiros, de caramelos, de neve, de pedre-
gulho, de mata brava, Scc. Iter dtfflale, 
lutulenturihtorrentum concurfu ruptum,de-
curfiibus lubricum , faxefts afiperum , dura 
concruftatum gloae, alfa obfltum mVe,Ve-
prtbuí Impeditum , dt inVturn. Em huma 
palavra. Via infuperoblliSy à imitação de 
Tiro Livio , que diz , Infuperabtlis Al-
pium tranfitus. 

Caminho plano , fem tropeços. Vtd 
tm-ff enfia. Mirt, 

ICAM 
Caminho calçado. Vid ft rata.TitLiV. 

Iter ftratum. gulnril. 
Caminho , -que naõ he calçado. Via 

immunlta. • ' ff.i ' '"--
Caminho efcabrofo. Iter Jalefyrofum. 

Ex Vtrgil. . •'-., 
Caminho feguido *, fem interrupção. 

Via perpetua. Ck. ; \\ a ^ 
Caminho , que naõ tem fahida. Ittr 

impcrVium, ou via impervia. Ex Cornei. 
Tacit. Caminho , que tem fahida. irar 
perVium. Varro. O.T >; , -o* 

Caminho , que rode* Iter fltxuofttm. 
Cie Ambitus. Et iam ambltus iter^uoíek-
cumeundo terltur, nam ambitits circuitus. 
Saõ palavras de Varro.4.1ing. x,...-.-.-

Caminho de muita calma,8t de muito 
pó. Via aftuofa, & pulVerulenta. Cie. 

Caminho por terra. TerreftrèloüJter-
renum iter. -n -.un m* 

Caminho Íngreme. Via acelivis, árdua, 
Velfluplna. Ex Ovid. & Horat. ••» 

Caminho, que ha de fer lageadode hu
ma, Sc outra banda.Via marginanda. fie 
de Tito Livio, que diz, liv.i. DecacL-J. 
Marginandas Vtas. 

Caminho peflimo. Via teterrima. Ex 
Turfell. 

Caminho , por onde naõ fe coftuma 
andar. Via tnufitata. Iter infuetum. 

Caminho de dõde fenaõ pode voltar. 
Via Irremiabilts. Senee Trag. 

Caminho, em q fe encontraô outros, 
que naõ deixaõ conhecer, qual he o bom. 

*. perplexum.Vtrg. Via anceps. Co. 
Caminho fácil, breve , defembaraçado. 
Via expedita. Co. pro Flac. 164. 

Caminho , fem caminho. Via inVia. 
Virg. 3. AEneid. Salluft. injugurta diz, 
Iftnera aVia,& Valer, no liv.4. Freta im
pervia. 

Meyo caminho, ou ametade do cami
nho. Médium iter 

Caminbo defviado. DeVlum iter. 
Lugar, em que fe encontraô dous ca

minhos. Locus biVtus,a,um.Virgiltte*> 
Trlvium,ij. Neut-Cic t.delege Agr. qua
tro. cQuadriVium,ij'. NetaJuVen.Satyr.h 
& Catull Cinco, feis, Scc. Via in quinas, 
fienas, dtc partes jciiflo. 

Oro-
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O rodxo de hum t^ài-viiiQ^'Vi-efle^ Tr, a algum kgar por caminh-as defvía---' 

xus,us. • 0' '.,.•• dos. DeVijsifmeribusaltqwfirofiajcf.ppt 
:• Jtfi vcrdade-i que a- jornada' «hcalguma hum -ĉ -rninho contrario. AdVerjd Vid. 
couta comprida, Sc o caminho naõ Jic Tornar aromar oíctt:caminho-ií^*-
• b o m i ^ w ^ í í i j ^ ^ i / ^ ^ dtVmmpta. re invtatn, , 
Ge ••> Voltar pelo mefmo caminho. Eandem 
• } PtaviíãòpatAOmzmimmmh^ vlamjelegere.fr..; 
Nmt.'.<- •: • a -••• vro- ,1 Jrpelo carwnho direito. ReãamViani 

Andava' .eu poXhum caminho, em $ue inffim. Riãa Vú proflctflcf. 
fazia muita.jca4má>&aauito pó> Itereon- ..Tomar o caminho direito. Rtãaw-n 
•ficieimam teftuoja, áipülVpulenta,Vtd. Co. VHm ingredt, imrte, fiuílre, 'notare 

Defvieime alguma coufa do. roeu ca* . jAndar pelo meímo caminho. Tenere 
<ninhov$íãra ir ver o fepukro de*Pe- fundem, cwtfium. Cie 7. Verr.$$. Eodem 
rides. Tadulam de via decliita%i,.> utad Via tngredi. .Eandem viam tenere 
J@wnklisT<$Hkh^raWAceede^^ .• Abreviar > ou cortar o caminho. Iter 

^Ha tres caminhos] para ir a;Modena. compete. Viam yeprlmere. 
Tres viajmtmuLMktinam. Cie 1... - j Topar com alguém no caminho. AdiqtCe 

Ddboisdc treiidiasdecamiàruD.:(j<>rt in irinere offendere. 
tridmyfam-procefflfflent. Cafar. .*.... * Fizemos muito eaminho. Viam lorígam 

Eftandp eu muito cançadodo ca-mí* ccnflecimus. 
fúw.Cútkde Via languerem. Cie >• Que fabe bem os caminhos, Trudens 

Bem ve-jo os dias de caminho ,• que ha locorurn. Gnarus vi ar um. 
mi\mXL Vídeo quot dierum Via fit. Eic Tomou elle o caroinh o por efta,ou por 

Tomàraõ huns caminhos dei vi ados, & aquella parte ? Utrum hac , an Illac iter 
inaceefliveis. Longínqua , atque aVtape- tnflituid 
tiere. Tacit. Ouvi da boca de Oppio o caminho,que 

Enfciar a alguém o caminho. Alicui eftes tomavaõ, mas peçovos, que naõ os 
Viam monftrare Tlaut. Viam alicui com- figais.. Ex Oppijjermone intellexiyqua ifto* 
monftrare. Ck. Viam mdicare. rum Via effet , fied eam defleãas , te rogo. 

Porfe a caminho, para fazer jornada. Ctcii.Att.i%< 
Date-fe inVtant. Via fie commtttete Iter Ainda tínhamos hum dia de caminho, 
iugreii.Cic Iter juficipcre, ou carpete In para chegarmos a Roma. Abtramus àRo-
Vtam Itigredi, ittneri fe dote. mo iter unlus dia. 

Defviar a alguém do caminho direito. Eu o verei de caminho. Trateriens il~ 
Altquem de Vtd deducere. Cie Altquem lum inVtflam. In tr aflita Illum Vldebo, 

reãdViddepellere^uinfd. Pelo caminho, ou no caminho. Inter 
Pôr a alguém no bom caminho. Alk Viam , fiuper iter. Super Viam. In itlnere 

quemInVtamdeducere,ou Inducere.Varro, Se eu topar com elle no caminho. Si fe 
Errar o caminho. Itlnere deerrare. intet Viam obtulerlt. Cie 

Viam flequi deVtam. Cie Avia aberrare. Hívcmos de andar por efte caminho* 
Thad. Moralmente, naõ vaõ fora de ca- Hac Vid nobis In^redtendum eft. Cie 
ninho, os que dizcm,ím:c, Non aberrantj Os Soldados tem tomado os caminhos.. 
qui dtcunt, &e Iter tenent, atque occupant mllites. 

Tendo elles errado o caminho. Cum Suppofto, que havendo hum caminho 
fffentdeVij.Ctcz.Att.106. ^ no meyo. ÓuanquamVid Interjacente 

Detviarfe do caminho. De Vid declina- Os que para fi naõ fabem o caminho, 
te. De Vtd dtficedere,ou defleãere. o enfinaõ aos outros, fifui fibi femitam 

Pôr no caminho , o que delle fe def- non fiaplunt^ alterl monftrant Viam, 
via. Deflcãattem, reãarn in Viam deduetr Atalhar a alguém o caminho, por onde 
re, dirt^ere, mtttere,ou Immktere havia de voltar. Terimere reditom alout< 

Ha 
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Ha tres caminhos para aquella Cidade 

-Tres Via fmt ad illam nrbem. 
Tenho vifto os caminhos, cheyos de 

Soldados, Ire Vidt tn dites plems Vijs. 
De Caminho. Levemente Obker.fuV. 

LeViter.de 
De caminho. Andando. Fazendo o 

caminho começado. Inter Viam. Ctclnter 
Vias. Tlaut. De Caminho naô deixarei de 
,advertir.Mon.Lufit.tom.2,.fol.52. col. 3. 

Vejo em quantos dias fe pode fazer 
efte caminho; Vídeo quot dierum Vta fit. 

A ley fòbre as coufas concernétes acs 
caminhos. Lex Viária. Cal.ad Cie. 

Os caminhos eítaõ cheios de correyos. 
Via muldtudme tabellariorücelebrantur. • 

Eftá cançado do caminho. Ex Itlnere 
farigotv.s ifl. Via labore feffus eft. • * 

Anda tu o teu caminho, Sc naõ falles. 
Tu abi tacitusviam tuam. Tlaut. • 

Concertar os caminhos (alimpandoos, 
ou reftaurandoos.) Vias mimireCo.Vl-
piano diz, Vias refictre A acçaõ de con
certar os caminhos. Viarum munitto, onis. 
Cie Calçar hum caminho. Viam fternere. 
Ttt.LiV. O mefmo diz, Viam lapide, 011 
fliltce fternere , querendo fignificar, man-
dar,ou fazer calçar hü caminho,ou Viam 
lapide ftemendom curare. Os melhores 
Authores Latinos coftumaõ dizer, fazer 
huma couta, em vez de dizer , mandar 
fazer huma couta. 

O caminhc,que vay para a Cidade,eftá 
fechado. Via,qua ducit, ou qua kur, ou 
qua feft adurbemjnterclufia, objeffoy inter
cepta eft. Non patet, ou, non da tur adkus 
in nrbem. 

De França para Itália fe pôde ir por 
dous caminhos.Duofiunt adkus in Italiam 
ex Gollld. 

Cheguei a huma ponte , aonde ha hüa 
volta,que vay dar no caminho de Arpino. 
Vem ad pordem , in quo flexus eft ad iter 
Ar pinas. Cie 

Adagios Portuguezes do caminho. 
Cuidado anua Caminho , que naõ mo

ço frald: do. 
Em Caminho Francez vendefe o gato 

por rez. 
O caminho naô tem prazo. 

CAM 
Naõ vás fembrorcacha cám'inho,b. 'qXia-

do a levares, naõ feja fem vinho.. • \. v/: 
Quando fores de caminho, naõ digas 

inaL de teu inimigo.. ( .•• J .:., . 
Paõ, Sc vinho .anda caminho + que naõ 

moço garrido. 
Todos os caminhos vaõ ter; à/ponte, 

quanelo o rio vay de monte a monte.. 
Solas, Sc vinho andaõ caminho.1)) 
Pés, Se maõs caminho andaõ.. •:•: 
Quem embica, Sc naõ cahe , caminho 

adianta. -uuL-o 
Tomar atalhos novos, & deixar cami

nhos velhos. -' •< 
Caminho, algumas vezes vai o mefico, 

que a prepofiçaõ,Para, id entornando 
o caminho defta, ou daquella terra^Pio-
vincia, Reyno, Scc. Ir per mtr camijiho 
de Itália. NaVigare Italiam VctfuuCiCr. 
Pc rtir caminho de França. TrcflcifciGal-
liam Verfius. O Governador D.Henrique 
,partiof cõ huma armada de dezafeteve-
,las Caminho dc Cansnor. Barros,Etecád^ 
5.^01.259. col. 2. 

Caminho. Metaforic. Intrumentos,ou 
mey]os,que fe tomaô para chegar a algüa 
coufa, que fe defeja. Dizia Socrates,que 
naõ ha para o hon.é caminho mais bre
ve , nem meyo mais fácil para a gloria, 
do q procurar fer tal na realidade, qual 
quizera fer na opinião do mundo. Sócra
tes hanc Viam ad gloriam pi 'eximam, & 
quafl compendiarlam effe dicebot, fiquis id 
agat, ut qualis hobert Vellet , tahs tffet. 
Cie Vedes vós o caminho, que elle tona 
para reinar.*5 Vtdefine, qudm munktViom, 
ou quod iter affeãet,ut imperet ? ]á fey o 
caminho, que hey de tomar. Jdin pcúum 
Vlfla eft Via. Terent. 

t Tomar hum caminho feguro, para en
riquecer. Mumre flhi viam lutam ad rc-
ttnendas opes. Ciei. ad Att.24. 

Ifto foy caminho para a v.doria. EA 
res Vehtti gradas fuit adViãoriam. Eíía 
vidoria foy caminho para a paz. fidú-
ria tllo pralio parta Viam ad pacem npe-
riik,ou mwnVit. 

Caminho , no fentido moral. Obras, 
modo de viver, Scc. As delicias nosdef-
yiaõ do caminho da virtude. Voluptotts 

ani-
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úifimum d Virtute detorquent. Seguia Ti -
berio outro caminho. Alia Ttberlo mo-
rumVia. Tactt. 

Caminho. Exemplo. Fiz mal, he ver
dade, mas vós me moftraftes o caminho. 
TeccaVi equidem,df tit mihi exemploprat-
Viftiyou at tu mihladpeccatum focem pra-
tuliftl.EáZct caminho a alguém com o feu 
exemplo. Viam alicui fternere. 

Caminho. O tempo, ou o modo, com 
que fe faz alguma couta. De hum fó ca
minho. Eddem opera. Fazer de hum ca
minho, ou de huma via dous mandados. 
Una", atque eddem opera aliquidflacere.Eãe 
adagio Portuguez fe pode explicar com 
outro adagio Latino. Duos parietes ab ed
dem fldella dealbare.; Quer dizer. Mas 
vós , que fois mèu grande amigo , naõ 
deixeis ver a At tico efta carta. Deixaio 
no engano, em que eftá; creya elle, que 
eu fou homem dè bem,8c quenaõ coftu-
rr.o fazer de hum caminho dous manda
dos, (procurando confervar por meyo 
de hün;a fó carta a afleiçaõ de duas pef
foas.) Efte adagio Latino he tomado de 
hum üíficio baixo, que he, o dos q cayaõ 
as paredes, porque Fldella fignifica o po
te da tal, com que fe caya. 

Caminho de Santiago. Vid. Eftrada. 
CAMIS, Càmis. He o nome de huns 

Reys do Japaõ, Sc feus defcedentes, a que 
os Japocs adoraõ por Deofes,a cujo cul
to deo oceafiaõ a mais antiga feita do 
ditto Império. Vtd. Lucena, vida de Xa-
vier,liv.7. cap.7. > 

CAMíSA,Camífa. Roupa , que fe traz 
por baixo dos outros veftidos , imme-
diâtamente fobre a carne. Os que deri-
vaõ camtflo de Cama tem para fi efta au
thoridade deScaligero. Cama eft barba-
rum Vocabulum; id flgnificat Ledum; ho-
dieque in idiotifmo fuo rerinent Hifipanl\ 
camas: enim ledos Vocant, Ab eo tunicam 
lineanwcãurnam Vocarunt camifiam. Auc-
ter Ifidcrus. eft ipfie homo Hifipanus. Con
tra efta etymologia eftá,q comlfia naõ tem 
grande correfpondencia com cama, pot-
que muitos fe deit-iõ na cama fem cami-
fa, particularmente em Hefpanha, Sc ou
tras terras quentes jSc naõ menos de dia,q 

Tom. II. 

CAM 8, 
de noite traz a gente camifa. Outros com 
mais fundaméto derivaõ Camifa do Ará
bico Camis, vocábulo,que muitas vezes 
fe acha na verfaõ Arábica do Novo Te
ftamento por xltoVj palavra Grega , que 
(fegundo o Lexicon de Scapula) às vezes 
fe toma por túnica interior,ou camifa.Mais 
natural me parece o derivar Camifa de 
Camifla , utado antigamente nefte pro-» 
prio fentido na Baixa Latinidade, como 
fe vè em Paulo , Abbreviador de Eefto, 
que na declaração da palavra Snpparus> 
diz Supparus , Veftlmentumpuellorum 11-
-neum, quod dt fubucula, id eft, Camifiai-
citur. O Schohaftes de Lucano, interpre
tando efte verfo 
Suppara nudatos-cingunt angufto Ucertos.. 
diz Supparum eft genus Veftimentl , quod 
Vulgo Camifla doltur,id eft, Interulo. Ca
mifa, Intuflum, ij. Neut. ( como efereve 
Cicero.) ou Induflum, Ij. ( como de crdi-
mriocl~crcvemos.)Subucula,a.Feni-Hor. 

Camifa lavada. Induflum mundum, ou 
inunda fubucula. 

Em camifa, (faltando em alguem,que 
naõ tem fobre fi outra coufa , mais que a 
camifa.) Sola fubucula linedyoultnted, in-
dutus, ou fiolo omtãus induflo. 

Aquelle, que faz, ou vende camifas.v 
Indufiiariusflij.Mafic.Tlaut. in Aulul. 

Camifa. ( Termo de Pedreiro. ) He a 
cal, argamaffa,ou a taipa, com que fe co
bre , Sc fe reboca qualquer obra de pe
dreiro. Crufta,a.Fem. TltnHift. Tcãonti, 
ij.Nm. Tlm.H'ft.& Ck. Trulltfatio,onis, 
Fem.VitruV.lib.7.cap.z.. Reveíhr hü mu
ro com camifa de taipa. Limo fiam perieti 
crvftam inducere Llmi trulliffddone park-
tem obducete Será bom reveftiías de ado-
,bes, ou com huma Camifa de argamafta, 
,011 taipa, q leva cal,8c área, Scc. Method-
Lufit. 132. 

Camifa de cobra, da ferpente , Scc. A 
pelle velha, que a ferpente defpio. Ser-
pentls exuVla,arum.Fem.Tlvt.Tlaut. Vir-
gil. Lucrecio lhe chama ferpentis Veftis. 
,A Covitfa das cobras fervida no vina
g re . Luz da Medicina, pag. 221. 

Camifa. do Falcaõ. He hum corte de 
panno de linho do tamanho de hüquar-

L to 
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to de papel, com que o caçador vefte o 
Falcaõ bravo ; Sc no fundo do talcigo, 
ou faquete, que aflim fica defpois deco-
«fida a camifa, tem hum buraco, por onde 
entra a cabeça do Falcaô,Sc eftando den
tro, lheataõ o corpo demaneira,quelhe 
ficaõ as maõs, Sc as pontas das azas fora 
do teleigo; Faz-fe outro modo de ca
mifa, no qual fó metem os cotos das azas, 
ficandolhe as coitas cubertas, Sc o peito 
fem nada,8c nas pontas tem humas fui
nhas cofidas, para fe atar , ficando com 
o cabo,8c azas,8c fancos fóra.Para os Ga-
viocs,Efmerilhoês,q naõ faõ aves de tan
to preço, como os Falcoens, bafta qual
quer lenço. Accipitris amiãusyüs.Mafic 
ou Amiculum,i. Neut. Em fendo toma-
,da qualquer deftas aves nobres a mete-
,raõ em huma Camifia. Arte da caça,pag. 
94. verf. 

Camifa. (Termo de Fortificaçaõ.)Obra 
de pedra,8c cal,ou muro pouco largo, q 
fe faz ao redor de hum forte, ou outra 
obra de Architedura militar. Murus la-
ptdeus arcem circumVeftkns. Acabar o 
,Forte pequeno com huma Camifia de pe-
,dra , Sc cal. Guerra do Alemtejo, pag. 
74. 

CAMISOTE, Camifôte. Camifa curta 
de csmbray, que fe veftia fobre a outra. 
Derivafe do Francez Camifiote. 

CAMOEZ. Pero camoéz. Nos feus dif-
curfos Políticos, foi. 89- verf. diz Ma
noel Severim de Faria , que ha noticia, 
que do território do Caftello de Camões 
em Galifa, tomàraó nome os peros cha
mados Camoezes,taõ conhecidos em to
da Hefpanha, 8c q daqui fe levàraõ para 
outras Províncias delia , onde hoje fe 
vem em» grande copia, 8c o que mais he 

Melhor tornados no terreno alheo; 
principalmente nefte Reyno, porque faõ 
os de Portugal muito aventajados no 
tabor,8c fuavidade aos de Galiza, Sc por 
iffo muito mais prezados. Pero camoez. 
Maluniy quod Vulgo Camoe^umVocant. 

CAMOE2A,Camoéza. Efpecie de ma-
çaa, cheirofa,Sc fuave ao gofto, que feda 
bem em Hefpanha, particularmente em 
Alcobaça. Mdlum aromaftcum, quod Vul-

CAM 
go, Camoezam Vocant. 

CAMPA. Pedra , na fuperficie da fe-
pultura. Lapts Jepnlchralis. Majc ou Sa-
xum jepulchrale. 

Campa. O fino, que toca às Commu-
nidades. Tinftnnabulum, quo Reltglofiafa
mília ad obeunda, ou exequendajua munia 
Vocatur.Naòpotto dizer mais,porqueto-
,caõ a Campa. Chagas, Obras Efpirt. 
tom. 2. pag.27. 

Campa tangida. Palavras Tabellioas, 
que valem o mefmo, que ao fom da cam
pa da Communidade, quando fe ajuntaõ 
os Religiofos Capitulares, quehaôdeaf-
finar huma efcritura. Tulju finftnnabuli 
figno dato, ou adVocatis tlntinnabull joni-
fu Ijs e religiofid famlliâ Viris, qui jus ba
bem adferertdum fluffragium. 

CAMPAINHA. He diminutivo de 
Campana, que quer dizer fino, ( corro 
fe verá no feu lugar.) Tintinnabulum,i, 
Neut.JuVen. Suet. Inutilmente acrecen-
taõ alguns a Tinftnnabulum o epitheto 
TarVum, porque das palavras de Plinio 
Hiftor. fe conhece, que Tinftnnabulum, 
era taõ pequeno, que ao impulfo do ven
to tangia. Tintlnnabula,qua Vento agita-
ta longe fonttus reflerant.Tlin.lib.ifi. cap. 

Campainha, chama o vulgo metapho-
ricamente aquelle, que publica qualquer 
coufa de alguém. Traco,onls. Mafic. Ufa 
Cicero feriamente defta palavra na ora-
çaòpro Archta, aonde diz, TmYirtutis 
pracone inVeneris. Por terem Cirurgiões, 
,8c Barbeiros, que lhes firvaõ deadelas, 
,8c Campainhas, os igualaõ cõfigo. Azeve-
,do. Correcçaõ de abuíbs, pag.455- Falia 
nos Médicos, que aos Cirurgiões ,que cm 
toda a parte os gabaõ , daõ demalíada 
confiança. 

Campainha da boca. He huma efpecie 
de Caruncula,ou glândula, vermelha,no 
principio groffa,no fim delgada,pendu
rada no fundo do ceo da boca ; tem a 
figura,8c he do tamanho de hum bago de 
uva, Sc fua fubitancia fungofa , 8c fofa, 
ferve para receber as fuperfluidades,que 
cahem da cabeça, para que naõ cayaóno 
peito. He formada da reunião des dous 

pe« 
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pequenos mufculos redondos, que pro
cedem do fepto do nariz, Sc do vomer. 
Chamãolhe campainha, porque ferindo 
em cila o.Ar (como em huma campainha) 
fe forma a voz. Seus principaes cfficios 
taõ humedecer com certo licor-tranfpa-
rente , que pouco a pouco deftiila o.-Epi-
glcttis, Sc o Larinx,8c juntamente que
brar algüa coufa a força do Ar frio inf-
pirado, para que entrando de repente, 
naõoffenda os bofes ; q he a razaõ por
que, os que perderão efte glandulofo re
paro, de ordinário morrem ethiccs. Kw, 
a. Fem. Pouca, ou nenhuma razaõ tem, 
cs que efíranhaô, que Plinio Hiftor. te
nha chamado à campainha da boca, Uva. 
No cap. 57. do liv. 11. falia Plínio nefta 
fôrma. Tonfilla in homine, infueglândula. 
^vod inter eas,uVa nomtne, ultimo defiêdet 
paíato, homini tantum eft. Sobre efte lu
gar de Plínio', diz hum Author moder
no , Gurgulionis potiüs morbi nomen,uVa 
eft. Mas naõ he Plinio o único, que tem 
chamado à campainha da boca , uVa. 
Niflo tem elle imitado ao antigo Medi
co Ceifo , que ( fe uVa fora o nome de 
huma doença ) naõ diria no cap. 14. do 
liv.6. UVa inflammatio, nem diria, Mi. 
nenda ipja uVayVel>flnpbaao,Velgalld,drc 
nem taõ pouco diria,Eom aquam cochlea-
ti exceptam ipfi uVa fubjkere. O que 
o mefmo Ceifo diz no cap. 12. do liv. 7. 
claramente moftra,que elle chama à cam
painha da boca, uVa, pois elle dá outros 
nomes às doenças, a que efta parte eftá 
fogeita. No feu livro das Etymologias 
da lingoa Latina, quer Voffio provar, q 
com a patavra uVa, entende Plinio figni
ficar a inflamação da campainha da bo
ca, Sc para efte cíTeito traz efte lugar do 
cap.17.doliv.20. Taifülis quoque dtuVts 
medetur,dt capitis dolcnbus. Mas eíta pro
va tem pouca força. Eftes dous dativos 
TonfdliSy&m «V/V,nefle lugar naõ fignificaõ 
doenças, como nem tam pouco fignifica 
doença o dativo Oculis neftas palavras 
de Ciccrc, tomadas do 3. livro do Ora
dor. An tu exiftimasycüm effet Hippocro-
tes illeCous, fluiffe tomalos, quimorbis, 
alies, qui unha ibus,alies-,qui oculis mede-

Tom. 11. 
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renturi O verbo mederi, fe pôde applicar 
às partes do corpo,Sc juntamente aos ma
les, de que eftas mefmas partes fam capa
zes. Mas quando fe põem, os nomes de
ltas partes como verbo Mederi, enten-
defe,ou exprimefe algum adjedivo, co
mo ager, ou agrotus,ou mole affeãus; co
mo tarr.bem no fobreditto palfo de Pli
nio uVls medetur,entcndeíc Tumenttbusy 
ou jacenttbus. Antônio da Cruz na fua 
recopilaçaõ da Cirurgia, pag. 28- d z , á 
a campainha da boca às vezes fe eft ende, 
8c fe abate com a humidade da cabe-
ça,8c que ifto propriamente he os da bo
ca cahidos. No livro 23. cap. 8. chama 
Plinio a efte mal uVajacens, Sc no liv. 
28. cap.6. diz (faltando no mefmo mal) 
//' uVa jaceat. 

Campainha. Erva, qua: dá flores a mo
do de campainhas. ConVolVulus,i. Mafle 
Tlin.Hift, Outras ervas ha defte nome,a 
que os Herbolarios Latinos chamaõ. 
Campanula,a. Fem. 

CAMPAL,Campal. ( Termo militar.) 
Batalha campal. He a que ícdá de poder 
a poder. Vtd. Batalha. ( Romper com as 
,forças todas em Campal batalha. Vafc« 
Arte militar, part. 1. foi. 176. verf. 

CAMPANA,Campâna. A famofa cam
pana de Belilha. Vtd. Belilha. 

Campana.Erva. Vid. Ellena campana.1 

CAMPANARIO,Campanârio. A torre 
dos finos. sEris campani turris, is. Fem. 
[Campanlle, he palavra nova^ 

CAMPANHA. (Termo militar.) O que 
na guerra fe executa no efpaço de hum. 
anno, como quando fe diz , Efta campa
nha naõ nos fuceedeo mal. Bellica hujus 
amfi expeditlones exitus habuerunt fiatis 
fiecundos. rBellum hoc annofatisfelictterge-
ftum eft. Os noffos Generaes naõ come-
çaõ a campanha, fenaõ defpois de toma
dos os aufpidos. Tum belligerere noftri 
doces inripiuntycüm auflpicia pofiuerunt.Ck. 
Naquelle anno a campanha começou pe
la expugnaçaó de huma praça muito for
te. Eo anno belll Iniftttm duãum eft expu-
gnatlone opptdl Validiffiml. 

Campanha. (Outro termo militar.) O 
campo, ou os campos, por onde anda o 

L z exer-
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exercito. No principio da prim£-vera,El-
Rey fe meterá em campanha. Inemite Ve-
re, Rex educet exercitam. Eftando El-Rey 
,de Ifrael em Campanha. Vieira, tom. i . 
632. Cefar, vendo,que naõ podia obrigar 
a Pompeoa dar batalha , entendeo , que 
lhe eftava melhor , correr a campanha. 
Ca fiar nulld raticne a d pugnam elta pofe 
Tompeum exiftwians, bane fibi commcdtfl-

flimam belli ratlonem judkaVk, utl fiempet 
eflfet in tfinertbus. Caj. Eítaõ os inimigos 
cm baftante número, para correrê a cam
panha , 8c para guardarem os paffos, fem 
enfraquecer o arrayal. Toteft hoftts eft Va
gari,dt Vias obfidere, & caftr-isJatis prafi-
dtj relinquere. Cafi. Com que corra a Carn-
ypanha, acompanhado dos Capitaés.Luis 
Marinho nasOrden.milit. pag. 15. 

Campanha aberta. Vtd. Aberto. 
Peça de campanha. Vid. Peça. 
Campanha. ( Outro termo mili tar) 

Tempo empregado para a guerra. No fim 
da campanha, levou Cefar o feu exercito 
contra os de Terov^na. Cafiar etfi propè 
exaãajàm aftos (fubauditur, eflflet) tomai 
in Morinos exeratum duat. Cafi. Perdeo 
,a gloria de oecupar Brucellas, na Cam
panha daqudla primavera. Duart . Rib. 
juízo Hift. 221. 

Campanha. ( Termo militar em outra 
fentido.) O tempo, que hum Soídado,ou 
hum Cabo tem fervido na guerra. Em 
Latim fe explica com a palavra Stipen-
dium,ij.Neut.Cie Em Tito Livio, no liv. 
4 2 . cap.-54. conforme a diííribuiçaõ de 
d ru te r , o Centurio , Spurio Liguftino 
diz , Tenho feito 22. Campanhas. VI-
gintt duo fttpendia autua in exercttu eme
nta habeo. O mefmo Ti to Livio, em ou
tros lugares , d iz nefte mefmo fentido, 
Sripendtaflacere-. Cicero Sdpendiamerere, 
Tácito Stipendia explere 

Campanha de Roma. ideft. Território 
de Roma. He o que antigamente chama
vaõ Latiunty ideft , Terra dos Latinos. 
Hoje he efta Província muito mais am
pla, que nos feus princípios ; porque fó 
fe eftendia t R io Tybre, até o Cabo de 
Coelli , que he Circaum Tromontorium. 
mas acrecentandoíé os feus limites com 
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a união des Hernicos,Equios,Aufcnics, 
Sc outros povos , íncorporacos cem os 
Lat.nos,chegcu a fua extentaõatéoRio 
Cartlbano, que em Latim U dana Lins. 
Sempre foy Rena cabeça ckíla Região 
de Itália; as luas outrasantigasCitac.es 
erão Tivol i , Paleftrinas, Frefcaii, Alba, 
Oftia,Scc. hoje tem de mais Alciiiri,Ara-

nhi,Aqiiino,Gaeta,Peper;no,Senhi,Sorai 
8cc. Camparão Romana}a.Fim. 

Da campanha,ouconcernenteà campa
nha de Roma. Campanus,a,utn. Co. Vtd. 
Lacio. Em Arcano de Campanha deRo--
,ma S. Eleuterio Contefier. Maityrol. 
Vulgar , 29. ce Mayo , p; g.145. 

CAMPANIA, Campama. Região de 
Itália. Efte Rio divide a antigaíarripaitta 
,de Picena, que hoje fe chama Msrca de 
,Ancona. Leon- da Cofta,Georg.deVirg. 
l iv.3. pag.98- verf. 

Campania. Província do Reyno de 
Nápoles , cuja cabeça antigamente era 
Capua , hoje he a Cidade de Nápoles. 
Foy chamada Campania fell^, pela ferti
lidade dos feus campos ; Sc eraolugcr 
das delicias dos Emperadores Romanos. 
Campania felix.ChanÚolhe por outro no
me Terra de Labor. Em Nápoles, Cida-
,de de Campania,de Santa Reftituta.Mar** 
tyrol . Vulgar 17. de Mayo. 

CAMPANIL, Campaníl. Compofição 
metallica , em que de ordinário entram 
cobre, Sc eftanho , com que fe fazem fi
nos, Sc campainhas, donde lhe veyo o no
me de Campanil. ./Es cyprlWhpluntbo al
ho miflum. 

CAMPANUDO,Campamído. Eílron-
dofo, tomada a metaphora do Cafklhano 
Campana, ou fino, cujas baddadasfe hú 
ouvir de longe. Sermãocampanudo.-5*-
cra coneio celebris, 011 omnium fiermone ce
lebra ta. 

CAMPAR. He aquartelar o exerci
to debaixo de tendas no lugar , que afli-
nalou o Quartel Meftre General com ap-
provaçáo do Sargento mór de ba alha 
de dia, cuja diftancia medem cs Fumei?, 
8c moftrão a demarcação de cada Regi
mento com as bandeiras da fua ccr,ou 
ckvita - que fe põem nos angules. Vtd. 
Aquartellar. CAM-
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CAMPÉAM, ou Campiaõ. Segundo da Santa Igreja Romana, que.vai o mefc 

S. lfiuoro era antigamente o Soldado, mo, qDeteníor,8c advogado delta. Ate
ou Lutador, que pelejava em campo fe- gora naõ achei efte nome em livros Por-
chado, 8c por 1IÍ0 na baixa Latinidáde fe tuguezes , fenaõ numa Relação da fe-
chan.ava Campio,onts .Mafic. Outros deri- gunda vidorià campal confegüida pelo 
vaõ Çampioycxo Aícmaõ Kampflf,-q quer Exercito do Emperador contra o Turco, 
dizer Teleja. Na primeira accepçaõ defte impreffa em Lisboa; anno de 1684. aon-
nome Campeoens craò,os que fe chamavaõ de diz logo rio principio, Vigilancia,8c 
a detafio, tahiaõ a campo; Sc antigamen- ,vàlor dos Soldados Chriítaõs, Sc Cam-
te dos aggravos , Sc injurias feitas a fe- ,peoens Catholicos. Tugnator ftrenuus. 
fihores ae calidade, fe tomava tatisf a çaõ Fortis bellator. 
com a peleja de dous Campeoens. Os q CAMPEAR. (Termo militar.) Eítar o 
t-inhaó razoens para- naõ aceitar o cartel exercito em campo com arrayal affenta-
de detafio por velhos, enfermos*Ecclefia- do. No lugar, em que campeava o exerci-
fticos,Sc fubftitutf^gK feu lugar Com- to inimigo, c^uo in loco hofttum copia 
peoens, homens vêTíacT, que para efte ef- confiederant. Caj. ou Ubi hojlis Caftrapo-
feito fe aceitavaõ , 8c às vezes com efta juerat, collocarat^c.,Vid.Arrayal. (Acha-
cõdiçaõ ferviaõ em cafa de fenhores. An- ,vaõfe os dous exércitos Campeado fobre 
tes de fahir a campo , eraõ tofquiados, , a ribeira da Soma. Duart. Rib. juízo 
proteftavaõ,8c juravaõ,que na peleja naõ Hiftor. 177. Donde poderia Campear cõ 
utariaõ de ervas, palavras, nem malefi- ,feu exercito. Mon.Lufit. 10111.4.101.141. 
cio algum, 8c nas Igrejas faziaõ offertas Campear, em fentidos metaphoricos. 
a Deos para terem bom fucceffo. De -*Hum Caftello que Camped fobre as ter-
muitas outras circunftanc.as fazem men- ,ras circumvizínhas. Mon. Lufit. tom.4. 
çaõ as Conftituiçoens, liv.2. tit.55. n . fol.209. col.2. Caflrum, quod agris circu-
8c Magdeburg. Art.129. Porém eraõ ti- jeãls immlnet, ou terris circumjacentibus 
tíes por homens infames, Sc homicidas; infldens. A titulo de Meftre de Campo 
naõ pelejavaõ a cavallo , mas a pé, com ,General CampeaVa com nofco. Cartas de 
pao,8c broquel, Sc apertados com cingi- D- Franc.Man.597. 
douro. O que huma vez ficava vencido, Pallidoo medo os ares fenhorea, 
naõ era admittido a outro combate. Por E pelas ondas o terror Campeã. 
bem que pelejaffe eítava fogeito a penas, Gallegos, Templo da Memória, liv. 2. 
Sc caftigos da Igreja, Sc naõ era permitti- Eftanc. 117. 
do enterrallo em fagrado. Sem embargo Campear. Luzir.Apparecer.Levar vc~ 
deftes opprobrios fe deo o nome de Com- tajern. Vtd. nos feus lugares. Naprimei-

peao a homens de guerra valentes,8c ef- >ra caufa Campeã a fortaleza defta virtu-
forçados. Em Inglaterra, o Campiaõ dei- ,de. Armon. Polit.79. 
Rey era hum So1dado,que depois da Co- CAMPESTRE. Coufa do campo. Com-
roaçaõ do Rey, no tempo que eftava El- pcfter, Mafc ou Campeftris, Mafic eft Faiu 
Rey fentado na mefa banqueteando ftre, is. Neut. 
com os magnates da Corte , chamava a Bem julgarás, fc ha clara differença 
detafio a qualquer, que ouzaffe a dizer, q Entre o canto maritimo,Sc o Campe ftre -
naõ era legtimo Rey. Vtd. Thom. Mil- Camoens,Ecloga 6. Eftanc.15. Geme 
les,liv. de Nobil. Polit. vel Civil. pag. ,Campeftre, Sc Montanhez. Barros, Dec. 
109. aonde trata da coroacaõ deEduar- z- foi. 190. col. i.- Aqui Campeftre vat 
do Sexto. Até na Igreja foy celebre o o mefmo, que Ruftico. Ruftkagens. 
epitheto, ou titulo de Campeão, porque CAMPHORA. Vtd. Canfora. 
fegundo efereve Villaneo,liv.6. cap.90. CAMPINA, Campina. Grande efpaço 
a Carlos, Conde de Anjú, Sc de Proven- de terra, todo defeuberto , fem arvore-
ça deo o Pontifice o nome de Campeão dos, nem matos. Tatentes campi,paten-

' * * ti um 
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dum comporum. MaficTlur.de Campina 
efterii. Campi nudi.OVid. Vaftiílimas cam
pinas. Spatia tmmenja camporum , ou 
vnmenfitates camporum. Co. Efpaçotas 
.Campinas. Lucena , Vida de S. Franc. 
Xavier, fol.407. He atataya de fertilifli-
,mas Campinas. Guerra do Alemtejo, pag. 
29. Também fe diz Terra Campina.Dei-
,xando as ferras,8c lugares afperos, paffa-
,ffem fua vivenda a terra Campina, onde 
jtivefsé mór comodidade para fuascria-
,çoens.Mon.Lufit.tom.i.fol.322.col.4. 

CAMPlNHO,Campinho. Vid. na pa
lavra Campo, campo pequeno. 

CAMPIR. (Termo de Pintor.) He def
pois de coloridas as figuras fazer os per-
tos,os Ionges, o Orizonte, Sc os Ceos. O 
primeiro monte , que fam os pertos,de 
ordinário fe fazem com branco,8c ocre, 
efeurecidos com roxo, Scc. Sc as fuás ar
vores fe mettem primeiro de preto ef-
curo , &LC. O fegundo monte fe faz de 
verde efeuro, claro efeurecido com ver
de mais efeuro, ou com Synopera miftu-
rada com azul, Sc branco ; o terceiro 
monte fe faz de azul,8c branco, realça
do com algü verde bem claro ; nos Ceos 
o Orizonte fe faz de Maficote,Sc branco, 
logo azul branco, Sc as nuvens de bran
co com purpura efeurecidos, Scc. Sc o 
mais conforme ao alvedrio do Pintor. 
Color'atis figuris,ea,qua adaeris,& campo
rum interValia per ftnent, depingere. Qae 
,fe ha de guardar* no Cotnptr do Paynel. 
Nunes, Arte da Pintura, pag.60. 

CAMPO. Pedaço de terra cultivada. 
Ager, grl. Mofe Cie 

Campo lavrado, mas ainda não femea-
do. ArVum, i. Neut. Varro. O mefmo 
Varro diz, que o campo , fe for femea-
do, fe chama, Seges, etis.Fem. Também 
com efta palavra fe pode fignificar hum 
campo, ainda que adualmente não efteja 
lavrado, nem femeado; pois no feu Hor
rendo, diz Cicero, alegado porNonio. 
Ut aftmfiegetes agriAila fublgunt arotris, 
multo ante quam ficrant. Aífim como os 
Lavradores revolvem com feus arados a 
terra dos feus campos muito antes, que 
nciles femecm coufa alguma. 

CAM 
Campo, que fe lavra a primeira vez na 

primavera, Sc q fe deixa defcançar até o 
Outono,VerVaãum, ti.Neut. Tlin. Hift. 

Campo , q fe deixa defcançar de dous 
annos hum. NoValis dger. Varro. No-
Vale, is. Neut. Vtrg. 

Campo, que fe lavra , & em que fe fê
mea todos os annos.Reftibllts dget. Varro. 

Campo, bem cultivado. Ager cultififlm 
mus Cie 

Campo, naõ cultivaelo. Ager nnlld ex 
parte cultus. Ager Incultus. Cie 

Campo, que deve, ou q paga dízimos. 
Ager dec%manus. Ck. , 

Campo, que nJjjo^ej^e, nem paga cou
ta alguma. Agerftemn-.Ck. Infelix. Vir* 
gil. Infecundus. Colum. 

Campo, que dá pouco de fi. Agcrje-
jnnusydt exilis. Colum. 

Campo fértil, Sc que rende muito. 
Agerferaxfertilis, Ia tus, cplmusyflruStm-
Jus, ou no fuperlativo optimus,perbonus, 
feracifflmus,ubernmus,maximefertilis.Cic 
ou com Plin. Hift. Ager quaftuofius. 

Campo, que ainda naõ produzio coufa 
alguma. Ágerrudls. Colum. 

Campo,ee quç a cultura he muito cu-
ftofa. Ager Jumptuojus. Tlin-Htft, 

Ley concernente aos campos. Lex a-
gr ar ia. Cie 

Campo pequeno. A?cllus,lli,Mafc.CiCi 
5- Verr.%i. 

Couta de campo , ou que pertence a 
campo. AgreftiSfiSyMoJc. dt Fem. fte, is. 
Neut.Ctc. Agrar ius,a,um.Ctcz. ad Att.Uj. 

Os campos nam fam lavrados. Vocant 
agrl,oufolltudo,dtVaftltas eft inagris.Cic. 
6, Vcrr.iiA*. 

Eíles tem campos , de que a terra na
turalmente he excellente,Sc que elles fa
zem ainda melhor com o cuidado, que 
tem de a cultivar. Agros babent, & na-
turdperbonos.cX diligehtid, ad tur aque nte-
liores. Cie pro Flac. 71. 

Campo. Terra fora da Cidade, & do 
povoado. Rus,ruris.Neut.Ck. 

Viver no campo , naõ habitar na Ci
dade. Rurl babitare.de. Osquefolgaõdc 
viver no campo. Riais amatores.Horot. 

Foy para o campo. Rus üt.Tlaut. 
Quan* 
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Quando foraõ para a fua cafa do cam

po, túmlnjuarura Venerunt.Co. (Advir-
tafe,que Rura, no plural, pede hüa pre-
pofiçaõ.) 

Vir, ou voltar do campo. Redire rure. 
Cie Terent. Advirtaõ,que Ruri, ainda q 
na opinião de Voífio,8c de muitos outros 
feja hum antigo ablativo , naõ fe põem 
com Redire, Venire, regredi. &c.) Eftarfe 
recreando no campo. Rufticari. Ck. (or, 
atus fum.) 

O tempo, que fe pana no campo para 
fc recrear, o alivio, que fe toma no cam
po. Rufticario,onis. Fem. Co. (A palavra 
Rufticatus , que alguns imaginaõ fer de 
Cicero,na primeira carta do liv. 12. a At-
tioo, he muito fufpeita,8c naõ fe acha nas 
melhores ediçoens, como fam as de Gru-
tero, de Bofio, Scc. 

Campo. Arrayal. O fitio,que nos cam
pos occupa o corpo do Exercito , ou 0 
mefmo corpo do exercito, affentado, di-
ftribuido, entrincheirado. Caftra, orum. 
Neut. Tlur. Nefte fentido fempre fe ufa 
defta palavra no numero Plural, porque 
Caftra, vai o mefmo, que conjunãio caja-
rum, q denota multidão , poftoque tra
ga Servio hum exemplo de Plauto no nu
mero fiugular, a íaber,Caftrum Toznorum, 
o campo dos Carthaginezes. Affentar o 
campo. Locare,ou Tonere caftra. Lucan. 
Cie Caftra collocare, ou Caftra metari.Ctc 
Salluft.Ttt.LiV. Faltando no lugar, per
to do qual, ou em q fe affenta o capo, diz 
CicetOyCaftra facere ad altquem locum,c\ 
in aliquo loco. Sabendo Odavio a refolu-
çaõ, que tinhaõ tomado, affentou o cam
po em cinco quartéis, em torno da pra
ça. Horum cogntta fientenridyOãaVius qui-
Vis caftris oppidum circumdedlt. Cafior. 
Foy Cefar affentar o campo pouco mais 
adiante. Cafiar Taulò ultra eumlocumca
ftra tranftulit.Cafar. Te-rnefcolhicjo hú 
lugar bom para fe affentar nelle o cam
po. LocojCaftrts idôneo, capto. Cafar. Os 
inimigos, que tinhaõ affentado o Campo 
,no meyo. Mon.Lufit.tom.i. foi.75. col. 
2.8c-5. 

Levantar o campo. MoVere Caftra. Cie 
Foy ifto a caufa, porque Metio levantou 
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o campo. Ea res abftariVis exciVk Mc-
tium.Tit.LtV.ftatiVa,orum. Neut. Tlur. 
quer dizer o campo, em que fica o exer
cito de affento algum tempo, Sc quando 
fe ufa defta palavra, fempre fobentende 
Caftra,ou Caftris, fegundo o cafo , em q 
fe põem StattVa , v. g. nefte lugar de 
Tit.Liv. In Latino campo ftatiVa habuit, 
fobentendefe Caftra. Vid. Levantar. Vtd. 
Defalojar. Lhe foy neceffario levantar os 
,dous Campos, com que o tinha de cer-
,co. Lucena , vida de Xavier, foi, 455. 
col.i. 
Campo, o lugar, em que fe deô, ou em q 
feha de dar batalha. Tralij, ou pugna 
locus. Taclt. Também poderàs ulàr de 
Caftra nefte fentido. Ficou fenhor do 
campo do inimigo,ou ficou com o cam
po. Hoftem caftris exult. Tit. Liv. Ho-
ftium caftris potitus eft.Cafar. Fudtt,fuga-
Vitque hoftilem aciem. Naõ fahir do cam
po. Caftris fie fie tenere,ou continere. Cafi. 
Manda fazer ao redor do campo huma; 
trincheira de outo pés de alto,com ter-
raplano de doze. Caftra in altitudinem 
pedum duodecim,Vallo,floffdque duodeVigin-
tipedum munire jubet, Cafiar. Deixou o 
campo, perdeo o campo. Vtãus cxceffiit 
acie, pralio, ou ex acie, èpralio. Ex Tit. 
LiV. & Cafl. Taõ apertados , que hiaõ 
,deixando o Campo. Jacinto Freire, liv. 
4. num. 41. Como fe deraô lugar à fa-
,ma de feu nome, lhe deixarão o Campo 
Idem,tbid. Perdendo o Campo fe puzeraó 
,em fugida.Mon.Luf.tom.i.foi.22.col.i. 
Coutado campo, ou concernéte ao cam
po, ou arrayal. Caftrenfis, is.Mafic .& Fem. 
Se,is. Neut.de Triumpho, que lograva 
o vencedor do campo inimigo. Trium-
phus Caftrenfis. Tit. LiV. 

Campo, em outras phrafes militares. 
Porfe em campo. 

Fazer marchar as tropas. Copias educe-
re, ou in hoftem deducere Sahio a campo 
com mil Infantes. Cum millenls pedtribus 
prodit In actem, ou Ventt in aciem,ou bel-
lum tnchoaVit. Outras vezes, campo, ou 
campo vo!ante,fignifica hü pequeno exer
cito, próprio para dar de repente fobre 
o inimigo, Sc prompto para acudir a to

das. 
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das as partes. Expedita manus,üs. ffmnt. 
Curt. Também, campo , fignifica todo o 
exercito em campanha; ccmo quando di
zemos o noffo campo, o campo dos ini
migos. Vtd. Exercito. Finalmente cam
po íe toma por humas tropas, huns tro
ços, humas companhias de Soldados. Hu 
luzido campo. Leãtffima manus,ks. Jun
t o u Amerumas hú luzido Campo. Duart. 
Rib. na Vida da Princeza Theodora, %z. 

O campo.do defafio. Singularis certa-
minis locus,i.Mafie Chama Tácito ao cam
po da batalha. Tugna,ou praltj locus. Em 
,os detafios, quando alguém eftá agoni. 
,zado em o C^/o.Promptuar.Moral^^. 

Campo.(Termo de Armeria.) He todo 
o efpaço do efcudo , fobre quefeaffen-
taõ as peças. Scuti área, a. Fem. Solumfi. 
Neut. Tiffarf) Jcuti fuperflaes excipkndls 
fymbolis. (Tem por armas em Campo ver-
*,de, hum caftello de ouro. Ant. de Vil-
lasb. na Nobiliarch. pag. 251.) 

Campo. No fentido figurado. Matéria 
larga pára o difcuríb. Latifftmus dicendi 
compus. Compus , tn quo extdtare páteft 
cratto. Amhhfiflmum dicendi argumentam. 

Campo. Óccafiaõ , para huma peffoa 
moftrar , que fabe. Idoneus compus exe-
renda , exercendaqiie Induftrla. Naõ vos 
deu a fortuna campo, em que a voffa vir
tude podeffe luzir.Nullum Vobis fiors cam
pam dedo, tn quo excurrere Virtus, cognof-
ciquepofflt, Cie 

Campo de Ourique: lugar famofo pe
lo duplicado prodígio da vitaõ,8c da vic-
toria ele Affonfo primeiro, Rey de Por
tugal. Ater Orichienfits. 

CAMPÒLlDE,Campolíde.He ao fahir 
de Lisboa, arriba da Cotovia. Na Chro
nica del-Rey D.Joaõ o Primeiro, cap.9. 
faltando o Author delia na deípofiçaõ 
co cerco, que El-Rey pcz a Lisboa, diz 
que Campolide íe chama aífim por fer Cam
po, cm que os cia Lide eítavaõ alojados. 
^ CAMPOMAIOR , Campomaiôr. Villa 

àe P< rtugai no Aíemtejo na Comarca 
de Elvas. Eftá fituada em huma planí
cie, com o Caftello em lugar eminente, 
obra del-Rey D.Dinis; Sc havendo con-
iroverfia entre cs moradores fobre o lu-

CAM 
gar para onde haviaõ de efíender a po-. 
voaçaõ,ajuftàraõ que para o mayor cam
po , de que lhe refultou ter por nome 
Campo Mayor. Além de hum Convento 
de Religiofos de S.Francifco, que vivem 
no Caftello, tem outro de Frades de S. 
Joaõ de Deos ,. cem titulo de Hofpital 
del-Rey, aonde fe curaõ cs Soldados*,8c 
mais gente de guerra da guarniçaó da 
praça. Foy ganhada aos Mouros na tra 
de 1219. pela família cios Pcres-naturaes 
de Badajôs ; eftes a deraô à fabricaida 
Igreja de Santa Maria do Caftello, fendò 
Bifpo de Badajôs Pedro Peres, que lhe 
deo por armas Noffa Senhora*8c hum cor
deiro, cem hum circulo à roda,que diz, 
Slgtllum capituli Tacenfls. Fpraõnatu-
raes defta Viila o Beato Amadeo, Márti-
nho Affonfo Mexia , que foy primeiro 
Bifpo de Vizeu, Sc depois de Coimbra, 
8c Dona Beatriz da Silva, que inflituioa 
Ordem da Conceição em Caftella. Aex-
cellencia, Sc abundância de feus frutos, 
Sc a falubridade dos ares daõ a efta Vil-
ta o fegundo lugar entre as Villas do feu 
deftrido. Compus maior, gerit. Comfi 
maioris. 

CAMPONEZ,Camponéz. Homem do 
campo. Ruftkusfi. ( entendefe,ou expri-
mefe, homo; homo ruftkonus, ou agreflis 
fó,entendendofe também homo. Cie. 

Camponèz; que aílifte mais no campo, 
que na Cidade. Rure habitam, tis. Omn. 
gen.Co.Ruris imola ,a. Mafc & Fem. 

Camponcza femelhança. Carnpeftris, 
Agreftis, ou ruftica comparado. Com ou-
,tra femelhança, tambe Cd^o/j^.Vieir. 
tom.6. pag. 481. 

CAMURC,A. Efpecie de cabra bra
va. Ruptcapra, a. Fem. Tlin. Hift. (pen-
bre.) 
_ Pelle de Camurça. Rupkaprdpellisfis. 

Fem. Os que dizem RuptcafirmuS)O}t0» 
forjarão efte adjedivo por analogia, ve
do, que fe diz, Caprinas. 

CAN 

^ CAN. Cidade de França, na Provín
cia de Normaridja , fobre o Rio Orna» 

ou 
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ouOlna. Cadomwnfi.Neut. DeCanXo- Anatomiftas chamaõ também efte ofío> 
domenfis, is. Mafic. &~Fan.fie, is. Neut. Foale maius,c\ catina maior.Chan a Ceifo 
Os hrancezes efcrevem Caen. ao outro oífo ae traz, Sc que naõ hc taõ 
, Cana , ouCanna. Planta nodofa, que groffo , nem tam comprido, como efte. 
nace em lugares humidos. Naõ differe Sura. Vid. Canela,Sc canelada, 
do Gramen, fenaõ, no talo , Sc na folha, Cana do bofe. He o que os Anatomi-
que faõ mayores. Comia, a. Fem. Colum. ftas chamaõ Ajpera artéria. Vid. Arteriu-
Arüdoytnis .Fem.T'tt.LiV.Calamus,i.Mafic Cana do leme. (Termo do Navio.) He 
Tlin. Hift. Em alguns lugares de Colu- hum pao, que femcte na cabeça do leme, 
melía, íe acha , entre eftes tres nomes, Sc entra para dentro do nav.o, por cn-
efta differença , que Arando, fignifica as de fe governa. CloVi,ou gubwnacull bra-
canas mayores, Comia , as medianas; Sc chium,tj. Neut. 
Calomus, as mais pequenas. Mas no cap. Canadolmho.Membrana,a.Fem.Tlin. 
26. do liv. 16. ufa Plinio claramente de Hift. 
Arundo, Sc de Calomus , para fignificar CANA,Canâ. Pequena Cidade de Ga-
a mefma coufa. E bem moftra Ovidío , q lilea, no Tribu de Zabulon, celebre pelo 
o feu parecer he totalmente contrario ao primeiro milagre, que obrou Chrifto Se
de Columella; pois no liv. 8- das Meta- nhor noffo, quando converteo a água em 
morf. verf.327. diz, vinho. No chaõ da cata , em que fucce-

LongaparVà fiub arundine canna. deo efte milagre , mandou a Emper<;triz 
, O nóúacana.Gauculhm,í. Neut. Tlin. Helena edificar huma fermofa I^rejo. Na 
lib.16. cap. 59. Arábia Feliz , Sc na Paleftina ha outras 

O efpaço, que ha entre hum nó, Sc ou- Cidades defte nome. Cana Galdea. 
tro nas canas. Inter nodlumfij.Neut.Colum. CANADA,Canada. Medidas, de cou-

Cana com feus nós. Arundo genicula- tas líquidas, como vinho,azeite,Scc.con-
tOy aflim como Cicero de Sened.oiz,C«/- tem quatro quartiihos. Se as noffas me-
vicque ercãagenoulato. didas foffem as mefmas , que as dosRo-

Üue he de cana,ou de feitio de cana. manos, naõ faltariaõ termos próprios La-
CamuSyOyUm. Colum. Arundtneus, a, um. tinos. Mas como em todas ha alguma dif-
-Virgil. ferença , melhor he alatinar as palavras 

Semelhante à cana. ArundlnaceuSyO,um. Portuguezas, fignificativas deítas medi-
Os trigos tem as folhas femelhantes às das, do que ufar de palavras Latinas im-
das canas. Frumaids floliu arundinaceum. próprias. Nefte particular imitaremos aos 
( entendefe, eft ) TlinHiftdib.i^.cap.7. Authores mais doutos,Francezes,ScIta-
( Lugar , em que ha muita cana. Locus lianos, que por falta do termo próprio 
arundlnojus. Catüll. Vtd. Canaveal. Latino, cofíumaõ alatinar o termo Fran-

Cana de açúcar. Antes differa eu Arun- cez, ou Italiano , que nos Authores La-
do dulcis , que Saccharea, ou faccharata, tinos naõ achaõ. E aífim poderemos cha-
tque faõ palavras inventadas.Gaípar Bar- mar a huma canada. Menfura, quamLu-
leo na fua hiftoria de rebus geftis 'Brafil- fitará Canadam Vocant. E por efte mefmo 
lia lhe chama Arundo faccharifera. modo, nos livraremos do efcruputo, que 

Cana do trigo. A palha, ou a parte oca juftamente podemos ter,ufando dos ter-
defde a raiz, até a efpiga. mos Sextarius,hanina , Sc cotula, de que 
Culmusyt.Mafic.Cie.Calomus,i.Mafic.Virg. naõconfta , que entre os Romanos pro-
Rigor do tempo, que deftroe as canas do priamente fignificaffem, o que os Portu-
tngo. CalamttaSyaris. Fem.Tlaut.Terent. guezes chamaõ Canada. 

Cana, ou canela da perna. He hú. offo, CANABRAS,Canabrâs,ou CannabrasJ 
do joelho para baixo, até o pé, que por Planta, cujo talo hc oco,8c nodofo a mo-
fer mayor, que o outro tem em Latim o. do de Cana', as folhas faõ largas , Sc re
nome de perna inteira. Ttbtd,a.Fem. Os cortadas em muitas partes, Sc por huma3 
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Sc outra banda lanuginotas. Na fumml-
dade dos ramos fatiem as flores, a modo 
de flores de liz, muito brancas, Sc algúas 
vezes purpureas; em lugar das quaes fuc
eede hum frutojcompoito de dous graõs, 
ovados, Sc regados pelas coftas, Sc mais 
chatos,que redondos. A raiz he da feiçaõ 
de nabo, groffa, branca, 8c carnofa, mas 
arrugada, acre, Sc afpera ao gofto. Nafce 
cita planta em lugares acofos,& chamão
lhe Spondylium,ouSphondylium,de hum 
Infedo chamado Sphondylis, que tem mao 
cheiro, Sc o da femente da ditta planta 
o parece. Diz Chabreo , que outros lhe 
chamaõ Tanax Heracleum. 'Branca Ur-
fina, Sc Achantus Vulguris, faõ outras Er
vas. Huma pouca de raiz de Conabrds, 
,bem pizada. Polyanth. Medic. pag.449. 
Vid. Cannabrás. 

CANADA,Canadâ. Grande Regiaõda 
America Septentrionaí , que também fe 
chama Franca a noVa , porque no anno 
de 1504-foy defeuberta pelos Francezes, 
que defpois occupàraõ húa graneie parte 
delia. Também outras naçoens de Euro
pa deraõ às terras , de que fe apodera
rão, os feus nomes, Sc aflim partes da 
Canadá taõ a nova Inglaterra , a nova 
Holanda, Sc a nova Suécia. 

Canadá de S. Lourenco. He hú gran
de rio da America Septentrionaí, q def
pois de correr algumas quinhentas le
goas , defemboca no mar com vinte Sc 
cinco , ou trinta legoas de largura. 

CANAFISTULA,Canafíftula. Hehüa 
grande arvore,que dá hum fruto do mef
mo nome , da feiçaõ de huma cana, do 
comprimento do braço,Sc alguma coufa 
mais groffa,queodedopolegar, quafi re
donda, ou cylindrica, cuja calca confia 
de dous folelhos, taõ juntos , que para 
os dividir,heneceffarioquebralos; Sede 
efpaço em efpaço fe divide a fua concavi-
dade em humas cafinhas, cheas de huma 
polpa liquida, negra, Sc doce, como açú
car , que ferve para purgar o eftomago 
de humores coléricos. Aflim a arvore, 
como os frutos fe chamaõ, Cafla,ou Cafl-

fid,a.Fem. Para a diftinguir da Canela, 
podefelhe acrefcentar o adjedivoZVzj^ 
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ou Cdthdttkd, porque efte adjedivo toi 
mado do Grego, fignifica , que a Cana-
fiftula he Laxatica. Os Ervoíarios Ihç 
chamaõ Comia fiftula, Siltquo AEgyptiat 
Sc Cafta folutiVa. Dà o Brafil huma Ca-
nafiftula, a que Bahuino chama Caffiafiftu~ 
Ia Brafiltana,que he muito mayor, Sc mui
to mais purgativa. 

CANAFRECHA, ou Cannafrecha.Plã-
ta, cujo talo tem feiçaõ de cana, Sc por 
jogarem com cila os rapazes, lhe chamaõ 
Canoflrecha. He efte talo efpongiofo,ra-
mofo na fua fummidade,8c cheyo de pol
pa, cujo cozimento veda o fangue, Scc, 
No Outono fe endurece , Sc fe faz pao. 
As folhas fe parecem com as de funcho, 
mas muito mais amplas, Sc eftendidas; 8c 
conftaõ as flores de cinco folhas amarei-
las, que fórmaõ a figura de rota 5 a eftas 
fuceedem humas fementes, duas,8c duas, 
grandes , ovadas , chatas , delgadas, 
envoltas em huma membrana. Sua vir
tude he carminativa , boa para eólicas 
ventofas, Sc para provocar o fuor. Cha
mafe em Latim Ferula à ferendo, por
que fervem os talos delia para fuften-
tar as plantas , que fe inclinaõ para bai
xo; ou Ferula, d fer lendo, porque antiga
mente os Meftres cafligavaõ com Ferida 
os difcipulos; o que deo motivo a Mar
cial para lhe chamar Sceptrum Tedagpgo-
rum. Ferula,a. Fem.Tlin.Decanafrecha, 
ou femelhante à canafrecha. Ferulocens, 
a,um. Talo , que tem femelhança como 
de canafrecha. Caulls ferulaceus.Tlhi.Da. 
Canafrecha trata largamãte Plinio no liv. 
,14. Sc 20. Sc a conta entre as arvores-
,Cofta, nas Eclog. de Virg. 40. 

CANAL,Canâl. Foffo, por onde corre 
a agoa, para algum lugar.lanalis,is.Ma[c. 
Sc raras vezes CanalisjFem. Verdade he, 
que em muitos lugares faz Varro efta pa
lavra do genero feminino. Em quanto 
pois a T>iverfias canales, tigidas canales,' 
que Júlio Scaliger diz , que tem achado 
no pequeno Poema do monte Etna,naô 
confeítaõ todos, que aflim eftá eferito. 
Mas Vitruvio faz Conalis do genero maf-
culmo em alguns outo lugares.Cornelio 
Ceifo-, Seneca. Columejía, Plinio o Hift» 

Efta-. 
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Eftacio, Frontino , Sc Palladio o fazem 
do mefmo genero. E fe Lucilio , Sc ou
tros dizé, CdHíi//c»/ta,Vitruvio,Columel-
la,Celfo,Sc Palladio,em vanos lugares di-
zem,Conaloulus, aberto a modo de canal. 
AlVeatus,a, um.Ue de Cataõ>q diz,Sulcos, 
fi locus aquofus erit, alVeatos effe oportct. 

Canal pequeno.Canaliculus,i. Majc Vi
truV. Vejafe, o que acabo de dizer no fim 
da explicação da palavra,, Canal. 

Canaes, também fe chamaõ huns co
mo Eftreitos, em que os navios correm 
grande rifco, pelos muitos baixos,q nel
les fe achaõ , como o Canal de Piecro, 
no Oceano Oriental, a que Antônio Bau-
drand chama no feu Lexicon Geographi-
co Fretum Tkcuni; Sc canaes do mar faõ 
huns eftreitos,ou correntes d ^ g u a ^ m 
que ficaó retalhadas as terras. Algumas 
jdivifoens, mais pequenas,que faz o mar, 
,entrando,8c fahuido com vários Canaes, 
,8c eftreitos pela terra. Lucenaj, vida de 
S. Franc. Xav. pag.466. col.2. 

O canal de Inglaterra. He aparte do 
mar Oceano Septentrionaí, que fepara o 
Reyno de Inglaterra do Reyno de Fran
ça, Sc corre do Cabo de Cornualha, até 
Caies.Oceanus Bnttankus .Com o pretex
t o de ir ao Canal de Inglaterra. Mace
do, Paneg, fobre o milag fuce. pag.21. 

Canal. Palavra da Architedura. Canal 
do Triglipho. He a parte concava delle. 
Conaloulus, l. Mafc Vitruvio diz , Cd-
nalkulus columnarum. 

Canal. Lugar de Portugal,de que fal
ia Flavio Dextro. Entre vários Autho
res ha grande controverfia fobre o fitio 
defte lugar. Conjedura Rodrigo Caro, 
que feria a Cidade antiga chamada Ca-
noce, que Ptolomeo põem entre as Ci
dades dos Turdetanos. Manoel Severim 
de Faria , em huma fua carta diz , que 
Canal, he ainda hoje a Villa, em cuja ju-
rifdiçaõ eftá Vai de Infahte,8c o princi
pal da Serra d-̂ Offajfica em lugar eminete, 
feis legoas de Evora,Sc hüa de Eftremoz. 
O Padre Fr. Manoel Leal,no feuChryfol 
Purificativo, pag. 562. - quer que o Canal, 
em que faltamos, feja o Mofteiro de Ca : 
nedo no.Bifpado do Porto. 

Tom. II, 
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A batalha do Canal. Aflim chamada 

dolugar,em quefe cieo no Alemtejo no 
anno ce 1663.he muy celebre,peta infig-
ne-vidoria , que nella alcançou Dom 
Sancho Manoei,Conde de Viila-Flor, de 
D.Joaõ de Auftria, na qual os Caftelha-
nos perderão toda a fua Infantaria, baga
gem, Sc artilharia , quarenta bandeiras, 
vinte Eftendartes , Sc entre elles o do 
Generaliflimo, que hum Frdicez tomou 
a pezar de quem o defendia. Applaufos 
Acadêmicos, de Dom Sancho , pag.48. 

CANALHA,Canâlha. Gente vil. Ho
mens de nada. Na lingoa Italiana, C íte-
lhana,Sc Franceza, tem efta palavra mui
ta analogia , ou- femelhança , porque os 
Caftelhanos dizem,Canalla, os Italianos, 
Canaglla , os Francezes Canaille, 8c com 
baftante curiofidade fe canláraõ vários 
Authores das dittas nações em bufcar a 
origem, Sc etymologia defta palavra.No 
feu Diccionario Caftelhano quer Cobar-
rubias ,que Canalla , fe derive do verbo 
Hebraico Cano, que vai o mefmo, q En
cobrir,& occultar o nome de alguém, por
que da Canalla, fó fe lhe fabe efte feu no
me genérico, Se ninguém lhe faz a hon
ra de inveftigar os nomes particulares: 
dos indivíduos defta gente- Valerio Chi-
mentelli, profeffor na Univerfidade dc 
Pife, Sc Acadêmico na Academia Italia
na, intitulada Delia Crufica,detiva Cano, 
da palavra Italiana, Cone, ojf-fe he Caõ, Sc 
da inflexão em agita , dar qual ufaõ os 
Italianos em abatimento , Sc defprezo^ 
Eis-aqui as palavras dó ditto ValStíftj. 
,Canaglia fera quella multitudine di Cani, 
,che infieme fi accozano per le vie,Sc che 
,fi chiudano nelle ftalle; il che traferif-
,ciamo poi a gente povera, petuleaite, Sc 
,plebea,nonaltrimente ufiamo dire Mar-
,maglta,Gentaglia,Sblrraglia, ^c.com tal 
,difinéza in fegno d^abbjezzionejSc ay vta 
, limento. Jufto Lipfio na Epift. 44. da 5. 
Centúria ad Belgas,lembrado de hú an
tigo coftume dos Francos, Sc Sueco s,cu-
jas leys ordenavaõ , que o homem no
bre , convencido de grave delido, levaf-
fe da Comarca, donde era nacional pa
ra a Comarca vezinha hum Caõ por ig-

Is- Z nomjjj 
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nominia, quer q a palavra Franceza Ca-
naille vdha o mefmo , que, Lande ligna-
giuniy t\ íé acha em huns antigos annaes. 
Porém'nas fuás obferv-açocs fobre o Di
reito Canonico liv.11.cap.14. refuta Ci-
ron efta etymologia de Lipíio, Sequer q 
Canalha fe derive de Canalkola , que fe 
tem ditto em lugar de Canalts , lugar de 
Roma , em que a gente baixa fc a junta
va. Canalkola flor enfies, (diz Fefto) homi-
nes pauperes diãiyjuod arca Canalem flori 
conjíftcrent. Igitur (diz Mathias Martinio 
a efte intento mefmo) Canalkola dl cri,qui 
canalem colunt. Fadem appellatio tronflit 
in alias línguas , dre A Canalha. Topuli 
ínfima fex , feas, Fem. Tlebaa flex. Cie 
Multttudo ínfimo. Co. Vulgus humile. 
Tlin. Jfuifquilia, atum. Tlur. Fem. de 

Mifcravel Canalha, que morre de fo
me. Mificr a yOC jejuna plebe cuia y a. de 

Apartaivos defta canalha. Exhactur-
bdy& colluVioue diflcedite.Cic Quanto por 
,eíta mifera Canalha. Lemos, Cercos de 
,Malaca, pag.50. verf. 

Com Laiximena em defígual batalha 
Vencedores da barbara Canalha. 

Malaca conquift. liv. 10. Oit. 90. 
C ANANOR,Cananòr. Cidaáe,Sc Rey

no da Peninfula do Indo , aquém do 
Golfo de bengala no Nfclabar. Da for
taleza, que o Vifo-Rey D. Francifco de 
Almeida fez em Camnor. Vid. Decad. 
1. Barros, foi. 185- Da famofa vidona 
de D.Louréco de Almeida na vezinhan-
çadeCananor de duzentas,Sc cincoenta 
legoafr-de Calccut. Vtd. Decad. 1. foi. 
201. Do fitio de Cananor fendo Capitão 
da fortaleza Lourenço de Britto, Sc os 
inimigos mais de cincoenta mil. Vid. 
Decad. 2. foi. 16. Sc 17. verf. 

CANARA,Caiicirà. Grande Regiaõ-ou 
Reyno da Peninfula do Indo , além do 
Golfo de Bengala , na cofta Occidental, 
ou ( como querem outros) no Bifnagar. 
O rio Gangerocora divide o Canará do 
Malabar, pela parte do Sul; Sc pelo Nor
te o r*o Aliga o fepara do Reyno de Cun-
caô. Pelo Nacente huns montes lhe fer
vem de limites,8c pelo Poente he banha
da do Mar Indico. No Canará fe com-
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prehendem os Reynos dc Onor,8c Batica-
lá na cofta , Sc no Sertaõ Borçopa , que 
entefta com os montes de Gata. O Rey 
de Canará he tributário do Mogor. A 
mayor parte dos feus fubditos fam Gen
tios , ou Mahometanos. Dos fabulofos 
princípios do Reyno Canará. Vid. Dec. 
6. deCouto,fol.92. Cariar a, a. Fem, Lex. 
Geog.Baud. De como o Reyno de Cana
rá he o mefmo que o de Narfínga, 8c de 
Bifnaga. Vid. 6. Década de Couto, liv. 
5. cap. 5. 

CANARIAS,Canârias. Aflím fe chamaõ 
fette Ilhas do Mar Atlântico, pouco di-
ftantes do Eftreito de Gibraltar, Sc íitua-
das de fronte do Reyno de Marrrocos. 
Na principal deftas Ilhas fe achàraõeaís 
de extraordinária grandeza; ou fegundo 
Plimojfe achou hum taõ grande nume-
mero de caens, que por iffo foy chama
da Canária, Sc efte nome fecommunicou 
às mais. A ditta Ilha Canária , cuja Ci
dade principal tem o mefmo nome (pofto 
que alguns lhe chamaõ Cidade das Pal
mas ) tem dezouto para vinte legoas de 
circuito. As mais Cidades defta ííha faô 
Telda, Galdes, Sc Guja. No numero das 
Ilhas Canárias variaõ os antigos; efere
ve Procío, que faõ dez , diz Ptolomeo, 
que faô feis, Sc fó duas conta Plutarco. 
Os Geographos modernos contaõ fei te, 
a faber, Canária, Tenarife, allhadaPal-
ma, a Ilha do Ferro, Fuerteventura, ou 
Fortavetura,Gomera,Sc Lancelota. Põem 
alguns no numero das Ilhas Canárias, a 
Madeira, a Ilha dos Salvagens,aRocha, 
a Graciofa. Erradamente imaginarão al
guns , que as Canárias eraõ as meftnas, 
que as Ilhas Fortunadas. No Commen-
to da Oitava S-amplaméte moflra Manoel 
de Faria efte erro,Sc o pouco fundamen
to, que tem,8c com fubtiliflima interpre
tação moftra, que naõ quiz Camoens di
zer, que as Canárias, Sc as Ilhas Fortu
nadas faõ o mefmo, quando na fobredi-
ta Oitava diz, 

Paffadas tendo já as Canárias Ilhas 
Que tiveraõ por nome Fortunadas. 

As Ilhas Canárias eítaõ fogeiras a Caítel-
ta- InfluíaCdndria?arum.Fem.Tlur.Mela. 
íFlm, CA-

http://liv.11.cap.14
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CANARlM,Canarím. ( Patavra da ín

dia.) Aldeaõ dos contornos deGoa, que 
ferve nos ofícios mais baixos do campo, 
Sc da Cidade. A eftes taes chamãolhe Ca-
narms, porque feguem os coftumes, Sc 
as fuperftiçoens dcs povos , que na ín
dia chamaõ Canaras,donde vem a lingoa 
Canarina, muito commua na índia. Ca-
ttarinusyt. Mafc 

CANAR10,Canârio. Paffaro de canto 
armonico,aííim chamado,porque os pri
meiros vieraõ das Ilhas Canárias. Co-
narienfls paffer, eris. Mafic 
', CANAS,Cânas. jogo, que he hum ge
nero de peleja de homens a cavallo, com 
fnas quadrilhas diftintas, que acometem 
os contrários, 8c daõ voltas , Sc com ca
nas fe perfeguem. Cormarum certamen lu-
dorum. Equeftns dccurfio,cannls decerton-
rium. Querem alguns, que efte jogo fe 
chame Ludus Troianus , Sc cizem , que 
Júlio Afcanio o trouxe de Troi^ a Ita-
liaScoutros o trouxeraõ ce Itália às Hef-
panhas, em que hoje he iia,s utaao. No 
liv.5. das i£neidas defcreve Virg.lio efte 
jogo. Correr canas. Equeftri decurflone 
canais decertate 

Canas. Villa de Itália , celebrada nas 
hilior-as pela famofa vidoria, com que 
Annibal desbaratou o exercito Romano. 
Canna,atum,Fem.Tlur.LiV. A batalha de 
Canas. Cannenfls pugna. Co. Paulo Emí
l i o deftruido de Annibal cm Canas. 
Erachylog. de Princ. pag. 190. 

CANASTRA. Derivafe do GregoCa-
naftron, donde tomàraõ os Latinos o feu 
Comftrunuou àe Canna, porque no prin
cipio fe faziaõ conaftras de canas delga-
das,8c groffas. Cornftrum, i. Neut. de & 
Vtrgd. Palladio diz, Camfter , ri. Majc. 
Mulher, que anda com huma canaftra na 
cabeça. Cartephora,a.Fem.Cic 

CANASTRAS. Jogo ,'que fe exercita 
entre quatro com muita força. o. 

CANASTREIRO.O official.que faz ca
naftra s. Cantftrorum ardfex, ias. 

CANASTR1NHA. Canaftra pequena. 
TarVum canlftrum. TarVus cariifter. Os 
diminutivos Tamftcllus , Sc camftellutn, 
naõ faõ de Authores claflícos. 
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CANAVEAL,Canaveâl. Lugar,donde 

nacem canas. Arundinetum,i, Tltn.Canne-
tumfi.Neut. Tallad. 

CANAVEZES, Canavèzes. Villa dc 
PortugJ, no Minho no Bifpado do Por
to, oito legoas da ditta Ciuade. Eítaço, 
Sc outros aizem fer Lehuria , fundação 
da Raynha Mafalda, filha del-Rey Dom 
Sancho o Primeiro, 8c mulher , que foy 
del-Rey Dom Henrique o Primeiro de 
Caftella. 

CANC,AC,0, Cançâço, ou Cançado. 
Fraqueza do corpo, c-aufada de andar, ou 
trabalhar muito. Lafifitudoflnls, Fem. ou 
deflatigafiOyoms. Fem.Cie Farinado, onis. 
Fem.Colum. A fede,que trazia, Sc o Cança-
,010, com que vieira. Lobo, o defengan. 
pag. 164. 

CANC,ADINHO. Alguma coufa can-
çado. Lc.ffulus, a,um. Catull. 

CANC, ADO, Cançâdo de hum traba
lho. Fefflus,ou defeffus, ou deflatigatus,a, 
um. de Farigatus,a,um. Hotat. Laffus, 
a,um. TerenCLaffatus,ayum.Ovld. 

Cançado de andar. Cançado do cami
nho. De Vtâfeffus, ou omeredefeffus. Ce. 
Lafflus de Via. Tlaut. 

Êftou cançado de chorar. Tlorandofefl-
fius fium. Cie 

Eftou cançado de efperar. Expcãon-
do fefflus fum. 
• Onçadoda continuação da caça. Fa-

ftgatus ex affidud Venattone Hygin. 
Muito cançado do caminho. De Via 

languerm.Labore Via defeffus. 
Muito cançado do trabalho. Labore 

fraãus,ou confeãus,a,um. 
Jâ citamos cançados. Sumus jam defa-

rigafuCle 
Como eftiveres cançado de viver. Cum 

naturom ipflom expleVerls Jatotate ViVen-
di. Cie: 

Ambos de dous eftamos cançados; eíle 
de dar em mim , Sc eu de dar nellc. E^o 
Vapulando, ille Verberando,ambo defeffl fu~ 
mus. Terent. 

Eftou cançado de bufcar. Defeffus fum 
quxrcrc Terent. quaritando defeffus fum. 
Tlaut. 

Naõ acabara elle de matar gente , fe
naõ 
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naõ defpois de cançado. Nulla res et fl
uemcadíitdi, nifidefattgatio,&fafotos ot-
tulififet.Cic. 

Cançado. Couta, que cança. Operofus, 
ou laboriofius,Oyum. Huma cançadaoccu-
paçaõ. Anxui, moleftaque occupatio. üpe-
rojum,diflflalequemgotumi Coufa cança-
da de qualquer modo, que feja. Res,qua 
aliqucm labore defladgat. Subindo,Sc de
fendo aquellas Cançados efcadas. Vieir. 
tom. i. 983- .,. 7 

Olhos cançados. Oculi languidi,oulan-
Muiduli. Efte diminutivo he de Catvllo. 
Volhos cançados, mas naõ cançados de 
,matar. Camoens nas Rimas. 

Terra cançada. Muitas vezes lavrada, 
Sc femeada,Sc que tem dado muitas novi
dades. Terra laflfla.'Tlin. O pouco ren
dimento de húa terra cançada. Soh lafi-
(kudo.Jims. Fam Colum. > 

Cançado. (Termo de Pintor.) Pintu
ra cançada, fe diz, quando he demafía-
damente acabada , fendo exculado por 
refpeito da diítancia da viíta. Tiãura 
inuttli ftudto eloborata,a. 

CANC, AM.He nome genérico de qual
quer cafta de verfos para cantar. Confta 
a Cancaõ de verfos grandes _, Sc peque
nos, em vários ram;os, fem limite, nem 
numero certo ; os verfos grandes tem a 
mefma medição ,& cadência , que a dos 
fonetos ; Sc os verfos pequenos conftaõ 
de fette pès,& de huns,8c outros fe met
te em cada ramo, quantos parccer,8c cõ-
vem à expofiçaõ do Poeta, cornas con-
foantes humas vezes intrepolados,Sc ou
tras vezes feguidos. Em cada Cançaõha 
de haver eftancias, Sc remate; ainda que 
algumas vezes fe remata com a ultima 
efíancia ; Sc ordinariamente no remate 
falta o Author com a Cançaõ , variando 
às vezes o propofito, que até alli trouxe, 
& às vezes tambe feguindoo. Variafe de 
Cançoens nas Eclogas , lamentaçoens , 
louvores, Sc defcripçoens, Scc. Toeticum 
Cantkum,i. Neut.ou Condo Toetica.No 
cap. 17.da Arte Poética de Phelippe Nu
nes acha.rás vários exemplos de Canções 
de differentes modos. 

CANC,AR. Fatigar,quebrar as forças. 
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Cançar a alguém. Altquem defddgdre,Cic't 
ou flattgare Hotat. ou LoffareÓVid. ou 
DelaffareHorat.AUquan labore deflariga* 
re. Cafi. lib. 7. de bello Gall. 

Cançarfe.Fa tigar 1. Cafi. Fadigar efie. Tit 
LlV.Deflafigari.CicDeflatigare fie. Terent. 
Laffefcere- Tlm.Hift.kb- iooap.16. & libm 
14. cap.z.Laffan.TlmJun. 

Naõ vos canceis de acudir à conferi 
vaçaõ dos homens de bem. Noli tgttur 
in confierVandis bonls V íris defatigari.Cic. 
pro Marcelzo. 

Naõ fe cançar de trabalhar com o cor
po , Sc com o efpirito. Nec arúml, nec 
corporls labor ibus defatigari.Cic. 

Para que nunca o voffo efpirito fccan-
fe. Nequa pojfit animum tuum defatigatk 
retardare.Cic-i.od jftt.Z7. 

Naõ me cançarei de amar a liberdade, 
Sc de me expor a perigos, para a confe-
guir. Non defladgabor permanere, nonfio-
luminftudio libertafis,fied etiam in labo
re, dt periculis. Ck. 

Naõ fe pôde cançar de ler. Satiari le
genda non poteft. Cie 

Naô fe ca nçando a fortuna de o favo
recer. Fortuna indulgendo ei nimqttamfla-
tigata. J^jànt. Curt. 

Cança os leitores com a miudeza,corrí 
que falia na mefma matéria. De eodem 
piora enumerando fotigat leãores. Com 
Nep. 

Cançar a alguém com cartas dilata
das, obtundere altquem longis epiftolts.Co. 

Deixate de cançar os Deofes cõ teus 
agradecimentos. Deflne Deosgratuknde 
obtundere Terent. ( Falia como gentio.) 

Hum homem honrado liaõ íe cança 
de obrar bem. Vir generojus nullum exer-
cenda Vtrtutl modum ftatuit. Nulla Vir-
tutis exercttatione defarigatur. Nullo la
bore rcVocatur ab cultu Virtuds. Nulla 
moleftfd, difflcultateque In cedendo Vtrtute 
frangkur. ' • 

Naõ me canço de olhar para elle. Biús 
afipeãu mei nunquam defoftgantur ocult,o\H: 
met fiemper reflciuntur oculi noVo qttodam 
pabuloVoluptatls. lllius afipeãu grattfifiim 
Jattari oculi nonpoffunt. NoVam quondora 
ex lllius confipeãu Voluptatem capto. 

^ r CAN-
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CANCELLA. Claufura de paos J al

guma ccufa afaftados , que deixando o 
ar, Sc a vifta livre, impedem a entrada. 
Cancelli, orum. Mafic Tlur. Varro. Cia-
thrt,orum.Mafic Tlur. Colum. Coufa, que 
tem huma cancelía. Clatbratus , a, um. 
Tlaut. Cancellts, ou clathrts munkus ,a,um. 

Cancelía de fazendas,hortas,pomares, 
Scc. He huma porta de paos ao compri
do, de peralto,8c entre hum,Sc outro de 
vaõ de meyo palmo, com traveffas, aon
de eftes paos fe mettem. Tem fechadu
ra, 8c chave dc pao. A fechadura tem den
tes dentro,que quando íe mette a chave, 
cncaixaõ nos dentes della,8c de mais tem 
hum pao com faces, Sc moças, onde en-
caixaõ os dentes , que eítaõ dentro da 
fechadura, para fe naõ abr.r, fenaõ com 
a chave , que as levanta. Janua ex can
cellts, ou datbris. N.s fuás exercitaçoés 
fobre Solino,pag.927. col.2. chama Sal-
mafio a efte genero ae portas,Fores can-
cellata,ac reticulota. T inb.m lhe pojc-
ras charmr Clathrata porta,a. Fem. 

CANCELLAR. Cruzar huma efcritu
ra com rifcos. Scriptum duãis concellatim 
luteis, ou decufiatis linets delere Os anti
gos Jurifconfúltos,Ulpiano,8c Mcircello, 
dizem nefte fentido, iancellare. 

CANCELLAR10,Cãcellàrio,ou Can-
cellario máximo. ( Termo ca Univerfi
dade de Coimbra.) Quando El-Rey D. 
Joaõ o Terceiro impetrou dos Summos 
Pontífices, que fe annexaffem as rendas 
do Priorado mór de Santa Cruz à Uni
verfidade de Coimbra, ordenou porcõ-
fentimento da mefma Univerfidade, que 
foffe Cancellario delia o Prior do ditto 
Mofteiro de Santa Cruz, que entaõ era, 
Sc pelo tempo foffe, para o que houve le
tras Apoftolicas. Tem o ditto Cancelía.-
rio faculdade,Sc poder para dar os grãos 
de Licenciados,Doutores, ScMeftres, Sc 
os pontos para as liçoens , que fe hou
verem de fazer nos exames privados em 
todas as faculdades pela ordem , que fe 
dá no titulo do exame privado em Theo
logia do liv.3. Sc he prefente nelle,Sc na 
approvaçaõ dos Licenciados em Artes, 
& em todos eftes grãos , 8c ados temo 
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primeiro lugar, Sc fe lhe falla,8c capta a 
benevolência primeiro , que ao Reitor. 
Tem authoridade para mandar começar, 
Sc acabar os dittos ados,arguir,Sc caliar 
os argumentantes,Scc. Tem as chaves da 
cata do exame pnv«do, Sc o Reitor naõ 
fe pode entremeter no que ao Canceíla-
rio pertence. Naõ podendo fer prefente 
nos dittos ados, ferve de Cancellario o 
Vigário do mefmo Mofteiro Ge Santa 
Cruz, 8c entaõ fe chama Vice-Cancella-
rio,8c quancio nem o Prior, nem o Vigá
rio podem ferprefentes, comete as fuás 
vezes a algú antigo Ecch (ta ftico da Uni
verfidade, Doutor,ou Meftre delta, que 
também por aquelle tempo fe chama Vi-
ce-Cancellario. Chanceler, ou Chançakr 
he outro efíicio difierente. Academia 
Cancellarlus maximus. O Cancellario fera 
,obrigado a dizer p~r fi a Miffa do pre-
,ítito. Eftatut. da Univerfidade.pag.óó. 
coi.2. 

CANCER,Câncer,ou Cancro, he hum 
tumor de matérias impuras,duro,redon-
do,8c efeuro, que tem veas ao redor cheas 
de fangue melancólico , ou manifeftas, 
ou efcondidas , que parecem a modo dc 
pernas de Caranguejo , donde lhe veyo 
o nome Latino,Cancer. He de duas ma-
neiras,naõ ulcerado,8culcerado. O cân
cer dos olhos he como o das mais partes 
do corpo: mana delle huma limpha acre, 
Sc clara: o olho he vermelho, Sc inflam-
mado; na túnica cornea apparecem húas 
pequenas uídjras ; fente o doente gran
des dores de cabeça. A efte mal taõ fo-
geitos velhos melancólicos , que pade
cerão dilatadas opthalmias. Câncer , cri. 
Mafic. Carcinomo,ads. Neut. {penult.long.) 
Carcinodesyodis Neut. (penult.long.) Tlin. 
Hift. Cobrindoo de lepra, Sc Câncer , Sc 
,fazendoo todo huma chaga viva. Vieir. 
tom. 1.823. Faz-fe o Cancro de melanco
lia toftada. Recopil.daCirurg.pag.145. 
diz Cancro. 

Câncer. Sygno do Zodíaco. Vid. Can-! 
cro. 

Câncer. No fentido moral. Naõ cor
nando eftes Canceres da Republica, nam 
,póde eftimarfe o Rey por bom Medico-Í 

Mon4 
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.Mon. Lufit.tom.6^1.465.00! .2. A dor, q 
,fentia dos tres Canccresy que lhe roiaò as 
,entranhas, das cuas Julias,filha,Scneta, 
jòcdoneto Agrippa.Maced. Domin. fo
bre a Fortuh.pag.35. 

CANCERADO , ou Cancerofo. Vid. 
Cancerofo. 

Cancerado. No fentido moral , vai o 
mefmo,que inveterado. Mal cancerado. 
Malum mVeteratum.de 

Olha, que applica a taudavel cura 
Ao corpo do peccado Cancerado. 

Inful. de Man.Thom.liv.ó.Oit. 12/. 
CANCEROSO. Doente de hum cân

cer. aQui cancro, ou carcinomate, ou car-
cincde exeditur. Cancro morbo laboram. 
Chaga cancerota. Tiago cancro exefia,ou 
erofia. Tiago carcinomate tabefaãa. Quafi 
todos dizem Cancrofo,mas eu para mim 
entendo , que melhor he , que fe diga, 
Cancerofo,porque aflim fe diriva efta pa
lavra de Câncer, que he hum eenero de 

* • - ' • * - ' 

apoftema, Sc mõ eieCancro,que fignifica* 
hum dos doze fignos do Zodiaco.Veja-
fe a explicação de Cancro. 

CANCIONEIRO. Livro decançoens, 
trovas, Scc. Cantionum li ber. Canfoularit 
JibelhíSyi.Mafc. Hum Cancioneiro em lou-
?vor de N.Sénhora.Mon. Lufit.tom.5.101. 
6. col.4. Cancioneiro de trovas imprimi-
,das. Barros,3.Decad. fol.64.coL1. 

CANCRO. (Termo Aftronomico.)He 
o quarto dos doze fignos do Zodíaco, 
que em Latim fe chama Câncer, que quer 
dizer Cangrejo, ou Caranguejo,"porque 
aflim como efte marifco anda para traz, 
.aflim o Sol entrando no tal figno, he re
trogrado, virando para a linha equinoc-
cial,em 21. dias de Junho, que he o pon
to, em que fe dá o Solfticio eftivo. Con
fia efte íigno de treze Eflrellas na opi
nião de Ptolomeo, na de Qneplero tem 
17- & nade Bayero 35. He íigno Eítivo, 
Solfticial,Sc mobil,porque quando o Sol 
entra nelk, fe muda a calidade do tem-

,poy acabando a primavera, Sc começan
do o Eftio. He cafa nedurna, Sc diurna 
da Lua, exaltação de Júpiter, detrimen
to de Saturno, Sc cahida de Marte. Tem 

,dominio no peito,eftomago,-bofe,Scbaço, 
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Fingirão os Poetas, que fahira de huma 
lagoa hum cangrejo , Sc que mordera a 
Hercules, quando pelejou com a Serpen
te Lernéa ; Sc com efta fábula quizeraõ 
fignificar a natureza defte figno , o qual 
he aquático, Sc fua influencia moderada
mente fria, Sc humida para a criaçap,8c 
nutrimento das criaturas vegetantes, & 
fenfitivas. Câncer,cri.Ma fie Co. O Sol no 
figno de Cancro começa a retroceder. 
Sol confiftens in Cancro, conVertk curricii-
lum. 2. de Nat. In Arat. Sol ad concrum 
accedens reVcrfione ab extremo contrariam 
facit. 2. de Nat. 103. Qms Deos, que 
, o Sol andaffe dentro áoi Trópicos de 
,Cancro , Sc Capricórnio. Vieira, tom.i, 
265. 

Cancro. (Termo de Ferreiros,Pedrei-
xos, Carpinteiros, Scc.) Ha de duas ma
neiras , a faber Cancro deejpiga ,quehe, 
o que tem huma parte chata , com huns 
buracos, para pregos , para affegurar ta-
boas,8c outra parte comprida amoàode 
grande prego; Sc Cancro de chumharyopi. 
he mais curto, & naõ tem efpiga.Naôte
mos palavras próprias Latinas. 

CANCROSO. /^.Cancerofo. 
CANDADO,Candâdo. Parte do cafco 

do cavallo,entre o mais delgado da tapa, 
Sc as ranilhas., Vid. P into , Trat.da Gi-
•neta, 102. 

CANDAHÂR, Candahâr. Cidade da 
índia, da qual tomou o nome huma Pro
víncia, que fica nos confins dos Eftados 
del-Rey de Perfia, com os quaes eftá ho
je incorporada. Querem alguns que feja 
huma das fette Cidades, edificadas por 
Alexandre, às quaes deo efte Príncipe o 
feu nome. Os Hiftoriadores Perííanos 
lhe Chamaõ Candor, que parece abbrcvia-
tura de Efcandary nome, que os Orien-
taes dèraõ a Alexandre. 

CANDAR^andâr. Pedra Candar. He 
numa pedra quadrada , da cor , Scpezo 
de ferro. As fuás virtudes principaesfaõ 
ajudar a expellir as pareas.Sc provocar a 
ourina. Trazem-na os Jogues dos con
fins da Tartaria,ou Perfia, donde a Ci
dade chamada Candahâr , deo a efta pe
dra o nome. Cdndahdrix Lápis. Nem 

Hip-
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,Hippocrates, nem Galeno tiveraõ tfotí-
,cia da pedra Candor. Polyanth. Medic. 
pag.787. num. 80. Em hum livnnho de 
remédios, efcntos à maõ em lingoa Por
tugueza, tenho achado outros dous no
mes da ditta pedra Cdndar, a faber, Mi
ro, Sc Tedra do Torto. 

CANDEA, Candea de garavato. He 
huma candea pequena fem pè, Sc que tem 
hú ganchoíinho, donde fe pendura.Ten-
filis lychnus, i. Majc. 

Qualquer obra feita de noite à can
dea. Lucubratio,onis.Fem. gulnril. 

Cadeade encerar. Filn inceratüft.Neut. 
A Fefta,ouProciffaõ das candeas. Vid. 

Candelária. 
Candea. (No fentido figurado.) Eítar 

de candeas às aveffas com alguém. Eítaõ 
de candeas às aveffas. Inter fie dififident. 
Inter eos non conVenit. Ainda que efte 
modo de faltar fe applique mais propria
mente às peffoas, que às coutas, na fua 
carta de Guia diz D.Franc.Manoel, pag. 
çS- Eftou de candeas às aveffas com hum 
coftume,Scc. 

Adagios Portuguezes da Candea. De 
pequena candea, grade fogueira. O igno-
rante,8c a candea, a fi queima, 8c outros 
alumea. Alegria certa , candea morta. 
Meya vida he a candea, Sc o vinho he ou
tra meya. Naõ ha fantidade fem candea. 
Quem pede psra a candea, nunca fe dei
ta fem cea. Abafou-me na Aimotalia de 
noite a candea. O trigo,8c a tea, à candea. 
Alegria íectcta,candea morta. De noite à 
candea a burra parece donzella. 

Candea de Caftanheiro. Os fios, ou a 
flor,com que fe começa a formar o ouri
ço da caftanha.Quancíoha muita candea, 
he final de muita caítanha. Nuncamen-
tumflu Neut. Tlin» As efpigas das palmei
ras em nor,cjue faõ a modo de Candeas 
,dos noffos caftanheiros. Godinho, via
gem da Iridia,94-

CANDEA, Candea. Reyno da índia 
Citerior , no Scrtaõ da Ilha de Ceylaõ. 
Também he o nome da Cidade princi
pal do ditto Reyno. Candea, a. Fem. O 
,Rey de Cotta, Sc o de Candea. Jacinto 
Freire,Mihi,pag.*5g6. 

Tom. II. 

CAN 9-
CANDEINHA. He huma efpecie de 

vela delgada, 8c curta, comporta de huns 
fios de algodaõ,ou de outra matéria, cu-
bertos de cera. Filum ^Kylmum modoè 
ceratum, ou módica cera teãuni,ou exilis 
candeia cerca, ou exilis cereus. 

Acender candeinhas a Santo Antônio,, 
ou a outro Santo, he modo de faltar, t o 
mado do coftume de algumas Irmanda-
des, que diftribuem com os fieis humas 
candeinhas, para as acenderem nos dias, 
nos altares dos feus Santos. In DiVi An-
tonlj honorem,cftgloriam parVos cercos ac-
cendere.Fazerem os olhos candeinhas,ou 
trazeré candeinhas nos olhos , (faltando 
em hú bebedo.) Oculis Vino madenribus au-. 
gere numerti /«cmítfrã.Efquentafelheaca-
beça,8c traz cãdeinhas nos olhos. jícce-\ 
dit capid fervor,numerufiqne lucernls.HormJ 

CANDELABRO,Candelâbro. He pa
lavra Latina, vai o mefmo, que caftiçal; 
mas naõ he ufada, fenaõ em profa muito; 
grave,ou em vetíos.Candelabrwnfi. Neut-
Vid. Caftiçal. Aquelle famofo Candelabro^ 
,que de fronte dos paens da propofiçacV 
,alumiava o Sanda Sandorum.Vieir.tom-' 
5-pag. 2,0. Também acho Candelabro me-
taphoricamente por peffoa exemplar, quo 
com a fua virtude, 8c doutrina alumea-

Condelabro com luz preciofo, Sc rico 
Será na vida efte Real Prelado. 

InfuLde Man.Thom.liv.7. Oit. 110. 
CANDELÁRIA , Candelária. Erva y 

que tem folhas largas, 8c flores amarelli-
nhas, Sc que de ordinário nace nos vala-; 
dos das terras lavradas. Verbaficwn ol-.^ 
bum,l. Neut. Tlin. Hft, Lychniris, idism 
Fem. liem Tlin. 

Candelária. A fefta, ouProciffaõ, que 
vulgarmente fe chama das Candeas , fe> 
celebra na Igreja Catholica em dous de 
Fevereiro no dia de N. Senhora da Puri
ficação, com cirios acefos nas maõs , ce
remonia com que o Papa Gelafio quiz 
fymbolizara pureza da Virgem, Sc junta
mente extinguir humas Feitas Gentili-
cas , que fe celebravaõ no principio de 
Fevereiro com velas acefas toda a noite, 
em honra de Februa Mãy de Marte; co
mo também asluminarias,que as mulhe-
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res punhaô em memória do Sacraficio, q Çretkus, a, um. Horat. De hum vinho 
os Romanos faziaõ com velas acefas no exquifito coftumaõ dizer , Efte vinho 
Templo de Piutaó, com o nome de Fe- he huma Candia. Vinum hoc CretkumVi-
bruus,crendo,que nefte mez furtara elle detur. 
a Proferpina,Sc que Geres,fua Mãy, a an- CANDIAL. Trigo Candial. Vid.Td-
dara bufcando com tochas. Albino Flaco go. 
nas fuás Annotaçoens Ad Martyrologium ^ CANDIDAMENTE. Com fingeleza. 
2. Februar. attribue ao Papa Sérgio I. a Condlde. Cie Sinccrè, ou Ingenuè. Cie. As 
inftituiçaõ da ditta Prociffaõ, mas naõ da ,noticias, que Candidamente me commu-
diftribuiçaõ das Candeas. Vid. Hterole- ^nicou. Queirós , vida do Irmaõ Bafto, 
xkon Macri, Verbo Candeia. Epift. aoLeytor,pag.i. 

CANDIA, Càndia. Ilha, 8c Reyno de CANDIDATO, Candidato. Aflim cfia-
Europa no Mar Mediterrâneo; fituada na mavaõ antigamente em Roma àquelles, 
entrada, Sc ao meyo dia do Arcipelago, que pertendiaó fer eleitos às dignidades, 
donde vai correndo do Nacente para o porque eftes taes veftiaó de branco, co-
Poente , com a Azia por hum lado, Sc a mo íe quizeffem n.oftrar a candidezado 
África por outro. Hoje he dividida em feu animo na fua pertençaõ, dirigida fó 
quatro territórios, denominados de ou- ao bem publico; ou também porqueque-
tras tantas Cidades principaes , a faber riaõ dar a entender , que naõ fundavaõ 
Candia, que he a Capital;Cenea,Retimo, nos feus merecimentos,mas na bondade, 
Sc S.ttia.As fuás principaes fortalezas faõ Sc virtude dos cj haviaõ de eleger, ofuçr 
Garabutas,Suda, Sc Spinalonga, que fica- ceffo da pettencao.Candldatus,t.Mojc.Cic. 
raõ aos Venefianos pelas condiçoensdas Coufa concernente aos Candidatos, 
ultimas pazes, que fizeraõ com o Turco Candidatorlus,a,um. Cie Os Romanoseíe-
Anno de 1669. defpois de huma guerra ,gendo fó dos Candidatos, que era eleger 
de mais de vinte annos, em que dizem, ,fó dos pertendentes.Vafconc.Artemili-
que perdera o Turco mais de cincoenta litar,pag.9i. 
mil homens. Antigamente foy chamada CANDIDEZA, Cahdidêza <a> animo» 
Creta da Nympha do mefmo nome , filha Vid. Candura. Jorge Cardofo no 1. vCü 
de Hefpero,ou de Crês, Rey dos antigos lume do Agiol.LuíitSl iz,Candideza de 
Curetes; também foy chamada Cure tis,&c animo. 
Macaroneja, que vai o mefmo , que Ilha CÂNDIDO, Cândido. Alvo. Branco. 
Fortunada,nomc,quc lhe grãgeou o bran- Coufa de cor de neve,leite, oualabafifQ. 
do,Sc falutifero temperamento dos feus Candtdus, a,um, Tlin. 
ares. Também^teve o nome de Hecatom- A Cândida Ceffem das matutinas 
polis, em razaõ das cem Cidades,q nella Lagrimas rociada, Scc. 
havia. He celebre nos Poetas pelo naci- Cam.Cant.9.0it.62. 
mento de Jupxter,ao qual foy contagrada; Cândido. Singelo. Sincero, dndidw, 
pelo baixei, chamado Tauro, em que foy a, um. Horat. Simuleis Veritatis amicus. 
arrebatada Europa; Sc pelo Laberinto de Vid. Candor. 
Minos, da invenção de Dedalo, do qual Cândido. Muito puro. De coíhimes-& 
ainda hoje fe achaõ veftigios em húa ca- vida tanta. Sceleris purus, a, um. H-™t-
verna, aberta numa rocha, ao Norte do ,Ficando puros, fubamos Cândidos. Car-
monte loa, ou Pfilonti. Creta, a. Fem. ta Paftoral do Porto,2Ó7-
Co. Crete, es. Fem. Horat. Natural de CANDIEIRO. Vafo de lataó, folha dc 
Candia. Cies , tis. Sc no plural, Cretes, Flandes, ou outra matéria, em qfe deita 
creturn. üc ( Defte n.afculino fe fôrma azeite com torcida, para alumear. SegUD-
Cr jfioya, huma mulher de Candia. OVtd. do Fern. de Oliveira, no cap. 2o- dafm 
Cretenfls,ís.MaJc& Fem.Je,ts.Neut.Ck. Grammat.Portug.Candieiro, íe otrivado 
Das coutas concernentes a Candia fe diz, verbo Latino Candeo , condes, que quer 

dizu* 
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dizer Refplandecet, ( ou para melhor di
zer) Arder> St o Candieiro refplandece, 
Sc arde, porem quando tem lume,Scnao 
fempre, ( como advertio o ditto Au
thor.) Viveo Epitcdoem Roma com tan
ta miferia , que naõ tinha mais dc feu, 
que hum candieiro de barro, com quefe 
alumiava. Mas defpois da morte do dit
to Philofopho foy efte candieiro tam 
eftimado , que fe comprou na praça de 
Roma por trezentos cruzados. Lucerna, 
a.Fem. Lyehnusfi.Ck. 

A torcida do Candieiro. lllychnium, 
ij. Tlin. Hift. 

O bicodo Candieiro. Roftrum,t.Neut. 
O pé do Candieiro, o que fuftcnta a 

candea. Lychnuchusfi.Co. 
Canoieiro de ctúahCandelabtum mui-

tiplex Chryft-aWnum.' 
Candieiro das trevas. Vid. Gallo. 
Candieiro. ( Termo da Fortificaçaõ. 

Vid. Manta. 
Candieiros.No jogo da fortilha,fran-

gos,patos,Sc carneiros (em lugar dos po-
ftes metidos na terra, de que ufa vaõ os 
antigos,* abrindo , 8c tapando covas no 
meyo da praça,8c impedindo com elles 
a ordem das efcaramuças) faõ dous paos, 
bem largos, 8c pezados no affento,as ha-
•ftes fortes, Sc feguras, com tres,ou qua
tro buracos, huns mais altos,outros me
nos, pelos quaes fe mete a corda,com o 
fiel,8c a fortilha, Scc. Por falta de pala
vra própria Latinaj, fera neceffario ufar 
de circunlocuçaõ.Eftandono ultimo ter-
,çoda carreira portos os Candieiros. Re-
,go Inftrucçaô da Cavall. de Brida, pag. 

Candieiros chamaõ ra Beira a huns ca-
ramelos,ou fios de água congelada, que 
pendem das beiras, ou canos dos telha
dos noT rigor do Inverno. Conglaciata 
ftltia, ouGelata teãorum ftdla , atum. 
Fem.Tlut.Sfttia, he de Virgílio, Sc quer 
dizer as gotas de água , que cahem dos 
telhados. 

Candieiro', ou candea das nogueiras. 
Vid. Candea. 

CANDIL, Candil. Açúcar càtldil, ou 
candi. Vtd. Açúcar. 

Tom. II. 
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Candil. (Termo da índia.) Refponde a 

mil livras de pezo7ou a meya tonelada. 
Com efte termo fe explicaõ, os que car-
regaõ navios naquellas partes.(Trezen
tos Candis de trigo. Couto, Decad. $. 
foi. 29. col. 2. Hum Candtl de aljofre, 
,infinito ouro.Difcurf.Apologet.de Luis 
Mar. pag. 150. Chegando o Candil de ar-> 
,roz a mais de 1600. cruzados. Queirós, 
vida do Irmaõ Bafto,2.72.col.2. 

Candil. Moeda de Orrnuz, da qualfafc 
mençaõ Joaõ de Barros,2.Dècad.fol.255-
col.i. Azar, Candil, Se Dinar,que he moe-* 
,da. Logo mais abaixo diz que dez Can
dis refpondem a meyo Xatafii, id eft, a 
cento, Sc cincoenta reaes da noffa moe-» 
da, porque hú xarafij vai trezentos reaes. 

Trigo Candil,ouCandiai. Vid.Ttigo. 
CANDOR,Candôr. He palavra Lati

n a ^ vai o mefmo, que alvura grande, 
como a da neve, ou do Alabaftro. Can-
dotytls. Majc Com o Candot da pureza* 
Carta Paftoraldo Bifpo do Porto, pag* 
225. 

CANDOSA,Candôfa. Villa de Portu
gal, na Beira; Comarca de Vizeu. Hei 
dos'Bifpos de Coimbra. 

CANDURA, Candura. Alvura muita 
luzida. Candorfris. Majc*- A fermofura, 
iCattdura,c\ pureza do Sol. Vafc. Notic* 
do Brafil,pag.272. 

Candura/Singeleza. Sinceridade. Ariimi 
candor,ris.Majc.Cie Veteis neile o mais? 
,püro exemplar da Candora,c\ da fince-
,ridade. Vieira, tom. 2. 342. Com todos 
0$ argumentos de huma grande Candura* 
,Queiròs, vida do Irmaõ Bafto, 427. 

CANEA, Gán-êa. Cidade marítima da 
Ilha de Candia. Cydon,onis. Fem. (Crem. 
leng.) Tlin. Hift, Da Canea ( fallandofo 
em peffoas) Cydonius,a,um.Ovid. 

• CANECA, Caneca de vinho. Vafo de 
louça com bojo,8c gargalo. Lagena, a. 
Fem.Tlaut.tnCutc 

Caneca. Também fe chama hum vafo 
de pao, a modo decanjiráõ , com boca 
eftreita,8c bojo largo; ferve de acarretai: 
vinho, 

CANEJA , Canêjâ. Peixe de mar: he 
çjo teitio de caçaõ, mas com muitas pin-

K a ias. 
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tas. Ha muitas no mar de Sizimbra. me, que alguns deraõ à Canela, imagi-

Befta caneja. A que té as maõs, ou per** nando, que vinha de huma Ilha, chamada 
nas muito delgadas , Sc quafi como ca- Cais. Mais acertada feria a etymologia da 
nas..Jumentum gradlipes, edis. Efte ad- Canela do Hebraico Cone , que quer di-
jedivo he de Petronio. zer Calamo aromatko, ou de Cbanat,quQ 

CANEIRO, ou Bueiro. He na água hú (fegundo o Lexicon de Thorn^jfini') v a | 
caminho eftreito para o peixe ir por elle, o mefmo, que Aromati^ar, ou Embaljer-, 
ficando tudo o mais tapado. mar; mas fem recorrer a eftranhas, 8c pe-

Caneiro de pefcaria. He huma como regrinas derivaçoens, muito mais natu-
éftacada, que com canas,Sc ramos de pi- ral parece o dizer, que a Canela , fe cha-. 
nhp.fe faz nos rios com huma abertura, mou aflim da feiçaõ, que toma-da Corto, 
por onde entra o peixe, 8c cõ trefmalhos, ou canudo, quando tirada da arvore , 8c 
Sc outras redes, em que fe apanha, acu-> expofta ao ar, ou a hum Sol brando, fe 
d indo da praya os Pefcadores , quando enrola em fi mefma, ao metano' paflb,que 
a Vigia, que eftá no barco,lhes faz final, fevay fecando. Querem alguns* que Ca-
No Tejo ha caneiros duas vezes no an- nela , feja a planta , a que Plinio chama 
no pelas partes de Abrantes, Sc faõ para Cafta; Sc faltando o ditto Author na mais 
as Câmaras. Ao modo de como cá utamos perfeita, diz, Colore purpura quaque plu-
,dos Caneiros de pefcaria. Barros, 2.Dec. rima mtnlmum ponderls faclat, brúvtu-. 
fol.45.coL1.0 Abbade de Salzeda poffue*. nicarum fiftula, atque non fragili. Porém 
,hum Caneiro no rio Douro, Mon.Lufit* he neceílârio advertir,que ha outraCafiiâ, 
tom.5.126. col.2. a qual he huma erva odorifera, de que 

CANELA, Canela. Droga aromatica, muito goftaõ as abelhas , Sc da.qual faz 
que he propriamente a fegunda cafca da Perfio mençaõ aonde diz, (mmjrat 
planta defte nome. Tem feis,ou fette pai- Vix humiles apibus caflas, rcremque: 
mos de a l to , criafe com felicidade , Sc Sc Salmafio in Solinum mihi, tom.i.pag. 
abundância na Ilha de Ceylaõ. O tronco 401.falia em outras plantas, a queosPoe-
defta planta he de tres cores; da terra tas, Sc outros Authores chamarão em La-
para cima até a altura de hú pé, he bran- tim, Cafta, q porém naõ he Canela. A ra
ça, defpois vermelha , Sc finalmente ne- zaõ , porque a Canela fe chamou-em La-
gra; a canela,que defta parte fe tira he a tim Cafta, fe achará Verbo Cinnamomo;à-
melhor; a que fe tira da parte vermelha no mefmo lugar fe verá a differença,que 
naõ he taõ boa ; a da parte branca naõ ha entre Cinnamomo , Sc Canela, He cila 
preíta. Os da terra lhe chamaõ Corundo planta do tamanho de huma larangeira; 
potro, que quer dizer , ArVore de caflea. lança muito ramo , comprido, direito, 
Os Árabes lhe chamaõ, Carfa. Efte no- fem nó, Sc com boa ordem. Produz hu-
me (como advertio Diogo de Couto mas pequenas flores brancas, &c muy chei-
na 5. Decad,) anda corrupto entre os rotas , às quaes fuceedem huns frutos, 
noffos Médicos; porque huns lhe chamaõ, do tamanho, Sc figura de azeitonas, no 
éguirfe, Sc outros .m^uirfa. Os Perfianos principio verdes,negros,Sc luzidos def-
a nomeaô3 Darcin, que fegundo Serapio pois de maduros. Toda a exçellenciada 
quer dizer ArVore da China ; mas he en- planta eftá na cafca. Segundo oDiccio-
gano, porque a Canela naõ nace na Chi- nario Pharmacantico de Meuve o Cinna-
na , mas entre outras drogas paliou por momo naõ he outra couta, que huma a-
maõs dos Chins às dos Perfianos, que nela mais perfeita , que a nofTa canela 
erradamente lhe deraõ o ditto nome. ordinaria;8c chamaõ ditto Author a efta 
Também erradamente lhe chamavaõ os canela mais perfeita Cafiflo lignea, Caffiit 
Italianos, Cafiflo, nome corrupto de Cais aromatka,Cafflia odor ata, 8c fStilocafifia. 
mants, patavra Malaya, q que r dizer Tao Canela de fiado. (Termo de TelfcL Ô.) 
doce, Sc de Cais ltgneo,ou Lofio llgnea,np-: He huma canafínha , em que fc põem o 
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fiado na lançàdeira, para fe tecer. Canna 
filts texendis, 

Canela da perna. Vtd. o que tenho dit
to na patavra Cana. Tibia, a. Fem. Celfl. 
Pata evitar a equivocaçaô de Tibia,qúc 
também fignifica a perna, eu chamara à 
Canela; Antetiotistíbiaes, ojfis. Neut. ou 
Tibia Jptna}a. Vejafe, o que Bartolino 
efereveo fobre a Anatomia, no liv.4. de 
Ojfibus. cap. 21. Anterior tibia pars, (diz 
efte Author)acuta,dt longa, Spina dicttur, 
ubi offts quafi figura trfangularls eft,&ita 
acuta eft» ut cultrt adem effingat, unde hac. 
parte ãnterlore, fi tibia os alltditur, dolor 
fit tnfignis,quia acurisVkina,è>periofteum 
acuto oflfle, quafi cultro ficindttur. 

CANELADA, Canelada. Pancada, na 
canela. Tibia llllfius,üs. (A ultima pala
vra he de Plinio ) Dar huma canelada. 
Tlblam,ou tibia os allldere. 

CANELAM. Em algumas partes he o 
nome de huma erva, que deita húa aftea 
como de falta, Sc dá huma flor , branca, 
Comefe em mifturadas.. ApiumfllVeftre , 
ou Apium ntontanum. 
• CANELLO. Parte da ferradura. As 
,ferraduras leves , Sc. curtas de Canellos 
,fazem melhor affento.Galvaõ deGineta, 
45. Também canello às vezes he hum 
pedaço de ferradura quebrada,ou a me
tade delia. Sole* férrea fruftumft. Neut. 

CANELOENS, Canelôens. Saõ huns 
pedacinhos de canela, compridos, Sccu-
bertos de açúcar, como amêndoas^ Huns 
bocadinhos de acidraõ,tambem cubertos 
de açúcar fe chamaõ Canelôens. Oblonga 
eafflafrel pomi citrini fruftula, duratofac-
chato circutnteãa,orum.Neut.Tlur. Tam
bém chamaõ Caneloensj a humas paftilhas 
de canela reviradas. Cafifia fiaccharo condi
ta, cruftula contorto, ou coiiVoluta, orum. 
Tlur. Neut. 

CANEMO,Cânemo. Vid. Linho. 
CANEQyiM,Canequím. Pano da ín

dia. Tela è filio xyliw texta, quam Vulgo 
canequinum Vocant. 

Gibaô de Canequim fino, 
Que d<enfiado confeffa, 
A qui jáz em neve hum fogo, 
Que o meu branco em branco deixa. 

C A N 10 , 
Dom Franc.de Port.Hum.8c Divin. verf. 
pag.78. ": 

CANFORA , Canfora. Derivafe do 
Hebraico , Cofler, ou do Arábico Capur, 
ou Caflur.Hc goma muito branca,8c chei-
rofa de arvores grandes; altas, Sc t^õ ef-
paçofas, que pôde hum efquadrão de cem 
homens eftar à fombra deltas. Saõ ellas 
da feiçaõ de nogueira, tem a folha bran
ca , como a de falgueiro, Sc a madeira, 
como a da Faya. Na fua Geographia 
efereve Edriífi, que fe acha muita Can-
fora na terra dos Negros , particular
mente nas Ilhas de Raneja,& Soborma. 
Dizem, que em tempo de grandes tor-
mentas, Sc tremores da terra efta goma 
deftilla das dittas arvores cõ mayor abun
dância , Sc he de duas caftas , huma fahe 
da cafca,8c outra, que fe acha nas veyas 
das mefmas arvores. No feu nacimento 
he branca,8c faz-fe vermelha, ou com o 
calor do Sol, ou com a força do fogo. 
Outra, que he parda,8c efeura naõ he taõ 
eftimada. He a Canfora naturalmente taõ 
futil , que muitas vezes por fi mefma fe 
refolve em fumo; 8c he taõ cheirofa,que 
nas terras donde nace a queimaõ em lu
gar de encenfo. A melhor he , a quehe 
limpa, pura,alva,luzidia,tranfparente,8c 
que parece molhada, quando a põem fo
bre paõ quente. Diz Garcia d<-Orta,ColIo.. 
quio 12. que fe acha na China,8c em Bor-
neo,8c que efta de Borneo naõ fe traz a 
Europa , por haver delia muy pouca , Sc 
fer dos Borneos taõ eftimada , que vai 
huma libra delta, quanto vai hum quin
tal da Canfora da China. Efta vem a Eu
ropa em paens, que peza cada hum delle s 
quatro onças,Sc a de Borneo he toda errv 
graôs, apartados por huma joeira de co
bre, porque fe joeira o aljofar, Sc o ma
yor delles peza hum adarme. Também fe 
acha Canfora em Pacem,8c Bairros, per
to de Malaca. A hiftoria da companhia, 
oufociedade de Inglaterra teftifica, que 
no Ceilaõ a raiz da Canela produziam 
boa Canfora, como a da china. Os Chi-
micos fazem Canfora artificial com vi
nagre branco deftillado, Sc outras dro
gas , que põem a fecar ao Sol, mas naõ 
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eiíilíaó Canfora verdadeira ; porque he 
taõ pura,futil, Sc volátil, q excede tudo, 
o que por deftillaçaõ fe pode extrahir 
deita. A principal propriedade da Can
fora he manter, Sc confervar na agua,8c 
no meyo da neve hum fogo,que fe naõ a-
paga; Sc ifto por cauta da fua fubitancia 
fummamente tênue, Sc pingue, o q mo-
ftra a experiência , porque fe fe lançar 
delia em huma bacia fobre água arden-
te,8c fehuma,8c outra ferver atè fua ul
tima evaporação em algum lugar eftrei-
to,8c bem fechado, entrandofe nefte lu
gar com tocha aceza, todo efte ar cerra
do fe converte inftantaneamete em fogo, 
qdefvanece,como relâmpago, Sc fem dano 
da cata, Sc fem moleftia dos circúftantes. 
Defta preciofa goma, ou refina, amaffada 
cõ cera,fe fazem no Oriente velas, cõ q 
fe aluireaõ de noite os Palácios dos Prín
cipes. Saadi, Author Árabe, fazendo o 
retrato de hum pródigo, diz que quem 
íe alumea de dia com vetas de^anfora, 
fe põem em perigo de naõ ter para a noi-
te,comque fe alumear com vetas de ce-
bo. Em todo o Oriente he muito efti
mada a Canfora, por ter notável virtu
de, para purificar o fangue. Comphota^e. 
Fem. Os mais. doutos Authores ufaõ de
ita palavra, porque naõ fe fabe fe os anti
gos tiveraõ noticia defta goma.Eoutrats 
3partes, a que levaõ diamantes, Canfora, 
,paocíAguila. Barros na 4. Decad. pag. 
38o. . , £ 

CANGA. He hum pao groffo com fa-: 
ces.cõ o qual puxaõ os boys, para levarê 
o carro, com os pefecços numas travef-
Ls, a que chamaõ Cangalhos. Jugum, i. 
Neut.Ck. 

Canga. Pao , com que os homens de 
ganhar levaõ noshombros as cargas. Ju
gum bajulorum, cu bajulanrium. A ultima 
palavra he o participio do verbo Bajulo, 
de que Plauto,Sc Quintiliano ufaõ. jo-
feph Lourenço na fua Amalthca chama 
a efte pao com a palavra Grega-. Amphy-
Cirtwn, t. 

CANGALHAS,Cangâlhas. Armadilha 
depaos,ó formnõ como húa grade larga, 
para fuílentar as quartas , que os Agua-

CAN 
deiros carregãõ nas beftas. Clathrata comi 
pagesflufttnendls urnls,ou hydrijsfiãdtbus. 
Ou mais fuceintamente, Clothratum «••-
narlumfij. Neut. No liv.4. da lingoa La
tina diz Varro, que Urnarlwn era huma 
mefa quadrada,em que os antigos punhaõ 
as quartas dfagua na cozinha; o adjedivo 
Clathtatum , baftantemente fignifica os 
paos das cangalhas, difpoftos amodode 
grade. 

Cangalhas. (Termo de Atafona.) S&ô 
os dous paos eftreitos, Sc compridos em 
quedefcança aMoega. ..-.-', 

CANGALHO de peras, rraçaãs, òccf 
He hum ramo com tres , ou quatro, 011 
mais da ditta fruta. Na Beira, chamãolhe. 
Tlnhoco. Romulus fruãtbm ormfius. 

Cangalhos. Paos dc caga de bõys. Vid. 
Canga. , •-.-, 

Cangalhos chamaõ no Brafil aos triftes 
negros, quando chegaõ de Angola doen
tes, Sc esíaimados. -o *' 

Cangalhos também fam dòuspaosde 
dous palmos de comprimento , com fa
ces, 8c com dentes, entre os quaes andaõ 
OS pefcoços dos boys,Sc nos dentes dos 
cangalhos fe prendem as brochas. 

CANGAR. Botar a canga. Cangar 05 
boys. IBobus ]ugum imponereSoVes km 
re f 

C ANG IR AM. Querem, que fe derive 
de Congmsyantiga medida de coufas, que 
(fegundo a opinião mais commua) con-< 
tinha em fi feis quartilhos. Entre nós 
Cangtrdo, he hum vafo, qnafi.todoigua/, 
com boca larga,Sc feu biquinho, 8c com 
alguma femelhança com hum jarro, ex-. 
cepto que naõ tem pè. Huns lhe chamaõ 
Congius,fj. Majc outros CanthamsfiMafit 
Cangiráõ de vinho. Viril confins. 

CANGOERA, Cangoèra. Palavra do 
Gentio do Brafil. Huns fazê feus inftrur 
,mentos Muficos de offos de finados, a q 
,chamaõ Cangoèra. Vafconc. Noticias ào 
Erafil.144.145. 

CANGREjO,Cãgrèjo. ^Vi.Carãguejo. 
CANHAMETRA, Canhamétra. Erva. 

Efpecie de malva, com folhas grandes, 
flores brãcas,Sc vermelhas,8c raízes bran
cas, <rfltbaafa. Fem.Tlin.FItft, Canhamc-

tra 
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tra brava. Alcea,a. Fem.Tlin.Hift-

CANHAM,Canháõ. Peça de artilharia 
de differentes calibres, que ferve nos fi
nos das Cidades, aflim para as atacar,co-
mo para as defender. Confia de alma,ou 
cano, faxa, fogaõ,boca,culatra,joa,cole-
te de joa, munhoens,azas,ou delfins,tres 
reforces , Sc as cornijas, que faô as que 
fervem de adorno aos reforços. Aineum 
tormentum, l. Neut, LBellicum, ou murale 
tormentum. Temfe dado ao nome geral 
Tormentum a fígnificaçaõ das groffas pe
ças de artilharia, ainda que por fi figni
fique todo o inftrumento , com que fe 
lança,8c difpara alguma coufa, femefpe-
cificar grãdeza,ou pequenhez algúa,por-
que Tormentum, vem do verbo Torque-
re. Verdade he, que de ordinário os an
tigos o dizem das maquinas mayores,cõ 
que defpediaõ pedras muito groffas. 

A alma do canhaõ. Tormenft os, oris. 
Neut. 

O fogaõ do canhaõ. O buraco por on
de fe pega o fogo. Foramen , per quod d 
tergo tgnis Immitfitur. 

A culatra do canhaõ. A parte maíliça, 
que defde o fundo da alma, chega para 
traz atè o cabo. Toftoa, dt extrema tor-
mentipors. 

Carreta , em que fe affenta o canhão. 
Lignea compages tormentum fiufttnens. 

Canhão encolumbrinado, he húa pe
ça que atira dejtrinta atè quarenta libras 
de bala, ou muito mais , Sc que tem de 
vintc,8c cinco atè vinte, Sc feis diâme
tros de comprido. 

Meyo canhão baftardo, he huma peça, 
que atira de dezafeis atè vinte libras de 
bala, 8c que tem defde vinte , Sc dous, 
atè vinte, Sc quatro diâmetros de com
prido; chamafe aflim, porque tem muni
ção de meyo canhão,Sc tem mais compri
mento. 

Canhão. ( Termo de alta volateria.) 
Canhoens. Saõ as pennas mayores, Sc 

«mais groffas das aves de rapina. Todas 
ellas tem feis canhoens em cada aza , Sc 
doze na cauda. Decumanas pennas , fieu 
pinnas fex alis fingults, duodeclm cauda 
proferunt uniVerfi dccipltres. (Outros ga-

C A N i o ? 

,vioens vem já bonitos, que lhe apontão 
,os Canhoens. Arte da caça, pag.7. 

Canhão da bota. He parte mais larga 
da bota, que toma da curva da perna atè 
acmia. Superior,latiorque ocrea pars, qua 
poplites,dr genua teguntur. 

Canhão fe diz de outras muitas coufas, 
como,canhão de manga larga, canhão do 
freyo, Sc efte por quatro modos, porque 
ha dous canhoens de Gafcoens , canhão 
de efcarcha,8c canhão de pè de gato. Vid. 
as ferventias deites canhoens em Gafvão, 
Tratado da Gineta,pag.7*$. 

CANHENHO. Ufafe vulgarmente de 
fta palavra , como quando fe diz , Tem 
ifto lâ nos feus canhenhos,id eft,nos feus 
cadernos, ou cartapacios. 

CANHONAC,0, Canhonâço. Tiro de 
canhão. Tormenft beliol emifflo,onis. Fem. 
,0 navio aberto a Canhonaços.Búto}Guce. 
Brafil.liv.6. num.448. 

CANHONEAR. Atirar com canhão.' 
Tormenta dififlodere. 

Canhonear huma praça, huma Cidade. 
Arcem , ou oppidum tormenris Verberare, 
(o,aVi,atum,) ouquatere. Nem o preteri-
to,nem o fupino defte ultimo verbo fam 
jUlàdos. Conhoneando tam furiofamente 
,a Cidade. Brito,Guerra Brafil. pag. 157. 

CANHONEIRA.(Termo da artilharia.) 
Abertura no muro, para atirar com a pe
ça. Aperta tormenris dijplodendis feneftra-
No liv. 2. da guerra Civil diz Cefar. Fe-
neftras,qutbus tn loas Viflum eft,ad tormen
ta mtttenda In ftruendorellquerunt. (Tor
menta nefte lugar fignifica as maquinas-de 
que antigamente fe ufava.) Com as balas 
inimigas embocãdo a CanhonriraMcxhoà 
Lufit.pag.132. 

CANHOTO, Canhoto. Vid.EÇqucx doJ 
Que fe ferve da mão efquerda.J^tti laVay 
ou flnlftrâ titjtur. No liv. 21. do Digefto, 
De adllttio edtão. Ttt.i. ufa Ulpiano de 
ficada para fignificar Canhoto. Itemjcien-
dumeft (d/zelle) ScaVam,non effe morbo-
jum, Vel Vitiojum, pr ater quam fl imbecil-
Ikate dextra Valtdtus finlftrd ufttur Sed 
hunenon jcaVam, jed mancum effe. Nefte 
fentido , Smifter , não fe acha em bons 
Authores, Não ha duvida, que ficatola, 
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fignifica Canhoto , porém naõ fe acha , 
fenaõ como alcunha. MutiusJcaVola,dtc 

Canhoto, também fe chama hum tro
ço de pao, mal feito,Sc cheyo de nós. 

CANJA. Arroz cozido fem fal, mui
to delido , ficando a água muito groffa, 
fem fe enxergar bago de arroz ; bebida, 
que fe dá para engroffar o eftiílicidio. 
'jDecoãoflme Jdte,& deliquata ory^a,a.Fem. 

CANC, ADA,Cariçàda. Rede de canas, 
de que fe ufa nas portas das quintas,ou 
nos jardins, para levantar os jafminei-
ros, as rofeiras,Scc. Cr ates artmdlnea. 

CANICIA>Canícia, ou Canicie. Caãs. 
Canittes, ei. Fem. Tlin. Naõ rcfpeitou a 
,Real Canicia de hum Pay. Mon. Lufit. 
tom. 7. foi. 152. Veneranda ancianidade, 
,ou CankieMifcellan.de Leitaõ,pag.5i6. 

CANIC,0, Caníço, ou Caniffo. Cana 
muito delgada, como as de que fe fazem 
gayolas. Calomus,i. Majc. Palha de caní
ço. Vid. Palha. 

O caniço. lugar da Ilha da Madeira. 
Eftando a terra larga,Sc efpaçofa 
De caniffos cuberta,8c occupada, 
Canas delgadas faõ, em que a fermofa 
Syringa no Ladaô foy transformada, 
Donde hú lugar defpois defte caniffo 
Por corrupção fe chamará Canijflo. 

Inful.de Mm.Thom.liv.5. Oit-88. 
CANIC,OS,Caníços. Saõ humas arma-

coens de yerga,que affentaõ nas iihargas, 
Sc cabeceiras dos carros , 8c os fechaõ, 
para nelles levarem carga de coufas miú
das como palhas,8cc. Crates, ou craticu-
la plauftrotum. Carro de canicos. Tlau-

ftrum cratkium. O adjedivo Crafirius, a, 
um. he de Vitruvio. 

CANICULA, Canícula. Conftellaçaõ, 
(que também fe chama caõ menor) com
poria de tres Eftreltas, conforme a opi
nião de Hyginoj ou fó de duas, fegundo 
Ptolomeo, huma clariífima,Sc de primeira 
grandeza na perna , Sc outra acima do 
peicoço da terceira grandeza ; os mo
dernos defcobriraÕ outras cinco , fem 
contar outras duas informes. Tem o feu 
nacimerto cofmico no tempo, em que o 
Sol entra no figno dc Leaõ, & cuio fti-
fluxohe de grande calor, & V* lu-"J° p " r 

CAN 
fer de natureza de Marte , 8c Mercúrio, 
Canícula, a. Fem. Cie Mlnuficulus canis. 
VitruV.Minor canis. Canicula fidus, ais. 
Neut.TimHift..Efta conftellaçaõ fecha-
ma Canicula>ou caõ menor, porque con
fia de menos Eftrdlas , q a do Caô ma
yor, que confta de dezoito Eftrellas.naõ 
entrando nefte numero outras doze in
formes , que nella fe vem. Alguns lhe 
chamaõ Antecanis , porque apparece al
guns dias antes do Cao mayor, Sc além dos 
nomes fobredittos,Plin.Hift. lhe chama 
Trocyon. Aqui fe ha de advertir , q fal 
prop-repria,8c erradamente alguns anti
gos, Sc muitos modernos Aftronomos 
chamaõ Canícula, à conftellaçaõ, ó na rea
lidade naõ he Cankula,mas q he o Caõ ma
jor , a que os Latinos chamaõ Sirms, ik 
Mafc. No feu fegundo Lexicon Mathem. 
o P. D. Jeronimo Vital , fobre a pala-, 
vra Trocjon faz efta advertência para fe 
evitar a equivocaçaó, com que de ordi
nário fe falia na Canicula ; 8c para fe 
evitar toda a equivocaçaõ, melhor heai-
fentar, que Canícula, naõheàmmutivo 
de (anis > nem fignifica a confleilaçaõ 
celefte, a que chamaõ Canis minor, mas 
(como querem alguns modernos) Caní
cula he o nome da mayor das Eftrellas 
fixas, a qual eftá na boca do Caõ mayor, 
Sc delia fc denominarão os dias Canicu-
lares. Vid. Caõ. 

Sem temor da Canícula fogofa 
O ardor, que à fecura mais incita.' 

Inful.de Man.Thom.liv.o. Oit.6?. 
CANICUL AR, Caniculâr. Coufa da 

Canicula. Cankularis,js.Maficè Fem. re, 
ts.Neut. Ornais antigo Author, com\ 
poffo allegar para efta palavra ,he Cenl-
lbrino , que em dous lugares ufa delia, 
faltando no anno grande dos Egyptios> 
a que {conforme elle diz) os Gregos cha** 
ma vaõ, Kvvixòs, 8c os Latinos Canicultt-
ris. Efcreveo efte Author o feu. livro de 
Die nat ali, no primeiro anno do Empe
rador Gordiano , que (conforme Voffio) 
era o duzenteflimo, & trteelfimo de «.of
fo Senhor JESU Chrifto. 

Dias caniculares. Saõ os dias, em que 
a grande EftrqUa^chamada, Canicula, eá 
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eftá na boca do Caõ major , fe levanta, chadas , 8c entretachadas, Sc vem a fazer 
& fe põem com o Sol, começando dos huma figura quafi de cubo, mas redondo; 
24. de Agofto. Vid. Canicula. Dos Ca- ferve para mandar fruta. Cantftrum oblon-
n.culares. MojcTlur. Nos dias canicula- gum,& rotundum. 
res. Tet canoulates dos. Canicula atden- CANIVETE , Canivete. Derivafe do 
te. Ter jummos canicula ardores. Francez Camfl, ou Gonifl. He hum ferro, 

C ANlFRAZ,Can.fràz.(Termo chulo.) a modo de faca pequena,cõ que fe appà-
Diz-fe vulgarmente de quem naõ tem rão as pennas. Scalprum librarlumfNeut. 
mais, que oílòs. Suet.Cultellus,ou jcalpellus, ou Jcalpellum 

CANILHA , Canílha. O canudo de penais acuendis, ou aptandts, no dativo; 
cana delgada , em que as Tccedeiras, ou Jfuo perna, ou Calami ficriptorfi acu-
8c os Tecelloens enrollaõ o fio , com untur. 
que tecem, 8c o metem na lançadeira, Sc CANNABR AS,Cannabrâs. Vtd. Cana-
os volanteiros a feda. Naõ temos palavra brás. ( Muitos fe achàraõ bem nas dores 
Latina própria. ?da pedra com raiz de Cannabràs.Defeng. 

CANINO.Caníno. Coufa de caõ, Fo- da Medicin. pag. 11. 
me canina. He huma fome extraordina- CANO. Madeiro cavado,chumbo, pe-
ria , que he huma efpecie de doença do dra,ou qualquer outra matéria concava, 
eftomago, q naõ acaba de fe fartar. Plin. para levar a água de huma parte a outra. 
Jhe chama Thagedana, a. Fem. Mas para Canalls,ls. Mafic Raras vezes fe acha Ca-
tirar a ambigüidade, bom fera acrecen- nalis. Fem. Vtd. o que tenho ditto fobre 
tar a efta palavra o genitivo , Stomachl, a palavra Canal.Columella chama aos ca-
que aífim naõ fe equivocará com huma nos, ou caminhos,por onde corre agoa, 
chaga interior , que roè atè os offos. In- Itinera aquarum. 
explebilis •ciborum avidttas. Infatiabilis Cano pequeno. Canalkulus, i. Mafic. 
fames. Injaturabilis efiuritto. A efte acha- VitruV. 
que, que chamamos Fome canina, os Gre- Canos de pedra, Sc cal. Canalesftruãl-
gos lhe chamaõ Boulimia, Sc Boulimos, q les. VitruV. 
fegundo alguns, vai o mefmo que Fome Cano, que recebe a água dos telhados. 
do boy; porem naõ fegueGorreo efta ety- Huns lhe chamaõ, collkia , arunu Fem. 
mologia , 8c quer que íBoultmos feja o Tlur .outros colloquia,arum,Fem. Mas ne 
mefmo que Tolts limos, id eft, Multa fa- huma,nem outra palavra me parece mui-
mes, porque ( fegundo efereve Plutarco to própria. Eu antes diiTcta,Canalis aqua 
no Sympofio) às vezes <Bou no Grego vai pluViayOUpluVlalis a leão prominens.Cha-
o mefmo que Toly.Entre as differenças, ma Vitruv. Fiftula, a. Fem. ao cano, que 
que a (Boulimla tem da Fome canina, he q de alto para baixo recebe ao longo do 
efta he fempre acompanhada de vômitos, muro as águas, que vem cahindo dos 
aquella naõ. Vtd. Gorreo , Definiçoens telhados. 
Médicas. Na quelles, q comem demafia- Cano de orgaõ. Tubus , i. Mofe ou 
,damente,Sc naõ fe refazem,ou feja por Fiftula,a.Fem. 
,intcmperança do eftomago, como he na Cano da limpeza. Cano real. Recepta-
,fóme Canina, ou Scc. Luz da Medic. pag. culo das immundicias de huma Cidade. 
17. À Choca,*. Fem. Cie Tit. LiV. ColluViariaj 
Vem nu ceto disforme cõ Canino afpeito. orum.Neut.Tlur. VitruV. 

Ulyff. de Per. Cant. 2. Oit. 54. Cano da bota,da curva atè o tornozel-
CANISTREL, Caniftrèl. Derivafe do Io. Ocrea pars, qua crura teguntur. 

Latim Coniftrum , que quer dizer Cana- ^ Cano do Mofquete , da efpingarda, 
ftra, Cefto,ou outra coufa femelhante de piftola,8cc.T«^«í,L Maflc.Ftftula,a.Fem. 
vimes, ou junco. Efte he hum vafo com- Podefelhe acrecentar o adjedivo. Fer-
prido de talas, ou latas de carvalho, ra- reus^um. 
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Cano dapenna. A parte oca nas pen

nas mayores das aves. Temia caul-s , is. 
MoficdtFem.Tlindtb.ii.cap.2.0. Meterás 
,humas poucas de fedas de fap-.teiros em 
,hum Cano de huma penna. Pratica de 
Barbeir.pag.46. 

Cano da chave. He a parte roliça da 
chave, defde o anel atè o palhetaõ , ou 
cabo delia, onde eftá o macho, ou fêmea. 
ClaVis jcapus,i. Mafic. 

Cano de lambique. Certo Author lhe 
chama Emijjitrius canoloulus cucumella 
difttllatoria, mas todas eftas palavras ne
fte fentido tem íuas duvidas. 

Cano, ou fufte da columna. Columna 
jcopus,ou trunais, 1.Mafic VitruV. 

CANO. Villa de Portugal, no Alem
tejo, da Comarca de Avís , entre Eftre-
moz, Sc Souzel, no meyo de arvoredos, 
Sc fontes, aflim chamado pelos muitos 
canos, que por ella correm,ou de algum 
notável , que antigamente havia nefte 
fitio. Fica no Arcebifpado de Évora, Sc 
he da Provedoria da ditta Cidade. El-
Rey Dom Manoel lhe deu ioral. Tem 
duas fontes, a fonte grande, 8c a fonte, 
-que chamaõ da Igreja,8c pr.ra o Nafcente 
tem huns olheirocs d--agua,a que chamaõ 
a fonte dos olhos, por eítar nelles ferven
do muita agoa , 8c hum cano delia moe 
azenhas,Sc pifáõ, Sc na caldeira fe con
verte em pedra, de forte que muitas ve
zes fe tira dentro delia outra caldeira 
de pedra, que fe fez d^aguajcc por tradi
ção fe conta que já eftes olheirocs indo 
hum homem com hum carro,o foverteraõ 
com carro,Sc boys ,8c naõ app^rcceo mais, 

Cfr NO A, Canoa. Embarcação, de que 
ufaõ Os Gentios da America para a guer
ra , de que ma*s fe aproveitaõ os mora
dores para o ferviço , pela pouca agoa, 
«que demandaõ,Sc pela facilidade , com q 
navegaõ. Cada qual fe fôrma de hum fó 
pao comprido, Sc boleado,a que, tirada a 
face de cima, arrancaõ todo o âmago,& 
fica a modo de lançadeira de tear, Sc ca
paz para vinte, ou trinta remeiros. Sca-
pha,*. Fem. (Em Calepino acho eftas pa
lavras, Scapba diãa eft, dpòtoy ficapbein, 
toe eft , ab cxcaVando, proptered quod 

CAN 
primúm ex ptagrandi ar bor e capta funt 
excaVari.) Lintér ex ligno integro, quem 
Vulgo, Canoam Vocant. No liv. 6. cap.2£ 
chama Plinio a elte genero de embarca
ção com nome Grego Linter monoxylus. 
Também poderemos chamar a hunia em
barcação eleitas com Fefto , Sc Varro, 
Caudicana, ou CodoarionaVis. Eraono-
me.que antigamente fe dava a humasem-
barcaçoens cio rio Tybre feitas dos tron
cos das í\rvores.Caudex, ou Codex, (don
de fe derivaõ Cudicarius , Sc Codlcarlus,) 
vaiem o mefmo , que Tronco. 

CANOCULO,Canôculo. Antônio Al-
varez da Cunha ufa defta palavra deri
vada do Italiano Canocbiale , cjue vai o 
mefmo , que Óculo de longo mira, Vid. 
Óculo. Aquelle muito,que os mais perf-
,picazes com o Canoculo das feienciasdef-
jcobriraõ. Efcola das Verdades, pag.29. 

CANON,Canon. (Parte da MifL.) He 
o que o Sacerdote diz defpois do Pre
facio immediatamentc,Sc quevulgarmé-
te le chama , as Secretas. Ar cana diVini 
Sacriflcij Verba. Aflim fe pode chamar, 
pois hum dos nomes, que a Igreja lhe dá,' 
he Secreta , como advertio Durando. 
Mas o melhor,Sc mais ufado he, Canon 
Mflfla. Chamafe Canon , porque contem 
as regras, q fe devem exadamente guar
dar, para confagrar o Corpo, & o Sangue 
de Noffo Senhor JESU Chrifto, o que le 
refere ao que o mefmo Durado àiz,^uiíi 
in eo eft legitima,eft regularis Socramenti 
confeãio. A palavra Canon he Grega, po
rém achafe em Plinio Hift. com a figni-
ficacaõ de huma regra,Sc de huma ley,<j 
,fe ha de guardar todo o tempo do Canon, 
>até o Sacerdote confumir. Queirds,vida 
do Irmaõ Bafto, pag.520.col.1-

Canon. (Termo de Mufico.) He hum 
dos treze caraderes figurados ', que 
fe forma a modo de hum S grande. O 
jCanon moftra donde principia òutfa 
,voz em fuga. Nunes,Trat. das Explarfàci 
pag-86. 

CÂNONES, Cânones Apoftolicosfe 
chama huma collecçaõ de Leys Ecclefî  
íheas, attribuida a S.Clemente Papadtf* 
cipulo de S. Pedro , como fe a recebera, 

defte 
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âefte Princepe dos Apoftolos. Mas fe
gundo a mais commua opiniaõ.he obra 
de alguns Bifpos do Oriente,que alguns 
duzentos^ cincoenta annos aefpois do 
Nafcimentodo Senhor ajuntàraõ emhü 
volume alguns eftilos das Igrejas da fua 
terra, dos quaes já huma parte tora intro
duzida por tradição no tempo dos Apo-
ftolos,8c outra fora confirmada em algüs 
Concilios particulares. Sobre o nunie-
ro,8c authoridade deftes Canones,ha cô-
troveríLs. Contaó os Gregos 85- os La
tinos admittiraõ fó cincoenta,aos quaes 
nem todos fe obfervaõ, por haver nelles 
coufas pouco uniformes com a difci-
plina,8c crença da Igreja Latina.Sacn Co-
ciltorum Cânones. Sacrorum Conaliorum 
decreta. Sacrorum Synodorum fianãiones. 

CANONICA, Canônica. A Canonica 
do Apoftolo S. Judas he a Epiftola , que 
cfcreveo, de cuja Canonica authorictede, 
(fegundo acvertio S. Jeronimo ) fe du
vidou algum dia na Igreja ; porem foy 
declarada Canonica pelos Concilios Car-
thaginenfe, Florentino,8c Tridentino,Sc 
lhe chamaõ vulgarmente: A Canonica de 
S. Judas. Eblft. Canonica IBeatt ]uda Apo-
ftoll. Trás o Apoftolo S. Judas alguas cou-
,fas em fua Canonica. Mon. Lufit. tom. i. 
fol.2,. col.7,. 

CANON1CAL. Coufa deConego. Pa-
,ra ficar o habito Cononkal mais diftin-
,do . Faria, Difc. var. 

CANONICAMENTE. Segundo os Câ
nones. Legitimamente.A Igreja diz,Co-
nontcè. Canonicamente eleito. Secundum 
Cânones eleãus. 

CANONICATO,Canonicâto, ou Co-
nezia. O fegundo he mais vulgar. Vtd. 
Conezia. 

CANONICO,Canônico. Regular. Le-
giúmo.Legitimus,a,um.Gc A Igreja diz, 
Canonkusya,um. 

Horas Canonicas. Vid. Horas. 
O direito Canonico. Vtd. Direito. 
Livros Canonicos da Sagrada Efcri

tura faõ, os que a Igreja authonzou cõ 
fua approvaçaõ. Livro Canonico he o de 
Juditn, ainda q os Calviniftas o tenhaõ 
por apocrypho. Os dous últimos livros 

Tom.II. 
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de Efdras, aindaque naô Canonicos, an
daõ no fim das Bíblias , porque alguns 
Sãtos Padres allegaõ cõ eíles.L.^r Cano-
mcus. O Canonico do Pnncepe Job. Va-
rclla,num.vocaí,pag.572. 

Nefte mefmo lentico fediz , Author 
Canonico. O fegue,Sc louva hum Author 
yianonico. Varelta,num.vocal, pag.362. 

CANONISTA. Sciente no Direito Ca
nonico. jurts Canomciyou Tontifictj peri
tas. 

Canonifta. Doutor em Cânones. A-
queUe, que enfina o Direito Canonico. 
Juns Canontci, ou Tondficij profleffor, ou 
dcãor. 

CANONIZA, Canoniza. Em certos lu
gares do Norte , como em Lorena , em 
Mons de Flandes, em Remiremonte, Ef-
pinal,Scc. fedeo efte nome a humas mo
lheres recolhidas, que cantaõ no Coro o 
Oriicio Divino , como os Conegos. Em 
alguns Conventos deltas , fó a Abbade-
fa faz votos , as mais podem fahir para 
catarem. Canonica,ar um. Fem. Tlur. Ou-
,tro Convento de Canonijas,ou reclutas 
,da mefma Ordem de Santa Cruz. Mon. 
Lufit. tom. 6. fol.261.coL1. 

CANON12AC,AM. Ado ceremonial, 
em que o Summo Pontífice , defpois de 
huma cxada informação das virtudes,8c 
milagres de huma peffoa morta, a põem 
no numero dos Bemaventurados no Ceo. 
Alicujus tnnnmerum janãotum telotio, ou 
adJcrlprioyonis.Fem. 

CANONIZADO. Pofto no numero 
dos Santos , fegundo o rito da Fé Ca-
thoíica. Efereve o Cardeal Baronio,que 
faõ Suitberto Monje de S. Bento foy o 
primeiro Santo canonizado com as ce-
xemonias, Sc folemnidades, que coftuma 
a.Igreja. Fez a Canonização o Papa Leaõ 
Terceiro , prefente o Emperador Cario 
Magno. Do grande milagre, que o Santo 
fez em hum filho de Irmagarda irmaõ de 
Ildebaldo Arcebifpo de Colônia , nos 
dias d£aquella celebridade. Vid. Prima
zia Monarchica de Fr.Bernard.de Eraga, 
pag.22,. In DiVos telatus, ou Cakftes hono
res adeptas tito Chtiftiano, ou Catholico. 
Vid. Canonizai. 

O z- Cano-
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Canonizado neciofltdcft, necio decla

rado , confirmado , arrematado. Homo 
ftolidtfimus. Qaemcuida,q emtudoacer-
,ta , he necio Canonizado. Brachyl. de 
Princep,pag.íoo. 

CANONIZAR hum Santo. Altquem tn 
Sanãos.ou in numerum Sanãorum refer
re. (Fero,tuli,latum.) Altquem in Sanão
rum numerum adjcnbere {bo,pfit,ptum.) Alt
quem caliribití annumerare 

Canonizar. Louvar. Approvar. Cele
brar. Vtd.nos feus lugares. Os achaques, 
,que a adulacaõ Canonizava por excelle-
,cias. Fabul.dos Planet. pag.47- Canoni
zando a fua ignorância com os feus ap-
,plaufos. B-.rrct.ptat. entre Heraclit. Sc 
Democ.pag.45. Camm\aftes hoje os Sol
dados, & engrandeceites fobre todas a 
,voffa profiffaõ. Lobo, Corte na Aldea. 
Dial. 15. pag.-519. 

CANORO, Canôro.Que tem o fom, ou 
a voz aggradavel, Sc armoniofo. Cono-
rus,a,umdfo. Tlaut.Vtrgil E as trombe-
,tas Canoras lhe tangiaô, Camoens, Cant. 
2-Oit. 106. Enchendo o ar de feu Conoro 
,alento. Gabr. Per.Cant.i.Oit.76. 

CANOTlLHO.Fio de prata fingela,ou 
dourada em fôrma de caracol t<.ó eftrei-
to ; que bafta hü alfinerepara lhe encher 
o vaõ. Füum argenteum , ou aureum, in 
flplrasyou orbtculos conVolutum. 

CANSAC,0 , cansado , cantar. Vid. 
Cancaco,cançado,Sc cançar. 

CANTÁBRIA , Cantábria. Bifcaya. 
Terra marítima de Navarra. Cantábria, 
a.Fem.Tlin.Hift&oa parte das Navarras, 
,que he aquella grande terra , a quem 
,os Romanos chamarão Cantábria, quafi 
,canto,ou iiharga do Ebro. Dom Franc. 
Man. Epanaphon. pag. 256. Coufa de 
Cantábria. Contabncus,a,um. Tlt.LlV. 

CANTABRO. Natural de Cantábria. 
Bifcainho. Cantaber,bri.MaJc.Hor. Def-
,pois de fogeitaros Cantabr os.Chorogta-
phia de Barreiros, pag. 14. 

CANTADEIRA. Mulher, que canta 
por officio. Contotrlx , ou Cantrix, kls. 
Fem. Varro. Tlaut. Mulheres Cantctdeiras 
,da terra,que vivem por efte oífiçio.Barr. 
2. Dccad.foI.j48.COl.2. 

CAN 
CANTADO, como quando fe diz^ 

Miíta cantada. Vid. Miffa. 
Cantado muitas vezes. Candtatus, a, 

um. Cie de Clant. Orat. 
CANTANHEDE, Cantanhêde. Vil/a 

de Portugal na Beira Comarca de Coim-
bra,dondc diita quatro legoas.Tem bom 
PaLcio com hum grande terreiro, 8c fua 
fonte no meyo cercada de arvores. Foy 
povoada pelo Conde D. Sifrando Go
vernador da Cidade de Coimbra pelos 
annos de 1080. El-Rey Dom Affonfo o 
Segundo lhe deo foral. He cabeça de 
Condado, cujo titulo deo El-Rey Dom 
Aftònfo o Quinto a D.Pedro de Mene
zes , Sc adiante o renovou El-Rey Dom 
Fdippe o Terceiro em outro D. Pedro 
de Menezes. Senhor defta terra he o 
Marquez de Marialva. Nefta Villa El-
Rey de Portugal D. Pedro o Primeiro 
declarou fer fua fegunda,Sc legitima mu
lher Dona Inez de Caftro, jurando,que 
havia fette annos,que fe receberaeõella, 
em prefenca de D. Gil , Deaõ da Sè da 
Guarda, Sc q por temor de feu Pay, El-* 
Rey D. Affonfo o Quarto, o nacshavia 
publicado. Cantagnedium, ij.Neut.o\iop 
pidum Cantinenje. 

CANTAM, dos Suiços,ou Efguiçaroí. 
Vtd. Camoens. 

CANTAR. Lançar a voz com armonia. 
Canere. Cie (no, ceanl, cantam.) Contate. 
Ctc(to,aVi,atum.) 

Cantar alguma coufa. Aliquid canere, 
cantare,decantare,concinere.Cic (Efte ulti
mo verbo faz no pretérito, Concinui, no 
tupino(oncentum,cm: de ordinário fe diz 
de muitos, que cantaõ juntos, ou em hú 
concerto de mufica.) 

Cantar o canto chaõ. Tlanis,&-fmpli-
cibns modis canere,ou nudd, & plana mo-
dulatione canere,ou fimpltces modos camte. 

Cantar mal.Abfiurdè conere.Ctcz.Ttific 
Cantar a miúdo. Cantar muitas ve

zes. Cantitore. Terent, in Adelpb.mú 
crebnüs iter ore ? 

Tornar a cantar. Recinere, oiirftd»' 
tare Mart. ou recanere. Ck. 

Cantar com arte, com graça , Scc. M 
harmoniam canere. Aures fuaViflfimoP^ 

• pa*. 
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permulcere. Tlrillare audiendum ânimos 
deltcata lenoanio Voeis. Emodulatione hlan-
dijjimd per aures fuffurari antmum ipjum. 

Cantar fem ar te,íem graça, Scc. Influis è 
canere. Você abjond aures oflflendere.Incon-
dito cantu aures ladere. 

Cantar por feita. Cantar em mufica. 
Ad harmoniam canere. Ck. Modis muflols 
canere Ad muficam ratwnem,ou ex muflt-
cls legtbus canere. 

O modo de cantar próprio de cada na
ção em pztxiculat.Modulus,i.MaJc.TUn. 
Hift. Itb.i I- cap.iíi. 

Cantar aM.ffa com mufica. SactoMiffa 
Sacrifico mufloum concentum adhibere. 

Canur hü Hymno com mufica. Hym-
num adharmontam canere,ou muflols mo
dis conanere. 

Cantar o Te Deum ( dando graças a 
Deos de algum felice fucceffo. Epinkia 
Deo in templo canere Solannem çro Vtão-
rla bymnum conanere Cantoufe o Te 
Deum. Hymnus Te Deum publico con-
centu celebrotus eft. 

Cantar o primeiro,ou cantar entoan
do. Traire cantu. Traire cantum. Tracl-
nere, quefe acha em Cicero, naõ he pro
priamente iíío. Epulis Mogiftratuum(diz 
efte Orador ) fides praanunt, td eft, nos 
banquetes dos Magiftrados fe tangem m-
ftrumentos. 

Cantar defpois,que outros tem come
çado. Succlnere (fuceinui no pretérito.) 
'Horat. 

Cantar fó com a voz, fem inftrumen-
tos. Nudd Você conanere. Affd Você ca
nere. Varro. Nefte mefmo fentido diz 
AfconioPediano,(>./ remigibus celeuma 
per fymphorftacos fiolebat, & per aflflam Vo
cem, ideft, ore prolatam,&, ut tn Argo na-
Vi, per atharam. 

Cantar acompanhando a voz com al
gum inftrumento. Você, fldibufque canere. 
Canerefimul,ac pfiallere. Vocemfldlbusjun-
nre. Palavras , que fe haõ de cantar à 
viola. Verba foclanda chordis. Harat. 

Cantar .ao fom da viola. Canere ad et* 
lharam. Qdntildib.4.. cap.i. '. 

Tanger fom cantar. Tfiallere , ou fup-
prejsâ Você pfallere. Fidibus canere. ( Al-
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gumas vezes Tfiallere. fignifica tanger in-
ltrumentos de corda.) 

Cantar Pfalmos à eftante. Adpluteum 
Tjalmos decantare. 

Cantar cantigas fúnebres , 8c triftes. 
Eptcedta canere. 

Cantar cantigas feftivaes , & alegres» 
Taana canere. 

Cantar alto. Magna Você canere. Ti-
bull.lib.z.Eleg.6. 

Cantar trabalhando. Inter opus canere. 
Tibull.llb.y.Eleg.y. 

Naõ fe pôde cantar,8c fazer outra cou
fa juntamente. Refponde ao que diz Plau-
to, jimulflore, jorbereque non loet. Tlaut. 
in Moft. 

Cantar baxo. Submljsè,ou fiubmlfisd Vo
cê canere; aflim como Cicero pro Plane. 
diz-.Submlfisd Você agamytantúm,ut judices 
audiantyàc o mefmo 2. de Orat. Submifisè 
doere. 

Meftre, que enfina a cantar. Voeis, dt 
cantüs moderotor, ou modulator,oris. 

Canta trabalhando para fe aliviar. Lf> 
niendi laborls grada inter opus canil, can
tai, cantum adhtbet, canftlend fie recreai, 
canendo, ou carmine fie refleit. 

O cantar bem he de poucos. Tauci 
reãè canere noruntyou reãècanendi ar tem 
callent,ou canendl modos probè tenent, ou 
rife cantus^modulofique moderantur. Mode
rari Você paucl fictuntjdít canunt, atque co-
ponere ea raftone, ut aures nlhü offendat,ut 
nlhil aures refipuant, rejiaant, tmprobent. 
Toucis condngit, eum in canendo tenere 
moduntyut in eorum modulatione nibil pror-
sús agnoficas abfionum. Tauci ad modos, 
numerofique anis Vocem accommodant. 

No tempo do banquete canta vaõ os 
Muficos. In conViVio Jymphonta canebot. 
Co. • 

Amigo de cantar. Cantüs amans. Can-. 
tandl ftudiofius. 

Cantar. Dizer muitas vezes o meímo. 
Sempre canta a mefma cantiga. Liem per
petuo canlt. Eadem Verbajugtter decantai. 
Eundem flermonem iterat,ou mculcat fiem
per. Eandem crebrò tnfiuffurrat canrilenam. 
Terenciodiz, Canttlenam eandem canis. 
Plauto diz, Eandem rem centos obgannis, 

Cantar 
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Cantar as aves. Garrire,{ivi,itum.) 
Cantar. (Termo , de q ulavaõ os Poe

tas no principio dos feus Poemas. ) Vai 
o mefmo , que celebrar , louvar, tomar 
por affumptò dos feus cantos poéticos. 
Cano. Vkg.Cato as armas,8c o varáõ,que, 
&c. Arma, Vtrumque cano. Vtrg. 

As afmas,8cos varoensaffmaiados,8cc. 
Cantando efpaiharei por toda a parte. 

Camoens, Cant.i.Out.i.Sc 2. 
Adagios Portuguezes do cantar.Quem 

mal canta , bem rezoa. Conio canta o 
Abbade , aflim refponde o Sanchriftaõ 
Quem canta, feus males efpanta. Cantar 
n.al,8c aprofíar. Canta Marta defpois de 
farta. Conhecerás a loucura em Cantar, 
Sc jugar,8c correr a mula. 

CANTARA,Cântara , chamaõ no Mi
nho ao vafo de barro , em que fe deita 
agoa. He a modo de quarta com huma 
aza, mas com boca mais larga. Vid. Cân
taro. Abrandandofe a pedra com o con
dado da Cantora d<agua. Benedid. Lufit. 
tom.1.foi.52. col.2. 

CANTAREIRA. He hum vaõ na pare
de fem portas, em que fe põem as quar
tas. Urnarium,ij.Neut. Aflim chama Var
ro no liv.4. da lingoa Latina huma mefa 
quadrada , em que os antigos punhaõ as 
quartas na cozinha. Urnarum receptacu-
lum,i. Neut. (Ficando maiscayado, que 
yCantareira dc Alfama. Lobo , Corte na 
Aldea. Dccad.5c.pag. 115. 

CANTARES, Cantâres. Hum dos li
vros Canonicos de Salamaõ, no qual cõ 
termos allegoricos fe figura a uniaõ de 
JESUS Chrifto com a Igreja, ou com a al
ma , ou com a Virgem Mãy de Deos. 
Chamãolhe Candea Canticorum , porque 
he Cântico por excellencia. 

CANTARIA,Cantaría. Pedra de Can
taria. Vid. Pedra. Pilaftroens feitos de 
,boa Cantaria. Hiftor.de S.Domingos, 2. 
partefol.56. col.i. Cidade murada com 
,cerca de Contaria. Mon. Lufit. tom. 4 . 

- fol-48- col. 2. 
C A N T A R I D A , O U Cantharida. Deri

vafe do Grego, Cântaros, em L a t i m , ^ -
• rabeus, porque querem, que Cantar idas 
Tcjaõ efpecie de EficaraVelbofo que como 
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diminutivo de Cântaros, valha o mefmo, 
que EficaraVelho pequeno.Eormabíc asCã-
taridas de huns bichinhos,quenacem de 
hum humor vifcofo pegado às folhas 
dos Freixos, ou dos Alemos,Sc fahem cõ 
pés,Scazasa modo de mofcas compridi-
nhas,de cor verde, luzidia,azul,8c dou
rada, Sc tem muito mao cheiro. Ha mui
tas caftas dellas ; humas faô do tamanho 
de Befouros Sc mais côpridas,outras co
mo pequenos efcaravelhos, outras como 
Befpai,,8cc.Nunca he bom tomatas por bo
ca, porq por certa difpofiçaõ de hüa mem
brana interior vifcofa, fepegaõà Bexiga, 
Sc com pic*das penetrantes, Sc corroíivas 
cautaõ chagas difficultofas de curar.Ci-
thans ,.tdis. Fem.UeOs q lhe chamaõ Can-
thartda,nab trazcexéplo de Author bom, 
que ufaííe da ditta palavra. As Cantod-
,das tem virtude de queimar,8c fazer bei 
,xigas. Rccopil.da Cirurg.pag.270. 

CANTARINHO. Cântaro pequeno. 
Urnula,a. Fem.Cie Urceolus,i.Mofic. Co
lumel 

CANTARO,Cântaro. Vafo de barro, 
Sc efpecie de quarta: ferve de ter agoa, 
Fiãtlls hydria,a. Urna,*, Fem. Urceus,i, 
Mafic. Colum. Vid. Cantara. A qual indo 
,bufcar água a huma fonte, Sc deixando o 
tCantaro, Martyrol. em Portug.272. 

Chover a cântaros. He chover muito. 
Vtd. Chover. Também fe ufa deíla me-
taphora em outros modos defallar. v.g. 
,Chovem luz a Cântaros os voffos olhos. 
D.Franc.de Portug.Prif.8c Solt. pag.16. 

Muito trigo tem meu Pay em hücan-. 
taro. He adagio do vulgo. 

CANTA TRIZ, Cantatriz, ouCanta-
trice. Cantadeira. Vid. no feu lugar. E 
yCantatroes do Paço. Vergel de Plantas, 
Scc.pag.194. * 

CANTEIRA. Pedra, que fe põem nos 
cantos, ou efquinas das paredes. Lápis 
angular is. Efte adjedivo he de VitruvÍ04 
,Pela copia de fermofas Canteiras de Jaf-
pes,de Porfidos finiflímos.Monarch.Luíit, 
tom.7. fol.6. col. 4. 

CANTEIRO. Pedreiro, q lavra pedras, 
de cantaria. Lapicida,*. Mafc Vtf.£é 
lapuies cajos malleo expolit. " i*o 

Can-
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Canteiro de flores nosyatcXitis.Vtred, 

ire. Fem. Colum. 
Canteiro na adega para fuftentar as 

pipas. Tignumfi. Neut. 
Affentar as pipas nos canteiros. Cddos 

Vini,ou doliofiuper tignacomponere. 
CANTlGA,Cantíga.Verfos,outrovas, 

que fe cantaõ com certo tonilho. Cantt-
lena,a.Fem.Catoum,uNeut.Carmen,inis. 
Neut.Can ftojonis. Fem.Tlaut. 

Cantar huma cantiga. Cantilenam ca-
Cantiga bteve.Cantiuncula,*.Fem.Cic 
CANTIL,Cantil.flnftrumento de car

pinteiro.) He quafi a modo de praina,8c 
ferve para abrir taboado de meyo fio,ou 
de macho. Naõ tem palavra própria La
tina. 

CANTILENA,Cantilèna. He Latino. 
Vid. Cantiga. 

Paflàrinhos chocorreiros, 
Pintados de varias pennas, 
Com fuaves Canftlenas \ 
A feftejaõ. 

Lobo, Dêfengan. 222,. 
CANTlMPLORA,Cantimplôra.Enge-

nho para resfriar , com neve, agoa, ou 
vinho,dentro de huma garrafa de cobre, 
que tem collo comprido, 8c às vezes ao 
fahir do licor , encontrandofe o ar na 
cftreitezàdoxano , fe fórmaõ huns zu-
nidos altos,8c baixosvcomo tons alegres-, 
& triftesr& de que fe originou a pala* 
vra Cantimplora,como quem differa em 
Latim Cantai,& piorat, Canta, Sc chora. 
aAqua,VelVini mVe teflrigetandt,excipulus, 
i. Mafic Poderàs acreccntar,^é*w Vulgo 
Cantimpleram Vocant. No liv.25. da hi-
íloria natural de Plinio, cap. 7. Exci-
pulus fignifica hum vafo , que recebe al
gum licor.Em Ruaõ, cabeça da Provin*--
cia de Normandia , em França chamaõ 
por zombaria aos enterros Chantepleure, 
ideft, Cantlmplotas,potque quando fe faz 
hum enterro , os Clérigos vaõ cantan-r 
do,& os parentes,8c amigos eftaõ choran
do. 

CANTINHO. Jngellus, i. Mafic Lu-
tret.lib.z. Angulus exiguus,ou parVus. Ex 
Çtc. Só para ô Ceo nos contentemos com 

C A N 1 1 , 
,ter lâ hum Caminho. Vidra, tom.ç.pag* 
17?-

CANTO da cafa , ou de algum outro 
lugar. Angulus, i. Mofe Coufa, que tem 
cantos. AngulartSyis. Mafic eft Fem.te,is. 
Neut. ou Angulatus,a,um,ou mciflus an-
gulisy Ck. em vários lugares. Angulofus, 
a, um. Tltn.Hift. Vtd. Angulo. 

Canto do olho. Oculi angulus,i. Mofe. 
Tltn.Hift.Mb. ii. cap.ij. Canthus, de que 
alguns ufaõ , he Grego. Vid. Lagrimal. 

Canto. Metaphonc.Falta de eftimaçaõ 
do prêmio,Sc das honras, que huma cou-
fa,ou huma peffoa merece. Eftar pofto a 
hum canto. Nullo loco effe Toftremum 
locum obtinere. Haberl inpoftremts. In 
mimmis ponl. Non, quo aquum efiflet, loco 
effe, dre Por iffo fe vem com perpetuo 
,damor da juftiça os indignos levanta
dos, Sc as dignidades abatidas,a fraque
j a com o baftaõ,8c o valor pofto a hum 
Canto. Vieira.tom. 1. pag.664. 

.Canto. Aacçaó de cantar. Cantüs, üs 
Mafic.de 

O canto do gallo vos acorda, a elle o 
defjperta o fom das trombetas. Te gallo-
rum , illum bucclnarum cantüs exfujfitat. 
Cie 

O canto das aves. Avium cantüs, ou con-
centus,ks. 

O canto chaõ , que também chamaõ 
canto firme>8c coral, por fe ufar nos co
ros,, he huma fimples, Sc uniforme prola-
çaõ na cantoria , fem variação alguma 
de tempo, demonftrado com algum ca-
rader, ou figura fimples, que osMuficcs 
pradieos chamaõ notas, as quaes nem fe 
acrecentaõ, nem fe diminuem de fua va
lia , potque neffa fe põem o tempo in
teiro , Sc indivifivei. O canto chaõ foi 
chamado por muito tempo Canto Grego-
riano, pela muita noticia, que tinha deíle, 
Sc pelo que havia aprendido;fendo Mon
ge da Ordem de S. Bento o pozera em 
mayor perfeiçaõ,ao qual defpois deraõ o 
ultimo complemento Paulo Diacono, Sc 
Guido Aretino, também Monges de S. 
Bento. Na Igreja de S, Pedro de Roma 
feufa fó o canto chaõ. Tldnus,&flwfhx. 
Cdnendi modus. 

Canto 
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uz CAN CAN 
Canto de Orgaõ, que também chamaõ Enfim cabeça do Canto. 

frural menfural-8c multifórme. He hu- Nefte lugar por canto entende o Poeta 
ma diverfa quantidade de figuras, que fe S. Pedro a pedra fundamental, como o 
acrecentaõ , 8c diminuem , conforme o fignificou o foberano Architedo deffe 
modo,tempo,8c prolaçaõ. Cantüs crgani- myftico edifício. Tu es Tetrus , èfiuper 
eus Vol Orgaõ, aonde fe dará razaõ da bane petram adifleabo Ecclefiam meam. 
patavra Òrgamcus. Finalmente na Outava 7. do K Canto'* 

Canto mufico,ou mufíeal. Heauniaõ diz Camoens, 
harmônica das quatro vozes, a que cha- Aili fe haõ de provar da efpada os fios, 
maõ Tiple,Contralto, Tenor,8c Contra- Em que quer reprovar da Igreja o Canto. 
baxo, com a confonancia dos inftrumen- Por Canto entende aqui Manoel de Faria 
tos Muftcus coroentus,üs,ou harmonia,a. tios feus Commcntos a S. Pedro, & aos 
Fem.ou Mufica modulai 10, onis. Fern. feus fucceffores; Sc a efta interpretação 

Canto em louvor de alguém. Hymnus, acrecenta, que no Altar fe chamaõ Can-
iyMofc.Mart. ÍOÍ as pontas, ou efquinas, qacadapaf-
' Canto fúnebre,nas exéquias. Fúnebre fo a Sagrada Efcritura chama Cornua. 

carmenfuiis. Nenta,arum.fem.Tlur. No vejaõ os curiofos o livro das fagradas 
2. de le«ibus 61. diz Cicero , Honorato- M:taphoras compofto pelo Padre Fr. 
rum Virorum laudes In conclone memoran- Lucas de Montoya. Nefte mefmo lugar 
tur, eafique ad cantüs, & tibiclnem profe- cenfura o ditto Commentador aos que 
quuntury cui nomen Nenia , quo Vocábulo dizem, que Canto por pedra naô he pa«-
iriam Graci cantüs lu^ubres nomtnont. lavra própria na lingoa Portugueza. 

Nefta mefma fignifieçaõ fe acha em Canto, nos Poemas Épicos vulgares 
Calepino Epkediumjiu Neut. mas naõ fe hê  a palavra, com que fe fignifica a divi-
allega o Author. faõ delles. Dividio Homeroa fuàlliàda 

Canto fellival, nas vidorias , Sc nos em 24. livros , porque feguio o numero 
triunfos. Epiniciayorum.Neut.Tlur.Suet. do Alphabeto Grego, que he deíf le-
tn Nerone. t r as- Em 12. livros dividio Virgilioafua 

Canto. As vezes vai o mefmo, qué pe- Eneiaa; os Poetas Italianos naô kitàraõ 
dra de cantaria em efquina de cata,-ou cu- nefte particular os Gregos, -nem os La* 
nhal de torre, Scc. Na NoBiliarchia Lu- tinos; porque naõ dividirão os feusPoe-
fitana, pag-254- acharás efta palavra ne- mas em livros, mas em Cantos, como le 
fte fentido,aonde diz o Author do ditto vè nos Poemas de Ariofto, Tafto,&c. & 
livro,que os Cantos,que trazem fua ori- à imitação dos Italianos fizeraõ o mef* 
gem de entre Douro,8c Minho, tem por mo os Poetas Francezes,8c Hefpanhoes, 
armas em efcudo vermelho hum canto entre os quaes dividio Camoens a fua 
branco de efquadria, a modo de efquina Lufiada em dez Cantos. E com razaõ fe 
de torre, que tringularmente fe eftende chamarão Canto asdivifoês dos Poemas, 
com o agudo para cima; Tymbre o mef- porque a Podia he mufica, Sc Mufia, (ou 
mo cantO,8cc.Em quatro lugares das fuás conforme o Grego ) Moufa vai o mefmo, 
obras ufa Camoens a palavra Canto. Nos que Canto,Sc Deofa do Canto. Vtd, Le-
feus Romances od. z,, diz, xicon Scapula. Primeiro foraõ os ho-
Ceffou de alçar Sififo o grave Canto. niens Poetas naturaes,Sc fizeraõ rimas,ou 

A qui Conto, vai o mefmo,que pedra,ou trovas fem artificio,8cascantàraõ,&def-
penedo. Na Outava do 1. Canto da Lu- pois reparando no numero das Sylla-* 
fiada , Conto também quer dizer Penedo, bas, no encadeamento dos vocabulos,na 
A pedra,o paõ,8coGfo vai arremeçãdo. propriedade dos epithetos, Sc naconiTo** 

Nas fuás primeiras Redondilhas diz o nancia de hüs verfos cõ outros, appro-
Poeta, Vv-itandofe das regras da Arithmetica, ÍC 

Na pedra, que veyo a fer Mufica, a quem eftá fubordinada a Poc-



CAN CAN ,,£ 
fia, introduzirão muitos gêneros dê ver- chamada, porque coftume Vivei* em catas 
fos,8c para os fazer com arte, 8c perfei- nos cantos das ruas,para os que fahirem^ 
çaõ,deraõ os preceitos, que para efte efa Sc entrarem, não ferem viftos tão facil-
feito fe haviaõ dc guardar. E os primei- mente da gente da rua. Parece que allu-
ros inventores deita erudita Mufica, ou dio o Propheta Ezechiel a efta viciofa 
Poética armonia, foraõ Orpheo, Sc Am- efcolha de catas, no cap. 16. âortdc diz, 
phiaõ, que cõ a lüavidade dos feus ver- Ad çmne caput Via adificaftí fignum profti-
fos cantados à viola reduzirão ávida tutionis tua. CaputVia,hc o canto da rua > 
política, Sc civil os homens daquelle tem- donde (como advertio Mehochio) pelas 
po, que como brutos viviaõ nos montes encruzilhadas he mayor , Sc mais livre a 
fem leys,8c republica. Finalmente o can- paffagem da gente. Ad omne caput Via. 
tar,8co-Poetizar, ou fazer verfos,faõ pa- Inomni bivio, ttivio, quadttVio, {diz efte 
lavras taõ fynonimas , que no principio Author.) Vtd. Meretriz. Rhodope foy 
dos feus Poemas os mayores Poetas naõ ,huma famofa Cantonelra , a qual com o 
dizem, que efcrevem, fenaõ,que cantaõ. ,torpe ganho meretrício , Scc. Cofta, 
No principio da fua Iliada diz Homero Eclog. de Virgil.. pag.32. verf. 
Iram cane Dea. Virgílio'no primeiro ver--. CANTOR,Cantor. He nome genérico 
fo da fui Eneida diz, Armo, Virumque de toda a peffoa , cujo officio he cantar. 
cano. Tãffo começa dizendo, Canto l{ar- Em Roma foy iriftiíüida huma Éfcola dc 
mipietofie,drc & Camoens na 2,. Outava Cantores, que fe repartião pelas Igrejas 
da Lufiada, Eu canto o illuftre peito Lu- a cantar as Miffas, Sc officios Divinos. 
fltanOjérc. Attribuem alguns efta inftituição a S*. 

Cantos. Jogo de cinco nos quatro can- Gregorio Magno. Nas Capellas Reaes ha 
tos da cafa, Sc hum no meyo. Clérigos com titulo de Cantores. Nas 

CANTOENS. He o nome , que fe dá Igrejas Cathedraes o Cantor he digni-
às terras dos treze povos confederados, dade, Sc chamafe Chantre. Em algumas 
que compõem a Republica dos Suiços, Religiões Monachaes, Sc particularmen-
ou Efguiceros. Deftes Cantoens, ou Pro- to na Ciftercienfe de mais de alguns Can-
vincias faõ fette Catholicos, a faber Lu- tores, q entoão as Antiphonas; ou Pfal-
cerna, Friburg, Solura,Zug,Uri,Under- mos, ha hum Cantor mór , Sc he o que 
valdjSc Suiça; quatro faõ hereges, a fa- rege toda a confonancia, Sc coufas con-
ber, Zuric,Berna,B.'filèa, 8cScafozen, Sc cernentes ao canto do Coro, affim fefti-
dous faõ mixtos, parte Catholicos,8c par- vo, como fúnebre ; Sc juntamente he o 
te hereges,ataber,Glaritz,ScAppenzeel. zelador da compofição dos Religiofos, 
Helr>eriorumpoglyorum. Mafc. C*fiar. Foe- quando aífiftem no Coro. Cantor,is.Mafc. 
deratdrum HelVetlorumpopulus.Gens Hei- Ck. Cantor mór. Cantorum prafeãus, i. 
Vetkaflcederata. Mafc 

CANTON, ou Cantaõ. Cidade capi- CANTORA, Cantora. T/W-Cantadeira. 
tal de huma Província da China do mef- Cantatriz. Efereve Abelardo q em certos 
mo nome. Tem feu affento nas margens Mofteiros de Religiofas fe chama Con
do rio Ta, Sc he freqüentada de merca- trix, a Cantora mór, que rege a Mufica, 
dores da Europa. Outros chamão àdit- ou canto chão do Coro. Cantrix , icis, 
ta Cidade Quangcheu, Sc Sangchin. As Fem. he de Plauto. 
mais Cidades def ta Província Canton,ou CANTUARIA,Cantuâria, ou Cantor-
(como querem outros ) Quangtung, faõ bery. Cidade de Inglaterra , fobre o rio 
Caocheu, Lincheu, Luicheu, Kiuncheu, Stoura. Antigamente era Corte , Sc feu 
Sc Amacas,ou Maçou, com outras fetten- Arcebifpo coroava os Reys de Inglaterra, 
ta, Sc tres Cidades de menos nome.Gw- Cantuorla,a.Fem. antigamente, Vuro-
to,orii,.Fem. Vernitm, i. Neut. DeCantuaria. Cantua-

CANTONEIRA.Mulher publica,aiTim rtenfis, is. Mafe& Fem. fe, is, Neut. 
Tom.II. P CANU-
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CANUDO,Canúdo. Pedaço compri-

dinho de qualquer matéria,!urado,8c oco 
Tubus,i. Mafic Tltn.Hift. 

Canudo pequeno.Tubulusfi. MaficCo-
lumel. 

CANULADO. 
CANUTILHO. Derivafe do Francez 

ConerilleCrença delgada de prata,ou ou
ro, com que fe bòrdaó veftidos,8cc. Ftlü 
argenteum,ou aureum In fiptras,ou orblcu-
los conVolutum. Huma vefte cõ feu man-
,to de Conutüho de ouro. Corographia 
de Barreiros,pag.55. 

CANZIL,Canzíl. (Termo de Atafona.) 
Os canzis taõ dous paos, com fuás bro-
chas,que puxão pelos Tirantes à Mula,q 
faz andar a pedra. 

CAO. 

CAO. Animal quadrúpede domeftico, 
de que ha muitas efpecies, fingularmente 
amigo do homem,Sc fymbolo da fidelida
de. O mais dócil de todos he o cão d«*a-
goa, para conhecer dos caeofinhos recém 
nafcidos o melhor, bafta levallos fera do 
lugar, donde a mãy os pario; o primeiro, 
que a mãy tornar a trazer para o ditto 
lugar, fem duvida fera o melhor. No liv. 
18. de Subtilttote efereve Cardano, que 
a quem levar de noite o olho de hum cão 
negro na mão,não ladrará o cão, q guar
da a cafa.No feu livro dc Agricultura diz 
Saferna, que para fe fazer feguir de hum 
cão em toda a parte, fe lhe ha de dar hüa 
Raã cozida, ou pôr no fobaco hum boca
do de paõ, que tome do fuor do homem. 
A gordura do cão he vulneríiria,deterfi-
va, conf lidante; tomada por boca, dif-
folvc o fangue coalhado de quem cahio 
de lugar alto ; appljcada exteriormente 
abranda as dores da gota , Sc dos ouvi
dos. A lingoa do cão deterge, Sc alimpa 
admiravelmente as chagas inveteradas 
das pernas, Sc outras,que paredão incu
ráveis; atè feu excremento chamado nas 
Boticas Álbum Gracum , he bom contra 
a Efquinencia,Pleura,ScColica, tomado 
por boca de meyo efcrupulo atè quatro 
tfcrupulos. Da amizade do cão para o 

CAO 
homem ha nas hiftorias infinitos exem
plos. O cão de Sabino, Cidadão Roma
no, lançado por mandado do Emperador 
Tiberio nas margens do Tybre, levava a 
feu fenhor moribundo o paõ, que o po
vo lhe dava,Sc defpois de lançar oalgoz 
ao cadáver no rio, fe lançou atraz delle 
o fideliflímo animal. O cão de Jafon def
pois de morto feu fenhor fe deixou mor
rer de fome. Os Colophoens, povos da 
Grécia, levavaõ feus caens à guerra , Sc 
nas batalhas, lhe davaõ a vanguarda. 
Dizem, que alguns povos da India,levaõ 
ao monte as cadellas quando eítaõ com 
o cio, 8c as deixaõ atadas atè conceberem 
de hum Tigre; do qual ajuntamento na-
cem caens ferociflímos. O mefmo fazem 
algumas nações da Europa, mas com Lo
bos; chamaõfe os caens, q delles fe geraõ, 
LyciJcoSyk fam admiráveis para guardar 
o gado. Dizia o adagio antigo Cone tur-
ptjflmum carere; fegundo a interpretação 
de Daniel Bárbaro, entêdefe da carência 
de hü amigo. Canisyis.Mafic.de Em Co
lumella fe acha Canis do genero femini-
no,ainda quãdo fignifica hü caõ em geraL 

Caõ de caça. Canis Venatkus, i. Cie ̂  
Caõ de gado, ou caõ de paftor. Canh 

paftoralis , pecuarlus canis , Colum. Comi 
pecoris aiftos. Varro. 

Caõ de quinta. Canis Villaticus, i. Cd' 
nis Villa cuftos,odis. Colum. 

Caõ díagoa. O que vai bufcar nella a 
caça, que cahe nos lagos,rios, Scc- Tem 
o pelo comprido , Sc crefpo. Longioris, 
atque criflpi Villt canis. 

Caõ, que fe tem prezo a huma cadea. 
Catenanus canis. Senec. Thil. 

Caõ de bufca. Canis Jagax, eis. Vid, 
Bufca. Caõ de moftra. Vid. Moftra. 

Outras efpecies de caens de caça, co
mo PodegosjGalgos, Sabujos, Baleeiros, 
Scc. Vtd. nos feus lugares alphabeticos. 

Coufa de caõ. Caninus,o,um. Ovid. 
AdagiosPonuguezes do caõ. 
Aborreceme como caõ morto. 
Efpertarocííõ, que dorme. Ou quem 

acorda o caõ dormindo , vende a paz, 8: 
compra roído. 

A grande caõ, grande offo. 
A 
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CAO 
A hora má, naõ ladraõ Cdent.\ 
Amor de- mulher, 8c fefta de c<íõ,fó at-

tentaõ para a maõ. 
Caõ, que naõ ladra, guarda delle. 
Caõ, que muito lambe, tira fangue. 
Ladreme o caõ, naõ me morda. 
Mal ladra o caõ,qWído ladra de medo. 
Caõ, que muito ladrainunca bom para 

a caça. 
Na boca do caõ naõ bufques o paõ, 

nem no focinho da cadella a manteiga. 
Nunca-falta hum caõ, que vos ladre. 

• O caõ eom raiva de feu dono trava. 
O caõ no offo, a cadella no lombo. 
O caõ velho,quãdo ladra dá coníelho. 

• -CctÕ de palheiro, nem come,nem dei
xa comer. 

Caõ, que muito ladra, pouco morde. 
Qual he o caõ, tal he o dono. 
Quem com caens fe lança, com pulgas 

fe levanta. 
Bom caõ dc caça,atè a morte dá ô rabo. 
CaÕ azeiteiro , nunca bom coelheiro. 
Naõ crie cao, quê lhe naõ fobeja pão. 
Bole o rabo o ca'o,nab por ti, fenaõ pe

lo paõ. 
Cafa,em que naõ ha caõ, nem gato, he 

cafa de velhaco. 
Perdido he o gado, onde naõ ha caõ, 

que ladre. 
Ou para homem,ou para caõ leva a tua 

efpada na maõ. 
Muitos caens entraõ no moinho, mal 

pelo que achaõ dentro. 
A cao mordido todos o mordem. 
Quem o feu caõ quer matar,raivalhe 

põem nome. 
Metes os caens na mouta, Sc arredafte 

para fora. 
Caõ celefte. He o nome de duas con-

ílellaçoens, chamadas Caõ mayot, Sc Caõ 
menor ; & efte cão menor não he o que 
de ordinário fe chama Canicula, porque 
Canicula he o Cão mayor, que leva na bo
ca a mayor das Eftrdlas fixas chamada 
Canicula, & fe levanta, Sc fe põem com o 
Sol defpois dos 24. de Julho , atè quafi 
aos 24. dc Agofto, o que faz os dias Ca-
niculares. Vid. Canicula. Deftes dous 
caens celeftes faz Camoens menção ne-

Tom.ll. 

C A O 11 e 
ftes dous verfos, • - .. 

Olha o Cifne morrendo, que fufpira,, 
A Lebre,os Caens, -Sc a doce Lyra. 

Canto 10. Oit. 88. * r? 
CAM. Nome injuriofo. Entre as fuás 

muitas excellccias,Sc prerogativas tem o 
Cão muitos defeitos,Sc vicios.He golofo, 
Sc fofrego; a todos os q não conhece Ia* 
dra,8c a muitos delles morde; & por iffo 
diferetamente fingirão os Poetas, qHe-
cuba,cuja lingoa mordaz,Sc canina inju
riara os Varões mais illuftres da Grécia, 
fora convertida em Caõ. Lembraíè Plau
to defta ficção na Comedia intitulada 
Menachmls, Aã.e,. Se 1. Verf 14. 

Me. Non tufleu multer Hecubam qua-
propter canem Gr ali effe pradtcabandMu. 
Nonequidemficio. 

ME. guia Idem fackbat Hecuba, quod 
tu n une facis. {xerot. 

Omnia mala ingerebat , quenquam afipe-
Illaque adeòjure capta eft appdlarl canis. 

A eftes, Sc outros vícios do cão fe acre
centa, que he impudentemente lafcivo, 
porque publicamente , Sc fem vergonha 
fatisfaz feusdeshoneflos appetites.Don-
de nace, quê o nome de Cão hc fumma-
mente affrontofo, tanto aífim, que Abifai 
querendo epilogar numa palavra asigno-
rancias de Semei,lhe chamou de Caõ. Cu 
maledlceret canis ifte mortuus Domino meo 
Regi ? E em vários lugares da Efcritu
ra, os Infiéis, os defprezadores da pata
vra de Deos , os perfeguidores dos ju-
ftos, Sc outros malfeitores taõ chamados 
caens. E he hoje taõ commua efta injuria, 
que não fó peffoas particulares com elta 
reciprocamente fe maltrataõ, notreinos, 
Sc naçoens inteiras fe perfeguem , Sc fe 
empulhaõ. Tanto aflim , que em certo 
modo poderamos dizer , que no mundo 
não ha nação mais numerofa , que a dos 
caens. Chamaõ os Turcos aos Chriftãos 
caens, Sc nos não fó chamamos caens aos 
Turcos, mas a todo o genero de Infiéis; 
chamamos caens aos Hereges, caens aos 
Judeos; atè entre Chriftãos, o criado, q 
não ferve bem,hecí?õ,8c o amo, que não 
paga ao criado,he outro caõ, Sc defte ge
nero dc caens ha tantos, quantos ani-

P2 mães 
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mães, aflim racionaes,comoirracionaes, 
taõ capazes da injuria defte nome. Ca-
rftsftí. Mafic Terent. (Nefte fentido) 

Porque tantas batalhas fuftentadas 
Cõ muito pouco mais de cem Soldados, 
Com tantas manhas,Sc artes inventadas 
Tantos Caens,não imbelles,profligados. 

Camoens,Cant.io.Out.20. 
Cão de pedra. Pedra, que fahe da pa

rede, fuftentando hum balcão, huma tra-
ve-ou qualquer outra parte do edifício. 
Aflim fe chamão eftas pedras, porque de 
ordinário eftão lavradas nellas humas 
cabeças de caens. Quando eftas pedras 
tem figura de homem, chamãofe Telamo-
nesy&m Atlantes, com allutam à tabula de 
Atiante, que fultentava com os hombros 
o Ceo. Vejamfe em Calepino as palavras 
Telamones, Sc Atlas. Mas quando as dit
tas não tem figura humana, (como muitas 
vezes fuceede ) pareceme, que fe lhe ha 
de dar outro nome,ou que feha deutar 
de circunlocução chamando a hum cão 
deftes, Lápis ptomtnens à muroydt podtü, 
ou trabem jufttnens. Em huns Caens de 
,pecra,que fahem de dentro da muralha. 
Mon. Lufit. Vid. Cachorrada." 

Cão da efpingar da. Férrea fiftula ignia-
riumftj. Neut. 

Caens da cheminè. Sam huns ferros, 
que fuftentão a lenha no tar. Férrea flul-
menta , quibus lignurn fufttnetur in floco. 
,Levantando os Caens às piftolas. Godi
nho, viagem da índia, 136. 
CAMSINHO.Cão pequeno,filho de cão. 

Catulus, i. Mafieou Catellus, t. Mafic. Cie 
CAOS,Caos. Segundo Rittershufio,nas 

fuás annotaçoens fobre Gunthero, deri
vafe Caos de huma palavra Hebraica,que 
quer dizer fer cuberto de treVas. Denvão 
outros efta palavra do Grego Keo, Sc no 
infinitivo Km7?,produzir,ou de Kao, por 
Kainoy& Kainetn, que fignifica Abrirje Na 
Theogonia de Hefiodo foi o Caos o mais 
antigo dos Deofes,8c o Amor,que de to
das as fabulofas Deidades era o mais fer-
mofo, foi o q cefembaraçou as confufoés 
do Caosy que na realidade não foi outra 
couta,que aquelle grande vão,ou abifmo, 
que ( fegundo o Genefis, cap. 1.) no prin-

CAO 
cipio do mundo era cuberto de trevas-
Das defcripçoens, que entre os Gregos 
Hefiodo, Sc entre os Latinos Ovidío fi* 
zeraõ do Caos, fe colhem duas coufas, a 
primeira, que os Poetas antigos tiveram 
noticia aa criaçam,8c princípios do mun
do, o que ignoraram osmaisfabiosPhi-
iofophos da antigüidade, Sc particular
mente Ariftoteles, que entendeo, que o 
nundo era eterno : a fegunda , que a 
antiga Gent-lieade teve algum conheci* 
mento dos livros de Moyfes, Sc que dos 
Hebreos aos Egypcios, dos Egypcios aos 
Gregos, Sc dos Gregos aos Latinos fe co
municara efta noticia, que elles defpois 
pintarão com elegantes defconcertosda 
natureza antes de fahir das fuás ir-ãtilhas, 
em que ficava a terra fem affento,8c fem 
adividade o togo; naõ era tranfparente 
o ar, nem era navegável ornar; mas ter
ra, agoa, fogo, Sc ar todos juntos eraõ 
numa maça infórme,Sc hum defordenado 
ajuntamento de ociotas, Sc inúteis crea-
turas. O antigo Interprete da Biblia no 
cap. 16. de S.Lucas, verf.26. chama Caos 

^ao efpaço, que Ija. entrego Cee, 8c o In
ferno, que o Evangelifta chama em Gre
go, Kajma, que vai o mefmo, que Jbyfi-
7tto. Rerum confufiio,onis. Fem. Co. Chãos. 
Neut. (ic Tiveraõ algunsGrammaticos 
efte nome por indeclinável; porém deu-
lhe Virgílio hum ablativo. 
Aque íhao daijos DtVíi numerabat amores. 
4. Georg. id eft, Contava defde a creaçaõ 
do mundo muitos amores dos (fabulo-
fos) Deofes- Quando Chãos fe toma em 
Latim pelo nome de hum Nume da anti
ga Gentiiidade , faz Chaon no aceufati-
vo. (Cbaoiique, 

Et noãem, noãtfique Deos, Erebtwque, 
ConVocat.OVtd. 

, Aquelle temerofo Caos,em que começou 
o mundo. Chagas , Obras Efpir. tom.2. 
part.i.pag.250. 

Cá, nefte efeuro Caos de confufaõ, 
Comprindo o curfo eftou da natureza. 

Camoens, Soneto 94. da 2. Ccntur. Aqui 
efta palavra confujal. parece redüdancia, 
porque o mefmo he confufaõ, queGftW, 
8c por iffo na Sagrada Efcritura fe cha*-

ma 
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ma o Inferno , que todo he confufaõ- honical,naô concedido aos outros beiie-
Porèm ( como judiciofamente advertio ficiados. A cor deftas capas de Coro he 
Minoel de Faria nefte lugar ) o intento negra , por ella fe v.è.claramente ferem 
do Poeta foi dizer o nome , Sc explica- monacaes; porque antigamente a cor ne-
lo para os que podiaõ igóorar a -íígnifir-, gra era própria das veftes dos Monges, 
caçaõ delle. *o r •• - - 8c n a õ dos C lé r igos . Também manda o 

• •,-%•• Ceremonial Romano liv.i.cap.*^. que cõ 
CAP eftas capas de Coro vaõ veftidos os Bif-

.';... pos, quando forem admittidos no lugar 
CAPA. Veftidura, que fe traz por çi-T do Cohfiftorio em Roma, Sc que nas fuás 

ma das outras, Sc tora de cafa; no Veráõ Igrejas affiftaõ com ella aos Orhcios Divi-
ferve de adorno, 8c no Inverno de am- nos, Sc na Sè de Évora ha huma declara-
paro . Talliumytj. Neut. Cie 4~- Çaõ da Congregação dos Ritos, que or-
- Capa agoadcira , como as de couro, dena , fe naô faça ceremonia alguma ao 
deefpartq\ ou de junco > das quaes ef- Bifpo na Igreja afliftindo fem capa. A 
corre a agoa dachuva. Tanula, ou Te- mefma capa dá oCeremonial por habi-
mda,a. Fem. ou para mayor clareza, Te- to aos Conegos em certos tcpos do ân**-
nula è corta,oupenula fpartea, ou juncea. n o , c o m o n o Advento,Sc Quare fma , Scc. 
As pa lavra»Mante l ium,c \Mante l lumnaõ Muitos outros particulares defta capa 
fe achaõ.authorizadas, fenaõ com dous de Coro acharás nos Difcurfos vários de 
lugares de Plauto, em que metaphorica- Manoel Sevcrim de Faria, Difcurfo 4. 
mente fignàficaõ o com q fe encobre hüa Capa. Ha muitas outras dífferençaS 
mentira. õle capa. Homem de capa preta, he Ci-
. Aquelle, que traz capa d*-agoa. Tenu* dadaõ, homem de capa parda, he Cam-
latus,o,um. Ck.pto Mil. pone£. , 

Capa c u r t a . íBreVe pallium. Capa feita para reparar os golpes. TaU 
Capa comprida, que chega atè ospè.s, linm brachio obVolutum. 

Talare pallium. Homem de capa, Sc efpada. O Secular, 
Cuberto com capa. Talliatus, oupe- que naõ he bacharel, nem exerce officio 

nulatus,a,um. Cie dos que naõ cingem efpada. Vir miltta-
Capa com capello, a modo de albernoz. ris. Em Plau to Flomo militaris he h o m e m 

Bardocucullus. MoficMart.. Tenula cueul- de guerra,que vem a fer quafi o mefmo, 
lum habens. porque de ordinário fó homensi de ca-

Capa de capello era huma capa com- pa, Sc efpada taõ homens de guerra. De-
prida com hum modo de capello curto,q ,baixo dos hábitos compridos pôde dar 
traziaõ os antigos, quando tiravaõ o lu- ,liçoens a muitos de Capo,c\ efpada.Lo
to de capuz. Os capotes compridos,que bo, Corte na Aldea, 162, 
trazem as molheres, fe chamaõ Capas. Capa. Apparécia,Pretexto. SpecieS,e'u 

Capa de afperges , de que ufaõ os Sa- Fem. Stmulatlo,onis. Fem. C o m capa d e 
ce rdo t e s nas proci f foens , Sc em ou t r a s virtude. Tetjpeaem,ouflmtdarionemvir-
ceremonias da Igreja. Sacra trabea, a. tutis. Entregaifme com capa de urbani-
Fem. O termo, de que ufa a Igreja, he d a d e . Ter caufiam , o u per fipectem defle-
Veftls pluVtalls. rendi offiaj, o u humonttatis flpecie,ou co-

Das capas de Afperges tiveraõ origem mitatis fimularione, me prodls. C o m Capaf 
as capas de Coro dos Conegos,8c Bifpos, ,8c cor de hirmos ajud ar a elles. Lucena, 
porque nos capellosjSc feição fe parecem vida deXavierj522. col.2. Hum homem 
com ellas, Sc como taes manda o Cere- ,chamado Rey debaixo da capa de hum 
montai Romano, que nos Pontificaes dos ,efcrupulo, Sc effe fingido. Vieira, tom* 
Bifpos, fós os Conegos as viítaõ, 8c afli- 9. $i. 
ílaô com ellas no Coro,como habito Ca* * Capa. (Termo Náutico.) Eítar à capa. 

Porfe 
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Porfe à capa. He marear a vela grande, dcrenfln Capada, pag. 145. 
atè ametade, atar o leme,8c entregar na CAPACIDADE de hum vafo. Extéçaõ. 
tormenta o navio ao vento. Contraãa Capacitas,atis.Fem. Colum. íÁ 
maximi Veli, aut jírtemonts porte inflmd Capacidade de hum lugar. Amplkuéj 
ad médium, adfltriãoque ad latus alterum inis.Fem.Tltn.Hift, . oi 
claVo,naVinum ingraVi.re tanpeftate Ven- A Capacidade do entendimento. G/tf--wy 
tis permotere A Capitania, queeftavaà us. Majc.Facultas,atis.Fem.Intelligmtta, 
,Capo na volta de Lefte. Britto, viagem a. Fem. Cie 
do Brafil, pag. 52. Tenho defeuberto, conforme a minha 

Capa da carta. O papel, em que feme- capacidade, a fonte, donde fe ha de to-
te Sc fecha a carta. Epiftola inVolucrum, mar, o q ferve para a confirmação. Fons 
ou inte»umentum,i. Neut. confirmationls , ut facultas tulit, apertw 

Capí de velhacos, chama o vulgo a eft. Co. ; ^ ,; 
quem os encobre,Sc favorece. Iniquitatis Tem prudência, conforme a capacida-
manteltum,oumontellwn, i. Neut. à imi- de de hum menino. Ttudens eft,ut'cap* 
taçaõ de Plauto, que diz, Nec mendacijs tus puerl. Ck.z.TuJc.65. 
jubdoits mihi ujquom eft mantellum mets. Conforme a capacidade do meu juizo. 
Nem tenho, com que encobrir as minhas Tro ingenij mel flacultate; pro ingenij mei 
velhacarias. Viribus. Cie Jiíuoadfacultas noftta tulit. 

Capa. Proverbialmente fignifica o ex.- Ci.z. de lnVent.%. Tto meo mgenie^prom.-
terior da peffoa. Debaixo de má capa jaz do ingenij. Ex Ck.& JflZulnt. 
bom bebedor. Sapeeft etiamjub palltolo Capacidade. Doutrina^iencia^aber, 
fordtdoJaplentta-Cicex Toeta. Vtd. nos feus lugares. 

Outros adagios Portuguezes da capa. CAPACITAR.Ser capaz para entéder. 
Nem no Inverno fem capa, nem no Veráó O q muitos naõ capacitaõ. ffuod d mui-
fem cabaça. Váíle feira, 8c cu fem capa. torum intelligentid disjunílum eft. Cie 
Corpo bem feito,naõ ha miv\etcapa.Aon- ,Tudo ifto, que muitos naõ entendem, 
de perde fte a c^ ,ah i a cata. Donde per- ,nem Capacitaõ. Vieira,tom.4. pag. 155. 
defte a capa, dani te guarda. Do Soldado, Capacitar. Fazer capaz. Dar capacida-
que naõ tem capa, guarda a tua na arca; de. Vid. nos feus lugares. Capacito pa-
Viva El-Rey,8c dá cá a capa. Trazer a ca- ,ra tffe fim aos naturaes daquelfas terras. 
pa no ombro:he fer homé de pouca forte, Varella, num. vocal, 545. Nem elles me 
Caminheiro, ou Trabalhador. Andar de ,Capacttdraõ de forte, que, Scc. Lemos, 
capa caída. Diz-fe de quem vaiperden- Cercos de Malaca,pag.57. verf, O livro 
do fazenda , Sc credito. Copa em collo. diz Cap acirrarão , deve fer erro da Im-
Vtd. Collo. preffaõ. 

CAPACETE,Capacête. Arma defenfi- CAPADO, Capado por força. Coftro-
va da cabeça.Galea,a.Fem.Gc Caflflisfidls. tus, a,um. (Quando fe falia numhomcm.) 
Fem.Cafi.Que tem capacete na cabeça.Gíi- Eviratus,a,um. Tlaut. Adempt* Vlrilito-
leatus,a,um.Ck.i. de Nat. tis homo. Tacit. 

CAPACHO,Capácho.Ceiráõfelpudo, Capado por natureza. Eunucbus»t. 
que fe põem debaixo dos pès, para os ter Mafc Ter.Spado,onis.Mafic cQuintCurt. 
quentes. Sparteum fuppedaneumprohiben- Capado. Filho da cabra,já mayor-páf-
do a pedibus fngori. fando de anno , ordinariamente faó ca-

Capachos. Aos Padres de S. Joaõ dc pados. 
Deos deu o vulgo o nome de Capachos, CAPADOR,Capadôr.Inílrumentopa*-
porque Capacho em Caftelhano quer d!- flori! de vários canos em diminuição, q 
zcrAlcofla, Sc na vida defte Santo eferita fe tange correndo pela boca,8c fe chama 
em Caftelhano , diz o Author faltando capador, potA o coftumaõ tanger aquel-
nas cfmolas,que lhe davaõ, Lo lha echon- Xes, que vem às villas a caparem porcos. 

Fiflti-
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CAP 
Fiftula,qua flbilos edere fiolent,qui caftrant 
porcos. 

CAPADURA, Capadúra. A acçaõ dé 
capar. Caftratio,ouís.Feni.Columel. (fallan-
dofe num homem.) EVtratio, onis. Fem. 
Tlin. Hift. 

Capaduras. Tefticulos cortados. Ex-
flcãt teftouli,Qrum. Mantimcnto de mui-
,ta fubitancia, como faõ gemas de ovos 
,trefcos, fígados de galinha, Sc as Capa-
,duras dos frangaós. Luz da Mediei i . 

CAPAM. Gallo capado. Capusft.MoJc 
CopOyonts. Mort, 

GAPA-PELLE. No tempo del-Rey D. 
Afíònfo Htnriquez era o nome de hüa 
carta veftidura. 01iveira,Grammat. Por-
tug.cap 36. 

CAPAR hum animal. Animal aliquod 
coftrare. Tlin.Hft- Animolt tefticulos adi-
mere, exonere,exclndere. 

Evirare,-* Emofculare fe diz propria
mente do homem; o primeiro verbo he 
de Varro, fer vio traz o fegundo. Horrú-
ni Virditatem adtmere. Taat. 

A acçaõ de capar. Eviratio,onis. Tlin* 
Hft. 

Capar. (Termo de Agricultura. ) Ca
par o meloal. He cortar com as unhas 
cs olhinhos das ramas, paraque fenaõ 
eftendaõ muito. Capar as favas. He quã
do as favas eítaõ muito crecidas,8c viço-
fas, tirarlhe o olho,primeiro,que lancem 
a flor, paraque a virtude fe reconcentre 
na raiz. Luxunantium fabalium capita 
demetere, 

CAPARAM, Caparão. (Termo de Al* 
tenaria.) He o que fe põem na cabeça do 
falcaõ-para eítar quieto no lugar , onde 
o caçador o pozer. Jfcdpitds cucullus, 
i. Mafic Affor, que tem o caparáõ. Acci-
piter cuadh víftruãus. O adjedivo cucul-
latiis, naõ fe acha em Columella, (como 
imagina Roberto Eftcvaõ.)Em quãto oca-
,çador abaixa o rofto, para abrir os cerra-
,doures do CapatdÕ. Arteda caca.23.verf. 

CAPARAZAM,Caparazáõ,ou Capra-
záõ. Ornamento cie cavallo, vai o mefmo 
que Capa-:, ronde He hüa efpecie de gual-
drapa, qie tem as roupas quadradas,com 
cantos iguaes,& forro forre,bem grande, 

CAP i i 

paraque ande direita a roupa, Sc emproa-
da. Tem alguns dous gêneros de coxins, 
hum,a q chamaõ Galapo,que he fomente 
o que toca ao affento; Sc outro, a q cha
maõ coxim inteiro, que volta por detraz 
do arçaõ trazeiro, com feu acolchoado, 
a que chamaõ de Golilha, com fuás ore
lhas prezas na volta do arçaõ dianteiro; 
coftumaõ trazerfe em África. Demijfum 
imdique equl ftragulum , ou amplum» ac 
fluens undequaque Africorum equornm mo
re ftrogulum,t.Neut. As cinco peças com 
, Os cortes do Capra^dõ, Galvaõ, tratado 
da Gineta, 140. O P.BentoPereira,8cou
tros dizem Capora^óõ, 

C APARROSA,Caparrôfa. Cafta de tal 
mineral, congelado de huma agoa verde 
diftillada das minas, Sc que tem ern Ç\ al
guma virtude metallica. Achafe nas mi
nas de cobre,8c por iffo he chamada Ca
parrofa, como quem differa Cupri rofia. A 
Caparrofa verde he o vitriolo Romano; 
Sc a caparrofa azul he o vitriolo de Chi
pre. Também ha caparrofa branca. Serve 
a caparrofa para fazer agoa, tinta de ef-
crever,Scc. Calconthum, i. Neut, Cornei. 
Celfi. Tres onças de galhas , Sc duas de 
jCaparroja.Vhclip.Nun.na Arte da Pintu
ra, pag.74. verf. 

CAP ATAM. Peixe. He Cheme peque
n o ^ fe for grande, he Cheme. 

CAPATAZ, Capatâz. (Termo popu
lar.) O que he cabeça,Sc o primeiro, dos 
que tem algum officio mecânico, Sc que 
quando he neceffario os ajunta. Artlflcu, 
ou Opificum caput,itis. Neut. 

CÁPAZ,Capâz. (faltando em hum lu-
gar,em que cabem muitas coufas, ou mui
ta gere) Capox,cis. Omn.Gen.(crem. loug.) 
Ovid. com genitivo das coufas , ou das 
peffoas. 

Lugar capaz de dez mil peffoas. Ló-
cus denorum milltum capax. Daús mlllk 
bus hominum capiendis tdoneus. LocuSyqui 
ieceni hominum mtllio captai, ou conritietc 
pofiflt,oufuofipario exciplat,ou fluo arnbltu 
comprehendat , ou in quo contineri pofflnt 
decemmilha hominum.Ovid.diz Ckcuspo-
puli capax. 

Capaz. O que pôde alguma coufa.Ne-
tfe 
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fte fentido a palavra capaz , fe exprime Homem capaz de governar hum rei-
em Latim com os verbos Tojflum, Sc ou- no. Vir admtniftrando regno tdoneus, ou 
tros equivalentes, como fe pôde ver nos idônea flocultate inftruãus. Vn ad regra 
exemplos, que fe feguem. admtmftr ai tonem aptijfimus. 

Efte oreceito, Teia de quem for, he ca- Tem efte homem emgenho capaz para 
paz para defterrar a amizade. Hoc pra- tudo. Ho homo praapuo quodam notura 
abtunucpmkumque eft, adtollendam ami- munere aptus eft, acccommodotus , appof-
cttiamvdktJde tus ad ommo. Ingentum accepn a notura 

Ainda que efteja navoífa maõ o dar a ad omnes res appofiitum, & açcommodatu., 
outrem, o que quizerdes;comtudofe ha Eo eft ingenio, qmdVis ut exeqm, &pr*; 

de coniiderar, de que coufas he capaz a ftare cõmodè pojfitt.Dedtt boca naturamid-
peffoa , a que fe dá. guodfi ettampofifts qutdaggreduitu^ut egregte confictot.Ra-
autdvls deferre ad alterum, vidatdum ta- bet hoc d notura , ut quameunque ad ren 
men eflJuid tllepojfit Jufttnere Cie je conflerat, quamcumque rem captffot, ea 

Eftamos capazes para entender ifto. oprime perfungatur. Tropnefaãus ana-
Hoc tn noflrom tntelligenttam cadit. Cie turd ad omnes res. Nétl agitnonaptè, 
2.de0ffici7. non commodè,non eleganter,nonegregtè, -

N-cO ha crime, de qos mãos naõ efte- Todos os thefouros defte reino naõ 
jaò capazes. Cadunt tn maios ormfia Jce- faõ capazes de fatisfazer à fua cobiça. 
lera. kuinril, Omnes hujujce regnt ga^a, ac thefaurt ü-

Capaz. Suficiente, digno, apto, bom, lius cupidttatem exfllere , ou fiattarenulh 
próprio para fazer alguma coufa. Aptus, modo poffunt. m 

tdoncus, dvirius^a,um. Capax, as. Tack. Naõ he capaz para efte ofhcio. Hoc 
Nondum bonorum capax atas. Hft.llb.^. munere dignus non eft. Houd dtgnuseft, 
cah.Az. cui demondetur hac proVinaa. Mirumè 
' Logo , que os moços eftavaõ capazes idoneus eft , qui munus hoc pro digmtm 
para a guerra,aprendiaõ com fua própria obeat. 
experiência a difeiplina militar. JuVen- Dizer coufas a hum povocapazdeas 
tus, fimulac belli patiens erat,ufiu milidam entender. Dtcere adpopularan intelllgen-
dificebat.Salluft. Tito Livio diz, maturus riam accommodatè, 
militta, capaz para a guerra. Sendo tu taõ leve, Sc taõ pufilanime, 

PerguntamoS;>em que tempo eftá hum como es, naõ eftâ^ capaz para reprefen-
meço capaz , para receber os preceitos tar huma peffoa taõ feria, Sc taõ grave, 
da Rhetorica. Jtfutfrimus,quando ijs, qua Non recipit leVitas capitis tui, nonegeftas 
Rhetoricepraclptt, percipkndispuer motu- animl juftlnet tantam perfonom, tamgra-
rus effe Videatur. Slninril Vem,tamfieVerdm. 

Os ignorantes naõ eítaõ capazes difto. Gente, que naõ tem muito valor,m.is 
Id longtfifilmè eft ab imperttorum intelllgen- que tem toda a prudência, de que os ho-
rid, fienjuque disjuitãum. Cie Hoc rudium mens faõ capazes. Homlnes , non Jdtts 
hominum captum fuperat, excedi t. animofi, fle d prudentes, ut eft capins bonti-

N«õ eftou Capaz para confolarvos. nwn.Cie 
Mmimè fum ad te conjolandum accomoda- Hum menino naõ he capaz para come-
tus.Cte ter hum taõ grande delido. Non cadit tn 

Efta he a idade , em que fe começa a puerumtam vraVe crimen. Tantwnfl^5 

- ' • ::' 9- -- * - ' " nec concipi, 
imniane flo-

• Jcelere abhorret pucrilis in-
paft poteft. gumtil. ' doles. 

No2.tom.pag.98.oP.Vieira poemea- Por ventura imaginafte , que eu era 
paz com a prepofiçaõ De. Aq*>to, Sc capaz capaz para cometer hum nb grandecri-
de fal!ar,ôcc. md 



CAP 
me. Tanto me crimine dignam duxifti? 
Vtrgil 

Capaz de guardar hum fegredo. Ca
pax jecrcti. Tlin. 

Cap.z, Douto. Doãus,erudítus, peri-
tus,a,um. Doãrina praditus,inftruãus,a, 
um. Vtd. Douto. 

Capaz. Informado, inftruido. Fazer a 
alguém capaz do eftado de hum negocio, 
iníormandoo, inftruindoo. De rei ftatu 
adrnonere,docere, edocere quemplam. Coufa 
condidonan alicui apenre, indtcore, often-
dere. 

Tudo, o que naõ he capaz de emen
da. fZuidquid corrigere eft nefas.Horat. 

CAPEAR com alguma couta. Dar fi
nal com ella. Vid. Sinal. Hum Mouro 
yCopeondo com huma bandeira. Barrof.iJü 
Decad.foi. 165. col.4. Nos deraõ muitas 
,apupadas, Capeondo-nos com bandeiras, 
Sc toucas. Hift. de Fern. Mend. Pinto, 
foi. 3. col. 3. 

Capear.Furtar capas. Tallia furarf 
Capear. No fentido moral. Encobrir, 

disfarçar. Vid. nos feus lugares. Cip<ar 
,hum engano com outro engano. Ca-
ftriot.Lufir.pag.26. 

CAPELHAR , Capelhâr. Veftidura 
M urifca,que fe traz fobre a marlota^Sc 
com que de ordinário taem em jogos ete 
canas por libre. Ea elle deu hum Cfc-
flhar degram.Barrof. 1.Decad.fol .67. 

CAPELLA. A parte da igreja, em que 
ha altar. Capella mór. Templijacranumy 
tj. Neut. Naõ ufo de fiocellum,porque co
mo diminutivo , naõ fe pôde dizer de 
huma Capella mór. Socronum naõ fó fi-
fignifica o lugar , em que fe guardaõ as 
coutas fagradas , como a Sacriftia , mas 
também conforme Egefipo fignifica o lu
gar do Templo, em que fó o Summo Sa
cerdote da Ley antiga entrava : o que 
tem alguma proporção com o que cha
mamos Capella mór , que he o lugar da 
Igreja mais próprio dos Sacerdotes. 
Afgcflippus ficnbtt, fiocrartum templi Hk-
rojolymorum flwflfle profanai um d gentibusy 
quo fiolus ficmel in anno prtnceps facerdotü 
fiolebat intrare. Acrecentafe a ifto,q Sue
tonio na vida de Augufto chama a hüa 
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efpecie de capella, Sacrarium. Natus eft 
Auguftus,(úiz efte Author )adcapita bubu-
la,ubi nithcjacrarium babet,altquantò poft a. 
quam excejfiit,conftitutum.Mas para fc evi
tar a equivocaçaõ de Sacrarium com Sa
criftia, entendo, que huma Capella mór 
íe poderia mais claramente chamar, ma-
ximum,cu fanãtus Templi jacrarium. 

Qualquer das Capeilas menores de 
huma Igreja. Segundo a Critica de Bol-
donio, na pag. 208.naõ fe ha de chamar 
Capella , aindaque como diminutivo de 
íapra, naõ fó fignifique Cabra peihena, 
mus por metonymia íoffe o mefmo q Ten
da cuhcrta de pelles de cobra , Sc nifto fe 
pareceffe com o Tabernacuio dos He
breos, em que como em barraca de guer-
ra,de baixo de pelles defcançava a Arca, 
porque para o que vulgarmente fe enten
de por Capella de huma Igreja temos ou
tras palavras Latinas mais próprias, V.%~ 
Afdtcula, como diminutivo de Afdes] q 
no fingutar fignificava Templo, ou edifí
cio fabricado à honra dos Deofes dos an
tigos Romanos ; para mayor clareza fe 
poderá acrecentar a Âidiaãa o epitheto 
Sacra. Também lhe poderàs chamsr Sa-
cellum, poftoque (fegundo Fefto Gram-
matíco ) efte naõ t.nha tedo. 

Capella. (Por antonomafia.) Capella 
Real. Regis fiacellunifi. Neut.ou Jacellum 
bejilicum. O adjedivo !Bafiliciis,a,um. por 
RegiuSyOyum , he de Plauto in cap. dt in 
Tfeudo. 

Mufícos da Capelta. Renorum mu fico -
rum choruSyi.Mofcou Regi mvflel, à imi
tação de Tito Livio , que chama Tueri 
Rcdf > aos que hoje chamamos Pagens 
del-Rey. 

Capella. (Termo da Cúria Romana.) 
Ter o Papa Capella , he afliftir com fo-
lemnidade aos Oíricios Divinos. O P. pa 
teve Capelta em S. Pedro. Summus Ton-
tifiex purpuratorum patrum adflacrum ofl-
fleittm conVentum habwt apud £>/V/ Tetrt 
bafilieam ad facrum oflfictum celcbrandum 
cum Cardlnalium Collegio conVaút. 

Capella. Fazenda,que oTeítador dei
xa com cbrieacaõ de Miítas. Infíituiçaõ, 
queavincula certa parte das rendas a en-

Q^ cargos 
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C-J-^OS ce obras pias, como Miíías,&c,£c 
cbrtga os fucceffores,Sc herdeiros á fatif-
ia'v'»ò dos dittos encargos.Capella fe dif
ferença de Morgado , em que no Mor
gado o encargo he certo, Sc o que fobra 
he incerto,8t fica para o iuccefíòr; Sc na 
Capelia a porçaõ do Adminiftrador he 
certa.Sc o que fobra he incerto, Sc íe ga
ita nas Miílas, & mais encargos. As Ca
pellas de mayor nota nefte Pveyno taõ as 
del-Rey Dom Affonfo o Quarto , m-
iíituidas pelo mefmo Rey na cíauftra 
da Sè de Lisboa, por eítar enterrado na 
Capella mayor deita , deixandolhe duas 
Vilias dos Regucngos com largas jurií-
diçoens: Saõ governadas por hum Pro
vedor , a cujo cargo eftaõ os arrenda-
mentos,cobranças,8c defpezas deltas; Sc 
as confulta a Mefa da Confciencia, vo
tando igualmente nefta matéria com os 
Deputados. Conftaõ as Capellas de dez 
Capellaens, hum Capellaõ mor, Sc vinte 
Sc quatro Mercieiros,Sc Mercieiras.Anda 
a propriedade delia Provedona, na cafa 
dos Baroens dc Alvito. Da inftituiçaõ 
das Capellas vejafe o liv.i. da Ordena
ção, tit. 62. §. 55. por falta de patavra 
própria Latina diremos, Capella,a.Fem. 

Cap cila de flores. Nefte fentido,deri-
vafe Capello de Capellus, palavra alatina-
da , para fignificar chapeo ; delta ufáraõ 
algüs Authores, Sc entre outros Mattheo 
Parífisnfi jíd annum 1235. (como adver-
tio o Author do 2. volume das vidas dos 
Santos de Março, pag. 157. 00I.2. no Ada 
Sandorum de Bollando,) Sc na pag.245. 
col. 2. do 2. volume do ditto mez, dá a 
entender, que de Capellus fe poderia de
rivar o que chamamos Capella de flores, 
porque também com efta, como com cha
peo fe cobre, Sc orna a cabeça. Capella 
de flores. Corona florea,a.Fem.Tlaut. 

Cicero,Sc outros muitos Authores an
tigos chamaõ a hnmaCapella,Serta,orum. 
Tlur. Neut. Plinio diz, Strophia, orum; 
Sc no diminutivo Strophiola, lib.zi. cap. 
2. Em Propercio fe acha Seria , ar um. 
Tlur fem. E ailega Pafferacio com hum 
verfo do Poeta Cornelio Severo, em q 
Scrta fe acha no Angular, 

CAP 
Hüc ddes Aonid crinem circudata flerta. 

Também na 6.Elegia do liv.4. de Proper
cio no 3. verfo le Jofeph Scaligero. 

Serta Tbilitais certet R-mana corymbls; 
Sc outros Authores Íem o mefrno.Capel
la pequena. Cor dia,a. Fem.Tlin.&Troper. 
Em Lucano Ser ti flores, dt fierta corona, 
Valem o mefmo, que Capello de flores. 

Capelta de coõtro, ou capella de chei
ros. A que fe põem por cima da olha, pa
ra lhe dar melhor gofto. Cortandrl, ou 
ber bar um bene olentiutn orbiculus,i,Màfc. 
Ponhafe outra Capella de cheiros por ci-
,ma. .Arte dacozinha,pag.$2. 

Capella do olho. Ciliumfij. Neut.Alij. 
(diz Calepino ) alia tntdligunt folliculos 
ipfos,quibus oculus integitur. Fazendofe as 
Capellas dos olhos negras. LuzdaMed 
3 6. Vid. Palpebra. 

Capella. Fortaleza de Picardia, em 
França. Capella,a. Fem. 

CAPELL ADA, Capellàda de Chapim. 
Os dous couros pegados no alto do cha
pim , em que defpois de atados entra o 
pè. Falta palavra própria Latina. 

CAPFLLANIA,CapeUania. Ainfti-
tuiçaõ de huma Capella com obrigação 
de Miffas. Sacelll ad rem divinamfacien-
ddm conftitutloyonis. Fem. O que rende a 
Capellania. Sacelli cenfiu:, .s.Mafic Com 
,Anniverfarios, Sc CapelUinias perpétuas. 
Promptuar.Moral,43Ó. 

CAPELL AM, Capellaõ. O Sacerdote 
affaíanado, que tem obrigação de dizer 
Miífa em Oratorio,ou Igreja. Sacerdos ad 
rem diVinam m facellofacendam conftttu-
tus. Capellaõ , que tem cuidado da Ca
pella de alguém. AlicujusJacelloprafeãus, 
ou alicui a Jacello. Vid. Capellaõ mór. 

Capellaõ mór. Dignidade na Capelta 
Real. Efta Ordem de ter Capellaõ mór, 
na Capelia Real , a tomàraõ os Reys de 
Portugal dos Reys Suecos, feusantecef-
fores ; Sc naõ he pequena honra para os 
Capelíacs mores defte Reyno o ferem 
fucceffores de S. Martiuho, que foi o pri
meiro, que teve eftadignidade,8c o Bif
pado dc Dume, a quem era annexa. Mo-
narc. Lufit. tom.2. foi. 196. Por exeufar 
termos Gentilicos, como Sacrifculus, 8c 

pala-
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palavras Gregas, que poucos entendem, 
como,Hkropbanta,que he o mefmo,que 
Sacrorum antiftes; entendo, que melhor 
feria ufar das pala\tas,Sacellanus,ou Ca-
pellanus, porque faõ derivadas de SaceU 
lum,&. dc Capella, q taõ palavras Latinas. 
De Sacellum nao ha duvida. Também 
confia q Capella he palavra Latina, por-
que(«í antmadVertit <Bartolom.Cartag. ex-
poflt.ttt.Jur. Can, lib.z,. cap.tf.) Capella fi-
gmficat oratorium,Vel templum, non confie-
cratum; oltm mim Capella non erant Ec-
defia, fied erant quadam tuguriaycaprarum, 
Jeu Capellarum pellibus retfd.Supofto ifto 
digo,que maisbreve,8c mais claro, feria 
chamar ao Capellaõ mór, Socellanus7 ou 
Capellanus Regis maximus ; ou Regiorum 
jacellanorum,ou Capellanoru maximus, do 
que excogitar nomes impróprios, Sc ef-
curos. Na fuaEpigraphica,pag.209.def-
poisderegeitar aCopellanusy Sc Sacella-
nus,quer Boldonio que por Capellaõ del-
Rey íe diga Regi ajacello,c\ aflim por Ca
pellaõ mór poderàs dizer , Sacerdotum, 
quijunt Regi a Jacello, maximus. ^ 

Capellaõ. Titulo de cortefania , co
mo quando dizem Frades, ou Clérigos 
Capellaõ de v.m. 

Capellaõ. Diz o adagio Portuguez. 
A mao Capellaõ, mao Sacriftaõ. 
CAPELLINHA. Capella pequena. An. 

guftumfiacellumft. 
' CAPELL1NHO. Capello pequeno. 

TarVus cucuüus. Murfa com feu Capelli-
,nho da mefma cor. Acçoens Epifcopaes 
de Andrade, 26. 

CAPELLINHO, Capêllinho. Couta, 
com que fe cobre a cabeça por vários mo
dos. Cucullusfi. Mdfic. JuVen. A palavra 
Copitium naõ he Latina. Capitium , em 
Varro,era o corn que as mulheres cobriaõ 
o eftomago, Scaflim naõ teve Nonio razaõ 
de dizer,que fignifica huma coufa, com 
que fe cobre a cabeça. 

Capello de Frade,ou Monje. Chama-
vaõlhe antigamente Cucula. Eraõ as Cu-
culashuns certos capellos, com quetra-
ziaõ os Monjes a cabeça cuberta de dia, 
Sc de noite, para fe lembrarem , que ti
nhaõ obrigação dc viver com a innocen. 
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cia de meninos, aos quaes no primeiro 
tempo de fua infância cobrem , Sc am-
paraõ as mãys a cabeça com huns panos 
de foqueixo, a que tabem chamaõ Capei-
los, ou mantos. Vid. Benedidina Lufit. 
part.i. pag.60. Cuculla,a. Fem. Cucullus 
he mais Latino. 

Capello de Cardeal.Chapeo vermelho, 
de copa baixa, Sc pequena, Sc de grandes 
abas, com cordoens de feda,Sc frocos,ou 
bolras pendentes. Infignia cõcedidapor 
Innoeècio IV- anno de 1250. ou 1246. no 
Concilio LugdunêTe (como querê algüs) 
mas fó no anno de 1*300* apparecèraõ 
eftes Capellos nos timbres das armas.Te
ta fius por por eus. iTctafius erat pila latioris 
genus,qualts Mercúrio d Toetis affingitnr.) 
Mais claramente. Tdeus Cardinalitius. 

Capello. Infignia de Meftres, Douto
res , Sc Eachareis na Univerfidade. He a 
modo de huma capinha de Conego com 
capêllinho atraz, Sc aíamares com botões 
por diante. Os Meftres em Artes em 
Theologia veftem capellos de veludo 
branco, forrados de fetim,ou tafetá azul; 
ps Doutores,Canoniftas,Legiftas, Medi-
cos,8c todos tem fuás differenças nas co
res, Sc divifas nos capellos. Os Philofo-
phos o trazem azul; os Médicos, amarel
lo; os Legiftas, vermelho; os Canoniftas; 
verde;os Theologos, branco. Na fua Be
nedidina Lufitana, part. 1.pag 227. diz o 
P.Fr.Leaõ de S.Thomás, que dos Cap£&* 
los de S. Bento fe tomou a fôrma dos 
capellos dos Doutores , por ferem feus 
Morteiros as Univerfidades, em q fe fôr
ma vaõ. Amkulum cucullo inftruãum,quod 
geftont Dcãores. 

Capello de Viuva. Fúnebre, ou lugubre 
Vidua mulleris amiculn ltneum,ou Imteum* 

Capello. Alcunha. D. Sancho Rey de 
Portugaljfilho de D. Affonfo o Segundo, 
foi cognominado D.Sancho Capello, pe
los veftidos chaõs, Sc largos, que trazia 
mais a modo de Religioío, que de Rey, 
nem cavalheiro. (Dom Sancho o Segundo 
,do nome, a quem,ou o remiffo,ou o mo-
,defto, deu a alcunha de Gí/tfZ/o.Monarc. 
Lufit. tom. 1. pag. 217. 

Nos Elogios dos Reys de Portugal 
Q^2 Fr. 
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Fr.bernard. deBritto, pag.25. reprova as 
razosns defta alcunha,Sc juntamente diz, 
que a Rainha,Mãy deite Rey, vendo que 
para as mdifpofieoens , que elle teve na 
fua infância , naõ valiaõ os remédios 
humanos, recorrera aos divinos, toman
do por medianeiro com Deos ao gloriofo 
Doutor Santo Agoftinho, a que fez voto 
de trazer o Infante veftido em feu ha
bito atè a idade de doze annos , como 
ern effeito trouxe , com fobrepelliz , Sc 
murça de Conego Regrante , do modo 
que andavaõ,Sc andaõ no tempo d**agora 
os Conegos de Santa Cruz de Coimbra, 
donde lhe deraõ o apelido de Capello. 

Capello. Reprehenfaõ. He termo de 
Frades. Vid. Reprehenfaõ. 

Capello. Proverbialmente. Capello fo
bre capello nunca o vcfte o mao mancebo. 

CAPENDUA,Capendüa. Derivafe do 
Francez Capendu, que he o nome de hüa 
cafta de maçãas, que tem a cafca verme
lha. Os Botânicos lhe chamaõ Mala cur-
ripaidulum , porque pendem da arvore 
com pè muito pequeno. 

CAPEROTADA,Caperotâda. Deriva-: 
fe do Francez Captlotade, q he certo gui-
tado dc affaduras de Aves de penna. Na 
cozinha Portugueza, Caperotada de pato, 
he do pato afiado , Sc feito em pedaços, 
affentado em frigideira fobre fatias,Scc. 
Vtd. Arte da cozinha,47. 
4?CAPILLAR,Capillár. Veas,& artérias 

Capillores chamaõ os Médicos a Iiüas, q 
faõ taõ delgadas, como cabellos, 8c que 
quando rebentaõ, deitaõ pouco fangue. 
Vea Capillar. Vena Capillacea,<z. Fem. O 
adjedivo Captllaceus,a,um, hc de Plinio. 
Nos bons Authores naõ acho Capillaris, 
por adjedivo; fó acho o fubftantivo Ca
pillar e, do genero neutro , que he certo 
toucado de mulher. Nas veas menores, 
,chamadas Capillores. Methodo Lufitan. 
613. num. 2. 

Ervas Capiltares chamaõ os Botânicos 
a humas ervinhas, que íe ramificaó com 
fios taõ delgados como cabellos, Sedas 
quaes fe fazem xaropes excellentes con
tra eftillicidios,& catarros; defte nume
ro taõ a Avcnca, o Adianto branco, Sc 
cnero,8cc. 

CAP 
. :CAPILLATO,Capillàto-. He palavra 
Latina. Vtd. Cabelludo. 

Deulhe a calva oceafiaõ aopentamentò 
A Capillata tronte,que efperava. 

Inful. oeMan.Thomas, liv.i. Oit.90. \ 
CAPINHA. Capa pequena* 'Pallioiumi 

i. Neut.Cie 
Capinhas. Na Collegiada de Guima

rães, faõ os feis Clérigos, que aprefentaõ 
os Priores. Rezaõ no Coro as Horas Ga* 
nonicas com os mefmos Conegos, com, 
fobrepellizes,8c murças, como dles;mas 
com differença, que eftes as trazem def. 
forradas,Sc os Conegos, & meyos Cone
gos forradas de vermelho. Servem eftas 
Capinhas também de dizerem as Epifto-
las,Sc Evangelhos, Sc algumasMiífas can
tadas de defuntos da obrigação daquel-
la Igreja fem Diacono , Sc Subdiacono. 
Corograph.Portug.tom.i. pag.46. 

CAPIROTE,Capirôte. He a modo de 
capello pequeno, de que utavaõ, 8c ainda 
hoje ufaõ em algumas partes meninos, & 
moças donzellas.Capitium,ij.Neut. Vorr. 
Nefte fentido toma Nonio Marcello,po-
rèm pretende Vcflio.q feja outra coufa. 
,Em Caftella, em terra de Valhadolid,& 
,Medina dei campo,onde os meninos de 
,pequena idade,8c as donzellas ufaõ elles 
yCoptrotes. Severim, Difc. Var. iÓ7.jverf. 
,Por baixo do (opirote fe defcobriaõos 
,feus fermofos cabellos. Lobo,o Defeng. 
221 . 

Capirote. Caparáõ do Falcão- Vid* 
Caparáó. 

Anda o Nebli fem Capirote à villa. 
Galhegos, Templo da memória, liv. 4* 
Eftanc. 12. 

CAPITANIA,Capitania, 011 Capiray-
na. Vtd. Capitana. Junto das Ilhas per-
,deraõ a (apitayno. Queirôs-vidâ do Ir
maõ Bafto, pag. 309. Sc em outros muitos 
lugares da ditta obra. 

CAPITALjCapitâl. A foma principal. 
O principal de huma divida , de que fe 
pagaõ os Juros. Caput,itis.Neut.Sors ,for-
tls. Fem. Ttt.LiV. Além diffo,tehho me
do de perder o capital. Eriam de fiode, 
num Vento in dubium.Teralt. Da, do que 
ganha, naõ tira nada do capitah Dai de 

lucro, 
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lucro, ntbil detrahk de VtVo. Ck. Largar 
alguma couta do capital dos tributos. 
De capite Vcãi«altwn remittere. Co. 5. 
Verr. 82. Logo haviafe de diminuir al
guma coufa do capital, para que houvef-
fe lugar para fe dar a Apronio efte di
nheiro de mais, do q fe cobrava das tcr-̂  
ras, quefe lavràvaõ. DeViVoigttur erat 
aliquidrelecandum, uteffet ume Apronio 
ad tllos flruãus arado%um boc corollarium 
nummorumadderetur.'Ck. Propuferaõ os 
Tribunos humas leys , das quaes huma 
era concernente às dividas, 8c mandava, 
que deduzindofe do Capital, o que fe ti
nha pago dos juros, o reftante íepagaf-
fe no efpaço de tres annos , em tres pa
gamentos iguaes. Trtbunl promulgaVere 
leges , unam de are alieno , eo de capite, 
quod ufiuris permunèratumeffet,ld,quodfu-
pereffet, trtennio aquts poriiomhus perfiol-
Vereeur. Tit, LtV. Os mais efcrupulófos 
,mandaõ pagar o Capital. Vieira, tom.3. 
pag.ióp- Vtd. Principal. 

Capital. Principal. O que he como ca
beça, principio, Sc fonte, donde outras 
coufas fe originaõ,ou em que outras cou
fas fe encerraô. Traapuus,a,um, Caput, 
itis.Neut. Todas as payxoens fereduzé 
,a duas Capitães, amor, Sc ódio. Vieira* 
tom.i. 66%. 

Capital. Digno de morte (faliandofe 
em hum crime) Capitalis,ts. Mofiedt Fem. 
Lefts,Neut.Cie Accutar a alguém de hü 
crime capital. Aliquem reum facere rei 
capltalis. Cie Crime capitai. Facinus ca-
pkale. dc Offenfa, capital. Capltalis of-
flenflio. Que o retirar de fer mercador fof-
,fe crime Capital D.Franc. de Portugal, 
Prifoens,8c Soltur. pag.4* 

Pena capital.Segundo os antigos Juris-
confultos na via tres gêneros de pena ca
pital. O primeiro era perder a vida,mor-
rendo de morte violenta; o fegundo era 
perder a liberdade , ficando o Reo con
denado a- cavar nas minas cõ perpetua 
eferavidaõ ; o terceiro era perder o di
reito, Sc prerogativa de Cidadão. Toznd 
capltalis. Puniaõ cõ pena Capital aos li-
,fonjeiros. Varelta,num. vocal, pag. 313. 

Peccádo capital. Os fette peccados, a 
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que o vulgo chama Mrtoes , aindaqttg 
por fua natureza naõ o lejaóp (fegundo 
advertio Toledo ) mais propriamente fe 
chamaõ Capitães,a capitCy porque taõ ca
beça, raiz, Sc fonte dc todos os mortaes; 
por exemplo; fe huma peffoa naõ foffe íb-
berba,amaria afeusPays,Sc honraria aos 
mayores; Sc fe outra naõ tiveííe enveja, 
naô lhe pezaria do bem do próximo, Scc. 
Capitale peccatum. O ouro fuflenta,Sc fa
vorece a todos os peccados Capitães. 
Lobo, Corte na Aldea, 147. 

Capital. (Termo da fortífícaçaõ.) Li
nha capital, he a linha tirada do angulo 
do Polygono, atè o angulo flanqueado, 
ou ponta do baluarte, a qual o divide em 
duas partes iguaes nas figuras regularei 
Sc fortificadas regularmete; em defíguaes 
nas irregulares. Llnea capltalis. 

Capitai.MortaljOuo quedefejaa mor
te a alguem.Inimigo capital. Capltalis ho-
ftls. Ge Ser capital inimigo de alguém. 
Ódio capitou ab aliquo diffidere. Cie 
_ Letra capital. A que fe põem no prin

cipio, Sc como na cabeça de certas pala
vras. Vulgarmente letra cabidola. Vid. 
no feu lugar. Também lhe chamaõ Letra 
matuficulo. Todo o nome próprio de ho
mem, ou mulher fe efereva com a primei
ra letra grande,Sc Capital Orthograph, 
de Duart.Nun.do Leaõ, pag.60. lbidem 
acharás os mais nomes,que fe devem ef-
crever com letra capital. 

CAPITANA,Capitâna. Nao Capitana. 
A principal nao de huma efquadra. A q 
manda às outras. NaVls pratoria,a.Trin-
ceps naVis, is. Fem. Que as Capitanas dos 
,outros reinos ufaffem com a capitana de 
,Portugal. D. Franc. Man. nas fuás Epa-
naphor. pag. 166. >jj 

CAPITANEAR, Capitanear. Fazer o 
officio de Capitão. Duas muntis exercer'c. 

Capitanear efquadroens. Agmtno du
cere, ou Refere. Na tefta de hum exerci-
, to , Capitaneando efquadroens. Vieira,. 
rom.-2. pag. 3. 

CAPITANIA, Capitania. Cargo mili
tar. Officio de Capitão. Centurionis mu-
nus,erls.Neut. 

Capitania do Brafil vem a fer o mefmo,* 
que 
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que Província. Saõ eftas Capitanias qua
torze. Comprehende em particular cada 
huma deílas atè cincoenta legoas de co
ita, Sc quanto íèquer alargar ao Sertaõ. 
Na fua Hiftor. da Guerra Brafilica, pag. 
25. diz Francifco de Britto Freire. El-
,Rey Dom Manoel, por eítar muito em
penhado no Oriente, attendeo pouco ao 
,Brafil,8c aiüm peta menos eftimaçaõ,que 
,fe fez delle,o repartirão inconfidcrada-
, mete a diverfas peffoas, chamado às ter-
,ras Capitanias,& aos Donatários Capi-
,taens; aos quaes concederão de juro,Sc 
,herdade demafiado domínio no poder, 
,8c exceííiva largueza no deftrido. Na 
pag. 20. chama efte Author às dittas Ca
pitanias, Províncias. Como cada Capi
tania deltas he huma efpecie de Gover
no, poderàs chamarlhe Trafeãura, a. 
Fem. 

CAPITAM, Capitão. Tomafe efta pa
lavra em differentes fentidos. Algumas 
vezes fignifica o que manda hum exer
cito inteiro , ou huma armada grande, 
como Capitão General.Outras vezes fig
nifica o que manda hum corpo mais pe
queno, como Capitão mór. Os cfiiciaes 
da Camera elegem efte.Deve ferdaspef-
foas principaes da terra. Eftá obrigado 
a ter fempre preftes a fua gente para fer-
viço del-Rey,8c defénfaõ da Cidade,Vil
la,ou Concelho , donde he Capitão , a 
tazer exercitar a gente de cavallo huma 
vez cacta mez,corrcdo à carreira,8c efca-
ramuçando,8cc. Sc a ter efpecial cuidado 
de faber como os Capitaens das Compa-
nhias,8c cabos de efquadras,Sc maisoífi-
ciaes da Ordenança fervem feus cargos, 
Sc fe tem a fiifficiencia,8c abilidade, que 
para ifto fe requere,Sc têdo certa, Sc ver
dadeira informação do contrario, os pô
de privar dos feuscargos,8cc. 

Capitão da gente deOrdenãçadaCõ-
panhia de huma Cidade, Villa, ou Con-
ceílio, também he eleito em Câmara pe
los ofticiacs delia, Se peffoas, que coftu-
maõ r-ndar na governança dos taes lu
gares. Faz juramento de fidelidade a El-
Rcy, Sc obediência ao Capitão mór nas 
11 ÍLÕS do p r prio Capitão mór,Sc prome-
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te, como também o Capitão mór, q naõ 
ulàrá da fua gente, nem com ella fe aju
dará em calo algum particular feu, ain
da que importe àfegurançade fua vida; 
cada hum dos Capitaens eas companhias 
tem obrigação de ter em fua cala huma 
bandeira de Ordenança,Sc hum tambor, 
Sc de fua maõ da a bandeira ao Alferez, 
quando a ditta bandeira ha de fahir fó-
ra,6c com o tambqfòfaz fervir hum cria
do feu , que para iffo mandou enfinar. 
Eftando o ditto Capitão impedido de 
forte, que naõ poffa ir em peffoa com a 
fua gente, vai cm feu lugar o Alferesda 
fua Companhia , ao qual cbedece toda 
a gente , como ao feu Capitão. Capitão 
General. Imper ator,oris. Mafic, Dux, eis. 
MaficDuãor,oris.Cie. Varro,8c Cornelio 
Nepos dizem, Duãor, oris.Mafic Mas ra
ras vezes fe ufa defte termo, porque 
tem outras fignific3çcens mais correntes. 
Também fe diz com Cicero , Dux belli, 
bellt gerendi adminiftrator , qui exercltui 
praeft. 

Os Capitães, que eítaõ debaixo do 
Capitão General, tem vanos nomes. Mas 
em certas oceafioens, em que he precifo 
faltar delles em geral , podefelhe dar o 
nome de Trafeãi, Sc de Centuriones. O 
primeiro fignifica, os que tem mais gen
te debaixo do feu m*.indo,8c o fegundo, 
os que tem menos. Por efte modo fal
tando Cicero com Cefar na Oraçaõ pro 
Marcell. dizflNihil fibl ex iftalaude cen-
turiOy nlhd prafeãusytitbil cobors,nihil tur
ma decerpit, ( quer dizer ) nemosvoífos 
Capitaens,nem a Infantaria, nem a caval-
laria tem com vofco parte nefta gloria. 

Capitão de cem homens dermas. Cen-
turtOyoms. Majc. Coftuman.es ufar defta 
palavra Latina, para fignificar o Capitão 
de huma compar;hia,ainda que feja corn-
pofta de menos, ou de mais de cem ho
mens. Ta-mbcm com Tit. Livio fe pode 
dizer, Ordinis duãor,oris.Maflc. 

Capitão da guarda del-Rey. Tratortj, 
ou prator'ia cohortis prafcãtis. 

Capitão de Cavallos."Equeftris turnue 
prafleãus,ou duãor,oris. 

Capitão de Infantaria. Ccnturio, onis. 
Mafc. Capi-
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Capitão de navio. NoVis prafeãus'. 
Capiraõ de piratas, jfrcbiptrata, a. 

MofcCo. 
Capitaens de embfw&das. Forao in

troduzidos na guerra dos Portuguezes 
no Erafii com os Oíandezes. Eraõ huns 
Cabos, que oradivididos,ora juntos,an-
davaõ de continuo pelo mato , fahindo 
dos feus alojametos a cortar as eftradas; 
fe os carregava o inimigo , retirEivaófe 
nos fcuspoftos ; Scacometiaõ fubitame-
te, fe o achavaõ defcuidado. Foraõ de 
grande utilidade na ditta guerra. Vtd. 
Britto, Guerra Brafilica, 185. 186. Duces 
mllkum, qui in infldijs erantpofitt,ou loca-
tt. 

Capitão de ladroens. Lotronum dux, 
eis.Cie 

Grande Capitão , que tem aílinalado 
a fua prudencia,Sc o feu valor nas armas. 
Summus- prceftantififimus, p)\eclarus impe-> 
rator, ou dux. 

Capitão. Cabeça, Sc author de alguma 
coufa. Authoryons. Mafic Trmeps, ipis. 
MaficCo. Quando fe trata de fugir,fem-
pre he o Capitão. J^voties fugtendum eft, 
tofos Je principem fie, ducemque pr.ebet; 
ou toties fugtentium dux eft, atque prin-
ceps 

CAPlTEL,Capitèl. (Termo de Arqui-
tedura.) O capitei de huma columna, he 
a parte mais alta,Sc como cabeça, St re
trate da columna pofta em pè. Capitulam, 
i.Neut. VitruV.Capitelliimfli. Neut.Tlin. 
FIíftdih.Tyfy. cop.Za]. Capitatumflumma co
lumna ornament um,i.Neut. Capitas, Seci-
,malhas também em torno. Jacinto Frei
re, pai?. 346. 

CAPITOA, Capítôa. (Termo do vul
go. ) A authora de alguma couta. Dux, 
eis. Fem. 

CAPITOLINO, Capitolíno. He hum 
dos fette montes de Roma. Antigamen
te foi chamado Monte Satundo , porque 
dizem, q nelle tivera Saturno o feu do
micilio, quãdo fc acolheo a Itália na Cor
te del-Rey Jano. Defpois foy chamado, 
Monte Tr apelo, porque a famofa Veftal 
Trapeia, filha de Trapeio Governador do 
Capitólio foi enterrada nella debaixo 
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dos efeudos dos Sabinos ,ios quaes elle 
havia entregado a Citesdeíía. Nefte mon
te havia ate feífenta templos,ou lugares 
fagrados (fegundo os ritos Gétiíicos) dos 
quaes o mais celebre era o dc Júpiter Ca
pitolíno, aonde hiaõ os Triumpbadores fa
zer acçaõ de graças a efte fabulofo Nu
me. A coroa,ou parte mais alta defte mon-. 
re , donde a juitiça mandava defpenhar 
os criminofos, fe chamava em Latim Ru-
pes Tarpeia. Capitolinus mons .Vtrg. (Hu-
,ma rocha, que ainda permanece no mon-
,te Capitolino. Corograph. de Barreires, 
pag.102. 

CAPITOLIO,Capitôlio. Famofa for
taleza da antiga Roma, no monte Capi
tolino , em que os Romanos ajuntavam 
tudo , o que tinhaõ de mais preciofo. 
Nefte monte ie levantou hum Templo 
dedicado a Júpiter, que por iffo foi cha
mado Capitoüno, da palavra Latina Ca
put,cabeça , porque quando fe abrirão os 
alicerces deite templo, fe achou a cabeça 
de hum homem, chamado, Tolas.No an
no da fundição de Roma 159. Tarqui-
nio Pníco lançou os fundamentos do 
Capitólio, Se no anno de 222. Tarquinic** 
cognommado o foberbo o acabou. Duas 
vezes foi queimado o Capitólio ; huma 
no tempo do Emperador Vitellio, Sc ou
tra no reinado de Tiro Veípaziano, ou 
(como querem outros) Quinto Catulo o 
reftaurou cia primeira ruína; cia fegun
da ruína foi r cita ura do por Domiciano. 
Ao Capitólio fe levavaõ os Chriítaõs da 
primitiva Igreja,para facrificarem aos fal-
lbs Dcofes dos Romanos. Também cs 
principaes templos cas Colônias dos Ro
manos foraõ chamados Capitólios. A al
gumas fortalezas, & lucares, em cue fe 
adminiftrava a juftiça,fe deu antigamen
te o mefmo nome. No Capitólio faziaõ 
os Cidadoens Romanos o juramento de 
fidelidade aos Emperadores , Sc nelle cs 
Emperadores davaõ aos feus tabulofos 
Numes as graças das vidorias , que al-
cançavaõ. Capitólio, ou Senado daquelia 
tnunfante Cidade. Vieira, tom.2.128-

CAPITULA, Capítula. ( Termo co 
Breviario.) He huma breve liçaõ» toma-

da 
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da da Sagrada Efcritura, q fe diz em to
das as horas antes do Hymno,ou as ho
ras pequenas antes dos Refponforios. 
Capitulum,i,Neut. Nas Ferias do tempo 
Pafchal à Primeira fe diz a Capitula Re-
7gl fecukruniyác como nas Domingas, Sc 
m Feitas.Goncalo Vas,Rubric. do Breviar. 
pag.79. 

CAPITULAC,AM. Condiçoens,com 
que fe faz qualquer coufa. Conditiones, 
01 mm.Fem. Tlur. Dizem, que foi também 
yCapitulacaõ d^queile empenho. Duart. 
RÍD.Juiz.Hiftor.56. 

Capitulação de huma praça. As con-
diçoens, com que fe entrega, com reci
proco confentímento dos fitiadores, Sc 
dos fitiados.Dedcnda arris,onurbis,con-
dldonesjou leges,um.Fcm. 

Entregarfe por capitulação. Certis cÕ-
dklonibus fie dedere. De dedtfione pari fiel 
certis qnibufdam conVaidonis capktbus,ac 
leglbus. 

O que eftá expreffado nos artigos da 
capitulação. J^uodpaãtonis leglbus exci-
fitur, ou exceptum eft. ^uod condttioni-
bus pacis caVetur,ou cantum eft; fiancitur, 
ou Jane 1tum eft. 

Aceitar os artigos da capituladaõ. Ad 
condtttones accedere,ou deficendere. 

CAPITULAR. Propor condiçoens. 
Formar artigos. Capitular a entrega cie 
huma praça. De ar ce, ou de urbe dedenda 
tranflgcreyoupaafcl cum obfcfforibus. De 
condo loni bus dedenda ar eis articula fim 
tranfigere. Capita condifionumpraficribere 
Condotones de arce dedenda utnnque fer
re. 

Capitular com fua ventagem. Suis cõ-
dtrionibus tranfigere. Ad fiuas conditlones 
adverfiarium adducere, Aiquis condttioni-
bus paeijei. Fora Capitular a entrega da 
, Fortaleza. Luís Mar. Apologet. CDiíc. 
128- verf. Tendo Capitulado amizade cõ 
,elle. Mon. Lufit. tom.7. 89- col.3. 

Capitular. "Reduzir a capítulos fum-
marios. Rerum caput recenfere Aliquid 
(ummarim exponere. Capitular hüa doen
ça. Jifmd eft rnorbi caput, ou Jí>ua in mor-
bo fingidor ta fiunt, explicara Devem os 
,Medicos primeiro de tudo Capkuldr a 
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,enfermidade, relatado fua effencia,fbus 
pfymptomas, Scc. Correccaõ de abufos, 
22^. Cada anno apparecun doenças,que 
,os Médicos CopUolaõ de novo com no-
,mes, que naõ temes ouvido. Macedo, 
Domin. fobre a Fortuna, 68-

Capitular os erros de alguém. He mo
do de faltar tomado dos capítulos dos 
Frades, em que fe manifeítaõ, Sc arguem 
as fuás culpas.Alicujus errata, ou culpas 
arguere. Altquem objurgare dpeccotis. Eíle 
ultimo he de Plauto. Para fe naõ atreve
r em a Capitular feus erros. Lobo,Cor-
te na Alcca, 295. ~-> 

Religioío Capitular. Hum daquelíes, 
que tem voto nos capítulos de fua Re
ligião. Is, cui jus eft Juffragfi. Jguifiuffra-
gtj potens , pollenfique eft. Cui jus eft In 
conjeffu fentenda dicaída. Affento capi
tular. Coufa affentada em capitulo. Eorú, 
qui jus babent fitfftagfij, fimul congregato-
rum, dccretum,t. Neut, 

CAPITULO,Capitulo. Junta dos Re-
ligiofos.que confultaõ fobre alguma ma-
teria. Canobkarum confiulentium cetus,us. 
MafeReligtoJa família ad confulendwn cl-
fififus, us, ou dom:fttcum cone Illum. 

Capitulo provincial. TroVtnciallo Re-
llgloflordmis comitto,orum. Tlur. 

Capitulo geral. Rcltgloft ordinis uniVer-
fole conaliumyoutotiusordmis comitia,(M 
generalio como ia,orum.Tlur. 
^ Ajuntarfe em capitulo.Ire in conciliunú 
ConVentum agere ConV entre.Co ire tn con-
ctlium. 

Fazer capitulo provincial, ou geral. 
TroVinclalia,Vel generalio comltto habere, 
ou celebrare. TroVinaalanyVelgenerokni 
totuts ordinis conVentum agere. 

A Cata do capitulo. Lugar, em que os 
Padres capitulares fe ajuntaõ. Reltgiofia 
família conVenfibus habendis defitnatus lo-
cuSyi.MaficDi-z Budeo,que fe poderá cha
mar Exhedra , d. Fem. em tazãs dos af-
fentos,que tema roda. Também lhe po
deríamos chamar Religlofiorum hominum 
cúria ad confulendum. E quãdo for preci-
fo explicar,q na catado Capitulo fe emen-
daõ culpas, lhe poderàs chamar,Cella,ou 
LQCUSJ adrepetendas à delinquaitibus p(t-

, nas. 
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nas. Nem fempre Cello quer dizer a cella, 
ou cubículo de hum Religiofo. 

Capitulo de livro. Ltbn caput, íris. 
Neut. Cornei. Celj. Tlin. Gell. No rim do 
primeiro livro diz Voffio, que os antigos 
Authores Latinos naõ dividiaõ , como 
hoje fazemos, os feus livros, em capítu
los. Mas ( como advertio o P. Gaudino) 
enganafe. Tomou Aulo-Gellio a palavra 
Caput nefte fentido, no principio do Ca
pitulo io. do liv. I I . Jfuod tn capite fu-
periore d Ctroloo ficnptnm effe dixlmus. Se
não parece efte Author baftantemente 
antigo; o mefmo Voffio naõ duvida, que 
Plínio o Hiftor iador naõ feja author do 
feu primeiro livro,que naõ contém outra 
coufa , que a diftribuiçaõ de toda a fua 
obra em livros , Sc de cada livro em ca
pítulos. Ccrneíio Ceifo, que he muito 
mais antigo, que Plinio, po.s viveo no 
tempo cios primeiros Cetares, naõ diz el
le no cap. 12. do liv. 6. Lmgua quoque 
ulcera non alijs medkamentis egent, quam 
qua prima parte fiuperioris capitis expoflta 
flunt; Sc no fim do cap. 9. Medtcamentis 
Vero ijsdern opus eft, qua prima parte hu-

jus capins expoflta fiunt. 

Capitulo. A materia,em que fe eftá fal
tando na converfaçaõ. Quando eftá fo
bre efte capitulo, nunca acaba. Cum de 
core dicendi locv.s jefie obtulit , dcflnereVlx 
tinquam poteft. Hâ muito,que dizer fobre 
efte capitulo. Ifto multi fermonis fiunt. 
Cie 

Capítulos de aceufaçaõ. Accufatlanes 
per capita {cripta, orum. Refolvefe a dar 
.Capítulos de Diogo Soares. OCond. da 
Ericeyr. na Hiftor. de Portug. Reftaur. 
tom. 1.7*5. 

CAPOEIRA. GayoladeGallinhas.Cí-
yea galllnacea,a. Fem.GoVea,hc de Cicer. 

Capoeira. (Termo dafortificaçaõ.) Ef
pecie de ccfto muito grande, redondo, 
Sc fem fundo-feito de ramos entrefacha-
dos, Sc que fe enche de terra bem batida, 
Sc fe põem em pé, para cobrir, osquefe 
defendem. Terra farta corbis,is. Fem. Os 
que nefte fentido ufaõ de Corbita, fc en-
ginaõ. O P. D. Jeronimo Vital, no feu 
,LexiconMathematico, impreffo emR,Q-

Tom.IL 
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ma, i690.chama a eftas Capoeiras Arca, 
arum.Fcm. Tlur.Arca tn re mlltori appel-
lantur certa reflafficnes, eft Valia humdio-
ra, qua fiunt poro mitos urbls obf<jfa,qul-
bits tegltur mães prctfldiariusyefc.pag.66. 
,Eftas Capoeiras fe fazem também nos an-
,gulos da côtra- fcarpa.Luis SerráõPim. 
no methodo Lufit. 787. 

CAPOEIRO. Ladrão capoeiro. Qve 
furta gallinhas na capoeira. Latro goia
nas caVed,ouin caVea Indufas fubripons, 
Qujumpkm. 

CAPAftOTE, CapftFÔte. Capa d*-agoa. 
Tenulfia,a. Fem. A differença dos capotes 
íe poderá efpecificar em Latim, acrecen-
tando ao fubftant.vo Tenula hum adje
divo, que declare a matéria, de que he 
cõpofta. Com adjed-vos differença Mar
cial os capotes , porque em hum lugar 
d\z,Tenulajcortea,&z no titulo de hü epi-
gramma Tenula gaufiapina.Jt'kl.Capa. 

Capote, no fentido figurado. Ha huns 
,amores próprios., que fe embuçaÕ coma 
,Capote de prudência s, faõ comrncdida-
,des finas. Chagas,Cartas Efpirit.2.pcru 
g^. Vid. Disfarce, Capa,Veo, Embuço. 

Capote. ( Termo do jogo dos centos.) 
He quando hum faz todas as vazas. Dar 
capote. Omnia ab adverflario folia lujcrta. 
auferre. 

/CAPPADOCIAjCappadôcia. Provín
cia da Afia ,entre o Ponto Euxino a Ar
mênia, aGalacia,& o monte Tauro, que 
afeparava da Cilicia, Sc da Pamphilin. 
Cappadocia, a. Fem. Cie De Cappadocia. 
Cappadox,ocis.Mafic {crem. breV.) Couta, 
concernente a Cappadocia. Cappaáoclus, 
d,um. Cie 

CAPRA2AM. Vtd.C&patazLiô. 
CAPRI. Ilha , pouco diftante de Ná

poles, fronteira da Cidade de Surrento. 
Era antigamente o lugar das delicias do 
Emperador Tiberio. Defcobremfe por 
toda a Ilha magníficas ruínas de antigos 
edificios,Sc entre os friaisfragofos roche
dos , largas entradas , abertas ao picaõ, 
por onde cm fua carroça pautava Tibe
rio. Tem efta Ilha no ciicuito de alguí 
míiS nove milhas Italianas duas pequenas 
Cidades ; a que tem feu affento no mais 

R alto 
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alto da Ilha, fe chama Ave-Capri, à qual 
fe fobe por mais de quinhentos degraos 
artificiofamente abertos em rocha viva. 
A que eftá fundada na parte inferior, 
chamais Capri. Tem igreja principa},de^ 
drada ao Protomartyr S.Eftevao. Hoje 
naõ he nomeada Capri fenaõ pela can
tidade das codornizes, que por dia paf
faõ , que fazem a mayor parte das ren
das do Bifpo. Antigamcte chamavaíe Car 
prea. faprea,arumdfem.Tlur. 

CAPRICHO, Capricho. Obftmaçao. 
Terrimcia,a. Fem.de 

Capricho. Bizarría. Vid. no feu lugar. 
Capricho. Repentino movimento in

terior, que mais, que a-razaõ nos obriga, 
a que façamos alguma couta. Repentinas 
animi impetus-ou motus,üs. Mafic. 

Para todo o genero de peffoas,muitos 
fazem muitas coufas, fem confiderar , o 
que fazem,Scfó levados do feu capricho, 
que como vento impetuofo os arrebata. 
Mtãti faciunt multa, temeritate quddam, 
fine judicio, Vel modofin omnes,Vel repenti
no qtícdam,qmfl Ventofimpetu animi inci-
tati.Cic Fazer alguma coufa mais por ca-
pricho,qne com deliberação. Impetuquo-
dom animi podas, quam cogitatione aliquid 
facere.Ck. Logo he precifo , que eu me 
conforme com o capricho da minha me
mória, que naô me açode, fenaõ defpois 
de bem rogada. Neceffe eft ergo me ad 
delicias comporiam memória mea, qua mi
hi jam olim precário par et. Senecatnpra-
fdt.líb.i.ControVcrfi. 

Capticho.Vontade. Ar bittium,ij.Neut.-
Mensais. Fem.Ammus ,i.Mafic Voluntas, 
ads. Fem.Nutusfts. MafieCi c.&c. 

Pelo meu capricho. Ad arbttrium, meo 
arbitratu. Efte capricho naõ lhe durará 
muito tempo1. Non boc animo eritad a ta
lem. Fazer huma couta por feu capricho. 
Suo remi (io rem gcrere.Tlaut. Occorreu-
lhe hum capricho. Cupido eum incejftt..Te
nho efte capricho. Sk animum Induco 
meum. Terent. Sacrificar o Capricho par
ticular em obfcquio devido ao bem 
, commum. Varelta , num. vocaJ, pag. 
478-

Fazer capricho de alguma couta. In rey 
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ou de re aliqna gloriari. Ck. Fazia capri* 
chode fer inimigo meu. Si blglorne,ou bô-
mrl,ou landi dncebat, mihi effe tnfenfum, 
ou mecum agere Intmicè. Fazia Capricho, 
,8c tinha por officio/er inimigo de Chri-
,ilo. Chagas. Obras Efplnt. i.part.518. 

CAPRlCHOSO.Obftinado. TerVoaxi 
ou pertinax,acis.Cic 

Caprichofo. Bizarro. Vid. no feu RN 
gar. 1 

CAPRICORNIO,Capricôrnio.(Ttrmo 
Aííronomico. ) He o décimo figno do 
Zodíaco , figiiíficado por huma abra. 
Entra o Sol nelle em 22. de Dezembro, 
em que fe move o tempo do Outono para 
o Inverno, Sc fe faz o Soifticio hyemal. 
Confta de 28. Eftrellas. He figno femini
no, femicorporeo, melancolico,cafanoc-
turna de Saturno,exaltaçaõ de Marte, ca
hida de Júpiter, detrimento da Lua. He 
fignificado por huma cabra , com extre
midade de peixe.para fe dar a entender, 
que affim como a cabra fe levanta, para 
comer as folhas das arvores,Sc matas-, af
fim o Sol nefte figno começa a chegarfe 
a nós, Sc a parte extrema de peixe, queu 
dizer , que no fim defte figno caufa o Sol 
muitas agoas,Sc humidades. Capricomus, 
niMaJeCicCaper,ri,ou fignum brumale. 

Volta o Sol para nós, quando eftá.nof 
Capricórnio. Sol conflftens in CopricornOj 
conVcrftt currtculum. Cie 

Vemos, como o Sol fe chega ao Capri
córnio , Sc dahi infenfivelmente à parte 
oppoíta. Vtdemus, ut Sol accedat ad bru
male fignum, (f/ inde flenfim afcendat ad di-
Verfiampartem. Ciez,. de Orat. 176. Quis 
,Deos,que o Sol andaffe dentro dos Tró
picos de Cancro, Sc Capricórnio. Vieiraj 
tom. i.pag.265. 

CAPRINO,Capríno. Coufa de Cabra* 
ou Bode. Caprinus,Oyum.Cte 

Nada dos pés Caprinos ajudados. 
Camoens, Eclog. 7. Eftanc. 16. 

CAPTAR a benevolencia,ou a atten-i 
çaõ dos ouvintes. Auditor um beneVolenj 

dam captare.Ck. Em outro lugar diz At* 
tentum flibi flacere auditor em. Defta ma-* 
,neira Capta a attençaõ dos ouvintes.Co-
íta/Georg.de V1rg.pag.125. Poffoexcufar 
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CAP ^ CAP r2Í 
,nefte~éxordio o Captar benevolência* ma infpiraçaõ Divina a fazer Vida mais 
Faria,noticias de Portugal,^. m penitente,8c auftera, fe recolheo com ii-

CAPUA,Câpua. Cidade Archiepiíco- cença do Pontífice em lugar folitario, 
pai do Reyno de Napoles,na terra de La->- aonde fe foraõ unir com elle outros do-
bor, ou ( fegundo o nome antigo defta ze Religiofos, levados do mefmo efpiri-
Provincia) na Campania de Itália. A an- to. Foi efta Congregação approvada por 
tiga Capua,em que as delicias corrompe- Clemente VIL Sc confirmada por Paulo 
raõ a Hannibal, eftava fituada ao pè do III. anno de 15*55. com licença do Papa 
monte Tifata, fobre o rio Vulturno; os para fundar em toda a parte, Sc de ter Su-
Lombardos a arrafaraõ;Sc Capua moder- periores, Vifitadores, Sc Vigário Gerai, 
na foi depois edificada além do ditto rio. A Duqueza Catharina Cibo fundou o feu 
CapMtaFem. Ck. primeiro Convento em Camerino, an-

CAPUCHA,Capúcha.Convento,fami-- tiga Cidade de Ombria , em Itália. Foi 
lia,ou Provincia,em q corti penitencia, 8c efta penitente , & exemplarifima família 
reformaçaõ fe guarda a regra de S.Fran- propagando de forte,que fó no Reyno de 
cifco. No Reyno de Portugal temos tres França, com a do Ducado de Lorena tem 
Províncias Capuchas, a da Piedade, que nove numerotas Províncias. Temos em 
he a mais antiga. Teve principio em Vil- Lisboa dous Convetos de Capuchinhos., 
laviçofa, anno 1500. em huma cafa defte hum de Padres Francezes, outro de Pa-
nome,por favor do Duque D-Jaymc. He dres Italianos. O das Capuchinhas Fran-
hoje cabeça da Província , a qual confta cezas foi fundado pela Rainha de Portu-
de trinta,8c cinco Conventos. A fegun- gal D.IfabelMariaFrancifca de Saboya. 
da Capucha he a da Arrabida,cujo Cõ- O Padre Boldonio ,no fegundo livro da 
vento he o mais antigo de todos. Teve fua Epigraphica põem em queftaõ, fe os 
principio anno de 15-39.com o patrocínio Padres Capuchinhos fe podem chamar 
do Duque d<rAveiro,D.Joaõ,filho de D. em bom Latim,Tatres Cappudnl, ou Ta-
Jorge,Meftre de Santiago: comprehende tres cucullari; Sc defpois de moftrar que 
vinte Conventos, entrando a Enferma- Cucullari,como também Capitlari he no-
ria de Lisboa, dos quaes he cabeça S. Jo- me genérico, Sc que fe pode appropriar. 
feph de Riba-mar. A terceira he a Capu- a todos os inftitutos de Frades,que tra-
cha de Santo Antônio, que fahio da Pro- zem Capello, conclue, q para diftinguir-
vincia Francifcana de Portugal, anno mos eftes dc todos os mais , lhes have-
1568- O primeiro Convento na antigui- mos de chamar Tatres Cappucinl, quanto 
dade he o de Mofteiro , porém o de Lif- mais,que efta palavra já eftá como intro-
boa he cabeça de vinte. Província Capu- duzida no Orbc Latino. 
cha,ou Convento Capucho,ou de Capu- CAPUCHO. Religiofo de S. Francif-
chos. TtoVincia,domus, Vel CcenobiumTa- co, de alguma das tres famílias, a q cha-* 
trum Franciflcana família fieVerioris dtflcl- mamos Capuchas, a faber, da Piedade, d.-> 
plina. Arrabida, ou de Santo Antônio. SeVerio-

Religiofa Capucha. Virgo Deoadiãa, ris Divi Francifici dlficipllna Scãator, ts. 
fieVerioris DiVi Francifici dificipltna leges Majc ^ui auftenora S.Francifiri tnftituta 
objerVans,ou Lerihus adflnãa. profitetur. 

CAPUCHINHOS Francezes. He hüa CAPULHO. O botaõ da flor. Vtd. 
Congregação de Religiofos de S. Fran- Botaõ. 
cifco, affim chamados da reforma extra- Toda a flor rompeo Capulhos 
ordinária de feu Capello. Seu primeiro E toda a Ave foi quebras, 
inftituidor foi Mattheus de Bafci,Fradc Crift. d^alma^. 
da obfervancia dos Menores do Dftcado CAPUS, Capús. Capa negra, toda fe
de Efpoleto em Itália, no Convento de chada até baixo.que fe veftia pela cabeça. 
Montefalcone,anno 1525-Movido de hu- Era o luto dos antigos Portuguezes, Sc 
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f ó ufado delles, porque na vida de Santo 
lldefonfo,cap.$i. tratando das Relíquias, 
que delle fe achàraõ, diz o Padre Fran
cifco Porto-carreiro da Companhia de 
Jefus, La ultima Jue Ia cafiula, ècfiu 
color tur quedado de color de delo, íu he-
chura de forma de un Capu** Portu-
%utz,finCapilla,&c- Fúnebre, ou lugnbre 
Vir orum Viduorum amtculum, quod Vulgo 
Capuzium Vocant. 

Capuz. Metaphoric. Das nuvens feZ 
,o Sol o Captei GC luto. Almalnftruida, 
part.2-pag.407. Toda aquella tr. grame 
,pompa, cõ que as flores amanhecem pre
sumidas, que ha de fer mais, que huns 
,Capu^es, com que anoiteçaõ lattimofas. 
Ch«gas,Cartas Efpirit.a pa1t.pag.-3. 

Capuz de fombras dtlo,clcuro, Sc for
te. Barreto, vida do Evangei. 10.5 8. Cer
to Poeta antigo chama ao Capuz da noi
te, Ater amiãus. Nux atro Trios InVolvit 
amiãu. Nefte mefino fentido diz outro 
Poeta, 

Caperat humenti Thabofiubtexere paliam 
Nox, & caruleam terrts infudcrat umbra* 

C A Q ^ 

CAQUEIRO. Vafo de barro, rachado, 
ou outra couta maltratada,de pouca fer-
ventia,8c duração. Vos fliãile Vetus , &' 
rirnojunu 

G A & 

CARA. He no homem a parte dian
teira da cabeça, fempre defeuberta def
de a tefta atè a barba. Em todo o corpo 
humano fó a pelle da cara fe move, co
mo queremos, por caufa da fua membra
na, carnofa,& mufculota. Chamafe a cara 
imagem d-almajporque he o affento aos 
orgaõs dos circo fentidos, 8c afílm fe 
vè nas fobrancelhaso orgulho,nas faces 
o pudor, na tefta a mageffade, nos olhos 
o amer, a ira , Se outras paixoens. Os, 
genit.oris.Neut. Co. 

Cara de morto,ou de moribundo. Cd-
daVerofia flocos,a. Terent. 

A cara he cfpelhod<"alma. Imagooni-

CAR 
ma Vultus eft. Ck. Em outro lugar diz# 
Vultus fiermo quidam tacitus mentis eft. 

Cara redonda. Fades orbica,Velorbicu-
lata, Ex Varro. 

Cara comprida. Fades longa, feu v«/-
tus longus. Ex Tlin. 

Q^e cara tinha elle,*? ̂ à facie fuit.Cie. 
Vid. Rofto. 

Boa cara. Fotma dignitas,aris, ou for
ma egrégia, ou eximia. Specks pnulara, 
Cie Macjia corporlsdijtitas. CornelNep. 
Moço dé boa cara. Ingenul Vultus puer. 
JuVen* 

Cara de homem honrado. Specie boné' 
fta, ou liberalij.Ck. 

Ma cara. Fea , deforme. Deflormitas 
oris.Tactt. Turpis fades. Improba fades. 
Tlaut. 

Mulher de má cara. Forma niolô multei; 
Tlaut. 

Ainda naõ vi mulher de taõ má cara, 
como efta. Improblorem non Vtdi faciem 
multeris. Cie 

Tem cara dc eftrangéiro,8c de homem 
baixo. Teregrina fades Vldetur homiais. 
atque ignobtlis, Tlaut. A carahe de Car-
taginez. Fades quidem Túnica eft. Tlaut, 

Cara.Prefença. Naõ lhe diffe eu na fua 
cara delle , que eu naõ tinha feito coufa 
alguma, fem que me inftigaffc a fazella. 
An non Ipfio prajente contendi,& eVici,tu-
hllntfl ejus tmpulfnfaãumàmefuiffe.Oc> 
Injuriar a alguém na_ fua cara. Ladere 
os alicujus. Terent, 

Louvar a alguém na fua cara. In os,ou 
coram in os altquem loudare.Cie Terent. 

Naõ lhe diffe eu de cara a cara-? An non 
ipfio prajente illi ipfii dixt? 

Reíervafe ifto para fe dizer de cara 
a cara. Trajenti fermorte fejervàtur, Co-
,Naõ aufentCjfenaõ de Cara a cara.Viei-
ra, torm5.pag.422. 

Cara. O exterior de huma pefToa-afíim 
no femblante, como hogeito-Scnoardo 
corpo. Fadesjei.Fem.Forma,a.Fem. Spe- • 
cies,ei.Fem. Cie Corpons fpecos. ÂüWt. 
Cura 

Têfr- cara de homem dc bem. Speàem 
bom Vid prai f ferre. Cie 

Da fua car-j íe julgaria , que faõ bons 
ho-
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CAR 
homens,8c fem malícia. Fades cum aflpi-
ctos eoruni) haudmali vldentunde 

Por ventura es tu algum pedinte.-? Que 
a cara o diz. Tumendicuses? Vtdetur di
gita flor mo.Tlaut. 

Efte efcravo naõ tem cara de eftar em 
cata farta. Apporet fierVum hunc effe domd 
nt pauperls.lerent. 

Homens ha, qüe tem a lingoa tam em
baraçada , a voz taõ defentoàda , a cara 
taõ deforme, Sc as acçoens taõ defcom-
paffadas, que ainda qüe tenhaõ engenho, 
Sc conhecimento da arte > faõ incapazes 
de fe fazerem Oradores. Surti quidam,aut 
lia linguis hcefiiíontes, aut Ita Você abfiom, 
aut ita Vultu,rnotuque corpons Vaftt,atque 
agy-eftes,ut, efiamfi tngemjs,atque arte Va-
leant, tamen tn Orator um numerum Venire 
non pofifiint.Cie 

Boa cara, Sc málbofe^ Sub amko Vultü 
inimkus animus. Infleãa mais fierena men-
ris teãa fpecie. Stmulotd fipecte amicitia 
apertum odlurn. 

Cara de Pafcoa. Cara alegre. Fades 
rides.Ttt.LiV. Vultus hiloris. Lato frons. 

Caratrifte. Vultus jeVerus, efit triftls. 
Ck. 

Tem-me cara de fer hum grande ve-
Ihaco. Graphkam eximij nebulonis fpeciem 
gerit. Ipfie Vultus, atque habltus malittam 
clamitat,nequitiam redolet. Ex tpfid fron
te, atque Oculis conficlas hominem effepefi-
flimom. 

Homem de duas caras* Ambígua fidei 
homo. 

Conheçolhe ria cara o mal,q me quer. 
Exfacle, ex Vultu, ex oculis conjicio mole 
anlmatwn tn me effe. Ut mihi Vultus fig-
niflcat; utfi^nd qua dam, qua animum Vul
tu coarguwit, mihi demonftront, Inlmtcè 
cogitai adVerfús me. Ex edfigntfoarionej 
quam mihi Vultus dat, Intelltgo, animo lllü 
effe mihi infenfòi 

Sahelhe a alegria na cara. Declarai Vul
tu gáudio. Catul. 

Fazer cara. Refiftir. Ter maõ. Oppor-
fe. Alicui obfiftere lobifitiyrefiftere. Ck. 

Cat&i Viíagem.Fea mudança do rofto. 
Oris inconcinna compofltlo. Indecord Vultus 
conformado)0rls deproVotlo,onis.Fenu 

C Á R 12J 
Fazer caras. Os floedè diftorquere. 
Huma cara de açúcar. Socchart metdj 

a. Fem. 
CARABE,Carabê,ouCharabè,ou Ka-

rabé. He palavra Perfiana,val o mefmo 
que Jíttr abe-palha. Deüfe ao Alambre 
efte nome, porque aitrahe a fi as palhas; 
A razaõ defta attracçaõ he, que as partes 
futiliíiímas,Sc imperceptíveis da matéria, 
movehdole por algum calor nacido da 
Csfregaçaõ, fahem por toda a circunfere--
cia, afaftando de fi o ar quanto lhes he 
pofTível; mas como vai dimiinuindo o feu 
movimento ao mefmo paffo,que íe apar-
taõ de feu centro,em breve tempo, co
mo mais fracas,taõ também repelhdas do 
ar; Sc na voíta,que fazem com fua inge-
nita vifcofídade , fe pegaõ à palha, ou a 
qualquer outro corpo leve, com que to-
paõ no caminhojSc comfigo o arrojaõ pa
ra o alambre-ou Car aba Efte mefmo ef-
feito fe experimenta em outras matérias, 
defpois de esfregadas , como no Lacre, 
no Azeviche, Sc em muitas gommas.Tem 
O Carabè de mais dos nomes Latinos, 
Eleãrumj 8c Succlnu.Cf\amabu\e Glaffum,-
quafi ex glacte; porque he claro como ca-
ramelo: deraõlhe os Alemaens efte nome; 
chamãolhe também Sacai, nome Égyp-
cio. Vid. Alambre. Trocifcos de Chara-
,bè huma onça. Madeira de MorboGalL 
l.part. cap.i.pag.-32.col.2. Alambre, aq 
,cnamaõ Korabe. Correcçaõ de abufos, 
trat.1.87. 

CARABINA, Carabína. Derivafe do 
Francez Carabtns,ou Carablnlers, que faõ 
huns Arcabuzeiros a cavallo. Vtd. Cla-
vina* 

CARACOL,* Caracol. Infedo réptil 
molíe, 8c pegajofo,cuberto de huma co
cha, em que anda. He hermaphrodito,8c 
cõ notável fingularidade lança pelo pef
coço a matéria excrementicia,Sc por efta 
mefma parte refpira. Dizem, que a pe-
drinha, que felhe acha na cabeça, atada 
ao braço he remédio contra á febre ter-
çãa,Sc íegüfido Plínio,* atada ao pefcoço^ 
ou braço de hum menino, faz fahir mais 
facilmente os dentes. Dél-Rey Bamba,* 
trigefimo quarto Rey dos Godos em Hef-

pa-** 



154 C A R 

panha,dizem,q trazia por infigniashüns 
caracoes, dando a entender, que era mais 
para eftimar a vida particular, que a vi
da,Sc eftado de hum homem pubhco,qual 
he a de hü Rey, alludindo aquelle apo-
phthema antigo de Plutarcho,Coe/;/^ V/-
tafià eft, Vida de Caracol, q na fua cazi-
nha vive fó , Sc quieto. Nobiliarc. de 
Mexia. Limaxyocis. Maficè Fem. Colum. 
Cochlea,a. Fem.Co. Os que querem, que 
Limax naõ feja outra couta, que lefma, 
fe enganaõ, porque Columella no liv. 5. 
diz, , 

Nec fiolii teneras audent crodere flrondes 
Impltatus cocha limax, hirfiutaque campe. 

Nefte ultimo verfo Limax he do ge
nero Mafculino,mas Plinio o faz do ge
nero Feminino no cap-4.do liv.zg.Lima-
cis mter duas orbitas inVenta offoulum,&e 

Caracol. Planta , que produz hüa flor 
cheirofa,Sc da feiçaõ de Caracol. Como 
efta erva naõ foi conhecida dos antigos, 
na eleição de cada hum eftá , darlhe o 
nome , que quizer. Eu chamara a efta 
planta; Tlanãa flores proferem in orbes, 
cochlea in morem fmuatos,ou conVolutos;& 
chamara a Wor,Flor eopn flor ida cochlea }a. 

Caracol. Efcada, que dá voltas, com 
degraos encoftados a hum Cylindro de 
pao. Scala annularta,artcm. Fan.Suet,ou 
Scala in cochlea mo dum ftruãa,011 diflpo-
flita, (Budeo nas fuás annotaçoens fobre 
as Pandetas, defpois de fallar no parafu-
fo de hum lagar,diz, (Jnde & cochlea in 
adificljs diãa,quafcala cochltdes etiam di-
c uuturyob kl fie diãa, quod anfraãuofafint 
in modum coc bicar is tefta,çft quod claVicu-
lotdydt torttli ftruãurà d trkltnijs in cana-
culo eVadant, cujufimodlferè fiunt in adifi-
cljs Gallois ficala. Nefte lugar chama 
Budeo Cochlea,ou Scala cochltdes, huma 
efcada de caracol ; mas eu tenho para 
mim , que elle he o primeiro , ou hum 
dos primeiros,que ufáraõ deltas palavras 
nefta íignificaçaõ. Seria difficultofo achar 
em algum Author antigo , Anflraãuofius, 
a, um, como também os adjeclivos, Co-
chkariSyàc claVkulatus. Com eftes, Sc cõ 
outros termos efte Anthor,ainda q dou-
1 iilimo, qmz ampliar a lingoa Latina,mas 
tarde. 

CAR 
Caracol. (Termo de maneyo.) He hüa 

volta,que começa pelo largo, Sc fe vai cô-
tinuando,entrando de dentro, acabando 
em pouca terra. Fazer hü caracol. Equn 
ciriumagete Tit. Liv. Equum in orbem 
agere, ou moVere.OVaàtc FamianoSua
da diz, In cochleari decurrere; Sc efte mo
do de fallar parece mais proprio,porque 
efte movimento circular do cavallo imi
ta a figura do coracol infedo. Muitos ca-
,valleiros fallaõ em voltas,tornos, Sc Ca-
,racol, naõ tabendo a differença, que ha 
,neftas voltas. Galvaõ, trat.da Eftardiot. 
pag.480. 

CARACTER,ou Charater,ou caráter. 
Marca gravada,ou impreffa, ou pofto cõ 
ferro ardente , como a que os paftores 
põem no feu gado. Charaãer,eris.Mafic. 
{crern.long.) Colum.Nota,a. Fem.Slgnum, 
i. Neu. Viaõfe caradPeres imprefíos em 
hum carvalho. Vtdebantur nota in robore 
inficulpta. Ex Ck. 

Carader Letra. Littera, a. Elemen-
tum,i, Neut.Ck. He taõ ignorante, que 
nem os caraderes conhece.Adeo rudisefl, 
ut dementa non ncrlt. Todo o nome eífá 
compofto de alguns caraderes. Ommno-
men In altquibus litteris jcrlbitur. Co. Os 
,Caraãeres , em que tinhaõ eferitasas 
,fuas leys. Mon. Lufit. tom.1. foi. 116. 
col. 3. 

Caraderes, também fe chamaõ humas 
figuras, que íígnificaõ dicçoens, Scfrafes 
inteiras , como os da lingoa da China, 
Sc do Japaõ. Que fe efcreveffe comíarac-
,teres Japonezes. Lucena vida de S.Franc. 
Xavier, fol.505. col.2. 

Caraderes da Impreffaõ faõ huns mol
des de letras, que o compofitor ajunra, 
Sc com que forma as patavras,quelchaõ 
de imprimir. Tem muitos nomes deriva
dos das materias,que de ordinário fe im
primem com ellas, ou da fua própria fi
gura; os nomes dos Caraderes mais ufa-
dos faõ,letra Curfal,letra Curfiva-Atha-
nafia,Parangona, Leitura ,Breviario,Tex-
to,Scc. Li t ter ar um typi,orum,Mafc.<J?lur. 

Carader. O eftilo particular de qual
quer peíiòa, o modo, com que fe decla
ra, efereve, compoem,Sçc. Cbaroãer,rts. 

Mafic 



CAR 
Majc.Cie.Porém efereve efte Orador efta 
patavra com letras Gregas. 

Carader. Sinal efpiritual, que alguns 
Sacramentos imprimem em a alma, dos q 
os recebem. Efte carader naõ fc pôde ti
rar, nem reiterar, Sc por elle fica o nome 
finalado para diverfos fins, Sc cincios em 
a Igreja ; porque o Carader do Bautif-
11*10 faz ao homem capaz para receber os 
demais.Sacramentos ; o da Confirmação, 
finala a alma do Chriítaõ,como fufficien-
te,Sc hábil para defender a Fé; o da Or
dem o finala para miniftro da Igreja. Cha-
taãer,eris. mafic. Os Sacramentos caufaõ 
,tambem na alma Coraãer. Prompt. Mor. 
pág. 195. 

Carader. Idea expreffiva de algüa cou
fa. Formo,a. Fem.Cbaraãer,eris.MaficCtc 
Quando íe exprime o carader, Sc a idea 
natural de qudquer coufa. Se,por exem
plo fe perguntar, qual he o carader de 
hum avarento,de hü fediciofo, Scc. Cúm-
queformoyé' quafi naturalis nota cujufiaue 
fit,defcribitur,ut,fi quarotur aVan Jpecos, 
fiedttiofl , &C. Muy difficultofamente fe 
pôde propor o carader da melhor couta 
do mundo. Diflfialimum eft, formam,qiu 
charaãer Grace dkitur,exponere optimam. 
CiCyOrat.i^áa. A perfeguiçaõ, heoGmio 
, ter dos efcolhidos. Vieira,tom. 1.445^ 

Carader. O officio,cargo,ou titulo, q 
diítingue huma peffoa da outra , como 
carader de Miniftros,Enviado,Embaixa-
dor, &c. Refpeitar o carader de alguém; 
he honrar huma peffoa Eccíefiaftica, ou 
fecular, conforme a fua dignidade. Ho-
norem alicujus muneti debitum habere.Mé
ritos honores alkul,pro per fona, quam fuftl-
netfimperrire , ou menus altquem honori-
bus, pro munere, quofungttur, impertire, 
ou afficerc. Devefe refpeitar hum homem 
deftecarader.£y«j dignitaris Viro haben-
dtis eft honor. Com o Coraãer de Dou
tores da Igreja. Vieira,tom.5. pag.68. 

Carader. Magico,ou carader diabóli
co. Marca,ou letra , de que ufaõ cs fei
ticeiros. Magicus charaãer , eris. Aflim 
,como o demônio põem a efficacia de en-
,canto em certos Coraãeres diabólicos. 
Vieira ,tom. 1.795. 

CAR M -
CARAGOATA, Caragoata. Planta do 

Brafil. Tem varias, Sc notáveis efpecies. 
Huma deltas he a verdadeira ervababo-
fa medicinal. Outra efpecie he mais fií-
veftre, crece em grande quantidade , Sc 
lança de fi efpigoens de comprimento de 
huma lança, floridos na ponta. Plantada 
em circuito ferve de cerca graciofa às 
hortas, quintas,8cc* As folhas em peda
ços fervem de telhas às catas dos índios. 
Do corpo das mefmas folhas fe tiraõ eftri-
gas a modo de linho , de que fe fazem 
Lnhasjcordas,Sc pano. Feriuo o efpigaõ 
defta planta, defpois de be madura,lan-
ça de dentro de fua cavidade hum licor, 
do qual os índios fazem vinho-vinagre, 
mel, &c. Confcrva nas folhas a agoa da 
chuva, remédio de lugares eiíeris. Sc fe-
quiofos,8cc. 

CARAMANCHAM,Caramanchâõ, ou 
CaramancheljOu Cucuruto. Arretado de 
ripas,ou canas, que agudo, ou redondo 
fobe ao ar para fuftentar parreiras,Sc fa
zer fombra , a quem fica de baixo. Ca-
ramanchaõ agucio. Vmea pyramldis tn 
formam fafligi ato. Caramancta õ r^den-
do. Vinea arcuota, ou camerata. Querem 
outros, que Coramanchao fejahüCafote: 
em cima das torres. 

CARAMANIA, Caramània. Aílím fe 
chama hoje a antiga Cilicia. Tomou efte 
nome do Princepe Caramano,que_ com a?» 
cata Otomana contendeo fobre o Impe~ 
rio. Cilicia,a.Fem.Caramania,a.Fem. 

CARAMBANO, Carâmbano. He pala
vra Caftelhana , derivada do Hebraico 
Car ar, Fazer muito frio, ou de ^erahh, 
que na ditta lingoa quer dizer, Caramelo, 
ou Crlftal ; Sccarambancs em caftella fe 
chamaõ aquelles pedaços de caramelo, q 
pendem dos canos dos telhados , ou das 
rochas , Sc penhafcos. Em Portugal por 
Carambanos de neve entendemos , pelas 
de neve. NiVisglobl, orum.MaJc.Tlur. 

CARAMEOLA, Carambôla. Artificio, 
Sc engano para alguém efcapar , Sc zom
bar da peffoa,com quem trata. Parece, q 
fe houvera de dizer Tarámbota,alludin-
do a huma ave defte nome, que he de fira 
em efcapar das maõs do caçador-.delíadiz 
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Ald0vrand0n05.t0m.da fui Ornit Gol. 
Lb.20-pag.475- Ci-tfiu celernmofie ex au-
cnpum oculis erifit, & cum proximamfibi 
earnexifttmant,longe abeflfle tnVeniwt. Fa
zer huma Caramb Jía a alguém, yf.tquem 
dolofio tffugio,ou fraudulenta tergiverjatio-
m ludificori. 

Carambôla. Jogo do truque de taco, 
em q podem jogar mais de duas peffoas, 
com bolas mais pequenas do ordinário, 
em que ha pontos,conforme as peffoa s,cj 
nelle jogaõ. Ludus, m quo globuli ebttrnei 
minores punais ad ludatrium difcrimen fi-
gnati,claVis agitantur. Chamafe jogo do 
Carambôla. 

Caramjbola. Na quarta parte da Hifto-
ria Oriental de joaõ Hugo Linfchotano 
diz Bernardo Paludano , que na índia 
chamaõ os Portuguezes Carambôla a hu 
fruto, qosCanarins chamaõ Carnatix,Sc 
Carabell,os Maiayos, fBolumba, Sc os Por
tas Chamaroch, Ntoce efte fruto de huma 
planta femelhante , àque dá algodão, ex-
cepto,que tem as folhas algum tanto ma
yores; as flores,que dá, faõ pcquenas,re-
talhadas em cinco partes, de hü branco, 
que tira avermelho, nao tem cheiro al
gum, Sc o fabor hc alguma coufa azedo. 
O fruto he cõpridinho,cortado em qua
tro partes com huma covinha em cada 
huma deltas; a fe mente he miúda, Sc tem 
hum azedinho muito aggradavel ao go-
iío. Efte fruto cozido em açúcar ferve 
de doce,8c de medicamento. Carambôla, 
a. Fem. 

CARAMELO,Caramèlo.He a modo de 
codea , que faz o rigor do frio na fuperfí-
ciedcagoa , quando fe congela. Glories, 
ei.Fem.Cic, Aqnagelu concreta,ou coada. 
Caramelo , que pende das telhas, ou do 
cano de hum telhado- Diiratageluftiria, 
a. Fem. (Plinio diz) Diftillontes hyberno 
gcluftirias,c\ V.rgil.no 3. das Georg. 

Stirloqus impexis induruit borr ida bar-
bis. Concretum gelu fidlicldium, ij. Neut. 
Vid. Regelo. ° 

Caramelo. Efpecie de doce. Faz-fe 
de açúcar em ponto, muito fubido, 011 
(como dizem) em ponto de quebrar; ba
tido fora do lume, coalhafe, Sc fica fofo, 

CAR 
& branco. Pedaço de caramelo. SpongicP 
fium purgatiyConcretique fiachan fruftwn,i* 
Neut. 

CARAMPAM. (Termo de Impreflbr.) 
He nome de huns feis ferros, que eílaõ 
pregados debaixo da meta da prenfa, k a 
fazem andar fobre as correntes. Naõ te
mos palavra própria Larina.Derivafe da 
patavra Franceza Crampon, que he hum 
Gancho de ferro. 

CARAMUjO.Caramüjo. Marifco/que 
fe apanha nas pedras. Tem a cafca quaíl 
redonda,Sc hum miolofinho, que fe tira 
com hum alfinete, para fe comer , oufe 
quebra, fe quer. Sahe dacafca,porèm naõ 
atarga,mas anda com ella às coítas,como 
Caracol-reparou Camoens nella proprie
dade, quando diffe Cant.6. Oit.18. 

Odras^Sc briguigoens de mitigo iujoü, 
As coitas com a cafca os Caramujos. 

O P Phelippe Bonanno,que no feu livro 
intitulado, Recreado mentis,eft oculi, ef-
peculou a natureza , Sc propriedades dos 
inarifcos, naõ lhe dá nome próprio La
tino, mas na forma feguinte o defereve, 
parr.2. Ctaff2.num.33. Concho,quafi per-

feãè rotundata , in omntbus part ibus le-
Vis, eft nítida ; extrema ejus or<e ambitus, 
miniitiffimis dentibus eft afper, colorepuU 
Io, aflflan mole aquat, in Ibérico tittore co-

piofia,ubí tefta conjungunturfuiVus color, 
nl-i-Q paulatim ddutús inter ditta Yuletnr. 

CARAMUNHAS. Choro pueril,kaf-
fedado,ou queixas com carranca,*com 
moftras de querer chorar, aguerimonia 
cum oris diftortione, dr flmulotionc hchry-
morum. 

CARAMURU, Caramurú. Na lingoa 
do Brafil,quer dizer o homem do fogo.E>eu 
o gentio do Braíil efte nome a Diogo 
Alvarez, natural de Viana, q navegando 
para a Villa dc S.Viccnte,fez naufrágio, 
Sc entre os deftroços da fazenda , poz 
em cobro alguns barris de-muniçoens, 
Sc hum arcabuz , com que matou hum 
paffaro; novidade, que efpantou os Gen
tios de forte , que imaginarão que con
tra as fuás vidas cahiao Ceo, porque na 
ditta arma de fogo vhõluzir o relâmpa
go, romper o trovaõ^Sc fulminar orayo. 
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Fizcraõ-no logo feu capitão, contra os 
Tapyuas, feus inimigos, 8c cõ outros ti
ros 8c mortes,fe fez taõ temido no Ser
tão, qos mais poderofoslhe obedeciaõ, 
Sc f undavaó na fua amizade a fua fortuna. 

CARANGUEJO,ouCangrejo. M.rif-
co retrogrado; tem o cafco duro,Sc re
dondo. 

Caranguejola he muito mayor, q ca
ranguejo. Câncer, eri. Mofe Tim. Hift, 
Outros dizem Cangrejo. 

CamaroenSjSc Cagrejos, Sc outros mais, 
Q^e recebem de Phebe crecimcnto. 

Caiiioens,Cant.ó.0.t. 18» 
As bocas do Caranguejo faõ a modo 

de torquez,8c fervem para apertar. Den-
ticulata forcipes. Tlur. Fem. Tiin.lib.o_. 
cap.,)!. Alguns àizem,Cbela,arum.Fem. 
Tlur. mas niõ taõ propriamente. 

Caranguejo do Pego de Hainam, ou 
de Aynaõ,que he perto de Macáo, ulti
ma Cidade do Império da China para a 
parte âo Sul, habitação de Portuguezes. 
No tal pego de Aynaõ, que he perto da 
marinha, por fer alíi a agoa do rr»3r 
muito clara , fc eítaõ vendo nadar no 
fundo muitos Caranguejos , como os 
noffos,os quaes fe colhem em Camaroei-
ros, Sc em fahindo ao ar fe vaõ endure
cendo de maneira,que fe convertem cõ 
o lodo que trazem, em pedra mui'o du
ra,Sc roçados na pedra de efmeril com 
agoa ordinaria,que façaõ hum modo de 
lafto,ou lodo aproveita efte àsinflama-
çoens dos olhos, pofto nelles. O Padre 
N.varrete MiíTionario Dominicano, no 
leu celebre ítenerario, que compez, Sc 
imprimio diz , que dera ao Confeffor 
del-Rey de Caftella Fr. Joaõ de Santo 
Thon.ás, hum delles Caranguejos, que 
trouxera da China,que o Confetfor mui
to eftimara, por fer coufa muito eflra-
nha, porém verdadeira. Nas Conferên
cias Acadêmicas, inftituidas na livraria 
do Conde da Enceyra, faltando eu ne
fte milagre da natureza, algfis cavalhei-
ros,quetem eftado na índia o negarão, 
n asoCapitaõ Manoel Godinho cie Sá, 
Capitão da naõ Milagres, que aíTiftio em 
Macáo trinta, Sc dous annos, me aífir-

Tom.II. 
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mou em huma carta, que fobre efta ma
téria me efereveo , que he coufa cerra, 
Se que parentes feus, que fe acharaõ na 
Ilha de Aynaõ, a tempo da pefcaria de-
ftes Caranguejos, foraõ teftemunhas de 
vifta defta prodigiofa petrificaçaõ ; Sc 
acrecenta , que trazenao os pefcadores 
eftes Caranguejos vivos nos feus barcos, 
os vaõ botando em montes, Sc ai li vaõ 
morrendojSc ficando pedra,aonde açode 
muita gente acompralos. Os Padres M.f-
fionarios da Companhia dejefu, nasfu-
marias noticias da Cochinchina, pag.9. 
confirmaõ a verdade defte prodígio da 
natureza, com a evidencia de outro fe
melhante na Cochinchina. ( Em alguns 
rios, ou eftreitos do mar fe tem defeu
berto huns Caranguejos empedernidos, 
femelhantes aos que íe actaõ na Ilha de 
Haynaõ. N.iõ ha duvida, que foraõ vi-
ventes, pois tem todas as feiçoens, dos 
que vivem ; mas ou foffe pela calidade 
do lodo, onde eítaõ, cu pela frieza das 
agoas,que decem dos montes,mortos fe 
convertem em pedra , como também o 
Iodo a elles pegado. Os Naturacsospef-
caõ mergulhando muitas braças , Sc to
mando daquelie lodo cõ ceftos, os achaõ 
algumas vtzes. Aflim os Caranguejos, 
como o lodo com elles empedernido , 
Lõ remédio para as defluxoens,8c acha
ques do ventre procedidos de quentura. 
Na Relação da fua viagem da índia, por 
terra,pag. 162. diz o Padre Manoel Co-
tíinho,que os moradores da Cidade de 
Alepo, na Syria, em lugar de peixe,ter» 
nas fuás Amoreiras grande quantidade 
de Caranguejos, que nacem, Se fe crkõ 
em cima clellas, fem nunca deceresri ro 
chaõ «5c fi Õ laboroíiííimos. Em alguns 
Authores fe acha Con^rejos por Caran
guejos. Congrejos , quando quer chover 
,com tempeftade,tahcmfe domar, Sc ca-
,minhsÕ por terra. Chronograph. de 
Avellar, 250. 

Caranguejo. Doença. Vid. Cancro. 
Chamafe aflim,011 porque fe parece com 
Caranguejo na femelhança ; ou porque 
fe infiltra , Sc pega nas partes , como o 
Caranguejo. Vid. Cancfro. A poftem. s 
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julceradoSjfiftutasQr^/^íi^/^Polygos, 
,Scc. D miaõ de Góes, pag^i.col.i. 

CARANTONHA. Mafcara , ou cara 
grande, Sc muito feya. Larva, a. Fem. 
Tlaut. Jfmph. 24. . 

CARAM,Caraõ. A tez do rofto. Oris 
color,oris.Mafic. Cie 

Bom caráó. Exímias,ou decorus color. 
Nuida,ekganfique coloris jpeaes. Oris co
lor tojeus,ou Venufto rubore JuffuJus.San-
guiiv: dtflflufius color 

Os dentes bríícos, os olhos fermofos, 
Sc o caráõ muito fino. Candiduli dentes, 
Vcnufti oculi, color fuaVis. Cie 

CARAPAO, Carapâo. Peixinho, da 
feiçaõ de fardinha, mas com cabeça, Sc 
rabo mais agudo. Tem pelos íados hum 
cordaõfinho de efcama mais alta. Alguns 
lhe chamaõ Catabus pela analogia defte 
nome com Carapoo; mas he hum peque
no marifco da feiçaõ de Caranguejo. 

CARAPETA , Carapcta. Belota de 
Efteva,com que brincaõ os rapazes,dan-
dolhe com os dedos hüa volta pelo pè, 
com certo geito,que a faz andar ao re
dor. Da qui vem que de huma rapari
ga, que dança com pè leve, diz o vul
go, baila como carapeta. 

CARAPETE1RO. Efpecie de Pereira 
brava. Vid. Carapeto. 

CARAPETO,Carapéto. Saõ Carape-
tos huns bicos , que nacem em humas 
arvores pequenas, que naõ daõ fruto,Sc 
a folha he femelhante à de Pereira. Tirl 
filVeftris mucrones,onum.Mafic.Tlur. Terá 
o Caçador hü canudo de eana,bem grof-
,fo, cheyo de bicos de Carapetos. Arte 
da caça, pag.90. A arvore, que produz 
eftes bicos fe chama Carapeteiro (he hüa 
efpecie de pereira brava) TirusflilVeftris. 
,Em campo azul , ramo de Carapeteiro 
yde prata. Nobiliarc. Portug.pag.252. 

C ARAPINHA,Carapínha.Cabello re
volto. V.g. o dos negros. Vid. Cabello. 

CARAP1NIMAS. Arvore do Brafi!, 
da qnal faz mençaõ o Padre Simaõ de 
Vafconcellos, nas fuás noticias do Brafil, 
pag.258. 

CARAPUC,A,Carapúça. Efpecie de 
capacete de pano,com aba muito eftrei-

CAR 
ta por diante. Galerusft.Mafic {Tdeusa 
galea fimilitudmc dtctus,ut inquit Varro.) 

Que traz Carapuça. Galentus, a,um, 
(pen. Long. )Troperri us. Vtd. Etymologo on. 
Voffii Verbo. Galea. 

Carapuça de rebuço. Galeras Vultum 
tegens. 

Quantas cabeças, tantas carapuças, 
(faltando nos differentes pareceres dos 
homens.) J^ot bomines,tot {entenda. Cie. 
Terent. 

CARAPUC,AM , CarapuçEió. Ufa 
Joaõ de Barros defta patavra faltando 
num Turbante,ou outra femelhante cu-
bertura da cabeça do Princepe Mouro. 
,Mandou fazer os verdugos do feu ío-
rapucaõ muito mais altos. 2. Decad. foi. 
231 col.4. 

CARAPUCEIRO , Olikiai, que faz 
carapuças. Golerorum opifexfois, 

CARAVACA,Caravàca. Villa acaflel-
lada,ou pequena Cidade de Hefpanha, 
no .Reyno de Murcia. Noannodci22i. 
hum Sacerdote , preparado para dizer 
Miffa, faltandolhe aCruz,recebeohüa, 
que baixou milagvofamente do Ceo, & 
que hoje fe guarda em huma torre, que 
nos tremores da te rra , que defde entaõ 
abalarão a Cidade , fempre ficou immo-
vel. Fazemfe cuttas cruzes,que tocadas 
com efta prefervaõ dos rayos, às peffoas, 
que com fè , Sc devoção as trazem. He 
de advertir, que por falta de Cruz no 
altar,naõ podia hir o Sacerdote adiante, 
Sc que a Cruz,que trouxeraõ os Anjos, 
era a dos peitos eío Arcebifpo de Con-
ftantinopla ; poft a no altar , acabou o 
Sacerdote a Mifta-Sc fe converteo Zeyt 
Abuzeyt,Rey Mouro,que vio o milagre. 
Dizem , que de alegria Correrão huma 
vaca, Sc que a Rainha tabendo da con-
verfaõ do marido,de raiva ,8c fentimen-
to differa, alludindo à vaca,que fe cor
rera ; oh para mim muy cara Vaca. Das 
duas ultimas palavras unidas em hüa, fe 
cõpoz entaõ o nome Caravaca. No ABA 
Sonãorum de Bollando , defde a pag. 
594. atè 410. do ultimo tomo do Mez 
de Mayo , acharàs huma ampla dilTerta-
caõ fobre o tempo, modo, Sc variedade 
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das retaçoens defte {ucccfío. Caravaca. 
Vdla,CaraVaca,a. Fem. Cruz de Cara
vaca. dux LaraVacana. 

CARAVANA,Caravâna. (Termo dos 
Cavalkiros de Malta.) A primeira mií-
iáõ dos dittos cavalíeiros,para andar em 
curfo contra os inimigos da Fé nas ga
les da fua Religião. Trinta naValts Me-
litenflum equitum expeditio, onis. Troba-
ttoms ergo,truta naValis expeditio d Me
lai ais t ir ombus. 

Fazer as fuás caravanas. Expeclitione 
naVali fipecimen edere fina generojitatts. In 
fidci Cbafiiaiue hoftes expedttione naVali 
deflungiyfie fiuamque Virtude probandi can
ja. Trobotionis ergo naValem expeditione 
Juficipere. 

Caravana. Algumas vezes fignifica o 
mefmo, que Caí-la. Vid. Cafita. CEtrre-
,gadas muitas Caravanas por terra.Ver-
gel de plantas, Sc flores, pag.206. Vid. 
Godinho,viagem da índia, 142. 

CARAVANC,ARA,Caravançará. He 
palavra.Turquefca, Perfiana, Scc. vai o 
mefmo,que Eft.úagempublico.. Os Cara-
vançarás faõ huns edifícios fumptuofos 
a modo declauitros, com muitas catas 
de alojamento por banda,Sc muitas cel
tas por cima, para fe agafaíharem cs paf-
fageiros,8c por baixo muitas eftribarias, 
para camelos, Sc cavallos. Tem huma fô 
porta; que fe fecha logo à noite , Sc fe 
abre com dia claro para mayor feguran-
ça das fazendas dos mercadores, q nel
les fe recolhem; todos faõ ailiftidos de 
muitos fervidores,que paga a mefma Ci
dade, também para lhe darem,Sc aquen-
tarem agoa na cafa dosbanhos,fem que 
para iffo pecaõ aos particutares couta 
alguma. A noite fizemos alto em hum 
iCaraVonçard..Godinho, viagem da ín
dia, 122. Vid. Carbançará. "" 

CARAVELA, Caravela. Embarcação 
redonda,que anda com vetas Latinas,Sc 
que de. ordinário leva duzentas tone-
laàas.Auriti Veli kmbusfi.Mafie (Na Hy-
drographia do Padre Fournter, acho.q 
os Portuguezes for; õ os inventores de
fte genero de En.barcaçaõ.) Naõfei, cõ 
que razaõ .alguns lhe chamaõ Cor abas, 

Tom.íl. 
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porque no liv. 19. cap. 1. S.Ifidòro diz, 
Co abus yparVa ficapba ex Viminefaãa, qua 
contida crudo cor 10,gentis naVr^ijprdüet. 

CAR A VEL AM, Caraveláô. Caravela 
grande, (Maneiou aperceber hum Cata-
,Vclaõ. jacinto Freire, pag.91. Vid. Ca
ravela. 

CARAVELHA da viola,ou de outro 
iníhumento muficalde cordas. Carave-
lhas taõ huns paofinhos,metidosno bra
ço da vioia para apwrtar,tempernr,8c afi
nar as cordas. CliViculmfli. Mafic (Efte 
nome general a muitos parece melhor, 
que outros nomes proprios,mcndigados 
dos Gregos,Sc honrados com o foro de 
Romanos, fem author;dade,como Colla-
bus, Se Epitomion. Ainda aflim efte ulti
mo poocra ler admittido, porque Vic-
torio, Jofeph Scaligero, Sc Voílio aihr-
rm.5, que no cap.5. do liv.3. de Varro, 
fe íè nos livros impreíTos Epkomljs Vcr-
fis, poftoquc nos antigos manufcritos íe 
acha Epitoniji. Verdade he,quc nefte lu
gar,naõ fe Líla em inftrumentosmuficos; 
mas cõfôrme o parecer dos Autores ale
gados , por efte nome fe deneta huma 
couta, que ferve de apertar, Sc eftirar hüa. 
corda, Seque também como diz Voílio, 
fe parece com huma caravelha de vio
la. O mefmo Voílio em outro lugar lhe 
chama,Vertkillumã.Neut. jitum dki-
tur Ckhara cerVixftn quam Verikllla un-
mtttuntur. 

CARAVTNA,Caravína, ou Carabina. 
Arma de fogo. Vid.Chvina. 

CA RAVÒNADA,Carav-nâda. Deri
vafe do Francez Carbonade,q vai o mef
mo que Carne toftada fobre carvoens. 
Vitclla de caravonada, entre nós, he a 
que defpois de eft; r rres dias de con-
ferva, cortada em taihadinhas,lardeada, 
frlta,8t peitada por hum molho de todos 
os adubos pretos, fe põem a córar nas 
grclhas,Scc. Carne de Caravonada. Caro 
in prima tefta,a.Fem. Hum prato de Ca-
,raVonados de gallinhas. Arte da Cozi
nha, 199. 

CARBANC-ARA, Carbançará ( Ter
mo da Perfia. ) He huma cafa grande, 
como mofteiro,emque fe apofenta todo 

S i o fo-
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,0 forafteiro de qualquer naçaõ,ou efta- mas fegundo os mais doutos Interpre-
,do, que feja. Fr.Gafpar,Itinerar.daIn- tes deite Author/ nenhüa deftas peuras 
dia,pag.77. Vid.Caravançará. he o Carbúnculo, que imaginamos, ILÚS 

CARBÚNCLO. Vid. Carbúnculo. taõ dihxrentes efpecies de pecraa ver-
CARBUNCULO. Tumor,ou Puftula melhas , Sc de cor aceza , como Rubis, 

*flegmonica,malina,negra, ou cinzéta,cõ Granadas,Sc jacintos vermelhos , rubi-
vermelhidão efcura,que empóla,8c quei- cundos,cujo preciofo incêndio mcreceo 
ma o lugar,aonde eftá, 8c que fe origi- o nome de Carbúnculo. Carbunculus, i. 
na do fangue inflammado , Sc fervente, Mafic Tlin. Vtd. Piropo. 
torrado , Sc negro, particularmente nas CARBÚNCULO fera na luz ditof*, 
febres peftilentes, Sc he malignifíimo , Com q ha de applicar virtudes tantas. 
fe apparece nos emuntorios, como nos Inful. de Maa.Thomas,Íiv.8- Oit. 25. 
fobacos dos braços,ou nas verilhas, por- CARCASSA.M-quina bdíica moder-
que fazendo recurfo a dentro, Sc come- na. Vem da patavra Franceza, CarcaíTc, 
tendo parte principal, mata de repente. que fígnfica Arcabouço,ou a armação dos 
Por ter em o meyo huma coftra , como offos de qualquer amma!,porq a carcaíTa 
carvaõ,chamafe Carbúnculo , alguns lhe he huma efpecie de bomba , comporia 
charmõ em Latim Truna, que valo mef- de vários fogos artificiaes, Sc de peda-
mo,que bra^Oy porque queima as partes Ços de canos de armas de togo carreg-,-
circunftantes, a modo de braza. Faz-fe cios,Sc envoltos em huma maça de efíc-
de fangue groffo, meyo fervido, Sc po- pas, com hum pano por cima breado,& 
dre. Crece apreffadamcnte com bexi- guarnecido nas extremidades com duas 
gas ao redor , as quaes rotas fazem hüa chapas de ferro, prezas com arcos, que 
tícara, como de fogo. Carbunculus, i. reprefentaõ as coitas de hum arai>oii<-
Mafic. Tlin. Formoufelhe na cabeça hü ço. O Abbade Danet lhe chama , Ofea 
yCorbunculo. Ribeiro , vida da Princ. machmo ignlta,a.Fem. No Lexiccn Ma-
Thcod. 51. Dos Carbúnculos, ou Antra- thematico do Padre D.jeronimo Vital, 
,zes, ( que tudo he o mefmo ) aquelles Theatino, na declaração da patavra Pai-
,íaõ mais malinos, que logo começaõ cõ landra acharás huma curicta, Sc ampla 
pcoftra feca. Curvo , tratado da Pefte, defcripçaõ defta machina incendiaria, 
P-*g*9- chamada Carcafifla. 

Carbúnculo. Pedra preciota, a que a CARCASSONA, Carcaffôna. Cidade 
fama deu efte nome com a falta íuppofi- Epifcopal da Província de Lingoadcca, 
çao, de que luzia de noite , como car- em França.Carcafioyoms.Fcm.TtOtom.Gr-
vao acezo ; Sc por efta mefma razaõ os cajum,i.Neut.min.Hift. De Carcaflòna 
Gregos lhe chamarão, Antraguton, q vai Carcafonenfis,is. Mofe'.-? Fem. fea's. Neut. 
o mefmo,quc pequeno carvaõ. para fazer CARCÈRAGEM, Ccn~en4m. A ac-
o tau nacimento mais miftenofo, diffe- çaõ de encarcerar. Indifioyonis.Fem.Co, 
rao alguns,que o Carbúnculo fe forma- ,Carccra>iem da Corte hccento,'8c vinte 
va na cabeça de hum Dragaõ ; mas na ,reis. IIVTI.da Ordenação, íol.07. 
realidade o Carounculo naõ he outra CÁRCERE. L u ^ p u b l i c d t ou pri-
couía,quehum groffo rubi,ou outra pe- vado em que a Juftiça Civil, ou Crimí-
dra femelhante, de muito fundo, Sc da nal,& o braço Secular, ou Eccleíiaíhco 
cor de fangue dc boy que nao de noite tem prefos, vadios, devedores, ou cri-
como alguns imaginarão) mas fo de dia minoíbs. Carcer,erts. Mafc. Cuftodta,*. 

moftra hum fogo denfo , Sc luz, como Fem Co 
braza. Traz Plinio Hift. muitas efpecies Meter a alguém no cárcere. Aliquem 
de Carbúnculos , &_com differença de in carcerem conncere , ou contruderí, ou 
fexo, chamando aos q tem menos fogo, condere. Altquem in corcerem,0u tn cai" 
femeas,Sc aos mais Iu minofos, machos; cere tncludere Co, em vários lugares. 

Eilar 
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Eftar no cárcere. Eltar prezo. Hobe-

ti tn cuftodid. Taat. Fffe in cuftodidpu
blica. Co. In Vinculis effe. Tlin. Hift. 
Cárcere attinert.Cie 

Fazer meter a alguém no carccre.A;/-
<]uem in carcerem mittere,ou duri in car
cerem,mbere, oudare incuftodlam. Co. 

Ter a alguém prezo no cárcere. Alt
quem in Vincults habere. gutntil. 

Levar a alguém ao cárcere. Altquem in 
carcerem ducere,ou deducere.de 

Tirar a alguém do cárcere por força. 
Ali quente cuftodid ertpere Cie 

Soltar a alguém do cárcere fem vio
lência. Altquem i cárcere , ou e cuftodid 
emitiere,ou ex cuftodid educere.Cie Alt
quem Vincults eximere.Tlaut. 

Todos citamos no mefmo cárcere. 
Eodem aiftodio uniVcrfos circumdedtt. 
Senec.Thil. 

Ede homem , que he muito brando, 
n:õ repara em condenar a Lentulo a 
hum cárcere perpetuo.Ffomo motjimit.', 
dtqus leriiffprius non dubttat Lenculum 
aterni s tem bns, Ymc ulifiq ue m anda rede 
Vid.Priüò. 

Cárcere. Palavra de Impreffor. Vtd. 
Buitra 

CARCEREIRO. Homem.que elegem 
as CamarES,para ter as chaves da cadea, 
<A fua conta eíta , ter a bom recato os 
prefos. Em Lisboa ha Carcereiro da 
Corte,Sc da Cidade -Scc. Segundo a Or
denação , primeiro que tome poffe do 
officio, dá fiança de cinco mil cruzados; 
tem prelo o Algoz, paraque naõ fuja,Sc 
tem pena de morte,quando por fua cul
pa fogem prefos , acufad.es de crimes 
capita.s , Sc dignos de morte. Car cens 
cuftos , edis. Mafic. Carceri praprfitus , /. 
Mafc.Aflim lhe chama o antigo Jurifcon-
fulto Júlio Paulo, no liv.48- do Digeft. 
Tit <). 

CARCOMA, Carcoma, ouCorcoma. 
Podridão na macieira, que fe faz miúda, 
como farelos ; Sc porque efta podridão 
come a carne do madeiro, a faber a fub
itancia,que eftá debaixo cta cortiça, por 
iffo fe chama, Carcoma. Caries, ei. Fem. 
Tltn.Hift. Carcoma, fegundo outra ac-
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cepçaõ he ocaruncho,oubicho,queroe 
o pao. A feberba he Carcoma, que dtf-
,v.*inecc os entendimentos mais íòíidcs. 
Vareila, num.vocal, pag.220. 

CARCOMER-SE. Comeríc,ou roerfe 
cta carcoma. Carie 11 feft ar t. He de Co-
iumclla,qucdiz , Matéria fie cajra judied-
tWyCane non infeftari. Aciprctles,c< Ce
dros naõ fe carcomem. Lanem nonjen-
tiuut cuprcjflnsjdr cedrus. Tlin. Carcome-
,rdórfie com o tempo nos Pilares as Em-
, pretas. TriumphcsEvangeí. part.3-22Sr 
col.i. 

CARCOMIDO, 0:rcomído.Roido de 
carcoma. Cariofius,a, um. Columel. Carie 
Vifiatus,corrv.ptus,a,um. 

Carcomido. Gaitado do tempo.Cheo 
de buracos. Rochedo carcomido. Rupes 
exefio. Exefius, a , um. Nelle fentido he 
de Cicero,que diz Exefia <cdcs. 

Com que batendo a levantada roca, 
Vae ga liando os penedos Carcomidos* 

Ulyfl. de Gabr. Ptr.Cant. 10. Oit.127. 
CARDA. Inftrumento com fins de 

arame, dobrados, Sc poftos por ordem, 
a modo de pentem, com quefe cardaa 
laã. Fer réus peãen, quo lana carminatur. 
,N,.õ os efpantàraõ ftttas , nem Cordas 
,de ferro. Dial. de Hcctor Pinto, pag. 
102. 

CARDADO,Cardâdo. Penteado com 
C:rda. Carminatus,a, um. Vid. Cardar. 

CARDADOR, Cardadôr. O cfficial, 
quecarda. fljflt lanam carminai. As pa
lavras, Carminartus,ou Carminator, naõ 
taõ Latinas. Lana carminanda ortiflex, 
as. 

CARDAL,Cf;rdàl de cardos. Locus 
caãis, ou Cclimis cafiitus. Vid. Cardo. 

CARDAMO, Cárdamo. Vid. Carda-
ir.omo. 

CARDAMOMO,Cardan OITO. Planta 
da índia, ou (como querem outros) tam
bém da Arabia;pofto que o Medico Del-
lon,na relação das f.as viagens da índia 
Oriental,pag. 149. diz , que fó no Rey
no de Cananor, cm hum monte, que di
ria feis, 011 fette legoas domar, nace o 
verdadeiro Cardamon o. Diftingucmo 
Cardamomo cm gr ande, me ae, 8c peque

no; 
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no, efte ultimo he melhor,que os outros, mo'dfiztmfarminari no paífivo. Lanam 
As bainhas do Cardamomo mayor tem pcãer e,depeãerc,ou peãine car per e. 
fôrma de figo , com cafca femelhante à A acçaõ de cardar. Carminado, onis. 
primeira peiieda tamara,cõ alguns fios Fem.Tltn.nftdib.ii.cap.zi,. 
ao comprido; Sc eítaõ cheas de hüs graõs CARDEAL,Cardeâl. Vem do Latim 
vermelhos, feparados em fuás cafinhas, Car do, que vai tanto, como Couccira da 
com huma pelíicula branca, em que ficaõ porta, porque aflim como a couceira aju-
envoltos , como graõs de Romaã. E a da ao movimento da porta , quando fe 
eftes graõs, ou femente chamaõ alguns abre^Sc fc cerra, aflim cõ o feuconfelho, 
Malegueta , por ter femelhança com o virtudes,fciecia,8c authoridade ajudaõ 
milho da índia, que em algumas partes os Cardeaes ao Summo Pontífice, (que 
de Itália fe chama Melega;& chamaõ ou- tem as chaves da porta do Ceo) a levar 
tros a efta femente , Grãos do Taraifio, o pezo do governo da Igreja. Nefte kn-
pelofuave cheiro, queexhalaõ. As bai- tido, poftoque fem efte titulo, foraõ os 
nhas do Cardamomo meaõ,faõtriangu* Cardeaes os primeiros Sacerdotes, Sc 
tares, Sc muito mais pequenas , que as principaes Presbyteros, ou Curas das 
doprimeiro,angulofas,compridinhas,& ParrochiasdeRoma, a cujo cargo eítava 
cheas de huns granitos , purpureos, Sc o bautizar, adminiíirar os Sacramentos, 
mordkantes, mas fuaves ao gofto. As Sc defde a primitiva Igreja o principal 
bainhas do Cardamomo da terceira ef- Sacerdote, que immedtatamente feguia 
pecie, faõ mais pequenas, que as da fe- ao Bifpo foy chamado, Trasbyter Cardi-
gunda, com femente também angulofa, nalts. Foy o Papa Cíeto o primeiro, q in-
Sc purpurea. No lugar já citado efereve ílituhio vinte,Sc cinco Presbyteros Car-
Delíon,que o único trabalho, que fe to- deaesrSc o Papa Anacleto,inftituhio fet-
manacreaçaõ, Sc cultura do Cardamo- te Diaconos em memória dos q os Apo-
mo, he queimar as ervas,que as chuvas ftolos haviaô inftituido no nacimento 
fizeraõ nacer,porque em breve tempo o da Igreja. Eftes foraõ os primeiros titu-
Solasdefeca, Sc com as cinzas deltas cr- los dos Cardeaes; fegundo alguns Au-
vas fe difpoem a terra para a producçaõ thores teve efte titulo de Cardeal feu 
do Cardamomo. Tem virtude diureti- principio no anno de 150.8c na opinião 
ca, attracliva, cephalica, Sc cardíaca, 8o* de outros no anno de 300. no Pontifica-
hum dos ingredientes da Triaga. Para do de S. Silveftre. No Canon 6. fe faz 
os índios, Períás, Sc Arab:s, naõ tem o menção dos CardeaesDiaconos,S:foyo 
arroz bõ gofto fem cardamomo. Nas me- numero delles limitado a Sette. Hoje 
fas deftas naçoens fe gafta todo o Car- he muito mayor o numero deftes Prin-
damomo, excepto o pouco, que nas me- cepes da Igreja.Dividemfe em tres claf-
finhas da Europa fe confome. Vendefe fes , a faber feis Cardeaes Bifpos , cin-
naquellas partes tres vezes mais , que a coenta Presbyteros, Sc quatorze Diacc-
pimenta. Car damomu,i.Neut. Tlin. Hift. nos; Sc aflim fazem o numero de fetten-
Chamaõlhe Cardamomum do Grego Car- ta, à imitação dos fettenta Sêniores,c\\se 
damon,que quer dizer Agrioens,ou Mo- ajudavaõ .1 Moyfes a levar o pezo do 
fturço , porque cheira o Cardamomo a governo do povo de Deos; Sc eftes fet-
Miíturço. E por efta femelhança na fua- tenta Cardeaes, taõ cs que chamaõ Cql-
vidade do cheiro chamaõ alguns ao Car- Iegio Apoftoíico. O Papa Innoccncio 
damomOyCardamo ; Sc entre outros o P. IV perfeguido do Emperador Federi-
joaõ de Lucena. Toda aboacanella do co fegundo deu aos Cardeaes no Conci-
,mundo, pimenta, Cardamo. Vida de S. ! 10 celebrado em Leaõ de França no an-
Franc. Xavier, foi. 121. col. 2. 110 de 1245. o barrete,Sc capello verme-

CARDAR. Pentear alaã. Lanam car- lho , dandolhes a entender com eftas 
minarcTlin,Hift^.Varro,Se o mefmo PU- purpureas infignias, que na defenta da 

Igreja 
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Igreja Catholica o feu fangue havia de 
fer o efmalteda fua Fè.Querem alguns, 
que Bonifácio VIII. foffe, o queconce-
deo aos Cardeaes ó feu próprio habito 
de purpura. Paulo II- acrecentou o So-
// Deo , ou barretinho vermelho, Sc o 
cavallo branco, com freyo, Sc mais ar-
reyos dourados. Antigamente os Car
deaes Frades naõ ufavaõ ornamentos 
coloridosi-o capello; no anno de 1591. 
Gregorio XlV.lhes concedeo o batrete 
vermelho. No anno de 1051. ordenou 
Nicoláo II. que os Cardeaes clegeriaõ ao 
Papa; eleição, que dantes fe fazia pelo 
Clero Romano. Cardeal. Cardinalts, is. 
Mafc.He o termo, de que ordinariamen
te fe ufa na Igreja: fobentendefe Anft-
ftes. Também poderàs chamar aos Car
deaes , Tatres purpurod, ou purpurari 
Ecclefia príncipes. 

Eltá feito Cardeal. Teve o capello de 
Cardeal. In numerum Tatrum purpura-
torum adficriptusyodficrkusytelatus eft. Sa
cro ccetui cmtncndjjimorum prajulton ag-
gregatus eft. Cardnialis a SummoTontt-
fleè faãuSyCleãusycreatus eft. Dignitatem 
tn Ecclefia d (upremâ primam obfmuit. 
Delatus ei fluit flacra purpura honor. In 
facrum Cardtnolltm collegiunt cooptotus, 
ou adleãus eft. 

O Collcgio dos Cardeaes. Sacrroutn 
purpuratorwn Tatrum cullegtum. 

Cardeal. Fruto. 
O Cardeal em nome engradecido 
E na grata doçura, fem mudança. 

Inful.de Man.Thomas liv. 10.0.1.101. 
CARDEAL ADO, Cardealâdo. A di

gnidade de Cardeal. Cardinalida digni-
tasyúds. Commummente, Cordmalatus, 
Üs.Mafe Vul Cardinalado. 

CARDEIRO. O official, que faz car-
das.Teãinum ferreorum, qutbtts lano car-
minatur,artiflí'Xyicis.Mofc 

CARDEO. Derivafe' do Caftelhano, 
Cordato, vai o meííno, que couta de cor 
livida,ou chumbada,/-*/e/?,tirante a ne
gro, como vergoens de açoutes,ou con-
tufoens de carne pitada , Sc magoada. 
LiVldus,o,um. Horat. LiVens,ris. Omn. 
ten.Ovid. Vtd. Livido. He larga, 8: tira 
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,à cor Cardea. Cofta. Georg. de Virg. 
pag.114. 
Os (ardeos liríos, Sc os jafmins nevados. 

lnful.de Man.Thom.liv.4.0it. 104. 
CARDÍACO , Cardíaco. Palavra da 

Medicina. Derivafe de Cardta , que em 
Grego he Coracaõ.Remedios Cardíacos, 
taõ os que tem virtude para fortificar o 
coraçaõ,& expeílir tudo, o que lhe pôde 
ler nociwo.Cãrdiacayorum. Njeut.Tlu.Cic. 
Horat. Re medi a, cordi auxiliando: Tlin. 

CARDIALGIA. Palavra da Medici
na. Derivafe do Grego Cardia,quc quer 
dizer Cer<iCeí5,8c de Algima, que quer di
zer Dor. Nem por iffo Cardialgta na fua 
commua accepçaõ quer dizer Dor do co
ração, mas he iymptoma,. Sc dor da boca 
du eftomago , a que os antigos chama
vaõ Catdia,[\egunáodoutamente adver
te Gorreo,nas fuasdefiniçocns Médicas, 
pag.289.) N*-m tampouco toda a dor na 
boca ao eftomago íe chama propriame-
te Lardialgia,mas fó aquella, qne proce
de da acçnmonia, Sc mordacidade dos 
humores,que fobindo das cavidades do 
cíiomago irritaõ.,8c picaõ o feu orifício. 
Dolor , cfr mor jus ventriculi, ab humor is 
actimonta, A doença era huma Cardtal-
,'ija. Curvo,.obfervacMedic.4i9. 

CARDIGOS,Cardigos. VJla dc Por
tugal no Alemtejo, em lugar alto. Difta 
nove legoas da Villa do Crato, de cujo 
Priorado depende no temporal , Sc do 
Bifpado da Guarda no efpiritua.l. He 
ca Província de ínomar. 

CARDINAL. Principal. Tomamos 
Cardinal, por Principal, alludindo aos 
pontos cardimes do mundo, que taõ os 
dous pólos , fobre os quaes toda a fua 
esférica maquina fe n ove, imaginando 
huma linha, em lugar de eixo, que atra-
veffando pelo centro ca terra vay a dar 
nos pólos ArcficOjScAntarclico; Sc além 
delia imaginando outra linha, que certa 
cm angules reclos a fobreditta fe t.ra do 
Orienre ao Poente dividindo em qua
tro partes o mundo ; Sc aífim dizemos 
virtudes Cardinaes.porque em ellas,co
mo em pontos principaes todas as mais 
íe movem ; Sc chamamos ventos Cardi-

naes. 

http://Inful.de
http://lnful.de
http://Njeut.Tlu.Cic


144 CAR 
naes, aos principaes ventos , que fo 
praõ das quatro partes do mundo, Sc aos 
mais ventos, coílateraes. 

As quatro virtudes Cardinaes, a fa
ber, a Prudência, a Juftiça, a Temperan-
ça,8c a Fortaleza. J^uatuor pracipua Vir-
tutes mor ales. De ordinário fe chamaõ, 
Virtutes Cardinales. 

Numero Cardinal. Vid. Numero. 
Os ventos Cardinaes. Saõ os quatro 

prüicipaesventos, que vem das quatro 
principaes partes do mundo , Oriente, 
Occidente, Meyo dia , Sc Septentriaõ. 
Venti quatuor praciput. Tan.be efte no
me Cardinal, fe dá a alguns fignos do 
Zodíaco. Oi quatro fignos Cardinaes, 
,em os quaes fe começaõ os quatro tem
p o s do anno, como Aries, Libra,Can-
,cer,Sc Capricórnio, taõ chamados dos 
,Aftrologos, fignos. mobiles, porq quan-
,do anda o Sol cm cada hü deiles, o tepo 
,do anno naõ he confiante. Thefouro.de 
,prud.pag.**>o8- Na fuaChronographia, 
pag.20. verf. Chama André de Avellar 
aos quatro tempos do anno,pontos Car
dinaes. 

CARDINALADO,Cardinalâdo. Car-
dealado. Dignidade de Cardeal. Cardi-
nalatus, us. Mafic. Dignitas Cordlnalts. 
No liv.2. da fua Epigraphica o P. Bol-
donio approva , que por variar fediga 
Turpurajacra,ou Vaticano,ou Cardinea, 
Influía,ou Trabeo Cardinea.Segundo Ca-
lepino Cardtnalisy Sc Cardineus, adjeãiVa 
flunt à Cardine deduãa, qulbus recenrio-
rum nonnulli ufi fiunt pro pracipuo, Jeu 
principal. Joaõ Ciampoli,na Oraçaõ de 
Toutifice máximo ellgendo, alludindo às 
palavr.iS da Epift. i. de S.Pedro, cap.2. 
verf.9. Vos autem gentis eleãum, Rebole 
Sacerdoftum, chama ao CardealadoRe
gale Sacerdotium, Sc o ditto Boldonio o 
abona. Deve de fe fundar na fentença, 
que diz,CardÍnakiaqniparantur Regtbus. 
,Pontificados , Cardmalados , Bifpados. 
Noticde Portug.pag. 87-

CARDINHO. Erva, que tem particu
lar virtude, para toda a cafta de Almor-
reimas. Os Modernos lhe chamaõ,Ha-
tnorrboidalis ; os antigos lhe chamarão, 

CAR 
Jacca fltiphtd como adverte Gabr. Grifl. 
,de fengan.de medic.pag.80.vcrf. 

CARDO bravo, que as beftas comem. 
Cardus,í.Mafic.Tliri.Hft- Ao Cardo ra-
fteiro,que de ordinário fe acha nas vi
nhas chamaõ os Médicos, Carduus Vinea-
rumrepens, folio Jonchi. 

Cardo manfo. Hortaliça conhecida. 
Huns lhe chamaõ, Caiara cofta, outres, 
Cinara caulis, Sc outros StroblioiS. A mini 
me parece , que he o Caãus, que Piinio 
tomou dos Gregos,Sc que elle imaginei:, 
que fóem Sicilta nacia, naõ fabendo, q 
também nas Hefpanhas ha excelíentes 
Cardos. Et caãus que que ( diz eíle no 
liv.21.cap.19.) m Solha iantumnaficltur 
flua proprietads, & ipfio a jus in terra fin-
punt caules d radtce ei/tifi lato folio}çrfifit-
riofio. Caules Vocant caãôs, necfaftidimt 
in abis inVeteratos quoque: Unum caulem 
reãum babent, quem Vocant ptnernica, 
ejufdem fiuaVttads , Jed Vetuflatis impa-
rientem. Sêmen ei lanugnus, quam pap-
pon Vocant, quodetraão,& cortice, tene-
rltas flmilts cérebro palma eft, Vocant Afi-
callam. Provavelmente naõ vio eftelu-
gar de Plinio o Doutor André Laguna, 
que nas fuás annotaçoeos fobre Dicfcc-
rides,liv.4.cap.i4. pag.275. ^lz- < lu e o 

noffo Cardo dcmeftico fc chama em La
tim, Carduus, Sc pofto que no fim da pag. 
274. efte mefmo Auther cor.feíTe ,que 
Theophrafto chama ao Cardo , Cadum, 
naõ fe cá por tatisfeito,mas diz, que cõ 
efte nome confunde Theophrafto huir.a 
couta com outra. 

Cardo Santo. Planta, que dá hum ta
lo groffo,ramofo,meyo curvo, 8c meyo 
direitOjVeftido de folhas compridas, re
talhadas, felpudas, guarnecidas de efpi-
nhos, Sc quafi da cor de folhas debor-
ragem. "Da parte fupericr des ramos 
tahem humas folhas, que fcrnsõhurra 
efpecie de chapitel,& juntan-.ttefaJ.em 
huns , como ramalheíes de flores ama-
rellas, as quaes defpois de cahidasfuc-
cedem humas fementes compridas,par*-
das,ou tirantes a amarello. Carduus tde-
nediãus. Outros lhe chi-imaõ, tricus ffl~ 
Veftrts htrjufiorjAcanthus GermanicusÃ 

Átracíi' 
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Atraãilis hirfiudor. O cozimento do Car- beca, a modo de Ouriço, a qual defpois 
,do flanto dia toda a immundicia , Sc fu- de feca fe faz branca. Charnaõlhe cõ no-
,períluo humor do eftomago. Defengan. me Grego Dipflaco. ou Dipfiacns de Dijr-
ca Med.peg.49- {a, que quer dizer fiede , porque fazem 

Cardo morto. Segundo Laguna, pag. as folhas defta planta humas cavidades 
439. he o Engeron dos Gregos,Sc o Se- pata receptacuios da agoa da chuva,ou 
necio dos Latinos. He huma planta, que ou do orvalho , que nelles fe recolhe, 
lança muitos talos redondos, ramofos, Sc remédios da fede , que pôde vir. 
8c veftidos de humas folhas compridas, Os que lhe chamarão Lobrum Vene-
retalhadas, verde-efeuras ,^Sc pegadas ris , naõ quizeraõ fignificar com a pa-
fem pê. Os ramitos fe coroaõ com hüas lavra Lobrum,Belço, mas Bacia, ou Ba-
ílores amarellas, a modo de ramalhete, nho, de maneira,que Lobrum Venais,vai 
Seda feiçaõ deEftrellas. Os Gregos lhe o mefmo, que 'Banho de Venv.s, porque 
chamarão Ertgeron,dc £W,qué quer di- aquelles feus pequenos vegetaticbs tan-
zer TrtmoVera, Sc de Geron, que vai o ques, em que íe recolhe a agoa do Ceo, 
meimo que envelhecer, porque as cabeci- taõ a modo de tinas , em que fe Iavaõ 
nhas defta planta fe fazem brancas na as Damas. Semeafe, Sc cultivafe em ra-
primavera. Os Latinos lhe chamaõ Se- z?ò do proveito, que delle fe fegue aos 
necio,do verbo Senefico , porque nos fios pannos no Pizaõ; Sc por iffo foy chama-
brancos das cabecinhas , ou bolfinhas do, Carduus fullonum; Sc porque os efpi-
das fementes fe reprefenta a cabeça de nhosdas cabeças , como mais tezos, Sc 
hum homem velho. Senecto, onis. Mafic mais fortes fervem a huns officiaes, que 
Tlin.Hft, chamaõ Percheiros, de deitar dos pan-

Cardo corredor. He outra efpecie de nos algü pelo mais para fora, lhe chamaõ 
Cardo, que lança hum talo redondo, o os Portuguezes,Carí/o Tenteador.Dlpfa-
qualfe vai dividindo em muitos ramos cos, i. Faz Plinio efte nome do genero 
pequenos. Dá humas folhas largas, du- feminino,porque fe entende Herba.Ou-
ras, efpinhofas, Sc alternadamente dif- tros lhe chamaõ Vírga Taftorls, Cale-
poftas. Tem por remates muitas cabeci- dragon,Òc Dipfiocus{atiVus, para o diffe-
nhas chcyas dc efpinhos , que tem por rençar de outro Cardo Penteador, que 
bafe huma coroa de folhinhas agudas,Sc te as cabeças mais pequenas, o talo mais 
picantes*, Sc nas ditas cabecinhas fe fu- delgado, as folhas inferiores mais mol-
ftentaõ humas flores alvadias, de cinco leŝ Sc a flor de cor de purpura defmay:;-
folhas, que formaõ afigura de hüa rota, da; charnaõlhe, Dipfiocus filVeftris, Vtr-
Eryngium,tj.Neut.Tlin. Hift. Em outro ga poftorls motor ,8c Lobrum Verter Is fie-
lugar Plinio lhe chama , Ccntum capito, fe pnrpureo. 
Alguns lhe chamaõ Inngus. O feu pri- Cardo Leiteiro.ChamaÕiheaílim,por-
mciío nome Frpigium em Grego Inn- que tem as folhas falpicadas de branco, 
glon, vai o mefmo, que Borba capta, id que parece leite. Bota hum talo da grof-
efty Barba de cabra , porque querem, q fura de hum dedo,alvadio,Sc lanugino-
a parte fuperior cta raiz, antes de fahir, fo. As folhas faõ largas, compridas, Sc 
tenha a figura de barba de cabra. A raiz picantes. Os ramos faõ carregados de 
,do Cardo corredor he na calidade muito cabeças, armadas de pótas muito duras, 
,temperada.Defeng.daMedic.66. verf. Sc agudas,que tem maõ num ramalhete 

Cardo Penteador. Produz hum talo de flores purpureas, retalhadas. Cardus 
alto, direito,firme,ramofo, Sc guarneci- laííeus. Outros lhe chamaõ, Carduus Mo-
dode efpinhos. As folhas também arma- rionus, Carduus leucogrophus , jpino alba 
das de efpinhos nas coitas, cc nos lados, bortenfis,Carduus Maria, fllybwn Ang. Sc 
de duas em duas tahem de cada juntu- Cardus albis maculis notatus. A femente 
ra; em cima de cada talo fe vê huma ca- ,de Cardo leiteiro pizada,8c tomada peta 
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boca,he efficaciiiimo remédio para pon-
tadas de ilharga. Defengan. daMed.55. 

Cardo de enx.ofres.No termo de Cin
tra he hum Cardo, que anda pelo chão; 
dá huma folha miuda,& huma akaxolra 
azul,como os cardos manfos. Dao efte 
cardo às beíías. 

Cardo matacaõ. Outro cardo , aflim 
chamado, porque fua raiz matados cães, 
queacomem,outros lhe chamao,Cardo 
pinto branco. Chamaleon albus. Gabr. 
Grisl. taliado na raiz do cardo matacaõ, 
diz, Efta he aquella raiz, chamada carli-
,na, com que o Emperador Carlos Ma-
,gno livrou todo o feu exercito da pe-
,fte; efcrevemmuitos,que hum Anjo do 
,Ceo lha tinha revelado. Defengan. da 
Med.pag.54 verf. 

Cardo. Symbolicamente. 
Naõ defprezais o Cardo? qhc torméto. 

Camoens, Eíeg.7. Eftanc. 5. 
CARDONA,Cardôna. Cidade,Sc Du

cado de Hefpanha, em Catalunha. Car-
dona,ct.Fem. 

CARDUC, A, Carduça. He hum in-
ftrumento, a modo de carda, mas mui
to mayor,Sc com dentes de aramc,grof-
fos, Sc agudos, cõ que fe prepara a laã, 
para fe cardar. 

CARDUC,ADOR, Carduçadôr. Offi
cial, que prepara a laã com o inftrumé-
to , chamado Carduça. Qu} maiorl peãi-
ne lanam carminai. 

CARDUME , Cardume de peixes. 
Muitos peixes, que andaõ juntos. Tifl-
ctum examina. Tlur.Neut.Tlin.Hift.lib. 
31. cap.i. Trás o Cí»'í/ttwe de peixe miu-
,do. Barros, 1. Decad. foi.65.col. 1. 

C ARE ADO. Atrahido com affagos. 
Blanditijs alleãus,a,um. 

CAREADOR,Careadôr. O que ganha 
as vontades;Sí os aíTeclos. Alleãor, oris. 
Colum. lib.$.cap. 10. Ânimos hominã con
ciliam. Blinde fie infinuans. 

CAREAR as vontades. Arrahir para 
fi os ânimos,Sc os afíecíos. Allkere âni
mos ad beneVolentiam f o. Alloere beneVo
lentiam hominum. Cie Carear a vontade 
,dos Romanos. Mon. Lufit. tom. 1. foi. 
307. col. 2.. Vendo pois quanto lhe em-

CAR 
,portava Carear taõ grande fenKcra.Fa-
bul.dos Pian.pag.60. verf. 

Carear, também fc diz de animaes Ca-
,rearaõ feu gado para dentro da terra. 
Barros. i.Decad.foi-43*col. 1. Com hum 
,boy fantaftico Careoh eftas aves à rede. 
Arte dacaça,pag.no. 

Carear. ã 

E os vierac Cor condo a bote de lanças. 
Barros.1.Decad.fol.145.coL5. 

CARECER. Ter falta. Aliquo re de-
flci, {aor,defeãus fum.) CieVid.íaltat,k 
falta. 

Por naõ faltar em outras coufas, que 
çareceriaõ de credito. Ut olla omitiam, 
fide caritura.Tltn. Efte methodo naõ GJ-
,rece de authoridade. Agiol.Lufit.tom. 1 

Os que carecem defta gloria. JQi hk 
luce carent. Cie Has de Carecer do mef-
,mo Deos por toda aeternidade.Vieira 
tom. 1.690. 

CARE1RO. Aquelle, que vende caro. 
£{ui core Vendit. 

CARÊNCIA, Carência. Falta de cou
fa útil, ou neceffaria. Vid. Falta. Affli-
giafe com a pena, que poderiaõ ter os 
Religiofos da Carência de fuftento. 

Carência. Efpaço de lugar , em que 
naõ ha coufa alguma. luanitas,atis.Fem. 
Cie Vdcutmiyi. Neut. Lucret. Notai o 
muito,que com ella fe fupre, 8c agrande 
,Carencia, 011 vazio, que com ella fe en-
,che. Vieira, tom.4.144. 

CAREPAjCarêpa. Efpecie àe cafpa 
miúda , que fe cria na fuperficie ào ro
fto, Sc em algumas partes do corpo.Vul
tus,Vel corporls furfures,um. Tlur. Mafc. 
,A cebola albarraã he boa para tirar a 
,Carepa da cabeça. Cofta,Georg.de Virg. 
pag. 1 io.Chamavaõ os antigos Strigmen-
tum,l.Neut.Tlin. à carepa,ou cafpa, que 
riravaõ do corpo defpois de lavado, cõ 
hum inftrumento chamado Strig^ds. 
Fem. Tlaut. ou Strtgil,is. 

Carepada fruta. Vtd. Lanugem.̂  
Carepa chamaõ os Carpinteiros à fu

ja fuperficie de huma taboa,a qualfe tira 
com a enxó, para fe aprainar. 

CARESA, Careta. Preço grande de 
couta venal. Cantos,ads.Fem.ReiVena-

Its 
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lisprerium jufto maius. Careta demanti-
mcntos. Vid.Cateftia. Com que a pefar 
de fua careta a mulher fe fervia neftcs 
feus convites.Cartade digniade Caf.68-

CAREST1A. Preço fubido dos man
timentos. Annona cordas,ads. Fem. An-
nona dff cultas,atts. Co. Annona gravi
tas,ads. Toe 

A careftia fe augmenta. Annona in-
gr aVeficit.de 

A careftia he taõ grande , que a pe
nasse . Ita graVis eft annona,Vix uty&c 

Caufar careftia. Annonam exeandefa-
cere,ou incendere. Varro, lib.7y.de Re Ruft. 
Coritatem annona inflerre.Tlln.Hft. 

Caufar careftia, tendo o trigo fecha-
dernos celeiros. Amiona flagellare Tlin* 
Hifty ou Compnmere.Ttt.LiV. 

Se houver careftia. Si annona carior 
fluerit, ou faãaflucrlt duricr. Cie 

Ha careftia. A/mona creVit. Cafiar.Mb. i. 
de bello civili. O mefmo pouco mais 
•abaixo acrecenta. <£fuaflerères , inopid 
vonjolumprajenris, jed etiamfuturt tem-
ports rimore ingraVeficere confiueVlt. 

Careftia. Fura. Tenurlo, a. Fem. Cie 
ímpia, a. Fem. Ck. Careftia de trigo. 
Inopia flrumenri,ou rei frumentana. Cie 
Havia grande careftia de tudo. Rerum 
cmnium attenuata copia erat. Tk. LtV. 

Careftia de homens valerofos. Tenu-
ria Virorum fortium.Ck.6 Vcrr.Efítaga-
,remfe com a Carefua dos Pregadores. 
Lucena, vida de S.Franc.Xavier.fol.óo. 
col.2. 

CARETA, Careta. Mafcara. Oris, ou-
Vultus tegnwn.tnis. Neut.Vid. Mafcara. 
Da mafcara , que diz agente coutas en
graçadas, dizem em Coimbra , he gr..õ 
careta. 

CARE2A,Carèza. Vtd.Careta. 
CARGA. Pefo.Oims, oris. Neut. Co. 

Carga, que a befta leva. Jume uri, ônus. 
A carga de huma befta. O que huma 

befta pôde levar. Jufii mult,ou afini, ônus, 
ou jufta Jarcina ,a. 

A carga de hum carro. A cantidade 
de matéria, que hum carro pôde levar. 
Vehes,is. Fem.ouVehis, ts. Fem. Colum. 
lib.ii.çab.z. 

CAR i 4 7 
Carga demafiada. Injuftum ônus. dc 

N. vio de carga. NoVis oneraria. Cie 
(Ah quando juba udttur, naVis.) 

Befta de carga. Jumentum jarcinarium, 
ij-Neut.Caj. Piin. Hift. chama às beftas 
de carga, Veterlnwn genus, Sc no plur. 
/^í-íen/i^íbbentendo, animada. Tambc 
íe pode dizer com Vitruvio, Veãanus 
equus,ou mulus, fte 

Levaõ muita carga , podem com mui-
topezó. Magnijunt oncris.Tlaut. faltan
do em beítaíde carga. 

Carga pcquena.Sarctnnla, a.Fem.Catul. 
Carga. A jufta medida de pólvora , Sc 

balas, para carregar huma arma de fogo. 
A carga de huma pe*ça de artilharia. Tul-
Verisyacglobl tormento dijplodendo modas 
Carga de efpingarda , ou de outra fe
melhante arma de fogo. TtdVeris.,acplu-
bl modus fiftula férrea dtfiplodatda. Elias 
ultimas palavras eftaõ n o dativo. 

Carga, que fe dá com armas de fogo. 
Huma carga de artilharia. Tormentorii 
emiffiOjOnis, ou no plural cmijfiones. Os 
moíqueteiros deraõ a fua carga. <£lui 
maior ibus flftults arm.itl erant, eas difiplo-
ferunt. 

Carga. Obrigação impofta , como tri
butos,Scc. Ônus,ais. Neuf. Efta Cidade 
municipal naõ pode com a carga , q tem; 
(obrigaõ-na a pagar demafiados tribu
tos. ) Hoc muniaptum maxlmis oneribus 
prejflurn, fiwnmis a fida eft difficultatibus. 
Cie Que tem huma grande carga. J^i 
Juts cervlcibus tanta munira fiuftimt. Ge 

Carga.(Termo militar.) Acomctimen-
to. Primeiro ímpeto da batalha. Imprefi-

fio, ou in hoftem irruptio. Dar carga ao 
inimigo. Ire In hoftcm.£fumt.Go't. Tor
nar a dar carga. Ad pugnam redtre.Vtrg-
Comcçàraõ a dar outra carga. Tralium 
redintegrare ca per uni. Cafiar. Tocàraõ as 
trombètas a carga. Stgnumpugna datum. 
Tocit. 

Carga. Palavra do jogo do Ganapc. 
Vtd. Carregar. 

Cargas reaes arriba, he quando to
dos os quatro tem duas cargas,Sc as bo
taõ fora. 

T 2 CAR-
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CARGO. Dignidade. Chamafe aífim, 

porque a dignidade,para quem a exerce, 
he c^ga, pelo cuidado, que traz comfi-
go , Sc para os fubditos , he pezo , pelo 
jugo da oheàiecia.Magíjtratos, üs.Mafic. 
Co. Vtd. Orfieio. 

Cargo. Commiffaõ. Dar cargo a algue 
de alguma couta. Date TroVinciam, ou 
negotiwn alicui. Cie Vid. Encomendar. 
Vtd. Encarregar. Tomei a meu cargo, 
fizer , que, Scc. TroVinciam eamfiufcepi, 
ut. Cie Tenho a meu cargo receber os 
hofpedes. Mea partes fiunt bofpitttm re-
aptendorwn. Vid. Cuidado. Conta. Os q 
,tem a feu CARGO cuidado de almas. 
Promptu.tr. moral.pag.52. Os q tomaõ a 
leu CyfRGO tratar de defcendencias. 
Mon.Lufit.Tom.3.foi.6. Col.2. Os na-
,vios vaõ a feu Cargo,atè os entregar a 
,a v.m. Azeved. Difcurf.Apologet. foi. 
9 5. verf. 

Cargo de conciencia. Vtd. Encargo. 
Cargos. Os capítulos, que fe põem ao 

Mimftro, que dá refilencia, ou a qual
quer Princepe, quando ha queixas do feu 
governo. J(ua In rerum admlniftratione 
tnloco crImlnis,ou crimini objkiuntur.Ex 
Cie & Tlin. Os cargos, que fe lhe de
raõ. Objeãa illi rerum non bene geftarum 
crimina. Cargos , que fe deraõ a El-Rey 
,D.Sebaftiaõ. Sarráõ,Difcurf.polit.pag. 
151. 

CARIA,Cària. Província da Afia me
nor, entre a Lycia, Sc a Lydia, celebre 
pelo magnífico Maufoíeo,que deu o no
me a todos os mais , levantado a Mau-
foío, Rey de Caria, por fua mulher Ar-
temiíía. No feu LexiconGeografico,dÍ2 
F errar io, que hoje efta Província fe cha
ma Atdinelli, Cana, a. Fem. Natural de 
("ária, Car,Genit. Carts. Coufa concer
nente a Caria. Cariem,a,um. 

CARIBDES. Vid. Catybdes. 
CARICÍAS,Carícias. Mimotas,8c ale

gres dcmonftraçoens deaffec*lo,comoas 
da mãy, para feu menino,ou do menino 
para a may. Llondiria,orutn. Fem. Tlur. 
Ovid. Fazer caricias. Blandiri,com da
tivo {dior,ditus fum.) Blandltljspermul-
• cre, ou dvlinire , com acutatiyo. Eftes 

CAR 
,meninos,que com Caricias pueris eflaó! 
,grangeando a voffa vontade.Lob.Cort. 
na Aid.Dial. 10. pag.212. 
_ CARIDADE , Caridade. Virtude 
Theoiogal, com a qual amamos a Deos 
por amor delle,Sc ao próximo por amor 
de.Deos. Cantos, atis. Fem. Amor,oris,. 
Majc. A cada huma deftas palavras lhe 
poderàs acrecentar, Erga Deum,ou er^a 
homtnes, fegundo o pedir a matéria QO 
difeurfo. 

Ter muita caridade para o próximo.. 
Altos fingidor 1 caritate compleãi, Naõ fa
zer coufa,que oftenda a caridade. Cár
cere caritatl. Cie Para todos tem muita; 
caridade. Amore exímio uniVerfos apè 
CQUtpleãttur, ac fingidos. SerVlt omntbus. 

Caridade. Aeçaõ caritativa. (Como. 
quando fe diz) Elle me fará a caridade 
de me avitar. Tro fito tn me amore, ou 
pro flua in me caritate, a c beneVolenftame 
id membit. Me hac de re admonebit, qua 
ejus eft bafignitas, ac bumanttas. Fazer 
a caridade a alguém, enfínando-o,ou fa-
zendolhe outro beneficio. Caritatem er
go altquem exercere 

Caridade. (Quando fe falia ironica
mente.) Fizeraõlhe efta caridade. Hanc 
et flroudem,ou calumniam adornarunt,ac-
comodaVerunt. Hoc illum Jcilket benefi
cio affecerunt,deVinxerunt,&c 

Caridade.Éfmoía. Vid. Efmola. Ho
mem , que faz muitas cavidades. Mifieri-
cordid inpauperes infipds. 

CARIDOSO, Carldòfo. Oritativo. 
Vid. no feu lugar. Brandos,8c Gridofos. 
Barros, i.Decad.fol.71.col.3. 

CARIESjCâries. He patavra Latina. 
Quer dizer podridão de.madeira carü-
chola. He nfada na Medicina,8c Cirur
gia,faltando na podridão de certas cha
gas, que procedem de contagio galiico, 
Sc nacem nas partes da boca, ou baixas. 
,Eftas chagas Taõ virulétas,8c corrofivas, 
;Os Médicos lhe chamaõ Caries, 8co vul-
,go Cavallos.Madeira,part. i.cap.ff. 
•- CARíjOS,Caríjos. Povos do Brafil. 
Tem feu principio nas prayas do rio 
Cananea, trazem guerras inteftinas com 
os Goyanás. He a mais docil,8c accon*-

ir.0-
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tnodada naçaõ de toda a cofta do Brafil, 
8c fobre tudo fingular em naõ comer car 
ne humana. Noticia do Brafil do Padre 
Simaõde Vafconcellos,pag.68. 

CARIL,Caril. (Palavra da índia.) He 
hum molho, que fc deita no arroz, com 
que fe coze o peixe; faz-fe do çumo aze
do de huns frutos,a que chamaõ Tama-
nndos.Na quarta parte da índia Orien
tal, cap. 37. Joaõ Hugo Lintfehotáno 
defcreve efte manjar nefta fôrma. To
mar indo fubftant Ia Vijclda, & glutinoja 
exlftit,adeoque troãata manlbus, eos len-
úre inflai. Ex illis lirdi compofitum pa-< 
rantinfinãü, qui {aporem actdwn, drfiab-
acrtuficulu refert,nec unquom pro abo ory-
i>alndecoquuntj cui Tamarlndos non adfi-
gat Intinãfi,Catil Vocant .Temperando o 
,arroz cõ Cani de figos da índia verdes. 
Queirós, vida do Irmaõ Bafto. 504. col. 
2 No Brafil fazem carii, em caldo de pei-*-
xe, em que botaõ coco pitado,Sc outros 
ingredientes,8ccom elle commern o ar
roz^ A quio arremed2Õ com-ani^ndoas 
moidas. Na Arte da cozinha, pag. 101. 
acharás o modo de fazer caríl para qual
quer peixe,Sc juntamente o de fazer ca
n i para carne. 

CARINHA. Cara pequena. Os mlnu-
tum. O diminutivo Vulttculus ~, de que 
ufa Cicero ad Attic. lib. 14. quer dizer 
carranca, ou carranquinha. Non te Bru-
ri noftriVulticulusyideft, Vultus feVeritas. 
( Diz Calepino na explicação defta pa
lavra.) 

CARINHAM, Carinhíiõ. Cidade do 
Piemonte. Cor inlanum,i,Neut. 

CARINHO. Demonftraçaõ de amor 
nas palavras,Sc nas acçoens. Blandimen-
tum t.Ncut.Gc 

'Tratar com carinho. Adhibere blon-
dltias. Ovid. 
'•' Com carinho. Blondè Ck. 

CARINHOSO. Aquelle, que trata ao 
amigo,ou outra peffoa cõ carinho. Blan-
dus,a, um. Ck. Carinhofo nas palavras. 
Blandiloquus, a, um. Sen. Blondidkus, af 
um. Tlaut. Palavras , carinhofas. Blan-
diloquentíayk. Fem.Ctc 
f CARINOLA. Cidade de Itália, na 
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Província chamada Terra de Labor. Té 
titulo de Condado,Sc feu Biipo he fuí-
fraganeo do de Capua. Querem alguns,, 
que feja o Celenum dos antigos,do qual 
falia Strabaõ,Pcolomeo, ScPlimo. (an-
nola,a. Fem. 

CARINTHIA, Carínthh. Província 
de Alemanha, com tirulo de Ducado. 
Dividife em Alta , Sc Baixa ao longo do 
rio Dravo. Eftá fituada entre a Stiria, 
Carniola,o Friu.*i,Sc o Tirolo. Suas Ci
dades principaes faõ Vilhac,Judembur-
go, Sc Claghenfurto , que he cabeça da 
Província. Pertence aos Arciduqués de 
Auftria. Antigamente era parte da Pan-
no-nia. Carinthia, a. Fem. 

CARISMA, ou Chanfma. He palavra 
Grega, que vai o mefmo que Graça, on 
dom da Graça, a que os Theologos cha
maõ Grátis datOyOu da outra , a que os 
mefmos chamaõ, Grot um faciais. Na 1. 
aos Ccrinthios, Cdp.7. num.7. chama S. 
Paulo em grego ao dom da continência, 
Charljmo, Sc na Epift. 5. aos Romanos-, 
cap. 1.5. dá efte mefmo. nome à Graça, 
oppoftiaopcccado de Adaó; na Epift. 
6. aos Rornan.cap.23. dá o Apoftolo no 
original Grego o ditto nome de Chanf
ma à vida eterna, porque (como adver-
TÍo o Alapide ) Vião atenta eft effeãus 
froda.gratum fackntls. Charijma , oris. 
Neut.He a palavra,de que ufa a Igreja. 
,Favorecielos com a fuavidade dos Cha-
ytlfimas, leguem os Santos de Chrifto as 
piladas. Varei. num.vocal,pag.69. 

CARlSMOGHO,Chariímôeho. (Ter
mo chulo.) Cara redonda, Se fea. 

CARITATIVAMENTE.Com carida
de. Amkè, amante)', beneVolèftudlosè. 

Caritativamente. Com liberalidade. 
Liberallter ,benk ne munificè. 

CARITATIVO, Cantativo, Aquelle, 
que com caridade Chriftaã ferve, Sc ama 
ao próximo. Chriftiand carltates adVerfus 
altum quemtis tncerfusy Oyiim. AdjuVartdã 
qucmltbet, ex Chrtftiona caritatis lege, 
compordtus, a, um.. ( figo a opinião cios 
Críticos modernos, que querem, que Íe 
efcreva Carltas.8c naõ Chantas.) 

Caritativo. Liberal para cõ os pobres. 
Chn~ 
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Cbriflland liberalite, ou benignkate in 
pauperes injlgnis. Erga impes liberais, 
benignas , beneficus. Muito caritativo. 
Indefeffo juVandiftudw inflgnis Homo fin
gidor i in egenos bencficentia. 

CARlZ,Caríz. Saber efperar as ma-
,rês , Scc Sc cbfervar o Cari*\ do Ceo. 
Vieira,tom.2,. pag.76. 

CARLINA,Carlína. Erva,que tomou 
efte nome de Carlos Quinto, a quem di
zem , que hum Anjo a enfinara. Vid. 
Cardo matacaõ. A raiz de Carlina, co-
,íhida em Agofto,Sc feca à fombra,he hü 
,dos remédios particulares contra a pe-
, fte. Curvo >trat. da peft. pag. 37. 

CARL1NGA. (Termo de navio.) He 
na fobrequilha hum encaixo, ou covafi-
nha, onde affentaô o mafto grande, Sc 
as vezes o do traquete. Por outro no
me charnaõlhe Tia. O Padre Filiberro 
Monet com termos Grego-Latinos, cha
ma a Carlinga , Hiftodocbe, es. Fem. Sc 
Hift opus, odts. Mafic. O pé do mafto fe 
encaixa em hum buraco quadrado da 
Carlinga. Ttema mali, oupes mali, ou 
talus mali inditur, dt ftotuitur in quadro 
hiftodoches caVo. A Carlinga ferve de ba-
ze aomafto,8c aquilhade pedeftal. Hi
ftodocbe , feu moduts bafin , dyrochus Vero 
ftylobaten naVali maio jubmlniftrot. A 
,agoa, que a nao fazia,era pola Carlinga 
Comentar, de Affonfo d<Albuquerque, 
03^122 . 

CARLOSBURGO. Pequena Cidade 
de Alemanha, fobre o rio Vefer, na Sa-
xonia Baixa , no Ducado de Bremen. 
Caroloburgum,i. Neut. 

CARLOSTAD,Carloftâd, ou Carlo-
flat. Cidade nova naCroacia,8c edifica-
daa8c fortalecida contra os Turcos por 
Carlos* Arciduque de Auftria. Carolofta-
dtumfij.Neut. Ha outra Cidade peque
na defte nome no Reyno dc Suécia. 

CARMANHOLA,CarmanhôIa. Cida
de de Itália, no Marquezado de Saluço, 
perto do rio Pó , Sc poucas legoas de 
Turim. He dosDuques deSaboya.C^-
maniola,a. Fem. 

CARMANlA,Carmânia. Grande Re
gião da Afia, entre o Farfiftaõ, ou Perfia, 
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0 Cirç-aõ , ou Gedrofia fio SableítaÔ,o 
Golfo de Ormúz,8c o Mar Indico Merk 
dional. Comprehende em fi as Provina 
cias de Guadel.Dulcinda , Sc Ormüz; 
Khetman edificada fobre o rio Palfins he 
fua Cidade principal. Carmania-)a.Fem. 
Tltn.Couk de Caimania.Çar manus ydyum. 
{penult. long. 

CARMEARjOU carpearalaã. (Termo 
de Cardador.) He desfazer os nós da 
laã, Sc alimpala, preparandoa paraacar-
dar. Eu differa, Lanam praparare, por
que Columella,diz, Lano preparata , dt 
peãito. Laã carpeada, 8c cardada. Car
minar.', que em alguns Diccionarios fe 
acha nefte fentido,naõ figmftaa,carpear, 
ou carmear, mas cardar. 

CARMFLITA, Carmelita. Religiofo 
d a Ordem de N. Senhora do monte Car-
melo. Cor melit ânus, i. MajcCarmelito,^. 
Majc. 

Carmelita Defcalco. Carmelita cxcal-
ceatus.Mafc 

Religioía Carmelita. CarmelitanaMo-
nialts. 

CARMELO,Carmclo. Famoto mon
te da Paleftina,entre Galilea, 8c Sama-
na,o Golfo de Acre, os montes de Na-
zareth, a planície de Efdrelon, 8c o mar 
Occidental. Tem algumas treze legoas 
de circuito, Sc cflá cuberto de arvores 
frondofas, fempre verdes,8c regadasdè 
muitas fontes. Defte monte celebre mo
rada dos Profetas Elias , Sc Elifeo, & 
gloriofo theatro dos feus milagres to
marão os Religiofos Carmelitas o feu no-
mc;Sc nelle tem hüa Ermicla, à qual fe 16-
be por huns degraos abertos ao picaõ na 
rocha viva. Carmelus, 1. Mafic, Fácil-
Suet. 

Reprefenta por alto o graõ Carindo 
Intitulaíe Orago de M<-ria, 
Vive co monte Olympo emparallelo 
Vendo a cuna,8co tumulodo dia, 
Nelle fe cfconde a Religião fagrada, 
Que cõ a capa de Elias vive honrada. 

Galhego,Templo da Memoria,liv.2*Oit-
105. 

CARMESIM,Carmesím. He húa certa 
calidade de tinta , que dâ luftre às mais 

cores* 
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cores,8c faz que durem mais tempo. Ve-
ludo Carmefim, deve fer o que foy tinto 
nefta cor. Porém no índice Onomafti
co do terceiro tomo das vidas dos San
tos do mez de Março no jiãa Sanãorü 
de Bollando, naõ deriva o Author efte 
nome Cormefim da calidade da cor, mas 
do lugar , onde fe fabrica o panno, a q 
chamaõ Veludo Carmefim; as palavras do 
ditto Author faõ eftas, Cremefinum Ve-
lutum,alijs cramoifinum, dt Carmofinum, 
ponnus jertcus Cremona** textus. Cremo-
na pois he huma Cidade de Itália no 
Eftado de Milaõ. Os Efcritoresdos úl
timos feculos tem formado hum adjec-
tivo com terminação Latina, mas tomà-
raõ-no da patavra Arábica Cbermes,{que 
quer dizer vermelho ) para explicarem 
o Carmefim. Efte adjeclivo he Chermc-
flnus, ou com tranfpofiçaõ Cbremefinus, 
ou com mudança mayor Carmeflnus, a, 
um. A neceílídade nos obriga, a que ufe-
mos defta palavra; ou fera precifo, que 
façamos hüa circumlocuçaõ. Logo cha
maremos o Carmefim feda , ou a feda 
tingida de carmefim. Bomhyx chermefi-
na,ut Vocant. Bombyx , ft Você Arábica 
magis, quam Latina uri licet, Chraneji-
na , ou Carmeflno. Se quizermos faltar 
com circumlocuçaõ,chamaremos ao ve
ludo carmefim, Amphimallum, rubro, co

ne fiplendidlffimo colore, neque flaalè he-
efcattc, rinãum , dre. Livros cubertos 

,de veludo Carmefim. Chronograph. de 
,Barreiros, pag. i§3- O Imprcffor poz 
Cremefim. 

CARMIM,Carmím. Derivafe de Car
nal, (que fegundo alguns Authores he 
Hebraico, Sc querdizer Turpuro. Que
rem outros, que Car mim feja com cor
rupção deftas duas palavras Latinas Ca
rum nnnlum, como quem differa , Coro 
id ei}fluo, & preciofo Vermelhao. Porém 
Carmim, nemhe vermelhao, nem Graã 
hehuma Tinta artificial, compofta de 
pao Brafil, mo ida em Almofariz cõ paens 
de ouro , tudo lançado de molho em 
vinagre branco,&* defpois de ferver, fe 
poemaefcumaa fecar, efta he o carmim. 
Também fe faz por outro medo cõ co-

í 
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chonilha , Sc pedra hume de Roma, ti-
rante a vermelho. Tem o Carmim a côr 
muito viva. Ufaõ delta os Pintores de 
Pontinhos , ou miniatura,8c os que illu-
niinaõ regiftos,ou coufa femelhante. Pa
ra o diftinguir do vermelhao Mineral, 
chamaraõlhe M"miumflaãttium,ou arte-. 
faãum. As tintas, que fe ufaõ a olio faõ 
jAlvayade/Vermelhaõ, Lacra,8cc. preto 
,de Frandes,ou Carmim. Nunes, Arte da 
pintura, pag.55. verf. Ainda que o dit
to Author chame ao Carmim, preto de 
Franeíes,naõ deixa o carmim de fer Ttn* 
ta Vermelha. 

Liquido Carmim.Metaphoricamente, 
fangue. (quiva. 

Chega fendendoao cafco a efpada ef-
De liquido Carmim fahe fonte viva. 

Malaca conquift.liv.11. Oit.52. 
CARMINATlVO,Carminativo.(Ter-

mo de Medico. )Criftel carminativo. He 
o que eftá compofto de ingredientes, q 
gaftaõ as ventofidades , como taõ erva 
doce, funcho, cominhos, t\c: Clyfter ex 
tjs rebtts compofitus, qua inclufos intefti-
nis fpiritus jblVunt, pellunt , expellunt. 
Mathias Martinio no feu Lexicon Fi
lologia), fobre a patavra. Carmino, diz, 
Carminare Ventos, eft dflaãlbus mundare 
cor pus .mediei s. Também he bomufarde 
,crifteis CarminatlVos. Recopilac.da Ci-

rurg.124. 
CARNADÜRA, Carnadüra. A cali

dade da carne. Caro , ms. Fem. Cornei. 
Celfi. Também no Portuguez melhor fe
ria dizer a Carne, que a Carnadüra,por
que com as palavras antecedentes , ou 
com as que íefeguem,fe pode facilmen
te entender, que Carne, fignifica a cali
dade da carne. Algumas vezts pode
mos dizer , Cuds , em lugar de Caro, 
V.g. Tinha o corpo robufto, Sc a carna
düra , ou a carne branca. Robufto erat 
corpore, cuteque condida. 

Carnadüra. A parte do corpo mais 
carnuda. No homem a Carnadara nefte 
fentido fe chama,Tori, orum.Maflc.Tlur. 
Virg.7,. Georg. Nas beftas chamafe, Tul-
pa, á.Fem.Martúib.z.. 

CARNAGEM,Carnâgem. Morte vio
lenta 
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lenta de muita gente. Strages, is. Cada, 
is. Occiflo, onis, ou internecio, onis. Fem. 
Co. 

Fizeraõ hüa cruel carnagem dos pri-
fioneiros. CapriVos cum flcedo lacei'acione 
interflciunt. Tit- LtV. 

Fez Camillo huma taõ grande carna
gem nelles , que, Scc. Camillus adeo eos 
cecidit, ut çftc Florus, lib.7. Eorum tan-
tamftragemedohtyut, &e /^-Matança. 
,Se tornar à Ilha fazer Contagens , por 
,vezes, que fahiraõ na terra firme. Barr. 
j.Decad.fol.20.col, 1. 

Carnagem,tambê fe diz dos animaes. 
,Fizeraõ agoada, lenha, Sc Carnagem de 
,lobos marinhos. Damiaõ de Góes, foi. 
2 .1 . Col.I. 

CARNAL,Carnal. Senfual. Dado aos 
vícios dá carne. Voluptatibus deditus,d, 
itm.Cic.Homo libidinofius.Cic Vtd. Luxo-
riofo. As Camões ameaçou com o fogo 
,doAbyfmo. Varelta, num. vocal, pag. 
521. 

Carnal.Coufa de carneComem,a,um. 
Cor ml.G ali. 

Carnal. O tempo do anno, em que he 
licito comer carne. D O s,qulbus, ou per-
quos Vefici carnibus loet. He mais afpera 
,a penitencia do Carnal, que a da Qua-
,refma.Chagas,Obras Efpirit.tom.2.pag 
212. 

CARNAL1DADE. Vicio da carne. 
Foeda fenfuum Voluptas. Impura Volupta-
tts titillans fienfius. Coutominatis molllrie 
membris haufta obleãado. As delicias, a 
,cobiça , a (atualidade. Alma Inftruida, 
tom. 2.pag.220. 

CARNALMENTE. Impuramente.L/-
bidinos è, tmp urè. (7 c. 

CARNAVAL,Carnaval. Os dias do 
Intrudo, porque nelles nos defpedimos 
da carne,como fe differamos Carne Vale. 
A patavra Intrudo, he mais ufada ; po
rem no 1. tomo dos Serm. do P. Anton. 
Vieir.pag.5o4. acho CarnaVol, que he o 
termo,de què os Italianos,Sc os France
zes ufaõ. Tumultuou o povo no defer-
,to contra Moyfes, Sc foy o tumulto de 
CarnaVol. Vid. Intrudo. 

CARNAZ,Carnâz. Do çarnaz, he o 
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mefmo, que do aveffo. luVerfus, d, um* 
Tlin. Tcüis inVerfa. Vefhs lnver{a. Vid. 
Aveffo. Que aflim os virem do Carnd?; 
Lobo, Cort. na Ald.Dial.4. pag.70. Fal** 
ta metaphoricamente. 

CARNE. Querem alguns, que fe de
rive do Hebraico,5V/;>'.T);que fignifica o 
mefmo. A carne do Animal he hüa parte 
fimilar, molle , Sc vermelha, gerada no 
ventre materno da parte mais craffa do 
fangue menftrualjSc defpois do melhor, 
Sc mais bem cozido fangue das veas,& 
artérias.Ha muitas diferenças de carne. 
As quatro principaes faõ Corne própria, 
Sc Verdadeira, que he a das gengivas; 
Carne Vtfccrofia , que he a das tripas, a 5 
outros chamaõ, Tarenchymo,ajuntamen-
to,on affufaõ de fangue; Carneghndulofia, 
que he a do Pancreas , das Tetas, & 
Émuntorios; Sc Carne mufculofa, quehe 
toda a de mais, que fe acha pelo corpo. 
A corne do coração he de natureza muito 
particular,8c naõ tem outra femelhante, 
A carne da lingoa naõ tem fibras. A car
ne dos Rins,hc denfa,8c folida. Exterior
mente ferve a carne de commua cuber-
tura de todo o corpo , Sc he objeto do 
fentido do taclo ; interiormente enche 
a carne os lugares vazios,& cavidades, 
ajuda o movimento dos mufculos,&faz 
com que as fibras dos mufcuJos fe nao 
rompaõ. 

Carne de animal morto, para fe co-
mer.(aro,genet.Carnls.Fem, (Alguns Au
thores, 8c entre outros Gruteró,<juere,(] 
Tito Livio no h v . ^ - cap.i.àie.-,Carnis, 
no nominativo. J^nod Laurlfibus ccirniSy 
qua dari debet, data non fucrat. Também 
Prifcianono liv- 6. da fua Gramática 
alega eftas palavras de Tito Livio,cõou-
tras de Livio Andronico , para provar, 
que Carros, fe pode dizer no Nominati
vo. Bom he faber efta erudição , mas 
naõ me quizera eu valer delia. 

Carne cozida. Caro elixo.Tlaut. Cetrtel. 
Celfi. ou Elixum fó no genero neutro. 
FMxum, he de Plauto. Outros dizem, 
Caro lixo, mas na opinião de alguns, o 
verbo Ltxoy a inata que fe ache em Car 
lepino naõ he Latino. 

Carne 
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Carne afiada. Affli car o.Cornei Cdfi. Cõ 

Plínio o Hiftor. fe pôde dizer , Coro tn 
Veru tnafflota, Carne affada no efpeto, Sc 
com Ovidío, Caro tofta. 

Carne affada de qualquer modo.Plau-
to d iz r Afifum , aífim como dizemos o 
affado. 
Carne ínta.Caroflriãa,oufrixa. Fnãus, 
a,wn, he mais ufado, que flrixus. 

Carne frefca. Carne de animaes.mor-
tos de pouco tevo.Cororeems.Tlin.Hift-

Carne falgada. Corojolfio,ou fialfiomen-
tumJ.Neut. 

Carne de animaes câfeiros. Caro do-
meftoa. Cornei. Celfi. 

Carne tfrefca. N-õ falgada. Tora ab 
Jaflí caro. Salem non paflfla caro. 

Carne , que íe pôde guardar muito 
tempo fem íe corromper. Aitatem fe
rem caro. (ali, dt aftus podais coro. 

Carne,que agora veyo do açougue. 
Caro recens ablanio,ab lanknd,dmacello. 

Carne tenra,dura,gorda, magra- Caro 
tenera,dura, pinguts, macro. Tudo ifto 
fe pôde dizer no plural Canos tenera, 
duroejdtc 

Carne decarneiro,de porco,Scc.Ver-
Veclna, fiutlla, ( fubauditur, caro) Do mef
mo modo coftíimamos dizer em Portu-
guez, comicani^ro , porco, vacca, em 
lugar de dizer ," comi carne de carnei
ro, de porco, de vacca, Scc. Também fe 
pôde dizer em Latim , Coro VetVècis, 
ftus,è'c 

Carnede boy, ou de vacca. Bubula. 
De cordeiro. Agnino. De vitella. Vttu-
lina. Eft:s adjeefivos,como també Ver-
Vècina, Sc Suilla > fe achaõ em Plínio 
Hiftor. 

Carne de porco montez. Caro aprina. 
Dc veado. Coto ccrVina. De coeiho. Caro 
leporina. De cabrito. Caro hadlna. De 
ovelha. Caro oVilld. De qualquer animal 
bravo. Caro ferina. Todos eftes adjeefi-
vos fe achaõ em Calepino, com os no
mes, Sc lugares dos Authores. 

Carne com feu molho. Coro c jure,ou 
ex jure. 
__ Bocadinho de carne. Cornado,a. Fem. 

Cicz. de Dt)>M. 
Tom. II, 
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Carne de animal morto de fua morte 

natural. Cai o montaria. Varro, lib.z.de 
R: Ruft.cap.ç. 

A carne mais tenra", Sc mais tacil dc 
comer, por naõ ter oitos., Tulpa,a. Fem. 
Mart. .;. 

Carne tenra,delicada, &c«far.o dell-
cota,mollts, tenera, deltcata/mollttudints, 
delicata tenerltafts. '........ 

Carne viva. A carne do homem,ou do 
animal vivo,Sc faõ. Caro VtVa. OVid. No 
liv.7. cap 33. diz Ceifo, Uéiad os Ven-
tum eft, reducenda ab co flana e ar o ,& co
ca os fiubfieconda eft. Cicero, 8c Quinti-
liano dizem, Corpus. Offo flubjeãa corpo-
pori, diz o primeiro. Cortar até à carne 
viva. Ad ViVum rejecare. 

Provifaõ de carne. Annona cornaria. 
T e nus cantar tus.Mafleou penus cornar'ta
pem. 

O lugar, em que fe guarda a carne de 
cafa. Carnartum,ip Neut. Colum. Tambe 
chama Plauto, Cornarlurn, o lugar, acn-
de fe vende a carne. Varro diz, Car nat ia. 
tabema. Vtd. Açougue. 

Animal,que vive da carne dos outros 
animae-s. CamiVorus,\a, um. Tlin. Hft. 
Carne, ou carnibus Vejcens , tis. Omn. 
gen.Idem. 

Homem,que come muita carne. Car-
nis aVtdus. Também fe pode dizer , Car-
m Vorus. 

Homem cheyo de carnes. Carnoflus, a, 
um.Tltn.Ffift. 

Começou a criar carne, ou a fazerfe 
corpulento. Ire in corpus captt. Bnd. ex 
guinril. 

Sou amigo da carne, mas naõ da gor
dura. CarnarhiS Junt, non pinguiartue 
Marfial 

Diftribuiçaó de carne crua,que os an
tigos faziaõ com os pobres,nas exéquias 
dos feus defuntos. Vtfcerado,onis. Fem. 
Tit.Llv.llb.z.Topulo Vtflceratlo dota dM. 
FloVto infunere niatris. 

A mefa naõ eftava guarnecida de pei-
xes,mas de muita carne rançota. Menfia 
non extruão ex pi fiei bus , fied multa carne 
jubranada- Ck. 

Carne. Subítancia de varias coutas, 
V ou o 
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que propriamente naõ tem carne.Como 
V.g. A carne do peixe. Caro. No liv. 9. 
cap. 17. diz Plinio, Luporumlaudatijfi-
ml,qui appdlontur lanafi, d candore,mol-
Ikiaque catms , Sc pouco mais abaixo, 
Vefcuntur altorum pificuim carne. 

Carne de víbora. Vtperca carnes.OVid. 
Carne dos meloens. Teponum caro. 

Tltn.Hift dib.zo.cap.z. 
Carne de abobara. Cucurblta caro,o\\ 

cornes.TUn.Hiftdib.zo.cap.7y. (Omefmo 
fe diz dos pepinos.) 

Carne da fruta. Tudo , o que nao he 
caroço, nem cafca. Frugum caro. A fru
ta, que tem pouca carne 5£c grande caro
ço. Fruãusyqui >>randtoreJunt oflfle,extlto-
re carne. Caro nefte fentido he de Plí
nio. Offo (diz elle) non babent fiorbi, cor
nem jambuc t. As pivides,Sc Come da Ci-
,dra.Luz daMedic.i28-

Carne. Contanguinidade. Parentefco 
muito chegado.Confionguimtos, ads.Fem 
Co%natio,onis. Fem. Porque razaõ naõ o 
ajudara eu, feudo elle minha carne , Sc 
meu íangueí Cut ei non odflm opera mea, 
cum mihi fit coyiatus, confianguineus, ou 
cum me cognarione atfingat, mihi flangui-
uejunãus fit? 

Carne. O corpo oppofto ao efpirito. 
A carne faz guerra ao efpirito. Menti 
obfifttt corpus. Goftos, Sc delicias da car
ne. Voltiptates tum. Fem.Tlur.ou Volup-
tatcs objcanayou Venere*, ou libtdinoja. 
Cie O mefmo em algum lugar os chama, 
Voluptatcs ad corpus pertinentes. Feeda 
fienfiuum 'voluptas.Turpis Voluptas. Cie 

Carne. Senfualidade,concupifcencia. 
Libidoflims.Fem.Effufla, ou rjfrenata li-
bidlnes. 

Carne. Pouco engenho, pouco efpi
rito. Efte moço he hum pedaço de car
ne fem alma. Ho odoleficens eft plane ftu-
pidus, penitús bebes. Mera eft tnfulja cor
ras maffla, fenfiíts , dt animi habet prorsüs 
nlhlljVecors, ftuptdtts eft. 

Adagios Portuguezes da carne. Car
ne magra de porco gordo.Carne mal lo-
grada,cozida,entaõ affada. Carne dc pei
to , fem proveito. Corne nova de vaca 
velha. Come dc acern, he pouca, Sc tabs 

CAR 
bem, mas naõ he para quem filhos tem. 
Come carne cria. Carne de penna tira 
do rofto a ruga. Paõ de hoje , Carne de 
ontem, vinho de outro Veráõ, fazem o 
homem faõ. Quem come a Carne, roa o 
offo. He má (ame. Come, que baile, vi
nho que farte, paõ que fobre. Carne fem 
offo, proveito íem trabalho. A Carne de 
Lobo, dente de Caõ. Quemfe levanta 
tarde, nem ouve Miffa, nem toma Carne. 

CARNEC01TA,Carnccôita.Nos cou
tos de Aicobaça , Ameixa Carnecoita, 
he a q no termo de Lisboa chamamos 
Ameixa Reinol. Vid. Ameixa. 

CARNEIRA. Pelle de carneiro,corti-
da, Sc pregada, em que fe encadcrnaõ li
vros. jfluta,x. Fem. Cafiar. 

CARNEIRAC,A , ou Carneirada. 
Doença,que dá na Ilha de S.Thomè. 

CARNElRADA,Carneirâda.Rebanho 
de carneiros. Artetum grex,egis. Mafic. 
,Das licenças da Camera precifas para 
,fazer Carneiradas, vid. liv.5. da Ord. 
tit. 115. §.22. 

CARNEIRO Caftrado. VerVex,eás. 
Mafic. Cie 

Perna de carneiro. VerVeds armusfu 
Mafic 

Pelle de carneiro. VerVeds pellis,ovs 
arlctina pellis. Em Calepino fe allegaó, 
fem fe apontar o livro, nem o capitulo, 
eftas palavras de Plinio. Et bircinus,& 
VerVecinus adeps ei uftlls eft. Tenho buf
cado com attcnçaõ eftes dous adjecli*-
vos em Plinio, muitas vezes tenho to
pado com Htrdnus , com V^ecinus, 
nenhuma. 

Carneiro caftiço, ou Carneiro de fe
mente. O macho da ovelha. Aries, etis. 
Mafic. Virg. {crem. breV.) Coufa defte 
carneiro.Artetinus,a,um.Tlin.HiflNd~ 
,la cahio o Carneiro de femente, que he 
,mais forte. Leon. Eclog. de Virgil. 
pag. 14. 

Carneiro de guia. V id. Guia. 
Adagios Portuguezes do Carnúro. 

Ave por Ave, o Carneiro fe voaffe. A Car
neiro capado naõ apalpes o rabo. Caca 
Carneiro por feu pé pende. Farto eftá o 
Carneiro , quando marra com o compa

nheiro. 
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nheiro. De manhaã em manhaã perde o 
Carneiro a laã. Tantos morrem ^e Car
neiros, como de cordeiros. Tens vonta
de de morrer , cea Carneiro afiado , Sc 
deixate adormecer. Furtar o (anidro, 
Sc dar os pés por amor de Deos. A pef-
cada de janeiro vai (amaro. Lá vem Fe-
vereiro,que leva a ovelha, Sc o (amaro. 
Demandar fette pés ao Carneiro. 

Carneiro. O bichinho, que clá nas fa
vas, Sc outros legumes. Vid. Bicho. 

Carneiro de offos. Sepultura. Nefte 
fentido. 

Derivafe de Carnarlum , que fe acha 
em Authores antigos por fepuítura,mas 
he ufado fó na baxa Lat.nidade. Na 
Chronica de Morinhi liv. 2. eftá Hunc 
in Ecdefiom Ia temer mtroducunt, ipfls in 
carnario (qui locus intrafiepta Ecclefia ll
lius offo continet mortuorum ) fraudulen-
ter objcondtfts. Por Carneiro , entende
mos huma fepulturu ccmmua, em que fe 
metem , Sc fe confundem huns com os 
outros os offos dos defuntos.Offlmmco-
dltortumfij. Neut. Seneca o Filoíoío ufa 
da palavra, Conditorlurn , para fignificar 
hum fepulchro. E como cita patavra por 
fua natureza, Sc por fua etymologia fi
gnifica hum lugar, em que fe guarda al
guma coufa, parece, que cahe bem aqui 
com o genitivo Offlum,t\ he melhor,que 
Oflfluorium, ou Oflflanum, que naõ fe acha 
íenaõem Ulpiano,Sc em alguns antigos 
Jurifconfultcs-

Carneiro. Signo do Zodíaco,por ou
tro nome, Aries. Vid. Aries. Hüa Eftrel-
,1a, chamada a primeira, que eftá na ca-
,beça do Carneiro. Notic. Aftrolog. 175. 

Carneiro. Maquina da antiga milícia. 
Vid. Aríete. 

Carneiro. Peixe, do qual faz mençaó 
o P. Manoel Fernandes Alma Inftruida, 
tom. 2. pag. 163. num. 50. Naõ faltaõ 
outros peixes ce atreiçoado engenho, 
porque o peixe Carneiro ( d:z Plinio) an
da no mar, como ladráÕ , Scfeefconde 
debaixo das mayores nãos, para quefe 
alguém fahe a nadar, o mate, 8c coma; 
outras vezes no mar levanta a cabeça, 
para ver fe fahe alguma Falua,8c nadaiv-

Tom. II. 

CAR , y í 
do a ella efcondido a vira, (que tanta 
he fua força, ) Sc faz preza no que lhe 
parece.) Aros , etts. Mafic Tlin. lib. 9-
cap./$. 

CARNIC,A. He hum piaõ, pofto no 
chaõ, a que-os rapazes atiruõ com outros 
pioens, a quem o acertar , para o rachar. 
Turbo ali orum twhtnum peto tom bus ex-
pofltus,ou ab adVerjartjs turbimbus peri
tas. 

CARNICEIRO. O que decepa arez, 
a mata , a estola, Sc aíimpa dos debu-
Ihos. He obrigado a ter pezo de arro
ba, meya arroba,Sc de arrateis, Sc afibr 
os pezos cada dous mezes,Sc pode com
prar o gado, que IheforneceíLrio para 
o talho, fem outra licença .Antigamen
te em Roma vendiaõ os Carniceiros a 
carne com hum jogo de adevinhar. Ti
nha o Comprador os olhos vendados, 
Sc adivinhando o numero dos dados,q 
o Carniceiro levantava no ar ; elle pu
nha preço à carne, Sc fuccedendo o cõ-
trano ; tocava ao Carniceiro apreçar a 
fua mercancia. Approvio , prefeito de 
Roma, extinguio efte coftume, Sc orde
nou , que a carne fe vendeffe a pezo. 
Francifco Modio no 5. tomo do The-
fouro Critico faz mençaõ defta ley,Ra* 
tio docuit, utilitate fuadente, micandi con-
fluetudtne lubmotd , fiub exagiojotius pe-
cora Vendere, qudm dlgitis colfudtndbus 
tr adere. Daqui nace , que o famofo Ju-
rifconfulto Paulo 1. Cum de Lanionis de 
iuftrumen. Legat. põem os pezos, Sc as 
balanças no numero dos inflrumentos 
do açougue. No feu Tratado de Fuga 
l»i\ perflecuftone diz Tertulliano, que he 
coufa laftimota,Se vergonhofa,que entre 
Chriftãos haja homens de taó baxo ef
pirito, que queiraõ fer Taverneiros, Se 
Carniceiros. Neflaoan dolendum,aneru-
beficendum fit , maniabus beneflciaricrum 
inter Tabernartos,LanioSy dre Chriftlanl 
quoque continentur No liv. 3. cap. 4. fe 
admiraValerio como de prodigioda for
tuna de Varro, que de filho de Carnicei
ro fubio à dignidade de Conful.Lanius, 
ij. Mafic. TerentMacellariusflij. Maficul. 
Vorro.Sueton.Lamanusy fegundo a.opi-

V 2 niaõ 
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níaõdos que entendem, qne no cap. 4 . paffa. Obfervaõ os Médicos tres dífTc-
do liv.2. de Varro Lonlano, he ablati- renças de carnofidades ; porque humas 
vo de Larfiariusfij.Mafic Carniceiro, 8c vezes eítaõ como huma carne molie,ef-
naõ de Lantariumjj. Neut. Açougue. pongiofa, como aquella , que nas chagas 

Carniceiro.Adjecfivo. No fettimo to- fiftulofas começa a nacer,outras faõ hu-
iT.o dos feus Sermoens, pag. lo.ufa o Pa- mas bexigas,que nacem dentro no cano, 
dre Antônio Vieira defte adjedivo com como as que de fora nacem, outras faõ 
grande drfcriçaõ faltando na carniceira huma dureza, ou callofidade, ou (para 
curiofidade, cõ q aífiftiaõ os Romanos melhor dizer ) tumor caljofo , <juc 
aos combates dos Gladiatores. Sahia to- nace dentro no cano. E (fegüdo Anon-
,da Roma ao Anfiteatro, a que? a ver,Sc fo Férreo ) pode haver calloiidadc no 
,feftejar como fe matavaõ homês, cahiaõ colo da bexiga, fem preceder chaga,que 
,huns,8c fobre vinhaõ outros, Sc outros, he quando acóde defluxo de neimas mu-
,fem eftar o pofto vago hum fó momcto, cilaginofas,8c vifcofas, pegadas, & en-
,ac!amando a cabeça do mundo cõ aplau- vifcadas nas paredes,8cfeyosdocó!oda 
,fos mais Carniceiros, quecrueis,tanto a via. Carnoíidade. Carunculo , outumor 
,intrepideza dos mortos, como a fúria calloflus,urina curjum impediem. 
,dos matadores. CARNOSO,Carnôfb.A parte docor-

CARNICERIA,Carniceria,ou Carne- po, em q ha mais carne. C;irnoflus,a>um. 
cana. Açougue. Vid. no feu lugar. Tltn.Hft- Cõ a quentura dos pés Carno-

Carniceria. Carnagem.Matança./7/;/. ,flos fe lhe gera ao Falcaõ efta enfermida-
nos feus lugares. Até as mulheres an- ,de.Arte da caça,pag.68.Krá.Carnudo. 
,dàraõ com facas fazendo eftas Carniça- Hérnia carnofa. Vid. Hérnia. 
.rias. Hiftor. Univertal. 376. Panniculo carnofo. Vid. Panniculo. 

CARNIFICINA, Carnificina. He pa- CARNUDO.Carnüdo. Bem forrado, 
lavra Latina, da qual ufa Plauto, Cice- bem guarnecido de carnes. Corpukntus} 
ro,8c outros. Carntfictnam flacere, fegun- a,um. Naõ he má a advertência, q Lou-
do Plauto he fazer o officio de Algoz, renço Valia faz no liv.4. das fuás elegã-
Na Oraçaõ pro Sexto diz Cicero, Non cias, cap.270. Homlnem [dicimm)corpnr 
ea eft medicina, jedcarnificina, atque cru- lentum poriüs, quàm,ut allqul loqmntur, 
delitos. E quafi nefte mefmo fentido o carnojum. Tan bem Corpulentus, fe diz 
Author do livro intitulado Alma in- nefte fentido dos outros animaes. Co-
ftrulda ufa da dita patavra , tom.2. pag. lumellano liv. 6. cap.5. Nom &cibi,& 
z66. aonde faltando em Cirurgioens, q Viril Vires habent,nittdumque érbilare,& 
abrem muitos corpos humanos, para co- corpulentum pecus foclunt. Mas fe íe hl-
nhccerem anatomicamente a natureza, lar em algüa parte do corpo humano em 
diz: Poíío que parece Carnifirina,podc* particular, como dos braços,&c. naófe 
,fç perdoar a eftes Cirurgioens pela uti- ha de dizer, Corpulentus; E eu em Por-
,hdade,&c. tuguez nefte cafo antes differa Carno-

CARNIOLA, Província, Sc Ducado fo, quecarnudo. 
de Alemanha entre a Iftria, Trioli, Sc a Braços carnudos, (ou para melhordi-
Cannthia. Pertence à cafa de Auftria. zer) Carnoíòs. Locertorum tort, OM»»-
CornioloyccFem. Aloje Tlur. Columella faltando nos 

CARNIVORO,Carnívoro.Devorador boys, que fe compraõ, diz, que haóde 
de carnes. Que come muita carne. Cor- ter o cachaço comprido,Sc carnofo. O 
mVorusyOywn.Tlin.OsCórVos,Aves Cor- Vice longd,& torojd. Creyo, que também 
w/^p\^?LInftruida-tom.2.174- podemos dizer, Carnofus,b. Mufculofus, 

C ARNOSlDADE.Carne, que crefceo, faltando nas partes carnotas dos homés; 
ou que le inchou no cano da ourina,por Sc dos outros animaes. Advirtaõ porèir, 
caufade humor ccrrofivo, que p o r d k que a parte do animal mais carnofa,& 

me-
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melhor para fe comer, fe chama,Tulpa, afpiraçaõ, o que confirma Voffio no feu 
a. Fem. livro cias etymologias da lingoa Latina, 

CARO. Qite eufta mais, do que vai. ,Foy fempre acrecentar a terra Cara.Cz-
Carus,a,um. (te ,mocs, Cant.4.0it.Ó7.E em outro lugar, 

Mercancia muito cara. Supra modum ,Doce,Sc Cara terra. Tomando por pa-
cara mercês. jdrinhos a eftes Coros penhores do tan** 

Os mantimentos naõ fuõ caros, fenaõ -»gue voffo. Lobo,Ccrt.na Ald.Dial.io. 
quando alguma defgraça os levou. (Co- pag 215. 
mo as cheyas, as fecas , Sc outras incle- Se tirou com o feu ferro a vida Cora. 
mencias do tempo.) Annona pretium, nifi Camoens, Oit.2. Eftanc. 19. 
m calamitate fruãuutn,non babet Co. CAROATA. (Termo do Brafil?Cardo 

Ifto he muito caro. Magno conftot. filveftre. Vid. Cardo. E fe achar agoa 
Tlin. Jun. . ?nas copas , a modo de jarros, onde os 

Os mantimentos feráõ mais caros. ,Caroatas a recebem,8c cõfervaô da chu-
Annona erlt canor. Cie ,va. Britto,Guerra Eiaíilica, Lv.i.num. 

Eíta coufa naõ he hoje tam cara,como 49 ̂ • 
foyalgü dia.Trerium ejus rei retro abtjt. CAROAVEL,Caroâvel. He palavra, 
Tlin.Hift. quafi antiquada. Denvafe do Latim Ca-

Caro.Couta,que cuftou fangue,Sc vi- tus, que vai o mefmo que Amado, Que
das, rido. Ser eu caroavel de huma coufa, he 

Vicloria cara, a que fe ganhou com a fer huma coufa de mim amada,ou ferme 
morte de muita gente. Sahio cara aos huma coufa cara. Em certo Author Por-
Cartaginezes a vicloria. Multorum flan- tuguez tenho lido as palavras,que fe fe-
guine, ac Vulneribus ea Toenis Viãoria guem. El-Rey D.Scbaftiaõ naõ era mui-
ftetit.Ttt.LiV. to CarooVel de cheiros. Vtd. Amigo. 

Em cuja empreza entaõ nada preclara, CAROCHA, Carôeha. Ignominiota. 
Julgará, que a vicloria lhe fahe Cara. mitra de papelão, que os feiticeiros le-

Inful.de Man.Thom. liv.7. Oit. 141. vaõ na cabeça no Aclo da Fé. Chartaceus 
Caro. Advérbio. Carè.CicCMagno; en- magl,ou Veneflaplleus. Cliamaõ-lhe al-

tende Tredo. Muito caro. Termagno ; guns Caroço. 
entendefe Tretio. CAROUCHA. Bicho réptil, todo ne-

Cõprou efta cafa, quafi ametade mais, gro; tem feis pés, Sc dous corninhos del-
do que a eftin.ava. Emlt dornumpropè gados , Sc dobradiços; o corpo alguma 
dimidio carlus, qudm íeftimabat. Ck. Efta coufa largo,8c prolongado. Dizem,que 
facilidade me eufta caro. Magno mihi mata as Gallinhas. Parece, que he a ef-
hac facilitas ftetit. Tlin. Jun. O ablativo pecie de Efcara velho, a que Aldovrando 
Tretio fe entende , Sc podefe exprimir no livro de Injeãls,pag-458- lit.H.cha-
com Horacio. Mogno fte fit prefto. Itb.i. ma Corabusft. Mafic 
Sat.z. " CAROC,0,Carôço. Parte dura,Sc fo-

Caro. Querido. Muito amado. Carus, lida,cuberta como offo,da carne de cer-
Oyum. Cie Enganaõfc os que aqui põem tos frutos, como Cereja, Ameixa, Azei-
Amantlífimus \1 em lugar de Carijflmus. tona,Damafco,Scc. Os, offiis. Neut. Suet. 
yfmaniififlimus quer dizer, o q ama mui- No cap.24. do liv. 15- Plinio lhe chama 
to, êrzCartfflmus fignifica,o que he muito Lignurn interius. Também alguns lhe 
amado. Meu cariílimo, dizei Cartflfime, chamaõ, Nudeus,t\ parece,que tem por 
Sc naõ Amantiflfime. Advirtafe , que ha fi Ulpiano, que no Digefto, liv. 1. tit. 
mais razaõ, para fe eferever Carus , que 16. de Verborum figntficarione, $. 167. 
i harus. Vejafe Aldo Manucio no feu li- Carbonum,diz, Idern eft de nuclds oliVanh 
vro da Ortografia, em que moftra, que &c Nefte próprio fentido os antigos 
os antigos tem eferita efta patavra fem differaõ Offlumfi.Neut.h entre elles Varr. 

O íu-
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O lugar de Suetonio atrazcitado,he da 
vida de Cláudio; naõ ufa dofingular de 
Os, mas do plural de Ofifla. 

Caroço dentro da carne. Vid. Glan-
duta. 

CAROUCHA. Efpecie de efcarave-
iho. Alelovrando no liv. 4. De infieãis, 
diz, que alguns lhe chamaõ, Scarabeut 
biconus. 

CARPATHIA jCarpâthia. Vulgarmé-
íe Scafonto. He huma Ilha do mar Me
diterrâneo entre as Ilhas de Candia, Sc 
de Rhodes. Carpatbeus,thi.Fem. Co. 

De Qavpaffúa.Carpathus,a, um.Chama 
Ovidío ao mar de Carpathia, Maré Car-
pathium. 

Carpathlus te fiem, & Carpathius lepo-
rem adductt. S.õ adagios contra aquel-
les, que daõ teftemunhas contra fi mef
mos, Sc faõ inftrumentos de fua própria 
ruína. Porque as lebres,que os morado
res trazem a efta Ilha,taõ taõ grandes, q 
comem os paens,Sc aítolaõ os campos. 

i CARPATHIO, Carpâthio. couíá da 
Ilha Carpathia. Vid. Carpathia. 

Ha no Carpâthio pego de Neptuno 
Hü Propheta marinho Protheo diclo. 

Cofta,Georg.de V1rgil.pag.129. verf. 
CAR PE AR a laã. He desfazer com a 

maõ os nós deíla -, Sc naõ com pentem 
de fios de arame , q iffo he car d ar. Al
guns dizem Carmear. Vtd.no feu lugar. 
^ CARPENTARIA, Carpentaría. Obra 

de Carpinteiro. Materiaria ftruãura, a. 
Fem.Materiatio.onts.Fem. VitruV. lib.ã.. 
cap.11. Madeira própria para a carpen-
t-ria. Matéria, et. Fem. ou Materles, ei. 
Fem.VitruV.Tlin. Vid. Madeira. 

Carpentaría. Arte, officio de Carpin
teiro. Materiatura,a.Fem. VkruV.lib.4. 
cap.z. Materiaria fabrica, a. Tlin. Hift. 

CARPENTEjAR.Trabalhar em madei
ra, a modo de Carpinteiro. Llgna dola-
re. { Io, aVi, atum!) 
^ CARPENTEIRO,ou Carpinteiro.Of-
íicial, que faz obras íizas de madeira. 
fffrimiusytj.Maflc Tlaut. Lignar'ms, ij. 
A-aJc l tt.LtV.ltb.tf.cap.4.1. ex recenfio-
ne Grutcri.Ttgnariusfaber.MafcCo. 

Carpinteiro de carros. TUuftrorum, 

CAR 
ou corrcrum,ou currnum faber,bri.Mafic. 

CARPENTRAS, Carpentrâs. Cidade 
Epifcopal de França no Cõdado de Avi-
nhaô,íobre o Rhodano. Carpentoraãe,es, 
Fem.TUn.Htft *Na Chorographia de&r-
reiros , pag. 177. acharás a defcripçaõ 
deita Cidade. 

CARPIDEIRA. Choradeira. Na mor
te , Sc nos enterros dos antigos havia 
mulheres , que choravaõ por dinheiro 
cõ extravagantes demonftraçoes de fen-
timento, arrancando os cabellos, 8c ar
ranhando a cara,Sc parece,que a palavra 
Carpideira,vem do verbo Latino Corpe-
re, porque ( como diz Servio ) Carpete 
factem , fignifica , arranharfeacara. A 
eftas carpideiras prefidia huma, que co
mo cabeça as governava,Sc era chamada, 
Trafica, a. Fem. ( quafi lamentarei fu
ror ibus prafeãa.) Vid. Pranteadeira. 

CARPINT£IRO,ou Carpéteiro. VI 
no feu lugar. 

CARPIR. Chorar. Vid. no feu lugar. 
Carpir-fe. Arranhar a cara. Carpm 

fadem, Ungmbus factem perftrinjre. Pe-
,dem foceorro, amefqumhaõfe,"tíirpewi-
,fle Vida D. de Fr. Berthol.fol. 198. 
COÍ.2. 

CARPORALSAMO, Carpoirâlfamo. 
Fie palavra comporta do Grego (arpos, 
fruto, Sc de Balfamum, vai o mefmo que 
fruto de Baf forno. Cahida 3 as flores do 
balfamo deixaõ em feu lugar hum bago, 
pontiagudo, verde no principio,Scquafi 
negro,defpois de maduro. Dentro deii 
comtèm efte fruto huma femente bran
ca, chcya de hum fuceo amarello,efpcf-
fo,acrc,Sc algum tanto amargofo ao go
fto; mas aggradavel ao olíaclo,& quafi 
femelhante ao do licor do balfamo. Def
pois de feco , fica do tamanho de hum 
graõ de pimenta , mas ainda cheirofo. 
Carpobalfiamumft. Neut. 

CARQUEJA,Carqucja. Mata raíleira, 
com folha eftreita,que crece emlugatc» 
arenofos , Sc muito feccí. He Symbolo 
de homem dc prendas, mas pobrc,por-
que tendo muitas virtudes , nace nua, 
nem já mais alcança veftirfe de folhas» 
Sc fegundo affirma Grisley nos Defcfl-

gano. 
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ganc,pag.i22. atégora nenhum Author 
íazmençaõ delia.Entre Rufticos,8c gen
te pobre he celebre o xarope defta plan
ta : fô o cozimento fimplex tem tanta 
força de purificar o fangue,que tira os 
humores ruins pelo fuor,8c iito das veas 
pequenas por todo o corpo , nem dei
xa lugar à pudridaõ jácomeçada,Sc de
fende o principio delia. No lugar aílc-
gado, o dito Grisley lhe chama Sccr-
piogcnifta, nome, que atégora naõ achei 
cm nenhum outro Author, Gaftfta% fi em 
huns,Sc Scorpius, em outros. Chamalhe 
Ruellio Salfola, chamaõ-lhe outros An-
tbyllis altera, outros lhe daõ outros no
mes, como fe pôde ver na hiftoria Uni-
verfaLdas plantas de joaõ Bahumo,iom. 
g.fiv. 29-cap.i i5-pag-37$-Segundo Clu-
fio, he Ànthyllis PMjpanoa: fegundo Lo-
beiio, Tolygomm montanum,mburnum. 

CARRACA, Carrâca. Navio muito 
grande , de que ufáraõ os Portuguezes 
nas primeiras viagens da índia , aflim. 
chamado , ou porque tinha alguma fe
melhança com hum Carro , ou porque 
levava muita carga. NaVts amplijfima, 
quam Carracam Voeant. Aquellas Cidades 
,nadantes, aquelles poderofiíllmos vaíòs 
,da primeira navegação do Oriente, a 
,quem os eftrangeiros com pouca dific-
,rença de carroças chamaõ Carroças. 
Vieira, tom.2. 139-

CARRAC,A, bichinho, do tamanho 
de huma lentilha , redondo como ella, 
todo cheyo de perninhas; com ellas, Sc 
boca ferra na carne ; difficilmente fe 
pôde tirar; bufca as partes baixas,foba-
co, enbigo. Vtd. Piolho ladro. 

CARRADA,Carrâda. A carga de hu 
carro. Vehesfls. Fem. ou Vehlsfis. Fem. 
Columel. Algumas vezes poeíerás dizer, 
Cam,011 plauftrl ônus, 011 quantum plau-
flro Vebi jioteft, una Veãura.YimeyCx. qua
tro carradas. Vehes quotuor, ejrVlgtnti. 
Columel.lib.z. Para mandar hüa boa car
rada de feno. Ut Vchemfceni, largèonu-
ftam, tranfimitteret. Tlin.lib.^6. cap. 15. 

CARRANCA. Deforme mudança de 
rofto, arrugando a tefta, arcando as fo--
brancelhas. Frontis contraãto, onis. Cie 

C A R 15.9 
Vultus inepto,ac tetrko con for ma d o,onis. 
Tetrlcèntorojoflrons, tis. Vultuofia fron
tis {pedes, ei. Fazer carrancas-"Ducere 
Vidtum.Martial Fr ontem contrahcre. Co. 
Frontcm cerrugare. Tlaut.Vultum inepta, 
ac tetricu afflumere,ou fllbt inducere. Vid-
tuoflum os inducere. Porque razaõ eííais 
olhando para mim cõ carrancas de Ca-
toens,Sr feveros cenforesf1 J^nidine ípec-
taris conftnãd fronte Catonal Tarai. 
Deixar de fazer carranca. Tolkrenubem 
Juperalio. Horat. 

Carranca. Semblante trifte, Sc carre
gado. Tetrous Vultus. Vultus tetricitas, 
atts, Fem. A ultima palavra he de Ovi
dío. Vultus feVerus,eft trtftis.Cte Fazer 
carranca, moftrarnà cara o feu enfado, 
ou mao humor. Ringi. (ger, geris, fem 
pretérito.) TeraitÁFazer humacarran-
quinha. fiubnngi.Cie Nenhuma coufa he 
,mais alhea do Princepe,que aqueiía Car-
,ranca, que o faz monftruofo , & naõ 
,grande. Efcota das verdades, pag. 155. 

Carranca, às vezes fe toma por amea
ço de maõ tempo no Ceo , ou no mar. 
Call per turbado,onis Fem. CicCalum tur-
bidum. Columel. 

Carranca domar. Mire turbidft.Hor. 
,As (arrancas do Ceo,8c da terra. Cai t. s 
de Fr.Antônio das Chagas^, part. pag. 
59. Perturbaçoens do ar , Carrancas do 
,Ceo.lbid. pag.71. Como o tempo fe fez 
,de Carranca. Ibid. pag.2.15. AMiferi-
,cordia de Deos,aindaqueàs vezes nos 
,vefte o Ceo de Carrancas , no fim con*; 
,verte os rayos em chuva. Ib;d. 445. 
Na pag. 287- da dita obra diz o mefmo 
Author. Nuõ fe goza da primavera fem 
,fe paífar pelas Carrancas do Inverno. 
,FÍCÍ.Õ detaparecendo as Carrancas , Sc 
,horrores do Occeano. Notic. do Brafil. 
234~ 

Carranca, também fe diz de perigos, 
Sc outras coufas, que atemorifaõ,Sc cau-
faõ horror. A Fé,que guardava aos ami-
,gos fe naô podia desluzir com as Car
rancas da morte.Memor. da vida de D. 
Franc.de Portug. pag. 6. 

Carranca. Vulto de coufa grande,ou 
medonha. Diz o Author do tom. 2. na 

Mon. 
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Monarc.Lufit. Do princip:o do Roche-
, dO,o qual com mayor Carranca fica op-
',pofto ao Sul,fol.i07. col.2. As Carran
cas da Ilha , o quebrar dos mares, Scc. 
Caftrict.Luíit.pag.4. 

Carranca,fallando em razoens, Sc ar
gumentos de Authores graves. Nem pa-
,ra ido o acobardariaõ Carrancas dos an
tigos Philofophos, de que naõ eraõ na-
,vesaveis eftes mares. Vafconc. Notic. 
do Brafil, pag.91. 

Carranca. Armação com bicos,Sc re-
prefentaçaõ medonha,comque os rafei-
ros do Alemtejo,ou de outra terra,pele-
}aõ com lobos. Com as (arrancas,com q 
,os Paftores armaõ os feus rafeíros.Vaf-
conc. Arte milit. foi. 191. 

Carranca de Tanque. He a reprefen-
taçaõ de huma cara ridícula,Sc deforme, 
que fepoem nos tanques , Sc bota agoa 
pela boca. LarVata momilla. No liv. :$. 
cap. 4. chama Varro o cano , por onde 
tahe agoa de huma fonte , Momilla, ce. 
Fem. Effiiãdridiculum In modum flacie ob-
duãus fiphon , onis. Majc Chama Ulpia-
no às carrancas dos t.inques , Terjona, 
i-nun. Fem. Tlur. No liv. 17. do ultimo 
paragrapho De aãionibus emptl, dt Vaim 
diri diz efte Author.Terfionas,ex quorum 
roftris aqua fiallre folet,Villa effe; Sc que
rem alguns , que nefte fentido pcrfiona 
feja o q chamavaõ Tullij, & Sllani. Vid. 
Cujaclum cap.2. do liv-11. Sc no cap. 15. 
do liv. 14- Porém no Calepino, acho q 
Tullij, Sc Siloni fignifícavaõ fó as bicas 
de agoa,Sc naõ as carrancas, em que fal
tamos. 

CARRANCUDO, Carrancudo. Car
regado, trombúdo, o que faz carranca. 
Te tr teus,a, um.Colum.Algumas vezes po
deràs dizer, Vultuofus, a, um.Cic. 

Nada tem de carrancudo. Non horror 
piVnltu (ejus eft,) non triftitla. Tlin. Jun. 
hb.i. Epift. 10. 

CARRANQU1NHA, Carranquínha. 
Pequena carranca. Vulttculus, i. Majc. 
Non teBruttl noftri Vultotilus ab iftd ora-
tione deterret. Cie Calepino, Sc Nifolio 
declarando a fignificaçaõ defta palavra 
nefte lugar , dizem, Vulttculus, id eft, 
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Vultus fieVeritas. Vid. Carranca. 

CARRAPATO,Carrapato. He bicho 
quafi redondo; tem muita perna, mette-
íe nos animaes como a carraça na gen
te; inchado com o fangue,que chupou, 
rebenta. He celebre entre Médicos o 
cafo do carrapato.O cafo he,q CertoCi-
rurgiaõ,que curava hum homem de hüa 
dor de ouvidos, caufada de hum carra
peta; por certo impedimento,que teve, 
mandou feu aprendiz a curar o homem, 
Sc perguntandolhe o Meftre pelo doen
te, reipondeo, que eftava bom, porque 
lhe tirara o carrapato;Bem eftá,replicou 
o Medre , dahi comer eis. Para Médicos, 
Sc Cirurgiões, curas dilatadas fcõ gran
des ganâncias. Rtcituts,i. Mofe. Varroi. 
de Re Ruftkd, cap. Alguns dizem Redl-
Vtus, Sc ailegaõ com Columella, mas os 
doutos entendem , q também nefte Au
thor, fe ha de ler. Roinus, Sc naõ Redi-
Vius. 

CARRASCAL,Carrafcâl. Campo dc 
carrafcos. Compus aquifolijs borrem. 

CARRASCO,ou Carrafqueiro. Plan
t a ^ efpecie de farça fempre verde, co 
folhas picantes ao redor, cõ tronco mui
to forte, Sc muito duro, que por fer ma
deira, de que ordinariamente fe fazem 
carros, fe chama carrafco. Dá hüa folha 
miudinha,compridinha,Sc afpera. Tam
bém dá como o Carvalho fua boleta, 
mas redonda. Tem a cafca muito delga
da, mas a madeira, quafi taõ dura,como 
a de Buxo. Aquifolia,a. Fem.Jauifoltum, 
ij. Neut. Outros dizem Jyifclium, ij. 
Neut. Arbor ab acuris folifs dcía , diz 
Hadrian. Jun. Vtd.Tlin.lb-Z-\.cap.Yj.è 
Z/A.27. cap. Muthias Martinio ailega cóm 
o liv. 16. de Plinio. cap. 24. 

Carrafco. Defde o tempo de Belchior 
Nunes Carrafco, que na Cidade de Lif-
boa era Algoz , chamou o vulgo aos Al
gozes , Corra fico. Vi d. Algoz. 

CARREGADAS. Termo de jogo de 
cartas, Sc de taboías. Jogafe com nove 
cartas, ficando de perda, quem faz mais 
vatas,como também nas tabulas, o q fica 
com mais, perde. 

CARREGA,Carrcga. Carga. Vid.™ 
feu 
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ieü' íugssvCufta huma Carrega dc Ca- na Aldea. Dial.9. pag. 178. 
,melo dellahuni quarto de crü-zado.Bar- Carregado. (Faltando em armas de 
ros , í . Decad. foi. 5 . col. 4. Aos fretes, fogo.) Peça de artilharia carregada com 
.Carregas, & de (carregas das ditas b..r- baía. Tormentum gl ande inftruàum.Sem-
,cas..Ordqi-liv.i.tit.52§.5. pre levava no arçaõ da fella ciu.spiiic-

CARRE-GAÇ.A.-M. De mcrcancia cõ- Ias carregadas. Duos minores jclopcspnl-
.mua, Scgroffeira , fe d i z , qüe he couta Vete , plumboque mundos fcmper m felU 
de carregação. cqneftris ateu gcftabat. 

CARRFGADAMENTE. De má men- Carregado."( Faltando em dívidas.) 
te. GmVatè.a/E, rt.de ••-* Eftar carregado de dividas. Aíre alieno 

CARREGADAS , Carregadas. Jogo. premi.Vid. Divida. 
Vid. Oztona. ' Carregado. (Termo de Armeria, que 

CARREGADEIRAS, ou Sirgideiras. fe diz cie todas as peças, fobre as quaes 
(Termode marinhagem. ) Carregadeiras ha outrasJV.j*. Traz de azul huma banda 
da mezena, faõ huns cabos dclgados,cõ de ouro,carregada dc hum Leaõ verme -
•que fe carrega a vela, Sc íe colhe- Furtes lho. Infcuto cxrideogeftat titulam diago-
colügeudoVelopoft00. •--•-.• nalem a dextra ad fintftram dejcendenfim, 
,, Carnegadeiras. (Outro termo de ma- eamque auream, et rubro ícone onnftam. 

rinhagem.*^ Saõ dous moutoens com hü ,En» capo vermelho , tres. bandas negras 
cabo fixOno enxertario, que ferve para ,Carrceadas de arminbos. Nobiliarquia 
arriar-á verga a baixo quando faz tem- Portug.pag.2S7. 
p o . --o-iv:•••. J *,* Cerregaelo. Couta., que peza muito, 

CARREGADO de algfia, couta. Onu- ou que carrega o eftomago , como taõ 
ftus,a,um.Ck.Orkr"otus,a.,um.Ter: Eftes certos comeres. GraVisfis. Mafic. ft Fem. 
dous participios fe põem cõ hum abla- GraVefls.Neut. De todos os animaes ca
tivo, Onuft'a flnmcnto naVis. Ck. Huma feiros de quatro pés, nenhum tem a car-
nao carregada de trigo. Jam ancillas je- ne mais leve,que o porco,nem mais car-
<tm adfduxit plus" decem , onetatos Vefte, regada, que o boy. Inter domeftkos qua-
atquetíuroz-jn tem trazido comfigo mais drupedes, leVifflmo fiutlla eft , groVljpma 
de dez criadas carregadas de veftidos, bubula. Contei Celj.lib.z. cap.i$. 
Sc de.ouroi . Carregado.Que tem bebieío muito vi-

Vedes vós,como. eftà feguido dc gen~ nho. Vjno onuj/us, ou Vini platus. Ck. 
te carregada dc Íato?Vidai homines (ar- Tito Livio diz , GraVts Vtno, eft fiomno. 
clnatos confieqtfd Tlaut. GraVaius Vino.Ttt.LiV. 

Carregado. Efeuro. Côr carregada. Rofto carregado,como o de quem eftá 
Color adftnãus.Tltn.Hift.Color nubdus,dr trifte,ôu enfadado. Trifte fuperciliit, ij. 
preflflus.Tlm. Color, auftcrus , ou Color fa- Neut.Lucret. Fronfts cotraãio,oms.Fem. 
tur. Tlin.Hift. Co. Homem com rofto Carregado. Se-

Daquella parte eftá o Ceo muito car- Vert Jupcrcilij homo. Fx Ovtdio. Andar 
regado. Ab illa parte Calum denfls nubi- com rofto carregado. Adducere flr ontem, 
bus obflcuratur, ou obducttur. O amarei- OVtd. Adducere Vultum.Senec. Efte ultimo 
Io naõ he taõ carregado, como o ruivo. também diz , Adducere Vultwn ad triftl-
Luãus cdor rufo eft dllurior. Gell. tiam.Vir.i ao Emperador com rofto (ar-

Carregado fabor. Sapor • gtoVis. As ,regado. Vida do Princepe E le i to r^ . 
, agoas de fua corrente laõ de labor Car- Carregado de annos. GxoVis annis. 
,regado. Mon.Lufit.tom.ii.foL5.coL3. Horot.GraVts atote. Ttt.LiV. 

Carregado com o officio. J£ut duram Carregado. ( Faltando da cabeça, 011 
yproVinctam juficeplt.Ex Co. Eu eftou taõ em outras partes do corpo, q naõ tem 
yCarregaào com o officio, q me naõ atre- a fua efperteza natural.) GraVatus,a,um, 
, vo a"dar boa couta delle. Lobo,Corte Lit.LtV.Colum, E algumas vezes, graVis, 
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8c »rave, Tenho a cabeça carregada.M-
hãaput iroVatum efl.Ovtd.Vtd. Pezado. 

Olhos^carregados. GroVes oculi. Co. 
Sono carregado. Jfttus fiomnus. de 

Somnns <>raVis.Vid.Sono. 
Com que melhor podemos, hu dizia, 
Efte tempo paffar, que hc taõ pefado, 
Senso com algum conto de alegria, 
Com que nos deixe o fono Carregado. 

Camoens;Cant.6. Oit .40. 
CARREGADOR. Na India,8c em ou

tras Colônias de Portuguezes Negro 
Carregador he o que leva a gente em re
de . SerVus NigntOyqui rete gcftatonum 
deflert. Os Negros Carregadores , que os 
,levav.ô em redes. Hift. deS.Doming. 
1. part. pag.250.coL2. 

CARR FGAR huma peffoa , ou hum 
animal de alguma couta.-. Hominem, ou 
jurnentum aliquo re onerara VirgHor. 
\o,aVi,atttm.) Homini, ou jumento ônus 
imponere: Cie Varro diz Bxtollcre onera 
in jumenta. 

Pareceme,que citou mais carregado, 
que fe tivera o monte Etna às coitas. 
Ônus /EtndgroVius mihi Vtdeor fuftine-
re Co. 

Carregar o povo. Obrigalo a pagar , 
ou a fazer mais do que pôde. Omrare 
populum.Tlin.Jtin. Imponere mmiiim one-
rts plebi. Cie Carregar o povo com tri-
buxos.T opulum tributis exhaunre.opprt-
mere, obruere. 

Carregar huma arma de fogo. F.flu
íam flerream fulphur ato pulVereydr glande 
plúmbea inftruere. Sclopo,ou fidopeto pul-
Veran,&plumbum tndere. 

Carregar a alguém de injurias. Oncra-
re altquem cotumelljs, Cic.ínjurijs.Tcret. 
Molediãls. Tlaut. 

Carregar hum navio. NaV em onera-
re. NoVt,ou tnnaVem ônus imponere. In 
naVem ônus injicere, tmmittercy indere. 

Carregar. ( Termo militar.) Dar no 
inimigo. Cahir fobre elle. In hoftiú aciem 
irrticre,Ccrtamen, pralium,pugnam mire 
rum hofte.Finalmente defpois de os aló-
tar, mandou,que catvegaÇÇcm. Conflrma-
tts tandem animis , ire in hoftem \ubet. 
gulnt.Cnrt. Carr cgar na retaguarda d gar na retaguarda do 
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inimigo. Terga hoftium impugnare.Tlt. 
LiV. Cefar diz NoVijflmos ptemere. Po
deràs dizer com Cicero, Hoftem àterg. 
adortr1, Carregarão os Cafteihanos cora 
,tanto valor. Portug. Reft. part. j.pag, 
170. Acodio a tempo , que pode Correm 
,gar ao inimigo, jacinto Fre.reyjiv.^ 
num.46. 

Carregar. Quando o humor carrega 
fobre alguma parte do corpo. Aggra)m-
recom acujattVo.TUri Hift.(o,aVi atum.) 
, Carregando a dor de cabeça fobre as raL 
,zes dos olhos. Luz da Medic.igi. 

Carregar a maõ. Caftigar com rigor. 
r/W.Cattigar./^/.Rigor. o-

Carregar niífo , ou naquilla Fazer 
força nefta , ou naquella razão- Aliquid 
tncidcare Tltn.fim. Tocar levemente as 
matérias,em que convinha carregar.Cw-
flim, cr breViter oit ingere, qua fiunt incul-
canda.Tlin.Jun. lib.i. Epift.zo.Cmtpx 
nas palavras, dando à boca certo gcito, 
como aquellcs que inculcaô o que dizem 
eftendendo os beiços. Labt/s exporreãis 
Verba trutiruri; hc de Períio,que na Sá
tira 3. d iz , {bello. 

Atque exporreão trurinontur Verba la-
Carregar. ( Termo Náutico.) Carre

gar a boiina, he ir muito pela boiina. 
Oblíquo admodum Velo naVigare, ouVíti 
multúm obliquare Largar a efcota, ou 
jCarregar a boiina.Miet a ,xom.^. pag.76. 

Carregar, às vezes vai o mefmo, que 
eferever. Carregar nas contas hüa fonv-
ma de dinheiro. Allquam pecurtia fum-
mam in rationem inducereüco- rationi-
bus inferre. Suet. Ha rrifler carregar no 
livro a receita,Sc defpeza. Jn coiotrnat-
ceptumydt expenfurn refém debüCo.p* 
,(arregou no livro de fua receita.D-fç* 
Apologet. de Luis Mar.Stc. Os donatt-
,vos,que recebia dos PrincepesdaAfia* 
,mandava Carregar na fazenda Rcal.Ji" 
cinto Freire , liv. 4 . numer. 110. pag-

Carregar. No jogo do Ganapè,net*> 
mar huma carta , que em quanto fe nao 
paffa a outrem , fe naõ pôde ganha* o 
bolo,Sc fó podem fer huma,ou àv" 

Carregarfe. EnfadarP 
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louvores. Ex laudtbus agritudinem, ou 
moleftiamfiufictpere.Laudís agre tolerare. 
,Aos louvores fe Carregou, como outré 
,podia fazer aos opprcbnos.Soufa, vida 
deD.Fr.Berth.dos Mart. fol.2i8- col.4. 

CARREGO,Carrègo. Carga. Vid.no 
,feu lugar. Muita inflamação,Sc Carrego. 
Cirurgia de Ferreira, 112. 

CARREIRA. Efpaço de chaõ deftina-
do para correr a pé, ou a cavallo. Cu>-
rkulumft. Neut. Stadtum, ij. Neut. Cie 
Mas Curriculum fe pôde dizer do lugar, 
em que fe corre a pé, ou a cavallo, naõ 
aflim Stadtum , que fó le diz do lugar, 
cm que fe corre a pé. 

O que corre na carreira , a pé , ou a 
cavallo. Curfioryoris.Maficde O que cor
re na carreira a pé.Stadiodromusfi.Mafic 
Tlin. Os que cm Calepino puzeraõ efta 
palavra para fignificar a mefma carreira, 
naõ entender, õ o fentido, em que Plí
nio diz nocap.8-dol1v.54. Leonttus,qui 
fecit ftadtodromon Aftylon,qui Olympta 
cftendltur. Tomàraõ Aftjkn , por hum 
adjedivo, que fignifica fem columna* Sc 
efte he o nome de hum homem, que íe 
fez famofo pela ligeireza, cõ que corria. 
Paufaniasnoliv.2. dosEliacos faz men
ção defta mefma eftatua , de q falia Plí
nio nefte lugar. 

A barreira,cu o lugar donde fe largaõ 
os cavallos para a carreira. Carceres,um. 
Tlur.Mafic. Vid. Barreira. 

A baliza da carreira. O Filofofo Se-
neca a chama Calx,cis. Fem. ou meta, a. 
Fem. O mefmo diz, Stare in extrema H~ 
nedy ou in extrema regula. Epift. 10. ad 
Lucil. Eftas duas palavras ltnea,c\ regu
la taõ correntes nefte fentido, como o 
prova muito bem jufto Lipfio com ou
tras authoridades dos Antigos. 

Entrar na carreira. Curriculum ingre-
di. Inire ftadium. In ftodium prodire. Ck. 
1 Parar no meyo da carreira In médio 
currículo flubfiftere,ou conflftere. In médio 
ftadlj curfum inhtbere ,gradwnfiuftinere. 

Acabar a fua carreira.Spariu decorrere. 
CkMetaa attln: ere.Admetam perVenlre. 

Tornar a dar outra carreira defde o 
principio atè o cabo. Decurjo {podo, d 
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calce ddcárceres teVocari.Gc Vencco pur 
,aftucia a Enomeno na (arrt\ra dos ca-
,vallos.Coft .Eclog.de V.rg.psg. 91. verf. 

Carreira. O movimento ae queu. cor
re certo efpaço de lugar. Curriculum} l. 
Neut.Ck. Dar huma carreira. Curroulu 
unum facete.Tlaut. Porfe a dar hun a car
reira. Tedes in curriculum cenjoere.Tlaut. 

Dar como cavallo hun a carreira. E-
quum adJpatium aliquod decurrendum tn-
atareyou conckarefloom fera acrecentar-
lhe Efluflififimis habems , que he de Tito 
Livio, porque Carreira he mais que ga
lope , he rédea folta. 

Carreira.Metaforic.Otempo,que du
ra a vida. A breve carreira da vida. Vita 
breVis curfius. Co. -Acabar a carreira da 
vida. lmplere Vita curfum. Tlin. Acabar 
honradamente a carreira da vida. Reãè, 
eft honeftè curriculum ViVendi coificere. 
Ck.de C7/.-/V.2,8.Eftou no fim da carreira. 
Curjum , quem dederat flor tuna , peregi. 
Virgil. Eu paffo a Carreiro da vida, Scc. 
Allude o Apoftolo aos jògcs daquelle 
tempo, em que os contendores cernaõ 
até certa baliza, ou meta, incertos de 
,quem havia de chegar primeiro,ou def-
,pois. Vieira,tom.1.1072. 

Carreira. Pequeno intervallo, que fica 
entre os cabellos feparados com o pen-
tem,ou com a agulha dc toucar. Diflcri-
men,mis.Neut. Claud.de nuptijs Honortj, 
ait, Hac morflu mmierofi denris eburno 
Multifidum diflcrimen erat. 

As carreiras.Muito depreffa. Corren
do. Curfim.de Iftofe fez às Carreiras. 
Chag.Obr.Efpirit.tom.2.pag.368 N.fte 
próprio fentido fe diz , Ir de carreira. 
Vir de carreira. 

Carreira da lndia,do Erafil,Scc.A der-
rota,ou caminho ordinário deftes,Scou-
tros lugares marítimos. Iter maktmum 
ad Indos,adBraftliamydrc. O piloto por 
,fer novo naquella Carreira. Hiftor. de 
Fern.Mend.Pint.fol.295. col.2. 

Huma carreira de pal^Vla, como a q 
fe eftende ao longo no chaõ, quando fe 
quer pôr fogo a hü morteiro. Sulphu-
ratiyou nitratipulVeris dvãus, us. Mafc 

Carreira de coutas fluidas, como la-
X 2 grimas, 
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gii!uas,que correm em fio,8ec. 

Tanta copia de lagrimas ardentes, 
Que Carreiras no rofto finalaffe. 

Camoens, Eíeg.io. Eííanc.8-
CARREIRO. Caminho eftreito , per 

ende anda a gente de pè.Semita,a.Femt 

Ce. Callisfis. Mafic. Vtrg. 
Carreiro, o que acarreta com carro. 

Carri, ou Tlauftrt duãoryoris. Mafc.O que 
governa hum carro com boys, fe pode 
chamar,Bubulcus,d.Mofic. ou J'ugor'ius,ij. 
Mofe.Columel: 

CARRETA. Ufafe no Alemtejo. He 
carro com rodas grades a modo de fege. 
Vid.Catro. 

Carreta d^artilharia. Saõ dous paos 
muito groffos, com outros quatro atra-
veftados, que fuftentaõ a peça. Lignea 
íompoges tormentum fuftinens. O q a van-
,ça ícra das Carretas entrado pela grof-
,1'ur! do parapeito. Method.Lufit.131. 

CARRhTADA. Vid. Carrada. 
CARRETAM , Carretaõ. O que vive 

de accarretar varias coutas,de hüa par
te para outra.Jffni canis,ou carnaisVel-
latnram,ouVeãur amfack. 

CARRETE, Carrete. (Termo de Ata-
fona.) Confta de feis fuzeios, q faõ huns 
paofínhos,redõdos, poftos a prumo; eftá 
affentado nurh taco, em que anda a ro
cia, debaixo da pedra. 

CARRETíTIRO. O q governa acar
reta. Vid, Carreiro. O carro,& o Corre-
jfÉvro.Pinto,Dial.2.part. pag.51. 

CARRETILHA.Pequena roda de me
ta], com feu eixo,que ferve para lavrar 
bolos, ptí. fte is, 8c outras maltas. Rotula,a. 
í em. PafKlirhos pequenos, cortados cõ 
-Carrctilha. Arte da cozinha, pag.87. 

CARRETO, Carreto. A acçaõ de tra
zer, ou de levar alguma coufa em carro. 
Veãura,a.Fem.ou Vcãio, onis. ou Ex
por tafw,oms. Cie Para mayor clareza fe 
pôde dizer, Veãio,onis,ou exportado in 
carro, ou in plauftro. Veãura, ouVeãio, 
qua plavflrisfit. Pagar o carreto. Veãio-
ms,ou Víih-ãúpretium fiolVere. 

Carreto por qualquer modo.Dcdnãio, 
onis. tem. VttrnV. 

CARRíC,A,Carriça. Avefinha, q an-

CAR 
ea pelos vallados,Sc por buracos,donde 
lhe veyo o nome de Troglodytes , do 
GregoJTroglns dynei, ideft que vive cm 
cavernas. Carruia , he outra Ave , que 
choca os ovos, Sc cria os filhos do Cu
co. A cinza da Ave Troglodytes, a que 
,0 povo chama Carriça dada a beber em 
,feis onças de agoa fervida có duasou-
,tavas de lafcas de pao Nephritico, ou, 
-em falta delle, em agoa cozida com hüs 
,raminhosdc pimpinelta,quehra a pedra 
,da bexiga por huma rava virtude ocul-
,ta. Curvo,Polyanth.Medicin. pag. 502. 
num. 12. Naõ fei, fe nefta Ave falia o p. 
Lucena,sonde diz,vida de S.Franc.Xa-
vier,fol.495.col.2. Pondolhe na cabeça 
,huma Pomba, naô monta mais que hüa 
yCarrka, à vifta dos que eítaõ debaixo. 

CARRIC,0,Carríço. Erva duriffima, 
Sc aguda.He huma efpecie de juncodel-
gado,ou canna, com folhas, cujas fum-
midades acabaõ numas efpigas,que tem 
muitas flores da feiçaõ de rofas. Criafe 
em lugares aquáticos. Chamaõ-lheJ»;?-
cogopaluftrisydt VulgarIs, ou grammjun-
ceum Jpicatum, ou Carex mlnus, para o 
difíérençai" de Carex alterum, a que ou
tros chamaõ Butonus, 8c gladtolusfiftVtr 
ftris, q também he outra efpecie de jun
co, ou canna,q lança huns talo s da grof-
fura do dedo meminho , lizos, Sc fem 
nós. Querem,que huma, ou outra plan
ta feja o Carex,kls.Fem.de Virgil. Lugar 
onde nacem muitos Cartiços.Carectitm, 
i.Neut. Virgtl. Apafcentado com o Car-
,rko agudo". Cofta,Eclog.de Virgil. pag. 
10. verf. 

Eftando a terra larga,Sc efpaçoía 
De Carriços cuberta, & oecupada, 
Cannas delgadas faõ, em qaíermofa 
Syringa no Ladaõ foy transformada, 
Donde hü lugar defpois nefte (arrko 
por corrupção fe chamará Caniço. 

Inful. d e Man.Thomàs ?liv.5.0it.88-
CARR1L. Affim chamaõ alguns o re-

go,que fe faz com a roda do carro. Or
bita,a. Fem.Cic.Vid.Kodeita. 

Carril. Caminho mais largo, por onde 
coftumaõ ir os carros. Via carrucand, 
Ufa Uípiano do adjeclivo Carrucafw 

a,i0. 
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%imt, chamindo.a Mula que tira por hú Leoens; o de Venus j por Ciíhesj o de 
carro, Mula carrucar'Ia. ' Ceres por Serpentes, &c. Carro, geral-
.:•.• CARRILHD,Carrilho, como quando mente faltando, (atras, i. Mafic. Cafiar. 
fe diz, Comei-a dous carrilhos (prover- Tlauftrum,i. Neut.Co, ou Tloftrum.' 
•bia;Gaftelharpputad©'em Portugal,) he Carro, em que as matronas Romanas 
o mefmo , que querer contentar duas andavaõcompompa. Tilentum,i. Neut. 
parciaiidadesqicõtradas,8c.correfpon- Carpentumft. Neut. Tilentis-à'carpentis 
de ao que os antigos chamavaõ, Duabus (diz Fefto)per urbem Vchl matronis con-
JedereJellis.-Vejafe Erafmo na Centúria ctjflum.eft. E S. Sfidoro no liv.20.cap. i r ̂  
7. da primeira: ̂ Chiiiade. Carrilho em Carpentum, pompa fiai Vehkuligenus eft, 
idioma Caftelhano, quer.dizer Face, ou quafi cartum pompaticum. Cenfet igifur, 
deixada. diz Voffio nas fuás etymologias da lin-

CARRINHO, Carrinho. Carro pe- goa Latina, conflatum effe carpentum ex 
queno para correr. Currkuliwfl, Neut. carrus)dt pompa • nempe qui a Vehlculum 
Tlaut. am\]ujnt£urt, eflflet honor ator um. 

Carrinho. Carro pequeno,em que fe Carro triumphal. Currus trlumphalis. 
cafl-Begaõ varias coufas do campo.Toftel- Tltn.Hift, Vebiculum trlumphole. Cie 1. 
lum, 1. Neut. Varro, lib. 1. ae Re Ruft. Tarczi. 
cap.iji. •%.?..,. Carro de popa.Nos navios, he aquelle 

Carrinho. Efpecie de carro pequeno, redondo , que moftra a altura do leme 
que tem huma.fó. roda,Sc que huma pef- para baixo. Vejafe Bayfio de re naVali. 
foa faz andar...Inftruãum una rota Vehi- Carro de Lagofta. He o ventre do di-
culum, dt manu Ver[atile. - ( to marifco. Locufta marin.e Venter. 

CARRITEL,Carritêl. He nas eftreba- Adagios Portuguezes do carro Carro, 
rias a Roldana, por onde correm as cor- q canta , a feu dono avança. Quem feu 
das,que fuftentaõ na cuxia as alampadas. Carro unta , feus boys ajuda. Mao de 
Vid. Roldana. Ficando as alampadas de Carro, pcor dfarado. A Carro entcrna-
,baixo dos Carriteis. Galvaõ,trat.da Gi- do, todos daõ de maõ. Quem caminha 
neta,28. e m Carro, nem vai a pé, nem a cavallo. 

CARRO. Carruagem de carga tirada CARROC,A,Carrôça.Tomafe muitas 
por boys. Côftadeleito,chaVeiros, fuei- vezes por Coche,Sc també fe diz a Car
ros, chamaceiras, metas, cadeas, cavale- roça do Sol, Scc. Vid. Coche. 
tes, gatos, burros, xalmas,pernas,rodas, Carroça de acarretar. Carro compri-
rodeiras, caimbas, eixo, tamoeiro, re- do, com grades levantadas de huma,Sc 
IhoSjbrochaSjcangajcangaihos^c. Car- outra banda, para terem maõ na carga. 
ro com f axa,he para caL Carro com fe- Para diftinguir carroça* de carros ordi-
bes, confta de hum contexto de vimes, narios, poderàs dizer, Canus maior, ou 
tecidos,com q fe acarreta efterco,fegü- plauftrwn maius. 
do a ficçaõ Poética ;.o carro de Satur- CARROCEDO. Villa de Portugal,na 
no he tirado por Dragoens ; o de Jupi- Província de Trás os montes, outo le-
ler por Águias, Sc cavallos ; o de Nep- goas da Cidade de M.randa , Sc de fua 
Jtuno por cavallos marinhos, ou Baleas; Provedoria. 
o de Plutaõ por cavallos pretos; o de CARROClM,Carrocím.Palavra,pou*-
Juno por PavOensjo de Tbetis por Del- co ufada,que fe toma por Coche peque-
fins-o de Marte por cavallos daThracia* no. TarVa Rheda. Rhedaminor. 
o de Bacco por Lynces,ou Tigres; o do , CARRUAGEM, Carruagem. Tomas» 
Sol por cavallos, que íaivfaõ fogo; o da genericamente por qualquer coromodo, 
Lua por cavallos eftrellados-o da Auro- para naô andar a pé,comoliteira,coche, 
ra por cavallos de côr de tofa ; o de fege,cadeira de maóicarro, Scc. Vehicu-
Diana por Veados ; o jdeÇybeUe por Inm^fNeut.Ck.MachmaVcãQria. O ad

jedivo 
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)eãivü Veãorius,a,um, he de Cefar, Sc 
fignifica qualquer coufa concernente a 

carruagem. CARTA. Papel, eferito a peffoa aufen-
te. Epift ola,a. Fem. Lit era, ar um. Fem. 
Tlur. Ck. (Os antigos efereviaõ, Epi
ft ula.) 

Carta pequena. Literula, arum.Fem. 
Tlur.Co.Epift oltumyij.Neut.Cotul 

Efcrevi efta pequena carta onze dias 
defpois , que me aufentei de vós. Un
decimo do, poft quam d te díficejferam,boc 
literularum exaraVt. Cie 

Huma carta 5 huma fó carta. Unall-
tera.Ck.z. Fam.j. ou una epiftola,aCo. 

Duas cartas. Bina litera , dua epift 0-
la. Cie 

Carta eferita com preffa. Epiftolaple
na feftinadonls.Cie 

Carta muito ampla. Fufiffimè [cripta 
litera. 

Carta de favor. Litera commendari-
tla. Cie 

Carta picante. Jfculeata litera. 
Cartas cõ ciítas.FurdVaJcrlpta. Jíulo 

Gèlllib.ij.cap.ç). 
Carta eferita com confiança. Libera 

litera. 
Cartas, em que fe dá novas de viclo

ria. Viãroes litcra.CicadAttic.lib.5. 
Carta injuriofa. Atroces litera. 
Carta cheya de aíTecluotas expreffocs. 

Referia JuaVttatis litera. 
Carta cheya de queixas , Tlenaftomo-

chijdt querelarum eplftolo.Co. 
Carta,em que fe narraô as coutas com 

ordem , Sc clareza. Lucra compofltlffl-
ma,eft ciarififima. Cie 

Cartas, que alguém recebeo pela me-
nhaã , ou de tarde. Antenoridtana, Vel 
Veflperttna 11 ter a.Cie 

O fobreeferito de huma carta. Epifto-
lainjcnptioyonts. 

Por o fobreferito a huma carta. Epi-
filolam alicui injcribere.Ck. 
, A firma da carta. Eptftola Jubjcripdo, 
onis. Fem. 

Hum maço de cartas. FaJckulus lit-
rarum. Co. Abrir hum maço de cartas. 
Faflcladum literarum fiolvere. Co. Meter 
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cartas no maço. Confoere Lkeras infafi-
ciculum.de 

Papel próprio para eferever cartas. 
Charta epift olarts. Mar ti ai (Efta palavra 
naõ he muito certa , porq fófeachaem 
huma infcnpçaõ de Marcial.) 

Fechar huma carta. Epiftolam obfiiyia-
re Co. 

Entregar a alguém huma carta, para a 
levar , a quem vai. Lkeras alicui ad al-

terurn dare Co. {fiubauditur, perferen-
dos.) 

Eferever huma carta a alguém. Lite
ral ad ali quem ficnbere,ou mittere. 

Mandar tauci ar a alguém por cartas. 
Salutem alicui injcribere. 

Remeter cartas a alguem.Curare literas 
ad allquem perferri. 

Queixaríe por cartas. Jí>ueri apudali-
qnemper lkeras. Cie 

Apanhar as cartas. Literas intercipere 
Duas copias da mefma carta. Eodem 

exemplo bina litera. 
Duas cartas voffas me obrigavaõ,a que 

fizeffe ifto. Ut id ager em adduftiis fum 
tuisycftiinlsydr alterls Ikeris.Cic. 

Peçovos, q metais eftas cartas no mef
mo maço. Eas epiftolas ineundemflajei" 
culum Velim addas. Cie. 

Sabei,que o maço,em que eu tinha me
tido aquella carta, me tornou a vir a ca
fa, no mefmo dia,em que eu o tinha man-
dado.Scitefafiaculum, quo illamepiflolam 
conjeceram, domum eo ipfio dkrelatum effe, 
quo dederam.Ck. 

He vergonha, que ninguermosIevaíTe 
a repofta, que eu fiz à voffa cortefiífima 
carta. Facinus indignum'. epiflolamtibi re-
jeriptam ad tuas fuaVlfifimos literas, ne-
minem reddtdiflfe. Ck. 

Efte moço leo huma carta, que era ef
erita a feu Pay: Tuer legit epflolam tn-
feriptam patrl fiuo. Ck. 

Fiar de huma carta algum negocio. 
Committere aliquid literis. Cie 

Efcrevem cartas a Jugurtha, cm q l^e 

mandaô, que*reífitua logo a Província. 
Literas ad Jugurtham mlttunt, quàrn 
ocyfifimè ad proVinciam accedat. 

Nunca me efereveo huma fó carta.M 
m 
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me nunquom epiftolatn miflt. ou apanhadas. Litera non committenda 

Tenho' recebido: duas cartão voffas, flunt ejuflmodi perkulo,ut aut inter ire, aut 
ambas «fmtas na meímo dia. T>uas d te .aperlri,aut interapi poflflnt. 
accepi üwas,ambas eodem diedatas. Ad- Naõ efpereispor cartas minhas , nem 
virtAÕ,que naô fe ha de dizer, Duas li- largas,nem de minha letra,primeiro, que 
teras , aífim como fe diz duas epifto Ias, eu naõ fique de affento em algum lugar, 
mas binas literas. Antequam aliquo in loco conjedero, neque 

Muitas., cartas dcUcnos vem^que ou- longas d me, neque manu mea literas ex
tras peffoas nos mandaõ. Crebra illius pcãabis.Ctc Em outros lugares o mefmo 
litera ab alijs adnos commeanU '•-'• Cicero diz, Scriptas manu mea. 

Como eu«ivcT mais tempo>Cu vos ef- O maço, em que efíava a carta de Eal-
creverei cartas mais latgas.Cüm o,tIjpluf- bo,Sc a minha, me veyo todo molhado. 
culum naãusfucro , literas ad te -imitam Fafickulus ille epiftolarum, tn quofuerat dt 
Verbofiores,ubtriores,longiores,nonita co- mea,dr Balbi, totus mihi aqud madldus, 
ci[as,nonitabreVes. Fuflorcroj&copicflor rèddituseft,Ck. 
tn ficribendo. Tluribus Verbts ad te feri- Cartas de jogar. Difcretamente lhes 
bam. Nec charta parcam, nec opera. chama Cobaruvias livro deíencaderna-

Raras taõ as cartas,que me efereveis. do,em que fe lê commummente em to-
Mmús flapè ad me jcribls. Inflrequens es dos os eftados,8c que para bem houvera 
m officio jcribevdi. Tar ris calamo. Raras de andar no Catalogo dos livros cen-
à te literas accipto. Offlciumfiterartimabs denados. Cartas brancas, ou cartas fal
te requiroiou in te defldero. tas, faõ as que naõ faõ figuras. Folia lu-

Naõ fei de quem fiar as minhas cartas, floria , orum. Neut. Tlur. Chartula lufo-
Non babeo,cui literas meas reãè dem,cui ria , ou aleatória , arum. Folia aleato-
tllas tntò committam,credam,contredam, ria. Tiãa álea exercenda folia. Jogar as 
ttadam. cartas. Ludère piais flolljs , ou Chartu-

Eulhe dei huma carta para meupay. lis luforijs. Cartas de sjatróte.Vid. Gar-
Litetas efad pattem dedl,ou Ei adpatre róte. 
Ittetas dedtperftraídas. Carta Geográfica, em geral. He huma 

Tcreis crtasminhas muito a miu^o. defcripçaõ, ou reprefentaçaô de toda a 
Ter literas tecum fapififimè colloquar.Ck. terra, ou de algui parte delta em huma, 

Com efta carta rtfpondo , à que me ou em muitas grandes folhas de papel. 
cfcreveftes. Hac epiftola tuis litetlsrefl- Terra,ou alicujus terra part rs in' charta 
jjondeojou refcnbo,ou ad tuas literas refl- deflcriptioyonis, ou Tabulo Geographica, 
tribo. ou Tabula Geographls Itnels, figurifique 

Perdeofe a vofià carta. Tua liceta in- defletipta. 
tetietunt. Carta Cofmografica.Carta Univerfal, 

Ainda hoje fe vemoartas,que Phelip- em que o mundo todo eftá reprefenta-
pe eferivia a Alexandre. Extant et Iam do.Tabul a,totlus orbis terror um deflcrlp-
num Tbillippi litera ad Alexandrum. Cie tionem contlnens,ou Toftus orbis terrarú 

As cartas dos Embaixadores fe entre- defcriptlo in tabula,ou Tabula Cofimogra-
g£Õ fechadas. Litera legatorum integris phoa , ou Tabellana uruVerfi orbis defli-
fignlstraduntur.Cio. gnatto. 

Relatar em huma fó carta tudo,o que Carta da Europa, ou de qualquer ou-
aconteceo no Veráõ. Unis literis totlus trr parte, Reyno,ou Província do mun-
aftatis tes geftas petfictibere.Ctc do. Tabula Europa deficrlprionem conti-

Oquc efereve as cartas de alguém, nens, ou Tabula Eta'opa, ou Europa in 
yfltcui ab epiftolts. in tabula deferiptio. 

As canas naô fe haõ de pôr em peri- Carta,em que íè vê fó a defcripçaõ dc 
rigo de fe perderem,ou de ferem abertas, algum pais, ou lugar. Tabula Chorogra-

tihkii, 
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phka,ou Tabula topographod, 

Carta de marear. H e a que reprefcn-
ta em plano todo o globo da terra ,ou 
parte c-elta, defcntacó todos.os rumos 
da Agulha de marear. Nella fe conhece 
o tempo dos mares, Sc em que fe vem os 
penedos,cachopcs,bãcosdearea, 8c ou
tras perigotas paragens do mar. Por ella 
fabe o Piloto, qual vento ha miíkr, Sc 
juntamente a altura , que tem o lugar, 
para onde ha de encaminhar fua nao. 
Marina tabula,a,ou Nautica tabula, a. 
Fem. 

Carta de A.B.C. Vtd. Abeccdano. 
Carta de pago. Vid. Recibo. 
Carta citatoria. Vadtmonij denuncia

do per hbellnm. 
Carta de feguro. Vid. Seguro. 
Carta de guia- A que leva comfigo,o 

que anda por terras eftranhas, para que 
ninguém impidaafua viagem.L/^n cõ-
vteatús tabula. • 

Carta de alfinetes. Alfinetes pregado? 
cm ordem em hum bocado de papel. 

Por Carta de mais , Sc r̂ or carta, de 
menos,faõ modos de fallar,que fe accõ-
modaõ com as matérias, em que temos 
mais, ou menos razaõ , mais, ou menos 
proveito, utilidade,Scc. Eu fempre qui
mera perdêramos na virtude por Corta 
,de mais, que de menos,porque ha huns 
,amores próprios, que !é embuçaõ cem 
,ca pote de prudência s,Sc faõ commodi-
,dades finas.Chagas,Cartas Efpirit. tom. 
2. 8?. 

Carta de Alfcrnr Vid. Alforria. 
Carta mandadeira , ou miffiva. Vid. 

Miílivo. 
CARTABLXA , Cartabúxa. (Termo 

de Ourives.) He hüa efcovinha de ara
mes, com que fe esfrega, Sc fe alimpaa 
obra. sEreiftammis fiíopnlo,a.Fem. 

CARTABUXAR. ( Termo de Ouri
ves.) He esfregar,8c alimpar com huma 
efcovinha de fios de arame o ouro, ou 
prata lavrada. Textilis ads ficopuld ar-
gattum.Vel aurum deter\ere 

CARTAGENA, Cartagcna , ou Car-
thagena. Nome corrupto de Carthago 
noVa, que affm lhe chamarão por diffe -
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rença de outra-defte mefmo-no^^t-j-j--
havia em Çatalunhf,de que Qiccjd', & 
Ptolo#ie_o.tazemin.ençaõ,; §dŝ s<*íá*-*> 
màraõ Carthago Vetus, por dJííçíenca^ 
nova-ycnde agora os CatataenscfWsí) 
CantaVelha , qferálugat tiepõuconm 
de cem vizinhos. *•.;'*. >. - >•;-.<. - ,TT 

Gar-thagena.Cidade Epifcopal deHef-
panh&PA Província ce Murcia, fobre o 
mar Mediterrâneo. NoVa Carthago. No 
livro 5. faz Silio Itálico huma magnfica 
defcripçaõ defta Cidade. /.., , 

Garthagena,tan.bem he o nome de hu
ma Prov.ncia,8c de fua Cidade Princi
pal, nas índias de Caftella,na- .Província 
chamada Caftella de ouro,ou «ova G*.** 
ftella,na America Meridional.»'i f ,.\ 

CARTAGINE2,Cartagincz,ou Car-
thagmez. Peffoa da antiga Carthagc. 
Carihdgimnfls, is. Mafc. &Fem, enfie, is. 
Neut.. OsCarthaginezestanbemiíecha
maõ Toen t, orum. Mafic dr Fem. Tkr. • CK. 
no fingular, Totnus, t. MaJcCauSi. con
cernente aos Carthaginezea.ou dòs Car-
ihaginezes. Tuntcus,a,um.Cic>, Agueita 
contra os Carthaginezes , oudosCat-
thaginezes. Bellum Tun'oum.Co.Cúa-
ca a Carthagineza. SagumTtmoii.Hcr. 
Tambe fe diz Tunoanus , «W.Leito pe
queno à Carthagineza. Lc&ulus T-toú-
canus. (k. 

CARTAGO,ou Carthaga.Cidade de 
África,que as guerras, Sc as ruínas fize
raõ celebre na hiftoria. Fpyiintigamen-
te cabeça de hum grande Império najeo-
íta de Berberia,perto de Thünis. aonde 
ainda hoje fe vem as ruinas defta famo
fa Cidade. Carthago,gtrfis.Fèn..Ck-^ 
iCortbagOydia de S.Agileo Ma-tr/r. Mau-
tyrol. emPortuguez, aos 15.de Outub. 

CARTAMO, Cârtamo,ou Carilwmo. 
Derivafe de Cortai, que em lingoaMou-
rifca he a dita erva Cartomo,ou do Gre
go Cartairdn,Turgar; porque a Semen
te do Carta mo he purgativa. Lança eíta 
planta huma fó aftea redonda, 81 dura, 
que na parte fuperior,íé divide em mui
tos ramos,veftidos de folhas comprídl-
nhas, pontiagudas, Sc armadas de efpi
nhos ao redor; bota humas flores aro» 

do 
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do de ramalhetes,da cor açafroada; por 
iffo chamaõ ao cartamo Açafrao Baj-
tordo, Acaflrao de Alemanha. He utado 
dos Tmtureiros, Sc dos que fazem cor 
para o refto. Crous,-ou CrecuSy i. Tlin. 
CrocusStlVeftns, ou Carthamus, i.Mafic. 
jCarthamus he huma femente , da qual 
,o mcolopurga a fleima,Sc as agoas,Sc 
, he boa para os bofes. Aíveitar. de Re
go, 217. 

CARTÃO. Vid. Quartao. 
CARTAM. Na Architeciura, Efcul-

ptura, Pintura, Scc. He huma obra , a 
modo de papel enrolado pellas extre
midades,^ às vezes com efpaço no me
yo para alguma inicripçaõ, ou devifa. 
Cbartacea tabulaJcutumcharlaceum. Pa
decia hum grande Cartão, com as ar-
,mas do Santo.Vida de D. Fr. Bertho-
,lam. foi. 272. col. 1. 

Eüa maquina toda fe fuftenta 
Sobre huma bafe, cm dous Cor toem ao 
lado. 

Inful. de Man.Thom. liv. 10. Out. -50. 
CARTAPACIO , Cartapâcio. O li

vro de maõ, Cm que fe efcrevem varias 
matérias. Chamãolhe alguns, AdVerflo-
rio, orum. Neut. Tlur. que propriamé-
íe era o Borrador das contas dos merca
dores. Outros lhe chamarão, Codex ex-
ceptorius; a 1. palavra hedeCicero,a2. 
de Ulpiano. Tenho hü Cartapâcio não 
,pequeno defallas, Scoraçoensde Em-
,baixadores. Lobo , Corte na Aldea. 
Dial. 4. pag. 78-

Cartapâcio de Syntaxe. Livro, em q 
eítaõ as regras da fyntaxe em latim,Sc ê 
Portuguez^ por onde aprendem , os q 
eftudaõ. Syntaxts libellus, i. Majc. 

CARTAZ. Salvo conduto. Vtd. no 
feu lugar. Sem Cartazes de noffos Ge-
,neraes. Jacinto Freire, mihi pag. 96. 
,Tomar falvo conduto, a que elles cha-
, maõ Cartazes. Couto^Decada 4. livro 
9. cap. 2. foi. 

Cartaz. Papel, para o publico, que 
fe fixa nas portas, ou nas paredes. Li-
belluSy publicè afftxus, u Mafc. Tabeliã, 
publicè propoflta, a. Fam. Com cartazes 
fignificou Cefar que queria que ao pri-
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meiro dia do mez.fe ajuntaffe cf-fenado 
em grande numero.Senatum Velle fle Ka-
lendis freqüentem rffle Cafar proficribipij-
fit. Cie Lm outro lugar acrecenta o cu-
to orador a patavra Tabulam.Raciltm 
tabulamprofcrtpflt fie flamtliam Catcmo-
mm Vendi tur um. Com cartazes publi
cou Racilio, que havia de vender os ef-
cravos de Cataõ. No Templo de Satur-
,noeftava oErario onde fe punhaõ eftes 
,Carta^es dos aclos públicos. Cofta 
Georgic. de Virgil. foi. 88-

CARTAXO, Cartaxo. Avefilveftre, 
que tem a cabeça, Sc as azas pretas, o 
peito veftido de pennas amarelias ; Sc 
o rabo curto. O P. Bento Pereira,utanw 
do decircumlocuçaõ,chama a efta ave. 
Aviada, qua primo excludit filtos. 

CARTEAR. (Termo deNavegantes.) 
He pôr na carta de marear com a pon
ta do compaffo hum dos tres pontos, a 
que chamão ponto de fantefia, Sc pon
to de efquadria, Sc ponto de fantefia Sc 
efquadria juntamente, para faber a al
tura, em que eftá a Nao, Sc as longitu
des, Sc latitudes de qualquer lugar. In 
tabula marina ctrclni duãu explorare lon-
gltudiues, latitudtnes locorum. Como fc 
,(artea, Sc de quantos modos fe põem 
,0 ponto na carta. Via Aftronom.Trat. 
2. cap. 4. 

CARTEARSE Com aíguein.K/ciffirn, 
ou mutuo flcrlbere,ou mututs litterts uri. 
Cartearfe com Cefar. Inter eum, Cafla-
remque comercio litterarum fuerunt.Vell. 
tere Por indícios de fe Cartear com feu 
,cõtrario. Fábula dos Planetas, pag. 13. 

CARTEL, Cartel de defafio. He hü 
efcrito,com que huma peffoa defafia a 
outra, declarando o lugar o modo, o 
motivo, o dia, Sc a hora do combate. 
Schedo proVocatorta. ou ficriptum , quo 
quis alterum proVocat ad ccrtamen. Fran-
,cifco primeiro por hum Cartel detafiou 
,0 Emperador. Duart. Ribeir. no Juiz. 
Hift. 155. 

Cartel. Papel, que fe põem nos Iu-
garesUiais freqüentados de huma Ci
dade, para fe publicar alguma coufa.L/-
belluspublicè afftxus-, i. Tabula pnbltcè 
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propofitd, a 

CAR CAR V 

Por hum cartel para publicar algüa 
couta. Tabellamprofctibere. Cie 

Cefar fez publicar com cartéis , que 
elle queria, q no primeiro dia do mez 
fe a junta fe o fenado em grade nume
ro. SwatumVellefe Kalendts freqüentem 
adife, Cafiar proficnbi juffiit. Cie Em ou
tro lugar o mefmo Cícero acrecéta 1 a-
hnlam. Rocilius tabulam profictipflt, fe-
fanfdiam catonionamVenditurwn. Raci-
lio publicou com cartéis, que elle que
ria vender os eferavosde Cataõ. 

Pareceme, que a ley determina o dia, 
em que fe haõ de pôr cartéis, para pu
blicar os bens, que faõ para vender, co
mo também o dia da dita venda. Opj-
nor effe in lege, quam ad diem profcriptio-
nes, Veridkiotiesque fiant. Cie 

CARTETA, Cartéta. Jogo de parar, 
pouco ufado entre gente nobre. 
' CARTHAGO, ou Cartago. Kw.Car-

tago. 
CARTHAMO, Cârthamo, ou Carta-

mo. 
CARTILAGEM. (Termo anatômi

co.) He membro fimplez, Sc huma cou
fa quafi da natureza do offo,porem ma
is molle , Sc excepto o offo he a parte 
do corpo mais fria, 8c maisfolida, ma
is feca, 8c mais infeníivel, Sc por iffo 
fupre a falta do offo, como fe vê nas 
orelhas, no nariz, no meyo do peito, Sc 
no cabo das efpaldas. Cartilago ., nus 
Fam. Comei Celfl. 

CARTILAG1NOSO. (Termo anatô
mico.) Coufa, que tem cartilagem , ou 
que fe parece com cartilagem. Cartlla-
girtofius, a, um. Tlin. Hift, Tem as pef-
,tanas Carfilagntofias. Recopil. da Ci-
rurg. 27. 

CARTILHA, Cartilha do P. Meftre 
Ignacio, por onde aprendem os meni
nos a doutrina Chriftãa. O P. Ignacio 
Martins era Religiofo da Companhia, 
celebre nefte Reino pello exercício de 
doutrinar os meninos. Catectfimus , ou 
dcãrina Chnftlana hbellus, d patre Ma-
gjftro Ignatio compofiitus. Ifto vay tocan
d o de Cartilha de Meftre Ignacio. Cart. 

ria 

dcD. Francde Port. pag..41. 
Carrilhado A. B. C. Lrvrinho, em 

que os meninos aprendem a Itt.JabeU 
Ia elementanoYum, ou tabeliã elanento-

1 , a Vui Abecedario. 
CART1MPOLO, Cartímpolo. Voz, 

com que os Rulíicos declaraõ feu li
vro da razaõ. 

CARTlNHA,Cartínha.Carta peque
na, brcve.Epiftollnm, ij. Neut.(hatull, 
Littaulearum.Fam.TlurCo.addttk. 

CARTÓRIO, Cartório. Lugar,em q 
fe goardão papeis, títulos, Sc cartas ve
lhas de huma communidade. Tabulk-. 
num, ij, Neut. Naõ fe poderá tirar do 
,dito Cartório original algum. NosEf-
,tat.da Univ. pag. 125. Vtd. Archivok 

CARTUJO. (Termo de Artilheiro.) 
He hum vafo de panno , pergaminho , 
ou papel, q de fer dito em latim,CbarU 
fe diffe cartujo, o qual contem a medi
da certa dapolvora,comquefe carrega 
qualquer peça , para fazer bom effeito, 
Sc tem proporção mathematica com os 
diâmetros, de que a peça he fabricada. 
Cartujo de pólvora. Nitrati, oujid-
phuratl pulVcns infundlbulum , i. Neut, 
, Vinte canhonaços pella conta dos Ĉ v 
jtujosy que efta vaõ feitos. Epanaphor. 

CARTULARIO, Cartulârio.Goarda 
do Cartório. Tabularij euflos, odis. 
Mafic. Vtd. Archivifta. 

CARTUXA, Cartúxa. Mofteiro de 
Cartuxos. Moiiafterium Carthuftanorwn. 

CARTGXO , Car tüxo. Religiofo da 
Ordem de S. Bruno. Carthufianus , f. 
Mafc. Carthuflenfis, is. Mafic 

CARVALHAL, Carvalha!. Matode 
Carvalhos. <$>uercetum,i. Neut. fístat. 

CARVALH1NHA. Erva aquatica.cu-
jos talos faô quadrados.Sc dos quaes na
ce hüa flortirãte a roy.o.Cbamadrys.jOS. 
Fam.Tlin;ou Trijfago paluftris. ÒsCire-
gos lhe chamão Scordion, porq as folhas 
defta arvore,esfregadas entre os dedos, 
deixaõ hum cheiro de alho , q em Gre
go fe chama Scorodon. Folhas de Carne-
,dryos,chamado vulgarmente ErVaUt* 
Valhinha. Obfervac. Medic. de Curvo*. 
401. Cfm\' 
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CARVALHO. Arvore, que dà bo

letas, ou landes.He groíía,direita, mui
to ramota, Sc dura muito. Tem a cafca 
afpera, efcabrofa, 8c declinante a ver
melho. As folhas faõ compridas, largas, 
recortadas, Sc em lugar de flores da 
fios,ou filamentos pendetesa modo das 
candeas, ou candieiros das Nogueiras. 
A cafca, 8c as folhas do Carvalho faõ 
adftringentes, rcfolutivas,8c boas con
t r a Ciatica, 8c reumatismos , ufadas 
emfomentaçaõ calida. Tomadas por 
boca, em cozimento vedaõ os fluxos 
de ventre, Sc as hemorragias. Obferva 
Goropio, que fempre teve o carvalho 
minta veneraçaõ,affim entre os antigos 
Patriarcas, como entre os Gentios. De
baixo defta arvore levantou Abrahaõ o 
feu tabernaculo, Sc deu mefa aos tres 
anjos; debaixo da mefma plãta foi col-
locada a Arca do Teftamento, 8c enter
rada Débora,ama de Rebecca. Dedi
carão os Gentios o carvalho a Júpiter ; 
8c da vaõ os Romanos huma coroa de 
carvalho,a quem na batalha hvraffe a 
hum feu Cidadão da motte.^eteus,üs. 
Fem. Carvalho de folhas largas. £yer-
<us lattfolia. Tlin. Hift. 

Coufa de carvalho. £j*etnus, a,um. 
Virgil. Columel. 

Coroa de Carvalho, que antigamen
te o Cidadão Romano dava ao feu li
bertador, fluetcica cotono. Suet.n. Co
rona quetna. Ovid. 

Carvalho, que alguns chanão Cer-
quinho, efpecie de carvalho muito du
ro. Robur, oris. Neut. Cie Coufa defte 
genero de Carvalho. Robcreus ,a , uni. 
Columel. Robufieus, a, um. Varro. 

Carvalho. Appellido em Portugal. 
Também he nome de huma Villa da Bei
ra, quatro legoas de Coimbra, nas fral
das da Serrado Cantaro,aífimchamada, 
por nella terem fempre os Senhores da 
dita Villa hum cântaro com agoa , Sc 
pucaros, para beberem os paífigeiros, 
pella falta, que ha delia na terra. 

CARVAM. Cepa, ou Sobro, meyo 
queimado, que defpois de apagado , he 
capaz para tornar a arder» 8c convertçr-

TonS.II. ~* 

CAR trt 
fe em brâZâ, fem grande labareda , St 
com pouco fumo. Carvaõ acefo, ou a* 
pagado. Corbo, onis. Mafic Terent.U.o 
fe deixa de lhe acrecentar algum epta 
theto, Sc chama Cicero hum caxvaõ ace-*« 
zo, Corbo candens. 

Eazer carvaõ. De ligno Cdtbones co+ 
quere.CatOyde R; Ruft da. 

Carvaõ de pedra. Terra mineral, 8c 
negra,de que ufaõ Ferreiros, Sc outros 
efficJaes na forja. Corboflofils. 

Carvaõ emfrafe proverbial. NéCir-
1 ao nem lenha cõpres, quãdo gea. Nem 
cõpres doladraô, ne taças fogo de Cor-. 
Vaõ, De huma coufa/.q fen.alogrou,di-
zemos, que fe converte© em Carvdô. 

E acordando com fúria preffurofa. 
Vay o fitio cavar,com que fonhava, 
Mas tudo o que bufcava 
Lhe converte em CarVao a defventura»-
Camoens, Cançaõ 1, Eftanc. y. Dize 

alguns, que algumas vezes fucede con* 
verteremfe os thefouros fonhados em 
carvoens, St que efte genero dc tefou-
ros fe chamaõ de Duendes, mas que 
imaginar, que os ha onde fe fonhaõ, he 
engano. E efte procedeo de que anti-. 
gamente debaixo das pedras , que fer
vem de Marcos nos campos, eoftu-
mavaõ por panellas cheas de carvoens* 
com algumas moedas dentro, & dando 
alguém nellas fe dizia que eraõ theíou-
tos convertidos em carvoehs, 8c que a 
rezaõ de mifturarem carvoens com as 
moedas, hc.que os carvoens faõ incor
ruptíveis. Porem fraca rezaõ he efta t 
porque os metaes de que fe faz a moe
da ,como prata, ouro, 8c cobre, debai
xo da terra naõ fe corrompem , 8c po
dem durar mais q os carvoens. A efta 
imaginação acrecentaõ as velhas outro 
difparate, Sc he,q fe aquelle, q fonha,a-
char thefouro,o vai bufcar sé ter dito 
a ningué o feu fonho, acha o tefouro, 
porem fc o diffe antes, acha carvoens, 
O mais certo he, que nefte lugar ufou 
Camões da palavra carvaõ,fê myfterio, 
8c fegundo o ufo do vulgo,como coufa 
de pouco preço, negra, fuja, 8c de ne
nhuma eftimaçaõ. 
* - * Y Z. ÇARUN3 
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CARUNCHO. Bicho, que roe a ma

deira. Caries, a. Fem. Tlin. Hft-
Eítar fogeito ao caruncho- Cariem 

Jentire Tlin. Cariem trahere. Id. Cariem 
reapere- Colum. 

Entendefe, que a madeira aflim cor
tada não eftà fogeita ao caruncho. Mar 
teria, fte cafa, judtcatur carie non tnfefta-
ri. Colum. Na explicação defta palavra 
diz Calepino, Trcfrlè caries in ligms 
dickur, cúmàVerrmculo, qui d Graus 
xè doit ur,eroduntur. Cofifus, t. Mafic 
também he genero de caruncho , que 
roé a madeira. 

CARÜNCHOSO. Roidò do carun
cho.^ Cánó/H*,* d, um. Colum. 

CARUNCULA, CarúncuIa. Palavra 
de Cirurgião. Bocadinho de carne. Ca-

•runcula, a. Fem. Relíquias das Carun-
3culasyK pedaços de coífras do cauftico. 
,Madeira , i. parte, cap. 2,4. num. 15. 

CARVAMSINHO. Carvaõ pequeno. 
Carbunculus, i.Majc. Author Rhetor. ad 
Herenn. 

CARVOEIRA. Lugar em que fè re
colhe o carvaõ. Carbonum receptaculum, 
i. Neut. 

Carvoeira. A officina aonde fe faz 
carvaõ. Carbonartj flomax , ou fornax 
€ãrbonaria,)a que fe acha efte adjeefivo 
em hum lugar do livro dos homens 
illuftres, attribuido a Plinio, mas que 
fe entende fer obra de fexto Aurélio 
Vi<ftor, que diz, Carbonorium negorium 
*xercuerat, Tinha negociado em car
vaõ. 

CARVOEIRO. Aquelle,que faz , ou 
sendccatvaò.CarbonariusjiuMajc.Tlin. 

CARVOEIRO. Villa de Portugal no 
Alentejo, da Comarca do Crato. 
• CÁRYBDES, ou Cdribdes, ou Chary-
fcdes. Voragem grande no mar de Mef-
iina, defronte de Scilla. Fugindo com 

-̂bouca rortunade Carybdes pata Scilla. 
,<3ueir6s, vida do Irmão Bafto,pag.2i \. 
col. 2. 
• CARYOCOST1NO. Palavra Pharma-

ceutica, compofta das primeiras fylla-
basde Carjophillum, que quer dizer 

& üe Coftus, que; he huma erva 

C A R 
cheirofa, chamada de alguns , Orteloa 
Grega; porque Caryccofttwhe hum Eie-
cluano molle, em que entraõ o cravo, 
Sc o coito branco com outros quatro in
gredientes, a faber, Gingiyre,. Hernio-
daclilos, Cominhos, 8c Diagnoio, fem 
fallar no mel. Fie remédio para gotas 
biliofas. Caryocofttnum, i. Neut. [Efte 
,hco celebrado Caryocoftino; tomafe cm 
,quantidade de duas atè tres oitavas. 
,Luz da Medic 320. 

CARYOPHILLATA. Planta ziTm 
chamada de Coryophillum, craVo, porá 
a raiz delta, colhida no fim çjo mez de 
Marçodà hum cheiro aggradavel, qu«ifi 
como de cravo. Lança muitas folhas 
compridinhas, peludas, como as da A-
grimonia, mas mais afperas,maisduras, 
8c de hum verde efeuro, adentadas nas 
bordas. Asâííeas faõ delgadas,ramofas, 
Seda fumidade deltas tahemhúasflo
res amarellas, com figura de rolas. .-He 
efta ervaincifíva , attenuante cephali-
ca, cordial; diffolveos catarros , •& o 
fangue coalhado, tomada em pó, outm 
cozimento. Cotyophillata, a. Fem. cha
rnaõlhe também por canta das fuás ex-. 
cellentes virtudes, Benedtãa,.& Sanar 
monda. , • * 
^ CARYOPHILLOS,ou Caryophilos. 

Com efta palavra entendem os Médicos, 
Sc Boticários a duas caftas de Medica
mentos fimples, a faber, as flores, gue 
cultivamosÇraVos, Sc em Latim Caryo-
philli Horfenfies, Sc aos CraVos., quevé 
da índia, Sc íaõ flores endurecia? s > 8c 
denigridas cõ o calor do Sol nas llhâs 
Malucas, Sc lhe chamamos,em Latim ç*. 
ryophtlll aromatlci.Tuthit, humaoitavaj 
yCaryopilos tres oitavas,. Madeira dç 
Morbo Gall. 1. paríç, cap» ?S» 

G A S 

CASA. Morada de cafaá, edificio,erri 
que vive huma família com feus movei 
is, & alfayas, amparada das injuriasdo 
tempo. Domis, üs. Fem. AEdes,itm. 
Fem\\flur.Ck,Teãum7i. Neut. Eíle 

ultimo 
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itftimo propriamente fignifica o telha
do, Sc o que cobre a cafa , mas muitas 
vezes fe toma pella cafa mefma. Vos in 
aeãa Veftra dtjcedite.de Retiraivos pa
ra voffas caias, 

Catas de muitos fobrados. Domus 
plures habens contignationes; Mdesplu-
rtlus confignofionibus difttnãa. 

Cata , que tem differentes quartos. 
Domus multa membro habens, ou.pluri-
bus regionibus dtftinão.-

Cala baixa, em que naõ fe enxerga. 
•Depreffla, caco, jocens domus. 

Caia dereerco- Domus adjucundka-
tem,, "voluptatemque conftruãa, ou Villa 
-e, Fem. 

Cafa pequena. Vtd. cazinha. 
Na cata, (faltando em coufa , que 

não fignifica movimento.) Domi.Cicín 
domo. Terent. Tit. LlV. Aficon. Ted. 
Pata cata (faltandofe em coutas,que fig-
•ficaõ movimento.) Domum. Cie Sc no 
plural Donios. fiT.it. LiV. 

Elle eftá, em minha cafa. Is domi apud 
me manet. Ck. 

Os altos da .cafa não eítaõ habitados, 
pinguem mora nelles. Totafluperior do
mus Vacat..Ck.r -

No meyo. da, cafa. In mediis adi bus. 
Çi.c. *. -..-:. .••••:'• 

Da caía, oucoufa concernente à ca
fa.. Domefticus, a, um. Cie 
i, Fazer huma oraçaõ, hum difeurfo na 
çafa de hum particular. Dicete inter 

fpriVatos parietes. Co. 
Vos me obrigaftes , a que eu fahiffe 

da minha cafaj 8c foftes caufa de que 
Pompeo fe recolhe fe para a fua. Me do
mo, mea exptíllftis, Tompeium domum có-
puliftk. Co. 

Aquelle, que naõ tem cafa,nem vida., 
Inops iatts,dr fundu-Horat, 

Nao queres tu antes eftar na tuá ca
fa íe perigo, do q acharte nà cafa alhea 
com rifço.t? Nonne maVis fine rperkulo, 
domi tua effle,quàm cum periculo, alienai 

iCic 
Animal, que fc cria em cata. Animal 

domeftkum. Tlaut. 
Eftar em cafa efperando por alguém. 

CAS i -
Aliquem domi opperiri.Terent. ou exflpe-
ãare. Cie 

Os que fe não abalarão de fua cata* 
J^ul fle domo non commoVerunt, Ck. 

Deixarfe eftar em cafa.Naõ fahir dei-
la. Domi fle tenere. Cie. 

Se queremos mudar de cafa, Sc tomar 
logo outra melhor. Si ex hac in aliam 
baudpaulò melioran domum fine mora dc-
migrore Volumus. Cie 

Na minha cata naõ ha coufa fegura.' 
Nihil inter meos parietes tutum.{Subau-
ditur, eft.) Cie 

Eu o bufquei na fua cafa. Ad illum,do-
mum Veni. Illum domi conVenl. Venho 
de cafa de meu Irmaõ. Vento de fratre 
meo\ Venio ab adtbus flratris. 

Na fua cafa eu fui tratado como na 
minha própria. Jpttd illum fle fui, tan* 
quamdoml mea. Cie 

Lindas catas tem. Domo utitur impri-
mls lauta, dt pereleganti. llluftre,laurifl-

ftmumque habet domirilium. Ea flunt tl~t 
llus adesfltn quibus. iieqia lautitiam, ne
que elegandam dejideres. 

Craffo em tahindo de * minha cafa 2 
partio para o feu governo. Craflfus d, 
méis lar ibus in proVinciam eft profeãús^ 

De cafa em cafa. Domeftkarim.' Sue-, 
ton. in Vita cajar. cap. z6. 

Cafa. Peça, ou parte do edifício. A-
pofento, Scc A palavra mais geral, do 
que ufaõ os latinos,he eonclaVe,ls.Neut. 
Aflim chama Cicero a cafa, em q fe co
me, Scc. ConclaVium, ij. Neut. Tlaut, 
Defta ultima palavra vem o genitivp 
ConclaViorum, que fe acha em Vitruvio.' 
Celta, a. Fem. Cie -.. 1 

Cafa, em que fe dorme. Vid. Came
ra.. 

Caía, ou fala com cadeiras para to-W 
mar vifitas, Sc para a converfaçaõ.iíxe-
dra, a. Fem. Cie Sc VitruV. ^ " 

Cafa de converfaçaõ. A em q de ordi
nário fe ajunta gente para converfar. 
Domus in quam multi conVeniuntadfami-. 
li ar es inter je collocutiones,.ou adcóllo-
quendum. Algumas vezes a cafa de cõ-
verfaçaõ fe poderá chamar, Circulus, i. 
Mdjc Só nas catas de converfaçaõ fej 

falia, 
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falta com mais liberdade. Sermo incr-
adisdumtaxat libinor.Cie Attte Itb. i. 
ftf/?.i8. Dar,ou ter cafa de converfaçaõ. 
In domo flua catus agere, ou conVentus 
cekbrareadcolloquaidum. 

Cata, outala,emqueíecome.O$ An
tigos, que comtaõ deitados fobre ca
mas, lhe chamavaõ Trolinium, tj.Neut, 
Cie Porque de orcinario havtatres ca
mas ao redor da meta. Nôs,q comemos 
affentados á mefa,lhe chamaremos (.a-
iiatto, onis. Fem. Com Columella , ou 
com Varro,Coenaculum, I.Neut. Vitru
vio no livro 7- cap.5. Sc em outros lu
gares, Sc Plinio no liv-96. cap. 25. cha
maõ Oecusyci. Mofe a huma grande ca
fa quadrada, em qüe fefaz.ao os ban
quetes dos homens. Tambc diz o mef
mo Vitruvio,que nas caias dos Gregos, 
as catas em que as molheres trabalha
va© , ou (como cá dizemos) as catas 
dc lavor, fc chamavaõ, Oca. 

Cata. Geração. Família- Gaias, crts. 
Neut, Família, a. Fem.Cie llluftre, Sc 
antiga cata. Vetas , & illnftris famtlia. 
Ck. Que he de huma boa , Sc de huma 
grande cafa. ^m nobtli gaure natus eft. 
Summo,ou amplifimo loco natus. (ic.da-
rusgen.re. Tit. Liv. Claris ortus pa-
rentibus. Horat. Summogenere progno-
tits- Tlaut. Homem de cafa humilde,Sc 
baixa, flui porenfibus natus ejl humtli-
bus,cujus humdis eft,& minlmè genero-
fus ortus. Cie Loco objcuro, tenutque for
tuna ortus. Tit. Liv. Ignobíli loco natus. 
Ck. Lançar a alguém no rofto a baixe
za da fua cafa. Objicere alicui ignobilt-
tatemgeneris.Cte Oclaviofoio primei
ro, que poz na fua cafa o confulado. 
Cn. ÒãaVius prlmus in finam flamiltam 
attulit conflutatnm. Cie Nunca chcga-
ràs a fazer grande cafa. Amplamfami-
liam nunquam conftkues. Ad magnos opes 
perVentes nunquam. 

Cafa. Moveis. Criados, Scc. Por ao 
catado fua cafa. NoVi mariti domum fu-
peleãtle, áfomulatu, ou famulldo tnf-
truere 

Cata de botaõ. Como as que fe fazem 
no jubaõ, 8c catacas parafe abotoarem» 
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Fiflflurd, cui glcbulus inditur. F.flflt.ra^. 

Fem. Vtd. Azelha. 
Catas também fe chamaõ os repírti-

mentos quadrados do taboleiro, cmcj 
fe joga as tabotas Reaes, ou oXadrcs. 
Dividefe o Taboleiro em outo linhas , 
em que hà feffenta, 8c quatro caias, para 
outras tantas peças. AtVei lujcrij auçk 
quadrata, orum, Fem. Tlur. Fazer ta-/ 
la,he por duas tabolas no mefn.o lugar-,-, 
tan bem chamafe Cobrir. 

Cata de efgrima.Cafa de Relação. Scc, 
Vid. nos feus lugares. Efgrima. Rela
ção. Scc. 

Cafa. (Termo aflronomico.)Chameô 
os Aftronomos cafas dos Planetas, os 
doze fignos do Zodíaco, 8c cilas doze 
catas faõ as doze partes, em que os Af
tronomos dividem o Ceo , dando ao 
Sol, Sc à Lua fua cafa , 8c aos outros 
cinco Planetas, cada hum duas. E atuai 
o Leaõ he cafa do Sol; Câncer̂  cafa da 
Lua; Capricórnio, Sc Aquário cafi»de 
Saturno; Sagitário, 8c Pifeis, cafas*de 
Júpiter; Aries, 8c Scorpio,cafasde Mar
te; Libra, 8c Tauro, cafas de Venusj 
Virgo, 8c Geminis, cafas de Mercúrio» 
As coze cafas dos Planetas. Tlamurâ 
dttodena domus. Tlur. Sagitário na pri-
,meira Cafa, Capriccrnio na unáceima, 
, t -íotic. Aftrolog. pag. 343. 

Cafa. (Termo Aftiologico.) Hehu* 
ma das doze partes, em qafuperfiieaó 
dos Aftrologos divide , como cm tri
ângulos, o quadrado, em que Jeyantao 
figura para pronofticar do nacimento 
de alguém. As doze cafas, com que íe 
fabrica afigura ceie fte. D udec miu 
mtfflionesy qutbus genethliokgia figuradef
eribttur. As Cajas da figura celeíle ca-
,da huma deltas per fi tem fuaprancui' 
,caç:.õ. Thefour. de Prudent.-Z28-

Cafas fortes fe chamavaõ antigatxc-
te as Torres, Sc Caftellos. O primeiro 
, titulo da Nobreza nos Reinos de Por-
, tugal, 8c Caftella he o fenhorio deilas 
,Torres,8c Caftellos,aque tanbemcba-
,iravaõ Cafas Fortes, 8c eftes faô, os q 
,chamaõ Fidalgos de Selar. Corograp/.-
,Port1te.Tom. 2.211. 
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Cata no jogo da pelía.He a primeira 

divitaõdotopo do jogo, 8? dâ o nome 
aos dous primeiros contendores. 

Adagios Portuguezes da cata. 
Cajoy vmha, Sc Potro, façaootro. 
Laja, cm que naõ ha caõ , nem gato, 

hc (aja de vclhaco. 
Laja dcPay, vinha de Avó. 
Cola de terni,cavallo de erva, amigo 

cc.p.tavra tudohe nada. 
Cafas, em que caibas , vinho quanto 

bebas, terras, quantas vejas. 
Cafas na praça as ombreiras tem de 

prata. 
Cafa hofpedada, bem comida , pou

co honrada. 
Cafa varrida, Sc mefa poíta, hofpedes 

cfpera. 
Comprar em feira, vender em Cafa. 
Deixa tua Cofia, 8c vemte à minha, te-

ràsnegro dia. 
Deitate em tua cama,Sc cuida em tua 

Cafa. 
Depois de Cafa feita, a deixa. 
Dc trigo, Sc de avea, minha Cafa 

chea. 
Ditota a Cafa, donde hum sô gaita. 
Em Cafa de cavalheiro, vaca , Sc car

neiro. 
Em Cafla do fezudo,fe faz o paõ-miú

do. 
Em huma hora cahe a Cofia , que naõ 

cada dia. 
Em Cafla do mefquinho, mais pode a 

molher, que o marido. 
Mal vai a Cafla, aonde a roca manda 

à efpada. 
Melhor he curar goteira , que Cafla 

inteira. 
Minha Cafla, Sc meu lar cem foídos 

vai, Sc eftimoufe mal, porque mais vai. 
Melhor he huma Cafla na villa , que 

duas no arrabalde. 
Na Cafla cheaafinhafe faz a ceâ. 
Na Cafla, aonde naõ ha paõ , todos 

pe leijaõ, nenhum tem razaõ. 
Naõ metas em tua Cafla , quem dous 

olhos haja, fenaõ trigo, Sc cevada. 
Nem cm tua Cafo galgo, nemà tua 

porta fidalgO., 
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Qual he elle, tal Cofia mantém. 
Dc gallinhas, Sc màs fadas fe enche 

as Cajos. 
O homem na praça, Sc a molher em 

Cafla. 
Queimada a Cafla, açode com agoa. 
C A S A C A , Cafaca. Veftidura com 

mangas,Sc abas grandcs.Na Centúria 3. 
das fuás Epiftolas Ad Belgas, Epift.44. 
Deriva JuftoLipfioefta patavra Caflaca 
de huma palavra Egypciãca.Apuda&fy-
prios (diz efte Author ) Veftes quajdam 
coaãiles, Vocant Catas. Acue in ultima, 
babes noftrum CojoK., diffictli alias orl-
ginatione.E aflim de Cafas fizeraõ os fla
mengos CafiacK , Sc defte fizemos os 
Vortuguczes Cafiaca. Em Latim poderàs 
chamarlhe com nomes genéricos Sagu, 
i. Neut. ou Chlamys, tdis. Fam. Cie 

Cafaca pequena. Sagulum, l. Neut. 
Chlamydula, a.Fem. Tlaut. Sogum adfl-
tnãius que anda veftido de huma cafa
ca. Sogotus, Chlomydatus, a , um. Cie 
Sagulatus, a, um. Sueton. 

CASACA1VÍ. Veftidura com mangas, 
mais larga, que cafaca. Sagum larglus, 
ou laxlus. 

CASADO. Aquelle, a que foi con
ferido o Sacramento do matrimônio. 
Matrimôniojunãus, a, um. 

Molher caíada.Mulor nupto.Cic Mo-
tronay a. Fem, Gell. 

Homem catado de pouco.NoVus ma-
ritus. Terent. Recens conjugatus. 

Moça catada. Locata Vtrgo in matrl-
monium, Tlaut. 

Molher catada de pouco. NoVa nu-
pta. Terent. 

Molheres mal catadas. Mole nupta. 
Tlaut. 

Catado, huma,duas,tres, quatros ve-* 
zes. <£fut unam,duas,tres, quatuor uxo-
res duxit. 

Os annos de catados. Annl floclales. 
Ovid. Vtd. Cafar. 

CASADOURA. Moça donzella,que 
eftà em idade de catar. Tuella nubilis. 
Cie Vtd. Catar. Vid. Idade. 

CASAL, Casal. Huma cata, ou du
as numa fazenda: ou caía no campo.cõ 

terras 
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terras de paõ. Tradltmi, ij. Neut. Co. 
Catai também fe chama huma povoa
çaõ campeftre de poucas catas. 

Cafal. Cidade capital do Marquefa-
do de Monferrado, em Itália. Chama
fe eíta Cidade Cafal de S. Vaz , para 
le diffcrençar de algumas outras Ci
dades do mefmo nome, como taõ Ca
fal o grande, no ducado de Modena,Sc 
outra, Cafal no Principado de Landi. 
Cafiale, t. Neut. Para mayor diftinçaõ 
fe lhe pode acrecentar, Sanai Evafij. 

CASALSINHO, Cataisinho. Catai 
pequeno. Tradiolum, l. Neut. 

CASAMATA, Cafamâta. (Termo de 
Fortificaçaó,) He huma praça cuberta 
de abobeda a modo de huma cafa , que 
fe faz nos flancos dos Baluartes, aon
de fe aloja a artelharia, para fe atirai: 
ao inimigo,Sc defender a face do Balu
arte oppofto. Eftas fe fazem hoje def-
cubertas, com nome de praças baixas. 
O P. Famiano Eftradalhe chama , Ima 
cryptay ad litera propugnaculcrum. Ou
tros lhe chamaõ, Crypta caca, Sc outros 
com circumlocuçaõ dizem, Subterrâneo 
camera tuendts muris, acfoffiis. Deu fo-
,go a huma Cafamâta, Portug.Reftaur. 
i. parte, 879 

CASAMENTEIRA. Molher media-
neira de catamentos. Mulor matrimô
nio jungendor um Inter pr es, eris. Connu-
bij inter núncio, a.Diz Calepino, que ef
ta ultima palavra fe acha no genero fe
minino, mas naõ ailega o Author,que 
uta delia. 

CASAMENTEIRO. Medianeiro de 
catamentos. Ccnjugiorum internuntius,ÍJ. 
Motrlmoniorumfiequefter, ftri, ou ftrts. 
Aflim como Seneca Filoíbpho diz, To
eis flequefter. Aquelle Casamenteiro anfi-
,ofo de feu bem. Chagas, Cartas Efpi-
rit. Tom. 2. 415. 

CASAMENTO. O Sagrado jugo, Sc 
fem caufa dirimente indiffoluvel vin
culo do matrimônio. Conjuglum, ij. 
Neut. Connubtwity i). Neut. Cie 

Cafamento defigual. Vid. Defigual. 
Nos catamentos naõ fe hâ de atten-

der tanto á igualdade dos bens de hü 
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Sc de outro , como a uniaõ dos ânimos, 
Sc a conformidade dos coftumcs.O ma
yor dote de huma moça, que cata , he 
a virtude, cka honeíiidade.A.o« idvi-
dendum , conjugum ut baús bona, at 
ut ingenium congrmt , mores mori-
bus. Trobitas, pudor que Virgtms dos op~ 
tuna eft. Terent. 

Pedir huma moça em cafam£to. Tuel-
la alicujus connubiwn, ou cojijugium pe-
tere. Vtrg- Ovid. 

Fazer catamentos. Conrnibia conjun-
gere. Cie 

Annullar hum cafamento. Dijctitere 
matrnnonium. Taul. Jurijc. 

Empenhar a alguém em Kum cafamí-
to. Altquem in nuptias conjicere. Terent. 
Vtd. Matrimônio. 

Cafamento, (quando fe falia nas pr ti
das, nobreza, riquezas, ou falta , que 
delías tem a peffoa, que há de cafar.) 
Bom cafamento he fullano. Ditifjimus 
efty ejrdignus, cajus peta tur confujnm. 

Cafamento. Adagios Portuguezes. 
Cafamento feito, noivo arrependido. 
De Caftella, nem vento , nem Cafa

mento. 
Cafamento da par do lar , compadre 

da Íem do mar. 
Não ha Cofomento pobre, nem mor

talha rica. 
CAS AR. Unir pello vinculo conju

gai. Altquem matrimônio com aliqud co-
pmgerè. {go, xi, ãum. ) Diz Suetonio 
em huma palavra. Maritare, aflim do 
homem,como da molher, com hurn ac-
cutativo, {to aVi, atum.) 

Cafar fua filha. Filiam in matrhnorún 
Cillocare.Cic.Filiam nuptui zollocareCaf. 

Catar fua filha com alguém. Filiam 
alicui collocare. Cie ^fllcui filiam nuptít 
dare. Tloat. Sueton. Locore filiam ali
cui nupffts. Co. 

A acçaõ de cafar fua filha. Collocario 
filia. Cie 

Cafar alguém com huma moça. Juga-
re altquem alicui puella. Cotul. 

Elle a tinha catado a primeira vez. 
Trlmis eam locarat nomimbus. Virgil 

Catarfeo homem. Ducere uxorèm,ou 
Dacc-
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Ducere att quam, Cicero em Vários lu
gares. Onxfmo diz, Uxoremflbi adjú-
gere. Altquam fiecurn matrimôniojunge-
re. tQjimt. Curt. 

Cüíar fegunda vez. Uxorem kerwn 
ducere. Vid. Segundo. 

Eitais catado corn fua irmãa. Ejus 
Jorcrcm babes tu matnmcn.o. C/e.Foi ca
lado cõ Cetannia.ií habuit tn matnmo-
utü Cafiennid, ou Cajemiú uxoré habuit. 
Llc Veyolhea voiu-me cie catar.Animum 
ad uxorem appulit. 1 cr ene 

Moço, que eiià em idade de fe catar. 
Comugio tdoneus, ou maturus. ( O mel-
mo le pode ciztr de hun.a moça , pon-
dofe eftes adjt divos no genero femini
no.) Ja naõ citava em íuade de catar. 
Traterkrat jam adduccndum dtas. le-
rent. 

Cafar huma donzella muito moca. 
Feftware Virgtnem. He tomado de Tá
cito, que diz, Nec fcftinaiiturVtrgtues. 
De Bello German.Ltb. 20. Nem fe apref-
taõ em catar raparigas. 

Cafar muito nco. Nubere tn diVttt-
as máximas. Tlaut. Aqui facilmente a-
chaõ as moças, com quem calar, ainda 
que naõ tenhaõ boa fama. Ho cü ma
la fomafacde nubttur. Tlaut. 

Cafar com molher de grande cahda^ 
de, de família iiluitre. Nubere injami-
liamciaram. Ce. 

Cafarfe a molher. Aliem, ou cum ali
quo nubere. Cie Efte verbo faz no pre
térito, Nuptafium. Efta iiluitre Senho
ra cafou com hum grande Cavalheiro. 
Ex omplifflmogenere in ampltfiflmam fla-
mtltamnupflt. Cie Huma molher catada 
com hum homem, com quem elía naõ 
pode legitimamente catar. Midier nup-
ta cum eo, cui connubf{ jus non eflhCo. 
Moça, que tem idade para cafar. 1 uvlla 
nubilts. Cteou apta Vtro puella. Moças 
que não eítaõ em idade dc calar. Imma-
turitas fponfarum. Sueton. Molher, que 
não eíta cata-ta. Nottnupta midier (o. 
Molher, que tem cafaao muitas vtzes. 
Multar um nupt tar um midier. (te 

Cafar. Reciber na f.ce da Igreja. O 
Cura os cafou. Tarocbns as rife copie 
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laVit, oü matrimônio jtmxit. 

Cafei minha filha com hum homem 
muito rico. Defpondt filiam tn d1V1v.es 
máximas. Tlaut. Cafou rica. Vtro di\H-
ti nupflt. 

Caiarfe. Conformarfe. Ageiavarie. 
Vtd. nos feus lugares. Efcrituras, que 
,fe Cofiao com a m-liha inclinação. Cha-
,gas.Cartas Efpint. Tom. 2.217. A lar-
,gueza,Sc foltura da vida,que foi acri-
,gem, Sc he o fomento da Herezia, ca-
,tafe njaiscomos coftumes depravados 
,do Gentiíifmo. Vieira, Tom. *•*;. 477. 

Caiar. Adagios Portuguezes-
Cajar, cafiar, loa bem, Sc fabe mal. 
Cajar, cajar, quer bem, quer mal. 
(ajar, cafiar,Sc que do governo. 
Caj ar t Sc comprar,cadahum com feu 

igual. 
Cafiar me quero, terei o olho da pa-

nella , Sc affentarmehei primeiro. 
Cajards, Sc amançaràs. 
Cafiar eis, Sc em manténs alvos come-

reis. 
Cafiate, Sc veras perder o fono , Sc 

nunca dormiràs. 
Cafla o filho quando quizeres, Sc a fi

lha, quando puceres. 
Cada hum canta, como tem graça,3c 

Caja, como tem ventura. 
Com couta velha, nem teCafles, nem 

te altayes. 
Comteuvifinho Cafiar às teu filho, Sc 

beberás teu vinho. 
Quem Cofia com molher rica , Sc fea3 

tem ruim cama, Sc boa meza. 
Quem longe vai Cafiar, ou vay enga-

do, ou vai enganar. 
Quem naô tem fogra , nem cunhada 

he bem Cafiado. 
Quem tarde Cofia, mal Cafla. 
Seja Maria bem Cafloda, Sc a outra ha

ja ma fada. 
Se queres bem Cafar, Cafo com teu 

igual. 
A filha Cofladay fahemlhe genros. 
Antes, que Cafés, vè o que fazes,por 

que não he nó,que detates. 
Com verdade, Sc com mentira Cafla 

a velha fua filha. 
Z Ao 
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Ao velho iccem-Cafiado rezarlhc por 

finado. 
A quem faz cata, ou fe Cafla, a bolfa 

lhe fica raza. 
Naõ compres mula manca, cuidando 

que ha de tarar, nem Cafles com molher 
mâ, cuidando, que fe hâde emendar. 

De dia em dia Cafiar às Maria. 
Em janeiro te Cofia companheiro. 
Moça com velho Cafiada, como velha 

fe trata. 
Nem de minina te ajuda, nem Cafés 

com viuva. 
O filho de tua vifinha, tiralhe o ra-

nho, Sc Cafia-o com tua filha. 
O homem rico, com a fama Cafla feu 

filho. 
Para mal Caflor ymàis vai nunca Cafiar. 
Por cobiça de florim, naõ te Cafies 

com roim. 
Por affeiçaõ te Cafiafte, a trabalho te 

entregafte. 
Por cata, nem por vinha não Cafies 

com molher parida. 
Quem Cofia fua filha, depenado fica. 
Quem Cafla por amores, mãos dias,Sc 

peores noites. 
Cajar. Metaphoricamente. Unir,cõ-

ciliar, Scc. 
Catar opinioens. Opiittones inter fle 

conciliara MÀs fácil he unir diftancias, 
,Sc vontades, que Cafiar opinioens, Sc 
,entendimentos. Vieira Serm. dos an-
,nos da Raynha, que Deos tem , pag. 
17. } 

CASCA. A parte exterior da arvore, 
que a cobre, Sc lhe ferve como de pel
le, ou capa. Cortexy leis. Mafic. Liber, 
bri. Majc. Cie Vid. Cortiça. 

Couta, que tem cafca. Corticatus. Co
lumel. Cortkoflus, a, um. Tlin. 

Defpir à arvore a cafca. Li br um di~ 
miitcre. Colum. 

Tirar a cafca a huma arvore. Ar bor e 
decordeare. {co, aVl, atum. Tlin.) 

A acçaõ de tirar a cafca. Decortka-
fto, onis. Fan.Tlin. 

Cafca delgada. Cortkula, a. Fam.Co-
lum. 

Cafca, ou Entreçafca da arvore, de q 
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antigamente fe faziaõ papel.T hilyra,a. 
Fem. (pen. breV.) Tlin. 

Cafca da fruta mais corpulenta. Cor-
tex, icis. Mafc. No fim do cap. 11. do 
liv. 15. faltando Plinio na cafca das 
Romãas, diz, Hts acinus fub corttce in-
tus, lllis lignum in cor por e , Sc no cap. 
24. aonde falia em alfarrobas. Haud 
proeul abeflfle Videantur, & pradukes fili. 
qua, nifl quod tn tjs cortex tpfle mandi-
tur.) 

Cafca delgada de alguma fruta. Cu-
tis, is. Fem. Plm. o diz das uvas, das 
cerejas, Sc dos figos. -

Cafca de ovo. Ovi putamen. C/cPli-
nio o Hiftoriador chama às cafcas das 
nozes, Carlna putamlnum. 

Cafca de Romãa.Mallcorium,ij,Nent. 
Tlin. ltb.z\. cap. 11. & lib.zz,. cap. 6. 

Cafca de graõs, Sc de qualquer femí-
te. Follkulus, i. Mafc.Colum. Tbeca, a. 
Fem. 011 leguminumfiliqua, a. Fem, 

Cafca de Tremoços, òcc.Lupint túni
ca, a. Fem. 

Cafca de alhos. A pellefinha, que co
bre os alhos. Tenuijfimo, qudolltumVe-
latur, membrana. Ex Tlin. Proverbial-
mente dizemos por cafcas de alhos, id 
eft, Por pouco mais de nada. 

Cafca tirada. Cortex delibratus. Co
lumel. Tirar a cafca. ^íí/.Efcafcar. 

Cafca de caftanha. Coftanea cortam , 
ij. Neut. Tlin. 

CASCABULHO, Cafcabúlho. Oca-
fulo da pevide,bolQta,&c.-St?wi?i«/0///-
culus, l. Mofe ou tegnmentum.O da bo
lota fe chama, Crufta, a. Fem. Cruftd 
teguntur glandes, dizPlin. Hift.lib. 15» 
cap. 28- Pondoa em hum Cafcabúlho de 
,bolota. Recopil. da Cirurg. pag. 319. 

Cafcabúlho. Cafcalho. Vid. no feu 
lugar. 

CASCAES, Cafcâes. Villa de Portu
gal, com caftello bem municionado,na 
boca do Tejo, cinco legoas diftante dc 
Lisboa. Cafcale, is. Neut. 

CASCALHO, Cafcalho. Lafcas , ou 
rachas, que faltarão dos mármores , Sc 
outras pedras, quando fe lavrarão. Ca-
menta, orum. Tlur. Neut. Sc Aflfula,arü. 

Fcem. 
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Fem. Tlur. Camenta marmored. diz Vi* 
truvio hb. 7. cap. ó.fiVe afflulla dfiicuru 
tur, qua marmorarij ex opertbus dejlri-
ttnt. Porem Afflula de ordinário fignifi* 
ca as rachas aa lenha. 

Cafcalho. Área groffa,ou terra rnif-
turada com pedrinhas. Glarea, a. Fem. 
Co. Depois de cavarem , achaõ certa 
,catta, comb de parede depedrcgulho, 
,8c terra, a que chamaõ Cafcalho, Vaf-
,conc. Vida do P. Joaõ de Almeida,pag. 
119. E muito Cafcalho do mar. barros, 
,3. Dec. 129. col. .]. 

CASCALHUDO, Cafcaíhüdo. Cheõ 
de cafcalho. Glareofius, a3 um. Columel. 

CASCAR. (Termo chulo.) Cafcou-
lhe, id eft, deulhe. Vid. Dar pancadas. 

CASCARRA. Peixe do mar. Quere 
alguns, que feja Caçaõ velho,8c na r^a* 
lidade a fua carne fe parece na figura, 
Sc no gofto com a de Caçaõ-.mas efta não 
he taõ firme. De mais de que o Caçaõ 
naõ tem mais, que dentes pequeninos, 
Sc a cafcarra os tem taõ bons, que cõ 
elles corta a rede. Também tem fíga
dos muito mayores ; Sc deftes fe faz 
azeite, com que fe untaõ, Sc faraõ brei. 
vemente asmordedurasdos Lobos.Pef-
cafe nos mares da Pederneira , Sc Peni-
che, Sc particularmente nos de S.Pecro 
de Moel. Hâ delles , taó grandes,que 
pefaõ mais de arroba. 

CASCARRAM. Vinho cafcarraõ cha-
mames vulgarmente a hum'vinho fer-
taço, Sc muito groíío. Poderafe deri
var efte nome de Caficarra , Peixe do 
mar , cuja pelle he muito dura, Sc afpe-
ra, Sc a modo de Lixa. 
*-• CASCARRILHA. No jogo da Rene
gada, he trocar as cartas cõ as da bara
lha. 

CASCASINHAi Cafcasínha. Cafcâ 
pequena. Corticulo, a. Columel. Itb.iz. 
cap. 47. 

CASCAVEL, Cafcavêl. Bolinha da 
metal, do tamanho de huma avelãa,oca, 
Sc furada com hum bocadinho de fer-
ro,ou de outra coufa dura por dentro, 
que caufahum tinido alegre. Poemfe 
nos peitoraes das beftas, a os pés doa 
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faÍcoens,5c as pernas dos que baííaõ nas 
feitas. Eu o chamara, Ttnnula , aris 
caVi bulla, a. Fem. Alguns lhe chamaõ, 
Nola,a.Fem. Porque dizem, que cs 
cafcaveis foraõ inventado em Nola,Ci-
dade do Reino de Nápoles, aflim como 
o fino fe chama em laüm,Campana,por
que os primeiros finos foraõ feitos em 
huma província doreino de Nápoles , 
chamada Campania. Campana (diz S.Ifi-
doro, liv. 16. cap. 24.) àrèglone Itá
lia nomen acceplt, ubi primum ejus uflus 
repertus eft. No Lexicon Filologicode 
Mutthias Martinio acho a Etymolo
gia de Nolo, quando fignifica cafcavêl, 
confirmada com eftas palavras , que o 
d)to Author alega. Nola,a, tllud ttniin-
nabulum, quod appendkur collo canum, 
Vel pedtbus aVium, Vel aliud, quod appen-
dttur frenis, ac peãoribus equorum, ut 
cum quedam fiomtu incedant equl; (fr dt-
cttur a Nola CiVitate, quod ibt pnmum 

fuit flaãum tale Inftrumentum, dt amplia-
to mmine inVemtur nota , pro qualtbet 
parvd campana, dre. SicVet. Vo\. 
E pouco mais abaixo, Mos Gr a corü fluif 
mia uri ad vendittonempifclum fignifica-
dam. Vid. dr Hodrian. Jun. hb. 3. A/ft-
madv. cap. 11. Huns fazem a primeira 
fyllaba de NoUy breve, outros, longa. 
Jt-jflcrat in rabido gutture ferre notam. 
Cujus collo nobis rejonant, hunc tange

re nolis. 
Et bene quod nota fionltum flmul exau-

ditum. 
O primeiro verfo he do Antigo Poe

ta Avieno- allegadona profodia Bono-
nienfe. Os outros dous faõ de Autho
res, de que fe naô trás o nome nos li
vros, em que os achei impreffos. 

Peitoral de cafcaveis. Corrêa larga- q 
atraveffa o peito da befta chea de cafca
veis. Antilena tintmnabulis diftinão, a. 
Fem. 

E todos com deftreza perigrina 
Fazem, que o CaficaVel nos pés retina. 

Galh. Templo da Memória liv. 4. Out* 

65 
Cobra de cafcavêl. Vid. Cobra. 
Trazer cafcavêl. (no fétido metapho-

Z z rico 
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rico.) De cento naõ hâhum letrado, q 
,iiàõ traga CaficaVel, por onde lhe co
nheçais a altura em que anda como 
, Foraõ,Sc fe o tirardes do bairro da fua 
,profiítaõ, fe perde na metade da hora 
do meyo dia. Lobo, Dial.ió. pag.2.36. 

A cafcavêl furdido.Sem fazer ruído. 
Silentio, ou fine ftrepltti. Paffou pello 
,meyo de huma taõ grande armada , Sc 
,naõ a CaficaVel furdido, fenaõ mandan-
,do tocar rijamete as trombctas. Sarraõ. 
jDifcurf. Politic pag. 489-

Cafcavêl chamaõ na Alfândega ao 
homem, que lança os arcos nas caixas 
de açúcar. 

CASCO da cabeça, que na fua cavi
dade encerra o cérebro. Vid. Craneo. 

Cafco do pè, ou da maõ do cavallo 
confta de quatro partes, que faõ Tapa, 
Sauco, Talma, dt Ranilbas. Eftas qua
tro partes (que também chamaõ cafcos) 
cercaõ, Scabraçaõ em meyo hum offo, 
a que chamaõ Tejoila aflim como a caf
ca, Sc clara de hum ovo abraçaõ , Sc fe 
unem com a gemma, pella qual paítaõ 
cs ligamentos, Sc veas, Scc. A primei
ra forma de cafcos fe chama Cafqulaco-
pado; a fegunda Talmitefo ; a terceira 
Cafiquicheyo; a quam Caflqulderramado. 
A primeira he a melhor, a cada huma 
defta s formas de cafcos, fe devem aco
modar as ferraduras. Vid. Tratado da 
Cavalaria de Pinto, 99. Cafco Ungula, 
a. Fem. Vtrg. Columel. 

Cafco de marifco. He a fua concha. 
Vid. Concha. Da qui foi levado aquel-
,le Cafico de Oftra. Vafconc. Notic. do 
Járafil. 67. 

Cafco de navio.A quilha com os cof-
tados, Sc fundo do navio , que entra 
na agoa. Carmo, a. Fem. Virgil Ovid. 
Cafi. Dar a alguma coufa a forma do 
cafco de hum navio. Aliquid cannare. 
Tlin. Coufa, que tem efta forma. Ca-
rinatus, a. um. Id. Tlin. 

C2fco, fe toma às vezes por navio, 
naõ guarnecido.Seraõ de grande impor
tância muitos Caficos em Goa. Azev. 
,Difcurf. Apologet. pag. 4. 

Cafco de Fortaleza fem guarniçaõ , 

CAS 
fem gente. Deixando o Cafico da Forta
leza com toda a artelharia,8c cavallos. 
Barros, 2. Dec. foi. 175. col. 1. 

Cafco de ferro,que fe mete na cabe
ça, para reparar os golpes. Vid. Capa
cete. 

Cafco de cebola. Capa túnica, a. 
Cafcos. Metaphora vulgar. A cabe-

ça,o juízo, Scc. como quãdo fe diz,me-
terfehuma coufa nos cafcos. Fulano 
tem bons cafcos. ̂ 7</.Cabeça,]uizo,&c. 

CASEIRA. Molher do caleiro , que 
tem cafal arrendado. Vtllica, a. Fem. 
Columel. Vtllica epift ata, a. (ato. 

Cafeira. A molher, que vive em cafas 
de aluguel. Inquilino, a. Fem. Vtd. Ca-
feiro. 

CASEIRO da quinta, ou fazenda, q 
tem cafa. Differençafe de Rendeiro , 
porque efte naõ vive em cafa do fenhor 
da fazenda. Villicus, i. Mafic Co. 

Cafeiro. Domeftico. Couta, que fuc
eede em cafa. Domeftteus, a, um. Cie. 
,Com tres exemplos familiares, & Ca-
yfieiros. Vieira. Tom. 1. 338- E mais Ca
leiros os medos. Cunha3Bifpos deLif-
boa ,114. 

Cafeiro, o que raras vezes fahe de 
cafa. Molher cafeira. Mulier, qua domi 
fle ccnttnetyou qua raro pedem domo effirt. 
,OsCaftelhanos celebraõ muito a mo-
,iheres Café iras, que tn;taõ do ferviço 
,de fuás cafas. D. Franc. Man. na caria 
de guia Scc. pag. y6. verf. 

Caleiro, que vive em cafas alheas, q 
allugou.Alienar um adium conduãor,orls, 
Majc ou qui inconduãítils adibus habi
tai, ou numa palavra lnquilinm.ji.Maft. 
Cie Quando eras meu cafeiro.. Te in
quilino. Ck. Caleira nefte fentido,fc po
derá chamar Inquilina, a. Fem. Tam-r 
bem he de Cicero poftoque em fentido 
figurado. Do cafeiro, Sc da cafeira po
deràs dizer, £>ui, Vel qua in alieno, & 
conduão habitai. Se as catas forem dc 
graça, Sc naõ de alluguel dirás guhou 
qua in alieno habltot. He meu cafeiro. 
Méis adibus habltot, Apud me degit. 
Mora em ellas, Çajetro del-Rey.Mon., 
Lufi. Tom. 6. fol.ó.col-i. 

Aves 
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Aves cafeíras, ou domefticas , que fe 
criaõ em cata , como pombos, gallinhas. 
<kc. Ates Vernácula. Varro hb. z,.cap. 
5. deRt Ruft. Vid. Domeftico. 

CASlA. He palavra Latina. Vid.Ca-
neia. Qual Feniz,que arde em Cinamo-
,mo, Sc Cofia. Lfful. de Man. Thomàs , 
liv. 6. Oic. 97. O Lvro úizCafifto. de
ve de fer erro da impreíLõ. 

CASINHA, Cafínha. Cafa pequena. 
AfdicuUy orum. Fam. Tlur. ou parVa 
domus, üs. (te. 

A cafínha. He na Ribeira de Lisboa 
huma cafa pequena,em quefe aceufaõ, 
Sc fe condenaõ as Regateiras. 

CASO. Acontecimento. Coufa , que 
cafualmente fucede. Cajus, üs. Maflc 
Co. 

Nefte caio. Quando ifto acontece. 
Cum id conftngit. £m vários lugares o 
medico Cornclio Ceifo diz: In hoc ca-
fu. 

Em tal cafo. Em cafo, que ifto acon
teça. Siid conrigerltyacciderit, eVene-
rk. Em tal cafo, eu fizera ifto. Fali tn 
re ,flc me gererem. 

Demos cafo, ou fupponhamos,ou da
do cafo, que aflim feja. Fac ita effe, ou 
efto. Cie 

Dado cafo,que ficaffe vencido. Tone, 
eum effe Viãum. Terent. 

Verdadeiramente, que o chorar la
grimas de fangue, hecafo extraordiná
rio em homens, que eítaõ com taude. 
li quidanranfimè ufluVenit, ut, qui re
ãè ValentyfianCjuineas lacrymas emittant. 

Raro cafo he. Res mira eft. 
A cafo. Cafuahncte. Cafiu. Fortuitò,ou 

Fortuitu. Cie Como fe pode anticipa-
damente conhecer, o que fucede a ca
fo.*' Jluomodò id, quodfit caco cafiu drVo-
lubilitatefortuna, prajentirt poteft? Cie 
Se nas coufas da mefma natureza , ha 
huma certa neceífidade , como pode
mos imaginar, que couta alguma fuce-
daacafo? Srea, qua fiunt ejufidcm gene-
rísy babent altquam talem neceffttatem ,. 
quideft tandem, quod cafufkri, aut forte 

fortuna putemuòl.Co. Vira fallar em 
alguma coufa a cafo. Fortuitò incidere 

CAS i S r 
in ali quem Jermonem' Cie Efta palavra 
naõ vos efcapou a cafo , como muitas 
vezes fucede. Hoc Verbum tibi non ex-
ctdit, utfapeflt fer rui tu. Cie 

O que fucede a cafo. Fortuitus, a,um. 
Cie 

A cafo (com interrogação) E nos a 
cafo fomos melhores, que elles.**1 Forte 
jumus nos tllis meltores? Enos aCaflove-
,mos noffas cegueiras-? Vieira , Tom. 1. 
683. 

C_afo. Eftimaçaõ. Fazer cafo de al
guém , ou de alguma coufa Alquem,ou 
aliquid magm facere. Não fazer cafo de 
alguém, ou de alguma coufa. Altquem, 
ou aliquid nthili facere Tanto caio faço 
eu dos homens doutos, quanto vcs. 
Tandfacio Vir os doãos, quanti /-«.Def
de entaõ naõ fe fez cafo algum daquel-
le grande homem. Exeotempore Vir 11-
lefurnmus, nullus fluit, Ck. 7. Fam. -5. 
Nenhum cafo fas das delicias. Volupta-
temnullo loco numerai. Ck, 3. de Fin. 
99. Mcis cafo faço de ti , que delle. 
Tluris te flaao, quam illum. Cie ^.Fam. 
4. Fazer pouco cafo da virtude. Virtu-
tem mintmi flacereCtcz deFin.ArZ. Cou
fa, de que naõ fefaz cafo algum. Res 
nullius pretíj. 6. Vcrr. 8. 

Fazer muito cafo. Termagnünt afti-
mare.de 

Cafo de conciencia. Res adconfckn-
tianty ou ad mores per finais. Queftaõ de 
calos de conciencia. ffuaftw fere ad 
confaenfiam pertinente. Soltar hum ca
fo de conciencia. cQuaft'tonem altquam 
adconficlentiam, ou ad mores pertinen-
tem pcrfiolVere. Enfinar cafés de conci
encia, bu Theologia moral. Mor alem 
Theologiam docere. Eam Theologia par
tem, qua Verfiatur coca mores,tradere , 
traãare, explicare, profiteri. 

Cafo refervado- Vtd. Refervado. 
Cafo. (Termo de Gramática.) Como 

Nominativo, genit.vo, Scc. até ao Abla
tivo. Coflus, üs. Mafic 

Cafo reclo. Cafo oblíquo. Vid. Re-
clo, Sc oblíquo. 

Tomar huma coufa em cafo de hon
ra. In ali qua re nominis fui exiftimatio-

nem 
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nemcoUocdre.de He cafo de honra. 
Agitur honor, ou fama, ou gloria. 

" Cafo crime. Coufa capitis. Por fer 
jdia, em que fe julgaõ os Cdfios crimes, 
,Vafconc. Arte Militar, 70. verf. 

Hum cafo de atmas.Tugna, a. Fem. 
Ccrtamen, inis. Neut. Vid. Choque. Se 
,travou hum cafo d* armas o mais ar-
--duo.Mon. Lufit. Tom. 1. 121. col. 1. 

Cafo, em outros fentidos. Para efta 
,quietaçaõdo efpirito faz muito ao 
,Cafo, Sc importa muito defprezar as ri
quezas. Dialog. de He d. Pinto, 2. 
,part. 46. Vós eftaisno Cafio.Lobo Cor-
,te naAldea, 17. Reduzirão o duello 
,a defouto Cafios das leys. Ibid. 311.^ 
Coftumamos dizer taõ mais os Cajos, q 
as leys. 

CASPA, que o pentem faz cahir da 
cabeça. Furfures, um.Tlur. MaficTltn. 
Hift- \A mefma patavra fignifica a caf
pa da barba.)ChamaCeifo ácafpadaca-
beça, da barba, Sc a que as vezes cahe 
das fobrancelhas, Torrigo, Inis. Fem. 
llb. 6. cap. 2. 

CÁSPIO, Câfpio. O mar cafpio. 
Ou mar de Bachu, ou de Salas, (como 
outros ide chamarão,) heoque na Afia 
fe eftende a modo de Lagoa enire a 
Tartaria , Sc a Perfia. Maie Cafptum, 
Neut. Tlin. 

QUASQUEJAR-Palavra de Aíveitar. 
Vai o mefmo que cicatrizar. Dizíe das 
feridas , ou chagas do cafco. Vtd. 
Cicatrizar. Chegado a eftarem as cha-
,gas bem curadas, peitas naõ deixarem 
,bem Cafl quejar y principalmente de in-
,verno, havendo lamas,Scc.Galvaõ, Al-
pveitar. 556. 

CASQUEIRO Chamaõ os Serrado-
r.es ao chaõ, aonde ajuntaõ a madeira 
ao pè do mato para a efcafcarcm, Sc 
alimparem a machadas , Sc fazerem em 
falcas, para a poderem ferrar. Areo, m 
qua delibrantur;Vel deflquamantur arbores, 
flerta defiecanda. 

CASQUALUZÍO, Cafqualúzio. Pa
lavra do vulgo. O que tem lúcidos in-
tervallos, & enxerga as coufas como 
entre lufco,Sc fufco,ou eftà meyo bor-

CAS 
facho. Vid. Intervallc. Ao ultimo po. 
deras chamarlhe VmofemigraVts.Hcd. 
Tito Livio. 

CASQUE TE de couro , 011 de qual
quer outra matéria, com que fica a ca
beça coberta, quando fe tira o chapeo. 
Ttleolus coriaceus. Querem alguns,que 
Cudo, onis. Mafic fignifique cafquetej nef
te fentido, Sc fundaõfe nefte verfo de 
Silio Itálico. 

Caput hls cttdoneferino 
Stat cou tum. 

Vejafe Vcflio no feu livro das Etyrr.o-
logias da língua latina, fobre a palavra 
Cudo. 

CASQUIACOPADO , cafquicheyo, 
Sc cafquiderramado faõ differentes for
mas de cafcos de cavallos. Vtd. Cafco. 

CASQUILHO. He hum remate de 
ferro na lança do coche. 

CASQyiNHA.Cafcafinha.Corf/Vw/-j, 
a. Fem. Columel. 

Cafquinha. Talhada de cicra , ecr-
tida em falmoura,8c cuberta de afíucar. 
Mali citrelfruftum, muna maceratuni, 
& flacebaro condi tum, 

CASSAR. Der.vafe do Frmcez Cafi-
Jer, que he quebrar. Vid. no feu lugar. 
,Tem outro feguro Real,ou cartaz dos 
,Coffairos, que fe pode haver por mi-
,Ugre naõ Caflflar as âncoras. Lucena, 
,Vida de Xavier, foi. 443. col. 2. 

Cafiar hum eftatutO; huma efcritura, 
ou couta femelhante. Vid. Rifcar.Apa
gar. Annultar. Também nefte fentido 
fepode derivar do Francez Càffit ,pot-, 
que no dito idioma fe diz , Liffer une 
luy, por Annular humaley.Connrrnarei, 
,ou (afiarei a eleição, conforme ao q fa 
,achar.Eftatut.daUniverfid.pag. 56.11.5. 

CASSIOPEA. (Termo Aftronomico.) 
Conftelaçaõ na via Láctea , que confta 
de 15. eftrelias muito claras, Sc de ou
tras mais pequenas,que aftronomos mo
dernos tem obfervado. Caffi&pcia, a. 
Fem. VitruV. O mefmo também a cha
ma, Caffiopeiafimulacrum. O circulo da 
,via láctea começa na Caflfltopea, Sc acaba 
,na cafliopea. Vieira, Tom. 6. pag.466. 

CASSO.He palayra Latina de Caffus, 
a,um. 
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a, wn. Vtd. Annulíado.Gv/ò,irrito,Sc 
,vaõ. Duart. Nun. Orthogr. Portug. 73. 

C^SSOPO, Caffòpo. Cidade da liha 
deCorfu, na parte feptentrional. Gh"a-
müvaõlhe antigamente, Cajflope , Sc era 
celebre pello Templo dedicado a Júpi
ter CaflfiQ. 

CASSOVIA, Côfsôvia. Cidade , Sc 
cabeça de Ungna iupcrior, fobre o rio 
Cunnert.C-íjfoVw, a.Fem. 
' CASSOULA, ou caçoula. Derivafe 

do Francez Caflfolkte. He hum vafo 
de dous fundos, no mais baixo fe me
te o fogo, Sc no mais alto os cheiros, q 
exhalaõ-pelos buraquinhos da cobertu
ra do dito vafo. Autbepfia unguentana, 
ou odor ária, a. Fem. /íuthepja he pata
vra de Cícero, a qual, fegundo a expli
cação de Voflío, figuifica hum valo de 
dous fundos, dc que o mais baixo fer
ve de fazer ferver, o que eftà no ma.s 
alto. Os adjectivos Un^uentarla, Sc 0-
dorarla explicaõ a ferventia , que a ca
çoula tem. Hum antigo interprete de 
Horacio nocommento co verío,que fe 
fegue, Seque hedo 1. livro Sat. 5. 

Tratextum,& lotam doV um,pruria que 
Botillum; 

Em lugar de Botillum lè Vatillum, Sc 
juntamente diz Vatillum, dimtnutri um 
à Vafie, eft Vas parVum, inquo pro flelot 
hofipituni adVentu iraenjis odortbus JoVi 
hojpltoli Jacra flebant; Sc corroboranco 
o lignifjcado ae Botillum, ou Vatillum 
por caífoula,diz Voffio no livro das fu
ás etymologias, Tuto autem eo Veteres 
tifios In hofipitum adVentu, non tam Jacti-
fiaj caufla, quam ut hojpites g/ato^ odore 
deleãarent. Sane Jujfltus grada, & ohm 
Viris principibus, ut bodièque nattontbus 
qulbufldom mos eft, praferri jolet. 

CASSOULETA de moíquete, ou ar-
cabuz. He, o que nas eípinguardas íe 
chama efcorva. Vtd. Efcorva. 

CASTA. Linhagem. Geração. Ge
ntis, ens. Neut. ou Stirps, is. Fem. Cie 

Cafta nobre Gcnus nobile, ougene-
roja ftirps. 

De cafta nobre. De boa cafta. £fui n.~ 
bilt genere natus eft. Vid. Nobie. 

CAS is j 
Homem de mà cafta. Maio genere na

tus. Co. 2. de Orat. 
Somos de huma cafta muito antiga. 

Stirpè antiquifflmdjumus.Cicz.de Leg.%. 
Que caita de homem he cftc? ffuiflnd\ 

homo eftf Terent. Que cafta de molher 
he a vofi,-?Quecondiçsõ tem clhf<Quid 
muliiris babes uxorem? Terent.Que caf
ta de hon em es? Jfifuid tu hominls es? 
Cicero diz, Exportam Vobis,quidhominls 
eft? Dirvoshei,que homem,ou que caf** 
tu de homem he. 

Molheres de toda a cafta, nobres ,' 
plebeas, Scc. Omnis fortuna mulieres. 
Cie 

Cafta. Família. Gens , ris. Fem. ou 
Família, a.Fem. Cie Entre os Romanos 
a palavra Gens fe dizia de huma cafta, q 
fempre fora livre, Sc que nunca tivera 
defcendentes eferavos. Os que eraõ de 
numa cafta, como efta, fe chamaõ Gen-
tdes, tum. Tlur. Mafic Coufa concerne-
te a efta calía , ou família. Genttlous, 
a, um. Sueton. Ifto he coufa , que elle 
tem por cafta. Hoc illi gentilttium eft. 
Tlin. Jun, A ftipitCyquo genus duxity hoc 
traxtt. Genri, qua ortus eft , commune 
eft. Elle he da mefma cafta, qne vos. 
Fft gentilts tuus. Co. 4. Verr. 190. So-
IJ cs da mefma cafta. Genriles flumus. 
Eodem genere ortl Jumus. Genfibtld co
gitai tone confunãt Jumus. 

Cafta. Genero, efpecie, Scc. Hà mui
tas caftas de caens, Sc de cavallos. Ca
rtum, dt equorum difttnãa flunt píer aque 
genera, diverfa nat tones, Variaque gen
tes.Colum. Virgil Tlin. Também hâ 
muitas caftas de frutos. Etiamlnarbo-
rels fruãtbus deprehendltur multa Varie-, 
tas generis,nadonjs, gentis. 

Planta da mefma cafta , que outra. 
Arborcongener, eris. Tlin- Hift. 

Sahir à cafta. (Faltando em filhos , q 
imitaõ os vícios,ou virtudes dos Pays.) 
Reflpondere maior Ibus, aflim diz Cícero 
nefte fentido, Reflpondere patri. Naõ fa
hir a cafta. Non reflpondere maior ibus. 

As caftas dos Gentios da índia. Hc 
taõ grande a fuperftiçaõ da Gentilidade 
do Oriente na differença, 8c nobreza 

de 
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de fuás caftas, que por nenhum modo 
fe podem tocar, nem conimunicar, nem 
mifturar per affinidade os de huma ca
fta com os de outra. Já aconteceo che
garem muitos ao extremo da vida , fó 
por m.õ tocarem no comer do outro, 
nem em couta fua por medo de naõ per
derem a cafta, Sc ficarem iromundos. As 
peffoas.com quem mais guardaõ eítace-
remonia,f.õ os Portuguezes, porque co
mem vaca, Sc aflim em faltando cõ hum 
delles , ou tocando nelle , logo fe vaõ 
purificar , como faziaõ os Judeos com 
os de Samaria.Efte he hum aos mayores 
impedimentos da fua convertaô,porquc 
vendo huma cafta , que os Miífionanos 
pregaõ o Evangelho aos de outra cafta, 
naõ fe podem determinar a feguir o exê-
plo da gente, que elles abominíiõ, nem 
quere m ouvir Prégadores,que praticaõ, 
Sc converfaõ com gente,que elles abor
recem. O livro a que elles chamaõ Sa-
degaltutaiiyque vai o mefmo > que Tomar 
de caftas,he a modo de hum livro de no
brezas em que fe ve a origem , antigüi
dade, Sc progreffo das ditas caftas. En
tre todas as do Oriente ha quatro prin
cipaes. Primeira, a cafta dos Rayas,an-
tiquiílima , da qual procedem os Reys 
do Canará ; eftes faõ cortezes , Sc tam 
briofos, que nas batalhas antes querem 
perder as vidas,que as armas. Segunda, 
a cafta dos Bramanes, pretende prece
der a todas, aflim pelo Sacerdócio, co
mo pelas letras. Delles faltaremos no 
feu lugar. Terceira, a cafta dos Chafins, 
he de hun? mercadores groffos de ouro, 
prata, pedras finas, Sc outras coutas de 
preço. Em todos os Reynos fe faz mui
to cafo deftes, pelo proveito, que dam 
a fuás rendas. Quarta, a dos Balalas,hc 
a dos Lavradores, os quaes faõ taõ efti-
mados, que lhes daõ os Reys as fuás fi
lhas por efpofas, confiderandoos, como 
homens , que com o feu trabalho fuften-
t.iõ o mundo. Deftas quatro caftas fe de-
rivaÕ outras cento, 8cnoventa,Sc feis, 
Sc eftas também fereptirte em duas claf-
les, a que chamaõ Valanga, Sc Elonge, 
que quer dizer os da maõ direita, Sc os 
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da efquerda. E eíkscomo inferiores sos 
outros, nem pelas ruas lhes podem paf-
tar com fuás prociffoens^em catamen
tos; Sc como eftes privilégios de caftas 
faõ antiquiflimos, nemosmefmcs Gen
tios fe tabem determinar de que cafta 
fejaô. Vid. Diogo de Couto , tom. 5. 
foi. 150. 

CASTALIA, Caftâlia. Fcnte dedica
da a Apollo, Sc às Mutas, na Província 
de Achaia , chamada Phocis. Dizem, q 
Apollo perfeguindo a húa Nymphacíe-
fte nome , a transformara nefta fonte, 
cujas agoas tinhaõ virtude para fazer 
Poetas , aos que deltas bebtaõ. Caftâlia, 
a. Fem. Vtrg. Por honrar a Potfia, pro
s a r também das agoas da Caftâlia. Va* 
rella, num. vocal, pag. 199. 

CASTAL10,Caftâlio. Couta da fon
te Caftâlia. Caftalius,a, um. Ovid.Chotcf 
Caítalio,chamaõ os Poetas ás mulas. 
Naõ do Caftatio choro em tãta empreza. 
Vida do Evangel. 2. O.t. 
Agora ó Nymphas do Caftolio monte. 

Templo de memoria,liv.i.Oit.2. 
CASTAMENTE. Com caítidade, cõ 

honcftidade. Caftè, purê, Cie pudicè. 
Ovid. J r > r 

CASTANHA. Fruto do caftanheiro, 
aflim chamado de Caftanum, Cidade de 
hüa Província , chamada Mognepo, don
de antigamente traziaõ as caftanhas. Co-
ftanea,a.Fem. Vtrg. Columella àiz,Nux 
caftanea. como quem differa: A%noz do 
caftanheiro. No liv. 15. cap. 23.ÍÜZPlí
nio, Nuces Võcamus, & cafianeos,quoin-
quom occommodafores glandium generi. 
O mefmo mais abaixo diz, que os Gre
gos chamavaõ às ca{\anhas,Sar'dianos ba
ianos. De maneira,que Balanus,confor
me algumas ediçoensde Plinio, he de 
genero feminino, Sc também em Hora
cio fe acha Sardiono balanus, Mas folta 
Voflio a queftaõ, dizendo, que Balanus, 
fe pôde fazer de genero mafeulino , Sc 
feminino. 

O ouriço da caftanha. Echlnatus ca-
lyx. Tltn.Hift-Calvutnio nas tuas Eclo-
gas, o chama Echlnusft. M<tfc Htrflutus 
cafl orna cortex, icis. 

Cafta-
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Caftanha pilada. Caftanea arefoãa,cr 

fua cute exuta. 
Caftanha rebordãa. He. caftanha bra

va de caftanheiro nam enxertado. Ca
ftanea popularisydt coãiVa.Thn. Outros 
lhe chamaõ Caftanea mlrior, porque efta 
he mais pequena - que a primeira. 

De cor de caftanha. Vid. Caftanho. 
Caftanha. Provcrbialmente. Tcmpo-

n.ã he a caftanha , que por Março arre-
ganha. A caftanha,8c o Vefugo, em Fe
vereiro naõ tem çumo. 

Toucado de caftanhas. VidfiEoucado. 
CASTANHAL. Campo de caftanhei--

ros. Coftanetumfi.Neut. Columel, 
CASTANHE1RA. Villa, Sc Condado 

de Portugal na EÜtemaduta.Caftaneria, 
a. Fem. 

Caftanheira da Beira. Villa no Bifpa
do de Coimbra,Sc naProvedoria deEf-
gueira. Tem feu affento em lugar alto. 
He dos Condes da Feira. Difta onze le
goas da Cidade do Porto. 

CASTANHEIRO. Arvore conhecida. 
Coftanea,a. Fem.Colum.Tlin. 

Caftanheiro longal. Chamaõ na Pro
víncia da Beira, aquelle , que crcceem 
alto. 

Caftanheiro rebordaõ. Caftanheiro 
naõ enxertado. Caftanea flfiVeftris, para 
o differençar do primeiro,a que chamaõ 
Caftanea SatiVa. 

CASTANHETAS, Caftanhétas. Pe
dacinhos de pao concavos,Sc redondos 
por fora, a modo de caftanhas , que fe 
ataõ ao dedo polegar,Sc com que fe faz 
nas danças hum fonido alegre.Crumata, 
um.Neut.Tlur. Mart tàl.]oíeph Scaligero, 
Caufobono,8c Voflío faõ de opiniaõ,que 
em Latim fe pôde chamar, Scabellayorã. 
Neut. ou Scabelli,orum. Mafc. (Diz Vof
fio, que o neutro he mais certo) porém 
tudo ifto naõ he outra coufa, que huma 
conjectura mal fundada em hum lugar 
de Suetonio,que os mais doutos inter
prete s explica© de hum certo genero de 
aflèntõs. :• /. .; 

Caftanheta. Sonido,que fe faz com o 
golpe,quie*fe;dá com o dedo polegar,Sc 
com Oidcdo do meyo. Ex digitorumcol-
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llflu, ou collfiorte crepitus, üs. Dar cafta
nhétas. Dt^itts crepitare. 

Caftanheta. Peixe, do qual faz men
ção Manoel Thom ás na fua Infula, liv. 
10. Oit. 117.. 

A fria Abrothea em quinta fe fublima, 
Na fexta a Caftanheta por de eftima. 
CASTANHO.Coufa de cor femelhan

te à cor da caftanha. Ex rutilo nigre-
Jcens. Nas fuás exercitaçoens fobre So-
lino,obfcrvaSalmacio, que os Efcrito-
res de baixa latinidade tem dito Cafta-
ninitsy&c em alguns Diccionariosfe acha 
Caftaneus. Mas hum, Sc ouuo termo he 
bárbaro. 

CASTEIC,AM. Villa de Portugal na 
Beira , entre Pinhel, Sc Trancofo , em 
fitio alto. Deuihe toral El-Rey D. San
cho o Primeiro. 

CASTEL-BRANCO. Villa de Portu
gal, na Província da Beira , fituada em 
monte alto, Sc banhada do rioPonful. 
He folar da família dos Caftel-brancosj 
goza devoro em Cortes, temCcrrege*** 
dor, que juntamente ferve de Ouvidor 
do Meftrado de Chrifto , que a mefma 
Villa he. Tem para fi o Licenciado Gaf-
par Alvarez Loufada, que Caftel-bran-
co naceo das ruínas da celebre Caftra-
leuca, em que padeceo o martyno Saõ 
UVi!geíorte,fegundo defte nome. Cha
rnaõlhe, Alblcaftrum, ou Caftrum álbum, 
l. Neut. 

CASTELDURANTE. Cidade de Itá
lia,no Ducado de Urbino no Eftado Ec-
clefiaftico. Caftdlum Durantis. 

m CASTELGANDOLFO. Villa de Itá
lia doze milhas de Roma , celebre pela 
cafa de recreyo , que nella tem o Papa 
affentada num Outeiro,entre os bofques 
Sc a lagoa de Albano. Caftrum Gandul-
phi. 

CASTELHANO,Caftelhâno. Natural 
de Caftella. (Aflim coftumamos chamar 
qual quer Efpanhol, que naõ he Portu-
guez) porque Caftella, he o Reyno, em 
que refide a Corte dos Efpanhoes , que 
naõ faõ Portuguezes. CaftellanusyO,um. 

CASTELLA. Hum dos Reynos de 
Hefpanha , affim chamado da multidão 

A a dos 
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dos caftellos,q antigamente havia nelle, tigo, com foffos, muros, Sc torres. Vid. 
Sc per iffo tem caftellos porarmas.Tem Cidadella. Caftrum,i.Neut.t< mais com
as Afturias, Sc Bifcayas ao Norte, Anda- mummente, Caftellum,i.Neut. Efta ulti-
luzia;Granada,Sc Muricia ao Sul,ao Na- ma patavra , ainda que pareça diminu-
cente Navarra, Aragáõ, 8c Vaiencia, Sc tivo, mais facilmente fe acha fignifican-. 
ao Ponente Galiza, Sc Portugal. Divi- do Caftello, que Caftello pequeno. 
defe em Caftella a velha , Sc Caftella a Os que moraõ em hum caftello. Ca-
nova. A principal Cidade de Caftella a ftellontyOtum.Tlur.Tif.LiV. 
velha he Burgos , as mais faõ Valhado- De cafteIlo,ou concernente a caftello. 
lid, Palença,Salamanca. Caftellanus,a,um. Cicero diz Triunipbi 

De Caftella a nova antigamente foy Caftellani. Triumphos alcançados com 
Corte Toledo,hoje he Madrid. Caftella, a tomada de algüs caftellos,ou de algu-
ou Caflilto,a.Fem. mas praças pequenas de pouca confide-

Cafteíla de ouro, ou Caftella doura- raçaõ. 
da, ou Caftella nova. Reyno das índias Caftello da popa- (Termo de navio.) 
de Caftella, na America Septentrionaí, He tudo, o q fe levanta do mafto gran-
entre a terra dos Caribes, Sc a Guianna de a Ré , fobre a cuberta. Summapars 
ao Oriente, o mar do Sul, ou mar paci- puppis. 
fico ao Occidente, o Peru , Sc o Reyno Caftello da proa. ( Outro termo de 
das Amazonas ao Meyo dia, Sc ao Septé- navio. ) He tudo , o que fe levanta da 
triaõ o mar do Norte. Foy chamada Ca- cuberta do convez para a proa. Summa 
ftella nova,quando foy novamente def- pars prora, 
cuberta por Chriftovaõ Colon,Sc as mi- Caftellos de vento,ou caftellos no ar. 
nas de ouro, que nella fe achàraõ, par- Imaginaçoens aéreas, coufas, em que fe 
ticularmente na Província de Uraba, cuida fem fundamento. Varia, eft mania 
lhe grangeàraõ o nome de Caftella de figmenta, orum. Tlur. Neut. Cafiellos de 
ouro. As fuás principaes Províncias taõ ,vento, maquinas armadas no ar,virtu-
Panama;Cartagena,Uraba,Santa Marta, ,des aéreas, Scc. Chag.Obr.Efpirit. tom. 
Venezuela, Comana, Paria, Andaluzia 2.pag.^5-
nova, 8c Nova Granada. Caftella áurea, Caftellos chamaõ em Lisboa a huns 
ou aurata}a.Fem. paos, que na parte fuperior tem huma 

CASTELLEjO, Caftelléjo. Caftello, obra torneada, a modo de caftellinhos, 
ou Caftello velho. Vid. Caftello. O que ornados com ramalhetes, que levaõ os 
,em Villa Viçofa combatido cCaftellejo. Mefteres nas Prociffoens da Cidade. 
Method. Lufit. Summar. noticias,pag. g. CASTELLOBOM. Villa de Portu-

CASTELLEIRO Guarda do Caftello. gal, na Beira, Comarca de Pinhel. Fica 
Aquelle , por cuja conta corre o trato entre Villar-Mayor, Sc Almeyda, em lu-
do caftello. Caftellt cuftos,odi s. Mafc.Do- gar alto, cercada' de muros de cantaria, 
,mingos de Bafto, Caftelleiro da Villa de com forte caftello , obra del-Rey Dom 
,Monçaõ. Monarc.Lufit. tom.5. foi.57. Diniz, que a mandou povoar,8clhe deo 
co---i- foral. El-Rey D-Manoel a reedificou, 

CASTELLINHO. Caftello pequeno, anno de 1509. 
Vid. Caftello. CASTELLONOVO. Villa de Portu-

Caftellinhos. He o nome de hum re- gal,na Beira,Comarca de Caftello-bran-
medio , que eftanca infaliivelmente to- co , donde difta cinco legoas. Deolhe 
dos os fluxos de fangue de qualquer par- foral Pedro Soeiro, Sr Oufanda Soares, 
t e , que venha. O Doutor Joaõ Curvo, que depois confirmou El-Rey D.Manoel, 
que o inventa, faz mençaõ delle na fua Caftellum noVum,i. Neut. 
Polyanth. Medic. pag. 811. num.7. A Villa do Caftello. He huma Villa 

CASTELLO. Fortaleza ao modo an- de PortugaI,na Beira. Difta de Lamego 
tres 
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tres legoaSjSc meya. He dâ Coroa. 

CASTELLO MENDO. Villa de Por
tugal, na Beira , no Bifpado de Vizeu, 
em lugar alto, Sc fragolb, nas margens 
do Rio Coa. He fundação del-Rey D. 
Sancho o Segundo , que lhe deo foral, 
em que manda fe habite o alto da Villa, 
Sc concede aos moradores , que fendo 
Cavalleiros, vencaó oforo de Infançocs, 
Sc fendo de pé, o de Cavalleiros , que 
o naõ faõ por geração. Defpois El-Rey 
D. Diniz a aumentou cõ forte Caftello , 
que devia de encarregar a algda peffoa, 
chamada Mèndo, donde tomou o nome. 
Foy cabeça de Condado , cujo titulo 
deo El-Rey D. FeLppe o Terceiro a D. 
Jeronymo de Noronha ,vfilho fegundo 
dos Condes de Linhares. 

CASTELLO-MELHOR , Caftello-
melhôr. Villa de Portugal,naBeira,Co-
mrrca de Pinhel, no Bifpado de Lame-
go. He cercada de huma barbacãa, com 
feus caftellos,obra del-Rey D.Diniz.He 
cabeça de Condado. 

CASTELLO-RODRIGO. Villa de 
Portugal, no Bifpado,Sc Provedoriade 
Lamego , em fitio alto. Foy fundação 
dos Turdulos, quinhentos annos antes 
da vinda de Chrifto. El-Rey D. Diniz 
a aumentou com forte caftello, que de
via encarregar a algum Cavalleiro,cha-
mado Rodrigo, do qual tomaria o nome. 
El-Rey Dom Manoel,que reeaificou efta 
Villa,lhe deo foral. Foy cabeça de Con
dado, por mercê del-Rey D. Felippe o 
Segundo a Dom Chriftovaõ de Moura; 
Sc do Marqutzado, cujo titulo lhe deo 
El-Rey D- Felippe o Terceiro , tazen-
doo grande de Hefpanha. He cercada 
de muros,8c praça de armas,8c por Ar
mas traz as Reaes de Portugal ao revez, 
o elmo para baixo, por naõ dar entrada 
a El-Rey D. Joaõ o Primeiro , paliando 
por ella para Chaves, por quanto os feus 
moradores eítavaõ da parte da Rainha 
de Caftella Dona Brites, filha do noffo 
Rey D. Fernando ; Sc porque Pinhel o 
recebeo, a illuftrou o mefmo Rey Dom 
Joaõ com o titulo de Guarda mór dos 
Reynos de Portiigal,Sc lhe fometeoCa-

Tom. II. 

CAS 18 ? 
ftello Rodrigo com algumas obrigâçoCá, 
q fe haviaõ de execuur em certo:» tem
pos do anno,que Pinhel deixou perder. 

CASTELLO DE VIDE. Villa de Por
tugal, no Alemtejo , Comarca de Por-
talegre , donde difta duas legoas. Tem 
por armas hum Caftello , cercado com 
huma vide; dizem alguns que a eftas ar
mas , Sc a efte nome deo occ-TLõ huma 
vide,que teve o Caftello ; querem ou
tros com paranomafia,que a dita Villa fe 
chame Cajtello de Vide , porque divide 
Portugal de Caftella. O eaftello he obra 
del-Rey D.Diniz, fc.y fenhor delia o In
fante D. Affonfo, leu irmaõ. As ribei^s 
da vide,Sc de S.Joaõ que a cercaõ, fcn> 
tilizaÕ os feus pomares,quintaes,Sc hor
tas , com mais de trezentas fontes de 
nome , dizem que as agoas da que cha
maõ Mealhada, no arr-,balde hefobera-
no remédio contra a der Nephritica* 
Dentro da Villa ha quatro tintas para a 
fabrica do panno, q oecupa alguns fet-
tenta teares. Hc del-Rey, (Alçaide delia 
o Conde Meirinho mor. Dizem q den
tro do Caftello moraõ ctto,8c cincccn-
ta vizinhos, Sc tem toda nove mil pef
foas dc Communhaõ. Das condiçoens, 
com que a Rainha Santa vendeo a El-Rey 
D. Diniz efta Villa,Sc de como nos tem
pos adiante El-Rey D. Fernando a tro
cou com a Ordem de Chrifto por Ca-
ftromarim. Vid. Monarc. Lufit. tom.ó. 

CASTIC,AL,Caftiçâl, emquefe me
te a veila para alumiar. Candelabrum, i. 
Neut. Cie. 

Pequeno caftiçal de pao,para ter maõ 
numa candea. Lychtiuchiis llgneolus, t. 
MafleCk. 

Qualquer caftiçal pequeno. Humile 
candelabrum.aSjilnril.lib.ô.cop.a). 

Caftiçal de braço para pendurar na 
parede. Candelabrum, quod parkri , afil* 
gitur. 
' CASTIC,AR. Fazer cafta ( faltando 
em animaes) Animantum genus propaga-* 
re. Lucrei. 

CASTIC,0,Caftíço. Chamaõ na ín
dia ao filho de pay, Sc mãy , Portugue-
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zes. Vid.z.port, Infla OrkntaHs.pog.j6. 
Filho caifiço. Ltber ab utroque parente 
natus. 

Caftiço também fe diz de animaes,Sc 
coutas de boa cafta. Nefte fentido po
deràs dizer, Gencrofus, a, tini, aflim das 
coufas,como das peffoas,quenaõ dege-
neraõ , porque generoflus vem de genus, 
que fignifica calta,Sc como adverte Vof-
íio Degeneri opponitur generoflus,& mais 
abaixo, traduzindo do Grego hum lu
gar de Ariftoteles , Generoflum autem, 
quod d flua nat ura non degeneraVit. Epor 
iffo diz Columella , Generofla Vites, Sc 
Ovidio Tr una generofla ,8c Quintiliano 
Tom um generofllfimum, dre De hum ani
mal caftiço fe pôde dizer com Varro,i2o-
no fiemine natus,ou com Vhguio,Trobo, 
& generoJo fiemine ortus,a,um. 

Cavallo caftiço. Pay de Egoas. Vid. 
Cavallo de lançamento. 

Parotida caftiça. He muy ordinário 
,fobrevirem à febre malina parotidas, 
, humas vezes Coftkas para bem,ourras, 
, fymptomaticas para mal. Luz da Me
dicina, 40S. 

CASTÍDADE , Caftidâde. Virtude, 
oppoíta ao vicio da Senfuahdade. A ca-
ffidade imperfeita modera oaffedo, Sc 
o ufo das delicias venereas ; a caftidâde 
perfeita o excíue de todo ; Sc a cafti
dâde Relmiota fe obriga a efta exclu-
íso, com voto. Caftitas ,atts. Fem.Cofti-
monin,a.Fem. Tudkitia,a. Fem. Tudor, 
oris.Mafc Cie 

Perder a caftidâde. Caftimonlam Vio
lar e,ouCor por is caftimoniarn tollere.Co.z. 

Os caftos , atè de faltar da caftidâde 
fe enyergonhaõ. Erubeficunt pudlcl et Iam 
loqtii depudkitid. Cie 

As mortificaçoens do corpo confer-
vaõ a caftidâde. Ex afperitate Vita , eft 
affllãaftone corporls eflorejcit caftimonia. 

Arvore da caftidâde. Planta,que lan
ça muitosramos dobradiços,&difncuI-
tofos de quebrar, tem folhas efíreitas,Sc 
compridas, Sc produz flores a modo de 
efpiga purpureas , ou brancas. O fruto 
hecalido,& aftringente, como pimenta. 
Os Gregos lhe chamarão Agnos, c] quer 
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dizer Cafta;porquefuascalidades frias, 
faõ antídoto contra a luxuria; tanto af
lim , que as fenhoras de Athenas, que 
proíeítavaõ caftidâde fe deitava fobre 
camas cubertas das folhas defta planta, 
no tempo, em que fe faziaõ facnficiosa 
Ceres. Vitexflois. Fem.Tlin.Hift. Aar-
,vore da Caftidâde alcançou o nome de 
,fua virtude; porque apaga,Sc extingue 
,0 ardor dos apetites venereos. Gabr. 
Grisl. nos Defengan. da Medic.pag. -*->. 
Laguna fobre Difeoridcs , diz, que os 
Portuguezes lhe chamaõ Pimenteiro fil-
veftre. 

CASTIGADO,Caftigâdo.Punido.Cíí-
ftigatus,a,um. Cie 

Caftigado. Emendado, culto,pu.Iido. 
Hum fallar caftigado , cm que naõ ha, 
que cenfurar. Emendata locutio.Cic.Dic-
tio pura, nítida, caftígata. Letra caftiga-
da. Scrlptio, ou Jcript ura emendata ,ou 
caftígata, ( eftes dous adjeclivos taõ de 
Cícero em fentidos, q fe podem appro-
p-araefte) Letra pouco caftigada.Scri* 
ptio mendofid , ou incorreãa. A letra he 
,boa, mas pouco Caftigado,Cartas de D. 
FrancMan.pag.745. 

CASTIGADOR.Caftigadôr.Aquelle, 
que caftiga. Caftlgator,oris.Mafc Co. 

Zelofo caftigador dos vícios. Acer, 
& ddtgens animadVerflor vltiorum. Co. 
Offic 46. 
, CASTIGAR,Caftigâr. Obrigar o de

linqüente a fofrer alguma pena. Altquem 
caftigare. Tonas ab aliquo repetere, ou 
petere, {to, tiVi, ou rij, kum,) ou Tanas 
ab aliquofiumere(mo,flumpflyfumptum.) Alt
quem pana mnltare, ou afficcre.Tudo iftó 
he de Cicero em varies lugares. Alt
quem punire Senec. Thilofl. He para ad
vertir, que Cícero ufa de Tumor, co
mo de hum verbo deponente-emfigni-
ficaçaõ acliva com acutativo. E no cap.-j. 
do íiv.9. diz Quintiliano,que efte mo
do de fallar de Cicero, he huma figura, 
Mas feja, o que for, o certo he,que CL 
cero,ou com figura,ou fem figura ufa de 
Tunlot, na fôrma , que tenho dito em 
cinco differentes lugares, de queNonio 
ailega tres. O primeiro na Oraçaõ Tro 

Mílone 
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Milone,cujtts tu inimktffimurn multo crn-
delius ctiam puni tus es,&c O fegundo no 
primeiro dos cfficios. Neque ad ejus,qui 
punitur aliquem,aut Verbts caftigat,ad rei-
publica ufilitatem refém. O terceiro no 
primeiro liv. dasTufcul. Suo multi mí
micos et iam mortuos puni uni ur. O Padre 
Nicoláo Abram,aquelle doutiífimo com-
mcntador de Cicero tem defeuberto ou
tros dous lugares, hum no liv. i. de In-
Ventione. Id peccotum, quodfiponte pum-
tus fltt;-m\. outro na PhiLppica 8- Ut cío-
rifjtmorum puniretur necem. Pelo contra
rio tenho obfervado, que o mefmo Cí
cero naõ ufa de Tleão no aclivo, Sc que 
fempre põem Tleãor cõ fignificaçaõ acli-
va, Sc em Cicero naõ tenho achado Tu-
mre,fenaõ em hum fó lugar, a faber no 
liv. 2. do Orador, mas fem cafo algum. 
Aut mareantjOut mtjereantur, aut punire 
Velint. Na oontroverfia 17. do liv. 3. Se-
neca o Filofofo ufa de Tumor no paf-
fivo. 

Caftigar a alguém, naõ fó com pala
vras , mas com penas. Altquem non Ver-
bls fiolum, fiedetiom Ver ber ibus caftigar e 
Ck. 

Naõ caftigar os crimes de muitas pef
foas. Multorum Impunita ficelera ferre. 
Ck. 

A minha aufencia, Sc o povo Roma
no affás os caftigàraõ dos feusdelicltos, 
com osremorfos da fua conciencia. Illi 
fluorum jcelerum confieiairid cruciaft,mihi 
abfienti, & populo Romano panas dabunt. 
Cie Ante q. 10. 

As Leys naõ caftigaõ os fueeffos, mas 
as tençoens dos homens. Hominum con
flito, non exitns,rerum leglbus Vindkontur. 
Ciepro Mil. 19. 

Com perdas da fazenda, 8c da honra, 
carceres,com açoutes, Sc com mortes fe 
caftigaõ os vicios,Sc as perfidias dos ho
mens. Vkia hominum, atque fraudes dano 
nisjignomtnljs, Vincults, Verberibus, exl-
Ujs, morte multam ur. Cie 

Ser caftigado. Tleãi. Tanas dare, ou 
perfiolVere. Ck.Tanas luere Sueton. 

Ser caftigado com a pena da morte- ou 
do degredo , por hum crime cometido 
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contra a Republica. Rftpnblka panas, 
aut morte,aut exílio rependere, ou pende-
rc-you expendere,ou fidVere, ou dare.Cie 
em vários lugares. 

Será caftigado de Deus, Sc dos homes 
conforme o merece. Is panas Deo , & 
Lomtnibus merdas , debitaflqueperfiolVet. 
Cie 

Oh que bem merece efte crime fer ca
ftigado! O1 facinus antmadVertendumlCk. 

Se elle delinquio, peço-vos, que feja 
caftigado. Sideliquit, d te peto, ut neflt 
Impune,011 ut ne impune abeat. 

Caftigar a alguém exemplarmente.cSÉ'-
Veritatis exemplwn edere , in aliquo fta-
tuere. Statuendi exempll gratid in reuni 
feVerlús antmadvertere. Sancire alicujus 
Jupplicio diflapltnom. 

Naõ tem fido caftigado. NuUam tulit 
panam. Ejus crimina impunita dimiffla, 
flunt. Inultam culpam tullt,&c 

Naõ caftigaftes as mortes de tantos 
cidadoens. Tibi multorum civlumneces 
impunita flueruttt, ac libera. Cie 

Caftigar o cavallo. Caftigafe o caval
go com a voz, com efporas, ou cõ va-
,ra. Pinto tratado da Gineta,pag-77- Ca
ftigar o cavallo com açoute. Admonere 
equum flogello. Columel A imitação defte 
exemplo poderàs dizer,Admonere equum 
Você,calcar ibus y ou Vir; d. 

CASTIGO,Caftigo/Puniçaõ. C^j£4-
rioyoms. Fem.ou animadverflo, onis. Fem. 
Cie 

Caftigo. A pena, com que o reo he ca
ftigado. Tano,a. Fem. Co. 

Couta , que merece caftigo. Caftiga-
bilisyls. Majedr Fem.bile3is .Neut.Tlaut. 
Tana,ou animadVafione, ou caftigatione 
digntts,a,nm. A acçaõ, que merece cafti
go. Factnus animadVertendurn. Terent. 

Sem caftigo. Impune. Cie 
Naõ me nego ao caftigo. Nnllam d me 

deprecor panam. 
Livrar a alguém do caftigo. /fiquem 

pana eximere,ou d pana. 
Naõ ficareis fem caftigo. Non impune 

feres. Cie 
Adagios Portuguezes do caftigar, Sc 

do ca/figo. 
Ccifttgft 
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Cafttgd o bom, melhorará , Coftigd o 

mao, peorará. 
Caftigar velha, Sc efpulgar caõ, duas 

doudices faõ. 
Cajfvo dc velha, nunca fez moita. 
Caftigo dc dura,huma no cravo,outrò 

na ferradura. 
O caftigo taz ao doudo ter fifo. 
Quando vem ao foberbo o caftigo, 

venlhe mais rijo. 
Quem a hum caftigo, acento fuítiga. 
Quem mal vive, por onde pecca, por-

hi fe caftigo. 
Com vento alimpaõ o trigo, Sc os ví

cios com caftigo. 
Bento he o varáõ, que por fi fe cafti

go, Sc por outrem naõ. 
CASTO. Aquelle , que obferva , ou 

profeffa caftidâde. Caftus,pudous,piaus, 
a,um. Cie 

Cafto com caftidâde virginal. Alem 
deftes tres adjec~tivos,podemos utar dos 
que Te fcguem. Incorruptus , a, um. Co. 
I/tVtolatus,a,um. OVtd. lntaãus,o,um, Sc 
lnteger,(ja,grum. Cotull. 

Ser cafto. Colere pudicitiam. 
He moço muito cafto- Adolcficens eft 

praclard caftimonia laude ornatus,pradi-
tus , cre Caftitatis eft cultor exímios. 
Splendet htqus adoleficaiUs Via mtore com 
ftlmonia. Caftiífimam agtt Vi tam htc ju
venis. Era fummamente cafto. Cafl i to-
tis erat per integra. A.Gcll. 

Cafto. Puro, caftigado, (faltando em 
idiomas) Lingoa , ou lingcagem cafta. 
Tur a,ou emendata locudo,onis. Fem. Cie 

CASTOR, Caftor. Animal quadrúpe
de, amphibio, que vive hora nos cam
p o s ^ hora nos rios, Tem maõs decaõ, 
pés de pato , rabo de peixe, corpo cur-
ro,Sc groffo,pelle felpuda,pello branco, 
cinzento, Sc finiflímo, com o qual fe fa
zem bonschapeos. Com o rabo, quehe 
efpalmado, eftende, Sc bate o barro, cõ 
o qual faz a fua cata , às vezes de tres 
andares. Naõ he verdade o q delle dif
fe raõ os antigos, a faber,que corta com 
os dentes os tefticulos, largando-os aos 
caçadores, que o perfeguem, para fe ap-
proveitarem delles na medicina. E afli 

CAS 
fica fem fundamento a etymologia de GÍ-
ftord caftrando; nem eftava Cicero bem 
informado, quando diffe, Redimuntje ea 
parte, propter quem moxtmè expetuntur. 
Ftber,bri.Mofe Coftor,oris. (Crem.breV.) 
Tlin. O Caftor, a que alguns chamaõ Ca-
,nis Tonttcus. Cofta,Georgic.de Virgil. 
pag. 47. 

Coufa de Caftor, ou concernente ao 
Caftor. Ftbrlnus, a} um. {Tenulc. lon".) 
Tlin. Hft. * • 

Huma pelle de caftor. Fibrina pellls. 
Tlin. Hft, 

Hum caftor , hum chapeo de caftor. 
Tetajus èfibrimsptlis confeãusft. Mafc. 

CASTOR Sc POLLUX. Saõ as prin
cipaes Eftrcllas co figno de Geminis, 
huma em Caftor da pnmeira,Sc duas sm 
Poliux da quarta grandeza. Segundo a 
Fábula, neítas Eftrcllas foraõ transfor
mados os c-ous mancebos gêmeos, Ca-
ftôr,Sc Poliux, irmaõs de Helena,8c Cly-
temneftra,Sc filhos de Júpiter, Sr Leút, 
molher de Tyndaro , donde lhe veyo o 
nome Patronimyco de Tyndarlda.Enõ 
grandes amigos, Sc deraõ grandes pro
vas de feu valor na conquifta do VeL 
lofino de ouro, em que acompanharão a 
Jaion. Concedeo Júpiter a Caftor, co* 
mo primogênito a immortalidade; 8c do 
próprio Júpiter alcançarão os rogos de 
Caffôr,que podeffe partir com feu irmaõ 
Poliux a dita prerogativa da immorta-
lidade, de fone,que vivtaõ alternativa
mente hum defpois do outro, atè q fo
raõ collocados entre as conftellaçoens 
do Firmamento , no figno de Geminis. 
Porém naõ coníeguiraõ efta gloria fe
naõ defpois de muitas ílluftres acçoens, 
Sc entre outras,de alimpar o mar de Pi
ratas , que impoflibilitavaõ o commer-
cio ; Sc em razaõ defte benificio foraõ 
chamados Deozes do mar, Sc poftos no 
numero, dos que eraõ chamados, Apo* 
tropai,queval o mefmo,que Numes Tu-
telares , que defivloo dosfleus afilhados todo 
o genero de calamidades. Os Romanos, êj 
por fua protecçaõ h.aviaó desbaratado 
os inimigos na batalha de Rhegillo lhe 
dedicarão hum templo, Sc em demon-

ftra-
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ftraçaõ do -agradecimento , Sc venera
ção , quafi fempre juravaõ pelo feu no
me, como confta deftes dous juramen-
tos,ou modos de jurar,que fe achaõ em 
Terencio,8c Plauto Ecaftor,ck Meca flor, 
que valem o mefmo, que Certamente, na 
Verdade, <-jrc. Deita s Eftrdlas, diz Ser vio, 
que quando fepoem huma, a outra na
ce ; porem fegundo os Aftroncmos ifto 
fe naõ deve de entender à letra,mas có 
allutaõ à tabula dos dous irmaõs, q vi-
viaõ, Sc morriaõ alternadamente (como 
já fica dito) que em quanto a conftella
çaõ de Caftor,8cPollux, que f ormaõ par
te do figno de Geminis, naõ hc verdade, 
que fe ponha huma, nacendo outra; mas 
o que deo lugar a efte engano, Sc qnaõ 
nacem juntos,Sc quando hum nace,ain-
naõ apparece o outro no Horizonte,ou 
quando huma fe põem , outra naõ eftá 
ainda pofta. Caftor,oris. dt Tollux, uris. 
Ovidío lhes chama TyndarIda fratres, 
porque faõ filhos de Leda , molher dc 
Tynda.ro. ( Cuido , que foy certa a ta
bula de Caftor, & Tollux , que quando 
hum fe põem, o outro nace. Cartas de 
D. Franc.Man.pag. i8-

Caftor,8c Poliux. He huma efpecie de 
meteoro a modo de fogo errante , laba
reda, 8c eftrelia volátil, que nas grandes 
tre/mentas coftuma apparecer fobre os 
maftos, ou outras partes das Nãos. Cha-
màraõlheC<íy?or,Sc Tollux, porque dize, 
que fobre a cabeça deftes dous irmaõs 
apparecera efta luz na celebre nao dos 
Argonautas , que navegavaõ para Col-
chos. Faz Flygino mençaõ defte fuccef-
fo, Fábula 14. intitulada, Argonauta con-
Vocati, dizendo, Caftor, dt Tollux JoVis, 
& Ledafiltjydte His eodem quoque tem-
poreftella in capitibus,ut viderentur, ac-
cidiflfe fcribitur.A ifto acrecèntaô outros 
Authores, que Jogo defpois de appare
cer efta luminota exhalaçaõ , ceifara a 
tromenta, o que moveo aos mareantes a 
terem eftes dous irmaõs em tanta ve
neração , que ornavaõ com as fuás fi
guras os feus navios, Sc os invocavaõ, 
comoDeozes do mar;8c efereve Plinio, 
lib. 2. que efta luz fe chamava , Stella 
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Caftoris,h Horacio faltando nella, diz, 
Carm.lib.i. Ode. 12. verf.25. 

Dicam, eft Aktdcm,pucrofique Leda, 
Hunc equls)fitllum Jvperarc pugms. 
Nobllcm, quorum fmul alma nautls 

Stella reflulflt. 
Em varias partes da Chnftãdade paf-

fou efta fuperftiçaó Gentilica a huma 
notável deveçaõ , que huns mareantes 
tem a S. Hermo, ou Telmo,ou a S. Pe-
dro,ou S. Nicolao, como os Pilotos Ita
lianos.Sc outros,pmicutarmete os Por
tuguezes a Saõ Pedro Gonçalves, feu 
aavogado nas tromenras , crendo, que 
nas ditas exhalaçoés, que correm pelas 
vergas,Sc maftos em tempos procelofos, 
heoSanto,queos vemvifitar, Scconfo-
Jar. E afhrn.íõ, que quando apparecem 
nas partes altas duas, ou tres , ou mais 
daquellas exhalaçoens,que he final, que 
lhes dá bonança; mas fe apparece huma 
fó,8c petas partes inferiores,que annun* 
cia naufragio,8c taõ crentes eftaõ nifto, 
que quando aquellas exhalaçoens appa
recem fobre os maftareos fobem os ma
rinheiros acima, Sc affirmaõ , que achíô 
pingosdecera verde,mas (comoadver-
tio Diogo do Couto. Decad.7. foi.89-) 
elles nem os trazem , nem os moftraõ. 
Deixadas eftas, Sc outras fuperftiçoens, 
Sc cbfervaçoens fuperfticiotas, a razaõ 
Phyfíca do felice prefagio deftas luzes, 
vfegundo Eftevaõ Ch.auvin no feu Le-
xicon Racionai,) he, que a liberdade, q 
lograõ, he indieio,de que as nuvens,que 
carregaõ febre ellas, íe desfizeraõ, Scq 
fe vay abrindo o Ceo , para reftituir a 
ferenidade aos ares, Sc ao mar a bonan
ça. A ifto acrecenta o dito Author,quc 
quando apparece huma fó exhalaçaõ fe 
chama em Latim* Helena, Sc que figni
fica continuação de tormenta, naõ por
que quando fe embarcou Helena com 
Menclao, fe levantara huma tempeftade, 
que os levou ao Egypto.mas porque hu
ma fó lavareda, ou fogo deftes, he o ef-
feito de huma fó nuvem cahida, Sc def-
feita; Sc he final, que ficaõ outros fomen
tos da tempeftade.Chamaõ alguns a efte 
meteoro, (aftores, Ignes Tyndorida,&e 
Horacio faltando nelle,diz, Cia-
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Clarum Tyndar ida fydus ab intimis Bens. Pecúlio caftrenfe.Sc quafi Cafíren-
am\hiaflflas enpiunt aquoribns rates. fe. j/Hi. Pecúlio. Miffa Caftrenfe. Vid. 

Com c-rcumlocuçaô podcráschamarlhe, Miffa. 
tyies fatui, arco naVlum Vela, rnolofque CASTRES. Cidade Epifcopal de Frã-
èrrare flolitl Vid. Santelmo. _ ça, na Província de Languedoc. Caflru, 

CAòTOREO,Caftôreo. Medicamcn- ou Caftrum Jfilbienfium. 
to. Saõ os tefticulos de Caftor defeca- ^ De Caftres. Caftrenfis,is.MaJc.& Fem. 
dos na chaminé, Sc guardados num lu-- Je, is. Neut. 
g-.r, donde naõ dá o Sol. Além da boi- CASTRODAYRE.Villa de Portugal, 
fa externa fe acha outra interior peque- na Beira. Chamafe aflim, porque dizem, 
na,que contem em fi hum licor unefuo- que no mais alto do monte, em que eíta 
fo,ou adipofo,que parece mel, mas que fundada, havia antigamente hum forte 
com o tempo tem confiftencia ; parece Caftello, ou ( fegundo o Latim ) Caftro, 
cebo,maS de cheiro forte,8c taõ acre co- que por fer lavado dos ventos,fe appel-
mo o da parte folida. He remédio hy- lidou de Ayre , formandofe deftes deus 
fterico , attenuante, cephalico,diffoive vocábulos, Caftro,c\ Ayre, Caftrodíyre. 
os humores vifcofos,Sc he bom contra a Lava o rio Payva as fraldas defte mon-
furdez. Falfificafe o Caftoreo com ma- te. Senhores defta Villa faõ os Condes 
çaãs de opopanax , metidas num tefti- da Caítanhejra. Foy cabeça de Conda-
culo contrafeito,8c o engano fe conhece do, cujo titulo deo El-Rey D.Feüppe o 
na falta das fibras,Sc pehculas,que tem Terceiro a D. Antônio de.Atdde. 
a bolfa do caftor. Nas boticas chamaõ- CASTRO-LAEOREIRO. Villa de Por-
lhe, Caftorlum,ij.Neut.Caftoreohc quen- tugal na Província do Minho, na Co-
,te,Sc fece.Rccopil.da Cirurg. pag.271. marca de Barcellos, duas legoas, Sc'me-
,Dandolhe a cheirar Caftoreo. Luz da ya de Melgaço. Charnaõlhe vulgarmente 
Medic.pag.195. Caftro. Confiava de huma Torre , que 

CASTRAMETAC,AM. (Termo mili- voou pelo fogo caufado de hü rayo, que 
tar. A acçaõ de tornar as medidas do lu- deo no armazém da pólvora. Tem huma 
gar , em que fe quer affentar o arrayal. muralha tofca em hum fitio, em que vin-
Caftrorttm metatic,onis.Fem. Aflim como te homens baítaõ para a defenderem dc 
Columella no liv.9. cap.15. diz, Vmea- grandes exércitos. A Villa eftáem fitio-
rum método. plano. Senhor delia he o Duque de Bra-

O que faz a caftrametaçíiõ, tomando gança. Os nomes de Coftro-Laboreln, 
eftas medidas. Caftrorum metater , oris. como derivados do Latim, querem di-
Mufic Cie Roberto Eftevaõ na fegunda zer Caftello trabalhoflo, ou q efta em ter-
edicçaô do leu thefouro da lingoa Lati- ra trabalhofa, como efta o he para o tra-
na, do anno de 1573. d iz , Caftr ameia- to humano,Sc o caftelIo,que eftavafun-
tor , como palavra de Vitruvio no liv. dado em rocha viva , obra antiga dos 
4- cap.5. 8c no iiv.io. cap.7. Porém af- Mouros, ou fegundo outra opinião,dos 
firma certo critico, que nem neftes ca- Romanos. 
pitulos , nem em outros de Vitruvio, CASTROMARIM,Caftromarím. Villa 
tem achado eíta palavra. de Portugal,no Algarve. Teve a Ordem 

CASTRAMETADO. Cercado de hum de Chrifto feu primeiro affento em Ca-
arrayal. Caftris circumdatus, a, um. Pata ftromarim, Bifpado de Sylves', que era 
,0 demônio he o povoado campo aber- o feu Convento,que lhe deo El-Rey D. 
, to ; a folidaô fitio Caftr anotado. Vida Diniz, Sc correndo o tempo a pafsàraõ 
do B. S.Joaõ da Cruz, pag. 50. no anno de 1*546. para a Villa de Tho-

CASTRAR. Vid, Capar. mar. Cafttum marlnum, i. Neut. 
Caftrar colmeas. Vtd. Creftar. .CASTRO-VER DE. Villa de Portugal, 
CASTRENSE. Bens Caftrenfes. Vid. na Beira, no Bifpado de Coimbra >-fc 

Pro-
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Provedoria da Guarda , em lugar alto, 
na ferra da Eftrelia. Caftrum Vtride. 

Caftro-Verde. Outra Villa de Portu
gal, no Alemtejo , no Arcebifpado de 
Évora. Deolhe foral El-Rey-Dom. Ma* 
noel. He dos Duques de Aveiro. 

CASTRO-VíCENTE. Villa de Por
tugal, na Província de Trás os motes, no 
Arcebifpado de Braga. El-Rey D. Diniz 
lhe deoforal.He do Marquez de Tavor. 

CAiSUAL-Cafuál. Que fuceede a ca
fo. FortuituSyOyUm.Co. 

CASUALMENTE. A cafo. Fortuttò, 
Cie Vtd, Cafo. 

CASUISTA. OTheologo moral, que 
fe confulta em cafos da cõ feiencia. Mo-
ralis Thelogusft. 

CASULÀ,Cafüla. A fagrada Veftidu-
ra, que o Sacerdote leva ao altar,fobre a 
alva, para dizer Miffa. He em memória 
da injuria,que foy feita ao noffo Redem-
ptor, quando em cata de Pilatos lhe pu-
zeraõ aos hombros por efcarneo a pur-
nira velha. Na Igreja primitiva a cafu-
a era hüa veftidura,que cobria oshom-
?ros,Sc braços do Sacerdote em redon
do, Sc da-hi quer Rabano,que fe chamaf-
fe Caflula , q em Latim fignifica cata pe
quena ,8c propriamente faltando, Caflula, 
fegundo Juvenal,Sc outros Authores La
tinos vai o mefmo, que pequena chou-
pana, Sc por fer propio da cafa,ou chou-
pana cobrir aos que nella eftaõ,chamou-
fe em Latim Cafiuía, a veftidura,que co
bria o Sacerdote. Erat autem ( diz Do
mingos Macro no íeuHierolexicon,ou 
Lexicon facro ) cafiula rotunda, dt clau-
Jula ex omntbus parftbus. Defte genero 
de cafulas ainda hoje ufaõ os Sacerdo
tes Gregos, Sc a fua coilftancia nefte taõ 
antigo coftume merece o louvor , qlhes 
dá Vefpafíano Florentino , na vida de 
Juliaõ Cardeal Cetarino. Suppoífoifto 
chamaremos a cafula do Sacerdote Ca-
jula,a. Fem. ou Tloneta,a,quc nefte fen
tido fe fará do genero feminino. Hüa, 
Sc outra faõ palavras cõtagradas da Igre
ja , Sc appropriactas a efte fignificado. 
Tlaneta , qua dt cajula dicitur, totum te 
afcumdat,dr protegit-} Hac eft Omitas. 

Tom. II. 

CAS IOJ 
Saô pàtavras de Pedro Bléfcnfe , Serm-
41. Querem alguns, que CaJubulafFatu
ía, Superhumerale , Sc Thelouium, fejiõ 
fynonimos de Cajula. Vid. Hierolexuon 
Domino 1 Moer o, Verbo Cajula. Todcris, 
que alguns quizeraõ introduzir nefte 
lugar , he termo Grego , que feacha em 
vanos lugares da Sagrada £fcritura,que" 
fignifica huma túnica de linho, que che
ga até os pés do Sacerdote , Sc nos feus 
Commentarios fobre o Apocalypfe, diz 
Salazar, que excepto quando fe acha ô 
adjedivo Hyarinthina junto cõ Todetis 
fe deve entender , que Todetis figni
fica huma alva, como a que acabo de di
zer. De mais do que Todens feria mais 
próprio, para fignificar huma alva , que 
numa cafula, porque a alva chega atè os 
pês, a cafula naõ. Entende Voflio, que 
a cafula fe poderá chamar, Sacrum pai-
lium, mas como advertio hü critico efta 
palavra fe apropria a muitas outras cou
tas, Sc pôde fer, que mais propriamente 
fignifique todas as mais coutas, que efta. 
Vid. Planeta. 

CASULO,CafúTo. Vai o mefmo, que 
Cafmha,ou Cafla pequena. Diz-fe da pel-
lezinha,bolfinho,ou cafca,q cobre,Sc co
tem em fi a fubitancia de algüs frutos da 
terra, como pevides, fementes,legumes, 
graõs, Sc varias caftas de paens. Cafulo 
do trigo. Trifol tunka,a, Fem. ou tn-
tegumentum, i. Neut. 

l £ o graõ,que tenro,Sc verde 
Em cerrados Caflulos fe recolhe, 
De modo que lhe tolhe 
A cubertura leve 
As offenffas da chuva,Sc Sol srdente. 

Lobo, o Paftor Peregrino,pag.257. 
Cafulo do bicho da feda. He huma 

efpecie de novelo oco por dentro, que 
o bicho da feda faz, em que le encerra 
para fazer a fua obra, de donde fahe, cõ-
vertido em borboleta branca. Bombtlij 
follkulus, i. Majc Defte termo ufa Je-
ronymo Vida , no feu Poema de Bom-
byce Dos foleíhos, a que chamaõ Caflu-
,los, q naÕ fervem para as referidas fe-
?das,Scc.Corograph.Portug. tom. 1.418. 

Cafulo. De Aves,q fe criaõ numa ca-
Eb finha 
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finha como de mufgo , drz o Padre Fr. Califto, de S. Prifcilla, 8cc. Deftes Ce-
Bernardo de Eritto; Hum certo gene- metenos fe tiraõ hoje as Relíquias, que 
,ro de cafulo , onde fe cria efta Ave. fe mandaõ para os Reynos Catholicos, 
Chronica de Cifter, fol.249. defpois de bautizados pelo Pontífice cõ 

Cafulo de ouro. Vid. Cafculho. Tres nome de algum Santo. Pretende círto 
,bolotas de verde , Sc Caflulos de ouro. herege moderno provar , que as Cata-
Cunha,Bifpos de Lisboa, foi-13$. cumbas eraõ Cemetertos, ou covas, em q 

os Gentios Romanos enterravaó feus ef-
C A T cravos,naõ negamos,q a Gentilidade po-

deffe ufar deftas fepulturas,mas nem por 
CATA. He palavra Caftelhana , 8c iffodeixavaõosChnftaõs de ter em lu-

(fegundo Cobarruvias no feu Theíou- gares apartados fuás próprias Catacübas. 
ro) es Ia que fle ba*>e, proVando los baftt- Naõ temos outra patavra, q Catacumba, 
mentosy fi eftan gafados, o no, y llamana arum. Fem. Tlur. Na mefma Cidade al-
efta deligencto Calaycata. Nas Províncias ,cançou coroa de martyno S. Sebaftiaõ 
de Portugal,particularmete na do Alem- ,em Catacumbas. Marty rol. Vulg.20.de 
tejo, Cata, vai o mefmo que Buflca, ou Janeiro, pag. 19. Fora de Roma tres mi-
Teflqui^a. Vid, nos feus lugares. Que --lhas, onde chamaõ Catacumbas. Coro-
,foffemdar huma Cot a a eftas naos.Barr. graphia de Barreiros, foi. 167. 
2. Decad. foi. 106. col. 1. Vid. Catar. CATADUPA,Catadúpa. Derivafe do 

CATACHRESIS. (Figura Grammati- Grego Cata,t\ Doupos,quc vai o mefmo, 
cal. ) Derivafe do Gregp Cotachreflome, que eftrondo, ou legundo o Padre Joeó 
Abujo. He huma efpecie de metaphora, dos Santos na 1. parte da Ethiopia Orié-
com a qual , na falta de huma palavra tal, liv. 4* caP- 3* Pa§* J25- Catadupa fe 
própria , fe ufa , ou fe abufa de outra, deriva de Catadu, que hehum lugar do 
como V. g. fe eu chamara ao matador Reyno de Dambea, abaixo da Ilha Sie-
do meu amigo, Tardada, que própria- ne algumas vinte legoas,ondetazoNil-
mente fe diz fó do filho , homicida de Io huma grandiflima queda de huma ro-
feuPay. Catachreflsfits. Fem. cha muy alcantilada, que terá de altura 

Catafol. Vid. Tatafol. meya legoa, Sc defta altura cahe toda a 
CATACUMBAS. Derivafe de Cota, agoa a pique fobre hü profundiflímo pe

que antigamente na baixa Latinidade, go, cercado de altas,Sc fragofas cerras; 
fe dizia em lugar de Jfid, Sc aflim Coto- Sc faz na queda tanto eftrondo, que pa-
cumbas, era o mefmo , que Ad tumbas, recehumefírõdofo,Sc perpetuo trovão, 
que (fegundo advcrtio Ducange, no feu o qual por hüa legoa à roda deixa atroa-
Glotario) he o nome,que fe deo a mui- dos os ouvidos, Sc furdos os moradores, 
tos Cemeterios. Querem outros, q Ca- Na Hiftoria Geral da Ethiopia,íiv.i.cap. 
tacumbos fe derive da prepofiçaõ Gre- 7. deícreve o Padre BalthalarTeUes ou-
ga Cota,t\ de Cumbos,que queria dizer, tra Catadupa. Nili catoraão,a.Fem.Vf 
Valle,ou Grutta. Eraõ pois Catacumbas truV. Cicero diz no Plural Catadupa, 
huns lugares fubterraneos dentro , Sc orum. Neut. Os moradores das Catadu • 
fora dos muros de Roma, em q os pri- ,pas do Nilo tem por armoniao eftron-
meiros Chriftãos enterravaõ os corpos ,do, que aos eftranhos eftremece. Dom 
dos Martyres , Sc em que elles mefmos Franc.Man.Epanaph.i.pag.2. 
às vezes fe efcondiaõ, fugindo da per- Catadupas também fe chamaõ^huns 
feguiçaõ dos Emperadores Romanos, povos de Ethiopia , que vezinhaõ com 
Chamarão defpois Catacumbas a todo o as ditas Catadupas do Nillo. Catodupi, 
genero de Cemeterios.Entre elles os de orum. Majc Tlur. Tlin. 
mayor nome eraõ os que hoje chamaõ CATADURA,Catadüra. Derivafe de 
de Santa Ignez , de S. Pancracio , de Catar, que em Caftelhano entre outros 

íigni-
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fignificados, quer dizer Olhar,& má ca- Um dari mihi, Luculle , jubeas indicou 
tadura, vai o mefmo, que feroafpedo, Tragoorum, ut fumam, fi qui forte mihi 
rofto irado, Scc. Ttuadentus odfpcãus. defuut. Por iffo vos peço,meu Lucullo, 

No animo valente,8c gcneroío, que me façais dar o catalogo dos Poe-
De offos dobrado,8c fea Catadnra. tas,que compuzeraõ tragédias, para eu 

Ulyff. de Gabr. Per. Cant.8-Oit.147. tomar, cs que por ventura me faítaõ. A 
Mas barbara na horrível Catadnra, ifto fe pode acrecentar o lugar de Sene-

Barreto, vida do Evangelifta,4351- ca na Epift. 39. Sume in manus índiam 
Caradura. Humor, Difpofiçaõ. Hoje Tbiloflophorim. hac ipfla res expergija te 

achamos a Pedro de"catadura. Hodiefa- toget,fi Vidcrts , quam multi tibi labora-
ctlem habuimus Tetrnm. He de Ovidío, Vcrint. Tomay entre as maõs o catalogo 
que diz: Deosflacües habere. Aquelle dia dos Filofofos, Scc. Já que temos huma 
achamos a Pedro de má catadura. Fio- boa palavra Latina,para que heutar de 
fie acerbum habuimus Tetrum. Ex Cicer. Catalo^us, que naõ íe acha, fe naõ em hü 
Naõ eftouagora de boa catadura para lugar de Piauto, de queos doutos du-
ifto. Ab ea re num abhorret antmus. Id vidaõ' Syllabus, naõ fe, acha fenaõ em 
jam non fariam lubens. Grego por hum índice, ou por huma ta-
' CATAFRACTO,ou Cataphraâo.De- boada de livro, Scc. Ttrkulttm naõ tem 

rivafe do Grego Catapbraftein munir,ou claramente efta fignificacaõ, fe fe repa-
cobrir cornarmos, Sc (ataphraãi em Gre- rar, no que diz Cujacio nas fuás obíer-
go era huma arma defenfiva, a modo de vaçoens, liv.5. cap.35. E asannotaçoes, 
peito de efpaldar , toda cuberta de ef- que fe tem feito fobre eftas palavras de 
camas, ou lâminas de ferro; St aos Sol- Cornelio Nepos, na vida de Epaminon-
dados veftidos deftas armas,8c armados das: Ut in perkulo fiuo conficrtberent , fe 
(como dizem) de ponto em branco, fe achàraõ até fette differentes liçoens. 
dava antigamente o nome de catafracx Que fatisfaçaõ pode haver em ufar de 
tos. Cataphroãus, a,um. Tit. LiV. Pre- palavras, que naõ faõ certas? Vid.Lifta. 
jvaleceraõ contra os Alemães Catofroc- ,Em outra obra fizemos Catalogo delles. 
,tos. Queirós, vida do Irmaõ Bafto , Maced.Domin.fobre a fortuna,pag.n6. 
pag. 440. col. 1. Também aos cavallos CATALUNHA. Província de Hef-
acubertados de ferro, fedaya eftemef- panha com titulo de Principado. Tem 
mo nome de Cotaflraão. Equis, (diz Ser- da banda do Norte os Montes Pyreneos, 
vio ) parla openmcrda erant, qua Itntco Sc as Províncias de França,Sc o mar Me-
ferreis lamlnis in modumpluma adnexue- diterraneo da banda do Sul, Sc do Na-
rant. cente; Sc para o Ponente os Reynos de 

CATALECTICO. Termo da Profo- Aragáô, Sc de Vaiencia. Sua Metropoli 
dia Latina. Diz-fe do verfo, a que falta he Barcellona, Cidade maritimajSc bom 
no fim huma fyllaba , como neíte verfo porto. As mais Cidades faõTarragona 
jambo de Horacio, Tortofa, Girona, Lerida,Rofa,Solíbna, 

Mea renidet in domo lacunar. Urgel,8cc. Catalania, ou Gothalania,a. 
Também Catalcãko he o nome de huma Fem. Eftes dous nomes daõ a entender, 
poefia , attribuida a Virgílio. Compôs que antigamente Godos,t\ jflanos foraõ 
ídefpois o Catdleãicojà- oMoreto. Co- moradores defta Província. 
lta, vida de Virgílio, pag-g- CATANA,Catàna. He palavra do Ja-

CATA^OGO,Gatâlogo.Papel,cader- paõ.^'í/.Alfange.Terçado.(Todo o pri-
no,oulivrd,em que eftá eferito com or- ,mor vay em alimpar a Cataria com o 
dem o numero de algumas coufas, ou ,rofto fereno , Sc alegre. Lucena, vida 
peffoas. Index,o is.Mafic Em hum frag- de S. Franc. Xav. foi. 475. col. 2. 
mento de Cicero allegado por Nonio, E nos deraõ do mal já tarde avifo 
fobre a patavra Sumo, fe acha, flyare Ve- Mil crizes, mil Catanos de improvi fo. 

Tom. II. Bb 2 Malac. 

> 

http://Cant.8-Oit.147


10 5 CAT ^ CAT 
Malac. Conquift. liv.-$. O't.49. Naõ po- tar alguma parte do corpo , 8c mitigar 
,dem dar hum paffofemPalanquins,Ba- as dores. Por fer efta Cataplafma amo-
,jús , Catanas. Lobo, Corte na Aldea, do de papinhas,chamaôlhe alguns, Ttd-
pag. 190. Queixafe dos que na pratica ticula, a. Fem. 
ufaõ deltas, Sc outras palavras família- Cataplafma do coche. He hum peda-
res aos queeftiveraõ na índia. ço de couro, donde fe cravaõ duasar-

CATANIA,Catânia. Cidade Epifco- golas,por donde paffaõ os cordoens,que 
pai da Ilha de Sicilia,na foz do rio Tu- fe chamaõ guias, Sc governaõ os caval-
dicello, vinte milhas do monte Etna,cu- los; cada guarniçaõ tem duas. 
ja vizinhança lhe ameaça ordinariame- CATAPULTA. Iuftrumento bellico, 
te de quinze em quinze annos, quando com que os antigos tançavaõ pedras, Sc 
em rios de fogo fe abre, inevitáveis rui- dardos do comprimento de doze , ou 
nas. Catana,a. Fem. {penult. breV.) Tim, quinze palmos.Dcrivafe do Grcgo,Cata, 
Hift. De Catania. Catanienfis,is. Mafc c<peltt, que quer dizer Arco, ou Dardo, 
eft Fem. fe, is. Neut. ou Catanaus,o,um. poftoque também fignifica hum Borquel, 

CAT A PEREIRO. Palavra de Agri- ou Tarja a modo de meyalua. Querem 
cultor. He hüa arvorezinha,femelhante alguns, que Catapulta feja o mefmo,que 
às prumagens, que nafce nos matos, Sc- Ballifta 5 porém Plinio Hiftoric. os di-
pomares das raizes das pereiras,Sc como ftingue .Catapulta,a.Fem.Cafiat. VuruV. 
tem groffurâ baftante, fe enxertaõ nella lib.io.cap.zz,. Para refíftir aos Arietes,St 
pereiras. Catar', quer dizer Buficar ; Sc ,Catapultas, maquinas antigas, com que 
Catapereiro he como quem differa Bufico ,batiaõ. Metod. Lufitan. pag.181. As 
pereira. Tirus felVatoa, ou fllVeftrls piri ftfiatapultos, Sc todos os outros inftru» 
talea,a. Fem. ,mentos bellicos. Vieir. tom.Q.,495. , 

CATAPHRACTO, OU Catafraâo. Catar.Dar cata. Bufcar. Vld.Cata. No 
Vid. CatafracVo. feuCõment.daCanç.i5.deCam.n.7.diz 

CATAPLASMA. ( Termo da Cirur- Man.deEatia,qCotaporbuficah.palavra 
gia. ) Derivafe do Grego Catoplaftetn, muy de Lisboa, Sc que he co numero de 
que vai o mefmo , que untar, Sc cobrir outras,impróprias de Corte,Scpolicia;8ç 
por cima. Chamaõ os Cirurgioens Cata- que fe Camoens ufou Catar por buficar, 
plafima a huma coftura feca , que fe faz foy para moftrar, q era filho de Lisboa. 
com duas tiras de panno,que tenhaõ 011- Sahe o coelho, a lebre fahe manhofa, 
retas de huma banda pouco mayores, Da frondofa 
que a ferida, pegadas com maça , clara Breve nata 
de ovo batida,Sc de pós futis de fangue Donde a Cata .• t 
de Drago, Sc de incenfo,Scc. Sc cozidas Caõ ligeiro, 
asourelas huma com outra-de maneira, Camoens, Cançaõ 15. Eftanc. 7. 
que faça ajuntar os lábios da ferida. Ca- Catar alguém. Catar a cabeça. Alim-
taplaflma, ads. Neut. Tlin.Hift. A Catam par de piolhos a cabeça , bufcando-os 
jplafima de que tenho ufado, 8*-c. he efte- entre os cabellos, 8c matandoos. Capi-
,der o emplafto Paracelfo, Scc. Cirurg. tis, ou capillotum animalkyjctutari, & 
de Ferreír. pag. 168. necare Tediculos, ou pedes Venari,& ne-

Cataplafma também fe chama hum me- care, ou excutere. Chama Plinio ao pio -
dicamento, compofto de ervas, rayzes, lho da cabeca,Capidsanimal,l'tb.p.cap. 
flores,8cc. que defpois de cozidas,piza- 15. Sc Caplllòrum animal, W.-Tfo, cap. 25. 
das,8c coadas,Sc amaffadas com farinha, CATARATA,Catarâta,ou Cataractaé 
ou incorporadas com óleos fe reduzem Derivafe do verbo Grego Catarattein, 
a huma confiftencia molle para empla- que vai o mefmo, que cahir coniforça. E 
lios, que fervem de refolver, ou dige- afTim Catarata, vulgarmente he Cdcboei-
rir,ou alimpar,aquentar,defecar, fome- ra, Sc o lugar para onde fe defpenha, 8t 

cahe 
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cahe de algum alto a agoa com grande ui Cataraãa Cali probibet fiolem. Os Au-
impeto. Por efta razaõ chamaõ alguns às thores Latinos , que de ordinário corr 
Catadupas do Nilo, Cataratas; também fundem as ditas differenças deife mal, 
tem o Boriftenes, oDanubio,o Rhín,Sc lhe chamaõ indiíierentemcnteOculi lufl-
muitos rios de Suécia fuás Cataratas; Sc fufiOyonls. Fem. Concretus humor,pupfllam 
a Sagrada Efcritura deo efte nome às obftrnens, çfte Tirar as cararatas. Oculo-
agoas do dilúvio, Catar aãa Cali aperta rum fiuffufionem dificuterc, deter gere, de\i-
fiunt. Genefl. y. Verfl. 11- o que naõ fe de^ ceie. Tomaõ differenças as Cataratas cia 
ve entender de portas, ou janellas, que ,grcffura do humor. Cirurg. de Ferr, 
fe abriffem no Ceo, mas (fegundo ai n- pag. 427. 
terpretaçaõ de S. Joaõ Chryfoftomo,Sc CATARATEIRO. Aquelle , que tem 
de Ruperto ) de huma impetuota abun- por officio curar cataratas. Is,cujus mu-
dancia de agoas, que como torrentes fe mis eft oculorum flujflufiones dijcutere.Com 
defpenhavaõ das nuvens ajuntadas pa- ,confiança,que a ianta faria o officio do 
ra efte effeito na meya regiaõ do Ar, ,Catarataro. Hiftor. de S. Doming. liv-
q também em outros lugares da Efcri- 4. cap.20. foi.234. col.i. 
tura fe chama Ceo. Catar aãa , a. Fem. CATARRAL,Catarral. Coufa deca-
VitruV. Cataraães, Majc. No cap.9. do tarro , ou procedida de catarro. Febre 
liv. 5. diz Plinio, NoViJimo Cotaroãe catarral. Febris,qua à diftillationibus ma-
,Se precipitaõ juntas todas as fuás agoas naVk. Nas doenças , em que ha dor de 
,de huma eftupenda rocha, naõ fc íllu- , cabeça, ou fluxo Catarral. Luz da Me-
,ftrando fó cõ a fingular monftruofidade dicin. 19. 
,defta Catarata,que já advertimos cha- C A T A R R O . Fluxaô de humor flei-
,marfe vulgarmente Cachoeira. Britto, matice, que dece da cabeça humas vezes 
Guerra Brafilica, pag. 405. Com tantos aos narizes,outras à garganta,Sc muitas 
^rovoensjSc relâmpagos, que parece fe vezes ao peito, Sc membros da refpira-
,abriaõ as Cotaraãas do Ceo. Cofta, çaõ.Deftdlatio, eu diftillatw, onis. Fem. 
Georgic. de Virgílio, foi. 102. verf. A Celj. Tlin. Hft, Eptpbora, a. Fem., Cie 
imitação de Lucano, que chama às Ca- Tim. Hift. A alguns parecerá n.elhór, 
tadupas do Nil;o, Traclpltes Catar aãas, que fe diga Catarrhus,que difttllatio,que 
diz Joaóde Barros 1. Década , foi. 49. mais propriamete poderia fignificar Efti-
col. i.que c rio C,anaga faz cataratas licidio , que em lingoa Portugueza he 
como as do Nilo. hum catarro de humores delgados; mas 

Catarata. (Termo Medico.) He no o- Catarrhus rigorofamente fignifica qual-
lho hüa alteração da tranfparecia do hu- quer fluxo de humor groffo,ou delgado, 
mor crifíallino, Sr he de duas maneiras; porque vem do verbo Grego K*-^'^, que 
Catarata Verdadeira , procedida de hu- fignifica Deííuxo. Além de que, Catar-
mores, que defcem do cérebro, Sc per- rhus , naõ he patavra Latina. Aspala-
turbaõ as humidades claras, Sc lumino- vras DeftlllaftOycX difttllatio , fe podem 
fas ; & Catarata nao Verdadeira , origi- acrecenrar outras para mayor clareza. 
nada de vapores, que fobem do eftoma- Deftillafto infle ftt humor is. Fluxlo grdVio-
go aos olhos. Tem efta enfermidade di- ris humor is tn altquam partem corpons. 
verfos nomes fegundo os feus differen- Vid. Eftilicidio. 
tes progreffos. No principio fe chama Catarro,que taz a cabeça pezaãa.Gra-
Imaginacao,quando faz apparecer no ar Vedo, fó, ou capitis graVedo, mis. Fem. 
muitos corpufeulos, que naô eítaõ; em Tlin. Htft.Cauter efte genero de catar-
o féu augmento chamafe 'Suffufaõ , Sc he ro. GraVedinem alicui ajferre,ou creare 
a modo de huma gota d^-agoa,que cahe; As uvas colhidas de pouco tempo faze 
emo fim,ou declinaçaõ , he (como diz catarro. Uva recentes grdVedinem capitis 
Guido) Catoroão , qnia prohtkt Vi (um, fdCtunt.Tlin. Hift. Itb. 24. cap.i. Sugci-

to 
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to à catarros. GraVed'mofius,a,um. C/V.4, Authores modernos, em hum, Sc outro 
Tuflul.Sea.z7. Couta, cj cauta catarros. fentido de fucceffos profpercs,Scadver-
GraVedinofus, o, um. Tim. Hft lb.19. fos. No primeiro fentido fe entende o 
cap.iK. titulo do Lvrinho anonymo, Cataftrofe 

CATARTICO, Catârtico. Vid. Ca- de Tortugal. Cataftrofe no fegundo fen-
thartico. r ^ o . Succeffo naõ efperado , que pcem 

CATASOL,Catafól,ou Cataçol.Hehü fim às profperidades da fortuna. Fune-
tecidoamododecamelaô, mas muito fi- fto foy o Cataftrofe da fua vida defi
no, Sc luftrofo. Na Pauta dos Portos fec- ciofa. Teft tantam vita licentiam,funefto 
cos, Sc molhados,impreffa em Lisboa an- denique inter Ou perijt. Tam efflranatam 
no de ió68- anda debaixo do titulo das Vita Ubidlnem exceptt tandem de pior an-
lans. Ha catafol negro,cataídl canjante, dus exitusjoumijerandumexitium.Se efte 
catafol eftreito,Sc catafol dobrado, Scc. ,foy o Cataftrofe da fantidade de SaL-

Catafol, também he tinta, Sc huma das ,maõ Vieira, tom.9. pag. 98. col. 2. no 
que fervem para a illuminaçaõ. Verde tom.i.pag.i2i.Romaiitõfófugeita,mís 
/bexiga, ocre efeuro,Cotoflo/.Nunes, Arte , condenada ao Cataftrofe das coufas mu-
,da Pintura,Ó7. verf. ,daveis.Vieira,tom. i.pag. 121.8c no tom. 

CATASTA. Derivafe do Grego, Co- 5. pag. 415. Aquelle Cataftrofe admira-
tiftoojou Catiftim, que no feu iníinitivo ,ve],cj os Profetas prometteraõ ao mun-
val o mefmo, que (ollocar, ou conftituir, ,do renovado, quando as lanças fecon-
àc Utaraõ os Romanos defte nome em ,verteffcm em arados para cultivar a ter-
differentes fentidos , primeiro era nu- ,ra, Sc asefpadas em íouces para fegar, 
ma praça da Cidade de Roma o lugar, , Sc recolher os frutos Períodos, Sc Ca
em que ficavaõ os eferavos expoftos, Sc ,taftrophes dos Reynos. Vieira, tom. 4. 
poftos em venda. Tombem era huma ef- pag.22,0. Referindo os (ataftrofles de ín-
pecie de cancelía, ou grade de paos atra- ,numeraveis validos. Varella, num.vo-
veftados, em que pela mefma razaõ efta- cal, pag.50$. 
Vaõ fechados os eferavos. CATATAO,Catatâo. FazerlheoCa-

J^uos arcana ferVant tobulata catafta. tatao. Em phrafe chula. He fazerlhe a 
Mart.ltb.o. Eptg.6o. Nos Authores Ec- caridade. 
clefiafticos, Catafta he huma efpecie de CATAVENTO.Na relação da fua via-
cavallete para atormentar os M^rtyres. gem da índia oPadre Manoel Godinho 
Catafta,a. Fem. Tropert. A outros efti- dá efte nome a hüas como rodas de frei-
,rados,Sc defconjuntados no ecuíeo,ou ras,abertas pelas ilhargas, que todos os 
,eftendidos na Catafta. Vieira, tom. 4. tedos, ou terrados do Comoráõ (porto 
pag. 153. O puzeraõ no tormento, cha- na cofta da Perfia ) tem fobre fi , Sc lhe 
mado (atafta,&. o eftiràraõ com nervos, fervem de tomar o vento de qualquer 
Martyrol. em Portug. pag. 71. parte, que venha, Sc coandeo pelos bu-s 

CATASTROPHE,ou Cataftrofe. De- racos, que tem a roda nos quatro can-
rivafe do Grego Catafttophi, que quer tos, refrefcâõ as falas inferiores; ao lon-
dizer ReVe^, ReVoluçaÕ, ou mudança; Sc ge parecem torres, Sc fazem huma perf-
aílim nos poemas Dramáticos,Sc outras pecliva muito engraçada às povoaçoens, 
cbras, que fe reprefentaõ nostheatros que as tem. 
Cataftropbeyhc huma volta, que com cafo CATAYO,Catáyo,ou Catay. Antiga-
inopinado muda todas as primeiras def- mente houve opinião, que o Catayo era 
poííçoens, Sc he como o fecho da obra, hum Reyno da grande Tartaria; 8c o P. 
nas tragédias , trifte; Sc nas comédias, Balthafar Telles na fua hiftoria da Ethio 
alegre. Triftis, Vel latus fábula exitus. pia alta,liv.i.cap.-2.pag.5.pertende,que 
Cataftropbe, es. Fem. Catayo, he o nome vaõ de huma Monar-

Cataftrophe. Hoje he ufado de vários chia encuberta, a qual fó teve exiftencia 
na 
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na imaginação dos crédulos. Porém das 
Relaçoens modernas fe entende,que Ca
tayo hea parte Septentrionaí da China, 
a qual comprehcnde feis Províncias , a 
faber, PeKin, Xãtung, Honan,Suchuen, 
Xenfi,8c Xanfi. A parre Meridional do-
mefmo Império, que contem nove Pro
víncias, fe chama Mangln. A eftas duas 
partes da China daõ os mefmos Tarta-
ros eftes dous nomes de Catayo, Sc Man-
gm ; Sc tudo , o que fe tem eferito do 
Catayo perfeitamente fe appropria às di
tas feis Províncias da China,Sc a Cidade 
capital de Cambaia, he aquecommum-
mente chamaõ TeKin. Vejaõ os curio
fos a defcripçaõ da China do P Marti-
nho Martini,8co 2,. volume das Viages 
de Thevenot. 
Neftes montes, que faõ limite,Sc muro 
Entre a China, Sc Catayo trifte exceffo. 

Malac.Conquift.liv.8- Òit.5. 
Tirou de hü lio em quanto aflim dizia 
Conforme ao Catayo ufo dous veftidos. 

Idem,ibidem, Oit. 7. 
CATHARTICO,Cathârtico. (Termo 

Medico.) Derivafe do Grego Catoircin, 
que vai o mefmo , que Turgar. Diz-íe 
dos medicamentos purgantes, Sc ha de 
duas mancivas,Catharticos dejeã.ortos,quc 
purgaõ por baixo,Sc Cathar ticos Vomito-
rioí,que purgaõ pela boca. Cathar ti eus, 
a,um. Celfl Que indo em companhia dos 
íCatbarttcos confortafiem a parte. An
drade 2. parte Apologer.pag.44. 

CATE, Cate. Patavra da índia. Com 
,tríbuto de dous Cates de ouro,que taõ 
,quinhentos cruzados. Hiftor. de Fern. 
Mend.Pinto,fol.269. col.2,. 

CATEL, Catél. Palavra do Malabar. 
,Em humC-íí^,que faõ leitos de campo. 
Damiaõ de Góes , 28- 5- Em hum Catei 
,cuberto de brocado. Barros, 2. Decad. 
foi. 2^8- col.2. 

CATERVA. He patavra Latina, que 
valo mefmo, que companhia de gente dc 
guerra, ou multidão de outra gehte Ca
terva de teftemunhas. Teftium coterVa, 
a. Fem. Ck. Caterva de paffaros. Vtd. 
Bando. Outra grande CaterVa de paífa-
,ros pequenos. Arte da caça, pag. 124. 
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CATHECHESÍ, Sc Cathecliifta. Vtd. 

Cathequefi.Sc Cathequifta. 
CATHECISMO,ou Catecifmo,Sc ex

plicação des princípios da Fè Catholi-
ca. Chrifttana legis capltum explicado, 
onis. Fem. lílcmentorum chrifttana doe-
traia tradifio.onis. Fem. FidaChrifilana 
u ftitutioyonis .Inifiamenta Chrift iana.Fan 
A Igreja d.z,Catecbtflmus,i.Maflcou Ca-
techefls yiSyón cos. Fem. fi õ palavras Gre
gas, que valem o mefmo, que Inftttufio, 
Sc aflim diz Boldonio, q bom fera acre-
centar a Catechlflmus o epiteto Chriftla-
nusy principalmente faltando ao vulgo. 

Catecifmo. Livrinho,que contem to
da a doutrina Chriftaá. Doãrina Chrl-
ftiana libellus, i„ Mafic, Enfinar o Cate
cifmo. Vid. Catequizar. Cateafimo taõ 
, exaclo em todos os myfterios da Fé. 
Vieira, tom. 8» pag. 520. 

CATHECUMENO , Cathecúmeno. 
(Termo da Igreja.) Derivafe do Grego 
Catequehtyquc vai o mefmc, que inftruir 
de viva voz, Sc os Padres chamarão Ca-
tecumenos aos que preparandofe para o 
Bautifmo fe faziaõ enfinar a doutrina 
Chriftaã. f£ul Chrift tana relifrionismyfte-
rijs eruditur, cu imbuitur. Chrlfriana re-
ligionis firo, onis. Mafic Chrtftiona fidei 
candtdatus. Em huma palavra, Catbecu-
menuSyi.Mafic {pen.breV.) He o termo da 
Igreja. Efta foy a razaõ, porque muitos 
,dos antigos Catecumencs. Vieira, tom. 
1. 10*20. 

CATHEDRAL, Cathedrâl, ou Cate
dral. Igreja Catedral. He a Igreja , em 
que refide Biípo,ou Arcebifpo.l cmplü, 
tn quo fiede, eft Eflificopt. (De ordinário 
fe chama, Ecclefl.i Cathedralis.) A Cathe-
dral. Vai o m-Jmo que a Sé. Vid. Sé. 

CATHEDRATICO,Cathedratico,ou 
Cathedratco. O que enfína em huma ca
deira deTheologia,de Filofofia, ou de 
alguma outra ciência. Cathcdrarius. ij. 
MaficNo livro da brevidade da vida cap. 
io.diz Seneca, (athedrorios Thiloflophos. 
,Poderá fer oppofitor, Sc Cotèdratko. 
Eftat. da Univ. pag. 173. No 3. tomo 
de Abrihpag. 856. col.2. no ^ãa Sonc-
torum,de Bo).tando,o Author reftringe o 
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fignlficado de Catbedraftco a Meftre em 
Theologia, \otft eftfMagiftros tn Theo-
lo.iO) Cathedraticos, dicu 

°CATHEDRILHA,Cathednlha.(Ter-
mo da Univeifidade.) Cadeira, em que 
pouco efpaço de tempo,Sc com brcvif-
•fina ailega çaõ de textos ,8c cottas. Con-
traãtons doar ma cothedra. Haverá 
,-rr.ais tres Catbedrilbas de Theologia. 
Eftatut.da Univerfid. Uv. 3. pag. 142. 

- CATHEGORlA,Cathegona. (Termo 
Philofophico.) Vid. Predicamento. Cd-
thegona , a. Fem. 

CATHEQUESI,Cathequèfi,ou Cate-
quefi. He patavra Grega,que valo mef-
mo,que Inftrucçao de V1V0 Vo^.Na Igreja 
primitiva fe chamava aííim aquella bre
ve, Sc methodica inftrucçao dos myfte
rios da Fé , porque fe fazia vocalmen
te, Sc niõ por efcrito , nem em livros, 
como agora, de medo, que os fagrados 
myfterios da ley Euangehea naõ cahiffem 
nas maõs dos Gentios, q pelos naõ en
tenderem faziaõ zombaria delles. Ti
ver, õ eftas Catequezes principio no 
tempo de JESUS Chrifto , que enviou 
os feus Difcipulosa bautizar, Se junta
mente enfinar todas as gentes ; Sc efte 
mefmo Deos humanado deo o primeiro 
exemplo deita inftrucçao, quando exa
minou entre os Difcipulos a Phclippe, 
entre os feus ouvintes Martha , Sc a Sa-
maritana; entre os affligidos ao cego de 
nácença,entre os eítranhos ao Samarita-
no; entre os nobres,Sc grandes do mu
do a Nicodemo, fazendolhes perguntas 
para os inftruir , Sc adiantar na intelli-
gencia dos myfterios da Fé. Seguirão os 
Apoftolos o exeplo de feu Divino Me
ftre,Sc nefte tanto exercício imitarão os 
Santos Padres aos Apoftoíos. As mais 
celebres Catoque^es taõ as de S- Cyrillo 
}mtoÍolim\.ai.o.Cathetheflis,is. Fem. 

CATHEQUISTA , Cathequífta , ou 
Catequifta. Aquelle, que enfína a dou
trina Chnftaã. Na primitiva Igreja era 
efte officio taõ relevante,que Demetrio, 
-Bifpo de Alexandria , o, havia dado a 
Ongenes, o qual neíta pia funçaõ fuc-
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cedeo a Panteno,8c Clemente. ]oeõ Ger-
fon Cancellario da Univerfidade de 
Paris preferia efta cccupaçíõ aos mais 
honrados exercícios da republica lute
rana, guji dr atina Chrift tona documenta 
tradit. Defpois de dous annos foy ad-
,mittido ao grao,Sc officio de Catequifta. 
Summar. notic.da Miítaõ de Cochinchi
na, pag.98. Fez o o-fficio dt Catequifta, 
?8c lhe tnfinou os rudimentos ea Fé. 
Bernard. Luz, 8c Calor, -595. 

CATHEQV1ZAR , ou Catequizar. 
Enfinar aos riieninos,ou aos ignorantes 
o catecifmo. Tueros,aut ignaros religio* 
nls chrift tana myftcrijs cn,dire,ouimbue-
re Tueris, tgnartjVe dcãnna chrift tana 
capita explicare,ou exponcre Twos.vel 
rudes diVtna legis elementts injormare,ou 
inftituere. Trtma fldet chriftlanapr&cep-
ta , 011 chrift tona fidei dementa trakn. 
In puerorum ammum Chrlfttana reltgitr 
nls Initia inftillare. Tueros doare primo 
fidei principia, efte P-ra eftipendio dos 
,Ca te qui cantes, que o ajudavaõ. Luce
na, vida de S. Franc. Xavier, foi. 458. 
col.2. 

CATHOLICAM,Catholicàô, ou Ca-
tolicaõ.(Termo Pharmaceutico.) O pri
meiro,Sc o mais certo des'medicamen
tos purgantes, aflim chamado do Grego 
Católicos, que vai o mefmo, que umVir-
jaly porque he compofto de vários fim-
plex dos quaes hü purga a cólera, ou
tro a pituita , outro a melancolia, &c. 
E he taõ geralmente benéfico , que em 
nenhuma enfermidade he nocivo. Nas 
boticas charnaõlhe Catbolicou Nkolai, 
porque a compofiçaõ defte eleituario foi 
invêtado porNiculao Salernitano.Tam-
bem he remédio univerfal, porque he 
bom para todo o genero de enfermos, 
meninos,moços ,veihos,atè para molhe
res prenhadas,8c para ftbricitantes.Naõ 
he menos celebre o Catolicaõ de Fer-
nelio, em que além do mel, 8ç do fene 
entraõ vinte,Sc nove diverfos ingredic-
tes.Niculao Mirepfio tazmençaôde ou
tro Catolicaõ , que hoje naõ he ufado. 
Catholkon,ou Catholicum medkamcntum. 
" CATHOLICO, Cathôlico, ou Cato-

lico-i 
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lico. Vai tanto, como univerfal. Cotho-
hcus,o, um. Eíta patavra he Grega , mas 
os antigos Authores Latinos ufaõ delia. 
No titulo do cap.íy.do liv.2. diz Piin. 
Catholoa flderum errantiunty Sc no titu
lo do cap.54. do mefmo liv. diz. (otho-
llcaflulgurum.DoGramático Probo,(que 
conforme Eufebio , vivia no tempo de 
híero ) temos hum livro de Gramática, 
intitulado Catholoa. Outro mais antigo 
Gramático, pois vivia no tempo de Ti-
berio,Sc de Cláudio , a faber, Remmio 
Palemon,nó que delle nos fica, De arte 
Gramática, diz, De cetcns Vero dtcemus, 
iftts cotholicis,dt generaltbus exploatts.^ 

A Fé Catholica,ou a Fé da Igreja uni-
vertal. Fides catholica. A Igreja Catho*-
lica Ecclefia catholoa. Ccttus chnftiano-
rum omnium}qui totó orbe difiperflftradita 
à Chrifto]ESU,& Apòflolts fidei capita, 
afie per Apvftolorum , ac Tetrtprajertim 
fluccefiflores tranfmtflfla,eodem integro,atque 
tlllbata adhuc tuentur. Chriftiauus popu-
lus untVerfuSy tjfidem fida dogmatibus, dt 
dt ceremoniatutn ritibus,Veluti unofadere 
deVtnãus,ac totó orbe tcrrarumplane con-
flenriens. 

Catholico.Homem,que profeffa a Fè, 
& a Religião Catholica. Catholous. cQui 
fidem cathohcam profitetur. Vir tllt ccetui 
chrifttanorum adjcrtptus, qui afidem fidei 
capttibus,érrituum flormults mis, d Chri
fto Domino Jemel tnftitutis orbe unttcrfio, 
junãus, faderatujque continetur. 

El-Rey Catholico, O Papa Alexandre 
VI. deo efte gloriofo titulo aD.Fernan**-
do de Aragaõ, Rey de Caftella,com de
claração,.} fe perpetuaria nos Reys feus 
fucceffores. Muitos annos antes o ter
ceiro Concilio de Toledo havia dado 
efte mefmo titulo a Recaredo defpois 
da deftruiçaõ dos Arrianos, Sc conver. 
faõ dos Godos;Sc Dom Alfonfc,filho de 
D. Pelayo, juntamente logrou efte mef
mo titulo , m õ fó petas continuas vi-
clorias, que alcançou dos Mouros,mas 
pelo grande 2eloda Fé Catholica, com 
que chamava Bifpos para todas as Cida
des, que vencia, Sc com grande difpen-
dio cõpravados Infiéis todos os livros, 
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concernentes à nolía fagrada Religião» 
Dizem outros, que no Sexto Concdio 
de Toledo, remando em Caftella Cin-
tfulano, foy determinado, que febindo 
ao thronO antigo prometeria de naõ 
ccníentir no Reyno morador, que nao 
foffe Catholico; donde tomàraõ os Reys 
dc Caftella o titulo deCatholicos. Tam
bém fe deo efte titulo a vários Patriar*5 

cas dos Jacobitas,Armenios,8cEgypcios, 
Se aos Primates, que tinhaõ jurifdiçao 
para fagrarcm Arcebifpos. Vtd.Grolídt. 
Ducange. Rx Catholous. 

Catholico, também he termo Chimi
co , Sc Gnomonico. Chamaõ os Chimí-
cos, forno Catholico a hum forno pe
queno taõ artificiotamente fabricado, 
que nelle fe fazem todas as operaçoens 
chimicas. 

Quadrantes catholicos, faõ aquelles, 
em cuja artificiofacompofiçaõ,como em 
Relógios univerfaes , fe podem ver as 
horas em varias partes do mundo , em 
qualquer altura. 

Cathohco. Moeda, q Affonfo de Al
buquerque mandou lavrar na índia. De 
,ouro fez huma fó moeda,chamada Ca* 
jtholtco, de valia de mil reaes , muy fer*« 
,moía , de vintequatro quilates de ley. 
Barros, 2.Decad. foi. 148- col.2. 

CAT1MPLORA. Vid. Cantimplora. 
C ATl V A,Catíva .Molher efcrava. Se r* 

Va, a. Fem. Tlin. 
Cativa também fe chama a molher por 

cortetania,Sc vai o mefmo, q ferva, íub-
dita,S?c. 

Cativa. O mefmo, qüe cachicha. 
CATIVAR. Pôr em cativeiro. Sugei-

tar ao jugo da efcravidaõ. Jfliquem in 
ficrVttutan afiflerere, {ro,afferui, afflertum.) 
Altquem lu jerVltutem mtttere Ttt.LiV. 
Altquem dare, ou adducere inflerVitutenU 
Cte 

Cativar o entendimento,obrigandoó 
a crer os incõprehenfiveis myfterios dâ 
Fé. Ad ea, qua credenda proponuntur dr 
VinitüsyOiúmum jubmittere. 

Cativarfe.Obrigarfe. Ficar obrigado. 
Cativeime da fua cortetania. Síbi me 
flua comkate deVinxtt. Cicero diz , D^ 
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Vmcire flbt dllduem benefleijs. A gente, folha juntamente.Cada anno renova efta 
,que fe obriga do íoceorro do intereffe, arvore, lançando humas candeas, como 
, he de muito menor contí içao,que a que de caftanheiro, Sc de hum pedaço delles 
,fe Cativa da cortefia. Lobo, Corte na fahe hum bicho, fervindolheosgraõsa 
Aldea. Diaig. 13. pag. 274. ^ r o à a d e p é & 0 ta*[0 de cerpo; 8c as 

Cativar na guerra. Fazer priíioneiro. folhas novas criaõ huns bichos , como 
Alicjuem bello capere. Vatin. ad Ciceron. de hortaliça, que cahem de cima ,pen-
diz hunc bello cefi, A filha de Orgetoriz durados por fios, como tcas de aranha, 
com hum dos feus filhos foy cativada, que açodem a apanhar hüa cafta debef-
Orgitorigis filia, atque unus è filijscaptus pas , 8c as metem em feus ninhos , que 
eft. Cafar. . . fazem de lama dentro nas cafas, Sc en-

CATIVE1RO Efcravidaõ. Coptivitas, chendo-as daquelks bichos, tapaõhum 
atts.Fem. Iactt.Tlin.SerVltus,kis, Fem. pequeno buraco , q tinhaõ para ferven-
Cic. . . t ia, 8c vaôfe as beipas para outro pou-

Tirar a alguém do cativeiro. Alicui fo, Sc deites bichinhos,queficaõ nosni-
finem capdVitatiSjérjerVttutis afflerre.Ab nhos,fe geraõ outras befpas,q por tem-
alicujus cor por e jugumfierVltuds repellere. pos tahem dalli, a bufcar mantimeníc. 
Repellere ficrVkutem ab altquo.Ciccto em CATOPTRICA,Catôptrica. Deriva-
varios lugares. Aliquem afferere in liber- fe do Grego Catoptematn,que vai o meC* 
tatartyou d ferVttute llberare. > mo,q \e)o,enxer^o.He a parte da óptica, 

Rigorofo he o jugo do cativeiro aos que tem por objeclo a vifta, em quanto 
que foriu criados com liberdade. GraVe reflexa, de fuperficie muy l,ita,Sc terfa, 
JerVitutls tugum eft In llbertate educatts. como a de efpelho. A neccífidade nos 
Cie obriga, a que ufemos da palavra Grega, 

CATIVO , Cativo. Priíbneiro de Catoptroa,a. Fem. 
guerra , ou prezo pelos piratas. Capri- A Catoptrica trata do r.jyo da vifta 
VusyOyum.Cic reflexo, Sc juntamente dá regras, Sc as 

Feito cativo. Datus infierVitutem.Ck. cauías das differentes refkr.oens, con* 
Refgatar os cativos. (aptiVos èfierVi- forme a diverfidade dos coirpos. Dere-

tute redtmere Co. Vid. Efcravo. fiexo radio differit captotricOy reflexionum-
Cativo. (Ter.no da Aíiandega.) Açu- que Variarum leges,dr coufas aflfiert , prà 

car, T bacOjScc. cativo, he aquelle, do Vario ad cor por a dtVerjimodè figurata ao-
qual o comprador naô fó ha de pagar os plauju. Efta mefma ciência trata em par* 
direitos da Alfândega , mas também os ticular de todo o genero de efpelhos, 
fretes do navio. Parece, que nefte fenti- planos,convexOs,concavos,parabolicos, 
do fe poderá ufar do adjedivo SerVus,a, ellipticos,hyperbolicos,Scc. Eodem om-
tim, que ( fegundo Cicero) fe diz de fa- ma jpeculorum genera [peculátur, plana, 
zendas cativas, que devem algum foro, conVexa,concaVa,paraboloa,elltptoa, hy-
ou outra obrigação femelhante; Sc aflim perbolica,ujFicay&c 
como diz efte Orador SerVapradia.po- CATOPTROMANCIÃ , Catoptro-
detemos dizer Soe c bar um JerVuniy effe maneia. Derivafe do Grego Catopton, 

CATOPA.He huma arvore da Ilha de Efpelh 0,8c de Montão,Advinhaçaó. Hc 
Ternate, da qual faz mençaõ Diogo do huma fuperfticiofa curiofidade de ade-
Couto.4. Decad. liv. 7. cap. 10. Da dita vinhar futuros, olhando para hum< ef» 
arvore cahem humas folhas mais peque- pelho. Era antigamente ufáda das brü-
ms, que as geraes, cujo pé he cabeça de xas de Theffalia. No lume de hum ef-
hum bicho, ou borboleta , Sc o talo, o pelho faziaõ com fangue humas letras* 
corpo, Sc as veas, que procedem delle, que continha© as repoftas fobre as mâ-
pés,8c maõs, Sc as folhas azas, com que terias,em que eraõ confultadas; mas naõ 
logo voaõ ficando perfeita borboleta,8c fe liaõ eftas repoftas no efpelho, fertâ-S 

na 
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na Lua, com que fe prezavaõ deter cõ-
mercio,8c para autorizarem a fua diabó
lica fuperifiç-:õ, diz/aõ que era inven
to de Pythagoras. DtVinafto per fifecu-
lum. 

CATORZE. Vtd. Quatorze. 
CATRE. Leito pequeno , com pila

res , naõ totalmente levantados , como 
os do leito. Leãulus depreffionbus colum-
ms. Huma cruz de pao a cabeceira do 
,Catre. Queirós , vida do Irmaõ Bafto, 
pag.479. 

CAI TA,Cattâ. Paffaro da Arábia De-
ferta. Perto da Syria, fe acha huma in
finidade de certos paffaros , a que os 
Turcos chamaõ Coitas , mayores , que 
Trocazes;eftes por falta de arvorescnaõ 
no chaõ, Sc como taõ muitos, a cada paí-
fo fe achaõ feus ninhos , Sc ovos , que 
fervem de refrefco , aos que fazem ca
minho por aquelle deferto. 

CATUAL,Catuâl. (Termo do Mala-
var.) Regedor do Reyno. O Gama, Sc o 
yCatual hiaõ faltando. Camoens , Cant. 
7. Oit. 46. 

CATUR , Catúr. (Termo da índia.) 
Pequeno navio de guerra,q em calmaria 
fepóde melhorar ao remo; Sc com ven
to ordinário, Sc à popa , nenhuma náo 
lhes da alcance, nem lhes ganha o barla
vento com monção ordinaria,8c trazen
do vela Latina , que na Índia chamaõ 
Penaõ, Sc foy ufada em outros tempos. 
LeVe naVlgiuw,quod Indt Catur Vocant. 
O Padre Maffeo no liv. 13. das hiftorias 
da índia,pag.255.diz, (ambakam oram 
]acobus Laãcus duobus Catunbus tuerl 
juflflus,dteRemava com o feu Catur. Barr. 
1, Decad.fol.ig5.col.i. 

C AV 

CAVA. Lugar, alguma coufa fundo, 
em que fe ajuntaõ as agoas,que correm. 
Lacuna, a. Fem. Virgil Cava pequena. 
Foflfulla,a. Fern. Scroíkulus,i. (ol.Chcyo 
de cavas. Lacunofius,o,umfCk. 

A cava de hüa Fortaleza. Vid. Foffo. 
,Tem a Fort.deza de Mèlaõ as CaVas, 
,muito largas, 8c aitas^chcyas de agoa atè 
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,a face da terra. Corograph. de B; rreir. 
pag.241.verf, Enchenno com fm.s agoas 
,as Cavas da Cidade. Mon.Lufit.tom.i. 
tol.34. col.i. 

Cava. A terra, que fe abrio cavando; 
a acç.õ de cavar,Sc romper a terra. Fofl-
fto'a,a,ou FolfltOfOnis.Fem.Colum. Com as 
cav<.s fe fertiliza a terra. Fojfiwtibus ter~ 
ra fit fle cundior.de de Seneã. A primeira 
cava da vinha. T'afti na tio, Columel A fe
gunda cava. RepajttnatioyOnis (oColum. 
A terceira cava. Fcffura,a. Fem. Colum. 
Fazer a terceira cava. Fodere ter tia floj-
jurd. Colum. 

Cava. (Termo Anatômico.) A vea ca
va. Aflim chamada,em razaõ da fua no
tável cavidade, he a maycr vea do cor
po humano ; Sc nella todas as veas tan-
guinhofas,excepto a pulmonaria, como 
riachos,Sc r.beiros vaõ detagoar,8c def-
carregar o fangue , que levaõ. Gorre a 
Vea caVa ao longo do efpinhaço, defde 
o offo facro até à garganta , Sc paffando 
em linha recla pelo ventre lupericr| in-
ferior,naqueile eftá in mediata ao Co
ração, Sc nefte eftá pegada ao figado, de 
cujas partes gibboías lahindo divioe o 
feu tronco em afcendente,8cdelcenden-
te, Sc fe ramifica por todo o corpo. Do 
Diaphragma para cima entraõ naVea ca
Va, as veas Pbrenka,Tulmouka,Corona-
rta, a Intercoftai Jupcrtor, as SubclaVtas, 
as Axtllaresyb. outras muitas pequenas; 
Sc do Diaphragma para baixo entraõ na 
ditaVfd caVa , a Interccftal inferior, a 
Mammdlar , a Medtaftina , a (trVtol, a 
Mujcular inferia , dre Os Anatômicos 
lhe chamaõ commummente Viria caVa. 
Bartholinono 1. liv.de Venis,cap.5.diz, 
que os antigos a chamavaõ , Vena Mag-
iiOy Sc Vena máxima ,&c outros Vena crafl-
ja. Procedendo a vea CaVa com dous ra-
,mos, hü de cada banda do pefcoço. Re-
copil-da Cirurg. 36. 

Cava. Nas lanças, com que fe corre a 
argola, Cavas faõ, o que fica como en-
cavado fobre os raycs , que cercaô o 
Foral. 

Cava. (Termo de Aíveitar.)Cavas nos 
cafcos dos cavallos taõ huns vaõs ,qiie 
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dividem os taloens. Astapasgroffas,8cas 
jCaVas be abertas.Galv.Tr. da Gin.p.89. 

A cava de Viriato. Perto da Cidade 
de Vizeu ainda hoje fe vè parte, lugar 
aííim chamado,em q fe recolhia o famofo 
Viriato terror dos Romanos, Sc gloria 
dos Lufitanos. 

Cavas-, também fe chamaõ as cavida
des das coíumnas encanadas. Vid. Co
lumna. 

CAVACA, Cavaca. Maça de farinha, 
com ovos,Sc açúcar, de figura algü tan
to concava. Chamafe CaVaca , por ter 
feiçaõ de cavaco. Nam temos patavra 
própria Latina. 

CAVACARjCavacâr. Fazer cavacos. 
Ex ligno aflflulas dejicere. Ex VitruV. Itb. 
7. cap.6. Lijnum affluiattm conficere. A 
fegunda palavra he ae Plauto, a terceira 
de Columella. 

CAVACO,Cavàco. Fragmcto da ma
deira, tirado com a enxò Aflflulo.a.Fem. 
Tlaut.Cavacos.Schidla,orum. Fcm.Tlur. 
Sc naõ Schidio, orum , como fe acha em 
Calepino, que traz hum fó lugar do di
to Author,em que fe lé Schidijs. Mas no 
cap. 10. do liv.7. o mefmo Vitruvio diz, 
Sormentayaut tada fichidta comburantur, 
quer dizer; Façafe queimar farmcnto cõ 
cavacos daquella cafta de pinho, a que 
chamaõ Teda. Torna para a tenda de 
,Nazareth , Sc para os CoVacos. Vieira, 
Serm. deS.Jofeph, tom. 11. num.80. 

CAVADíC,0,Cavadíço. Que fe acha 
dentro da terra , cavandoa. fojflilis, is. 
Majceft Fem.Leyis.Neut. Varro. 

CAVA DO, Cavado. Faltado em paos, 
pedras,c\c.CaVatus,o,um,Vtrg.ExcoVa-
tus,a,um.Cie 

Cavado. (Faltando fe em terra aberta 
com enxada.) Foflfus,a,um. 

Olhos cavados.Efloffl oculi,orum.Tlur. 
,Tofquiados os cabellos, CoVodos os o-
,lhos. Vieira,tom. 1.368. >-'-"--

CAVADOíCâvado.Rio de Portugal, 
na Província de Entre Douro, Sc Mi
nho, cujo nome fe deriva de KoVa,pa-
lavra Hebraica, que (fegundo Bento Pe
reira fobre o Genefis, liv.i. verf.9. foi. 
110.) Sgmflcat Voragtnem, dt locumpro-

CAT 
fundam, atque concaVum. Etymologia, q 
quadra bem a efte Rio, o qual nacendo 
«a ferra do Gerés,Sc precipitandofe ao 
Valle, a receber em criftallino agatalho 
muita variedade de ribeiros,que o buf-
caõ, defpois de tomar em fua cõpanhia 
ao homem,Sedar com elle nome às terras 
de Entre Homem,& CoVodo, já com ma
yor pompa de agoas rõpendo entre mõ-
tes-fc atraveffando fearas.paffa por jun
to dos muros da Villa de Barcellos, abü-
dante de todo o genero de peixC)8c rico 
de Jacintos, Amatiftos,8cCriftaes,quefe 
colhem entre fuás áreas, (como o notou 
o Marquez de Montebello na vida de 
Manoel Machado, cap. 6. foi. 26.) Sc fe 
vay meter no Oceano entre Faõ, Sc Ef-
pozende.Nobiliarc. Porrug. pag.89. An
tigamente fechamava,Ccl..no,por ven
tura , porque Pomponio Mella ihe cha
mou , Celondus. O Padre Antônio Vaf-
conceííos na defcripçaõ do Reyno de 
Portugal,pag.4n.diz,Cadavo,Sc junta
mente lhe chama em Latim, CadoVus, i, 
Majc. Antônio Baudrandno feu Lexi-
con Geographico diz Cavado, Sc defpois 
chamalhe CaVadus, diz, q os modernos 
lhe chamabyCadoVus.Vtà.CeXano. 

CAVADOR,Cavadôr de enxada.Fof 
fior yOrls.MoJcColumel. 

Cavador de Poços. Vid.Voço. 
CAVADURAjCavadúra. A acçaõ de 

cavar. Vid. Cava. 
CAVALAM, Cavalâõ negral. Peixe. 

Telamisy idis.Fan.Tlin.Hift.lib.o.cop. 15. 
CAVALGADA,Cavalgáda. Gente de 

cavallo,que fahe a correr o campo, Sc fa
zer damnos ao inimigo. Equltatús, ou 
turmarumequeftriumftn hft es, oulnter-
rorn hofttlernyou in hoftiles ogros eruptio, 
onis. Fem. Começarão a fazer faltos, Sc 
,CoValgadas nos eftranhos. Mon. Lufit. 
tom, f. foi. 90. col.2. 

Cavalgada. Marcha de gente nobre a 
cavaIlo,com magnificência, em occafíaõ 
de alguma fcfta,ou ceremonia,& accom-
panhamento de algum Príncipe , como 
as que fe coftumaõ fazer em Roma , 8c 
em outras partes. Solemnls^radpompam 
inflituto equitatio,onis. Tem. 

CA-
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CAVALGADURA, Cavalgadura. A 

befta de fella, em que andaocavalleiro. 
Jumentum,i.Neut. Ni explicação dcju-
mentum acharàs no Calepino da ultima 
impreffaõ aspalavrc-sfeguintes, Columel
la fere jumentt nomine intelligit equos. Se 
a cavalgadura naô for cavallo, ufarás de 
outros termos, V.g. Tenho por cavalga
dura hum burro. Eft mthi equus ad Ve-
hendum, ou quo ad vehedwn ut ar,ou equü 
babeo, quem inflcendam. Servia finalmen-
,te até as CaValgaduras. Lucena , vida 
de S.Franc.Xavier, foi.-52. num.2. 

Cavalgadura. Injuria. Fullano he hüa 
cavalgadura. Vid. Eftolido. Eftupido. 
Afno. Jumento. 

CAVALGAR, Cavalgar. Andar a ca
vallo. Equitate. Vtd. Cavallo. 

Cavalgar, ou encavalgar hüa peça de 
artilharia, polia na fua carreta. Tormen
tum ligneum, ou bellicum llgned compage 
inftruere, {uo,ftruxi,ftruãíi.) Trabalhou-
fe aquella noite em CaValgat as duas pe
ças. Queirós, vida do Irmaõ Bafto, 355. 

CAVALHERIC,A, Cavalheríça, ou 
Cavallariça. Vid. no feu lugar. 

CAVALHERO,ou Cavalheiro. Que
rem alguns , q Cavalheiro em Latim, fe 
chame,Miles, porque entendem,que ca-
valhero naõ fignifica abfolutamente ho
mem de cavallo, ou que anda a cavallo, 
mas fidalgo, ou homem nobre , Sc fun-
daõ-fe , em que antigamente de mil 
Soldados fe efcolhia hum , que co
mo efcolhido de entre mil, era chama
do Miles. Porém hoje a palavra miles,íó 
fignifica Soldado, Sc Vir nobilts fignifica 
Cavalhero, no fentido, em que hoje fe 
toma. ^í/.Cavalleiro de linhagem. 

CAVALHON, Cavalhôn, ou Cavay-
lon. Cidade Epifcopal no Condado de 
Avinhaõ,entre os rios Duranço, Sc Du-
rançolo. Cabelllo,onís.Fem,Em CaVaylon, 
,Cidade de França,de S.Agricola Bifpo. 
Martyrol.Vulg.pag.72. 

CAVALLA. Peixe do rrár. He quafi 
Sarda grande, aífim como Sarda parece 
Cavalta pequena. ScUer,bn. Mafic.Tlin. 
Naõ fey donde Roberto Eftevaõ, Sc ou* 
rros tê achado o nominativo Scombrus, 

CAT aoç 
A CAVALLA, dos pobres eftimada» 

Infulan. de Manoel Thomas, livro' 3. 
Eftanc. 126. 

CAVALLAR,Cavallâr. Beftas cavai» 
lares. Teaisequinum. Varro. 

CAVALLARIA,Cavallaría. Soldados 
de cavallo.Gente de cavallo. Equitotus, 
us. Mafic.Co-Equitum turma.Hor.Equi-
tum ocos,et.Tacit.Acks frenata. SiLltal, 

General da cav aliaria.. Equitum magt-
ftetytri.MoflcCk. 

Matou toda a cavallaria de Alexan
dre. Equitatu orbaVit Alexandrum.Tlin. 

Cavallaria. Ordem militar de Caval-
leiros,como quãdo dizemos, Cavallark 
de Santiago , Cavallaria de Avís , &c. 
Equitum ordo, ou òrdo equeftris. A Ca-
jVallario de Avís he ramo da Ordem dc 
,Cifter. M0narc.Lufit.t0m4. !fe8.col-.g« 
Receber a cavallaria de alguma Ordem 
Militar. In Equitum Ordinem cooptari,ou 
adjeribi. Receberão a CaVollaria damaÕ 
,dos Reys. Monarc.Lufit.tom.5. fol.13. 
col.3. Vid. Cavalleiro. 

Cavallaria. Marcha de gente a caval
lo. EquitatiOjonis.Fem.Ctc /^.Cavalga* 
da. Moftrar feu VaIor,8c fazer huma Ca-
,Vollaria,dc que ficaffe memória. Lobo, 
Corte na Aldea,i6.^W.CavalIeria. 

Cavallaria. Muita antiga. No tempo 
del-Rey D.Diniz nas moftras geraes,quc 
fe faziaõ pelo mez dc Mayo , pagavâò 
todos os cavalleiros, que naõ tinhaõ 
cavallo, certa pena,que enamavaõ CaVal-
laria, ^iV/.Monarc. Lufit. tom.^.fol^é. 
C0L4. 

CAVALLARIÇA , Cavallariça , ou 
Cavalheriça. Eftribaria de cavallos. E* 
qullefts.Neut' Varro. Os jaezes, que fé 
,achaffem em todas as hias CaValherlças* 
Mon. Lufit.tom.7.fol. 159. 

CAVALLARIC,0, Cavallaríço ma
yor. Vtd. Eftribeiro mór* 

CAVALLEIRO. Homem , que anda 
a cavallo. Eques, itis. Mafic. Cie Pedro 
he cavalleiro. Sabe andar a cavallo.Sci-
tt equum regit Tetrus. 

Bello cavalleiro he fullano. Tulchrè 
in equo fiedet. 

Cavalleiro de Ordem Militar. Eques, 
itis. 
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itis. MaficEqucftridtgnitate clarus. ça.Acabada a pratica,lhe calçavaõ as ef-

Cavalleiro novel. O cj fe offercce para poras dous Cavalleiros,St outrolhe cin-
fer armado cavalleiro. Armis equeftnbus gia a efpada, em que fe fignificava o an-
acangendus, ou in equitum ordinem adfi- tigo Baitheo, infignia propna dos Sol-
cribaidus. O CaVallaro novel vigiava em daaos, da cinta lhe arrancava o padri-
,huma Igreja defdo meyo dia GC antes, nho a efpada,Sc dádolhe cÕ ella tres ve-
,rezando, ScencomcdandofeaDeos que zes no capacete,diz.a, o irmava caval-
,aceitaffe aquelle ado para feu ferviço. leiro cm nome do Paure;Sc doFilho,8c 
Notic. de Portug.pag.148. do Efpinto Santo. Feito ifto o abraçava 

Cavalleiro da Ordé de Chrifto. Chri- o padrinho,Sc lhe dava paz,Sc elle fazia 
ftl mtlitia eques. o mefmo a todos os outros cavalleiros, 

Cavaleiro do habito de Avís. Eques que alli íe achavaõ. Eftas ceremonias fe 
militia diVi Benediãi. ufaõ ainda hoje, com os que faõ admit-

Cavalleirode S.Jorge , no Império, tidos nas ordens millitarcs. .Altquemin 
Eques mihtia Sanai Georgtj. equitum ordinem ftatis ceremonljs , coop-

Cavalleiro da Ordc do Efpirito San- tare,adcificere,adlegere,od{albere.Aliquem 
to, em França. Eques Sanai opirttks,ou jolemni rttu equitem creare. 
Eques torquatus,em razaõ do collar,que Cavalleiro andante. Vid. Andante. 
os Cavalleiros defta Ordem trazem nos Cavalleiro de linhagem,ou cavallei-
dias de ceremonia. ro Fidalgo. Já antigamente havia diffe-

Cavalieiro do Tutaõ, em Caftella. E- rença entre os Cvalleiros,Sc Efcudeiros 
quês aura Velleris. Fidalgos,Sc Cavalleiros, ,8c Efcudeiros, 

Cavalleiro da Iarreteíra,em Inglateàr- quen.uõ eraõ Fidalgos. Os Cavalle,ros, 
ra. Terljcelidis eques. que u.õ eraõ Fidalgos, fencmeavaõnas 

Cavalleiro de Malta. Eques Meliten- Elcrituras com a palavra Caballarij, ou 
fls, MilttesVillani, por ferem lavradores, q 

Ordem de cavalleiros. Equitum , ou por ter poffesdc fuftentar CaVallo, fe fa-
equefter,ou equeftris ordo,lms. Mafc. Ca- ziaõ CaVallaros , 8c naõ queriaó fervir, 
lepinO;Roberto, Eftevaõ,Sc quafi todos comoPeoens na guerra , Sc com. ifto fe 
os Authores de$ Diccionarios , fazem ifentavaõ de algumas impofiçoens , a q 
Equejlrts do genero mafculino, fem exc- er̂  õ fugeitos,os que naõ tinhaõ CaVallo. 
pio algum-porque efte nominativo, nem Porém os CaVallaros delinhagem,h Fl-
com Ordo, nem com Annulus, nem com dalgcs .de fangue eraõ chamados com a 
outro nome fe acha cm todos os luga- palavra Milties , de q ha muitos exem-
res, que elles allegaõ, mas em todos os plosemdoaçoens,8c eícrituras antigas; 
exemplos, que fe trazem, fe achíõ cafos Sc em rtlzaõ eefta differença efpecificou 
oblíquos, q podem vir aflim de Equefter, El-Rey Dom Diniz,que o Alcyde mór 
como de Equeftris. Porém no livro 57. do Caftello de Cerolico de Bafto havia 
de Tito Livio,cap.44. tenho finalmen- de fer Cavalleiro,ou Efcudeiro Fidalgo. 
te achado, Jam primos occupaVerat eque- pendam militem, Vel quendam flcuttferã 

ftris terror. filtum de algo. E por fer a palavra Miles 
Criar, fazer,ou armar a alguém cavai- própria dos Cavalleiros, q eraõ Fidal-

leiro. Defpois de cantada a miffa folem- gos de linhagem ufou El-Rey delia, Sc 
ne o Cavalleiro novel, pofto de joelhos ajuntou a de Fidalgo , para declaração 
diante do padrinho era perguntado fe do Efcudeiro , q era Fidalgo de linha-
queria receber aquella honra ; Sc dito, gem, por naõ eftar taõ particularmente 
que (y, lhe fazia huma pratica , expli- efpecificado com a palavra Eficudetro,co-
candolhe as novas obngaçoens, em que mo com a palavra,Miles, a qual fempre 
entrava,Sc como em todas as acçoens de fignificava o Fidalgo de linhagem, que 
armas devia favorecer,$c ajudar a lufti- era CaValletro, Agora chamaremos ao 

Ca-
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Cavalleiro de linhagem, Mães nobili ge
nere natus. Ha CaVallaros de linhagem, 
,que faõ aquclles,quc procedem dcCa-
,valleiros. Nobiliarc. Portug. pag. 165. 
Vid. Cavalleiro. 

Cavalleiro. ( Termo da fortificaçaõ.) 
He terra mais levantada, em fôrma qua-
drangular,ovada,ou femelhante fobre o 
Baluarte, ou Terrapíeno da cortina, Sc 
faftentada de muros,que venhaõ do ter
reno firme, ou de formigaõ , ou taipa; 
donde fe offende o inimigo ao longe cõ 
artilharia,ou para fe igualarem cõ algüa 
alrura de terreno exterior. Agger edl-
tlor, oris. Mafc. Impofita propugnaculo mo
les térrea, urbi,ou arei tormenris quotien-
da,ou Verberanda. Quando o Cavalleiro 
,he fituado no meyo da cortina. Luis 
Serráõ Piment.no method. Lufit. 14*5. 

Efcudeiro cavalleiro. ^/í/.Efcudeiro. 
CAVALLEIRO,Cavalleirô. A caval-

leirô,ou a efcachapernas, quando huns 
rapazes fe põem nos ombros dos outros. 
Diduãts,ou diVartcafis crurlbus. 

Eftar huma coufa a cavalleiro de ou
tra, Ideft, em lugar muito fuperior.Eftá 
o monte a cavalleiro da Cidade, fürbi 
mons infldet, ou imminet. Artelharia, Sc 
, gente,que ficando a CaValleirò dos nof-
,fos,8cc. Jacinto Freire, livro 2. n.181. 

C AV A LLEIROSAMENTE.Com brio 
de Cavalleiro,ou fegundo as leys da Ca
vallaria. Forriter.Ck. O matou às efto-
3cadas,mais barbaras, q CaValiaroflomen-
,ít?.Mon.Lufit.tom.i.fol.64.col.4. 

CAVALLEIROSO. Coufa de caval-
leiro,ou própria de caValleiro. V1d.N0-
bre. Vid. Fidalgo. A gente Malaya taõ 
,temida , Sc eftimada por CaVallarofia. 
Barros,2.Decad.i*59,col.*5.Tantos,Sctaõ 
,CaValleiroflos feitos. Cunha , Bifpos de 
Lisboa, 97. 

CAVALLERIA, Cavalleria. Ordem 
de Cavalleiros. Equkum,ou equefter,ou 
equeftris ordo. Vid. Cavalleiro. Manda
r ã o huns a outros a ordem da CaVol-
fterla, que profeffavaõ. Ribeiro , Juiz. 
Hiftor. 142. 

Cavalleria. A dignidade de cavallei
ro. Na Chronica de D. Duarte de Me-
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nezes,cap.5o.diz Gomes Eannes de Azu-
rara , que começara efta dignidade ca 
Cavalleria a fer no Reyno de Portugal 
mais ordinária , defpois da tornada de 
Ccita;Sc Alcacere,porque entaõ como o 
Reyno eftava fem conquiftas, naõ havia 
oceafiaõ, fenaõ rara, de alcançar feme
lhante honra ; porem de entaõ para cá, 
com as oceafioens da guerra , afílm de 
África , como de Azia, taõ muitos, os 
q recebem a Cavalleria da maõ dos Go
vernadores, Sc Capitaens daquellas par
t e s ^ Eftados. E no feu livro das noti
cias de Portugal, Difcurfo,^.§.28. con-1 

clue Manoel Severim de Faria dizendo. 
,Nefte Reyno fica fendo a CaVallerta no* 
,inferiores o primeiro grão de nobreza, 
,8c nos principaes o ultimo acrecenta-
,mento della.Dignltas equeftris. 

Livro de Cavallerias. Hiftoria fabu
lofa das acçoens dos cavalleiros and an
tes. Heroicorum factnorum fabulofa nar-* 
ratioionls.Fem.Llbri,quibus heroum quo-
rnmdam comenfida res continentur.Pcdio 
,Sãto Ignacio hum livro de CaVallerias. 
Vieira,tom. i.pag.368. 

Cavallerias. Acçoens de valerofo ca-
valleiro,fingidas,ou verdadeiras. Em hü, 
Sc outro fentido ufa o Padre Antônio 
Vieira defta palavra. No tom.i.dosfeus 
Serm.pag. -368. diz efte Author. Se lera 
jCaVallerIas,íahitia Ignacio hum caval
heiro da ardente efpada.E no mefmo to-
, mo,pag.*2,2i. diz o mefmo Author. Se o 
,Soldado depois de tantas CaVallerias, 
,le vé a pè. Heróica facínora aut Vera, 
,aut commenritia,orum\Tlur. Neut.Vid-
Cavallaria. 

CAVALLETE, Cavallète de tratos. 
Equuleusfi.Mofe.Cie Ser pofto no caval-
lete. Imponi,ou confia in equuleum.Cic 

Cavalíete. (Termo de Pintor.) He hüa 
armação feira de regras de maneira >que 
fuftetem o pano, quando fe pinta nelle. 
Machlna, tabulas piãorum Juftinens, tis. 
Fem. 

Cavalíete. (Termo de ImprelTor.) Pe
daço de pao, fobre que defcança o tim-
pano. Lignum, quo fulcitur preli tympa-
num,i,Net<t. 

Ca-
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Cavalíete. Branco, em que fe põem a viços, que faz ao homem na caca, r a 

fella. Ephipij fui cr um,i.Neut. guerra, nas feitas, nas jornadas, & cm 
Cavalíete de viola, ou outro íemelhã- todas as coutas domefticas , que necef-

te inftrumento mufico de cordas. He o fitaõ da fua força , Sc delíreza para lc-
paofinho affentado na parte inferior do var, Sc trazer cargas de lugares diftan-
tampo, em que eftaõ prezas as cordas, tes. Parece,que chamamos a efte mimai, 
8c nelle fuftentadas ajudaõ o fom do in- CaVallo, pela inclinação, que tem de ca-
ftrumento. Por falta da palavra própria var com as maõs a terra. 
Latina lhe chamaremos, Tabeliã repart- ... CaVatque 
doyqua cithara nerVos Juftinet, ou L)ra Tellurem , drfiolido graVrur jouat v.n-
chordas infie revipit,dr eflflclt fionum.Mat- gula campos. 
tim Martin, no feu Lexiccn Philologi- Vttgd.%. Gtorg. As partes, Sc feiçoens, 
co Jhe chama com patavra Grtga Magas, que fazem ao cavallo leimolb, ü<j teila 
gemt. Mogadts, Sc juntamente diz, que targa;crelhas encanutadas; olhos grm-
Suidas lhe chama Caballi,id eftyCaballus, d-s, ventas Lrgas,pefcoço eftreito,boca 
quia (diz elle) ut equus tergo Juftmet one- rafgada,cnnas compridas,finas,8c baftas; 
rafltta Magas nerVos,qui Juper ÜU contai- penos largos,8c naõ encovados;juelhos, 
duntur In inftrumentis, ut jonus exjpirare 8c rins plainos; ancas iguaes; bojo lar-
pofjlted parte, qua Junt flor aminibus /*,?*- go; lombos fortes; ranilhas, quartellas, 
tuja. Continua efte mefmo Authcr Mar- 8c curvas enxutas; coxas largas, 8c grof-
tim Martin, dizendo, q outros lhe cha- tas, cadeiras bem partidas; pernas grof-
maõ flulcmm,que os práticos da arte lhe ias de nerv os, Sc oíics; maõs direius,8c 
chamaõ, Tontlculus, outros Ephippihm, naõ efqucrdas,grcffas,masdefcarnadas; 
outros Canon. Porém naõ acho Authcr calco reaonoo, tapa igual,8c liza,8c bi-
algum claílíco Latino , que ufe das di- zarra poftura. O cavallo para fer bom, 
tas palavras nefte fentiao. O Padre Po- ha de ler forte no trabalho , ligeiro na 
mei lhe chama Canthenolus,i. Majc. que carreira,bem criado, bem penfado, leal 
he palavra de Columella, mas en* outro a feu dono,docil, Sc alentado. De ordi-
fentido. nario toma o cavallo da terra, em que 

CAVALL1NHA, CavaUinha. Planta, nacco,ou das cores, com que a natureza 
que tem hum talo oco, Sc redondo ; he o pintou, o feu nome. Refpechvamente 
huma efpecie de junco,8c ferve aos ter- à fua cor, chamamos ao cavallo branco, 
neiros, para fazer a madeira mais bran- nevado,pombo, pezenho, andrino, ala
da. Equijetuntyi.Neut.Tlin Hift. A erva zaõ,baio,caftanho, pedrez, ruffo, tordi-
jEquifeto, chamada vulgarmente CaVal- lho,melado,ferbuno,8cc. Crece ocavaí-
, linha, ou rabo de cavalío pizada cõ hu- Io até cinco annos, engrcíTa atè os fette, 
,mas gotas de vinho, Sc polia fobre o ef- das juntas de meyos braços,8c pernas a-
,pinhaço cura as dores delle por virtu- cima cngrcffa até os doze. Para pay de-
,de occulta,Sc o mefmo faz o cozimen- ve ler ae cinco até treze annos, 8c até 
,to delia bebido.Polyanth.Med. de Cur- quatorze o mais, fendo bem penfado,8c 
vo,pag.598.num.9. iuõ íe lhe enxergando debilidade nas 

CAVALLINHO,Cavallínho.Cavallo torças, 8c alento. Dos doze até os vinte 
pequeno. Equuleus, t,ou equulus fi.Majc vay afroxando no brio, dos vinte adian-
Ck. te tem pouco ferviço; 8c todo o mais,ou 

Cavallinho de Frita. (Termo da For- menos vigor depende da fua melhor, ou 
tificaçaõ.) Vtd. Cavallo. peor natureza,8c do trato, que lhe daõ. 

CAVALLO. Animal quadrúpede,no- Tem o cavallo, como os mais animaes, 
bre, fiel, Sc generofo, cuja propriedade feus vícios, Sc doenças. Ha cavallos,du-
natural he rinchar, Sc cuja utilidade he ros de boca, 8c muito molles delia ; ca
tão notória, como taõ notáveis os fer- vallos rifadores,8crinchoens,inquietos, 

rebel-
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rebeííoens,Scefpantadiços;cavalíos,qtie 
fe impinaõ, que tomaõ a refpiraçaõ, Sc 
naõ enfreaó, que naõ açodem a ei porá, 
que fazem corcovos,que tropeçaõ mui
to , que paraó fobre as maõs, Sc fogem 
da carreira. Alem das mataduras , pi-
faduras, chagas, Sc feridas , tem o ca-
ValíoíeusmaLs, Sc doenças particula
res, a faber, Alcançaduras, Aivarazos, 
Areftins, Agriaõ, Agoamentos, Aute-
ecr, Eslab^o,Guavarros, Ovas, Oi.vas, 
Galapago, Porrilhas, T-.-rcilhoens, Scc. 
Com tar o c.ivallo animai de tanta 
utilidade, Sc de tantas prendas , como 
moftra a experiência ; de hum homem 
groífeiro, Sc de poucos talentos , dize
mos he hum cavallo. Certo Rey da Per
fia, cujo nome era Dhchao , ou Zohac, 
pelos feus muitos vícios,Sc desformida-
des de animo, Sc de corpo foi chama
do Piusrab, nome, que na antiga lingoa 
dos Perfianos , chamada Peheleviana 
vai o mefmo,que des mil cavallos. Bi-
bliotheca Orientai. Saõ celebres na Hi-
ftoria os cavallos chamados Bucepha-
lo , Baluarte Babieca,garalÀilho, Crelia, 
Scc Vid. Galvaõ, Trat. i. da Gmeta, 
cap. i. pag, 14. 15. i6. Scc- Equus, 1. 
Mdk.Co.TaiihcA^umas vezes fe diz, 
Caballus, 1., Majc.Horat. mas he quan-
fe falia de hum cavallo com defprez,;. 

Couzadecavallo, ou concernente a 
cavallo. Equlnus a, um. Tlin. Hift. O 
mefmo Plinio diz Caro cabaliina. Cur-
ne de cavallo. 

O pelodo cavallo.EquinafetoCte 
Coma do. cavallo^ Vid. Coma. 
Cavallo a naõ. Monnus 1. Mofe Ho

rat. Tumilus equus. 
Cavailode jiígo , que fe põem a hü 

carro, ou a hü coche. jugatorius equus. 
Varro. JugarIus,que alguns põem aqui, 
naõ fe acha fenaõ por • Bubulcus , em 
ccilumella. Verdade he, que Salmafio 
quer, que fe lea em Hygino na tabula 
183. a onde põem o nome dos cavallos 
do foi: Famtna jugaria , aindaque nos 
livros.impreffcs fé ache Jocaria. Mas 
bom feria, que efte Author troxeffe me
lhores. proMs.: 

Tom. II. 
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Cavallo de bagagem Equus(Jarciua-

rius. Cafl. Equus dofiftiarius. Varro. Sa-
ginortus, de que alguns uzaõ, hehuma 
patavra daqucíles feculos, em que a la-
tinidade tinha perdido o feu antigo 
luftre. 

Cavallo, que anda de andâdura na
turalmente. Afturco, onis. Mafc. ( Ain
daque pareça, que a pah.vra Afturco de
note as terras uas /uturias, de donde 
eiie genero de cavallos tem tomado o 
feu nome latino, naõ fe hà cie por du
vida em Iheacrecentar hum adjectivo, 
que fígn.fique outra terra , quando ior 
nrxeffario. Radero fobre o Epigrama 
199. do livro 14. de Marcial traz efte 
lugar da PetroniO: Cr as puero .Âfturco-
nem Macedonicum opttmum donabo. A mc-
nhaã darei a eíte menino hum excellen-
te cavallo de Macedonia , que anda de 
andâdura. 

Cavallo, que anda de andâdura, por 
arte, 011 por natureza. Vid. Andâdura. 

Cavallo de pofta. Veredas, i. Mafic. 
Budeo, fobre as Pandeclas, entende , q 
Veredus, he hum cavallo, que puxa por 
hum cocheyVeredi a Vehcndis rhedis ( af-
fim efereve elle ella patavra)diãl Vocábu
lo e Gallico, latino que compofito. E Tur-
ntbo,que tinha tido a mefma opinião, 
confeffa que tem mudado de parecer, 
Sc que toma Veredus por hum cavallo de 
polia, com o qual fe corre na caça, o que 
elle confirma com eftes verfos de Mar
cial. 

Tareias utoris monto r aponte Vereda,' 
Trlfce,nec in le pores tom VioUntus eas. 

Traz Budeo outro» verfos de Aufonio, 
Scc. Vejaffe Salmaz-io. nas fuás notas fo
bre Lampridio, pag. 228- aonde enfre 
outras coufas* diz, Falluntur Granima-
dei, qui.primam originem bane efte pn-
tant, quod vebet£ut,jd eft,. dticerent rhe-
das Também vejaffe Radero lòbrc o 
Epigramma dc Marcial, ja allegãoo. Os 
ca-zallos de pofta, que ,fe tomaô nos ca
minhos, cambem íe chamaõ, Equi pu-
blici. 

Cavallo de aUugel. Equus conduãiri-
w. Vayro' Equus mentor tus, (jttetM... 

Dd Cavallo 
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Cavallo de guerra. JBelltt.t equus. 

Virnil. 
Cavallo, que anda de chouto. Êqtms 

feforem fiuccuttens, Juccufitor, ou juc-
cufjfor equus. ( Lucilius apud Nonium,) 

Caváflo , que derruba os que andão 
nelle Sternax equus. Virgil*. 

Cavallo rijo da boca. Duri, & eon-
tumaas oris equus. 

Cavallo, doce de freo. Equus credo-
cili, Equus omitem portemfluãi flaalts. 

Cavallo, que tema o freio entre dc-
tes Equus, qui contra fraium tindit, 
qui re<{i non poteft* 
Cavallo, qttopeça.Ojfenfator equns,ou 

offeijfans. { Eftas duas palavras faõ lati
nas, Aprimeira he de Quintiliano,a fe
gunda de Seneca o Filofoto. OGram-
matico Serv io he o mais antigo Author, 
em que fe acha Cespitator equus. Mas 
( como advertiooP.GaúdinoJem ma
téria de iatinidade , a fuà authoridade 
he nulla. 

Cavallo efpantadiço. Mericulofius , eft 
reftitans equus. 

Cavallo ardente, Cavallo fogozo. 
Vid. Fogozo. 

Cavailo,qüe fe deita. Cubitor equus, 
Colmiel. 

Cavallo, que morde, Sc que dâ cou-
ces. Equus mordax, & calcltro. Gello. 
Também diz Collumeíla, Calcitroflus , 
que dà couces. 

Cavallo poramançar. Intraãatns, dt 
, fiõVus equus. Co. 
* Cavallo rebelião. Equus indomitus. 
Horat. 

Cavallo mal penfado, Sc magro. Strl-
jgeflus equus. Tit. Liv. Colum.Moae cor-
riAptus Cafl. 

Cavallo mal mandado; Cavallo, que 
não obedece Tenaxtauus. Liv. 

Cavailô,que não confente ancas. Vtd, 
Ancas. 

Cavallo alazão,Equus rujfleus. Tallad. 
Equus ruber. Collumella diz Ruber,dos 
boys, que tem a cor, tirante a verme
lho. Alazão queimado. Rubidus Diz 
Aulío-Gellio,que efta palavra fignifica, 
Uufks atrore , ou nigrore multo mlftns. 
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Alazaõ toftado. Equus rufl , ou rufflet 
colori,, fled floturi. Alazaõ claro. Colorir 
rufflet, Jed dilurioris. 

Cavallo Ba.o. Equus badius. Varro. 
Vid. Baio. 

Cavallo quatralvo, tem as maõs, 8c 
os pés brancos Equus quatnor pedibus 
albus. Os QUATRALVOS fetem por 
cavallos fracos,Sc de pouco trabalho,8c. 
No regimento da enaçaõ dos cavallos, 
impreífo no anno de 1645. pag- 12, 

Cavallo prateado De hum branco 
muito claro. Equus candtdus. 

Cavallo remendado. Meyo branco, 
Sc meyo negro,, como as pegas Eqims 
nigro, & albo picar um tn morem dijlin-
ãus. 

Cavallo melado. Equus melinholoris. 
Cavalloru:.õ. De cor vermelha, Sc 

branca. Equus pi lis rubris, & olbls per* 
fperfius. 

Cavallo, que dà a os folies Equus 
anhelator, 011 fufptriojus. Tlin. Hift. 

Cavallo bravo. Ejinferus, i. Mafic; 
pen.bre) Plin. Hift. Equus feras. 

Cavallo, qtiefc coftuma lançar às E-
goas para fazer cafta. Equus admififorius, 
1. Varro. 

Cavallo opado. Cantcritts, ou Con-
therius, 11. Mofe Varro, z.dc Re. Ruft. 

Cavallo à deftra. Vid. Deftra. 
Cavallo caftiço. Vid. Caftiço. 
Cavallo em offo , fem fella. Equus 

nudtts. Equus dcfiiútorius. Soeton.in Ca
far. ( £Zuod ex eqius, qui fiunt fine epbi-
piityfactlè dtjaltant equitcs.) 

Cavallos ligeiros. Soldados de ca
vallo, armados a ligeira. LeVis arritatu-
ra e qui tes. 

Companhia de cavallos ligeiros.Ex
pedita leVis armai ura turma. 

Dous cavallos poftosa hum carro,ou 
carroça emparelhados. Siga, «*• Fem. 
Tlin. Hift. Sueton. Scmais-communeiv 
te Btga, ar um. Tlur. Virgil. Equi bi~ 

m> es, um. Tlur VtrgikEpft bt}Hgt, 
oram, Tlur. More. 

Também com Bka, Sc comfiiga,k 
entende hum carro, ou huma carroça 
dc dous cavallos, que também fe pode 

chamar, 



CAV 
chamar, Currus bljugts, ou bijugus, 8c 
Curriculum bijugc, Sc bijugum.òuet. 

Quatro CuVaflos portos a hum coche 
emparelhados, Sc o mefmo coche puxan
do por eftes quatro cavallos. Quadri-
ga, a. Fem. Valer. Maxim. Tlin. Hift. 
Sc mais commummente J>uadrtga,arum. 
Fem. Tlur. Vrg. Também o n.clmo Vir
gílio ciz fltiadrijpgcs equi, Sc currus 
quodrijugus. 

Seis cavallos poftcs a hum coche em
parelhados. Scugcs, gum^tbus. Tlur. 
Mafic. cntendcíf, ou exprimcle, Equi* 
Tit. LiV.Tiin. 

Eftar pofto a cavallo. In equo federe. 
Co. Equo tnfldere.Tit.LiV. E^uofldire. 
Mart, Equo eftà no ab.at.vo, Sc a pre-
pcfiçaõ i« fe entende , como quando 
Tito- Livio diz, fella curult federe. 

Subir, ou porfe a cavalio. In equum 
aflcatdere. Cie Equum conficendere. 1 it. 
LiV. 

Decerfe do cavallo. Ex equo deficen-
dere, Tit.LiV, Defilire ex equo. Cafl. 

Picar o cavallo. Darlhe com a elpo-
ta,Calcarlbus equum conatare Calcaria 
equofiubdere 1 it-LiV. Equum Inatare 
Co. Stnnulit equum aicatdere Vng. Pi
cou o cavallo para a que Ha pai te .O/1'?/o 
equo üluc intendit. Picando o cavallo, 
lançavafe no meyo do exercito dos lati
nos, jfdmtflflo equo in mediam actem la-
ftnorum trruebat. Co.z.dcFtn. 6 i . 

Pelejar a cavallo Ex equo , cu ex 
equis pugnare. Co. 

Peleja, que fe faz a cavallo. Eqne-
ftrepraltum. uNeut.ou Equeftris pugno, 
a. Fem. Co. 

porque 
Ciccto diz, Fquo adV cã us. 

A acçaõ dc andar a cavallo* Equitd-
rio, onis. Fem. Tlin. Hiftor. Efte metano 
Author ufa do ablativo Equltatu nefta 
fignificaçáõ , Femirú attert, adurlque 
cquitatu, notum eft. 

Andando a cavallo em companhia 
de outros, Intereqwtans, tis. omn.gen. 
Tit.LiV. 

Tem. I t 
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Lugar,em que fe pode andar a caval

lo* Locas equttabils. Tit. LiV. 
Lugar, cm que fe m.õ pode andar a 

cavallo. Lccus inequltabilis. Qulnt.Cuit. 
. Terfe a cavallo. Harere in equo. Cie 

Terfe bem a cavallo, com graça , com 
bom modo, Scc. Tulchrè, Venuftè ele* 
ganter m equo federe. 

Rodear numa Cidade a cavallo. Ur-
bem ar cume quo are. Tit. LiV.Urbi, ou 
nrbem obequi tare. (Tito L i vi D uz I do 
cativo, Sc Qmnto Curciodu accuíàti-
vo.) 

Tarquinio fobLibo, a'ndáque carre
gado de annoi, Se quafi fem forças,naõ 
deixou de picar o cavallo contra Po-
íihumio , que eftava à cabeça das fuás 
tropas, animandoas, Sc pondoas em or
denança. In Tofthumlum prima In aae 
fluos adhortantem, tnftruentemque, Tar-
quuúus fluperbusy quamquomjam <etate}& 
Vlríbus eratgraVwr, equum infftus ad-
mifiit. Tit. L,iV. Em outro lugar diz, 
Contra quem dt tlle concitat equum. E Cí 
cero diz, Equo iucitato fie m hoftes im-*. 
mittere. 

Admiravanos, que Dck*taro» íenãò 
taõ velho, ainda pudeffe terfe a caval
lo, aonde era precifo, que muitas pef
foas o pozeffem. Daotarum cum plures 
tn equum fuftultflflent, quod in eo harere fie-, 
nex foflfet, admirarl Jolebamus. Cie 

O cavallo, fentindo a ferida fe impí-
nou, Sc facudindo a cabeça derribou o 
feu hemem. Ad cujus Vulnerls fienfium, 
cum equuspncnbus pcdibus enãis, ma
gna Vi, caput quaieret, excujsk equitemt, 
Tit- LiV. 

O cavallo Bucetalo, não deixava , <| 
outrem montaífc nelle, que Alexandre, 
Sc quando elle fe chegava^ dobrava as 
mãos, para o tomar fobre fi, de manei
ra, que parecia,que efte animal conhe
cia a peffoa, que levava • Equus Bnce-
phalus, nec in dorfio infidere Juo pariebdtut 
aliwrtj quam Alexandrum, dt ipfiurn, cúnt 
Vellet aicaidere, fipontegenuo jubmittens, 
excipiebat, credtbaiutque Jenttre , quem 
Veleret. Jfiluint. Curt. 

Trazer o cavallo para algú fe porneí-^ 
P d % ' Í% 
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le. Equum' alie ut dèmvere 

Que fe deleita de andar à cavallo. 
Arnans equltandfii, ftudiofius equitotwnis. 

Andar a cavallo em hum jumento* 
Equttârein afino. Eftà àcavalío em hü 
barteo. fcamnum, equttanfis habttu infli-
det.ScartO) ut equoy ufiaet. 

Chafariz dos cavados. Fonte publi
ca da Cidade de Lisboa, na Rua nova. 
Tem efte nome, naõ porque vaõ beber 
nella as beíías, mas porque antigamé-
íe havia nella humas eftatuas equeftres 
de brõz:,q lãçavaõagoa pella bocados 
Cavallos, magnífica relíquia da curiofi-
dade Romana. Vid. Europ.Portug.Tom. 
2.cap .ç.num,41 .Vid.Barbuda,Emprezas 
militares dos Lufitanos livro 2. pag.^-
Cavallo. aqos Antigos chamavaõ cõ--
de , he a carta , que em todos os jogos 
fe fegue ao Rey. 
Adagios Portuguefes do cavalo. 

Cavallo corrente, fepultura aberta. 
Cavallo^ ha de ir á guerra, ne corra 

lobo, nem o abane egoa. 
Cavallo ruço corre o molíe,e o duro. 
Cavallo rufiího,ouditofo,ou mofino-
Cavallo alazaõ muitos o querê,Sc pou

cos o haõ. 
Cavallo rífador, Sc odre de bom vi

nho pouco felograõ. 
Cavallo fouveiro, á porta do Aívei

tar, ou de hum cavalleiro. 
Cavallo, que voa, nao qtier efpora* 
Cavallo alacaõ naõ efteve cõtigo ó S* 

joaõ. 
Cavallo fermofo de potro farnofo* 
Cavallo galgaz corre à carreira.. 
A boa maõ do rocim faz cavaiIo,Sca 

foim do cavallo faz rocim. 
A cavallo novo, cavalleiro velho. 
A cavallo roedor, cabeftro curto. 
A cavallo dado, naõ olhes o dente. 
A multa cõ afago,o davallo cõ caftigo* 
Ao bom cavallo efpora, Sc a bomef-

cravo açoute. 
Arrenego do cavallo, q fc enfrea pel

lo rofto. 
Ata curto, péfa targo,ferra baixo,te-

íàs cavallo. 
Cabrefto de cavallo naõ enfrea boy. 

CAV 
De huma pancada naõ fe derruba o 

cavallo. 
Eu, Sc o mao cavallo, ambos temos 

hum cuidado. 
Andar no cavallo dos Frades. 
Mais valro.m cavallo, que ter afno* 
O cavallo aí impa a Egoa. 
O melhor penfo do cavallo,he penfo 

de feu amo. 
O olho do amo engorda o cavallo. 
O rücim em Mayo, tornafe cavallo* 
Prado fazcâvallcjSqiaõ mõtez largo. 
Quem cõpra cavalío, cõpra cuidaüo. 
Q^em quer cavallo fé tacha,fetn elle 

fe acha. 
Seja ruço o C£Vallo,Sc feja qualquer* 
Cavallo de rio, (comoos do NJo-) 

Htppototamus, 1. Mofe Tlin. {pen.lre.) 
Cavallo do mar. lfliippocapus,i.Moflc. 

Tlin. No rio de Cuamahà cavallos ma
rinhos , a que os cafres chamo ^oVos* 
Vtd. ^oVo. 

Coufa de cavallo do mar.Htppocompl-
nus, a. umTlin. Vejafeo Lexicon Ei-
lologico de Mathias Martinio fobre a 
palavra, Hippopotamu., aonde traz a 
differença, que hà entre Hippopotamus, 
Sc Hippocampus Vtd. na patavra Mari
nho. Cavallo marinho. 

Cavallo. Peça no jogo do Xadrez. Té 
feu movimento de tres em tres cafas, 
naõ direitas, nem efquinadas , ou por 
ponta, fenão de branca em negra, Sede 
negra em branca,contando tresdaqueí-
la, em que eftà. Eques in ludo.latruncu-
lorunh 
Cavalío,chaga nas partes baixas hafeida 

de contagio Galico, contrahido de fref-
co, antes de fe commiinicar ao figado. 
Tumor Inguinis Venere alue, aflfeãu Cha
gas virulentas , Sc càrnofiva^ os Médi
cos lhe chamaõ canes, 8c o -vulgo Ca-
pVallos. Madeira, 1. part. cap. 8- uum.i. 

Cavallo. Caftigo de açoutes. Tomar 
hum eftudante a cavallo. Dij^pulurn 
flagtls,ouVerberlbus cadere.Vtà-Açou-
t a r . • • ( -. 

Cavallo do catapereiro. V- catapereiro. 
Cavallo, 011 cavalinho de Fri?a.-Ma'-

quina bélica. He huma trave,armada 
- com 
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com pontas de ferro, ou com paos fer
rados no cabo,que fe ias voltar fobre 
outro p«o fincaüo na ttrra,eque le abre, 
ou fe fecha conforme a necclíidade. Oti 
he huma arvore cortada a leis faces, a-
traveffada com paos compridos, ferra
dos nas extremidades, com que nos paf
fos eftreitos fc faz parar a cavaiíaria, Sc 
Infantaria. Chamafe de Friza , porque 
os Otandefes a inventarão , Sc ubriea-
r^ó em Groninga, Cidade ua Província 
ce Frita. Parece que arremeda à maqui
na, que Gelar peita femelhança que ti
nha com o ouriço, chamou jtiiauí, oú 
Erictus, ti. Mafic. Mdcbina mditw'isjuu-
dique prapilata, ac Verütts binos pedes 
hn^is, aut claVis ferreis extanttbta bor
rem, qua a fiimilitudine animolis dfiiatur 
Eriaus . Deu principio à i.bnca dos 
7CaValinbos de Enfia de que uiou com 
,muira utilidade. O Gana. da Ericcir. 
,na Hiftor. de Porg Reiiaur. part. n 
205. Eltacadas,ou palitadas,pcnus, Ca-
Vallos de Frita. Mcthodo Lufit.pag.19* 

Cavallo Trovano Segundo Virgílio 
ha Eneida era huma grande maquina de 
pao, que os Gregos, defpois de dez an
nos de fitio, defconfiados de poder ex-
pugnar a Cdade de Troya, mandarão, 
tabricar, com figura de cavallo *, Sc por 
meyo de Slnon, que perfuadio aosmo-
fadores de Troya ,que os Gregos defpo
is de levantado o fiiio, fe tinhaõ reco
lhido para as füas terras,deixado aquel
la maquina, em detaggravo da injuria, 
feita a Pallas, quando levarão o Palla-
dio , introduzirão na Cidade á ditta 
maquina* na qual eftavaõmetidos.hunái 
foldados-j quedenõ final aos mais, que 
eftavão de itaü das coftas de hum mon
te, os quaes baixando de noite por-hüá 
efcada de corda , entraívõna Cidade 
de Troya, fe apoderarão delta,Sc a quei
marão. Tem para fi alguns, que he hi-
ileria, verdadeira. Dizem outros, Sc en
tre elles Hyfitiò, ScTubaron,que efte 
cavallo era maquina bellica, que a mo
do de Bâlifta,ou Aríete,fervia de dern-
bar muralhas. E#ver*em outros , que fe 
ôrigirihavaeftâ fábula da freiçaõ de An-* 
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tenòr, o qual introduz, ra os Gregos em 
Troya> fua pátria, por huma porta, em 
que eitava reprelcntado hum cavallo. 
Também d>zem-alguns, que de feekõ-
derern os Gregos ce rraz do monte Hip-
pio, ( nome uerivaco de Htppos, que 
cm Grego quer dizer cavallo,) ta toma
ra motivj para a ficção do cavallo Tro-
,yanu. Equus Troianas. Sendo criado 
,ja caza ue hum Senhor de ferviço,do> 
,qual, como de outro cavallo Troyono 
,iahirao HaOwS tamozos,8c varoens in-
jfignes em toaas as prohtfoens. Lobo, 
,Gorte na Aldea, £>8- • 

Cavados do íol. Segundo a tabula 
os cavados ao foi taõ quatro; os poe
tas Latinos iha chamaõ, Tyrols, Em-i 
Thlegon, ô" Afthorr. ícgunao a mefma 
f.buia a Aurora, ou as Horas faõ as q 
tem o cuid do de os por ao carro do 
foi; V.rgilio chama a eftes mefmos ca
vallos de Phactonte, ou porque Phae-
ton algum dia os guiou, ou porq tam
bém o foi fe chama Phaeton, do verbo 
Grego Thalto, que vai o mefmo , que 
'ReJplandeco.No 2.liv. dasM:tamcrphofis 
ía^Ovi-io huma elegante defcripçaõ 
deftes cavallos-

CaVallo, (Termo de Agricultura.)He 
ò pao, que fe enxerta, Sc o que entra 
nelle, he garfo. Tarf arboris, qua JurA 
culo injerkuti 

Cavallos dà Faõ. No termo de Bar
cellos, meya legoa da Barra, de fronte 
do lugar do' Faõ; eltaõ os famofos ca
vallos de Fc Õ, celebrados dos marean
tes, cujas noticias daõ os mapas, Secar-
tas de marcar, faõ huns penhafcos , cj 
correm de Norte a Sul $ perto de hum 
quarto de legoa> baftantemente meti
dos no mar, com que entre elles Sc a 
terra bordejaõ navios; fó huma barra te 
capaz de fe entrar nefte refa*fo, mas he 
de modo,que nunca inimigos fe atreve
rão a entralla , inda vindo açoitando 
alguma embarcação, que a elle fe aco-
lheffe. Nelles fe acha no Baixamar,mui-
to marifco. Corograph. Portug. Tom.ic 
311. 

CAVAQUINHO. Covaquíoho. Ca^ 
vacQ 
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: t 4 CAU 
vaco pequeno AflfluU ~, a. Fem. 
Tlaut. Diz Calepino, que Afilio he de-
minutivo de Afisis. Vid. Cavaco. 

CAVAR, k rompendo a terra com 
enxada.Li«pne tcrram flodire. (dio,fodi, 
fffltimi ExcaVare Tlin. Hft. Cavar 
hum pao, huma pedra. Lignum, flaxum 
exvate.Tit,LiV. ( o,aVi,atian. 
Cavar hum poço. Tutcum flodcre Cafl. 

Cavar os olhos a alguém. Alicui ócu
los conflgere Co. 5. pro Murem Orbes 
eVolVefe fiedtbus caVis. Liican. Exculpe-
re alicui oculum. Tlaut. 

CAVADURA. Cova aberta em pe
dra, ou em outra matéria. Lápis caVd-
tus. Virgiíiodlz, R.ipes caVata. A cal-
,deira no fundo da cifterna cõ fuaGí-
jVatura. Met. Luf. pag. 512. 

CAVAYLON, ou Cavalhon. Cida
de. Vid, Cavalhon. 

CAUC,AM. Cauçaô. Vid. Fiador, 8c 
Fiança.Que Caução fe poderia dar.Por-
tug. Reftaur. part. 1, foi. ^67. 

Caucaõ. Cuidado , que fe toma de 
huma coufa com cauíela , para ev-tar 
qualquer mal. Coutio , onis, Fem. Cie 
,Efte cuidado chamafe Caução,^ oclava 
,partc, que compõem a prudência. Bra-
chilog. de Príncipes, pag. 74. 

CAUCASO. Càucafo. Famofo mon
te da Mingrelia, chi Colchida > cheo de 
rochedos, Sc precipícios, perto da Foz 
do Phafe. Caucaflus, i. Majc. Tlin. 

Lá no Caucajo horrendo vcscriaftes. 
Camoens, Eclog. 9. Eftanc. 1*5 
CAUDA. O rabo do animal. Vid.Ra-

bo. Hum Dragaõ coroado, com a Cauda 
,levanrada, Sc retrocida. Vieira. Tom. 
j . pag. 65. 

Cauda da veftidura. Veftis traãus, 
us. Mafc Vefte com grande cauda.Syr-
ma, aris. Neut. Mart. Melhor he u f r 
de Syrmo para fignificar á vefte toda, 
do que para fignificar fô -"o rabo delia. 
Vejafe , o q fobre efta palavra diz Vof
fio no livro das Etymologias da lingoa 
Latina. Latè fluais toga lacinia , a. 
Fem. Levantar a cauda. Veftis traãum 
leVare, jubleVarc, tolkre, attollere , ex-
tdkre, fiuftolkre. 

^ CAÜ 
Cauda do Dragaõ. (Termo Aílronor 

mico,) He o lugar no Ceo , em que a 
Lua corta a EcLptica , quando paffa da 
parte Scptentr.onal para a Auflral.Cíw-
da Dracans. Em tudo he eíle lugar da 
fConda do Dragão , oppoftoao da c«be-
,ça. Notic. Altrolog. pag. 78-

Cauda do Cometa. Vid. Cometa. 
Em leu túmulo vencem, fempre arde-
tes, 

Como Rayos, Sc Caudas de Cometas. 
Inful. de Manoel Thom. liv.8- Out.91. 

Còuda. no trajo das Damas he,o que 
fe prende no ei part.lho do veftido de 
Corte, que fe chan a de roupa. 

CAUDATARIO. Caudatârio. (Ter
mo da Cúria Romana. )Caudatarios dos 
Cardeais, taõ os que ievantaõ, Sc fu-
ftem a cauda do habito Cardinalicio. 
Na Capelta do Papa feaffentaõ nos de-
graos aos pés dc feus fenhores , Sc co
brem a cabeça com barrete ordinário de 
Ckrigo. A Syrmate, ou ftrr-us a Syr~ 
mate A trabí-a conKu JÇjtfiuentem to
ga traãumt eftlat. ^ut protenfium inter-
ramjnofl(tanque wftts fiyrmo colllgk , 
colkãum quejuftinet. J2ui vmon Vejftsfe-
num cogit, coaãumque gerit. Ou numa 
palavra fó alatmada, Caudataritts, (/.ou 
numa palavra Grego-Latina , Syrmato-
phorus, 1. Mofe E le for mulher, como 
a Dama de honor de huma Raynha, ou 
de huma Princeza.Syrmatopbora.aFem, 
ou Caudataria, a. Fem. ou flua fluente" t 
efire ( Como a cabo de dizer.) 

CA UDALOcO, ou Caudal. Vem do 
Caftelhano, Caudal,que (unificao mef» 
mo, que entre nos Cabedal; Sc rio cau-
dalofo, vai o mefmo , que rio, que leva 
muita agoa, ou que tem grande cabedaí 
de agoa, como faõ os rios de grande 
comercio, que levaõ grandes err.barca-
çoens, Sc que naô fe iecaô no veraõ» 
Flumen latèfujum, magnum, proflundum. 
,Rios de agoa doce muitos, Sc Caudaes* 
Lucena, Vida de S. Franc.Xav.iol.468. 
Os grandes rios nacendo de pequenas 
,fontes com a agoa dc outros fe fazem 
yCaudaes, Sc Ímpeto» fys. Marinho Dif-
curf. Apologet. pag. 128. t 

CAUj 
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CAV 
CAUDEEEC,ou Codebec. Cidade de 

frança na Província deNormandia.Ca-
iidobcccum, i. Neut. 

CAUDILHO. He pafavra Cafteiha-
na. Vai o mefmo, que jGuia, ou Capi
tão. Vid. nos feus lugares. 

Correo, ouvindo a tuba do Oriente 
A fer Caudilho dc robufta gente-
Mdaca, conquift. livro i. oct. 95. 
CAVEIRA. Caveira. O cafco ua ca

beça. Hominis mortut, ou demortui cal-
Varta, a. Fem. (A ultima palavra he de 
Ceifo) 

Car*;, taõ dcfcarnada, que parece ca
veira. Ofjea formo, a- Fem. Ovid. 

CAVERNA. Lugar concavo dentro 
da- terra, ou dentro de hurn rochedo. 
Specus,üs, Mafic Co. Horat. OvulTie 
LiV. SiLio Itálico , 8c Aulo-Gellio íazé 
cite nome feminino. Porem (como ad-, 
verte o P^Gaudino ) melhor he fazelio 
maículinõ-, principalmente na proza. 
Virgílio, Sc o mefn:o Silio fazem Spe-
cus neutro , mas nefte genero naôUcm 
mais, que os tres cafos lemelhantes, no 
fingular, Sc no plural, nenhum. Spelun-
ca, a. Fem. Cie Deixemos para os Poe
tas Antrum, caVerno, jpelaum, ou como 
aflirma Vcfíio, que ella nos antigos ma
nufcritos Speleum{pen. long.) Em Cice
ro, 8c em Plínio Hift. CaVema, antes fi
gnifica, o que os Anatômicas rchamaó 
cavidade nas orelhas, no cérebro, Sc no 
coração ( ou como outros dizem ) Ven-
tnculoy do qüe o que entendemos com a 
palavra CaVema. Plinio chamaCaVernu-
la^oburacodosouvidos.Tambemos Ci
rurgioens dizem a caverna da chaga,ou 
da ferida. Specus Vulnerls.Virgílio.Vid. 
ScnOr. 

• CAVERNAS. (Termo de navio.) Saõ 
asqueaffentaõ febre aquilha para for
mar o fundo do navio. Navis fundànie-
ta, orumfiTlttr. Neut. Creyo, que as ca
vernas faõ o que Bayfio chama Camba, 
& com nome Grego Dryochon.-

CAVERNOSO. Coufa, que tem mui
tas cavernas. Spelats, ou jpeluncis fre-
queniyitsi omn.gcn. E para o Norte o 
,Emodiò CdVernòflo. Camoens. Qmtj 7. 

CAV 2 I f 
Out. 17. 
Reprezenta pirâmide hum penedo 
Alto, 8c por natureza CaVernojo. ? 
Malaca Conquift. liv. 8- Out. 21. 
Cavernofq. Coufa , que tem muítag 

covas, Sc cavidades,ou vcntriculos,fai-
tando em alguma parte do corpo huma* 
no, ou em huma planta, como quando 
diz Plimo no livro z6. cap. S- Rddtx 
in uflu, ptlofla,Jte acetabulis caVemofia. 
Vide, o que*tenho ditto fobre a pala
vra , Caverna . Chaga cavernota. Vid. 
Chaga. A atadura expulfiva compete nas 
,chagas CaVentofias. Recopil. da Cirurt*-*. 
pag. 159, 

CAVIDADE. Palavra de Mídicos , 
Cirurgioens, Sc Anatômicos. Chamaõ 
cavidades huns lugares coca vos do cor
po humano, as cavidades do Cérebro, 
do coração, das vcyas. CaVema, a. Fem. 
Cie CaVernula, a. Fem. Tlin. Locusca-
Vus. i. Mafic. Coufa , que tem cavida
des. CaVernofitts, a , um. Tlin. Vid. Ca* 
vernofo. Chaga, que tem Cavidade com 
,inflammaçaõ. Luz da Medic. 6<. 

CAVIDARSE,,8c Cavidofo. Vid.. A 
cautelarfe, Sc Acautelado O peor he, 
,que fe naô CaVidam os médicos, com 
-.os muitos, que lhe morrem. Correcçaõ 
de abufos. pag. 241. 

CAVIDE. Cavíde. He nas Eftribarias^ 
huma taboa pregada em a parede, Sc em 
huns buracos da]taboa metidos huns 
paos,. para nelles pendurarem os freos» 
Frenórum fiuftentaculum,i. Neut. Na par-
,te mais accomodada fe porá hum CoVi-
ydebem forte.Galv- trat. da Ginet.pag. 

CAVILHA, Cavílha. Pedacinho de 
pao eftreito , que como prego fe vay 
adelgaçãdo, paru oc<xho.ClaVus,i. Mafic. 
Tlin* Hift. CliVus ligneus. Cavilhàs de 
ferro taõ pregos groffos , com cajbeças 
grandes., que fe pregão nas cintas dos 
Navios ,'_ Sc cm partes , donde vaõ ma
deiros groffos. CloViferrei. Mõ.tinhaõ 
,asnaos cuberta, nem pregadura > eraõ 
,liadas com CoVilbas de pao , Sc cordas 
,de fios de palma. Damiaôde .Góes» fota 
2|. cú,da\m Mai-s chagas, cXCaVtlbas , Sc 

,mai« 



lio* CAV CAV 
--.mais pregadura. Marinho, Apologef. guezes daõ na índia a huns Búzios pe-
difcurf. foi. 48- Verf quenos. ; 

Cavilha efcatelada. Vid. Efcatelado. CAUSA. Principio, que inftue ', ou 
CAVILHAR. (Termo de carpintei- dâ fer a alguma couta. Caufia, a.Fem.Ctc. 

yoj Meter cavilhas. ClaVos líricos figete. Nas edicçoens de Cicero , tiradas dos 
CAVILLAC,AM. Gavillaçaõ. Razaõ melhores manufcritos, eftà efcritOjGíK-i 

futil,mas fophiftica, Sc enganota. Ca- ja, 8cnaõ Cauffla, com dous SS, como al-
pttOy onis. Fem. Co. CoVillatio , onis,q\\c guns erradamente querem, que feefcre-
mais propriamente fignifica zombaria, va. 
facecia, Sc efcarneocom palavras ridi- Caufa Prima, ou primeira cauía.He, 
cuias, também fignifica Caviílaç-iõ, em aque produz o eífeito independente-
Quintibano. Vtd. CaVülarl no Calepino.. mente de outra caufa fuperior.eííicien-
Fallox, & cabdofum argumentam. Cie te. Cauja Trtma. • 

CAViLLAR.He palavra Latina. Fa- Caufa fegunda. He, a que produz o 
zer zombaria. CaVúlan aliquid, ou ali- feu effe.to , com dependênciaoVj outra 
quem.. Cie (or , atas fum.) Em que fe eaufa fuperior cfficitnte.Caufia. fecunda. 
jdevcCa inflar da junica Vergel das Caufa efficiente. Primeiro principio 
plantas pag. 51. prodt-dlivo do efTeito. Caufa eflficlens,o\i 

CAVILLOSAMENTE. Com cavilla- cmfiriens. Com eftes particif>ioJs fe po
ção. Captiofe. Cie Deixando CaVdlofd- de pôr no geniíivo , ou no. acutativo o 
,mente perfuadir. Pertug. Reli. part. 1. nome do cheiro, ou da coufa originada 
2J2. defta cauta. O genitivo parece melhor, 

CAVILLOSO. Que falia com ca villa- & effá mais em üfo. Tambemdiz Cice-r 

çaõ. Capriofius, a, um. Cie Folláx, 'aas. ro, Res>& rodo (fficons. Deir-aispode-
bmn.gen.Eáa propoziçaô nenhumacoü- fe dizer, Coufla (ff\ãrlx-, com genitivo* 
fa tem de cavillota. Ea jententid mhd Ha outros modos de fe-explicar, como 
babet captionis. Ck. Princepe in£rato,Sc quando fe diz, Deus he a caufa efüçien-
, CaVilhflo. Ribeiro, ju zo Hdh 111. te do-mundo,Deus mundt effeãorefti ou 

CAÜMONT,ou Comont. Cidade do orcbttcãns, ou mriflexyou opiflexyovtmo-
Condadode Avmhaõ. CalVi monte.Na lit-or.XZiceYo nol.yiodc Eaioi diz: ICOM-Í 
Ruerga hà outra Cidíde do mefmo no- Jd? qme: efflcit kl,'cu)us- eft confio. : N 
me. CalVomonrium, ij. Neut. • Caufa material..Amateria-dequehu-

CAVOUCO, ou Cabouco. A cova, nia couta eftá feita..Matéria^ a. fFem. ou 
ou caverna, donde os cavouque.ros ti- mater os. ei; Fem.Co. Qsqjue, jn-agidaõ, 
raraõ a pedra.Lapiddtnaflpec us,us.Maflc. que faliaõ.Latim, .quandodtZteip, Cauja\ 
yAlgumCoVoucos, em que no Inverno materiaria, naô advertem, qucMateria-
,fe recolhe alguma agoa. Barros. 1. De- nnsyi^aò.-.fignifica jT>ateriaI,r:was.o hief-
cad.foi. 192. col. -5. mosque Lignotitts,a? nrtt.V.,... ., <•<. 

CAVOUQUEIRO, ouCabó-üquei-ro. Canta formal. A forma, o.quetajSr.q 
O primeiro me parece melhor, porque huma couta feja formalmente. oquçTie, 
vem de cavar. O que arranca pedras • o como .a alma do -bojTÍêm.òíWf̂ s com o 
que corta , Sc tira as pecras da pedrei- corpo, faz poriBeyojdeftau^iiiõ ,jquç 
ra. Lopicida, a. Mofe Varro. Latomus elle feja nomeov^çOm© tambe-m :a jSgu-
hc Grego. Cincoenta, Sc feis CaVouquei- ra> que fe dà à ifiadcirá, ao-í»^rmore,ao. 
aros, vinte pedreiros. Hiftor. de S. Do- bronze;. Scc faz., que 1 efta feja,a eftàtua 
mingosi. Part. Livro 6. cap. >zz. foi. de hum homem^âC-com-quefer^pre-zen-, 
344. col.-3. ta hum Leaõ, h-Uorvafo', 8cc--íjsivw, a. 

Cabouqueiro. O que no feu cfficiohe Fem. Senee Th-Mofl .,--•.. , ••• » 
mao official. Impdltus, curudis arrifex. Caufa finálv'0 fim qüe o^rtificeje . 

CAURIM. He o nomc,que osPortu- propõem, quaotJo faz a\gumay\ssa. -FF 
nitf 
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nis, is. Ck. Caufa, propter quam aliquid Us. Odumomniomalorum genero infert > 
fit Tropcflttwn, t. Neut. Senec. Thtlofl. porit, creat, afflert^ importai, tnVehit. 
,A caufa Final em a correfpondencia, a Sois a caufa do "meu fentimento.TVtá 
,Eff ciente em a femelhança , a Formal caufa doleo. Dolormtus d te mamt,fluk, 
,em a companhia, a Material em as da- provenit,profifcicitur. Tua caufia fit,ut do-
,divas. Varella, num. vocal, pag. 440. leam. Tu mihi caufa dolendi es. Tu mihi 

Caufa exemplar. A idea, pela qual fe dolendi anflam dedifti, Occafionem prabw 
forma alguma obra. Aífim quando fe faz ifti. 
hum retrato, a peffoa,que o pintor quer A caufa, porque eu cà vim, foi , para 
reprezentar, hc a caufa exemplar. Exê- tirar alguns livros. Cauja flutt hucVenk 
plorfis. Neut. Idea, a. Fem. SeneeThl endi , ut quojdam bine libros prometem. 
/o/. A primeira palavra he mais utada,Sc Cie. 
nefte fentido he melhor, que a z; que Foi caufa, de que eu naõ feguife a 
naõ fignifica taõbem os modellos Vifi- Cefar. In Caufia ftftt, cur Cafiar em non 
veis, como o que fe reprezenta na ima- ftterim fequutus. Cie. 
ginaçaõ primeiro, que fe chegue a pôr Que caufa houve, paraque eferevef-
exteriormente alguma coufa por obra. femos ifto taõ tarde.**1 £lua cauflonos tm-
Exemplar, fe diz de huma, Sc outra cou- pula, ut hac tàmflerò Itterts mandaremos*. 
fa, mas mais commumente das coufas, Ck. 
que podem fer objectos dos fentidos. Quiferaeu faber a caufa defta preci-
, A caufa Exemplar nas virtudesintei- pitaua partida. Scirecupw , quldhobeat 
,leclüaes, Sc moraes. Varella Num. Vo- argumenti tam repentinaprofeãlo. 
cal, pag. 44^. Errafte; mas naõ fou eu a caufa. Tec-

Caufa univoca , & equivoca. Vid. caflf In cauja non fum. Non haret in me 
Univoco. Vid. Equívoco. culpa tulpeccoft.Hm usrei culpa no me at~ 

A grande defgraça, que tem fuece- tlngit. Non mea culpa faã uni eft, quod 
dido à noffa Ciuade , hà fido a caufa , peccaVerls. 
porque rne tenho applicado a tratar de PORCAUSA. Por efta caufa. Eam ob 
•matérias Filofoficas. Mihi expUçanda rem. Eam ob cauflam. Tropterea. Ideò. 
Thdoflophia cauflom attultt graVis caflus Idcircò. Ea de caufia. Ck. Principalmen-* 
ciVitatis. Ck. te por efta caufa, naõ quero, que entress 

As leys foraõ eftabelecidas peitas mef- cà dentro. Ea te caufia maximè huenue 
mas razoens,que deraõ caufa ao eftabe- introire nolo. Terent. Foraõ ouvidos cõ 
licimento dos Reys. Eodem conftttuen- menos compaxaõ, por caufa da fua perfi--' 
dar um kgum fui t caufia, qua Regum. Ck. dia, de que ainda era frefca a memória. 

Algumas vezes a femelhança he cau- Ab recentl memória perfldue ali quanto cõ 
fa do engano. Nonnunquomerrorê creat minore perfldld audkt junt. Tit. LiV. A-
ftmilltudo. Ck. chandome muito fraco por caufa do ca-

Como ieubom veftido, foi o paffa- minho, que eu tinha feito. Cvm fangue-
geiro caufa, dequeo ladraõ o defpojaf- rem de Via. Cie Elle foi enforcado por 
fe. Viator beneVeftitus, cauflagraflflatori muitas caufs. Midtis nominibus incru-
flukycurab eojpolioretur. Cie cemaãus eft. Anda defcorado porcau-

Eu fou a caufa da paz. Ego paris au- fa de huma ditarada doença. A diutur-
tborfui. Co: Toeis conftituenda caufa fui. no morbo pallidus eft, 
Toas caufla in me conftitit. SEM CAUSA. Naõ fem caufa fucee-

Q<ae caufa tenho eu,para lhe naõ que- deo ifto, Non injuria tibi illud acadit. 
rer dar hum abraço ? Jifuid eft caufa, Co. lftohe taõ torpe, como aquillo, Sc 
cur mihi non in optatis fltt compleãi ho- naõ fem caufa. JHcc aque turpe eft,atque 
minem ? Cie illud-, me injuria. Cie 

O ócio, he a caufa de todos os ma-» Sem caufa. Injuria. Cie. Immiritb- Id* 
Tom. II, En Oet-t. 
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Deraõ-lhe pancadas, Sc naõ fem caufa. 
VapulaVit, nec fine cauja ,ou EM mento 
aut dem. 

Caufa. Demanda- Pleito. Cauja , a. 
Fem. Lis, genet. Litts.Fcm. Vid, De
manda. Avogar a caufa de alguem.Gw-
flam pro aliquo dicere Caujam alicujus de-
fendere. Vencer a fua caufa. Caujam^ ob-
tinere, ou judicio. Vincere, ou Cauja ju-
periorem effe. Cicero cm vários lugares, 
perder a "fua cauza. Cauja cadere Litem 
anúttete, ou perdera Cie 

Sempre Pompeo venceo ascaufas in-
juftas, Sc perdeo a melhor de todas.To
pam malas coufas fiemper obt mui t, inop-
ttmfii concidit. Lie 

Naõ vos fará ifto ganhar a voffa cau
za. Non ea ra Viãornvn parabit, ou afl-
feret. Cauta pcrdida.CaujaViãa ou cau
ja damnata. Cie Tomar fobre fi a deten
ta da caufa de alguém. Caujam alicujus 
tucndamfufcipere. Cauta em matéria ei
vei. Aãiocivilis. de Lis ordinária difl-
ceptadonis. ControVerfiaformula commu-
nis. Caufa em matéria criminal,ou cau
fa crime. Caufla capitis. Noxa capltalis 
caufla. Caufla extraordinária. Caufa bem 
fundada em direito. Caufla egreglèabju
re inftruãa, ou ab juns auxtlijs rnuntta, 
ou abjurls prafldijs parata. Cauta mal 
fundada em direito. Caufla anceps , dú
bia, incerta, Caufla dubij juns, ou aqui-
tods parüm explorara. Condenou-o fem 
conhecer da cauta. DamnoVit illum, In-
diãd caufla. 

CAUSAM. Cautaõ. (Termo de Me
dico. ) Febris ardem. Tlin. Hft- A fe-
,bre ardente, a que chamamos Coufiao, 
Luz da Medicin. pag. Z$ç). 

CAUSAR. Ser caufa de alguma cou
fa. Aliquid creare. 

O mel caufa faftio. Faftldium creat 
mel. Tlin. Hift. 

Caufar demandas. Creare Fites. Tlaut. 
Caufar enfado a alguém. Alicui tadi

am ajferre, moleftia, moleftiam, dor, do-
lorem, gofto deleãationem, ou Voluptate 
Co* 

Caufar hum incêndio. Excitare in-
ienditmu Cie. 

• CAV 
Caufar males a alguém. Alicui inala 

impor tare. Co. 
Elle fe caufou a fi mefmo efte kal.Si-

bl hoc ipfie molumaccerflVit. 
Efte comer cauta fono. Hocclblge. 

nus Jomnum conciliai, induett, floco, 
A eloqüência tem cautado mayores 

males, que bens aos Eítados. Tlur a de
trimento rebus publicis, quam adjumenta 
per homtnes eloquennjfones fiunt importam 
ta. Cie 

Naõ ha mal, por grande, que feja, cj 
os homens naõ fe can fera a fi mefmos 
fiNulla tamdeteftabtlts peftis, qua non ba
mbu ob homtne najeatur. Co. 

Caufarfea fi n-tímo a fua ruína. &. 
bi ipfi peftem machimri. Cie 

CÁUSTICO. Caüftico Subftant, 
(Termo ae Cirurgioens, Medicos,8cc.) 
Derivafe do Verbo Grego, Caio, que vai 
o mefmo, que J^arno. Medicamento 
corrofívo, Sc adiuante, que confômea 
carne, como fe queimara. Fazem os 
Doutores mençaõ de rres gêneros de 
caufticos, huns fortes, que obrando cõ 
violência, faõ pengofos, outros bran
dos, mais feguros, Sc outros, a que cha
maõ medíocres, entre o rigor dos for
tes,Sc a fuavidade dos br-.ndos. Ocau-
ffco mais ordinário fe faz co npô fu-
til de cal virgem, com partes ig aes,ou 
com duas partes de Lbaõ, o que tudo 
encorporado faz huma efpecie de un
guento, que applicado na p.Tte conve
niente, v. g. nas pernas, para aModorr 
ra, nos quadris, para a Ciatica;nas cof-
tas, para as tòces inveteradas, de traz 
das orelhas para os èftilíicidios, abre 
em poucas horas huma chaga, da qual 
fahe fem dor a matéria. Scc. Applicar hu 
caüftico nas pernas. Crurlbus medoame-
tum cauftoum, ou odurens appltcare (co, 
aVi, ou cui, atum, ou itum. A primei
r a utilidade das fontes pella applica-
,çaõ do fogo, ou feja aclual, que he o 
,que fe faz com ferro ignito, que cha-
,maõ Cauterio, ou feja potencial,que he 
,o que fe faz com algum medicamento 
,vehemente calido,a que chamaõ Cauftt--
,CQ, he exficcar, Sc confumir as huirttia-

" ides 



CAV 
,dcs, 8tc. Recopil. de Cirurg. pag.516. 

Cuuftico, ad]eclivo. Virtude cauitica, 
vai o mefmo, que virtude corrofiva,ou 
adürente; V. g. As Cantáridas, a Pedra 
infernal, o Arfenico? Scc. tem virtude 
cauflica, porque queimaõ a carne nas 
partes, em que fe applica. Cauftrcus, a, 
itm. Tim. Hft- Meuicamento caüftico. 
Medicamentam odurens, ou urendt vim 
habens, ou cauftod facultate polkns, ou 
cui cavftoaVts tmfttNuncafuccedaap-
,plicar Couftkos aos doentes frenéticos, 
,ou delirantes. Curvo. Polyant. Medic. 
pag 60,0. num. 9. 

Caüftico. (Termo de pintor.) Pintu
ra decaufiico. He fobre madeira bran
ca, queimando mais, ou menos comhús 
eííillosde ferro. T.ãura enca,uftka, a. 
Tlin. Hift. Itb. 35. Cap. 11. P .ntarde 
cauitico.Tiãura/ttlnnrcre, [ro, uífl,uftn.) 
Tltn.ibid. Cefltroy ou Viriculo, ou ftilo 
ferYèo tgne condefaão, ou acumtnato,Can-
dentlqúe ferro iv.urere lignea tabula lí
ricas, qtúbus imagines expnmantur. Ve-
jaõfe bs commentarios doP. Harduino 
febre-b cap. 41. do liv- 35. de Plili. 

Caüftico: no fentido u.oral.Rernedio 
violento. Vtd. Renedio. Convmha-, q 
,em algumas coutas houveffe Canftoos,&. 
', violências. Chagas.Obras Efpirír.Tom. 
2. pag- 402. 

CAUTAMENTE. Com prudetecau--
tela. Cante. Tlaut. (Quando a cautela 
he fütitmente maliciofa.J^/Vè. jíftutè. 
Vetflutè. Co. -' 

CAUTELA. Cautela. Atilo prüden-
cial, com que feprevem os inconvenic-
Tes, ou impedimentos , que podem fo
bre virí Condo, onis. Fem. ou proVifio, 
onts.Fem. Qc "'* Bn 

Tenho ufado de todas as cautelas 
pofliveis para o bom íucceffo defte ne
gocio. Omitia pro Vldi, pracaVlque dili-
ígeiitijjimf, ut hac res1 êxfeniènrid fiucee-
dfiíi-Ex'Ck. Vid. Acautetarfe. Vid. 
Precáírçí-ov • 

-CA\rTELGSO?Acauteladõ ,Couto. 
&c,Fmrfpsfeusftigares. * >•-•*-' 

Caiitèloíb de ordinário fé toma ent 
n&tynè.tVafèr;rhl tum. QcVerjntiis^ 

Tom. 11. 

CAV ztcj 
d, um. Cie Verfipellis, is. Mafic. & Fem. 

* k, is. Neut. Cie Subdolus, a, um.Tliut. 
Com trato cautelozo. Vafrè.CieVer-

flutè: Cie flubdolè. Cie Verfiutts, ou fiub-
dolis in agendo modis. 

Efte dos Guzarates fobomado, 
E mais naçoens com trato Couteloflo 
Malaca Conquift. liv. 3. Out. 7. 
CAUTERIO. Cautèrio. O caurerio 

adual, o botaõ de fogo. Conter mm, u. 
Neut. Tlin. Hft. 

Cauteno potencial. A pedra artifi
cial, de que fe ufa em lugar de botaõ de 
fo^o. Lápis caujticus, Lapidis cauftici. 
Mafic Cautenum lapldeum arte conflatíu 
Vid. Potencial. 

Cautèrio. A chaga, queobotàõ de 
fogo, ou, que a pedra do cautèrio faz. 
Inufto cauteriojou lapide cauftko,plaga, 
a, Fem. 

CAUTERIZADO. Vtd. Cauterizar. 
Cauterizado: no fentido moral. Cõf-

ciencia cauterizada.Conjcknria ulccrofla. 
Ufa-Horacio do adjectivo ulcerofus, em 
fentido metáphorico chamando a hum 
coração ferido de amor Jecur ulcerofum. 
, Tendo Cauterl^ados as confidencias. 
Cunha. Bifpos de Braga. pag. 290. 

CAUTERIZAR. Queimar com ferro 
quente, como fe faz , quando fe corta 
hum membro. Cauterizar o braço. Bra-
cblujn inurerc, 011 Cautèrio piagam im-
primere in brachio, &c Cauterizar A par-: 
,te com fogo, paraque o calo naõrena-
ça. Luz da Medic. pag. 327. 

Cauterifar. Metaphoric. Penalizar, 
A Afligir. Vtd. nos feus lugares. Cuja 
,Lembrança Cduteri^oVa os peitos dos* 
Chriítaõs. Lemos, Cercos de Malaca^ 
pag. 54. 

CAUTO. Prudentemente acauteta-
do. Cautus, a, um. Tlaut. Obrando cõ 
,ambição mais Couta Jacinto Freire-pag, 
74. Peíejarido mais Coutos, ibid. liv. 2* 
num. 142. * c-M 

Cauto. Acatatetado com futileza , Sc. 
malícia. Vofer,fra,fnlm. ou Verfiutus, 
ajWn. GV. Mais Cauto,-que modefto.J 1-
cinto Freire, 72. 

CAUX. Terra de Erança, na provin-
Ee 2 cia 
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cia de Normandia, entre as bocas dos 
rios Soma, Sc Sena. Caktenfls, ager, gtt. 

* * ' CAX. 

CAXA Efpecie de arca, cuja coberta 
cftâde por fi, fem fechadura, Sc íem en-
gonços. C a pio, a. dc. 

Caxa. Tambor. Tocar ca-xas. Tympa-
na pulara Tocara caxa p-.ru iaztr tol
dados. lympanifij'0 mildes conjcnbere, 
ou co jre. . , . , r 

Cata do rofto. Oris duãus, us. de 
Caxa. Coftumamos chamar caxa à 

quelle, que entre homens de negocio 
recebe por todos, Sc recolhe em fi, co
mo emcaxa, todo ocinheiro. Tecunta 
cor um, qui in eddemnegotiatiomjut,cuj-
tosyodls. Majc ouadmtnfhr tn. Majc 

Caxa das relíquias dos Santos Sacro
rum relupuiarum theca, ou capfia, <e. 

Caxa de tabaco, ou outra couta, que 
fe coftuma trazer emcaxas pequenas,de 
prata, marfim, ouro, aço, Scc. labaci 
eapfluía+a. Fem. 

Caxa de moldar. Vid, Moldar. 
Caxa dos anéis. Dactylotbeca,a, Fem. 

Tim.. . 
Câxa dochoche, da calexe, fege, Scc. 

He o corpo inteiro de madeira, quando 
eftà tirada do jogo. 

CAXAM. Caxaõ. Caxa grande, com 
ferragens. Copja maior, ferro munita. 

Caxoens de Sancriília, eom gavetas. 
Armaria duãthbus -loculamends inftru-
ãa, orum. Tlur. Neut. 

Caxoés de Lvros poftos c orde é hüa li 
i/tatia-^Librorum l oculomenta patenftum 
inflar capflarum conformata, ou numa pa
lavra, Foruliyorum. Moflc Tlur. (Se por 
Fortüiy quiz Suetonio entender caxoes 
de livros na forma, em que faltamos.) 
LtbrosSybillinos {diz efte Author na vi
da de Augufto) deleãu habito condidit 
duobutforulis auratts, jub Talallni Apol-
linls baft. 

CAXEIRO. O que goarda a caxa do 
dinheiro- Copja ntonmaria cuftos, odis. 
Majc { capflarius fignifica outra coufa. > 
Tanl>em fe pode dizer, Jgui ad capflas 

CAX 
alkujus fledet, ou ad capfias alicujus ad-
niijfus. Cícero diz, Si tejemel ad çapjas 
meas admtjiro. 

Caxeiro. Que faz car.as.Copflarumar-
tifex, teis, Anular'tus, ij Mafc. Em Plau
to fe acha o nominativo Plural defte 
nome. 

CAXET1M, Caxeiím, ou Caxetins. 
Derivúfe do Francez Cafiflttin, termo do 
Impreffor, Sc fign.ficao mefmo, que em 
Porruguez, a taber as caxinhas, em que 
eítaõ divididas as letra-**, para fe com
por. Typorum, ou litterarum locularnen-
ta, orum. Tlur. Neut. 

CAX1LHO. CaMlho. ( Termo de 
carpinteiro.) He a modo de huma gra
de^ de quatro pedaços de madeira, ef
treitos, que fervem como de margem a 
portas, ou janellas. Llgnearum regulo-
rum margoyitns. Majc ou Fem. ( De hü, 
Sc outro genero ha exemplos) 

CAXINHA. Caxa pequena- Capjtda, 
a. Fem. Catull. 

CAXQ, A {fim chamaõ na eira á Efpi-
gadelpoisTimpa da*palha, quando en
traõ os boys á\bupear. Sfioa, quapale-
amdimlflt. 

Caxo. Tan bem fe chama certa gordu
ra na cabeça do Carneiro. 

CAxUME, Caxúme, ou Axume.Ci-
dadedaEtiOpia, na Província do Ty-
gray, em que antigamete refidia o Em
perador dosAbexms. Caxuma, a Fem. 
ou yfxwne, es. Fem. Na defcripçaõ de 
África quer Marmol, que efta Cidade 
foffe affento da Corte da Rainha Sabá, 
que foi ver Salamaô, Sc acrecenta, que 
foi governada por mulheres com titu
lo de Raynhas, Sc finalmente,que he a 
Cidade, a que chama ftrabo, Tcnefls. 

">•'- CAYi '" /!-•['• -
ts 

CAYA. Rio de Portugal, que tem o 
feu nacimento na Serra de S. Mamede, 
junto ao monte do Sete, terrnp da Vil
la de Mar vaõ, Sc corre pello meyo dos 
Soutos da de Alegrete, Sc por junto da 
de Arronches, Sc vem dividir o termo 
da Villa de Campo-Mayor do da Cida-» 

de 
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c/vy 
_<ftí de Elvas» Com fuás agoa* ••"<-> J^gaó 
muitas hortas, Sc pomares , 8c moem 
muitos moinhos; he rio de muitas pe
dras, circúftantia, que taz o peíxe,que 
cr ia, mui to gofto í o, 8c fàdio. 

Também nos cãpos onde o Caya corre 
Dezembainhou a efpada reluzente. 
Templo da memória, Liv. z. oit. 45. ' 

CAYADE1RA, 8C Çayauor. Mulher, 
ou homem, que cayí.õ pareces. Mulor, 
qua, ou homo, qui paru tes deolbat. De -
albotrix, nem Dealbator fe achaõ nos 
Authores antigos. V.truvio chama ao 
caya dor, Teãcr albanus. 

CAYALO. Dealbatus, a, um-pc AL 
bo illitus, Oy um. ou Álbarto, ou liquida 
calce induãus, a, um. 

CAYADURA Givadúrade huma pa
rede com cal. Albarlum, u. Neut. En-
tendefe, ou exprimefe opus. Tlin, Hift. 
Vitruvio naõ fó diz Albarlum opusf mas 
Álbum opus. 

Cayadura. A acçaõ de cayar. Albi tlli-
tus, üs. (pau breV.) 

CAYAR huma parede, ou qualquer 
outra coufa com cal. Dealbare,com acu-
fativo. Cie {o, aViy atum.) Tarletem al-
bo illinere, ou oblinerealbarlo, oudlbari-
nm, ou liquidam calcem par ktl inducere. 

CAYE1RO. Ofhciai, que faz cal. Col-
aanus, ij. Mafc Cato de Re Ruft. r 

; -Í;- CAZ ..: 

CAZAN, Cazân, ou Cazaõ0 Reino 
da Azia na Tartaria,com cidade do mef
mo nome. He dos Duques de Mofco
via. Fica efte. Reyno entre a Bulgária, 
Sc Cremifii. Cazan, q he a cidade prin* 
cipal he banhado dgJh-um pequeno rio 
do mefmo nome, o qual vay logo def-
embocar no Volga. Ca^anum, i, Neut. 

C, A 
: A :*o'U;* .- .. ,*. 

- • •.C,aba jo, Vid. Sabujo. 
C,afa. Safa. 
C,afar. .* -fSafar. 
C,afara. Safara. 
Ç*ar>rjy(/! . •; o$afaro. » ;~ ;-• 

CAV izt 
C,afíoJ Sarto. 
Ç,afira. Safira. 
C,afra. Vtd. Safra. 
C,aguaó. Saguão. 
C,aguatc. Saguate. 
C,agui. Sagüi. 
C,amarra. Samarra. 
C,aniatra. Samatra. 
C,amorim. Samorim. 
C,anapâ. Sanapâ. 
C,ancadilha. Sancadilha. 
C,aneta. Saneta. 
C,apal. Sapal. 
C,apata. Vtd. Sapata* 
C,apatada. Sapatada. 
C,apataria. Sapataria. 
C,apateiro. Sapateiro. 
C, apateta. Sapateta. 
C,apatinho. Sapatinho. 
Ç,apato. Sapato. 
C,ape. Sape. 
C,apo. Sapo. 
C,aragoça. Saragoça. 
C,argaço. Vid, Sargaço. 

Na Ortographía Portugueza acho hu
ma taõ grande variedade no ufo do Ce*-
dilho nefte lugar,que naõ fei como def* 
tinguir as palavras, que haõ de come
çar por C,a das que haõ de principiar 
por Sa , A prohunciaçaõ deftas 
duas lyllabas,aindaque eferitascom di-
fferentes caracferes, he taõ femelhante 
huma com outra, que finalmente mere-
zolvi a reduzillas todas a huma fo cla*-
ffe. 

: CEA 

CEA. A comida da noite. Cena, a. 
Fern. Ctc. Vid. na patavra Cear a razaõ, 
•porque e fere vo Ce na fem dittoirgo. 

Cea pequena. Cenida, a. Fern. Cie 
Plauto a chama Veflperna, mas cila pala
vra naõ eílá muito em ufo. 

Convidar alguém a cear. Vocare nli-
•quem ad caiam. Ck. Alicui ad cenameon» 
doere. 

Entregaraõmc efta carta o ultimo dia 
de Abril, defpois da cea, Sc no teir pc*» 
cm -que eu começava, a tomar o fonoC-?-

nato 
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nato mihi, cr'tam dotmltantt, pridie Ca
lendas Motos- erfiftola illa reddito eft, C/c. 

A cea. O que hà para cear. Cena, a. 
Fem Inftrtíãiis cena. Afporatus tn cena. 

Fazer a cea. Telia ao lume. Coquere 
canam. Tlaut. 

Por a cea na meza. dnom apponere 
Cenom menfia inferre. Dar huma Lrga 
cea, huma grande cea. Ampltter appone
re in cena. Tlaut. 

A Cea. ( Termo da Igreja. A ultima 
Cea do Senhor com os- feus ApoftoJpa. 
Ultima Cbrifti Domini cena. 

CEA. Villa de Portugal, na Beira, na 
Comarca da Cidade da Guarda, Sc Bu-
pado de Coimbra,- em lugar alto. EiR^y 
D. Fernando o primeiro de Caftella a 
reftaurou, dos Mouros, encarregando a 
obra do feu Caftello a humCavalle.ro, 
chamado Tedro de Cea, f dc quem a Vil
la tomou o nome ) natural deGalliza,Sc 
da cata de Cea. Dizem, que fua funda
ção foi ck Turdulos, Sc que fora Se
nhor delia o Conde D. Juliaõ. Foi ca
beça de Condado, cujo titulo deu El-
Rey D. Fernando a D.Hèrique Mano
el de Vilhena. Hoje he da Coroa. Cao. 
a. Fem. 

Cea. Também he o nome de hum Rio 
de Hefpanha, que banha o Reyno de 
Leaõ. Cea, <e. 

Cea. Segundo Plinio he huma Ilha 
domar Egeo,Sc huma das Cycladas ho
je lhe chamaõ fiZsa ; P tolo meo a cha
mou Cio. 

Cea. Também he huma Cidade da 
qual faz mençiõoMattylo. Vulg. ao i, 
de Março. Lançarão Santa Antonina 
,em huma lagoa, que e.ftâ junto da Ci-
fdúdrCdeCco, 

GEADO, Ceado. Aquelle, que tem 
ceado. Caiotus, a, um. Cie Mas venho 
jCeado, Sc também Solino. Lobo Corte 
na Aid. Dial. i.pag. 5. 

CEAR.Tomar a refeição da noite.O-
iiore (o, aVly atum.) No principio d o 
cap. 21. dol.v. 5. da analogia, moftra 
Voffio, que osGrammaticos, que daõ a 
efte Verbo, Sc a Trandeo hüm preteri-
to com terminação pa(fiva,'fe enganaõ) 

& que naõ fe diz Caiotus flwm, nem prã-
•jusfium, ainda qlediga, Cenotus, pran-
jhr,quando fe quer fignificar, que fe té 
teito alguma coufa defpois de jentar,ou 
defpois de cea. Aldo Manucio no leu 
livro da Ortografia arfirma, que nos na-
nufcriptos,8c nas infcnpçocns antigas, 
fe acha Cata fem dittonge*. 

Cear muitas vezes em cafa de algué. 
Apudaliquart cantare. Co. 

Tervotadedecear. Ccnatunre. Mort. 
O que tem ceado. Cenotus, a, um. O 

que naõ tem ceado. Incenatus, a, um. 
Tlaut. m 

Ceais muito cedo. Matnrè catam CQ-
mlttttis. Varr. 

Adagios Portuguezes do cear , 8c da 
cea. 

Quem a maõ alhea efpera, mal janta, 
8c peor cea. 

Se mal -antas, peor ceos, mingoante 
as carnes, crecente as veas. 

Quem bem quizer cear, a fua cata o. 
và bufcar. . / '* 

A quem hás de dar de cear,naõ te doa 
darlhe de merendar. 

Quem cea, Sc fe vay deitar ma noite 
-hádepaffar. 

Sobre comer dermir, fobre cear paf
fos dar.-

Duas ceos mas em hum ventre ca
bem. 

Mus quer a ceo, que toalha fecca. 
Negra he a cea em cafa alhea. 
Véfporas de Aldea, poem amez3, 8: 

cea. ' 
A boi ceo antef empo fe enxerga.; * 
A fome alhea me faz prover' minha 

Cea. •-<•'•• • i ri 

Por4 fazenda alhea, ninguém perca a 
cea. o-.-oi j - . - v 

A gu€r<ra,8c a cea,começando fe atea. 
Quem pede para a candea, nunca fe 

deta fem cea. 
Mais matou a cea, que tarou Avie-ma-* 
Quem fe*deitaífemcea, toda á noite 

devanea. 
C E B. 

CEEO, ou Sebo. Gordura éetôarnei-
roj 
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*xo, BoyrOU Vaca, da-qual deípoís de Vinagre feito com cebola albarraã* 
-derretidafe fazem velas, Sc com ella fe AcetumScültnum. Tlin. ou Acetumjal-
untaõ os eixos dos carros, fe abrandão lites, ident. ou hcetum Salltttcwm Colti-
couros, fe efpalmaõ navios, Scc. • ml. A cebola AIbarraa, Scascarrega-
Sebum, ou jêvurn, i. Neut. Columel , das Ervas befteiras. Cofta> Gecrgic. de 

Couta, que fe parece com cebo. Se- Virgil. pag*•fiidty.*." 
£O/«Í, a, «w* Tlin. Hift- Cebola Ceifem, ôu cecem. Cafta de 

Fazer velas de cebo. Candeias febare. cebola, que lança folhas,. femelhantes 
Columel. *•*••**da açucena-, mas mais groffas, Sc mais 

Vela de cebo. Candeia Sebata. compridas. Liltum album.Neut. Outrosv 
CEEOLA. Cebola. Hortaliça conhe- lhe chamaõ, Liltum rubrum. A varie-

cida- Capa, a, Fem. Ovid. Cape. Neut. dade das fuás cores he caufa da diver-
Terfl Etíe ultimo nome tem fô nomi- fidade deftes nomes. O P. Rapino no 
nativo, acutativo, Sc vocativo, affim no Índice das flores, das quaes trata no feu 
fingutar, como plural. O P. Pomeynaõ poema, Decultu Hortorum, lhe chama 
dâ a Cape fenaõ o fingutar, naõ fe lem- Cymbolum. Outros lhe chamaõ Toneratl-
fcrava deltas palavras do Moretum de um. ij.Neut. Vid. Dodonaium, Temiad. 
Virgílio- v "'• 5-*-iib-5- cap.zi. A cebola djflem affa-

Caplti nomen debenria cape.: da no bomdho, Sc ptzada com óleo ro-
Verdade he,que nao quizera eu mui- ,-zudo, como emprafto, abranda a quei-

tas vezesutar deftepluivr, jaque temos ,madura, Sc a cura totalmente. Gabr. 
o temimno, Capa, com rocios os. feus Grifl. nos derzeng. da medic. 84. Verfo. 
números, 8c com todos os feus cazos. O . Cebola de flores, açucenas.narcizos, 
P. Filiberto. Monet. fe tem perfuadi- &e He a cabeça , de que nace a flor.-
do, que Cape he indeclinável, como Ve- Bulbus, t. Majc Tlin. Hift. Os filhos 
ra, que tem a mefn a terminação em to-- das cebolas das flores,ou as cebolinhas, 
dos os cafos oblíquos do fingutar. Sem quenacem junto das groffas.Bulbus mi-
duvidcijque elle fc fundava nefte lugar nor afidnafleens maiori. Bulbulus, l. Moflc. 
de Plínio, no liv. 19. cap. 9. em que fe Tallad. 
lè em algumas edicçoens, Maxlmè corr CEEOLAL. Cebolâl. Terra femeada 
caVa {folia) flunt cape', gethio, 8c pouco de cebolas. Capina, a. Fern. Columel. 
mais abaixo: Cape genero apud Graças Os que nefte lugar põem Capetum nos 
Sardta. dre Mas eftes dous lugares naõ daõ huma palavra,que nos deve fer mui-
eitaõ certos; porquanto em outras edi^- to fofpeita. No Cdepino,8c em Ruber-
çoens, nos mefmos dous lugares felè, to Eftevaõ, fe ailega hum fô lugar de 
Capayquchc genitivo,ou dativode Ca- Aulo-Gellio no cap. 7. do livro 19.Ce-
pa. O antigo Grammatico Sofípater Ca- petumreVtrefat, <ir congerminat deceacn-
rifio declina inteiramente , Cape,is,i. telund. Mas no mefmo tempo acrecen-
&c. Pelo contrario quer üiomedes, q taõ, que Prifciano nefte lugar dc Au-
feja totalmente indeclinável. Porem a lo-Geftio lè Capttium , que fignifica o 
meu ver, melhor he, que naõ fe ufe, fe mefmo, que Cape. E pelo, que tenho ob-
naõ dos tres cafos , que acima tenho fervado em huma edi^çaõ defte Author 
ditto. feita cm Colônia no anno de 1526. in 

Cebola Albaraa. Cafta de cebola,que foi. fe acha em duas palavras feparadas 
fe cria nos campos, a differença,da que Cape tum, &c O adjecíivo Capaceus que 
fe cultiva nas hortas. Albarraã.vem do em alguns dicionários fe acha, pare-
Caldeo Bar a, que fignifica Campo. Hâ ce novamente- inventado, 
huma, muito branca, que he o macho, CEBOLINHA. Cebola pequena. Ca-
quehe medicinal. Scilla, a. Feni.>Colu- pdq> <*- FemsTallad. *••_•> 
mel. Dizemos píOverbiaín-íente. Meterfe 

como 
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como cebolinha em reftea. Id eft, Por-
fe no numero da gente de credito ne
fte, ou naquelle particular. 

CEBOL1NHO. A cabecinha, ou a fe
mente da cebola, quando começa a na-
ccr no lugar, de donde defpois atranf-
plantaõ. Cape captdfiementtcum. Seme-
ticus, a, um. He de Plinio. lib.iS^ 

CEBOSO, ou Sebofo; Coufa, q tem 
cebo, ou femelhança delh.Sebojusa,um. 
Tlm.Sebaceus, a, um. Sò Apuíeio ufa 
defte adjedivo. Vtd. Sevofo. 

C E C 

CECEM. Açucena.Vtd. no feu lugar. 
Da cândida Cecem,das cíavellinas 
Da Salva, Manje'rona,& das moíque-

tas. 
Camoens; Eleg. 6. Eftanc. 2. No co

mento defte lugar afiz Manoel de Faria, 
que Cecem he Açucena. Vid. Cebola 
cecem , Sc acharas, a differença que hà 
entre ella, Sc Açucena. 

Cecem. Symbclican ente. ^ > 
As ervas, que de aqui irei tomando 
Saõ a Pura Cecem,quz he faudade Scc. 
Camoens, Eleg. 7. Eftanc. 9. Vid* o 

commento. 

, C E D 

CEDAVIM. Villa de Portugal, na 
Beira. Comarca de Pinhel. Tem feu af-* 
fento na ladeira de hum Pcnhafco, jun
to da Ribeira de Teja. Deulhe foral El-
Rey D. Affonfo o Terceiro. He da Co
roa. 

CEDEL A Cedêta de pefcar. Vid. Se-
dela. 

CEDER a alguém. Darfe por venci
do, jíllcul cederey ou concedere. Co (do, 
tejfiyteflfum.) 

Cecier a alguém em alguma coufa. 
Alotd m aligua re cedere (Nonio ailega 
eftas palavras de hum livro perdido de 
Cicero, intitulado Hortenfius. Itaque 
neque InThtlojophio cutquam cefflt,ejr Vi
ta graVkate praftitit) Parecevòs , que 
efte üifcipulo ceda a feu meftre em cou-

CED 
Ia alguma concernente á fua arte ? NU 
iftedijapulus Vuktur magiftro tantklwn 
ae arte concedere, Ctc Naõ cedeoa feu 
pay na gloria das armas. Belü laudenon 
inferiorfuit, qudm pater. Cie 

Ceder alguma coufa. Dekalaaou-
trem. Eu lhe cedo efta herança. Et ha-
redttate, ou hareditatem cedo, concedo, 
ou jus bareditads fiüli tranfcrtbo, Cedeo 
,Jaime a Felippe a cidade de Monpelicr. 
Ribeir. Juiz. Hift. pag. 43. 

Ceder de alguma couta. Ceder de feu 
direito. De pire Juo dccedere.Jtire jno, ou 
de jure, ou jus juum cedere, ou coroede-
re. He homem, que naõ quer ceder do 
feu direito. Homo eft fuijur is,dr at-ffo 
rttoris nirnium rumem. Porque Cedcffe 
, do titulo, Scpertcnçrõ de Na varra .Ki-
be.r. juiz. Hift. pag. 66-

Ceder, ou deixar a alguém a fua ca
fa. Alicui domo cedere. Cie Domo eftâ 
no ablativo. Porquei\.zaõ lhe cederia 
o meu lugar ? Cur ei loco cedam í Cur il
lum mihipattar prapom, antepond dtc. 

Ceder. Contormarfe. Ceder ao tem- * 
po. Servtretanpori. Co. Tempori pare- • 
re, obflequi. dre He neceffario ceder àra-
zaõ. Dandus eft rattonl locus. 

CEDILHO. (Termo da Ortografia.) 
He huma rifqumha,feita a modo de. hü 
c pequeno ás aveffas, que fe põem por 
baixo do C, nefta forma, tem efta vírgu
la lugar de S. no pronunciar, 8c he o fi-
n*»il, com que fe diftinguem alguns no-» 
mes, que fem elle, teriaõ outra fignifi-
caçaõ, como Faça, Faca; Moca, Moca. 
&e TarVum C, mVerfinm, molorl C fub-_ 
jeãtim, quod Vulgo Cedilium Vocant, 

CEDO- muito de menhaã, como quã
do fe diz, levantarfe cedo. Algumas ve
zes fe dirá, Jfinte lucem, outras Dllucn-
lo, ou primo dtluculo, on cum primo lucey 
ou bene mane, ou multo mane. Co, ( 

Muito cedo, como quando fe diz; 
chegou minto cedo. Tramature. Tlaut. 
Ante tempus. 

Mais cedo. Temperiús. cohm-Maiu-
riits. Co. 

CEDRO. Derivafe do Grego Xco, 
que vai o mefmo,que queimo, porque os. 

ramos 



CÉD CED M ? 
ramos do cedro tem huma refeína, qüe Fern. ou numa palavra. Cedris, idls,Fem% 
os taz arder, Sc com elles, como com Tlin. ( pen. breV.) 
tochas, fe alumea a gente de noite* O O licor, que corre dos cedros, quan-
Cedro grande, a que chamaõ Cedro Ori- do os queimaõ, para tirar delles a fub-
ental,ou Cedro do Ltbanohc arvore mui- flanei a. Cedrium , y. Neut, Tlin, Cedri 
to alta, direita, groffa, que fe levanta a juceus, ou pnmusjudor. Majc. Tlin. 
modo de Pyramide ; tem a cafca lizi, Óleo de Cedro* Cedri oleum,i. Neut,, 
folhas pequenas, eftreitas, verdes , di- Cedrelaon, i. Neut. Tlin. Hft. ( íazfe 
ftnbuidas emramalhetcs ao longo dos elle óleo como fumo, que lança a refi
ramos, flores lanuginoías, o fruto, que na do grande cedro da Syna. 
daõ he a modo de maçaã de pinheiro, A refina, que fe tira dos cedros ma» 
&a madeira tem fama de incorruptível, yores, queimandoos. Cedrkt , a. Fem. 
Charnaõlhe particularmente, Cedrus ma* Tlin, Hift, 
gnayfiVe Liborfi contflera, ou Lar ix ork Couta de cedro,Cedrinus,a, um. Tlin. 
entaltsflruãurotundioreobtujo, ( Tenult.breV. ) 

Da outra cafta de Cedro, a qüe cha- Couta untada com óleo de cedro. Ce* 
maõ Cedto pequenoM trez efpecies. Ai* dri oleoperunãus, a, um. ou em huma pa-
lança ramos nodozos, a madeira tira a lavra. Cedratus,a, um.Tltn. 
vermelha; Sc nas terras quentes fahe do CÉDULA, Cédula, ou Sedula. Vtd» 
tronco huma gomma , a que chamaõ Sedula. 
Vernlx. Chamaõ os Botânicos a efta 
planta Cedrus Thanirio, Cedrus Lycia, C E F 
Junlperus maior, Jeu cupreflfus fylVeftris, 
Oxycedrus Lycia, Sc Cedrus folio Cupreflfl CEFALICA Cefâlica Vea* Vid. Ce-
matorfruãuflaVeJcaite A 2. efpecie dit- phalico. 
fere da precendente , cm que he mais CEEAEOHlAAlha.Vid. Cephalonia. 
baixa, Sc tem as taigas mais groffas. Cha-
tnaòlhe,Cedrus mimr altera,Cedrus Tha- C E G 
ntcea altera, Cedrus folio cupreflfl media 
maioris baccls. A 3- efpecie he alguma CEGA. Parte do Arado* Vid. Sega* 
coufa mais alta, que as duas primeiras,, CEGAMENTE.Temerariamente,fern 
Sc as bagas faõ muito maiores, 8c de cor fe confiderar, o que fe faz. Caco intpetu> 
negra. Criafe em Itália, Hefpanha,Pro- oucacóanjmi Mpetu,ou temerè.Ck. Im-
vença , Sc Languadoc, Sc naõ perde a prudenter, Imxplotatò. Inexplorotdre.' 
verdura. Charnaõlhe. Cedrus Hiflponka &e 
procertorfruãu máximo rugro. Ceúto,gc* CEGAR. Fa-zerfe cego. Perdera vi
talmente faltando, Cedrus, 1. Fem.Virg. fia. Óculos perdere, Lwmna, ou adflpeãH 

Cedro mayor, ou cedro do Líbano, amittere. 
Cedrus maior. Fem. Tlin. Hft. Cedrus Cegar a alguém» Tirarlhe a vifta dos 
Thankia, cuSyriaca, ou numa palavra olhos, oü aluZ do entendimento, jffi* 
Cedrelate, es. Fem. Tlin. {pen. breV.) O quemeacare, excácore, obcacare, ou 00-
fruto, que dà efte genero de cedro ma- caçare. Cte { o, aVt, atum.) 
yor,que os outros.Cedri malumft.Neut. A efperança do defpojo os cega.Spes 
Tlin. Hft. Nux cedrtno, a. Fem. Affim rapkndh atque fradandi òcc-.ecot ânimos 
como o mefmo Plinio, diz. Nux pinea, eortmu Cte 
ou plni. Efte Ucot derramado rtos oíhôs dos 

Cedro pequeno, que dâ bagos peque- animaes, os cega. Is llquor dflperflks ocu-
rios, como os degiefta, ou de murta. lis, caatatem inflat omntbus'arnmanri-
Cedrus niinor. O fruto, que dâ efte ge- bus. Tlin. Hift. 
neto de cedro. Cedri minotis bacca, a. AaváreZa nos cega. Nos ç<ecos redí-
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ditaVaritia. Ck. 

Os erros cegaõ o er^teiidimento.^ii-
mi acies cacatur crrorlbus. Co. 

Cegar com dádivas os ignorantes,i>w-
perttorum mentes largttione cacare. dc 

César. Oftüfcar a vifta. A muita luz 
cega os olhos. Ntmia lux, ou oculorum 
actem praftrtngit,ou praftnnguit (como 
quer Lambino ) ouNimta lux coligmem 
oculis cffundit. Vtd. Deslumbrar. 

Cegar. Quando huma coufa he tao 
evidente, Sc taõ clara, que parece, que 
fahe aos olhos, Sc os cega. Couta taõ 
evidente, que cega os olhos. Res tom 
clara, utnimia luce óculos offendat. 

Cegar. Entupir,cerrar, tomada ame-
taphora dos humores, que nos nervos 
ópticos impedem a paffagem cas efpeci
es vifuaes, Sc cegaõ avilta. Cegar hum 
foffo. Foffatn complete. Cafl [pleo,pleVi, 
pletum.) Fofflam cumulare,[ o, ari, atú.) 
LtV. Com mctaphora Latina femelhan
te à Portugueza diz Columella-Oforfc-í-
refoffos tn agro.Cegat nefte meímofen
tido lediz dos campos, barras, cami-
nhos,peças de artilharia, Scc. Naõ havia 
,confeguido Cegor-fie o foílò. Portug. 
Reftaur. -592. Com receo ee que Cego-
,rlalyC\ areariaõos cãposde Riba-Tejo. 
M:>n. Lufit. Tom. 5. Por terem os tem-
,pos Cegado os caminhos, crecendo os 
,matos. Vafconcel.Notic. do Brafil pag. 
60. Nem fahr peitas barras por caufa 
,de muitas áreas, que as cerràõ , Sc Ce-
,gao, Lucena. Vida de S. Franc. Xav. 
tol. 395. Porque nos Cegarão quantas 
,peças, das quaes a fua bataria recebia 
,, mais dano. Jacinto Freire. Liv.2.num. 
35-

CEGO. Aquelle,que por vicio,Sc cor
rupção dos órgãos da vifta, naõ enxer
ga coufa alguma. Democrito fe fez ce
go, para naõ ver as profperidades dos 
mãos. Lucret. Itb. 3. de Ver. Nat. Mo-
hammedAbdalcadcrhum dos mais dif-
cretos fecladores da ridícula ley dc Ma
foma, coftumava dizer nas fuás oraço-
ens, Terdofli-me Senhoras minhas culpas, 
ou fie me quer as caftigar, flanei, que no 
fia do ]utxp eu rejujcite cego, por nao ter 

CEG 
4 Vergonha , ét conjujaõ de me Ver entre 
tanta gente de bem. Herbelot, Diccion. 
Oriental, pag. 386. col. 2. Homero, 
aindaque cego ee nacença, teve o en
tendimento mais claro, que todos os 
Poetas, antigos, Sc modernos. FazAl-
dovrando mençaõ de hum homem, que 
dez annos defpois de cegar, fez huma 
eftatua de mármore, que fc parecia per
feitamente com Cofme 2. Graõ Duque 
de Tofcana. Chamamos á fortuna ce^a, 
porque ao noffo ver, dà, Sc tira cega
mente, Sc fem jufta diftinçcõ os bens do 
mundo. Pintamos ao amor cego, por
que obra cegamente, Sc aos mais enten
didos tira a luz do entendimento. Ca
ens, a, um. ou Jenfiu Videndt;ou jenju ocu
lorum carens,tis. onin.gen. Oculis coptus, 
a, um. dcLumtmbus orbus,a, um.Tltn. 
Hft, Oculorum experj. Lum.num exjorj. 

Fazerfe cego. Vid. Cegar. 
Cego. Aquém fe tem tirado a vifta 

com violência voluntária , ou por def
graça. Oculorum Jenfiu orbatus, a, um. 
Cacatus, exeacatus, obcacatus} ou ocea-
catus, Oy um. Eftes tres participios po
dem fervir para o fentido figurado, co-< 
mo quando fe diz, Cego de avareza , 
Cego de paxaõ, Scc. AVoritid, cuptdita-
te, aut libtdine cacatus, exeacatus, ob-
cacatus, ou também Cacus. 

Eftà cego. Naõ vê coufa alguma.Ca
cus eft. Oculis nfinimè udpoteft. $ine Vi-
flueft. Rerum fipeaes mlmmepoteft Infpi-
cere, intueri, cernere, luftron oculis. 

A fortuna naõ fò e hâ cega, Mas mui»-
tas vezes chega a tazer cegos*. aDS que 
ella favorece. Non fiolum ipfio fortuna ee
ca eft, fied eos etiam píerttmque efflck c<t-
cos, quos complexo eft. Cie 

Quafi cego, ou meyo cego. Cac-utiens, 
tis. Omn. gproou femtcacus,a^mx-Vat
ro. 

Cego de hum olho. Que perdeo a 
vifta de hum olho por algum acciden-
te. Luficus, I. Majc Cie Marcial, falta
do de huma mulher, diz no feminino. 
Lujca,<e. Altero lamine coptus* a, ura. 

Cego de hum olho por nacimento. 
Cocks., íris. He do genero commum, no 

que 
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equetoca* fignificaçaõ, mas -'bêfjÊ&& 
•ro mafculino,. no que toca àcwjj&Vfiõ. 
De huma mulher kppdrCdiíietiWd^k^ 
der eft Cocles, naõ üi^èft/<*v'Nc>liVw 
*L cap. 37.diz Pünío^q-íí^ 'òá-qtíena-
ccm cè^os de hunvò lh^^ cha-maó',-̂ :©'-
altcs. Ab.ijfldemfJ^intèpSyflm^Rhrii^ 
ms ) qui altero lumti&àfànaftet%Mur, 
Codites Vacabantur. V ^ ' ; ' ! T '•*.' ; •: 

Cego.dchum olho, ^ ' f tac ímehto, 
ou por destaca.1 .Uoaftdu,, u Mdp. 
Tlaut.' AulOrOdlio Altero lumlnecàptus. 
Tlin. Hift..I>wtyi-iciaX fe acha,i2>/í-/c-«-
lus, Como quem differa, 'Cui de fit oculus, 
A qü&rifaita hum olho. Mas temos ra
zaõ* para duvidar dcftffjpalavrai porque 
.cano advefte. Vofio,betn hü antigo ma-
fiufcrito, fe.tem achado* Cafis oculisyem 
lugar de Defloculufyít ífcSalmafio emlu-
gar de Cafis, cacis.: i:fAK 

Fazerfe cego de num olho. Altero ócu
lo capl. Tito Livio no liv. 22. faltando 
cm Anuiòal} diz j4lterõ óculo capiiur. 

Alambiquecégo. Vid. Alambique. 'r 

Cego* Que naõ fe pôde defatar. No 
cego. Nodus inexplkabilis. Jfifuint.Curt. 
Dando dous nós Cegos, quê íe naõ de
batem.. Aríe da caça* 95. Verfò. 
-* Inteftino cego, chamaõ os Anatômi
cos a primeira das tripas groffas,ou por
que naõ tem mais, quê hum buraco fô, 
ou pelo efeuro ufo, que tem; porque he 
como hum faço, aonde, o que cahe nel
le, eftá muitas vezes por muitos dias. 
He a mais pequena de todas. Querem 
alguns, que tenha dous orifícios hum fe-
parado do outro por huma membrana 
entrepofta; porem a mais commum opi
nião he, que tem hum fô orifício , que 
recebei & communica. Inteftinum caco 
A primeira, tripa fe Chama Cega, por
que he como hum cotovelo, que naõ te 
mais,"quehum buraco.Recopil.de Ci-
rurg,p a g ; ?4. 4 .-,>•.. • J 
, Terra eêga, chamaõ os Caçadores dc 
•alta' volataria à terra cuberta dê^ gran
des matos, ou cercada de montêJ5>Jjar-
,gandb o Açor, ora em terra Cègdyota 
,em lanços largos. Arte da Caça; pag. 
20. Logo mais abaixo diz, ( fè óTlarga-
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va em terra de arvores , Scc.) 

Almorreimas íégaâ. As que naõ ían-
çaõ fangue. Vid. Almorreimas. Nas Al-
,mprreimas Cegasr quando eftaô incha-
,das. Cirur.g. ee Ferr.pag. 151. 

Área cega. Vtd. Arca. 
Tiro cego. Vd. Tiro. 
-Adagios Portuguezes do cegar;& do 

Cego* 
Antes cegts, que mal vejas. " 

: . Comer tam beber, cegot, Sc naõ ver. 
Sonhava o cego, que via. ;• 
Naõ ha cègOy que fe veja, nem torto, 

que íe conheça. 
" Miferrados Cègor, o torto he Rey. 
Bem cego he,quem muito vê por aro 

de p.neira. 
.CEGONHA*. Ave aquatica,pern-alta> 

tem o bico, Sc as pernas vermelhas, 8c o 
r<-bp curto , he toda branca, excepto 
nas pontas das azas, Sc em alguma parte 
da cabeça, Sc das pernas. Poííoque tam
bém ha Cegonhas negras. Vive de Raãs> 
Serpentes, Sc peixes. Quando peleja cõ 
às cobras, faz de huma das azas rodei-
la, Sc por baixo dâ picadas à cobra , Sc 
defpois pega nella, Sc a arrebata nos 
ares., Sc a deixa cahir, para a acabar de 
matar. Dizem, que as cegonhas enfina*-
raõ a invenção das ajudas. Por infi
gnia da dignidade Real traz o Empera
dor da China duas cegonhas bordadas 
no peito. Coonla, a. Fem. Ovid. Segun
do Martinio derivafe do Latim Ckur, 
qué quer dizer, Manjo, dt domeftiçado, 
porquea cegonha he amiga dopovoa-
do-.8cfácil dedomefticar. 
: ! Cegonha. Engenho de tirar agoa dos 
poços, de que fe ufa em algumas aldeas, 
aííkn chamado, porque tem alguma fe
melhança com o pefcoffo de huma cego
nha. Tolleno, onis. Tlaut. Tlin. Hift. 

CEGUDE. Cegúde. Planta venenofa, 
que nace em lugares incultos,8c fonrbri-
,os, 8c que tem huma calidade taõ fria, q 
mata. Ckuta, a. Fem. Hotat. 

CEGUEIRA. Privação da vifta. Ca-
citas, ads. Fcm.Ck. Aflim em Latim co
mo em Portuguez fe ufa de huma,8c ou
tra palavra no fétido naturaLScfigurado 
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per por elle. Fundarão os Portuguezes 

C E I a fua primeira Colônia nefta Ilha,no an
no de 1506. Das guerras,, que nella ti-

CE1C,A, ou Ceice. Lugar de Portu- veraõ com os Otandezes,Sc do direito, 
gal, junto de Thomar. Calium, ij. Neut. que tem fobre todas as terras delta, (ex-

CL1LAM. Ceilaõ. Ilha da Afia, no ceptosos Reynos deCandy, Sc de Uv.) 
mar da índia, àquem do Ganges, fítua- em virtude do teftamento do Empcra-
da defronte do Cabo Comorim,ddtante dor de Ceilaõ, D. Joaõ Parea-Pandar, q 
de Cochim 95. legoas; he de fôrma o inftituioa El-Rey de Portugal feu her-
val; tem y§. legoas de comprimento, deiro, morrendo na Cidade de Colom-
44. de largura, Sc mais de duzentcS em ho, anno de 1597- eítaõ cheas as hiftori-
circuito; a ponta, que nella fe vê mais as. Cõ muitas razoens procura Bochar-
ao fui eftà em altura de feis grãos, Sc a do moftrar,quc a Ilha de Ceilaõ naõfd 
do Norte perto de dez. No feu tanto he he o Ophir de Salamaõ, mas também a 
mais abundante,Sc a mais rica de todas Taprobana dos Antigos, da qual Plinio, 

Strabo,St Ptolomep fazem mençsõ*Ver̂  
dade he, que os dittos Authores fa zem 

as terras Orientaes. Coftumaõ os Por
tuguezes epilogar as excellencias defta dade he, que os dittos Authores fazem 
Ilha, dizendo, que Ceitaõ tembcfques a Tapobrana muito mayor, do quehe o 
de Caneta, mares de aljotar,8c ferras de Ceilaõ, mas naõ obfta efta diíficuldade, 
criftal. O feu nome antigo he Uanate, porque fegundo a tradição dos Nacio-
ou ( como cutros querem ) Tranate. Fi- naes, tem o mar fubmergido huma gran-
coulhe o nome de Ceitaõ do tempo, q de parte da ditta Ilha.Cetlanus, t.Fem. 
os Chins conquilfaraõaquelias partes; GEfRA. Vafo de efparto, em queos 
porque nos bataos ceha Ilha, perderEÕ homens de ganhar levaõ varias coufas 
os Chins em hum dia outenta velas, Sc às coitas. Sporta, a. Fem. Colum. Sporta. 
per iffo chamarão aquelle lugar CiLõ, q (diz Calcpino,dando a Etymologia de
ra fua lingoa quer dizer, Perdição dos fia palavra ) diatur ab afportanào, out d 
Chins. Os Arcbes defpois, Sc os Perfia- Sporto ( para^ bem houvera de dizer 
nos lhe chamarão CiLõ, Sc nos Ceilaõ. Spatte) berbd,qua frequens apud Htjpa-
Foichanada cos índios, Tenafiinm, cu nos naficltur. Também fe fazemceiras de 
Tanarijotn, que na fua 1-r.gca quer di- p-Ju.a, em que fe metem figos, 8cuva9 
zer, ferra de delicias. D,zem que anti- paffadas. 
g:mente fe dividia em fette Reynos, Sc Ceiras de lagar de azeite. Saõ humas 
queoRcyCctta era o mi»ycr de todos, rodas de efparto, cerradas por baixo, 
Sc entre el.es refp.irado, como feu Em- com as bocas em cima; nellas fe bota a 
perador. Os outros feis Reynos taõ o maça da azeitona, Sc feeípreme oazei-
de Uva, de Candy, de Dina-Vaca, de te, Scfe fuftentaõ abertas,para fe lhe bo-
Ceita-vacc, de fette-corlís, Sc de Chi- tar a maça com huns paofinhos de hum 
laó, ouNegon.bo. Aindaque jatanapa- palmo, aque chamaõFrades,que fe lhes 
taõ feja parte da ditta Ilha, naõ fe poê tiraõ defpois de eítaré cheas; Sc fe lhe 
nefte numero, porque he habitado põem por cima Capachos para a ditta 
de Mtílab.res, a qüe os da terra fumma- maça naõ fahir. Moflfla ollvorum jportea 
mente defprezaõ, também perderão ai- receptacula, orum. Neut. Tlur. 
guns outres Reynos o feu titulo, como CEIRAM. Ceiraõ. Ceira grande, 8c 
o de Batecalu, de Triquimalè, de Jaula, groffa, que fe põem nas beftas. Jmpla, 
Scc. A principal riqueza defta Ilha he a & craflfla fporta mmenuria. 
caneta, da qual entre chitaõ, Sc o Pago- CLiRlNHA. Ceira pequena. Sportu-
de de Tenevare hâ hum bofque de do- Ia, a. Fem. Tlaut. in Curcul. 
ze legoas, Sc efte taõ efpeffo, Sc taõ cer- CEITA. Cidade. Vtd. Ceuta. 
rado, que apenas pôde hum homem rõ- CEITIL, Ceitíl, ou Seitil, como que 

differa 
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CEI 
differa Sextil, porque antigamente era 
huma moedmha, que era a fexta parte 
de hum adarme. Outros dizem, q Cei-
tií vem de Ceira, por entenderem, que 
efta moeda fora trazida da Cidacie de 
Ceita. Querem outros, que eíta moeai-
nhafe chamaffe Ceitil, como quem dif
fera, Settil, por quanto fette moedi-
nhas deltas faziaõ hú real de cobre. Nos 
feus parallelos, pag. 129 diz Francifco 
Soares Tofcâno, que E.-Rcy D. Joaõ I. 
em memória da conquifta, que fiz.ra da 
Cidade de Ceita, mandara bater moe
da de cobre, a que chan.ata. Sepdl, Sc 
hoje Ceitil, que valem feis hum real de 
cobre, poftoque ja hoje naõ correm ne
fte Reyno, Sc no tempo do ditto Au
thor corriaõ fô por Guimaraens, a onde 
entaõ fe comprava, Sc vendia a linha 
por Ceitís. Em huma parte defta moe
da mandou o ditto Rey por as armas de 
Portugal, Sc na outra huma Cidade ao 
longo da agoa, ( como dt^ André de Re-
flende no jummorio dos Reys de Torturai 
manujcrko, na Vida defte Rey, &o Dou
tor Manoel Barbofia in R:mtJfion. ad Or-
din. Reg. Lufit. lib,\. Tit. 21. §• 25. ) 
E porque o antigo nome defta Cidaje 
etaSepta, Chamaõ as Crônicas de Por
tugal ao dinheiro, q delia tomou o no
me, Sepfil, 8c corrupto o vocábulo Cei
til, 8c á Cidade Ceita. Obolus, i. Mafic 
Segundo Nxod. oObolo valia fette di-
nheiros Tornezes, Sc aflim refpondia 
em certo modo aSeptil, ou Ceitil. 

C E L 

CELADA. Celàda. Efpecie de capa
cete, ou Elmo, aflim chamado do Latim 
Celatus, porque Cobre a cabeça, ou de 
Calatus, porque nas celadas mandavaõ 
os cavaleiros gravar as cabeças, Sc figu
ras dos animaes,que venciaõ. Cofflisfltdls. 
Fem. Cafi. Cafiflda, a. Fem. Vtrg. Sede-
,raõnas Celadas, Sc nas vifeiras. Vida 
da Raynha Santa. 37c. Muitos folda-
,dos Francezes, que vinhaõ armados de 
,Celodas. Noticias de PortugaLpag. 179. 

CELAMIM, Celanum , ou Celemim. 

C E L 2 2 9 
Vtd. Seíamim. 

CEL ANO. A.ílim fe chamou antiga
mente o Rio Cavado dos Cilenos, ou 
Celenas, Francezes Celtas, que pellos 
annos de novecentos, Sc trinta antes do 
nacimento entrarão em Hefpanha,fegü-
do Flonaõ do Campo lib. 2.capr 7,. Sc 
povoaram no territono Bracarenfe. Em 
7diitancia de menos duas legoas à mar
gem do Rio Celano. O Author da Nc-
bniarch. Portug. pa%.%f.Vtd. Cavado. 
^ CELAV1R2A. Vdla de Portugal, cia 
Comarca de Coimbra fituada em lugar 
muy profundo, cingido de altos mon
tes, donde lô leve o Ceo, de que pare
ce tou.ou o nome. CdoVlfia, <e. Fem. 

CtLLBES. Grande Ilha da Afia, no 
Arcipelago de Maluco,entre as Ilhas de 
Borneo, Mindan-o, Sc Giiolo. Tem al
gumas duzentas legoas de comprido, Sc 
cem dc largo, Sc fe divide em feis Rey
nos, cujos nomes faõ Moca^or} Gton, 
San^utn, Cauripana, Getigab, 8c Supor. 
Os u-oraaorcs taõ Mahometanos. Cefre-
bes, um.Tlur. Aquella arvore,taõ eftra-
,nha, Sc admirável, que defcobr.raõ os 
,Portuguezes na Ilha dos Celebes, cuja 
jfombra na parte doPonente mata aos, 
,quelelhe cheg. õ,masda parte do Le-
,vante tara aosque a bufcaõ. Varella, 
Num. vocal, pag. 327. 

CELEBRAC,AM. Celebração. A ac-
ÇE.Õ de celebrar hum dia de tefta, ou de 
jogos públicos. Celebrai 10feft 1. Cie 

CELEBRADO. Celebrado. Celebra-
tus, a, um. Cie 

CELEBRADOR, Celebradôr, ScCe-
lebradora. £>ufii,Vel tptta celebrat. Nos 
Authores antigus naõ fe acha Celebra-
ta; nem Celebratrix. Qoando Celebra
dôr, Sc Celebradora fign.ficaô as peffo
as, que louvaõ alguma coufa. Loudator, 
oris. Mafic. Cie. Laudatrix, ols. Fem. 
Cie 

CELEBRANTE.Termo Ecclefia ftico. 
O Sacerdote, que canta a miffa. Sacer-
dos, rem dlVínam cum cantu fadem, tis. 
Nas ceremonias da Igreja, fe ufa do par-
ticipio, Celebrans. 

CELEBRAR. Solemnizar. Celebrar 
huma 



2 JO CEL 
huma fefta. Diemfeftivü celekarefbro, 
aVuatuni.) Diem debita religione celebra-
te. Tlin. Jun. Dom feftü agere, ou agi
tare Cie Ovidio diz Fefta colcre. Cele
brar as fefta s. 

Celebrar, ou fazer jogos públicos. 
Lados celebrare. Ovid. Tlin. Cie 

Celebrar matrimônio. Vid. Cafarfe. 
^Ignorando o impedimento, com q fua 
,'elpofa Celebrou o matrimônio. Prom-
ptuar. moral, 331. 

Celebrar hum Concilio. Cócilium ha 
here Na Cidade de Tremo fe celebrou 
.0 ultimo concilio geral. Uldmum gene-
rale concllium , habitum, ou celebratum 
fuit Trtdenfi. Se Celebrou o fegundo 
^Concilio de Nicea. Duart. Rib. na vi
da do Princ. Theodoz. pag.52. 

Celebrar hum paclo com alguém.Ta-
Bionem cum aliquo facere, ou confcere. 
Vid. Pado. Pellos pactos, que tinhaõ 
.Celebrado. Monarq. Lufit. tom. 4. pag. 
32. Verfo. 

Celebrar, ( Singelo ) Dizer miffa. Ce
lebrar peta tencaõ de outrem. He dizer 
Miffa por elle. Vid. Miffa. 

CELEBRE. Famofo. Muito nomea
do. Celeber, bris. Mafc. Ovid. Celebro, 
brls. Mafic. dt Fem. Celebre, is. Neut, 
Auãor ad Herenn. 

Pompeo,celebre Efcritor. Tompetus, 
feriptor ltoulenttts.de 

Gloriofos, Sc celebres trabalhos. Cla-
ri, efit nobilitoft labores. Cte 

Alguns oradores houve muito cele
bres. Cuidam magnum nomen in oratori-
bv.s habtienmt. Ck. 

As fuás acçoens o fizeraõ celebre no 
mundo. Ejus gefta, omnium litterts, ac 
vomorlo cekbrantur. Immortalem nomi-
ntjuo famam eximlls facinoribus peperit. 

CELEBRIDADE. Solenidade de al
guma fefta. Celebntas, ads. Fem. N.õ 
achei efte nome, fenaõ em Aulo-Gellio 
no liv. 2. cap. 24. Mas parece, que o 
ditto Author ailega com Atteio Capi
to, que na opintaõ de Voffio viveo no 
tempo de Augufto. 

Celebridade de bodas. Nupriarum 
flollenmia. Taut. Na Celebridade deltas 

CEL 
•>bodas. Juio Hiftor. 178•> -
• ; Celebridade de exéquias. FunerumfioU 
lemnia. Id. 

•>i CELERElRA,Sc Celereiro. Vid.Ccl-
lereiro. Vid. Celhveira, Sc Cellareiro. 

CELERIDADE. Prefteza,velocidade 
•Celeritasy oris. Fem. Cie Em outras edu-
,tas, que totalmente pedem Celeridade. 
Marinho, Apologet. Difcurf. pag. 40. 
,Da Prefteza, Sc Celeridadeycom quede-
.,ve executar. Joaõ de Medeiros do Per
feito Soldado cap. 5. 

CELESTE. Coufa do Ceo. Caleftis, 
is. Majc. dr Fem. te, Is. Neut. Co. 

Quãdo cuidamos nas coufas celeftes, 
defprezamos tudo, o quê há no mun
do, como coufas de nada. Cogitantesju-
pera, atque caleftia, hac noftro, ut exí
guo, eft mínimo contemmfis. Co. 

Os Efpiritos celeftes. Os Anjos, os 
Bemaventurados. Ccelites, tum, dbus. 
Majc. Tlur. Cie (Falta nos falfos Deo-
zes, ou nos Heroes da Gentilidade.) 

CELESTIAL. Coufa, quehe, ou que 
vem do Ceo. Vtd. Celefte. Em alguns 
lugares, melhor he ufar de Celeftial, q 
de Celefte. Celeftial Oráculo , mas diffi-
,cultozo. Vieira. Tom. 1. pag. 1047. 

CELESYRIA. Terceira parte da an
tiga Syria. Syria coele, Syria coeles.Fem. 
Tlin. lib. 21. Cap. 27. Coele Syria. lib. 
5. Cap. Z2. 

CELEUMA. (Termo Náutico. ) Vi-
zeria dos marinheiros. Celeufma, ads. 
Neut. Mart. 

A Celeuma medonha fe levanta 
No rude marinheiro, que trabalha. 

Camoens. Cant. 2. Out. z$.Vid. Fai
na, 

CELGA. Vid. Acelga. 
CELHA. Cabelo das peftanas. Ciliü, 

ij. Neut. Tlin. Hift. 
Celha,ou Selha,qas mulheres do pei

xe levaõ à cabeça. Eu antes a chamara 
Tifcortum labelkm, l. Neut,que Oftali-
gneo, q em alguns diecionarios fe acha 
Ti ficar tus y a, um. he hum adjeclivo, de 
que ufa Plauto, para fignificar coufa cõ-
cernente a peixe. 

CELHO. Rio de Portugal, no Mi
nho. 

http://ltoulenttts.de


CEL 
nho. Nafce da fonte de S.Torcato.Cor
re entre a Villa de Guimaraens , Sc o 
Rio Ave,8c chega atè o lugar de Penou-
cos, aonde dous, ribeiros acrecentaõ a 
foa corrente, Sc defpois fe encorpora cõ 
oGclinho. Puzeraô a efte Rio o nomo 
de Calho, por efte fucceffo. He tradição 
antiga, que tendo El-Rçy D- Henrique 
o Terceiro o feu exercito alojado na 
Veiga das favas, para dar affalto à Villa 
de Guimaraens, que lhe ficava para o 
Venda vai, diftante hum bom tiro de 
Mofquete, lhe fahiraõ os de Guimara
ens, Sc inveftindo aos Caftelhanos, que 
acharão defmontados, começarão elles 
a dar vozes Cella cella, (quena antiga 
lingoa defta noçaõ fignifica o que hoje 
foa em Portuguez) donde com pouca 
corrupção tomou efte Rio o nome de 
Celho. 

. CEL1BADO, Celibado, ou Celibato. 
Vida de Solteiro. Eftado, de quem vive 
fem catar. 

O Celibado dos Ecclefiafticos, naõ 
he De jure Divino; que fe nas Epiftolas 
a Timorheo, Sc Tito manda o Apofto-
lo,queos Eifpos,8c Diaconos fejaõ ca
iros, Sc continentes, naõ he mandamen
to de Deos, mas preceito Apoftolico; o 
Ç-fual defpois a Igreja tem cõfirmado co
mo muito racionavel,Sc jullo O primei
ro Concilio Niceno, celebrado no an
no de trezentos, 8c vinte Sc cinco,can. 
3. prohibe ao Bifpo, Sacerdofa, Sc Dia*-
corft, que tenhaô em fuás cafas mulher 
alguma, excepto fe for Mãy, ou Irmaõ, 
ou Tíia; Sc no Concilio Moguntino,ce-
lebrabo no anno de ourocentos, Sc fef-
fenta, Sc outo he prohibido aos mefmos, 
que paíiaõ ter com figo á própria mãy, 
ouifmaã. Celibado, Vltacalebsygemt. 
Vita cali bis. Ovid. Der h> afie Ccelebs do 
Grego j que he cama, Sc de Lei-
po,Beixo;dc forte que Ceelebs vai o mef-
mo que, a-^jii leãum, ou concubitum 11-
qwt, ou coújügü experfl - Segundo Papi-
-m.t Sc S. Gtroaimo Ceelebs, eft quafi colo 
aptus, ouCcelo beatus. Os AuthoresEc-
•cléfiafticoa1 cf&maõ ap -Gelibado, Coeliba-
ttttjns.:Majç.\ V V -

CEL 23Í 
Viver em cüibado. Vkarn coelibeni 

agere 
O que vive em celibado. Coúlbs, íbis. 

Mafic dt Fem. Co. Tlin. Hftor. Conju-
gtj expersytts.omn. gen. E ao meftre dei-
,xa em Celibado. Tom. 5. da Monarq-. 
Lufit. pag. %*,. Verfo. Todos convém 
,110 fingimento do Celibato, porque lhes 
,naõ hc licito o matrimônio. Lucena. 
Vida de S. Franc. Xav. pag.494.col. 2. 

CELICOLAS. Celícolas. Vai o mef> 
mo que Adoradores do Ceo. He o nome, 
que fe deu a huns vadios, que o Empe
rador. Honorio com refcritos particula
res condenou nos annos de quatrocen
tos, Sc outo. Por fazer o C jdex Theo-
defiano mençaõ delles debaixo do titu
lo de judeos, houve opinião, que eraõ. 
Apoftatas da Religião Chriftaã, para o 
Ju îaLfmo; deixado o.nome de Judeos 
como odiofo, Sc aborrecido de todos. 
Aos antigos Judeos jà fe havia dado efté 
nome Celícolas, porque no tempo dos 
Prophetas, cahinho alguns deilef em 
idolatria, adoravaõ aos Aftros do Ceo, 
Sc aos Anjos. Com efta fuppofiçaõ, S. 
Jeronimo, confultado por Algafio. So
bre o lugar de S. Paulo aos Coloffenfes, 
cap. 2. verf. ig. NemoVósSedueat, Vo-
lens in humilitote,é' Reltgione Angelorum^ 
qua nono Vidit atribulam; d;'c, diz q fal** 
Ia o Apoftolo no erro dos judeos,;8c 
juntamente provaque entre elles era an-
tigo,8c que o tinhaõ condenado os Pro
phetas. Affirma S.Epiphanioo mefmo 
dos judeos, Sc efereve Santo Epiphanio, 
que criaõ os Pharifeos que os Ceos eraõ 
aruinãdos,Sc os confideravaõ como cor
pos dos Anjos. Cctliçolay anon. Mafic. 
Tlur. He o nome que os Poetas Latinos 
daõ aos Heroes, moradores do Ceo,fe
gundo a antiga Superftiçaõ Gentilica. 

CELIDON1A. Celidônia. Derivafe 
do Grego, Cheltdon, que quer dizer J.n-
dorinba, Sc" Ceiidohiahe a Erva, à que 
vulgarmente chamamos Andorinha. Che-
Udonia.a. Fem. Tlin. Vid. Andorinha. 
, As folhas da Cdidomo inteiras poítaa 
,fobre a ferida da fangria apoftemada^ 
lhe tira toda ainflammaçaõ. Polyarirru 

Medica^ 
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Medica, 597. A raiz dadelidonid côfi-
,da em vinho branco, com huma pou-
,ca de erva doce, he bebida, para a Ti r r 
,cia muy experimentada. Defengan. da 
Medic. pag. 56. 

Celidoma. Pedra, aflim chamada,por-
que fe acha no ventre das Andorinhas 
novas. He de figura S-rmicircular, del
gada, 8c algum tanto concava, verme
lha por dentro, 8c falpicada de preto. 
Raras vezes íc acha mayor debaganha 
de linho.Attribucmlhemuitas virtudes. 
D.zemque mettida numa bolafinha de 
ouro, tira as dores dos olhos para fem-
pre;Sc que esfregando com ella os olhos, 
fahe delles fem dor qualquer coufa que 
nelles tenha entrado; mas ifto mefmo 
faz qualquer outra pednnha; lifa,8c fem 
ângulos , ou bicos. Na fua Hiftoria 
Gemmorum, dr Lapidum , Itb. z.cap. 
CLfiKfifiKfi. diz Adriano Tollio, que abri
ra muitos filhos de Andorinhas, mas q 
nunca achara tal Pedra. Lápis cheltao-
nius. Achafe efta pedra Celtdonia, Sc às 
,vezes duas deltas, huma branca, Sc ou-
,tra córada. Efcola Decurial, 2. part. 
Num. marginai, $$2. 

CELLA. Cubículo. Apofento deRe-
ligiofo. Cella, ce. Fem. Cícero, Sc Colu
mella ufaõ defte nome para fignificar 
apofentos. Também fe achaõ exemplos 
defta palavra em Suetonio, em Juvenal, 
Sc em Marcial. Parece, que Terencio ufa 
dc Cellula, a, nefta mefma fignificaçaõ. 

Cella. A cafinha da Abelha. Saõ eftas 
cafinhas huns buracos nos favos. Cella, 
a. Fem. Virgil. 

Outras o mel puriflimo condenfaõ, 
E com o neclar puro as Cellas enche. 
Cofta. Georg. de Virgil. pag. 120. 

Verfo. Dtftendunt neãare cellas. Virgil 
C E L L A R E J R A . Em certos conven

tos h e a Religiota, que tem a feu cargo 
os rrantimetos cta Communidade. Cha
ma Plauto à Difpenfeira de huma famí
lia, Celhruiy ce. Fem. Huma Reiigiota, 
,que era Cellareira de cafa. Britto,Chro-
nicade Cifter. part. i.pag. 466.C0I.4. 

CELLAREIRO, ou r í!el?reiro. Na 
Religião de S. Bernardo, Sc cm outras 

CEL 
he o Religiofo, que tem toda a admini-
ftraçaõ dos gaftos da cafa. Cellarius ij, 
Majc Ufa Plauto defta palavra, faltan
do no difpenfeiro, que faz as provifo-
cns de huma família fecular. Derivafe 
de Celloy que em Latim valo mefmo que 
Dejpenja, ou cata, em que íe ajuntaõ, 8c 
guardaõ as proviloes, 8c mantimentos 
de huma caía. Com c*rcüíocuçí*õ po
deràs chamar ao Ceilareiro Monafterij 
onnortíe prafeãusy dt a Cellareira, Sacro
rum Vtrgtnum annona prafeãa. No Aãa 
Sanãorum de Bollando,Tom. 1. de Ma
yo, no Índice onomaftico chama o Au
tor a huma Cellareira Troma-conda; he 
hum nome feminino compofto de Tro-
mufl-condus, que fe acha em Plauto por 
Dejpenjelro. 

CELLATES. Povos, que o capitão 
Paramiíbra, fugindo o furor del-Rey d« 
S.aõ, trouxe comfigo, Sc com os quaes 
fe fez fenhor de Cingapura, Sc feveyo 
a recolher no Rio Muar,cinco legoas dc 
Malaca. Eraõ os Celtates homens, que 
viviaõ no mar, cujo officio era roub.r, 
Sc pefcar; elles fc ajuntarLÕ com os Ma-
layos trazendo do mar, & os Malayos 
dos frutos da terra. Vtd. Barros 2. De
cad. foi. 129. col. 3. &c 

CELLULA. Cêllula. Cella pequena. 
Vid. Cellula, a. Fem. Terent. 

Cellulas. Chamaõ os Médicos as ca
vidades de certas partes do corpo, cm 
que fe recolhem humores. Naô fizera eí-
crupulo de ufar de Cellula, nefte fenti
do. As fleumas,Sc mucos dos inteíftnos 
fíe retém muitos tempos nas Cellulas do 
,inteftino cego. Polyant. Medic. pag. 
400. 

CELLEIRO. A cata, em que fe reco
lhe o trigo Granarium, i\. 011 horreum, 
d. Neut. Eftas duas palavras faõ de Co* 
lumella, no cap. 6. do liv. 1.0 prima-
ro hc também de Varro, no liv. 1. cap. 
57-

CELORICO. Celoricc. Villa de Por
tugal, na Beira, na Comarca,Sc Bifpado 
da Guarda, donde difta tres legoas, em 
lugar alto, na Serra da Eftrelia. He fü-
dacaõ de Brigo, quarto Rey de Hefpa

nha, 
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nha, que movido da fertilidade dater-
$*, Sc dos bens que lhe dâ o Ceo, lhe 
chamou Celtobrtga. Defpois foi chama
da Corro rico : Rodrigo Mendes Sylva 
lhe chamou Zelo roo, alludindo à fi
delidade, com que em diverfas occafio-
ens fe houveraô feus naturaes* Fomen-
taõ a fua amenidade outo fõtes peren-
nes* Foi fenhor delia Martim Vafques 
da Cunha, St fcus defcendentes, até q 
vagou para a Coroa. El-Rey D. Fer
nando a deu em dote a fua filha Dona 
Ifabd, mulher de D* Affonfo Henrta 
quês, Conde deGijon; finalmente El-
Rcy D.Manoel fez mercê delia a D. Dio-
go da Syiva, feu Ayo, Sc primeiro Con
de de Portdegre, em cuja cafa andou, 
atèque por morte de D. Joaõ da Sylva, 
Marquez de Gouvea, vagou para a Co
roa. Tem efta Villa por armas e m huma 
parte do Efcudo,fobre hum Caftello hu
ma Águia, voando com huma truta, 
agarrada nas unhas. Celoricum,f Neut. 

CELTAS* Povos, que no tempo de 
Cefar occupavaõ a mayor parte da an
tiga Gailia. Antigamente na Lufitania 
occupavaõ os Celtas a Província de 
Alemtejo. As principaes Cidades, que 
elles tinhaõ,eraõ Htlvas, chamada en-
tuõ HelVts, Evota,Meidobriga, de que 
hoje duraõ as ruinas junto de Arame-
nha, Sc outras. Outros Celtas havía em 
Andaluzia, diverfos deftes da Lufitania, 
Vtd. Geograph. de Fr. Bernardo de 
Britto cap. 4. Celta, atum. Mafic. Tlur. 
Cafi. Os Celtas, a que os Romanos cha-
,maõ Gallos .Chorograph. de Barreiros, 
pag. 9. Verfo* 

CELTIBERIA. Celtibèria. Provín
cia de Hefpanha, a que os Gallos Cel
tas, que a poVoaraõ, deraõ antigamente 
eíie nome.Celtiberia, a. Fem. Os povos 
da Celtlieria. Celtlberi, orum. Tlur. 
Mafic Maré O nominativo fingutar he 
Celtiber,eri. Mafic [inctem.long.) 

CELTIBERO. Celtíbero. He nome 
compofto de Celta, Sc Ibero. Celtas eraõ 
povos da Gailia Critica, que vieraõ a 
Hefpanha, Sc na Andaluzia moverão 
guerra aos Ibetos. Mas da paz, que def-

Tom. II. 

CEM *i£ 
bois fizera© refultou neftàs duas naço
ens hum amor taõ entranhavel, que ca
tando os filhos, Sc filhas entre fi com-
municaraõ o fangue, Sc o nome, cha
ma ndd-fe Celtibetos )Como deu clara me
te a entender o Poeta Lucano, lib.i\. de 
Bello Civil, dizendo, que os Celtibetos 
tomarão efte nome da gente, que vivia 
junto ao Rio Ebro,& dos Celtas France* 
zes, que catarão, 8c ficarão liados com 
parentefcos- Celtlberi,orum. Mafc. Tlur. 
Cafl. Os Celtiberos ganhando as terras* 
Chorog. de Barr- pag* 19. Verfo. 

CELT1CO. Cèltico. Coufa dos po
vos, a que chamavaõ Celtas. Celticus,a > 
um. Gailia Celtica. A que foy habitada 
dos Celtas. Era huma dastrcsdivifoens 
da Gailia entre osRiosGarcenha, Mar-
na, Senna, ScRhodano. Gailia Celtica. 
Tlin. Badajos,fituada nos Celttcos. Cho
rog- de Barr. pag, 10. Verfo. 

C E M 

CÉM. Ô número* quê contem dez 
dezenas* Centum. Efte nome he do nu«-
mero plural, he de todos os gêneros, Sc 
he indeclinável.) Algumas vezes fe diz, 
Cententj a. a. Virgílio diffe no fingutar 
Centena atbore em lugar de Centum arbo-
ribus, & Ovidio Centeno judoe, em lu
gar de centum Viris, (queria fignificar o 
Centumvirado dos Romanos.) 

Cem homens* Centum homines, ou Ce-
teni homines. 

Duzentos* Ducenft) a, a. Cie Duca-
ni, a, a. Tit. LiV. Colum. Trezentos. 
Trecenri, a, a. Co. Treceni, af a. Tie 
LiV. Colum. Quatrocentos.aÓuadringen*i 
ti, eft quodringeni, a, a. Ck. Quinhen
tos, ftuingaoi , & quingenl, a, a. dc. 
Seiscentos. Sexcaiti, &fiexceni,a, a.Cic. 
Sexcentent, a, a. Colum. Settecemos. 
Sepringcntl, a, a.Tlt. LiV. Outoeentos» 
Oãingairi, a, a. Cie Nouecentos.AT-w-
geuti,a. a.Cic Noningaiti, a-, a. Co-
Iwrn 

Cem vezes. Centos. Cie Duzcntas 
vezes. Ducenties. de Trezentas veze^ 
Trecenties. Ciinll Quatrocentas vezes* 

Gg Mua^ 



*?4 CEM 
J&adr-Mendes. Cte Quinhentas vezes* 
J&tnmftos. Cie Seis ccntas vezes, òex-
centos. Cie Settecentas vezes, òepttn-
"aittes. (D.z o P. Gaudino, que em ne~ 
íihnm Author antigo tem achado efte 
prfverbio, mas que por analogia fe po
de formar, à imitação dos mau-.) Outo-

Oãln-ientos. Aficon. <t> Te-
Nomngentos. centas vezes. 

dian. Novecentas vezes 
VitruV. r 

Cem vezes outro tanto. Centos tan-
túm, aflim como Virgílio diz, Bis taii-
tum. No liv, ó. cap.22,- exprime Plínio 
efte modo de faltar com o advérbio, 
Centuplicatò: Digno res: nulloanno impe-
rii noftn minus H S, quinhentos exhau-
rtentelitdu, & mercês ramttente, qua 
apud nos centupltcatò Veneant. He coufa 
digna de admiração, que a índia tiran
d o do noffo Império todos os annos 
cincoenta milhoens de feftercios (era 
hum genero de moeda Romana ) naõ 
nos mande mercadorias , que entre nos 
fe vendaõ cem vezes outro tanto. 

De cem ( como quando diz Varro) 
Centenarius grex, huma manada de cem 
ovelhas, Sc Plinio Hift. Centenariumpõ-
dusy o pezo de cem arrateis. Vitruvio, 
Fiftula centenária, hum cano de chumbo 
feito de huma chapa da largura de cem 
dedos. Ducenartum pondus, Tlin. Hift. 
O pezo de duzentos arrateis. Em Sue
tonio na vida de Augufto cap. 52. cer
tos juizes faõ chamados Ducenonj,pot
que na opinião de Torrencio tinhaõ du
zentos mil feftercios de renda. E em 
Vegecio , Ducenarius, he o capitão de 
huma companhia de duzentos homens. 
Diz Plinio no liv. 2j-cap. 11. que Dru-
zillano tinha huma bacia de prata, que 
pezava quinhentos arrateis, Sc chamaa, 
J^uingenariam lancem. Em Varro huma 
manada deoutocentas ovelhas, he cha
mada, Oãingenartus grex. 

Coufa de cem cabeças. Centkeps,cipi-
tis. Omn. gen. Horat. De cem mãos.fVtf-
timanusj a, um. Horat. De cem pés. Qn-
tlpes,edis. Omn.gener. Tltn.Hift. 

Roza de cem folhas. Rofia centifolid. 
a. Tim. Hft. 

CEM 
Cafta de trigo , que tem cem grãos. 

Tritonm cenfigranwn. Tlin. Hft. 
Bicho,que tem cem pés, ou centopea. 

Centlpeda,a. Tlin. Hft. 
Coufa, que tem cem dobras. Centum-

geminus, a, um. Virgil 
Hum velho de cem annos. Centena

rius jenex. 
O pezo de cem arrateis. Centumpon-

dium, ij. Neut. Tlaut. Ceutwapondo, iu-
dec. Tiur. Centatarium pondus. Neut. 

Cem muros naõ baüaõ para guardar 
as coufas. Centuplex murus ferVandisre-
busparumeft. Tlaut. 

L.em mil homens. Centum millia ho
minum, ou Centos mtlle homines. 

Coufa, que fe faz de cem em cem an
nos. Secular is, is. Mafic dtFem. re, is. 
Neut. Tlin. Ludi feculares eraõ jogos, 
que fe faziam de cem em cem annos. 

Cem mil vezes. Centos imites. Ex 
Cie 

Cem milhoens. Mlllies centenamlllia. 
De caeia cem, hum. Ceutefmus quifi

que. Co. l J 

Onzcna à razaõ de hum por cem cada 
mez. Catteflma, a. Fem. Co. (fobenten-
defe Ufiura. 

CEM. No Reyno de Siaõ,na India,he 
huma medida , que contem em fi vinte 
braças em quadrado,& feiscenros ceens 
deitei he huma medida itinerária, pella 
qual medem os caminhos, Sc diftancias, 
que há de lugar alugar. A repartição 
,das quaes terras he por huma medida, 
,a que elles chamaõ Cem. Barros, Dec. 
2. rol. 38. col. 4 . 

# CEMLNTAR. Palavra chimica. (De
rivafe do Latim Cimentam, que fignifica 
as primeiras pedras, Sc matéria dos a i-
ceffes de hum edifício.) He purificar o 
ouro, lançando lâminas de ouro no me
yo de pós de Tijolo, ou vitriolo, meti
dos num vafo tapado a fogo de rever
beração , porque aflim corre o vitrio
lo, 8c defterra todas as partes do metal 
imperfeito, St fica o ouro puro.Fazen-
,do huma camada das coutas, que quere-* 
,mos Cementar, Sc outra camada dos pós 
,falinos Cemaitantís y. g. huma cama-

•da 



CEM 
ida dt pò de c6&rey& outrla cahiàda de 
Enxofre,8c a eíle modo dec-tóri&r cha*-
maõ os Ch.micos Stratum juper Jtra--
tum. Polvanth. Medic. 809-; - ' ' 

CEMlTERIOfCemitério, ou Ceme-
terio, ou Cimiterio. Derivafe do Gre
go, Cêmao, du-tmei Sc de Coimao fizeraõ 
os Gregos CoimktfÍm,qut vai o mefmo, 
que Dormitório; 8c o que chamamos CV-
mtterlo he hum lugar fagrado, ou ben^ 
zido pello Bifpo, em que entctràõ os 
corpos dos defuntos, mortos no grê
mio da igreja, Sc no qual docemente 
defcãçaõ, como dormindo, (queámor-

: te dos fieis he comparada cõ o fono,) Sc 
efperando a vinaa do Salvador , Sc a 
rtfurreiçuô univtrtal. Coemiterium, ij. 
Neut. Quem quizcr termos Latinos,po-
derá dizer com Catullo, Sepulcbretuni, 
1. Neut. ou com Cicero, òípukhr&rum 
frequentia, a, Também lhe poderàs cha-* 
n.ar, Sepulchrum communc, no fentido, 
em que H .n-cio failando de hum certo 
lugar, diz, Hoc mijeraplebi ftobat com
mum jepukhrum\ ou finalmente' Sepul-
if}ralisarea,a. Fem. Nelle lugí*r querem 
alguns Críticos introduzir Tolyandrk 
unty patavra Grega, conpoítede !?r;/),8c 
Andres, que valem o mefmo que Multt 
Viri, ou fomines; Sc aflim Tolyandnon, 
vem a fero mefmo, que Lu^ar, onde'hd 
muitos homens. Parece, que também a 
huma Cidade populofa fe podéra ap-
pr.;pr"ar efte vocábulo, porqae nella há 
muita géte.-poré por fere mais os mortos 
q es v ivos,(que he a H.ZE.0 porq os Anti
gos chamaõ aos Mortos em Latiu Tlures, 
tanto aflim, que na Comedia, intitula
da, Trinum. Jlã. 2. Scena 2. diz Plau
to, gula me pnüs ad Tlur es penetravl) 
póoe Tolyandnon propriamente fignifi
car Cemitério. Se defta palavra naõ há 
exemplos de Autores Cl; flicos antigos, 
he certo, quefe tem achado no letreiro 
de huma antiquiflima fepnltur;;, de cuja 
fabrica fe naõ fabe a Era. O letreiro diz 
Tduandnon, que fedeve pronunciar cõ 
cinco Syllabas, mas em outras inferip-
çoens há Toliandnon, & Tolyandr Ion,Po-
rem he de notar que Tolyandnon tam-

Tom. II. 

CEN 2tf 
bem íe tem ditto do jazigo dé hufó ho
mem. Vid: Lexíe.Hojmanw, VaioPcy 
lyandnon. Servem de ( enliterio para fe-
,pultatas. Mon* Lufit. tom. 5. pag. 62. 
Vérfo. Nus eonftituiçocns do Bifpado 
,da Guarda, impreíLs no anno de 1621. 
foi* 185- Verío. eftá Cemitério- Querem 
alguns cntxos , que attendendo ao ver* 
boy Chanao) donde fe deriva> fe ciga> 
Ctmiterto* 

-CEtt * 

CEfàA, ou Scena. Vtd. Scena. 
GLNACULQ* Cenâculo. ChamaVíò 

os antigoí. Romanos Cenatulum-, à fala, 
em que eomLõ^St efta palavra era equi* 
voca, porque tu-mbem fign.ficavà o fo-
brado n ais alto da cafa, que de ordina*» 
rio feallugava a gente pobre; Sc da hi 
Vcyo a fignificar qualquer dos fubrados 
da cata, donde fe onginaô eftes modos 
de faltar. Ter ceHacula dtVtdere domum, 
que fegundo Ulpiano, he Fa^er numas 
cafias muitosfiobvados, Sc nos Actos dos 
Apoftolos Cecidttde terrio Cenâculo, id 
eft, cahio do terceiro fiobrado. Também fe 
há de advertir com Fefto Grammatico, 
que entre Romanos Cena, era o jantar; 
Sc de Cena fe diriva Cenaculwny o qual de 
ordinário era a câfa mais ilra, em que 
fe comia, Sc porque os bancos, ou lei
tos, em que a gente comia ao redor da 
meta eraõ de figura femicircular a modo 
do antigo C dus Gregos, aque chama
rão Sigmay per iffo o Cenâculo também 
foy chamado Sigma tanto aflim, que no 
Scrmaõ 19. diz S. Pedro Chryfologo, 
DijcumbebatJeflusplus in Mathai mente, 
quàm tn Stgmatey & epulabatur non a-
bis, jedreditu peccatoris. Também o Ce* 
noculo foy chamado Frklintuhi. Vid. 
Tnclinio. Hoje na Cidade de jeruta!em 
o que chamaõ, Cenâculo, he hu.u* grande 
edifício 110 monte Siaõ , da banda do 
meyo dia da Cidade, onde fe vé hun a 
Igreja, com feu zimb uio, Se hum con
vento, que feydos Pjdres de 3. Fran
cifco. Diz a tradição, que a Igreja foy 
edificada fobre os fundamentos da cala, 

Gg 2 em 
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•em que Chrifto Senhor jrô$0> fes?aMÍ-
tima cea cõ feusdifeigu-losvSc emq;bai*r 
xou o Efpirito Santo dia: de Penteco*-
ftes; nefte mefmo lugar irtftituioo.Ser 
nhor o Sautiflímo Sacramento , Sc nelle 
apparcceo aos> difcipulos* defpois da 
Relurreiçaõ. A Igreja dê hoje foy reedi-** 
ficada fobre os aücerfes da que a Emper 
tnx Santa. Helena mandara fazer., Eftá 
dividida em quatro partes,duas baixasj 
Sc duas altas* As duas partes inferiores 
conftaõ de huma taita>, que tem vinte, 
Sc quatro paffos de comprido, Sc quator
ze de largo; St etie he o lugar em que 
Chrifto lavou os pés aos Apoftolos ; Sc 
defta fala fe entra em outra mais peque
na, em que fe véhuma fepul-tura. As du
as partes ftiperiores , • confh õ de duas 
cafas do tamanho das inferiores, a pri
meira he, a em que baixou o Efpüfito Sá* 
to, Sc a fegunda he, a em quç Chrifto 
inftituyo o Sacramento do altar, Sc appa-
receo defpois de rdücirado aos difci-
pulos. Cemculum, t. Neut. Varr. Fa-
,zendo do coração Cenâculo, donde de-
,ça o Efpirito Santo, em lingoas de fo-
,go. Cartas de Fr. Anton. das chagas* 
part. 2. pag. -529. 

Cenâculo. Poeticamente. A cafa em 
que feda banquete. 

Para o mortal banquete fabricarão 
Capaz de grande numero de gente, 
Cenâculo efpaçofo, que adornarão 
Quantas fe achaõ dilicias no Oriente. 

Malac. Conquift. liv. *$. out. 10. 
CENDAL, Cendâl,ouSendal. Vid. 

Sendal. Envolto em Cendais. Mon. Lu
fit. Tom. 4. foi. 57. col. 1. 

CENDRADO. Vid. Acendrado. 
CENHO. (Termo de Aíveitar. ) He 

huma das enfermidades do cavallo nos 
cafcos.Os cenhos fe fazem entre o pelo, 
Sc cafco, indo fajando, Sc deftemperan-
do a tapa , Sc os mais cafcos ao redor, 
por corrupção de humor, que chegou à 
quella parte, como faõ infunfuras, res-
friaduras, Sc outros muitos. Naõ temos 
palavra própria Latina. Coftumaõ vir 
;,nos cafcos Cenhos, atroamétos, Scc. Pin
to. Trat. da Cavaíl. pag. ioo. 

CEN> 
••̂ •ÇENQ-* -He v o c a i s Latino & Q | . 
'HHBr-ĵ UfòW O meírac-j.quc Lr\y.açftfi 
mLodm-.sVul nos feus lugares* J^t-é, 
jporalidade. St aboíoinaçoens, c)© Qnç 
»dps |ae> povos. Barcos. 3-Dec.'íph£6. 
col. 1. .; 

CENOBIO. Çenobio, . He paiajírii 
Grega oompofta de Cornos, cpmmum> 85 
bios, Vida; vai o mefmo, que Dó.mojlia 
eommumyou cafla de gente,que fa^Vtda 
commna, &(como adyerjtio S, IíjoorQ) 
difteçe de Mbnaftertum^ie pede.fer-fo, 
fo, çfr morada ck hum flo), 8c Cmoboon 
fempre fe diz de muitos, que vivem era 
commum* Da palavra Cenobto mĵ t.asvç.» 
zes ufa o Author do Agioiogio, luftta-» 
no. 

CENOBITA. Cenobíta.ORelígiofo, 
que faz vida commua em algum cooyeo,-» 
to. Vtd. Ccnobio. CMwbka,, a> Mofe 
He palavra Gregai,mas. n>õ ignota am 
Antigos, pc.rque d-elia-taz mençap An-
lo-Gellio, Ltb. i. cap. 9. Tyrfwgwais. 
,Foi feu éeitmo,. viver em Mofteyros, 
,como Cenobita, 8c naõ nos dezertos^e--
,mo Anacoreta.ckyíbl puríficpag.2.52. 
Co], 2. 

i- CENOBITICO. Cenobitico, Coufa 
deCenobita, ou concernente a Ceno* 
bio. Vid. Cenobto, & Cenobita. 

CENÔMANOS. Cenômanos. Povos 
da Cidade de Máiís, ou da Província do 
Mena, em França. Cenomanhorupi.Tkr. 
Mafic. ou Cenomanenfles, tum. Thr.Efs-
,zem, que os Cenômanos começando a 
,edificarefta Cidade. Choro&raphtade 
Gafpar-Batreiros. pag. 215. Verfo-

CENOPEGlA.CenopegKa. ou Sceno-
pegia. Vid. Scenopegia, 

CENOSIDADE. He. palavra latina 
de Cenojus, a, um. quevalomefmo,que 
Cheo de lodo. Vid. Lodo, Lamaièc'-'<à-
,do o mao cheiro de aquella Ceno(idode 
Chorog. de Barret. pag. 214. 

CENOTAPHIO, He palavra Grega 
compofta de Xenos, Va^io, Sc Tapbos, 
Jepulchro, Sc vai o mefmo, que Sepuldrt} 
Vo^lo, ou túmulo honorífico, levanta
do à memória de algum defunto, cuja 
corpo eftá em outro lugar. Levanta-

r*o 



CBN 
/Ja$o,i?-4,tigQs pftasappa-retes fep-u-Uiirâ  
jj^quçmorrédo^m1 terras alhca^na fua 
onjn^aó naõ íeíiaÃrÇido fepulturaj por-
qju^.çntre aqucÜefr-Càentios era ospinj aõ, 
que ^ahiiasdaSxPPffpíls, a cujos corpos 
fe riaô havia dado fepultura, andava© 
vagtbwndaBi pfll^Stprayasdos Rios ln-
fernaes. Ao redor, dos Çenotaphíos fe 
•faziaõ nos dia$ folemnes as meftnas fú
nebres ceremonias, que as que fe eoftu-
majfjõ aos corpos,: PU cadáveres prezé-
tcs. Qnotaphtum, jj. Neut. JJlpWi. 

CENOTAPHIO fe aclara ne lu? pu
ra, Barreto. Vida do Evangel, 289- 5** 

„,- jk novo Cençtapbio tresladado 
Por-eíles háde fer feu corpo fanto. 

JnfuL de Man- Thom, liv. 8- Out. 9$-
CfcNOURA-ou Cinoura. Erva. 0$ 

Authores da.hiftorfa geral das plantas^ 
fa%em menção de duas citas dc Cenou
ra, huma amarella* que he a das hortas, 
aTiftinaça h&rtenfifs ou SadVa. Fem. 8c 
outra vermelha*. Daucus ftapbylinus, t. 
Maje fim. Hift. 

. ÇENKADA» Cenrâda. Vid. Deeoaf 
da. 

CENREIRA. Vid. Senreira. 
CENJO- Rtnda ce alguns bens de 

raiz, que fe pagaõ ao direito Senhorioi 
Derivafe Cenjo do Latim Qnjm, 8c Cai-
Jus fe deriva ce Cenfere, que vai o mef*-
nio, que Efttmar, aValtar, por o preço-, 
porquanto 0$ Cerífores Roa-anos, q de 
prm.e.ro foraõ chamados, Cenfiores, H 
defpois Cenfitores, eraõ, es que de tem
po em tempo *v<.haVaõ os bons doí par-
cicutares , para os obrigar ,a tributos 
proporcionados às rendas, A imitação 
dos Romanos, os quaes n>õ podendo 
confervar todas as terras, que as íuas 
•viclor-as* lhe fogeitavaõ, as déixavaõ aos 
povos avarfalados com o encargo de hô 
tributo annual; as Cidades,. Sc povoar 
$oens, que peffuyaõ terras incultas * as 
davaõ ao» particulares para !

üfempre, cô 
•obrigação de pagar deltas o cenfo an
nual, em que eonvinhaõ. Cenjus , us. 
Majc. Co. 

O fenhor, a que fe paga o Cenfo. Cui 
debitus eft cenjus annuus. Terras fogeir 

CSTÍ 1 \? 
tflfrpor cetjfb> QÜ. obrigacjís apagar t\c-
fmi. Fundus VeãigaliSi ,s, Mafc Mas co** 
mv fogeitosvpor Cenfo à Igreja. Monar*. 
quia Lufit. tqm. 4. u ^ . / *$p 9$ Lavra* 
>*-teç** lhe pagavaõ algum Çenf% defti^a 
2 herdades. Mon. Luf. toa*..|* foi. 159* 
co-Uz. Pagcw4 ElrRçy pon t^^n te . oj 
iÇenfo, que prometera. Mon. J*u-$t,f çim, 
3- J30.C0L4, 

Cenfo, M-taphoric. Pagar o çenío á 
morte, ou pagar o ççnfq commum, h» 
morrer; A vida, que fe deixa, he o tri
buto, que fe paga- Concedere Sem m~is 
nada. Tacfiit. Çoncedere foto, TlimÇqn* 
cedere lua. Tatu. , 
Porem cm breves dias o R,ey forte 
PcÉgou o coftuirado Çenfa à morte, 
Maiac. Conquift. liv, 5* out. 4. ! 

A força pouco* 8c pouco dest-deçç 
E chegará a pa^aro commum Cenfo 
Que Q tem.p^ cobra, que defappareee î 
Maíac. Cunquift, liv. 9. out. *-}-$« 
CtNiOR. Cenlôr. Mr*giftjttdo Ra* 

m-no, que de cinco cm ciaçQ annoi to-; 
n-ava conta da fazenda de cada hum, 
cíiftigandüj os qu,ç por íuá culpa a y* 
nhaõ diminuído; Também Ihç competia 
faber a gente, que havia em Roma, pav 
ra arrecadar no ditto efpaço de cinco 
annos os tributos, Sc para ver fc havia 
gente vagabunda* que inquietaífe a paz-* 
Sc danaue os bons coftumes da Cidade* 
Cenfor, is. Mafc. Ck. Moglfter morum* 
Trafeãus monhus. Magifter diJcipltiM, 
(frjeVeritatii. Cie 

A dignidade, o cargo, ou officio da 
Cenfor. Cenfiuto, a. Fem. Cie Na feu of
ficio de Cenfor naõ fez couta alguma* 
In cenfiurâ nibil egtt. Co. 

Qû e tem fido Cenfor. Horrio cenflori-
m, ij. Cta 

Coufa concernente a cenfor , ou à 
dignidade de Cenfor- Cetifiortus, a, uim 
Cie 

Exercitar o officio de cenfor. Çenflu-
ram agere Tim- Hft. 

Cenfor- Cenfurador. Vid. no feu lu-
%W, Qnatr<? gêneros de homens Cenfia-
,res do noffo trabalho. Barr. na i.pag.da 
Apologia da 4, Dec- . 
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** C E H S U A L , ; Ceníuàl* Coufa concer
nente ao cehfo, que fe paga. Cenjualts\ 
Cs. Mafc dt:Fcm,le,is.Neut. Ulpiom 
Re<nfto cèfuàl. Cetijualts adjcrtptio, vnisi 
Fem. Le*v Tiãura. C 2 beod. de exom 
fal, arttfiãm, Ub. 15. Os protefiores 
Ida pintura, naõ fe]aó obrigados a re-
Riflar feus eferavos bárbaros no regifto 
Afienfual. Arte da Pintura* pag. 42. 
i: CENSURA^ Ceniura. Ofhcio de cen
for. Cenjura-, a. Fem. Cie 
- Ceniura. Reprehenlaó. Cenjura , a. 
Fem. Jovem Riprehentto, onis. Cie Ceu-
ftíria notario onis. Cie Notado, animad-
Verfio que cenfioris. Cie Reparo, que to
da effa acutaçrõ tinha tres partes; em 
huma fe continha a cenfura ea fua vi
da. Intellviptres totius aceufiattonispar
tes fwfifle, 'í&earum unamin reprehenfiione 
Vita efifle Verfiatam. Cie Sogenar alguma 
coufa à cenfura. Jliquid cenjura , ou 
cenfor ia V tripla fiubjocre. A cenfura he 
fó para os homens honrados, ouinno-
centes. Vexat cenfiura columbas. JuVen. 

Cenfura. Juizo, que fe faz das obras 
de alguém. Cenfiura, a. Vell, Tatercul, 

Cenfura da Igreja. Pena elpir.tua', 
com que o Magiftrado Ecclefuftico ti
ra ao chriftaõ bautizado o ufo de al
guns bens, concernentes a talvaçaõ de 
fua alma. Eftas cenfuras faõ tres Exco
munhão, Sufpençaõ, 8c Interdito. Cenfiu
ra Ecdeflofttca , ou Tontificta. Tcntifi-
cia onimadVerfionts fcena. Cenflura flori 
Tontifiaj. Encorrer em huma cenfura. 
Cenfura Pontifícia nota inun. 

CENSURADOR. Ccfuradôr. Aquel
le, que cenfura. Cenfor, is.Mofc. Horat. 

Cenfurador dos tempos paltados..Cíi-
fttgotor pr^teritor um flaeulorum. Columel 

"CENSURAR, ou Reprehendera al
guém, jfliquld in aliquo, ou altquem in 
aliqture reprehendere. Cie 

Toda a fua capacidade confiílc em 
cenfurEiros melhores. Nequlcquam poj-
(wit nifl rm. liores carpete Thad. 

Cenfurar muito os coftumes de hu
ma Cidade. Ur bem fale multo defrteare. 
Horat. 

Cenfurar hum livro. Condenalo, co-

* CEN 
mo mao* Llbrum cehflàda Vírgula notare. 
Librümdàmiiare. Ltbrum cenjortfrnota 
tnurere.' Cenfurar com impertinencia as 
obras-de hum Author* Voillgare alicu
jus jeripta. Cat. Dtftrmgere najktt jeri
pta altcujUs* Thad. 

Cenfurar* Fulminar cenfura» Cenfu
rar alguém. Ecclefiaftuay ou Totirificut 
cenjura notam alom iiturere (ufòtitfc, 
iijtum.) CenJurouoNigavioGcralaoCosm 
,regector. Mon. Lufit. Tom. 7. 506. 

CENTAUREA. Erva de que háduas 
efpecies; a centaurea mayor,&acehtau-
rea menor. Elias duas ervas, ainda > <f 
femelhantes no nome, taõ totalmente 
differentês. A cetaurca mayor deita hüs 
talos altos, redondos, direitos, ramo-
fos, guaniecidos de humas folhas com
pridas, divididas em muitas partes, re
cortadas nas extremidades, cujas fum-
m idades futtentaô humas cabeças, das 
quaes fahemhuns rama.hetes de flores 
azuis, tirantes à cor depurpura. A raiz 
he comprida , carnofa, Sc tacil de que
brar. Fie cila raiz vulnenaria, aftringé. 
te, veda as hemorragias, tira obílruc-
çoens, Scc. A centaurea pequena lança 
huns talos pequenos, lizos, Sc angulo-
fos, com humas tolhas, que vem fLhin-
do da raiz, Sc outras, que fe arrimaõ no 
talo duas, Sc duas em òppofiçaõ. Lança 
humas flores muito juntas humas àsou-
tras, de cor vermelha, Sc algumas vezes 
brancas. Charnaõlhe por outro nome -. 
Fei terra, porque he fummaméte amar-
gota. He deterfiva, apentiva, fudorifi-
ca, tébrit-uga, Scc. Criafe a primeir<iem 
lugares aiperos, Sc montuofos; Sc cha
rnaõlhe, Centaureum, ou Caitaurium ma
ios , ou Rbapontuum TharniaceutkuM. 
Criafe a fegunda em lugares fecos, 8t 
areentos;Sc charnaõlhe Centouriwn mi-
nus, ouparVum. Plínio diz fempre Crw-
taureum, 1. Neut. {pen. loug.) Sc Centau
rea, a. Fem. (também pen. long.)E>e-
raõlhe efte nome, porque há opin;aõ, q 
cõ efta plãta o Cao áureo Chiron faroude 
huma ferida, que tinha no pé. EmpUllo 
,de Centaurea para confortar nas fer.-
,das da cabeça. Recopil. dc Cirurg. pag-

5-
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5. Centaurea Menor, que o vulgo chama 
,Felda terra. Madeira de Morbo Galí. 
1. parte. Cap. 38» 

CENTAURO. Monftro, meyo ho
mem, Sc meyo cavallo. Deufe efic nome 
aos que inventarão a arte de manejar 
cavallos. De maneira, que quando fe 
diz, que Chiron Centauro foy Ayo de 
Achilles^fe há de tntenGcr, q foy o que 
lhe enfínou o manejo. A opinião dos 
Centauros,8c Htppocuitauros fe origi
nou, de que vendo huns povos, Sc ad
mirando como coufa eif.rc.nha a gente 
de hum Rey deThefíalia acavdlo, ima
ginarão, que por natureza eraõ homens 
juntamente, 8c cavallos : homens pella 
parte anterior, 8c cavallos pella parte 
pofferior. Foy efta opinião favorecida 
da tabula, 8c ajudada da hiftor-a. Nos 
feus commentarios fobre o liv. 6. da 
Eneida efereve Servio,feguinao a tabu
la, que Centauro fora filho de lxion,Sc de 
Nubis, por caftigo, Sc vingança de Jú
piter, o qual vendo, que lxion folicita-
va a Juno fua mulher, Sc que jáeftava 
em ado de cometer o adultério, íhepoz 
diante huma nuvem, em figura de ju
no, Sc que defte ajuntamento nacéia hú 
Centauro. Faz Pindaro a efte Centau
ro filho dos mefmos P^ys,mas acrecenta, 
que era Verdadeinrhomem, Sc do a-jü-
tamento ccrnal , que tivera no monte 
Pelio com as Egoaâ Magnefias nacera hü 
filho, que fe parecia com o pay, Sc com 
a may. Corroborou a hiftoria antiga 
eftas tabulas, porque no liv. 7. efereveo 
Plínio Hift. eftas palavras, Claudtus Ca
farflcribtt, Hippocentaurum tn Thefflolta 
natum, eodem dt? interliffe, dr nos prtn-
cipatu ejus allatum tlli ex AEgypto In mel-
la Vidtmus. Phlegon Tralianô na fua re
lação das coufas msravilhofàs faz men
ção de hum Centauro, que comia car
ne, & que defpois de prezo, morreo. 
Na Vida de S. Paulo primeiro Hermi-
taõ, efcrcVe. S. Jeronymo, que no de-
zerto lhe fora ao encontro ao ditto S. 
Hèrmitaõ hum Centauro; Finalmente 
efereveq Licofthenes, que nas terras d o 
Graõ Tamerlaõ fe tem achado huns Cen-
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tauros, que tinhaõ cabeça de homem*, 
maõs de tapo, Sc o mais de cavallo. No 
leu livro de Monftrts pag.31. traz Aldo-
vrando a figura defte monitro, 8c nas pa
ginas, que fe feguem procura moftrar, 
que nada de tudo, que atè agora fe tem 
cicrito dos centauros, merece credito; 
Centaurusy i. Mofe Hippocentaorus > i. 
Majc Cie 

Couta de Centauro, ou concernente 
a Centauro. Centaureust a, um. Horat. 
{pen. long.) Centauro tis, a, um. {pau 
breV. ) Seat. 

Que de medonhas formas fe âjuntaraõ 
Ltm chimeras,Phitocns,Sc Minotauros, 
Hiaras, Esfinges, Dragos,Sc Centauros. 

Malac. Conquift.liv. i.Out. 6. 
CENTEAL. Centeâl. Campo femeadO 

de Centeo. Ager fiecalt flatus, 
CENTENA. Centena. Numero cen

tenário. Centenartus numerusft. VuruV. 
CENTENAR. Centenâr.Muitos centos; 
Durar centenares de annos. Centenis 
complurtes annts durare. Viver centena* 
res ae annos. Centenos complurtes annos 
excedere. O advérbio Complurtes he de 
Plauto. O mais he de Plínio. Tantos 
jCentenores dc annosatraz. Vida de D. 
Fr. Bertholam. foi. 76. col. 4. 

CENTEO. Centèo. Tem a palha mais 
alta, 8c menos fubitancia do que o trigo; 
He o paõ da gente ruftica, Sc de traba
lho. Secale, is. Neut. Tim. 

Centeo. Adjedivo. Farinha triga^ oü 
,Centea. Aíveitar* de Rego, 235. 

CENTÉSIMO. Centèfimo. O ultimo 
do numero cem. Cetitefimus, a, um. 
Tlaut. { A imitação deite adjedivo, fe 
for maõ os que fe feguem. Ducentefimus> 
trecentefimus , quadrlngpitejimus, qutn-
gentefimus, flexcenteflmus, jepdngentefli-
'mus, oã ingente fumo, nongentcfiimus.) 

Dezejando o povo de fe ver aliviado 
do tributo do centefimo, que lhe fera 
pofto defde as guerras civis, refpondco 
Tiberio, que ifto fervia para o manti-
mentodos foldados. Centeflmom ret uni 
Venoliim, poft bello riVtlia inftitutum de* 
ptecatite populo, edixit Tibenus militort 
arariwn co jubfidio rvri. Tacit-

CEN-
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CENTILAR. Vid, Cintilar. 
CENTINELLA. Cetinella./^/rf.Sen-

tinella. Recolhendofe com as cabeças 
,dos Cenfinellas. Queirós. Vida do Ir
maõ Pedro de Bafto, pag- tf2,. col. 2. 

CENTÍMANO. Centímano. O que 
tem cem mãos. Centimanus, a, um. Ho
rat. 

Furtando as largas mãos ao centímano 
Obrará por tal caufa comlargueza. 
Inful. de Man. Thomas, livro 9. oit* 

50. 
CENTO. Cem. Centum. Hum cento 

de moedas de ouro. Centum, ou centeni 
nummi ourei. Efte campo rende cento 
por hum. Ho ager colonis redditflruge 
centeflmom, ou flrugem centuplum. Ho 
ager ajjert centeJimum,ou cum centefimo, 
ou cum centuplo. 

Naquelie lugar há huma taõ grande 
quantidade de paífarinhos, que fe to
maõ aos centos, lllo tonta eft aVoula-
rum frequentia,ut centena captantur. Ou 
fe os centos fignifica hum numero in-
definito, em lugar de Centena, fe pode
rá por Complures , ou quamplurima. 
,Aindaque fejaõ muitos tentos de le-
,goas. Vieira. Tom. i. 101$. 

Centos. Jogo de cartas. Vtd. Centos, 
abaixo de Centopea. 

CENTOCELLAS. Lugar da Lufita
nia, taõ antigo, que delle faz mençaõ 
Luitprando nos fragmentos, num.255. 
Segundo a immemórial tradição efte lu
gar he do Bifpado da Guarda, junto ao 
rio Zezere, perto de Belmonte, onde 
permanece a antiquiffima Ermida de S. 
Corneüo , vefinha a huma Torre qua
drada de obra Romana , rafgada em 
muitas janelLs, 8c acompanhada de va
rias, Sc antigas ruinas, celebres veftigi-
os de huma grande povoaçaõ. A cujo 
fitio chamaõ ainda hoje os vezinhos 
Centocellas, Sc affirmaõ , que efte foy o 
lugar do defterro de S. Cornelio , Sc 
aquella Torre he, a em que efteve pre
zo; em cuja memória fe erigio a Ermida 
de feu nome. Centocella , arum. Fem. 
Tlur. Vtd. Mon. Lufit-. tom. z.ioh 116. 

CENTOCULO. Centôculo. Epuhe-

CEN 
to, que os Poetas attribuem a Argos, q 
( conforme as fuás fábulas ) tinha cem 
olhos. Alguns dizem Centoculus,mas naõ 
o tenho achado em Author algum an
tigo. Claudiano diz, Centeno lumine cin-
ãus. Se naõ ao Centôculo Argos. Efcol. 
das Verdades, pag. 29. 

CENTOENS. Centôens* ( Termo da 
Poefia.) He hum certo genero de Poezia, 
comporta de Verfos, tomados de algü 
Poeta, de maneira, que naõ fe ponhaõ 
dous verfos do Author feguidos, como 
fe vé nos Centôens de Aufonio. Effa 
palavra Centôens vem do Latim, Cen
to, centonts, que fignifica cobertor , ou 
manta chea de remcdos; porque efte ge
nero de Poefia he a modo de remendo 
de vários pedaços, ou verfos avulfosde 
huma obra, Sc cnxeridos em outra. Nas 
poefias varias de André Nunes da Syl
va, pag. 94. temos hum exemplo d eíles 
centôens, num foneto do dito Author 
na vidoria;que D. Sancho M noel Cõ-
de de Villa Flor, alcançou de D. Joaõ 
de Auftria filho de Felipe Quarto dc 
Caftella. 

SONETO 
De Verfos de Camoens. Cant. g. 

Faz contra Lufitania vir Caftella. 4. 6. 
O filho de Felipe nefta parte, 1.75. 
Fervédolhe no peito o duro Marte .̂-jo* 
Das foberbas, Sc varias gétes delia. 4.57. 
Quãdo dá a grãde,8cfubita procellaó.71. 
HüPortuguezmãdadologo parte,7.23. 
Treme a bãdeira, voa o eftendarte 2-75. 
Cõ manha,esforço,8c cõ benigna eílrella 

7* 25*--
Eis fe ajüta o foberbo caftelhano, $. $4' 
Porque levatfe avante o feudczejo 2,.75* 
Tomado aquelle premio,Sc doce gloriai 

9. 39. 
Mas nas mãos vay cahir do Lufitano 

2. 69. 
Sancho, de esforço,8c desanimo fobejo, 

•?• 75' 
Que caufa inda fera de larga hiftona. 
4. 64* 

CENTOLA,Centôla,ou Santola.Ma-
rifco. He a -. modo dc Carangueja muito 
grande. 

Se me-
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•Semelhante* cabeça* à al|<54 fci-feòé 

* Cubertos de Oagrejjo^&Cmfpkw 
.Inful. de Man.Thoim üv.f. Qut.42. 

CENTOPEA. Ceatopèa.Jnfcélo co-
.nheciçfo, que tem muitos pé*. Centipe-
daj a. Fem. Tlin, Outros lhe chamaõ, 
Multipe4a*e,fo outros Mdkpeda,a.Fem. 

Centopea.Metaphorico. Huma Cento-
9pèa dc peccados próprios. Vieira,Tom. 
9- pag.88- Falia,em hum grande nume
ro de peccados. 

CENTOS.Jogo de doze cartas,Sc du
as peíToas. Os termos defte jogo taõ Do
brar, LeVat, Tonto, Tique, Rrpique,Ca-
-pote, <m Geral, .Bar rouco, Ida> dt Veruda, 
-Ganga s, Terças, fartas, JZjtintas,Sex
tas, Septtmas, ÓttaVas, ét 'JSionas , Qde 
,fe chamaõ hnpertaes, fe começaõ pellp 
vAsiRenesfe ccmeçiõpelo fÉê ta© car-
-tas feguidas do mefmo metal. Também 
tem Muator^adas, dre Vid. no feu lugar 
Alphabctico. 

CENTRAL. Centrâl*Coufa,que eftá 
4io centro Centralis , is. Majc. ét Fem. 
le, a. Neut. Plinio Hift-. GIZ, Centralis 
tetra, fegundo a opimaõ dos que põem 
a tenra no centro do mundo. 

CENTRALMENTE. No centro. Pelo 
centro, h centro. Ter centrum. Como fe 
.,ha de tarjar na puílula Centralmente. 
Cirurg. de Ferr. pag. 70* 

CENTRO. Derivafe do Grego fiXm-
tron, que quer dizer, Tonto. Centro,he 
-o ponto, que eftá perf eitaméte no me
yo de hum circulo, de huma efphera, de 
hum globo* demaneira que todas as li
nhas, que delle fe tirarem à circumfe-
rencia, fejaõ iguaes- Nas figuras curvi-
lincas Centra he o ponto, em que fe ajun
taõ os rayos reflexos', nas figuras poly-
%onas Centro he o põto, cm que fe cru-
iZaõ as linhas diagonaes, aindaque naõ 
diftem igualmcte do centro. Nas maqui
nas mecânicas Centro da graVlddde fe 
chama o ponto, por onde o corpo füf-
pedido,fica por todos os lados em equi
líbrio. Centrum, i. Neut-Tlin. Algumas 
vezes poderão traduzir em Portuguez 
Umbtlouf, por centro ; como quando 
Tiro Livio diz dos povos de £tolia,J^ 

Tom. II. 
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wbilicimGraM.meòleMtis Qjlè habi
tarão no.mcyo , -Sc-eomo no centro da 
•Qreca-Porem ÚmbHous naõhc iuper-

-. feito Syhcmimo ae Centrum ,; porque 
quando Tito Livio diz ffiklphus, umbi-
llcus orbtsterror um, naõ fe poderá com 
raz&õ traduzir, A Cidade oe.Deltos,^ 
he o centro da terra, ou que eftá no me
yo do mundo; 

CENTUMVIRATO. Centumvirâtq. 
Officio , Sc dignidade de Centumviro. 
Oá cctumviros eraõ cem juizes, ouMa-
giifrados Romanos,que tomavE.õ conhe
cimento das çaufas civis que lhes reme-
t.a o Pretor, como a Triburíal elos ma.-
is perros jurifeoíifuUos.Foraõ efcolhí-
düá dos trinta Stcinco Tnbus do Povo> 
de cada Tribu tres, o que faziaõ nume
ro de cento, Sc cinco,8c pofto que eom 
oandar do tempo chegou o numero dos 
miniftros defta Cúria atè ççntq.Sc ou-
ttnu , fempre foraõ chamados ifefttjim-
Viros, Sc as fentenças que davíõ fecha-
-mavaõ CentumVirolio judiria. lAuitoic-
po fubfiftio efte M^giftrado na Repu
blica, Sc atè no reynado dosEmpçtado-
res Vefpafiíino, Domiétano, 8c Trajano; 
.efte ultima os repartio em quatro jun
tas, cada huma de quarenta , Sc cinco 
cjuízes. CcntnmViralis dignltds.fentum-
Viros, CentumVirligenk, ÇentuniVirorü. 
Ck. Ateagora naõ achei em Autores Por
tuguezes Ce.ttumVifato, nem ÇentuinVi-
ros; DuumVtrato , fim , Sc DnumViros; 
TriwnVlrato, Sc TriumVlros-, Sc baftaõ 
exemplos deftes para autorizar o pri
meyro. 

CENTUPLICADAMENTE. Cem ve 
zes tanto. Centies tantàm. Centutlkatò. 
AdVerb. Tlin. Compra Centupluadarticn» 
,te os thefouros da gloria. Trcsladaçaõ 
da Raynh. Santa. pag. $5-

CENTUPLO. Cèntuplo- Cem "Vezes 
outro tanto. Nos antigos Authores na (t 
fe achará facilmente Ceiituplus, a, uni, 
nem Duc entupi us 7 nem Trcttntuplus, cõ 
os mais, quiç Perotta traz fobre o Épir-
g-cama 552. de Marcial pag. iozi. reg* 
^.Ma« podeíè dizer Centies tantâm.Exr. 
Btitnc èlmh o Centeio com o adje-

Hh too 
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•divo Cetiteâmus nefta fôrma Libypbarú* Criftallinô «cogitado pellos Aftróno-
ces Vocant ur, qui <B)'Xaclum tucoiunt. Ita nios , p<.ra explic.r o tardo moviirien-
apüellotur re to CCU pcffluum per crcui-^ to cas Eitrtllas, que ferve de as adiarí-
tun fertiUtatts extmt* > cum centtjund tar hum giao caua lttfenta annos, fcgü-
fru e a ricolts reddente terra. Aflim fe do a oruem, ou ferie dos fignos, ideft, 
chama hü efpaço dc t.rra, que tem du- para a parte Oriental, donae nace, o q 
zentas,8c cincoenta milhas ae Circuito, cnarnaõ, Trecejflaodos Equiiiotios.tÓuar-
que he tertüiífima , Sc que produz aos to. O íe^üdo « ĉo CriftaLiino,tãbem ex-
quea cultxV.õ o cuituplo-^o que nella cogitaao, p.ra explicr o moVtmentode 
le femea* libraça., ou trepidação que leva a Efphe-

CENTURIA. Centúria. (Termo da ra ccicite de hum Polo para outro,dõ-
antiga n-ilida Romana.) Companhia de de nace a ditkrença,quc em vários tem-
cem homens. Centúria, a. Fern. Cte. pos fe acha na mayor declinaçaõ dofol. 

Por centur.as. Ceuturktim. adVerb. Qunto . O Firmamcto,ou Ceo das EftreU 
QtCm Li, em que eítaõ os doze fignos ceíe-

Difpor, ou diftribuir por centúrias, lies com todas as conftellaçoés, ou ima-
Centunare, Tit, LiV, Em tres efquacras gens Auftraes, Sc Boreaes.Defte Ceo diz 
,de cento , Sc tres Centúrias. Vafconc. S. Ambrozo , que foy chamado Coelttm, 
Att. milit. foi. 129. do Verbo Latino Coelate,que valomef-

Centuria de coufas diflribuidas, ou mo, que Abrir a o bunl, porque na va-
divididas em cem partes. Na Hinoria riec*áue de fuás luminofas figuras pare-
jEcclefiuftica de Hefpanha,Centurta pri- cc hum grande v,To concavo,*artificio-
,meira. Mon. Lufit. Tom. 3. to!. 79. famtnte liizeiadO;, Sc . berto.' Os^ourros 

CENTURIAM , Centuriaõ, ou ^en- íete Ceos taõ os orbes dos doze Pla-
tuno. Capitão de cem homens na m-li- netas, Saturno, Júpiter, M-rte, Sol,Ve-
cia Romana. Centutto, onis. Mafc Co. nus, Mercúrio, Sc Lua. Segundo diffe-

O officio de Centuriaõ. Centurtatus, rentes Hypothefes, ou Syftemas, exco*-
tts. Majc ou Centunonatus, us Majc. gitaraõ os Authores muitos Ceos; Eu-
Tocit. Capitão de cem homens dc ca- xodiopoem 23. Calippo 30. Regiímon--
,vallo, a quem os Romanos chamavaõ tano 33. Sc Frafcaftorio admittio até 
,Centuriao. Mon. Lufit. Tom.i. fol.ióó. fetenta. Todos eftes Ceos, fegundo a 
col. 4 . mais acertada opinião fe reduzem a tres: 

Centurios chamaõ em Portugal, aos a faber a Regiaõ dos Planetas, o Firma-
-que a noite de Qjinta feira de Endoen- mento, 8c o Empyreo , a q os Intcrpre-
'cas'andaõ pella** Igrejas militarmente tes do Alcorão chamaõ SZuarto Ceo.Sc-
veftidos, com pretexto de guardar o fe- gundo a divitaõ dos Ceos em tres, me-
pulchro do Senhor. lhor fe entende o lugar da Efcritura , 

que diz, que S. Paulo foy arrebatado ao 
C E O terceyroCeo. No ItVro. 2. Recogniftonu 

diz S. Clemente, que S. Pedro enfinar.' 
CEO. Ceo. Na fua mais ampla fignifi- dous Ceos, hum fupenor, inviíivel, & 

caçaõ comprehende efta palavra todos eterno, que he a pátria celefte,8c outro 
os corpos celeftes, que hoje, fegundo inferior, vifivel, que no fim do mundo 
a mais commua opin*aõ, taõ doze, a fa- ha de acabar, Sc que fe chama Cdwi de 
ber, o Ceo Empyreo felicifliroa,8c éter- Calare, Encobrir, dt oceultar, porque cõ 
na morada dos Bemaventurados ; fegu- fua corpulenta interpofiçaõ encobre aos 
do. O primeyro Movei, que no efpaço moradores da terra a face exterior do 
de vinte , Sc quatro horas arrebata to- Ceo, habitação de Deo:-* ,,8c dosEcma-
dos os ceos inferiores do Oriente para venturados. Ceo, às vezes vai o melmo, 
oOccidente: terceiro. O primeyro Ceo que Deos, nefte fentido dizemos, Ofie-
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ífer o feoütras vezes a Santííllmà Triti- liv, 4. defte Author, aonde diz. Altern 
dade fe chama Ceo, fegundo efereve S. í/W, quod mlnort impenjd duos paios urn-
Thdmas. 1. q. 6$. art. 4. por fua futile- us flemmtsfta^ellts cenflent mavuanfolfum 
za, Sc luz íncomprehenfivel. Na opini- eft. 
aõ de alguns Críticos, a mais certa ety- Cepa pequena. Vifoula, a. Fem. Ck. 
mologia de Calum, he do Grego Cotios, O pè da cepa , junto da raiz. Viris 
que quer dizer ConcaVo profundo, por- crus, uris Neut. 
que olhtndo para o Ceo, nos parece, q A cabeça da cepa. Viris caput, itis, 
citamos vido o concavo de huma vaftif- Nem. 
fima abobeda, Calum, 1. Neut. (Efte no- Varas dè cepa. Vitis btachia , orum. 
me no plural he mafeulino. Mas raras Neut. Tlur. 
vezes fe acha nos Authores antigos; Sc Cepa de cabeça. Vinea capitata,a-.Co
tio liv. 1. de v4tiis fermonis , cap. 26. lum. 
VofTio refuta muito bem , os que que- Cepa com varas. Vinea brachiata, aa 
rem dar a entender , que Cicero tenha Id. 
ufado defta palavra no plural. Adagios Portuguezes da Cepa. A boa 

Ceo. Pátria dos Bemaventurados.Ge- -Cepa,em Mayo a dcita.De boa Cepa pran-
leftis Regia, Resto caleftis, Aula, ou Ta- ta a vinha, Sc de boa Mãy a fíjia*. 
trio caleftis. Aula Regts tmmortalis. Co.- CEPHALICO. (Termo de Medico.) 
kfte domoiltum, ou liegnum. Sedes Bea- Derivafe do Grego Cepbalt,qúe quer di-
torum. Calum. zer Cabeça. Remédios Qpbaltcos , taõ re-

Coufa do Ceo , ou concernente ao médios bons para achaques da cabeça. 
Ceo* Caleftis, issMaJc. & Fem. te , is. Ha remédios Cephaloos quentes,Sc fecos> 
Neut. v. g. Betortica , Salva, Alecrim , Maiv-

Os que eítaõ 110 Ceo. Os Santos. Coe- gerona, efre Remédios Cephaloos frios > 
litesj um. Majc Tlur. Schumidos faõ Rofas, Violas, Alfaces-*. 

Viver Bemavcnturadono Ceo. Age* Papoulas,^. Remedía,capki utillameuU 
rertVum in calo. Cie. Tlur. 

Ceo. Regiaõ,Clima* Vid.nos feus íu<- Vea Cephalica. He a vea do braço, á 
gares. Andaríamos por Ceos naõ natu- que coftumaõ abrir para aliviar as do-
,raes. Camoens. Cant. 5. out. 70, res da cabeça. Fernelio, Sc outros Me-

O Ceò da boca. He a parte fuperior dicos lhe chamaõ com nome Grego Ve-
da boca, que vulgarmente chamamos pa- na Cephalica. As veas, que commumenté 
dar,o qual eftá cuberto com hum pani- ,fe tangraô, faõ eftas, a Cephalica, d?c 
culo, nacidodo eftomago. Talatum , i. Recopil. de Cirurg* pag. 30. 
Neut. Horat. Celj. Tim. Hft. Só em Ci- CEPHALONIA. Cephalonia. Ilha do 
ctrofeacha Talatus, i. Majc Vid. Pa- Mar Jonio fronteira aos Golfos de Pa-
dar. A pronunciaçaõ naõ obriga a ferir traz, Sc de Lepanto, entre Acha ia , Sc 
,0 Ceo da boca cõ afpereza. Lobo Cort. Morea. Tem algumas fetenta milhas de 
na Aldea. Dial. 1. num. 23. circuito, Sc fe divide em fete partes , <f 

faõ Argoftoli, Lifcuri,, Finco , Ertfto) 
Tilloto, Sonoy efitLucdVo. Em cada Por-

CEP çaõ deftas hà Villas muito boas. Antiga
mente lhe chamavaõ Santos, fem èmbar-

CEPA. Pê,ou tronco da vide, de q go de haver outra Ilha difTerente , do 
fahem as satas.Vttis, is. Fem. Colum.Vi- mefmo nome Santos^ no Afcipelago da 
nea, <e. Fem. Id. O mefmo Columella em banda da Afia» Chamafe Cephdlenia da 
vários lugares a chama Stitps, pis. Fem. multidão dos peixes, a que os Italianos 
Truncus,l. Majc. Sêmen , mis. Neut. chamaõChephaü qno Mar da ditta Ilha 
Efta ultima palavra fe acha no cap**. do fe achaõ. dpbalonia, a. Fem. Strabb lhe; 

Tom. II. H h i chama 
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chama Cephallenia, a. Fem. tieíra que tudo o que apanharão dentro 
CEP1LHAR, ou Acepühar. Vid.Ace- o cravarão, Sc tiveraõ pr.zj ; parece q 

pilhar. . daqui veyo dizerfe, Cahio no cepa. Tam-
CEPILHO. (Termode marceneiro.) bem lhe poderàs chamar Tedoa, acre-

He hum ínítrumento femelhante à gar. ccntandolhe o epitheto Férrea, dt. fem. 
lopa, mas n ais pequeno, com que fe en- Cepo, de que fe ufa nas prizoens.He 
direitaõ, Sc alizaõ as madeiras. Runci- huma viga larga partida peilo meyo,eõ 
na nunor. Alguns o chamaõ runana mol- huns aguiheiros ajuitados com a gargá-
hor, fiulfilor, deloofior. Aíizar a madei- ta do pè de hum homem , que prezo cõ 
ra com ocepiího. Lljiijcabritiem mol- hum cadeado, naõ fe pode tirar. Com-
licre rmctna demulcerY, polire, expoUre. pedes, um. Fem. Tlur. O geutivo íiugu-
Lrnum poltttore runana deter gere. Vtd. lar, Compedis, fe acha em Coiumella,iiv. 
Acepilruír. 4-cap.24. Sc o ablativo Compede, em Ho-

CEPINHO. Cepo pequeno. Truncu- racio, Juvenal, Marcial, Sc Columella; 
lus t. Mafic Celj- (Falia efte Author em efte, no fim do cap. 2. do liv. 8- fallã-
huns bocadinhos, cortados de algum pe- do de hum gallo, diz; eàque qiafii com. 
daço de carne) Ms bem fe vé, q Trü- pede cohibenturferi mores. Prezo ahu;n 
culus, he o diminutivo de Truncus; Sc cepo. Compeditus, a, um. Tlaut. Os An» 
fe fizeres tícrupulo de utar delle pode- -tigos, que com huma cadea atavaô os ca
rás chamar ao dpinbo, TreVtor Ugni trü- tivos. Sc os delinqüentes a hum tronco, 
çUSm ou cepo , que tinha a forma de huma 

CEPO. Tronco de arvore cortada, rr-eyacolumna, chamav-.õnoO/>/w , i. 
Truncus, i. Mafic Sripes,tris, MofieCic. Majc Cippus ( diz Voffio nas fuasety-
Coudex, tas. Gellius. Truncus dejeãus, mologias da lingoa Latina] quo fionfium 
ou rejcãa ar bons. pedes dftringunt d capiendispedibust//-

Cepo do pitar. Truncus, i. Majc Vi- ãus putaturfi Pare cerne, que efta palavra 
puV. Cippus , também poderá fignifícai* o ce-

Cepo. (Termo de marceneiro.) Cepo po, a que coftum;.õ prender os bugios 
reveço. He hum inftrumento, que tem o com huma cadea. 
ferro em pinado, 8c corta em madeira ri- Cepo da Igreja para as efmolas. Em 
ja Runcina recurVa, a. Fem. Cepo direi- algumas partes, he huma columna, que 
to. H. hum inftrumeto, que tem o fer- por alta eftá vaã , Sc tapada com huma 
ro deitado , Sc corta em madeira bran- lamina de ferro, que tem huma aberto* 
da. Runana plana, a. Fem. ra, para fe botar o dinheiro das.éfmo-

Cepo. Armadilha , para tomar aves, Ias. Sripis comenda cippus, i. Segundo o 
ou outros animaes pellos pès. Tedoa,a. Meftre Vencgas , derivafe Cepo de Ce pi, 
Fem. Virjlio. pretérito do verbo Copere, por Tomar, 

Cepo para ladroens, que vaõ a fazé- porque o Cepo tem pretas as peíToas, os 
das alneas. Poemfe nos portos, por on- animaes, Sc o dinheiro, 
de haõ de paftar. Confta de hum ferro Cepo. Patavra de Tanoeiro.Cepo de 
efpalmado de tres palmos de compri- Jaure. Vid. Jaure. 
do, que tem nas pontas dous ferrinhos Cepo. Metaphoricamente fe diz de 
para dentro a modo de dous pregos, 8c hum homem fem juízo, fem aclividade, 
no meyo tem hum circulo de ferro de Scc. He hum cepo. Truncus eft, atque 
hum palmo de L rgo, que carregandofe, ftlpes. Cie Nefte mefmo fçntidoTeren-
lhe faz defaru ar os dous ferrinhos das cio, diz: Coudex, icis. Mafic. Cepo.So-
pontas, armados nas mais cintas, q vaõ geito inútil. Naõ faltara a V- M. eíle 
a roda, 8c eítaõ no chaõ cubertas de ter- ,tronco inútil, aindaque naõ prefte pa
ra, Sc fe unem no ar, mettendo os bicos , ,ra tronco, porque deu em Cepo, 8c af-
gue tem em fi, hüs pellos outros de ma- ,fim naõ ferve jamais, qüe para alimçii ,to 
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,,to dc charnas , depois que nelle pren-
,deraõ as culpas. Chagas, Cartas efpirit. 
Tom. 2. 410. 

CEPTRO, ou Cetro. Vid* Cetro. 

CER 

CERA. Derivafe do Grego Xiros , 
queíignifica o mefmo. He huma matéria, 
craffa, oleota, Sc amarella , que íe acha 
nas colmeas. No principio aa Primave
ra as Abelhas a tiraõ das flores, Sc a tra
zem pegada aos pés trazeiros em boca-
dinhos,que tem feiçaõ de lentilhas. Cõ 
muita deftreza fe detapegaõ defta mate-
rja, Sc com ella fazem as fuás cazas, ou 
cellas quatírangulares, muito delgadas, 
Sc quafi tranfparetes. Neítas cafinhas fa
zem as abelhas os feus ovos , Scnellas 
defcarregüõ o mel, que colherão. No 1. 
anno fica a cera branca, no fegúdo ama
rella, no terceiro parda, Sc quanto mais 
envelhece, fe faz mais negra* Na índia 
fazem as Abelhas huma cera negra nos 
troncos das arvores. Cera, a. Fem. Cte 

Coufa de cera, ou feita de ceta-Cere-
us, a, um. Cie 

Coufa de cor de cera. Cerinus, a, um 
{pen. bre.) Tlin. O mefmo Author cha
ma o alambre de cor de cera. Eleãrum 
cerei coloris. Chama Ovidio a humas to
chas de ceia. Teda cerata, orum Fem. 
Tlur. 

Cera branca. Cera cândida, a. (Toda 
a cafta de cera muito branca, naô fe de
ve chamar-. Cera Túnica, porque efta era 
huma efpecie particular de cera mais 
branca, que as outras.) 

Cera amarella. Cera flaVa. Ovid. Cera 
fulvo. Tlin. Hft. 

Fazer cera. Ceras facere. Ceram confi-
cere. Cerasfingere. Colum. Ceras confinge-
re. Tlin. Hift. (O verbo Cerificare, que 
fe acha em Calepino , Sc no tefouro da 
lingoa Latina de Roberto Eftevaõ , he 
muito fofpeito,por duas razoens; a pri
meira porque no lugar , com que fe ai
lega, quehea primeira,ou a fegunda re
gra do cap.38. do liv. 11. de Plinio, em 
que alguns manufcritos tem CerificaVe-

CER 24? 
re^outros tem RerificaVere, & m edic* 
çaõ de Bafilea , feita no anno de 1535. 
fe acha FetificaVere. A fegunda porque 
falta Plinio nas conchas, que faze a pur-
pura, Sc naõ nas Abelhas, como Rober
to Eftevaõ nos quer dar a entender.) 

Matetia, ou betume de cera, com que 
as Abelhas tapaõ as colmeas, para as de
fender dos rigores do tempo. Tropoüs, 
ts {pen. breV.) Tlin. 

Tornaõ a fazer outra cera. Cerea re-
gna refigunt. Virgil. Faltando das Abe
lhas. 

Fazer de alguém, como de huma ce
ra branda tudo o que fe quer. Jfilquan, 
ficut mollijfimam ceram ad noftrwn arbt-
trtnmflonnarey dtflngere Cie 

A. cera da orelha. Sordes aurium. Ck. 
,A Cera da orelha he Alexipharmaco a 
,refpeito de outros venenos.Mad.Morb* 
GaLi. part. 2. 183. 

CER AME. Ccrâme* (Termo doMa-
labar.) Súõ quatro pês de arvores em 
quadro , fobre os quaes fundaõ hum 
modo de fobrado , Sc fobre o fo-
brado levantaõ huma efpecie de te
lhado, cuberto com folhas de palmeira. 
Cafa edttiorjpalmcis frondibus teãa, qua 
Malabares Ceramem Vocant. El-Rey de 
,Calecut em feu Cerame, Barros 1. De--
cad. foi. 203. col* 2. 

CERAPEZ. Vtd, Cerol. Vid. Ceroto* 
CERASTA. Derivafe de Xeras, que 

no Grego quer dizer Corno. Hc huma 
cafta de Serpente da Lybia. Tem na te
fta dous corninhos , a modo de dous 
graõs de cevada: o feu corpo he da grof-
fura do braço, Sc tem alguns tres pès de 
comprimento. He todo cuberto de ef-
camas, excepto na cauda, Sc tem nas co
itas humas linhas vermelhas. Os dentes 
fe parecem com os da Víbora, Sc com o 
veneno faz quafi os mefmos effeitos,que 
ella. Quando anda,faz huma efpecie de 
aífovio, mas brando. He fudonficojpu-
rificao fangue ; he bom contra as bexi-

f as, contra a pefte, Sc lepra. Cer'afies, a. 
em. Tlin. 
Ou era o negro Caos, quando as arde*3 

tes, 
Fúrias 



CER 
i ^ a s v i b r a ô ü > # " > & Serpentes. 
Galhcg. Templo da mcmor. Liv. 3* 

CERÂUNIA. Cerâunia. Pedra de va
rias cores,Sc figuras; hora branca, hora 
negra,nora de cor de togo,ou verde; as 
vezes redonda, outras vezes coprida,8c 
outras Pyramidal, ou dc figura de cu
nha. Dizem, que refifte ao fogo, Sc tem 
virtude contra os rayos, Sc aflim deriva© 
efte nome do Grego Ceraunos, que vai 
o mefmo, que Royo, No Uv. 1. das An
tigüidades de Ltaboa, pag. 119 A^quer 
Luís Marinho de Azevedo provar, que 
a antiga pedra Cerâunia fe achava nos 
campos de Lisboa. Querem outros, que 
fe derive do Grego Xeras, corno , por
que algüas deltas pedras té figura úeCor-
no. Cõtra a opinião do vulgo,q imagina 
q cahe do Ceo com o rayo, diz Ntcoiáo 
L<Emery, no feu livro das Drogas, que 
nace efta pedra em muitos lugares de 
Alemanha, Sc Hefpanha. Attribuemlhe 
a virtude de tarar, ou impedir as hér
nias nas crianças, applicandoa fobre ei- -
Ias. Cerâunia, a. Fem. Tlin. 

CERAUNEOS, ou Ceraunios motes. 
He huma cordilheira de montes altifli-
mos da Grécia nos confins do Epiro, q 
vay fenecer no lugar , aonde fe começa 
a diftinguir o mar Jonio do Adriático. 
Charnaõlhe Ceraunios do Grego Xerau-
nein, Fulminar, ou lançar rayos, porque 
faõ continuamente fulminados, Sc infe-
ílados de rayos. Charnaõlhe hoje Montes 
de Cbimera. Na Afia, Sc na África por 
efta mefma razaõ tiveraõ outros montes 
efte mefmo nome. Ceraunlajuga, orum. 
Neut. Tlur. ÜVid. 

Ella derriba com flagrante rayo 
Os montes Athos, Rhodope , ou Cc-

rauneos 
AltosjScc. Cofta, nas Georgic. de Vir

gil. liv. 1. 59. 
CERBERO. Caõ de tres cabeças, de 

qué os Poetas fingirão, que guardava a 
porta do Inferno, deixando entrar a to
dos, fem deixar fahir a ninguém. Fin
gem que Hercules o prendera com ca
dea. As tres cabeças defte monftro (fe-

CER 
fjttndo a mythologia) faô o tépo palTado, 
i?tefente,Sc o futuro.O Hercules, que o 
Vence, Sc doma, he o varaõ, que com ac-
ÇQens illuíires vence o tempo , Sc eter
n a napofteridade a fua memória. Ctr-
berus, 1. Mafic. Virgil Eftas taõ as tres 
>cabeças horrendasdefte Ccrbero. V.eir. 
Tom. 1. pag. 1053. Moftrahdo cláramé-
,te aos Ctrberos Internaes, que poderiaõ 
-ladrar, mas naõ morder. Queirós, Vi
da do Irmaõ Bafto, pag. 514. 

CERCA, jardim, ou vinha cercada de 
hum muro, de huma feve, ou de qual
quer outra couta, que impida a entra
da. Septum, i. Neut. Varro. Hortas mu
ro anãiis. Vineafepe mimita. Vinea ar* 
cumfiepta. Vinea Jeptum. Por fer a Vil-
,1a aberta, Sc as Cercas arruinadas com o 
,tempo. Guerra do Alemtejo 102. 

Cerca de Madeira. Vid, Eftacada.Pa* 
liffada. 

Cerca. Perto. Vidx no feu lugnr. Ja 
,muy Cerco das portas. Barros, 2. Dec. 
foi. 10. col. 2. 

Cerca. Pouco mais, ou menos. Circu, 
ou Cirater.Cerca do Equincclio da Pri
mavera. CircoVcrnum aquinoãium.Colw 
mel.lib. íz.cap. 7. Cercados Idos de Ju
lho. Circtter Idus .f^uintiles.Co.Os Gram* 
maticos, que querem, que Circitcr fem
pre feja adverbiOjSc que em todas as par
tes aonde fe acha, fe fobentenda huma 
prepofiçaô, que rege hum aceutativo , 
daõ por razaõ, que Cicero , livro 6. a 
Attico Epift. 1. diz, Thilodmum cirriter 
Calendas Januarias Cherfionefium audto Ve-
niffe, Seque em outro lugar etiz Ürciter 
ad Calendas. Mas a mim me parece me
lhor feguir a opinião de Triflaano, Li-
nacer Voffio, Scc. que põem Cirriter no 
numero das prepofiçoens que regem ac
eutativo. Lugar fundado Cerca do an-
jno 800. Agiolog. Lufit. Tom. 1. foi. 
120. 

CERCADO de hum muro , de hum 
foffo, Scc dnãus, ou circumdatus, ou 
fieptus, a, um. Cie com ablativo. 

A Cidade eftá cercada de hum rio. 
Urbem amnis circumfittit. Aquelle lugar 
eftá cercado de agoa. vfqua claudlt locii 
illum. Varro. Cct-
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CercadaMetaphori-cafnerrte» Eftamôs t^em. fiSenêc/fFhilof lib:%. quaft, Natur. 

cercados de mil deferaças. Multa nos 'eafi.?.Hdncnoftncircumftanriâm,Gram. 
undtque mala ckcumftant. Ignacio , Cer- et autem Periftafín appeUant, qua m àe-
,cado de perfeguiçoens. Vieira, tom. i. re quoque ficut m aqua fit; ctrctiftat cnim 
401. " omne corfius,-aquo impeÜitur. Quer di-

CERCADORESjCercadôres^ouCer- zer: chamamos a iffo Cetcat, osCregos 
cantes. Vid. Cercantes. Continuarão os - lhe chamaõ Teriftafis, o q fe faz naterra 
,Cetcadotes as baterias, taõ furiotamen- como na agoa; porque eftá cercando os 

-,te. Marinho Apologet. difeurf; pag. corpos, que o impellem* 
110. -1 He a terra cercada de hum ar muito 

CERCADURA.Cercadúra. Dizfe de groffo. Terram crajfijfimus circwnfundit 
varias coufas , que pella extremidade aer.Ctc.-~-
cercaõ outras, com que eítaõ unidas, & Cercar huma Cidade.VidSifiat.Vtd. 
tecidas, ou em que eftaõ impreffas , ou Cerco* 
pintadas, ou gravadas , ou efeulpidas v. Cercar. Chegar* He tomado de cer-
g.Cercadura da Tapeçaria, he o pano, ca. Perto. Porque jâ fe vinha Cercando 
que acerca com alguma diftinçaõ note- ,aella. Barros, 1. Úec. foi. 55. col* t. 
cido, ou figuras; Cercadura da moeda, Vid, Chegar. 
faõ as letras, ou cordaõ , ou outro fi- CERCE, ou cercio. Cortar cerce, òu 
nal na margem delia ao redor. Tem efta a cerce., ou cercio, he cortar atè a raiz-. 
,moedadehuma parte a cruz da ordem Os Carpinteiros, Marceneiros , Sc ou-
,de Chrifto , Scc. 8c da outra o efcudo tros officiacs havendo de cortar huma 
3Real com a Coroa, 8c na CercaduraSe-. couta, de ordinário a aífinalaõ cõ o cô-
baft. Cunh.Hift. dos Bifp. de Lisb.pag. paífo,queem Latim he Circinus, donde 
105- col. 3. Na Cercadura diz Rex Tor- -parece fe deriva Cercear , como quem 
,tugallla. Severim. Notic. de Portug. differa cortar ao jufto, aonde o com-
pag. 188* paffo deixou o final, Se dahi cortar Cer-

CERCANTES. Õs inimigos, que tem ce he cortar ao redor, atè a raiz. .jfifii* 
pofto cerco a huma Cidade. Obfleflfiòres, quid dd radlcem arcumcidere. 
um, Mafc Tlur. Tit. LiV. Os cercan- CERCEADO. Cortado ao redor .Mo
tes, & õs cercados. Obfidentei, dt obfefl- eda cerceada. Moneta circumctfla,íe.Fem. 
fi. Em c-ue os defenfores , Sc Cetcantes Citcumcifius, a, um, he de Plinio, Sc de 
,provaraõgalharclamente,Scc. Mon.Lu- Cicero. •-
fit. tomo. 4. lÔâjffiVid. Cercadorcs. Fallar cerceado. Articular muito di~ 

CERCAR huma vinha,ou hum jardim ftintamente, Sc com affe-claçaõ todas £s 
de hum muro. Vinearn, Vel hortnm mtir fyllabasde cada palavra. Singular omnl-
ro etngere. (go, xi, ãum.) ou circumdare um Vocumfyllabas affleãotd dtftinãione ef-
(do, dedi, datum) ou flepire. (pio, flepfl, ferre. 
feptum.) CERCEADOR. Ccrceadôr. Úqcer-

Cercar com tapígo huma vinha. Vi- cea.Cerceador de moeda, ^uinummos 
neam drcumflepire. Vmea flepem circwn- circumeidit. 
dare. CERCEADURAS. Cerceadüras. Os 

Efte mote eftá fechado na Cidade por fragmentos,que ficaõ da materiacercea-
meyo de hum muro, que o cerca, Sc faz da. Segmlria. Neut. Tlur. de flegmen. 
dcllccidadelh.Hunc montem muruscir- Tim. 
curndatus arcem effcit)& cum opptdo con- CERCEAR. Cortar ao redíri. Aliquid 
jungit. Cafar. clrcumcidere Cic'r 

Cercou a Cidade de hum muro no- Cercear. Diminuir. AguatenUt.Vid. 
vo. NoVamama circumdedit oppido. Ck. nos feus lugares. Cercear as efmolas. tk 

A acçaõ de cercar. Circumftanda-, a. eo,quodquis largirl fioletypauperibus ali-
'.[Uld Ú 

http://aer.Ctc.-~
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qatdfukrdhereCoVtit^dti Ju-tUs tem@k- pift itndique cmãost itibttítte* nn iiberta-
mdo-úS tfmoías dos Difeiput-os .ac-ĵ ou xtm>rtfoUier'e. Tácito* àw,(Jtydimjd-
,mndendo o .Kl.ftre. VitirA,Tom.9.Ó7. -Vt*re/;xiiao fui mcefflmJolVUSm^Llià, «Là. 
>Cu]amemoria>.nem dias, nem ingrati- 4. ,-, ; : ' 
,d>...-ns Cerceara*,.Cartas de D* J-fanc. Com a fua chegada fez ScipkõlevS-
Mfln.760. i i ^ *-"-;' -tar. o cer-co, fem combate. aEaêiiabjidio-

CERCEO. Ccrcêo* A acçaõ dc cerca- .nem fineaeuamine«zdVeuem , mScipiofoim 
^t.CirounKiJim^a.Fm Tlm.Htft-La- ~M.Tit.Ja.iV. ,'.-*• 
ciando noiiv. 4. ci>p. 17. diz; Ctrcwn- Coroa , quefe dava ao queüàstia U-
cifh, onis. Fern.. . , vantar o cerco. Corona obfidionalis.Tit. 

CERCETA. Cercêta. Ave>due fecria >LiV> ">. ., 
perto das lagoas , Sc dos rios..He quafi .Sufteiatat o cerco. Obfldioiusm fèrve, 
do teitio de°AdefA, mas he riiaispeque- Ou^aívoú ,lolerme. ^urit. CutciJbfi-
na. guerquednla, a. Fern. Colum. ou Co-- d tonem Jufttmu.Qie 
eerts {pen. breV.) Adis. Vario. Covarru- Cerco. Terreiro -emRoma. Vjid.Ck' 
btas, nç> feu Tefouro lhe. chama em La- co. Ea* Roma havia tres Cercos. 'Cofia, 
timFmtloa, mas (fegundo a Profodia de -no L-ifcq 13. das Geprgicas de Virgüio 
B. Pereira,Fttlka he a Gaivcta-Em hum ,pftg-9Ç- Deve de fer erro da imprefai. 
áivro de Corona fe acha, que Cerceia he Cerco* Qs Padres de S. Jerbnjaso 
palavra Húngara* derivada - ae S^arfia, chamaõ 'Corto ao quenas outras Reiigio-
vocábulo, que os-Caçadores Hcfpanho- eus fe chama 'Cerca.. • 
cs corromperão em Cerceia, u Cerco. Mcreoro.-He aquelle refplan-

CERCILHO Cercilho de frade. Mo- dor circütaii», que às vezes fe rqprefenia 
siochi corma,, a. Fem. Os Conegos .Re- .ct->tuo coroa cercando ao Sol,oui Lua, 
•jgraptes de França trazem Cerctlbo, cd - -ou-a .alguma das Efttcílas mais brilha»-
-^moFcadcs, Sc ps cíe Portugal, coroas, .tes.Qj_.rein alg unis,.que ama teriadeâa 
-jcomo Freires.. Ghryfoi Punficat. pag. imprciiaõ feja hum vapor humido;inteç-
-4^5. po-ftoontre o olho,'k OÂüto. Qu.rem 

CERCO de huma Cidade.. Ohfidk, outros que efta coroafaja formada petr 
<ortu. Fem. Cte Obfidium, ij, 3)íeut. Ta- J-efracçaõ da luz das pequenas gdtasdo 
ait.ObfeJfio, ou circumjejfiio. oras. Ck. vapor íutil , ounevoa; couro fuceed-e 

Deitou a outros a culpa, defte oeircO. nas catas fechadas em que fe tomaõ bft-
HUJUS circumfiefiflonis caufia in altos tran- nhos; porque todo o àe tkü*s-eílui*ido 
fiuht. Co. _ ^ cheo das partes futili$masdov&ddr$ 

Pôr cerco a huma Cickde. UVáem ob- -da agoa cxftala, Sc do. ajunía-mentòdel-
flidere, ou circumjedere Obfidienda wbi Ias formandofe huma reflecçab,6creifrac-
•caftra locare. Apud urbem caftra pomre. Çaõ dos rayos da luz da can-íôa, fe re-
conftitnere. Vid. Sitiar. Ter huma Cida- prefenta ao redor delia humaeofioade 
de ae cerco. Urba» obfidere, ou obfeffa varias cores. Finalmente defcfwendo 
•tenere. Havendo cezafeis mefes ., que a outros a formação defte iuminof© me-
,tinha de Cerco. Mon. Lufit. T0nj.-5.foL teoro, dizem, que elle fe cauf̂ mB-par-* 
8- col. 3. tes altas das nuvens efpalhadas, emei-

Levantar o cerco por força , ou por ma do Horizonte , porque fcriiidõ o 
vontade. Obfidione urbis abftftere. Tk. Planeta-com feus rayos pella parte alta 
Liv. Ab urbis objefifikne decedere, ou de- da nuvem, como os rayos do mcyo-que 
flfttre. Levanta Ei-Rey o Cerco de fobre faõ direitos penetraÕ o meyo, & como 
,Efcalona. Mon. Lufit. Tom. 7. 265. os rayos oblíquos, que fahem (Jas.boiv 

Fazer levantar o cerco. Ürbetn obfim das, n&ò penetraô a circümferencia^or 
dtone extmere. Tu. LiV. ou Ltberare. ift© fica tatico o do meyo,. & efeuro D 
C/c Urbemobfleffidm,fleptam9hojlium-co- thredoMezaySc^orqiicpsríiyosd^ol 

faõ 
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CER 
ifaô mais fortes, que os de outro Plane
ta, desfazem a nuvem; Sc por ifTo pou
cas vezes apparece cerco ao Sol; Sc du
ra pouco; Sc na Lua,8c outros Planetas, 
parece mais vezes, Sc duraõ mais, porq 
feus rayos taõ fracos para difgregar , 
8c efpalhar a nuvem* Por efta mefma ra
zaõ eftes cercos fe deixaõ ver mais ve
zes de noite, que de dia, tempo, em q 
o Sol tem mais força para eiflipar as nu
vens. O* meteorológicos chamaõ a efte 
Arco Corona, a. Fem. ou Halo, onis. 
Mafc nome tomado do Grego Alon , 
que quer dizer Eira em que debulhaõ os 
paens, porque femelhantes lugares de 
ordinário taõ redondos. No livro i. das 
queftoens naturaes, cap. 2. fatiando ire-
íte meteoro diz Seneca, Cuca SolemVi-
Jum coloris Vartj circulam , quahs eflfle in 
arcufiolet. HuncGract Alo Vocant-, nos 
doere Coronam aptififlmèpofflumus. Tales 
jplendores Graea Áreas VocaVere, quiofe
re terendls frugtbus loca defti nata,junt ro-
tunda. Ao reoór da Lua, Scc. fe foc ver 
,hum Cerco. Chronogr. de Avellar, 12*5. 
vtrlo. 
, CERDOSO. Derivafe do Caftelhano 
Cerdo, que he a feda, ou pelio ciuro, Sc 
curto do porco; donde nace, que os Ca-
ftelhanos chamaõ aos porcos, Elganado 
de Io Cerda, Porco dorr eftico , ou por
co montes Cerdofo. Torcus, Vel apet 
jetiger, ou Jetojus. Setl-er, a, um. he de 
Oviaio, Setojus, a, uni. he de Phcdro. 

Inda as crucis reridas apparecém 
Do javali Cerdojo, Sc delhumano. 

Camoens, Elegia 6. Eftanc. 4. 
CEREBELLO. (Termo anatômico.) 

He hum repartimento do CereDro , de
baixo do offo occipicipial, veftido com 
os mefmos panicuíos do cérebro, Sc da 
fua própria fubitancia, mas de cor cin
zenta, & alguma coufa mais duro, por
que delle procede a efpinhal medula,da 
qual nacem os nervos do movimento. 
Das quatro-s de que he compofto as duas 
lateraes parecem duas pelas, huma pe
gada na outra; chamaõfe Ver ml formes, 
as duas que occupaô o meyo,porque tem 
figura de Vermes, ou Bichos. Qualquer 
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ferida no Cerebello > ou no Efpinhaço, 
mata ao animal: no Cérebro, naõ heaf-
fi, porque fe pôde tirar parte Gelle 
fem perigo. A íubftanc â do Cerebello 
hv dez vezes menor, que ado Cérebro. 
Os Médicos lhe chamaõ Cerebellum, t. 
Neut. que he a palavra , de que Pfinio 
ufa no liv. 29. cap. 5. mas em outra fi-
gnificaçcõ. Outro repartimento, o qual 
,chamaõ Cerebello Rçcupil. ca Cirurgia 
pag.24. 

CEREERO. Cérebro. Vem do Grego 
Kcras, que quer dizer Cabeça. He pois-
fubitancia molle, Sc alva , de complei
ção fria, Sc humida, encerrada no cra-
neo, Sc como remate de todos os ór
gãos dos fentidos, Sc por iffo (fegundo 
a commua opinião) morada da alma ra
cional. He de figura quafi redonda, co
mo o craneo,que o contem dentro de fi, 
excepto,que fe abaixa algum tanto peU 
Ias ilnargas. Tem movimento, como o* 
do coração; porque fe dilata, 8c fe com
prime para communicar aos órgãos dos 
fenridos os efpiritos animaes, que nos 
ventriculos do dito cérebro fe tormaõ. 
do fangue efpiritual. Aindaque a baze 
deita fubitancia feja continua , naõ fó 
erri fi mefma , fenaõ também com o ce
rebello, Sc efpinhal medula, a parte di
anteira da mefma fubitancia, he partida 
pelo meyo em duas partes, direita , Sc 
efquerda, naõ de alto abaixo, mas até o 
meyo, Sc a Dura, Sc Pia matéria envol
vem nella meya divitaõ. De alguns an-. 
nos a efta parte fe tem defeuberto, que 
efta fubitancia he compofta de muitos 
fios delgados, a modo de meada. Tem 
o cérebro quatro cõcavidades, a q cha
maõ ventriculos, das quaes fe dará ra
zaõ na palavra ventriculo. Cerebrum, u 
Neut. Cie A pedra, que rompeo a téfta 
,ao Gigante, porque lhe penetrou o (>-
,rebro. Vieira, tom. 5. pag. 90. Vtd. na 
palavra Miolo, Miolos da cabeça. 

CEREFOLIO, Cerefôlio. Ortaliça, 
cujo nome vai o mefmo, que Folho de 
Cercs, Ccreris folium-. foi chamada í-flt, 
porque dizem, que era ufada nos manja-. 
res, a que (iegundo a imaginação do* 
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Antigos )prefidia efta fabutoza, IQúdéJ. 
de* A fofna he, como. de falta,,mas mais 
curta, mais retalhada, Sc algum tato feb-
pu a, chea c.e hum çumo cheirózo , & 
agratiavei ao gofto. Lança; hüs taímhos 
redonuos, ocos-Sc verues no principio^ 
Sc quãiicio vem brotando a» femtnte, ti-
raõ a vermelha. Compõem as flores hü-s 
pequenos r^maihetes^ Sc cada numa dei
tes tem cinco loihasòruncas, c-iípoftas 
a modo ue tade Lyz. He aperitiva. , 
ftbíitugaj purifica , Sc oefcoalha o fan
gue. Cerefifdiumy eu CarefoüwijpN-ut.. 
Tlin, Mlgud btmuLer noCommcnto da 
PJlarmacopea de Schroder, d.z que a hu 
doente, fe lhe daõ çumo de Ctretolio, 
fe ô retém, he final de vida,8c icnae,dc 
morte. 
Cbarephyllum, i Neut. Colum. Alguns 
lhe chamaõ Gingidtum, qüe he nome Sy-
*3áco,introduziüo na Grécia Etber agoa 
,cozida com o Çenfolio. Poiyanth. Me
dic, pag. 720. 

CEREJA. Cereja. Fruto da Cerejei
ra. Hà de muitas efpecie--*. Toeas tem 
hum caroço qu-.fi espherico, 8c centro 
Ôelle huma anenaoafiiib-, ou fen ente 
de bom gõfto; com .da, he boa contra a 
pedfa dos Rins, ôc da Bexiga. As cere
jas fa&Cürdiaea, eftom«t,c«s,aperitivas4 
âbranuaõ a actimoR-a dos humores,reft-
fkm ao veneno, Sc faõiproveitolas nas 
doenças do cérebro. Derivafe do Latim 
Cerajum, que he o nome do dito fruto; 
St contra a opinião de graves Autores 
<|ue deíivaõ Cerajum de huma Cidade 
d o Ponto,daqual trouxe Lúcio Lucul
lo pfcra Roma as primeiras poft uras das 
cerejeiras, anno de 680. defpois da fua 
vicloria Mithridatica, diz Caufobono, 
cOmmentando num lugar de Atheneo, 
^ue as cerejas faõ mais antigas cm Itália, 
que a dita Cidade de Cetafo , Sctendu 
Uiamcerofiorum appellaftonem ipflus Cera-
fluntts natalibus ejflepnorem, dr anriquio-
rem. O que fe prova com eltelug^r de 
Serviofjbre eftas palavras do fegundo 
livro das Georgicas de Virgílio, ut ce-
rafts, pontifique, dre Hoc autem (a faber 
Cerajum) diz Servio, ante Lucullum erat 

CER 
ito Jk&tkfyfed durntm\ ét comuna appémt-
batm, ipxokpoftea mtxto namim Curoor 
ctíoüuu diêtum eft, Do que &infe*Bê  
que Cerajum; fe desova do õcego J&ron, 
corno, Seque as cerejas tora» daa-aaa-
das CUÍ Grego Xerafid* pella. Ctjmclban*-
ç,a que tem com o ixuto do PUiiteica^ 
ou cerejera brava, a q os Latânas cá*> 
maõ Cor nus,. Qrajum^i. Neut.Tkn. 

Cerejas, de taco,, que por tarcaidift. 
ras, fe metem em tacos* Cetafia dutoíinat, 
orum. Neut. Tlur. 

Cereja brava. Cotnum, l, Nettt^Çhid. 
Horat. 

CLftEJAL. Cerejâl. Camço. cheio 
de Cerejeiras. Locus cet^jk confitu^ i. 
Majc Dc Ccrajeíww nao ha. exen-planos 
Antigos. 

CEREJEIRA. Arvore que dáiCereja-a 
Ccrajus,i. Fem. Tliil. 

Cerejeira brava. Co.rnus)i.Fern. Vir. 
gil. Ena arvore fyivéftre fecha-ma. Car -
nus,porque tem ramos duros'-,coaio cor
no. O fruto da Cerejeira brava. CMM, 
1. Neut. Virgil-

CEREMONIA Ceremonia àa lgteja 
Acçaõ concernente ao culto exterior 
daRelig.aõ. S-mr ntus , fiocnritíis» 
Majc Cerimonia,, a. Fem. (Aífi eferevé 
Aldo Manucio , 8fi Voília eíU palavra) 
Outros eferevem Cttremomo, 

Ceremonias, que fe coftüma» em csx* 
tos dias folemnes. Stata , fiolennesqm 
Ceremonia. 

Meftre das Ceremonias. jíntiftes ca-
ranomarum. Cie Socris ritmbus.pr^fleãus. 
Caremomaium Mogjjier , ou moderotor. 

Ncõ tenaõ obfervado com tawtopri
mor as Ceremonia*, que fe fazem para os 
mortos. Caremonlas fepukbroles tanta 
cura non colmjflent. Cie 

Introduzio novas ceremònks.NoVof 
ritus mortalibus indidit. 

Sacrificio, quefe faz com grandes ce
remonias. Sacrtfirinm canmonijs Veren-
dum. Sacrum cairemomjs anguftwn. Rffif 
gtoflum multo , Jolennique rituflotrjflci-
um. Summd reltgtone, ac cawnonta fiar 
crupt celebrari flolitum. 

Ceremonia. Formalidade cortezaã» 
qUC 
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que em certas occaíioens fe coftuma 
guardar, para com os Prmcepes, Solen-
ms rttus,üs. Mafic Solenrtisteigereda, 
ou adminiftranda formulo, a. O meftre 
defte genero de Ceremonias fe pôde 
chamar, Sofennium ritutan magifter, ou 
môdèratof. Habito de Ceremonia- Ve-
ftttus flplendidtorf& ad pompom comprar d'-
tus. Affiftiitfaôos <jío Conful ado com feu 
habito de c^.tcmj^H'k.'-Adfluere:confvtles 
attguftli trabeis ipfi^riesi Andar emkabi-
to de Ceremonia. Eo üultu incedererqno 
tn pompis fiolennibus pro fina quifique di-
gmtate utifolet. 1 

Ceremonias. Vid. Comprimentos. 
Sem Ceremonias. Familiarmente. Fami
liar Iter. Sute ulld cvmitàds aflffeãattotte. 
Trato cÕ os amigos fé ceremonia-. Ami-
eos mídhibete flamfltariter floleo. Ingenuè* 
Candldè, miffla omrft oflfictorum uflurpatio-, 
ne inutili,cumamicis ago. 

Naõ façamos ceremonias. Mittamus 
bas offlciorum lontitlas exquifitiores.Aga-
mus -familiar'Iter. Homem, que faz mui
tas ceremonias. Comitatem plus ntmlò 
affeãans. Mafic- Nimlus comitatis affle-
ãotor, oris. Majc Oflficioflor, dt com^r, 
quam par eft. In oflflctp ac ftudtj fignifi-
catione nimlus. Ad fiarietatem offictojus. 
Immodoa urbanitatis homo. In obflerVan-
dis offlciorum momends, plusjtifto accuro-
tus, ac dtligens. Importunus captatorof-
fiaorum in commum vita rattone. 

Por Ceremonia. Por comprimento. 
Froxa, Sc negligentemente. Vid. Froxa-
mente. 

CEREMONIÂL. Ceremoniâl. Livro, 
em q fe declaraõ as ceremonias da Igre
ja. Rltualis liber, bri.Mofc Co. ide Di-
l'w//-.72.(fallãdo dos ritós,8c ceremoni
as Gentilicas.) Caremomarum codex,tcis. 
MoJc.O ceremoniâl, ou iivro, que tra
ta das ceremonias, naõ concernentes à 
Igreja fe pôde chamar. Rituum liber. 

CEREMONIATICO . Ceremoniâti-
co. Homem,que faz muitas ceremonias. 
Vid. Ceremonia. 

CEREMONIOSO. Amigo dc fazer 
ceremonias. Vid. Ceremonia. 

CERIEIRO. Vtd. Cirieiro. 
Tom. II. 
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CERIGO. Cerigo. Ilha do Arcipeía-

gô, entre a Morèa,8c a Ilha de Candia-
Tem algumas feífenta milhas de circui
to* Poâue a - Republica de Veneza efta 
Cidade , defde a divífaõ do Império 
Grego. Tem quatro pequenos motes, em 
cujas coroas havia antigamente quatro 
Cidades. Hoje fó tem a Cidade, tan;bê 
chamada Cengo:-Chamarão os Antigos a 
eí-ta-Iíhà Torphyris. pelo muito porfido, 
que nelta fe aCha ; chan.araõlhc outros 
Cythèra,quc era o nome de huma das fu
ás Cidades, a-qual ( fegundo os Poetas) 
foi patna de-Vênus, por iffo chamada 
Cytheraa , como confta defte verfo d e 
Virgílio. -

Tarce metuCythcrao, manentirnmota 
- *: • tuorum. -

Tem.Bifpo, Sc todos os annos lhe man
da a Republica hum Provedor, ou Go-r 
vernador. Cythèra, a. Fem. Tlin. ( Te-
nult. longa) ou Cy 11fer a ,or um fNeut.Tlur. 
Segundo efte outro verfo de Virgílio. 
-mfèft Taphos, Idallumque mihi, Junt al

ta Cythèra. 
CER1NGA. Vid. Seringa. 

CERINHA. Hum bocado de cera.Ce-
rula, a. FernA Cie 

CERNACHE dos alhos.Vilía de Por
tugal, na Beira, Comarca de Coimbra, 
da qual difta duas legoas. Tomou o ap
pellido de hü campo, femeado de mui
tos alhos, cm que tem feu affento. Patfa-
lhe pelo meyo huma grande Ribeira, q 
tem feu nacimento em huma fonte do 
lugar de Feteira. He daProvèdoria de 
Coimbra. Senhores delia taõ os Senho
res de Atouguia. 

CERNE. De Pinheiro , Caftanheiro, 
Scc. He o melhor, o mais conftipado, Sc 
o mais duro do pào, que fempre fi
ca muy fora delle. Efte tal brota de íi 
hum çumo taõ groffo conxrmel, de que 
fefazopez. O cerne dos outros paos, 
também fica pelas bordas delles , Sc he 
mais preto, ou pardo, que o mefmo pào. 
O taboado de Pinho , Sc a madeira de 
outros pàos, que tem cerne, dura muito 
mais que a de Sapia,Sc outras madeiras, 
que naõ tem cerne. Parece, que he o q 
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Plínio chama offo do arvore, como payte mefmo;8c fegundo alguns C,aragueles fc 
mais folída, Sc compacia. In corpore ar- deriva do Grego Sarabala , em Latim 
borum, (diz efte Autor) ut reliquorwn Ttbialia. Ceroulas taõ huma velüdura 
animalium, cutis, flangns, caro, nervi, interior de panno de linho, que a mo-
Vena, ofa, &c E logo mais abaixo, Jub- do de calçoens cobrem o corpo da cin-
eft huo caro, cm oflfla, ideft matéria opd- ta atè os joelhos, ou mais abaixo. Inte-
mum, Ltb. 16. cap. z$. t- n o h m dodi- dor a feminolia, um. Tlur. Neut. hte-
to capitulo, fallaneo em Arvores, que rias fubligaculum , i. Neut. Interius ja
tem muito cerne, como a Azinheira, a bltgat, is. Neut. Feminolia he de Sue-
Cerejeira brava, o carvalho , Scc. diz, tonio. Subltgaculumhe de Cícero. Su-
Tota cfifea eft llex, Comus, Robur, efrc. bligar,he de Marcial. Ainda , que eftes 
/Tronco, taõ gaftado do tempo que naõ Autores naô entendeffem com eftas pa-
,ficou mais que o Cerne de dentro, lavras, humas ceroulas, como as que ho-
Ethiop. Oriental. Tom. 1. pag. 49.C0L3. je fe trazem, bafta , que tenhaõ ufado 

CERNELHA. He o que os nlveita- deftes termos, para fignificar, o que na-
res commummente chamaõ C^M^quehe quelle tempo tinha lugar de ceroulas. 
no fim do pefcoço, donde as eipadoas CERQUEIRA,Sc CerqueitO.Religio-. 
feataõ. Com as cadeiras , muito mais fa, Sc Religiofo que tem a feu cargo a 
,,altas, que a Centelha. Gaivaô, Trat.da cerca de feu Convento. SepttReliglofa 
Aíveitar. pag. 572. família cuftos,odis. Mafic. dt Fem. 

Cernelha também fe chama a carne, Cerqueira. Appellido em Portugal. 
que defpois de pc.rtido o porco pelo. C E R R A C , A M Cerraçaõ do tempo. 
meyo dó fio do lombo abaixo, fe corta Calum nubilum, ou caltgmofium. Adiftã-
com lombo, Sc toucinho mifturado, ai- ,cia da vifta, Sc Cerraçaõ do tempo. Ja-
lura de hum palmo para a barriga, cint. Freire liv. 2. num. 40. 

CEROFERARIO. Ceroferário. (Ter- Cerraçaõ do peito. Supptefflo , onis. 
mo do Ceremoniâl da Igreja.) He hum Fem. ou Sufocado, onis, ou ftrangula-
dos_ dous Corittas , que anoaõ com os tio, onis. Fern. Tlin. 
caftiçaes,acompanhando o Sacerdote no CERRADO. Fechado. Gauflus, Ocdw 
altar. Os Autores Ecclefufticos dizem, jus, a,,um. 
Ccroflítorius, ij. Mafic Cerrado. Quando fe falta dos ares, 

CEROL, Cerol, com que os çapatei- ou do Ceo cuberto de nuvens. C a i 
ros enceraõ as linhas, compofto de ce- noflus, nubilus, a,um. O primeiro adjecli-
ra, pcz, & cebo. Ttxfiutoria. vo he ae Cicero. 0 fegundo de Titulo 

CEROTO. Ceròto. Unguento com- Hift. Também no liv. 1. das Tufcula-
pofto de cera, óleo, gomas, Sc pôs defe- nas fe acha, Obnubüus, o, uni; (mas he 
cativos, p..ra confortar, Sc fort.ficar os nos verfos de hum Poeta antigo , com 
offos quebrados. Ceratum, tt.Neut.Tln. qUe Cicero ailega na fecçaõ 48- Ostc-
,EmpIafto confortativo centra trudu- ,poraes do áhnO, mú. Cerrados, jacinto 
,ras, que chamaõ Ceroto. Recopil. da Ci- Freire, 164. z.^ 
rur. pag. 5. Na 1. parte da Correcçaõ Cerrado,'ou Serrado. (Termo mili-
dos abufos, pag. 252. diz feu Autor,que tar.) Efquadrão cerrado, quando fe ajü-
0 Ceroto Magiitrul tem virtude para taõ as fileiras. Denfiatwn agmen. Tito 
luppurar, attrahir, mundificar, prefer- Livio diz: Denflati ordines. Eílavaõ taõ 
var, encher, conlohdar, encourar qual- cerrados, que naõ podiaõ a tirar as fet-
quer ferida, ou chaga, Sc que tem may- tas. Conferti , & quafi cokarentts, tela 
ores excellencias, que o mais fino óleo Vtbrare non poterant. \gjtint. curt. Com 

V 0 ™™ir AC n , - >a § e n t e formada em efquadrão Serra-
CEROULAS. Parece derivado do ,do. Caftriot. Lufit.pag.12. Se por Ser-

Caftelhano C ̂ ragueles , qUe fignifica o Todo o Autor defte livro enrede fallar cm 
hum 
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hum efquadrão difpofto a modo de fer
ra, Vid. Serra. Com tropas Serradas, Sc 
jformadas para pelleijar. Guerra do A-
lemtejo. pag. 22. 

Cerrado. Faltando em humlugar,em 
que hâ muitas arvores, que fazem fom-. 
bra. UmbrofiuSjOpacus, a, um. 

Cerrado. Quando fcifaita de hum 
eftrangeiro, que naô fabendo bem a lin -
goa da terra, em que eftá,naõ diz mais, 
que meyas palavras , como fe tivera a 
boca taõ cerrada ySc taõ fechada, q delia 
naõ podeílc fahir inteiras.Falla muy cer
rado. Verba frangit , dtãwrwmque con-
flundit. Borbarè tòquitur. Negro boçal, 
,Se muy Cerrado. Vieira. Tom. 1. 48. 

Cerrado. (Termo de Aíveitar,) Beita 
ja cerrada, he a que jatem mudado to
dos os dentes. Cavallo cerrado. Tem os 
cavallos huns dentes , os quaes pella 
parte interior da boca tem huma cova 
aberta, que naõ acaba de cerrarfe , fe 
naõ depois de 7. annos, de que vem o 
dizerem , eftar o cavallo deita idade 
Cerrado. Porem ha cavallos bem pen-
fados, Sc criados com coutas , que naõ 
gaftaõ os dentes,que parecem dc 7. an
nos, fendo ja de 9, porque as covas fe 
vem a cerrar com o moer dos dentes , 
o que naô fuceede taõ facilmente nos 
cavallos mimozos, que comem graõ co
zido ,maças, farelos,8cc.Geralmente fal-» 
lando !Befta cerrada he a que jatem mu
dado todos os détes,pellos quaes fe pô
de conhecer a idade. Cavallo cerrado. 
Equus agnomon, onis,cfre Celio Rhodi* 
ginono liv. 12. das fuás antigas liçoens 
efereve efta palavra Grega com caracte
res Latinos, <£fuorumatmi (diz elle) de-
tium ratione mlttl in dígitos amplias non 
pojfluni, dicuntur {equl) agnomones , quod 
jam exciderit gnomon. De maneira, que 
Agnomon, vai tanto, como Sine gnomo-
ne, porque afli como Gnomon fignifica 
a maõ, ou o ferrinho, que aponta as ho
ras do relógio , aíTi os dentes, que os 
Gregos chamaõ Gnomones, faõ , os que 
moftraõ a idade do cavallo. No mefmo 
lugar diz Celio Rhodigino, que os ma
is doutos chamaõ a eftes gentes, Tuüi-
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ni denteí. E Plinio Hift. no liv. §. cap. 
44. diz, Trmfquam dentes, qnospullmos 
appellant) jactai. Logo com termos mais 
Latinos, hum cavallo ja cerrado fe pe
de chamar , Equus piulinis da.tibus co
rais. Vtd. Cerrar. 

CERRADOUROS. Ligaduras, que 
cerraõ, Sc abrem, como as de huma bol
ça, ou de hum faço. Crumena, aut Joeci 
lorum duãile, is. Neut. Se os cerradou-
ros forem de couro ; Sc fe forem cordo-
ens: Funkulus duãtlis. 

CERRALHAS. Erva. Vid. Serralhas. 
CERRALHEIRO. Official, que faz 

fechaduras.Clauftrcrumferreorum faber, 
bri' Mafc. Vid. na patavra, Fechadura 
a razaõ, porque nao digo nefte lugar. 
Ser orum faber. 

CERRALHO, ou Serralho. Derivafe 
da palavra Perfiana , Serrai, que vai o 
mefmo, que Caja de Trtncepe, ou Palá
cio; Sc nas terras do Turco, Sc do Pei
ta, he o nome, que fe dâ aos palácios 
dos grandes. Serralho, por antonomafía 
heo palácio do Graõ Turco na Cidade 
de Conftantinopla. He hum efpaço de 
mais de huma legoa, Sc de figura trian
gular, cercado de muros altos, Sc flan-
queaclo de torres, que vai fenecer na 
ponta da terra, onde o antigo Bizancio 
foi edificado fobre o Bofphoro de Thra-
cia, 8c no lugar aonde com o Ponto Eu-
xino fe ajunta o mar Egeo. Tem efte 
Cerralho tres pateos, no primeiro fe vê 
os quartos dos Amazoglaõs, Sc a enfer
maria dos eferavos do Cerralho, O fe-
güdo efta cheo decypreftes,Sc cercado 
de arcos, por baixo aos quaes fe entra 
nas cozinhas , Sc no Divró, que hc a 
falado confelho; no terceiro, hâ outra 
grande fala, em que o Turco dâ audi
ência aos Embaxadores. Os outros quar
tos' defte palácio faõ inacceíEveis aos 
eftranhos, Sc nelles fe agafalhaõ algu
mas outo mil peffoas, a faber entre cri
ados, Sc Eunuchos brancos , Sc pretos 
cinco mil, Sc tres mil entre velhas, Sc 
moças,que de todas as partes da Grécia, 
Perfia, Armênia , Efclavonia, Scc. os 
Princepes vezinhos offerecem ao Turco 
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deftciofos tributos da fua luxuria, ou 
torpes vidimas da fua fenfuahdade.Dc 
mais defte hâ outro em Conftantinopla 
a que chamaõ Cerralho Velho; he.hum pa--
lacio magnificiojfé mais outra entrada, 
q huma fó porta,para o qual fe mãdaõ as 
molheres do ultimo GraÕ Turco def un-
to.Finalmente nefta mefma Cidade tem 
muitos particulares ricos feus Cerra-
lhos ricamente adornados, mas feos, Sc 
mal edificados por fora , por naô cau
far ciúmes ao feu Princepe-. nelles tem 
as molheres feus quartos fcparados, Sc 
fó a Eunuchos permitte o Senhor da 
caía a entrada. Diante do Cerralho, que 
,he o paço do Baxâ. Viagem de Godi
nho, 127. 

Cerralho de mulheres de má vida. 
Lupanar, oris. Neut. guintil. JuVen. 
Lupanarium, if. Neut. Uftian. Trofti-
bulum, l. Neut. Tlaut. Mullerum proftl-
tutarum receptaculum, 1. Neut. As calas, 
,8c Cerrallm da ruim converfaçaõ. Vi-
cir. tom. 4. pag. 94. 

CERRAR. Fechar. Cloudere com aceu-
fativo. {Ciando, fi, fum.) 

Abriofe às noffas legioens o Ponto , 
que para o povo Romano cftava cerra
do por todas as partes. Tateflaãus noftris 
legionibus eft Tontus, qui ante populo Ro
mano exomni adituclaufius erat. Cie 

Cerraraõfe para nós todas as entra
das defte lugar. Ad hum locum omnis 
nobis adi tus ohftruãus eft. Co. 

Cerrar os olhos. Óculos cloudere.. Cer
car os olhos por amor de Chrifto. Vi
eira, Tom. 1. 891. Cerrou os olhos à 
,mifericordia , por fe naõ compadecer 
,dos affligidos Lobo, Corte na Aldea, 
145. 

Cerrar a alguém a boca, (no fentido 
figurado.) A repófta de feu irmaõ lhe 
cerrou a boca. Ad fratris refiponfiumfiluit, 
tacüit obmutuit, clinguts flua. Rejponjum 
fratris illum conVoit, elmguem que reddi-
dfitt. Ex Cie Efta confiança Cerrou a boca 
,aos que o perfeguiaõ.Macedo, Domin. 
fobre a Fortuna 160. 

Cerrar huma conta. Rarionem confi-
cere. Cie Fure , & Jubducere rarionem. 
Co. 

C E R 
Cerrar as fileiras. Denjore ordtnes. Or-

dlnes conftipdre. No liv. de Bello Gall, 
Cefar diz: Se fiub Ipfio Vallo conftipaVe-
rant. 

Cerrar com o inimigo. Enveftir com 
elle. /// hoftiutn actem uruere Cie Con
gredt cumhofte.Tlaut. (Quando os dous 
exércitos cerraõ com igual ímpeto) Con-
currere{currl curfium) Cicero diz: Con-
currunt exercltus , Sc concurnmt milites. 
A Phalange vendo-os abalados come
çou a cerrar com elles. Thalanxfinftare-
conftanter territis capit. aguint.Curt, Cer
carão os dous exércitos com igual ani-
,mo. Mon. Lufit. Tom. 4. 91. verfo. 

Cerrar com o ponto. Apertar quando 
fe argumenta. Tr emere ettam, atque ett-
am argumentam. Cie 

Cerrarfe a ferida. Quando os lábios 
da ferida fe ajuntaõ, Sc encarnaõ.Co/re. 
Ovid. Ifto impede, que a ferida fe cerre. 
Idglutinari Vulnus probtbet. Cornei. Celj. 
Amyrrha,Sco incenfo faõ bons para cer
rar as feridas. Glufmant Vulnus myrrba, 
tuir, dre Cornei. Celj.. Por naõ parecer, 
que eu quizefe renovar huma chaga da 
Republica, que o tempo tinha cerrado. 
Ne refricare obduãam jam Reipubloaci-
catroem Viderer. Cie GerrafTe a ferida. 
Coalejclt Vulnus. Tlin. Hft. O cerrarfe 
da ferida. Vulnerisglufmatio,oms.Tclf. 
Vid. Encarnar. Via. Encourar. 

Cerrar. (Termo de Aíveitar.) Cerrar 
a befta, he quando defpois dos fete an
nos todos os dentes, que ella tem mu
dado, taõ crecidos,Sc iguaes,de maneira, 
que por elles naõ fe pode mais conhe
cer a idade, que tem. ]a cerrou o caval
lo. Tulltnis dentlbus cor et equus. Iotn ex 
equl denttbus, lllius atas non dignokitur. 
Vid. Cerrado. 

Cerrarfe àbanda. Determinarfehum 
homem a naõ querer ouvir razaõ algu
ma, Sc a negar tudo, o que fe lhe pede. 
Viam, quam quis decreVit projedui,obflr-
mare Sobre eftas palavras de Terencio 
in Hecy. Certum obfirmore eft viam me, 
quam decreVlyprojequi, diz Donato: Obfir
more viam, eft, adVerfus cmnia obftmaf. 
agere. 

Ccr-
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Cerrarfe a molqira. t e r áfo. Ter jui- cfc asçejte fervédo, cõ q deteve fua füria 

zo. Dizem, que nos meninos atè numa atè chegar foceorro dos Jugares viz*-
certa idade eftá aberta, Sc tenra a çomií- nhos, que. obrigarão os inimigos a levã-
fura, que atraveffa o craneo pela parte tar o cerco, $c ua íacçaõ defta varonil 
de diante na moleira; Sc de hum mqço, molher tomou a Viila por arm>$ a ccr-> 
que ainda naõ tem juízo, coííumamos taã, alludindo a efte lucceffo com efte 
ciiz.r, Ainda naõ fe lhe tem cerrado a letreiro a roda Certago ftei nu certaginé 
moicira. Nondum reãa, & praVa djudfir bqftes. Ha nefta Vilia duas pontes dc 
cat, ou nondum reãa d fraVts diftm^uit-) cantaria Lvrada,8c a ponte das Taboasi 

Cerrarfe a noite quando taz muito Foi rceaificada pelo Conde D- Hcnri-
efeuro. Cerroufe a noite. Mera nox eft. que, que lhe concedeo grandes foros, Sé 
Mrfii mãe obduãum eft Cwlum.Tenitús privdegios. 
contenebraVit.Aiè fe Cerrar a noite.Mon*. CERTAMüK, Certâmen , ou Certa*4 

Lufit. Tom. 2. 271. coí. 4. me. Derivafe do Latim Certarc Comba* 
. Cerrarfe o Anno. Extt annus. Cícero ter, Sc vai o mefmo que. Exercido, ou 

diz Extt dtesjolutioms, Sc em outro lu* combate dos engenao*, quando os Aca* 
gar, Annojamexeunte. Poderá Cr, que demicos compõem ern prçza,eu em v r* 
,fe naõ Cerre o anno,fem que eu chegue, foü fobre algum aífumpto, com emula-
,8cc. Chagas Cartas Efpirit. Tom. 2. ç.õ, Sc efperança do prêmio. Certâmen, 
412. •*««• Neut. Ovtd. Ja tenho vcciuo oCer-

CERRO- Terra levantada , que nem ,tanui. Vieira. Tom. 1. xoy^. 
hevalle, nem Planície, nem tampouco Certame. Conb.te.Cõrroverfia, Per-* 
het.iõ alta,que fe polfa chamar Monte, feguçaõ, fim da vida, em que o oiori*» 
Ufaõ os Caftelhanos defte vocábulo, Sc bundo combate com a morte. Nelles 
(fegundo Cavarrubias) he tomado da fenudosfe toma efta palavra nos Mar* 
femelhança com o lombo do cavallo,ou tyrologios,Menologios, Agiologios,8xc. 
outro quadrúpede, porque em idioma Certâmen,uns. Neut, PadeceopellaRe-
Caftelhano Cerro, vai o mefmo que lom* ,hgiaõ Catholica vários tromentos em, 
bo, ou ejplnhaço da (Befta , 8c quando o ,diverfos Certames. Aglolog.Lufit. tonu 
Cerro fe eften le, he outeiro. Qllts.is. z. pag. 51. Na mefma Cidade o felice» 
Majc Hum valle, muy plano pelo me*- ,Certame de Thomè Caziica, Japaõ dc 
jyo dedous Cerros. Mon. Lufit.Tom,j. ,Naçaõ. Agiol. Lufit. tom* 1* pag. cfr 
128. co!. 5. CERTAMENTE. Quando fe quer af-

CERTAN,Certaã,oüSartaã. Na Beira fegurar alguma coufa. Certè, Haud du-
he inftruméto de frlgir. /^ff^Frigideira. bie. Certè quidern. Trofleãç. Sane, Sanè-
Em Lisboa Certaã he o tundo do Lam-- quidern. AdVerb.flne dubto. Vid. Certo* 
bique. Naõ temos palavra própria La- Certamente. Com certeza. Certè.Ad-
tina. Vid. Lambique. Verb. Cicero põem também Certè, em lu* 

CERTAN. Certaã. Villa de Portugal, gar de certè. St enimjcit, certè illud eve* 
na Eftremadura da Comarca do Crato, nkt. Sm certè eVeniet, nulla fortuna eft. 
em lugar plano,entre duasribeiras,fetc hb. 2. de DiVtn. Que certamente ftr» 
legoas de Thomar.Dizem que foy fun- Conful* Certifflmus conful. Cie 
dada por Sertorio, fetenta,8c quatro an- CERTAM. Vid. Sertaõ. 
nos antes da vinda de Chrifto. Vindo CERTEZA. Noticia certa,que temos 
Os Romanos para a deftruirem,chamada de huma coufa, que he, ou naõ he. Ex-
ent3Õ Certago, ou Certagem , matarão a pior ata, ou certo rei cognJtio, ou mh dti-
humCavalleiro, marido de Ceiinda, a Fiarei wticta. Naô me parece, que cer
quei embravecidacõ a nova a tépoqen- titudo, feja Latino nem tam pouco/»-
travaõos inimig- s de tropel noCaftello, çertitudo, Ho liv. i. de v itiis fermonis^ 
lhe deu pellos olhos cõ hüa cem* chea cap» 16. di? Yoffio,Co'M&ta, & troer. 
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dtudinisVocobuld uidcm ignoram Roma-
ni feri pior es. 

Saber com certeza. Certo fiem. Cte 
Quem pôde taber com certeza, fe à 

menhaá eftará vivo? Cui pofitexplorotum 
effe defluâfldute craftiruí Lie 

Sei ifto cõ toda a ccncz..Hac omnta 
ita fe habere non modo non dubtiim eft 
mihi, fied efiam artifflimum. Hac omnta 
ita effe Certo, ou Certumjcto, ou explo
rotum,' ou plane perjpcãuiri, & comper-
tum habeo. , ,. 

Com certeza. Certo. Co. Indubiton-
ièr.Tln Hft, . 

Para may„r certeza , (ou paraque ie 
lhe dé mais credito) poemlhe tuante dos 
olhos a Ambionx; Jmbiorijm oftentdt 

.fida fadenda coufa. Cafl <* 
CERTíDAM/Certidâó. Etarito,com 

que fe certifica alguma coufa. òcripta 
teftificatio, onts.Fem. Scriptumteftimo-
muniy ij. Natt. ( Melhor he faltar aífi , 
do que forjar palavras, como fazem, os 
que chamaõ huma certiduòfAjfirtitius, 
Sc Ãflflertorius * E ainda que eitas pala
vras toraõ Latinas,naô fei fe fer.aõ pró
prias para fignificar huma certidão. Sem 
propofito fe toma, Aflferfto, nefte fenti
do , por certo Author , que ailega com 
Cicero, no liv. i. das qua*-ft. Academ. 
Sec. 44 . Sk omnla latere cenjebant in oc-
culto ; neque effe qutdquom , quod cerni, 
aut intelliglpojflt; qutbus de caufiis nihil op-
portere proflti ri, neque aflflrmare quem-
quam, neque cffertione probare. Por ven
tura fignificaõ eftas ultimas palavras hu
ma certidão f De mais do que Roberto, 
Sc Henrique Eftevaõ querem, que nefte 
lugar fe lea Aflflenflone, Sc naõ Aflflerdone, 
Sc nifto fe conformaô com Grutero. 

Tomar huma certidão de alguém. Te-
ftimomumficrlptum, ou conflgnatamlttte-
rls ttftificationemab aliquo acapere. 

Certidão do Bautifmo. Scriptum,quo 
de alicujus baptifimo conftat. 

CERTIFICAR. Vid. Affegurar. 
Certificar por eferito. Scripto teftari. 

{ftor, atus fium.) 
CERTO. Adjed- Coufa, que fe fabe 

com certeza. Certus, a, um. Non, ou mi-
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nimedubius, a, um. Cie Indubltatus!, a, 
um. cQuintil. 

Ter huma coufa por certa, jfdquid 
habere certum, ou pro certo. Cte 

Couta certa. Que naõ tem ouvida al
guma. Cer tus,exptor atus, compertus,perfi-
peãus, non dubtuSyimnimedubiM, o, um. 
Cu. lndubitatusy a, um. Tlin. Indubtto-
bdls, is. Majc dt Fem. bik, is. Neut. 
Jm\uinttL 

He coufa certa. Certa res eft. Terent. 
Certum eft. Cie Mtnimè dúbio res eft. 
Indubttatile eft. ã^mt. 

Eftou certo , que dezejais ifto. Idte 
cupere certo fiao , ou certum feio, ou 
certum habeo} ou pro certo habeo, ou mi
hi explorotum eft, ou explorotum habeo. 
Mtbi dubium non eft, qutn tdcupias. 
Eftai certo, que Scc. Tio certoteneas,ou 
babeas, com infinitivo. 

Naõ eftou certo difto. Id certum ne-
Jclo. Hoc certum non habeo. Id mihi ex
plorotum, compertum,perjpeãum non eft. 
Cie 

N õ eftou muito certo difto. Torum 
cCrtum mihi eft de ea re. Tlanc. adCk. 

Certo no atirar. *%/ d ficopo non ab-
errat. Jgui certo iãuteíum, ou fiogittoni, 
ou haftam mitftt. Maõ certa no efere
ver, o u cm qualquer outra obra. Certa 
manus. He de Marcial, que diz, ò optam 
certa fuit librato dextera ferro. Sc a maõ 
,naõ for muito Certa. Vieira, tom. 1. 
pag. 509. Por naõ ttazer a maõ Certa 
,naquelles adubos. Lobo, Corte na Al-
dea, 217. 

Certo homem, flridom. Nonnemo. 
Cie 

Certa molher. Midier quadom. Certo 
animal. Jfifiluoddam animal. 

Em certo tempo. Em certas horas.Scc. 
Fazer alguma coufa em certos tempos. 
Jfiltquid rato, ou ftato, ou certo tempore 

facere. Cie Fazfe o divorcio com certas 
palavras. Certis qulbufidam Verbts diVot-
tiumfieri. Cie 

Naõ tem cata certa. Sedem ftabilem}& 
domtcilium certum non babet. Cie 

Certos defeitos hâ, que todos folgaô 
de tirar de fi. Sunt certa Vttia, qu<e m* 

mo 
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mo eft, quin libenter flugiat. Ck: de licor ufaraõ os antigos Portuguezes 

Certo. Auverb. Vtd. Certamente, muito tempo, pois ainda no cie Strab>, 
Naô he aflim, Senhores, naõ certo, naõ (como eíle diz Geogr. L.b. 3. ) havia 
fie aflim. Non eft ita, Judoes, non eft pro- muy pouco vinho em Lufitania. 
feãò. Cie Certo, que he couta admira- CERVILHAS. Cervílhas. Sapatinhos 
vd. Sane hoc quidein mlrabtle C/c. de couro fino, que naõ tem mais, que hu-

Certo, que ido naõ fe deve fofrer. ma fofa, de que ufaõ principalmente os 
Eram Vero hoc flerendum non eft. Saber Anjos,8c Penitétes nas prccilfoens.Cer-
de certo. Certum fere 1 erait. òaber de vilha. Solea, a. Fem. 
certo o que faz alguém. Habere certum CERVfZ. Cervíz. O pefcofTo pella 
de aliquo quidagat. de parte poder.or. Vid. Cachaço. As íerí-

Ao csrto.Naõhc lacil dizer ao certo ,uas, que cortaô a CerVi^, ou cachaço 
a razaõ difto. Hujus ra caujam non fa- ,1'aõ de granee perigo, por fer perto da 
ale ejl certo dicere. Parti, km taber ao ,nuca , principio da rm.yor parte dos 
certo para onde hia.DiJcejftncertus quo , nervos. Cirurg. de Ferre-ra, 254 Ca
írem. Eifahi a minha có.ita ao certo. Vix, tas. Fem. Cie O plural CerVices he 
Nummorum coVentt numirus. Faltar mais mais utado* Varro, ScQ^intilianò dizé, 
ao certo, Cirfioreranotuid, ou explora- que Honenfio fora o pt«metro que d f-
tlore cogntfione aliquid narrara D. qui fe fe CerVtcem no fingular .Antes delle feiri-
,póde julgar quem falia ma-s ao Certo, pre fe üizia CerVoes *, como fe vé un 
Mon. Lufit. Tom. 4. foi. 205. coi. 4. Cataô, Cícero, Sc outros. Porem cerVl-

CERVA. Afemea do Veado. CaVa , ces no Plural muxtus v,Z:s fe acha por 
a Fem. Vtrg. Hum Portuguezchama. Cabeça,por conftancia, ou obftinaçaô, 
,do Spano, andando à caça, Sc tonando como confta deftes exemplos, In cerVi-
,huma CerVa branca, a levou a Sertono* cibus bellum eft, he de Tito Livio; quer 
Mon. Portug. Tom. 1.275. col. 3. dizer Temos a guerra 4 porta, jt cerVl-

Que naõ corria afliCerVa feriaa. 3 cibus aVertere hoftem, hede Cicero;quer 
UlyuTde Gabr. Per. Cant. -5- oit. iS- dizer, aflaftar ao inimigo,que Vem cohin-

CERVAL Cervâi. Lobo y.er.aí.Vtd. doflobre nós; Sfui erunt taritis cerVicibus, 
Lobo. he do mefmo Orador; quer dizer; Sfue 

CERUDA* Erva. Vid. Celidonia. terão boa cabeça, que terão baft arte fir-
CERVEJA. Cerveja. Eebicla , que fe me~>a,dr rejoluçoo. Também ufamos de 

ufa nas partes feptentr.onaes, q le faz CcrVi^ por cabeça, obílinaçaõ , Scc. 
com cevada, ou com trigo, ou com hu- A CerVi^ ainda agora naõ facode. 
ma, Sc outra coufa miftura.ia c >m erva Camoens, Cant.4. oit. 55. 
pè de gallo. (erVifla, a. Fem. Tlin. Ti- A teu nome a CerVi^ tremido inclina, 
veraõ os Egypcios huma efpecie de ef- UlyiT. de Gabr. Per. Canto 1. oit. 50. 
pecie de Cerveja, a que os Antigos, Sc Avós, Senhor, a vós, a CerVt% dura 
particularmente Columella, chamou cõ Domar defte rebelde o Ceo deftina. 
nome Grego, jZytbwn, i. Neut. Chama- Malaca conquift. liv. ^.oit4.109. 
raõlhe os Poetas Telufiaci ToculafiZythi, CERDLEO. Cerúleo. He palavra La-
dePelufio, Cidade do Egypto; chama- tina. Couta de cor, que tira a azul, ou 
raõlhe outros com phrafe Poetica,C«?>'f- verde efeuro, como a cor dõ mar. Ca-
alis potus, 8c Aquis ccãa Ceres. No i.vo- ruleus, o, um. Virg. Com toda a mais Ce-
lume da Monarch. Portug. foi. 52. col. ,tulea companhia- Camoens, faltando 
28c*5.diz feu Author que Lyfias quando dasNymphas, Cant. 2. out. 19. Deixaõ 
entrou ni antiga Lufitania , enfínou a ,das ondas o.Gtuleo ctauítra, Id eft, o 
fazer cerveja de cevada, com que fe fe- mar. Ulyff. de Gabr.Per.Cant. 2. oit.52. 
ftejavaô os hofpedes antigamente, Sc fe CERVO. Veado. CerVus, i. Mafc Cie 
bebia em feus convites, 8c defte modo Vtd. Veado. 
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Couta de Cer vo. Ce rVinus, a, um.Var- ma,charrada antigamenteTorre deStra-

ro. Horat. ton>ío1 reed-ficada por Herodes èm hõ-
Deixãdo a choça ,8c gado vas fugindo, ra de Octavio Cefar, do qual tomou o 
Como CerVo ferido a outra parte. nome , Sc defpois íoi chamada FlaVia 

Camoens, Ecloga 2. Eftanc. 2,8- pdo Emperador Flavio Vefpsfiano,que 
CERZETA. Cerzéta. Ave. Vtd. Cer- lhe deu com efte nome o titulo de Co„ 

ceta. Se a aaoa fer muita , Sc houver lonia dos Romanos. Nefta Cidade mor-
,Cer?etas. Arte da caça. pag. 50. reo Heroc.es, ferido por hum Anjo, Sc 

CERZIDO, Cerzido, o Cerzir. Vid. comido dos bichos. Os feus Bifpos mais 
Cerzido, Sc Cirzir. nomeados taõ Euíeb.o, Sc Theophilo. 

Dizem, que hoje lhe chamaõ Coljar. 
C E S . Ccfarèa de Syria, ou de Phelippe,foi 

edificaaa nas taldas do monte Libano 
CÉSAR. He apelido de huma família por Phehppe, o Tetrarca, irmaõ de He-

Romana, da qual principiou o Império rodes Antipas, em honra de Cefar Caíi-
Romano; Sc aflim os doze primeiros Em- gula,Sc accrecctada por Herodes Agrip-
peradores,foraõ chamados os doze Ce- pa, que em honra do Emperador Nero 
fares, Julto Cefiarj Angufto Cefior, crc.Ti- lhe deu o nome de Neromana. 
,nha mandado o Cejar, ou Empcracor FazaHiftonaRomaiu mencaódeou-
,Tibeno. V-eira tom. 9. 52. tra Cejarea , cabeça da Maunrania em 

Cefar, ainda hoje, Sc Cetarea Mage- África, a que chamamos Cejarea de Ber-
ftade fe diz do Emperador de Aiema- bem. Pelos veíiigios dos feus muros fe 
nha. Em phrafe Proverbial coftun amos conhece, que tinha mais de tres legoas 
dizer Dar a Cejar o que pertence a Cefar. em circuito. Os Africanos lhe chama vaõ-
He outro Cejar. { Faltando num Capita õ Ttjtedenty ou Cidade Velha.Hs. opinião, 
esforçado.) Quero fer, ou Cefar , ou quehe a Jol de PLnio, 8c de Pomponio 
nada. Mella.Imaginaõalguns,que fobre as mi-

Cefar. Apelido em Portugal. Pro- nas defta Cidade foi edificado Argel.Em 
cedem os Cetares de Vafco Fernandes ,Cefiarea, Cidade de Berberia dos Santos 
Cefar, que em tempo delRey D.Manoel .Martyres Sevcriano, Scc. Martyrol.vul-
eftando na guardado Eftreito, defbara- gar, 23. de Janeiro, 
tou , com hum fó navio feis galés de CESAREO. Cesâreo. Coufa concer-
Mouros. nente ao Cefiar dos Chriftãos, que he o 

CES ARE A. Cetarea. Cidade de Cap- Emperador,. como qnaeio fe diz, fua Ma-
padocia. Cafiareo, a. Fem. {penult.long.) geftadc Cetarea, as armas Cefareas. &c. 
Hâ muitas Cidades defte nome, que fe A neceíTidade nos obrigou a formar para 
differençaô, com o que fe lhe acreceta. efte fentido o adjedivo C&fareus, o, um. 
Efta fe chama, Cafiareo Coppodocta. Ce- Operação Cetarea,fe chama na Cirur-
farèa de Paleftina. Cafiareo Stratonis,on gia a de tirar por Cefior a , ou incífr.õa 
Talcftina.Cefarèa de Syria. Cajar ea Tbi- creatura do ventre materno, como íuc-
lippt, ouTanea. dre cedeoaCefar, a Scipiaõ Africano, 8c a 

Cefarèa de Cappadocia. Se chamava Manlio , que por iffo foraõ chamados 
primeiro Me^aca. Honroua Tiberiocõ Cajares, Sc Cajones à cafio matfisutero. 
o nome dos Cefiar es.Também foi chama- Cidades cefareas taõ as a que fe deu 
da Edeffa Partheniana , Apamia, Sc Ti- efte nome, defpois que o de Cefiar fe co
taria. Teve grandes Prelados, Sc fobre meçou a illuftrar,que foi em Jéo Cefart 
todos S. Bafilio o Grande. Querem ai- o qual porque naõ logrou a Monarchia 
guns, que feja a Cidade, a que hoje cha- pacifica, mais de quatro annos, naõ le-
maó Erjeron. mos, que Cidade alguma fe intitulaíTe 

Ccfarèa de Paleftina. Cidade manti* defte nome, mas fó do tempo de Augtr 
fto' 
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fto por diante, como foi Cefarèa de Pa- Tit, 77. 10. 
leftina, Scc. CESSAR. Deixar de continuar algu-

CESENA. Cesèna. Cidade Epifcopal ma obra. Cejflare. {o, aVi, atum.) Defiftere. 
da Romanha em Itália. Ceflena, a. tem. {fto, ftiri, .fitatum.) Deflnere [noflfivi , 
Tlin. Hift. {Tentdt. long.) Que he de ou fij, fit um.) Intermittere {mitto , mtfi 
Cefena. Cefenas, aris.Omn. geri. miflfum.) Eftes quatro Verbos fe podem 

CESME1RO. Vtd. Sefmeiro. pôr com infinitivo. Finem facere , pede 
CESSACjAM.befcontinuaçaõ, inter- gerundio em Dt. V.G. íe fe quifera di-

rupçaõ. Cefflatio,ou intermlfifio, onis.Fem. zer em Latim. Nt.õ ceifa de fallar. Lo-
Cte A Cefiflaçaõ de todas as obras. Carta qui non cefflat, nondeflftit, nondefinit, non 
paftor. do Porto, 242. tntcnmttit, mas hàfe de dizer Loquendl 

Ceffaçaõ àDiViius. PenaEcclefiaftica nullum finem flaat. Naõ Cefiflandode dar 
pofta ab homine, fendo Superior, por ai- ,graças a cada huma das peffoas Divi-
gum grave peccado , qual heoquefe ,nas. Almalnftr- tom. 2. afiji. 
commete cõtra a immunidade da Igre- Viveo Gorgias cento, Sc fete annos, 
ja. Efta Ceítaçeõ he de duas maneiras; Sc naõ ceifou de eftudar,Sc de trabalhar. 
huma geral, quando fe prohibem osof- Gorgias centum, drfieptem compkvit 011-
ficios Divinos, adminiftraçaõ dos Sa- nos, neque unqam in juoftudto,atque opere 
cramentos , celebração da Miffa, Sc fe- cefflaVit. Cie 
pultura em fagrado, em algum Reyno, Ceifar de ícdeíendct. A deflenflone cefl-
Provincia, Cidade, ou Villa; outra he flore. Cajar. 
particular, quando fomente fe põem a Ceffar de eferever.Ser'ibendi finemfla-
alguma, ou muitas Igrejas. Ordinária- cere Ck» 
mente fe põem a Ceffaçaõ d DiVinisfiha- Ceffar de combater. Tugnd defiftere. 
yendo precedido o Interdido, porque Cie Tugnâ abfttnere Tit. LiV. Tralio 
aquella he mais grave do que efte,8c tem fuperfledere. Caj. 
mayoresefteitos.Aindaque ceifem todos Tanto , que ceffaraõ as guerras., 
os ofícios Divinos,podefe celebrar cada JJbl primümfinls Impofitus eft bellls. Cie* 
femana huma Miffa, pera renovar o San- No inverno ceffaõ as guerras. Hkme 
tiflimo, Sc guardallo para os enfermos, bella conqukjcunt. Cie 
Ct(fario dDíVlriis. Podem os Fieis em Tendo a noite feito ceffar o ataque. 
,tcmpo de Cefiflaçaõ d DiVÍnis ouvir Mif- Cum finem oppugnandi nox attuliJfiet.CaJ. 
,fa, tendo a Bulla. Tromptuor. Moral, N.õ ceifou de fazer guerras. Acon-
Pag- 395' tinuis bellls nunquam conqukvk. Cie 

Ceffaçaõ de armas. (Termo militar.) Efperando, que ceffaffem as lagrimas, 
He huma breve tregoa,em que ceffaõ as 8c os gemidos da Cidade. Dum conri-
hoftilidaçks dos Exércitos inimigos./ftv ceficerct illa lamentatio, dt gemttus urbis. 
morum ceflfario, à imitação de Aulo-Gel- Cie 
lio, que chamaàTrcgoa,Cejfatio pugna Tirada a caufa, ceffa a dor. Sublata 
Taãlaa.. Era pedir dflfaçaò de armas doloris caufia , tpfie quoque dolor defintt, 
,Portug. Reft. tom. 1. gotS. cejflatfintent. 

CESSAM." Ceffaõ. A acçaõ de ceder. CESSIONÁRIO. Ceífiomrio. (Ter-
Cefiaõ de feu direito. Cejfio, onis. Fem. mo de direito.) O a que.fe faz ceitaõ de 
Ck. In jure, Yel júris flui cejfio. bens. Is, cui altqua pofifleffione cedi tur. 
. Fazer ceffaõ de feu direito a alguém. CESSO. A parte do corpo, por onde 
jílieuijure fluo, ou dejure fino cedere. fahem os excrementos. Sedes, is. Fem. 

Fazer ceffaõ de feus bens aos acrèdo- Tlmr H.tft. Itb. 25. Crnis fiarmentorum , 
res. (Bona creditoribus cedere , ou borfts (diz efte Author) Sedfiis Vtffis medetur , 
cedere. Ccfiflao de bens naõ pôde fazer o Anus,\i. Mafic podex, icls. Mafic Tu cõ 
,devedor del-Rey. Livro 4 . da Orden. nome alheo, lhe chamas Ccffo; porque 
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razaõ naõ lhe das o feu próprio nome * 
He a parte mais baixa por onde fahem 
os excrementos. Anum appellas alieno no-
mine; cur non juo porius * Ima eftexcre-
mentorumVta. Cíc.Tirandolhe peloCefflo 
,as tripas. Arte da caça. pag. 39. 

CESTA. Vafo de vimes teciaoshuns 
com outros, que quando he grande, Sc 
fundo fc chama Cefto. dfta, a. Fem. 
Colum. O mefmo diz Ctfto Vlminibus co-
texto. CtftaVUilis. Tlin.Hft. fijcina,a. 
Fem. Ck. 

Celta de vindimar , Sc que fe põem 
na bica do lagar, para coar o mofto,que 
cahe na doma. gualus, i. Mofe Tum 
fifjflo Vlmine qualos, coloque prehrum flu-
mojis diripe teãis, Vtrg. 2, Georg. 

CESTEIRO. Offic.al, que faz ceifes. 
Cftarum artiflex, ois. 

Cefteiro. Certa medida da Beira. Vid. 
Sefteiro. 

CEST1NHA. Ceftinha. Cefta peque
na. Cftula, a. Fem.Mart.Ctftella,a.Fem. 
Terent. Cftellula , a. Fem. Tlaut. FtJ-
cclloj a. Fem. Vtrg. 

CEST1NHO. Cefto pequeno, gyafil-
htif i. Mafic Cato de Re Ruft. JZuaflllum, 
1. Neut. Co. Calathificusfu Catull 

CESTO. Vafo de vimes,grande,8c fü-
do. ^ualus, i. Mafic Virgil Jfifualum, i. 
Neut. Coto de Re Ruft. Camftrum , tn. 
Neut. Cie. > 

Cèfto* (Termo dos antigos Athletas.) 
Era burra efpecie de manopla, feita de 
Correoens crus de boy a que eftavaõ pega
das humas bolinhas de ferro,ou de chü-
bo , paraque com efta armação carre-
gaffe mais a maõ, dos que feriaõ,Sc mui
tas vezes matuvaõ. Chamavafe Caftus à 
CaJ.endo. Cadere cm Latim quer dizer 
Ferir; também fignifica matar. C<eftus,üs. 
Mafic Cie Vejafe o P. Joaõ defa Cerda, 
fobre o Verfo 1*2,70- do liv* Ç- da Enei
da, aonde refuta appiniaõ dos que ima-
ginaõ, que o Cefto era huma clava, ou 
vara de cobre, 

Com os ligeirosicurfos, Sc cô duro 
Cèftoy terâ^ contenda, Scc. 

Cofta, livrou, das Georgic. de Virgil. 
90. verfo. 

CES 
Cefto, também he huma efpecie de 

cinto, ou cingidouro, que os Poetas,8c 
os Pintores daõ a Venus, 8c a Juno. Ef
ereve Homero, que nefte Cefto trazia 
Venus os amores eleondidos, Sc quando 
queria namorar alguém, fem favor das 
fettas de feu filho Cupido, com lhe cin-
giro Cefto, ficava rendido de amor .No 
liv. 14. da Uiada fe vè, que Juno pedira 
a Venus o feu Cefto empreftado, para 
obrigar a Júpiter, que a amaffe; Sc ifta 
fazia Juno à imitação de Venus, a qual 
quanoo queria, que Marte feunamora-
do, lhe obedeceffe o cingia com o cefto* 
Na Grécia fe converteo efta fábula em 
ceremonia Conjugai , porque entre as 
ceremonias, que os Gregos ufavaõ nos 
feus defpofonos, huma deltas era, que 
o marido cingia a molher cõ o cinto em 
fé, Sc final perpetuo de amor; o quat 
cinto guarda vaõ as molheres com muita 
cftimaçaõ,tendo para fi, que nelle fe en
cerrava huma virtude particular, para 
lhes conciliar, Sc confervar em quanto 
viveffcmo affedo, Sc amor do marido, 
& a efte fuave encanto, com que unia o 
Cefto os coraçoens dos Noivos alludio 
Marcial, quando diffe: ='•'• 

Ut Mar tis reVocetur amor, Summique 
Tonantts, 

A teJunopetatCeftm,dtip\a Venus. 
O P. Fr. Bernardo de Britto,no i.Tom. 
da Monarchia Lufítana, liv. 4. fql.378. 
declarando o fentido de huma inícri-
pçaõ, que fe vê em huma antiga pedra 
da Cidade de Évora, da qual as ulti
mas palavras faõ as feguintes, 

VENER1 GENETRICI 
CESTUM MATRONA 
DONUM TULERUNT.^ ** '; 

Diz, que no dia da Dedicação 4a eftà* 
tua, que os moradoresde Evofâlcvan-
taraõ a Júlio Cefar, levarão as Matr-ànas 
da Cidade por dom à Deofaj çrogeni* 
tora de Júlio Cefar a cinta i chamada, 
Cefto. Ceftus,. i. Mafc.Em alguns Aut-ho* 
res fe acha Ceftus íem dittongo. 

- CESTOENS, nafort if icaçaõ.^ito 
poeiras. Ordenou Ceftoens pata a ard*-
, lhana. Comment* da guer. do Alent» 
pag. 10. ICJES-



CES 
CESTRO, ouSèftro. Vtd. Sèftro. 
Nove também ao fom do fuave Qftro 
Vaõ jüto ao muro do jardim catando. 

Galhegos Templo da MemoriarTiv. 4 . 
out. 67. 

CESTRUOSO. Ceftruôfo. Vid. Se-
ftruofo. 

CESURA. Cesúra. (Termo Poético.) 
Syllaba, que fica no fim de hum pè, ou 
de alguma palavra de hum verfo, para 
fervir, como de principio à que imme-
diátamente fe fegue. Cajura, a. Fern. 

Cefura, ou Cifura. (Termo da Ci
rurgia.) Corte, talho, que propriamête 
fe diz da fradura dos offos da cabeça. 
Cajura, ou inajura, a. Fem. Tlin. 

Cefura. A acçaõ de cortar. Incfio , 
onis. Fem. Columel. 

Fazer huma cefura. Jfiltquid incidere 
{cido, cidl, cijum.) Se a ferida cortar o 
, cafco com Cejura pequena. Recopil.de 
Cirurg. 196. 

C E T 

CETIM- Cetim. Panno de feda. Vid. 
Setim. 

CETO. He tomado dó Latim Cetus, 
que vai o mefmo, que Peixe muito gra
de, v.g. Atum, Balea, Scc. Cetus, gemt-
Cetly Majc. Tlaut. Ceie, neut. Tlur. 

Vem num Cèto disforme com canino 
afpeito, Scc. 

Ulyff. de Gabr. Per. Cant. 2. oit. 54. 
CETOSO. Vid. Acetofo. 
CETOURA fouce. Vid. Setoura. 
CETR A. Segundo Morales,lib. 8-cap. 

25. os Cetras eraõ huns efcudos de cou
ro à imitação de noffas adargas.Fr.Ber-
nardo de Britto,Tom. 1. da Mon. Lu. 
fit. foi. 350. col. 2. diz que eraõ armas 
particulares dos Portuguezes antigos, 
Sc o prova com as palavras de Cefar em 
hum antiquiflimo manufcrito, q achou, 
no qual o dito Cefar chama aos Portu
guezes Cctratos; Ex eo loco, Sex Lvfi-
tanorum cetratorum cobortes in montem, 
qui erat in conjpeãu omnium excelfilftmum 
mtetit. Diogo Mendes he de opinião, 

a, O i CET 
bue cetra era outra couta; Sc no feu li
vro das grandezas, Sc antigüidade 3 de 
Lisboa') pag.88- Luís Marinho de Aze
vedo quer moftrar, que as Cetras naõ 
eraõ adargas, mas hum certo genero dc 
broqueis de ferro, ou metal, que toca
do huns com outros faziaõ hum certo 
lom; o que fe conforma com efte verfo 
de Silio Itálico, lib. 2,. 

jfd numerum rejortas gaudentem plau-
dere cetras. 

Cetro,a. Fem. Tit. LiV. Tacit. 
CETRO, ou Ceptro, ou Sceptro.Hu

ma das infignias do poder,Sc dignidade 
Real. Derivafe do Grego Schipíron,quc 
vai o mefmo q Bordaõ, Maça,ou Tào, em 
que je atcofta,quem anda, ou eftá parado. 
Antigamente o mefmo era fer Rey que 
defenfor da Republica, o que ainda hoje 
fignifica o cetro, que os Reys trazem, o 
qual teve feu principio da lança, a que 
chamavaõ Hafta pura; Sc o teftifica Ju-
fíino no livro 45. cap.2,. aonde faltando 
em Romulo, diz, Ter ea adhuc têmpora 
baftos prodiademate habebat, quas Graci 
Sceptra dixere. Nam dtab origine rerum 
pro Dijs immortaltbus Veteres haftas co-
luêre, ob cujus religionis memorlam adhuc 
Veorum flmulacris hafta adduntur..Entre 
Romanos o primeiro, que trouxe Cetro 
foi Tarquimo Prifco; por final que era 
de marfim,8c pelo que efereve Floro Hi
ftor. Roman. Lib. 1. cap. 5. tinha na 
fummidade a figura de huma Aguia.Ou-
tros cetro? traziaõ na parte fuperior 
huma Cegonha, Sc na parte inferior hü 
Hippopotamo, em demoftraçaõ de que a 
juftiça impera â força; porque nas Ce
gonhas, que levaõ às coitas os pays de
pois de velhos fe reprefenta a juftiça,Sc 
o Hippopotamo, fegüdo Mathias Mar-
tiniono feuLexicon Philologico , na 
palavra Sceptrum, he Symbolo da inju-
ftiça, mãy da femrazaõ,Sc violência.En
tre as infignias do Império Romano fe 
conferva na Cidade de Norimberga em 
Alemanha hum cetro de ouro, com ou
tras infignias Imperatorias,Sc na Coroa-
çaõ do Emperador, Sc Prociffoens, a que 
chamaõ Imperiaes,o Eleitor dc Brandc-

bur-
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burgo coftuma levar o dito cetro.Tam-
bem em algumas prociíToens de Portu
gal fe levaõ humas infignias, a que cha
maõ Caros, particularmente na Colle-
giada da Vida de Guimaraens, em que 
os feis Clérigos, chamados Títulos le-
v,õ caoas de afperges, 8c cetros nas pro-
ciffocns. Corographia Portug. lom. i. 
A.6y Sceptrum, i. Neut. Cie 

O que leva cetro. Sceptriftr , a, um. 
OVld. 

C E V 

CEVA. Ceva. O comer, que fe dácõ 
abundância a animaes , que fe tem fe
chados para engordar, ou fartura de fo-
bejo, Sc continua, como quando Rolas, 
frangãos, Scc. eítaõ fempre fobre o co
mer; ou a acçaõ, Sc a maneira de os en
gordar nefta íòrma.Saginatio, onts.Fem. 
Sagina, a. Fem. Fartura, a. Fem, (A pri
meira palavra hede Plínio noliv.8.cap. 
2. a fegundahede Suetonio na Vida de 
Caligula. Cap.27. Cufim adflaginom fera-
rum muneri praparatarum cartús pecudes 
compor ar att ur, ex noxijs laniandos adno* 
tatu. Ufa Varro da mefma patavra no 
liv. *$. de Agricultura , cap. 10. aonde 
diz,que faltara: degenere, defcetura, de 
pullisy de fiagtna. A mefma fe acha tam
bém em Columella no liv. 8- cap. 14. 
Eft facilis bar um aVtum Jagtna. E pou
co antes tinha dito: Fartura maximus 
quifique defttnatur. Os mayores (falia dos 
patos) taõ deftinados à ceva. Ufa Cice
ro da patavra, Sagina, em outra feme-
lhãre íignificaçaõ, aindaque falle em ho
mens. Mulfitttdinem tllam {diz elle na 
Oraçaõ pro Flaco Secçaõ 17.) non au
thor kate, fied fagfiaid tenebat. Governa to
da aquella gente, naõ com a autoridade 
de fua peffoa, mas com muito comer , 
com que a engordava. Fartura, fe diz da 
ceva das aves de penna. 

CEVADA. Cevada. O graõ, com que 
fuftentamos asbeftas cavallares,muàrcs 
Se de ferviço, Sc do qual também fe faz 
paõ em tempo de careftia de trigo.Lan-
i -1 huma cana, mais baxa, que a de Cen-

C E V 
teo, Sc tem as folhas, mais largas. H.r-
deum,i.Neut. Tlin. Alguns eícrevem, 
como nota Voílio fobre efta palavra, fem 
afpiraçaõ Ordcum, mas íem razaõ. Virgí
lio diz: Hordea no plural; mas naõ fera 
bomimitaio, em profa. 

Coufa de Cevada , ou feita de Ce
vada, Hordeaceus, a, um. 

Paõ de Cevada.Tanis hordeaceus.Tlin. 
Hift. 

Ameixas, que madurecem no tempo, 
em que fe corta a cevada. Trtma hordeo-
rta. Tlin. Hft. 

Mondar a ccwaàa.Hordeum glumls, ac 
folliculis eximere. 

Titana de cevada. Aqua coãa ex hor-
deo. 

Cevada Santa. Aquella, que nace pi
lada, fem pragana. Hordeum glabrum, 
quod VulgoflanãumVocant. {Nos defen-
ganos para a medicina pag. yg. efereve 
Gabriel Grisley, que efta cevada fe cha
ma tanta, porque na opinião de alguns 
Authores, eraõ delia os cinco paens, q 
S. Marcai, fendo moço, levou ao dezèr-
to cõ os dous peixes,de que Chrifto Se
nhor noffo deu.de comer com taõ mila-
grofa abundância a cinco mil homensj 
como confta da fagrada hiftoria do E-
vangelifta S. Joaõ.) 

CEVADAL. Cevadâi, Campo de ce
vada. Ager hordeo confltus. Os excellen-
,tes CeVadaes de feus campos. Coro-
graph. Portug. parte 1. 448-

CEVADE1RA. Vela pequena, que fe 
põem na proa. Trocllnati adproram mali 
Velnm. 

CE VADEIRO,ou Cevadeiro mòr.Era 
0 por cuja conta corria; a cevada, que 
fe gaitava na cavalhada Real. FLordetin 
regw equlll ou in Regtjs ftobulisdiflribu-
tcr. Pero Fernandes CeVadeiro. Monar. 
Lufit. Tom. 5. foi. 6o.coh> CeVadetro 
,môr, Sc Thefoureiro.Mon. Lufit.Tom. 
6. foi, 22. col. 2. 

CEVADIQO. Vid. Cevado.Defpois 
,dos Gaviaens andarem CeVadiços. Arte 
da caça pag. 11. Verfo. 

CEVADO. Cevado. Gordo com a ce
va, (faltando em algum animal) % ' -

natus, 
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CEV 
natus, a, um. Ub. 4. Eleg. z. Vivem to-
,dos, como CeVjdos em chiqueiro. Vaf-
conc NotiC.do Br f. pag. iti. 

Cevado. M.taphorico. O vencedor 
taõ cevado no alcance dos que fugtaõ. 
Viãor infugkntes, ou tn terga flu^t a at
um tam acnter incumbais. A noffa gente 
,maií;CYlW<í noakance.Jacinto Freire. 
pag. 6j. 

CEVADOR.Cevadôr. O que tem cui
dado de cevar as aves de penna.F^or, 
is. Mafic. Columel Itb. 8- eop. ij. 

CEVADOVRO.Lugar, em que fe ce-
vaõ os animaes. Saginanum , ij. Neut. 
Varro. 

CEVADURA. (Termo de Caçador.) 
He o que ficada perdiz, da pata, ou de 
qualquer outra ave mania, em que a Ave 
de rapina fe ccvou.F<-»'/*«r<e, ou fiagtna, 
relíquia, arum. Fem. A perdiz , em que 
,0 Açor fe cevou fe fica alguma coufa 
,della, chamaõ CeVadura. Arte da caça. 
pag. 2. verfo. 

Ce vadura. No fentido metaphorico. 
,Logo da primeira CeVadura ficarão na 
,pr*ya trinta, Sc cinco delles. Barr. 1. 
Dec. foi. 122. col. 3. 

C E V A N Ü I L H A . Vtd. Savandija.On-
,de naõ haja lagartos, nem outras Ce-
jVandlihas, que cometaõ as abelhas. Co
fta, Ge rgic. de Virgilio,i 15 .Dizem ou
tros Cev. ndija. 

CEVAM. Cevaõ porco. Aquelle, que 
fe engorda em caía. Sus domi fiaginatus. 

CEVAR. Engordar, faltando em Be
ftas, aves, &c. Na Arte de Alta volata-
ria, CeVar he dar de comer ao falcaõ,ou 
a qualquer Ave, Sc aindaque o Caçador 
lho naõ dè, fc elle come a Ave,que ma
tou , também guarda o mefmo nome. 
Diogo. Fern. Arte da Caça,pag.2.verfo. 
Cevar. Soglnare (o,aVt, atum.) cõaccu-
fativo. Efte Verbo he de Varro , 8c de 
Columella. Varro no cap. 5. do liv. 2. 
diz: Farcire boVes, Cevar boys. Cicero 
•ufa do paífivo de Saginate em fentido 
met«>phorico na Oraçaõ pto fiext. f>ul 
ab ill. peftifeto, ac per dito ciVe, jampri-
dem Reipubltca janguine Jagtnantur. Os 
que por meyo defte mao, Sc perniciofo 

CEV z6] 
cidadão, defde muito tempo fe tem ce
vado no tangue da Republica. 

Cevar huma ave. AVem pinguem, ou 
opimam facere, ou efflcere, ou Jagtnare, 
ou opunare.Dc tudo ifto fe achaõ exem
plos no cap. 7. do liv. 8- de Columella, 
Sc nos que fe feguem.Cevar hum porco* 
Suemptngueflaccre. Tlin. Hft. 

Buicaõ as crianças a mamma,8c fece-
Vaõ nella. Nuper nafi mammas appetunt, 
earwn que ubertate jaturantur. Ce 

Cevar a efpingarda. Vid- Atacar. 
Cevar. Metaphorico. Fartar, fatisfa

zer. Cevar o ouio. Sattare, oufiaturare, 
ou explere odiuin. Cie Epara mais CeVa-1 

,rem o ódio. Vafconc. N^tíc. do Braf* 
pag. 127. 

Cevar a ira, a vingança, o furor, ma
tando gcte. Adjatatatan trucidar e.Ttt. 
LiV. 

Cevoufe Antônio no fangue dos Ci
dadãos. Antonius jaiuraVtt je janguine d-
Vium. Cie 

Cevar o pentamento em boas confi-
deraçoens. Saturare onunum honor um co-
gltattonum epulis. Ce 

Cevar o dezejo. Explete dcfliderlum. 
Tit. LiV. Cevar o appetite taícivo. Li-
bidlnem fluam explere. Co. CeVando com 
,fua vilta os dezejos do namorado man-
,cebo. Lobo. Cort. na Aldea. Dial. $• 
pag. 112. 

Cevar a vifta. Óculos poflcete, {paflcoj 
paVi, paftum.) Terent. O que tem ceva
do a vifta. Speãando expletm, a, um.71-
bull Cevar a cunozídade olhando para 
payneis- Animum pafcere piãurd. Vtrg. 
Aqui eftou cevando a minha curiofidacíe 
na livraria de Faufto. Hfitcpaflcor 'Btblio-
thecd Fauftt.de, Foi o Capitão Romano 
, CeVar a vifta naquelle retrato.Mon.Lu-
fit. Tom. 1. foi. 39:3. col. 3. 

Com a imaginação que brandamente 
As viftas dos amantes vai CeVando 

Inful. de Man. Thom. liv. 2. out. Í5* 
Os bens celeftes , em que fe ceva o 

gofto. fiBona caleftiOy qua animtan tnaxi--
mdfuaVttate, ou Voluptate petflundunt. A 
minha cruz he amor próprio, pelo que 
,tem de arvore, 8c frutos, em que fe Ce-

yV.l 
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2 6 4 C E V 
>Va o gofto. Chag- Cart. Efpir* Tom. 2. 

P a | edra 'cevar , ou pedra de cevar cha
maõ os Portuguezes àPeeira, lman,por-
que com dias cèvaõ as agulhas de ma
rear, que he o paraque com mais treque-
cu utaõ della,ou porque aditapeara em 
certo modo fe ceva com limauurE.s de 
ferro. Vid. Iman. 

CEVENOS montes, na parte Septen
trionaí da Diocele de Mompeiier em 
França. Giknna , a. Fem. Cafl Geben-
ma montes. Tlur. Tompon. Mela. (Sobre 
o cap. 21. cie Solino, uiz Salmacio, que 
nos antigos manufcritos fe acha Geben-
.na, Sc Gebenni montes.) 

CEVO. Gordura de carneiro, de boy. 
ou de vac , que o carniceiro derrete, 
Sc vende aos que fazem vetas de cevo. 
Sebum, oufleVum, t. Neut. Colum. 

Couta , que íe parece com cevo. Se-
boflus, a, um. Tlin. Hft-

Coufa feita de cevo. Ex flebo, oufeV o 
confeãus, a, um. No Cakpino fe acha 
Sabaceus, a, um. mas fem Author. 

Cevo. (Termo Anatômico.) He a gor
dura, que eftà de dentro dos tins.Vid. 
Gordura. 

CEVTA, ou Ceita. Cidade, Sc forta
leza de África, a que Pomponio Mela 
chama Septa, d jeptem monttbus, id eft, 
dos fete motes, que a cercaõ, aos quais 
Plinio chama irmaõs pela travaçaõ del
les. Fica em altura quafi de 26. grãos em 
aponta de África, que 110 eftreito de Gi-
braít^r confina com Hefpanha, no Rey
no de Fez, na Prov.ncia de Habat.An-
tigamCte foi cabeça da Mauritânia Tin-
gitana. Segundo Procopio os Godos a 
•ganhr^õ aos Romanos; defpois foi ga
nhada a EÍRey de Granada por ElRey de 
Marrocos, com foceorro da armada de 
Aragaõ. ElRey D. Joaõ o primeiro de 
Portugal a ganhou defpois aos Mouros, 
anno de 1415. Sc fe intitulou Senhor da 
queíla Cidade. Nella mandou o Infante 
D. Henrique edificar a Igreja de S. Ma
ria de África, Sc defpois a deu à ordem 
de Chrifto, Sc nella le engio a primeira 
Commcnda, que a ordem tem fora de 

CEV 
Portugal. No anno da acclamaçcõ del-
Rcy D. Joaõ o Qu.rto, Ceuta,que en
tão tinta. Governador Caftelhano, ficou 
debaixo do domínio de Caftella, Sc no 
Tratado das pazes de 1658. Portugal 
ceoeo efta praça à Coroa de Caftella.Na 
fua conquiita , Sc dcíentaõfoi hum dos 
mais gioriofos theatros do zelo, Sc va
lor ua gente Portugueza. Defde o an
no ce i6t;c. atè o anno prezente de 
1705 os Mouros atem cercado , com 
pouca reputação das fuás armas, & fim*,. 
u.a glorta dos Sitiados. 0.> Romanos lhe 
chamarão antigamente, CiVitas. Na opi
nião ae Orteiio he a Efihffa, ou ExtlL 
ce Ptolomco. Hoje o feu norte mais 
commum he Septa,d-, Fim. Baudrant,no 
leu Lexiccn Geographico diz n0 plu
ral; Septa, arum. Fem. 

C E 2 

CEZAM. Cez< õ. Vid. Sezr-õ. 
CEZlMBRA.Viita de Portugal no A-

lem-Tejo. fZamfoa, a. Fem. (Felippe 
Ferrari no leu Lexicon Geographico , 
diz, que no thefouro da lingoa Latina 
fe hâ de emendar C<ttobrlx, porCezim-
bra, porque Cdtobrix , 8c (etobrka Si-
gnificaõ Setuval. 

CHA. 

CHA , Châ , ou (como querem ou
tros) Tehd, he palavra do japaõ, rlon-
denos vem o melhor Chfii.Úc eíta plan
ta hum pequeno arbuiio, que lança hu
mas folhas delgadas , por huma banda 
pontiagudas,8c por outra redondas, a-
dentadas ao redor , Sc atraveíTadas de 
huma efpecie de nervo , que fe reparte 
em muitas fibras. Na Primaver.* colhem 
os Naturaes efta folha , ainda pequena, 
delgada, Sc tenra, Sc a põem a aquém* r 
em huma caldeira ao fogo brando , Sc 
defpois de asêftènder, astorcem, 8c as 
guardaõem vafes da Calaim , ouefta-
nho bem tapados. Nefte eftado nosvem 
o Châ; o que tem a folha mais pequena, 
Sc mais inteira, a côr mais verde, Sc o 
cheiro mais fuave, Sc mais chegado ao 
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CHA 
dc Violeta, he o melhor... fà>m&&&-
-prdercaçraaoda Ghin*„po*te asditas 
caudadeso Châ d^pihyWpm^ 
nahiftoriadasfua*viág<tiifteS:rjive la-
-vernier, que na&próprM*. terras do Ja -
*>aõ fe vende o arratel de Cha^exquifito, 
Itè quinhentos francos, (que £ o a guns 
cincoenta mil rèisvdeiia moeda,) Sc q 
de ordinário na-Chifla. íe compra Cha a 
menos de duas^acás o arratei-Da dif
ferença dos pceçbs fe= pode inferir a 
grande ventagera, ̂ ue hum leva ao ou
tro; o bom Chitem notáveis virtudes, 
-alegra osefpiritos,ábate os vapores,for-
tifica^Cerebro, Sc o coração, ajuda o 
cozimento, purifica o fangue, provoca 
a-ourina, expelleaTomnolencia , & ao 
uzo delle attribuèin alguns a felicidade 
dosGhins,8cdQ#$>oens, que ignorao 
os dous taõ commúns achiques na Eu
ropa, a Pedra, Sc a Gota. Pelocõtrario 
o Châ ruim,cujafolha he mayor, efpe-
ja, Sede hum pardo efeuro,ou do qual 
fe tem ja tirado a primeira tinturi, Sc q 
naõ fe toma quente, 8c no feu primeiro 
calor, mas requentado; nenhuma deftas 
virtudes tem, Sc he mais nocivo, t\ pro-
veitofo. Da noffafalva fina, 8c delgada 
fazem os Chins,8c os Japoens taõ grande 
eftimaçaõ, que daè aos Hollandezes do
ns arrateis de châ, por hum arratel de 
falva; da qual pdr fer taõ còmmua faze
mos taõ pouca eftimaçaõ, que nem nos 
lembra o provérbio Latino, que diz: 

Cur motietut homo , quando crejeit fial-
Via in borto? 

Pedro Petit, Poeta Francez, tem cele
brado num bello Poema Latino as glo
rias do châ. Pelo cõtrario Simaõ Paulo, 
Medico delRey de Dinamarca procurou 
tirara efta planta todo o credito no 
Tratado, em que diz, que as virtudes, 
que felhe attribuem naõ fem effeito ne
nhum nos que vivem em Europa ,8c que, 
aos que palTaõ de quarêtajrôlos lhes ab-
brevia a vida, poríêr muttodefecatiya. 
Alguns annos hâ, que o Châ era muito 
ufado ein França; hoje as bebidas gaba
das faõ Çafte, ScChocotate. No feu Tra
tado das drogas Nicolào Lemeridáa 
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entender;, que o Cha do ]{pcõ fedève 
chamar C^,8c o da Chim ,1 he. 

CHAALON. Cidade- Vid. Châlon. 
CHAN Chaã coufa. Tlanus, ay um. 

Terra chaã. Tlanus a^et. Vid. Planicie. 
CHAANMENTE. "chaãmente. Sim

plesmente, Sincerè. Aperte. 
Chaãmente. Sem ornato. Simplkiter. 

Nullo otnatu , ou fine exornarione- de 
, Digo Chaãmente, Sc declaro. Vida de D. 
Fr. Bertolam. dosMart.fol. 41.C0I.1. 

CHABUL. Chabúl. Cidade de Fran
ça, no Delfinado, duas legoas oiítante 
de Valencia. Cbabelltum, //. Neut. ou 
CijaVonmm, ij. Neut. 

CHAC,A. (Tan.o do jogo da pela.) 
He olugar, em que a pela, faz o fiando1 

pullo, que fe nota tom hum final. Túa 
ex fecundo jolirepercujflu fialtanns mora Ji-
gnata, a. Fem. Ganhar numa chaça.Tita 
ex joio repercujfa moras obumre,ou Vln-
cere. 

Chaça tan bem no dito jogo, he a me-
ya bala de pào, com que fe íín Ia, o lu
gar, onde pára a pela , ou Chaça he a 
pedra, com que fe aífinala o lugar, em 
que fica a peta,paraque a ganhe quem lã -
ça a pela adiante da mefma chaça. 

Chaça. ND fentido moral. A vida,(co-
, mo a peta) continuamente anda às Coo-
}ças, aos revezes, Sc aos bclèos. Lenit. 
aador, pag. 125. num. 129. O vofjTore-
,moque naõ deu boa Choça. Lobo,Ccr-
tena Aldea, Dial. 5. pag. 114. 

Chaça. (Termode Manejo.) Fazer o 
Cavallo chaça, he quando o retém a pa
rar, que vai metendo as pernas, Sc levã-
tando-fe por diante , como o faz no 
principio da carreira. Como Cavallo fi-
,zer a derradeira Choça. Galvaõ,Trat.da 
Eftard. pag. 219. 

CHACIM. Chacim. Villa de Portu
gal, na Província deTraslos montes, no 
Bifpado de Mranda. Corre por feu li
mite o Rio Azibo. Deulhe ford Fern. õ 
Mendes Cogominho,que defpois refor
mou El-Rey D- Manoel. 

CHACINA. Chacina. Poftasde car
ne falgada, que fe guardaõ, Sc fe cõfer-
vaõ ê pipa,tonèl,ou outros vafos. Saljo-
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mertwn i. Neut. Mais utado he o plti- em hüma Efcritura feita,hâ maisdetre-
ral Sal lamenta, orum. Neut. Cu. Caro J a- zentos annos, que fe guarda no Cirto-
le ou muno condita. Satfiamíhium fe ciz rio do Convento de Cheilas, delta Ci-
naõ fô da carne, mas também do peixe, dade de Lüboa, Sc da qual o P. Dom 

A vauVna , em que fe guarela a chaci- Nicolàode S. M^ria fazmençaõ, no li-
na Vas jaljamentarium. Columel. Codus vro 12. da Chronica dos Conegos de S. 
•aiiainauarius. Majc Tim. Hft: A cha- Auguftinho , cap. 12. pag. 558. col. 2. 

"ciíu que vem do Brafil em b.rris he de O Chafariz dos cavallos naõ he chan a-
pofi as Outra chacina fe fazem Portu- do Chafariz, mas fonte. As palavras cia 
«ú dc bocados meudos para chouriços. Efcritura taõ eftas. Nas caias, que fom 
^cc> ,em Libboa a pàr da Fonte dos cavdlos. 

Fazir chacina. Vid. Chacinar.Vafos, Efta Efcritura foi feita a cinco de Ou-
,em que fe guarda a Chacino, fe dellil- tubro na Era de mil, Sc trezentos , 8c 
,l'.rem gotas de agoa , annuncia agoa. quarenta, Sc outo. Na opinião deou-
Chrorgraph. de Avellar, pag. 250. verf. tros, Chafari^, he palavra, que nos dei* 
,De f̂ ado de Quintos fe fizeffe Chacina, xaraõ os Mouros , particularmente em 
Confmentar. aa guerra de Alemtejo , Lisboa, Sc quer dizer: Fonte publica al-
pao. 61. ta, dt de boas. Fons altus,& cujus aqua, 

Fazer alguém em chacina. Fazello em per flftulam, ou per flftulas eluuur , ou 
podas. Altquem dificerpere. {po,fierpfiJer- Suppedttatur. 
ptum.) Aliquem mmutadm conctdere. Ex Hum Chafari^ lhes moílra f bricado 
Columel. Da natureza por milagre obrado. 

CHACINAR. Salg?r pedacinhos, ou Inful.de Man. Thomas , livro 4. oit. 
poftas de carne, Sc poli as em fal de cõ- 56. 
ferva. Chacinar caça. Vtnctum fiale ob- Chafariz dos cavallos. Porquerazaõ 
rutre. Ex Tln. ou nun.a palavra, Ve- aíli chamado, Vtd- Cavallo. 
natum fiallere , ou fialire. Ex Varr. dt CHAFARRVS. Chafarrús. Certo jo-
Celfl. Em que Chaanao, & defumaõ to- go de taboías. 
,d.s as fortes de caças,Sc carnes.Hiftor. CHAGA. Seluçaõ de continuidade 
de Fern. Mend. Pinto, foi. 11 >. col.4. na carne com matéria , ou podridão. 

CHAG,0 da peta. Ttla jaãus, us. Tla^a, a. Fem.Co. 
Majc. Coufa, que tem virtude para farar hu-

CHACOTA. Chacota Companhia de ma chaga, fallandofe em alguma erva,ou 
molheres , que fe ajuntaõ a cantar , Sc droga. Scc. Vulnerorius, a , um. Tim. 
d-nçar. Feita de danças, Sc inftrumen- Hft. 
tos. Saltatio, ou Tripudtum ad fionum tn- Cheo de chagas Vulnedbus coifleãus, 
ftrumetitcrum mtfloorum. Outras lè de- plogis concifius,a,um. 
,íènfadavaõ com Chacotas , Sc folias. Chaga fimplez. He aquella, que care-
Qaeirôs, vda de Bafto, pag. 99. ce de accidente , ou fymptoma algum, 

Fazer chacota de alguém. Na phrafe mais que a feluçaõ de continuidade , q 
vulgar, he fazer zombaria. Allquem lu- tem, Sc efta mayor, ou menor, profun-
dificari, {or, atus fum.) Cie. Terent. Lu- da, ou fuperficial, com mais, ou menos 
dos altquem facere Tlaut. humidadede matéria, ou podridão, 8r 

CHAFARIZ. Chafariz. Dizem ai- efta, ou he parte fimilar, ou orgânica, 
guns, que he palavra Arábica, Sc q pro- na carne, ©u ria pelle, na vea, ou artè-
priamente fignifica, Fonte com bico ; Sc ria, ou em parte interna , ou externa, 
pofto, que algumas fontes, que naõ tem Vulnus fimplex. 
bica,comov.g. o chafariz dos cavallo?, Chaga compòíta, he aquella, a que fc 
fe chamaõ Chafarizes, efte nome foy in- ajunta hum, ou muitos accidentes , & 
troduzido por abuzo. Tanto aífi; que deftemperanças materiaes, ou imrr.ate-

riaes. 
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riaes. Tem as chagas compòftas divérfas caçaõ, deftinada para o ferviçc, Sr com-
denominaçoens.V.G. Chagasphlc^mo- municaçóõ dos î vic-s* n ?yous. Lcm-
nòtas, Eriíipelòf.s, Virulentas , cono- bus, i. Mije ( Se for preciio a plicarie 
fivas, pútridas, cruentas, .fiftulòfâs, pe- dar. mente, dirfeha ) NaVigtum , quod 

"nctrantes, gangrenôfas.c^- Vulnus co- Vul^ò Colupcm , cu Cbalifium \ocatnus, 
ftofitum. ,Vendo acodir mais à Ideal as Lhalw 
Chaga dolorota, fe chama aquella , na ,pas. Fianc.de Er-tto, na hiftor. da Gucr-

.qual fe.acha hum trifte fentimento de fiBmfilc. pag. 158-

.couta contraria, fazendo impreffaõ fu- Chalúpa. (Ternode alguns jògosde 
b t a , Sc. violenta. Ctrurg- de Ferr. 295. c rtas.) He quando fe ajuntaõ na n aõ 
Vulnus dolorem afferens, ou creans. de hum dos jogadores as tres cartas ma -

Chaga profunda, Sccavernota. He a- ycra,que ganhaõ a todas as mais car-
quella, que tem a boca pequena,8c o fü- tas, v.g. Efp-idiíha, Mmilha, Sc Bafto. 
do grande, Sc ef condi ao com hum, ou CHALYRES. Cíâyres. Eraõ povos 
muitos fenos, ou cavernas direitas, ou da AíuM~nôr noPo..to junto ao Rio 
tortas. Tênue, dt altum, fmuoflumque,ou Termodonte, aos quaes Homero ch ma 
çaVernoflum Vulnus. A primeira, Sc a fe- Alxones, Sc defpois Chaldeos. Eftes ( fe
gunda palavra f„õ de Ceifo,faltando em gundo Stnbo) no livro 12. cavar.õ o 
huma chaga eftrcita, Sc profunda. St- ferro nus, Sc dizem Rr o ferro d-aquel-
nuoflum,àc caVernofum faõ de Plinio Hi- Ias partes melh r,que todo o outro 
ftorico em fentidos, que fe podem acco- Mas os Chalyks nus nos daõ o ferro, 
modar a efte» Cofta, na liv. 1. das Georg:cas,pag.4ó. 
' CHALAVEGAM. Chalavegàõ. (Ter- col. 1. s 

mo do Pe$u.) He huma embarcação ca- CHALYBEADO remédio cham. õ os 
paz de muita gente, Sc fe rema cõ duas Médicos ao que fc toma com aço. Vid. 
,ordens de remo. Sendo abordado da- Aço. 
,quellesC/?<í/íjVe^o.?wí.Couto,5. Década, CHAM, ou Cam dosTarturos. Vid. 
foi. 117, col. 4. Chan. 

C H A L O N . Châlon. Cidade Epifco- CHAMA. Labareda. Flomma,a.Fem. 
pil de França fobre o rio Som-, no Du- Co. 
tsado de Borgonha.Cabilo, onis.Fem.Co- Chama pequena. Flommula, a. Fem. 
búlonum, 1. Neut. De ChAon.Cobtlonefis, Colum. Vid. Labareda. 
is. Mafic dt Fem. fie, is. Neut. Em Cha- Chama Metaphorico.Chama de amo". 
,lon, Cidade de França de S. Memnio ^ímorlsflomma Ck. Arder em chamas de 
,Romano. Martyrolog. em Portug. aos ira, Excandejcere, fô, ou Excandcjcere 
5« de Agofto. ira. Ck. 

CHALONS Cidade Epifcopal, Ardendo em novas Chamas de ira. 
Condado, Sc Pairado de França, fobre Lucena, Vida de S. Franc. Xavier, foi. 
o rio Marn^,Província de Champanha. 129. col. 1. 
Catalaunum, i. Neut.~DeChalons.Cata- CHAMADA. Chamada. (Termomi-
launafis, is. Majc dr Fem. fle, is. Neut. Ütar.) Som de trombeta, ou tambor, nas 

CH ALRATAM, Chalrataõ, Sc Chal- portas de huma praça, ou nas entradas 
rar. Vid. Charlatão, Sc Charlar. de hum arrayal, para virá falia, Sc ca-

CHALVPA Chalüpa. Derivafe do pitular. Signum bucana, Vel tympanl ad 
Francez Chaloupe, Sc efte de Colupa,por colloqutum. 
metathefls, também na Baixa Latinidade Fazer chamada. Tuba, Vel tympanifl-
fe tem dito Capulus nefte fentido,como gno quempiam ad colloqutum eVocáre. 
confta das Gloffas antigas, Lembus, no- Refponder à chamada. Tubtcini, Vel 
Voulo breVis diãa, & Capulus, dr Cum- tympanotriba ad cclloqmum eVocanti rej-
ba, dt Lintris. He huma pequena en.bar- pondere 

Tom. II. T_l2 GHA-
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*62 CHA CHA 
CHAMADO. Chamado. Vocdtus, dc- nuftote reflplendens , bombycum elcganti-

citisyaccerfUusyCMocatus, a} um. am auadamtenus amulatur-, nutru Sjria, 
Coftumo acharme nos banquetes,fem earumque pilos per omnes Orierids, tft Oc-

fer chamado. InVocatus fioleo efifle tn conVi- adentts rtgwnes diftrahlt. Suppofto ifto, 
Vio. Tlaut. Também diz Cícero, JZjjtd feria precilò chan>ar ao Chamaiòte Tan-
quod> etiam ad dor mi att em Vemunt inuo- nus òyricus, ou Sydacus. Quere outros, 
cota] . . . . que efte tecido le taça do pello de certa 

Ser chamado por algué. Aflcifci ab ali- cafta de bodes , Sc por iffo lhe chamaõ 
quo. Co. Tannus è Vtllo caprino contextusyt.Cha-

Sou chamado à Cea. Vocot ad cariam, malote com agoas. Tannus è Vtllis htrei-
Os .primeiros taõ chamados por fua nls undulatus. Também hâ chamaiòte de 

ordem delie. Trinti accitu ejus eVocan- -laã,Tem agoas. 
tur. Cie Veftidosde panno,ouChdmelòte. 

Chamado. (Fallando-fe no nome de Exftravagant.parte4. foi. 114. 
alguém.) Theofrafto foi chamado aífi, CHAMAMENTO. (Como quando fe 
porque parecia divina a fua eloqüência, diz) A doença do enfermo foi chama-
Tbeophraftus d diVinitate loquendi nomen mento. sE^rum morbo Illo Deus adfleod-
ii-Vaiit.Cic Naõ lhe havia eíle dado efte VocaVk. • 
nome; mas entre elles ifto fe chamava CHAMAR alguém para algumacou-
affi. Res hobebat nomen J)oc apud tpflos, non fa. Altquem Vocare , adVocare, eVocare, 
hlc impofluerat. Cie %tccire,accerjere,adciflcereadaliquid. 

Muito s, que foraõ chamados Filofo- Chamayo da minha parte. Illum accerfe 
phos. Mulfi,qutflütnommariThiloflophi. meo nomtne Voca illum méis Verbts. 
Cie Felippe chamou a Ariftotefes para me-

Chamado. Subftantivo. A acçaõ de Are de feu filho. Thilippus filio Jfittftote-
chamar. Vocatus, üs. Mafc. Sueton. A ira km dcãorem acciVit.Ctc 
,de Deos faz acudir aos feus Chamados. Chamar alguém de parte, ou à parte. 
Vieira, Tom. 2. 462. Se ajuntaraõ em SeVocarealiquem.Ck.Allquemlnflecretum 
Coimbra por Chamado de Fernaõ Cati- adducere Tit. LiV. 1 

,vo. Mon. Lufit. Tom. :*>. foi. 84. Chamar muitos juntamente. ConVo-Â 

col. 5. care, ou concire populum. 
Nefte fentido poderàs utar do adje- Chamar alguém, paraque dehumlu-

divo, AdVocatus ob aliquo. gar alto venha para baixo, jtliquem de-
CHAMA LOTE, Chamaiòte, ou cha- Vocare Tit. LiV. 

melòte. Por fe chamar em alguns Autho- Chamar para dentro. lntr.V0care.Tk1 
res da Baixa Latinidade Camellotus, en- LiV. lib. 10. ab orbe. 
tenderão alguns que Chamaiòte he hum Chamar a miúdo. Chamar muitas ve-
tecido de pellos de Camelo. No 1. Tomo zes. Vocttare. Co. 
de Abril do Aãa Sanaorumpag.70y.col. Chamar alguém de cafa para fora. In-
2. criticando o Author efta errada ety- tus eVocare altquem ad foras. Tlaut. 
mologia, diz, Turacus pamns dicitur, Chamar alguém com voz alta. Ali-
non laneus, fled ex Capellarumpilts contex- quem exclamare, ou Inclomore. Co. Mo-
tusy aqutbus nomen babet ipjepannus, ut gnà Você, ou clamou altquem flagitore. 
Camellotus doatur corrupta pro Capei- Ser chamado em voz alta. Inclamltari. 
lotus, qua nominis origo , rarioque non Tlaut. 
omntbus notayflacit utflmplklores, dr tex- Chamar as teftemunhas. EVocare te-
tnna rei ignan putent Camelorumpilos, fies. 
ad opine opus faclendum inepti íflmos, hlc O que chama. Vocans, eVocdns, odvo-
tntedigt. Capras autem in bane rem aprif- cons.fjrc. 

fimas, quampilus molUfifinius, & miraVe- O que chama, Sc vai bufcar. Accerfi-
ur, 
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CHA 
ter, oris.Miflc'; Tlin. fao. -11- ^ í O 

A acçaõeiie chamat.=Vocatm,us .Maflc. 
C i r • ' • • > ' •> ; • - ' - ' •'-. • • ' • ' • • K*IL. > •;•)<..- - r.<\ ha...... .,» 

Chamemds a: Pamphíla , que venha 
cantar * Tompbilam cantatu mproVocemus.. 
Terent.- o,*- .-. •*••-- ••'•••• 
- Chamaralguem pelo feu nome^ Ali-
quem inclamarenomine.Tit.LtV.Clamare 
mmlne. Vurgtl., • •. 

Chama aos Curiaciqs, que acudaõa 
feu irmaó. TmUmatCutiattjs, ut topem 
ferantflratn.Ttt.LiV.l 

O que Te. hâ de chamar* Vocandus, a, 
um. Ovid. t\<• '.o-. í-i i.-.l. 
< cMai-idarJc^amar alguém. Mquemr.ac-
çerflere, cufiancerfierex Terent. {fo,LfiVl, 
fitum. jiChamayoda minha parte. Veca 
tuum méis Verbts.. Tlaut. 
-•: EUc vera* <£em que-o chamem. K^wf 
?io» Vocatus*.- .;•"<'.. . v-*-- .J-ÍJO 
•- Chaniar>alguem parateftemunha^//-
quem teftariyou appeUare.dfjc. Vocare 
aUqmmpàê^rm\ttm.fiVfiatto 
VQ»dirto.'-VGS»*-que eu ehamev^pajea-tcr 
ftemunhas» / Manentote * illud adVocati. 
Tlaut. '-<; ...(-- ' -r--t.fi !.•>• 

Chamar alguém para nos ajudar, /̂t-a 
qftemappellore, érirnplotate: Cie Alicu
jus auxiliam implorare, &fiagitare* Cte., 
Aliquem ad auxiltum deVwme.Ttt. LiV. 
Chamayo, que nos venha ajudar. Illum 
accerfle adjocktatem laboris. Ex Co. 

Chamar alguém a JUÍZO, para o obri
gar a dizer de fua juftiça. Appellare ali
quem de altqudre. Altquem Vocare injns, 
ou in judiciam. Ck. . «.• 

Ser chamado para afliftir a hum doen
te, para o curar,para ter cuidado delle. 
AdVocari agro, ou ad agram. Ovid. 

Chamar a Filofophia do Cèo para a 
terra. DeVocareThdoflophlam àCalo.Ck. 

Chamar alguém do lugar, em que tem 
algum governo. DeVocare de província. 
Ge. .*-;,• 

Chamayme a Davo,que venha cà. E-
Vocate hüc DaVum. Terent' 

Chamar para a Cea. EVocare ad coz-
nam. Tlaut. 

Chamar para a mefa. Eflum Vocare. 
Tlaut. * 

CHA '.2-69 
a. ;ChaiDarpara.hu*«!ae>unta, BVecrrem 
Concillum. Tit. LiV. Chamar para hun a 
confvirflricia.'. ElocãfeadL otkqm^m. 7. t. 
LiV. .'fi--\W\ 7 -.JD.ÍI-IC*.. c-

Chamar para humacõnfult^ Ad.ccn-
JnltandJanadVocare.Tk.LiV. •.., 

-Chamas* ps. r Deus , & por todos cs 
Santos- Dteum, omnejque oanã.os implo
rar e, atque obteftari. //. 

Chanüir pronunciando o nome de al-
guenwfiquem ntminare, ou nuncüpare, 
ouappetlateyouVccaie.Cic.. -• . 

Chaa&lohaõ tctts&saàó.ClamabitUt te 
merarius; Ce 

.Chama-te.de âouâo*.Chwitaris a}eo 
inflanus, Ck. ;• 
f OA-EÍIOÍCÔS tem gofto de chamí r te
clas as coufas peéo feu, nonie. fiTlacet 
Stokisflúàquamque tem nomine. appellar 
re. Ck. .i. ;. . * •;•*• "./*.• «,- •-; . 

^ Chamafe aífi. Ajfiúíméoc nomine Cie 
Sigmtur' bçcnomine.Cir,1 . .. . " 

iChamafe Phcrroion. .Fiiftc nomen eft 
Thormio* Ck. Também :podefe diz-r. , 
Cui nomen eft ThWtmótit, aíuVcgmo.-o 
mcíinôCícero diz , Cui •nomtwNãn a. 

• Como fe chama ,elle; ? Ut Vocatur * 
Mgomodb appellatur l flui nominatur^. 
a-W\uod nomen illi eft? fluod nermn habctl 
guo Vocatur nommel .Quo iUuM-. Vocant 
nomine* • 1-

Chamafe Pedro. Tetros Vocatur,. ap
pellatur, dtcltur, Tetrum Vocant. dre 

Nenhum parente tive, que aífi íe cha
mafe. Non mihi cogrtalus futt quiflquam 
hoc nomtne. Terent. 

Naquelie livro , que fe chama ;Me-
mnon. In dlo libro, qui inflcribitur Me-
mnon. Cte \ ... 

Chereftrato, porque (a meu Ver) afli 
fe chama. Chcteftratus, nam , ut optnor, 
boc nomlne eft. Cie 

Logo eu havia de fofrer, que mecha-
íraífem traidor da Republica f Ergo ego 
boc commtttercm, ut prodfittor Rapiihloa 
nomlnarer fCo. , 

Gomo te hei de chamar ? Sljjem te 
appellem ? 

Os Gentios chamarão Deus, tudo, o 
que lhe dava alguma utilidade. Res ufi-

&'a 
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lesyVocabidis Deorum, nuttcup ata fiunt à CHAMINÉ,. Chamind,ou Chuminè, 
Tagaifts. - - t. ou Chen.iné. .Kui nos feus. lugares. 

Chamar. Puxar.K/d. no feu lugar. Li- ,Chaminès, Almarios, Sc Cantmiras. 
.oaduras dolorificas para Chamar os hu-- Mothod. Lufit. pag. 152. Huma Capel-
',n.ores acima. Luz cia Med.c. 349. -linha da mefma iargura cia Chaminé. 

Chamar. Seguir üs huma couta à ou- Mon. Lufit. Tom. 5. rol. 199. col. 2. 
t r . . Hiim delito chama por ou t ro .Oi- - CHAMORRO. Aífi cham-.v:,õ antiga-
mitfit jucced-t crnmn. Trunum crimen a- mente osCaftelhanos aos Portuguezes, 
liuu iriox crimen exctpit. '• por deíprezo, parece que, porque feco-

Chafflar"nomes. Vid. Nome. ítumav-õ a toiquiar, contra o coílume 
CHAMARIZ. Chamariz. O paffaro, da outra gente de Hefpanha, que tra

que faz negaçaJaos outros paffaros can- ziaô cabelleiras largas,porque Chamorro 
tandona gc.yola.8cchamando-os com o quer dizer Tofquiaoo, 8c cham£Õ hoje 
canto. ÁUíãir, orts. Mafic. Colum. AVls alguns CaftelhanosC^woiTííí às ovelhas 
illèx, ios~Feirt-Aldovrando no 2. Tom. tofquiadas.Chronic. delRey D. JOÍÕO I 
du fua Ornitologia , pag. 721.. num. 10. foi. 211. El-Rey D.Joaõ o I. de Caftella, 
drz, que o paífaro-que os Portuguezes, chorando a perda aa memorável bata-
Se Calielh-snos-chamaõ Chamariz , fe lha de Aljubarrota, dizia, que naô ti-
chama em Latim, Tarus Cceruleus. vera tanto fentimcto, fe o yéceraqual-

CHAMARRA , ou Xarrama. Ribeira quer outra naçaõ do mundo , mas que 
de .Portugal, que banha no Alemtejo a naõ podia levar em paciência, qo ven-
Vilía do Torrão. Tem fua origem nas vi- celíem os Chamorros. Poderá confiderar. 
nhas de Evora,Sc vai detagoar na ribeira El-Rey, de Cafteíta,que aindaque cada 
doSado, Sc ambas juntas fe metem no hum daquelles Portuguezes, que o ven-
rio de Alecer do Sal. ecraõ era hum Santaó no valor, naõ tra-

CHAMBAM, Cbambaõ, Chanboada- zia o esforço nos cabellos, fenaõ nos 
mente, Chamb^ado,8c..han boice.(Ter- braços. 
mos vulgares) V-d. gre ítairo, groíieira- CHAMPA. Da efpada. A parte da ef-
mente, 8c groíf na. Chamb.ó íe chama pada , que he chata. Dar a alguém de 
o oífo efburgado , Sc qualquer n.áo of- champ;-. Jllquem gladto, qua planas eft9 

ficial. peteutete. 
CHAMBA2I2, Chambazíz, Se cha- CHAMPAM, Champiõ , ou Cham-

ma vulgarmente o pé do porco, ou de pana. Palavra da Índia. Em hum Cham-
outro anilhai com muy pouca carne. ,paõ, embarcação pequena , Sc própria 

CHAMEJâNTE. Coufa , que Cha- ,oe aquelles mares. Vieira Tom.io.pag. 
meja, que lança labaredas. Flammeus, a, 222.col. 1. As duas Embarcaçcens, mais 
um. Cte Flammifer.a, um. Co. Flammi- ,pequenas, Sc a Champana, que era ma-
ger, a, um. Valer. Flae ,yor. Hiftor. de Fern. Mend. Pinto-fol. 

CH.AMEJAR. Lançar chamas. Fiam- 41.col. 1. M ndou tomar huma Cbom-
masfundere, ou Vibrare. Flammkierare. ,pana, que taõ a modo de Barcas gran-
Efta ultima palavra he de Aulo-Gelüo ,dcs. Barros, r2,.Dec.fol.2,i.col-4. 
no hv. 17. cap. 10. CHAMPIL. (Termo de caçador.) In-

CHAMELOTE. Vid. Chamaiòte. dex, íris. Mafic. As negaças fe poraõ no 
CHAMIC,A. Chamiça. He huma cor- ,Champil, ou moítrador, que eítarà no 

da delgada de efparto, com que fe ataô ,meyo do aranhòl,com hum cordel pelo 
os alcatruzes nas noras. Spartcus fluni- ,qual puxará o caçador , moílrando a 
cultts, 1. Mafic ?negaça à ave, que pertende tomarArte 

CHAMICEIRO. He o nome, que fe da caça. 86. 
da a huns almocreves, que fó levaõ cha- CHAMVSCA. Villa de Portugal em 
n i i í a - " Riba-Tejo, entre Santarém, Sc Tancos, 

no 
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no Arcebifpado de Lisboa. de Pargo. 

CHAMVSCADO. .Queimado na, fu- CHANCELA. Chancela. Pequena ti-
pcr&cie.'Sem tuftus, 8c òermiuftulatus,a, ta ce papei, que ltrve de fechar as car-
um. Co. O mefmo Cicero diz nefte mef- ias, i..<.tida pur dentro pela p^rre n ais 
mo fentido, Anibkftus, a, um. ESueto- tfttcita, Strieanoo pelapaite mais larga 
nionaVidadeCaligula, Semiambuftus, com a impreííaõ do finete. Os pacres 
a, um. i da Companhia ufaõ delia.chamaõíhf: Al-

CHAMVSCARi. Queimar levemente, ma aa Carta. Chartulaepiftola mjerta. A 
8c fò m fuperücie* Jliquidflammts, ou ,Cbutoda Íuti-, porque ao abrir da car-
igne afftares aflt como diz Plinio, Sydere ,ta, a naõ orfenuà. Lobo, corte na Ai-
afflare,t\ .OvidíojFulminum tgmbus af- dea, Diai. 2. pag. 2,g. 
pari.rSuburere Suetonio in Auguft.cap. C H A N C E L A R I A . Chancetaría. Of-
68. dizr Auguft usjolitus erat cr ura fúb- ficio, Sc cignidad-- de Ch. nceler. Can* 
urere nnte ardehti, quo molior pilusjur- ctllartj dt^nUos, & oflflcium. 
getet. AduteteleVttet,fiummatimque.Co. Chanceiaia. A cata, em que fe d fra-
& Columel. chaõ os papeis da ch. nceLria. Cancelía-
,CHAMVSCO. O cheiro de alguma rij jundk.ofe praiortum, ij. Neut. Oue-

coufa pafiàda pelo fogo, como quando rem alguns, que Ch. n.eiaria re fpcu-Va 
alguém fe tem queimado a barba, ou o ao que antigamente csRon anos cham,.-
cabello. Relflemtufta , ou flemiuftulata vaõ, ConVentusjiriduus. Vtd. A^íol g. 
odor, -íi.M7/r.EíIefogo,queporláchci- Lufit. Tom. 1. pag. 17. col. 1. 
,rou a Chonutfico, teve fua ^ça.Chagas. Chancelaria. Vila de Portrgal , no 
Cartas Efpárit. Tom.2.274. Alentejo, da Con arca, & Ouvidoria ce 

CHANi Pronuncia Can, outros efere- Vilia-Viçota, no Arç-biípado de Evcrr, 
vemCbam, 8c pronunciaõ Cam. D.zVi- no nieyode huma charneca. E Rey D. 
eente iBeliovaccnfe,;que Chan na Lngoa Manoel lhe deu for-dpor inquiriçoens, 
Efclavona, quer diztr, Emperador. He Anno de 1518. em Lisboa, 
o titulo, que fe dá aos Prmccpes Sobe- CHANCELER Mór co Reyno. A feu 
ranosde Tartaria. joaõ de Barros na 4. officio pertence, por feííoem todas as 
Decad. pag. zzij. tallando no honrolo fentenças, ver todos os papeis, que haõ 
appehdo de Chan, diz, O Chan, que de paífar pela Chancelaria, fe levaõ al-
acerecentou el-Rey Badur ao Rume,he gum erro, ou falta, ou fe vaõ contra as 
denotaçaõ de dignidade, tomada dos ordenaçoens,ou direito expreílò. O pri-
Tartaros, Sc que entre os Guz-rates, 8c meiro Chanceler Mór foy hum eflran-
outros povos do Oriente, fe coftuma geiro, chamado Alberto, no tempo del-
dar por eftado, ou mericimento da pef- Rey D. Affonfo Hennques* Em França 
foa, que d«nota entre elles huma digni- a dignidade de Chanceler Mór he a ma-
dade, como em Hefpanha a de Duque. yor defpois dos doze pares, prezide no 

CHANCA* (Termo vulgar.) Pégrã- Parlamento , Sc na corcaçaõ dos Reys 
de. Homem, que tem grande chanca, precede a todos os princepes.Tambem 
Longipes, edis. Pliniofallando de huma em Inglaterra tem o Chanceler Mór ou--
efpecie de efca^elho. tra femelhãte dignidade. Derivafe Cl-ã-

Charica do f-pato. Vid. Chanqueta. celer do Latim Cancela , que fignifica 
CHANC,A. Zombaria. Eftar de chanca. Cancella,ou Grades, porque antigamente 
focari.dedor,atus jum.) Fallar deehãça. nas audiências que davaõ , ficavaõ os 
focojèloqui. Chanceleresy ou Cancellario. feparados do 

CHANC,AREL.Chançarèl.TO.Chã- povo por huma cancelía , ouporgra-
celer. des, Sc gelofias. 

CHANÍCARONA. Chançaròna. Pei- Chanceler Mór de Portugal. Tortn-
xc do ma,r de Cezimbra. FÍe da feiçaõ Sftllitt Cancellorius, ij. Majc Tem Voílio 

para-
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para fi, que o mais antigo Author Latiu 
no, em que fe acha a palavra Cancella-
nusy he Vopifco, que vivia no tempo de 
Conltantino Magno. f , • . „ 

Chanceler,ou Chanca rei da Univerfi
dade, he o Lente de Prima de Leys, fe 
outra eleição. Conhece de todas as fof-
pciçoens poffas ao Confervador,8c com 
a. infignias da Univerfidade fella as car
tas dos Doutoramentos, Magiftenos, 
8tc. Das mais coufas concernentes a efte 
Oiiicio. Vid. Eltatut. daUniverfid.pag. 
75. ore. Academia Caiicellartns, ij. 

CHANC,ONETA. Chançonêta. Can
tiga pequena. Cantiuncula, a. Fem. Ck. 

CHANEZA Chaneza de hum campo. 
JEquota agriplankiesjri. Co-Vid-Ha-
nicie. 

Chaneza de condição. Sinceritas,atis. 
Fem. Ingennkasy atis.Fem. Cie Em que 
,fe vé a Chaneza daquella idade. Mo-
narq. Lufiran. Tom. 5. 28. Verfo. A 
,Cbanei>a, Sc cortezia, comque encobria 
,toda a fagacidade. Ibid.flol.y. col. 1. 

CHANFRAR. Chanfrâr. Cortar hu. 
ma parte da eftremidade dejhum panno, 
entrando para dentro. Chanfrâr hum 
•panno. Tonú oram , patente introrflum 
hiatu, inadere.{cido,ddhdflum.) As quaes 
,fcrras v^õ todas Chanfradas ao picaõ. 
Hift. de Fern. Mend. Pinto, 107.C0I.2. 

CHANfRETAS. Chanfretas. Zom-
barias, brincos. Nugx, orum. Tlur.Fem. 

CHANQVETA. Chanqueta. Trazer 
ofapato de chanqueta. Tofttemâ calcei 
parte obttitd, ou depreflfld incedere. 

CHANTAGEM. Chantagem. Erva , 
de que há muitas efpecies. Nace em lu
gares frefcos, Sc fombrios; tem virtude 
adftnngente, Sc defecativa, Sche fobe-
rano remédio para muitos males. Tlan-
tago, inis. Fem. Tlin. Hft. fiVid. Tan-
chagem. 

CHANTAM. (Termo de vinhateiro.) 
Vtd, Eltaca. 

CHANTAR. Palavra antiquada. Vtd. 
Meter, Fincar, Plantar. 

Pois amor em mi Chantou 

M 
Huma feita, t:iõ aquella 
ifcellan.de Lei taõ Dial. 17. 

CH\ 
Se penfàdes, que ei vom, 
Non no penfedes; 
Que Chantado em bós eftom, 
L iiorn me bedes. 

Carta de Egas Monis à fua Dama. 
CHANTRADO.Chãtrâdo. Dignidade, 
8c officio de Chantre em hum cabido. 
Cbon, ou Cantorum pr^feãura, &. Rm. 
,Inlfituyo no Porto quatro dignidades, 
,a faber o Deado, Chantrado, Scc. Mon. 
Lufit. Tom. 4. pag. 16. col. 1. 

CHANTRE. Aquelle , que numa Sé 
Collegiata, Capella de huma Univerfi
dade, Scc tem a direcçaõ do governo do 
Coro, entoaçaõ do canto chaõ , 8c que 
tem cuidado, que os officios divinos fe 
celebrem com devaçaõ, Silencio,8c toda 
a decência poflivel. Chori, ou Cantorum 
prafiãusft. Mafc 

CHAM. Chaõ. A terra, que pizamos. 
Terra, a. Fem. Solum, i. Neut.Húmus, 
i. Fem. Cie Ntõ fe enganem como ge-
nitivo /í-«»í/,imaginando,que he o mef
mo, que o genitivo Domi, que nunca 
fe fegue a hum fubftantivo , que o go
verne; V.G. naõ fe diz Dominas domi, 
mas domus; o Senhor da cafa; nem taõ 
pouco fe diz, Teãum, ou janua, ou pa
rles domi, mas domus. Pelo contrario pe
de o genitivo huml fer governado de cer
tos fubflátivos, aíli como fe pôde apren
der de Columella no íiv.4.cap.24. Mò-
dus itaque moteriorum is ertt, qmmdtãa-
bit huml, atque ipflus ftirpis Udfta. Lo
go cortarfehà a lenha mais , ou menos 
conforme o pedir o viço da terra, & o 
vigor da planta. Enaprefacaô do 1. li
vro diz o mefmo Author, Huminatu-
ram. E no cap. 10. do liv. 5. Cum ad 
Jcrobis JolumradixperVenit, durtftabumi 
coercita recurVatur.Falia das nogueiras, 
das quais diz, que a raizdeftas arvores 
chegando ao fundo da cova, em que fo
raõ plantadas, fe dobra , Sc fe encurva 
peta dureza do chaõ, que lhe refifte. 

Eftar deitado no chaõ. Humi jacere. 
Cie 

Eotar no chaõ. Vid. derrubar. Dor
mir no chaõ. Nudd homo dormiu. 

O chaõ de hum cd.ii\-io. .Area^Ferri. 
VitruV. (Ef-
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CHA 
Eftilo chaõ. Palavras chaas. Ver bor um 

tcnuitos, oris. Fem. Co. Difcurfo chaõ. 
N-õ altiíoco, naô levantauo. Orado te
mas. Terent. Vtd. Humilde. 

Canto chaõ. Vtd.Canto. 
CHÃOS. Chàos. Vid. Caos. 
CHAPA. Chapa. Pedaço de qualquer 

metal chato, Sc naõ muito groítò , nem 
muito largo. Lamina, a. Fem. Co. La-
mna, a. Fern, Horat. & VitruV. 

Hum templo magnífico, de que todas 
as paredes eftaõ guarnecidas ue chapas 
de ouro. Ma-jiificmi templum, poneti-
bus toris lamina tnauratum. Tit. LiV. 

Chapa do Caxilho. He a, em que en
tra o belho da fechadura. 

Chapas de côr, que a vergonha faz fa
hir nas faces, ou de côr, que fe põem 
no rofto, as que houveraõ ue ter vergo
nha. Gena pudore erubejcentes, Vel fuço 
illtta. 

Chapa. (Termo de Ourivez, ou Lapi-
dario.) Diamante chapa, ou tabla. Vtd. 
Diamante. 

Chapas, como as que fe põem para cnr-
natodas portas dos palac-os, ou das I-
grcjas. Antepagmenta,orum.Tlur.Neut. 
Cato. Alguns Íem, Anftpogmenta. 

Chapas. Jogo. Jugar as chapas. Reão-
rum, adVerforumVè nummorum florte lu-
dere, oufiortem exercere. Reãt, aVerfique 
nummt aleam ludere, ou fortiri. Qne bo-
taftes •*? Cunhos, ou cruzes/ Jfil^á forte 
lufiftt f Reãa, an adVerfla nummorum fa
ce f Vtd. Cunho. 

CHAPADO. Chapado. Homem cha
pado. Que anda, como guarnecido com 
a chapa da fua virtude, do feu esforço, 
8cc. Homo eximia Virtufts. Egrégio:for-
titudtmsvir; Vtrtute, Vel flortitudine in-

ftgnts. He tomada a metáfora das chapas, 
ou lâminas de metal, emque os Reys da 
índia fazem gravar feus alvarás. Cha
pada parvoice. Irftgnis fotuttas, ou In 
flulfitas, ads. Afli como Tácito diz Infl-
ynajcejera; {quidquid afim excellit, JiVe 
illudju Vtrium,fliVeVirtus. inflgnedicitur: 
Chapado ladraò.7 ttfur, Is.íkaJcTlout-
Vid. Cadimo. Chapado letrado. Vtd, 
Perfeito. Confummado. Chapado reco-
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veiro. Ouvi hum dia caminhando , Sc 
,naô era elle mcnos,que a hum Chapado 
,recoveiro'. D. Franc.Man. na Carr. de 
Guia. pag. 82. He Chapado orncial , Sc 
,muito me receyo, que Cadimo. Cartas 
de D. Franc. Man. pag. 523. 

CHAPARIA. Chaparia. Chapas , ou 
folhas de metal. Chaparia de ouro. La
mina áurea. Chaparia de prata. Lami
na argentea, arum. Fem. Tlur. Vtd. 
Chapa. Brochas, Sc Chapartas de prata. 
Cunha, Bifpos de Lisboa, 189. 

CHAPARREIRO. Dizemme huns, q 
he Sovereiro nos primeiros annos de 
nacido. Dizem-me outros, que he Car
valho torto, que naõ dá lande, Sc cuja 
lenha naõ tem ferventia , fenaõ p-̂ ra o 
fogo.Parece,que fe poderá chamar £>uu'-
cus tntorto, à mers. Ufa Oviaio defte 
ultimo epitheto, faltando numa terra, 
efteril, Sc infruetuofa. 

Cejflat iners rígido terra reliãafitu. 
Lib. 3. Tnft. Eleg. 10. 

CHAPEADO. Chapeâdo. Guarneci-
do de chapas.Portas chapeadas de 1'ataõ, 
ou de bronze. aABr ata fores. Virgil. Cí
cero, 2,. Vêrr. diz : Leãi ar att. Leitos 
chapeados de bronze. 

CHAPEAR. Guarnecer com chapas. 
Lamlnis, ou lamnis tegere, ou ornare. 

CHAPELETA. Chapeleta. (Termo 
de navio.) He hum couro pregado em 
cima de hum pào redondo, que chamaõ 
Nabo. Cortoceum tegwnentum, 1. Neut. 

Chapeleta. O falto de huma bata de 
artilharia, que dá no chab.Globi anci,ou 
ferrei flaltus ex floli repercurflu. foi ferido 
de huma bala de artilharia , que vinha 
fazendo chapeleta s. Impe tu refraão In 
illum refillit globus. Exiüeiis , ou Jubfili-
ens tormenti'flobusy ejus tibiam labefaãa-
Vit, atque confregit. Com as Chapcletas 
,das balas de artilharia. Marinho, Com-
mentar. da guerra do Alem-Tejo. pag. 
191. 

Fazer chapeletas com pedrinhas cha
tas, que os rapazes lançaõ fobre a fuper
ficie da agoa , Sc com ellas fazem huns 
círculos, que fe vaõ fazendo mais pe
quenos atè acabarem, como em Pirami-
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de. Mirjo, cr emergente Upillo, flummam 
aquam crtjpare, tenuofts in pyramtdis flor -
viam orbkults. Ou Laptllo crebrms fub-
jultante Jum mam aquam, ou jummum flu
men peiftr-ingere, hiz mais chapelctas, q 
vós. Meus laptllus crcbrioribus jubjulti-
bus aquam perfinnxtt , qudmtutts. Cha
peleta nelie lenttao chamarfenà,/^*/// 
Jmnmam aquam per ftr ingentis Jubjultus, 
m. Mafc. O P. Pontano no Dialog.69. 
do 2. Volume por falta de palavra pró
pria Latina, recorre ao Grego, Sc cha
ma a efte jogo, Epoftraajmusy 1. Majc. 
Sc logo defpois o dele revê netta fôrma, 
Ludus, quo teftulam, out lapillum teim
em, dt lotumjuper fluminis aquor, humo 
tenus inclinoti ,difttnguimusj& jaltus }quos 
aditypriufiquam decidat, numeramus. Hle 
Viãor eVadit, cujus laptllus piores fialtus 
fialtaVent. Primeiro,que o P. Pontano, 
defereveo Minucio Felix efte jogo no 
principio do feu Dialogo , intitulado 
Oclavio, Sc diz aflu Cum ad id loci Ventum 
eft, ubl Jnbduãa naVlcula, Jubftrotts ro-
bonbus d terrena labe jujpenja quiejce-
banty pueros Vidtmus, certattmgeftientes 
teftorttm m maré jaculationibus ludere. Is 
ludus eft, teftam teretem , jaãotione flu-
ãuum ItVigatamy legerc de littore: eam te
ftam planofitu, dtgfi.tis comprehenjam,in
clinem ipfium , atque humuem , quantum 
potefty Juper undas Inrotare; ut illudjacu-
luniy Vel dorfum maris rodertt, yei enata-
ret, dum lent impetu labitur, Vel jummis 
fluãtbus tonfis emitam, dum affiduo faltu 
JubleVatur.Isfe in pueris Vtãortmferebat, 
cujus teftula dt pr ocorrer et latgtus,dffre
qüentes exditet. Fazendo faltos, 8? Cha-
,pektas pelo mar. Barros Dec. 4. pag. 
249. Chapeleta. 

Chapeleta com pennas guarnecida 
Da Ave, que de Juno foy querida. 

Inful. de Man.Thomas, livro ç.oit.62. 
CHAPELETE. Chapelete. Ctapeo 

pequeno. TarVus petafius, i. Galericulus 
fignifica outra coufa , como tenho mo-
ftrado na patavra cabelleira. Também 
-/ iltolfís, Sc Tileolum, naõ fignificaõ pro
priamente hum chapeo pequeno, como 
chn.munvos de Tiletis, 8c de Ttleum, 

CHA 
como logo fe vera na palavra Chapeo. 

CHAPEO. Chapeo. Cuberturada ca
beça, com abas, do qual utaõ os homens 
em toda a Europa Occidentai.Derivale 
d a palavra Franceza Chapeau, que figni
fica o mefmo; Sc Chapeau vem de Teau, 
que vai o mefmo, que pèlle, porque em 
certo modo chapeo, he a pelle exterior, 
que cobre a cabeça. Eft parVa capo, eo 
quod captllos tegat, dt eft quafi capitis peU 
lis. Joan. de Januo. Os Primeiros Roma
nos mó ufavaõdeChapeos.Diz Plutar-
co, que Scipiaõ fahindo do Senado co
brira com a borda, ou aba da veftidura 
a cabeça. Diz Tácito o mefmo deSeja-
no, quando o levarão prefo. No ufo 
dos Chapeos naõ falia Homero. No li
vro 8- Adverfar. cap. 4. que nos Satur-
naes, ou feitas celebradas à honra de Sa
turno teve principio o ufo dos Chape-
os. Mezeray, Hiftoriographo de França, 
diz que até Francifco Primeiro os Reys 
de Franca trouxeraõ barrete. Na fua Re
publica, foi. 181. diz Agoftinho Bau-
doin, Rex Tergaml Eumenes Remam pi-
leatus Venlt, pileumgeftans, recendis liber* 
tatisargumentum. 
Hà Chapeos de muitas caftas. Chapeos 
de laã, de pello, de Borda, 8c de meyo 
Borda, Chapeos de Caftor, de meyo Ca
ftor,de Bicunia, de Palha, Scc. Chapeos 
ditos groffos, Chapeos dobrados fem 
goma, chapeos de Amburgo, de Ingla
terra, de Olanda, de Leorne , de laã 
feitos em Lisboa forrados, Sc por for
rar. Scc. Tetajus, i. Majc Tlaut. Caufia, 
a. Fem. Tlaut. Tileus, Sc Tileum antes 
fignificaõ barrete, como os que fe tra
zem de noite, ou bonete de marinheiro. 
E Galerus propriamente fignifica barrete 
de pèlle de animal, feito a mododeca-* 
pacete. Vejafe Vofiio no feu liv.dasE-
tymologias da lingoa Latina fobre a$ 
palavras, Tileus Sc Galerus. 

O que tem o chapeo na cabeça.Tetafa-
tus, a, um. Ck. Tetaflo, ou caufla telíut, 
a, um. 

Tirar o chapeo. Caput apetite. CoTi-
reilhe o chapeo. Caput aperui, ut illum 
flolutarem. Miguel Leitaõ D-Andrade, 

na 
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na fua Mlfcellania , Dial. i#- pa-g. te, que ô defcobr.r hum homem a CA-
557. inveftigando o principio , donac beca, Sc tirar o chapeo ao c u r e , he co
le originouo tir..r o chapeo, fundaeo, feííarfe por feu efcravo. Mas a quantos 
no que achou na hiftoria natural de Pli- tiramos o chapeo, de quê naõ quizera-
nio, diz afli. ( Em Roma no Senado fe mos parecer eferavos, Sc (fc naõ a ra-
mandou pôr ley, que ninguém podeífe cintara o ufo) que mo-efta, Sc que m-
vorar, fe naõ affentado, Sc defcobrindo fofrivel nos pareceria efta taõ frequen-
a cabeça para defencalmado, Sc foffega- te, 8c taõ continuada cortezia. D.zem, 
do poder votar mais livre Sc daqui fe foy que entre as pragas, que os "turcos rò-
fazendo, 8c convertendo efte coftume gaõ, huma celtas he efta, íjacate Dccs 
em cortezia, porquanto os Romanos como o chapeo de hum Cbriftaí,'poiquco 
por todas as províncias do feu Império movimento perpetuo cos noífos chape-
ufavaõ o mefmo, que na Corte, defco- os parece aos Turcos huma efpecie de 
brindo a cabeça nas confultas,juntas,Sc tormento , comparada com a confiante 
praticas; Sc daqui quando fe topavaõ, Sc immobilidadc dos feus turbantes. 
fajlaVcõ defcobriaõ a cabeça. E daqui Chapeo Cuzcuzeiro, com copa alta, 
veyo, que S.Paulo no 1. Cap. aos Co- Sc aguça, como antigamente fc trazLõ. 
rinthios lhe diz, tenhaõ nas Igrejas a Tetofius faftigiatus. A ultima palavra he 
cabeça defcoberta por cortezia, Sc di- de Plinio Hift. 
zem, que ja S. Pedro o tinha mandado, . Chapeo de palha. Stramineus petaflus. 
Sc o Papa Lino deixou diíTo hum decre- Stramineus, he de Propert. Sc Ge Ovid. 
to , Sc era final de liberdade no homem, Chapeo de regateira, de abas grandes, 
como 110 efcravo obrigação de trazer a Sc copa baixa. Parece, quehe, o que Va-
cabeça defcoberta,8c as molheres tinhaõ lério Máximo no liv. 5. Cap. 1. chama, 
a mefma nas Igrejas,como íe véno Fios Caufia, a. Fem. Porque no liv. das E-
Sancloru dtVühegas na Vida de S.Lino. tymologias da lingoa Latina, diz Vof-
Sobre efta mefma matéria diz Franc. fio fobre efta palavra , Caufla enim erat 
Rodrjg. Lobo , Corte na Aloea. Dial. pileus, latos margines habens, adprobiben-
12. pag. 255. com muita graça, o que fe dum fiolis aftum.Ele, Caufia, (cjmo játe-
fegue. (Oque me amim cança he tirar mos dito) mais propriamente fignifica 
,0 chapeo, que me fazem de defpeza as hum chapeo ordinário; efte genero de 
,boas correfpondencias, de forros, Sc chapeo fe poderá chamar com circunlo-
,Cayreis,a fora os danos do feltro,o que cuçaõ. Multe br is petajus, lotismarglnt-
,Deos fabe,8c eufinto, Sc naõ mepezara busy dtdeprefflo tubo, ou coVo, ou humili 
, faber donde teve principio efte mal,q teftudtne. 
,padeço. O chapeo era entre os Roma-- Chapeode Sói. Parece, que antes do 
nos final de nobreza, Sc fymbolo dali- defcobrimento da índia, os Portugue-
berdade, Sc quando'yquenaõ fignificar, zes ignoravaõ o que era chapeo de Sói; 
pintavaõ hum chapeo, como fe vé nafe porque nem efte nome lhe dá Joi õ de 
moedas de Cláudio, de Antônio,Sede Barros,mas com outras periphrafís lhe 
Galba. E afli quando libertavaõ os ef-, chama, Talliodehuma fio maõ, Scnomef-
cravos, lhes davaõ chapeo (como refere mo capitulo mais abaixo Sombreiro de pé. 
Pierio Valeriano nos feus Hieroglíficos Na Década z>. foi. 260. col. 2. diz Joaõ de 
liv. 40.) a onde também affirma, que os Barros, que o ufo dos chapeos dc fól 
eferavos, que fe vendiaõ por màos co- panou-da China à índia, Sc juntamente 
ftumes, Sc roins partes, que tinhaõ, os defcreveefte artificiofodefer.fivodoca-
punhaõ na almoéda , com hum chapeo lor do Sói com tanta miudeza, que pa
na cabeça, em final, de que feu fenhor rece, que eftà dando conta de alguma 
os naõ queria por eferavos, nem fe o- fingutar novidade. Dos exemplos Lati-
brigava a fiar fua má natureza. De fòr- nos, que fe feguem confiara, que no teu -
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po de Juvenal, Sc de Marcial havia cha- das fuás varias liçoens cap. io.fazf.Mu-
peosde Sói em Roma , Sc he provável, rctomençLÕ defte coftume. RegtnifTer-
que muito antes, que eitcs Poetas cfcre- fiarum multa rfipida, multaque regimesm 
veíTem utalfem os Romanos de chap.os (intuiu mm.d* mulkbns panes attribui 
de Sói, da feiçaõ d< aqueiles da China, jolebant: V.j. inftrophlum, in amoulum, 

- ou de ouiromÒGO ainda mais peregri o. in cmgulum, in Jandalia, idque locuple-
Chapeo ce Sói. Umbella, a. Fem. JnVen. ajjunus teftis caflrmot Tlato in Akibia-
Tan bem fe diz Umbroadum, t. Neut. ae,fte Dcs tributoseia còfta do Mala-
ncfte fentido. ( joles. bar fe paga vaõ à Raynha D. Catherina 

Áccipe, qua ninftos Vincant umbracula quatro centos cruzados, Eífesalcançou 
Martial. Ib, 14. Epg- 28-Os Mou- S. Francifco Xavier p-ira efíipendiocos 
, ros,Se Gentios graves de C urrate, pai- Cathequizantes,que c ajuda vaõ na sfurs 
,íeaõ cm fermòíds cavacos Arábios, po- nüfoens, Sc acoeiaõ aonde eiknúõpo-
,rem fem Cbat eo de Sol, por fer no im- dia. Vid. Tom. 10. dcs Scrm. do P. Vi-
,pèrio tíoMogcl,infigniadepelioaReal. eira. pag. 458. Antigamente chamav.© 
Godinho, Viagem da índia, 26. em Roma Aururn coronarium certo tri-

ChapeodeTelhados.Erva. Vid. Cou- buto de Ouro, que as Províncias fogei-
fellos. Vid. Sombreiro de telhados.To- tas ao Império Romano, mandavsõiuõ 
,maraôfolhas dos Couceílcs, a que os fópara ornar o tr.umpho dos vencedo-
,meninos chamaõ Chapeos de Telhado, res, mas também para com o dito ouro 
Recopil. de Cirurgia, pag. 2.42. fazer coroas aos Emperadores, donde 

CHAP1M. Chaplm. Calcado de qua- lhe veyo o nome dcfiAurum coronarium. 
tro, ou cinco íòlas de foverciro, de que Se na lingoa Latina Calcearius fora ad-
utaõ as molheres para parecerem mayo- jeclivo Latino, à imitação de Avtton 
res. Segundo Duarte Nunes do Li. õ, coronarium, chamara eu a efte tributo 
na Origem di lingoa Pcrtugueza, Cha- para os chapins, Aurumcolcearium. 
pim fe deriva de Sapmo, ou Sapia, efpe- Chapins da Rainha. Defpois que Por-
cie de Pinheiro alv*.r, de que em Itália tugal teve Reys, hum delles deu às Rai-
fazem efte genero de calçado, por f r nhas a Villa de Alenquà: para feus Cba-
a madeira defta planta , muito leve, Sc plns, de modo que feveyo efta Villa a 
naõ embeber facilmente em fi agoa, nem chamar Chapins da Rainha. Parece qnc 
lodo. Em Portugal os chapins como tá- nefta dádiva às Rainhas de ̂ Portugal fe 
bem os Soccos le fazem dccortiça.La- imitou o que Herodoto, livro 1. cap. 6. 
guna no Cap. 17, do liv. 1. de Diof- refere da fermòfa Cidade de Anthyla, 
condes, pag.54. traz efta mefma etymo- que foy dada particularmente à Rainha 
logia. Chapim. Calceus altior. Caíceus de Egypto para feu calçado. No Com-
multts fliberas jolas finbftratus, ut quis, mento do Soneto 100. da 1. Centúria, 
proeertor, quam eft, Videatur. ** diz Manoel de Faria, que andou acerta-

Chapim, de queufavaõ,os que repre - do o Rey, que fez a Alenquèr Chapins 
zentavaõnas tragédias. Cothurnus, i. da Rainha, porque fendo cs Chapins hu 
Mafic. Co. O que trazia efte genero de dos ornamentos molherís,quenéccífitaõ 
Chapins. Cothurnatus, a, um. Mart. de mais luzimento, aquella Villá he muy 

Chapins da Raynha, ou da Princeza. luzida por fi, 8c pola amenidade do fi-
(Termo da Corte de Portugal.) Certo tio, que oecupa, 8c porque o Tejo lhe 
tributo, que fepagaa eftas peffoas Rea- eftà fervindo como de prata emCha-
es. He n uito antiga nas Cortes a deno- pim. Vid. Pantufo. 
nunaçsõ defta cafta de tributos. Para as CHAPINHA.Chapínha.Pequenacha-
RídVhas da Perfil fe pagavaõ qu.fi tan- pa de qualquer metal. Lamella, a Vem. 
tos * mpòftcs, quantos eraõ os nomes dos Senee Thil 
feus ar« vi os, Sc ornatos. No livro 15. CHAPINHAR. Chapinhàr. Eftar bo-

liir 

http://io.fazf.Mu
http://qu.fi


CHA 
lindo com os pés, ou com as mãos na a-
^oa. Aquam rnambus, vel pedi bus cre bri
ta quaiere. 

eHAPiTEO. Chapitéo. (Termo de 
navio. Por quanto hum homem podia 
,divifar do Cbapiteo da náo. Barr. 2. 
Dec. pag. 186. col. 2. 

CH APVS. Chapúz. Coufa de Pedrei
ro, ou Carpinteiro para firmar, ou ato-
char. Páo, que fe mette em parede para 
nelle fincar hum prego, ou outra coufa. 

CHARABE. Charabè. Vid. Carabè. 
CHARAMELA. Charaméla. lnííru-

mento de aífopro, a modo de trombeta 
direita, fem voltas, de certas madeiras 
fòr,tes. Querem alguns, que Charaméla, 
fe derive do Grego Omr, que vai o mef
mo, que mao; porque nos agulhemos 
das charamèlas fe occupaõ quafi todos 
os dedos de ambas as maõs. Para diftin
guir elle inftrumento de outros Inftru-
mentos de. boca, que naõ faõ tiò gran
des, nemtazem tanto eftrondo, eu lhe 
chamara, Decumono tíbia, a. Fem. Tan
ger charamèlas. Decumanis fibfts canete. 

CHARAMELE1RO Char^mcleíro. 
Tangedôr de'charamèlas. J£ui decumand 
tibia cantt. Em huma palavra, Tiboen, 
inis. Majc. (ainda, que efte nome fe di
ga dos trauteiros em geral.) Vid. Frau-
teiro. 

CHARANTA.Rio de França,quetem 
a fua Origem na Província de Limoges, 
& defpois de paliar por Angolema, por 
Saintes,Sc por Sobiza entra no mar.Cha-
tontonus, i. Majc. {pen. breV.) 
CHARAM. Charaõ. Verniz da China, 
8c do J ipaõ. Fazfe com laça, efpirito de 
vinhojSc outros ingredientes, dos qua
es taz mençaõ o P. KirKer no feu livro 
Urina Illuftrata, pag.220. aonde traz to
da areceitá defte fegredo. Liquorum c7.-
poflttOy qua utuntur Smenfies ad Spkndo* 
nm ligno, aut alij cutpiam rei afferendum. 

CHARCO» Agoa, que naõ corre, Sc 
<|ue tem pouco funde. Coznofius locus, 
üs. Colum, Locus pigrum confinem hu-
nmrem. Columel. 

As roucasraãs foavaõ 
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Num Charco ele agoa negra 

Catnoeri-j, Ecloga2.Eftanc, 2. 
As marítimas i^dens imitando 
No pefcoçoo luzirdoethercoarco, 
Naoaõ viitofas entre o li mo brando 
Da lagoa mayor,do maycr Charco. 

Galheg. Templo da Mem. liv. 4. out.i:*». 
Charco.No fentido mora!.Naõ fe el-

,quéça defte Charco, que aqui eftà com a 
alma cada vez mata podre,fem correr pa-
,ra o feu centro. Chagas, Obr. Efpir. 
Tom. 2. pag. 465. He a ociofidacie íòr-
,dido Charco, cm que o danofo focego 
, introduz venenòfos efpiritos. Varella, 
Num. Vocal, pag. 102. 

CHAREL. Charèl. he hum panno, 
q fe aífenta nas cadeiras do cavallo de hü 
Uhal a outro, para livrar do fuòr as ma
lhas, capotes, cazacas, 8c cOuras. (BreVe 
ftragulum equt tergum dumtaxat cooper 1-
ens. O Cbareltcrà. ce largura quatro pal
c o s , 8c meyo, Sc de comprimento deus. 
GalvE õ, Trat. da Gincta, pag. 14o. 

CHAR1DADE. Vid. Caridade. 
CHARL.MA. Vtd. Carifma. 
CHARLAR. Charlar. Fallar muito, 

Sc fem propofito. GorrireCie (rio, iVi, 
itum.) Vid. Pairar, Scpapear. Scc, 

CHARLATAM. Charlatão. Aífi fe 
chamaõ em varias partes da Europa hüs 
vàdios7 que de Cidade em Cidade andaõ 
vendendo triaga, Sc outras drogas , Sc 
unguentos, Sc para efte efieito fòbem em 
cima de huma meza, ou de hum tablado 
nas praças publicas, encarecendo ao po.. 
vo a virtude dos feus remédios, Sc por
que Com o muito charlar, perfuadem a 
gente, Sc muitas vezes a engane õ , Taõ 
chamados Charlotoens. Circumforancns 
phormacopola, a. Co. Ciradator,is. Cor
nei Celfi. (O adjeclivo Seplafiarius, que 
em alguns Diccionarios le acha, naõ he 
muito Latino, porque naõfe acha fenaõ 
em Lampridio, Sc nas glòfas de Filoxc-
no.) Tharmacopolo fegundo a fua etymo-
logiaGrega,he o que vende remédios, 
mas os Antigos chamavaõ Tharmacopolo 
ao Charlatão. •"• *' 

Couta de Charlatão. Circulatcrius, o, 
nm. ffulnril. A repòítafe poderá deixar 

aos 
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,aos Cbarlatoem da medicina. Azeved. do, 8c ferraõ, hum 8c outro muito ma-
Correc. de abus. pa t. 1. pag. i8- yores, 8c largos, que os de Arado , 8c 

CHARLEMONT.Cidade de Flandes Araveça; faz obra de dous,ou tres ara-
no Condado de N..múr. Carlomondwn, dos; tem huma fó Ayvaca, como a Ara-
ij. Neut. veça, que fe muda nas idas, 8c vindas. 

GHARLEVILLA. Cidade modèr a Derivafe do Francez Charme, que vai o 
f.bre o rio Mota na parte Septentrio- mefmo que jfrado. Arotrum,jex, Vel cão 
r. I da Província de Champanl a em bobus junãum. 
França. Cuohpolis. is. Fem. CHARTRES. Cidade Epifcopal de 

CH íRNECA. Charnéca. Terra are- França, Sc cabeça da Província de Bel-. 
ei ta, Scefteril, que naõ produz outra fi , ouBeauce, lebre o Rio Eure. Cat-
c-.ufa mais,que algumas ervas, & plantas nutum, ou Cornutum, i.Neut. Hâ opi-
f>lveftres. SobuloJa,ac dumis,ér myricis niaõ, que antigamente foy chamada, 
hornda loca, orum. Tlur. Neut. Terra Autricum, t. Neut. Tenult. long. Em 
inculta, fiabuletisque, ac dumetts abüdans. ,Cbartres de França de S. Carauno, Mar-
,A mais pobre, Sc razaChamèca. Barr. i. tyr. Martyroi. em Portuguez, 142. .,. 
Dec. foi. 19. col. 1. CHARYBDES, ou Carybdes. Vid. 

CHARNE1RA. He humadas partes, Carybdes. Livro de Scilla, para dar em 
deque fe cõpoema fivélta. Vid.Eivèlla. ,Cborybdes.Criã.dcAma, 153. 

C H A R O A D O . Charoádo. Obra de CHASCO. Avefinha , pouco mayor, 
Charaõ. Vid. Charaõ. Rubirs , 8c Cha- que hum paffàf q. Tem as pennas verdes, 
,roados de Pegú. Queirós, Vida do Ir- o bico agudo, curto, groífo, & redon-
n aô Bafto, Epift. Dedicat. do. Vive de bichinhos, Sc dizem, q naõ 

CHAROLA, Charóla, em que fe lé- vivem mais de feis annos. Cur ruço; à. 
Vaõ imjgens do s Santos nas prociffoens. Fem. No tomo 2. da Ornitologia de Al* 
Thenja, a. Fem. Cic.Tit. LiV. Aífi cha- dovrando, liv. 17. cap. 24» pag. 752. te-
mavaõ os Antigos huma efpecie de an- nho lido, que há huma efpecie deftes 
dores, ou charòlas, em que Lvavaõ as paffaros, que cantamais, queoutros,8c 
eítatuas de feus íalfos Numes. pôde fer, que o muito cantar defta ave 
, ;.Charòla, também fe chama o corre- Chajco, tenha dado occaziaõao modo 
dor comfemicircular entre o corpo da de faltar, com que para fignificar a im*** 
Igreja, Sc a fabricado altar mór. v.g. pertinência de hum grande faiiador,co-
a chateia da Sé de Lisboa. Edificou alem ftumamos dizer: Bom Cbafco me deu 
,difto a Capella de S. Sebaftiaõ, que eílá fullano. Lembrafe aDivinaprovidencia 
,na Charòla. Cunha. Bifpos de Lisboa. ,dos Chaficos, Tralhoens, ScTutinegras. 
part, 2. Cap. 80. num. 5. Arte da caça, pag. 114. 

CHARPA. He tomado do Francez CHASONA. Chafôna. Derivafe do 
EJcharpe, que quer dizer 'Banda-, Vid. Llebraico Cha^on, que quer dizer VM. 
no leu lugar. Donde vem a locução Portugueza, hó-

CHARRO. Palavra vulgar Eftilo mem de má Chafiona, q fe applica àquel-
charro. Palavras charras.^/d.Chaõ.^/í/. les, que em tudo vem , 8c defcòbrem 
Humilde. mal; Sc a mais fe amplia. Queirós, vida 

CHARRVA. Charrua. Navio de car- do Irmaõ Bafto, pag. 577. col. 1. 
ga, de grande bojo, Sc da popa eftreita. CHAT1M. No livro da Decadaç.cap.. 
NaYis oneraria, quam Vulgo Charruam 4. dizDiogode Couto,queCbofmsfaõ 
1J°C(ttft huma das quatro celebres caftas da In-

Charrua. Inftrumento de lavrar. He dia; que faõ mercadores gróíTos de ou-
hum carrinho fem leito, com duas ró- ro, prata, pedraria, fedas, roupas , 8c 
das pequenas, tirado por tres, ou qua- outras fazendas de preço; Sc que delles 
tro juntas de boys. Tem fega, como ara- em todos os Reynos fe "faz muita conta 

pel-
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fe\& ÇtffltitOm, que daõ a fuás ren
das. Também nà Década 4. de Barros, 
fcctèr-ccèntada por Joaõ Bautifta Lava-
nftf-,pag. 208- Cbactm vai o mefmo, q 
Mercador, Sc no dito lugar acharás, que 
em Mangalor havia hum groffo merca
dor, a quem chamavaõ por antonou-afia, 
o Chatim de Mangalor. Examinando a fi
gnificaõ da dita palavra , diz Joaõ de 
Karros. Por razaõ do trato lhes chamaõ 
9Chingalas, que tem própria lingoa, a 
,que os nólíò-s commümente chamaõ 
ftfhàrins. Eftes faõ homens, taõ naturaes 
,mercadores,Sc delgados em todo o ge-
,nèrôde commèrcio, que acerca dos 
,nA(Tos, quando querem tachar,ou lou
var algum homem, por fer muy futil,8c 
,dádo ao trato da mercador ia, dize por 
,ellc, he hum Chatim, Sc por mercade-
,jar, Cbatinar, vocábulos, entre nós já 
,muy recebidos. Década í.pag. 182. 

Chatim. Homem attento a ganhar em 
tudo alguma coufa. Aginator, is.Mojc 
HedeFéfto Grammatico, que diz : A-
gtnatóri quiparVo lucro moVetur, nomen 
ab Agma traãum,qua nimto pondere hüc, 
aut %»e impellitur. Agina (fegundo o 
mefmo Author) he o buraco, em que en
tra o fiel da balança, que com qualquer 
pezo'de mais fe inclina para efta, ou 
aquella parte, jfgiha eft, in qua infleri-
tur jcapus tr urina,ideft; in duo tr urina 
agitur, eft Vertitur ab agenderdiãa. Fe-
ftus. Côm circunlecuçaõ chamaremos 
ao Chatim, Mercator lucri cupidus, ou lu-
celli dulcedine illeãus, ou in lucrando in-
duftrius, ou cui niffil dliud eft in animo, 
<fuanfnt rem augeat fluam. 

CHiíVTlNAR. $ttender fó apíucro, 
8c pró̂ ctir«ár de ganhai* em tudo, o que 
Tfèmiàsroá-os-. Vtiürrf.êumtaxat quaftntr, 
Jpirèèefi. In du&ftum, ac nummos cogita
riam, acftudfiio totUmeflfedefixum. In re-
busetiam mlnitnis ufilitotemflpeãare. U-
tilidtfè omrfta metirfcCogitariones. omnes 
dirígerè,ubi iucèlH1 {allquld offulgèt. Os 
,Gregóá,i}uévinhaõ a Hefpanha bufcar 
,ouroJ,*;&-prata, Sc Cbatinar, naõ fe di-
,vçrtiriaõ a eftas imaginaçoens de hon-
,rs/8ftftèmória. Orig. da ling. Portug. 

CHA 2 7 9 
pag. 15. 

Chatinar aos foldados. Naõ pagar-
lhes o feu foido. Defraudalos do feu 
eftipendio. Stipendia miluum fraudare. 
Caj. ou fraudare milues ftipauíto, afli 
como Plauto diz, Fraudare Je Viãu. Evi
t o u (como ruina do Eftado) Chatinar 
,aos foldados. Jacinto Freire, nuhi.pag. 
353-

CHATO. Coufa igual, naõ ma:s le
vantada numa parte, que na outra.Tla-
nus, a, um. 

Nariz Chato. Najus depreflfus. 
CHAVAENS. Villa de Portugal , na 

Beira, da Comarca de Lamego, em lu
gar alto, cercada de muitas ferras. 

CHAVANA.Palâvra da Inata. He co
mo meya chicara. 

CHAVAM. Ghavàõ. Molde de me
tal, Sc efpecie de finete grande , com q 
fe imprime alguma figura na máífa , da 
qual fe fazem bolos. Typus, l. Majc For
ma, a. Fem. De huma, Sc outra palavra 
ufa Plinio no liv.35.cap.12. para fignifi
car coufas femelhantes, ao que chama
mos Chavaõ. As imprezas , que haveis 
,de mandar abrir, fcjaõ CbaVoem, para 
,fazerdes bolosa voffo marido,quando 
,0 tiverdes. Carta de guia. pag.84.veri. 

CHAVASCO, Sc Chavafquice. Vid. 
Groífeiro, Sc groíferia. 

CHAVE, lnftrumento pequeno de 
ferro; confta de Anel, cano , palhetaô, 
dentes,Sc no fim macho, ou fêmea. Ser
ve de fechar, 8c abrir portas, arcas,Scc. 
Derivafe do Latim CloVts, formado do 
Grego K/e/í,que fignifica o mefmo. Plí
nio, Sc Polydoro Virgílio attribuem a 
invenção da chaVe a hum certo Theo-
dorode Samos, Ilha, Sc Cidadede Afia 
Menor; mas erradamente; porque o ufo 
d\a§s chaVes.he mais antigo, que a guerra 
dfc Troya, Sc em dous lugares do cap. 19. 
do Genefis fe falta em fechar portas, Sc 
poftoque fe podiaõ fechar com outro 
engenho, que naõ foffe chaVe, no cap. 2. 
Livro dos Juizes, Succeífores de Jofue 
fe faz expréíta mençaõ de fechadura, Sc 
chave; ClovflU diligentijflme ojlks •ctnoculf, 
é obfirmafisjerd, Verf. 23. Sc logo mais 

abai-
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abaixo no vérfo 25. eftá Tukrunt cia-
Van, & aperientcs, &c. Lourenço Mò-
hneo tem efcnto hum livro fobre as cha
ves, impreífona Cidade de Upfal, anti
gamente Corte dos Reys de Suécia, Rey
no, em que dizem, que alguns povos 
delle naõ ufaõ de chaves.Na vida de Ro-
mulo, efereve Plutarco, que o dito Le
gislador dos Romanos mandava cafti
gar a molher, que tiveíie cbaVes faltas 
taõ fevéramente, como fe fora adulte
ra, Sc bafta efte crime de chaVe adulte
rada, ou falfificada para o marido fazer 
divorcio, Sc repudiar a molher. Tinhaõ 
os Antigos duas caftas de chaVes , hu-
mas,queabnaõ pela parte de fóra-aque 
chamavaõ Lacônicas, Sc outras, q abriaõ 
pela parte de dentro. Nas fuás Exerci-
taçoens Plinianas fobre Solino, da pag. 
925. atè a pag. 935. do Tom. 2. falia 
Saímafío na figura, Sc ufo das clmVes dos 
Antigos; como entre os modernos he 
Author da boa nota, naõ fera fora de 
propofito trazer aqui algumas das diço-
ens, Sc phrafes Latinas, de que ufa ne-
íta matéria , taõ pouco favorecida do 
idioma Latino. Quem fouber de Latim, 
facilmente entenderá o fignificado dei-
las. CloVes, qua piflflulum adducont,dtre-
ducunt. Ter foramen, quod in oftto, ac 
porta flaãuni erat claVi Immltenda. Com-
munes claVes único tantum dente pradka 
erant. Nihil fere ex cla\'i clauftrum inic 
pr ater dentes. TarVa repa_.ula , dt ipfia 
férrea adduãiontbus, dt reduãlonlbus mo-
Ventnr In clauftra. Hac claVis, flurflum 
Impulja pejflulum, poftt impaãum anioVe-
bat, non arcumaãa Intra clauftrum. In-
jerere claVim in jeram, dt eVellere. Hodl-
erna claVes daudunt, & apertunt, addu-
cendo, reducendoque clauftr7pefflulo..Chave. 
CloVès. is. Fem. Cie 

Naõ tenho coufa alguma debaixo d\ 
chave. Nihil mi/d flub claVi eft. Sub clo-
Vc mhil cuftodio.A primeira phrafe he de 
Varro. 

Chave meftra, ou chave commua, q 
lcrve p ra muitas portas. ClaVis pluri-
busjonuis communis. Charnaõlhe alguns, 
ClaVis tr ansiaria a,mas o adjedivo Tras-

CHA 
latirius, a, um. naõ quer dizer commum 
propriamente nefte fentido. 

Chave Meftra. Em fentido Figurado. 
Vid. Chave. ChaVe Meftra das feiencías 
,he a Phiioíophia. Varella, Num. Vo
cal, pag. 1.93. 

Chave, que alguns chamaõ feytiça, 
com que os lacroens abrem as portas. 
Vtd. Gafua. 

Tombem certas cidades, ou praças 
fronteiras,por onde osinimigosnaõ po
dem facilmente entrar, Sc que defpois de 
tomadas abrem caminho para mayores 
conquiftas,fe chamaõ as chaVes de hum 
Reyno. Clauftra, orum. Neut. Tlur. Cie. 
A Cidade de Sutrium, colligada com o 
povo Romano, era como a chaVe da 
Tofcana. Sutrium, urbs Jocia Romanis, 
Velut clauftra Hetruria erat. Tit. LiV. 
Todas as Cidades marítimas faõ chaVes 
do noffo Império. Omnes urbes marítima 
clauftris impedi noftri continentur. Ck. 
,E por fer Goa quafi o meyo, Sc ChaVe 
,da Cofta, que corre da foz do Indo, 
,atè o Cabo Comorim. Lucen. Vida de 
S.Franc.Xav. foi. 62. col. 2. 

Chave de lagar. He hum ferro de pal
mo de comprido, Sc na ponta, obra de 
meyo palmo, mais curvo para baixo.Ser-
vede fe meter no buraco do fufo do la
gar, Sc no do Baluarte , que eftá na pe
dra, para a fazer levantar no Ar a efpre-
merasuvas. m 

-Chave da arpa. CloVkulus, i. Mafc. 
Vid. Cara velha. 

Chave da maõ. O efpaço, que há en
tre o dedo polegar, 8c omoftrador,ou 
da raiz do dedo polegar ate o dedo me-
minho, efpaço em que os dedos da maõ 
fechada fazem força. Naõ fei que tenha 
palavra própria Latina. Ficou o bicho 
,na ChaVe da maõ, livre das unhas agu-
,das da Águia. Arte da caça.pag.36. ver
fo. Joaõ de Barros fazendo a defcripçaõ 
Geographica de huns Reynos da índia, 
Sc comparando a fua fituaçaõ cpm os de
dos, Sc nós da maô, diz Dec. 9. fol.^6. 
,Com huma ChaVe de terra vem tomar 
,outra cofta marítima. 

Chave da Abobada./^.Abobada.As 
laça: 
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,laçarias, 8c ChaVes da dita Abobada. 
Chron. de Goneg. Regr. livro7.95. 

Chave meftra. (Nofentidometapho-
rico.) Naô inculquei a foluçaõ, que me 
jouvitie, como ChaVe meftra, que fer-
,vi(íe para todas as duvidas. Barret. 
Pracl. entre Heraclit. Sc Democrir. 

Chave também fe chama a noticia, ou 
feiencia , que facilita o conhecimento 
de outra.N-fte setido dizemos;A Gram-
matica he a chaVe da» feiencias. Chave 
da Philofophia he a Lógica; ChaVe das 
Mathematicashe a Geometria. Scc. 

Chave. Poder. 
Mí põem o inclyto Rey nas mãos a 
Defte contentamento. {ChaVe 

Camoens, Cant. 4.Eftanc. yy. 
Q^er o Poeta dizer, que fe tem dado 

todo poderá hum Capitão para huma 
empreza. Na cançaõ 10. Eftanc. 12. diz 
o niefmo Poeta. > 

Onde huma, Sc outra ChaVe 
Efteve de meu novo penfamento. 
Ter a chave de alguma couta. Ser fe

nhor delia para a dar a quem quizer. 
Se efte amor, que no peito apofentei, 
Que dos contentamentos tem a ChaVe. 

Camoens, Ecloga 7. Eftanc. 54. 
Chave. (Termo da jurifdiçaõ Eccle-

fiaftica.) Tem o Summo Pontífice o po
der das chaVes, ideft, em virtude das pa
lavras, que Chrifto Senhor noffo diffe a 
SP cato,Tibi dabo claVeSRegnt Calor um, 
dre. tem os Succeflòres de S. Pedro po
der para abrir, Sc fechar os Ceos; para 
atar, Sc defatar; condenar , Sc abfolvcr, 
Scc. A penitencia voluntária naõ tem va-
,lor por virtude das ChaVes, como a ta-
,tisfadoria.Pomptuar. moral. pag. 15. 
jSogeitalos às ChaVes do Sacramento. 
Ibid.290. 

CHA VELHA. Chavelha. (Termo de 
carro.) He huma efpiga de páo, que fe 
mete por hum buraco, no fim da cabe-
çalha, que prende os tamoeyros,por on
de puxaõ os Boys. ClaVus Itgneus in ca
pite temonis. 

CHAVES. Villa de Portugal, na Pro
víncia de Trás ofmontes, junto ao rioTa-

Tom. II. 
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maga, que divide a Villa do feu arrabal
de, Sc ambos a junta a ponte , edi ficada 
por ordem do Emperaaor Ftavio Vefpa-
fiano Augufto, do qual a dita Villa tem 
o fobrenome de FlaVia, em reconheci
mento de outros benefícios, Sc edifícios 
públicos, com que efte Emperador a or
nara; Sc í-.ffi feu primeiro nome foy A-
qua FlaVia, que depois fe corrompeo 
cm Aqua colida, por razaõ das agoas ca-
lidas, que nella nacem fora dos muros, 
junto da ponte,que chamaõ das Caldas, 
aonde houve cala, em que fe tomavsõ 
banhos, Sc com o tempo íe corrompeo o 
nome de Colida em ClaVis, Sc efte em 
ChaVes no tempo del-ReyD. A fToníbVI. 
de Leio, que a deu em cote a feu gen
ro o Conde D. Henrique de Borgonha. 
He do Arcebifpado de Braga, Sc do E-
ftado da cafa de Bragança. Dentro das 
muralhas tem humCaftello de fabrica an
tiga, que ferve de habitação dos Gover
nadores das armas defta Província. De 
como Frumiano Capitão dos Suevos de-
ftruyo com notáveis hoftilidades a Ci
dade de Flavia, hoje chamada ChaVes, 
Sc de como foy reftaurada, engrandeci
da, Sc cercada de muros por el-Rey D. 
Aftònfo o Magno, Vtd. Monar. Lufit. 
Tom.2.fol.i74.col.2.8c 325.001.2,. Aqua 
FlaVia, arum. Fem. Tlur. 

CHA VETA. Chaveta. (Termo de na
vio. ) Chapa de ferro, da largura de do
us dedos, eftreita para a ponta; fecha 
por cima das arruelas, para que fe naõ 
póítaõ tirar as cavilhas.C/flVcn^ retina-
cuíum, i. l^eut. 

CHAVINHA. CHAVÍNHA. Chave 
pequena. CloV'oula,a.Fem. Diz Calepi
no, que ClaVicula , he diminutivo de 
ClaVis, chave, Sc deClaVa, maça. Porem 
naõ he fácil achar exemplos do primeiro. 

CHAVL. Chf.úl. Cidade da índia Ci-
terior, entre Dio, Sc Goa, debaxo do 
domínio dos Portuguezes.Difta de Goa 
60. legoas, Sc de Dio 40. póftaem J 8 . 
gráos, Sc dous terces dc altura do Nor
te, duaslegoasdomar, que lhe faz pou-
ci falta, por fer lavada de hum cauda-
loíorio, pelo qualnavégaô toda a fórte 

Nn dc 
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deçmbarcacoens. Claulum, l NeutNaõ 
fey,eomque razaõ le chama no Lexicon 
Geographico de Baudrant efta Cidade 

Muzytts. . „, .;;•'' 
CHAVLNY (Pronuncia Chony )Ci-

daoc de Franca fobre o no Gifo na Pro
víncia de Picardia.CalViniocum,ci.,Neut. 

CHAVMONT. (Pronuncia Chomon) 
Cidade de França, cabsça do ..BafFinhy.. 
Calvimontium. tft. ou Mons calv.us. 

C H E 

CHEA. Chea. Agoa do Rio, q tre-, 
fborcsou. Flumlnls,ou fluVij tncrsnietum, 
l. Neut. Lucon. ou Accrementum, ti; 

Tim. Hft. ^.,-, 
CHEAMENTE.Cheamente. VtdMc-

namente. 
CHEFE. Chefe. (Termo Genealogin 

co.) He aquelle, em que fe conferya a 
bãronia da família, derivada pela linha 
do filho mayôr; Derivafe do Francez. 
Chrfl, que quer dizer Cabeça, ggi reão 
maficulorum ordlne ab. aliquo genus ducit. 
,Pepino filho de Martello, gíoriofo Che-
,fe da fegunda família. Ribeyro. Juízo 
Hift. cap. io . O Chefe da linhagem h e o -
,brigado de trazer as armas direyras,fem 
,dirterença,oumíftura de algumas ou
t r a s armas. N o b l . Portug. pag. 220. 

Chefe. (Termo de Armerta.) He a par
te fuperior, Sc a cabeça do efcudo. Scutl 
caput, itis. Neut. Scud frons, tis. Tem 
,por armas em campo vermelho quatro 
,lanças,Scc. Sc em o Chefe huma cruz de 
,Chrifto. Nobil. Portug. pag. 249. 

CHEFIA. Chefia. A baroniano Che
fe. Vtd. Chefe. 

CHEGADA. Chegada. A acçaõ de 
chegar a algum lugar. Adventus, ou ac* 
cefflus, us. Mafic Co. Achegada de al
guém a huma Cidade. Alicujus adventus, 
ou acceflfus ad urbem. 

Coma concernente à chegada,ou que 
fe faz na chegada de alguém. AdVenri-
ttus, a, um. Sueton. AdVcntorius, a, um. 
Mart. Banquete, que fe faz na chegada 
de alguém. Cana adVentttia, <e. Sueton. 

Chegada por agoa, por mar em hum 

CHE 
barco, em hum navio. Appulflus,üs.Mofc<, 
Tit. LiV. Tan.bem nefte fentido pode-, 
mos ufatrde Acceflfus:, Sc de AdVaitus, 

.CHEGADO. A peffoa, que chegou a 
algum lugar. Jljti, Vel qua aliquo advenit. 
Logo defpois ae chegado à lua * Provín
cia efcreveo Verres a Meífana. Verres fit-
mul, ac proVmctam tetigit,. ftatimMèfi-
Jionamlitteras dedtt.Cic n *,'-•* 2y. j 

Chegado por agoa, por maremalgu*-? 
ma embarcação. Appulfius,a,um.Cm< 
-, Chegado., Couia, que eftá pier-B&de 
algum lugar* Troptnqms, ou Vicinús,a, 
um. Co.y. Oicomparatiypí, he propior,- 8c 
propius. O fuperlativo ptóximus, a>íuw. 
Co. O arrayal eftava muito cbsfftisitílrt 
propjnquo caftra erant. Tit. LÃVMSSCQ 

mefmo fentido difriQtcero. Inproxiwio, 
. Chegado i paçerçt-e^ <QU chegado ami

guem, em fangue. Tropinquus,a^um^Cfc 
Elfc meu-amigo,, heiçu parente, iraiito 
chegado. Hic meus dnúcm. ifdkpnere 
eft firoximut<Terent,lil)fc\v. feu aparente 
muito chegado. Eftettmiüo, maxmis 
Vinculu ètpropinqwtatis, tfitftffinkátls 
conjurtãusi jfse. Embaxadtqres müito-C/jí?-
,gados e-m fangue . às catas dos. Reys. 
Lobo.XiiJorte na Aldea. pag, 81, „ -

CHEGAR a algum- lugar, (acabando 
a jornada* t) Aliquo adVenire. ivenbyVe-
nl, Vetitum.)i Aliquo aco£dere..{do-pcejfii> 
eeflfum.) •?•''•- , :> fify^i Mr^íd-Ti- ; 

Tanto, que chegámos, à quella terra. 
Trmciplo, ut illò advenimus-y ubi terrairt 
tetigtmus. Tlaut. . >. , .n - í . 

Se hum dia chegardes a Itália, todos 
Vos fahiraõ a encontrar,. Si Italiam at-
tigeris, ad te concurfiusfiet- omnitmiCie 

Antes havia de evitar, do que dezejar 
de chegar de noyte à quella; iGMkdc. 
Mi noãu acl urbem âdVMtus ,,Vkwdus. 
potiús,qudm expetendus fuitXi&Jz'•_ • f 

Vir chegando a algum lugar. Aliquo 
adVentare. Ck. Vem chegando, * Trofie 
adVentat. Tlaut. Eys a hi Dromon , 8c 
Syro, que vem chegando. Eccum fiVto-
monemeum Syro una adjunt ftbi.Tmnf. 

Chegar a hum porto. Vid, Aportas. 
Chegar. Vir. Chegar de África Adefife 

ex África. Ck. -fiti> *•'•* 
. T.V Che-



';)GHE 
<; *®ve&t a tempo.. Adç/jkajklesiipus, in 
tempore.de. Ttt.LiV. <[.-•<' • 
••#begbli o-áia», chegou .q^eropo. A-
eftffftes, VcUempus. .Virgil Era chega-

do\o,.anno, em que-fe ta.vta-de Scc. Adir 
rat fam annus, quo ó~c Tacfiijt. 

Chegar^ oif sebegarfo a\algue;m^ouâI-
gumJjjgat. M altquem, ou aliquo acce-
aere, ou appropàagmre. Terint.Cc Che-
igalç.àffatM-Mcetkrie ad foresuTerent. 
Chegarfe.aos.;murOi de -.huma praça. 
ItJjfyib^swcsderè.Tit.LiV.Tfioúo o exer
cito de (úeía-r, vinha chegafife Inftabot 
, agftteftiClafiaris, {fique tmiVetju>n immim-
hatÁCafl. Dizean, qucasíJUegiòens vem 
ehe-g-ando-- Lepoúes^dVentarejfkuMur. 
te, Tim a honari de fe chegar à peffoa 
, dcl-lisiy.llli ad^gem. alfplrandt facul
tas eft. Illt llber eft aa^tks^oukacceftits ad 
Regem.. • íio.vfiã-v--\ ...UJÜSÍ*!^!'-* * 

Chègarfe a alguém para lhe faltar. 
Cum aliquo Mngredii{dior-,cmgrcffusfum.) 
vfijrrmm:indkuflus>mngfeflfl^m^, dr Colk-
qutum.de .'v, -V. •••••- v,-.;ri'; •>;-• -A> 

fítnguem pode chegar a faltar! he. 0-
mnes adeum adUusmterclufifluriU-Oizem, 
que naõ fep^é fàCilmeiitbchegar a fal
lar ,a Atatsnio.. Jdltuí ad^Arttoninm dif-
fiçtftoy effle dieitut.; Cie. T-mhovos huma 
efpecie de inveja, de que hum homem, 
a.que as fuás oecupaçoeris naô deixaõ 
chegar peffoa alguma,de feu próprio mo
to vos mandE-íTc chamar. SuUnVideo tibi, 

.m.ltr;b\te edam.dtaerflitum ab\eoj ad quem 
cateriyproptet ejus. vjtcupdãomm ,adfiptrare 

• nonpojflMnt. Cie Chêgoufe-iíclle, Sc fal-
loulhe néfta forma.: Aliltaf eum, drfle 
-sUumalkcutus e_/?/Por alguns dias naõ 
fe pode chegar aos Pretores.. Trcetores 
diebust Miquot adn$ nm fioflflmi, nec pote-
ftatèmfuifmeiunJt^Ck. «.•*•«•• ..A-. 

Chegar. (Mando no tempo.) Apro^-
pinquare. AdVentore. Appetere. Inftore. 
Deulhe por razaõ , que a noite vinha 
chegando'. Traceps in noãem diei tèm-
pus caufla tus eft. gttint. Curt. Vem che
gando o tempo,em que,8cc. Ttopè adeft 
cum, ou quando ,t feguido deiiu-m Inúu 
cativo. Terent:Tlaut. Tropè àdeftfiutj 
com fubjúnecivo. Tlaut.- <•>:•-• . 

Tom; II. 

" C H " 2S2 
• - Chegar imit. nd J. MCÍLI re àdallcü-.', 
- ou aliou rei. Chĉ ,a a voíta gloria a que 

Pianco confeguio. Laudem Tlanço Pi 0-
ximameonjecutus cs, Cie A minha virtu
de fc chega muito à:Voffa. Ego tuavir-
tutiproxtme accedo- Cte Vid^Parccci-Çt:. 

Chegar huma coufa à outra. Ali qui J 
-.- ad ãliud admoVere Terent.'Chegar ao 

nariz hum ramalhete, -AdmoVtrefdlcki;-
lummidnares.Co. Chega te ao lume para 

- fe feccar o teu veftido. AdmoVe te ad 
ignem, .ut fi.eeetur Veftis. tua. 

•Chegar. Confeguir. Aliquid • cjfeqtti. 
• Chegoufinalmcntca* ággradjarlhe.' Idaí-
•jeeutnswft demúmfldü utplateret.Ndj í.y 
• quando chegarei a? fer do numero dos 

vóffos, amigos- JI*Uando id tandem, jum cõ-
•Jecuturusjf.ut armas ttus .annumdnr-, ne-
flctOm Chegar a grandes honras,digrtida-
des, tkc.-Grodus -amplijfiimos-.digmt.iris 

• adipijri. CieVidiHotita\ dignidaéje,Scc. 
Se me chego a ver apartado de y-os, naõ 

-tereimais-nada, que dezejar. aQjiòdfi eò 
fortuna, mea redeunt, abs te-utdiftro-har, 
nulla eft mihi Vita expetenda. Terent. • 

Chegar. (fallandofe em algum-nume
ro, ou preço.) O numero, dos *que\af-
fiitiraõa^ eftas exéquias , chega a qui-

-nhentas peffoas, ou pouco mais. Hocfu-
nus pr.ofieeütijunt homines qulngenti, aut 
paulò pí&res. *.. 

Todo o dinheiro, que eu tenho re
cebido, chega a cincoüta livras de Fran
ça. Tecunta,quam accepf fiumma eftquln-
quaginto libraram Franco ar um. Ou pc-
euma, -quam accepi, conficit libras Fr a lí
ricas qulnquaginto. Ou mais brevemen
te, Libras Frdckas qtfinquogenas accepi. 
A compra chega a mil enfados. Mille 
aureorum eft emptio. Mille oureis lfiunt 
empta mercês. 

Chegar. Atrevcrfe. Chegou o feu 
detaforo^a Scc. Eò tvipudcnfiaiVmit , 
deVenit, ut, &e 

Chegar a alguma couta com a mcõ. 
(como quandofediz, ifto he muito al
to, naô lhepóífo chegar.)'Jlliqtiidattin-
gere, ou condnger.e.Cte (gOyflgí, taifitm.j 

Chègarfe a alguém. Bufcar a fua com-
panfiiat:--%f do feu parecer, do feu par-

Nn 2 !•-
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tido. Scc. Ad altquem fie adjunyre , ou 
aiout Je conjunta'c Folgao os homens 
de íe chegar aos feus iguaes. Hommes 
aqualibus deieãantur, libenterqut je cum 
us conjre^ant. Cte 

Chegou efta voz aos meus ouvidos. 
Taigit Vox aures meas. Tlaut. 

CHEGO. He patavra ca Índia, que 
os noíf >s, que naquellas partes contra-* 
taõ em pedraria fina a portuguez-r^õ. 
Rcfp^nele ao noffo quilate, com ouas 
differenças, a prin eira, que em Portugal 
toda a pecrarta finafevenue por quila
tes; Sc na lnuia fó as pérolas fe vendem 
por Checos, como os Diamantes por 
M tngelius, cs Rubis , Sc laphiras 
por Fanoens, Sc as Efmeraldas por Ra
tais. A fegunda differença he, que o nof
fo Q ú late, he o pezo de quatro grá s, 
Sc hum Chego refponde a c.nco Quila
tes; porcrh~ccm notável diftercça,ror-
que o Chego na índia n~õ he propria
mente pezo, nem conta certa, n as efti-
maç õ; porque o Che^o vay fubindo com 
proporção irregular, fundada na eftima-
tiva. v.g. hum Chego f.õ cinco qu.lates, 
Sc dez Chegos feraõ 69. quilates, Sc cífi 
dos mais: pelo contraio entre nós hum 
QoiLte taõ quatro grãos, Sc dous Qui
lates, faõ outo grãos, Sc afli fempre com 
certa, Sc regular proporção na fua mul
tiplicação. 

CHEIRAR. Cheirar, Tomar pelo or
gaõ do olfato o cheiro de alguma cou
ta, jamiquid odorari. Colum. {or, oris, atus 
fum ) Aliquid olfacere. Co. {ao. feri, fa-
ãum.) A acçaõ de cheirar com o olfato. 
Odor afio, oins. Fem.Co. Olfaãusyüs. Mafic 
Tln.Hft, 

Che.rut. Exhalar algum cheiro. Olere. 
(óleo, lui, olitum ) Cte Cheirar bem. (Be
ne olere. Co. oujucundè olere.Tlin.Hft. 
Cheirar a vinho (tallaneiofe de huma 
peffoa, que tem bcbmo vinho.) Temc-
tiini olere. Tim. Hft. Vinum redolere. 
Cie Vafos, que cheiraõ bem. Vafla be
ne ohda. Colum. Huma rota frefca cheira 
eie longe. Roja recens d longulnquo olet. 
Tlin. Hft. * 3 

O fentido do cheirar. Vid. Olfato. 

CHS 
Cheíray efte ramalhete. Fajckuíufn 

adnares admoVe. C/c 
Cheirar. Mctaphorico. Ter alguma 

noticia, fofpeita. Conjeclurar. Conhe
cer anticipadamente. Odorari aliquld.de. 
Elle etfá cheirando,que tenho dinheiro. 
Olet huk aut um meum. Tlaut. Cheira de 
ftlonge, o que receya. Lobo. Corte na 
Aldea Dial. 1.4. pag. 2,C2. 

Cheirar. Parecer. Ter huns tilíos.Vid. 
no feu lugar. A jullíça Cheira a vingan-
,ça. Dial. de H dor Pinto. pag. g2. 

CHEIRO. Qualidade, que fe diftin-
gue pelo orgaõ do oltaclo. He huma 
v a poro fa fubitancia, ou fumôfa exhala-
Çaõ, que fempre fe levanta, & faz im-
preífaõ nas crunculas mamillares, Sc 
mea tos do oífo efponpfo do cérebro. 
Odor, is. Mafic Cie 

Bom Cheiro. Jucundus,ouJuaVis odor. 
Cie 

Máo Cheiro, Malus, ou fadus odor. 
Vid. Fedor. Chama Plinio aos máos 
cheiros. Tormenta narium. 

Agoa de cheiro. Aqua odorifera, ou 
odorota. 

Perasde cheiro. Vid.Peta. 
O fuave che.ro, que as florescxhalaõ. 

SuoVitates odor um, qui afflantur . flori-
bus. Cie 

Ter bom cheiro. Reãè olere. Tlaut. 
O gofto, que os bons cheiros daõ. 0-

dorattonisVoluptas.Ck. 
Cheiro de coufa cozida, ou cozinha. 

Nldor, oris. Majc. Cie 
As rapofas lançaõ de fi oscaens,pelo 

máo cheiro, que tem. Vulpes, infeftantes 
cones, odorts intolerabili fadttote, depeh 
lunt. Co. 

Elle achava bom efte máo cheiro, que 
atè as beftas naõ podem fofrer. Odorte-
ternmus, quemne befti a quidern ferre pofi-
Junt, tftt um JuaVis, & jucundus Vtdeba-
tur. Ge. 

De mais longe fe fente o cheiro. Odor 
longtuspermittttur. Lucret. 

Cheiro. Alguma noticia. Euparamim 
entendo, que elle já teve o cheiro, de 
que tenho na minha cata hum tefouro. 
Credo ego, jam illum inaudijfle mihi ef 
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theflourumdomi. Tlaut. Paraque rneuPay 
naõ tenha o cheiro defte negocio. Ne 
aliqud adpatrem boc permdnet. Terent* 
Com mais propriedade fe ufará do Ver
bo Olfacere, com Cicero, Sc Terencio* 
Tive o cheiro difto. Egoolfea. Terent. 
Ter o cheiro do dinheiro , que eftá cm 
alguma parte. Olfacere nummum.CofiVet 
o cheiro,do que alguém quer fazer.Olfa
cereineceptum alicujus. Terent. 

Cheiros. Todo o genero das coufas 
naturaes, ou compòftas, q cheiraõ bem, 
como âmbar, almifcar, algalia, paftilhas 
de cheiro,pivetes. Scc. Odores,um.Mafie 
Tlur. Co. Odoramentum, ri. Neut. Tlin. 
Hjft. 

"Queimaõ muitos cheiros no altar* 
Multo odore fumat ara. Horat. 

Os óleos de cheiro, com que os Anti
gos coftumávaõ untar(e.Unguenta,orum. 
Neut. Tlur. Cie Efta palavra, material
mente tomada, parece quer dizer, ungu
ento, mas em Latim vai o mefmo, que 
óleos de cheiro. Chama Horacio aos o-
leos de cheiro, Llqtftdi odores. Mafc 
Tlur. 

Ter por officio fazer óleos de cheiro. 
XJnguentorlam facere. Tlaut. Aquelle, 
que por officio compõem óleos de chei-
to. Uhguentarius, ij.Mofc.Tlin.Hift. 

Vafo, em que fe guardaõ óleos de 
cheiro. Vas unguentariunl, Maflis ungu-
entarij. Tlin. Hift. De ordinário os va-
fos, em que os Antigos guardavaõ eftes 
óleos, eruõ de alabaftro; da qui vem em 
Cicero a palavra Alabafter, tri. Mafc. 
JZutbus etiam alabafter plenus unguenti 
putrère Videtur.Homens, a que até hum 
vafo cheo de óleos de cheiro, cheira mal. 
Podefe dizer com Marcial. Alabaftrum, 
tri. Neut. Nefte mefmo fentido ufa Ho
racio de Onyx, ychls, Majc Nardt par-
Vus onyx. Se fe fallar em cheiros em ge
ral, huma caxa , ou boceta de cheiros 
fe pode chamar,Odorum pyxis,idts.Fem. 
Tlinio Hift.chama 0!faãorinm,ij. Neut. 
Hum vidrinho, ou boceta de cheiros, 
que fe traz para obviar algum máo 
cheiro. A cata, ou botica, em q fe ven
dem óleos de cheiro. Myropoltnm, ij. 

C H E 2S< 
Neut. Tlaut. Unguentaria taba-nd.Eíe 
os cheiros naõ forem liquido*, Odor and 
taberna. Antigamente na Cidade de 
Capua a praça, em quê morav^õ oaque 
vendiaõ cheiros,fe chamava Sepab.fia,^. 
No liv.34.cap.2- afli chama Plínio acs 
droguiítas, ou boticários. 

Untar a cabeça com óleos de cheiro. 
Terfricare caput unguento. Untado com 
óleos de cheiro. Urt^uentatus, a, um. 
Tlaut. Catull 

Cheiros também fe chamaõ Ortelaã, 
Coentro, 8c outras ervas cheirôzas, q 
femettèm na panela, para lhe dar bom 
gofto. Capella de cheiros./7/;/. Capelia. 

Cheiro. (No fentido moral.) Cheiro 
de virtudes, de tantidade , Scc. vai o 
mefmo, que opinião, fama, Scc. tomada 
a metaphora deftas palavras de S.Paulo 
2. Corinth. cap. 2. verf. 15. Cbrifti bônus 
odor Jumus. Deixou por toda efta terra 
fingular cheiro de Satídade. Magnam pe r 
hac. loca Jparfitfamam flana ttatis. 

. CHEIROSO. Cheirôfo. Coufa , que 
cheira bem. Odoratus,a,um. Virg.Tltn. 
Hift. Odonfer. Tlin. Hft. 'Bene olens, 
tis. Omn. gen. Co. Jucundè olens. Tlin. 
Hift. Pdra os Poetas íaõ*Odorus,JuaVeo-
lens, c\fra?ans, 

CHELONlTES-ouCheionitides. De
rivafe do Grego Chelys que quer dizer 
Tartaruga. He huma pedra, que fe acha 
nas Tartarugas da índia,ou para melhor 
dizer, que fe parece ( fegundo diz Pli
nio ) com a cabeça (ou fegundo quer 
Tollio na fua Hiftoria Gemmarum, dr 
lapidum) com Tartaruga novamente ti
rada da May, petrificada. Alguns a con
fundem com outra pedra , que fe acha 
na cabeça do tapo, ou de algumas raãs, 
porque com ellas fe parece na fôrma, 
mas naõ na cor, porque a deftas,que ti-
raõdas cabeças das raãs, he ou negra, 
ou parda efeura, com hum circulo de 
varias cores,8c remata em forma de hum 
olho. Dizem, que cura a deftemperança 
do figado, a quem a traz comfigo, Sc q 
desfeita, & tomada em pó, produz o 
mefmo effeito. Cbeioniris,"cnit. Chelonk 
ttdts, Fem, Tim. Cbelonkides he pedra do 
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-tamanhodehün-.aperota grande. Efcô - " O vaõ, ou obaiio da ehEflMn^ por 
iaDcc*.-r.2.Darte,num. Mar.gn.585-' "' ondeexhatao fumo. Cammt jpàtaadum; 

CJHELYDRO. NO feu Lexicon phii i. Neut.ou com Lucano, Sptramemwn, 
Io io^ico deriva Martinio efta patavra i.Neuf.J- <• wy. • duv 

A efcàrpa, <ou-culatra, ou: pannoda 
leminè. 'AdVerJa Jpiraculk, quodjupra 

doGícso Cheloiih ri artaruga,êx. de Hy-
ã--/* m.ji,oa, dandoa<cntendevqueChe- Cheminô. AdVerJaJpíraculti, podfuprâ 
t • - to 1/1 ar tar tiga aquática. Porem no focwü eft, (onça, a.-. Os que a ehataaõ <<£ 
'Ícu\ívrodefiwe%t-tbuí,-p&g.z6oi pocm mini teftudo , & cortina,amciuçvetjisxàò 
• Aldovranio a efte bicho no numerodàs cxpIica-ô bem efta parte das. nbífas Che-
fcroemcí, dizeado,. queo feu nomeie mines. - " . * ; , . 
d enva dc Cheloni, Tartaruga, por ter a Osdous pilares,jque deíhiamá> Scou-
peüe dura r& afpera, comoa decafca de tra parte fuilentaõ a£fcarpa, ou cula-
.Tartwuga.-Hcpois Cheíydm huroã có- tra da Çhcminè...TaXàftata, atumfiFem. 
Wai ou ler dente, que fe deleita erh" vai - Tltirl Efte nome. cértamenteiie do ge
les, Sc .lugares aquofos. Nefte mefmo lu*- nerõ feminino^ em; Vimivio,no cap.- 1. 
«ar •ceniura Aldovrandò a ServiOde do liv. 5. E naõ entendo arafaõ,porq*ue 
confundir Chelydro, com Cberjydro, pôr- algüns-o.fazem. :do genero rmafculino. 
que defte verfo de Lucano confta, que Efte nome.he dínefmo, que, Charta, Ca-
taô ferpentes dc-differente cafta, - - * * tapulta,. cataraéfà^Cvcblea^à^.^eie faõ 
Cberíydrosjtraãique Vlafumate Chelydri. mafculitio.s noGrcgo, Sxdlo Latirórfemi*^ 

Cbelydrus, Í.M<Í/C. VirgiíiódefcrevendO njnos. *-?<, '„xq:d:.i ,*•*)' -t- ::-V . 
efta ferpente, oiz, que levanta o coljoj •ÇMEO..TknfÇj4$wn«com ablativo, 
Sc peyto à diftereisça,de Outras, que an- ou com genitiviaiou Refertus,a,stm. quas-
d.ie radieiras,fem fe levantarem, Sc tf tem fi fempre com ablativo.. Hefetdot, St re*t 
a barriga manchada de grandes finaes. ferdfifimus, Saõ.ufadds. i cri.-.*,h ú 
,,Efta má ferpente he o Cbelydro. Cofta. Cheo a metade. Semlplenus,a,um,Cic. 
Georg. de Virg. ir 9. . , » ' Totalmente cheo. A jUmrmplenus.Tlmt. 

CHEMINE, Cheminè, ou Chaminé, iMoçocheo de engenho.âdolefleensfioa\ 
ou Chumihè. Vtd. nos -feus lugares.' O ge.nij plenus. Co *.,<<••.> *p 
lugar, em quefe faz o fogo da cafa.Tem__ Elt4 cheo de vinho. Bebeo demafia** 
lár, pilares,efcarpa, ou culatra,Sc cano, do- EftVtni píenus. Terent.v: <.-•. 
por onde exhala o fumo. He palavra ,Mar cheo de Piratas.Matêrefertuin 
Franceza,fem outra differença, quéhum pradonunoCic MatO&cheosdè-filephan-
E* menos, porque os Francezes dizem tes,- Saltus referri elephanlonm. TUri. 
Cbeminèe. Camlmts, 1. Maflc Caminus, Hift. . o.... 
(como nota S. Izidoro)noliv.i9.cap,6. Carta chea de primor, 8t-cortefania. 
propriamente fignifica fornalha , porem Littera referta omnl qfficiolMigendò, 
por falta de outra palavra mais própria, fluoVitate, &e Cie '.vi'-
utamos defta; porque (como advertio Eftando tudo taõ cheo, imaginais, q 
Philandro, fobre o capitulo 3. dó liv. póífa haver algum vácuo. Turèfiinanet 
7. de Vitruvio) os Antigos naõ tinkõ quidquam putas effe, cum ita. Comjftttd, &_ 
Chemlnes abertas no meyo de huma pa- confertaflmt omrfia ? Cie . -,,-. < i;-t 
rede, como as noíias,mas huma cafa par- Huma voz chea. Vox piem Ge 
ticular lhe fervia de Cbeminè, 8c efta Com maõ chea. Com 1 argueza.com li-
lem tahida, ou quando muito com hu- beralidade. Tlendmanu. de 
ma janelmha,por onde muitas vezes ma- Cheo. Gordo. Repleto. Pareceis niais 
is era o vento, que entrava, do que o gordo, Sc mais cheo. Corpulenta» Videris. 
fumo, que tahia Vejafe Voflio no livro atque hobitlor. Tlaut. Eftá cheo-dâ cara, 
eus íuas Etymologias da lingoa Latina. Eft Vultupleno. ; 
fobre a patavra, Caminus. L u a ch^ <ftimnmhm VlL L ua, -, 

Re--
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CHE 
•Recolheuíe para a fua tenda*d*Qnde fe 

defcôbría todo o exercito inimigo em 
cheo. Reeepltjeln tabernaculum^, ex quo 
teta acles boftium cGnfipokbatur.fluint. 
C u r t . •-..... 

, No mais alto da cafa dá o foi do. me
yo dia-tm cheo. Sol) ar de ntiffiimus culrm-
ni adi um infliftit. Tlin. Jun. 

Vóz cheai A que enche o lugar , Sc 
os ouvidos: a que fe faz ouvir bem dos 
circunftantes. Vox pknior. Cie Para a 
,vóz fer engraçada no faltar, há de fer 
,-elara, branda, Chea, Sc dompaífada. Lo
bo. Corte na Aldea. Dial. g. pag. i6$. 
- Cheórfe diz de muitas coutas mais. 

•Pulfo cheo2 conta chea, dias cheos,dor-
«fr-ll l U 4 M . ' *.mmmZ. mm. ——H ..m L-» t» í-V AT% 14 I_» *~t * • a", 4a» ^ - » '• * - . f l i tO J f V » 
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faro. 
CHERNE. Peixe domar. Orphus,i. 

Majc. ou Cer nua, a. Fem. Agoítii-f.o NI-
pho diz, Ttfices, qui Vulgo Cirnua,Gra-
cè Orphi dicuntur. Vejafe Aldovrando 
no liv. 2. de Pifcibus. cap. 11.pag.157. 

O Cheme por tabor, Sc per grandeza. 
Inful. de Man. Thom. liv. io. out. 124. 

CHERONEA. Cheronéa. Cidade da 
antiga Beocia na Grécia, em que ny.eeo 
Piutarco. Charoneo,a. Fem. {pen. lonv.) 

CHERSONESO , Cherfoncfo , ou 
J^uerjonejo. Derivafe do Cberjos, que no 
Grego vai às vezes o mefmo,que Terra, 
Sc Ntflos, que quer dizer Ilha, He termo 
da antiga Geographia; vai o mefmo, que 

mkfeu-' foáo em chTeb, affentar o pé em, Peninfula, ou Continente, todo cerca-
cheo, Scc. Alevantar os pulfos , fazen- do de agoas, excepto algumas terras 
,-do-õs velozes, Sc Cbeos'. Correcçaõ de 
ábufos.pag. 20. d V* .. 
{ Ern dahno, Sc com perda alhea 

Tinhaõ fua conta Chea, 
No tempo dá noífa mingoa. 

Frahc.'de Sá, Sátira 5/num. 13.. 
Que por conta táõ tabída, : 

Tinhaõ ja feus dias Cbeos. 
Idímj lbíâ» hum. (ia. y 
~: Dormem em Cheo feu fono 

Que às Vezes mortos parecem. 
Xdem.Òtal. num. 15. 

CHERIFE. Cherife.r^.Serífe.K/W. 
Xerife.' 

CHERIVIA. Cherrvia. Derivafe do 
Francez CherVi, quche a mefma Erva, 
que em Portuguez Cberivia.. He huma 
hortaliça, cuja.raiz tem feiçaõ de nabo 
tenro, &anco,doce, & bom de comer. 
As folhas faõ brandas ao taclo,8c algum 
tanto retalhadas nas extremidades.Tem 
as flores cinco folhas brancas, difpóftas 
a modo de rófa. Sifler, is. Neut. Colum. 
$ün. Hift. Efte nome he neutro no fin
gutar, mas no plural naô fe acha defte 
genero., O mefmo Plinio no liv.20.cap. 
5. diz, tresftflres. Mas deftas palavras 
como fe há de inferir, de que genero 
hcj4$ijtr,t Os que chamaõ Stfioron, fal
lão Grego fem necéflidade. Em quanto 
a SetVilla, & JerVillum, faõ termos bár
baros, que fe podem excuzar. Vid. Si-

unidas por hum Ifthmo, ou por hum pe
queno Eftreito. Joaõ de Barres na De
cad. 1. pag. 7*5. Verfo diz, Ac qual Regia Õ 
»as correntes deftes dous rios a cercíiõ 
,demaneyra,que quafi fica huma Cherjo
nejo: Na vida del-Rey D. Joaõ o 1. acho 
Cherjonejo no genero mafeulino, pag. 
^yy, aõde diz o Author della.Fórma hü 
jCberfloneflo, ou Peninfula, Sc deixa hum 
,porto capaz, Scc. 

Cherfonefodc Thracia, he huma Pe
ninfula fobre o mar de Gaílipoli, aon
de eftá hum dos Dardanellos, a faber, 
o que antigamente chamavaõ , Seftos. 
Thracia Chajonejus. i. Fem. (pen. long.) 

Cherfoneío Taurica. Peninfula, que 
hoje he parte da pequena Tartaria,que 
fe chama Precopenfe , em razaõ da Ci
dade de Precops, fituada nefta peninfu
la, Sc aonde o Rey dos pequenos Tar-
taros refide. Chajonejus I aurko,a.Fan. 
Cherflone\us Tontoo, ou Scythica. 

Cheríbnefo dourada, ou Áurea. Re
gião da índia a modo de Peninfula, a-
lem do Ganges, em que hoje eftá o R.ey-
110 de Malaca, Sc parte Septentrionaí 
do Reyno de Siaõ- Cherjoio jus áurea. 

Defpois já Capitão forte, Sc maduro 
Governando toda a áurea Cherjonejo. 

Quer dizer, Governando a Malaca que 
eftá naquèlla parte antigamente chama
da Áurea, por haver afti ouro, Sc Ckr-

http://11.pag.157
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foneflo, por fer Teifmfiula. Vid. Coment. SuíTraganeo ao de México. O mais cele-
uc Man. de Faria, fobre as Elegias de bre dos rios defta Província, he o Gryk 
Camoens, Elegia 4. Eftanc. 6. ulVa, o qual cria huns animaes, que em 

Cherfonefo Ciu-brica, por outro no- nenhuma outra parte do mudo fe achaõ.1. 
me, Jutland, parte do Reyno de Dina- Tem feiçaõ de bugies, a pèlle maricha-
marca ,Sc antiga habitação dos Cimbros. da, como a do Tigrea Sc hum rabo com-
Chtrjonejus Cwibrka. Itaha, Sc Cimbna prido, com que caõ muitas voltas nás 
jChcrjomjo. Notic. Aftrolog. 272. pernas do Gentio, quando paffa o rioa. 

CHERUBIM, Cherubim, ou*Queru- nado, para o levarem com figo ao íün-
biin. Anjo do fegundo coro da primei- do; mas com hum machadinho, que lé-
lajerarqu.a, que fobrepuja aos outros vaõ nadando córtaõ a eftes animaes o 
n.s feiencia, Sc que aos Efpiritos celeftes rabo, Sc fe defembaraçaõ. Ao Meyo dia 
das Jcrarquias inferiores a communica. de Ciudad Real eftá o monte de Ecate-
Naó temos outra patavra, que Cherubi- pec, que vai o meimo,ixue MontedoVettr 
nus, que vem do Hebraico Cherub, que to, dizem, que he taõ alto-, qüe há mi-
confórme alguns interpretes, quer di- fíer andar nove legoas, para chegar ao 
zer, Cognltlonis, & fcientia mulritudo. cume delle. Laet, Hiftoria do Mundo 
Segundo outra Etymologia Che em He- novo. 
braico, valo mefmo, que Como, Sc Rub, CHIAR. Chiar. Fazer húm íruido a-
q quer dizer Menlno,ou Moço.& aifi Che- gudo, 8c detagradavel, como fazem as 
rubim vem a fer o mefmo, que Como me- rodas dos carros. Strldere. Horat. O 
ninos,porque naô fó elles, mas também os Chiar de hum carro. Stridor, ris. Mafic 
mais Anjos fe reprtzentaõ com figura Cie 
de meninos, ou ce moços. Carros, que chiaõ. Strldula plauftra. 

CHESEL. RiodaTartaria, que vem Neut. Tlur. Ovid. Stridenfia plauftra. 
do Oriente, Sc defembôca no mar Ca- Virgil. 
fpio. Laxartesfis. Mafic. m m Chiar, também fe diz de paffaros, pt-

CHESIMUR, ou Cafimir. ProVincia tos, Sc outros pequenos animaes. Os no
na parte Oriental dá Perfia, perto do mes Latinos deftes differentes modos 
Rio Indo, O Graõ Mogor a tem encor- de Chiar foraõ inventados pelo Authoir 
porado nos feus citados. Cafimir 1 a, x. da Philomela. Chiar o pítainho. Ti-
F£m- pire. Chiar o pardal. Tiptlate. ChiarV 

CHESTER. Cidade Epifcopal, 8c Cõ- ièbre, ou coelho. Vogire. Chiar a dòni-^ 
dado de Inglaterra, fobre o Rio Deé. nha. Dintrire. Chiar o rato. Untrare. 
Os Authores Latinos lhe chamaõ diver- Chiar a toupeira. Deftlcare. &c. o chiar 
famente, Caftro, LeVa, DeVana, CtVttas dos ratinhos. Soricum occeritus,usMaJc 
Legionum. r?/íw> Q c h i a r d o s p a f f a r y 1 & S i Tipatus, 

us. Majc Varro. 
c H * Chiar. Finalmente fe diz da porta,. 

ruiA-KA-Tiri ^L* A n que naõ abre facilmente, da frautamui-
CH1AMI A. Chiampa. Reyno da In- to aguda, do ferro afogueado, quando 

dia, na peninfula alem do Ganges.Fica fe molha , Scc. 8c a todos eftes modos • 
entre Cochinchina, o Reyno de Cam- de Chiar íe pôde accommodar o verbo 

T H ^ M f a r I l ^ 1 C - ° * x,. , Stridere.(deo,ftridiíem(upino.)oufiri-
-rlr l S £ ' ?? C ^ l a i } a ' ^ 1 , 0 ' & v a l l e d™, iftndo, ftrtdi, da terceira conjuga
v a 1 n ^ ™ ? Totcana. Cia- çaõ.) Da porta, que chia, diz VirgiUo 

CHÍAPA ? S " ' Mf' > ,rr V &™d.Fot'Ms cardo ftridebatahnisy 
nha na América w "* d* "T Hc&' d a F r a u r a > d i z ™ 1 ° Tibiafttidebot, 
tronoU hTfnldfPtc"trional;cuja Me- Sc do ferro afogueado,Sc molhado.tám-
tropoli he Ctitdod Real, que tem Bifpo, bem fe poderá ãizer,Sirsdere k mhaciò'* 

dé 
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de Tito Livio, que diz, Igneí ftrident. 
.Chiando a tua frauta feyta de cana. Co
ita. Eclog. de Virgil. pag. i. verf. Ou-
,tros mólhaô dentro na agoa os ferros, 
,que vermelhos vaòChiando. Idemlbid. 
pag. 120. Verfo. 

CH1AVARI, Chiâvari, ouQuiavari. 
Pequena Cidade dc Itália, na cofta de 
Gênova, perto da foz do Rio Lavanha. 
Os Authores Latinos lhe daõ eftes tres 
nomes. ClaVorum, CloVerum, 8c ClaVeri-
num, i. Neut. 

CHIA VENA. Chiavéna. Villa,8cVal-
le nas terras dos Grifoens, com titulo 
de Condado. A Villa eftá fobre o Rio 
Mcyra, que fe a junta com o Adda, Sc 
ambos de dous fô mettem na Lagoa de 
Como. Chiavéna, a que os Authores 
Latinos chamaõ ClaVena eftá nos motes. 

CHlBARRADA. Chibarrâda. Reba
nho dé bodes. Hir cor um, ou Caprorum 
grex, gts. Majc Os quequizerem fazer 
,'Carneyradas, Chibartodas ,'kc. pediràõ 
,para iífo licença. Liv.5. da Ordenação 
Tit . 115.$ 22. 

CH1BARRO. Bode, pequeno, Sc ca
pado. TarVus caper. 

CHIBO. Bode. Cabrito. Vid..no feu 
lugar* 

CH1CHARO. Chícharo. Legume , 
procedido de huma mata pequena, que 
deita muita aftea dobradiça, Sc rafteira, 
veftida de humas folhas , compridas, 
cftreitas, Sc pontiagudas; Há de duas 
cores, brancos, Sc vermelhos. A diffe
rença toda eftá na cor; poftoque no ufo 
da medicina prefere Galeno os brancos. 
Laguna fobre Diofcorides diz,que man
tém muito, mas que he mais mantí men
to de Boys, que de Homens. Coercula, 
a. Fem. Columel. Charnaõlhe outros Ti-
Jum Gracum SattVum, Sc Lathyrus, i. 
Majc Sc com mais diftinçaõ Lathyrus 
SatiVus, fiorealbo, angulojojemine. 

CH1CHARRO. Peixe do mar. He 
muito negro pelas coitas, Schea modo 
de Carapáo grande. No mar de Cezim-
bra, chamaõ a efte peixe, ou a outro 
quafi femelhante Chicharro Francez, 

CHICHELOS. Sapatos velhos. Cal-
Tom. II. 
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cri Veteres. 

CHICHERÔS* Vid. Chicharos. 
CH1CHESTER. Cidade de Inglater

ra no Condado de Suffex , fobre o rio 
Lavant, duas, ou tres legoas do Mar 
Britannico. Ckeftrta, a. Fem. 

CHICHIMECO. Palavra chuta. En-
tremido, de máo feytio, feyo, Sc peque
no. Vtd. nos feus lugares. 

CHICÓRIA, Chicória, ou Endivia. 
Hortaliça conhecida. lntubus,i.MaJc. 
(pen. breV.) Tlin. Hift. Ctchoteum, i. 
Heut. {flen. lon.) Hotat. 

Chicória brava. Intubus SylVefttis„o\x 
ertaticus. Id. Tlin. 

Chicória, nas Boticas, he o mefmo, 
que Almeiraõ do campo. Recopil. da 
Cirurg. pdg. 272. 

-Que tem folhas, que fe parecem com 
as da Chicória. Intubaceus, a, um. Tlin. 

.CHICOTE. Chicote. He palavra que 
oslnglezes, Sc Francezes introduzirão 
neftes últimos annos em Portugal* He 
huma efpecie de azorrague de cordas 
de viola enrofcadas, com huma cordta 
nha no cabo. 

CHIFRA. (Termo de livreiro.) He 
hum ferro, como cortadeira de queijo, 
com queferafpaõos couros. Rodula, a* 
Fem, Columel. 

CHIFRAR. (Termo de livreiro.) He 
rafpar os couros com a Chifra. Radere} 
etradere, derradere {do fi, jum.) 

CHIFRO, ou Chifre. Corno. Cornii* 
Neut. 

CHILI. Província da America, que fe 
eftende defde o Peru até as terras dos 
Patagoens,queconfinaõcom o Eftreyto 
Magallanico. Chile, es. Fem. 

CHILIFICAC,AM, Chiiificaçaõ, 8c 
Chilo. Vid. Chyhficaeaõ, Sc Chylo. 

CH1L1NDRAM. Chilindraõ. No jo
go da Garatuza, he Sota, cavallo, Sc 
Rey diftér^entes; item nome de hum Jo
go femelhante à Garatuza. 

CHILMORA. Cidade, 8c Bifpado dc 
Irlanda. Chllmoria, a. Fem. 

CHILRAR. He a vózdoRato. Vid* 
Chiar. Ratos fe Cbilrateffi mais do que 
fpem, & fahirem muitos juntos de fe-

Op U3 
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us buracos, he final de tormenta. Chro-
nosraph. de Avellar. pag. 246. Verfo. 

Chilrartambém, ou Chilrear íe diz 
dos paífaros,que fe cõtundem nas vozes. 

CH1LRO. Efte caldo de agoa chilra, 
ideft mal temperado,8c magro.Jus tftud 
mole condttum eft, & eft aqua mera. 

Chilro. Bilro. Vid. no feu lugar, 
CHIM. Chim. Natural da China. He 

para notar, que os naturaes da China, 
Chamaniofe entre fi, Toangis,ouTan-
guis, Sc ao Reyno, Toame, os Portugue
zes os chamem Chins, os Frãcezes Chi-
nois, os Italianos, Chinefi,Scc. Mas efte 
nome Chim, ainda que peregrino para os 
Naturaes, he muito antigo no On : nte 
entre os eftranhos, como o teftificaõ os 
appellidos de Batechmas, Sc uc Chin-
galas de Ceilaõ, Sc baxos de Chiláo,Sc 
a palavra Dor ano, que quer dizer Tao 
da China, entre os Médicos Arabes,que 
afli chamaõ à canela, Sc Cinamomo, que 
quer dizer Tão chelrojo da China, por 
efta droga vir aos portos da Arábia nas 
náos dos Chins. Porem a antigüidade 
defte nome eüá fundada na mefma lin
goa da China, porque a cortezia , Sc 
faudaçaõ dos Chins, quando fe encon
traô, he cerrar o punho da maõ efquer
da, cobrindoo com a palma da maõ di
reita^: ambas aífi juntas chegallas mui
tas vezes ao peito, inclinando a cabeça, 
Sc o ccrpo todo, Sc repetindo muitas 
vezes efta patavra Chim, com que fignifi
caõ terem ao amigo metido, Sc impreífo 
bem dentro n( alma; fendo pois efta pri
meira vóz, que os eftrangeiros ouviaõ 
aos povos de aquelle Reyno, Sc a mais 
ordinária entre elles, (como faõ em to
da a parte as faudaçoens) he provável, 
que daqui vieflem a chamar, a gente 
Chins, Sc a terra China. Outros dirivaõ a 
palavra Chim dos povos Chincheos, Sc 
da Cidade do mefmo nome, que em al
tura de 25. gráos eftá na cofta d-aquelíe 
Reyno; porque he certo, que os ditos 
Chincheos, foraõ os que antigamente 
tiveraõ mayor commercio com; a China, 
Sc pôde fer, que fizefTem commum a to
da aquella naçaõ, o feu próprio nome, 

CHI 
de maneira, que com o tempo fc gafkf-
fem quatro letras,ficando de Chincheos, 
Chins. Sinenfis, is. Mole & Fan.je,is, 
Neut. . 

CHIMAY. (Pronuncia, Chimè) Ci
dade dos Paizes baixos, na Província 
de Henô, com titulo de Principado. 
Chimaum, 1, Neut. 

CHiMBEO. Rocim pequeno, 8c máo* 
Vtd. Rocim. 

CHIMERA. Vid. Quimera. 
CH1MERICO. Vid. Quimerico. 
CH1MICA. Chimica. Segundo a ac* 

cepçaõ commua, he Syuonin^> de Alchi-
vua, ou Alquimia. Vid, no feu lugar. 
Mas por Chimico ordinariamente enten
demos a Arte, que com varias, 8c futi-
lifíimas operaçoens, reduz todos os cór-* 
pos naturaes a feus primeiros princípi
os, Sc em mínimas partículas os refolve. 
A< Chimica deve a Medicina a prepara
ção dos metaes,8c a parte mayor dos efi
caze s^ poderôfos remedios.He eftaAr-
te taõ nobre, Sc n.yfteriòfa, que os Me
ftres delia a encobrirão com termos ef-
curos, Sc enigmáticos, para naõ ficar 
patente a phiiofophos vulgares. No Le-
xicon Chimicum de Guilhelme Johufo-
nio, 8c no Livro impreífo em Leiden, 
anno de 1684- intitulado Colkãanea 
Chimica Leodonfia, acharás a explica
ção dos ditos termos;.aqui fó apontarei 
alguns dos mais ufados. Terra Santa he 
o Antmomo preparado; Gdla he o Sal da 
Caparrofa; Ágata Volante, he o Sal Ar-% 
moniaco, ou Ámmonioco. (Bntbler he a pe
dra artinciòta, que fe prepara do mufgo, 
que nafce fobre as càveiras,quefóitrazi-
da na boca, tira as febres; Óleo Etberto 
he o que fe faz de Therebenfma defiBcta-, 
feria ncceíTario outro Vocabulário para 
explicar outros innumeraveis, termos, 
como taõ Colcotar, Dtafielte tafon, Caput 
mor tuum, Tintas Sympathteas, ArVore 
de Diana, Tos fulminantes. Nos feus lu
gares Alphabeticos acharás a declaração 
dos que fe feguem, Alcoolizar, Amalgo-
mar,Calcinar}Cohübar, Ctmentor,Decan
tar, Detonar, Ddiquar, Edulcorar-, FU-

ftror, GramiLr, LeYigar, Mete.ri<\-r, 
Re-
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Ket1ifitar,èc-£mía>a.fm^, 

CHIMICO. Chimico* Alquimia. V. 
Alquimífta. 

Chimico. Coufa concernente a Al-* 
quimta. Chimkus,a,üm. Os doutos ufaõ 
defta palavro, como também de Chlmloi 
aindaque nem huma, nem outra fejaõ 
muito Latinas. 

Remédio chimico. Medkarftentum ex 
chimia petitum, ou ex chlmta praceptts 
xompcjuum. '-•* 

CHINA. China. Grande Império na 
parte Oriental da Azfa, a que os Japo
ens chamaõ Thah, os Tartaros Han,os 
deSiam, Sc da Cochinchina, Cin, don
de as mais náçoéhs eftranh.s formarão o 
nome China, nome que os próprios naõ 
conhecem, fenaõ por boca_ cos Eftran-
geiros,porque elles chamaõ o leu Rey
no Toame, naõexpreffando, mas come-
do na' pronuiiciâçf.õ; o E; nem elles 
mefmos lhe daõ fempre efte nome, por
que fegundo as relaçoens , que vieraõ 
daqueltas terras, cada Emperador põem 
ao feu Império o nome da fua família; 
Sc afli para os Chins tantas vezes fe mu
da efte nome da China, quantas vezes 
fe muda com novas famílias reyiiuntes 
o governo. Toda a China fica entre de-
fanòve,8ccincoenta gráos ao Norte Tem 
por termos ao Levante o verdadeiro 
mar Eoo, ou Oriental, 8c ao Poente os 
montes, a que chamaõ Damsfiosjao Nor
te tem huma grande cordilheira de mon
tes, a que alguns chamaõ Ottoccra, Sc 
no intrevallo , em q os montes fe fepa-
raõ, o famofo muro de -joo.íégoas de cõ-
pndo, Sc finalmente ao Meyo dia o mar 
da índia, Sc o Reyno de Tunquin. Al
guns daõ a efte Império 600. legoas de 
comprimento, 8c algumas duas mil de 
circuiro. Confia de 15. Províncias, que 
taõ da banda do Golfo de Nanquim, a 
Província do mefmo nome,Xantung, Sc 
Pequing, da banda do Meyo dia; Sena 
cófta do Oceano Chequian, Fouquin, Sc 
Canton, ou Quantung; no Sertaõ fubin-
do do MeyoMia para o Norte, Quian-
fi, ouXianfi, QMangfi, Queicheu Hu-
quang, Honan, Sc Xanfi, Sc da bandado 

Tom. 11. 
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Poente vindo do Inerte pára o M< fo 
dià, Xènfi, Suebueh Sc Junnan. C«da 
qual eleitas Províncias merece o titulo 
de Reyno-pela êxtenf.õ das terras, Sc 
pelas grandes, Sc ricas Cidades* que en-
cecra em fi* Hoje a c-.beça, Sc corte de
fte; grande Império he Pechin, ou Pe
quing, diftante algumas 30. legoas do 
muro, que nem com todas as guarniço-
ens de gente de guerra guardou aos 
Chins ca irrupção, Sc invaíaô dos Tar-* 
taros, que 1Í0 anno de 164*5. Capita
neados pelo.Tarraro Xunchi, ReyJ de 
Niucha entrarão na quelle vaflo Impe-
rie, Sc o Rey da China, com fua mo
lher, 8t fiihoi-fe enforcarão de fentimen-
to em hum bofque" junto do feu palá
cio. A China he abundam iflima de tu* 
d*~>, o que fe cria nas terras da Europa* 
Só naõ dá azeitonas , nem amêndoas. 
He cortada, Sc banhada de muitos, 8c 
grandes rios, dos quaes o principal he 
Xiang, a que os Chins chamaõ Filho 
do mar. tkc. Sinenje impei'ium, ou Sina-
rumregnum, i. Neut. 

Os ChinSjOu as Chinas, os da China* 
Sina, orum. Tlur. Majc Sinenjes, iwn. 
Tlur. Mafc Podemos dizer aos J-poens, 
,c\ aos Chinas. Alma Inftruida, Tom. %. 
217. Vid. Chim. 

Couta da China, ou concernente i 
China. Sinenfls, is. Mafic dt Fem.fle, is. 
Neut. 

CHINCAR. Em algumas partes he 
ufado no jogo daBóL,Laranjinha,Co.--
co, Scc. Quando dá a bola levemente 
no vinte, abalando-o alguma Cdufa,fem 
o derrubar, coftumaõ dizer,ChincouWe 
Att ingere, (go, attlgt attaãum.) dizDo>-
nato, altagado por"Calepino, ^ítringo 
mi/ms efl, qudm Tango. Nefte fentido 
diz Plauto Ne quidern fl atíigeris, Sc em 
outro lugnr, Ne me attingasflfiapis. 

CH INCHA, ou Chinchorro. Rede. 
Vid. Chinchorro. 

CHINCHARAVELHA.(TermoChu-
lo, na Beira) vai omefmo,que boliçofo, 
fedorento Scc. 

CH1NCHARAVELHO. PaíTaro do 
Minho. He muy pequeno , branco, Sc 

. Oo % pre-



-.9* CHI 
preto com fuás malhas. 

CHINCHE, ou Chifme. Perfobejo. 
Vtd. no feu lugar. 

CHlNCHElRO. P, lavra da Beyra. 
Rocim pequeno- Sc máo. ^ / Í / Rocim. 

CH1NCHILHA. Má figura, ou ím-
pertinerue; dizíe pordefprcfo em vári
os fentidos; alguns o derivaô de Chtn-
che, que he íevaneija. 

Ghmchilha,ou Chinchilla, he hü ani-
malfinho do Peru, de cor morena, Sc 
do tamanho dc doninha. A pelle defte 
bicho he muy eftimada, por ter o pello, 
muito fino, Sc polido. 

CHINCHORRO. Rede de Pefcador 
do alto. He muito grande, Sc traz todo 
o genero de peixe, grande, Sc pequeno. 
Retc maximutn. Chtnchorros, Sc outras 
redes femelhantes, com que os pefcado
res pefcaõ no mar alço. Leonel da Co
fta Georg. paç-51. Lit. P. 

CHINCHOSO. Piolhofo , cheo de 
Chinches. Teàdus, ou amoibusobfltus, 
a, um. 

CHINELA. Chinela. Calçado , que 
naõ tem quartos, que cubraõ o calca
nhar, corno fapato ; ufamos delle em 
cata. Cnptda, a. Fem. Damos a efta pa
lavra efte íignificado, porque os Anti
gos tr^ziaõ em cata, como nós, huma ef
pecie de calçado, a que chamavaõ Cre-
ptdo, porem naõ era totalmente como as 
noífas chinelas. Segundo Voffio, Crept-
da,jolea, òcGalloa, faõ huma mefma 
coufa. 

Que traz chinelas nos pés. Crepida-
tus, ou Soleatus, a, um. Co. 

Chinela pequena. Creptdula, a. Fem. 
Aulo-Geliio. 

CH1NELEIRO. Oíticíal, que faz chi
nelas. Crepidarmsyij. Aul.-Gel.Sokarius, 
ij. Mafic Tlaut. 

CHINGALLA, Chingàla, ou Chin-
gala. Arti fe chamaõ huns povos da Ilha 
de Ceylaõ, que vivem da ponte do Ca
bo Gaíle por diante, na face da terra, 
contra o Sul, Sc Oriente. Antigamente 
era fóo nome casCoioniasdos Chins, 
qm conqui faraó, Sc habitarão aquellas 
partes, de forte, que Chingalla queria 

cm 
dizer. Gente, ou lingoa dos Çhm* df 
Galle. Na qual Ilha deixarão huma Un-
,goa, a que chamarão Chingalla, 8c aos 
, próprios povos Cbingallas.Battçs na 3. 
Decad.foi.25-col.2. Na h Década, fo/, 
1S2.C0L 1. efereve Joaõ de Barros Chin
gàla com hum fóL. Sc diz; ha outro po
vo, que aiy veyo da Cofta de Choro-
mandei por razaõ do trato, aos quaes 
chamaõ Chingalas, que tem própria lin* 
goa, a que os noífos commummente cha -
maõ Chatiis, 

CHINON. Cidade d> França na Co
marca deTours fobre o rio Vicnna.Cai-
no, onis. Fem. Da femelhança, do nomç 
quizeraô alguns inferir, que efe-Cida
de folTe edificada por Cain, Sc po-r con-
fequencia a. primeira, Sc mais antiga Ci
dade do mundo : Outros lhe chamaõ, 
Vi eus Cifiomagenfis. 

CHINTiNG, Chintu, Sc Chim/ven, 
Saõ Cidades da China, 

CHIO. Ilha,Sc Cidade do Archipela» 
go, entre SamosA Lesbos, ou M.tejin, 
Dividefe a Ilha em alta, 8c baxa. Eftá a 
primeira da banda doNórte,Sc charnaõ
lhe Apanomora-, Olha a fegunda para o 
Meyo dia, Sc charnaõlhe,Cotcmcro.Teni 
algumas 50. legoas dc circuito, Sc fica 
feparáda da terra firme de Natolia, por 
hum canal de tres legoas, chamado, E-
ftreyto do cabo 'Branco. A Cidade tem 
born porto, Sc boa fortaleza, Sc em to
da a Pha haverá quatorze, ou quinze 
entre Viltas, Sc Aldeas. Foy fucee/fiva-
mente fogeita a vários fenhores, aos A-
thenienfes em primeiro lugar, defpois 
aosMscedonios, aos Romanos, aosEm-
peradores Gregos, aos Genovezes, 8c 
aos Venezianos. Hoje he dos Turcos, A 
quatro milhas da Cidade nas prayas do 
mar, fe ve huma rocha com muitas figu
ras de aífentos talhadas nélta. Os natu
raes da terra lhe chamaõ, Eficòla de Fio-
mero, por entenderem, que era o lugar, 
aonde Homero dava liçaõ aos feus di-
fcipulos.C/wí, ij. Fem. Tim. Hft 

Coufa, ou peffoa de Chio. Cbius, a, 
um. Co. 

CHIOGIA, Chiôgia, ou Chioza. Ci
dade 
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dade, Sc porto de mar huml Ilha do 
«ef-mó nomcj qp^çtimcsàRepubli
ca de Veneza. Údudiafoffa9a. JFpn. ou 
Cldtidtopolís. ,.íí acu , .'•!•; :. ' 

•CH1£0* ( f e j ^ c i a In4w,>nacáfta 
de Tutucorir^-JAfficha»-a5 O», $atura-
cfEjíjCdcÜ-ÊS osiín-rtttguezgs $fi o îtras^ 
que criaõ o Aipístt.Vid. Aljotar- £ome-
#çarj» a defcdarjr Ckipo, 8ç continuou a 
t pefcaria do Al^far, Que ires, vida do 
Irm.Bafto, pag.ii8-.coLx*.- * 

CHIPRE. Vid\ Chypte. 
CHIQUEIRO de porcos. Suile, is. 

Neut. Columel. 
CHIRAGRA, Chirâgra» Pronuncia 

Quiragra. Termo de Medico. Gota nas 
BiBOs. Chitagra, ia. Fem. Vtd. Gota» . 

CH1R1NOLA. Chirinôla. Armadi*-
lha,8c coufa confufa,que fc ívõ entende. 

CHlRlPOS.Chirípos.^-i.Tí n<* neos> 
CHIRIVIA Erva. /^fChcrivia.Ou-

troschamaõ a cila erva-, Chiruvias. A ra-
,is, Sc a femente das ChnuVios taõ con-
,trapeçonha. Dcfeng. da M^dic. 100. 
Verfo. 

CHIROMANCIA, ChiromàncSi, ou 
Quiromancía. DtiwafctoGtego fiXar, 
inao, tx.de Manterá, aneVaihaçao. He a 
fupcrfticiòfa arte de uccvuLar ptias li
nhas das mãos. Ars dtVnwiut exmonu-
wn injpeãtone. Chtromai,tia,je.Fem. (pe~ 
ttult. long.) Efte ultimo nome he Grego. 
Mas o* que tratiõd^Sa arte, eftaõ obri
gados a ufar delle em Latia >,'como tam
bém de Chiromanris*, is. Mafic Sc n-̂ õ 
Chiromantes, para fignificar aquelle,que 
faz profiítaõ cefta arte. Vid, Linha.On-
,de a Chmmanda do povo, Scc* Por
tug. Reftaur. \. Parte, 214. 

CHIRRIAR. He a voz de certas aves, 
8c particularmente da Coruja- O Au
thor da Philomela, para exprimir a voz 
da Coruja, inventou o Verbo Cucubare* 
,Coruja ÇeCbirriar brandaméte em tem*1 

,po de tempeftade, denota ferenidade, 
,mas fe fe queixar em tempo fereno an-
,mmcia tempeftade. Chronograph. de 
Avellar, pag.22,5. 

CH1RURGIA. Chirurgía. Aífi fe dé* 
Ve dizer, havendofe refpeitoaoGregoj 
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pcjfcfn C/.rurgia he mais vulgar; Píd 
•Cirurgia. 

CH1SPA. A taifcàde fogo, ou a que 
fie acende da violência do golpe, como 
a que oferto em breza hnça ut filia
do fe bate na bigorna. Striãura,a.fem. 
Em Virgílio fe (acha o nominativo plural 
defte fingutar, 

StrlduntquecoVernis 
Striãura chalybum, drfornaabus ignts 

(anhelat. 
sEwld. lib. 8-

CHISPAR. Lançar chifpas. $ tributas 
mutere fid. Faiíca. 

Chifpar, em termos Chulos^ Fugir. 
F;ügU mim fldntiila. Chifpou daqui. 
Elt/afu/íty bine enlpit, eVafit. dre 

CHJí>PO. O falto agudo de páo, ou 
para dizer melhor,.o tapato de molher* 
,-nuiy polido, 8c com, falto muito alto, de 
que antigamente ufavaõ as molheres. 

Ghftpode Vacca, ou Boy. Vid. Pefu-
jiho. 

CHISTE. Gracéta bem caida* Dito 
agudo, Sc galante. Acuíè? ou ar&utè di-
ãum. 

Chiftes. Sales, iam. Majc. Tlur. Cie* 
Vindefrue «gora com chiftes t Argutias 
mihi exhthe>s. Tlaut.: 

CHITA, fe di-z por defprezo ao* 
fapateiros. Poderafe derivar efta pala* 
vra Chita do Grego Scyios que quer di
zer Co uro. 

CHITAS. Saõ huns pannos pintados 
da índia. 

CH1TOR. Chitôr. Antigamente Rey
no; hoje Província do Império doGraõ 
Mogol, àquem do Ganges, entreas Pro
víncias de Malva, Sc Guzarate, Scqüaíl 
toda cercada de montes. A Cidade Ca
pital tem o mefmo nome, Sc ( fegundo 
advertio Fernaõ Lopes de Caftanheda 
Cap.26.doIiv.i.) Chim, na lingoa da 
terra, quer dizer Sombraro do mundo, Sc 
Í fli o era efta Cidade por fer a mais ri
ca, Sc nobre do Indoftaõ, na qual havia 
fumptuôfos edifícios dos feus pagodes, 
Sc de feus moradores, cujas paredes eraó 
forradas de íaboas douradas, ou bran-
queadas com hum betume, muv alvo, 8c 

rijo^ 

http://pag.ii8-.coLx*
http://tx.de


294 CHL CHO 
Hio, que parecia vidro. Hoje naõ fe L*j_22.coL*. n . , V ; 

vem nella fenaõ magníficas ruínas da CHOCA. Bola, com que jogao oíra--
fua antiga grandeza. De como tomou pazes, dandolhe com huma vara gróffa* 
Badur ao Sanga o Reyno de Chitor, Manoel de Faria, nos feus commentok 
Vid. no liv.5. da 4-Decad. de Barr.câp. defcreve efte jogo, aífi; Em Pòrtugalay 
12. Cbitorium, ii. Neut. ,un Juego, fe llama Choca, y Choca es 

CHITTO. ( Termo da Índia.) Vtd. -,-unaBóla,como Ias pequenas dcArgòlla; 
Efcrito, ?Y efta fe facude con cavados en una 
J CHIUSI. Cidade. Vid. Q^iufi. ,campaha;y Suelenfe juntarhombresde 

,un Confejô contra los dc otroj fobre 
CHL. ,quien há de falir vitoriofo; porque es 

, juego,en que fe prueban fuerças, ligei-
CHL*AMYDE,Chlâmyde,ou Clamí- >rezas,ardides, y furores, comoenqual-

de. Querem alguns, que fe derive do ,quier batalha. Prefumo.que dt ei Cho-
Gre^o CUainein, que vai o mefmo que ,car aífi unos con otros, Te líámô 'Choca: 
Fa^er momo, ou Aquattor. Efereve Sui1- ,vóz Italiana, lengua, en quetambxn fe 
das, que a Chlvnyde foy inventada por ,llama Choco a qualquier pedaço de paio, 
Numa Pe*)mpilio,Rey dos Romanos.mas ,y con uno fe juega ta Choca, y a efte 
parece, que ja era uteda na Grécia fo- ,llamá Cayado ei Portuguez. Rimas de 
bre as mais veftiduras paradefenfivodò Camoens, Ecloga 1. num.g. Ern algumas 
frio em cafa, ou da chuva no campo, partes jóg-.õos rapazes a choca comíui-
Houvc muita cafta de chlamydes, chia- ma unhadeBoy, Sc charnaõlhe cometa, 
myde pueril, molheril, Sc viril, chlamy- Jogar a choca com bola, ou cometa, 
de vulgar, chtan:yde Imperatoria, Sc Globum Ifineum, ou ungulam bubulam 
Chlamyde militar, que era infignia de claVfii nnpellere. 
guerreiros, como a Toga de letrados. CHOCALEJAR. Vtd, Chocalhar, 
Pedro Diacono Cbron.Cafln.lib.a).cap.66. CHOCALHADA. Ruydo de choca-
poem a Chlamyde tio numero das prin- Ihos.Tintinnabulorom fttepltusyus.Mafic. 
c.paes veftiduras Pontificaesda Igreja ,Conheço a Pindaro no rifo,que fem-
Romana, Sc juntamente diz, que a do ,pre entra com Chocalhadoy como Pica-
Papa Viclor era de purpura. Çhlamys, ,deiro. Lobo, Corte naAldea, 2,05. 
genit.Chlamy dl s.Cie O diminutivoC/>/d- CHOCALHAR.ifazer hum foni,co-
mydula, a. Fem. he de Plauto. Pcílba mo de Chocalho. Ralsmare. (o, Vi,itum.) 
v.ftída com chlamyde. Chlamydatus, a, CrepUare, {to, aVi, atum.) 
um. Cie Chocalhar também fe diz do licor, 

Digno da militar Clomide honrofa que no vafo,em que eftá, fe móve,& foa. 
Nas Azianastiáras, Sc nos mares. ,Quando o doente fc bóle,ou vira,pa-

Inful. deMan.Thomas,LivroQ.oit.i2iQ. ,recc, que lhe C/malha dentro,, como 
,que eíta cheo de agoa. Recopil. deCi-

C H O rurgia, 214. ;•!.., 
Chocalhar. No fentido figurado.Fal-

CHOC-A. Cabana de paftores , Sc lar fem recaro. Dizer alguém a outros, 
gente ruítica, feyta de ramos de arvo- tudo o que ouvio dizer. N..õ guardar o 
res, ou de ramo;, Sc terra. Cafla,a. Fem. fegredo, no que fe ouvio dizer em par-
Tugunwn, ij. Neut. Ck. Cafio culmis, ticutar. Ef atire, {tio, ri vi.\ Cie Arcanuni 
ou ftipulii teãa, st. Fem. Gurgufttum, tj. prodere, ou profltrre. Tu.' LiV. ja folie 
Neut. ttc. Choça pequena. Gurguftio- chocalhar cm toda a vezinhança-que eu 
luma. Neut. Apule. As cafas da aldea dava à minha filha hum grande dótte. 
,en.o humas Choças de ramos, Sc terra, Deblaterafli iam Vtcinis ommbus, me filia 
,em que viviao. Monarch. Lufit. Tom. meadaturum dotem. Tlaut. 

CHO-
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CHOÇALHE1RÔ. Aquelle, gue diz, 

o que houvera de a-llar, & logo vai pu
blicando, o que fe tem fiado delle. He 
tomada a metaphora do Chocalho, que 
a qualquer movimento foa. Segundo o 
Grammatico Fefto, os Romanos chama
vaõ proverbialmente ao$ fhoçalbeiroi, 
Citeria loquactor, porque Citeria, era hu
ma figura, àrt-ficiôía, que com voz agu
da formava humas palavras para diver
timento do povo, quando na*> feitas pu
blicas a levavaõ pelas ruas. Mais pro
priamente ao noffo intento chamaremos 
ao chocolhelro , traduzido o adagio 
dos Gregos, Ar chita crepttoculum; por
que Architas inventara huma efpecie 
dç Chocalho, que fe dava aos mininos, 
paraque brincando com elle, naõ cui-
daífem cm bolir com os vafos, Sc mo
veis da caza. Ou com Aulo-Gellio cha
maremos ao Chocalheiro, Lfltutuleius, 
i. Mafle ou temere garrulus,a,urn. ou In-
conjulte loquax, aas. Qmn. geri. 

Paífannho Chocalheiro. O que chia 
muito. Avlcula garrula, ftndula, argu
to, ftrepens, loquax. 

Paítarinhos Cbocalhetros, 
Pintados de varias pennas 
Com fuaVes cantiienas 
A feftejaõ. 

O Defengan. de Lobo, 223. 
Olhos chocalheiros. Os que bolem 

muito, obfervando, Sc dando fé de tu
do, oquefepalfa. Oculi emijfttij. Tlaut. 
,Os olhos, nas praticas graves, naõ haõ 
,de fer muito Chef olheiros. Lobo. Corte 
na Aldea. Dial.8-pag.165. 

Maçaã Chocalheira. A, em que aba-
landoa, bolem as pevides dentro. To-
mum teflonans, ou refonum. 

CHOCALHIGE. Çhocalhíee. Indi-
ícreta facilidade de revelar coufas fecré-
tas. Imprudente loquaCidade. Inconfide-
rata garrulitasfitnconflulta loquacltas,afts. 
Fem. He tanta a chocalhke de tua cafa, 
que quanto fe paffa nélla, fe fabe. Ita 
domus tua fumat , ut ornma flermonwn 
tuorum indicia redoleant. Hc imitação de 
Cicero. Orat. pro Seft. num. 24. 

CHOCALHO.Chocàlho* Inftriimerb 
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to obtufamente fonóro, aberto por ba= 
xo, Sc com badalo, a modo de campai
nha; poemfe aos carneiros,ovelhas, Scc. 
Tecuarlum rinrinnabulum,ou Cymbalum, 
1. Neut. Bufinas, Chocalhos, Sc outras 
,coufas, que mais eftrugiaõ, que delei-
,tavaõ os uevidos.Barros.i.Dec.fol.*36. 

CHOCAR. No jogo da Choca, dar 
huma bóia na outra, lllidere, Collidere, 
{do, ifl, ifium.) com accutat. ou dativo» 

Chocar fe diz de qualquer corpo fo-= 
lido, que dá em outro. Pelo rifco de 
,C/)ocarem os navios com os mais vifi-
,nhos. Britto, Viagem do Brafil, pag. 
z8o. 

Chocar. Ter hum choque. Chocar hu 
inimigo com outro. Vid. Choque. 

Chocar. Eftar em choco fobre os 
ovos. Algumas vezes efta palavra Cho
car fe põem afli em Portuguez, como em 
Latim. Incubare, {bo, incubai, Incubt-
tum, ou tncubaVl, atum.) Chocar ovos *, 
Ova incubare, ou Ova floVere. Varro. 0-
Vis incubare. Columel. Varro.Tim.Hift. 
De ordinário põem Columella hum da
tivo. As gâltinhas novas faõ melhores 
pata pôr ovos, do que para os chocar. 
NoVella galltna magis edendls, quam 
excubandis oVts utilior es fiunt. Nefta me
fma fôrma falta Columella no liv.g.cap. 
5-Porem naõ o quizera eu imitar no par
ticular de por magfiSj como o compara
tivo «í//íor^,poftoque naõ he elle 0 úni
co, que falia por efte modo. Mas eu me 
contentara com dizer Utiltores, {cmma-
£j\f,oudífTera, magis utiles. 

Chocar. Eítar de choco. He próprio 
da gallinha, Sedas mais aves, defpois de 
porem os ovos. Ovls incubare, ou Incubl-
tate. Ova Incubitu floVere. 

CHOCARREAR. (Termo vulgar.) 
Dizer choearrices. Scurrori. Horat. (or, 
atus flum.) Scurriüter ladeie, Tim. Hift. 
{do,fi, fum.) 

CHOCARREIRO. Parece derivado 
do Verbo Latino joc ar I, porque com ei-» 
le todos zombaó, Sc elle de todos faz 
zombaria, dizendo graças, Sc provo
cando a ri-zo; Sc aíFi Chocarrelro, vem a 
fer quafi o mefmo txucJocarreiro.Saruuo, 

QWSi 
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mis. Mafc Scurra, a. Mafic Co. Os que cubitus, üs. MafieTlin. Hift- P"os, <Juc 

em Latim fe chamaõ Moriones, faõ pro- faõ do mefmo choco.TullattOyoms.Fem.̂  
priamente os que os grandes tem em fua ou pullities, ei. Fem. Columel, Tulit una 
cafa para recreação. , . incubaftoneexclufi. 

Couta de chocarreiro. òcurrtlts, is. Ovo choco. Ovofêdlço, íobrequea 
Mafic. & Fem. le, is, Neut. Cie gallinha efteve em choco. OVum tncuba-

A modo de Chocarreiro. Scurrlliter. tucorrvptum. Vid.O\o. 
AdVerb. Tlin- Hft. A quem o Turoné- Salada choca. 
,fe chama Chocarreiro dei Rey. Cunha. CHOCOLATE. Chocolate. H^ pa!a-
Hift. dos Arcebifpos.de Brag. 315. vrada America, derivada de Chocolatl, 

CHOCARRÍCE, Chocarríce de bo- que fegundo defcrcvc o P. Eufebio 
bo na comédia. Mimo us jocus.Cie Scc- Nieremberg. no liv. 15. da fua Hiftoria 
nica dicacitasy ads. guinril. , natural, cap. 22. pag. 546. era huma be-

Chocarrices. Ditos facetos. Scurri- bida compófta de Cacáo, Sc gráos dc 
lis jocus. de Scurnlis duacitas. C/c. Pochotl, em igual quantidade, 8c bem 

Huma chocarríce Ventile dfiiãum. moidos em hum vafo, com hum páo, 
Tacit. <5uaí^ da feiçaõ dc hum moinho decho-

CHOCAS. Lodo no veftido. Lutttm colateira, da qual ufava o Gentio, 8c 
extrema Vefti afiperfium. F<zer chocas, com notável proveito fe dava aos Tizi-
Vfeftem como fcedare, ou uficere {aofe- cos. Querem outros, que a bebida dos 
ei, fleãum.) Cheo de chocas. Lutojur, índios da America, chamada Chocolatl 
ou Luto infeãus, ou como oblitus,a,um. tórmíTe efte nome de Choco,que naquél-

A limpar das chocas o veftido. Con- Ia lingoa vai o meím.OyqFarèlloSy&Atte, 
flperflam luto Veftem deter gere, ou por- ou Atle, que quer dizer Jfigoo, Sc que 
'gare. com outros ingredientes mifturados, 8c 

CHOCÍM, Chocím, ou Chotezim, batidos com Cacáo, Sc açúcar compu-
ou Chotimia. Cidade de Valachia,fobre nhaõ o feu Chocolatl Os Caftclhanos 
o rio Niefter, perto do qual OfmaõEm- defpois de eftabelicidos naquéllas par-
perador dos Turcos, tendo peffoalméte tes acharão a Bainilha, ou Vainiíha, Sc 
atacado com hum exercito de cento, Sc excluindo muitos ingredientes do Cbo-
trinta mil homens o arrayal dos Pola- colatldos índios, em cujo lugar puze-
cos, em que eftava Uladisláo, filho dei- raõ a 'Bainilha, compuzeraô o Chocolate 
Rey Sigifmundo, teve em vários aífal- na fôrma, que hoje fe ufa. Poemfe a tor
tos taõ máo fuceífo, que vendo alguns rar cinco arrateis de Cacáo, defpois de 
dos feus Baxas mortos com mais de fef- torrado, fe alimpaõ, Sc fe lhe tira a caf*\ 
fenta mil homens, Sc parte da fua baga- ca, pitafe muito bem, Sc mifturafe com 
jem tomada, foy obrigado a tornar a tres arrateis de açúcar de pedra, 8t tres 
paliar o Danúbio. Cho^finum, i. Neut. onças de canélla fina, peneirada, Sc tu-

CHOCO. Choco. Eftar de choco. An- do ifto defpois de bem mifturado fe 
dar de choco. Vtd. Chocar. Botar a gal- vay moendo em huma pedra, (como 
linha de choco. Galllna: oVafoVenda, ou quem móe tintas) fegunda, Sc terceira 
incubando fiupponcre, ou fubfiicere,oufub- vez, Sc eftando ém maça, fe lhedeítaô 
dera Co. Var. Colum. Tlin. A mãy, que outo bainilhas pizadas, Sc peneiradas, 
eftá de choco, ffaltando numa gallinha) Sc fe fazem os bolos na forma , que fe 
Matnxy icis. Fem. Columella oiz, In- quer. Alguns no Chocolate mifturaõcra-
cubanus rnatroesy ouefno diz, Galli- vos, almifcar , Sc âmbar. Naõ ha, que 
\wmt S) & C m CUU '° l u g a r cha,r-aa> fiarem Cl)ocolate, que naô fe vio fazer 
Mater. _ nafuaprezença. Os bolos de Chocolate 

Choco. A acçaõ dc chocar. Incuba- emburulhados em papel pardo, Sc meti-
tw, onis. tem, lncnbotns, üs.Maficou In- dos em huma caixa, encaixada em outra 

fe 
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feconfervaõ largo tempol Antônio facilè, ouJapèpiorat,lacrymat, locryma-
Colmener de Ledefma compoz em lin- tur,flet. etc. Çui facilè flüunt lacryma. Al 
goaCaftelhana hum livrinhodanature- fleãom prona, propenja. cfre 
za, 8c calidades do Chocolate. Marco Au- CHORADO. Tloratus, comphratus, 
relioSeverino traduzio em Latim efte de pior atus, defletus, a, um. Digno de fer 
iivrinho, Sc foy impreíToem Alemanha, chorado. Deploraudus, deflendus, Ingên
ua Cidade de Norimberga, anno 1644. dus,o, um. No encomio do S.bio Solon, 
Totiu ex Vartd matenâ compofita, Vulgo lemos, que elle quíz, que a fua morte 
Vocant Chocotate. l * fofle chorada de feus amigos.Solonis qui-

CHOCORRETÂ. (Termo Chulo) dem Saponris elogtum eft, quo Je negat 
Vez de vinho, ou o que. bebe muitas, Velle fiuam mortern àolore amicorum, lame-
Vid. Beber. t tf que Vacar e. Cie 

CHOCOS. Chocos. Peixe. Efpecie de CHORAÜOR, Chorador , ou Cho-
cyba-pequena.Se/noid, a. Fem. Tlaut. raõ. Aquelle,, que facilmente chora, 

CHIFRADO. (Termo Chulo.) Con*- ou que chora muito.Tlorator,oris.Mart. 
vencido, concluído. Vtd. nos feus lu- Cui lacryma facilè fluunt ex oculis,ou Jfifni 
gafes. ex factli ffunditur Ih lacrymas ,ou Jfvifa-

CHOFRE- Pancada de huma bola era cilèlatrymat.&c. 
outra em cheo. Globi iãus, quoaltus ex CHÒRAMIGAR.Crôrar comomini-
totoglcbuspellltur. no.Lacrymulas efundere 

CHOICHO. (Termo vulgar) Coufa, CHORAM. Vid. Chorador. 
quedefolidapaubua languida. • CHORAR. Verter lagrimas. Todos 

CHOISO. Vtd. Choufo, os homens chóraõ defde o primeiro in-
CHOLDAEOLDA, (Termo Chulo) ftante, em que nacem, Sc naõ rim, fenaõ 

Muita bulha, Sc confufaõ, com muito defpois de quarenta dias, que tem naC-
comérj 8c beber. Confufia commefatio, dt cido, donde fe infere, que a natureza 
clamofia perpotario, onis. Fem. nos dá o pranto, Sc que nos tomamos o 

CHOQUE. O toque de hum corpo rifo. Tlorare, {aVi, atum.) Tloratum e-
folidoem outro com força., Corporum dêre.{do, dtdt, ditum.) Lacrymorl. (or, 
inter fie confliãio,onis, Fem.ffuintiLCon- atus fum.) Lacrymore {o,aVt,atum.)Fle-, 
fliãus, üs. Mafic Cie PiinioHift..ufado re. {eo, eVi, etum.) Lacrymas cfundere,ou 
ablativo Collifiu nefte fentido. profundere. Cicero em vários lugares. 

O Choque de huma gente de guerra Porfe a chorar , como molher. La-
com outra. \Jtrinque: procurrcnttum ar- crymís muUebriterfe dedere. Cie 
motor um congrefus.lnfeftis armis congre- Eftou cançado de chorar. Tlorando 
dkntlum conftiãus.. Conflerenfumi manus fleffus Jum. Cie 
Vehementlor imprejw, onis. Ao primeyro Fazer chorar. Fle tum alicui moVere, 
ChóqucTrimo coitgre(fu.Sudcnt&r o chó- Ex Cie Lacrymas moVere. Sluintil. jflí-
que dos inimigos. Hoftuan impetum fu- cui fiet um excitar e.EMc tivera feyto cho-
ftinere. dc Os cavallos, que taltaõ no rar as pedras. Lapides flere, ac íamenta-
chóque dos combatentes, Equl propter ri coegiftet.de Tu me fizefte chorar.Mi-
contentiones praliorum exultantes. Cie bi exaVifti lacrymas. Tlaut- He huma 
,Dozedias andou em demanda do ini- trifte imagem, que me faz chorar. Mi-
,migo, fem elle efperar Choque.Queirós, flera, & ftebllls eft flpecks. Cie Eftas cou-
Vida do Irmaõ Bafto. 295. Ias me fazem chorar, quando as vejo. 

CHOQUENTO. Vtd. Chocas. Lacrymas hac mihi, cum Video,eliciunt. 
CHORADEIRA dos defuntos. Vid. Tlaut. Também Cicero diz , Adducere 

Carpideyra-- ad, ou tnfletum. 
Choradeira. Molher, que chora mui- Chorar a morte de alguém. Alicujus 

tas vezes, ou que facilmente chora .J£ua interltum deplor are, ou alicujus mortern 
Tom. IL Pp k-
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lu-ere, ou difere. Lacrym.u hbarcaucui 
defunão. Ovíd. Cie Quando lcyo Platão, 
tfoftumo chorar a morte de Socrates.òo-
Mis morri illaaymari Joleo, Tlotonem 
Íe«ais. Cie Muitos tem chorado a mor
te de L. Craflb. L. Craffli mors a multts 
delito eft. Cie . 

Chorar a defgraça de alguém com el-
je. Ad'-remere alicujus molis. Ovid. Am-
bos chí>ravaô, mas naõ do tromento, 
que cada hum delles padecia; chorava 
o pay a morte do filho, Sc o filho chora
va a morte do pay. Flebat nterque, non 
de fino fiupplicio, fied poter deflltj morte, de 
patrts filius. Cd. , 

Choro de alegria. Lacryma gáudio. 
Terent. Tra latiu d lacryma prafiliunt 
Wihi Tlaut- Todos chóraõ de alegria. 
Gáudio, ou pra gáudio manant ex oculis 
lacryma. 

Chorar a criança. Vague (to, iVi. 
itum.) Co. Terent. Stacio diz Vagitare. 
(o, a\i, atum.) O chorar da criança. Va-
gitus, us. Mafic Vug.gumfilcgutrita-
\us Infondum. Tlin.jun. 

Chorar de compaxaõ. Aliena calami-
tariillacrymari.Alientm cafum defere, In
gere, &c, de alieno-co fu Ingere. 

Chórafe. Fletur. Terent. Lugetur.Ca-
tull. Chórafe em toda a Cidade. Totd 
nrbefitfletus. Terent. 

Chorando. Vejo a feu filho, que olha 
para mim, chorando. Video ejus filtum 
oculis lacrymanribus me Intuentem. Cte 
Dific chô:ando. Illacrymans dlxit. Cie 
Refponder chorando. Flebditer reflpon
dere. Cie Elle me abraçou chorando.II-
le me complexas eft, conjperfitque lacry
mis. Cie Veyome bufcar, chorando.Ad 
meplorabundus Ventt. Tlaut. 

Muito chòtcy.Equidem vim lacryma-
rum prufudi. Ck. 

Logo comecey a chorar. Lacryma fe 
fiubltò profluderunt. Cie 

Sempre eftou chorando. Naõ acabo 
de chorar.Finem lacrymis .tullnm importo. 
Nullnm faao lugendi -finem. Lacrymis 
nwkjuam abftineo. Lacrymis me totnm 
dedi. Luãu conjumor, Confjcior, Contabe-
JCQ, Totus in luãu Ver flor-

CHO 
Abfterfe de chorar.Lacrymas tenere Ck. 

ou Cohfmere.Tlaut. cu Compefiiere,ou Co-
htbae. Senec Toet. ou comprimae. Sill-
us. Ital. 

Naõ fc cançou em chorar a morte do 
'filho. Orbitatts dobrem non in lacrymas 
iffudit. fiuftin. 

Mais tenho chorado a ruyna da minha 
pátria,do que chôraVa huma mãy a mor
te de feu filho único. Tatrlam eluxigra-
Vlús, dr diutiüs,quam ttllo mater uno um 
jíllum. Cie 

Quem poderá baftantemente chorar 
tantas deigraças ? JÜuis eft, qui pro re
rum atrocttate deplorate tontos colomito-
tes queat f Cie 

Atfáz temos chorado eftas defgraças. 
Hacflafts dm,multumque defleta fluntCic 

Tem para fi Ennio, que naõfehá de 
chorar huma morte, aquefefegue aim-
mortalidade. Non effe lugendam mortern 
cenjet Ennlus, quam immortolitas confle-
quatur. Cie 

Chorar o menino, que eftá no berço. 
Vagir e. Cie 

Olhos, que chóraõ. Oculorum lacry-
matwnes, Tim. 

Por iffo chora efta moça ? Num idla-
crymat Virgo, Terent. 

Chora de fe ter ido. Locrymat ex a-
ilitu. Tlaut. 

Com muito fumo,que faz chôrar.Ld-
crymoflo non fine flurno. Horat. 

Oíhos, que o vinho faz chorar. Lu-
mlna loaymofla Vtno. Orid. 

Verfos, que fazem chorar. Toemata 
lacrymojo. fiorot. 

Exéquias, em que fe chata. Lacrymo-
fafunera. 

Chorar muito. Ubertim flere. Suet. 
Vim Ia cry mar um profundei.-. 

Acabar de chorar. Elugere.Lit.LiV. 
Chorar com outros. Collacrymare.Co. 

Terent. A acçaõ dc chorar com outros. 
Collacrymotlo, onis. Fem. Cie 

Chorar a vide. Locrymore. Chórró as 
vides. Vuium todices locrymofa. Tlin. 
,As vides, que eítaõ em lugares altos 
,nefte tempo naõ Chóraõ. Chronog. de 
Avcllar. pag. 262. 

Ada-



CHO 
Adagios Portuguezes do chorar. 
Chorar com hum olho, Sc rir com ou

tro: 
Chóraõ os olhos de teu amigo, Sc el

le enterr«rtehà vivo. 
Chora a boca fechada , Sc naõ des 

conta, a quem lhe naõ dá nada. 
Mais quero eftar trabalhando, que 

chorando. 
Quem he bom de contentar menos 

tem, que chorar. 
Nuõ vejas por extremos, nem chores 

dolos alheos. 
Aquella háde chorar, que teve bem, 

Sc veyo a mal. 
Sapateiro, porque choras? Porque na õ 

tenho fólas. 
Naõ de olhos, que chóraõ, fenaõ de 

mãos, que trabalhaõ. 
CHORICAS. Choricas. Vid. Chora-

dor-
CHORRILHO. Ajuntamento de gen

te, Sc muitas fortes a fio nas pintas. 
CHORO. Pranto. Tloratus, üs.Mofie 

Co. Vid. Pranto. 
Choro de meninos, que eítaõ no ber

ço. Vagitusyüs. Mafic Virgil 
Choro, donde íe cantaõ os ofhcios 

divinos. Vid. Coro. 
CHOROGRAFIA , 8c Chorografo. 

Vid. Corografria. 
CHORONÁ. Chorôna. fiVid, Chora

deira. 
CHOROSO.Lacrymansftensy pioram. 

Omn. gen. Tlorobundus,a,um.Tlant.La-
crymabundus, a, um. ou lacrymarum ple
nas, a, um. Tit. IriV. 

CHORRO. Livrinho da Arte daGram-
matica, que Os rapazes lévaõ à Eícôla. 
Ar tis Grammotka libellus,l.Ma\c 

Chorro de agoa. Segundo'o Padre 
Guadix derivafe chorro do ArabicoC/>w 
ri, que quer dizer Corrente; Sc afli Chorro 
de agoa he hum golpe de agoa, que fahe 
com força por lugar angufto. Aqnaglo-
bus erumpens. Irnpettts aqua, à imitação 
de Ceifo , que chama a huma grande 
abundância dePituita, Impetus puuita. 

Sahe a agoa em chorro. Impe tu pro-
fluit aqua. Erurnplt aqua. Sahe a ourina 

Tom. II. 
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,em Chorro. Madeira, de Morbo Gal. i . 
part. 167. 

Chorro da vóz. Segundo o P. Bento 
Pereira no Tefouro da Lingoa Portu
gueza, também lá Chorro do VÓT^ SC he 
tomado dos Muficos Cafíelhanos , que 
dizem Echar ei chorro, por Esforçar a 
vóz, quanto fe pode. 

CHOTIMl A. Choii-nia. Cidade. Vid. 
Chocim. 

CHOVER. Cahir 3goadoCéo.!P/«t?-
re. C/c fpluo, ui.) pluVi he velho, como 
também ofupino plutum. 

Chove. Tluit, Cadit imber. Virgil. 
Chove na cata. Domus perpluicftuin-

til. f ' 
Chove em todas eftas cafas. Toris bis 

adibus pluo, depluit, compitat, perpluit. 
Terras há,que faõ mais fecc^s, quan

do chove. Jjluadam terra imbribusfedo
res fiunt. Cie 

Eftá para chover. Imber ingrult, immi-
net, tmpendet. 

Choveo toda a noyte. Imber per to-
tam noãem tcnult. Ttt.LiV. 

Chove muito nefte valle. Valde plu-
Vium eft hujus Vallls ccelurn. Multo Imbre 
hopluit, deplult. dre 

Muitas vezes choverão pedras, algu
mas vezes choveo fangue, outras terras, 
até leite tem cho vido.Sapè kp:dum,flan-
guinis nonnwiquam, terra: Interdwn,quon-
dom eftam laãis imber effluxit. Ck. 

Fizeraõ a faber ao Senado, que tinha 
chovido fangue. Sanguinem pluijfle fiena-
tut nunttatum eft. Cie Tito Livio no 
liv. ^24. diz, Nunttatum eft, & Calibus 
creta, dr Roma: In foro boano janguine 
pluiffe. Eoy dito, que em Cales chovera 
fangue, Sc greda em Roma na feyra dos 
boys. Tito Livio, Plinio Hift. Sc outros 
Antigos põem mais vezes o ablativo cõ 
Tluo, do que o aceufativo. 

Chover fe diz metaphoricamente de 
coufas, Sc de peffoas, de bens, Sc de ma-
les,que vem emquantidade,8c abundân
cia. Chovendo de toda a parte o foceor-
ro de Francezes. Afluentibus auxilijsGak 
lorum. Tacit. Nefte mefmo fentido diz 
Tito Livio. Affiuebant undique copia.Uo-

Pp 2 mem. 
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mem, em que chove a graça, Sc g Jan
taria. Homo lepore, &Vemftate afiuens. 

Penitentes chorando erros paffados 
Chovem do Ceo auxílios, Sc lavores. 

MdacaConquift.liv.10.out.102. 
Eis q fobre elle ChóVem cento a cento 
Pilouros, que abrem hum, Se outro 

(coitado. 
Makc. Conquift.liv. u .out . 13. 

Chover, nefta mefma fignificaçaõ me
ta phorica também fe ufa aclivamente. 
, Pavimento juncado de flores, Sc até o 
,teeto ChoVcndo rotas. Vieira. Tom. 9. 
pag. 35. 

ja todo o braço intrépido fe move, 
E a Luíitana efpada eftragos CbòVe-

Galh.Tempí-da Memor. Lv.2.out.8o. 
Adagios Portuguezes do chover. 
Quando Deos quer, com todos os ve

tos CboVe. 
Se nò choVer entre Março, Sc Abril, 

venderá ELRey o carro, Sc o carril. 
Quando choVe, S; faz foi alegre eftá 

o patíór. 
Quando choVer em Agofto, naõ met-

tas teu dinheiro em rnofto. 
Quando naõ chóVeem Fevereyro,naõ 

há bom prado, nem bom Centeo. 
ClioVe nelle, como na rua. 
CHOVÍSCAR. Cahir chuva muito 

miúda. Tema Imbre,ou ajpergine rorare* 
Sechovifcar. St roraVerit quantulum--

cutuque hvhrem. Tlaut. 
CHOUPA. Peixe do mar, que tem a 

carne muito branca, que fc coze facil
mente, Sc faz bom nutrimento. Aearne. 
Tltn.Hift. Alguns eferevem com H, A-
chame. 

Choupa. Ponta de ferro comprida, Sc 
mais larga,que a da lança; cõ ella gear-
necem garrochoens, chuços, dardos, Sc 
outras armas de montaria. Latum Vena-
buli ferrum. Na A. das Eneidas diz Vir
gílio. Lato Venabula ferro. 

CHOUPANA. Chouoina. Vtd. Ca
bana. Vid. Choça. As choças, ou cabanas 
fe fazem de palha, ou ramos de arvores-, 
-Sc parece, que as prirneyras feüzerâõ d e 
raa.es de chotpo, donde lhe vi-fia-o no

me de Chóupana. 
CHOUPO. Arvore alta, que tem o 

tronco groiío, as folhas, como ac videj 
a calca dos ramos liza, Sc alvadia, Scaie-
nha branca. Topulus, t. Fem. dc 

Coufa de Chcupo. Topuleus, Virgil. 
ou populneus, Columel. ou populnns.fia 
um. Tlaut. (Parece, que ena arvore fe 
chama choupo, porque as fuás raízes 
chupaõmai*., que as das outras arvores 
a humidade da terra. 

Lugar, em que há muitos choupos. 
Topttletum, i. Neut. Tlin. 

CHOURICjA. Fazfecomopayocom 
carne magra de porco, mas poemlhe tarai 
bem alguma gordura, 1 '*-**• 

CHOURI,CO. Carne de porco pica*? 
da, Sc embutida em huma tripa. Éotu-
hts, dr 'Botellus, 1. Majc Mart. Alguns 
lhe chamaõ Sanguouks, mas fem razaõ 
(como advertio certo Critico) Efte no-» 
me dá Plinio ao fangue de cabrito po
fto em eftado de fe poder comer Utm* 
tur (diz efte Author no liv. 28.cap.14.) 
Sangulne ejujdem [hadi) incibum forma
to, quem janguoulum Vocant. Deíhs pa
lavras naõ fe. pôde arguh, que. Sangui? 
culus fignifique hum chouriço. 

O que faz, ou que vende chouriços.1 

fiBotulorius, ij. Mafic Senec. Thilos. 
Chouriço. Tanno, ou couro redon**-

do,Sc recheado dé qualquer matéria, que 
fe põem por dentro da cafa, para impe
dir, que o vento entre ncual Obflãacu-
lum rotundum, quod flemflris fiufibjkitur 
arcendo Vento. . \ 

CHOUSO, ouChoifo. Nos Couto» 
de Alcobaça, Sc outras partes, hehuma 
fazendinha, ou pequeno efpaço dc terra 
tapado. .Agelltjeptnh,Om\ agellmjepe mu* 
nituf. •-.-/-' 
- Nos arrabaldes da Cidade Ttendeshü 
choufo, que arrendais; Agetiieft idejub 
urbe paulum, quod locitas florasl Tmnri 
flEago doaçom a trafpaffarnentcnai me
tade d a quelle Chouflo. Saõ pfljaWMs de 
huma antiga efcritura do Mpfítjrro do 
Almofter. Cunha, Bifpos de Lisboa* 2-* 
p a r t e , 2 3 0 . " :..••,_• ,;• i: ' - ' 

CHQUTADOR , Choutâdôt , 4 
J í ,« Chou-
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Choutaõ. O que,a'nda de chouto. Vid. 
Chouto. 

CHOUTAR. Andar de chouto. Vid. 
Chouto. 

Choutar. Pízar aos pés. Vid. Pizar. 
CHOUTO. Modo de andar de caval

lo, que facóde, 8c cança muito o caval
leiro. Equi flfforem fluccutknris citattor 
gradus. 

Andar de choutp. (faltando de hum 
cavallo. Citatiore gradu fie forem fiucçute-
re, oufuccufare AJpero, duro, & Jeforem 
fluccutknte gradu ire. Sobre a hiltoriade 
Auguflo, pag. 245. faz Saimacio vir o 
Verbo Francez Troter , que fignifica 
Choutar, ou andar de chouto, do Ver
bo Latino Tolutare Tolutare,(d.zelle) 
tlotare, & inde noftrum Troter. Nam to-
luftm incedere equus etiam doebatur, qui 
trepldabat. Hinc tolutarij, dt tolutaris 
equi, qui, & trepidar íj, &e Porem efte 
Author, aindaque muito douto, naõ he 
infallivel, nem parece verifimel, que, 
Tolufun incedere , fignifique Andar de 
chouto, porque efte modo de aiu-ar dos 
cavallos, defacomòda, Sc cança muito a 
os que andaõ nelles: Sc por iffo naõ po
ria Seneca no numero dos cavallos mais 
.commodos- aos que fe chamavaõ Tolu
tarij. Na Epift. ,85- falia efte Filofofo 
nefta fôrma: Num omnibus obeflis, man-
nis, dr ofturconlbus, & iolutarijs prafer-
resunicum illum equum ob tpjo Catone de-
frlãum -Htafta efte lugar de Seneca, pa
raque fe conheça,.que Tolutarius equus 
naõ quer dizer cavallo, que anda de 
chouto. 

CHOZ, Chôz. Armadilha de duas 
taboas,-que fe abrem para baxo, quan
do nellas fe carrega. Armafe às Perdi
zes, GaÜinhólasjS-BÇodornizes .Vid.At-
•Wliiha, • o i : =.:-; 

CHR-. 
v , • r •' :• 

; ; . : f V fij 

•« CHRKEO, ou Chryfeo. Derivafe 
do Grego Cbryfleos^qUr- quer dizer Cou
fa de ouro, oude corloura. Daõ os Poé-
•tas ieftÉEpithcto ao-Sol, porque feus re-
fpladore&parecem fios de ouro, Sc Apòl-

CHR ?oi 
Io, que he hum dos nomes, que fe daõ 
ao So/hereprefentado na figura de mo
ço com cabellos louros. 

Chrvjéo fahir queria entaõ do Signo 
Que de Alcides mordeo a planta ou-

(fado 
Por entrar no Leaõ fero, Sc maligno. 

Inful. de Min.Thomas, livro 4-out,4o. 
CHRISMA. Vid. Crifma. Para naô 

,correr o Santo Chnjmopelo dedo. An
drade, Acçoens Epiicopaes 48-

CHRISTAAMENTE. Chrittaãmente 
Coníórme a doutrina, Sc coftume dos 
Chriítaõs. Chrift lano rltu. Ex leglbus, 
inftiturijque chrifttams. 

Chriífaãmente. Conforme a obriga
ção de bom Chriitaõ. Ut CJ?nfttanum 
decet. • 

CHRISTANDADE A parte do 
mundo, ou tedas as terras, em que fe 
profeífa a ley deChrifio. Uirift,ânus or
bis. UntVerfltas Chriftlanotum. 

Chriítanúade. Os Chriftãos. Chnftia-
ni, orum. Majc. Tlur.Chnftiana gens,ris. 
Reflpublica Chnjliana. Na fuaEpigraphi-
ca, pag. 240. diz Bolconio , Chrtftifi-
deles conjuhãtm, dr Cbrifti fldeles diflun-
ãim, mtnus Larinè, dicitur, namfldells 
alicui, ou m aliquem dicitur, itaque po-
tius dixerim Chrifto fldeles. 

Chriftandade. Virtudes Chriftaãs, ô-
bras próprias ce quem profeífa a Ley de 
Chrifto. Chrift iani mores, Chrift lana Vi-
Vendi rodo, Boldonio, na fua Epigraphi-
ca, pag. 187* he de opinião, que fe pof-
faciizer Lhriftianltos, afis, fem. nefte 
fentido, Sicut Lat ml totem dixtt Cícero 
pro fure Latij, dt flout alij pro Latina lo-
quendi forma, tta nos pro Üiriftiand Vi-
Vendhagendique,?^™ »• 

CHRISTAM. Chriftaõ. O que pro
feífa a Ley de Chrifto. Pelos annos do 
Senhor de quarenta, Sc hum na Cidade 
de Antiochia fe deu efte nome aos Fieis, 
que primeyro fe chamavaõ Dljclpulos,é. 
que também foraõ chamados, Crentes,, 
Santos, Irmaõs, dr Na^areos, Sc por dè-
vdfaõ, 8c zombaria, Chriftkola, dr cruci-
cola. Os Gentios, que lhes tinhaõ ódio 
cntranhavel, naõ fó lhes davaõ nomes 

igno. 
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ígnominiõfosjchamandolhes, Embuftei-
ros, dr feiticeiros, mas também lhes. le-
vanravaõ cruéis teftemunhos, accutan-
tíoos de comerem nas fuás juntas hum 
menino, de adorarem a cabeça de hum 
Afno, Scc. mas também lhe davaõ tan
tos, Sc taõ grandes fupplicios,que total
mente os tenaõ deftruido,fe como diz 
Tertulliano, o fangue dos M«rtyres n..õ 
houvera fido Seminário de Chriítaõs. 
Chriftianus, a, um. Chrifttanis fiacris im-
butus, a, um. Chrifto flde, profejioneque 
auãoratus, a, um. Cbrifti cultor, cu je-
ãator, ts. Mofe 

Fazerfe Chriftaõ. Cbrifti _fde imbui. 
Chrifttanis inittarl fiacris. Chrifttanis in
augurar t myfterljs. Chrifto auãorarl.Chri
ftl taiiam fidemompleãi, Chrift tona religio-
ni Je adduere 

Chriftaõ novo. OquenaceodePays, 
Sc Avôz, convertidos do Judaifmo à fé 
de Chrifto. ChnJlianus , quem Vocant, 
noVtíS. 

Chriftaõ velho. O quenaceo de Pays, 
& Avôs de hum, Sc outro Sexo , que 
nunca profeíT raõ a ley de Moyfes.C/;r/-
jilanus, ut Vocant, "vetus. 

Chiftaõs de S. Thomé. Os a quem efte 
Apoftolo pregou, Sc converteo à fé de 
Chrifto na Peninfula do Indo, àquem 
do Golfo. Dizem, que tem muitos er
ros dos Arnanos, Sc Neftorianos.Crem 
na realidade do corpo de Chrifto no Sa-
cramcto,Sc daõ credito a muitas dasTra-
diçcens Apoftolicas. Seu principal af
fento he em Cranganor, Sc lugares cir-
cunvez.uhos; também os há em Negapa-
taõ, Meliapcr, 8c Angamale. 

Chriftãos de S. joaõ. Em Baçorâ, Sc 
no Reyno de Bonbareca, feu vezmho, 
que he hoje do Perfa,ha muitas famílias 
de Chriftãos, chamados de S. Joaõ, ou 
Sabís, os quaes fe préfaõ de ferem def-
cendentesdaquelles, que foraó conver
tidos por S. joaõ Evangelifta, quando 
(fegundo Baronio , Sc outros) defpois 
da morte de S. Simaõ, S. Bertholameo, 
Sc S. Thomé, o dito Apoftolo paliou pa
ra a Perfia, Sc avarias terras do Orien
te pregou o Evangelho. Porem naõ fal-

CHT 
ta quem diga, que eftes ChriftzbsSabis 
fe chamaõ de S. joaõ, naõ por fereri, 
•convertidos pelo Evangelifta, mas por
que nasfuas ceremonias procura vaõ imi
tar o Bautiita. Mas com o tempo fe apa
garão nelles as luzes da Fé, que o Santo 
Precuríbr lhe-» pregou. Naõ comem car
ne alguma, que outrem mataffe,naõ fen
do feu Sacerdote. Bautiz^õfe muitasve-
zes no anno, Sc naõ communicaõ com 
nenhuns Chriítaõs dos Orientaes, me
nos com Mouros, aos quaes tem mortal 
ódio, vivendo entre elles. Os catamen
tos fazem na forma feguinte. Levaõ noi
vo, Sc noiva ao Rio deípidos da cintura 
para cima, ally lhes ajunta o Sacerdo
te, ou miniftro da ceremonia os pefco» 
ços peta parte de traz da cabeça,8c daiv 
dolhe humas pancadmhas nas cabeças, 
com certo cajadinho, Sc certas palavras, 
os tira da agoa, Sc manda paracafasfe*-
paradas,onde eftaõ, fem cohabitarem, 
por termo de hum mez; efte acabada, 
os tórnaõ a levar ao Rio, onde os baü-
tizaõ, Sc acabaõ de cazar. Vid. Sabís. 

CHRISTANNOV1CE, Chriftãnoví-
ce, Sc Chriftãvelhice. Saõ palavras for
madas para diftinguir os Chriftãos no
vos, dos Chriftãos velhos. Poderàs cha
mar a Chriftaõ • novice, In Cbriftiana fl
de noVkas, atls, Fem. à imitação de Sal-
luftioque chama a nobreza nova NoVi-
tos, Sobentendendo Generis. NoVtta-
tem meam{diz efté Author) còntemnunt, 
ego illorum IgnaViam. Chriftaõ-velhice. 
In Cbriftiana flde anriquitas,» 

C H R I S T I A N I S S I M O . Titulo anto*-
nomaftico dos Re^s de França, conce
dido em primeyro lugar a LudovicoPioi 
pelo Concilio de Aquifgrano,celebrado 
no Anno do Senhor 836. fobre a reftâu-
raçaõ da difciplina Ecclefiailica» Carlos 
Calvo,feyto depois Emperador teve do 
Papa Joaõ nono efte mefmo titulo , o 
qual defde El-Rey Luís fe fez na Coroa 
de França hereditário. Vtd. Mafifon. in 
LndoVic. Tio. Efçreve Itaac VaaKc, in 
Rege Tlat. 109. que a Simaõ, Conde dé 
Monfort por haver defbaratado hurfi 
exercito de cem mil Albigenfes, os P#* 

pas 
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pas Innocencio III. Sc Sixto V. também offos de carneiro,bem calcinadas,& das 
deraõ o titulo de Chriftianiflimo. Ao quaes fe tem tirado todo o tal, para 
Emperador Carlos Magno primeyro que naõ efpirrar a matéria dos enfayos me-
a todos foy dado efte titulo, mas naõ tailicos. Nelle derretem , Sc afinaõ os 
por excellencia, como fe vé no feu epi- Ourivez*o ouro, Sc a prata. Cafillus, in 
taphio, allegado por Joaõ Bautifta E- quo llquatur , (? purgatur aurum , dr 
gnacio Veneziana, Lib. %. Romanorum ar gaitam. Cavaca a prata em os mincra-
Tnnctpum. >es da terra, fe purga ao fogo em o Chry-

Caroli Mo%niChriftianlfimi, ,fol. lntroducçaó do Chryfól Purifica-
Romanorum Imperatoris, Corpus tivo, pag. **>. 
HocConditumeftSepulchro. CHRYSOL1TO. Chryfólito. Deri-

CHRISTIANISMO. Vid. Chriflan- vafe do Grego Chryjos, que quer dizer 
dade. Parecia haver refufeitado nelles Ouro, Sc Lttos, Tedra. He pedra fina, 
,o Chrtftianifimo da primitiva Igreja, tranfparente, de côr de ouro, miftura-
Hiftor. dos Lóyos, pag. 21 $. A virtude do com verde. He a mayor de todas as 
,da humildade , taõ própria do Chri- pedras finas, Sc a única, que fe talha na 
,ftianifimo. Varella , Num. vocal, pag. fua mina. Querem alguns, que o que 
228. n o J e o s Lapidanos chamaõ Chryflolito, 

CHRISTIANIZAR.Communicarvir- feja o mefmo, que Topado, Sc Chryflo-
tudes próprias de hum Chriftaõ.. Chn- pado dos Antigos, o qual era verde.De 
ftlanas Vlrtutes conflerre. Cbriftiana puta- huns, Sc outros faz Pímio mencaõ, mas 
te ornare, ou exornare. As mefmasobras, taõ confutamente, que, do que*diz,naõ 
,ou fe profanaô, ou fe Chriftianl^aõ nas fe pode colher certeza alguma. Só pa-
,intençoens. Vida de S. Itab. pag. 105. rece, que a toda a pedra de côr de ouro 

Chriftaõ novo. O que naceo de pays, appropna geralmente o nome de Chry-
& avós, convertidos do Judaifmo à fé. Joltto. Hoje o Topazio vulgar hedecôr 

CHRISTEMPOROS. He o nome de de ouro, Sc o Chryjohto dos Antigos naõ 
certos Hereges, que affeétavaõ ferem he outra coufa, que o Topazio vulgar. 
Chriftãos, Sc eraõ inimigos de Chrifto. No feu livro Deadmirandts curafionlbus 
S. Jeronimo na Epift. 5. adTrallianos traz Cardano notáveis virtudes defta 
faz mençaõ delles. Non Chrifttanl, fled pedra contra a Melancolia. ChryflolUuSyi. 
Chnftemporly Id eft Cbnftt lucrioncs&c Mafc ou Fem. Tlin. O fetimo funda-

CHRISTIFERO. Chriftífero. Coufa, ,mento era de Chryflolito. Vieira. Tom. 
que leva , ou fuftenta a hum Chriílo. 4.pag.i9i. 
,Na Chriftifera ara da cruz. Carta Pa- , CHRYSOPRASO. Chryfóprafo. De-
ftoral do Porto, 155. rivafe do Grego,Clwyflos,0ur0y Sc de Tra-

CHROMATICO,Chromàtico,Chrc- flos, que vai o mefmo, que Torro. He pe-
nica, Chronografia, Chronologia. Scc. dra fina de côr de ouro mifturado com 

Chronifta, Chronologia.Vid. Crônica, mefma pedra; porem bem obfervados, 
Crônico, Scc. tem fua differença , Sc na enumeração 

CHRYSEO, ou Chrifeo. Vid. Chri- dos doze fundamentos da Celefte Jeru-
fêo. falem diftingue S. Joaõ Chryjoprajo, de 
^ CHRYSMA, ouChrifma./^V/. Chri- Chryflolito. Dizem, que na prezença do 
fma. veneno defmaya o Chryjoprajo, Sc apar-

CHRYSOL, Chryfól, 011 Oyfól, ou tado delle torna a cobrar o feuprimey-
Crifól.DerivafcdoGregoC/;0//oí,Ouro. ro luftre. Chryjoprajus, /'. Majc Tlin. O 
He hum vafo de cinzas de vide , Sc de ,decimo fundamento de Cbryflopraflo.Vi-

eira.Tom.4.pag.i9i. (CHU-
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CHVC,A. Vid. Chuço. 
Partezanas agudas, Chutas bravas. 

Camoens. 
CHUCHAMEL. Vid.Chupa.md-
CHUCHAR. Vid. Chupar. 
CHUCHURRIAR. Termo de bebe

dores. Sorver o vinho a voltas de re-
fpiraçaõ,corafemiaífovios. O Verbo Ti-
t tf are, de queufaTerencio, he quafi o 
mefmo,porque Titifare he beber pouco 
a pouco, como provando, Sc tomando 
o gofto ao vinho, mas naõ explica os 
femiaffovios;óV£íí/(??-T,parece mais pró
prio, porque Sorbere; (fegundo â decla
ração de Calepino) eftflaãiftumVerbm 
a flono, quem edunt, quijorbent. Paffarei 
efte dia chuchurriando, Cyothos jorbil-
lanspaularim huncproducam dkm.Tcret. 
in Adelph. 

CHUC,0. Hehumpáo comprido, q 
tem choupa em cima, Sc no cabo outro 
ferro agudo, a que chamaõ, Encontro. 
Tilum, i. Neut. Virgil. Levando fem-
,pre asmuniçoens àscoftas, Sc os man-
,timentos nos ferros dos Chucos,Sc nas 
^bocas dos'arcabuzes. Vieira em hum 
fcrmsõ pregado na Bahia, em dia da Vi-
fitaçaõ. 

CH.UFA. Mofa, chocarríce, graça,Sc 
Chufador, o que as diz. Vtd. nos feus 
lugares. 

CHUMACETTE. (Termo de fangra-
dor.) Vtd. Almofadinha. Ataràs a feri-
,da,pondoihe em cima hum Chumacette 
, de panno.Pratica desBarbeyros,pag.21 • 

CHUMAC,O.Chumáço, Traveffeyro 
de pennas,como antigamente fe uzava. 
Tlumatile cerVical, is. Neut. Tanb;m 
há Chumaços de panno. Sobre hum 
oChumaço depanno deiinho.Recopil.de 
Cirurgia, 105. 

CHUMBADA. Chumbada. ( Termo 
de pefcador) Pedaços de chumbo, que 
fazem ir a rede ao f uno o. Tlumbea rer 
ris lamina, ar um. fem. Tlur. A rede do 
,pefcador rem Chumbada, que v?y ao fü- ' 
,do. Vieira.Tom.1.^5. 

CHU 
CHUMBADO. Chumbado. Soldado 

com chumbo. Tlumbatus, a7urmTltrt. 
Tiumbo illitus, a, um. • 

Chumbado. D- cor de chumbo. Lim 
Vidus, a, um. OVid.Tlumbei coloris.Tluu 
Hift. 

Chumbado. Lategos chumbados.En-
tre os rromentos dos antigos ma?ty*r& 
era huma efpecie de acóute, j ou» difci-
plina com muitas pernas, de,G.ujas extre
midades pendiaõ humas pequenas bolas 
de chumbo. Flagellumfuntcufiiplumba-
ris. Domingos Macro .no feu Hjerpler 
xtcoh lhes chama numapahyraTlumba-
ta, atum,Fem:.{dévp,àe íôbentender at-
gum íubftantivo do* genero feminino^) 
A coutar com lategos chum^dos.Tlum-
botls cadere, he phrafe do Martyrol. 
Romano. Aos «quajes*!* '-n̂ ndiQfVf.jQç-tnstár 
,com lategos Chumbados até, que çfpirtv 
,raõ. M3rtyril.Vulg.pag,28. •• '-,« \ 

CHUMBAR. Chumbar* Soldar cqni 
chumbo, aliquid plumbore. £afr. fyifL 
Tlumbum aloui rei Minere, {ne, fÜeVt, 
illitum.) ,j 

Chumbar os cabeUos.EftíraJlos,8c pQj*. 
los direitos. E pelábárba humas yeisgas 
.,de ouro, que afli XhejCbumbaVaõoscar 
,beilos delia, quede retorcidos os fazi--
>aõ corridos.Barros-, i.Dec.fohgó.col.-j. 
Falia del-Rey Caramança^ v 

CHUMBO. O mais mólle, o maisfr.%-
gil, Sc o menos eftimado dos metaes. 
Tlumbum, i. Neut. Horot. ,-

Coufa de chumbo^ Tlumbetts, a, wru 
de ". >• ,; 

Lugar, em que fe faz obra de chum
bo. Tlumbaria oficina., a. Tlin, Hift, 

Coufa, em que há chumbo miítura-
do. Tiumbo jus, a yum.Tlm.Hift. 

Eóla de çhumbo.Tlumbea^lam.pvid.' 
Litcret. -,s.-. * 

Official, que faz obra de , chumbo. 
Tlnmbarluh.fj.Majc FronrinnsÂMia-
diiít. Vitruvio nohv.8-cap.7.diz,0KOT-
barius arriflex. n ' '* "' 

CHUMINE, Chuminê, ou Chaminé 
ou Cheminé. Vid. Cheminé. VáY pòf. 
,conto de Chaminé. Carta de Guiâ.pag-
52* . .:ffl 

CHU-
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CHUPADO. Chupado. Coufa a que lis, qua nimtoflr.aufiunt. 

fe tem tirado o çumo, tendoana boca, CHUPAR. Chupar. Attrahir para fi 
Sc puxandoa para fi com a refpiraçaõ. com arefpiraçaõ o çumo, Sc a fubítan--
Exuãus, a, um. Gelltus. cia de alguma couta,que fe tem na bo-

Chupado. Muito magro. Que naõ ca. Formeufe efic termo co fonido,que 
tem mais, que a pelle, Sc os òllòs. Homo a boca faz, com o ar, quando chupa. 
grandt ritacte iorridus. Cicero nafegun- Sugere com accutativo, \go, xi, ãum.) 
ca Oraçaõ contra Rullo. Também fepó- Cie A egoa dá ao potro a teta a chupar, 
de dizer com Plauto, flui ofa, atquepel- Mata; pullo ubera prabet fellicanda. So-
lis totus eft. Un. 

Chupado. (Termo de caçador.) Per- Chupar. Embeberfe. Chamar a fi, Pu-
diz chupada. Vid. Chupar. xar. Vtd. nos feus lugares. Chupai os 

CHUPADURA. A acçaõ de chupar. ,Rins a ourina de todo o corpo. Pratica 
Snãus, us. Mafc. Tlin. Efta patavra fe ce Barbeiros, 35. 
acha fó no ablativo. Chupar a aiguem. Tirarlhe deftra-

CHUPAMEL, cu Chuchanrèl. Erva, mente a fua fazenda*, Sc o feu dinheiro, 
que tem as tolhas de feyçaô de alface,1a- que tan bem por efta razaõ fe pede cha
ça hum çumo vermelho , com que va- mar fangue , pois muitos com muita 
rias coufas fe tingem. Dodoneono liv. arteochupaõ. Altquem orgento cninnge-
1. da 5Pentade , pag. 6*31. a chama, E- re. Terent. in Thcrm. Também PL.11 to 
chium, ij. Efta erva he femelhante a ou- inBacchid. diz, Miflcrum me ouro ife 
tra, que Plinio no liv. 21. cap. 15. chama cmunãum. 
Anchufla, a. Fem. Outros querem , que Chupar. (Termo de caçador) Chu-
feja a mefma, que Diofcorides chama Al- parfe a perdiz, he quando com a arte, 
clbiadlum, porque dizem, que Alcibia- que o mftinélo natural lhe enfina,fe rou-
des ufava delta para fazer o caraõ mais ba aos. olhos do Aflx r, Sc do caçador. A 
corado. Chamalhe PLnio Certnthe, es. perdiz fe deixou chupar. Terdtx eVa-
Fem. dr Virgílio Certntha, a. Fem. por- nuk. As perdizes trefpondo o cabeço, 
que tem fabordeçera com mel. No li- ,feo Affor vem largo deltas, fe deixaõ 
vro 4. das Georgicas chamalhe Virgílio ,Chupar, Sc naõ bolem os pés, donde 
vil, dt Cerintha: tgnobile gramen, naõ ,fe poem,Sc aífi o Affor, como o caçador 
porque o feja, m<.s porque nafce muita, ,fe enganaõ peitando a diante, Sc ficaõ 
quafi emtocaaparte,principalmentena ,defgoftófos perdendo a perdiz , que 
Ilha Euboea, donde dizem efteve tam- ,lhe ficou Chupada. Arte da caça. pag. 
bem huma Cidade do mefmo nome. Na 20.verf. 
fua Profódia, o P.Bcnto Pereyra chama CHURDO, ou Churro. Laã churda. 
a eftas duas palavras Echium & Alcibia- Vid, Laã. 
dtcum, Chupamel, & Lingoa de Vacca, CHURMA da galé. Franco Barreto, 
dando a entender, que faô huma mefma na fua ortographia da lingoa Portugue-
erva. Vid, Lingoa de vacca. Madrefyl- za, pag. 267. diz, que fehá de dizer 
,va, ou Chuchamel, que também he erva aífi, Sc naõ Chufma. Churma da galé,faõ 
, medicinal. Co ita, liv. 4. dasGeorgic.de os forçados, Sc todos os mais, que an-
Virgil. 116. verf. daõ remando. Trirémis remiges, um. 

CHUPAM. Chupaõ. Aquella nódoa Tlur.. Mafc. Vid. Chufma. 
vermelha, que ficou na fuperficie da car- Churma do povo. Vtd. Plebe, 
ne pela chupadura, que nella fe iaz.Su- CFIURRIAM. Churriaõ. Caxa de co-
gillatio, onis. Fem. (No feu livro das che, fobre o leytode hum carro de du-
Etymqlo-piasda lingoa Latina, diz Vof- as rodas,tirado por dous boys, com af-
fio, Skaflu-xo(feíugillo, eoqueunkqG. fentos para fete, ou outo peffoas. He 
efe Jcribendum, proprièaue dici de rmeu- uzado no campo. Naõ tem palavra pro-
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pria Latina. Num Churriaõ que trazia 
,diante fondando a barra. Queirós, Vi
da de Bafto. pag. 320. col. 1. 

CHURRO. Vitaõ ruim , miferavel, 
pertinaz, Scc. 

CHURVME. Vid. C,umo. 
CHUSMA. Derivafe do Italiano d-

nrma, tomado do Latim Turma; Sc vai 
o mefmo, que toda a turba dos força
dos de huma Galé. E às vezes feappro-
pria aos marinheiros de hum navio. 

A vóz alta de Amaina,Amaina mãda, 
Com que a Chuflma com força à vela 

(tira. 
Inful. de Man. Thomas, livro 2. oit.87. 
Vid. Chufma. 

CHUVA. Vapor, condenfado na fe
gunda Regiaõ do ar, que reftituido à 
fua primeyra natureza, fe diffolve em 
gottas, Sc cahe convertido em agoa.As 
chuvas, que fe chamaõ milagrótas, faõ, 
ou de matéria dura, ou liquida, ou mól-
le. De matéria dura, ChuVa de pedras, 
de matéria liquida, ChuVa de leite, Sc 
ChuVa deflangue; de matena mólle,C/;w-
Vo de raas; porem naõ faltaõ Filofophos, 
que attribuem eftes tres gêneros de chu
vas prodigiófas a coutas naturaes. Vid. 
Lcxie ThiloJ. CbauVin, Verbo TluVia. 
FazkÕ os Romanos humas deprecaço-
ens publica", Sc procüfoens, para nas 
grandes feccis alcançarem agoadoCéo, 
Se os Sacerdotes, que anda vaõ eraõ cha
mados Aquilkes, porque faziaõ as cere
monias da dita fulemnidade, a que el
les chamavaõ Ellcere aquam. Efereve 
.Seneca, que a agoa da mayor, Sc mais 
abundante chuva nunca chega a pene-
tr. r mais de dez pés de profüdo na ter
ra. TlaVlo, a.Fem.lmber, bris.Mafic.Cie 

Fórmafe a chuva dos vapores con-
dentados pelo frio da meya regiaõ do 
ar, que engroítados, Sc unidos huns cõ 
outros produzem aquellas gottas, que 
vemos Cahir, quando chove. Imber fit, 
con Vabores concretl frigoremedia rerio-
rús adis odharentes alijs alij augejcuntln 
guttasy qua in taram eadunt, dum pluit. 

Agoa da chuva. Aqua pluVia, de jt-
qtta Caleftis* Senec Thd. Aqua pluVialts, 

CHV 
ou pluviotllis. Columel. 

Vento, que traz chuva. Ventiis pluVim 
us. Horat. ou pluVialis Ventus. Vtrg. 
Ventus tmbrtfer. Ovid. 

Pateo defeuberto, em que cahe a chu
va fora dos telhados.lmpluVium,lj.Neut. 
Cie 

Em hum tempo de tormenta, 8c de 
chuva. Cali ftatuprocellofio, atque irnbri-
fero. Columel. 

Pela chuva. Ter Imbran. Cato, de Re 
Ruftoo. 

Tudo, o que pode durar, ou reziftir 
mais tempo à chuva, ^uidquidfiub inju
ria pluVtarwn magis diuturnum eft.Colum. 

A regiaõ do àr, em que fe fórmaõ as 
nuvens, as chuvas, 8c os ventos. Calum 
hoc, in quo nubes, imbres, Venfique co-
guntur. Cie 

A chuva extraordinária tinha molha
do a terra de maneyra, que os cavallos 
naõ fe podiaõ ter.Imber Violenfmsjquam 
altas fuflm, campos lubrtcos, (fit inequita-
blksfecerat.fZnlnt. Curt. 

Chuva dc pedras, Sc de fangue. Imber 
lapideus, & fianguineus. Cie 

Huma chuva de fettas, id eft, huma 
grande quantidade dellas. Férrea jeges 
telorum. Virgil. 

CHUVEIRO. Chuva grande, 8c im-
petuófa, que de ordinário vem com tro-
voádas, Sc dura pouco. Nimbusft.Mafic 
Cie Grande chuveyro. Jfigmen aquorum. 
Virgil 

Folgo muy to, que efte chuveyro paf-
Gfe depreffa. Hum quidern cito nimbum 
tranftfe, lator. Cie 

Chuveyro. Metaphorico. Chuveyro 
de fettas; taõ grande quantidade dellas, 
que parece, que chovem do Céo. Neíle 
fentido diz Virgílio, Ferrais Ingrtút im
ber, Sc em outro lugar, Férrea jeges te
lorum. Sendo tantos osetpettosíhuVey-
, ros de fe ttas. Lucena .Vida de S. Franc. 
Xavier, foi. 2.32,. col. 2. 

Sentirão os debuxos defte efcudfl 
Hum Chuveyro de balas, hum tor

rente. 
TempL daMem. l i v . 2.out. 198-

, 0 CbuVeyro de accidentes, Sc ach4-
,rt--*vjques, 



CHU CHY zo-
,ques, que podem fobrevir. Correcçaõ te, Sc dali para o ventriculo efquerdo 
de abufos. pag. 286. do coração, aonde começa a fe tingir 

CHUVOSO. De muita chuva. Th- em fangue, para fe repartir variamente, 
Vtoflus, a, um. TUn.Hfiift-Dia chuvofo. Sc acodirà nutrição de todas as partes 
TluViolts dies. Columel. do corpo. Chylus, 1. Mafic Defta patavra 

Grega ufa Fernelio, Sc os mais Médicos. 
C H Y ,Humafubitancia aquea, 8c láctea, que 

,chamaõ Chylo. Eocarro. Annot. Chry-
CHYLIFICAC,AM Chylificaçaõ. fop. 32. 

(Termo de Medico) He a primeyracoc- CHYPRE. Ilha do mar Mediterra-
çaõ do alimento ; que fe converte em neo, aífi chamada de Cyprlum as) (que 
Chylo. Succi, à prlore cibl confeãione he Cobre,) pela grande abundância de-
ellciti, exprejfio, ou Chyli confleãlo, onis, fte metal, que antigamente fe achou ne-
Fem. Da Chyllficaçad refultou matéria fta Ilha, ou do Grego Cypros, que he 
,inepta. Recopil. da Cirurg. pag. 537. huma planta com folhas de Oliveira, Sc 
Vid. Chylo. que dá huma flor branca, Sc cheirófa,da 

CHYLO. (Termo da Medicina) De- qual he muito fértil a Ilha de Chypre. 
rivafe do Grego fiXllos, que vai o mef- Eftá fituada entre a Ciiicia, Sc a Syria. 
mo, que Sueco. He o Chylo a fubitancia Tem cento, Sc vinte legoas de circuito, 
liquida, do que fe tem comido, alvadia, Sua Cidade capital he Niccfia; as mais 
8c tirante à côr do leite, algum tanto Cidades taõ Famagufta, Limiffo, Sirori, 
vifcoza entre falgado, Sc ácido, Sc ma- Mafoio, Lafcara, Cerines. Scc. Efereve 
teria do fangue, preparada emprimey- Plinio, que antigamente foy dividida 
ro lugar na boca, por meyo dos dentes, em nove Reynos. Hoje os Duques de 
Scdafalyva, cozida,8c digerida no ven- Saboya fe intitulaõ Reys de Chypre. Fin-
triculo pelo diffolvente, que nelle acha, giraõ os Poetas, que nacera Venus em 
Sc perfeyçoada no inteftino duodeno Chypre, Sc poriffo lhe chamarão, Cyprla 
pela virtude balfamica do humor biiio- mater, Sc Cyprla DiVa. Deu occaíiaô a 
fo, que por meyo do feu óleo urinofo, efta fabulóla pátria de Venus a nimia 
Sc falgado, com movimento fermentati- propenfaõ dos povos de Chypre às deli-
vo a altera, 8c adifpoem para a fanguifi- cias do amor. Cyprus, l. Fem. Cie 
caçaõ, juntamete como fuceo pancrea- Coufa de Chypre. Cyprius, a,umCie 
tico, que ajuda a incidir eaattenuar as Efte adjeclivo fe diz também das ptf-
partes mais dentas. O Cbylo afli difpofto foas. 
fe criva, Sc fe efpreme pelos pequenos 
orifícios das veas lácteas no Mifente- C I A 
reo, Sc deltas paffa para o receptaculo 
commum (aque os Médicos do Norte CIAMPA. Província da índia, entre 
chamaõ Receptaculo de Tequeto) porque Cambaya, Sc Cochinchina. Ciampa, ce. 
Joaõ Pequeto, Medico Francez, da Ci- Fem. 
dade de Diepa na Normandia , felif- CIAR, ou ciarfe. Ter ciúmes. Afmu-
mentedefcobrio com fuás experiências lati, Vid. Ciúme , Sc Ciofo. Pois fe 
anatômicas efte oceulto hofpicio do ,Chrifto fe Cia tanto de morrer algum 
Cbylo, o qual fica fobre os Rins, Sc he a ,hómem, antes que elle morra pelos hó-
modo de dous ovos de Pombo; Sc defte ,mens. O P. Ant. Vieira. 
receptaculo vay o Chylo fobindo pelos CIATICA, Ciâtica, ou Sciatica. Ef-
ramos lymphaticos inferiores, Sc pelo pecie de gotta,que começa a caufar dôr 
Cano doThorax, donde fe vay meten- na parte mais alta da coxa da perna, Sc 
dona vea fubclavea, ou axillar, efquer- muitas vezes fe communica à virilha, 
da, que o leva para a yea cava defcende- Sc a toda a perna. Ifichias, adis. Fem.on 

Tom. II. Q3 z IJ(bt-
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Ikhladkus dolor, oris. Mafic Tlin. 

DoentedcCiauca.lfchtadouSyi.Mafi. 
Tlin. Hft- Iflcbiacus, t. Majc Coto ae 
Re Ruft. Vtd- Sciatica. 

C I B 

C1BA. Peixe. Vtd. Siba. 
CIB ALHO. Dizfe do comer das aves 

fylveftres, 8c agreftes, que fe fuftentaõ 
de bichos , 8c coufas vivas. Cibus, t. 
Mofe Cada huma bufca por fi leu Citra-
mlho. Arte da caça. pag. 109. 

CIBANDO. Ave, cujo nome achei na 
Efcóla das verdades do P. Juglans, Sc 
no TraduélorPortuguez da dita obra. 
^Góítaõos caçadores, quando vem a te-
,roz ave, chamada Ctbando, contenden
d o com a Águia, conhecendo, que em 
,quanto huma naõ vence a outra fe de-
,fazaÕ ambas, Sc cahmdo em terra, fem 
,trabalho lhe vem às mãos. Eícola das 
verdad. pag. 443. Dizem, que Anfto-
teles faz mençaõ da dita ave Ctbando. 

CIBORIO. Cibôrio. Vafo Sagrado, 
cm q fe guarda o corpo de Jefus Chrifto 
Sacramentado. Sacrum Vos, in quo Cbri

fti corpus aferVatur. Auguftiflflma Eu-
charlftia Sacra Tyxls, id/s. K m Na fua 
Epigraphica,pag.265. Oétavio Boldonio 
he de parecer, que fe poderia chamar 
Hktothecd, com analogia a íBibíiotbeca, 
palavra , ufada de Cicero. Chamalhe 
também Sedes Eucharlftkay Sc jEdicula 
Eucharlftijt. Sigifmundo Boldonio, no 
feu Lacio lhe chama Socrojanãum tri
bunal Vid. Vafo das Partículas. 

C I G 

CICATRIZ. Cicatríz. O final, que 
fica da chaga, defpois de unida, Sc en
carnada. Coatrlx, íris. Fan. Ck. 

Pequena cicatriz. Ckatrkula,a. Fem. 
Comei Celj. 

®l?t%án c i ? a t r i z , e s - Ckatricojus,o,um. 
íiaut. Eftando a chaga encarnada , Sc 
,quSfiigua&c. fe produz certa fub-
5ftancia calota, Sc dura, chamada Cka-
,&*%, femelhante ao couro. Cirurg, de 

cie 
Ferreira, pag. 290. 

CICATRIZAR. ( Termo d e Cirur
gião) He na chaga encarnada cobrir a 
carne gerada-com o couro, on couta, q 
o pareça, porque fegundo Galeno, o 
couro huma vez perdido naõ fe pode re-
í t i tuir , mas fe produz outra fubftane% 
femelhante a elle. Cicatrizar. Fazer ci
catriz. Ctcatrlcem obduecre. Em fentido 
moral, d i z Cicero , Refrlcare cicatricem 
obduãam Reipublica. 

A chaga fe vay cicatrizando. Vulnus 
tendlt ad Cicatricem. Cornei. CelJCicatri-
caret que fé acha em Fefto naõ he ufa-
d o . Paraque as chagas fedéfequém^n8c 
,Ckatri-xem. Recopil. de Cirurg. pag^ 
-559* *' 

CÍCERO. Cicero. He hum dós dif-
ferentes caracfére*s,ou letras da Impref-
taõ.Deraõlheefté nome,porqdefpois da 
Arte de imprimir com letras feparáda s; 
na dita letra foraõ impreffas em Ròmái 
as obras de Cicero. : ' *-

CICERONIANO. Coufade Cicero, 
ou do feu eftilo. Por doutrina do me-
,lhor Ckefoniano. Varella; Num. vocal, 
pâg. 572. Falia em S. Jeronímo, celebre 
imitador do eftilo de Cicero. 

O C I O S O , ou Ceciofo, ou Seciofo. 
Aquelle, que Secea aa palavras, apertan-
doas, St pronunciandoas, como fetíve-
raõ muitos S.S. Bafilio Fabro , no feu 
livro intitulado. Tbefaurus Erudiãio-
nis faltando nefte defeyto dalingoa,diz, 
Cui os S. ferpenftmm flbilatfapius.Vc-
jafe efte Author fobre a palavra Èlaflus. 
Com a palavra Grego-Latina^o/Wí-, 
gma, que fignifica muitos SS. fe poderá 
dizer de hum Ciciofo, Tolyfgmata th 
oratlone inflerlt. A voz do gago, doCkto* 
,flo. Lobo, Corte na Aldca,; J6*J. E áffi 
,vemos formar divcrfàs as yózes, humas 
,Çecióflas, outras tataras-Qliv-eira/Sram-
mat. Portug. cap. 1. •»' » f * - v 

CICL ADES. Ilhas do mar Eged.' Vtd. 
Cyclades. ; l" K-**" 

CICLAMINIS. ^/ í / .Cydaminis; ; 4 

ÇICUTA. Erva venenófâ^ Vid,-** 
Çannha. Mortífera Ckuta, que fuàVC^ 
,mcnte cruel , offende o externo, 8c cc* 

,rom-
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CID 
,rompe o interior. Varella, Num.vocal, 
pag. 162. 

C I D 

CIDADAM. Cidadão. Morador de 
huma Cidade. Antigamente Cidadão 
Romano naõ fó era aquelle, que mora
va de affento em Roma, ou que era na
tural da dita Cidade; mas toda a peffoa, 
aindaque eftranha, que lograva foro de 
de Cidadão Romano. S. Paulo v.g. era 
Cidadão Romano. CtVts, is. Majc eft 
Fem. Cie 

Foro dc Cidadão ? Vid. Foro. 
Coufa de Cidadão, ou concernente a 

Cidadão. CtVilis, is. Majc. iftFem.leflts. 
Neut. Cie CiVkus,a,um.Horat. 

CIDADE. Cidade. Multidão de ca
fas, diftribuidas em ruas, Sc praças,cer-
cadas de muros, Sc habitadas de ho-
mens,que vivem com fociedade,Sc fub-
ordinaçaõ. Urbs, bis. Fem. Oppidum, 
i. Neut. CiVitas, atis. Fem. Co. 

Pequena Cidade. Oppldulum, I.Neut. 
Ck. 

Cidade, cabeça de hum Reyno, ou de 
huma Província. Urbs regnt, ou provín
cia caput. 

Cidade Fronteyra. Urbs ad regionis 
fines. Oppidum ad Regni, proVmciaque 
confinia. 

Cidade, que naõ he fronteyra. Urbs 
mediterrânea. 

Cidade, que he chave de hum Rey
no, ou de huma Província. Urbs ad re
gnt, Vel província clauftra. 

Cidade mercantil. Venalium commer-
cio florem oppidum. Urbs nundtnartjs 
commodts clara, efr nobilts. 

Cidade muyto povoada. Urbs cele-
bris, (t copioja. Urbs referdpno. 

Cidade grande, bella, rica. Urbs am
pla, clara, illuftris,florenfifima, nobillfl 
fima. çjrc. 

Quinta, aue eftá junto da Cidade. 
Tradium [ulurbanum. Columella, Cíce
ro, & Plinio ufaõ do adjeclivo, Subur-
banus. a, um. 

Cidade. Os cidadãos, os morado-

C I D 209 
res da Cidade. CiVitas, ads. Fem. Sc al
gumas vezes Urbs, bis. Cie 

Eftes ajuntamentos de homens , fo-
ciayelmcnte congregados, que fc cha
maõ Cidades. Concilia, Catufque homi
num jure jocietatls, qua ciVttates appel-
lontur. Co. 

Da Cidade, ou concernente à Cida
de. Urbanas, a,um.Ctc. 

O que fc p<dta, ou o que fe faz numa 
Cidade. Res urbana,ar um.Tlur.Cie 

Todos os que tallaõ Latim aífi os ho
mens do campo, como cs da Cidade a 
chamaõ Voluptas. Hanc omnes urbani, 
ruftict, omnes inquam,qui Lorinè loquun-
tur. Voluptatem Vocant. Ck. 

Os moradores dehuma Cidade. Q-
Ves, lum. Majc. Tlur. Co. Oppldi, orum. 
Mafic.Tlur.Caefar. 

Oquche ea mefma Cidade, que cu. 
CiVts meus, que vos , tuus, que elle, 
Suus, ou ejus; conforme o fentido. Cie 

C1DADELLA. Vid. Citadella. 
C1DRA, Sc Cidraõ. Frutos da cidrei-

ra. Molum citreum, l. Neut. ou malum 
medicum, l. Tim. Tomam citreum. Neut. 
Tallad. 

Dc Cidra, ou Cidraõ. Ckreus,a, um. 
{pen. breV. Tlin. 

Coufa dc côr de Cidra. Vid.Cittino. 
CIDRADA. Cidrâda. Docefeytode 

Cidraõ.Mí/íí atrea, fiaccaro codito,orum. 
Neut. Tlur. 

CIDRAL. Cidral. Pomar dc Cidrei-
ras. Locus molis cureis confltus. Qtre-
tum, i. Neut. Tallad. 

CIDRAM. Cidraõ.Fruto.ra.Cidra. 
Cidraõ. Achaque, que dá nos boys; 

o remédio he furalos na barbela com 
hum efpeto quente; Sc meterlhe huma 
erva leitogueyra. 

CIDREIRA. Arvore, que dá cidras* 
Citrus, i. Fem.Malus medica, ou Afyria, 
a. Tltn.Hift.Curl orbor,rls.Fem.Tollad. 
Háfc de advertir, que os Antigos cha
mavaõ Citrus, huma arvore, que naõ 
era cidreira, 8c que em Portuguez fe 
poderia chamar Citra fe fc ofTcrccera 
occaziaõ de traduzir do Latim em Por
tuguez a palavra Ckrus. Naõ he pois 

ma-
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maravdha,que naõ tenhamos nome pro- ,mar. Couto S- Dec. 129.col.-r. 
prio Latino, para fignificar Cidreira, q CIFRA. Aquelle O na Arthmetiea, ou 
naquelle tempo fó nacia em Aínca. Era figura redonda, que fó naõ monta nada, 
rnuyto eftimada particularmente por Sc acompanhada, dá valor a todas. O 
caufa da fua madeira, de que fe faziaõ Arithmeticum. 
mezas, Sc outros móveis de cata. A ma- Cifra. Mctaphor. Couta, que naõ vai 
deira daquclta arvore fe chamava^/- huma cifra. Res nihtll, Ck. 
trum, Sc quando achardes em Plinio Cifras. Efcritura enigmática com ca-
Menfla atreo, lembraivos de traduzir -^éteres peregrinos, ou inventados, ou 
huma meza de Citta, ou da arvore, q como osnoffos trocados huns por ou-
os Antigos chamavaõ Citrus, Sc naõ di- tros cm valor, ou em lugar. Ar cana, ou 
gais huma meza de pao de Cidreira, ou oceulta nota, arum. Tlur. Fem. Ovid. ou 
de páo de côr de Cidraõ. Vcjafe Radero Nota, fem mais outra coufa Cie Con-
fobre o epigram. 89. do liv. 14.deMar- ftruir Cifras. Vtd. Decifrar. Tambím 
ciai, Salmacio fobre Solino, pag.951.8c chamamos Cifra qualquer figura,qucen-
952. Sc Voílio nas fuás Etymologias da cerra algum fegredo. 
lingoa Latina. . Cifras. Letras enlaçadas. Deordina-

Cidrcira. Erva, que tem folhas, que rio faõ as letras iniciaes do nome da 
cheiraô a cidra. Aptoftrum, t. Neut. ou peffoa. Lucraram nota tmplicata, ou 
Mellfophyllum, i. Neut. Tlin. Hft. Al- implícita:. 
£uns Hcrbolarios Latinos,entre outros Cifras dos Appellidos. As infignias 
Dodoneo a chama Curogo. mais ordinárias de todas as armas de 

Portugal, Sc Caftella faõ a Cifra do me-
C IE fmo Appellido, tomada do nome de al

gum animal, ou planta, ou inftrumen-
C1EIRO. Certa negridad, Sc afpere- to, ou equivocaçaõ com nome da fami-

za na fuperficie das mãos, ou da pelle lia. E aífi à imitação dos Reys de Leaõ, 
dos beiços, caufada do rigor do frio, Sede Caftella, que tomarão por armas 
Sumiria cutis rftgredo, eft ajperitas , ou hum Leaõ, Sc hum Caftello , como Ci-
Scabrities labtjSy Vel _ manlbus indnãa Vi fras dos títulos dos ditos Reynos,toma-
frigoris. Naõ ná de rir o homem com os raõ os de Aguiar, Águias; os Aranhas, 
^beiços apertados, como coftumaõ os huma Aranha; os Bacellares, huns ba
nque tem Cieiro nos beiços. Lobo, Corte cellos verdes; os Botilheres, humas bo
na Aldca Dial.8.pag. 17*5. Squamulay a. telhas; os Cardofos, cardos; os Carva-
fem. que he de Ceifo, fe poderá appro- lhaes, hum carvalho; os Dragos,dragos; 
priar nefte lugar. os Evangelhos, as figuras dos 4. Evan-

C1ENCIA, Ciente,Cientifico,Scc.AI- geliftas; os Figueiredos, folhas de fi-
gumas vezes ufa o P. Ant. Vieira defta gueira; osGatachos,hunsgatos;os Lo-
ortographia, Sc outras vezes fegue a batos, lobos; os Moraes, amoreiras; 
ortographia Latina, Sciencia, feiente, os Novaes, novellos; os Oliveyras, oli-
fcicntifico, Scc. Vid. nos feus lugares, veyras; os Pereftrellas, eftrellas; os Ri-
,Aos que naõ faõ taõ juftos nem taõ Cl- beyros, ondas; os Serpas,ferpes; os Syl-
,entes. Vicira.Tom.i.pag.480. vas, Sylvas; os Tavoras; o rio Tavora; 

Scc. Vid. Notic. de Portugal.pag.105. 
C I F Cifra. Recopilaçaõ,Compendio.^iíV. 

no feu lugar. Seja ifto huma Cifra do 
CIF AR. Termo Náutico. Mandou ,que fe pôde dizer dos feus poderes. 

,logo dflary Sc/ baftecer trinta navios. Lobo, Corte na Aldca, 159. 
Jacinto Freire, mihi 322. Cinco navios Das partes,que hum terreno com
parados, & Cífados para fe lançarem ao (põem bellos 

A 
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A Cifra fó fcrá de todas ellas. 
Inful. de Man. Thom. liv.io.oit.8-

CIFRAM Ciíraõ no Alga ri fmo he a 
modo de O grande, aberto vai tres ci
fras. 

CIFRAR. Eferever huma carta com 
cifras. Ar canis notts, ou notis ocadtis 
epiftviam exarara 

Cifrar. RccopUar huma couta, Sc re
duzida a poucas razoens. Aliquid Jum-
matim, breVitcrque dejcnbere Neiia úni
ca virtude fe ciuaõ todas as mais. Hoc 
una Virtute omnes reliqua compêndio con-
rinentur. Na figura dc molher qu.zeraó 
,Cifrar todos oseficytos da cobiça.Lo-
bo,Corte na Aldea.Dial.6.127. Aseftrcl-
,las fendo taõ grandes, móitraõ, que fr 
,quizeraõ anniquilar, 8c Cifrar para ca
berem todas neíta Coroa. Ayres, me-
taphor. Exemplos, 2,76. 

CIGANA. Cigana. Vtd. Cigano-
Ciganas, chama o vulgo os brincos 

das orelhas, que tem muytos pendentes 
de aljofar, Sc coftumaõter o feytio de 
huma cara. 

' CÍGANARIA, Ciganarta, ou Cigani-
ce. Vida de Cigano. Acçaõ, procedimen
to, ou futileza, Sc fraude de Cigano. 
Vid, Cigano. Vindo a fer eftas Quintas 
,huma Quinta effencia da Ciganaria. 
Carta de Guia, Scc. pag. 155. verfo. 

CIGANO. Cigano. Nome, que deu o 
vulgo a huns homens vagabundos , Sc 
embufteyros , que fe fingem nacionaes 
do Egypto, Sc obrigados a peregrinar 
pelo mundo, íem affento, nem domici
lio permanente , como defcendentes, 
dos que naõ quizeraõ agatalhar o divi
no Infahte,qüando a Virgem Sailtiífima, 
Sc S. Jofeph peregrinarão com elle pelo 
Egypto. Raphael Volaterrano faz men
ção defta gente, Sc diz, que traz fua ori
gem de huns povos de huma terra da 
Perfia, que faziaõ profiífaõ de dizer a 
boa dicha. Querem outros graves Au
thores , que os diários vieffern de 
Efclavonia, cu de humas terras doTur-
co, confinãtes com o Reyno de Ungria, 
ou com Bohemia Sc fera effa a razaõ por
que os Francezes. chamaõ aos Ciganos 
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fiBohemes, ou fiBohcmiens, id eft Bobemos, 
Poítcque parece mais verifiniil o que 
diz o /iuthor do Diccionario Orientai, 
pag. 815- a íaDer, que íoraõ chamados 
'Bobemos, por fe unirem com eíles no 
tempo cia guerra dos Huífitas,huns fugi
tivos de fiBobemia. No Oriente íoraó 
chamauOi fVfin^ucs ,&.2fifienguis palavras, 
que também tem alguma analogia com 
Cigano. Certo Árabe, Author do livro, 
ímitulaco Mtrcat, diz que os Ciganos 
proeccem em linha recta dc Pharaó, Sc 
dos Sequazesda fua impiedade. Quan
do entrarão em França, foraõ chamados 
Tenanaers, ou TaittcntSy que vai o me
fmo, que Tüutxhtes. Os pr.ncipaesdel
les eraô coze, hum dos quaes le chama
va Duque, Sc outro Conde, faziaõ entre 
todos o numero de alguns centc,Se vin
te. D.ziaõ, que ct.o naturaes do Egy
pto lnferior,8c que por ferem Chr-ítaõ-*, 
os Sarracenos os havtaõ lançado tora 
de fuás terras,8c,accrecentavaó, quevi-
nhaõ de Roma, aonde defpois ua con-
fiítaõ de feus peccados, o Pontífice lhes 
acra por penitencia, que aneatfem o ef
paço ce fete annos pelo mundo , fem 
nunca fe deitarem em cama. Suas mo
lheres diziaõ a boa dicha , mas o Bifpo 
de Paris os obrigou a defpejar, Sc exco
mungou a todos os que lhe noífraffem 
as maõs. Hoje taõ os Ciganos hum ajun
tamento de Vádios de varias naçoens, 
incorporados com os netos, dos q vie-
raõ do Egypto , ou da Nubia; (como 
querem outros,) ou dc Efclavonia, ou 
de Ungria, Sc Bohemia. Na opinião de 
alguns a lingoa, ou giria, que falíaõ tira 
à Efclavona; faõ grandes mercadores, Sc 
trocadores de cavallos, & jumentos; de 
alguns Reynos fonõ lançados por efpi-
as, Sc de ordinário em todas as terras 
faõ perniciófos, porque routaõ no cam
po, Sc no povoado. Em quanto à deriva
ção defte nome, parece , que Cigano fe 
deriva do Italiano Cingaro,qut Ke o me
fmo. No liv. 4. das fuás Difquifiçoens 
Mágicas, cap.q.quxú.ó. oP . Mart nho 
dei Rio trata diffufamente dos Ciganos. 
De quem tem fagacidade em comprar, 

Ss 
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Sc vender, ou, quehe déftro, Sc aftuto, 
dizemos vulgarmente, He grande Ciga
no. O P. Salas no feu Diccionario chama 
aos Ciganosy Vaga <iensy domeftia fures, 
topints efueti. O Paote Bernardmo Ste-
phonio na fua prófa 11. chama às Ciga-
nosy Muhercula Vaga, à1 conjeãroes,K 
com grande elegância dá deltas a noti
cia, que fe fegue. Stngaras Latinè dia 
pofe aluer Saganas iftas AEg)pdas, in
certo lare mulorculas, non tom Vadcinijs, 
qudm fluracibus manlbus quaftuoflas , ut 
equtdan reor, dSangarloynobüifirno quon-
dam oppldo Meflopotamia , quod ad Eu-
ftbratem adflatum, dt latroanijs infeftum, 
Antônio deflare dcletum d Romanis legio-
nibusflufte traditur. Stngarto duuto, ca
put gentis exclflum , Sehatus exttnãus, 
primores ciVtum flublati, poftrema plebe-
cula reltquljs in flanai, ac nomen generis 
rejerVatis; Eieãi proinde notali joio, pró
ximos fines, Syr iam, Talaftlnam, ftgy-
ptumque diVerfl tenuerunt errones, ac Va
gi, nullaflede, nullocum cataishommbus 
ftabili commcrclo rerum, non communione 
fermonis, non cultu legum, facrorum flocie-
tate, nulld neque Verecundid , neque flde: 
in manu recenfiftmum flurtum , tn lucro 
mendaclum impudenftftmum, cruditiogen
tis ad flaptenftam-yfteminis Iríftitutum Idem, 
quod Virts, confidencia par, fimilis audá
cia, germana flraus , gemella callidkas, 
incerta degunt, & Vaga feruntnr quoli-
bet; ubt nox opprefit , hu fiarclnulis , dt 
tnfanttbus depofitts. caftra figunt; ftcubi 
patulo quer eus in jolitudine reltãa,Vel de
via Jpclunca ncãurna qulett prabuit op-
p.rtunnm diVerJoriwn , dt latrocínio late-
br as hofpitales. Ex hoc igltur hominum 
genere Smgaro me pnero Vagabatur, mu-
liercula loquacitate nobilis, acprocax,Vel 
ad flubitnm, ejr extemporale carmen hvie-
nio projeãa; nihil ejus ingenio promptíís, 
totó Latio fere ba tur futura flor tis carmi
na dtVendttans. Roma Vicatim eerufleulo 
radebat, ex obVijsVaticmij mercedem,al-
terá manu Volam pratereunriwn expliea-
baty in quapraflentionumveftigia notar et 
alteram ftírto flagrantem in marfupiwn 
tnjerebat. r 

CIG 
Cigano. PatavraPaftoril. Heonomc 

de hum dos carneiros de guia. Vid. 
Guia. 

CIGARRA. Infedo volante, 8c fono-
ro, alguma couta mayor, que Bifouro, 
de côr negra, 8c luzidia nas cóflas, 8c 
amarella na barriga. Tem a cabeça im-
medíatamete pegada ao corpo, csòlhos 
muyto groffos, Sc em lugar de boca hu
ma ponta triangular , Sc compófta de 
côr de caftanha, cencava, ouencovada, 
que lhe ferve de lingoa, ou efpcnja pa
ra chupar o ervalho , de que vive; no 
eftomago oco a modo de canudo,fe fôr
ma o importuno ruido, coque no Eftio 
perturba o aggradavel filencio do cam
po; tem azas dobradas, delgadas, pra
teadas, rayadas, as de cima n ais com
pridas, que o corpo. Há dous gêneros 
deltas, humas mais pequenas , que vem 
primeyro; 8c acata õ derradeyro; Sc ou
tras mayores; de humas, Sc outras fó os 
machos cantaõ. Alguns povos do Ori
ente fe fuftentaõ dellas. Coada, a. Fem. 
Virgil. quafi cito cadens , porque vive 
pouco. Chamarão os Poetas à Cigarra 
Tithonls de Tkhonlo, filho de Laome-
dente Rey dc Troya; de quem dizem as 
fábulas, que fendo borrifado com o hu
mor da Auróra,da qual era fummamente 
amado, veyo a fer taõ velho,que dezejou 
fer Cigarra , Sc foy Cigarra. 

Atroaõ as Cigarras os bofques. Ron-
cis ctcadls arbufta rejonant. Virgil 

Canta a Cigarra. Coodafriftnnit. Au-
ãorThilomela. 

CIGUDE. Erva peçonhenta. Vid.Ce-
gude. 

CIGURELHA , ou Sigurelha. Erva 
cheiróza, que fe come nos guizados.óV 
tureto, ai.Fem. ou Cunila,aFem. Columel. 
Plinio a chama Thymbria, a. Porem dc 
Thymhrla, Sc de Curtila, ou Satureta, 
faz Columella dous gêneros de ervas. 

Cigurelha brava. Cunilago, ginisFenu 
Min. Hift. Á Á 

C I L 

CILADA. Engano oceulto armado 
ao 



CIL 
ao inimigo para lhe fazer dano. Deriva
fe do Latim Celare, occultar, encobrir, 
porque Cilada defcobertanaõhe Cilada. 
Infedia, atum. Fem.Tlur. Cie 

Armar Ciladas a alguém. Alicui inft-
dlari. Cie Alicui infidias tendere, potare, 
facere,compor are,ftr uere,inftruere, o u po
rrete infidias contra aliquem. Cícero cm 
vários lugares. Alicui infldias locare. 
Tlaut. Alicui infldias molm. Virgil dt 
Cicero.r l oi. '.•'..'-, 
• O que-arma ciladas. Infidiator, oris. 
Mafc. Cte j i 

Naõ hav ia outro lugar mais próprio 
para armar ciladas. Nullus erat alius lo
cus infidiandt. Cie v 
- • Èllcmc eftá armando Citadas. Mihi 
infldia fiunt ab^ illo. Cie 

Cahir nas ciladas. Ex infldijs capl,ou 
includi in infidijs. Cie Cahirás nas cita
das, que me cftás armando. In ijs ipfls 
intercludere infldijs, qua mihi conaris apm 
ponere. Cie 

Efcapar , ou Iivrarfe das citadas de 
alguém. Ex alicujus infldijs erifi, atque 
eVolare, Cie: 
Por ciladasà Infidias adbibere. Cie 

Enganar alguem,armandolhe citadas. 
Ter infidias altquem árcunVenire.Cic 

CILHA de befta. Cingula , a. Fem. 
Ovtd. 

Cilhadc catrc.Lotumfi.Neut. Mot-
tial. 

Cilha de colmeas. Muytas colmeas, 
póftas por ordem. 

CILHAM Cilháõ de molher. Vid.Si-
lhaõ. 

CILHAR hum cavallo. Equum cin-
Jriilâ flubftringere, {go, ftnnxt, ftnãum.) 
Loramentis equum juceingere, ou lorls 
epbippium equo adftringere. 

CILICIA, Cilícia, hoje Caramnnia. 
Província ca Afia menor, entre a Pam-
phiiia, o mar, a Syria,8c omonteTauro. 
Ctloia,a. Fem.Co. 

De Cilicia. Ctlix , íris. Mafc Cilici-
enfls, is. Mofiedt Fern. fie, is. Neut. Em 
yCUicia dos Santos martyres Zozimo, 
,8cc. Martyrol. em Portuguez,pag.4. 

CIL1CIO. Cilicio. Hum tecido de fe-
Tom. II. 

CIM 2 I Z 
das de]cabra,de que antigamente fe uza-
vana Província dc Cilicia, Seque hoje 
trazem à raiz da carne , os que a que
rem mortificar. Cillaum, ij. Neut. Cie 
Sobentendefe Textum. 

Cilicio. Certo panno. Vid. Silício. 
CILINDRO. Vtd. Cylindro. 

CIM 

C 1MA. Céo (como quando fe diz) 
Ifto vem de cima, do Céo, ou de Deos. 
DiVjnitüs. AdVerb. Ck. Coufa, que he 
de ama. Super nus, a, um. Tltn.Hift. 

Cima. Failando em lugar alto. Altè, 
fiublime.AdVerb.de Qfom naturalmen
te vay para cima. Sonusnaturdinfiublime 
flertur. Co. Acho.ufe hum grande nume
ro de foldados , que fe lançarão fobre 
efte batalhão, afli cerrado, Sc arrancan-
dolhe das mãos os efeudos, de cima os 
ferirão. Reperti fiunt complures noftri mi-
lites, qui utphalangem irfiluent,dt ficuta 
manlbus reVdlerent , efr defiuper Mulnera-
rent. Cafi. Em outro femelhante fenti
do, diz Tito Livio , Gladtum fupemè 
jugulq deflgit. A cima delle há muytos 
outros. Habet muitos honottsgtaduju-
periotes. 

O Cima de hum monte, de huma ar
vore. Cacumen, mis. Tlin. Vettex, icis. 
Majc. Ck. Tlin. Cima de huma cata, dc 
huma torre , de hum campanário. Cul-
men, inis. Neut. Tit. LiV. Faftigium, 
ij. Neut. Co. Dc ter chegado ao Cima 
,do Monte. Mon. Lufit. Tom.i.foi.326. 
col.2. Vid. Cimo. 

Cima. Antes. Supra, ante. Afli pelas 
razoens a cima ditas , como por eftas, 
8tc. Tum ob ea, quajupra memoratojút, 
tum ob ea. dre 

Fazer de cima. Levar ventagem.Ven-
cer. Vid. nos feus lugares. Ficou de ci
ma. Viãor eft. Superávit. Trimas tulit. 
Superior cVaflt. No combate da cavalla
ria ficarão de cima. Equeftri pralio fu-
pertoresfluerunt. Cafl. 

Em cima, por cima, às vezes vai o me-
fmo,que De mais difto. Injuper. E cm ci
ma me levará a minha fazenda. Etlam 
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„ 4 CM ÇIM 
ff^-CS^ ^BROS.AnagospovosdcA.e., 
\k.ir\ üJvtr ti & Ttt.LiV Amamos nha, que MLno dclbaratou. Cintirt, 

Z n ^ ^ ^ - n o lheda- orum. hfic.Tlur. Tlin, Hft Onomí. 
?mos muytos agradecimentos.Chagas, nativo do fingutar he O m ^ .Coufa dos 
r-rtas Efpirit.Tom.2. 190.E por Ctmo Ombros. Ctmhncus, a, um. Lie: «• ••, 
de tudo affentar de mãdar hum Gover- ClMEIR A,Figura,ou ornamento^e 

'nador Commentar. de Affonfo de Ai- fe põem fobre o elmona parte mais alta 
buqucrquc, i?. , „ tes atmas.lmpcfita {umma* álea figuro. 

Voltar tudo de cima para bâxo. 0- Sentigentilutj coroms,ulis.Eem. * 
mrno inVertere}ouperVcrtae.CieImajrim CIMENTO. Derivafe do Latim U-
mts permtfcere Lucano. No fentido me- mentum que (fegundo Scatigerofio feu 
taphorico Cícero diz , Omnia ínfima primeyro ScaLgerano) fignifica n pedra 
fummis poria facere , mificere omnta , o- rófca, com que fe fazem terrapldios, 8c 
nu fia turbara outras obras de pouco primas. Cantem. 

Eftar muy acima de todos. Longe pra- ta fiunt lapides mimme politi, exfuibusfit 
(late caterts. de Omnium efife ton^e pia- tumultuar ia ftr uãur a, ut in aggetiímsqui 
(iarrififixmom. Idem. Eftar a cima de tudo. fiunt In bello. De CamenttmititfiriiÒÍ0s 
Omnia exfupcrare. Ex Tito L1V10 , qui Francezes o teu Ctment,que be certa ca-
ait, Exjuperare laudes alicujus. Eíta muy fta de Argamaça; Sc os Caftelhanss cha-
a cima de todas as coufas humanas. In. maõ aos aiicerfes Cimiento, por ventu»-

fra fie omnta humana duclt. Cie Eftá muy ra,porque nos aliceríès coftumaõ lançar 
Acima de tudo, quem com obras fe ta- a petira como a natureza a fez, Sc fcflü 

?brica fegunda vida. D. Franc. de Por- fer lavrada. Nefte mefmo fentjdo ufa 
tu<*-*. Prif. Sc Solt. pag. 35. Joaõ de Barros de Cimento. Com feus 

CIMACIO, Cimâcio , ou Cimaço. Curuchéos à maneira de Pyramides, de 
(Termo da arquiteclura) He huma das que elles ufaõ do Cimento té^oeume. 5. 
mais altas molduras do capitei da ar- Década, fol.45.coL4. Vid. Aíítíttíe.V. 
quitrave, do frizo , Sc ca cornija. Cy- Fundamento. 
marinm, ij. Neut. V uruV. Vid.Cimalha. CIMITARRA, ouSemitarra. Aifan-

ClMALH A.Na madeyrado Telhado géTurquefco, ou Perfiano, Scc. Tem a 
he o que eftá immediato à Beyra. Vid. tolha larga , Sc do meyo para a ponta 
Telhado. Derivafe de Cyniotium, q nos vay voltando. Os Turcos lhes chamaõ 
edifícios he a parte mais alta da Cornija, Cbimchir, Sc os Gregos modernos Sarn-
Sc que por ftr convexa, Sc concava,pa- pjiras. Efereve Nico d, que Carlos Ma -
rece faz ondas, donde lhe veyoo nome gno nas fuás cartas a Offbas, Rey dos 
de Cymafturn, tomado do Grego Kyma- Mercios, lhe chama Gladius Huntfcus, 
ton, que quer dizer Onda pequena. Cy- porque delia também ufavaôos Hunnos. 
matium, tj. Neut. VitruV. lib. 4. cap. 6. No feu livro de Virijs fermotfts, pag. $0. 
jCapiteis, Sc Ctmalhas também em tor- defpois de lhe chamar, Schimitarro, diz 
,110. Jancinto Freire, 346. Voffio, que afli lhe chamaõ os Turcos. 

As differenças de prata , ouro, Sc Gladius jaleatus, que he de Ovidío, Sc 
(cores Mmaces, is. Mafc; que fe achaem Ho-

Nas colunas vC'onalh as, nos aliar es. racio, Sc Quinto Curcio, liv.ç.faóos 
Inful. de M in.Thomas,Livro 10.oit.53. nomes na minha opinião mais próprios 

CIMBALO. Címbalo. Inftrumento para Ci•mitarra. Teve maõ nos Alfanges, 
mufico. Efpecie de cravo mayor, que os ,8c Smutarras dos Turcos. Vieira.Twrt. 
ordinários.Organummalus fidibiuoden- §• 100. Alfanges de Mouros , Semitar-
tum. 1. Neut. Metal, que foava, ScC'im- ,ras dc Perfas.Varella, Num.Vocal;pag. 
ybolo, que tinia. Carta Paftoral do Por- 556. 

CIM-
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CIM CIN 215 
ClMMERIOS. Povos defcendjêntes mos, ou vapores, que abrem todas as 

dos Scythas,8c habitadores de huma par- veas, Se poros docorpo, abrindo pene-
te do Reyno do Ponto, em pequena di- traõ, penetrando alteraõ,alterando ex-
ftanciado Bofphoro, chamado Cimrne- tinguem o contagio, alimpaõ as entra
do- & como a terra deftes povos tem nhas, communicando pelos nervos fua 
grande mato, 8c fica fogcita a grandes calidade ao cérebro,pelas artérias ao co-
névoas, de fór*e, que raras vezes appa- raçaõ, pelas veas ao fígado. Scc* Cinnaba-
rece foi, deu efta grande efcuridade mo- ris, is. Fem. Fazem alguns efta palavra 
tivo para o adagio TteVas Ctmmetlas. do generomafculino , mas no cap. 7. do 
Efereve Fefto, que em Itália entre !Bo- liv. 33. de Plínio fe acha claramente no 
ias, 5? Camas, perto da Lagoa Averno, genero feminino. llloClnnabaris antldo-
havia huns povos do dito nome, que vi- tis , medicam enttjque utiltjflima eft. Em 
viaõ em lugares fubterraneos, fem fahir quanto ao neutro Ctnnahari, naõ fizera 
delles, fenaõ de noyte. Cimmerijfiorum. efcrupulo de uzar delle, pois dizDiof-
Mafic. Tlur. Tlin. corides no cap. 109. do liv.5. To fiXln-

CIMO. Cimo. Cume. Summidade.O nobari, quanto mais , que nas boas edi-
maisalto dc alguma coufa. O Cimo de çoens de Plinio, algumas regras antes, 
hum monte. Montts cacumen, inis, ou das que tenho allegado fe Íem eftas Mll-
Vertexykis. Majc O Cimo do monte fe ton focam Graci minium, quidam Cimta-
,ve cercado de huma mata de groffas ar- bari. A terceyra efpecie dé azougue fe 
,vores. Caftrioto Lufit. pag. 290. De- ,faz.de Cinabrio. Madeira, de Morbo 
,terminaraõ ficar no Cimo da Serra. O Gallie.part.2.pag. 163. 
Defengan. de Lobo, 180. - CINAMOMO. Cinamômo. Vid.Cin-

namomo. O cozimento de canella,ou de 
CIN yCmamomo aggradavel ao eftomago.Luz 

;:, ça Medic.pag. 19, . ... 
CINABRIO, Cinabrio, ou Cynabrio, CINC A,(Termodo jogo da Bola) Dat

ou Cinnabrio. Segundo Lemer.y, Tra- cincas, he perder cinco pontos, por naõ 
tado das Drogas, derivafe de Cinnaba- panai; a bola alem decerto limite, de-
ris, palavra da índia, que vai o mefmo, terminado pelas kys do jogo^Sc daqui 
que Sangue de Dragão, & de Elephante, naceq a metaphora, 'dar cinca, ou cincos, 
com que tem o Cinabrio alguma feme- ideft Errar, naõ acertar, dizer, ou fazer 
lhança na côr. Ha duas caftas de Chia- algum defpropo fito. Vid. nos feus iu-
brio, natural, 8c artificial. Cinabrio natu- gares. Deitou azar, troceo a orelha,deu 
rol, hc huma materia,-que de ordinário ,Cinâp.. Lobo. Corte na Aldea. Dial. 9. 
fe acha nas minasd.QAzougue, dura, pag. 182.: 
compacla, pefada, luftrófa, criftallina, . ClNCAR. Dar cincas. Vid. Cinca, 
muyto vermelha,fublimada pelo calor, CINCEIRO. 
Sc fogo fubterraneoj mas mifturada cõ Teciaõ mil enredos os Cfinceiros 
terra, 0 Cinabrio artificial te fazeõ tres Abraçando osvinhategos compri-
partesde Azougue crá, cozido,. 8e in- . ( d o s . 
corporado com huma parte de enxofre, Inful. de Man. Thom. liv. 4. out. 22. 
& fublimado por fogo.graduadoemya- CINCHO. O molde do queijo. He 
fos fullimatòrios. Pifadomuyto tempo, hum circulo de vimes, ou de taüçinha 
8ç moido numa pedra de Porfido fe re- delgada , com alguns buraquinhps, em 
dWm. a hum pó finifTimo, & muyto ver- que fe efprcmc, St fe dá forma ao quei-
melho, Sc hc o que vulgarmente chama- jo, ou hc o arco, que cinge, & aperta a 
«Bos Vermelhao. Hum ,> St outro Chia- maça do queijo fobre a taboinha, a que 
btio,pot razaõ.do Azougue fe uza na cu- chamaõ Tr incho. Fijcella,a. Fem;- Tibul. 
ta do Morbo"Gallicò em fôrma dc fu- lib.z.zz,. No feu GloíTario diz S. Ifidoro 

Tom. II» Rrz Fificel-
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ceíla,formd>tubi cafiei êxprimwitur.Colu-
n-ella no*'* cap. 8- do l iv^ . chama aos 
Cinchos, fiBuxeaflorma, porque parece, 
que no feu tempo fe faziaõ de taboinhas 
de buxo. Metafe em hum Ctncho de páo, 
ou empreita, Sc apertefe na prença.Arte 
da cozinha, pag.68-

CINCO. Termo numerai, que fegue 
a Quatro , Sc he o fegundo dos a que 
chamaõ Nones. âumqueTlur.Omn.gen. 
ft indklin. ^úú,a,a.Co. 

De cinco , ou que contem o numero 
de cineo.guinar tus, a, um. No liv. 31. 
cap. 7. de Plínio, efte adjedivo fignifi
ca huma couta * que tem cinco dedos 
de largov f falia nas chapas de chumbo, 
com que fe fazem os canos das fontes.) 
Denaria (fiftula ) appellatur, cujus lami
na latitudo, antequam curVetur, digito-
rum de cem eft dimidiaque ejus-quinar to. 
Afli o entende Vitruvio no liv- 8-verf. 
-. Mas Frontino no feu livro dos aqúe-
ducfos, quer,que efta patavra fignifique 
huma coufa, que tem cnco quartas par-i 
tes de humpé,fe fedividir em dedos, 
ou cinco terças partes, fefe dividir em 
polegadas. ÍSÍo liv. 5. da lingoa Latina 
dizVar-ro , que Jtytnariusera humáef-
pecie de moeda , que Valia hirm dinhei
ro, a-faber. cinco quartos dè cóbreÇ* a qüe 
chamavaõ Ajfos.Poderão üfcardeftèúd-
jecliVo como dos outros numet-aes em 
ateis,quando faltarem em varias outras 
matérias, particularmente em ptfos, & 
medidas; porque fignificará dc cinco pal
mos, de cinco varas, Scc. conforme a ne-
cdlidade, com tanto, que primeyro fe 
te nha dado a entender, que fe falia ne-
ita eafta de-pezo, ou:de medida. 

O efpaço de cinco annos. J^uinquen-
niufnj tj. Neut. Cie 

A-idade de cincOannos. cQuimdttis, 
HS.- Mafc.- Tlin. Mftt c > ; --'';•-*.' 

Vinfto! ét c inco afiaãos. Vinum qfuin-
qWiimf-IÜhMt. "- -'içf-ai-. : ...->.- r 

€êüf%í «fjtie fe faz de- cincofctn c í n c ó 
anriõs. J*wriqUennâifci ir&Majt\%t Fem. 
le, tSi-Neik. fclcer&diz , Jtyt?tq#éwid-
lií cehbrkas hdotum',. Sc Pí ini 6 - B i ft. 
'Jf^êfliehiioles ludi.-fi *..-'• 

CIN 
O Magiftrado dos Cenfores, que dü-

ra-va c inco a n n o s . Jiluinquennatiy cenfu
ra. Tit. LiVm -j •• -•.. ;.'.•;. zfii .•• 

As vaccas vivermquinrze annos.osbok 
ys vinte, Sc nos cinco annos e-ftaõ no 
leu vigor. Vuafctminls quindecim anrfis 
longiffima, mar ibus Vigirtti,roburiaqui* 
matu. ifiubauditur eft.) "• *-

AOlympiâda, que he dc cinco an
nos. Olympias quinquennls* OVif. 

Que tem cinco mezes* Jiítfittqueme-
ftrts, is. Maflcét Fem. ftre, isi-Neut. 
Columel. ,s .•••!.•• 

O p e z o dc c inco arrate is . <gianqueli-
br ale pondus. Columel. , - /• 

C i n c o onças . ^uincunxfuncíílMaflc 
Colum. ... !. >,) ( , T ) r ,:; 

Partido em cinco pattc^a^tmqritpar-
tttus, a, um. Cte Em cinco partes.^tíw* 
queparfuh. AdVerb.Tlin.-Hftx -

Que tem cinco polegadas de álto^ ou 
de largo, guincuncialts, is.Mdfe&Fem, 
k,is,Neut. Tim. Hift.' ri. .l;e;J 

Couta, que tem cinco dobras, gjún-
cuplex, icis.Omn.-gen.Matt. 

Cinco vezes. aQuinquies. Cie Cinco 
vezes outro tanrcv ^uinqiiksltmüm, 
ou no plural, ^inqmes.tanfa^iãao-
mo Oppio diz, ggater tontts,ouquin-
que tanta, Sc Plauto diz;, -Sexomta:tan
ta. Alguns dizem, <%uincuplus,oú ̂ uin-
tuplus,mas nos Authores antigos fíaõ 
fe achaõ eftes âdjetftiVos. ^ LU 

A razaõ de juro cinco por tâtoJtyin* 
cotes wfiura. ScaV*.•<' * • •*•- '*«-• 

O s foldados marchaõc incdí & cinco. 
Eunt quint mflitesjouOrdo>qutliht,qui-
num eft mllltum. *ja-. ••*•«• : -

Elie dizia, que por cR&tàòâalsma-
giftraturas fe muítiplicávaô até cincoi 
ou que ifto era d-áff cinco màgifiratura-s 
a huma fó pefibá* a^uintupUcaripr.rfiüs 
magtftratus akbat. Tácito nò í̂liw-rlífe 
Annacs, aonde faz fallar Tíbwlo con*-
trá o parecer de Afinio GaUo^tte ti--
nhaprojpofto, q«*a eldioa^^i juM 
fe fizeffe fódecincoem drwb^nnòí^ 

CINCO EM RAMOi Erva, qtttèrft# 
da Kiniinho tem cinco folhá»VÎ »íâfttlÍ 
fuliumyij. Neut. Tlin. Hift.&entapbyt-
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lon, i. Neut. Liem Tlin. A erva Cinco em 
,tamo cozida em agoa mel tara os acha-
yquesdo peito, Sc refifte àpeçonha.Ga
br. Grisl. nos Dezeng. da mediei 12. 

CINCOENTA. Numero comporto de 
cinco dezenas. J^uinquaginta . Tlur. 
Qmn. gen. & Indolitu ffifjfltnquagenl, a, a. 
Cie 

Cincoenta 8c hum, dous, tres, Scc. 
Unus, & quinquaginta, duo, ejr quinqua-
gintàxPreSyè* qutnquaginta. (fc ou quin
quaginta unus, duo, tres. &c 

Cincoenta Sc oito.Quinquaginta oão, 
ou Oão,ér qutnquaginta.fluiiiquageni o-
ãonijOãont, dt quinquagent. Também fe 
diz Duo de •jexaginta,ou duo de flãxage-
nt,' que vai tanto como dizer SeiTenta 
menos dous, que he o mefmo, que cin
coenta, Sc oito. 

Cincoenta , 8c nove- Quinquaginta 
noVem,ou noVem,dt quinquaginta. tQuin-
quagerú noVeni, ou rwVem , eft quinqua-
geni, ou Undefiexaginta.' Tit. LiV. ou 
Undefiexageni, que vai tanto como di
zer SeiTenta menos hum, que he o me
fmo, que cincoenta, 8c nove. 

Tens cincoenta , Sc Ttis annos. Con-
Vertit atas-tua Jeptenos oãies jolls anfra-
ãw.üc •-•-••*• -••;*••--

Cincoenta vezes, d^ulnquagles. Ad-
Vefb. Columeh 

Cincoétâ vezes cem fazem cinco mil. 
^uinquagies centenl fum quinque millia. 
Columel. "r-

De cincoenta, ou que tem cincoenta. 
£>yinquagenarius. Varro. Se fe faltar nü 
homem, eíle adjeclivo fignificarâ hum 
homem de cincoenta annos, ou que tem 
cincoenta annos. E fe fe faltar no gado 
fignificarâ hum gado de cincoenta ca
beças. E afli dos pefos, St das medidas. 
Scc.' i ' -d fi. 

De cincoenta, Sc num. Como quando 
fe diz, nó anno de cincoenta , Sc hum. 
S^nqmgefifiimWS ptimus-,-.- ou primus, & 
quinquagefimusi De cincoenta, & dous. 
m-ljúncpuagefimus fecundas,ou Secundus, 
&quinquag£fimus. E afli dos mais. . 

ONCOPA. Vid. Syncopa, &Syn-
cope. 

CIN V7 
CINCO-VILLAS. Villa de Portugal, 

na Beyra, Comarca de Pinhel, em fitio 
bayxo,com hum monte que a cerca pela 
parte do Sul. Huma legoa para o Poen
te lhe fica o no Coa , aonde eftá huma 
Ponte de cantaria. Deulhe foral ELRey 
D. Manoel. >. 

CING1DEIRAS. (Termo de caçador) 
Saõ nasmiãosdas aves da rapina os de
dos do meyo. Diglri medij morais acapi-
trls. Os deeos do meyo chamamos Ctn-
,gideiras. Arte da caça. pag.2. 

CINGIDO Cingido com cinto, ou 
couta femelhante. Ctnãus, a, um. Tit. 
LiV. 

Cingido. Cercado , rodeado. Cingi
do de inimigos, dnãus corona boftium. 
Tit. LiV. O canal eílava taõ Cingido de 
••aquellas Fortalezas. Jacinto Freyre, 
m-hi pag. 52. 

CINGIDOURO. Ourelo , cadarco, 
ou rede de feda,com que fe cingem Clé
rigos, 8c Religiofos. Cmgulum, 1. Neut. 
Zfionay a. Fem. No ionho de Scipiaõ diz 
Cicero Ctngulus no genero mafeulino. 
Cernis terrom quafi quibujdam redundam 
cingulls, è qui bus duos Valdè diVerfios Vi
des. 

Cingidouro pequeno. Zonuloy a.Fem. 
Catull, Pelo Cingidouro, que era hum ca-
,marabando de muytas voltas. Alma In-
ftruid.Tom.2.pag,358. 

CINGIR com cinta. Ali quem ^ond cin-
gere. (go} ctnxi, cinãum. ; 

Cingír a efpada. Enfie pracingi. Se 
gladto cingere. LiV. Enfie íatus etngere. 
Enfiem lateri accomodare. Virgílio' d-z 
Cingere fer rum. Cinge a efpada. Lotus 
enfie reVtncit. Tropert. 

Cingir a coroa. Por a Coroa na cabe
ça. Caput corona cingere. 

Cingirfe com alguma couta* Chegar-
fe muytd. Pegarfe. Vid. nos feus luga
res. Eftando o mar taõ alterado, o ha-
,tel veyo direitamente bufcar a náo, Sc 
,fe Cingio com ella fem corda, ou coufa 
,alguma, que o ataffe, &c. Vieira, Tom. 
10.218. 

CINGULO militar , ou facerdotaj. 
Cingulum, u Neut • Virgil. Cingio o no

vo, 
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,vo foldado o Cingulo,com tanto valor, 
,8c deftreza.8cc.Vida de S. joaõ da Cruz. 
,Se há de veftir o Bifpo com amido, al-
, va, Cingulo. Acçoens Epifcopacs de An-
drad. pag. 140. . 
' CÍNICO. Cínico. PW- Cymco. 

CINNAMOMO. Cinnamômo. De or
dinário equivocaõ os Authores\Cinna-
momo, com toe/fo; quanto mais, que 
quafitodos osErvolariosmodernos cha
maõ em Latim à Canella Clnnomomum. 
Porem (como advertio Salmafio tn Soll-
num, mihi Tom. 1. pag. 401.) a noíTa C a 
nella naõ he Cinnamômo dos Antigos; 
mas bem fi com mais probabilidade, 
o que os Antigos chamavaõ Cafía, Sc em 
Grego Suinga, que vai o mefmo , que 
Canudo; donde tomou a canella o nome, 
porque tirada da arvore, 8c pófta ao Sol 
a feccar, fe troce, Sc fe faz a modo de 
canudo.O Author do Diccionario Phar-
macentico Frãcez, naõ lhe chama Cafla, 
mas com S. dobrado Cofta , Sc quer, 
que Cafta Grajcorum feja o mef
mo , que a noffa Canella. Os que que
rem, que Cmnamomo feja fynonimo de 
Canella, dizem , que Cinnamômo vai o 
m e f m o , que Amorno do China. Amorno 
pois he o nome de hum Arbufto aroma-
tico, a que os Gregos chamarão afli, por 
que Amomos quer d i ze r Sem pecha, Sc 
Jau defeito (titulo, que fe devia a excel-
íencia , Sc perfeição do dito arbufto) 
donde nace, que a qualquer unguento 
preciofo , Sc bem preparado davaõ os 
Gregos o nome de Amorno, como tefte-
munha Plinio Hift. Sc faltando nos un-
guentos, com que fe ungiaõ os corpos 
dos defuntos diz Perfio. 

-tandemque beotulus alto 
C õpofitus leão,craJijque lutatus amomls 
In por tum rígidos calces extendit. Se

gundo Diofcor ides Amomlris he huma 
das efpecies d o incenfo; mas o ve rda 
de i ro Amorno dos Antigos fegundo Sai-
ma cio, no lugar c i tado, naõfe acha hoje 
nas officinasdos Boticários. D e Cinna-
momum fizeraõ os Poetas para a caden-. 
cia.do metro Cinnomuin. 

JJudjfique cumfulvdfinbftraVk cirp 
(no mo myrrbâ* 

CIN 
Ovid. Toda a differença , .que ou t ros a-, 
chaõ.;entre o Cinnamômo d o s Ai\tigos,& 
a Canella, he que a canella he cafc&da 
planta, Sc o Cinnamômo e ra a u l t ima , 8c 
mais delgada parte d o s rapnos,ou reno
vos da dita planta; o que lhe accreeen» 
tava muy to ô preço; o qual Doreiruis-J 
taõ exorbi tante , que naõ parece crivei, 
que o Cinnamômo, Sc a cane lia wieiTcniéi. 
mefma terra, 8c fe tomaífem da melma 
planta; porque no tempo de PlinioHift. 
fe vendia a dobrado pezo de Qurpj& ef
ereve Galeno, que o verdadeiroó/íM-í-
momo, por fer fummamente raro, &pre-T 
ciofo, naõ era vulgarmente conhecido, 
Sc fe guardava nos thefouros dos Empe
radores. Finalmente o Author de Teri-
plo, que com muyta exacçaõ, ,8c curíozi-
dade traz todas as plantas da Inàhyks 
rabia, Scc. naõ faz mençaõ. alguma do 
Cinnamômo. Ctnnamomum,i,Neut,Tlin.. 

QualPheniz*, que arde em China* 
(W»o,8c cafia,, 

E de fi mefmo alcaça mais vicloria^ 
Tornado a merecer o fer prirneyro. 

Inful. de Man.Thom.liv;out*97. 
CINQUINHO. Moeda antiga , due 

valia cinco reis, que El-Rey D. Joaõ í&s 
bater. Man. Sever.Notic. de Portug.pag, 
iS4-

CINTA. Qualquer couta tecida, qoí 
com a fua largura cinge alguma parte 
d o corpo . Faficla, a. Fem. Celfi.\. <v^i 

C i n t a , tomafe também por cintura.; 
V.g. Pôr a efpada à c inta . Obliqmreen-
jemtn latus. Ovid. Eftá com a efpada na 
cinta. Gladio ctnãus eft. ExTlt. LiV.. 
Vid.. Cingir. Huma banda aohon.bro,aí 
,efpada à Cinta. Corograph. .Portug? 
Tom. 1. 104. -. 

Cinta. (Termo da Architeclura) As* 
Columnas, Sc os pedeftaes dellas tem cin-
taalta, Sc cintaoaxa. •*• ' 

C i n t a s , também fe chamaõ huns* a-' 
zu le jos , ou.pedras,queciri*gem aJgunv 
edifício. A fegunda Clauftra eftá ornada 
,com fuás Cintas dc azulejo .-fino. Benci. 
dícT. Lufit. T o m . 1.397.coi.z. v, ^ v-o 

Cintas, (Termode navio) Srõhuns 
páos, que cingera o navio da popa atè 

a proa, 
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a proa, pela parte de fora, abraçando 
toda aquella madeira em diftancia hu
ma da outra de palmo,8c meyo, ou do
us palmos de largo; ou taõ huns paos, q 
correm davante a Ré fobre o coitado. 
,Em a náo caindo fobre as eftacas, que 
,ellas foraõ correndo ao longo das Ctn-
,tas do coftado; Barwas. 2vDec. tbit 45. 
o o l . i . i V ; - " .* •• . c* .> • 

ClNTtílAi.Cinthja. Vtd. Cynthia. 
- dNTHlQ.Cinthio* Vid* Cynthio* . 

CINTEIRO*.0*ficial, que faz cintas, 
abonar jus, ij. Moflc Cte -fiZonarum. tex^ 
torfotis..ou opifeXfictt. * 
^CINTILHO. CintÜho. Cinto peque-* 

no..Em caftelhano he huma efpecie der 

còÈdaô de chapeo, com algumas peças; 
de ouro. O P. Antônio Vieira ufadçlk) 
palavra faltando no ornato dasvcíjtidu-
ras de Venus , nefta fôrma. As roupas; 
--recamadasde ouro, Sc tonfadas ayrôza-, 
,-mente em hum Ctntdho de Cafiras.Tom. 
4i;pag. 194; Emoutros Authores he or
nato do chapeo. Chapeo de Tafetá cõ 
fCinfúhode diamantes, Lavanha, Viagem-
de Phelippe-y pag. 14. verf; 

Querem alguns que •Cintilho.Cejao 
mefmo, que Trancellm.Vtd.tmO feu lu-
2a r. 
" C1NTILA, Cintlla, oujScintila.^/V. 
Scintila. Vid. Faifca. 

CINTILANTE, ou Scintilante. Vid. 
Scintiíante. 

CINTILAR, cmScimihit.Vid, Sem* 
tilar. 

CINTO. Corrêa com dous ferros, q 
fechaõ nas extremidades, Cuigidum è 
corto fibtdis conftrifhm, Cinto.he nome 
antigo do Bodné. 

Cinto frio chama Camoens a huma 
das Zonas. 

Defde o Trópico ardente ao Cinto 
{frio 

Cant. io..out. 129. 
CINTRA. Vjd.Simrn, 
CINTURA. Aparte do corpo huma-

•no, por-onde fe cinge, 'T-trs corpons, 
quam f&maflolet Sugere. 

C1NT.ÜRAM. Gintujáõ.Bodriè mais 
fargoy&jqfc-trazia:por cima do veftido. 
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CINZA. O pó, a que fe reduz qual

quer matéria cõbuftiva.Cú/ú, ens. Majc. 
Vtrg. Columel. Tlin. Hift, Algumas ve
zes fe poderá fazer do genero feminino 
em Verfos, à .mitaçaõ de Lucrecio,Ca-
tullo, Sede alguns outros Poetas. 

Reguzir a cinzas. In c metes redigere 
ahquid. , -'•••• 

c_aza reduzida a cincas- Domus com-
bufta, exufta, tn cwemredacfa,-incêndio 
abfumptdjfldmmUrconjumpt^r,- .,. v 

Hu#* r.%yQ fez a P.hact,onr-e e/n pó, Sc 
cirtsá. Tkayon tãufulmmis de-fiagrayttt. 
Cie \ ,.*i •• >- . / • ,j ,-, 

Cinzas quentes. FoVilla,a.Fem. Tlhu 
Hift.Vitjgtl , . , , . . ,*.. 

Cinzas,-»o plurah algumas vezes ;fi\ 
gn ficaõ a peííba morta, Sc fepultad-**.-. íi-
ms. Pediolhe petas eingas de feuinmjiõ 
defunto, Scc, que .fipalmente-.fe.deix.aífe: 
mover da compaxaõv QbfiecraVit-pMfro-
tnsfúi inottm dnerem ée ict nhquoitdo 
mifericnrdiam capem. Co. 

Quarta feyra dccin7.a.Sacrorum çjw-
rurn dies, A palavra Cineralia , lum, ou 
orum Tlur.-Neut. foy inventada a imi
tação dos nomesde varias feitas (4os An
tigos, como Cerealia, Saturnalia, dre 

CINZEL. Vid. Sinzel. 
CINZENTO. Decpr de cinz<}. Cine-

raceus , ou Cinereus,a, um, ou Color is 
cwerei. Tlin, Hift. 

Cinzento. Coberto de cinza (faílan-
dofe num veilido, ou em qualquer ou
tra couza) Ctntreoflperflus, ou cortfperjps, 
a, um. Quando a côr he roxa, a qual p,.r-
,de, Sc troca em Cinzenta. Lucen. Vida 
de S. Franc. Xavier. 10L 211. col. 2. 

C IO 

CIO. Cio. Calor dos animaes cm cer
to tempo do anno para a geração. And 
maltsfâminam expetends Vemnus aftus. 
Ammaltum ariniv.erjaria Veneno ,. orum. 
Neut. Tlur. ou annlVerflanus aft#s inVe-
netem. Antmaks Venerem parientk,ou Ve
nere incitou tempeftas.atts.Fem. 

Cio dos caens. CaMitio, onis. Fem. 
Tlin, Eftar a cachorra com o cio. Catu-

hre, 
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tire, (to, tVi, iãum.) Varro.Andar a egoa 
com o cio. Equtre Columel. no liv. 7. 
diz Ecjuienti mula crnda brajjica datur;&c 
Plínio no liv. 8- cap. 63. hquas domi-
tos fexagtnto diebus equtre Eftar a por
ca com ócio. Siibare. Tlin. Verres fiuba-
tis audtfa Vocey nifl adrnittatur , ctbum 
non capu. Tim. Horacio o dilledas Cre-
aturas racionaes ,-Jamque jubando tan
ta cubdia,' teãaque rumpit. 

O Veado eftàrídO com o cio , ou an
dando 'nO Cio. CerVus notura mfttnãu 
tn Venerem r-aptusj ou Vencreó Oiftu labo
ram, ou libidinis ceftro per atus, ou aftu 
aãus-rei yenerta. PáíTadó o cio, Sfdata, 
& Jupprcfffit libidinis acriore f.amma , ex-
tinãfit Venerei fluroris intempérie, a c pene 
rabie.'1-"--- j! 

CIOSO. Quando o ciúme procede 
do amor. Zolotypus, i. Majc. guintll. 
[penult. breV.) dr Juvenal. 

O ciozo, por muyto amar , fe faz a-
borrecer. fiZdotypus parat flibt ntmioex 
amore odtum. 

Ser ciozo. 2fidotyp1.d laborar?-. 
Ser muyto ciofo. fifffielotypid Vexarl, 

torqueriy exedi, cructaU. 
O marido ciozo, quer faber até os 

penfamentos de fua -mulher. Zelotyplâ 
labcrans maritiis, Ipflos etiam animi con-
ugis recfffus íntimos flerutatur. 

Molher cióza. Dolens mulier alienis 
amoribus implcatnm Vir um-, Uxorpellt-
catíts fiufpeãum habens Vir um. 

Ciozo. Quando o ciúme procede da 
emulação, 81 do nimio dezejo de algu
ma coufa. Aimulator, oris. Mafic. Cie 
Ser ciofo por efte modo. Afimulari.Hü 
Prin cepe ciofo da fua authoridade.Trin 
teps fuijunsy dignitatifique rettnens. Cie 
Tnuceps tuenda authorkatis fuaftudio-
jusy ou no fuperl a ti vo Studiofljfiimus. Ser 
ciofo dos louvores alheos. Almulum 
laudum alienarum exiftere. Co. Ciofo da 
fortuna de outro. Aimulator aliena for
tuna. Co. 

CIP 

c IP 

CIOTAD. Cidade de França, na cc 
ita de Provença. CiVitas, ads, Fem. N 
opimaõ de alguns he o antigo Ta 
dttum 

có-
Na 

uro-

CIPO. Cipó He o non e oomrn«*q*ty-
que daõ os Portuguezes no Braiylamj 
das as ervas grandes dos matos-,as-q-n-fi, 
es fóbem taõ alto, como as mayoreí»ihv 
vores,. Sc fe. abraçaõ com ellas. Ilb-krilme 
fiub nomine Cipó compleãütur omnet ilkt) 
nurabiles ber bas , ut filVis litâjVMifòs, 
qua altifimarum arborum cacumjnMfàem 
quarr.es, easflexmfo, dt tendítêuBtlia^i-
pkãuntur. Guiltelnu Tifion. de facultafk 
busfimplicium. lib.^.cap.o.i. Deflasplan
tas, Sc outras mais pequenas feàòtt-ô 
humas varas, que tambemrfcchamaó 
Cipós, que fervem dc infigniasLná milí
cia,-Sc a alguns miniftros da'j-uftiça. ••*-**• 

Cipó de cobras , ou Erva de N. -Se
nhora. Erva do Brafyl, que trepa, tem
os talos tenrds, redondos, verdes, 8c vi-* 
fcozos. As folhas faõ da figura do cora* 
çaõ, 8c cada huma fica apartada da ou
tra. As flores faõ amarelias, 8c paüidas,. 
& conftaô de outo folhas. As folhas-pi-
tauas, Sc maftigadas faõ foberano remé
dio contra o veneno das ferpentes, Sc 
a raiz hc admirável contra o mal de pe
dra. 

Cobra de cipó. Vid. Cobra. 
Cipó finalmente no Brafyl, he huma 

cafta de vime, ou cena arvore, cujos ra
mos podem fervir de vimes. Neftes páos 
,armaõ outros por tecto com hum mo-
, do de vimes, a que chamaõ CipósNÃ-
conc. Notic. do Braf. pag. 123. Em outro 
lugar diz o dito Author. Outros tron-
,cos prezoscom lançadas de cordas, Sc 
, quando cuidaveis, que eraõ linho, ou 
,efparto, eraõ elles outra cafta de arvo
res , a que chamaõ Cipós. pag. 242-

CIPPO. Cepo, 011 tronco. Derivafe 
do nome Latino Cippus , do qualufaô 
vários Authores Latinos em differentes 
fentidos. Em primeyro lugar Ctppi eraõ 
huns páos toftados , fincados no chaõ, 
quefahiaõ alguns quatro dedos da ter
ra, Sc com fuás pontas err.baraçavaõ o 
caminho à gente, que queria pafíàr. Para 
efte efiéito ufou Cefar da invenção dos 

ar 

http://quarr.es


CIP 
Ceppos, no cerco da Cidade de Ahzâ. 
JZlitni erant ordmes comunai inter fle,at
que implicatt, qu9'qutintrdVemnt,je i-
pflts acudfimts Vallis mdmbaia, bos cip* 
poiàppetíütit. Itb. 7. de Beio Galloo. No 
GicíWri-ô-Latino^Grcgo de Bento Flo-
riacenfe^Ci/^Kí eratltgnurnbipatens, in 
qmd^nttwn pedes inçludebarour. Segun
do a 1. Sanyra de'Perfio, Cippus, era hu
ma pedia1 erigida nafepuitura, Scfegü-
do Horacio, 8c outros, era huma pe-
quefiacolümna , ou outra coufa feme-
Sií?itte, em que ficava gravada alguna 
infcripçaõ, para perpetuor a memória 
de>a%uma coufa particular nasfepultu-
ras. Nefte fentido uzaõ muytos Autho
res Portuguezes dc Cippo. Cippus, ia 
Mafú.Sc achou hum Cippo com a*> letras 
Scc. Antiguid. deLisb. part. i.pag.224. 
Falia em pedras fepulchraes; Sc na pag. 
230. diz..Mandou pôr efte Cppoaíeu 
pay facerdòte. Infcripçoens de Cippos. 
Crifol purific.pag.660.coI2. 

Cippo.Tronco. Vtd- no feu lugar. O-
,lharemos para o Cippo , Sc tronco da 
,cafa, Sc família. Nobiliarch. Portug. 
pag. 31. 

CIPRESTE. Vid. Cyprefte. 

CIR 

CIRANDA. Inftrumento de páos al
guma coufa feparados huns dos outros, 
com que fe alimpa área , ou cal em pó} 
que poriífo fe chama cal de Cironda.Crt-
brum, nem Vannus, faõ propriamente 
o que chamamos Ciranda, mas creyo,que 
a neceífidade nos pôde obrigar, a que 
ufcmosde algum deftes nomes, por fal
ta do próprio, que naõ he fácil de achar. 
Crlbrum ligneum, ou Vannus ligneus. 

CIRANDAJEM. Ciràndàjem. O que 
paffa pela cirandai quando te alimpa a 
cal, ou área. Caleis, ou arena excreta, 
orum. Tlur. Neut. aífi como diz Colu
mella no liv.8.cap.4- Excreta trtrici. 

CIRANDAR. Al.mpar com ciranda. 
Crlbro,ou Vanno llgneo aliquid excernere. 
(no, creVi, cretum.) 

CIRCENSE. Jogos Circenfes,affi cha-
Tom. II. 
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mados da dicçaô Latina Cucus, q quer 
dizer lugar cercado de teas, ou Emites, 
donde corriaõ os Antagoniftas de hum 
cabo a outro, humas vezes com hum fó 
cavallo, Sc outras com dous, ou quatro, 
ou mais póftos a hum carro. Os que 
com mayor deftreza,8c velocidade ven-
ciaõ ao-. Competidores na carreyra,eraõ 
levados ao Templo com grande pom
pa, Sc com coroa de murta na cabeça. 
Faziaõ-fc eftes jogos àhonrade Cenfo, 
(na opimaõ da ceg« Gentilidade Roma
na Deos dos Conlelhos.) Dizem , que 
Aventino Syivio, duodecimo Rey dcs 
Latinos, defpois de Eneas, admittio em 
Itália eites jogos, os quaes fucceífiva-
n ente no tempo dos Emperadores cre-
ceraõ tanto em grandeza , Sc magnifi
cência, que fe levavaõ como em dia de
dicado as glorias de hum tríumpho os 
fimulachros dos falfos Deofes,Sc as ima
gens dos Cefares. Ctrcenfes ludi. Tit. 
LiV. Virgil. Huns jogos foraõ os Cr-
,cenjes , outros os Dionyfíos. Vieira. 
Tofn. 5, pag. 9. 

CIRCO. Derivafe do Grego Kircos, 
que na Grécia era huma praça circular, 
deftinada para as feitas, Sc jogos públi
cos. Também teve Roma feus Circos, 8c 
o Circo mayor, era hum grande terreyro 
entre os montes Palatino, Sc Aventino, 
cercado de edifícios, em figura circular, 
ou ovada. No Ampmtheatro , erigido 
ao redor, havia galerias, Sc camarotes, 
para os efpeétadores, Sc nos limites da 
praça havia columnas, Sc obelifcos, com 
varias figuras hierogliphicas, ao redor 
dos quaes davaõ cavallos, Sc carros fu
ás carreyras. Para a pompota reprezen-
taçaó dos feus jogos teve Roma outros 
Circos, mas efte era o mayor; foy princi
piado pelo antigo Traquinio , quinto 
Rey de Roma, Sc a perfeyçoado pelos 
Emperadores Cláudio, Caligula, ScHe-
liogabalo. Cucus, i. Maflc Ck. 

Coufa concernente ao circo. Ckcen-
flis, Is. Maflc & Fem. fle, d. Neut. Virgil 
8- Aitieid. O Circo Flamineo, que tam-
,bem fe chamava Apollinar , Sc o Cite o 
,de Nero em Vaticano. Cofta, Georgic. 

Sf de 
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de Virgil.93. 

Circo. Circulo. Vid, no feu lugar. 
,Lhe lançaõ na agoa huma pedra , que 
,vai fazendo aquelles Circos. Barros, 3. 
Dec.fcí. 128-col. 1. > 

CIRCUITO. O efpaço de hum lugar. 
em redondo. Ambttus,iis. Mafic <Quint. 
Curt. Circuitas, us.Ma fie.Tim.Hft. -•• 

A Cidade de Babylonia tinha feffen-
ta milhas, ou feffenta mil paffos de cir
cuito. "Babylon ficxoginta mtllia pcfiium 
antpUxi innrls.Tim íib.ó.cap.zô. bolmo 
tiiz Sexdgmta mdlturn circuitu potens. 
Qninto Curciodiz, que ella tinha^de 
circuito trezentos,Sc outo eftadios.To-
tius operis ambttus trecenta fiexoginto.0-
ão ftadio compleãttur. 

O circuito de toda Itália, tudo o q 
Itália tem de circuito. UniVerfla Itália 
ombilusSflin. 

Sicilia, que fegundo Agrippa, tem de 
circuito feis centas, 8c dezouto milhas. 
Sicilia, circuitu potens, ut auãor eft fi/f-

grippa, fexcentay & oãodeclmmtlliapofi-
juum.Tlin. 

Difta ce Itália doze milhas , 8c tem 
alguma couta menos de circuito, jíbeft 
duodeam millta pofuum ab Itália , ipfia 
circuitu pardo minorl.Tlm. 

Tem o feu caftello vinte eftadios de 
circuito. Ar cem ambitu Viginti ftodia 
eomplexam babet. J>uint. Curt. 

Tem efta penha trinta eftadios de al
to, Sc cento , Sc cincoenta de circuito. 
Tetra in altitudinem triginta aninetfta-
dijy circuitu centum, dr quinquagtnta cl-
pltãitur.Jflufiint.Curt. 

Circuito, tan bem fe diz de efpaços 
dc tempo. Circuito da cefiao chamaõ os 
Médicos a continuada repetição delia. 
Circuuus febrium. Celj. Se os Circuitos 
,da cetaõ repetirem hum dia outro naõ. 
Luz da Medic. 107. 

C1RCULAC,AM. Circulação. A ac-
ÇÍÕ de andar króda.Ctrculatio,onls.Fem. 
VitruV. 

Circulação do fangue. Chamaõ os 
Médicos ao movimento do fangue, Cir-
adaçaõy naõ porque defereva ocurfo do 
fangue hum circulo, mas porque do me-

CW 
fino modo, que fe.j?ódedizerf que£if-
cúla o licor» o qualiej-npre fe reftitwap 
lugar, em que tev.e4cinc1pi.op í p , R-Q-
vimento; í-flí he razão, que fe diga, que 
Circula o f4ngue,poiscòtneçaridittaiiw> 
veríe do coração paia as extrermàades 
do corpo pelas artérias , tórfia Út$di-
tas extremidades para o có^ag^i fyfc 
veas, repenndo fempre;eflemefrflqmo
vimento , cm quanto dura no, aHímal a 
vida. De alguns lugeres das obras de 
Hippocrates conjccluraõ osi^íediços, 
queedefeu Princepe naõ ign^raraefie 
prodigiofo fegredo da natiivt^n mas 
confta, que fó no.annode 1628.,fe co
meçou a faltar claramente na Circulação 
do fangue, quaneto^atíivul^ottiHãrveo 
medico Inglez, como doutrina,que lhe 
revelara feu MafrenaUniverfi&dede 
Padua, o famofo An..tomifta, Aquapen-
dente- ao qual o P Fr. Paulo, antes cie 
morrer, a havia comm.uhicado, moftrá-
dolhe juntamente o "livro , quecompu-. 
z.ra fobre efta n ateria , Sc-por cerras 
razoens naõ qu zera dará eftampa; Pri
meyro, que cheguemos a demoflrar efta 
fecréta operação da natureza, henecef-
fario fuppor,que a caufa defte. moviir.é-
to local do fangue naõ efíá intrinfeca-
mente nelle; porque hc licor, como to
dos os de mais, que par.i fe mover, de
pende de alguma caufa exterior,nemeílá 
o dito movin ento, unicamente no co
ração, porque o íYOviméto do próprio 
coraç. õ,8c juntamente o das artérias, he 
paííivo, Sc depende dosEfpiritos,8cda 
matéria futll, que imprimem efleoccul-
to movimento em toda a maffa fangui-
naria, unindo-fe para eíle effeitocomo 
calor, Sc com o ar, que tanbsm junta
mente fe podem chamar princípios do 
movimento do corrçaô.Tem poisa im-
preffaõ do Ar no fangue muyto mayor 
força, que a do Chylo, porque naõ fe 
mifturao Chylo continuamente com o 
fangue, como o ar, que naõ defille hum 
fó inftantede fe meter nelle, comrnuni-
canclolhe as fubftancias puras, ou impu
ras, que tem em fi, Sc produzindo com 
fua virtude elaftica o continuo movi-

nien-

http://tev.e4cinc1pi.op


cm 
mento da circulação; de forte, que com 
fer o coração huma máquina compófta 
com admirável artificio, necefíita dehü 
agente, que o abale, Sc oponha em eíta-
do para dar principio à circulação;^ aífi 
como hum moinho de agoa , em lugar 
fecco, 8c hum moinho de vento, fem a-
gitaçaõ do ar, naõ òbraõ, ficando toda 
a máquina immovel, fem o impulfo da 
agoa, ou do vento; aífi por per ley ta,que 
feja aorganifaçdõ,oc fubitancia do cora
ção produzida com bons alimentos; fe 
lhe faltar o ar ficará immovel; donde fe 
colhe, que o Ar he o principio extrinfe-
co do feu movimento. Suppóftas eftas 
phyficas verdades, procede aCuculaçao 
dc hum movimento elaftico do fangue 
do coração, o qual fahe pelas arterias,8c 
defpois'de chegar até às extremidades 
do corpo , deiias fe reftitue ao coração 
pela vea cava, Sc outras. Faz a natureza 
efta prodigióza operação nefta forma. 
Pela fua contração faz o coração fahir 
do feu ventriculo efquerdo ao fangue 
com impeto, para a grande arteria,cha-
mada Aorta, por cujo tronco fuperior 
fóbe a futil porçaõ defte fangue, Sc fe 
diftribue nos braços pelas artérias arilla-
res, Sc na cabeça pelas artérias caróti
das, 8c cervicaes. Pelo ramo inferior da 
ditaarter.a Aorta dece a mais groífeira 
parte do fangue, Sc em todas as partes, 
que ficaõ de baxo do coração fe diftri
bue pelas artérias celiacas , mefenteri-
cas, Sc mulgentes, fpermaticas, iliacas, 
Sc por outros innumeraveis ramos,8c ca
nos difterentes. Diflribuido nefta for
ma o fangue aífi na parte fuperior,como 
na inferior, pelos dous troncos da Aor
ta em todas as partes do corpo, fahe pe
las extremidades das pequenas artérias, 
Sc fe extravaza, para alimentar todas c-
ftas partes; 8c como todo efte fangue ex-
travazado naõ fe confóme totalmente, 
o que delle ficou , torna a entrar pelos 
orifícios das veascapiltares , impellido 
pelo novo fangue, que continuamente 
fahindo deftas pequenas artérias, obriga 
ao fangue, que o precedeo a retroceder, 
Sc a paffar por veas muyto pequenas, a 
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outras mayores; defórte, que o fangue, 
queferepartio pela cabeça, volta para 
o coração pelas veas jugulares, & aquel
le dos braços pelos ramos axillares , Sc 
delías nas veas lubclaveas, que dividem 
o tronco afcendenteda vea cava,Sc dal
li no dito tronco. Tanbem o largue 
diflribuido nas partes inferiores volta 
para o coração pelas veas iliacas, Se per 
todas aquelías ca regiaõ inferior, Sc i*f-
cendente da vea cava : Sc per efte mo
do todo o fangueiíli cas partes fi*pe-
riores, como interiores, fe encontra,8c 
fe ajunta na vea cava, pt.ra defen.bocar 
na aza, ou orelha direyta L,O coração, Sc 
dalli no ventriculo üittyto,c cnoe logo 
torna a fahir peta contracçaõ tio cora
ção, a qual o obriga a entnr na artéria 
do Bofe, na õ podendo retroceder para 
a vea cava, por caufa da defpoziçaõ de 
humas válvulas triangulares, que che
gadas, Sc cozidas humas cem outras pe
los ladosimpofibilitaõoregreffo. A ar
téria do Bofe defpois de receber efte 
fangue, o leva, Sc diftribue por toda a 
fua fubitancia do Bofe» donde fahe com 
a mais futil parte do ar, que pelas ex
tremidades da Traça artéria foy intro
duzido nos ramos da vea do Bofe, que 
o levaõ para a aza , ou orelha efquerda 
do coração , Sc dalli para o ventriculo 
da mefma banda; Sc naõ podendo efte 
fangue pela difpofíçaó das válvulas de
fta vea, tornar a fahir , donde entrou, 
contrahindofe o coração, fahe in petuó-
famentedo dito ventriculo, Sc fe mette 
na grande artéria , que o torna a difin-
buir por todas as partes do corpo, don
de o tornaõ a trazer para a fua origem 
humas veas muyto pequenas, que com -
municaõ com outras mayores, Sc deftas 
finalmente paffa para o tronco fuperior, 
Sc inferior da vea cava, para continua
mente reiterar efta circulação, que fócõ 
a vida do animal íe acaba, Sc que fe pa
rará hum fó inftante, acabaria o animal 
a vida. As utilidades defta circulação 
faõ, que o fangue pelo continuo movi
mento, Sc asitaçaõ m ô f ó naõ fe corrom-
pe, mas íefaz mais futil, Sc mais puro7 
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Sc como tal mais apto para nutrir todas 
as partes do corpo; Sc fe naõ circulara, 
deixara o fangue de fer fluido, Sc fe cõ-
v cri era em foro , Sc em grumos. Huma 
das principaes provas delta circulação he, 
qucdefpo.sdc atado o braço, ouperna 
no lugar, em que fe quer abrir a vea, a 
vea fc°vay inchando por baxo, porque 
o fangue impelíido para as partes mais 
remotas , faz o feu regrefíò pelas veas, 
Sc fobepara a p.rte fuperior, Sc chegado 
à aradura, fica parado, do que procede 
a inchaçaõ da vea por baxo , óc o fan
gue naõ podendo continuar o feu curío, 
fe acha obrigado a correr pela abertura, 
Sc largada a" atadura , naõ corre mais; 
porque entaõ mais íacil he ao tangue 
hir tabmdo pelo feu cano, que tem fuí-
ficiente largura, do que fahir por huma 
mais eftreita abertura. A ifto fe acere-
centa, que fe for taõ apertada a atadura, 
que pelas artérias naõ pofík o fangue pe
netrar nas partes interiores , também 
nefte eftado naõ corre o tangue pela a-
bertura da vea,porque naõ havendo.por 
cauta da atadura, tangue impedido para 
as partes, naõ o p.óue haver para ore-
grcffo , Sc para tornar a fubir às partes 
Tupericres; nas largando qualquer cou
ta a fitta da Ln^r-a, Sc ficando mais li
vre a pulfaçaõ da artéria , logo torna o 
fangue acorrer pela abertura; alem dif-
-fo, toda a comprtítaôdas veas, ou arté
rias, atadas em animaes vivos, he huma 
evidente dcmonltraçaõ, de que o tangue 
he impcllido do coração petas artérias, 
Sc rcftituido ao coração pelas veas; por
que as artérias atadas entumecema ci
ma da atadura, para a parte do coração, 
por eftar impedida a paffagem do fan
gue; Sc pelo contrario fe dezincliEÕas 
veas , p rque lhe fica fácil ao tangue o 
curfo, Se regreííb ao coração. Debaxo 
da atadura f iccede o contrario. Obfer-
v. 5 os curiofos no humor das plantas 
outra circulação , pelo feu modo feme
lhante à do fangue dos animaes. San-
gitíiiís^ aradürio , onis. Fem. Da palavra 
Cf rChiaria ufa Vitruvio faltando no cur
fo anular dos Aftros; fupponho, quefe 
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pôde applicar ao movimento do fangue, 
como também o verbo Circulart, de que 
ufa Columella. O modo, com qucfen.£ 
ta Circulação do fangue. Polyanth. Me-
dicin.pag.777.num.5. 

Circulação. (Termo Chimico) Repe
tida deftiílaçaõ em dous yazos peg^ 
dos hum com outro, de forte, que o va
por do licor fublimado pelo fogo, tor
na a cahir, para tornar a fubir, até que 
o licor inclufo fique perfeitamente de-
ftftlado. Alicujus li quo ris chimica circu-
latio. 

/ CIRCULAR. Circular. Redondo,em 
forma de Circulo. Rotundus,a,um.Cicln 
circulam flexus,a,um. Movimento circu
lar .Motus orbicus. Varro. SideroVolMt-
tur motu orbteo. O movimento circular 
do Céo. Vere.go Cali. Tltn.Hift. O mo
vimento circular dos aftros. Orbis aftro-
rum. Cie 

Carta circular, ou breve circular, q 
fe manda a diverfas peffoas , 8c para di-
verfas partes de alguma terra. Epiftola 
circularts. Diploma circulara Em Cale
pino fe achaõ eftas palavras, Clrcidares 
item magiftratus dountur , quitn orbem 
deferuntur. Porem naõ fe ailega o Au
thor defte adjedivo circulores. Convo
cou hum Synodo por hum breve Cir
cular. Vida da Princ. Theodora. pag. 
129. 

CIRCULAR. Circular. Verbo. (Ter
mo da Medicina,8c da chimica) Na Me
dicina, Circular fe diz do fangue, que 
muy tas vezes no dia por meyo das ve
as, Sc artérias paffa do coração para as 
extremidades do corpo, 8c dellas fe re-
ftitue ao coraçaõ;como também nas plã-
tas o humor arada defde o tronco até 
às folhas. Na Chimica, Circular, fe diz 
do licor , que pela aefividade do fogo 
efta fobindo, Sc decendo. Efte circular 
he o mefmo, que deftillar huma coufa 
lenta, Sc fucceflvamente, paraque fe fu-
tilizem, Sc UIU.Õ entre fi as partes da 
coufa dcftillada com unho indiffolu-
vel; Sc efta circulação fe faz em hum va
fo deftinado para' efte fim , â que cha
maõ Vafo circulatório, drcularc He u-

fado 
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fado dos Médicos, Sc Chimicos,; fe bem 
nefte tantido naõ he Latino. Em Colu-
mella fe acha o paífivo Circulaii., por 
fer cercado. 

C1RCULARMENTE. Em roda. In 
orbem. Tit, LiV. Quem vay dtcular-
,meute de hum pomo para outro. Viei
ra. Sc rm. Tom. 1.104. 

CIRCULATÓRIO Circulatório.Va
fo. Palavra de Chimico.Vid. Circular. 

CIRCULO. Circulo. Figura plana, 
compófta de huma linha curva, chama
da Circunferência, no meyo da qual eftá 
hum ponto , chamado Centro, do qual 
todas as linhas, que vaõ fenecer na cir
cunferência tem igual comprimento. 
Circulus, i. Majc ou Orbis ,is. Majc Ck. 

Circulo pequeno. Orbtculus, i. Majc 
Tlin. 

Meyo circulo. Semkirculus, i. Majc 
Ck. 

Fazer hum circulo com compaffo, ou 
outro inftrumento. Circulam deflcrtbere. 
VuruV. 

A modo de circulo perfeito. In Jpe-
clem orbis obJ0lutl.Tit.L1V. 

Fazer com compaffo, ou outra cou
fa femelhante hum circulo ao redor de 
alguma coufa. Crradum cucwnficribere 
Fazer hum circulo no chaõ. Cucwnficri
bere terram circulo. Tlin. Fazer com hu
ma varinha hum circulo ao redor de al
guém, do qual naõ haja de fahir. Cit-
cumficnbere Vírgula altquem. Ck. 

Círculos da Efphera. D.videmfe em 
Grandes, 8c Tequenos. MoVeis, dt bnmo-
Veis; VariaVeisydr InVarlaVeiSydt Taral-
lelos. Círculos grandes, Saõ os que divi
dem o mundo,8c a Efphera em duas par
tes iguaes; porque naõ tem outro cen-
tro,que o do mundo. Eftes taes faõ o E-
quador, o Zodíaco, os Coluros, o Meri
diano, o Horizonte, dre Vid. Equador, 
Zodíaco, Scc. Círculos pequenos da Efphe
ra faõ,osque naõ tendo juntamente cõ 
a Efphera o mefmo centro, naõ a divi
dem igualmente em duas partes; defte 
numero faõ os dous Trópicos, Sc os do
us Círculos Polates.Ckculos MoVeiSyíao, 
os que mudaõ de fitio com o movimen-
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to do Primeyro Movei;v.g. a Eclipdca , 
os Coluros, o Equador, dre Círculos lm-
moVeis, Saõ, os que fe naõ movem com 
o movimenro da Elphera,Sc fempre tem 
a mefma fituaçaõ para o Ceo, Sc,-. Terra, 
como o Horizonte, o Mvridtdm,(f os Cír
culos Ha'ar los.Círculos VanaVeisfibaò, os 
que variaõ,Sc fe mudaõ ao mefmo palio, 
que quem anda, muda de lugar; con o o 
Hori^nte, o Meridiano, os Cirailos Ver-
ttcaes,creCírculos lnVariaVeis,S&ò,o& q 
para os diírcrentes lugares da rerra nü-
cavariaõ, como o Equador, o Zodíaco, 
os Coluros, cs Trópicos, os Círculos Tola-
res, dre-Cucuios Tar ali elos, geralmente 
faltando, íaõ, os que igualmente diftaõ 
huns dos outros.mas na Aftronomia por 
Circules Parallelosfe entendem,csque 
ferir* õ do Poente para o Nacente por 
todos os gráos do Meridiano,começan
do doEquador,com quefaÕ Paralielos, 
para cada hum dos Pólos do mundo. 
Também há Círculos de Longitude , de 
Latitude, de Declinaçao, de Anômala, de 
Trojecçaõj&e 

Circulo. Huma dasdezpartes,em que 
com o Reyno de Bohemia, eftá dividido 
todo o Império de Alemanha. Eftes cír
culos taõ dez, a faber o Circulo de Fra-
conia, de Baviera, de Aulina, da Sua-
bia,do Rhin alto, dos quatro Eleirores, 
do Rhin, da Uvoeftphalia, da Saxonia 
alta, da Saxonia baxa, Sc de Borgonha. 
Germania circulus. 

CIRCUNCIDADO. Circumcifus , a, 
um. Menino circuncidado. Inflam pra-
putlu mlnutus. 

C1RCUNCIDAR. Cortar o prepu-
cio. Mandava a Ley antiga circuncic ar 
os filhos machos , como ainda hoje fa
zem os Judeos,Sc Mahometanos. O ori-
meyro,que teve efte preceito, foy Abra-
haõ, anno da criação do mundo 2107. 
Durou até à circuncifaõ do M.ííias, Sc 
emfeulusar fovinftituido oSacramen-
to do Bautifmo. Os Ethiopes fe circü-
cidaõ, Sc fe bautiz.õ ; com o caracter 
da circuncifaõ querem diftinguirfe das 
mais naçoens, como defcendentes, Sc fi
lhos de Abrahaõ. Circumridere, com ac-

cu-
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cufativo, (do, cidi, cifum) Circuncidar 
hum menino. Infanti practderepraputt-
um. 

C1RCUNCISAM. Circuncifaõ. A ac
çaõ de circuncidar. Cucunaflio,onis.Fem. 
Lüããnt. 

O dia de circücitaõ de noffo Senhor. 
Cbrifti circancifioni Jacer dos. Vtd. Cir
cuncidar. 

CIRCUNDAR. Cercar, Cingir. Ro
dear. Em torno a Circunda ínteriormé-
,tc. jacinto Freyre, 34o. 

Por quem ja Senhorea o Lufitano 
Quanto Cuctmda Thetis no Oceano. 

Inful. de Man.Thoraas,liv.i.oit.5. 
CIRCUNFERÊNCIA. A linha curva, 

que termina a fuperficie de hum circu
lo. Cuctinduãio, onis. Fem.Hygín.Linea 
orbem arcuncurrens, tis. Fem. Cucun-
duãus, è circuitu,, üsMaje gumrilA 
palavra peripheria he puramente Grega. 
Circunferência, a.Fem. he hum termo de 
Apuleo, que fe pôde cxcutar. 

CIRCUNFLEXO.Circunfléxo.(Ter-
mo de Grammatica) Na lingoa Portu
gueza, Sc Latina , oaccento circunflé-
xo, he o que tem hum final compofto 
de duas riíquinhas nefta fôrma. A. jíc-
centus arctihjkxus. Se a palavra for de 
,duas fyilabas como Lera, Fora, fe ef-
,creverá com accento Cucunfléxo. Scc. 
Barreto. Ortographia Portug.pag.205. 

CIRCUNFÒRANEO Circunforâ-
neo.He palavra Latina,formada da pre-
pofiçaô Circum, ao redor, Sc Fórum, pra
ça, ou lugar de feyra.Dizfe dos Charla-
taensquc andaõ vendendo nas praças 
publicas as fuás drogas. Circunforane-
lis, a, um. Charlatão circunforaneo.C/V-
cunforaneus pharmacopola. Cie Dos Ctr-
,cnnforamos embuftciros , que andaõ 
,peío Reyno vendendo nas praças pu
blicas remédios, naô ha que fiar. Luz 
da Medic. 155. 

CIRCUNLOCUC-AM. Circunlocu-
çaó. Rodeo de muytas palavras , para 
explicar, o que fe poderá dizer em hu-
ma,ou dms.Loquendi rircuitus,us.Mafic. 
gtúntil. ÜrcuitiOyonis.Fem.Auã.Rbet. ad 
Herenn. Também fe pôde chamar Qr-

cunheutio, onts.Fem. à imitação de Qui» 
tiliano. Teriphrafls, naõ fignifica todo o 
genero de circunlocuçaõ , mas huma 
circunlocuçaõ figurada, Sc qüe dá gra
ça, Sc força , ao que fe diz. O que o 
,Poèta diz uíando da figura Circunlocum 
,çao. Cofta, liv. 1. das Georgic. de Vir
gílio, 60. verf. 

CIRCUNLÓQUIO - Circunlóquio. 
Vtd. Circunlocuçaõ. Agora acabais de 
vos explicar com clareza , naõ ufaftes 
de circunloquios. Apatè rem tpfiom mo. 
do locutus, nfhil circuttione ufins es. Te
rent. Daõ em nomear as molheres por 
jCircunlóquioí. Cana de guia. pag. 163. 
,De grande Circunlóquio ufaTitiro.Co-
,fta, Eclogas de Virgílio, pag. 2.verf. 

< CIRCUNSCREVER. Termo Theolo-
gico, tomado do Latim Circunfiçrikre, 
que valo mefmo,q Encerrarem limites, 
ou por limites ao redor. Ufaõ osTheologoi 
defte termo para moftrar,que Deos,co-
co immenfo naõ pôde fer circunfento, 
, Nenhum lugar pôde drcunJcreVer a De-
,os. Alma Inftruida. Tom.i.pag.ni./7'» 
Circunfcriptivo. 

CIRCUNSCRIPTIVO. Circunfcri
ptivo. (Termo Theologico) Vid. Cir-
cunferever. Dizem os Theologos, que 
Chrifto fe Sacramentou com Ubi Defi
nitivo, que he hum modo o qual põem 
a couta indivifivelmente no lugar toda 
em todo, Sc toda em qualquer parte; de 
maneyra,que em qualquer parte do lu
gar eftá o peito, eftá a cabeça, eítaõas 
mãos, Sc eftá o corpo todo. E naõ Je 
Sacramentou o Senhor com Ubi Ctrcüfl-
cnptiVo, que he hum modo, o qual põ
em a coufa repartidamente no lugar, 
parte em parte, Sc parte em todo,defor-
te,que donde eítaõ as mãos naô eftáa ca
beça, onde eftá a cabeça, naõ eííá o pei
to, & cada parte do corpo eftá em fua 
parte do lugar. Ubi cucunficripfiVum. 
,0 Ubi CucunfcnpfiVo he próprio dos 
,corpos, Sc o Ubi DefinitiVohe próprio 
,dos Efpiritos. Ant. de Sá, ferir», dos 
annos del-Rey D. Affonfo V Tofl mé
dium. 

CIRCUNSCRIPTO. Vtd. Circunf-
eri-
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jccevetêVid. Circunfaiptivo. Ckcunfl 
cnptusy a, um. Hum Miniftra nem par 
.mi\ii^^deie.i&.v.draiiificriptr cm 0.0-
,u$ poÉto* no mefmo tempo.. Varella, 
i í um. Vocal,»pagt 5 2 . 

.ÇíRCUNSEiSAM. Circüfeffa.õ.çTer-
stto Theologico. He huma intima inex-
illcncia da» Peffoas Divin,.s em fi mu
tuamente, porque a ndaque eílcjaõ re J -
mente ôiitinclas , taõ confubftanciaes, 
Sc como taes, intimas a fi.mclínas. Por 
iffo diz o Filho no cap. 14. de S. joaõ, 
Non credis, quio ego-in Tutre, &pãter 
inmeeft. Os Gregos lhe chamaõ Tal-
chorefltsj os Latinos, CircumfleJiQ, onis. 
Fem. ". 

CIRCUNSPECC-AM. Circunfpec-
çaõ. Prudente attenç4.õ ao que fazemos, 
ou ao que dizemos , paraque naõ falte 
circunfta-ncía alguma das que fe reque
rem. Circunifipeãío, onis. Fem.Co. 

Palavras ditas com circunfpecçaõ. 
Verba circunfipeãa. Ovid. 

Com circunfpecçaõ. Confiderafc. Cie 
Clrcunfipcãtús; Jfifuintd. 

Sem circunfpecçaõ. Inconfideratè. In-
confiultè. Cie 

Queebra com circunfpecçaõ. Conflde-
ratus,a,wn.Cic 

Que faz as coufas fem círcunfpecç: õ. 
IncorfidcranSy tis. Omn.gen. Cie Inconfi-
deratus, a, um , ou Inconfiultus, o, um. 
Idem. Refolveofe o inimigo peta pru-
,dente drcunfipecçaõ.Pancg.k. do Marq. 
de Mar. pag. 60. A cautela nas pala
vras , a Circunfipecçoo nos difeurfos. 
Chagas, Cartas Efp.rit. Tom.2.pag.42. 

CIRCUNSPECTO. AttCtado) aqucl-
le, que confidera com attençaõ , Sc cau-
tella todas as circunftancias do que faz, 
ou quer fazer. Cnunfipeãus, a, unt.lor-
nel. Celfl. ejr Columel. Conflderatus, a, um. 
Cie. He nelle a julliça piedóza, o v4or 
jCircunjpeão. Paneg. do Marq. de Mar. 
pag. 26. 

CIRCUNSTANCIA. Circunftância. 
Tudo, o que acompanha alguma acçaõ, 
8c que a faz mais, ou menos coríidera-
vel, cm^jdod rei, Vel negotio odjunãum eft. 
Co. Q mefmo CictrcKjiz nefte fentido, 
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AdjWiãdno plural. E Qnjntiltano nò 
liv. 5.. cap.10. Ctrcunftanttd,te.Fem. HJC 
gerou ar^wmntorum (diz elle; Sane di-
camus ex cuciatjhnua, qmo T.rifiábis, 
dkere alternou pfiamos. DíTooisde 
C^jiiitiliano ufar de Ckcunftontid, dc-
ctarando, que n. õ podia por outro mo
do declarar Taifiabts, naõ havemos de 
fazer ctaculdaoe deo imittar. 

CIRCUNSTANCIAR. Declarar hu
ma couta com luas c rcunítancias. J íW 
rei,aum^otio adjttt0aftuit,enarrare,exr 
pio ore, perjequt. 

Naõ cfpwi*cisdemim, que eueinçun-
ítaneta efte crime. Noj.it e expia are dum 
ego hoc crvmit agd>n oftuinm. fie Vtd. 
Mludaiv.cntc. Vid. por miúdo. Niódeí-
,XÜU de Cucunftanciar muytas coufas. 
M.)n. Luf. Ton.-5.pag.182. 

C I R C U N S T A N Ç I O N A D O , OU Cir-
cunítancado. Oquetemcircuuftancias, 
que facijitaõ a execução- fl^a ahçifi rei, 
Vel negotio ad facikmepifdem rei execu-
donemadjui-.ã.ofiunt. Paraque naõ per-
,citffe hum dia taõ Cucunftoncionado pa-
,r?, aquella folenidade.Trestad.daR.yn. 
Suit. ILb. Amorte.de Chrifto foy taõ 
, Circuuftandada de tormentos. Vieira, 
Tom. 7. 

CIRCUNSTANTES. Os que feach õ 
prezentes na execução de alguma cou
fa. Jfifnt adfiunt , ou qtti interflnnt alicui 
rei facie tida. Admiraaos os utctinftan-
,tes dizuõ. Vieira. Tom. 1.1057. 

C I R C U N S T A R . Eítar, ou porfe ao 
redor dcalg-iem. jflijtttm circumjtftere. 
Cie Caj. ou circumfture Cie (fto,cu-
cumftetl , cuíumft.uwn) Calepino , Sc 
Roberto Eftevaõ querem , que o v.rbo 
Cucumfto, faça no perfcr-to Ckcnmftiri, 
Sc em lug r de trazer hum exçrnplo,ai-
legaõ com hum lugar, tomado dc huma 
epiftola do primeyro livro a AttiÇo,que 
começa por Jfiitarls ex me. Mas amjrma 
o P. Gaudino, que em fete, ou outo e-
diççoens, que elle tem confultado,para 
averiguar efte ponto , tem achado, ut 
mecucumfteterlnt, Sc em Virgílio no li
vro 4. das Georgicas, verf. 2,61. como 
também em outros dous lugares do me

fmo 
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fmo Poeta, fe lé Circunftetit, 8c conti
nua o mefmo Author dizendo, que nu
ca tem lido Cucunftttlt , que fc a cafo 
fe achara, poderá vir de Circumflfto. 

Hum ar muyto efpeço circunfta a 
terra. Terrom crafifjimus cucunfundit 
der. Ck. Os que o Leaõ infernal drcun-
,ft'aVa, para devorar. Vida de S. joaõ da 
Cruz pag-Ó2. 

CIRCUNVALLAC,AM, Circunval-
laçaõ,ou Unhas de circunvallaçaõ.(Ter-
mo militar) Fòífo aberto ao redor de 
huma praça cercada, para impedir o fo-
corro. Cucunimunitio, onls.Fem.Cafl.Vó-
defe dizer Vollt, & fofa circunduãlo, 
onis. Fem. Bom fora, que o Author de 
certo Diccionario apontara o Author, 
de quem tem tomado CircuríValiado , 
porque entendo , que em nenhum dos 
Antigos fe acha tal patavra. Em quanto 
ciramduãio, he de Vitruvio nefte fen
tido, a faber, de levar ao redor. Aífi co
mo íe diz Fofom ducere , pódefe dizer 
Fofa duãto, & circwiduãto. 

Cahidos defta efperança , cerraõ o 
campo com huma circunvallaçaõ , Sc o 
que pôde dar a conhecer o grande nu
mero da gente, que elles tinhaõ,he que 
em menos de tres horas , acabarão efta 
circunvallaçaõ, que tinha dez mil paf
fos de circuito. Ab hdcfipe repulfl, Vallo, 
& fofa hybenta cingunt. gud quidern ex 
re lyomtnum multttudo cognojci potuit. 
Nam mtnus bons tribus decem mtlllum 
paftuum in circuitu munltionem perfece-
runt.Naò havia gente baftante a refpei-
,to da excefiva Circunvallaçaõ. Method. 
Lufit. 516. Mais dilatada a CircunValla-
,çao. Portug. Reftaur.i.part.481. 

CIRCUNVALLAR. Fazer linhas de 
circunvallaçaõ. Circunvallar huma pra
ça. Oppi dum,ou ar cem^ circunV aliar e.Cafl. 
Oppidum Vallo, üflofld clrcundare,ou cin
gere. Cie Com o mefmo Cicero pode
mos dizer, Oppldo , ou arei Vollum, dt 
füfijam Circundara Para que a ClrcunVal-
,lofie huma das melhores fortificaçoens. 
1 ort. Reftaur. Tom. i.pag.202. 

CIRCUN VESINHO. Coufa, que eftá 
vifinhança, Sc nos contornos de ou-na 

tra. Vkinus, proptnquus,flrfittmm,a,m. 
Cie Tito. Livio diz Circunjeãa urbilo
ca, os lugares circunvefinhos, que efiaõ 
perto, Sc nos contornos de Roma. Por 
,todas as povoaçoens CkcunVeftnbas. 
Vafconc. Notic. do Brafyl. pag. i|o. A 
,fangria, com que fe ura o fangue das 
,partes CucunVeflnhas à parte dolorófa. 
Correc. de abus. pag-164. 1 • 

CIRGA. Cirgueiro,Cirgideiras.r/</. 
Sirga, firgueiro, firgideiras. 

C1RIEIRO. Official, que fazvélasde 
cera. Cereorumopifex, icis. 

Cirieiro. Aquelle, que faz.obras de 
cera. Operam è cera fiãor, is. Makjyiü. 
artiflex, ias. Diz o P. Gaudino ,.á(Re 
o adjeclivo Cer ortus fora certo, niõTe-
parara em dizer com oP. Strada,F/-5?0r 
cerarius. 

CIR1NGA, Sc Ciringar.ra. Seringa, 
Sc Seringar. 

CIRIO. Cirio. Veia mayor de cera. 
Cereus, t. Mafic. 

Cirio grande, como os que fe accen-
dem no íépulcro da fomana tanta. Ce-
teusfunalls. Valei. Max. 

Cirios bentos, quefe levaõ na procif-
faõ da Fefta das Candeas. Segundo al
guns Expofitores, quer a Igreja repre-
fentar nefta ceremonia a Chrifto Senhor 
noffo, queaíli como o Cirio acefo con
fta de tres naturezas, fogo, ceraydrpa-
Vlo; aífi em Chrifto he trinaa íubftan-
cia, compófta de Divindade,figurada no 
lume, de Carne na cera, Sc de Alma no 
Pavio. 

Cirio Pafco.̂ 1. Vid. Pafcoal. 
CIROULAS. Vtd. Ceroulas. 
CIRURGIA. Cirurgia. Derivafe do 

Grego fiXeir, mao, Sc ergos obro. He a 
parte da Medicina, que com as operaço-
ens da maõ cura chagas, feridas, & ou
tras doenças do corpo humano. Cbirur-
gia, <e. Fem. Cie Ea mediciine pars} qtue 
manu curai. Celfl Medicina chirurgfo, a. 
Fem. Hydn. . u 

m CIRURGIAM, Cirurgião, ou Surgi* 
aõ, O que exercita a Arte da Cirurgia; 
Chirurgus, i. Mafic. Ejus ar tis, qua itu-t 
nu curat profefor, is. Majc. Celj. 

Ci-
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Cirurgião, que faz particular profif-

faõ de curar as chagas,Sc asíõtidas.Vul-
nerurn medouSy i. Mafic Tlin. Vulner ort
us, tp Mafic Id. 

Üz Cirurgia, ouds Cirurgião, ou cõ-
cernente a Cirurgia , ou a Cirurgião. 
Cbirurgktis, a, um. flfygtn. 

CIRRO. Vid, Sirro. 
CliXZETA.Vid, Cerzeta. 
CIRZIDO, Cirzído , na fua própria 

fignificaç< õ. Vid. Cirzir. 
Cirzido. Muyto chegado a alguma 

couta. Cum aliqud re junãus, ou conjwu 
Bus, a, um. Rodea o Tuberaõ com os fe-
,osPegadores às coitas taõ Clr^jdos,cò 
,a pelle , que mais parecem remendos, 
,que hofpedes. Vieira. Tom -2,pag.^5. 

> CIRZIDURA. A uniaõ de coufas 
cirzidas. Rerum afutarwn unio, nulloju-
tura relião figno. 

C1RZIR. Cozer hum remendo com 
tal arte, que o panno naõ pareça remé-
dado, mas continuado. Unir hum pan
no com outro de forte, que fe naõ en
xergue a coftura. Tanno centonem afue-
re,nullo futura relião flgno. 

C I S 

CISALPINO. Coufa àquem dos Al
pes. O contrario de Tranfalpino.G/^-
pinus, a, um. Co. Os Gallos Ctjalpmos. 
Corograph. de Barreiros,pag.22Ó. Gal-
,lia Clfialptna. Ibid. zzS, 

CISCAR. Fogir, 8c o que der indíci
os de eftar comprehendído. Saõ expref-
focns vulgares. 

CISCO. O pó do carvaõ. De huns re-
botaihos, ou fobejos, em que fe achaõ 
coufas, que podem ter alguma utilida
de, dizemos, que he cifco de ouri-
vez, porque entre as cinzas, Sc carvo
ens das ofhcinas dos ourivez, de ordi-
-nario fe achaõ fragmentos de prata, ou 
•ijuro. 
i CISMA, ou Scifma. He palavra Gre
ga) derivada de Schljma,quc vai o me 
fmo, q*je Rotura, abertura , divitaõ, Sc 
feparaçaõ em partes, que porem eítaõ 
unidas em alguma parte principal com o 
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corpo, do qual ficaõ fepa radas. E afli na 
Igreja Catholica o Cifima he huma fepa
raçaõ da unidade da íé, Sc a cefcbedi-
encia, dos que por alguma opinião, Sc 
doutrina fe apartaõ, 8c feparaõ do com
mum dos Cathoiicos. Sempre há Cifl-
mos, quando há Antipapas. Os Authores 
Ecclefiafticos ufaõ do termo Grego, 
Scbifma,atts.Neut. Com circunlocuçaõ 
poderàs chamar o Cifmo, Tertinax ab 
obedienrid Ecckfia debita dtflcefio, onis. 
Fem. OP. Turleilino , faliando num 
grande Cifima, diz •- Schijmo multiplex, 
ac Varlum, quale nunquam antea plures 
Tontificum exercuttper annos cirriter qua-
draginta. Hift. Lauret.lib.i. cap.zi. Em 
Portuguez iazem huns Authores a efta 
palavra do genero mafeulino, Sc outros 
do genero feminino. Deu caufa à Scifi-
,ma da Religião, Sc do Império. Varel
la, Num. Vocal, pag. 462. 

C1SMATICO, Cifmâtico,ouScifma-
tico. O Chriftaõ, que naõ conhece o Su
mo Pontífice, nem a primafia da Igreja, 
Sc negandolhe a obediência devida,per-
fifteem algum erro,contrario àFé, o q 
mais propriamente he fer Herége. Os 
que feguem a mefma doutrina, que a da 
Igreja, Sc com tudo naõ reconhecem, a 
mefma cabeça, faõ fimplefmente Cijma-
ticos. As principaes feitas Cifimaticas faõ 
as dos Gregos, Armênios, Sc RuíTos, ou 
Mofcovitas na Europa, as dos Georgia-
nos, Syrios, Jacobitas, Sc Neftorianos 
na Afia, Sc as dos Cophtas, Sc Abexms 
na África. Os Authores Ecclefiafticos 
chamaõ aos Cifimaticos,Schijmatici,oruma 
Majc Tlur.Com periphrafi chamaremos 
ao Cijmatico. gufitab Ecclefia obedienrid. 
pertinaclter recedk , 011 qui à Vera Cbri
fti Ecclefia cum pertinácia dlsjungkur. 

CISNE. Ave aquática, que tem o pef
coço muyto comprido , Sc a plumagem 
muyto alva, (excepto quando he nóVa) 
fem miftura de outra côr; fó tem o bi
co vermelho, Sc negro, Sc os pés de va
rias cores. Cycnusfi, Mafic. Cie Olor, is. 
Majc. Virgil. 

De Cifne, ou concernente a Cifne. 
Cycneus, a,um.Ck.Olorinus,o, um.Vugd. 

Tt Ctt-
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Cifne. Titulo, que fe dá aos Poetas 

particularmente, quando fe falia nas fu
ás ultimas obras. Olet, is. Mafic. Nefte 
fentido uíou Virgílio defta palavra : 

Digno fied arguftos inter ftreperean-
(fer olores. 

Naõ he Pátria por falta de Efcritores 
C>ie Cifnes muytos há de níveas pen -

(nas, 
Que morrem fem cantar entre Se-

(nhores 
Por falta de Alexandres, Sc Mece-

(nas. 
Inful. de Mc-n.Thomas, livro 2,.oit. 130. 

CISTER. Abbadia em França, muy
to celebre na Diocefe de Châlons, no 
Ducado de Borgonha , em hum lugar 
folitario, chamaco Ctfter, donde tomou 
o nome. Seu primeyro fundador foy S.. 
Roberto, de íangue,8c virtude iiluitre, 
Sc nella fe retirou com alguns tantos 
Religiofos , vivendo debaxo da regra 
de S. Bento. Nefte mofteyro tomou S. 
Bernardo o habito, Sc foy Abbade del
le, Sc o reedificou, Sc fundou muytos 
conventos da mefma Ordem. Ciftercl-
um, IJ. 7\eut. 

C1STERCIENSE. Coutada Abbadia 
de Cifter. dfteraenfiis, ts. Maflc.& Fem. 
fie, is. Neut. 

CISTERNA. Receptaculo fotteraneo 
de agoa de chuva, que nelle fe recolhe, 
guiada por canos. Cifterna, a. Fem. Co
lumel apud Tlin. Hft. 

Agoa de cifterna. Aqua dfternina.Co-
lumel 

Caldeira da cifterna. Vid, Caldeira. 
C1SURA. Vid, Cefura. 

C I T 

CITAC,AM. Citação. Noticia judi
cial, que o Efcrivaõ, Alcayde, ou Por-
teyro dá a hum homem de que outro o 
quer demandar, ou pôr algumas acço
ens contra elle, para com ella acudír a 
dizer de fua cauta em juízo , Sc tratar 
de fua defeza. Vadimomj denuncitatlo, 
vais. Fem. In jus Vocattoforfts. Fern.Va-
dorio, de que alguns ufaõ, n-iõ fe acha 

CIT 
em Author algum antigo. 

Citação. Alegação das palavras, ou 
fentenças de algum Author. Vid. Ale
gação. 

CITADELLA. He hum forte de qua
tro, ou cinco ângulos, fabricado junto 
da praça, ou dentro delia para a domi
nar, enfrear, Sc bater, fendo neceffario. 
Deftas, Citaaeílas, ou Caííelíos, huns 
faõ Reais, outros Dodrantais, outros 
Dimidiatos, outros Quadrantais,St ou
tros Intermédios. Vtd. Real, Dodrantal 
Scc. Dos dous fins, com que fe fabricaõ 
as Citadeilas. Vid. Meth.Lufit.pag.225. 
326. Arx, aras. Fem. Cu. 

CITAN1A. Citània. Antigamétc Cin-
nania,hoje com pouca corrupção os mo
radores lhe chamaõ Citania. Saõ osve-
ftigios, Sc ruynas de huma antiga Cida
de de Portugal no Arcebifpado de Bra
ga, cujos habitadores tiveraõ tato brio, 
Sc taõ galhardo efpirito , que fitiados 
por Bruto, (conquiftador da mayor par
te da Lufitania) aos feus Embaxadores, 
que fegundo Vaierio Máximo lib.ó.cap. 
4. lhe quertaõ comprar, ou levantar o 
cerco, refponderaõ a huma vóz, que fe
us Antep. ffados lhe deixarão ferro,com 
que defendefiem a Pátria, Sc naõ ouro, 
com que compraffem fua liberdade a hü 
avaro General. Efta famofa Cidade,co-
mo outras de Efpanha, foy deftruidana 
invataõ dos Mouros , Sc no meyo das 
cinzas conferva incorrupto o nome de 
feus gloriofos habitadores. Citonlo,a.ou 
Cmnanla, a. Fem. 

CITAR. Chamar alguém perante o 
Juiz para dizer dc fua juftiça em certo 
dia determinado. Alicui fiem dicere,ou 
dare. Ck. Reuni m/us Vocare. 

CITARA. Vid. Cithara. 
CITATORIO.Citatório. (Termo Fo-

renfe) Carta citatoria. A que chamada 
alguém perante o juiz. Vadimonijàmíi-
clatw per libellum. 

CITERIOR. Citeriôr. Coufa da ban
da de àquem. Couta que fica mais perto 
de nós. Citeriôr, oris. Mafic. dt Fern. Cl-
ter tus, ris. Neut, Co. Nas demarcaço-
, ens dos Romanos, chamavaõ Caftella a 
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fvàha, Hefpanha Citeriôr. Híííor.de S. 
Djming.Tom. i.pag.2. Pifon, que go
vernava a outra parte de Hefpanha, 
,chamada Citenor. Mon. Lufit. Tom. i. 
foL5.col.-5. 

ClTHARA. Cíthara. Inftrumento 
mufico, pouco oivérfo deaiaude ; tem 
cordas de lataó, Sc tócafe com huma 
penwa. Cubar o, a. Fem. Tltn.Hift- To-
,mou a efpòfa huma Cubara na maõ. 
Vieira.Tom. i.png.912. 

CITHAREDO.Tangedor dc Cíthara. 
Ckharcedus, i. Maflc. Cie. Fez tam pouco 
jCazo da própria authoridade, Sc decc-
,cia, que entre os Ckharedos, Sc Eftrio-
ensfahia no theatro. Vieira.Tom.4.22,5. 

CITRARIA. Citraría. Patavra anti
ga da Arte da Caça de Alta Volateria. 
Os Caftelhancs dizem Giraria; vocábu
lo, que (fegundo Covarrubias) fe de
riva de Cetro, que em idioma Caltelhano 
he o mefmo,quc Akandora que he opáo 
rolliço, em o qual coftun-aõ pôr, 8c atar 
ao Falçaõ, 8c he como fua cmia, Sc re-
poufo, 8c ali fe lhe razem todas as Cu
ras, Sc benefícios de que neceflita; oufe 
deriva Cetrarta de Cetro pelo mando,8*s 
imperio,que tem fobre eftes Paffaros o 
Caçador, porque fendo Aves bravâs,*8c 
de rapina, asamanla, Sc domeftieà tan
to, que eflundo no ar, 8c quafi entre as 
nuvens, fenhoras da fua liberdade* a 
qualquer voz, ou final,fe tornaõ a cafti-, 
Var reftituidas àfua maõ. Querem ou-1 

troa, que Ck faria federivepor analogia 
de Accipttery que he Açor.', Ars eteuran
da, dt curanda alitis Venarica, ejufldem 
congruenter adhtbenda ad captandampra-
dam. Cifraria fignifica geralmente Scien-
,cia dc Caçar com avesde rapina, Sc fa-
bellas curar, prefervandoas a que naõ 
>adoeçciô, Sc doentes taberlhe apphcar 
,osremédios. Diogo Fern. Arte*daCa-
ca nas 2 
T CITREIRO. Aquelle,que fabe,& ex
ercita a'Arte de Citrana. Accipitrum 
manjuetartus, Mdgifter, dtMedkus.Vld. 
Citrana. Ckrelro he o Caçador fábio, 
,tantocomo Medico, ou Cirurgião. 
Arte da Caça, pag. 5. 

Tom. II. 

CIT „ , 
CITREO. Coüfa de Cidreira. Cttre-

Hs,a,um,Tltn. 
Os vafíos efpaços Occupavaõ 
Os Citreos troncos verdes, Sc prega

d o s 
Que gratos à cultura fe moftra vaõ 
De feus dourados pomos carrega-

(dos. 
Ulyff. de Gabriel Pereyra,Liv.i.oit.72. 

CITRlNO.Citrino. Coufa de côr ue 
Cidra.Cttrinus,oyum.Tlin Tamannaos, 
,Ruibarbo,Sc Myrabotanos Curtnos. Luz 
da Mwdicina, 127. 

CIV-

CIUDAD RODRIGO. Ciudâd Ro
drigo. Cidade de Caftella a velha, tre
ze legoasdiftante de Salamanca,Scfrõ-
teyra de Portugal. Rodericopolis. Anti
gamente chamavafe, Mkobriga. outros 
me chamaõ Riiftoand. 

CÍVEL. Vtd. Ruftico. Camponez. A-
grefte. Vid. Civil. Vid. Civilidade. 

CÍVICO; Cívico; Coufa concernen
te a Cidadão. Coroa Civica dos Roma
nos, era huma coroa de folhas de car
valho, ou azinheira , que antigamente 
fedava^ao que tinha falvado a vida a 
hum Cidadão. Corona ciVica, a.Fem.Qc. 
jOs prêmios gloriófos eraõ a coroa Ci-
,Vka. ,-Vafconcel. Arte militar, foi. 66. 
verf. 

CIVIL. Coufa concernente a Cida
dãos, à^Sociedade, 8c-vida humana. Ci-
Vtlis, de, is. Cie As operaçoens princi
paes para o regimento da vida ClVil. 
Lobo, Corte na Aldea, 524. 

Direito civil. He a Jurifprudencia 
Romana, por outro nome Direito Eflcri 
to. Vtd. Direito. Jus aVlle Neut. Cie 
Poffe civil, Sc civiliífima. Civil, he a q 
continua moralmente na auzencia cor
poral, como quando alguém eftá diftan
te, Sc auzente da fazenda * que he fua, 
mas com animo dè a reter, Sc lograr. 
Tofe ciVillfima, he a que fe funda uni-* 
camenteno poder da ley civil, fem au
xilio mental, nem corporal, ainda fem 
taber a peffoa, que começou a poffuir. 

Tt 2 V*d-
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.V C1V 
Vid. Uf Num.z>cop.\Toffo civilu, 
& aVilijjima , Deu,anua Civil, ta eft, 
naõ craUnai. Ordinária caufa, ou Us.)u-
iz do Civil. Ordinárias judex. Caujarum 
ctVilium pairomts. 

Architeclura Civil. A que enfina a e-
dificar Catas , Palácios , Sc Cidades, 
íem artcndei- àfortificaçaõ, Scdetenlao 
dellas, que he próprio da Militar, jíl-
cbkeãuta .ivilts. Vitruvio, Príncipe da 
, Architeclura CiVil, Sc Militar de leu 
,fecuio. Methodo Luíitanico, 259. 

Guerra civil. Guerra entre os mora
dores da mefma Cieade, ou entre os po
vos do mefmo eftado. 'Bellum aVile 
Neut. Cafl & Cie 

Aborreço as guerras civis. A ctVili-
bus caftrisabhcrreo. Cie Huma pengó-
,ta ^uerra CiVil m.quellas Províncias. 
Vida tia Princ. Theod- 149. 

Morte civil. Conforme os antigos 
lurifconfultos , era fer privado do di-
reyto de Cidadaõ,ou também com efta 
pena perder a Jdberdade. CtVilts mors. 
Fem. 

Civil. Ás vezes pôr antiphrafis fe to
ma por Defcortezgroffeiro, ruftico Scc. 
,Couio a gente baxa de fua natureza he 
,CiVil, Sc inclinada a mal. Chron. dei 
ReyD. Jo õ i.fül.19.col.2. Por ferem 
,eftcs homens muyto CiVes, Sc que elle 
,por outros delitos, Scc. Barros Dec.3. 
tol.217.coh1. 

CIVILIDADE. Defcortezia, Groffe-
ria, Rufticidade. Parece derivado do 
Latim C Ivllltos, mas em fentido contra
rio, & per Antipbraflts , como fiBellum, 
quta minimè bellum: Sc aífi CtVilidade,dt 
CiVel em Portuguez he contradictorio 
de CtVilttas, Sc de CtVtlis no Latim.V. 
Defcortezia, Grofferia,Scc. Civilidade 
,parece, que poffa dizer hum homem de 
,bem, Nao bafta caftigado, mas hambn-
,ento. Pnfo.ScSolt.de D. Franc. de Por
tug. pag. 7,1. 

C1V1TAVECQUIA. Civitâvécquía. 
Cidade marítima do Patrimônio de S. 
Pedro, quarenta milhas diftante de Ro
ma. CiVitas Vetus, aVltatis Veteris.Fem. 
O feo nome antigo era Centum-crila? a-
rum.plur, Fem. 

CIÜ 
CIÚME. Paixaõ,com que fe confun

de o ódio com o amor, Sc o medo com 
a defefperaçaõ, originada da fofpeyta, 
que o marido, ou a molher tem da fal
ta dafedilidade de hum, ou ce outro, 
Derivafe Ciúme de Cio, porque os ani
maes quando eítaõ no Cio,faõ aofios;don-
de fe argue, que os Ciúmes taõ afteclo, 
mais próprio de animaes , que de ho
mens de boa razaõ. Do Camelo efereve 
Pierio Vakriano, I1b.1z.pag.117. quehe 
naturalmente taõ ciofo , que nem ani
maes de outra efpecie deixa chegar pa
ra a fua fêmea. Das extrevagancias, lou
curas, Sc fúrias de homens, 8c molhe
res, ciófas , eítaõ cheos os livros. De 
huma molher Veneziana efereve certo 
Author Italiano, que por ouvir dizer, 
que hum antigo fe namor ara de huma 
efta tua, mancara queimar todos os qua
dros, Sc pinturas de fua cafa, em quefe 
reprefentavaõ molheres, receando que 
feu marido fe affeiçoaffe a alguma dei-
las. De ciúmes enlouqueceo a mi /do 
Emperador Carlos V. No cap. 10. do li
vro das Antigüidades Judaicas diz Jo-
fepho, que Manoches (a que a Sagrada 
Efcritura, Judie. ig. verf. I2.chama Ma-
nue) tivera ciúmes do Anjo, queappa-' 
recera a fua molher , 8c lhe annunciara 
o nacimento de hum filho, que havia dc 
exterminar os Phüifteos. De certo Rey 
de Thracia, eferevem as Hiftorias, que 
dos feus Deofes, ou Ídolos era ciofo,& 
naõ permittia a feus fubditos, que os 
adoraíiem. Nos verfos, que fe feguem, 
defereveo hum difereto oscrueis effey-
tos defta paixaõ com tanta propriedade, 
Sc elangancia, que faço efcrupulo de os 
deixar em íilencio* 

Son^elos ftn tener jer; 
Un amor, que con porfia, 
Y con fied de Hydropefla, 
Del miedo empeço a beVet. 

De nada fle flatlsfla^en; 
Son ejciupulojo emedo: 
Troceden de amor, y miedo, 
Torque no mueren, no nacen. 

En-
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CIU 
Entre dudos, y creer, 
Vacilando perfleVeran; 
No flon nado, fi algoflueran, 
Tuduran dexar de Jtr. 

Illuflion acreditada, 
Luafler en prejumtr, 
Con Dios quieren competir 
En ha^er algo de nado. 

Mina de eterno defipecho 
Alldnel alma metida, 
Inflemos fion de por vida 
Tortaletes en elpecho. 

Laberyntos fabricados 
De contrários penfiomkntos, 
Jfi guerra de entendtmientos, 
Muertos por fer condenados 

Fixo en Ia imaginacion 
Tknen todo moVimiento, 
fo natural, ya Violento, 
I es todo trepidacion. 

De forra Io muy pejado, 
Del agoa Ias aVerndas, 
Incêndio Jon de Ias vidas 
jíyreenla mano apertado. 

Son todo Io que tenemos, 
Noadmltten algun abono, 
OtroChaos ennoVo tono 
Minuto enmuchos extremos. 

Son accidente traydor 
A Ju própria cauja ingrato, 
Influencias de recato 
Texcellenciasdel amor. 

Son coflecha dâ abfiencia, 
ArcbiVos de Ia triftemxa, 
Fuerça que ha^e una flaque^df 
^ue excede toda Violência. 

Sollkitos porflados 
Fa tímidos, ya furlojos, 
Son complttendo embidiojos 
Totjeren dejconfiados. 

CIU 5j-
VtVenflempre en emboflcddd, 
Son ofenfia refiumida 
Tienen tanto de creida 
<£>ue parece aVerigoada. 

Son fantafiada evidencia, 
Yficafl honroja locura; 
Trejumen de archtteãura 
Itachan conejpondencia. 

Trocuradores de pena 
Cor gados de mformariones 
Jue^, que por prejunciones 
A dar tormentos condena. 

Son relampado antojado 
Rafo de furor dejpues 
SolOfi es, o no es 
Tleito,y trtbunalformado. 

Son fluenos, que quitan fueno, 
f de pefiadumbres junta 
Tiro, que a outra parte aponta 
1 rebienta contra ei Judio. 

Curiofldad injaciable, 
Malícia defeé doltente-
Ha^en der tolo aparente 
Lo inViflble palpable. ' 

Torecen demonftr aciones 
Son pejadas ItViandades 
Son mentir as, y Verdades 
Fundadas enprejundor\es. 

Venceu conpuro temor 
Mas que ei esfuerço há Vencido 
Tor apaniguar roldo, 
Lo haçen mucho mayor. 

Dejculpa no les contenta, 
SI muerden dexan robiando, 
Amigos Jon, que agraViando 
Motan aquien losjuftenta. 

Todo les aprieta, y duele, 
Defiombras ha^en clmtento. 
Un molinoflondeViento 
^ue con qualquer ayre mude. 



m CIU 
Stentenfie, pero no ay Vellos, 
Cançanje con Ia ra*>on 
No'ven Ia calva occafion 
Traenla por los cabellos. 

Es inquirirJu officio, 
Ciegcs minijíros de amor, 
jivcrigoar lo peor 
Ttenenpor me por JerVkio. 

No Vai con ojos abortos, 
J con [olandan a ejcuras; 
LluVfia, y me fida de locuras, 
Tefodilla de deflptertos. 

Duermen en coma de ef (tinas 
No ballan feguro lado , 
A todo lo que han minado 
íBuelVen à ba^et contraminos. 

f)e afombros de ageno bien 
Alimentan los fientidos, 

. Sin ojos,lengua,nl oydos 
Trás ojan, gtkan,y Ven. 

Skmpre dan maios confiejos; 
íBufican lo que no procurou, 
De cerca no fie afeguran, 
Tfiabínmatarjushxos. 

Tornafioladas colores 
Con indiferentes Viflos, 
Dan equívocos aViflos, 
Ltncespara Ver temores. 

Diferenciou lasfloflpechat 
En no dexarfle Jondar, 
Quanto Vd de floflpechar 
A dor Ias coflaspor hecbas. 

Carcoma, que aun no fle cria 
De evidente gloria agena, 
Torque madrugo lo pena, 
De flde quando fle temia-. 

De agueros flacdn aflrenta 
De deflconfiança obfttnadar 
fiZeros, que no fiendo nada, 
Ho^en muy mayor Ia ctienta 

CIU 
Guerra Jin pa^; pa^ de Judas, 
(Burlas que afltgen de Veras, 
De Inclerto ha^e n chlmcra s, 
Alquimia Jacan de dudas. 

Son una eterna quer ella, 
Mar que no conjonte calma, 
I fragandoje ei alma 
Se que dan por fr agoa enella. 

fiBuflcan ei dejafofiego, 
Vida entre bradasy llama, 
Aunque mas pareceu llamoy 
gjie eft d nel ayreju fluego. 

Son flemfitnario de duelos, 
Anflia nel alma arraigada; 
St fon çelos, no flon nada, 
St fon algo, non flon çelos., 

1 flpueden tenerfler 
Los que digo, monftruos jon, 
Tues los conabe Varon 
I los engendra muger. 

O melhor,rcmedio contra os ciúmes 
he formar o marido bom conceito de 
fua efpota. Nenhuma vigilância he fuf-
ficiente para defcobrir a infidelidade da 
molher , que determinou fatisfazer o 
feu appetite. Vigiava Argos a fermófa 
Io, mas naõ baftavaõ os feus cem olhos, 
pararegiftar feus defatinos. fiZalotypla, 
a. Fern. No cap. 7. do liv.15.toma Plin. 
Hift. efta palavra nefta fignificaçaõ, 
Ntmphaa nata tradttur NymphdZeloty-
piaerga Herculemmortud.No liv-4- ôas 
queftoensTufculanas toma Cicero efta 
mefma palavra em outro fentido mais 
geral Obtreãatio, quam intelligi çeloty-
piam Volo, eft agritudo ex eo, quod alter 
potlotur eo, quod ille ipfle concupierit. Os 
ciúmes, taõ pezares , que huma peffoa 
tem, vendo, que outrem .poffuç, o que 
ella tem dezejado para fi. 

O feu amor degenerou em Ciúmes. 
Amontis anl/nus in fiollicitudinem, fiiflpt-
cionemque reVolutus eft. f£uint. Curt-

Ciúme. Emulação, com fentimento 
de naõ lograr, o que outra peffoa peífuc, 
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CIU 
8c com dezejo de o lograr , como ella. 
(Efta paixaõ naõ hetaõ maligna, como 
a prin-eyra; AEmulatio onis. Fem. Cie A 
lua fortuna faz ciúmes. Fortuna ipjins 
inVuletnr. Fort unam Ipfli omnes inVtdent. 

Ciúme. Algumas vezes fignifica inve
ja. lnVidia,a. Fem. Cie E porque a fua 
cata citava fituada em hum lugar alto, 
por naõ dar ciúmes ao povo , que a po
dia tomar por huma Ciradeíla, fez tras-
ferir osmateriaes, Scaediíicou nos ba
xos cia Cidade. Et ne flpecle oreis ofen
derei (populum ) eminentes ades finas in 
plana fiubmifit. Florus. AindaqueTiberio 
naõ tiveffe motivo algum de òl io con
tra Arruncio, com tudo a fua fama, as 
fuás riquezas, Sc as fuás exceilentes pré-
das lhe caufaraõ muytos ciúmes. Quan-
quam Tiberio nulla Vetus in Arruntium 
tra: fied diVitem, promptum, orttbus egre-
gjjs, dr pari fama publicè Jujpeãabat* 
Tacit. 

G I Z 

CIZANIA.Cizânia. Má erva, que na
ce nos paens. Naõheutado no fentido 
natural; mas no fentido metaphorico,8c 
•moral. Vid. Zizania. Cizânia , que fe 
,femeou fobre o trigo. Vieira. Tom. i. 

ClZlRAM. Ciziraõ. Efpeciedeervi-
Ihaca, cujos grãos faõ mayores, 8c naõ 
redondos, como os da ervilháca negra. 
Vicio lotlori flllqud, flore luteo. Alguns 
lhe chamaõ Aphaca, ne. Porem osErvo-
larios Latinos naõ convém nefte nome. 
Vejafe Bahuino no tom. z. da hiftoria 
univerfal das plantas. pag.517.coL1. 

C L A 

CLACIA. Clácia. Huma das tres ca
ftas de fundição. Vtd. Fundição. 

CLAGENFURT. Cidade de Alema
nha na Carinthia. Gagenfurtum,i.Neut. 

CLAMAR. Gritar rijo. Clamare, {o, 
aVt, atum) Cie Clamorem edere. 

Procuremos evitar efta unifonancia, 
Sc naõ digamos todo o noffo difeurfo 
clamando. Vkernus igitur Illarn, qua 

Gracè (vcvcrtvla. Vocatur, ne dlcamus 0-
mnio clamofiè. Cie 

Ifto clama vingança. Hoc panas po-
jcit. Virgil. Clamarão todos os c.rcun-
ltantes, que lhe deixaffem beijara naõ. 
Tresladac. da Rainha Sant. pag. 45. 

CLAMlDE.Clâmide. Vtd. Chtamide. 
CLAMOR. Clamor. Gr.to grande. 

Clamor, oris, Mafic. Cie Por iffo fé vem 
,com perpetuo Clamor da juftiça. os in
dignos levantados. Scc. Vieira.Tom.i. 
pag. 66$. 

Clamores. Na Província do Minho, 
na Igreja de Varfca, meya legoa em di-
ftanciudo Convento de Viltar, há hu
ma imagem antiquiflima de S. Bento, 
muyto milagrófa', Sc taõ veneraoa ue 
toda a Província, que de muytos luga
res delia vem o povo de tonos os fexos, 
Sc idades em fôrma de prociííaõ, com 
cruz alçada, cantando os louvores do 
tanto, 8c invocando o feu patrocínio; a 
efta fôrma de rogativas chamaõ Clamo
res. Hiftor. dos Padres Lóyos.pag. 298. 

CLANDESTINAMENTE. A<s elcon-
didas. Clandefttnò. Tlaut. Cldm. Occultè. 
Cie Clanculwn. Terent. 

CLANDESTINO. Cíandefiíno. Vem 
do Latim Cldm, que quer dizer, occul-
tamente. Dizfe de coufas, que fe fazem 
taõ oceultamente, que pouca , ou ne
nhuma gente a vè fazer. Clandeftlnus, a, 
um. Co. 

Matrimônio clãdeftino.O que fe con-
trahe fem prezença do Parocho, Sc duas 
tcãemunhas.Ma trimoniumclandefttnum, 
ou occultè contraãum. Aqui fe prchibe o 
matrimônio Clandeftmo.Ptomptuar. mo
ral, pag. -247. 

CLANGOR.Clangôr.O fom da trom
beta. Clongot, is. Majc. 

Já o rouco Clangôr da horrenda , Sc 
(brava 

Tuba nos leves ares fe eftendia. 
Ulyff.de Gabr. Per. Cant. 8- oit. 52,. 

CLARA de ovo. Ovi álbum. Celf-Ovi 
condidunnoVi albumen, mis.Neut. Tim. 
Liquor albus 0V1. Tlin. 

Clara do Beque, Palavra de Navio. 
He hum páo, que vay por cima do Ta-

Ihamar, 
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136 CLA 
íhamar, 8c por baxo da curva. Chamafe 
Cl--.rot porque tem feus vãos, para por 
elia paitar o mar. 

CLARAEOYA.Clarabóya. Abertura 
óváda, ou redonda, no alto do edifício 
para entrar a luz.Feneftella rotunda, Vel 
oVatayc-e. fem. 

CLARAMENTE. Evidentcmíjte. Ma
nifestamente. Manifeftè , ou mantfeftò 
flore, non obficitè, pcrjpicuè. Cte 

Faltar claramente, de modo , que os 
outros facilmente entendaõ , o que fe 
diz. Cktè, dilucidè, explicatè, plane, e-
nucleatèloqui, ou duere. Ck. Verbts di-
lucldis uri. Co. 

Claramente. Sem callar, nemdiííimu-
lar couta alguma. Dizer alguma coufa 
claramente. Aliquid aperte, ingcnuè, non 
dtfifiimulantcr dicere. Co. 

CL ARAM. Claráõ Huma grande 
luz, de que naõ fe vé o principio, que 
a produz, mas fó os extremos , ou os 
reflexos. Fulgor extremus, Vel reflexas. 
$ Claraõ. Certa claridade, que fc def-
cóbre entre duas coufas, mal unidas. 
Luadum interVallum , i. Neut. De que 
,nace ficarem Claroens entre o corte da 
,tapa, Sc a ferragem. Galvaõ, Trat. da 
Aíveitar. pag. 532. 

CLARAVAL. Claravál. Celebre mo-
fteyro, Sc cabeça da ordem de S. Bernar
do, na Diocefe de Langres em França. 
Clata-Vallls, is. Fem. ClaraVallenfe mo-
haftenwn. 

CLAREA. Certa bebida de vinho 
branco, Sc mel. Mulfium, 1. Neut. 

CLAREAR. Fazerfe claro.Clareficere. 
Começa o dia a clarear, darefiat dies. 
Seneca. Começava a Clarear o dia. Vida 
de D. Fr. Bertholam. 211. col. 2. 

CLARENZA. Cidade marítima da 
Moréa (dizem, que he a pátria de Mer
cúrio) Ctlene, es. Fem. 

CLARETE. Clarête. Vinho verme
lho, Sc claro. Rubellum^inum, i. Neut. 
Mart. Vinum fangu ine um. No liv. 14. 
cap. 9. diz Plinio, Colores Vim quatuor, 
albusyflulVus , fianguineus,mger. Salma-
fio nas fuás annotaçoens, fobre Vopif-
co, pag.422.coL2. diz, que Sanguineuh 

CLA 
fignifica hum vermelho claro. 

CLAREZA da vifta. Oculorum,ouvi-
fiüs clarttas, atis.Fem. Tlin. Hift. 

^ Clareza da vóz. Voas clarttas. Co. 
Clarus Voeis fionus, i. 

Clareza no difeurfo. Tajpouitas, a-
ris. Fcm.de Dar clareza à verdade.Ta-
tefaare, é illitftrareVerkotem. Co. 
t Clareza. Parre da Nobreza. Hc huma 
ventajem, que fe moftra pelas dignida-
des, ou honras, que os d aquelle appel
lido alcançarão na Republica, como faõ 
os Eftados Titulares , ou Senhorios de 
terras, officios mores da Cafa Real, go
vernos, cargos feipremos , militares, 8c 
Civis. Fazem também clareza as digni-
dades grandes Ecclefiafticas, comoPõ-
tificados, Cardinalados, 8c Bifpados,8c 
afli mefmo as letras, o valor, Sc lealda
de, liberalidade, Juftiça, Sc fobre tudo 
a Santidade, pois excedendo todas as 
grandezas humanas, fe levanta às Divi
nas. Generls, ou Familite clantudo, dinis, 
Fem. Taclt. A Clareia he outra fegun-
,da parte da Nobreza. Faria, Noticias 
de Portugal, 87-

CLARIDADE da luz, Sc das coufas 
luminófas. Claritas,atis.Fem.Cic. Splen-
dor, oris. Majc.Tlaut. Fulgor,oris. Majc 
Cie Nenhum fogo pôde igualar a clari
dade do Sol. Solis candor illuftrior eft, 
quam ullus ignis. Co. 

Dar mayor claridade a huma cafa. 
Domum illuftrior em facere Tlaut. 

Claridade de huma coufa polida,bru-
nida, Scc. Nitor, Spkndor, oris. Mafic 
Auã. Rhet. ad Heren. 

Claridade. Hum dos quatro dotes dos 
corpos gloriófos. He huma claridade 
fobrenatural, que emanando da alma 
bemaventurada faz ao corpo gloriofo 
diaphano, Sc tranfparente , como cri-
ítal, Sc mais refplandecente,queo Sol. 
Dos claritaris. Os dotes dos córposglo-
,riófos faõ quatro, Claridade, Impaííibi-
-Jidade, Scc. Alma Inftr. part-2.pag.14. 

Claridade. Gloria, fama. Claridade 
do nome. Nomlnls clarttas, ou CloritAS 
fó,pois Efetn clantate, he ter bõ nome, 
8c Plinio dizClontate alicui dare fiar no

me 
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mea alguém. Se efcureceo a Claridade Huma tala, era que fe come, de n,e-
,de feu nome.Dialog. de Pinto.pag.ó*j. diana grandeza , muyto clara, porque 

CLARIFICAR a vifta. Ciarorem .cu- pelas janélías recebe muyta luz, que fe 
krum adem facere, ou oculis cloritatan augmenta muyto coma reverberação 
afferre. Vtflttm purgare. Ciardatem óculo- do Sol, que dá no mar. Módica canado, 
rum adjuVare. Obficuritates oculorum fiana- quaplurtmo fiole,plurimo mon lucet. Tim 
re. Tlin. Tomando o bafo deftes pós Hift. 
,nos olhos abertos Clarifica a vifta. Luz Fazer huma coufa clara, Sc luftrófa. 
da Medicina. 210. Aliquidilluftrare. Alicui ra limai indu-

Clarificar. Fazer illuftre. Clarificar o cire,lucemmgenerare, odjicere. Fazer a 
nome de alguém. Ciarttatem alicui dare, vóz clara, ou aclarar a vóz. Splendorem 
Tlin. Allquem ciar are Horat. Voa afferre. Tlin. Hft. 

Clarificar o voffo nome poffa. No Claro. Em lugar claro. Lúcido in 
Barret. Vida doEvangel. 89.9- loco. De dia, Sc de noyte, no Claro,à. no 

Clarificar o juízo. Ingauum, ou men- ,efeuro. Vieira. Tom. 1.264. 
temacuere. Co. Trudentiam intelligeruli Claro. Tranfparente, como vidro, ou 
acnere Cie Por mais cahficada queleja criftal. Terlncidus,a, um. Co. 
,a peffoa, he diamante bruto, em quanto M üs claro, que o vidro. Vttro perlucl-
,naõ Clarifica o juízo. Abecedar. Real, dior, ou Vttro limpidtor, Columel Fonte 
pag. 1. mais clara, que o criftal. Fons Splendi-

CLARIM.Clarím.Trombeta, quetem dior Vitro. Horat. 
o fom agudo, 8c por iffo claro. Accu- Claro. Liquido, naõ turvo. ( talían-
tiotis fioni tuba, a. Fem. dofe em agoa, vinho, 8c outros licores) 

CLARISTA. Reíigióta da Ordem de Ltmpidius, a, um. Columel. Catull. 
S. Clara. Vogo è {acra fianãa Clara flo- Claro. Evidente. Manifefto. Terflpi-
milid. A fundação de hum moííeyro de. cuus, dducldus,a,um- Co. Ifto he coufa 
jClariftas. Mon. Lufit.Tom. 7.pag.i9i. clara, Sc manifeíta. lllapatent, inürGin-

CLARO. Coufa, que em fi tem cíari- ptuquefunt omnlbus. Cu. Hoc conftat, li-
dade, como o Sol, a Lua, as Eftrellas, o quet, patet, perflpicuum eft. Cicero em va-
dia, Sc a luz, Scc. Clarus.,a, um.CicHo- nos fugares. Couzas claras, averigoa--
rat. Lucidus, a, um. Ovid~Horat. Cice- das, manifeftas. Res nota, teftota, ma
to diz Nttidus do Sol. , 1 niftfta. Cie. 

Noyte clara. Nox lúcida. Tlaut. Ta- Conheci,que fempre me quizefte bem, 
cito diz Nox: fideribus illuftns. mas ainda naõ tive prova taõ clara, co -

Eftrelia clara. Stello iliuftris,dt per- mo cüa.Vidi me d te ornar 1 femper, jed 
Incida. Co. nunquam illufinüs. Co. 

Ar claro. Aer perlucens.de Jfièrllqut- Claro. Intelligivel. Claras, apertus, 
dus. Aèrflerenus. planus, a, um. Voz"clara. Límpida Vox. 

Já he dia claro. Jam lucet. Tlone lucet. Tlin. 
Dies eft. Dies jam multum eft. Tlaut. Claro. Illuftre. Família clara. Ciar um 
Sendo já o dia claro. Die jam illuftri. genus.Vtd. Clareza de nobreza. Em 
Sjjtnt.Curt. ,iguaes títulos de dignidade fera mais 
Huma câmara muyto clara: ConclaVe lu- ,Uara a família, que tiver mayor nume-
adum. Celj. ConclaVe Illuftre, ou plurlmls ,ro. Faria, Noticias de Portugal, $7. 
illuftrattmi ferie ftr is. Colum. Cicero cha- Claro. (Termo d- Pintor ) He a par-
ma hum lugar muyto claro, llluftris, & te do paynél, aonde fere a claridade. 
daruslotus. <\ Tiãuralumen, mis Neut, Cie 
" Motar emhuma cafa muyto c la ra .^- Claro. (Termo militar) O Claro de 
difleio lúcido habitarei Celfi. (prapofido fo hum terço, he o efpaço, que há de hum 
fubintclligitur ) /• . • terço a outro, Spattwn interpofltum. En-
L- * Tom. II. Uu ' cheo 
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fileiras. Portug. Reítaur. Tom. i . pag. Cícero, Virgílio , Horacio, Scc. Ltbrl 
., • clajfiui, ou Li bri , qutbus utuntur, qui 

Saltar em claro, quando fe le, ou re- gymnafia frequentant. 
pete de memória. Aliquid omnino prate- CLAVA. Arma de Hercules, a modo 
rtre, ou omtttere. <fc cachaporra. ClaVo, a. Fem, Cie 

C L AROMONTE. Cidade.^/ . Cler- Veftido de pelle de hum leaõ hor. 
mone. (rendo 

CLASSE. (Termo de Collegio) Or- Namaõ direita huinapezadaC/^, 
dem/com que huns eftudantes íe di- Ulyff. de Gabr. Pereyr. Canr.5.out.46. 
ftiguem dos outros. Clajjís,ts. Fem.Tit. CLAVARIO. Clavário. Na Religião 
LiV, Nefte • fentido diz «4uintiliano,que do Carmo he o deputado da fazenda, q 
os meftres, que o tinhaõ enfinado, di- defpois de dar o juramento defidelida-
ftribuyaõ feus eftudantes em divertas de, adminiftra os bens do Convento, 
claffes, conforme a capacidaae de cada Saõ quatro em cada Convento. Vtd. 
hum deiles;8c chama a k\o,In claffes di- Ctavena. 
ftrtbuere pueros. guinril. CLAUDICANTE. Propriamente hc 

Ser o primeyro da fua claffe. Ducere o mefmo, que, o que coxea. No fentido 
daflflem. gulnril. metaphorico, aífi cm Latim , como em 

Claffe. ( Termo das Rubricas do Bre- Portuguez,he o mefmo, que ter alguma 
viário) Na reformaçaõ de Clemente 8- falta, ou fer duvidofo, incerto, naõ fc 
para melhor intelíigencia das Rubricas fuftenrar bem, 8cc. Tito Livio diz, Si 
fe dividirão as Feitas Duples em 4 or- altera parte claudicet Reflpubloa.Ciceto 
dens, a faber Feitas da 1. Claffe, Feftas diz, In altqud re claudtcare, o mefmo diz 
da 2. Claffe, Duples maiusj que fe pre- In officio- etaudoore, Sc em ourro lugar, 
ferem aos Duples communs. Feftumpn- Oratio, qua daudoot. Para que a vicloria 
t)he,1>el fecunda claffiis. Quando concor- ,naõ foffe , como a de Jacob vencedor 
,re Duptasde 2- Claffe cõ qualquer Do- ,com vicloria Claudiconte Vieira.Tom. 
,minga. Vaz* RubncdoBreviar.no fim. 4. 2.4^. 

ClaíTe, f aliando em Authores, Efcri-*- Claudicante. Mil tratado, incapaz dc 
tores, Sc coutas, que tem d í̂Terem-e efti- poder com o trabalho, 
maçaõ. Author dá primeyra Claffe. An- As náos de fua efpiada Cloudkantes 
ãor bônus inprimisy ou opdmus. Como cabo recolhe, preferido 

Claffe. Também deí\a patavra ufaõ os Na ventura naval aos navegantes. 
Médicos, faltando na diftérente eificacia Inful.deMan.Thom.liv.ç.out.i^. 
de feus remédios. Naõ applicandonun- CLAUDICAR. Vid. Coxear. Clau-
,ca purgativos de fegunda Claffe. Cor- dicar, fó no fentido metaphorico he 
r tc. de abus. pag. 257. admittido. 

CLASSIA, Ciâfiia, ou Clacia. Termo Cíaudicar na fidelidade. hfdedou-
de. Fundidor. Vid. Fundição. dicare, ou flde Vacillare. Caiituca na fi-

CLASSICO. CláíTico. Author. ClaíTi- delidade, claudkot,ou vacillatejusfides. 
co, vai o mefmo, que Author de bom ,Acauteta-fe dos que CloudkA. oafide-
nome, de boa nota. Auãot clafous. No ,lidade. Varella, Num. Vocal, pag. -4&. 
liv, 19. cap. 8. Auto-Geliio, chama aos ,Alguns Ckudkarad como fracos. Mon. 
bons Authores da Latinidade, Claflfoi Lufit.Tem.7^,^.455. ^.ClattdiíitC' 
.Authores. Naõ tenho vifto Author gra- CLAVE. ( Termo da mufica f tifh-
?ve, ou Chyfijoo, (como lhe elles chamaõ) final, que fe poero no principio decad* 
,Corograph. de Barreiros, 191. verfo. regra de hum livro da mufica , bq* 
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ferve como de chave, para fazer paten- firmar o Omoplato, (ou offo das efpal-
te tudo, o que eCvd inclufo em o canto, das) com o offo Sternon,Sc o braço. A 
demoftrando os fignos, deducoens, vo- fua fubftancia he fungóza, fiftuíóza, Sc 
zes, propriedades, Scc. Os Authores, q afpera ao tacfo. Dizem, que fóo homé, 
efcreveraõ fobre a arte da Mufica em La- Sc o Bugio tem claVoulas no peyto. Cla
rim a chamaõ, ClaVis. Das ClaVes apffii- Viculo,a.Fem.He patavra Latina,quefe 
,meyrade F ia, ur. fe afiigna com tres pôde ufar nefte fentido. Chega até o 
,pontos; Sc a 2. deC foi, fa, ut, cõ do- ,pefcoço, Sc CloVicula. Polyant. Medic. 
,us; Sc a -5. de G foi, re, ut, com hum. pag. 501.num.4. Vid. Furcula. 
Tratad.das explanac. pag. 43. Clavicula de Salamaõ. He o titulo 

CLAVEIRO. Dignidade da ordem de hum livro Superfticiofo, Sc Mágico, 
dc Chrifto. A quarta dignidade he o que alguns Cabbaiiftas falfamente attri-
CloVeiro, cujo oiíicio era ter as chaves buem a Salamaõ.Porem (fegundo adver
s o Convento , quando os Cavaíieiros te o Author do Diccionario Oriental) 
,viviaÕ em communidade , agora lhe dos Commentarios do Alcorão fe colhe, 
,cabe ter huma chave do cofre dos vó- que o dito livro naõ he invento deftes 
,tos. O Author do efcudo das Ordens últimos íéculos , porque o grande po-
Miliures, pag. 174. CloVlger, eri. Mafic. der, que (fegundo os Rabbinos) teve 
Ufa Ovidio defta patavra. Salamaõ no Demônio deu motivo a ho-

CLAVELLlNA.Clavellína. Florbrã- mens Supefticiófos para lhe attribuir 
ca,ouazul,cujas folhas arremédaõ às do efte genero de livros, cheos de falfida-
jafmim, mas com biquinho atraz. Tem des, com que enganaõ, aos que defejaõ 
o pé comprido. tercommercio com os Efpiritos. 

Da cândida cecem, das ClaVellinas, CLÁVILHA.Ponto de Clavilha cha-
Da falva, Manjerona , Sc das mo- maõ os Cirurgioens àquelle,que nas co-

( fquetas. fturas das feridas arremeda ao ponto da s 
Camoens, Eleg.ó.Eftanc.2. meyas, a ç-ue chamaõ de ClaVilba.Fazíc 

CLAVERIA. Clavería. Na Religião mettendo a agulha por hum,8c outro la
do Carmo he a cafa donde os quatro bio da ferida profundamente, Sc tor-
Clavarios fazem com o P. Superior as nando a paítala pelo mefmo buraco, ou 
contas da communidade quafi de modo que fiquem as pontas am-

CLAVICORDIO. Clavicórdio. Se- bas de huma parte, Sc meyo da linha da 
gundo Covarrubias, he inftrumento de outra parte. O ponto da CloVilha he fer-
cordas dc lataõ, que fe toca com plu- ,vativo dos labios.Recopil. de Cirurg. 
ma.Tomafe às vezes por cravo. Figurafe 158-
o Lufitano Império pelo ClaVootdio,que CLAVINA, Clavína, ou Cravina,ou 
reduzindofe as teclas a breve efpaço, Carabina. Arma de fogo, mais groffa,8c 
fe eftendemas cordas por largo diftri- mais curta, que efpingarda. Sclopetige-
cto. Varella, Num. Vocal, pag448- nus, quod Vulgo Clavina nuncupatut.Sol-

CLAVICULA. (Termo Anatômico) ,dados guarnecidos de ClaVtnas. Ca-
Clavicuías, ou Furculas faõ dous óffos, ftriot. Lufitano, 278-
que do mais alto do offo Sternon fe apar- CL AVIORG AM. Claviorgaõ. Cravo 
taõ hum do outro, & articulandofe cõ unido a Orgaõ; alem das cordas , tem 
o offo do peyto, o fechaõ pela parte de canos que fe tangem com ar. Ofganum 
cimajSc defta funçaõ de fechar o peyto, fidkulis, dr Vento tefionans. 
lhes vcyo o nome de ClaViculas,que vai CLAUSEMBURGO. Cidade daTrá-
o mefmo, que ChaVes pequenas. A figu- filvania. Claudiopolis,ls.Fem. 
ra dellas he como a letra S, 8c faõ co- CLAUSTRA. Clauftro. Vid. no feu 
mo dous femicirculos unidos, igualmé- lugar. A Clauftra de Alcobaça, que elle 
te concavos, Sc convexos. Servem de ,tinha mandado fazer. Mon. Lufitan. 

Jom. II. Uu 2 Tom-



40 CLA CLA 
Tom.6.fol487.col.2. m ,maô Antiphrafis,quehe fignificar aeâü-

Clauílra. Antigamente aífi chamarão ,fa por feu contrario, vifto, comoapa-
por Antiphrafis a vida Clauftral no tem- ,lavra Clauftra eftá fignificando encer-> 
uo, emciueeradefcançada, folta, Sc li- ,ramento, fecho, Sc aperto, queheo 
vre. Vita rmnaftlca dijaplina Johttot, ,mefmo, que entaõ faltava, ajudado do 
ou remtffikr. O P. Frey Luís de Souza ,pouco valor, que entaõ havia,8c tal era 
na Hiftoria de S. Domingos, part.2.1ib. ,a vida, & o efpirito no gerai das Reli-
I. cap. Í . dá-a intelligencia da palavra ,gioens defta idade. 
Clauftra com eftas, que fe feguem.Quã- CLAUSTRAL. Clauftral. Coufa cõ-
,to ao cípirituaí rtynava em toda a Re- cernenteao Clauftro , ou o que fe faz' 
,ligiaõ deS. Bernardo, Sc por todas as nos clauftros dos Religiofos. Fazer vi-
,n-aisReligioensoRiomonftro daClau- da clauftral. Monoftoam Vltam agere. 
xfirafb- como he ordinario,éj tato,q acou hora canoblj clauftra degere. 
jia mácrece, Sc arreiga , fe faz fenhora CLAUSTRO de hum mofteyro. He 
,do campo, com o mefmo tempo , que hum patéo quadrado, 8c defeuberto cõ 
,para as boas de contrario; aífi com as galarias, ou lanços de arcos ao redor, 
,difcordias da Igreja, Sc dos Reys, 8c fuftentados com columnas, ou pilares. 
,Reynos crecia efte monftro, Sc affom- Teriftyllum, ij.Neut. Vai o mefmo-, que 
,brava a terra com liberdades,8c devaf- Locus Jubdialis, columnls in ambttupor-
,fidaó. Dcralhe principio huma grande ftcum efficknribus. Alguns para mais cla-
,pefte, que pelos annos do Senhor de reza, dizem Clauftrum canobiticum, i. 
, 1348- correo toda a redondeza da ter- Neut. A toda Igreja,até ao Clauftro.Hi-
,ra, com tanta fúria, Sc vigor, que af- ftor. de S. Doming.2.part.fol. 65.C0I.1, 
,firmaõ os Efcritores matou das dez Clauftro. (Termo de Univerfidade ) 
,partes dos viventes as nove. 8c quan- He hum confelho, em que entraõ Con-
,toàs Religioens fuceedeo em muytos felheiros, Sc Deputados. Oquechamaõ 
,Conventos naõ ficar hum fó frade com Clauftro Tleno, confta deConfelheiros, 
,vida. Acompanhoufe a pefte de aperta- Sc Deputados, Cancellario, Lentes das 
,dasefterilidadesdetodosos frutos da quatro faculdades, Confervador, Sin-
,terra, Scc. A judandofe afli as calamida- dico, Se Secretario. Poderàs chamarlhe 
,des humas às outras como àporfia^ fe- em Latim Trimorum, ouprimatum Aca-
,guindoas outra tempeftade geral de mi- derma conjeflflus, üs. O Claujlro Tlpw,em 
,íerias nos povos, que efcaparaõ com que confifte todo o poder , 8c authori* 
,vida> Scc. Qualquer accidente fazia re- dade da Univerfidade fe fará, quando 
,novar a memória do mal antigo,Scome- fe houveré de tratar os negócios mais 
,do delle obrigava aos bons efpiritos em graves. Eftatut.da Univerfidadc,pag.59. 
,condefcender com a fraqueza, Sc rnife- Clauftro materno. Vid. Ventre. Ain-
,ria dos pufilanimes, Sc por muyto, que ,da reciufo no Clauftro materno.\arel-
,dczejavaõ acodirao defemparo efpiri- Ia, Num. Vocal.pag.544. 
,tual,naõ fe atreviaõ a uzar da força, q CLÁUSULA. Artigo, ou condição 
,viaõ fer neceffaria, humas veies def- de algum contrato, ou efcritura. Caput, 
,confiando de fogeitos vidrentos, Sc pa- itis. Neut. Cie. Os Jurifconfultos Lati
da pouco, outras com medo de lhes fal- nos ufaõ de Claujula, quando faliaÕ nas 
,tar, quem entraffe nos mofteyros, que Claujulas, ou artigos, conthçudos cm 
,eftavaõ ermos. Aífi fe perdeo o rigor, hum edital, ouemhúma ley«i»E parece, 
,8c entrou em feu lugar a vida defcan- que até, Cicero ufa defta palavra nefte 
,çada, folta, Sc livre. Chamaraõlhe os q fentido na Oraçaó contra JViiWV-W^ 
,aconfideravaõ Clauftra; nome a meu tt.TüaVêròprqclara eft claufuU-dm 
,parecer, inventado da futileza corte- &c Semhaver Claujula, qu&optvhibr 
,zaã peta figura, que os Rhetoricoscha- ,fe. Juízo Hift* 19u '* 
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Claufula. Também pode fignificarâ 

ultima circunftancia, ou a ultima acçaõ 
de algumas cmprtzas, porque he a que 
Cloudtt, Sc que techa a obra. Nefte fen
tido diz o P. Vieira. A ultima Claufula, 
,com que Chriiio cerrou a ^bra da Re-
,dempçaõ, foy, Scc. Serm.T0m.1022. 

Claufula. (Termoda Mufica ) A clau
fula he de duas maneyras, fubindohum 
ponto, Sc abixando outro, quehe pró
pria do canto chaõ, ou abaxando hum 
ponto, Sc fubincio outro, que he pró
pria do canto de orgaõ. Em contrapon
to faõ duas as claufulas. Claufula fiufte-
nlda, que he quando o Canto chaõ he 
tono, Sc o Contraponto femitono, Sc 
Claufiula^ rem tf a, que he quando o Can
to chaõ he femitono, Sc o Contraponto 
tono. Claufula Mufica. Na Oraçaõ con
tra Verres ufa Cicero defta palavra Ciau-
juloem outro fentido. Claufiula he o fim 
,de qualquer obra, fuppofto, que den-
,tro das obras fe fazem também claufu-
,las por elegância, aífi em canto chaõ, 
,como em canto de órgaõ. Nunes,Trat. 
dasExpIan.pag.45. 

CL AUS UL AR. F-Encerrar,limitar, 
Scc. Aquella comprehenfivel grandeza 
,póde Cloufiular-fle em limites,efta inex
plicável excellencia naõ pôde limitar-
,fe a claufulas. Paneg. do Marq. de Mar. 
Dâ£. 7 

CLAUSURA dasReligiófas. Virgi-
numjacrorum clauftra, orum,Tlur.Neut. 

As Religiótas eftaõ obrigadas por vo
to a guardar claufura perpetua. Sacra 
Vlrgtnes Voto adftrtnguntur Intra clauftra 
monafterlj fle perpetuòcwtmenduQuebrar 
a claufura. Sact o mono ftetit clauftra Vio-
lare. 

C L E 

CLEMÊNCIA. Clemência. Virtude 
própria dos Magiftrados, Princepes, Sc 
foberanos. He hum temperamento, ou 
moderação entre o muyto rigor, Sc a 
nimia indulgência. Clementio, a. Fem. 
Cie 

Com clemência. Clementet. Ck. 

CLÉ 7 At 
„ ) <r- *• 

Segui o parecer dos que me parece
rão mais inclinados à Clemência. lis 
affenfiiy qui mihi lenifimè Jentue Videban-
tur. Cie 

Clemência dos ares. .Adis clemen
tio, àimitação de Columella, que oiz 
Hyemis clanaitia. Plinio Júnior diz 
clementio aftatts. Na Clemência dos ares, 
,Sc trabalho dos lavradores confiííe a 
,fertilidade dos campos. Mon- Lufitana 
Tom. 1. i8.coí.i. 

CLEMENTE. O que tempera o r i 
gor do caftigo fem faltar ao zelo da ju-
i\\ça. Clemens, tis, omn.gener.de 

Se quizermos fer clementes, fempre 
teremos guerras civis. Si clementes effe 
Voluerlmus, nunquam deerunt bella avi
lta. Cie 

CLEMENTlNAS.CIementinas.fTer-
mo de Direyto Canonico) Saõ as Con-
ftituiçocns do Papa Clemente «Quinto. 
Clementis gjunti Tapa conftltudones. 
,Muytos cafos, que eftaõ nas Clementi-
,nas. Promptuar. Mor. 7,70. 

CLERAC. Clerâc. Cidade de Fran
ça, na Província de Perigord. Cleria-
cum, 1. Neut. 

CLERE2IA. Clerezía. Vid. Clero. 
,A Cletezja, Sc Povo efperava pelo cor-
,podo defunto.Mon. Lufir.Tom.6.4.86. 
col.2. T 

Com que a reformaçaõ na Clerezia 
Virtudes criará de mais valia. 

Inful.de Man. Thomas,Liv.o.oit.64 
CLERICAL. Clericál. Concernente 

a Clérigo, ou a peffoa, que tem ordens 
iacras. Ecclefiafticus,a,um. Vida Cleri
cál. Vita eccleftoftka. O Patriarcha S. 
jCaetano, illuftre gloria do Eftado Cle-
,rkdl Vieira. Tom. 1.451. 

CLERICATO. Clencáto. Eftado de 
Clérigo.Ckrtcatus,m.Maflc. He daqucl-
las palavras,que a neceífidade nos obri
ga a Latinizar, por naõ dizer comte-
diofo pctiphraus,ftatus,feu condittoho-
mtnis, addlãi flacrls mmifterijs. Já no té-
po de S. Jeronimo gozava o foro de 
Latina, como fe vé no cap. 58. dos feus 
commentos fobre Itaias. Que do Ckri-
,coto, Sc Monachifmo fe fizeífe huma ex-

cel-
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jcellente miftura. Severim, Difcúrf. var. 
159. verf. 

CLÉRIGO. Derivafe do Grego Lit
ros, que quer dizer Sorte. No antigo 
teitamento, por mandado de Deos, a 
dilinbuiçaõ das terras , herdades, ou 
fazendas, fe fazia aos filhos de Ifrael 
por fortes, Sc a parte, que a cada hum 
delles cabia, { como advertio Eftio, In 
Epift. LB.petri cap.^.) também fe chama
va Sorte; Sc aífi como os Levitas, que 
reccbtaõ as primicias, offertas, Sc dízi
mos das ditas fortes,ou diliribuiçoens, 
era gente efcolhida,8c como por forte, 
feparáda da outra gente; afli os Succef-
fores dos Levitas, a faber os Ecclefiafti
cos, como forte,Sc herdade do Senhor, 
fe apartarão da mais gente, com obras 
virtuótas, Sc tantos exercicios,que me
recerão nome particular, Sc diftinclo. 
O primeyro ufo do nome Chiei fe 
eftendeo a todos os que exerciaõ na I -
greja algum minifterio, Sc fegundo Sa
cio Ifidoro chegava efte a nove graos,a 
faber, Oftiario, Tfialmifta, Leitor, Exor-
ctfta, Acólito, Subdiocono, Dtacono,Tre-
flbitero, fiBifpo; tanto aífi, que ainda ho
je, em Lingoa Italiana, Cherico, 8c na 
Franceza Clerc fignificaõ o moço, que 
tem tomado tonfiura, ou ordens meno
res, 8c ferve na Igreja; Sc juntamente, 
cm hum, & ourro idioma fe tomaõ ge
ralmente por qualquer peffoa Ecclefia-
ftica. Os de ordens, ou dignidades ma
yores, como Diaconos, Sacerdotes, Blfi-
pos eraõ chamados Trtmfii Clerici. Por 
muytos capítulos deDircyto, Concili
os, 8c Efcrituras de feculares, os Mon
ges, ou Frades, como partes da Jerar-
chiaEcclefiaftica tiveraõ o mefmo nome, 
Clencorum nomine, ( diz Baronio, Anno 
Cbrifti 298.) eriam Monochl contineban-
tur. Também Conegos, particularmente 
Regrantes, que ferviaõ nas Igrejas Ca-
thedraes foraõ chamados Geria. No 
Concilio Emeritano, Can. 18- os que ti
nhaõ efchólasuas fregueziasfe chamaõ 
Scholares Clerici, &c Clerici Seculares,pa
ta os differençarem dos Clérigos mon-
gesfo porque as letras faõ neceffarias aos 

CLE 
que fervem a Deos, 8c ao próximo na 
Igreja, a todo homem letrado, Sc dou
to, íe deu o nome de Clericus ; como fe 
vé nefte difticho de Joaõ de Garlandia 
In aquiVocis. 

Fut aurum, Virgo flores, maré nauta-
( quefibros 

Clericus, aquiVccè flngula quifique 
( kgit. 

Até os Efcholafticos,8c eftudantes,par-
ticuíarmente da Univerfidade de P<jris 
fe chamavaõ Clérigos. Dos Eftudantes 
paffou efte nome a Efcrivaens, Efcrevé-
tes de Advogados, Juizes, Sc Mmiílros 
Regios, a Cartulanos, Sc a todos, que 
aindaque fó materialmente trata vaõ de 
matérias, concernentes a letras. Final
mente a todo o fiel Chriftaõ, afli Secu
lar, como Ecclcfiaftico, compete o no
me de Clérigo, porque na Epift.i.cap.c. 
verf. **$. o Apoftolo S. Pedro, por Clero 
entende a todos os Chriííáos; falia o 
dito Apoftolo aos Paftores da Igreja, Sc 
diz,, Neque ut dominantes in Cleris, fled 
forma faãi gregis ex animo; que fuppo-
fto na opinião de alguns com eftas pa
lavras, exhorta S. Pedro aos Prelados, 
què*dominem com foberba ao Clero, ou 
aos Ckrlgos; das palavras, que fe fegué 
indiciófamente infere Eftio, que S. Pe» 
dro encommenda aosMiniftros da Igre
ja, que naõ infultemafua grey, Sane 
totumgregem nomine Cleri hic intelligi 
Jatis arguit adVerfatlVa, quam Tetras fa-
cit, non dominantes in Cleris, fied forma 

faãi gregis, tanquam idem fit Clerus, dt 
Grex, quapropter, dr Syrus tnterpres pro 
Cleris Gregem ficrlpfit, Non tanquam do-
mini Gregis, &c Entre nós Clérigo he 
Synommo de Sacerdote Clérigo de MiíTa. 
Sacerdos,otis. Mafic. Vid. Sacerdote. 

Clérigo de Evangelho. Vid, Diacono. 
Clérigo de Epiftola. ^fd.Subdiacono. 
Clérigo del-Rey. Antigamente fe deu 

efte titulo a huns Ecclefíafticos,quedef-
pachavaõ com El-Rey. O Bifpo D. Du-
,raõ Paes, antes de fer admittido a cle-
•rigo delRey,ou Dezembargador Eccle-
fiaftico. Mon. Lufit.Tom^.fo^.col.*).. 

CLERMONT, ou Claro-monte. Ci
dade 



CLE 
dade Epifcopal de França, Sc ca&çça da 
Província de Alvernia. CloromQndum,it. 
Neut. ArVernum, i. Neut. Um Trança 
há tres outras Cidades defte nome. 

CLERO. Nome collecfivoa que de
nota os Clérigos, Sc Ecclefiafticos., co
meçando dos que tem ordens menores, 
até os Sacerdotes.Ckrus, i- Moflc.ou Cie-
rifacerordo, inis. Mafc. Naõ toffe vexa-
,do o Clero com multas de dinheiro, i. 
part. da Hiftor. de Portug. Reft. 155. 
,Deve de obrigar mais ao Clero de Por
tugal. Severim, Difc. var. 159, V era 
Clérigo a etymologia de Clero. 

CLEVES. CidadedeAlemanha,fron-
teyra de Olanda , entre a Mofca, Sc o 
Rhin, Sc cabeça do Ducado do mefmo 
nome. CliVla,a. Fem. De deves. ÇliVu 
enflsfts.Mafic & Femjefis.Nsut. 

C L I 

CLICÍA. Clkia.r/í/.Clycia. 
CLIENTE. (Ttrrno Forenfe) A par

te, que tem a fua cauta na maõ de num 
avogado; ou aquelle, que eftá debaxo 
da protecçaõ,ou que depende da autho
ridade de alguém. Qknsl ds.Mafie Co. 
Vtrg. Ovid. fe fôr molher. douta, a. 
Fem. Tlaut. Horat. Nem os Letrados 
,opprimaõ os Clientes com ditaçoens. 
Vergel de Plantas, Scc. de Fr. jacinto 
de Deos. 

CLIMA. Clima* (Termo Cofmogra* 
phico ) He patavra Grega, que fignifica 
pendor, ou inclinaçoõy porque os Climas 
fe fazem com huma inclinação da Ef
phera, de maneyra, que quanto mais fi
ca inclinada a Efphera, mais comprido 
fe faz o dia do Solííicio. Clima he hum 
efpaço de terra entre dous círculos pa-
rallelos, com huma differença de tem
po, de meya hora, no mayor dia do an
no. Os Antigos conhecerão fó fete CU* 
mas; mas os modernos, que nas fuás 
viagens de hum , Sc outro pólo, acha
rão por experiência, que o globo da 
terra era quafi todo habitado, tri ainda 
que alguma parte delle foffe inhabitavel, 
para conftituir.climas diftçfentes, hafta-

CLI H ? 
va, que os mayores dias do atino roítam 
em alguns lugares mayores, ou meno
res huns, que outros, defereveraõ na 
fuperficie da terra círculos parallelo* 
de huma, Sc outra parte do Equador, 
a té os dous pólos, com efpaço fuificien*-
te para diftcrençar Climas , em que os 
dia** foffem mayores, ou menores dc nu 
quarto de hora, Sc por efte modo repar
tirão aterra em 24. Climas,começando 
do Equador até o circulo Polar, aonde 
o dia mais comprido, quando eftá o Sol 
no Trópico de Cancro,8c a mais com
prida noyte, quando eftá no Trópico 
de Capricórnio , he de 24 horas, o que 
fuceede nas terras Septentrionaes da 
Laponia, aonde no Eftio naõ fe põem 
o Sol, mas fó rafteja o horizonte.como 
também pelo contrario, no Inverno naõ 
fe levanta o Sol, QU logo defpois de 
amanhecer , defaparece. Segundo ou* 
tro Syftemà chega o numero dos Climas 
a trinta, com o acerecentamento de ou
tros feis, nos quaes o comprimento do 
dia, Sc da noyte ja naõ femede por me-* 
yas horasj mas por fomanas, ou mezes 
inteyros. E aífi defpois de o Sol chegai 
ao ponto vertical do Céo, o que chama
mos Solfttao EftiVal, debaxo do Polo 
Areiico fe faz hum dia continuado de 
feis mezes; como também há huma noy
te continua de outros feis mezes , no 
tempo do Solfttcio Hyberno. He necçf-
fario admittir outros tantos climas na 
parte Meridional do mundo, começan*1 

do do Equador até o Polo Antartico,8c 
afli vem a fer os Climas entre todos fef-
fenta. Por falta de huma perfeyta no
ticia da Ethiopia naõ poderão os Anti
gos dar nomes próprios aos fete CU* 
mos primeyros alem do Equinoclio,mas 
para os diftinguirem ufaraõ dos mef
mos nomes, appropriados a eftes da bã-
da d1*aquém, comoppofiçaõ de huns a 
outros. No que toca ao grande Conti
nente Auftral, alem do Cabo de Boa 
Efperança,na ponta mais meridional de 
África, como ainda naõ conhecemos hc 
efta parte do mundo, excepto alguma*? 
terras marítimas ultimamente defeuber-

ta$, 
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tas mas naô habitadas, também naô po-- opinião de outros o anno de 42.heir,uy-
demos dar nomes próprios aos Climas to perigofo, porque confta oo numero 
das ditas terras, fe naõ accommodan- feis, fete vezes multiplicado. Muyto 
do-os em correfpondencia aos Climas difcretafora a morte íe fc regulara pe-
dcfta noffa Europa, à imitação dos An- ia quantidade dilcreta; mas naõ léataõ 
tipos arefpeito dosprimeyros fete cli- os rayos da fua juftiça aos números da 
nus. Quanto mais fe chegaõos Climas Arithmetica.Porem a opinião dos peri-
ao Norte, ou ao Sul, mais fe vaõ aper- gos do anno CUmaterwo, naõ he taõ er
rando, até que no circulo Polar, quafi ronea, que naõ tenha algum fundamé-
fe tocaõ huns a outros , defórte , que to. Entre os Antigos, Plataõ, Cicero, 
alem do dito Circulo ja naõ fe podem Macrobio,8c Aulo-Gelíio; entre os Mo-
diíferençar , nem fe. falia mais em CH- dernos, Magino, Argolo , Sc Salmacio 
mas. Clima, atts. Neut. Ornais antigo efereveraõ doutamente fobre efta mate-
Author,que tem ufado defte nome Gre- ria. S. Agoftinho, S. Ambrófio, Beda, 
go em Latim, he Cenforino, que efere- Sc Boécio dizem, que a obfervaçaõ do 
veo o feu livro do dia natal nos Con- anno Clmateroo naõ he íuperíticiófa. 
lutados de Ulpio, Sede Ponciano no O fundamento, que efta opinião pôde 
anno de noffo Senhor de 240. Confór- ter, he, o que Marfilio Ficino lhe dá, 
me o Computo do P. Gordono. Vitru- dizendo, que cada hum anno da vida 
vio chama à hum Clima Inclinado Coelt,òc do homem he fucceíljvamente domina-
com razaõ, porque pelos Climas, como do de hum Planeta , Sc que o anno fe-
por degráos, fe fóbe para o Norte, Sc fe teno he o de Saturno, Planeta maléfico, 
defce delle. Troptcr inclinai tonem Co.ll, Sc que por iffo a revolução do feteno 
qua Graci K^pxTxdlcunt. VkruV. Itb.z-, he perigófa, principalmente nos annos 
cap. 1. Dividirão os Cofmographos anti- de 49. 56. Sc 62. em que eftá mais adi-
,gos aterra à?. parte Septenirional em antada a idade. Defórte, que feronu-
,fete Climas. Notic. Aftrolog.pag.226. mero fete critico, Sc haver nelle tantas 

CLIMATERICO. Clirnatérico. De- mudanças, naõ he porque efte numero 
rivafe do Grego, Clímax, que valo me- tenha virtude de influir, fenaõ porque 
fmo, que De gr do, ou Efcada, porque os Aftros fazem feus termos,8c mudan-
de fete em fete, ou de nove cm nove ças em o dito numero , 8c por confe-
annos (como por degráos) fe fóbe ao quencia as coutas inferiores fublunares, 
anno Climaterko, que também fe chama fogeytas-a elles, experimentaôoseffey-
annoDecretorio, porque nelie he mayor tos das fuás mudanças. Por naõ gaitar 
o perigo da execução do Decreto, ou tempo em difcorrer por todos os Pía-
Sentença da noffa morte. Querem ai- netas, ponhamos exemplo na Lua, que 
guns, que de todos os annos Climateri- he como o vehiculo das influencias de 
cos o mais perigofo feja o de 65. em que todos os mais planetas, aftros, Sc cor-
fe acha o numero feteno nove vezes pos celeftes. A Lua (fegundo dizem os 
multiplicado.Dizem outros, que o ver- Aftronomos ) dá huma volta a todo o 
dadeiro anno Clunaterlco he o de8i;q mundo em quatro centenários de dias, 
que refulta do numero noveno, nove Sc cada fete muda de femblante, 8c faz 
vezes multiplicado; Sc em .confirmação mudanças a cada fete horas'-:ou ao en-
defta opinião fe tem obfervado, que na trar em fetima, entra em figno fetimo, 
idade de 81- morrerão Plataõ,Diogenes côtrario em qualidade ao outro de que 
Cynico, Dionifio, Heracleotes, Sc Era- tahio. Que muyto pois, que corpos fu-
tofthenes, famofo Geometra, mas fem blunares fubordinados a mutaçoens de 
recorrerão fatal myfterio do numero fete ern fete, èxperimétem alguns effey; 
noveno, parece, que para razaõ natural tos do feteno. Annus Cliniaãsrous,u 
da morte baftaõ 81- annosde idade. Na Maflc. Cenfor inus de dk Nat ali. 

Eilasi 
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Eftais no anno Clirnatérico , mas ef-

capareis. CHmaãeroum tempus babes,fied 
eVadcs. Tim. Jun. Efperou Augufto Ce-
,far, que fe lhe deffc o parabém de ha-
,ver paffado com bom fucceffo o anno 
.Uiniaterkode 63. Notic. AftroL pag. 
259. Vtd.Anno. 

CLIO. Huma das nove Mufas. Cha
mafe aífi do Grego Ckos, que quer di
zer Gloria; & dos verfos refulta gloria 
aos bons Poetas. Clo. 

Nimphas, que enchendo as flores 
(de rocio 

Paffeais de Coimbra o verde prado 
Chamay do Sylva a foberana Cito. 

Galheg. Templo da memória. Liv. 4. 
Eftanc 17Í? 

CLÍSTEL.T/V. Ajuda. Ufem dees-
,fregaçoens, Cltfteis, Sc moderado exer
cício. Luz da Medic. 209. 

C L O 
CLOACA. Cloáca. Derivafe do ver

bo Grego CIUQ. Purgo. Cloaco, antiga
mente em Roma era o grande , Sc pu
blico receptaculo das immundicias da 
Cidade, o qual dividido em tres canos, 
as defcarregava no Rio Tybre, perto 
da ponte dos Senadores. Tarquinio 
Prifco foy o inventor defta obra, com 
taõ curiófa architeclura,que para a exe
cutar foy precifo abrir montes,8c con-
ftruir muytas abobadas fotterraneas de 
cantaria, também liada, Sc unida, que 
pelo efpaço de fetecentos annos naõ re-
cebeo dannoalgum da continuação da-
quelles fétidos enxurros. Cloaco,<e.Fem. 
VkruV. Vid. Cano da limpeza. Naô fer-
,via de coufa alguma fazerem na dita 
,Cidade femelhantes Cloacas. Corogra-
ph. de Barreiros, 126. verf. 

Cloáca. Metaphoric. Dá Plauto efte 
nome ao eftomago de huma velha fuja, 
8c bebeda. Age, effunde hoc cito in ha-
ratbrsim, propere prolue cloacam. Tlaut. 
in Cur cui. A primcyra regiaõ do corpo, 
,fentina, frCloaca de todas as enfermi
dades. Correcçaõ de abufoSj 25* 

Tom. n. 
C L U 

CLU 2 4^ 
CLUNI, ou Clune. Celebre Abbadia 

de França, no território dc Macon, na 
Província de Borgonha, debaxo da regra 
de S. Bento. A mais certa opinião hc, 
que foy fundada no anno d t 9 i o . por 
Bernon Abbade de Gigniac, com as ef-
mólas, Sc magnífica liberalidade de Gli-
elme, primeyro Duque de Aquitania.No 
anno de 1245. defpois do primeyro Cõ-
cilio Luganenfe foy hofpedado nefta 
Abbadia o Papa Innocencio 4. com to
da a fua família Pontifícia, & juntamc-
te com elle lograrão o mefmo hofpíciã 
dous Patriarchas , o de Antiochia, Sc 
o de Conftantinópta, doze Cardeaes, 
tres Arcebifpos, quinze Bifpos, muytos 
Abbades, S. Ludo viço .Rey de França, 
com a Raynha fua may, fua irmaã Sc leu 
irmaõ, o Duque de Artois,. Balcuino 
Emperador de Conftantinópla, os filhos 
dos Reys de Aragaõ, 8c de Caftella, o 
Duque de Eorgonha, feis Condes, Sc 
hum grande numero de outros fenho-
res grandes,fem oppreffaõ,nem defcom-
modo dos Religiofos conventuaes,por-
que com efta taõ grande multidão de 
hofpedes, naõ largarão as fuás Cellas, 
nem o feu Refeytorio , nem a cafa do 
Capitulo, nem outras cafas da Commu-
niaade. Cluniacum,i.Neut. Aobfervan-
,cia de Clune era por aquelle tempo taõ 
,afamada no mundo. BencdiéL Lufit. 
Tom. i.pag.27i.coLi. O fobredito Mõ-
,ge em tluni. Mon. Lufit .Tom,3 .foi.28-
col.2. 

CLUNIACENSE. Coufa da Abbadia 
de Clune. Cluniacenfiis, Is.Mafic. eft Fem. 
fie, isfNeut.Vid.Clune. 

CLUSA. Cidade febre o Rio Arvo 
em Sabóya. Cluja,a.Fan. 

C L Y 

CLYCIA,ou Clicia. H-; o nome de 
huma Nympha do Mar, a qual (fegundo 
a Fábula) foy querida de Apollo; mas 
por haver defeuberto a Orchamo o fe-
gredo da fua correfpondencia com 
Leucothoe, Apollo a perfeguio de mor
te. Mis ella fempre confiante no feu 

Xx: amor 
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«amor ficava fem tomar fuftento olhan
do para Apollo (id eft pata o Sol) delde 
o amanhecer até a noyte; doque final
mente morreo, Sc foy convertida cm 
Girafol, ou Heliotropio. Traz Ovidío 
efta tabula no livro 4. dos Metamorph. 
Entre os Poetas Clycia às vezes quer 
dizer Girafol, ou Heliotropio. _ 

Dos verdes o Belverde,. mais tri-
(umphante 

E por amor com o Sol Clkia gi-
(gante. 

inful. de Man. Thomas, Liv4.oit.109t 

C O A 
COÂ. Rio de Portugal, chamado dos 

Antigos Cudo, como fe ve na Ponte de 
Alcântara. Tem feu nacimento na ferra 
de Xalma (que he huma parte da Serra 
de Gata) 8c entra em Portugal pelos lu
gares de Folgofinho, Vai de Efpinho, 
até hir dar ao Sabugal,Sc dahi vay cor
rendo até fe meter no Douro em Vita 
Ia nova de'Foz de Coa. Cuda,a.Fem.V 
Riba de Coa. 

COACC,AM. Coácçaõ. Violência, 
que fe faz a alguém, ou afi mefmo. Vis, 
V1s.Fem.C1e 

Fazer coácçaõ a alguém. Vim alicui 
facere, afferre, inferre, adhibere. Nin
guém pecca;porque fe lhe faça Coácçaõ, 
,peccapela própria vontade. Vida deS. 
Joaõ da Cruz, pag. 120. De mais forte 
,refiftencia, força , Sc Coácçaõ. Vieira, 
Tom. 10. 

COACERVAR. He Latino. r.Ajun-
tar. Amontoar.CoacerVare {o, aViyOtum,) 
Ovid. Ajuntaõ, Sc CoacerVaõ efte mor-
,bofo apparato, de que a febre maligna 
,fe levanta, os que vivem vida ocíófa. 
Correcçaõ de abufos, 252. 

COADA. Coada. O fuceo de legu
mes cozidos em agoas, Sc paffado por 
coador. Coada de ervilhas, favas, Scc. 
Tuls è pifts per colum exprejfiis. Jus den-
jum è pifisy Vel fabis. &c 

COADEIRA. Vtd. Coadòr. 
COADJUTOR. Coadjutôr. O que 

ajuda a outrem em alguma obra. Adju-

COA 
ter,oris.Mdfic.Çiç. Foy hum dos prjmey-
,ros obreyros ,8c Coadjutores de S. Fran
cifco Xavier. Agiolog. Lufit.Tonu.io. 
,Cidade de hüa multidão de Gdadãc-s, 
,8c huma congregação, de muytos Coad-
,jutores,Cm, companheiros. ValconcSitio 
de Lisboa, 73. 

Bifpo coadjutôr, ou Bifpo de Anel. 
He o que ajuda nas tunçotns, queoBif-
po naô póde,ou naõ quer fazer .Em Por
tugal os Arcebifpos de Braga, Evora,8ç 
Coimbra tem Bilpos Coadjutores. Se
gundo Pedro Mar ca, Lib. 6. dc Concór
dia Socetdottj, dt Imperijy cap.%.num,\o. 
11. O Bifpo Coadjutôr he Succeffor do 
Bifpo,a que affiftepara ajudar nosmini-
fterios, que por idade, enferinidade,ou 
outras coufas naõ pôde exercer .Os Au
thores Ecclefiafticos lhe chamaõ Epifi-
copus Coadjutôr. Também os Curas, & 
outros miniftros da Igreja, & da Repu
blica tem Coadjutores. 

Paraque nas Prebendas Superiores 
Tenha dignos,8c fabios Coadjutores,. 

Inful. de Man. Thomas, Liv. 9.0*1.60. 
,Vendofe Samuel velho fez juizes do 
,Povo, ou para melhor dizer, Coadju-
, fom feus a Joeel, 8c Abias,feus filhos. 
Mon. Lufit. Tom. 1. 71. col. 2. O Co-
,adjutor do Vigário tem fetenta mil reis. ' 
Corograph. Portug.Tom.1.214. 

Coadjutôr efpiritual. Entre os Pa
dres da Companhia, he o que ajuda a 
Companhia fó em alguns exercícios ef* 
pirituaes, como dizer mifla, & confef-
tar. Coadjutôr temporal, hc irmaõ lei
go. (Secunda claffis fiunt, qui m Coadju*. 
tores ad dtVinum JetVUium, •& SocietA-
tis auxilium in rebus fipiritudibus adtnit-
tuntur. Saõ palavras do livro intitula
do Conftttuttones Socletatis Jtfueumea-
rum declarationibus,pag^4iuni,^.)0ir-
,maõ Luís Mendes foy leigo d* Compa
nhia de Jefus, aos quaes chaflyrô nella 
,Coadjutores temporaes. -ft*gfel» Xtafit.; 
Tom. 1.foi.29. 

COADJUTOR A. Coadjtitòra. Aque 
ajuda a outrem na execução ck algwni 
couta, ãdjutrlx, icis.Fem.Co, Haviadç 
,fer Coadjutôr d da Redempçaõ. Vieira; 

fállair 
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COA 
faliando, da Virgem. N. Senhora. Tom. 
2.pag479.. 

COAüO. Coado.. Paffado por coa-
dor, Cofidtus, a, um. ou per colum pur-
gatus. Vid.Çoat. 

Coado, fc diz de huma peffoa, que 
por medo, ou por outra razaõ perde a 
côr do rofto, como íe fe lhe coara o tan
gue, paffando do rofto para as partes 
vitaes, aonde entaõ fe recolhe. Talli-
d»s,a,um.Tlin-Htft,Tallens,risf)mn. ge
ne*.Vitgflil. 

Coado. Derretido. Ferro coado.Fet-
t um fuflle, ou fufium. 

Coado, também fe diz do vento,que 
paffa pór alguma greta, 8c que em etrto 
modo pela eftreiteza do lugar fe coa. 
Ventus per rimam inflpiratus. Majc. Ven
tus d rima fptrans. 

Coado. Capado. Boy coado. Bos ca-
ftratus. 

ÇOADOR. Coadôr. Vafo por onde 
fe çoa algum licor, paraque fique limpo. 
CtdHmfitMeut.Vitgd.. ._•: 
v Coàdor, ou Coaoeiro de lagar de 
azeite. Ceftó; de coar azeitona. Fiflcus, 
i.MafcColum. ' .. 
.• COADUNAC, AM, Coadunaçaõ, Sc 

Coadunar.^. A juntar, Sc ajuntamen
to. . Em limo fe acha ò Paoicipio paf-
{\VO de Coadunare, 8ç em. Cicero .o de 
Adunate, mas hum, 8c outro verbo a fa
ber, Coadunare, 8c Adunore, raras .vezes 
fe achaõ em bons Authores Latinos.Efta 
iCoadunaçao dediyertas Congregaçoens 
,de Frades. Cryí-61 Purificat. 209.col.2. 

COADURA. O licor .coado. Colatus, 
Qupetcolafusfuccus.ExprrffuscQloliquQt. 

COAGULAG.AM.. Coagulaçaõ. A 
feducçaõde matéria-fluida a confiften--
$$- Da privação do.ealòr, ou da fepa-. 
raçaõ do humido fe origina a coagula-
.çaõ. A coagulaçaQ do fangue fufpende 
A circulação d elle, &-em breves inftan-
tês tira árida, Coagulario,onis.Fem, Tlin. 
•-. COAGULAR. Goagulát. Coalhar. 
Reduzir ;hunaa fubftaneia; líquida a foli-
da> &tirarlhe o movimento. Os.vcne-* 
nosfrioscoagulaõ o fangú*. F«LCoa-
gulaçaõ. Çoagnlote {o,aVt,atum) Tlin. 
O Tom. II. 
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,E Coagulados em paens. Jacinto de De
os. Vcrgcl de Plantas.pag.207. 

COALHADA. Coalhada. Leite coa
lhado. Coaãum, ou Conflpiffatum, ou Con-
cretum lac, ds. Neut. 

COALHADO. Coalhado. Efpeffado, 
condentado, faltando em ley te, fangue 
Scc. Coaãus, concretus, conjpifdtus, con-
denflatus ,glactatus,gelatus,a,um. Columel. 
Coagulatus,a,um.Tlln. Queijo coalhado 
com raminhos de Figucyra. Fiel rama
is glaciatus cafleus. Columel. 

O mar coalhado. He parte do Ocea
no Septentrionaljcomeçando do Eftrey-
to Veigacio até o Promontorio Boreal. 
Charnaõlhe também Mar de Groenlân
dia, Mar Cronio, Sc mar de PetzerKe. 
Oceanuí glactalls. JuVen. Septattrlonalis 
Oceanus. Tim. Maré concretwn. A cerca 
,0 mar Coalhado, chamado afli, porque 
,com o grande rigor dos frios eirá fem-
,pre encaramdado. Mon. Lufit. Tom.2. 
149.C0L2. 

Coalhado. Todo cuberto. Vtd. Cu-
bertQ./^í/.Coalhar. Nefte fentido fe diz 
Rio, coalhado de barcos. Mar coalhado 
de navios. 8cc. Botoens Coalhados de al-
,jofar. Lobo, Defengan. 156. 

CÒALHADURA. A acçaõ de coa
lhar. CoagulaiI o, onis. Fem.Tlln. 

Coalhadura. A coufa coalhada. Vid. 
Coalhado. ._:_., 

.COALHAR. Coalhar. Efpeffar,Con-
derífar*. * Fazer coalhar o leyte. Lac co-
gere, ou çongelate, ou Conflptffate, ou 
condenflare, ouglactare. Columel, ou Coa-
gulatcTlm.Hift. 

Com hum ramo novo de Figueira 
douda fe faz coalhar o leyte, Surculo 
caprificJ lac coagula tur.Tlin. . 

Coalharfe o leyte, o fangue, ou ou
tra coufa. Cogi, ou concrejeere, ou confl-
ptflflart, ou condenfiàri, ou glaciari.. Colu
mel Conglaciark Aul-Gell. 

Quando o leyte começa a coalharfe. 
In prima laãis eoagulatione. Tlin-

O balfamo faz coalhar o leyte. 'Bal
fami gutta lac cogita, coagulai, coire, ou 
concrejeere facit, 

A Ortelaã impede,que o leyte fe coa-
Xx 2 lhe, 



í 4 8 COA 
lhe. Menta cure, denflartque lac non pati
no. Tlin. Hift- . . . • n. •, 

Coalhafeo tangue. Cott fanguu.üVid. 
Glurinatur fanguts- Tim. 

Coalhar com ítvs.Vtd.Congelar. 
Coalhar. Cobrir a fuperficie. O mar 

citava coalhado dc navios, ou os navi
os coalhavaõ o mar, Terpetua naVes 
maré obfidebant, ou obfleflferant. 

Dos Mouros os bateis o mar Cod-
( lhaVao. 

Camoens. Cant. 2. out. 100. 
Nefte mefmo fentido diz Tito Livio. 

NoVibus more conjlernere, {ftemo, ftra-
Vi, ftr atum.) 

COALHO. Coalho. Coufa, que faz 
coalhar o leite. Dizfe particularmente 
de huma efpecie de leite coalhado,que 
fe acha no ventriculo do cabrito, cor
deiro, Scc. Dizem, que também a flor da 
Alcachofra tem virtude coaguíativa. 
Coagulumfi.Neut.OYid. 

COAR. Paítar huma coufa liquida por 
hum panno, ou qualquer outra coufa 
angufta. Aliquid colore, ou per colore, ou 
ehquare Columel. Plinio diz Lmteojac-
care. Alij tn tum tn aqud triplicilinteo 
faccantyflecemque abjiamt, tdque, quod 
dcfltixit, ttansfunduut, Falia do antimo-
nio. 

Coar. Fugir. Efcapar. Coarpor en
tre a gente. Ex turba eVadere, ou elabl. 
,Comotrage, em que eltava CoaVa por 
,entre a infinita multidão de gente. Ma
cedo. Relação do Aflafíinio.pag.6' 

Coar a coleira (quando o Caõ deita 
por fi a coleira) Collaredimlttere. {mu
lo, mifljMifwn) Collartjeexuere, (uo, ui, 
ntum) 

Coar a coleira. (quando huma peffoa 
fe retira de algum negócio) Expedire 
je dc re aliqud. Cie • • 

Coar. Defmayar , fugindo o fangue 
do rofto. TalleJcere,'QM Expallefcere,úu 
Expaüerc. {lefieo-,iuu)Tkut. --.. r 

Coar, também fediz do Vento-^quã* 
do por gretas, õu outras aberturas fe 
infinua. ;Coa o vento eftas càZas,,Tet 
bujus adis rimos Ventus fiptrot, óW.infipf 
ratnr. Catas dc ped-ra cmfoffo, Sc-cuber-

COA 
,tas de colmo, que as CoaVao vento. Vi
da de D. Fr. Bertholam.fol.29.col.2x :. 

CO A R T AC, AM, Coartaçaõ, ouèo* 
arefaçaó. A acçaõ de coartar, Reílrio 
cao.''Coarãat 10, onis. Fem. He de Tito 
Livio, mas em fentido militar. V. Re-
ftricçaõ. Paraque a Coartaçaõ dos pode*-
,res refree a licença dos Governadores. 
Caílriot.Lufit.pag.9. 

COARTADACoartáda, ouCoarcla-
da. (Termo Forenfe ) Quando para hu
ma peffoa provar, que he innocente, 
moftra, que eítava em outra parte no 
tempo, em que, o que fe lhe imputa,foy 
feyto. Crimmis purgatio ab abflentid. 

COARTAR, ou Coarâar. Apertar. 
Fazer mais breve, mais eftreito. Coar-
ãore. {o, aVi, atum.) Tit- LiV. 

Coartar huma ley. Legem coanguftom 
re (o,aVi,atum.) Varro. c 

Coartar, também fe diz da jurifdí-
çaõ, limites, alvedrio, capacidade, Scc. 
,Sem Coartada1 fua jurifdiçaô por falta 
,de feiencia. Prompt. Moral,.pag. 5. O 
,Emperador Trajàno mandou Coartar 
,os limites do Império. Difeurf. Apoio-
get. de Marin. pag. 49 verf. - *• 
,Naõ podiaõ Coartar o alvedrio. Fábu
la doá Planet.pagv-34.verf. Coartou Deos 
,a humana capacidade. Varella , Num. 
vocal.pag.50i. Manda o Pontifice adif-
,penfaçaõ Coartada com ciauCula.Proin*" 
ptuar.-Mor. 361. !:-.v\ 

.;.* ':) 

C O B ' J l : 

GÔBARDE, ou Covarde. "Fraco de 
animo. Timido. Derivafe-do AlemaÕ 
Cou-hart,que valo mefíràc4quéCotdcaó 
deVatca; ou do Italiano -Cobaido, ftófl 
qui trohtt caudam, .porque,nos aniihaéi 
he final de medo 4 cauda baixa. Canis 
mdu caudam rerfiulcet, éftéter' flenwa 
centrablt, diz Boch«irtÒ.;>(topárdei-hc 
aquelle, que hei demafíadaftiewte ttmU 
do; no perigo naõ confíderaikscirttin-
ftáncias honoríficas ,mas fó-as inoleítafc, 
Sc trabalhófas; Sc com tantoy que fc eaô 
arrifque, deixa para os outros-a honra, 
Sc para fi toma a fegurança. IgnaVusfa 
um.Vid.Fraco. ; (CO-

http://Bertholam.fol.29.col.2x
http://Planet.pagv-34.verf
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COBARDIA, Cohardía , ou Covar

dia. Fraqueza de animo. Falta de valor. 
A temeridade, 8c a cobardia faõ dous 
viciófos extremos do appetite irafeivel; 
aquelle excede na intrepideza, comque 
fe mete no perigo; Sc o exceffo defta 
confifte em fugir do perigo com nimia 
cautela. Vid. Cobarde. IgnaVla, a.Fern. 
Vid. Fraqueza. 

COBERTOR. Cobertor. O panno, 
comque fe cobre a cama.Lodfin,leis.Fem. 
JuVen. Stragulum,i,Neut.Co. 

Cobertor de papa. Stragulum Vlllo-
fimi, i. Neut. 

COBIC>A. Cobiça. Dezejo de poffuir 
alguma coufa. Quafi fempre fe toma em 
má parte. Cupldkas, ads. Fem. Co. Cu-
ptdo, inis. Fem. Virgil 

Cobiça dos bens do mundo. Amor 
babendi. Horat. 

Cobiça de dinheiro. Avlditas pecur 
nla. Cie 

Segundar a cobiça de alguém, ali
cujus ftudto, ac cupidkari morem gerere. 
Cie 

Deixarfe levar da fua cobiça. Se cu-
pidltatum lenocinijsdedere. Cie 

Refrear a fua cobiça- Cuplditatesfinos 
frangere, Coercere, refranare. Ck. 

Grande cobiça. Immodtca pofidendi li-
bido. Columel. lib. i.cap.\. 

Cobiça infaciavel. Cupiditas infinita, 
inexhaufta, infiatlabilk, mexplebilis. Ci
cero em vários lugares. 

Com cobiça. Cuptdè, ou aVidè. Ck. 
Tinha elle huma taõ grande cobiça, 

que naõ vi outra igual em peffoa algu
ma, jírdebat cupldiuue fie, ut in nullo un-
quomfragantiitsftudiumviderlm. Cie -

Cobiça dá gloria. Avidtl:as gloria.Ck. 
COBIC,AR. Dezejar. Aliquid expe-

ttre,ou aVldè appetete-.Rapi aVldkate ad 
aliquid; Tener{a.Viditate-dicujus rei. Tu
do ifto hedeCicero. •'••' ,-it 

Gobiç-àRmii^to. Ardem,ou deflagrare 
cupiditate. Ck.' Cobiçat. muyto a fazen
da alhea. Xfiufidè appetmrcazros alunos. 
Ck. Cobiçar honras, Sltlre honores. Cie 

Cobiçar alguma coufa com os olhos. 
Cupiditaticóculos adjicere-ad allquid.de 
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AVuiis oculis aliquid captare. AVaro obtu-
tu aliquid deVctare, ou inhiare ad aliquid, 

Coufa para fe cobiçar. Appetendus, 
expetendus ,a,um.Co. 

Cobiçar a amilade de alguém. Vtd. 
Procurar. Cujas inimizades naõ fó to
mou fobre fi, por meu refpeito, mas tá-
bem as cobiçou. Cujus inimicitias non 
fiolum fiucceptt propter fiolutem meam, fied 
etlam appettVu. dc 

COBíC,OSO. Cobiçôfo. Dezejozo. 
Cupidusy a, um. ou aVtdus, a, um. ouap-
petens alicujus rei. Cie 

A fua cobiçófa mendicidade ameaça
va as noffas íazenàas.Hujus mendicitos, 
aViditari conjunão, in fortunas noftras im-
minebat. C/c. De gotar altas glorias Cobi-
jçoflo. Inful. de Man.Thom.liv.^.out.io. 

COBLANTS. Cidade de Alemanha, 
fobre o Rio Mofda. Confluentia, a. Fem. 
Confluentesytium.Majc Tlur. 

COBRA. Cobra. Animal réptil, Sc 
aquático. Diftinguefe da ferpente, em 
que nada com a cabeça fora da agoa. 
Coluber, ri. Mafic Vkg. Columel. Colu-
bra,a.Fem.Celj. 

Cobra de Cipó. Serpente do Brafyl, 
de côr azeitonada, que fe mantém de 
raãs, 8c taõvenenófa, quefóo fogo pô
de atalhar os progreffos do mal, que cau
fa. OGentio lhe chama, Boitiapò. Ser-
pens oltVa colorem imitam, Vtãitans ra-
nis. 

Cobra de Coraes, QU cobra de coral. 
Outra cobra do Brafyl. Tem a pelle 
branca, como neve, Sc malhada de ne
gro, Sc vermelho. O feu veneno he mor
tal, mas vagarofo; Sc o remédio delle 
he. a cabeça da mefma cobra machuca
da, Sc applicadaa mododeemplafto.O 
Gentio lhe chama Ibtboboco. Serpens co
lore nlVeo, nigris, rubnjque moculis Va-
rius. 

Cobra de duas cabeças, ou cobra ce
ga. Outra cobra do Brafyl, que tendo 
huma fô cabeça, parece, que tem duas, 
porque naõ fc conhece diftinçaõ alguma 
entre a cauda, Sc cabeça, por fer huma, 
Sc outra da mefma figura, Sc grandeza, 
Sc igualmente nociva pelo veneno, que 

lança. 
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lança. A penas fe lhe enxergaõ os o-
Ihos. Tem a pélle luftrófa, como prata, 
Sc cingida de círculos, como de côr de 
bronze. OGentio lhe chama,Ibyara.Co-
litber fpecie biceps, oculis Vix confpouis, 
colore argenteo, & annulis ara colorts 
círcuncinãns-

Cóbra de veado, ou G^bova, ou co
bra Boy. Outra Serpente do Brafyl, Sc 
porventura a mayor de todas. Viraõfe 
algumas, que tinhaõ vinte , Sc cinco 
pés de comprido. Chamafe afli, porque 
facilmente engulirá hum veado. Naõ he 
mortífero o feu veneno, nem mata mor
dendo, mas abraçandofe com o homem, 
ou animal, em que fe lança; enrofcada 
nelle, o aperta muyto, Sc cora virtude 
contritiva (como qualquer cobra enrof
cada num coelho) lhe faz os offos bra
dos como cera, Sc pouco a pouco lam
bendo, Sc chupando o mette na barriga. 
OGentio lhe chama Giboyo, ò-Bolgua-
cú. Serpens maximus dorcades integras 
degluttens. 

"Cobra verde. Outra Serpente do Bra
fyl, verde, como porro. Terá huma va
ra de comprido, Sc a groffura do dedo 
polegar. He cafeira, Sc naõ faz mal, fe 
naõ aquém a irrita. OGentio lhe chama 
Boiobt. Serpens domeftous, coloris porra-
cei, ulna longitudine, dr pollids crafttie, 
ruilli nocens, niflirritanti. 

Cobra de cafcavêl. Serpente do Bra
fyl afli chamada, porque com a extremi
dade da cauda faz hum ruido fonoro, 
que ferve para fe evitar o feu encontro. 
Serpens cauda refloname. O Gentio lhe 
chama Boianlnlnga. 

Cobra de capello. Serpente da índia 
aífi chamada, porque quando fe levanta 
a meyo corpo, abre na cabeça huma ef
pecie de capello, que por dentro hede 
hum pardo efeuro, com huns femicircu-
los brancos. A mordedura defte animal 
he taõ venenófa , que logo faz fahir 
fangue pelas orelhas. O remédio defte 
veneno mais efíicaz, he comer o excre
mento do corpo humano frefco. Os ín
dios trazem eftas cobras enroladas em 
hum cefto, jádómçfticas/& femdentes, 
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8c defcobrindo o ceflc, & tangendo hü 
adufe, fahem as cobras, Sc fe poetn^ 
dançar a meyo corpo com o capello a-
berto. Francifco Redi no feu livrinho 
intitulado Experimenta &epag.^6.[he 
chama, Serpensptleatus. 

Cobras de muytas outras caftas acha
rás debaxo do nome de Serpente. 

Erva de cobras. Erva do Brafyl aífi 
chamada, porque naõ tem a natureza 
vegetante, antídoto mais foberano con
tra as mordeduras das cobras,oü Serpe-
tes. He erva commua, Sc rafteira, tem 
as fuás folhas alguma femelhança com 
as da ortelaã, nas alguma couta mais 
compridas, Sc eftreitas, Sc de hum ver
de efeuro, com raminhos, que tiraõ a 
vermelho. Maftriada, oupifado,oufley-
ta empo dejpois deflecca, nao fó applaca 
a dor, Sc conforta o coraçaõ,mas expel-
le toda a qualidade venenófa, St reftau-
ra as forças. OGentio lhe chama,Gi«-
ria, 8c Caaaca. Herbo, qua colubrinis 
morfibus fleltaftime medetut. 

De hum homem maliciófamente aftu-
to, coftumamos dizer, Hé máo, como 
as cobras. Colubrino eft ingenioExTlaut. 

Dizer de alguém Cobras, Sc largartos. 
He modo de fallar do Vulgo, quando 
fe diz muyto mal de alguém. Diãa ma
io tn altquem ingirere. Tlaut. 

Cobra. ( Termo de lavrador) He a 
corda com q ue vaõ prezas as egoas, q 
debulhaõ. Funis* quo religantur eqmfru-
mentum In ar ea ter entes. 

Cobra. Efpecie de doce, que fe faz 
com farinha, ovos, Sc açúcar, paliados 
por hum efguicho, Sc formados em rof-
cas do feytiode cobra. Myfifula ex fa
rina, oVis,ér fiacebaro, conVvluta in fpf 
ras. .;!.'. 

Cobra. Proverbialmente. De quem 
muyto fabe, dizemos, que.fábè.rnaii, 
que as cobras. Veyo efté provérbio dá 
prudência, com que a cóbra--Jj^fÍndo-
fe cantada, Sc pefada comojriò, 8c ri
gor do Inverno, fe difpoem com o fuc
eo tio funcho , para defpír a pelle na 
Primavera. Com o mefmo fuceo de fun
cho, a que o dito Author chama Mara-* 

thro, 
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thro, unta os olhos para melhorar da ritus meare cceperat. (Quinto Curcio, 
vifta, 8c le as efcamas fe lhe entorpece- faltando em Alexandre, que eftava muy-* 
raõ, roçandofe pelos efpinhos do juni- to doente). Deixayme cobraralento,que 
pero, as torna ao primeyro fer. eu acharei o caminho, para fahir daqui. 

COBRADO. Cobrado. Vejaõfe os Taululumfine, ut ad meredeamyjam ali-
Verbos, que fignificaõ os diverfos mo- quiddiJpotam.Ta-ent. Defpois de cança
dos de cobrar, Sc delles fe formem par- do, cobrou alento, que o medo, Sc o pe-
ticipios. rigolhe tinhaõ fuffbcado. Fatigatus jpi-

COBRADOR. Cobrador. Aquelle, ntum laxaVit, quem metusy dtperkulum 
que cobra, que arrecada. Cobrador dos intenderam. Jfuint. Curt. Vtd. Recobrar, 
tributos. Tnbutorum quaftor, ou coa- Tornar a cobrar a falia. Vocem reci-
Cfor, oris. Majc Os Cobradores decerto pere. Jfifuint. Curt. Vendo, que tornava 
,tnbuto. Vieira. Tom. \. 182. ,a Cobrar a falia defpois de hum accidê-

COBRANC,A. A acçaõ de fe fazer ,te. Mon.Lufit.Tom.2.fol.8col.2. 
pagar, o que fe àéve.Tecunia debita, ou Cobrar JUÍZO. In poteftatem mentis re-
debiterum exaãio, onis. Fem. dfitre. Aul. óell. 

COBRAR. Derivafe do antigo verbo Cobrar fizo. Reflpijcere. ( pijeo, refl-
Cuperan, Sc efte de Cuprum, metal, que pui. Terent.Tucrtles iheptias ponere.Tue-
antigamente era a melhor moeda, que rilibus nugis non tangi. 
corria; 8c afli Cobrar na fua natural figni- He tempo de Cobrar fizo, 
ficaçaõ vai o mefmo, q Receber dinheiro. Deixar meninices vaãs. 
Cobrar dinheiro. TecurtiamaCapere. Franc. de Sá. Eclog.i.num.25. 

Vendi as minhas catas, 8c cobrei o di- Cobrar affeyçaõ a alguém. In aliquem 
nheiro, que havia dado por ellas. adEdes irolinatlone Voluntatis propendere. ( do, 
Vendidl, dr pterium pio eis datum abftuli di, Jum ) Ck. 
integtum. Cobrei o dinheiro, que eu lhe Cobrar devaçaõ a hum Santo. Alku-
tinha empreftado. Commodatam ipfi pe- jus Sanai Venetarione je deVoVere. ( Veo, 
cuniam recepi. Naõ póffo cobrar nada, deVoVtydeVotum ) à imitação de Cefar, 
do eme empreftei. Nfiibil ex nomintbus que diz, DeVoVere je amkitia alicujus. 
meispoffum expedire. DeVotum alicui Sanão animum habere. 

Cobrar íotças.RecupetateVltes.Tacit. Suetonio diz. DeVotus nobis animus. Os 
Cobrar o perdido. Amlffum recupe- ,Reys, 8c Senhores Francezes lhe Cobra-

rare. Res amiffas redpere.Cajar.Tlt.LiV. ,tao tanta devaçaõ. Benediél. Lufit .tom. 
Tenho cobrado forças defpois de i.pag.22.6.col.2. 

huma dilatada doença.Reflumptispoft lon- Cobrar authoridade. Comparare febi 
gam agritudinem Vilibus. Tlin.Jun. Te- auãoritatem. Cajar. Cobrar fama. pa
tino tençaõ de ficar cá até melhorar de mam Colltgere. Co. Exiftlmationem ftbi 
todo, porque tenho perdido todas as par are. Co. Sempre foy traça de Tyran-
•minhas forças, mas em tarando, tenho ,nos diílimulados Cobrar a fama, que naõ 
efperança de as cobrar facilmente. Ego ,morrecem por virtudes, à fombra de 
bk cogito commorarl, quoad me reficiam, ,mayoresmales.Mon.Lufit.Tom.2.fol.8. 
nam rjr Vires, dr corpus amifl; fled fl mor- col.3. 
bum depulero, facilè, utfpero, illa reVoca- Cobrar repófta de huma carta. Epifto-
bo.Ck. Ia refiponfiurnab aliquo auferre. Hc toma-

Cobrar animo. Logo a Infantaria co- do de Cicero, que diz, Jifuod ab eo refl-
brou animo. Receptt extemplò anlmum ponfiurn abftultftt ? Dar a carta, 8c Cobrar 
pedeftris acos.Ttt. LiV. Cobrei animo. ,repófta. Epanaph. de D. Franc. Man, 
Animus mihi redijt. Terent. 49-

•Cobrar alento. Entre tanto elle hia Tornar a cobrarfe. Tornar em fi. Tor-
cobrando alento. Inter hac liberiüs Jpi- nar no feu juizo. Recipereje. Ck. Tor

nar 
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cobrarfe de hum àetmayo.Animum, COBRO.Pôr algüa coufa em côbro,he 

Sfiiritum recipere Tornar a cobrarfe pola em lugar, em q fe naõ ache facilir-c 
hum medo. Redpcre ontmum, ou ani- te. Aliquid cuftodue, flctVate, ou afier-

faõ que fe tem padecido. Mentem colli- bere Dare altquem tn cuftodiam. fform-
<rere cum Vultu. Ovid. Tornando a Co- nem comprehendere, & tn cuftodiam tra-
%-arfle cometeo fegunda vez o Turco, dere Cie. 
jacinto Freyre. liv.4.num.66. 

COBRE. Corpo metailico, tirante a C O C 
vermelho, o qual fe pôde fundir, Sc 
eftender ao marteílo, chamafe Cyprtum COCA, ou Coco. Vid. Coco. 
as, eris. Neut. Tim. Hft. Porque di- COCA. Coca. He hum fruto peque-
zem, que o primeyro cobre veyo da Ilha no, ou efpecie de legume, quafi redon-
de Chypre, 8c porquanto primeyro,que do, da leyçaõ de Ervilha,8c de côr par-
f c uzaffe de pr<-ta, Sc de ouro as com- da. Em cada hum delles há hum graõ, 
pras, Sc as vendas fe faziaõ com cobre ou femente amarelinha, friavel, & dc 
poriffo fe diffe Cobrar,8c Cobrador. t^õ fragtl fubitancia, que fe desfaz ao 

Vafo de cobre. Qipreum Vos. Tlin. mefmo paflo, que envelhece, de forte, 
Moeda de cobre. Afreus fignatus.Vi' que fica d cafca oca, Sc muyto leve. Eftá 

trut. ° ^ t o - t r u l° Pegado a hum péf7nho,mas 
COBRELO. Cobrèlo. Efpecie de her- naõ fe conhece certamente a planta,que 

pes, procedida de cólera, com millura o produz. Querem alguns, que feja hu-
de alguma afcofidade,8c que na fuperficie ma efpecie ae Tithymalo ; dizem ou-
da carne, faznacer muytas boífelas, Sc tros,que he hum SoLnodeEgypto.He 
pequenas, como grãos de milho, pelo bom para matar piolhos. Embebeda os 
que os Msdicos Latinos chamaõ a efte peixes, que comem delle, de forte, que 
mal, Her pes mdians, ou For mo a milia- ficaô, como. mortos, 8c fe deixaõ tomar 
ris. O povo chan.a a efie mal Cobrèlo, àmaõ. Derivafe o feu nome do Grego 
por imaginar, que vem de alguma cobra Coccos, que valo mefmo, que Granum, 
ter pafíado pelas veftiduras, ou pela flVe bacca. Dizem, que vem do Levante, 
roupa da peffoa, que o tem. Herpes mi- ou Gas Índias Orientaes, Sc por iffo lhe 
,ltarts , que em Portuguez chamaõ Co- chamaõ os Ervolarios, Cocei Orientales, 
,brelo. Recopil. de Cirurg. pag. nJJ. Coccula offianorum, Cucculus Indous, 
Leonel da Cofta no feu commento do Bacca Coccula Elephanfma , 8c Grana 
livro tercsyro das Georgicas de Virgi- Ortentis. Nenhuma peffoa lance em rios, 
lio, chama (fe me naõ engano) a efte ,nem lagoas Trovifco, Barbafco, Coca, 
mal Cobro, Sc defpois de dizer, que he ,com que fe o peixe mata. Extravag. 
hum genero de Erifypela, continua com part.4.fol.i6o.num.5. 
as palavras, que fe feguem. O que he D^r coca a alguém. He attrahir, en-
,mais perigofo, he chamado dos Gregos ganar com caricias, Sc como enfeytiçar 
,fiZofth", IdeftyCtngulumy perque vay cin- a alguém, tomada a metaphora do fruto 
,gindo âo homem ao redor, 8c fe de to- aífi chamado, que en bebeda os peixes. 
,do o acaba de cingir, o mata fem reme- Altquem Ineficare. Terent. (o, aVi}atum.) 
,dio,8c ifto deve fer,o que vulgarmente Coca, também fegundoMonardohe 
,chamamos Cobro, fim do dito livro. hum arbufto da America, cuja folha fe 

COBRINHA. Cobrínha. Cobra pe- parece com a damurta, o fruto hever-
quena. J~ngukuluSyi.MaícCk. melho, Sc fahe a modo de cachos de uva. 

COBRIR. Cobrir. Vtd. Cubrir. Da folha fecca defta planta fe ufa no 
Occi-



cor 
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Occidente, como de Betei no Oriente, 
Sc de tabaco na Europa. 

COC,ADUR A. O cocar. Vid. Cocar. 
Grande comichaõ na cabeça exulcerada 
,das Coçaduras. Luz da Medic. 179. 

COC,AR. Rafpar com as unhas o lu
gar, que faz comichaõ. Scabere, {flcabo, 
jcabi, fem fupino ) 

Cocar a cabeça. Caput f"cabere.Horat. 
Caput fcalpere. JuVenal. De hum Poeta, 
o qual compondo verfos, cocava a ca
beça, Sc roia as unhas, diz Horacio 1. 
Serm.Jat. 10. 

. • Et in Verflufaaendo 
Sape caput flcaberet, ViVos & roderet 

{ungues. 
Coçarfe. Se flcaber e.Tltn.Hift^. 

COCARAS. Cócaras. Poftura , de 
quem fe tem nos pés, abaxando o cor
po, como fe eftivera affentado. Eftar de 
cócaras. Inclinai o adhunwn tergo fle fiu-
ftinere. Suflpenfls clunibus refldereComas 
,pernas taõ dobradas, que quafi ficava 
,em CoCítrrfí.Mon.Lufit.Tom.i.fol.ioó. 
còl. -2. 

Vir em cócaras; Dizfe de peffoa, taõ 
pequena, que parece eftá de cócaras, 
quando anda. 

COCC,AM. Cócçaõ. (Termo de Me
dico ) Cozimento do comer no eftoma
go. Corooãto, onis.Fem.Celfi. Affi como o 
,vinho moderado ajuda à Cócçao no e-
,ftomago. Recop. da Cirurg. pag.326. 

CÓCEGAS. Cócegas. Tem analogia 
com Cofiqutlhas, que em Caftelhano fi
gnifica o mefmo. He hum brando, leve, 
Sc repitido contaclo em certas partes do 
corpo, membranófas, 8c nervófas, que 
caufa no cérebro nos efpirítos animaes 
huma aggradavel commoçaõ,quede or
dinário provoca o rizo, Sc efte às ve-
zes violento,8c dannofo.Tíí/7/-iíí?),o?2Íf. 
Fem.Co. Plinio Hiftor. ufa do ablativo 
Tifillotu; duvido, que fe ache efte no
me nos outros cafos. Com circunlocu
çaõ poderàs dizer Senfns, animi-Ve cum 
prurituquodam blondior commotio. 

Fazer cócegas a alguém. Altquem ti-
rillore. (o, aVi, atum) Cie 

Fazer cócegas. No fentido moral.Fa-
> Tom. II. 

C O C 2~s 
zer vir a vontade. Fazialhe ifto cóce
gas. Hoc illum ririllabat. He imitação 
de Horacio, que diz, Ne Vos fttilktglo
ria. Também fe diz Sentir cócegas no 
fentido metaphorico. Sou como alguns, 
,que quando efeutaõ, fentem Cócegas 
,nos ouvidos, 8c naõ podem ouvir,fem 
,que tallem.Barret. Praticpag.47. 

COCEGUcMTO. O que naõ pode 
foíTrer cócegas. Tittlladonis impatons, 
ds. Omn.gen. 

COCE1RA. Comichaõ. Inquietação 
cauzada de humor acre,8c falgado, que 
efcãdeliza a pélle,8c obriga a peffoa a co-
çaric.Trurttusfts.MájcTlimHft.Fru-
tigOjgiuu.Fem. L olumel. 

Tenho huma coceifa nas coítas.iDor-
fium totum prurit. Terent. Scapula mihi 
pruriwit. 

Os caracóes pequenos fazem paffar a 
coecira. Scabadi deflderta tollunt minu
ta cochlea.'. Tlin. 

Coceira da porta. A pedra, fobre que 
fe affentaõ as onbxeivas.Llmen tnflerum. 
Neut.Tlaut. 

COCHE. Carruagem de quatro ro
das, tirada por mulas, ou cavallos. Fie 
nome genérico, porem hoje fe naõ cha
ma coche fenaõ aos antigos, ou aos Ca-
ftelhanos ; mas fe diz fullano tem co
che, ou faz hum coche. Geralmente fal
tando, confta hum coche de caxa,jogo, 
tejadüho, maçanetas,mifulas, payneis, 
e cadeiras , eftribos> ou portinhólas, 
pezebraõ , arquinha, lança, cafquilho, 
bolea meftra, eravija, argolaõ , braça-
deiras, tifouras, cabtçais, aldrabaõ, ei
xo, viga, cravijas, rocas, Sc fuás par
tes; cubo, porcioneiras, corriaõ de al
çar, cataplafma, mangotes, foleyra,ta-
padouro, Scc. acharás a fignificaçaõ de
ftes nomes nos feus lugares alphabeti-
cos.Cochesdifferentes faõ Eftufa,Cale-
xe, Floraõ,Taquebóte,Séje, Corrpclm,efrc. 
Coche. Rheda,a.Fem. Currus, üs. Maflc. 
Cu.Tetoritum, ij. Neut. Horat. (penult. 
breV.) Carpentum,i.Neut.ou Tilentum, 
i. Neut.Tit.LiV. Effedum, i. Neut. Cie 
Effeda,a.Fem.SenecThilos.( penult.breV) 
Carruca, a. Fem. ( penult. long.) Mart. 

Zz Com 
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Com a mefma razaõ, com que utamos do tejadilho-
de hum, ou dous deftes nomes para íi- A cayxa do coche. Rima capfius, i. 
gnificar hum coche,podemos uíar de to- Mafic. 
dos Os dous primeyros Rheda, Sc Te- Os eftribos do coche. Rhed* fmu 

toritwn nao taõ muyto legítimos; po- De cada hum delles fe pode dizer, fo-
r e m affirma Quintiiiano, que paffaraõ ris, no fingutar. 
por Latinos. Todas eftas caftas de car- A cadeira de diante. Sella rhedarla 
rWens eraõ para peffoas nobres, ou ri- prior. A cadeira de de traz.Sella rhedatia 
ras,Dcomo os coches , de que hoje fe poftertcr. . 
ufa. Dizem, que Teuntum tinha qua- Cavallos de coche. Equi r/mlarlt. 
tro rodas; que o Tileutuni fervia para as Mafc.Tlur. Varro. 
molheres; que Effeáutn, Sc Effeda fervia Porle no coche. Conficendere cnrrum. 
na Guerra, 8c na paz. Se aquelles coches Tit. LiV. Rhedam infcaidere. 
eftaVaõ cubertos, como os noíTos, naô fe Andar em coche. Curru Vclft. Rheda tn-
póde facilmente faber. O que certame- Vebi. ^ 
te fe fabe, he, que alguns delles eraõ Cocne, na cofta do Zanguebar, 8c nas 
defeubertos, como entre outros, o Bj- Unas de Q-iirimba, os Portuguezes, Sc 
jedum na guerra. Porem como no tem- os Negros ufaõ de humas embarcaçoens 
po da paz também os coches ferviaô pa- pequenas, muyto eftreitas,8c compoftas 
ra as jornadas; ferá pclíivel, que os An- de varias taboas, cozidas com couros, 
tigos naô tiveffem habilidade, para os Sc brcadas;as mayores dellas fe chamaõ 
mandar cubnr, para fe defenderem con- Coches, Sc ainda que baylem muyto na 
tra os ardores do Sol, Sc as inclemenci- agoa; os Negros as governaõ commuy-
as do tempo ? ta aeftreza, 8c fegurança. Figueroa na 

Coche de dous cavallos. Rheda duo- relação da fua Embaxada, pag. 425. 
bus eqús junão. De quatro cavallos. Coche de cal. He quafi a modo de pá, 
Áuotmr equisjunãa. De feis cavallos. com ilhargas, Sc tefteira, em que o offi-
Sexequisjuuãa. Bem fey, que de ordi- ciai de pedreiro leva cal. Hum coche 
nario fe diz numa palavra, Bigdt&fjua- de cal, he a quantidade de cal, que le-
drlga. Mas Biga, ou no fingutar Biga va o official de pedreiro na taboa do 
propriamente fignifica dous cavalios, coche. 
atados hum a pár do outro, quadriga, COCHECHA. A bochecha, Sc fediz 
ou quadriga, quatro cavallos, atados do da do peixe. 
mefmo modo, como coftumavaõ os An- COCHEIRA. O lugar, em quefe re-
tigos. E porque eftes dous cavallos aífi colhe o coche. Rheda receptoculum, i, 
atados, tirav.õ por huma cafla de car- Neut. 
ro, ou de carreta, naõ duvido, que naõ COCHE1RO. O que governa o co-
poffamos ufar de Biga, ou Biga por hü che. Aurtga,a.Mafic Ovid. Rhedadus, ij. 
coche, como também por hum carro, Mafic Cie Cadar no liv. 5. de Bello Gal
ou por huma carreta, tirada por dous lico, 58- diz Effedariusfij.Mafic. 
cavallos. Mas quadriga, que fignifica COCHICHAR. (Termo popular) 
quatro cavallos atados hum a pár do fallar com voz baxa, Sc por entre os 
outro, naõ fignificarâ hum coche dos dentes. Mifate. Tlaut. Muffiitate. {o, 
noffos, mas bem fi hum coche ao modo oVt, atum.) Tit. LiVio, 
dos Antigos. Por iffo entendo,que me- COCHICHO. Derivafe de CocbeVis, 
lhor ferá, que fe ufe do primeyro modo que em lingoa Franceza he huma das ef-
de fallar, que he de Cicero. pecies do Cotovia, como também o O 

O tejadilho do coche.Camera jaTem* chtcho, paffaro do tamanho de tordo, 
poderàs azerecentav,dea-.ffata,ou in qua- pardinho também, ou cinzento, com fu-
tua partes deVexo , conforme a figura as pintafinhas a modo de Tordo. Tem 

colei-
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coleira preta. He o bugio dos paffaros, china. Antigamente chzmatzõ os Por-
arremeda quantos ouve. Segundo o P. tugue2es ao dito Reyno de An-Nam 
Bento Pereyra he o mefmo que Calhan- Cauchichma, Eochtchma, Sc Cochinchina, 
dra, St nifto fe conforma com Aldo- por ventura porque ouvindo os Portu-
vrandro, que no fegundo tomo da Or- guezes chamar Kecho à corte, Sc ven-
nithologia, pag. Sa.6. lhe chama Calan- do, como es naturaes eraõ muy feme-
dta, & também Mauda moxima,a.Fcm. lhantes aos Chinas nas ftyçoens do cor-
8c na pag. 847* moftra claramente que po de Kecho, Sc China compuferaõ com 
falia na Ave, a que chamamos Cochicho, alguma corrupção o nome, Sc vóz Co-
porque diz Voeis modulaftone mirificè chinchina. Vtd. Summarias noticias da 
obleãat, ac omnes aViurn Vocês exprtjjij- miffaó de Cochinchina,pag.4..Dizzm?quc 
fltmèimttatur, Mjdnetiam capta, inciuja- lhe chamaõ Cachu, ou Cac/pe, ouKaco-
que, captiVttatisjua ohltta, Vix unam di- chin, que quer dizer China Occidental, 
ri horamflne cantuproetent, odeòque per Nelles últimos annos comprehende o 
dlVerjos aVium cantüs eVagart gaudet, ut Reyno de Cocínnchlno , correndo a co-
de cibojollkita nonflt. Os* que lhe cha- ita, as terras defde Panderaõ, porto do 
maõ Caftta, nao reparaõ em que o Cochi- Champá, que fica em çnze gráos da par-
cho naô tem topete como a Cotovia, a te do Norte até o rio Gianh. Mas como 

^

ue chamaõ Cojjito; os que lhe chamaõ as Províncias Boreaes fiquem lançadas 

orydalus, cahem no mefmo erro, por- pelo rumo do Norcefte, terá todo o 
que (fegundo Calepino Corydalus eft a* Reyno cento, Sc quarenta legoas de co-
-Vis habens in V.rrice capttis pennas ali- ita, aberta toda com divertasbarras,que 
modereãas, qua coni galea Jpeckmpta- lhe fazem muytos, Sc caudelozes rios; 
lent. as capazes de navios de alto bordo faõ 

COCHICHOL A. Cochichóla. Cafa a de Thumci, a de Tulo Cambi,ou Nuoe-
muyto pequena. TarVa domus, üs. Afdi- man, a de Faifo, 8c a de Si noa, que cha-
cula, arum. Fem.Tlur.Ctc maõ dos Japoens. A Cidade Capital, Sc 

COCHIM. Cochím. Cidade principal affento da Corte, hc Cacaan. Cochtncbi-
do Reyno do mefmo nome, na cofta do na,a.Fem. 
Malabar na Peninfula dáquem do Gan- COCHINO. Cochíno. Porco. Deri-
ges, para a parte Meridional de Cale- vafe do Francez Cocbon, que vai o m.e-
cut. De como Pedralves Cabral foy re- fmo. Vid. Porco, 
oebido em Cochim, De como Francifco Cochmo, também he jogo de quatro 
de Aiburquerque reftitue a eiRey de Co- cartas, Sc de duas até quatro pefíòas. 
chim os feus Eftados, Sc alcança licença COCLEA. Cóclea. (Termo Anato-
para fortaleza , que ficou por conta de mico) He hum dos quatro buracos, ou 
Affonfo de Albuquerque; da vicloria, cavidades no offo petrofo da orelha, 
que; perto de Cochim os Albuquerqués ou ouvido interior, aonde eftá o Ar, a 
alcançarão da armada del-Rey de Cale- que chamaõ implantado, ou gerado. Co-
cur, & dc como Dom Francifco de Al- clea, a.Fem. Scguefe o meato, a que cha-
meida coroa em aclo folemne hum fo- ,maõ Cóclea, ou pelVi. Cirurg. de Fer-
brinho del-Rey de Cochim por verdadei- reira,pag.4i. Na pag. 42. diz efte Au-
ro Rey Vid. Joaõ de Barros. Dec. 1. foi. thorque também chamaõ Cóclea, à par-
128,129,120,188- Cocinum,i.Neut. te do ouvido, a que comümente chamaõ 

COCHINCHINA.Cochinchína.Rey- Foramen coecwn, Sc que lhe deraõ efte 
no da índia alem do Ganges, ao Ponen- nome Cóclea, por fer femelhante à caf-
te da China, fobre hum golfo do mefmo ca do caracol. 
nome. He parte do antigo Reyno de COCLEADO. Derivafe do Latim 
An-Nam, que comprehendia o Tun- Cóclea, que he Caracol; 8c aífi Efcada 
quim, Sc o que hoje chamamos Cocbin- cócleada , vai tanto como Eficada de 

Tom. II. Zz z cera 
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caracol. Vtd. Caracol. Duas; fermofas 
,eicadas, que naô faõ Cócbleadas. 1 elles, 
Hift. da Companh.2.part.pag.ii2.col.i. 
,Todo o monte yai Ladeado por fubi-
,das. Idem, Hiftor. da Ethiopia, pag.22. 

°CÓCH0NILHA. Cochonílha. Deri
vafe de Coccus, ou de Coccos, que em 
Grego quer dizer Grão, porque houve 
opinião, que Cochonílha, era hum graõ 
pequeno; Sc como diminutivo de Coc
cus,foy chamada Coccinula , Sc em Por-
tuguez Cochonílha. Confta pois, que Co
chonílha he hum pequeno infeclo, quafi 
da feyçaô de perfebejo , que fe cria em 
muytas caftas de arvores das índias de 
Caftella. Os índios o colhem, Sc o tran-
fpoem em huma efpecie de figueira da 
terra, cujo fruto eftá cheo de hum fuc
eo vermelho, como fangue. Chamaõ os 
Ervolariosa efta figueira, Opunttum ma-
ius Jpinojum fruãu fanguineo. Efte bi
chinho criado nefta planta, toma huma 
bella côr, Sc defpois de crecido, o co
lhem com grande cuidado,8c o mataô cõ 
agoa fria, 8c fazem feccar, para o man
darem parafóra.Há muytas caftas deCo-
chonilha, a que chamaõ Meftec, ou Me-

fteque, vem do Peru, do México, Sede 
outros lugares da America, por Cadiz. 
Tingem com elia pannos de Efcarlata. 
Também fe da o nome de Cochonílha à 
parte terreftre, ou grança da Cochonílha, 
Sc a que fe acha nas raízes da grande 
PiiT.pinella, Sc chamaòlhc,Tragojelinum 
moliis. Cochonílha, America Vermoulus, 
quem Vulgo Cochontllam Vocant. Huma 
,migalha de preto, Sc outra de Cochoni-
,lha. Arte da Pintura,pag.79-verf. 

COGITO. Rio do Inferno. Vtd. Co-
cyto. 

COCIVARADO. Termo do Reyno 
Canará, na índia. Era hum Direyto,ou 
contrato perpetuo, entre o Príncipe, Sc 
os vaílàllos, em que cada parentela to
mava certa comarca de terra, da qual 
fe obrigava a pagar aquelle Princepe,8c 
feus SuccefTores hum tanto cada anno, 
fem mais crecer, ou diminuir, quer as 
terras rendeffcm,- quer naõ. Ed modo, 

COC 
que tinhaõ entre fi de partir efte fores 
era, que os Neiquibares, cabeças, daAl-
dea, que vem da linhagem dos prind-
paes daquella povoaçaõ, faziaõ cada an
no lançamento à contia, que craô obri
gados a pagar, os mefmos Neiquibares a 
punhaõ de fua cafa, as aldeas repartidas 
refpondem a huma cabeça, a que cha
maõ Tanadario, ao modo, que vemos 
nefte Reyno. Tape tua conduãio, onis. 
Fem. Pagando efte CoaVarado a el-Rcy 
,de Bifnaga. Barros. 2. Decad. foi. 00. 
col.i. y 

COCO. Fruto de Coqueiro. Nóz da 
índia. Nux indica. 

O Coco, ou a Coca. Ufamos deftas 
palavras, para pôr medo a meninos,por-
que a fegunda cafca do Coco tem na 
fua fuperficie tres buracos coro feyçaõ 
de caveira. LarVa , ou Speãrum terri. 
tandis pueris, ou com Tito Livio (pofto, 
que em outro fentido) Terriculum, i. 
Neut. Fazer coco. Tentada intendere. 
Joaõ de Barros, fallando na cafca do co
co diz. Efta cafca por onde aquelle po
mo recebe o nutnmento vegetavel, q 
he pelo pé, tem huma maneira aguda, 
que quer femelhar o nariz, pofto entre 
dous olhos redondos, por onde elle la
ça os grellos , quando quer nacer; por 
razaõ da qualfigura, fem fer figura, os 
ncffos lhe chamaõ Coco, nome ímpofto 
pelas molheres, a qualquer coufa, com 
que querem fazer medo às crianças, o 
qual nome afli lhe ficou, que ninguém 
lhe tabe outro , fendo o feü próprio, 
como os Malabares lhe chamaõ,1 enga, 
Sc osCanarinsNdr/é*. Ohomemporfer 
criado à imagem, 8c femelhança de De
os, naturalmente aborrece as coufas fe-
as. Efta natural inclinação fe vé me
lhor nos meninos, em que inda o ufo 
da razaõ he fraco, 8c. acerca dos Cocos, 
Sc medos, com que cs acalentaõ fuás 
amas, que naõ faõ outra coufa, fenaõ 
hum qualquer vulto femordem,oupro* 
porçaõ, o qual medo naô tem dos que 
,lhc moftraõ bem feytos, & proporcio

nados. Faria,Noticias de Portygal,22.2. 
Certo Author moderno encomenda aos 

pays, 
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-pays, qüe naõ permitaõ que as amas fa
cão cocos aos filhos, porque criados com 
eftes temores, 8c fobre faltos, fe fazem 
tímidos, Sc cobardes. 

ÇOCODR1LO. Cocodríio.Fíi*/ Cro
codilo. Eftando todos na ribeira de hú 
,rio, levou hum Cocodnb, Scc. Queirós, 
Vida do Irmaõ Bafto, pag.2.2.$.coi.2. 

COCOENS. Saõ os quatro páos nos 
dous exos do carro, que tem maõ nas 
rodas. Rotarum rednacula, orum. Neut. 
Tlur: 

COC,OUROS. Vid. Coffouros. He 
coufa de navio. 

COCYTO. Derivafe do Grego Co-
cyein, que quer dizer, Chorar,ou Gemer; 
Sc he Cocyto hum fabulofo Rio do In
ferno, que corre da Lagoa Styge.Coçy-
tus,l.Maflc.Virgil. 

As fúrias temerá, Sc de Cocyto 
A Severa corrente. Scc. 

Cofta, Georg. de Virgil.foi,95. 
Cocyto também he o nome de outros 

dous rios, naõ fabulófos, hum de Cam-
pania, 8c outro do Epiro, onde certos 
Sacrifícios, que fe faziaõ a Proferpina 
foraõ chamados Cocytla Sacra, orum. 
Neut.Tlur. 

C O D 

CODEA. Côdea. Dureza na fuperfi
cie do pão, ou de outra coufa. Crufta, 
a.Fem.Tlin.Hft. 

Fazer côdea. Vid.Uncodtat. 
Côdea de arvore. Vid. Cafca. Vid. 

Cortiça. 
Côdea. (No fentido moral) O con

trario do âmago, Sc interior de alguma 
coufa. Vid. Superfície. Aquella ruftica 
,gente criada na Còdea da noffa ley. Bar
ros, 2.Dec.foI.90.col.2. 

CÓDEAS1NHA. Codeasínha. Côdea 
pequena. Cruftula,a.Fem.Horat. 

CODECEiRO. Villa de Portugal, na 
Bey ra, no Bifpado da Guarda. 

CODEC,0. Vid. Codeffo. 
CÓDEGO, Códego, ou Código. De

rivafe do Latim Codex, que he tronco 
da ar?ore,com fua cafca; Sc como da caf-

COD -,---
ca dâs arvores fc faziaõ os livros dos 
Antigos, também foy chamado CodeXy o 
cm que, como cm caderno,- ou livro, fc 
efcrcvia alguma coufa. Deufe efte nome 
Qdejfp às compiíaçoens, ou collecçoens 
das leys, 8c çoníLtuiçoens dos Reys,St 
dos Empcradores.De todos elles os-mais 
celebres taõ quatro, a faber, o Códego 
Grega'lano, feyto por Gregorlo Jurifcon-
fui to; 0 Códego Hcrmogemano, feyto por 
Hrmogenes; outro Jurifconfulta;{? C*fi* 
dego l heodoflano, em que o Emperador 
Tbeodofiio o moço ajuntou, Sc deu à luz 
anno ee 435. todas as conftituiçoen* 
dos Emperaaores até elle; mas em toda 
a doutrina contheuda nos ditos tres có-
degos havia tantas implicâncias, Sc con-
tranedades, que o Emperador Juftinia-
no fe vio obrigado a mandar compor 
outro quarto Códego, em que o melhor 
dos tres primeyros fe eneerraffe, o que 
elle executou anno de 524. Sc delle fe 
chamou Códego Juftimano , Sc conftituc 
a terceyra parte do Direito Civil, ou 
Romano. Codex Juftinianus, ou absolu
tamente Codex, ias.MáficHumas leys, 
,que encorporara no Codtgfi. Mon.Lufit. 
Tom.2.Prologo,pag.i. 

CODESSO, ou Codeço.Planta, a que 
os Latinos chamaõ, Cytijum, da Ilha Cy-
tifio, onde dizem havia muyto delta. He 
hum arbufto, cujos talos faa muyto del
gados, 8c deitaõ muytos ramitos, an-
gulófos, dobradiços, verdes,guarneci-
dos de folhas , que tahem de hum pé 
tres, 8c tres,pontiagudas, Sc félpudas. 
Produz humas flores fermozas, de ordi
nário amareilas, raras vezes brancas. 
Nace em campos eftereis, Sc lugares mõ-
tuófos, Sc areemos, por fer cheo de çu
mo, cria muyto leyte nas cabras. He 
aperitivo, Sc bom para as obftrucçoens 
do baço, Hydropezia, Ciatica. Scc. Cyti
jum, l. Neut. Varro. Cytljus, l. Majc ou 
Fem.Columel, Sc Tlin. Charnaõlhe com-
mumente Genlfta minor, Gmlfta Vulga-
ris trifolia, Genlfta ficoparla, Sc Cytlfius 
ficopanus, àflcopa, que quer dizer, bofl-
floura, porque com os ramos do Codeffo 
fe fazem boffouras. 

Os 
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Os Codeçosfe. cortaô, o alto bofque 
Miniftrá as groffas teas. 

Cofta. Georg.de Virgil-89. 
{CÓDICE. Códice. Palavra da tíni-

verüdade. Defpois do Refpondente dar 
as conclufoens, Sc provas, o Prefidcn-
te, ou Prior faz o Códice dasimpugna-
coens, 8c repoftas, ,8c o dá ao Refpon
dente para eftudar os a rgumentos 8c re
poftas. Em que os refpondente s naõ faõ 
,obrigados a dar Códice ao Prefidenté. 
Eftat. da Uhiverfid»pag. 191.col. 2. »• 
. CODlCILLO.Derivafe do Latim Co' 
dtcilli, que eraõ- à modo de memorias 

eubertas-de cera, em que efcrcviaõ cfs 
Romanos, o de que fc queriaõ lembrar. 
Entre:nós Codicillo he huma difpoziçaõ 
da ultima vontade, fem inftituiçaõ de 
herdeiro. E por iffo fe chama Codicillo, 
ou Cédula por diminuiçaõ,que quer di
zer pequeno teftamento, quando huma 
peffoa difpoem de alguma coufa, quefe 
faça defpois da fua (.morte, fem tratar 
nelle de direitamente inftituir, ou def-
herdar a alguém, como fe faz nos teftà-
mentos. Codkilli, otum. Mafc Tlur. Ita 
Jurijconjulti Veteres. Codicilio naõ pode 
,fazer, o que naõ pôde fazer teftamento. 
lib>4* da Ordenac.tif.4f6. ^.Antigamé-
te as cartas fe chamavaõ Codkillos,pot>-
que fe faziaõ dos troncos das arvores, 
que em Latimfechamaõ Caudues.'Gil, 
fatisfaçaõ apologetica. 

CÓDIGO, Código, ou Códego, Vid. 
Códego. Duas cadeiras menores de Có-
,dtgo. Eftatut.da Univerfid.143.coh1. 

CODILHO. (Termo de alguns jogos 
de cartas) He quando os Contrários 
ganhaõ, ao que naquelta maõ pertendia 
ganhar. Codilho ,- no jogo da Efpadilha 
fediz de quem leva tudo a eito. Levar 
de Codilho. 

CÒDILHOS, ouCudilhos. (Termo 
de Alveitaria) He hum cotovello , que 
^-maõ do cavallo faz paraabandada 
Jbarriga, onde começa a efpadoa. Entre 
,a filha, ventre, Sc Cuddhm hum panno 
,de linho. Gaivaõ, Gineta,pag.5Ó. .„ 

GODORNIZ, Codorniz. Ave conhe
cida. Dizem, que na Arábia Felice há 

COD 
humas Codorni^es que naó tem"pffp%ít 
fe comem inteiras. Os Arabesi lhe cha
maõ SaloVa, & tem para fivque as que 
Deos. mandou aos Ifraelitas, foraõ im-
pcüldaspor hum vento, que da Provín
cia do Iemen, donde fe criaõ,.as levou, 
& meteo no campo lfraelitico-Hcrbelot 
Diccionar. Oriental, pag. 477, na pag. 
749.col.14iz, que a dita ave he mayor 
que pardal, Sc menor que Pombo,ôcque 
naõ fó naõ tem offos,, mas nem vcyas, 
nem nervos, que canta fuávemente, Sc 
que alguns Interpretes do Alçpraõihe 
chamaõ SalVa, outros Sumaniy outros 
em Lingoa Perfiana, Semanab.. 

CODORNOS* Peros muyto groffos, 
que por encherem a maó, fe chamaõ Vo-
lema, orum. Tlw. Neut.VirgjUVola em 
Latim fignifica a palma da maõ. . 

C O E 

1 COE1ROS. Saõ huns bocados de Bae
ta, ou coufa femelhante,con>qiie fe en
volve o corpo da 'criança , pára o ter 
quente. Tannictili, ifuibtts infantes in-
VoiVuntur. ••- • • 

COELHEIRA.Lugar cereâdode mu
ros, a que fe acolhem os coelhos. Stru-
ãll\s cmoulorum latebra,a.Fem.Struãile 
cuniculotum ladbulum,i.Neut. Sepcum, in 
qmàluntur cúnicuti.' 

COELHO. Animal quadrúpede, me
nor, que lebre, que faz fua morada de
baxo da terra. Cuniculus, i. MafcVarro. 
A fêmea do Coelho. Cunictdus f-tmina, 
a, Fem. -r 

Terra fértil de coelhos. Cunicidofia re-
gio,onis.Catuü. 

Coelho. Peixe, do qual faz menção 
Manoel Thomas na fuá Inüilana, liv. 10. 
out. 125. " 

Coelho, Enxova, Atum , Gallo, & 
(Dobrada. 

Coelho. Appellido em Portugal, que 
de Soeiro Viegas, que o teve por alcu
nha, fe derivou a feus defcendentes. 

COENTRELLA. He o nome que os 
Rufticos da Eftremadura daõ à Erva, a 
que chamamos Timpinélla. Vid. tio feu 
lugar. (COEN-
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COENTRO. Erva conhecida. Corian-

drum, i. 'Neut. Efta palavra he de Colu
mella no liv.u.cap.3. Sc de Plinio Hi
ftor. em muytos lugares. Sem embargo 
difto os Authores da Hiftoria geral das 
plantas nos querem dar a entender,que 
Coriandrum he hum Latim de Boticário, 
Sc que fe há de dizer Corion, 8c Corta-
num, que taõ palavras Gregas. 

Por a Salva, que he gofto tomarei. 
Coentro oppofto ao meu entendi-

(mento. 
Camoens Eleg^.Eftancio./^ií/. o com-
mento de M.ui. de Faria.5 

COESSO. Peixe.Gefnero, no tom. z. 
pag. 1020. Sc Aldovrando no livro 2. de 
Pifcibus, cap.24. dizem, que os Portu
guezes chamaõ afli ao Peixe, que em 
Latim fe chama Scorplus. Até agora naõ 
achey Portuguez,que tenha noticia de
fte nome. O P. Bento Pereira declara
do o fignificado de Scorptus, diz que he 
Peyxé Efcorpiaõ,8c logo mais abaxo diz 
que Scorpls hc a fêmea do dito Peixe. . 

COETANEO. Coetáneo.Contempo
râneo. Coufa da mefma idade, do me
fmo tempo. Coatanus,a, um. No feu li
vro de Vitijs jermonls dá'Voffio efte ad
jedivo por fofpeito. Por ufar delle hum 
certo Porcio Latro, naô já aquelle fa
mofo, de que muytas vezes faz Seneca 
mençaô, mas outro fuppofto, em cujos* 
efcritos fe achaõ muytas vozes Indicar, 
tivas da declinaçaõ da Latinidade. Por 
Coataneus Cicero diz sífiqualis.Os meus. 
Coetaneos. AFquales meu Co, O facri. 
ficio he Coetaneo a fundação da Cida
de. AEquale huic urbi jacrlflclum. CVc* 
Os Coetaneos de Ariftoteles. Afiifiquaks... 
jíriftotell, ou ejufldemcum Jfirlftotelefa-
tatis, ou tempotis. .Gohfta fer a Árchite-
,clura militar Coetaneo ao principio drç> 
,mundo. Method.Lufit.Summar.Noticv 
pag.i. Foy' o primeiro, que entre os fe* 
,us Coetaneos. Vergelde plantas, 8c flor. 
pag.82. F*d. Contemporâneo. 

COEVO. Ccêvo. Derivafe do Latim 
*dEVum, que vai o mefmo que Idade^ou 
Vida. Quatro coutas foraõ creadas an
tes de todo o tempo, Sc por iffo fe cha-

COE z59 
maõ CotVas. A primeyra foy o tempo, 
Sc efte fenaõ fez em tempo,porque naõ 
haveria mayor razaõ, porque efte fe naõ 
fizeffe em outro, Sc o outro em outro 
8cc.8c derafe noablurdo* aqueosFilo-
fophos, Sc Theologos chamaõ Ttocefus 
in infinitum. A fegunda foraõ os quatro 
elementos, dos quaes foraõ compoftas 
todas as coufas inferiores. A terceyra 
íoy o Céo. A quarta, a natureza Angé
lica, porque no mefmo inítante, que fcy 
creado o Céo, foy cheo de Anjos. De
ftas quatro coufas, que for^õ creadas 
antes dé tempo, as tres fe contaõ po* 
EVo, porque tendo principio, já mais 
teraõtím. Porem o tempo há de acabar 
no ultimo dia, em que, Deos há de vir 
julgar os vivos, Sc os mortos. 

Coevo iiaÕ he perfeytámente Synóni-
mo de Coetaneo, nem de contemporâ
neo, ao menos no ufo, porque aífi como 
digo, Fullano he meu contemporâneo, 
ou coetaneo, naõ quizera eu dizer, Ful
lano fo meu CoeVo. Nefte lugar alguns 
authores de Dicciomrios põem Co<eVus, 
a, um. como palavra de Cícero, InVa-
fui. 2. Nunquam puet, aufadolejcem in
ter coxvos fuetas. Porem ( Segundo Ni-
zolio) outros mais acertadamente Íem 
Inter Coquos. Porem mò fe pôde negar 
que Coavus, naõ feja palavra muyto an
tiga, porque entre as Infcripçoens,qué 
Grutero tirou de antigos monumentos, 
pag.304.num.!. Se acha huma antiquif-
fima, que diz, Si quid obletaneum apud 
manes eft pro nequittjs, jocisque, quibus 
coavos capiens me obleãore jolebot. Aif-
to fe acerecenta, que vários Authores 
modernos, eruditiífimos utaraõ da dita 
palavra, & entre outros o P. Joaõ An
dré Alberto da Companhia de jefus,no 
Elogio de S. Bafíüó, num. 3. (Religiofljm. 

fima índole,genioque coasvis jpecimenmo-, 
deftia, açptetaris exhibuitjmgúlare.)Fi-
nalmente, na fua Epigraphica,pag.*5o6. 
pretendei que pela razaõ, que Longa-
V«tf> 8c GrandaVus, faõ palavras Lati
nas, Scufadas de Virgílio no tempo cla
mais pura Latinidade; fe póffa dizer 
ÇoaVus. Ém tempo de Ptòlomeo, Sc dos 

?7». 
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,70. Interpretes, CoeVos a Alexandre 
,Magno. Vieira. Tom.10.p3g.292. 

C O F 

COFRE. Derivafe do Francez Cofre, 
& efte do Latim Cophinus, Cefto de vi-
me. Chamamos Cofres del-Rey ao tefou-
ro, ou fifco Rcal.Regium ararium.Regi-
iis fifleus. 

Cofre do Senhor fe chama o em que 
fefta feyra de Endoenças fc guarda o 
Santiífimo Sacramento. 

Cofres, na Arte da fortificaçaõ,faõ ó-
bras defenfivas, que fe fazem de dous 
modos; hum com taboens groffos a pro
va de mofquete; outro com taboas mais 
delgadas, mas dobradas, apartadas hu
mas das outras, pé, Sc meyo, ou dous, 
enchendo de terra boa, ou greda, bem 
batida, o vaõ entre humas, Sc outras, 
como também de varas de falgueiro, ou 
vimes , deixando fuás torneiras para a 
mofquetaria. Coftumaõfe fazer no pla
no do foffo, ou algum tanto enterrados, 
paraque fiquem cubertos da artilharia 
inimiga. ̂ ií/.MethodoLufitan. 188.189. 

C O G 

COGITATIVA.Termo Philofophico. 
A faculdade intelleclual, em quanto 
forma o penfamento. Facultas, cogita-
tionum arrifex. Dependendo a pruden-
,cia da CoytatiVa, material, 8c incon-
,ftãte fentido interior.VarelIa,Num. Vo
cal, pag.329. 

COGNAC,AM. Cognaçaõ. Família 
aparentada huma com outra. Cognafto, 
onis.Fem.Co. Cognafi, orum.Maje Tlur. 
Cte Abrahaõ foy mandado fahir da fua 
,Cognaçao. Vida da Princeza D. Joan-
na. pag. 50. Cuja devoção augmen-
,ta a de huma, Sc outra Cognaçaõ. Va-
rella, Num.vocal,pag.54o. 

Cognaçaõ natural.He parentefco por 
Jinha feminina, no que difiere de Agna-
çaõ,quc he por linha mafculina. >j k 

COGNADO. Segundo o antigo Di-
rcyto Romano, era parente por linha fe-

COG 
minina. Cognàft (diz Jufíiniano )/«•#, 
qui per flemimnl fiexús perflonas cogmtid-
nejunguntur. A diftcrença, que fazia o 
,Direyto Civil antigo entre os Agna. 
,dos Sc Cogitados para o efTeyto.da 'Suc-
,ceffaõ, preferindo os Agnados,foy re-
,vogado pelo direyto novifíimo dos Au.-
ptenticos. Gouvea, Jufta Acclamacaõ, 
256. 

COGNOME. Cognóme. Nome, que 
fe fegue ao nome próprio, v.g. em D. 
Pedro de Caftro, o nome próprio he 
Pedro, Caftro he o coinomcCognomeii, 
inis.Neut. ou Cognomentum, i.Neut.V 
Sobrenome. Para faberem fazer a diítin-
,çaõ do nome, Cognome,& agnome.Bar
ros. na 4. Dec.pag.237. Cognome às ve
zes fe toma por alcunha , ou fobreno-
me. Vid. nos feus lugares. 

COGNOMENTO. Alcunha, Vid. no 
feu lugar. O Cognomento Zarco era alcu-
, nha.Epanaphor.de D. Franc.Man.4.4.2. 

COGNOMINADO. Cc^nominádo. 
Chamado por fobrenome.u» cognomen 
datum, ou additum, ou impofitum eft. 

Efte Manlio he aquelle, que foy co-
gnominado Torquato, por ter arranca
do hum colar a hum Francez, que o ti
nha, dezafiado, Sc que elle matou junto 
do rio Teveron. Hfitc Manllus eftt qui 
ad Anienem Gallo, quem, ab eo proVoca-
tus oceiderat, torque dettaão, Totquari 
cognornen inVenit.Gc 

Cataõ cognominado o fabio. Cato,dui 
cognomen babebatflapknfts. Cie 

Ser cognominado. Cognomen trahere, 
ou Jurnere ex aliqua re. Cie Vid. Sobre
nome. Outavo Rey defte nome Cogno-
,mlnado o forte. Mon.Lufit.Tom.4.p g. 
116. 

COGNOSCITlVO. Cognofcitívo. O 
que tem faculdade natural paia conhe
cer as coufas. Cui influa eft d notura fa
cultas rescognoficendt, Rayos dc luz, que 
^lluftraõ todas as criaturas Cognoficiti-
,Vas. Alma inftr.Tom.2.145-

COGOMBRO. Hortaliça. Vid. Pe
pino. 

COGOTE. Cogóte. He o nome,com 
que chama o vulgo à parte pofterior da 

cabe-
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CabeçarDcrivafe' âttCocd, que cm iin-" cima delle hum botaõ, ou copa, a qual 
goagem antiga Çaftelhana era o mefmo, pouccy a pouco.fe òftende, 8c fôrma luas 
queC^beçoy donde yeyo o adagio No abas ao redor; he caíffofc, efponjofo, 
dtgalò bocca por do pague lacvúa.Ouitos bvanco; por cima, Se por A baxo tirsnte a 
dtrivãõ Ço j>te, de» Gogote, Ou Qolgotfl vermelho; Sc retalhado em folinhas' por 
que em lingoa Syriaca vai o mefmo,que dentro, 8c ajgün-as vezes guamccido de 
LalVaf, donde rdultou o nome de Gòfo huns pequenos canudos-oifpoftos a mo-
gotha}&Cah'atto ao monte, em qu-e do de canos de orgaõ. Dzi-áfporphy-
fófa^.e jeruíalem fe execútavaõ os cri- rio, que Cogumelos, Sc Tubaras da ter-
minófos, & aonde ha via* muy ta caveira. r-4 <rVaô filhos de alguns Deozes, 8c; ifib 
Ocdpkium, ij. ou Occiput,itis. Neut.V.' porquernaoem fem femente, Sc >como 
Cabeça.'Naõ dos jrèmoinhos naturaes, coftumamos dizer, -que faõ filhos da 
,quená em todos os cavallos, como he> terra, oüdas ervas, aqueiles, a que naõ 
,0 àoGogote o da tefta, Scc. Pinto, G'u fe lhes conhece p'ay,nem mãy. Há muy-
netajpag^ô*- i,;. ° * tas efpecie* de Cogumelos ,*& muytos 

COGULA, òu Gucula.Veftid-ura mo- delles fa© venenólos, particularmente, 
nacal. com mangas, a qual fe vefte fo- os que logo defpois c\e cortados, fe fa-
bre ai mais. Os irmaõs Leygos dos Mõ- zem de muytas core s, Sc naõ tem bom 
jtes trazem? cogula, fem mangas/Manó- cheiro. Dizem, que1 nos confins da Un-
elS-iyérimde Fatia, no difeurfo 4. da gria, Sc da ©roacià ha Cogumelos taõ 

' OrigéM das veftes Sacerdotaes, confun- groffos, 8ctaõ pezados> qüe hum delles 
de f fè me naõ engano) a Cogula i com féria baftante para a carga de hum car-
oCapellomonacal, porquena pag. 68* ró*Aindaque goftófos, faõperigófos,& 
foliando de S. Agoftittho, -diz,: Accre- muytas vezes venenófos, porquê a fua 
cenickiâos Birrô á̂v<iue até efitaõ^eráõ. natureza efponjófa attrahe para fi todo 
femcàpeilo a Gogula-, ou Capello mo - o veneno da terra, St lugares, em que fe 
nacal,comque agora os trazem os Co-' criaõ. Delles fe pôde dizer, o que ref-
negos das Cathedraes, & os outros,que pondia o viilàõ, que vendendo em Ma-
•chàn^mosRcguíares. Gogula monacal. drid hunslob.nhos; a qualquer, que lhe 
Ampjtofjfcmonkata Veftis, qfuem Mona- pedia, quelheefcolheífe hum bom, di
rá//«tortoíèmwí1. Também algumas vezes zia, Dad ai Diablo ei mejor de todos. Ra-
Co£i«4fetoma geralmente pelo hábito vífio Textor fobrea palavra Fungi, diz, 
Monacal. Em penhor da palavra lhe que matarão famílias inteiras.Em Latim 
yrnandouaCo^»/-* daOrdertv de Cifter, charnaõlhe Fungus à Funus, drago,como 
,,de que era Monge. Mon.Lufit. Tom.4. fe o Cogumelo differa, Coito motlalhas, 
fol.40.col.4. Tendo veftido a Cogula para quem me come. Cogumelo. Fungus, 
,Agiol.Lufit.Tom. 1.pag. 101. Vid. Cu- i,MaficTll)i. Tftktus, i. Mafic. Martlal. 
gula. £OÍ ' . : * r Vid. Boleto. Vtd. Fungo. 

COGUL©. O que fobrepuja em qual-1 Cogumelos, que maõ fazem mal,bons 
quer medida dc Trigo/ legumes, Scc. de comer* Fungturiles. Celfi.Fungi idonei. 
Cumulusfi.MaJc. ) Idem. Fungi innocentes, ou innoxij.Idem. 

COGULADO. Dizfe da medida, que Cogumelos, que fazem danno. Fungi 
.temCogülo. Alqueire cogulado. Mo- noxijt ou nocetites.Tlm.' 
dtusfitipeteminente cumulo pleríus. Modfii- ' Cogumelos, que nacem ao pé, ou no 
\ns cumula tus. tronco das arvores. Fungi atbotatlj.Tlin. 

COGUMELO,Cogumélo, ou Cucu- Fungi caudicarlj, ou coudkoles ab arbo-
irélo, ou Cugumelo. Pequeno fruto da rumcaudkibus, ubi naficuntur. Ex Tlaut. 
terra, 8c eftxcie dc planta, qüe brota in Tfieud. &Feft.lib.z,. 
fem flor, fem folha,8c fem femente,que Do carvalho fahém "cogumelos éxcel-
fe enxergue; bota hum talofinho, 8c em lentes, os do Roble, Pinhéiro,8c Cypre-
•; Tom. II. Aaa fte 

http://fol.40.col


a)6Z COG 
iWómáos. Fungos qtierctis probariffj 
mos gigrut, Robur ontem, & Cupfijus,&{ 
TiimnoxiQs. Tim, -i«. 

Cogumelos pçrigófos,8t de cuja bon-
daoe le duvida. Fungi anctpttes. 

Vdibus anctpttes flungi ponentur a-
-D .-. (mias 

®,étus domino. Juvenal. 
Cogun elos, que fe podem .comer fem 

perigo. Fwiy tuti. Turiores fientfungi 
[diz PliniúC) cum come coãt cum pedou-.. 
Iopirt.lib.zz.cap.z^, ;«n r -

Cogumelos,, que nacem fem .pc.vun-i 
giperica, ou perita. Plin.lib.i9-cap.2.. 
diz, Sunttn fwtgcrum genere, aüracts 
diãipeçica, qui fine radtce,aut pedoulo 
naficuntur. 

A terceyra cafta de Cogumelos,(aque 
chamaõ de porco) he muyto boa para 
dar peçonha; naõ há muyto, que delles 
morrerão em banquetes famílias intei
ras. Fungorum tertium gemts, fiuillifiteiie-
nis dccommodattffiimum famílias nuperin-
tereimre, & tota conVtVta. Tim. Itb. zz. 
cap.z^. 

Tem feyçaõ de Cogumelo, ou he de 
cafta de cogumelos. Fungino genere eft, 
capite fie totum tegit. Tlaut. 

C O H 

C0HAB1TAC,AM. Cohabitaçaõ. Na 
jurifprudencia, 8c na Theologia moral 
fe diz dos cazados, que naô fó vivem 
na mefma cata, Sc comem na mefma me
fa, mas também dormem na mefma ca
ma. Cohabitado, onis. Fem. O vinculo, 
,quanto à Cohabitaçaõ, pôde naõ fer per
petuo. Promptuar.moral.pag.311. 

COHABITAR. He ter marido com 
molher cata, mefa, 8c cama commua.Os 
Theologos moraes , Sc Jurifconfulros 
dizem, Cobabttore, (o, aVt, atum) 0>ba-
,bitondo com cada huma, como fe fora 
,fualegitima conforte. Souza,Hiftor.de 
S. Doming. part.2-pag.251. Muytos ho-
,mens cazados, que faõ incapazes de 
,Cohabit.ir, pedem remédio, Scc, Luz 
da Medicin.pag.:$i8. 

COHERDEIRO. O que fica herdei-

COH 
ro juntamente com outro. Cobar*f,e-. 
dts. C0m.gen.Tlin.H1Jh 

Fez a^Domiciano çoherdeiro de fua 
molher, 8c. de fua filha. Coharedem nxo-
th & filia_ pomitianum fcripflt. Tacit. 
,Mais como Coberde Ir os de Chrifto,que 
,como herdeiros de Deos. Vieira.Tom. 
2-445- , £ , 

COHERENC1A. Coherénc-ia. Uniaô 
de coutas, que fe feguem humas ás ou
tras rios difeurfos, ou nas acçoen?- Co-
harenua,a.Fem.Cfc Quimiliano ufa de 
Qnjunãio em outro fentido , quafi fe
melhante a efte. ,-, s 

Tenha o exordio huma tal coh.eren-
cia com a ferie do difeurfo, qqe.parcça 
hum membro pegado a todo. o corpo. 
Connexfim ita fit prlnclplum confiequenti 
orattorfi, ut tanquam çoharens cum omni 
cprpore fwmbrum effe Vftdeatur. Ck. Têm 
o fim.muyta coherençia com o princi
pio. Cohar.ent inter Je apftfifiiml extrema 
cum prinm.Ck. 

Efte difeurfo naõ tem coherencia. 
Hac Otdàhpu bk fermo non coharet.Cic. 
,Naõhá.F^xpofitor, que naõ repare na 
yCoherenda defte texto. Vieira. Tom. 5. 
pag j-r, 

COHERENTE. Coufa, que fe fegue 
à outra com razaõ, 8c com proporção. 
Ser coherente com alguma, coufa. Co-
harerecum aliqua re. Ck. Eftas coufas 
naõ faõ.coherentes. Non coharent inter 
fe res. Terent. Cicero também diz, Ca? 
harejeere. 

Andar coherente, no que fe diz. Ct> 
harenfta inter fie dteere Ck. Parece, que 
,naõ andou Coherente.Lucen.Yida deS. 
Franc. Xavier, pag.55 col.-n 

COHERENTEMENTE. Com cohe
rencia. Coharenter. Horat. Procedeo 
,Coherentemente em dar também a ou-
,tro a fua parte. Vieira.Tom.2.106. 

COHIBIR. Vid. Reprimir. Cobibere. 
(beo,biii, blturn.) Cte A natureza hums-
,na fácil de pervcrtcr,8cdií*ficultózaern 
,fe Cohibir. Vida da Raynha Santa. pag. 
46. Cohibir a má qualidade. Luz da 
Medic. 103. Na pag. 2,66. diz Cohibir a 
reípiraçaõ.. Animam comprhnere. Terent-

Mi. 

http://part.2-pag.251
http://C0m.gen.Tlin.H1Jh


COH 
Retinere. Cie Tenere. Ovid. 

COHIRMAM. Cofúrmaõ Vid. Con-
hirmaõ. 

COHOBLAR. Palavra chimica. Segun
do alguns etymologiftas, derivafe do 
Latim Stmul cubare. Vai o mefmo que 
digerir a fogo brando dous licores ju-
tamente , ou tornar a deitar agoa em 
fuceo, fobre o pé, ou fezes, que ficavaõ 
no lambique- 8c ifto a fim de diffolver 
as partes mais eífenciaes, Sc internas. 
,Quando dizem os Chimicos Cobobe-Je 
,trcs,ou quatro vezes, heomefmo,que 
,fc differaõ, deftille-fe tres, ou quatro 
,vezcs.Polyanth. Medic. go9.num.4. 

ÇOHONESTAR. Dar hum motivo, 
ou pretexto honrado. Aliquid Cohone-
ftate*,\o',aVi, atum.) He Latino, amda-
que naõ totalmente nefte fentido. Para 
ajCoboíi^M o que delles lemos. Quei
rós, Vida4o Irmaõ Bafto, pag.592. Fal-
,ta he receber, a neceflidade aCobonefta: 
,Brachllogide Princip.pag.,204. Os que 
^pretendem Cohoneftar o vaümento-xha-
,maõ à preminencia , lugar. Varella, 
Num. vocal, pag. 502. 
- COHORTE.. (Termo da antiga mi
lícia Romana) Era como hum dos nof
fo» regimentos,ou terços dc Infantaria: 
compuhhafe de cinco para feis centos 
homens, que fe dividiaõ emtres mani
pulo^ ou companhias, debaxo da au
thoridade de hum Tribuno, que corref-
pondias ao cabo, que hoje chamamos 
Meftre de campo. Cohors, tis. Fem. Caj. 
,Era huma das Cobortes Romanas.Vieira. 
Tom. 2.236. 

C O I 

COJA. Villa de Portugal, na Beyra, 
da Comarca de Coimbra. He dos Bif
pos defta Cidade: da qual difta feis le
goas. Tem huns antigos paços, aonde 
os Bifpos hiaõ paffar o Veraõ. TH 

COIFA. Cubertura da cabeça a modo 
de rede, dentro da qual as molheres re
colhem o cabello. RHiculum,i:JS.eut.Ju
venal, Capillarefis. Neut. Mart. Qual
quer coifade molher. Calanrica, a.Fem. 

,. Tom. II. 

COI 36t 
Cie. 
. Coifa de panno de linho, ou de feda. 

Lute um, Vel bombycinum capitis tegmen, 
mis, ou tegumentum, i. Neut. Os que 
chamaõ huma coifa Calyptra, dizem em 
Grego, o que acabo de dizer em La
tim. Efte nome vem do verbo xu^TS 

que fignifica o mefmo, que Tego, don
de vem Tegmen, Sc Tegumentum. Quc-
rem outros que Coifa fc derive do He
braico Cupha, -ou do Grego Koufia, do 
qual os Francezes fizeraõ Coeffe, St nós 
delles Coifa. 

GOIMA. Côima.Pena pecuniaria,que 
fe põem aos donos das beftas, que nos 
cãpos alheos as deixaõ entrar, Sc danni-
ficar as fearas. Multa agtatia, a. Fem. 
,Çoimas faõ obrigados a affentar os ren
deiros dentro em tres dias. Liv. i.da 
Ordenaç.Tit.68-§.i2.. 

, COIMBRA. Cidade, 8c Univerfidade 
dePortugal. Nos antigos Authores her 
chamada por muytos nomes, a faber Co* 
njmbrica, de Conus, que em Latim he Ti
nha, porque o fitio, onde ella eftá com 
cafas apinhoadas, o parece; Cplimbrkat 
m\eCollis,Outeiro , porque parte confi-
deravel da Cidade he affentada em ou-
teiros; de Collis imbrium, que fignifica 
Outeiro de cbuVas, por caufa de fua fref-
cura, em fitio eminente; ou porque foy 
fundada pelos povos Colimbricos, que 
vieraõ em companhia de outras nações, 
muytos anos antes da vinda de Chrifto: 
Calimbriga, ou Lamobriga de íBrigo An
tigo Rey de Hefpanha. Segundo osHi-
fíoriadores de Portugal foy. Coimbra 
fundada por Attaces, Rey dos Alanos, 
pelos annós de Chrifto quâtroceirtos,8e 
dez. Almanfor»Rey mouro, General das 
armas dei Rey r de Cordova,.a conqul-» 
ílou pelos annos demovecentos, & de-
ftruio de maneyra> jquç efteve fete an
nos deshabitada; defpois' dos quaes a 
reftaurou a mefma maõ, qüe a deííruira. 
Dom Fernandoo Grande a tirou do por 
der dos Mouros, d-efpoisjdeTeis mefes 
de cerco, no Julho do anno do Senhor 
1064. Foy rouytàSv vezes cercada, ga
nhada, Sc reftituida por outros Prince-

Aaa z pes. 



,64 COI COD 
pes. Tem por armas huma donzella, cõ cholares ,que foy da porta do for,v& $. 
a cabeça coroada, as mãos levantadas André em diante, por toda a fregfictia 
aoCéc Sc a parte inferior do corpo,, de Alfama: 8clia-fenas cafas da moeda 
metida^m o circulo de huma urna, ou velha, que para-iffo lhes deu El-Rey,pCr 
como cercada, ou como defendida de citarem dentro no dito bairro. Succe-
huma Serpente', Sc de hum Leaõ, que deraõ muytas diffençoens entre os mo-
por hun , Sc outro lado a avançaõ. Deu radores da Cidade,8c os EfchotaresKjue 
muyto) que entender aos efpeculativos foraõ caufa de rfe trasladar a Unh/cnfi* 
o fniiificativo deftas armas. Querem ai- dade pelo mefmo Rey D.'Dimz para a 
«uns que nadita donzella fe rcprefentc Cidade de Coimbra no anno de 1308, Sc 
Ondajunda , molher del-Rey Attaces,' 3- do Pontificaco do Papa Clemente V. 
fundador deV Coimbra, ( como já diffe- Efteve nefta Cidade por largos tempos; 
mos) Sc filha de Ermenerico, Rey dos & no-principio fe liVõ as liçoens de 
Suevos emGaliza, o qual vindo contra Theologia em alguns Mofteyro$i 8c as 
Attaces , occupada na reedificaçaõ de das outras Sciencias, Artes,Sc Latinida-
Coimbra, 8c fendo vencido,. pedira pa- de, em catas dc aluguel: & defpois fe 
zes, offerecendo a Attaces adíta Cinda- juntarão todas as liçoens em humas Ça-
funda fua filha por efpofaj no circulo, Ias, quecítavaõ junto dos Paços, aonde, 
ou taça fe fignificaõ as vodas; o leaõ agora eftá edificado o Coilcgio* de S." 
de huma parte, 8c a ferpe da outra taõ Paulo. 8c tíaquelle tempo ficou ali huma-
as armas dos dous Reys;0 Leaõ de 'At- eftatua de pedra da Sapiência,' que hein-, 
taces,8co Dragaõ verde de feu 1 fogro ligniadaUniverfidade. Pagaraõfe entaõ. 
Ermenerico, infignias pouco antes con-- os falâfios, & mais gaftos aos Lentes 
trarias, mas defpois do cafamenW, 80 dos redditos das Igrejss de Pombal, 6c 
reconciliação, unidas em paz,8c amiza- Sourer true fe annexaraõ a eftes efíudos: 
dc. Fica Coimbra na Provincia da Bey- 8c por o M eflre, & Convento da Ordem 
ra, fobre o rio Mondego, cinco para de N. Senhor Jefu Chrifto tomarem fo-
feis legoas do mar. He cercada de bons bre -fi eftes encargos, fe extinguio a fo-
murosjCom altas torres;tem feis portas,- breditaannexaçaõ. ElRey D. Fernando 
quatro terreiros, tres-. chafarizes, & a I. defte nome, Sc 9 dos Reys de Portu-' 
fonte nova, fora dos muros.* Os filhos galj filho delRey D* Pedro, -. 8c bifneto 
dos Reys de Portugal tiveraõ o titulo delRejcD. Diniz, vendo, que havia ne-
de Duques de Coimbta, como Pedro fi- ceflidadede Lentes eftrangeiros, q naõ 
lho terccyro de D- Joaõ I.-que foy Re- queriaê refidir em Coimbra, fe naõ em 
gente do Reyno, Sc outros. A Univerfi- Lisboaj-no anno de 1375,pouco mais,oü 
dade de Coimbra, que he huma das mais menos trasladou a Univerfidade de Co-. 
flluftresi St célebres Univerfidades do imbta para Lisboa, onde refidip-iuais de 
mundo foy fundada na Cidade de Lis- cem annos, em o bairro, em que foy fun-
boa conr Efchólas, mayóres,& menores dada,lendofe nas mefmas cazasdamoc-
por ElRey D. Diniz 1. defte nome, & 6 da velha, até que em o anno de 1431. o 
dqsReis de Portugal anno dc Chrifto Infante D. Henrique, Meftre d*Ordem 
mil, & duzentos, Sc noventa, Sc hum,8c de Chrifto, filho delRey D. Joaõo I.de 

sZ, do Pontificado do Papa Nicoláo IlL boa memória , fez doaçaõ àdita Uni-
Pagaraõfeosfalariosdos Lentes, 8c ma- verfidade de humas cafas fuás no dito 
is dcfpezas pelos Abbades de Alcobaça, bairro, capazes para nellas fe lerem to-» 
& dos da Ordem de S- Bento, & Prior, das as ciências, como fe leraõ. E paga
do Moftey ro de Santa Cruz de Coimbra,* raõfe os Lentes pelos reddito&das dez 
& com certa conta de dinheiro, que os Igrejas Parrochiaes, que entaõ foraõ an-i 
Efçholares para iffo davaõ. Aflinoulhes nexadas a eftas efchólas: no Arcebifyado 
bairro particular, onde môraffem os£f- de Lisboa, Sacavern,Torref-Veclras, A-

zairbuja, 
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zãmbuja, Óbidos•, no Arcebifpado de a Univerfidade por hum Rey ter, a que 
Évora, Santiago de Montemór o novo;, todos obedecem , como a cabeça, hum 
no dcCoimbta, a Igreja de Sarnache; &> Cancellario, nove Deputados, outoCõ-
no da Guarda S. Pedro de Eyras; n o de: felheiros, hum Chanceler, hum Confer-
Lamcgo S. Maria de Corria, no do Por*^ vador,hum Prebendeiro, ou hum Príó-
to S. Andrs de Lenir; Sc no -Arcebifpa- fte, hum Secretario do Confelho, Efcri-
do de Braga S. Maria de Idacs : Sc de vaens da fazenda, da receyta,8c dadef-

Ntodas citas Igrejas - tomou poffe, mas peza, da Ouvidoria, Scc. hum Meftre de 
n_õ confta, que cm todas houvcffe ef- Ceremonias, hum Meynnho, hum Cõ-
kyto. Com o defcobrimento da Índia, tador, hum Enqueredor , hum Verea-
& outras occazioens, foy crecendo a dor, dous Almotãceis , vários Bedéis, 
Cidade de Lisboa em povoaçaõ de gen- Taixadores , Procuradores. Scc. 8c ou
res naturaes, .8c eftrangeiras,mercancia, tros muytos miniftros inferiores, 8c fu-
& negocio, com o que fe foy fazendo balternos. Sempre há quatro cadeiras 
muymcommoda, para nella haver Uni- de Theologia, com fuás Cathedrilhas, 
verfilade. Pelo que El-Rey D. Joaõ III* fete cadeiras de Cânones, outo de Le-
8c.15.dos Reys de Portugal com o grã-- ys, feis de Medicina, também com fuás 
de zelo, que tinha da Religião Cathoii- carhedrilhas; finalmente há huma cadei-
ca, Sc de haver em feu Reyno muytos- ra de Mathematica> outra de Mufica, 
letrados, no anno de 1537. tornou a quatro curfos de Artes, cadeiras das 
mudar a Univerfidade dc Lisboa para Lingoas Hebraica, Grega, 8c Latina, Sc 
Coimbra,mandando vir de Itália, Fran-> atè havia cadeira de ler, & eferever, Sc 
ça, & CaftellaLentes' muyto doutos, contar, duas cadeiras, Sc para-bem, 85 
cxwn grandes partidos. E'ordenou as augmento da Republica Literária goza 
coutas da Univerfidade em tanta per- dc muy tos privilégios, que os Reys de 
feyçaô, que com razaõ feipóde chamar Portugal fucceílivos PrOteétores\delIâ 
péy das letraé-Z-fc fundador- da Univer*- juraõ de guardar à imitação doa-feus-an-** 
(idade. Emoí^íincipio deftaultima tres-* teceffores. Conimbtica, a. Fem. •> 
ladaçaõ, St ftwáítaçaõ fe leo a Theolo- De Coimbra. Conimbttcenfis, is.Mdflc 
gia; Artes, SçKLatinidade no Mofteyro & Fem-Je,is. Neut. '• .1 KJ,-
deS. Ctoz-da dita Cidade, Sc as mais COIMBRAAN. Coimbraã. Eftrada 
Scienciasí fe leraõ em humas cafas à por-» Coimbraã. O caminho,que vay para Cor 
ta de Belcouce-, que entaõ eraõ de D. imbra, & no fentido metaphorico, Ca-
Gracia de Almeyda; porem tftiveraõ a minho Real, direyto, 8c trilhado fem 
hi pouco tempo, porque logo mandou, atalhos, nem rodeos. Reãa Via.lTrita 
El-Rey paUàrai* feiencias mayores aos fe Via.Tritum iter. Cie Naô querem eftrar 
ns paços Reáes, & dahi a algum tempo ,da Coimbraã, 8c caminho direytoi buf-
fe pádraõ as Efchólas menores aosmef- ,caõ ródeos, St atalhos, em que fe per-
mos paços. E porque as Artes com a ,dem, confundindo, o que querem di-
Larintdade naõ ficavaõ a hi bem accom- ,zer. Lobo. Corte rta Aid. pag.53. 
modadas^ para o'poderem fer melhor, CÕíNÂ.Côina.f^Gouna. 
mandou o mefmo Rey edificar o Colle- COINCIDIR- Convir. ConVenire.Saò 
gio Real na rua de S.Sophia para Efchó- ,nomes, que aindaque diverfos Coinci-
Ikts menores; -5c por feu-mandado vie- fdem na reftauraçaõ. Paneg. do Marq*de 
raõ de França homens muyto doutos Mar. pag. 37. -i* *i 
cm^Artes,"& • Lingoas, que começarão /• Coincidir. Cahir juntamente. Coin* 
a ler no anno de 48. Grammatica, Lati- eidir na mefma culpa. Simul peccare, ou 
ni-iade,Grego, Hebraico, togica, Phi- delinqnere.In eandem culpam incidere. Sc 
lofophia,8c as Sciencias mayores fe fica- ,Adaõ^eJ>tèhendera a Eva, &c. naõ Co-
raõ lendo nos ditos paços. Governafe ,mcidira -nb' mefmo crime. Vida de S. 
í-" Joaôda Cruz,pag,i3. (COIN-
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COINQUlNADO.Coinquinádo.Ma- debaxo da voffa protecçaõ aquellescoi-

culado.MaTichado, no fentido metapho- todos, que naõ por fua culpa^maspcr 
rico Contaminam, tnqutnatus, cotnqui- defgraça cahirao em miferia. Teto d te, 
natus a um Nenhuma alma Cotnqui- Vel,fi paterts, oro, ut homines mijem, & 
wdàvddc fer tanta.Vida de S. Joaõ da fortuna magis, quam culpa calaautojos^. 

Cruz pa*. 109. . «mJerVes incólumes. Cte 
COlRMAM.Coirmaõ. Vid. Conhir-

mi.o 
C O L 

COITADINHO. Coitadinho. Mijel-
lus a um.dc Diminutivo de Coitado. COLA. Maça, que fe faz de retalhos 

COITADO, Coitado, ou Coutado, de luvas, cozidos até fe desfazer, de 
Derivafe da patavra Caftelhana Cuita, que ufaõ Pintores, Livreiros. Scc. Ou-
que vai o mefmo,que afflicçaõ,trabalho, tra cola mais forte fazem .os Pintores 
Sc miferia eftrema, 8c Cuita fe deriva de de Garra, que taõ as pontas, que cortaõ 
iiy ou hm, que he vóz, de quem fe la- os Luveiros das carneiras. Cola de re-
menta, como o Heu, ou Hei dos Lati- talhos de luvas.Glutinum, quod pelloeo-
nos Scdahi, o que fe lamenta da fua rum digitalium jegmmibus excoquitur. 
orande miferia. Naõ pareceo a Camo- Metido à cola, chamaõ os Carpintei-
cns efta palavra taõ pouco épica, que ros ao que eftá encaixado de modo,\ 
naõ pudeffe ter lugar no feu Poema. naõ poffa fahir. 

Ora imagina agora quaõ Coitados Cola. Cauda. Cola de cavallo.Equina 
Andaríamos todos,quaõ perdidos, cauda, a. Fem. Nos Exercitosdo Turco 

Camoens.Cant-5-.out.70. huma cola de Cavallo pregada na fum-
No commento deftes verfos diz Ma- nidade de hum Pique, com hum botaõ 

noelde Faria: Pienfan algunQ.*,quecfte de ouro , que luz por cima , he huma 
Coitados es baxo , Ce-eitado uc qui n efpecie de bandeira, ou eftandarte,com 
cuida tan cuitadamente ; no es U-.o aí- que o Vizir, ou Baxas de Babylonia, & 
teza de efpirito Poético, t-1 cumo ei do Cairo vaõ à guerra. Dizem, que a 
defte válentiflimo hombre. Es 1a própria origem defta infignia militar he,que em 
voz una imagen fingutar de tas caiami- certa batalha, em que levava o inimigo 
dades, y miferias paffadas , que íe per- o eftandarte RealOtomano, o General 
tenden exprimir.Tambem defta palavra do Exercito (querem outros que foffe 
ufa D. Francifco de Portugal, cõ muy- foldado razo) cortou o cabo,oucolado 
ta elegância nos feus verfos, intitula- feu cavallo, 8c pregandoa no alto de hü 
dos,Ttifioens, & Soltutas de huma Al- pique, ou meyo pique,animou os folda-
ma. dos com taõ bom fucceffo, que ficou vt-

De entre taõ groffas, taõ altas pa- cloriofo, & fenhor do campo.. Em me-
(redes moria de taõ gloriófa acçaõ mandou o 

De ferros carregado Emperador dos Turcos, que na guerra 
Hum coração Coitado fe arvoraffe efte eftandarte, como fym-
Chama por voz envolto em baxas bolo honorífico , 8c prefagio da viclo-

(redes ria. Em Lingoa Turquefca charnaõlhe 
Humas fobre outras, Toug. Tem a inftituiçaõ* defta bandeira 

Coitado. Mifier, a, um.lnfelix, leis. omn. alguma femelhança com a do Manipulas 
gen. Coitado de mimMe mifierum.Coi- dos Romanos, que era huma maõ chea 
tadodelle; faltando com laftima, ou por de erva, ou molho de feno,quepegado 
ironia. O1 homlnem mlfierandum, ou com- num pique fervia de eftandarte. 
mlflerarione dfitgnum. Peçovos huma gra- Cola. Certa Poefia Efpanhóla, a que 
ça, Sc fe me dais licença , peçovos, que outros chamaõ Redondilho quebrado. Vid. 
ma concedais, 8c he que queirais tomar Redondilho. O Redondilho quebrado, 

,ou 
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COL 
,ou como outros lhe chamaõ GlafiAtte 
Poética deiNunesvpag.4. * 
. COLAC,AM,Colaçkõ, ou Collaçaõ.' 

Confoa-ja. Cenula,a Fem. Vid. Coiiíba-
da. A. quant.idade,8cqualidade^omqiie 
fe pôde fazer Colação,\ he mçyo arratel 
de paõ, ou de ervas, fruta, ouconfcr-
va, Scc. Prompt. moraL pag. 107.1 Vtd. 
CoUaçaó.̂ . 

CoLçaõ. de bentüeioi Jkc. Vid. Col-
laçMô. 

COLAC,O.Co!áço. O que mama, om 
tem mamado na -meíma mama > -q-ae ou
tro, ÇmUaãaneusyufiMaflc. Efte'nomenaõ 
fó fe\acha<jia fagrada Efcritura, mas 
t-ambcm em alguns Authores profanos^ 
UlptanojnoLv.40.do 'Digefto^ tit,2.§.íi 
ColloVoneus, efte Colaços de Cavalheiros. 
-•naõ podem fer acoutados, nem ter pe-
>na vî -í Liv5.daOrdenac.Tit.139. ,Mii 
iv, CQLAR. Colar. Manteo. Volta. Vid. 
nos fcuftJngares.. y 
- Colar do agibaò^toiípcta. Afutum thq-
raci colli ugmen, inis. Neut. Ea tboracis 
pars, qua co\lumte$j.tur. Lançou a maõ 
,ao,Cülaf. da própria roupeta. Lucena, 
Vida deS:Franc.Xavier. fol.532.coL1. 

Colar, com que fe prendem os mai-
feytoreà. Fetteum ícollare, ris. Varro. 
Plauto diz , Collatia, a. Fem. mas efta 
palavra nsõ he muyto ufada. Vtd. Goli-
lha. Algemas nas maõs, Sc Colores nosd 
ípefcóçoV.Hiftor. de Fern. Mend. Pin
to, foi. 136.C0L1. 

Colar, que os Cavalheiros trazem ao 
pefcoço por infignia.. •Torques, ou tor-
quií,is.MaJc& Fem.Ck.0 que traz hum 
colar deftes. Torqttatus<,a,um.Ovid. Tor-
que ornatus. Colar,, de que ufaõ as mo
lheres. Monde, is.Neut.Vid. Fio de pé
rolas, yt. 

Colar de òuror, ou de prata, que fe 
chamava .também Cadea, Sc fe trazia ao 
pefcoço nos dias de gala; deftes havia 
nuns, que fe chamavaõ de grãos. 

COLARES. Coláres. Villa, pouco di-
ftame.de Cintra, donde tomou o nome 
hum amenifíimo valle com pomares taõ 
frucliferos, que fegundo dizoP.Ant. 
de Vafconcellos na fua defcripçaõ Lati-

COL j 67 
na do Reytxoák Portugal, pag 4oo.ren, 
de a ei-Rey a ciza da fruta, que delle. 
tahé, a pagárfe toda/tr^oxa mil cruza
dos. >Neitc lugar dá o dito Author a en* 
tender-, que a fertilidade de Cotares,he 
hum cotai, com que a natureza ornou 
aquelle valle. Colares Lvfitanff quafi di-
ecres monilia Latina CoUarium,tj.Neut. 

COLARINHO Colarinho da camifa. 
Be .huma tira de dous, ou tres, ou 
mais dedos de largo, que fe coze na 
partefuperior do corpo da camifa , Sc 
aifotaaaa cerca o pefcoço. Linteolum 
indufio affutum, quo collum clngitur. 
( C O L A T O R I O S . Colatónos. (Termo 

anatômico) Offos efponjófos , que no 
inferior dos narizes, Sc na parte dian
teira dos miolos rôcebem o fumo, ou 
exhalaçaõdascouzascheirózas por du
as carunculás, nas quaes fe funda o fen
tido do cheirar. Os médicos chamaõ* 
Offa colatoria. Õs tomaõ em pó fu-til* o 
,qual penetrando pelo Colatorio, chega 
,ao cérebro. Luz da medic. 127. .<.;*. * 
-. COLCHA. Colcha. Derivafe do Ca

ftelhano Colcbar, que he fazer lavôres 
de Embutidos. Colcha, hc cobertor da 
cama, fem laã lavrado, 8c pefpontado, 
com embutidos de algodão; também há 
colchas de olanda fina, de tafetá, Sc ou
tras fedas. Colcha. Stragulum,i. Neut. 
Cie Colcha pefpontada. Stragulum acu 
plãurn. k 

Colcha de montaria. Vtd. Montaria. 
COLCHAM.Colcháõ. ( fe he de laã ) 

Lanea culctta, a. (fe he de algodão) 
tFarta fiXylind bombyce, ou goftpij lanu-
gine culctta, a. Fem. Diz Voílio, que al
guns dizem, Culckta. 

COLCHEA. Côlchea. (Termo de 
Mufica ) He hum dos outo fínaes do ca
to figural-jhe preto com huma rifca atra-
veffada,ou branco com duas. O P Atha-
nafio KirKer na fua Mufurgia, 8c. outros 
Authores, que cfçreveraõda Mufica> em 
Latim, chamaõ a efte final, ou figura 
mufical. Fuja. Fuja, pleno pingjfnr cor-
pore, ut Jeminima, Jed colori etiam uncum 
addit; non colorata binos adjicit uncos. 
,A femicclchea, he o mefmo, que aCoU 

chea 
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268 OOL COL> 
chea terído mais huma rifca. Nwi.Tra- fonefo. Coldtnga, xSFan.»-

,c/,« tenoo mais nm ^ COLDRE. O-Vaío de.cooro, CHIOU» 

tad.das Expfan. pas-o t • *» . -. /> * - -n 1 o - , f , "Ul? 

COLCHETE Colchete, ou Corche-* fe metem as piftolas. Sclópe(orhtÁ^agim 
te. Há colchete macho, &femea/0 i. n*, *. ftw. -\ ; , ; U >•• u»J -<•• x. j 
he hum ferrinho revolto, -com que fe Coldre de fettas, Vtd.JU-uwjftatf, 
prende huma coufa na outra. Unctnus, ,com arcos, Sc Coldres de &echasí.BttrWJ 
l Mfiüfic* n\- \ '< J - • ; l í I'1» I - D e C . f 0 L 3 6 . C 0 L 2 . / .,a J.J PO n Jü 

\ Colchete fêmea. Orbiculusfi.Maflc. u- COLEIRA.Armadefenfiva/quecim, 
Donde hum grandioíb numero le- ge o pefcoço. Co/// muntmen.inis: Neut. 
rzij M fiiiji(vavaõl Goleiíá*, que fc põem aos animaes no 
De Corchetes, botoens , Sc Cama-* efcudo das armas, ou fora delle. Colla-: 

.., Í .. 1 •* - i; (feos. te, is. dNeut. p O . c^ ? -C -. <UO ; 
Galheg. Templo da memor. Livro 4Í - Cofeira de caõ,̂  armada de bicos dc 
Eftanc. 26. - •'•• •» - * ^ -V» •'«w •••» fetto. Millus, eMafcColate claVlsfita-

> Colchete. (Termo de marceneiro) jíx«w.jlNiwirvAlgunsipoem nosfeu*s dic-
He hum páo, que eftá no bânço, no quaa cionarios mtllumjrío genero neutro, 8c 
fe arrimâ a madeira,que fe quer cepilhaiu allégaõ com efteiíugar de Varrono liv. 
Ltgnorum polidore runclnd detergendo- 2.da Agricultura,^cap, 9. Ne.Vtdh.ren-> 
rumfulmentum, i. Neut. » ó r ' .- tur{ canes) à beftdjs$mponunwhis eoU 

COLCHOEIRO. Aquelle, que faz. lana,.quaVocontut rnt&wQ 7 ideft Ww-
coichoens. Culcitamm oplfex , ic/f._ou gulumcircumcalluniaxccriojfcinàj-cum 
ar tifetc, íris. •»• • •• •• *•?')• claVulis capitatls , quaintra capitatn-
t COLCHOS. Regiaõ da Afia, na par- Juitunpellis mülis, nenoceat corto duri-
te Oriental do Ponto Euxlno. Sua Me- tiaferri. Mas fobre efte verfo da Ele-' 
tropoli era a Cidade, chamada jfa, fo- gia 8doliv.4.depropercioE; P y , 
bre o Rio Thafis. A navegação de Iafon # Atque atmillatoé cofia motora canes, -. 
com feus Argonautas lhe deu grande.- diz Pafferacio, qüe nà& melhores ediço-
anomeno mundo.Colchisfidis.Fem.Tlin. ens de Varro em lugar de Mil/um, fele 
^/a. Mingrelia.. u* >*iu-J •.rs malium., como em efflyto fc pôde ver 

u Coufa de Colchos. Colchicus, a, um.) nasde Henrique, 8c RobertoEflevaõ. 
iítjrlaf. ou Colchus, a, um. Ttopett. -<• Caõ,'.que traz coleyra. Canis armilla-

Os povos de Colchos. Colchi,Cbotum.> tus.Tropert. «. a 
Tlur. Tlin. \ COLEIRADO. (Termo de Armeria) 

COLCOTHAR." Palavra Chimica, Dizfe dc hum animal* que no efcudo 
enigmática, inventada por Paracelfo. das armas fe reprezenta com coleyra. 
Deu efte -Philofopho o dito nome aoVit- Collati infignis,is, Majc dr Fem gne, is.' 
triolo, ou (fegundo a phrafe chimica) AW.Humcaô coleyrado de ouro. Ca-
à Serpente, ou Lagarta verde, que co- rfis collári áureo infltgnis. Em campo azul 
meo a fua cauda, querem dizer à agoa, cinco meyas Luas de prata em afpa 8cc. 
que por "meyo da deftillaçaõ fe tirou,8c ,tymbre hüa Onça Coleyr <W<?*NoDÍliaqr. 
fe tomou a repor, na matéria, até que Portug.pag.341. 
por muyto que a apertem com o fogo, Caõ coleyrado. Chamaõ os CBçado-
já nàõ dá de fi nada. Defta palavra faz res ao que tem huma mancha, que lhe 
mençaõ o Author da Pclyanthea medi- cerca o pefcoço. Canis collo macula cir-
cinal) pag.SoS-donde diz, A Caparro- cumdato. ***»* •*•*•* 
,fa, depois de deftillada, ou taõ calei- - CÓLERA. Cólera.'Hum dos quatro 
,nada, que já naõ tenha óleo, nem cou- humores do corpo humano.Hca pprçaõ 
,fa que dar de üf chamaõ Colcotbar. mais tênue do fangue. A fua natureza 

GOLD1NGUEN. Cidade de Dane- heignea, Sc por iffo he quente,& fecca, 
marea, na Jutlandia, ouCimbrica cher-, ainda quchumida como os mais humo

res, 
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res, mas tem virtude defecativa, como de Diocleciano, Sc Maximiano; aíemde^ 
a agoa domar. A côr tira a amarello \ o que naõ-fignificaõ propriamente hum. 
fabor he alguma couta amargofo. O feu Colete. •*• •* 
cíficio he nutrir as'partes; com-<*fue fym- Colete de Anta.^/W.ftntá.Muytos co-
pathiza-, os^bófès, v.g-^que para reee- letes,'que'em. Portugal chamaõ de An-
berem mais- facilmente o ar, tem fubftã- ta, taõ de couro de Bufaro. Thorax e bo
da tênue, Sc efponjóza. As peffoas, em Vis feri ccrio, O ádjéelivo fòübdlinus, a, 
que efte humor predomina, faõ prom-, um. hthuma palavra, que alguns falta--
ptas, efpertas, macilentas, Sc coléricas; mente attribuem a Uípiano no Digefto,^ 
o receptaculo ida cólera he a bexiga do. no tit. De auro, dratgento le#at. duehe 
fé\.3$ilis,is,Fem.ComelCelJ. Í o fegundo do livro 34.'em que eftá 'Ba-

Cóleracom;tpuyto humor melancóli-T.. bylonlca, Sc naõ 'Bubatina. Sedfttdguias, 
co. Atta biüs.Tlin.Hift.mBilis mgra, Se-. & T>abylonka , qua e^uis wftermjoknt, 
nec.Tbilos. ..I. ••*-.- - **•*->. non Veftis effe. Aqui Veftis, eftá ndgene-

Cólera viteiina> afli chamada, porque tivo. •a*--..*. a^uvO' ,;• ~<,o 
he amarella, 8c craffa, como gemas de Colete. Certa parte do xanhaõ. Vid. 
ovos,IBilt* luttda.Senec. Tbtl. FlaVa bi- Canhaõ. -..*.*• 
lis. Da cólera, que chamaõ Vttelina,que COLG&DURA. Derivafe do; Cafte-
,he como gemas de QVÒS,, Sc he mais a-̂  IhanoColgar, que vai ormefmo/que fuf-
,cre, Sc mais groffa, fe faz ,0 her pes exe-, pender^ ter huma coufa pendente, fem 
,dens. Recopdâ Cir urg.pag. 118- que chegue a tocar o chaõ; Sc efte ver-

Cólera verik, como pórros. SjZií Vi- bo Caftelhano Colgat,, parece derivado 
tidis.Cornel. Celfi. Os médicos modernos do Verbo.Latino Colligare , que vai o 
lhe chamaõ LBtlis porracea. A A. mefmo, queatar juntaniente, ou ajuntar 
.- Purgar a cólera. (Btlem.trahere, detra-. duas coufas- atandoas, porque?» coufa 

beta, extrxabere,ipfirgarèTlin.Hft- Efte coígada fe ata com prego, ou outratou-
mefrog Author walgumas vezes diz no fa,queatenha fufpenfanoar;8t-aflidi-
plural mSHes detrabere. .. \ 2^cmck.Çol^mdura:t\c Guademecins, Col-
r Enchimento, copia, ou fqbegidaõ de gadura de pannos.-dc Raz, t\cf Colgadu-
cólera. SÍ/W fuffufia. Tlin.Hift-Ttiltsju.f' ^r-a de Tapeçaria. Jfiulãorum petipetaflma-
fufiy, onis.Senec.Thil. .,,-.- - tumjenes, ei. Fem. Da' Colgadura de gua-

Cólera.Ira, por quanto he efleyto do ,democins." Jacinto Freyrc, mihi* pag.7 
humor colérico. Ira , ou itacwdia, a. 147.50 M-H <-. .:•} ^ . 40b «&JIMJ-; 
Vid. Ita, Vid. Irado. Colgadura, O brinco Jfque fe d*em 

Gol era, fe diz do agaftamento de ai- occaziaõ*de annos. Chamafe afli de Col-. 
guns animaes. V.g. Cólera do cavallo. gar Jujpen\ler,'poVmnte antigame-ntci-no 
,Em Cólera, como, em froxidaõ, fe lhe dia, em que alguémfaziaanhos, lhe lan-
,daràõ ao-cavallo as liçoens. GalvaÔ. çavaõ ao pefcoço huma cadea de ouro, 
Trat. da Ginet.pag.63. v> . ou huma fitta de feda, para lhe lembrar. 

COLÉRICO, Colérico. Homem de asatadutasdovêtrematermo, das quaes 
temperamento colérico, em que a cole- em tal dta,.eomo aquelle fe defatarana-
ra abunda. fiBilioJus,a,wiff,elj. -ofx/f cendo. Também em occaíicõ de annos 

Colérico. Agaftado. Iracundus,a,um. faziaõ.:os antigos "Romanos grandçsie-
Cic:StomacbofluSya,um,Hòrat.. *•-,*•&*. ílas cornsos, parentes, 8camigos , Sc o 

COLETE. Efpecie de gibaõ fem man« brinco que mandavaõ à peffoa, que Tazia 
gas. Tborax fine manicls (colobus, colo- annos, era hum pedaço de toucinho, ou 
tum, colobto, 8c colobiurpi iab nomes,que de carne de -porco por fer carne muyto 
naõ fe achaõ cm Authores Latinos, mais faboréfa/ De outros, prefentes que na-
antigos, que Vopifcò, que (comoad- quelle dia fe faziaõ, fazem mençaôva-
verte Caufobono) vivia nos^.reynadps. rios Authores; a çâriie de porco era o 
t. • ' Tom. II. Bbb prato 
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prato mais eftimado do banquete. Falia 
Juvenal nefte coftume, na Sátira fegun
da 

Skci tetga Juis tara pedentia cr ata, 
Meris erat quondam feftts JerVare 1 {dtebus, 
Et natalitlum cognatis ponere lardü. 

A imitação defte Author, poderàs cha
mar à colgadura , ou prefente em dia 
de Annos Munus natalitium. •• 

COLHAREIRO. Ave filveftre. Vtd. 
Colhereiro. 

COLHÈDEIRA. (Termo dc pmtor) 
He huma folha de corno de boy delga
da, com que fe colhem as cores ao moer. 
Comu pigmentis legendis, ou quopigmen-
ta colltguntur, 

COLHEDOR. Colhedôr. O que co
lhe o fruto das arvores, gw fruãus de-
cerpit, ou leglt ex arborlbus. Se quizer-
mosdar credito a V.rro, a patavra Le-
gulus, i. Mafc fó fediz de aquelle, que 
colhe as azeitonas, ou as uvas. A legen
da leguli, qui oleam, aut uVas legunt. Pa
rece, que efta palavra poderá geralmen
te fignificar, os que colhem qualquer 
cafta de frutos, porem há Críticos, que 
querem, que o ufo a tenha appropriaoo, 
fó aos qüe colhem azeitonas, ou uvas. 

GOLFÍEDORES. Colhedòres. (Ter
mo de: navio) Saõ huns cabos, que paf
faõ pv Ias bigotas, que eítaõ fixas nas 
pontas dos óvens da Enxarcia , como 
também por aqud!as, -que eftaõ fixas na 
abotocadura, para fortificar os maftos. 
Demandaô toda a força, St vaõ a poder 
de muyto cabo. Funes nautkiyaíijs fu-
nibusfirmandis, qftibus malum arai, flo-
lideqwftabilitur. * - i 
; C0LHEITA. A novidade, de qual

quer fruto da itttm.Colleãaye.Fem.Var-
ro. Frugfm, fruãuúmque perceptio, onit.> 
FetmCkrNaà me parece, que Colleãlo, 
»efte fentido fe polia authorizar como 
exemplo de Author-antigo. Fazer a co
lheita. Fruãus percipere.Cic Fruãus col-
UgeretHorat. Que as Colheitas fe fegui-
,riaõ as 'vindimas** Carta Paftoral do 
Porto* 248. - <* f -o ci-a :: 

«* Colheita.de paõ. ̂ rV.Mefle. Colheita 

COL 
4e azeite. Vtd. Azeite. 

Colheita de vinho, ou dc uvaaj^. 
Vindima. 

Colheita de mel. VidMel. . 
. Colheita. Precaçaõ,ou precária pre
gação. He a compenfaç<*õ da proprie-
dade, que fe deü a alguma Igreja. O» 
Jurifconfultos lhe chamapr Trecatta. 
Ttaftario. Vtd. Precário. Bem podia Eli 
,Rey receber asprecaçoens,qucvulgar-
,mente chamaõ Colheitas, nas Igrejas 
íCáthedraes, Mofteyros,& mais Igrejas, 
,em que os Reys de Portugal, feus Avóa 
,ascoftumaô haver. Mon. Lufit.Tom^ 
foi. 117.001*3. 

COLHER flores, frutos, folhas, er
vas, Scc. Flotes, fruãus, folia, bérbas 
carpete, ou decerpere. (po, pfi,ptum )Jftitm 
gil.Columel. ou legere. (go, gt, ãum)Vir. 
giLTibul.Columel 

Colhendo daqui, 8c da hL Carpfim. 
Salluft. t 

Nefte território colhefe muyto trigo* 
Sc muyto vinho, jíx hoc agro magna /ra-
menti, & Vim copia perapitur. In boc1 fit
io máxima frugum, & Vtniubertos eft.' 

Aqueüej que colhe os fruto*. XfigK-
lus,i. Majc Varro. -v-*.. 'f» «q 

O mais tempo he bom para colher os 
frutos. Rdiquàtêmpora dcmetenikfruãi-
bus,èperciptendis accommodata [unt.Çic 

Colher as flores de huma arvore.Gir-* 
pereflores ab arbore.Ovid.De arbore.Vir* 
gil. 
- Colher. Metaforicamente* Merece, q 
ainda hoje lhe-façaõ colher o fruto da 
fua continência , Sc da fua brandura. 
Dtgnus eft, qui nunc qutyw-manfinetudí^ 
nls, eft continentia ferat fruãnm. ^int. 
Curt. Nenhum fruto fe colhe da guerra. 
íBellum no bis nullum fert Jruãtvn.CicOe 
todos os Efcritores juntos em hum la
gar, & dos melhores engenhos ternos 
colhido os melhores documentos. Om-
nibus unum in locum coaãisficnfprihis, 
quod qutfque commodijfimt'pràcifereVide-
é>atur exeerpfimuf, ef ea Varift &?**$ 
teeellenriftmu quaque libaVimM&e.QÍ* 
fruto colheftei» de tantos trabalha 
a-W\aem ex tanto labore fruãumctptftht*' 

lifli, 
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Ufti^tkttdifti, percepifti, collegtftl, confie- m-j-go. Prendeío. Reuni,.aut hoftempre-
cutu.es? / .*.-...:..... >*.' *.. 6 bejíderercomprebemíereycapereyappríben* 
ACOlhéri ülguem-noitempo, em que faz dere. ...\. nk . > 
alguina.niá acçaõ. .dfhquem- in malefício *. Colher, (comoquSdofediz) Atem-
dmptfdmmWdère. Colher.bum ladiaõ. Furem peíiade colheo a armada* In cia fem te-
excipere.Tlaut. Ser colhido-èm adulte- peftas improViflò inVafit, A tempeftade 
rio? Fn àtüm^teChúè^Andi. Cie. lfX> ,üosCQ^a>kiVierra;Tom.7.:* -.tynn-.**N 

Colher íimpsòvifamcnteíi. Avizaraõ- .•' Colherfe. Apenas me colhi fora. sJffx 
nos/que nos gtiârdaffemost que Cefar we foras artipui.Tlautm m Cui'ctilif ) 
naõ .nos colheffe, porque mais depreffa Colher, lnftrumcmo por huma parte 
chegariáao iugar^para ondcihj-araios an- qoncavo) com que. fe metem coutas ]i-
dandoy do; que nos inefmqs-r Mmontti quidas na bocea Çochlearfis. Neut.Colu-
fumuá,• ut çaVeremus,, ne emiperemur a rralCoebleaj^is.Neut.Mar t. 
j^ijatefqwdis iri^eadem loca, qna nos pe- Colher de pintor. He huma colher 
tebatmsycelenlmetiam, quaminonpoffu- àe ferro, de pedreicros,com que fe apa-
muSyVenturus effet.Cic Que fe; deixa co- telha o panno, ÍV.HÍ.C* ,I 
lhç-w-fenrç cautelaw- ImproVtdus,ou Incau- Colher, ou colherada. O que fe pôde 
ÍBí^flMí^C.íC.Oòlheraõno. CaptusejL -• tomar de.Ipuma vez com colher. Huma 
IP-QÇ&O* aiguemàs maõs. Injicerema-^ boa colherada dc moílo., Mufti uuJdear 
nus in altquem. Colbendoo às • maõs, tevár cumulatum.Neut.Colum. ? Em hum i certo 
,raarah <kreirôs-t Vida do Irmaõ Bafto, Piecionarío fe trazem eftas palavras de 
•^ . coLi / : I /íhíí *., . ;: > Eftniono cap. 27. doliv.21. Aqua co-

Colheraa alguém alguma palavra, que cbleari inmjurata, pata fignificar huma 
cjjzfi^inaõ ã diçjaca^cahir no nhaè*/^*. colherada, fòu hüa colher chea de agoa, 
bum^qmdexotf alicujus excidifinotare, mas.logo no principio -do mefmo cap. 
<ifletVm%u,atíimad.Vátm. Ifto diga a to- eiíá eferito, jbf V/WÉ.? petvinca, fliVe cha-
,das.aŝ pérguntasy & naõ lhe itirem ' ,óc maddphne, árida tufla bydropl eis datur in 
,CoZ/^Os4utrapalavraíPromptuar.Moraly a^udficochlaafi menfur/à. Nefte lugar £0--
2z, fifilmb •;•. fi-a-.h '/: - ' » ! . -. c&Mri-he^jedtivo^unefeoomoabla--
•m. Colher alguém deftramentejf azendo* tivo Menjurd. Outra liçaõ diz Coclhea^ 
lhe presuntas, ou argumentos, tCaptare tis no genetivo de Cochlear, mas!naõfe 
altquem doãè, atque aftutè.Tlaut. Aquel- acha nefte lugar o adj&tivo menfuráta. 
le, que te quer cõlher,; que felhe dà, q ,Huma colher depôs, & duas Colheres 
refpondas, ou naõ,̂ com tanto, qüe te ,de cinza. Luz da Mfpdicina.̂ -j* tü. 
faça cahir na rede ? J>uid ad illum.{ fiu- - COLHEREIRO*Diogo FernwFérrey-

..bauditur attinet) qui te captare Vult, U- ra na Arte da caça pag^.verf. diz Co-
trum taietitem irretiatiet an bquentem?. lbareircr, mas he opinião de alguns,que 
Que máo, que es •? Tu vens cá cpm te- fe há de dizer Colbertiro, der colher, 
ftemunhas para metçolber-. Malrn. es? Ca - porque colhereiro he ave fylveftre, cj tem 
ptatummeodvaih cum teftibus. Pergun- o bico a modo de colheres compridas, 
ta*artificiofa para colher aljguem.F /̂ttoCy què abrsm *i& fechaõ> Vi hum b«x> de -
éfCãptiofa intettogafio.Cic^t\>ri- ;,*-}o ítesem. citado Capitão-da Guarda D. 
. ̂ «©üther. Inferir- *Aliqutd>ex aliarc in-' Francifco de Souza:» que o guarda por 

ferrèfconficere , collígere. Çic^Da Bulla; curiozickde. Diz Gefhero no volume 
,fobredita fe Colhe. Mon.Lufit. Tom.5. de Avibus,pag,64i.tit. de Pelecaho»' q 
i^.verfo. -.T-. r*^ » . he huma efpecie de garça, 8c chamalhe 

Colher. Concluir. Vid. no feu lugar. Cochearlay & jffinflct C-cJdearius. :oí i* 1 
, A ĉ ânfequenoia Colhe em fórma.Madei- COLHERETE. Termo do jogo da 
ra, DftíMorbo 'Gall.;*.parte, 148. J ; \ 1 péüa. He quando a pélla dá nos q vem 

Colher hum m-alíféytoEioU humini- iugar. fi. iv •?•» siv*-; 
- i O Tom. II. Bbb2 CO-
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GÒLHERINHA. Colher pequena.' 

T«rVum coclbear ou Cocideate^Neut. 
COLHlDÔ.Colludo.^-Colher. 
COLHIMENTO de frutos-F™#«-

um, oúfrugwn perceptio, onis. Fem. Cte. 
•,Cautas fummarios taõ fobre Cplhtmento 
,defruiros.OrdenaG.Lib^Tit.i8--3-&4-
. -COL-IbRE.Coiibre.Vu>, Scportode 
Catalunha nos confins*, de França, nas» 
raízes dos Pyx&taeoSmllliber,is,is.Fem.{pe-
nult.buV.) DciGolibre. llUkritmus, a, 
um. HarColibre dc Hefpanha de S. Vicé-
te Martyr.Mártir.Vulgar.pag.i02. ;•*-"•' 
••** GOLICA. CcHica: He huma dôr cau-

fada da Solução >do continuo, no vaõ 
das tripas, pelas ventozidades, ou pe
los excrementos, 8c fezes inducadas, q 
detidas obftruem as vias, ou que íe ori
ginado* humores, que eftaõ enbebidos 
nas túnicas das tripas, Sccaüfaõ corru
ção, Sc -mordicaçaõ. Inteftini plenloris-
morbiiSyi.Maflc.CelflJColum, i.Neut. Tlin. 
Hift'.'Au\o-Ctuto no livro 12. cap. j . 
faltando de hü certa Philofopho Eftoi-' 
co, diziVidemus bonunem dotorIbus,cru-> 
ciaribufique alvl, quod Gr ac k.Coion di-> 
cunt,drfehrtfimul rápida afftjãati. Apa-*" 
lavra Cfilous, de que Fernelio,8c outros 
Médicos modernos ufaõ femefcrupulo.-
algum, quando dizem Colous doíôr,naòr 

fe acha nos antigos Authores , que eu; 
fayba, fenaõ em hum fó lugar de Plinio 
no liv.20.cap.4. ̂ conforme certo manuf. 
crito. Traxagpras,,driliofis dandos [rha-
phanos) ceujet, Tliftonous,dt colicls. Po
rem nas édiçoens ordinárias eftá, Et 
Cocliacis. Vejc.õfc as fuás annotaçoens 
fobre efte capitulo. vMas aindaque naõ 
fe duvidara de Colicis, nefte lugar naõl 
fignificariaa doença, mas os doentes. 

Se alguém eftá fogeitoà eólica. Si la-
xius inteftinum dolere conJueVit r quod 
KoAdi/ nominant, dteCelJ. -.\, •-•. •*?•• 

Tereólica.Exinteftino (pleniori)ldm. 
borare. Cie Certo Author tem imagina
do, que'daqui poderia tomar oceafiaõ 
para formar huma fraze, que fignificafe 
a eólica*'8c no feu Diccionario tem po
fto, fiDokr inteftini, afli como diz Ceifo, 
Inteftini morbus. 

) 

COL: 
Pores de eólica. Inteftinoru m dohtts. 

Sulp. ad Cte Tormtna, um. NeuU Taer. 
Torfiows,w..Fem.Tlut,Celfl> flih^fiift. 
Terdeftas dores. Ajffici iormimfmsMm. 
r COLIFLQR, Coliflôfc, ou J Conuflor.. 
Erva.^7í/.Couliflór. ; l ' í . v«% 

COLINA, Colína?ouColliha.Qutei-
ro. Coüisjis.MaJcCic Derivafe doCre-
go Colonos , que he Emineiotaf-Ait<ura., 
•KFCZ alto de traz deJiuma Colma, don-
,de as,tropas ficavaõ çubçrtâst Eoitf*Rc-* 
ítaur.part,i.pag,225. As cinco 4aimá* 
,drugada começou, o s* inimigo a .taxar 
,da queliasíCoZf «di iCàm-panha dcP-ortug. 
do anno dè 1665. pag^6.^/^0uíettro. 

Colina. (Termo dè páfeadofis%&ho-
mens do mar) He huma cortiça»uyto 
grande'amarrada em < Corda ,.,por 4Bnde 
feconhec^iSc. fe há agoagem, &.fe eftá 
quieta, cftáa agoafcrátida.. .u M ,t, 

COURíIGA.Colirita^Termo deMe-
dico) Vômito de cólera. De ordinário 
procede efte achaque de fe corromper o 
mantimento no eftomago,8c defpois dc 
corrupto, acquirir má òalidade,dc f^rte, 
que a natureza naõ fe acquiéta, até que 
naõ lançaitudòpor Vômito., *&câmara 
çommü)ttaanfia.C^o&r4,rf.Fe/M-íeZ/.//̂ .. 
£f.cap. 11, aonde efte Author defereve 
eftá doença: O vômito da Cólera, aque 
,os Aushores chamaõ Colirka. Luz da 
Meddc.pâgi-294*.*: i*y> *«vv *\V-.. 
--• CÒLIRIO.Golirbijra.CoUy-rio«i 
> CQLISSEO. Colifféo. Anfiteatro em 

Roma, «dificado por Vefpafiano$!& de
dicado por Tito, Alguns dizem Colijeo, 
mas dizem mal, porque efta palavra ve 
de Cobffus, como fe fe differa,, o Anfi
teatro do Coloflb, para o diflferençar 
dos outros; porque efte eftava perto do 
Coloffo deíNero,que.era huma-grande 
efta tua daquelle Emperador. Em Latim 
naõ bafta, que fe diga , AmfbithmOéwn, 
he precizo, que fe diga <VefipAflmi\. ou 
Ttd amphithéatrum,i.Neut. Qucfaõef-
,fes pedaços de Thermas, Sc Co&Jfeos, fe 
,naõ os ofíòs rottos, Sc troncadosde-
,fta grande, cáveyra. Vieira Toro. 1.pag. 
j 19. Como ainda fc vé nas minas do 
fColiieo. VafeoncSitio de Lisboaiaçjfc 

COt-
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COLfiÁC,AMj Collaçaõ*, ou Cola* cardinaes. Os ventos Noroefte, Norde -

çaõ-C^rffôada. 'Breve refeyçaõ, que fe íte, Suduefte, tkc. com outros, ém que 
tomaà noyte nos dias de jejum >Ánti, fe fubdividem, faõ ventos collatieiFaes. 
gamehte.cftamavàõ em Latim Collatio- Venti, qui flont d latete, ou è regime 
»M ãŝ  fobrias cèas, õu confoadás dos pracipuorum VentorurrU Outros Colkte-
Ecclefiiftieoshosdiasdejejum^defpois* ,raes fe ventaõ he por accidente. Bar
das conferências (que também fecha- ros.-5.Dec.foL102.coL2. 
mavabrCollationes, como entrei Outras • Col lateral dizfe de outras coufas, 
CollatiDuet -Cafftank) ás qüaes fe -faziaõ collocadas nos lados. No quadro Cçlla-
rios mofteyros/ açãfcàdas as võfpOras, 8c ,tetal da maõ direyta. Lavanha , Via--* 
huma breve oraeaühcm louvor ** do San- gem de Felippe, pag.5. 
to, de queTe celebrava a fefta. E nefte Capellas collateracs faô as que eftaõ 
mefmo fentido Collatio também (fegun- aos lados da Capella mayor. vh\ 
do outrd-é«ymologia,) fe deriva de Col- COL LE. Vtd.Collina. Vid. Outeiro. 
Jocudor&cCollocaê,, de Collocucaõ. Vid. ,Quando falia em Roma', & nos cjpri-
Confoada.-^rw.Colaçaõ. ,mwyro povoarão aquelles fete- Colles. 
il GBtUcàõde beneficio Eccleíiaftico.A Barreiros , nos fragmentos de Cataõ, 
âcfaõ ck o conferir , 8e prover alguém pág.n. • • \ ••». • •, 
itolltifiFaãa alicui béneficij Ecdefidftici COL LECQ AM. Collecçaõ. Ajünta-
Collatte-, *tois",Fem. *< •• >! * - »V. mento. Ce\leãio,onis<Fttn. • Se cada huma 

Collaçaõi (Termo de Dircyto JHe ,das tentaçoerts em Angular, hç, a que 
aeçaí̂ de* por huma coufa própria em ,fórma aquella Collecçaõ, Vieira.Tom^. 
commum. Rei própria in commwte latio. pag.261. -
E mais particularmente Collaçaõ he a ac- Collecçaõ de virias coufas,que fe tê 
çaõ de trazer em "commum os bens do lido, Sc notado. Colleãaneayorum.-Neut 
pay, ou mãy falleeioV, J8c ajuhtalos no Tlut.Sueton.inJuLCaf.Cap.$6.Exeerptio-
monte, d-pndé fe há de tirar a legitima nes,um.Fem.Tlut.Gell. Excerpta, orum. 
dos bcnsprofeéticios, que com os mais Nfut. Tlur. Senec. Em primeyro lugar 
pertencem ao herdeiro. No iiv.4. das he neceffario fazer huma collecçaõ de 
Ordenaç/todo o titulo 97. he defta ca- coutas, Sc de fentenças. Ttimum SdVa 
lidade de Collaçoens, & nelle muytas rerum, drSmtentiarum comparando eft. 
vezes fé-repetem às phrafes feguintes, Ck '*-*«* -f *>•-• --v v . 
Fazer collaçaõ, trazer à collaçaõ , vir a ÇOLLECTA. A efmola, tributo, ou 
collaçad)&C ili '-••'•''' outra coufa femelhante, que fe recolhe 

Collaçoens chamou Juftiniano a hüa de varias partes. Colleffla dc dinKéito. 
obra, que elle ajuntotí de muytas leys, Tecuniarum coaãio,onls.Fem. Coaãioúc-
que elle incorporfe no livro das Pande- fte fentido he de Suetonio. MandousS. 
cTa*. CôllatienesJuftitíknt. • v ,Páuio a Gorintho feuDifcipulo Tito, 

CôllaÇaÕ. COrníãíjâCaõ. Confronta- ,para que dos chriftãos daquella opulen-
çaõ.ViH.tí$is feus lugares. **m« *«*** ,ta Cidade lf recólhefe algumas efmòtas, 
• CÕLLATERAL.GôllateráL (Termo* xique defpois. fe chamarão Còlleãas,)cò 

GenealOgicO) Patentes da linha \Collate- ,as quaes foffem foccôrridos os de ]e-
ral, *tim v.g. Soi>iinhOs,Primos,&c, q ^rufalem. -Vieira. Tom.2.pag. 192. Fize-
na aív-òre genealogiea naô eftaõ na li- ,raõ huma Colkãa de nove centos mil 
nha recf a, más na tranfverfal. Ji>ui ttanj- ,reis, que remeterão a Pavia. Cryfol Pu-» 
Vtrfio <jadu cognationts junguntur , ou rificat. 4n.col.-2. 10. 
tranjverjò cognationis gradu junãi. Infti- •*--'' Collefta. (Termo do miffal) He hu-
tuefijuftm.* «O .%.*& r* .;fjp. « maoraçaõ, que fe diz em ultimo lugar, 

Vento côllateràl, aqUellc , que córre aífi chamada, porque nella fe roga a De
do lado dè algum dos quatro ventos os por muytas peffoas collectivamente, 

Sc 
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éc fciedem remédios, para muytas ne-
ccfíidades. No fetimo tomo do mez 
de Mayo, pag. 124. do Aãa Sanãcrum 
de foliando, acho outra mais PWFM 
declaração defta palavra. Diz afli Lfiüe* 
ãaètoprkVocaretur cratto, qua tnMtfl-, 
ja, Wofficio DtVino, Vel ex ptajctipto, 
JFccíejhe, Vel ex Tutate ptiVAta legttut 
poftpjimarlam cujufiquedtei.,.au.t.feftiofa~. 
ttomm.flÈt quia t»tüislock,ukt peculiar 
ris efi alicujus Sanai cultos, frequens eft, 
p}'gprjafn, de ülo Sanão.orai tonem boc mo
do Jubneãere poft prtncipalemj & (utfic 
doam) çoolegere , ideò tales orationes 
papnÀHurttut Collecla-, et iam Jolltariè.. 
jumpta. Eft hac ergo Vera, & unica no-
nfinis rado, prater quam fruftra aliam, 
alij quarunt, quafi ea fluper populum col-, 
mm\t\u$kâ(tt,Vel omnium preces in ^colli-
%tóa£te&dos, Vel et iam ekemoflna Jub ea 
çólligi folerenty qua omnia longiüs quafi-. 
tajunt,.à'abflque fundamento excogitata., 
Colleãa,a.Fem.H.e o termo,de que ufaõ; 
os Ecclefiafticos, . 

COLLECTlCiO.Colleclício. (Ter-' 
mo muitar ) Gente colledlicia. Soldados 
juntos com preffa, Sc tomados de varias 
$axte,$.Milites:.colleãi, dr mlftiex omni
um rerionum coíluVione.Tumultuar ia ma-x 
nw.Ttt, LtV. O mefmo diz Tumultua-
rfitj milttes. Cicero diz Colleãirius exer* 
atui. Servindofe as armadas do Reyno 
,dcgente Colleãkia. D-Franc.Man.Epa-
napm2.pag.j83. 1 •*>• „ r 
. COLLECTlVAMENTE.(TermoPhi-
lofophico) Juntamête. Os Philofophos 
dizem ColleãiVè.Naò eraõ fô todas as al-
,mas ColleãiVamente. Vieira.Tom.2.pag. 

a COLLECTIVO. Colieclivo. (Termo 
Grammatical) ColkãiVus,a, um. Muintil. 
,Qs nomes ColleãtVos faõ aqueües, que 
,no -fingular fignificaõ multidão, como. 
,povo,gente,8cc.Barret.Ortograph.Por-* 
*"g-pag'-59-

COLLECTOR, Colleclôr , ou Colf 
leitor. Aquelle, que arrecada alguma 
contribuição, ou tributo* Trlbutorum 
coatforsis,Mafc: Sendo por eíle tempo. 
,Cofoãor defte dinheiro. Mon.Lufitarja 

> 

COL 
Toro.5. W*%'79' Vendo P Colkftçjrpfa 
,extremidade. Portug..Reftaur. p^rt.i. 
P a g - O l . , ír.tb •• Hi *»vr-{. ,,.. . , 

wÇOLLEGA. C-^éga* Compaphe*iç.a 
de alguém na melma.. prcfilla-o,,? ou no 
meímp. :catgo.Cdlegd,a.Majça)C 
nulidangfí Alkãus • ad ídem mwmirz\ 
paxúcipio^llcãusj, vem dov#rj)ç" 
go, cíín-aõ do verbo Alfuio. Ê de$H$ô> 
,rej> feus Co//^í.Ygrê.de plantipag.^ 
fCoüega. Na Í W ^ £ dos-.Qnçgos 

Hegflaatçs he como ^retarippclo.<^rah 
S a õ d ó u s > j •• -* " t •• t

 T J- T 

COLLEGIADA. CollegíádaíIgreja>5 
ern. que os conegos' tem por-ca.fr-.-ga, 
hum Abbade, ou hum Prior, 8çc\ Cha? 
maífe Collegidda, Íporque he.como-hüm 
çollegip de derjgc^.que fe, ajun&õ jft 
celebrar os o*n\ci-o$ divinos. ífiçdtfilk 
collegidliSfOuEcclefla collegiata- Osquej 
quizcrçm fallar m^-puro 4jr#èf£^-

fiacumCollegio CanopHptúm^ Qg j W : 
plum, Canonicorum colleglo Çflefiyer^Jou, 
mclmmy ou uiftgne.. Ò.P. Bpidonio na. 
fua Ei>igraphica,pag.245- dando razaõ 
do àyüinüivQÂe.Cauonkorwn, diz, Ne-
ceffè eft Canonicosi appfllare , quodaltud 
CollegiumEtclefljs Jtfpe fit adje^unhpu
ta porum.Sedcdi.mi abflque Sacerdócio,qui 
certumjfli.ct.rpus çonft^tuunt'. ntVel hac 
de caufâ$àxCo\\eg\ataremminusexpri-
mat, táfi-ufiu Vulgar 1 imp.rfefto.Na infi-
,gne (Megtóda daquella VÜla.Agiolog.' 
Lufit.Tom. 1. TemaVitta de^Thomar. 
,duas Igrejas CoUegiádaiM9J^&Cu-i-» 
Tom.g.fol.m.col-2..! ••»-• \h •••• ô 

COLLEGIAL. Collegiàl.AqueUe, q 
mora, 8c eftuda em collegio, oufemina-, 
rio. JJtjft in aliqm/gyxnnafto babitat,c & 
ibidemoperam dattyteYis. Wum.Collegk 
)dl do nolfo feminanoi de CochimiQuei-
rós.Vida do Irmaõ Bafto, pa^Z*... > 

CoUegiàh- Mais pwttc.ulLarmçí?c. »e 

toma por eftudante, que vive no Col
legio de S. Pedro,/oude S. Paulo, na 
Univerfidade de Coimbra, traz opa; & 
beca; diiFere de Porcionifta, em que efte 
paga, o outro naõ. Os Lentes , & Cok 
,legiajeiimq. paguem arcas da Univerfi-
,dade. Èftatut. da Univerfid.pafóMi-

COL-
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COL COL ?75 
. COLLEGIO. Coilégio. Lugar,em q COLLIGADO.Ccdligádo.TJnido.Òs 
fe enfinaõ as humanidades , 8c as fcien- colligados. Socij, ou\flmerori, ou amtci-
áz%,Gy?ma[mm,if.Neut.Gymriaftum li- tia, dr feedere conpmBi.Ck. Colltgadas 
terariu,ij.Neut.Scbola,arum.Fem: Tlur. ,com amelhor nobreza defte Reyno. 
Nefte fentido naõ fedizem Latim Col- Mon. Lufit. tom.5.pag.22-}. verfo. V. Ali-
Ugium. Mas, os que vivem juntos no ado.^Irí/.Colligar. 
mefmo lugar, &queobfervaõasmefmas COLLlGANCIA.Colligância. (Ter-
leys, para inftruir, 8c enfinar moços e- mo Anatômico) Uniaõ de muytas cou-
Üudantes, faõ propriamente, o que os fas atadas entre fi. Conjunãto, onis.Fem. 
Latinos chamarão Collegium. Teve Vof- CtcConnexus,m.MaJe.Lucret. Todas as 
fio razaõ para cenfurar ajullio Scalige- ,partes do corpo humano tem huma ge
ro, por ter eferito, que a palavra Gym- ,ral Colligancla entre fi. Recopil. da Cí-
nafium por nenhum modo fignificava o rurg.pag.14. 
lugar, em que feenfinavaõ as feiencias* COLLIGAR. Ajuntar humas coufas 
porque Cicero, Sc Plinio o moço daõ com outras. Unir. Colli gere, conjungere. 
eftes nomes às efeólas dos Philofophos. &cCo. 
Os Philofophos enfinaõ em todos os i Nenhuma coufa attrahe mais os ani-
coÜegios. Qmniagyrvnajia Tbilojophi te- mos, & nada os croliiga mais, que a fe-
nent.de meihança dos coftumes. Nibtl eft ama-

Collegib; Corpo, ou companhia de bfiilius, nec copulatiut, quam motumfltmim. 
peffoas da mefma profiífaô, que tem os Ittudo. Ck. O mefmo em outro lugar diz 
mefmos cargos, 8c dignidades. Collegi- cieita mefma maneira. Similitudo motum 
umflj.Neut. Os Romanos/ quando Gen- Valet ad conjungendas amtcirias , & em 
tios, diziaõ o collegio dos Agourrei- outraparte. Eft jucundifima amlckla, 
ros. Collegium Augurum.Q collegio dos- quam motum flmilitudo conjugaVit. 
Tribunos. Ttibunoturn collegium. tjrc. Colligarfe com alguém para fazer al-
Nós os Chriftãos dizemos. Ofagrado guma coufa.Coirejocietatem derealtqud, 
collegio dos Apoftolos. Sactitm jípojfto- ou rei aluujus. Ck. ou in rem altquam. 
lorum collegium. O Collegio dos Càrdc- TaulusJurtfconJ. '-' - > •*• 
aes. Socrum Tattum purpuratorum col- Eftar coüigado com alguém por ami-
legium. Os collegios do Império faõ zade. Amkltid cum aliquo conjunãum 
tres, a faber o Collegio dos Eleytores, efte. Curió, & Coruncano eftavaõ colli- E 
o Collegio dos Princepes do Império, gados em huma eftreita amizade. Inter 
& o Collegio. das Cidades Imperiaes. je conjunãiffimi fuerunt Curius,& Cor uri* 

-O Collegio dos meninos Orfaõs,1 env canus.Qe.Colligadas as duas coroas com 
Lisboa, hc governado por hum Reitor, , o reciproco laço dos defpozorios. 
do habito de Chrifto, cujo provimento* Mon.Lufit.tom.j.fol.-jg. Se os vicies fe 
he da Mefa da Confciencia , com me- ,Colligaõ<. Vida de S. Joaõ da Cruz. pag. 
ftres de Latim, Sc Sólfaj poftos pelo 151.-1"-» 
Kcitor. TupsüotumiJtÜegiumft.Nent. * COLLIGIR.Inferir.Collígete, (go,le-

CÒLLEITOR Golleitòr de fua San-' gi, kãftm) Daqui podeis colligiroquã-' 
tidade. O Prelado , que recolhe o di- to ando oecupado. Ex hoc colligete po^ 
nheiro, que1 pertence à-Câmara Apoftó-; tes, quanta oecupatione diftineor.dc.Clu-
lica.^ií/.Colle-clor. ^ 1 ,ramdntc fe'Coltíge efta verdade. Mon.•* 

COLLIGAC,AM.Colligaçaõ. Uniaõ Lufít.tom. 1 .fol.294.coL z. Por fe Colli-
de varias peffoas por feus intereces- Só- - ,gir da doaçaõ o eftado.&c.Mõn*Lufir. 
cietas,atis.Fem.Feedtis,eris.Neut. Confir- tom.s.foLí-Q^col.^.-^ 
mata ft&krefbcietas.CwQuando- a Colli- Coüigir* A juntar, Colligir os ditos 
tgaçaõ, &. dependência delles o permi- galantes de certas peffoas. yíltquorum 
^e.Mon.tufiuom.5.pag.i72. • : facete difta ColligereXk. Nobili^rio Col-

Jtgt' 
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376 COL 
ilmdo de vários Authores. Faria.Notic. 
dePortug.pag.i2i.r^Collecçaõ.Leys 
JExtravagantes Colkgtdas pelo vLicen
ciado Du-Nunes.. He titulo de livro. 
Vid.Collccçaó. ; -; 

COLLINA, Collina,ouColina.Deu a 
Gentilidade Romana efte nome aos ou-
teiros em honra da fabulofa Deóza Col
una, que prefidia a todos osouteiros. 
Delia faz mençaõ.S. Agoftinho no livro 
da Cidade de Deos. Collisfis. Mafic Vtd. 
Oúteiro. Vtd,Cohna. .**-• 

Collina também era o nome de huma 
das quatro partes ,jem. que antigamente 
fe dividia aCidadejde Roma, Sc cha-
mavaõlhe, Collina Regio, td eft, opatrro 
das Collinas, porque das fete colunas de 
Roma , , cinco eftavão no dito bairro.: 

Também a huma das portas de Roma, 
perto do-, dito bairro das Collinas, fe 
deu o. nome de Colllnau > 

COLURIO.Coliirio. Vi d. Collyrio. 
COLL1SAM. Coilifaõ. Otóque, ou 

encontro de hum corpo, que dá no ou- * 
tro com força, Derivafe do verbo La
tino Colüdere, que valo mefmo, que fe
rirhuma coufia cotfi outra, 8c fe.ufacm 
termos fcientificos. Daficollifiaò do fuzil, • 
8c da pedreneira nace o fogo, a coilifaõ * 
dás nuvens he caufa do eftrondo do 
trovíõ. Coilifaõ na Cirurgia hehum ge-: 
nerode fradura, ou pancada na cabe-» 
ça, querem muytas efpecies; aprimey-
ra quando o offo eftá fubmerfofem da
nosa fegunda, quando juntamente com > 
a fubmerfaõ há Rima;-a terceyra,quan- -
do o craneo fem fracíura fe comprime, % 
& a vftrea fequebra:Scc. Colliflaõ9 geral
mente faltando. Cotpotum inter fle cónfli-. 
ãÍQ,onis.Fem £lfmfil.Cenfliãus,us>Mnflc 
de Ulà-.Píinio ao ablativo Çollifst nefte 
fentido. A quarta efpecie, quchcCoUi-
,fiaõ, tem também fuás diyifoens pro-
,prias. Cirurgia de Ferreir'.pag. 196. •. 

COLtO, Cóllo, ou£óio. Efta pala
vra (como advertio í&uioel de F îria 
no canto, 6. da Lufiada, outava 23 ) de * 
tres!m-jneiras fe ufa em Portuguez- A 
mais çommua he por Regaço, a feguflr 
da, he pelo lugar, que fe dá a hum mi-. 

COL 
íiino nos braços, Sc parece, que fe cha
ma afli porque o minino pofto nos bra
ços, deita o braço ao eólio, de quem o 
traz; a terceyra he o pefcoço. _... 

Cólo.Regaço.Kft/.no feu lugar. 
Colo. Os braços. Ulna, a. Fem. ou > 

Vbia,arum.Fem.Tlur, A modo de hüma 
criança de dous mezes, que dorme no-
eólio do pay. Tuetiinftatbirmdi trema-
la pattis dormientisin ulnd.Catul. Tomar 
hum minino no eólio* Tnerumin ninas 
acclpere Arrancar os filhos do coitadas-
mays. Filios de complexo parentum ab-
ftrahere. Cie Levar o filho no colo. Fi-
lium mfinu getete.Tarit: 
.tu Configo traz o filho bello Infante 
: j E as Vezes pela areà" -C 
•ta No Colo o toma a bella Partopca. 

Camoens.Cant.6.out,22. 
Cólo.Pefcoço.Vtd. no feu lugar... 

. * • O valerofoAffonfc,qporcima. * 
De todos leva o Colo. alevantado. 

Camoens. Cant.*2.out. iog. 
,ORelicario, que trazia ao Cóllo.Lu-

cen. Vida de S.FrancXa vier. foi. 109. 
;J? O Cóllo de criftal, o branco peito. 
Camoens, no principio da i.-cançaõ. 

Offerecer,ou tender o cóllo ao lu-* 
go. Mctaphoric.Sogeitarfe. Collafubdete * 
jugo. Tibullodiz, Subdetexolla Vincults'* 
Veneris. . ? "» 
,. u Namorados Delfins offerecendo. 

Os Còllos lhes eftaõ,como rêdidos 
;• A feu jugo fuave obedecendo. 

Inful. d Man.Thom.liv. ̂ out^i . 
t Collo torto. Hypocrita/jgie anda cõ" 

a cabeçaàbanda. Tktafufimulatet, ca-.-
pite In humerum deVexo, ouptodinato.'. 
o Lançarfe -ao cóllo de alguém, Inaliri 

Cujus amplexum ruere.SenecT.oet.Ample-. 
xucollum alicujuspetete. JZjàntilJ • 
. Cóllo da m«õ. A parte-JEfB que obra-' 
ço fe une com a maõ; nella há outo of-. 
fos muyto pequenos, nos quaes fc en-', 
cax-aõas duas.caftasdo braça^Sc da ou
tra parte encajca.õos offos da palma da 
maõ. Tugni, btacbijque comniffkra , a.. 
Fem. Entendo, que fem circunlocuçâÍK 
fe pôde chamar em huma t^layrfcGír/w, 
porque no liv.2.de CehWcap.ó. conr 

for-



COL 
f&ffl**á*àfcaô de lóaõ Elfívir,* ria* Cida-
átdePlflén, no anno "de 16$?.- vifta, 
Sc emífÉada com a confrontaçaõde vá
rios mafiúTcritos pelo medico Joaõ Ant. 
Vandèr^ünden,' fè áèhaõ eftas ^alâ-Vras, 
Üb qudmcdufam perid mediei eft"wnpro-
tinus ut Venit apprehdúerernaiiufvachk 
Hm,fedprimtim rèfldefe-.bilariVulti^per-
cúnãariqUequemddmodumJe habeat, è fi 
quis ejus mètus eftfieúm ptobabili jermo-
ne lenite, tum deinde ejus eatfló* manwn 
admoVere Nas outras ediçoe-ns-, em lu
gar de Corpo, há'torpori; provável he, 
que algum amanueiife ignorante , naõ 
entendendo, o quefignificava &*/*>, te
nha fubftituidô Corpori , que (a meu 
Ver) rk© tem projjpfitb algum nefte lu
gar. Ramificaic a artéria pelo braço, Sc 
,manifeftafe no Cóllo dà maõ, aonde fe 
-.tóma o pulfo. Recop. da Girugia. pag. 
21. E aonde a máôfe a junta com o Col-
>/o do braço. Barros.3 .Decfol.36.C0I. 1. 

Cóllo tombem fe toma pela parte fu
perior, éómprid^Sc eftreitaí de alguns 
Vazos do Vidro, Çfiftali&c. E afli vai a 
,ambúla ííibindfr fempre em fôrma py-
,ramidal até acabar em hum Co/íeeftrei-* 
,tQ.Cunha.-Hiftòr.dos Bifpos de Lisb. 
fol.ie)o.coL2.ffert^.'Vem a pwar ao Çol-
,/Q da .Bexiga. Cirurg. de Ferreira, pag. 
23. Náõ fizera efctúpulô dv&£èr Collum 
nefte fentido, poW^ chamál&a-cp Colla 
tnonris. ao efpaço que fica entre a ca
beça do monte, & o meyo delle.^ 

Capa emcóllos Djzfe do vadio , 8c 
pobertaõ, que naõ tem nada de feu. * 
" *>- "• Grandes coutas Capa em cóllof 
Conta.Eclog.2. de FrariCrde Sá, Eftanc; 
1 0 . < *üi , , *>* 

COLLOCAC,AM.Collocaçaõ. A or
dem, Sc collocaçaõ das palavras. Qfdo,& 
coTiecatioVerborum.Gc. x - >"-v i 

COL LOCAR. Por alguma coufa em 
alguín, lugar. Mdutdin aliquo loco loca-. 
re,óú'CòUocare.Cic: :i

 .AUÍÊ..» « J . I 
COLLOQyiO.Colloquio.rfW.Con-

ferencia.Dialogo. Colloquium, ij- Neut, 
Cie. - í «o- . * * -cu 

COLLOS.Vilía de Portugal, noA-
lentejo, na Comarca do Campo de Ou-
Tom. II. 

, cot ?77 
rique, & Arcebifpado de Evora.El-Rey 
D. Manoel a fez Villa- antigamente era 
lugar dó Termo da Villa de Sines.>v< 
r COLLUSAM.Collufaõ. (TermoFo-
renfe) Quando a parte entendendo fe 
coma fua parte adverfa còm prejufzo 
de terceyro,'engana o Juiz, «zomba* 
delle. Colluftóflou praVartcadOyOnis.Fem. 

J-A Ck- Ufar dé collufaõ; Cum adVePfotjo; 
> collitdere.CauJa juapravamárírou-CoF^ 

ludereyfd, Sc praVancart fó. O que ufa 
de Colluja..' TraVarkatof,oris.Mafe\3lm 
piano diz. CçUuflor nefle-fentido. Por 
colliifaõ,<^-ícomcolluflaõ. Collufbriè. Ul-
pjan. Vid. Conluyo. . . , 
ki COLLUVIO.Colluvio.F.Collufaõ. 
.Ü COLLYRIO,ouCo4irio. (Termode 
Medicoi> Derivafe do Grego Collan ton 
roun ,-porquc Veda o difluxaõ, ou tam
bém do Grego Coks, que vai Troncado^ 
ou Cortado, Sc Oura, Cauda, porque há 
collyrios feccos, redondinhos, Sc com
pridos, que tem feyçaõ de rabo. Collyrio 
he medicamento bom para as doenças, 
& achaques dos olhos ; huns faõ líqui
dos, Sc fe fazem de agoas defliladas, 8c 
fuceos, ou cozimentos de plantas, er
vas, Scc. Outros faõ feccos, 8c fe fazem 
dc fementes; flores, Scc, 8c deftes huns 
faõ repercucientes* outros refolutivos, 
outros mixtos, que repercutem, Scre-
folvem; & outros détetfivos. Cdlyfium, 
ij. Neut. Horat. Ceifo t̂ambém chama 
Collyrium ahum unguento bom para fi-
ltulas. Os Collyrios fendo brandos nada 
,obraõ, fe fortes caufaõ dor. Ciriirg.de 
Ferreir.pag.v428. Os Médicos applicaõ o 
jOuintilio por Collytio aos olhos,quan-
,do eftaõ quemes,inflammados,&c.Po-
lyant.Medidn.427.num. 10.a Colido Ef-
jpiritualdos Judeos. He o titulo de hu 
,livro em que fe daõ remédios, para a 
,Cegueira da dita naçaõ. .9. *-w. 
" COLMAR. Cobrir com colmo.C^wo 
tegeté [go,rtexi,teãumccpm aceufat.) 

Triftes dos caíaes Colmados 
- i: Do foi, do vento queimados. 
Franc. de Sá, Sat.5.num.$5> iZ n * 

Colmar. Cidade de Alfacia Superior. 
ColmaridiOmFem... A . fi\ 

s Ccc COL-
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2 ^ COL; 
CÓLMARS.Cidade, 8c fortaleza4e 

Fiança nos montes de Pro vença. • Coh 
martiumsij,Neut., 

HoLMEA.C0lniéa.Q.cortiço, em q 
ás abelhas fazem feu mel AlVeus,tMaflc. 
Ameyis.Nevu4lVw,t.FemtVarre, &j 
Cdtimd-Cubke apuni. Coluifl.^ 

COLMEÀL. Colmeàl. Muitos com--
ços, ou colmeaj juntas. AlVtmum ,jji 
Neut:.•"'„ Em algumas partes çhaimeihe 
Covaõ. r- rt.*i*i-{. * &tòi *» 

COLMEEYRO. Aquelle, que tem a 
feu cargo as colmeas, Sc crjaçaô das a-
belhas, Apíatmjj. MafcMumMcllath 
tisfij.MaJc Varro. 

COLMEIRO.:Oque colma as cafas, 
ou ofeyxe dc palha, comque fe.colma. 

COLMII^HO. Colmíiho. Dentes col-
milhos.^.Dente. • ^ÜP*Í> J 

COLMO. Cana,do psó. Culmus, t. 
MaJcCicStipula^.Fem. Virgil. Colmo 
propriamente:he a palha ,.qlie fica no 
campo defpois de cortado o trigo, a, 
qual palha fe arranca defpois, Sc ufafé 
delia para varias coutas. Terencio diz 
Stipulo, nefta .fignificaçaõ, Merldtejpflo 
faciom, utftipulam colltgat.^delph.Em 
>muytas partes de Entre Douro, Sc Mi*-
nho cobrem ásucatas com palhas de cé-
,teoy a que chamaõ Colmo, Cofta, Eclogl 
de*Vrrgil. pag^pi 
,- COLQ.Vtd.Cri&o. 
• COLOBlO.Coíóbio.DerivafedoGre 

go Cololon, que quer dizer Cortado, Tron-* 
cado, Decepado'. Era antigamente huma 
efpecie de túnica, fem mangas, ou com 
mangas mutiladas/ que naõ paffavaõ do 
Cotovelo. Naõ era utado dos antigos. 
Romanos, mas começou o ufo delia no 
tempo dos Emperadores. Naõ era lici
to aos eferavos ufàr delia. Em Roma e-
raõds Senadores obrigados a veililla^ 
Do Século paffou àlgreja. Chegou a 
fer huma da,s veftiduras Epifcopaes, cõ 
tanta eftimaçaõ , que no anno de 275* 
mãdou o Papa- Eutychiano, que a nehhü 
martyr fe déffe fepultura, fe naõ vefti
do com colc-bio vermelho. Coftume, q 
S. Gregorió -Magno abrogou, como ce
remonia fuperflua. ReftftdLib,^ Epift. 

COL 
48. Finalmente veyo a fer üJàfo-jafB; 
mumente cios Monges, Anachorj!^,.* 
Soldados; eftes faziaõ da Colômbia a 6^ 
infignia, porque nella manda;Yí|&.rçpr€-. 
fentarjsfuas maisinfígnes acçoens mi
litares. $0 cap. 5.:4oJivro,i. efereve 
Cafíiano os Colobips dos Egypcios na 
fórm,a, que fe fegue. Colobijs. quoque li-
neis induty, qua Vix ad cubitum imapw-
tingunt, mdas de reliauo drflumürm 
manus. Nos feüs difeurfos varjos, pag. 
180. moftra Man. Severim de Faria,que 
a figura do Colobio eça a mefmav, que a 
das noffas Dalmatfca^,: 8c juntamente 
diz, q^e^JPr.eftarazaõ o-P. Fr.Joaõ dç 
Madriaga,na Vidal-dç S. Bruno efereve, 
que naõmtaõ na Religiapda Çartuxa de 
palmaticas nas Mi-lfes4òlen>nes, por-
cjue os feus mefmos v efeapuJ,arios, oti 
Colobios%Q as verdadeiras .Dalmaticas 
da Igreja> Sc o ferem abertas, óu cerra
das, naõ lhe,muda a fuftancia, jk que 
aos frades leygos da mefma Ordem pro-
hibiraõ os Padres defta Sagrada Religi
ão trazerem, eftes efcnpularip^Por naí5 
ferem; ;miniftros do Altar, & Jjheíçonce-
dersõ fomente as çugujas curtas, como 
infignia própria de Mpflgcs. ]} 
- COLOjaLRINA.Çploifína. ^-Colu-
brina. . . •" , »" •*» 

COLOCYNTIDA. F. Coloquintida: 
„ COLOFÕN1A. CoJofónia. V, Colo--
phonia. 

COLOMBINO. Colombíno'., Pesco-
lombinoa. Erva, que tem efte nome. V 
Pê. V Golumbino. -, i: 

ÇOLON. He o fegundo dos intefti-
nos groffos, entre o cego, St o reclo. 
Chamafe afli do Grego*íoi/ow, que vai 9 
mefmo, que Fundo, porque he inteftinò 
de muyto fundo, ou de Coheln, Jteter, 
porque nas fuás cellulas fe detém algum 
tempo os excrementos. No feu proce
dimento dá duas voltas, formando a fi
gura da letra S, Sc encerra em fi quafi 
todas as tripas delgadas. Neíle intefti
nò fe faz a terrível paxaõ, chamada, 
Colica. Os Anatômicos lhe chamaõ, Ctt 
lon, i. Neut. A fegunda tripa fe chapa 
7Colon, & nefta fe faz o rugido das tri-

:A Pas> 



COL ,.. COL *7p 
,pas, antes de comer.Recop. dé Cirurg. f ás ruas, & fumptuófos edifícios, com a 
•Pag-34- ^ " ' : ' **!;-. gloria de fer pátria de S. Bruno, fun-
-- Colon. {Termo da Ortographia) He dadordos Gwtuxo..* Colônia ^fgrippi-
hum dos finaes impofrtantes ao bom ef- ne^-f, ou Gkhi* Agripptna.T ornou etic 
crcver- Sc hede dous modos, imperfey- nome., ou porque no reynado de Au
to, Sc per feyto. Colori imperfeyto , he gufto efteve debaxo da protecçaõ de A-
hum ponto em cima de huma vírgula, grippa, ou porque. Agrippina, neta do 
afli; Colon perfeyto, faô dous pontos hü dito Agrippa,;&,mãy de. Nero nacera 
em cima de outro,' como : Colon impet- cm Colônia, Staccreceritara o feu circui-
ícytorTunãum cum Vírgula. Colon per- to. ,i.- ..- / 
ícytOi.Duopur.ãa. Cada or«çaõ fe a(E- Dve Colônia. Colonfiienfls, is. Majc. & 
,qava comoous pontos , que he o Co- Fem.jefis.Ntut-,;..,7.„ *..ur,:: 
flon perfeyto. Joaõ, Franco Barret. Or- COLONO.Colóno. Hurmdos funda-
tograph. daling.Pcrtug.pag.219. dores de humaXolonEa.Co/o^wf^.M^/c. 

COLÔNIA- Colônia. Gente, que fe Ck. Deftriâozcjtpaz para os novos Co
mi nda pi ra alguma terra nóvaméte def- ,lonos.Mon. Lufir:.tom.5.pag.ioo.col.2. 
cuberta, ou conquiftada, para a povoar. Colono. Agricultor. Coltmus9 i. Mofe 
A mefma terra afli povoada, também fe Cie E no-lo tirará o mefmo Senhor, q 
chama Colonla.Coloufa,a.Fem,Ciç K ,no lo deu, como-amáos Colonos. Viei-

Os que faõ mandados para fazer hu- ra.Tom.4 pag.548. ., : * % > • 
ma Colônia,"ou osmoradores da Colo- , ÇOLOPHÒN.Cidade da Aíía Menor, 
nia. Colonl crum.MaJcTlur.Ck. ;* . r. na Província de Jonia. Dizem alguns, 

Fundar, ou eftabélccer colônias. Co- que foy Pátria de^omero.. Hoje cha-
knlas conftttuere, ou collocare.Cie *• i • maõlhe fiBelVedere,' ou Altobojco. Era an-
. Lcvi.r huma colônia. Coloniam,ou Co- tigameute taõ/excellête a cavallaria dos 
lonos deduccreCic- m ; ; ÇolopbonÍQSi,que deu motivo para o ada-

Cou fa con cer nente a Colônia.. Colo- gio, Cobphonem addet.e operi, por rema-
nicus,a,um. Sueton.- Foy povoada de tar ;huma empreza;.porque de.ordinário 
-.antiga, & nobre gente,que chegou com com vicloria .acabava efta cavallaria as 
,0 domínio, Sc Colônias à mefma Itália, facçoens, em que fe achava-, Também 
Vida do Prine.Theod.pag.6. foy efta Cictade celebre pelo oráculo dc 

Colônia. Cidade de Alemanha fobre Apollo. Colopbòn,oni\.Títn. Coufa defta 
o Rhin, cujo Arcebifpo he Princepe,& Cidade". Colophonius,a,um.Ovid. 
Eleytor do Império. He huma .cias qua- - GOLOPHONIA,Colophónia,ouCo-
tro cabeças das Cidades Anfeaticasjcha- lofqnia.,He huma efpecie de Trementi-
tt)í olhe a Roma de Alemanha, Sc lhe daõ na cozida, 8c chamada aífi, porque anti-
o titulo de Santa, porque tem no feu re- gamentie a preparavaõ na Cidade de Co-
cinto 565. Igrejas, Scnellas ss relíquias lophon, 8c a mandavaô para varias par-
de muytos corpos de Santos, ;8c entre tes. Há de duas efpecies, huma fina, q. 
as cidades livres he a única , que naõ fe põem a ferver na agoa até fazerfe fo-
eííá infecla de Herezia. Na Igreja Ma- lida, & branca; a outra he hümamate-
triz de S. Pedro, fe vem entre muytos ria negra, fecca, luzidia, friavel, que fe 
Maufoleos magníficos, as fepulturas dos parece com péz negro; mas mais duro,' 
tres Reys, que adorarão ao Divino In- 8ç máis.Ümpq. Â primeyrahe aperitiva, 
fante no prezepio,os quaes (fegundo a deterfiva, coiífqlidante, farcotica; a fe-
t radiçaõ) feraõ trazidos de Conftanti- gunda he digeftiva; ufaõ delia em Ungu-
nópla a Milaõ, Sc d e Milaõ a Colonia.Ue entos, 8c empraftos, Colopbonia, ou Tix 
cercada de grandes muros,8c guarneci- Gtfiaça, ou Refina, ftiãa, aut tofta. Ala
dos de 8g- terres, banhados de hü tri- ,mecega,Trementina,Co/o/o/iW.Recopil-^ 
plicado toffo, tem beilas praças, fermo*̂  de Cirurg.pag.194. • f y- ,_-. 
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porque he erva, que ia* -, «-»„»-.»»-«, -'-^'f^ "n^'f\y -».»--w"-*«f «r 
ou de Colocynthts, como quem differa ficiendiVe. Colottbus piãurainfitmcertas 
Colon auinon\ Efica canis, ou Cibus ca- quidam actimoma,aut ftupctts, bilatita-
num Comer de Caens, por caufa de feu tis, aut maftitia habttus. Aptus coloram 
grande amargor. He planta Indiana, que illitus, ou tnduãus, üs. Mafc. 
pelo chaõ eftende muytas afteas felpu- Colorido. Ajeclivo. Bem colorido,fe 
das, Sc áfperas, veftidas de folhasTar- diz quando hum paynel tem o claro, 8c 
gas, recortadas , alvadias, particular- efeuro livre, as cores limpas, 8c tudo, o 
mente por baxo.Deita humas flores ama- que daqui depende pofto em feu lugar, 
rellas, às quaes fe fegue hum fruto do Mal Cokrido, fe diz ao contrario. Pay. 
tamanho de Laranja mediana , & -quafi nel be m Colorido, i Tabula, cui aptl colo-
redondo, cuberto de huma cafca dura, tes indt.ãt, ou 'wditijunt. 
lifá; amarella, Sc verde, luzidia. Apar- COLORIR. Appthear as cores. JU-
taõ os índios efta cafca, Sc nos mandaõ quid colotate. Tlin. (to, aVi,atunt)Colo-
os miolos, defpois de feccos, a modo te, ou Colottbus''aliquid imbuere. {buo. 
de maçãas de diftereráes groffuras,aívas, bui, butttm) Ao Colorir fe há de por a • 
fungóTás, leves, mas fummamente amar- ,-luz mais clara* Nunes, Arte de Pmtu-
gófas; por iffo naõ ufaõ [dellas, fenaõ ac- ra, pag.50. 
companhadas, & ermpílulas, & confey- Colorir* Pintar. Reprefentar. Vid.no. 
çoens, em que entraõ outros ingredi- feu lugar. No Infante D. Luis a hun.ií-
entes. Charnaõlhe vulgarmente Cdbaci- ,dade, C<?/onc/<j.Varelta, Num.vocal,pag. 
nhas. He remédio contra, a Epilepfia, 444. 
Apoplexia.Letargia, Sarna, Ciâtiea,8cc. COLORjfSTA. Pintor, bom colori-
Colocynthis, idls.Fem.TUn. CucurbitaSyl" fta. Oqué^applicar bem as côrcs.Tiãcr, 
Veftrit, fruãu rotmdõ minor. Os pés da qui aptè eoktes Inducit. . .u 
,Coloquinttda fazem o mefmo* Arte da COLOSSIS. Cidade da Afia na Phry-
caça, 67. Subftancia efpongiófa, como gia, perto de Laodicea, & nos confins 

K,heaColocyntbida. Tritur. da Jalapa,pag. de O-r-iá, entre Sardes, 8c Cabyra. Aos 
28* '*••'* moradores defta Cidade efcreveoS. 

COLOREADO. Aparente. Vid.Córa- Paulo -a Epiftota,intitulada aos Colof-
do. Com huma Coloreada moftra de vir- fenfes. Èfcreve OfoHo , que no tempo 
,tude.M jn.Lufit.tom.2 pag.25. do Emperador Nero cahira efta Cidade 
- COLOREAR. Disfarçar, cobrir algu- de hum terremoto , que também levara 

ma coufa com aparências. Alicui reiflpe- a Laodicea, 8c Hierapolis. Coloffe,ou Co~ 
ciemobtendere, ou pr atendere,{do,di,tum) lojfls,Fem. Em Colofis de S. Philemon,& 

Ninguém pôde abertamente pedir o ,Apphfas difcipulos do Apoftolo S.Pau-
mandode hum exercito, fem colorear ,1o. Martyr.Vulg. 22. de Novcmb. pag. 
com efta petição a ambição, que tem de 333. *• 
triumfar. Nemo pote/i exercitum aperte COLOSSO. He palavra Grega Tanto 
petere, ut non pratexat cupiditatem tri- xoloVdn, quod minuat, & retmdot ocu-
umpht. Ck. los, porque Cotofú he corpo taõ grande, 

Colorear a fua temeridade com o no- & taõ vafto , que cm certo modo per-
me de generqfidade* Temeritatem flpe* turba a vifta, naõ o podendo os olhos 
cie fortttudinis obtegere. Colorear melhor. Ver todo de huma vez. De hum homem 
,afem razaõ. Mon. Lufit.tom,2.65. > extraordinariamente grande, dizemos, 

COLORIDO. Colorido. (Termo de que he hum Colofo. He tomadocosan
tigos-
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tigosCmlçfos, ou eftatuas grades da an» Fem. .Tormentum colubrariumfij, Canna, 
tiguidade. -*» - 1-, ovfijfalaitolubrarifoa*,. Deve kr mais, 

Coloffo. Eftatua de grandeza muyto ,eítreijta, que para huma Colubrina.Met. 
mayor, que a natural, qual foy o Colofl- LufSt^§.i2i. -,k> . n!f> 
Jo do Sol na Cidade de Rhodes, 8c o Co- . Ef-pj^atcolubrina. Tem a folha tor-
kfo do Emperador Nero em Rom. Cofoflr tuofa amido de rayo« Gladius flexnoflw 
}*s,i.Majc.Tlm. Hft. Sigmim coloflmm, -j ÓOJLUMBINO. Columbíno. Cpufa 
kNeut.flm?Item duofigna , qua Catul- de 9om}^t,dC.lumblnus,a,um.Horat. 
lus in eadem ade pofluit, palliata, dr ak yj Golutribino. Innocente, fimplez, co-
terum Crfofeum nudum. Na. Ediçaõ de moa Pomba. Inflar columba fimpkx. Q 
Daicchampio há Colofoum, Sc na mar)- íPrincepeuaõhá de fer todo Columbíno, 
gemColofmnrhnfòtmereftá.emhum,Ve- ,tenhaalguma coufa de Serpente. Bra-
iho manujento; 8c certamente mais certo chylog.de Principes,pag. 66. .fi\\ f. 
he o adjetítívoCofoj^Kí,que;'fe acha em &#Pès cblumbinos. ,litya<.Vid.Pè. i t 
outros Authores, & em outros lugares COLUM£0, Reyno., 8c Cidade da 
do mefmo Plinio do que Coloflicos-i ou Ilha-ide Ceilaõ, na cofta occidental,en-
Colofkus, at4 naõ fe achar outro exôm- tre os Reynos de Ceitavaca,.& de Qui-
plo melhor, 8c mais autentico. ~iv A láo.X^sandooom Lopo Soares entrarão 

Tmhaffc -Nero feyto pintar em hum os-P«3CiBguczes no Ceilaõ, naõ era Co-
panno de linho, do tamanho de hum Imnbi. maiqtjue hunla pobre choça;que 
Coloffo de cento, 8c vinte-pés dc alto. defpois4p0Ír;induftria>i8c valor dos feus 
Neto Ttinceps juflflerat Colcfteum flepingi novosT.Kofpedes, teve Tua eftaca4a,& 
centum Vigintipedes inlktíeo, fim. Um mu-rmdé-.Taipafingela , 8c defpois de 
VitruvioGòlofjicotera opera^quet dizer, ediiicad^ a fortaleza * -chegou a fer Çi-
obras de extraordinária grandeza, -s-y* dade Compre munida; «om duzentas, 8c 

Coloflbde Rhodes.Vtd.Rhodes.Vid. trinta, ,8c fete peças j&.-amlharia caval-
Maravilha, tfibi Maravilhas do mundo. gadas:> fd&dez atá trinta, & feis iipr-ás 

COLOSTR0. Leyte-tefponjozo, Sc de baíay-ôcfinalmente^hegou a ter ÜMÍS 
groffo , que vem as molheres logo de- denovecentas fomâUaj» nobres, mais dc 
pois do parto» Coloftrutn, i. Neut. Tlin. mil 8c quinhentas eàfas de homeõs de 
Hift. Cohftrttia.Fem.Tlaut.drColunfiel. juftiça/*mercadore5, Sc honrados cida-

Mal, que vem aos máuàios, que ma- daõs, duas freguezias, einco catas de 
maõ efte Icvic.Coloftratio^nisiFem.Tlin. Religiofos dc diverías ordens, cafa da 
Hift. O mefma Authorichama o mini- mifericordia, hofpital, Sc fete freguezi-
no, que tem efte m&\.Coloftràtus.O Dou- as, fora ^os muros..Mas finalmente def-
tor Francifco* MoratottozCaloflro, inas pois de.gnandes guerras coim os Reys 
creyo, que he erro daTmpreffaõ. Defpe* viz*nhosj8c de hum porfiado fitio por 
,jando os peytos cadadiados Cabftros, mar, Sc por terra, durainteo qualAnto-
ou leyte groffo, que ainda naõ eftá.-per*, nia de Mello matou num recontro.cõ 
feyto* Luz da Medic.pag.255. • UK* "J cem dós feus mais de tres mil inimigos, 

COLUBRINA. Colubrína. He hum anno de 1656. aosdez de Mayo fe rerí-
genero de peça de artilharia, inventado deo, finalmente Colombo aos Holtande-
para;tirar ao longe na campanha,& prin- zes, fahindo da dita praça fó fetenta 8* 
cipalmente nas praças matitimas; Cha- tres Portuguezes, que com animomais 
roa-fe Ccluhitkt, de C9lüber,quceml3r- que humano, apenas tinhaõ figucadie 
tim fignifica Cobra, porque efta efpecie liomens, com a pena de fobreviver aos 
de canhaõ he muytó*comprida, a imita- -que naquelle affedio tinhaõ gloriofajr-fc-
Çaõ da Cobra, quando fe eílende. >T«r-- te acabado a vida. Cehmbum, i. Neud 
mentum dcolubro dfiiãum, Qutrôs com No cap. 2. do livro2.da 3. Década féz 
nomes inventados, dizem, Colubrim7*„ Joaõ dc tetos huma ampta defcripçaõ 

•• • do 
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do Pdrto de Cohmk, 8c varias circun-
flancias da fundação daquelk -colônia* 
• .* - COLUMELLA. PalayradecMedico. 
He na extremidade do paladar humâ ef
pecie dé^pellezmhâí-pendentefcomo fe 
vé, quando fe abrc^m abocdaj, a qual 
emfeinflammandoj Sc fazendofe^roli-
ça, íe chama Columella, Sclazendofe re** 
tíonda, chamafe UV4. No Calepino fe 
acha Columella/a, como palavra Latina, 
mas fem Author. O Padre Bentçr Perei
ra declarando ria fua Profodia a pala
vra Columella,.diz que heo Goto.Cot-
,tar a-ColwnelU com feu vicio. Madeira 
de Morbo GalL2^att-i2^-í»l*i.JNbdi-
to4úgar eftà CUkrmlla, devefer erro da 
ImètèíLõ. .üv^tiaj J.. , tfir.fii zo .-'•? 
'.vCOLUMNA, ou-Colunnà,ou Colu
na* De todos há exemplos-em Authores 
Portuguezes. He nutria- qfpecie de pi? 
lar redondo, de hum, ou mais<pedaços, 
òutí- fé Cha m aõ f u fte, ou caiárayiq-ue. he 
propriamente Êp-corpo da coluiina; na 
parte inferior tem feu pedeftal> Stbafej 
em que eftà affentado, .& na-parae fupe-i 
rior tem feu capitei, comas maiŝ par-s 
tes, que o compõem. Serve defuften-/' 
tary OU órrorose&ificios.*AsNmais*céle-
bres còlunnas de ironia, faõ as que os 
Latinos chamavaõ Columna vmiltiares, 

{>or cuja diftancia fe conhecia©; as mi-
has^òulegoas ,-que havia de hum lu

gar a outro. Mandou o Emperador Au-
gufto levantar cm Roma humsmlumna, 
chamada Milliarts autea, onde hiaõ fe
necer todas as eftradas reaes de Itália. 

*A columna de Trajano, que ainda hoje 
fe vêem Roma na praça, â que- chamaõ 
Tla^a Columnai tinha cento, & vinte, 
&QÜtopésde altojfobiaffeao altodel-
la:-por- cento, & outenta , Sc cinco de-
-gráos,' a lumiados de quarenta, & cin
co janellas. Defpois da guerra dos Par-
thos^ mandou o Senado levantar efta 
Columna com todas as gloriozas acçoens 
defte Princepe, reprezentadas em rele
vo.- A Columna. do Emperador .Antoni
no eftava na praça , - chamada Campo 
Mareio, ou campo de Marte, tinha cem-
to,& feteta, Sc feis pés de alto; Sc a efta*-

„.COL 
tüadb dito Emperador por remate. fta 
Cidade de Ephefo havia no.templo de 
•Diana cento,Sc vinte, Sc fetecohjtnnás, 
todas de hum pedaço, de leffenta -p-fo 
de)alto, que Outros tantos Reys levan
tarão à fua eufta. A mais memorável de 
todas he, a em que S. Simaõ Eíhuta 
efteve em pé o efpaço de quarenta an-
tK>sr.Columna,aFem.Cic. i. i* .<-. *. 
^b. Columna pequena. Columeffiu.\a. Fern. 
Oe ., (t- •••> . fi i-r*..•-, • Si 
-;• Cano, ou fufte da Columna. Scapus 
i Maflc. ou ttuncm,i.MafleVitruV. .'. 
r Ciipkel.Capkulumfi.Meut,VitruV. '. 
'<••-• Bocelino.Hypotrathekufy^fi. Nsut. 
VitruV. • io) . . . rnfíífi Di.; .. tJ 

- Í: Gula reverta. Cymarium, ij, Neut. ou 
Lyfis,ts.Fem\VtítuV. •- 2. 
i rGula diteita^Sima,a.Fe.nj.Ídé 
: Abaco.AbaciiS,i.Mafcld,il -yt; 
-.•• Dentilhoens. Denton!i,.omn.Mdflcuíi 
Tlur.ld. .-* v ••• j a -u --v*. .„ 
• Mctopas. Metofla, atum.Fem.Tlut.Id. 
..Trigliphos. Tnglypbi, orum. (pen. 

breV.) Mafc.Tlut.ldfi .. ".. .j 
v,tPrumos, cu^pefons. jíftrcuialus, i. 
Maflc.Id. .a *- *\i .:. 
.': l)lfiinto.TlirithuSyt.Fem.fdem.rf, 
-;> Baíç$oJts,is.Fem.ld.• -* - *n 
.v. .P-.edeftal,tS£)/o£4fa,aíMafic Id, Vejafe 
a explicação de cada hum. deftes ter-: 
-mos no feu lugar Alfabético. \ , 
.-̂ •Columnas , que naõ faõ -inteiriças;,-
mas de vários, pedaços. Columna ftruãfii-
l e s . . Columel. i. ÍV- «_<-.• 

Columna Corinthia, ou feyta fegun
do as regras da ordem, que os Arquite? 
cios chamaõiCorinthia* Columna Corin\ 
tida. Colunara Dorica. Columna Dorka, 
Columnarjonica* Coluntna. ]onico. Cor 
lumna Tolcana. Columna T.uficano, Co
lumna fegundo á ordem-,comppfita. Co
lumna .Compofita.-* rir -u { 
-ii- Columna torcida. Columna tortilu, ou 
ex arte contoxta. Ainda que Prifciano ali 
legue Deter jum, como palavra, de que 
Oataõ tem ufado, 'naõ quizera eu dizer 
Colnmnafitofffmfiçomo certo Author dife. 
Se no tempo de Cataõ fe utava do Su-
pino Tcrjum, naõ fe fegue, que hoje íe 

ha]a 
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COL COL 2 o ? 
haja de^frr-jlelle. Hum fó e^emok de Ç%eitO de Gihaltar, havia antigamente 
hum taõ antigo Author naõ bafta. para duas columnas de bronze, ao pé das 
fer imitado. quaes, os que haviaó acajbado fua nave-

ÇoJ-umna encanada./^í/.Encanado. gaçaõ, hiaõ offerecer faerificios a Her-
Efpaço entre duas columnasgfijfitet- wles. Her cúistolumna&rum.Fem.Tlur. 

çolumiium,ij.Nèut, VitruV. Interiapedo COLURO.Colúro. (Termo Aftrono-
geminas inter columnas.- Médium, colum- mipo). Efte nome fe dá a dous circulo* 
nls interVallum. ..v ri:>- mayores,que conforme a defpoziçaõ da 

Suftentado de Columnas. Columna- Esfera paffaõpçjos Pólos do mundo, St 
tus,a,um.VittuV. : 1 n fe çruzaõ nelles, formando angulo? re-
_* Lugar cercado de columnas. Tetifty- cios, com que a Esfera fica partida em 
lium,ij.Neut,VttruV. •• .-.•.-.ya. quatro partes iguaes. De maneira, que 

Edificio, que tem columnas na facha- le cada qual dos outros círculos mayo* 
da. jEdifiçtum proftylon.-yEdes proftylos. res divide a Esfera em duas partes igua-
VttruV. Das columnas dos antigos edi- es, os dous,Coluros, que fe cruzaõ nos 
ficios, 8c templos da Gentil idade Ro- Pólos a ficaõ dividindo em quatro,, fir 
mana^Vid. Templo. cando noventa gráos de huma divitaõ 

Columna, Nos livros he a feparaçaõ à outra. Coluros,fiiMaflc. (pendong.) Efte 
das regras na mefma alauda, que de or- nome foy tomado do Grego A«-r0O que 
üinario fe divide em duas columnas. quer dizer Muttlus, que he o mefmo, 
; Columna. (Termo militar) He quan- que cortado, ou troncado, porque eíles 
do a gente de guerra marcha feparáda, oous .círculos parecem cortados , por 
em fufliçiente diftancia para evitar á cõ- naõ haver mais, que a metade delles fo-
fufaõ, Sc afli coftumaõ dizer, marchava bre o Orizonte. (Naõ tenho achado ou-
Q Exercito em duas,, tres, ou quatro co- tro. Author mais antigo, que Macrobio, 
lumnas. Fazfe eftá diviíaõ das linhas, que ufafç defte termo em Latim) Hum 
para abbreviar a marcha do Exercito, 8c ,deftes Coluros fé chama Equinocial, 8c 
.poder formaríe em batalha. t fi- ,outro Solftiçiál. Notic. Aftrol. pag. 35. 

Columna.; no fentido moral, valo ,Duzentas vçzes os Coluros vira. Barret? mefmo, que Suftento firme,como quando 
dizemos a Paz, 8c a Religião faõ as\co-

to> Vuda do EvangeL 80.52. 
...'1 

lumnas dos Reynos. Foraõ os Martyres C O M 
as columnas àalgre)a.Sric.Columen,tnis. 
Neut. Cicero diz Columen família, dc COM. Prepoflçaõ çonjuncliva , com 
columen Reipublica, que fe denota todo o genero de uniaõ, 

Columna. Antiquiflímo, Sc notiífimo fociedade, ajuntamento, Scc. Cum. Una 
appelido em Itália. cum. Tariter cum. Simul cum. Dos tres 

As columnas de Hereules.Saõ os do- últimos modos de fallar naõ fe ufa fe
us montes Calpe, St Abyla, o primey- naõ em coufas, que tem alma. V.g. Vim 
ro na Andaluzia, Sc o fçgundo na Mau- com meu pay. Veni cum patre, ou una 
ritania. Fingio a Fábula , que Hercu- cum patre, ou fimul cum patre, ou pari*. 
les achara eftes dous montes unidos,8c ter cum patre. Pelo contrario; Foy en-
os feparara, & fizera delles duas Colü- terrado com a efpada. Sepultus eft cum 
nas, como balizas da fua navegação, gladto, & naõ Una, nem patitet cum 
imaginando, que tinha chegado ao fim gladiò. Também fe há de advertir, que 
do mundo. Aos que do Oceano paffaõ nefta fraze, Gladius, naõ he inftrumen-
para o Mediterrâneo eftes dous montes to, com que fe faça alguma coufa; Po-
Apyla, Sc Calpe parecem de longe duas riflo fe diz Cum gladio, que fe fora in-
coiumnas. Efcrevem Alguns Authores, írrumento, comque fé cjbrara alguma 
que na pequena Ilha de Gades junto do coufa, naõ fe houvera de por a prepofi-

çaõ 



384 COAL 
fàõC«^V.g. Elle o matou com humã 
efpada. Gladio illum occtdtt, E fe fe differ 
-Foy achado com huma efpada. Cum gla
dio deprehetijuseft. -f° . 

Commigo.* Mecum. Comtigo. Te-
cum. ou com vofco (noflngular) Com 
figo. Secum. Com nofco.* Nobtjcum.Co 
vofco. (no plural) Vobijcum. 
: Com quem, ou com ò *qual. u w </«p; 
ou guocum, ou^ukum. Com a qual. 
Cwwi </«<*, ou guieum. Com ps quaes, & 
com as quaes.Cww quibus,oul qutbuficum; 
ou quetficunkiSaò havia peffoa alguma, 
com a qual eu me achafe com mais go-̂  
ftó/que comtigo; 8c poucas haviâ,com 
as quaes tiveffe o mefmo gofto.Fríif ne-
mo,qukum eflflem lêendüii qudm tecum, 
é pauci quibujcum aque libentèr.Ck. 
-- >£om, Quando fe acha antesdè hum 
fubftantivo, fignifica ô modo, com' que 
fc faz alguma^oufa,fe*xxprime em La> 
tim, naõ fó*eom a prepofiçaõ Cum, mas 
também com hum advérbio tomadoda-
quelle mefmo fubftaUtiyo,oude outro; 
que tenha ameíma fígnificaçaõ'. V.g, Cõ 
|>rudenciá. £umprudentia,ou prudentet. 
Com diligencia. Cum diligentta, ou dili-
genter. Com facilidade. Çum facilitate, 
ou facilè. E afíi dos mais# Se pois efte 
fubftantivo fe achaf' cOm-hum adjetili*' 
vo, a prepofiçaõ Cumíe pôde exprimir, 
ou diflímuíar. V;g. Fazer alguma coufa 
com muyto trabalho. Aliquid moliri cum 
labore operoJof t*# molefto. Cie Quando 
fallo em publico, fempre começo com 
mu-jfto medo. Semper níagno cum timore 
dicere itoipio.Cic Dezejar todas as cou
fas com humainfaciavel cobiça. Omnia 
appetere cum inexplebili cupidttate. Cie 
Nos exemplos, que fe feguem, a prepo
fiçaõ Cum naõ fe exprime. Eu vos exhor-
*o, que com todo o cuidado vos empe
nheis no ferviçó da Republica. Te hor-
tor in Rempublicam omni cogitaiione,es
taque incumbas. Lançârfe fobre alguém 
com grande Ímpeto. \ Magno impetúin 
altquem kruete. Ck. Todas eftas obras 
eraõ ao modo antigo, & com maravi-
diofo artificio. Hac omnia antiquo opere, 
& miro artifiriofaãa etant.CkXazct al-
0 V 

COM 
gurfiá coufa com grande pehi, 8c: traba* 
tho.\ Multo fudm, ac kbmàHMh fa
cete.Cie 

Com, Quando fe ajunta* cóm coufas, 
qüê faõornatos , ou partes de outra, 
efpelho com moldura dourada. Specu-
lum áureo circunflcnptum margine. Lam-
padariocora feis velas de cerabrancai 
Candelabrum fenis inftruãum ceteis can-
didis. Pano de feda com flores, que pa
recem -^naturaes. Textile ferkuniy flori, 
bus piau adnariVamfipecterfvacu èxprefi-
fltsfi Hum monftro com cara de Caõ. Afon-
firurtt canino refiro. Ou cuiroftfumeam-
numeft. Hydra com cabeças; que rena-
cem. Hydra renaflcenttbus bormda ca-
pitibus. i j . i i . o N 

Quando a prepoziçacT Com fe amn 
ta com hum nome , que o in« 
ftrumento, de que fe ufa, para fazer al
guma côuta,eftenome fc põem no ablati
vo fem prepofiçaõ v.g. Queimarfe os ca
bellos com huma braza. Candente earbo*-
nefltbV capillum adurere. Cie 
~ç DizTarquino,.que imaginara, que 
com huma navalha fe podia cortar hu-
-ma pedra de aguçar.Tarèptdnius dixitfie 
cogttafe, cotem noVaculaípeftè-ftracidi. 
C i e . 1 d*-*4* 
: - Maf quando a mefma prepofiçaõ Com 
naõ denota fenaõ huma. fimplez conco-
mitaficia do inftrumento, com o qual a 
peffoa, que o traz, naõ faz anualmente 
coufa alguma, entaõ fe declara'em La
tim a dita prepofiçaõ.V.g.Fofte apanha
do com a efpada cnfangoentadaiTftcü 
gladio cruentodeprebenjutiee-Muyta gen
te, que' foy mandada comfouces, alim-
pouo lugar, (era hum lugar em que ha
via muytas hervas) Immifficum fâlft-
bwmulti, locum púrgaruntJGie •••; *r* 
y Com tudo.Com tudo ifto, Tatken.Et 
tamen. Nihilominus. Nós-ofabemos, 8c 
com tudo naõ fabemos, o queíbayemos 
de fazer. Scimns 9 haremus rdfrilffln&iur. 
C k . . ••* 

COMA. As fedas,qucpehá#dopef-
coffo de alguns animaes. Coma do Ca
vallo* Juba, a).Fem.Caj. Qüe tem coma. 
i fallandofe num cavallo) Jubatust*t0-

TU--' 
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COM COM ?% 
•P^/íí.ComideLeaõAc.Jw^-f.^Ff?;?/. &tnborracbar,kCrapular , porque aos, 
Tfin.Hift'L--Q> *.uz tem coma. Leo ju- fobreditos Syntomas eftaõ íogeitos,os 
batas. Settec. Toet. Há cavallos bravos, que bebem demafiado vinho. Somnus 
,çom lua Como. Joaõ dos Santos.Éthiop. Vigil, ou Sopor VtgUans. Corna ícmno-
Oriental.fol.49cpl.2.> lento, he hum fon.no demafiado , mas 

A adarga )unto 4 Coma do vehe- fem delirio, Sc quando acorda o doente 
(mente falta, como quem eftà em feu juizo, Sc 

E fervido cavallo a hafta empunha, na cama naõ fe defcompoèm, quando fe 
Templo de Mcmor.livro 2.oit.i-j2. move. Linacer , na fua tradução do 

Coma das arvoreis. As folhas. Coma, Grego em Latiu-, chama a efte fegundo 
àntmfiFem. TUirTieLiV. Frondes,ium. Coma, Marcar, oris. Majc O primeyro 
Fer/uTlúrFolia.Gmm.N.eut.Tlur.Ck. ,fono nocivo fe.chama Coma. Poiyant.' 

Tem com frondente Coma enno- Medic.pag.izo.num.i. 
(brecidos. fiv Goma de Berenices chamaõ os Aftro--* 

^Camoens.Cant.o.out.57. fiemos a huma conftellaçaõ. Boreal uer-
Comà.. (Termo da Mufica ) HequaffS to da cauda do Leaõ, com o qual figno 

a.dfecima parte de hum tono, ou a di- fesbaràlha. Segundo Keplero confta de 
£tanaa,?que vay do Semitono mayor ao onze eftrellas todas efeuras, ou nebulo-
jiienor- Na Mufica naõ he ufado, fenaõ fas, excepto huma mais clara, que he da 
theoricamente, porque na praxe efta di- terceyra magnitude. Dizem, que unida 
Vitaõnaõ he feiifivei aos ouvidos. Qs com o Sol, Sc a Lua no mefmo circulo 
que , efcreyeraõ da Arte d̂ . Mufica em de pòfíçaõ, he nociva aos olhos. Çhama-
Xatíin, lhe chamaõ Ço.mina,atis.Neut .O Ce Coma de Berenices, porque certo adu-
-,femí'tono incontável cie quatro Comas, lador da Corte de Alexandria, chama-
^uh.Trat^as Exptanac.pag.44., do Conon, vendo que a Princeza Bere-

Çpma. (Tçrmo dãPnographía) He nices, molher de Ptolomeo Evergete 
,huma efpecie 4 e pontuação , que fe ex- mandara pendurar no Templo os feus 
; prime cpm hum ponto, Sc humâ virgu- cabellos, ofierecidos à Deofa Venus em 
lapor baxo, 8c que faz fazer huma pau- aggradecimento da vinda.de feu mari
cá mayor, que da vírgula, St, menor,qUe do vitforiofo tirou do Templo os di-
a dedous pontos. Òs Latinos lhe cha- tos cabellos, Sc para lifonjear a Ptolq-
jnaõ Incifümj.Neut. A vírgula também meo,dice q foraõ levados aoCéo,& trãs-
:,fc chama Coma, incifo, &me$oponço. formados em eftrellas entre a Urfa, Sc 

'««Qrtograph.da LIng,Portug.pag.2icj. ,, o Signo de Virgem. Coma fiBerenkes.Cha.-
Coma. (Termode Medico) He hum jnaõThe também Cincinus,Cajaries, Tri-

Tono menos pefado, que letargo, 8tTem ca, Crincs,frugymi,jeuJpkarum manipn-
: febre. Diftingue Hippocrates duas ef- lus^ Triquetra,, ou Trlches (que vai o 
cpeeiçs de Coma, a faber Coma Vigil, ét mefmo que 'G*^//oi)finalmente chamaô-
Çotmfijqmnolentõ.toma vigil he huma in- lhe outros Roja, Sc Tloeajrios, que vai 
;fÔualencía,é que o doente aindaque te- -p mefmo que Guedelha. 
;nha q*aa*fí fempre os olhos fechados naõ Coma, fegundo a explicação do In-
,dorme,nem abre os olhos fenaÕ quando terprete de.Ariftophanes in JÈluto, he o 
. o acordaõ; as confutas imagens, que lhe nome de huma antiga moeda^oaxa, que 
perturbaõ o juizo, o fazem dei ir ar;mo- corria na .Grecia,8c na quelle çempo di-

. yçfe na cama com olefcompoftura, mas zer a hum homem, que naõ valia hum 
, tnaõ fç levanta, hem fe pôde ter em pé, coma, era omefmo , que entre nos naõ 
. nem.obrar, como quem naõ. dormç. A' vai hum bazaruco, ou naõ vaidez reis. 
^ efta-efpecie de fcíww feappropria bem a ... Coma> fegundo as relaçoens , que 
. Etympjogia , ou derivação do Verbo rios vem de África, he numa terra de 
• Çr«g9> Gamafein, que vai o mefmo, que Negros o nome de hum paffaro,que tem 
Tom. II." Ddd opef» 
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zU COM 
ò pefcoço verde, às *ázas veímete, & 
a cíiuáa negra. 

'Cdíi-a,finalmente fegundo osRheto-
r dòb he nos períodos huma parte do 
qu. cta-n<aô Colon, ou Membro do pe-
rioao; quando huma, ou mais palavras 
con, fuás vírgulas, Sc intervallos fe di-
11 tn -uem humas das outras, como nefte 
exemplo, jícrimonid, Você, Vultu, ad-
Vcrjanos perterrúifti. Os Latinos lhe 
ch«(i.aõ lnterctflojotus Fem.ou Articulas, 
i.Majc.V'd. Caufln.de Elocut.lib.7 cap.7. 

COMACHIO.Comáchio.CidadtEpif-
copal de Italia,que no anno de 920. foy 
deftruida dos venezianos. Hoje he dos 
Duques de Ferrara. Eftá affentada em 
huma das lagoas, que f orna o rio Pô, 
algumas quatro milhas do mar Adriáti
co. Comatlum, i. Neut.Comocula,a.Fem. 
,No qual porto eftà fítUaLa a Cicade dc 
ftfiomaCbio. Corograph.de Barreiros, foi. 
"214 verf. 

COMADRE.Comàdre.A companhey-
ía do padrinho de hum menino na pia 
do b -ptifmo. Sacta afinitatis cogndta 
potens. Sacra propinquitafisJoaa mater. 
Sr)do Virt infante deflacro fonte fuflcipiêtis 

ConMre.Patteyra.Obftetrlxjicis.Fem. 
Terent.>Hc muyto neceífario, que a Co
madre feja muyto deftra no cfíicio, para 
,ajudar a bem p;-rir.Luz daM.dic.367. 

Comadre. Vafo ovado, ou quadra
do, de eftanho, ou qualquer outro me-
TA, com hum orifício na parte fuperior, 
-por ondefe deita agoa fttVendo, 8c de
pois de rapado ferve para aquentar a ca
íra, os pês, Scc. Vas excalfaãorlumy ij. 
Neut. ^/í/.Efquentador. 

Adagios Portuguezes de Comadre. 
Pelejaô as Comadres, defcobremfe as 

verdades. 
Comdikps, 8c vefinhas às reveles haõ 

fat-nhcfsr 
Ide Comadre á feyra, 8c vereis, como 

vos vay nella. u 
Bem parece minha comadre, fenaõ fo

ra aquelle Deos vos fafve. 
C-mHdr e.o nuc)a naô vou a parte a on-" 

de"ànaõve|ai ~\ 
"COMAGÈNA. Comagéna. A Provin-

•cia mais féptentrional da Sfria. Comam 
ne,er.Fem.Tlin.Htft- {penult.long.i 
L COMANA.Comam-.Cidade do Pon
to de Cappadocia, fobre o rio íris .ce
lebre pelo deftcrro de S. Joaõ Chrifo-
ftomo. Comana, a.Fem. Caj • Outros lhe 
chamaõ Cornaria,cr um.Neut. Tíur.Coina-
na Tontica,orum.'Neut. Tlur. Em Comana 
,de S.Bafiiifco Martyr.Martyrol.vuIgar, 
22. de Mayo,. 

COMARCA. Derivafe do AlemaÕ 
Mfiarc, que quer diztr limite; de modo, 
-que Comarca vem a fer o mefmo, que 
território com marca, ou limite. No A-
ãa Sanãctum dé Bollando, tomo 3. ô/e 
M*iyo,pag.4i8coh2.diz feu^ uthor,fal. 
lando nas Comarcas de Portugal, diz, 
Lufitania in Comarcas diViduurtproqu4 
Você, ut pote barbara, Nomos'duere Ri-, 
fendius maVult, anftquitatem ttmtatus, 
cui in Nomos Jãlgyptus diViditur, flum-
pto d paflcuis nomiwy fie Gamam regto-
nes pajenojas pr afixo fiuVior um irtterflur 
entiumiomhte,in Govias,feu Gavias di-
ftnbuunt Riiigavv, Brifgavv, Argovv, 
Turgovv, Scc. Comarca autem dicitur, 
addito pracipua alkujut CtVitatis, feu 
Marea; nomtne, à qua drcmjcãa regio 

jui pedi, Con-arca dfAveiro, Comarca 
de Coir. fera,8cc. minus autem latèpaierit 
b<xc rftmtnh, quam dioecejes, quajtngula 
plures comarcas coMí/«f?«f.Maisclaramé-
tc'Comarca, he o efpaço de terra, em q 
fe encerra a jur/ifdiçí.õ dc hum Corre
gedor. Doutamente adverte o P. Bçnto 
Pereira, no /cu Elucidario,num.Margi-
nal 1441. que com razaõ chamarão os 
Latinos às ComarcasConVentus,porque, 
faõ tidos por prezentes, os que affiilem 
na mefma Comarca, 8c por auzentes, os 

rque vivem em diftérentes Comarcasjdc 
forte que Comarca, vem a ftr, como 
convento, Ou nultitíaô de gente no me
fmo diftriclo, vivendodebaxodan.cfma 

•vara de juftiça. Mais claramente. Co-
marcahè hum certo numero devillas, 
cuja junfdiçaõ tem os miniflíés d a ca
beça delia, a qual he Cidade, ou Villa 
grande, Sc *Rotavel,8c nella refídeé Cor
regedor, Sc Provedor dc toda a fiW" 
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COM COM 187 
ca. Nunca Cidade, que naõ he cabeça, ,f,õ povos da Gailia Contata, aífi cha-
he, nem pode fer terra dajurifdiçaõ ,mada por andarem com cabellos com-
da Comarca, porque as Cidades taõ ca- ,pridos.Cofta,Georg.de Virgil. 100.verf. 
becas das Comarcas poffi.Santarém ain- COMBALIDO. Combalido. Aquelle, 

-Tejo,* ate pãrtii 
de Lisboa, Sc aífi coiri outras terras pa- pendei. Muyto combalido. GraVls mihi 
ra cima, até Thómàr;'8c'*Coimbra. Con- motims tmpèndet. Combalidosja, & infi-
Ventus juridtcus.TlUh As províncias de ,cionados da contagiaõ do Ar corrupto. 
Portugal fe dividem cm' comaré-as. A Lemos, Cercos de Malaca,pag.40. 
primeyrá dé Entre-Douro, *8c Minho te COMBANlRSE^Vd. Apodrecer -
quatro comarcas ; a de Trazofmorites COMBATE. Combate. Peleja. Com-
outras quatro. A Beyta tem feis. Scc. O báre de duas peffoas, ou de mais. Certa-
P. Antônio de Vafconcellos na fua def- menflinis.Neut.Tugna,a.Fem.Cie. 
cripçaõ de Portugal 3 88> chama em La- Combate de duas peffoas fomente. V. 
úmComatcaiJudíclalis Dmceflis\fex\fiu- Defafio. • 
pradiãa proVinaa (diz efte Author4)^/ Combate de doüs exércitos inimigos. 
fines adhuc minores, Jíve judie tales Di<&- Tralium, Ij. Neut-Vid^atalha. 
cejes (quos Lufttom pátrio nomine doi- Combate no foar. Batalha naval.Na-
nius Comarcas) diVfitduntur. Na margem VoU ccrtamen. Virgil. NaVale prallunt. 
do mefmo lugar, chamalhe, Judkralis JZuintil. Marlftmum pr altum. Anllo-Gell. 
eonVentus. Também há Comarcas Eccle- NaValis pugna. Cie 
fiafticas. No j . Tomo da Corographia Combate de gente de cavallo. Eque-
Portugueza,pag.-273.diz feu Author. A ftr is pugna, a.Co. 
yComarca de Penafiel, huma das quatro Combate de gente de pé. Tedeftris. 
,Comarcas Ecclefiaftieas., em que fe di- pttgna;a.Ck. 
,vidio o Bifpado do Porto. OfTefècer combate a alguém.jiliquem 

COMARCAM.Corearcaó. Povos cO- ad pugnamproVocare.Cic~ 
mareãos, os povos• vifinhos nos limites OfTerecerfe ao combate com ardor, 
de dous territórios. Topuli fniiimi, Avidè fle certamini offerre.Tit.LiV. 
crumrou CpntetmihiyOtum.Fintrimus, a, Recufar o combate. Cettamen abnue-
um. he de Cicero, Contennmus.a,um,ht re.Tit.Liv.Detrcãate certamen.Tacit. 
de Columella. Agente dos Povos Co- Aceitar o combate. Certâmen non ab-
,marcaos, Monarch.Lufit.tom. 1 .foi. 120. nuere, ou non detreftare. 
col.4. Tentar o combate. Certâmen experi-

COMARO, Còmaro,òu Comoro.He ri.Tit.LiV.TraliumtentareVirgil. 
huma tetra levantada nas bordas de hü Travar o combate.Tralium inire-Caf. 
rio para a agoa naõ inundar os campos. Tugnam, ou pralium conflererefTit.LiV. 
Agger,eris.Maflc- Tugnam committere, manum conflerere. 

Fazer hum Còmarô na borda de húm Ck. 
Rio.\Aggerem fiümimjou aquis oppone- Renovar o combate. Traliumredtnte-
re.ÈxCte. Tem ribeiras d^agoas claras gtate, ourenoV are.Caj.Tu-yiam,ou pra-
,com Comaros noscaminhos.Corograph* 'llum feftituere.Tit.LiV.Tugnam inftau-
de BarreiroSjpag.i^l^/.Comoro. rare.JuVen. 

COMATO.Comàto.He palavra Lati- Combate naval, como aquelles, que 
na; valo mefmo que o que tem cabello os Emperadores Romanos faziaõ repre-
comprido. Ufa-fe quando fe falta na an- íentar por divertimento. Naumachia, 
tiga divitaõ das Gailias. Gailia comata a.Fem SeiiecThiloj.Tambem o lugar,em 
GalliacomatOayajFem. Cajar. Os Belgas que efte genero de combates fe fazia, 
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2 88 COM 
chamavafe. Naumocbia,a,Fem.Siiet. Os 
que eraõ defte combate. Noumochionjy 
orum.Mojc.Tlur.Suet. Couta concernen
te a efte combate, ou aolugr defte co-
batc.Naumacbiarius,a,um.Tlin.HtJt. 

Combates, antigamente inftituidos 
na Grécia , 8c defpois era Roma para 
exercício dos corpos ,p ;ra a recreação 
dos povos, ou para a celebridade de al
guma feita. Ludt gymnoi, ou athkttct. 
Certamlna xymnica. ou athletoa. Os que 
cornbatiaõTièftes jogos eraõ chamados, 
Athleta,ariim.Mofc.Tlur.t\ no fingutar, 
Jthleta,aMdflcCic ' 

Combate dos que jógao as punhadas. 
TunlatiOyOnis.Co. Tugtlatus,us. Majc 
Tlaut. Os que combatiaõ defte mocio. 
Tugtles,um.MoficTlur. no fingular, Tu-
gifis.Mafic.Cic t r i -

Combate dos lutadores, que fe vali-
aõ de pés, Sc mãos para vencer os feus 
adverfarios. Tancratturny ij. Neut. Diz, 
VofIio,que Hern.oláo Bárbaro tem equi
vocado efte genero de combate com o 
Qufiinquertium, dos Antigos.O que tam, 
bem tazem os Authores de certos Dic-
cionmos. Os que combatiaõ defte mo
do. Tancrofiafta,orum. Mafic Tlur. No' 
fingutar Toneratiaft%s, a. Mofic.Gell (o 
combate, que os Antigos chamavaõ 
Stufitnquerrium, ou pentathloiiyCta compo-
fto de cinco caftas de jogo) 

Combate dos Gladiadores. Tugna gla-
diatorloy a. Fem. Certâmengladtatorium. 
Neut.CicVid.Gladiadot. 

COMBATENTE. Soldado na peleja. 
Mtlesy iris. Mofe Tugnator, oris. Majc 
Ttt.LiV. Dez mil combatentes. Decem 
millia armatotum.Jluint.Curt. Pela valê-
,tia dos Combatentes. Ciabra. Exhortac. 
Mifitar.pag.24. Matandofe vinte Sc cin-
,co mil Combatentes. Mon.Lufit.Tom.2. 
foi..)29. col.2. "* 

COMBATER. Pelejar. Dar combate. 
Cer tar e} ou decert ar efpugriore, oudepu-
gnorey[py avly atum.) Cie Dimoare. Caj. 
Tralto dimlcare. [o, avi,atum.) Traltarl. 
Clc{or,atus,fium.) Os quatro primeyros 
verbos fe dizem indifterêntemente, aífi 
dos combates particulares, ou defafios, 

COM 
como dos combates das tropas, ou de 
exércitos inimigos. Mas dimtcare,li.prít-
liort, fe dizem de huma confideravçl 
multidão de gente, ou de dous exerci-
tos inteiros.. 

Combaterfecom alguém. Sahir a de
tafio. Ad fingulare certâmen cum aliquo 
deficendere.Vid-X>e{ai\o. Eu me Cmhate-
,ra com elle. Port.Reft.part.j.pag.ife. 

As leys executando cia dcftreza 
A pé fe Combaterão largo efpaço. 

Templo daMemor.liv.2.oit.ig8. 
. Combater o inimigo,ou os inimigos* 
Darlhc combate, Cum hofte\pugnan, ou 
de pugnar e.Co. Cumhòfte or mis decer tare. 
Cajtwn hoftepratiodim. care.Ck.Cum bo-
fts pugnam, ou ccrtamen conferme. Tk. 
Lm.{Conjero, conflerut, conjertum)Tam-
bem diz Tito Livio, In hoftem pugnare. 

Combater eftando acavallo./ix eqm 
pugnare.de 

Combater com felice fuceffo, venço-
do ao inimigo. Trofiperam adverfiüs ho
ftem pugnam fdcercTaclt, Tralia utifleh 
cunduiiCic - ; 

A/ínfantdria eftava cuberta da caval
laria, Sc para que a multidão dos ini
migos naõ a cercaffe,tinha poft o* de traz 
dafua retagoarda hum poderofo corpo 
de referva. Também t.nha fortalecido 
as alas do exercito com cavallaria, naõ 
na frente, mas nos lados, para que em 
todo o tempo , que o inimigo quizeffe 
acommeter, eftiveffe prompto para cõ-
bater. Tedkum aries equitatu tegebatur, 
Sed ntárcuiri pofet a multitudine, ulti-
mum agmenValidd manu cihxeYat.Cornua 
quoquejubfltdtjs firmaVity non reãa fronte, 
jed latere pofitts, ut fi hoftls circumVenire 
actem tentafet, parata pugna fatent* 
c^tiuit.Curt. :"': 

O feu batalhàô he hum corpo de In
fantaria, que combate a pé quedo, com 
as fileiras bem cerradas. Eorumpbaknx, 
peditumeftftabileagmen.Vk Vtrt, armts 
armaconjerta Junt.Jfifiluint.Cutt. 

Combater. Bater. Combater com arti. 
lharia huma Cidade. Tormenüs utbtm 
Vetbetate Combate a artilharia a Cida
de. Urbis mania qua fiunt aneatormentu. 

Hç 
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He imitação de Tito Livio, que dizj fiBinus, a, um. Sc naõ fe há de fazer cafo 
Manta qualk atkte. Combate a aütelha- da authoridade de Sipontino, que ufa 
,ria os muros, a tama os çoraçoens. Bra- defta.s duas palavras, (os que querem, 
chilog. dcPrincep.pag.i 16. Começarão que Conluiar, feja o mefmo, que Con-
,a Combater a Cidade. .Monarch, Lufit. irontar, vcjaõ Confrontar no leu lugar j 
Tom.4.i82.col.i. :i...•.-".. .• .'" ,Cominnor[hum livro,.!com outro. Viei-

Combater contra huma opinião,. Opi- ra.Tom.*$.i 27.Combinafle a doutrina dos 
nionem, ou flentendam .r.adonibus--. oppu- ,capítulos com as &c.Methodo.Lufitan, 
gnore, ou impugnare.. Contra efta opi- 548»..' ****'- ---v 
,niaõ de jozephoj he neçeffario Combo- CQMBlNAVfiL.Combiiuvel. Couta, 
fter, Sc.vencella.ArteMiUtar.pag.JÓ. que fe pôde combinar. Vtd. Combinar. 

COMBATIDO. Combatido, JQojlíra- ,Parec.e,qHe fe fizeraõ Combin0eis. Car*-
riadoi Impugnatus, ou oppugmkks, o, tas de D. Franc.Man.pag 718. 
um. . èi>.r..\*:4;irj. COMBOY. Cçmbóy. Conducçaõ de 
-• Combatido dos ventos. fiTugnáH&bus mantimentos para hum exercito. Com-
Ventis jaãatusy ou qfiofatus, a, tim. Tu- meatus,us .Majc Cafi.Ck, Militar is anno-
gnaimiuVend he de Lucrecio. Mar cõ-** nafiubVeãio,onlsFem.f,\ 
batido dos ventos. Mate laceffitum.Lu- Hum regimentorguiava, ou. a compa-
çan. nhava o Combóy. Una tegto caftrenfi an-

Quâl Cow^fií/ôdecótrarios vetos nonaprafiidio erat m Via. Conduzia o 
•fr~- Alto pinho já aqui, já ali fe inclina-' , Conde de, Nafau hum groffo Combóy ao 
Malac.Conquift.liv.i out. 15. ,campo do Emperador. Duart. Ribeir, 
. Combatido ha terra, Sc no mar.TTfi- paneg. da cata de Nemours, pag.25.Hi-.-
risjaãMns, & alto, Vitgtl -^y- t ,vtndo chegado com a Tua companhia 

Animo combatido dé vários penta- ,de cavallos de Combóy a algumas mur 
mentor fem; faber>quc'reÇoluçaõ tomar. ,niçoens, a defmout ou.Portug-Reftaur. 
Antmití%uãuans,aritk, Ck. Homo animo Tom. 1.218. 
fiuãmns-^uint.Cutt. Vorijs. coguattom- Nãos de Combóy, que vem a compa-
btts agitatm animus. Ck* Eftando fem- nhando as náos mercantis, para as de-
ipre os çoraçoens dosl&ortces Combati- fender, NaVes bellica, .qua ^onerariis 
,dos de perplexidades.Varella,f4um.vo- flunt prafldlo. 
cai,pag.492.. -ir.... --i ífe.-- -.*,>* GOMBQYAR náos mercantis. NaVes 

COMBINAC3AM.Çombinaçaõ.XJni- Onerar Ias pr.tfidij caufla deducere.tVid. 
aõde duascoufas. Cmpunãio, copulatio, Combóy. 
complexio, coUigariojQriis.Fem.Co. COMBRO. Hum altofiaho de terra. 

Combinação de numeres. Numero- Terra agger,eris.Maflc 
rum complexio, ou compofitio. Refta a Cõ- CQMBUSTAM. Combuftaõ. Termo 
ĵ wàCrtftdOslugares-fVicira.Tom. 1.508. de que ufaõ os Aftronomos para figni-
(Parece, que nefte lugar combinação ii^ni- ficar a muyta vifinhança de algum pla-
fica confrontação) Vid. Confrontação - neta ao Sol,, que com a grande aclivida -
No lugar, que fe fegue, Combinação fi- de do feu calor lhe diminue, 8c confó-
gnifica uniaõ. A. travaçaõ das fortes, a me as forças, como fe os queimara, 8ç 
yCombinaçaõ dos atomos.EfcõLdas Ver- por iffo o effeito defta propinquidade 
dad.pag.ioi.V ••••*%&. fe chama Combuftaõ. Combuftio,onis.Fem. 

COMBINAR* Unir> oU Confrontar. ,Em o qual tempo dizem eftar aXua fra-
Combinar algumas coufas. Res quajdam ,ca, 8c infortunada com a Combuftaõ do 
comeãeteycopulate, Componete, Colliga- ,SoL Aveilar. Repertório dos tempos. 
te, conjungere. O Verbo Combinare, & o pag*278. 
nomeverbal Combmario ftao termos bar- Combuftaõ. (Termo de Boticário) 
baros, ainda que formados do Latim, Redução do fimplez à cinzas* In cineres 
•• " ' re-
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2 90 C O M , ^ 
r ^ ^ o u rejolutiodohri^nos a necefli- car o difeurfo. Impdtotm. aggredt oddi-
, T „ ^ - m a r pftes dous fubftantivos, C£»d«tt/. Cie 

i t Õf°f^Xõ^nos antigos Authores. Dezejo de vos fazer defiftir do que 
Combuftaõ Couta queimada, ou for tendes começado. Cupio detirrere te ne 

beio de coufa-queimada.Kíí/. Queimar, pmnaneas tn ccepto, Cte. • 
Queimadas as cartdeas, Sc oincenfo,fe Começar, (quando fe fegue:a prepo-

'raToaô as Combufkoens por hum mini- «Çaõ, Por), Para acabar o dilcurlo, por 
ftro Carta paftoraldo Porto.pag.2i8- °nde o tenho começado; 17/ ma. eft 

COMBUSTÍVEL.Combuftível. Bom otJa,m eodem' terminei ur orado. Co. ->\ 
narafe queimar, como a lenha, Scc Mi- Para começarmos pelo que he mais 
teria combuftivel. (Por falta de palavra "TaciL JJt ã fácúltmis otdtamui.CiC. 
própria Latina, he precifo,qüe ufemòs Começa por, Ou com trabalhos a vi
de circunlocuçaõ) Materies, qua arde- da.Ajuppliays Vitam aujpicatur, Plínio 
re dr comburi pote/, ou quam-facilè Hift. taLiando do homem. 
i/nts comprebendit,vuuftiomapta,& ido- Melhor he começar o comer por cou-
nea. Se -feTheapplicâfe alguma couta tas falgadasy por ervas, ou por outras 
CombufttVel, logo íe1 inflarnmaria. Re- couta sfemélhantes.C^wí a Jaljamends,, 

pertor: de Aveí.pag,70.Verf. ekrtbus.,fljnilibújquerebus mdtusmcu 
COMBUSTO. (Termo Àftronomieo) pit. Celfl. . r . . 

Planeta combufto, fe chama aqueile,que Cdmeçarmuytas vezes o difeurfo pe-
naõ difta 16. gráos do Sol. Tlaneta cõ- Ia- mefma palavra. Ab eodèmV.erlo fitptús 
buftus.Vid.Combuftaõ. • ducereorarioneM.Cic ." ' . • , . ••' 

COMEC, ADO.Começádo. O a que fe Começar a fua hiftoria pehs ultimas 
tem dado principio. Co2ptus,orflus, in- turbulências. Afr-òitimts tempmbus ficti-
choatus, initus, a,um. Cícero em vários bendíexotdium capere Ck. **•« 
lugares, conforme a differença dõs fen- * * Imaginou, q elle começaria' r)or mim 
tidos. O eftrago. Cadisumtium à mefefaBurum 

Humâ couta começada,mas ainda naõ putaVtt.Ck. • g, 
acabada. R"s Inchoota, fied nondum per a- Começar (quando fe fegue a particu-
ãa. Res affeãa, flednoridum perfeãa. Res Ia A, ou Det cóm verbo no infinitivo) 
capta, fied non abfoluta. Começou a avògar pelos feus amigos. 

Acabar huma couta começada. Rem Caufasfi amkorum traãare, atque agere 
inftitutom abfiolVere.de còeptt.Ck. O antigo verbo Cã,pioiü acha 

COMEC,AR. Dar principio. Fazer em Plauto, mas nem o prezente, nem o 
numa ebufa a primeira parte delia, yfll- imperfey to eftaõ mais em ufo. Só tem 
quidincipere. Cie Occtpere. Terent.jciplo, confdrvadoo pretérito,Scfüpinc**- 8c os 
aeplfcceptum) ^Aliquid'Inchoore. Ck. {00, tempos^ que delles fe fórmaõ. Bòm he 
aViy atum) Aliquid, Ou adaliquid aggre- advertir, que efte pretérito aclivofe po-
di. {gredior, grefus fium.) Aliquid ordiri, em antes do infinitivo, comonoexem-
ou exordtri. Ck. {dior, or Jus, fium.) pio, que acabas de ler; mas antes dos 

Começámos mal. Mole pofiutmus inl- paffivos fe põem o paífivo Co-ptat Jum, 
ria. Cie como verás em alguns dos exemplos, q 

Começar bem, Sc acabar mal. <Bonis fe feguem. 
inttijs ordiri, drtrlftes exitus habere, Co. Já que começarão a confultarnos fo-

Começ ar o combate. Inttium cum bo- bre os negócios públicos* Jguàiiimde 
fte confligmdi facete. Ck, republica confluli ccepti jumus. 

Acabai agora, o que tendes começa- Nefta Cidade foy, que fe começou a 
do. Terge, ut tnftituifti. Tcrge tenere eferever, o que fe dizia. Hac in urk 
iftam Viam, quam mftitutftt. Cie primúm mommentis, dr litterts orotioefl, 

Que naõ eftava preparado para come - ccvpta mandart, Ck-
~'ix ' Hortcfl-
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COM COM 39i 
Horcencío começou muytô moço a outra -coufa,. que huma Cancanruffífa, 

avogar. Hortemlus admodum adolejeens ou cantiga da Aldea.. E efta cantiga era 
orfius eft tnfot(f dteere. Cie hum hymno , que os Gentios canta vaõ 

Co./wçar a * eferever huma hiftoria. ao Deos Baccho, dançando, ao redor de. 
Aggredl ad hiftor Iam. Ck. hum altar, defpois do facnfieio de hum 

Qne naçaô eo.nccarei eu agora;a cui - bode a efte tabulofo Deos das vindimas. 
tivar. St^am nwo; coíére -antein. inftUu- Chegou defpois efta canção Baechica a 
and Cie t ^ ter nome de Comédia, quando os Athe-

Começo a naõ dar credito aceita opi- nienfes, levando das Aldeas para a fua 
n\aõ-Hmc impio jementia dijflden.CiC. .Cidade eíta ceremonia, introduzirão 

pcaiofe „o. dinheiro, antes, que fe "' nella coros de mufija, 8c danças bem or-
começaffe a "dçvcr. Ante perita ejtjacti-H,(içmJ.as. Entaõ eite hymno folemne 
ma,- qtiàrt eft capta debett. Co. w íuy chamado p rticutarmente Ttagedia; 

Oi que come çaõ afe applic-r. f^Hn- más o que delle ficou entre a gente do 
nediwitirradftudium. Cte campo, foy ch.mado Comédia. O pri-
* Comccey a ísaZer. Ingrefum fiam face- meyro, que entre hum coro de Mufica, 
fe. Cit. 8c outro, introduzio «eprezentantes, 
. Começo a explicar a minha opinião, ou Actores, foy EpichaEmo, que flore-
Ingredior ad explicandam rat tonem .jen- cia no anno dacreaçaõ domundo :360o.-
tentia mea. Co. Defpois inventou Sannynon as maíca-

Por nèò fer muyto dilatado, começa- ras, disfarces, Sc choairrices, acerecen-
lei a fatfar no crime. Ne diudàs Vos te- tou Cratino outras circunltancias à Co-
H8atr%a>ggrrdimY ad crimen. Cte média , Sc Ariftophanes 2 apérfeyçooâ' 

O» cortvalefcentes, que começaõ a Tiveraõ as Comédias dos Gregos" tres 
beber vinhio. ConVakfçenees ad Vtnum nomes; a Comédia velha, em que os rc« 
tranfiemteis.Tiin.Hft, prezentantes combatLõ os vícios aber*-

Começar a fazr hum aggravo. jíg- tamentè, chamando pelo feu nome as 
gredi a d itijurtam fitçkndaniaCic peffoas, que reprehendiaõ, até que Alci-

Coraeçar (Quando fe conta algUma biades paffou hum decreto, em que pro-
hiftorklCo-meçuraô os Romanos a aper- hibii efte defaforO. Defta prohibiçaõfe 
talos com mais vigor, a derrotalos, Sc originou huma moderação, quedeu a 
a ferir amayo* parte. Eò aertus Romani Comédia o titulo dc Mediana, &. nella 
infftave,ftmdeire^blutejqueJauCiare..Cjub- fe obfervou hum certo temperamento 
intelligifurCoiperuriiySaUitft. \ entre a feveridade, Sc a lizonja, que te-

Cómeçou Rubio a infti^tntãõ o ou- ve baftante aceitação; mas como os ar-
tro por naôrparecer mudo, refpondeo, gumentos verdadeiros das comédia\s ain-
que naõera coftume dos Gregos. Inftare úa. deixava© a alguns queixózos, por-
Rubfus, (ftibfrUeIligitut cêpfitt) tum ill-oj que a malícia dos ouyintes applicava cs 
m*ah<pMTeflpwukmt negoVit mons efe piquesàspeffoas? amda qüenaõnomea-
Oroeoritm. ífiit. Lançando inàõ de hum das, excogitaraõ huma terceyra efpecie 
,caçho, Começou dc o cortar. Monarch,. dè Comédia, que foy chamada Comédia 
Lttut.Totrr.z2rd1 .col.4. Começou de tan? noVa, em que para fc evitar todo o gene*-
-^er. Lobo, Defengan. ro de queixa, Sc de efcandaío tomarão 

ÇOMECfO.Começo. -F.Principio. * os reprfezentantesargumetos fingidos, 
• COMEDIA. Comédia. Derivafe efta & nomes fantafticos. Houve muytas 
palavra doGrego Comi, que vai o me- opinioens fobre a utilidade, ou danno 
ftno, que /ítdèa, tk de Odi, que quer di- das comédias. E achoufe, que naõ fó os 
ze r Canção, ou Hymno, E eftá etymolo- Santos Padres, Sc os Concilios condeh-
già dá a conhecer os princípios da Co- naraõ asComíddas, porque S. JoaõChri-
média, que no feu nacimento mã> era foftomo fatiando nellas, Homil. 69. in 

Math.-
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292- C O M 
M.th. diz guidquidibi geritúr , nonfleft 
oblcãatie, fied pernotesy Sc no Concilio 
Areiatenfe Can.5. eftá. £ui tbeatrafre-
quentant Volumus a commumone fieparam 
Las também os principaes Gentios le 
houveraó com muyto rigor contra os 
comeüiantes , porque fegundo efereve 
Tácito nos feus Annaes lib.4. extermi
nou Tiberio os comediantes, conoge-
tè inúme, Sc o mefmo fe efereve do 
Eí-np r̂ador Domietano. Da mediania,, 
quefe, pôde ufar nefte genero de efpe-
cáacufos, temos exemplos tan.bem nos 
antigos Princepes Romanos,_ Sc parti
cularmente na Severa prudência de_ Au-
gufto, o qual fe ext.nguio a ley, q ca-
-fligava aos chocarreiros, Sc coneaian-
tes, naõ deixou de mandar caftigar, aos 
que diziaô palavras indecentes, Sc fez 
açoutlr a Stephanio /que no Theatro 
fe fazia fervir por huma moç., emtra-
jos"de homem. Comadiaya.Fem.Co. * 

• COMEDI A.Comeüia./^íí/. Alimento. 
Vid Con eeori-. -

COMEDIANTE. O que reprezenta 
no theatro. Comoedus, ÍMafic Cie Aãor 
eornicusy ou jeemeus artifex, ias. Senec 
Thílofi. (Terencio chama cs Comedian
tes Aãores fem mais outra còuL ) Mi-
muiy 1.Mafic Ck. Comcedlarum aãor, is. 
guiníil. Scaticus aãor. Id. f. 

A modo de Comediante. Comttdke. 
Tla'ut.Comice.Cie Scenlcè.JZuintil. 

Bàtcr. com a*, mãos he couta ide Co
mediante. Scenoum eft manus complode-. 
re, £>jilnril. ir> ^-.; 

. Goi-nediante, Molher. Mima, a.Fem. 
Cie-, Em alguns Diccionarios tfe acha 
Comoedaf mas eu naõ quizera ufar defta 
palavra fem exemplo. 

COMEDlDAMENTE.Comedidamé-
te. Com comedimento.Moí/^è,ouM)-r 
derattí, ou temperatè, ou Verecundè.Cki 

COMEDIDO. Comedido. Modefto. 
Moderado. Modeftus, ou moderatus, ou 
temperotusy a, um. ou temperam, antis. 
Omn.gen.ouverecundusya,um:Ctc 
- O miniftro naõfó há de fer comedi
do no tomar, fe naõ também no olhar; 
Tratomn decet, non fiolum manus, fled e-

coi 
dam óculos abftinentet \ habere. CicfiWe-
prehendeomc Cefar de comedido cm 
pedir. Cafiar meam in rogando Vérecundi*. 
am obflurgavlt. Co. Serem no eítremo 
,corttzes, 8c Comedidos. Lucena) vida* 
tio S. Xávicr,pag.469.coí.2. 

COMEDIMENTO. Mòdeftia. Mode* 
raçaõ. Modeftio, a. Fem. jou MedeuHo, 

•onis Femou Verecundia^.FemCie. Co-
meoiü.cnto em todas as :̂ atàv#j,8c ac
çoens. Moderado diãorunsòmnhmfatqia 

•faãorum.Cie Com grande! Cõmeatmentct. 
Jacinto Fre.re,pag.8;7. *•& , - i 
-• COMEDIRSE. Moderiarfe. ébrartÔ 
começam ento* Trahere fie moderotmrit} 
aliqud'-re. Modeftljegetére in aliqtiard 
Co- Em fatisf àçaõ do qual' fe Còmdio a 
, - n t e popular tanto, què Scc.Mon.Lu» 
iit.TGm.i.fol.i2*3.coL2. •; .i--">•'*' *" 

COMEDOR. Comedôr.^Grande Co»> 
medor. Hõmcm,quc çomemuyto.</

:i?W(,» 
edaXyis.MoJc.Ck. Naõ querem fuflentar: 
hum taõ grande comedorv/í/(?ri? tantm 
nolunt edacem. Tetent.Edo, onis. Comedo, 
Mando,&Tbago,oms,ainàa, que as- pala-*1 

vras de Varro naõ faõ boas fe naõ ne-* 
eftilo cômico, & jocofo. À. 

Tereis hum hefpede> que naô he gra* 
de comedor, mas que hç muyto alegre. 
Non muld cibihojpitem recipies, jedmul-
tijoci. Cie , ••' 
i uCOMEDORA JComedÔra.Grande co* 
medqra. Molher, qu e come muyto.^c-, 
triXjkis. FemfiTiaut • "• 
-iCOMEpOftlAi Comedork Mcha
mavaõ antigamente a raçaõ,queas Igre
jas, 8c mofteyros dàvaõaosmho>-8cnè* 
tos de feus padroeyrosY & fond^clôtell 
para o feu fuftento. Cibus-, qMni.Rjel^k 
fa família juotum patentufrt, M^oiWtm 
quefilijSiénepotlbus tribuebmitfitm par-
,refe reíorn araõ eftes abüfos das. Ça~ 
,medotias dos mofteyros ,8i'quaf5s de 
,todo fc vieraõ a tirar debeMp*? em 
, tempo del-Rey D-JoaôofegBWtoi» 
Lufit.Tom.^.liv. 1 i.cap.20.iol>2J$í-- .'fi, f 

Comedoná, tam bem çbâmwáõ afá-
çaõ, que fe dava 110 accor 
Real,Scc. Só o Alfcresmórtini 
jdoria no accompanhamento 

* liar-



COM COM m 
^4onar;.Lu-fit.Tom.-5.fol.72.col.2. Ceifou* 

COMEDOURO. Comedoúro de paf- Nos primeyfos diàa naõ fe há íe dar 
faro nagayola. Por falta de termo; pro- de comer ao doente^, jfbfttnándus 'd clbo 
prio> fs'poderá dizer^ Efcarius alveo- prímis dtebuseft ager Celf.:v^k) •',..*. 
m, i. Nallv. 56/ cap.$. Plínio diz: Ef- PaííaiTacilmente fem comer. ^SXfdhm 
catiaVafa. JéiVeds , 8c alVeelus fígnifi- facilè fiuftinere. Celf. .-
caõ. outracôufa , mas naõ acho outro Dizr que elles ròâõ comem com- o jp&ò 
termo mais.-a propcfito.1 *vy>v;\ *u\ v>\, -outra coufa, que maftruço. FM negdt 
*.,«• COMEMORAC,AM; Comemoração, ddpanem adhibere quldquampratlY ma<-
Vtd.Qommcmotacao.^ -••» fturriufn. Çic^ d'-

COMENDA, Comendador, Comera Ajudar* hüm doente a comer. .AEgto 
datario.i Vid.iCommetida, Commenda- cibum^i^eVete. Celf. --' 
dor, Conamendatario. Du-- Levar de comer a alguém. Cibkrh d-. 

COM.ENOS. Coménos. Nefte comei- licut ferre Cie " s *- *•' ; 
noi. \nteten. Hac dum getuntut. Inte- Fazer de comer* Cibum facercTlaut. 
fim, Hocyintettni fpattos Ck. Inter hac. Tan-btm ps homerts' comem erva pé 
Ttt.LiV. st a : ... de gallo*, defpois de e-htar de molho èm 

(FOMENTADOR, Ccmentar,8cCò'- agoa quente. Macetatum colida aqualu-
mentarios.Kí^.í-ommentador-fCommê- pinumbointnCquòqiieinctboeft. * 
tar, 8c Commentarios. -,. *v Daôlhe de comer trigo. ObjkitW ck 

COMER. Tomar a refeyçaõ. Conta1- baUatriticum. Varro, (faltadas rolas)ri 
fe, que huma molher Alemaã, no efpa- - Couta, que hefeoi <te Comer. Edults, 
•çò. de trinta annos n- õ comeo coufa ai- is. Majc. dr Fem.dulefii.Neut.Horat\Ali 
guina; Sc que em Roma. houve hum ho- Vejcendkm aptus,a,um.Exculentus,a,um. 
mem, queviveo quarenta^artnosfero^co- Cie.*--) -'lM v-
mer,ncm beber.Vid. Efishola Decur. r. Fazia-os comer -cdmfigo na fua me-
partc, 86. Cibum caperc (pioycepi, ca- za. Eos adlribebat admenfam. o a 
ptum)Cic.Cihum fumere. [wfumpjffümr Vontade de comer. Efiurks,ei-Fem. 
ptum) Tlin. Jun. Edere fô*. {do, dt, fium) CceladCicEjurio, onis. Fem. Catull. Ter 
TlautMenachm.Ubi ejuri jumus .*? * vontade de "comer. Eflurire.Coel.adde 

Comer alguma cóufa. Aliquid edere, Que muyto come. Edax, acisfOmn. 
ou efe-y comedete , ou "comifé (do, edv, gen.Cic. >-1 

ejttm, ou eftum) Cie '-••-••>' Os animaes, de que fe come â carne. 
Mandoos- lançar riâ.agoâ, para qUe AnimoliaeJculaita.Tlin.Hift, 

bebeffem, jâ que naõ qutriaõ comer. DámC cuidado o muyto comer do 
Metgi eos m aquam juftu, ut bibeteút, meníno.EdacitotempuetipettimeJco.Ck. 
quontom efenollent. f/c. " ; Homem de pouco comer. Hõmõ rni-
. Afli fecome, Sc afli fe bebe em cafa de nlmi cibi, exigui clbi, minimè edax. 
qualquer gente. Sk iftut apud illos,fit Elle comeria hum boy inteiro. • Soli-
btbitMt.Seuec.T/ril. ^ '* dum conficetetboVem. " --

Taõ fácil vos ferá o vencer, como à O feu mantimento hecomeremfehus 
rapofa o comer huma pera. Tom facilè aos outros. Mutua catne intetfe Vejcun-
Vtncesyquâmvulpespirumcomeft.Tlauti tut.Tlin.' ^ . ' : 

Todas as ervas, que fe comem com Come demafiado. Cibisfe ingurgitat. 
a-.mite.c$>uodcumqiie olus éx óleo eft ur.Cor- Immodko ciboje obruit. Eflcarum immode * 
nel. Celf. «. r ratiori fabutrd fie onerai. Nimio ciboVen-

Peikar dé comer. Cibo abftinere. Co- trem diftendit. i 
lum. -J O dia feguintc comem a fartar, ain-

Tirar a hum doente o comcr,obriga* daque indigeftos da cea. Crudi poftridie 
loa fazer dieta. Cibo.agrim abftinere. jèingtirgitant. Cie **A 

- Tom. II, Eee Todos 
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Todos os dias eftou comendo, Sc bé-

-íjendo com osqueCratippo trouxe com 
ügo. 17-ror atiottdi.am conviãmbus, quês 
lecum Cratippus, addtmt-Ck. . V n *\ 
T Come quatogatmha.DonaiVentrt,quid-
autdqu^rit.Horat. y y .*\m\\f.y 

Há-fe de comer, Sc beber, o que ba
ila, para reparar as forças, r$Lftaô mais. 
Tarttum alif&potipnts adbihendum eft9 
ut refictatttur Vires, ér non opppimantpr. 
c Frutos, deque^enhum animal pôde 
comer. [Bacca curtais anlmanfjbusjngw 
ftabiles.Tlm.Htft,.". > x^- • 

Comendo vem a vontade de comer. 
Ipfio efu Veficendi appetentia acçeyfitur, cie-
tur, excitatur, Jtifiçitatur,proVocatj4r;cõ-
ciltatúr, innaflcituty Vcfcendo fle exent e-
dendl capiditas, -.-. t•.-« • .p-'f , ; 

Efta raiz defpois de cozida,'he boa 
de comer. Hac radix, Veficendo eft, deco-
ãa.Tltn. ,^-ài) •: . -.. . .1 
. t! Nem come,nem bebe todo o dia.To-
/«»i -táfir-cWÍ n-ft e<//> > -«fle /><%• Totum diem 
jejum* ,çxigitxoú dbo, & potu abftinet. 

O comer. A acçaõ de comer. Come-, 
ftura, a-Fem. Caio. Èfius.ie ailega fó co
mo palavra de Plinio Hift. nocap. 7. do 
liv.zo.mas he opinião dealguns,que efte 
lugar d-? Plínio, he viciado. 

. O comer, O que fc come. Qbus, u 
Maflç.Ck. >-.VH ,y- o -v-i.-. a 

Dar bem de comer a alguém, regalan-
dorO com boas iguarias. Alicui menflam 
conqulfltifimis epulls exftruere.Ck. Altque 
apparatis epulls ac.ctpere.Tk.LiV. 

Comer. Metaphoricamente. Comer a 
lua fazenda. DeVorare pecuniam.Ck.Co-
medere rem Juam, çu Comedere bona. 
Tlaut. Comer a fua fazenda em banque
tes, Sc galhofes. fiBona abligurire. Te
rent, Famillam, pecuniamque juampran-
diorumgurgitibus proluere. Aul-Gellcap. 
z4..ltb.z.Demittere cenjumitrvijcera. 0-
Vtd- Imagina.Pompeio, quecomefteso 
CeudfiinheyrQÍTittat Tompémjups. num-
mos VM comdlfe.Ck. 

Podia comer cá com nofco a muyta 
fazenda, que feu Pay lhe deixara, mas 
cüe antes quiz Tr çomela com os Gre
gos. TobimoninmJatis. Umtm- quod.bk 

COM 
nobljcumcorsjkempotuit, Cr£(cfim%èdm 
Jti^tp. maluttJtfijtpare.Ck. OVJ •:•'•;:.'• "*> 
- i ^ e tem.comido toda a fua^a-iendát 
Qutges, é" Vorago patrirwmi)i^hips, & 
Àe{luo,ou helluopatrimomj.írikémr^ts. 
MaJe.Cic.Coã.ot,ms.MaJc.Sem^^iofl 
c • Çomeo todos os feus cabedacs.ràrih 
qui nthtlfecit de bonis fuis\. Ck. Defpois 
dc comer quanto tinha, quebrOú. \Oorta 
juadecoxit.Ck. Dinheyro^ que fecomeo 
-cm hat)cayctcs.':fiD£Vorat apecimia. Ciei 
- .--Comer. Poluir* Senhorear., Fa-üando 
emterras,de que fe comem os trutosA 
fe arreeadáõ Otctributos.O TurcOf fen-
^do. t.õ grande Senhor naõ Come palmo 
,de terra, quç naõ foffe dos ChriflSos. 
Queirós. Vldadolràaõ Bafto,fol.441. 
coi.2. a, ~- ; \Krin -/-1 > 
. Come mil cruzados dc renda. Abtmt 

tlli inannuos Jumptusmilk nummlargen-
teu- . -*j r .>Í • ,. 

Comer. Gaftar; Aferrugcm come o 
&tto.Ftrrume$idit rubigo- Virgílio diz 
lelartmbtpneeixeja. ;.-. Di»p,' *• 
-r .Comem as terras os rios, quetrefbór-
4aõ.Amjnisjnordet rata aijua. Horat, ., 
. Comer. Tragar, abforbcr, fubtmcrgtr; 

^Comerão as ondas o naviodacint-Freir, 
liv.imum. 139. Fluãus baufetmt naVem. 
ExTacit. ' c i± 
^ Comer. Confumir, fer caufa da mor

te. Come a guerra %eute.Fémnes abfu* 
mit bellum, à imitação de Cefar, que diz 
Tuetcts abjwnpflt morbus Comendolhe 
,f empre a guerra gente, jacinto, Freir. 
7$. *.- : s 

Comer a podridão de huma chaga. 
Vulnetis jantem exedere ,ou abfiumeré. 
, Pós magiftraes para Comerem toda a fór-> 
,te de podridão de qualquer chaga. Cor-
^ec.de abufos,pag.4*»;. }-̂ » -

Comer fe as mãos de raiva, JSx tabk 
dígitos admorderej {deo, mordiitmflon) 
^Deixar a velha, òmetidofie ai-tdo- dc 
ítaiva. Mom ^ufit-Tom î.foi«i5S*coh2. 

Comeríehuns aos outros coro raiva. 
Mutuo odioflagfm, Tlin.. Acaiwfljos de 
,comer o corpo de Chrifto, 8c logo.pif; 
t timos a nos Comer huns a oUtros. Vici-
•ra.Tom,Q.pag.i07. :ít>~, 

Elias 
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COM 
Elias vos comerão por r'hum pé. Mo

do de faltar do .vulgo. Todos os aias 
hiraó comer na voffa meza. Todos os 
dias vos obrigarão a gaitar com ellas. 
Te cpuo folie exedene Terent. 

Comelo-hei a bozcaúos. Aurkulam tlli 
mordkus auferam. E>x Ck. 

Comefe a vogai, quando fe acha an 
tes de huma palavra , que começa por 
outra vogai. V.ocaltsante Vtrbum aba
tia Vocali inwptum elidttur. 

Comer as ult imas fyllabas. N a ô as 
pronunciar. Ultimas jyllabas deVorare. 
Da voz, quefe perde , d i z P l in io , peVo-
ratur Vox. Come efte menino a s l e t r a s , 
quando falia. Elidit', ou interctdit inter 
loque ndum jyllabas puer. 

. De huma coufa aparelhada, & que fa
cilita a execução de o u t r a , d izemos , 
vulgarmente, que ; he comer feyto para 
ella. H e Comer feyto pata os ronceyros 
,defta mechanica. Lobo . ,Cor t e na A l -
dea.Dial.-5.pag,6i. 

Comer. No jogo das Taholas ,ou D a 
mas, comer he fivala ao com quem fe 
joga. , , j 

Adagios Por tuguezes do comer. 
Coma o máo boceado, quem comeo o 

bom. 
Come caldo, vive em al to , anda quen

t e , vivirás longamente. 
Come pata viver, pois naõ vives para 

comet. 
Comerá, eufta da barba longa. 
Comerá fapos, 8c lagartos. 
Comer, Sc cocar, tudo eftá em come

çar. 
Comer paõ com codea. <-»:,. u 
Comeo a velha os bredos. 
Effe mal faras, que andes , & naô co

mas. 
Bem Come o vil laõ, fe lho daõ. 
Bom comer, traz máo comer. 
Comi papas, para engordar , fahiraõ-

me por cea, 8c por jantar; 
Comei mangas a q u i , que a vós hon-

raõ, 8c naõ a mim. 
Comer toda a v ianda , tremer toda a 

maleyta. 
D u r o de cozer , d u r o de comer. 

COM 39* 
Em cafa de Maria parda huns comem 

leyte, outros nata» -* 
Em Cada cafa comem favas, 8c na nof

fa as caldeiradas. 
Fazeyvos mel, comer voshaõ as mof-

cas. **' 
Grande faber hc, naõ efeutar, 8c co

mer. 
Hirfehaõ os hofpedes , comeremos o 

pato. 
Melhor he podre, que mal comido. 
Nuõ há prazer, onoe naõ hkcomer. 
Naõ comas cardos com dentes empre-

ftados. 
Naõ fepóde fazer a par, comer, Sc fo-

prar, 
Naõ tem, que comer,affentafe àmefa. 
H.ò comas muyto queyjo, nem do 

moço elipcresconfelho. 
Nocomer,t\c no fallar hc a moça igual. 
No tempo, que fe come, naõ fe enve

lhece. 
O que come minha vizinha,naõ apro

veita á minha tripa» 
.O que houveres de comer, naô o ve

jais fazer. 
Offo, que acabas de comer,naô o tor

nes a roer. . 
Ovo brando, comer embaraçado. 
Panela de muytos mal comida, 8c peor 

mexida. -
Paõ Comefto, companhia desfeyta. 
Para que apara a maçaã,quem lhe há 

de comer a cafca. 
Por iffo fe come toda a vacca, porque 

hum quer da perna, outro da efpalda. 
Queyjo, pero, 8c paõ, comer de vil

laõ. 
Quem à meza alhea come,, mal janta, 

& peor cea. 
Quem bem come, 8c bebe, faz o que 

deve. 
Quem come a carne, roa o ofiõ. 
Quem come, Sc deixa, duas vezes põ

em a meza. 
Quem efcudela doutro efpera, fria a 

come. 
Quem quizer comer, migue. 
Quem fe queima, alhes come. 
Quem tanta agoa há de beber, há mi-! 

Es 3 2 fter 



296 COM 
mifter de comer. , . 

Se comires antes, que vasa lgreia,de-
fpois naõ teporaõ a meza. 

Tente em teus pés, comerds por tres. 
Tudo há mifter arte , Sc o comer 

vontade. 
Come pata viver, pois naõ vives para 

contir. i 
Verias, que has de comei', naõ as cu

res de mexer. 
Quer chova , quer naõ chova , meu 

Amo, que coma. -.: 
Come do teu, 8c chamatemeu. 
Bem jejua, quem mal come. 
Quem fó comeku Gallo, fó fella feu 

cavafio. > 
Caõ de palheiro nem come, nem dei

xa comer. !,) 

A cabeça com comer endireita. ^ 
A bom comer, ou máo comer, tres ve

zes beber. * , :J í-"i 

CO?«ÍT fer. beber, cegar, Sc naõ ver. 
Comer truta, oujejuar. 0 > 
Comer até a doecer, curar até farar. '•' 
Come, que a hora de ww/cr he a fome. 
Come menino, criartehás; come Velho,., 

vivirás. •'••-. \ c 
Comer verdura, 8c deitar má ventura. 
Come com eíle, Ãc guarte delle. 
Naòcomas cru, nem andes com.pé 

nú. •&-** 
Come o paõ aos meninos. Dizfe de 

quem vive muyto. Ultra penjum viVit. 
Tomoufe das Parcas, das quaes diziaõ 
os Poetas, quefiavaò as vidas dos ho
mens. On Telluris ônus, porque quem 
com decrépita velhice dilata muyto a 
vida, he pefo inútil, que prefta fó para 
carregara terra. 

Comerá os ferros de S. Francifco.Co-
merá hum boy pelo chocalho. Comerá, 
feu pay affado.Dizfede hum grande co-
miiaô. <Barilum ettam dtVorabit. Porque 
iBorilo, foy o calhao , que envolto em 
couros tragou Saturno, cuidando, que 
era feu filho Juppiter,ou Labrax mllefi-
us, porque Lafbtax he hum peyxe vo
raz, 8c os de Mileto eraõ grandes come
dores. Também nefte fentido diz outro 
Adagio," Cometa fapos, & lagartos! > 

COMERCEAR,8c Com€rcio.7^Çbm*. 
mercear, 8c Cómmercio. . *>í » 

COMERCY.Cidade de Lorena . to 
meraum ijiNeut. '*"'• 

COMERES.Coufas de comer.Eptâx, 
arum.Fem.Tlur.VapeSfUm.Fem.Tlhr.Cim 
bhorumMaje Tlur. Cibma,orurn^ Neut. 
Tlur.Co- -v" !V •<••*• 

COMESTÍVEL,. Comcftível. Coufa,-
que fe pôde comer, ou1 boa de comer/ 
Edulis,is.Majc&Femde,is. Neut, Bõ-
rat. (penultkòng.) Exprimiofó as coufas 
,ComefttVets. Alma lnftruid.Tom.2.249. 
jPrelcntear coufas ComefitVeis grãngca 
,bõas vontades.Macedo,Domin.fobre--a 
Fortuna,pag. 171.. . *••:-•; *-: 

COMESTO.Comido. Vid. no feu lu
gar. Eitava bem Cowç/&ídogufano.Bar-
<ros, 1 .Dec.f0Í.42. col 4^ As taboas do 
,ataude. quafi de toc\o>Comeftas, & ga-
>rtadas.Dairítaõ de Goes.fol.2-3.col. 1. 
-*-<• COMETA.Gometa. Corpo luminofo, 
que algumas vezes apparece entre os a-
ltrós-, com differente grandeza , & fi
gura, porque huns faõ Crinitos,outros 
Barbatos, 8c outros Caudatos; 8c (con
forme a dívifaõ dos Árabes em nove ef
pecies) hüm he à maneira de efpéto,cõ-
pndo, 8c delgado , 8c anda junto ao 
Sol, St charnaõlhe Ven% outro he a mo
do de huma mefa quadfada, 8c por iffó 
lhe.chamaõ Canaculum , ou cortfórmc 
alguns Tenacülum; o terceyro he maiit 
comprido , que o primeytO', Sc menos 
largo, que o fegundo , 8c chamãolhe 
Tettka-y o Quarto he grande, & fermdfo, 
8c quafi luminofo, como a Lua, & cha> 
maõíhe, Miles-, o quinto he de huma 
côr verde, que tira a azul, tem o corpo 
pecjueno, Sc a cauda comprida,* deraõ-
lhe por nome jífleones, ou Dominas Âfl 
cone-yO-Ccxto he de cÒr vermelha, com 
cauda comprida, & ruiva, Sc porque de 
ordinário apparece pela menhaãhecha
mado jiurora\o feptímó he claro^como 
prata, Sc taõ refplandeeente, que ape
nas os olhos podem fortrer fua luz, ic 
chamttõlhe Àrgentumyo oitavo tem gra
de corpo, com huma eftrelia, que tem 
feyçaõ do humano corpo,' & a côri de 

prata 
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COM COM $97 
p*atft--Hjiílurada com ouro, Sctíiámaõ^ appâtJccido,ck na-auzenciade outras, g > 
lhe Rofla, o nono finalmente hc de côrde. na&tfp tfemmais Jia fua autiga Atuação-, í 
cftumboyic tem as qualidades de ^tur- terrtpbra fi, que o cometa , nw he ou^ 
no, Sc charnaõlhe M^raroa Niger.Dc-^. tra coufa, que huma deftas eftr.cllas mo-
üvoii&,£orHêta do Grego Comi tu,. qUe ve^itâsi- Sc. fugitivas , que perdendo a 
querdizer Cabelludo , porque héuCome- fua claridade,8c affento- natural, Sc ar-- *. 
tas com.rayos, que parecem çabdlos.Ao rcbatíida de algum dos Turbilhoens, q . 
corpo do Cometo fc feguehuma cia rida- o dão Author imaginou , ,*fe avezinha v 
de prolongada, ou hum grande raígo de 4 ao Céo de ̂ Saturno , aonde recebendo^ 
luz,-que fempre fica oppplto ao Sol, 8c* as luzes do Sol, fe faz vizivel aos nof-
p~>r tres d-iffbr-entes modos, porque nos , fosolhos. Os que renovarão a opinião 
Cé^f^-Barb-itos, que^felévantaó antes deS-;neca, a faber, que os Co*»etas faõ. 
do So:,efta prolõgada claridade precede Planetas, como Saturno, Jiipmr, Scc. " 
ao corpo do comet a a modo de barba;nos com movimentos regutates, Sc crônicas 
Cowítfdí--Caudatos, que aparecem def- appariçoens em certo efpaço de annos, 
pois* do Sol pofto-o corpo • do) CometaL tem em feu favor a ofetarvaçaõ, que Te 
precede àdita* ciar idade', Sc nosQome- tem feyto deal-guns co/wef.fbque.com a 
tas Grinitos particularmente na quelle, mefina figura tornarão a apparecer em 
aque chamaõ- Rofar que fe d e m ver," certa diftancia de tempo. V*g. o cometa, 
quando eftá diametralmente oppofto. ao que apparec£0«oj.anno de 1664, ja fe ha-
Sol, com o corpo da ;-tefta-entro hum ,8c v̂ a vifto 46. annos antts, a fc ber no an-
outro,! fica a dita claridade efcondida no de i6i*8..8c nraíytas outras vezes re-' 
pôr detr-azdo corpo doCometaiòtnaõ troccdendode46,em 46. * annos. pou-
fe vem fe naõ-alguns rayos. a môddde co mais, oû  menos-, fegundo as noticLs, 
cabdleyra. Segundo a opinião de algüs quefe achaõ nas memórias da antigui-
Philofopfeol/t;õ antigos, como. moder- dade; de forte, que os fequazes defta 
nos, eftes cometas, faô planetas,. qUe ap- doutrina faõ de opinião, que nos inter-

Í
>arecem,$ ^tappacítíemj.confo-pjiieM vallos da appariçaõ defte, ou de outros 
ba mayor, ou menor, diftancia da tôr- comttas haverá a mefma diftancia de 

ra, 8c por iffo diz Seneca, q faõ aftros. annos para o tempo futuro , da que já, 
verdadeiros, Querem outros ,.* que os houyeno paliado.. No livro oitavo da -• 
Cometas fe fórmciiude juuytaí*eftrellas Aftronomia,prdpofiçaõ 6, o P .De-Cha-
juntas, como as de que fe compõem a les «defpois derefutadas. as ditas opinio-
via Laclea, ou que fe compofthaõ de a- ens, pretende, que o.-,cometa (naõ feja 
ftros, quer tem mOTurientos defiguae&f outra couta, que •< hum vapor, ou exha-
& de temp©,Aem tèmpà fe ajuntaõ.,/ Sc laçaõ, a que. elle chama HaJ\tq, levanta-
com a fua uniaõ fdáazem viuveis; aos do naõ da terra* mas do.Céç, t Sc de al-
noflbs olhos. Imaginou Ar iftot-*sl,es,9ue( gum Áftro, ou fixo,rQil er,r,ante,8c jun-, 
tÁCometat eraõ prodftqcpens fubiuria- tamehte quer^que efte Jrfa&to, parte o-
res, meteoros, Sc fogos,.'ou • inflaaima-*- pacov8c parteidiaphanoTeja ..alumiado 
çoens procedidas das exhalaçoens, dos doSol-.8te.Que> os-Cometa íejaõ caufas, 
m\tc& craffos. Porem fegundo a obferva** ou prefogios de 4calamidades, ,he'erro 
çaõ dos A-ftronomos faõ os Cometasmuy- popular. Naõ faõ mais noçiyos,que hu-
to fupcfiores a Lua, Sc cQmmummente ma candea, ou tocha, q^e fe põem em 
affencaõ-queapparecem fobre o.Céo de diftancia,. proporcionada à noffa vifta» 
Saturno. Defcartea confideranjdo;, 1 que Temfe compofto livros inteiros para de
lia muytas Eftrellas ,que a vifta naô pó- f engano dos v ignorantes^que fe atemo-* 
de alcançar, Sc que muytas. dellas pó- rizaõ coro eftes extraordinários efpeda--
àom largar o feu lugar, como.moftra á culos. OP. Vincente Gujnifio da Com-
cxperkuciatnas eflreUas,.nava$>{|Ue tem panhia de ̂ efus, no feu liyro intitulado, 
*•->; " Gym-
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?9-8 COM 
Qymiaftka Allutiones,traz hum difcUM 
io clegantiffimo, em que pretende pro
var, que os Cometas faõ prefagios de fe
licidades. _ . 

Hum cometa.Cometes,a.MaJc.CicLri-
nitum Jyáus>erts. Neut.Jiella citnittu a. 
Feta.Tlinftella comam, ou contata UVid. 
fteUa conannota , ou cincinnata. dc. de 
Not.ltb.Z.ftdlayquas Otaçi Cometas, nóf 
ftrl concmnata, Vocant, nuper bello Oãa-
Viam magnarum fuetunf calamitatum, 
prxnuntta. N.zolio, Sc outros nefte lu-
&ar de Cícero, Íem Cmclnnatas. Os Au
thores Latinos raras vezes dizem Co-i 
meta. '•' •"< r . • . Qj . 

Cometa barbato. Stella barbada, ou 
batbi^tto.ExTíin-è Lucrei. Deite Co-, 
ir.eta°diz Plinio Ib.z.cap zj. Gractpo-i 
gontat Vocantftellas, qwbus infenoreex* 
parte tnjpeciem barba Longa promtttttur 
juba. v ... 

Cometa comprido, & agudo» a moda 
de efpada. Stella m mucronemfaftigia-
ta. Ex Tlindib<z.capzz*aonàedizStel-
las breVtores,(fr in Mucronemfafti&iatas, 
Grari fiXapbias VocaVete, qua junt o-
mntumpallidift.mà,à' quedagladtj mtore, 
ac fine ullis radljs. dre 

Cometa groffo, òc redondo , a modo 
de tonei. Tifhetes, a. Majc He nome 
Grego. Ttthetes, doltorum cer nu ur figura 
inconcaVofumldalucis.Tlm.ltb.z.cf.zfi-

Cometa, a modo de dardo,ou letra. 
Acontiasy a. Mafic Aconria, jaculimodo, 
Vtbrantur ocyffimõfignlficatu. i 

Cometa, a modo de ponta de boy. 
Cer'attas,a.Mafic He palavra Grega, da 
qual ufa Plinio Itb.z.cap.Vy. 

Cometa branco. Cometes condidas. 
Fit é" Cometes condidas argenteo ame, 
ita refulgens, ut Vix contuen liceat, Jpe-
cteque humana Dei effigiem mfle oftendens 
Titn.lib z.cap.zty 

COMETER, ou Commeter , ou Co-
metter. Fazer. Executar. Cometer hum 
crime. Scelus, ou f acinus, ou maltfiaum 
committtre{to, mft, mljum) Jcelere fe ad-
fringcre, ( o,xi,ã um) jcelere Je alligare, 
(go,aVt,atum)CicFaanusconJcifcere,(kJco, 
JaVtfJcitum) Facinus patrare, ou perpe-

C O M 
twe.Ttt.LiV.Sujcipere Jcelns in Je.Tiu* 
LiV. ' . . " • • • . ••'• 

Cometer hum parricidio* Sttfcjpete, 
pamcidium.Cie 

Cometer grandes emprezas. Magna 
mohri.Ctc s • j ........ 

Amigo de cometer grandes emprezas, 
acçoens difficultozas.A^wi/ aufis prom-^j 
ptusfTacit. In jujciptendo audax. Amigo. 
,de Cometer emprezas dinicultofas,8c ar-
,nfcadas. Mon.Luíit.Tom.i.tol.^ó.col. 
•5. Com excrcitobaftânte a Cometer qual
quer honrado feyto.M.;ris.Diál.2:ir 

Em tato em bellicuta competência 
Cometerão façanhas efpantoüs. 

Malac.Conquift. Lv./.out.^z. 
Outo mil faõ de animo ferozes, 
Promptosa Cometer cafos atrozes. 

Malac.Conquift.liv .9.0UL í2. 
Cometer hum negocio.Neg otiumjuf-, 

cipere. (cipio,Jujcepi,Jujceptumy Co-
Cometer huma • jornada. Suflçipert i-

ter, ouprofefttonem.Ctc Si illam rmjeram 
profeãionem idiz elle Orador) V.eftrafla-
lufts gtatid flujçepijflem. 

E vingativo com poder dobrado 
Outara Cometer nova jornada. ix 

Malaca Ccnquift.liv .7.0^.63. 
Cometer fallar. Sermonem Jujdpere 

Sluintiltan. 
Failarfe por tres vezes Cometerão* 
Mas turbaç.õ, que amor traz nos 

( repentes, 
Os cõceytos na lingoa efeureceraõ. 

Maiac.Conquift.liv.2.out. 109. 
Cometer .Dar huma comiffaô. ̂ .Com-̂  

miffaõ. Cometer algum negocio a ale 
guem. Micui negoftum committere. Cie. 
Vare altquam proVinciam alicui.de De-
mandare alicui curam alicujus rei, cu &' 
cujus cura aliquid [demandare Tit. LiV-
Cometer hum cargo, hum governo-!.^ 
quem alicui rei,ou alicujus rei admiwflra' 
ttone praficere. (cio-feafeãum) Cie Car-
jgo,que lhe foy Co metido. Mon* Lulltom. 
3.fol.i7**j.col.2. Outras terras, cujo go-
,verno fe lhe Cometia.] Mon.Lufit.Tow-. 
4-fol.5.coI.*3. 

Cometer. Delegar.Dar as fuás vezes, 
oupoderes a alguém. ̂ .Delegar. 

Come-
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COM COM ?9«A 
» Cometer. Accoraetèc K.no feu lugar. â» . C-thmffum, -L £&# * C/V. Confeffo-a 
^TomandoD.Diogo a cd-brarfeCowffeo ,fem temor feu Cometmento , do qual 
jfe-gundd<«cz o Turco. Jacinto Freire. ,naõ pçdio perdaõ. Diai-de Hedor-Pín-
bV^4*num.6ó to.22.Ve1.f0- • 

Cometer. Tenf-ar. Cometer num rio* COMEZANA. Comezánaí, (Termo 
FluVtumtmtare. VsrgsL Aimpacicncia vulgar;j Galhofa de muyto comer. Co-
J4Q governador fez Gtm&ter o rio por ntej^fto,onis.Fem.Ck.Sumn. v^li 
,differentiís partes, Jacint* Freir. liv. 4: - CQM1GHAM. Comichaõ. Cocrittu 
num.66. -••••v x\vç .z, Tr\irigo>,tnii.Fem.Cèlfl, Tenho huma co-; 
. Cometer a entrada, o •cattóinho»â*paf- michaõ nas coiWas.DotJumprutit..Terent* 

fagem. Procurar entrar, paffar. 8cc Vi- Comicb.õ, que parece de-foínúga-s, 
om, inpeftvn , tranfitum tentar.. Qfjc- que andaõ pelo corpo-Formkaiw, onism'. 
,rendo El-Rey Cometer a entrada^obo. FemTUn. ? .--d h. >j 
Corte m Aldca* DiaL 7. pftg. 147. 'toaõ i COMIÇHOSO, Comiohôfo. O apue fe 
,houve quem quizeffe Cometer a paffa- defcontenta de tudo,8c de nada fe agra-. 
,gem dorio.Mon.Lufitan.tom.i.tól.^ daífiDijficilis,is.MafCm&Few.ky ri. Neut. 
çoLít »v,,i'' Í:, Moro)us,a,um.Cic . 
. Cometer jornada* Trineti, ou via fle .A COMÍCIOS . C©mkios. He tomado 

cornittett. Oi. Entendo > que havicis de do Latim .CòOTiri-í-̂ iJuecraéaĵ tawen*-: 
cometer a jornada de Azia» fter Afltath ros do Povo Romano, para a el«v§a» 
cum puto tibi fujeipiendum fwjfe Cte- A dos Magiflrados, oú appròvaçao. dasle-
,jornada Cometida fem beneplácito doa ys. Faziaõfeno Campo Mareio» oftère-
,poffuidor&s datefra*Mon«Lufit.tom. 1. cendofe primeyro grades tacrificioá aos 
fol.ç.col.í. f» :r >f; . 1 Ídolos, cVconfultadosfuperftkiofame-. 
. Cometejra peleja. $faltum* ou Certa- te os agonros>tomavafe opai ccerda gé-
vmi Cmtnmittere.Cãflar.Tit.LiV. Cometeo-- tç* ftíbre. o cafo qufl fe tratava; 8c fe lhe 
fe apéícja.Mon.LüfitJCom;7.foJi,5*|. col. aeerecentavaõ osfobrenomesconforme 
2, .. f.-jüô a matéria, fobre que fe convocavaô. Co-

Cometer. Entregar. Fiar. Cometer» a ^mifm Cwfadaria eraõ os que fe faziaõ pa-
Deos o fuceffo. Dei Vduntari eVentumy ra eleyçaode Confalts; Comida pr ator ia 
ou exitum committete. Ckero diz,Cow- eraõ para a dos Pretores; huns fe fazi-i 
mittete aliquid alicujus arbítrio. Naõ fe aô por .Ctatias, 8t fe chamavaõ Comida 
refolvia a cometçr a cavallaria dos Gai* cur lata, outros por Ttibus, 8c fe chama-
los a íuapefoa.NequefialutewfluamQaU vaõ Camifia Ttibuta;outros por Centu-
lorum equttatui committete audebat. Ca*. rias,,l*. fe chamavaõ Comida centutiata. 
flar. Cometendo àe fua ventura a Deos.. Nelles dous últimos Comidos naõ fó Vc-
Mjn.Lufit.tom.l.fol^S'col.2. tavaõ os Çjdadaõs Romanos, mas tam-

Cometer. Propor.-Qfiferccer. «Aliquid bem os moradores das Colônias, 8c Ci-
dlicuiproponere. C-met-endo o Caõ de x*L dades municipaes, Sc neftes mayores, Sc 
,ras cõcertos.Marinh.Apologet.difcurf. mais numerofos Comidos fe tratavaõ os 
pag. 127. mais importantes negócios da Repubii-
, Cometer com paz. Oferte condidomm ca, 8c fe elegiaô os grandes Magiftra-

jltcis.Tif;LiV.Tivm$miftitna, dos que dos; que a çleyçaõ dos pequenos fe fa-
, efta vaõ na fortalcZ8,mandandolhes Cor zia nos Comidos , a que chamavaõ Cu
r t i r com paz. ld,ibicj-pag. rio. riaes. Cmitia,orum,Neut.Tlur.üc. 

COMET1MENTO. Accometimento. O lugar,emquefecclebravaõosCo-
Vtditio feu lugar. No fegundo Cometi* mcios,Comitium,ij.Neut.Cie 
,mento, que fizeraõ.Mtfinh. Difeurf. A- r - Eleyto para algum cargo nos Comi-
polog. 122. cios. Comitiam,a,um.AJcgn.Tadian, Só 

Comjctimtnto, Culpa cometida .Deli- ,de huma coufa fc excluyaõ, osMunici-
,pes 
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4PO-. COM 
,pes em Roma,, que era dos Comícios 
.Curiaés. Antiguid. de Lisboa,2J7-^ ; 

COMICO.Coufaie Comedia,ou co-
cernente a ella. Comicus,a,um.Ck.MJtc-
tia Cômica. Rescomka.HòtaeiU < 

Poeta cômico. Aquelle que fie Au
thor de comédias. Toeta Comkut. Cie 
Comcediorum jcriptor,orls. Majc. Teren-
cio, aquelle taõ celebrado Cômico. *Vi-
eira.tom.5.159. '.v J; ÍJ. ' 

COMIDA, comida, O comer. Ctbus,i, 
Majc Vtd. Comer, o * 

CO MÍDIA, ou Nicomedia. Cidade 
ãeBithynia.Nicmedta,a.Fem.{peádong) 
^í/.Nicomedifr. Á, r ;

 .-ÍVÜ-M*, ;i.- - H* 
C O M l D O . G o f n l d © . ^ ^ i exeflus, a, 

um.CieVid.Comer, >-.' f , ;. . 
Comido do mar.Hauftus, a,um.Tacit. 

,Vendofe Comidos do mar. Vieira, tom. 
I . 7 4 6 . • - 'J'*': * '"-<•**-• •• Jt 

CÒMILAM.Comilàõ. Grande come-
dot-Homo edax acis-Co.VidiGomcdor.\ 

COMILLOA* Comillôa. G-qande co-
medora. Efttlx,kis.Fem.Tlaut:--

COMINGEÍS. Paiz de França na Gaf-
cunhá. ConVenatum tettitofmm,ij.Neut. 
ConVenaturn ager, gri.Maflc fi Os do Pa iz 
de COminçes .ConVena, atum.TlurMafc 

COM1NHOS. Erva conhecida,c] tem 
folhas femelhamtes às doTuncho^fow/-
num,i.*Neut.{penultdong.)Horat.>\, -*•»•-. > 

COMlRMAMXomirmaô^tf. Con-
h i r m a õ . .'•' .':>-, •. V -ç •'<>< • 

COMITIVA. Comitiva. He tomado 
do Italiano. Vai o mefmo, que accom-
panhamento degente,que feguea hum 
Príncipe,, ou Cavalheyro grande para o 
cortejar, Sc honrar. Comkatus,us.Mafc 
Cie Sahio da Carroça , Sc de todas as 
,mais a fua Comitiva toda.Vida do Prín
cipe Eleytor, 88- *•• 

COMITRE.Cómitre.Offiçial,q man
da, Sc caftiga os forçados , Sc remeyros 
de huma Galé. Derivafe do Italiano Co-
nuto,. 8c efte do Latim Comes, Comitis, 
que fe acha nefte fentido. V. Du Canee 
GloJJarium Latinum. No.tempo da dc-
clinaçaõ do Império, deraõ os Gregos a 
Comts efta mefma fignificaçaõ de Comttre 
Seneca lhe chama Taufariuiflj.Maflepot-

?COM 
cruç^como adv^aao Vc^io/naT«pS|Jlõ 
defta palavra}Bmajus itnflttbttftmgif\ 
Veltemigarermctpiutmt J Vét^mmiamfaCmh 
unt. As palavras de SenccèfMtatfht^í/f 
audfre Vel pautar mmvpoJJbrí, Vostmtrliifi-

ftmd nmtgfbüs rdodos dameníMia^mimé. 
chama I^rtmimimà.M-tjc*ík>QnidÍQlÍir-
tatoFanimortiniiq.Metam.Faèi&i ÍJX ,to< 

Et quirequkmqne,modâqm 
- Võct 'dabar^emk animeem hortàtor 
•\* <.•*£** - ;si?e.- IJiu:,c(EpopeHs. 

Silio Itálico no livro ó.defcrçveao Co-
mitre nefteS verfos. ;•-*:j ^ 
- ' • •. • :Mediaftat maúgjjíHerpupptSit * 
- Mjri VoiealtàimsMutorHtôpetet tãus, 

Et re mis diãetfiõnkum,paruerqtelatts 
jíd numerumplaudat rejonantia carula 

v * / . . "\ •-- s "^x {tenps. 
Nònio, mais ciaram ete<chama ao Co-* 

mure Hortàtor ' remigum: 'outros lhe 
chamaõ, Rethkumptafeãus, rrías pode-» 
ria equivocarfecom o capitão de Gale» 
Querem outros ijue-Enni© lhe chamai"--
fe Torriflculus, aonde diz 8- Anhel.çk, 
«}. ff*arerent, exfpiãarem, TorftfctAus 
-tf-in--1 ».. w • . , , i : ; r v {Jignum 

Cum date captfet. i..»[...-. -.-.. 
E a razaõ de lhe chamarem Tortiflcu^ 

lus, he (fegundo Fefto Gramrraticotyaoíi 
•i-rç Portu -woí/wwii/ítríf remigibus* Porem 
defpois de huma exacla, 8c euriofa dif-
cuffaõ, affenta Voffio, no feu livro daá 
Etymologias da Lingoa Latina, q Tor-
rijcuhs he oRebem, com queoComi-
tre açouta os forçados.Finalmente que
rem outros, que Cekufta, 8c Ceieuftes fe
ja Comitre> mas hum , & outro nome 
he Grego. Acabou em Malaca Cowitrè 
,de huma Galé.Barros,2.Dec*fòL4(S-*toíí' 
2 . i*>' . . . . . . .-'o *"-•»;. 

Brada o Comitre , vendo a morte 
(perto, 

Que acudaõ ao perigo defeuberto. 
Malaca Conquift.liv.i.oit.36. ' 

COMMEMORAC,AM- Commemo--
raçaõ. Mençaõ , que fe faz de alguma 
coufa. Commemctario, ou mentib, ontst 
Fem.Vtd.Mençaó. <> -n 

Fazer commemoraçaõ de alguma cou-. 
fa Alicujus rei fou dedllqnd te menítew* 

fixe-



COM 
facere* fanmemçrare aliquid. Ck-Comme-
morare de aliqud rr.(*<c.-Fae a na vida Cõ-
\memot4CaO de fi defunto. Brachálóg.de 
Princep.pag-.241. Sem haver Çontmemo-
jacaõ de feu aefpacho-. Barr. 1. Decad. 
fófòcol.*- -••-•-*• '*-• ^ 

fcf Çoolmemoraçaõ. (Tiermo de Brevia-
rio) He huma antiphonajcom feus ver-
fetes,8c draçaô-que fc faz a algum tan
to nas Laudes, ôc nas Vefporas, 8c na 
miffa defpois da Oração do dia. Cemntèf-
tuuratw.No tempo Pafchai fe faz fómc-
,tc C^mnumoracaõ da Cruz.Goncal.Vaz. 
Rubricdo Breviar.pag. 104. ••*.• w 

COMMENDA.Bcntfieic, que feda a 
cavalleiro* de ordens militares, anti
gos/&. beneméritos da ordem. . Com-
mendade cavalleiro de Malta. Ben^fl*-
cium equidsMiltteifis. Tr-eceptortaft a. 
Fem,que em alguns fe acha naõ he La
tino. Melhor fora dmZçx,Tradiumpra* 
ceptori ajignatum, pois. pracepto^ht 
Latino, « è m alguns Authores fe to--, 
ma por jCooimendadcau • % ^ 

Çoromendas velhas i em Portugal Ua 
Ordem dc Cbrifto,/f: õ aquelias,qiie fe 
erigirão dos bens dosTemplarios,appli-
cados à Ordem logo çm Tua inftitui-
çaõ, Sc outras, que fe acçrecentaraõ 
até o anno dc 1314*'Na dita ordem Co
mendas noVas faõ as que fe aecrecctar-iÕ 
dos vinte mil cruzados, que oPapa Le
aõ X. Concedco a El-Rey D. Manoel, 
na quelle anno em rendas das Igrejas, 
Scmofteyros. .< *#• - J » >"-

COMMENDApQR. Commendadôr. 
Cavalleiro, que tcmqommcnda, ouen-
commenda, porque aos cavalleiros , q 
por ferem religiofos, 8c feculares, naõ 
podem ter pretendas Ecdefíafticas , Sc 
coladas, as rendas , que confiftem em 
dizimos, & primicias naõ fe lhe daõ em 
titulo, mas como de encomenda. Com
mendadôr de Malta. Eques Melitenflts* 
beneficio ordinisptadkus, i.Maflc. Mais 
bcçvc. St melhor ferá uzar do termo or-
mX\rimo,Commendator>oris.Maflc. De bal
de fe canção os que bufcaõ termos Ci-
ceronianos, para explicar dignidades, q 
fó começarão-quando cm Roma acabou 

Tom. II. 
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a lingoa Latina. Jacobo de VitrJaCo na 
fua H-iftoria de Jcrutalem cap.ó^.chama 
a os ÇommcnaadofesTertiplarios,^-e* 
ce piores. v •" 

M C O M M E N D A D O R I A Í Commenda-
doria.O officio de Commertdador.Ccw-
mendatotis mutHis, ms.Netit. Entrou na 
,Commendadoria mór dos cinco reynos 
,de Hefpanha. MOn. Lu fit .tom. 5.101.46. 
col.4.: "'•*«' 
* COMMÉNDATARIO. Commenda-

tário.A-fcbadc Commehdatário, que tem 
humbentficio regular em comrncnda. 
jfhbas^ bemflcij eceleflaftici fiduciarius 
pofrfor,cris.Maflc -

COMMENSURAJ, Sc Commenfura-
vcl, faõ tern os Géon.etricosj que fe d i 
zem de duas quantidades,que fe podem 
medir com nedidâ commua a huma,& 
outra, de maneira que defpois da repe
tida applicaçEiõ da dita medida, naõ fi-* 
que parte- alguma de mais em huma Sc 
outra quantidade. No livro jo.dos Ele-» 
méritos trata Eucliues das magnitudes 
commcnfuravti*-, Sc incorr.menfuravejs. 

Com menfur ar .No fentido metaphor-* 
proporcionar, igualar. Rem altquam cum 
afia comritètiri. Ex Ck. {metior, fnèhflus 
Jum.) Darlhe penitencia Commenjurada 
,ào peccado.Promptuar .moral- pag.27. 

COMMENTADORÈ. Comrfientaáôr. 
Interprete das obras de hum Author. 
jrílkujus fleriptorts tnterpres, etis. Majc. 
Cicero oizyGramtndtici poetarum inter
pretes, a '•>.-

COMMENTAR Thum Author. Jfiu 
quem faiptore commentari\or, atus fum) 
Vid.Conímento. s tu 

COMMENTÁRIOS. Commentários, 
Relação Hiftorica fimplez, 8c nua, fem 
ormto algum, como quando fc diz, Os 
commentários de Cefar. Commentatijr 
orum.Mafc.Tlur. Cttflatfcripfit comineitm 
tortos rerum luarum.Ctc. 

COMMENTO-: • Explicação das paXC 
vras,& doutrina de hum Authcr. Com-
mentarius, ij. Majc. Commentarlum, ij. 
Neut.Auãorts,ou feriptoris alicujus in-
ter pr etário y ou explanatio,onis.Fem.O ma
is antigo Author, em qwCommtntâfius-

Fff fe 
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4G* COM COM 
fe acha* he Suetonio, no cap.j8.dps fa-- - • OCornrneroio confitle em vehdi»|;& 
mofos Grammaticos, Donec, (diz. elle, comprar. Coiiftatmgottatto cxemptwú 
fallanddde Lúcio G r a í ^ Veitétà. SenecTbil.. 
tio Smxtna 'edito adeò inclatuit? ut .ejrc - ./Podeis, condenar- todo&^q^-^bí^ 
(falia Mietonio de hum.commentariO, faíRejrtefteoomm^cào.jÉii%« 
que efte Author fez fobre hü po.éma»in- in iftd negotiatione flunt, danmes.aU, i 
titulado . Smyrna) - Porem do * ablativo - * l -Gammeixiono fentidoomorateí Se a-
Cpnvnmtario, nàõ fe pôde conhecer fe -darmos fô por noffo inteí5Eoe,18i haõ pc-
efte nome heído g£Aero\ mafeulino, ou iQ^ero^dos que-ainamos x efta naô ferá 
neutro. Aulo-Gellio o faz do genero amizade, mas cimmcrcio .para feupro-
neutro no çapítfcdo liv.2-igui cçmmen- veito>- AnúáüanijãaA-frv&Htoao/rum 
faria in Vkgíbijm compojuaunê E no tefmmus,anmm\ilUus cmimoM,^mdi-
çap.i^do.-Uv, 6. efte mefmo Author.o i ^ A ^ / i o ã ^ 
iaz do. genero mafçulino, Nofter Tàu- tora quadam^uri]ttmitumjmi&um.Cic.^:fii 
rus in primo cominentanotum, rquos\m a KQ»*&odo jtuiaa, tua cafa-faziàíyKü tor-
GorgiamTlatonts compajuicià. /.:"" P í̂©jyiuiBcrciíj>deitodai& as*<afluôi. õiw 

COMMüRCEAR.Çommercear.,Deri- dmw.tua tuiptifimo mercattumàiá effent 
vafe do Verbo Latino, Commer cgri,Còr Venalfa. .a*l,.A -,* * e ilz/vj ; . t J-JK 
prar junta mente com outros. Commer- .. Xommcrckh Sociedade,• Communi-
cear,- he fazer negocio cpm di.nheyro, caçaõjiquehuiba peíioa.temtoom;outra, 
ou com mercancias,que paffaõLpor. muyr Cjmmerciumfiij.Neut. Ufusf&iWfc-.Córl 
tas mãos. Mercaturanifacere.Negoriafi, J&etitáo,inis.Fem.Ciç Neiir^^inifter-. 
Cor,atus,fium.)Ck.çy\ cio tenho cu com elle; MitU comtmi-
. Os q propuraõ aquirir fazenda honra- um ullius rei cunròlb non ^C^Nenhum 
da,,Sc ligitimamente commerceandp. €Ommercio'temas dcliciaacomaivirtu-
gui honeftè tem quarunt mercaturixfa- 4e.Vçluptas»nutlum babet >c*m Virtute 
ciendis. Cte.. • commer.eium.Ctc í * 
» Eftes íóraõ os primeyros,que commer- COMMETER, ou CométeriVid.Có-
eeai'aocom'incenfo.Hi$iWÍtur.is,com- meter.. . .1 
7nerciumfecere.Tlin.Hift/' -K ÇOMMIN AC, AM-. Comir.inaçaõ. A-
. - Diffe, que naõ fe admirava, de:qá-)um meaço* ComminatioyOnis.femXk. Ao ca-
homem mercenârio.commereeaíjêiem ,ftigo.;procediaa Cow»«/i-ii<jõ,VidadeS. 
todas asmaterias, nem, que huma pef- joaõ da Cruz, pag. 134, Eftas Cornmtna-
íba como elle, que naõ tinha nada, que ,iom para .com os Reys.8xc;Gimfoa, Hi* 
perder, banido, Sc degradado de todas ítor.dos Bifpos de Lisboa, pag<70.verfi 
as terras, 'Sc inimigo de hum, 8c outro' Appellaçaõ decommihaçáoí^Termo 
partido, fe entregaffe a quem mais lhe de direito) Vtd.'Appellaçaõ- ' ! 

offerecia. Nec mirori fie iftixit) boininem COMMlNAR. Comminár. Amcaçaf. 
Vtercede oonduãtim omnia Venalia babere, Comminari.{or, atus Jum)ÓWtNaõ pôde 
fine pignore, fine J^e,ierrarum orbjsexu-. chegar A mayor. grandeza, que Comrnh 
tem, dnripitem hoftem, ad nutunt Ucenti- naremlbe os caftigos.Paneg.doMarq.de 
ton etuumferri.^mAitrh Némosque* MariaLpag.60. Sendo a pena da prohi* 
£ommerçeé nas p-ça#ĵ *Vi$ira» tço^.- ,biçaõ CommiWavaambos.Vieira, tom, 
-^•^'ííw m ^ T A ) ^ , ' ; Í L . ^ , ' - ' ; : : ' ' • 9*pag-47. Por i*fcDeos CíWíta.quc 

C0MMr:RaO.(^nmiér<ip.Negocio ,aqüélles, que naõ puzeffem,&&«lèia& 
de mercaneiatj,,. ©lèderdmheirp, çom ,em pobrcza:>Carta Paftoral doTorto.-
merça^re^aWF^es^u^lranh-O^Cow-. pég.;246. v *,-.«. , : . . - - . 
wcrmmjftfiNe^Thn,TJtf.-Merwura,. - COMMINÁTORIO. Comminator& 
^^dc^X^mottOy-miSa fm. Senec DizfeL de fentenças, juramentos, k oü-
X hwj%m> ^ trás; coutas, quecontemcm ficomntt»^ 

rl - vfçCtCXa-, 
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COM M CÔM 40$ 
çoens, ou ameaços. Comminarionem cori- fa eft? 
finens,tis.Omnls,gener. Que fea fenten- Péceadode dommiíUõ. He huma cui-
,ça fora Comminotoiia.Lucetia, Vida'de pâ cometida contra algum dos precei-
$.Xavierfol.222..col 2. tos negativos; Sc he huma coufa dita, 
• Juramento comminatório. Vtd. Jura- feyfa, ou dezejada contra a ley dc De
mento. Mandou fegundo recado Com- os,Coufla dita, V.g. Blafphemia,mentira 
atuttatório.Vergel dc Platís,8cc.pag.:$62. detracçí>õ,8cc. Coufa feyta, V.g. Adulte-
\ COMM1SERAC,AM. Commiferaçaõ. rio, furto,homicidio,8cc.Co/-/^desejada, 
PÍcàm,àc.aLai.ima.Commifieratio,onis.Fema V.g. Dezejar a molher do proximo,os 
CicVid.Cooipay.ao. • bensálheos. Os Theologos lhe chamaõ 

Aífi deu fim,Sc juntamcte infpira Teccotum commiftonls. Pelos peccados 
Na Commifietoçaõ affèytos de ira. ,de Cornmifaõ, Sc omiffaõ. Carta pafto-

Malacaconquift.livro^.oit.ioç.EftaCÓ- ral doP01to.pag.207. 
.mijctacao para com eiíe. Carta Paftorat COMMISSARIO. Commiffário. Juiz, 
do Pòrfo,pag.207. que fe dá extraordinarimente para co-

COMMISSAM. Commiffaõ. Jutifdi-- nhecér de huma caufa. Recuperatpr,oris. 
çaõ, ou poder dado a hum commiffa- Mafic. (alguns dizem Cognitoty mas na 
rio. í)elegata jutifd.ãtoyonis.Fem.- Dele- fegunda parte das fuás annotáçoens fo-
gata\ttdtcandipotfftas,afis.Fem. brc as Pandeélas, moftra Budeo, que 

Ter huma coma-iffaõ. Velegatam ju- Cognitot fignifica outra coufa fotalmen-
dkandi poteftatem exercere. Que capaci- te diverfa de Commiffário) Também fe 
,dadc há em muytos para efta Commij- pód^ãizer Judex delegatus.O termo cõ-
,/«íó.Vieíra.tom.i.pag.48?* múm,8cmais claro, he Commifatius, tf 

Commíff-õ. Ordem , que fe dá para Mofe E fubdelegarem nelles Commtfa-
executar alguma coufa. TtoVincia, a. ,?'taíApoftolicos.VidadeS.JoaõdaCruz, 
Fem.Negottum,ij.Neut.Cic pag.67. 

D^r huma commiítaô a alguém. AH- Commiffário.geral da cavalaria.H^-
cui negotium date,[de aliquâ re, ou Vi cõ tufn commifariusftj.Fam.Strad-CommiJfo-
fubjurâívo, quando íe fegue de fazer, rum In equeftrl mijfiida cur ator,oris.Idcm. 
ou ulgutn outro femelhante verbo) Commiffário» de moftras, taõ os que af-

Tinha pedido à còmmiffaôde pôr fo- filiem às moftras, Sc pagamentos dos 
go na Cidade. Sièi procurodonem nicen- exércitos. 
denda urbis depopofieerat.Ck. Commiffário da artilharia. Oiíciaí 

Tomar huma commiSaõ. Altquam pro- de guerra debaxo do mando do general 
Vuoiam, ou ahquod negotium, ou altcu- da artilharia. fiBelficarum machinoruní 
pis ret curamfujafere. cur ator, oris. 

Huma pequena còmmiffaô. Trocara- Commiffário da Bulla. Tontificijdi-
tiuncula,a,Fem.Seneç.TbiloJ. plomads, ou 'Bulla Apoftolica cur ator, ou 

Executar huma còmmiffaô. Suficeptum Commifariusfij. De qualquer deftes, Sc 
negotium confcere. Mandato perfiequi,ou outros Co mmiffarios poder ás dizer ma-
efpcere.Cic. • l isLatinamête, masco circunlocuçaõ, Cui 

Nós naõ te tínhamos dado efta com- cura cõmlttltur cõjulendi,proj[foiedi q-,pu-
rr iífaõ. A nobis idniandalum non habebas. blica rei civili,jeu bellica,V-g.tegenda pto 
Cie ' vinda, difttibuendotuminbybetnis legio-t 

Porque razaõ vos carregais vós de num,&C .. . 
hnir-a còmmiffaô, fe naõ tendes vonta- COMMISSURA.Commiffura.(Termò 
de de a executar? J^utd tecipis manda- Anatômico) He huma abertura na cabe-
tum,finegkãkrus es? Ck. ça, a modo de dentes çje ferra, por me-

Qiíccomn-iffíõ tendes vos? JZjpenam yo da qualfe ajunta hum offo com outro: 
fiiattuapartes?dc.amiuapars tibi commifi- eftas çommiffuras faõ cinco, a faberdr,. 
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míffura coronol, por fer circular ; aVc-
ciptctal,ou Landoydespot fer femelha-
te à Letra L dos gregos , que tem cita 
figura A, a Sagittalpot atrayeffar pelo 
meyo comofetta. Eftas tres lao verda
deiras, por eftarem unidas igualmente; 
as outras duas faõ as petrojas, ou ejca-
mofas, chamadas faljat, por cavalgaram 
por cima das outras ; lervem para que 
o fumo, Sc fuperíiuidaces do^,cérebro 
poffúó tahir paralóra,8ccò,ã/ia'<2,-*e,Fí'W-
CornclCelJ, Ficou com o calco metido 
, por dentrO, de maneyra, que na Çom-
,mifura podtriaõ meter hum ovo. Barr. 
2.Dec.fol.77.col. i. 

COMMOC,AM. Commoçaõ. Movi-
mento, ou perturbação intcrior,caufa-
do de alguma pahaõ.Commotto,onis.Fem. 
Cie !! 

Commoçaõ. (Termo de Cirurgia) A 
convulfaõ he commoçaõ do cérebro, Sc 
Commoçaõ do cérebro he quando íubita*-
mente fe move, Sc fe abala o miolo, ,por 
razaõ de alguma pancada grande,,o.i^ca-
hida, ficando o doente deíacordado, 8c 
íem falla.Commotlo cerebxi. Se na Çopimo-
,coÕ do cérebro, o doente naõ ficar taõ 
,defacordado. Recop,. da Cirurg. pag. 

ÇOMMODAMENTE. Commodè. dc 
Se ifto naõfe pôde fazer commodamé-
te. Si id exfoctlifteri non poteft. Cornei. 
Celf. 

COMMODATARIO.Commodatário. 
(Termo Forenfe) Aquelle , que tomou 
alguma coufa empreitada para utar del
ia com obrigaçi-õ de a reftituir na me
fma efpecie. 4Jgi aliquid ab aliquo uten-
dum acceptt. Ex Cie Se a coufa pcrecef-
,fe por cafo fortuito, naõ ferá obriga-
,do o Commodatario a pagar o danno.No 
tív-4 daOrden.tit.52.§.2. 

COMMODATO. Conmodáto.(Ter. 
mo Forenfe) Coufa, que fe dá, ou rece
be empreitada de graça, fó para certo 
ufo, Sccommodo da peffoa, que a rece
be, com obrigação, de a reftituir na me
fma efpecie, Sc nifto differe do mutuo, 
porque no mutuo paffa o Senhorio, & a 
poffe da coufa na peffoa, que arecebe;& 

COM 
por efta razaõ o Commodátcj naô £c-£*z 
de coutas, que confiftem em numero, 
pefo, Sc medida,comodinheiro,jinho, 
Scc, que com o ufo fe confuroaõ/ Bes, 
qua alicui ntenda ttadltut. Ex Ciç. Res 
alicui gratuito commodata. He chamado 
iCommodáto porque fe dá para commo-
,do.Noliv,4. daOrden.tir.53, antes do 
1», §. E que differença há entre 
,0 empreftimo, quefe chama Convnodá-
,to,8c o que fe chama mutuo.Vieirajtom. 
8181. 

COMMODIDADE. Commodid-áèi. 
Oçcafiaõ, mater,ia, lugar,tempo,commo-
do, Sc qualquer meyo,que faciüte a exe
cução de alguma couta, ComniadítAs, ou 
opportunitos,afis,FenuCk, Tanto, que 
houver commodidade. Utprintúmocca-

ftodabitur- Co. Segundo o fitio naõ ha-
,via melhor Commodiddde.UaGcd.Kehc. 
do Alta ffmio.pag.4-Tanto que teve Com-
,modldáde fabricou ambosos caftellos. 
Mon. Lufit.Tom.6. foi* 115.col.2. 
.. Commodidades da vida, commodi
dades do corpo. Commoditates externa. 
Cie Aquelle, que trata fó das fuás com
modidades. Natus fiuis commrtdis.Ck.Cõ 
,os frutos, 8c Commodidades , que aju-
jdaõ a paffar a vida faborófamente. Lo
bo. Corte na Alde a. Dial. 1. noprincip. 
->Facilmente me inclino aos que me acõ-
,feíhaõ as Commodidades do corpo. Cha-
gas,Obras efpirit.tom.2.pag. 171. 

COMNfODO.Cómmodo.Subftantivo. 
.Meyo fácil para alguma coufa. Commc-
dum,i. Neut.Opportunttas,atisFem. Ck. 
-.-. Com voffo commodo. Quando pode-
res. Quando tiveres lugar para o fazer. 
Cum era tibi commcdum.Ck. 

Quizera eu,que vieffeis mais cedo;mas 
feja com voffo commodo.Ta, qmdcom-
modo tuo fiat,quamprimumVelimvenias. 
Cte 

Fareis ifto com voffo commodo- Id 
per o fium fades. 

Commodo.Utilidade. Proveito. N-6 
fe pôde dizer quantos commodos fc tt-
raõ dos rios. Enumerari non pcffunt fia-
minumopportunitates.de 

Bufcar o feu commodo. Comnwdisflir 
th 
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hy ndlltarique flervire , ou inJèrVire fuis ÇOMMUM-Commüm.Coufa, que he 
eomrmdts.Cic. de muytos, ou que pertence a muytos. 

Commodo. AdjecYivo. Eftarcommo- Commumsfi..Mafic.&Fem,ne,is.Neut.cõ 
do. Ter com que paffar commodamente genitivo, ou dativo. Ck. Entre os ami-
& vida. !Benè, é" fortunatè ViVere. Tlaut. gos tudç-he commum. Amkorum fiunt 0-
Facillimè agere.Terent.Homem çommo- mnia cormnnnta,Ck, Eft inter amicos 0-
do, a quem naõ falta couta alguma pa- mniumrerum communitas.Ctc. Omnia com1-
ra ávida. Are donieftícâ^itiftruãus. A munlter amki poftdent. Que coufa mais 
copijs, eft facultatibus par atus. !Bene de commua,que o ar aos viventes, a terra 
rtbus domeftkis conftttutus. • aos mortos, o mar aos que fe afogaõ,8s 

Commodo. Aquelle , que em tudo a praya aos que o mar lança de d? Qjd 
bufca as fuás commodidades. Homo Vo- eft tom commune , quam Sptritus Vivis, 
Ítiptarius.dcHomo,qui flibi indulget.Ck. terra mortais, mart fluãuanttbits, littus 
M&icurat fe mollitèr.Terent. ,ejeãis?dc 

COMMOVER.Abalar. Commover os Ter'alguma coufa em commum. In 
ânimos dos ouvintes. Audienrium ani- promiflcmaliquid babete.Tlin^fffiift. 
mos moVere. iyeo,moVi,motum) Ammorum Commum. Publico,como quando di-
motus auditor ibus dtcnido mijeere, atque zemos o bem commum, ou o bem pu-
agitare.CicMotum auditor um antmis af- bíico. Tublkus,a,um.de. 
ferre,Cie. Commum. Ordinário, Conjuetus,quo-

Reprefentefe-vos eftaverdadeiramé- tidtanus,uflitatusxa,um> In ufiu quotidiano 
tetriite, 8c laftimofa imagem, mas ne- pofltus, de médio jumptus, communis,vul-
ccffaria para commover os voffos ani- gans. Efte vicio he commum. Late pa-
tnos.Tontte ante óculos mijetam quidern tet boc yitium,é> eft in mulfts, ou ad mul-
illam, étfiebilem Jpectem,jed ad incitan- tos pettinet.Commune, dr petVagatumhoc 
dos ânimos Vefttbxneceftailam. Ck. Vttium eft. 

Efte grito naõ me commove.Kf/>*/ me Commum. Sabido de todos. Vulgo-
tfte clamot commoVet.Ck. tus,a,um,Cic He adagiocommum. Vet-

Commover o povo contra os máos. bum ufttatum, ac tritum eft. Trítum fler-
Inflammare populum in improbos. Cie. mone, ou Vetuftate proVerbium.CicDarei 

Os ameaços de Clodio,que fe me re- huma razaõ, que he muyto commua. Ro-
prefentaõ, naõ me commovem muyto. ttonem de médio jumam. O ufo fes efta 
Min* Clodij, qtta mihi proponuritur, mo- patavra commua. Ver bum hoc triVit coru 
dlcè metangunt. Cie Juetudo.Ck.Hc vox commua. Todos fa-

Commoverfe com lagrimas de alguê. bem ifto. TerVagata res eft, ér Vulgar is* 
Alicujus lacrymis commoVeri. Ck. Res lippis, & tonjorlbus nota eft. Horat. 

Naô fe commover com a contecimen- Mes eft trita, communis,& perVagataClc 
to algum. NÍKZ/O caju afiei, permoVeri, cõ- Commum. Coufa da plebe, do Vul-
moVeri..mllttemViscaJumJedaeoanimo,aqiiO go.Scc.Homem do commnm.Unus ,quis-
4nimo,placidè,tranqtúllè ferre. piam è Vulgo. Unus de Vulgo pkbecula. 

COMMO VIDO. Commovtdo. Movi- Homo ittfimi ordinis. Ultima Jortls homo* 
do, abalado. Sentido., Commotus, a, um. Efte naô he homem do commum. Non 
dc. unus eft de multis, ou è mulfts. Cie Non ' 

Difto fiquei commovido. In boc com- unus eft èpopulo. Senec. Thtlofl, Non unus 
motus jum. Terent. eft e Vulgo, gninril. 

A folhariaNinfa, que efcondida Commum. Coufa de communidade* g nasconéavas cavernas fe via, Vivem em commum. Hobent communi-

os males, q lhe ouvio,foy CõrrtLfVi- tatem-Vita, & Viãüs. Eft inter eos omni-
{da. um rerum communttas. Sunt inter Je é" 

Xamoem,âog.6.Eftanc. 15. domlcllij, & menja,. & rerum omnium com* 
mu-
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mwúone ttmãi. dc Os homens nacerao 
para viver em commum. Homines ad 
conjunãionem, congregai tonem hominum, 
& ad natntalem communit atem Juntnatt. 
Cie 

Fazer alguma coufa emcommum,ou 
muytos juntos. Facete aliquid communi-
ter.Ck. , 

O commum. A mayor parterO com
mum dos Philofophos he defta opinião. 
Thilofiopborwnplerique Junt mea jenten-
tld. 

COMMUNGAR. Tomar o Santiííimo 
Corpo de N. Senhor na Sagrada com
munhaõ. Ad epulum Euchanftkum, ou 
adcoúefte ConVtVtum, ou adcoeleftem men-
fam accedere^do.cefhcefum) Cozleftl dape 
refici. (ciorjeãus fum.) Sanãtfiímo Cbrifti 
Domlm corporepaficl.{cor,paftusfium.)Sar 
ãtfima Euchanftia myfteria perapere. 
\T)iYinopanerecreari. Orefiumere Sanãtfl-
fimum Euchartftta Sacramentum. Coelefti 
pobulo reflcere animum. 

Commungar muytas vezes. Ufurpare 
crebro flacra myfterla. Cceleftem guftare, 
acfrequentare panem. Se allmentis ccde-
ftibus jape confirmare. Cbrifti corporisVe-
renda myfterla Japiús reguftare. 

Commungar a alguém. Darlhe a Sa
grada communhaõ. .Alicui Sanãtftimum 
Cbrifti corpus impertlre, ou impertirl.Jfi-
llcui dtVtuum Clotifti corpus porrigere, ou 
Coeleftes epulos miniftrare. 

Confeífarfe , Sc commungar. Eluris 
animi fordibus DíVirium conVlVium ceie-
brare. Elutum flordtbus animum coúeftl 
pobulo reflcere. Exptatumpriusydt expur-
gatum noxls ammumfiDiVtno epulo flatura-
re, ou flariore. 

COMMUNHAM.Communhaõ. A ac-
çcõjde commungar. O nome commu-* 
nhaõ Communto , naõ he inventado por 
homens, fe naõ impofto per Deos, Sc 
valo mefmo, que Commums unio, Uni-
aõ commua. De maneira, q dando Chri
fto nome à communhaõ, naõ lhe poz o 
nome da uniaõ particular , que ten os 
com elle, fe naõ da uniaõ commua,que 
cauta entre nós. .A uniaõ, que cada. hü 
de nós tem cem Chrifto temos todos 
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erítre nós, he uniaõ commua, & eíta \f. 
niaõ commus, como effeytò principal, 
"Sc ultimadamente pertendído por Chri
fto, he à que dá o fer, 8c o nome à Co»h 
munbaõ.Vieira.tom.9.pag.o.$.C<tleJlee-
pulum. Cozleftis epulotio,onis. Cceleftesepu-
lo^arum.Cbriftl corporls yérflongtiint» fim. 
prio',oms.Fem. Myfteriorum altarispartt-
cipátio,onis. 

A freqüente communhaõ. Frequens 
Etkhanftia ufins,üs. 

COMMUN1CAC, AM.Cõmuiuaçaõ 
A acçíiõ de communicar , o qüe fe in
tenta, ou o que' fe fabe, Commtaúcafto, 
onis. Fem. Ck. Meu intimo amigo pela 
communicâçaõ de tudo,o que trazemos 
no penfamento. Conjunãijitrüts rnectan 
conjillorum omnium jocktàtè. Ck. 
- Communicâçaõ por palavras, prati
cando com alguém. Sermonis coamimi-' 
catiOjonis.Ck.-

Communicacaõ de bens.©o»or««íf5-
niunio,onis,ou communit as,ads. •*•'•"•> 

Communicâçaõ. Amizade.Vid.no feu 
lugar. Os que tem Communicâçaõ illici-
ta com molher catada. Mon.Lufit.tom. 
7-pag.574-

CommunicaçaÔiSociedade.Familíari-
dade.Trato, Confuetudo cum aliquo. Ne
nhuma' communicâçaõ tem as delícias 
coma virtude. Volupias nullumhakt 
cum Virtute commeraurn. Co. Nenhuma 
communicaçç.õ tenho com elle. Nuliius 
rei communkatione jungimur. Nidlm 
rei Jocietate cumtlloconjunãtísjum.Nsd-
lus mihi cum illo tifus, dt conjuetndo eft. 
Nuliius inter nos rei cornmunto eft,fiocie-
tas intercedo. Tira a pefte todo o gene
ro de communicâçaõ. Tcftis omitem hu
manam confibciafionèm dífolVk. Teftis e-
rnnèm hominum focotatem dirimit. Grafi-
fiante [refte omni commercio homínibus in
ter dicitur. 

Comunicação de dous rios. Uniaõ 
de hum rio cõ outro. Fluminum conjtm-
ãw, ou corfiuenSytis.MaJcTlin.Ciif. 

Communicâçaõ de hü no com hum 
valle. Flumirv.s htValJem deriVatio, mis. 
FemLxCicFlumimtValiem allatjus^t. 
Majc Com z Communicâçaõ dehurriiti-

beira, 
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, beira, que1 enche os feus valles. LGbp. 
Corte ha Aldea pag.-j**- ; .^. 

ConwBuniêaçaõ. (Xermoda Fortifica-
caó> Linhas de communicBçaõ,faõ.huns 
roffô*por* mevoidos:quaès lè paffa de hü 
forte para outro, no cerco de hüa pra
ça. Fèfay pet jqnasaJfuno ipropugnaculo 
adahud iter pntet.Coftrenfesfvflfa^tutum 
prdfanpesotíf4omrmantubtk ab- umpro-
pugnaculo ad altud, Foffa}per quas copia 
dtVe^^diÀt^pmpi^nacidü, tato Co-
&c$)U,4f{àtfe •.emnmunieant, - kmtuamftbi 
m"6pempfaftentiub^aptts,eft. Dê x© de 
,dcfirfm,çjtie caufajfe-jadinha-de Q>mniur\ 
,?iÁ:títfMiM<ít*Lufit*pag.i9-. u .c-yji^ 
- Cáfe^Uríicaçãô. (vTtr.no.da Igreja) 
Grefõ em a communicâçaõ dos SantQ ŷ 
id eft, Greyo> que há najlgrè-ja juftõB,*c-
Virtuofos, de cujas ooas-obras partici* 
paõfodoá òscjuecftaõna graça,.Sc amî -
ziçle'de Deos. Crer nai commui-dcaçiiõi 
tíoi San-õmlêanãorum ̂ ommunkat.on<ent • 
etederi. He a phrafe da: Igreja. Vid. Ai*« 
ma; Inft*uida,tqm.2.pag 952.8CC. aònde\ 
amplamente trata p Author do dito li"' 
Vré deíte-ôommunicaçaõ.:«** d* •-
, C^mRtóe^çapdelo^omas NaTheo** 

logia nehu^-recIprojG^-appJicaçâõ' de. 
epithetos^ÍcJ-mod-®sde fallar ̂ ue reful-
tâ daUhiaèhy poftf tica"* -J«-» iprimé^ro 
lugar ànaturefa Divina,& humana>v*g\ 
Deos- keíkofkWS-éteJMMwbe ÍJeos-, em 
fegundo àfcdu-aS natâr/cf̂ s de Chrifto, 
v**XbriJíl'r beDeoiy á Chriftohe homem; 
em*terc£Vrd lugar áoifwSf^ütos da-na-
turefa Divina, que &»a*pjtropriaõ à nata-* 
refa humana. v.g.ffiHomem he eterno, 
Deos be mortal. 8c finalmente as proprie
dades das duas naturefas de Chrifto, 
v.g.Chfifttiée immõMalfCbrtfto.k paji: 
Vel. Õs Theologos lKe cha-maõ Commum-. 
Càtiõ idiàmatum. Por Communtcaçaô de 
,iaHomasVeíte homem he*.filho de Deos. 
Alma Inftuida.tom.2.pag.448. A immé-
-fidadc^Divina peta Cmmn mcacact ~dos 
jidiòmas feeftreitòô à limitado huma
na,- fottÍD\VerAadèirò âizer, que Deos 
,foy concebido em Naw-reth; que na-
,ceo «i^ltòlôrn, que pregou em tal, 8c 
•ítallug-ípâí.JUdéa/Sc Galilea, 8c mor-

4 ° 7 
,rea em Jerufalem.iVfcira^onuTi 245. 

COMMUNICAPa. Communícado. 
Co^/^»íUíw,<i,^/.C/*?i/^íV.Cómmiirii-
car. « •-

CÒMMUNICAR Gommunicár algu
ma coufaia? alguém, daridolhc parte del
ta. Aliquid cum aliquo tommum^ú. \co, 
aVt,atum.) Aindáinaõ pude acfear-etfemT 
pios algttmde datiMa: defpois defte Ver-bo 
em lugãrdo ablativo cem àiprepbfíífâõ 
Cum. No Thefouroda iingua-Lãtina fe 
ailega faltaméte d s Ora çaõ deCiçero pro 
Clucncio,num. 105 Judicia àüeüVdbjrimn 
nicatf, porque na dita Oraçaõ efta,TJâ* 
dkia>cura%<£qu*fifim.d& 
Aluujus rei parúcipt\m\^kftierd facere-
Cicx Aliquid cumiali^paUicipamTit^ 

éÍ Que fé i elle vosLtcm--; coTkmunfeadd 
algum»t!©u-ia de 6tai èmtthAfimtíWetoi a-
üqnidtmpemvit jâfeflúi cort^lqídrekk. 
m .Eíresi riioços *Hcpmrnunica$ íhuaspéos 
outros osfeus intentos. Csnfermiiimt,^ 
flUia^adolefcentes- Terent. .ítaiemoíjiz 
Gcer o • nefte mefmofentidov i<Pt)w/?tV̂  cti 
aliquo çonfetre.fiMúutà.diz SutkcwfÜtj 
aliif^mparticipaw<a\\.: fi) •: ^- èS i;/£,' 

Communicaròjratar^' conyerfar.com 
alguém.: Alicujus còüflUetudine uti. Hum 
,Rev bárbaro venerou a Tneodofian** 
,tesde afiCemmumjfòt* Vida da Priueeza 
Theod 135 . verfo..- -*• ) -, \ ,,.. 

; Communicar. Pegar. Ejfle he* hü -mal, 
que fe communica^ Contògiojm eft Ifte 
morbus. CommuhicoMlhc feus vícios. 
SuotumVkiorumcòHtdgione illum infecte 
Illum Vttwum Juotum lábe adflperflt.-
ti Communicar. Fazer commum.: Fazer 
participante. Còmmunicar fuás 1 penas. 
Saciare curas.Valer. Max. Còmmunicar 
feusgoílòs. Gaudfiia cum aliquo floclare. 
Tibull. -,-i . •-• - -ÍS tf . .; 

Còmmunicar, também fe diz de hüa 
coufa material, -que por algum,meyo 
eftá unida conv outra. A Gitadeía fe 
communica com a Cidade por meyo de 
huma ponte. Âtx urbi ponte adjmgitur, 
& cçntinetur. Tenpontem ex arcepatet m 
urbem aditus. Imaginarão os Antigos, $ 
por caminhos íbtcrraneos o Maíreafoio 

fc 
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fe coramunicava com os outros maref. 
Maré Cojpttmi cum alijs moribusjunãum 
efCe, Veterumfuitopinto. Canos bem tar
dos, que fe Communiquem com o tan-
que:Galvaô.Tratad.daÇinet.pag.29. 

. Còmmunicar in Divinis. (Termo da 
Theologia moral) Dizfe do excommun*-
gado,,quc affifte-aos of-ficios divinos,8c 
recebe os facriraientos em .companhia 
dos fieis. Eftando excommungado,Cow-
,municou com os demais m divinís.Prõ--
p t . m o r . p a g . 4 5 . r f -lO-.:> 31 J;T «• ik j T-VfHn 

C O M M U N I D A D E Í iPeflbasj que vi
vem, em commu\r.. Congregatiaéomiiiü, 
focietas,cotnmunie4flquecCic As Communt-. 
yàades, & ckrezia daqueUas , 8c outras 
,poVoa*çocns. Mon.jLufit.tom.7.fol.ypÇ 

Communidacle.Às vezes fe toma pL. 
IOSÍCTOS, 8c cxcrcJcios- dos Religiofos 
em lugares, públicos do convento, co-
moa oraçaõ na Igreja^ a reza no Coro,, 
a meza no ítcfev-torioj 8c aflèftira eíles 
communs exereicios, fe chama ; Seguir 
ascorwm*tMades;CorfflnmiaReUgioflajo-
rietatis ntwtia obirè.. Cdmmunibsts Reli^ 
giofla dontus exerotímiombusinterefe. Sc 
,gui às voffas Commünidades. Chagas, 
Cartas>Efpirit.tom. 2Í.467. -i tiufi . 

CfcMMLJNME-NTE* Ordinariamcri* 
te. Vulgo.C'tc j i''. ".- -uf--.-.(.. •••,;.. 

Comnauiiment^ Qn--fi fempre;dP/r-
rumque, perjape,CkFerejemp%r.; Que fe 
jchcga á eftefacramento amiudo,ScCõ-
,munmente fó com peccados vcniaes. 
Prompt.mer. pag-9. « j .%,ÍK -\ 
> COMMUTAC,AM.Cõmutaçaõ.Tró-« 
ca. Commutaçaõ de penas, votos, mer-? 
cancias. Tanarum, Votorum , mercium, 
commutatioyonis.Fem. Efta palavra hcu-
CãdadeCetar, & Cicero. Com as quaes 
iCommutaçoens de pobres eraõ feytosri-
cos.Barrosi na i.Dec.pag^S.col.^^i 
Permutaçaô. .m y: 
Commutaçaõ de iguarias. . No -• que S, 
, A. fe efintrava, era na Commutaçaõ das 
,iguaria3*Vida do Princepe Eleytor.pag. 
5o' • v >i; -,-& , ,1r, ,„. 

COMMUTADO; ÇommíttaM+a,um> 
Çte.ría.Commutar.I•? ^ t . 
COMMÜTAR penas, votos, fcc, - Tat-

COM 
nati, íelVota commutate. O confeflò 
,por virtude da Bulla Commátoráos\Q 
,tos* Vieira'tom. 1.JÇ5. EGe.ufava Com 
,mutatem as penas dc morte aos cu/pa 
,dos em trabalhar nas minas. MooJ?or 
tug.tom.2.fol.5.col.4. -'Ü: m\ . , 
.'. Commutar afenténça.Cow^-^r-a/i?» 
tendam. Ck. He de Cicero vil o meinx 
que Mudar de parecer. N„õ cábç iüií< 
lugar.-. i... ' ÚÍÍ fet, j_ ,4.., 

Xommutar/a fentença da morte eri 
degredo* \T>arnnatcrium ntortisjudotum. 
ou capitákmjetitentíam exibo tominut*. 
re- Foy Cwimutadn. afentença em. de-
,gredo. Mon. Lufit.tom. i.foUó.coí. 1. 
, C O M M U T A T I V A Commutativaju-

Uiça.Dle ordinário fe chama juftltia cõ-
WHtatiVa. Mas porque o adjccíivo Com-
MutattVus,a,um, naõ fe acha nos antigos 
Authores. poderàõ- dizer Ea jufttúa 
pm^ipta in contraiais, íontrahuidtfiqut 
rtbjts; tanquam regula adbibetxtr, ou qtyt 
damnaJn rebris^iontraãis acçepta compé-
flatm Se ifto patía liajuifiça cotnmutattVa. 
Vieira .tom.-5.pag.1o9.... -** -jm» jrh r, 

COMO. Conforme. Aífi -somo. Do 
mefmo modo, que. Jfifucmadmodiim, ut> 
itíhVelttt,Veluei,jtcut}fii udCic 1 

[Como dizem. Ut dicitur.Cie *-... 
o:Como a coufa o pede. Trout respo-

ftulàdCic..-,. *p jr s 
Eu a criei como minha própria filha* 

IllameducaVi pio filia. Terent. , 
^ Faço como os pintores. Facioidem, 
ou item, ut piãotes Jolent. Cicero diz. 
Feciftfitidem, utpradones jolgnfc ü 

Mudo como hum peyxe, jVfMw aque 
ac pifleis, ou non Jecús acpifehw , 1 

Elle he fabio como hurn Gati&-H/ al
tar Cato. Valente como hum Marte,. 
Mars alter. Tit LiV. , í 

Corre como hjum vea&o* v&Wafo 
cerVwn «ad<equat.s\Ce\Vwn curtend* after 
quitur. i;b

ííiíí.** w»: 
Entendo, que convém , que eu faça 

eomo aquelle doutiíEmo homemJ?lataõ. 
Ut Virio&tjimusfecit Tlato,.l$mmihi 
credo eflffefaç^nemm. tl J . 

Imagina Epicuro, que naô há coufa 
melhor, do que naõ fazer coufa alguma» 

cpmo 
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Como os meninos delicados. EpifMdts. 
fpaafipwti deltcatuli, nlfril ceffatme um-, 
litts exifttmat. Cte. -'O 
tp À Odjfsffea, he como-alguma obra de 
Decjalõ. fddyfea eft tanquam opus aliquod 
Vadalt. Cte "* * «» n l >• fl -
• Ohoy era adorado dos Egypcios,cor 

mo huma Divindades ̂ w:*^ jAE^ypdjs 
numinit Vice eokbatur^lm* .- X̂snw; > 

Os que eftavaõ ouvindo., fe pozen.0 
a rir Vendo hum homcm,;que tinha cõ-
tra fi duzentos decretos do Stnado,cor 
mo elle -mefnío çoftumasía dizer, glori-
andofe. Sm coada rtfit.kimnem", quo-
modoipjegloriatifiolec, dueentis confixum 
femtüscoiifultis.Ctc* <f i«v< !< \ 
- (fcnoffos fe lheoppçem, como o dia 
dantes* Anòfttis eâdem.tMionet qttâpti-
Afite refiftttúr. Cafl.- •. rr "-u v ,i .<;.a, 

Tenho conhecido ifto nefte nego? 
cio, como também em outros - muytos. 
j i perfipexi cum inhdc re, tümmalijs 
mulfts. \ :..'.-*••>'" Molu-Ja? *', .€)..) 
- NaôcftaistaõoccUípado, como. eu. 
JE<\m, atque e^o non et oecupatus. , 

Louvar aiguem,como o n-ercce.Ldflr 
dare altqslém] perinde"ac meretur,/dc 
'»Aquelle Santo fe fervia dos feus ^ de* 

dos, corno de velas para ver de noyte. 
Vir ille fimãus, dtgtris, quafi candelis 
utebatur, ut Vidcret ín ten-htts.. w,i w 

Se eu vos quiz, como a.meu próprio 
-irmaõ. Si te germani fratris Àdexi.loeo. 
•t. He neceffario armarfp contra a ve
lhice j como contra huma entermida-j 
de. Tugnandum eft tanquam contra mor-
buní, fle contra jeneãutenuCic. •••?•• M 

Vou-me defte mundo» naõ como da 
minha cafa, mas como de huma eitala-
gem. Ex Vita hac difleedo , tanquam e% 
bojpiftOi non tanquam ex domo. .Cie j 
- Farei, como me efereveis, que eu fo 
-ça. Cômodo fcribis,tifàj?heere?facMm. 

Como. Em quanto. No tempo em que 
&c.Comoo leva vaõ ao fuplicio; Cúm 
ad mortern duceretur, drc.Cornel.Nep. 

Como El-Rey eftava oecupado com 
outras guerras, os fubdítôs fe rebella-. 
-raõ. Subdid xebellarunt, oecupato -.* alijs 
beüis Rege.juftin. 

' - Tom. II. 

409 
:; Oomo^ Defpois que. Defpoistác&c.' 

Çoo>Q.efteve, uou*udasfemcOíne-rjcou-; 
fa alguma, a febre lhe paliou de repen
te. Cúm btduum cibo ra^inwjfet, jubitò 
febris decfjjit. Cie • ri •: - • •.;':•• * * , 

Como le Scc. Í.EU lhe qúeroj como fe 
fora meu irmaõ. Huro amo, jnxlaac (i,^ 
ou permde atquefifraümnma effeícCicf 
-i.Vós me honrais, corno fe eu to*rahum 
General de exercito. Àiè honou ttaBas, 
nonflecus acfi efteni Imperatcr. Cie- Q 

Elfaiircom cuidado*, como fe nifto fe 
tratara da voíía fazenda*, s. ou da voffa 

• honra. aQuafi tes tua, aut honoi'agatury 
fie laboras:Uc 'f"< -*UP „;-f o c 

. Cafoufe, teve dous filhos, perfilhei o 
mayor, crieio defde ftr,enino,*8c trateio 
como fc fora meu.Uxorem duxtt,nati fl-
lij duo-, inde ego uiatcrem adoptaVímibi; 
ediixi àparVulo, kabut,. amaVt pro meo. 
Terent. >^ •*-• -à *-«*-. h • .ca. 

lltohe, como fe eu differa. Hoc item 
eft, aC.fi egç dicam, ou tanquam fi ego di-r 
eam. ;< 

Como fe. (Amodoj de quem zomba) 
Corro fe eu tivera medo delle. ftyafiV.r 
10 illum ego ' i ! 

Como fe eu naõ foubera, que cQufa 
he ifto. Sitia fi nonjeiam, quid illud filt. 

Como fe eu houvera de bufeàlos a 
elles, 8c elles nsõ tiveffem obrigação de 
bufcar me a mim. Jguofi .Vero ego ad illos, 
nonliÜiad me Ventre debuemit, Ck. * *,-; 
'fi. Como fe. (A moq'©, de quem fç 9^ 
mira) Como fe a novidade das coufas 
naõ nos houvera de animar à inyeftigar 
çaô dos feus princípios, mais que a fua , 
própria grandeza. Terinde quafi noVitas 
non.mafigis,qudm magnitudo teturn debeat 
ad exquirendas caujas excitare. Ck. 

Como também. Mandaõlhe cartas da 
parte de feu pay, como também da de 
feus amigos. Mittmtur tllt littera àpart 
tre, ab armeis item. Qc. ., ;-.-v 

Eu mefmo o tenho experimentado na 
peffoa deteu filho, como .também na 
dc teus irmaõs. Senflt ego cúm in filio 
fuo, túntinftattihus tuis. Cie. / -j-, 1 

Como a homem, ou como homem, qv 

he Scc. A Democrito , como a homem 
4 Ggg verfa-, 
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4 ia COM 
verfado-* tiefla feiencia, o SoLihe parece 
grandes #0/ Democttto magnus Vtdetut, 
qutppthommi erudito, dc 
* Phüodámo, como homem muyto ri

co prepara hum banquete. Tbdodamus, 
uteratin primis copioftís convivtum com
parai.Cie : fi':í -y -

Sofrer comb. homem animoío tudo, 
o que fuceede* fmfutdqutd decidem flôrti-
ter flerte. Co. •- >•- -• * ;•*- * 

Obra,'como Rey. Regem ttgit. .« 
Obra, como efcravo. SctVilkerflege-

rit. Servtlem in modum jé babet. * i 
K Comocobarde. IgnaVè. ^ .J \ •nm-r. 

Como quer, que feja. Tratai da. vof-
fafaude, como quer, .que*íep. Ut ut 
eJl,indulge,Valetudim.Ck.^ >n, ,:T/>, «*• 

Como quer, i que feja. De qualquer 
modo, que vaõ os negócios. Utçumque 
aderunttes.de ••*.-...- < -̂  ; 

Como. \ A modo de quem pergunta.) 
Como? <%uomodo? em huma fó .palavra; 
ou em duas J^uqmodof- Quopaãof. <%uâ 
ratione? 

Como vos chamais vósf J>tti Vocare? 
Terent*. •>" '->• *"?" k 

Como fabeis ifto.-- Uride idfetâ<-\-
Como eftá ellt? Ut -Valetl J>uomodo 

fle habet? • - .s-mí-v. •«?>• \ fi% ia \ 
Como pode fer, que naõ faybaf £>tíi 

fit, ut ego mficiam? Cie 
Mas como nos • podemos reprezentar 

na imaginação hum Deus, fe naõ o ima
ginarmos eterno. Sed nos Deum, nifi 
flempitetnumi qui intelligete pofumus. 
Ck. Í-K-

Comcf Naõ ouvi bem. tS.ue.madmo-
düm? Non fiatis intellexi. 

Como. Em ontros fentidos.Mais glo-
riofo he, que fe diga o como temos ad-
miniftrado o confulado , do q ue fe fe 
manifeftara o como o alcançamos. Ma-
gnijkentius eft dkère, qntmadmodum.geflm 
fiertmus conjulotumj quam quemadmpdum 
ctperimus. Ck. ^ :...,.• 
* • Saberei de. Naverates meu iprimo o 
como tudo ifto vai, gjfidquid id e(i, 
jam ex NaVerate cognato cognofitdm meo. 
t ifto fe paffcu, como o digo. Hacfo-
ãafufit perlnde ut loquot. Tlaut. .*:-,* i 

iGOM 
«*/ FoJjgajra eu faber, comenvai 20 negc[4 
eio. S&retytty\wrncdo^j<i.UmbohrAm 
Cte 
;.COMO* QótadeF^ifchpal^íta-Ua, 
no.Eftaao^ie M^aõ*,f%i^^u-^4ã^oáJ 
à qual deu o feu nome. FoLefta \Gidiár 
demây dè: ràroen&üluftresf - entre/ou
tros de..Pl-inio júnior, Paulo Jovio Scc. 
Comum,i.Netttvíiatullm Dizem, ;q*aetora 
cita Cidade-arruinada, &.qne'oefpois 
dereedificada,-,fora chamada. A&V0- Q^ 
mum^Neutdp&tuk.hng.)lhit£mnmQht 
efte nome taõ ÍWDVÕ (como alguns mo. 
dcrnosdmagilàô) pois em hum dos Epi-
gram-as. de Caíttilo. fe achacftediftico. 

Veronam VenietifiHovlnlinqmmi 
;." fGomi maímà'y Lariumque littus. Em 
,Como Cidadede Lon bardia de Santa 
,Liberata Virgem. Martyi. Vulgar, aos 
18* de janeiro.' ' / :•- ir*-* o y,\n* 
.- O. Lago de5 Como.'LacusLarius, tu 
tMafcTlin.^^ .... >*-,<*•• 

COMO. Fabulofa Deidade ,' que fe
gundo os Antigos, prefidia aos banque
tes, 8c às feft as, que fejaziaõ de noyte. 
Comus,i.Maflc. 

GOMORAM-iComçraõ. He o nome 
do porto mais freqüentado dc nãos da 
índia, de quantos há no mar da Perfia, 
por fuecéder a Ormuz no trato, & ne
gocio. Fica em vinte 8x fete gráos dc 
alt^ray&he pouco mau,que hum reco. 
cavo que alli faz a terra. O mar he al-
li como morto, 8c ha mezes , em q pa
rece apoarecem as agoas,por fenaõ mo
verem com as continuas calmarias.O P. 
Manoel Godinho na retaçaõ da fuai via» 
gem da India,pag.6-3.64. Scc. defereve 
amplamente os mais particulares defte 
porto.- \ ~ h 

COMORO. As Ilhas do Comoro.Saô 
quatro Ilhas na cofta de Melinde cm al
tura dc trezè,.até quinze gráos,& me
yo. Chamaõfc fijíngarka, Anjoane, Mo-
idkjdr rMaoto. Diogo de Couto defere*-
ve amplamente eftas Ilhas, na 7. Deca*-
da, livro 4.cap.5. 
- Comoro.-He huma terra, ou pedaçe 
de chaõ, entre outros dous, mais bar 
xofo. Eíía Ilha faz por cima hum Comer 

,ro 
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COM 
*,rd-gtàn3eicc'vai defcéhdo cóm huma 
*>pOntiíáo -mar. Couto-, Década JÃQI.JÇ).. 
col.2, Vtd, Cómaro. J " : : ' - - - * » * J 

2^C*$^ACTO*DerrvS& do verbo La
tino Qomptògenf-Afàntej Sc, agtertar hu*-
iiia coutaTcom outra. Corpo compatTo, 
edndéhfa-doí' que^eni poucos poros,Sc 
peta muytõ.JCow/><í*!S/íí, dfi umMnJuh. 
ifàtío. Á fua tècedôríhe taõ Compaão. 
AlmaTnft^tom.2.pag! 1-97 lhid.pag. 588. 
diz Agoa com o, trio gelada, 8c Cornpa-
Jíac>:-:"' ****,,"Vt'-̂ * "*"'i *' "'̂ 'i *!J*; l 

COMPADECERSE. Ter compaixsõ; 
dój laílima / piedade. • Compadecer fe 
das rnifertas,' infortúnios , Sc trabalhos 
4e alguém. Sfloujürmifiertjs cornmoVeri. 
Almijus- cdlamkate ad mijertcordidm ad-
duci. -Mifericotdiam ÀIÍCUJUS calàmitaris 
capeye. In alicujus inforjunus rmjerkor-
diAttiy ou miflerarionem adbtbere. «Alicu
jus flor tonam mtjer%ri. Cícero em viários 
tógaresV, * J'-"'\f. , 
• - Comjpadederfe de alguém ̂  ^ Mktfjus 
miflerari (eor, ertus fium). Alicujus mtjeri-
cordtd capi, {oricoptusflum.) 1 ribuéremi-
jettcotdtam altcut. Çiccto em vários lu-
gares. *f* •- ••••* g -"•ít* 
.., Compadecei-vos de mim. Temifle-, 
teat, ou miflcreflcat ?'*ou commijerejcat 
meu O primeiro verbo eftá mais em u-
fo, que os outros dous; he de Cícero, 
& de Terencio; os outros dous faõ de 
Ttrencio, 8c de Plauto. * -"*-'- - "' • 
- Compadecei-vos de hum; hpmem, a 

quem m õ as fuás culpas, mas a àcçtõ de 
huma peffoa illuftre dá cuidado. Mifle-
remlniejus, qui non de Juo pçccaio , jed 
de dartjjimo Vkifaão dtjceptat, Ck. * 

, NíngUem fe compadece de hum trai
dor, quando o cabigaõNemo proditorls: 
Jupploio niijericordtâ comnioVeticr. C ic. -v'» 

Pbra que o que eftà ouvindo chore, 
& fl compadeça. Ut ts, quiaudit, ad fte~ 
tum,miJerkordiamqife deducaturlCic * 

Os a quem peráòaftes, naõ querem, 
que vos compadeçais dos outros. Hi, 
quibus-ipjeignoVifti, mlmtte in altos 
efe mifericordem. Cie. «•*•-• ' • -*u -v-[% 

Compadecer. Sofrer. Permittir,(?4í/.'T 

,A brevidade, com que AppiattO ttoca' 
Tom. II. 

\ C O M 4 1 1 
Veftas coutas, todos eiftês ientíáo-á&w.*. 
ípddece. Món. Lufi t?*tom. í'.fe>l .2*6 í.col. 4* 
o Compadeceffe.*1 Poder huma -eodla 
éftãr com outra.' Tcfe-fimid codfijftrei 
'Nóh repttgnate inter je. OofiVid. Cou-fjSèíà 
tivel. Vid, Incompatível. Acride a vorfl. 
jtade fe m.õ compadece,' tan bem fe naõ 
,Compadece o-amor. Barretto,prafic#én-
treHeracLSc Democ,26l -srm;; 
3f COMPADRE. Compadre.* Ocompa--. 
nheifoi da iríadrinha" de hum menino 
na pia do bautiftrío. Socius mulkrif pue* 
rum de jeicro fonte jujcipkniis. Tater fla-
crdajfinitatecognatus. !> •>"• • a-f*o. 
"-"Adagios Portuguezes do Compadre. 

Quem bem me faz, elle he meu Com
padre, -..f £*' •fie-jswJ. 
"*-Do paõ dè meu Compadre grande pe
daço a meu afilhado. - ••*• . ^ 
-. Nunca ruim por compadre» •fi»*i4í-*"ç 

COMPAGINAC,AM.Gompaginaçaõ. 
/unta, Oii encaixo, como dê taboas. Cõ-
pdgofinis.Fem.Celj. Contpages,gehtt.j Com-
pagis.FenhSeneca. Respondia a groffura; 
,8c mais. Compaginacaõ a efta grandeza. 
Mon.Lüftt.tom.5.i*&o.còl.2. Fallá ém 
huma armação de offos , que;fe'achou 
numa fepultura. •-**.• 
- COMPAlXAM.Compàixaõ.F.í/.Çõ-
paxaõ.'* -<•' -•: •••• ••;----• ' - J . ^ . l i n 

COMPANHA. Palavra antiga,de que 
üfa^Cámòens em lugar de companhia. 
,A paftoral Componha.Cant^.out.ófO. O 
P. Fr. Lúis de Soufa,ná Hiftoria da Or
dem de S. Domingos, chama a chufma 
dos marinheiros ,' Cõmpanha, Seria a 
iCompdnhddcfta bem fortunada viagem 
,entre mareantes,8c homens dermas até 
c*entOf &fetenta .Barros, 1 .Dec, 6g .col 11. 

COMPANHEIRA, i A que acompa-
tiha.Soctdfà.Fem.ComesJtis.Fem.Ck.' 

, Minha companheira. Minha molher; 
Soda thdlàmi:Seriec 
(.'COMP^NHEIRO.Derivafedo Frán-" 
cez Compàgrwn,' ou do Italiano Compd-
gno, que Caninio nos feus Cânones dos 
áialeéiosderiva de Cornpagams. Outros 
oderivaõ de Combenho, que (fegundo 
Fefto) vai o mefmo,que jí>ul eodenidu-
tUVebiiiif. Mais própria, 8c mai-3 natu-
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4 i « COM 
ralme parec-3 a etymologia dw que o 
derivaõdaDrepofiçaóC^, que em La
tim quer dizer juntamente, Sc de panis, 
Paõ; defórte que Companheiro he o que 
come do mefmo paõ, que he finai de ta-
miliariade, & uniaõ; t.nto aífi, qüe aon
de diz o Pfaímo 4o.verf. lO.Homo pacts 
mea, quiedebat panem mecum, põem al
guns Expofitores, Soclus meus, Meu cõ-
panheiro. Companheiro na-s viagens por 
terra, por mar, nos trabalhos, perigos 
imxflSociusjij-Mfiajc.Ck. 7:- • • 

Companheiro de alguém numa jor
nada! Comes,iris.MajcCic 

Companheiro no eítudo. Condtflcipu-
Íus,La\\íafleCk, j 

Companheiro na guerra. Commiltto, 
Qnis.rMafc.Caj. Também diz Cicero,K<-
lítta contubernaliS. Efta ultima palavra 
propriamente fignifica, o que na guerra, 
& no^rrayal vive debaxo da mefma tê-
g>*Noc^p.2-doliv.27. de Plinio fe a-
cha, Commiliribhs no dativo, Sc no liv. 
2. da guerra civil de Cefar, Commilttes 
no acçufativo. 

Companheiro da mefma cafa, ou do 
mefmo apofento. Co.ntubernalis,is.MaJc. 
Ck. 

Companheiro no beber. Compotor,o-
ris.MajcCombibofinis.MaJc Sodalis, is. 
MfiaJcCk. 

, Companheiro na meza , que come 
no mefmo prato. ConViãor, orri. Majc. 
Cie Õ mcímod.tz,CompranJor,oris.Majc. 
(palavra, que propriamente fignifica, o 
que janta com outro.). 

Companheiro no jogo. Colluflor, oris, 
MdjcCic-

Companheiro no pairar, & gracejar* 
Congerro,onis.MaJcTlaut. 

Companheiro nas viagerjs por mar* 
ConVeãor,oris.MaficCk. (i4/ 

Companheiro no officio, cargo, di-
gnidadc.Collega,a. Majc C o.[penult.Idg.) 

Companheiro no herdar.Cohares,edis. 
Commun.gen.TlinJnn. 

Companheiro da fortuna. Socius, ac 
partoebsfortuna.Cic Fazerfe cópanhei--* 
ro da boa, ou, má fortuna de alguém* 
Gire m Jocietatm peticuli, Veljalutis 

COM 
cm4i$frCic. Para que vjf íÇm.^Q. 
jflajiharos da fortuna de, feo JfflMí&Yt 
errà.tom.i 305. m0Vrv i ^Nt a< 

Companheiro nas ganâncias*,,Anos 
furtos.. Conjcrs alicujusmlucris^^furr 
tlS.\.tC <rr , , ( . ; '*..;y'üD - '*" 

Tomar alguém r^r companheiro-4úf-
jungereflibi ali quem jocium. fiCfCyi,. tl • 

Nemi Clodio, nem algum ]tfcsTeuscõi. 
panheiros. NecChdius, nec qwfiquamde 
gregaltbus juis. de -• •-_.» \fj,« v. 
^ Sem companheiro. Incomltatus,a,umr 

Cie •-- - r i r r-'> nT^~''" v "" ' 
. COMPANHIA^Companhi* Peffoas 
juntas em algum lugar. C<etüws.MaJc, 
ConVentus,us.MaficCo. -* ,r„. t. 

Companhia. Peffoas unidi-s, entre 1% 
per qualquer fim, que (çp.Sçcitffòati.-, 
Fem.Çic. ,.. \- ,..-,' 

Companhia. Peffoas, que vivem jun
tas. CçnttiberniamyipfNeut.Çic IS 

Companhia de peffoas, que çomemj 
& bejtem na mefma cafa. Sodalltas,atls* 
Fem.Sod^itium,ij.Neut.Ck. 

Companhia de hçmens de negocio. 
Negotjanfiumfiocktas,atis. 

Companhia na guerra. Cornmilidum, 
ij.NeUt.TaCtt. >„.-.. 
•Ai Freqüentar as companhias. Circulas 
confieãari.Cic .. ;t • •• 

Freqüentar más companhias. Andar 
com roins companhias. Cumimprpbjtjih 
cietateminire, ou coire. Cum petditi- Mt 
minibus fòrietatem jungere. ifú wflue-
tndfime improborum. tfare fem confimtum 
dinem improborum. Aquelle , que anda 
com más companhias. Frequem cum «w-, 
probis. Ex Terent. ,» t ... 

Quéromç retirar das m^s companbi-
as. Volo nefartes ceetus ejfugere',i*aproh-
rum conflordum, ou xomitatmdeftftre, 
demigrare abillorum confluetudine, abtl-
lorum flocktate ncedere. Volo mf. atipX' 
bere à malis bomtnibus. »-, 

Fazer companhia a alguém, jüi^m. 
comka.ri.Vid.Acompanhar.... -, 

Naquelle çalamitafo tempo Titp Au-
guftome fez companhia em todas as mi
nhas viagens por mar, Sc por terra, cm 
todos os meus trabalhos, Sc perim 

W 

http://Qnis.rMafc.Caj
http://comka.ri.Vid


doM 
titm A&gujhk- & ççws mm Mfitr jlto 
witrrimQtWporênjmtonw^ 
mVig/tímum, la^in,pericutox4imjw97 
rumjficja-s. Cá;., d/ •- ,- , v - *..••{ V * 

-̂ÇLctiratíTcda companhia de, alguém, 
Altquem defitftre pijcedére afr^liquo* 
Ck. t i. ;JÍ" '<* , : . D r \ i l 
..Homem de boa companhia,?de bom 
humor, {domo commodus, ou. commodis 
m&ÚHi-.Cic.ò • • : • * • ' » - . . « - ••* 
. Tomar alguém na fua çompanhia.^4-
titpaemffhif&iwadjungere. Ctcou Ad-
ajcere. Cajar. ., (< 
- Eu lhe dei huma vez de cear a elle, 
& a fuacompanhia. Ei unam comam, at
queretusçmittibusdedi. Terent.l . * ,. 

Desfazer a companhia. Dirimere flo-
(ietatem,ouàifft^re confoctadonem. Ctf. 

A virtude Tblit*>ria naô pôde chegar 
aonde ehftgaria em companhia -de.ou
tra. Solitária non poteft Vir tus ad eàpey-
Ventre, ad .qua. conjunãa, f? fociata < cum 
altera perVeniret* Cie ..-/? ; 

Companhia dé cavallaria he o mefmo 
que tropa, Sc fe compõem de cincoen
ta cavallos. Equitum turma, aFem.Cic 

Companhia de cavallos ligeiros..Ex
pedita leVis.armatura turma. .,?> \ ;»*. . 

Companhia de cem homens, de cem 
foldados. Cen.uria,aFem.Tit.LiV. > 

Capitão de huma companhia de çem 
homens de armas. Centurio, onis. Mafc. 
Ck. . ..-v.. * 

Companhia de homens de negocio.' 
Meuaturafadenda fiocutas, ou tnmer-. 
catur a factenda. jorij,.rum. Florecia na-
,quelles eftados em cabedal,8c bons fuc-
,ceffos a Companhia da índia Oriental* 
Caftriot.Luut.pag.14. Scbre continuar 
,- Companhia Ocoidèptal, ou. comercio 
,da nova Lufitania. Britto. Guerr.Brafil. 
pag.407. . , v -\r 

Companhias também fe chamaõ, as 
que fe tazèm de differentes peffoas, en
trando cada huma dellas com certa fu
ma de dinheiro, &$anh-ando pro r-ata a 
fiia parte; humas fe chamaõ Companhias 
de quebrados, outras Compai-Üas mtu-
b&rt-as, & outras de diverjosnumeros. V. 
Pratica *4fc&rithmetica deGafpaciMi-eo*» 

4*-? COM 
tas> pâg:98,99.8cp» . .^-, 
,, adagios PortjUguezes da companhia. 

Lr<Pita^,ayçsde rapina naõ feguardaõ 
Companhia. ' t, "fi 
..^Companhia de dòús, Xompanbia 4ê 
.frons. ,»'... % ~\ (.v n f ' ^ 

k) Companhia de;trez, he má rez. 
m\, Companhia de, amigo, que come o mei* 
eommigo, Scô feu comfígo. v ^ . , «", a 
-r, COMPAR^C,AM.Comparaçaô'Aac-
çaõ de comparar huma peffoa, oü huma 
coufa com outra. Compatario, Contendo^ 
Coílario,onis.Fem.Co. u. 
. : Huma oraçaõ compofta com cuidado 
he fem comparação melhor , queshum 
difeurfo feyto de tepente.Subitam ora-
ttonem commentario9 dt cogltatio facifi 
Vtncit.Ck. - (\v> .. •»• ^f 
-• Hortencio/oy fem comparação fupe-
.rior a todos os feus contemporâneos. 
Horteriftus fiuos inter aquales longe pra* 
fiitit.Cic. ..--,., 
õ O numero dos Oradores he fem com
paração muyto menor, que o dos bonsr 
Poetas. Multo pauciores Or atores, quam} 
ftffliToetatepmuntur.Cic ?-•- .,».* 

Tal vez fuceede, que feja precizo fa**-
zer comparação de duas *• coufas hone-
fías, 8c juntamente ver.fe huma o he mar 
is, que a outísa, Toteft incidere contendo, 
tjr compor afio de duobus honeftis.Ctc 
eft Comparai com as razoens,, com que 
me defendo tudo, o que differes emeõ-̂  
trario, Sc por eíle modo ferá fácil a cõ-
paraçaõ da voffa caufa com a de Rofçip, 
^idquid contra dixeris, ideum defen
fiam nofttaccmtendito-yitafactlè caufa Sex. 

JRokij cum.tMConferetur.de. -c. q ,f 
. Nenhuma comparação há de Lucilio 
para eommigo. Non eft mihi copar ado cii 
Lucilio.Ck. ,:<. ' • *>, \t 

<>- Eu o louvei fem fazer comparação al
guma. Seclufia omni comparadone, ou.fle-, 
pofitd omni contenti one 1 Hum, lauddVkfi -
., Em «comparação. A refpeito* Tracò 
ablativo. • . / 

Todos eftes perfumes naõ preftaõ, 
-cm comparação do voKó,xOmniutii ungur 
muram odorpm tuonaufea eft,Tlaut. 

Sois venturofo em noffa comparação* 
Tra 
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AI± COM COM 
Z t- lor.axnr dc O que fe pôde comparar com ôütrO* 

A fcrcevrfguerr^que tivemos con- Cõpalbilisjs, Moflc&Fembüe,ts.K^ 
tra África fov breve, porque naõ durou Compatandus, ou conferendus, a,um. Qc 
mais aue auatro annos Scc.em compara- Com dativo, ou com ablanvo, Sc com a 
caõ das dua^pnmeyras foy pouco tra-- prepofiçaõ Cu*t Corre o mefmode .JE-
balhofa Tertium cum África bellum, & quiparobilts, Kaqmparabtle, de que ufa 
temporeexi,ruwn [nam quadnamiopaira- Píauto com os mcfu.os cafos das pelfo-
tumcfil ) 'crcomparatione priorum, mim- as, Sc das couías* Afundariam,atum,Qc. 
mum labore. Fkrus. Com dativo. -r • r -

O que dizeis, também he pouco, em Lm quanto ao mais, naolois fogeito, 
comparação do qu: há de fuccedcr. Ta- que fe poífa comparar com elle. Cumil-
rum eriom, pra utfuturwn eft,ptadicas. lo Vcròcatens rebns nullomodo escompa* 
Tiaut. rondus.Cie 

Aqúillo naõ era nada , em compara- COMPARATIVAMENTE. Fazendo 
çaõ da defgraça, que nos fobreftavapa- comparação. Compor atè.Co. 
ra o dia feguinte. Nfithtl acaderat tn co- COMPARATiVO.Comparaíivo (Ter 
pararione cladts , qua m pofterum dtan mo Graii.matical) He quando fe fignifi-
imminebat.Florus. ca aigum exceífo de accrecentamento, 

Pouca coufa he ifto, em comp-ira- ou diminuição ao pcfitivo; Como v.g. 
•çaõ, do que fe faz neftes tempos. Ta- Bom, Melhor. M^o, Peor. O Compara-' 
rum ideft, ad noftrorum temporum ratto- tivo nos gráos da compr.raçsõ. Compa
rem. rotiVusgradas, compor attvt gradus. Hu 

Naõ diffe nada, em comparação do q nome,que eftá no co m para tivo. Co mpa-
hei de dizer. Nihtl eft quod dixffi cum raftVurn nomen. Rhem. Talamon. Aonde 
ris, qua dtcendajunt t omparetur; ou com Varro febre as palavras de Servio no liv. 
Plauto, Nibdboc quidern pra ut alta di- 5-daJ Eneida?, diz.. Júnior, étfenior co
cam. Vid. Refpeito. parativi fluntper dtmtnuttonem, entendo 

COMPARAR huma peffoa, ou huma que Compor atrit eftá no genitivo enté-
coufa com outra. Unum altert, ou cum dendofegradiu. 
altero coinparare,(OyaVi,atum) ou confer- COMPARECER. Apparecer em jui-
xe, (feroycontulijccilatum) zo, ou coufa femelhante. Vid, Appare-

Naõha Francez algum, que fe poffa cer. Sem obrigação de Comparecer. Pro-
comparar com hum ci^acaõ Romano, ptuar.Moral, -597. 
Nano Gallus cum ciVe Romano compara- COMPASSADO. Compaffádo. Medi
t a eft. Co. do com o cempafíò. Ctrctno dejcnptus,ou 

Quando fe pregunta , o que alguma adclranl normam exo.ãus,a,um. 
coula he, querfefab^r, oqueella heem Compaffádo. Bem regulado. Todas 
fi, ou conforme a femelhança , que tem as fuás acçoens faõ bem compaffádas/O-
com a coufa, com que fe compara. Cum mnes ejus aãtones adjuftum roftonis cx<e-

Í-IIÍ J-.4-XIU-.Í. w .«t,-"} ">- " " Í J J J I I . U « J vir mus normatn. motes 
comparar eftas leys,8c ver, qual cas du- ratijfimit Virturis amuffl. 
as falia em ceufas mais importantes, a Navio compaffádo, ou de bom com-
faber mais úteis , mais ncceffarias , Sc paffo. Vid. Compaffo. 
mais importantes. Trmmm leges opor- Proporção corrpaffáda, ideft, jufta, 
tet coiitaidere coiflacrando utra lex ad perfeyta, Sc cem taõ igual correfpon-
matores, hoc eft adunUres, ad bom fito- dencia das partes, como fe a tiveraó to-
res, oc magis neafifiZrias res perttncat. mado com hum compaffo. Terflecía , & 
*-ic' quafi circino circunduãu profjortto. 

Qtc 



COMO 
Que Te os olhos auzentes 
Naõ vem a Cowpafada 

j Piúporçaõ, queoasjcôrerexcellé-
;.n f l (tes,- Scc. 

Camoens, oda ç. Eftanc, 4. 
COMPASSAGEIROíQ companheiro 

numa viagem, na mefma tiko.ConVeãot, 
is.MafcCiç. Eftes Gentios, meu* Lom-
.pafagpimsJmíOdinhOj viagem da Índia, 

.Ü COMPASSAR. Medir- aJguma>coufa 
com o compaffo. Aliquid ctrano dtmeii-
rir{ti.timén)usfum.) síkqutd citcind defl-
cr^e.(ho\pfiyftum.) . • «y; . > 

Com|»Ük*Medir> Mí/ri, Vimeriri. A 
,fua experiência Çcptpafott as alturas* 
Vieitajtom.2.i^S- *'<--'* -u 5 

•*-• Por vermos em que parte j eftou, 
Me detenho ê tomar do£ol a altura, 
E Compafar a univerfal pintura. 

Camoens:€ant.5.out.26. < •- "• 
Por bocca do Poeta falia Vafco da 

Gama, o qual como fcientena artenaur 
tka eftendco a carta de marear , aonde 
efiava pintada a cofta, 8c mares por on-
de hía navegando , 8c tomou fuás me-
didascomoicompafTa,. para faber a al
tura, em qüe fe achava, 8c iffo he com-
paffar a univerfal pintura, entendo por 
ella a carta, Scc. > . « 

Compaffara muficai Mificum concen-
tum modàari.Vid.Coiwpaiio. Rezar de-
,fentoado , Compafar a mufica. Carta 
de Guia.pag-85- -ti.iv.* -• 

COMPASSlNHO.C3ompaffinlio.Pala-, 
vra de Mufíco. He no meyo compaffo a 
detença, que fe faz com num geito da 
maõ, para dar tempo à voz. Eftahe fua 
,verdadeira cantoria, Sc naõ de CompaJ-

finbo. Anton, Fern. Arte da^Muíícá, -5*5. 
COMPASSlVO.Compafnvq. Compa

decido, ou aquelle , que *. facilmente fe 
çòpadecc.Mifleticots&dis,Úmn.getuJí>m 
miferkôtdtiifhcilè moVettar^ commóVetur. 

È be m q grave, Sc Qompajj.VQ fente 
O acerbo cafo.* * 

Malac.Cpnquift.lib* -12.out.35. 
COMPASSO.Infta-umento Geometri* 

co de ferro, ou de outro metal , com 
i-jue fe tomaõ medidas, fe fazem circu-

COM 415 
los, Sc Outras figuras. Xhamafe affi por
que com elle quafi a paffos fe mede o q 
feçjuejr. No livro 8. dás Métamorphofes 
Ovidia o defertve neftes verfos 

Ex uno duo férrea brachia nodo 
JuxttjUt aqmüfpathdiftatibüs ipfls 
Alteta pars.ftai et, pais altera duce-. 

' • J*«- O".T. •'.-,. ...ftetctbem 
Em Latim charnaõlhe dreinus, de Circo 
ao redor, quia cucum, fiiVe in orbemfa-
dltur. • iti-i-m- .\ ..... n°à .,-, ..«;;oa... , 
Cttctnus, i.Maflc. VitruV. (pen.brev. - k -

Para feiazer hum circulofe ha de fir
mar hum aos pes do compaffo,T& com 
o outro .andar ao jfedor de hum ponto* 
Ad arculi figuram dejeribendam, fixo ba
tente clrcmi pedum altero, altet ckcuma-
fig.ndus, Velcucumduccndus eft. •• 

Compaffo. ( Termo da Mufica) He, o 
que governa o canto menfural com de
us defcanços, Sc dous movimentos, hu 
baxando, ioutro levantando. Fazer cõ-
paffo, baxando, Sc Tevantando a maõ 
por hum certo efpaço de tempo , com 
que íe regula o canto/Mufteum concen-
tum moderari, (podefelhe aççrecentar) 
certa quddam manas agitatioiie. O que 
faz o compaffo.» Concentüs moderator, 
on-, ... 1 

Compaffo. Metaphor. Soltar as pala*-
vras por compaffo, ideft, fallar muyto 
de vagar, com efpaço de tempo entre 
huma palavra, Sc outra. Lente, ou len-
ftjimè loqul. LenttVerbaproferreyfUjpen-
úerefplruum inter loqnendum,i imitação 
de Quintiliano, que diz, Siífipenderejpi-
rkum tnter kgendum. Deterfe muyto 
em cada palavra, fcátandoas por Com-
pafo, distando huma da outra, porque 
fe naõ peguem 8c he vicio, que Scc. Lo
bo, Corte na Aldea,Diai. 8-pag-169. 

Náo de ruim compaffo. Em phrafe 
náutica,, vai o mefmo que navio, que 
por naõ ter igualdade de pefo, ou carga 
de huma, 8c outra parte naõ tem bom 
affento, Sc naõ caminha bcmifNaVis ma
te libfata, ou iniquis librataporíderibus. 
Navio de bom compaffo. Bene. líbrata. 
naVis, ou aquts Ulrrata ponderibus. Por 
,fer náo de ruim Compafo, fora muyta 

parte 

http://COMPASSlNHO.C3ompaffinlio.Pala
http://Malac.Cpnquift.lib*
http://-12.out.35
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parte da tardanca. Qa"ros,vida de Ba-
fto.IO^-COl*2- A i /~. r 

COMPATIVEL-Compativel. Coula, 
que fe pôde accosnodar com outra.Eftas 
duas coufas naõ faõ compatíveis , nao 
fe podem conformar huma com outra. 
Hac duoflmul effe, ou confiftire non pofi-
funt.Hac duo cohatete, ou conctliari in
ter fie nonpofunt. Ha du* res inter fie re-
im<>nant. Sc o trabalho he Compatível 
,com o.mefmo jejum.Promptuar.Moral, 
422 . 

COMPATRIOTA.Compatriota Que 
he da mefma terra, que outro. TopuLa-
ris,is.MofieCitiSyis.Mafic. Cie Cornar a-
neus,i.Majc.Tliu. 

COMPAXAMCompaxaõ, Pena,que 
fe fente da pena alhea. Miferatto-, ou 
commifierafiGyonis.lrem.de 

Ter coinpaxaõ de alguém. Alicujus 
mifleteti.V id.Compadecetlc. 

Ter muyta compaxaõ. Adhibcre mul
tam commt [erat tonem. Cie 

Todos querem mal a Oppianico , Sc 
tem compaxaõ defte moço. Omnes odlo 
Oppiantti, & illius adoleficentis mtjerkor-
dtfiicommoV aitur.de 

Eu o vi na fua miferia , Sc tive com
paxaõ delle. Eum vidi mtjerum,efr me ejus 
mifiertum eft. Tlaut. 

Moftrar o fentimento, Sc compaxaõ, 
que fe tem dos infortúnios dc alguém. 
Alicujus fortunam ml fier cri.Cie 

Mover a compaxaõ. Alicujus mifien-
cordiam conritare, ou commoVete. Alicu
jus mifierkordlam moVere Mifieratlone 0-
licuius mentempermaVere.Excire altquem 
ad miferoordlam. Cícero em vários lu
gares. 

Tenho compaxaõ no mefmo tempo, 
que procuro, que os outros fe compade-
çaõ. Nonprlüs fium conatus mifiericoultavi 
alijs commoVere , quam mifitroordià fium 
ipfie captus.Ck. 

Digno de compaxaõ. Mifierandus, ay 
um. Mifietaftone,ou mifiericordtd dtgnus, 
a, um.Mtjerabilisfl.s.Mafic.crFcm.bUefis. 
l\Leut.dc. 

Por hum modo , que faz compaxaõ, 
ou capaz para faz:r compaxaõ. Mtflera-

COM 
hlle, nftflerãiidum tn modtm. Ck. . • 

Compaxaõ. Ironicamente. Eí\t máo 
poeta t-az verfos, que íazemcompaxíô, 
ou que he huma compaxaõ ouvillos. 
Mate fir tatus hlc Toeta,Vaflus conditIn-
conditos, qui moVeattt audkntibus com-
mijerationts lacrymas, autpottús rifium, 

COMPECjAR. ^ .Começar . 
COMPEGAR.Palavra antiquada.Que 

ria dizer comer o paõ com a outra vi-
anda.Oli veira,Grammatica Portug.cap. 
26. 

COMPELLIDQ. Compellído. Obri
gado por iotça.Coaãus,a,um.Ck.Qnan-
,to a defefperar já Compeli idos.Camoem 
Cant.5.out.7o. O pay Compelido a hum 
quafi uivorfio.Mon. Lufit. tom. 6. foi. 586 
col.2. Sem ferem Compelidos , nem tor
nados a elLs.Lemos,cercos de Malaca, 

Pag 45- -
COMPELLIR.Obrigar por força.Co-

gere altquem adaliquid.Co-Vid-Obri^w. 
, 0 qual Compellio a. fahir dcfterrado de-
,fte Reyno.Mon.Lufit.tom.2.pag.i2. Té 
•authoridade,para a Compellu.Prõptuar. 
Moral. 2 27. 

COMPENDI ADO. Compendiádo. A-
breviado.Hiftoria compendiada. Hifto
ria tn epitomen coaãa.Compendiádo mo
do de enfinar. íBrtVe docaidi compendi-
nm,ij.Neut.£tuintil. 

Compendiádo , também fe diz de 
coufas muyto juntas,que occupaõ pou
co lugar. Ccutraãus,a,um.Coltmcl. Com-
prffusy Coarãotus, a, um. Lá elíavaõ as 
,maravilhas, divididas, a qui eftaõ Com-
tpendiádas. Vieira.tom.i.pag.164. (falia 
nas maravilhas do Santiííimo Sacramen
to) 

COMPENDIAR. PW.Abreviar. Epi-
logar.>V.Compendio. Nos quaes exé-
,plos fe Compendiao os que Scc. Varella, 
num.vocal,pag.5-54. 

COMPÊNDIO. Compéndio.Refumo, 
que fe faz de algum livro, difeurfo, ou 
outra femelhante matéria , cortando, 
tudo o que parece fuperfluo, 8c pondo 
em breves palavras o maisprecifo. Epi-
torneyes.Fem.EpitümO)a.Fem.Co, Os que 
fazem Epitoma do genero neutro fc en-

ganaô-
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ganaô. B-empódà a.palavra Compsndlwn que Synopfts,^poderá fignificar hum cõ-
fignÜoJCalgum genero de abreviação, /JÍÍK^O femelhante a efte inventario, ou 
mas naõ vejo Authores Latinos claífi- repertório. Em quantorpois a Summa, 
*co*,Ajuo ufem delle 'termo nefta fignifi- entendot-que tem Sal ma fio razaõ de cha-
caçtfySc que tcnha&4^o?v.g. Compen- mar efta pai a vra barbara-) deque antiga* 
dium Hiftoria. í)laleàíe*e, - Rhetorica, mente fedfava para figijificar hum Stim-
librifffiii&c. Comóhoje muytosfózem vmario.VidSalfitafium Trêle}gom.i»Jotin. 
fem eftftupulo. * E duvido, que nos mo- - .*» Fazer comp-mdio, ôuepitòme dâliu-
dos^t^l lar , em^ue?os Antigos tem ma Hiftoria, de hum livro Scc. Hjfto-
tâàamúfi^jxndwm * efta palavra fe -riàm,libruminepitomen,cogete. Auflon. 
poffa traduzir em PortuguC^^cm o Também fe pôde dizer Hiftoria, ou li-
-íuftabífto1^^^«^w-I^of-exem*^,diz -bri^pitome»facete. "OÍ 
-Quí-atvíiitfnO, Breve-itwndixpmpeiia^itíni -1 Fez Diophanes de Bithynia em feis li-
•m&*«5âUzindo ellafepalaivrasjiiaô ÍQUÍ- vrinhos hum compêndio do grande nu-
fera eudizer,Humferieve compêndio dc mero dos volumes, em que Dionyfio 
er*ín^Y*fó'differa y Hüm compendiádo -Uticenfe tinha eferito a fua dilatada 
•iruxlftü^ «nfinar -,Be naõ tem duvida, traducçaõ de Mag»n o Cartaginez. 
que na traducçaõ defte lugar , muyto f>iophonemXfBithynicus Utkenjem totum 
•maisntttpfl*pri* feria apalavref-Epito- Dtonyfium, Tceni^Mogonis interpretem 
me, que he fynonirftode Cénpendíbi Em per multa diffuflum Voltmúna , jéx epito-
quanto à-páavra^VJ^^ smts citcmtjcttpftt. Columel. Tinha efte 
jfórme>ifi&ria Seneca© fhilof-üpho^ efta- Magoh eferito 28-volun.es, de que Dio* 
va em t»fp no tem^o-pem que a Latini- nifio tinha traduzido ãò. conforme diz 
dade eftáva nofdu-vígor, bem poderá Varro na prcfaçcõ do primeyro livro 
ella fignificar hum compêndio ?> mas, que da Agricultura. w 
.foffe,-éomo o que chamamos Summark, v -Efereve em compêndio as virtudes 
o qual fe faz, tomando fó os príncipa- defte Varaó. Magni hujus Viri Vittutes 
es pontos de huma Hiftoria, de hum fmmiarim, bteVitetque deJctibit.Vtd. A-
Difcurfo, dehum Capitulo,dehumLi- breviar. •• 
vro,8cc, 8c pondo-ocom muy poucas COMPÊNDIOS AM ENTE. Summa-
palavras. Synopflu^h.palavraGrega, & tim.Co. 
entendefe, que Júlio FrontinôV que vi- COMPENDlOSO. 'BteVky is-Maflc.é 
veo no tempo dos Emperadores No-o, Fem. Veyis.Neut. Difeurfo compendio-
-& TrajanOjfoy o primeyro, que aalati- fo. Orado concifla, & aftrlãa. Farei hu 
no u. Efte Author", contemporâneo de compendiofo retrato delle povo./;/ bre-
Pünio o moço no feu livro De limiti- Vi quafi tabeliã, totam bujus popuü ima-
bus agrorum, diz Nam quod ad fynopfim ginem ampleãar.Florus. J 

ponttum pertinet &C Nefte lugar o dou- .;*-.** COMPENSAC,AM. Quando o que 
.to Cujacionocap.i.das fuás obfervaço- por huma parte falta fe fupre por ou-
ens diz,queSynopfis$$riii.ca o rafeunho, tra* Compenfatio,onis.Fem.Ctc 
ou planta das pontes, que fe haviaõ de ,Em Compenjaçaõ do muyto favor, 8c 
edificar. Também pôde fer, que nefte ,ajuda, que recebera.Chron.del-Rey D. 
Jugar Synoffis fignificaffe a enumeração, Affonfo V. 71.col. 2. 
ou a lifta deftas pontes.; porque o mef- COMPENSAIXX&ompenfádo. Com-
mo Cujacio no mefmo capitulo* adver- penfatus, a,um. Ck. Os nonos grandes 
te, que Ulpiano chama hum breve in- trabalhos, compenfádos com a gloria fe 
ventario dos bens dos pupilos, Smopflis aliviaô. Summi labores noftri magna com-
bonorum pupillorlum, o que efte. antigo penflati gloria mitigantur. Cie. 
Jurifcc^lulto chama em outro lugar In- COMPENSAR huma coufa com ou-
Ventaritm, é refiertorium. De maneira, tra. Rem unam alia re compenfarc Ck. 

Tom. II. H h h ' Jli-
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^ i 8 C O M C O M 
Jliquidre alio extgcre. Cie . > i z competente. Legiftmuí Judex, 

Compcnfaõ os fabios os incômodos Uis.MaJc. Uípianodiz, Compaeiò Jtv-
defta vida com os cômodos. Inconvrw- dex. t * .-,, •*...', 
t/»i Yua flapkntey commodorum compenfla- Idade competente para pedir OfÇúnr 
tione lentunt.Cie . falado./Etas legitima, adpetendmcon-

Lentamente procede a iraDivina,& Jtdatuvi-7 tt.LiV.\ ,* ,}:\_ 
comagraveza do caftigo compenfa o COMPETENTEMENTE. Su^cien--
vagar ua fua vingançaXfí/ío gradu ad temente Legitimamente. Jft-i.nQj fcus 
t -indiciam fim divina ptocedtt ita, tardito- lugares, baftante numero dè-gente, & 
tanque fltippltcij graVitate compaijat.Va- .Competememente armada» VajCconc.Ar--
ler Maxim. " te militar, 195. .- fi.-r -,;-, 

Aili com a morte de Pacoro compelir COMPETIDOR* Compet:Wôr. Emuí-
famos o danno, que recebemos da mor- lo. Ò que procu-ra obrar taõ km,&í.c6r 
tedeCraíTo. SoCrajuiiauam elidem Ta- feguir,-â mefma gloria, qucotttfí9.^r 
con CM? penfaVtmus. Flor, mulator ,is. Majc Cie Afimulus^um. Cte 

COMPETÊNCIA. Pcrrençaõ de do- ,Compettdk ac Epamiaondas-toyEl-Rey 
\ih ou de muytos cjm emulação. Di- jAgcíiiáu.Mon.Lufit.tom.j.íohi^-col. 
Vir forum hominum âmbitos, us.Una, va- 1. 
demqucplurium prenjado,onis. Occnrja- Competidor. Aquelle, quepretende 
tiOyvnls-Fan. C ic. o mefmo officio, cargo, ou "dignidade q 

Andar em competência com alguém, outro. CompetitotyiS.MaflcCiC-
Alicui competitorem actedere. lugredi Competidor namorado. O Que.ama 
cer tomai prenfiationu atm aliquo. com ciúmes a metma peffoa, que outro. 

Andarem competência fubre huma JEmulus,t.Mafic Co.Terent, RiVolis, is. 
dignidade. Cum aliquo contendere de ma- MafcCtc {\Xtvalis apud JLattrios ex etym 
gtftratn. Deficendere adVcrjüs ali quem in mo Vocabult, is eft propriè cui cum tira, 
prehenfiotionan ejufldent gradíis. aut cum alijs commmio intercedit eiufdem 

Competenc a do juiz. Judieis, legitl- aquatia fififfa, fleu ejufldem Kivi, ad riga-
ma poteftosiOtls, ou jurifidiãiOjOiiis. Fem. dos agros, qutbuficum facilè rlx*% exorunr 

Eftes dous ju.zes andaõ em compete- ex ejufimodi commuwone,atque ufiu) Hmc 
cia febre a fuajurifdiçaõ. Duos inter adcommunes amores duãutranslatto eft. 
hoflce judices intercedo mutuo ejufidemju- COMPETlDORA.CompetLòra. Aq 
rtjdiãionts Vindicario. InterVentt inter pertende as prerogativas,que outra pef-
hos duos judices certâmen de Vinduanda foa logra. Competitrix}otsFem.Co, M-
junfidtãione. 'Diffident, ac certant hi ju- mula, a. Fem. Co. Defpois didodemo-
dices utnmque , eandamque junfidtãionc lio a Cidade de Alba, mãy na verdade, 
Vindoontes. mas competidora de Roma. Albamque 

Competências em amores. RiValltas, Ipfiam, quamvlsparentem{R.mtt)atmúam 
ads.Fem.Cic tamai diruit. Flor. Deílruida Carthago, 

Competência. Emulação. Vtd.no feu ^Competidora do Imperio.Vafconcel.Ar-
lugar. Nefta Competência teraõ as letras te Militar,57. 
muytaventajem às armas. Lobo, Corte COMPETIR. Andar em competen-
na Aldea,48o. yulCompetência. Teve Pan tanto ca-

COMPETENTE. Próprio, fufficien- pricho na Mufica,que fe atreveoaCow-
te, devido. Idoneus,a,um.ConVenkns,en- ,petu nella com Apollo.FábuladosPla-
tts.Omn.gen. Cie fi&uod finflfick, ou quod netas. pag. 1 i7-verfo. 
fotis eft. Sciencia proporcionada , Sc Competir. Tocar. Ser próprio do ca-
jCompetente. Carta Paftoral do Porto, raéter, officio, ou eftado de algucm. Ah-
66. A falta de Competente dote. Prorn- cui conVenire, oucongruere.de 
ptuur.M0r.560. o queda a conhecer , que nenhuma 

cou-
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COMJ 
coufas mais compete à natureza do hp» 
ínem| que a vcráa&fc,s fimpliííidade, 8c 
íinceriüade. Ex qao intelligitur-;, quod 
WiWfifrnplexsftMermquèflc,fdefe na-
turabominis aptifimum..dc... .i*.-
> !$cVa0S' meftre^cojnpetè enfinar.'• Ma -

f tftrofiunm\irimtaxài\^ciíim -eft dotere. 
hcendi munus ad fotos fpeãat maglftros, 

Jolis mtumbu priaoipftonhus. j>Aoçaõ taõ 
,fobre-natural nao Compeãa a outro fe 
,naõ ab Sacerdoté.Vieica.tom.i. 156. 

.CONWIENHA.Cidade de. França,fo
bre o rioOyfa, na Província de Picar-
dàafiimpendiumjijfiNeut. ^n •-
-m>CÒtyifelLAC,AM* Compilação. Col? 
lecçaô das obras de muytos Authores 
fobseVhumà máterãii-o Fez Trifboniaíio â 
compilação doDireyto Romano^ a do 
Dke*ytof Canonico:toyfeyta por Qrz-
ciano. -t V&jotumpptrum. cdh&tch 1, orns. 
Fem- Compilada he palavra Lat*\na.̂ mas 
quer dizer Pilhagem-ii Rouboi El-Rey 
,D: Dinispoz-as leysrem ordem,: 8c mã. 
,dou fazer Conipildçev dellaur.Quatte 
Nwu Origem daiBiiig..Poítugípfl,g. 24, 
Fí^Compilador. ̂ 5í/-iC0.mpilir.;, f a\, 

Cpí41?!lLADÒRí(]<üOmpíladôr. Au
thor, mie colhei,; &-a)ui3Kem huma» o-
bra, dt}uenmytose*itrrOis A-ujhqresdif-
feraõ phrts certVŝ mateâaJtóafcifiOSthe-t 
ncs v.g..he humi3.órripiladàt)4cxbJgares 
çom««ms-i-̂ «i vwtmm --e^mpi flri-. 
^r*tôá>.iail<^fcc(^^odèlUj.h*ap feja, 
chamw^AMhoj3,nf^ fereij 
,ch#m<tjdó diHgejíic-£itfí^fiíí^r O Au
thor 4Ápiçcionaab <*?eogcáp|fi na; JEpi-
iXúh aoLcytof.; MhfJ OI.ViMÒJ * 

CGMPíLARi.̂ lIÇKíiDjctviie dàuejriõs 
vatiâi^uthojftóí i |̂a|-aBtôlfo. f*&chum,. 
ou mtóstÈJqiíra&Hs^^ 
ci^es^^ttCrots o ^ p ^ r á ^ t ó l i o r i a 
Eccfc-íta-flifĈ  ^§mia^KJu0.Mm.Jtri~ 
pt^ejxxetptacfaili-pt^m fegui^toemo 
-Mo» Ê^câlíosiC*^-*.^ 
Çhrylo^P-wtiécataiqilj-i a £Í*ÍJ**E ztfilòd zu 

mwria,aMm;OhJ&iiMmn>fà 
wjty}etfíii&.gm£d$a - . jfjqMcr 

çomwftidajàèí fund^ajflàiâf«|»^aô, 
-••v-l Tom. II. 

C O M €4*9 
-que huma ?.pcíicaltcm-de fi. faaiwite Je 
XMW jenfft Voluptarisjepimo, oms.Fex9i,M-
genij fiiít blandientis Vana obkãdtiojom. 
Fem.\-x\ AHfl :.'(-• L--Í"- rrzrif * 'jioL* 
-1 *•': Cândida a, Cow?f kcfwcííiend-âeh.a. os 

.u-. LÍ .-(ventos 
u. .;*. r.Que actíniáQcencia -par. ti doeijiu f-

D. Franc. ceT-oriug.1 Divin. tóiitroan. 
•-verl.150. arnoo ... Q I-JÍÍ 3j*-,.; =?; 
» eOMPLECTAMENTE.Juntamente. 

XJtiàyfimuh ccnjur ãim,çonjunãè. Ciè.Hç 
,certo, que Compleflamente.. teve todas 
,as virtudes. Panegiíiiío Marq.. dè. Mar. 
pag.27. Nefte fentido dizia Claudiano, 
Et qua dtvíja katosejficiunt, tolkUate-
tieS. ... i . .. . j -;; .;o "»-Q OD-

COMPLElC,AM.Compleiçaõ* Tem
peramento dos quatrjhumore.Sífôtnili-
ruiçaõ dó corpo. Derivafe,, do JLjatim 
Complexio,.que fignifica uniaõ decou-
iks, que fe ajuntaõ, ou de Ccwjfifie$?imí 
>̂or abraço, porque na^compfcila.õwdp* 

<ci6rpos particularmente do homem *•} Sc 
dos animaes, os quatro elementos fe:ar 
bíaçaõ. com mutua igualdade, Tem ca
da hum delies duas calidadesj huma ení 
:fummq)-gráp,,8x òlitra- remiffa>. com a 
<saiídad)e fumma vence a todas as;mais> 
&ícom a remiffa, he vericido de4;aigum 
dos outros. A terra he; furiimamente 
fecça, 8c remiffamente: fria, qUer.exéil-* 
-tar fua frMdadie.* ajuutafe- com %-írial*-
dade da .agna .̂ A Agoa te fumm9mente 
fria, Sc remiffamente humi^a , a^ierij. 
pextcyçoah%a-iíUmidade,., unefé com o 
Arj o Arch)5iíbmma^e«ee c humidó,; & 
•re,m*U^mettí-M:aiid©|P@f exaltar fea car 
lôr^ fpegafe^rraeffogh} .0 fogo; h-STum--
jcameóiei-^dfr^é^v^miffttmentefe^ 
poraperfeyçoar fuafeeura, abraçafeco 
litêíía, ̂ i^ tpnLgfte: appetitejaciíro-! 
pei^õ na^urali/eíkôiabraçados os ele
mentos inoji-pârgQsjijue dies compõem. 
QfflpoxiiÂaki^ 'm, ou confi{MimioMs, 
i&lb üoh.í»íiíí. ^ ,?: iq-.»( r, cr< ,•*:_, Í. 
a f i C o ^ í ^ ^ ^ ^ Corpons.firma 

•3TY"><*<n*íq e l íVfr 

^ ^ o ^ t o M a i cois^lekao. Fir-

Fra-



42 o COM COM 
Fraca c^mple.çaõ. NotiVo corpo 'is in- a palavra de que ufa a Igreja. 

ürmitas. lamts, irfinnaque corpons ha- COMPLETO.Cõpléto.luteiro,queté 
bltudo. todasas fuás pai tes.Omntbus fiasp-trti-

Corpo de fraca compleição. Infirmii, bus expietus,a,um. Co.Habens omnes nu-
ou imbccdie ctrpus, on corpons imbecil- meros. NumtrisabJolutus,a,um. 
litas atts.Fem. Huma verdadeira, Sc completa viclo-

One tem b:>a compleição. Cui corpus ria. Veraydr fine excepcione VtãorIa. flo-
bcMconftuutumtft. Lie rus. _ 

Morreo Metefto na flor da fua ida- Hum veftido completo. Totlus cor-
de, tenco huma boa compleição , Sc polis Veftimentum. 
muytas forças.Mttelltts,cumfloreret in- Efta lama (ce dinheiro) ainda naõ 
te irnmâ atate, oprimo hobitu, maxtmis eílá completa. Neque eft adhuc tornai 
Va-ibus ereptus eft. Cie ea flumma completa. Cie 

COMPcElOONADO. Compleicio- A guarniçaõ defte lcyto naõ eflácô-
rádo. Corpo bem, ou mal compleicio- pléta, Hujus leãt ornamento deeft ali-
i;áuo.^ití.Compleiçaõ.Pódefoldarf,n- qui d. 
,ao o corpo bem Comjk-.oionddo. Ant. Hum período completo. Tcrfc'ãus,dr 
úa Cruz. \87. completns Verborum omboui. Co. 

COMPLEMENTO. Complemento. O fendjo ainda IUÕ eltá completo. 
Em termos Ar.tn.eti.os, o ccmplcmcn- Sentcntia nondum completa eft, nondum 
to ce hum numero, he o que há mifter abjoluta, ou expleto, cuperfãa. 
para o acabar, ou encher, paraque na- Completo. Acabado. Tem cem annos 
da lhe falte. E em nrir.os Ge Fortifica- completos. ComphVit aram* centum. Ck. 
ç ô Complemento da cortina , he o refto ,Naõ chegava o Infante a fete annos 
da cortina, abatido delia o Flanco fc- Completos. Mon. Lufit. tom.-5.pag.256. 
gundario. Mahod.Lufit.pag. 20. Comple- , Antes ae haver Con peto o ar.no dà 
mentum,i Neut.Ck. ,approvaçaô.Prcmptuai.Moraf>$84. 

Corrplcmerto. Fim, Sc petfeyçaõ de COMPLEXO. Capâciuade corporal, 
alguma obrayTerfeãiO,onis.Fem.deCon- ou elpiritual, que abraça, Sc contem em 
flummatioyonu.FanColumelDàT comple- fi alguma coufa Cornplexus,us,Maflc No 
mento a alguma coufa. Aliquid perflce- complexo, ou circuito do mundo fe 
re, ou abJolVere. Plínio diz , Opus, ut encerra tudo. Contimt omnia xc-inplext* 
incboatwnift, confiummare. Detcò Com- fluo mundus. Cie As diiasv-dasacliva,Sc 
jplanerito àv.ctoria começada. Vieira. ,contemplativa , em cujo Complexo fc 
tonv.57pag.443. ,contem, 8c cõprehende toda a perfiy-

Dar complemento, Comprir. Vid.no ,çaõ Evangélica. Vieira,tornai^64. 
feulugar. Ao tempo de darComplemat- COMPLICAC,AM. (Termo dc Me-
,to à ameaça. Promptuar. Moral.pag.67. cheo, Sc de Cirurgião) He quandohu-

COMPLETAMENTE. Inteiramente, ma doenta molefta igualmente-!diffeté-1 

Perfeytamente. Ommnà.Trofjús.Ex totó. tes partes tio corpo, è\ue corífpiraõ para 
Cie In totum. Columel. a s méfmisadçoens*V.g-.o priôriz,8íaaf-* 

COMPLETAS. Completas. A ultima ma faõ males complicados, potque a af-
das horas Canonieas. Nó tomo jdtki. ma offendfe os bóteáy 8t O prtoíizeftíã' 
ne bonts opi ribusjcap, 11. efereve o Car-í deli2a a ílharga junto às feoftas, ctMà fiôm 
ceai bona, que o PatrLrcé S.-Bento foy os bófes ajuda a tcÇpi.iça&.Ummttfo, 
o primeyro, que poz, Sc aífinalou o tt- onis.Fent.Et\sí palavra he dtí&àliwfa-
po, Sc hora de Completas, Sc lhe deu efte daque' emdiffcrente fentido,- •..' v 
nome, & que a pnmeyra netieia, ' què COMPLICADO* Complicado.{Tes*' 
acha de bis he em fua Regra. Ecdeflafti. mo de Medico fVU. ComptÍcaçaü,Do-
corum ultima. Completoriumfij.Nm. H. ença compliôádau- Os kffl«dW t\'-W*i 

-•;- i J m . 
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COM 
Jmplkatas affeãus, üs. Charnaõlhe ou
tros, Multtplex rmrbiis. 

COMPLICAR.Complicar. Atar.Mi-
fturar. Embaraçar. Impltcare. {licoftmpli-
caVt, & implkui, impÜcatum, efimpua-
tum) Vug- Seguefe eíta ccnfequencia 
de hum meyo terrível, que fe Complica 
,com o ver, Sc com o chorar, fendo cõ-
,fequente de hum , Sc antecedente de 
,outro. Vieira.tom. 1.857. Havemos de 
,Complicar eftes dous nomes hum com 
,outro.tom.2.pag.5. 

Complicar. Palavra de Medico. Vid. 
Complicação. Quando fuceeder Compli-
fCaremj. todos os ditos affeclos a laber, 
,carnofidades , pedra Scc. Madeira de 
MorboGall.i.parte,cap-44.num.-5. 

COMPLICE.O que té parte no crime 
de outro. Scelerts conjaus, ou jocus-
Para o genero mafculino*. Sc para o te-
minino, Confia, ou fioc-iofactons , ou 
Jcelerisparticeps.Mafic.ér kem.de Lorre-
uspj.Mfiajc.Ulpian'. 

Compüce IK s furtos de alguém. A-
llcujus irífurds confors. Vctr. 

lulgavaffe, que tora conplice nefte 
crime. Isconjcius ilftflaciuor'ffuiffe futa-
batur. Ck-

Complices nos meírr.os crimes. Sce-
lerorri Jorietate conjunãt- Cte. 

Ser complice nas maldades de outro. 
Cum aliquoficelerum paãiones,fiodetatefi-
que confiare. Co. 

Ser complice na mefma conjuração./« 
eddem conjuraftone MnfiarfCk. 

Muyto enganados eftais, fe imagina-
is,que há poucos complices nefte crime. 
Huic factnorl fi poucos putarls afines ef
fe, Vehemeutererr adi. (file 

Por ventura imagina elle, que he 
pouco'6 cònfeffar,que he complice em 
todos- õs delitos de* Dolabella.4- Tarum-
ne Vldetut omnium facinorumflibi xum Vo-
lobellafiocietotem initam confiterd Co. 

A ûefclc-, q*ue apadrinha ao traidor, 
fefaz em ccrtómodó complice no me
fmo érime. Jfifuadam eft contagio feder is, 
fiptodmr.ent defndas. Cie Complice na 
,mefma Con jura çaõ-. Gaftnotô Lufit.pag. 
270*- - * 

C O M 4 2 1 
COMPLICIAR-SE. Ser complice. 

Compiiciar-íe em huma torpiíiima uni
aõ. Tortotpemflíti in turpijjimofoedere. 
Cie Vtd. Cuir-púce. Quem fe Completa 
,na culpa, faz-fe iéo ua pena. Vida de 
S. Joaõ da Cruz. pag. J-JJ. 

cOMPOEÜOR. Compoedór. Ccm-
pofitor. Vid. no leu iugar. O primeyio 
jCompoedtt da Chronica. Barros, 3.Dec. 
foi. 11. col.2. 

COMPONEDOR, Componedôr, ou 
Compcniuor. (Termo de Impreffor) In-
ftrumento, em que ocompofitor diftri
bue, Sc con põem a letra. Id, In quo 11-
terurum tjpt componuntur. Vid. Compo-
fitor. 

COMPOR. Compor. Fazer hum li
vro, hum poema. Scc. Librurn, poema, 
aut ãltud quidpiam jimile componere. (no, 
Juipfltum) ou jcrtbueyou ccnjcribere.{bo, 
pji.ptum) oueiucubrariy {or,atus,fium.)lo-
Iwit. N3epift.21.dohv. das Famílias diz 
Cicero, Epiftolas Vero quotidiano Verbts 
texintus. As cartas nós as compomos cõ 
termos communs , Sc com palavras, de 
que todos os dias ufamot* ia converfa
çaõ. Plinio o Hift. diz, Hiftor iam con-
dere. Compor huma Hiiforia. 

Compor verfos. Carmino condere.Cie 
Ver Jus, ou carmina pongere, ou compo
nere, ou facere, ou coaficere.Cie Faãito-
reVerfus. Horat. 

Compor verfos de repente. Vcrflus 
ex tempore fundeie. 

Compor em próza. Or afane floluú 
Jcnbere. Varro. 

Compor em verfos. Verflbus Jcrlbere 
Cicero diz, Scnpfl Verflbus tres Itbros 
de temporibm mas. 

Compor em Grego, em Latim, em 
Portuguez, em Romance. Gracè, Lati-
nè, Lufltantcè, língua Vernácula, ou pá
trio jermone jcrlbere. 

Compor em verfos huma Hiftoria. 
Hiftoriam Verflbus mandare, ou com Ci
cero, Scribere 

Nenhuma coufa tem mais ajudado a 
eloqüência, que o compor. Nulld res 
tantum ad dicendum profutt, quam ficrl-
pfto.Cic 

Eruto 
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42> COM 
Bruto nos tem induzido a compor 

fobre matérias Philofophicas. A bruto 
impkfit fiumus odThilofiopíncos fcnptiones. 

C/c- . r • 
Componde alguma obra, que íeja e-

ternamentevoffa. Effinge aliquid, Ct ex-
cude, quodfltperpetuo tuum. Tlin. Jun. 

Compor. (T*rmo de Impreíbr ) A-
juntar as letras n j componedor. tufi-A 

les lucros , ou literarum typos tn tabeliã 
componere, conneãae, coa^rtuntare 

Compor difcórdias, defavenças, con-
trovcrCus. ControVctfi.is fiedare , ou diri-
mere. Co- Pódefelhe accrecentar o ge
n i t ivo das peffoas, como aliquorum ho
minum popnli, dre. Também fe po ie d i 
zer com Cefar, 8c com Virg Lo Contro-
Vaflim, ou litem, ou contentlanem inur 
alquos componere. P«ra que efte negocio 
fe componha amigavelmente, antes que 
com dilTabor de huma, ou de outra Dar-
te . Inter Vos fie hac potiiu cum bona, ut 
componantur gtatid, quam cum mala, Fe-
tem. Co'tip-)ftas as dhfcnçoens en t re el-
Rey, Sc o Príncipe. Monarc.Lufi t . tom. 
7-pag.5Ó7. 

Compor. Reconciliar peffoas, que fe 
querem mal. Altquem cum aliquo reduce-
reyrtconciltare, ou reftituere titgrattam. 
Ctc.Gtoftarn inter alquos componere, ou 
altquos redtgere in grottom.Terent.Com
pôrfe com alguém. Reconci l iar le com 
eile. Cum aliquo redue in gradam. Cie 
,CompondoJe Fernando com Luisduo-
decimo. Rib:iro.juiZo Hift.pag.77. 

Compor. Concertar. Pôr em boa or
dem. Componere, ou dtfiponere. (pono,po-
fuiy pfuum) Ordtnate. (o,aVi,atum) Com 
aceufativo. Compor o cabelio. Capillum 
componere. Cie Crines componere.Virgil 
Comerecaput, Tlaut.Tibul Repórtere ca
pillum. JmZuindl. 

Comporte. Sercompofto. Encerrar. 
Ter em fi. As duas partes, de que ifto 
fe compõem. T>ua portes, qutbus hoc 
conftat. As duas partes de que fe Com-
,poem a verdadeira honra. Vieira.tom. 1. 
3'9-

Compôrfe de alguma coufa com al
guém. Fazer huma tranfacçaõ, Cum ali-

COM 
quo de allqttã re pactjci. Cum aliquo de 
altqnd re trarfijerc Lomposfe conrdie 
em cem patucas. Centum riummts cum 
tllo remtranfiegit. N«õ pôde Compirfieáai 
,diftr.buiçoens. Promptuar.moral p6. 
,Com caaa Bulla fe Compotin dou-, nul 
,Reys. lbidem. 

Compôrfe. Confcrmarfe, rtfignarfe. 
Vid. nos feus lugares. Compor je com a 
-divina vontade.Chagas.Obras Efpirit. 
tom. 2.pag. 173. 

Comporíc com a fua magoa. Mala 
Juatoletate, animi agntudinempott, ou 
per ferre patknttr. Houveraófe de Lom-
,por com a luamagoa.Mün.Lufír.tom.2. 
iol 9.col.2, 

Compôrfe com a p.rte. Satisfazer o 
adverfario com dinheiro, ou com ou
tra coufa. As partes etiaõ em termos 
ce te compor. A^uut utrimqueadverjmj 
de componendâ life. 

Compôrfe, c u Ccmporfe d o veftido. 
Vcttirfe com o c!ecóro , que convém. 
Veftem decore concinriare. Veftem compo-
mre. Defpertou do fono, fc Compondo 
velt!do.Lob,Defengan. 164. 

COMPORTA. A porta, ou taboado, 
que iem maõ nas agoas dos diques, ou 
dos moinhos de agoa, 8c que fe levátaõ 
para as deixar correr. Objeãoculum, I. 
Neut. Pódefelhe accrecentar o adjecYi-
voltgneum. Aífi chama Varro noliv.^.da 
Agricultura a huma Comporta. Tanbem 
fe pôde dizer^ Clauftrum ligmum. Plí
n io ornoço lhe chama Cotar aãa, arum. 
Fern.Tlur.Cataraãis, d iz elle, aqua aa-
Jum temperara Vid. Adufa. 

COMPORTAR. Vid.Soírçt. Tolerar. 
COMPOSIC,AM.Compofiçaõ. A ac

çaõ decompor alguma obra,.como dif
eurfo, verfos, livros, kc. Scriptlo, onis. 
Fein.Cic.Compofiifio,onis.Fem.cm\%mtil. 

Compofiçdô de unguentos,peffut7ics, 
an t ído tos , Scc Compofltio, onii.Fetn.Ck. 
N o livro 2.de Nat . i46:Cicero ÜmCom-
pcfltiçnes unguentorum. Deftasrouspo-
, i s , como flor fempre mediçinaljinven-
, tou a Senhora huma CompoficfiJi'd* tal 
, v i r t ude , Scc. Vieira. tom.5«pag*i70. 

Compofiçaó. C o n c e r t o . Convença?. 
Con-
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C O M C O M 42 2 
QmVentumyi.Neut.Toãum, i.Neut. Ta- trasrSc as compõem no ccmpcnedor, 
éfio,ont*.Fem.Ctc mtteneo as regras na galé, com fua re-

Compofiçaó. Condiçoens, com que greta 8cc. lypcrum dtfpefitory ou qui ü-
fc entrega huma praça. Tomar huma cetatum typoi, ou fufile. literasm tabel-
Cidade por compofiçaõ. Urbem cirris lo comporta, ác-
condítionibus Je dedentem acapeie. Compofitor. Efcritor de obra de en-

Vir com alcjem a compotíç,õ. 1 ran- genho. O que compõem, ou tem com-
Agere cum aliquo certis conditiombus.Cic. potto aigum livro. Compoflitot,oris.Mafic 
Fazer huma honraefa compofiç;.õ.i^,ou Cie 
adaquas condltionés deficendereCie _ COMPOSTELLA, ou San-Tiago de 

Nao quiz el-Rey aceitar dos inimigos Galiza. Cidaoe, Sc Arcebifpado de Ga-
compofiçaõ alguma. Rex ntdlam condi- hça em Hefpanha. CovarrubÍ3S,curio-
rionemdedttionisMcipet'eValuit ab hoftt- -o íuveftigaaor de Etyrnoiogias,ccnfef-
bus.J£uint Curt. Naõ aceitarr-huma jufta fa, que íhe n-õ foy peflivel achar ade-
eompofiçaõ. Condsiionem aqwjjtmam te- Üc^noiLCj Sc foípcira, que Compoftel-
pudtote, Cte Ia f c ü l i i c tíe alguma eftrelia , que aífi-

Compofiçaõ. (Termo delmpreffor) nalaffe o lugar, donde eftava o ecr-
A acçaõ de difpor os caracleres nocõ- po do Santo Apoftolo. Compcftella , a. 
ponedor, Lltetarumfufldium , . ou typo- Fem. Dc Compoftella, Compoftellonus,a, 
rumdtfipofirio,orusFem. um. Vid.San-T\ago. 

Bulla de compofiçaõ. Do Commiffa-. Compoftella. Cidademaririma da A-
rio geral da Bulla da Cruzaea,em vir- merica feptentrional, na Província de 
tude da faculdade, que lheconcedeo o Xdifco, que fuzParte deGaliza a no-
Summo Pontífice, tomaõ a Bulla de cõ- va, chamaraõlhe algum dia Cidade do 
pofiçaõ,os que eftaõ em efcDüpuío de Efpirito Santo. 
alguma rcftituiçaõ, naõ havendo parte COMPORTO. Subftantivo. Hum to-
certa, a que Te haja de fazer, porque do, que um dírferonres partes. Totum 
naõ há compofiçaõ, quando o acreuor ex diVerfis patttbus conftans. O hecem 
he certo, aindaque a divida feja incer- he compultode duas p«rtes muyto di
ta. PorcadaBulla de compofiçaõ íe dá verfas, huma, que he material Sc ourra 
dcefmola hum toftaõ, tomando huma efpirituai.Howio conftans ex duabuspar-
Bulla por cada cinco mil reis de divida tibus maxmtè diVerfiis} altera cmcretdy dt 
incerta, 8c fe podem tomar nefta fôrma corporea, altera ab omni matéria corure-
até à contia de cem mil reis de divi- rione fiejunãa, Ck* 
da, 8c mais naõ. Vid. Fpttome da Bul- Hum compofto. Huma unkõ de va
la da Cruzada da pag.85 atè a pag. 101. rias coufas. Rerum coagmentatio , ff co-
Os Authores Ecclefiafticos lhe chamaõ, pulatio, compaãto, conjuncJto, efrede Se 
(Bulla compofittonts. efte compofto he huma miftura, con.o 

Compofiçaõ nosgeftos do corpo. V. faõ as compofiçoens medicinaes,ou ou-
Compoftura. Havendofe com tal Com- trás, como as dc cheiros, unguentos, 
,pofiçao, decoro,. 8c reverencia diante 8cc. Tcnríifilo,onis.Fem.Co. 

,Compófita.(Tcrmo dc conglurinatus eft. 
Arquiteclura) Ordem compófita, he a q ,Compofto de todas as virtudes. Vafcõc. 
os Latinos inventarão, 8c compuferaô Art.Milit.pag.gS-verfo. 
da Ordem Jonica, Sc da Corinthia. Or- Compofto. Adjecfivo. O que fecom-
do miftus, ou compofitus. põem de varias coufas. Ex diVerfis rebus 

COMPOSITOR.Compofitôr.(Termo concretas, conflatus,faãus, a, um.ouCõ-
de Impreffor) He o que diftribue as le- ftans,tis. Omn-gen. No apparato Latino 

qllí-



4 H COM COM 
miizcrõ fazer paffar Compofttus, nefta difeurfo compofto com muyto cuidado, 
unificação, quando lhe de"raô por fy- Sc eftudo. Onuio cura, àVtguifsdabo-
nonvmos Conflatus, concretas, flaãus. rato, ou ddigaiter elaborato, polua, pet-
* ' •"de todos os exemplos trazidos na- poluo. Cie 

O' uue fe alfega do 2. livro ac •̂ •-~<~K--> IIJCIISL-UH-JA-UU» ts*~ ' 'I«'"-»<I- que nin-
dcOrat.üã-iÇZ-Verba conjunãione -fo- guem fe atreve a fazer hum crime, fe 
ãa id eft, compofita - poderia enganar naõ levado do lucro, ou da efp* rança, 
alguém; porque eftas palavras , id eft, So Vita hominum eft, ut ad maleficium 
"compofita, naô faõ ee Cicero, nas de A- nano cone tur, fine Jpe, atque anulumento 
lexandre Efcoto, ou de Nizolio, que accedire. Cie j : , 
quizcraõ interpretar Faão, como fe fo- Compofto. Que tem o exterior mode
ra palavra dimcultoza de entender. As fto. Hum moço muyto compofto. Jdo-
palavras de Cicero faõ eftas. Videtls e- kficens modefttjjimus. Moieficais maaiam 
nim & Vvrfutiloquas dt expectorat ex prajeftrens modefttam. Adolejcens ittode-
conitmãione flaãa tf Verba, non nata.No fto otts, ac totlus cerperts habita fipeãa-
ir-efmo apparato, fobre a palavra Men- tus. 
dattum fe ailega da Oraçiô Tro Cluat- Compofto. (Termo deCirurgia,me-
tioyfeã. 72. Homo, qui cffct totus ex dicina, Sc Anatomia) Feridacompoíla. 

fraude, dt mendario conipifitus, masneíie Vid. Fe rica. 
lugar há Faãus. Porem naõ duvido,que Men bro compofto. Vtd. D.ííimilar. 
fe poffa dizer Comptfitus, com a prepo- Vid. Orgânico. Vid. Membro. Tempc-
fivaõ Ex com ablativo, porque no liv. ram ento con j*ofto./'W.Temperamento. 
29.cap. 1.diz Plínio. Muhridaricum ex COMPOSTURA. Compoftúra. Mo-
rebus ^-\componitur. deftia. A compoftúra co corpo. Rãa 

Huma palavra compoíla. Vox compo- totlus corpons conprfltto , onis. Fem. A 
fita.am^ttindl. Huma palavra compofta de compoftúra dos olnos. Modeftus oculo-
outras duas. Vox ex duobus Vocabulis rum intuttus, ou adjptãus, tis. Compo-
ftruãa. fluinttl O mefmo diz, Vocês, ftura dotoíXo.Modcjfta,aFem.Co. Vul-
qua ex duobus quafi corponbus coalefeut. tus modeftus. Bufcando alguma gloria 
Ainda que diga cicero, que Cajflis he ,vãa na Compoftúra do rofto, eu na fan-
compofto de Cape,k de Si Vts.fifuamVis ,tidadc das palavras. Chagas. Obr^s Ef-
Capfis Cícero dicat compofltum efe ex pihr.tom.2.pag.6o. 
Cape drfi Vis. gu.indl. Compoftúra. Palavra da Mufica. A 

Compofto. Quando fe falia de hum feiencia de compor duas ou mais letras, 
livro, de hum oifeurfo , de hum poè- que cantadas juntamente , produzem 
raa, Sc de outras coufas, como eftas, q boa armoma.Mufloa compcfluio,onisFan. 
dependem do eííudo. Compofttus , jeri- , 0 canto multitorme he arcfpeito das 
ptusy elabor atus, ou elncubratus, a, um. confonancias , Sc diffonancias, que há 
Cu, Compofto à luz da candea eftudá- ,em o contraponto, 8c Compoftúra. Arte 
do, Sc eferevendo de noyte. Elucubra- mínima, 100. Ou chamafe Compoftúra as 
*«{,*,«/«. Compofccom applicaçaõ, com efpeciesdcque fe compõem, 8c com que 
primor, com cuidado. Elabor'atus;afum. fe ordena o contraponto, as quaes efpe-
Algumas vezes Compofitus, naõ fó figni- cies faõ fete fimples, fete compofta?, 8c 
fica Compofto, mas também bem com- fete de corr.poftas. 
poíto; Como nefte exemplo tomado do COMPRA. A acçaõ de comprar. £m-
íiv. i.de Urat.fica.fio.Unum ent profcãò, riomts.Fem.de A palavra loèmpto por 
quod'li,qui bene dutmt,afferunt proprtum, fi fignifica huma compra; mas os Autho-
compcp.am orattonem, & ornotam, Hum res Latinos nrõ ufaõ delia fe naõ para 

figni-
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COM 
fignificar huma compra mutua.» como a 
de marido, Sc molher-quando compraõ 
'fllcuma coufa. Só nefte íèntüo tenho 
-achado nos Antigos efta palavra. 

Fcyra efta con.pra, Celennia pagou 
com o feu tíinhcyro, Hac emptione fo-
ãd,pccumo jol a tur à Cejemia. 

Naõ fe anxveo a fazer cita compra a 
feu nome. Non eft aufiusfiutim noMcnap-
pttoni illi adficrib.re. Co, 

COMPRADO. Con prado. EmtusyO, 
uniCo.Coantus,a,um Cafiar. Properc.-,, 
& Plinio o Hiftor. d.zín- Mlrc~tui, o, 
um. em fí^nificaçaõ pafliva , Sc bem os 
podemos imitar. 

Carta comprada. (Termo do j~go 
das cartas) Vtd. Comprar. 

COMPRADOR. Compracõr. O que 
compra. Enuor,orisMfi.fic Co-

Grande compracõr. Q-je cõpra muy
tas coufas.Inchnado a comprar. Emux, 
acis.Omn.gen.Ck. 

Comprador, que naõ repara em di
nheiro. Enttor prttiojus.Horat. 

O comprador. O que todos os dias 
vai àRibeyra, ou àfeyra con pr r c co
mer neceftario para huma cala. Objona-
tor,oris.Mofic.Tlaut. Diz Veífij, que aífi 
fe efereve efta palavra em Latim, Sc naõ 
opfionium, porque o ^ da pduvra Grega 
ó-!-.*. v fe muda cm B , como em abfiin-
thtum, que vem dc -4í-*<<=»• 

COMPRADORA. Compradôra. Mo
lher, que compra. Muliir, qua ewf.Nos 
Antigos naõ fe chama Emtnx. 

Grande compradôra.Molher, que fol
ga de comprar. EmaXiOcis 0mn.gen.de 

COMPRAR. Mercar. Dar dinheiro 
por alguma coufa. Emere, ou Coèmere a-
Vquld-(enio,emi3emtum)lSlo fupino deftes 
verbos hc excufadooP, como também 
cm outros como eftes. Vejo, que aífi fe 
pratica nas impreffoens mais exaétas, Sc 
particularmente no Cicero de Grutcro. 
Mlquidmercarl.Ck\or,atuSyfium) A eftes 
verbos podemos accrecentar o ablati
vo fretto, Sc dizer com Cicero Aliquid 
pYetlocopntre, ou pretio mercari.,-*.com 
Terencio, Aliquid pr et w ature. 

Comprar de al£uem a^uma coufa. 
Tom. II. 

< 2 > 
Aliquid emere de aliquo, ou aliquid ab 
aliquo, ou de aliquo mercari. Co. Vtd. 
Mercar. 

Comprar, algumas vezes fe explica 
em Latim pelo verbo Vefttnare, Com
prou por trinta moéd<i$ efta moça. Mi
ni s trigtnto fibi puellam deftuiat, Tlaut. 
Como naõ vos dais preíía para a con -
pr-r? Cur hattc nen pr operes deftinaní 
Tlaut. Por quanto as comprou/ EaS 
quariti defttnad ( falia numas cafas) St 
os que trat uz.ndo efte lugar, differ. õ, 
qu-mt )quer por ellat-iOi porquanto as 
quer vender/ Se engan^r-õ, 8c fem du
vida n.õ ltraô, ou alcanç r õ o fenti
do deíle lugar de PUüt,.Mftell.Aã \. 
Scen.i.Vnj.li^-

Gompr.r alguma coufa com o dinhei
ro na maõ. Aliquid rmrcrtprafienti ar-
gentOy ou pr.tjenti fiecumâ Tlaut. 

Comprar caro. Mole emere Cie Coro 
emere Mo no emtre. Numo emere. 

Comprar muyto caro. Canus emere. 
Comprar b rato. T^ne emere. Ck.Vdi 

emere. Comprar huma cafa muyto bara
to. Domum parVò ermre. Cte 

Comprar huma coufa dobrado , dq 
que vai., Aliquid emere duplo canus, ou 
dimidlo car.üs. Cie 

Comprar alguma coufa a pezo. Ali", 
quldpondere emere.Tlin. Hift. 

Comprar na feyra, Nunfinari. {or, a-
tus jum) Cie 

Comprar alguma coufa para o bsm> 
publico. Aliquid inpubloum emere. Tit. 
LiV. 

Comprar alguma coufa de alguém por 
vinte cruzados. Mercari aliquid alicui 
Viginti nummis. Terent* 

Coufa, que fe compra, ou que eftá em 
venda. EmftUus,a,um.Vorro. 

Comprar moveis. Compor ore jupelle-
ãilem. Co. 

Comprar a mtudo.EmtitareTlln.Co-
lumel. 

Querer comprar. Ter muvras ve-ze» 
vontade de comprar. Emturue[io, tVi) 
Varro. 

Comprar fiado. Emtom flumere aliena 
fide. Emere flde,jubente alio, drpromu-* 
tente. lá (Con<-
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Capta r daiTdo-penhofesr; \5>*W $• 
defjdriòtcrpefitoplpi&f-c- .;-• f 

Compra le por dous mil lertcr-Cios efta 
fazenda, que vaha mais de feffenta mil. 
Hac bona fexagies H S-cmitnrbis mille 
manmkm.Ctc Há-fe de faber, que eftas 
duaskrras HS.fignificaõ SiftírtiWtU-m 
-lugar de Seftirtiotum, Sc que a Scxogos 
fe fegüe--Mdie, que.le entende*. Vkfinal-
tnentè,. que muyras vezes os bons Au
thores cham--vac a Sertcrcio dos Roma
nos, Nianmtis. - *• 

Efte homem, que cobiçava efte lugar-
fmho dè recreação,Sc que por outra p^r-
•te era rico , confprou-o- Sc deu a Py-
thio quanto pedüo por elle. Emkiho-
jhdoi) homo cupidus, & locuples tanri, 
qnanriT^thms Voluit-Co. --

Comprou toda a fazenda. Omnia bo
na codiiu. Co. 

Comprarüõ o titulo de Senador. Se-
hatcrum nomen nundinatt fiunt. Ck. 

Eu para mim entendo,que eftes bons 
oífícicsfe devem comprar com.o fan
gue. Figo Vero hac oficia mercando Vita 
puto. Co. - -

Os que còmpraõ, .para vender. - \J$jd 
mercantor, quodftafim Vendant.Ck: 

Amigo de comprar. Emox,octs.0mn. 
gen.Ck. 

Grande inclinação a comprar.Grande 
võtade de comprar. Emocitas^tis.Fem. 
Columel. Tlin-Jun. Fazem alguns muyra 
diligencia peracomprargado. JZjjofldam 
eniacttas in compatandis atntenris exet-
cet. Columel. 

Compraõ tudo, o que fabem eftá em 
venda. Entitant quidque Vatale audtiit. 
Tlin Jun. * 

Comprar com dinheiro de contado. 
Aliquid numetata pecur.ld emete. 

Comprar de comer. Objonare. Tlaut. 
Obfionari. Terent. Tudo, o que elle com-, 
proupárao jantar, ou para a cea, a pe
nas eufta trezentos, Sc cincoenta reis. 
Vtxdrachmu objonatm eft decem.Ttrent. 

Comprar hum efcravo. Tar are fibi 
[erVum.Terent. 

Eu lhe farei comprar caro efte favor. 
Mavweijfifit, ou cwftablt hac grada. 

0mtc^r>rtiàm mtuimè hicripitigfàkji 
.. .••Comprar.- (Termo do jogp>.uai-cas
tas*) Comprar huma Carta,- jbe.-toity.la 
da baralha, como-fc pratica no jogo'da 
efpadilha, Sc- outros. FoliumluJmm*Xm 
promete {mo, prom{ft,promptum),,«, •-> 

Adagios Portuguezes uo comprar.., 
pBem Comprar- he gentileza, ir.4 eam* 

prartíaàhc fraqueza. ,• . 
Comprara altorjus, 8c vender a ou> 

ças. •'. '.IfiC 
Compra, que vendas. -. • -,; 
Comprar em feyra, venderem cafa*. 
Comprar, 8c arrepender. . . •.- s 
Melhor de comprar, que dc.rogar. . 

, ,Nem carvaõ, nem lenha compres quã
do gea. • -, 

Quem compra, Sc mente, na bblfà o 
fente. . . . . 
- Quem compra, o que naõpóde^ven-
de o que naõ deve. 

Quem diz mal da coufa, effe a com* 
pra. 

Quem paõ, 8c vinho compra,.moftra 
a bolfa. 

Vende a efpozado,St compra a enfor-i • 
cado. 

Vende publico, 8c compra fecreto. 
Quem te conhece, te compre. 

COMPRAZER a alguém. Fazerlhe o 
gofto, a vontade. Alicui, ou alicujus 
ftudijs objequi. {quor, jccutusfum) Alicui 
Moremgerere.. Alicui obJecundare.CicTe-
rmt, •- •" 

Honrou aos Cidadãos Romanos, cõ-
prazendülhe, Sc procurando- à fua be
nevolência* Is eives Romanoycolrity ijs. 
indulfit, eotw Voluntari, & gpam k-
dititsftftt. de Que El-Rey aceitava pot 
oCompra^er à quelle Rey Mouro. Mon. 
Lufit.tom.ó*.fol.2i6'2..coL i. 

Pois fe quero no nome melhorarme 
Sçrk defpois de em tudo QtfpM-

(çtite. 
Infulan.de Man.Thom.liv.2.out*8ô. 

Comprazerfe cm Ú. In re aliquo fibi 
affentoi :Ck .Sibi indidgere, óu com Te-
rencio, Nlmisfe indulgere.Se inaliqué 
re ornare. Cie Tratando fó dé fi, Com-
fpia^eitdofle em fi.Maced.Domimfobrtâ 
toriuna.pag.207. ••* (Com-
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COM 427 
Comprazerfe. Ter prazer. Agradar- Eortug.99: i 

fe. Deteytarfe. Altqua re-dekãa^. Qic. . COM^REHENDIDÒ. Contheüdo. 
Comprazendofe, de que f̂e cultiVíaffe a Comprebenjus,a,um.Vatro Eftá elle com*-
terra. Se agrkulttoneobleftans. Ex C/c. prchendiao nefte numero. Eft ne ex eo 
, Vede agora quanto W Comprarei a de q numtro1. >.\ , • 
,nos acompanhemosinos mefmos louvo» fOs de Achaia, & de Èeocia foraõ eõ-t 
•,res.Vieira.tom.5.pftg.i4ô. •--;••••"-• a prehendidos nefta liga. Ffaederi adkriptt 

COMPRAZ1MENTO. Vid. Compla- Ad?,ai,&!Bmttj.Ttt. LiV. Foy Compre-* 
cencia- ; . 11, j o- Jkndidoneftaconjuraçaõ.Ribeyro.juizo 

COMPREIC,AM^ CotnpreiçaÕ^íW. Hut.194. . . . . , - . 
CompleiCaõ.Confófme a variedade das -<Coü-prehendido. Percebido. Terce* 
}Compreiçoens.Battc.to, Prat. entre He- ptmsou animo compcehenjus,a,uM.Ck, 1 
racl.Sc Democ.pag.?}. .c ^COMPREHENSAM. Comprchenfaõ?) 

COMPREHENDER.Entendcr.Perce- jAídcquado conhecimento de huma 
ber. AltqutàcompreFèndere.{fto,di>jum)ou cQuü.tComprehenflo, onis.Fem. f^n> 
perriperedpio. cept,ceptum) Aliqutdanimo ^Compreneufaõ. A faouidade,.ou ac? 
comprebendete, ou animo , atque mente çaõ de perceber, Sc conhecer adequada* 
conaptre. dc v - •»• mente huma coufa. (aomprebenfio,ouperfi* 
. O que os ignorantes naõ podem cõ- ceptjo,oniy.Fem.Cic.Yov tal a Comprehh 
prehender} he o que em todas as mais ,jao, que Santo Ignacio teve das Éícri-* 
artes he mais exceilente. In cateris ardi- ,turas fagradas.: Vieira. Tóm. 1 .pag,|88i 
bus idmaximè excellit,.quod Ipngtfimèeft ,Em taõ pouca idade tamanha Comprehe-
ab irnperttorum intelligentid. C*cv • L

 v ,/dõ.Hiííor.dosPadres Loyos, pagf 155. 
Ó ncffo entendimento applicado à COMPREHENSIVA. Comprchensi-

confideràçaõ deftas imagens, compre- va. Subftannv.^í^.ComprehenfaÕ*Cui-í 
hende, o que he huma natureza berna-* ,daõ alguns, que moftraõ ComprebenfiVa 
venturada, 8c eterna. In eas imagines ,em fe antiçiparem a refponder.; Mace^ 
mens intenta, infixaâue noftta tntelltgen- do, Dominío fobre a Fortuna. pag.Í27. 
tia capu qua flty &.\beata natura,& ater-, COMPRÇHENSIVE L.Comprehensí- * 
na- Cte • vel. Que f e pôde comprehendcr. Com-
1 Còmprehender.Èncerrar alguma cou- prejpenjibilts ylls.Majc.&Fem.bik,is.Neut. 
fa.Aliquidconrinere.{eoidnui,tentum)Ali- Jggodtninteldgentiom cadit. Ck. 
qnideompkãi. {ãor, xus,Jum) He hum COMPREHENSIVO. Comprehensí* 
horrível, 8c deteftável crime, & tal, q vo. Faculdade çompreherifiva. Conhe-
parece, que nelle fó todos os crimes fe cimento ' comprehenfivo. Aquelle, que 
comprehendem. Sàeleftumy ac nefarium chega a comprehender. Cognitio,quâ ali» 
eft farinus, atquerejufmodi, quo uno ma- qmd comprebenditur.J)e.f\a contemplação 
lefiriojceleraomnia\cotiiplexaejfeVidean- ,ComprehenfiVa, comque Deus cuida 
tur. CiC Advirtafe;- que aqui Complexa êm fi. Vieira.Tom^.pag,^. O conhe-
fe toma em fignificaçaõ paífiva , fem ,cimento ComprehenfiVo da injuria infi-? 
embargo de queo Verbo Compleãor, co- ,nita.Vieira,ibid.pag.*2,6$. 
mo verbo deponénte tenha de ordina- COMPREHENSOR. Comprehenfôr. 
rio figríificáçaõ activa. Nefta única vir- (Termo Theologico) Dizfe da creatu-
tude todas as mais fe comprehendemJ! ra racionalyque eftá logrando, & pof-
Hacunàvirtute omnes feliqua confinai- fúindo a eterna bemaventurança,porem 
tur. Ck. Em cujo complexo fe encerra, mò comprehendendo a Deos, porque 
,8c Comprebende toda a perfeyçaô Evaii- os Bemaventurados,sinda quevejaõto-
g- îca. Vieira, tom. 7. -564. Significação daa effencia divina,naõ a vem totalmen-
o^CorhptebendegrandcnuitMtodevo- te, naõ podendo avizaõBeatifica ade-
>caDulos. Duarte Nun. Origem da Ling. quar toda '£ viabilidade de Deos, 8c 

' Tom. II. * Iü z çom-



4*8 COM COM 
commenfurarfe perfeytamente com efte. tçnfaõ dos corpos,&de ou trás ^ ^ s , 

prebenfor Scviador juntamente. Yiei- Latim eite adjeéLvo fe diz de tuqq 
ía Tom.2.'paa-385- (So Chrifto foy cõ- ifto. Porem há outras coulas,quefeex-
prehenfor perteyto, em quanto Deos) plieaô com outros termos, coit-o verás 
? ; coMPRÉSSAM-Compreíf õ.Phyfua-̂  nos exemplos^ que fc feguem. AJabaç-
mehte faliando, he o contrario de D*-, da comprida. Longa bofta, a,Virgil A-
latacaõ- E há tomprefaõ- paffiva, 8c í-éti- ftea comprida.t^ío/^ww baftile.Tu.LiV, 
va. 'TaffiVa, quanoo as partes de hum, Efpada côptida. Tiklongusgladiai. Tit. 
eorpofe reduzem a -menor efpaço, Sc LiV. Cabello comprido. Troltxui.eopi^ 
vem a fer o mefmo, que condenfaçaõ.i lus.Terent. Trotmffa coma, ou firomffks 
Compreffao aétiva, he quando o pefo, Sc captllus. TU.Li\.-Longi crines. Virgil, 
âcçaõdo corpo: comprimente reduz a Barbai compr ida. fiBurba longa- QVidJtto-
extrema fuperficie de outro corpo a oc-̂  lixa. VirgilTroniifa.Tit.LtV,, Tinha o 
etipár menos lugar-, Sc fe differença de pefcoffò comprido, Sc. delgado.1 Ei erat 
condenjacad, em que efta fe faz por qua- collum procerumy & tênue. Ck., 
Hdade pofitiva do frio, ou por pnv açaõ Tinha" os cabellos, St a. barba mais 
dc qualidade rarefacfiva, Sc a compreffao, comprida-, qüe dantes. Captllatlor erat, 
refulta fodopefo, ou do impuiíodo •" quamante, bar baque mame, C<x. u *f* 
corpo -comprimente. * No mundo ele- -*• Por certo, que o caminho he alguma 
mentaj, muytas ferventias tem a com< tpuiA.compúdQ..tLongulum janè iter. 
pteffafyActe ti-òcomptimit ao Ar,UC-QL Co. {{ubauditutfeft) fl 
fepoderiaõ mover neik-os-corpoá. Se Comprado. (faiJandofç em medidas 
nàõ houvera comptefoo , náõ houvera1 daS;pésRomanos;) Que tem hum pé, Sc 
rarefacçaõ; porque quando -hum corpo; meyode>comprido.. Sefquipede ifiongus. 
fe dilata/ he neceffario , que para lhe* /̂/«•ii//y?..Qne,eftaS'cafa«. tehhaõ coze 
dar lugar outro fe comprima. Scc. Só a pés de comprido. >Ea cella longttudmis 
agoa naõ admitte compnffaõ, como a ef- duodews-fedes habednu Columel, Efte lu* 
ponja, Sc outros corpos molles, cujas gar tem fetenta, Sc tres pés de çompri.. 
partes fe pódeín chegar humas às» outras; do, 8c quarenta, & fete oe largn.Locwr 
mais do que eftaõj Sc a agoa, quando.a patetin longitudinem pedes jres, dr fle-
querem comprimir, ou tresborua , ou ptaaginta;tniatitudinempedes feptem, ét 
por alguma via eleapa. Comptefio, onis. quadraginta-Varro. • Fazei na horta hu* 
Fem."> ••/-'. -í-íoj -írjin,. luas camas, que tenhaõ. dez pès de lar-
- COMPRESSO. O que ppr compref-' go, •& cincoenta de comprido. Áreas 
faõ phyfica occupá menos efpaço. Com- latas pedum denúm, longai pedm qutn-
preffusja,um.Vid.Qomp\:e\Xaò, ) qua^eriumfacito. Colum. .uy.-, \ 
• Narizcomprtffo. Chato.Vtd. no feu * Comprido, (faliandono tempo, ou 
lugar. Olhos pretos, narizes Comprefi- em coufas;, que dependem do tempo) 
,yo^yafconc.Noticias doBrafyl,pag.i^, Longus, diuturnus, diurinus, longinquus, 

COMPRIDAM.Compridaõ^-í/.Cõ- a,um.Ck. As horas me parectaô cõpri-
prlmento. O lançamento da Comprldaõ das. Hora Videbanturlon<ia.Cic.Vid.Di* 
,delle.Barros2.Dec.ii?.col.?. Emtoda latado. '.> M .ia.. -•-'' 
>a lua ComprtdooA largura.Mon,Lufit. -. Ao comprido. -Rachar alguwacoufa 

? ^ ' i i W Í ^ J ; 2 A " ' n a o comprido. Aliquidin longtttkimemdif-
COMPRlDINHÇ.Compridínho. Al- fadere Ck.svi H , , •*. 

•guma couia comprido. Longulus,a,um. <• COMPRIMENTE1RO. Aquelle, que 
rniv-fDD i r w ^* r.fi:' ° J3 f'J , ! f a z niuytos con primentos. Qffidóf-rtffl 
COMPRIDO.Comprido.Dizfedaex- VerborLcfiãaW,oris.. , L^ 

J COM-
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COM 
COMPRIMENTO BxtenfLõ de coufa 

compriua. Lon^i tudo ,onis.Fem. O com
primento de hum fio. Longltudofilo 
Tim.Hift-Os animaes, que faõ altos, fe 
fei vem uü comprimento do pefcoffo. 
Animalia, qua ali ura junt , odjuVantut 
proaritate coikrmn. Co- ••*' 

Contprimento do tempo. Longinqui-
tas, ou diuturmtãs temports. Cte -.:. 

O comprimento das noytes. ^otSFi* 
um longitudo. Co. ''-'-ti ^ - _.- > 

Comprimento./7". Extenfoõ. Efclaçaô. 
•Longitud. -^ -'-•-> - si'. 

Comprimento. Effeyto. O comprime-
to das ptoicc.as..*Evnttus pradiãioni, 
ou Vafotnatlont plane tejpondeus. 

Dar compr.n.cntu a lua palavra. V 
Cortprir. ' : í / 

Comprimento dos dezejos. Omnium 
Voãorumexpletio. Expetttorum adeptio, 
frultioque. 

Comprimentos. Palavras ecnezaas. 
Ojicioja Verba,orum.Neut. Tlur. (jjficofa 
Verborum blanduta. "DeiUct*t Verbaumex 
ojficijraftone,ou ix urbatatal is le^e adk-
bita. Adhibita in jantariombus, dreon-
greffibus blandiloqi-.a comuaris cffiaa. O 
P. Famiano Straua no feu Momo liv.-5. 
dcS fuás proluzoens, exprin incooseõ-
primentos ce c< rtos Poetas em hum 
congreffo, t$iz, Qfcujja ira a ecs Vafo, 
grandes, qu\éfludu{ia t ÍOÍÍO epjeilationes, 
dc cedo cúnf liíuUMyjera.unhjue (ft, tllu-
Jlrkres rituli, miro deliciarumlamtnta, 
crebra inter tundem, de , rudu, deqtàjitu 
certantina, mãos atdit.es oftendebant. 
- Naõ fou amigo de comprimentos. A-
pud me frperVaiíitiea Junt "Xcrbcru efeta. 
UrbanitateSy blanàtaaque áulica mihi no 
amdent. Jfte Verborum fucus ,' ojflcwja 
ifta Verborum armuiones inibi ronplo-
eent. fiBlanda hac, icmpta, compalta,áu
lica Verba reflpuo. 

Deixemos todos eflcs comprimentos. 
Has Pi bani tatu falidas om\ttumm.Mi\-
fias faaamus buj^modiofaorum arrud
as. .u\ 

Porcomprirru;to. Por ctremonia, 
Froxa, 8cnegligentemente. Vid.Ftoxa-
mente. . . • > • > 

? C O M 4 2 9 
Naõ digo ifto por comprimento. Id 

nondtcoy ut autibus jn\ iam. Stitòy dt 
ex animo loquor. JSlihil fingo, rahiL aiji-
nmky dicory quod jauio. 
-j FaZercoi. prin entes a alguém. Alt
quem irbanitatts (jfiajs projequt. Injalu-:. 
taudo aliquo omnta umttaus oft-íiú adhi-
hi-rx Itbeidlinr, -. -.--.•• 
-c CCMi'RiMlR.Caukr phyfic-.-mente.a 
comprei! õüe hun. corpo. />V.Cõr-r.f-
faõ. Ctmj nmitc,cu caurahae. A trifte-
za con prime o a raÇúõ, a alegria o di
lata. 7riftitifiij.ont.rahitur, ou contpr.nu-
tur cor, Uifiltà dUatatur. AbpaiUi- do 
Eiion ago, qi.e ficcõ infer.ore*» ao que 
fe VE.y con.eneo, fe dilataõ, Sc a-> íupe-r 
rioresfe cou-primem. Stomacht partes 
ea7 qua Junt infra id,.quoddeVoratur,dt-, 
latautor, qua autem fupra, cov.trahunturi. 
Co. "*;-

Comprimir .No fentido moral Mode-
nt. Aplacar.Compr. men t,mo,prt'jJi,t>riffü) 
Tlaut. Para Comprimir, 8cmoue**ar os 
,ce!conctrtos.Puit.Rcft.p.i.pEg.27i. . 

COMPRIR com o feu ofhcio. Omcto, 
ou munere fungi. Oficio fluo flathfacere. 
Cfjfidumprxftúh.Ojficij munus exequt Of
fo tum explere. Cie Ojfoium fluumfacete. 
Terent. 

Comprir os votos. Vota Deo pcrfol-
Vere, ou nddi n .Vtd.Wôto. 

Ccmpr.ra palavra, a promeffa. Com-
plere ^ronaffum. Cie ExolVire, quod pro-
nuflmus .CteVtd Palavra, Vtd-VromdU. 

Ccmprio o jurai- tnto. Featquodjw-
raVerat. Ex üc.Se jura,ftm intento de 
yConqtir o juramento, he perjuro, por
que jurou mentira.Prcn.pt.rncrai.pag. 
6 5-

Compriofe a fua prophecia. Eum res 
exitum habuit}quem pradixerat. Trxdt-
ãiom plane refipondit eVentus. Q^a .tas 
coufas da quelías,que elLspreuiifcraõ, 
fecompriraõ ? JQuotaquaqneres eVaut 
pnedlãa ab bis f (.ic. 

Comprir , também fe diz de Roma-
gens, prazos, Scc. Onerecer facrifici^s, 
,àc Comprir romagens.Mon.Lufit.t n .1. 
iol.127.coh4. Ainda eftamos na terra, Sc 
,pódefe Compro oTprazo.Chagas.Obras 
Eípirit.tom.2.pag 217. (Com-
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4 ? o COM COM 
s Comprir. Convir. Vtd. no feu lugar, verfo. £^Comp*ovaf. 
Há coufas, que nos naõ Cofnpte fabef. COMPROVAR. Provar, quando hú* 

Pinto.Dialog.pag.2-55.verfo. -o cóufa fe certifica com outra. Comprtkba-
COMPRQMETERSE no voto,ou ar- re.{o,aVà,atum)CaJ.O que tamb,ei*ÈrTe CS-

bitrio de alguém. Pôr no^juizo de ter- jffroVacõ òcotrume. Duart.Ribçir.Nafi 
ceyro a fua caufa-, prometendo de eftar ctm.do Çond.D.HenrJlq.pag.84. çni;õo 
por aquillo, que elle determinar. Com± 9ComptoVa menos o que diz /Aritiote-
promktcte, ou comprimifum facere. Cie ,lcs. Lobo, Corte na Aldea^Pial. 15: 
Aliquid tn dijcept acionem, ou in centro- pag.270. He fácil de Comprovai; Vieira, 
Verfiam adducere^ou Vocare, & arbitro, tom.g.pag.i 14. ,%j,: 
ou dtbitris judicândum tradere* O arbi- CQMPULSORIO. Compuífi5rip. Pa
trono juizo do qual alguém fe com- lavra Forenfe. Dizfc.de ordens com q 
Jromete. Comptomtffarius judex. Califtt. o Juiz compeUe Sc obriga as patíes.Hg 

urifleonfl. **- v ' cartas compulfórias, mandados com-
ÇOMPRÒMISSO. Nas notas margi-» pulíorios, Scc. Mandado avocatorio,& 

nacs do Repertório das ordenaçoens, ,Compulflorio. Vida de D.Fr.Bartholom. 
eftá, que Comproniíf]'o, he palavra anti- i ^ c o L i . 
ga, que fe deriva do verbo Comprir^ Sc COMPUNC,AM. Compunçaõ, Dôr̂  
na realidade parece, que Comptormfo he que fe Tente dos feus peccados. Tecca-
hum ado, em que muytos fecbrigoõ à torumadmtforum, ou ex fieccatjsadmij. 
comprir as coufas-;que áflentaõ, Sc pro- fis clolor. Foy tal a Compuncao, que tece-
metem. Compromifum, em Latim heou-s. ,beoda quellafanta conftanèia.. Hiftor. 
tra coufa muyto diverfa, fegundo Ni- daOrd. de S. Doming.part.l-pag.6. C5+ 
zolio, que interpreta efta palavra , co- ,punçao de o havermos crucificado com 
mo. ufada de Cicero, Compromifum eft ,noffasçulpas.Chagas,ebrasEfpirit.tom, 
facultas a litigantlbus arbitro data, arbi- 2.pag.$24. 
triumproferendi, dt judicandi. Ideft Co* COMPUNGIR. Derivafe do verbo 
promiffo he poder, que daõ os litigan- Latino Compungere, Picarj 8c nofentir 
tes ao juiz louvado;para decidir a cõ- do moral Compungir he como Picar a 
fróverfia. Sem cmb.rgo defta diverfa conciencia. MoVere, ou commoVete ani-
íignificaçaõ , faliando em Comptomfos mos. As lagrimas compungem mais, que 
de Irmandades, Sc outros femelhahtes; as palavras. Lac bryma magis%moVet,qu'api 
já que Compromffum he palavra Latina, Verba. As palav ras temerózàs tnaõ o Cor 
antes quizera eu ufar delia, do que cã- ,purigiraÕ. Vieira.Tom. 1.345., 
çarme com algum impertinente peri- Compungirfe, ou eftar compungidcy 
-phrafis, ou circunlocuçaõ. Segundo a Tániiendatangi ex deltãls. flNkxatunt 
-noffa Jurifprudencia, Comptomifon eft poenitete. Em lugar de peccar, Compun-
fimultaneapartium promiffw,qud judjpon- giofle. Chagas. ObrasEfpir-it.tom.2,pag. 
te ad alicujus boni Viri ar b uri um fluam 256. 
remktunt controVerfiom. Toda a outra COMPUTAC,AM. Computação. A 
••renda fe defpenderá nos encarregos acçaõ de computar. Çomputo. Conta, 
do Compromífo. Liv.\.daOtden.iit.6z. Computafio, onis. Fem. Tlur.Qque faz 
§-55- huma côputaçaõ. Computatot,.ris.MfC 

COMPROVAC, AM, Comprovação. Senec. Coufa , que fe pôde computar. 
Prova. Vid. no feu lugar. Vtd.Compto- Computabilis,is.Mafc.è Fem.leis.Keut. 
var. Para Comprovação defte ponto. Mon. Tlin. Homem düigentiflimo cm Compti-

r ^ í S S - í í 0 1 , ^ z c o l z ' Jaçaode tempos.Mon.Lufit.tom.i.tol. 
COMPROVADO.Comprovádo. Com- 42.C0I.4. 

ptobatusyoyum. E Comprovado com taes COMPUTADO. Computado tudo. ,monumetos. Mon. Lufit.tom.5.pag.39. Rebus omnibus ad calculamreVoc4ttí,W 
tUÊr 
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COM 
tcrduãitrSnbduãis mtioiúbus * G©h3pp> 
taoos cs -goftos. Voluptatum itakuús 

-fiitbdtiãu. (Ja . >*i ,Í;.*:J*. .^'H d.H~,i;-j 
.^COMPUTAR. Contar Arithm^W 
mentc. Computare, ou ratknes. put ate, 
(o,ali,atum) Ctc.SiJ>putare.T.l\n.fitftim.u 
ratihmmfupputore.ldaut- A-. * . ...W «.*., 
ti- COMBiJTO.K/í/.Computaçaõ.-..'*. -. 
- . COMUM, Comungar, Comunicação, 
ComuniCíido,. Comunicar, Comutação, 
Comutar, KÍÚÍ. >Con>H\um, commun'gar, 
Communhaõ,8cc.ComdQus MíMir-r 

C O N 

COfóCA. Jogar a cóttcâ. Jogo de ra
pazes, que lançaõ pelo ar pedaços de 
tijolos,ou moedas dedczreis, aquém 
chegará.mais perto das -baiizas. He 
hum arremedo do jogo, que os Anti- ; 
gos chamavaõ fiDlflcoludere.i i 
••- CONGAVIDADE. Çoncavidáde.1 A-

parte interior de huma esfera, ou.de 
huma caverna, ou de qualquer outrü» 
coufa funda, Sc cavada por dentro. Nos 
Antigos, nem Cavitas,rttsn. ConcaVfittas 
feachaõ.Mas algüas vezes nos podere
mos explicar em Latim cora CaVerna,a.. 
Fcm.ou pelos- &â)ccliv o&CaVus ,íi,w,8c Cõn 
caVus,a,nmfTambem poderemos dizer,, 
com Virgílio, CaVa rupzs, a concavi-
dadede hum rochedo,CaVa, ouConca-
Vaflaxa. &e Chama fèiceto CaVtrna a 
«Judias grandes coácavidades, que fe 
achaõ em alguns lugares debaxo da ter
ra. Os montes foberbos, cheos de Con-, 
.cavidades vãas. Chfgas,-Obras Efpirir. 
tom.2.pag.74. fi-.K • õ\ -luC) 

A concavidade do Ceo. A' parte de
baxo, que aos nbffos aíhoi fe íeprezén-
ta, como"concava, 8c -curYaã modo de 
a-bóbada. Tars cali intcriot,^é.irtferion 
cnrvfitura. CaVa cedi conVexitas. Mmtdi. 
conVexltas, (Eftes dous últimos modos 
de fallar Taõ de Plinio.) Varijs jctfiitpstürü 
hüs probori pottft idem - iffe conyexus, 

CON 4 - , 
Qkodj&neaVus, frlWiVexitasij ^ d con-
caVkds,- contra qfadék cenfe} • ^uffomm 

(Vulgus,,,. " ; vv,).--,.. 
..-Concavidade de chaga. Vid.Çwida-

de. Alisnpara chaga, Sc çncher de. çar-
,ne a CoucaVidode, Recopil, de(f Cirurg. 
pag: io. 

CQNCAVO, O contrario dc conve*1 

xo. Cou£a, que parece cavada em re
dondo. ÇoncaVus,a,nm. Em Virgílio, Sc 
em Authores graves ConVexus fignifica 
Concavo, Tadet.c-oeli conVexaftueti. 4 . 
aASneid. • Na lingoa „Portugueza, Con-
vexo, he-o çQutfcarip de Çonçayò, Na 
lingoa Latina naõhe fempre fjjfi..Do cç-
,trò ck-terra até-o •> „C$ncaVo flfoQeo. 
Notíc*AftroIog£0>; 4 j 
K Concavo metal. Poeticamente, Ca
nhaõ. .::{', 

A terra juntamente íaycjarao \.j:. 
Com elkondos,cç.br^midQ^e^aá-
!;-,;:• • ..ut / -v.fi,•, JdfcofQS 
Dos Cotfc<í"tormetaes arruinadores, 

Malaca-Gonquift, li-f-J-out.4». A 
. * Ghagãidoncava, Ou cavernofa. Vid* 
Chaga. Huma chaga ConcaVa, fuja, Scc. 
Recopilacsde Cirurgia, io. ..; ,-,- ;-
. CONCEBER. "Com o conçurfo dos 

efpirkosfeminaes dar a mãy principio a 
formação do icto.Concipeie{pio,cepi} ce-
pturn)Ck. Algumas vezes fem cafo, 8c 
outras com aceufativo , comcj,Filiam, 
fcetum, ,(ftc Còncebeo,è. teve huma filha* 
Queirós, vida do Irmaõ Bafto»pag. 146. 
o Conceber.Perceber. Vtd.no feú lugar. 
,Os meninos melhor Conceberão a dou* 
,trina*Vafconc. ;Arte militar^.pag. 54. 
vctCò.ri ,- -,...;•. i-:.^ jbn > ''*•"•* .:. 

' Conceber efpcrança&de alguma cou-
fa. Ififlpem alkujttí rei ingredl Cie .Os 
,quaesConcebendo alguma efperança de 
remedio,levaiitaraõ,. &c. Benedich Lu
fit. tom.i.fbLó.col.2, > LIVMMÍ "1, 1 
-uConoeber». Formar no anirno-- Conce-
ber.huma má acçaõ. Fldgittum, flçelnsjn-. 
fl concipetevÇk, EOe mefmo Orador diz 
Conàpcreiram, Sc conclperefurown. Con-
yjcebtfiffeo coração taõ durasrefoluçoes. 
Epanaph.de D.Franc.Man.^25. 
4 CCàNfCEBlD0 no yeatre ma-tefno. 

Conceptus yiyUm.Cie* (CON**-
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rONCEBÍMENTO. WCdiMetçaô. fUh- i a mente dhnn^lèveitántjÉÉ^ 
rn^CFDFR alcumacoufa a-algüem. beata debaxo de algum do&ítntidosda 

AU^dah^iconceíere {do, cejfty cefum) fagrada Efcri tura, 8c f u t i l m e n ^ ^ ^ 
^ X t ó coriccdo. Idcwcedo. Id iéo. Cie. «aefe* pelo engcnhohumano; emordem 

Fu o^ebneèdo. Concedo. FateotJ&c- -aalg-iima fentenç*; ou àécum^tmjafO-
CONCEDIDO.Coriceciído.C^«/ft*, *Sm.f£woipfus {ut Vocant)pradtdm^lk,cft 
fififim QCt flffi •§-*-! argutia ob ingeme dtVlno IcVfittstimüit-

-">' cÓNCEIC,'AM CoheeiçaõOnô ven- to jufi-ahquoJútraSi.riptura flenfii, & ab 
t re da mãy. Conceptioir^UFení-C^cèptus-, mgehio humano ficitè dduridàta: Concei-
íts.MdficCic ' •-*--••r *'•'-' *:>::i: j i í tos)(nefte fentido) Atgu.iduaa.ex dk 
- 'A feftà da immacuiaia conceição d a }>"•£-# T W & J doC^merito^ràni.Ntut.Tlur. 

' Virgem Senhora nbffa.i 2)/ej Af«f r* */M Formar-cbnceito. Julgai-de alguma 
labepeccadconceptafacet, Dies,.quo im- coufa. 2 > d/ií/í.4 re uido are, ou judicia 
munis ab omni labe tôeata Virgints con- facere de allqud re. Naõ poffo formar cõ-
-Mèus celebratut. * :• *:

 v**** ' :X j - : i l i *re i to defte Efcritor .£><-* /*OC jeriptore ex-
*-^6(3NCEITO.Pen-w.mento. Idea r ima- ifttmare non pojfldnu Ex Cie lazer n a-
gem, que fôrma o entendimento d e aí- ,yor Conceito do pefo cios peccaaos. Vi-
\gum»c^m.Concept^'animo alKUpfrel eira,tom.9.62. 
imagOyitúsFem. Formar concei to d t ai- CONCE1TOAR. Fazer conceitos.In-
gumâ coufa. Aficujus tes imaginem am- gemj ac wnen argutts flciitcníijs proferi e. 
mo Cúroipete,{plo)^pifCeptum)t^iúndl.Se- - * cONCtlTUOSO.Concei tuôíb . Sen-
iguhdo efte Conceito, ou imagem vay ar- teiiciofa. ^-/riiO fetulugar.' *• o 0,0 
-.chite-fandO-à obra ex te r ior . .Alma in- ..i Com ra ei to filiar, conceituofle. 
ftruiõ\tom,2.pag.&45L A voz.he imagem MalaCa conquift.livro,2.oit.5?. i . «it> 
, d o CoiuettO. BracMog^ d e Princepes, CONCELHO* Na Província daBey-
121*." !> ' , ra, he o nome,- que fe dá à^uellas ter-

Concei to . Opinião* Ter b o m , ò u m á ó ràs, que faõ termo d e huma VJIá, Sc as 
conceito d e alguém. BenC, Vel nialè de difàtfterras fe chamaõ do Concelho del-
aliquoexiftimate. Cie, Formar 'coaceiter la,quç quer dizer da Camera, Sc Audi-
d e alguém, quer bom, quer máo.; Ha- encia. Em outras partes, como em E-
bere juCkcmm de aliquo. Cie No meü cõ- ft-femadura a Camera das Villas fe cha-
ceito. Ut-opiniomedeft,ou fett.Cie.ÍAeo ma Concelho, bcTaco do Coruellja fecha-
judicio. Cie Fazer conceito d é algueitf. ma a Cafa da Camera, Sc da. «Audiência 
f>é^ allqüo bene opinari. Ck. Vid. Eftima- de qualquer.Villa /^ííi.CQhíciho,no fim. 
çaõ,Opiniaõ.8cc. No feu Cótfceiío era o da dita palavra. - •>, "> / v .* 
,mayor peccador , que havia n o mun- -«CONCENTO. H e palavra Latina de* 
jdó . -Queirós, vida do Jrmaõ Bafto, pag. Concentus) que vai o. meuriojqpeCoiifo-
496 . Moftrando fazer Conceito da-bon- ndncia, ou l u n i a õ d e mvpm^iom. O» 
idaderde aquéllasceremônias.VafcÕcel. , C é o , que com Comento fiimpete.púvÀ 
Not1c.doBrafil.pag.16. iv.t.\ fil » ,vivifica-eomruià0di^Bahte-motôílw 
- Conceito. Parto.do engenho. Cogita- Vataíljà,Num'íVoeftLpâg.4E|Qi: rh "h 
tio,onts.Fem.Cogitatum, t-Neud Cie Ex- Que cõ Lyricos Concetos invetara.' 
phear bem os feus conceitos. . Cogkata BarreuÒ",vida do Bva-ngeüfta,i'o8.^.* 
mentts praclarè eloqut.Ctc Conceito a- CONCENTRAR, mReçoncennar . ' 
gudo , engenhofo,fentenciofo.8cc. A - ÍCONCENTRICO.(Termo M.meuia-
cuta jententia, a.CtcfiQmü todas as pa-' tico) Efta palavra fc d i z dos circulos,. 
lavras lao conceitos. Verborumpropè nu- 8c das espheras, q tem o mefmacetitro., 
merumjentemiarum numero conflequitur. Cui commum 'cum altjs centrum ffi- O. 

%*,**m»i+fi Zfifi3^ • r'T ;ri L- tà)câ.yoXonc'erai.kus, he palavra In. 
r C b n o n t o predicativo. He huma ar- ventadapelos Mathematiçosmodcrn^ 

" * \Ún-
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CON 
_jmentrÍ€Q)-\c o mefmoyque «tíftirlça* 

-jO mcfmô centro. Thcfouto deprúden-
Sí»pag.227.f.;: - :M .Zt.MtC* ,W.Í ;J 
ifmtrlCEKfiiAU. Cfii«5cftp. a Aclo 
-fle conceber mentaftoenttíaiguma cou-
íà.Ou â ̂ clual reprefcotaçaõ dè httma 
coufa âtfacuidade intelleftiva. Chamipr 
lhenas.Ífehola$, ConceptwmentaUk $%t 
fpmtuitt.\tâÊfòepçaô do noffoenten^ 
-jfuertàK «li|iaJlnrtr,parL*e4)(ag.46,»,. -", 
-Y.CQlií&É^^ refpei-
ta alguma coufa, ou os entereces de ál? 
áueno.jiôôjhcxoufa cõcerneutéLao|>ii-
Sàicb f̂itf-ç adtèm t-ublkam pertinet, at-
rinety fipcãat. Co. Mas o mcfmó Çice,rc) 
com muyta elegância, diz Aliquid, ou a-
Itqtmt att mete. a Avifos Concernentes ag 
*btom governo da cafa. Carta de guia. 
pag. 142.. Hi i • •;* '.'ut-; l '»— . ,.; fi: 
-a CONCERTADO.. ConcertádoPofto 
com ornem.'Pofto nofetf-lugar., Com* 
pofitu\,oUimtàs,^ 
tarionediffoflttus.Ctc. t Q^iiido/fefaz, jjiç-
ftiça,anda o mundo poj^rçaao./^f*^.^ 
mmsmmeotes.componit.fi t , -• 

Fruy:"máo> mas fuy caftigado 
Enfim, que fó para. mim * 
Andaomundo Concertado. . 

p.Fxaiic.*ieÍ>ortug.prifoeus>pa^ 13. 
- Concentado. Aceado no yeftir. Ali
nhado] (atokiiwè Veftitus,a,nm*Tlaut. t • 
. * Concertado* Fallari-tJo t em difeurfos, 
recados, doutras cou(as que fe expd* 
mem com palavras; Difeurfo concerta-
tio^Oe4tmtetes.Ck,Gejmm- Teretis o-
ratknis..B&x hum recado bem coneer^ 
t^m\o.pãdojãmimrbamtatem, ou faluta-
tmmyexhk mnau.xl&Bdais.hun); re
ceada C0MÇÍTO-Í9, difer^to^Sc cortezaõ. 
Lobo*X30rte na Alâça, Bial4.pag.75. , 
^ . Aos rogos,8c propoftas magoadas, 

'.•~y Satisfez com efeufas Concertadas. 
Malaca cxjníjuiíLlivro. 15.oit.74. , »-* ,v 
«Era concertada, para cafar com efte 

moço. fitikjuVeni eratpaão. Taãa, a.. 
Fem. nefte fentido he de VallerioPater-
ciilo. Morreo fendo.já Çoncertadacpata, 
-jcafar.Vida del-Rey. D. Duarte, 'ejjcrife 
à maõ por Ruy de Pina» v •, m 1 rj 

CONCERTAR. Pôr as coufas emor-
Tom. II. 

COJN 4?T 
•rJenii.-Pôras coufas m-feulugar, ffiow-
pontrit ou dijponereiponojpofiuiy pofitum) 
Ordinareffl,oVi, atum) Com accufa tivo. 
CieQ\x<a0:concerta as coufas,Sc as po
e t e m .offícm. Dtfpofitor, & ordtnator. 
Senee.fbilof -
-,: Concertar, * Concordar.' Reconciliar 
peffoas defavindas. Auquem cum aliquo 
redueeu,.)ii4onciliar.e,ou reftuuere In gra
dam Cie. .Oratiam mt. r alquos conrpone-
re, ou\atiquos redtgere ingratiam. ftret. , 
Para mie todos, defpois de concertados 
fe reqolheffçm fem queixa. Ut omnes, 
CQn$ieu.ta concórdia, fine querela dijeede-
rent.j&cfiCu, '. IK, 

Conciertarfe. Reccncíli-Irfe cornai* 
guem. Cum aliquo redme in gratlam.Çiç. 

--.Concertar a-*, palayras no difcurf^. 
Componere, &ftruereVirba. Ck. 
. 0 Çoncert-.r. F&zer hum concerto , ou 
huma eonvenc/aõ com alguém. Aliquid, 
e^mqmf^ciflcj.(Jccrypaãusflum)Taéi-_ 
^rtem^çereçum aliquo de altqua fe. Ckfi 
Concertàriçom alguém 0 cafamento d e 
fuáfil^-iFJliamfluam aticutpaclflci, ou. 
dejppr^We.Xtc. Concertando o cafamento 
de Ma-r-gaiída com Carlos. Juizo Hiiior. 
Pag-IJQ. * . . - . ... •.>.-.' . I 

Concertarfe "com a parte para acabar 
a demanda. Taãfiionem facere de totd li-
te. Ck. Eíhõ em ponto de fe concer
tar. Res adpaãlonem Venit. u%, * 

Concertar." Ornar, enfeytar, Scc. V 
nos feus lugares.^ v, „ .,-
síConcertar no prgço. Naõ fe concer

tarão no preço, fipe prefto interállos non 
conVênit.Concctfeymc com elle em tres 
pataciK.--T/i£wí nummis cum ipflõ fràn-

'ftgi, ou paãus Jüm"... ., -
, Concertar o defmanchadó, como ca

fas, caminhos públicos, &c. ./EdesyVel 
Vias publicas reficete, - ou tecominnate 
Cie .aAttdes fiat cite* Ck. Concertar 'huma 
porta quebrada.^Fores effraãds reftitue* 
re. Terent. Para que tenha, com que fa
zer ceftos, 8c comque Concertarmos ve
lhos. Ut fit nnde corbula fianiJé Ve
teres Jatcuntut. Cato. Deu hum grande 

• prêmio ao queconçertóu ó|C>íoffo./te-
jfierãorem^ Qotiflfi magna mercede donaVit. 
luetón. Kkfc (Con-
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ConcertarCe coffl alguém no penuò, 
que há de d-ir. Tramtum poctflci ab ali
quo. Co.Vid.Contcttado* " ,* 
- CONCERTO. A acç; õ de pôr as cou

fas em leu lugar, Sc com a ordem., qüê 
convém. Corupcfttio, onis.Fan.Dtfip<fitio, 
ánis.f-an. OcRitian in .rdinem dfftrtbu-
tto.Cic *•< '--"•'- -<~\- '- 'f^ fififi- /' 

Concerto.'A ordem ?&• bao-difpofi-
ç.ô das coufas. Ordofmis Maflc.-'*•< 

.Concerto de pahvnis.Ürdo Verborum, 
& collòcotió,ònis.Fem.!Bene ftrvM* Verbo
rum tollccado. Colkcotio, conformutuque 
Verborum. Verborum apta cempofitio'. Ver
borum apta, & quafi rotunda >caiftruãto. 
Cie ih -• l- -* - '''lVs -' 

Concerto. Reparação* reftituiçáõ ao 
primeyro eíbdo, faliando em'edifícios 
maltratados, Sc coufas» defmanchâ.tías. 
Concerto das cafas. Aídium refeãioj o-
nis.Fan. AEdium farta teãa,otHmvNeut* 
Tlur. Fazer concertos de Templos," Sc 
cafas. Templo, adeflque labantes^ reflcere. 
Tlaut. Aquelle , que tinha á "feu cargo 
o concerto dascaías.-Cw/.írf-í teãàexi-
gendi datum erat negotium. Co. Em tres 
lugares-faço obras, nos mais faço con
certos. 7 ribus locls adlfico, reliqua re-
concinno. Ck. 

Concerto. Os meyos, com que fe cõ-
poem alguma defavença, difcordia,&c. 
CompoflitiOyonlsdfem.Ck. Naõ defconfio, 
que naô íe poffa fazer: algum Tconcerto. 
Compofitionts Jpem non dejperattfimam 
effe puto. Cie Naõ queremos vir nefte 
concerto. In hac conditione, atque paão 
mancre nolumus. Cie Se fe póue vir em 
algum concerto.-S/ adeonçordiam res ad-
dua poteft. Com tudo antes quiferaõ fa
zer algum concerto com efte homem, 
do que deflruir todo o exercito.Tamen 
cum boc quoque feedus maluere, cúm ad 
InternecionemJoaVire potuiffent.Flor. Naõ 
fó refiftio Numancia a hum exercito 
de quarenta mil homens, mas caufoulhe 
cruéis perdas;8c os obrigou,aquevief-
fem em vergonhofos concertos. Nec 
juftinuit modo {Numantia quadraginta 
mtllium exerckum) Jed jaVius allquantò 
perttilk, pudendijque foederibus affeclt. 

:CON 
Fltr. Mm quçuto nraginifros,.-q-aa p^. 
dera haver algum D tyo para 1 umic^-
certo. Dum nm conVenturampttmits. 
Ck. Tomando logo as ^mis^ótbuota 
oirecçíõ ce hunrvalercfífimoícaboTÍsí*» 
•mBtíoMegara, daõ bataiha a Ç^ Pcm*. 
pcio, Sc podendo dtibarata-1-ru*!, mo% 
-qUertin itCfbar cem hum'cdrictrto;]/4* 
qdeftátim Megata Vi to fe-ttsjjlmo áuce, 
ad atma anverfi, «^Tompdum irahç 
àgffittflfl. fa't'us t-fimin- nialmmit, clhúie-
beUme potwffint.Fhr. MÍ/QO fl.r,- -; ••.? 
•J;-Couctrto.Pado. Ccnveriçao,; CinVm* 
tum,ou paãum, t.Ni ut.Ttiãw^nís.Bm. 
OcvEm Ulpirnc, Sc nu óutiòs jurifco* 
luítosfe acha CaiVchrio, .ntuFím. Era 
quíi-nio a ConVtntus icnacfo rrefie fen
tido, Cicero ufa delle no ablativo (m& 
fe achará facilmente em outrocaíojRo» 
bérto EfteVaô achando em JEvenalCcw-
VenÚm no aceufativo, moinou, que 
vem de conVentus, mas he mais prová
vel, que vem dç- nominativo neutro» 
Cué aliquo paafri.\jar)paãuSafum.)Cum 
aliquo paãunem corficire, 'ou/ãtfn?, ou 
confiare. Guardar os concertos , cilar 
por elles. Taãa jetVare, ou tonVentis 
ftare.de Deccncerto. Compa&o.Ablat. 
CicdrLiV.Exiompoão.Sueion. De com-
paão. Tlattt. Eftar dc concerto com al
guém, para fazer alguma coufa* Confipi-
rare cum aliquo ad aliquidflacmuium.de: 
(Efte modo de fallar le pôde -applicar 
tanto ao bem," como ao mal)'Fazer de 
concerto alguma coufa, Conpmnem ope
ram ad aliquid conferre. Quturar o con* 
certo. Feedus rumpere. {po, tupi, mptum) 
ou Violare, ouJíangere,{gofrtgt,patiü) 
Como fe os Carthaginczes,8c os Macc-
donios eftiveffem de concerto de fe dei
xar vencer tres vezes, tomarão no mef
mo tempo as armas. ^uafritdcoiíVenifftt 
inter Trenós, dt Macedonas,nt tertiorih-
cerentur, eodem tempore utrlqne armo 
moVerunt.Flor. 

Concerto dos que andaõ emdcman» 
da. Tranflaãloyoms. O que faz efte c6-
certo. TranflaBor,cris.de Fazer eftecô-
certo. Tranftgere, oupacifei. 

CONCEòSAM. Conceffíõ.Pernu0Í!O* 
, ; Pd' 
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CON 
P-tívllegi&Ctwc f j # ^ 
fUs,üsil^flc.Cic.C'oncefum^i-NJe^Xic,F» 
zerjiunia conceffaõ. 'Aliquid concederei 
Co. Que podia fazer efta Coneeffao.Mon.;, 
Lufit.tom.4.pag.4o.v -, 
-: Conceffaõ.H>òacaò. Vid.no feu lugar. < 
,Fez conceffaõ delia adisTêplariOs.Mon. 
Lufit.tom.4.fol;47.coL*^. 

Conceffaõ. Figura de Rhetorica, aí 
qual fe faz, guando o Orador concede 
aquillo, que em nenhuma maneira quer, 
que fe faça, 8c ás vezes \ lhe', a junta no 
mefmo tempo alguma coufa, com aqual 
põem efpanto, para que fc naõ faça, co
mo no quarto da Eneida/quando Dido, 
diffe a Éneas » 
Lfequeie Itdlid,V~eris pete regnaper üdas, > 

Onde na quillo mefmo, que .tlhe conoe-, 
de>lhelreprez'enta tempeftades, para.q 
o naõíac&.Conàèfio,onis. Fem.Ck.Hc côr,i 
,8c ConceffaõRríetQrica.Gofta.Georg;de. 
VirgiLpag^ i25.verfo. --A'\> -, .-..» .•••••• '• 

CONCHA. A dura cuberta de algusj 
marifcos.- ConCba\a.Fem.Cic * 

Concha de tartaruga. Teftudints cor-) 
texfiicis.Mafie ou Superficks,ei.Fem. ou> 
Tutamen,tms,Neut. ou tegumentttm, ti. \ 
Neut. Tltn,'Hift. O mefmo põem Teftu-, 
do, para fignificar huma concha de tar-. 
taruga. Teftudo in hoc fleãa, (quer dU. 
zer)CoBtate para efte etfeyto a concha*. 
da tartaruga. 
, Concha negraã. He huma particular. 
efpecie dè concha, com queantigameh-
te fe fazkapurpura.CScl^/•í*w,ií/.Ne«í., 

Tlin. Hift. O mefmo Author algumas 
vezes com efta mefma palavra fignifica 
acôrdapurpura. j IQÍ 
- J Concha, em que fe geraõ as pérolas.: 

^/âf.Madreperola. 
Màrifcos de concha. Concha, atum.-

Fem,Tlur.Ckbylia,Qrum.Neut. Tlur.Cie • 
TambemdizHoracio,Tp/?-í,íe.F{?w. para 
fignificar efte genero de peixe em ge
ral. Sed non orhne more generofla fer file 
tefta.z.SermSatyr.A.Petcaào de marif
cos: de concha- Concbyta,a, MafcTlaut., 
* Concha de caracol. Cochlea tefta, a. 
Fem.CtAumel. • _ ••..-,• '-.»• •*. \ 

Conchade qualquer matéria. Concho, 
A ..Tom. II. 

C O N 4 2 ^ 
a.Fem.Tlin.HiftJuVen. Cavado a modo 
de concha.Concbatus,a,um.Tlin.Hft- • 

::ÇonchasjMetaphor.Meterfe nas con
chas, ̂ eixar de continuar o difeurfo 
porrefpeito, defconfiança Scc. Continere 
fleinfluapeiloula.Mart. Mereofe n-is con
chas (quando o que falia muyto, fe re
colhe em certo modo dentro de fi mef
mo, Sc n.E.0 fe atreve a abrir a bocea ) 
Obmututt.Trojaãiorem loquackatem com-
prefttt. -h J. 
i- Meterfe nas conchas do feu eferupu-

lo. Kíí/-£fcrupuio, Sc Efcrupulofo. Me
ntido nas Conchas do leu efcrupulo.Vi-
eira.Tom.ç.pag^i. 

Conchas dos Sancos dos Falcoens.^ 
Efcudetes. >••> • 
• *. Concha -de atafona. He a pedra deba -

xo, a de cima fe chama graõ. Catillus, i. 
MafleVid.Ctaõ. ,--. 

Concha de lagar. He huma taboa, 
muyrogroffa, de tres,ou quatro palmos 
de comprido,! com hum buraco redon
do no meyo, com rofcas dentro,que fa
zem fobir, Sc decer ofufo, Scçftá na car 
btça da vara, ou feyxe. 
* COItfCHAVAR. Concluir.Acabarde 
refolver. Cõnchavar hum negocio.Rem 
plane decidere. De re omninò ftatuere* V. 
Concluir.s •• o , 

Cõnchavar huma coufa com alguém. 
Conficere de realiqud cum aliquo. Ck. - , 

CONCHELLOS. Erva. Vid. Orelha 
de Monje. \ , -•• 

vCONCHINHA.. Cocha pequena.5\-.r 
Va concha, a.Conchula, que alguns põem 
nos feus Diccionarios, naõ fe acha nes 
Authores antigos. '•-> * « ^ 

Conchinhacheirofa. Segundo Lagu
na, fobre Diofcorides, liv. 2«cap,8. daõ 
os Portuguezes efte nome a huma con
cha, que fe parece com a da purpura, 
cujo fumo, ( quando fe queima) faz bo 
cheiro, Sc a que alguns naturaes. cha
maõ com nome Latino 'Ungu.i,s, por fer 
comprida cómfeyçaõ de unha ?J-eÀy,e 
de rapina. Em algumas.-lagoas da índia, 
aonde fe fuítentaõ CQJ» nardo, fe fazem 
eftas conchinhas mais. cheirofas. As que 
os Boticários chamaõ 'Blatta By->antia, 

KKK z &à 
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Laõ diverfas, aífi na figura, uuehe redo- Homem, que tem a co^encia muj-
do, como nó cheiro, que he-máo.-^ A> -Vm^^^^kri^oM^^ 

CONCIENCIA, oü Confciencia.Jui- a^eàda^te expendtt ad.mim élrmkri 
zo oue a razaõ fôrma fobre, o que fe gs3.^HQmo in ininimts eitai^w^fjií 
há de fazer ou naõ fazer nas.occazio-i forte quid agat praterfas. &$qâWriÍHÍ 
em que fe ottetiiccm.ConJcientia0*.Fenh± reiigo eft tqfitdqnam facere, <)qmà*t0t-
Cic' o* metpoffe 2Jle(Ldifplicetea.\l\ 
- Boa conciencia. Reãa confeientia, a. Acho na minha eoncieíiCj- .̂que eftou 
Má conciencia. TraVa conjckntia, a. j t mais obrigado , que qualquer) outro a-
-v Fazer alguma coufa contra a confei- guardar a minha promeffajpÉjg-? me rna-
encia. ./ífraftí conflcienda difleedete. dc lotereligioney^uamquifqua.mifattilUm 
N:JÔfe há de fazer ^alguma, coufa por Vori obftrtãum puto. Cl.* < 
pequena, que feja contra a conciencia* J*Conciencia quieta, que naõ reroorde 
Afiuãd conflcienda tranjverjumunguem de.coufa alguma. • Mensi t bene. confiúa. 
nonoportetdiflcedere.de o v . Horat.Mns^hfcanjcta reãi Virgil. • •; 
examinar a conciencia. Conficientiam A própria conciencia ferá o teu ver-* 

excutere, ̂ /.Examinar. dugo. Illifcelerum, fluoruntú confeientia 
Sentir a fua conciencia ? aggravada. cruciaft poe/ias dabunt. Ck. 

Morderi confcientidCic ! f; Os remoefias da conciencia o.inquien 
Confciencia errônea. Vid, Ertioneo. .</, taõ, o atormentaõ, maõ lhe deixaõ lo* 
A conciencia naõ me acuza de cou- grar;hum inüante dedefcanço. iíqgãSe. 

fa alguma. Traclard conjckntia Juftentor. conflcienda cruciatur.í Ck. Oppxejflüs tèft 
Cie Conficius mihi fium nibtl à me com- conjckntia fcelet um Jmttím.Qc\lllurn dn-
mlfum.Ck. Mihi nuliius [um conficius gor,é Jollicituioconflcieirtue.Vexat.Ck. 
culpa. dc. "i Confciewiaffímulia,• agttatur. Qbfttepen-

Faço mais cafo do teftemunho da mi- te tonficimtta fcelerum', qukfcerk nonpo-
nha conciencia, que de tudo; o que os teft. Illumfàix>facinotum Vindices,agi+ 
homens dizem. Mea mihi conjckntiaplu- tant, nec conflftere ujquam padmtút.Sol-
ris eft.Cm2uàm hominum fiermo/Cie. . -.4 loitudines- illum-exeduntyéfonficiunt. 

O focego da noffa cõciencia na repre/ aí^apaímque dflpexerit, ut furtaijic ei oc-
zentaçâõ da vida paffada, 8c alembran- cufrtmtjua injuria, qua iUutti.reJbirar* 
ca de muytas boas acçoens/ que temos nonfinunt. Sceler&commiffaftetcéílunte-, 
tcyto, nõs daô huma grandiflima cânfo- jus confidenciam. K/tiRemorior * • r-
laçaõ. Conjckntia bene aãa Vita, multo- Baftante prêmio das boas obras he a 
rumqüe benefaãottmrecotdàiio,juCundifl- boa cônciertóia. In ipfif.wficienud teãe 
fimaeft. Cie\ .v faãotwnjafts magnas fruãus eft. 

'Gom que1 conciencia negais-vos ifto? Por huma, & outra parte tem acon-
gufiãfide, qudratlonis lege id negas* ciência tanta força, que os innocentes 
'! Homem de boa conciencia. Vir pro- naõ temem coufa alguma, 8c aos culpa-

bus. Optima, probata fidei homo. jEqui, dos lhe parece, que fempre tem diante 
ac reãi anians. Religwjus. Noxam quan- dos olhos o veídugo. Magna Vis eftúfi-
libet relíghrii •• ducens. tguem confeientia clentia in utramque partem ,ut nejfúetf{ 
fitòhibet à nox-a. Homo fuftus, dr integer. meant, qui niffiil commfitffitrinta érpànani 
JStibtlaffurus,^ quod iniquumputet. a Jemper ante óculos Ver]ariputènt,qui^c-<' 

Hdinem,què naõ tem conciencia.fíb- carint.de. •" -
r^pèffiduSi nefkius, improbus, jceleftus. ConeienciayEfcrupulo,;& diSe«Wa-
^trümone non tangitur. gui nihilpro- de, que fe fente em fazer, ou em di«t> 
tHinibtl finem prtfert animo. In boc ml- alguma coufa, pela' repugnância ->, <p-
lúmeft reãt, aut aqui ftudiumi' Homo interiormente faz a natureza,»& ara-
profltgattfimus, &perdirifimus. zaÔ.^Naõ faz eottrieiwá» dc mentir. 

'Mm-
:.'.. 
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McndãAti^Telrk,kmiwmtnditcit. Religlo i{- foúfr o Qjarto, .-que • eftaõ na Seé .de 
íriahleft>:quomt.iks tmutiatur.Tlaut.il LiiibL â, as^uass.twi*. hun» Pr-Qy-edorx4 
^ut-nM L-^A ..LkWiCmiiictmUiCta efte hp- celarejcom os i.rreUílanjeiHos , cebran-* 
,meni. Vieira. Touu*4^i>3Naâfe há de ças, Sc dcfpezas dellas, Sc efte as con-. 
ii-zer diltv- conoie îoiaívit/ Religiml non fulta, 8c vc ta, nefta * matéria com os De-\ 
Imberulum eft C*c.:GoÒHCOnacnciá. Reli- putados, 8c as prove de fery.eri.tia. Ad-
giojè. Exrt'ligwussduâot\ dr norma. Ex mimilra tanJbem efte Tribuna) o Reco-
reãa conjaentta formúd\ & prajcripto. lhimentó do CdíteUo* 8c o Cojlegio dos 
N-õ.poaeis fazer fi. ido com boa-conci- meninos orfaõs* de. Lisboa.; Até o Bar-
encia; Ififine labeo-onfcleittia, ouftne no- baro Africano, Muky .Maluco., venera-
xa,oufiút culpa facere non potejf. va. a verdade, 8c inteireza catholica,pa-

Em conciencia. Na verdade. De ve* raque foy fundado efte tribunal , pois 
•ras/Dizeime em conciencia ; roubaftes quecenejo divertir .a EÍ-Re.y Jp. Sebaftiaõ 
aqueále.óurof Dkéondftde-r tu id aurum da jornada, que empreendia , lhe pedia, 
lion.fçnuptiifti? Eraxcínciencia aífihe.T^ que confultaue a efte Tribunal fobre a 
profeãò fie res babet. Sk prorfus babef juftiça, com1 que, pertendia tirarlhe o 
fmUm.aQn^mícii ita eft.Emcòncienéü naõ Reyno, de quererá fenhor. Rerum , ad 
oi tenho vifto. Sincera fide ajffiem non >ví* conficientiam flpeãAtltfujn Cúria, ou Tri-
fiwn a me.Fomineni, Ftde interpofititi, èo- btínal.ir 
minemjhgJVidijfe> nego. Em conoieneia £ CONCILHOS-.Erva.K/í/.Oirelha de 
podia eui&d Et Veto, ou dt Jane-, pote* Monje*' . 
túmnejón$} £-• CONCILIABÜLd.ConèiliáW 
a aMííbtía Conciencia.Triibun.al da Cor-*• cÜão;fiongrega^Oj"fem authoridade. Co--
tede ffor-lugaL,' tnftituido por; El-Rey cilio naõ-úgi.t Jmp,. Coclliabulum,ou Con-
IX.]oãõ üer-ceyra Teve por prámeyjra Ventoulum, non legitijrfl.tou contra leges, 
PreíúientWD. Antônio, delteonha^ oufine;legitiwaauã<iti];aÍe co,aãúm\ ou 
Êk)ndedeoLinharestiGom:;oprezidente congregai um. ^,. ... fit üm 
delia ntefia os Dezem.haogádores, Sc de? CDNGIHAC-*A,Ú. ÇonçiJíaçaÕ.À ac; 
putados difcütem as matérias concer- çaõ de conciliar,Cdciliatio,ònis.Feni.Çic. 
nentçs- ' à. concieneiai EálafeThe por . CONÇILIADOR.Cpjicilig^r^qüel 
Magcjtade. .-Tem ampla juriídiçaõ foire *. le, que concilia. Çonçílía^or, oríujAdflc. 
a Univerfidade de Ct̂ wkrja-, *- fobre as Vam.?£onciliadòr da ãmizade7-r|pdous 
tres Ordens militares deí.ehrjiio, San*- ,princepes.Lóbo.Çorte rja Alctea. pag. 
tiago,.& Aviz, fobre feus Cavalleiros, 8i.* .. 
Igrejasíick fobre todoa Q$> Hofpitaes do CONCILIAR amor. E.Çphjçftiar;̂  áni-
Rejfiio^Ga*pellaa,MQ-rcî cias. Reaes, refi- mos. Ânimos hmwum cònc$\afe,Çíc.flÀ-
gatc de cativos,' 8c bens d-fcdefuntos ulf íkujus beneVolentiam flf^cpjmlXare. dc. 
trámarinhos;., confulta as Cadeiras da jGomhuma natural fympâ^ifl-jí j ^ é Co-
Univerüd{ttk,as IgTíjas das tres Ordés, , ciUtt efte(amor. LOD$J. Çòrténji AJdea. 
i\. osBiff»Os de Ultramar. Confta de bü Dial.i4.pag.291. Huma Empejfatriz, q 
PrefideÊte, ImputadosEcç!efiaft*icQs,& ,Çem\lia o amor dos vaffajpvcom as 
Defentogàdorjes Seculares, Cavalleiv virtudes*Vida da Princ.Theoç||;3|.io-j. 
tos de hyma das tres Ordens, dos quaes t \ Conciliar . ay. a.ttençaõ dòŝ  ouViij-tes. 
hum há de fer Theólogo, Sc outro Ca*. AuditQtttmattentienemfibi cénciliarfiè^ãç 
nontfta: alem deftes, tem tres Secretari- rate.parere Auditores fibi attejtW, fg-

dem, 8c büm Promotor, & tres Secreta- ,fono, mitiga a fcdc.Çorr^a,prtJde âbu-
wos» Prove as Capellas dcl-Rqy DuAf- fos,pag.349*, 
-tiüi ' Con-
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- Conciliar ôpinioens. Tirar.apparelK iV^rella,Num.vocal,^ 
tes cofíttaríédades, & eontraaiçoens. C O N C T T A D O . ConcitáGÒyHCoino 
bpmkn^sjémipugnanteh^uajetnvi-, ripdo fe diz, Concitádas as armas 
t^vmematitelcomponere. Nelte rnef- Xfmçezz&.aíBellg^daUts concttkto,, ou 
nzyh&itwã te diz Cowi&M^vefcrituras.,. exçitato, ou cimrmto. Comttadma$.*r-
oulugares da Sagrada Bíorituta, quan- ,mas Francezas porcaulã. dasidÉpfuo. 
dü-hanêiíes apparcnciadeiAntilogias. n. ceffocns.Mon.Lufit.tcm.5.pagr4Í.,r^> 

-CONCILIO. Concilio. Celebrecon-tj .*CONClTAR.ConcitarExcitar.CQn-. 
gré-flfo Üe -Prelados Eeciefiafticos-, 8c citar huma lcciçaõ. Stdittçnm ctxatiu 
Dd¥*ée*r"es, legitimamente - convocados re.txatare,. dre Cuaadr f«Ji-cjc«is,& 
para decidir pontos da-ReligiaõXc»"- ?obrar^rotzas., Vida da Rainha S-ífab; 
ttum,*fifàeut.fflnêdus,i.Fem. Saóasduas pagéz. . 
palavras, de qâéifna a Igreja, a primey- -Concitar. Animar. Vid. nosfeuslur 
ra he Latina, a f̂egunda he tomada dos gares. Vitoria,que òs ConritaVafim ma-
CvesM. Com pcriphrafis lhe- poderàs ,yoi es emprezas. Mon.Lufot-çmâjMoJv 
0\kWiY{j)nVentus procetum, édoãorum 361.col.2- ; 
Ètdcfíiifíü TriHapum Sacrorum ordinü, CONCLAVE .Concláve.01ugar)aon+ 
f)iãorrimqueconVentusf de o&Cardeaes fe ajuntaõ, & íe èncer* 

Concilio gerai, Ecumênico, ouUni-. raõ para fazer a eleyçaõ do Siiimr.ô. P&i 
verfal, k'donae concorrem' de'toda a tifice por mayor cou -moilo ta-afe-orài* 
chriftandade, como foy o conciUoTTri- nariamente no Palácio Vaticano. fCada 
dentino, ultimo dos concilios -geraes Cardeai tem na galeria para eirçeffcyto 
dèftc fecuto. OectonmiiCum , ou generale deftinádà, fua cèliá feparadáV fc-jtá de 
conciliumf Oecumèàça, ou genetalis fly- , taboasíde pinho,Vouifapia,Jc*mxad* 
vodús* Tòmòufe do' Grego oaájedtivo bumaíb-ftas cellas huma feparaçàõ,pa«é 
Õectffriènícui', que fignifica "de todo o çsconclavifta&do Cardeal, qwefaõckw 
mundo, (ou para explicar melhor afor*-- us, ou com grande privilegio tres, 8c 
ça da palavra) de toda a terra habita- faõ os que feiVjenv* afliíicm ao Cardc-
vel. V -ai todo o tempo docohclave, 8c temo 
J Concilio Wacionalf Natíonis"unius, trabalho de hir bufcar o comer, 8c o 
ou gentis conèdltum, ou Synodus:* < btbenna roda, ou miniflfa cm que òs 

Concilio Provincial. Conctliumipro^ officiáes doÇòncloVe o entregaõ.*. A di* 
Vincidlef òb TroVincd-olk Synodus. -•*; j ftribi-iiçaó ^das^ ditas cellas fe faz por 

Convocar hum concilio. Conciliam fórtés-| na porta de "cada huma eftaõ a* 
cogeref ou çfionVocare. •" armando Cardeal, que nella aíT)fte;r& hü 

Cèlebrarfe hum concilio. ^Concilium numero. Começa o UncUVtqtàê-i.^-1-* 
babetej ou cekbrare. »l pois dos funeraes do Papa, afaber no 

QONClSO. Concifo.'Eftilo concifo, décimo dia defpois de fua morte:cele-
breve, Cerrado, fucCinto. Stylus conci- bráfe primeyro a Miffa doEíbitóto San-* 
flus: Ck. O eftilo dos Fhilofophos hécõ- rò, & os Cardeaes cm proòiffaÇdòus& 
cifo. Thílofophi anguftis, dr concifisdif» dous paffaõ' para o Vatiçatod(̂ *$cfe re-
putafionlbus flunt illigaft.Cfiic Com eftilo colhem nas fuás cellas, donde;Uaàeni-cá-
concifo. Concifè.? i£*uintil. Eftilo mais da dáa duas vezes para a Gapclto>dcma-
concifo. Stylus adSãior. Tlin.Jm. Fal- nhãa, 8c pela tarde, 8c fio •altarida Ca
lar, ou eferever com eftilo muyto cõ- pella, onde fazem ao qüe chaníaõ E& 
cifo. Anguftè dkere,- Vel Jcriber&.Ck. O- crutinio dèitaõnum ealiz o feu voto, 
radot muyto concifo, ou çu)& eftilo até concorrerem par-a hum fôgeitoos 
he mui to concifo. Orator minuftsm- dous terços dos fuffragios. Sdcrutn pm 
meris coroijus. dc Juntando de todos o puratorum Tdtrtm conclaVe. Se fôtaeao 
,igual, o Concifo, o certo, & © ̂ ggrada- 7Co)iclaVe, aonde os Cardcae» eftáv* 
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,juntos. Chorogiaph.de fiatre-iroi, -pag/ 

CONCLUDENTE* Rafaô concludé-
ís,, que fatisfaz ojsntcndi mento de ma
neira', que-fica fem duvida algum». Fia
do firma, certa, ccrdjfima. Argumentum 
gf.avijjimum, é flrriiijfimum. Co. Troba- * 
uo pte-xpugiiabilis.cmtytntiL„ArgurhaUum 
ad CQti\>lii££ndumjnaxtmè idoneum>.Rario 
non dhhifqudquis certo conVinct çoteft.o 

cONGLUIR.v Acabar* Terminar -al
guma coufa. Aliquideoncludete .{defh,ju) 
ou abfiqlVí,re{vo,Vt)d*m) Co. £ <*• .,-ov 
_.' Concluir. Inferir huma coufa de ou-
tjça,. tirar.huma concluhõ, * huma con
fequencia. Aliquid ex ali ate inferte. Cie 
<ju ç6tfixere,ou colligcre. Moftrar,.qo que 
os advtrfarios querem concluir, naõ fe 
pôde tirar das propoziçoens, que elles 
fizçraõ,8c que a confequencia he.nulla. 
Demõnftrare, quod .adVerJarlj conduàre 
Vdtnt, rffliejfici ex ptopofiitis, nec effècon-
flequens.Ck. i-*r-*.-o* ,&,..r>< 

Concluir. Cõnchavar.Vid.no feu lu
gar. Com elle Concluio o nono Rey o 
,ponto do Algarve. Mon. Lufit^om.5. 

T0I.7.C0I.4. 
Concluirfe. (Como quando fe diz) 

O doente fe vai concluindo.' jEger ani
mam agit, ou déficit, ou prônus ad inte-
xitum agitut, ou ad obitumVergit, ou ad 
ultima vita deVenit. A Heregia de Cal-
vino fevai concluinfo.Cd/Vwí-M-í Ha-
teflts in occafiujri pracipitat, ou Vergk-

Concluir. Convencer com a força do 
argumento, como quando dizem os Ef-
cholafticos, cõcluyo-o,apanhou-o,Vtd. 
Apanhar. .. ..\ 

CONCLUSAM Conclufaô de hum 
difeurfo. Terororio , ou orationis con-
cluflojonis.Fem .Epilogus, iMaflcClauflu-
la,a. Ck,Fem. 

Conclufaô. Confequencia, que fe ti
ra de algumas propofiçoens. Conclufio,o-
nis. Fem.Co: 

Cpnclufoens.Propofiçoens de Philo-
fophia, ou de Theologia , ou de algu
ma outra feiencia, fobre que fedifputa 
publicamente. Thefles, ium. Fem. Tlur*, 
Defender conclufoens. Tbefles propu-

COT K 
4-?9 

gnare.: 
,. Abrir a conclufaô (Termo Forenfe ) 

He qujndo defpois deeííar o í-yto us
ei ufo «ç Juiz, manda elk por defp;.cho 
feu, que alguma das partes diga de n »-
vo,' ou junt? algum documento. Cha-
maífeafli, porque, em termos juridicr.s, 
CoiiduJao, he tern.o exclufivo cie pro
vas, Scaliegaçoens. O £kriv;;õ vazter-
mo. aos Autos.da conciujaü. Oo jarifeõ-
fultos dizem A per ire condufionan. Con-
,clujoo do feyto. fe abrirá , jurando a 
,parte,que houve alguma nizaô de neva, 
,a qual teve lucin ento defpois do fVyto 
,ler ccncluíò,& fendo elhi jurídica, Sc 
«dq receber. V-Liv.2,. das Ordenações, 
,tit.20.§,2.0.-.Í:'• Í o 
-í, Conclufaô de oraçaõ, de Hymno. O 
fecho, as ultimas palavras da Oraçaõ, 
ou Hymno. Orationis Vel Hyinni conclu-
fio. Quando Ce dizem muytas oraçoens, 
,fómente na primeyra, Sc ultima fe diz 
,a Conclufaô per Dominam noftrnm , Vel 
,qul tecum .f/c Gonçalo Vas, Rubricas 
^iaBrcviar.98. .A ConclujaÕ dos Hy-
,mnos fefaz,ou por razaõ do tempo,ouj 
,da Odiava, Idem, pag. 70. 

. CONCLUSAMS1NHA. Conclufaéfi-
nha. Concluflttncula,a. Fem.Co. 
. :CONCLÜSQ.Conclúfo.Acabado ao 
que fe tem pofto fim. Conclufus,termino-
tus, abfolutus,a,um.Ck. 

Conclufo. Affentado. Determinado. 
Statutusjconftitutus, decrctus,a,um.Cle 

Conclufo. (Termo Forenfe ) Autos 
conclufos, ou feyto conclufo, he quan
do defpois de dizerem as partes, o Ef-
çrivaõ oremette ao]uiz,parafefentéci-
ar- quando vai a deferir fobre algum 
incidente, fediz fimplezmente, Coroltt-
jo\ 8c quando vai à deferir fobre o prin
cipal, fediz, Conclufo a final. Feytocó-
clufo. Litis tnftrumenta conclufia.He fra-
fe de Jurifconfultos. 

CONCOCTIVA. Conccdíva. Id eft, 
a faculdade conccc"tiva,ou cõco&nz V 
Conoclriz. E a ConcoãlVa das partes 
,mais debihMadeira.de Morbogallico>i. 
part.cap.34.num.z-. 

CONCOCTR12. ConcocViz.Palavra 
dc 
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de Medico. Faculdade concoclríz. A qü£ ^^Üu^^úMi^ .**,-,--• 
ajuda o Eftomago à fazer cozimentos. ' CONCORpAR.Tcr huma coufrUní. 
Ac ti 'tds concoquendt abos Vim habens.A ao^femelhança, ou coherenciaoom ou-
• Faculdade ConcoãtK , 8c expultrizi mi Vedef.vos, como eftasceUOî onl 
Correccaô cie abufos,pag.i52. ;••-:- •£>> cortiaô íhuma-s com -as oútm? Vi-

CONéONíTTANCiA. ( Termo Po- desune, ut hac conctnàm 0<r. Mf*tte*W$ 
on.ati--o-f-V l̂ o meímo, quemiaõ, com- drfèurfiosídè certQsJhilofophosyerji-etje 

** *"*io k"**" taõ grande femelhança,'*-^ 
com o principio, &jiúmi & 
) meyo) Eftas coufasriaõ cô-

baxordã eípccíe do vinho, fó eftá o fan- côrdaô. Hac inter. Je nm coligruufit.Çtç, 
gue, porque fó do corpo, Sc do fangue ;. Naõ <)oncòrda&is voffas obraiepftí as 
fe fuz expreffa mmçaõ com as palavras voffaspalavras. TmfaãaVerVmmcm-
de cenfagraçaô.- Mas por concomitância Jentxmea^ou conVemenria non jj$fl.'%-
natural °debaxo da efpecie dò Paõ eftá 8t-\rm**tòbiiimcmjMimf'fà cen-
o fangue, Sc a alma, 8c debaxo daefpe- gruknf. Abborrent d tutiXerbis ea, atue 
cie do vinho, eftá o corpo, 8t a aln-a\ Sc fatts. Npn cohatent* faãmt cum fietmom-
ádr ConcohfitiíiiCia fobrenatural, deba- busCOratiomoriburnonconflonat. •--•"• 
pco de huma, 8c outra efpecie eftá o Ver- Concorda o fim com iq prineipiorlíe/-
bo, 8c em r.izaõ do Verbo, a natureza pondentextrema primisffik Trincipijico-
divina,ou a divindade j 8c juntamen- flentkm exitus. Idem. i ,t .t-;-^ .»•-••. 
te o Pay, & o Efpirito Santo. Concomi- convém, que com a attcricaõ eoncor* 
tanria,a.Fem. He o termo, de que ufaõ de a acçaõ. Aãio menti congruens ejfedê-. 
òsTheologps; }o >*J •- *'. >« bef.Ck.---n.',-..-, \.* -,.<Hn .-»• uh -. 

Concomitância ,v também fe diz de <»N õ̂ cohcorda «Ifcapiniaõ com as ou-
coufas, ou palavras, uuidas , Sc acom- tiqLS.Cumalksbacfmtmtfmitionce, 

1. *. * _ . . „ Trílai ,U m+...am K. r.a- • -

panhada s com outra s* Efte a biativo naõ Ck. 
,Ügnifiea a qui ablativo, fe naõ Concomi- (Concordaõ asopiníoens. Opiniohes 
,tanda. Cofta Georg. deV1rgil.pag.59;r concordfint-Çic*nu-h-.: x *.*;w- .*• -v> 

CONCOMITANTE; -.Termo Dé^na Concorda Ülo} -com o quefiçà dito 
tico) Graça concomitante he huma gra- a traz.'I^oc (upermibus refipondet, ou 
ça acíual, que nos faz obrar o bem, qtie - cum jttperioribus cbhoret. • - *. *. * í • W •' •*»" 
conduz àfalvaçaõ ei5aln.a. Gruí/d co»- - Parece, que naõ concordaõimal eftas 
comi tons ."As graças antecedentes, Con- razott%-Ha rationes^jads frite injftu-
,comuantes, 8cc. Alma Inftr. tom. 2. pag. ãaf&eêmpofitafVidentiir. Cie. »'}->* :-J,» 
461. -• •*'•*»• ••'••- /JÍÍÍ: t- •bii-í.-j - Concordar huma peffoa com óütra, 

CONCORDÂNCIA Concordância Adjeâivarfe-» conformar fe* Adaluujus 
das*yòzes na mufica. Voçum concentus, arbitrium fie componere. Concordar bem 
ílc.C/c..F:/t3*;.€onfonancia,armonia..* *v* com alguém.'Optriríè cum aliquo conVe-
-l Concordância da Biblia. Livro, que niteCicJ- s'••'•- t<.v. *r,, 
contem hum* exacto indice de todas as Naõ cortebrdar eò«b alguém. Difó-
palavras da Sagrada Efcritura, apontan- dete ab aliquo Ck. Abborrete ab aliquo. 
do o livro, o capitulo , Sc o verfo da Jí/ewí.Naõ concordaõ entre Çx.Noncm-
Biblia, em que eftá a palavra,que fe buf- Veniunt inter Je. Inter rillos non conVenit. 
ca.Coftümaõ chamar a efte livro. Cone or- Em muytas coufas naõ concordafrM-** 
dantla <Btbliorum.' -• - • i tis in rebus difentiitht.Ck. Se elles po-

; Concordância também fe chama a q deraõ concordar em algum ponto, -S» 
fe faz da doutrina de hum 'Autor com pójfet inter eos aliquid conVenire. Ck. Em 
a doutro. Fez huma Concordância dos quantas coufas Ghtífippo naõ concor-* 
,ditos das Sybillas compôs Prophetas. da com feu mcflrc Cl-wnthes? Ctím &* 
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'ântbe,do0èrejuo , qukin multisiti rebus 'Concordar^ coufas encontradas. Res 
Cbryftppusdifjtdet? Cte Em huma fó cou- feenmpugnantesy ou non coharentes tott-
fa faô &e contrario parecer; em todas as ciltare, ou componere Temos introduzi-
mais concordaõ admiravelmente. Dere ,do, 8c Concordado o Evangelho. Vieir*. 
una fiolum dififiident,de catetk mtrtficecon- tom. i.pag.22.8, (fallandOnum Evange-
grúunt. Cte Em tudo Concorda com nof- lho, em que o texto parecia encontra-
-,co. Agiol-Lufit.torir.i.V *<* -*i-\ do com o alUimpto do Sermaõ.) 

Concordar, (faliando no fom dos Concordar ami-gos de favindos.^-w* 
inftruroentos ,8c das vozes) Quando côs diftràão^rurflusrinprlfttnam concor-
con\o meftre o coro dos Muficos naõ dtam reducere. Cie. .t* W 
concorda nas cadências, os que os ou- -Kv CONCORDATA. Concordata. (Ter-
vem achaõ rio feu canto húmà certa dif- mo político) Tratado de hum Prince-
fonaneia, que antes parece tumulto, q pe com outro fobre matérias concernê-
mufica. Ubi chorus camntiuji non certis tes ao bem commum dos feus eiiadosí 
modts, neque numeris praeuntis magiftri (Toão c'oVenta,orum.Neut.Tlur,Taãio-
confientit, dfonum qúiddam, ac tumultuo-- restranfiaãa, arum.Fem.Tlur. A Concor-
Jum Éudientibus canere Vtdetúr. Cie Voz ,ddta poz limites às guerras. Agiol. Lufit. 
que concorda com as outras* Vox con- tom.pag.29. O animordél-Rey nefta Co-
jona.Vox ad concentum apta. ou compa- Cordata.Mon.Lufit.tom^.pag. 155.verf. 
rata. Aquelle, cuja voz naõ concorda ,Conccrddta, que El-Rey fez comosEc-
com as outras. Homo Você abJònus.Cic jdefiafticos.lbid.fol.i^.col^.1 

Voz que naõ concorda^ Vozdezentoa- -- CONCORDE, Que tem com outro 
da. Vox abjona. Ck, Vox difona^ Idem.% a mefma vontade, o mefmo coração, o 
Concórda-bem com o tambor o pifàro; mefmo animo. Cjõcors,dls.0mn.gener.de. 
Tíbia tympano ad harmoniam eftjociâbi*- Unanimis, is. Mfiafic,& Fem.me,is.Neut. 
lis. Vozes, que concordaõ. Vocum con- Virg.Unanimus,a,um.Tk.LiV. 
cordia.Ck. Concordaõ as vozes. Con- *~ Ânimos concordes. Animi confenften-
cordant Vocês. Ovid. tes,iwn.Ck.Com ânimos concordes.Cõ-
*** Concordar. ( com fignifica*?-: õ deli- ca dfitter.Tlaut.Coroorftus,c\Concordíiffimè 
va) Concordar duvidas, conttoverfiaSi faõ ufados. Com ânimos Concordes ref-
8cc. Opinionum controVerfltos dinmere,fie- >ponderáõ. Heclor Pinto,Dial.pag.io4. 
dare. Sententtarum dtffidia tollereContê^ ,Como todas as virtudes entre fi faõ Co-
rionem inter allquos componere. ffiaf. Lhe ,cordes. Vieira.Tom. 1.579. 
,pcdia Concordoffem as duvidas. Vida da CONCORDEMENTE. Com uniaõ de 
Princ.Theodor.pàg. 124. Concordar as vontades. Concorditer. Ck. 
obras com as palavras. Facete , ut Ver- CONCÓRDIA. Concórdia. Uniaõ 
bis Jaãa conferirianf, ou refpondeant.Cò- dos çoraçoens. A fabulofa Deofa Con
cordar a voz com os inftrumentos* tardia, levantarrõ Templos Júlio Cefar,' 
Conflenfionem jonotum , ac Vocum efficete, & Tiberio. Reprefentavaõ-na os Anti-
flonorum, ac Vocum facere concentum. gos debaxo da figura de huma moça, 
Concordar as vozes. Sonos inter fie con- com huma capella de flores na cabeça,& 
ciliare, ou flonos componere.Co.Concor- hum prato na nuõ direyta , com hum 
dar o feu modo de viver com os diâa- coração dentro , Sc humas vibras na 
mes da *rafaõ, 8c com as leys da natur maõ efquerda. Em antigas medallas fe 
reza* Ad ra-rionis mrmam, ad notura le- vê gravada cõ duas cernucopias juntas 
gem, ad Virtutis amufftm, VÍtam, (tudia, numa maô, Sc na outra hum vafo cheo 
aãionesdirigere. Concordar os feus in- dè fogo.Coticordia. a. Voluntatum,ftudio-
tentoscom os vários fuceffos da vida! rum, acfentenriarumflumma conferi fio, 0-
Ad Vários' cafius iemporurn ,*> cónftliotum nis.de '. 
ratiomuaaommodote^Ck.^ ..Os feus coftumes eraõ taõ unifor-
-• >Tom. II. m „,„ 
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nes 8c entre elles havia huma taô grã- ,Naõ poderàõ Concorrer com eltrçnas 
de concórdia , que Scc. Tantam babe- outras cadeiras.,Çftatut. da VlUYttiid. 
bat motum fimiltttido ccnjunãwnem, atque >Para que vos naõ queixeis de Ver pre-
çoncotdtam, ut dre Co. ,feridos, os que Concorrerão,com.vof-

Irmaõs, que vivem com grande con- ,co.yieira,Tom-i*P-ag;353* ; 

cordia. Fratresconc0dijiml.de ^ ..Concorrer com o feu parecer. Con-
Com muyta concórdia. Concor diffimè. flentire una mente, ou una conflentireCo. 

Qc: Todos os homens Concorrem a lhe de-
'. Concórdia. Cidade, Epifcopal no clarar guerra. Omnes mor tales ma mnte 

Frioli, no domínio de Veneza. Foy de- eonfenttunt arma contra hunc effe capim-
•ftrüida pelos Hunnos. Concordia,a.Fem. da. Cte 
Há outras cidadesdefte nome.Tambem Concorrer o ofticio*- ou a, fefta com 
he o nome de huma cofta, no cabo do outra, he cahir no mefmo dia. Se ella 
Oceano Indico nas terras Aufíraes,que ,fefta Concorrer com a Dominga, a capi-
os Olandezes defcobriraô anno de 16.18 atuía fe fará da Dominga, Gonçaío Vaz. 
bufcando hum caminho para as Ilhas de Rubric. do Breviar.pag.53. . A 
Maluco. Concorrem nefte fogeito partes, ou 

CONCORRER. Correr juntamente prendas,notáveis.Mtrisnatura,Vddo-
com outros, para o mefmo lugar* Con- ãrtna prafldijs par atus efthomo i//e.vNa 
curtetc Cie De toda a parte concorrem tua peífoa concorrem toolas as partès,q 
a apagar, o publico incêndio. Concorri- a natureza repartio com os mais. In te 
tur undique ad commune tncendium teftin- mtffoftuunt, & qua diVfiija beatos ejficiüt, 
guendum. Cie De toda a parte Concor- coikãa tene^Cloud.Em quem taõ nobres 
,rema vifitar eftas Relíquias. Agiol.Lu- ,partes Concorreffem.,Malaca conquift.li* 
fit.tom.i. vto 10.Qit.54. . 

Concorrer. (Termo Philofophico,. Sc CONCÍR tTO.Concréto.(TermoPhi-
Theologico ) Com que fe fignifica, que lofqphico) He o contrario de abílrato-
D.eos ajuda as acçoens das caufas fegun- Termo concreto, chamaõ os Lógicos a-
das. Os Philofophos , 8c os Theologos quelle,' que fignifica huma fôrma Con-
uLõ do verbo Concorrere. créta, ou embebida, 8c metida no feu 

Concorrer com alguém para alguma fogçfto,8c eftá realmente infeparavcl, 
acçaõ. Ajudar a alguém a fazer alguma ou feparavel; infeparavel,como homem, 
coufa. Operam ad aliquid cum aliquo con- de humanidade, Sc feparavel como anu 
ferre, {feroaontuli,collatum) Ali-juemju^ mado da alma; Sc negro da cor negra.Quã-
Vare In aliquo re. Ck. Operam fluam , dt do a forma he corporea, chamafe Coti-
induftriam commodare alicui ad aliquid créto fibyfico, quando, heefpiritual cha-
perfictendum. Cte Nefte particular muy- mafe Concreto nietaphyfico. O Concreto 
tos» concorrerão com elle. Tlures Inhoc fignifica a fôrma cLra, 8c diftindtamen*' 
fadendo adjutores habebit. Cie Concor- te, Sc confufamente o fubjeçlo,.Jfbvm 
rer para o peccado de alguém. Trabe- V.g. difttnãe flgnificat alfibâlnenu confufe 
re je adjutorem jceleris alicujus- dc Cõ- Vero partetem, Vel gypfium.érc, Terminus 
correo com grande empenho para a per- concretus. Se tomarmos a avarçsaem 
feyçaõ da obra. Fcr-rijJimus adjutor ad re ,Concréto, Sc no fogeito, o avajrento he 
pcrjiaendamfuk. Cie Asvnffas efmolas ,idolatra. Vieira.Tom.o.pag,M*4. 
rConcornm ao feu fuftento.Vieira.Tom. CONCUBlNA.Cõcubína. Aimolher, 
1 • P̂ g* 989. com aqual habita, Sc cohabita hum, ho-

Concorrer com alguém. Ser feu cõ- mem, como fe fora fua própria molher, 
pendor. ^/.CompetidonSe concorref- Concubina,a.Fem.Cic 
lem nas meímas honras,dignidades,8cc. Entregar a alguém fua irmanara lhe 
01 in honortscontentioneminciderent.Cte. fervir de concubina. In concubintttm 

dare flor orem. Tldut. (Con-
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CON CON) 
Concubina dc homem €afa*do.v TeU corre com o officio ,, que a menhaá fe 

lex,kisiFem.Cic Mas há-fe de advertir, ha de rezar.DiVharumprecuni ob Ecc le
que efta palavra Telkx*, fedízarcfpei- fiaftois bòminibusrecitandaram cortar-
t o d a lijolhcr cafadjí. »Por iffo naõ diz Júsfis.Majc Afli como Cícero diz , Re-
Cicero, Tellex generi, mas filia pellex. rum concurjus.Sobre a concuttencia dos • 
. CONCUBINA RIO. )Concubinário. officios.^/í/.O que dizGonçado Vaz na 

fsfufit concubtnam babet'. Apalavra Concu- declaração das Rubricas. 
btttarlus naõ hc Latina. t Concurrencia de coufas, que fucee-

CONC UE1NATO. Concubinato. Cõ- dem a cafo. Rerum fortuitarwn concur-
cubtnotus, üs Majc.Tlaut.Suet. O con- jus,üs.Co.ou Concurjio,onis. Cie Concur-" 
çubináto de homem cafado. Tellkatus. rencias de vogaes.Oebra Vocalium con-
Hs.Ctc curflones. Ck. Concurrencia de letras, 
.* CONCU LCAK. Me-palavra'Latina que fazem a pronunciaçaõ afpera. Li
de Concidcare, que vai o mefmo, que pi- ter ar um aflper concurfus. Ck. 
far com os fés. No fentido m o r a l , he -Concurrencia , ou concurfo. Perten-
dcfprezar, pôr debaxo dos pés; naõfa- Çaõ de^oppofitores ao mefmo officio, à 
zer caíbialgum. O v i d i o d i z , Afnbrtrn mefma cadeira,! Scc. Compedtcrum, ou 
taftareADeixava Conculcar a dignidade canditatorum amulaüo,onis.ou contendo, 
jEccUfiafUca. Chag* obrvEfpirit.tom.2. onis. Fem.Certamen,tnfiis.Neut, Na dita 
pag. vja\. -' ,Concurrencia feraõ preferidos os mais * 

CONCUKISCENGIA, Apetite defot- ,antigp8;Êftat.da Univerfi.pag. 169. Con
denado, depravado. íiumoderatus, ou ,currencia de Lentes nas leyturas. lbid. 
effranotasappeftímÁs-MajcNcvicx.ndoy \(s%.<* .-a.. \-v%n > 
,&fopeando as úmaipijcendas. DisaLde Concurrencia.Concurfo. Vid.no feuV 
Hccfor Pint.i.part*pagi87. lugar-í>Séndo grande a piedade, 8c Con-
< ;Çonèujii|íícencia da carne.*- Appetite ,currmcia'ào pmò. Jacinto Frcire.pag. 
carnal. F^iÀppetité; ParadomaraCoM* 4 9 . / ^ 
,cupijcecid}àa< carne.Benedicl.Lufit.tom. Concorrência-de votos, '^upagiorurm 
-1.pag.41.coL1. concurfo ? ou eoncwfius. Com grande 

CONCUPISCIVEL (Termo Philofo- ,Çoncurrencia de votos de todas as Pro-, 
phico)que feune,8c feQppoem ao Iraf- vinciâSiMon.Lufir.tom.5.272.C0I.5. 
eivei, como appetite ooncuriifcivet; 8c - CONÇURRENTE. Aquelle,que con-
»a-fciveLK-î .Appetite.7<>utrp inferior corre com outro 'na mefma dignidade,, 
^paflivo, que eftá no^ÉoncupiflctVel, 8c cadeira-i ofiacio, Scc* Cowpetitor , oris. 
,irafciv4do^homem.9ar*Ri.Dec.foí.t-2-j ;_ Mafo4:w.Alteri amulus, i.Majcffilui in' 
col.i. ejufikmhonorisí'coiitentionèm\ cum aliquo 

C01^«UÍ^ENCfAíde.á*ntiQsVdetê- tncidit.Ex Cie 
pos. Eftado das couf-rsVem certo» tem- -• Hrihá^oncurrente.Kíí/ .Linha. 
pos. Temporis ratiò. vRerum concütfuü. CONCURSO; Muy ta gent e , que fc 
Rertmiftaiks. Nefta«ohcúrrentíiftd-e"^*; vaLajumando no mefmo lugar.Concur-
pos, he ptecizo diffimulár. Hoc.ftafá fiu.,ú..a}aftijc.ou concurfus hominum. Cie 
rerum, ouxtt J>QC rertíft c.ncurfiu dtffunu-. Summa bominüm mtlfiuentia,a.Cic^ 
lantiuniaap^Eífmar^ui^rdum tedaüü »• Cekbrar as feitas de todos os annos 
eft temporyfi Ut res fleJebabent) haben- com grande concurfo de homens , Sc 
daeftratio temporis. O fuccedido>~*sia? de fhojáaoes. Feftm dies anniverjarios a-
,-quella Concurrencia de.ai*os.MonXa- gere celeberrlmo Virorum , mulkrumque 
fit.pag.2o.&na pag^i-}-a;áia^ro^ conVentn. Ck* . > ^ <• -v-fiur, 
dó asConcurrcncias dõstcmpqs.-.• o • - u*. '-* Porçâufa dagraude concurfo da^ge-

Concurrencia. f Termo;Ecclefiaftico> te , que fe acha no caminho ,. ainda naõ 
Quando o officio, que feòje fe róía cõ-* me atrevi' a fmhir de Thefalonica. Ego 
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propter Via celebritatem, non commoVi 
me adhuc lhefalonkà. Ck. 

Nunca nas juntas, que fe fazem no 
campo de Marte fe vio taõ grande con
dir to de todo o genero de ptíToas.Nul-
lis wwaiHcomitijs compus Matttus tan
ta cektritate on mi s gencris. hominum flo-> 
ruit.Co-'\ _ , 

Para quehe.faliar no concurfo da 
gente, que fahia das cidades.4? ^utddi-
cam effuftorms hominum ex oppidisldc. 

Occi"fumar hum concurlo.- de toda a 
Itália. .Totlus Itália coneurfium concita
re. Cie 

Há hum grande. concurfo dos cam
pos, das villas,8c de todas as cafas.Coa-\ 
cur Jus fiunt ex agrts, & Viris, & ex do-
7ntbus omni bus. Co, .... 
:. Lugar de grande concurfo. Loci ce-s 

Jebritas,atis.Fem.Ck.Locus hominum m- • 
dique concurrendum ^ confluentium\, con-
Venkntiumfrequerida celeberrimus. -r-,. • >-

Naõ fou amigo de concurfos. Odi Ce* 
XebtitatentfiCic-
- Mas na minha vinda fuy recebido cõ 1 

tanta honra, que vi defde Brindes até „ 
Roma hum concurfo de toda Italia.^í 
meus quideníteditus isfufitt, ut âlÊrimdu-
fltoujque Romam agmen perpetuum totius , 
Itália Viderem. Cie 

Concurfo de concurrentes, SccOTe^ 
,-gundo ConCurfo foy de Dimas, Sc Ge-
,ttas ( o bom,8c o máo ladraõ) & ambos 
,foruõ condenados com igual juftiça. 
Vieira.Tom.i.pag.30íi|..^7í/.Concurren* 
cia, donde fignifica, Pertençaõ de Op-
pofitores. 

COI^USSAM.Goncuffaõ, Viòlecia, 
ou fraude de Juiz, OU outro JMiniftro 
publico," que leva mal dinheiro5 ÍV ©^ar
recada maisdo quefeme deve. Repetun-
darum crimen,inis.Neut.Tacit.fi -.V-MM.O 
y Accufado de concuaaò.Repetundoron 
teus. Ck. :o 

• Fazer huma ley contra as coneiino-
cns. Ferre legem depecurujs repetimdis. 

Accufar de concuffaõ. AUquemtepe-
tundarutnpoftuhre, Suet.tu ottônfimüla-
ve. ^ítinttl.. ->. • '••-*• . ' . ,->? •*•.,-*; 
c Bfta* convencido de cmicuétõ.Tene-

CON 
fi lege repetmdarum.mZit* «-;•.-;*... 

QONCUSSIONARIO,i Cançtflkjok 
rio. Reo de concuffaõ. u-%* p£cnnm, 
aut. res alunas per Vim, Vel par fraudem 
rapit. 
. CONDADOs-COndâdo* JN0t1t.21.fd-
vertioo.CondeD. Pedro , que antiga
mente chamavaõ .em Portugal Condado 
as grandes terras dadas pelos Reys aos 
Fioalgos. Confirmafe ifto- por huma 
Eíeritura, em .que o Infante D.AfTonfo 
dá feu Condado de Refoyos a Mem 
d^Affonfo, Jt\Mái\,Lt fit.tcm.3;fol.86*. 
col.4. Condado. A-dignidade-de Con
de, pu a terra de^que. he fenhor hum 
Conde.Comitatnf.,üs.}Aãfc. .-•-.:;,. r-

CQNDAMiCondaõ.Prerógativa, Ex-
cellencia, Privilegio. Vtd. nos feus UH 
gares* :Poffuc Bemficavhum particulat 
fCondaõ do Ceo, que ninguém eiitrapor 
^fíesclauftros ,^ue fe naõfinta abalar 
-ide hú certo afíc&o de devaçaõ* Hiftor., 
de S. D©mingos,2Vpartc,foli55.eol.i. ^ 
:-. 1 Vara decoiidaõ^/í/.Vararf.^i^if "\ 

CONDE. Derivafe do Latim Contes^ 
quenaõ Começou a ter efta ügnificaçaõ, 
fe naõ quando em Roma a lingoa Lati
na hya». acabando., Comes propriamente 
fignifica companheiro, Sc ene nome fe 
deu aos queacompanhavaõ os; Empera-̂  
doteis Romanos $ AvAos Generaes dos 
exeçdtos ^ Sc. nonempo do Emperador 
JuftiilanOí-aoílque tinhaõ algum carga 
cônfrUduo na -Corte, particularmente-
nos triburíaeí da Juftiça. Omnis prafe-t 
ãús honeftior temporibus Juftiniani Comes 
dictbteHti itaiànfümeslabofum,. comes 
domartiW) Comes borreorum, comes ftabn-' 
li^eomet jacwtim largitionmieomes 
Jchkrmi appMatwnem jumfkrittisaft. 
t&etr.aNán, MJcrfÍíftfe.iQ.£«^4í Os Re
ys Godoa de.Hefpanfeaj tyi&em, nada 
queriaõ fer infcriores à Mágeftade dos 
EmperadOTe* Romanos, também à imi-
taçaõ delles traziaõemfeu ferviçonn-y-
tos Xjoiides4JiTiiihá& Condes ftéulnrios, 
que eraõ EftriMrssi mora,-Condes cubi-
cularios^qtte^cssBt Camareiros mòm, & 
•Outros femèthantts. Os Reys- de Aflu* 
rias,€>viedo-i SÁ Leaõ imitando aosGo*-

. i i 
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CON; CON/ 445 
dos fcusanttceuõres, tambote^tiveraõ tcnpvar efte titulo, & fazer Conde "de 
Condes em feu ícrvtço*, -5c com tanta Traftamara, Lemos, Sc SarriaaD.Alva-' 
authosidade, Sc preheminencta^que naõ ro Mune s OforioLíeu privado, asõ i a-
rcfiolvúõ coufa de importância fem feu bendoeomofehaviadehaver,por ferem 
parecer, & ccnfclho: Elles eíegiàõ os paflados já muytos annos, femque hou-
Reys, cafavaõ com fuás filhas, & cs Re- veffe Condes em aquelles Reynos , diz 
-yscom as fuás; govcruavaõ asBrovin- ^?iuafan na fua Chronica,cap.Ô4.que o 
cias, legitimaVE Ô baftardos, Sc tinhaõ fez por efte modo, em Burgos, anno de 
tanto-Jioder cm tudo, que algumas ve- ,12.28-Affentoufe el-Rey em hum eftra-
zesâfpiraraõà coroa. Era titulo, que fe ,do, Sc trouxeraõ'huma taçáscóm vi-
dava aos Ricos homens, Sc entaõ a ma- ,nho, St tres fopas, Sc eiRcy diffe j to-
yot dignidade de Hcfpanhadefpois dos ,mai Conde, & ò Conde diffe f tomai 
Reys, como o advertirão Garivai ná ,Rey, Sc differaõ ifto an bos trez vezes/ 
HiftcasaoáeHefpanha;lib,koicapt^. Stlíb. ,8c comerão daquellas fopas,& logo fo-
-g^cap.io. Eftaço nas antigüidades de ,das as gentes, que ali eftâvaõ, dillctkõ, 
Poriâ^al>cap^2.num.2. Brandão na Mo- ,Evad ei Conde, Evad ei Conde, Sc dali 
harchiá ^.p.lib. j4-cap^. &22. E aífi fa- ,pút diante trouxe pendaõ, caldeira, ca-"* 

k bei»tes,que nos RjerncjsdePortugalyÇa- ,í»,8cfazendâde Cciade.Saõ as próprias . 
flcÜaiÁragaõ, Sc Gaüfa.-. começarão os palavras da.»Chronica. Coftumavaõíe; 
Condados, 8t ainda; conferva efte titulo entaõ eftas, & fe-melhantes ceremonias 
BarcclloBa em Catalunha,de quefe cha- na creaçaõ dos^átuloi, hoje -bafta a mer-
aaõ ;Gondcs os-Bíeys de* Caítelbui *Pora ce do PrinCeptoÇaade.'- O fenhor dc 
aqúellès tempos tinhaõ eis Reys de Or íe- huma terra,erigida em Condado.Comes, 
do, & i.eaõ Condjes,cme governa via© as itisX-MdJc. So&c-á^ehuâtti-fignificaeaõ 
terras, -mie tinhaõ^em Portugal; -S& íea- defta palavra, diz Boldonio na fua Epi-
«ha>quc.noReynado>de;Dj Ramiropri- gráphica,pagi<í64« &nesfaXtf% ofiLdti-
meyro** DaOrdonhaprimeyro, & D. Af\ na Vetete app.lUtiemc eft diãus, primürn 
fonfo terceiro o Maghò^ era Herineiíei qutdbn frafeãUS, Velut equorum Regio-
gildoCpnde do Porto*, 8c Tuyy; Sc de nantWidttum, pdtt-tmonij priioipis, hor-
quafiitoda a terra dc Jíntre Douro,' & reorum, ArtiumyScbolarum r & bujuflmo-
Stónho*. fc no tempádciBiamttiotereeyro ttiff poft cui etiam eft Feudumcertumcum 
governava" as terras de Coimbra, J-ei-ra*. prfteftate i\ altquat ferras*, earumque in-
&PQWQ*-íft1-a n^oiLffjparte da melína 'i coUs^^fi^ 
B:roviiki*oCQnaeo^ Pcra do Conde. Na Beyra, chamaõ-* 
El-Re-y-D.Ordonhoofegund©tambcbv lhePigarça. 
teve Condes em ^t-Q-gal," particular- Conde chamavaõ antigamente à car-
mentç eflo-^^aDla^ioVif-ío. E fabe- ta, que chamamos Cavallo. 
mos-, queem í.$ij&efacuk> antigo hou- Villa dOGotide.Vid.Villa. á •.- V > 
ve em Portugal.*£cMi*âb.D- Goacy* ir- CONDE.Condé. Gidadc-tíé França, 
maõ de Santa. ;-Se*jliQrtnha. de< Baft©̂  o na Província de Br ia. Cwdaúm,i.Neut. 
ConçhD, TaÍGt Çariafés, o Conde D. Há outra Cidade* díeíte nofne cm Flan-
Gomcs dc Sobrado, oGonde D. Mendo* des, na Provarncáá de Henó. Condatunu 
& 5ouJMk& outrõi. Defpois, que ene à-Nevtt. *• -
Reyno fegovcrnojtde perfi fempre nel- OQNDECENDER. Vid. Còhdefcen-
le fe -o^erjíOtíCaaí&griÜade de Conde; dérV 
nos fcpwt de CàfteHî  òcLesm, eacve -€ONDEqORApO;m@d>^<$l^6-OF-
in^ytQittemposefquefiidaí&aha&noü^ nado. Ornams, cmmatusyCtàGoiiéçora-
ve rios Reynados de D.Sancho o Bravis, tus,a, «w.Ter^nciò- diz Condumân, (e, 
*e àAM (-foaiandofriTi^^ ^afum^MfiilmWa a Cidade «iais Come-
Kndd el-Rey D. Affonfo dttôdfccimo ,corádd, porqae nella fc achaVâiÕ tangos 

,Pre-



4 4 <5 C O N ) 
,Prelados, Sc lWos-.Treslad.da Rayiw 
S lzab.Da<-í.22.- j -* *--• '"'"* * 

CODECORAR. Dar decoro. Ornar, 
ou honrar. Vid. nos feus lugares. Con-
decorarey{o,aVi,atum) Tettnt. Eitiveraô, 
.Condecorando, aquelle. -ado.Macedo^Do-
Dhn.fubre a- Furt.pag.20t. CondecoraVãõ' 
,as acçoens o fim da jornada. Varella, 
Num. vocaLpag.414-.' 

CONDELXA, ou Condexa. V.Çon-, 
dexa. . . . . . v 
i, CONDENACAM. A acçaõ de con--; 
denpr* XhiinnotiOyonis.Fem.Ck. • 

Dc Condenação,dueoufa concerne-
te a condenação. T>amriatotfiittí,a,um.Cii:. 
\x Condenação dos nr.áosis penas eter

nas. Sempttttiia in imptobos confttitutaà 
fummojudice jupplkla, crum-Neut^lur. 
Ad atenta Jupplida damnafto, onis?Fein.~ 
Efta acçaõ, íe naõ fizeres penitencia,fe-
tá caufa dejtua condenação. Hoc fAci
nus, niftt pçenitenftd expiaVeris , -aternis 
cruaatibüs lues. 1 

A Condenação. Multa. Multa irrogatio. 
Ck. 

. CONDENADO. Condenado. fiDa-
mnatus,ouCondemnatm&&Mi. *t.v,.' \ • 
, Niõ coude^ado.Frdemxam^/um-Cic. 
_ Condenado a cárcere, perpetuo. í« 

perpetmÍYmculadamnatus,v^ t.* 
v Os condenados. Qs que eftaõ arden-. 

do. no inferno. Sempiternis ptertis addi-
ãl. In atentas mljerias, & tenebras. de 
jcãl. - ' 

Condenado" em certa foma de di-f 

nheixo.íTectiniamultataUaS^^m^x^int. 
Curt. -t-** ••>< •- • -• ; . - ) -. j 

CONDENAR. Acçaõ da juftiça Puni
tiva. DarJeiitença de pena çorporal,ou 
pecuniária. AliquemDamnate,, ou (fion-
demnare,{o,aVi,atum)Ctc... 1,1 . -*'• -0 . • { 
. Çondenaroalguem. à morte. Jliquem. 

capite damnare. Ck. Foy condenado à 
morte. Damnatus eft rei capitais. Co. 

Ser condenado a pagar outo vezes 
outro JmAfí. Damnaxi oãupli.Ck.Con-
denaõ-nQja-pagar quatro ^utosjw qua-
druplum con&mnatur.Ulptans fi MZ 

Condenar alguém ao dc^ 
txilio damnare.Senec.Tbil. 

CON 
Condenar às galés. Ad remos addke.-

re. Ad triremes damnare ali<\uem^h • 
Condenar liguem, ao fupplic*foy.>*fli. 

quem adJupliciumdanman.CiclJfyiaRü 
diz, Nec ea quidtm poma daninttriijutm 
opottetyutvirgis tntcrimatur. Naõ,íe há 
GC condenar peffoa a açoutes até mor
rer, D

 ¥ 

Condenar alguém às feras. •CAliqwm 
adbefttas.oondemnare. Sueton. 

Foy Ncvio condenado a pagar as cu-
ftas. íNapius expenjàtwn damnatus eft. 
Cie „ \ 

w Condenar alguém' por ter cometido 
hum furto , hum crime de lefa mage-
ítade, .Altquem damnarefuiti, mafrftatisj 
oü de majeftate. Ck. .**•*«.•••' 

Ser condenado por hum crime,& poí 
ter feyto huma. conjutaçaõ. Nomine 
flcekrts, conjurapionifque damnari.Om.b 
mo Cicero também pocm Scetttis no 
genitivo com Damnart, cc aonde o põ
em entende o^blátivo nomine. ,3* 

Elle condenou: caquelía molher apa
gar hum fcfterciò ít&èondcnouaTiti-
moja pagar* todo o dote. Mulktem Je-
fterciói üumtno, Tklmum furmnâ iodus 
dotkdamnaVit. Valer Maxim, yu- t 

Todas as obras dos homens jpcomo 
também ellcs,faõ condenadas a ter fim. 
Omnia momlkafe damnata fiunt. Sen. 

1, O accufador, que he caufâydc que ai* 
gucmSm]aconàenaí]o.Condemnatw,orisq 
Majc.Tacit. 

Çondénar.Defaprovàr. Re^rehcnder; 
Conderiar o intento dc algjtíe» Alicu
jus confilium. vituperarT. Çtc* 00 .nlpam 
Tlaut.,Quimprobate-£k.l .„ -1 

O que condena alguém, ou alguma 
coufa,inefte fentido) Vitüpetator, ou 
reprebetofor,oris.Mafc\Cic ;>* 

-: CONDENAVEL.Condenévct,t)igno 
de reprehenfaõ. Vituperabilis>iisl Ú\éftt 
& FmMefis.Nmt^Ck.Repr.he^eiiu 
gnus,a,um. Na moicari he toleratd) na 
,molhèr:he Condenável. Carta "de guia
do». -i.-ÍV< **•; i-fi l ** ; i. Eu-.*» 
, GONDENSAei-AM.:(Tcíinè PhilofcÂ 
phico).; Quando hum corpo fem fe lhe: 

ti-
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CON> 
tirar nadaçU fua quantidade pargfòter 
menos exuehçaõ do que dantes ,$inha. 
Venjati0te-nis.Fem.7jlln.Hift- L, • 

COtfDENb AR. (Termo Philofqphi-
co) Efpeffar. Fazer corpo menos eften-
çUdo dó que dantes era, fyndenjare. {o, 
aVÍ,atum) Cot. 

Condertfarfe.T>enfardou condenjari. 
O ar hora fe levanta ao Ceo adelga-

çandofp , 8c hora mais efpeffo fe con-
denfa em nuvens. Aértumfujus., dr ex-
tenuatus in Sublime fer tur, tum concretas 
tn nubes cogttur: dc No livro %. diz 
Plínio-, Àer, qui neque in nebulamdenfia-
tur, neque ctaffeficit in nubes. Hum ar, 
que nem em nevoas, nem em nuvens fe 
cond-pnfa. Outras p mel puriflimo Con-
,^///dÕ.Cofta.Géorg.de Virg. iio.verf. 

CONDENSAtlVO. Condetifativo. 
Coufa L que tem a virtude de conden-
íàr. Condejifiaridi Vim habens. Imptimin-
,dqlhe huma calidade CondenJdtiVa. Al-; 
ma Inftr.tom.2.407. 

CONDESCENDER, ou condecen-
dercOma vontade de alguém. fiAUcui, 
oualkujus Voluntati objequi. AkCui in-
dulgere, Alicui morem gerere. Alicui 
morigerari. Co. 

Obrigar alguém a que condefcenda 
com o querqueremos. Aliquem ad Volun-
tatem fluam adducere, ouperducere. 

Homem, que facilmente cpndefcen-
de côm o humor dos outtos,Homo com-
modus. Ck. FJomo commodts mòribus,ou 
altorum.. Voluntati obflequens, ou dedkus. 
Homo ad omnium mores, & Voluntates 
accopvnodatus. Naõ querendo efta Con-
,deflcender com elle em feus defordena-
,dos áppetites. Agiol. Lüfít.tom.i.pag. 
44- firo. Coridçflcender com o que dezeja-
,vaô.Lucena.Vida do S.Xavier.fol.405. 
col. 1. Se naô Condeflcendeffe a taõ hone-
,fta petição. Chorog.dcIBarreir.pag.i 10. 
verfo. 

CONDESSA. À molher de hum Con
de, Senhora de huma terra, erigida em 
Condado. Comirififla,a.Fem. Diz VcíTio 
que Comiriffa he cxeufado, por quanto 
Comes he 4o genero commum, 8ç que fe 
pôde dizer Domino comes, Sc Celfltfima 

CON 447 
Comes.-Porem já que Comes nefta figni-
ficaçaõ, naô he mais Latino, que Comi-
fiffa, Seque por outra háoccafioens,em 
que fem le fazer ridículo , naõ fe pôde 
pôr Domina, nem Celfiffwa, nem outros 
femelhantes epitetos, 8c que em muy
tos lugares fe, naõ pôde dizer Coputis 
uxor, tenho para mim, que fe naõ há de 
fazer cafo defte efcrupulo , Sc que me
lhor he, que hum Conde feja chamado, 
Comes, 8c huma Çondeffa Comlriffa. O 
mefmo digo de Dux, Sc de Duciffa, dre 
Ou ferá precifo, que 'deixemos de fal
lar em muytas coufas, que os Antigos 
ignorarão, ou que ufemos de palavras 
barbaras, para que nos façamos enten
der. 

CONDESTABLE. Condeftable. Offi
cio titular da guerra, como quem diz 
Conde cúavcl, potque Condeftable vai o 
mefmo, que Conde, que há de aífiftir 
fempre ao lado do Rey; nos exércitos 
era a mayor peffoa defpois do Princepe, 
fefe achava em campanha, Sc fe naõ, a 
primeyra. Pôde o Condeftable na guerra 
trazer guiaõ, maças, Reys de armas, Sc 
eftoque embainhado com a ponta para' 
baxo, a differença del-Rey, que o traz 
nu, 8c com a ponta para cima. Tem to
das as preheminencias dos Duques, o 
Coronel alto, o elmo direyto, Sc dou
rado. Leva o eftoque real nas entra
das, Sc aflifte com elle nas cortes. Per-
tencclhe eleger capitaens,explora dores, 
guias, efeutas , 8c atalayas ; affmalar 
affento ao exercito , a refoluçaõ nas 
matérias da juftiça , fem appellaçaõ, 
nem aggravo: de todos, os que vendem 
no campo, tem fuás gagesj os animaes 
mayores, que fe tomaõ na guerra , lhe 
tocaÕ. Todos os bandos, que, fe lança-, 
Vaõ, diziaõ* Manda el-Rey, Sc o feu 
Condeftable. Há de ter chaves da Cida
de, Villa, ou Lugar, onde el-Rey efti-
ver. Pertencelhe o pôr taxa, Sc preço 
aos mantimentos, Sc ao que fe trouxer 
a vender ao exercito, Sc pôde ufar de 
Coronel. El-Rey D. Fernando creou a 
dignidade de Condeftabk, em Portugal, 
anno de 12,82» foy o primeyro D. Álva

ro 
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443 CON CÒN 
ro Pires de Caftro, Conde de Arráyo- teftdbdè) he dignidade diverfa da que 
los fenhor do Cadaval, Sc outras ter- chamamos em Portugal Condéftâm% i 
tas Sc Alcaide mór de Lisboa, irmaõ ' Condeftable,ou Condeftavefhos na
da Raynha D. Inez de'Caftro, molher vios, Fortalezas , Sc Terços, lie o que 
del-Rey D. Pedro. Foy credito defte tem a fua conta a preparação dá artilha-
titulo o grande Condeftable D. Nuno ria, Sc dá ordem aos Cartuxos,&balas, 
Alvares Pereyra, fundador da cafa de conforme o cahbre dellas. fiBéllicis tor-
Bra^ança, Sc dahi em diante fe continu*. mentis naValtbus prafiãus. O Condefa-
ou em feus- defcendentes , até a felice ,Vel da Fortaleza rebentou duas, ou tres 
aclamação def Rey D. Joaô oquarto,ul : .peças de artilharia. Queirós, vida do 
timo Duque , a cuja coroaçaõ aíllftiò Irmaõ Bafto, -2:23."'-"Fumeis dos Terços 
com o eftoque o ^Marquez de Ferreyra ,CondeftaVeis , Sc Artilheiros. Ordenan-
D. Francifco de Melo. E quando jura- casmilitar.pag.--j. •-> - ;«) 
raõ os tres eftados por Princepe,8c Re- CONDEXA.ou Condeixa.^Foy anti-
gedor deftes Reynos ao Infante D. Pe- gamente Cidade, 8c chamavaõlhè.Cow»-
dro,efteve prezente a aquella.acçcõ com bticá, oü Colimbrica. De Condeb-a a 
o eftoque o Duque de Cadaval D. Nu- nova, Sc de Condeixa a velha faz huwa 
no Àlvarez Pereyra. O exercício do-of- grande differtaçaõ o P. Fr. Bernardo de 
ficiode Condeftable nas coufas da guer- Britto,*'Mon. Lufit.tüm.i.Iiv.2.eap.6.8c 
ra," daõ hoje os Reys a feu beneplácito, com a authoridade de Efcritores anti-
que nas oceafioens', em que he neceffa- gos affenta, qüèa verdadeira,Commbrl-
n o , fazem GeneraesJ, Sc Governadores co, ouColimbtka foyCondeh-aa velha, 
dos exércitos, a quem lhes parece. Se- Sc naõ a que hora fiorece, Sc-ifto contra 
gundo efta nova accepç&õ parece *> que a'errada opiíii^õ,dôsquefepèrfdadem, 
Condeftable fe houvera de''chamar ern que Colimbrica hc a Cidade de Coimbra. 
Latim,Comes Stobills, Sc naõ Comes Sta- Colimbrica pois, ou (comoefereveGaf-
buli, que (fegundo Turnebo no livro p r Barreiros na íua Chorographià pag.' 
28-das fuás adverfarias) era dignidade 49.verf.) Corúmbrka, femudou donde 
annexa à de Condeftable , que (como já a&ora he Com bra (por caufa do Rio 
diffemos) era dignidade rr ilm;r,porque Mondego, de cuja navegaçaõ,-8c outros 
Comes Stabuli, ou prafiãus. Equcrum proveitos podia o povo melhor fer fer** 
Regfiiorum , refponde a> CaVallmco mór vido', do que em Condeixa,) pelo que 
del-Rey» Sc naõ- a Condeftable. Eifaqui as derivou o povo o nome deCondeixaàe 
palavras de Turnebo, - Author Francez, ccufadeixada,como quem ddxaVa hu-
^jú apud nos Sumrnus eft milifta Dux, ma, para povoar outra. Hoje paraade-
dr Maglfter,quan Conneftibilem dicmit, ftinguir da Cidade de Coimbra, que pa--
non dubito,qnin Comes Stabuli appelkri ra bim fe houvera de chamar Conlm-
deheaty pra>fiertjm cum dt apud Amrnionü brica, ou Colimbrica noVa, lhe chamare-
Marcelltnü l r ibunuSt;buli7^,e>^«t{ mos Corúmbrka , ou Collmbfika Vetus. 
Voláterranum repenam tn aula Conftonri- Diftava Condeixa a velha algumas tres 
nopolitand Comitem Stabuli>fuife No li- legoas do lugãf em que defpois foy c-
vro 1. dos Feudos, pag 246.0a ediçaõ dificada Coimbra. > -
Nivelliang,confirmaCu]acío efteSigni- CONDIC,AM. Condição. Caufula, 
ficado ài-zcnâoprdfleãus equorum Reglo- com que fe limita, o que fe concede,ou 
rum Comes Stsbuli primam, deinde cor- com que fe modifica , o em queíe con-
ruptè Comeftabulus, tam in Orienris, vem. Conditlo, oms. Fem.LexileSJsFem. 
quam tn Ocadenris Império. Daqui fe ti- Ck. 

ra que o Conm table dos Francezes, Sc o Pôr condiçoens. Imponere,otífiatuere 
Lomeftabüe dos Italianos, (de qüe os alicuileges, eft condtftones. Fette condita 
t lorentinos fizeraõ*por corrupção Con- onem. Cicero em vários lugares. 

Acei-
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CÓN 
* Aceitar ascc ncriçoens. Adtonditio-

nes, t£*&ionesque accedcre. Venire ad 
conditiones. Accipere conditiones. Dejce-x 
dere ad condtttones. Condirionibus je ad-
ftringere. Adductad conditiones. Cicero 
en-. vários lugares. 0.1. 

Obrigar alguém a aceitar as condi-
çoens, que queremos. AltquemJuis con
dirionibus adftnngere: Cte :. . y 
* Guardar as condiçoens. State condi-, 
rionibus, ou in condirionibus mantteCk. 
Dizem muytos, que Cefar. naõ guarda
ra a condição. Tlerique negant, Cafia-
rem in Condirione manjurum. Ck. Naõ 
guardar as códiçoens. Taaãa,é ptomifl-
Janon JetVate.Cic Fugere a condirioni
bus. Cie Guardoufe a condição., Toti-
tum condifionl.ScaV.Juflfcons.í •; ., 
.," Engeitar as condiçoens. Xfianditiones 
fepudtate.Co. Nàó aceitar híima condi* 
çaõ. Coiidlrionem tefipuete- Cie tejkere, 
recufare. >> •. 

Tinhafe feyto a paz com eftascondi-
çocni.Tdx in bos conditiones conVenerat. 
- Com condiçaôy que Scc. Eã condicio
ne, ou üge, ut àe -com fubj unelivo. ... 
• GomíOhdiçaõ,qúe me feja permiti
do confeffar a minha ignorancia,no que 
eú riaõfoüber.'Jftamndkioné, dum mihi 
Uceat corifiterÍ7iefcire,quodq.fiaiam. Cie-, 
-"• Com condição, que naõ efereveria 
mais. Sub ea condirione, ne.amd po/tea 
feribim. Ck. 

Condição. Inclinação, & de.fpozíçaõ 
natural do homem- Natura,.a .Fem.filn-
dolesyis.Fem.Ingenlumytj.Neut.Cic u 3 

Ter muyto boaeondiç<õ. Natura àr 
pima effe. Ck. • 
-,a ;Mòf o de boa condição, c [Adolefcens 
bônd indole pr adkus: Cie. Adolefcens e-
gregiée^prádaraqúelindolis; üéwperatis, 
moderatijque monbus, oprimo animi ingéi-
nio. Co. :•?-* • ' ~ 

Efte moço, pelo que me dizeis delle 
deve ter boa condição. fiBonum ingenir 
timnarras adolefcentis. Termt. 1. ,j-àK 

Má condição. Vlfioflo natura, a.Nar 

tura acprbkasçaris.Ck. fàwc* ) 
Tem má condição, tem a, condição 

taõavetB,v'que ninguém opódefofrer . 
• - . . T o m . II, * * 

COt***! 44.9 
Edieft ftfiperitate notura, tam dura, acèr-
baque. imole, tjs moribus eft, ou ita ejus 
eft conjMtudo dfitficiUs, ut nano eum /&r-
tepoJtt.Vid.iSatutal. - ** 

cÇondifaõ. Eftado , em que alguém, 
ou alguma coufa fe aclfia. Eftá de melhor 
condição, que nós, que andamos nefte 
-mundo. Meltote eft condi tione,quam nos, 
qulV1V1mus.de Vez que podeis efere
ver afpenas, eflais de melhor cdn.diçaõ, 
d o -que eu, Meltor eft tua, quam noftta 
xondkfo, quod tu quod. doka.s Jctibçre au-
des. Cie j 

Condição. O lugar , que huma pef
foa tem no mundo. Çonditio, onis. Fem. 
Cie Locus, ei. MafcOr-do,inis.Maflc.dç-
Gente de pequena tondiçaõ. Fionfines 
ignobiles, ou ignobili genere nafiri. Cie 

Jhjomem de pequena, condição. Homç 
humilis, dt abjeãUs,fid parendbus natus 
eftftjumilibus. Homo tenuis.de H e d e -

-teyto, que comprehende naõ fó as.grã-
,des fenhoras, mas até a gente de pe-

,,quena Condição. Carta dc guia.pag-27. 
verfo.. , 

r CONDICI0NÀI>(^Çôií41çioháaó; 
.Coufa bem condicionada. QueeiTáco-
,mo convém, que efteja. Res talis, qua-. 
km efe oportet.Vid-Acondicionadd.. -•/ 

,. CONDICIONÁ^ondicipnál.Cdu-
_fa, que fe promete , ou fe refolve com 
?fúma,,oumais condiçoens. Cui adjeãa 
Jy? Çonditio. Propofiçaõ condicional. 
. Tropoflitio conjunãa, ou connexa. A refo-
_,iuçaõ fejatambem Condicional.}?aíconc. 
Noticias do Brafil.pag.99. vt -, • i -^ . , 

l 2 r CONTJlÇIONALMEN tfèÂpm cer
ta condição. Cum condkwnfie',J$jJÊãa)con-
dttlonx- Interpoflto cert^leçis adjunão. 

CONDICIONATA Condicionara 
^jqienciaVfT-ermo Theqlogico) Sciemia 
•irfitçfpofttit condi tione definita. Antes da 
jprevifaõ do pecçado, em que fó tinha 
,amanhecido a luz da feiencia Çpndkiq" 
•fflt*\ Yieita.J^&çfy. rnjyjj-, 
/-nCONPIGNjÇ^íf Adequadamente . d i -
.gno, ou iguai.jNtf.Epíftr-g/ aos Roma
nos, verf . i8-aondediz ò Apoftolo,7Vt!)/2 
flunt condigna pafiones, &c. Lem alguns 
Literpretef, No/i flunt aquales, efr pores 
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pajflonês.Oad)cano condignus, & o 
a-íverbiO condígnè- faõ Latinos. Mercê 
iCòudigna a feusmerecimetos.Marinho*. 
Guerra do Alemtejo,pag.í i. ' 
« CONDIR-fTermo de Boticário) De
rivafe do Verbo Latino Condiu , que 
vai o mefmo, qiie Temperar, coufeyçoar, 
èc"nas Boticas, CWÍÍHV, he atar o medi
camento em hum panno,Sc deitalo^den
tro no licor, para elle fe cozer. 

CONDISCIPULA. Cõdifcípula.Moi. 
ca, qüe aprende alguma arte, ou ciên
cia em companhia de outra: Condiflcipu-
ía,a.Fem. Mard 1£:' '" * 
' CONDISCIPULADO-Gondifcipulá-

do.Companhia no aprender de baxo dè 
hum Meftre. Condljapulatus^üs.Juftln: ] 

CONDISCIPULO Condifcipulo. 
Moço, que eftuda,'8c aprende em com
panhia- de outro. CondiJcipUlUSy i. Majc. 
Cie Argumentarão os Condijcipulòs to
ados pela ordem, que &c. Eftát.da Unt-
verfid.pag.243. " '" ' T)fl Ji 

CONDIZERliúmà coufa com óütra. 
Ter a devida prooorç-rõ, ou femelhan
ça.' ConVenite.-NaÕ .condizd fim' com o 
principio. Tofttriuspriori non conVenk. 
Cte Condia com o*qüe acima diffèmoá. 
Vafconc.Notic.doBrafil.pag.Yç6.. r's 

: GO!sIDOERSE.Manifeftar a alguém o 
Fentimento, que fe tem de algumadef-
gràça, que lhe tem acontecido. Alkújús 

/Cajum cnm aliquo dokrefi' Mkui dobrem 
dt• alta calamltate teftori. Vid. Pefames. 
,Provocar a fe Condoerem dò cafo mife-
ravcl. Barros. i.Decád.foi.47.coI.4. 
""•"E cI^VNinfasC^^oe/Vo^èefHas Bellas, 
Camoens oda 2/.Eftànc. 15! õs?*l - B r 

CONDOaDOlC^mBadèciab. -Vtd.no 
feu lugar. ' 
* De ouvir o meodanno asiòfas matu-

i r-7u ;:*ul'J r,,J)* \ ( t i n a s 

Londoidas fc,cerrao, feemmurchecem. 
Camoèns,Ecloga 5.Eftanc.i5* -•-•* •"<". 

CONDOM.Condôm.Cidade, & Bif
pado de França', na Província dc Gaf-
i«S Condomum,r ou Coftdomíum', ij. 
firíeut. VeCondom.Condomérifls, ouCon-
'dcmwiflsyis.Mafa&Fem.JeytsfiNentMHy 

^ D U C í A M ^ C e n d u ^ õ ^ u Con-

CON. 
ducçaõ.; O conduzir. O traz.r. Condu
ção dc gente de guerra. Commeattushüs. 
MajcCaJ. 
-• Fazer conduçoens dc gente. Conduce-
re homines. Ex Cajore. .%-. 

Tinha acerecetado o feu exercito cõ 
outra condução de gente,que viera nos 
feus navios. Secundo commeatu cotios att-
xerat. Cafi. Em outro lugar diz , Allk-
nusjecundum commeatum In Ajncam nut
ri t ad Cafiar em. Quer dizer , Mandou 
Allieno para África o focorro de ou
tra condução a Cefar. Naõ tínhamos 
>u!ado antes defte tempo a Condução dos 
,terços militares. Epanaphor.Teág.pagi 
iSo. As noticias, que tinha das Condu
çoens, & apreflosjc^m^grande -comedi*-
,mento. Jacinto Freire.pag.87.e-*--*'-; ,w 

CONDUCENTE. Coufa, que ferve, 
que heutil, 8c conduz para alguma 
coufa. ^.Conduz.r. Os diefames dos 
,fabios Gentios Conduantes para o bom 
governo. Varella^umvocaljpag.^ó. 
. v CONDUCTA de gente. Goiiüuçaõ. 
Vtd. no feu lugar. Çhegaffe ema feu 
,campo, em que havia alguma Conduãa 
,dePortuguezes. Mon.Lufit.tom. i.íol. 
167.C0L1.: ii.< 
y. Conducfa. (Termo da Univerfidade. 
H eo nome> que fe dá às cadeiras peque
nas, que com os votosdos Lentes dc ca
deiras grandes, fe daõ,.parafe entrete-
rem os fogeitos grandes, que naõ tem 
tugár para alguma das mayores. O a que 
fe faz numa conducTa deftas fe chama 
CondüÚaVia.Vid. Eftatutos da Univer
fidade de Coimbra,pagti45*.. 1;, 

Condudla,tambem fe chama qualquer 
receptaculo de ágoa, quefe guardàjpa-
ra levar a qualquer ufo. 
^ CONDUCTARIQ. Conduflário. V* 
Conducla. •-.. 

CONDUCTOR.Conduflôr. Guia no 
caminho,; (Dux, duçis-MaficFkr-t, t>ux 
•itineris.JOaiint. Curt, Arrimsr aC-uàuãcr, 
,he confeflàr-fe cego.; Varella, Num.vo-

.,. CONDUTO.Conduto.Qualquermá-
timento, que naõ feja paõ; ou q man
jar, que fe come com o paõ. Objoniuni^p 
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Neut.Tlaut JuVen. Vejafe fobre a pala
vra Comprador a razaõ, porque fe há 
ce eferever Obfionium, 8c naõ. Opjonlnm. 
\ CONDUZIDO. Conduzido. Acom
panhado por alguém no caminho. .Du-
ãus, ou deduãus, a,um,Cic Foy Theo-
,cora Conduzida por feus pays a Con-
ííátinopla.Ribeir. Vida daPrinc* Theod. 
p a g . 2 2 . > •'* 

CCNDU2IR* Conduzir. Guiar , a 
co.; parihar. Ducere.Terent,{co,x't,ãum) 
ou deducere. Cie Conduzia o Conde de 
,Naffau hum groffo con boy ao campo 
,dò Emperador.RibeirólíHiftor.da Cafa 
de Nemours.pag-25. 

Conduzir o rebanho. Têcus agere 
Virgil 
' -kanduzir.Aceitar.Conduzir alguém 

a preço certo para fazer alguma coufa.' 
Altquem certa mer.cede conducere adali-, 
quid. Ex Co. Plauto diz, Nummo fium 
condtiãus, Molheres Conduzidas a preço 
, certo para acompanharem os defuntos. 
Mon.Lufít.tom*6.pag.486. •*» * u, 
• Conduzir. Servir. Ser utílpara algu
ma coufa. Conducere alicui rei,ouadali-^ 
quam rem. Ifto conduz ao bem da Re-̂  
publica.' Conducit hoc Refitpublkajationk 
bus. Cie Conduzem à voffa faude. Sa-
hti tuaconducunt. Cie Também com o 
mefmo Cicero fe pôde dxzçx.Ad aliquam 
rem conducere. Plauto diz, In rem condu
cit. Eftas, reprezentaçoens Conduzem a 
,bom fim. Chagas. Obras Efpirit.tom.2. 
pag. 125. j 

CONEGA.Cônega-Na Igreja primiti
va, aífi como houveduas ordens diftin-
tas de Religiofos, a faber de Clérigos 
Conegos, Sede Monjes, differentes naô 
fó no nome, mas no habito, Scnapro-
fiffaõj afli houve.fempre duas ordens 
diftintas de Religiofas* humas, que fe 
chamavaõ Virgens Chrkaes , ou Cone-
gas-y 8c outras Virgens monacaes:,ouFrei-
ras. Das Conegas Regrantes da Con
gregação Lateranenfe, em Italia,unida 
à Congregação Conimbricenfe de Por
tugal, Sc das Conegas inclufas, ou em
paredadas, Sc outras, que fe chamavaõ 
Terceiras, PV.Chromca de Coneg. Re-
- >Tom. II. p 

CON 4Sl 
gr.Liv.i2.cap,2.2.4.Scc. fegunda p-rte* 
+ CONEGO,Cónego, Sc Canonico, íe 
derivaõ do Grego Canon,que vai o me
fmo, que Regra, porque os primeyros 
conegos, ou canonicos , de que na Hi
ftoria Ecclefiafti ca, Sc nos Concilios fe 
faz mençaõ, com o nome de Cononici, 
eraõ clérigos, que vivitõ com feus Bif
pos, guardando com regular obfervan-
cia certo modo, Sc inflituto de vida, 
com que fe difíinguiaõ dos outros clé
rigos, que viv.iaõ fem efta regra , Sc li
vres deftas obrigaçoens. Com a vida re
gular deftes conegos, quiz Eufebio Bif
po de Vercelli reformar o clero de Itá
lia, pouco defpois do anno de 2.62, que 
foy o tempo, cm que veyo do Oriente 
taõ edificado dos Monges do Egypto, 
que para ter na fua Diocefi algum exem
plo da perfeyçüõ Monaftica, perfuadio 
aos Clérigos da fua Igreja Cathedral, a 
que uniffcm com a vida clerical a obe
diência regular, Sc outros Prelados em 
França, Hefpanha, Sc outras partes da 
Chriftandade fizeraõ à imitação defte. 
fanto vataõ o mefmo. De outra anti-
quiífima inftituiçaõ defte genero de Co
negos faz mençaõ.Gregono Turonenfe, 
que diz, que Baldino , décimo fexto 
Arcebifpo de Tours, inftituyo* no tem
po de Clotario primeyro defte nome 
Rey de França, inflituira na dita Cida
de perto da fua Igreja Cathedral hum 
collegio de Conegos. E parece, que 
deftes conegos, que viviaõ com obfer-
vancia,8c rcgraMonaíiica fahio a taõ ce
lebre, 8c antiga ordem dos Conegos Re
grantes, que fem enveja às mais naço
ens floreceo, Sc ainda hoje fiorece em 
Portugal, aonde nas mais das fées anti
gas, como a de Lisboa, Lamego,Coim-
bra, Vifeu, Scc, viverão os Conegos 
regularmente. Vejaõos curiofos a Hi
ftoria Ecclefiaftica do Lecenciado Gaf-
par Alvares de Loufada. Hoje a palavra 
Conego fignifica • aquelle, que em Igreja 
.Cathedral, ou em Collegiata poffue aL 
guma prebenda, id eft, huma certa ren
da anhexa aos que nella fervem na cele
bração do officio Divino. Também há 
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Conegos I eygos, Sc Seculares- admitti- nia mimus, eris. Neut. Cancmcatufy Vs. 
dos ad haiorem com o titulo , Sc privi- Mafic he ufado. - # > 
le-^ios de Conegos Ecclefiafticos. No Conefia. Beneficio,ou rendasdaCo-
Ceremonial Romano o Emperador he nefia. Fruãus , quos Camntcus plrcipit 
chamado Conegode S. Pedro. ÒsReys quctamtis. Ammi, quos Cancnicusjroptcr 
de Franca faõ Conegos da Igreja de S. <ffidumpnxipk,nditus^ 
HihrioVa CiúádedePoitiers.8cc.Tam- CONEXAM.Ccnexao. V-Coimexiò. 
beinhouve antigamente Conegos,ScCa- CONFEDERAC,AM. Ccnfederaçaõ. 
nonicas. Eraõ humas molheres , que Uniaõ de Princepes, cuEftados,parafe 
profeíTivaó vida regular: Dellas falia valerem huns dos entres centra cs fe-
S. Joaõ Chrifoftomo em hum fermaõ^ us inimigos. Feedus,ais. Ncut.Seaetas, 
emqueenfina, Non decere Canonicos', -ttis.Fem.ConflrmatafadereJccotas.Vid. 
tdeft, regalares fleeminas , nt-cum Viris Liga. Onde há nova occafiíõ deinte-
cohabttent. Hoje fe dá em algumas par- ,reffe, naõ há Confediração,c\uc dure. Vi-
tes de Flandes, Lorena, Sc Alemanha o cira.Tom.4.pag.4o2. Bufcav*õ'na Con-
titulo de Conegas a humas molheres re- federação o intereffe. VareIla,Num.vo-
Jigiofas, que poffuem humas prebendas, ca^pag.471. 
fundadas em certas Igrejas collegiaes; CONFEDERADO.Corifederádo. AI-
As Conegas de Mons, de Nivella , Sc liado. Povos confederados.^oc/jjou/c-
Remiremente faõ asmais nomeadas. Co- derati, ou amicitid, dt foedere conjunãi. 
nego. Canottkus, i.Maflc Na fua Épigra- Cie Confederadas efíavaõ os Israelitas cõ 
phica chama Boldonio ao Conego com ?o s Babylonios. Vieira.Tom^.pag.402. 
circunlocuçaõ, Vir ex Collegio Religto- CONFEDERARSE com alguma na-
flotum, qui precibus hotarijs in templo pu- çaõ. Feedus facere , ou kere, ou l. ferir* 
blkè fundendis junt addiãi. cumaliqudgente.de. ou alicui populo 

Conego Regrante, ou regular. Cano- foedere\ungi, ou feedus cum aliquo populo 
jticus Regularis. Canonfcus Vita janãi- jungere. Tif.LiV. 
oris legibus, ou regularis adftriãus.Vid. CONFEIC,AM. Gonfeiçaõ. Medica-
Conzep.... .. mento compofto de varias drogas me-

Conegos azuis. Saõ os a que vulgar- dicinaes. Medica • compoflirio, ou fomente 
mente chamaõ nefte Reyno Loyos, ou Compofttio,onis.Celj.Conteiçaô de Jacin-
deS. Ehy. Guardaò a mefma regra, Sc tos. Hyacintbtna compofitio.Hyacwthk 
habitó,que os de S. Jorge em Alga.Çha- num pbarmacum. Conteiçaô de Alcher-
maõlhe A^uls, Sc em algumas partes Ce- mis. Compofitlo Kermeflna. AchaÕfe nas 
lefttnos, peia côr azul, ou celefte de feu ,boticas alguns remédios de grande vir-
habito, que he Túnica, Murça, Barret- ,tude contra a péfte, como he a Confel-
tcy Sc manto, tudo azul, de que dizem ,çao dc Àlchermis. Luz da Medic. pag. 
ufavaõ os Clérigos Regrantes de S.Joaõ, 410. 
Evangelifta, a quem tomarão por Pay, Confeiçaõ. A acçaõ de fazer hum 
8c protedor os dous primeyros Funda- medicamento. Medkamenti cornpofltio, 
dores D. Antônio Çorario, 8c D. Ga- onis. Fem. Medkamenti confeãura. Eíla 
briel Gondelmerio, que ambos eraõ cie- ultima palavra he de Plinio , em hü 
rigos, Sc Patrícios Veriézianos, Sc pelos fentido, como efte. 
annos de 1400/deraõ principio a efta CONFEIC,pADO.Confeiçoádo, cu 
Congregação fio Mofteyró de S. Jorge conficionado. Coufa, em que fe temmi-
de Alga, pequena Ilhadoditonomeno fturado alguma droga. Medicatus, ou 
mar Adriático, Sc ambos foraõ defpois conditusya,um. 

rAiSí'KielmLoyoS9 r L '•• CONFEIC,OAR. Fazermézinhascõ 
n a • * £' (??nefia*> ouCanonicato. drogas. Medicamenta , Vel cotnpofittones 
Ufhcio, Sc dignidade de Conego. Cano- ex 'aliam matéria confleere. 
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Confeiçoar. Temperar alguma coufa derivafe de Cqnfero. ComadiadizQnjn-

comdrogas. Aliquid medicare, ou condi- tifúno multúmdd eloquentiam coujirt. 
re. Nò livro 6..dasEneidas diz Virgir *,NE1Õ faõ os lugaresConferentes, Sc ca-
lic. ,pazes para por elles fe evacuar iodo o 

Mellefloporatam, efrmedkatis fruglbus -,enchiméto.Madeira,2.parte,i29.col.2. 
- . (offamt - CONFERIDO.Conferjdo. Dauo a al-

CÔNFEITARIA.Confeitaria. Lugar, guem. Beneficio Ecclefiaftico conferi* 
aonde fc fazem, ou fe vendem doces. do. fiBeneficij Ecdeflaftoi jus in altquem 
Locus,in quo fruãus, flores, & alia Jac- collatum. 
choro condiurttur, Vel tnquo poma,efr alia r, CONFERIR com alguém hum nego-
faccharo condita Venduntur. Charnaõlhe1 cio, huma matéria. Aliquid cum aliquo 
alguns. Fórum dulaarium. Mas ainda communicare. De ali qua re cum aliquo 
que fc ache em Marcial, Dulciarius Ti- colloqut. Co. Se o negocio o pedir con-
ftor, duvidaõ os Críticos , que fe ache feriremos juntamente. Si quidrel feret, 
nos Antigos o adjedivo Dulciatius, 'afi totaminter nos confleremus. Cie Conferio 
nm. -o *> ' ,com el-Rey os negócios. Portug. Re* 

CONFEITEIRO.Aquelle,cujoofficio ftaur.part. 1.29. Obfervaõ para eferever, 
herfazer, 8c vender doces.^mpoma,dt 38c Còferem para imprimir.Varella,Num. 
alia facúaro condit, Vel floech-to condita vocal,pag.*^64. 
Vendtt. Xampridio na vida de "Hélio- 'Conferir hum beneficio Ecclefiaftico-; 
gabalo ufa do fubftantivo Duldarius,» Jur Ecclefiaft.ki beneficij tn aliquem con* 
ij.Dulciarios habuit (diz efte Author) ferre, ou alicui attnbuere. De nenhum 
qui de dulcibus exhibtrent , -quacunque >modoConferiffem beneficio curado em 
eoqui de diVerfis eduüjs exhibuiffent. ,miniftro, que naõ roffe idôneo. Vida 

CONFEiTOS de erva doce. Aniflum de D. Fr.Bertholam.fol.47.coL3. 
durato joechoro rircumteãum..Osm\ucnc- ~ Conferir .Confrontar, como quando 
fte lugar põem os adjeefivos Jacchara- fe confere a copia com o originaLQuai-
tus, 8c Jacchareus, nem Grego, nem La- quer livro depois de impreffo^torna ao 
tino fallaõrF os que para fignificar con- Santo Officio, Sc à Mefa do Dezembar-
feitos ufaõ' de Turunda, paftillus,Citta- go, para fe conferir. Conferre aliquid a-
rus, ftrobtlus, dre- n*õ ta.b-b com pro- hcui rei, ou cum aliqudre. Cie Sc fe há 
priedade. Tragemata, alem de fer huma de conferir com o original. Si conferen-
palavra puramente Grega , fignifica o dum exemplam eft. Terent. 
mefmo, que íBellaria, que quer dizer; CONFESSADO, Confeffádo, Como 
tudo,oque fe põem na mefa por fobre- quando fe diz, fullano he meu confef-
mefa. ; „s fado, coftuma confeffarfe eommigo. Sua 

CONFERÊNCIA. Pratica de varias mibipeccata confeffwne jolet abetite ,tete-
peffoas fobre algümà matéria. Colloqui- gete, exponete. Ei confltenti dare operam 
nm,ij.Neut.CollucutÍQ,oriis.Fem. joleo. Me utitur fliia cònfefwnis admini-

Entrar"em conferência. Adcolloquium ftro. &c. :--. " 4 
Venire. Cie- Confeffádo, em phrafe proverbial. 

Conferência Acadêmica. Acadêmica Peccado confeffádo,he meyo perdoado. 
diJceptatio,onis.TotnaapeditConfeten- CONFESSAR. Dizer a verdade de 
,cia, Scdifputas publicas. Hiftor.da Or- alguma coufa, que fe fabe. Aliquidfate-
dem de S.Doming.pag.5.verfo* ri. iteor,faffus fum) ou confiteri.(teot,fefl-

CONFERENTE..Humdosqueaflifte flus fum) Cte '•• --Í.*'->-
numa conferência. De altquà re cum ali- * Gònfeffar hum delito. Dèliãum, ou 
quo^colloquens. ** de delião corifiteri. Ck, Confeffando o 
* Gonfetente. Adjedtivo. Útil, provei- feu erro, confirmou a authoridade dos 

tofo, coufa que ajuda. Nefte fentido Aufpicios. Auflpixiorum auãoritatem con
feffwne 
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fiam mati fui comprobatit. Cie »« «<•-"*. /to»B*** fu* confaentit],,. 

Com os tratos, que i 
raõlhe confeffar, que tivera tençao de tem efte titulo muytos ientidos. ftnti-
con cter efte crime.!/// tormenris exprefl- gamente Confeffor em Latim fignificava o 
ia ume fio eft cogitâdfactncris. Efta fra- mefmo que Martyr> porque efta palavra 
ze he íiíjitaea oe Tito Livio. - Martyr quer dizer (fegundo alguns in-

Como*mei obrigarão a confeffar a terpretes) ConfitenSy Sc aífi S. Ámbrofio, 
verdade. Ca??- extorta mihi Verltas effet. -ib.2.ad Impera tor. Por Confeffor enten-
Cic. vu.Vi n.t •*«;• de aquellê,que no meyo dos tormentos 
_ ConfeíTo, que lhe quero bem. Ego acabou, a vida , confcffandd - a fé de 
me amou bane flateot. Terent. * Chrifto. Em S. Cypriano De SimplTre-

Conteffar. Ouvir de confiffaõ. Ali- lat.Serm.de lapfl.è,.tomafe Confeffot por 
4-m-i confitentem audire. Alicujus confefi- aquelle,que chamado dos juizes confef-
flonem exapere. Alicui confltenti aures fava publicamente, que era chriftaõ, 8c 
praberej ou commodare.e, fe bem padecia alguns tormentos, naõ 

Confeffarfe. Dizer a hum Sacerdote morria nelles, Scdahia algum tempo a-
ps feus peccadòs. Socerdotl flua peccata cabava quietamente a vida. Na oraçaõ 
patefacere, ou aperlre. Animum peccato- de fextá feyra de Paixaõ, aonde diz, 
rumflordlbus eluere.fonfeffionisflacramen- Acolythis,Exorciftis.Leãoribus,Oftiorijs, 
to animum perfiurgare. Conjckntia Vul- Confeffòribus, nefta ultima palavra Con-
nera, dr labes jacerdoti patef acere.Tecca- feffor quer dizer Cantor, porque (fegun-
torumjordes Jacramento confefionis expi- do Mènardo em vários lugares da Sa« 
are. Salutari peccatorum confefione per- grada Efcritura, Conflteri vai o mefmo, 
purgare. Vita noxas confefione delere. que cantar os louvores de Deos. Hoje na 
Conjckntia máculas, ou animi Jordes con- Igreja Catholica Romana chamafe Con
fefione abftergere, ou eluere. Ter confefi- feffor o varaõ,que defpois de huma vida, 
flionls flacramentum exonerare confckntt-, Sc morte fanta,tem lugar no Cathalogo 
am. Confefione rlte fadenda conjckntia dos Santos. No Concilio Toletano 4.; 
ônusponere, deponere. u,. Santo Leicadio he chamado Confcfor. 

CONFESSIONÁRIO. Cõfeffionário. No i.Tomo de Janeyro do AãaSaião-
Olugar, emque fe affenta o Sacerdote rum detBollandoftag.tyaol.i.acharás as 
para ouvir de confiffaõ. Confeffar ij Jedes. mefmas. noçoens defta palavra com ou** 
Socrumpoenitentia tribunal, trás particularidades. 

CONFESSO. Conféffo. Aquelle, que CONFIADAMENTE.Comatrevime-
tem confeffádo o feu delito. Qui deli- to. Audaãer'.Liberè.Ck. . 
ãum confeffus eft. Quantos fe veraõ alli Confiadamente. Com firme efperan-
,Confleffos, Sc negativos. Vieira. Tom.i. ça. Cumfiducld.Naô fe attreverá aefpe-
4°5' ,rar pela morte Confiadamente* -Vieira. 

CONFESSOR. O Sacerdote, que tem Tom. i.pag. 1092. •? •• 
faculdade para ouvir de confiffaõ. Con- Confiadamente. Com refoluçcõ. Sem 
vVFnV' ^afc'he Palavra> d e <luc o s receyo. Fidenter.é' confidenter.Ck.Batd 
Lcclefiafticos ufaõ. <%ul confitentes au- dubttanter.Afin.TolladCictr. 
dit. ^ t peccata confitenttbus aurempra- CONFIADO.Confiádo.Prefupúdoce 
vet.Sacramentipcenitenriaadminifter. " ü.Audax, acis. Omn.gen. Confdens,tu. 
r t ;C ? 5 f e í o r -uel-Rey- Eft Regi à Omn.gen. Ad audendumproteãnh*,um. 

jacris confefiomhus. Regi confltenti, au- • Ser,confiado no faüaf í Audaãer, & ti
res commodot. lllo Rex ad facras confefi^ berèloqnu Co. .,•... : .-o * *. ' 
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CÕN CON 455 
Qne-.o^Oradorcfe moftre^confiacto-i -cesTe efcondeo, nem fdgio, taõ gran-

Fidixciam pra Jeferat Orator. Cie **• * de fô s a confiança, que dks tiveraõ na 
Naõ fou eu taõ;coh6adoi que àccMt-. virtude, Sc na palavrade Theodoro.Cõf-

/;/ nonjumo tantüm, neque arrogo, ut &c tiorum nemo aut latukfaut fugitytântuin 
dc . iílis inVirtuie,ac flde -Tkeodcri rfducia 

Homem confiado. Sem medo,fem re- fuit.Tlt.LiV-
ceyo. Animiflecurl homo. Cie ^ -•• .Confiança demaliada, que huma peí-

Confiado. Que naõ temrefpéito. In- foa põem em fi-. Confidetuio, a.Fem.Cie 
flolenSytis.Omn.gehJTroterVuSyOyum.Tetu- fiNtmia Juiflductaflu.LiV. Pôr a fua cõ-
lãsltis.O)nn.gen.Trocax,acis.Omn.gaiey* -fiança em alguma coufa. Alicuifirei, oi» 
Fazerfe müyto confiado.Injokficere,{fico, toliqud re confidere.de Ut etiam accufia-
Jcis. Sem pretérito). Efte verbo he de rerabeo,-quodparwik-conftantiajuacon-
Tiron, que • fendo efcravo de1 Ciceroí fiderem: Cie. Jiufs erftm -poterlt aut cor-
teve dèlit carta de alforria. foris fitmitnte, aut fortuna ftobükate c&-

CONFlANC,AvAnimo,válor,refoIu- -fldere.ClcJVrd.FiarfeaScFiado*. ,-r. 
çaõ. Fides animus,i.MaJc.Fideria'}a,Fenn , Confiança. Amizade,'8c famiftaridade 
Ci& com aíguem taõ grande>que fiamos delr 

Obrar com confiança." Fidenferiagere ?le todos os nquos ílgimdwySumma ardi» 
Cie } 'Jmrum conjunãio,orús. Fem.Ck. Sumiria 
'••- Confiança no fallar. Loquendi liber-,. xuin aliquo rerum oinmumcomjntaúcaiicf, 
tas,atis.Fem.Ck. onis. Fallar a algue'm com coíifianc*»>Cw/« 

Fallo com mayor. confiança agora, q aliquo familiariterj ttamke colloqui-Cic 
entrou Catulo a ouvirme. Eò loquor con* -•• Fazer confian-ça de alguém-Z-̂ .Confi-
fidentiüs, quod Cafulusd auditor < acceffit. ,ar em algu*em,^W.Fiarfede alguém. A 
Ck.n **• •'- -wi.m-li >'• * **"-'--- <- yConfiança, que üzer do meu moço, ferá 
* Se for neceffario l[erá confiança, para ,fegundô a opiniaõ,que delle tenho*Lò-
feoffereCer i moitt-A Fidenll anlmo.fi bo, Corte na AldeayDJal^.pag.^i.,**^ 
res ttaferet, gradiètür ad mortem.Ck. •« CONFIAR em alguern. Fazer confi-

Cohfiançà,comque fico focegado,fem lança delle. -Ter confiança nelle.tAlicui 
receyode coufaalguma.&cfcr-íta5,d//.f, .confidae.Ckdfâoaiflus^fluim-') j ,.. . ^.. 1 
Fem. Aquelle, que tem com razaõ, ou i • Confíaíde alguém huma coufa^entre-
fem razaõ efta confiança. Se cur us,a,um. .gandolha^ Aliquid aliem cr edere. Ck. ou 
Ck. • eoncredere {do. 'didi,, ditam) Confiou de 
' Tiveftes vos confiança paràme pedir mim o feu thdoutó.MibttQ.crèdiditthe-

ifto. Auflut eft hoc me, ròga-reXk.*•v -»» flaurum.Tlaut. Do nelciojrjaõ poffo Con-
Tomei a confiança de efcrfcvèrvos. tfar nutiirecado as:;:minhas razoens. 

Sumpft %ot mthifut ad teficribèrem.Ck. Lobo Corte na Aldea.Dial.4.pag*92.(^ * 
- Naõ -etfando ainda em idade, em que ?b Confiar na bondade "da' fua coufa. 
eutiveffe confiança, para apparccer em Cauja fua*CGnfidere-Ajeon.(Pedian. ,ni 
hum lugartaõauthorizado ",' imaginei, y > El-Rey Pharnaces confiando mais nas 
que Scc. Cum per atatem nondttm bujus lo- noffas difcòrdias, que nas fuás próprias 
ciauãotitatem centingete audefèm, puta- forcas, cahio; fobre -I Cappadocia com 
Vi, dre Ciè .-M.-.t..'. >•.,,., humpoderofo exercito. Rex Thamaces 

Confiança. Firme efperança. Fiducia, inagis dfjcèrdia noftrafiducid, quàm Vir-
te. Fem.'Cte O meftno diz, Firma animi Vutisflua, inflefto in Cappddociam agmi-
'ionfifiti, huma grande confiança:u-l>izia iíe~rnebat,Flt>T. 
elle, que naõ fazia coufa alguma-fe naõ CONFICIONAR.K»Çonfeiçoar. 
com a tíonfiânça, que tinha navoffapro- '-.'• CONFIDENTE; Aquelle, com quem 
tccçtó.yEa, qua fackbaf, tiãfe-fiucia fetem toda aconfiança, Sccom o qual 
facere\ dkebat.Ck.Ncnhum dos Gompli- fe ccmmuniçaõ rodos os negócios, fe-

- — • §re-
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456 CON CON 
sredos; 8cc. «2«i alkums concilijs intt- esforçamos, 0 que dizemos. Co.iflmrio 
mus ef, ou intima, fc for molher. i Na eft, per quam. argumentando nqftra cânfc 

Nihil mihinuncficito tam deeffe, quam Sacramento da Contfrmaçap.. Chamafe 
hominem eum, quocum omnia,qua me cu- afli, porque ccnfirma o chriftaõ, que o 
ra altqud qffictunt, una communkem, qui recebe*, 8c lhe cá fortaleza^ para confeL 
me amei, qui Japiat,qukum ego colloquar, far a fé de Chrifto. ^O miniiiro dcftç 
nihilfingam, nihtl difimulem, rtihil obte- Sacramento he.o Bifpo,&.fe coftuma daí 
gam\ Sc pouco mais abaxo. Tu autem, aos meninos bautizados,quando já tem 
qui japtjimè curam, ér ancorem animi feteaniios, ungindolbe atefta com p 
meijermone, drlconfdio leVafti tuo ; qui Santo crifma. Comirmationis flacramen-
•mthi In publica rejodus , & inpriVatis tum,d.Neut. Dará alguém ofaçramen{ 
omntbus conjcius, &• omnium fneorum fler- to' da Confirmação. Alicui fiacramentum 
•monum,dr confiHorumparticeps effefioles, Confirnutionis impertiru^ocrqConfirmo-, 
ubinames? E defpois de algumas regras tionis Óleo aliquem inungeteMottco des
contínua, divendo y Refletiu neminem pois de^receber o facramento da Çon-
poffumus, quocum jocari Uberè, aut flujpf- firmaçaõ. Sacio inunãus óleo Atem dou-
rare famiUaritet poffimus. Com o mefmo ftt.** Em. a ConfitmaçÂè: naõ há de haver 
Cicero no liv.2.de Finib.poderàs dizer: ,mais que hum padrinho, quer feja ho-
gjdcumjoca,fleria\iut dicitur, quiçum ar- >mem, quer molher. Promptuar. moral. 
cana,quo umoccnlta omnia , entenden- 2.05. ._.•.-.. 
dofe/ou exprirnindofe Commúnia flunt, .* '• CONEIRMATO...Cpnfirmádo.Fjrw<*í-
ou còmmunicar i flolent. De entremctido tus\a,um.Ctc He huma velha òpiniaõ," 
,fe fez Confidente do Princepe.Mon. Lu- confirmada. Com o parecer de todas as 
fit.*om:7.pág;. 10j. Hum meu Confidente, naçoens, Velus oplnk. & omniujngentfr 
Vieirá,tQm.2.ii4.col.2.. 'ÍAi'"aO. > um firmata conflenflu.de ^ V1.t ; CONFINAR, fe diz de lugares, ou .. CONgIRí4AR.Confirmár. Provar ds 
povos, que eftaõ nos confins de outros, novo, ou.com mayor certeza. Í Aliquid 
Eftes povos confinaõ comá.Etiopía.Hí confirmare, ou firmore. lfl,aVi,atum.); 
populiproximt fiunt. Aithlopum, Qutnt. . Para confirmar noyastaô alegres fe^ 
Curt. 'Flandes confina com França.Fia.- lançar anéis de ouro na entrada dopaj-
dria conflnls eft Gailia. Ck. . Por onde tco. Ad^dem tam latarum rerum^funfitre 
pCokfindó os Paravas com as terras de inVeftihtflocúria juffit, annulos áureos. 
•jNarcinga. Lucena vida do S. Xaxier. Ttt.LiV. 
fol.529.coL2.' Gi--.no;- c'u .. Defpois difto confirmou o feu dif-
• • CONFINS.Corifíns. Extremidade de curfo com hum edic"to,pelo «qual (e pro-
huma terra contingua cqm ouxva.Confir hibia a todo o genero de peffoas , que 
nium,ij.Neut.Tit.LiV.Confiúiaiorum,ou ataffem, pu encerraffem^hum cidadaq 
tumfiNeut.Tlur. Cicero no dativo diz, Romano, Concloni Jeinde addídit fidern, 
Confinijs, Seneca'Philofopho diz, Confi- quo edix.it, nequis clVem Romanum vin--
nibus.Vid.Frtmtcita. r J : A v . ãumfaut claujum teneiet.TkffifiaV. ,H-

CONFIRMÀÇ,AM. Confirmação. A Confirmar a liberdade dos feus Cida-
acçaõ de confirmar alguma coufa/ ou àaòs.LfartatemciVjbuiftabiltre.Co-
nova prova, ou mayor certeza de algur Confirmar. A pprovar, 8c autHprizar, 
ma coufa. Confirrnatio,õúis.Fem,Ck.. • alguma coufa. Aliquid approbarerau ro-

Çonfirmaçaô.-(Termo da Rhetorica) tum habere. Cie Confirmar alguma cou-i 
Fazfe a confirmação, quando com no- fa com a fua. authoridade. Aliqtiid au-
vas provas, Sc razoem authorizamo*,8ç ãorltdte flua roborore. de v' A, \ 

* ~ Con-' 
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CON CON ' 4 Ç 7 
• Corífomarfij. Confirmaraôfe na opi- blkèpofidaida. Foy de parecer, que os 

niaô, que tinhaõ. Obfttmatuntanimum -feu$ bens (a faber de Dolabella) fof-
m cpwione conceptd. * > -xu fem confifcados, ou por outro modo de 

CONFIRMATIVO Confomativo. fallar entregues à Republica, para ella 
Coufa, quekrve de confirmação. Cou- ospcffurr.. Mas defpois, que os Roma-
ia, que confirma. Ediclo confirmativo. nos tiverâõ Emperadores ) , & que fe 
Edoitm, quo aliquid confitmatur* .começou a chan ar o$ bens próprios do 

Prova confim, ativa, tonfltmatio, onis. Princepe, Fijcus, como o moftraó as pa* 
Fem.Ck.n > t> lavras dé Seneca no liv.7*dos benefici-

CONFISCAC,AM Confifcaçaõ dos os,eap.6. Cajar omnia babet, fijcus ejus 
btni. A áèçáô de confifcar os bens de prtVata tantum, acjua&c Ou os bens 
alguém. [\Qomrum alicujus fijco addiãio, próprios do princepe eraõ chamados o 
onis. No liv .3 .cap.9-diz Fioro em humá tbejmro publico, fe queremos dar credL 
pa\avta'CottfijcatiO,onis.Fem. •-. to a Afconio Pediano, que fobre a 2. 

Confifcaçaõ da metade dos bens, ou Oraçaõ contra Verres, diz, Tro publico 
de todos osbens. Siãio,onis.Fem.Cic tlwjauro ararij dicitur fijcus, pofto que 

C20NFISÇADO. Confifcádo.Adjudi; -Pliriiojuniorno pantgirico deTrajano 
cado ao Fifco. Inpubltcum addiãus, ou diftingue mahifeftamtnte Fijcus de a/E-
conjtfcatusia,um.Vid.Confi\~car. rãrw;i,entendendo por Ftflcut o thefou-

Os bens confifcados. Seãio,onis.Feml ro defte Emperador, 8c por Afrarlumy o 
Tacit. (vejafe no Thefouro de Faber thefouro publico.Defpois d^aquelle te
ria explicação da palavra Seãk,a razaõ, po (como eu dizia) formoufe o verbo 
porque Seãio fignificava confifcaçaõ, Sc Confiflcate,qyte fe acha em Afconio,con-
bens confifcados.) —• ' -. forme a edíçaô de joaõ Luis Tiletano, 

A todos aquclles , que foraõ chama- 110 anno de MDCXXXVl, em Sueto-
dos do feu defterro , concedeo a meta- nio em vários lugares, como na vida 
de dos bens, que lhe haviaõ confifcado. de Domiciano,cap.9.aonde diz , Covffl-
fielhfttrdsfeàioiium reVocafts ab exílio cabantur alkntfima bareditates, íc na de 
concefifit.Tacit. - Caligúla,cap 41. Cum pratereuntes duos 
^ Aquelle, que Compra em leilaô bens equites Romanos locupletes fine mora cor-
confifcados. SeStot, is.MaficCk* A mo- rtpi, conflflCatique jujfiffet. &c. Também 
lher, que faz o me Ímo^eãrix,kis. Tlin. ufaõ os jurifconfuítos antigos do ver* 
Hift» > u\.-•• bo committere nefte fentido. Serconfiíl 

Saúde confifcada. Valetudo infirmift- cado. In commifum, ou in commiffi cau-
ma, petdita. Ck. Valetudo ptofligata.Cot-. jam cadere,ou incidere.Tauljutijconjult» 
po confifcado. Corpus Jenio, aut mor bis Devem fer confifcadas as mercancias, § 
confeãum. • j . naõ foraõ declaradas nas Aduanas. Ta* 

CONFISCAR. Confifcar. • Ajudicar na commifi eft, cúm quis Totittotibus Ju
no Fifco. No modo de fallar dos Au- as mercês non eft profeffus.Ulpian. , 
tnores, que viviaõ no tempo , em que - CONFISSAM Confiffaõ de qualquer 
ainda ftibfiítia a Republica RomanajGõ- coüfa, que íe)a.Confeftoionis.Fem.Ck. 
mear bens, he o mefmo, que ajudicaios Confiffaõ de peccados a hum íacerdo-
à Republica. Alicujus bona in publicam te. Teccatotum confíffio, onis. Confeientia 
dddtcere. Por efte modo falia Cefar no fer jacrammnfefionemperpurgatto. Ufaõ 
liv.2.da guerra civil, Ji>ui Verba, atque alguns da palavra Exbotnologefis. que he) 
orattotiem adVerJus RempubloamhabuiJ- puramente Grega. \f 
/ewr, torum bona In fublkum addkebat. ' Ouvir de çonnfiàõ.^i-i.Confenar. . 
Confifçava os bens a quelles,que tinhaõ Confiffaõ geral de todos os peccados 
fallado contra a Republica. NaFilippi- da vida paffada. Totlus anteaãa vita 
ca z. diz Cicero i fBona ejus cenfluit pu- €WfeJpQ»feccat,rum per totam Vitam ad-
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4*8 CON -•' CÔN 
iHtffGtunrcoiifeík. Fazcf numa,corífiffiô íalfor do&tladiy que o TeftadGfcdetoà» 
ícfal TõtimVita noxas jaera cortfejt- va ao Sacerdote^audmtdis iwflefim 
one exptare. o ~-• «»-!*L J '« -. ™ , & que outros ententíiaõ ,do*taè. 

• Coiififfoens.í Segundo a Qrdenaçaõ niflradot de alguma, capella* Cui btfli-
doRcynoiivro i. Tit.6^§4i.Saô os tutor' ittjunxk, ut flua criminai prefixa 
lusasesonde eftaõ os corpos dos Mar<- fichas expiarei Sacramento- tourfyionts. 
tyres, ita Pegai Tom. 4» a ditaOrden*. Outros entenderão dpaqueÜes,-4ifcíaW 
num.6.0 P.Bento Per. no íèu Elucida- zèndo lembrança de fuás dividas, em 
rio, in Appertdice , num*? 1989. -onde que as confeffaraô, defpojs morseadü 
.também diz,. que Thomé Pinheiro da ab tnteftato, os fucceffores cflavatô obri* 
Veiga entendia efta palavra Confijfloens, gados a cumprir aquelias confiflôçm. 
do Salário, que o Tcftador deixava ao ->*. CONFLICTO, ou Conflito. -Pckj% 
Sacerdote pro aadkndis cohfifionibtisy t% Combate* Confltãus,tu.Mafic. Ck. Fojr 
que outros entendiaõ do adminiftrador ,horrivel, o Confltão. Queirós. Vida 4*9 
de alguma capella, cui mftittitot injurir- iWBaftO.pag.291.coU. ^.rur-.) 
xitutfiua criminaprafixisdkbus expiaj- Sendo em Confltão acerbo * 
jet fiactamento confeJtonisyQUttQm enten-* -Delle affaltado junto ao patííO Kilo* 
deraõ d-^aquelles, que fazendo Íem* MalacfConquiftJiv.9.out.2*2. 
branca das fuás dividas, .emque as cõ- CONFORMAG, AJ4. Conformação* 
feífavaõ, defpois morrendo ab inteftaàot, O modo, com que<hunaa cou&eflíáf for
os faccefforcseftavaõ obrigados a cõprir mada» A fôrma, que temas partes, de 
aquelias confiffocns. Ita Tttrèyra. fiupra. que huma coufa eftá ccmpoftíé Confòr* 
Eu com licença de taõ grandes Doüto> ntatioiou Coufti;uãio,onií.Fem>,Cu. Sa 
res, entendo, que os ditos lugares, em >confiderares a femelhança, le Cfirtfòy* 
que efta vaõ os corpos dos Martyresfe ,maçd^ de huns, & outros, Alma ínftr# 
chamavaõ Confijfloens, Sc em Latim Confi- T0m.3-.p8g.416. Falia o Author em A* 
feftones, potque antigamente a palavra Ves, Scpeyxes. -U-* ; ,. 
itdnfeffct em Latim,figni*§eaVa9mefmo, v uConform-açaô. Conformidade*.Vii. 
•que mattyt. Vid. Supra^jo <que digo na 110 feu lugar. * ,-* 

, explicação da palavra Confeffòr. Mas he CONFORMAR a fua vontade com a 
de advertir,quc no lugar allegad© falia de Deos, ou conformarfe com a vonta* 
a Ordenação em obras Pias, Sc naõ em de de Deos. Totum Je ad Dei oprimi 
lugares, onde eftaõ corpos de Marty- tnaximi Voluntatem, nütumque converte*-
te.. . re.yojifum) AdDiVinamVohtntatemfle 

Confiffocns. Por efta palavra antiga- fingere,,é (mCCommodare\flngo,vd-0urn.\ 
mente entendeoa Igreja os lugares, em Conformarfe com o tempo.- SerVirt 
que eítevaõ os corpos dos Martyres*- tempori. Cedere tempori, Ck, 
porque a palavra Confeffòr em Latim Ã- Conformarfe. Concordar porf^mpa-
gnificava o mefmo que Mattyr. Vtd. Su- thia de vontades, ou pet femelhança cte 
pra, na explicação da .palavra Confeffòr. coftumes, ou outras > rafcoens polificas 
No Tomo 4. a Ordenação do Reyno, moraes, Scc. Naõ fe conformap as fuás 
num. 6. Segue Pegas a dita interpreta- naturezas, os feus gênios Stç. Natt0Ít 
çaõ, dizendo, que Confffeens faô os lu* dtfflmmt. jjc. Admiravelmente fçcnur 
gares^aonde eftaõ os corpos dos Mar*- tormaõ os noffos genjoa, Sc wãw*tt-
»yres.Refla afaber,oque entende adi- Noftri mores, indolpfem VWifà&ÜQ?** 
ta Ordenação, Livro 1. Tit. 4a.paragr. unt. As molheres fe cWotwí«Klfctf 
41. aonde diz Cumprir Confiffoens. O P. entrei. Congruit mulw M^fim* 
Bcntp Pereira no feuHuciderío, bi Ap- Terem. „,? .«• ,w , ,, v> 
pendtcequm. 1989. diz que. Thomé Eu> ttirtvfattç, I M ) , dtôiwii* 
nncjro da Veiga entendia «fle luedo de de», *mCimmM$t\ímk. too he açu-Ã 
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que coimáfua pobreza fe conforma.Cui 
cumpdUjmate conVenit, diVes eft.Senec 
ThUM-Òfe pode conformar com eftar 
fô, Sditudinis tmpatknseji. , Ninguém* 
melhor) que elle fe fabe conformar com 
huma taõ*grande diverfidade de coftu-v 
mes. Eft unus .accomniodatus adiantam 
morurn vanetatem. Ck. Conformava©fe 
coro efte coftumê  pela fua própria incli
nação: natural. Suapte* gertio cangruebat, 
in eum morem. Ck. • - v 
.CONFORME na»femelhança. Nin

guém-no -mundo tem opinioens taõ cõ-
tormesàs minhas.rNemo in terris eft mi
hi tamcòrifientienttbusfienfibus, Ck. Achou 
fe, que as cartas* que fe leraõ no Sena
do, üaõ eraõ conformes ao difeurfo de 
Turnio. Litteta recitata in„jenatu ne-
quaquam<cwflentire cum wattone Tur-
nij Vtfajunt. Ck. A fua morte foy con
forme a fua vida, Ejus mors confientanea 
Vttafuit. Cie O difeurfo, que elle me 
fez, era conforme às voffas cartas* VaU 
de ejus fiermo de Tublio cum tuts, Ikteris 
cohgjmebat.Ck. Também fe pôde dizer 
Con gtuens erat. •-• 

Conforme Advérbio. Segundo. Con-
gtuenterticonVeiiienter.drcViver confor
me a natureza. Natura. conVenknter,con-
gtuentèrque viVcre. Co. Secundúm nafitu-
tamViVere. Id. Viver conforme as má
ximas da Philofophia.. Ex tpraj;eptis 
Thilojophia Vitam >.agere. Cte....;.-.» 

Confovme-^egundo,Confprmeo que 
Cefar tinha ordenado. Secundam Cafa-
ris decreta. Ck. •-, •*, ,•••*., 

Compor conforme os preceitos da ar-
te. Ex arte fcrtbtre. Cie 

Conforme a commua opinião dos ho
mens* uEx communfbominum opinione. 
C k . • ..%• > , r. •-

< Naõ houve peffoa, que naquclla tor-
menta naõ me acudiffie conforme as fuás 
forças* Neme-futt, qui non me pro.Juis, 
opiívtf in ida tempeftate èefendertt, Ck., 
•* Governafe muyto bem a Republica 

conforme as leyjs. Ex legibusopttmè Rej-
publioaddminiftratur. Ck. %,* 

Governarffe conforme o tempo, Sc a 
occafiaõi CwfiliuMpro tempore, éfirore 

Tom. II. 

CON , ?9 
capme.Cmtfl*1^ 

Conforme a coufa o ipcde. Trottf res 
poftulat. Ck* 
- -Conformeos poderes dè £ada qual. 
Cujujque façukatibus.Columel. .*••-. > 

•Falia cada qual conforme, o que en
tende, 8c conforme, o que^fente. Tro 
fiuo quifque fimfiu, a c dolore laquihtr.Ck.^ i 

Falleí nifto breveaktíf e, conforme o 
meu coftume. Ea de.te,pto\nied.cinfui-
tudiney breVtttr d-xri Ck. . .'«. , »• 

Conforme o meu par-ecer.Conforme 
o voffo parecer, i*x. Meâjentent.td, tua 
flentenfia,dtc Cie ••-.-. fi 

Toma fentido em fegundar as mi
nhas palayras com as tuas, conforme o 
cafo o pedir. Tu ut flabjerVias orotioni, 
utcumque opus , Verbts, Vide. Terent. 

Dar a cada hum conforme o feu me
recimento. Tro dignitate cutque tribu* 
ere. Cie *•• -.-.;' 

Naõ farei coufa alguma, fe ncõ con
forme o teu parecer. Nfitbil fadam rftfi 
defententiaJuâ; Ck. Vid,Scgundo. 
u CONFORMEMENTE. Com confor
midade de vontades. Xfno confenfu. Cie 
Uno animou Terent. - ; .• 

CONFORMIDADE. Semelhança, ou 
proporção de huma coufa com outra. 
ConVenientia, a.Fem.Suet. 

Efta máxima, ou efta regra terá muy-
ta conformidade com a opi»iaõ,8c com 
a doutrina dos Eftoicos. Ertt hac fot* 
mulaftolcotum raftoni, dificiplinaque ma-
ximè confientanea. Ck. 

Conformidade da fua vontade com a 
de Deos. Voluntatis fiua cum divina 
confleriftOiOnis.FemfiTcxda a felicidade cõ-, 
fifte na conformidade da noffa vontade 
com a divina- Felickos in aceommoda-
tione, ou compofidone Voluntatis noftraad 
diVinam fita eft. •• •« , 

CONFORTAR* Dar forças ffallan-, 
dofe em certas ervas, 8c drogas,que tem 
virtude de confortar o eftomago, o cé
rebro, Scc.) Corroborare. Tlin. Hift. (o, 
aVl,atum.) 

Confortar. (No fentido moral) Vid. 
Animar. Vid. Confoiar. 
: Com .fuavesrazQens brando o Conforta 
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E a darlhc parte de feu mal o exorta. um cum feo compoJmtk,pnis.FemViH 
Malaca Conquiô.Hv.^.oiAt^.. CONFRONTAR varias coufas hur 

CONFORTATlVO Conforta tivo re- mas com outras. VtVerJas res tnter fie 
médio.* Que tem a virtude de confor- eonferre, ou contendeu, Cte.. 
tar. Corrobotandi Vim habens-Corroboras. Confrontar o treslado de hupia carta 
antls.Omn. °en. Ânpi Vires âat, quod Vi- com o original. Exjcripta cum^rchety-
res addfiit, ác- Porque he ConfortadVo, 8c p0 eonferre. (fero, contuli, collatm.) be-
digeflivo. Scc. Recop.dá Girurg.pag.2. fcripta,óu exjcripta. exempla ex arebety-

f CONFORTO. Coufa, que anima,que po recognojeere. S^ripti fidemad rattonttn 
conforta, que alivia. Vtd- Alivio. Vtd. archetypi expendere\do,di,\um.) ;! 
Confolaçfcõ.'HeCc3w/e3río, com que oco- **Conírontar as teftemunhas como 
,raçaô eftá em fi- Erachilog. de Princ. aceufado. Teftes cum reo componere. Te-
pag, xgj. Receber o S. Viatico, por Con- fies, dr reum tnter fe committere. Reste*, 
forto dpaquella ultima jornada. Quei- ftes opponere. 
rós, vida do Irmaõ Bafto, 530. Chamarão aEpicaris, que confronta-

CONFRADE.Confráde. Aquelle, que da com o feu aeufador , facilmente fe 
hc da mefma confraria, que outro. So- defendeo contra elle, porque lhe falta-
dalis, is. Majc El-Rey D* Sebaftiaõ ac- vaõ teftemunhas, a que fe acoft-afie. Acr 
,cõpanhava,como Confrade o Santiífimo cita Epicaris, dr cum induecoinpcfita, 
, Sacramento aos A enfermos. Varella, nullis t eft ibus facilè confutaVittmtxum. 
num.vocal-pag.535. * ••*- Tacit. 

CONFRAGOSQ.' He palavra Latina a. CONFUNDIR. Mifturar dcíprdena-
que vai o mefmo , que duro , afpero,1 damentehumas coufas com outtas.Di-
diificultofo, efcabrofo. Chama Quintw Ver fias res confundere,Cic.(do,csnfudhfu
llano Verfius confragofl a huns verfos jum) Confundirão todas as coufas. O-
cheos de elifoens, Sc como taes,duros mniapremifcuerunt.Co. 
de pronunciar. Efta pronunciaçaõ de -• Contundirei* o direyto do aceufador 
,nenhuma maneira he afpera,1 nem Con- com o das teftemunhas. Jus aceuflatoris 
?flragoJa. Duarte Nunes, Origem da cum jure teftimonij commijcebis. Co. 
Ling.Portug. 132. Que? nenhuma dedicatória naô fe co-

CONERARlA.Cenfraria.Irmandade. fidera, quem he, o que dedica , o a que 
Ajuntamento de varias peffoas para fe dedica, 8c o modo de dedicar? Que-
exercicios efpirituaes. Sacra • flodalttas, res tu confundir todas eftas coufas de 
atis.Fem.Socrum Jodalitiumjj.Neut. maneyra, que quaiquer poffa dedicar, o 

Fazer huma confraria. Sactam Jodali- que qUizer, 8c como quizeri* f^uidí in 
tatem inftkuere, ou conftituere. dedkafione nonne dt quis dket,.& quid,dr 
-. CONFRATERNIDADE. Irmandade, quomodò quarttur* An tu ha.ckac.tifm-
ou uniaõ, 8c amor fraterno. Vid.nos fe- dis, dr perturbas , ut qukunque Veltt, 
us lugares. Em offenfa da Confraterntda- quomodò Velit, pofjit dedicarei Ck* 
,de efpiritual, que entre aquelias duas Confundir, convencendo, 8c envor-
, naçoens fe contrahia. Epanaphor de gonhando a alguém. Alicui pudorem tn-
D.Franc.Man.pag.540. cutete. Hotat.Alicui rukres elicere. Cie 

CONFRONTAC, AM.ConfrontaçaÕ. Altquempudore fuffundere, ou VaecMidta 
Aacç.õde confrontar humas coufas percelkre.Mlle me confundiode roanéy-
com as outras. DiVerflarum rerum inter ra, que naõ foube refponderlhe.. Me fie 
Je collattoy ou contentto, ou comparado, animo pertubaVk, ita mepetculit,utqMd 
onis. Com a Confrontação de feus naci- contra rejpondetem, non babuettm. 
,mentos. Cunha.Bifpôs de Braga. pag. CONFUSAMENTE.CowMOí.^ 
I I í « r - J n , -^ a*. ditbatootdine.Ck, Confrontação de teftemunhas. Teftu 

CON-
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CONFUSAM. Confufaõ. Má ordem as objecçocns,'que fe tem feyto em ou-

em quafeaier coufa. Confuflo, onis. Fem. tto.Confutatto,cms.Fem.Ctc .•$-. 
QC, •.». ix- r*. C O N M J T A R alguma çoufa. Moftrar, 

Em que confufaõ de negocias efta- quche falfa. Aliquid confutare.de Por*, 
mos nós.? Quanta in perturbatione re- ,que a íé Confutc a ialfiiade.Vieira/To m. 
rum verfamu r< Co. .- 3. p • g. 19o*; 

Ella* entaõ poztudo em hurra hcrri- ,• CONGELAC,.AM.Congelaçaô.f}uã-
vel deforden, Sc coriufiõ, derrubando do alguma coufa liquida fe condenla, 
-tudo, o que topava, como fe dera cõ- Sc fe endurece. Congelado 9 onis. Fem. 
tra inimigos. Tunc omnia. circo, quafi Tlin. *•£••!•• .;•*• 
boftilia graVt rimcte per mtjcuit.Flor'.(tal- CONGELADO.Congeládo.Conden-
\a da n áy de hum elefante moço, terir fado, Sc endurecido, faliando num li
do,*- -... -côr convertido em caramelo. Coiiglaci-

Confufaõ. Vergonha. Pejo. Tudctfis. atusya,um.Tlin.Hift. Congdatus, a,um. 
Majc Cte Caufar confufcõ a alguém. VitruV. >;-»<. 

Alicui puderem incutcreHcrat.Vi&Oaüo § Aonde tem Boreas o Oceano 
coirrth-inha confufaõ. Tudet boc dicere. Com os frios Hypeifcoreos Congelado. 
-"Nonfine pudore hoc duo. Camoens,Ecioga 2.Fftanc, 43. 

Rofto, em que fe enxerga a confufaõ Congelado. Frio como %e\o.Oelidus, 
do arimo. Vultus confujus .0. id. ou pragelidus,a,um.CicTtt.LiV. 

CONFUSO. Coniúfo.Mifturado , Sc Da Congelada boca a alma pura 
pofto fem crdem. Confujus, pertúrbatus, Com o nome juntamente da inimiga, 
d, um. Cie *-*-. *-* E excellente Marfida derramava. ' 
-- Sc quizer alguém declarar feus pen- Camcens,Ecloga 1.Eftanc.27. 
famentos confufos. Siquis Volutrit ani- *.% CONGELAR alguma coufa. Aliquid 
viijuicomplkatâmnotionemcVolVere.Cic congelare.CicVtd.Kegefilat. "* 

Í Efte dileurfo he n õ ccníufo,quc naõ *..Congelarfe.Condenfarfe, ou coalhar
fe lhe acha principio, nem fim. Ita con- fe pelo frio. Còngelari. Columel {ot,atus 
fuja eft tratio, ita fcrturbata,nihil utflf flum.)Cogt in glactem. O azeyte em Te 
pttmum, nihtl Jecundum. Cte .Pede a a.r- congelando, perde a força. Oleum,flt con-
,tafer breVe, mas Con fuja. Lobo.Corte gelaturfioecejeit. Algumas vezes iecõ-
-naAldca.pag.53. gelaõ os rios. FluViorum aqua aliquando 
> Confuío. Cheo de vergonha. Multo gelu dntantut. Columel. Rio congelado de 
rubore juffufius ,a,hm. Efta repefta o dei- huma borda para outra. FluVtus, qui ri-
•xou coniufo. Ifta refiporfio ellnguemred- pas gelujunxtt Tlinjun, 
didk bominem. Hoc omito rejponfio, pu- Cengtlarfe. Empedernife , endure-
doxe abjeãus obmutuit. cerfe como pedra. Durefcere. {fico,dumi 

Confufo. En bar.£çado, que naô fabe, fem fupino) Virgílio diz Duruit humor. 
o que há de fazer, pertúrbatus, a, um. No liv.8.cap.3-8. diz Plínio, Lyncfum 
Cie. Vid.Verplexa. '• humor, ka redditus,glociatur in gemmas. 

Confufo. Imperfeyto, naõinteyro, Efte humor, que fahe dos Lynces , fe 
efeuro. Noticia confufa. Notiúa,ou co- congela em pedras preciofas. Em outro 
gnitio manca, atque tnchoata. CieObficu- lugar diz , Ateficit in gemmas, Enter
ra alicujus rei Cõgnitio. Por huma noti- ,roufe flor, par-?, fe Congelat diamante, 
,cia Confuja, 8c incerta. Barreir.Cenfura Vieira-Exeq.de D. Maria de Attayde.-^ 
de Berofo.pag.6. Congelarfe.Coalharfe.^/í/.nofeuIu-

CONFDTAC,AM.Coiifutaç-:õ. (Ter- gar. Aos companheiros fc lhe congelou 
mo dogmático) que fe diz da repofta, o fangue de medo. Sanguis dltiguitfoi-
que deftroe hum argumento,ou da parte mldine. Vtrg. Em outro lugar diz, Géli
do difcuFfo,com a qual fe dá fatisfaçfõ dus cott formidine flangms. Naõ há cora
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1 õ intrepido,que a feu bramido fe naõ epift.^.Utilitasanttcttias conglfa^et. 

, Congelarfe, também fe diz da voz, «ri*teftmmtjs Jun- Atue lib.7,cp,fi$ 
wando o medo, ou a trifteza a fufpen-- Vita dijfimtlitudo nm tf ptffMugta-
de O medo lhe congeloua voz. Lin-. tes ncftras ̂ confiuctndim .dii^t^ 
om haretmetu.Terent, Ficoulhe a voz Epift.ltb.1ap1ft.27. Cortgiutgnar^fofa. 
"congelada na garganta. ̂  Vox fauclbus ,te os amem.c- defte edificio.^ttwg. 
hatet.Vitril- '*••*-' Reft.part.i.pag.2Il. - u w-iv-.âw.,, 
Naôdiffe mais,porqueatrifteza^pura - CONGO.Reyno de África,cujos li-

" Lhe deixou na garganta Congelada > #. mites, fegundo Pigafeto, St Linfchota*-
-#- A vóz, Scc.. >f. -,*••«»•.' -t/ -- *• •*** uo*» faõida banda do Norte LoVango9 
Jnfui.deMan.TÍiom.liv.2*out. 133* *•*-•• •**£ ArftgOy.ca banda do Meyo oia ^«g^ 
--* CONGESTAM Congeftaô de humo- Ia, & Molembo, par ao Levante humas 
.res. ( Termo de Medico) He hum ajun- ferras, que tem muy ta prata ,fl eriflaj, 
tamento, ou multiplicação de algum falitre, 8c o Reyno de Cacongú^rpata 
humor, ou fuperfluidade *em-alguma o Poente,, o mar Ethiopico.•-Éiv-ídejfe 
parte,Tem lhe. fer mandado de outra, cm feis.províncias,\a Lber, ^ombo, 
o qual acontece* aos> humores frios. É Songo, ou Sonho,. Sundo, Tango, mSattaj 
ifto fe fi-z, quando alguma i, parte, naõ Ttmbo, que ao longo do mar (íazçn. al-

,póde cezer o mantimento,,que lhe vem gumas 118. legoas de comprimento, g-jf 
com cozimento perfeyto,, pela qual ra- >bre 180. ae largo. Os principaes rios 
Zao, fempreficaõfupsrnuidades,8c pou- .defte Reyno faôfifiZaíte.y Lelufída, Vin
co "a pouco fe lhe acerecentaõ^até que a bre, ou Vambre, -Brancore, ou Baneare, 
parte fe enche, ScTe-fcftende , 8c faz a- fiBatbde^ ou Verbele, Ori^a,Libo,ngQ)&c. 
poücma.Xolkãio, onis. Fem- ^Ifn.Hift- TermElephantes de taõ extraordinária 
Pódefelhe acerecétar o genitivo humo- grandeza, que há dente delles., que pe-

.if-BWüy.fe for neceffario. Huns apoftemas fadous .quintacs.Tambtm nèlJ.e fecrkõ 
Jfe fazem por derivação , outros, por Zebras, Empolangas, Engalos, Enrica* 
,Congeft00.Kecop.àa Cirurg.pag.^cv. gtas,éc Vtd. nosfeus^ugí-res alphabe-
•• CONGLOI|AC,AMi\. £ongiobaçaô. ticos. No anno de i4S4.reyuandoem 
Ajuntamento de coufas em redondo. Portugal El-Rey D. jo.õ,o,Segundo, 
Também he o nome de. huma figura dè foy defeuberto o Congo por Diogo Caô, 
Rhetorica. Coiiglobatio,onis,Fem,.Sen. Cavalleiro da cafa co dito Rey , ,,que 
•• CONGLOMERARvAnovelar. V.no lançou ferro na fózdOjZaire,Sc depois 
feu lugar. Ajuntar a modo c'e novello. foy taõ bemvifto del-Rey de Congo,. ,k 

. Conglomerarei (o, aVt, atum) Lua'et-. Se de toda a Corte, que teve &glor# de 
,vio fahir da Cidade.o ar* contagiofo, lançar nella cs primeyr.os funcianientO.s 
,condençado, Sc Conglomerado , ficando t_da noffa Santa Fé, pelps Sacerdotes mi-
,liyre o Povo da pefie.Primaz-a Monar- niftros da Igreja, que a fua inftancia EÍ 
chica,2.parte 95.... t**-.tltv-* Rey D. Manoel mandpú aoXongo, A 

3* CONGLUTINAR.Conglutinár. Pe- -molher, com que cafa. £1-Reyv chamafe 
garfe muyto, huma coufa com outra a Mani-Mcmbonda, quei quer dizer âX>4-
n.ododc grude- Cçnglutinart, {01, atus ma das molheres , porque^ tem. W*as 
Jum.) Cte Para que a penna da ave fique concubinas. A primeyrado tóoforip 
,hrme, 8c Conglutme. Arte da caça.pag. manda,EI-Rey, medir todpfcQf.Jeytos 
7 ' .*•* . \ • r •• -. * - > .j de feus Subditos, 8c elles ^gaônum 
fc- c.QngiutinaMMetaphoMc.) Em van- tanto de cada palmo; cfté t í fco cha-
os lugares ufa Cícero do' verbo Coagiu- maÇe.Tlntelfio, & .he para oschapíni*-* 
ílílt \ m' Ut P$um< ,ll?m -Í m R a i n h*. Huns dos paffaten pos dcl-Ríf 
cmglmmtam concoúiam. Atttc ltb. 1. he dar de comer a feus p a k , & ge^ 
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•te ttfifeçe , que ahofasdt jefctafc fe gaf à coftgraçatfe com vofcóf^i^ex/-* 
achaõ em.palácio*» eíltsmefmo- os fervei fiftimaás eum, firedttus tigtafta. patftylt 
na meia-Antes de fer rççebidinp Rey- effe faãurumi Cte> Cwg*<iça*i&Je\ cqm-
IK) dc Congo a Fé de Chrifto morto Et- ,ella à eufta da foldadeiça Rc-mana-Mon. 
Rey, doze moçasdonzella? fe enterra--. Luf.Tom.í.fpl.274. col.2. A fe Congra-
Vaõ com eAlc, para, ç-hkem fervir no >çat com elle para fazer feus negócios, 
outjromunao; écentre asde mayor ca- Barr.i.r^c»fpf96.çoÍ 2. ,v 
Ijkdade-htYia grandt -íamulaçocns, 8c cõ- CONGRÀTl) L AC, AM Côgritulaçao. 
petencias,para quem. lograria cita hon- Vid-Paê-akem.CjratuladQr-nis.Fm.Cif. 
ra. -tefi.T ">'• ^CONGRATULAR a alguém algum 
.-Coogp*- Célebre VilU da Perfia , em bom fuçeffp, Daríhe os parabéns. AJri 
fjueosJ-Vcyíide Portugal tiyeraõ me?* quid, oualiqud re, ou de alljuare,aflicu\ 
alfândega. V Viagem da índia dçMan* gratulari.jpr,atus jum) Ço- Todes Ijiq 
G*Qdmho>8o, 8cBi- •> >/.- .C.eitjatulflUQ a vicloria. Jacinto Freir* 

ÇOífeOSSA. Eívarafteyra,GOmfo- pag, 331, l í r j , , . . /., v 
IJMsfcmelhátes às do laOut.yto-Vinca-, CONG&ÉGAC-AM. Congregação. 
JfrWfjtftj a Fem. Affi lhe chama Plinio Junta de yarias peffoâ  para tratar de 
uocapiU.doliv.^i.&naõ Vinca fé.No ajgum negocio. Coeius%üs.Mofe, oucon-
feuthçfouro traz Rçberto Eftevaõ hum Ventus HS.MafleCic Em Roma há muy^ 
lugaí di ípíftola tf. ç\o liv.2*de Plínio tas congr egaçoens de Cardeaesjeltytos--. 
o nioçjo,çmque imagina, que fe há dè & dfpujades* rpara d-tf-ÇUtir,M çjecidir; 
ler jrftm. ern lugar de Vinea. Mas o uegocios cônetirnentes à Igreja, como a 
douto Joaõ Maria Cataneo he de con- congregação dos Bifpos, Sc RcguJares, 
teairio parecer, porque explicaudo-eíte a C0W r̂e«i?c.í0 dos Ritos, do índice, de 
Çugardi*, Vinea te'mtay noVe.lla,&pra- Propaganda fide, da Immunidade Ec-
.ftrtm-tfitfe Romano* tum Vttes ibtflmt clefiaftica , SccT Também efta palavra 
kteVei, ét buffliksfiQçumo da Coiigofljfia, Con^fe^aÜ, fe diz de algumas famílias 
Metido n* be-cç*?, «onfórta as gingivas, Fv-eligiofas, como a Congregação dos P.P. 
^abranda a dor de dentes. &e, Dezeng». Clérigos Menores, çjos P.P. Barrçabitas, 
d# Medic^g-in* •»' 4 $•-dos Clcrigps RegularesjVulgarn ente 

ÇÇNGOáTA. - chamados, fh^atinos da Divina,. Pro-
,Obrigando o inimigo a meteríe. numa vindencia. Foy efta Congregaçaç infti-
a(o*TO?**SUcce0b̂  oiilírar^pag.^- tuida em Roma no annp de 1528, por S. 

ÇONGQKA.Dcrivafe do Grego An* Cayetano,8c pelo Bifpo de fheate, Pe-
g^aftem, -porque-Getigosca aperta oco- teo Cajraffè, (que defpois. foy areado 
^aQ*Anxtetas,mii^na\Ar^itudofinih Papa, com o nome de Paulo quarto) cõ 
te.1B.Ck* Tem menores, accidentes com. outros dousPreJados dc muy ta virtude, 
amenor calor, kCongiw. Curvo, Trat. -\% eftimaçaõ-, E efta hc a mais amiga, 
da Pe^eipagkiQ* '.-•-.• : --> -•*. das Congregatoemde Clérigos, que vi-

COmXmQSO^ Apeitado> anfiafo-. vem em Communidade, proteffando os 
Vid* no feu lugar, tres votos.Religiofos* 0 nome, que fe 
Dando opeyto ferido hum apreíado coftuma dat a eftas fpngregaçoens; de 
^fMatóit^DXQh, vem que efpira-. Cardeaes, 8c de l^eli^QM^h^Cmgtfga-

UlyCdeGabrielPer.Cant.8-0ut,Jo6.r tio,onis.Fem. , , }~Cqo*i-* .••&,/#>*• 
C*C»ÍGRAC,ARSE eom alguero.Tor- CONGREGADO, Çot^regádo, (fal-

%m i\ pfimeyra amizade. Cobrar a ami- lindofe em hum povq v, emrliwm-a mut-
W í fwrdida. Ju gradam eum aUquo re- tidaõ de peffoas, de felíjacks^ «áf Çida-
WQJpk Alktyvs animum fibi reconcilia* dãós, Scc, juntos em hum lugar \ C<Mr . 
reflbalMi . gpeMtnsxaggwatytxWftWfa 

Qa^-íWíWati) que fará fc eíle che-̂  01 Con^^ps,-5çcongreg^ntesdo^ 
Orato-
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4«4 CON . . C™fi ^ 
o ;nr:n -,gruencta pregar Políticas a rofticô»; 

CONGREGAR. Ajuntar-gente cm Carta Paftoral do Porto, 69. 
hum 1 usar Homines aggregare, ou con- Congruência. A razão do prêmio, $ 
«Zare^aViatam.) wcogete.(go, co- Deos dá aos mer»cimcntos,queos Thel 
Í>icoaãiM) CicVid.A)unttr. ologos chaimô deCmgruoCongritentia, 
^Congresarfe em algum lugar. In ali- rf.Fí-w.EftVmeíma Congruência; a qual 
auem heum coire, 'ou conVenire. 'Vid. ,tem ocfreyto dependente da aceita* 
Anmtarfe. ', /çaõ,& vontade Divma.Vieira.Tonui, 

Congregar, quando fe falia naõ em pag.AÔ/.P/í/.Congruo. 
peffoas, mas em coufas, que fe ajuntaõ. CONGRUENTE. Proporcionado, 
Collkert, ou congererc, ou coacerVare. íufficiente.Congruens,tis.Cic Vid. Con-
,Se os vicios fe coiligaô em alguns fo- gruo. Huma Congruenteajudado cufto. 
,geitos, nelle CóngregaVooje as virtu- Mon.Lufit,Tom.7.foLi55. 
,des.VidadeS. Joaõ da Cruz, pag, 151. CONGRUO.Côngruo. (Termo do 

CONGRESSO. Ajuntamento,ou jun- direyto Canonico) Dizfc de certa fom-
ta de peffoas nobres, 011 doutas.CowVeM- ma, que dos dízimos íe paga aos curas, 
tusyüs.MaficConctlium, ij.Neut.Qk. No- para feu fuftento, & nefte fentido fc 
biles, Veldoãt Vid unum in locum con- diz. Porçaõ congrua , congrua fuften-
m^d/L^/í/.Ajuntamento,quehe termo tactò,&c.Congruens,entis. Qmn.gen.Ck. 
mais geral. ' Ow Jurifconfuítos, &Thcoiogosforina-

He certo, que no campo de Marte? raõ o adjedivo Congtuus, a, um. Aífi-' 
nunca fe vio hum mais illuftre con- ,gnoulhe de fuás rendas Congrua fufteni 
greflo. rConftat nullis unquam comirijr ,taçaô.Agiol.Luíit.tom.i. *•• 
campam Martium tanta celebritate, tan* De Congruo. Merecimento decon-
to fiplendote omnis generis hominum, ata- gruo. Em fraze Theologica., he a boa 
tum, oniinumflotwffe. Ck. •*-* obra digna de prêmio , et retribuição 

Fazer hum con^reffo. ConVentum ce- divina, naõ por obrigação de juftiça, 
lebtate, ou agere. Ck. ,n mas por decência, Sc gratuita Jíbcrali-

Sèparar^o congreffo. Dimittere conci - dade. Merkum de congruo. At boas obras 
liiim.Ck.Dimitterecoetum. Idem.Deípois ,fó podem merecer de Congruofjperfc-
,de alguns dias de conferências fe fepa-* ,verança, & graça final. Vieira. Tom.2. 
,rou o Cowgrfj^.Ribeiro. Juizo Hift. 143. pag.467. ••'*• 
, Nefte Real tbw^rf/o.Vieira,Sermaõ do CONHECEDOR .Conhecedor. Aque!. 
Nafcda Princeza. >~ -.**. > le, que fabe julgar com feiencia dosde-

CONGRO. Peyxc conhccido.Cwígery feytos, 8c perfeyçoens das coufas. Ho-
'gri.MafcTlin. &. naõ Consrus. < mointelligens,exiftimator doãus , cfrin-

CONGRUA.Cóngrua.Beneficio con- telligensjuftus rerum aftimator, qui ou-
gruo. He o que bafta para a terceyra res teretes babet, intelligenfiqúejndkiurni 
parte da congrua fuftentaçaõ. Prom- Ck. Faliando em couías , culo conhe*-
ptuar.Moral,3o5- ̂ C o n g r u o . • cimento depende da vifta, dirfe há tafci. 

CONGRUAMENTE. Cõ proprieda- bem com Cicero , qui óculos babet eru* 
de. Com congruência. Congruenter.de. ditos. o, < 

CONGRUÊNCIA. Congruência. Se-* Em todas as obras defte pintor 
melhança, proporção , conformidade. ( Timamhes ) obfervaõ os'conhe^ 
Vid. no feus lugares. Suetonio na vida cedores hum certo que, ainda melhor, 
de Othon chama Congruentia morum, à' que a pintura, 8c pofto quç tem a arte* 
lemelhança, & uniformidade dos co- toda a fua perfcyçaõ, mais- adiante paflf 
ítumes. ^ o engenho do pintor.. In omntbus hujnt 

Ter congruência. Çongruere, • (gruo, piãoris operibus intelligitur plus fiempr, 
ft^jfcmlupino) Ck.Naõ iemÇ.nz iuamjringm, èei\m%rs Jummftilm; 
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CON CON 40-5 
jgèniuti%to*ri. ultra eft. flin.liV.#*cap;io. eft, aperit.CotntI.Nkp. 
-»Graõ Conhecedor aos fitios, cm que me- . ^Conhecer Alcançar com o entendi-
,lhoràfc feu partido J-Ulaçaõ do Eftrago mento. As coufas concernentes ao cor-
de S. relice, pag. 2. Falia o Author no po, faõ mais fáceis de conhecer. f$i*tt 
conhecimento dc huiu General, corporls junt, ea cogmtionem habentfaci-

CÒNHECENC,A. Prçmio, ou Sala- Uorem.Ctc. Os homens podem conhecer 
fio, cltipendio, com que fe reconhece a Deos olhado para o Ceo.Hpmjnes Dei 
algum.' ferviço, & que depende da von- cognitiont in càlü tntuentet tapete pojjüt. 
tade, Sc arbítrio de quem a dá. Arbitra- Cte. Velas voffas cartas conheço, que 
ria mercês. Só huma Conhecencalimitada u?eamais. Tuis litteris, me à teatnarif 
,daõ ao Abbade. Çõrograph. Portug. -ntelligo, fendo,judtco, colligo. Quizera 
Tom. 1.321. -•-.-. .-i t-.o.-ittn eu, que elle podeffe conhecer a aney-
•• CONHECENTE.Aqueile,queieçnhe- çaõ, que lhe tenho., Vellem , qua fit in 
ce alguém. Sou conhecehte dc fullano^ i{lum Animi mei çropenfio, pqjjfiet injpfiice-
NoVt hminenu O qual. era. Conhefftitc re, intueti, cetnete.^ Conheço as ciladas, 
tdo Piloto.Barr.i.Ôecádl.75.cOl.i* <. que os meus inimigo* me eftaõ arman-
. ÇQNBECERalguem,ouaIgumacOU- 4 0 , Inimicctum infidias cognoflco,perfpim. 
fa. Altquem, ou aliquid nojcere.QtXnoVfiif- cfOyQdorof, inteíligo* Infidia^ quás mihi 
Je, Qu-nojfe [per Jyhctyeto) Ck. Kofco, parantdniniici, non^efugiunt, non me 
que de. -ordinário tem a fua fijgninca- fallunt, non mélatent, non mihft flunt ob-
çaõ no pretérito NoVi. No fupinq faZ fleura, ciam m^non Junt. „, J» 
Notum. Altquem, ou aliquidcognojeere. -Bem podéras conhecer dpmeu fem* 
Cicijco,cogmVifCognkumfjAliguein, ou blante o meu m\iíe&.o,.Bxfronte,ut alunt, 
aliquid noJcitate.mnm*Tã.LiV. [o, avi, tneumargatiarnoremperjpkere 
atum)., Cies BeuiTepóde conhecer das fuás car-

Como fe nos naõ nos conhecêramos, tas a muyta affiftencia, que elle fazia às 
JHuafi nonnorimus nos tnter nos. Terent. Hçae*us*de, Plataõ. Êx ejuseptftoiisin" 
. Os que conhecemos , Sc que nos co- telligtfilke-f, qtiàmfrequens fuerit., TlatOm, 
tihecem anos/, os com que praticamos. nis\auditor.Qtc. Odèzejo de conhecer a, 
Scc. NotiforwnMaficTlur.Cic. V yert\a$c,Studiumcognofcenda,^perctpi-

Hum homem, que ninguém conhece, endaqne Veritatis. Cte- Os homens dou-
Ignotus homo, ou incógnltus, ou nemmi tos aif-z conhecem a yoffa liberaüdade, 
liotus.Qç. ,:v o. poVo fi*iõ.' Tua liberalitas* homlnibus 

Ndõ há muyto tempo , cjue.nós nos Ifiuetariseft notipr, populo Vero obficurior. 
conhecemos,jInternos Vetus ujus inter- Cie Todos naturalmente conhecemos, 
cedit. Cie. Ufu, & totifluetudine jam dtu que há hum Deos. In omnium dnimis. 
conjunãiJumus. Deinotionem rinprefit ipfio natura. Ck. 
c Conhecer alguém dc vifta. De fade ^Conhecer a inclinação, o. gênio , o 
altquemmjeere. Cie Nem de viftaoco- humor de alguém* Gonheço-o perfey-
tihcço/NortnóVi hominls 1"actem. .Tlaut. tamente ; quando fe apayxona muyto,. 

Dafíe a conhtcet;Trodete Je.Ex Tit. eu o faço brando,como hum cordeyro. 
LiV. Apetite fle,Terent. Cie, Noficendum Ego illtus jenjum flulebre calleo\ Çtímfer-
je dare. Cognofcendum jeptafiher.eDiJpki- Vet maxtme, tam placidum, quam oVem» 
endmijeproponere. Sui,hoJcendi caujam reddo. Terent- Nefte ..;Poéta- eftá ferVit 
prabere- Efteve com nofco fem fe dar a tnaxumèi ao modo; de falhar da Era, em 
conhecer. Nobijcumfamiliariter Verja- que vivia. Hoje,/fcKVeí , Sc maxirnè faõ 
W efi, me tafimm. ut aogwjceretur. tdlam mais ufados. Eu o conheço bellamente. 
Jui copiam fecit, nec tàmen ut nobts de Equs antmtm\ habeo petjpeãum,cqgnitum. 
eoconftarHyfüamaiiJampabuitsm^lcie urutus. He preçi.fpaquc o Orador co*^ 
dá a coBJbçcer, Moftra quem he.. gjits líheça í?em 0 natural das peffoas. Mores 

Tom. II. Òoo bom* 
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A66" CON; . 
hominum flunt penuifOtatmpernoflcen-
dt. Cie.conheço todos o s penfamentos 
defte 'moco, Omnes babetrcognttosflenjus 
burus adolejcentis-Cic: Euvosconheço 
muyto bem, T Iam temo animum tuum. 
Trorfus calleo tua conjilta. Tui omnino 
fenfus mibtpotent. Ujqmqüa máipates.-
Tuum ingeniufuAy mentem , Voluntatm, 

ftudiaVràtkmmyConfiuetudinemiUndeqHa-
auc cmipena habeo. Te intus, & incute' 
novi. Ttts.^Conhccotc, NoVi animum 
tuum. I crente •- r -
; Fazer conhecer â alguém alguma cou

fa. Aliquid alicuifigmflcare,ou oftendm, 
ou indicara Co. Aíláz fiz iconhecèrO 
fentimento>que eu tinha de o ver na-
quellè" perigo. Ejus in perkulo^ dolorem 
meo fiatis flgntficaVi. Cte Os Confules 
bem fazem conhecerão queíaõrCònjU-fi 
lesje oprime oftendunt.- Ck. 'Bem farei * eu 
conhecer, quem foU.!' Cldriftmis argu-
metítis, qui fim declarabo,oftendamf com-
probdbo. Se ifto pôde fazsr* conhecer -a.1 

fua inrtqee-neia* Si hoc , arguwèri>te"-ad 
ejus-innóèenddm effe poteftidç, Oiquefáz* 
conhecer â fua inconftancia. Ex^quibus,, 
magna ftgniflcado fit nott • adcffe) conftan-J 
riam. Cie. Duas coufas- fâzem conhecerx 

o grande engenho. Omnihòntagnm- ani
mus dudbusrebus maxink cernitur. Ck. • •" 

Fazerfe conhecer, fozerfe conhecido 
por celebre n o mundo. Aliqtíd te úotej-1 

cere.Taat: Inclareficere,linhotefcere.Tltn. "• 
Hift. Todos eftes verbos tem o prÇzen-
te em feo, 8c o pretérito em ui, notui,-* 
& C . VA ,'•,•. > 

Conhecer alguma coufa. 'Ser conhe
cedor delia. Entender, Sc julgar delia 
com feiencia, 8c como he razaõ.- H o - • 
mem, que conhece de tudo. Homo in-
telligens* Exiftimatot doãus, dt intelli-
gens. Doãus, eft intelligensVir.Vid.Co-
nheccdórv" .>*•• -\ - i - *vr 

Conhecer de hum negocio, de huma 
caufa {fallandofe d e ! hüm Juiz) De rèf: 

ou de caufia aUqua, d ü rem', ou caujam-
cognoflcèré.Cic Deraõ a Emílio faculda
de para conhecer defte negocio. CoSni--
tio ejusreijgmdiopermiffa eft.Tk.LiV. 

CONHECIDA tofEi Mamfeft^ 

CON 
mente*. Terfpkuè, liquido,t^tftjhiCka 
EVmcienfer.Tk.LiVL. Os f e r v i ^ * - , ^ 
,tmüConíiecidamehte mayor-ôs.*-tyÍeiríU 
Tom.fjç^2. -!-:-í ••*" . *J .r-.íai.r. ..-

CONHECIDO.^Conhecídoí Mnus^ 
co^n'itus,ayum.Ctc .-' ...- *;-'** ;H!-"u. 
. Foy pofto nOs•numero d o s cüíaè-)*-, 
p©rqu*ejajfua família -naõ era conhecida. 
Tnptèt. ignoranúant frirpis, tn foniulatn 

fmifCfc. -• )•"•'*• "'.. *v .»•' ><* • *•»)'.<• *,vt 
. r: Ainíeiréza 4e alguém, cofaííeduãVcm 
muytos, Sc muyto importanEesTrftgoci-
osriAlicujus flpíãala í m^llü,imá£mtiue 
rebitê wtegritassdc.' ..u*5 rr-.r •,*•* 
-̂  He ÍBCÜ conhecido. Hmv eft mihi 
notust-'Os noffos conheddts i Os com 
que familiarmente tratamos. Nútiforutn. 
MdflcTiur.Ctc \ \iy-w MVÁ\\>I.K 
v Seri conhecido pelos máosjprocedi-
mentos;: ^Malts facinoribus notefleere. 
Tacit-.fi- •'••í ef/i --•'<:. ' • ' ) • ' 

Conhecido pelas fuás infâmias» Infa-i 
miamtatus.Cte^.\ r..t'foV..;.*«;;n

i 

0 CONHECIMENTO. A acçaõ de co
nhecer alguma coufa. Cognitio^onis,Ftm-t 
NvmrafX.FèM.Co. •'• • -«' •*? - o , 

1 Conhecimêto das coufas fu furas. Tra* 
flenfiofér fleienda rerum futuritruttifTofte-
ri 'temporis praVlflio\onts.Cic Ter conheí 
cimento do* futuro. Futura > pYoVidere, 
ou phflpicére, oü pravidere, ou pranofl-
cere.Clc- <•••*••* i . •-'• <s > *. 

Perfeyto conhecimento da verdade. 
Veriperflpkientia,a.Fem.Cic.' , 

Ter anticipadamente • hum leve co
nhecimento de alguma coufa ̂ J Jntece-
fitam animo rei informaiionem habere.Cie. 

Tendes muytoTmayor conhecimento 
deftas coufas, do que nós.; Ea multo, 
quam nos babes noriora. Ck. .-

Nosnoffos ânimos eftá naturalmente 
impreífi? o conhecimento de Deos. IH 
nofttisammisDeinotionemimptifit ípfla 
natura.NaturidiSi atque infititifinarft
mis noftris Dehiotio. Inflta$yuitftcon? 
fignafa eft, ou in animis noftris ̂ informa* 
ia eft Dei notitia. Cicero em v&riós lü# 
gares* ,VJ»V...Í. -\.- -.f1 -'i 

He neeeffarid ter hum perfeytc> co
nhecimento de todas as payxoefís* 0-

. fi1-nines, 

http://intelligensVir.Vid.Co
http://EVmcienfer.Tk.LiVL
file:///iy-w
http://Tacit-.fi


CON CON 46*7 
'Mnesikmémmnmotusintusfunt^pernof- lhosdedous irmãos. • Congermanus he 
-cendi. Ck. ( J^ ufado na Latinidade Baxa. 
•» Noprincipio os homens tem hum uoCONICO.Cônicó.Palavra Geometri-
-efcuro conhecimento de todas as cou- ca."A figura; conica hc huma figura foii-
fas. Trincipio homines rerum omnium da, redonda, que fe levanta fobre hu-

iquajp-obümbratas quafdam intelligendas ma bafe circular,8c acaba em humpon-
ontmoyàc mente tonctpiunt. Ck. to, Sc vem a fer huma Pyramidc redon-
- O de que os fentidosnsõ podem ter da. Conus, i. Majc. Cte As áreas das 
conhecimento algum. ,*guod neque ocu- ,pyramides, Sc figuras Conicas. Methodo 
lis, neque auribus, neque uiío-Jenjuperei- Lufit.643. 
ipifQmmfttiCk. -L:Í, *. i -. -ti CONjECTURA,Conjectúra, ou Cõ-

Applicarfe ao conhecimento de ai- feitura. Opiniáô, fundada fó em alguns 
gum> coufa. Transferre intelligentiam linaes,ou razoens, que naõ convencem. 
ad alicujus cognittonem. Cie . Ninguém Conjeãuraj a. Fem. Ck. Conjeãatio, onis. 
fe applica ao conhecimento dc fi mef- Fem.Tlin.Hift-êx. naõ ccnjeãio, como fe 
ftto*Memo in fle fle tentai dejeendete Tetfi. acha em alguns Diccipnarios. a. 

Vir em conhecimêto de alguma cou- TI. Coufa fundada em conjecturas, cu 
fa. Ventre in notitiam alicujus rei. .Co*- que naõ tem outro,fundamento , que 
mo veyo Tiberio^m Conhecimento de- huma fimplez conjectura. Conjeãutalis, 
ftascoufas. J£H* ubi Tibetio ^notuete. isMaJcefr Femde.tsfNeut. In conjeãuta 
Tacit. \ o ; •• t . •«. • o : > pofttus,a,um.Ck.O mefmo diz, Att es,qua 

Conhecimento, com amizade, com conjeãurd conftnentur. As artes, que naõ 
familiaridade. Tomar conhecimento tem outro fundamento, que conjeclu-
comalgüem. Conjuetudinem , familiari- ras. .<-. 
tatemquer cum aliquo jtmgere. Cie»; Tomar u ? Adevinhar huma coufa por huma íim-
«OVQScooheciraentos.ZVoTííí amicifias, plez conjeclura.' Aliquid conjeãurd affe-
ou necéflwujines. campar are, ou potare. \ - qui, ou conflequi, ou augutati. Ck. »• • J 
. Co^címenroí do juiz. 1 Tomar co- •: Aqüal coufa foy defciiberta por hu-

nhecimentode huma caufa. Caujam, ou ma fimplez conjectura, ffilua tes pettenui 
de. cslifo coptoficere. Cie f* nobii argumento, indo 10que patefaãa eft. 

Conhecimento.- O papel, ou eferito, Ck. 
em quCiO Capitão reconhece, 8c confef- »;Tenho fofpeitas, & conjecturas ', de 
fa ter tomado no feu bordo, .alguma qüe ifto naõ he afli. H&c d- me fiufipki-
coufaj. Sc fe obriganaentregalaí bem a-, ônibus, & conjeãurd coarguuntur. Cie 
cQqdicienadaàp&aía;QJifc vay remet- «Se íbfreres^-quehuma teftemunhadi-
tida.-: l?or falta de patavraopropria fera ga por conjeclura mais;!do que fabe, > Sc 
nèce-ffarjro.ufarde^cii-cimíôeuçaõ.̂ ^ Y- doquetem ouvido.* Si teftem prater* 
:; GONHIRMAM>Ctonhirmaõ,©ü '̂n^ quam quod fleiat, aut audkrit argumen^ 
Itmtò-, ou Comirmaõ , ouvodáraidizer tarh 'tr-mnjeãurdprofiiqui pafteris.Cie 
t^-a^pt^Çoptrmaõ. No Pbrtngucfeanri- - i.BumacOnjecluray que fe pode fazer -
go.erXoimetmo, queTrimp, èç pára dc- di-verfamentcj* Conjeãura^quain dfiiVet-
elárar^op gráos de fcgundosj ScjtcSrcey-5 fas panes dia poteft. Cie .j .-iti-sb-. 
rospriifflos/diziaõ Segundo wbirhtaò, & fi oEiiganar-fc na conjéAura,̂  que íetaz. 
tirceyj^ficühirmaÕ, de que fe pôde veir a Omjeaur.dm.berrare. Ck.1 .u ;*) I>;1; 
Chronica deLRey D. ]oaõ o I, .faliam 3 hFazcr: huraàkònjedura. Ducere , flw 
do notf parentefcos del-Rey D. Éernan- mere,' trahere«. conjeBuram ex altqud re. 
docom)JoaõLoureriçodaÇuoha.mari-* Ck. w-^l.:-,* > •*: H n t ^ : D 
do da Rainha D. Lconor. VtdMothhu- CÒNJEGTURADOR. ConjecTwra-i 
fit.Tonvô. 187iCbl.j-.-Sc, 2. *A^r#Ghamar) dèr* Aquelle*,que pertende conhecer as. 
*^s ptírr^oseohirmãos osbtimeysos fi- coufas por cõjeÔuras. Comeãor,oris.Cie. 
r Tom. II, * - - ~^ ^Oooz Falianr. 
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6 8 CON CON 
Íallanãoemmolhct.Conjeãtix,kis.Fem. opumèft,Tliiüib.6.cap.i9,*^ 

CONIECTURAR, Conjediurár, ou i,dá que os Reys n^õ fejaõ doutos, fe 
Conieitirar. Conhecer , .-.ou querer -,lhes Conjeãurao gemo pelo-tmo.Va-
conhecer por conjecfuras. >•%««•/ con- irella,Num.vccal,pag.325. 
ncae Co. (cio , teci, leãum) Alt- *.. CONISEERGA. Cidade da.WulFa 
<•«/</ conjeãare. Tit. LiV. {o,aVt,atum) Ducal. Kontjbergtay a. Fem. Chamãolhe 
/Uiquidcoiwãma projfloere, ou íríi-W. alguns A t e #<$*«*>< 8C outros ^/ 'o-
Unius rei conjeãuram capere ex aliquo. mons, K defte fe formou o adje&VQ 
Judkare aliquid conjeãurd. Ex aliquo de Regiomontanus,a,um. -,.-. 
allis conjeãuram facere. Cicero em va- CONlTZ. Cidade de Polônia*,* na 
rios lugares. Allegafe hum lugar de Pruflia Real. Conkta,aFem. iiu-
Seneca no fim do cap. 29.*-em que fe rc CONJUGAC,AM.ConjugaçaÔ*(Tet'-
acha, Nobis rimari alia, dr conjeãutate mo Graríimatical) Conjugatw^oms. Fem* 
in oceulto loet. Eafirma Grutero, que RbemniuriTaUm. Conjugado Verborum. 
afli tem achado em tres manufcritos; .Varro, diz Dedinatio,onis.lm\de.clmatus, 
f mas que em outros eftá, Et conjeãurd üs.Mafic Aífi dos verbos, como dos no-
ireritn oceulta tantum licet.iE a efte mes. .> 
Authof mais .aggrada efta liçaõ. Tã- -*> CONjUGAL.GonjugáLConcérnen-
bemdiz Opfopeo,que fe há de ler por te a marido ,& molher, ou ao matri-
efte modo conforme os manufcritos?em monio. Conjugaltsfis. Majc dr Fem.k,is. 
confirmação de que traz outro lugar do Neut. Sempre ufa Oyidio dcfteadjeái-
mefmo Seneca, em que diz, Xüm itnus vo. Seneca o Trágico dizy Conju&alts. 
pet oceulta notuta.Tem pata fi Pinciano, Amor conjugai. Amor jociolts.Qvid. A* 
<me fehá de ler conjeãare, em lugar de mor conjugalts, ou amor conjuguht.\ Re* 
conjeãurare. De tudo ifto fe colhe, que ,cebeo com obediência o eftado «Con;*** 
efte verbo naõ he muyto certo, 8c que ,gal. Mon.Lufitfpag.64. Pagando'. com 
com efta duvida melhor he, naõ ufar ,affèc"to Conjugai o debito. Pvomptuar. 
delle. Moral,33o.3 .. • •. > HTC QI<*Í:JITI %-JJH 

Pelo que poffo conjeclurar. ^uan- CONJUGAR .yrmm-verbo* (Termo 
tum conjeãurd auguror. Cie Grammatical) Verbum inclinate.Varro. 

Conjeclurar de ,huma coufa asou- ^q,aVi,atum) Quintiliano diz declinare 
trás. Ex uno decatetis conjeãuram fa- Verbaj afli como diz declinare ^nomina. 
cere.Cic 0. *:: -K*-*. ^ w -\. Podefdlheaccrefcentar?!» tempera >, ou 
* Muytas coufas fe cõjecTuraõ do fem- per têmpora. Qû afi todos os.GtianMnatí-

blante de hum homem. Multam conje-, eos dizem Conjugou, alguns: dizem in-' 
ãuram affert homlnibus tácita^homtnis feãere. Porem nos Antigo*naô tenho 
figura. Cie • achado eftes dous últimos verbos fiefte 

Das fcyçoens do rofto conjecturaõ o ietitidai Çonjugaô por todos os modos 
valor de hum homem. Ex Vultu conje- ,-0 verbo lfa/i^Vicira,Tom.3.pag.:tf4. 
ãuramfaciunt, auantum quifique animi -o Con jugar. Julgar, comeiturar-^noa 
babeat. Cie ,-jv . , , \ fcus .lugares. Conjugando o qoe?póde 
.• Paga el-Rey todos os dias o foido a jfuccedery conforme ao eftiWftrmo-
feis centos mil uifantes , a trinta mil ,ralmente coftumaõ tóascôulkMa* 
eavaUos, 8ca nove mil Elefantes - de rinhó^pbtoget*pifcurCt^c fi-* ; * 
donde Te pôde con jedurar, o muyto,. -• CONIUl^,AM*X^njuiieH6. A acçaõ 
w i ^ J f 0 ' ^ eorum>Pedítum J<*± àta}uima^Conmnãio,onis.F-m.Üc. 
«f*™fl"* efiuttmijttgífadmllia,eie- Comimo-Õ. (TermoGramjnBtictt)Os 
thmt&rum no vem mtlha,pet omnes. dies GrammW£s chamaõ conjunçoentícir» 
Jtip.ntoontur ; mde conjeãatio ingens. tas dieçoensbreves*:que unem, fcawfc 

.aiy ou 

http://Mon.Lufitfpag.64


CON CON 46*9 
ou Gfl-ffaô, ou fentença antecedente, ,de acabar o mundo no anno da Cott-

-com^ivbüquente.ConjunãiozQnis. Fem. ,juncao mayor, ou perfeytamente maxi-
C/c»Afljpp.tilianp lhe çháw^ConVtnãio. ,ma', quando os Orbes celeftes depois 
Màsaprimeyra palavra he mais ufada. , de acabarem inteiramentev feu curfo, 
AuloGellio diz , Tattkttla connextVa. ,tornarem a ficar, outra vez no mefmo 

t. Conjunção dc tempo.Occaziaõboa, ,pofto, compofiçaõ, 8c affento, em.que 
ou má nos negócios. Eftado das cou- ,toraõ criados. Vieira.Tom.2.432. Cha-
fas no tempo, em que fuceedem, &c. malhe Ayellar, Magna conjunça'o.pag.27. 
Ratitttemporis,ou tttumftatus, üs. Cie Conjunção. Purgação menfal, a que 
Algumas vezes fe pôde dizer,, Retum as molheres eftaõ fogeitas. Menftrua, 
foticurjus, aífi como diz Cicero Maxi- orum.Neut.Tlur.CeÍfl.Menjes,lum. Mofe 
motum cotteurjus oceuparionum,fiNcí.a cò- Tlur.Tlin. Achaques occafionaclos do 
junçaõ verás, o que fe pode fazer. In ,leyte. viciozo, que mamarão no tempo 
hdcràrione,quidtempusferatiproJpkks. ,dasConjuncoefis. Luz da Medic. pag. 
Cie. Fazer alguma coufa Cem má con- 252. * ,.-, í, ,,. 
junçaõ. Deteriore tempore aliquid facere. CONjlJrjjt.IVO.Conjuntívo, (Termo 
Ck. Nefta má conjunção. Tnftijpmo boc Grammatical) He o qftarto modo da cõ* 
tempore. Temporibus bis mijeris, & ex- jugaçaô dos verbos, ao qual emaljn-
tremis.Ck. Ficando o noffo exercito goagem Portugueza fe accrefcentaô l?u-
cercado das ciladas dos inimigos, fem mas vozes próprias, v.g. Como eu amo-, 
poder achar caminho por onde fahir, como eu amar, pofto que eu ame , po-
Poncio>que era cabo dos Samnitas,paf- fto que tu ames, Scc." Os Gramma ticos 
mado defta fatal conjunção-, mandou Latinos lhe chamaõ às vezes Conjunãi-
.confultar a feu pay Herenniç íbbre> o Vus , 8c outras vezes SubjunãiVus mo-
que havia de fazer. Claufioper infidias in- dm* Furta Õ pelo modo ConjuritiVo,pot-
jtra eum fialtum exercita, unde non pojflet >que ajuntaõ o feu pouco cabedal, com 
eVadete,ftppens eesafione iantfi, dux.ho- >o daquelles, que manejiõ.Vieira.Tom. 
ftiumTütittust^HtrenniumTattemcorir -3.pag.--z.35,;-V .'• .- < « - , ; . • „ , 
fulit.Fkr.us.Nc&a conjunção.foy necef- £ CONJUNTO. Muyto chegado. Uní-
fario diffimular. Hocftatu remm.fn hoc ào.Conjunãm,a,4im, C\C* Eftava taõ Con-
fetum concutfu dijjmulandum lifitk tem- aimto às colunas de riercules. Yafconc. 
pori. Ut tes Je babebant, bamnda fuit Notic.do Brafil, 103. "Em parte taõ Con-
fatio temporis. -r-.-ipa-j*0>.* ,i. ,,, ,junta com hum mofteyro,: Mon. Lufit. 
., Conjunção. (Termo Aftror»omico).\A Tom.7.pag.5i3. s^- j ion"* -?*,», , 
conjunçaõj qucheoafpedo do mayor Conjunto. (Termo de£irurgia) Por 
influxo,.fe dá quando^algum^dos-Pla- caufa junta fe entende aquillo, que eftá 
netas eftá com outro na mefma parte de junto ná parte, 8c o que faz aclualmênte 
algumfl^no (pòftó que naô èfíejâ na o apòftcma,- fe entre a caufa, Sc a enfer-
mefma eaphera) perpendicularmente à© naidade naõ há meyo nenhum de rnpdo-i 
centro da terra* A conjunção da Lua que o mefmo humor eftado dentre» dos 
com o Sol no meímò gráo d o Zodia- vafos, para poder "correr he caufa ante-
00*, fe chama Lua' nova. Nefte tempo a eedente, Sc eftando ja corrido,8c junto 

' • 0 " i l i Lua naãÁp^ece.iQpij^tãio,'onis. Fem. na jparte, he caufa conjunta» 
Plinio chama a fobredât» conjunção da Con junto, em íÀnguer Conjangufneus > 
Lua com o Sol, Coifus í Luna. He efte a§: um. Cie Braõlconjuntos em fangue. 
,afpecloòde.mayôi^iffl(fltuxo , tirando 6 Ttopinquitadbus, .afflnitarihujqw cMjup*. 
jdajC^Aií5iNotic:-AllroLpag.77. n >.\ -fá- Cãfiaf. Peftoas, que lhe ftõ.Conjuntas 

Conjunção mávoryou maxitna..(Ter- ,em fãgue*£Drograph.pQrt,Tom. i 4$$-
ttíO Aitoortàmico}\Coniunãio motory-Vel ,0.aborreotm,eBtoaparta o fangue mais 
••WxiWfclAJguns tem para * fi, .mie Te .há -^^^.MDD^ufu .Tom.^^oç . * 
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47o CON 
CONJURAC,AM.Conjuraçaõ.Uniao 

de varias peffoas para a morte de num 
Princepe, ou para a ruína de hum efta-* 
dot Cònjuratio, ou Confipttatw, onis.tem. 
Cie* ° K 

•' Fazer huma conjuração. Conjurafto-
mm habere. Ck. Nunca imaginei , que 
cidadãos podeffem traçar huma taõ per-
niciofa conjuração, fitam exitiofiam ba
bai conjurationem a CtVtbus nunquampu-
taVl.Co. 

Defcobrir a conjuração. Tatefacere, 
ou deprehertdere conjurationem. Ck. ^ 
*'.: O que tem apagado a conjuração. 
Êxdnãor conjurodonis. Cie -
• Secretas conjüraçoens.* Cozei túmul-

tus. Virgil 
-« Conjuração. ^fí/.Exorcitmo; 

' CONJUR ADOS. Conjurádos. Os que 
tem feyto conjuração contra alguemy 
Cóhjuràti,orwn.MdJc.Tlur. ou Homines 
corijurati. Co. Suetonio diz nefte fenti
do, ̂ Conjpirad, otam.MaJeTlur. (os que 
dizem lonjurafores, por terem achado 
em Cicero o genitivo ConjUratorum,naã 
advertirão , que efte genitivO vem de 
Cónjurâdy Eftavaõ Conjurádos paraomíu. 
,tar.Mon.Lufit.2.Tom. pag.óç^i 
'rGÒNJURÃKPConjuràr. UhirTe, 8c 

darfe palavra para fazer mal a alguém.* 
Contra altquem Conjuraré.Ck* In altquem 
tynJpirwe.SMtíétn 
-ri Gonféffaraõp os fervos, que tinhaõ 
conjurado a morte de Pompeo. SerVi 
confefi flunt de InterÇctendo Tompeio con-
juroffe: Ck. ip^-t- '?r.-j .,; s, r<vo 

1 CONLUIO.Conláio* Vid. Collufaõ. 
jSendo provado," que algum privilegia-
,do tal Conluio,*.*fimulaçaôfez. Liv.2. 
das Ordenac.Tit.33*§.32. 
i CONNATURAL.Cofinaturál.^/ft--

ràlh,isMajcéFem.le,is .Neut. A razaõ 
,Theologicà, & Connatural defte argu-
,mento.Vieira.Tom.4.[>ag.6o. »• • 
•-CONNECC, AM,Conn«cÇaõ,ou Con
nexaõ; ̂ x^finexaõ.* * 
^ CONNER. Cidade , 8c Bifpado dá 
Froyihcia de Ultonia em Irlanda, de q 
foy Bifpo S-MaUehias, cuja vida efcre--
yeo S. BérRafdoy 8c a quemfe atrr̂ buem 

CON 
as profecias, que em breves pàlü^g. 
gmficaõ hum por hum todos oà i>8tfci-
fices até òüm do ttíúndo.ConneiftàmitL 
Neut. 

CONNEX A M, Connexaõ,ou Oonncc-
çaõ. Coherencia, uniaõ, ou priCforçaõ 
de huma coufa com outra.* Cormtxio, 
onis.Femi 
• Connexaõ de palavras. Verborum con. 

iglutinatio,onis. Fem. Ck. 
-«/.Que connexaõ tem eftas coufas com 
a natureza? Hac cumurerwn natura, 
quam "cognarionem babent? Ck. 

-v Coufias^que tem connexaõ humas cÔ 
as outras. Res inter je apta, à/t.haren-
tes.Ck.*\\ 

Taõ grande he a connexaõ, que quafi 
todas as coufas tem entre ü.fic inter Je 
Juntpleraqke connexa, & apta.Ck.Aoi*. 
,de tanta Cowwí-fÇtfõ-etrencial; & necef-* 
,faria.Queirós. Vida-dò IrmaôBafto, 562; 
, 0 Meftre adaptará a Connexaõ' das figu
ras. Varella,Num.vocal.pag. 193. 

CONQUISTAI A:acçaõ de cõquiftar. 
Expugnatio,onk*Fèm<Ck. *< t >m f •> 
v \Gaftou o povo Romano duzentos,& 
cincoenta annos na conquifta de Itália*. 
Topulus Romanus ducenris, dr auinqua-. 
gintaamis Italiam fiubegit.Florus. Vidn 
Coraquiftas. • 

•Sonquiftas. Terras conquiftadas. V. 
mais- abaxo Conquifta. •»* 

Conquifta. O Acquirir,ouGrangearEi 
AdepÜ6,au comparatiofonis. Fènn Cie A 
,GeometHa heneceffaria paua.Conqui-
,/ladetodas asdifeiplinas. Lõbo,Corte 
na Mà**At%Jtm c 

COí^XjylSTADO.Conquif^ao. Vi-
ãus,fiubaãus,domitus, bello pattusf4, uni* 
Terra conquiftada. JZuaflri fines.Colum. 
Regiones(nipetioadjeãa, ouflubjunãd.•> 

CONQyiSTADOK-íConqtBiladôr.O 
que conquifta. O qUe fe aífiifiala5fl©m' u 
conquiftâs, que faz. -Externormtieflo-
rum,hoftjumqtft ViãorfJsfiMaJc.Oeíitimh 
Viãor.Ck.Orbis&uppubruifiÂtí^ta-'-
ficomo Tito Livio Ái-.;Hifj%ai* d*> 
mitor.a.Expugnatot yrbium,pçpagàtor 
Imperij .Viãorift clarifimus.Ourroi Ce* 
}quiftladores. fazem; até o tcplmid* ,-

. . . _„ . . . . w 
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CON 
1ío.VardÍa>Numi.yocâl^^4m<-t*,, <*, 

CONQUISTAR* Accrefccntar com o 
poder daií armas, Terras> •. Províncias 
Reynos a o feu domínio. Terras arrnfs 
mpítíere.CoVúmi{ro,quaftVi,qítafitum1viSub 
mperium Juum jubjungere. Ck. (go, xi+ 
&at») In Aittonem fuahiy&potejlatem re-
ékgeteM^egiyaãum) ou ad imperiumflu* 
a«i\iií*^^árèi\;CornclioNepos diz. Sub 
poteftatem, & imperium fluum redigete$ 
jkflíçBob 'Múnepum. itnperihtiãjectt.Cò^ 
quiftou a Ethiopia. Tottus Qrientisfiopm 
^/tt%ífJ^X2onqúiftouftQdo o Orien
te; Tamber» fe pôde dizer, Ar mis oceu* 
pare imperiav. ffoftium terras jure bdli 
fuás facere. TJtbes, prvVimios, regnaar* 
*nís obimrèfé^. •••>:.*iir-••i'-* .nu.J 
* •; Cbnduite.' Conféguir3.Akanca»y ècc* 
AfikqudUofifleeftdi ou efibtinere* Onde fe 
iCa«f«/j^^vefieraçoeiiSj naõ fe "perde 
,au*moridaáeiVieirà.Tom-, i*pag.2i gvC^ 
,qutftando honra com o esforço. Lobo, 
€mmm£tcMA\&e\,%i7.ij-mtiyiir" •'- > 

-CONqUISTAS.Conquíftas. Terras^ 
Províncias, Reynos cohquiftados. 'Bel
lo quafita, orum.NeutiT&r. Juftino diz 
&£apta'dümm'AUo. . .OIT.' siv:J 

DilatofrWfuaS conquiftas defde o 
•Hettcfponto até ao Oceandí Ab FMkfl-
potito ufique ad Oceanum omnes gentes 
Và0m'ia emrnfuseft.guint.Curt. o --. 
.à CONSAGftYVC,AM.<Confagraçaõ. A 
acçaõ dc bôhfagíar. ffimifletrafio , 'onis. 
Fan.Cic -<\i 
-fi A cbnfagraçáõdo corpo , 8c fangue 
dc ChriftOiSeòhorhoffoCor/Jor/í, éflanr 
gxims Cbrifti tfeãiofáueonfeãio. -x 

< Confagraçaõ de huma Igreja. ^".De
dicação. J:;\ .m oríív---J;, y rus •'•'• 
v CONSAGRADO a Deos/ Deoflacer, 
--"«fCmm,Deodkátasf ou dedicatus, ou 
conflecratus,a,wn.'*>'••• ••'•:*-* o-à o- v. 

Hoflia confagrada. j y ^ w /«acra.--;' 
CONSAGRAR. Templos, ou oütrai 

coufas a Deos. TémplaDeo ficare, de-
wf-^, O M ^ Segundo* 
Tito Livio »os antigos Romanos diziaõ> 
--•wgufjarf Templtim, porque era cere-
«í®m»,--5*jü̂ fc fazia, tomando agourós 
do voo das aves, 8éc. Í?AVVIV,-.-rh. '*>i *«•<•& 

,<7 

' tJQUÔgraro paõ, 8c o vinho na Mifr 
Sa.SitVmotumVertfaMw Vi corpus c/6vc-
fii eJkem,£ffe.r.ejfâftiV*na conjar ui-
onit[a-ygufla jormd, partem, & Vinum m 
Cbriftktàri&m, flangumettique conter are. 
•• COafe^arfc a Deos. Deo fle deVoHre, 
tmuftMdmrei ou Je• numcipare»<- • -\ ,-.. 

CONSANGUINEO. ConLuguíneo.' 
Aqtidtfe*jqiue hedo mefmo fangue. Pa* 
rent&ffonjanguirtetis.,a,um.Cic. Os nof-
fos fá^ánguineosv.CeV^^^^-1''' »oftru 
Cte Petaõ mais fieis os CòriJangui-neos, 
Vareíl:a,Nui».vocal,pag.462. ..,.-•' 
• CONSANGÜINIDADE, Par entefco,, 

Conflmpúnjtàs, atis. Tit. LtV* Cognatto, 
onisíFmiCic •• * .--ov-Tr , ,D í0fi;i... 
\ Gráòs de ccinlàn^imdâdev Cogftdii* 

onis gr.adus)nmn. Mafic *Tlur. 8c no fingu
tar, GtaduSyüs.MaficCdius,Ulpian.& a*fi 
lijfmiflcottflulri. Ficava em terceyro gráo 
,ae iCmflanguinidade* -Mon.Lufit.Toín.5, 
W7-' fio» Conjangmnfiidade, *8c por obri* 
>gaçaõ.Ibid.Tom.7.342* " M -,ín . 
- CONSARCINADO. He palavra La
tina cte Conjattinatus,, .#., «w, que Vai o 
uiefino,nqtíé cozido ,. ou mettido tem 
outro. Parecem obras Conjarcinadas de 
adi Verfos Authores, Barreiros, cenfura 
de Fi-bio Pi&or, 19. Fragmento de ai* 
,gum author Confiarcindio de muytos*. 
Ib ld . I I* • ' j 3 ,. ,. fj-j-V 
- 5 CONSCIÊNCIA*, Confciència. F ^ 
Conciencia^ . ..•.. t . r \», At y --\ 
ô COKSCRIPTO. Senador feyto de 
novo. Os Padres conferiptos. Era anti* 
gamente o nome dos Senadoras Roma* 
nos; no principio foraõ chamados Ta* 
tres, depois; de acereícentado o numero 
delles, foraõichamados •« Confitripri. Ef
ereve Plutarco,queRomulo defpois de 
haver fundado; dez Cúrias, ou Tribu-
naes, ou Gameras de Senadores, efere-^ 
veo à vifta do povo os nomes delles em 
taboas, ou lâminas de ouro donde lhes. 
veyoo nome de . TMres conficripti. O 
padres Conferiptos ytPbvo venturofoé 
Domin*fobre a Fortuna, 44 . 

CQMSBCRANTE,.Termo de Cere-S 

moriiàs Epifcopaes. fêijpo confiecrante,he 
aquelle, que com Os dOus jifpos^âfli-*» 

flentes 
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CON CON. 
tentes prende na fagraçaõ de hurri Bif- S^Mr«^^^^J^^^^ 
„~ r/,A A^«PT-,«: EDifcopaesde Lucas Varro. 
S A ^ I ^ S I S M O . ^ / Í ^ . Í » ^Confelheiro v ou do confelho dcb 
altermEpikopi conjecrariom praeft. Ri*.- Regtsfcpnfiliartm, Regtawfldtjs. n 

CONSECUTIVÁMENTE. Conttnen- n Coníclhe-iro/ou do cõfcl-ho ue Efia-
ter Ck Confiecutivamente Capellaõ mór do, AJanãiotibus, ou jeemiotibus coa
dos Reys Suecos. Mon. Lufit. Tom. z. filijSr, ou abintimts conflito yEoy fcytò 

' 2 I 0 > ^ c * - confelheiro de Eftado, Atf intima, qu 
CONSECUTIVO. Confecutivo;. Efta fariam a, oujecretiòra confilia. adbibitw 

palavra fe diz propriamente aas*cou- eft. 
fas, que immediátamente fe feguem hu- -v Coníeiheíro,oudo confelfeo deguef 
mas-asoutras. Cdntinuus,a,um.SecffiensA ta* A\confilijs bellicis. •;• .' ' 
conflequens, Jubjeqmu,tis.Omn.gen.Oc.J -nConfelheiro, oui doconfelho^ da fa-

A ordem dos Cavalleyros^admini- zenda. Confilmm rei aran^rprafeUnti 
ítrou a jüftiça pel ó efpaço de cincoen- V Confelheiro de Ultráipar. Confiliar^ 
ta annos coníecutivos, ou coúfecutiva- usrebus ttanfmamisptàfé&uiST 
mente cincoenta annos. Eqxeftet otdo Coufa concernente a cãnfelheiro.ôV 

judoaVtt annos quinquaginta itontiiiuos. VLafmusia,tòn.Ck. >Nefte lugar ufo defte 
Ck. adjcrftivo, como derivado, de Senatet-t 

GONSEGUINTE. Vid. Confequente. qüe às vezes fe toma por eonfelheiro» 
-? Por confeguinte.Kíí/.Confequente. poçcjue como diz Ulpiano iS-lt Senato* 

CONSFQUÍNTEMENTE* Por con- res in Senatu dicereflentefttiafnpoffmt.-[f 
fequente. Vtd. Corifeqüente. Conjequin- Cargo, offiòiavde confelheiro. Sena± 
Stemenfeààò mayor extenfaõ de largu- totium munus, eris, Sehdíoridrdignitas. 
jra.Vafc.Noticias do Brafil, 24» Conje-' A Ser feyto confelheiro. Mplfld .tdi\ 
iqulntemente quem duvida.Prompt.mo- nemJenatotium.de / w,, , \ 
ral, 170. --5-/1 • CONSELHO. Parecer, que fe toma^ 

CONSEGUIR.^ Alcançar. Aquirir. ou qüe feda. Confilium,ij.Neut. 
&c. "Com o poder das armas confeguio - Dar confelho a alguém» Alicui confi-
o Império.Ar mis impeliu adeptüs eft.Cie. Hum date, ou altquem conflitojuVareCk. 
A fabedoria naõ íe confegue -xom a Pedir confelho a alguém. Moujus 
Idade,mas com o engenho. Nonata- confilium exquiteie. AlttAuemk confivlere. 
te,Verum ingenio adipificitur fiapientia. Confilium ab aliquopetere.Ck*Vid*Con-
TlaütéEde he o único exemplo , em q fultar. 
tenho achado o Verbo Adipijcot com fi- •*-*• Tomar confelho de alguém. Altquem 
gnificaçaõ pafliva. in confilium adhibete. Ck. Confilium cape-

Confeguir o feu intento. Ttopofetum te ab aliquo. Confilium tapete de altenus 
affequi. Cie Eis aqui hum homem , que {entenda. 
dezejou fer Rey do povo Romano , òc Seguir o confelho de alguém. Alku-
Senhorde todas as naçoens, 8c que fi- jus confilium.flequi, ou aliciljus confllijs 
natmente o confeguio. Ecct tibi, qui patete.Ck. Alicujus con filio uti,Auci,m 
Rexftopult Romani, dominuflque omnium gi. Aliquo uti confiliario, Ck. -w 
genetum effe concupterit, idque perfecerit. " Tomar confelho fobre algum nego-
Cic Eu vos empenho ~a mmha palavra, cio. Confdium de realiqud caperejòh inire. 
que brevemente hei de confeguir efte Dar a alguém confelhos próprios pa» 
negocio com o bom fucceffo , que eu ra ofim, que fc dezeja. h ftr nem altquem 
dezejo. Reapi.Vobis, celeriter me nego-- confilijs idoneis ad aliquid. dc* f.fi -vri-
i n ^ i l ^ ^ t i 1 ^ ^ m ^ l M C ' Confelho dado com muyta prudchw 
CONSELHEIRO. O que aconfelha. cia, & fidelidade. Confilium plemmpm-

9 que dá confelho. Conftliariusyij.M^ dentia, &fidelitads. (fik..,. ^ *< 
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Confelho dado por hum bom,- ck fi&l influo cfuiflaue% negocio bebe ti cr eft, quàm 

amigo, totiftliumab optimü fide, & opti- tn alieno. 'Turbida Jum cor filia eorum} 
rrtoaiiimoflrofeaum.de.' quiftbifluadctit.J2jiint.Cutt. ••" 
s' Rüius confelhos. TfaVà,"fada,fiotdl- ~*coriíêlho. junradeConfelbeiros.CbM-
da? érvèrrupta confllia. - filtum,ij.Neut. Alexandre a junta o feu 
t-o-Confclho dado com pouca lealdade- confelho*.-}Alexander cotiftlium aâbibeti 
Confilium minusfidele.1 Ck. " , r ;? ou Confilium aaVocat. J^incCurt^Fazct 

Confelho às avcitas, 8c fóra'de tem- confelho. Habere confilium. Virgil. ' 
po.Trapoftera confllia. *r o Confelho de Eftado. Na Corte de 

Temerários, 8c perniciófos confelhos. Portugal, he huma junta, que fe com-
Diffdktttf&'perdttdeonfiUa.'Cie t põem de Ecclefiafticos, 8c Seculares* as 
- bem pedir confelho a peffoa alguma; mayoresdignidades do Reyno, como 
Neniínein conflãium adhibito* Me incori- Arcebifpp de Lisboa, ínquifidor Geral, 
julti, naõ quer dizer, fem pedir cohfe*- Mârquczes, 8c Condes, 8c outros fidal-
lho, mas fem mo còmmunicar, oü fem gos, artciaôs, 8c authorizados , fem nu-
cu d faber. Temos exemplo nefte^ujgar mero certo; onde fe trataõ as coufas 
de Varro. Inflcio ,! atque inconjulto domi- mais -importantes desgoverno do Rey-
noy JetVi Jape ex agro dtjcedunt.fi Uva no, da paz, 8c da guerra, & provimen-
Plautoachamos Meo ihc&hjultu, por fem to dos ArcebifpadOsy.*Bifpados,8c Com
ute pedir confelho,* Batalha,que fedeu mCndásy d e que El-Rey he prefidehte. 
fem chamar a confelho. Inconfiultumeçt*.. Confilium Sdnãtus, ou jectetius. Confilium 

a- 7 tamen.Tit.LiV. WÍV *. ;\ - • • • * • « de rebus adRegnum pertinendbüs. ~ 
Pelo Voííò confelhofez ifto.^ Te aur -pOConfelho de guerra. Junta de mi-

ãore hoeferit. Terent.' ••''*. ? *-mv.ft niftros, fídalgos-A-Verfados na Artemi-
• Pelo confelho de Veftorio fe fez o litar, 8c q W a exercitarão , chegados a 
edifício nefta fôrma."Earado adificaruli Governadores das armas, 8c aos hrrayo-
ttitttur confdiario , & auãore Veftorio. res poftòs dellas rConfultaô as difpofi-
C/c.»i -•->> «o w -v. tf.) •* -t v ; çoens da guerra', 8c ás peffoas que me-

Naõ querendo dar ouvidos, aos que recém alguns lugares. "Nas petiçoens fe 
davaõ máos confelhos. Repudiai is malis lhes falia por Mageftade. Tem hum Se-
fmficrlbus. Ck. -».••• *>.•->;*=^'-i«•'•-••*- -! cretáríò-com feus offieiaes,hum Aflef-

Eitais cuidando de noyte , no que * for, hum Auditor,fikc. Confilium- de re* 
haveis de reíponder, aos que vos veta bus ad bellum pertinentibus.'- <" ' •*•*-• 
pedir confelho. Vmlas de noãe, ut con-> O -Confelho dãfazenda.** Confta de 
Jultoribus tuis tejpmdeas, Cte • • •'•_> \ tres veedores,que devem fer peffbasTi-
• Muyto perniciofo he hum máo con- tukres,"Otr Senhores'principaes, 8c-de 
felho,aqucm o dá. Mfialum ' confilium grande fatisfaçaô-Uiâda hum delles tem 
conjultotipeJfimum.iWaito.<*fi- ^j] fua particular diftribüiçaõ. hum tem a" 

Queconfelholheíprjfloeudar f^joid do Reyno , outro a dos Armaáens', 8c 
illi corifldijàffcrrepõffumf-Cic.J • *.">'-. Uhas, 8c o terceyro a dos Contos. Tem 

Quem deu efte confelho? Au&ot bis mais tresCohfelheirps,,,Defe-mbà>gadQ'-
rebus qids eft* Tcnholihc dado efte can- res, para julgarem das'Gaüfas,..que com* . 
íêlho. Auãor illi Jumde báçre. •ífoíti*^ petirçm à fazenda Real, aífi do que fe'/ 

Entre as muytas ímífeéias da vida lhe deve, como do que deve; võt iò }un-
humana há efta, que ninguém vé taõ tamentê com os v)eedores em- matérias' 
claramente nos negócios próprios, cõ- dèconfülta.* tias pettçOens, que aspar-
monosalheos. Naõfabem , o que Te tes fazem a efte Tr ibunal , fe lhe"*falia 
aconfelhaõ,osquefedaõ confelhos'a fi porMageflade. Tem mais hum Prócu-
mefmos. Natura mortaltum hoc quoque radorda Tazehda , ôctjuatro Efcriva- : 
nominepraVa,éflmifiradicifotcftj q*od\ cns»P-Nc{fckfc.dc£p?(tfuõ todososnégo-

Tom. II. , Ppp cios, 

http://rrtoaiiimoflrofeaum.de.'
http://quiftbifluadctit.J2jiint.Cutt


474 C0H - n ^ 
do7, tocantes aos bens da,Corpa , * ,povos. Vieia-Tom.4.2J* • _ 
çoriquiftas, 8c os contratos,*& arrenda*: Confenío. (Termo üe Medico•) Vii-
•mentos, oue a ella pertencem. Confilium Conientimento. \ .**.* t ....... 
InbusZlReJumarartum pertmenti- CONSENTANEQ-Conf ntâmío, He 
foUSm ,r ,*. palavra Latina. ConvenienterQaxfofr 

Confelho Ultramarino.'Jfionfilium de me, tòcc. Confientaneus. a,um.Co. Pdos. 
rebus trarifimarinis. - J •, ,:• ,caminhos Conjeptaneos ao fctviço d. 

Confelho , ehYphrafe proverbial. A- -*Peos. Abeceü.^eal.pag.129. 
indaque fejas prudente, 8c velho , aaõ CONSENTIDO. Confentido.• Affen* 
defprezes confielho* Segundo.o natur-il Jusjayum.Cte.-.,f tc 
de teu filho, afli lhe dá o confleljn. Mo- CONSÉNTJDOR. Confentiçor. A-
meto.nefcio, dá às vezes bom conjelho. qu«lie,que confente, quefe fi-çs algu-
Homem apaixona do, naõ admitte confie- itiâÇQuin.Affaifiüi,otts.MijcCofi Todos 
lho, Officio de Conjelho, honra-fem- pro- ,alli eraõ Conjentijores de furto. Q êi-r 
veito* A Coelho, idp, confel/po vindo, rps, vida d o Irmaõ Bafto, pag.535. 
Conjelho fem remédio, he corpo fem ai- CONSÉNTJDOR A. Çonfe-ftru ôra. 
ma. Conjelho de quem bem te quer, ain- Aquella, que cònfcnte. J>u/t afenfitut, 
daque pareça mal, .efereveo», Se queres ou qua afflenfiu fiuo aliquid cemprvbat. -v 
b~m confielho, pédeo ao velho. Ao.tey- ía CQNStNTlMtNTO. A acç; õ• ou o 
to,"remédio; ao por fazer confielho. Po- &$o de cQnfentir • /ffenjus, usMafic. Afim 
em o teu dinheiro em. conjelho, hum di- fenfto,Ofíi sfi.Fewffio .Sufpende r o feu con-. 
rá, he branco, outro he vermelho, mu- fentímentõ. AfenjumfiuftmereCicSuftk 
dado>g tempo, mudado o conjelho. A no- nertf£.ab,omnt*ajf<nijU;Co. Dar feu con-
vo negocio, novo conjelho. Aproveita- fentimcnto. Aliquid affenfufiuo comprok 
ledo velho, valerá teu voto em• conje- bare.CkfiHaòi%frm\ feu confentimento 
lho.- Q que te differ o efpelho', naõ to a coufas muyto claras. AJfenfium d re* 
ditaò em conjelho. O tempo dá remédio, bus cettis, a&fllitflriedbus, cohmtt, Ck. 
onde falta o conjelho, Quando fores ao ,Der- õ feu Conjentimento osCommen-*. 
ConfeWo, faJladoteu,deixaoalheo.Co- ,dadores. Mon. Lufit. Tom. 5.pag.2Óo. 
ra çaõ determinado, naõ fofre conjelho. çdí.pfii .. .. -..?..„• 
Quem naõ tem conjelho, perde'o Teu, 8c Confentimento.ConcertQ. Confienfius, 
naõ ganha o alheo. .O mal alheo dá con- üs.lAdflc.ConfienfliO,onis,FemCkf .*..,. 
jelbo. Em conjelho., as paredes, ouvem. De commum confentimento. Omnium 
Po velho, conjelho, De teu amigo , o confienlu.Cafl. .-.*. c •*• -'*'.•.:• 
primeyro conjelho.. ,.- *... ••< Confentimento. Palavra de Medico." 

Confelho, ou Concelho, chamaõ em Affcclo, ou achaque por confentimento 
Portugal algumas terras,ou Aldeas jun- he de tres modos 1. pela vezinhançade 
tas, que fe governaõ.pór huns meímos hum membro com outro. 2. pela íami» 
eftiios, & debaxo das mefmas juftiças, liâridade genérica de huma parte ner-
&fenhorios.Monarch.Lufit.Tomwf-fol.. vofa, ou ventofa com outra também 
49.C0I.3.{Tagamrum Concilium, legum, ventofa, ou nefvofa. 3. propter famiíi-
rnotumquefocietatejunaotum.Vid.Cqt.- ar ita temoperis cum mamma & tborax 
celho. o SB-jy L:. ... .. .*•*..* fattibusgenitalibus condolendVid. Syoh 

ÇONSELOS Confélos Erva.F.Sõm- pathia.-Quando o fegundo achaeue.he 
breiro de telhado». Os Conjelosíaò quen- ,por Conjentimento do primeyro. Luz da 
,tesj-8c frios no terceyro gráo.Rccopil. Medic.Liv.J.cap.?. 

í S S 5 S K & a 9 i t , '" CONSENTIR. Confemir. Dar o feu 
CONSENSO. Vtd. Confentimento. confentimento. Alicui rei afentirt. 

,0*Ãeys todos receberão odominio, (tio,Jenft,JenJum) ou affentiri.{d&,\etij* 
,& jurüdiçao da mao, & Conjenjá dos fum) Ck. Naõ o.poderaõ fazer conto* 

\ ••••- tit 
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tir nifto. Eò adduci non pòtult, ut buic 
tet ofifltrtttretur, XJttdfiíret, nemo abe o 
affenjurn extorquerepotuk. •*. 

Confcntir. Permitir. Vtd. no feu lu-
.gar. Lhe Conjente, que poffa luzir. Vi-
eira.Tom.i.pag. 26. Antes perdera hum 
iPrmccpe a vida , que ConjenrirvA af-
,ironta*ldem,ibid,216. 
» Confcntir. (Termo de Medico) Vid. 
Syrn*pathia. Manjares , que o eftomago 
naõ confente. Ctbi ftomatho alkni. He 
tomado de Ceifo , que diz, Sumendi 
cibifàciles, &ftomacbo non alkni. Naõ 
±foy pc ffivel Conjenftrlbe o Eftomago 
>eítcs manjares. Queirós vida do Irmaõ 
.Itfto,5o4.col.2. 
~iw-CONSEQÜÊNCIA. (Termo Lógico) 
O que fe inttre de huma , ou de duas 
propoziçoens. Conjecuth, onis.Fem. ou 
Íonjequentia,a.Fem* ou Ccnfiequem, tis. 
Neut. 

Mas efta confequencia naõ heboa. 
•Illud Vero non conjiãatium,fied inprimis 
bebes, (fubauditur eft)- Ck. f 
. Eftas confequencias faõ taõ falfas,que 
naõ he nçffivel, que as propoziçoens, 
donde íe tiraõ fejaõ verdadeiras. Ita 
falja Jmt,qua conjeqmntur, ut illa,è qui-
hus nata fiunt. Vera effe non pofflnt. Cte. i 

Os Dialéticos nos enfinaõ, que fendo 
falfus as confequencias, tan bem he fal-
fo o donde fc tiraõ. Docent nos Dtaleti-
•ci,(i.ea, qua rem altquam conjèquuntur, 
faljaflmt,falflam ipfiam effe, quam jequan-
tur. Cie* 

De donde fe fegue em confequencia, 
que as delicias naõ faõ o fummo bcutEx 
quo effidtur, ut Volupfat non fit jummum 
fonum. Cie 
< Naõ enfina, como fe há de tirar hu
ma confequencia. Non, quo modo efifici-
atur, concludatur quer afio, tradit. Cie. 

Agora há mifter tirar a confequencia 
do difeurfo, quefizeftes. Ifta ratioci* 
nado fua jam concludendaeft. Cie, . • \ 
( Se naõ quereis tirar efta confequen
cia, tiray a que &c. Hocflnolis infer-
te, inferas id, quodfiequitur, ejrc Cie -'á 

A confequencia , que quereis tirar, 
naõhcbca. Id, quod concludere Vis, non 

, Tom. II. 
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ifícitur ex ptopofitis, nec eft conjeque.is* 
Lie . 

Pofto ifto, a confequencia he muyto 
boa. Hk propcfttis, tenuit frorjus conje-
quentta. Cie 

Confequencia. Importância» Negocio 
de grande ccnfequencia.&j-Wâ^ra, df 
graVis. Termagnum negotium. Cie Cou Ia 
de pouca confequencia. Res levis,cjt ina-
nis. He coufa, _que tem perigofas con
fequencias; Tericuloja restft, falubricd. 
Ifto he de grande confequencia* íd eft 
maximi momenri, & ponderis.Ck.li\o nao 
era de tanta confeqUenciá.Hc7C non erat 
tanri momenri. Nefte ponto de tanta 
,Conjequenciafiti leira.Tom, 1.7$$. 

Confequencia. Effeyto. Effeãus, us* 
Maflc Sempre as fediçoens tem más cõ-
fcquencias. Ex Jedttionibus graVifima 
jemper ortüntur, ou exiftunt incommoda* 
, 0 chorar hc Conjequencia do ver.1 Viei* 
ra.Tom, 1*857. • 

Confequencia* (como quando fediz) 
Elle he voffo irmaõ, 8c por confequen
cia o Laveis de amar. Fratex. tuus eft* 
ideòque illum amare debes. Vid. C.onfe* 
quente. •(. 

CONSEQÜENTE* Por confeqüehté,, 
Por iffo. Por effa razaõ. Por tanto.Vof» 
fo moçojèc por confequente ó meu*^* 
dolejeens tuus,atque adeo nofter. Ck. Por 
corTeguinte he mais ufado. Por Conje--
jguinte nem daqui formaõ bom argu
mento* Vafconc. Notic. do Brrfil, 231. 

Até nos tromentos fe pôde viver con
forme a reefa razaõ, com honra, com 
louvor, 8c por confequente nefte efta
do fe pôde viver.bem.Etidmiu tormen
ris reãè, honeftè, laudabiliter, eft ob eam 
tem bene ViVi poteft. Ck. 

Fareis vós difhculdade.de chamar 
bemaventurado aquelle, que v-reis fora 
de taõ graves turbulências*? O certo he, 
que fempre o fabio eftá nefte eftado* 
Por confequente fempre bemaventura
do he o fabio. His tu tam graVibus con* 
citattonibus, quem Vacuum, folutum,libe* 
rum Videris, hunc dubitabis bcatum dke* 
ref Semper igitur fapiens beatus e/í. Cie. 
., A vida do homem de bem he louva** v 
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Yeb oor confeauen.e he fempre honra- v-.Dec.fol.i6j.col.i. 
âffitfiuDaZs bom V,ri Hom/a ^Cónferva. (Termo de.Fonrfaç*, 
, r i ? í < Í O„< < i m / arf f t ,C«c.(fub,udnur ™ ° » ^ ^ C o o f a t J ^ , 

ja que aprendeftes a ler, por confe- acçaõ de cõfervar. ConJer.Vatio^onií.Fem. 
quente haveis desprender a eferever. Cie - *. 
\uoniam dedidfti legere, conjequens eft, n* De vós unicamente depende a noí^ 
utjcnberedificas. ;. s- confervaçaõ. I/i-íe unofialm noJkapofh 

Confequente.'(Termo Lógico) Con- taeft.Ovid. « .-L: 
clufaõ de hum Enthimema. Confiequens, Trabalhai para a confervaçaõ da Ré* 
tis.Neut. Sendo Confiequéntede hum, 8c publica.Incumbke ad ReipublicaJalutern. 
,antecedente do outro. Vieira.Tom. j . C/c. 

a j 
2 c--,,, i Eftar obrigado a alguém tda fua con-

CONSEQUENTE^or confeguinte, fcrvaçaò.Incolumkatembahrtíab aliquo. 
ou por confequente. ̂ /í/.Confequente. Biut.adCic. > . , 
,E Conjeduentemente naõ há de padecer Attender a cõfervaçaõ dos Cidadaõs--
,dano efpiritual.Promptuar.Moral,293. Attentos ânimos habite ad ctViumcon-

CÒNSERANS. Parte da Província de JerVationem. Cte <-. w O 
Gâfçunha, em'França. Conjoiannotum O animal em nafcendo trata da fua 
ttalius* 5 ' ' ** confervaçaõ. Simul, atque notam eft antr 

CONSERVA. Dizfe de todo o gene- mol, ipfium fibi conciltatur, & commenda-
ro de doces feccos,ou líquidos, teytos tur, adje canJetVaridum.dc -, 
de maneyra, que fe poffaõ eonfervar. .i CONSERVADO.Confcrvádo.CoM/íif-
Confervade ròfas,de violas, 8cc. Ro- VmituSyajum.Cic$eiVatus.yaâMriHoiat.,., 
fa, Vel Viola, Jaccbato condita.«Alguns ••>íjCONSERVADOR.Aquelie,lqueteín 
dizem; Salgamum tojaceum, d?c por- a feu cargo a confervaçaõ dos privile-
que os Antigos chamavaõ Salgama gios concedidos a huma communida*-
Neut;Tlur. às maçaas, os peros, 8c ou- de,ou a alguma naçaõ,8c que tem autho» 
tros frutos,que feconficionavaõ» 8c íê ridade para fentencear as fuás caufas. 
guardavaô em vafosparacomer.Noliv. Na Cortede Lisboa aNaçaõ Franceza, 
I2.'cap.4.diz Columella, Toft hocpracè - 8c outra tem feu Confervador. Do Cõ». 
fitum locum, dr Vaja idônea fidlgamts pta- fervador da Univerfidade de Coimbra. 
patdtijubent. ^W.Eftatut.da Univerfid. liv.2.Tit.27. 

Cónferva. No fentido metaphorico ConjtrVator,oris.Ma\cCic 
fe ufa defta palavra por muytos modos. CONSERVADORA. ? Confervadôra. 
,As cartas, que eftaõ em Viana , ainda A que cónferva alguma coufa. ConjerVa-
,eftaõde ConfierVa, 8c me parece, que as trix,kis.Fem.Cic 
,queimarei, fem as ler. Chagas , Obras CONSERVAR alguma coute.Aliquid 
Efpirit.Tom.2.83. Naõ para o ter de conJetVate, ou JerVare? (o, aVh, atum) ou 
,ConJerVa no mimo, fe naõ para o ter Cuftodire (dio, divi, dit um) Aliquid tueri, 
,-capaz no trabalho. Idem,ibid.83. i;tueot,tutus fium) Ck. Tratai de vos con-. 

Cónferva. (Termo de Navegantes) fervar, (faliando com huma peffoa , q 
Companhia de náos. Separou atormé- naô tem cuidado da faude) Cura yole-
ta tres navios, que andavaõ de confer- tudinem tuam., Indulge Valetudini tu. 
va. Terna: naVesy curfum fimul tenentes InflerVi Valetudini tua. Cie Peçovosrfue 
fiam, tempeftate diftraãa junt.Dous na- tenhais muyto cuidado de vos comer-
VÍOS andavaõ de cónferva, correndo a var. Te oro, ut Valetudini tuadiligentifi* 
coita. Bina tbant ad mutuam defenüonem ftmè fierVÍas Cie. 
noves, oram I0ratura. A qual caravela As mefmascoufas,que daõ afaude,a 
jhoüverade hir em fua ConferVa.Bastos, confervaõ. lijdem defenditur Vdkttét 

quibns reddltaeft. Celfius. '. (Con-
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ConfeTvafe a faude , obfemndo o ,fegundas eflolas.. Vida de S. Joaõ da 

que a pôde ajudar , 8c fugindo do que Cr.uz.pag.82.*. n 
lhe pode fazer dano. Valetudo. fuftento- CONslDERAC,AM. A acçaõ dc con-
turwbfevVatione, qua res aut prodtffe jo- fiderar, ou contemplar alguma coufa. 
kantfautobeffe.Co. -.«- Conflderatio, ou Contemplai to, onis* Fem. 

Dandolhe eu huma reprehenfaõ do Cie :*:r 
pouco cuidado, que elle unha de fc cõ- As coufas celeftes, de que. a confide-
-fervar, itefpondeemc, que lhe parecia, raçaõ eftá refervada fó para os homens, 
que havia mil annôs, que me naõ via. Rescaleftes,quarunt Jpeãaculum adbomi-
Hwtc}cum objurgorem, quodpatumva- nes jolumperrinet* Cie r.VA 
letudtniparceret, tum dk, nihilfltbi lon- Confideraçaõ. Attençaõ. Convém, c\ 
giusfuijfe, quàrn ut me Videret. Ck. o que fe.taz, fe faça com confideraçaõ. 

Com mayor trabalho fe há de con- AÁere, quod agás, confltderafe decet. Cie 
fervar, o que fetem ganhado. Hac ma- Homem, que faz as coufas fem confide-
tore cura tuenda \mt,qua parta flunt.Ck. raçaõ. Homo inconfideratus, ou Inconfide-

Confervar a fua fazenda. Tuetitem ram.Cie Naõ fazer coufa alguma fem 
domeftkam, ac familiorem. Cie huma madura confideraçaõ. Nibilface-
: Todo o animal fe quer eonfervar. 0' re non dtu meditaturfl, dr multo ante con-
mm animal, integr um je, acjalVHMVultm fidetatum. Homem, que faz tudo com 
Ck. muyta confideraçaõ. Confltde\tatüs,a,um. 

Naõ tem cuidado de fe eonfervar, TrudenSyris.Omn.gener.CicCircunjpeãus, 
{fallandofe em hum general,ou capitão, a, um. Efta palavra nefte fentido he de 
•quefe expõem aos perigos, comoqual- Ceifo, de Columella, 8c de.Suetonio. 
quer foldado) Vita nonporcit.Ck. Ani* ,Fazendo todas as coufas a cazo,8c com 
ma ptodigus eft.Hotat. Se Anima te pa- ,pouca Confideraçaõ. Arte militar. foL 
recer poético, põem no feu lugar Vita. iy\. 
Tericula negligit. Cie Sua jaluti non Ter confideraçaõ a alguma coufo.Ali-
conjulit.Cai. cujus rei rarionem ducere, ou habere. Te-

CONSERVATIVO Confervattvo. nhamos,confideraçaõ, ao que devemos 
(Termo de Medico) Remédio cónferva- a os aliados. Hobeamus rarionem ofi Ij 
tivo. Aptumtuenda.jolutiremedium.mln- inJocios.Ck. Ao menos ttuhaõ cor fije-* 
,tendefe aqueftaôdos remédios per- raçaõ a os entereces da Republica-.• Sal-
,fervativos, ConJerVatiVos,à. curativos, tem commodo Rripublcai rejpicite.de.Pa-
Notic.Aftrolog.pag. 1. ,ra fe ter Confideraçaõ ao tempo, 8c efta-

CONSERVATORIAS. Confervatóri- ,do das couías.Marinho,Difc.Apaloget. 
as. Saõ humas letras Apoftolicas,que fe 92-verfo. 
daõ às Religioens, ou privilégios, que Confideraçaõ, Eftimaçaõ. Authori-
fe côncedem-a^cpntratadores, 8cc. que dade. He homem de muyta confi.tra-
os juizes confervadores fazem guardar, çaõ* Speãatus,ou flpeãatiffiuntis Vir, cla» 
Diplomata, quibus Religiofi ordinis , aut ms, olluftriSy éte 
alicujus Joctetads jura tuenda. conttnen- CONSIDERADAMENTE- Com con-
tur. Que as ConjerVatorias, que eftaõ ja fideraçaõ. Com atrençaõ. Conflderatè.V* 
,concedidas, fe acabaffem. Naleyó.das Confideraçaõ. 
Cortes geraes do anno de 1641...: :.. CONSIDERADO. Confiderádo. At-

CONSERVEIRA, 8c conferveíèò,c|oe tentado. Que obra com confideraçaõ. 
fazem doces. J%ui,Vel qua fruãus jac- Conflideratus,a,um.Cic.Trudmsytis:otten-
chato condk* '*•*> {ttts,a,úm.CicVid.Con(\det&çaò. 

CONSERVO. Que ferve em compa- CONSIDERAR. Ver alguma coufa 
nhia àevutjto.ConjerVuSyi.MaficCk.Te- com atfençaõ. Aliquid conftderare , ou 
rent. Haõ de veftir com os ConfietVôs as contemplari,ipkr,atus Jumj DOi^ecubii, 

{or, atus Jum) Ck, (Con-
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478 CON 
-- Confiderar.Pôr os olhos attentamen-
te em alguma coufa. Aliquid atente 
intuett, ou tenteinplati. Cte. 

Confiderar. Ponderar todas as cou
fas, como faz hum homem, que efta em 
algum perigo. Omnia Jpeculart, & per-
Jcrutari, ou circunfpeãare , ou circttnfpt-
cere* c 

Confiderar. Examinar alguma coma. 
Aliquid perpendere\doftt,fium.) 

Confiderar. Tomar fentido. Confide-
.rai bem no que fazeis. Vide eftam, jtt-
que eftam, dr confidera, qutd agás. Cie 

Confiderar. ponderar com prudência 
todas as circunftancias de hum nego-
.çio. Unamquamque rem aftimare , mo-
mentoque fluo ponderare. Co. Tendo al-
-,gum negocio Confltderao nelle. Quental, 
Infância de ]efus,pag.8- * . 

CONSIDERAVEL.Confiderável. Di
gno de confideraçaõ. Confideratione di-
gnus,a,um.Notabtlis,isMafic. eft Fem.ley; 

ts. Neut.lnflgnis,is. Majc &Fem.he,isd 
Neut. .. '<••' 

CONSIGNÁC,AM. Confignaçaõ. A 
acçaõ de conügnar.Confignatiojnis.Fem. 
Confignaçaõ, o que fe conügna.Res con-
fignata, aífi como Suetonio na vida de 
Claud.diz, Dote inter arufipkes confltgna-
ta. Creyo, que também fe poderá oizér 
•nefte fentido, Confignario,onis .Fem, pois 
Quintiliano, no livro 12. cap. 8- diz, 
(Ptomittk patafiffvnas conflgnationes.Co
mo a confignaçaõ be huma efpecie de 
Depofito, charnaõlhe alguns Depofltum, 
i.Neut.ou Res Depoflta. 

CONSIGNAR. Dar hum eferito, pa
ra fe cobrar algum juro, ou renda. Con-
ftgnare.Vid. Calepino, na palavra Confi-
gnare, aonde ailega com Suetonio. Di
nheiro, pago nas rendas das terras de 
,Salfete, que lhes o Governador tinha 
yConfltgnado. Lemos, cercos de Malaca, 
pag.27. Vinte livras Cónfignadas nas 
,herdades de Azoya.Mon.Lufit.Tom.5. 
fol.178.coL1. -, 

CONSILIARIO. Vid.Conielheiro. Se 
,elegeffem feis Conflliarios. Vida dc S. 
Joaõ daCruz.pag.212. 

CONSISTÊNCIA. Vid. Permanência, 

CON 
Confluência da febre. {Terma èç 

Medico) Vtd.Etiado. 
Confiftencia, em termos phyficos, he 

hum cáado de pcrfeyçaõ, em que as 
coufas, que podem crecer, 8c miugoar̂  
como os corpos humanos, 8c as plantas, 
eftaõ algum tempo fem augmentc-j&fe**-*, 
diminuição. Confiftencia da idade. ^ i . 
tatu fitmitas,uris.Fem. .*• 

Confiftencia, também fediz. dos cor
pos, conforme faõ molles, ou duros,li*. 
quidos, 8c fluidos,ouefpetfos, oufoii-
dos.V.g.a confiftencia da cera he tuais 
moíle, que a da madeira., .8c a da ma
deira, dó que a do mármore. Tanbera 
na pharmacia fe diz a Confiftencia de 
hum unguento. Unguertti firmitas\ ads. 
Fem. Se engroffa aquella agoa, até, que 
,tenha Confiftencia de mel.Dvfcn.da Me-
dic.pag.7. Até tomar Coififtencia de Xa* 
,rope, que faça fio. Luz da medicigi. 

CONSISTIR Confidír cm alguma 
coufa. In allqud re corfifteie.{fto,ftkiyfti-
tum) toma o feu pretérito, iufi o feu fu*-
pino do Verbo fio.,, In allqud re tçfltum 
effe,oufitumeffe. Cie 
'.. Em duas coufas confifte o governo 
de hum Eftado. Reflpublka duobus tebus 
eontinetur.de f 

Todos diziaõ,que na minha vida cõ-
fiftia huma parte da voffa. Omnes inVt-
ta mea partem altquam tua Vita repoflt-
tam doebant. Ck* 

Em tres coufas conufte a vida dos 
animaes, em comer, em beber, 8c em 
refpirar. Tri bus rebus animandum Vita 
tenetur, cibo,potu,fipiritu.Ck. 

No difeurfo hà hum certo ornato, q 
confifte na connexaõ de muytas pala
vras, 8c ha outro, que confifte em cada 
palavra em particular, flfidam ornatus 
Orationis ex fingulis Verbts eft, alius ex 
continuatjs, cpnjunãijque conftat.Ck. 

Imagina Epieuro , que o fummo.bct» 
confifte em naõ fentir dor alguma. 0-
mni fitivatione dolorisputat Epkurut ter
minar i jummam Voluptatem. Ck* • > 

CONSISTORIAL. Coufado Coník 
ftorio. Hum advogado Conflftorial. Fr. 
Jacirito/Vergel das. Plantas, 20?. . . . 

CONSL 
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CON CON^ tf* 
CONSISTORIO.Cc,nfiflôrio.(Termo Marcial diz, TatVa mmta. 

da Cúria Romana) Corigreffo, ou junta CONSOANTE. Confoânte. Derivafe 
dos Cardeaes, en. que o Pipa afifte, Sa* do Verbo JLatino Cànfionare+ queíieSoar 
crum Tonttfcis conftltum^ij. NeucConJtf- com outro, ou com flmelhança a outro; & 
jnsy lonVauusy cu Senatus Cardtnaltum, Conjoante he huma letra, que fó junta 
coram Tontiflce. Confiftortum naõ he pa* com huma vogai pode foar, & dar tem-
Javra, taõ pouco Latina, que fc haja de po, efpirito, ou teor à voz. Conjonami 
reprovar de todo.Ufou delia Aufonio, tis.Fem.^umril {eí\e nome he ao ge* 
queefcreveo num tempo,em que a La? nero feminino, porque fe entende Li-
tinidade; inda que já viciada, naõ efta- teta.) 
va totalmente corrupta. Na Acçaõ dê ' Cobfoante nos verfos. He hum vo-
graças, que fezaGracianoAugufto pela cabulo femelhante a outro nas letras fi* 
tí-ercC do Cbnfúlado, diz In illa Vetçje^ naes, defde aquella Vogai, cm que fe 
de, ittex mote loquimur, Confiftorij, ut põem o acento.. Há tres gcntros de 
egi»Sentto, Sacrarij, tui nullus unquam confoantes; hunsjtem o acento na ulti-i 
jMperiorum,aut dkendapenftus cogitaVitg ma fyllaba* V.$. QM* Cd^àjòl^oxttirút 
aut temjultiús cogitata dtjpójuit, autdifl-- tem na penúltima, $•*.§*. InVotajUeVéca^ 
pòfita maturiüs expediVtt. De màií do outros o tem na antepenúltima V V.g* 
que há occaifiòens, 8c matérias, em que Câmara, Tomara. rEffccs* & outro? fe-
a clareza, & brevidade precifa, naõ dá melhantes faõ confoüitesí; com todor& 
lugar a circunloquios, como em Inferi- rigor, & qualquer letra,.que diferepe* 
pçoens, ou Epitaphios, ou quando he faô affoantes, cómò•' 'ÁVíLa^lk Aguila. 
precifo dizer em Latim Advogado confi- Porem .quando a diferença he pouca § 
ftoriai, melhor-ferá dizer (como fe a- como nçfles últimos , alguns poetas fe 
cha cm certo Epitáphio antigo) Sacrl atreverão a uzar deftes, & outros affo* 
Cwflftorij AdVitatus,do que oecuparcõ antes, como, .Arbolet*j marmolesiTdõ-.. 
vozes mais a Latinas todo o efpaço de los,yfiiVolos, em lugar; ,rdc perfcytõi 
hum letreiro. •)• J> o o conlbantesv Em. quanto, aos confoan-

O lugar, emquefe faz efte congref* tes equívocos, convém todos, em que 
fo, que também fe chama Confiftorio. fe pôde ufar delles* còmdircriçaõ , èf 
ConfiaiTondficij.ConclaVe,is.-Ncut- Sa- elegância emdifTerentesTemidos ,ct>*,; 
CrumÍenactdum,i.Neut.Senaçulum era ô  mo Era tempo, & Era etVa. Também to 
lugar, em que antigamente fe ajuntava pôde ufar oas diçòeos, que fendo par
em Roma o Senado. Para introduzir tidas, fazem hum fentido,& fem fe par* 
eíta palavra nefte lugar, diz Boldoniòi tir, fazem outro, como, «BoaVentuta*, i\ 
na füa Epigraphica, pag.331. Locus, in fendo inteira fignifica o Santo, &, fendr> 
quo Catainalts cum Tonttict delibetant, partida, vai ò mefmo, que feliz. forte. 
qíftnmore Romano, Senaculum dicidebe-. 8tc. 
at, dubitaVerit hemb, qui Varronem kge- Confoarite reflexo. /̂ .Re-nexO.Con*** 
tit, eft ctteros Jcriptores. Os Rcmanos foantes em verfos. Exitus Vocum in Ver* 
,em feus Conftftorios.Brachylog.de Prin- flbus fimilis. Eftes dous verfos tem con-
cipcs,ió. Parado ò tremendo Çonftfto-, íoantes. Ifti duoVetJusfimilitet dcfiinunt, 
,r/-*>.Vieira.Tom.2.43o. O Confiftorio de oúftmUes exitus babent, ou borum duo-
,todas-as tres Peíloas Divinas. Ayrcsn rum Verjuum flmtlis, idem eft exitus , òú 
Mctaphor.Exen-plar.408i Naõ havia .ern fimili Jyllabatum numero concluduittur. 
Am Cevfiftorio coufa de porte. Fábula Difporem rima confoantes. Vttflm 
dos Planetas 1 j2.verfo. Falia numa jun- eodem fyllabarum fom ternunaie,ou CúH* 
ta defabulofas Deidades» • -•• cludete. 

CONSOADA, Confeida, cjuefe faz CONSOGRO.Confôgro. Irmaõ per. 
01 dias de jejum. Cenulo, a.Fem.Sueton. aftinidade. Dizfe dos pays, cujus fi-. 

lhoi 
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**« CON r . CON 
hhoscafaraõ huns com os-outroà .C^ «pw-C/f. 
eerjyertMaJeSueton. t „-- , . ^>u me confolo a num mefmo prm̂  
v CONSOLAC,AM.ConfolaçaojCow/o-- cipaímente ?porque tenho depoftoo 
krio,oms.Fem.Solamm,ij.Neut.Ctc. • erro, que he caufa, de que a mayor par, 

Tenho a confolafcaõ ae vos ter feyto te dos homens fe atormenta com a mor-
todosus,bonsofficios,: que a amizade, o te dos feus amigos.̂  Me ipjum.'confiei.* 
zelo 8c a-piedadé ipediaõ. Ea confola- maxime illo fioktio, quòd eo ame wco', 

lumaejuteue \n *;\ - *~-»"•«•• r—«v- r~- "-«7 »*«*• •*!"•* 
- c-Queiícbníoiaça&xomoeuTdifti^^/a te)ao,n-õ polem confolarhuma velhice 
me res.ifta conjolaturi Cie ^ ' -f toj -..'-o tanga*. Tratmta ataty quamYts lmga% 
• Naõ fe achar cuipado, hescíuíà, que nujfa conjoladotté permulceu• poteft fttd-
dá grande doníòlaçaõ. .Vocare •* c«//w? tamjeneãutem. Cie ^.\ ,1. w v* 
» ^ « W tiftijalatmmnCicsÂ *«*.< t- < .-•• n.: •>-» •.••• CONSOL ATORIO.'-.Cònfolatcrio. 
iuTãemobalguma cçmfolaçaõ nas :nôuas* Çoüfa, que dá cpnlohçao. Çartascon-
•penflíS.';̂ »wf nonulíàm haimttconfioladm- folatorias. Littera con\olatorfiik,Co. » 
CüflM. -Ctí.•'rrijií*iq.»írs « a; î  ; <Í i... J OÍCONSOLDA. [Erva, a que a grahde 

,.. -' O.fcufentimenlíohaõhe capàzsdccõ-r virtude, que tem de fohLr as ler idas, 
fol^aôtalguma,Huju. luãus mlfafola- deu o nome. Alguns comhòmeCrego 
•Ç/fir levou poteft.- Ck» •*.* . .*> • - JÔ - o, : Uãc.-chàroaõ< Sympfdtumbas botica s-cha-
. CONSOLAC,AMSiNHA. «Confola- miolhe;Cçw/o/^ *e. Few,IO çumo da 
çaõítnha, Diminut-ivo de :confolaçaõ. fCwplfiio heboimpara as-feridas àa ca-
Sbltáimmdm,t.Nei*ttCatull LeVis, ou te- ^aeça.Dezehg^ara a Medic.ip3g.42. ^". 
mm eottfolatlo,mflts.Cie t &-J & osi.-,.^i -i Solda.^í/.Efporade.Cavaileyro. &b 

P. - - CQNSOC lO.Çonfócio. .Companhek l CONSOLIDAC, AM. ConfoÜdaçaÕ. 
ro-' Soam, -ijMajc- Cícero nos .parados (-permo da Cirurgia) A reunião dos ia-
xos diz, Accujatm^ptàue judkwi con-> bios de huma ferida. Orar um VnlnerU 

„foclatos-greges. Í -.,J/.*'O ,-.•:•->.V,*---.J Í ghtinatk,on'tí7Fe^iCorml.CelflSabmot-
•;• : Fortiflimós Conjetw eu dezejO' " <' ,taes as-feridas na boeca do . eflomagòi 

-Hámuyto ja de andar terras eftranhà-s.5 ,que he parte muyto neryofa, 8c que naô 
Camoèns.Cant.6;outi,ç4. v^», ^ •:>*'; yrecebe Conjolidaçoo. Recop. da Cirurg. 
- CONSOLADOR.Confoladôr. Aquel- pag>2i8-
Je, que coníola.Conjolator)oris.MaficCka " CONSOLIDAR. Dar.folidez. Fazer 
-. CONSOL ADORA. Confoladôrà. A- folido. Aliquid Joltdum reddere/{do,didi, 
quella, que confola. S2fiu.de aliquem con- dltum) A agoa,a modo de chirffal, Con-

. folatur. Nos Authores antigos Conjola- jolidada. Alma Inftruida, Tom. 2. pag, 
ttix, naõ fe acha. . 288. » 
- CONSOLAR a alguém. Aliquem con- -.'•Confolidari Em phrafe* dc Cirurgia,' 

fólari,{ot, atus jum) Alicui conjolarionem he reunir,o que eftava feparado. 
àdbibere,{beo,bui bitum) Alicujus dolotem •( Confolidar huma chaga huma feri-
conjolando leVate,{o,aVl; atum) Aftcuãjo- da. Fíí/.Confolidaçsô. Vulnus congluti' 
latiurn dare, ou prabere, ou "affette. Ali- nate.Tlm.Hift, Ufa Cicero do partiçi-
míddotemabftetgete.Ck.A ;, pbConflolidatuS, mas faliando em eon-

Eftou taõ afflicTo^ue nenhuma cou- tas. Rattones corifeãlas, & conjotid-Pú. 
fa- me pôde confolar. Vmcit omnem con- r. Confolidarfe huma ferida.; Iszétfe 
Jelattonem dolor (fubauditur' meus.) ^ folida a carne de humaierid&> cerrada 

Nao me poffo confolar, quando con- de pouco tempo. Solidefcere. {fico^feú 
ftderoafaltajque me faz com a fua pretérito) Solidari.Tlin.Hift:Coirída-
|Bonc; tao me priVatum effe agflpatioi ras de oves fe confolidaõ as ícridas^í 

flMlf, 
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CON CON 4 $ Í 
dnantur Vulnera candtdo ovi. Celf. CONSONAR.Ter confonancia. Con» 

Confolidar. Na jurifprudencia , he Jenrire, ouconflonare.Cic 
dar a propriedade da fazenda, a quem ^ CONSONO. Que tem confonancia% 
já tem o ufofruto delia: 8c eíta mefma Conjonus,a}um.ou Lonjondns, tis. Omn. 
-conceffaõ he chamadadosjurifconful- gen. Ck. 
\o.,Confiolidatio,onis.Fem.TJipian.Segun- N^huma Conforta voz todos foavaõ. 
do efte mefmo Author, Conjolidari, he Camoens.Cant.10.out.74. 
conlegu.r efta propriedade. Também CONSÓRCIO. Confórcio. Compa* 
Confiolidar, he confirmar, renoVar , dre. nhia, fociedade, uniaõ. Conjorrium, ij. 
,Prazo, cujas Vioas faõ findas, fe Conjo- Neut.CelJ. Naõ temas trevas Confiorco 
fida com o Direyto Senhorio.Repertor. ,com a luz.yarella,Num.vocal.pag.45^. 
da Orden.pag.289. ,Se hiaõ criando fem Confiorclo ordina-

Confolidar. Cerroborar.Fortallecer. ,rio de varoens.Notic.doBrafil.3S. 
Vid.nos feus lugares. O Efpintu San- E o Conflorcio felice abençoando, 
,to Conflolida a fragilidade humana com Fez huma cruz o Bifpo venerando* 
•,ansmeza da virtude Divina. Varella, Galhegos,Temploda*memor.Eflãc.i44-; 
Num.vocal.pEig.468, Liv.4. 

CONSONANClA.Cõfonância. (Ter- . CONSORTE.Companheiro. Conflors, 
-mo da Mufica) He nua miftura de tons ds.0mn.gen.Tlin.Jun. Conjortes no mar*-* 
graves, 8c agudos com huma fuave pro- ,tyrio. Agiol. Lufit.Tom. 1. 
porçíõ, que aggrada a os ouvidos. As Conforte. O marido, ou a molher* 
conlbnancias, ou faô fimplices, ou cõ- Thalami conjors. He de Ovtdio,fallan-
poftas, ou tricompoftas.^ií/.o Tratado do em molher cafada. Quando hurrt 
das Explanac.do P. Man. Nun.pag.io8» >aos Conjortes fe concertou com o ou* 
Concentus, us. Mafic Ck.Conjonantia,a, •»tro.Promptuar.Moral,324* Para obri-
Fem.VitruV. -»gar cõ os filhos a ConjorteMan.Thotüm 
- A confonancia deftas vozes naõ fo na Inful.liv.^.out.çó. 
caufa a os que cantaõ huma certa fuavi- CONSPECTO.K^-Prefença* Vid.VU 
dade, mas também recrea muyto os que fta. De cujo Confipeão já mais fahiov 
a eftaõ ouvindo. Ex hujujmodi Vocum ,vaffallo defcontente. Varella,Num.vo* 
concórdia non fiolum tpfts canenttbus ami- .cal,pag-4i3. 
tum quiddam, & dulce rejonat, Verum e- CONSPICUO.DeriVafe do adjeélivo 
riam jpeãatores , audientejque latfimà Latino Conjpicuus, a, um, que algumas 
Voluptatepermulcetitur. Ck, -vezes fignifica, fagaz, prudente,- -Scc. 
„ Confonancia.Uniformidade.Propor- Conjpicuus,fiagax, calltdus, faõ palavras 
çajô.Vmaò.Çonjenjus,üs.Majc Conjenfio, de Quintiliano; 8c outras vezes fignifi-
cnls.Fem.Ck. Efta do Amor acorde Con- ca, que faz olhar para fi, que faz admi* 

\,Jonancia fogem os Tigres.Varella,Num. rar- nefte fentido ufa Tito Livio do 
vocal,pag.470. ,.*.. fi;--> adjeâávo dmfipkuus, Jam dt Romanis 

CONSONANTE.(Termo da mufica,) •CDiiflpicuum eum noVitas, divitiaquefati-
• que fe diz dos intrevallos, números, 8c ebant. Ncftes dous fentidos fe pôde to-
*&opotçQens>.Conflomns,tmS.Ontiugen. oú mar a palavra Conflpkuo, noqueoBif** 
Conflonus,a,um.Ck. Todos os números, po Fernaõ Corrêa diz no Paneg* do 
•A proporçoens,que eftaô dentro do Marq.de M.*mlva pag* 179. Soccorria 
,fenario,faõ Confortantes.Trataddas Ex* ,com o valor, ajudava com o confelho> 
planac.pag.126. 1 -fi..-. ,animava com a voz, fendo nefta forma 

Confonante. Confono. Harmônico* ,-infigne para õs inimigos, Confipicno pa* 
Vid.noi feus lugares.-.Da Cwjontinte ,ra os feus. Representa o Author a eft$ 
jCithara do Ceo, he o Sol no meyo a Hfcroe no meyo ida batalha* 
>corda principal. Varella, Num. vocal, *•-»• Confpicuo, também fç diz de hum4 
!PaS'47?5 Tom. II. Q̂ <1 coufa* 
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$z CON C^N 
coufa, que avulta muyto , como difce muytas dcfgraçàs defta vida. Iía aettha 
Marcial do Anphitheatro. fim robufti ammt eft, magnaqm.mfilm 

Hic ubi confpicui Venerabüis Ampbithe- tia, ut nihil a ftatu notura dtjcedasi m-
tltc uoi conjpi » r ( ^ hú a (li^fjitate jâptems, Qc. 
Eriritur moles. Conttancia. Cidade de Alemanha,fi. 

Confpicuo.Pnmario.Os mais confpicu- tuada fobre hum lago , que tem o n-ef-
os da cidade» CtVitatis príncipes. Vtri mo nome. Conftantia,aFem. O lagodc 
primarij in civitate. Trimi ctVitatls.Cic Conftancia. Conftanftenfis lacus,us.Mafc. 
Triniores.Tit.LiV. ' CONSTANf E. Firme na refoluctô. 

CONSPlRAC,AM.Confpiraçaõ. Vid. Conftans,ris.Omn.gen.de 
Conjuração. . Homem valerozo, 8c confiante. For-

Confpiraçaõ , também fe toma em tis, dr conftantis animi 1 itCie 
bom fentido. A confpiraçaõ, ou uniaõ Eftar confiante na fua refoluçaò, In 
dos homens dc bem. Confpitatio bono- ptopofito, jujceptoque conflito manere.Ck. 
tumVirorum.Ck. Aífi o demoftra a Cõ- O meu confiante afftclo para a Ré-

.,jfjwríiç<iõ,comque vemos concordes nó publica. Mea perpetua, atque conftans 
,mefmo parecer os mais doutos homens Voltmtas In Rempublicam. C/cNunca nin
ados Gentios, dos Hebreos, 8cc. Vieira, -guem rby mais confiante em defender o 
Tom.2.pag433. -Senado. Nemo àfenatu ftedt conftan-

CONSPIRAR.Uniremfeas vontades í/w.fobcntendefe illo>ouquàm dle. 
para a execução de algum bom, ou máo He homem muyto confiante. Homo 
-intento. Confpirar contra alguém. ín eft gtaVis, conftans, magna ptadttus con-
aliquem conJpirare.Suet.Qu conjutate.Ck. ftontla. Animo eft conftanti, é firmo, 
Vid.Con)urat. ftabilt, ímmutabili, mlnime ItVi. Animo 

Confpirar cm fazer alguma Coufa. minimè fiuãuat, Vaallat, ritubat, labi-
.Confpiraõ todos em defender a votTà tur. Ntbilin eo leVltaris eft, aut incon-
authoridade. Omnes ad auãoritatem tn- ftantta. Nullam in illo infirmitatem ani-
~am defendendam conjpirant. ou Omnium mi, nullam confilij mutationem depreben-
generum, atque ordinum conjenjus ad tu- des. 
-am auãoritatem tuendam conjptrat.Nei\a Confiante. Que anda fempre do me-
fórma ufa fempre Cícero defte Verbo, fmo modo, com a mefma ordem, 8cc. O 
,ConJpiraraõ todos os fabios em defacre- curfo dos aftros he regular, 8c conftan-
;,ditar, 8cc. Vafc.Notic.do Brafil, 220. te. Stella cur jus babent certos, & confta-
,A uniformidade, com que todos Con- tes. Admitabili conftanttdfiunt curflusftel-
•fpitao no mefmo. Chryfól Purificat. 11 o. larum.Ck. O mefmo Cicero diz, Rat us, 
coLi. Porque juntos Conjpltaffem para eft conftans motus ftellatum. 
-,dar entrada a os inimigos.Lemos,Cer- Verdade confiante. VeritaS omntbus 
eos de Malaca,pag.29.verfo. perflpicua. Ck. He verdade confiante, q 

CONSPURCAR. He palavra Latina, 8cc. Res eft nota, atque te fiat 0. Ter/pk 
•ufada de Médicos. Conjpurcare,{o,aVi, a- cuum eft, conftatque tntet omnes, &c. Da 
4um) Columel. WSujar,Inficionar.Sem- ,verdade Confiante defta genealogkRi-
,preficao fangue mfeclo Conjputcando beiro, Nafcim, 8c GeneaLdo Conde D. 
«jos Efpintos.Luz da Medic. 359.,. Henr.22. 

CONSTANC,IA.Conftância. Firme- Fama confiante. He fama confiante, 
za de ammo.Conftantia,a.Fem.Animi $r- ConftantifamaMme omnium flcrtirmece-

ma obtinet. He fama Confiante noAío-
fleyro 
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CON CON*. j<t, 
,íkyro'de LorVãõ.i'Mon. Lufit.To'm.4. cpHitKeilroy^aVèrdurajdoscypr^ftejs,! 
pag. 189. « Jiiifturádros entre edifícios de madeira 
-. 4 í̂e«lO)'quc cahe em varaô Confiante, pintada-* juntamente com os zin borios 
Metas cadens in conftanternVuuin. He das Mefquitas, fuzem erohUma fó yifta 
trafc da.Thco^og.a moral, o mais aggradavei efpectaoulo ,1 que os 

CONSTANTEMENTE. Com firme- olhos podem ter no mundo. Porem nuõ 
za de animo. CoriftantLt-dcXonftantt a- he Conftantinàpla fermofa por dentro> 
ntmo. porque tem as ruas muyto efíreitâls, 8c 
- * ÇonftantekeUte.. Atnrmjndo huma .ajtibaxas; 8c fó a rua larga, que '.vai"da 
coufa fem duvida alguma. AjfeVerantetS, porta de Andrinopofia ojCerralho^ he 
Ck* MàS que diga o EvaMelifta Conftai- baftante. Corifianfinopolis^sFem. De Cq-
jtemente, que:8cC. VieiraJF&nv 1,905. ̂  úantinopli\.Conftantinopolitanus,a)utn.. \x 

CONòTA^íTlNOPLA-COUftantind- CONs.TAR.Sóberfe de certo. Çoníte, 
pia; Cidade da Europa, fobre o Bosforo .nque'&c. .Confiai.dc {conftttit no prete-
ue lhVac^,^,OEmít'mtiil0Maghb ele- -sitoXPela Confiffaõ dos deus Generaes, 
geo -por abeça do feu- Império. -Ho 0 confta,que naõ fe pode darnum-ibaia,---
antigo Byzanclo. Os Turcos lhe* cha- tlhá com\ melhor ordlni>Jiem con>imay%-
^A^Stâmlmm-,hdcabeç^'do^eu Império, or vigor. Conftat utriuj-pue. 'ducistàjttfkfi. 
Foy tomada a os Chriftãos por Maho. ifione,úeb tdéltüs infttui aamt, nec atriks 
meto 2. no anno de 1453- nàifefta jdo potuffe pugnati.FktK Da Afiajiaõ.temos 
Pentecoftc, como em caftigo dahèret outras novas, que asda derrotadeDo*-
gi» dos Gregos,' que dcrògavaõ a div*n- labellaj ílõ novas V porque em certo 
dade do Efpirito Santo. Bílifituadana modo confiaõ; mas ainda naõ. fe fabe o 
Peninfula, que fe eftçnde a os conífifls ,aüthoJí*deÍ^s.r ExAJiamdpetf.tJitr.ad 
dacThtfCfsj-i-joroar, na p-â-te, ern^uê nos, prater rumoxefdeqfipr.(ffolDolaáêlm 

fepara o Bôfphoro a Btíropa da Afia. fa, JafMMqutden^ conftatit.es,fiedfiadhuc 
Fôrma efta fituaçaõ a figura de hü>Trf- fine auãore.Ctc Que naõ vos' ccnfte da 
angulo, de féite^quei^pr-ifryeyro angu- -minfeáM-izadev ^iknunús mea inite of-
lo olha- para o Oriejfttê,-na ponta dip feia conftent. Ck. ,fi :•-• 
Ttomontorio doBofphQro, a que hbje -.-. -Cp-nâiur.de parte-s.,. O homem Confta 
chamaõ a Ponta do Cerralhoj olha ó íb- dè corpo, 8c alma. Homo conftat ex ant-
gundoan^lp^aéarórMíyòtíai/dá b£> mo, dr cerfore. Ck. Gorpo>,que confta 
dada Propontida^a onde/ífettece o do> de elementos. Corpus concretuin ex ele-
brado muro fortificado com torres pe- .menris.Oà \A juóta conftade ignoran-
la parte da terna; occujta d terccyró anV Ktcs. ÇoAckexomperUjffiums conftat.Ck- • *• 
guio o fundo do Porto^feÃendo Kun-ra CONSTELLAC,AM.* Conftellaçaõ. 
volta do Ponente para o táerte, na-pr£- -(TermoAftronomico) Ajuntamento de 
ya do Golfo, à qual charrtevaõ as -á>/ç- diverfas eftrellas,fixas, vezinhasVhiimas 
quernas. Na extremidade! -dèftemefmo ,às outras, &de que refültaô varias fi-
-G^fo dpfcibnca&osJdoufr pequenos guras. Celefte fignum ou. fó fignum». i. 
nos, Ctdato, tkfiBarbifies. O canal* ou Neut. Sydus,ms.Neut.Hyginus. (Divi-
braço dc mar, que fica 'entre Conftanti- diraõ os Aftronomos antigos as eitf ellas 
•*ápk,& Gaiata fôrma o rr ais bello Por- fixas em varias imagens, naõ porquena 
•toido mund^, na. ciícurtífeííi-iciadeííe verdade as fihaja no Ceo, como o vulgo 
canal fe vé ConftdntinópldVr& Sul, 8c aò fe perfuade, mas para facilitar o conhe-
Ponente, Gaiata , & os dous arrabal- cimento de tantas eftrellas. Chamaõfe 
desFunduKIi, 8c Tophana , ao Norte, eftas imagens Confiellaçoens, ouÀfte-
& á Cidade de Scurari ao Levante.To- rifmos , & faõ 50. a faber 23. Boreaes 
dos eftes afpeclos, com as cafas affenta- fora do Zodíaco; doze dentro no 2o-
das cm lugares altos, a modo „ de ám.- diacoj 15. Auftraes fora do Zodíaco, 8c 

(Tomifl. Qqq 2 nas, 
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4 S 4 CON 
naspartes Auflracsobfervfeu Fedenco 
Houtman morando na Ilha Sumátra ou
tras treze confteilaçoens, que com as 
fincoenta fazem 63. m 

Confteilaçoens Septentnonaes,ou 
Boreacs. 

1. Urfa menor, ou Cynofura , ou Bofi-
na. Utfa mwot. 
2. Urfa mayor, Helice, Barca , Carro. 
Ut Ia maior, Calltfto, Helix. 
2. Dragaõ. Draco. 
4.. Bootes. {Bootes,fiVe Arcas. 
K, Cepheo. Cepkus, ou Jafides. 
6. Coroa Boreal de Ariaone,ou Coroa 
de Vulcano, 8c de Thefeo. Colona Ari-
ttdnàyfiveftorealts. .''-++ * • 
7. Hercules, ou Prometheo. Hercules^ 
VelTtomttheus. • 
g. Lyra, ou Abutre cahmdo debaxo da 
Lyra dc Orpheo. Lyra, VelVtdtut. 
9. Cifne. Cygnus. 
io. Cauiopea, ou Trono Real; Cajfiope, 
fivefijedes. ••«"-* * 
11. Per feo, ou a cabeça de Medufa. 
*TèrJeUs, Vel caput Mêdujá-
12. Auriga.̂  Aurig-i, fiVe Mirtilus? Vel 
Etkhton. 
13. Serpentario. SerpentaritisiVelTbor+ 
pos. ••• 
14. Serpente, ou Efculapio. jÈJeulapi-
4ts,fiVeferpens. 
15. Setta. Sagitta* 
10. /Águia roubadora de Ganimedes,ou 
-Abutre volante. Aquila, Vel Gani medes. 
17* Delphim;que leva a Ariaõ. Delphwi, 
fiVe Ation. y ••' 
18. Cavallo pequeno. Equus minar, fi
Ve Cyllarus. 
19. Cavallo alado de Beuerophonte, 
ou Pega fo. Equus maior, fiVe Tegajus. 
20. Andromeda.Andromede. 
•21. TrianguLo,ou Deltoton. Delta, Vel 
Triângulos. c-

Coiiftellaçoens Auftraes,ouMeri*-
dionaes. 

CON 
1. Mea. !Bálem,fiVeCtím,mTrijiii. 
2. Oriaõ. Oriow. 
3. Eridano, ou Rio Eridano. Erida-
nus, Vel Tbaeton. 
4. Lebre. Lepus. 
5. Caô menor, ou Proçyron. Canis mu 
not, fltVe Canicula, Vel Tuçynn. 
6. Caõ mayor. Canis maior,flCte LfHafa» 
7. Náo Argo, ou Jafçn, ArgonaVis,pVe 
Jajon. 
g. Hydra. Hydra. 
9. Copo, Taça,ou Vafo de Apollo*Cra-
ter,fiVe patera, Vel Dewiofon, 
io . Corvo. ÇorVus. 
11. Centauro, ou Minotauto.Centattrus, 

ftVêMinotaurus. 
1 %. Lobo. Lttpus, fiVe Lycaon. 
13. Altar,ouTuribolo, Ara,vel Turt-
bulum. 
14. Coroa Auflrai, ou Roda delxion. 
Corona Auftrdlis* K 
-15 Peixe Auflrai, ou $©litario. Tifcif 
.Attfkrinus, ou $1 fieis Nottus, fliVeMe-
.rrmon. 
... Outras Cõftellaçoens Austraesno

vamente defeubertas. 
-I-. Dourada. Tiflcis fiKififihias. 
-Z. Peixe volante, Ttjets Volans. 
(-£, Manucodiata,ouAvedoParaizo,ou 
Abelha. A pis, ou Manucodiata,ou AVts 
xceli. -
4. Mofca da índia. Mofca Indka. 
5* Triângulo huí\tal.Ttmngidum]Au^ 
fttale. •:-. > .-AL >. 
6* Camcletõ* Camaleon* 
7. índio. Indus. 
8. Pavaõ. TdVo. 
-9. Grou. Grus. 
c 10. Pheniz* tpbmix. 
11. Serpeate Auftrat-, ou Hydra. Bh 
drus.' 
12. Vaxo. Anflet. 

Para ajudar a memória, poz muneû  
riofo em verfo os nomes das fobreditas 
Conflellaçoent* 

CONSTEh 



CON CON 4S5 

COmTÉLLjíTlQKÉé $OREjLE$. 
Ad Bomm Veteres ter kpt\em fltderápomnt* 
Eft minorfiVrfa, Drafo, ÇeçHus, &ÇflJfiQpeia> 
Andromede, Terjeus, Mrfitga, Trifym^è'VfJ<i.-, 
Maior,Tegaftdes, fr &<m pi-efe&iotaDelpbtn, 
Jnde volans VukutK Tejum, Lyrafulgidfl£ygnw, 
Hetcles, aéngu/tenens,SerpenJque£.rona> -Bootes^ 
Aft ex jparfilibus jey^dunt Signa1. Recentes. 
Eft Apit, tr Tigrisjjordanis, Cajar kfique, 
Mtinoufim\ue.puer, Tardàqtte Camelus oàUrfas? 

CONSTELLATJQNES AUSTRALES, 

Sidera ter qtfmque bttefiiulgo mmeratur ad Auftjftip 
• Cetus, & Èridams, Lepuh & ninéoflm Orion,-, * 
Synus, dr Twyw> Argor%tus, Hydtaj Crateraue* 
CorVus, Centaurus, Lúpus, Ara,ConMpíefTiJCis',, 
Nauta noVê, atqfdefé.çexnitMoVaftgnaJubAufttfl. 
Eft Um cor nu, õallus^jjiloeque Colombo, n 
Mujca, Volant Ttjcis, filhado* Camaleon,& Crux, 
Deltoton,Mtncr, frMaiotnuhcHtciylmbombus, 
ürui,TaVQ,Indui,Hydru4),Tb<£nix^fiJsyM 

Neftes verfos trocou o Poeta alguns mode;Medico) Quando osporos , Oi* 
dos nomes das Confteilaçoens para a outros meatos do corpo fe cercaõ, & fe 
confonancia de metro. > , t apertaõ. Conftipaçaô dos poros. Tolo* 

As outras doze Confteilaçoens do tum obftruãto,onis. (A ultima palavra he 
Zodíaco*-faõ os doze fig-ôòs Celcfles. V de Cicero) Pela Conftipaçaô dos poros-, 
•Signo. v n .9recbncen{randofe o calor. Luz da Mt-

Enos hombros fobio do veloz vento dic.pag.26. .' 
... A fer CxmfikUacaò no Firmameiito*. 6. .- -GQNSTTP ADOXQRÔip4d -̂íttermo 
Galhegos.Templ.da Jtfcmpr.Üy.2. ERac. -de Medico) Vid. .-jGwftjj^pft .Qbtftrie-
ti*. ' :. ''-Vj-.-ii :T< Mus^a,ym. Em hum íogéi-to de 1 poros 

C<^STERNAC,A ĵCç»l>er*iia*faa. .&»JfíptidasfLu&à9,Medieia-pag-só. 
p e tomado do Laiimà GanfetMtis)jque CONST1PAR. ^.Conftipaçaô. Obr 
cval o mefao, que grande defaUnto,!* /r^m^EW^Wfij/^^WVi) Cie& Lu-
-mcdo , como fuceede mas calamidades "k&w-fivi fi 
publicas, tuinas, eftragps , «c derrotas CXMSTlTÍ*JENT£..CTcrmo da píati* 
.cieexércitos. Cortfemtòiorfnis. TitãLtV\. .ea Fi^enfe^ Aquelle-- $ue tem conflitur 

Caufar CQn-^naçiiõwito/frfMr^-f^ idóaíguem ^ r feu procuradornum 
4vi,atum) .alkrn. com accuíattvo; & -t- -eonceitcvxiuma compra, Venda» OU OU» 

Eftar em oonftcrnaçaõ.Coj-gfornotff̂ t,, stro fcmelhãte negócio. Vid. Cònftituír* 
•atitsjum) Tit.&X.Mmo,K>uatii$wícli- CCDNSEITUIC^M-Eflatuto, Regra. 
ftttnatuCajar, Dejcançar da .Cònfie&uh -OmftkutWyorris.Fem* Ulpiano. ConftkMi-ê 
jÇaô, em ^uecfláva, Eorm^laçá-õ <Ôa i* -jfenfi Tirar ,as •eoRÍ-Htuiçoens. dcaL-
•guerra dos Turcos, (Asma de -íp^pag. -guem,Úmjtimç almm iolkteiCk* Hur 
-̂-cóu*. -j. d * >* -D c ,ma Conftitutça. de Pio Y. Prompt.mo.» 
CONSTIPAC,AM.Conftiçaçaõ.(p:eç, ^ - 1 ^ i . . , ; 

D ^ , Confti-
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kg ò- tON CON 
Conftituiçrô do ar. Conftituiçaõ do ,. Altspem coftfrejúiquid facete. C/f, ou «Í 

tempo. Temperamento, difpoziçaÕ do •> ^Uq^id^cuit^ermyTlaut.tcogOtCçegi, 
ar, fecundo he mais, ou menos frio, coaãum) Aliquem ad aliquid facmtdum 
quente, humido, ou fecco. Codi tempe- - compellere.TlinfM. cu ut aliquid facial. 
tatoroya.Fem. Varro. Aéris, Vel temporis ! Tlaut. Naõ creyo!, que tm proía fe a-
conftltudo, onis. Fem. à imitação dc Ci- che Adigcre, nefte fentido. Virgilioiufa 
cero, que chama à compleiçãodocor- \dúas vezes defte Verbo com Iifinitivo. 
po, Corpons conftittttió.-'Febres malignas e , Para que afli os Conftrangtfife a íkrifi-
,nefta cidade nas pàérigoZa» Conftituko- ,cara os Ídolos. Martyíol. Vulg. pag. 
,ens, que houve no annode 1631. Cor- •-« 127.''- . \ \ 
rec.deabuf.pag.230. Eftamefmaconfti- •-•« CONSTRANGIDO. 'Conilrangído. 
tuiçtõ algumas vezes fe dehomina das Obrigado por terça, ou*.por nectflida-
enfermidades , que qccafiona. Dando de. Vi, aut necejttate coaãus,a,urn.Co. 
,na Cidade de Salamalká èm/oannõ^de^ Fuî conftrangiGO a 1 aZer ifto. Vi, aut 
, 1626. huma Conftituiçaõ de garrotilhos. neceffiitate coaãus id feci. Id mihi facere 
Ibid-pag. 159. & pagi-%6. Efefroli pois neéfffe fuit. Cic-f** ume/, 
huma Co^/íft/^ódehbre^alilna^taõ' -i". . CiQNSTRANGJMENTO. Vid.Ccac-
aguda, & geral, &c. Bem fè p ô t ^ c o - ^ çaõ* Coaãus,üs.. Subftantivo, fc achato 
,nhecer a ConjHtulçaò- d^v*dO|iiça"ligno- - - no-jblativOi^OíiãHJMoJàibamyquaJen-
,randoáfefpecie da^breyà -porque em-..,tiodCie Apalãvta Coaãio naô i\^nii\ca 
,muytas doenças pôde havfc*'a.meura- ^coácçaõ. CGnfírangimênto naõ he pala-
,Coriftitukao. Luz dáMfediqina;87i ' •"'• Vtà,.tieqtie-oscultosufem. 

CONStlTUIDO.Conftituído;Pofto. v •« ^C'ONSTRlCCyAM.(Term(> de Medi-
Eftabelecido. Conftkidus ,a^im.Cie^. *•',**aV *!-co).<ÇoiiftricVaõ.dapupilla, hequando 

CONSTITUIR. Por. Eftabelecer. Or- pordemafíatía fecura, a menina dos 
denar.^^-/íttpíVlíí<ó^*tó,f^J^)^r « salhjfe fé faz mais pequena idoz natural. 

Tc*y;9y -ceremonia^*vjZieĵ  ĉ iftaoLuz-élâ Mfcdic.pkg.aeí-jfct 
éenftkufre.Cic. Aquelle, que{ conilituio \ CONSTRlH<StR. 4Termo 4&e Medi-
1*.u*mMê̂ JZ>(?̂ *^ co ) Apertar. Contrakre (/;o, traxutrd* 
fifluintll. .òr °c',.:.'!-» c*-3&»í) Au> Como a pupillafe. dilata ,tam-
r* ̂ rôcHí/o-ú']L*-ftí-/!î íí̂ ã^ mefmtiá.í eys. ,bem fe ConftiinçeiTiús d©UüturaLLi.z 
-EòfidèihfègesofetetcfixonatUs 'eftF&ri Co- ,d'àrMedic.p'2g»»ci*í̂ .i.;i.i-i;1,Ji\.z?,:-{.a O 
,ftttíiirtrios, &ce*embnias , nunca 2hv CCNSTRUCC-AM Confírucçiõde 
ates uftrdos. MoèS Èüfit.Tom. nfol.24. .Bu|»snrdirlcio.>C^?y"íí.-̂ iô^ü'ífW44t". 
"C0I.4/Í? •;«•.. >.j.- ", .y.Acil'i?.-Aoj- -.*: Ç€nflruçíõ.W*^c*rü^ 
-* "Èònftituirfe jtiíz*'Sejtídmiè^mftiiikr Hka - trdem,&dJípofiçeAdM^lavriay, 
ere. Cicer o diz, ^ /a de quactue re confiei. Tegu'fitíaf as regrasda. Sywtaxo Conftrw-
furifudkes^ftíiíô.-^ afdvdmmtfidVavJiV aj qttefejfc*z,qu*àn-iíf> 
fâ -Cotiftkue' áZtédor do Realçado. -ílumáp¥rte da Ora çaõ vntõtem depois 
Va¥ÈHa,Num .VQc-^pagv^ín.u,v. e -i ^ fixafo deflemelhante/ao) precéden-
-:jConi-ntuír hüriíi froGürakfor.para tra*- te; «5c quando tem depoisdéfiícafto def-
tar dè--tigumftK$o*k&í>dft T©^:dhantç^chãmaõ .a.cé^ íconflr-uçaô 
tn ohquom reún -Sbbréjéftasitlalkvrüs* de TrmfiriVai Conftruç-aõV *oü conftrúi-
CícerO)T« hánc rehtm^tmiikmrkMhm ^..^bottmt^ftttSkyOnidxíem. o\\ 
///,dizBudeo-,pag.85. Ftbrens-His Va* ftkuèW/tflatâmfiCk.'-^ 
msltquety cogntrmm. •procuraiòtempffe -^^qnaliíqucrendo.os.Laiinos, que fc 

^^l^^^u--'-} "< ^ntínda o Verbo.Cofta.Ecbs. d e % 
. ; CONSTRANGER.Obngar por-força. ^il^vcrfo. f..,-.:?.., t ,'• Nife nO I 
" ' ° ? ' coMsmu-
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CON CON 4$7 
CONSTRUIR.Conftruir.(TermoGrã *.- M. Marcello, que cinco vezes foy 

matical) Difpor as palavras,íegundo as Conful, deixou tudo. M. Mctcellus 
regras ea Syntaxe. Vocabula conftruere quinquies Conjul, totum omiftt. Ck. 
adiSiificiendam orattonem. Caio Mario, fexta vez Conlul.Gi/fc-f 

Conftruir.Fazer a conflruiçaõ do que Marins fiextum jam Confiulatum gaens. 
fe lê, & fe quer traduzir.-^w.Conflru- Ck. Catus Manus jextum ConflulCk. 
ÍCÍÕ, Se entende,oque lê fazendo Con- Havia hum homem de ter quarenta, 
^/?r«ir.Prompt.Moral,422. & tres annos, para fer t Ccnful de Ro-

CONSUBSTANCIAL. Confubftan- ma. Annus terdus, ef quadrageftmus ad 
ciál. Termo Phyfico, & Theologico. Conjulatum Roma conftituebatur. Cic-
Filhotubftanciai he aquelle, que he da CONsULADO.Confuládo.Dignida-
mefma fubftancia, que o Pay. Nas cri- de de ConÍu\.ConJulatus,us.MaJc.Ck. O 
aturas, por efta fubftancia fe entende tempo, que durava efte Magiftrado, q 
a eíTcncia efpecifica; nas peíToas Divi- de ordinário era o efpaço de num anno. 
rias fe entende a eflencia numérica. Fi- Confulatus,âs*MaJcCic. 
lius* qui eft ejujdem fiubftanfta cum Ta- > Sabey,que no Confulado de Caninto 
tre, tm o Concilio Niceno condena- ninguém jentou. Caflünio Conjule, jeito, 
,raõ a Heregia de Arrio, determinan- neminem prandtjfe. Ck. 
,do, que o Filho era Conjubftancial ao Foy vigilantiffimo, & no tempo do 
,Padre.Martyrol.Vulgar,pag.i93. feu Confulado naõ dormio hum fó in-

CONSUL. Magiftrado, eftabelecido ftante. Fuii mirificaVigilanfia% qui totó 
por Junio Bruto, no tempo da Répu- Juo Conjulatu Jomnumnon Viderk.Cic. 
-felica Romana. Todos os annos fe ele- Confulado de Lisboa. Cafa de di-
giaõ dous coníules.ConJul,is.MaJc.Ck. reitos Reaes. Domus, in qua impofita 

Ser conful. Conjulatum getete.Cic.Con- tnercibus Veãigalia extguntur, qua Vul-
Julem effe. Conjulatu fungi* gi Confulatus Vocatur. 
1 Que tem fido Conful. Conflularis, is. O tributo do Confulado. Entrando 
Mak.Cic.Conjulatu perfunãus.Tlin.Hift. ,no governo do Reyno de Portugal El* 

Que merece fer Co:nfuLCo«/«W« di- >Rey D.Feltppe,o Prudente,& vendo o 
gnm.de ,muyto,que tinha defpendido do patri-

A idade, que conforme as leys era ,momo Real com fua pretençaõ, intro-
precifa para fer Conful, a faber, qua- >duzionèfte Reyno no anno de 1592. o 
rema, òctres annos. Conflularis atas. ,tributo novo do Confulado , que faõ 
Ck. < 1 ,tres por cento nas Alfândegas,para cõ 

O officio, & a obrigação de Conful. *»etle fazer todos os annos huma armada 
Oficium conjulare.is.Neut.Ck. ,groffa de ,doze galeoens,que podeffe 

Coufa concernente ao ConfuLÇba/K- ,guardar a cofta,& trazer feguras as fro-
ltirisyis.Mafic&Femre,is.Neut.Ck. * ,tas das cõquiftas das Ilhas até Lisboa. 

No tempo, em que Sulpicio, & Mar*- Noticià&de Portugal,73-
celio eraõ Confnles, ou no Confulado -1 --CONSULAR. Confulàr. Coufa cón-

-de Sulpicio, & de Marcello. Sulpicio, fierneuteao ConfuLDignidade Confu-
& Marcello c onfiuli bus.DcotÁinario nos lar. Dignitas confiularis. A efte efpecla-
Auihorís fe acha 'efta palavra abrevi- ,cuio aífiftiáô todas as ordens, Senato-
ada, netos fôrma.CojfSulpiào, ét Mar* *»ría, Conflular, & Equeftre. Vieira. Tom. 
'álhCdjfi O que fe há de entender de 4.235» - - / 
-otk& os cafos defte nome. Sulpicius, •• Confular,ou homem confulàr, O que 
&Mareellus erant Cojf. quer dizer Con- tem íidò .conful. Hoino ro/i/ií/.ir/j.C©»/'»-» 
•/tòfj^.»Nofingubr,naõfe põem mais, lar is homo.Ck. OsConfulares G. Fabril. 
•que hum $. Çofl. em lugar de Conflul, lis. ,cio, & C. Emílio efcrtveraõ a El-Rey; 

que acabou de Conful. • Exconful. In ,Pyrrho. Lobo,Corte na Aldeado. ĉ> >•'; 
'Wcè$uftinianit ~ CONSU-
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CONSULENTE. O. que corifulta a negocio. De aliquare.conjtdtate,oii-fcff. 

outrem fobre algum ncgocio.ConJulens) berare{p-aVifatüm) Qc.« , . 
tis Omn venet.Cicetodiz Dejute Conju- Efta matéria le.eftaconfuitando.&j 
Undbusieipondens.ConJultotyorts.MaficO Vemt tn deliberaiionem.Co.Em outrolu-
mefmo Cícero diz na mefma Ora çaõ pro gar diz, In deliberarionem cadit. • 
Murcn.zz. Vtgtlas tu de noãe,ut Conful- Poemfc os Confuka huns apardos 
toribustuis rejpondeas. Infalível havia outros,a modo de que.confulta,& eítaõ 
de fer o acerto, fendo o Coitjulente fã- praticando largo efpaço de tempp-Ccn-

\o, o Çonfultor divino.Vida de S. jo- Jtdes, Veluti dellhcrabundfit, capita confie. 
aõ da Cruz.pag.86. > runt,diú colloquuntur- Ck, 

CONSULTA*Conferencia, para de- Confuitar algue*. Pedirlheofeucõ-
liberar alguma coufa. Conjultatiotonis. ou felho. Aliquem de ali fua re confiukre {lo, 
Deliberai io,onis.Fem.Co. • u lut,confiultum) Aliquem tn confilium adiu 

Fazer huma confulta. Deliberarionem bere lfieoybui,bkum) Ab aliquo conflliüpe-
habere .CieConfiliü. imre de aliqudre.Cic tere. {to,tivi,titum) Cie 

As confultas, que elles faziaõ fobre O povo ocõfult<.va nos feus negócios, 
os negócios da Republica. Dejiberati- Topulus de juts rebus adeü reflerebat. Ck. 
onesy quashabebant de Republica. Ck. ... 'Confuitar hum oráculo. Vraculumc.-

Foy propoftó o negocio na.Conful- fiulere.Ovid.Oraculumpoficere.Vtrg. Cice-
ta. Res Vemt in confiultationem. Cte Res to diz,petere oraculum.Cum crafifiulumab 
Vemt in deliberationem , dt Confiultatto- JoVe Vodonao pettVjflent de Viãoridficij-
nem.Cie, • . JttantesJNeitas matéria» naõ fe conliil-

Confulta. Refoluçaõ da Confulta,ou t ;õ os Mágicos, mas osk\bios. AdJopL 
oque el-Rey refponde por feus! mini- entes hac,noad Divinos,reflerriJolêt.Cic, 
ftros, ou o que o mefmo Rey. elege^por -' CQNSULTOR.O q dá o feu parecer, 
lhe parecer melhor.Conjultum,:i. Neut. a os que o cdíult&ò.ConJultot,otts,MaJc. 
Hotat. De ordinário efta'palavra em Cjceró 
Confulta de Médicos. Medicar um collo- fignifica a pefloa, que confulta, portm 
1uium,ij.Neut.ou CollocutiOjonk. on Cõ- -em.Salluftio fignifica; a peífoajçonfuita-
^ultarioyonis. da. Stmul ab co pcffjt, ut flautar., con(ul-

CONSULTADO.Confultádo. A psf- torquefibl adflt.Sueton, .-\ 
foa, porque fe tem reytò a'Confulra; OONSUMlDQ.Abrazado.Queimado* 
item confultado. Tropirid, confiultatione, Confiurnptus:,ouabfi\anptus,a,um.Co. n j 
ou aquo confiulto admifus^puaccefitus, Confumido.No fentido moral. Acaba). 
n,um. Mal coníultadoiolniqm.cconjulto do.Conjumida em Sáamaõ, a prude-fitia. 
dimlffus,a,um. Que importa, que fubais Varella,Num.vecal,pag.723. 
->mal Conjultado dos. miniftros. Vieira*, -w CONSUMIR. Deftruir alguma-coufa, 
.Torrí.1.213. t como o fogo,q coníome aIcifarAliquid 

Confultado. A peffoa, que fe con- eonfiumeie..Cié{Jumo,fiumpfi,fiu^p(tt/lta)oü 
fulta. Ser confultado de muytos.-ü»*- abjumete.Tito LiVto: <^eim«WWÈiaB-i 
fuli a multis.Cic Domum bobeie plenam 3Conjumir,.qi\e faõ mfíey\0%m\&-fà&.--r 
conjultorlbus.Ck. íira.Toim 1.259. 

Confultado* Quãdo fe falia' no nego-- r Efte noffd togo ufual confome,.f odas 
cio propoftó na confulta.Confultâdo o as matérias, & em qualquei parte, q pe-
negocio.fít? conJultâ,dr exploratd.Ctc : t gue, dcftroe, & düfipa tuà0)fyic,wjrer 

Confultado paraalgú pofto^oulugar ignis,quem ujus Vita requiritttmftlrii* 
da Republica.^ aliquem magifttafüge- eft, dt conjumptor omnium,idemqfc$k-W 
mf™?. Tl^t™ d.efi&mt™>*>"»*. que mVafit,cüãa difturhat>éÀtJfot.ti* 

CONSULTAR., Praticar fobre a re- O têpo,q tudo côfome* TeflUiMW 
lôluçao, que fe há de tomar em algum Confumir; Empregar. ' .«w* 

yX^ÇOm-mY 
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Qâfamir. Gaftar a faude.'Abreviar a 

i/ida. As do^nçis c infernem os homens. 
MritUiiíiies exedunt homines. Ex Co.Oi 
cuidados,qie nos caúfo.n*-:m. Sollicttw 
dinesyqmbtu hominum animi dies, $r noães 
exeduntur. Cie 

Confum.rte. ( Termo vulgar ) Enfa-
darfe nwvtcv. Eitoume cpnfum.ndo, & 
os, meus trabalhos jíaõniepenàlizaõ ma
is, 'que os-voíf JÍ. Confreior meerore, nec 
nte meamfiena magis excruciant, quam 
tua. Cie Eftoumí Confumlndo com ta
to eíperac. Exp-ãando çonjumot mijer. 
iplautí E<peãondo exzfor,. atqm exen-
teiror. IdXmfiumirfie com cuidados. Curis 
ítmtkOvtd-
.. Cõfumir.No Sacraficio-da MuTa,he to
mar o -Sacerdote o corpo, Sc o -Sangue 
de Chrifto Senhor noífo , debaxo das e-
fpecies dc paõ, &. vinhodSanãftna E't-
cboriftfiia myfteriapercipere. To • io tem-
»podo Caaon,áte o Sacerdote. Cotijumlr 
Óoeiros Vida dó Irmaõ Bafto, 520. 

\:ONSUMMAC,AM.A acçaõ de fazer 
huma obraperfeita,&cònfummada Ter-
feãio, ou abjolutio, onis. Fem. Ck. Con-
jwnmodo, onis. Fem. Columel. 

CONSUMMADO. Perfeito. ( Fadan
do nas coufas, & nas peffoas ) Terfiãuc, 
aflum. Confiummotus, a. um. Columella 
diz eftes adjedtivos das coufas, & QTtn-
tiliano das peffoas. Em Cicero,& cm ou
tros Authores Abfolutus, a, um, naõ fc 
acha fenaõ.das coufas. 

Homem confummado na liçaõ dos 
bons Authores. Homt Jrt perVolatandis 
bonis ficriptoribus, diu,rmultumque .Verja-
tus. ' ....... 

Virtude confumtnada. Terfeãa, & ad 
flt0imumper.duãà.Virtus;Cic. Também fe 
pode dizer com Cplutnella,Co«/«wwí*íí<i, 
Terfeãa, cumulai aque Vi\ttus. Cie. Jun-
,tandafe excellencia de engenho cõvir-
,tude Qmjwnnada. Hift. de S. Doming. 
Tom. 1. pag. 4. Mocidade Confiuntm.aa 
,na .virtude. Agiol. Lufir. Toma- Drfer 
-,Con(ummodo em huma Facuidade,naõ fe 
,fegue o fer cm todas eminente* Varel
la, Num. Vocal, pag.* 502. „• 

CONSUMMAR. ACmbmX.AbflolVere*(maò 
Tom. II. 

CONi 489 
ácufátivo. Vid. Acabar. 

O que confurnma. Terfeãor,oris,Mafc. 
Ck. 

Confummar alguma coufa. Darlhe a 
fua ultima perfeição. Aliqfiidçonfumma-
r.e. Colum Tlin. fim. ou petficere. Eftes 
dous verbas Latinos, como também o 
Pórtuguez Conjummar, fe podem dizer 
de coufas, qua naõ fô naõ tem perfeição 
alguma, mas, que faõ más, & petlimas, 
como quanio diz o P. Vieira. Tom. 1. 
pag-889* O confentimento, cm que fe 
tConJumma o peccado. Acabou de Conju-
jmar a vicloria, Barros, 1. Dec. tòl. 12. 
col. 3 . 

Confummar o patrimônio. Saõ ter-
mos,de que ufaõ Jurifconfuitos,&The-
ologos moraes. Antes de fe chegar a cõ-
fUmmar,depois de fe confummar o ma
trimônio. &c. 

CONSUMO. Gafto Conjumo de eou-
fas, que fe comem. AbjumedoÂints.Fem. 
Tlaut. Q25 Conjumo, que fe há de fazer 
de gordura de porco. Quanta fuminiab-
flumedo.Tlaut.Summi he o dativo de Su-
mm, que mais propriamente he a Tu-
bara, ouubreda Porca Salprefa. 

Conta. Segundo o Meftre Vcnègas. 
Dirivafe do Latim Quanta, palavra nu* 
merica, ou de Cunão,que quer dizer t o 
das as miudezas, juntas em huma foma, 
Conta. Numero. Humerus, i. Maflc. dc. 

No dinheyro, que me tornafte, naõ 
acho a minha conta. In ea pecurua jum-
ma, quam mlBi reftituifti, nummorum m 
deprebendo numerum, ou aliquid defidero. 

Ifto naõ entra na conta. Id extra nu-
mrumeft, ounon eft exílio numero- Hoc 
in numerum non cadit. 
-.. Conta Calculo. Computo. Computa
do, onis. Fem. Tlin. Hift. 

Tomar as contas a alguém. Ab aliquo 
rarionem, ou rattones accipere. Ck. 

Livro das contas» Accepri, codex,kis. 
Maflc. Cie. 

Lc-var em conta. Vid. Levar. 
Fazer contas, do que fe tem recebido 

ou gaftido. Àccepd, Vel expenfi rariones 
inire, ou rattones flubducere. Ck-

Lançar alguma coufa nas contas. Ali-
Rrr qufitd 
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quid in rattones inducere. Ck. AH^ftià 
ratiõnibus fuiS inferre Sueton. 

Errar a conta. In Jubducendis cakults 
errare.'( 0,aVi, atum) In numerando, ou 
in numirofalli. 

Fechar ..s contas. Rotundare jummam. 
Horat. .1 

Lançar huma partiua no )ivro das co
tas. Aliqu-d nomen incodoem, ou in ta-
bulas.nfate. Co. 

Dar contas a alguém. Alkui tationes 
edetc, ou alicuitattonem tefette. Ck."' 
" Eltarí a contas com alguém. Cumalk 

aquorariones putare, ouconftrre. Eftai a 
, Contas eommigo. ̂ .eira.Tom. i. 470. 

Pedir contas. Rattones exigere, poflce-
re,,repoficere, expetere, ripetere: Altquem 
ad cálculos Vocate. 

As contas naõ vem juftas. NLon com
parei argentl ratw. Terent*^ 

Tomareis aqui,oque eu te divia. A' moe
da he boa, & acharás, que as contas vê 
-juftas. Accipeire, henv. certum eft{ argetü) 
conVeniet numeras, quantwh debui. Te-
rent.A conta vem )uúa.Rotlo conftat.Cte. 

i Por fim de contas. Vtd- Finalmente. 
Quando as coufas eftaõ feitas fem en

gano, difficultoTamente fe pode achar a 
fomadefeis centos feftercios, ainda in
teira, defpois de fe tirarem delia quatro 
centos. Ubi rac io fine fraude eft; dificile 
eftjexcenta (feftertia ) dettoãis quadriru 
gentis, rquadrare, ejrfioltdati, ou johdafi-
eri. Ajcon. Tedian.{Ovetbo quadrare,hé 
de Cicero nefte fentido, E na Epift, 20. 
do Liv. 5. diz efte Orador, Radones co-
feãa,dr conjolidata. Contas concluídas, 
affentadas, &c. Bemfey, que nefte me
fmo lugar de Cicero, Viclorio lè, Con-

•foluta, mas em outras ediçoens, & en
tre outras na de Grutero, eftá, Conjoli
data. O que tem feu fundamento em vá
rios manufcritos, & no lugar de Afco-
nio,- ja allegado. Pelo contrario naõ té 
Vnítoriopor Ç\, mais,quehuma lcvecõ-
je&ura. 

Falfificar o livro das contas, & con-
certalo ao feu modo.Inferre rattonesflal-
flas,& referre tn tabulas, quodcumque co-
modnm eft. Ck. * 

CON 
Carregar algum gafto na conta de al-

gué. Alicujus rationtbu. fiumptuminfierece. 
Conta. Razaõ da adminiftraçaõ de 

alguma coufa. Pedir a alguém conta de 
alguma coufa. Alicujus rei rarionem db 
aliquo repojeere. Rarionem ab aliqm de alu 
quare repetere.Ctc. Pedir conta de numa 
obra. Exigere opus. Columell. Dar conta 
de alguma coufa a alguém. Alicujus rei 
rationem alicui reddert. Cie. Bem fevê 
,a boa Conta, que Adaõ deu deííès offi-
,cios. Vieira.Tom. 1.479. 

Conta. Narração- Rèíaçaõ. Vid. nos 
feus lugares. Cóntinhaõ aConta. da bata
lha, Mon. Lufit. Tom. 195.C0I.Í. t 

Conta. (Quando alguém fe moflra 
aggradecitlo) Tudo, o que lhe fizerdes, 
1'erá por minha conta.^uiqutd ejus cauja 
fecerts, ego tibi acceptum tefetam. Todos 
os bons officios, que lhe fizerdes feraõ 
por minha conta, aguidquid, in eum ojfi* 
cij contúleris, id ita acctpio, ut inmeipjü 
te putem contuliffe\ Ck. 

Çqnta. ( obrigandofe alguém a com-
penfar algum dano ) Todos os males, q 
elle vos fizer, correrão por minha con
ta. Traftabo damna omnia, quaab dlopa-
tieriSm Sorctom, qua abillo detri menta ca* 
pies. 

Conta. ( Faliando cm alguma refolu-
çaõ) Eu tinha feito cota de partir a mc-
nhaã, mas he precifo, q efpere por me
lhor tempo. Statuetam eras bine profici-
Jci, jed expeãandum eft mihi tempus ma
gis tdoneum.?aço conta de partir defpo
is de amenhiã. Ego bine pertndk cogito. 
Ck. ( Subouditur, difleedere, ou prefieijei. 
Efta hc a conta,que cu faço. mea fia eft 
ratw, dtfic animum induco meum. Teret. 

Conta. Suppofiçaõ.Conjeclura.Juizo-, 
que fe faz de alguma coufa. Pela Conta, 
que lançais elle havia de chegar a mc-
nhaã. Ex tua ratione licet cortjkere,cras 
Venturumeffe. Uttua rado eft, crasadVê-
tabtt. Faze de Conta, ou Faze, que íe 
elle vier. &c. Sk babe, fle babeto, fle apud 
te ftatue-yhoc Velim tibi perfimdeas, fi Ver 
nerit, dre 

Fazer conta.Determinar fazer alguma 
coufa. Faço Cor* partir da qui a menhaí-

Cras 
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Cras bine cogito. Ck, Sobentcndefe Di
ficedere. Faço Conta paíTar para Tufculo. 
Cogito inTujculanum.dctaço Conta naõ 
pa$»r cféiante. Statuohic manere, ou non 
ultra progredi. FaçoXonta efperar aqui. 
Chagas, Cartas Efpirito Tom. 2. Í56. 

Pela Conta ferá precifo fugir.5 Si ita 
eft \ St ka feres babeiffiquidem ita eft) fi 
(ac ita fe babent fughndum etit.Faze de-
Conta que ganhalte ifto. Appone hunc dt-
em id lueto. aHotat. '••' -d -'A-.0 

Conta. ( Significando a len brança,ou 
a remuneração de alguma coufa. Deos 
vos levara em conta as vdffas fefmblas. 
Tuarum eleèmofiynarumrationemDeus eft 
babtfurusCertum manet apud Deum tua
rum eleemofiymrum pramium. Nonerunt 
fine pramk apud Deum eleemofiyna tua. 
Vid. Levai. i 

Conta. Eftimaçaõ. Fazer muyta Conta 
de alguém. Aliquem magni, ou plutlmi 

facere-F-zer pouca Conta dc alguma cou
fa. Aliquid minimifacere. Ck.Nunca de*-
ftesa entender a Conta, que fazieis del
le. Tu illum nunquam oftendifti, quanti 
pendetes. Tetent. Naõ fazer cafo de al
guma coufa. Aliquidnullo loco numetate. 
Ck* Aliquid pto mhtlo pendete. Author de 
Conta. Auãet mminatus,ou ptobatut. Ex 
Tlin.& Ck. Vid. NomcAlguns Autho-
,res de Conta. Mon, Lufit. Tom. i.fol* 
5. A Conta,em que foy tido. Ibid. 

Conta. Cuidado. Obrigação dc acu-
dir, ao que nos foy encomendado. To
mar à fua Conta os negócios de alguém. 
Alicujus negocia Jufcjrpert. Ck: Prometeo 
Thermovque tudo ifto correria por fua 
Conta.Tbermns omnia jefaãurum recepit. 
C/V.Tratai de fazer,o que corre por vof-
fa Conta. Tu mandata ejfice, qua recipim 

fti. Cie. Tomou a fúaXwta o cuidar na-
quellenegbcio./« fléfefumpflt de eò cogi-
tationem.VitrúV.tt-3a. /<-, ,« 

Conta. ( Faliando em coufas, que jul
gamos boas, ou más pata o nôffo inten* 
to.) Para mim iflo tem Conta. Non eft 
hoc tútenum rationibusrmis.Vtd.; Preftar. 
Servir. Ser útil; &e.fflonaõ tem Conta, 
ou naõ há razaõ, para que ifto fe facâ  
MmtmmemÍQhiseft.Columel'o 

• Tom. II. 

CON 49r. 
Conta. (Faliando emçoufas,qye fuc-

cedem iCOnforme,ou cõtra a noffa efpe-, 
rança) Naõ fez bem as Contas. Ei tes nó 
cefijk ex arbítrio. Sua eumfipesfefelltt.Lô-: 
gt dberraVk. AUter ceddit, quam puta-
bat. Tudo o que eftou dizendo, he fa
zer as Contas, fem a hoípeda-.. Ftufttae-
gomet. mecum bas rattones deputo, Terent. 
- /Conta.( Faliando em huma coufa,qúè 
fe tem por perdida) Ja haõ façoCowf<l 
difto, mõ cuido mais nifto. Hujus rei 
Jpem abjeci. 
i\v Conta,' que fe dá de íi,- obrando, co* 
mo convém. Nefta batalha o General deu 
boa Conta de fi - In eo pralio pratar ipjé 
fortkêt manum conjetuit. Nefta expedi
ção os cabosi-naõfó deraõ as ordèns,mas 
tábém quizeraõ dar Conta deü.Duces non 
ad regendanrmodo conflito rem, fied juijmet 
ipfls corpoiibusdimkantesmijcuere certa-. 
mina.Tk-LtV. •*«)•*-

Conta, que fe dá das acçoens de ou
trem. Eu darei Conta de todos os'feus 
procedimentos. Illum inomnibusprafta-
bo. Havemos de dar a Conta naõ fó das 
acçoens deftes homens, mas também de 
todas as fuas palavras. fiHorum non Modo 
faãa,federiam4iãaomnia nobis pra-
ftanddjunt Ck. 1 
'- Cõnta,que fe d á de fi,no quex fc tem fei
to. Dar Côfttft de fi. ( Nefte fentido ) 
Sm faãi rattones probare* 

Fique ifto por Conta dos Authores* 
Fides hujus liei penes mãbres erit, Salluft. 
Fides tantum Auãores appellet. Tlin. Ai 
Conta.' Parecer hum homem nefeio à 
,Contd do feu moço.Lobo Corte: na Ai* 
dea93* ' ,;.z.\\ : 

Conta betíta. He Conta, que veyo de 
Roma com indulgências/ Sacer globu-
lus, 
-'-tonta-de rezar. Vid.Contas, WD. 

Bicho de conta. Vid. Porquinha de S. 
Antaõ: Chamafe efte infecTo Bicho dt 
conta, porque em lhe tocando, fe enco
lhe, & fe faz a modo de conta* Bichi-
^nhos, que fe fazem como huma Conta 
,redondos. Luz de Medicina, Regiaõ 
meia. Cap. r- ' " -i^'ri 
.aCONTAGTO. O toque de huma cou-

Rrr 2 fa 
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fa com outra. Contaãus, us. Maflc. <ofu-
md* Com o feu Contaão Santificou o~Re-
,demptor a Cruz. Vieira, Tom. 2. pag. 

CONTADO, ^ofto no numero. Nu-, 
meratus, a, um. Cie Vid. Contar, .it* 

Contado. Dinheiro de Contado. Tra-
Jentattum atgentum. Tecunta pr ajens,'ou 
numerata. Pagar a alguém cOm dinhey-
ro de Contado. Alout pecuniam numerate, 
ou alicui numeüre, ( Subauditur pecunri 
am ) Hum, & outro he de Cicero. O 
mefmo diz em outro lugar. - TraJentem 
pecuniam alicui jolVere. Mais quando fe 
pededinheyro de Contado,* moflraõfe 
coufasí-ou efTeytos em lugar de dinhey-
ro: iSednbi atis numeráriorexigltur, res 
prouummis oftenditur. Columel Comprar 
com ctihheyro de Contado. Emere aliquid 
numerato. Co. Mercari aliquid. pfajenti 
pecuntd. Tlaut. O mefmo diz Oracafiae 
mercari, porque a òs ã Gregos ninguém 
vendiafiado. Rccebeo o dote de fua mo» 
lher em dinheyrode Contado. Dotem u-
xotisnutnetatam accepit.Cic ar;. •"- s-\ 
;. De contado. Vid. Totalmente. Em ta-
es demandas fe^erdedeqG-^Wâ ;a fa-
,zenda; Carta de Guia. &c. 160.', v51 ^ 

De contado. Vid. Promptfâipentc.De---
yós pagou efta obra.a Abraham muyto dV 
jContado. Vieyra. Tom. 1.977. t • •- m 

Contado no difeurfo., fiNorrdfyUS,\ a, 
umi Ck. •. • 

CONTADOR dos Cotos. Regiarümra-
donummbíunus.^ 

Contador n;ôr do Reyno.O Miniftro, 
qüe prEftde no Tribunal da Cafa dos 
Contosy em Lisboa.Efte difiribue as cou-. 
íàs pelos miniftros inferiores,: que" faõ 
doze Contadores, dezafeis Éfcrivaens, 
cinco Provedores,quatro Éfcrivaens das 
Execuçoens, doús Executoii$s,h-um del
les da Reccyta por lembrança, outro da 
Receyta yiva, quatro Requier4ntes, hum 
PQrtsiro,hum Meirinho,& feu Efcrivaõ, 
tres moços dos Contos , hám Guarda 
vtsrtfiez caminheyrjos. V.Conto. Gafa dos 
Contos., ----- >\-, s f, ,,fvHi n..,f 

Contador. Qualquer peópai que eftá 
fazeudo.alguma, conta. Caijéãtor^ *çjtis. 

C Ò N 
MaJoMart. .. t 

C ontador de gavetas, cm que. fe põ
em papeis ce comas, ou qualquer ou
tra coufa* Seriniurnfij.Neut. Ma#»Scri-
nia, (diz Pcrettoi) quafi Secctn\$k,di-
ãaputantut, quta Jeceructentut fi in ijs, 
qute JetVarent. rir- <í-«-

CONTADORIA, ou Contadoria ge-
rai. A Sala dos 'Contos. Vid* > Con
to. >, >•& \ 1 , .fií -.; "••a 

t C ONTACIAM. Vid* ContagJQ. Inft. 
cionaoo*» da Contagiai de Ar corrupto. 
Lem os, Cercos dc Malaca, uag, 40. 

CONTAGIO. Mal, que íe communi* 
ca, -ou a communicâçaõ de/qualquer 
nal co corpo, ou do efpirito. Conta
gio,ents. Fem. Cie Para cs Poetas fe 
há de deixar Cotitages, como tan.bem 
Contagium, pofto, que Floro no Liv. 3. 
Faliando^ na fcdiç&Õjdc Tiberio Graco 
digas-Sfrf Mancintana deditionis, quia 
flponjcrjcedeiisfucraf, contaguw tmens. 
&C.T an bem Plinio o moço ufa de Con
tagium em lugar de Contaãus, 
v. Contagio. Peite. Vid* no 'Teu lu
gar .; • c"•' . J 11*" * i Qi-K * 1 m'i» í ' \ 
.•5 CONTAGIOSO. Que fe çommunica 
com a vizinhança. ( f allandofe em cer
tas doenças) Xoritegiofus, a, um.. Celfl. 
,Ferido de mal Contagtofio. Carta de Guia 
»5cc* pag. 23. m l •* ,*o ,r 

Contagiofo, Peftilencial,ou pefttfero« 
Vid, nos feus lugajes. *-*-. ) .«j 
> CONTAMINAR, Sujar. Cwmiwre, 
ou ittâiiinare. lO, avi, atum.) Com aceu-, 
•fativoPor. naõ Contaminara pureza dos 
jfeus. rayos. Vieira. .Tom* 1.166. Mais 
, vai pr iyarfe &c. Que fer petí-fu» infeu 
,Çaõ Contaminado. Varella, Num. Vo*-
cal, pag. 456. ?vM\t-™ «* -.. ..•••> ** 

CONTAR por «uíneras. Mtonetare* 
Ck. 1 Oy avi, atum.} ou dinumerare^ ou 
annumetate,còm àccufativ-o* . ••*'«, . 
.? Contar por miu-do.. Eufà Jttbtiliter 
números. Rem exiliter adcdçtm ToWr 
re. ,,0-/; ~v s .... n •:*,- a.: '-, 

'Contar dinheyro a algufiffc-ifitfW /,í?-
cuntam numerare. Ck. ou t/wwwierdKí>0« 
annumerare. Cie zir,n .5» '•'' 

Naõ foy. fácil contar os mortos. Iv«-
.i.&ojrxrus 
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meras Metfeãorum bauã /ücilèmriflotuit 
Tit-Lftto. 

Como elle fouber ifto , he precifo, 
que conte os jornal eyros, ecosjornaes. 
Ubi ea çogtwVtt, rarionem iníré oportet o-
perarum, dierum. Cato. 
* Contar os prefos na guerra. Capri*. 

Vos recenfitr e Ttt-LiV. ou capriVoturn 
numerum reccnfitre. Columel 

MuVtas V ezes louvarei ao fabio Bias^ 
a quelle, que a meu Ver, he contado 
entre os fete. Sape laudabb japkntem 
illum fftantem, utopmor, qui enumera-
tur in fieptem. Ck. 

Contar. Fazer huma conta. ; Cor/ipu. 
tare.jCu. Sem cafo. -Seneca Philofopho 
põem efte verbo com accufativo*- Rario
nem fupputnre, ou computare, ou puta* 
re. Tlaut. 

Contar as eftrcllas. Fazer a calcula* 
•çaõ dellas. Sideram numetum Jubdueete. 
Catull Stellas dinumetate. Ck. 

Contar pelos dedos. Digitis compúta-
re. Tlin. Hift- De maneyra, que fe -po
de Contar pelos dedos, quantas legoas 
tem o mundo. Ut mundi menjuta Ve
nial ad égitos. Tlin. Hift* 

A contar, ou contando d ó dia,» que 
chegaftes. Si temporis tarionemjubduxe-
tis ab eo die, quo adVenifti. 

Que fazem os hot.cns,quetem valor.*? 
Entraõ elles na batalha,& dersamaõ el
les o fangue, defpois de contar muyto 
bem osgoftos,que tcr-fõdiftof^i^/or-
tes Vírif Vòjuptattatme calculisfubduãis, 
prahtm ineunt,janguitian pro pátriapro-
fundunt* Ck. ' < 

Contar huma hiftoria. -Hiftoriam 
narrafe Ck. *•-* '?-

Eftás cõrltándo lindas cOufas. { Por 
ironia ) !Na tu prackras méi .< nUgas 
Venditds. Mera naim flomriid.. -Nuga. 
Junt niera, qua ditií.Êómfunditâs.Nu-
gas profarik Se lhe *deirts Ouvidos, Lin
das coufas vos contará. Sit akkm ei 
accômmodtiVeriSfte^Hgis eludet, fftqtii-
demmirtlicis. Egregie ribiimponeriMi-
r$e&tibi -verba dabiti Splendtdiste e\u-
det nugisZ'<>i^ 

Tom. II. 

C O N 4.93 
Contafe que ticcferunt, oufertur,çjrc 

Vid. te* 
CONTAS de. rezar Globulorum flacro-

tum jeries,ei, Fem. AlgunsdizemJ/o«4«-
li precatottj, o u Sjd?arula ptecatotia,oii 
piecatiav~Ma& Trecaiorüis> naõ he palavra 
Latina, 8c Ttecatius naõ fignifica, o que 
fe quer dizer. 
• " R e z a * as contas. Glóbulos Jactos prwecfia
do per currere, quVolVete.Oü faUanüo ma-
is-^part-icula-fmè-ate, CotonamfiBeata Vir-
ginis, ou Rójatium precajido percurrerè$ 
ou Volver e. u. 
•-* ÇÓNTEIRA. He a extremidade dà 
lança, nas com que fe corre a Argola*. 
lma lancea munimentum. Poderàs a cre-
fcentarlhe o adjeetiVo, Ferreum. 
-^-JCONTÈIRÒ. ̂ Official, que faz con
tas. Globulorum, qui bus Beata Virgu 
nis Corona, ou Rojartum, comppnitur, 
artifexjkis. ••»-•* -->.-• 

CONTEMPLAC/AM.'Attenta con
fideraçaõ de alguma coufa humana,ou 

•Divina. Contemplado, onis. Ck.^Accu-
rata conflderatw, onis. Ck. 

Còmtemplaçaõ. Motivo , pelo qtiâl 
fe $íez alguma coufa. Eu o faço por con
templação dos feus rogos* Fatio, ejus 
-ineitatus rogatu , ddduãus ejus prect-
-kuy propterèft quod merogaVit. Fiz ifto 
por'contemplação de Pedro. Hoc ego 

feci habita Tetri ratipm. Querelar hão 
,pódc o Alcâyde, ou Meirinho de ou
t r e m por Contemplação de algum ami-
,go. Liv.' 5. da Ordenação Tit . iiç. 
§ . 3 3 . < ~ í n 

A contemplação, como fruto dame-* 
ditaçaõjhe huma fímplê$--fuaye , a q u i 
eta vifta dc Dèós' , fem variedade de 
difcurfos , com grande amor V efpan-* 
tó*f alegria ,' & humiídade.' Arte Efpi-
ri t . de Fr. Paulo, p a g p í ^ verf.S 
•J iCONTEMPLADO^. ^Contempla-
dôr. Aquelle , que contempla. Contem-
plator, oris. x'Mafie-. Ck.--*Féz Deos a o s 
homens direytos , paraque olhando pa
ra ' o Ceo*, Vieffem éiri conhecimento 
dé huma Divindade. Porque elles naô 
-flafeeraõ para moradores da terra,' mas 
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.para contempladores das coufas cele
ftes. Deus homines celjos, & ereãos 
conftitmt , ut Dei costumem ccelum 
intuentes, copere p ffent.;,. Jwtt entm tn 
terra hunines , non ut mcola , atque 
habitotores, jed quafi jpeãatotetjupet-
narum rerum , atque ecelefttum. Cie 

CONTEMPL ADORA. Contempla-
dôra. Aque contempià.SpeculatriXjtcis. 
Fem. Ck. 

CONTEMPLAR. Olhar para algu
ma coufa com attençaõ. Aliquid intue-
Yt, {eor, tuitusfium.) ou contemplari, 
ou JpecMlari. {or, atus Jum.) ou confide-
rare. (o,aVi> atum.) Co. 

Contemplar alguma coufa com gran
de applicaçaô. Aliquid quam maximè 
intendi oculis acerrtmécontemplari. Cie 
Contemplar de vagar, cada coufa pprfi. 
Contemplari unum quodque oriofie,à corift-
deratè. Cie 

Contemplar.com o efpirito, com o 
entendimento. Animo contemplari. Ck-
Contemplar alguma coufa com .todas as 
forças do efpirito. Omnfit^ acie ingenij 
'contemplari aliaftld. Ck. 

CONTEMPLATIVO. Contemplati
vo. Homem , que contempla as coufas 
divinas. Reruni diVlnarum, ou cale-r 
ftium contemplator , ou Jpeculator, o-
ris. 

A vida contemplativa. fiRetum divi-
narum, ou cceleftium contemplado',. onisç 

Naõ duvido, que também ntô fe pof-
fa^dizer , Vua contemplativa , Jà que 
m Epift. 95: diz Seneca , Nulla ars 
contemplativa ,.dre JTUhjoohia autem 
& contemplativa, dr aãiVa eft. Tamr 
bem fe pode dizer, Vita,. qua in rerum 
divinatum contempiatione Verjatur. 

CONTEMPORÂNEO. Çontemporâ--
neb. Que he dp mefmo tempç. j^quar 
lis) is»? Mafc. .dt Fem. le, is. Neut. Cie 
Ejafidem (ttods , ou temporis. Os' adje
tivos .cotttanuts.j &. coteVus , Saõ fo-
fpçitos, con 0.0 moftra Vofio no feu li
vro de Vtttjs fiermorús. Synchronos, ain-
daque palavra grega fe poderá admittir , 
fegundo a opinião de Boldonio,que no 

c 
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livro 2. da fua Epigraphica , pag. 307. 
diz {Graça Vox magis placèbti»-nam-
rum Synchronos a qutbufidamdaãiiM. 
ris Latim recepta auãoritatem Jecutts 
D1V1 Horonymt j imòft credimus àufto-
ri Thefiauri Lat. Lmg* tpflus Vmoms, 
Homerum-, & Htfiodum , qui AIIQUÒ 
tempore eodem Vixe_runtySynchYonosjuifi-
Je teftantis. Lege encomia Joannls ;&--
ptifta Majcult, è SoeJesV, ubi de Syn-
enronis Sacra, eft prophana hiftoria.) 

Foy quafi meu contemporâneo. Ateus 
fete aqualls futt. Cie 

Lemos , que os grandes Poetas cho
rarão a morte dos Poetas feus contem
porâneo?. Memória proditum eft, Tcétas 
nobilesy,.To'ètarum aqualium mortern do-
lutffe. Cte. S. Caetano, Contemporânea 
,de S. Ignacio. Vieira. Tom. 2. 432. 
,Clntemporaneo a eftes Condes foy outro 
.Ssc.Mpn. Lufit. Tom. 4. fol.52, col.i. 
,Conte mporaneo de Fpaminondas foy El-
,Rey Agcfilao. Mornarch.Lufit. Tom.i. 
fol.135. col.i. Vid, Coetaneo. 
xfi CONTEMPORIZAR. Acomodarfe 
com o tempo. Tempori JerVlre. Co. 
Temporibus inJerVtr.e. Cornei Nepos. ce
dere tempori. lie 

Contemporizar com o humor de al
guém. Alterlus obfieqúi ftudijs, Terent. 
Aà Veluntatem alterlus, & ejus arbitrium 
Je finjre, ,& accommodare, Co. O tra
balho de Contemporizar com iffo. Mif-
cellan.de Leinõ. pag. 560.,Quando a 
,alma tfeuta , & Cordemporu^ com as 
,inclinaçoens da parte animak Macedo, 
Domin. fobreaF0rt.p3g.215- • 

CONTEMPTIVEL. ContemptiveL 
Defprezível. Contemnendus, a, um. Cie, 
Homem dc afpecTo conterrptivel. £ui 
Jpecie eft par um liberali.. Tinha -afpeclo 
yContempttVel, Paneg.do Marq* 4e Mar, 
pag. 12. De que havia -iaõ Cont^mpti-
,Veis noticias. Vida da Raynha Santa, 
pag. 124. Tendo por ContemptiVelipio-
,rancia tudo o que, àçc Varella, Num. 
vocal. pag. 240. 

CONTENC,AM. Contenda. Conte*, 
tio, onis. Fem. Ck. Vendonos El-Rçy, 
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,ncfta^Cimttncad, Mifceilan. de Leitaõ; 
-,76. ••••- sç\ 

CONTENCIOSO. Conréhciôfo. Lê-
tigiofo. LitiglofuSyOu controVerJus,a,wnj, 
Ck. O mefmo diz Ttàdtum Vittgiojnmy 
Campo, ou herdade contenciofa. Dw-i-
,xou* arrecada,. & Contenaofia a poffe do 
,Rcynp. M^n. Lufit. Tom.5.227. Ain-
,da que tese o governo CM^WÍ/0/0.Mort. 
Lufit. Tom .4^01.9 3-

Homem contcnciofo. Que fempre 
çftà d-ifputando, & contralt-uido. Tug-> 
nox arirtiOmn.^e w*Ck. Contentkjus,a, um. 
Tim Jun.» -yc 

Foro fconteneioi? O Tribunal, em qjuè 
o Atotor,ôt.Reo cdm provas,* -5c teftemu
nhas contendem.' * Fotum contentuijun. 
lhe chamaõ os Junfconfultos. 

CONTENDA. Alteração. Difputa* 
Controverfu. Contentio,onis. Fem.Con-
tr.Verfia,a.Fem. J.urg.um,tj.Neut. Lis, 
tis.Fem.RixOya.Fem. 

Ac«bar,-ou terminar humà contenda. 
Conmyerflidm fledare, ou tòlkrt, ou diri* 
mete. Cie* 

Tem a noffa Academia htftríâgrande 
contenda com elle. Academia noftra 
magna cm eo rixa eft.Cie, . *-'*' 

-Ncmhuma contenda tenho eu com ei-* 
le. Mtbt cum eo cònttmrfi* nihil eft* 
Ge. -** 

Livrarfe de contendas. Ab om\ucon-
tentioneabeffei Cie --*• •••*••'< 

Contenda Mofteiro, k lugar, nO A-
lem-Tejo. Contendlumfij.Neut. 

CONTENDER. ':Ooin alguém fòbre 
alguma coufa. ControVerfiam cum ali
quo de ali qua te habere,í ou ambtgerecum 
aliquo de altquàre* dc 

N-iô contendem, fe naõ fobre hum fó 
ponto, no mais eftaõ conformes. De re 
una fiolum dtjfident,de caterts mirificècotr 
gruunt. Ck, 

A fazenda, ou herdade , fobre que 
fc contende. Fundus, de quo ambigitur* 
Ck* Sobre a poffe dos quaes lugares 
,tambem íe Contendia. Mon. Lufit.Tom. 
5-P*g-8. 

Quando fe contende fobre algum 
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ponto, por Te ter omittido hufiaa ; ou 
algumas palavras. Cum ideirco aliquid 
ambigitut', quod autVetbúm, aut1 verba 
pratlrmiffa jint. Co. 

Caitago , que pello efpaço de cento, 
& vinte axino-s contendeo com Roma 
fobre o Impeno do mundo. Càrtago de 
terrarum orbe per centum Vijinti annos 
Urblsâamula. Tit. LtV. •-, 

Rsftà, que contendamus, qual de nos 
fe hâ de moftrúr n a s cortez. Reltquum 
eft,tu offirijsker temos inter nos. dc. 

And.õ contendendo fobre quem hâ 
de levar o melhor lugar. De honoraíio-
re loco certdnt) contendunt. Tan bem fe 
pode dizer , Supermoltqud re cum aliquo 
contendere. Andaõ requerendo,& Conten-
,dendo. Sobre quem hâdc levar o Inter--. 
,no. Viera Tom. 1.351- Todas podia õ 
,Contenle\ Sobre a honra de fer pátria 
,defta Princeza. Ribeiro. Vida da Prin*-* 
cef.TheOd.pag.6. •>•• fi- v.* 
->' --Contender com alguém. Difputar. 
Altércar, Mover queftoens. Contendere 
cum aliquo. Contender com os mais anti-
,gos da terra. Barros, 2. Dec, fol^.col. 
4 * • - : •** 

CONTENDOR. Contendôr. O que 
efta contendendo fobre alguma matéria. 
AdVerJafius. ij.MajcTerent. 
-*• Ser contehdor com alguém. Cum ali
quo contendere. Co. ( doycmuendi. ) O fu-
plnó, & os tempos, qiiefetòrmaõ de
ite verbo, faôdefufados nefta fignrficá-
çaõ. Cum aliquo concertare, ou dijcepta--
re, ou cerfare, ou lltigare. Co. (@javi> 
atum.) Foraõ Contendores com elle, Ma*-
,theos,Condc dc Foes, & Luís, Duque 
de Anju Ribeiro Juizo Hift.-upag. 
47. 

CONTENTAMENTO* Gofto. Dele-
8atio,onis. ou Obleãitio,onis. Fem.Oble-
ãamentum,i.Neut.Voluptas,ads.Fem.Cic. 
~Vid.góí.o.Fico com grade*Contentamen
to da refoluçaõ.Chagas. Obras Efpirit. 
Tom.2.pag.475. 
- COOTENlf AR. Satisfafer. Alicuifla-
tisfacere.' (fatio, feci, faãum.) Defte 
verbo compofto fe fazem muita s veze s 

duas 
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duas palavras, pondo alguma outra dic- efte cafam ento vos contenta.. St tibi m-
çaõ entre latts, & facere, ou o adver- pti&fiimt c.rdi.Terent*Contentamew.\-
bio atraz io verbo, como neftes exem- to a voffa duplicada eftatua deMecuno, 
pios de Cicero. & de Minerva. Hetmatbena tua \alde 
Factam * tamen 'jatis tibi. Me certè in me deleàat. Cie. Efte tratado de paz naõ 
ommbus rebus Jatis noftra conjunãtoni,a- contenta ao fenado»né ao povo,nem aos 
monqwfaãurum,: homens de bem. fiac pacificatio neque 

A natureza fe contenta com pouco , Jenatui, neque populo , nec cuiquam bonò 
ou hâ nifter pouco para a contentar, probatur. Cte Naô duvido, que mõfa-
Tarto Cultu natura contenta eft. Ck. ça de maneira, que o ferviço, que faço 

No feu particular os noffos Antigos ao juiz naõ o contente. NoH; Verepr ne 
fe contenta vaõ coro pouco , eo feu mo- boç meum officium judiei non. approbem. 
do^de viver eftava fora de todo exceffõ. Cte Se eu fizer de forte, que vos con-
Maues noftri tn privads rebus minir tente o meu obrar. Si meifaãi rarionem 
mo contentt, tenuifjimo cultu VtVebant. Vohis probaVeto, &cCk. Efta palavra, 
Çic que me contentava tanto, agera me a-

Somos taõ difficuitofos de contentar, borrece. Verbum illud, quod Valdt mi-
que o mefmo Demoíthenes naõ nos agr hi arrijerat, Vehementer difplket* Ck. 
grada. Vfiaue eo dijfiçlles , & morofi ju- Defendem accerrimamente a opinião, 
mus, ut nobis non Jaiisfactat ipje Demo* que os contentou. Eam Jententiam, 
fthenes.Ctc. quam adamaVerunt, pugnacijimè defett? 

Diz, que fe contenta, com o que lhe dunt. 
for adjudicado por hum arbitro. Satis, Contentar. Permittir. Contentaivos, 
flupetque habere dicit, quod fibi ab arbitro que eu diga. Concede , ou da hoc mihi, 
tribuatur. Ck* >- ut liceat dicere , e)tc. Contentarvos-
. Cada qual íe hâ de contentar, com eis , que vos diga ifto. íBon^boctuâ 
o tempo , que fe lhe dâ para viver. Venid.dfxerim. Cie 'Bona Venid me au-
JZuodxuique temporis adviVendum dà- dies id. Eu para mim , diz Carncades* 
tum eft, eodebet effe contentus. Ck. contento me naô fó , que defcanceis, 

Naõ fc contenta com fartar a fua ava- mas que, demais ropito bem. ̂  Ter me 
reza com dinheiro. Non Jatis babet aVa- Velftertas Iket, mqtiit Çarneades,non mo
rdiam Juompecunid explere.Cie do quieficas. Çic. Quanto a fe verem am-

Ficame baftante memória para vos cõ- ,bos eíle era Contente , & para iffo po-
tentar. Ex memória, quantumVobis fiatis ,dia fahir em Terra. Bar. Dec. i. liv- J. 
flit fiupereft. Senec. Rhet. cap. * 

Tendo Ligario paffado para África C O N T E N T E . Contente» Ale-
com o Proconful Confidiopor feu Te-- grç. 
nente, no exercicio defte cargo contenr Para que pofla verte hoje Co«/W-
tou de maneira os noffos Cidadãos , & ( te. 
os noffos companheiros. Ligarius legar Ceife a contenda naõ ferida, &bra-
-fus In Africam cum TroconfluleCornidiopro- (va. 
feãus eft-.qudinlegatione, & ciVibu., &' Ullyf. de Gabr. Pereyr. Cant. to. Out. 
Joctjs Je ita probaVtt,ut,drc -*»2. 

Não fe contentou,de cometer hum a- t já da fua dor contente 
dulteno. Non Jat habuit conjugem illexij- Contava à caufa delia o mal que feri-
je m ftuptum. Co. ( tç. 

Contentar. Aggradar. Mais me con- idem. Cant 7 12 
tenta a minha acçaõ, do que a,volJa.Mar 
gismeofaãodeleãot, quam tuo.Ck. Se •-, CONTENTE. Satisfeito. Que, naô 

dc 

file:///alde


roK 
dcfcja mais coufa alguma. Contintus, a,, 
*m.Ck. 

Eftar contente, com o que fe poffue, 
he a mayor,& mais fegura riquefa, que 
hi.Comentumjuis rebus effe,máximaJunt, 
tertijjimaque ítVitia.Ck. 
Animo contente,com o que tem. Ani

mus prajentibus aquus.Horat. Não Con
tentes os homcns,com o que a fuperficie 
»ua terra produzia para fua recreação, 
,& mantimento. Lobo,Cort.na Ald.Di-
*1-7?pag.l43- , . 
Contente. Quando alguém concede-o 

que outro pede. Sou contente. Façafe, 
o que fepede.Fiat. Terent.Adelph. Acf. 
5*Scen.8*diz-5* tantopere iftudps, fiat. 
Sc tanto dezejais, que fe taça ifto, fou 
contente. E na comedia intitulada An* 
díia Acl.5.Scen.4.no fim,pcdindo Pam-
philò a feu Pay, que quizeffe mandar 
foltar a Davo./« f̂? JolVi objecro, refpon-
delhe o Pi-y: Ageifidt.Emborafou con
tente. Se vos quereis ir,andai embora, 
foü contentc.£x/Vt?jí Velis, pet me licet. 
Non Veto. Non probibeo. Non refragor. 
Egredereft Velis,lket.Abeas,lket,quoVo-
Iheris. Facilè oattat te abire* Sou muy-
,to Contente-yiaeaie ÍU. como pedem. Yfiv 
eira.Tom. 1.340. 
Contenti, com vaidade, & compla

cência dej fi mefmo. Efte moço eftá 
muyto contente dc fi. Adolejcens ifte fi
bi odmodum plocet, ou magnificè de Je 
jenttt. Nunca me achey menos conten-* 
rede mim,que hontem. ligo nunquam 
mlnus mihiplacuii qudmbert. Cte. Náo 
eftou contente de mim, & naõ eferevò 
fc naô -com grande fentimento. Mihi 
dijplkeo, nec fine fiummo Jcribo dolore.Ck. 
Em quanto a efte pnicular eftou muy*» 
to contente de mirm In eo Valde 'me a* 
Mé. fc&* Epift. 16. do liv. 4. a Attico 
fslíáTjfccfo nefta fbrma. Dices-.tu erga 
hac quomodò flers.!Bèll.)rrieherculè,cfr in eo 
Vale mimo. •*••.•« d:- w: *- J .£ . t 
Cotitetite. Approvado. Ninguém eftá 

contém , do qutír»fizefte. Nemini pre* 
•bàm* fàãum tuum. VH. -Conten
tar.*'"^ " • ' ,« « • . y j s . -:. -
\ Contentei Qúirtò. Alegrei Defcan* 
VTom.II , 
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çado. Mandais contentes a todes*, os 
que condenais. Eos, quos contra ftatuis, 
aquos, placatojquedtmktls. Cie Se.fuc-
ceder alguma utfgraça-i morrerey con
tente. Si qui d obtegent , aquo.animo, 

paratoqne mor lar. Cte Eftou contente 
da minha forte. Mihi fdacet mea. condi» 
tto. Mea jorte contentos ViVo. Acqnkflco 
fortuna mea. Contentus.jum rerum mea* 
rumftatu. In rebus méis acqukjco. Con* 
tineo mefinibus rerum mearum. Maicra 
non appeto. Confinei Je tnter bos fines a-
nimus meus t *non longiüs effert, non Je 
tolitt altiús. Vivo contente , •& fem 
cuydado - nada me dá moleftia. Sum*-
ma eft rerum mearum tranqüilo as. fiHfiafi. 
bln expedftkfti- Vita ttrjum. Omni :Vaca 
perturbai tone. Vitam.ViVo, ab omni cu
ra Vacuam , ab omni moleftia retnotam? 
Jejunãam, fegregatam. Nullis. arigot 
curis. Nulla. Vexor Jallkitudine. &c* -

CONTENTO. Sou de bom conten
to. Facilè mihi fit Jatis* He homem de 

- máo contento* Ei fied Jatis non poteft. 
Dijfktllima eft natura. Ck. Vay -fehin» 
000 negocio a meu contento. Res fut-> 
cedit exjententtâ. de Negottorumomnt 
jucceditjuh manus* -.Tlaut. Obrara con
tento de. todos. Êtobate fie omntbus. 
Ck. Muyto'a Co»£e»m.de ambos. Mon*. 
Lufit .Tom. 7-pag. 427. -j-j-, 
-Contento; Tomar .hum- criado a 
contento , he tomalo com condição p 
que fe naõ contentar naõ ficará acey-
to. 
ç •>- CONTER»^ Encerrar. Comprehen* 
der. Capeve;> (pio a cepif- captum ) Con-
rinete. [neo, tinut, tentum.) com aceu-
Sativd 
"Efte Ultimo circulo , <quc contem to* 
dós os mais. dtculus extfitmus, qta relU 
quos omnes compleãttur. Ck. .-. ~\ 
vO queüKuma carta Gontem. Littera* 
rum, ou Epiftolarumjjutnmay a.,Mc. 
Litterorum rtgnmmtum, i. NtMtx ;£/••* 
cer 
.Cõnterfe.-Refrearfe. 'Naõ obedecec 
àTua payxãof. Cuptditatibus , ou anima 
imperare.^ Animo, ou fibi moderari. Sh 
bí temperarei,Cupiditatfs dc. Kaô me, 
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pude conter. Abftmere non polui* f-fi . 
\ CONTERMINO. Chegado. Vizi
nho.. Coufa que eftá no meimotermo, 
ou limite de outra. Conferminus, a, um. 
Columel O angulo Contermlno ao lado 
,mayor do Triângulo. Methodo Lufit. 
623. Também heufada efta dicçaõ em 
fubftantivo. Aonde acaba a cidade, ou 
,principia o leu Contermino.Uacedo,Ke-
laçaõ do AffaíTmio.pag.5. ,• _ * \ 

CONTESTACAM. , Çonteftaçaõ. 
-(Termo Forenfe) A acçaõ de provar hu-
ma coufa com teftemunha. Conteftafio, 
mis. Fem. Ulpian. Logo defpois da 
iConteftacao. No livro daOrden. pag. 
6o.i^Jé->.) 
. CONTESTADO, Conteft^do. ,Par-
ticipio paífivo de conteftar. Conteftatus, 
a,um.Co. - < --

Lite conteftada , fe diz da contrarie-
dade por diante.. Lis conteftata. No li-, 
vro ló.ad Attic.diz Cicero, Neque illi 
Utem conteftabunturfi^Setk alite havida 
3por Conteftada. No livra;* da Orden.^ 
pag.Si.^í/Cortteftar. .:< * = - • 
- COr4TESTAMENTE*. Quando du
as, ou mais teftemunhas dizem o mef-
mo. Conteftato:* Ulpian. .Vid. Conte
ftar. ; Ainda que os olhos lhe digaõ Con-
3teftamenté,que alü eftá paõ. Vieira.Tom. 
1.200. 

CONTESTAR. Provar por tefte
munhas. Conteftati*, com í accufativo. 
Ck* "Aliquid <conteftath dicere.iljlpian. 
,Eftes modos de Conteftar a lite, baftaõ; 
Livro 3/da Orden; 8 i ' Teftemunhas, 
•rque Conteftar ao fua acçufaçaô. Brachí--
log. de -Príncipes , pag. 236. Defta 
,pcrgunta, antigamente Conteftada* pe-
,-los ^rimeyros., que 1 povoarão efta 
,-Ameriça. Vafconc. Notic. do Brafil', 
1 6 3 . . -n, ••*,»•,,•, v o . u . 
Y\ CONTESTES. Teftemunhas, qüé 
dizem a mefma coufa em Tubftancia* 
Teftemunhas conteftcsés Homines, quok 
rum teftimonia congruunt. 
ffis teftemunhas naõ fàõ. conteftés. 
mCeftesflbi contradicUnt, ou non conVe-
niunt. Teftimonia inter je confiigunt, # 
CjlltdmM. fBud. Teftimonia fe fe re-

fellunt. Idem- Teftemunhas, úntefies, 
,que o condenavaò. Vieira. Toa-, 5. 
221. _ „ ! 

CONTEÚDO, Conteúdo, 0 conte*. 
udo em huma carta. Lkterarum, ou épi-
ftolaJumma,a.Fem.Ctc. , . -

CONTEXTO. Vid. ContektuPáVHá 
,de fer neceffario ao Contexto; da obra. 
Maced. Domin. fobre a Fortuna pag. 
88- Aserudiçoens vaõ logo pendentes 
,do Contexto. Varrelfa,Num,Vocal,pag. 

CONTEXTURÂ, Contexturâ. O te
cido. Faliando em obras da natureza, 
ou da, arte. Textnm, i. Ovid. Tlin. 
Texturt, a. Fem. Lucret. Centextu-
,ra de lírio, tàõ fermofa à vifta. 
Alma Inftruida 2. part, pag. 197. 

Contexturâ de palavras. Contexturâ 
da oraçiõ. Orationis contextw,üs.MiJc% 
Cie Textum dicendi. ^uintll. Na Con-
itextura,ào que dicer,fe verá.Andrade. 
2.part. Apologet.pâg.7. 
- Contexturâ de letras. Literarum con-
textus. gjúntil. Vendo cu quam pouco 
>*fe ufa efta.engenhofa Contexturâ. Alon-
fo de Alcalá na Noticia , a quem ler, 
onde falia na compofiçaõ dos anagram-
mas,& tranfpofiçaõ das letras., 

CONTIA, Contía. Segünçío o Au
thor do Theatro GencaLdacaía de Sou-
fa, emitia, (ou legundo a Ortographia 
do dito Author) confia, he palavra an
tiga Portugueza, que queria dizer cer
ta porçaõ, que a generofidaçle dos Reys 
defpendia com os cavalleyros, que os 
ferviaõ em Pallacio, ou na Campanha de 
mais, ou menos valor , fegundo a ca
lidade do cavalleyro;, que quando me
nos precifamente devia ler nobre,£ co
mo tal o honrava el-Rey com o -titulo 
de Vaffallo , participado \ fócnjs^ aos 
illuftres , que como taesfa&$cmõ 
generoíamente efiíí/feu Rey*Aa8*| & 
fazenda. E era de tanta efti«W-í«ô ,* 
contiãi que logo , que a algujn^Eidal 
go lhe nafeia algum filho, lhe man-
dava El-Rey com a carta. M cwtfa 
pedir alviçaras, que elle íatisfajW 
çqrn-o iobfcquio de a -pçn-r&fffê i---*-



peyto da criança nobecco,para p rimey-
ra infignia de fua nobreza. Na Chrd-* 
nicadèí-Rcy D.Pedroeap. io.fe -faz mê-
çaõ das conriaSy nas palavras, que fe Ce
guem. Foy grahna criador de Fidalgos 
,dc linhagem, porque na quelle tempo 
,naõ fe coftumaVífeT Vc-ffdlio-, fe naõ, 
,filhõ,ck neto,& bifnèto de Fidalgo de 
,linhagem- & per ufônça haviaõ ostàes 
")a Cont\4f que agoía chamaõ MdraVedis, 
<-*da'rfenb- berço, logo, que o Fiidalgo 
,nafcia , & a outro nenhum naõ, &c. 
,El-Rey D.Joaõ 1. rtianiou , que os fi-
,lhos naõ venccffem Confia , fe naõ de-, 
^pois déterem iàaktfpaèàpoderem fer* 
,virj íc entaõ lha aflentavaõ nos livros,^ 
,a rçfpeyto dò que o Pay havia,' porem. 
,fempre mais-pequeVia jpara dar Lugar aos 
,accrefcentamentos ordinários. Chron. 
tíel-R y. D joaõ I.part.2.c<ip.73. Vid.A- .*» 

contiddo* Ai 
: Çontia,ou Q^ntia.Certa quantidade^ 
ou fOmma dc ú.inhcyto.Summa,a. Fem.* 
ou pecuma Jumma. Co. -M 
* CONTÍGUO,Contíguo. Immediata*-. 
mente jünto.^c«ír^í.ou cun aliqtã re 
confmenSyris.Omn.genCk. Alicui rei con-

ytiguus,a,um.Tlin.Hlft. r. *. 
A urtiaôdé huma coufa contígua. Con-

tinuitas,atis.Fem. Tlin.Hft. Cafas Con-
fttguds humas com as outras. Macedo, 
Relação do Affaffiníoipag.4. i r , 

CONTINAjContttia de doudo. Vtd. 
Continua. -. a* 

CONTINÊNCIA, Continência.» Vir
tude, com â qual o homem fe abílein 
dos goftos illicitos, ou fe modera no 
ufo , dos que faõ lícitos. Continentia, 
a.FemCic. Viver ém continência. Con-
tinenterviVere. Çic Era celebrado pe-
>la Continência, de que ufou com a no-
,bredonzella. Macedo, Domin.fobre a 
FortUpa, pag. 212. 
Continências. Côrtczias , qíic fe fa

zem em certas occaíbens, como cm fe
iras de touros, &c. Solemties falutario-
rwmyitus, aum. Maflc. Tlur. Fazer as 
continências a el-Rey. Solemni ritu Re
gem Jalutare. Fez muyto bem as conti
nências. Regem ritu jalutavit , Ou ur-

Tom. II. 

C O N 4 0 0 
èanÃ ememnitate -Veneram eft ^Re
gem. :**>?'• 
. < CONTINENTE. Aquelle, ou aquel-

lal-, que tem virtude de continên
cia. Confinem,tis. omn.gen* Cicero em 
vários lugares. Vtr frugt , é m omni* 
bus Vita.partibm* moderou, , a c tempe-
ratus. Cie As molheres foraõ notadas 
, de pouco Continentes. Mor.Lifit.Tom* 
i.pag. 3. col. 2. tJ-Rt-y D. Fcrnan-i 
fào, Pay da Continentljjima Raynha D. 
,Beatriz..- V-ãrcIla , Num. Vocal-, pag» 
539- 4 ' -
çContincnte.v ( Termo Gei graphíco 
Terra firme. Terra , que naõ he Ilha) 
Dividem os Geographos o an bito do. 
Globo Terráqueo • em muytos continen
tes,* aque daõ vario?appellidos, a fa
ber o continente antigo-, a que tanbem 
chamaõ Noffo, porque habitamos vhuma 
parte delle, he Europa,1 Afia , Aírica; 
& eitc mefmo continente he chamado 
Superior, M Orientai , porque fegundo 
a jppiniaõ do vulgo oecupa a parte fu
perior do Globo Oriental, aífi como 
nos mapas, que o reprefentaõ ,* eftá 
ao Oriente b dó primeyro Meridiano 
& porque Ptolomeo defereveo exa* 
clamente efte continente, também fc 
lhe deu o nome de Ptolemaico. O 
fegundo* continente he mais pequeno a 
& chamaõ-ihe N0V0, & Inferior , no
vo,, porque fô de alguns annos a ef.. 
ta parte foy defcoberto, & inferior 
porque os olhos do vulgo o conet-* 
deraõ debaxo do noffo, Efte continen
te noVo , Sc inferior , he o que cha
mamos America ,, ou índias Occiden-
taes y ou índias dos Caftelhanos. 
Alem deftes dous -continentes, antigo, 
& novo, fe preíume, que as duas ter-

* ras Polares, faõ outros dous cont men
tes, hum ao Meyo dia, que he ater
ra Auftral incógnita , & chamaõ-lhe 
continente Meridional, & outro ao 
Norte , debaxo do Polo Areiico , .-5c 
chamaõ-lhe « continente Septentrionaí. 
Deftes dous últimos continentes , -te-« 
mos até agora poUca^ noticia. He 
muyto provável, que na extenfaõ, ri-

Sss 2 quezif 
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queza, &numerode habitadores, fejaô ,rá Cániingimiâs9tiaò defdouro*$pfci. 
muyto inferiores aos dous primeyros. log.dePrinc.79. «•• , •', •••-• 
Continente. Confinem tetta,aEem.Vatr. Linha dc contingência. (Teimo Geot 
ou continens,íòytts.Fim.TlJn.HiMiüb- tnenico)Vid.Linha, 
auditur 7"Vir*.) Aquella parte da terra, *- CONTINGENTE.^ Coufa, qüe pode 
,quetoda eftá junta a mayor fuperficie, acontccer,& pode naôacontecer.Ctv«í/«-
,ch«m; raõ Continente No Reportor.dos gens)tis.cmn.gen.F^utuitus,a,um.(tÍcMvL' 
tempos,45verf. * 1- ,m a certa ,& neceffi: na, outra C-ntingtn-

En. ccniinente. Logo. He tomado do, ,te & livre.Vieira.Toir, 1.1041, 
Fr:ncez, que nefte mefnofentido, di- <- CONTINHA, Continha. Conta de 
zem Incontinent- Continuo-Tlaut. Oca- pouca importância. Ratiunculo,a. Fem. 
,í*tello fe defpejouJE/w continenteMotié:. Tetent. -*.- <*• -4 
Lufit. Tom.4.18^01.3. Continha de rezar. Sacer globulus, i. 
Vaõ-fe os ares cctxandofEmcontinete. Majc 

* TI vi*. 

Da vifta o mar,& eco défaparecem., C ONTlNO,Contíno,De contino. Aj-
Ullyff.de Gabr.Per.cant.i.oit, 10. .K, ftdu.,ou affiduò.Vid-Commwnxmc.ln-

CONT1NGENCIA. Acontecimento ,ftava de Contino à n olher,que viffe,bu-
duvidofo.ÊVt?«í*«j/òrf»/i*«í. A contin- ,fcaffe,&c. Carta dc Guia,&ç, lio.verf. 
gencia das coufas tortuitas. iRerumfor- .Andar de Contino enfinando.Lpbo,Cor. 
tuitarum eVentus, üs. Fica fora de toda na Ald.pag.92. u 
,a duvida,&Contingencta.Viexti Tom.2. CONTlNUA,Contlnua de dotido. A 
pag. 467. . • imaginaçaõ,acçaõ, ou palavra, com que 

Pôr em contingência as forças de hum, mais porfia o doudo.!Pro/-ri<. alicujus inr 
poderôfo inimigo. Refiftir ao inimigo Jania,a.Fem. A fua } continua hc imagi*-
de maneyra, que fique incerto o fuccef- nar,que hc Key.Stultè induxit animum Je 
fo das fuás armas.Totentis hoftts Vires in effe Regem. Hum doudo, ̂ cuja Continua, 
anciptti ponete , *vhe de Ovidío faliando y& mania era andar muyto trifte.Vieira, 
nas incertezas da forte. Pôz Scrtorio Tom.i.pag.3u6.col.i. 
,em Contingência o poder de Roma .Mon. CONTINU AC, AM, Continuação, A 
Lufit.Tom. 3.1iv.n.cap.Q.tbl 218. col.2. acçaõ,com que fegueo mefmo modo dc 
Pôr em contingência. Arrifcar, expor a obrar./» te ali qua fadenda fietfeVer afia, 

algum perigo.Pôr em contingência as Le- aFem.{A palavra cwtimtatio,nao fignifi-
gioens.Dare indijctimen Legiones. Ta- ca iftd,& por quanto,perjeVerãtia, naõ 
ck. Pôr em contingência alfua reputa- fempre tem lugar, ferá precifo bufcar al-
çaõ-Extftimationem in difletimen adduce- gum outro modo pata fe declarar) 
re,ou cfttte.Ex Ctc.O mefmo diz,I» di- Peçovos a continuação da voffa aniifa-
Jarimen adducl Vita, exiftimationts, &c. àe.Teto à te,ut me amarepergat*. 
Pôr em contingência o decoro dama- Falta dinheyro pela continuação das 
jeftade.iw dedecotts dijcttmen mojeftatem guerras. AEtarium exhouftum eft afúui-
adducete. Pôz em Contingência o decoro tate bellorum.Ck* A continuação dos ma-
,das Mijeftades.Timotheo de Ciabra Pa- les nos fez iníenfivcis à clemência. Aftu 
neg.funer.do Princ D.Duarte, pag. 21. duitate malotum jenjum omnem bumantta-
,Pondo em Contingência a opinião. Ma-> tis amifimus.Ck. 
rinho.Apologet.Difcurf.pag*22.Deyxan- A continuação dc hum difcurfo.^í-
,do o negocio afli em Contingência.Ibid. duitas orationis.Ck. V 
pa 0 i i 4 bambem fe diz, eftar em con- Continuação no cfficio. Quando al-
dngencta,expcnmentar contingências&c. guem continua dc exercitar o mefmo 
-Litiverao em Contingência de romperem officio, mais do tempo limitado. K«* 
,entre fi a paz. Mon. Lufit.Tom. i.gó.col. netis proroutio,onis*Fem* aífi comodiz 
1. O I nncipe cuydadofo experimenta- Tito Uvto.Imperijprorogatih , -
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1C0N 
' Continuação.Uniaõ,^ cõnexaõde hu
ma coufa com outra. Çontviuatio, onis,. 
Fem.üeContinuitas,atriSern%Tlin.Hjh. 
A continuação do .ú'pitihi\Çi3>Sptna con-
tmuitas.TiinJrlift-

Continuação. (Termo da Fortificaçaõ) 
Linhade continuação,hc a cava, ou toifo 
continuado,que cerca huma ctrcumvai-
laçaõ,ou contravallaçaõ, & communica 
com todoi os tbrteŝ «5c reducTos da cirr 
ciu&«auaçaõ,ou contravallaçaõ. Vallum 
continuam. Deyxo de definir, yquc coufá 
,fcjajinha de continuação, linha dc Con-
,fi»iwC(j3.M;t.Luíit.pag.i9íi;H.üJí < 
iv CO!NTINUADO,Continuádôl Coti-
mttmháitàrt. dc.Vid*Continuo* 

c^0t.nt<UAmmE.Afiduè.AJpdHÍF 
flmeAfiuluòCdtinentcr.ferpetdiSme ul-
iâ mtetmiffione.Ck.ri 
• Andar continuamente de dia , & de 
tioytciCõtinuaie noãe,é die iter.(kj. ÍÍ 

Trabalhar em alguma couÇ* con
tinuamente de dia,& de noitt.(jótmmn 
opus altquod dientià npftem.CaJ. > l 

Chora contihuamente.5Vr/tff«o Uchtyn 
matta\Ntàumfâctt lacbrymãdifinem. » 

<^h|TlNUiAR^Continuár.*Prqfeguir 
coufa eomeçada*Cõí//t«4r em fazer algüa 
coufa.*<Tergerej (go, perrexi, pemftum) 
Neut.TerJequi,(quor,cutus Jum)Ck., . 

Ammo,continuai,o que começaftes./í-
gite porrò,pergite quomodò occeeptftim > 
-- Continuar,o que fe tem começado* In-
capta perjequuTftlLiv. 
Continuar o feu caminho. Ireftergere, 

Çicjter pergere.Terent.Tacit. (fubentê-
defe/tícert?) •** vt 

Sou de parecer, que defpois de defeã-
Çar,o que bafta continueis a voffa jorna-
da.CtnJeOiUtJadsdmte put es requkViffe, 
ér iter reliquum coficerepergas.de. 
Continuai no caminho , quetomafte. 

Terge tenere ifiam Viam}quam inftttulfti. 
Ck. .--, t 
Continuara guerra. Bellum jfroroysre. 

Cic.Se efta guerra cõtinuar,eflamos per
didos. Terimusjft hac bella durabunt, ou 
lonputjbroducentur. Nifi bello flnis impo-
natur.'faifi bella finiantur, termwentur, 
perducatur ad exttum. .--..-, 

Tom. II. 

- Com tanto,/iue ifto naõ vá continuan
do. Dummodòne cofinuumfit.Ck. 

Naõ déyxaõ ^os Medicps de continuar 
com os ícus remedios,ainda que aos fe-
bricitantes pareçaõ aroargozos. Mediei 
remédio adbiberenon dtftnunt,, tametfl a-
ctrbiora Vjdentur febriritantlbus* 
A liberdade,que por meyo da-authori* 

dade fuprema,& pela gloria das grandes 
acçoens,continuou até efte tempo. Li
bertas,qua ujque ad boc tempus,império, 
&. nrum gèftarumgloria,conttnuata per-
manfltt.de. - ... 
.Continuarei efte edifício até aquelle 
lugar- Mdmflcium explicabo ad illum uflque 
locum.Ck. i RU;^ v 
Continuou a mefma efeuridade toda 

a noyte feguinte.Ci/^o eodem ucãem in* 
flequentemobtmuk.T;tLiV. . i 
•Continuar. Freqüentar. Continuar a 
cotte.AuLamfreqMtare. Ex Salluft.Còti-
nua a corte.Aftduus eft m aula-He torna
do de Cicero,que diz, AJfiduus eft in pra* 
difs. OiFidalgos-que CotmuaVaõ a cor* 
,te.Sitiode Lisboa.pag rj. 

CONTINUIDADE ., Continuidade. 
(Termo da Phyfic )̂ A uniaõ>& connexaõ 
das partes de qualquer corpo. Çôtinua-
tio,mis.Fem*Ck* Continmtas>af\s. Femw 
Tlin. Hift. A continuidade do efpinha» 
ço.Spinxcbtinuitas.Tlm,Hift. Naquel*-* 
,1a Continuidade aérea, que chamaõ Ceo. 
Boccaro.Annotaç.i.pag.28. verf. No a-
,poftema bafta haver* foluçaõ de Cotinui-
,í/dàe.Recop.da Cirurg.42. •-<'• 

CONTINUO, Continuo. Coufa,que 
dura fem interrupção. Cótlnnus,aftduus, 
perpetuus,a,um Cie. Í Í 1 ' >• -n 

Lagrimas cominua..Afftdims fleãus.Ck. 
O mefmo 2.Tufcul.3^.diz,L«f#tw cond-
uuatus. . 
-Fez Cataõ huma continua inveçliva 
contra Pompèo, como feclle fora cul
pado. Cato Tompeium oratione perpetua 
tanquam reum accufiaVit.dc 
Huma pequena tebre continua. Febrh 

mia afidua*Tlaiic.Cic* ••• 
r Há num valle continuo, ou que conti
nua até o mar.TerpetuaVallisjacetuJque 
ad more fiuwt,Curt. 

Sss 3 Hum 
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5o2 XON 
Hum cuydad6conúuuC3*4fidiia,&peyz 

petua cura;Cic. *->•'•*' . „ . , r . 
Febre c^ntinua-F^m afifiidua.Ctc 
Eftive doente trinta tuas contínuos. 

Trmntadtei contínuos agrptaVt. -* 
*A Tua,vida delles he huma continua 
fflicç õ. In eoruhi Vita nulla eft tnterca-
eckymck/iia.Ctc:- : , '" f 

• /^^.A+írriir* C\\P-atkt\Ct 3 (11.1. 

a MtWaõ /fendo" o mefmo. »-€cnío; 
Decitf centum J cu centena :miViê, ou 

Chegado a ou-

a 

P Conrinuo. Contíguo.. v»-*-&« 
tro immedíatamente.„Cow//g««í, a, um. 
OVid. ContinenSytti.omn.geri.Tito Livio 
diz, Juga contmcntiojtum. Neut. Tlur. 
Montes contínuos, Eftáo ar continuo ao 
mar. Aèr mon continnatüs, drjunãus eft. 
Seriec Da Varanda, que lhe eftá Conti-
,nuaNida de S.Izabèl,pag.25. Por eíta-. 
,rerajá Continuas com aterra.Mon.Lu-* 
fit.Tom. i.fol.n6.col,2. i Falia d Author 
em terras,que antigamente eraõ Ilhas. »\ 
& Continuo. Moço, que leva recados do 
Paço,ou de algum Tribunal. Viator,ortS4 
Maflc. Na prefaçaõ do p?irçeyro livro 
dizvGolumella, ltlis tempçriím proceres 
in dgrisj morabantur , dt cum confilium 
publicum defltderabfttur , d Villis accerfie-
bántfviatores nominali fiunt. "Afli dosMi-
,niítros , como dos ÇonPiWlo&na, corte. 
LobOjCortenaAldeajp-^g-fílIpOs Con-
,tinuos, tx. familiares da cafa.^Chron. 
del-Rey D. A*ffonfQ,V.pag*274." -V-v *ã\i£ 

CONTO. Numero. Naõ hé -outra 
coufa mais que Milhaõ, a faber, Dez 
centos mil , com efta differença , que 
Conto Te diz dc reis, éc Milhaõ de cru
zados , & outras coufas ; excepto que 
nos antigos livros Portuguezes fe acha 
Conto de ouro, por Milhaõ de ouro. Po
rem he para advertir, que homens Dou
tos, & Doutiflimos de ordinário fe e-
quivoeaõ com eftas palavras Conto , & 
MtlhaÕ, naõ advertindo, que Conto de 
reis naõ he outra coufa mais , que Mi
lhaõ de reis , nem Milhaõ de cruzados 
outra coufa mais que Conto de cruza
dos, confundem huma palavra com ou
tra- tanto afli, que o P. Antônio Vi
eira naõ fe livrou defta vulgar inadver-
teneta, no Sermaõde Noffa Senhora da 
Graça, Tom. 7. p a g . 2 Q I . em que re
petidas vezes faz differença de Conto, 

mille milha, com genitivo cia matéria, 
ou da moeda contada.^ V̂<VÍJ iinw**'. 

Calados Centos. EÍI& Tribb-ni^j -que 
eftá cm Lisboa em hum fumpt*ai|!e4i-
ficio fronteyro ao Paço , « pbglk, a 
Alfândega, chamafe dos CoHtos^pcà^at 
todos os que adminiílraràõ bens Rcacá, 
•Scomoios. de contas, a vem dar a eíle. 
A peffoa principal fe chama Contador 
Mór. Vid. Contador. Cafa '.do*Con
tos. Rationum Regiimumriy curta, a. 

,Conto.Hiftoriafa)Lmlofa.F^«ÍM-i:'-*w. 
Ck. Fiãa, é com mentiria 'ttattatio, 
onis.Fem. Commentitia fabuIa<Ck%.Cçm-
tos das velhas. ̂ Aniles, fabula.~flg.rat. 
Contar contos paraw conciliar o fono* 
Longas fábulas narrarei O que "conta 
eftes contos. Fabulatotfotis • Mafic Co. 
ífto faô contos. Mera- fábula, çumeia 
nugafiunt. .-uu-f.'. fi. -fi, Í4.<T,:T-
^-Conto.iTudo veiii a hum Couto. Dial. 
de Heçl, Pinto , pag, 40. Quer dizer 
a hum propoíito.••"••• .Ü, 1 •••;t>rfi) 

Contoda lanca,pique,imaC,Fertè4fieufpis, 
haftjli prAfixa\ Contus no Latim propri
amente fignifica o pào com o ferro, que 
remata no cabo , como no bicheiro dos 
barqueyros) 

1 Dando huma pancada penetrante > . 
Com o Conto do baftaõ. 

Camoens.cant. i.oit.37. 
, Levarão os piques de modo>que o Cw*' 
,to fique direyto da curvados foldados-, ' 
,que vaõ;diante. yafconc. Arte Militar,) 
foi. 126. [.' 

CONTO AD A, Contoàda. Golpe do 
ferro, comque remata o cabo da lança. 
Fettea cufiptdts hafltli puflxa iãtts, íis» 
Majc. . Ki... .. *..,.. m ', .•' ' 
Jogo de coiitoadas,afli chamadOjpora.ue1 

o cavalleyro.que vay; fogindo,fe defen
de com o conto da lança. Ludrkd bafta 
pugna,a.Fem*''. <•» ti.' <i 

CONTORNO.Redor. Circuito. Cir-
cumferencia.TO.hos feus lugares.Poze-
,raõ em Contotno da povoaçaõ vinte mil 
jhomens. Queiros.Vidà do ISM» Bailo 
pag.27.coL1. •'•"* 

Os 
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CON CON 5 0 ? 
Os contornos de huma cidade. As*ter- t Foy Ariftoteles o primeyro, que in-

ras do *rt>ntorno,ou redores delia. Cit- ventou efte exercício de fazer difeurfos 
tnmjc&durbi loca.Tit.LiV. prõ, & contra, fobre-o.uajquer matéria. 
: Nos contornos da cidade de Capua. Ab Ariftotele príncipe* de flngulis rebus in 
Cucum, ou circa Capuam- \Nunc omnes utramquepartem dicendi exeratatio eft in-
itrbes, quacircum.CapuamJunt,d colonis ftkuta.Ck. -7*-
per eofidem decem Viros oecupabantur. Ck. Chegamos pelo rio contra a corrente 
E pouco mais abaxo. Cúm Rullus,atque da agoa. Aqud adVerjd per flumen adVe-
ij,, quos multo magisyljuàm Rullum time- &- jumus, Tlaut. Também com Virgílio 
lis. Capitam, drurbesetrea Capuam oceu- ^c pode dizer, AdVerfo flumine. 
parint* Saquear as terras do Contorno de Temfe defcoberto muytas raizes de 
,Tunes. Vafconcel. Arte Militar, foi. ervas , que faõ boas contra as morde-
151. duras dos animaes, contra o mal dos o-

CONTRA. Propofiçaõ, que fignifica lhos, & contra as feridas. Hetbatum 
.çoijtrariedade , oppofiçáõ, inimizade, radices multa, ad mor Jus beftiarum , ad 
repugnância, &c.Contra alguém, ou t>culorummorbos,adyulnera repertafluntp 
.contra alguma coufa. Contra, ou Ad- dc. 
üerjus, ou AdVerjum, ou In com âceu- A noffa antiga amizade me tem obri-
fttivo. c u gado a efcrevervos,o que eu julgava bom-

Sey, que coftumais defenderme-» con- para vós>& naõ contra a voffa honra,. A-
%ta os que me naõ querem bem. Me feio, *niciti<£ neftra Vétuftaf* me bottataeftj ut 
d te contra. iníquos meos foleft defendi. -v ea Jcriberem ad te,qua dr flalutl tua con
de, ducere arbitrarer, dt non aliena effe duce^ 

Dinheyro ajuntado contra as Ieys> & remadtgnitate.Ck. 
contra a Republica. Tecunia .concilia- , Q^em imaginara, que o bufcar meyos 
taadv.rfiúmleges,. adverjum Rempubli- para viver em qualquer eftado comto-
cam.Ck* da a virtude, feja huma coufa contra a 

Contra vós nàõ queroí difputar. eitimaçaõ,que todos tem de mirnf Jjfúis 
Non contendam ego adVerfus te. Cf rtlienum pntet ejus effe dtgnitatis, quam 
cer. -.** -,. mik qutjque tri buit,quod m omni munere 

Contra o coftume; Trater confluetudi- VitayOpitmttm, dt Verijimumftt exquirere. 
nem. Ck. / •- * Cte .:• - . , .£ . 

Ifto acontecco contra a expecTaçaõ Approvo tanto efta opinião, que nem 
de todos. Trater omnium expeãottonan à imaginação ..me veyo coufa alguma 
idaccidk. Ck. *?io «w.j contra ella. Ne tn mememfquideni.mi* 
Excitar o povo contra os máos. In- hi aliquid contraVenit; ita iftt faVeo fen-

flammafêpopulummimprebos. Cie** tenri^Xtc ... M 
p Porque razaõ hei de fallarcontra a Imaginey, q o eferevervos ifto naõ era 
minha vontade, do voffo dirèyto.^/í/ contra o decoro dà minha profiff.õ.̂ Zd 
de Veftrojure, contra tpaàmpropofueram-, putavi ahenum effe ablnftituris mas hac 
Atfputabot Ck. ••"! -\: ad te JcréereCo* a,. 
'-. Nenhuma'coufa faz o fabio contra Fazer alguma coufa contra,o que fé tem 
o feu gofto, contraKa fua vontade. otdemdo.ãilèdereabediãoJuo.Ck. 
Sapiens nibil farit inVitus i nihtl coa- - Crcyo,queScaptio tem eferito alguma 
Sus* Cie. Com o mefmo Cicero pode- coufa contra mim a Bruto. Credo Scapttã 
k dizer, InVitè, contra Voluntdtan, fe<- iniquiús de me aliquid ad fàtkumflcripflflit* 
fuMantetymgrarijs. .-->,. *IO-Í.. ' de *• «•*• <-* 
N Difputar de todas * as coufas pro , 5c Contra fi mefmo falia. Contra fle hqtii-
-\oíítTa&)jfpittariede omni re in contrarias tur- Sibi aab-exjatur. Secum pügiiàt. A fie 
fmü.Çk. c diffenftt. Em dmtra.eüá, que fite.-Má* 
; ' ' dcyra 
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ro4 CON 
deyra de Morbo Gallico. 2. parte, 

*4Contra. Defronte. p/U Fronte. Difta 
,cinco legoas de Dio, Centra^ dc 
,Bet. Barros, Dec. 4.238- Virgílio diz, 
Italiamcontta.Deitot.xe de Itália. < 

CONTR ABALDAR. No jogo dos Nai-
pes. ^.Baldar. 

CONTRABANDA.fTermo de Arme
ria) He huma peça, quefelançano ef. 
cudo ao contrario da banda. Fama a 
dexteto latere adfjniftram duãa, & *ke-
ridiVerfi metalli , out colorts oppofita. 
Traz de ouro, & de vermelho em con-
trabanda. Scutum ejus difttnãum eft ta-
tteis argenteis, ac rubrls à dextro lattre 
inflmiftramduãis, ijjque alternattm op-
fófitis.Huma flor de Lizde ouro em fo-
,ttobanda. Nobiliarch. Lufitan. pag, 

CONTRABANDO. Fazendade con
trabando. Aque fe vende contra a or* 
dem do PrincipcMerceí interd\ãa,arum. 
Fem.Tlur. 

Contrabando. Como quando dizemos, 
Fullano he de contrabando.^- adverfa--
rtis,ou abadVerjartorum caujaftat. 

CONTRABARATEAR, no jogo das 
Tabuias he naõ poder ganhar a fugir-. 
Vid. Barato. 

CONTRABATERIA, Gontrabaterfe. 
Bateria oppoftaa outra. Totmenta belli
ca totmentis oppofita,ou adVetja.Macbina 
macbinis oppofita. Tem mais ufo nas ba-
,ietias,&.Conttabateiias. Met. Lufit. 132. 

CONTRABAXO,Contrabáxo. Humà 
das quatro vozes da Mufica.Gr.iW.f can
tüs ,üs. ,-

Cantar contrabaxo.GraV/J cantüs partes 
fuftinere,ou graVe canere-

Mufico,que canta contrabaxo.GraV/ttwa 
par dum cantor,oris. Majc. 

CONTRACAMBEAR.He tomado do 
Italiano Conttacambtere, que vai o mef-
ruo,que.Compenjat, ou Remunetat. Vid. 
nos feus lugares. Com que fe podia 
,Çonttacambeat o favor. Efchola das 
Verdades,pag. 15. 

CONTR ACC, AM,Contracçaõ.Enco-
Ihimento.CQnttacçaõ de nervos.Conyul*-

CON 
faõ. Succede em certas doenças-,*»* ̂ ue 
o humor accomette o cerebco,& os ner
vos. NerVora/M conctaãio,eni.,TUn. 

CONTRACOTICADO. ( Termo de 
Armeria) Quando no efcudo a cotica, 
que he mais cftreyta, que a banda, fe 
lança da p.,rte efquerda para a üircyta. 
Traz cantracoticado de ouro , & dc 
vermelho. Scutunt ejus dtftingunt ta-
niola, ou fajciola, parttrn áurea, par tim 
rubra d lava , ad dextetam. inter fie op-
pojita. Tymbrc, meyo Leaõ rompente 
,ae azul Contracoticado de ouro. .No-
b1liarc.P0rtug.237. 

CONTRACTlVO,Contr2clívo.eoii*. 
fa, -que tem virtude para encolher. No 
fentido figurado ufa o P. Vieira de
fte vocábulo. E como tantos fympto-
,mas lhe fobrevem ao pobre enfermô  
(Eftado) & todos accomettem a cabeça, 
,& aó coração , que faõ as partes mais 
,vitaes, &.todos faõ attraclivos,& Con-
,ttaãiVos do dinheyro , que he oner-
,vo dos Exércitos, & das Répu^li-
,cas , tíca tomando todo o corpo, & 
,tolhido.,de pés, &maõs, «Scc. Tom. 
8-408. 
, CQNTRACTO. ( Termo Grammati-. 
cal̂ ) Ufafe, quando duas vogaes fe ajun
taõ em huma , & fazem a fyllaba longa. 
Temos Gregos muyto verbo contra-
i.o.Conttaãus,Oyum. He palavra Latina 
em outros fentidos. Orphei he dativo 
,Grego da terceyra declinaçaõ dos no-
,mes Co«/r<Jí7oí.Cofta,liv.4*das Georg, 
dc Virgil.no fim*--jAa-i 

CONTRADlGiAM^ontradiçâõ.Cô-
trariedade, que fe acha nas palavras de 
huma peffoa, que hora diz huma coufa, 
hora outra.Verborum dificreponda}ou re-
pugnãtia,a.Fem.Ck. Em alg&s pieciona-
rios efta contradição le chamatiratimis 
tontradiãio-.&. naô ha duvida* jque efta 
ultima palavra he Latina,por4ueQwntir 
liano ufa delia para fignificar .otyecçao, 
& o Philofopho Seneca a poentpara fi
gnificar oppofiçaõ. .Porem naõ. me pare-
ce,que Author algum antigo ufe delia, 
para fignificar aquella contradição J pela 
•jual huma peffoa fe contradiz^io^di^ 

Con-

http://Italiamcontta.Deitot.xe
http://b1liarc.P0rtug.237
http://Virgil.no


CON CON 50? 
.Contradição, do que eftá eílrito, cõ fenienúa plane contraria eft ei, quampro-

a vontade, do que etcteveo.Contradiãk tulifti modo, cu pugnat omrfimo cum ea. 
jcrtpti, & Voluntatis.Ck. ,Huma Có/rí.J/f£;rií3tiuõcabenacsphera 

Naõ vedes, que, no que dizeis há <,dos pcffveisrVieira.Tcm. 1.361. 
contradi-caõ? Tugnantia te loqui nonVi- CCNTRAD1TORIAMENTE. Ccn-
dal ou hac inter je pugnare non fentisf trarlèCic Contrario, ac pugnante Jenju. 

Ainda que efta detíniçi-õ chegue muy- CONTRADIZER alguém. Dizer o* 
to à verdade, naõ fe deixará devachar contrario, do que diz. Alicui aa\erjari 
nella contraciçoens.///d dtfnitto contra- Cie(cr,otus fum) Alicui refragari.Id. A* 
diãioias • inVenkt, quamVis inaxintè ad licut cortíradtcere. guintil Tatrem qui 
Verum accédat.SíneeThlloJ. . ,*.. accujaVtt,optat-neutorqueatur. Tater 

Elle he fem contradição o primeyro. ei contradkit. 
Eft fine controVcrfia prlmus. Eft facilè Eftas coufas fe contradizem. Hac 
prlitceps. Nemo jcum ülo dc princtpatu inter jepugnant.Ck. 
contendo. \ -**•* Naõ podem eftas feitas dizer coufa 

Efte homem tem o efpirito de con- alguma , que prefte, fe naõ contradi-
tradição. Sempre eflá contradizendo a zendofe. fia dlflciplthayfl conjentanea 
todos. Naõ íe pôde dizer huma pala- effe Velint, de ofcionibil queant dicete. 
vra, que naô a contradiga. iHctnoifte Co. , 
tam praVo conteridendiftudioardetyUtne- Se quereis dar a eftas coufas algum 
mini nonptocaciter adVetjetut, ouftquis outro nome,naõ vos hei de contradizer. 
.quidquam ptotulerlt, continuo id wpu- Hacfi tu alio nomine Vis Vocare nlhil re-
'gnet. pugno. Cie 

CONTRADICTOR. Contradiclôr. • Contradizer fe. Secum pugnare. Tw. 
Fií/.Contraditor. gnanria loqui.. 
• CONTRADITAS.Contradítas. (Ter- ' Élle fe contradiz, no que diz. Ejus 
.moda pratica Forenfe) Razcens oppo- orado non conftat ipJa.Jecum.Ck. 
fías ao teftemunho.de alguém. Objeãa • Se elle naõ fe contradiffer. Si fibi ipfle 
in contrariam. Teftium refutariomsfum. conjentidt.de 
FerruTlur. ,'..*» Contraerva.^íi.Contraherva. 

Fazer contraditas. Contra aliquid di- - CONTRAFAZER alguém. Arreme-
cere. Ck. Nem teftemunhos, nem Con- dalo. Aliquem imitari (or, atus Jum) A-
,tradttas,Lucem,\iúadoS.Xàvier,4o5. liquan imitando eflfingere {gojinxhfiãum) 

CONTRADlTOR.Cõtraditôr. (Ter- ou exprimere (m0ypreffi,prejfum.) 
moda pratica Forenfe) O que contra- , •-• Contrafazer alguém perfeyta mente-
diz as razoens oppoftas. AdVerJarius,ij. Aliquem imttaftone conJequiCk.V.Atte-
Maflc medar. . 

Contraditor, ou Gontradiclor. Am!- .-. ContrafaZerfe.< Violentar o feü gê-
go de contrariar, ou contradizer. Ab. nio. Élle fe contrafez por algum tem-

; alijs facilè Âiffentkns. Jfifui altjs jemper po, mas pouco durou efta violência Jn-
rejragatur, ou contradkit.Reftagator,is. genium tlle liberius coercuk aliquarifiper, 
MaflcAficon.Tedian. .Por reípeito de alr jedhujus JeVeritatls. eum breVt pcenttuit,' 

• jguns Contradiãores* Mon. Lufit.Tom.j. & adpriftiuam redijt Ikentiam. , . 
Í0I.221. File fabe-contrafúzerfe. Temperam 

CONTRADITÓRIA.Contraditória. fibiJidiat. Diffimuhre noVit. Animo, & 
Propoíiçaõ contraria, Ou contraditória tupidkaribus moderari dtdtrit.^r fi-
à outra. Tropcfitio fecumpugnans, ou a - CONTRAFEITO. Imitatione exprej-
Je dlficrepins, ou non cohatens. ] Jus, a, um. 

. O que agora dizeis he huma contrar 
ditoria, do que acabais de dizer .Hac Ttt Cart 
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5°Cartas contrafeytas. AfimnUta litte- Peru. Lança pelo chaõ huirasfolnj, 
^ 7 M ^ rafteiras, ncrvefas, «Sc que tem fióura 

^CONTRAFORTE. (Termode fapa- de coração; do meyo dellas fe levanta 
reirni He aauelle couro, que forra o huma altea Ufa , da groílura de hum 
W o até meyo pé, & ajuda a fuflen- dedo, a qual fuitenta a fua flor, Reíiirc 
tar o couroCalceo afutum tntus cortum, ao veneno, provoca o fuor, & he anti-
iiNeut- • l dotode venenos icoagulantei , como 

Contraforte. (Termo da Fortifica- faõ o do Lacrao, & da Víbora, Tam*. 
çaõ)Os contrafortes faõ huns eftri- bem mata as lombrigas. Os dentes de 
bos, ou arrimos interiores , feytos de ,Engala, as raízes da ContraberVa. Cur--
muro de pedra, &cal, que fe tabricaõ vo, Polyanth. Medic.639. No k\\ Tra-
fahindo incorporados da muralha prin- tado da Pefte chamalhe ContrayerVa. 
cipal para dentro dos Reparos, por me- CONTRAHIR matrimônio. Vid.Qa-
lhor"fe unir entre elles, &. fuftentar.a far. Algumas vezes fe .diz, controhit, 
terra, fem tanto aggravar a dita mura- fem mais nada. Contraída com outrem 
lha, como quando os naõ há. Anteris, ,por palavras de prefente. Prompt. mo-
tdis.Fem. Erifima, aris. Neut. ou Ertfima, ral, 325. 
tt. Fem. VitruV. Naõ devem eftes Contra* Contrahir hum mal, huma doençat 
,-fortes fer de muro pulido , mas grofr AdVerJam Valetudinem contrahere. Tlul. 
/feiro, com alguns dentes,ôcc. Method. Jun. Mor bum concipeteColumelTambém 
Lufit.pag. 104. 1. fio fediz Febrem, peftem, raucedlnem con-

CONTRAGUARDA.(Termo da ForT trahere. Do muyto trabalho veyo a con*-
tificaçaõ) Também lhe chamaõ Coníer-r trahir efta doença. Ex ntmio labote 
va. He huma peça triangular, paralfiéla hum motbum concepit, ou contraxit, ou 
com o Baluarte, que ella cobre alem da in mor bum incidit,, ou hunc ei mor bum 
Contrafcarpa. TropUgnaçuli exterfus nimius labor fatút. Defte exercício 
Vallum. Ficando com numas confervas, ,veyo a Contrahir callos nos joelhos. 
,ou Contraguardas parciaes , com o Teu AgioLLufit.tom.i. 
,terreno natural. Luis Serr. Method* Contrahir amizade com alguém. Cum 
Lufit.pag.77. aliquo amoitiam jungere, ou contrahe-

CONTRAHENTES. Os que adtual- re, ou irftre, ou con^ludrmre, Vid* Atui. 
mente fecafaõ. Os que fe recebem. Má-> zade. 
ttimonto conjungendi,orum.Tlur. O con- Contrahir defeytos. Vida contrahere. 
trahente. Sponflus , 1. A contrahentc. ,Quando os defeytos do nacimento fe 
SponJa,a. E aífi como fe deraõ as mãos fContrahiraõ por qualquer dos muytos 
,os Conttabentes.Vicira.Serm.dos annos ,accidentes, &c. Vida da Princ.Theod. 
da Raynha.bagli8.i»<») pag. 165. 

CONTRAHERVA, ou Contrayerva. Contrahir dividas. JEsfiftenum con-
Chamafe afli de Contra, t,. de herVa, ou trahere. Tlin* < 
yerVa, que em Caftelhano às vezes vai Contrahir. Em phrafe da medicina, 
o mefmo que Veneno, porque antigamé- he encolher. Contrahemfe os nervo* 
te com ervas venenofas fe untavaõ as Conttahuntje nerVi. 
fettas, & por iffo lhe chamamos Settas Contrahirfe huma coufa a hum ío-
erVadas. A contraherva he huma raiz geito, às vezes vai o mefmo, que tedu-
quafi do tamanho de huma fava. Tem zirfe a elle, encerrai nelle, &c. Em 
muytos nós, & muyta fibra. He de côr ,quanto he gloria' de voffo filho, toda 
vermelha, ouatanada por fora, & por ,fc Conttabe, '& reflefle a vos. Viei». 
dentro branca; cheira a folhas de figuei- tom.2.pag.4i. Falia com a Virgem M, 
« , & tem fabor aromatico, mas acre. Senhora. Nellas ' fe conhece o amor 
Jrazem-na de Cnarcis Província dq ^om mayores ventajens , porque fe 
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.Contrahè a fcgeitos, que pelo gráoíe umcunkulumperfodere, ac diffare. Nas 
jviventeSifeiíivcisfaõ mais capazes de ,C0«/rd*w*WrtJ,nascontrafcarpas.Efchola 
,fuaseperaçcens. Barret. Pratic. entre das verdades 418. 
Der, ocrito, & Heraclito, pag.35. CONTRAMINAR. F/W.Contramina. 

CONTRALTO. Huma das.quatro Contraminar a aftucia de alguém. Do-
vozes da Muzica. Ink mtfico concentu lo dolum objicete. Dolo dolum tttitum 
Voas jcnus alta ab acurijjimo. „ Cedere. Ttudtte f aliariam faliaria. E-
»" Ontar contraí to. In mufico concentu ludete, Vdentem tlludete. Vulpmoti cum 
dltetumab acuto carteie. Vtdpe. 
• Contralto. Mufico, que canta con- ..Contraminar os fecretos intentos 
tralto. Gtadhum ob acuto partium can- de alguém. Qandeftina -alicujus conftlta 
ter. Muficus altaum ab auto conem. patefacerc, ac difturbare, ou delegtre, dr 

CONTRA MANDA DO. Ccntraman- difflate. Eíteeftugio calcy foy Contra-
dáde. O papel, que fe paffou por fe naõ ,minado, Mon.Ltfit.tom.5pag.190. Vi-
füzer a execuç£õ daorden , que fe ha- ,giando todos os portos, por onde po-
via mandaco. ParTar centramandado. ,uiab Contraminar a cautela do feu fe-
Altctot'contra 11 niyac friüs fiacejtum fu- ,gredo.Lebo,Corte na Aldea,223.c^; 
'eratpracipire (pio,ciphptun) CONTRAMURALHA.Vid.Contta* 

MancaifõifL, que lego voltaffe para muro. Entre a muralha, & Conttamu-
cè, nas teve l i m centramandado.fluj- ,tolha delle caftello. Corograph. Por-
Jusfuttatlíx reVerti oaus, Jed paftea tug.tom. 1.264, 
juffus eft itcrumjubflftere. CONTRAMURO. Contramúro.Do-

Püffar hum comrsn ardido a hum brado muro. Mutus duplicatus, ouge-
•còrreo, que leva cartas. Ttcftão tabel- rnmatus. Se pôde fazer Conttamuto por 
latiotedttum edtccre, rciafonanrenun- ,dentro. Method.Lufit.pag.146. 
•dare. <t , CONTRAPEC,ONHA Remédio 

CONTRAMARCHA dehumèxer- contra venenos. Anfidotum, i. Neut. 
cito, quando volta para o mefmo lu- Cornei. Celfl.^tft Tim, Hift* Antidotus, i. 
gar, donde fahira. Exttcitüs in eundem Fem. Aulo-Oell. 
locum, unde piofiãus ctat, reVerfto, onis. ' Contrapeçonha. Erva aífi chamada 
Fcw.ou regrijfiiis,üs.Mafic. dos Antigos, pela grande virtude, que 

Fez fazer à fua gente a eontramar- tem. Tem ramos compridos, & fo-
cha. Suos regredi jubet, ou relegete Vi- lhas femelhantes às da Era. No liv. 
amimperat. 26. cap. 5. Plinio lhe chama com 

CONTR AMESTRE do navio. He o nome Grego Arclepias , adis. Por
que tem per cfficio mandar aparelhar que hum tal Arclepio a achou. Õs 
o navio pelos feus marinheiros, & pe- Boticários The chamaõ Vmcetoxkum, 
dir ao Capitão, o que fer neceffario ,A erva Conttopeçohha refifte a todo 
para o aparelho. Tem n ais por obri- ,0 genero de peçonha por den t ro , 
gaçaõ torrar centa cm livro de toda a ,& por fora , aó ar , às febres ma-
carga, queíe ntter.ctntro da náo, & Unas. Grisl. Defeng. 14. verfo. 
dar delia conta ao Meftre. Náõ tem CONTRAPEZAR. Pezar ao con-
nome próprio Latino. ••• v trario por igual. Tondete quidpiam 

CONTRAMINA. Contramína. Mina aquare. Tantundem pendere , quan* 
contraria, & que ferve para. impedir o tum allud. Tari pondere effe. 
effeyto de outra. Contrarius,.ou adVer- Contrapezar. ( Metaphoricamente ) 
Juscunkulus,t. . -.<--.• , Contrapezar duas coufas. Duas tes 
-/Fazer huma contramina. Foflfiione ad- patibus examinare pondetibus. Ck.Du-
Vetfia hoftthm cunkulum excipíte , as res pari momento librare. Sabia 
apetite. Ttanfivetfo cmlcuW, hoftl- -Contrapesar as fuás forças , -5c as 
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,contrarias. Relação do eftrago de 
S. Felizes, pag. 2-

Contrapezar. Ter o mefmo valor. 
Tatis effe pretij. jEquali effe pretto* 
Aliquid pretio aquore. Ttetio tejpún-
dete tei alteti. Encarecendo o gran
de preço d^almd, diz o P. Antônio 
Vieira. Só Deos fe pode Contrape^at 
?com a alma. Tom. 2. 62.. 

Contrapezar. QuandO huma de
fgraça caufa hum dano ao bem, que 
fe tirou de huma profperidade, A 
,perda de Galés , gente , com que 
iContt apegai ao a vicloria. Mon. Lu
fit. Tom. 7. pag. 412. 

CONTRAPEZO. Contrapezo* O 
pezo, que fe põem em hum dos 
píátos das balanças , para os tet em 
equilíbrio. Sacoma, ads. Neut. oú 
AEquipondtttm , ij.-Neut. VitruV. Tar 
pondus. Ck. 

Achando huma ligeireza , & hum 
calor, cemo o feu, entaõ ficara entre 
dous eontrapezos iguaes , naõ fe mo
ve para huma parte , nem para outra. 
Cum Juifimilan , dr leVitatem , & ca
lor'em adeptut eft, tanquam por ibus exa-
minatus pondertbus, nullam in patteiti 
moVetur. Co. 

Contrapezo. (No fentido moral ) 
, Todas as fortunas tem feu Contrape* 
,%o. Fabulà dos Planet. pag. 48- ver fo. 
,-CraffÒ, qUe era o Contrapeso dos do-
,usCompetidores.Mon.Luílt.tom.i.fol. 
343.C0L3. 

CONTRAPONTÍSTA. Compofitor 
de Mufica. Élle he famofo contrapon* 
tifta. Omnia callct muflea compcfitioms 
artificia. 

CO NtR APONTO. Compoziçaõ, 
Mufica,que duas, ou mais vozes haõ de 
cantar. Charnaõlhe Contraponto* pot
que antigamente os Compofitores Mu-
lícos, em lugar de notas, rflínalavaõ 
as figuras Com huns pontos contrapo-
ftos a outros pontes , deixando fem
pre entre elles algum efpaço. No Con-

CON 
traptinto figurado fe põem mujrts-s no
tas contra huma. Mufica cotnpofifu},^ 
Conttapuhãus Vocatur. No liv. 5. De 
Symphoniurgia, cap. 16. dizoP. Atha-
nafio KireKer, Conttapunãus feridui 0-
nmtnò Vattus eft, omnçjque comprebetidit 
ar tis melothetica rattones, Eft alius 
contrapunãus flcrldus, flmplex, efi alius 
duplexy eft qui per artiflciojtsfi^ttarurn 
contextus-y eft qui per iiigeniojam motu-
um barmonteorum reciprocaitonem Ince-
dat, (fte 

De accentos hora agudos,& hora gra-
(ves 

Concertada harmonia fe formava, 
Levaõlhe o alto Contraponto as Aves. 

Ulyffde Gabr. Ptr.Cant.1-out.92. 
CONTRAPOR. Por alguma coufa 

defronte da outra. Aliquid alkni rei è 
regione ponere. 

Contrapor. {Metaphoric.) Vid.Con
frontar. Contraponhamos agora efta ac-
,çaõ de Chrifto na Cruz, & a de 5. 
,Pedro no Thabor. Vieira. Tom.2.375. 
, Contrapondo os exemplos referidos, 
,muytos infcLzmente praticados. Va*-
rella,Num. vocal. pag-4c6. 

Contraporfe. Vtd.OpvorÇe. 
CONTRAPOSIC,AM. Contr.ponV 

cio* Contrariedade. Oppcfiç.ô. Vtd, 
nos feus lugares. A Contrapoflçcõ do 
,povo à nobreza de aquella Republica, 
juizo Hiftor. ccc. 

CONTRAPOSTO. Pofto, ou fitu
ado de fronte. Vtd. Fronte. Efta ter
ra he contraporia a os Bracfrianos. 
Hac regio eft ex adVerjo fiBraãnanorum* 
Tlin. Ccntrapofitus, a, um, que he de 
Quintiliano, quer dizer Oppofto. Ilha 
,Contrapofta à Calábria. Couto nos 
Annaes de Tácito. 

CONTRAPUNHO. (Termo de 
navio ) He hum cabo , que eflá pe
gado na ponta da vella grande , & 
do traquete , que ferve de ajudar 
a amarra. Naõ tem nome próprio 
Latino. 

CONTRA-
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COBBpRARANCHO; Rancho oppo

fto. Hc de contrarancho. Tar fium 
adverfiarum -eft ftúdkjm. Vid. R a n 
cho.- • • •' *"*"t' - '*.'-"* 

CONTRARIADOR. Contrariadôr. 
Amigo de contrariar , «5c de fe op-
por as opinioens dos outros. Ab a-
lijs facilè dtffenttens. 

Preteria h a v.éloria de Felippe à 
ruina. de Thebas , aífi pelo feu hu
mor contrariadôr , 8c obftinado, co
mo pelo vinho , que lhe fobia à câ  
beca. Thilippt de Athenknfibus Vião-
riam, Tbebarum praflerebat excidto , 
non Vino modo, fled eftam animi gra-
Va contenrione proVeãus. JOufiint. Curt. 
VidT Contraditor. 
* CONTRARIAMENTE, Contrarie. 
Cie 

CONTRARIAR alguém. Ser con
trario. Opporfe a elle, ou a os feus 
intento.. Alicui adverjori {or, atus 
flum ) Alicui repugnare (o, aVi,atum) 
Ck. Com o Verbo. Adverfiari põem 
Tácito hofa a coufa , & hora a pef
foa no àccufativo* Mas he Tácito o 
único , que falia por efte modo. 

Por naô parecer, que quero con
trariar hum meu grande amigo. Ne 
reftagari homini amkiffirno Videar 
Co. 

Cont ra r i a r f e . Secum pugnare , o u 
fibi non conjentire. Cie 

Ç O N T R A R I E D A D E . Repugnanfta, 
ou dijcrepantia,<e.Fem.Ck. • 

Corttrariêdade de opinioens. Ofit-
nionum diffenfloy onis, Fem*. o u diffldi-
*m , ij. Neut. ou dificrepariria:,, a. 
&C 

Quando parece, que hâ contrari-
edaae entre o honefto , &.o útil. 
Cúm pugnare Videw; cum honefto , id 
quod vídetur effes utúei Cte >:•• 

Parece , que fempre mais fe con
firma vaõ no defprezo do mundo, pe
las contrariedades, que nelle. acha-
vaõ. In eontemptu rerum humanar um 
Videbantur magis, ac magis confitma-
ri,Kquòd eas maxime flibi adVerflas ex-

CON 509 
penebantur. 

Contranedadc dõ; Réo. He a re-
po-fta do* Réo ao Author. 
, CPNTRARIO , Contrário, por 
qualquer modo , que feja. Contrari-
us, a, um. Ck. 

Contrario. Oppofto. (fallandp no 
.lugar , onde eftaõ, ou donde ./vem 
algumas coufas) OppofittiS , adVetfius, 
a, um- O vento, que vem do meyo 
dia , he contrario ao que vem do.Se-* 
pt<entriaõ.r AdVerfi Junt Aufter , & A -
quijo- Ventos contrários. Venti dk 
jcotdantes. Tlin. Jun. 

Contrario. Coufa , que tem -cali-
dades oppoftas. Contradus , adVerjus, 
a, um. Tugnans , . antis. ou regu-
-gnans, tis.. Qmn. gen* Ck. Os vicips. 
íaõ contrários às virtudes. Vitia virr 
tutibus, ou Virtutum. contraria Junta. 
Vkium,é Vittus fiunt inter Je pugnaria, 
ou inter }e pugnant,ou adVerja fiunt.Ck. 
* Conjrario. Nocivo , que caufa m" 
commodo. Contrarius, a, um. Nficens, 
tis. Omn. gtn;. com dativo, 
í. Contrario. Inimigo. Inimicut,, in-
fenflus, adVerjus alicui, o u ab aliquo 
alienus, a, um. Afortuna, que algum 
dia nos foy contraria, agora nos fa-*-
vorece . Fortuna, qua nunc nobis inflem 
fta eft, fuit aliquando propitia. Ck. 
Tudo mehe juftamente contrario. Mi
hi Jummam per injuriam omnia inimica, 
& tnftfta fiunt. Cte 

Contrario. O que he da facçaõ conT 
traria. AdVerjus, a, um. Com dativo. 
Cie 
••x O p i n i o e n s c o n t r a r i a s . Opiniones Va
ria , atque inter Je difidentes. Çic 
DtVerja, atque inter fie pugnantes jen-
tentia. Os iequazes de'Epicuro faõ 
contrários a os Eftoicds. Stokorunf 
adverjartj flunt Epkuret. Cie T a n t a s 

•vezes fou de parecer contrario ao 
feu, que começo a recear, que efta 
perpetua contrariedade , pareça di
minuir a amizade , que temos. Ah eo 
ita fiape diffentio, ut jam Verear , ne 

minuere 
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mmctt tmkitim mjfratk Ytitatur. cerni. £uiJ? .fiamu ubi jqm,ti 
' T e c e d'ttoí1'uiZes confirm-r-ô ^NTRA-ROTURA.Con--4. tMú ra. 
efta violência, que he t£Õ contraria (Termo de Cirurgião) Empraftocon-
à iuft-ca. Vis ea , qua juti maxtmè tra quèbraduras. Emplajhrftriimden-
eâ• adverlona , indicio Videtur fffe con- da iltum proctdenfta. 
irmoto-Ck. CONTRASCARPA (Termo da 

Ser contrario. Moftrarfe contrario. Fortificaçaõ ) He o talud, ou efcar-
Alicui adverjori. Co. pa de hum foffo.para fultentar a ter-

Ser venturofo , & padecer muy- ra da companha, para que n.ó ve
to , faõ coufas muyto contrarias, nha a cahir no íoffo. Fcffa écltVis 
Illud Vehementer repugnat , iffe be- crepido, inis. Fem. ou acctiVis margo, 
atum, & multis oppreffum doloribus* inis. Majc ou Crepidtrm, dcchvitai, 
QCt ou margtnis acchVuas tn fcffa.parte 

Ser rechaçado por ventos contra- inflmd, A Contrajcarpa com menor ta-
rios. Venfts reflanftbus rejici. Cie Te- lud, quando os tcffos naõ-faô aqua-
mos acabado a noffa navegação, com ticos.Met.Lufit.25. ••-• 
hum vento muyto rijo, mas naõ con- CONTRASEDULA. Contrafédula. 
trario. SaVo Vento, non adVerJo, cur Jum Sedula , que def mente a outra. Scbe-
confecimus.de \ ••'-« dula jchedula oppófifa , cru contra-

Correm, ou andaõ para traz com ria. . 
movimento contrario ao do Céo. CONTRASENHA. Coufa', que fer-
Verjantnr retro contrario-motu, atque ve de final, & de prova , para co-
calum. Cie ' i fi-u- - nhecer Outra, hdictum, tj. Neut. Cte 

Moftrarei o contrario. , do )que ,M:ndou hum criado com a Contra
tem dito. Ea refellarn , ou; refutabo, ,Jenha do chapeo. Efchol. dasverdad. 
quadlxlt. • •'••** pag. 220. E por Contrajenba. rja güer-

Faz o contrario do que diz ,« do ,ra. Cifter. 1. 109, col. 3. • '•- . 
que enfina. D tais noiajtonjentiunt CONTRA.STA. He o nome antigo 
faãa. Cum illlus Vita mirabihter pu- de Valença co Minho. Vld^Nalen-
gnot otário.Mor ibus orado non rejpondet. ça. 
Non cenjortat cum Vita jerrno. Contra CONTRASTADO Contraftádo da 
facit, quam loquitur. -.* fortuna, ^ul adVerfà utitur fortuna. 

Pelo contrario. Contra. AdVerb. E Jfilutm fer tuna Vexajt. Duram txper-
contrario. Ck. tus fortunam. t< í 
• Naõ fou homem, que facilmente CONTRASTAR com alguém* Cum 
condene; mas pelo contrario dou aliquo contendere (do, contendi.) Vid. 
0 feu louvor a tudo. Non' is jum, Contender. \ 
qui obtreãem llhenter, jed contra, qui A matéria, fobre que fe cohtrafia. 
laudem omnia. Co. Res controVerJa. Cie. 

Vedes , cemo tudo fuceede pelo Contraftar com alguém , gritando, 
contrario , do que tínhamos dito. & dizendolhe palavras injuriezas,. Cum 
Vides omnia fere contra, ac diãa flunt, aliquo aítercari. Caj. Cum aliquo. jurgio 
eVenffe. Co. Com o mefmo Cicero contendeu,, ou cum aliquo pugnare. Co. 
fe pôde dizer, Contra quam, ou con- Horacio diz, tur gari. Cum aliquo rixa-
tra atque.< ri. Cie *.--

Que.*- Tinheis vós dinheiro de ma- Contraftar com os perigos. ferkuUs 
1 si pelo contrario naõ tinheis hum Je offerre. In per i cuia Jeinferre, -Ver icu-

k 
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kfirfiftr, ou audaãtr adire. Co. Hâ$ 
,de Cchtraftat cem todes os perigos-. 
Vieira.Tom. 1.1052. Furiofa tonrent;, 
,fem haver peder humano , que a po^ 
^kífcC-ntraftat. Mon.Luíit.tom.3.148» 
col .2.< "••' 

CONTRASTE. Contràfte. Contenda. 
Vid-uo feu lugar. 

Ccntrafte com gritos, & com injuri
as. Jurgium, ij.Neut.Rixa,a.Fem. Co. 

Contraftes da fortuna. Infortunia, 
orwm.Neut.Tlur.Terent.Horat. Res ad* 
Veda, rerum adVtrfiarum. ^í.Defgraça. 
Adverfidade, &c. 

Contràfte. O avaliador, que paffa 
certidão do pezo de qualquer peça de 
ouro, ou de prata, ou do preço de 
qualquer pedra preciofa. Auri penja* 
tor,oris.Tliii.Gemmarum aftimatoty oris. 
Mafic Doenças, que fnõ o Contràfte, em 
,qüc Te prova o Efpirito. Chag. Cartas 
Efpirit.Tom.2.310. • s > 

CONTR ATACAM. Contratação. 
Vtd* Contrato. Villa infigne pela Con-
ytrataçaõ das mercadorias. Mon. Lufit. 
tom, 1.96. 

CONTRATADO. Contratado. Co» 
mo quando fe diz Cafamento contra -̂
tado". Taãum conjugium,ij.Neut: ou pa-, 
ãa nuptia, atum.Fem. O participio^a-
ãuSyOyum. hede Plauto. Eftá contrata
do de cafar com huma viuva rica. Cum 
diVtteVidua nuprias paãus eft (do Ver
bo Tacifcor) Cum AiVtte Vidud paãiomm 
fecit de connubio. * 

CONTRATADOR. Contratadôr.Ho-
mem de negocio da praça, que contrai 
ta em vários gêneros. Negpciator, oris. 
MaficCic.Taaori.ris.Mafic.Ck. 

Contratadôr de eferavos. Manclpi-
orum negoriator,is.Majc.J%uintil. .-* 

CONTRATAR. Fazer hum contrato 
com alguém. Cum aliquo contrabere.de. 
(fubauditur Rek) Cum aliquo pacijct. 
Cum aliquo de allqud re paãionem face
re, ou confiare. ,-rit 
» Com os particulares naõ fe podia 
contratar mais accoínodado.C«w ptiVa-

•tis non püerdt tia nfigi minore ptMua. 

Contratar. Fazer negocio. Mercattr 
ram facere, ou uegcttart. Ck. Contra
tar em incenfo. Honnarcu.ni 2huns 
habeiemContratar em tuco. QmniaVe-
nalta habtrt.Ctí. 

••tf CONTRATO* Ccrmáto. PrÃo, que 
fe faz com certas cendiçoens, a que hu* 
ma parte fe obriga. Taãum, i. Neut. 
ConVentum, i. Neut. Taãio, ou conVeu-
tio, onis. Fem. Cie Ulpiano , & outros 
Jurifconfultos antigos dizem. Contra-. 
ãusjUi Majc. Tomar hum contrato Ü 
el-Rey. Vid. Contratar. 
-v Contrato de mercadories. Ccmmer-
eiuniyiuNeut.Tlin.lAegotlatiOiOnts.Fenh 
Sen. Thtl. Ganhar cm contratos. Rem 
gerere mtr catur is fackndis.Cic. Vid. Cõ* 
tratar» .ò 

CONTRATEMPO. Tempo impró
prio para fazer alguma coufa. Alienam 
tempusyjris. 
- 1-azer alguma coufa contratempo* At* 
tiquid facere alieno tempore ; importuno* 
ou non idôneo tempore; ou prapofterè, ou 
intempefltVe. Cie 
. CONTRAVEIRADO. Contraveiráw 
do* (Termo de Armeria) Vtd. Veira* 
do. 

C O N T R A V E N E N O . CõntraVenêno, 
Contrapeçonha. Medicamento,quc tem 
virtude para evacuar, & corromper o 
veneno*'HácontraVenenos communs, 
contra todo o genero de veneno , cori» 
robotandoocoreçaô, & efpíritos, co» 
mo a pedra baífar, & o cerno do veado-
a cfcorcioneira, cVc*.& há contravene, 
nos particulares, que fe oppoem ao ve* 
neno particular, cc conhecido, como a 
pimpinella contra merdedura do caõ 
raivofo, &c. Antidotum, i. Neut. Celj* 
ou Antidotusf.Fem.Gell 
-•• CONTRAVENTO. Contra a força 
do vento. Rtfionte Vento* Os paffaros, 
,que naõ tinhaõ força para ConttaVento 
,voarem. Arte da Caca.pag.114. 

CONTRA* 
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CONTRAVIR às leys,fordens, pre

ceitos, &c. Leges, ftatuta , pracepta 
paãionan. feedus yiolore,{o>aVt,atum) le
ges perflringere,(gofxeghflroãum) Leges 
perrumpere, (po,rupi, ruptum) Co. Para 
,que nenhum homem CpntráVenha a 
dfto. Cunha, Bifpos de Lisboa, 68^ 

CONTR1BUIC, AM Contribuição de 
dinheiro. Aparte, que hum há de pa
gar voluntária, ou forçozamente. Te-
cunla càlürio,onis.Fem.Tit.LÃV. OJu-
rifconfulto Papiniano diz, ContributtOy 
onis.Fem. Com a Contribuição de huma 
,efmola. Vieira. Tom.i.9S7« 

Obrigar toda huma terra a huma 
contribuição. Toti tegioni tributum im
ponere. Cafi. Tecuntom , aut altud impo
nere. Ck. Conttibuiçoens ordinárias de 
, Alça valas, fifas , &c.Succeffos milita
res de Joaõ Salgado, pag. 63. Ver
fo. 

CONTRIBUIR. Dar juntamente 
com outros Contribuir, com di
nheiro* Tecuniam conttibuete ( buo , 
iui> butum ) Ck. Tecunias eonferre 
ad aliquid., ou tn aliquid. Tim. 

Contribuirão com a fua parte. 
Tto patte in conimune contulerunt.de. 
,Livre da oppofiçaõ do exercito con
tinuava os progrefíbs no interior da 
,Provincia fazendo Contribuir todos-os 
,lugaresabertos.Portug.Reftaur.2.part. 
pag. 528. 

Contribuir. Cooperar. Vid* no feu 
lugar. Que naõ Contribuais com al-
,guma diligencia importante a efta 
^grandeza. Epanaphor. 352. 

CONTRICAM. Contrição. Gran
de dôr de ter orTendido a Deos , 
por fer . fummamente bom. Summus 
animi dolor ob peccata , adverflús De
um , infinitè amabtlem , commiffa. A-
cerbus dolor ex deliãorum recordattone 
jujceptus. O termo ordinário da I-
greja he Contt.ltio. 
,Pedia a Deus perdaõ de fuás culpas cõ 
,tanta dor, & Contrição, que de cançado 
,cahio defmayado. Agiolog.Lufit.Tom. 
Z.pag.275-
aA Contrição na infetmidade he enfer-

CON 
,ma, & na morte temo muytOj que fi-j,*; 
,morta .Vieira .Tom. í.pag.i 104. 

Ter huma grande contrição de fe
us peccados. N°n fine acerbifimo a-
nlmt fienfiu , & dolote peccata. d fie, 
adhrfiüs Deum infinitè amabtlem, tom-
mijfld deteftorl. Admiffa in Je adVerjus 
Deum deliãa ex animo dolere. 

CONTRITO. Contrito. Arrepen
dido de feus peccados. De peccaftr 
à fie admlffiis Vehementer dolensfou no-
xas à je commijfias ex animo dolenss 
Jfi>uem ex animo panitet peccaffe. ^tti 
Jummo peçcatórum fiuorum dobre aftici-. 
tur, ou crucia tur. ^ui ex peccatis, 
qui bus diVtnam majeftatem graViter 
ladere je memlnit. acerbiftmum- dolo-
remeapit. Jfifilft intimo animi fienjsiDe-
um oprimam maxtmum a fie offénjunrdiu-
let, tdquej?ropter ipjum. 
.... CONTROVÉRSIA. Controvérfia. 
Altercaçao de peflbas , que temdif-
rer entes parecer es. ControVerfla, a.Fem. 
Ck. Tornou a Roma, aonde depois dc 
,fe difeutirem graves duvidas, & Con-
,troVerftas veyo el-Rey D. Diniz na cè*. 
,lebre Concordata , que anda hasOr-
,denaçoens Reaes. Agiol. Lufit. Tom.2. 
pag.277. 

Acabar huma controverfia.Coníro"VÉ,r-
ftam dirimere. Ck. Rem ad concordiam 
adducere-

Controvérfia fobre algum ponto de 
fé. De re ad Chriftianam fldem pertinen
te controVerfio. 

Controvérfia. Duvida.. Contradi
ção. He fem controvérfia o primeiro. 
Nullo refragante, ou repugnante prinet-
pem locum obtinet. Pôr em controvér
fia, o que eftá certo. JÇjpd certum eft, 
in controVerflam Vocare, adducere, Voca
re in dublum, ponere in quaftione* Her
deiro fem ControVerfla* Vieira. Tom. 1. 
551-

CONTROVERSISTA. Controversl-
fta. Author, qüe efcrève.cohtrovcríias 
concernentes á fé. ControVerflarum de 
rebus adfidem Cbriftiamm.pctúnentlbm 
fcrtptór. 

CON, 
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CONTROVERSO.Ponto contrdveí* 

fo. Q^èft iõ controverfa, fobre que há 
controverfii.He coufa controverfa. Res 
eft controVerJa. Res eft , quaJncontro-
Verflam Vocatur',. ou /idduckur , ou qua 
incontroVafiaVerfatur. He?huma que-
ftaô muyto controverfa entre os Dou
tos. ControVerfla res eft , dr plena dtffen-
domf inter D,;ãjfimos. Ck- Eleyçaõ, 
,que naõ era pouco Controvérfia.. Viei* 
ra, Tom. 2. pag. 44. Para melhor me 
->ac"tuar nas matérias ControVerfias. Chry
fól Purificat.692.-

CQNTROVERTER. Pôr em contro
vérfia. Difputar huns contra outros.-
.Aliquid in xontroVerflam Vocare. Vtd. 
Controvérfia. ContrôVerte-je aqueftaõ. 
-Madeyra-, 2. parte pagin. 99. col 
2. 

CONTUMACIA. Contumácia. Ob-
,ftin-içaÒA inflexível. Çontumacia,a.Fem, 
Ck* s 
.'. Com contumácia,. Contumaciter. C't-
cet 

CONTUMAZ, Contumaz. O que 
fc tem cerrado com o feu parecer, 
fem fe deyxar reduzir à razaõ. Con-

-tumax,acis.omn.gen*. * 
Contumaz, na pratica do Direyto 

he aquelle, que citado trez vezes, ou 
huma fó vez peremptoriamente , naõ 
apparece perante d Juiz. Os Jurif-
conlultos lhe chamaõ. Cotttumax. 

CONTUMELIA, Çontumélia. Vid* 
Injuria. Aftroríta. Quando a Contume-
,llo naõ tiveffe proporção .ricom fuás 
,faltas. Promptuarío Moral , 117. 

CONTUNDIR. Fazer contufaõ,pi-
zar, moer. Contundere , (do, tudi, tu-
Jumy Vatt. Com a força da pancada, 
,os dentes das commiffuras fe fc-
-•chaõ, & Contundem as fibras. Cirur
gia de Ferreyra, 197. Os medicamen
tos , que groííamente fe Contundiao. 
Trituraçaõ da Jalapa , 2. parte 47. 
Vid. Moer. Pifar. Malhar. 

CONTUZAM, Contuzaó. (Termo 
dc Cirurgia) Pifadura na carne, ou 
nos mufculos, caufada de huma que-

« Tom. II. 
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da, ou dé huma pancada , fem finai 
de ferida na parte pifada. Contufiot 
onis. Fem, .Celj. Oblija cairnis Viriariõ 
fine Vulnere. Também há Contu^pens 
,com ferida, & com fraclurâ* Vejafe 
Antônio da Cruz na fuá Recopiíaçaõ 
pag-187* :' . 

CONTUZO, Contüzo. Couía, em 
que houve íeparaçaõ , & quebranta--
mento , feyto de pifadura. Corttnfus, 
a, um. Cie Nos corpos humidos, & 
,nas feridas Contu^as. Recopiíaçaõ da 
Cirurg. pag* 189. 

COVALECENCIA, Convalecéncià 
O eftado da peffoa , que fahindo de 
.huma enfermidade , vay cobrando 
faude.' Ab agrttudine recreado, onis. 
Fem. Tlin. Hft- A alguns parece 
melhor, que fe diga, d motbo , ou 
ab adVetjâ Vaktudtne , porque ÓEgtU 
tudo fe diz mais commúmente d'ain-a* 
que do corpo*.; ;is*- OJ 

Corivalecencia. O lugar, èm que , 
os: que foraõ doentes convalecem. 
Locus , in quo conValecentes ex mot
bo , recreantur. jValetudinarium , que 
em alguns Diccionarios fe acha, 
naõf fignifica»,a cafa da convalecén
cià , mas a enfermaria , ou hofpi
tal. 

CONVALECENTE. O enfermo, 
que começa a cobrar forças. Ex 
morbo conValefcens, tit. omn. gen. ú-
cer. * 

CONVALECÉR de huma enfermi
dade. Cobrar faude. ConValejcere; ou 

ex morbo recreari. Ufa Cicero deftes 
modos de fallar. Ad fanltatem Ve
nire , ou confanefleere. Comei. Cel-
Jo. ;••« 

Fácil mente fc convalece. llecw 
Jus facilis ad bonam Valttudlnem. 
Celj. Tinha QnValec ido dpaquella gra-
,ve enfermidade. Vieira, Tom. 4. pag. 
402. 

CONVALECIDO ; Convalecfdo. 
gjã conValuit. a, Cui reddtto eft Jonkos. 
Cui confirmata eft ex morbo Valetu
do. íQue ainda naõ eftava bem con-

Vuu valecido. 
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valecido? Satts firmo corpore nondum 
eíle Cte. 

CONVÉM. Vid.Comit. 
CONVENC,A. He ufado em muy

tos lugares da Ordenação. Vid.Con-
vençaõ. 

CONVENC,AM, Convenção. Con
certo. Contrato. ConVenrio, onis. Fe-
min. Ulpian. XonVentus , us. Majc 
Auãor. .ad Hermn. ConVentum, i. 
Neut. 
. Apartarfe de alguém conforme a 
convenção. Ex conVentu dijeedere ab 
aliquo. Auã. ad Heren. ^ 

Fazer huma convenção-. Cum ali-
quo pactja , ( jeor, paãus jum) Cum 
aliquo, paãionem facere^ confleere , con
fiar e. «• -**, 

Eftar pela convenção. ConVentis 
flore., Com cujo irmaõ Eftevaõ Pi-
9xcs fez. Convenção fobre cafar. Mo-
narchia Lufitaná , Tom. 5. 179, col. 

Convenção. Uniaõ. Vid. no feu 
lugar. Da Convenção, ou uniaõ de-
,fte matrimônio nafceraÕ aquclles ho-
,mens. Vieira, Tom. 10. 35. 

CONVENCER a alguém. Aliquem 
<onViucere. ( co, Vtci,i Viãum ) Ci-
cér. , 
,. Convencer alguém de furto. Ali
quem furri, ou rdfitcujus furtam, ou a-
liquem furti crimine conVincere. Ci-
ctr. 

Fazer perguntas a alguém, & con-
•venccilo com fuás próprias repoftas. 
Aliquem interrogaiionum loqueis irre-
titum tenere, Ck. Jugulare aliquem fluis 
Vetbis. Terent. 

Efptrais, que eu vos diga injuri
as , defpois, que o voffo próprio 
filencio vos convenceo. Voeis contu-

-meliam expeãas, cum fts graVijflmo 
judicio tadtmfttatts oppreffus. Ci-
cer. 

Para que em cafo , que negaffem, 
com boas teftemunhas os podeffem 

-facilmente convencer em huma mate
rna muyto clara. Ut fi negaffent, fa-

CON y6 
cilè hontftifimis tefttbus in te perfipicuã 
tenetentut. Cie 

Razaõ, que convence. Ratio firma, 
Valida , cui cbfiffi nequeat. Ratw, ad 
aliquid conVincendum , plurtmum Va-
lens. E le naõ deyxaõ ConVencer de-
,ftes exemplos. Vieira , Tom. i. 
182. . 

Convencer. Inferir , concluir corn 
razaõ, que convence. Aliquid ex ali-
qud te tnfette cotificete, ou colligcte 
triexpugnabili rattone. Das quaes cou
fas fe convence , 0 que dizíamos. 
Ex qui bus rebus conflatut, & efficttur 
quod dtcebamus. Ex Ckir. Em outro 
lugar diz Cicero mais brevemente. 
Inde confiekur. Da qui fe Convence o 
,naõ reconhecer feberania. Monar-
chia Lufitaná , Tomo 5. 12. colunn. 
V 

CONVENCIDO* Convencido. Con-
Viãus, ou eVlãus, a, um. Cie ( De 
ordinário ConVtãus fe poen^ com o 
nome do crime no genitivo) Em 
hum lugar diz Cicero , Mulfts crt-
minibus conVlãus , & em outro Tam 
nefartjs criminibus eVtãusl Naõ me 
attrevera dizer Eviãus com geniti
vo , fe primeyro me naõ mofiraf-
fem algum exemplo cm bom Au
thor. 

CONVENIÊNCIA , Conveniência. 
Utilidade. Enterece. Utthtas,oris.Fem. 
Commodum, 1. Neut* 

- Tenho antepofto o bem da Repu
blica às minhas próprias conveniên
cias. Salutem Reipublka méis com-
modis , ejr rottombus pratuli. Ü-
cer. 

A õpiniaõ de Appio pareceo me
lhor , aos( que olhavaõ fó para a foa 
própria conveniência. Faãtone, rejptr 
ãuque rerum priVatarum Appius Vtcit. 
TitLiV. 

Todos tem conveniência cm obrar 
bem. Omnium intereft bene facere* 0-
cer. 

Eu fe tratara da minha convém-
encia, folgara muyto, que cftiveffeis 

com 
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eommigo. Egofi meicommôdf: fatiorieú 
ducerem , te mecurnefe maxime VcllerA. 
Co* 

Píocurareis dedar a conhecer , que 
elle naõ fez coufa .alguma por fua pro* 
pria conveniência.Enitendum eftyut eum 
figniflees , nihil ad utilkatem. tuarn re-
iulife,ac nihil omnino fiud caufia feclffe. 
Cie ••• 

Importa muyto, para minha, &vof*-
fa conveniência, que eu vos vá bufcar. 
Utriufiut mftrummagni intereft, ut te 
conVemam.Ctc* 

Naõ he homem de bem aquelle, que 
cm todas as fuás acçoens lempre olha 
para a fua conveniência. íBonus Vir tnk 
mm. eft , qui ddfiuum commodum referi, 
tfuacumque agttCic Vid* Enterece. Vtd. 
PrOVeitO. '••;,-;. 

CONVENIENTE. O que convém a 
alguém, ou a alguma coufa. ConVenkns, 
ou congtuensjtis. omn. gen* ( com dati
vo) : 

'CONVENIENTEMENTE. •ConVeni^ 
enter.Cowruenter.Adverb.&C. 

CONVF-NTICULO, Conventículó» 
Junta de poucos, que eftaõ. maquinan
do alguma coufa contra o bem da 
Republica, ou dos particulares. Conp 
Vei.tuulnm,i.Neut.Ck. . 

Fazer conventiculos nceturnos.Co*»!-
Vcritkida noãurna agitara,:( afli co
mo diz Sallufíio Catus noãurnos agk 
tare} 

CONVENTO. Cafa de Religiofos, 
ou Religiofas, Clauftraes* mas naõ 
Monacaes. Coenobiumfij.Neút. Monafta* 
riumhe de Monges t ' '-y?r '.*• 

Convento Jurídico. Saô termos^ com 
que os antigos Romanos chamavaõ, o 
que em Portugal chamamos Comarca. 
No livro 2. dò feu Elucidario, num* 
marginal 1367 diz o Padre Bento Pe-
revray Fnere in proVindjs ftaturi con-
Ventus per Reãofes earurn ad judicia fle-
renda, Vulgo, dteimus Comarcas. No li*. 

-vrõ 3* da fua.Hiftoria Natural efereve 
Plinio, que na Província de . Hefpa
nha* a que chamaõ| Betica, havia qua-

Tom. II. 

ttô conventos jurídicos. Vid. Cornar-» 
ca. ConVentus juridkus. Tlin, íliftor. 
Jorge Çardozo quer, que convento ju
rídico foffe o mefmo , que chancelaria. 
,Debdxo. do Império dos Romanos 
,foy Braga ConVento jurídico , .ifto he 
/-chancelaria, ,à qual recorriaõ ds par-; 

,tes de 24. cidades, com luas appei-
,laçoens. Agiolog. Lüíitan. Tom- u 
pag. 17* col. 1. Nas advertências ag 

. AgioL pag*, 8. diz oé mefmo Author, 
,Dividiaíe a Lufitania em tres ConVen-
,tos jurídicos , ifto he chancelarias, ou 
jRefaçoefjLSjem Paçenfe, Scalabitánq, -Sc 
,Emeritenfe)* 

CONVENTUAL,ConVentuáL Coufa 
do convento» Religioflo catut communis, 
ou commune* 

Miffa conventual.SacrumuniVerfloÇee* 
tui commune. 

CÍaufura conventual. Ccenoblf clauftra, 
orum* Neut*. Tlur* A claufura ConVeh* 
9tual era cárcere Religiofo» Vida de S. 
Joaõ da Cruzj,384* 

COKÍVEKTUALIDADE , Conven* 
tualidáçle* Morada firme , em algum 
convento*ô> ÍZ£J7W inalioMO conVentu num 

fto,ou cpmmwafioyonis.Fem. 1. 
CÒNVÈRSÀ.Freita cohverfa,que (er-: 

ve nos OÔIGÍÕS humildes do convento. 
Reidomeftjç&,ou externi eperis inReligio» 
Jâ fomtltd-adfutrixitcis., Que nunca tive* 
,ra animo de fer Freyra,nem ConVerfãtiafi 
,quella Religião. Vida de S. Izab* pag* 
-ir-

CONVÊRSAC,AM , Converfaçaõ» 
Difeurfo famiiLr com alguém* Set» 
monis communicario ,.-; anis." Feminino* 
Familiar is cum, aliqm Jetmo, onis.Mafic. 
Con^refns, us. Mafic. ConJeJJiô, onis*. 
Fem. Lolloqüium, ij. Neut. Collucutio, o? 
ms-Fem. Cie -*,*-•-. 
.. He homem de âggradàveí (conver
façaõ.̂  Homo eft mor ibus fiuaV.iffimis,"ér 
fiummd uthamtate ütnatiis. Nemò tl-
lo eft utbanitate, nemo lepore , nano 
fluaVitate conditior* Cie Vfir eft ftngu-
lati Jmmanitate , & JuaViffimis motU 
bfll,exçifltu.s, ou expolitus. Vfir eftflci^ 

Vuu % ti" ' 
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tè urbanas, flclti, ac tftbanl xmgeffuí, 
Illi eximia eft in urbanttatts congref 
Ju elegantia. Homo eft tn hominum 
joctetate jucundus, liberal is, &c 

Homem , que tem máo modo na 
converfaçaõ. Homo agreftis , tHfiuy 
Jus , inconctnnus , infuaVis , ülept-
dus* Homo ruftkts moribtís* Ctcer. 
Homo morlbus incompofttut. Jttninti*-
liaru - *• '**? 

Ter huma aggradâvel. converfaçaõ* 
Cum alijs Je Je urbanè, friti , c.mmo-
dè , leptdè , & eleganter cum alijs Ver-
jari. Affluere omni lepore, ac Venufta* 
te. 

Lograr a converfaçaõ i de alguém. 
Ver jaú in familiaritau alkujus* Cix 

cer. 
Todos fogem da voffâ converfaçaõ. 

Omnes adltum,Jermonem,congreffum tuum 
fugitmt. Cie v ' c o 

- Como fe fora precifò, que os ho* 
n-iens illuftres naõ abriffem a, bocca na 
converfaçaõ, ou naõ faüaflèm, fenaõ 
em coufas vaás , ou ridículas* Sluafi 
Vero clarorum viretum, aut tácitos con' 
greffus effe oporteat, dut ludicros fet--
mones, aut rerum colloquia leVtorum... 
Cie. 

Abrir a converfaçaõ. Sermanem in* 
ferre primo loco. lnire jermonem in 
familiari conjuetudme. Foy Graftb, o 
que abrio a converfaçaõ. Trinceps 
Crdfus' hujus Jermonis' ordiendi futt. 
Ck. 

Tem a converfaçaõ taõ aggradâvel, 
que naõ me canço•-. de o ouvir. Tanta 
eft in homine jucundltas y dr tantus Jer-
tnonislepor,ut eum audire nunquam me ta-
deat. 

Cafa de converfaçaõ. Vid.Cata. 
CONVERSAM, Converfaõ. Mudan

ça de huma coufa em outra. ConVer-
fio, ou mutado, onis. Fem. Cicer. 
Unius rei in aliam immutatio, o-
nis. 

Converfaõ. Mudança de v ida , & 
emenda dos coftumes. Morum , inftt-
futoruwcfue mutado in melou. ( Tácito 

CON 2̂ 0 
diz , Mutatus in dete¥iu$Í & Cictro, 
Videte nunc quàmVtrja , &.mutétUin 
peiorem partem Jirft omnia) Algun as ve
zes fe poderá exeufar in meltuij por» 
que o fentido dá a entender, que a 
converfaõ , de que fe falia > he de mal 
jíara bem. Também fc pode dizer Ã-fg* 
rum a emendotto, onis*. Fern* Ab d$oüu-á 
ViVendt libertote, ac Itcentid ad fiou» 
tíionin Vttam tranflttus:, üs.. Mafica-
ün. ... '.T* •'. ...r»*í 
'- Converfaõ do paganifmo à Religião 
Chriftaã* Ab inanium numinum cultu 
ad Çhrtftianam Rstligionem Aranfitus, 
üs. 

Converfcõ de herege-à Fé Catho
lica. •••; Ab hominum praVè, de Reltgtone 
flenteutium errortbm ad Veram , ac fin
aram flde m traduãio.^Ab bominumpra-. 
Vis opmitmibus cerrugtíim caju,ad Eccle

fia Romana Jinurn redltus,ou regreffm,oa 
•reVerfim-mj .«•>., .. 

CONVERSAR. Tratar ordinária, te 
familiarmente com alguém. Aliquo fa
miliarite uti,(tor,ujusjum) Ck. Çonver-. 
far com homens honrados. Honeftorum, 
hominum iconjuetudine uti. In honeftè' 
mm. hominum familiaritate Verfari. C£-
•cer. .... 

Converfar. Fallar, praticar com al
guém. Sermonem cum aliquo habere, ou 
eonfene. Cum aliquo jermocinati. Ci
cer* 

Na foledade - em que eftou, naõ 
tenho com quem converfar. In hac 
Jolkudine cateo omnium colloqmo. Ci
cer. 

Converfar com a bocca , fe diz da 
comida, ou bebida, que do eftomago 
manda feu faybo à bocca. Os alhos 
converfaõ com a bocca. Alta mau-
dentium halitus inodoront- Colum. 

CONVERSAVEL. Aquelle, que tra
ta com familiaridade , & com quem 
fepode tratar.HomemconverfavcJ.fíb-
mo commodiftmis motibus. Ck* Homo 
traãobilis. Tim. Jun. Homo commo-
difftmi., ac faciUiftmi ingenij. Brando, 
,& ConVetJaVel com todos. Mon. lufit. 

\.am T O m . 
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CONVERSO,- Aquelle, qüe -ferve n o s re> o\i¥tjkere, o u excutere > oudepv-
humildes c(hcios ae huma communk «tw* Ad Romana Ecclefia Jinum,da4nna-

. dade Religiofa, ou 4 de huma ordem mi- tishareticorum dogmatiéüs, tonfu^ere > 
'Ülar - fiei domefthain teligojddomo,Vü vedirt, reVirti. Ecclefia Romana reteuci* 
in erdine militari admintfter, o u rei fa- Itari. Reprobatis, o u tmprobatis, o u te-, 

'tmltorts cur'ator,oris, A pia morte d o Cà- jeãis, ou repudtatts faljarum arca reli-
•fPerjv Ftey Gonçalo . Agiol . Lufitano, giommfi ofiimenumcommentis, pi#MÍ> ac 
Tom. 2. jwgin. 355. O próprio in**. ftmeram catholica fidei Veritatem ampk-
,migo lê moftrava a hum ConVetfo da #/. '.',*• 
,mefmacafa. Mon.Luf. Tom^-foL 199. .Converter Gentios.à fé* Imiantum 
<tl.3* ••**••• *.* Demum,ouNummum cultor es adChriu 

C O ^ E R T E R . Mudar huma Coufa jti^adjur^ete. Etbnicos adOmfti Dò* 
-cmotrtfa. Aliquid in aliud .onVerteré. mini, ae Sd cetütim < redigere. CenVet* 
Ck. Converterfe. Mudarfe em alguma terfe. (Fallandpfc em hum Gentio)ft&-
coufa* In aliud je conVertere. Ck* Te- fefto f- o u ¥epudiato fálfloTunt Numtnuní 
rem* ou ConVertk ~ dc* O fal fe c o n - cultu, Cirrijionomen dare. Aprofanii 
verte em agoa. Sal m aquam fotoiiur, Etbncorumjuperft.tlmibus, ad Cbrifti'a"-
abiuüamfctty fie Ver tit, ou conVertit. As na Jacta tranfire. Abjeãis inoniuviNu-
exhalaçoens fe convertem cm nuvens» mmumfimulachris, uriius Cbrifti cultua 
Anhelitus je in nuban induunt.Ck. Com- fe coriflecrare. Repudiato fobulojorum pe-
Verter as inimizades em artiizadè , & orum cultu, Cbriftianis fe Jacris adàice-
confiança. Mmicitias ad amkitiam,con- re. • ••• 

fuetudwemque traducere Ck. Aferpen*- * Converter cm coufas de feü ufo a 
,te> cm que a vara fe ConVerteo* Vieira, faZenda àlhea. In rem fluam alienam 
Tom. 1.941 convertere. Ck* Converter o dinneyro 

Converter alguém. Rcduziioaoefta- do publico em feu proveyto. parti
d o de melhor vida. Aliquem è corruptU Cmu\i.Tublkam pecuniam aVertere^ o u im 
mor ibusademendatiorem Vitam traduce- Jmsuflus conVertere. Tubloam pecuniani 
re. Aliquem adbonamft urgem redncere, fluam facere. 
ou reVocare. Efcelerum ,QtiJhgitioruni Converter* Voltar. Conver ter âs 
gurgite quemptam extrahefe'.'-AHqüém armas contra alguém. In aliquem ar* 
ab tmprobq peccandi cofjfuetttdine deduce- ma Veftere. Tit. LiV. Virgílio diz, 
re* ConvcrtCríCí Deyxar feus'' vicies» In me conVetrite tela. As fuás fettas 
Emendar cs máos coflumes. Ad bonam ,fe ConVetdao contra eües.Vieira,Tomi 
frugemfe recipere, ou èfteáaiorum cie- 1.746. 
po emergere, Abjeãis Vittjs , fanãiorern C O N V E R T I D A , Convertida* Mò« 
Vitam ampleãt. Abtmprobapeccandi cou- Iher errada, que fe -arrepende-de fua 

fuetudmtflerevocare.' •* . má vida , & fc recolhe. Ttansfugà 
Converter hum herege. tJPraVts opi- ex meritricio pmíla. Ex lupanariperfu-

nioniBus imbutum qnempiam catholica re- ga mttlkr* JZya ex mntrkid Vita emet-
hgtoni teftituete* Aliquem ad cietum te- jtt. • TV 
ife de catholicafide jeHtientium àdducete, ;-Recolhimento das convertidas.' Do
ou reducete, ou rèVocate. Converter- mus emerfatum ex metitndo. •'.-*•••*; 
fe, (f.llandofe em hum herege) Ad ca- • CQNVBZ, Convéz 'da náo; À fu* 
tbolicamEccleftam:redtre. Tofitâ contu- perficie exterior da primeyra cober-
J j f t í ) fluaViffmvo Etãefajugo cerVkes tá. Fori f- ororum. Majc Tur. Ck» 
fubjictre. Ab errorum cmtgtne, ad Vera, Tabukta in fluperiore mvium fartei 

JJneertique fidei lucem Venire , o u redke. adtficata rirca ipfld Utera, & • #4 
Tom. I I . V u u | puppim, 
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puppim, qua iter navern perambulnfi^ 
bus prabent, fie dtãa (tnqutt-.Feft^) 
quod incefus fltrant. Bayfius foros tn
ter pretatur, tabulata in naVt, qutbut 
nouta per ipjam feruntur. Fort tgttm 
àflerèndo nomen babent. 

Pelo Conver entrando o mar horren-
(do 

' Os duros marinheyros arremeça. ^ 
Ulíyffea de Gabr.Pereira, cantu.oitava 
22, 
,Joaõ Luis Paçanha,quealli era Capitão 
,do Conve^. Barros, z- Dec. fol.46. col. 

ÇONVEXO, Convéxo. Pe ordina-*-
rio entendemos por efta palavra a par? 
te exterior de hum globo., & com 
tudo no Latim dos antigos Autho
res, naõ fe acha hum fó exemplo, de 
que ConVexus claramente fignifique 
ifto. Pelo contrario topafe com muy
tos,, em que efta palavra fignifica O 
mefmo, que ConcaVus. Vcjafe o que 
tenho dito fobre a palavra Concavo. 
Diz Côrnelio Ceifo nefte fentido 
Glbbus, a, um. CalVatia ex interiore 
patfe çoncaVa, 'Mtrmjecüs gtbba. Quer 
dizer, o crineo, ou a caveira , por 
dentro he concava , & convexa por 
fora. Em, alguns lugares fe poderá 
dizer, Rottmdus, ou Globo jus. O con
véxo de hum globo. Exterior globi 
fuperficks, ou facies, ei. Fem. Ò mun-
,uo fublunar fe compõem do ConVe-
7xo do Ceo da Lua , & dos qua
dro Elementos, Fogo, Ar, Agoa, & 
,Terra. Noticias Aftrologicas , pagin. 
19. 

Pedra fina, cuja fuperficie he con
vexa. Gemma extuberans. Tlin. Hi
ftor. 

Efpelho convexo. Speculum gibbum, 
ou rotundum. Çhamaõ-lhe commum-
mentç Speculum conVexum , i. Neut. 
9Os, efpelhos covos, a que chamaõ 
,de fogo, poftos ao Sol, logo fe ac-
,cendem , o que naõ fazem os Con-
iVexos. Pinto Dial. 218.verf. 

CDN W4 
CONVICC, AM.,. Convicção., (Ter, 

,.mo de ~Direy to) Maniíefta,' *& eviçicn-
dente prova dc alguma coufa*̂  Skà-
jus rei inexpugnabtlis probatio-, onis. 
Fem. Quinto. Os que uaõ a eonviãil 

-efta fignificaçi:© , n>õ. tem outro fun
damento, que efte lugar de Cícero o 
filho na Epiftoia 22. dei livro 16. 
das Famil. Nam, qutd ego de ftrut-
tto dicam ? JZjuem nullo teiApore à me 
patior dljcedere • cujus cumfifrugti, C„ 
Ver aque eft Vita, tum et iam jucundifk-
•tna conVlãio- Mas quem naõ vè, que 
.conVtãto he o mefuio, que conV&us-, & 
que eftas duas palavras vem de ViVOf. 
A palavra Étiãuj, naõ a pudç achar fe 
naõ nos antigos Jurifconfuítos, como 
,Ulpiano,. Caio, Paulo, &c. &alem di
fto. fignifica outra coufa, como fe verá 
.na paJUvra Evicçaõ. Nas teftemunhas, 
& na$,fuas repoftas fe vé a convicção 
do fçu crime.ÇonVincitur à teftibus, ur
gitar*confefione.Ck. 

ÇQJWlÇlO, Convício. He palavra 
patina-, Vid* Injuria. ÇonViçium, ijl 
'Neut. Cie Contender com as armas dos 
^CoftVkfos. Varella, Num. Vocal, pag. 
259. 

,. CONVICTO. Convencido. Vid.no 
feu lugar- Eftá convido. ífíanfefto cri
mine conVincknr. Ck. ConViãçs porem 
,nefte famofo adio. Vieira , Tom. 5. 
ftfilri 

CQNVIDADO. InVitatus,a,um. Tit. 
LiV. _ 

Convidado. Hum dos convidados 
a hum banquete. ConViVa, a. Fem. Te
rent. Advirtaõ, que no Calepino fe 
acha Epulo com a íignificaçaõ de ConVi
Va, mas fem exemplo. Os que querem, 
que Epulo fignifique hum homem ami
go de banquetear , difficultofamente o 
poderão provar com algum Author an
tigo. Ém Cicero, & em Tito tivio Ê-
pulo fignifica hum dos tres homens, que 
o Pohtince efcolhia para preparar cer
tos banquetes , ou facrificios., que os 
antigos faziaõ aos feus falfos Deo-
fes. 

Os 
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Os convidados bor outro convida

do. XJmbra , arum. Horot* ( chamaõ** 
fe umbra , porque feguem *o con
vidado , como -a iombra o cor* 
po) 

CONVIDAR i Convidar alguém a 
jentc-r, ou a cear. Altquem ad prandi-
um, ou ad comam inVitare. < o, avi, 
atum) Ck- Nas encruzilhadas bufe ô 
meus companhcyros quem os convi
de a jcntar. Sodalet quarunt in tri* 
Vto V.cariones. Tlaut. '* 

Convidar alguem,ou fazelo convidai 
por outro a cear. AUquem ad ccèriam Vo
care.Cte •••"•» 

Convidar alguém á vir morar à 
fua cafa. AH-iuem leão , ac domo in-
. Vtt ar e.Ck. Altquem 'hojpttio inVitMeTito 
Livio <aúfyDomk*n>& tn hojpirium thVita--
re. \\"\ 

Acçaô de convidar. Incitado, onis. 
Fem. Co* Também fe acha em Cieis» 
ro o ablativo InVttatu. Masnaõcrtyj, 
•que em algum bom Author fe a-
chem' os oütcos cáfos defte fubftanti
vo. *"• 

Convidar. Attrahir, fazer vir von
tade.. Convidar álguem a alguma cou
fa. Altquem ad aliquid aigendum alli--
.erê, ( lido, Uxi, leãunt) -Cicero cUz, 
Alltat homines ad dtll^eHãum Virtus. 
QdmLiano diz , Alloere juVentutem 
ftft ftfiddú. Convidar com prêmios. 
<Tremijs aliquem* inVttate. Ck. ConYh 
ydaVaò com as mercês aos vaffdlos. 
Varella , Numero Vocal *, pagina 

-429-
Efte dia eftá convidando para hir 

dar hum paffeo. Commodo hac ceeli tem-
peftas ad deombulaftonem alltat, alle-
ãot , inVitat, pelloit. Naõ convidaõ 
ninguém a jogar. Ludls nemlnem po-
Jcunt. Tlaut. Convidando a iftoogrun-
,de parente feo, que ainda tinhaõ. Mo-
narchia Lufitaná/Tom. 1. foi. 44. col. 
1. Naõ fe deve pelejar com o inimigo, 
,ft naõ quando a oceafiaó Convida. Ma
cedo , Domínio fobre a Fortuna, 149}. 
,Sem admittir deleytc algum, com que 

CÕN 'pg-
,0 mundo o ConVfdaffe. Queirós, 
V-ida kÚQ Irmaõ Bafto , pagina 
477. . 
- Convidar* u Dar alguma coufa por 
algum ferviço. Ttamtum alicui dare, 
ou rnunufclulum trtbuere pro data opetd, 
ou pro òfifflcio , quod quis ptaftittt. 

CONVIR Stt conveniente.{.<w"l"mrf?. 
{nio, VentyVentwn)Con gruere.{£ongtut,íem 
füp-no) -o< 

O que dita conhecer, que nenhuma 
coufa convém maL à natureza do ho
mem , do que a verdade, & a fiige-
leza. Ex quo tntelligitut, quod Ver um, 
flimplex, jincerumquejit ideflfle natura ho
minls iOprttflintiirmCk.T«-n beu. íèpôde di
zer com (Cícero. fJ&miM conVenite, ou 
conjruete. 

Cotivtx. Ser decente. Vid. Decen-

Convir Fazer iihurra convenção, 
hum concerto. Taiijá , ou itmifie* 
re. 

Convieraõ ntfta. De hac re tnter illos 
conVeraeCie .u.. 

Eu nifto convenho com voffo irmaõ--
Hoc rwíx cum tUofratre conVetut. Ci
cer. 

Damos a enxenaer , © e m que 
Gonvimos, &. o em - que confifte a 
noffa contenda. Aperimus quid conVe-
ntat, ef quid in conttoVetJtd fit. Ci
cer, 

Convir dopteco.De pretiaconVenite. 
Mtttntil. 

Cortvenho,que duas coufas, que ten* 
des affentado, huma he confequen
cia da outra. Ego affcn rior, eorum, qua 
pojuifti {ak.rum) aueri comjequens effe. 
Ck. 

Todos convem,<}ue aífi he. Inter omnes 
txrriVenitjta effeJCk. ? -<~ 
. A Antioco parece, que o« Eftoices 
convém com os Peripateticos, no que 
toca às coufas,& que fó,no q\x toca às 
palavras faõ de difterente opinião. Aft-
ttocoStoki cuntTeripatefieis reconcirtere 
VideHtut,Verbis dijcrepare.de. Ltcet Iam-, 
btttuskgai conjentite pro conemere* 

Eftes 
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Eftes fó em huma coufa naõ con

vém. Hi de una te fiolum dtfijident* Ci
cer. ConVktao as partes, em que el-
,Rey, &c. Monarchia Lufitaná Tom.7. 

F Convir. Tocar. Vil no feu lugar. 
,Com titulo de lhe ConVir o Reyno 
,de Syna. Monarchia Lufitaná, Tom. 
1. 191. col, 3. Algumas cidades, que 
,Catvinbao à jurifdiçaõ dos povos Altu-
,res,lbid.fol.8-col.2. 

CONVITE , Convite. Banquete-, 
CortViVtum , ij* Neut* Vid. Banquc-r 
te. 

Os bons Convites antigos, 
Antes de tudo fe alçar , 
Eraô para converfar 
Os parentes, & os amigos, 
E naõ para arrebentar. 
E de viver juntamente 
Houveraô os Convites nome. 

Francifco de Sá Satyra 3! num. 21. 22. 
No num.16.da dita Satyra diz efte Po-. 
éta: 

Convites dc quem convida 
Amoftraõ-vos hi fuás tendas, 
Quanta, coufa he alli perdida? 
Ceas imigas da vida 
Imigas mais das fazendas. 

Soaõ os inftrumentos-& as fuaves, 
Frautas.que o grande Hypomacho to-

(cava, 
De accentos hora agudos , tX hora 

(graves 
Concertada armonia fe formava: 
Levaõ-lheo alto contraponto as aves, 
Que tudo em fer alegre conformava, 
Tendo principio as mefas,-& Convite 
Entrando o Sol nos braços de Amphi-

Ullyff.de Gabr.Per.cant.i.oit.92. 
Convite. O que fe dá à gente hu

milde em aggradccimento de algum 
ferviço. Mutmficulum, ou pteminm pio 
data opeta, ou pro officio, quod nobis 
aliquis praftitit. Parece que nefte iu-

CON ç28 
gar poderamos ufar da palavra Strs-
net, a* Fem* porque o P. Alberto -Je 
Albertis no feu livro dos corrupto
res da eloqüência, pag.-57$,,diz, 
Munus, quod datur dte fefto boni omi_ 
nis ..caufia, Italis maneia, flwkú quo-
que pro quoVis dono , & oçetis tnerce-
de. 

CONVOCAC ,AM , Convocação de 
cortes, de concilios<> &c. ConVocotio 
onis. Fem*. Ck. Cooãto , naõ fe acha 
nefta fignificaçaó em bons Autho
res. 

CONVOCAR hum conci\io*Conciliim 
conVocare,ou cogere. ,. 
á Convocar.cortes. UntVerfi regnico
mida convocare* Cie* ConVentus indi-
cere* Tit. LiV. Os Authores < dos 
Diccionarios, que nefte lugar poem 
ConVentus agere, naõ reparaõ , que 
eftas duas palavras fignificaõ celebrar, 
& naõ .convocar cortes. 

Convocar a gente. Topulum con
vocar e. Topulum convocare ad, ou tn 
concionem. Ck* Tit.LiV. Caj. ConVocaVa 
,a gente para 0 Templo. Vieira, Tom.i. 
224. • 

CONVULSAM , Convulfaô. (Ter
mo de Medico )•< Involuntário mo
vimento: de nervos para o cérebro, 
aonde elles tem o feu principio. 
ConVulflo, onis. Fem. .Tlin* NerVorum 
dtftentto , ou contraãio, ( o primey
ro he de Ceifo no capitulo 1. do 
livro 2.); Frigus modo nervorum di-
ftendonem, modo < rigtrem inferi, il
lud aZireurpisy boc títm®. Cracè> HQ-
minantur*1O .fegundo hc de Píinio 
no capituufo 23. do livro 22. Quan-
,do a ConVulfiao for caufada por 
,fccura, &c Luz da Medicina, pag. 
199. As ConVulfioem, & ajuflamen-
, tos , que o vomito caufa. Vida de 
D. Fr. Bartholomeo foi. 23- coiurnn. 
1. 

COVULSIVO, Convulflvo. (Termo 
de Medico)Movimento convulflvo. Mo-
tus,qui convulflone , ou nerVorm contra-
ãione cktur. 

COO 
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COPA. O lugar onde-fe põem todo o 
COOPERAC,AM. A^acçaõ de dous paramento da meza,eU-08 vafcs de pra-. 

Ag-mtelSttlMf^Par^ítfoduziré o.-mef- ta,ou de ouraque fervem para a n.ofa, 
tua -**-fíeVíR^̂  poftos cm emem,& por dtgf á<&.EiA-va-
î lifAf-SjV -̂̂ tti-̂  -S*̂ D*"JÉÍÍMpBtW5iè&-M3c Deos» r-oSiDiccionanos fe acha Ripcfitorití>n,t\ 
^nenhuirta.coiuffl c a e a ^ p o d e cbrar. Al- Abacus.Em quanto a-jIUpcfitoriumfiutilt& 
ma Inftr.Toro,2*pagíí98í sf i ;--<•< o ' palavra de Plinio, 4nãõ fty como poffa fH 
;'-COOP&ADOR)Go.opfradôr. Aquel- gniricar huma Copo, pcrque acho no Ga
le, queeJ^pera.Gooperadôraodanno; lepino, Repofitotium, Vos'inxjuo relíquia-
he a^uètféjque manda^ou que confente, aborum, ef nteitfa inftpumentã recondun-
OUjpM^iouva a acçaõi mjufta;- Compre-- tur,fiiV.e dx^ccrnefiD, jlVeex ala .mir cr/*.1: 
Jbeflfe&mo^heoli5goisMoraesnove gener Em-quanto a Abai us <liz-Vofiio no. feu li -
r o s d e fitoopetodores ao mal nef tesdous v r o das Etymologias da (lingoa Lat ina , 
.verias ajsii in.y .1100-/. * - ^ - . C - Ü W Abacus çrofúlift meyja, quabaflmnori 
X<ljéfltofm\,^^ bobet,utullakgift.arum de p&rktejujpen-
-^^ftsffú^0ii4 Jactem coquinariOyquanuncparkti appli-
fc ri . ((n,ntiiii( , ' iridj;ui)-^ ' í i {ftans. catur^nunc joluta dinvtmur, ut.Vuja'fu-
:,DauRÍfi6adc-r injufto*. &. Cooperada ao per -ea reponantor, unde dr- Repofitoríum 
,danno,Promptuar.Moral,pag.i64. Sor dickur.Tlin. Outros, como íepódé ver 
,geytos Cooper odor es dc fuás acçOes. Mo.- em Pedro Giacconio, & Fulvio Uríino, 
.narch.Lufit.Tom.a.pag. 179. • w ../-í.-i ^oiíde trataõ dos banquetes dos antigos 
-1 CÇX)P*ERÁR.Unir afua acçaõ com a Romanos^qucrem,que Abacus fignifique 
de outro. Agente naturato|ii*b?brenatu- huma mefadépáo precioío, ricamente, 
ral,para afu^ultaneaproduc^aõde num ornada. Poremníõ he ifío,«oquepro-
effeyto.fífttf.tíw ad aliquid cum aliquo co-. prjamente chamamos Copa. No c a p ^ . d o 
fetrejferofcoritultycollatum)Aliquem juVar. Uv»8.diz Vitruvio,C«w hàbeant Vaflormn 
re. in aliqua., re Cie Hofpedou, ao que argentecrum marfias, aquL põem menfias, 
,Cooperara eKCLUÍIIO de hum Reyno. Va- em lugar" de-/í&dcc*í.Oque me confirma, 
rella,Num.Vocal,pag.e/0. a 7-**r»*M<t que as noffas Capas níõ fe podem propr i -
iíAqueUe,qvie coopera, fiei cjfleknda ad* ámente chamar Abati. Sey,que Nizolio, ' 
jutor Rei curando}acperfictenda JoctusA* & alguns outros fe fundaõ nefteslnga-
licui adjutor in aliqua re, Se perfuadíffo res ne Cicero. Abacosyqnamplur.es orna-
,aCooperar em hun- trato dobre. .Portug.. Vlt atgerUo,auroque calatofJ-ujculdi.Ab 
Reftaur.Tom.2.187Se eu qi izer Cooperar boc,ifte Abaci Vaja. omrúa,ut èxpofiita-fue-
,com a graça de Deos. Vicir*>Torik9.. rAnt,abftolir.Tufcf)\ Mas dcüas-palavris 
198- .1 J '*"••' y -,, a '-frí de Cícero n i ô confta f que eftes vàfes 

,COOPERARiO,Çooperário. Coope- foffem para a ferventia da mefa,nem que 
rador . . . /^ ; JH)feu lugar.- SemofTenfade Qlugar ,em que fe punhaõ osvafosfoífe 
,nmytos Cooper «r os feus. Vida do Prin- como as Copas,de que nefte Reyno fe u -
cipéEltytor.,pag,69. •.„.*- aíf fa. No Calepino. adornado pelo P. Joaõ 
- C O Q R D 1 N A C , A M . U n i ã o de coufas Lu is de Ia Cerda,impreffoem Leaõ,no 
poftas com otàeh .Ordinario,cn'tsFem,Co- annó i656,eftá errada à interpretação da 
lum.Rerumin ordinem diftrib,utio.Divtrfa palavra Abacus por pedra lavrada, que 
,Co.td'tttaçaQ das letras Queiros,Vida d o fe põem como bafe:ao pè da columna, 
Irmaõ .'Brafto,pag.i;7á. is*jp.. JQ r .. -,b porque ainda que allegue o Author com 

COORDINAR.Por comòtdm." fVid. Vi t ruv io dizendo,5*tt«í praterea Abaci, 
Ordem, coltwnarumornamenta, tquain\ epyftdtjs 
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fiupponúntur.Epifttlium , naõ he o pé da 
coiumna,mas a árchitrave, ou pedra af
fentada no capitei da colunma.VaJariít, 
á que alguns querem dar efta fynifica-
çaõ, fignifica todas as altayas dc hü Ma
giftrado Romano, quando hia governar 
3guma Província. Outros cuydaõ, quê 
bafta,que fe diga Vaja argentea, ou au-
rea,pot quanto a Copa naõ he outra cou-
íà,que os vafos de ouro,oude prata, de 
que>huma cafa fe ferve paraa mefa. Hú 
traduélor Eftrangeyro tem interpretado" 
eftas palavras de Cefar,Ar^ntume-xpofi-
tum, Copas de baxela de pratavFallà C-e-*-
íar nefte lugar d o arrayal de Pompeyo, 
que. foy tomado ,& faqueado, & as fuás 
próprias palavras Lõ cÜasTrtcliniaftra-
ta Vifla fiunt, & magnum atgenti pondus 
expofttum. Querem aizer,viraõ-fe as me
ias poftas,&. grandes copas de baxela de 
prata. Em certas occafiocils poderamos, 
ufar defte modo de fallar ; mas eu para 
mayor clarefa quizera chamar huma co-
tr flVaja argentea, qua mmeufiâ adhiberi 
fiolentjgradafirn expoflta * ou Vaflorum ar-
gent£oruin,qua"uJut junt ad menjam, gra-
datus apparatus,üs. Majc Se por Copa fe 
entender o lugar,onde fe pocm efte ap-
parato,dirás, Cella, in qua Vaja argentea, 
drcgradadm exponuntur. **•* 

Copa. Vafo oequalquer metal , com 
mais largura,& riitnos fundo,& com pè. 
T ater a,'a.Fem. Ck.Craterfts. Majc Virg. 
{mcrement.long.) -i 

Copa do broquel. Copa do efcudo. O 
pontodo meyo na parte mais levantada 
do efcudo.Umbo,onis.MaJc.Tit.EiV. 

Copa do chapeo. Tetafii caVum,i.Neut* 
ou Teftudo,inis. Fem.oulubus,l. Mafic 

Copa da arvore.A parte fuperior delia. 
Arborls cacumenfinis.Neut. Vtrg. Arborls 
VerteXfkis. Majc. Tlin. Aqutllas matas 
,immenfas,gloria,& coroa de todo o ar
voredo do Univerfo, os pès na terra, 
,as Copas no Ceo.Vafcõc.Notic. do Bra-
01,242. v>** 

COPADO, Copado. Arvore copada. 
Vcftida de muyta iolha.Arbor denfis ramts] 
opaca,ou arbor opaca. Cicevo diz,Tlata-
nus patulis dtfufla romis* Bôfque,ou ma-

GOP 
to copaáo.ComatajfylVa.Catull. 

Mato de arvores íaô)copadas,que n.c.6 
o podem penetrar os rayos do Sol.Svtva 
Jolaribus tmperVia radijs , adeò arboribus 
denfis eftfrtauens.- -tv-A i< : 

CopádotPalavra de Alveytar* Querdí-
zer Redondo,-*, nao comprido.Qs cavai-
los,que tem os cafcos das maõs bemCo--
padosfiah de melhor temperamctU!O.Pro-
,curarfe-há fe héde boa raça,& quéte^ 
,nha os cafcos das maõs bem Copados. 
palvaõ,Trat.da. Gineta,cap.i8. n.a .^n 
,- COPAIBA,Copaíba.Pianta,a(Ti chama
da dos índios do Brafil, *os doPerülhe 
chamaõ Cbtlio htar4bk0.Hcm.yot, que 
as Romeyras,6ctem as folhas; efpeflsis,& 
miudas,humas redondas,outras ovadas. 
Confta a flor de cinco fclhas\redondàs; 
o fruto he a modo de bolotá,$o tama
nho de hum dedo,com hum caroço, da 
groffura dc huma avellaã.Araadeyra he 
vermelha,- & 'delia fe fazem raboas para 
vafclos ufos.Produz efta arvore o balfa* 
mo, ou óleo de duas maneyratvhüm pelo 
ardor do SoI,que he o óleo branco, Ou
tro pelo golpe, que lhe daõ no tronco, 
ou nos ramos, & efte he mais cheyrofo, 
& denegrido.Hum,& outro he no gofto 
azedo,& ao principio amarga,por ond e 
fe conhece, que participa da influencia, 
& que he quente, & fecco. P*ra fe co
nhecer, he neceffario dcytalo na agoa,& 
fempre há de hír ao fundo, fem fe mi. 
fturar com a agoa," ou vinho puro, fem 
miftura álguma,guardando-o de ordiná
rio em vafo de v idro , ou de p m a , & 
quanto mais velho, he o dito balfamo 
melhor,-?*: faz effeytos maravilho£bs,co-
mo a experiência tem moftradó.Semem. 
bargo da brevidade, a que me obriga a 
vaftidaõ defta obra, com zelo do bem 
comum,porey aqui o regimento,ou re-
ceyta defte oleo,feyta por hum Médico 
Árabe,que hum meu amigo me commu-
nicou em Lisboa,& que ra minha opini
ão fó fe acha nas maõs de alguns curio
fos manuferita. Diz aífi a receyta.Ufaô 
do óleo de Copaiba de trefmancyras. 1. 
tomafe bela bocca. 2.fe applica por fora, 
como unguento,untando a parte enfer

ma 
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COP 
ma com elle^.fe miftura com as medi-
cinas>& "-eompofiçoens de Cirurgia.Pri-
meyramente tomafe pela bocca em jejum 
emhumágema de ovo,ou em huma co
lher de caldo, ou em vinho quatro, ou 
cinco pingas deítiiladasjcura as peffoas, 
que faõ doentes de afma,ou dores da be
xiga • elle tira as dores inveteradas do 
eftomago.Cufa aos Ethicos,& Thificos* 
he muyto bom para ornai do fígado, a-
bre os póros,& cura as oppilaçuens,for-
rifica-«5ç faz tornar a pcrfcyta côr do ro-
fto,ainda mais fermofa,que de antes,& 
o bafo mais confortado ;dle tira logo as 
febres continuas,tomando cmco,ou feis 
pingas meya hora antes da fezaõ,& esfre
gando como dito óleo o efpinhaço*em 
fim tomado da maneyra referida,tem vir
tude para refiftir aos máos ares, & aos 
venenos, & até eonfervar as partes no
bres do corpo, & he remédio àpprovado 
côtra asroturas,& côtraveneno da Pcfte. 
Em quanto ao 2 modo de ufar defte óleo 
por forma de untura, elle hc foberano 
para as feridas irefcas do corpo especi
almente para asdacabeça, pofto quente 
na ferida em panno novo com huma at-
tadura,que o tenha maõ fobre a ferida; 
& impede a e«ngluúnaç&õ do fangue,ou 
evacuação,^; pr^adura dellas, & as faz 
deftnchar. Entre todos os medicamen
tos alimpa as chagas, velbàs dos Can
cros^ mina as cicatrizes das chagas,& 
dos nervos dasjunturas, fazendo refol-
ver toda a dureza da inchaçaõ,que pode' 
ficar,& cura todas as.dores,caufadas da 
friaidade, ou ventofiaades, untando a 
parte dolorofa , conforta,&perfervao 
cerebrojèc tira todos os humores máos, 
& dores, que affligem o mefmo cerebo, 
esfregãdofe cõ elle as fõrçs,& a nuca da 
eabeça,o efpinhaço, & a parte enferma, 
fortifica o eftornago esfregando-o, «Sc 
dfclle tira .as vcntofidades,& o faz dege-
rirjelle abranda o baço, pondo-p quen
te fobre o lugar,ou parte queyxofa,& li
vra domai de pedra,das areas,& das do
res do ventre, caufadas de frio, princi
palmente fe o applicarem fobre a dôr cõ 
hum panno quente , & fará também as 
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dores de dentes, .esfregando a nuca da 
cabeça da parte, onde. he a dor,. & fará 
também as dores de barriga dos meni-
nos,& as dores de eólica, & ventefida-
des procedidas da caufa de área, esfre
gando com elle o embigo,tira,ck fará as 
impingens, Sc fogo falvagem, & cura o 
fexo feminino das fuás miferias, & en-
fermidades,a que Cõ fogeytas.He dere-
parar,que em todas as coufas,que fe ap-
plicaõ de tinturas, he neceffario, que o 
óleo fe aquente.He feberano para tirar 
a vermelhtdaõ,ou nodoas, que vem ao 
rofto,ou em qualquer outra caufa esfre
gando aparte como dito olec,miftura-
do com clara de ovo,ou batido em agoa 
clara-ferve também bebido para efquen-
tamentos,& os cura em breves dias,&c. 
No fegundo livr.das Hiftorias da índia, 
pag.30. celebra o P. Mcffeo as virtudes 
defta planta,com as palavras, que fe fe
guem. Certis et iam è plantis, quos Vulgo 
Copaibas Vccantfincijo per aftatan corti-
cefitn modum balfami llquor juaVlfflml odo-
ris emanatjCui cúm ad alios mortaltum u-
[us,tum ad curandaVulnera, dr ckairices 
tollendas miriflcamtjfe perhibent Vim; ea 
planta'.ernuntur aflflnãuonimaltum attri-
ãa,qúa àfèfpentwus Venenaris,autà fe
ri s lã a ad reniedium illud ipjò natura in-
ftlnãu je conferunt. 

COPAR a murta.(Termo de jardiney-
ro)Hetofquiar a murta,para que fe faça 
mais copada.Myrtum,ut derficr fiat, ton-
dere,ouMjrtum tonfiurddeu]ar:e,í.iTi como 
diz Plmio.yDenfiare capillum. 
•/ COPAS,no jogo das Canas. Ale ator ia 
patera,arum.Tlur.Fem.ou Tatcrafolij lu-
forij. i a 

CpPElROMór.qFidalgo-a cujo of
ficio pertence a adminiftraçaõ da Copa 
del-Rey.'Quando quer beber ,lança pri
meyro nafalva huma pequena de agoa, 
para a provar, & defpois entrega a mef
ma falva ao Copeyro pequeno, a quem 
prefide, & de quem a recebe na mefma 
cafa,em que o Príncipe come.Nefte têpo, 
em que eferevo eftas regras , he Copeiro 
Mor Mar.im deSoufa de Menefes. flui 
Ttincipi pocula,ou blbere mitvftrat. No 
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primeyro livro dasTufeulanas. cap. 26. 
conforme a dütribuçaõ de Grutero d:z 
Cicero, JuVentutepoculo mtniftrante,«tx. 
logo defpois , faliando de Ganimedes, 
UtJoVi blbere miniftraret. Também-fe 
pode dizer com Suetonio,na Vida de Jú
lio Ceter,cap.-\Q.gutftat ad cyathum,& 
yinum Trlncipt, Algumas vezes fe dirá, 
Adcyathos, ( entendendofe mintfter ) à 
imitação de Propercio no liv.4 'eleg.9. 
verf.g.Lygdamus adcyathos. Em Hora
cio fe acha Tuer ad cyathurn, & em Ca-
tullo Minifter fakrm; mas porque Faler-
nurn he palavra Poética ferá melhor, que 
fe ponha Vtni,em lugar de Falernu Mi
nifilcr fó fe toma em M*rcial nefta figni-
fkaçaõ.O antigo Commentador das O-
raçoens de Cícero , Afconio Pediano, 
que viveo no tempo de Virgílio, & de 
Tito Livio, fobre a tcrccyra acçaõ con
tra Verres,explicando eftas palavras To-

fatnt maioribus diz: Maioribus autem po
culls pojcunt d plncernd. Pedem de beber 
os copeyro* em copos mayores.Em quã-
to a Tocillatorffiohte *a palavra Tincerna, 
diz Voífionas fuás Etymologias da lin
goa Latina, que he de Plínio, de Apu-
leyo,& de outros.Naõ fey de qual Plinio 
falia. -• ••-

Copeiro.He na Companhias modo de 
hum taboíeyro,com hum páo attraueffa-
do por cima,por onde fe pega,emquefe 
leviõ as tigeilas,pratos,&tudo o mais, 
que he neceffario para a mefa. J.-. T 

COPE LHA, ou Copella. (Termo de 
Enfayador de moeda) Vem do Francez 
Coupelle Vajopequeno,dt chato,ícyto de 
cinzas de lenha leve, & de offos de pés 
de carneyros.Nclle fe faz íüdir o ouro, 
ou prata,que querem examinar,ou puri-
ncar,& mifturafe-lhe hum pouco de chu-
bo, o qual ou fe embebe na Copelha,- ou 
fe evapora,& leva configo toda a impu-
refa do metal. Auro,argentoque excoquedo 
carinus fi.Majc.Eftes dpus metaes fe met-
,tem no fogo em huma Çopelba. .Roque 
Franeifco.Refumo do valor do ouro, & 
prata,p«g.56.' .,:-*;. •..,. 

•COPÈNAGUEN, Copenâguen. Vid. 
Coppenaguen. 

COP 
COPERSEERGA. Cidade de Soecia, 

na ProvínciaúeGeüticia.Cuprirnontium, 
tj.Neut. 

COPETE,Copctedaefpora.Heo paf-
fador,por onde pafiaõ os taloeofcGalvi.0 
Trat.oa Gincta,cap,37. 

COPHTA,ou Copta.^.Copta. 
COPHTAS, ou Cophitas, ou Coftas. 

Hc o nome de huns Chriftãos do Egy-
pto;mas Scifmaticos,& Jacobitas; exce-
pto alguns delles, que faõ Òrthodoxos* 
àaõ os outros taõ ignorantes, que muy
tos annos efteve vago o feu Patriarcha-
do,por naõ haver entre elles fogeytoca-
paz para a dignidade de Patnarcha.DoS 
primeyros annos da Vida de Jesv Chri-? 
lto,a faber da - fua infância muy poucas 
noticias temos.Pretendem elles ter muy-
tas,mas todas eiias faô fabul©fas> & to
madas de livros apocryphos, que lhes fi
carão. Entre outras coufas dizem, que 
todos os dias baxava do Ceo hum An-
jq,que lhe trazia o fuftento,& que o Di
vino menino gaftava o tempo em fazer 
paflarinhos de barro , &dandolhe hum 
affopro,os lançava ao ar, & voavaõ.Di-
zem,que no dia da cea, lhe pozeraõ na 
rnelà hum gallo affado,& que no tempo> 
emque fahira Judas, para hir tratar da 
venda do Senhor, fe levantarão galío,& 
fora feguindo a judas, & viera*dizer ao 
Senhor,que Judas o vender a,& que por 
iffo hirá o gallo ao Ceo. Dizem a Miffa 
em lingoa Cophta,&Arabica,& quando 
cantaõ o Evangelho da Paixaõ, em che
gando ao lugar,que diz, que Judas en
tregara ao Senhor,todo o povo levanta 
a voz,gritando Arflat, que quer dizer 
Cornudo, & com efta injuria pretendem 
defaggravar ao Senhor, & quando ou
vem ler, que cortara S.Pedrò a orelha a 
Malco, todos unanimamente. dizem em 
altas vozes Afia Boutros, qüe vai o mef-
mo,que Vitor S.Tedro,Vitor,&. com efte 
applaufo pretendem honrar ao Apofto
lo. Thevenot.Viagem do Levante, cap, 
75*pag.5o 1.502. ̂ .Copta. 
- COPIA,Côpia de alguma-coufa eferi*. 
ta. Éxemplumfi. Neut, Exemplar,aris. 
Neut.Dejcnptlo,onis,Fem. Eftas tres pa-

:. lavras 
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lavras faô de Cicero,& a ultímâ,eftá ma- ,dores.Mon. Lufit.Tom.6.473. 
nifeítamente nefte fentido no fim do 2. COPIAR.Tirar copia. Tresladar. Co-
livtt eoútta Verres,cap.77.ou 78. con- pior huma catta.Epiftdam deflctibete, ou 
forme a diftrtbuiçaõ de Grutero. Atque tranjcrihre,ou exjcribere.{bo,Jcripfi,lcri-
adeò ne boc longiús, aut objcuriús effe poj- ptum)Ctc* ' 
ptjprocedite in médium, expltcate dejcri- Copiar. Fazer hum paynel por outro, 
ptk)nem,imaginemquetabuütum, dre. & em tudo íemclhante.Ttãuram ex altera 
pouco antes havia dito,fiTfibulas inforo exprimere. Imaginem è tabeliã expingere* 
fiummdhomtnumflrequentidexjctibo\adhi- Tabulam altquam pingendo tmltari. Co-
bentur inflcribtndo de conVentu Virrpri- piar hum original. Exemplar expingere, 
marijslkma, lUuraque omnes afflimulata,- ou efngere. Coptando Zeuxis huma^per-
expreffa detabulis in librostransferuntur* ,feyçaõ de cada donzella dc Agrigen-
Em quanto a Apographon,qWe i-lguns ai- ,ro. Varella,Num. Vocal,pag.36o. 
legaõda;Epift*2.doilv.i2.a;Attico,ver- Copiar.(MetaphoricamenTe)Imitár.Co-
dade he,que Cícero o ufa,mas efereveo pior em fi as virtudes de alguém. Alien
em Grego. Efta mefma palavra fe acha jus Virtutes imitatione conjequt, ou ajfle-
eferita em Latim, mas com.terminação qui.Vid.lmiur. Copando Ignacio em fi 
Grega no liv.35.de Plinio.cap.2./*&;«.* ,mefmo de huma humildade, de outro 
tabula exemplaryqttodapographon Vocant, ,a penitencia. 
Lucius Lucullus duobus talentis emit. COPIO,Côpio.Em Sezimbra he huma 
Nefte lugar tomafe por copia de paynel. rede muyto miúda,, aonde fica todo o 
Exemplum, & exemplai fe dizem afli da peyxe,que quer fugir, quando a v.õ ar-
efcrítura,Como da pintura.A quem deo raltando. 
jCêpia da carta.Jacinto Freyre, 291. A COPIOSAMENTE.Com abundância. 
fCopia da.benevolência no Infante D. CopioJè.Ahundantèr.Cumnlatè.Trolixe.U-
,Joáo.IV.Varella,Num.Vocal,pag.443. betrimeXJberrim.Cic 

Copia.AlmManáa.Co^iâ. Fem,Cu. V COPIQSO,Copiôfo. Abundante. Copi-
Abundancia* Confirmar com snúsCopid ofus,Ubcrrimus,a,um.AJfluens,abundam, 
,de palavras.Mon.Lufit. Tom. 1.190*001. tis.otHrt.gen.Cic. 
1. Levanta mayor Copia'de vapores. Copiofo.Numerofo./-7/*/. no feu lugar. 
Vafconc.Notic.dò Brafil,232. Procedem ,Convocando hum exercito Copioflo*Mon* 
,as taes febres de Copia de fangue. Cor- Lufit. Tom. 1.1 io.col.2. 
recç. de Abuíbs, pag. zo. Entrou com COPISTA,ou Copiador. Vid.Copu-
,muyta Copia degenteporEntre-Douro dor.O tempo lhes trocou os nomes por 
,& Minho*Mon*.Lufit.Tom.3.i33. coL-2. ,vicio dos Copiftos.Chorogr. de Barrey-
,A pureza,: fuavidade,& Copia da noíftt ros,226.verf. 
,Iingoa.Mon.Lufit.Tom.5fol.-7.coi.i. COPLA. ( Termo da Poefia vulgar) 

De forte,que de nada tenha inopia, Derivafe do vocábulo Latino dpula, 
Eem tudo gozer de Amaithea a Copia, que quer dizer Unido , porque em hu-

Inful.de Man.Thomas,liv. lo.oit. 128. m a Copia íe unem ,& fe ajuntaõ os verfos, 
2- COPIADOR,' Copjadôr de payneis. com oraçaõ taõ completa, que naõ dc-
J%yi tabulai pingendo imitatut. pende da Copia, que fe íegue. Na Copia 
Copiador* Livro, em que òs Mercado- há duas coúfas,certo numero de verfos, 

res copiaõa& cartas; que mandaõ para & certa confonancia entre os fins del-
|óra. Eibetf in quo eptftola extra urbem les,& fegundo a variedade deftas duas 
mltUnda,tranficrtbuntuy. couíàs,fe differençaõ,& variaõ as Copias. 
.Copiador.Àquelle,que traslada livros, Da differença, que vay de Copias a Re-
maatt*a}teG.LihrariiiS,ij.MiJCCic. Jluili- dondilhas,c< das duas differenças de ô -
bros,epiftolas exficrtmtyranjmínt.ExCk. pias, n faber, Copia Redondilha, & Çopba 
^.Efcrevêii% Seria incúria dos Copia* Real, veja o curiofo a Arte Poética 
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5 H COP COP 
Efpanhola de Joaõ Dias Rengiftb,pag.23. Copo.He o nome de huma conftetfeçAÕ 
& 24. Vejafe o livro do D lutilíimo P. •, Auftral fituada fobre o coroada Hydra* 
Joaõ Caramuel,intituIado,-?n;w«í cala- Segundo as Obíervaçoertó^ de Bayero 
musj&cno fim defte livro há outro titu- confta de onze Eftrelias,toda*da natu-
lo, a faber, Apollo Tolyglotus, & na pag. refa de Saturno , & Venus;. a principal 
i4.fallando da Poèfu Hefpanhola, poé dellas he da terceyra magnitude, & fe 
emqueftaõ, como fe há de chamar em ve no lugar, a que chamaõ Fundo do co-
Latim,oq os Poetas Hefpanhoes chamaõ po- Cr ater,is.MaJfic-T ater a,a.Fem* Urna, 
Coplas.Dutou o ufo das Copias Portugue- a.Fem. Vasas.Neut.S>ah os nomes , que 
zas em Caftella até o tempo de Henri- lhe daõ os Aftronomos. Hydra, Vafo, 
que Terceyro, fegundo efereve Argotc ,ou Co/w.Chronograph.de Avellar, pag* 
de Molina,lib.2.cap. 148- Mon. Portug. 82. 
Tom.5-'foi.7.col.i. COPPENAGUEN,Coppenâguem CL 

COPO,Cópo.Vafo de vidro,prata,ou dade Metropoli de Dinamarca,& affen-
outra materia,em que b.bemos. Chama to de feus Reys,fobre o Eftreytp de O 
Virgílio àTaverneyra Copo,c\ como nas refunda,na Ilha Silandia,bom porto, & 
Tavernas fervem os Copos,pò.tece}que de Citadella. Hum braço de mar a divide-i 
Copo fe poderia derivar Copo,ou de Cupa, em duas partes,das quaes a mais peque-' 
que fegundo Varro,tambsm hc vafo,em na he a Ilha de Amagger,da qualfepaf-v 
que (ebebe.Scyphusfli. Mafic Caltxflcis. fa para a outra parte fobrepõtcs edifica-.. 
MaficToculumd. Neut. Lie Cyathusyk das fobre o dito canal. Nos feus prin-
MaJc.JuVen- Nenhum deftes nomes de- cipios foy chamada Copmans Haffen,que 
nota a matéria, pelo que fe for precifo na lingoa da terra vai o mefmo,que Tor-. 
declarala,fe lhe acerefcentará o adjecfi- to de Mercadores,&defte Hajflenie ori-
vo Vttreus.jou Cryftallinus,a,um.cftc. ginou o feu nome alatinado. Hofnia,a. 

Pedem de beber em grandes copos.To- Fem. ,,' - { 
fleunt maioribus pocults, Co. (fübauditur COPRA. Palavra da Ethiopia Orieh-
Vtnum miniftrart) tal. He, o que aquelles Gentios daõ ao 
Copo pequeno de beber.Tarcum Vtitu* miollo de Cocò,defpois de fecco, & a-

Marf- vellado. Servelhesdemantimento,&afli 
Se ifto vos tivera acontecido no meyo o comem com Arroz, fabe como Avel-

do banquete, quando eftaveis defpejan- lans. Defta Cõpra fe faz azeyte exeellen-. 
cio aquelles grandes copos de vinho, te,queymafenas.candeas,& arde melhor, 
quem o naõ julgara por coufa vergonho- que o de Oliveyra,& os mais delles cu-
fa? Si tnter canom Intuisimmanibus illis raõ as feridas lavandoâs com elle'fó-
poculis, hoc tibi acadiffet,q>ds non turpe mente.Ethiop.Orientai de Fr. Joaõ dos 
ducendCo, Santos,fol.S6.çoL4. . -. 

Bebeo dez copos de yinhoArreio.CoM- COPTA,ou Coptos. Antiga Cidade, 
tlnenri hauftudatos vlnl cálices ebibit. 1 .> ou Villa daThebaida , sfli chamada de 

Hontem com o copo na maõ fizeftes ef- Coptus,que em lingoa Egypciaca , vai o 
carneo do meu dito. llludiftl herl tnter méfmo,que TriVacaõ,porcptinefte lugar 
ficyphos,quod dixeram.de Iíis, Raynha do Egypto foy privada de 

Copo,(como quando dizem)Fullano he feu marido Ofiris. E he VolTio de pare-
grande Copo. V.Bcbedor. j ., eer,que defte nome Coptos* fe derivafe o 
Copo da efpada,queguarda a maò.En nome Egypto. Aigyptos,qüAJi Ata gyptos^ 

fis jcutulo,a:Fan:. fi^e Coptos. No cap-S-do feu liv. imitü* 
Copo da balança,F/£/.Balança. hdo Turris (Babel?diz o P.Kircfcer,que 
Copo da brida.Prendendo os Co^os da a lingoa.C-?/>ta,era a mefma , que antiga* 

,bnda nos laços da rede fe embaraçou o mente a lingoa Egypciaca,ou Pharaoni--
,rucim.Corte na Aldea, 112.^ • > caCoptas tambe,ou Cophtas(, ou Copbitas 
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COP 
faô os nomes de hUftschriftãos Scifma-
ticos do^ypto,fequáizei da citada dou
trina desÉuyd*csy& de» DioleoTo,cuja 
cabeça toma o rituk^Tde:Patriarcha àà 
Alexandria, '& refide no Mofteyro de S. 
Macario,aigumas vinte legoas alem do 
Cayro* if^esdèpewdemoutkrisCo/Jíoj, 
que vivem emijerftfeí^^ientibps A-
bcxins. Há outcosOj&fOí,ou Cuphtos,o\t 
Copbttai, tfhuyto dikicrfos dosi fobredi-
tosÁ faõ os Chriftabsyou Frades,c> Re*' 
ligiofosdoEgypto,aque os Mahometa-
nos chamaõ por defprefo Cophthi, quafi 
Indfij- r.Cophtas..-nxí-rr u... -.; - u > 
'. -ftOPÜLA, Côpulau Ter cópula com 

molher.toi habere cum mulkre.Terent. 
Cép*ila,chamaõos Logicos,à que,une 

ofubjeytacom O predicado. CopulaVn-
balls.eft Ver bum Jub^u^urn,jwn,e\)eft. 
So diãtmquiaperft^ojiulmafiu^tãú at-
, tributOyfièpârat Verô\p-rttcciilens,vempti.me-
dtante npgatione. > f*ú.- :/> or 

COPULATIVAjCopulatlva. Particu-
la,que a junta humap-aiavra com outra; 
\.%.Confe]flor,U Abbade , neflas palavras 
a conjunção E hc C^ttí^ivk^Tdrtkúla 
copulans ,ou cotulandtVim /^««.Aquella 
iCopulaftVa retém áu,uio valor ide iuter-
,pretativa.Míii.Lufit.Tom.5.73.coL.3.'' 

C O Q _ 

, COQUF«.Pancada*Dar hum coque com 
a mab,id efifl,com as coftas da má o. lãum 
aVerfid manu infligere. Dar hum i coque 
com a efpada,iúí eft, de champaAliquem 
glodio,qud plonus eft,percutere. . 

COQUEADAjCo^ueáda.He Onoma-
topeya da voz do tíugio. DãoosBugi-
,os grandes Coqueadas. Hiftor.da Com-
panh.de Jesvs,2.part.pag.Ó39.çol. t. 
Coqueadade Marinheyros. Vid. Cu-

quiada. 
COQUEIRO. Efpecie de Palmeyra, 

muyto mais alta, que as outras/' «Sc que 
tem o tronco, & os ramos muytó mais 
groffos.-Os Authores das Hiftorias das 
plantas, por falta de palavras próprias 
Latinas lhe chamão, Taima Indica, nuci-
fera,a,Fem. 

coa m 
COQUILHO. Dimitiutivo de Coco, 

fruto do CoqueyrckO -Coqutlho ,ou Coto 
pequeno vc do Brafíljdette fc fazem caxas 
de Tabaco, & muyta cafta de brinços,& 
dos bocadiíihos fazem osconteyros cõ* 
tãs-Nucula Inàka,a.Fem* 

C O R 

COR,Gôr.Luz reflexa, & temperada, 
ou modificada confornjet a natural, ou 
artificial difpofíçaõ doscorpos,os quaes 
com efta reflexão fe fazem objecros da 
vifta. Dividemfe as cotes em fimples, & 
meyas, ou mixtas. As cores fimples faõ 
cinco,a faber,Branco, Amarello, Verme-
lho,Azul,& Negro.D|ftas cores fimples, 
igualmente mifturadas, nafcem outras 
tres. efpecies de cores , a que chamão 
meyjsjou mixtas, ou compoftas.. Da cor 
amarella,& vermelha nafce a cor de ou-
rojdady* vermelha,& azul,a cor roxa.èc 
dst cot azulyBc amarella,a cot verde. Acòr^ 
bsanca,& negra mifturadas huma , com 
outra,ou com todas as mais, não fazem 
cores de differente efpecie, mas fó mais, 
ou menos Carregadas, & da miftura de 
todas ellas nafcem mil differentes cores* 
Democrito,& Epicüro forão dc opini-
ão,que as cores não eftavão nos corpos, 
mas na luz,que os alumia. Einpedocles, 
& Platão chamarão às cores Cbamas,quc-
rião dizer Lurdes. Os Pythagoricos náo 
diftinguirão as cotes das fuperficieslumi-
nozas. Porem das razoens, & obferva-
çoens da moderna Philofophia confia, 
que as cotes não faõ propriamente luzes, 
& que nem tão pouco faõ huma pura 
modificação oa luz, mas.que effencial-
mente dependem dadifpofição dos cor
pos^ que chamamos CüiW0í,porque fem 
eftas difpofiçoens, naturalmente diver-
fas, fe não pode entender, como a luz 
fe modifique em tão differentes reflexos, 
v.g.a alvura da neve não procede da 
fubftancia da agoa, porque em fe diffol-
vendo a neve, defvanece a fui candi-
dez;nem fe pode dizer, que o frio feja 
caufa da alvura da neve, porque o cara
melo, ainda que frigidiíumo, nem por 

iffo 
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X tf COR 
iffo hecaudidaifinalmerite nao proceae 
a brancurada neve de alguma dilpojM 
çáo intrinfeca) como de gravidade, .o» 
levidão , ou outra qualquer qualidade 
porque o Ieytç,aefcuma,acal, & outros 
corpos faõ alvos> ainda ̂ que não conve-
nhão em as mefmas qualidades. Logo a 
alvura da neve prjOéededc huma parti
cular modificação da luz, mas efta mo
dificação effenc^almente- depende de al
guma difpofição2particularda neve, & 
efta dUfpofição^na neve,como nos ou
tros corpos, confifte nas,dfffcrentes fi
guras, fito, &combinaçoensdas partes 
infenfiveis, que, compõem a fuperficie 
dos corpos opacos. Na opinião de ou
tros o branco/ & o negro não faõ cores 

: mas privação de cor, & fegundo eftes as 
quatro cores principaes refpondem aos 
quatro Elementos-ao fogo» a car verme-; 
lha,à agoa a cor veardesao ar / a cor azul; 
& à terra a cor àmarelláL&.aífi como o 
Elemento da agoa he mais oppofto >ao 
Elemento do fogo,& ao do ar o da ter-: 
ra-aífi na pintura o verde faz mais op-
pofiçáo, & realça mais com o vermelho, 
& com o.azul o amarello.r.Color, oris. 
Mafic fie Colos,oris. MaficTlin. 
-Cór-. Matéria vegetal, ou mineral, ,.fim-
plez,ou compofta, com que os Pintores 
fazem Tuas eôres; Para Pintores cada 
cor em geral,tem outras-cores fubalter-r 
nas;para cor br-rnca, tem Alvayade com-
mum,Alvayade Genovifco, & Alvayade 
de Efcalha,que heo melhcr,&c.A cor ne
gra dos Pintores he Maquim efeuro. 
Sombra de Colônia, Sombra de Cintra, 
Negro de Carvão',Negro de Lápis, &c. 
Via- Negro. Tem os mefmos para cor 
vermelh?.,Vcrmelhã*--,Almagra,Azarcão, 
Lacra,Sinopla,Roxo-terra, Cochonílha, 
&c. A fua cor amarella he Oereclaro,0-
cre dourado,Ocre efcuro,Macicotecla-
ro,Macicote dourado, Jalde, Açafrão) 
&c. A fua cor-verde-.he Verdete,Verde 
montanhE!,Vcrdaxo,CinZíiS verdes,Ver
de bexig*a,&c. A fua dr azul y he Azul 
de Sevilha,Efmaltt,Anil, àcc.\Color,~ou 
Colos MIs Mofe .Co. Tltnlo,Tigmentwn,tu 
Neut.Co. 

Côr natural,oppoftaa ^t&ttU&ft'-* 
VuseolQtfTlin.Htft»',.- ,, . , w , . , 
r.Côr 7»ssiêcialCvlorfaãitius.!Èlint Hijii 
Colon,quiartefièVMruVi u rmot &, 

CòiVxva-ColorfloriAus.Tti?hÍ&Acum 
tuscQÍGZ,$dnb-l : 

Corv^ráandefceiaitffii^ 
Côr. efeura.. jÇolor^bjcurus4 ou nuktlus. 

Ovidimi^fColatfmhis. f 
Cordtrifte,quc naohe viva»#e*(-%;r«fpíã, 

defcOqteXoíór auftetusyou adftt0M> ou 
jatur,ou preftor.Tltn.Hift.^ Cohr,pr.effust 
dt.nubilus.Solinfib,cp,.k K ' õ* •--*,;. 

Côr meya,ou mixta.^.iVíixto. , , 
Côr maeilenta, que não he muyto vi

va .Laiig uefcens,ou lajigúidut^ou eVani-
dusi color.Tltn.HiJí. a> ' 

Côr: carregada. Color fiat ur,ou hrgus.ou 
flatuxatm.Virg.Ovid.-
-Côr aggradavel.Cci<?r fiuoVis.Ck* 
Côr derófa. Color rofieus. ( Os Pintores 

chamão cór rofa,huma côr compofta de 
côr :verínelha,& ele .-côr ázul)ft ' i o ; •." 

Côr de roía fece*. Ex tofiev, paliem co
lor, f 
\ Còtàerpalha.CòlorgJlVus. Ex albo ruft -
Uns J color. vr 
Côr de .mel.Colorn\elinus,ou mellèus* 
Côr de fogo.CoiV igneus. 1.' .;„y 
Cor baça.Co/or fuficus,ou fiubniget. 
Côr de flor de jíec-egueyro, fhrls mali 

per fieicolorf 
fiCôr.branca, negíà,a!marella, vermelha, 
ecc^-nos feus lugares. 
Quetem perdido a côr.Decolotfis.otnn. 

gen.Tlin.Decoloratus,a,wn.Cic , ,»'*u 
Que he todo da mefma càx.ÇoiKolor,ts. 

omn.geh. No verão os tórdos tem ao re
dor do pefcoço as plumas dc .varias cô-
res;mas no inverno faõ todas da mefma 
cot.Tur di s color aftate circacerVkeVafi 
rtusyhyeme coiicolor.Tliii. 

Que tem a mefma côr, que outro. Alij 
ra concolor. ( Colum. Itaqufnonflolúmea 
fatio eft probandt arietls,fi Ventre condido 
Veft'uür,fled:etiamflpalatum.,atúftt língua 
concolor dana eft) -/»' 

Coufa de cores differentes. Verficolon, 
ou dtficolor,is. omn.gen. Varius}à,um. Cie, 

Veftido de varias cores. Veftiicolori-
bus 
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COR COtP K.^r 
bus miarijs intertexta.Ck. ; b • o >. -s u U r,a. que huma coufa não pareça tão fcya, 

De muyras cores. Mukicoior,ris.omn*, ou tão agra, como fc julga. -Dar côr a 
gen.Tliti.i-t.> •-•' • r>J/ ••'! u* óf.-i.-si huma; mentira. Mmdacio jperiem i.yeri 

De huma Co çbr.Unk.lor,ris. otwugQh- ofingete. SimÜituitMhr^itddam Vcri 
Tlin. «"»•*».-J .-ico «f;; i-íi-ii. . >,•> hy.ndaáum fuçar e. Ifto tem fuás fores de 
De duas cores. fBkolcf, risi omn.gen.* coufa boa,Hoc babet boHsfpmXkm^ufi-

Tlin. .ri. or >v, , •;*, * i miittvdinetm Efta tal eond*;çãO *tem efteas 
Pintura toda de huma: côr. fiMonochro- >Úres d& coufaboa.D«Eranc.Man.Catta 

ma,atis.Neut.oupiãura mnocbromatoèF tíeGuia.26. •>••>,. .'*•• fi\ v/i.*?D--J.̂ rn 
plãkramonocbromati, ompiãufa mono- Çôresdêeioquencia,chamão^Q$Jfcl«to-> 
chromatea.Tltn. oIPI• r-••*•:.*. *: <\ «O ricos a9sôTropos,&Eiguras,com que:or-
Tirar a còt.Colotem elnetéi*- ™dn';»-.- nao,«5c enfoytão os feus difcurfos," por-
Tomar còeColotati.Cic.ddorem dacer*. que(cpmo advert,0 Cicero) Sunt Aãortf 

Vkg*C-iorertLJurnete-OvuliiO arco ceie- • ut Tiãoxi,coiores adnarrandum.O mefn o 
fte.toma fuias cotes das nuvens. Ateus ex> Orador, chama a eftas côr e.,C dores Rhe-
mbibus effickur color atus.Cie. ^ )un?\.ii torictiTlur^Maflcfilaubctn fepoocmcha-
,. Cnydais vos! > que coces ^>oftas acafo,- mar Tigmenta,orum> Neut.Tim .pois ciz 
poffaõ. réprêfehtar as.-Éey^oens de hum. OGtrQjSententiafinep*gmentis. Senten-
vt>i\o?Adfperfia temefâfitgwm&ws line^ Ças fem cores, nem figuras de doqwen-k 
dfvmfum eficerepoffe putm^dc., i-yl -1 'da. Com mais Cô/ex de eloqüência .Lu-

AÍS fombras fazem realçar as cores.Ex- cen.Vida de S.Frãc.Xavier,pag.23.*cor.2.T 

atatur\coh;imc lati tas timbraram receffuf Côr,quarido oizemos de hus.á pcíTci*, 
acfirepefeuffaJtyoAillutmnatum eft,idma-> que nunca vimos, ouque.éao/ eonhtec-
j[ij emntetjatque extat9£Úm eft umbra a- mos,Não ley-de que côr hc. Albus\an attr 
Ifqua,dt teceflfus*"-..• *b 1. . - <- fit, ntflcio..He imitação de Cicero,> que 
-Mudapdbqôç*; Colorem mutare. Tlin.> &z9Vtde>quàm te arnarit is,quialbuiiú-
Não tem.m^do de côr, nem de íem-,; terVe fuerts,ignoians,fratris filium^cln 
bhnte,Conft'atai color, atque Vultus. Tit. Tftiltppo. De humrifaõ Grego tomítão 
LiV. J.17- .*-.i-ri:.. , -, >.._,. i os antigos- efte modode fallar;, NoVit, 
Cobcar^a tòt.Reflumere colorem.Ôvidio quidálbum,quid mgmin. Q^eri-áo dizer,' 

diz,*S[umerefièolorem, Pirder a còt.Amit- Sabe Jdiftinguit abem do mal fabe de que 
Me êolotémÃJfa Cicero .defta phrafe, no cotfotko bem,dr o mal; com aiuzão a efte 
fentido moraljdonde diz,. Amifimus co-, adagio,quando falíamos em alguém, que 
lotem,& jpckmptiftmam civitatts. Em não tem noticia alguma dasíarties; J*. que 
outro lugardiz efte Orador no fentido outros exércítão,ou coufas, que outros 
nàtutaljSine colore confiftete. 'X coftumão fazer>dizemos, que não Ti.be 

Veílo. hir , Vello tornar de que cor hc fazer ifto,ou aquillo. Efta-
•Vello cançar, & gemer, ,va efta terra tão pac ifica ;que não fe fa-
E em bufca dc fi andar?» ,bia de que Cor et a arrancaria efpada." 
Cobrar a Cor , & perder, Difcürf. Apologet.pag.82.verf/ ,. 
Que fe não pode, topar. COR'.Cór.Memoria.Tomar de cór al-

Francde Sá^aí^nuím-óo» . z ,,j ., guma, coufa. Aliquid memória mandarei 
Fazer exercício corporal para ter boa s Cie Aliquid memória ajfigere.ffiZftnt. jfli-

côres. Tueti colarem exercitatione corpo- quid memória compreheridere, ou comple* 
ris.Cic.-i t m..-f£- .e 1 ãi.Cic. Saber de cór alguma coufa.^//-
Côr,pára o rofto. Fucms,ci. Majc.Ck. quid memória tenere. Aliquid memória com-

TigmèMuni,ri,Neut.Tlin.Hft* Qjie tem prehenfum habere, ou animo eomprehenjü 
côr.fNeftc, fentido)FucatJts,a,uin.QU fu- tenere-Ck*Dizer de cór alguma coufa.*^-
co illituSya,um.Cic V.Cotjit.. 4.fi, t ,t-í: ".liqnidmemoriter'>pmnuntiare,ourecitareé 

Côr.AtíBarcncia.Defculpa,ourazaõ,pa- Ck.Exponere aliquidex memoria-Cic Í 
Tom. II. Yyy CORA-
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*••« COR COR 
CORAC,AM.A parte maisncceffaría,^ duas,que o cingem como as artcrias, & 

a mais cauda, - 2c a mais nobre do corpo PP* iüu também fé chamão C.ronae.ytih$ 
do animal. Afigura d o C o ^ õ h e pyra-- le mcttemna vea cava, & nelht defcar-
midal & da feycão de pinha, mas vira-» r.egaoo fangue fuperfluó, quelhes vçyo 
dacom a pôta para baxo,& coma bafe/ das artérias coronaes, & de muytos ra-
ou a parte mais larga para cima-Següdo-» mos pequenos, .que fobem à parte fupc-
as »Ovasjobfervaçoens, o coracdò fe faz t^or do coração- As glândulas do coração 
mais césar/rido*,: quando com'o movi-- f-õ muy tas,, muyto pequenas, & juntas 
mento de fyftole fe contrahe.ffoopiniãa humUs ás outras ;• fervem de filtrar a a-
dos a-níügss fuccsdia. o contrario.*-0 fi- • goa,que le ajunta no vão do Pericardeo. 
ú& do coração he no meyo d o peyto, • Os neiVos do coração faõ humas efpecies 
como nartemais fegura, para^refiftir aos de fibras,quafi imperceptíveis, que pro-
feus contrários, * & mais commoda para > cedem da outava conjugação, & chegjfo 
ejpalhar bor todo o corpo feus efpifttos. J atè os orifícios dos ventriculosja razSo 
Portm pela ponta, ou parte inferior fe' d* ctelgadeza deftes nervos he,quenão 
inclina o coracaõ pata o lado efquerdo, neceflita o coração de muytos cfpiritos 
para dar lugar à vea cavaque vay fobm- apito-tes. , ' nem para o íeu movimento, 
do ao ventriculo direyto,que a recebe.-5 porque para efte miniftcrio he fuffiáen* 
A fubíUncia do cotacaô,hç huma carne c te o fangue,que nelle entrajnem para a 
dura,donfa,firme,fc fólida, para confer- fenfação, porque a fua continua agitação 
var o. calor natural,para ter mão na'pe-:* não^neccuita dc Bfenfaçao exquifita. Os 
netcante fímleza dos cfpiritos, & para Ventriculo. do coração faõ dous, o Ventri-
refiftir as violentas paipitaçoens, & ou- culo direyto,da ityçáo de çrefccntej cha-
trospreterhaturaes moy imentoí. Segui mao-ihc Jan^uineo.oü Venojo9põtQue de
do a doutrina dos antigos Anatômicos pois dt receber da vea cavao&ngue, 
a fybftància do cotação era tecida com juntamente con o envio-, pela contrac-
tres* gçncro-s, de fibras, humas direytas, Ç-ão das fuás fibras o envia para a arte-
eutras obüquas , & outras tranfverfas, tia dos botes,& o Ventriculo ejquetdoyde 
fervwdohumas para o dilatar,& outras figura pyramid al;chamão-lhe arterial, «5c 
para o cx*ntr|bir , noas na compofiçaõ «reo-çorque contem em fio ar,ou efpi-
do-cor4CííSrí^Anatômicosmodernbsad-'-vtito vital,&apérfeyçoa o fangue árte-
mittemTó dous gêneros de fibras car- rial,. defpois de paffar pelo ventriculo 
nofas,humaèextfcriores,que vemdefcen- direyto,&o transfunde com Ímpeto na 
do da, bafe. do coração para a ponta delle, artéria magna, & para efte effeyto he 
em Unha efpiraL da mão direyta para a mais denfo,& forte,que o ventriculo di-
efquerda, donde formando hum meyo rey to. O diaphragma do coração, aque 
circulo,fobçm também por linha efpiral õs Latinos chamão Médium Jeptüm,he o 
da mão efquerda para a direytaj as ou- frontal carnofo,que fepara os dous ven-
tras fibras faõ internas,& faõ, as que de- triculos;he compofto de fibras mufculo-
fcendo, & fobindo formão as pequenas fas.que o ajudão a fazer os feus movi-
eòlumnas carnofas dos ventricülôs.Tem mentos,& ferve de impedir, que as ma-
o femoção artérias,VeasglandulasjteMos, terias dos dous ventriculos fe mifturê, 
Ventriculos diaphragma,Válvulas,& açat, & fe confundão. As Válvulas do coração 
©u orelhas. As artérias do cotação faõ faõ a modo de poftigos, que abrem, « 
duas;chamão-lhe Coro«dt?í,porque a mo- tapão o caminho aos humores, defpois 
dodccwv-Jíi cingem a bafe do coraçftb... de entrados. Eftas válvulas, ouporti* 
procedem do principio da Aorta,& fer- nhas faõ onzeja faber^feis no ventricu-
vem de receber o fangue mais puro ao lo direytojtres dellas de figura triangu-
mefmo paflfo, que vay fobindo do vem. lar no orifício da vea cava-^bertas para 
tricuito efquerdo. As Veas do coração fao for^fc fechadas para dentro, & outris 
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ires femicirculares MIO orificiò da vcâ 
arterial,fechadas por fora,& abertas po-r 
dentro; & finalmente no ventriculo ef
querdo cinco;tres dellas no orifício da 
artéria magna,femtluriarcs,ou de forma 
de meya lua, abertas por dentro, & fe
chadas por fora, ôcduás na bocca da ar**-
tcriaVeniljOU vea do bofe,de forma de 
mitra de Bifpo,fechadà*í por dentro,& -
abertas por fora/ Às <Í^Í,OU orelhas do 
coração laõ duas epiphyfcs,ou produçço-
ens mémbranofas,da feyçáo de orelhas,* 
ou(parádizer melhor) ie capello de Fra-* 
de fiíüadas m bafe, ou parte fuperior 
do coração, nts boceas dos vafos, quê 
.envião matérias ao coraçaõi fervem de 
rcfNrirtur- o fangue, cuja impetuofa abu-
dancia poderia algumas vezes fuftbcar o 
cor<iCíí5;fegundo HÍp£Gcrates,fervem de 
abariieQ^pàrareítefcarem. Tcm-fe ob-
fe^ado>^Uerta mortc,as orelhas faô ás 
pattfcs dõ coraçao,quc mais tempo con-
tinuão dféu'movimento.' A ponta,' ou, 
parte inferior dellé-,he aprimeyra, que 
párajíitraz delia os ventriculos;;. $c logo 
aef-poifcàbúfe-fc finalmente a fuipefaó; 
-& hnmdbilidade das orelhas, he o finai, 
da ultimadiffolução da natureza, -Sc ex
tinção total da vida. Finalmente tem O 
coração nos dous ventriculos'os príncif 
pietó de quatro infignesvai&sjuG ventrf-* 
cuiõ direyto asboecas d^vcà-cava/clc 
da artéria do bofe,& nó"*entisiculo efr 
querdóâs boccasda veado bofe, cVda 
Aorta,' ou artéria magna» No centrodo 
Microcófmo eftâ o mootôyqOmUo fmm. 
príncipe «o m^odps-ÉeufsieMdosxbm-
municando com todas as partes, que os 
compõem; com o cérebro por* naeyo dòs 
ricrvosjcomo Peçicíurdeo-iMediaftino^ 
CiaBicírî èsn^Vp^Sémeml5ranas com o 
Figado pela veacava,& pelas veás coro-
náes,-com o Bofe pela artéria, &vea do 
bofe, fcjfinalmentecom todos os fticm--. 
brosdo corpo" pelas artérias,* gue faõas 
viasipelas quaes lhes env*bepm adroirá-t 
vel diftribüição aalimenaa^ Perivafis a 
Vjmkix&õraçaá.do Latim Cor, & Cot fe 
otítasí delúan^.qxtpor contracçãoK/V, 
ejuc vai oihefmo,que Coraçtê... Derivão 
ritsr. Tem. II. 

.**9 
alguns Càf dó VetBo Latino Cum, por* 
que o -coração, em quanto tem alento'-* fe 
móve,&o defcançò hè a fua morte. De^ 
riva S-Ifidorc a palavra Cordè Cüroyque 
fignifica Cuydado, porque os noffos cuy-
dados" o trazem em continuo dei velo» 
Segundo a opinião dosMediecsjnò cor
po do ; animal- o 'coração he o primeyro 
membro vivente & o ultimo,que morre. 
Efereve P-linio, que fegundo a opinião> 
&dOutrina dos £gypeios,que no cerpo 
humano cada anno até os cincoenta cre-
fce o coração o pezo de duas dragmas, 
& que ínlenfivclmente vay diminuindo 
outro tanto cada anno, & que efta he.a 
razão porque de ordinário não pafla o 
homem de cem annos. Os animaes tí
midos, como. a LeBre,a Doninha, o Ve* 
ado,&c.temo coração mayor, que os a-
nimaés^que tem valor. DiZem^que não 
pôde ofogbconfümir o coração de quê 
morreo*com peçonha. Aífi luecedeo a 
Germanico,a quem Pifo por ordem de 
Ti be rio matara com peco nha em Syria. 
N.i fogueyra, em que defpois de morto 
tora feu corpo lançádo,fe achou o fèti 
coração iritàcfo.* Efereve1 Plinio,que efta 
mefma prerogativa tem,quem morre de 
Gota coral ,òu mal caduco. Dizem, que 
fem coração, & fem cabeça pode a Raã, 
viver algum "tempo*' Na Anatomia' do 
Bicho dà! feda òbfervatãcj) os Phyfícos 
de Ingktefeü huma cadea de çoraçoens, 
por todo ücomprimento do corpo de
fte infecto ".O cor atoado homem faõ, & 
de boa idade pujía no efpaço de huma 
hora:mais de tres mil vezes. Çorfdis. 
Nè«fcCllíttv.frrxI »*-v»••'*.•". rV-rí-v * 
(Palpitaçaõ do coração.- Cordis> palpita* 
üoyonis/FüUiFíiJtm ;Os que tem palpita-
çoens do coração, áfifulbus cor. palpitai. 
Tltn.Hift*-P*alpitame ocoraçáõ^»Co>' mk 
cat.Ovid.- te lf w • J or; ^mo.-i a 

Maldo coração, (tomado no fentido 
naturaloC^/^ dolor,ns.Cordolium naõ fe 
acha fenaõem dous lugares de Plauto, 
&>nelles com ientt4Q*£guradd^Mi/^ cor-
doliuktyfttyUmtriéhí*)* finto: no coração, 

Tififi eti&mtÁolwMsfi quam ttrnatam mem 
" Yyy 2 lius, 
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li üs,forte afipexeris.,-}^Qlp^mm-^s fc 
.ifi-ccs alguma molher com melhores gár 
las,qvir%vçtó,Àlem díffo Çordolium,he pa
lavra mais própria para o jocofo da ço -
.media, d o que para (ruma grave profa, 
Eu antes'diíiera com Terençio , . & com 
Cicero VokOfOüdokt mihi. z ü _ •-<. 
•c Eftas pá 1ÔV«S de M,i£o,qüe continua
mente lhe ouço (repetir , me cortaõ o 
coração. Me examirtant,& interimuntFa 
"Vocês Mimts,quas áudioofidue,é,qutbus 
.mterjum qmttdiefjc. • -..• ,,. , < -. . -.u*. 

Notável coufa he ver, aonde chega a 
maldade d o coração humano- Mirum, 
(jufi jtrjyCêfkt improbitas cctdri Jmmam. 
Tltufiift- ..- : .. -•«: .-.- .*:••! 

- íÇçráç.aõiAmçr.Affeclo. Vontade. Stu* 
mllípntfpNmtfÀfimuiji- M^JÇ. Voluntasi 
tis ftem.Ctc • -..,.' ?•*?'. ohr 
. Eu ímpçe íéey 4e.bom coração tudo, 
;0 que. èu jmagiuar fer de voffo gofto.iB** 
go,qoa te \uelfcatbkrdkot, fiempzr jummo 
\ftudw,fãd<im£k. t* .-, ' t:;)HVr -J 
-, Fazer. -alguma coufa -de bom .coração. 

Jnimo Ukmfh .prolixoque. aUaqwaf facere. 
.C/r.Pcdeíç dizer SummdvfioliUntajte,egré
gia, ontmi ckritate,libenter)JaUdioJeqne, 
ardfindftíidio, t •?., o;o 
iCom t o d o o coração. {Totó animo,toto 

pffâcve.Cic Também d iz Cicero, Totd 
PW$e$m\fi{ime menris fitmpetu. .Ganhar o 
cerpçaô das peffoas. Hominum, ânimos 
çwcdtofe- Pareciam e, que elle tinha o 
cotação muyto brando. Tenetiore mihi, 
avhmytdebatur.Ci.c.Elle fempre lhe efta-
va faliando, do que trazia no coração. 
id illi fetpper iioulcabat, quod animo pe-
nttus hobebat infixum. Bemaventuracios, 
os que naõ poderão afliftir(a eftes jogos) 
£c que injpcdidos pela violência das ar-. 
maSjna^deyxaraõde fe achar prèí*entes, 
-porquej todos eftavaõ d e n t r o d o coração 
do povo Romano.O beatos illos, qui cum 
adejffc ipfis propter Vim arrmrum noríiice-
bat., aderant tamen, &inmedullis populi 
Rmnani,a£ Vijceribus harebant.Ck. Vejo, 
que trazeis no coração todas as melho
ras d c minha irmaã,De/ôrorí- mea, tibi an-
pqulfflwnm effe V#éo.(ác.Nenhúma cou^ 
fa t rago tanto no çpraçjaõ, como eftá. 

COR 
Hw aliam nfibi4nriquiqr,oupoffflejk 
Tendes vos o coração taõ d u r o , &, taõ 
inflexivel,que nem a compaxaõ, (nem os 
rogosopoffaõ abrandar\Adeo neingem 
es duro,dt Inexotabili, ut nequen wijerkor-
dia,neque -precibus moüri qtteas ? Terent. 
Trago no et-raçaõ os augmentes da vof-
fa gloriar Tua laus mihi charljinsí eft^ 
mihi cordi eft,mlhi prima eft,tmhi / '«^M r 
Xtmis eft. Amore flagro, tua laudis. Tri-
maypracipuayontlquijpma mihi eft dvrfu 
tatts tua cura.lnomoibus rebus tuamma-
ximè dignkatem JpcãQ.Ttazet alguém no 
ÇQVaçaQ.Gjftdre. aliquem inflinu, Teren*-
cio úiz^Ammo aliqMW,ocultsque ftrre* .tJ, 

Coração- Animo. Valor.,v.Homem / íe 
grande coraçaõv Vtt maytòfoit^mmir 
vio. Vir flor. tis,ou magnanimus.Incre.dtbili 
unimi robore Jeptus.Ck. I (. - •.-., , , 

Ter coraçaõ.^w/wiQ J-tri,erech,§xwlJo 
ÇÍe- Q ü c m§ -$ c-orac&ò.IgnaVMfyd.um. 
Jtyi animofraãior eft.J>ui animopertulr 
fo-,& abjeítoeft.Ck, O mefmo diz, Sim 
ani.nu\ mkehuum foldaeIo,q naõ tem co
ração. r-Ja&vos falte o coraçaõ.^wwíww 
necontrabas,aut demittas.Ck. Faltoulhc 
o coráçaô. Animum abjecit. Animo cecidit. 
Defe.it eum animus. Fraquefa do cora-
raçaô* Animi temiffw, ac dlffolutto,onu: 
Tambe diz Ciceno, Anguft ia peãctis, Fal
ta de CQtaçaò-Anmiegeftãs„}atís£o.mÜQ 
lhe tem alentado o coraçaô.Hoc^w/ww» 
ejus debükatwi corífltmaVk,a0'iMumetsj 
isit^acentem exritaVtt*Hoc illi animsjtdr 
didit. iJS»-(hac ãcceftt illi animus/.-Wiò 
,cuydey, que donde hayia tanto efpiri
t o , houVefifc tão pouco Cotação* Chagas, 
Car t .Hpi r i t .Tom.2 . í2 i i . ' u;n; ^fí;; >'• 
? •Coração.Int ento .P enfamento. Tenção. 
MensfíiSmFemCfiftgitatio 
dilhe,q merdkéffe quanto trazia no. co
ração. fiRsgaVi, utdfcetet, quid hahretin 
animo. Co- O coração me diz , -queiflo 
não fuccedcrá.i Trajagit ,ou pnejentita* 
nimus, atque • augurat id xfaftum non iri. 
Dizer»a alguém tudo , o jque fe tem no 
cotaçab.Alkuiintimos animi Jenfifàaperu 
rè,ou totumfle alicui patefaeerfie.Cic, Suuw < 
anünumfm omnta conflltn- alkut credite* 
Tenho huma coufa no coração, que tâp 

ouío 
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COR , C03 5 4 , 
oufo dizer Ittftkt animo fjMpiam, afléfd <jAdfigiosíortttguezçsdo coração. * 
ptofetre non aufinu Ettetom i chave do CoraCao partido,fcmFc n e cò» batido» 
meu cotaria.Tmttiores animi nm recefi. Lá vaõ os pés onde quer. O Qraçafa' 
jtcseipatent., Ctrgnitum baba,oc perjpt-. (^iitmCertufal he efpelho de outro. * 
étym.aiúmum mentiu íntimos larttmt mei -A& palâvras^soas faõ, fe afli fofie o Cém 

receffus imrofpiçic Animum nuum geftati taçao. 
ou penes fle babet. i.ConfiUorum meorum Coração f emar te ,nãocuydamaldade . 
ommum JocMs eftdéf patticeps. Quizera - Por teu Co»"íJf«5,julgasode teu irmaõ. 
eu,que procuralfeis dc faber,o que Fa- . Quaes palavras te dizem, talCotação te 
biQ tm no coraâaõç.. TuVfylim,Fabiun. fazem. , í *.•• 
odorere.de. Martifçftar a feu amigo to-- <: Na face,& nos olhosfe lê a letra do f V 
dos os íegredos do feu coração. Cum ração. >. 
d%rfii\flmiliarifflrni,& aperto peãore col- Feytos te farey,qüe ao Coração te che-
hqu\,Sic cum armcojermanem babere? ut guem. . .L* 
apertm ejuspeãus Videas,tmmqueofkm-- Mais vai Vergonha na cara, que magoa 
das.Cie Òs homens vem fóosexterio-i no Coração.. 
,v$ü, porem Deos penetra os- Çoraçoens, v O bom Coração fofre,& o bom fifo ou-
-j&c, Se os homens conhecerão os Cora*- ve. 
tfoenjjk os homens felhe p*od*eradar cõ £tjtaç-í£defeminado,naõ fofre confe-
,o Coração na cara^ijentaõ naõ lia via que Jho. .*, I\ 
,temjer osifcus juizos.VieirayTdm.7*pagrf s De grande Gor-tçaí* he fofrer, dè grãdc 
6çf.r **, „ * feíihor ouvir, y 

Çoraçaõ.Efpirito-Alma. Hormnis ank - Coração do Ceo. ,.( Termo-dos-jintigos 
mus.Hominis menjt.Co. Coração aggra*. Mathematico-s Arábios) H e o ^jráo d o 
deeído,(i//Ví-í«í animas .Co. Coração leal. ÃPdiácxi^ukcahe n o angulada-ameia*-
jpidelki animus. Mdumpeãus. Nenhuma de: do Ceó,aTa*ber> na linha d o círculo 
coufa penetramais no coração humano, Meridiand.Cor c^/-í,dí*íjif^r gradus Zodt-
&c. \Nulla res magis penetrat tn ânimos, aci incidem in angujum medtj caif,boc eft 
MqmifingkjfoMatfleãit.Cic. J -•<• *•<.. inlmeXtnVxmmdianam.^ ' 
- Coração- Lembrança com fentimentov .Também, -tchamadf, JQS r Mathematâõos. 
A efta naçaô illuftre naõ fe lhe t i rou d o Coraçaõtdo Ceo , I a parte d o C e o mais 
COraçaõ a magoa de ver,que lhe haviaõ alta,dòndeíQs Planetas tnandaõfbtiir^ór*-
t i raáoo império domar, & -tomado as os mais direytosy & influeroí xídmP-to>JSí 
AaMha^ & que lhe faziaõ paigar hum; t r i - força. Os Aftronomos lhe> e-Hamt0Lp^ 
butío,^ue ella coftumava impor aos ou-- outro nome,Tontoiculminante•'#íi£Oul-
t r o s . i U.rebat mobilem popkluM^ abldtam mkiante.Cor,ou faftlglum, ou culmen to& 
more.capta infiuU,doretril,ut^,qàajuken li., 
cmfiueuerat, Florúib.í.cdp.6* > .* »*> - '"* w> Coração da Hydra .He huma Eétaejl^-ft-* 
. Cpraçaõ. Centro, *5c meyo de alguma xajda primeyra, » ( ou &guudò.ttks>iMiiLaô 
çou&*Ôcoraçaõda údade.Mitdia urbis: dealguns)da fegunda ^ancíezã-^r-ílt/-
OcocaçaÔ de l*6ft\x%Ú,Media Lrfttanljt. drk.> ^ L .. 
No ooraçlo do -verão.MeAfitíl-*eflâte, Nó Coração d o Leaõ,ou Regulo*! oiL-Bafi*-
coraçãodo imetfmMediâ hyeméjam a- lifco,he huma Eftrelia fixa da-pti-jmyvà^ 
dultd hpme O inimigo eftá no coração ou da fegunda grandeza, que -tíefos- ftias 
do BáytKs.Hoftis- nkmüis regni,acVijce- bbas qualidades he contada en&eVasprt-
rthusvmét.Qc. -?,"',;> *qt»TOD r.t ' meyras,&principaesF^etlas.Coi-rjL-fwi/f-| 
--Co-raçãoiiPeflfcaíii^fb amá-ihuytO.Meü [eu Regulável feafilijcusm Jm5 l •>-' ^ - \ 
coraçloíMeü am$<xCwculum$laMt.\A- Coração cio Efcorpiaõ. Eftrelia fixa da 
nim,e miiTírentiWvnimule. Tlaut. Mea pr-We-jrrri gfcandezaiCinr iScQtpij. *>' ^ v•'*-
deíuiàiAkutres mtkMmkdimidimwa, Coráçaõ*>do4ol. (Termo Aftronomko) 
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Cor çaõ do Páo. "A parte interior. O do Cctal,naò concordaõ cs Authores n.0-
-rócyo €ora'çaõ dfí arvoreiJtbotismedul- dernos.uDizem alguns, que o CtYàl he 
lofa fem Tlin.O meyo3a que chamamos hum arbttfto,üu arvore pequena,quc fe 
yÇrocàb tio•pao.Rccopil.de Cirurg. pag. cria no fundo co<mat.AEftà he a mais 
295. 'O Coração do páotiranre a negro, commua opjniaõ. O Deutc r Fr.Mancel 

-,muyto mais duro,que o Ebano.Madeyr- de Azevea.D,Medico Portugueznú Cor-
ceM;rb.GaU.i.part.cap.i7.num.i/ r* recç-.Õdcs Abuíos,"Tratado Lcap.Xl, 
.. Coração" de. Gallo./Afli chama* o vulgo kguindo a epin-atí de Earrholomco An-
a numa cafta de uv., que incha muytoi gtico,& outros, qutr,q o Coral feja hu-
.Outros lhe chami.0 Olho de GaUo. Vtd* ma certa iubftancia.de terrá,que ie acha 
Olho. * .-'-'J.:'? nas,,cavernas desmontes, que fshen*) ao 
r , cÓiiAC\AM-$lNHO.'< Coração^ pe- mar,& lhe com munica© huma glutinofa 
quenu.Ctrculum,t.Neut.Uía P-iaütodefta humidade,que vagando com as ondas, 

-paiavra-j30-íentido:iÍ3Óràl,cGm exprefíàõ fe vem a; pegara.humaf erva, a que cha-
affedtuofa. •'"' taaò jAlga ifmtrma, ou Ccralino-} ao redor 
-- Cífíí<3)í£?iO*NE1oii: Corafán.Proyincia da qúalfi; ramifica, ficando bratído, fc 
da A fia,na Palia da banda do Zagarhaij verde, em quanto dia no mar,fc' fanin-f 
i% dar T.arrariacEi-icéfraemfi as tetras de do ao ar f e congel-a,-fc*ie petrifka.i Que-
Ariaha dos antigos, & alguma parte dà rem outros, que o Oral naõ feja nem 

JU^õaò^Pí r t f e^ {\lantá>n-emVbctumé,ri as hum compofto 
(•anao&fe nomeai a pdasfii#sjn-muíicTlrí de matériavegetatiya<»& minerai, por-
•rasrd-ê Kfi a.." He eftai Cidadea^cMàchol que como vegetativo ícrefce, fc como 
^â:-cÃ-^da:ffravincia/chamadahoje Co- minerai Te endurece* Com efta ultima 
-^tí^&^ouveavEr-RbaKadadàPeifia, liv. razaõfetniendemelhora razaõdamo-
*%ci$);^i * lidaõ,& dureza do Cc?ra/.Dcbaxo;/da a-

CORACÒRAíOuCorocara.Embarca- goa eftá o Corja/ nò feu lugar natural,*? 
.çcàidflntecriaí/S^eftês Coramos táyps conferviaado adua qualidade vegetati-
àoire»õ)c-(bn-pri^ va,fica brando; mas perdendo ao fahií? 
-S^a fcoftfl&cftitf»nai ,Vida do S. Xàyier, da agòa^ftaLqualidade,p^rÜomina nelle 
a44tcofe». Laçarão fuasCorrfçcr.-w ao mar. a virtude^ettificante,&-mar»âa do fac** 
•ÊàqucgíjT-ílliec-jSz.col̂ .. ca jjetwiifcmo/B ĉõm-que fe .aliiTientâ &i 
-íeOQB^QUOO-Animola Vma leu iu- po« \M ^qconverte em pedra. Re^ptyJ 
-gtfttrads-n;. * „ tand^e-fla-áduas mturezas, vegírame; 

GORADO. Color atus, ou colore imbui* & \pi\mü^amr, chamarão os Gregosjatf 
Ms^paiXi} £ rrt; ' Coral LkhodàMdroiiide-Lithosyspie valo 
õ.íDfflî Q.rA-ppare t̂e.Firigi nos m^^qi^^edro,ck^endro\^ueqmt 
-l^-ii$acesLnScfe tem büfca-do: algum dizer* ifr#M.r*Há Coroes de v-arja-seâSres,* 
titulocorado.ò^ co/or quafltus eft. ̂ Ufpk fegundo_\© temperamento áa-fba-inaça} 
«-w.Horta l̂ um noVo f̂c naõCo^fío titulo. O C".oval 'verde,amareUo-,cinz-eiil"o, &e£ 
Vieir-a í̂Tomti$.2ifrsl. curo .fempouco ufa>,fcrpQuea rf̂ -bnpexéír 
v .;iÈ(iá:Ate.M,Cof â* êm,ou f̂iJoraje. A- O melhot-,-•& o mais. eftimad»detodos 
mm^Q^^SarJ,Vid.no$íeu s lugarcs.pFald he o yermslho-quandQ tem •arcô» , viva,& 
fgou Ji)i»yto de os ver taõ cheos de Co*- nc hem comp£clo,hfo,folújüj ibem-rami--
,tagem. Lemos, cercos de Malaca, pag. ficâdp>-faí5Ü-dci quebrar,*, & COia.pQUcas 
-fy-r.~i m . . • cova» DiZem,qud trazido •poyhtímemj» 

Aqui ceffou Mavorte, fc.da vifeira•- he mais vermelho, doqae/tr&idòpor 
^nôimoída Coraje ardendo:, exliala.' * femeâ fc accrefccntaõ,qiie-íiH«iáKck\ofi«V 

.11 ,m V-Çuando 
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COR 
quando a bcffba que o traz adoece -figfti-
hcando com a fua pallidez a enfermida-
det Quando nas recevras naõ feefpeçi-
fica a cor do Coral, fuppoemfe, que hú. 
Coral vermelho, porque he mais excei. 
lente. Ao Corai brâaco,chamaõ-lhc Fe-
mea,he mais cavernofa,efponjofo,fcie-
ve,que o vermelho. O Coral negro,he de 
c$r de 6&ano,dcnfo,fc luo.Dioifcarides 
lhe chama Anripothes.Os homens de ne
gocio, que vendem,fc compraõ CoralTw 
iaõ dos termos feguintes. Coral em ra
ma,. Cflrailavcado-redandojfc groflb, da 
primeyra,fegunda,tcrceyra,& quarta ef-
$cc&f .Catai òliVitt* que hc comprido; 
ÍSHÍül cafi^ho.moido de botica.Coral la
vrado, miúdo, de mijheyros em maffi-
lahou JOk que chamaõ Coralfalflo,ht vi
dro vermeuTQi-fc branco*. Conta Galeno 
ad OXAÚ vermelho entre os remédios cõ-
tortativos,fc corroborantes do eftoma-
go,fc coração.reftaura a faculdade vital, 
& poreftmcazaõ entra em mil mediei'-* 
nas cordeacs.Os pósde Coral vermelho 
deyxádos.p^ molha em fumo de limaõ» 
fe fazem brancos,comõ neve. A tintura 
deÇpjf-sî efli as mefmas virtudes, que o 
mtímoCoimii.. CatilCta-mtUum, ou Cor 4-
liumyij. ou Cordllum,i. Neut. Henrique 
Çftev-ip&tmafio, o P.Riccíoiio, & ou
tros lèm emOvidio,^& Curalium,quo 
prirnkm contigo auras tempere, durejeit-
£ em outro lugar do mefmo Poeta, Cu-
rolijs. Alarma Vofllo, que muytas vezes 
nos antigos manufcritos fclc Curalium. 
Em alguns lugares da hiftoria de Plinio 
fe acha Curalium, fc em outros Cor ali um, 
fc nifto hora imita a Theophrafto, que 
diz KifctK.iv , . fc hora a Diofcorides, q 
diz -wb-v* Cm qanto a Corallum, naõ 
fe acha fó cm Avieno, fc emSidonio A-
poliuario^pois lemos em Plinio, no liv. 
•57. cap. 10. CoraUáacbates cor alio aur eis 
guttis difiinãa. O mefmo Plínio no liv. 
t.7.cap. 10.nos enfina, que também cha
marão o Coral,Oofgonia,tt.Fem.Cjorgouia 
(diz elle)/;//;// altua eft, qua corallsum\its 
diãum,quad ex aflpui-exemptum, protinus 
in durittenilapidís conVertatur,queniadmo-
dum illi , qui Ocrgonas afipexerant. 

COR 54 ? 
As Gorgonas,fcgundo a fábula, erao fi* 
lhas deJPhorcOjífca. pnmcyra dellas era 
Medufa, fc os que olhavaõ para ella fe 
convertLõ cm pe dr a. •. 
• -Coaraes de lagofta, ou de Caranguejo, 
fáõ,humas talhadinhas deftes matifcos*» 
que nafcem nelles,fc defpois de cozidas 
fe fazem encarnadas; fc coraesde Peiú, 
íaóaquelias bexigas vermelhas,que vem 
do bico até meyo collo. 
-Gota coral./^.Gora. J 
:>Coral.(Termo de navió)Hé na proa jfi** 
to â caverna daimogama, donde vay o 
encbuncnto.cUmaãcyra. Naõ tem pala
vra própria Latina. 
-ijoral. Arvore, que nos veyo da Jndia. 
Dá humas flores cio fey tio de Coral,dõ* 
de lhe veyo o nome.Vi híunã planta oe* 
ftasna Qainude Bemfica do Marquez 
de Fronteyra. Chabreo^ na fua Sciayra* 
phia,pag.go. faliando nefta arvore aiz, 
Atm\or^eft Indica, Cer ai diãa. 
tCaraL Adjtctivo. Coufa concernente 
ao Corp dc huma Igreja. Canto coral* 
Tlanus,ér Jimpkx canenai modtu.O canto 
,ch õ, que chamaõ Coral por fe ufar nos 
,córos.Nuneí>,Tr,it.üas Explan.pag.26. 
: CCál*ALLlNAÍ:oraIiinaJie nüa eQ*» 

cie dcmufgo marinho,coro que vem li*, 
ado o Coral , quando o tii.õdo mar. 
Também íè pega aos penedos do nar,fc 
as conchas dos peyxes}mas a que eftá pe
gada ao Coral, J.e que tomou 0 nome, & 
que quando eftá fecea, tira a vernclho> 
ne a boa. He falgada ao gofto,tem qua*-
lidade afiringcnte,ck increffa os hun o-
re-.Mufcus marinus,i.Majc.l,às Boticas 
chamaõ-lhe,C(»rííW/wa,& Êryon. Cõtra as 
,Lombrigas? he approvado,& certo re-
,medio a Cor ali iria. Cerrecç-» de Abuf. 
Trat.i.cap.12. Tomaráõ os pôs de Co-
,ralltna. Luz da Medi c.2c8-

CORAR.Dar côr. Aliquid cokrare. {o, 
aVi,atum)Ck.Cok>re aliqutd imbuere. (huo, 
buiyutim) Aliem rei colorem induere. Tlin. 
lib.lfi.tap.ZQ. 

Corar.Pintar. Córar as faces. Pôr côr 
neUas.0* fucare\.o,aVi,atum)ou fuço illi-
ner€,inoykViytllttum) Aparaõ as barbas, 
,untaõ os bigodcs,C«í"«5o as faces.Fabula 

dos 
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dos Planetas,pag.i4-verf. • . 

Corar. Disfarçar. Alouiretiflpectem ofa 
tendete,ou pratendere.{do,di>,tum) Corai 
a fua maldíde.MalitJdmjmtmfpecte Vtr-
tutis obtegère$or\Zm--t&Corar a mea--
3tira.Luccnk;Vida do* S.Xavict^à.coU 

; . . . . - . ,\ . - r i r - n 

t CoraTÍb.TQn--ar còt.Cohtari, colorem.dé 

.cere,. ei <ci àhrai-um. Cícero émi.vários 
lugares. 

Cor..rfe.Fazerfe vermelho de-envergcJ-
ifhado.Erubeficére.yOurubere£icfiRuim'em 
expudouconcipa'e,on tnduerei' ttr, oi 

Corax.(.Ter*rDO de. Ourives) Hedar-côr 
ao ouro. 
.F CORARI A7.He o nome da Communi
dade da Real Coilegiada da Villa dè 
Guimaraens-* .Confia d e quarentapfc feis 
Clerigòs,dás quaes aos.leis chamaõ Tí
tulos, que-coftumão levar ias" Capas de 
Afperges,& cerros nas procitfoens. -Ele--, 
gem entre fi hum,a que chamaõ Trlofte, 
a quem.obedecem debaxo de fua Cruz, 
com Sobrepêltizes. Vão acconiparihar 
cs defüntasjfazendo ooflicio de Paró-
chos,como,os Conegos coliumavaô fe-. 
zer,para'o que lhe largar&ç todos os be-
«eces,que tinhaõ por cOXlüme leVar por 
taes accompanhamenfes, i.fc lhes encar
regarão todos os legados de Miífes, & 
OfHcios, :que o mefmo Cabido era obri
gado a fatisfazer,fc os mais,que de no
vo fizeffem. Nenhuma Irmandade, ou 
Confraria pode na quellà Villa, ou Ar^ 
rabalde levantar Cruz fc naõ efta Com-
munidade,afll para enterros, como para 
qualquer òútra f unçaõ./^.o mais na Cho-
rograph.Portug.Tom. i .pag.47. 

CORAZIL. Pelo Natal pagareis hum 
tCoraçdl de toucinho, Chron.de Ciftcr, 
i.part.pag*2o8.coLi. .1 

CORBELHA. Cidade do governo da 
Ilha de França,fobre o Rio Sennà. Cor-
boliumyOuJofiedumyl.Neut- ..•$•* 

CORBlAjCórbia. Cidade de França, 
na Província de Pic<;rdia,entre Amiens, 
& P-totma.Grbeia,a.Fem. .*.." 

COR^INHY. Cidade de França, no 
Payz de. Laon.Càrbiniacumfi. ou Fanum 
Sanai Marculphi.Neut. 

COR1 

CORe;A.Efpecie de Cabra teátfa>$uc 

tem alguma femelhança com o Veado» 
Caprèdja.Fem.Horat. pfarr.lib.i^dé-lirofi 
Latin*Fera capta*fíirg,à{,&neid.fiSÍl^ 
ftris capta.V-Cotço. ••nfr*,-:.. -.-j . 

CORGHETE,Corchète. ^.Golôftete. 
CORCO.O MachodaCorça^ Copreo-

lusji.Vtrg. Colum. SylVeftris caper. .(Os 
que naõ laõ caçadores chamaõ Coroa, *& 
Corço os-fiftiGs do Veado, fc-da (fiJuvà, 
mas im}>ròpriámerí*«-porque o ÇCKÇO, &$ 
a Core a tem o nâí*íz,& a bocca negra^fc'-: 
a corikduraydiffereme da do Veado, & 
mais -pequena-v. - "ri- ' ...\ 
TTomar o>corço,«< V. Coffo. Todas a$L 

,müissaves fe podem tomar a Corço. Ãfce-**. 
cédar,Real,pag59. 1 jí??n <* i 1 

CORCOMA, Corcôma/& carcomi, 
do,^.Carcoma^c.Carcomido. : v> * 

CORCÒVO,C0afcôvo.Moyimesitddo 
cavallo, arcando em'certo modo. ò cor. 
I>Q,pa«:aTàeüdir de fi o cavalleyro. Dos, 
CoxcoVos,que fazem os cavallos, fc dos» 
reniedios,que fe lhe devem applicax. V. 
Aiveyt.de &çgó,$a}.$uecuffus,fkfi Majc. 
Toeta apud Cie, -!t* J Í . . ^ '"•-: 

Cavaílo,que faz corcôvos. .E*qtiusxfuc-
cujflor,ou fiuccuffatot,is.MaflcO.ultimo hc 
cto P ô e t á i L u c i l i o . .*.;. .^ •:•. • > , , 

Fazer cotcÒvo-jSuçcuffare,[o,áVÍ,atum^ 
Accim apud Non. ',, 

CORÇOZ,Corcôz,Corcova, ou Cor-, 
covado.FíW.nosfeus lugares.O Venera-' 
vel P.Jofephde Anchietaufou defta pa
lavra, em. numa Quintilha, da qual faz 
mençaõ o Agiôlog.Lufit. Tom. 3. pag* 
608. ,*/5V. :- < r 

. Vimc agora num efpelhq,,: 
E cómeçeyjjia dizer,- ....-*•• 
Corco^toma bom confelho, 
E faze bom apparelho> Vi 
Porque cedo hás de*morret. -

CORCOVA,Corcóva. Efpecie de tu
mor nos hombros,óu nas coftas,q desfi
gura o cotpo.ôibibusyi.MaJcJuVen. Gib-
ba,a.Fem.Sueton.Ò primeyro he maisu-
fado,&he melhor. Nol iv .£ . cap. 45, 
faliando nos boys de Syria, diz Plinio,, 
Sytiacis nonjuntpakaria, Jeâgibbetin 
dorjo. Quer dizer Os boys da. Syria roo 

tem 
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COR 
tem barbelha , mas tem huma corcova 
nas coftas. Daqui fe colhe, que Gêbber fe 
toma fubftantivamente; masdirhculto-
famente fe pode faber de que genero he, 
& de que dêelinação. Dizemos Prover-
biaimente, Quem dá,fc toma, nafcelhc 
húit.acoreoVa. • .-, VILL* -I.OIÜV J 
-"J CORCOVADO. O que tem corcòva. 
íOsbber,à)tmM'o liy.dqs famofos Gram-
iriatieo^liap*9.Suetbnib-diz, Giééer: no 
-nOminçttyp.Em Plinio no livro io. cap, 
i6\ fe acha; i.Gallnarum genus gibberum. 
-Varro nó livro-.da Agricultura diz Gib-
btti, & Gibbera no nominativo plurar. 
Suetonio põem Gd&erofius,a.um.tk Cor-
nelio Ceifo GibbutiOfúmymas nemGtb-
bofiuspyumy nem Giíkrygibberis, dt boc 
^í^rejqueRobertoEftevaõ, & ou-rros 
põem fô, certos. -. • -* *'°*': 

o CORCULHERvCorculhêr.Ave. Cfi-
•U,*.FemMn-Hift. • 1 u -u ' --<-

CORDA. Torcida de fios de Linho 
canhemOjbü outra matéria flexível y & 
'dobradiçaíBí/íw. is.Mafic Reftisfitf.Fem. 
Columel.líb. 1 i.cap.i 11. f>ua(fàrind cum 
eft aqud cohjperja, illiüifur,Vel ndétklsfu-
nibus Vetemos,Vel qtftbusllbet aüjs refti-
bus.Wlàis efpecificamente.Fwií cannabi* 
nus.Colum'.[peB.brèV.)fi .%.' *>! • 
• Corda deínftrumento mufico. As de 
Vioias,Rebeccas,Harp3s,fcò. faõ de tri
pas de Carneyrojas de Cravos, Mânícõr-
diosj&c.faõ de fios de Arame. Também 
fc fazemdeprata;asde ouro feriaõ toais 
íuaves,& mais attra<flivas,que tbdas.Fi-
desfts, Efte nome no fingular he pouco 
ufado,excepto em verfos; mas o plurar 
Fides,fldiumic dizcommümente, aífi em 
profa,como em verfos. Chrda,a. Fem. 
NerVusfiMajcCk. Tocafas cordas de 
algum inftrumento. NerVos pulfiare^ ou 
pellere.Ck. Levantar as cordas na caráve-
foa.Cbofdas intendere.Cic 
Corda do Arco. NwVns,i.Maflcyirg. 
Corda de enforcado. Reftis, is. Fem. 

Tlaut.Terent.LaquensJ. Majc- Cie Ifto 
merece a corda,ou a forca. Vignum fa
rinas ,quodJujpendio pkãatur.Vignum fiu-
fipendioftelus.V.Batàçcx* 

Corda,ou Maroma de Borlantim. Fu-
Tom. II. 

COR 545 
nisjs.MaJcfiN.õ quifera ufar facilmente 
de Siboenns,porque alem de naõ fer mais 
prQprip,que Ftims, he mais Grego, que 
Latino.Borlantim, qüedanfana corda. 
Ftfnambulus, ir. Mafic Schòencbates, <c 
MdjeO primeyro hede Terencio, & de 
Suetonio,ocfegundo he de Juvenal. Dan-
•çafc na corda; -Horacio diz, Ter exten-
tutn funem lre,& o Philofopho Seneca no 
livro"2.da i?a, cap. 12.. 'Ter intaijosfunes 
Irejèm no cap. 12. AdVerfls flunlbus curre-
refequizerém exprimiria acçaõ de dan
çar/em lugar de irf,& de Currere^orihaõ 
Saltare. ,o-i^hnl 
Corda de havio.Funis nauricusfli. Maflc. 

Rrttdensyils. Mafic Plauto faz efte nome 
do genero feminino;. mas melhor he fa-
zelo do genero mafcülinoà imitação de 
Catullo,virgilio,Ovidio,Lucano, Silío 
Itálico, & Juvenal. Vid. Ancora. Vid.Ca-
labre. Cordas, conquefe governaõ as 
antenas.Furtes opiflett. Corda, com que 
fe atta a antena ao mafto,. Anquina, a. 
FenuCmna. Corda,que puxa à fírga.Jte-
mulcusjci. MajcCaJf.lib.i.fiBêlli Ci"W/.(Ne-
fté lugar de Cefar le acha o ablativo de
fte nome) • ; -}>. 

Cordas,que fuftentavaõ no ar as bali. 
ftas,& outras antigas machinas de guer
ra jcom que Ce lançava õ pedras, &c. Ll-
bramenta termentorum. Taclt. 

Corda de roldana.Funis duãarius. Vi
truV. d:> 
Corda de Inquirir. He, a que fe bota 

logo fobre a albarda, & fobre que fe 
põem o pefo,& fe ata com ella, apettafe 
entaô com fcbr*ecarga,& arrocho. 
* Corçla.fTermo Anatomico)He a extre
midade do mufcuíojfc a fua fubftancia, 
ainda, que de femelhante naturefa, he 
mais dura,que a do nervo. As cordas fa-
hindo dosmufeulos faõ redondas, mas 
na juntura fe alargaõ, & daqui fica en
tendida a razaõ,porque as feridas, que 
eftaõ tres dedos junto da juntura , faõ 
pcrigofas,& he porque as cerdas nervo-
las ali eftaõ defcobertas da carne, & ha
vendo lezaõ,oupuntura, podem caufar 
efpafino,& morte. Barthol.na fua Ana
tomia lhe chamafinisfeú cauda mufleuli, 

Zzz & 
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fc logo accrèfcenta,-?///* tende[dicitur,a-
lijs cbctda. No fim he todo nervofo, a 
,que chamaõ Corda. Cirurg.de Ferreyra, 
pag. 16. 

Corda do Relógio. Dar cotda ao Reló
gio .Horologium tempetate, ou aptate bo-
iolo'durn. N^õdey corda ao meu Reló
gio jiaõ anda.Hotologium meum non cur
ti t,non VolVkut. 
Corda de ferrania. Vid. Cordilheira. 

,Huma dilatada Corda de ferrania. Ca-
ftriot. Lufit. pag. 10. AuravejOTamos hu-
,ma Corda de ferras altiflimas. Godinho, 
Viagem da índia, 179, 

Andar acorda.He phrafe de domar po
tros. A primeyra coufa,que fe faz para 
domar hum potro,he porlhe hum cabe-
Çáõ,fcemhumaargolinhà, que os cabe-
çoens tem no focinho , meterlhe huma 
correa,com huma fiveíla, que eftá prefa 
a huma corda comprida,que chamaõGuia, 
& tendo hum homem maõ nella,faz an-r 
dar o potro em voltas, & ifto chamaõ 
Andar d corda.Se os Potros forem muy-
,tomanfos, &c. os poderão enfinar de 
,maneyra, que efeufem andar à Corda. 
Galv.Trat.da Ginet.pag.45. 
Corda, em phrafe proverbial. Nem tan

to puxar, que fe quebrl a Corda. Vá a 
Corda trás o caldeyraõ. Em Cafa de la
drão,naõ f alies em Corda. 

CORDAM. Corda pequena,& delga-
da,particuLrmente fe for de feda,algo-
daõyOuroy&.c.Funkulus,i.Maflc.Ck.Reftim 
culo,aFem. VitruV.Alguns dizem Refti-
çulus, & attribuem efta palavra a Ulpia-
no-mas noiugar,que elles allegaõ,tam-
bem fe acha Rericulus, de maneyra, que 
efte vocábulo naõ he muyto certo. Os 
que nes querem dar a entender,que To-
rus,&. Torulus fignificaõ os cordoens, com 
que fie fa^ huma grofifla corda,naõ o podem 
provar. Verdade he,que he muyto pro-
vavel,que conforme o parecer de Lam-
bino,& de Voílio, Torulus fignifica em 
hum lugar de Plauto huma efpecie de 
cordão de ouro-jnas o que fó he provável, 
naõ he certo,& com os lugares, que fe 
alíegaõ dos antigos Authores, naõ fe po
de provar,que lorus ,nem Torulus ügni-

COR 
fiquem hum cordão. 
Cordaõ do chapeo. Tetoft cingtdwn, l 
Neut. 
Cordaõ das veftes Sacerdotaes. He b 

que cinge,& aperta a Alva noeorpo do 
Sacerdote. Significa a corda, com que 
Chrifto foy atado à columna. Soe rum Sa
cerdotes cingulum,i.Neut. No feu Hie-
rolexicon,pag. 155. diz Macro, qu&cm 
certo Pontificai antigo manufento, he 
chamado Cmãotium. Nefte próprio lu
gar o dito Author lhe chama JZonafBdlr 
theus^Sactum ligamen, ad cekbrandwh 
crdinatum. 0 

Cordaõ.(Termo da fort.ficaçaó)Cordao 
da muralha, he hum adorno] de pedra
ria ,que fecòftumaaccommoflarnoalto 
da muralha,por baxo do parapeyto. Mu
ri corona,a.Fem. VitruV. J*uintOtrt.Naõ 
,he,neceffario,que o Cordão firva de alvo 
,parafe bater o parapeyto. Method.Lu-
íit. pag. io$. 
Cordaõ de cavallaria.Soldados de ca-

vallò,que cercaõ algum lugar. Equitum 
acies locum altquem circundam. 

CORDAS.(Palavra de navio) Saô hu» 
mas latas davante a ré em todas as co
bertas. 

CORDEAR. Medir alguma cou-
fa.com huma corda.Aliquid June meriri. 
,Cordear,K defignar o edifício de S.An-
taõ.Telles,Hiftor. da Companh. Tom. 2. 
21.col.2. 

CORDEIRA. A fêmea do Cordeyro, 
Agna,a.Fem.Horat. 

CORDEIRINHO.Pequeno cordeyro. 
Agnellusyi.Mafic.Tlout.in Afltn, Cordçjri-
nho,quc ainda mama.Agnus fiubrumus,i. 
Mafic. V'art.Também fe pode dizer com 
Ovidio. LaãeriSylls. 

CORDEIRO.O filhinho da Ovelha,& 
do Carneyro.No Alem-Tejo chamaõ ao 
Cordeiro muyto novo Recental, quando 
tem as pontas formadas, chamaó-lhe 
íBorrego.No Minho, chamaç-lhe Crifta-
cns. ZfanuSyi.MaJc Ck. Coufa decor-r 
deita. Agnirtus,a,um. Carne de cordeiro. 
Agnina,a.Tlaut. (fubauditur Caro) Cor
deiros tardios. Agni cordi,orum. Mafic 
Tlur.Tlin. 

Ada-
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Adagios Portuguezes do Cordeirôv 

Do ctirrbl alheo,.. nunca bõnr Cor deito* 
Dondelábio a cabra,centre o Cordeiro. 
Tanto* morrem dé caxneyros» como de 
Ctrdm\k<mt.Cotdeito mãfo,majijaíJi4 imãy,& 
aalkei} c .... -.. .„,-.. » 

CORDEL,Cordél.Corda delgada.Fu-
nkifkqcii. Qi-Reftküla,a. VitruV; v• > 
Cordelalmagrado,.c0m que os carpin-

teyr^sAf5!dr.c^tQSvtomão medidas, & 
regujafffc$>'eórte da madeyçay ,Ltneo,a. 
Fem.CicVkruV.Kao he muyto provável, 
què jftíMfts fignifique efte genero de cor
del, poiífVàrro allegado por Nónio .diz 
expt.fymentc*yjpnuffts eft .oqstafnentum 
,laviga_tttm,& eft :apmfdbtos tyt-rula qufc 
âanitfua utuntutadjÀxa coaqMnda. 
-̂Gordeis/ÇQni que fe daõ ttatos.Fidtcu-

la,aittm.Fem.TÍur.Sueton. tn Tiiet- A-
pertar os cordéis. FÜtculis aliquid ftr in-
ger-wu conftringere. j„. .< u ,:, 
^-CORPlACArCordiacajOu.Cordieia. 

Derivafe do Grego Cardfiia,csue quer di
zer Coração * Ufaõ os Alvey tares defta 
palavra,, faliando em huma doença, que 
dá ao cavallo no coração, com aqUalfe 
lhe vaõ feçcando os ilhaes, fümindo.ós 
olhpstriftcs,& encovados, c>. lhe inchaõ 
ps joelhos,& he incurável, -fc quando, fe 
deyta$,fe naõ, podem levantar. Cardiacus 
mo\'buSii,MaficAiTílin. Todostrataõ dC-
,fta.enfermidade ĉhamada Cordiaca,íupf 
, pofto Ma.rtim Redondo lhe. mudou o 
,nome em Cordkia, o que\dg£a fer por 
,variar de nomcíSâlvaõíTraítfáa Gineta, 
pagi56oM- • i 

; CORDIAL.;Remédio para o coração. 
RenKdiumcondàutile,cordi conVeniens }cor-
di auxMians,tis.^ImJtlfft. [CotdialAd-
]ecíhvQ,(como quando fe diz) Ifto he cou
fa cordial. HQC eft afundo cotdi Vdltdum* 
. Cordial*Adjetâiyp. Cordial amigo. O 
que ama de còsacaõ, ,.£x, onimo.amkus, 
Vetçque.bmVQlui.*Aflkui &u,<ficujus inti-
-nus.JÇui ex animo amat, ou diltgit ali-
quem.Cic ^uf ex animo bene Vpdt alicui. 
Terent. Cordial amizadç., :#?W Ver.us> 
nonflftusrfngularjfififwmus in alique, ou 
erga aliquem. Amor.ex intirnis. Vijceribusfi, 
oujximis pracordiisi 
... * Tom. II, J 

<,l£OR ç4 7 
? j-ÇQRDl At MENTE-£x antmo.Snmmo 
JÍ0to.Surn»p. VoluntAte-Totó pe acre. In-
timè.Clc. Porque o era o Padre muy Ccr-
^lialmente.L\\ç,ena,yida do S.Xayi.er,fol. 
45.e-*-. A.. 

COR DrCIA,Cordícia. F.Cordí aca. 
.:; ÇORDILHEIRAjpu Corda de ferras, 
-ou montes. Muytos montes, coptjguos 
aos outros-ffuga condnenfiaff it.Lyy.CQ-
tinui montes .Horat. V- Corda. *, v -J 

_-.A cordilhjeira dos montes , que chega 
.até a,Per%-..Montes,, quorumperpe,tuuui 
dor fium In Terflukm excurrit.Jfifuint.Curt. 

o-Lttá a Cilicia cercada de huma grande 
t cordilheira de montes afperos, & inac-
ceflíveis. Terpetuo fijugo montis afperi,ac 
praruptl fCdicta inclukifitMr,,ffuint*Curt-lib. 

Hum-jt.p^nicie de,4.1egoas cercada de 
humaVordilheira de môntes,a modo de 
amphitea^rQjfampusífilaijiiae pdfens,mil-
lia.paff^M^jquindecim, quemjugum mon-
fium cingit, dt Velurithc-Atri gjfiçttjpect-
em. Hirt. Cordilheira he palavra- Gafte-
rlhanaiiCjroas hoje he ufada cm. Portugal 
nefte,lèntido. Pofto que efta Cordilheira 
,atraveffa o interior da terra. JFranc. de 
Britto na Hiftor.da guerra BrafiLica,pag. 
20 . 

CORDINHA.Corda pequena,F««/c»-
lusfli. MaJeCicRefticula,a.Fem. Varr. 

CORDOALHA da náo. Funium appa-
ratus, us-MdJcFunes,ium- Majc. Tlur. Ve-
,las,& maftos, & mais Cordoalha. Quei
rós, Vida. do Irmaõ Ba.fto,272. Valenaofe 
,da Cordoalha das Enxarcias.Mon.Lyfit. 
Tom.7.562. 
. CQRjDQARlA. Xugar,em.que fe te-
cem,oufe vendem cordas. Lo&us,in quo 
texunt.iir,Vel venduntur funes. J .0 
. CORDOEIRO. Official, que faz cor* 
das.Reftianus,ij.MaJc Reftlo,onts. Mafc. 
Eftas duas palavras, fe achaõ nolivrinho 
do antigo Grammatico Cornelio Fron-
to,que foy meftre do Emperador Anto
nino,© Philofopho.Verdadehc?que,efte 
Author quer, que Refttarius fignifique o 
Cordoeiro, que fa% cordas, & Reftio, o que 
as vende; mas Vcífio he de parscer,que 
(efta diftinçaõ he efcufada,fc parece,que 

Zz7fz tem 
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54? „ COR 
tem razão. De mais de qüe effe Author 
viveo em hum feculo, em que a Latinft» 
dade hia perdendo o feu tüflre. Na Co
media dePlauto,intitulada Moftella,tio 
Áclo 4.Scen.2.verf. Reftip fignifica hèi 
enforcado. . . , „ 

CORDOVA,Górdova.Gidade;de Hef
panha na Andaluzia» FÍé pátria de Se-
necà,& de Lucano. Cordubd,a*Fem. De 
Cordova. Cordubenfls,fle,isfiFem. 

CORDOVAM. Pelle de Bode çurra-
da. Caprina pellis concinnata.* Hircinum 
coriúmconciunatum: 

GORDURA, Cordura. Deriyafe do 
Latim Cordatus , que quer dizer Sejudò, 
SabiofTrudente.v Vid.Siío. Vid.Vtuáeú-
cia.Com tovdura.Cotdatè.Tlaut* ^uonir 
amjapientia, drprudentia in cor de reftde-
re dicitur, ide o prudentes -cordatiappúlan-
tur.AldoVrand.T>e monftris^h.1 *-• -

Fujadivinizando nà Cordura-' 
.vQ tyranno auzentar da fermofura.1 • • 

©.Frãc.de^ortug.Diy-in. fc human.verf. 
pag, 152-*»^ 
-, CORE A,€o3éa<,ou Chotea* Dança de 

muyto..Chorea,aiFem.Virg'Dtc^má^ 
rioefte nome náofeacha fenão'no plu
ral. Uwè*&rum.Fem4 Tlur: -"*• an c 

Entre as que feftivaes formão Choreas. 
Barret.Vida doEvang.pag.ioís^bit^-j. 

• ;»N Com danças, & ÇorefiSip 

Camoens,cant.o.oit.22. "> 
, Louvores Divinos, & nao Coreas profa-
,nas,Carta Paftorai do Porto, pag.191. 

COREIXA. Ave.'O P.BentoPereyra 
lhe chama,Gr«/wii;ior. tu». -i* ,, c 

CORESMA.^.Quarefma. Quando na 
,Corejma fe te tirava. BenedicVLufitan. 
Tom.i.2*56.col.2. 

CORFU,Corfü.Ilha, no mar Adriati-
co,ou Golfo de Veneza,com Cidade Ar-
chiepifcopal do mefmo nome. He dos 
Venezianos. Corcyra,a. Fem.Ck. (penult. 
hng. )Que he defta Ilha,ou defta Cidade. 
Cotcyroeus,a,um.Cic. .-.ft..-.i ±w 

CORI,Côri.Cidade da Afia,na Geór
gia. He a capital da Regiaõ, a qüe hoje 
chamão TSacatralu, que refponde à Ibé
ria dos antigos. Antigamente lhe chama
vaõ em Latim Armaftis,t< Armaãkafa\ 

^COR 
Fafnf: 
- Cori,ou Chrin. Antigamenteièidade 
principaLDella fazem mençiò^fijjiojec 
Ptolomeo-Hoje he ViHa,fogeym aoTur-
co na Dalmaeia,afientada emotiflíttion* 
te,poucas legoas de Novigrodó^tote. 
ij*Nem:'fi 

CORM,Cória.. Cidade Egjfcopal de 
Caftella a Velha,fituadafobreo^ío^-
lagon, nos confina dc- Portugal. Clufio 
lhe ol^$Cauria,e4Árifính & Caurka,<e. 
Fem.t 
-"*•• CORJA. ( Termoidalndia) Sinalou-
*>lhes dez Corjas de edtônias. São coto* 
nias lenço dà terra, que ferve para ve
ftido/ A Corja he n-qmero dc vinte. 2. 
part.da Hift. de S.Dommg*pâg.aa7-;v*u 
^^COíU-BANTFS/íu *$oryba*mesmnti-
-gos Sacerdotes de Rhea,Mãy de Satur
no,ou de-Gybele, Mãy-dos Deofos, afli 
chamados,do Grego Comtontas botneir, 
•porcfue daiíçavãó armado^Ell^bmés, 
arrebatados de hü furor,na fua^òfâniíá 
divino, celebravão as feftas dVCybcfe*, 
tocandocax>as,falta*fldoyfc corren4o,co-
mo loucos. -Daqui chamarão o-san-ngos 
CürybàntVfrào, ouCorybanri4fimò,feMcm. 
ttôlenciâ,- fc doença, ̂ dOs que imiagtnãd 
andar fempte no me-yé de danças, & 
müficás eftronddfas-^O Aàdíor dos Ef-
choliosde Lufiano diz noTom.2.que os 
Cortbantes forão os guardas dos primey-
ros Rcyísda Phrygia , fc que na lingoa 
VheiiiciaCoribantef qUèt dizer Valente. 
Diz a Fábula* que, Júpiter no"krço, os 
Cortbantes quando chorava toçafão tam-
bores,|tera que os gritos dò -menino não 
chegaffèm aos ouvidos * de Saturno. O 
Author da Fábula dos Planetas lhes 
chama Cdldèy feitos. Ao tempo d® parto fc 
,va!eo Opisde certos fàripantes de Crc-
-,ta(em noffo idioma Caldiyreiros^m !Ba-
,ftfolhas ) ̂ para que à ^uroeftro-ndo de 
,inftrumentos de aramey & cobre fizéf-^ 
,fem,com que os gritosc&ufados das dcV 
-rres não foffem ouvides.Barthôl©m'Pa-
cha0.pag.7iEm Cale^rtcJaeha-íás t̂itras 
etymologias- de Corihnie. Cçmantest 
MaflcTbr.&Vid* Fazem o eftrondo ufa* 
,do dos antigos Orybanres. Antigu»' 
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de Lisbt>a,part.i.pag,89-
, CORíGA,Corica. He huma cafta de 
PapagayOjVeftidode huma penna verde 
efcura,& tem a cabeça azul, de cêr de 
Rofmanittho. Gazea mUyto, fc não fal
ia, fe não à eufta de muyta induftria. 
Por iffo coftumão os índios depennar al-
guns»em quanto faõ novos, fc tingilos 
com o "fangue de humas certas Raãs, cõ 
outras mifturas,que lhe ajuotão,, fc de
pois que fe tornaõ a cobrir de penna ,fi-
caõda côr dos verdadeyros Papagayos, 
fc com efte engano os vendem por taes. 
No liv.5.cap. i i . diz Jorge Marcgravio, 
q de todos os Papagayos do Brafil,fó as 
Ceroas fe deyxaõ apalpar* TflittacuSjÇpui 
Vulgo dicitur Corica* 
- CORlFEO,Corifèo,ou Coryfeo. De : 

rivafe dpGrego Corifl,que vai o mefmo, 
mpieMçfleira,ou Tarte fuperior dacabtca, 
fc fignifica ocaputáz,ou a cabeça, fc o 
primeyro, fc mais digno de huma feyta. 
Por iffo foy Zenão chamado o Corifeo dos 
Epkuros- Çoriphausji. Mafic. fiZenonem, 
quem Tbtlo nofter Cory^baum dppellare 
ífytcura.riwJolebat,quum Athenis ejfem, 
Aucbebamfrequenter.Cic.hVeNatur.Ve-
er. Porque cada hum era o mayor, fc o 
jCorifleo da fua efchola. Vieir.Tom.^.pag. 
259. > 

CORINTHO.Cidade da Grécia, que 
tomou efte nome do feu reftaurador, 
chamado Corintbo,q a reedificou,& tor
nou a povoar, defpois das ruínas , que 
padeceo. O feu primeyro nome era Cor-
cyra, ou Epbyra. Eftá fituada perto da
quella pequena lingoa de terra,que en
tre os Golfos de Lepanto,fc Engia,une 
a Grécia com a Moréa. A fua antiga,fc 
famofa citadella,chamada Acro*cormtho 
aflentadaem hum monte altiflimo, a fez 
taõ celebre, que defta inacceflivel forta
leza nafeço o adagio, Non licet omntbus 
tulire Corintbum j Porem na opinião de 
alguns fe originou efte adagio domüy-
tò dinheyro, que pertendiados feus a-
mantes a lafciya ambíçaõ de Lais,famo-
&Mcretrizdc Corintho* Foy efta Cida
de deftruida pelos Romanos, & reedifi-
cada por Júlio Cefar,nellaviveo?& pre-

Tom. a. 

COR 549 
gou S. Paulo ,|>elo efpaço de anno, 
& meyo o Evangélho.No anno de 1458. 
Mahoroet 2.Emperador dos Turcos a to
mou aos Venezianos,os quaes lha torna
rão a tomar,defpois da vicforia, que ti-
veraõ perto de Patraz.Nas ultimas guer
ras da Republica de Veneza com ps Tur
cos, o <íeneraLMorofini,& o Conde de 
COnigfmarc obrigarão o Serafquier a 
fogir de Corintbofk efta Cidade com to
da a Moréa ficou em poder dos Venezia-
nQm\.Corinthus,i.Fem.Ck. 

CORINTHIQ,Corínthiq. De Corin-
tho, Corintbitts,a, um. Tit. LiV. Ck. Cot'm-
tbiacus,a,um. fe diz das coufas, & naõ 
das peffoas. Ovidio diz Terra ctrintbi^ 
úca. 

Ordem corinthia.' (Termo de Archite-
clo) He huma forma de fabricar inven
tada em Corintho por Hermpgenes, & 
Callimaco.Oí/o corinthius. j 
c CORISCCPedra de Corifeo. V, Pe* 
dra. 

G0RISTA.Religiofo moço, que fer-. 
ve nocoto.Cbori minifter. Chori miniflle* 
rio mancipatus. U 

Corifta,que freqüenta o coro.He gran
de cotfiifta.Jfffiduus eft in choro* 

CORNA, ou Cornadura. A armação 
das pontas,ou cornos do Vcado.CerVina 
cornua.Neut.Tlur* Varr. Daqui em di-
,ante mudaô os Veados a Corna toda ca
ída anno. Ant.Galv. no Trat.da Gineta, 
Pag<3?8-

CORNACA, Çornaca. Aquelle, que 
guia,fc governa o Elephante. Elephantis 
reãor,is.Mafic.Tlin. Elephantis magifter, 
ou cuftos. O Cornaca, que governava o 
,Elephante.AlmaInftr.Tom.2.i8o. Se os 
,Elephantes defprezaõ o regimento de 
,feus Cor»4C4í.Varella,Num.Vocal,257. 

CORNADA,CornádaJcf?«Ef cor««*Dar 
cornadas a alguém. Arktare in aliquem. 
Ck. í.de Dlvin. 144. 

CORNADURA de Veado. CerVicor-
nua.Varr.RamoJa cerVi cornua.Virg* 

CORNAS,Côrnas(Termo. da fortifica-
çaõ) F.Hornaveques. 

CORNEIRA. Fío,que nos Boys paffa 
de hum corno a outro, fc os prende. 

2zz 3 Comutem 
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Comu um llgamen-finis.Neut. 
-- CORNELINA,Cornelína,ou Cornei-
rina. Pedra preciofa, de tranfparencia 
efpeffa,como lavajens de carne, porem 
algumas vezes de- côr de laranja, & os
tras tirante a 'amarello. Antigamente 
fó -na Ilha de Sardenha fe achava, don
de lhe veyo o nome de Sarda, ou Sar-
dius lápis. Hoje a melhor vem de Baby-
lonia,do Egypto,da Arábia, & índia O-
rientâl. A que vem de Bohemia,* & ou
tras partes da Europa,naõ he má.Refifte 
à violência do fogo,& como'íe foragia-. 
-mina,ou chapa de ouro, admitte pintu-*-
ras de efmalte. As melhores obrasidos 
antigos abertas ao boril, em pedra, ou 
de relevo,faõ de Comelina, particular^ 
mente da que he vermelha.-Pifada V & 
feyta em pó muyto futil, veda os fluxos 
do ..ventre, & todas as Hémorragias,o-
brando com huma virtude Alcalicajquè 
abforhe os ácidos. A dofe he démêyo 
efcropulo, atémeya dragma. Segundo 
Safmafio a verdadeyra Cotnelina, he de 
côr de corno polidó,fchuma efpecie de 
Onyx; por iffo alguns chamão Ortyx^cor-
molxtigenit.Onychis corne-la; chamão-lhe 
vulgarmente Carnalina, t<Carnèolusi, à 
carney porque (como á̂̂ fica dito) he>de 
côr de carne-dremodo que he corrupção 
chamala- Cornélina • porem Os que lhê de-* 
rão efte nomeyrepararão na femelhança,-
que também tem com a côr de corno; '->>. 

Sardonicas, Ágatas, Cornellnas.'^'i 
Inful.de Mafi.Thomas,liv.?iToit.5*J. .] 
i. CORNEOjOórnco. Coufa de corno. 
Corneus, a, um. OVid. Quantos homens 
,haveria,coroo aquelles,que chamão Cor* 
,neos,por terem os offos mociços,& teré 
,as maõs-muy rapãtes.Barrett.Prat.entre^ 
Democ. & HcERael.pag.̂ o. <-•.,u. • .-..-.-.„, 

GORNETÍ-JCornêta de paftor.SVo-
riumjotnUjQUpaftorltia bucclna,a.Fem.> 
Propertio diz,Tafloris buccina. i. j 

«-Corneta.Inftrumento mufico. Sympbo-
niacum, oamuficum cornuwO que tange, 
efteinftrumento. Symphoniacus cómicên, 
mis.Majc A ultima palavra he de Juve
nal^ 

Cometa de .montaria. Venatorium cor-. 

COR 
nu,u.Neut. Huma ponta de terra com-
/prSUiífc demarcada a modo de Cometa 
,demmtoria. Mon.Lufit. 'Tom.i.foLo. 
col.4. 
- Corneta,em algumas parteshe a unha 
deBoy,com que os rapazes-jogãoachol 
ca.ííw. 
^Cometa no toueado, hededUas^ ou 
tres ordens de mais de huin palmo de 
altura com rolete,&duas, ou treçpõtas 
cabidas. 
<< CORNETOLA, Cornêtólâ;' Hebutn 
pedaço da canella do Boy, com qúe os 
rapazes jogaõ,atirandolhe compedras,a 
quem' a beta mais longe. Tibra^oVina 
fruftum,quod puerilàpidibus certotim im
pe Ltuntyut à Je longiús remoVeant.^ o;,̂ 'f 
- -CORNlCULA.Cormcola. He húma 
ponta de carneyro,com a quàlosrapazes 
jogáõ a lançála mais longe> com a pOttW 
do pe.Artednum cornu,quodflueri extre--
mopedeamoVere certant. > *-• . -•*.*-» "n 
*• Cornicola,tambem he o pião, queelt 
péra as pancadas dos outros ,l & fe chaf*-
mão focos os buracos. -y *• ei .\ci! u.j-m-
^uÊORNlFEROjCornífeíoVrvCòrnígè-
ro. Cwmferos aríetes. Efchola das Veí̂  
dades,4i8. 
; CORNlGE.r.Corm> 

CqRNIGERO, Cornígero, que tem 
CQtnd..Corntger)a,um..Tlm.'Hift. ' 
t-rLuut*- Fronte Cornigeta. 

Camoens cant.i7oit.88- • , n 3 

'-Qual a tenra novilha,'que corrido'-1 

- Teu; montanhas ffágofas,fc éfpeffuráa 
Por bufcar o Cornígero marido. 

CamocnSjEclog.ó.Eftcnc.p. 'íiJ'! ' 
s/rCORNljA, Cornija, na Architechira-i 
heo que aífenta fobre o íriío.Corona,a. 
Fem- Afli lhe chama Vitruvio no livro 
5.cap.2. Em quanto a drònts? entendo, 
que nos Authores antigos • naõ fe acha 
nefta fignificaçaõ,& m uyto mertos,C#0-
nix.Hnt" Ofitus '.."•- • : t-1 

A pedra puley fc a columna entalha1* 
-E outro fobre'a'porta levantada !íi) u i 

A Cornija accomoda- carregada. } • -f m 

Uíyffide Gabr.Per.çant.-y.oit.^i/Na Inv 
pteffaõ' eftá Cotnige:'1 

Cornijas, na Artilharia) faõ as quôn» 
... - peça 
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peça fervem de adorno aos reforços. Or- he o nome. del-Rey deftes Cafres) traz 
namenta munintentotum murafts tormen- quatro cornosfhum de palmo,fobre a mo-
d. leyra,& tres de meyç *palmo,hum delles 

CORNINHO-Corno pequeno. Comi- fobre o toutiço,fc dous fobre as orelhas, 
culum,i.N.eut.Tlin.Hift. cada hum.de fua parte muy direytos 

CORNlZOLLO.^.Cornozollo. para cima, fc nenhum dos feus vaffalos 
CCtRNÕ.Partcduri-flima,&oca,como pode arremedar fem -crime de lefa Ma-

cana,Ou:penna , nafce na cabeça de ai- geftade efte concerto. Comu. Neut,dc. 
guns animaes, & Xpelo que fe tem ob* No fingularhe indeclinável; masdecli-
fervado)fó na cabeça dos animaes, que uafe no plurar CorVudjMm,érc- Algumas 
tem unha fendida,como Bpys, Cabras,, vezes fe.acha o genitivo Cornus em Ceifo, 
Veados,fcc. Os Unicornios, Abadas,fc em Lucaqa>& muytas vezes em Plinio,o 
Rhinocerotes tem hum fó corno. Diz Hiftorjfc entaõ (fe queremos dar credi-
hum.RbJlofüpho modcrno-que os cornos to a Prifçiano)vem do antigo nominati-
faõ* da natureza das plantas,porque cre- vo Cornus. 
cem,& não tem vida fenfitiya,fc formaõ- Coufa, que he de corno. Corneus,a,um. 
fe de hum fuço duriflimo , que he Cx- Ck. .....-.,--., * 
cremento dos offos. Na cornadura dos Materia,que he dura como corno. Cor-
Veados fe vê claramente a reprefenta- molus,a,um.Cic *f 
çaô dehuma arvore, porque tem huma. Fazerfe duro, como cotno.CfiorneJcere. 
efpecie de rayz, que fe propaga, & hum (/co,fem pretérito) Tlin. Hift-
tronco-quefe divide em ramos, & naõ, Animaes,que tem cornos. Comuta be-
\he feltaõ huns bOtoen$,ouj|omo$, que ftia. Tlaut. Varr. Comigera animantta. 
brotaõ no mez de Mayo. Qs: Cafresde Tltn.Hift: 
Sofala fazem dos cabellos cornos por ga- Que tem hum fò corno. Unkomls, is. 
lantaria,& fazem efcarneo dos homens, MaJc&Fem.ne,is.Neut.Tltn.Htft. Que 
que naô fazem o mefmo,porque na fua tem dous cotnos.Bicornis,& bkome.Co-
opiniaõ delles, o homem, como macho, iumel.Que tem tres cornos.Trkornls, eft 
há de ter cornos* como alguns animaes tticorncTlin.Hift. 
fylveftres,entre os quaes as fêmeas naõ Os cornos da Lua,hora faõ mais,fcho-
tem comos,como f*. ô os Veados, Merús, ra menos aguào-.Cormia Lima,alias he-
Zevras,Paraparâs,Nondos, & outros a- beriota,aÍià- acuriora.Cicf.Acad. 
nimaes d^aqueila terra. Nenhum deftes Corno de Amalthca.^.Amalthea. 
Cafres pode trazer os cornos da feyçaõ, Corno. (Termo da antiga milícia) Os 
fc modo , que os traz o feu Rey. Eftes cornos do exercito eraõ huns efquadroés 
cornos fazem-nos do feu próprio cabello pequenos de Arcabuzeyros, quefe pu-
torcidos, & direytos para cima, com nhaõ nos ângulos exteriores das magas; 
huns páos delgados £or dentro, que os também todo o angulo de manga,efqua-
temtefoscomo humfufojfc por fora os draõ,guarniçaõ-& ala, fe chamava corno, 
trazem enrolados com huma fitta de cer- & quando era huma batalha perfeyta,as 
ta cafca de erva, como cafca de Trovi» partes mais exteriores fe chamavaõ ecr-
fco,a qual frefca,pega como grude, & woj.Vejafe Luis Mendes Vafconc. na 1» 
defpois de íecca,he dura como páo;com parte da Arte Militar, pag. 109. Comu 
eftas fittas cingem os cabellos em mô- dexterum,&flmiftrupi.Terent.Caf.Ck. V 
lhos.da raiz ate a ponta, fazendo de ca- Ala. 
da molho hum corno, & de cada corno Cornos da Lua, faõ as duas pontas de 
huma dcmonftraçaõ da fua bizarría, &x luz,que fe vem na Lua crefecnte*. Luna 
por caufa deftes cornos,andaõ todos fem cotnua.Neut.Tlut* No livro 1. das fuás 
chapeos-nem carapuças, & çom a cabeça Georgic. ufa Virgílio defta metapho-
fempre defcobcrta.O Quiteve-Pois,'(ef- ra: 

Luna 
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Vuinareveneiites cúm primam colligit que deu lugar à fábulada Commua. 

(tgnes, Pintaô os Pintores efte tabuloiocorno. 
St niirum obfcurò comprenderit dera cor- com a ponta para baxo, & o largo.para, 

^ •—J - • • ••- (w«, nba,com flores, & com frutos, que fa-
"VÍW&HÍ* amcolis, pelagoqueporabttur hem delle. Outros artribuem eftecor-
Ma^,T%r o -.:•/• / Slimber. no a huma falf a DeoHv,cotnpaniH|«|da Ovidío diz, ReporatmVa cornua phabe, Fbrfuna,chamada C^i-fcoutr^jtilef-

& em • outro lugar," /w/tf/í Cornlbus im-t ma Fortuna. F Plutarco de Font^om. 
devtrat orbau Luna. - Popul,pàg^8. Com» copia, Tlin.r.Cop^ 
i. E Cynthia com feusCorww leVantados- dtVtte comu.Sen. Teras huma cprnuco-
Longe fazia os mares prateados. pia, ou grande abundância dc frutos.. 

I nful.de Man.Thomasjlivrò 2.011,82. Hincribt bonorum copia manabit benigno 
CORNOZOLLO. (Termo de Ferra-1 comu. Horat. E na maõ da Fortuna a 

dor)Ferradura de cornozollò. /'.Ferra-- ,Cornucopea de Amalthea,pela abundan» 
dura. . ti ,cia,que-repartia.Macedo, Dnmiiaiofo-1 

CORNUALHA.-Condado, na parte bre a Fortuna,pag.2. Os Rios>deôrdi-
Mcridional de Inglaterra. Comubto, afi ,nariõ,quando le-pintaõ, he com huma 
pgfflm.c ffifiornUcopia ílàs maõsjmoftriindo^que Lõ 
Cornualha.Payz de França, '< na Ereta- ,liberalifliaioâ em dar, & repartir fuás" 

nha inferior*Corofiolitarton traãus, üs. ,agoas,; para regarem, fc fertilifarem os. 
Mafc. ,campos,naõ ceflando já mais de corre-

Os do p;iyz de Cdrnualha. ̂ w*f 0 / 0 ^ ,rem com ellas em abundância para o 
arumMafcTlur.Cxfi. v < ,mar. Bàrreyra, ̂ Significaç. das Plantas, 

CORNUCOPIAjCornucópia. He cõ- pag.4^1. Laçadas de flores,' Cornuco-
pofto do Latim Cornu,drno,& de Copia ,peas,í< outros brincos* Vergefdas Plã-
tambem palavra Latina, que quer dizer- tas,pag.259. r;iJ •:«:.;•• 1-v-,hi* m 
Abundância. Segundo a ficção Poética CORNUDO, Cornudo. O-que tem 
era hum vafo,a modo de corno, que co - cotnos.Cotnutus,o, um.VarrJ Ccrniger,a, 
meçando em hum ponto fehía dilatan- nm.Tlm.Hift,Cormfer,a,um.Claud. 
do,até lançar de fi muytas flores, fcfru- Cornudo.Marido de molher adultera/ 
tos,fc geralmente tudo o que podia ap- Abrahaõ Abimafra,que efcrevço fobre o 
petecer o defejo;privilegio,que Júpiter Levitico em lingoa Hebraica, n-zendo 
concedeo a hum dos cornos-1 da Cabra mençaÕda Bozina,a que os Hebreoscha-
Amalthea,que lhe deu o leytejpofto que maõ Jobel,dondc fe deriva o nomejubi-
na opinião de outros, Amalthea, ama de leo,Dotctuè fe apregoava ao fom de muy-
jupiter,era huma Princefa, filha de Me- ta Bozina,diz,que os maridos das adul-
liffo,Rcy de Creta.Deu motivo para efta teras foraõ chamados cornudos , porque 
Fábula certo território da Lybia,o qual faõ divulgados pelas ruas como fe fof-
tem figura de ponta de Boy, abundante fem apregoados com bozina,inílrumen-
em vinhos,& frutos,que El-Rey Ammon to de affopro, que fe coftumava tocar a 
deu â -fua filha, chamada Amalthea .Tam- modo de trombeta, quando fe lança vão 
bem fundarão efta fábula , em quede- pregoenç. Dos Cophtas, Chriftãos Scif-
pois de Hercules encerrar com terra le- maticos do Egypto, dizem as relaçoens 
vantadà^ao Rio Acheloo nos feus limi- do Levante, que quando nas fuás Igre-
tes,fc com hum dos^braçosdo dito Rio, jasfe canta o Evangelho da Paixão, cm 
transformado em 1 ouro,que foy o cor- chegando ao lugar, que diz, que Judas 
no,qüe(fegundo dizem as Fabulas)Her- entregara ao Senhor,todos de huma voz 
cules lhe -cortara,d a di verfaõ das agoas, gritão Arflat; que na fua hngoa vai o 
& do limo que ficara,fahira nos campos mcfmo,que } / cornudo,&. com efta inju-
hun a tão grande abundância de frutos, ria pertendem vingar fe dos ággravos 

feytos 
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COR: 
feyto-tíao DivinoRtíçéaptor. Cujus-uxor 
faptetfu^cíumaltem^id.<BlautÁu 'Pan; 
& intyr%ae.Cujw^r-mneft cmtwta 
uwViro.Tlaut. o.»-/--*-) <jj L'0/L-JÍ.D ->o ' 
íCorrtudVconfentidoTw Cfn-.ica,iÀ^]u* 
Vea. ífurhio eftilm^oproprimexdudtnsi 
í»f d.4^fdfri^Puí(o^n^xunè'iUculí-ECicb 
jm-tàrtQMurthidu aiavitrut, qulpate-

-Vxd.jÃkuuki ScbotiaftemumBáyrdSlJ-u* 
Cpe^i^-ki^^^riAl ho .0001 3up,a> 
ir Ta ribi uunc CúHtmeapkcesif&Cmi %. 
-Í:*-CCKÜR-10POI »Gornü*ro.'fArçttroentõ 
wntatojhè o em» qu-elvay human^ohtra* 
dit*oga-e>olm tal artificio , dividida em 
duay>oj7tW ^ qucfo efcapaistdehanKi; 
&cim&m®f$ft-- hitaiis de cahir/' ria ou
tra* ^Wstólçn-.ma. A efte «rodo. dtar-
^giii^qt^l^ortifli-mo, &c. cb^mád os 
<i Difile-âífe:Q*r* Di4é*atma--viou •rAr^anwno 
,c<jrnrt/o-AíM^,T«)mà^g^74-» >!':'-
-N0bfas ĉ ÓínÜíaal» tTfjrmo da fortifica
rão )-/̂ .r*lôrftavequtŝ  ,"a'£tC-l< H -. fita t1T 
. ÇOftíd. -alugar- da Igreja, era que' fè 
•eanttõf ô i-Ófficioŝ DiV-inosJ Chqtus, /-, 
Mdfidi' 
- • Coro dé Mufica. Can^ftttêChif^u canto-. 
turitdtim.SeMC.TkÜQfiopb.Ck. * ' -*• v* 

Coro de Ant)o$.Ari§.lprum chrits.-t V* 
-'Coró^Nas-aritigas tragédias re^ulares, 
-mh-flmn-timero de Authores yique re-
jprcfentavaõ as peílbasque: provayel!,ou 
êfícel-ívamentehavií?ô'v.ffift«io nolugar, 
cm que fuceedera a'acçaõ, qüe fcçrçpre-
fcntáv&liôNhft-íirta 
rot. Répi-tfentartd-o-fca Tragédia fóconiv 
,0 C©»-0.Vafconcel* Arte Militar,pag. íy. 
2 G^rtE^do^arnafO. í^nove Mufas com 
Apollôidu coròT das Mufas. Thothi cho-
tks.Vir^MuflahMthortis. Ex Tropett. 
Outros Poetas IrítchamaõjC/^wi Apol-
UneuSfÇàftaliuSy&ârnafiuSjtfc.' ifi < • ? 

«Par^táí ^ôriá-,p-àr^triumphb'tanto '' 
r Invocai do fótríafo o brando Coro. *"> 
Galhcg.Templo da Memor.liv.4-Eftanc. 

•' COROAR Cofôm Derivafe do Grej*o 
Cotenf&Sètyval o mefnio, que em Latim 
$Hrnm.ti$i&iurV'4liHPa,mm: a coroa he hum 
-Jiia Tom. II. 

COR m 
.ornamento circular da cabeça, que ha a 
parte mais alta do corpo humano. As 
Jpnmytí-Áaoroas, fe fizçr;.õde erva4fia-
-res,ou fo|hasdéyarias>plantas,& os La„ 
«tinos ltíes. cbarmvãó Taãilesoot\6ta.Tlk 
,Ui,GQlum.ilHdUt.'[^eípoiii,Íe fizeraõ mroas 
-4«limetaesíobfco-prataiotirõ,&c. O pt-& 
meyro motivo.das coroas foy a alegria, 
.fc o.-feft$joçítàciif»ois foraõ as caroati infi
gnias de honra, & provas do valor y & 
cUfaSife ehainavíõ coroas militares, >c\ e-
-ráo, smuy-t-aíjfcoltodasdiverias,a fabery JA 
loioa, triwnpbuljque no principio era de 
louãfeyrojfc defpois foy de ouro,davafç 
rfta^ros Genetaes do oxcrxito,fc?aos que 
lçgr.avão as honras do.trjtumpho^ coroa, 
obflHÍional?kra<lk. grama, efta fe dava ao 
Çabo,que ilii*tíivà'a cMafic de num* affe-
dio.A cqràmh cívica era de Carvalho, ou 
deAzinheyr;a,& ocidadãoajcava a outro 
cidaeão,feu.f .bertadorjA^cciroá murai e-
ra de ouro;Q General a dava a quempri-
•meycp cfcalaífc os muros do inimigo. A 
c\%ro^tafiwrfl&ttaml^m cta de ouro com 
as jnfigmas-db ValIo,au Eftacada,& era 

* pflía;nuem ^dmrpia prin cyrò pelo arrayal 
do inimigo. A coroa noVal também era 
de ouro guairHcçidadeefpdroens de na-
viôljconcediafe a quemíaltaffe primeyro 
em galé, ou navio deurmada inimiga. A 
cofcú/oValcia dc Murta, & delia ufavaô 
os Emperadores,lou Generaes, guando 
reeebião as 'honras da 'dvação, a quàt e-
ra hum pequeno"triumpho, que fe per-
míttia emh prêmio dè pequenas derro
tas^ & acçoes de meribs luzimento-; que 
victerias complc-ilas, como apaziguar 
motins populares, caftigar eferavos le-
Vüntados,fcc. Finalmente a cotoa olearf-
nea, ou dc OliVeyra era d^aquellés, -que 
fem fe terem achado em batalhas, cenfe* 
guião as glorias do triumpho.Corona mi
litares erant,corond^iuinphalis,obfídiona-
lis,ctVic^,^ralim^S^iiuis,OValis, éléu* 

gmea. \ 
* < Coroa, >no ufo'da *A*rmeria. Nos Bra-

zoens,ou Efcudos cfasr armas òritrâo ̂ as 
coroas»i. para. a compofiçaõ do Efcocb, '• 
como rias armas dos'Reys de Suecia,que 
tení tres cdroaj^.como-figura accefforia, 

Aaaa quani1'^ . wAni ..a-



m COR COR> 
quando ferve a cotoa de ornar outra fi- Coroa Clerica**& Rcligii4fa©fiN4; DpJ-
gura,v.g. nas armas da família Colortifè mão de alguo*;teve teu ytmàyktà. 
cmlralia, qué tem huma columna co*- Chrifto Senhor noffo, a qoem cóNur|p 
roada-l.paracoroar oelmo, 4. para de- os cabellos da cabeça priaíeyro qW 0 
nótarlUignidade,' & fbb -rânia, como as crucificatteni j ou fe©riginÒ4J^-ft£en-
varias cotoas, que fe potím fobre as armas tios" cortarem os cabellos da barba , fc 
dos Eniperadores>Reys, Príncipes, Dtf- cabeça^ S. Pedro? dcyxandii^-hiitn # 
ques,Marqueze-s,Gondes. ..'íi-t- .-i>;.-- circulo., a modo deidrcün^^íetn, 
'Coroa,geralmente faliando. Corma,<e. que a feito» de Sitób.Magovera /̂ ura*-* 

Ftm.Cic •' r̂.vò-jq-3ft \tvr)ú.h ,,uv£ da-álgppsr afazCmv-ar̂ uea^a.àe.íÃelliaia 
Coroa peqUBua.CoroHa)a.Fem.Torpert, orcU-feu: Mandou:mCCÍÜCUJO deTole.-

ACoroâ  Infignia de peffo*Reàl. Regia do,que todos os Clerigos.defHe^nhí, 
Corona,a.Cic (A -palavra Diadema, pro- afli ác-Qrderis Saer-as-̂  como-dí Prdens 
priamente faliandoJfigmfiea huma bati- Menorestrouxeáfcrar Sc^ieÇaJ^ià ton 
dap branca , com• que. antigamente aí- furada,deyxariQO fó huma (ííSríí̂ flftc-b 
guns Reys cingiáo a cabeça,porque efta cuia.oe-eabdto-no baxo detU^porifi 
era a infignia da dignidade Real.Porem não cónformarclo com os fiimi^rtfít 
náo fempre fe háde pôr piadema por cm Hefpanha na qiicliĉ  tem^èplftttírj-íí 
C«rívi-í.v.g,feria coufa ridícula, ique fe vãotrazer^ huma coroa pegdftíM ÜO alie 
diffefe Í>iadema l&weumfftuma coroa -de da cabeça. Da tqniá7--*p,QÍtoĴ ^ 
loureyro. Quando com o diadema fe a- coroas Mauachac. mmpUmtn^e filW<ve çi 
juntava a coroa, de lourcyro,declaravafe ^Author da Bcnedicliina Liiü%it?a, l -part. 
numa, fc outra coutè» fem eontufaõ,como -Ql&ptia-.&c. Coroa de CkfigP* Frey-
quanao diz Suetonio Corona lautea, can- re,Religiofo,fcc. Vihtf#initôb*?n9 ani 
diddfajcld implexa. Citri eftas duas pa- JpbmtcmtonJus.fiEx htyititiUtffittfap.z, 
lavras cândida fajad, efte Author enten-i & kk-\-ub \Jrbê. 2. ÃConttMioJÍtioenj. 
de o~diadema. í .u TO < v • A .- tino lhe chama yCkricotrtm tonfuta,k t.ár 

Coroa de flores. VCapelia. ., kwdcmalisiS<ff>2}. cop.%. Trazerco-
Xoroa deLoureyro. Làurea, a. Fem* toa. Vertkemmftum.ginre, ougeftore. 
Cic{ fubauditurirorow/i). 1.-<•*• ••*>,- Aquelle*,-que traz coroa. Qua Verto em 
•tCotoa.l\tyno. A Coroa de PortugalfiRe- tonjMiíBx TÜn,lib.çi. Epift17. O-s Co-
gftam Lufitanum,ou Tortug&llia Regnü. ,oegoj Í-Ugrantes de-França trazem cetr 
Em'França as fêmeas nãolrcrdão a co-* ,cilho,' como Frades^ fc os de. Portugal 
roa.4 Fanima in Gailia non juceedunt in ,C^a/W^omoFreyres..Chryfel<Purifici 
Regnum. Transferir nos feus filhos o di- pag.455.coh2. :>,. u. ,."AJ< > 
reyto de fuccéíLõ. às coroas de feus Coroa de Noffa Senhora.He-cempoíla 
avói.TtanJmkterefilijS jus in <aVita re- de Sctent*,fc duas,oU.mais Avie Marias, 
griajuccedendifOuharedtta&emregn-rurn com feus Padre noffos, em memória, <8ç 
aVitorum filijs ttanjmimte.Eftas d uas eo- veneração dos fetenta, fc dous, ou mais 
roas eftão atíora em guerra, hitet duos efpinhos da coroa de Nono Senhor Jeavs 
Reges num bdlsim eft. Os bens da coroa, Chri fto. Corona Bèatal VirgtHk. • Corona 
faõ o patrimonio,fc os bens próprios do precatotia,m precária. Ex twatfTwjelli 
Kcy.Regiumpatrimonium.Fezgrãdesfer-. Rezar hunia ^roa.*' -re-zar -a Vcofpa dc 
viços £ coroa .J>e>Meg£,on <k,fitegm optk Noffa 'ScnhQXtmúrimwfòeatr*: Ktrginis, 
mè merltus eft. Em algumas oceafioens ex aliquot- émiédsffr.ÍAngeU(k/imfio-
poderafe dizer.In tuenda regia dignitoÈe, mhus, ContexUmegme,ou CM&iawfiBea-
ou tn-dkfendèdo abhofttbus fepiotnultum ta Vtrginisprecando percurrere. ° 
laboréus,& oper* opnjumpfit9muknm jan« - Coroa,ou^eaiMetw9W^t)Ip?'e0ir»o bu-
guinis pofudit,pWima,eaque tllnftrla pia* ma&roa; de varias cores, que algumas 
tiè facínora edtdk * ( t vezes apparece , cingindo ,algum dos 

•j Plane-

http://JpbmtcmtonJus.fi
http://pag.455.coh2
http://Kcy.Regiumpatrimonium.Fez


COR CÕR ^ 
Planeis.CcrcHctjOU area,a.FemJ$ò llvià Garoa do cafco chamão os Alveytares 
i.das queftoens naturaes,cap.2. diz Se- à parte fuperior delle. 
neca, Memarue proditum eft, quo dte D. Coroa de Vcnus.Erva. Venerfc comia. 
Auguftus urbem ex Apollomd reVerjus in- Coroa de ouro em Franca. Antiga moe-
traVn„circafokm Vijum Vartj eoloris cir- da cfaquelle Reyno,que El-Rey Phelip-
,culum,qualts effe in ateu fokt.Hunc Gr a- pe VI. tez lavrar no anno de 1^9. Ti-
ci Halo Vocant,nos dicere eoronantafitijfi- nha em campo de lizes huma Coroa; pefa-
mèpoffumus, E pouco mais abaxo;tVi- boc va 4,dinheyros> & feis grãos, & valia 
talesjplendotes Graci Áreas Vocantes,quia 4o.Soldos Turonenfes. Entre as moe-
ferè urendis fru&tbu. loca tieftinata, Junt das del-Rey de Portugal D. Affonfo V. 
rotmda.lfiNa declaração da pala\taHalo, fe achão duas com coroa,huma de cobre 
o P.Bento Pereyra <Á~-,Coroa,ou Área. da groflura de hum vintém, & outra 

Coroa de Ariadna, por outro nome também de cobre do tamanho de meyo 
Onojcia Crctenjt, CotQã iuminoja,hc a co- vintém, mas de mayor groffura, ambas 
roa, que Bacco deu a Ariadna, quando tem hú A Gótico, fc huma coroa por ci-
vtyo a Creta, para cafar com ella. Era ma. 
tooa de ouro,guarnecida de muytas pe- Coroa de ouro em Portugal.Segundo 
dras preciofas,fcfcintillantes. Segundo o Author da Chronica dos Conegos Re-
as Fábulas foy collocada entre as eftrel- grantes,part. 1. 15. era huma moeda de 
las;& he huma Conftellaçaõ Septentrio- ouro,que valia dous mil,&defaceis reis. 
nal,conftade outo, fc (fegundo alguns A Raynha Dlzabel, molher del-Rey Di 
Aftronomos mais atttntos ) de vinte Affonfo o V.fundou de novo o Oratório 
eftrellas. Corona Ariadnaa* Matúl. lib.ç. dè S.Bento de Xabregas , fc o deu aos 
Afttonomic Há outra conftellaçaõ a que Conegos Azuis de S.João-& lhes deykou 
chamão Corona ̂ Auftrina para a differen- por fua morte vinte, fc outo mil coroas 
ç.r da Septentrionaí. Confta de treze de ouro. > x j>o .-u-
eftrelks.fc alguns lhe chan ão Rota Ixi- Coroa, ou Obra coroada. ( Termo da 
c»tf .Também na Aftronomia chamão co- fortificação)Coroas faõ obras exteriores, 
tona a huns círculos das Altitudes, a avançadas na campanha , por meyo de 
que os Árabes chamão Almoanthatath* dous ramais longos,à mancyra das cor-

Coroa do monte.O mais alto do mon- nutas,mas com hu*m,dous,ou mais baiu-
te*Montis Vertexdcis.Maflc.CiC' ou Cacu- artes nos extrcmos,os quaes fe coftumão 
meu,inis*Neut.Horat.Jugum,t.Neut. Cie. fazer em eminências, Junto das praças, 
•-Do centro da montanha até a Coroa dei- para as fegurar. Os qUe em Latim efere-* 
,1a. Lucena, Vida do S.Xavier,fol*212. verão da Architeciura militar, lhe cha-
col.2. mão. Opera coronota. A%Cptoas conftão 
LCoroa de Rey. Erva»que lança humas ,ordinariamente de hum baluarte no 
flores pequenas,amareHas,fc humas boi- ,meyo,fc dous meyos baluartes nos cx-
finhas,cheas de grão-finhos, que tirão a ,tremos em forma de huma coroa,don-
yermelho,& tem bom cbeyro. MelHotot, ,dc 'tomarão, o nome. Methodo Lu ftr. 
i.Fem.ou Melikton,i.Neut.Sertida eam- pag.86. «... ar.. .-.., 
pana^.Fem.Tlin*Hift.lib*i.cap.Q.. & 11. - Coroa,üome de monte. No Termo da 
Catão lhe chama. Serta campana. Da Co- Villa de Vinhaes, na Província dc Traz-
,roa de Rey fe faz nas Boticas o empla- osMontes,há hum montç,a que chamão 
,iíro Meliloto , que faz amoUecer, & Coroa, tão alta* que delle fe defçobjrem 
,refolver os inchaços do fígado. Grysl. terras demuytos Bifpados. Chorograph» 
Dcfcng.pag.8.verf.l^.MeliÍoto. Portug.Tom.1.485. ,.,-. 
Peras de coroa. Afli chamão nos Cou* Í, A Pedra.dà cõrqaçãO.fTermo das hifto-*--* 

tos de Alccbaça,a certas peras* pequenas, rias da índia Oriental)No tempo de feu 
mas goftofas. -> antigo Senhorio na Cofta do M&labari 
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5 5* COR COR 
•reduzirão os Chins o governo d?aquel- mm. Ck. 
le Eftado marítimo a dua&cabeçasjhuma - Coroar .(Palavra de V axtey tayf^roar a 

r-com todo o poder temporal, a que de* creatura. He começar a cabeça, da crea-
rão o titulo de Samorí, ijue vai o mef- tura a fahir da bocca do utero* CSbmo 
mo,quc imperar fopre todosjfc outra cõ ,quebrarem as pareas,& Coroar a creatu* 
toda a jurifdição êfpirituai com titulo ?ra,eohibirá a mãy a refpiração. Luz da 
-de Bramane Mór,cujo affento pozerão os Mediç.366. 
Chins na Cidade de Cochim,deyxando COROAS.(Termo náutico) São huns 
por ley, que todos os Emperadores do cabos, com que fazem fixos os aparelhos 
Malabar, foffero tomai a inveftidura do junto dos vaos.Funesfirmandis atmamen-
Imperio em Cochim,da mão do Brama- tis. 
ne Mór,para a qual função deyxarão na COROC, A,ou Crôça. Armação de jun-** 
quelia Cidade huma pedra, com obriga- co,ou de palha,de tábua,fobre cordões, 
ção, que nella aquelles Emperadores fe que ferve como de cafacão,ou Albernoz 
coroaffem.E por iffo foy eíta pedra cha- contra a chuva, à gente de Entrc-Dou*-
mada a pedra da coroação. Na Década ro,fc Minho.Sagumjunceum,i,,Neut. ou 
4-üvro 7,cap. iç.chama João de Barros a chlamys Jcirpea, 
eftá famofa pedra, Relíquia del-Rey /de . CÓROCHA.^.Carocha. 
Cochim,& diz,que era huma pedra brã* XOROGRAFIA,Corografia, ou To--
ca,da feyção,& tamanho dehumameya pografia, que no primeyro vocábulo, 
módeatafona, em que eftavão abertas Corq,em Grego quer dizetRegiao, & no 
humas letras Malabares. No cap.37. da fegundo,Topos quer dizer Lugar,& em 
5. parte Francifco de Andrade tazendo ambos, GraphiügniúcaVeJcripção. He 
menção da dita Pedra, diz que era de pois Corographia defcripçaõ de qualquer* 
mármore branco,roIiça, de groflura de lugar, payz,ou Região particular, fcni-
hum homem, & de altura de huma bra- fto differe Corographia de Geografla,que 
ça,& juntamente) accref cehta,que as le- afli como a pintura de hum homem,com 
trás nella entalhadas, diziãp o tempo, todas" as partes,& proporçoens de me* 
cm que alli fora pofta,que fegundo a fua bros, i he differente da pintura de hum 
conta paffava de dous mil, fcoutocen- braço fomente, ou de qualquer outra 
tos annos, quando Martim Affonfo a a- parte, feparáda; afli a Geogtaphia he co-
chounas cafas del-Rey de Repelim-efta*- mo huma pintura de toda aterra cora 
vão nella efcritos os nomes dosSamo- fuás partes, & demarcaçoens, & a Coro* 
tis, que fobre ella fe havião coroado atè graphia trata fomente de alguma terra 
aquelle tempo. Também Diogo de Cou- em particular,íem ordem, nem refpeyto 
to falia nefta pedra,Decad.5. livro i.cap.- às outras,empregandofe mais nos acci-
I." • • ' . • dentes,ôc qualidades da terra, como faõ 

COR.OADO.Coronatus,a,um.Ck. pórtos,quintas,edificios,muros,&c. que 
As cabeças coroadas.Os Keys.Re^er.yu., na quantidade^*qual principalmente cõi 

• Coroado.(Palavrada fortificação)Obra fiderai à Geografia. ChorograpbÍ4^e,Fem-
coroada.^ Coroa. Alem das obras G- ,E poequcefta tiau^orograpbia.heefcri*-
,ro-íiiii,quefaõTrincheyras.rChorogr. ,ta ern lingoa, que todos os quefabcm 
Portug.Tom. 1.272. ^ÍMV *I / ,lêr,fcc. Gafp.Barreyr. no principio da 

COROAR. Pôr a alguém a coroa'na Deferipç.de Badàjóz* « % 

cabeça. Aliquem coronarc {o,aVi, atum) >?• ÇQRQGRAFO,Corôgrafo.O Author 
aTtfnJlift.AlKuicGronam imponere, {no, de alguma^Corografia. C-rtrgtopbus', i, 
ftâftttum)Ck. - c 1. o*" -_n** . Àfa/c. Efereve Vitruvioeft* palavra com 
*4^roaroveflceàèr.Da!%e1{umacoE'oa caraéleresGregosiisA .-> . 
porppemio.Vitforem corónâfidonare. zt.v v. COROLLAIUOt>CaroUárÍQ.PropüÍP-

Çoroaí' com>i\ôte.. Aliquem Jertis fedi- ção, que não híc outra coufa^ que huma 
"'*'" - conti-



COR COR J5? 
«continuação, & como cohfequchcia cte 2er Fmfáemate,o\i TerfeycSo de algum* 
outra antecedente. Oroüartumfij.Neut. obta*Scuti gèntilitg coranis,idis,Feni. ou* 
Soetb.de confl.l*Tbil.lib.^*[mhr^ofl. io. Como Apex coronarius. Podem os Marejnezcs) 
,confta dos Corollarios da quinta, fc fex- ,ufar de Coronel fobre O efcudo das ar«° 
,tapropofição.M:thod.Lufit.pag.66i. ,mas. Nobiliarch. Portug. pag.72. Hum; 
Corollario.Compendio.Epitome. Vid. , Leão negro rompente,armado .de azul-, 

nos feus lugares. Efte breve Corollartê ,com hum Coronel de ouro na cabeça. Ib. 
,puz aqui de fua vida.Damião de Góes, zS-J-
tol.-5.coL4. CoroneLMetaphoric. 

CORONAL,Coronál.(Termo Anato- Coroa em flores defiguáes tecida 
micoJOffò coronal, he hum offo de figura Por Coronel de luz igual, & eterno, 
imperfeytamente circu!ar,de que fe cõ- Barrett.Vida do Evang.5.15. 
põem a tefta. Osflronds. Os quaes offos Coronel. Em alguns MofteyrOs he o 
,faõ fete,hum da parte dianteyra, que Fradeyque tem o cãydado dos aviamen-
,chamão Coro««3/.Recopil.de Cirurg.pag, tos para as coroas,fc barbas dos Religi-
22,Veas,& artérias coronaes do coração. óÇos-Clertcalls tonjyra,dt tondendisin Mo* 
/^.Coração. nafterio barbts cur ator,is.Majc. « 

CORONELjCoronél.Oíficial de guer- Coronel.Appellido em Portugal. Pro-
ra.Os que o denvão do Francez Colmei cedem os Coronéis de Pedro Coronel, 
querem,que efte Cabo feja como colum- genro de D.Payo Guterre, do tempo do 
W4,em que aíTenta o governo,fc bom re* Conde D.Henrique, 
gimcn da Infantaria. Outros que deri*» CORONELERIA, Coroneleria. O/fi-
vao Coronel de Coroa, querem, que efte cio de Coronel. Cbiliarcht munus, eris. 
Cabo fe chame afli,porque o feu Princî - Neut. Deyxada a Coronekna em Lisboa-5 
peo efcolheb para corda, & cabeça dos Paneg.do Marq.de Mar.pag.jg.^.Coro-
Soldados, que fogeytouio feu mando. nel. • e..o 
Coronel he o meímo,que Meftre de Camt CORONHA da Efpingarda. Vtd*Cro~. 
pofò difTcrem em que o Cotonel prove ti- nha. 
vremente as companhias do feu Terçoj CORONICA,Corónica,& Coroniila. 
ou Regimcntojfc o Meftre de Campo náo, KCronica, fc Cronifta. 1 
& com efta differença he muyto mais ^CORONILHA.Hehümacoyfa^cober* 
aventajado. Em Hefpanha fe não coftu- ta de cabello curto,qué coftumavão.tra
mou haver Coronéis,fe não em Portugal, zer aquelles , que não ufavão de cabel-
& parece, que foy acertado o não haVer leyras, & os Ecclefiafticos ainda hoje as 
Coronéis na Infantaria Hefpanhola,por- põem abertas no meyo para moftrar a co
que provendo o Coronel as companhias, roa. TarVa corna Cxemptilís. o* 
diminuefe a authoridade do General. CORPINHO.Corpo pequeno. Corptt-
Na primeyra párté da Arte Militar Luis Jculum,i.Neut.CicV*Gotpo pequeno. .» 
Mendes Vafconc. • traz outros inconve- GorpínhOí; He a modo de gibaõ , fém» 
nientes defte ca*Úp,Legionis tribunusft. abas» Podtíiaõ trazer Corpinhos com 
Maflc.ou Cbiliarebmfi.Majc* Efta ultima ^mangas eftrcytas de feda- Extravag. 4*; 
palavra he deCornelio Nepos» Os Te- part.pag.1iii.verf. num-^. As molheres 
nentes Generaes de Cavallaria fe extin* ,Perfianâs trazem Corpinbo, & gibão,& 
guirão,hojc fe chamão Coronéis. ,por cima fiías fotainas. Godinhó,Viage 
Coronel.No ufo da Armeria* He hum da Indía,75. 

oinato,que fe põem -fobre o efGudodas CORPO. Coufa eo-mpòlla de matéria,» 
armas. Os Titulos,DuqueS)Marque2Seís, & forma. Qualquer fubftancia material, 
Condes,fcVifcondé3-err>lugar do Elmo, como he a da terra jdas pedras, &c. Cor-
uffcõ de Corow/.Ncfte fentido Coronel fe pus,oris.Neut.dc. 
deriva do Latim Coronis, que quer di- Corpo do homem, oü do animal. Cor-
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Çj* COR 
pus,oris.Neüt*Ck. -

Corpo pequeno. CorpuJculum,t. Neut. 
C/c.PlinioHiftoriador diz,!PdrV«»i cor-
pujculúm. A eftatura do corpo,que com-
prehènde a grandezá,a altura,a baxeza, 
a* groffura,fcc.Cor/>ow ftatura,ou fó fta-
íftr^.Vitruvio.fallando dos homens d i z , 
Corporatuta-y Columella o diz dos ani-
•maes,como também Cor por atto,onts .Fern. 
Dizemos provérbialroente , Corpo bem 
feyto naõ há mifter capa. 

Tomar a forma de hum corpo,(falian
do nâ matcna)Córporari.Tlin.Hft. 

Coufa do corpo, ou concernente ao 
corpofcomo quando fe diz,as enfermi
dades do corpo, a faude do corpo,fcc.) 
CorporeuSya,um Virg.Corporalis,le,is. Se-
nec.Tbll.O ultimo diz , Vkia corporalta-, 
o primeyro diz T eft es cotpoiea.Tatrbem 
fe põem o genitivo Corporis.Morbi,Volu-
ptates,Vires corporls.. 

Qüe tem hum corpo./^.Corporal. 
Q u e naõ tem corpo,que naõ he corpOr 

ta\.Incorporeus,a,um.Cic. Incorporaltsfle, 
is.Senec. Tbtl* 

Corpo bem compieycionado.íSeTJe con-
ftitutum cor pus.Cie 

Cotpomotto.CadaVetjs.Neut.CicCot-
pus exanime. ; 

Pelejar corpo a corpo. Collato pede in
ter fe dimicare. gtftnt* Curt* Pelejarão 
,Corpoxa, corpo fobre o Baluarte. J <cinto 
Freyre,Í29. Como L õ batalhas lingula-
,res de Corpo a corpo.Cotte na Ald.pag. 
gi2. Corpo a corpo fe enveftem.,Galheg. 
Templo da Memor.pag.44.verf. 
Porfe em corpo.Deyxar a capa. Tonere, 
ou deponere pallíum. 

Meyocorpo.Imagem de vulto,de qual
quer matéria, que n õtem mais, quea-
metade d o corpo. Signum umbilko, ou 
pefltoretenus efformatüm,l. Neut. Statua 
dimidid fui parte inferiore trunca. Em al
guns Diccionarios fe acha^ Herma Vtri-
lis,ou foemtnea; mas em primeyro lugar 
naõfe acha Herma no nominat-vo,mas 
bem fi Herma: no dativo fingular, fc he 
•palavrade Juvenal, ou Herma no nomi
nativo plurar,& Hermes no nominativo 
üngulat.Acciditldiz Cornelio Nepos na 

COR 
Vida de Alcibiades ) ut vndmíteomnts 
Herma, qui inoppido erant Atbenkdeftt-
eerentur prater unum,qui antejanuam,An-
docidis erat,Andocidijque Hermes Vocatus 
eft* E ainda que fe diflera Herma por 
Hermes,{.tia do genero mafcuhno, fem 
embargo da terminação em A. Alem de 
que hoje naõ fe pode dizer Herma foi-
minea,nem Hermes floemineus,porque naõ 
entendiaõ os antigos por Herma, qual
quer meyo corpo,mas fô o de Mercúrio, 
que nem meyo corpo era, mas fô huma 
cabeça fobre huma pedra,ou fobre hum 
cepo quadrado.Hum meyo Corpo de An-
.,jo.Vieira,Tom.o.pag. 154. 

Corpo. Companhia, ou Sociedade de 
peffoas de huma mefma , ou differentc 
profiffaô. Algumas vezes fe diz Ordo,inis* 
Majc. ou Senatoitus ordo. O corpo dos 
nobres, ou da nobreza. Nobdtum ordo. 
Outras vezes fe diz Corpus,como quan
do diz Tito Livio no i.lixtOy Oríundi d 
Sabinis,jui corporls creari regem Volebat. 
Também com Cicero fe pooe dizer Ca-
tus,üs.MaJe Tirar alguém do corpo dos 
Senadotes.Senatorem online moVere.Tlin. 
Jun. Nefte fentido diz Cicero Ejicete 
aliquem è Senatw O Senado em corpo. 
Senatus untVerJus. Eftes, fentidos defta 
injuria,vieraõ em corpo fazer a Cefar as 
fuas.queyxas.i--// illls rebus permod,unir 
Vèrfi Cajarem adkrunt, palàmque Junt 
quaftuCdJ.O corpo dos cidadáõs.Ceir/wi 
ciVttofis.Ck* •> 

Corpq de gente de guerra.Hum exerci
t o u parte delle.Exercitas,üs,M*fic- ou 
Agmenfinls.Neut. Elles chamaõ Phalan-
ge hum corpo de Infantaria,que comba
te a pé.;quedo.IpfliTbalangemVocant,pe-
dkumftabileagmea.JZuint Curt. O n.efr 
mo chama hum corpo de Infantaria, Té-
defter exere<itus,.Tambctn podemQ.s.dizet 
Te.ditat)us,Hs..fiMfiaficCk. Hum corpo dc 
Infant ária., em batalha., Tedeftrfiu afies. 
Fem.J^n£.Curt.ScguiafcJ\utt) corpo de 
cavallaria d e doze. naçoens, que tinhaõ 
armas,fc coftumes difterêntes. Sequeba-
pur hac, eqnitatus duodecim genthau Va-
rtjs ar mis, á1 mor ibus. JÇJfiurt. P dia fe-
guinte mandou toda a lua gente em al-

i cance 
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COR 
çafocedòs fogi-tivQSja-fli Cavallaria, cô> 
mo Lafantí-cia, repartHiaà cm trescor-^ 
PQ%L\fykridie epnk dttyt ripar rito nu.lites,} 
eqaHAHfiuu.su etfij^MFiimxuwfk, ut eoj\\ 
qMf^traajtmt-^ije^m Caj. Fczen-
^htfd^-emb-ofcadia<m\dic\Qs em dous 
çtopSmiiCollatiis irifldijf kipqf-titò.Cafl Re-
p^eiaastrQpaAe«id^4fCOí^os.. 'Enflo-

Hamíi^unt copias.Ttt.LiV.Itb,41.cap. 

djouacotpos, /'* dmij^Hj^diViJeratje-
ymm&ymt.Cutt, Tan+em feqhama? 
CoKpQtd* axvtfidda& mayor pansç-dos, na-
•^oajqiw^rio^juniO^Ç^ía çlafu.Ç..-
cjtty&.lorput dM*KV *•;-& chama; às 
•ftm^açoehts juntaiCvpus i^unfeioiium, 
^cdcnando ao. Corone^fccTe, apartaf-
,ie doCorpo,tMamtmà^y.Qi^mh^1-
a4. -;? 
Xorpp d e b * ; U l h a i U ^ ; P a ^ ^ ^ -
cito entre avanguardaA ^ Ç ^ ^ ç ç \ a . 
Aek^áFemvTfafamiryós como fa^aças 
as filevraa, .--«oroOW cfcs.nMas. a,s alas, 
&a pouca^àrte-quefeui no corpo d> 
b-t&hatfidtík or-éms rorqh-..mme*~ 
mta.n^rtmüm XanamMtiífyrt. 

SlkyaiPafionft alia sfquçrdáv WWW 
da-w\dafiwcayaíla|fia,fcda fua. infan-, 
taria^ák-WQfagiia, cafo 49 pequeno nu-r 
roecoi©*, ^»a inimigos , imaginando, 
que regidas afli abalas ck> exercito cõ-
trario ;, fatia o corpo de batalha com 
poucagggfàt Var tus jn laVo cçmu. erat, 
delçtfjs e^tíHmifieftit^mquçfttpatus, con-
tempjetatqm pawtatW /?ç/Hs, Yanam ar 
fiem *ffe.(Xtetifis compus,rattis. gjfwt. 
Nenhuma coufa obriga,a que enfraque
ça o corpo de,í>au%. 'N,oneft,quo4 Vi-
rium quidquamjubducat ex acie. Â^mt. 
Curt. Vanguarda íe chama a parte,q yay 
,diante,Retaguarela, a que fica de traz, 
,fc a úã meyo C-?» .̂Vafcon, Arte MUÍt. 
•-loo.yerf, , u y # ' *# . 
, Corpo devrefçrva. Certo numero de 
gente , que em hüm exercito fe referva 
para humaocçafiaô ptçciía.Subftdium,lj. 
Neut.ÇafiouSubfidta,orum.Neut.Tlur.ou 
fiubjtjdaria cobort.es, Fem.Tlur Ttt.LiV. 
$WÊ%Í* kgiones.Fem.Tlur,Caj. Subfi-
4W^m^mVl^''MaJc.(enteí\deíe,ou cx-

C O R 559 
prunefc,Milites)0corpo de referva dos. 
inimigos , compofto de alguns quinze 
mil ^oyos, «fc Fulingjos,tomaõ 0$ noffos 
por/hum laç]o,fc os açcometem. fiB(ftj,çt 
Fufingi, ̂ ui hominum miliifius crcítaf 
qulndecun- agmen hoftium claudeba/it , eft 
r\QVffiuioprxfiidfiio erant,poftros batere aper-
toaggieji. c itcunVenae. Cafi. 
.Çprpo de guarda. (Termo da fortifica-

ÇaÕ)I-ugar em que çftaõ os foidados,que 
guaídaõ hii,ma j>raça. Sfaflfo, onis.j Fem. 
âjdft-CiijjU fifftd. Guarda"/ Efte Co/pqçLc 
,gu>rda jnterjar fer£ capaz de 25, hp-
,meps.Method. Lu-fit.pag. 154. 
t Fazer çoj-po por jjí. Naô. Requentar a 
gentc.Apartjarfe dos mais.Jfb olijs difice-
dereyOuJecedere,ob olijs Je Jejungertí ou/e 
fie^regore-de 

.Por iíTo mais, devks, 
Bufcar boas companhias, 
Naõ fazer Corpo por ti. 

Franc. deSá,Dialog.nuü..2Ó. 
Çorpo.Groífura. Nos baluartes o angu-

lp muyto agudo r-aq tem corpo, paraVe-
fiftir kattilh,pa.In propugnaculisydngn-
lupatutiormolemfiatis jofidam norrbabet,^ 
utbellkorun} tor mentor um ermfflxontbus pofl^~ 
fit refiflerre.Ei.a coufa quafi não tem cor-
po-fò* dia nuliius pene mol is eft. 
Vinho,que mõ tem corpo.Vinum leVe. 

Çic .Vinum tenue.Ovid.Çòr,que tem cor
po. Colorplenusyou fiatur,ou prcffus. Tlin. 
Hft. , Côr,que naô tem'corpo. Colcr di
luíus,ou dilufiar,ou leVfot, ou eVanidus. 
Panno, que não tem corpo* Tannus te-
nuis textura,ou nonmulta fioliditatis. 
Corpo. Livro, volume?como quando 

dizemos,q corpo do direito Canonico. 
Corpus júris Canoniri. O corpo do direito 
Civil. Ccrpus jurls CiVilis. Tem Cicero 

Í
ifado de Corpus em hum fentido.feme-
hantea efte,na Epift.12.do liv.2. a feu) 

irmaõ Quinto,.SW utros ejus habueris Ur 
prós,{duo entmjunt corpora)nejrio..Efte Au*. 
fhpr,4e que falia Cicero,era Philifto. 

Àjuntar como cm hum corpo coufas 
muyto táiverfas humas das outras.Injpe-
çiem uniuscotporis res diVetftftmas colli-
gere.J^umril-

Çorp-p da empreza./^.Empreza.F-DL 
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575o CÒrt 
vifa. Se quereis para efta emptfeza hum 
,Corpo.Vieira,Tom.i.ioól.'4 ' -^ni:ÍI 

"Corpo de armas. Cataphroòfa,a. Femfi 
Vegetius. Corpo de armas dèfeoeris.Vi-1 

da del-Rey D-Mams^cõLi . 'Mais aba
xo di±,Corpos'ik armas de.Cburaças. ' ^ 

Corpo Santo.- (Termo de homens do 
mi,r)He a exhalaç*aõ;luminofa;que os Me-
teoròlogdfas chamaõ Caftor4 & Tollux. 
Vtd.Caftor. De ordinario apparece' eHa5 

exhalaçaõ,foÇVe çfs maftos,& outras par
tes, dos nayiosyfc osmarinheyrõs imagi* 
íi-áÕ, que eft-rliízhe o coYpo de feu ad
vogado S.Pedr^ Gonçalves, que os vem 
ccnfolar,fc por iffo gritaõ,falva; falváo 
Cotpv Satito.VeVéte a Decad.*7-de Couto, 

pag.88.fc 89- - / ' -e ' 
Corpo canicrano,fc corpo calofo.(Ter

mos Anatômicos: K-Camcrario-^-Calo-
fo. 
Corpode Deós.^ A-Fefta do Corpo de 

Deos foy inftituida,para dar a Jesvs 
Chrifto culto particular,;no'Santiflimo 
Sacrán.entô , porque os dilatados offi-
cios;& fúnebres ceremonias da Quinta 
Feyrá Mayor mõdaõ lugar pára a ceie»' 
bri jade defte -Satròfânto Myfterio. Ur
bano Quarto foy o Porít?ficé,que no an
no de i264.determinou para efta Eucha-
rifticâ folemniâàde a primeyra Quinta 
Feyra defpois' dâ" Fefta da iSunt.flirna 
Trnidade. Diz certo Hiftoriador Frã-
cez, que o Bifpo de Liãga.,na Alemanha 
Baxa, já antes da affumpçaõ de Urbano 
IV. aO Pontificado havia ihftituido'na 
fua Dioccíi efta Fefta, &quedefpois*o 
dito Pont.ficeJa inftituira com Bulla 
Parricular,a qual por refpeyto das guer
ras dósGjvlfos, fc Gibeumos,* que na 
quelle tempo pcrturbavaõa .Igreja Ro-
man-**,não teve crtcytojmas no Concilio 
Geral de Vienna,celèbrado anno de mil, 
trezentos, & onze^ no Ponrificadodc' 
Clemente Quinto,na preíença dosRtys 
de França, Inglaterra, & Aragaõ foy a 
dita Bulu confirfnada, & publicada em 
toda la Igreja Catholica.No afino dè mil 
trezentos , 'fcdézafeis o Papa Joaõ Vi-
gefimo SegundQ para cftender efta "ce
lebridade, 'accf cfcentou-lhe Oatavario, 

c^marfdoli^ que em^tiòciffaô fek#aífôp 
pübfteâ*le-*te o Divin^SacrwiiifiidíüPor 
orátíWme^Urban^Ou^avo ,--VJfefòròl 
Angélico Santo THõmàs-, que emiaõ^fl^i 
va iènáo Theologia tia Cidade q^Or-v-
vieto,compoz o Qíhcio,que flo-dia* de
fta Feftà -fe-ieZ^ms-primeyBoç^oe hak 

Igreja Uttfyfcrfal^ezaffe/n-i Iffttat Le-: 
odieníe fe rezavâ^ôutto, comporto por* 
fium Monje Ciftèrciénfi,qu€4aãiídá hojei 
fe cd-fifcrVknoGàitôriode Ê á ^ O ^ u e 
pode5 fc?vir pàrãjToVar, qú&% Qrdem;> 
Cifterciçrrfe ttímije^perado. na» tóituw 
çaõ defta Sòlemtàdadc- Na fcpimeyr-ãy 
parte dá Efchola '-Dectfr-ial̂ nttm.flJaVgíi?p 
465. acharás>que a-Fefta dp twpçtd&uéoó 
toy mandada celebrar f eíe-ft-^UíftP--, 
no IV-ipbf-^Orrçc^ãtfc-fu^&i^e^k 
Religiofas Santas, Ciftercienícs, San-feí 
JuLànaySanta Izabel/arèâftttlHbaÇ&ftuki 
Corpons Cbrifti*•' -*•-•:• -< '*• v s ovrt- 01b 

CORPOR AL,Còrpôráí.<^^e«v húrrv 
coxpofiCoifiòralisfe}t-s.V1.&o»po& - '* 
^orlSqiral.Fannd bento; fobre ©qual fe 

pÒêms^fíbttia nò ai tar. Corporal),- (enté-
defeTóirèxprimcfe Lfimteurn) ftfcgtins di-» 
zem Eúcbariftkunt torahtmam\os*anti
gos Torale figh ficá( o CobmJoúdeAiwha 
cama ,ou alguma outra'coufa €ftífcernt> 
te a hum leyto* 'C&tporale pois* ainda que 
em outra fignificífcçaõhé palavfa-Latina, 
& delia ufa a Igreja em outro» fentido. 
-n CORPORElDADE.Subftaneia corpo-
rea,oucjualidade dàditafubftancia^1 Hè 
termo' ^yC\coXotfliòfeitas,od^Fem. He 
ufado nas Efchólas:° Na Encarnação a 
,Divinda;dc do Verbo' fe veftio óaCor-
~,poreldadè da carne.' • Vieira/Tóm^.pag. 
241 . -^ •"*>'• » x ^ ••*•—-'' \SA\*\ i 

CORPOREO, Corpóreo. De fubftan
cia material, fc corporal. CorpOreus, ou 
cor por atus ,a,úní.ou corporal», (Mafic ét 
Fem,ale,is. Neuf.Sen. Thil.O hpmem,dos 
,elementos tem d Corpóreo.Vieir.Tom. 1. 
4.10.' ;-"s

 j r s : '" ° « y < *J'-
CQRtOFE^ATlIO.C^rpõfetâtibC-He 

•palavra compofta de Corpus .Corpo, & do 
verbo Ferre, LeVar,&. afli cornoUo cere*-
monial da Miffa fe chama Thuriferarto o 
Acolythf>,que leVa o incenfo," aflife for

mou 
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mon^álavra Corpoferario,para fignificar tar a caxa do coche• o fegundo he mais 
aquelle, que leva às coftas hum corpo. pequçrio>fc lerve de a fuftentar -
,PeIo gênio deftes peyxesfDelfins)fe fer- CORREARIAjCÔrrèaria. A ruar em 
,vio Deos muytas vezes delles como de que fe obrão todus as coufas de couro, 
,Corpoferário para fepultura de feus fer- cxccptofapatos.CGriarioriumfVel alutari-
,vos.Alma Inftr.Tom.2.162. orum Vicus,iM'ajc 

CORPULENClA,CorpulêncÍ3. Grof- ÇORREGC,AM.Reprehençaõ.C*//#i-
fura de corpo.Corpulenttd,a.Fem. Tlin. tio,ouanimadVerfio,onis.Fem.Cic.Nopte-
Hift. A quem,por fua Corpulencia, cha- ,ceyto da Correcçaõ fraterna,Vieir.Tom. 
marão o gordo.Mon.Lufit.Tom. 4>pag. 3.pag. 152. 
6/. . Correcçaõ. Emenda. Emendatto,Onis 

CORPULENTO. Coufa de corpo Fem. Ck. O Doutor Man. de Azevedo 
%rofiófCorpulentus,a,um.Tlaut. - imprimio hum livro,intitulado Correcçaõ 

CORRA.A corda,com que fe aperta o dos Abufos introduzidos na Medicina, 
pé das uvas, ou as uvas pifadas , para CORRECTAMENTE.Sem erro. £>>!<?-
eípremer.Não temos palavra própria La- datè.Ck. N.zolio,ou algum outro, que 
tina. Nj Thefouro da ling.Portug. do continuou as fuás obras,traz por fyno-
P.Bento Pereyra Corra he Calabre de Nó- ninio defte advérbio Càftigafe, mas pa
ra. • ---- ' receme , que íerátaõ difficuitofo achar 

CORREA,Corrêa.Tira de couro. Cor- efte como Correãè nos antigos. 
rigta,a*Fem.Cie :••:• CORRECTlVO,Correcfívo. (Termo 

Corrêa de caftigar,ou açoute.Lor«*»M,*í. dc Medico) Medicamento ccrrecíiVo. O 
Neut.Terent. Açoútar com correasXo- que tempera o excefío,ou emenda a ma-
ris aliquem cadere. Cie O que caftíga licia de alguma droga, ou ingrediente 
com correas.Lotarius,ij.Majc Aul.Gell. medicinal, Temperamentum, i. Neut. 

Corrêa, cen/que fe ata o pé a huma Quando eftas duas coufas fe miftur ô 
ave de rapina,parâa ter na mão. Lorum huma com outra,huma ferve para corre-
(quandofor necèffario, poderão acere- divo da outra. -Hac duo, cum mljcentur 
centar) ^uo pedes accipitrum illigantur. inter je, alterum ai ter i pro temperamento 
Ifto'me parece melhor do que dizer Com (?/?,ou Ha dua res fi cornmijceantur,alte-
a\°uns<,Habèna pedulis aViaria, ou lorum ram altera temperai. Porque os feguo-
pedult aVisaucupk. 01 f.;>..J.' ,dos pós foraõ CorretfiVos dos Primey-

Correa,com que fe cingeò corpo.^?*-- ,ros.Vieir.Tom.i.pag.io42:.-
na è iftfrio.tâgÍ\ti. dizem Zona Coriateo, iCORRECTO.Emendano.Livro corre-
a.Coriaeeusfa,urnMed,e Apulefo. v Bo* O que naõ tem erros, nem erratas. 

Corrêa de gladi-ador.F.Cefto. Emendaius,a,üm. Ck. Caftigatus, a,um. 
CORREAM,ou Corrião.Correa com- Horat. Também fe pode dizer Expur-

prida, & mais larga, que as ordinárias. gattis,a,um, com Cícero, onMendts ca-
Latior Corrigia,a.Fem. -.3, ---n rem, com Ovidío. Livro, que naõ he 
Seis galhardos Frifoens ao jugo prefos, correc1:o, cheo de erros. Mendojus liber. 
Com Correoms de prata, fc neg-ro rafo. Tlin Jun. Liber mendnfijimè fleriptus.^ 

Templo da Memoria,Iiyro 4-Eftanc. 80. Ck.Llber mendUplenus,ou jcatens fe diz 
Correão. Ò couro eftreyto,que o foi- de hum livro impreífo, oií manuferitò. 

dado leva a tiracolo; em que. eftão os Medicamento correclo. Aquelle, cuja 
frafcos,polvorinho,bandolas,&c. Corri- malícia foy temperada com algum corre-
gia,abbumero mlllds pendaisynitraripul- ctiVo. Medkamentumtemperatum, Vid. 
Veris tbeca,alijfque bellkis adjnmentis in- Corretivo. Para que os medicamentos 
ftruãa,a:Fem. - ,fiqüem melhor Corteãos de fua malícia. 

Nos coches há correão de alçar, & de Tritur. de Jalapa,part.2.pag.26. 
fuftentar. O primeyro ferve de levan- CORRECTOR,Corredôr. O que cor- • 
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nge,emenda,caítiga. Corretfot,ou emen- fo em roda da praça,amparado de hum 
datorfls.Majcdc parapeyto, que vay fenecer no livel dá 

CORRFXTORA, CorrecTta. A que campanha. Imminens fofa porticus, us. 
emendü.Emendatrix,kis.Fem.Ck. Fem. ouVta propterflofatn térreo aggere 

COí\REDEMPTORA,Corredempto- tecia. Eftrada encobetta,Corredòr he hü 
ra.Titulo, que os Theologos daõ à Vir- ,caminho,fcç.Method.Lufit.pag. 18. 
gem noffa Senhora. Os Padres dizem Corredor da folha. O que no livro dos 
Corredcmptnx. ^/c/.Redemptor.Naô ha- culpados bufca os nomes das peffoas, 
,via a Stnhora de terCorredemptora.Yicir. para ver fe tem crimes em aberto. J$ui 
Tom.2.279. . Itbrumfm quo reorum nominaJcripta junt, 

CORPvEDlC,AS, Corrediças de ja- eVolVit,ou perVolutat. 
nella,que fe abrem.&feíechaõ, corren- Corredor cardo. V-Cardo. 
do huma para outra,ou afaftandofe hüa Corredor. O que corria o eftadio,que 
ca outra.Concelli cer ata teld,Vel Vltro ob- era o lugar onde antigamente fe fazião 
duãiyijàemque dextrorjum, ac ftniftrorjum QS jogos de correr. • Curfior,is.Majc Co* 
duãtles,ou mais brevemente íancellt du- Stadiodromusfi.MdficTlin. 
ãtles. CORREENTO.Duro, & dimcultofo 

Corrediça .Cortina, j^.no feu lugar. Pa- de romper como couro. Também às ve-
,ramentos de camas de raz,com Corredi- zes fe diz da carne dura,ou mal cozida, 
,ças de tafetá.Extravag.4.part. pag.in.) & outrascoufas^uêfenão podem ma-
verf.num.5. ftigar.Corij ad inflar dutus,rigidustou ri-

CORREDIO,Corredionó^.Nó.Ca-*- gem. Na agoa falgada faz-fe tão Corre-
bello corredio.^.Cabello. ,ento,que parece couro. Barr. giDêc-fol. 

CORREDOR, Corredôr.Lugar eftrey- 69.coL4.FaUa do couro, 
to da cafa,para ferventias feparadas.Trá- CORREEIRO.OfÈcial,que faz Varias 
fitusjüs.Maje Eu antes úfara defta pala- obras de couro. Coriariusfij* MaflcTlin. 
vra nefte fentido, que de Ambulacrum, AlutariusfijMaflc.Tlautl 
ou Tergula, que em alguns Diccionarios CORREFERIR, ou Correlatar. Ter 
fe acha, porque Tronjltus naõ fó fignifi- correlação.^.Correlativo.Corria a mão 
ca a acçaõ de paffar, mas também o lu- ,do Relógio o circulo das horas , para 
gar por onde fe paffa;como confta do 5. , todas fe: lhe referirem,fc ella Correferir 
das TufcuLaonde diz Cicero, Ejusque ,a todas.Vida do Princepe Eleytor,pag. 
ftffa tranfitum ponriculoligneo conjunxit. 239. • [,. A ..j-.. ••-

Corredor de hum convento. ^.Dormi- CORREGEDOR,C0rregedòr. Em lu-
torio.- \ gar dos Meirinhos,a cujo cargo antjga-: 

Corredor de exercito , Soldado , que mente eftava no tempo dos. ReyaGodos 
corre, fc bate a campanha , para ver d o governo das Comarcas , fuceederão 
que fe paffa.Cnrjor,is.Majc,Tarit. Ante- em efte Reyno os Corregedores das Co-
turjor,isMajcCaJ.Speculator, ou Expio- marcas,fcanno de 12.72.fe acha fer Cor-
r ator,is, Maflc Idem. Vendo-fe livre dos regedor da Comarca de Entre-Douro,& 
Corredores contrários , &o campo de- Minho, Joaõ Pires, ro Rey nado del-Rey 
Aembaraçado de inimigos. Mon. Lufit.' D.Pedro , ( compfehendia então huma 
Tom. 1.229:001.2. comarca toda huma provinCÍa),& afli,re-

^me.tecorredôr.O que corre bem. Vè- fpeclivamente ao governo dos Roma-
redusyt.Majc.Mar t. Equus c ur for.Hia em nos, fuceederão os Corregedores no lugar 
--hum gmete muyto Corredor.Uon. Lufit. dos Prefidentes das Províncias* qüe ha-
1 om.2.pag.5.verf. .., v j a n a q u c l l e t e m p o ?& neftes fc confer-
^Corredor. ( Termo.da fortificação) va a fuperioridade, & mayor poder do 
Muytos lhe chamão Eftrada coberta, ou Príncipe. O Corregedor he Miftiíiro da 
encobertd.Hc hum caminho alem do fof- nomeação del-Rey, & tanto da regalia,' 

qUC 
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quen*ão pode, fegundo as leys cto&ey-- mar oXotregedatdo crime, • Rerum capl-
'no,f*r'nomeado por «Donatário algum, taliúm TratorT,f3.Cotregédordo.aVel,Tra~ 
nem ôs Reys podemjouícoftumaõ> (por toirjurèanus,cpae he de Gicero, .Corteger 
larga que feja adoaçaõ ) dar.- licença a dor doctiim-àa corte, Üeíumcapltalium 
Donatário algum paia* fazer Corregedv- inauld Trator, & CorrêgemrdociVel da 
m,por fer o acfo dacorreyçaõ iniepa- corte, Rerum ciVtliumin aúlaTratorfis. 
cravei da coroa ,-& dos direytos.delia. Majc. -
Daqui vetò,que osDohatarios, .• que tem Corregedor.Em Caftello Branco, he o 
direjfto-para criar lemelhãtes Miniftros, ferrolho da porta. : _ .' 
lhes daõ o nome de • Ouvidores , para -/-CORREGEDORIA,Cor"regedoría. O 
eonfervar fempre efta diftincçaõ^fc pela ofticio de Corregedor. Tratura,a*Fem. 
-mefmarazhõ os Corregedores, que fe no- ou Tratoris munm,erts.Neut. 
meaõ para o Biafil, Angola, & índia, & .o CORREGER.Emendar. ^.Corrigir, 
que faõ verdadeyramente Prefidentes i Correger.Andar em correiçaõ./^.Cor
das Províncias, fe chamaõ Ouvidores, reiçaõ. -
fipr ferem nomeados-por Ei-Rey:em qua- CORREGIMENTO. Efperando por 
Tdade de Senhor d^aquelles Eftados. A ,Corregimento da n*áo, que fazia muyta 

differença deftes nomes fc guarda por ,agoa.Barr.i;Dec.fôl.i46.col.:*$.E 
obfervar pontualmente a mente das Or- '*.CORREGO,Côrrego de agoa. Agoa, 
denaçoens de Pcrtugal;,que attribuem o que corre,a modo de hum-rigueiro. Do 
ido cia corrtyçaõ precifamente ao Rey. ,qual tanque por hum Córrego abaxo cor-
PoenrEl-R-ey aos Corregedores nas co- ,re.huma quantidade de agoa, que venv 
marcas para emendarem , fccaftigarem ,dar na praya.Barros,i.Dec*fol.i65.col. 
os malefícios , quenellas fe comettem, 2.li. - t r - • . :. '-
para cujo effeyto vaõoorrellas cadaan- -ü CORREIO, AM. Expediçaój em que 
no cnvcorrèyçaõ, & andando nei-Ià po - vay ©Corregedor com feus oifficiaes pe
dem conhecer de tudo, caftigar, pren- Ia comarca tomar conta de todos os ma-
der,& fufpCndcros juizes, os quaes tem ldidos,que nella fe comettem, afli por 
obrigação de darem conta ao Corregedor devaffa, como por viftas, fcreviftasde 
dos cafos graves , que no feu deftricf ò papeis, & livros / '& tudo o mais dey-
fuccedem,para elle a dar a Sua Magefta- xándõ capítulos, do modo com que fe 
de, o qual os tem também nas comarcas, há de proceder dalli em diante nem al-
para delles fe informar do que fe lhc-pe- gumas matérias. Há outra correkaõ,que 
de,ou-requer deHás^Conhecem*pGrag- fazem asCamaras,& Almotàceis/ que he 
gravos,que fe interpõem dos Juizes dei- hirem pelos lugares da fua jurifdiçaõ, 
las,& provem nos aggravos, como lhes para verem fe ás; teftadas das fazendas 
parece jufto,& fem feppor aggravo}ftaõ eftaõ feytas,& os àgoeyros abertas .Tam-
podem conhecer de -ffcyto algunVfáiVo hemcorretçaô he o diftriclo^da jurifdi-
noteiífpoda correyçaõ ', com tudo he çaõ do Corregedor, & menos propria-
ccrto,que tem hum poder ampliflmiovfc mente o dajurifdiçaõ do Ouvidor, Pro
por iffo lhes cháttiáòTtincipes dasicomar- vedor^fc Juiz dc^Fora, fc aífi.fe divide o 
cas. De mais defies Côrwged.resj,híi£crr Reyno de Portugal em feis Províncias, 
regedor do crime da corte, & Corregedor & eftas em yinté,& feis Comiçoens, ou 
4y ciVel da corte, Corregedor do crtme da Comarcas,que fe governâo por Prove-
cidadcfc" Corregedor do ciVel da cidade: dores,Corregedores,Ouvidores, & Jui-
Qucrem,que Corregedor da comarca "feja zesde Fora,ós quaes tem em toda aco-
oque-em Latim fe chamava TraJesfiTro- marca, que a cada hum delles he 
Vhotiyta. como Cottegedot do etime, 8. fogeyta-, jurifdição. Deftas Correkoens 
dociVelk chega ao que os Romanos cha- goza a Província de Entre-Douró, & 
mavaô íPr̂ fóraparece que fe poderá chã- Minho*-quatro, que faõ Porto, Viana, 
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•BarocHos,& Güiniiaraen^^deTrazos-*, 
Montes,tres,de Mir-andâfLorre de Mô-
corvo,fc Bragança-Ada üeyra fete>Oo* 
imbríbVifco, L-ámego,Gua!rda, Aveyuo, 
Pínhdjfc Oftello -Branco; > A de .Alem* 
Tejo dnao,Ev.ora,EftrefnD8c,Eivflst Por-
talegre,Beja.A daEftremadura feis,S^n-
tarem,Ivétói,Thomar, Alemquer, Setu-
val,& Lisboa. A ultimado Algarvedu4 
as,T.avira,& LagQi.CtoreJCAòineüt fen-
t^.Ti'atoria-jtò'ifidtãimifiubjeãa Regio* 
ou Tratorius cwiVentus.-\\ •--<>• uo 
Fila-aldea-hè da corrciçaõ de Lamego. 

Hc pagusjeftAe oonV£ttíuLamece/ft,aflí 
comodiz Hitt.OjEjt de conVetu Üticefi. 
Pedem juiaesdas cidades deita correi-

çaQ.TofluU*tytajudt£esJtntMr.,ex 'js ci-
Vitaribus,qua^inf.ri0ieonVemunt.Cic 
Atadaro cot-rcgcdorAem correiçaõ. In 

flua ditionim\ tomines pr ater iamjuttfidiéít-
onern exercere. Etraõ no .tempo del-i-bç-y 
>D.Pedro -os co-rregédores pouco.ndcef-
,farios , pois cOftuinava efte Rey andar 
,peIoReyno vifitando os lugares delle, 
,ao modo de quem faz Corfiretçaé , por-
>que naõ houveffe alguma falta na ad* 
,miniftraçaõ da juftiça, & caftigoodos 
^delmquenítes- Ncbiuarch. Portug.pag; 
145» . *>.' -^ •' 

CORREJOLA.Erva. ^Corrijola. L 
- CORREL AC,AM.Muaiia *rekçaõ. V. 

Correlativo. • 
CaRRELATAR,ouCorreferir. Vtd. 

Corrcfèrir.^Correlativo. -t*.. >^.: -s 1 
CORRELATlVO,Corr*elativo;Mtitu4 

amente relativo,ou coufa oppofta â ou
tra com alguma relaçaõ.Senhor,& efcra-
vo,pay,& filho-faõ correlat.Vos.TãUU^ 
filius mutuo fibi rejponient. Com eftá pa
lavra molher, que fazémosCorrfín*i>4 
,de "marido. Nanes, Origem da lingoa 
Portug.pag.40. Atar̂ fc defatar faõ Qor-
,re/4/iVoj.Prompt.Moral-4Í7. 

CORRENC,A.^.Diarre^-
CORRENTE do rio. Tvafluens , tis. 

Mafc (fi fubaudiatur amms) Vdfeniin. 
ífi fubaudktur ^aajcicero, fc Tfto Li
vio exprimem eftes fubfíantivos. O Ty-
bre tresbordado, naõ permitia,, que fe 
chegaffeatc à fua corrente. Super ripas 

COR 
mjuflus ddklaufàuam.. 

Jumnèn foterat\ amnisfl itiLiVktftèyzaii? 
fe iev-ar da corrente da agoa^ Secundo 
amm^ ou,fluminefem* Sehêmtkamni 
petmiitere. .Navegar; contra a e-orrente. 
AdVerfo JHmine,oviftdVerJâ aqua naylga-
re. ;Ta*rofoç-m das .correntes de hum rio 
íe pode dizer, «-%* omnis flertar indte-
-/íüK.Segündo a corrente do rio.. Secun
dam notaram flummis. Cafl* , fi . è J., 

Seguir: a corrente. Hirfe atraz da cor
rente*. Faliando em coftume, & doutri
nas commuas. ConJuetkdtne,& mdtitudi-
ne,Velut torrente,agi,trahi, abripifi. Duci 
communi ho»nmnmjenju,opinione .̂ *c. Se
guir asjcornentasifle feus mayores. .Se
guir oWcus exemplos, pizadas, vefti-
^iQs.MaiorsimVreftigijs inflame. Valero-
,íbs Lufitanoa fegui os pa$os,,& Corren
tes dsLvüQna jnayoresi Qabra,E#hortaç> 
Militar,pag.5. - f Í-V,*"- r L 

- Correntes do mar/aõ certas paragens, 
em queaagõa corre com maisforça,ou. 
i^humas. agoas :impetuofas ,, que. Por 
quebrarem em cabos, ou por não cabe
rem -eangolfosíforçofamente retrocede, 
fcperturbãoomovimento ordinário do 
mar.^Káe maris,cerds in heis rapidiorei, 
ou Aqua jtefluasou refluentes, tjr natura-
km fimaris motim turbantes. 
-Gaboidas correntes, he aquella ponta, 
que faz<a terra firme ? fronteyra ao fim 
Occidental da Ilha de S.Lourenço,por-
que nefte termo., fe defpedem as. agoas 
com muyta fúria, & faindo do cárcere 
deicntreceftas duas pontas,correm livres 
por Jargo efpaço dç mar. V Barros, 1. 
Dec.fcJ.155. cql. 4. £>s Geôgraphos lhe 
çhamaõ;Cti^«í cuftentium. Baudrand no 
feuLexicxMiGíegraphico fazmencaôdc 
outro Caba.ckssÇtfWpttes,na. America.Se-
gundóo P.fôr^eif no Tom.I. do Mun-
do Subtesraneo>pag.i2,5. eftas correntes 
taõ huns movimentos das agoas do mar, 
repercutidos-» ou reflexos das ptayas das 
R,cgioês,-mais chegadas,fc os ditos mo** 
v-unènios làõ caufados , ou do Ímpeto 
dos ventos , ou dofluxo,fc refluxodp 
maryoccafionadoda Lua. .•_.. t> 
-03axntesi-Nao*6ScÍna do Impreffor 

faõ 
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<COR COR :& 
faô dous ferros compridos,fobre cĵ e Cort.naA-Jd.btat-47&*--^ 
^oiteamefa, em que eftá a letra. Naõ .-*pare-c^mtaõ£artf^ 
temos palavra própria Latina., u. t iA •Coftá.ioiQg^de Vi*qgfcl-6£ift- ao Leyior, 

-.-Corrente. Cadea de ferro, i que eftá pag.t." •- --, 
4»refà por hum fuzil da ponta, eftenden*- D-ãnti agora hu fo»alto^feí?li9»a4p> 
na,fc paffandoa pelas pernas dos eçarccr Ham eíhlto grandiloco^i -£wW#u ••;. 
-raáoa,os pr-errde rjeMgrilhoensvô?/^ Gamoetre>caut-i. GJt.4. ,ÍÍUJ"<' • > 
/erra*. Tinha o corpo prefo a huma Cor»- Corcente.Pre-fentf-»ou quefcYay, paflan* 
^rf«-f>TeJlezíHiftor.daJSthiop.684. V do>fall ando em tteropo-Q corrente, ou o 
mais abaxo Corrente, Subftantivo. O corrente anuoJnms Vett.ens.dc Annus, 
,amor cònjttgal hè a Corrente maia for- qui nunc VolVkttt,ou açgitut* Q meZcor-
"içòfa,que Conàrange os homens a com* vcnítMènfis Vemus&l*uUytMe-nft!Si qui 
;,prir fua palavra. MoniLufit.Tom.i.Éol. nunc agi tur. Dous annos antes do>Qor-
227.C0I.5. rs vr -••<->- r* **•* ^»í-?.^on.Luuk.Tom»5ífoL56col^. 
. Corrente da* viçlorias* Vtôwiarum ÇorrénteíFacUi.:Osri$gocá©s,queelfe 
eurfiut)âs. Mofes Cicero diz, Fbtwum tem na ída.provinciaíaõcorreMíeíífeceis 
cur jus* Deter a Corrente de fuás vifto* de juígat̂ QÉu a picfUciâie ferem julgados. 
r̂iaŝ Mon.Lufi*s..Tonu2.̂  17^001.5. . •' ExpeMtanegoi^habetintuaproVincfo* 

- Corrcnte.No ufo da Armeria.Dizfe de C/c. j 
- CfS-rtDs artímaes,que ho efcudo das armas - Homem correntc.Farul.Que le acçomu 
ikvê fer representados em aclo de cor* moda facilmente. Homo commodus, 01» 
r<;r. Currens,tts, omn.gen. O Lobo hi dc camimdi- utaribus. Ck. Omnium horarum 
jeflax caça mŝ c-GavaUer G<jnénte*lk>VfA. bomov) 
Portug. pag-aíâ* V • l .-A . • CoHrenfce.com al-guem. Naõ eftou cor-
,"Cotre«te^Díado.Moedacorrentc. Me- rum comsUc-JttW. mnon .mVemt. 
neta commums,ou moneta,qua in ufueft. Cocrjdifi-te^VpBfado.B^ fe-» 
- Moeda corre^te,no ftmidõ moral. A' uslwgaresv Corrente em muytas(coufas» 
,inoeda dos cõprimentos he a mais C<?r* lu nmllist.ehus uflt4tus\a,uin.Çk. Tratai 
&ente de todats.Lobo,Co»te na Aid. Di- hum Author hunaá. masecia, ou eferever?, 
al-7.12,9'Cí ^compor : Vi vtiosrfobrç huma feiencia, 
-^Orren«e.Ufado,pra1Ícado*t7/?í4ííMr>«, em, q-uer,cft& corrente- h fluopulVete cur* 
mt.Ufitàtiàr,& ufitarijfwut,«faôufadosi *eremià.%n Faft. * ^ , ; i : 
•C3oft-amc*o)u eiülo corrente.Ufitat4can- Fizetaõ-fe mais correntes na arte de 
fta1 tudo. Co, Jíio he coufa corrente(C?/í*i edâficaf>.vTrkiores manus ad adifiçanduni 
tatumeft.Ck.IdMjpontejmfink, é ca- pcr$cetuw,VitruV* .*-,... 
ddtfi Faltar em lingoagemcorrente-Ují- -Cc*rrentc>P^omptQ^reftes. ^ái aftyuíd 
ttite lo^túfCix- ProÊa corrente, Ve-rtos por,otafsic9mfkirgUuíaccmtlirs, etXpedtçuíi 
aorrent£s.Os que naô tem* nada dea%e- <*M*»-Í&--U .Efiãmos correntes, nenhuma 
tt^He -nijai^afeheriaturali&eOHio tal, coufa nos falta,naô temos coufá,que nos; 
ajggxadayel ao ouvido. Profacorrsnre. emhanafe. Akosimi\se patatkmijjwm-
Cumtenitatèptofluens,mtÍo*yCie¥\eaú. (Flane .adCoet. Tenha tudo cârrentt*? 
-oròçráintis Aoitefm,jCíwri<$ orotio pro- para quando eu vim-Foc ut omnia offen* 
diViús.Cic. Verfos correntes. Faciles Wei*-> àampwaêa^cüni redor a.ftlaut. Agora,fc 
fm.' Os verforf-;-© correntes. Verflas parafcmfwe eftou corrente em fazer tu-
curtunt.Hotat. Eftillo cowínte, natu* do-,©- qua me ordenares. Netpue tfthic, 
rafnaõ afòdada-- BraLtotos mtwaftsmn numMiv tibi .afiq-mm erit in, me mota* 
fucaiusJiitor.CicStili lepor natiVus* Di- Terent. Eftou Comtite.tm fa-zer, oqueí 
eetâtrü^nMartètffr ftatdto quajk** Os ,róe mandar. Ch-ag.£a:^Efpirit-Tom.2. 
,wcuate«adbamõp4ffaãéeqiiiai^^ r88* , . . - ; ;•*.- - í4 

,lavras, em fingoagem Corrente Lobv ^Gs^ent&^a^bjaãçad^ d-s-fiuidar 
Tom. II. Bbbb 5 dos. 
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VtfS COR COR 
dòs.Çwm' expeditos ;a,um.Hórdt. - adteékbo* 
« Corrente. Facilmente, Íemi tropeçar. Correo,que leva,ou traz nóvas.Nunfíhi 

, >«' *» - ü ^ . hei corrente.Expeditè,oufaeilè~legere.Ih us,ijMajc.Ck. ' - y'-'1'-' 
fe^Wí/í* w« hajuare. %

 K -*'f * CORRER. Apreffar os paffos com im-
-.XíOrtêhte.SubftantivoiPrifaô.He huma pctuofa ligeyrefa.C-wrari {rojcucumycur-
cadea dc ferro prefa,íem hum:pofte de jum)Cic- *t••'•-'•'•"> '•: ** eo> „ v . 
páo,ou pedra, que fe ata ao cnminofo t> Correr para-algüm lugar com muyta 
pela cintura»: Comntès chamaõ no Bra- ptclla. Aliquo accutrere,ouadVolate.Ctc. \. 
íil às cadeas icvèS,tm que trazem 'prefos Correr com toda a prèífa.- Cuifiuferri 
pelo pefcoço osGentios,que.osPortu- accerrimoJTltn. •H-Í.J • o. 
gutzes v^õ bufcar ao fertaõ. -.v»-»- -* Correr de cá,& de lá.Curfiare huc,atque 
" CORRENTES. Hc hum tributo leve, illuc,ou curfiare ultro,dt citro.Ck. Huc,& 

que'fé "paga de tuoo,o que entra,& íahe tlluc curfiiurcHorat. Cttcuncurfiare. Com 
das terras dós fenhonos." -r:t.-:/-. *Vf H efte verbo fe pode pôr hum accufativo, 

CORREO.Còrvco. O que corre a pé, em rafaõ da propofiçaõfwawi; emâl-
ou a cava\lo.Curjor,orisMajc No tempo gum lugar diz Plauto,0;»«w circuncur-
de^Augufto naõ fe chamavaõ afli,fe naõ jaVi. 
huns-homens-que corriaõ a pev& que Correr parâbaxo*'Lurrere per firocliVe. 
na realidade eraõ como homens de pé. ExSénec. Correr para cima,fc para ba-
Parece , que efte Imperador foy arpri- xo.Surjum deorflum decurrere.Tlin. Cor- » 
n.eyro,quc pôzfoircojicomoosnòflbsde rer de;cima para baxo. Decurrere. Tit* 
hoje,*pe.ra levar cartas, fc para aôdarcm LtV.^ 
mais depreífa f̂elhe davaõ catros.O q fe . Correr de húma-partepara outra.Difl-; 
contihuou'muyto tempo, atenue finai- currere. {rofiijcurri,dijcUrjum) -i 
mcteVpara elles co-rreré cõ mais faciiida- Correr diarae.Tracurrere.(ro,pracurri, 
de, fe lhe ceraõ cavallos,* fc- eíles taes firacwjum) Terent.Eunuch. Abi,pr acorre, 
eorrcosyíò&õ chamados,Vered<trtfi$a\a- ntflmt domi par ata omnia.V"ai,corre dian-c 
vra formada de i^rei^queemMarcial ti,fcc. : 
fignifica "caVollo corredor, ou cdVMlo - de Correr com mayor ligeyrezai qüe huax 
pofto\ Vtd. Polia.- O primeyro Author, Yeado.CerVum curfiuVincere.Tlaút. «•• 
que ufoü da palavra Veredarfus-,ioy-)u- < Correr com muyta gente* junta. Con-* 
lio Firmico, que vivia noReyhado de. cutrere.(ro,conciirri,concurfiumyConcurre-
Conftantiho Mdgiio* Curfior, que.fignifi- re. Tambsm fe diz de dous combaten-
caoque corre,lem efpecificar, íe corre a tes,quecorremhum fobre outro, .ou de 
pé,ou acavallo,hemais Latino. .Se qui- dous exercitos.,que chocáõ.'._.-\y&-. •• .v 
zermos declarar, que he correodecaVal- Porfe a correr. Curfum cottipere. Tit. 
^poderemos dizer,Curfior eques,ou cur- LiV.Cur Juram inripere.Tlautffrin. -v. 
]iorpublkus equo Vehens,alTi como dizGi- - Leve no correr, flui Velodiateadcur-
ccvo,J*gàdrigis Vehens: T, - ri. -y-*- •: ;ueo jum Valet. Cuidnagna in pedl\us celerkas 

Por correos def cachados* para- efte ef- efl.CtC.Citt pernkitaspedo ineft. \ Ttt.LiVm 
ieytô.Terdtjpoflitoscurjores.Tactt. -^ Tedihtscekr-iJ^^ \\w\%->.\\\... *<j*J) 

CorreoMòt.CurJuipúblicoíou curjori- CorredeptefâCftrrkubpemtrre^0^ 
bus publois, ou Veredarijs prafeütus, i. rent. 
Mdjcouno genitivo cur jus publoi, ou Correfe, oucsorrem paraimim.' M me 
eurjorum'publicorum, ou Veredariorum curritur.Terent^ ofi •'.* \ 
prafeãui. Chamalhe Ulpiano Curjuali- v Correr a dar íoccotto.CutteteJubfidio* 
itínequorum prafettus.mj *• ,-.-.*, 4. Ck. • 
Correo,que leva cartas- TabeUariusfij. Correfe àsarmae.Jdartnaconcurrituri 

Maflc.Ck.Eu vos efcreverey pelo priniey- Ce/.Tacito diz, 'Starim adarma dijcur-
rp correo. Troximo dtetabellarijlitteras jum eft. ^ 

http://efl.CtC.Citt
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COR 
Ó quecorre o eftadio , deve procurar 

dc fahir -vicToriolò .Jfilufi ftadtum currit, 
eniti debet, ut Vincot. Co. Eftes faõ os 
eftadios, que Pia taõ começou a correr. 
H&c Junt currículo , In qutbus Tíatonls 
primam Impreffaflunt Veftlgui-Cic 

Correr fobre algucm,lançandofc a elle 
com impeto. In aliquem irrmre,ou impe-
tumfacereCo-
Correr a cavallo os quarteis,ou eftan-

cias do inimigo. Statlombus hoftlum ob-
equitare.Tit.LiV, 

Correr as ruas,como fazem os vadios. 
Ter compita-.è' per plateas Vagari.Yitp.-
1 io diz,Tot d urbe Vagari. Ter Vias urbis 
dificurrere.Tibull. ConcorJare domos, ou 
concurjationibus tempus conterere. 
Muyto tempo há,que andais correndo. 

Jamprtdem eftis in curfiu, Ck. 
Correr terras. Correo Plataõ todo o-

Egypto.3?/<#Q Mgyptum peragraVit.Ck. 
Q**. Micedonios, que tem corrido tantas 
terras.Macedones, tot emenfijçatia terra-
rum.^uint, Curt. Defpois de correr to
das asGallias. Cum regioms Galha per-
currtffet.CaJ.-. Em outro lugar diz, Ter-
curnt omnem agrumTkenum.Cotteoxo' 
da a Marca de Ancona. 
Correr mares. NaVigare maré , ou in 

mare.Virgil.Ovid. Correrão os Macedo-
nios todo efte mar guerreando. Marfits 
illapors tota Macedonum armis pemaVi-

t ato eft.Tlin. Correm os piratas o mar. 
} trota more jnfeft um babent.Ex Ck.Coi-

rer com a tormçnta. Tempeftate abripi: 
Co. Correr o navio com o vento. Ven
to fer ri,ou rapuCorrerão as Armadas com 
,os Nordéftes. Portug. Rcft. part. 1.pag. 
54-

Exereitarfe emcotset.Curflufie exercer è. 
Plauto,que também diz,Sefie exerceread 
cur juram. ,.,*_• . .. . 
A correr-Coirendo.De carreiraXa^w. 

Cte Hir a correr. Currículo celeti ire. 
Tlaíit. . .-!••;; 
Correr rifeOfOu perigo de alguma couw 
fa,ou correr huma coufa algum rifco,ou 
pjigo.jlicujus rei periculum Jubirej ou 
adtrejnttucujus rei periculum VocariXfififiic-* 
Correis o meímo rifçb,que nós.I» eâ-

COR $67 
fem naVi es. (Poderàs accrefcentar 'nobk 
jcumfltc for neceffario) O mefmo Cicero 
diz, Una naVn eft jam boncrum omnium. 
Agora todos os homens de bem correm 
o mefmo ti^co. Corre rifco de perder a 
fua iazcnáa.For tina ilhys Ventunt tn-di-
fcnmen.Cíc Vendo El-Rcy o perigo,que 

, Corria fua vida. M-n.Lufit.Tom.-j.foi. 
121.C0L4. 

Correr a campanha. (Termo militar) 
De noyte a cavallaríade Cefar corre a 
campanha. Ctrcunfundttur ncãu equitatus 
Cajaris, atque omnia loca,atque irinera ob-

ftdet.Ctc 
Correr tormenta. O noffo navio cor

reo toxmcnta.NoftranaVis tempeftate ja-
ãata,ou aflflictafa futt- Sahio do meyo 
,das ondas,& torm enta,que entaõ Cor-
,rt?r<i.Lucena,Vida do S.Xavier, foi. 10. 
col.i. Como naõ há a Igreja de Deos de 
, Cor wtormenta. Vieira,Tç-m.i.pag.6o. 

Correr,(failando em moeda) A moeda, 
que hoje corre. Mone tayqua, nunc m ufu 
eftjou qua recipitur ab omnlbus*lli\à mo
eda já naõ corre em PottugaliHüjuJmor. 
di pecunlanon eft ampkus apud Lufit anos 
in uflu.Hujufmodi nummorum uflus ceffaVtf 
in Lufttanta. 

Correr huma eflocada a alguem.Alique 
gladto puncfim petere*., 

Correr.fFallandó em matérias fluidas) 
Fluere.Ck*{fluo,fluxhfluxum) Manare, id. 
{o,aVi,atum) Correr de todas as partes. 
Diffluere.Lucret. .Correr parabaxo,(fal -
lando em hum ribeyro) jOefluere. Virg. 
Correr para dentro.Influere. Vart. Cte 
com accufativo,& com apropofiçaõ In. 
Correr por .mtyo.Iriterfluere. Tit.LiV. 
Tlin. Hift. Correr alem. Tratcrfiueie. 
Ttt.LiV. Correr para algum lugar. Afl-

fliiere.Colum.TlinfHfiift.Coxter. ao redor. 
Circunfluere. Ao redor defta cidade cor
re hum rio.Id oppidum amnis ckcunfluit. 
TUndHift- Correr por baxo. Subtérflue-
re.TUn.Hift- Correr juntamente.Conflu-
ere. TlitiiHift. Da origem donde nafce 
fempre corre efta agoa com a mefma a-
bundancia. Tot eftflempet aqua d capite 
dejeaus.Senec.Thil* Conhecefe, que na 
agoa há calor,porque ella he liquida, & 

por-

http://dejeaus.Senec.Thil*


Ç68 COR ^ 
porque corre. Também naõ íe conge
laria com o frio,& com a neve, & com 
o gelofe endureceria,fe defpois de der
retida com o calor, que tem em fi , fe 
naõ efpalhara. Jqua admiftum effe calo-
remypnmüm ipfie Itquor, tum aqua decla
rai (fnfloyàqux neque conglactaret flrigoi t-
bus,neque niVe,prmnaque concrejaret, nlfi 
eadem je admifto colore Hquefacta, & di-
lapfia diffitindcret.Cle Agoas,que naõ cor-
tem.StotiVa aqua.Fem.Tlur.Varr* 

Facilmente fe corrompe a agoa,quenaõ 
corre. Conciufia aqua flaclle corumpitur. 
Cie 

Correr o fuor,as lagrimas. Corre o fu-
br.iSudormanat. Corriaõ dos olhos de 
todos lagrimas de alegria. Manabant 
omntbus gáudio lochryma.Tit.LiV.Togo 
correrão as lagrimas. Lochrymafleflubito 
profuderunt.de ••*•* •** 

Correr 1 (Faliando no tempo) Áblre>pra-
terire, eflfluere, labi. Corria o anno de 
1600. Cor w o mez de Junho, VolVebatur, 
ou agebatur annus,&c Agebatur meflts ju-
nius,drc. Cicero diz,Annus Vertem^Plau
to diz, Menfts Vertem. A idade de feis 
,annos, em que corria. Vida da Princ. 
Theodora,pag. 152. Sextus,quem agebat, 
annus. '- ••" 

Correr a pôz os appetites da carne.Vi-
eira,Tòm. 1 pâg.óig.Se libidinlbus dede-
re.Cic Addoere Vitam fluam internperan-
tia.Oc .< 

Correr ao Falcaõ a cabeça com huma 
- penna. Arte da caça,pag.Ç)$. Jccipitrt ca
put pluma mulcere,ou demulcere:lieeo,mul-
fi,mui Jum) 

Correr comhumnegocio.Rem aliquam 
duãu fino gerere. Ck. Negotium aliquod 
adminiftr are,ou gubernare.Ctc Aquelle, 
que corre com alguma obta.Operis reãor, 
acmoderator.de 

Correr vento,correr ar,Flore. Dia, em 
que naõ corre vento. Dies àVentofilens. 
Columel Ver, que vento corre. Ventos 
explorar-e.Virgil O vento, oue coftuma 
correr nefta coi.â.Ventus,qui in bis locis 
flore conJueVit. Cafl. Correo o vento to
dos os rumos da carta de mareat.Omnes 
náutica tabula llneds Ventus percurrit-Hc 

COR 
,0 vento,taõ vario,& arrebatadõ,que em 
,efpaço de hum'' Relógio de -área Corre 
,todos os rumos da Agulha refinando-
,fe,& tomando novo impeto.Lucen.Vida 
do S,Xavier,fol.4ói .col.i. 

Correr. Occupar certo efpaço de terra 
em cofííf rido, ou ao longo do mar, fcç, 
Corre a Ilha de huma praya para outra. 
Influía in alterumlatus excurrit.Tit.LiV. 
,Era a chave da cofta, que Corre da Fóz 
,dO Indo.Lucena,Vida do S.Xayier,fol. 
Ó2.col. 2. 
Correr a folha dos que eftaõ prefos. 

Librum,irt quo Jcripta Junt nomina eorum, 
qui- in cárcere attwentur,eVolVerc, ouper-
Volutare* • «-
Correr,(faÍíando em livros) Livro,que 

corre,que fe vttidc.Llbet Venalis.]k cot-
tcolivio.Jam pro fiat libet.Tyoftate (ne* 
fte fentido he ucHoracio) Dar licença, 
que corra hum íivro. LibriVendirionem 
permitterefitiaò deyxar correr hum livro, 
Contineré librum.Tlin.Jun. 
Correlhe a obrigação de guardar efta 

ley.Hdc lege tenetur.Ex Ck* Vid. Obri
gação. A obrigaçaõ,que Corre aos Efcri-
,tores de fazer eíta diIigeneia.Mon. Luf. 
Tom.5.fòl.i75.col.2. 

Correr os p-ühs.Sacras ftationes obire, 
^.Paffo. 
Gorrer a argollinha,cojTer canas,patos> 

fccVid. eftas palavras nos teus lugares. 
Correr à polia. ̂ .Po^a. 
Correr, (como quando dizemos) Efta 

razaõ naõ corre. Hac rati* non Valet, 
non admitritur, &c Nefte negocio naõ-
corre o meímo.Hac alio modo Je res ba
bet,ou aliter je babet hac res. **' • 

Correrfe./^.Envergonharfe. 
•Correr, (faliando em novas,1 que cor-

tem)Cotreo fama,ducorreoánova,ou cor
reo (fimplefmente) que ckc.Rumor erat, 
&cs- Cicero diz, Rem te Valdè bene gej-

fiffe,rumor erat.Cie Corre fama, que os 
inimigos foraõ defiroçados. Rumor eftr 
fama,efit3rumor,-ou famamanat, rumor-
Jpargitur, ou Jparjus eft hoftes profltgatos-
fuiffeEx Cicer. Stat.&c.O falío rumor, 
que os con jurados tiniu õ feyto correr. 
Rumoresfalfe, quos cúnflpirati difjiparant. 

Ex 
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ExSuet.in Golla,cap.nj.Cotreo por to
do o Império, que Cíodio era morto. 
Forno de interitn Clodij fines bnperij per • 
a^roVkdC Só a fiflia >"-que correo do 
voffo dcfi^nio,vos tem grangeado gra
des louvores.Ipfiâ faihârfua m tuaVolti-
tate percrebuit, mognam es laudemxonfie^ 
cutus.Ck. 

CORRERIA, -Correria nasterras dOs 
inimigos. In hoftiks agros excurfio,onis. 
Fem *• • \r 

- Fazer corre rias. Excurfiones agere in ho
ftiks agros. Na noffa terra fazem cor-
rerias-icomo ladroéns de eftradas.Zy.ufro-
num modo'percurflont finibus noftris. Tit* 
Z^.Fazer corre rias nas terras huns dos 
outTOm.Excurflones inVkem facere. Tit. 
LiV, Caminho fogeyfóàs correrias dos 
Bárbaros. Infefto excurfltombm !Barbarorú~ 
Vta.Ck- O. foldados fazem correrias. 
Excurrwtt milites. Ttt.LiV. Com ordi
nárias Correrias. Jacinto Freyre,5o. 

CORRESPONDÊNCIA, Correfpon
dencia de*partes.Properçaõ,Symmetria. 
F.nos feus lugares. Rijponfius,üs. Majc. 
VitruV. VSymmctúa. 
Correfpondencia de peffoas com trato, 

& amizade. Conformidade de ânimos. 
Mutuo betieVolentia,por, dt mutua Volun-
tosfEx CicConfunãio animorum.Ex de 
Confenfius.ui.MoficConfienfliOyOnls.Fem.Co. 

Nunca ouve entre vós , & o fenado 
mayor correfpondencia. Nunquam tnter 
fienotum,dr Vos confienfius maior fuk-Ctc 
•Correfpondencia de cortezanias, fer-
viçosy&c.Viaffitudo oflflctorum,ojffiaa mu-
tua,paria,dt mutua officio. 

Correfpondencia. Sociedade de nego
cio entre peffoas,que moraõ em diveríòs 
lugares.Inter abfientes mutua negotiorun 
raftOydt procuratiOyOnls.Fem. Fomentar 
a correfpondencia.2«*íf<*í?7i cum aliquo fio-
rietotem cohre. 

Correfpondencia por cartas- Commer-
cium lltterarum. ^.Correfponder. 

Secreta correfpondencia com alguém. 
Clondeftmum cum aliquo commercium, Ij. 
Neut-Arcaria,ou oceulta, cum aliquo com-
munkatiOyonis.Fem. 

CORRESPONDENTE. O mercador, 
Tom. II. 

COR 56*9 
ou amigo,quc'fazna minhaauzcncia os 
meus negocios.Abfienti s mgocaum pro-
curator,oris.Mafic 
Temcorrefpondentesem todas as par

tes do Reyno. In omntbus lmpcrij loas 
pre cur ator es habet. 

He meu correspondente em Rema. fs 
mea Roma procurai negptla, rationes meus 
Roma procurai. 

CORRESPONDER. Ter proporção. 
Diffe, que queria edihcar huma galeria, 
que correfpondefe ao palácio. Dlxtt fie 
Velle adtficate alta um por ti cum, qua pa-
lado reflponderet.Ck-

Correibonderà affcyçzõ.Rejpondere ali
em in amore.Na i.Epift.ad Brut.diz Ci
cero, Nibil mihi minus hominls Videtur 
eflfle}quàm non reflpondere in amore ijs à qui-
t>us proVocere. 

Correfponder às cortezias,que nos fa-
zem.Mutuò ojfirijs cortefipondereCie 
-Correfponue o fallar aos coftumes.Ora-

tio confionat morlbus. 
Correfponderfe com czttas.Adfie InVi-

cem Itttetas.InVkem fibi jcrlbere. £lle,& 
Cefar fe correfponderaõ por cartas. In
ter eum, Cajaremque ccmmercla litteraru 
fuerunt.Vell.Taterc. 

CORRETAGEM,Corretágem. Salário 
do correétor. Mercês proxeneta. Ulpiano 
diz,Troxeneticum,i.Neut. 

CORRETOR, Corretor. O que inter
vém nas feguranças das compras,& ven
das mercantis, para os mercadores con-
virem no preço. O medii-neyro da ven
da,& compra das mercadorias. He offi» 
cio taõ antigo,que era praticado no tc-
po dos Romanos. Troxeneto, a. Majc. 
Mor ri al.lih.10.é Senec Epift. 119. De
rivafe do Grego Troxineo , que vai o 
mefmo, que Conciüatorem contraãuum a-
go. Segundo o Calepino, fynonimos de 
Troxeneto faõ Mediator,Tararius,&.con-
filiator In contraãibus, fiett qtiaftor * mas 
parece,que eftes nomes tem mais ampla 
fignifícaçaõ,que Correãcr. Tar ortus he de 
Seneca, lib.%. de ^Benefiajs, aonde diz, 
£>uidam Volunt omnia jecwn fieri, nec in
terponl parartos. 

Corretor dos amores de alguem.Medi-
Cccc aneyro 
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aneyro em matéria venerea. Leno, onis. 
MajcTer.Alicujus libldtnis medius,iimi
tação de Horacio,que diz, lib. $, carm. 
Od. 19.Toeis eras,mediufque belli.Libidi-
ms alicujus adminifter/d imitação de Ci
cero ,que diz,4-*Ver. Cujus eft cupldttatü 
admiutfter* Teve Marte por Corretor ,_ & 
,coiindcnte de feus amores, a AlatrLõ 
,fcu pagem.Fábula dos Pianetas,7i.verí'.. 

CORRIAM.K.Corre«õ.; . ••'" „• 
CORRICOHE,Corricôche. ^.Sege*. 
CORlüpA,Corrída.Curfo. V.no, feu 

lugar. 
E qual na velociflima Corrida 
Ouve ligeyro cervo, que efcapaffe. 

Ulyff.de Gabr.iJer.cant.5.oit,44. 
Decorrida. Com muyta preífa , como 

que corre. Currículo.Tlaut. Terent. Ra-
prim.de Curflm. Cie Fazer huma coufa 
de preffa,& como decorrida. LeVi bra-
chw aliquid agere,CicCito, & curfimr.ali-
quid agere.Tlout. E afli dc corrido, & 
,dc Corrida me paffo ao terctyro exer-
,cicio,fcc. Lo.bo,Corte na Ald.Dial. 14/ 
pag.297. 
Corrida. (Termo da Mufica) Fazer cor

rida quebrada. r-Iegovernar a voz den
tro de hum mefmo compaffo com folfa 
engraçada,fcm faítos defabridos.As Cor-
,ridoi feraõ dircytas , & largas, fcnaõ 
principia raõ de falto,no dardocompaf-
,fo.Niines,Arte mini ma, pag, 28-

CORRI DO,Corrído. Envergonhado, 
^".no fui lugar. ̂ .Correr-fe. 

CORRIGIR.Emendar. Servir de cor-
rcefivo. V. nos feus lugares. Miniftros, 
,que Corrigem de feu poder os effeytos. 
Varella,Num.Voc. pag.498. 

CORRIJOLA, CorrijóIa,ouCorrejo-
h. Derivafe de Corriglola, que fegundo 
Laguna fobre Diofcorides henome Bar-
baro,ufado nas Boticas. He huma Plan
ta, que dá muyto talo nodofo, & quafi 
fempre rafteyro,vcftido dc folhas com-
pndinhas,eftreytas, pontiagudas, poftas 
alternadamente*a flor hebranca,ou ver
melha^ fe fuftenta em hum caliz talha
do a modo de funil.Hedeterfiva,aftrin-
gente,vulncraria. O cozimento das fo
lhas veda as Hemorragias,Diarreas,Dy-

COR 
fenterias, &c, Chamaõ-Ihe cem non e 
GtegioTolygonum, ou fegundo Plinio, 
Tolygpnusa.Fem. que vai o nçfmc, que 
muyto jueiho,porque tem muyto nó,que 
lhe ferve como de jueiho perafe ter no 
chaõ* O feu nome Latino he Centumno-
dla,ou Centinodia&m razaõ, dós, muy to$ 
nós,que tem. Columella lhe chama Saip. 
guinafiisfls.Fem. íuheutendendOfHerbo. 
Primo diz.Sanguiuatiaja.Fern.Qçraplhé 
eíles dous últimos nomes pela virtude,, 
que tem de vedar o fangue. ̂ W*-Sangui-
n h a . . . . - . . • • 

CORRILHO.Ajuntamento de gente* 
Conventiculo./^^nQs feus lugares. 

Huns,em Corrilhos divididos falkõ. 
Referindo as grandezas per-venidas. 

Templo da Memoria,livro 4. Eítanc.22t 
CORRIMAC,A, Corrimáça. Vaya, & 

carreyra,que fc dá a outrem./^.nos feus, 
lugares. 

CORRIMAM. He nas efcadas das ca
fas hum encofto de madeyra,ou pedra, 
em que defcançaa maõ de quem fobe, 
ou defce. Chamaõ lhe também Moinei; 
mas naõ he taõ ufado. Scalare manus ad-
mlnfiiculum,ou juftentactdumfi* Neut. O 
adjedtivo ScalarisWe de Vitruvio. 

De cornmaõ.De corrida./^".Corrida-, 
CORRIMENTO.Humor, q defce da 

caboças-fc corre pelo corpo, Fluxio,onis. 
Fem.Tlin. 

CORRIOLA,Corrióla. Segundo o P. 
Bento Pereyra no Thefouro da lingoa 
Portugueza,he huma erv a,que(fe me naõ 
engano) he efpecie de Trepadeyra,F.no 
feu lugar. 

Corriola.Jogo, de que ufaõ os ciganos 
nas feyras. Hehumpao-fínho, que hum 
rapaz tem nas maõs, com hum laço», ou 
fitta- para ganhar he neceflario acertar 
quando fe rcfponde,que eftá dentro, ou 
tora. 

CORRIQUEIRO. ̂ .Trivial. Princu 
,pios,que naõ faõ taõ Corriqueiros, Lob. 
Corte na Ald.Dial.2,.pag.6i.c^ 

CORRO de Touros, Arena, a. tem. 
,Lançai o Touro no Corro,^ vetei- co-
,mo a todos remette.Vieya,Tom.8-pag-
500. 
3 CORRO-
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CORROHOR \C,AM. O corroborar. 

A acçaõ de fortalecer com remedios,õü 
com razoens. /f. Corroborar. 

Para corroboraçaõ do que eu diiXe. Ad 
roborandumyC orroborandum,ou conflrman-
dum eoyqua dixi. Niceffario ao contex
t o da obra, & Corroboraçao do que entaõ 
,úiremos.Macedo,Dorríin. fobre a Fort. 
pag. 88-

GO.IR030RANTE. (Termo de Me-
dico)R,medio caroborante. O que dá,fc 
augmenta as forças. Todos os medica
mentos cordiacos faõ cotroborantes do 
eftomago. Medicamentam corroborandi 
Vim habens. • 

CORROBORAR.Fortalccer.Dar for. 
ç*He ulado no fentido natural, & mo-
tmljRoboraretòü corrob.>'are.{o,aVi,átum) 
Tlin.Cic. -*•> • 

Corroborar os corpos com o mantimé-
to.Firmare coroora abo. Tit. 
Corroborar huma opinhõ, Opinionem 

noVisargumertriSf ou rotlonibusfirniare. 
Certas peffóàs fomentarão a efperança 

de Catilim?com fracos difeurfos,& com 
a fua incredulidade corroborarão a lua 
conjuraçaõ^üaíido começava a naícer. 
Nonndlifkktfquijpem Catütna molltbusj 
fententijs'-aluarunt, côfíjurationemque na-. 
jcentem,ncncredendo,cortoboraVermtiCic* 
,Oá ajudaremos a Corroborar fua opini-
jao.Corograph.de Bastemos,pag. 9. O» 
,noffo coroçaô com a graça do Elpirito» 
,Santo íe Corrobora. Carta Paftoraly.do 
Porto,pag.ioe). n' > 

CORROER.Palavra Phyfica, Medica,̂  
Gnimica. Diz-Te de coufa fluida,& áci
da , que obrando em corpo compacto 
afpero, & -rígido, diuolvc as partes de 
que he compofto,& as fepara humas das 
outras, como quem metera nellas huma 
cunha. Todo O licor acidò com fuaspõ-
tas falinas,penetra facilmente nos'cor-~ 
pos,que tem a fuperficie *afpera;daquiiv-e 
que o ar mais de pr-effá corroe huma 
pedra dcfigua-hj&tofca) que hum már
more polido.D'etTeytoda so&rrofaõ fe vè 
particularmente nos metaes» O efpirito 
de Salitre cofroe o ferro•-*,.- a agoa forte 
corróe a prata,* aagoaRegia ao ouro. 

Tom. II. 

COR 57i 
Corroer hum mixto,na Chimica he calci-
nillo com ingredientes ccrrcfivcs. Corm 

rodere,(ch.fcJi,rojMi)Cic,n.üs naõ propri
amente nefte fentido. Vid. Ccrrcfivo. 
^Corroendo , & mordendo com fua acri-
,moni:.Luz da Medic.pag.294. 

CORROMPER. Sufpcnuer o concur
fo cónferva tivo, ou introduzir qualida
des formalmente deftrucTivas de hum 
compofto. Aliquid cerrumpere. Ck,Terent. 
{po,ccrrupi,co\ rupt um) Valore ,{o,aVi,atft) 
V.Dahnar. 
Corromper os coftumes.Perverter.^7/-

quem corrumpere,ou deproVare,ou antmü, 
& motes alicujus corrumpere. Altquem 
fiaVts motibus tnficere,ou corruptls mori-r 
bus inquinare.Aquellcquc corrompe,ne-
fte fcntido.Ocero in Catil.diz, Corruptor 
j uVentufis. V-Coft u ptôr. ,.-j 

Corromper.Pcytar. Aliquem largitione, 
ou pecuntâpu pretio corrumpere.AIIXUJUS 
fidem pretio labeflaftar e. O clJtocut.r cot -
romper :o Juis com dinheyro. fudicem 
pecunta oppugnat'e.Ck Judias fidem niune-
ribus tentare. Cicero diz , Corruptetam 
judiei] moliri, (poderàs acerefcentar pe-
c««rá)Corrompcr a juftiça com dinhey-
tG.Jusftècwuâ adultetate.de <•*•/. / 
Deyxarfe corromper com dinheyro. 

Ttettodddiãam fidem habere. Ck. Cor
rompendo com ofrènça da fé publica os 
--vafiallos.de hum Príncipe.Ribeyro;,*.:Ju
izo Hift.pag. 198.-iVj n\>**s. ,*.-'?••**•.v*J 

CORRGMPIDO^ Ganhado,perverti- -
do, induzido a obrar contra a f ua obri-
gaçô.. Juiz corrompido. JudCx corruptus. 
Horat. • CorteSjCorrompidas.com cóna-~ 
tivosComitia largtriom inqulnata* Cic.de 
petitconjuLi\,m\. Animo eorrompido.^iír 
mus corruptm.de Os ânimos dc toda a 
,nobteza eftavaõ Coitomfiidos. Port.Reft. 
part. 1-pag. 21. ritl^a 

Corrompido .Divulgado a pefar de r e-
catos.Fama corrompida.ii.Rumor deaiiquâ 
re,inVttd omni dtjfimulantidfpar jus* •**..> 
; Se a fama» CorrompidimUho concede. . 
Caínoens,cant.4.oit.7. vi 

CORF*OSAM.Impreffuõ com acrimo-
nia,que corroe. Vid*> Corroer. Corofio) 
onis.Fenu Naô fe acha em bons Autho-V 

Ccccz resjj 
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res,mas a neceflidade obriga a ufar dei- ,o genero dos vocábulos. Nunes,-drigé 
le. Corrofiao na lingoa,& mais partes da da lmg.P0rtug.pag.57. 
,boe .Madeyra ;2.part. 185* Comunica Corrupção cre,q heXatina. 

CORROS1VIDADE. Qualidade cor- Camo€*ns>cant.**-* J 

rr)üvà..J>ualitas rodendt Vim habens.Coto CORRUPTAMENTE.Corr#^è,out-/f-
,a tal CerrcfiiVidadcrompe, & relaxa aos praVatè.Cie 
,valos jyu:phaticos.Polyant.Medic,778. CORRUPTELAjCorruptéía,cuabu-
n u m r 2 . fo- He a continuada freqüência de selos 

CORROSIVO, Corrofívo. ( Termo peccaminofos,contra a lcy,ou mais bre* 
Chimico^Medico /̂fc Cirurgico)Medica- vemente he huma corrupção, & depra-
mcnto corroflVo. O que com a mtroduc- vaçaõ de coftumes. Vtd.Abuío. Corrupte-
caô de humor ácido , com fuás pontas, lo,a.Fem.Ck. Os furtos manifefto-s naõ' 
como com cunhas,fepara, fc diflolve as ,fazem coftume,£e naõ CorruptelaJ?rom-
partes de hum corpo compacto. Medica- ptuar. Moral. 158- Entraõ. também as 
mentum rodais, tis. Cornei. CelJ.lib.^.cap. ,Corruptelas pela Mufica, & pelo exceflivo 
26. O mefmo nocap.2i-doliv. 7. põem ,numero de Frades. Chagas,Cart.Efpir. 
differença de Exedere, a Rodeteft omentít Tom.2.402. 
Jupet Vinculum lllinitut medoamenfts,qua , CGRRUPTIVEL,CorruptiveL$og**L 
fiicexedunt, ne rodaut , --m** GractVo- to àcorrupção. Ccrruptioni obnoxmsfa, 
cant. Quer dizer,que os medicamentos, um. 
que contornem de maneyra, que naõ ro- CORRUPTO.Viciado,danado,depra-
aõ,ou que naõ LòcorroJiVos', ( que he o vado.Vid.Corrompido, n° fentido na-
mefmo)faõ chamados jepdcos,porque fa- tural,& morÂ.Cotruptus,a,um.Ck.Qmú> 
zem apodrecer a carne. Porem parece ,do,que todo eftava Corrupto com todo 
que .Plinio quer tirar efta. differença, ,genero de maldades. Coíta,Ecíogas de 
quando no cap.i8*.dò livro 28-diz, Son- Virg.iiS.. 
guis equi adrodlt carnes, fiepricd.Vi, Cha-- CORRUPTOR, Corruptor. Aquelle, 
,ga virolenta,& CorrofiVa. Rccopil.de Ci- que corrompe. Cbrrupt or,oris\MdJc 
rug.pag.228. i , Corruptor da mocidade. Corruptor ju-

GORRUPC,AM. Sufpençaõ do con- Ventutis.Ck.tnCatil.,. 
cur foconferv ativo, & íntroducçaõ de O corruptor . d o s •:. nojffgŝ  filhos, 
qualidades alterantes , & deftruclivas. Corruptela neftrwvm ach.kf<$n$Hm. Tf» 
CorrupftOjonls.Fem.Cic J, .. J.\ rent. 

Corrupção de coftumes.2)f?/;itfViií/,ou CORRUPTORA, Corruptora. A que 
corriipri moreSyum.Tlur.de Mor um cor- coriompe.Coiruptrix,lcis. Fem*Ufa Ci*-
ruptela,a* Mor um praVltas,aris. Plinio cero defta. palavra no liv. 2. ad Jfyint. 
Hift.*diz, Morumpopulafio, onis. Fem. Frat. Tam depraVatis motilmdamw-' 
jGrandes defordens, & Corrupção de co- ruptriceproVinda. 
,ftumes.' Lucena,Vida do S.Xavier,64. CORSA,fc Corfo.^Corça. 
col.2. \ . í,CORSARIO^Gorfário,oupQÍ&CÍp.:r# 
Corrupção do Juiz,ou da Juft iça fifuài- no feu lugar. fi,**. > p - * < • »• 

cij corruptelaya.Fem.de -. «• .,CORSIGA,Córfiga.Ilha domarMedi**-
Corrupção de palavras. Mudança,que terraneo,'afli chamada de certa molher 

fe faz de huma palavra em outra, àccre- da Liguria, por nome Corja. ̂ Bubulca,^-e 
centando, ou tirando letras,como quã- • a povoou com huma colônia da fua gen-
do na lingoa Portugueza fediz Sombra te. Fica a Ilha Corfiga- ao Meyo dia do 
em lugar de Umbra no Latim, ou Mar Eftado de Gênova, & ao Norte da Ilha 
tmlugar de Mire, ou por. muytos ou- de Sardenha». Das luas cidades antigas 
tros tmàQm.Mutatio Vocum.Corruptio Ver- ficarão Aleria,& Mariana.í^oje fuás mais 
htvum. Outra Corrupção fe faz mudado celebres poyoaçoens faõ Baíiia, cabfÇ* 

da 
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daIlha,Adjaço,Nvbio,Calvi,Çom 8Q-» qH8a4©fê diz,Ecn quanto foy cortado] 
nifacio-fcc. Tem ctncj. Bifpados,, tçes -^iàtj^-redeéu^iifrUiwtjflat.taum,ou 
Rios,dos quaes os dous principaes y a - CtyiftiütírUm.eftí ( 
mon, & Tavinhaa tem leu iiafcimento Cortado de temer. Mctu exanirpAtus., 
noLagodeC*çena , na coroa do monte borr ore ftupcnipjaVore piHulJus. 
Gtidacio.Corfica^.FemJTlin. Os marinheiros tniiicçs fiçataõ 

Oi da Ilha de CotCiga.Corfl,crum.Mafic. Cortados ac temcr,& farto» cie Arte. 
Tlut-Tlm.Couü concernente à Ilha de Malaca conquift .liv.2- oit.72» 
Corfiga,ou a feus moradores. Corficus,a, Cortado. Aparacio.Pchna bem cortada. 
um.CrtjicummelCorjkacera.Tlin. A ilha f. Aparado. 
,de Corfiga tem de circuito 100. legoas Outra penna íutil, melhor Cortada' 
,grandesjtem poucosportos, mas bons. Gautándoefcreva,& pinte cõ maisflo* 
Pim.Rotcir.do marM;diter.468. (res* 

CORSO,como quando fe d z , Andar a Inful.de ^cn.Thomas^iv.a.QÍt.51. 
eotjo. hftkuere naValem excwfionem tn CORTADOR, Cortacor.. Ceufa, ou 
boftes. Hoftilem oram claffefipradacuni ire, peffoa,que corta .SL fiorfis. MajcCkfiÇcx* 
-1-ÇorfQ.Aitt chamaõ os Italianos o lugar, ro cortador. O que tem bom corte, que 
cm que as peflòas de calidade aniaò.paf- corta bcm*Ferru>n acuta aciei. 
feando nos feus coches. Rbedarium am- Cortador do Açougue ,ou cortador de 
htdm^rim,ouRbedarum.ambidaçrum.WQS catnCm.Lanius,ij.Majc*CJ.c. Lanio em aU 
,eftareis aqui fó, fcRomanj Corjo, fc guns Diccionarios fe acha nefte fenti-
^nos theutns.Vieira,Tom.i. 6 J 2 . uo, nas fem exemplo. 

CORSUMA.Cidaae de Potoiua, na CORTADORA,Çortadôra.,Coufa,ou 
Província deVcr&i.ia&orlmo>a.tew. pefloa,que corta. Sdlnxjcis. Fem. Em 

CORTÁBOLSAS. (Termo do vulgo) pi.nio fe acha efte vocabulo,ma&em our 
Ladraõ,que corta as mXoVta-.^unarim je- tro fentiio.EfpadacortadÔra^ít-jftjr^ oei-
ãorfis.TtdutMajC.ouCrummarumjcãur. ei gladius. *. -. . . . nO ' 
Os antigos trazLô as boltás no cinto, tm quanto a£5 diz,a,a Cwtadc**-\'.-. 
por iffo Plauto drz,mZonarius. Empaca vibra,$cc. ,^ .r* 

CORTADEIRA, ouTalh.adeira.-Fer** Malaca conquift.Lv.it.oit .76. ,;• 
ro,com qUefe fazem as cafas dos bota- CORTADURA^Coiitadúr-*.5ejp|^afaj5? 
çns pára os- VeitidosÜí/fer^MQ fiuutfij- de corpo continuo comferro, ou coufa 
Jura, quibus globuli induntur. ..,.-* Lmdhantc.Se&wonls.Ftm.Tlw<Sei$Way 

Cottadeira.Folha larga de efpada.Acies a.Fem.Caflio,omsffem. s 
htior. - * Gorcaauras de huma muralha , ou de 

CORTADO comferro. Cajus, ou/e- huma torre.T mna,artm.Fern^V.^ea. 
£tus,a,um. Cortadura. (Termo M-litai)HeofoíTo 
Cortado de rios. Vid.Retalhar. Terra delurgura,& profundidadeçonvenien-*-* 

,fertil,&; Cortada de rios. Vafcoric.No- tc,comque fe cerca, fc entrincheyra o 
t.c.do Brafil, 15. , campo. Foflfla caftris cucumdata,a. Fem. 

Cortado de achaques. Morbis ofelfus, ,A;Eortificuçaõ de campanha, que ç.ha-
Cicou 0iftatus.a,um.Tit.LiV*CQttado. ,mamos Cor tadura,ou Entrincheyramen^ 
maCttiihâlhos.Laboribusconfeãusyaiuco^ ,-to.Methodo Lufit-pag.518.. Depois de» 
moOvidio úiZyConfc&usJeneffâ. Corta- ,fey.tas na cidade varias Cortadufas. Por**-
do da velhice. Coitados das doençásvfc tugaiReftaur.144. Falia das peças>com 
J; chaques.Q£eiros,Vída do Irmaõ Bafto, quebátiaõ. -r*y ,00. 
452.C0L1. •: iã<- : J .. CORTAMENTO.A acçaõ d e cortar. 

Cortado da dôr.P.Laftimadoi Affligi-* /^.ÇQrtadura.Pena\demorte,Qu de Co/-* 
do. -.-*-*.•,,• ytamenta de membro, ^epertec-daQxtU 
Cortado- cm refgate de Mounos>como pag.i7&num..2. 

Tom. II. Ccccj COR-** 
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5 74 COR 
CORTAR.Dividir a continuídâdedc ' 

hum corpo comcoufa,que talhai Secara, 
defiecare,rejecare,{co,CHbftum) Amputara,-
iií,aVt&wm)lmdée.^ 
com hum accufativo.CííV-. •-*. . .-'. iV 
Contai arvores,bofque,lenha. Arbores, 

fylvamMndm cadere. • [do, ceridi,cajum) 
oujtíccidere,Ck.Caj.Qvid..Tit.Li». Efte 
ultimo verbo*pror*iamente fignifica Cor
tar por baxo ,ou pelo pé. • • - * 

Cortar õs) ramos'muyto chegados,que 
fazem muyta fon bra.-Arbores. collucan. 
(o,aVi,atum)Columel. Também fediz In-^ 
terlucateààiY arvores frutíferas,* de quer 

ft corta aicnha. inutü,fc -iMciva-^De-
cotar.j - -*,- <•**-. -1 
Couf-j,c-juc 10 puu»̂  \.\jí\at,oectilts,ie,is. '• 

Tlin-SeãiVasia,um.Colum. - 4.. ••; o.,. * fc,.: 
Coufa,que fe naô pode cortara JW/ÍCÍÍ-

bilts,bilefis.^uiiit- -\ 
•O que cor.tm.Ho Jeãorfis.Ck... :i ^ 
A acçaõ de coftar.H^c \eãio,onis.Tlin. 

Fitft.beSOirãia. Ide m. >. 
iC0uíâi4ue de tempo cm tempo fe cor-
ta,como^humbofque^hum. mato.Caduus,. 
a^um-Col^S-yiVacadMa. ^*j.'._ Li*.» 
Cortar a cabeça a alguém. Alicui.gladio 

colíumj&àitoJCu. Mitcülcaput amputara. 
SenecToet.{Aliquem-capite plctfere, .haõ 
menos fignifica caftigar com qualquer gé-
íieío ̂ t{-morte, que cortar a cabeça-Por 
Tam cdpitkSjOu capitalismo- antigos en-
tméàt^-totiü geral <a privação da vida 
natural com huma morte violenta , ou 
dâ n^rte civil,como dcílerro. Também 
fe-podedizer-comGicero,&com Cefar.r 

Àliqk&n-ficuriferire, feefta execução fe 
irtít$:tòm hum machado,{ip,h) naõ. tem 
preterito,nemfupinoimas tomafe o pre
teri tò,& o fupino de Ter cudo, flercufi, 
percitffuM. Vid.Dcgollar, Dará cabeça .a. 
cor-càc* Alicuiprabere^ou dare cerVices,-ou, 
cèpim,Jecuri fiubjicere.Cici (Mas eile,ulre 
tkiiS modo de fallar he-próprio para a-
quelics,a^ue fe corta a;cabeça com hum 
machadojcomo em algumas terras fe co-
ftumav Fez Cinna cortar, a cabeça a C. 
Ofav£m..Gitwa COéfaVijpracidl caputjufl-
pt.Co. Cortame.âcabeça fe mmm.,fDe-
cldemthl collum , flfloljunuadteloquar. 

COR 
,Mat\ám.Cortar a cabeça a fua molhef,fc 
,feis filhos. Mon. Lufit.Tom.2.foi.22.7. 
col 2. 

Cortar a alguém o nariz,& asorelhasé 
Alkujus najumjé' aurespracidere,adime-
re,dècutere^letír^re, dejecare, amputar ef 
auferre.Aliquem nafo, dt dvttbus minuerè. 
Cortar a lingoa.Lmguamexjdndere.Cic 
de Orati a * .c$?_. n *t • " * '. > 
Cortar por hum cabo.Tr#wcdre.Çortar 

aotedot.Ctrcunfictndere, ou cir conje core, 
ou. arcuioidere. Cortar pelo meyo.Inter-
ficindere.Co. ou interjecare. Cortar hum. 
paú€Q.Supputare; Tu-LtV.^Cortar por 
baxo.Subjecare.Çolwnel* Cortar pór dcn-
tfQ.InJeeare. Coíám:: 
Cortar os cabellos. Tondere capillum. 

Fazerfe cortar os cahcllos.Tonjori opera 
ddre.Suet. 

Cortar as veas.Abrumpere venas.Tacit. 
Cortar hum veftido para o fazer. Tan-

num ad Veftem conflckndam forficibus difl-
jecareuFuturaVeftts textajingulafigura-
re,concinnare componere. •-, 

Cortar a alguém de veftir. Dizer mal 
delle.Murmurar.1 rMaledtco dente aliquem 
carpere.Aliquem rodere,ou lacerare. 

Cortar por todos.'Nemini parctt. Me
lhor fei-a,que me Cortoffeis vós agora de 
,veftir,pois naô tendes boa tifoura,fc já 
,fabeis,-que as ruins fazem a bocca tor-
-tt-a-aoa- >Alfayates.li)bo.,Corte na. Aldea, 
Dial. 15. -506.̂  
Cortar a ave osare*s,ou pelos ares, & 

corta o pejrxe pelas agoas.A'era,Velaquas 
findere,<^difnét-ido,fidi,flfium)ouTrd-
nare, {o,aVÍ,atum)Virgílio diz, Trarutre 
nubiffia. -Cortar^éfaVnuvensjTito Livio 
diz,.Tranarefluímn"Cortai)a náo os 
iuate..Sulcate maria.Virg^qmr trana-
te. <A' náo,' quando© ímpeto da vento 
,.aj-omava,'*mais>' parecia Cortar pelos 
,ares,que pelas ondas, Lucena, Vida do 
S.Xavier. Cortarão de fconhecidos,, ma-
,re&.Portugal Reftur. 1 .part. pag* 11,. ' 

Cortar-o coraçaõ./Caufar huma gran
de pena* Ifto me corta o còraçap/i< Bx <•d 
te jummo> animi dolote ,aficíor* Exeate 
acerbljfimumcaplo àolorem. Id ejfodlt ani-
mummurn. dílud me VebementetiatXcYu-

ctat* 
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tiat. O- vo-flos gemidos.me ecrtáõ a ai- >d.e Guifa Cortar o comboy.Ribeyro,-P;;-*' 
ma Me gemitus tia exanimant, atque in- neg.dacafa de Ntn.urs, pag.-25. Deraõ 
ttrhnuifit. ... , volta> & os. Cer tara fi com a cavallaria. 
.Cortar as.azas. Atalhar os progreffos Guerra do Aleci-Tejo,ig. A cavallaria, 
de alguém. Aquelles mefmos, que me -que foy Cortar.\o paffo. lbid. 2Ó0. Sç 
cortaraõ.as azas,naõquerern,que tornem ,Deos naõ Cortara a carreyra do Sol^a 
a naícer,mas ellas, como. efpero/ já co- ,mterp,ofiçaõ da noyte. Vieira, Tom.i* 
meçaõ a fahir.i/á*//i íjli.qui milfi pennas 251. fiNifi ruãis. ínterVcntu diurnutn Solis 
inaderont, .mhnteafldemrai.aflcl,jed, ut curflumyf)eus 'mteirmipaet. ...,-".. . 
fipero jam renaficuvtur,*Ck. -,-y io > Cortar,quando fe. ajunta com a propo-

Cortar largo,(Termo Nautico)/r<? Ven- fiçaõ Tor,no fentido moral,vai o mefmo, 
tk-H'tat. Compellidos, da tempeftade que 3iminui, Abater .Reprimir, Nao at-
fhaycriaõ Cortado largo , \ehamaõ aífi os tender ,Niò fa^er £/iflo,c\c. Cortar pelos 
,mar hheyros ao ir mais à vontade- do feus appetites. Am mi motus teprimere. 
,vento. D. Franc. MamEpanaphor-pag. Cupiditates cottare. Cortar porfi. Vio-
-204- / ' -. -* -. lentar-ícVtm fibi facere,ou inferre.Núà 

Cortar a ave osates.Aèrd findere,Ovid. quero cortar pof miro ; fareyo.que me 
idojfiohfiffum. .. eftiver melhor. Non minuam meum corfi-
Xortar.Abreviar.Bem vejo, que convc, ltum,ex ufiu quod eft,id perfiequar.Terent. 
que eu corte o cXúcutío.Moifum altquem, Cortar pela fua authoridade. Auãoritn-
& flnem orotionl yoftra faciendum efe tn- tem minmre,Ck.fnuo,nui)nutum).Cortar 
telltgo. Ck. Achome obrigado abortar pela mageftade. . Majeftatem demittar, 
aqui ò difeurfo. Ho fietmonem conttabe- {mitto,inifl,mtffum) Ede foy, o que Cor
re,ou dicendi finem faare cogor. Cortar ,tou pela Mageftade, elle foy o"que fe 
a dilaçaõ. Cuncfotionem tollere, ou dom' ,lançou aos pés dos homens. Vieira, 
Virgilio,& Hotáci jyRumpere moras, po- Tom.o.pag. 115. Cortji por todos os em-
nere moras. Elle com inítancias Cortou á penho6*Abrumpe,fi qua te rettnent. Tlin. 
,dilaçaõ.Macedo,Dominio fobre a Forc Corto.por todas eftas razoens, para vos 
pag. 165. y :>j ' . «. fazet, st yontade.Nthtl rmror hac omnia, 

Cor tar ..Atalhar .Naõ deyxar paffar. In- tibi uiobfiequor. Omnes Iftos rattones con-
terrompec.jVkl. Atalhar. .Cortar o com- temno, ut abi morem 'geram. Nefte mef-
boy ao inimigo.Hoftem commenftbus in- mo fentido às vezeá fediflimula a pro-
ter cludere,ou hoftes ab omni commeatuln- pofiçaõ 2*V,v.g.nefte exemplo, Cortoreis 
tercludere. Cafl Hoftibusfifipem commeàtus ,obrigaçoens particulares,por fatisfazer 
intercludere.Tit. Hoftem frumentopróbi- ,à honra do povo.Luis Marinho Apolo-
bere.Cafl. O rio,que lhes cortava o cami- get.Difcurf.pag.j9. Cortar pelo fonno. 
nho.Interpofitâfluminis mord.Cafi, Cortar Detrahere defiornno,ou ex jomno.Quanio 
aos inimigos o patto.Intercipere, -ou in- ,Corto pelo fõno o taful. Vieira,Tom,8. 
tercludere hoftes. Ck. Receou , que lhe pag-5o5. .--. „ " 
cortaffem o paffo. Veritus eft, ne itlnere Cortar.Pronunciar. Cortar bem o Por-
intercludereturCafi. Cortar os paffos. Iti- tuguez. Lufit ano Vtrba nãe exprimo, ou 
nera inter cludere. Cafl. Inter ei pere Tit. apteeflfiert. . 
LiV. Receando,que os cortaífemos com Cortar. Em phrafe de Enc^dcrnadcr. 
a noffa cavallaria , tomarão outro açor- He aparar o livro na prenfa,com o enge-
do. Ver tri ne Via praoccuporentur,conflllo nho. 
deftlterunt. Caf. Rcceofo , de que lhes CORTE. O lugar 3onde refide o Rey, 
cortaffem o paffo para a retirada. Veri- afliftido dos Oííiciaes , & Miniftros da 
tus ytie omnino Jpes fuga tolleretur. Cor- cafa .Real., Querem alguns, que Corte fe 
taõfe todas as deliberaçoens. Inciditur derive de Cors , coreis diminutivo de 
omnis deliberado.Ck. RâblveooDuque Cohors,cohords,cva.e entre outras fignifi

ca çoens, 
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caçoens,ém Suetonio vaio mefmo, que 
Ajuntamento de gente,porque para a Cor -
ti todos fe chegaõ,ainda que fejaõ muy 
pcucos,osque na Corte- cabem. Querem 
outros , que Corte íederive co Latim 
bárbaro C«rf«,que feaçha em memórias 
antigas. Nas leys de Alemanha há hum 
titufo,que diz De eo, qui in Curte Regts 
fhrtumcommijtrit, & há outro com eftas 
palavras*, De*o, qui m -Curte Regts fiiomi-
nemocctdirit. A muytos parece melhor 
a derivação de Corte do Latim Corta, 
que no tempo de Cicero era em,Roma 
o luoár,em que fe coftumavcõ tratar os 
negócios pub!icos,& como naõ há nego
cio" fem cuyuado, juftamente íe-deriva 
Curió de CVd-nostres verfos, que ft fe
guem declarou hum Bifpo Francez efta 
verdade,"há mais de fetecentos annos. 

Cúria dat curas,eróofl tu bene citas 
i ViVcrt jecure,nonftt tibi ciaria cura, >'. 

Curià,curarügenitrfiix,nUtrixiiae mak-
tfum. 

Com a etymologia de Cúria à Curo, naõ. 
diz mal a palavra Coríe,fe íe derivar» de 
Cer tar,porque cuydados,& Corte cortaô 
a vid"a,wfu«into mais,que (como aL.vertio 
o Meiire Venegas)at*. Cortes fe otdenareõ 
para d-ir.corte aos negocios.̂ íí/̂ ,<*í:i*í7w. 
Efta palavra, como. tambe.., Redta, .<e. 
Fem. fignifica o palácio Real, oiT «.orno-
lhe chamamos Certa Reai,& todo aquel
le magnífico compofto da fa.rilia, cor-
ttzaõs \ fc grandezas de hum PrincipeK 
como fe pode ver em.muytos lugares de 
Seneca Philofopho,& de Tácito. 

Seguir a corte. Regem Jettari. 
Viver na corte.In aula Verjari. 
Homem de corte.Aiflous,i.MajcCorn. 

Nep.ln Vatame. 
Da corte,Ou concernente à corte. Au-

lousyOyum. Aulkus-apparatus-_Suet. As 
damas da cotte.Aufoa mulleres, oü flet-
mma,alTi como Suetonio diz: Libertina 
áulico. 

Sabido he de todos, o que hum dia 
diffe hum homem velho na conc-Notifl-
fimo Vox eft ejus,qui tn cultu Regum con-
fenuerat.Senec.Thil. 
c Fazer corte a hum Príncipe. In cultu 

COR 
mPrkctpufe prdhre aftduúfn,ou Trind-
pi diligentem cultum tnbucrcAidoo cul
tu Trmcipemprojequi. Afidua-conjalutati-
one,dc deducTione TrinapemecHere.Aquei-
le,quefaz corte à nobtezafiNobkjwnfifi-
ficèUtor,ou fieStatoriSfis.Mafc ou Affeclaf 
mt.Majc.Ex Cie *-v-* f ' 
. Corte. Talho. Certadurâv-óY /̂tf-cwV. 

FeniTltn.SeÍtura,a.Fem.Tlin. fi' * 
O corte de huma matz.SjlVacaflò,onis^ 

Fem.Côlünt Cajura,a.Fem.THh. Efta ma
ta tem^córte de dous em dous annos". 
MFrnisannls haCjylVa caditurj-njucri-. 
dttir. 

Corte.Fio.CórtCda eípada.Eftfis acks? 
ei.Fem Co. Efpada,que tem bom corte. 
EximJ'-aciê,àufip(rúcutaaciei? ou infe-
ftij/ima aaa gladius. Efpada de dous 
càtt- s.Gladtus mceps. Ovidío diz,^»-
ceps jecutis." Era de deus Cottes a eljpa-
,üi*.Mon.Lufit.Tom.7.io7. > 
Côite'defeda,oude tela. Hum peda-L 

ço com medida certa para hum gibaô. 
para hum veftido,fcc.Tiroulhehum eór-* 
te de feda para hum giKõ. Seriei panni, 
quaptum ad conficiendum tboracem opus 
eft,dejecaVk,ou incidit. 
Corte, -O meyo,que fe acha psra com

por huma controvérfia, ou qualquer ou
tra nu teria, que fe trate, como quando 
fe diz,demos hum cotte niflo, naõ feja, 
o que quereis, nem o que quero. Ratio, 
qua cum bona gtatiá aliquid intet allquos 
componitur.Ex Terent. Nas mores pref-
,fas dava elle huns Cortes táõ acertados) 
,como os poderão dar outros confiderar 
,do nelles muyto tempo.Mon.Luf.Tom. 
i.fol.i59.col,2. 
Corte de gado.A cafa térrea, em que 

coftumaõ recolher o gado. Tem parc-
des,& telhado, em diftérençá] dc curral, 
que confta fòdecancellas. Stabnlum, i, 
'Neut. He o nome genérico das cafas, 
em que fe recolhe qualquer genero do 
gado,& também cavallos. Corte de ga
do VdcumSubile,is.Ncut. Em Calepino 
fe acha 'BoVtlia, & a Columella fe attri-
buemas palavras feguintes, como toma
das do cap.ódo i.livro;mas nas ediço-
ens correcf as, como faõ as de Sebaftko 

Gryphio, 
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Gryphio,' & de Roberto pflevaõ ,* fe le. 
!Bubilia,que he o plurar de ^Bubilefitam,-^ 
bem eniCalepino,mais abaxo., fe acha 
Lobo fiBubilto effe oportebit pedes decent, 
Velminiinè noVern. Co r r e n e g a d o cu-
Xitum.Coptil e,h.Neut.Colum. Haáde,is. 
Neut. Horot. Corte de gado ovelhum. 
OVtléfts Neut. Er,.õ mais Còttes de gado, 
,q.ue cafas de oraçaõ.Bencdict .Luf.Tom. 
i. 404. col. 2., 
Corte dé Ourives.^.Cortes. 
, CÒRTEJADO.Ser cortejado. Ofcíofle 

CORTEjAR.Fazsr corte. ^/í/.Coftc. 
Alicujtts beneVolentiam captare, .{o, aVi, 
atgm)Alkujus gradam aucupari. {ot,atús 
fum\ Ck* Quando fc vio deyxado oos. 
^que de antes o CortejaVaõ- Macedo, 
Itamuiiaibbrx, a Fortunajpag^S* Se a 
^vaidade Vae^ContejaVa as aras.Chag.Car
tas Efpirit. Tom.2.325. . . c . v.\-i * 
v;O^T6]0,Giortè]ôL Muyta gente de 

cavalló,muyj|ps cocl|esi&c*que acp-mpa--" 
nh>õ.odPapa#p& Cardeaes, os.Printipes, 
os Emba/adoVes,fcc.quando andaõ com 
Dompa por. JjmQma-HoHotiflcus CoMitàtus, 
us. 
. E n t r o u em Roma com g rande cor te jo . 
Rornom ingrçffus eft múlth,. magnoáue to-. 
mitatMàoykJMgna^mpfi^^ 
ftarataUtyQXi ftomjtante mmetoja equküfn, 
ac rbedis\ iVflhentium mujtkudine. Com' 
,fer taõ familiarnefte Cortejo* Queirós-* 
Vi^a do Irmaõ Bafto,Ç2i.coLi. - Í « O J 
.. CORTELHO de porcos.^.Pofilga. • 
, CQRTES,Çôrtes., Ajuntamento geral 
dos que tem.voto rjas matériasconcer
nentes ao bem comihum do Rev-noí & 
particular do Rey.Eg) Portugal laiffifiem 
nas Cortes os tresi Eftados,Eccíeu4flicCty 
Nobr wiL* Popular.^p^^cl<fiKÔiiOl0n-
tjçaõ os Arcej>ifpos,Bifpo&-;fc- os Priores; 
l^óres dasiQrdens Militares de -Santi-
ago,& -A-vts jno da Nobreza os,Duquçs, 
Marquezes,iÇanaes, Confelheyros,. Se** 
nhpres de rerras.,& AleaydesMor.es* fc: 
nò 4Q.£OVO OS, ProçuFtdws dedeíe-y-
to Cidades, & fetenta, & cinco yíl|aa. 

naÇitladede Lamfego' asiprimêyriacôr-'•* 
tesdò Reyno de Portugal, cm que*ov 
Prinéip&D. AfionD Hènríques* fo-v-jura-
doifc coroado por Rey .por todos-os tres 
Eft ados* Regni comitia.^rum. Neut.Tlúr. 
JazeicàiXes.Comitja habere. Chamar a-
còrtcs.Regm comitta conVocare.CkvVid. 
Convocar. *-. n,y.m'.^ 
• Cor tes . (1 ermo d e Ourives)faô os rif-
COí>, que fc daõ"em caracol.Calaturd,ou 
Jcalpturacochleamtmkans. 1 •-> 

;çORTEZ,Corrèz-AquelIe, que falia, 
& trata com cortezia,Comis,me,is. Hu-
manus,oficioflus;a,um^ Offkij pknus,a,um. 
ÇVflts,íe;isfiSuet..'••••-.. i .--.i—q o í t 
. He umyxocottez.Sinpâati eft humana 
tate. k -.--.; O- > " * ' ç.' •• ti.tr.-- j ;. •• 

•. Pouco cor tez . Taram urbanus*Comitatis 
parum flclem,ou intelligens'. - £ "• -•-'-- v t. ^ fi 
. C a r t a cor tez . Sparja bummitaW^flaíe 
litteta. . t x- -i-p .£ i

;bi> 
-T CORTEZAM* Homem nobre.que le
gue a côrte,fervind0>ou aíliftindo à pef
foa Real. DtrivaledeC(#£i-V ou Cortik, 
que em lingoa Italiana fign-ifiè* Tateo, 
porque antigamen-ttf-coftumaVàô os Ita
lianos comer no Tateo, ou Cotte de fuás 
ç*afas,eom a porca dá rua aberta, para o 
vento jogar, & para elles lograrem o 
fréfcoj &.GomQ pari-aquelle lugar eraõ 
afliftidòs na mefa»dos; ieus mais honra*. 
dot4domefhcos,eftes foraõ chamados cm 
lingoaiItaliana Cortegianiyi*. -pc-ffou efte 
nome aos que frequentaõ os palácios dos 
Príncipe si & de G# te glorio, jfizeráõ os 
FraricçzaesiCoftrri/íi/í, os Caftelhaiíos Cor* 
tefiaiw,m<mrOSiPot^ü~ezesCorte^ád'. Vtd. 
Lexiçon. MatbemauVitaiisfFtfin.i .Vêrè 
büJttÍwü.lQmíezm.' Aulkusyi. Maflc. 
Suet. Aula o feda, a. Majc. 11 • >* i *.' *}* 

Homemxortezao. O que fabe as máxi
mas da Corte. Hortio cailidut drttum Aw-
licart(m.- .*w\V '..1 A^-w^iy-fh n" 

Cortezao, às vezes vai o mefmo, que 
cortez,,porque' de ordinário os quê fre
quentaõ as cortez^em bom termo>fc tra
to cortezao./^.Cortez. -x 

--Btf^cjôrtczLÕ^hp-B^Corte de^ottu-
gal hum Preladoi,. com titulo Jã Tafti-. 
íw^qucjprefidenocora,&;^z osPònti-

Dddd ficaes. 
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ficaes da Capella Real. Aulicus'»E^í/f-^ mAli^mbonorificentiJIiuiè trcpen. Effe 
pus. pngaukirfit oficio crg&atiqnem.Ctç., 
• ÇÕRTEZANIA, Cortezania. Eftilo Tratat com a mefma cortezia,que nos 
cortezâõ. Áulica VtVendi, ou agendi rado. fizeraõ a nôs. Ttibuere humankatem tjs, 

Çortezania.Lanço de homem de corte, a quikus accepimus.Ctc -' 
4ultcumfacinus,oris.Neut.ou arris áulica • Cortezia nas palavras. Comita$,affabHi* 
elegantia,a.Fem*^a „ ' ' / * ' ' . Htfjquejermonts* j^w- . £ 
Cortezania.Corte?ia. /^.no feu lugar. Fazer luas cortesias a alguém. VJftcicfia 

,Con-.aquella graça, & Corte~\ania:ü.eli- honorufigmficaftoue aliquem adire,jaluta-
,giofa.Luccn.Vida do S.Xavier, tòl.520. te quemptam. 
tpl.i. <QUC n.Õ trata.com cortezia. J$ui fle 

CORT£?IA,Cortezia.Efte nome(fe- gero inurbane,ouprateromnemcomitatê, 
gundo advert-o Francifco Rodrigues ou prattr inftituta comitatis,ouptatetle-
LobojÇorte naAldea,pag.24i4hehum ges utüanitaris. ~J \ 
vocábulo particular,quenos tem a figni- < Receber alguém com muyta cortezia. 
ficaçaõ muy larga,pp.rque. comprehende Altquem humanifimè actipete, ou èxcipe-
tres coufas,a faber, ceremonia,cortezia refiurbanitate in aliquem uttjfingulari* 
riayrofa-&bom enfino; Ceremonia, què Cortezia no trato tamilLrjnà conver* 
he a vener açaõ,com que tratamos as cou- faç*õ,fcc. Communis Vita flerta wbanitas, 
£as fagradas. da Igreja, & dos Miniftros ads. Tditam^rumek^antta,iie. Urbani. 
delia, que pertenceà corte Ecclefiaftica mores,um.Tlur. .,-t • fif *t.. f i 
do PaojiádQs Bifpos,fc dos outros Prela- , Dizemos proHrblàlinenté.Cow^Í4 de 
dos inter.ores. Cortesia riguroja,oue he boccavmuyto val,& pouco eufta. tfy -
dos que .feguem a corte, em aittèrença t GÒRTEZMENTE.Com cortezia. Co-
det hunst,§c ontros,& he a que fe tem aos m:tcrihumaniter,officiojè,urbanèCtc. 
Re-ys,Pr-.nçipes,Senhores,Titulos,&ML c CORTlC,A.Cafca de arvore. Xortex, 
niiXro.Keaes\!Bomr,enflno, q he a inclina- icisMajc (Efta palavra mais vezes fe 
çaó,reveret\cia, fc comedimento, que fe acr>a.do gênero mafculino,'quedofemi-
coftuma entre os iguaes , ou fejaõ de rfino.LibltMiMafic.CiC.V%Ça$ta. 

jamentos.fc corte-la naVal,que fe ufa nas A Impr-çíTaõ aiz Corte*>a. 
trata ,̂ft-?íBad^s,& navegaçoens, porque Cortiça.Pedaço largo de cafca de Sove-* 
huma$**$c • OÚtras tem regras, & leys de- reyro,que fe põem debaxo dós -pés, em 
ditadas. Cortesia. Urbanidade, Bom tempo de inverno. Suppedamutfijubete-
modq dos que vivem na corte em diffe- um, n No cap.51.do j.livródé -Viftjsfer-
rença dos r.ufticos. Omitas fads..Fem. monis,diz Vüflio,da púav.a"Suppedane-
Hunianltas ads. Fem.,Cie. CiVilas,atis. um,noVa quidern Vox, jednon ineteganter 
Fem.cgjtintil.Suet. compofita. 

For. õ no encontrar, para lhe fazerem -1CORTIC, AD-A, Cortiçád& * Villa àÓ 
Tuas eortezias,eomo fe fora coni-ul.0£vtâ Portugal na Êftremadura. dC&ticatum,!.1 

ei deflceriderunt, ut illum, tanquamfieffet iCORTIC-XD,Cbhiço. Acafade corti-
çon\ul,fiolmarent.Cic o- J-> ça,em que as Abelhas fazemO triel.Tem 
Naõ f a; ta de nos vir todos os dias fa- huma cruz de^áos -atw»veffados,para fu-

zer fuás cortez-as. Nos quotidie perjalu* flentár as-Abelhâs/fc os favos.̂ /Ve«f,í« 
tat.Ctc .^. ->. • r Maflc^AlVeare^*Meut.AlVus,i*Fem.V^ 
-Trair ia alguém comcotte-á&Httim-- t*é Colum. > l d>> ,t

yj -J" úi J 

nitus aliquem, tmãata-Tetenu' --i*ugar;,em que há muyto cortiço.yí/Ve* 
-Tratar a ^guemeom toda a corteask. ariUrHdj.Ncut. Ufn " - - ' ' l 

Cor-
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COR 
Cortiço pequeno. AlVcolas,i.Maflc Liv. 

,Todos,Irmaã,fomos como hüs Corriços* 
,groffeiros,fc tofcos. Veja o curiofo'na 
2.parte das Cartas do Ven.P.Fr. Antônio 
das Chagas, acarta 295. em que o dito 
Padre faz huma bella applicaçaõ moral 
de hum cortiço de Abelhas a hum Chri
ftaõ. 

Cortiço,nos Coutos de Alcobaça. He 
hum vafo redondo,& comprido,quafi a 
modo de cubo, compofto de pedaços 
grandes de cortiça,em que do Real Mo-
fteyro de Alcobaça íe mandaõ provifo-
ens,fc mantimentos para os Bar-batos das 
Quintas vezinhas,dos Monjes de S.Ber
nardo. 

CORTIC,0,Cortiçó. Ave,algum tan
to mayor, que Perdiz - tem huma liftra 
negra pelo peícoffo, a modo de colar. 
Voa muyto. Os caçadores naõ largaõ os 
feus Falcoens a eftas Aves , por fe naõ 
perderem. As Cortlçós andaõ em ban
idos , mantém-fe defementesde ervas. 
Arte dacaça,p.ig.no* 

CORTlC,OS. Villa de Portugal, na 
Província de Trazos-Montes,no Bifpa
do dc Miranda .El-Rey D.Dinis lhe deu 
foral. He cabeça de huma Reytoria do 
Padroado Real. 

CORTIDO,Cortido.Diz-fç de varias 
coufas, que defpois de eftarem algum 
tempo de molho, em algum licor, naõ 
eftaõ. mais taõ acres,nem taõ azedas,co-
mo dantesjV.g.azeitonas cortidas, tre-
moçQseottídos,&.cMaceratus,a,um. 

CQrtido,tambem fe diz das pelles,que 
o official fez brandas,& iizas. Pelle bem 
cornda.Tellis concinnata. 

Cortido dos trabalhos. Labor ibus con-
fiãusyOyum. 

CORTIDOR.,Cortidôr de peües. Of-
ficial,que aflilte nos pcllames,ou alcaça-
rias,em que com pós deoortiças de car
valho fe cortem os couros, ^tã corta 
qucrnei cor fieis pulVere infleit, ou cor1dru 
uSyij.Mofc Tlin. V.Çottit. 

CORTIMENTO.O cortir. Cortimento 
de couros. V Cortir. Couros Vacuns 
,cóm Cortimento de Anta.Pautados Por* 
tos feccos,& molh.Tit.Drògas, 

Tom. II. 

COR r}ç) 
CORTlNA,Cortina.P.nno fufperífo, 

que cobre alguma coufa,& que fecdrre, 
para fer viftâ. Velum diictde,is.Neut,Ve-
lum rugqfium,Siparium,que alguns põem 
nefte lugar, própria mente fignifica acor-
tma,ou panno,com que os comediantes 
cobrem as apparencias nos theatros. E 
em Juvenal,Sat8. verf. i8#. efta palavra 
figuradamente fignifica o mefmo thea-
tro,Qu a comedia. Conflumptis opibus Vo
cem, T)amafippe,locafíiftpario. Tentorio-
lum,úe que outros uf. õ, & que fe naõ a-
cha fe naõ em Hirtio, naõ fignifica huma 
cortina,mas hum pequeno paVilhdò. 
Cortina da cama.Dnfttle lefti Velumft. 
Correr a cortina. Velum reducere* 
Correr a cortinajpara que fique à vifta 

o que efta de traz delia. Velum contra-
bete. 
Correr a cortina para encobrir alguma 

couía*Velum obtendere, ou obtendere Velo 
rem aliquam.Plinio Júnior diz, Çbducere 
Vela,cottct as cortinas. 

Cortina.(Termo da Fortificaçaõ) He a 
parte do reparo com fua muralha dc pe-
dra,& cal,ou fem ella, que fica entre os 
flancos de dous baluartes. Muri,Vel ag~ 
getis inter duo propugnacula frons,ou fa-
cies. E voando a Cortina do muro.Vida 
de D.Joaõ de Caftro, 172. 

CORTINADO. Armação de cortinas-; 
Veladutiilia. Neut. Tlur. ou Duttilium 
Velorum flertes,et. Fem. Em huma tribu-
,na,coberta de ricos Cortinados.Sancluar. 
Mar.Tom.1.105. 

CORTIR.PÔr de molho,terde molho 
em algum licor .Cortir em agoa.AUquid a-
qud maceraré,étc{o,aVi,atum) Cortemfc 
em agoa Tremoços,Azeytonas,fcc. 
O cortir a cal.Calcis maceratio,onis.Fem, 

VkruV. 
Cortir pelles,como fazem os cortido-

res com pôs de cafcas de carvalho, para 
as fazer brandas. Corta qnernei cordas 
pulVere.inficere. 

Cortir pelles,fazendoas brandas, & lí-
ia-.TelleSyOu corta polire \Jo,tVi,itum) ou 
concinnare,{ojdVi,atum) ou perficere (cio, 
fecirfeãum) A acçaõ de cortir peíles,ne-
i\e ícfitido.Tellium, ou coriorum polido, 
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ç-?o COR 
onts.Fem. 

cSutQporcomt.Corium crttdum. Vi
truV. 

Cortir com trabalhos. Aliquem labore 
durare.Com efte penofo exercio os mo
ços fe curtem. Hoc fie labore durant ado-
leficentes.dej. O mefmo trabalho os cur-
te,& os f«z como incenfiveis à dot.Ipfie 
labor,quafl callum quoddam obducit dolo-
ri.de Levaõ as crianças aos rios mais 
,pelas Corí/r,que para as lavar. Lucena, 
Vidado S.X-vier,fol.46o;col. i. 
- Cortir. Exercitar. Cortirfe nas armas. 
Ar mis exerceri.Ck. Corrido nas armas. 
Exerritus in re militari, Ck. A gente Por-
,tugueza taõ Curtida nas armas. Mon. 
Luf.Tom.i,tol.242.Col. i. 
Cortir a pelle. No fentido metaphori

co. 
Eu pareço doudo à quelle, 
Elle parecemo a mim-, 
Hwn. a°outro Curte a pelle 
Diz de mim,eu oJgo delle* 

' Somolo todos em fim. 
Franc.de Sá,Ec!og<. i.nun 23. 

CORUCHLO, Ceruchèt , ouCuru-
che-j.Nos antigos cüitici. s era certo re
mate pyramid.al, mai** aíto que o telha-, 
do , que fervia de orn.to* Vitruvio lhe 
charca Fafttglumftj.Neut- V P.naciilo. 
,Hüm grande Templo QOGentio ua ter-
,ra, muy bem lavrado decantar-a, com 
,hum Corucheo coberto de tijolo. Barr. 
i-Dec.fol, 75. coLg. Duas Torres com 
,feus Curucheosjò. remates.Corogr.POr-
tug.Tóm. 1.125. 
Nas entranhas do mar em graõ planura, 
Se ve hüm edifício levantado; 
De rara, & excellente architecíura, 
Pela famofa Thctis fabricado; 
Os altos Corucheos de prata pura 
Carfegaõ fobre jafpe bem lavrado. 

U yff.de Gabr.Per.cant.-5.oit.19. 
-Corucheo de Diíciplinante, que anti
gamente feufaya,era feyto depapellaõ, 
que hia "acabando em ponta, & era co
berto de panno de Xinho.Faftigium capi
tis tegntéri ex denfiore chata compoflttum, 
quo oltwutebantur, quije publkeffiaielh 
eadebant. A 

COR 
CORVEjAR.Tomada a metaphora da 

eontinuaua aflàftencia dos corvos, que 
naõ íe apartaõ dos cadáveres , cm que 
começarão a cevarfe, CorVejar fobre al
guma coufa,vai o meímo,que cftir fem
pre fobre ella. CorVejar fobre os l.vros. 
Libris incumbira, {boybuiybttum) Plimo 
diz,Incumbere ccrls,dt fljlofidift, Ifl.-r 
muyto applicado ao eftuuo. CorVe.a fo
bre o iogo.Igni incubat,ou incubttatfo
co , ou ajjiduui eft In foco, afli como diz 
Ciceto,AJ/iduus eft inpradijs. 

CORViNA, Corvina. Peyxedo mar, 
áfli chamado por ter as coftas curvas. 
Coracinus,t.Ma[c.Tlin. (Tenultdong.) fiV. 
Marttal.ltb.2. Coracinus também fc cha
ma hum Peyxe,que fegundo Plinio Hift. 
fe acha no Rio Nilo. 

CORUJA,ou Curuja.Na Arte da caça 
Diogo Fcrnanaes Ferreyra, diz Coruja ;o 
P.bti.to Pereyra no Thefouro da lingoa 
Port.Poz Coruja. Curujas,M'Khoí.,tk Bu
fos Lõ-aves noclurnas,fc aves de rapi
na, porque fe mantém de couLs vivas, 
que de noyte caçaõ. As outras aves ven
do eftas de dia logo fe vaõ a ellas, fc as 
perfeguem, & efpancaõ dandolhe gol-
pes,& repeiloens,& fe põem junto a el
las efpantahdofe muyto. A gente vulgar 
diz,que: cada ave d^aquellas lhe empre-
ftou álgünHás pennas,& quando as vem, 
lhas querem tomar. Mas a caufa defta 
antipathia he,que eftas aves noclurnas, 
pofto que fejaõ femelhantes às outras, 
tem orofto,& os olhos muyto difTeren-
tes,porqueos tem muyto grandesjfc en-
cendidos- como lume,& o rofto quafi de 
huma criatura humana , ainda que co
berto de pennas. Corujas , & Mòchos 
faõ quafi do mefmo talho,& feyçaÕ,Bu-
fos faõ aves mayores. As Corujas Criaó 
em torres,& murosvelhos,& nas Igrejas; 
de noyte bufcaõ feu pafto , fc onde há 
pombacs,mataõ para comer Pombinhos. 
Os mochos criaõ nas tocas das arvores, 
& entre pedras,onde há morouços dei-
lasyfc fe mantém de bichinhos, fc algu
mas vezes fe achaõ nos ninhos pennas 
de paffarinhos,que elles caçaõ>a eftes a-
code todo o genero de paífarinhos fyf-

veflrcs, 
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COR 
vcítres.donde ôs homcns^vieraõ a inven
tar a armadilha do.brete,fc us Varas de 
viíco,poftas junto delle para fe envifca*-
rem. Corujas,MDC\\OS,ÒC Bufos, foraõ a-
dorados no Peru, por ferem aves, que 
vem de noyte; mas efta tal qual.perfey-
çaõdas aves nocfurnas he contrapefada 
comodezarde naõ verem bem de dia, 
por caufa da debilidade da fua vifta, quê  
naõ pode fofrer luz. Coruja. Noãuo,a. 
Fem.VtrgTlithHift. 

CORUNHA. Villa, & porto de mar, 
muyto ámplo^difta nove legoas de San
tiago deGaliza. De como o noffo Pòrtu-
guez,Gafpar Bârreyros, eftando em Ro
ma, lembrou ao Bifpo de Nucera, Paulo 
|ovio,o erro Gcographico, que fizera na 
Vida do Papa Adriano VLdizendoj que 
a Cidade da CòtunJn, fora edificada por 
Hercules,& qüe nella affentara fuás co
lumna», fc què por corrupção defta pa
lavra Co\ufnna,idta chamada Corunha. V: 
Corographia de Batreyros,pag.i24. Co
runha. Mrobicurnyi. Neut. Coronium,ij. 
•Neut. \ »- ' . .r-
V; CORVO. Ave negra,de bico pontia
gudo, devbradqra de cadáveres, & de 
máo agouro, Dizem, que fe fazem cor* 
Vos brandos,tòmàndo-os dó ninho,quan-
do novos,fc tendb-os expoítos ao fumo 
dovertasOriewQiiandO' nos feus filhos en
xerga o corVo alguma força,os lança fo
ra 'dtJlni*íiho,a bufcar Tua vida , & com 
fua providencia acóde Deos Tullis cor-
VorimfinVocantibuseum. CorV>us,i. Maflc. 
Cie.' Roberto Eftevaõ, & outros chamaõ 
ao corVo Corax, -ill-égando com Cicero, 
como fe' éftè grande Orador ufara de-
0a palavra em lugar de CorVus.Mas Sal-
mafio,fobre Solino-,pag. $76. lio fim da 
1.columna, & no principio da 2. diz, 
que naõ fabe,que outro Author,que So
lino, tenha Alatínado efta palavra nefta 
Ügnificaçaõ, & que -qua ndo diz Cicero 
no livro 3. do Orador, ^uare coracem 
illumyéftrumpafiamur non 'quidernpulhs 
Juosexeludere,iálade hum certoffcheto-
rico,fcc/ -.\m*--;;\ -..'•' 

Coufa-que tem côr de c o r n o u negra 
comocoryo.Coraehusia,umVitruV.Nam\ 

'-Tom. ÍI. 

COR <íh 
fe achará facilmente CfttVinus adjedivo, 
ainda que haja fido fobrenome de huma 
farnilia Romana,.. ; í , 
1 Fazer a võz do cojfvo*t̂ r.Crocitar# 

Corvo noclurno.Paflaro, alguma coufa 
mayor, que Melro/Tem a cabeça com-
prida,& chata por cima,olhos grandes, 
bico pequeno,& revolto por baxo, per
nas pequenas, & baxas. Vive nos mon-* 

; tes, & de noyte entra nos curraes , ou 
cortes de cabras,para lhes chupar oíey-
te,donde lhe veyo o nome Captimulgus, 
i.MajcTlln.palavta compofta de Coper, 
Cabra,&. Mulgere Mkgir. 
Corvo marinho.^.Marinho. 

r Adagios^ortuguezes do corvos 
CorVos a corvos* naòic tiraõ os olhos. 
De máo corVq,máo ovo. 
Do mal,que faz o Lobo, appraz o cor-

-Vo. .:. 
Grande carga,fraca befta, dizem os cor-* 

'Vôs,nolTa he efta. l 

Naõ pode o cotVo fer mais negro,que as 
azas, ou já o cotVo naõ há de ter as azas 
mais negras. |> 
- Criay o cdrVo,tirárvòs-há o olho. 

CORUTO,Corüto do Miiho.O penna-
cho,que fahe da fummidade do talo de-
flaplantaiôudos ramos de outras,como 
nos da cana frecha,fcc.que no coruto, te 
ícmehte}MkJCariumjij.Neut. He de Pli-
nio,que faliando no cotuto da cana fre-
-cha diz, Semine tn muflcorijs dependente, 
tttferula.lib. 1z.cap.z6. 
v:, CORYBANTES.r.Coribantes. 

CORYFEO,Coryféo.r. Corifeo. 

COS 

COS,Cós dos calçoens. fiêZona,femina-
Uum plicoturis aflfluta. 

Cós,ôu Coz. Villa de Portugal na Eflre-
madurâl Eftá fituadaem o meyo de.hu 
valle aprazível , povoado de arvoredo, 
pomares,vinhas,& olivaes, & junto a hü 
cabeço alto, aonde fe fundou a antiga 
Igreja de Santa Euphemia. He huma dás 
Villas, que obedecem aos Abbades de 
Alcobaça,fc no remate delia eftá oBo-
fteyro,que também fe chama de Côsy de 
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Monjas de S. Bernardo. De como efte 
Mofteyro foy fundado por hum Abbade 
de Alcobaça emfatisfaçaó do teftamcrí-
to delRey D.Sancho. ̂ .Monarch . Lu
fit.Tom. 4. foi. 64.001.2^0^»/ , / ) .^^ 

COSACOS, Cofácos. Povos de Polô
nia, na Província da Volinia Baxa, ou 
VeranÍ3,que habitaõ nas prayas do mar 
negro^perto da bocca do Rio Boryfthe-
nes. Com barcos pequenos, fazem eftes 
povos correrias, até aos arrabaldes de 
Conftantinopia. Parte deftes povos eftá 
hoje debaxo da protecçaõdoGraô Du
que de Mofcovia. Coflact, corum. Majc. 
Tlur. 

COSCOJA,Cofcôja. (Termo da fella 
de Eftardiota)Co/cfy*?í faõ naspontas,bu 
ilhargas da fivella,por onde corre a cor
re., humas chapinhas de ferro ao redor 
da ilharga movediça, para com mais fa
cilidade correr a correa, por quanto he 
redonda,fendo a fivella quaorada. Se-
,raõ bem crav .d*..s,& íortes, & com CoJ-
,còjas. Galv.õ.Trat.da Eftaroiota, pag. 
455-

v 0-SCORAM,Cofcoráõ. Folha de fa-
riiiha,fc evos,frita em azeyte, fccrefpa 
nelle,paffada em açúcar.Coftumaõ fazer 
cojcoroens pelo Natal., Chamaõ-lhe vul
garmente OrelhasÂe Abbade.Artolagani, 
ou lagamgenus, quod Lufitani Cojcoranü 
Vocant.. 

ÇQSCORO,Côfçoro.Diz--fe do pan-
no,que fe encrefpa,& fe endurece, v.g. 
o que teve açúcar, &c. Tannus,indurato 
faccharo ctijpans,dr rtgens. 

COSCORRAM,Cofcorráõ. He toma
do do Caftelhano Coflcorron,quc (fegüdo 
Cobarruvias)he quafi,eomo fe fe differa, 
Cocorroihde Coca,cpté também em Caftel
la na phrafe dos meninos he Cabeça, & 
(fegundo o dito Author,Co/corro», he o 
goipe,que fe dá na cabeça, fc naõ faz 
langue. Entre nòs vai o mefmo, que 
Tancada,quefe dá pellos ote lhas .Dar hum 
cojcorrao'Alicui aures manufertre,ou Ver
berare. 

COSCORRINHO. Afli chamaõ vul
garmente o cabeaal,que hum efcravo, 
num fiiho de famüias,ou qualquer outra 

COS 
peffoa ajünta com o feu trabalho, cu 
com a fua induftria. Teculiumfir. Neut. 
Ck. 

COSCD2E1RO. J^.Cufcuzeiro. 
COSEITO.Cozido. V no feu lugar. 

jZambucos Cojettos com Cairo.Barros,i. 
Dec.fol.156.coL1. Hiaõ diante Cojettos 
,com a terra.Idem.2.Dec.fol. 13.C0I.4. 

COSER.Ajuntar duas coufas comhú 
fiojpaffado por agulha,ou coufa femelhã-
te.Suere.Varro.lib. 1 í.de L.L.{Juo,jui,ju-
tum) 
Cofer huma ferida.í?/^tí-w/«cjr^,ou oras 

plaga fiuturâjunLere,ou fiuturis committe* 
reyou aci\,àaciatranfiuere.Cornel.Celf. V* 
Coítura. 

Cofer alguém em hum facco, para o 
lançar no mar. (Era o fupplicio, com 
que antigamente fe csftigavaõ em Roma 
os parricidas)Cftko. aliquem infuere*Ck. 

Coferaõahum avogado a bocca, de
pois de lhe cortarem a lingoa,que hum 
-rraqüelles bárbaros tomou nas maõs, fc 
diffe, a caba vibora de affoviar.l/ww cau
far um patroni os flutum, reciflâ çrius lín
gua >quam in manu tenens barbarus,tandê, 
inquit,Vipera,fibilaredefifte. Florus,lib.$. 
cap.iz. 

Coufa,que fecofe,ouqueie faz coícn-
ào.Sutilk,leyis.Neut, Vtrg* 

Cofer ao lume para cüzmhar,&c.F.Co-
zer. 
Cofer. Chegar muyto. Apphcare aliquid 

ad aliquid,ou alicui rei. A Serpente,fen-
,tindo o Encantador,com a cauda tapa 
,hum ouvido,& Cofle o outro com ater
r a . Alm.Inftr.Tom. 2.186. 
Coferfe a embarcação com a terra,co-

&a,ptaya,Oyam,ou littus legere.Tit.LiV, 
Radere littus. Vtrg. Aps navios de remo, 
,que fefoffem Comendo com aterra.Jacin* 
toFreyr.mihipag.51. 

Cofer.Em phrafe de Encadernador,hé 
defpois de dobrar cofer os cadernos nas 
eftribilhas. ..-* 
Cofer a facada s,punhaladas,eflocadas. 

Aliquem Vuíneribus confodere*VtV*ou cu
bro pugionis iãu aliquem transfodere,túfi-
figere.Foy;Cor>elo alli a punhaladas» Va* 
cira^om.io.pag.iío^ . 
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COSIDO.Cosldo com agulha,ó>tfft*, -Ç0$MOP£IA,Cofmopêia.Derivafe de 

a,um. Cífido dentro de alguma coufa. Coflmos,Mundo,&c Tokem,Fa%er& vai o % 
Injuíui ,o,um. Vakr.Max. Ccfido a o re- m.e$flp,que, Fabrica do mundo. Mundt fa-
Qot.OhJutus,a.um.Tlin.Hift- Colido por broa^a. Fem. -Euguhino-oa fua Cojmo", 
baa\o.ò-ibjutus,a^4m.Horat.injersn. ,peta. Corographia de Barreyros, pag. 

Ccfiéo ao iuue./^.Cozido. - 217. . ..**, \ 
CQSlNHA.r.Cozinha. •-.-> COSPIR.^.Cufpir. \ . 
C9SMlCO,Cófjmco. (termo Aftro-. COSSARIO, Coffárid , ou Corfario. 

nomico) N-f.in-entocojnuco dos Plane- Der.vafedo Italiano Corja,. ^rAndar in 
t*-s,Enrelias,& Signos celeftes. F.Naci- ajr/o.phrafeufadapor Anofta,,. íiV- io* 
n.ei.to. . x-fxC' do feu Orlando Fur- o fo.) faliando em, 

Cofníico.Subftantivo./^.Globo. Acha- correrias de Piratas,ou fe deriva Cotja-i 
,raõ hum Cojnuco, ou Globo Efpherico. rk,dos Corjas, ou gente da Ilha-Corfiga, 
Queifds,Vicado Irmaõ Baftoypag^.col. que ípraõ grandes Pirata$,oU dos-Povos 
1. "-"• ; ..JÜL Chorfaros, dos quaes faz mençaõ Pli-
» COSMOGRAPHIA , Cofmographía. nio,que também forâõ famofos • ladrões 
He palavra compofta ào Grego .Qpjmos, do mar. Nefte ptoprio fentido. ufaraõ* 
Mundo,t< GrapbeinfpsflcteVerjt*: afli vai os Latinos de Cur jus, & do verbo Cit~ 

. o méfmoyqúe TteficripçaÕ do mundo, Na rate,no livro ^.De Republiea,diz Çice-
coflvtogitapbh fe cómprehende a Aftrono- to,£!j£a curju,frumento onuftas petentibus 
»i/^queddfcreveos:Aiftros>& Globos ce- Rhodum viderit, i& na fua.jr Sátira diz 
leites, a Hydrographia, que defere ve * os Horacio: , • •_ : ; -• ,t • o u. <Oo 
marés ], ;òs* rios ,. & outras parti- -Terftdus hkcaupo, miles ,nautaque per 
cularidades do elemento da agoa, & a , -Z-1 -\ - , \ . : \\omne 
Geúgttyhia^utdeictcveamtertasfiPro-, Audaces maré quimrrmt. , <>. .-*. J 
vindas, Reynos , : & Impérios da terra. ÇóSfiatio.TiryOta,a.Mafic£ic^ Ttodo ma-
Mundt dejcriptioyonif.Fem. ou conforme ritimus.Ck. .%A\'\.ri$ ,--ÍV,-
os modcrnós.Cojmograpbia,a.Fem. ; Primeyro, que tudo tem ordem, de a-

COSMOGRAPHICO, Cofmográphi-. limpar o mar doscoffarios , que vendo, 
co. Concernente à>cofmographia. jfd os dous Reysj cípç^nhados^na guerra, 
nu.ndildtf-Wpitonei» pertinens,. tis. omn. andavaõ cruzando os mares. Ante omnta 
gen. O adjedivo Cofimographko he taõ maré, à pirafieis claféus Vindicarejuffus, 
novo como Coflmogrdphia, "fc Cojmagra- quippe obnoxlum pradonlbus erat, in bel-
phus. Cartacofmogiaphica, heoMapa, lum udGqneMegpànVerjo.j2>umt*Curt. 
em qne eftá deferifo em dòus Piamfphe- > Coufa ae eoffario.. Tit adeus,a,um.Cic. 
rios o mundo. J{ 1 •,•*•* ^.Pirata. Mares infeftado* dé.Qffarios. 

COSMOGRAPHO , ' Cofmógrapho.* Vicira,Tom. 1.1015. 
Author,que trata do mundo,& de fuás COSSE. Medida itinerária dos Indi-
partea,tM:endo a de?cri'p^26 dellas. fiQui os. Na Europa medimos as noífas jor-
Mundu7n4efcribk, 6úd\Jcripflt. oucom" nadas por legoas; os índios medem as 

> àsraBàatncft.Çof^ Mas fuás" por éoffès1& Gada cofe faz dous mil, 
(como àdvertio o P-Gaudino) bom he, & quatroCcn*tos,ou dous mil,& quinhé-
que' fe faiba que em nenhum antigo Au- tos paffos geométricos. 
thor Látino.nem; Grego,fe acha efta pa- \ 0O55O. He .corrupção dê xorjo, & a 
lavra, p- .*'..* •-.«• > Coffo vai o me$mo,quecorrendo. Andar a 

€OSMÕLABIO>€ofínolábiol Inftru- coffo no mar.NaValem excutfioftem facete 
mento.Mathematico, quafi a modoide inshpftes. HoftLHem otam-dajflé pradatum 
Aflrolabio 5 ferve de tomaras medidas -tr-í.Huma tragatav.Dlandeza,queandado 
do'mufltíô,áfli do Qèoicomo da terra. V. -A^;aciiaDaí^c«.Portug.Reíi.Part.i-. 
Pantaçofmo. pag.iSz» ' -M "-

To-. 
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Tomar Mouros a coffo.NaVali excuf- CoiTasdos navios. Cofta naViúknlTlin, 

flone Mauros capere* Paffando pela pontal Hift. < 
,de Lyra tomarão dous Mouros a Coffo. Cofta.(Termo de fapateyrojHe hutnpe-
Barros, i.Dec.fol.27.col,2. - daço< de páo,efpalmado por hurua parte, 

Tomar lebres a coffo. Lepores curflu aj- com que'fc corre o t-alaõ do fapato,de--
Jequiyou comprehendere. Tomav*-õ lebres pois de calçado,& fe mete por entre for
ja dffo,com regeito?,que lhe remcffavaõ» ma,& couro,para o alargar.Li&numJiri-
dtàiiumll Dee-.78.col. 2. cando,e]r dilatando calceo. 

COSiíOLETE. Derivafe do Francez Cofta debifcouto.!Píiwí«*i«í/c-t/n'//r, 
Corjdef,quehe peyto de armas,ou cou-J i- Neut. ... .. 
reça Itvt.LeVis lorica,a. Fem. Armados COSTADOS do navio. As pranchas, 
,de 'dffoleíesdc cóbre,& de lataõ. Hift.' que por fora cobrem as cotias do navio, 
de Fern Mendes Pinto,pag. 204. Veftir,' NaV is margine s,um.MajcTlut. 
•j-fcexercitar-o Ccffolete.V-afc. ArtcMJht. A arvore mayor do. irado vento 
4g.. o-.: na Impellida fe rompe,onde cahindo 
! CQSSÔ-fcJROS do navio. Saõ humas .«• Das ondas arrojada^com violento 

bolas de 4erro,turadas no meyo, em que Golpe,o debil Coftado vae ferindo, 
fe mete 6 mafto. Servem para os Enxer- XJlyff.dePer.cant.i.oft.36. . 
tatio&.Gkbi fcrrei,qtábus- malus mjertttnr.. Coftado. Grão deparentefço na linha 
iCoffouro da.efpora.Heãrodaíquécitá recfa,ou tranfverfaí. Naõ hádeT^niaõ--
na Púi.Gâlvaõ,Trat.da Gineta,pag. -57. ".-> ,que naõ feja vil de nafeinento , ou d« 

COSTA domar,(<ífi chamada,porque ,hum,ou de dous,ou de tres, OU cleto-
de ordinário hemontiíofaj & coftuma- ,dos os quatro Co fiados, Vieira, Tom.9. 
mos dizer,A cofta do monte, ou porque a pag. 112. 
terra junto ao mar de ordinário he cur- COSTAL,Goftál.Sacco, cheodealgü 
va a modo de cottcU)Orâ,ou otammri- genero.que por andar liado nas ilhargas 
ma,a.Cic.Tlin. J< •:. da cavalgadura,fe chama coftaLSaccus a-
Cofrer a cofta. NaVâlfeiyctirjjomoram liqua re reftrtus,&. ad iumenti latus allf-

obtre. Defpois decorrida toda a cofta.' gatus. Sois huma creatura miferavel>hu 
Troximo latere ktfo o?«w,Taeüo,fallãdO' ,facco de eftercO , J& hum Coftal de bi-, 
em humà armada. ,chos.Cart4eFr.Ant.da$Chagas,part.;2--
Navegar cofta a cofta. Ltttus r adere, pag.13. ) \;.r*> .. 

^.r^.jKCoftear, » Coftal de carne.He quanto pode hum. 
Dar à cofta. Allidi ad oram,ou adoram* homem levar de carne às coftas., 

markimdmt; Com náos deftroçadas tem CO&TALÈIRAS. ( Termo^de-gente, 
, ado qüafi à Co/-iChagas,'Cart*Efpirit. que vende taboado)Saõ as taboasdo trõ-. 
Tom. 2.91. - co da parte de ÍQtf*)Extim4ift^átabu^ 

Fez fazer muy tos navios para guardar Ia* . 
a cofta VariasnaVes adoram maridrnam COSTANEIRA.{Termodaanti#t mi-
tuendain adanaVit,outnfhuxit. Ücia PortuguezajCo-teeirado Exercito. 

Cofta do"montè.P. ra abaxo.Veclivitas, Vtd.Ala. Em Portugal antigamente naô 
ads. Fem. Ck. ou Montis decliVe fafligi- ,nomeavaõ Ala direita, nem eíquerda> 
wn- -'o f? . c ,mas chamavaõ àsMasCoftaneiYA.* Mon. 

Cofta arr ba.^crft^í^dr/í. Fem. Caj. Luf.T0m4.fpl157.c04. ..nJir 
Huma,& outra palavra pode indifferen^ COSTANÉIRO papel. He o que tem 
temente fignificar a cofta.do monte. A meyafolharota^ourrafatHumafcofta-
cofta do -puteyro. A parte, qUe fica por neira*ou huma folha, de pape! únflaneiro» 
dLxtaz.Tetg4mc0llis.Liv., T I : Semdocera charta ,plapda,a.Fem* 
C0ft4.Parte.do corpodo animal.F.Co- GOSTAM>Cof|«õ^f» Beyj-*i hc Loiro 

ftas.KCoftela. .x£u....u bo. .Prr-to»»--. . 
COSTAS, 
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ti COSTAS. Parte ido animal entre OS 296.C0I.J. 
hombros, & os rins. Segundo os Ana- Ter as coftas quentes em alguém. Eft-à-r 
«0güfi0SjMcdico&,fccvC-^bifaõpr6pr;- ammado-ao feu ^patrocínio. i^icufús> 

araentea legunda t-iviiáõ do tipinhaço, prafidkmumrr-fiHa&haviehdckxtr i-íoY 
a. "qual comta de coze vertebras, coiló- femteres as coil as -quentes. Idnequoquã 
cadas entre asdo pelcoffo>& as da parte, jujcipctes,rufi té#herioffeiittres fuli um a«-' 
* que eftaõk pegaoas •• as- coftellas. Ti r- xüio,oU aliena auffctitate mxum Te rn as 
gum,iíNeut.deV6rfiidn,.-Neut. Horat. coft-is- íqutntes cm fullano. Fer ex eft il-

Dar asçoita^.FugiriíVr^d Vertete.Caj* lius prafidto.Horat.Para ficar com eólias 
• Daretergafaiga<Vfrg. Dare ter fa mfu- quentes em cafo de neceffid«dè/I7í^r>-
gam.OVidflTcrga dare.SfiluinUV ^ft%tftl pdtumfqudm amiafttmum,fl quid-ofiús-fam1 

>BàftatáV*que conhecitiaméme-naô^^li ão èflfltt, haheret. Cafl Tendo p Coftas 
,Çm&m$ftds}MQn.h\iCt& ^quentes na gente da Lufitania-* Mon. 
col.2.* (~ •'"-';', *̂ i.ur;\'.\. Lirfit. Tom.i. tol.21.col.4. Procurando 

Virar as coftas a alguém por deiprezo, ,todos tello por amigo, & confederado 
ou por outro modo» 'AVertere je ab ali. ,feu, para o/aquella parte ficarem com 
(fUO.Tlaut* lReceo,que me vire as coftas, ,Coftos querttes.lbia.fol. 190.col.--j. -r 

quando fe achar favor eeido da fortuna. Coftas da chuminé. A parede do meyo," 
Metuo,ne in re jecunda mihi obVertat cor- em que fe encoffâ^fogo. 
nua* Tldut* Tudo éefajuda efta defpe- Coftas da máo,':ftiõ itpme ob^òfta à 
,daçada pátria,mas le 'os filhos lhe viraõ palma da maõ» 'Esfregares1 êòm a 'palma 
,as Coftas,que muvto,que lhas vj»em os ,da maõ,& naõ com asC^í^ l^a t ica cie 
,*fados.D.F*anC.MfcíW Barbeiros,pag. 20. i; ' "< r?í/ c •>'?> ô ~ : 
tur.pag-28. -dir,..niti--.oA -. v*ii/t.**ni CèSas do papel. Avirfa ckartaf-t. Fem. 
Tendo asmaôs atraZdas 'Coftas. Mani- Eferever nas coftas' tíe'hum papel, In a-

bus in fergum rejeitis.Aflii.Tollio adCtc ' Veifia charta jcrlbtre.Mort-.1 

O vencedor hia nas coitas dos que tu- tC0STEAR. Navegar* cofta a cofia.Grã 
gUb.Harebat in tergtsflujentlum Vtçtor* legere.Tit.LiV.igo,gi,fturn) Ltttus rode-
-&£!»/-.Curt.lib.4. ;-sn ;.;!-> re*Vúg-Sècundum ltttusnaVigare. dfte-

Quee*Mdecoftas.fr?^ &ndo a pr.ya , foy dar configo em-o 
gi^upinuSia,um^Horat Celff V.h- ,grande Rio.Notic.dò Brafil,pag.8$. Co-

la.eytat a\%u^mdecoúa.f^AllqiamreflJX-. flfteon com profpero vento as ribeyras 
pinare.TitfiLiV.SupiriareStâ\ml •-•> ,do AlgarveíMon.Lufít.Tom. I.149.C0L 

Hora fedeytade brüCosjfchera deco- j.'.-<••. vj . 
ftas. Cubai tn faekmimpdettide jupims. -̂  ct>STÉlíl©iÚofla,ou ladeyrrdoomõ\-
JttVen. »n.-. .u. j tlw ^.M^U te CliVusfi.Majc'Co. V.CoÜa donUntey 
-Temos às çoííashU*n-grande inimigo. ,Sahiraõ do outro Coftétro da banda êó 
Nobis cumpótentf hofte bellumeft.fi ,m.w.Sucçeff̂  Milir.69.?eff. *t; 

Ter as coftas quentes cm alguém ;'*• fe * COSTELA,Coftèla. As coftelás faô os 
diz,quando de traz dc nós eftá alguém, offos,que vem acabar das ilhargas ao pey> 
que nos aCuda,fc defenda.' A cavallaria to,& efpinhaço. Saõ por todas 24. doze 
tinha as coftas quenteS na Infantaria *£- de cada ba'nda,fete vetdadeyras,& emeo 
qmturn tergaptdeftres Copia firmdbant^ mendofas-. Humacoflela. Coft^a^Fem, 
a imitação de Tacito,que diz, Vifgefima Corn.Celfl. ' 
legio ter$tyrmaVki&te*tfu&aò os 1 ni- Qute tem coí\ela..Coftatus,a,um.Varr. 
migos as coftas quentes-«Vhuma cidade Coflela.Inftrumentp para apanhar paf-
bero munida, fjoftes '• àVetgo muniriftnio íatoãfl feyto de humacoftela de cavallo 
oppido tegebantur, ouproteãi jrant* Ck. com- huma çÒrda,tòreída èmhumataboa 
íCuydándo òsGinetes ter as Coftas. quê- eftreyta.É^/w-t cofta,t.rtilifime inftru-
^es haqlnfeitari'). Mon-LujiTomil.foI,' iTafCapiendisaVibus.^ 

o Tom. II. "' Eeee COSTI-
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COSTlLHA.He hum engenho,feyío 

de hum arcp de -páp d> -feyçaô .da dc 
coft^cofe^asmóça^ na ponta,& hum 
cede-q^" ísfedo, fc Nm. trocidopAra 
tomàs^coensna d^rmida.y-to* ügne-
us falconibusJn 'aèilíMpiçridis,yPorque 
,deftas annadÂlhas fe inventou a Coftdbà 
,para tomar ps táicpcfts. Arte da caça, 
pag.89 verf.-*-.-.-.vi.v.tM M\'-\ • > ^ 

COaTQ, Côllo..;lie o nome de huma 
raiz,fc de huma erva, O çó/o yerdadcy-
ro hehwroa raiz fuçeõla,da groffura do, 
dedopote^frpquc^^^ 
côr b r a n c a tikx.&lmWtlC0- ^ ^ ^ 
rofo,com alguSia^CíUjgopja, .fc miftura 
de doçc,& ;amafMob^jzeraô ps anti
gos mençaõ dfi|tf^ caixas ufccòfo ver-. 
dadcyró, a fabefA#>; A^R-S0? quehe 
branco/ofto índíco,quehe ue-gro,d.uro, 
& hz^fc aot^s pár-ícc pedaço dc .páo de 
carvalhò-què, raiz;. fcrtt^Syriaco, Tquç 
he o ppfadp,& íira^ côr dp b uxo.Nu o-
piníaõ de alguns,eftas tres caftas de.to-
fto, eraõ fempre huma mefma efpecie 
dellç,mas criada em terras de diíTerente 
natureza, dê cujas qualidades procedia a 
fua qiYerfiáao^ H^attcnuantejaperiti-
vo^eterfivo^o^ijtico/ftyfterico,!^?^-, 
tico-.provoca a,puj-*ujiã,fc expelle a pedra 
dos Rins, fc da-,bexi^- Pe cofto falfo, 
taiabet-ncontaõ tres,caftas, a faber oco-
ftus <&ejMr\rlhio\oyid iftr o Tanax cofti-
num,(^T.jeudoçqftas\ o Çoftus das, hortas^ 
chamado Coftus hortaifis mlnor uejnerl.. 
por outros nomes Ager atum,Her ba San-
ãa M^fito, fiAlifima, fiBalfiamita, Ovaria, 
Merttho: Qraca,%. Mmtha Romana, fc o 
Coftas Hortornm àcLobcl , quç vem a 
fer quafi o mefmo, ^que o-precedente. 
Que^xaíe Laguna dos Boticários,. que 
pjdenáb fazer vir de Veneza cofto ycr-
dadcyro,fc excellente, que lhe levaõ de 
Alexandria, metem em luga r delle com; 
perigo das hoffas vfdas a rayz da Enula 
por ferfem.e;lhant.e;,Coy?«w,í. Neut,Tim, 
HorotCüflosfi Fem.Lucan. ,E fetíe\a|?e-
,b.erCofloĴ ue] he pbc zoar tico do Azou-
,gut.Madçira de MorboGall.i.p.çap.27. 
num.i8- Todos os mais alexipharmacas 
,doAzougue,a faber õ leyteG^.Ibid. 

COS 
num* 19, Salta, no licor;jfraACbp|-fe tira 
da*dita,rayz. • .. - , .̂  „-. ri, *~on 

COSTR A. Derivafe do Latim Cmftai,-
qu-iheÇWfri, &Te dUz.dehui^íiípíi^nr 
cie mayi <tora,que a matéria,*^ jfofcrCr 
yeyo,fc.a*ímocio dCiCodea ÇQ&ne-cbagas, 
ãdtrazes,ou.. carburwJulos.Cr^^r^wti. 
Cornelio+,Celfo diz , Çrjffta tdfiris. A-
,quçl.le ça-;bjjnculo,cm cuja Cítfttafppa-
>rcce alguma hunúdadc.CurvüjTrauda 
Peíte,pag.io.> '';' , •--. s>--\^-f 
_i COSTRADA,ou Coftra. ViAdio feu 
lugar.Poderão, també fazeríhç «hujffia fo-
,ftrada de ovos,& açúcar, ou pao relauo^ 
Arte decozinh.pag.46.2gf^0 . 
. CQjTVMADP-Coufa, que fe -coftu» 

ma fazer.Solkuj,ou CQiijuetns,a,umfVid. 
Acoftuma4o. Na, ordemAJfupetica efta 
palavra fe oftereceo primeyfo.-que Coftn-
mado,pot iffo medilatey,nella, poft o, que 
muytos antes querem dizer Coftumadti, 
que AcGftumado,.i : j ; \ • n Mi-*** tu* i .. 
.. COSTUMAR,^ Çoftumarfe.^Aco*, 
ftumar,fc Acóftumarfe. .>>£. *.*,-, Í 
_ Caminho, por onde fe çpftiima p&fljft. 
Corifuetum /^r.Çaminho,por on<dç fe não 
coftuma pWàr.Injuetom kcr,^:^ir; o 
. Palavca, qpje fe nãq coftuma, -^en iq 
eftá em ufo. Verbiim lnfiolens>.;tf^KapUA 
G.ellium-Inufitdtum,ou wfiofikW9.iie.dfi 
Aquelle, que coftuma comer humã fô 

vez no dia,mais facilmente padece a fo
me , do que quem .coftuma. tqríiar duas 
refeyçoens(a faber ojentar,&,acea) p^l 
mem faciltus fett uno cibo, quàm prandio 
quoque affuetus.Corn.Celfl* ,- i 
Conforme fe coftuma. Ut affolet,ut Jo-

IctyUt mos eftytd left confiuetudotCo-, . / 
Não há homem,quc antes naq lè quey-

ra pôr no cavallo > e m que coftuma an
dar, do que em .outro, que nunca tem 
montado. Ntmo eft,qui nonequo,quo con-
jHeVltdibenriàsjttatur'-,.. quàm.mroãattr, 
è. noVo..Cic. .P tr t fi _fi è , .. 
Se eudiffer hum> mentira, farey.oque 

coftumo fazer .Si dixero mendacium, meo 
more fecero. cP&utp diz,Solení meo morei 
ij\as jolens não he muyto ufad.Q., , -».. > 
^ COSTUME.., Coufa introduzida -, A 
praticada fegundo o habita,dlaipeffojdfe 

ou 
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ou fegundo o ufo das terras. Confiuetudo, 
inis.Fem.Mos,oris.Maflc. Ufius,üs. Mafc 
Ck. 
r Tenho .renovado oi antigo, coftume, 
que defde muyto temporfc perdçra-Z^o 
Vethem .wnflketudirwrt-l longo interVailo 
retuli.Ck. - u 
- Há humas coufas,. de. que a utilidade 
faz.coftume.^À-í/aw exrurilitatls rati-
ene indonfuetndinem VeMimt.Cic :M 
Tendofc elles feyto huns aos.outros, 

com grande demonftràçãorde amizidb, 
humas cortczias, conforme o feu coftu-
meÇum mter fie, uttpjorum ufiusftrebèt, 
amkififlmèconfiolutaffeiitjdteCo* . , f 
-jConforme o mêú coitume. Tro mea 
confiuetudine, ut confUeVttmeo mcre-Cte A 
-TornataO primeyro coftume.In prijli-
nam cQnfluetudtnemreaiie.de Aàjupjio-
remconjmtudthem reVertere.Cic. v;.<>-' t 

He coftume eftabelecidVpelos noffos 
antepaffados,que t<c.Eft hoc intmrepo-
fttum,infiitutoque maiotum,ut:àccom hü 
fubjunàivo,&c. *\ 
-:Ainda ijue~èu não'ténh> por coftume, 
dar no principio dos, meus difeurfos a 
razão_jporque defendo a cauza.dè. cada 
qual. Etfl non eft mea conjuetudinisyinitín 
doatdirarionem redderejtqitd.de cauja qtfé-
qm' defendam,dtc-Clc. * -vn'rt> t., 5» nt 
- Se"rocceder alguma cOufa contra o co
ftume. Si pr ater confitietiiênem acctderit 
aUquid.Ck. ?>': 
Faziafe levar em huma Üteyra por ou

to homens,cõforme o coftume aos Reys 
de Bythinia.Uí mos fui t BythiniaRegi-
•bus,lcèficàcãophcròfiferebatur.Ck. 
-•Diffe,que nãò era coftume dos Gregos, 
que as molheres fe achaffem nos banque
tes dos homens. Ule negaVtt, moris effe 
GracoruniyUt in conViVto Vlrorumaccum-
berentmulieres.Cic-Tt-Verr 66- No cap.4. 
do livro 9-diz Qúintiüano, Tytbagorefs 
•morisfuit,ânimos ad lyrdmexatare. 

Folgo muyto de faber pelas voffas car
tas a honrai que mé fazeis de vos lem
brar de mim. Peçovos, que continueis 
em me fazer-efte favor, não porque eu 
duvide da firmeza do voffo animo; mas 
porque o coftume me obriga a qüe eu 

Tom. II. 
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vos peça efta graça.Grata mihiVebemcn-
termemória nttflrt tua, quam figniftcaftl 
luteris fluam ut conflerVes ,non quo afie tua 
conftanttd dubitem,fl^d qtiia mos eft itaro-
gdndt,rogo. 

Pôr alguma coufa em coftume;, ou me-
ter,ou introduzir hum coftume. Aliquid 
in moteinducere jouperdutere.Cic. Quem 
foy o primeyro,: que poz efte cpílionef 
Mtftsbocprtmusln rmtes nofttos jnduxk? 
Cic-'a '" 
Í Obfervar, ou guardar p feu coftume. 
Cwfl^uÃinemfiefààty.Vdiin.Co. Conjue-
tUmknem tenere .GcV'Obfcrvar em tudo o 
mefmo coftume.Tmre in omntbus idem 
inftitutum. Ck. Para guardar; o mefmo 
coúume.Inftituti^ mel tenendi caufid.Ohta-
rei conforme o meu coftume. Meam con-
fiuetudinem tenebo. Cte Tornai aovoffo 
antigo coÜumc.Eàndemrationem antiqua 
obtirie.Terent. 

Se fe deyxar o co{\ume,Si è confluetudi-
ne reéedaturCic -

Ter porçol\ume.ConflueJcere,(Juefco.flu-
evlyjuetumfin motebabetc Aliquiafactre 
folere,(le<f,fiolitusJum)cí\e pretérito, feo 
he tem a mefma fignificação, que o pre
fente. 
Tirar a alguém o coftume de fazer al

guma cpufá. Aliquem a confuejüdine ali
quid'fackndi abducere,ou abftrahere.Cic. 
Eu lhe tirarei o coftume dê  mentir.f/-

lum d meudario deflueflaciam. 
• Obfervemos o coftume,que temos, de. 
não deyxar ir peffoa alguma para effas 
partes, fem cartas noffas. Nofttum illud 
Jolemne JèrVemus, utne quemfitftuc euntan 
finelitteris dimittamus.Cic 

Deyxar hum náo coüume. AJrraV d càn-
\uetud\ine diJcedere,ou recedere{do,ceJfl,ceJ-
Jum)Ck. 

Fazer tomar hum coftume a alguém. A-
liquem aliqua te,ou alicui rei affmfacere* 
Cie 
O coftume inveterado fe faz natureza. 

Vctus confluefudo natura Vim obrinet.Ck. 
O coftume nos leva,& nos obriga,a que 

ufemos de palavras commuas.AEftus co-
fuetudinis nos abj.rbet*é ddjetmonis mo
rem ufitari trahk.Ck. 

Eece 2 Pouco 
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Pouco a pouco deyxavamos efte coftu-

me-depois totalmente o perdemos.ò>//-
fim bane confuetudinemjam minuebamus, 
poft Vero penitüs amiflmtts.Ctc 

O feu coftume ordinário he fazer vi-
olencias.Çw/H^0 illius perpetua in Vi in-
ferendd.Ck* Ui 

O qual foy o primeyro,que meteoefte 
coftume.^«í hocprimus m noftros>,mores 
induxit.Ctc -* 
Não tem vergonha hum homem Phyfi-

co de querer provar a verdade com o 
teftemunho de homens preocupadosdo 
coftume-Now pudet Thyficum ab animis, 
confluetudine imburis, petere teftimoriium 
Verttatis.Ck. . 

Dahi nos veyo efte coftumt. Ex mjufl-
modi principio confinei udo tntroducla aft. 
Co. 

Chegou a bondade do Senado a intro
duzir o coftume de honrar aos quetlzef-
fem algum ferviço aKcpubYica.Senatus 
in eam benignitatis conjuetudlnem Vemt, 
uteos qui bene Rempubloamgeffertnt, no-
Vis bonortbus afficiat.de 
Tem cada nação feu coítume.Jfifjialibet 

gens fibi proprtum. agendi morem babet. 
Jluaque natiojuis nttttur , drViVtt legi-
hus. x> -

He coftume an-i%o.Con[uetudofuficepit. 
Motis erat, ou mosfuft maior um. Hunc 
moremcopkfijfmè tenuerunt maiores.Hac 
conjuetudo tncrebuk apud maiores noftros. 
llle mos à maioribus permanfit. Makrurh 
ujmferebat. Cicero em vários lugares. 
Também liv.2,Offic.97. diz, Intelllgo in 
noftra ctVitate inVewraffe jam bonis tem-
poribus, ut jplendor adtltlttatum ab opri-
mis Viris poftuletur. Também fe pode 
dizer, Vetushk mos eft, Vetuftus, anti-
quusjprtjcusyjam dlu inftitutus, remotifft-
mus à noftra memorid,jam ujque à maioru 
dutfus atate,érc. 

Paffou efte coftume. Deflexk de Via con-
Juetudo.DeJpatio,currkuloquemos ilk de-
fiexlt. ..-*... 

Efte coftume começa a tomar pé. Ser-
pit,ac prodk conjuetudo. 

Eftás brincado c-p forme o teu coftume. 
Nugaris, ut tua fert conjuetudo, ut tua 

COS 
conjuêtudinis eft,pro more tuo; ire- Anei-i 
qtiarn obtines conjuetudlnem, ut meptiie 
pergas.Es tdem nugator,qui joles. 
* - COSTUMES. Hábitos das virtudes, 
ou dos vicios,que huma pefiòa*tem cõ-
trahido pela freqüência dpsoacfos. Mò-
res, um. MajcTlur. Ck. 

Mbço de bons coftumes.̂ í&fe/cew be
ne mor atus, ou bem inftkutus, ou cujus 
mores emeridatiflunt: jidoltjems\ptobatit 
morihus* .ii-j 

Difeurfo, que-dá a conhecer os coftu* 
mes'Morata otatio.^uintil. 

Coufa concernente -ao. coftumes.H/f, 
hac moralisyhocle.de .- -\ 

Moço de máosi coítumes.Adhlefcens mo
le moratus,oudepraVatis moribus. 

Máos coítumes.A4or£?í perditi,ou corru-
pd,ou depraVdti.Ck.Bom coftumes Mo
res probi,bonefti,morumproba, honeftaqm 
ratio. 
Os coftumes fe Vão corrompendo. E-

untpracipttes mores, ou defluunt, ou in 
mala decltnant* $,. .•->•• 

COSTURA,Goftura.União das extre
midades de dous pedaços de panno,co+ 
zidas huma com outra. Sutuia,a. Tit. 
LiV. 
Cofturas da cirurgia nas feridas , faõ 

tres,a fabstxoftuta encatnatiVa,ou coftu-
ta commum,aqual fe faz metendo a agu
lha na ferida por ambos os lábios. Serve 
nas feridas frefcas, nas quaes não bafta 
atadura: coftura fiupcrfforia de fia-ngue, a 
qual fe faz com pontos encruzados, ou 
com coftura de peliteyrõs^ou de luvas; 
ferve de vedar o fangue,& efta he a co
ftura das tripasjfc finalmente coftura có-
fierVatiVa dos lábios, a qualfe faz como 
a commum,mas não he tão apertada nos 
pontos;ferve nas feridas efpedaçadas,fc 
pifadas. 

Coftura.Pannos de linho talhados,para 
fe coferem.Lwítf* ad aliquid JutMrâcon-
ftdciendumforcipibus dlffeãa. 

Coftura tíánáo.He aonde fe mete a 
eftopa entre taboa, fc taboa de avante à 
rè. NaV alium tabular um commfura, ou 
juturayaFem. Nao faço efcrupulodeu-
far deftas duas palavras nefte fentick} 

porque 
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COS COT 589 
porque também faõ ufadas por coufas, manuleataftuenriflyrmate. Manuleatus,a, 
que naõ faõ coftura verdatíeyra, como um,hc de Plauto. ARaynhaD.Britisde-
adverte Calepino na pàlatftàiSuturajon* ,viafer a primeyra, que em Portugal in-
dediz, In crânio quoquejútura dountut ,troduzioas Cotas de rabo, eu cauda-
commiffuradUyqutbus off&WQnjmgumtát ,tas,veítidura,de que ufarão atè o tem-
& logo ailega com hum exemplo de CeL-- ,po dc noffos pays as mayores Prince-
fo. t

 :i ,zas,& Senhoras.Mon.Luíit. Tom.6.foiv 
. Goftura.Metaphoric A obra, que fica 3 6. col-, i. 
para fazer. HemuytaafCo/?«rá,&atare- Huma Cota leonada traz veftida, 
,fa;& a lida já enfaftiá Q; efpirito.Qhag. De borboletas d^ouro íeméada. 
Cart.Efpirit.Tom.2.252— Ulyff.de Gabr. Ptr.cant.i.Oit.54. 

COSTUREIRA. Molh~r,qiie cofe co- Cota.Coufa notada à margem de quaL 
flura branca em Amotada- -Mulkrilntea quer papel,livro impreífo, ou manufcn-
Veftisopifex,ias. Fem* Efta ultima pala* to. Na Praxe Forenfe,cota he a declara-
vra fe pode pôr com fubftantivos fenai- ção de alguma razãp>ou faõ razcens bre-
níílos,pois áiffe QuintilianOjíPfr/Rííí/f-a- vcs,que t**zem bem à jufíiça das partes, 
dioptfex Rhetorice (Parece,que cít-* pala- ou para pedir ao Juiz alguma coufa,con-
vra Opifex}ainda que do genero maículi- cerncnteao feytojou autos. Eftas cotas 
no para a cOnftrucção,he do genero fe- vão cohclufas ao Juiz, para deferir ao 
minino para a fign.fiea^lOi quenellasfe pede. Há outras cotas,o^e 

\<- põem nas margens dos feytosjfervcm 
C O T de advertir ,. ou lembrar algumas pala

vras delies,ou.contradizellas* eftas não 
COTA dcarmas.Antigaveftidura dos vão conclufas. Cotas ros feytos podem 

cavaileyros nas batalhas,fc torneos. Era fazer os procuradores à margem. Cotas-
huma efpecie de capinha.que veftida fo* devem fazer os Ouvidores do crime nos 
brea couraça,chegava atè meyo corpo, feytos, que defpachão, para melhor fe 
aberta pelas ilhargas, com mangas cur- relatarem. Cota fe põem à querela>fe foy 
tas,& às vezes com bandas de varias cô- jurada,fcc./íw in matgine libti notata,o\x 
res entrefachadas, cozidas humas com annotata, ou obfetVatio, Ou annotatio in 
outras;fobre eftas fe applicavão os efeu-- margine libri appoflta, ou adjeripta ad li-
dosdasarn.asdoscavalleyros,bordadas bri marginem annotatio. 
de ouro,& pruta,com chapas de eftanho Cota em Italiano vai o mefmo, que/o-
batido,& efmaltado de varias cores.A- brepelli^, derivafe do Grego Kiton, que 
inda hoje trazem os Reys de armas nas quer dizer T«/.ic$;Sermã6 da Cinzj,que 
ceremonias do feu officio efta infignia o P. Antônio Vieira pregou em Ronca
dos antigos cavalleyros. No cap. 22. da choefta palavra Italiana cota, em lugar 
N0biliarchiaP0rtug.pag.186. diz o feu deflobrepelh^ falia o dito Author no 
Author, que o Emperador Carlos Ma- eítrago que taza morte detodasasinfi-
gno,que criou os Rèys de Armas, Paffa- gnias do Eftado Ecclefiaftico , & diz, 
vantes,& Faurautes, ordenou a cota de Tom. 1. pag. 114. O negro da Sotana, o 
armas, fc outras coufas pertencentes a ,branco da Cota , o pavonaço do Man-
eftas materias.iS^wWíOu Jagulum,acu pi- ,tellete,o vermelho da Purpura,tudo alli 
cfum,Verficolortbus tanÍjs-diftinãum,Jcuto *»le desfaz em pó ^.Sobrepelliz. 
gentilttto, ét laminis cn-cautis juperaddi- Cota de molher. Nefte fentido deriva-
tis ornatum. Hiao diante Araures com fe Cota do Francez Cotte, que em Latim 
,Cotas das armas Reaes de Portugal. La- he Tunka,ou Crocotora,a. Fem. Nas Co-
vanha,Viagem de Phelippe,pag.3. verf. ,tas , ou faldilhas pode fe trazer huma 
Cota.Juftilho, ou gibão, unido àfaya ,barra chaã. Extravag. 4.partc,fol.ii2. 

comcauda,fc mangas compridas. Túnica num 6. 
Tom. II. Eeee 3 Cota 
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, Co ta de faca. A parte mais groífa, o p - dias as peffuas. d o s H e r o e s querião ap-
pofta, ao fio.Cultri dor jum,i.Neut. Cultri parecer Com utóg-ejftofa eftatura jmas tarn-
paxs\ 'denfior. \ As facas de fogo hão de fer bem viandanres,& caçadores, (comoad-
,tão grolías na Cota como hum dedo,& vçrtio Dempftero, nas- antigüidades de 
,noAÍQ pouco mais groff<iS,queas de cor- Roíma, contra a opinião de S.Ifidoro) 
, tar. Alyeit.de Rego-2-28. -\ que coardou o ufo deite calcado ani-. 

Cota.Reyno,& Cidade da Ilha deCei- emente aos que no Tablado reprefeni-
lão.K-Couto,5.Dec,fol.i5.verfo, aonde tauão Tragedias)calçavão M/mrnos,^ 
faz a defcripçaõ dâ Gidaüe,& mais atraz ra fe livrarem do, lodo dos caminhbs^ 
falia no Reyno do dito nome. &at&molheres, para fe fazerem mais a-

COTAM,Cotâõ.Opello,queferafpou peffoadas ufaváode cotbiiriws, corooaU 
de algum panno,ou que roçandofe hum gumas italianas>& Hefpanholas de cha-
panno com ou«-o,fe titou.Attritifi>el de- pinadfifiothutnjis, i. Mafic ^uintik O que 
rafi panm.Vtllusfi.MafieSem vos eftar de- trazeaiçado de cothurnos* Cotbutnatus, 
,fabotoando,ou alimpando o Cotdo. Lo- a.um.Ovtd. . • **. .{ i[& 
bo,Corte na Aldea,Dial .8pag. 170. Pez Qual p in tãoNimpha caçadora em Del-
,negro,derret ido:com Cotão,oú í r i z a p o r O u na Axcadia.de feras povoada 
,cima.Rego-Alvett.229. •< Pelo monte mover o p e d e neve V^r,. 

C o t ã o . p pello, que fe cria na fuperfi- Q M C O vento calça no Cothurno breve, 
cie de certos frutus,como pecego, iru,r- M.*iaca conquiíLJivro 2 .o i t . roo . 
meloybcc.Lonu^o-lnls.Fem.Colum.lib.Af. Co thurno .Por fera l to ,& mageftofo efte 
- COTAR. Pôr cotas na margem. Cotar calçado, de queu favãos Authores, ou 
hum l ivro. Ad ficrtptorls Vtrba notai in li- reprefentantes nos Trágicos , ao contra
i r / margine apponere. Ad libri marginem r i o d o que os Cômicos caiçavão fi c]ue 
annotatlones addere,ou odficrtbere. .»•• era baxo,fcdefprezivel,vieráo achâniar 

COTEJADO.Gomparaáo. Collatus,a, ao eftilo grave,& levantado, Cothurno, 
um. ,<•-•'•' .: em differença d o eftilo,humilde, fcba-

COTEJAR. Fazer comparação d e hu-- xo , a que chamarão Socco. Sahe Efopo 
ma coufa com outra Rem unam cum ai- com cothurno,id eft,com eftilo grave, & 
tera.aquipa.rare. .Aliquidalteri reiaJLmu- fer-o, In cothutnisprodit Mfiopus noVis. 
late. Cotejar as coufas grandes com as Thadr. Poeta de grande comutno,<jue 
pequenas*.TarVts magna componere.Vtrg., efereve com eftilo épico , & muyto le-
Sal luf t iodiZjA^wd cum parVis-^jrc. Co- van tado . Vates cothumatus. Ovid. Das 
tejando os males prefentes com osef t ra - obras de Virgí l io , d i z Marcial, l ib. ç. 
gos antigosSTrafentia mala Vetuftis da- ^Grande cothurnatipone Maronií opus. 
albus afimllans. Taclt. Cotejando a s a i - Meteria he de Cothurno, fcnãodefpc-
jfayas da fortuna prefente com as da (co. 
, for tuna paffada.Vicira,Tom. 1.306. Camoens ,cant . io .o i t .8 .^-Socco. 

COTETO,Cotèto.Parece d iminut ivo COTIA,Co t i J , po r o u t r o nome Agu
do çotojdiz-fe de homem muyto peque- ír.Animal do Brafil. H e huma efpecie d e 
tip.TarVulus çumillo,onis. Já que Lucre- coe lho , mas com orelhas redondas , fc 
cio chama a huma coteta,ou molher peque- com algumas feyçoens de porco,ao qual 
na,TarVula pumlllo. arremeda também no grunhir;Macacos, 

COTHURNO,ou Coturno. Vid.Co- iCoriaSfLonttas. Vafconc.Noticdó Bra-
turno. Calçado antigo, que fervia in- fil,pag. 289-
differentemente para hum, & outro fc- Cotia.Embarcação da India,Humanáo 
xo,& fe accommodava a hum , & outro ,grande, & huma Cotia com efpeciaria. 
pè,porque era quadrangular; tinha folas- Barros,4Dec.pag 94. 
de fovereyro tão altas, que não fó era u- COTiCAiGotka. (Termo de Arme-
fado dos que reprefentando nas Trager ria)He huma peça femelhante à banda, 

mas 
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COT COT <-„ 
mas mais eftreyta,lançafe ào canto, co- & de outros,que faõ.as canard©'braço> 
mo a banda,em tra vez do efcudo. Tar que ficão defde o cotovelo atè a mu. 
ma, ou /afeia diagonalis à dextrd ad fitai- nheea ,hum dos quaes, que he* o mayor, 
ftram diiíía , duabm tertijs part ibus mi- fcode baxohe chamado dos Anatomi-
#or illâ,qua Vulgo Voeamtiilfondm, Aígu- côs Ulna,-*. o de tibaRadius.O cotove* 
mas vezesbaftará, que fediga Taritola, lo.Cubitus,i. Majc fTluUtí- Cubita^orum. 
fíufifieiofia diagonalis,ou fomente Fajcl- Neut.Tlur.Tltn.lib:u.cap.iiy. 
pia, ou Taniolo. Em campo vermelho *;Cotovelo. Diz-feametaphoncamcr.te 
,feis Cotkos em taxas de òuro.Nobdlar*- de humas coufas,que a modo do cotoVe--
ch.P,ortug.*pag,3H. Os Correas tem por ^quando fe dobra jfazem angulo,& Vi-
,arroas.o, eampo de ouro fretado de Co* truvio lhes 'chama Aucones particular-
,tkas,ou correas de vermelho.Mon, Lu*- menre faliando emimnisirjâ-ntos que do-* 
fit>Tom*.i3'159íCol.3. , brandofe,& encontrandofe fazem huma 

COTJÇApO. ((Termo de Armeria) efpeciede eotoVelo.' Em Portuguez ufa-
Diz-íe do.efcudo,ou da peça, que tem mos defta, palavra'faliando em voltai 
coticas, - Efcudo cotteado de azul, •& de tortuofas de rios,mares,ruas,fcc. & em 
pt^aJScutumCítrukiSyorgendJque tanto- Latim poderàs ufar,da palavra Anfra-
lif,ou fajeiolis difti>iènm,\ ou exoratum. ttus,iis.Mafic Tlln.bu de Smus,us,'Mafic 
,Emefcudp oyajo hu,róa afnaazul,Cofr- Fazefte\no miytò-s cotovelos. Immenflo 
%cada de negro. Nobiliarch-Portug*pag/ finulabíttUtíimiiis^Nos Cotovelos,que ta-
•260. , _ . . _„_ ,zia^o-riocomfigastorturas, ferros; 2. 

COTIplANAMENTE, fc Cotidiano; Dec.foI,d5*.col.2.. Segundo as 'Enteadas, 
f7í/fQuotidianamente,fc Quotidiano.- f^Cst^Veiosíe e-ncòihe.Bsrrosyi.Decád. 

ppXIO,Gotío. Legume, cotio* Faciib 74 col. t.: Em Lisboa há a Rua dos fete 
de cozer,, que fe faz hcando,< & tenro.; co tu velos ~•-v 
CoãibtÍ'riyk,is.Neut.Tltii.lib.i6. . Dizemos prOverbirabnenteiDôride cot 
•/ ÇQ7X*) pedaço de algufta coufa, pár- taVt&êáà, ote dôr de maridop.ainda <-qüe 
tic^armevntCdeazajVely^c.Cofíjdeazaíi doa,logo he efquecicku-
Ametade*,da«-aza,cque!\Áamda junta pafS SmZWfLJ^M,Latm 
o cQrppi-dft1aye.fí^>.âkpí^4V/.-^ corpo- Alandaó&Ftm&lind Gakittus,u Majc. 
tewtyntf&áiaí: Vierum\ú&ãmtaw-Fèmfi.Tlin. ••'Cajita,a. 

Coto de yè\a. tíxitem^SAcneüTii. Mofe? FenyfjreUíEttesulitèaios nomes tem a pc-
COTO,.: Coto. Derivafe do Francez WU-tíbé longa* - ~ 

Couteau, ̂ u e Clão, fó fignifica. Fac a , • mas - ÇQfTURNOr^íá.<2othur»o. 
também. 'Bfpaém^aBtflicídus ,d» M-ajc. 
Tlaut* " ' C-O V 
. COTQMIAíS;,Co|ôniás.Piílavra da In-

, u o I V U . J V J U V i v M V L - u a » u i ' u u . n u r o i . "*»«**•-'•** -^-.«-•vc--. a i . V M v » . spcrOV,, •• PIS. 

de S.Dorokií^^.|lai*tórag.^37. Mafictaròfem. [Tambenv diz Golufnelía 
tCX)TOL6G0.Bifccnito,müniçoens}Co- Scrobts nonominativo,& o faz* dò gene-

,toucotifcc.CóXito,Dec^ )8ífol2^.col.2. ro mafcuünoino cap. 10 do livro^. Sed 
COTOVELADA.P;aacadav dada com ficrobis-dihanofimilisafiatycujus imumjum* 

o cotovelo.I&usctéiti. .*£! 'f i." •*•*• mo paterttius eft,-*: logo acgrefcenta Etiê-
•01 CpTOVí^AR. V. Acotovelar. am ut cliVoflsioet&àvtaVqwk in eum con-, 

COTOVELO,Cotovêio. He no cor- gefta*eft,àptoVifsnm*blfto 
patiumano a.fcgonda)dá*s tres partes*de fativo Eum rndftt^que Scrobis he mafeu-
quehe ooiapoíjtoio br*â oí> Confta de hú* lino. *-:'. •-•-... .2* fi ».-: •;>., :/*•.;- u., 
majunia$bompôiIado;^c^^d Cova-na rerra^pára á^í^a^Teras, & 
*.í-*; animaes 
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animaes rquando" fe anda a caça delles. gada, fe pode dizer Sefquipedalis, tefléfl 
FoVeOoái&m&lin. t qulpedoHeus,o,um. -.- • • 

Cova de-enterrar* SctGbs) bis, Majc Nunca tem mais de. dous covados dè 
MamaiUb.io.Epigram.97. Efffum je- aho.Tmceritas tntra bina cubitaflubftftit. 
pukbrutri. Velho,que eftá com^ospis na TUn.Hift.(falia na planta,que produz o 
cova,CapulatisJemxtfienis,TlautàFunert balfamo) 
maturo propior.Horat fi" -Algumas vezes as ortigas tem dous 

Cova,em que fe encharca a agoa- La- covados de altoJJrdca Japeàldot binii 
cuna,a.Fem. Virg,L-ypt,cm que h&mny- ctékfs.Tltn.Htftl Também diz Cícero, 
tas deftas,covas*Ldçunojus,atum.Ck. Cobmrila tribus cuhitisnon ai(ÍQr.- Humá 
Cova foterraneaXa^M/^.-ftw. CaVusfi. columna,que não tem mais de dous co 

Mafc.qu CaVumfl* Neut.Horat.^.Caver- vados dé alto. 
na.n\ .... ^emhum talo da alturade>ch&m cova-

Cova comprida para* plantar arvores, do,fc algumas vezes de douídjaulk ejus 
puvidesemfileyra.Sttfcw.-y> Mafic Colu- cubttahs,drfapeduâmcuktbrumiTlin. '•• 
mel 2Tem efpadas do comprimemb de qua-
. Cova na barba.Extretni menti foffula,a. tro-covados. Habent Jadtss longos qua* 
Fem.V-Cowinha- A terna cubtta. Tit. LiV. (ÍÜbintelligitur 
. Cova dos olho-.Oadarium receJflasyui.A pra-poftrio ad ante cubtta ) Também díz 
ulrimapalavra he de Plínio Hiu/ ;„ V--suvhxTunieulàlatamrmViM 
Covàmò denteiDaitiá'caVarnuld,a. A duodena. Huma pequena torre, que não 

ultima pai avra*_he de Piin,HU*t. ' temmenos dc doze covados de largo. l 

\ Co vai do ladrão. Aífi chamão as molhe- De ordinário tem o Crocodi jdmais de 
res, (quando catão,os.riieninos.). àcoyi- dezauto covados de compriddiCrocodi-
nha, que eftá na extremidadedoTtouti- lusmagnttudine excedit phrumque duode-
ço, Extretni ocaptris foffulaya.Fem. '-\ Viginttcubita.Tlm.Hift. "' '/' 
ti Cova ,' no jogo da pela he o feriado -0i-zem>qua eèíes tem oüto-c-o^Míos de 
parceyro,que defende a cafa. ti •, altciQãoimm tubitúrumeffe^dkmí¥.{Víi-

COVADO,. Côvado. Medida de tres niodalianao em huns povos de África)"* 
palmos,com a qual fc,medefeda» fcpã- - CQVAMyGováõ.Cova grande.FoVea, 
nos d\côr. CoVadovemdeCubkdSymas a.Fem. Virg. accrefcentandõíhc"algurrf 
oÇubkits dos Roma nos.era ddtrc£efpe4 deftes epitheto^ta^ gr ariliSf, profunda, 
cies,a faber,Mayor,Mediano'.fc Mendcf c^c-nQatinliãlo cercado em hum»Co>«õ, 
o Mayor .tinha»nove pès Romanos, o ,emQoa a velha;Barros,2.Dec. 154*001.4. 
Mediano era de dous pès,fc o Menor era .OcWàodç gaUinrjtas,covãode^pefcar. V 
de hum pè,fc meyo^fc efte relponde ao Còvo. 
coVado Portuguez, que he de tres palmos - Covão.Cova dâ (epultdúl\%ffiifo feu 
çt&v$yxQ$-Çubitus,(. Mafic WifáWOfiNo lugar. No letreyro,ou F^wphfiodeThui-
mefmo Vitruvio,em Tito Livio,fc muy- ma antiga fepuhura fe achâo eftes quà-i 
tas. vezes em PuqioHiftoriador, fe acha tro; Verfos,* 
Cubita,uo plurar^-âcfentido!Algumas Ao^.jazSimão Antão, )C 

vezes fe pode dizer cõ Colum.Seficjuipes, Que -matou muyto Cáftelhão» 
edls.%[ojca\ue fignifica. hum péyfc meyo, E debaJto-de feu CoVao 
-fc que vem a fazer aYfliefrna medida.^. Pefafiar-a^bántos faõ.rO 
Cubito, Covão.Muytas colmeas juntá9. Coftu-
. Coufa da altura dç hum covado. Culnf. mafe aceirar,por lhe não pegar fogo de 
talisje,ls, Nar.dum creticum caule cubita- mato vizinho.^.Colmeal. "*/0'i 
li.T.lti.i, Hft, OnardodeCretàremò COVARDE,fcCovardia.i.Vtd.Cobaf 
táio da altura de hum covado.Tambem dc,&Cobardiai O maisCoV^ráePrinci? 
com o mefmo PLnio,pelarazãp jáaiU- pe,que cingio coroaiEfcholada«-verda« 
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dcs, 115* lnccti{\aji-es,CoVardes, & afer 
,mina«jos. Vieira,Tom. 10.144. 
, CpUCA,antigamente Cauca.Viüa de 
Portugal no Arcebifpado de Braga.Tam-
bem.antigamente foy eidade>& quer Bi-
var,que feja a Villa de C(?«e ĵentre Bra
g a ^ Valença do Minho.Masoútros,que 
cõ mayor curio/idade averigo^rao efte 
ponto,faõ dc opinião, que a dita Cida-t 
de Cauca,el\evc qua fi cm igual diftancia 
entre Villa Real, & Chaves fobre hum 
lugarete,que chamão Cidadeiha, fc que 
delia tomou nome a Villa, c-beca d^a-
quelle grande conoelho,chamãdofc hoje 
Villa pouca, & difta do fitio onde ella 
eftava,menos de quatrolegoas.Quanto à 
mpdança do nome de Cauca em Couca, 
notório he-íque o ditongo Au da lingoa 
Latina, fe converte na Portugueza em 
O«,como de Aurum,Outo, de Autnmnus, 
Outono, t\c. Por onde dc Cauca fecor-
lompeo em Couca, & depois em Touca. 
O Author do Agioiogio Lufitano do 
qual tresladei eftas noticias , que traz 
no Tomo I pag. 172 .muytas razoens,pa
ra provar que o grande Emperador The-. 
odofio era natural de Couca,&n por con
fequencia Portugez. .-*.... ••* 

CrÇr\yJCÉ.O golpe,quefe dfrcom opè 
para traz. lãus cahisJfifiakes^àix'Donato) -
funt pedum petcuftiones. 

Toma efte couce. Accipe calcemJuVen*f 

Ncro matou a Poppeacom hum couce;. 
Neto Ttppeam iCtwcakitocciditSueti 

Dar hum couce a algucm.AUquem Cal
ce ferirei <$uintil. ou'(foice petete.Hotad 
ou Calce pülJare.SiUItalic. Também fe 
pôde áizet,Tedemalicui impmgere, ou 
.ticutere. 
Jogar aos coueesv&àspunhadas.Certa-

re pugnitié' calcibliS'*i1ic. • v ,;. • 
t)iitK^mX.UticMcito£o.&itcoucem 
em húma vportatfnjultate fòvés-calcibus; 
Tlaut. 
. Quebrar a alguém a cabeça aos couces. 
Calctbusftontem alicui exteteteTbdd. ^, 
Tirar couces,(fariando em béi\ajCalci-

1tate,ffla\n,atum)TUri. Hift- Que tira 
couces , ou que eftá acoftumado a tirar 
couces.Cmtfcittoflus,a,um.Columi Cavallo* 
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que tem amanha de tirar couces.Equus 
c alciltatfriis.Tlaut- eft AuLGell. A acção 
dc tirar couces.CalritratuSfüs.MaJc.Tli-
n.Hift. r-.x . -

Couce da porta.He o coto de.madey-
ra,que entra na pedra,ou no chão, & em 
que anda arpottmCaidofinis.MajcVug. 
Scapus catdtnalls.VittuV.lib.df.cap.6.," 

O couce da prociffaõ,v úlgarmente vem 
a Ter o mefmo, que o fim , & a ultima 
parte della,afli como o couce fe dá com 
oipè para traz,ou com o calcanhar, que 
he a ultima parte do corpo. Não tivera 
efcrupulo de ufar deCalx,eis,Majc ne
fte fentido x pois uía Cicero defta pala
vra faliando na extremidade, & ultima 
parte de huma carreyra-ÍSZftwc Vídeo cal
cem,ad quem decuffium eft ; & em outro 
lugar jí calce ad cárceres. 
Couce.No fentido moral.De quem diz, 

ou faz beftidades dizemos,que tira cou
ces. Diz o adagio, Quem pês- não tem 
Couces promete. Elles tirarão a innoceiv-
-*cia fora do Cbw:e.Lobo,Corte na Àld. 
Dial.16ipag.338. > 

COUCEADOR,Couceadôr, &Cou-
cear.^ Couce. 

COUCEIRA.Hc a pedra de baxo, em 
qüe affcntão as on breyras, ou pedras 
lateraes da porta.Llmeninferum.^lauU '; 

COUCELLOS-ou Coufellos*Erva, r , 
Sojr.breyrôde Telhados. 

COUé-iOEIRA. Copo pequeno de vi-
dvoXfiriftalmus calkulusfi* A ultima palar 
vra he de TCelfo. Cícero MinUtum pocu* 
lum.Nao bebi mais quehuma couçoeira 
de vinho. Unum Vim calkulum traxi* 
Trahere.nefte fentido he de Horacio. 

Couçoejra. pTaboâ groffa, que vem do 
Erafü,com que fe fazem portas,& outras 
obras.LisjnfíBrafilki tabula aajflor. •:- , 

COUDEL,Coudêl.E>títtvouú3do no, 
meanti^Çamilho'•', 'fcíéfteda palavra 
Latina Cafui%<\ue fignifica Cabeea,, fc de 
Caput também fe diffe Capitão. Por or
dem pois del-Rey D.-Afionfo Vv os ho
mens de armas Efcudeyros, que fervião 
a cavallo nps exércitos for|o redundes 
ao mando , ou capitania de hum Capi
tão, que os repartiffe por Condais dando 

Ffff a 

http://moral.De
http://Dial.16ipag.338


Ç 9 4 'COV 
a cada Coudeí, vinte. Pelo que chamarão 
aosCap.itaens defta gente Coudeis, Cou
del MòrM$e,co\uQ por o regimento da 
guerra ficava capitaneando a gente de 
cavallo, defpois fe veyo a encarregarlhe 
a execução das leys,que fe fizerão, para 
eonfervar as boas raças dos cavallos do 
Rcyno,fc aífi tem a feu cargo os cavallos 
deftinadospara cobrir as egoas, & para 
efte effeyto obriga huns homens a com
prar i egóas. Anda o officio dc Coudel 
Mor na cala do Marquez de Cafcaes. E-
quorum inftitutioni praflcctus.i.Mafic* 

COUDELARIA,Coudelaria. Officio, 
que tem a feu cargo a criação dos caval
los. Vtd. Coudel. Equorum mftiturioni 
fw.,-.fiãura. Conforme o regimento das 
fiioííddarias, Mon. Luf.Tom.6.fol. 19.00L 
í.V-Coudel. -</•-. . *•>• 

r COVElRP-Aquelle,que abre as covas, 
para enterrar os mortos. Scrobium foffor, 
is. Mafc A ultima palavra he de Coiu--
mella. 
. COVELLO.Coua pequena. Scrobicu-
lusft.Mafic Colum. Cunoulusfl- MaflcCic* 
£af. Num CoVdk,que voou com o fogo 
,da mina,D.Fernando.Lucena,Vid.doS. 
XaVÍcr,fòl,375-col.Z. ->í' 
, COVlL,Covil de feras. Fera cubile, 
is. NeutCtcouLát thulum,i.Neut, Colum. 
Lufttum,t.Neut,Vitg. 1 
Covil. Lugar, cm que fe efcondem la-

droens/rfc outros homens facinorofos. 
Latebra,a. Fem.Latronum teteptaculum, 
ifNevt. Para lhe desfazerem aquelle Cru-
jVi/.BsrroSjg.Dec.fol^i.col.i. l# uv,i 
. Covil, chamão os caçadores o lugar, 
oude fe recolhe a lebre,ou o coelho, afli 
como dizem cama do veado, porco,lo-
bc%mkc.Lepotis cubfitle fiubterraneum* Dey-
,xoufe ficar a lebre no CoViU Lebo/Gor-
tena Ald.pag.J35,[ y i Xfij » ; 

COVILHAM..Villa de Portugal, na 
Beyrja,,na ComaiJéft da f̂Û jrda-í GoaniD 
funda-çaò.do Conde V-li-bÃQ,foy. chat 
madaCoM ftdianf. .que ctefpoi» fe cor-» 
rompeo em C^Vflhãa* \ Eftáítikuada 1 ao 
pè da ferra da-Sfo-fiUi*- -Acru-inada com 
acontinuação das guerra.s>fQy-., povoada 
cteaa0rotpor ordem del-Rey JQ.5*ihchíJ 

COV 
o Prijfceyro de Portugal,© quá! Ifee een-
cedeo grandes privik-gios, & m ze an» 
aos afaâatnte a deu a Raymundo Paes-cm 
prêmio dos ferviços--& lealdade.jípin que 
tinha ob-rado.Foy Senhor delja olruait-. 
te p.Heiitiquej Duque de Vizeu. Tem 
por armas huma Eftrelia. Fica junto do 
Rio Zezere. O feu Termo he boje tão 
grande que inclue mais de trezentos lu
gares. Seu Alcayde Mór. he o Vifconde 
deBarbacena. Senhor dos direytos Re
aes dos lugares do feu Termo hc Pedro 
de Figutyredo.Cowoi Júlio, ou CaVaJu-
UaniyOu CoVillaninm.ãs.Naut. '-**i 

COV1LHETE, Covilhête. Vafo pe
queno de barro de figura concava. Dif» 
terc da tigella na forma. Em coVilhetes 
coftumão pôr doces. Scuteh/m. «abata, 
a.Fem, Poderemos ufar deftas palavras, 
que faõ de Cicero,& dc Marcial, atè a-
charmos outras mais próprias*. Também 
hâ.coVilhetes de metal,que faõ as formas, 
em que fe fazemos palieis. 'i;,,f (1 
, Covilhete dos que jogão de n ãos com 
pelotilh-js^c^^ior-w-íM. Neut, Tlur. 
Senec, Tlnlofl* Epift.45. O que joga de 
mãos .com eftes çc^hetef,fcpeÍQfilbas 
TraftigÍator,is.MafcJd,Ibtd.\, :...•* 
^ COVlN-HA.Cova pequena. Foffída,a, 
Fem.qu Scrobiculm,i,MajcCtd.umr: 
Covinha na face,que em certos roftos 

fe forr^a,ou mais apparece,quando fe ri. 
Qelqflnuífi.Mart.t > •-.- ..-
' GQVLIFLOR,Couliflôr,ouColiflor. 

Derivafe de Cauritfori,que hc o nome Ita
liano defta planta.)He huma das efpe
cies de couve, cuja cabeça ha larga, fc 
toda a j8or,affentada crohum tâlôigroffo. 
Os modernos fhe chamão 'Êraffica. WMÜh-
fiçra a.Fem, Qtfmw,-.& o u t m i g r ^ - i 
Cyprla,t*: fiBraflicaJTmpeiaM&Rw* •"* 
2*, COÜN A,côuna. /Lugar ̂ P/wtugaí, 
no Alem-Tep.Eqfia. tàna- Cq««*iifeicor** 
,rompeo de Equa bona, como em Anto-
,niuo fc acha etjfrito.Cosogr ,*&£#»'$/*. 
pag.62.verf, *< , n-t v H"V, . ,Ar,o) 
• COVO de galünhas.Rede dfcjw-cos, 

pyraisãdal, com hum arco.çtof&f pot 
fundamento,em quefe poenra gí&jnbi 
com 7 os pitos.. Retkulatim ^immk 
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ér pulíorum receptaçulumfi.Neut. A pri* 
meyra palavra h e de Plinio. 

Covo de pefcar. H e vara com rede d e 
vimts,fc hum arco em redondo,tíe que 
ufaõ os pefcadores.He do fe i t iodeNa-
ça, mas mais comprido, & largo, fcde 
verga.-Em quanto não achamos outra 
palavra mais própria , lhe chamaremos 
Noffafla.Fem.Cte 
- cOURA* Elpecie de gibão,ou colete 
de couro, com grandes abas. As couros 
de Anta faô as melhores. Couro d^Anta. 
Thorax exfera,qua AntaVocatur,corto. 
,Hum foldado com huma Courâ,&. hum 
ymurrião na ca beca.Queirós, Vida d o Ir
mão Baflo,33Ó.col.í. 
< ^COURAC,A,Couráça. Armadura de 
lâminas de ferro, (antigamente fe fazia 
d c correas de couro muyto forte) que 
cobre o peyto, & as 'coftas do foldado. 
Lorka,a.Fem,Cafl, Hoje por couraça fe 
entende coufa. V-tio feu lugar. 
• Couraea,è prova dp mdfquete. Lorica 
maioris fiftula glandibus impenetrabilis. 
•'* Couraça. ' Soldado ; armado de coura-
ça.Lorkatus'{fubintelligitur,Vel exprimf-
tur,miles)Tit.LtV.ou catapbraãus,, {Hts 
triamillium lorlcatorum,tatúpbtàãos Ipft 
appellant,adftmxit.Tit.LtV .lib.T,7 .Cotrx 
•jhuma companhia de cem 'Cavallos Cou
raças. Ribeyro,Geneal.da caía de Ne-
murs,pag,24. Muytos mil cavallosifbr-
,t€8,a que chamão Couraças. Ciabra,Ex-
nort.Milit.pag.54. Hoje foldado atura* 
ea,he aquetle,que anda com couro. Milès 
thorace e corwmdut\u$, w*. 

Couraça.Obrà exterior dá fortificação 
antiga. Era huma ladeyracalçada, com 
feu parapeyto em alto. -Lorica, a. Feriu 
Cefar,& Quinto Curcio ufaô defta pa
lavra em fentido pouco difterente deitei 
,Entregou a Couraça pequena a J o ã o d ç 
jVenezeartôs.Jacinto Frèire,livro 2.nuim 
52. Donde começa huma Couraça d e 
,-pedra ao longo d o mar. Gavi, fitio dc 
MáZâgão,pâg.7.v •>".*'". 
<. COURAMAjCourôma.Couros. Corta, 
otumfiNeüt. Tlur. Vid.Couro.Nos dá Ou-
,ro,& cera,Çõurama. Barros, i.Dec.fol. 
60.cot.2-. ;•' • 
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- C Ò W E I R O . Pela Beyrá he mercador, 
de couros em pello, * que pelas feyras os 
vende em tamoeyros, em fogasfj; Ôç em 
brocha&.SetoJorum ceriorum mercatorfis. 
Mafic Cortar tus,não he toureiro, he corft-
dor'.. 

COURÉLLA, Courélla. Pedaço de 
terracomprido,& eftreyto. Courélla' dc 
vinha.He a vinha,que nãohc continu
ada, por fe dividir com algum valíadoj 
ou mato.TraciusVinealis attguftus, ou 
Vinca,aggtris, VeljylVa mtetjetltt, jejun-
tla,a. 

COURO.Cobertura, & ornato de to
dos os membros de fora, emuntorio u-
niverfaldasfuperfluidades de todas as 
partes,inftrumento do taclo,& membra
na ampliííima,conf que todo o corpo aitv* 
da qüê compofto de muytas coufas, pa
rece todo hum; não tem figura própria, 
mas effa muda,& torna,fegundo a parte, 
ondeeftá, variando na côr fegundo a 
humor predominanteiaccidentes, fc pa* 
xoens d*álma, vermelho na ira,& na ver-
gonha,amarello nomédo,fcna trifteza, 
fcc.Nôrofto he delgado ,& brando* no 
pefcoço,fcfola dòspés groffo, & duro, 
na cabeça mais duro^êm as mãos,& de* 
dos em-meyo todoporofo,& nas raízes 
das unhas,& bkcos dos peytos dâs mo-; 
lheres dotado de ferítimento exceífivo. 
Huma vezT perd ido , não fe pode rege» 
nerar ou t ro femelhante,'mas em feu l u 
gar fupre à natuifezafcom huma cidatiHz, 
que ^õ patcce,Cutis,h.Fèm.CicCorium.ij. 
NLeut.Ck. .̂ «i-ür»u;r.--.•••>, ,w»v.w >\wJ, 

Cowò.Pel le . t i rad$ d o córpo.O defpo-
jo d o animal.He muyto vafta a nomen
clatura defte g ê n e r o d e couros, pela va* 
riedade des > animaèss,das terras,concer-
tosjfc vdfôR delles . ' Contos vacuns, coutos. 
novilhos, couros bezérrosyfc vitellas,<:0w-
ros deBufaro,de Antaiegitima,fc co-érof 
de meyo Anta; Couros de Berberia , d o 
Linde,de*Indias,do Brafii,de Avana, d e 
Mofcovia, de França,de Inglaterra, d e 
Irlanda, &c. Couros;emprenfados, couros 
lavrados, fc pefpontados, couros feccos 
delgados,roí-ro/ fortewtios,tenados,cor-
tidQS>camufados,C0«rw em cabello, cou-
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ros em cabeHo enxovios, couros de Bufa- ficulpofas. gua, perdifficilia flunt, perlnde 
ro,fcde Veado com cortimento de An- habenda flape flunt, acfi ejffici nonpojmt. 
ta,couros de bofete, couros para tambo- Cie 
tete&,mkç*Corium,ij.H^^' Velltsfis. Fem. Algumas vezes fe põem gutd em lugar 
Cic*Te2us,Qris.fiNeut,Tlin. O couro mais de Res,como nefte exemplo, quetambé 
groffo fc'chama Scortum,i. Neut. Vid* he de Cicero-Huma grande coufa,& que 
Feftmn, f c c u vde nella com vagat.Magnumquid, 

Couros,ou Coeiros./^.Coeiros. & multa cogfiitarionis,dt oftj.Cic* , 
Coufa.de couto.Res è cotio- [corioceus, He pouca coufa.*? Tarumneeftf 

atum,he de Apuleo)Cpufa, que eftá en- m COUSEIRO.No Santo Officio hehum 
tre couro,&.catne.Intercus,utis.omn.gen. livro,em quefe efcrevem varias coufas. 
\Tlautfim Menah, De huma murmuração, COUSELLOS. Erva. F/áSombreiro 
,que ficaffe entre o Couro,-*, a carne, fem dos telhados. As folhas, & a raiz dos 
,dar ferida penetrante. Lobo,Corte na ,Coujülos, comidas.refrefcão o eftomago, 
Aldea,Dial.i.pag-5. ,quebrão a pedra , fcc.Grisl.Defeg.pag. 

COURTRAY,Cidade de FIandes,fo- 78-
bi-eo Rio hy-.iQirtraQurn, ou Cor teria- COUSINHA.C.oufa pequena. Recula, 
eumft-Neut. • a.Fem. Em Calepino ie.acha efta pala-

COUSA. Nome; geral de quanto há vra nefta fignificação,rr as fem Author., 
no mundo. Derivafe do Latim Caufa,de ÇOUTADA^Coutáda.Lugar murado, 
que ufarão os Latinos no próprio figui- em que fe crião animaes, & feras para a 
ficado de Confia. Nos feus fragmentos caça.VtVarium.ipNeut.No livro 8-& o> 
diz Cicero, Eft cauja difficiiis laudate diz Vlinio,SuumflylVeftrium ViVarta.VÍd. 
puerum. No livro a\.Toetic.Jfiftrçnomk. GeUtum,lib.2.cap.2o. i 
diz Hygino,Traterea cum reliqua omnia ,- Coutada Cambem fe chama o efpaço da 
Afligenufimè perjecud fuertmus alienum terra,emque heprohibido o caçar, fem 
Videtur effe non eaifdem petfequi.cauflam* licença do Príncipe, fc eftas terras não 
íies,ei* Fem. Cie Erh Latim muytas ve- f'Õ muradas, nem o podem fer, porque 
zes,.coufa fe declara com o neutro dos faõ de muytos donos,& tem muytas le-
adjeciivos, que fe havião de conítruir gpas. TtaÜus,in quo neminifiifi concefflu 
cort\Ras, & então fe faz hum Ellipfe da Trinclpis,Venart loet. 
palavra Negotium, que íe entende. Afli COUTADO,ou Coitado*.JK.Coitado, 
o enfina Aíconio Pediano,fobre eftas pa- COUTAR. Recolher em couto. Não 
lavras de Cicero,v .na.4r Oração contra ,qu»Z o Alcaydeprender as peffoas, que 
yerres,Secção io: Feceruntetiam,nt rne, ,trazião coufas defezas,oulhas naõ Cou-
cujusfidem, coritinentiamque cognoVetant, ,tou emlugar,& tempo. £xtravag.4par-
ércafieducererit, ut.egç jfiumaccujarem-y à te fol.113.num. 21. Quc/--lhe houveffem 
quo mea longiftimèoratio abhortebat.A quo ,logo, por Coutadas as dicas coufas defe» 
(dizefte artigo,.fcexçellente Gramma- ,zas;íbid.ixifiV.Àcoutar. 
t»ÇO, d qua teta quo negotio, accuflaripnls fi COUTE1RO. ,0 Guarda da coutada. 
JciUcct.Aqui vã&QUtros, exemplos, toma- ViVartj euftos}odis. ̂ .Coutada, j 
dos do Orador Romano-. , -irUV COUTO, pQvoaçaõ,que por .eftar di* 

Muytassv*zes çpm,.razão fecomparãQ ftantedas villas,-^cidades, tem fuás ju-
ascoufas fequehas com as grandes. Afar fliças,& tem fuás terras, & lugares anne-
gnisflapè reftfitffvnefi parVa conferuntur.Cic xos, cujos negócios pertencem aos jui-

Coufasháique rião fendo honeftas, fe zes,que nella aífiftcm, & he lugar privi* 
parecem-com as.quèp faõ. Honeftis fimi- Iegiado,em que fe acolhem devedores, 
IjajMtytítidamnonbonefta. ou malfeytorcs.O P.Antonio de Vafcõ-
. Muyta^v-tzes havemos de julgar por cellos, na Defcripçaõ de Portugal,pag, 
iiwpo^feà. as eoufa$,que faõ muyto dif- 388 explicando efta palavra diz, VuoMt 
- . . : rim 
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ctm fiunt conVentus aüi, quos fuo nomine lheo, & meteo na fua perna, aonde o 
Lufltani)yCoutos, appellant, quorum do- guardou,como mãy,. ate o tempo de fa-
mintum eft, penes priVatum aliquem, ob hir a luz. Epor iffo, foy Baccochama-
mtiauum Regis bencflcium.Coníotme efte do,(Bimater,como quem differa,F///;o de 
Author,couto em Latim,he conVentus,us. duas máyi,a faber,Semelè,fc Juppiter.Cfl-
Maícfiüia Plinio Hiftor.defta palavra pa- xa.Femurfemoris,ou Feminis.Neut. Em 
ra fignificar o diftriâo de huma juriídi- hum antigo Grammatico chamado Caper 
ção. fe acha o nominativo Femen* Os mais 
Couto. Afilo.Refugio.^.nosfeus luga- Grammaticos dizem,, que fa/. naõ he 

res. ufado,ainda que os mais cafos,que delle 
COUVE.Hortaliça conhecida. Delia fe derivaõ, fe ufem. Mas como naõ o 

fazião os antigos muy ta eftimaçaõ, pois prov*.õ com exemplos, tomou Voffio o 
efereve Plinio,queChryfippo, Pythago- trabalho de bufcar alguns nos Authores 
ras,& Catão publicarão em muytos vo- antigos,& de melhor nota; & aífi achou 
lumes as fuás excellencias. Braffua, a* o genitivo Femlnis em Cefar; o dativo 
Fem.Caulis,is.MaJcCOm ' Femini em Tibullo, & Plinio Hiftor. o 
jCouve Murciana. A que tem a folha ablativo Femine em Virgílio, & Quinto 

.crefpa,& fe lhe fecha o olho, mas não Curciojfc o nominativo, fcacculativo 
de todo.Tomou o nome de Murcla,hum plurar Femina em Plauto, & Plinio Hi-
dos Reynos de Hefpinha,donde parece, ftor. A eftes exemplos accrefccnto,que 
que veyo a Portugal. • Há muytas outras o adjedivo Femlrium fe acha em muytos 
caftas dc couves.l&^íü* ctijoa, ou crijpo lugares de Plinio Hiftor. o dativo, & o 
folio.CaulisMutcianus. . ablativo Feminibus,em Varro,fc em Cel-

Grelo de couve. Cyma,a,Fem. Columel. fo-íà poffo affegurar, que mais vezes fe 
Tlin.Tallad., Columella-nos feus verfos, achaõ os cafos oblíquos do nominativo^ 
faz cyma do genero neutro,lib. io. naõufado Femen, que os de Femut. Fi-
Frigoribus caules, & Veri cymata mit- nalmente tem Voflio razaõ para conde -

r.F {tit- nar a opinião de Valia, fc dos feus fe-
Couvc tfbnchuda,que tem muytas ío- quazes,que dizem,que Femur fignifica a 

-}has,& eflas delgadas,& ümpleçe..Craín- parte anterior da coxa, & Femen a po-
be.es.Fem.Tlin. iterior; porque affirmaõ muytos Gram-

matiços,que nos'muytos Authores, que 
Ç O X tem Jido, naô tem achado hum fó exem

plo defta diftincçaô. Também Coita, a.. 
COXA da perna. He a parte, que co- Fem.no quarto livro de Celfo,cap.22.fc 

meça juntoda cadeyra, & chegando até 2:j-.fc Co.xmdtx,icis. Fem. no livro pri-
o joelho,fica entre a perna, & o tronco meyro de* Varro, cap, 20. querem dizer 
do corpo. A coxa he compofta de.hum coxeiem embargo de que Ceifo no livro 
fó offo,& dizem,quc he o mayor de to- 8. cap. j . tome coxd. pela parte mais alta 
dos os offos do corpo humano. Sem em- da coxa,, onde Q offo da mefma coxa eftá 
bargo da differença, que aqui faço de pegado ác*dcyrá,ou ao offo,que osAna-
coxa, fc perna,nos homens, & nos ani-, tomiçós çhamaõ,vI?4íTo.E na Vida de Au-
maes chamamos perna, o que he junta- gufto claramente, dííUngue Suetonio a 
mente çoxa,Stperna. Hure-a perna de gal- palavra Coxendtx, i&s*. Fem. de Femur, 
linhajhuma perna deperdfz-^s pernas do porque diz, fatiando aefte Emperador, 
cavallo,fcc Fingirão os Poétas,que Bae- Coxendice,& femm, & crurefiniftro non 
co nafcera da perna de Juppiter, quando perinde VtmlebaX,utfape*riam vide claudi^-
Semeie Mãy de Bacco,abrazadodorayo car et* Dali vaõ por dentro do offo da 
do mefma Jupitcr,deyxou cahir o feto ,Coxa. Rccopil. deCirurg.pag.39. Lhe 
de que eftaya: pejada, que Juppiter reco- ,cortarãò huma perna pela Coxa* Quei-
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593 COX 
ros,Vida do Irfnão Bafto,pag.3ô&.col.2. 

COXEAR. Andarcoxo.Claud.care.Ck. 
{co,aVi,atum) •-*• 

Ifto faz coxear. Ea tes claudkaftonem, 
ou clauditatem afltrt.ColTlin. 

O coxeaz.Claudicario,onii.Cic* Clauditas, 
ads.Fem.Tlin. 

Coxear alguma coufa.LeViter claudka-
re.Ex Cie Na Vida de S. Ignaek>,livro 
g.cap. 15. d i zoP . Maffeo defte Santo, 
ClaudkaVit nonnthil e Vulncre,olim inpro-
pugnatione Tampeknerfts arcls- accepto, 
jedcitra -ullamdeformitatem,ut nemofor-
tè,nifi curiojus,ariimadVcrteret. 

Coxear muyto.GraViter claudkare. Cie 
^.Coxo. 

COXIA,Coxia, ou Cuxiadagalè. A 
paffagem da popa à proa , no meyo da 
galé.In tr tremi iter àpuppl adprcram In
ter remigum tranftra. Fori, orum. fediz 
mais propriamente das cobertas dos na
vios. Ainda o pé naõ era pofto na Coxia, 
,quando o ferro cias lanças era no pey-
,to dos Mouros. Barros, 3. Dec.fol.68. 
COl.2. 'SA -OSm-

- Peça de coxia. He hum canhaõ groffo, 
que joga por cima do Efporaõ, com bala 
de tr'nta,& tres, atè trinta, fc quatro 
libtâs.Longarum naVium tormentum. Fa
zendo tsro com huma peça dc Coxia. 
Queiros,Vida do Irmaõ Báfto, pag.323; 
Falia em hum capitão de galé. 

Coxia da eftribaria.He a ferventiaj que 
ae ftribaria tem de largura de cunhal,a 
cunhal,ficando os cavallos às mangedou-
ras livres. ACoxta, quanto mais larga, 
,mclhor>Galvaõ, Tratada Cíincta,pag.25. 
Correr a coxia dós homens doutos pa

ra efcolher hum,que &c. Doãerumhomh 
num ordtnes, ou dafiflempercurtere ad eli-
gendum unum,ad dekflruttl unius, qui dre 
*• COXIM,Coxim de etírado. TulVinus, 
i.MaflcCk.V.Alm&fada:"< - ••-• --

E he^bem ^ que* a tal Raynha 
Throho-s lhe dem o CoXim. -

Mifeellan.de Leyt&õ;©fa1i 12? -^-->, 
Coxim deDoúradpr>He -a modo-d-e* 

huma almofadinhia,~em que efténdem cõ 
huma faca os paens de ouro, p&r-a éffãrin 
talos >no .mordenre. -i 

COX 
COXO. Derivafe de roxa,que fica fu

perior à pernajfc coxo heaquelle>que por 
ter algum nervo na perna cncoihido,naõ 
pode affentar o pè livremente,C/«ifiWi.4, 
um.Co. 
Alguma, coufa coxo,LeVitet,cm modicè 

claudus.Ck. 
Andar coxo de huma (etida.ExVulne-

re accapto cloudkate.Ck. 
Coxo de humpè. Alteropede claudus* 

Tlin, 
COXOTE, Cox-ote. Armavdefenfivai 

,As fúas armas faõ inteyr«is,como grevas, 
jfc Coxotes.Vafconcel.Arte Militar, 128. 

CO-Z 

COZ,Gcz dos calçccnsjfc CezVilla*. 
^.Cos. 

COZER.Preparar com o calor do io-
go matérias cruas,paraascomer,ou para 
algum- outro ufo.. Aliquid coquere.(co,co-
xi,cotftum)Tlaut.Lucr. 
• Pôr a coze r algumacoufa ao lume. Ali-
quideoquere.Tlaut,ou corooquere.Varr. 

Cozer bem alguma coui~a.Aliquide.xco-
quere.ColumeloupetCQqmraiTlautm^imi 
- PÔr a cozer alguma coufa na agoa, Ali
quid aqudferVenri incoquère* $ttn. Tam
bém com Columella fe pode dizer j Cum 
aqud incQquere.V.¥evvtr. .-*.. -.. 
Entre os Pdrthos, os cavalleyros fazem 

cozer com pevides dé cidraõ tudo o 
que comem, para quelhecheyre o bafo. 
Mediei mali grana Tarthorum ptocetes 
incoquunt ejculentis, commendané balitüs 
grdtiâ.Tlin.Nefte lugar Ejculentis eftá no 
ablativo. 
-Cozerfe, ou eftarfe cozendo alguma 
cou\~a.Coqui,{quor,cot~tus jum)coneoquu • 
"O qtíe de ordinário fc faz cozer, para 
cótxict.CctfiVus&jum.Tlin.CcftiVacdftami 
nea, ° " . . . ' * 
-Coufa facildm-cozetiHic,haceoffibilir, 
boc lefis.Tlin.Alguns lem coqutbtíis. 

Cozer com azeyte.Coquete ex oleo.Celfl 
Cozer com fogobrando./L,£?;/ío^W'?co-

quere.Tltn.Lentdprunddecoqme.ídem. 
Cozer o humor. Propriedade do calor 

natural,ou da.virtude de algum medica
mento. 
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COZ COZ w9 
íwntô.Humorem digerere.Celfl ia* Aliquid ikcoautrt.Tlin. 
Coaser.Digerir, Fazer cozimento. Co- Cozimento. Em phrafe de Boticário, 

«er o con»erX9í/it«re cibum.dc. Coze o he o modo dc cozer* ou difpor o medi* 
tw*Qt.Huwrcni dicooMit-Vurg. camento com a v»rtüde,fc cafo*4o Sol, 

Vianda,quco eftomago cozefacilmê- ou do togo; co^muotustui-ú,ht $ que 
.c.FocUUniiis ad coucoquendwncibiu.Cu. íe faz por meyo doSol^k cozimentoar-
Cozer, também fe diz dos frutos da tificial, heo que fe faz pofmeyo do 

terra, q com o calor do Sol amadurece, fogo. Também chamaõ os Boticários co-
Fruãus coquei e. Varr. cimento Elixativo áquilto, qüe he cozi-

Cozcr -a bebedice,cozer o vinho. Ga- do cmagoa,&«0î »>w«*aHat-wo, o que 
flar os fumos delle. Cr a pulam adermire. fe coze fem agoa. ̂ .Affacio. 
Co.z-in Ante. 30. Para cozer o vinho, Cozimento.t.mbe-mfèdíz dó humor, 
que bebi.Ut edorrmfeam hoc Vtlli.Tetent. que o calor natural,* ou algum medica-
Vdlum aqui he duninutivo de Vinum* mento digcre-^tfwora digefth,mk.Fenr» 
ExhaUreVinmi^ucrapulmXmJffifc. Vid* Cozer. Entaõ fe iaz o Cv^imauv 
Cozer com agulha.K.Coíer. -dos humores. Correcçaõ dos Abüfcs, 
COZIDO, Cozido ao lume cm qual- pag. 10^. 

quer licor Co&us^ayum. Ttopett, Como* CÒZINHA.Lagar,emque fe coze,& 
ãus,a#m.L',cret.CumaUqwhc&re tnflesr- guifa o comer.Culwa .̂.Fem.Cic.Em ne-
VefattuSi-t um.Colnirmd. ou dtferVefaãus, nhum dos Authores,que chamaõ CJafli-
ã,wuTlm. cos,tenho achado exemplo algumde co-

Bemcc-zâd-o,ou muyto cozido. Ttrfcer quina. Porem não falta razaõ para fe 
tluSyOyUm.Tltn. .*. crer,que efta palavra foy ufada,porquc* 
Cozido em agoa. £ltxus,ayum. &laut. na Comedia intitulada, Tfieudolus, diz 

Celf. A carne cozida na pwúU. Hoc e- Plauto. J^tyinti iftuc unum me coquinare 
UxurriydTlaia. FfbrM. Elwa, Éàto^iixa ptrdoces* Aqui coquinare fignifica o mef-
carnis, & no pluraraãttCíarmsJímQ cap. mosque Gaqwra,-*. pouco mais acima.iíw 
»8-do livro 2. diz Cdfo nefte -fentido,. tUaCoqtanatum te ire quoqmm poftalatt 
Res eacknp magis d-tjt.rdenta.,quúm.ãffa. Pedes tu licença para ir fazer a cozinha 
O mefmo manjar he .u-ais alimento^ em alguma parte/Tambem chama Plínio 
cozido^jue affado. No iwr028.cap.10. os vafosda Cozinha Vofa coquinarfa.Ora 
Plinio tXtZyQxmdecoãé. ' quem naõ vò,quc çfte vefho,fc efte ad*» 
-TijolcectDzido noforno» JLatcr cottus. jeclivo fe, -formaõ coltifòrme a analogia» 
Vitrift.LatercúiUmOãiluJ^a.Curc decoquina*. Mas ufemos de etdina.com 

CQZJDURA, Goziftluta^conio quan- PUuto,Vai(ra,Cicero,H£iracio,ColinmcL 
do Se diz,tcnho quatro condutas de le- IaJuvenals,Marcial,&e. 3. 
gumes^tT/í,quantos pode comer huma Cozinha, algumas vezes fc toma pela 
cafa em .quatro vezes. Tantum hgutninü, arte ,& officio dos cozinheyros./*/n coquu 
auantum fiat eft^,faiimd-e xquaterífmmttmilia,\ mria,a. -at\ 
habeo. ~ Saber J-*em mte.cnzinha* Ar tem coqjiimrjft 

GQZÜ$ENFG*Q'cozer,ouo cozer- percallere,oufietfeãè cdllete. 
Çc*Co8&a,*mmEtni. Cdumell. Ao verme- Fazer acôizinha.Exercitar o officio de 
lhaô fe l*he ía*agamW côr àfiorçade co-' cozinheyro.^rfem coquinatiam exercere. 
zimeintos-i Ceüscrà crMéefflehur^utladr tc/C02^JHApO. ^ u i f á d o . -n ? 
VtmmtmWnià criotimVtttuV. \ ^j COZINHAR.Fazer o officio.de çc-zi-
Coaimeirtd do (OomcE no. /c-flomago. nhevro.Co^«wwri,(or,tíf-«íĵ w)!Ep/<i«í.Hir 

íonátfiafflis.F*x».Cdj- nu-Àu . > cozinhar.Coquinatwò. ine.Tlaut. 
V&tríaWsditi^ttmmT^u^ Dige* Cozinhar.Guifar.^.no feu lugar, 

flaõ. *. COZINHEIRA. A molher, que faz o 
Fazcrrhum cozimentodealguiPfteou- officio deccaanheyisc%. Coqm, o, Fem. 

\tlaut. 
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6o o COZ CR A 
Tlaut* O foldado do qual tantas vezes Craca.A matéria, que fe crÍ3,«5e fecn-
,a neceflidadche Co^iiibeira.Lobo,Cot- durece dcba.NO do navio, ou certo n,a-
te na Aldea,DiaI,i5-pag.3i4. rifco,qsue tem humas poritas»as qu..es fs 

COZINHÈ1RQ.AqueUc,que guifa,fc quebráo, &• dellas fe tira huma tubitan*» 
tempera o comer., Atheneo o Deinofp- cia,qüe <e;come.? Cheas de Cracas,*k de 
phifta falia no 2. livro do cuydado dos ,Perfcves. Pimentel, Roteiro daJndia, 
antigos em bufcar para a fua cafa bons 330. ^>- L.-: • t& 
cozinheiros, No livro 4,da fua Pha.rfalia, A Craca-ique no mar vive entre rifco 
declama Lucano contra os golofos do Sem igual no 1. bor ter no contorno, 
feu tempo, amigos de bons cozinheiros.' Inful.oe M»n.Thon.a**,hvro 10.01^127. 
Não aceitou Alexandre hum famofo co- GRACOVlA,.Cracoviâ.Cidade capital, 
pinheiro queELRty de Acaria lhe mau- fc Epifcopal.de Polônia. Fjç-Rey Craco, 
dava,dandolhe* por razaó,que o madru- de quem tomou o nomc,a edi*fifcoü fobre 
gar era o feu cozinheiro, Gaftou Appi- as ruínas de Corrodiiiium, de que falia 
ciadous milhoe-ns de ouro, em banque-; Piolomco.CracoVia hc hunícGr-mponode 
tesjfc vçndofejia ultima neceffidade fe quatro cdades,a faber,a que Craco,Rey 
poza enfinar a arte de cozinhar,& hea de Polônia ,edificau;Clepar, & Stradom 
razaõ porque os cozinheiros for^õ cha- ,f«õ dous grandes Bairros, equivalentes 
mado-AppoianiJn Vetbo Sana^fitiUS ef- a duascidades,'& Cafiu,iria, que Cafimi-
creve Scali^ero, que Platina defpois de ro o. Grande fez edificar para.nella-fun-
compor, fc dar a luz as Vidas dos Pon_ dar huma Academia,por meyo de hun a 
tifices fe pozera a eferever do modo.de ponte communica com as outras tres-ci-
cozinhar,•=& fazer bons guifados; obra dades.CtacoVia a.Fem. •» m\ 
çõm que fe deiacreditou para fempre. .OeCra<x,úa.CtMoVieiiflis,is.Mdjc.drFe-
Chamar<,õ os Latinos ao cozinheiro Co- min,Je,is.Neut. n ..':.-. -ir- 1 
quusáe Coaquo, que(fegundo Voffio nas *•< CRÁNEO.Ò cafco da cabeçaJDçriva--k 
luas Etymologias, in Verbo Coquo) v ai o - fe Craneo de Cranos,queem Grego .vai o* 
mefmo,que co^et com agoa,Cum aqud co- mefmo ,que Cdpacete^ou Mcrrtaõ,porque 
^«Q.QEichGhaftcsTheòcrito deriva efte o craneo he. o capacete com que a na-
coaqtjio tpoucO ufado dos Latinos de Co- tureza eobre,& defende a fubftancia do 
quein,quequer dizer,Co*^ r.Cozinheiro-> cérebro. O craneo hede figuraqu; fire-
LoqmSii,Maflc, Cie- 'Querem al^Uns,que donda,& confta de,tres taboas,oulami-** 
fc di^yfc que le efçreva Cocus,coci, mas nas,humalifa,craffa,& mais firme deto-
por *m»yto que diga Prifciano, & os que das,a que chamaõ waneo\outta. efportjo-
feguema fuaopiriiàô,o primeyro modo fa,molle,fcçhewde veas para •aumentar 
he mais corrente,& mais certo, .'.V.EI" as duas taboas,no meyo das quaeseftá, 
•Mao (cozinheiro; dduus mmdindlk. & chamão4he Difpola;& outra mais del-
Tlout.. gada, & defigual, fc.tãoquebradtçai >que 

Cozinheiro mór.Arcbimagrius,l.Mafic. lhe chamão Vittea. Os outo offos , de 
JuVert.Coquf/tumanãgiftet,ou piafeãks, que (na opinião dos mais Doutos Ana-. 

tom icQ)s^\-mCOiTípoÜt>d cranec^aò. ©offo 
C,OC, & C , O T J coroiwl,quetoma\-tbda a tenVatè a mo-

.A- leyra-sòs.íjjom^ 
C,OCO,Gr,o4arC>otaõ^fcfc*i^í5occo, aôslad<3íswfe«beç>:$ *• fc fe diVidamhiHfBi 

Sota,Sotaõ,fcc. do outro pelacoàtóíTura fagisahos,do< 
u s .oíTosf bxtrolÒS-JOUefcamoíos?qu**r oc-

C R A cupaõ huma, & oUtrà parte juntada o-r 
Felh*álb&(fo oçcipiciãl,na parte-poneriór 

CRAÇA,"- Cráca. He a parte concava da cabeça-,0 offo a que chamão bafilar, & 
da dòlumna encanada, V- Encanado. . cu ne ai, poii fer̂ oilfcoroí-» bafeiqbefuftê-

ta 
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CR A CR A 6o i 
.ta os fobreditos offos," ou como cunha, ral El-Rey -, D. Manoel. He cabeça dò 
-que tem mão nelles, & finalmente o oi- .Priorado do mefmo^nome. Da extenfaõ 
fp criyofo,pequeno,fcdelgado,que fica defte Priorado;dà ju-rifdiçaõ dosPrio-
na parte, interior da tefta. fobre o nariz, res,,lgre4as>BeneficÍQs,&G./̂ .Corograph. 

^ôdos eftes offos fe unempor meyo de Portug-j-om.2.575^76/^5. ..>• uiv, i 
.cinco commiffuras,fc. toaV aquelle com- CRAVAC,AM Muyto prego cravado 
^ f tohe cheo de muytç^iljúraquMihos com arte-, .fc com ordem para ter mcõ 
(pot onde exhalaõ os vapores. Craneo. em alguma coufa,ou para ornato delia, 
£m,lVA^em.Tit.LiV-Calaria,a. Fem, comoheacraVtfráo.da ferradura do ca--
•Cflfei ikmbrana delgada-, que^cinge 9 yallo,ou as craVaçoens de portas, a-rma-
^&4Wí),Cirttíg.de Ferreyt a,pag.3 3 .Com -rIQS,jaf*ZÈs,fcc. CUVAMdtmí.fixi,Mafc. 
(;,inÍQripçaõi no Craneo da -própria. .letra -íP/M-ot»CtdVor'um oiduwfixotuwflems.>ek 
.,da.Rajrnha.. Agiol.Lufit*Tom.i.pag--58fc Fem. Com fua CraVação dourada. Vida 
col.i. ..*l -çxf'; n>.\ t(-j 1 '••'> de D.F*rrBartholom>2i9,col-í. /A>Í > 
•} CRASSAMENTE. Ct^flè.Colum^Stolk CRAVADO.Partieipip pafijvo ckicra. 
dè.Tit.LiV. -Êrraraõ Ctoffàmentes\ç$os vat.ClaVo,ou claVisflxus,a,um.Vid*Cta-
,Efcritores. Mon.Lufit-*ilam4.pagk.18* var.. \.y'i,- q ,ov*r-.- Ah ' c -ÍVV-.-Í J 
verf. ^la oí. .••;.- :iuii v<\ ••,•.-&*o --o CRAVAR.'Fincar cravos. ClaVospon-
.H.CKASSlttàU. Groffura. Efpcffura. gete.Ex Ttt.LiV. < ,-• s 
<CúJJitudò,inis.Fem.Caf. Segundo a Cr*?/- Gravar: alguma couta. Ali quid çta?,ou 
jflldao da fubftancia. Andradç>Tritur,da claVis fi^ete.Tlin. ,-. :v

f 

:}alapa,Tom.a.i8-< TÍ^D ''t -r> ioi- 1 Cravanhuma coufa.com outra. Aliquid 
:Craflidaõdós ates.Crafttudo aeris* Ck. configere,ou /«w /«? configere. Cato, jílfm. 

Craffus atycraffum ceelum.Cic.O que pro-- quwxkVc%au claVis rtenfigere.Caj* \ 
,cede da! Ctajfiddo dos ares.. Vafconc.No- iCravar rhúmás telhas eom preguinhos. 
«C.do^raftl-jpàg.^-il í-.•.. c:f .v^ "d •"•->* • í^-íif imbrkes cla.Vulis_.Cato. .^^rj .1 * f 

, CRAS&Q^ibffo.Efpe^&^^^M^ - Crav ac huma letra em alguemj»^^» 
Ck.y ..},:<fii,/ V;;2ÒÍ! *r ; f.agjtttaJigen..Ex Kiir .̂FicaYão-cravados 
. ignorância erafla, fegundo os Theolo- das nol{a,&{ettt^FJgeb&muV)^ris telis. 
•gôS,he naô fabcro que facilmente fe po- Hkt. ~. vi. .•.*iA.e*--;. •.-i „\AKi* 
dia,& fe devia faber. Efta '-ignorância he , No amado peyto a fetta vay CraVada.) 
eflêyto de huma grande-riegligencia em Mabvça çemquift.livro 12.oit.22. i «a -
aprender. Ignorantiacmffa,a. Fem. Se Cravar huma faca nocordção.CWfr-wgi 
,hum confcfibr por ignorância Craffa. incordeAefigère.Ttt.LiV.' 7- th jr• 
PromptúariMoral,pag,i7i. «« •/ Cravaf çm alguém o punhal. (Aliquem 

CRASTA.Palavra antiquada.K.Clau- pugione flgere, ou confodire. Debaxo do 
•firo A Igreja, & Cr*/d alta,& baxa.La- ,Uffo.eftáVhum homem, CraVandolhe o 
vanha,Viagem deFelippe,pag.4.Em hu-f ,punhal*Mon.Lufit.Tom.5.2io.col.2. 
,ma capella da 6**1/4 da Sé de Coim- •, Cravar os olhos ém alguém. Figere 0-
^>ra.FariaiDifcurCVar.9i.verf. -iv ,-J * culos in altquo.Ovid.Olhoa ctavados.De-

CRASTlNO,ÇráftinOi Coufa do dia fixi oculi.Hotacio éiz^Vtdetedefixis ocu-
feguintç.Croftinus,a,um, Lucan. d , lis. Os olhos taõ Cravados ,& elevados., 

Para a luz Craftinaào dia. •-. o ]-. Cunha,Bifpos de Braga,fol.39o.. 
Camoetís,cant.8.oit,8o. < Cravar o penfamento,a alma em algum 

CRATO.Villa de Portugal, no Alem- objeâD.F/gerf? cogitaftonem, ou mentem 
Tejo,entrç Niza,& Portalègre. Antiga-t in altqua reCicAinmum mentem, cogita-
mente foy- cidade,chamada Catraleucas, ftonem in aliquo, ou in aliquid defigere. 
de q foy Bilpo Secundino,que fe achou Ck. CraVefle a alma nefte Deos.. Chagas*» 
no Concilio lllibentano.He cercada de Cart^Fibtrit.Tom.2.pag,i46. .-..-1 
müros-A tem forte caftello.Dcolhe fo-- ; CraYar,em phrafe de Ourives,, he ba-
zvit Tom. II. Gggg tejr 
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6o2 CRA CR A 
ter o ouro fobre a pedra,para ficar fegu- liv. 15.N cs lhe chamamos craVo pela U-
ropfc aífi mefmo as pérolas, & aljofarés. melhan ça, còm òs que nos fervem*de 

-CRAVFjARdcavallo.Pôrna ferradu- jcravejar-fèndo o feu nome'nas Ilhas de 
radocavallo os cravos, que lhe faltão. MaJuco,donde na{ce,cbaque, São as ar-
Equojoleos claVis,ijui defidetanturlndu- vores, ou craveyros, queodãagriigois, 
ejcs; -. • gtandes,pontiagudos,os-*iâmjos-^jucí-lib-

CRAVEIRÁ*InftrumentO) com que fe Ção,muytos,mas todos delgados-, as<ftj» 
toma medida para' fapatos. > CroVeiras, lhastirão<às de loureyro, fc' tambefi 
também fe charfião os buracos das ferra- cheyrão, fc as quebrão, & na bocca -ra. 
duras, por onde entrão os cravos*--De- queymão. A madeyra /he fòrté,' fcdie 
,pois de eftarem unidas as cabeças dos muyta dura* VèmoctaVoemcáchos>-cb-
^cravosnasCríiV-íírtiJiGalvãojTrait.dâGi- mbmúrtinhos; gerafe no: meyo da fua 
netá,pag46:v • *flQ]r,della ca he,quando he irmüu<ro,cH5ã« 

CRAVE1RO, Vafo, em-que tecrião do a côr he roxa,aqual perde, fc-tro-ea 
ctawos.Fktum cwyopliilieorum Vos, Vofls. cotma cinZentajOuhegraV^uáddoopoc 
N e u t . 'fi , , •••--•• a feccar ao Sói, ou aoiidmcjv-it.pcis.de 
Craveiro,que dá cravo^fpecie./^.Cra - éftarde .molho emagoa-d^mâr/Nafeem 

vo.̂  os .craveyros fem bcntficip algum dí»a-
' Paímo craveiro. K-Palmo. gracültüra,fc faõ tão q u è f i ^ ^ c 'at-tra-
i. Craveiro da Ordem de Chrifto.- Vtd. herma íi todâahui*jidadi da-terra/- ferh 
Claveiro. deyxar criar planta algumajbeni erva ao 
• CRAVETE,Cravétede.fivella^W.Fi- redor de fi; defórte que para feccar hü 
velláo/' arvoredo efpéffo de qualquer outro ma-

ÇRAVIJA, Cravíja. Nos coches >he to,K> mais faciL-ren.cdioJie plantar.nu-
hum* f erro,que prende na bokfa da pon- má-iftaca dè craVo no meyo dellet1 Tam-
ta da lança, CraVifla de atraveffat) he do bem há craVo nos Ilheos de«í|asj;& Müi-
fey tio-de-hum paràf üfò', que remata a tarana,que eftão junto a Terifiaié/» üou-
'lançái* ÇraVija mbftra ferve de arrema|j*c tros vezinhos aTidorê,fc ainda cm Geü 
o jogo trazeyro^ odianteyro^i vtàb loto, & algum cm Ambõinoj mas* p me-

CRAVlNA,Cravina.Arma de fogo.^. lhor fomente o tem as cinco Ilhas Mã> 
Clavirta;) lucas. Cartophyllum.,(como já tenho dito 
Cravina,Flor. Hc -hum cravo pequeno não he o feu próprio nome Latino,n,as 

de quatrõ-folhas. - hoje fe chama aífi fem fe faber o porque; 
CRAVIORGAM.FfW.Clavfórgão; pois Cariopbfllum he nome Grego, que 
CRAVINHO. Preguinho. ClaVutusíi. vaí o meímo,que- Folha de Nogueyta. "*I 

MdjcVarr. Cravo\que nafce no roftoí Efpecie de 
v CRAVO de cta ve]at.Vid. Prego/ borbulha com raiz.C/*iVw,/. MaJcCorru 

Cravo.Flor. Voffio lhe chama^Hoj cary- Celfi. Com efte mefmo nome ClaVus fe 
ophylleuL O P. Rapino no feu livro de pode chamar o<eraVo, que he hum mal, 
Cultura Hortorum lhe chama,' OceUusfi. que vem aos falcoens.' Aosfâleoens nas 
•MajcNa-Elegia 7.das fignincàçocnsdas ,plantas, & folas dos pés' fefaZern hu-
nores,'Eftaííc.9.diz Camoens,! ,mas boftellirihas do tamanho)de CraVos 
Cr-iVí>í,medo dever qual de amornando. ,pequenosjpelo-que tem efte nome.Arte 

VtdfiO commento. da caça,pag. 67,|verf. Também aos ho*-
î C-ravo da índia.' Efpecie aromatlea, a mens nafcem croVos nos péè,cjue faõ ef-
que muytos erradamente chamão em peçies de callos-E ifto propriamente hc, 
LatimC^»o^'//ttw,como palavra de Pli- o que Ceifo - no livro 5. capri 28 • charfla 
ano Hiftor ;pofto que não fe acha tal pa- ClaVus ji.Majc O&CtaVos, & 1callos,'ifiíô 
layra no dito. Authcr, mas bem fí Corpo- tumores duros,& redondos,que ordina-
phyllwn em outro fentido no cap.30.uo rjamente fe fazemnas plantas,fc dedos 
• -" dos 
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,-dos pés,&c.Luzda Med.pa%.py. 
. Cravo de tanger. Inftrúmento mufico. 
Confta de huma caxa mais comprida,que 
larga,com feu jogo de teclas brancas, fc 
pre tas: tem cordas de aço,ou arame,mar-
tinetes,efpelho>fcc.(?r^4ir«7Wjíí//':«fe ln-
tentum,& primularutntaBu rejonans. 
.Cravo*(Termo de Aiveytar)He no ca
vallo hum humor com pouco corpo,que 
fe for ma,& endrfrece de ordinário das 
bandas, fc por paffar de hum lado a ou
tro por cima do cafco na qüartela,fe cha
ma craVo paffado,ou repaffado. He muy
to má manqueyra, fc caufa muyta dôr. 
ClaVutfi. Majc Chamandofe CraVos tt-
,paíTados aquelles,em que a dureza paffa 
,a outra parte. Rego, Alveytar.pag.304* 
Cravo chamão os foldados a braz-nha 

do murrão. 

C R E 

. cyiCRE,Çrè-Vid.Gted a. He hum barro 
,branco,á que chamamos Crê,ou Greda. 
Gofta,Georgic*de Virgil.75. Huma pe
quena barreyra de Cta, de que abunda 
,0 fitio.Santuar.Manan.Tom.2. 238. 
- CREAC,AM,Creádòícrear, creatura, 
•fcç. ̂ íí/.Criação,criado,\criar, criatura, 
&c. 
-,. CRECENC,A. O que crefce dc algu
ma coufa.O que fica de mais do numero, 
ou da medida. Ânodjupra numerum,ou 
men"Juram eft.Cie. 

CRECENTE da Lua.Pequcna porção 
illuminada no femicirculo da Lua,quã-
do na bocca-da noyte (acaba a conjun
ção defte Planeta com os rayos do Sol, 
ficando a outra parte;delia voltada pa
ra o Cco,o que ordinariamente lhe íuc-
cede em afpcclófex-til/fc a tal mudança, 
ou apparição luminofa fe faz vifivel no 
primeyro,OU'fegundo dia, fc às vezes no 
terceyro. Lima tref.bntis comua, uum. 
Tlur.Neut. 
Nos crcfcentes,;& mingòahtes da Lua. 

Reflcientefle Luna , eademque deficiente. 
Tlin. rrr: ' 
r Quer feja-Lua crefecntè* quer mingo-* 
ante.SiVt Luna creficit,JtVe decreficit. 

Tom. II, 

C R E 605 
Temipor armas tres crefcentes em cam

po venrelho.Trc?* cornutas lunulaspra-
ferteoceineo injeuto. 

Crecente. Fermento,que leveda o paõ* 
Ẑ . Fermento. 
Crecente do rio. Flumlms}ou fiuVij in. 

crementwn.Lucan.ou acerementum. Tim. 
Hft.Crecente.da marè.K-Enchente. 

Crecente No fentido moral. Paffadas 
,as Crt?Cf»ít?jdasperfeguiçoens,& as va
cantes da pobrefa. Hecf.Pinto,Dialog; 
pag.210. ... ....•' 

CRECER. Ter augmento natural, ou 
moral.Accrefcentarfe.Crf?/cÉ-rf?,ou aecref-
cere,ou excrejcere.Cdj.ou uorejeere. Tlfin. 
Htft.(creJco, creVi,cretum)AugeJcêre, {Jco, 
fem pretérito, nenf {upino)Augeri,ou ad-
aujeii, {geot,auftus Jum) ou amplificar^ 
{cor,arus JumjCic 
Ofummo bem naõ crece com o tempo^ 

nem com a duração fe faz mayor. Sum-
mo bono non affert incrementumdiet.Sum-
mum bonum longinquitate non crejeit. Sü-
mum bonum infinito tempore ataris non fit 
niaius.Ctc. 
De repente creceoo tio.Flumen Jubitò 

accrevtt:Cic. • 
Manda a Lua muytas influencias, que 

fuftentão, fc fazem crecer as plantas. 
Multa ab Luna manant,& fluunt,qutbus 
& animantes alantur,augeJcantque.Ck. 
Tornar a ctecct.Recteficcte,Tlin.(fco,cte-

Vi;ctetum) • A cartilagem defpois de que
brada não folda, nem os offos cortados 
tornãoa crecer. Catúlago rupta non floli-
dejck,necpracija cffarecteJcunriTltn. 
Crecer. ir crecendo,fazerfe grande,co-

mo os meninos.̂ ofc/cíTÉ-,:{ficofeVi,adtd-
íKWfTambsm efte verbo fe diz dos a-
nin.aes,fcdas plantas. 
Diz, que na quella terra crecem as ar

vores àtè cincoenta'pes de a\to.iTtddu 
atbolíumibiptocetitatem ad centum qua-
dtagitita matuór pedes adoleficere* Tlin. 
Hift. 

Arwores, que não crècem: muyto. Non 
magnt incremerui -arbores.Colum. ... 
He como huma arvore, que érecendo 

bem, ou defpois de crecida por algum 
accidente repentino fe damna. Terinde 

Gggg z eft 
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eft atque arbor, quadumfelleittr crefidt, Cre.eet,Ficar de mais. Super cffà. {jufffC 

aut ubiadokVtt , Jubito quedam cafiu cor- flum^flerfui) O quei crece.^od fiupefeft. 
rnmpitut. £&>dJuperat. Reliquum,i.Neut. Defta 

Deyxafe crecer a erva dos prados.*Pr4- foma tomou cem patacas, o que crecia, 
ta In flenumjubmlttuntur.Colum. .. r* deo aos pobres. Ex edJnmmâujtmnuíSacen-

Com a idade crece o defejo de fazer tum accepit; quod eXcurrebaU, pauperlbus 
alguma coufa. Cupiditas agendt aliquid a- erogaVit. 
dolejck una cum; atatibus. Cie Naô c receo nada>ou nada cteceo.Nibi^ 
Só não tem enveja aquelles, que pou- Jupereft, ou nihil eft teltqui. 

co, ou nada podem crecer em digtiida- CREGIDO.̂ /í-íVAcPwCentadp.Augme-
des.Iis jolts non inVidei, quibus nihil, aut tado,fcc. -
nonmultum dd digt fit atem poteft accedete. CRECIMENTO.Augmento^no fen 
Cie I u § a r - . 
Ainda que fentindo o corpo a dor, fi- . Crecimento da febre. Esforço da natui. 

que moleftado o efpirit u,com tudo muy- reza. irritada, que procurando defemba*-
to pode crecer o mal,fc c^c.Utaquè do- -caçarfp do humor, qu/; a atormenta he 
kamus animo, çüm.corpore dolemus, fleri caufa de que repita aftbrecommayôr 
tamen petmagna acceftto poteft ,fi dtcCk. totÇa>Febrisincre,mentumyi,NeütiCeifFe-

Greceafama. Fama,ou rumor tncrebre- brts ingraVeflcentis acceffus, ou acceffm 
[at. Tit.LtV* Não lhe veyo mais que hum crecimento. 
Convém, que muytas vezes fe lavre a Semel tantumfeWis accefit. Celf. Se no 

terra, atè que com fuafombra as vides a efpaço de hum dia tem o doente muy-
cubrão,& impidão* à erva o crecer. Fre- tos crecimentos. s$i flures asieffioiHs co-
quenterfiolum exercendumeft,dum tdincre- dem die Veniuht.Celf. * ." .•*•-
mérito fim vkes itiumbrent, neepatiantur CREDENCIA, Credencia; Mela, em 
herbain\ucçrejcèraiCelum, que fe põem aeftante do MhTaf, as gar 

Deyxar crecer a bàtbaSarbam promit* lhetas,& outras coufas,que* fcrVem paca 
tere.Tit.LiV. • .. r P miniftcrio da Miffa.. Urtêoloriirruaka-
Deyxar-crecerocah&lo.Capíllumpromk- rumque mum,aemdiVmàm*tttirmirii^ 

tcre.Tlattlfin Rud.Comom nutrire. menja.a.Fem.ou mlnor ara,maiori adjtft» 
Crece o vento.Ventus increbrejck. Ck. ftafa.,Arrimados-a humaXreiekcia da-

y.FamlS-. íqttelIfisidolatradofcaltaresi.-yíèiraiTom; 
De dia em dia crece o mal. Grafdtur j.pag.y». 

malum, atque indiestariús manat. CREDENClARlO.Credehciário. Mo-
Não há arvore, que creça taõ de preffa.' ÇO,que tem cuydadd da credCncia-do al-

Nulla. arborum aVldius fe promittit.Tltn* tar mór da CapeUa Real. Menfa^m qú, 
Hift. juxt4faceUiRepjAramníaximam,mceom. 

Crecerão os máos coftumes, como a li.aliaque ad flacrumfpeãantiü paiuntur, 
erva,quefe rega. Mores mali,quafi herba tnftru£íor,.ru.Mfidfcà Lufltàamsi credentt* 
irrigua,fluccreVeruntuberttmè.Tlaut.Tri- ar tus dicitur* ..... -J 
num. CREDIBILIDADE. Rázioj- razoensj 
Deyxar crecer a vide para fazer* lenha» porque facilmente fei há t-ãoãuBg-huint 

Submkterefiatmentum m materiam. Col- , couiayRatio,ou atgumetitatyuitymyiiquid 
Crçcer em numero.k Numero glijcere. fitcriedibik. A (idolatria fcmJtoua Cte* 

Taat. v ,£'. \ jdibilidade.VieitafTpm.i.ifo. 
Crece ^auihotidadeSlifick ouãoritos. CREDITOíCréditoiF-è^quC)fedáail-

Tacit. %\ma,cou\~a.Fi-kSy*i.Fem. 
As coula s,que no crecente da Lua Vaõ Ifto excede todo o crcàito.ldexceàkjS* 

atctndtb^a cteficenteLuna^ifeuntú. de^üv.d.&^liftifiift-^huáaçòak%ko 
Aid. Gdllw.zo.cap.g.* ' cliranha a penas dará a poíte&d-ídB cre-
' dito. 



CRE 
dito. Res tamftupeuM Vtxüpud pofkrss 
habitura eft fidem. Cie ou Vtxàpofteris 
fiem eft impetratura-Tlin.Hift.Vor. meyo 
de coufas pequenas o engano fe grangea 
credito,para tirar naoccurrenciaalgum 
grande.lucro. Fraus falem in parVts fibi 
praftrutt, ut cum opera pretiumftt ,.,cum 
merece rnagna flallat.Tit.LiV. A fofpei
ta de que o ódio, fc a paixão os fizeffe o-
brarjfoy caufa de que não fe deffe credi
to ao que elles teftemunhavão. Horuin 
rebus geftis ji.dem,dt auãoritatem. In teftt-
*monio .cuptdicatis, atque inimicitiarum flu-
flpkia derogaVit.Ck* 

Credito. Seguindo o parecer de al-
guem,on dando fè ao que elle diz. Não 
me" quizefte dar credito. Nullam apud 
te fidem ahrimi. Se me quereis dar cre
dito. Si me audks, ou audias. S.i yneum 
confilium je qui Voles. Não le há .de cjar 
credito.àos.que.&c.^9»/ii/|í.4í«^«</í,^«í 
cefent.éc 
rCttdito. Authoridade,eftimação, Ter 

credito. jéuãoritate Valera.duttor.ka.tent, 
-ou plurimum auliorllatri Juibera, axifit-
tm*\mottea/uéftofet£.Ck). 

Gtat%Ktr>CmXàito.jiu&&it4temftkc^ 
paran-CàJ.fiExiftrm-m^^ 
fapuMX&f-Famamíyi^w, ou mnjer 
qut.CktxuiX 
-iPôc a alguém em.çtedi.tõ.,AUcui aji0o-
rkatemtiúbwrèj)uAaw*Ci.c. 

Pqrder o-cccdhok/4«-í&rí^ 
dc&et&ifaJmlifimthüfam 
mrnqm amttt<ere.Ck..,..».., o ' 

Jánão temtamoiaeàl^Gpmo dantes. 
^Borfuotetn fitam mmmuk, 
; «Home que naõ tem credito al-gttm.Ho-
moperdm.auãontau£te>ffamofine au-
-ãortUtefiim opjnmmiQcfàet-dmiQ e$e mo-
-co álgumicoufàrido íeu, -credito. Fama 
•adoleficems^paaulumfafiit ad metas, Cu\-% 
•Defde *-aque?ll*e-tempo •naõ .teve credito 

tm\\%utu.i%c£o i&mjwe-MüusJuit.Ck. M L 
• A velhice-dá ctedm\%tuCaiiii& rjtgfefau-
&.rhatemaflffmut .Cie? . 
i^omemide grandeícredito.Mí^r-eííi»-

Skntotu fmmomVir jrtuüorxtate pfwdmum 
-VkUwtàujus jtnSforrtat 'oLmgnuapuéamiies 
^ftpnMm. :Guj.iuwlkritasmtdèum.afwd 

toou. II. 

ORE X,o. 
omnesy.alet. 
Credito.Favor.Valimçnto.Ter credito 

para com alguém. Apud aliquem grotid 
Valcre.Tit.LiV. Tem grande credito pa>-
ra com efte Príncipe. Apud hunc ptinci-
pem plurimum yalet ejus auãoritas^r gr,a-
.na.CíCJ;^.Reputaçaõ, ,-n. 

Credito entre mercadores. Abono de 
cabcda!,& correfpondencia com os mais. 
I,maginou,que efte era o modo para coa-
fervar o credito dos devedores./-/©*; ad 
debitar um tuendam. exiftimAtlomin effe a-
ptijfiimum exiftimaVit. Co. Os mercado*-
res tem perdido o credito. Coroidit mer-
cator um fides.¥ alta de creditp^-iQue--
bra. ^ * 

* * • - s 

CREDOR. F/íiAcredor. O primeyro-
he melhor liugoagem; panem naõ faltaô 
Authqres cultos, que também digaõ Ar 
ttedbt- Oquefe deve aos legítimos A-

,, credores. Vi eira,Tom. 6, pag.250* 
CREDULIDADE. Faetl-Mevem crer. 

Cwlulita.s>aris,Fem.Ck. A fua Credtdidor-
,de,quc promctendoj&c Portug. ReíL 
pag-75-

CREDULU.Crèduio.Que facilmente 
cteAd&dulimS.,a,un-.dc* > 
, CREÍNfiURGO. Cidade de Alemar 

*nha,pa,C^rnioi
ila,perto -daSuabia. Cornu-

tâwgiumàfifNeut*- • -
5CRj&IVELdF.Crivel. 
CRÇMESIM^CremesSm. r.Carmefin% 

... »C&Eí^Ca^A,CremÓna.Cidade,& BiC 
-pado de Italiano*Eftado de Milaõ,pou-
co diftante do Rio Pó, entre Pavia, «fc 
Mantua\Cremona,a,Fem. Vtrg. De Crê-
mçSr\a,Ctemonenfls,fle,is. 
> dCREMOR,Crcmôr de cevada. Hehy 
jjôzitneLto de cevada mundada, feyto 
com proporcionada quantidade de agoa. 
Ghamaõ-lhe cremor, que ero .Latim he 
JVd*%ou fuceo efprcmido de algum le-
gumé,ou raiz,po-çque-a parte,que vem a 
cima he a fubftancia mais futil da ceva
das llHa.he-deter-fiva, laxativa, fcrefri-
•gerante.. FahrAeiyfollkulis exemptl, cre~ 
morfs.Mafc Curafe a febre diária, com 
,mantimento frio,& humido, como he o 
,Ctemor da ç-craída. Luz da Medicina» 
-378. - v 
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Cremor de Tartaro.He o Tartaro,pü- fc engomada.Tanhús bombjcínus, tenük, 

rificado pelo tbgo,ou mais brevemente, dr crtjput. 
he o fal do Tartaro. Vid.Tattaro. Sdlyex CREPITANTE.He palavra Latina do 
árida-Vini face,ignis Vi expreffum, eltci- vetbotrepitare.Eftalar,Cm: fazer hum fo* 
tum, edulturn. Os Chimicos lhe chamão ido,como o do Sal, ou da folha de lou-
CremorTartari. reyro no lun e. Ctepitans,tis. omn. gen* 

CREMPA.Cidade da Holfacia. Krenn Tltn.Hift. 
pa,a.Fan. Do Etna>que as flâmas laça Crepkantes. 

CREMS. Cidade da Auftria, fobre o Camoens,cant.6.oit.l^. 
\Oanubio.Cremja,a.Fem.ou Cremtfiumyij. ,Em outros ferião Crepkantes flãmas. Vis. 
Neut. da de S.João da Cruz,pag*óg. i 

CRENC,A. A doutrina,que fe crê na CREDITAR* He palavra Latina, de 
Religião,que fe profeífa. Vtd. Religião. ctepitare,que vai o mefmo, que dar efta^ 
Os artigos da noffa ctença.Cbtifitana fi- los,como o fal, ou as folhas de lôureyro 
dei capita,um.Neut.Tlur.Mandandolhe, no fogo. Crepkdte. (o,aVi,otum) Ttbul. 
,que mudaffe de Crença. Jacinto Freire, Também às ondas o appropria Camoês, 
73, • • que dando às vezes as ondas humas nas 

Crença. Carta decrença,que affegura, outras parece que eftão ferindo fogo. 
que fe pode dar credito àpeffoa, que a ^/í/Crepitante. 
traz. Littera, quorum teftimomo nunfij Que as jucundas-
Verbis fides,ét auãorltdsaccedit, ou tri- Ondas configo trazem Çrapitando. 
bultur. Littera mandatis fidem adrogan- Camoens,canção iç.Eftanc.ó.. 
tes.Mfiandantfs epiftolaftkeridorumabnun- CREPUSCULO,Crepüfculo,Deriva-
tio fidem faciais. fe de cr^r«í,que vai o mèfmo, que du-

CRENCHA. Duarte Nunes do Leão, Vidoflo, porque etepujculo he/Jiuma luz 
na origem da lingoa Portüg.dèrivacre»- duvidofa, a que o vulgo chama entre 
cha do Italiano Trecckt, que he o mel- /«^,&/«/co,o que fe experimenta antes 
-mo, que Trança. Outros derivão cren- de apontar o Sol no Oriente, & depois 
<ha do Grego Crainem Aperfeiçoar,***. > he de fe pôr no Occidénte, porque cm hum, 
perfeyção dos cabellos eftaré bem rcpar- & outro tempo,r há no Ceo huma meya 
tidos. Segundo Ccvarrubiás crmchà,ou iüz,com a qual em' certo modò.fe duvi-
(como diz o Caüelhanoycreücbe,hcorcm da fe he dia , ou noyte. > E aífi há dous 
partimento do cabello,por meyo da>ca- ctepkJCühs^tepuJCtdo matutino, he pro-
beça, ficando ametade delle por huma priamente o que chamamos Aurota,quar 
parte,& outra ametade por outrajcom a do na parte Oriental eftá o Sol i8-gráos 
divifaõ! defronte do nariz. Ovidio lhe debaxo do Horizonte,& dura efte cre-
chama Capitis dijcrimeniinis.Neut. r4ão pujculo atè que aponta o Sòl.O cupuficúlo 
-,diftihgumdo qual foffe elie^ou clla,aque vefpertino começa na parte Occidental 
i,as Crencbas fazião femelhantes.Guia de depõisde fe pôr oSol,& eftando iSgrá-
ca fados, pag. 43. os debaxo do Horizonte,, acaba. ARer 

CRENTE. O que crê. Credens,ds.onm. -giãò dos vapores fe chama Jimofiphera, 
gen. De ordinário efta palavra fignifica & na qual o Elemento da terraem cerr 
os fieis,que crem nas palavras de Deos, to modo eftá cnvolto,he a caufa dos w-
& lios myfterios divinos. rAbrahão,qüe fluficulos,porquc ficando mais al*ta,que a 
-,há de fer pay de todos ou Crentes.Vieir. fupferjfície da teèramas horas da menhaã 
Tom.i.ió^.fc 170.A fè-comos myfteri- recebe mais cedo, & à boceas da noyte 
,os acabou de os fazer Crentes.* ' perde mais tarde os rayos do Sol, que 

CREPE, Derivafe • do Francês Crepe. naqueile tempo fe acha debaxb do Hoii-
,He hum panno muyrokve,& mais trãf- zontc,& alumiada com elles,, nos noffos 
parente,que filele. He feyto de feda crua, olhos os reverbeTá. De forte que fe não 

houve-
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houveçá ci.ã\\e%&mr mátmrfpbei a >ou eftes Não havemos de authorizar, nem crer 
vapores ambientes, não houvera/ crepufi- cOufas invenrada$,fc fabulofas. Auãorl-
culos,k antes tio levantar do Sol, nem totem nullam deb^mus nec fidem commen-
depoisdoSol pofto>nãpVeríamos luz ttrijs adjuhgere.Cu.-> 
algumaifc fem intervallb.de tempppaf- Crer oqiíe alguém tiosdiz,ou ferer a al
iaríamos immediat a mente das treyas-à guem.\ Alicui credete. Alicui fidem habere. 
iuz,fcda luz às trevas. Não temos ire- Cte Adverte Voff^queos antigos não 
pnjculos a mefma duràção-v Os ma.isbtre- dizem, ^Adhibere fidem , para fignificar 
ve» fao os da Efphera direyta., -porque cm,oú dar fé a 'alguém-^ que fó ufavão 
nella fe pocm o Sol peTpcaadicul-ajriBjeh*1* efte modo de fallar >no meímõl fentido^ 
te; Os da Efphera oW^ua^durlo mais emqúe Cícero na Orarão pro Clucntio 
tempo> fc quanto 'urtjaif-obl^ua^á^ Se«ft. 1 18. tem dito.Inrpetraboftt-qkAm ipje 
phera,<naisJitempodu*eã<íxífc<kquináfce, adtl&èw conjueVk InamkoMMpkriéttUs*' 
que os mayores crepujcnUsitmO-oaida Ef- fidemtfnmVim animt0ertatemanediçen-
phera \^t*úlel-.Crepujcttlumit.NeutdBlm* di -mriooç mihi concedotyé*4.fNò feu The--
jJi/{/?.Na'Ooini&o úefimú^á^&cfufiGidiiqiãò íour-o da lingna Latina ai-fê a Roberto* 
he fe não a 'luz du vidofar depei&do pôo Efte vão, efta s palavras do livro 2 .de Di* 
do Sol,porque fc acha.emÇolumcitailib. \inâiiohe,fidemVifis adhibereipotemno 
t2.cap. ii& em Plinlodib.i8.cap,2^ò.que mefmo tempo conf effá,que nos manufcri-
mane, fainrepuficultmSaò úppoit^ tos tiXíxHobefe. A*. 
fe Voífio no feu liyro-c^s-Fj^moIog.» da • Crer. Cn^aãmente' foliando, >he ter 
ling.Lat^na fobrcapalavracraplfttàunti por certo, fcdnlailivcl o.que a Igreja. 
Nefte veifodteOvriçlio.5.Fkrtor.-BJP;< - nos Jírppoemde Fè>&por mais certo dò 
-Jnde domuiii redeimt fiubipfma crapüficu-. q fç o viramos cõ os olhos,& tocáramos 

u -y-f/à. com as mao^Credere* 
Se ve* claramente* que f/Üa. efte. #oèta Crer.Ter para üJòciftlmare,putare, ar-
pos crepujaãús vefpertinos, porque-fó bittaxpppinari. Çreyo firmemente, que 
«efte tempo fe recolhera òs paftores. Os' afli -he&ewi ita Je habete, mihipetfluajflimü 
crepuflculosdurarão muyto tempo-* b,*-. > eft. PodemosCrc-r,queo que.téz ifÍo,he 
Longa/epeicuffonituète ctepuficula Tha- av*.rento. Eum,qui hocfeclt.avatum exi-

(bo. ftimarepoffumu..tk.r • 
Lucan. O tempo,em que começa o Cte- .-CRESCER;ou Crecer. F*Crecer. *-*-C-
,puficuh'imtutino,tic acaba o^cípekíiiào. CRESPAM,Crefpáõ. Teceduráde laã 
VialAftronoHiLpart.i.pag.57, ; /.LL ; delgada,fccrefpa*.2>H//w lane^us,lenulsjdt 
. y CRER.Ter huma coufa por certa.Ali- crifipus. 
cui tá credetedào,dddiiditum)\% vezes A- CRESPIDAM.O crefpo. Vid.€teÇpoj 
lèquid credete.Cie ,.**./ .. •'• ,A dejptdáo da fuperficie delLe era à 
- Crer em fonhos.-Scww/jí credere.Ck.-.* ,maneyra de grofa de ferro, & tão dura, 

Fazeis muyto berçde n£o crer,que hou- ,que o limava.Brarros,3.Dec.foL53.col.3, 
vcffe tantos foldados>porquc Glodia na CRESPO.Retorcido em aneis,(fallan-
fua carta dobrou o numero, R/Mè non donpeabeUoinaturalmente,ou art-ncí-
ctedis de numero militnm ipfio dunidtoplus almente crefpo. iCtifipus^tjum* Tetent. 
flctipfit Clodia.de a* Tlaut. "S ÜÍA • w '..•,- ~-
t já que o crer falfidades, he huma tão Leyte créfbo. Nata açoutada com vari-
•grande falta,muyto melhor he, que fc nhas.4 Lqfth agitati, ou Virgulaflubaéi 
.fufpcndao juizo,por não cahir temera- puma,a.jflenjã -M< 
riamente no precipício. Cumtamvkio- Efcuma créfpa. Spuma ferVens,ou crifl-
fiume$mft*t,affairirlqiddq pans.c: .-.. .:i. •_. 
juftfnerfda eftpotiús oríuiis ajflenjfvofne pra- Os vinhos odoriferos,que &c... 
Kipittr$ temerè {tecejferit.tfiic Crefras efeumas erguem, q no interno. 
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Coração movem fubitás alegrias. < 

Camoens,cant. io. 0Ü.4. í> 
Mar crefoo.O que começa a fazer on-

àa..}ãare turgens,outurgidulum. Ao l e 
vantar do Sol o marfe.taz crefpo./íwro-
ra criflpat pelagus. novo Tbabm.Vakr. 
Flac. ^.Ençrefpar .Empolar. 

Eftilp,ou difcuríb crefpo. Orattp, qua 
turget,&fiinflmtJ^Au^Rhet.adHerenn.. 
Também ftMeftfc--.d-izêr crijpmts ele-
ganti&JtúuSy-Gi como Plmio no livro 
J3.cap.9.diz( crijpioris. ekgantia mater 1-
fí,faliando nos lavòres,que os Perfianos 
fazião,com a madeyra de certa arvore íe-
melhanteà palmeyca., Vtl\Empolado. 
Querem: atóms, qüe íttjpus 1 também le 
poifa dizer; das peffoas, porque no Epi-
graroma t»2,dolivro 5.de Marcial, idon
de o primeyro diftico começa, & acaba 
por ctljpului.Ille qui eft. .Efte nome não 
he tão certamente adjcclivo,que Adrtatio 
Juniono feu Marcialièmendado,; fc im
preífo em Strasburgò 11O anno de -1595» 
não o tome .por humtno me próprio -pe
ito que he mais provável, que crijpulus, 
nefte lugar he adjectivo." [ 

Crefpo ao tetto.Calamiftratus,a,um.Ci
cero diz efta palavra das; peffoas,& dos 
cabellos, Calanftfttatus Jaltator, & cala-
miftrata coma. ;i _, 

Crefpo de onda, era o cabello, r içado 
de ambasaspartes^cornojcrn onda miu-
da.T^Ooda. 

Alfacccrefpa. ^.Alface-- \. 
CRESTA de colmeas.Á acção de 1 an-

çar fora as abelhas,& tirar o mel.Mella-
tiofionis.Fem.ou Mellls Vindemia, a, Tlin, 
Hift-
. Crefta^tapKDricamente*-fiti/j/»<i. Dar 
huma crè4\a.Tradàm facete, ou pr-edari. 
Omnia ex.aliquo loco corradere, auferre, 
ajportaie. A fede infaciavel de dinhey-
,ro,não lhe confehtia deyxar Pr ov-ncia 
,a que não.dcffe fua Crèfta. *Mon. Lufit. 
Tom. 1^01.240.001^. Aos quaeS povos 
,dão muyto miúdo huma Creft.a.BatK.z. 
Dec.fol.27.c0l.2. • 

[ CRESTA-COLMÊAS.O homem, que 
tira o meLdosçortiços, FaVorwn mefforf 
K.Creftàr... f 

CRE 
«Não trago nos beiços mel^ 
Q-ue nao iriuCrefiarColmeas. 

Franc.dc-sá,Eclog. 1 .Eftanc40i ± 
SÍ CRESTAM,Creftáõ.Bode capado.Gí-
pen,ri. Marcial toma eíta palavra nefte 
fentido. -•-.. J 

- CRESTAR colmeas.Tirar o mel dos 
cort-jços-o que fe faz a primeyra vez pe-
lOiSantoAntonio,-& a fegunda por S. 
Miguel,fc então fe chama Efl\nhat*Al-
VaesitaafhtúrerfaVfàflucciderf 
rè,faVo\f jnjecarejbwdejecarep ou aemett* 
re. De todos eftes verbos ufa Columella 
rK> cap.15.do l ivrò9. ..' Y1 .n f>r>: <f~* 
. Ctcitar ao fogOjfe diz d^aquillo, que 
fe pôz a enxugür,i.& apertandoo fogo 
demafiádament.eiféxncolheb^mo nos 
còiiroSjOu dcyxou nodoa,como nos pan-
na&.Suburitte òípaffivoido .verbo Subu-
rojriufi,uftum)ie<j-iiieM£a Suetonio na Vi--
da oe Augufto. OtayóCréftaç. o.que.não 
,ahrafa.Mon.Lufit.Tom.7ipa^iÍ!i7* /IÍ* 

Creftár.Roubar,faquear.Dari huma cr*--
ftafiVid.,Cx£ÜA,p.micampo eftatt«rmò,de-
,fertôyfc Creftàdo clòs Jaáos.Lemos,ccr-
cos de Malaca-4)ag^55. -UM;-.niT> c i?. 

CRETA.,Ilha,no:.mar Mediterrâneo; 
hoje lhe.chamão! Candia.Çreta?a.Fem. V-
Candia. ;:. 

C R I 

.< CRI-Arma dós MaiayosvKCris. 
CRIA da c%oa.Tullus eqüinas d. Maflc 

^iittrLEquulus,rfreqnuleui,í7.MaJcCk. 
,Defenckr. dos lobos as egoasyfc Crias. 
Galvão,Trât.daGineta,pág*3$. Quanti
d a d e de egoas com fuás Crias. Guerra 
do Alem-Tejo,pag.2t34. 
^ CRI AC, AM.Educação. Educario,onis. 

Fem.Ck. .<* 
Huma boa criação* Liberalis. educado. 

Ctc.V.EducacaO-
Criação. A acfãoyeém que fc conflitue 

alguém em dignidade.Na liberdade dos 
povos eftava a criação dos Magiftrados. 
Creatio Magiftratuum plebt libera erat. 
Cie' Criação dc novo M eft re em Portu
gal.Mon.Lúfit.Tóm.5.pa§. i^ç.verf. **-i 

Criação. Acção producliva do não fer 
ao 
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ao fer. A criação do mundo-Mundi fa-
brkafto.ou moíirio,ou effle&io,ou adifica-
tio,ou conftruclio,ou procreario,onls, po-
defe accrefcentar e mbilo, ou fine ulld 
matéria* Defde a criação do mutidoiAb 
orbe condito, ou poft otbem conditum, ou 
abottu mundi, ou à çrimâ ter um origine. 

Criação de animaes-, os filhos delles, 
criação de vaccas,pttos,bk;hos da feda, 
m\mC.Fetus,üs.Majc Soboles,n .Fem.CieCo
lumel* 

Ter grandes criaçoens de gado. Tecu-
dumpajcalium numero abtutdare.Tecudum 
greges per muitos pqfidere.Cato. Há nel-
,1a grande Criação devaccas.Britto,Ge-
ograph.da Lufit.foi.3.col.í. 
*Os da criação del-Rey. Antigamente 
na corte de Portugal, era coftume crLr 
os Primogênitos dos Fidalgos ,occupan-
do-os em exercicios próprios para a no
breza do feu nafeimento, & fervião de 
Pagens no Paço, & em Efcrituras anti
gas fenomeão por da criação del-Rèy, 
como também as meninas,que entravão 
a fervir as Raynhas, & Infantas fe cha
mavaõ da criação das Raynhas. ^.Cria
do. K.Dpnzei.' 

Criação,tambcm fe diz da eleyção, & 
conftituiçaõ dos fogeytos em algum of-
ficio,ou dignidade para ferviço do Prín
cipe, ou da Republica. Criação dos Ma
giftrados. Magiftratuum creattotonis. Cie 
^.Criar Magiftrados. Finalmente cria
ção fediz da própria inftituição do of
ficio, ou dignidade, quer Ecclefíaftica, 
quer Secular. Fundação de Lisboa,Cr/<i-
yção de fua Igreja.Cunha,Bifpos de Lif-
boa,pag.i.verf. 

CRIADA,que ferve em huma cafa. An -
ciila,oufamula,ou minifira,a.Fem.Ck. 
Pequena criada. Ancillula, a.Fem.Co* 
Criada, que accompanha fora de cafa 

- a fua (enhota.Tediflequa,a.Fem.Ck. 
. Coufa de ctuda,Ancillaris,re,is.Cic. 
Criada, fc criado da Raynha. /'.Cria

do. 
CRIADEIRA. Aque cria bem os fi

lhos. Ovelha,ou cabra grande criadeira. 
Ovis,vel capra, jolicita fe&mm juorum al-
trixfouprocreatrixflcis. 

Tom. IL 
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Gallinha criadeira.He a qire cria,como 

as de cri.lta revolta. 
CRiADILHA.K.Tubara. 
CRlADO,Cnádo. Produzido do na-. 

da.Embiloprocreatus, ou creatus,a,um. 
V.Cteat. 
Criado .Enfinado. Moço bem criado. A-

dolejcens liberaliter, ou ingenuè educatus. 
Cie. T.tencio di-ayLibctè educatus..Mal 
cviado.Educatus ad turpidtmm.CicVid. 
Enfinado. Ser criado defde menino em 
cafa de alguém. Tucritia rudirnenta ina-
Itcüjuf domo deponerejuftln* 

Çríado poralgucm,ou em cafa de al
guém. Alumnusyt .Mafic.Tlaut.Cic VtrgfiU 

Criado. Ser vo. Famulus,t.Maflc. 
Os criados vão pondo a mefa. Tutbar 

famtdatts menjaMnftrutt.Stat. 
•Trifte coula he ter criado. Mijerrimus 

eftfamulatusCieV.Setvo* 
Criado,em phrafe proverbial. Em quã-

to o amo bebe,o criado efpere. Senho
res empobrecem,cr/Woj padecem. S.Mi
guel, & S.João paffado, tanto manda o 
amo como o criado^. Honra he dos amos 
Oique fe faz aos criados. Quem tem cria-
dos,tem inimigos não efcufados.Filhos, 
& criadosjnao Os amimar, feos amima-
rcsjnáo os queres lograr. A cabo de hü 
anno,' tem o criado as manhas do amo. 
A criado novo,pão,& ovo,depois deve-
lhO)pão,fc Demo*. Caldo de nabos, não 
quebras, nem o des a teus criados. 

Criado.Parente. Antigamente cm Por
tugal Coftumavão chamar criados,ou cri
adas à algüs parentes,que criavão em fu
ás cafas. FalLndo o Conde D. Pedro 
do Conde D.João Affonfo diz, que fora 
cafado com Dona Guimar Lopes, cria
da do Prior do Crato D. Fr. Álvaro Pc-
reyra,filha de D. Lopo Fernandes Pache
co, & de Dona Maria de Villalobos. 
Criada lhe chamou a efta fenhora, pela 
criação, que teve em cafado Prior D. 
Álvaro feu parente. Pela mefma caufa 
chama criado defte Prior a Álvaro Gon
çalves Camelo,filho de Gonçalvo Nunes 
Camelo,& de Dona Rodrigues de Perey
ra, fua fpbrinha. O Conde D. Martim 
Gilde Soufa.déyxa em teftamento o ca-

Hhhh ftelio 
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ftelio de Zagala a D. Pedro Fernandes 
de Caftro feu fobrinho,& criado, fobr-r 
nho era do Conde oor. fer fiiho de D. 
Fernão Rodrigues de.Caftro, primo co-
irmão do Conde- M.on,Lufit.Tom.5<fol. 
20.C0L2. fc ?• , , r 1 ' 

Criado.Moço fidalgo,pagem,ou fenho-
ra de calidade, cnaeLauip Paço de Por
tugal de pequena idàck. Nos livros das 
chancellarias eftão nomeados muytos 
fidabos,& fidalgas com titulo àe cita
dos ,& criadas dos Reys,fc Raynhas,a que 
íetazião mercês pelos h. ver fervido 110 
Paço & criarfe nelle;de meninos. A DiO-
go Lopes de Soufa,. filho cio M;ftreda 
Ordem de Chrifto, Lopo Dias de Sou
fa nomea el-Rey D, João Primeyro, por 
feu criado. A Doiu Thcrela Aane.s,na-
tural de Toledo,Da ma,que veyo com a 
Rc-ynha D.Brites,mofhçr.del-Rey D. Af,-
fonfo Quarto,chama Q Conde D.Pedro 
de Barcellos,criada. del-Rey D. Affonfo 
Quarto,& da Raynha D.Brites. -o- -

Criado, quando fe falia na faude, ou 
corpulencia de huma. peffoa.Bem criado. 
Hobitior, ou corpulendor.Tlaut.Aulo Gcl-
lio diz,Habitijfimus,a,um. 

CRIADOR,Criadòr.O criàdor.Deos, 
que de nada tem criado tudo-Mundi ef" 
feitor, ac molkor Deus. Mundt arftfex. 
Opifex, adlflcatorque mundt- Hujus. uni-
Verfltatis parem. Muudi fabricator.Tro-. 
creator mundt Deus. Mundi archkeftus. 
Todos eftes modos de fallar faõ de Cr-
cero. Mas fe com a palavra Criador que
remos exE ctaments declarar o que a Re
ligião Chriftaã entende,havemos de di
zer com Lacf ancio,<^í mundum e nihila 
feat. E ainda que ufaramos dos termos 
de Cicero,fempre houvéramos de fallar 
conforme b fentido do Chriftianifmo, 
& não conforme o eftiio de certos Phi-
Lo-ibphps,que enfínavão, que Deos com-
puzera o mundo de huma matéria tão 
antiga como elle,qjtie hc erro craffo,. fc 
contrario à Fé Catholica. Em Cicero, 
Creatory& no Poeta Lucr.ecio, daatrix 
natura não tem mais força, que os mo
dos dcfallar,acima declarados. Mis es 
Authores ^Ecclefiafticos fempre enren-r 

CRI 
dem com eftes termos, & como verbo 
creorà, .& com ps derivados defta acção-. 
que fó-hc própria de Deos,a faber o tirar 
as coufas do nada,, fem nectfftdade de 
matéria alguma. Os que dizem, Mundi-
condijtorxe\ Mundum condete, fe fundão 
no exemplo dos antigos,que dizem Ur-
bemiCçndere.Floto chama a Romulo Ut-
bis cònditcr, & em TitoL.vio não há 
coufa mais ordinaria,que Aburbe.condi
ta. E porque razão aífi como Cicero,, 
fallanao de Deos,diz aAEdtflçttor mun
di, & adlficare mundum, não poderemos 
úvz.ct,cándetc,c\ condkot,que fignificaõ o 
mefmo/. Também poderemos dizer com 
o Phiiofopho ScnceaJJmnium rerum au-
èfor opriinus Deus, 
-, Criador,tambem fe diz do' que ajuda a 
fcrtdidade da terra,a criação cas plan-
tas,fc fementeyra$,de hum tempo quie
to, fc brando, dizemos, quçheten.poi 
criador. .Não reparara em chamalo eiri. 
Latim Tempeftos genttalis\ ou genttobi-
lis,i imitação dp. Lucrecio,que chamou 
ao vento Zcphfto, criador das florés,C7e*. 
nitabilis aurafaVont. 

CRIADORA, Criadora. A Omnipo-» 
tençia Divina criadora do mundo. Sum-
ma Deí: Totenda mundi creacrix,oupro-
craatrfitx&cis.Fem.O primeyro he de Lu-
crecio,o fegundo he de Cícero. 
Terra criadora,a que he muyto fértil, 

& produz muyto. Terra ferax,ou fera-
cijima. Ager fertilis. Terras intecundas, 
,pouco Criadoraiid^eonel noscommenr. 
Lbre Virgil. pag. 75. 

C.RlANC,Adepeyto.!P«í?r laftensfts. 
Cie 

Criança. Menino.F/í/.no feu lugar. 
Criança de abelhas.Abelha,que começa 

a ter az,âs.Nympba,a,(Plin.lib,ii,cap.i6. 
CRlAR.Dar oler..Fazer alguma cou

fa de nada,fem matéria alguma. Aliquid 
è nlhilo procreare,ou creare,ou ejficeia,ou 
CDhficere.Cte < 
Deos tem criado o mundo. Mundum 

DeusfinxttaffecityCondiditjConftr.Hxk, a-
dfiificaVkyfabricaVityfabrkatus efti machi-
natus eft, molitus eft, (entendefe* , ou 
declarafe E nlhilo) 

Criar 
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Criar hum MagiüraãéfMagiftràtum kis.Fem.Colwd* Hum moço, que em 

creart.CicCafi. , certo modo tenho criado. JuVcnis,quaft 
Criat.Gerar,produzu\ Eíle pedaço de- akimnus\dijriplina.' mèa.Cu. 

tcrraicria muytas lebres. Trdttus ifte .Criar Magittradosy budignidadespara 
n.ftttos<~Hp0esadueat.Hotat. A chuva cria ° governo Secular, ou Ecclefiaftico. ( n-
a* floreSiFlorem MuJcTaittnber^Catull tttt. ar Bifpos. Eptjjcòpos creare. Cicero diz, 
Criarão ^yto.Ubertafidu><mknimas in- cr.eattt conjules.' Que náo Criafe:Bifpo 

fanti ptaUte\beoftm\bmm. Infãtes marn- , nella .Cunha, Bifpus de Lisboa,20J verf. 
mis rnttwe.Tr\fa:Filiim< nutrtre 1adm.tò u- . Queria© Ctoar^ ieiihores novos*?Jacinto 
bere.Tbad. , \ Frcyre,38. 

Criar hum menino.* Ter cuydado da Cnarfe alguma coufa na outra",' oufo-
fua ctiãçaofiTuerum educar e,o(weducere. bce putra. jfdnafei,com ablativo, regido 
Ufa Cicero eftes dous verbos, particu- da propofição-J^.^Criafe o vifco fobre 
larmentè o ultimo no Livro 2. do Ora- carvalhos. Vifleum adnajritur in quereu, 
dor,oajMs$' conforme a diftribúiçãp de rubore.drcTltnd-iift-
Gtuteto.Neque enlm eft bom, neque tthe- Criarfe huma coufa na outra,, ou no 
taltspdknUs,quem-jkmearit, u&ttduxe- meyoda:<iutra./»íer/MJò. Ervas,que fe 
rit,gu%nti6tCVeftme\ & ornare. Nos feus criãoentre.; pedras. Inttrnatà.pntrfs\ber-
Adelphos Ad.2.Sden.iUbz Ter*õncioj,fí-̂  ba. Tacitfi Chagas,quc fecerrarão com a 
dt*Ki\ptotVi\la. Crieiode meninoi Vir*- carne.quefe foy criando, dcatrices in-
gilio$»#8pemo,Tacicoy Juvenal-, & ou* tetnato corpwe expie ta, Tlin^fiHft. Vtd. 
teos uft^*néüa mfc,íma fignifiçação efte Nacer. 
verbo,Bc o feupart6ápiri,fí-itóff«if^i,»^ t,-CRIAT-pRA,CriatúYa.Q^al^&^ 
Mandoui^í^íaffboífitho,quei Ihe-fia,- focreadâ.Zte-f creata,rekcreMa. As cria-
Gcta.^tiÚpepl*ri turas fe podem chamar Dei opera, um. 
Soube^ue bsfifoofsyquceu parij .havia-? Tlur.Neut'. Res4 Deo effe&a,cxa perfeãa, 
de mowei^/para^iffo os criei. Ego quos ou ptocteata ̂ ou condita, (declarafe, ou 
genm^im.mMuro-?fctViy& ei rei fuftfuli. eotendeíp i faihjlo).Também!lhe poderàsv 
Cie TiíiàWmfttQâere, que he de Plinio chamai Natura faitusprerum 
Hiftqr.«a)iibeimquer4izw^^ ditoris opera,çreata,orum.Neut.Tlur.Cre-
afü dosantmaes,como dos homens.Cri- 0tartf,não~l^.balavraiLatína. De huma 
ar os feus filhos conforme o feu cabe- boa molher cortumamôidizer, He hum a 
dal. Swslibetos pto.re flua t der ate. -,{Te- boa criaturtt,eti\ Latim Mtichí^ona fra-
rene. .w mina,oubonamulkr.Z . 
• Criar cabello. Qtpillúm dkteJTlin*El- --Criatura.'Menino, que ainda «ftánò 
,Rey D.Affcmfo.Segündo era muy ami- ventre materno. FMUS,HS. MajcfFcetura, 
,go de Criar curiofamente o cabello da a.Fem. Os ligamentos já maauros que-
, cabeça,& barba-. «Britto}Elog.dos Reys -brão com o movimento,& pelo da Cri -
deP0rtug.pag.21. ,otura. Luz da Med1c.pag.359. 
Criar.EnfíiiarjInftflüir.̂ //c7«e»i inftitué* ... Criatura.O menino, que acaba de naf-

re,&erudm ad. ali quid Cte. A© nos cria*- cer, Ciem dhünção de ÍCa<o)Tuefpexium, 
rão os noffos antigo$.ròj4Ímaioribusftç üJ^euiíTlm.Suet^dmZ, jTartMiüs.MaJc. 
inftkuti,. atque embuti jumus.Ck. Cria- ipúervà mntrerecens. > l f.. ...> 
fiVÕofe os feus filhos nos bons coftumes. Criatura,ou Feytura de h um Príncipe, 
Carta de Guia, -Scc.. Ejusfilijèonísnío- de hum;valido,fcc. porque lhe deve o fer 
rtbus imbtabonturybonis artibus,\acdiflci* gente,as fuás melhoras, fcossaugnaentos 
pliiminftiiuebantufi.,', da fua fortuna,fcc,j£yi Mkujus ope, ou 
t Aqttelle,que ctía,ou criou alguemfne- benéflaoyQu lifarahfitatâ \ad aliquem Jtpnorüs 
fle fentido)Alicujus educatar,itíM*fe*£mic? graduni eVefius eft,ou ditatus,ou lõcnpk* 
Aquella,que cria, ou criou. Educatrtx, tatus gft^Wé Çasde^he c^àto-ra do 

•Tom. II. ^ Hhhh z Porüti-; 
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Pontífice Alexandre Outavo.If Cardina-
lis homre putpura donatus eft a TontiUe 
Alexandra OãaVo. Ex iji unus eft,quos A-
lexoitder OítaVus ad LardtnaUtum eVextt, 
ou quos creavit Cardtnales.Porq Chrifto 
,tratava ^c eleger Apoftolos, fc não de 
,*i*ultipl c«r Criaturas. Vicir.Tom.2.pag. 
•358* 1^d.c como Criaturas luas tinta fcy-
,10 ac nada. jacinto Freire, mihi pag. 
2 0 . r.-m 

CRIATURINHA.Diminutivo de cri
atura. Diz-fe às vtz.s do homem por. 
laítima,ou por dtfprezo. Mtlellus homo. 
Co.Mi fella creatura, a Fern. Criai urinbas 
,baxas,& ruins,fcc.Chag.Carjas Eíp.rit,-. 
p<irt.2.jQ6. 

CRIüO. Eftas coufas nãoTerão cri-
das. Hac fidem nullam habebunt-CteNao 
fereis crido , quando fallar es ne
fta matéria. Non facies fidem; cwn hac 
difiputabisf-Co- Antes de humacouía fer 
ftfifirida, Vieira,Tom.i. 

GR1ME. Dcrivale do Grego Crlnein, 
Julgar,& crime he malefício ca-jitaijeon-
tra as leys humanas,ou Divinas,fc digno 
de fer delatado ao Juiz, para le d-r ao. 
author delle ocafti£0,que merece.Acfo 
illicito contra a ley,do qual fepode de
nunciar qualquer peffoa, parafe lhe dar 
publico caftigo. As noítas mais peque
nas culpas contra Deos Lõ grariaes cri-
me&CrimenJnis Neut. 

Crime, na fua mais ampla fignificação. 
Deliãum,i. Neut.Noxa,ou noxta,a. Fem. 
Malefie tum, j.Neut.Sctlus,ens.Neut. Fa-
íinusy a is.Neut.Cie A.neta que cíia ul
tima palavra por fi, fignifique fóhuma 
acção,& que fc lhe dè hum epitheto;pa-
ra o determinar a huma boa, ou má ac-
-Çãojcom tudo muytas vezes fe acha fó, 
quEiiidofignifica crime. Verdade he, que 
he precifo,que o que precedeo,ou o que 
fefegue, ou o que o accento da peffoa, 
que o pronuncia,dê a entender , que fe 
toma por hum crime. Afli quando dizia 
Cicero, Faclnus eft Vincirl clVemRoma-
num,bcm fe conhecia das palavras, que 
fe feguião, que Faclnus fignificava hum 
crime. 

( rime infame,Flagi fium,ij.Neut.dc* 

CRI 
Crime çypital.Crimen capitalefri. R'atts 

capltalis,tuFem.Capitts crimenfinis.Com 
citas palavras não fe entende fempre hu* 
crime, digno de inerte, porque muytas 
vezes nos antigos ellas fignificaõ hum 
crime,que merece fer caftigado com a pri
vação da liber dade,ou com o dcfterro. 
E o P.Monet no feu livro intitulado De-
leãus Latimtatit,accveíçcntd,que as di
tas palavras podem fignificar hum crime, 
que merece fer caftigado com a perda 
aa honra,fccom a infâmia. Ovidio diz, 
Capiealemfas. 

Crime cie leza Mageftade.Mif>j#4fií cri-
men,ouMaieftatts imminuta crttwn* V* 
Leio. , v 'v .. 
-Fazer,ou cometer hum crime, Cttmen, 
oufacinus admittete.j F*ctnusfatereCic 
otupatrora. Ttt.LiV. Seekreje contami
nare,Je crimine commaculare, jcelere fle ob-, 
ftrmgere,QUdevinctre Cjceroem.vários 
iugarca,*o mefmo ds^Capitalernfxaudem* 
admtttx.te.Tro Rab.26. t ., , .v 

Hum .crime,que nafceo da paxão, que 
fe augroentou çomadeshoneifidade, fc 
que a crueleade executou. Faclnus na-
turn dcupidttate,auãum perftuprum,cru-
delitateperfletfum,atqua comlujum.Cie* 

Efquecerme, feria para mim hum cri
me. Mihi nefasfit obliVtfici,dtc*Ck. 

Impor, ou achacar hum crime a alguê. 
Alicui ficiwn.ou flaljum crimen tnferre,ou 
intendere*Fitto crimine quempiam injeiJa-
ri. 

Purgarfe,ou juftificarfe de hum crime. 
Crimen düuere.CteObjeãum crimen dififlol-
Vere,à je amoltri,ou depellere.Se innocen-
tem probare.Turgare fie judia. 

CRlMlNAC,AM.A acção de aceufar 
de hum crime. Crtminatio,onis.Fem. Cie 
Jfi>ulnt.Curt. Superando as Crtmlnoçoens. 
jContrarias.Epanaphor.pag. 107. Aoca-
,fligo precedia a Cr*w««*?ç4o.Vida de S. 
João da Cruz,pag.i34. 

CR1M1NADO. Accufadodehumcri-
me.Aliquo crimine accufiatus,ou infnnula-? 
tns,a,um.Crlmtnis reus,rei. (quer feja in-
nocente,quer não) Em hum homem (fr 
,minado na mefma acção. Vieira,Tom.5-
pag.i42. 
r b ^ CRI-
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ÇRIMINAL,Griminá!.Concernente a ,nes curtas, fó para huma parte. Notic. 

QtLmá,.Crimiuolis,U>is. Aficon-Teduin. AitroLpag. 111. 
Huma caufa cúminaLCrirmnalis caufia. Eiva erma. V.Erva. 

AJcon.Tedian.C\cero diz, Capitis caufia, CRÍNlTO^Crinfoo.Cabelludo. Crini-
porquenslla fe trata da vida,ou de algü» tus,a,urn.Virpl 
outro grande caftigo. - Cometa ctimta.Ctmita ftclla, ou crtni-

Negocio criminil.jReícapkalis.Ck.Ne- tum fidus. Tlin. O. Cometas Cr mitos faõ 
gatium capitaleUlptan. ,aquclks, que para todas as partes da 

Criminal. Griminofo. V no feu lugaCi ,citrella,em quefe forniaõ,lanç*-õ crines». 
jOuvintes há tão Oimfiinaes com a Divi- Nptic* A-ftròlòg.pag. 111. 
,na, pdavra, que oeníurãaos Pregado-* t CRIOULO.,Criôulo.Efcravo,que naf-
,rcs,&c.G-trta Paftoral do Porto,pag. 97. ceo-na-1 cala no feu fenhor. Vttna, a* 

CRlMlNALMENTE.Ein matéria cri» Maflc.drtiel Celfi.SerVus Vernaculns. Ma-
minai. In caufia ttimlnoli- Uipiano diz, ctpium Vernoculum O adjidivo Vema-
Criminaltter. cuius,o,um. he ac Varro. Quando o cri-

Tõdaa junti fe accendeo em taõgran- 0UI0 ainda he m cnMo-F a nula,a.Mafic 
de iray-juetodosfe pozeraõagr-tar,que* Senec.Thüoj. Efcravo^ que não he cri-
edn-^i^ba-proceder criminaimente.Tan- ouio. AdVena m'aneipthm.Trijaan.llícxa-
tairaaccenjo <ft, ut capketnquirmdum va crioula.St-VVa Trtruacvla,a.Fem. 
evnciofátdamaret.Tit.Liv. > -Gallinha crioula. Náo comprada de fo-

Proceder contra.alguém criminalmen- ra,mas nafeida ,& criada em cah.Gallina 
te.aSaliquo panasjuaicto perjequijou'rei Vernácula.t.-fi 
capltalis rtumaliquemfacere*Ctc. , -vCRIS,Crls, como-quando fediz, Sol 
- CRIMINAR. Accirjfar fimplezmente,- crisyLua crij.^.Eclipfe. 
çu aocwfar de hUmcrime. Altquem cri- Cris.Arma ufada dosiMalayos^Nas fu» 
maiari,(otyOtusjum) Aliquem crimine Infi-- as Décadas diz João de Barros-que hca 
mularefjVtd. Vtd. Aocufar. Bafta Job, que modo das noffks adagas,. & oP.Tachard 
>Cri»ziÍM«j,fcaccüfaisaDeos.Vicira,To- na Relação da fua fegunda Viagem ao 
m.3.pag 492. Reyno deSião,pag.'io7*quea folha defta 

CRIMINOSO. Author dé hum crime, arma he chata, & às vezes ondeadanes 
Delinqüente. NMtw,tis.omri.gen. Sons, lados,& envenenada• o que fazem por 
tis.Mafle^dr Fení. iiÃ'palavt&Réus por ü dous modos, o primeyro crVandoa, & 
n^oügmíka a urmojoguem culpado) Vid. applicandolhe peçonha, cada vez que 
Oalpaçteü querem ufar delia, oúlàeyt ando veneno 

CRiNAjOU Crine.Derivafe dô Latim na temperado ferro,para ficar penetra-
Crims.x^ehecahtmllo. Crina do cavallo, do delle,&-deftes .crimes- leachão aigils, 
ou do Leaõ. -O cabello comprido, que que cuftão* mil patacas, porque gaftão 
lhes cahe do alto do pefcoço para o ba- muyto tempo em os fazer, & ufãa de 
iiO.Jubya.Fem.Cafi. Quie pegados nas cri- muytas fupcrftiçoens, obiervão certos 
fias dos cavallos, comaõ emparelhados inftanrespara a tempera, dão certo nu-
comellc&.Utjub'isequorumJubieVati,cur- mero de pancadas em ccctos dias do mez 
Jum adaquarent..* * pata ostorjar,fcàsvezes dura a ceremo-

Quetemcnna.Jnbatus,a,um.Senec. Os nia defta obra com mifter io ias interru-
fCabbs, fc Cr mas fe aümparáõ. Galvaõ, p-f Oeiís mais de hum anno. No , Eftio o 
Trat.dè Alveyt-jr.pag.i 11. > Veneno,qüé communica he tão fubtál,. q 

Paffaiido, atraveffavanum fermofo com huma leve picada, ou esfoladura 
Ruçó,q negro o cabo, & Crines tinha, chega ao coração, & mata; o único re-

Ulyff.deGabr.Per.cant.80it.69. J*. > mèdiohe comer logo o ferido do feu 
Crines d o Cometa. Crtnes,tum. Maflc. próprio eftcrco. Azagay.is de Cafres, 

Tlur. Os Cometas b-wbatqs lançaõ Crü ftfifirtfles de Malayos,SemuarrasdePerfas. 
•»> Tom. II. Hhhh^ Varei-
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Varella,Num.Vocal,pag.557-

A cuja gloria pendurados vfcjo 
Malayos Cnjes,Árabes Alfanges. 

Malac. conquift.tiV-9.01t.32. 
CRlSADA,Crifáua. Ferida de huma 

efpecie de Adaga ,a que os Malayos cha
mão crh.V-no leu lugar% Para o matar 
^ Cr fados. Barros,2.Dec.Qi.col. 2. 

CRISE.K.Cnze. 
CRlSE,Cnlé.Panno delaã branco,& 

fino.Hc muyto ufado entre Religiofos, 
que vertem de-branco. Huma peça de 
yttijé br anca.Vida de D. Fr.Bartholam. 
36. col. 3. 

CRbEO.r-Chryfeo. 
CRISMA.Oleo lagrado, comque o fi

el bautizado he ungido no Sacramento 
da Confirmação. Socrum chnjma, aris* 
Neut, He palavra, que a Igreja Latina 
tem tomado da Igreja Grega.Vià.Chtií-
m ã . ,-i'j .-

CRISMADO.Oque recebeo o Sacra
mento da Confirmação.óWo Confitmati-
onls óleo inuntfus,a.,um. 

CRISMAR. Miniftrar o Sacramento 
da Confirmação.SWro confirmationis óleo, 
ou jacto- chrijmate aliquem tnungere. 

CRISOL,Crifói. ^.Chryfól. 
CRISOL1TO. K.Chryfolito. 
CRISOPRASO.Crifôprafo. r.Chryfo-

prafo. 
CRISTA. Pennacho de carne, que o 

gallo,a gallinha,fcc.tem na cabeça. Cri-
fta,a.Fem.Colum.Tltn. 

Crifta pequena.Crtftula,a.Fem.Cólum. 
Abater as criftas, dizemos vulgarmen

te por abater o orgulho.Tonere Jupercilt-
um.O contrario he alevantar as criftas. 
Attollere ânimos. Vtrg. 
Jogar as criftas.Pelejar,lutar. He toma

do dos gallos,quando brigão. 
Crifta de gallo. Arvore,cuja flor/verme-

lha fe parece com crifta de gallo. Há hu
ma planta deftas em Bemfica na Quinta 
do Matquez de Fronteyra. Defta crifta 
de galloarvorc, nao acho memória algu
ma nos Authores. Só da crifta de gallo 
ervayfazem menção. Nefta erva não he 
a flor, he a folha,cuja figura arremeda à 
•çnfta de hum gallo. Bahuino a divide 

CRI 
cm duasefpecies,humahe mais baxa.Crí-
fta gallifOu crifta gallinaçed* Dão-lhe ps 
Ervolarios iiiuytos outros nomes, a fa
ber Akãorokphos,Oenánthe, Fillpendula. 
Fiftularia,e\,Tedicnlaris ptatenft., porque 
no gauo,quc come delia cria piolhos.Po-
rem não convém os Authores,em que os 
ditos nomes fejão todos de huma mef-
ma,& única planta. 

Criftas no toucado,hòuve-as antigamé* 
te,crão huns laços defittas,ou rendas no 
alto da cabeça,também hoje asbá,&Jaõ, 
toucadosde fittas. ,0. 
, CRISTAENS,no Minho faõ borregos. 
^.Borrego. 

CRiSTAL,Criftál,ou Cryftal. Deriva
fe do Grego CryftallosyCaramdloficCry-
ftallos fe compõem de ClyosEtur,l*:Stel-
lomat, Congetome. Delia etymologia fe 
argue,que o ctiftal he compofto dc agoas> 
congeladas. Porcm,_ fe tivera o ctlfiali 
natureza do caramello,fe derreteriacom 
o calor, & confta por experiência, que 
nem com fogo muyto intenfo fe derre
te o criftal. De mais do que do criftal, 
comoae huma pederneyra fe fazem fa
hir faifcas, & em terras muyto quentes, 
em que nunca fe congela a agoa,fe cava 
muyto criftal. A mais provável opinião 
he,quc o criftal he huma maça de muytos 
grãofinhos de área tranfparente,cuja pri-
mcyra origem foy liquida,para fe pode
rem unir perfeytamente;fc que com efta 
perfeyta união ficou toda a maça dia-
phana, & com o tempo fe foy endure
cendo, & petrificando, Cryftalius,1. Fem. 
Tropert.Cryftallumii.NeutJStat+: 
Criftaes, chamamos às contas de cri

ftal. ) 
CRISTALEIRA. Molher,que tem por 

officio lançar ajudas. Mulkr,cujus mune-
ris eft,clyftmes injicere,immktere, infunr 
dere. 

CRISTALINO,Criítalino.Dc criftab 
ou tranfparente como criftal.Cryftallinus, 
a,um.Tltn.Hift> Por a agoa fer muy pu-
,ra,& Ctiftaltna. Barros, 2,Dc*cfol. 186» 
col.4. 

Humor criftalino chamão os Anatômi
cos aquelle, que congelado cm forma de 

huma 
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huma pedra de chuva eftá no meyo do' 
olho; & no qual fe faz a rcfracção dos 
rayos da luz parafe tornarem a unir; na: 
túnica Retinea,onde fe forma a imagem, 
que caufa a vifta. Humor cryftallinux.AÍ-» 
gunsfcomoadvertio BartKoli.no)por cau
fa da condenação lhe chamão , Humor, 
úacialis. Da,parte de diante do humor 
firiftallino Recopil.de Cirurg. pag.26.. 
Ceos criftalltnos. Sãodous orbe*,. que 

a imaginação de alguns coflocou entre 
o primeyro movel,& o Firma mento cõ-
forme o Siftema de Ptotomeo,o qual fup-
punha,que os Ceos erão folidos, & ca
pazes de hum fó movimento próprio. 
Affonfo,Rcy de Caftella excogitou eftes 
Caos criftallinos,para. explicar dous mo-
vimentos,quc forão chamados de trepi-
dí.ção,ou variação. Mas. os Aftronomos 
modernos expLcão eftes movimentos 
pot outro mOdo mais facii.Co.li cryftolli-
ni,orum.MàJc.Tlur. Das agoas,châmadas 
,pelo reíplándor, & pureza da matéria/ 
,CeoCriftallino. Mon.Lufit.Tom.i -foi. 1. 
col.2. < . J 
-!CRISTALLIZAR. Palavra chimica., 
He o mermo,que dizer, que, os fáes de
pois de derretidos em agoa, & cozidos 
atè que ná fuperficie;da t.í agoa appa
rece huma codea,fe tirado, fogo,fc met-
tendofe em huma logea, ou armazém, 
frefco,& humido fe aey>a eftar aquelle. 
licor, atè que fe congela em elegantes 
criftaes. Pulyanth.Meoie.8p9 lu cryftol-
linam gloriem congelare, à imit.-çãodcO- • 
vidio,quediz,C0Wge/tjrÉ' in lapidem-, 
, CRlSTANDADc,Criftão,fcc.^.Ghri-

ftandade,Chriftão, &c. 
CRISTAM.No Minho he capado. 
CRÍSTEL,Criftçl.Ajuda. dyfter,eris. 

MafcTlin.Sueton. 
CRlTlCA,Critica. A arte de julgar dos 

efcritosdosAntigos,fcc. Dejiriptis Ve-
terum judkandi ars,tis Tem. Alguns Ef-
critores modernos dizem, Cririce, es. 
Quintiliano no cap. 14. do livro 5. acha, 
que he melhor ufar da palavra Grega; 
Namque illi homines ( diz efte Author, 
faliando nos Críticos) doai,& inter dp-
&os,Verum qüarcntes,minutou,& ferupu-
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lofius jerutantur omnia, & ad liquidum, 
confeffumque perducunt.ut qui fibi tnVeni-
endt,& judtcandt vendicent par tes ̂ quorum 
alteram iw.x-*-t altetam wTwv* Vo
cant. 

Critica,o juízo,que os Críticos fazem 
da obra de num Author.Cenfuta,a. Fanr 
Tltnjun. 

CRITICAR. Cenfurar as obras, que 
alguém tem compofto. Alicujus f cripta* 
cenfloria Vírgula notare.fluinfk. 
.Criticar fem razão as obras de hum 
Author. Vkiltgare alicujus Auãoris fleri-. 
pta.Cat. 

Pôr toda a fua habilidade em criticar-
Tonere m audiendi faftêio tntelligentiã. 
Cie 
Criticar as acçoens dc alguém. Alicufu* 

fatfareprebendere. /• 
- Criticar em tuào.Momi inftar omnia Jü-
md cum líbertate carpere. 

CRITICO,Cdtico. Que faz profiffão 
de julgar das obras dos Authores. Hic 
criticutfl.CicHo cenjor;is. Sueton. Hio 
jírifiiircímsft. Ck. JfEfte he o nome de 
hum dos mayores Críticos na antiguida-
de>& que fc coftuma dar aos Críticos mo
dernos) > 

Fazerfe critico. Cenfloris animum Junte-
re.fliorat. Os críticos começão a cenfu
rar o h\ to.Mordet Ubrum lima cenjoria. 
Marrial. 

Critico.(Tcrmo de Medico)Dia critico, 
he o em que fe faz a crize,& em que fo 
pode formar juizo da enfermidade, co
mo o quinto dia,o feteno, o Onzeno,o 
catorzeno,vinte,& hum,& vinte,& ou
to, aque também os Médicos chamão,. 
Termo,&dia decretorio. Neftes taes di
as coftuma a natureza fazer expulfaõ dos 
humores nocivos, & nelles não deve 
o Medico fazer medicamento por não, 
divertir a natureza.Também há dias cri-
tkos,tnenos principacs,a que chamão In-
dicantes. V.lnclicante.Crkkusdies,outro s 
dizcm,judktalts dies,c\ outros, 'dies de-
ctetotius. Os dias Críticos fe dão na quin** 
jta cafa,o feteno na nona cafa,&c.Notic. 
Aftrolog.pag.235. Há horas Criticas pa-
,ra os achacados,fc também para os pre

tendentes» 
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pendentes. Barret. Prat.entre Heracl.fc Lua,unidas com as dos Signos Celeftes, 
Democ.pag.73. outros à cal idade dos humores, que a 

Apoftemacritico,he aquelle, pelo qual natureza acaba de, cozer no efpaço de 
fe determina alguma enfermidade,coino fete dias,fcc. Os noffos Mcdicos tomão 
muytas vezes as febres fe determinão do Grego efta palavra.d'ifisfis.Fem. & o 
por hum apoftema feyto em qualquer mefmo Seneca na Epift-83-uía defta pa-
parte do corpo, fc. principalmente nos lavra em hum fentido quafi femelhante. 
emuntorios- & efte apoftema enrico he ,Na undecima cafa o dia indicativo da 
crizis imperfeyta,porque não acaba de ,terceyrsCri^e. Notic. Aftrol.pag.235'. 
iodo por ali adoença,mas mudafe,fcfi- ,C>/̂ w quer dizer Determtnaçao.lXecop. 
ca o homem ainda doente,pofto que de dc Cirurg.50. 
outra enfermidade. Apoftema crttkum. 
,He melhor no Apoftema crittco-Kecopil. C R O 
de Cirurg. pag.62. 

CRIVADO. PaffadP por crivo. Crî ro CRO,Crô. A vóz da galtinha,quan--
fluccretus,a,um. do he choca. Gallinhas, quenãodigão 
• Crivado de ieridas.AmbeJus multo Vul- pio,nem crô.V.Pio. 
nere.Senec-Trag. Cró.Jogode muytas peífoas, fc de hu-

CRIVAR. Paffar por crivo.Aliquid eti- ma fó carta,que fe troca.Tambem fe cha-
hrare,(otaVi,atum)Tlin.Hift. Aliquid cri- ma RecoVeito. 
bto flecetnete. CROACIA,Croácia.Região da Efcla-

CRlVEL,Crivel,ou Crcivel. Coufa, vonia,ao Norte da Liburnia,ccda Iftria. 
que mereceque fe lhe dê credito. Credi- Teve antigamente titulode Rèyno.Ho-
bdis,le,is. Ck.. Há de julgar o entendi- je fe divide em Croácia Anftrtaca,quc o-
,mento>quehecqufa Crt?iVfí/.Vieir*Tom. bedece ao Emperador, & Ctoacia Tut-
1.170. quèflca,qdct\ca fogeytaão Turco. Cro<i-

CRIVO.He hum aro de madeyra dei- tia,a*Fem. Também foy chamada Corba< 
gada, fobre hum fundo de couro cru de Via,a. Fem. 
cavallo,ou outro animal,cheo dc muyto CROATA, ou Croato. Natural de 
furo. Serve detalimpar o ttigo.Ctibtum, Croácia. Os Ctoatos faô bons foldados, 
i.Neut. Cie & tão ligeyros, que delle* fediz, que 
Coufa de ctivo.Cribrarlus,a,um.Tlin. correm pelos montes como corças. Cro-
CRI2E,ou Crizis. (Termo de Medico) ata,a. Majc- Muytas tropas de Dragões, 

Cri^e da doença,he huma fubita mudan- ,& de Cro t̂af Ciabra,Exhort.M*lit.pag. 
ça,&. como hum esforço da natureza no 53.verf. ' 
doentc,do qual fe forma juizo da fua me- CROC A.Páo de charrua. 
lhoria,ou da fua morte,coftuma a natu- CRÒCITAR. Fazer a voz do corvo. 
reza fazer efte esforço por fluxo de fan- CrocireXcio,ciVi,citum)Tlaut.inAulularia*-
gue,ourina,camaras, fuor, vômitos, ou Simul radebat pedtbus terram,é Você cro-
outra evacuação,lançando fora de noffo cibat flua. (Aííi fe le em Nonio ) E dahi 
corpo o humor, chamafe efta criçe per- vem Crocitus,üs, que fignifica o crocitat 
feyta. Cri^e imperfeyta he aquella, pela dos corvos. O verbo crocitare íe acha fó 
qual o humor,que pecca,não fe bota fo- na obra,que fe attribue a Ovidio, com 
ra do corpo, mas botafedas partes no- o titulo de Philomela,donde contra to-
bresàs menos nobres. Qual feja acau- da a razão,fefaza fegunda breve, que 
fa efficiciente,quc move oshumores mais como adverte Voflio,fc como \\ Analo-
neftes,que em outros dias,atè agora não gia claramente o moftra,deve fer longa. 
fe pode faber certamente. Huns attn- ,0corvo o feguia Crocitando*ktiedaca-
buem a caüfa da cri^e à fatalidade do ça,pag*2i.verf. 
numero de fete,outros às influencias da CROCODILO, Crocodilo. Animal 

amphi-
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amphibio,& efpecie de lagarto grande, fc crião crocodilos em grandes- lagoas.Os 
coberto de efcamas, que. lhe defendem mayores faõ os do Nilo* Tem-le vifto 
o corpo,& fó fácil de terir pela barriga, crocodilos de trinta pés de comprido.No 
a que a natureza não deu efte efcamo- livro 7>da 4.Dec.cap. 10.efereve Diogo 
fo defenfivo. Não tem lingoa,ou he tão do Couto,que no mar da Ilha de Ter-
pequena,que não fe enxerga. Tem ate-- nate há huns crocodilos, que tem quatro 
ha larga,grande bocca,dentes agudos,& ofhos,& muyto pequeno coraçao,&que 
a modo de pentem, & olhos de porco, faõ tão da ninhos na terra, como covar-
iquehe o único animal, com que tem des no mar,que nelle fe dèyxão amarrar 
fympathía, ou baftante amizade para o fem refíftencL,quando dão nelles alguns 
não offender; que fe à avezinha, (a que negro s juntos com ruido. Foge o croco-
chamamos, Rey dos aVes, fcos Gregos', dilo dos que o perfeguem,& fegue aos que 
Trochilos,permittc o crocodilo, que lhe fogem delle.* Tem o couro tão duro,que 
entre na bpçca,he para que coma os bi- não há efpingarda,neni mofquete,que a 
chos,que lhe ficão entre os dentes da po**- penetre. *Para apanhalo,botãò-lhehuma 
dridão das carnes, ou peyxes, qüe co- cordadelgada, armada de hum anzol 
meo;& logo que fe acha aliviado^ fecha com alguma ovelàa,ou cabra podre per 
o crocodilo a bocca,& engolira a avezi- ifca,& com efta pílula nagarganta,fiça o 
nha,fe ella com hum ferrão,que tem na golofo mamado. Os índios chamão ao 
cabeça,não o picara, & juntamente o o- crocodilo Cayman; o Gentio do Brafil lhe 
brigara a abrira bocca,para recuperar a chama Jacaré. O nome Crocodilo fe deri-
fua liberdade. Tem ^varias ordens de va do Grego Crocoi,que quer dizer Aca-
dentes,comprido$Vagudos,& feparados, frao,Cm. do participio Deilon, que. vai' a 
de maneyra, quefe mettem huns pelos mefmo,que Receoflo, porque não pode o 
outros, & não convém os -modernos crocodilo fofrer o cheyro do Açafrão/ 
com os- antigos,qucf:efereverão,: que fó CtocodilusftMajc Ck. Scincusfl. fifiMafie. 
fe movia o queyxo inferior do crocofflé, Não he o crocodilo, em que falíamos. He 
quando comia. De feffenta vertebras fe outro animal,mas terreftre, com feyção 
compõem o efpinhaôddo ctocodilo^ he de ctocodllo,mas mais pequeno,;de carne 
tão duro,& tão pouco flexível, que não mais delgádá,& branca,que a do ctoctuU-
fe pòdedobrar,parajalcaiílçar a quem lhe lo aquático^ & com efcamas a arripia ca-
foge com o corpo, dando Voltas. Tem bello, da cauda para a cabeça. No livro 
unhas agudiífimas,& quatro1 pernas,tão de Aldovrando De quodtupedibus OVipo-
baxas^ue quafi anda de rafto. Não faz tls,digitatis,cap.^.acharás' outras dif-
filhos,nnasde ordinário põem a femeaffef- fereôças der'Scmco,ao Ctocodilo. Mi vi-
fenta ovos,& os enterft na areajpelò"-cf- ,do: por os Crocodilos , que. vira no In-, 
paço de outros táátos dias or calor do ,doiCorpgr.de Bárreir.pag.17. -> 
Sol qschoca, fc o Ichneurr.on capital CRtíCUS METALLORUM.-i( Ter-
ínimigòdo aocodiloi-\uatido os acha, òs mo Pharmaceutico)Hè compofto de par-
quebra- & achando ao mefmo crocodilo tes iguaes de Antimbnio preparado, & 
dormindo com a Bocca aberta,entra nel- Nitro* feytos em pó^mflãmadas,moyidas, 

. la,& fe lhe mette nocorpo,para lhe roer & reduzidas a hum pó vermelho,tiran-
as entranhas. Dizèmjque pode o>croco- te à côr de Açáfrão, donde :llieveyo p 
dilovívesi quatro mezes fem comer j-fc nome de Crocus. Também lhechamão os 
que quando tem fome geme. A fuacar- Chimkos Figados de Antimonià,potquQ 
ne he tranca,tem bom cheyro, & fabor antes de feyto em pó a fua côr arremeda 
de carne de capão. Vive nos grandes à do Açáfraô. Com Antimonio,affi pre-
rios da Afia-,Africa,&s'AmericI-; corre as parado fe faz o vinho emetico, celebre 
prayas, fc não coftuma afaftarfe da agoa vbmitprio. Humquartilho de vinho dc 
mais do =eÇaço de hunia iegoa.Támbem ,in£w faô,&Ctocus aMètallorum. Aiveytar. 
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deRego,i67. 

CROMATICO,Cromático. ( Termo 
Mufico)0 genero crowidf ianque os Mu-
ficos chamão Genus coloratum, he o que 
muda os topos em femitonos, & q u e 
com notável brandura dá nova côr à 
mufica.Seu inventor foy Timotheo Mi-
\e(io.Chroma,ads, Neut. Cbromarice,es. 
Fem* VitruV. O generoCromattco ptoce-
,de por outros tres intervallos, diftm-
,cLos cantaveide cinco comas,& outro 
,incantavel de quatro, & tres femito-
,nos,dous mayores, & hum menor. Nu-
nes,Trat.das explanaç.pag.52. 

CRONHA de efpingarda,fcc.Todo o 
corpo de páo,. que tem huma efpiugar-
da,ou ovitra arma femelhante. Lignum, 
cui férrea fiftula infieritut, ou injetta eft. 

CRÔNICA, Crônica, ou Chronica. 
Derivafe do GxegcrChionos,Tempo. Hi-
ítoria,em que fe contão os fucceffos cõ-
formeaordem dos tempos. Cbtonka,o-
r«w.2^«í.f?/«r.f?/i/i.C/'ro«ici//ki.G'?//. 

CRONlCO,Crónico. (Palavra de Me-
dico)Doença crônica. A que repete em 
certos tempos,ou doença cromca,he hu
ma enfermidade inveterada, que há de 
durar muyto tempo,como Gota,Almor-
reymas,Fiftulas,fcc. Segundo o Meftre 
Venegas,Z)ot?MÇ(i crônica,quer dizer Do
ença temporal, derivandofe Crônica do 
Grego Chronos, que quer dizer Tempo; 
porque cornos dias defte genero dc en
fermidades não tem conta os Médicos; 
na cura-delia pouco mais fabe o Medi
co, que a velha experimentada. Doença 
crow/Cí*,que;durQU,ou há de durar muy
to tcti\pd.Diuti*rnüs rííorbtls. Ceifo diz, 
Mor bus tongus* Efte mal hc doença Cro-i 
Jucá,propriedade de humores frios.Re-
copil.de Çirurg.pag.302. Há de fer a di-
-retafnasfebnes agudas tênue; nas Ctoni-
9cas mais larga.Luz da Medic.391. ^ 

Doença cronica,que repete em certos 
tempoti.MorbuSypet interValla recurrèns. 

CRONlSTA.Hiftoriador,que efereve 
cronicas,ChronicorumficriptQr,is. Mafic 

CRONQGRAFIA, Cronografía;, ou 
como de ordinário fe diz Cronologia. O-
bra,em que breve,fc exacl amente ie nota 

CRO 
a ferie dos tempos,fc dos aconfecimen* 
tos de cada anno. Temporum dejcriptio, 
onts.Fem. Os que tratãp defta matéria, 
não reparão em tomar dos Gregos as 
palavras .QronographiaJBr. Cbrdnologia,a. 
Fem.(Tenult.bre.) Cronografihia, ou Re-
pertono dos tempos, he o titulp de hum 
livro, impreífo em Lisboa,Anno 1602* 

CRONOGRAFO, Cronôgr-afor, ou 
Cronologo. O que trata daCronograt-
fia,fc que conforme a ferie dos tempos 
narra com brevidade as coufas paffadasi 
.gui. hiftor iam breViter Jecuudum ordinem 
temporum deJcribit*Do. Grego, tomafe a 
palavra Cbronograp/?ús,i. 

CRONOLOGlA,ÇronoiogU.KGro-
nografia, 

CROQUE.(Termo de Barqueyro) He 
huma vara comprida,com huiti gancho, 
& huma ponta dc ferro, no cabe-, para 
pegar em alguma coufa.Vem do Francez 
Croc,que fignifica o mefmo. Contus unet-
natus. Contus fó fignifica a Vara ferrar 
da,que também he ínftrumento,para go
vernar o barco em agoas de pouco fun
do.^/-? ratem Jubigit conto-Vtrg.Mmià. 
mS*Verj,7p%* 

C R U 

CRU,Crú.Não cozido. Crudus,a,um. 
Celj.liba.,cap,vf7. •*».-. 
Meyo ctü.Semicrudus ,a,um,Colum. 
Seda crua. A que não foy lavada, nem 

tinu.jBombyx nondum abluta, ou nondum 
tinfta* * 

CrüMal digerido. Humor cru. Crudus 
humor.De fe purgarem os humores Crus, 
,& íuperfluos. Correcçaõ dos Abuíos, 
pag, 2. .-
- CrúfPabvra de Pintor) Cr«,ou fecco, 
fe diz quando em hum paynel a pintura 
tem os efeuros mais fortes do 'que hene-
•ceflàrio, & mais claros do que he licito, 
& eftes extremos fe ajuntão irnmedia-
tamenfe, fem haver huma meya tinta, 
que os una. Pintura crua. Ti#Ara,Cfr 
jus umbtaj dt lumina nullo Media colore 
temperantur. . . . 

Crú.SeVero,a*uftetcy,crucl. Vcjafc cada 
huma 
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CRU 
h uma deftas palavras no feu lugar. Hu-
,ma Crua,b<. aporfiacia briga. Lemos,cer-
cos de Malac.32.verf. 

CRUAMEN f E.Com rigor. ^«/frrè,ou 
JeVaè.Cie 

Cruamente.Com pouca cortezia. TarÜ 
comlter. 
Cruamente.Cruelmente.^/Vf.no feu lu

gar. 
CRUCIFERO,Crucifero.He o nome, 

que fe deu a huns Religiofos, veftidos 
de brancojcom Scapuiario negro,& nel
le huma Cruz branca,fc vermelha, fun
dados anno de 1160.no Pontificado de 
Alexandre IIÍ. Cruciferi,orum. ou Ordo 
Cruclflerorum. 

Eftandarte crucifero. Aquelle,cm que 
eftá tecida,b criada, ou piitada a figura 
da Cruz. Vex llum Cbrifti Cruce infigni-
tum* O Crucifero eftandarte de Chrifto. 
Vida da R..ynna Sunta,pag 302. 

CRUCIFICAR alguém. i-»regallo em 
huma Cruz. jíiquem in crucem tofiller:, 
{llo,Juftuli,fiublatum) ou tn crucem a^ere, 
OJ. cruce afificere.Co. Hora^í^, fcH:rtio 
dizem,fiquem tn cruce jufijíre.Q^ynio 
Curcio Cruel aliquem afigere, Suetonio 
em huma palavra Aliquem cruafigere. 
Crucificar.M jrúúcár.Vtd.ii> leu lugar. 

,A vida de efpirito he Crucificar os íen-
,tidos, & potências. Chag.Cart.Efpirit. 
Tom.2.15 >. 

CRUCIFIXO. Hum Crucifixo, ou o 
Santo Crucituo. A Imagem de noffo Se
nhor Jesv Chrifto crucificado. Cbifti è 
cruce pendem is efígies;ei.Fem. Chrifli cru-
ciflxi imogOy gims.Fem. No Altar do Sã-
,toCr«ojíxo.Mon.Lufit.Tom.5.ii6.col. 

Crucifíxo.Crucifícado. Pofto em huma 
Cruz. Ctuci-affixus,a, um. Foy Chrifto 
ffirucfixo no Calvário. Car t.Paftoral do 
Porto. 177. 

CRUEL. Deshumano,fem piedade,a-
migo de verter fangue.Crudelts,le,is.Sa
Vus,flerus, inbumanus,dcerbus,dirus,d,um. 
Hlc,bac immaniSyboc humane,is. Atrox, 
cis.omn.gen. Immanitate barbarus,a,um. 
TruxjUCis.omn.gen. Truculentus, a, um. 
Omnis bumankafts expers, ris. omn. gen% 

Tom, II. 
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Ferreus,ayum.Omni dtritatÇyOtque imma
nitate tcterrimus,a,um Co. 

Ser cruel. Crudeltata laborare, Jenjum 
omnem humanttatis amtfiffe, ommm huma-
nttatem exuere.Cicero eu. vários lurarcs. 

Ser cruel para com aíguem. SaVire tn 
aliquem Ciem Vot. Adbtbere jaVktam in 
aliquem.Exerccre crudelitatem in aliquo. 
Aliquem ornai crudelitate lacerare.Ciccto 
em vários lugares. 

Foftes cruéis para co-migo, & para 
com os meus. Crudelftatem contra tpjum 
me,ac meos adhibutftts.Cic 

CRUDELIDADE.Paixão violenta cõ-
traria à iiaturcz, humana, (Por -ffo lhe 
cL.mão Inhumonidade) Falta de pieda-
de,barb ro gofto de ver padecer.dude-
Utas,immamtas finhumanita^diritai, fleri-
tas,atls.Fem.SaVitiata. Fem. Mroatos, 
ou acerbttasyOtts. Fem. Euas auas ulti
mas pakvras antes fe põem com osgcni-
tiv ,s da coufa,que da peffoa; crudelttas, 
immamtas, dlritas com huns, & outros 
inhumanltas ie diz dos hom ns, Feri tas, 
dos homens,& das feras, Ta mbern cha
ma Cicero à crueldade das íetas.Ferarum 
immamtas. 
Crueldade para com os Eftrangeyros. 

Inhojpltalkasjotis. Fem. Cie 
Grande crueida:e.CrWe7ita.f immanis, 

inaudka,iioredibilis,Jumma,nefaria,teter-
rima.Cicero em vários lugares. 
De nenhum vicio eftou mais livre, que 

da crueldade. Nihil à me abeft longius 
crudelitote.Ck. 

De tal modo fe efqueceo Dolabella dc 
toda a humanidadefpofto que nunca el
le teve alguma) que não fó empregou a 
Ria infaciavei crueldade nefte homem, 
em quanto viveo,fe não também depois 
de morto.Dolabella tamfuit tmmermr bu~ 
manitatis, quanquam ejus nunquam parti-
ceps fuerit,ut fluam infatiabile exercuerlt 
nonflolüm inViVo,fied eftam InmortuQ.dc. 

Se tirares a huma peffoa inútil alguma 
coufa por voffo próprio intereffe, fareis 
huma crueldade,& obrarcis contra a ley 
da natureza. Si quidquid ab homlne, ad 
nullam rem uttliftua utilitatis caufiadetra-
xeris, injmmanèfeceris, conte aque natu-

Iiii z fi* 
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ra legem.Cic. • 

Fartar a fua crueldade.£x/>iW, ou fa
tiara crud.elitatem.Ctc 
Q^e fc moiíro nefta caufademafido fer-

vor,não o faço por crueldade, mas por 
mifericordia,& por compaixão. Sluod in 
hac cauja vebementtor'{um, non attocitote 
animi moVeor,jedfl/igulari quddam huma-
nttate,dr misericórdia. Co. 

CRUELMbNTE. Com crueldade. 
Crudditerjnbnmanèfinbumaniter, atroci-
ter^atbèjdurè.Cic... 

CRUENTO. He palavra Latina,deri-
vada de tr«or,que quer dizer fangue. V 
Sangumoiento. De brandos vôos, não 
,de Cruentos efpedaculos, fe hão de to-
,mar aufpicios para o ceptro. Varella, 
Num.Vocal,pag,86. Aourina, que lan-
,ção,he Cruenta.Cirurg.de Ferr.275. 

Os Infulanos nota,que fazendo 
Vão de Cruento humor, na terra hü lago. 

Inful.de Man.Thomas.livro 6.011.83. 
E a do Cruento 

Marte,que nos humanos ira gera. 
Malac.conquift.liv.2.oit.ó4. 

CRUE2A,Cruêza.Matéria indigefta. 
Crudttas,atis.Fem.Cic 
Que tem cruezas de eftomago. Cmdus, 

a,nm.'Cic. 
Crueza.Crueldade. Vid.no feu lugar. 

As Cruezas mortaes,que Roma vio. 
Camoens,cant<4. oit.6. 
,Expor o cafo à Crueza da guerra. Mon. 
Lufit.Tom.ó.fol. 387.C0L2. 

CRU ST A. Codea, Cr ufta, a.Fem. A cru-* • 
fta dc huma chaga.Crufta ukeris.Celj.{ O 
,cauftico faz Crufta* Recopil.de Cirurg 
319. 

CRUTA.Peyxe do mar>muyto*efpal-
madinho,do fcytiode choupa. 

CRUZ, Cruz. Antigo patibulodos 
malfeytores,em varias naçoens do mun 
do,& de differente figura fegundo a vari-
dade dos tempos. Asprimeyras cruzes 
erão huns madeyros direytos, &"as ve
zes troncosde arvores, em que atavão 
de pés,fcmãos o padecente. Ascr«^/, 
comportas de dous páos, forão de tres 
maneyrasji.de hum páo atraveffado pe
lo meyo de outro,l como a letra X. 2-de 

CRU 
hum páo atraveffado pela extremidade 
fuperior de outro páo a plumo,como a 
letra T. 3. de hum páo direyto-, & atra
veffado por outro, não totalmente por 
cima d elle, mas deyxancc hum pedaço 
livre,& maisalto.queos braços da ctu*\, 
como nefta figura f o que fe pode fa-, 
cilmentente provar com a Cruzde Jesv 
Chrifto, em cuja fummidade havia no 
meyo hum efpaço,eni que fobre a ei: be
ca oe Chrifto,pendente na Cruz, man
dou Pilatos pôr a fatal infcripção,repu-
tadappr caufa legitima de fua morte. -
Nas njais celebres naçoens do mundo 
foyufadoo fupplicip da cru>. Entre os 
Aííyrios, antes do nafeimemo dc Abra-
haõ,Pharno,Rey da Me< ia, foy cruc fica-
do,por mandado, de Nino,feu vencedor. 
Entre os Hebreos,jartneo feu Rey, filho 
de Hircano 3. mandou crucificar eutu-
centosdelles. Entre os Egypcios eftan
do Jofeph em hum carcere,foy crucifica
do o Padeyro de Pharaó. Entre osPer-
fas,por mandado de Affuero,mcrreo A-
maõ em huma ctu«\- de cincoenta cubi-
tos de alto,preparadapor elle para Mar-
docheo. Entre os Gregos, Xantippe, 
General dos Athenienfes, condenou ao 
fupplicio da ctu^ a Artaycle, Governa
dor de Etolia. Entre os Romanos era 
taõ cõmuà a morte da cru%j que até às 
molheres fe dava,como fe vio no exem
plo de-Ida, facrllega liberta de Decio 
Mundò,Violador do Templo de Ifis,rei-
nando Tiberio.E he muytc*> para admi
rar ?que fendo a fim** o mais infame dos 
fupplicios,& o cafftgo ordinário de la-
droens de eftradas,Affoflinós^traydores^ 
& efcravos,quizeffe o filho de Deos, fc. 
Eterna Sc.bedoriaf& Redemptor do mu
do fogeytarfe a > efte genero de morte,' 
mas achamos em S. Paulo alguma razão 
defte incomprehenfivel myfterip, & he 
que Encarnado o Verbo Divi-nb pára li
vrar da maldição o genero humano,to-
mara a maldição, que na eftim-açío dos 
Judeos andava avinculada com a igno
mínia do fupplicio da cr«*̂ .Mas no mef
mo tempo foy a crUr> o throno, & carro 
triumphal \como lhe chamaõ os Padres) 

cm 
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CRU CRU 621 
cm que o filho dc Deos venceo a morte, troduzirão por devaçáo do Santo, por 
& oInferno.CritXygenit.crucis.Fem. Ck. fer advogado da milicia, & p^rticular-
Em Latim ancquajoa Cru^ fe chamava mente o invocavão os Inglezcs,& Por-
Gabalus,i. Majc. Varr.ou cta Gabalushu- tuguezes nas pelejas, 
ma efpecie dc forca,como também Ta- Cruzem afpa.Crux decufftta.V. Afipa. 
ttbulum. F.zer o final da Cruz. Salutar» Cbrifti 
Cruz nas armas das familias.O Primey- cruas fignum dextra for maré, ou exprime-

ro, que pintou cru^ nos efeudos foy o re. 
Emperador Coíbnti.10 , o qual defpois Pôr em cruz.Crucificar. Vid.no feu iu-
que lhe appar.icso cite divino final no gar. 
Ceo,o ma liou pintar nas bandeyras,fc Fazendo huma cruz com a mao.Duíta 
dahi nosefcuíos. E porque os Capita- in crucem manu. 
ens antigos erão muyto pios,traz-ão os Nefte lugar pozerão duas traves em 
mais delles ordinariamente cruzes por forma de ctuz*Supra eum locum duo\tigna 
divifas. Difto temos em Hefpanru alfaz tranjverja injeceruitt. Cafiâtb. z.de fiBello 
de exemplos,porque a primeyra infignia, Golhco. 
que tiverão os Reys de Aragão, foy a Cruz florida,ou florenciada. VolSlo* 
cru^,&. os pnmeyros Reys de Leão,qae renciado. 
fuceederão ael-Rcy D.Affonfo o Caito, Cruz. Ainicção,trabalho,pena.Também 
a trouxerão também por armas, & do em Latim fe toma Crux nefte fentiijo em 
mefmo modo o Conde D.Henrique,que Plauto, & em Cícero. Todas citas Cru-
trouxe huma cru^ chaã. Daqui tiverão ,-\es. faõ palhinhas a refpeyto de outras. 
origem as armas de Portugal,porque tra- Cnag.Cart.Efpirit.Toní.2.44. 
zendo a mefma cru** feu filho D. Aftòn- Cruz no fim do pefcoço do cavallo. Vi 
íò,defpois que ganhou a batalha do eam- Cecnelha. 
po de Ourique, em memória das cinco Cruz,tambem he huma joya muyto u-
chagas, com que noffo Senhor lhe appa- fada,que fe traz.no peyto. 
receo crucificado,partio a cru^ em cinco Terra de Santa Cruz. He o Brafil. Na 
efeudos. Nas cruzes, que fe trazem por Dccad.i.liv.5. cap. 2, qucyxafe muyto 
armas,hávarias differenças; humas faõ João de Barros, de que fe tinffe a eíta 
chaãs, como as de S.Jorge; as famílias, terra.o nome de Santa Cr«-> , pelo páo 
que trazem deftas faô Almeydas,Atou- vermelho,a que chamão íBrafil,que de lá 
guia,Beja,Frades,Loja,Mdlo, Páo, Sar- nos vem: procedeo efte fagrado titulo 
zildes,Veygas. Outras cruzes faõ flore- de Santa Cru^dc que Pedro Alvres Ca
lcadas, como as de Avis; eftas faõ cru-* bral,lançadooehuma tormenta aquella 
%es,cu)os braços,& aftea rematão em flo- parte (quando no anno de i5oo.navega-
res de liz. As familias,que trazem eftas va para a;India,Capitão de huma pode-
cru^es floreteadas,faõ Alar cão, Alberga- roía armada)fez levantar huma Cruz em 
ria,Leãp,Meira,Menezes, Moreyras,Pe- certa eminencia,& celebrar M-ífa ao pé 
reyras,Soares de Albergaria, Sifneyros. delia. K.Brafil. 
Outras cruzes tem as pontas quadradas, Mas cá,onde mais fe alarga,alli tereis 
como as da cruzada; a eftas cruzes to- Parte tambem,co o páo vermelho nota 
mavão por infignias os que hião à con- De Santa Cr«->o nome lhe poreis. 
quifta daTerra Santa,& faõ como as de Camoens,cant.io.oit.4o. 
Chrifto,como le vê nos cavalleyros Gai- Cruz;Dizemos proverbialméte, A Cru^ 
tanas dc Caftella, fc cá as trazem os Pi- nospeytos,& o Diabo nos feytos. 
menteis,Teyxeyras,& Bulhoens. Outras CRUZADA,Cruzada. Deufc efte no-
finalmente faõ feytas em afpa. As cru- me às Expediçoens dos Chriftãos contra 
*%es de S.Jorge,que tomão os efeudos de os Infiéis, armados para a conquifla da 
alto a baxo,fcde ilharga a üharga,fe in- terra Santa , por quanto os que nellas 
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622 CRU CRU 
andavão , trazião por infignia huma do,Conde de Tolofa,& fobre todos Got-
Cruz vermelha no hombto aireyto, & fredode Bulhaõ, Duque de Lorena, o 
nas bandeyras. Em divcrfos tempos, & qual aos 15.de Agofto de ic-96.marchou 
cm vários Pontificados houve outo cru- com dez mil cavallos ,& fttenta mil 
içadas. O primeyro Pontifice,que mten*. homens, & defpois de vários fucceffos 
toueftaeApcdiçãofoyGregoriofeptimo, militares tomou no anno de 1099. a 

que-no anno de 1074.já tinha ajuntado Cidade de ]erufalem,donde foy coroa-
alguns cincoenta mil Chriftãos cm hu- do Rey, & a vitoria, que os Chriftãos 
ma cruzada contra os Infiéis-, mas pela alcãçaraõdo Soldão doEgypto,na bata-
defconnança, que teve do Emperador lha de Afcalona pôz termo à primeyra 
Henrique quarto, que não quiz entrar cruzada.. A fegunda cruçada teve prin-
nefta ii^a fagrada, dcfvaneceo efta glori- cipio no anno de 1144.no Pontificado 
oia empreza,& foy reíervada da Divina de Eugênio IILque deu ordem a S. Ber-
Providciicia, para o Pontificado de Ur- nardo de pregar efta fagrada guerra, & 
bano fegundo. Defavindos,fc divididos nella fe empenhou Luis VIL Rey de Frã-
os Gregos debaxo dos dous Emperado- Ça,que no anno de 1148. foy gloriofa-
res Miguel Duc as,& Nicephoro Botoni- mente recebido com o feu exercito em 
ata,que fcy depofto por Aleyxo Comme- Antipchia por Balduino 3-Rey de Jeru-
no,Solymão Princepe dos Turcos affen- falem. Por outra parte huma grancie ar-* 
tou em Nícea o trono do feu imperio,& mada,de mais de cem velas,Ingiezas, A-
eftcndeo em toda a Afia , & particular- leniaãs,Flamengas,& Francezas,em que 
mente na Paieftina a fua dominação com andavão alguns quatorze mil homens 
tão cruéis tyra nias,que entre vanos pe- de guerra, fc que fahirão dos portos de 
regrinos, que Vifitavão em Jerufalem os Inglaterra para a volta de Conft antino-
lugares Sagrado ,cato Francez,natural pla,combatidas de ventos contrarios,ir-
da Cidade de Amiens, na Prov incia de r .barão à barra de Lisboa,em tempo,que 
Picardia,chamado Pedro Hermitão , & Affpnfo filho do Conde D.Henrique,& 
de profiííaõ folitaiio,bulcou ao Patriar- primeyro Rey: de Portugal,eftavacomo 
ca Simeão para o difpor a facudir o bar- feu exercito fobre Lisboa,oecupada dos 
baro jugo dos Turcos, fc fe lhe-ohere- Mouros;& eftas milícias eftrangeyras a-
ceo a ievarci.it*> ao Summe Pontífice, chando na Europa o quehião bufcar na 
& a todos os Príncipes ChriftãosrcoOc- Azia, a faber, guerra contra inimigos 
cidente exhortativas a huma fanta uni- da Féjajudarão iaos Portuguezes na ex-
aõ contra os inimigos da Fé ; como em terminação dos Mouros,& como já era 
efteyto fez, & o Papa Urbano fegundo tarde-para continuarem a viagem para 
mandou ao dito Pedro Hermitaô tam- a Paleftina, huns delles voltarão para a 
bem com cartas fuás do mefmo theor a íua pátria, & outros affentarão em Por-
todos os Príncipes d?aquem, & dalcm ruga! fua vivenda. A terceyra cruzada, 
dos Alpes,& defpoisde dous Concilios íe fez em 1188. a quarta em 1195.no Pôr 
celebrados para a difpofiçaô deftéfagra- tificado de Celeftjno 3. a quinta foy pu
de i,tcnto,hum ha Cidadede Palenciá, blicadapor ordem do Papa Innocencio 
em Itulia,& outro na Cidade de Claro- HI*» 1198. cõvidou o mefmo pontífice 
mote em Alvcrnia,nomeou o Pontifice, aos Príncipes Chriftãos para a fexta cru-
ao Bifpo Aymar de MPnteil,feuLegado- %ada; no Concilio Geral celebrado em 
Apoftolico nefta gioriofa expediçaÓjOs Leão,no anno dc 1245. f e determinou 
que nella' mais íe affinalaraõ, foraõ Hu- afeptima cru%ada,na qual aífiftio peffoal-
go o grande Conde deVermandois, & mente-S.Luis Rey de França,como tam-
Irmaõ de Philippe i.Rey de França,Ro- bem na outavaj na qual defpois de va-
berto, Duque de Normandia, & outro rias defgraças perderão os Chriftãos tu -
Roberto,CGndc de Flandes, Rayrnun-, do o que haviao conquiftado na Syria, 
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& efta foy a ultima das cruzados, pofto praça de MúZagão,& fe entrega aoThe-
queNicouu>4. Clemente 5. & outros íbureyro dacafade Ceuta, & no cafo, 
Summos Pontífices tenhão empenhado que fobejaffe,eftá applicado por fua Sã-
o feu zelo em reunir os Príncipes Chri- tidade à defpeza das armadas, 
ftãos para a continuação de outras feme- CRUZADO,Cruzádo. Moeda de Por-
Ihantes en.prezas.Cruzada. Saíra Cruas tugal.O cruzado antigo era de ouro. El-
milkia.a. ReyD.Affonfo, quando aceytou a Cru-
Cruzada.Guerra contra os Inficis. Sa- zada,para hir com outros Pr-ncipes da 

crum bellumfi. Neut. Aliftarfe para efta Europa à conquifta da terra Santa,man-
gucrt-.Sacra mtlitta nomen dare. S.Ber- dou lavr.r de ouro fubido de toda a 
nardo perfuadio aos Príncipes Chriftãos perícyçao a moeda dos cruzados, a qual 
a cruzada. 5". iBernardus bellum pro reli- mandou fubir em pefo, & não em preço 
çione adVerjus mfideles Jufiapiendum per- dous grãos fobre todos os Ducados da 
Juafit Trtncipibus Cbriftianis. Chriftandade, para aífi poderem correr 

Bulla da Cruzada. Chamoufe afli efta em todas as partes onde elle foffe.Deftes 
Bulla,porque a primeyra vezfoyconce- cruzados há ainda hoje muytos , fc faõ 
dida aos que fe aliftavão para a guerra bufcados para dourar com elles pela fua 
contra os Infiéis,chamada cruzada. Ho- muyta fineza. Nòfeu livro das Noticias 
je por (Bulla da cruzada fe entende a de Portugal,pag. 182. diz Manoel Seve-
que todos os annos fe concede a todos rim, que alguns que lhe forão à mão, 
os fieis de hum, & outro íexo nos Rcy^ tem de huma parte huma Cruz, como a 
nos de Portugai,& Cafteila,& nas líhas de S.Jorge,com letras,que dizem, Adju-
adjacentes aos ditos Reynos, nos Rey- torium noftrum In nomine Domlnt\ & da 
nos deSicilia,& Sardenha,& em todos outra oefeudo Real coroado, metido a-
os lugares, villas, terras, povoaçoens, inda na Cruz de Avis, com eftas letras, 
Reynos,& fenhorios, aíli da terra firme, Cruçatus jílphonfi JiZjitnti R. De forte, 
como domar, mediata, ou ímmediata- que teve efta moeda o nome de crua
mente, ou por qualquer outro modo fo- ao,por fer feyta para a empreza da Cru» 
geytos aos Reynos de Portugal, & Ca- rÇada, que o dito Rty aceytara. Hoje o 
ftella. Efta Bulla he hum thefouro dc cruzado de Portugal he moeda de pra-
indulgencias, & graças concedidas por ta,que vai quatrocentos,& outenta reis. 
limitada efmola;todas eftão miudamen- Cruzado. Aiiftado para a guerra fanta 
te explicadas nolivrinho intitulado Epi- chamada Cruzada. Sacra milttta adflcri-
tome da Bulla,tmpreffo em Lisboa,anno ptus,ou corijcriptus, cu qui jacra milttta 
dc 1696.A fiBulla da cm*%ada dc Portug 1 nomen dedit. Acey tarão a infignia da Sã-* 
tem muyta diverfidade da que fe diíiri- ,ta Cruz, (divifa,que então le começou 
bue em Hefpanha. Os Authores lhe cha- >a dar aos que fe aliftavão para a guerra 
mão cõmummente, Bullafanãa crucia- >fagrada ) pondolhe no hon.bro huma 
te.F.Bulla. *•• ,Cruz de graã,ou panno vermelho.don-
Tribunal da Cruzada. Confta de Cõ- ,de defpois fevierãoa chamar os Critr>a-

miffario Geral* que he Prefidente, tres ,^w.Mon.Lufit.Tom.3.fol.34. col.4. Na 
Deputados, hum Secretario, hum The- terceyra Cruzada , que fe fez contra os 
foureyro Geral,hum Sollicitador, hum Infieis,foy affentado,que para os cruça -
Promotor Fifcal,hum Contador dos Cõ- dos fe diítinguirem huns dos outros,os 
tos,huns Éfcrivaens, &c. Para a Fabrica Francezes trarião a Cruz vermelha,(co-
deS. Pedro de Roma fe dão todos os mo trazião todos na primeyra Cruzada) 
annos dezouto mil cruzados do rendi- Os InglezesCruz branca,& Cruz verde 
mento da Bulla. Todo o mais rendimê- os Flamengos. 
toda Bulla,& efcritos,exceptoas defpe- CRUZAMENTO. Na carta, que D. 
zas de papel,fc impreffaõ fe gafta com a Lourenço,Arcebifpo de Braga efereveo 
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defpois da batalha de Aljubárrota ao 
Abbade de Alcobaça d^quelle tempo, 
faliando no gilvaz,quc na quella occafi-
ão lhe derão na cara diz, Nem hirá cõ-
,tar em Caftella ao foalheyro o Cniça-
,mento da minha cara. Traz Manoel de 
Faria eft a carta nos feuscommentar. fo
bre Camoens,cant.4. oit.43.pag.322. V 
Cruzar a cara. 

CRUZAR.Andar atraveffando de hu
ma parte a outra. Cruzar o mar.Ultrò,ci-
tròque ndVigore , aífi como diz Cícero, 
Ultròié citrò curjore Andão os Piratas 
c ruzado o mar.Ttratce maré infeftwn ba
bent.Ex Cker.ou maré naVtbus mterclu-
duntyou claufum tenent. Outras duas ye-
,las Cruçardo largo tempo o mar. Britt. 
Viagem do Braítl,pag.5Ó. Dos que ire-
quentão as cortes, diz o P. Ant.Vieira, 
Tom.i.pag.638. Andão os homens Cru
zando &s cones. Aulamyou Regumpalatia 
homines magnaflrequenrid obfident. 

Cruzarfe fe diz das ondas do mar,quã-
do fe atraveffaô,& paffaõ humas porei-
ma das outras. Andão os mares cruza
dos. TranjVerfts Ãnter fie flultibus morta 
conckantür. Nos 'Eftreytos do mar fe le-
,vantão as ondas,& andão os mares Cru-
,^<íí/oj.Vieir.Tom.6. pag.481« 

Cruzar.Paffarpelo meyo, & atraveffar, 
como.cortando em quatro p.irtes. Cru-
zfijio dous ribeyros efte prado. Trai u/n 
hoc duo riVuli tranfiverjè Intermeant , ou 
duo nvi inter fe tranfiverfi pratum hocin-\ 
tcrfluunt. t :J*. .'-.-

Onde hüa,& outra fonte a frefca terra 
Cru^a em ferpes dc vidro,& fc deriva. 

Ulyff.de Gabr.Per.cant.2.oit.6i. 
Caminhos, quefecruzão. TranfVerfia 

inter fle klnera. Tranfiverfla ittnera he de 
Tito L;vio.Eftes dous caminhos fe cru-
zão.. Ha dua Via fie fie in tranfiverjum fie-
cant. . v. 

Cruzar. Pôr em cruz. Cruzar as picas. 
Hoftas decuffare,fianfas decuffarim , ou 
cancdlarim tranfiverjas hofti objkere.Cru-
zar as mãos. Mambus inter fie còmmijis1 

crucem affingere.Manus decuffore. Cruzar 
as nãos. Metaphoricarnente, vai o mef-
mo,que Ter paciência, conformarfe j dre-

CRU 
,He-me neceffario Cru^cir as máos, pof 
,não haver Author,que conte coufa ai-* 
-guma,fcc.Mon.Lufit.Tom. i.fol.7o.col. 

.) 

r 

Cruzar hum papel eferito com nfcos. 
Scriptum decuffatis lirurii, ou linels Inter 
Je tranjyerfls expungere Cartas Crusados 
,de linhas.D.Franc.Man.Carta de Guia, 
pag. 192. 

Cruzar acara a alguém. Dar pela cara 
huma cutilada de talho, & outra de re-
vez,que atraveffc huma. por outra. Cru
zar a cara com na valha. NoVaculd decufl-
Jare alicujus faciem. Decuffato Vulnere os 
alicujus deturpare,oufcedare, V1d.Ctu7.a-
mento. 

Cruzar-fe.Benzer-fe./^/í/.no feu lugar. 
-Cruzarfe ( no fentido figurado) valo 
meür,o,qne admirarfe muyto.Ficar paf-
mado,fcc. Cn^r-rnchei, fe tal me mo-
,ftrarem.Soufa,Vida de D.Fr.Bartholam. 
dos Martyr.fol.40.coL2. _, .-ur; 

CRUZEIRO.O meyo entre as naves 
lateraes,& a nave mayor da Igreja.íWi 
medioyinter Templi latera, crucem expri
mais. Il.:,\ 

Cruzeiro. Huma grande Cruz de pe^ 
dra,como as que fc põem nas eftradas,ou 
em praças publicas. Ingens Cru^ lapidea. 

Cruzeiro.Conftellaçaõ novamentede-
fcoberta pelos navegantes do novo muni
do . He compofta de quatro > Eftrellas 
claras,& refplandecentes,poftas em cruz 
na parte Auftral, huma no pé efquerdo 
da conftellaçaõ Centauro, outra na cur
va da perna direyta delle cõ duas maisy 
que lhe ficão atraveffadas.Por ella fe go-< 
ver não no outro Hemifpherio os nave-
gantes,aííi como nefte fe governavãb os 
noffos com a vifta da Eftrelia do Norte, 
antes da invenção da agulhar náutica-
Tanto que fe paffa a Linha^feencobrem 
as Eftrellas.do Norte, & fe defcobre 
efta conftellaçaõ,, obfervandò- a^altura 
do Pólo do Sul. A Eftrelia Polar do di
to Polo he a do pé da Cruz , 'qub eftá 
mais apartada das outras tres, que com 
ella a formão; a Guarda he a da cabeça 
da Cruz. A, do pé hea mais chegada,! 
da cbeca a mais afaftada, do Polo do 

Sul. 
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Sú\*Crux,ucis. Fem. Lonvan lo grande» naria gr offura,coia os quaes fe fazem ca-
,meutw as Eftrellas dyd'ii>ftro. Vaicõc. no**, ou ciibarcaçoens intcyriças, em 
Njt-c.do Braíil,pag.274 que cabem até cincoenta peffoas.As pnn-

CRUZETÀ,Cruzèt.t. Cruz pequena, opa es povoaçoens deiu ilha iaõ leis 
TarVa crttx. Nas guardas dis tecnadu- ViiUs,a iab*.r Saiitiago,baracoa,Bayamo, 
ras,& ;io palhetão das chaves, há humas Porto dos Principes,Elpirito Santo,& a 
cruzes pcqusnas,a que chamão Cru^etas. Havana. A mayor parte dos eferavos 

defta Ilha, por não poderem com o tra-
C U A baiho das minas,fe enforcarão. Dizem, 

;; que hum dos principaes uefta Ilha, por 
CUAMA. He na África Meridional o nomeVafco Porcalho,übendo,que muy-

Rio,a que os Garres chama J Z-xmbere. tos Índios eferavos, aos que cííe tinha 
Di origem defte rio não há noticia cer - deba/.o do feu poder,hião a certo lugar, 
ta.Por tradição de feus antegaffad:>s di- para fe enforcarem , fora ao encontro 
zem os Ca ires, que efte Rio nafce de hu- delles com hum baraço na mão, dizen-
ma grande iagoa, que eftá no meyo da do,que fe queria entorcar com elíes,pa-
Ethiopia Oriental, da qual lagoa nafcem ra os hir perfeguir ,& atormentar no ou-
outros rios muyto grandes,que tem dif- tro muiiüo,muyto mais que nefte,& que 
ferente curfo,fc nome ditferente. Veja receoíosda execução defte ameaço, de-
o curiofo outros particuhres defte Rio fiftirão do feu intento, & íe lhe torna-
no livro 2.da Ethopia Oriental do P rão a fogeytar com refignada obedien-
Fr.João dos Smtos,cap.2.fol.44.coi. 4 . cia.Cuba,a.Fem. 
Cuama,ou Coama,a. CUBEBAS,Cubèbas.He hum pequeno 

CUBA,Cúba.Vafo grande, em que fe frut^fecco,redondo, da feyção de pi-
recolhe o vinho,que cahe do fufo do la- menta negra,mas alguma coufa mais pe
gar. Junto do Douro, no Lugar de Er- queno,rugofo,pardo efeuro,aromatico, 
mello,emhu-n antigo Mofteyro, chama- fc aggradavel ao gofto,ainda que tenha 
doSantoAidrede Anfed-,há huma ce- aígum amargor,& acrimonia. Dáfe com 
lebre cuba,que levava perto de quarenta abundância nas Ilhas de Java , Mafcare-
pipas;hoje mais pequena, & a maravilha nhas,& outras, & fahe de huma pequena 
he, não ter arco de ferro. Corograph. planta,que trepa,& fe pega às arvores -
Port.Tom.i.420.C«£<í. Lacus,us. Majc. modo de Era;a folha he pequena, coma 
Colum.ou Locus Vtnarius,como também pridinha, & eftreyta; & a flor cheyrofa, 
o chama o meímo AuthotfCupaya.Fem. defpois de murcha,& cahida,apparecem 
Varr.Lobrum Vlnariwn,jl. Neut. Cato. huns cachofinhos de bagas redondinhas*, 
Também L.brum fe diz de cubas', que que faõ as cubebas, poem-nas a feccar ao 
fervem para outras coufas. Labrum ole- Sol,para as levar para fora;& aífi nos vem 
ariwin,lupinarluin,d3tc Catão no feu livro da Índia,ainda pegadas ao pèfinho, do 
da Agricultura. qual pendião. Erradamente imaginarão 

Cuba. Ilha da America Septentrionaí, aíguns,queos Ilheos,que as vendem,lhe 
no Arcipelago do México, & a mayor dão primeyro huma fervura , para que 
das Ilhas Antilhas, foy defcoberta por femeadas não propaguem em outras ter-
Chriftovão Colon,& eftá debaxo do do- ras;porque das fuás próprias rugas, que 
minio de Caftella. Tem algumas duzen- fe lhe enxergão na pelle,fe conhece,que 
ras,& 3o.legoas de comprido,& quaren- aspozerão a feccar, defpois de tiradas 
ta de largo, & em algumas partes mais da arvore. De mais de que fe tiverão 
eftreytas fó quinze. AtraveíTa efta Ilha pofto efte fruto de molho, ou fe tivera 
huma cordilheyra de montes,dos quaes fervido, havia de inshar como fuceede 
muytos rios a fertilizão. Produzem os à pimenta branca,& no cozimento tive-
matos cedros altiflimosjfc de extraordi- ra perdido não fó o feu fabor aromati-

Tom. II. J *" KiCKK co, 
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co,mas tâmbem outras calidades, & vir-
tudes,que poffue. Fortifica o cerebro,fc 
o eftomagojdefpertao appetite,refifte à 
malignidade dos humores,he aperitivo, 
& attenuante. Pouco conhecerão os an-
tigos,fc alguns modernos efte fruto.Ima-
gíiiou Theophrafto,que era averdadey-
ra pimenta redonda; teve para fi Sylvio, 
que era o fruto da GiíbEiibeyra,ou Mur-
ta brava,na opinião de outros he o fru
to do Agno cafio. Perfuadibfe Cefalpi-
no,que era o fruto do Verdadeyro Amo-
mo,& outros o equivocarão com.o Car-
pelio de Galeno. Cubebas,hc palavra de
rivada do Arábico £lu.abeb,que fignifica 
o mefmo. Os Boticários lhe chamão 
Cubeba,orum.Fem.Tlur. Cubebas he hum 
,fruto quente,& feccó no terceyro gráo, 
Recopil.de Cirurg. pag.273. 

CUBELLO.He huma efpecie de tor
re, que antigamente fe ufava nas mura
lhas das cidades, ou fc rtalezas. Era o 
,Fortefabricado de Adobes,com quatro 
,Cubellos.Jacinto Freire,mihi pag.329-^ 

CUBERTA.Qualquer coufa, que fer
ve para cobtir.Tegumentum,i.Neut.Te-
gmen,inis.Ck.Tegumen,inis. Neut* Tit. 
LiV.Opetimentum,t.Neut. Tltn.Hift* 0-
pettotium,l].Neut.Sen.Tbil. 

Cuberta, como quando fe diz, eflava-
mos debaxo de Cuberta,quanúo chovia. 
Dum pluebat,eramus flubtetío. 

Cuberta.fTermo de pedreyro)He a pe
dra ,< que fe põem fobre osbalauftes de 
fiuma janella. Lápis,colurhellis juper im-
pofitus, ou columéllarumjeptojuperpoflitusl-

Cuberta da mefa, Iguanas,^ou pratos, 
com que fe çohre de huma vez a meza. 
Há primeyra,fegunda,terceyra, & mais 
cubertas. Ferculum, i. Neut. A palavra 
Mifflus, que alguns fazem fynonimo de 
Ferculum^e acha fó em Lampridio,Julio 
Capitolino,& outros Authores, que ef-
creverão defpois da corrupção da Lati-
nidade. A primeyra cuberta. Ferculum 
prhnum.Tetron.Guft a fto,onis. Fem. Idem. 
^.Antepofto. 
Os banquetes, que elle coftumava-fa-

zer,erão de tres cubertas,& quando tra
gava commagnificCncia,erão defcis.G*-

CUB 
nam trinis ferculis, aut cum abundantiji-
mè,jenls^pmbebat.Sueton. in Vita Augu-
ftt. A fegunda cuberta. Cibus fecundus, 
ou Eflca jecunda,ou ferculum flecundum.A 
terceyra cuberta. Ferculum tertium, ou 
Ejca tertia , ou cibus tertius. Primeyra 
,Cuberta.Cobtkao a mefa com prinçipL 
,os,que houver neffe tempo. Arte da co-
zinha,pag.i93. 

Cubcrt. da ca ma. ̂ .Cobertor. 
Cuberta fobradodonavio.2V«Ví'j cbftra-
tü,i.Neut.TetrGn.Fori,orü.Majc.Tlur.Cic 
Segundo Servio,& Fefto as cubertas dos 
navios fe chamão Forí , quòd per eosfe-
rontur inceffus. Em Aulo Gellio feacha 
Forus no fingular; devia de o tomar de 
Ennio,que ufou delle nefte verfo. 

Multa foro ponês,ageaque longa repletur. 
Navio de quatro cubertas. NaVis tabula-
torum quatuor. Chegando a agoa às pri-
,ras Cubertas da náo. Vicir.Tom.5. pag. 
318. 
Cuberta.Nas fechaduras he huma cha-» 

pa deferro,debaxoda qual eftão as mó-
lasl,fc guardas. 

CUBERTAMENTE.^W.Ocultamen-
te. J-

?CUBERTEIRAS. (Termo de alta vo-
lateria)Pennas Cubertenas,ou cunha s,faõ 
aquelias , que no falcão cobrem as pen-
nas,a que chamão reaes, fc amparão o 
nafcimcnto de!las,& fervem para as fa
zer fermofas,fc fortes,fc mais voadoras. 
jrfcctpitrisfuperior amiftus,üs,Qufuperum 
tegmen,ints.Neut* As Cubertetrasietvem 
,como de fortíficação,fcc.Arte da caça, 
pag. 1. verf. 

C\JBERTO.Teãus,conteftus, opertus, 
cooper tus ,adoper tus,a,um* (A palavra In-
tettushe ambígua, porque em Tito Li
vio fignifica cubetto, lntcãa ftramento 
tetfa, cafas cobertas de palba,t< fignifica 
o contrario em Tacito,no liv.4.das fuás 
hiftorias,donde faliando nos que havião 
feguido o partido de Vitellio,diz, Tro* 
ducuntur propè intento cor pote fleazem-nos 
fahir em publico,quafi nus. 

Cuberto com telto. Operculatus,a,um. 
Colum. 
Cuberto. Veftido. Alguns animaes faõ 

cuber-
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cubertos,de couro,outrós de plumas,& 
outros de efcamas. Aniinonttum alia co-
rlfs teãajunc ; plumd altos,altas jquornâ 
Videmus obduãns.Ck* 
Cuberto.Cheo.Toda a praça eííava cu

berta dos corpos dos cidadãos Roma
nos, a que de noyte fe havia dado a mor
te. Fórum cor por ibus ctVtum Romanorum 
conftratum cadê notfurna.Ck. 
Fogo cuberto Sopitus igms.Virg. 
Eftrada cuberta, (Termo daFortincacão) 

/^.Corredor. 
Ceo cuberto de nuvens.Coelum nubdum. 
Cuberto.Carregado.Vinho cuberto. Vi

num nlgrum.Tlin. Htft.Fujcum falernum. 
Horat.Mar t tal. 

Cuberto.fTermo da conferveyra)Pece-
gos cubertosyddtao cuberco,val o mefmo, 
que de confierVa.Petas cubertas. Tyra flac-
charo condita.Neut.Tlur. 
Cuberto pela divida, como quando íe 

diz,já eftou cuberto,]á tenho cobrado, 
o que fc me devia. Mihi jam numerota 
fuit,debita mihi pecunia. 

CUBERTOR,Cubertôr da cama. Vtd. 
Cobertor. 

CUBICO,Cúbico. (Termo Geométri
co JQuadrado por todas as bandas.Undi-
que,ou ex omni patte quadratus,a,um.Ck. 
Figura cúbica.Figura ex omni latere qua-

drata. Gell. Cúbico ferá o numero dos 
,pés Cúbicos. Methodo Lufit, pag.31. 

CUBICULARlO.Cubiculário. Moço 
da camata.Cubkulaiiusfij.Mafc. Cie Seu 
-icriado,& Cubieadatio. Vid.de D.Fr.Bar-
tholam.pag.3.col.2. 

CUBICULO,Cubicúlo. Cella de Re-
ligiofo, particularmente na Companhia 
de Jesvs. Cubkulum,t.Neut. Cie Afli cha
mavaõ os antigos ao apofento, em que 
dormião,*-* cubando. Vtd. Cella.Foy ao feu 
,Cubiculo,t< defpois,fcc.-Queiro8,Vida do 
Irmão Bafto,pag.55ó. 

CUBITAL, Cubitál. Coufa do coto
velo. Cubitalis,is.LiV. 
Vea cubital.Vena cubttalis.As Veas cu-

jbitaes faõ hus ramos,que a vea da Ar-
,ca lança ao cotovelo.Pratic.de Barbeyr. 
pag.30. 

CUBlTO,Cubito. Vtd.Covado* (Na 
Tom. II, 

CÜB 6-21 
,orJem ferrada não oecupava cada fol
heado mais de hum Cubito.Wsíconc. Arr< 
M.iit.pag.95. No tempo, em que Rcy*-
,nava no Egypto Pheron, creceoo Nilo 
,aefouto Cubitos,que fe erãogrande-^ti-
,nha caua hum nove pés ; fe pequenos 
,hum,fc meyv) (fegundo Vitruvio) & fe 
comniuns,quatro. Vafconc.Sitio de Lif-
boa 236. 

C U D O . Quadrado, folido por todas 
as partes,como v. g.hum dado. Htc cu
bas,!. VitruV. CertifLa AuloGellío,que 
os Latinos lhe chamavaõ ^uadrantal, is. 
Neut. Tan.bcmlhe poeen.charlar ®.ua-
dratum undtqne Jolidum. Cubo, cnT^cr-
mos Aritméticos, donde vem A roiç cw 
bica. Ho cubusyi. Aul.Gelllib.i.cap.20. 
,Até a extracção das raízes quaclra & 
jCubtca.W/l-thoii.Luüt.pag.fóó. 

Cubo. Pipote,em que fe cecarreta a a-
goa; he mais agudo, que pipa nos extre* 
mos,& menos largo no meyo.VoliolumJ. 
Neut.Colum. 

Cubo cm lagar de azeite* São quatro 
taboas,pregaaas humas fobre as outras, 
ao comprido,por onde v^y a agoa para a 
roda do lagar. 

Cubo. O páo, em que entra o eyxo dà 
roda.He cuberto de quatro arcos de fer
ro, & por dentro tem dous cafquühos do 
melmo.^.Roda de carro. 

CUBRIR alguma coufa com outra.Ali
quid oliqua re operire. Co. ou Coopenre. 
Tit.Li*>.{rio,pcrui,pertum) ou tente,cm 
contegere.Cie{go,xi, tf um) * 

Cubrir hum vafo com tcfto.Operculo vas 
tegere, ou em huma palavra, que he de 
Columella,Operculare. 
Cubrir hum paynel com hum veo. Ta -

bellam Velare,ou piãura Velum pr atende-

Cubrirfe. Pôr o chapeo, ou o barrete 
na cabeça. Tetajo, ou püeo caput tegere, 
ou opertre.Elle nunca fc cobre na minha 
pteícnça.Coram me nuuquam.eft operto ca
pite. r 

Cubrir o cavallo a egoa* Equam inire. 
Thn.ou jolireOVtd, Fazer cobrir as vac--
cas dos touros,para fazer geração. Sub-
mtrite tduros. Virgil Eclo?. 1. Verf.±6. 

KKKKz * Dão 
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Dão cs interpretes a eftas palavras de 
Virgílio outros fcntidos,porem no com-

>-mento defte lugar diz Nonnio,S«/*r m-
ductte touros ad pr opa ̂ arionem {aliquondo 
enim tn compcfins òubujurpotur pro juper) 
Taii.ben- no con-mento oa dita Ecloga, 
pag. 3. diz Leonel da Cofta Submtttite 
téirvsM tft,coti.o quer Afcencio, Sur

jam mutue touros ad gateratioriem flaci-
i'ndam*Dtyxay,quc os touros cubrão as 
vaccas p«ra fazer geração. r-

Cubnr.D.fíimubr. Disftrçar. Cubrir a 
pLii-,o icnen.enw.Lítfum cpertre.Tlin. 
jun. 

Cubrir a ment»ra,a falfidade. Mendaci-
itmobtendtreyimndacioy oufojitoti ratto
nem obtendere. Ex Tlin Juri. Para Cubro, 
,fcauthcrizar a falfidade.Lucen.Vid.do 
S.Xavier,493 col. 2. 

Cubrir.Pi-rafe de Encadernador.He af
fentar o ouro fobre o livro,ou porihe o 
couro. 

Cubrirfe o Ceo de nuvens.Nnbibus ob-
Jcurart codurn. 

Cubrir as íepulturas com pão,& vinho, 
como fe coftuma em algumas terras no 
dia, & outavario dos finacos. 1 umulis, 
ou jepulchrls panem ydt Vinum juperponere, 
ou juper impoiure. 

Cubrir,na arte da Agricultura,he o cõ-
tr< rio ce efcavar.C*«t-?nr a cepa,ou qual
quer atvore.Acumulare Vitem, Vel arbo-
ran.Tlin.Hift-Terram arca ar bor em ad-
aggtrae Cdum. O Cubrir ascepas,feja 
*,em começanuo a aqúentar o tempo.A-
vellar,Repertorio dos ten.pos 262. 
Cubr.r. No jogo das tabulas, he pôr 

duas tabulas no mefmo lugar. Também 
lhe chan ão Fa*>er cafla. 

•/Cubrir, como quando fe diz , Huma 
mufica, em que huma voz não cobre as 
outras.Concentu-,in quo una Vox alijs non 
offidt (afli como diz Ciceto)Hcrutn fien-
tentljs coiutfis cjficit F heopompus elatio-
ne, atque altttudine orationis juailanbem 
fe pode dizer:In quo una Vox alias obfcu-
rat,flupprimit/jbtundtt, premk, opprtmit, 
olrutt.. 

Os navios faõ tantos , que cobrem o 
nvát.Lotet aquor Jub clajfibus. Vtrg. 

G I B 
CUBRlTOR,Cubritôr. F . Cobertor. 

,Servindolhe humâ de colchão, & outra 
,de Cubritor. Mon.Lufit.Tom. 1.505. col. 
4. 

C U Ç 

CUCARNE.Jogo de rapazes,cotn do
us oflinhos da extremidade da perna do 
carneyro , que pela parte donde eftão 
hlos,ihe chamão cu, & pela donde náo 
o eitão,mas tem hum lavorfínho em ci
ma , lhe chamão carne* Chamão a eftes 
oflinhos Gautr>es,&c querem alguns, que 
Ganl^ feja o que os Latinos chamão Ta-
lus9i.Mdjc*mk que Talisludere feja o me
fmo, que Jogar o cucarne.. Porem os of-
ünhos, a que chamamos Gani^es,nao faõ 
quadrados,& os com que jogavão os an
tigos,^ que elles chamavão Taü, erão 
ne figura quadrilatera. Afli os declarão 
os commcntadores de Calepino,na ex
plicação da palavra Talus. Tali itemdi-
cebantur ojjicula quadam' quadrilaterat 
qutbus olim lujitabant. E mais acima diz, 
Talus,os in articulo peáfiis antmalium bi-
JultorumfVentre extuberans, concaVaVer-
iebraligatum,quadratumformà,alter(ipar'i 

te concaVum,aiterdfere planum. 
-*• ÇUCHICHAR.Fallar em fegredo,cõ 
preffa,fc a miúdo. Aliquid alteri injujur*-
rare.Ctc.MuJfitareTlaut.Terent.. 

CUCHiMIOCO.Cuchimiocô. (Ter
mo da China)Heonome de humeferi*-
to,como letra de cambio, que em algu
mas terras da China os Sacerdotes dão 
aos que mor rem,para que no Ceo íelhes 
dé a cento per hum,como que tiveffém 
elles lá correfpondentes. Enganados cõ 
efta efperança, muytas vezes deyxão 
eftes cegos de comer,Ôc proverfe do ne-
ceffariopor terem que der a eftes Infer-
naes en bufteyros. Lhes dão para iffo 
,huns efcritos,a que o commum chama 
iCucbimiocòs. Hift.de Fern. Mend.Pinto, 
pag. 135,001.1. 

CUCIO. Vid. Cordeirinbo. 
CUCO.Paffaro, do tamanho de Pom-

bo,quafi da feycão do Açor. He ave car
nívora; no-Eftio.pouia nas arvores, & 

frequen-
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freqüenta as margens dós rios. No In
verno efcondefe debaxo da terra em 
covas.onde muda,& com novapluma-
gem fahe na primavera. Dizem,que põ
em feus ovos em ninhos alheos. Há de 
duas caftas, hum mayor;que.outro. To
mou onome,oudo Grego Coceis, ou da 
fua própria voz, que he Cucu. Cuculisfi. 
Majc- Horat. {Tatult.long.) 

Cuco. Cidaoe de África no Reyno de 
Argel,pertodoRio Mayor. 

CUC,0. Bicho das Ilhas de Maluco. 
Tem feyçaô de coelho , o pello efpeffo, 
crefpo, fc afpero, a côr entre pardo, & 
ruyvo,os olhos redondos,& vivos,muy 
pequenos pés,& mãos, & rabo compri-
do,fem pello algum, por onde fe depen-
durão para melhor chegarem ao fruto 
das arvores,em que vivem. ^ . C o u t o ^ . 
Dec.liv.7.cap.i. 

CUCULA,Cucúla,ou Cogula.Tem o 
primeyro mais analogia com Cuculus dõ-
de parece derivado;por iffo alguns Au
thores Portuguezes, & particularmente 
o da Benedicf ina Lufitaná fempre diz 
cucula,&. não cogula. Da Cucula dizHo-
nono Auguftodunenfe,que traz fua ori
gem das Lobas dos Sagrados Apoftolos. 
As cuculas,de que ufavão os antigos Pa
dres do Ermo,não erão outra coufa mais 
que huns certos capellos, com que tra-
ziãoa cabeça coberta de dia,& de noy
te. Também houve cuculas com mangas 
breves,& outras fem mangas. Vid-Bene-
did.Lufit.part. Lpag.óo. Na cucula con-
fiderão os Myfticos as feis azas dos Se-
raphins de Ifaias; porque as duas abas 
do capello reprefentão as duas azas,cô 
que cobrião o roftojos dous pannos,que 
chegão ao chão reprefentão as azas,com 
que cobrião os pés,as duas mangas efté-
didas reprefentão as duas azas,com que 
os Seraphms voavão.^/í/.Cogula.Cwca/-
la,a.Fem. No Euchologio Grego eftá ef
erito Induat Frater nofter cucullam fim-
plkttatls,&c.Vid.üenedi&.Lui.t.i.p<itt. 

pag.6o.fc 61. 
CUCUMELOjCucumélo. ^ / .Cogu

melo. 
CUCURBlTA,Cucurbita. Vid. Abo-

Tcjn. II. 

CUC 62 
bara. ̂ 7í/.Calab2ça.Sua fijura da lingoa 
,he huma Cttcurbita,ou viola.Vergel cias 
Piantas,fcc.pag.245-

CUCURUTA, Cucurúta da cabeça, 
chama o vulgo à parte mais alta dei ia-
Vertex,tas.Mafic. 

CUCURUTO. Caramanchão. V no 
feu lugar. 

C U E 

CUECAS,Cuecas.São huns calçoens-
finhos,que fe trazem oebaxo cios calç.j-
ens,& feaião debaxo do joelho, por a-
mor do frio. Houve ter,.po,ein que fer-
vião ee calçoens.fiBratca interiores. 

CUENCA. Cidade Epifcopal de Ca
ftella a nova,nos confins de Aragão, af
fentada nas faldâs de hum outeyro, en
tre dous rios,& dous montes. Querem 
alguns,que feja a antiga Valcna,cobrada 
dos Mouros por Affonfo Outavo, ou 
Nono. Concha,a. Fem. 

C U G 

CUGULA,Cugüla,ou Cogula.Habi
to de Monjes, que cobre todo o corpo, 
com mangas largas, & compridas, que
rendo os fundadores , que nefte modo 
de veftido andaffem feus filhos,como a-
mortalhados, & como metidos em hum 
fepulchro portatil;porque(como dizSã-
to Iíidoro) Dicitur cuculla quafi minar 
cella,&n afli como a cella he fepulchro dô 
Monje,afli a cugula he mortalha fua, ou 
fepulchro mais abreviado. Vid.Cucula. 
,Tendo veftido a Cugula. Agiol. Lufit. 
Tom.i. 

CUGULO,Cugulo.F.Cogulo. 

C U I 

CUIDADO,Luidádo. Applicação do 
juízo para fazer, para guardar, ou para 
dar ordem a alguma couh.Cura,a.Fem. 
Cie Algumas vezes poderàs dizer Ac-
curatio,onts.Fem. Diligenria,a.Fem. Stu-
dinmyij.Ck. 

Hü cuidado mayor Jmpenflor cura.Ovid. 
Kkkk 3 T c r 
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6qo CUI CUI 
*, Ter cuidado de algum a coufo.Aliqtál Vdleaf,ou da operam,ut Valeas,ou Vaktu. 
cura habere. Aliquid curare. Alicujus rei dinemcuradiligenter-Ctc. 
curam habere. Cie Mandairhe,que tenha cuidado, de me 
Que mais feguro tefte munho da fua fazer achar dinheyro prompto,para quã-

von tade podi ao Legislador deyxar,que do eu chegar à cidade. Illum mihi adeunti 
o que eile mefmo tem eferito com muy- urbemjubenummoscurare.de 
tocuií\aôc?J^Hodcertius legis jeriptor te- Ter todo cuidado poffivel de tudo o 
ftmonium Voluntatis fua relinquere potuit, que eu entender,que vos pertença.JEgo 
quam quod tpfie magna cum cura , atque qua ad te perrinere intelligam ftudio-
dil igentia jcnpfit?Cte Jijftmè omnia,dtligentiftmèque carabo-Ck* 

C cm cuidado.Studlofiè,ou dtligenter,ou Convem,que fe tenha cuidado aVaquèl-
acctiratè.Ck. íe a quem eftas coufas parecem novas. 

Com muyto cuidado.Accuratiffimè,dili- Ilk follicitari debet,cui. hac noVa fiunt-Ceff* 
genriffimeyftudtoflfiflime, magna, ou Jumma lib.i.cap. 2. 
aura, magna cum cta d. Teve Demofthenes o cuidado de re-

Elles tem cuidado das coufas grandes, ftaurar os muros. Demofthenes cur ator 
& não fe lhes dá das pequenas. Magna murisreficiendisfuit.Ck. 
£urant,parVa negligunt.Ck. Para elle me preferir a todos os que té 

Difeurfo feyto com cuidado. Accurata cuidado dos meninos daquella idade. 
oratíOjO/iis. Cte Ut ilk me omntbus,qui JollicttareJ.lent a-

Elle tinha notável cuidado depor as tates,anteferret.^uintil. 
coufas em boa ordem.£sr<ir in componen- Eu vos eferevi , para que tomaffeis o 
dls rebus mira aceurado. (Entenuefe ei, cuidado de me fazer tornar às mãos efta 
ou illi antes,ou depois de erat)Ck. catta.Eò ad te jcripfi,ut eam eptftolam mi-

Empregar todos os feus cuidados, & hi cutates referendam Cie 
penfamentos na Republica. Omnes Juas -Elleheo que tem cuidado dosnego-
. curas,cogitationejque in Rempubltcam con- cios de Dyonifio. Jf procurai rattones, ne-
ferre. Cieln Rempubltcam omni cogitado- gotiaque Dyonifij.Ck. 
ne,curdque incumbere.Ck. Omnes fluas cu- -Efte cuidado me toca a mim.A-mim me 
ras In Relpublka jalute defi^ere.Cic toca ter cuidado difto. Mea eft curado. 

. O eftudo dos negócios vos neceflita a Tlaut. 
cuidar em perfegiur a Dolabeila,& jun- Que tem cuidado dos negócios alhe
iamente vos obriga a que empregueis o.dFrocutatotfis.MajcÇk. 
parte dos voffos cuidados,fc penfamen- Que tem o cuidado de alguma coufa. 
?*os na Afia,& na Syna.Rerum natura co- Alicujus rei cur ator,is,Cte. . 
gtt te neccJJhriòreferre animum aliquando Prometeo, que teria grande cuidado, 
adDolabellam perflequendum,tf partem a- que fe reftituiffe tudo às cidades.íí pol-
liquam in Afliam,dt Syriam deriVare cura, liceturftbi magiiaxura fore,ut omnia ci
ar cogitationis tua.Cic Vttattbus reftttuerenturXtc 
Ter cuidado de eonfervar a fua faude. Moça donzella, que tem pouco, cuida-

Adhibere curam,ey diligendam in Valetu- do da fua reputação.Vkgoparum abbor-
dine tuendd.de » rens famam.Tit-LiV* 

Tomar o cuidado dc alguma coufa.Cw- Efte cuidado de mais,me mata, ou mç 
ram alicujus rei fiufcipere.Ck. vay matando.Hac cura,addka,VtxmibÍ 
v De ordinário todo o meu cuidado he Vitam reliquam facitCk.ad Att.^.t* , 
procurar o bem alheyo. Omnis cura mea Eu vos mandey Philo,& Diogenes^c-
flolet in boc VajarlyUtprofim alljs.de çovos que tenhais cuidado delles,, & do 

Ter muyto cuidado dos hofpedes. Ac- negocio pelo qual eu vos mancley-Thií-
curare hojpites.Tlaut. lonem,dt Diogenemiftuc mifl) eos tibi, éf 

Tende cuidado da voffa faude. Cura,ut rem.de qua mifi,Velim cura baheasCic 
Poze-
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Pozerão os Egypcios todo o feu cuida

do na contemplação dos Aftros. JEgy-
ptij omnem curam in fiderwn cogitatione 
pojuer uni .Co, 

Voífo pay tem má condição , não vos 
quer bem,nem tem cuidado de vós. Ta-
ter dlfficilis , qui nec te amet,nec ftudeat 
tui.Ctc 

O feu mayor cuLiado femper foy fa
zer grandes ar macias. NaV ai is apparatus 
eljemper anftqutfvnacuro fluit Cie 

Não tendes cuidado davoffa faude.Sa-
luti tua non JerVlsynon pare\Sa,non confulls, 
nonprofipots. Non rejptcvsfalutein tuatn, 
non te répteis.Terent. De tuaiddv aletu-
dme nthtL laboras,nthil cogitas, nihil cu-
r<is,mhllfiolltcitus es. 

Deyxcmos efte cuidado à noffa pofteri-
àade.Maneai hac curapofteros.de 

Não tenho cuidado de coufa alguma. 
Ab omnium rerum curatione, adminiftrad-
one Vaco. 

Todo o teu cuidado he grangear ti-
quezas.Inte flamiltati augendâ totus es. 
Tua plane flmgularis cogitado eft, ut dtVi-
tios accumules. Tuum omne ftudium tn 
quarendis oplbus conftituis , locas, ponis, 
•dtc-Eò tauium jpetfosfid unum agis,eò tu
um ftudium confcrs, ou dirigis, ut optbus 
abundes. 
O cuidado,com que fe cria, & cultiva 

huma planta. JBlandimentum, i. Neut. 
Tlin., 

Obrigar huma planta a lançar raízes cõ 
ocuidado,que fetem dtlla.ÍHandtmentís 
imperare radkes Tlin. 

Cuidado.Pena do Efpirito. SolUckudo, 
inis.Fem.Ck.Cur a folltcita,dt anxta.Cura, 
•eft an^or ammi.Cic. Diflimular os cuida
dos domefticos. Scrupulos domeftkarum 
jollicituàmum occultare.Ck. 

Que não tem cuidados .Homo curkva-
cuus.Homo animo Vacuo,acjoluto.Co.Ex-
pets cutatum,llbet d curts.JHuft Vitam vivo 
ab omni cutd Vacuam.Loxatus curis. Ck. 

Que tem muytos cuidados. Curarum 
plenas.Curis obtutis.Cujus animum acetba 
cura pertuibantjfiollkkant, exedunt, &c 
.Sabey, queNeftou agora com grande cui-
dado.NuncJcitote me effe in fiumnu fiollt-

CLT 631 

citudlne.Ck. 
Tenho hun* cuidado,que não me deyxa 

defcançar. Angu animum quotidiano cura. 
Andar buícanuo cuidados por feu go

fto. Solliatudinemfibiftruc e 
Eftou com cuidado por amor de vós. 

Sum fiolloitits de te.Cie Ex te me affldt 
fiollokudo.Cu-

Livrar alguém de hum grande cuida
do, jiltquem magna cuta, crfiollicittulme 
liberareCo-

Livrarfede cuidados. Curas deponere. 
Se ab omnijollk itudine abfirohcre C k. 

Efta coufa me dá cuidado. Anxium me 
hac res babet.Tlin. 

Eu não quiz que as minhas duvidas 
vos acífcui cuidado,nem que as minhas 
feguranças alentaffem a voífa efperança. 
Nec tibi Jollkitudinem ex dubkatlone 
med,nec Jpemex ajfirmarioue afine Voiui. 
Co. 

Os cuidados, que dc dia, & de noyte 
os atormentão. Sollkltuduiesy quibus eo-
rum animi, noães, atque dies exeduntur. 
Co. 

Dá-me grande cuidado a incerteza da 
refolução, que fe há de tomar fobre os 
negócios das Províncias. Mirificè [u m 
fiollkttus,quidnam de TroVtncijs decerna-
tur.Ck, 

Não me dão a mim eftas coufas mayor 
cuidado do que vos dão a \ós.Hacnon 
animum meurn magis follicitwn babent, 
quam tuum.Co. 
t, Sei,que ifto he verdade,& ifto mefmo 
he ,0 que me dá cuidado. Seio ita efifi'e,dt 
ifthac mibires Jdlkkudini eft.Ter att. 

Eftão agora com cuidado igual ao fer
vor ;com que eftavão. Non minore nunc 
Junt Jollkitudine, qtidin tum eratftudio. 
Cie 

Logo,que outra coufa he a que vos dá 
cuidado?*-^*-/ te er°o aliud íolíkitddTe-
rent. 

Por ventura fó eu, que lido com ifto, 
ou he coufa,que me dá cuidado^Zigo ift-
hac,moVeo,out curofTerent. 

Manda-nos Pompeyo, queClodio nos 
não dê cuidado. Tontpdus de Clodiojubet 
nos ejfeflne curd.de 
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632 CUI 
Apenas fe achcu com dinheyro, que 

fe vio fem cuidado-H-r/wa/ argentum 
reperit,curd jeje expedtVtt. Terent. 

^i,que dá nio grande cuidado à gente. 
IdpopultiS curatjciloetfilaant. 

O que com ifto alcançareis he, que 
qualquer ftntido,que deis à coufa, não 
me d.ra cuidado. Hoc oJJ'cquète,ut quam 
in partem acaptas,minús laborem.Ck* 
Dizem,que não dá ifto cuidado a Ce

far. De eo negant Cajarem laborareCk. 
Nenhum cuiuado me dá ii\o,Idjujque, 

de que habeo.Tlaut. Manum ne Vertertm 
quidern. Cie 
Ainda tenho hum efcrupulo, que me 

dá cuidado. Mihi unus jcrupulus eftam 
r eft a t, qui me male habet.Terent. 
Não vos deve dar cuidado a feiencia 

de voffo ülho-Defilij eruditione,quod labo
res,nihil eft.Cie 

Não era ifto coufa de cuidado.!*/o^r<e 
predum non erat.He imitação de Cicero, 
& de Tito Livio. 

Não lhe dé cuidado.Ne laborafiTerent. 
Ter muytos cuidados.£x«?í//,ou urgert 

flollicitudlneCic 
CUIDADOSAMENTE. Com cuida

do. Curatè.Tacit. A^IÍ/.Cuidado. Culti-
,vão Cuidado fomente efta fecunda planta. 
Vida daPrinc.Theod.pag.8. 

CUIDADOSO.Qué tem cuidado de 
alguma coufa. Studiojus, a,um. ou dili-
gens,tis.omn.gen.Ck. jíltcujus reiftudio-
jus.de* 
«, Hum pay de famílias prudente, & cui-
dadofo. Taterfamdias prudem,eft atten-
tus.Ck. 
Cuidadofo.Que tem cuidados,»que o 

moleftão.tSW/icttu$,a,um.Ck. •: -.o ,r *. 
Cuidadofo.Penfativo.^.no feú lugar. 
CUIDAR em alguma coufa. Trazer 

alguma coufa no cuidado.Ahquid, ou de 
altqudte cogitara Aliquid in animo habe
re, ou aliquid animo, ou in animo Verf are, 
ou cum animo VolVere, ou flecum VolVere. 
Cie. 

Eftar cuidando em alguma coufa de dia, 
& de noyte.Altquid reputare,è dies, no-
tfefque cogitare.Ck. 
Cuidar o homem em tomar eftado^j-

CUI 
mum appellere ad uxorem.Terent* 
Não cuideis mais neftas parvoices. Tu 

modo bas meptias deporte, dç. \ 
Já não cuidava mais em pedir as honras 

do triumpho. Triumphi poftulationem ab-
jecerat.de* 

Não cuida mais em fazerguerra. Con
filium belli faciendi abjecit.Cic Não cui
dar mais em paffar a Hefpanha, ou na 
jornada de Hcipanha.HiJpaníam^abjtce-
re.Ck. 
•Cuidar de efpaço em alguma couia.AH-

quldin otio rejfogitare.Ck. 
Cuidando\'<fta feriamente nefte nego

cio, entendo, que tenho achado hum 
bom expediente para nos defembaçaçary 
mos delle. Ego id agitam mecum fiedulò, 
inVeni,opinor,remedtum buk rei Cte 

Em quanto eítavas f allando,andava eu 
cuidando no que poderia dizer contra 
ti. E^o tçdijputante, quid contra dicerem, 
mecum ipje meditabat.Ck- ••> 

Cuida nifto anticipadamente,& apare
lha-te. Hac multo ante meditare, büc te 
para.Qc* 

Pela qual razão peçovos,que tomeis al
gum tempo para cuidar nifto. guamob-
rem à (epeto, ut aliquid impertias tempo
ris buk cogitationi.Ck* 
Tem para fi, que os males não fe dimi

nuem com o tempo, & que não fe alivi-
ão,por ter cuidado nellesprimcyro,que 
aconteceffem.̂ ^-M-? Vetuftate minui mala 
tenflet,nec fieri pramediataleViora. Çic. 
Não cuidaràs tu algum dia, no que fa-

zes,fc no quedizes. Nunquam ne quid 
factas conftderabisfine quidloquare.de. 

Peçovos,que comeceis a cuidar neftas 
couías.Zte bis rebus,rogo Vos,ut cogitado* 
nem flujcipiatis. Ck* 
Mas no tocante a efte ponto, cuidareis 

nelle,porq quero q cuideis em mim-,&nos 
tneus.Sedde boc tu Videbis\quippecumde 
meipjo, ac de méis te confiderare Velim. 
Ck. 
Porq nãocuidão em nenhüa outra coufa. 

Habent enim nihil aliud, quod agitent in 
mente.Ck* 
Tenho-lhe dado muyto em que cuidar. 

Meei Jcrupulum bomini.Terent. 
r Eftas 
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CUI 
Eflas coufas para vós faô novas,fc eftas 

acontecer^õ^quando naõ cuidaveis nel-
la..NoVutibi hac junt.dtinopinata.de 

Ifto lhe fuccedeo,quando menos o cui
dava. # a c illi ImproVvfitm,moptnatumque 
accidit.Ctc -•• 

Dizem, que chegará mais depreffa do 
que fe cuida. Opimone cekrtús Venturus 
dicitur. 

Iftomeaggrada maisdo que cuidais.Id 
opinlone Vtd mihtgrafim eft. 

Cuidei em vós navoffa aufencia. Com-
plexus fum cogitaitone te abfientem. Co. 

Naõ cuidemos mais nifto. Illud abfit à 
cogltatione.Co. 

Lançar alguma coufa por papel depois 
de haver bem cuidado nclla.Accuratè,co-
gitàtè fitrtbere aliquid. Cie u • ... H r, 

Iftohecoufâ,quemerece, que fe cuide 
nella jüudmagnt confllij eft.Cie 

Naõ cuido em outra coufa,que no Con
luiado de Milon. Mentem omnem in Mr 
lonis confiulatufixi,&locaVi.Cie ;-
Chegaóos Confulesdefpo.s de ter cui

dado noque toca à- libcruade do povo 
P.otsiai-o.Confiules oceedunt de populi Ro-
monfit liber tote commentatttatqUe medita ti. 
Ck. 

Vamos cuidando no modo, com que 
havemos de paffar efte tempo.Commente-
inur Inter nos,íjuaratione nobts traducen-
dum fit hoc taiipus.Cle-.,. x 

Nunca fízcóuíd a!guma,quemuytGnân-
tes naõ cuidaffe bem nella.Nihilferi non 
diu conftderatum, dt multa ante meditatum* 
Cie "• '*->--' ,v,i 3 

Deyxar de cuidar em algõa coufa. Di
mittere alicujus rei cogitationê,cogttatione\ 
abftrahfab àltquo,dl\i rtere cogita tione ab 
altqud re.Cicero em vários lugares. 

Dar que cuidar,ou em que cuidar. Ali
cui negotium face fere, ou exhibere* Cie 
Deylhe em que cuidar. Teroulum ei crea-
Vi.Detaòbcm quê CuidaraOsiFráncezes. 
Mon.Lufit.Tom. i. 135. 
.<CuidarJCrcr,julgar,entender. Turare? 
(o,aVi,atitm)Rért0e.r)ratusfium4Optna-
ri,ou arbitrari,{or,atusfium) Extfttmare, 
{p%aVi,atum)Credere,[fi.,didi,ditum\Ck. 
, Conhect,que elles'«raõ mais do que eu 
• Tom. II. 
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cuidava. Hos quidern piores,qudm rebar, 
effe cognoVi.Ck, 

Imagina Epicuro,que todos oS*que cui-
daõ,que tem algum *mal,íóõ torçofainc-
te tr 1 lies.Epourus cêflWiUeceffeeffle, omnes 
in agrkudine effe,qui fie tn maltslffè arbl-
trauur.de f 

Cuidas tu,que eu fou homem? Cenfiejne 
homtnem me effe. Terent. 

Cuidaõ,que o Africano irá até aquelle 
lugar a recebeIOs.Lf?«/J*w*VÒ Venturum ob-
Viam T&num.Tit LiV. 

Cuido, que aflim hc. iVidetur ita mlj. 
Mihi fo Vtdetur.Ita effe prorjüs exiflimo. 
Ck. »•*?: 

Hum homem,que como fe cuida, hc 
avarento,fc inclinado a tomar o alheo. 
Homo,ut exiftirtatur aVarus, cr furox. 
de V. Entender. 

Adagios Portuguezes do cuidar. Cui
dar tibõhe faber. Cuidalo bem,fcfazeío 
mal. Cuida na Pega,fehe branca,fe pre
ta. Fallar fem cuidar,he tirar, fem apon
tar. Cuidar-muytas, fazer huma. O máo 
fempre cuida com enganos. > 

CUIDOSO,Cuidôfo, ^.Advérbio. 
-*'»'1 *No futuro caftigo naõ Culdôflo. 
Camocns,cant.3.oit. 132. 

C U L 

CULATRA,Culatra.A extremidade» 
fc- o fundo por detrazde qualquer.arma 
de fo*go,cortio efpingarda,bicamarte,ou 
peça de artilharia.Fiftula férrea cauda, ' 
ou extrema & poft.capars. 

CULEBRINA. Vtd. Colubrina. As 
,*nòffas Culebttnas, que>tan bem jogavaõ 
,por elevaçaõ.Vieira,Tom. 8.107. »--t 
. CULEMBURGO.Cidade deOlanda. 

Culembutgum,gl.'Neut. :*..., :-\t 

CULMINANTE.(Tenno Aftronomi-
eo)Ponto culminante^ he o em que aE-
cliptica cortao Meridiano,ou he o meyo 
do Céo,a linha Meridional ,& angulo da 
décima cafa, a quechegando.os.Plane-
tas,eftaõ no lugar mais alto,& como no 
c-ume do • Ceo.Medium cc.lum,ou cceli cul-
men;inis.Neut. Achada a afcençaõ r e -
,cT:a dò ponto Culminante,achatie-hk o 

Lftl tempo, 
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634 CUL 
,tempo,em que á Eftrelia nafce,& fe po-
,em.ViaAftron.part.2.pag.6o. y. 

CULPA.Falta voiuntaria,& crm-mo-
U.fulpa,ou noxa,a-ounoxia,a.Fem, Cie 
(Lourenço Valia affegura, que efta ulti
ma palavra naõ fe acha em lugar algum 
nefta fignificaçaõ. Mas houve peffoas. 
maiscuriofas, & mais cuydadofas , que 
elle,que a tem achado em Terencio,em 
Plauto,& em Cicero) 

Cometer huma culpa. Culpam commit-
tere.de Culpam admtttere.l k.LiV.No-
xlam admtttercTerent. Cicero,Plauto, 
& Terencio dizem, Culpam inje admtt-
tere.Dditium committ.rcCaj.Noxatn od-
mutere.Jfijjlntil. 

Grande confolaçaô he naõ ter culpas.. 
Vacare culpa magnum eft Jolorium.Cic ^ 
Que culpa cometco Avito?Jí>uid unqua 

AVttus infie odmfidCic 
Os que não tem culpa, não tem pena. 

Non timent,qui nihil commijerunt.Ctc 
Sey, que tenho cometido huma culpa. 

Me culpam commerknm feio. Tlaut.' Te-
renc-o na Comedia intitulada Andr. 
Scen.i. do Ado i. diz fó. Commerere 
£ufidfleci,quidcommer'ut, aut peccaVl pa-
íu .'Meu pay,que tenho eu feyto,que cul
pa unho cometido.*1 

Perguntaif-me, que culpa tendes co
metido' Ex me quaris, quid deliqueris? 
Tlaut. 

Se fe comete alguma culpa, fuceede, 
nãofey como, que melhor a vemos nos 
outro-à,que em nos mefmos. Si quid. de-
linquitur, fit neficio quomodò, ut magis In 
aljs cerhamuSyquam tn nobts tpfls.Cie 

Não tendes defeulpa, fe querendo fa
vorecer voffo amigO,cahiftes em alguma 
culpa. Excufiotio peccatt nulld eflfi amici 
confia peccaVcris.de 

Primeyro, que reprehendais em Liga-
rio culpa alguma^ he precifo, que con-
fcffeis,que fois culpados.Trids -de Veftro 
delicio conflteomini necefifle eft,quam Ltga-
rij ullam lulpam reprehendatis. Cie Em 
outro lugar, & em femelhante fentido, 
diz Cícero,culpam coarguere,como tam
bém culpam aceufiare. 
Difto não tenho culpa. Hac culpa pro-

CUL 
cui eft d mede 

Abfolver a alguém de culpa,& pcrta.&-
um multa, ac pana omnis exficrtem dimit
tere. 

Livrar a alguém da culoa.Noxa ali qui 
extmere.Tit.LtV, 
Se efta carta n e não dá nefte tempo 

confolação alguma, a culpa não he mi
nha. Non meo Vttio fit boc quidern tempo
re,ut me tfta epiftola nihil conjoletur.Ctc 

Se ifto tora culpa da veíhice,ou fe ifto 
por culpa da velhice fuceedera. Si td 
culpa jenecJutis aca der et,efte.Co. 
.Vós tendes a culpa úii\o.Hujus rei cul

pa m te rifidet.fârut.ad Cie 
Dar,ou por a algtie a culpa de algüa cou

fa. Alicujus ra .culpam in altquem eonfer
re }ou transferrs.Co.ou conjoere.Caj.Cul
pam in altum deonerare, dt trajicere. Cie 
jLançando a culpa ao partiuo conira-
,rio.Ribeyro,]uizo Hiftorico,pag.2*id. 

A culpa não he noffa.Nos tn culpa non 
flumus.de. 

Agora mofírarey claramente,que a cul
pa não foy dos Capitaens dos navios, 
mas voffa. Ego culpam non tnNaVarchis, 
jed in tefutffle demonftro.Ck* 

Tomar fobre fia culpa de alguma cou-
ia.Alkujus rei culpamjujaperefiCic 

O que era a caufa,porquefe lhe deytava 
a elle a culpa de todos os máosfucceí-
fos. Ex quo fiebat,! ejus culpa tribuereut. 
Com.Ne pos. 

A quem o vinho fez cahir em huma 
culpa. Ter Vinum lapfius. Sen.Tbillib.z.de 
Clem.cap.y. 
Tenho a mefma culpa.Shnili [um in cui' 

A." / 

pa.Ctc •*.,;.• 
<Eunão vos dou culpa aiguma.Te extra 
omnem culpam ponoCtc-
-Não tem culpa.Aculpd remotuseft.de 
Pcrdoayme fó efta culpa. Unam bane 

nox iam mitte. Terent. 
CULPADO. Criminofo,qüe tem co

metido alguma culpa,ouctime.Nocens, 
tis.omn.gen.SonSytis. omn.gen. Cie Com 
eftas duas palavras não fe achão cafos, 
pofto que fe achem com os feuscompo-
ftos,porque Tácito diz, Fotfotum irmo-
cens, Tito Livio, Regni crimine infions, 

Plauto 
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CUL CUL 6^ 
Plauto,Injons probriyérc rèns, nifi multa cultura, magnoque labcte 
Não me acho culpado em coufa algu- quafitus.Co. 

n)a.Ego mihi ntdltus culpa conjdus jum. EUeuem terras, que por fi faõ excel-
Ck* Horacio dix,Nihit conjcite flbi.Nao lentes, & que melhorarão com o cuyda-
fe achar culpado em coufa alguma. do,que tiverão de as Cultivar. Agros ba-
Não faõ todos culpaÚOSéNon omnes In baitydr natura perbonot, & diHgeuttd,cul-: 

.culpa flunt.Co. turdquemelores.Ck. '..*.••'-• 
Eftou fegura de que nifto não eftou Os noffos antigos tiver*: õ muyto cuy-

culpada.E^o mihi conjeia Jum,à me culpa dado de cultivar as fuss terras. Maiores 
efifle bane proeul* Terent. ncftri fiuos agros ftudioje cokbant.Co. 
. Não fer culpado de nenhuma forte. O-que cultiva. Cultor,ts.MaficLtV. A 
Extra culpam effe,culpàVacate,carere cui- que culriv &^Ctdtrixaris.Feni.çic •**• 
pd,abeffe à cuLpd.Ck. Cultivar.Metaphoricamente. Cultivar 

Culpado em huma conjuração.lSZox/flí as fciencias,& as artes. Studia, & artesi 
cornurationis.Tacit. m critre.Cultivar o ev^enho.Anhmm cole-

Moftrarvos-hei, que nifto fois. mais re.Ck.z.Tufic 13» 
culpado,do que eu.Te plura in bancrem Era, em que lc^ultivão as boas letras. 
peccare oftendam.Terent. Fetax bornrum aftiumjaculum. Tlin-, 

CULPAR. Dar a alguém a culpa] de Hift- PoucoC/-/f.Wonobcmenfino,fc: 
algumacoufa. Altquem culpare. Tlaut-ln ,procedimento. Lob.Cort.naAld.Dial-
alSacV.Acuht. j5.pag.310. 

CULPAVEL, Culpável. O contrario Cuitivar amiz&dcs-Amkitias tucri.Cic. 
vde inculpavel.Culpa}ou crtnúni obnoxius, ,Se he inclinação a alguma pefíí a,a Cul-

a,um- ; ^ ,fi"V5o;Bi»rrct.Prat.entre Her, fcDemoc. 
CULTlVAC,AM, Cultivação,Vid. pag. 66. 

Cultura. Na CuldVaçao dos campos, & .. CULTO. Veneração,adoráçãd. Segü-
,arvoredos.Lobo,Corte na Aldea,Dial. do os Theologos CK/fofagrado,hchuma 
J.iâA* . dermohftração fobre natural dc excel-

CULT1VADO. (Faliando em eam- lenda alhea,& própria fogeyção a ella. 
pos,jardins,terras)Oi/f«-• ,a,utn*Ck. t Dividtfe cm Latria,Hyperdulia, & Du-

Campo,que hão he cultivado;^er tn- Ha. V. nos feus lugares. Também há 
cultus,ou nullâ ex parte cultus. culto material,que eftá na acção exterior, 
Terras, que por caufa do grande frio, culto formal,que fahe do interior* culto 

ou do grande càlôí:,rião faô cultivadas- relativo,como o das irr.agens,que fe re-
Regianes omni cultUrpropter Vimfrigoris, fere ao que ellas rebrefentãojcàfro abfo-
autcalorisyVacantes.Ck. luto, que fe dá ao próprio objeclo fèm 

Bem cultiradox-miiyto cultivado. Cui- refpeytarexcellencia exterior , como ò 
tifimus,a,um.Ck. Col;umclladiz,; cídtifi- culto,quc fe dáa Deos,à Virgem, & aos 
fimumrus. Campo,muyto bem cultiva- Santos;c«fto refpeç}iyo,completo, & in--. 
do. * 1 comp\eto,kc,Cultustüs.Mafic Veneratio, 

CULTIVADGR,Cultivadôr. V> Cui- onis.Fem. 
tor. Difparidade de culto. K-Difparfdade. 

CULTIVAR a terra.Agtum colere.{lo, Dar culto,ou levantar culto.Dar culto 
lui,cultum)Agris.culturamadhibere.\beo, aDcós.Deo Cultum,è honor em* odfibibere, 
biii;bitwn)Co. ttibuere,praftar.e,&c. Colere Deum.Ge 
Hefiodo tem eferito o modo de culti- ' íenas,que mayores 

var a. terra.Heftòius de cultura agri ficri- t Se oceultao brevemente em quglevanta 
pflit-dcdè £01.54..- v .-••>*•*-• Culto à melancolia. 

T*rra,quenâb produz coufa. alguma £c D.Franc. de Portug.Divm. & human. 
não for •muyto cultivada. Agernibiffe- Verf.pag.147» Obrigada a negar o Cul-
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,to às imagens. Vida da Princ. Theod." 
43. 

Culto.Ornato.Propriamente fe diz de 
tudo, o com que as molheres ornaõ o 
cotpo.Cultus fõemineus.Caf. Floro no li
vro 4.cap.11.diz, Cleopatta máximos cul-
tut induta, & Petronio Et tot noVa no-
mtna cultus. -**-

Tratava pouco do culto de fua peffoa. 
Cultus modicus etat-Taclt. O Culto das 
,molheres eftá no pudor,naõ no veftido. 
Paneg. do Marq.de Mar pag. 15. Além de 
,trarar pouco do Cw/fode fua peffoa.Lob. 
Cort.na Ald.pag.22.4.. 

Culto. (Adjedivo) Polido. Eftudado. 
D.fcurfo feyto com eftilo culto. Orado 
comptoyou accurata,ejr poltta, ou lompoflt-
ta, é' ornata. Ck- Efte defaventurado 
,eftilo,que hoje fe ufa,os que o querem 
,honrar,chan\aõ-lhe Culto. Vieira,Tom. 
1.42.O mais Culto ornamento.Carta Pa-
ftoral do Porto. 

Culto, também fe chama o que falia 
com elegançiaj&c.Homem culto no fal
lar. Vir oratione moximè lima tus* Ser 
muyto culto. Afdl: are culturit cffufioremin 
Verbts ffi£uínttl. Os cultos. Aquelles^que 
áflflcT õ demafiada elegância no fallar.E-
legantia nimij affettatores.O. Cultos tem 
,desbaptizados os Santos. Vieira,Tom. 
1. pag. 43 fc n ais ubaxo diz o mefmo 
Author,n,as como os Cultos,pelo polido, 
,fc eftudado, fe defendem com o grande 

..,Naziarizeno,fcç. L 
CULTÒR,Cultôr.O que cultiva, fa-

vorec.e^accrcfcenta. Cultor da verdade. 
Verttatti cultorfii.Maflc Cte Os noffos. 
jPrincipes Cultores da fé. Ribeyro,Ge-
neál.do Conde D.Henrique,pag. 130. 
Cultor. Sequaz,Adorador.Cft/f or. Taci-

to diz, Inter'cultores Aunifti, faliando 
noŝ  Sacerdotes de Auguító jQ^ãtosÇul-
jt.restdc. idolos havia.Môn*.Lütít.Tóm.i. 
83.col.2- Feyto Cofar Cultor de Mafa-
,mede.Jacinto Freyre^.^ t) 
Cultor das boas Artes,cultor díis Mu-

ias.Cultot Minerva. Marttal. Meritiffimo 
,Cultor das boas artes. Difcurf. Polit*dc 
JeromFf tf te c eãr.no frontifpicio do li
vro. 

CUL 
Entre as Mufas dos Bofques,das área? 
De feus rudos Cultores modulada. 

Camoens,Ecloga 6£ftanc.i. 
CULTURA. Ò modo, a artc,aacçaõ 

de cultivara terra. Cultura.a. ou Cuido, 
onis. Fem.Cultus,us. Majc.Cie 

Nada chega a fruto, fc naõ o que do» 
principio até o fim,té cultura igud.2V/-
hil tnfruãum çroVenit, quod non d primo 
ujquead extremum aqualis cultura profie-
quttur. Senec. dt 'Benefleijs, lib.2.cap.u. 
,Que diligencias da Cultura feraó ba-
,ftantes a tirar frutos de hunr campo 
,efteril.Vida da Princ.Theod. pag. 165. 
,Impedir a Cultuta aos Lavradores.Jacin-
to Freyre,mihi pag.50.^ j*p.; 
Eftimandú a Cultuta mais das flores, 
Que a gloria de mandar a mil fenhores. 

Inful.de Man.Thomí livro 6.oit.i5o. 
Cultura Metaphoricamente.C«i'/«r<i do 

engcnho.Cuh us animi.Animi exercitatlo^ 
onls.Fem.Qc- A cultura das artes./frfí\r, 
qua exertatione coluntur. Aproveytado cõ 
,a Cultuta das fciencia.Tom. 5. da Mon. 
Luift.pag.13j.verf. 
Cultura Eftilo çuito*^.Cultò.Eftrepitd 

,de vozes novas, a que chamaõ Cultuta. 
Jacinto Freyre,mihi pag- 3. 

CUL^MfcLLA.r.ÇolumcIIá. 

C U M 

r* CUMAS.Cidade da antiga Campariia, 
ou tetra de Labor, no Reyno de Napo* 
les,entrç o Rio Vulturno,fco monte Mi-
íeno.Cuma,ar um.Fem.Tlur.Cic.v\^ 

De Climas ?, ou cpneernentea Cidade 
de Cumas.Cumanus,a,um.Ck..^ 

A Sybilla dc Çumas. Sybilla Cumaa. 
Virg.Cumana Votes. Lucan. Em Cumas 
,a tràsladaçaõ dè S. Juliana, Marty-
rol. Vulgar, 16.de Fevereyro. 

CUM£*<Derivafc do Latim Cúlmen, ou 
Coeurnei^qúe vai o mefmo,quc o Alto, a 
Stimmidade v.g.do monte, ou de outra 
coufa que acaba em ponta.Cume do mô-

. te.Mòntis cutmen>mk.Neut* Cefar diz, 
Alplumculmen.Cacumen montis. ÚVii:Md-
tisVerteXfias.MajcCk. Pondo noC«-
•,tne> do monte os pês.iVicir.Tom42.p.i5. 
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CUxVl CUM 63r 

De alli para hum magnífico edifício, ,&c he Cumulativa- à do Confcrvador 
Que no Cume do monte apparecia. >da Univerfidade. Eftat.da Univeríid. 

Malaca conquift.liv.2.oit.i 17. pag.320.coL1. 
O cume dos mares. Undarum fafligia, CUMULO,Cúmulo.Derivafe doLa-

orum.Neut .Tlur* Quando o Ímpeto do tim Cumtdus,que vai o mefmo,que Mon-
,vento tomava 2 náo fobre o Cume dos tao,ou coufa,que fobrepuja. Se o Cumw 

•,mares.Lucen.Vida do S.Xavier. ,lo deftas dádivas chegou ao Ceo.Vida í.a 
Cume.Em fentido metaphorico. Cume Raynha Santa,pag.256. Sempre nos eli

da gloria, da honra, da felicidade, da ,verte fubir ao Cumulo da perfeyçaõ-. 
{antidade,Culmen,ou cacumen, ou flaftt- Queirós,Vida do Irmaõ Bafto,pag.471. 
gtum.com o genitivo da coufa. Chegar col.2. 
ao mais alto cume da gloria. Venlte ad 
fummwn cacumen. Lucret. O cume das C U N 
fciencias^Sctentiatum cidmen.Os que che
garão ao cume da gloria,das honras, fcc. CUNA. He palavra Laina dcCuna,-
Ji>ui fiummum honoris gradumadeptt, ou atum. Fem. Tlur V-Berço. 
a(fiicuti,ou conjecuft fiunt,ou tenent. Jfilui Sahir moftrava o Solda áurea Cima, 
m altifftmo dlgrfitatts gradu locati junt, ou Que por dar luz ao mundo,não deleã-
collocatiyou pofift.^ut adfiupreiium hono- {ca. 
ris gradum ajeenderunt. Jgutadjummam Mdaca conquift.Uv. 10.oit.134. 
amplitudmem perVenerunt. ^ i jummum, CUNCATigella de páo,no Minho. V' 
dt alrijjimum dlgnilatis gradum obttneiit. Tigella. 
Ck. O cahir do Cume da fantidade no CUNEO. (Termo da antiga milícia 
,abifmo do lodo. Vieira, Tom.9. pag. Romana) Efquadrão, ordenado a modo 
170. Subir ao Cume mais alto o as fei- de cunha,agudo por fronte, & largo por 
,encias. Lobo, Corte na Aldea-Dial. 16. iundo.Ciineus,i.MafieTit.LiV.Tdrit. O 
320. ,Cuneoycomo não tem por fronte mais de 

CUMIEIRA. A maneyra de Cumlrira ,hum fó foldado, com facilidade ferá 
,de cafa velha.Barros,2.Dec.fol.i7i.col. ,roto,podendo fer acometido pelos la-
•3. ,dos. Vafconcel. Arte Militar pag. 102. 

CUMPRIMENMrO,& Cumprir com verf. 
os mais. Vtd, Comprimento, Comprir, Cunco.Nos Tablados dos antigos Ro-
fcc. manos,era huma quantidade de degráos, 

CUMULADO,Cheo,a naõ caber mais que de huma bafe larga,hião eftreitando 
nada,He ufado no fentido metaphorico. a modo de cunha,& era o lugar donde 
.Cumulado de virtudes.Agiol.Luf.Tom. a gente humilde via empe asreprefen-
1.pag. 11$. Cujus perfetfa eft, dr cumulara taçoens, fem tirar a \ifta acs que efta-
Vlrtus.Ck. vão alTcntados.Cuneus,ou no plurar,com 

CUMULATIVO, Cumulativo. (Ter- Vitruvio,cunel,orum. Maflc. Outro lugar 
mo Forenfe) Variação cumulativa , he ,entre a Scena,& o Cuneo. Cofta,Georg. 
quando nos benefícios o Padroeyro Se- d e Virg.82.verf. 
cular prefenta outro fogeyto, além do- CUNH A.Pedaço de ferro,ou de páo, 
primeyro, que jatem nomeado. Ufafe quadrado,queacaba em angulo, muyta 
defta palavra cumulativo em Direyto, agudo, & ferve defender lenha,fcc. C«-
faliando em othcios,jurifdiç.oens,fcou- neus,i-MaJc 
trás coufas íemelhantcs,que feaccrefcê- Cunha de ferio.Cuneusferteusy de páo 
tão às primeyras. Vatiatio, ou jutijdiüio Cuneus ligneus. 
cumulativa. São os termos de que ufaõ Cunha pcquena.Cuneolus,i.Majc. Cie 
os Jurifconfuitos. Declaro, que efta ju- Rachar a lenha com cunhas, túneis li-
,rifdição,que afli dou aos Corregedores, gnõ fieitydete. Ex Virg.i.Georg.Verj. 144. 
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6-2 S CUN CUN 
Fevto a maneyra de cunha,Cuneatus,dy Vefi ar$>ntum,Vel asfignare.Thn^ Cadere 

m . Ovid.Colum. numtxiehatgentum. Tlaut, Terent. Moneto-
M-ter huma cunha em hum pío.Cime- les notas typo impnmere* No livro 33.ua-

um 'li <rnoadigere.Vlinio di<-,Curieus,orbo- fua Hifteria.Natural conta Plinio,que a 
ri daaãus* - * ptúneyra* moeda de prata,que fc cunhou 

Cunhas fe chamão certas pennas do fal- em Roma, foy cinco annos antes da pri-
cão.r.Cuberteira. meyta guerra Pnnica, no Confulado d- • 

Cunha no verfo. ̂ .Ripio. QfabiOjbavendo já quinhentos, fcõu 
CUNHADA,Cunháda.Minha cunha- t£iita,& cinco annos,qüe Rómq era fun

da. A molher de meu irmão. Fratris uxot, dada, & acerefcenta o mefmo Author, 
ou comux. - que a primeyra moeda dc ouro fecu-

Minha cunhada. (Aífi chama o marido nhou defpois,dahi a feffcnta,&dousan-* 
à irmaã de fua molher, & a molher afli nos. . . . . . •*•* 
chama à irmaãde feu marido) ooror ma- -Cunhar em moeda. Vtd. Amoedar. O 
rjtt ou uxoris. Com Plauto fc pode di- ,Quro,oufeIavra,para oftentaçoensv o u 
zzrGlos no nominativo. Os outros ca- ,fe bdte,fc.C«/*?/;a, em moeda.Lobo, Corte 
fos fe exeufaráõ, até fe achar nos and- na Aid. DiaL7.pag.145.* ***** 
«os algum exemplo do genitivo gloris, CUNHETÉ,Cunhcte. Barriünha-em 
que Calepino traz, & Roberto Eftevaõ que vem ̂ affas,& ugOm.Doltolumfi.Neut. 
no feu Thefouro. Colum.' _...-, 

CUNHADQ,Cunhádo.Irmaõ doma- , GDNHO.Bocado de ferro,aberto ao, 
rido, ou da molher. Madri, Vel uxoris buril,com que-fe-marca;a moeda,ou va-
fltatèty tris. Maflc" fi?s de metal. Typus,i.M0Jc.N0 primeyro 

Meu cunhado. O marido de minha ir- livro ad Attíc.Epift.8- ufa Cicero defta 
m-~aSworifmea maritus. Sororius, que palavra,para fignificar algunsmoldes,ou 
Roberto Eftevaõ, & alguns Jurifconful- formas,Fypot tibi mando, tfc. fc parece 
tos modernos tomaõ nefte fentido, naõ própria para fignificar os cunhos, em que 
me parece Latino* Cognatus,que pela a- com forçíaíe imprimirão os finaes, com 
nalogía : alguns poetn por cunhado , qüe fe há de.marcar algum metaLporquc 
í egünck) o P.Boldonio, na fua Epigrà- (como advertio Mathias Martinio no 
phica,pag-320.quer dizer ffifiljiafl una na- leu Lexicon Phitologico)7j/)«j eft nota, 

. tus,ou cedem progenttore natus. No mef- ptdflando faBu^ér corporiduro imprejja, d-
mo lugar diz efte Author In Você Fra- TU-J-TÍ yerbero. •**-* 
tria,quam pro fratris uxore protrudunt a- Cunhos. (Palavra de navio) São huns 

Tiqui,non conVenk inter J uriJconjultos, nec páos pregados* à roda do cábreftante por-
de GLosproVirt fiorore, nec de LeVtr pro baxo, com feus dentes,, em que pega o 
Virlflracre,nec de Sororius pro fiororts vi- linguete.y §c as amarras, quando viraô. 
)"o. Não temos palavra própria Latina. • 1 
Ounhado,como moeda. Signatus,a,um. Cunhos,& cr.uzes.Botár cunhos,&bo-
* CUNHADOR, Cunhadpr de moeda., tar cruzes, faõphrâfes do jogo das cha-1 

Cujorfis.Tit.LtV. ••••>-: th pas VidiQh&p&X^uandci Janb,Reynandq-
'CUNHA L,Cunhál- Angülôiia' parte em Itália ,bateo moeda, • defpois da che-

exterior «do edifício com duas f aee s. An-, gada de Saturno,& fociedade, no Rey.-
gulus,i. Mafc. òu duorum parietum angu- no,mãdoü o dito Jano pôr* nos cunhos de 
lata commiffnra,a.Fem. huma parte a fua própria imagem* & da -
v CUNH ALTA.**:Lúgar de Portugal*, outra hum.navio,em nome de Saturno, 
Termo de Zurára, na Corrcyçaõ de Vi-j denotando;.fua vinda aquella terra por. 
feo.-.j. mar.; Das quaes moedashaviaaindaroe-
--,- :CIJ.NH AR .Marcar com cúnhoiCunbâr mpria no tempo de Macrobío(fcgundo 
moeda, de purd, pr< t^ou^óbre. Aurüm', ejlcdiz) em hum jogo,que os moços u> 
<. i iii -• - * " .favão 
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CUN CUN 6]9 
fàvão em Itália, lançando huma moeda que em Authores da baxa Latinidade fe 
pelo ar,& antes que cahiffe no chão, pe- acha por Cur ator ,como Diãatus,poxDt-
dião, cabeça,ou naVio* como entre nós clatotyCX Speculatus por Speculatcr. Se-
pedem os rapazes cunhos,ou etnias. Da gundoi o Meftre Vcnegas-G-rd fe chama 
qual moeda com as imagens doroftode em Romance o Taftotfte huma Igreja, 
Jano,& navio de Saturno faz menção O- porque naõ bafta, que feja cuydadofo, 
,vidione(Iesverfos,em que finge pergun- fenaõ Cura, que em Latim fignificaõ 
tar a Jano a caufa, & origem deftas ditas Ttoprio cuydado. No liv.2.cap8.da Vida 
moedas: de ò.Francifco Xavier chama Turfelli-
MultaqnidêdidkiJedcurnaValisinare no ao Cura, Curto,onis.Maflc alludindo 
Altera fignata eft,àltera forma biceps. ao antigo officio de Curto , que os anti-

gosRomanoü davaõ ao Sacerdote, ou 
C U P lacrificacôr de cada cúria. Tendo Ro-

mulo dividido o povo Romano em tres 
CUPIDO. Fabulofo Deos do Amor. Tnbus,& em trinta o-írid^mandou que 

Hefiodo o faz filho do Chaos,& da terra; ti vefte cada cúria feu Templo com feus 
Cicero lhe dá por pays Marte, & Venus; íacrificios,com luas feftas, fc ordenou, 
Arcefilaoofez nafcer danoyte,&do ar, que cada Templo em particular foffe 
& Seneca o reconhece por filho de Vul- governado por hum miniftro,ou facrifi-
cano,fcdcVenus.SegundqadvertioPlu- cadôr,chamado cnrio,k. aífi havia trinta 
tarco,adoravão os Egypcios dous Cupi- cunoens, queprefidiab nas trinta cúrias, 
doshum celefte,& outro yulgar,ou ter- fc recebiaõ as Ordens do curlao mor. 
reno,& entre nós por cupido de ordina- Também chama Turfcllino ao cuia, Ta-
rio fe entende o Amor profano. Pintaõ- rochus,iMaflc.Taracta curatct, & Taro* 
no menino,fermofo,com os olhos tapa- chia ptapofitus. Segundo QJ^ario Cor-
dos,defpido,com azas nos hombros, & rado,Lb.5.de Cop. Serm. Lat. também 
armado de arco,& fems;ménirio,porfa- poderàs chamar ao cura curlalts ftamen. 
cil, & íágucyrojfermoioVporque abele- duvido, que dem os Críticos licença a 
za he o objedo dos amantes- defpido, Boldonio para introduzir, Curionatv., 
porque fe não pode encobrir* cego,por- por Oficio de. Cuta, Skut à Conflule conflu-
que não vt,nem conhece a razão; com latus,ita â Cur tone curionatus, na fua E-
azas noshombros,por ligeyro,& muda- pigraphica,pag.i34.& na pag. 135. quer 
vel}armaclo,por forte,podcrofo,& cruel, qwe as funçoens ao cuta fe poffi-õ chamar 
Cupido,inis,MaJcQvld. .,-.•.-• curionla.Neut.Tlur. Segundo Fefto, al-

CUPULA,Cüpula,ou Cupola.,He pa- legado no dito lugar, Curlonia erant fe~ 
lavra Iraliana,valo mefmó,que^/7»^()- ftafiqua in curijs fiebanf. 
rio.Vid.no feu lugar.Á Cupula,om Zim- -Cura.Applicaçaõ de remedios.Diftin-
,borio, que fe levanta fobre os quatro guem os Médicos as curas em cura total, 
,arcos do cruzeyro. Chron. de Coneg. quehefóda doença , porque tirada a 
Regr.liv.8.148. cauXa,faItaadoençajtambem chamafe cu

ra perfeyta. A cura legitima nas febres 
C U Q ^ podres,he fangrarno principio,& depois 

purgar, &c. Na cura regular fe efpera 
CUQUIADA.(Termo náutico da In- pelo perfeyto cozimento dos humores, 

dia) Deraõ huma Coquiada,que entre ei- que fehaô de purgar, & guardefe efta 
,les he appeilidar terra per huma deno- regra quando naõ houver urgência, que 
,taçaõ devóz.Barr.i.Dec.foL8i.col.i. obrigue a fazer o contrario. A curacoa-

tSS-rhe quando a matéria eftá em perpe-
C U R tuo movimento de hum lugar para outro, 

CURA, Parocho.Derivafe de Curatus, a o que chamaõ matéria urgente. A cura 
de 
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6*0 CUR CUR 
de"huma chaça. Vulneris curado, onis. gar da peíTcs , & em fcgunoOÍi-garda. 
Fem Celf. - l u a ^zenda,fcdo feup.tnn.cnio. Peto 

Cura O modo-cõ que o Medico apph- contrario o curador trata prtmeyramcn- ' 
ca os remédios ao doente. Curafio,onts te da fazenda , & fegundaru,mente da 
Fem. Na Epift.ó.do liv. ió.das Famil.diz peffoa. 2.ao Menor,ou Pup*llo,fc Pupil-
Cicero De medico, cr tu bate exiftiman íadá-fe Tutor;dá-fe Curador também ao 
fcnbls,& e°ofic audiojed plane cur a fumes adulro,quando he furiofo, ou pródigo,. 
em non probo- Quer nizer EficreVas-me, furdo,mudo,fcc. O Tutcr dá-o o juiz, 
aue efte medico he efttrnado, et qjfl ouço dt- & às vezes o Teftador, & às vezes con-
•ser mas nao approVo o modo,com que trota tra a fua vontade.O contrario he do Cu-
dos doentes. A[legitima Cura nas febres r'odor.Cur'atorfis.Mafic.Fia at.JfvinriL 
podres he fan°rar no principio.Luz da Dar ao menor hum curador. Tiqfülum 

Medic. pag. Q6.& alicujus tutela commiture,cu continência-
Cura!Faliando na faude recuperada,v. re 

s.Bellas curas tem feyto efte medico, id CVKADOKAyCutüdòrã.CuratriXykls. 
e/t filem efte -medico curado peffoas gra- Modrftin.Jttijconfi. 
vemente enfermas, fc já delconfiadas CURADORlA,Curadqría. O officio 
dos médicos. Hk medicus homines gra- do Curador.(Bonctum pupilli curotto, ou 
Vtbus,oc periculcfis mor bis afeitos yoc pro- procurotio.onis. ou con. Müdeftino Jurif-
pt defiperatos JanaVit,ou janot flecit- Suas conÇultofur ator io,a Fem. Ulpiano diz, 
,prmcipaes Curas,quc fazia, CTÍ-Ò nas ai- Cura,a.Fem. 
,mas.Mon.Lufit.Tom.4.fol.226.col.3. CURAR hum doente.Darlhe remédios 

CÜRAC,AM, Curaçaõ. A acçab de para farar.AEgrotum curarejEgroadht-
curar. Curatio,onis.Fcm.Ctc Por falta de bere curattonem,ou medicam naVare ope-
,fua verdadeyra Citação. Man. deAze- ram. 
ved.no Prolog.da fua obra. Curar huma ferida feytacom a ponta 

CURADO de huma doença, de hum da lança.Medoori eufipidis lãum.Vtrg-
zchzque.Sânus fladus,ou janitatlredâitus. Curar huma chaga.Vulnus curare. Cdfl 

Naõ fe há de. tomar o banho, fe naõ cõ O modo de curar huma chaga, Vulmrts 
a certeza de eftar curado. fiBalneum,nlfi curario.de 
jam certa fiduciâ rcddita fauitatis eft,alte- Curar com drógas..Mèí/.c--.re. {o,aVi,a-
enum eft.Celj. Í«M) Virgílio diz, Medicare jemina. Úi-

Bem curado, também fc chama aquel- fturar com o trigo,que fe fêmea algumas 
Ie,que eftá com boa diípofiçaõ, fc logra drógas,como v.g.falitre,borrrasde azey-
Iboa faude.He bem curado. 'Bona,integra, te. 
commoda Valetudme utitur. Qualquer dôr, que vay defecndo para 
Moço bem curado. Adolejcens bene cu- baxo he mais fácil de curar.J£NISquis do* 

rotus,ou cur ato cor por e. No liv. 18. cap. Icrdectjum taidit,fanabiUor eft.Celf. 
ó.diz Plinio- Adduxit filiam Validam, at- Só com a virtude fe podem curar eftes 
que bene cura tam. Quintiliano diz, Niti- males.Eorum maior um in una Vntute po-
da,& curato corpcra.Hotacio di-z., Curatd flit a eft flanado.Co. 
cute homo. Curar com Çangtias.Sanguinis detraãl-
Cavalío mal curado. Equus,malè habi-r one curare aliquem. J^uintll. 

tus.Aul.Gdl Cavallo bem curado. Equus Com efte medico muyta gente fe cura. 
habiriJimus.AulGeU. Medicusifte à mulris adbtbetur, ou muld 

CURADOR,Curadôr.He aquelíe,que medoum iftumadhibent,ou conVocant. 
(conforme as leys)o Juiz tem dado,para Curar de fi. Tratarfe com regalo. Ter 
tcrcuydadode alguem,& paraodefen- cuydadoda fua faude.Curarepellicullant. 
der. Tutor, tk curador differem em tres Horat.Curare cutem.JuVenol. 
coufa*j.i. O tutor trata em primeyro lu- Curar.Procurar.Vid.no feu lugar, fcjú-
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>ca defpreze ornai por pequeno,'Ca^e 
,de o evitar.Brachiiog.de^rincip. pag. 
"fi. f-->. T\^\"r c? 

Curar de fer tico.CurmMbipecuwaWi 
ou dividas, Horacio dvé( CutanJilkui 

JdVidas. Outros fublimes engenhüs:n*üa 
,ca Cutatao d e fer ricos. Severiaa,Di£c. 
var. 103. .-t-'u^iH -jííit ie.* 
, Curar ,& naõ curar.Ter,õu.naõ&tcrJcni-
dado,faZcr, ou naõ fazcrGtafo: dehumà 
coufa.CVw dos docntcs.Tratar deites, 
Cutate agrotos.Tlaut. N«ô cura de vol
tar para cá.Non curai rtére.CicSCutat 
dos negócios públicos* Curare rebus pu-
blkk.Tlaut. Naô curar de. alguuiaeoifc. 
k.JfUquidncncurare,6u de realiquanòn 
laborara.? Cie Mies taes naõ Citrito da 
aguardada ley de Deos, Chaga8,Ob^*cás 
Efpirit.part. 1. pag^o;?. Curar d c humá 
,ovelha, Como de todas. ^Brachilog. de 
Principes,74 Nem Curafe de cometer o 
,campo Rotfiano.Monarch.Lufit.Tom. 1. 
168 col.3. Naõ Curar de yinganças.Lo-** 
bo ,Cor te na Aldea,io6-- Curando pouco 
ydos meyosyque fe IheioftereciaõiMom 
Lufit.Tom-*.-272. col.3. 3 *x. ;,yív.uz,Á 

CURATIVO, Curativo. Palavra^de 
Medico.Methodo cutattVo- H e o modo 
ordinário de curar com dieta,fangrias, 
purfeas,fcc. Methodus, qua mediei curare 
jolent agrotos. ,»•.-» --*-•• 

Virtude curativa. A de curar, ou farar 
algum mal.Virtus medkinaíis, ou medi
ca. Nenhuma coufa Deos fez , que naõ 

N , tenha virtude Cttr*?riVa. Alm.Inftr.Tom. 
-2.2Ó6.*.: i -CÍU i. *'c 

CURATO,Curáto. A Igreja d o cura. 
Tareecia^eEem* 

CURAVEL,Curável. Coufa,que tem 
cuta*Sanabilis,is*Majc,&Fem,le,is*Neut. 
Ck.Ovid. O officio de Medico hc reba-
,ter o impeto das doenças CuroVeis.Luz 
da Medic.pag.2. 
v CURETES.Póvos da Ilha de Candia, 
originários c o monte Ida.Diz a Fábula, 
que foraõ miniftros de Cibele, fc que 
criarão a^upitcr.Cclebravaõ as fuás fe
fta s com tnftrumentos muficos a maney-
ra dos Corybantes,& por iffo lhes ficou 
õ di to nome. Dizem ourros,qae Japhct, 

T o m . I I . 

CUR' ^ 641 
filho pfcimogenito de N o é , eftando na 
Ilha de Creta,ou Candia,fundara certos 
Sacerdotes chamados Cuntes, do verbo 
Gregos fiXoreo, que quer dizer Curo, o u 
Tenho faydado-,mkcfcTmVcS-n*po no l i . 
vro 10.' -que à modo deCi&fyÇ, &:z*fua 
cor te aDeos,offictó>queTeiitúliiôno a t -
tnbuya aos Sacerdotes d o * Egypto, t ra
balhando para fua falvaçaõ, & a d o po
vo:/// mis ornandls, ejr adftttgnlas horas 
Jalutandis adulantur, curatíonem facere 
dkuntiirdib.De Jejun.cap.16. Aiftoacre-
fcentàStríibaõ,que elles tinhaõ tonfuraj 
fegürido Z e n o d o t o ao fom dos inftru-
mentos. bota vaõ fuás prophecias. Adra-
,fta, ,&. Ida,Irmaãs *$os Curetes. Fábula 
dos Planetas,psg.38-. ^ •'<' - ~ i 

CÚRIA, Cüria. Fie palavra Latina, 
que fignifica o lugar,em que fe coftumaô 
tratar negócios públicos. Antigamente 
em Roma fe chamava -curta huma das 
trinta partes, em queRomuío havia d i 
vidido o povo Romano,& fegundo Var* 
r o curia,era o Templo, ou Capella, em 
que a gCnte de cada cúria fe ajuntava a 
offerecer aos falfos Numes feus facrifi-
cios. Hoje chamamos Curta de Roma, à 
Cortede Roma. Cúria Romana,a. Fem. 
,Eftahe,& deve fer na Curta de Roma, a 
,pertençaõ.Vieira,Tom. 1.1651. Coufas, 
,que fe admittem por juftas cm a Curta. 
,Roww«a.Prompt.Moral,36o. 

Cúria. Cidade Epifcopal, & cabeça dos 
Grifoens,fobre o Rio Pleffur,entre' Chi-»* 
avena & Appenzel, alguma coufa abaxo 
d o Rhin* Os moradores L õ Hereges .O 
Bifporefide em Marfoila. Curta,a.Fem. 
,Em Curw,Gidade de Alemanha, de S. 
,Lucio,Rey de Inglaterra. Martyr. Vul
gar^ .de Dezemb. 
. CURlAL,Cur iá l .He o nome dosque 

eraõ das Cúrias de Roma Gentil ica,co-
mo também dos Sacerdotes das di tas 
Cúrias, quefe chamavaõ Cur tales flami-
nes*Feft.prid.Cutia. Era do numero dos 
fCutiaes chamados afli pelo cuydado,que 
, t inhaõ do governo da RepuDlica.Ch.ry--* 
fol.Purificat.163.coL1. *-"i 

Curial.Coufa concernente à Cúria. Cu-
riaUsylefis. Tlaut. Curiaes, também fe 

Mmmm cha-
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chamão,os que em Roma trataõ dosne-
gociosda cúria. 

CtiriaLDe corte.De púacio.Aulkus,ar 
um. Efte termo n.õ he G<n*?/,antes muy-
,tó imprõpno,& ainda indecente.Vieir. 
Tom.3.p.ig.72.Como doutos,& Curlaes. 
Vidade D Fr.Bartholom.foU2.coL3. 

CURlCA,Curíca,fc Curico, Vid-Co-
ríca. 

CURlOSAMENTE.Com defejo de fa
ber. CunofièCo. 

Curtofamente. Com applicaçaõ, com 
eÜudo.Studtofiè.ou magno ftudto.Ablat. 

CURIOSIDADE.Dcfordenado defejo 
de ver,ç>u de faber coufas novas, ou q 
nem faõ utes nem neceffarias. Curwfitas, 
atts. Fem. Cie 

Curiofidade.Applicaçaõ dos queinve-
fíigaõ coufas occultas.^4bftrufiaruWyOC• 
cultor um, reeonditarum rerum ftudlofla in-
dogafiOyonls Fem. 

CURIOSO.Amigo de faber coufas, 
que lhe naõ importaõ. Segundo o Meftre 
Venegas curtofio he palavra Latina de Cu-
riofius,ck efta fe deriva do advérbio Cur, 
que he formula de perguntar. Os curio-
fios faõ grandes perguntadores, como o 
Meftre delles o Demonio,que a primeyra 
vez, que Llíou, foy fua primeyra voz 
Cw,quando diffe a Eva,Curpraceplt Vo-
bis DJUS? ftc.CurtofiusyOyum. Cie 

Muyto curioio-Tercurtofiusya,um.Ck. 
Curiofo de todo o genero de hiftorías. 

In omni hiftoria curiofius.Ck-
Curiofo,que inveftiga coufas oceultas. 

Rerum abftrufiorum, oceultarum, reeondi
tarum lndogator,ortSy podefe-lhe aceref-
centar hum epiteto^ço-mo Studiofius, di-
llgaiSfCunofius. 

CURLANDIA,Curlándia. Província, 
entre Suécia, & Polônia. Curlandla, a. 
Fem. 

CVRRAL, Curral. Receptaculo de 
qualquer genero de gado,com cancellas 
ao redor,fem telhado,no que fe differen
ça de corte , que he cafa com telhado. 
•Septum,i.Neut.He de Virgílio, que diz, 
Ecloga 1.verf. 34. 

guanVts multa rncls exlret Vtãima fle-
^.Cortc de>gado . tpdti 

CUR 
.CvirraL Nas Igejas, he hum efpaço ro

deado de bancos,para peffoas derefpey-
tô eftarem fora do povo, em occaíLõ de 
concutío.Septum. rwbiUum jamlnarum. 

CURSADO. VidfiTnlhaao. Vid. Fre
qüentado. 

Curfado.Vetfado.Experimentado.r^. 
nos feus lugares. 

CURSANTE,faliando em vento.Fias, 
tis.omn.gen. O vento por. todo aquelle 
,mez Cur [ante do Sufao Lef-fueíte.Epa-
naph.pag.221.. H 

CURSAR. Andar do corpo-^/V«w,ou 
Ventrem exonerase,Mart.ou Ari>um dejice-
rafiCato de Re Rujhou AfiVàm reddere.Celfi.. 

Fazer curfar. ( Faiiandoem certos re
médios) AlVontaere, ou fiolVere. Tlin. 
HiftJou ducere, oujubducere. Celj. D.r 
hum medicamento para fazer curfar. 
Medicamento dejeãionem moltri.Celj. 
Curfar •Acudirafliduamente às Lçoens, 

que fe daõ nas efchólas.^/.xui jctaitta o-
peram dare ojfiiduè, ou in aliquo j< lenttâ 
Verflari,Cicero diz, Virjari tnarttbus tm 
genuis^ Vid. Curfo. Os Bacharéis, que 
,houverem de CurJar.Eíhtida.UniveríLL 
Pag-1-55-
Curtir o vento. Aqui no Inverno cur-

fao vento Norte. Aquilo hlc hyeme flot, 
flpirat, floreJolety Jpirare confucVit. Tito 
Livio diz, Aquilones per aliquot dies te-
nuerant.Pot alguns dias curfaraô osN. r-
tes. Ainda CurjoVao os LeVantes.Jacinto 
Freyre,pag,322 '.-*-.% 

Curfar nomar.F/í/.Navegar. Do mar, 
,aonde Curjara alguns annos.Lob.Defen-
gan . ipo .^* ; 

Curfar. Freqüentar. Affiftir. Profeffar, 
faliando em Artes. Car/ar a Corte Aulam 
frequentare.He imitação de Salluftio,que 
diz,Alicujus domum freqüentare* Curfar 
a guerra. Rem militarem,ou bellicam ar-
tem proflteri. Tenho curfado a mefma 
guerra, fifldem Inarmlsfui.Ck. Eodem 
tnexerattt militaVi. Curfiou D. Joaõ al-
,gum tempo a Corte.Jacinto Freyre, li
vro 1. num. 7. Além de ter Cur fiado s 
jguerra da índia muytos annos. Lemos, 
cerco de Malaca,pag.27. 
Curfar,tambem fe diz das armas de fo

go* 
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CUR CUR, 64. ? 
go,& das fuás baias ;» eftecanhaõ curfà- , Andando já" no Cur fio da Philofophia* 
m a i s , ou as balas defte canhaõ curfaõ Que í ros jVidado tòrraõ Bafto,235.col.i . 
mais,que as d^aquelle. Tormentum iftud -our fo 'docorpo . Ífibeftufitio,onis*Fem.Cclfi. 
beüicum longms glandemamutlt,- quam ^.Curfari. J? k .. •-..<.-
/fí«£/. Varejando a terra até onde Car- CURSOR", Curíôr. (Termo da Çuria 
,/ÍÍV^O asfuas balas.Cáftriòto Luüt.pág. Romana) Cur fores' Cãò os que levaõ aos 
30- -*• ;?!><. -.1.. Cardeaes as embaxadas do Papa, avifan-
•'• ÇURSISTA,oü Curfante. OEftucíàn-' do-os que há de ha Ver Capella, Confi-
te^q anda no.curfode Philofophia,The- ftorio,ou Congregaçaõ. Andaõ com hu-
ologiâ,&rc^.Curfo. JOJ di -J\. : : * ro ma veftidura azul,levaõ huma varanegra 
iCURSIVA, Curfíva. (Termddelm- na maõ, & com efta mefma vara alçada 

pueffor) Letra curflVa,he a que naõ he re- f allaõ ao Cardeal com os joelhos no chaõ, 
dOnda,com>ella para-mavordifunçaít fe & daõ, os recados em Latim.Ct<r/br,orií. 
imprimem algumas vezes nomes propri- Mafc 
oijfc. authoridades de Efcritores, quefe y C U R T A . H e u & d a nefta phrafe. Pôr 
al |egaõ. Alguns antigos l ivros Italianos, alguém à cuita. . .Dizer muytas coufas 
eftaõ todos;impreffos .nefte ca rá t e r ; , & contra .eU£.Alk uidetrahere. Ck. 
p o r iffo alguns lhe chamaõ LetraTtafii- ÇÚRTEZA,Cur téza . Falta, d e com-
ca.Itálica litera, a. .i-«- - L-. - - o ^ o - c primentêt,ou largura neceffaria. fiBreVl-

CURSQ. c O movimentoapreffado;do tas,ahtí.Fem,ThnfiB.aCurte^a dos . loros , 
homem,ou?do>animalqüandocorre*C/<r- ,em que femontar.Alveytar.de Galvaõ, 
fus,us.Majt\Cik* - Era taõ grande oCurfo. 172.: * 
,dos quec levavaõ o m^dòt ,Bar ros, 1 iQec. .-»- s CURTIR. ^-Cortir. 
fol.75.^ c tURTO. O qutí' naõ tem fufficiente 
* Curfo. Efpaço de duração. O curfln dá comprimento,ou-largura. BreVÍs,Ve,is. 
vida-Vit<*turrkulum,i.Neut.Ck. V.Cat- Çic. -r . u •••.-. 
rèira.Jf' » Curto; na duração. O tempoda vida 
Curfo,regolado pela natureza. O curfo he curto. Exiguum,dt breVeeft Vita cur-

do Sol. SoJisi&arfus. fiTlln. O curfojda rkulum,Ck.BreVis eft Vlta.V-Brcve. 
\Lua.CurfiusLuna.Ctç.^-t^eíino(fi)radòt -< Curtojna capacidade, na comprehen-
àizyCumcultim SollSj& Luna. -.-r-or̂  çaõ, fcc. Oh que cur to he o faber dos 
- Cur fo de coufa nuida.Det iveraõ os r ios homens, fe fe comparar com a fabedor;a 
o feu curfio.Flumina curfius. ,Juos reqüièrãt. D i y i n a U ^ i m anguftis flnibus humana fla-
Vttg. Defviar o Curfo d e hum tia-Èlu-i pientiaoitcunjcribitui, fi conferatur cunT 
men aVertereJCicCaj. ^Vcmos,que alguns diVindl .v\ •* • 
r ios fe perderaô ,oufe feccaraõ,ou•'•• fize- C u r t o de palavras,ou cur to de razoes . 
raõ para o*utra parte o feu curfo. Amness Verborum parcus,a,um.!BreVidoquem.Ck. 
eVanutffe,dt exatutffe quofidam,aut in.ati- Ser cur to de palavras. Anguftè dicere. 
umctãfittâcmitòttos, étdefiexoíVidèmaUS. Ck* Por fer mais Curto de palavras, & 
Cie . :Í_5-*- ,mais D o u t o nas letras .Correcçaõde A -
Curfo' no eftudode alguma feicheia. bufos, pag. 222. Taõ Cur totde razoens 

Andar nocurfodaPhilofophia,oudaThe- ,em a praça, como bravos em a campa-
ologia.TbMofophkis, ou Theologicis ftu- ,nha.Ciabra,Exhortaç.Mili tar .pag.5o. 
dijs operam dare.Tbilojophia, o u Tbeola- C u r t o de v i f ta ,ouque tem a vifta cu r -
giaftudete.Tcm acabado õ curfo de Phi- ta.«%* nifi prope admota non cernit- Tlin. 
íofophia ,ou o curfo deTheologia-Tbilo- Hift. 11 ,cap.^7*Vfi^d\a,Curto he dc vifta, 
[ophkuritou Theologkum ftadium decur-- ,quem vê os pertos, fcnaõ vè oslonges. 
rtt* {Stadtum fe põem aqui poT metãpho- Mon.i.ufit.Tom.7.166. 
ra,tomadadplugar,em quefe corre )TbU Curto em eferever. Tarcus inficribendo, 
ofiophkay:i^lfiheúlogjca:ftuaja abfiolvit. à imitação dc Cicero ,que diz,Tarcus ja 
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«544 OOH 
adtflcando. Perdoeme fer taõ curto nefta 
carta. Condona mihi breVitatem epiftolá. 
,He força fer Curto pela multidão de 
,coufas,fcc. Chagas,Cart.Efpirh.Tom.2. 
rjaCT, 2 Ó l ."^}l".'.]..) i*J<./^ - J 

Curta nda.VttabreVis. Cie.: Anguftmj 
Vita tempui-Ex Lucan.Exiguumj&bre
ve vita curriculum. Ck* -u- •-•'-. *sjí:--">ej 

O s Aftros valor grande,C&rrd-vida 
Ecompridos trabalhos deftinaraõ; *-! 

Mdaca conquift.livroi2.oit.56. -.-•-• "•• J> 
Cur to engenho. Angufta mens.de Im-

becitlmifingeniunimCtc -Anguflium ingeria 
**m, _ / 

Direy o q alcançaomeu: Céto .Trijehho. 
Malaca conquilfclâú^.oit. 11; -. i-.i-.Lri 

Curto.Goufa,que naõ a i z m ú ^ t o , que 
não chega a decIarar-tudo,nãof adequa
do . Utd.nos feus lugares. Mas ainda efte 
,excmplo,fendo taõ uhiverfal, he Cutto. 
Vieina,Tom.5. .JVÍA .-tuiiv,.* fii . <*. 

Curto.De pouco animo.Homem cutto. 
Homo pufilli animi. 1 Nefte -•'fentido diz 
CicctOiAngitftià pettoris, -fc Anguftus a-
nirnus, O Curto, fc o q u e negocea a me* 
,do defacredita a fua caufa. Macedo, 
Domin.fobre a FOrtuna^pag.163.' ,j 

CURVA. A parte da peruai atraz do 
joelho. Toplesfitis-MaficCic Levaráõ os 
, piques de modo que o conto fique em 
jdireyto da CurVo dos foldados,que vaõ 
,diànte,Vafconcel.Arte Militar, 1 2 6 . ^ " 

Curva.fTermo de N*vio)CutVaide cõ-
Tezfaõ as chaves da náo, que fortifieão 
os lados.Parcce,que faõ o que Plinio cha
ma NaVlurn cofta,arum.Fem.Tlur. • Cur 
va do falcão do Beque , he huma curVa 
particular,em que prxgao Talhamar.* A 
,quilha eftava podre, podres as CurVas, 
,ou cavernas.Vieira,Tom. 10.220. - <-v. 

E dando entre duas dndasimpctuofas, 
Taboas rendeo,& às CurVas mais forço-

Malaca conquift. l ivroi*òit t35.--^ (fas. 
CURVADO. Feyto curvo.-CíirV^rw/,^, 

um.V.Curvo. ;*•**> *w.\ 'is^s v<\% .r-" 
CURVADURAiCurvadúra. Vtd.Cur-

vidade; t- .. ••* 1 * \ ••> í>•/ 1 e, rj 1 • 
CURVAL,Curvai. (Ternío Anatômi

co) Vea curVal. Vea da curva da perna. 
Veria popíiat.s.A cadaco*^,ou curva 'hum 

<£UR 
,rarno,a que chamaõ: veásrCfirVãfr.Bratio-} 
de Barbeyros,pag:3^Si -•? í as o t-:uu 
V ^URVANt,CuryânerPàffairo dás ter.-t 
ra-s-deSofala. He do tamá»hodcGrouÀ\ 
maS/tãô fermofovque os Cafres lhe cha*--. 
mãQ(.Rey^dos;Paffaros. «He. preto p4as t 
coftas, dc hun a côr tão fina,que parece? 
Sctim nègro-r fc tem a barriga- & peyto 
muyto. branco» Tem o pefcoço mu^toi 
comprido,todo coberto.cie pênnás brafil» 
ea«;:*hni*ínmas,:como: -feda, fcTobrè^ ca
beça iitim barrete-* de penna preta, & no 
meyo delle hui*n-molho de pennas aimifb 
fima-s todas' direyras, & iguales porcimai-i 
que no.-alto fe":çfpalhãoj:fc. formando 
hum. pennacho circular , com. feu pé 
ctkteyitár, queclüienríáfce do meyo da ca» 
be^repreleiTfTão^hum; fermofíffimo cha
peo do Sol. Vid.Ethiopia Oriental de Fr, 
Joact dôs Sa; tos-livro i .pàg .^ -cóhj . 

CURVAR.Dobrar o quc&tá^ireytfflrá 
jíiiquid curVaye v; ou inc t&Vmiie.\JVMgiÍ\ 
(fi]íoidVt,atum{Jnfl^ãere. Cafi.- fão,jct,xutb} 

Curvarfe. CurVari,ou~incurVari.:Tliú. 
Hift; TambémfcachâInemy^jcerp,m\\% 
emJhum verto d e hum Poèt^ ajwÁysfcóv 
que Cicero ailega no 1 .livro das queftoês 
Tufciü-anasjfcno 3>de Oratore., "Í-ÜO 

I CURVATAM,Curvatáõ. (Palavra dc 
T&aviú)CurVatí.o d o gurupeã. hc donde 
fe põem o vão para affent-ar: a. gávea. 
Car^hefiflfulcimentum,i.'.Neut. Curvatò-
ens,tambem faõ huns páos fortes.,em que 
fe pregão as perchas do beque.. u , 
eCurvatoens .doTol le , em üfficinadc 
fundidor,faõ dous páos, em que fe pré--* 
ga huma taboa de madeyra,a que chamaõ 
Tetada. • •'.''••* ..?'. j \ - ^ * , ,//.j •*\v.'.'*,i» 
• uCURUCHÇÒ>Curuchéo. Vid.Cozu-
cheo. "vi 
- " CURVETA,Curvêtà d o cavallo. Cm -
ruiíikíríarte glomératw, onis. Fazer cur-
vdta^Surreètfs aUemarim,ac deprafts cru* 
ribus numerofiè incedere. Fez tazer cur-, 
vetas ao cavallo. Ad numetofiam altetnp 
cttirtm explicatuglomerationem equum in-
ckaVit.".. - n . (.-. ( vhA 

-ÇURVETEÀR.Fazer cur vetas.V*Ct& 
vetVSem mais nenhuma ajuda CurVetef\\\. 
,& páraõ.GalVaõ,Trat.da.(3üncta 83^ a 

C U R U -
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CUR 
CURUJ A,Curuja-Ave ncclurna. Vtd% 

Coruja. 
s. CURVIDADE. CuTVadura. In-flecçaô 

dc coiifa curva,ou zev$\t&\.CurVatia"aa,a. 
Fem.VkruV- CurVaman,kui.Neut. Tim. 
Jun.CurVatta,ou tn.uicVaik.onií.Fem. TU* 

* ,Emenda^ Águia a.Cw\Vtdr-de do bico.ro-** 
,çandô-o por huma pedra. Alma Inftr. 
Tom.2.u6Q. . 
•> CUr\UL, Curuf/vG^ãfa concernente 
aos antigos Magiftracios;.cle Roma, .cha
mados Curules^cutulkyti Mafic éfi. Fem .le, 
is.Neut.Ck- Com A^pofeçorpavão em' 
,Arcadiaos vencedores na contendiaCí** 
,r«/.Cofta,Eclog.de:yirgih26. , ,.;i 

,«• CUR\JLES,Curúles.Erãoantigamen-
te cm Roma certos.: Magiftrados^ como 
Confules,Cenfores, P/ejorcs, :4 alguns 
Ediles , -a. que c h a n ^ o ; ^ / ^ . f w / < / o , 
que erão como os noffos Vereadores, ou 
Senadoresda camara-<por cuja conta ecr-
ria O bom governo o.a Çioacie -de jRo-> 
p)a,&;chamavão-lhe Cutules, porque nas 
carruagens em •que"andavão,çom Angu
lar privilegio, fe aífentavão em huma ca-
•deyra,-guarnecida 4fivif\arfim, a -que chan 
mavão Sella curulis. ÁqúelL s cadeyra$>a 
,que os Romanos chama vão Curules*Ci-
abra,Exhort.Mfth. io2.verf. 

CURVO-Coufa,-que fahindo;de,íinhaí 
recta,ficpu com fuperficie concava , ou. 
convexa. Na Geometria- há linhas cur
vas regulares,v.g,o Qrculp,a Parábola, 
o Ellipíe,fc linhas curvas irregularçs,ço-
moaCicloide,oHelice,& outras ínfini-» 
tas,que fe-podein traçar com differentes 
geytosda penna.ÇurVras,a9um. Vtrg-Cur-
Vatus,i}ourVatus,mcurfií'uiyO,uin.Ctc* -•-; 

,i A tenaz ancora lançava * <v 
Que antes de dar ao fundo o CurVo dé-

(tc. 
Inful.de Man.Thomasjlivro 2.oit.iQ2.y 

Hora os Curvos anzóes das mentirofas 
Ifcás ao doce.ehgànocobriremos. 

UlyiHde Gabr.Per.cant.3.oit.4©\ *<*-* 
CURUTA, Curúta,'ou Gruta. ;Peyxe 

do matvTem como duas hftas negras na 
cauda'* MelanurusfifiMfiafic* Ovid infra-
gm. 

t 

Tom. II. 

CUS 

e u s 

645 

CUSCO;GU Cuzco. Cidade da Ame
rica Meridional,na Província de Lima, 
an^gamente corte dos Ib'cÊÍ&;-St cabeça 
do" Perü,ccrcada.de monce*jsa|tiflimos,cc 
banhada dedous< pequenos rlos.Omais 
tamefodos antigos Templos delia cida
de era o do Sol/cujos Sacerdotes,ehama~ 
dos-chocar as,, lhe facrificavão meninos; 
-nefte Templo ajúntarão os Emperadores 
doperiiimmenfos thefouros,com os ído
los de todas .asnaçoens,que,elles foju-
gavão. A praça mayor da cidade he qua-
drada;fc fc abre em quatro ruas grandes, 
tiradas ao cordel. jTcm Bifpo, fufíraga-
ganeo do Arctbifpo de Lima , vanos 
Conventos de Religiofos , alguns tres 
mil Cafteíhanos,& dez mil índios, go
vernados por hum Corregedor,dcpen-
dente do Governador do Perii,que refi-* 
dc~ cm fiLima.Cufie um,i.Neut. 

•-. CUSCUZ, Cufcús. Maça,reduzida a 
grãfinhos,& cozida com o vapor da agea 
queute. Farina exaqud jubafta gruml, 
cauda aqua Vapore cotfi,Vul%òc.utcuz.. 
-rcUSCUZEIRO.Tigella de fogo,mais 
alta,que as ordinárias,acabando fempre 
mais.eftreyta pata o fundo, chea de bu-
raquinhos,para cozer eufeuz. Vasfiãile, 
in uno multtfore,coquendoedullo,quodVul
go eufeuz Vocatur, 

Chapeo eufeuzeiro. Do ctijcu^eir o,pof 
acabai efírcyto para o fundo, tomarão 
antigamente nome huns chapeos mais 
altos,que os modernos,cuja copa acaba
va em ponta. Tetafius acummatus, ou ij% 
acufum cacumen-jaftigtatus. As ultimas 
palavras faõ de Cefar, & de Tito Livio, 
faliando em hum outeyro, que fenece 
em ponta. Hum pedaço de âmbar, da 
,feyção de hum chapeo Cuficu^eiro. Fr. 
Joaõ dos Santos Ethiopia Oriental,part, 
i.pag.4i.col.2. ur*-.;. .-,;,.y:>\ <* 

CUSCUZIO,Cufcüzio.€ordeyrinho,; 
nafeido no Outono.He palavra da Bey-
ra. "<•*-• f -rs*. 

CUSPE,cufpe-£ediz vulgarmente do 
peyxe muyto miúdo. 
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<<46 eus eus-
CUSPIDEIRA,em que fe cofpe. F-Ef- gnóflceseècminum magna mercedcCk. 

carrador. Por mcdo,que eu vos enfade àminh* 
CUSPIDOR,Cufpidôr. Aquelle, que eufta.Ni molcftlam tibi cum fmpenjd mea 

cofpe muyto. Exflcreator,is,Majc. Tlaut. exhtbeanuCoel-ad Cie': 
^.Cufpir. s

 Ai Fazer o feu negocio à eufta dc alguém. 
CUSPINHAR. Cufpir a miúdo. Spu- Acomôdarfe defaeomodando a outrem.^ 

tare {otaVi,utum)Tlaut. Ex alicujus iruemmodis flua compor are * 
CUSPIR. Laçar da bocca a íalivaiSpu* commoda.Terent*'~\ - :: -c 

tre ou defpuerre,ou expuereJTlin. {Spuo, Efta converfaçaõ fe fazia à õufta do 
tfi utum)Sputumedere*CelJ*Screare.Tlaut. piòximo.Ea Colloquia, coikimafuete de 

Cufpir fangue. Sangutnem exjcrare. proximis obtreClãdó*'In eocongpeffu im* 
Celf. Plauto diz,Sputate janguinem. A ac- pune tafpebantur mores proximotwn. Ineo 
cão de cufpir fangue. Sdnguinis exjpui- colloquièiydeproxtmtsliherdliter.okreãa-
do)ouexjcreatto,onis.Fem.Tltn. . ,- ^ f * ? 5 ? 

Coufa ,que fe pode cufpir .Exjcteabilts, Elles fe fazem doutos com os perigos, 
is leu.Tlin. í:'fi etfi que nos mettem, & fazem expenen-
Cufpir com muyto trabalho. Trocbleis cias à eufta das 5hoffas vidas.Dijcuntpe-

pituitam adducere. gutntll. • rtculis noftris, -£ ixpertmewa pir mortes 
Cufpir em alguem,ou em alguma cou- agunt.Tlin.Hiftfih'b.20. cop.j. { faliando 

fa.Aliquem,ou ollqutdconfputore.CtcSpu- oos Médicos) --
tis altquem,ou aliquid cortjpurcare,ou con- CUSTAR.Ser comprado a certo pre-
Jper>ere. ^ m ÇO.Cmftare,{ftofftW,ftkUm,e^ftdtum)Doi 

Cufpir na cara.Injpuere in mediam fro- exemplos? que fê feguem, fe conhecerá 
tem hominls. SmecTbtl- Cufpio na cara como fe'há de ufar defte verbo. » 
do Tiranno.E-x-//wí in os tyrani-Tlin. Quanto vos cufiVefte livtolMuand ti-

Homem,que còfpe muyto.Screator, ou bt conftat htc liberfou guanti emifti hune 
Sputotor,ts.MoficTlout. librum} 

Guardate decuipir.Screatus abfttne.l e- Cuftame hum cruzado.Uw nummo mi-
Yent. "'• hi conftat. Não me eufta coufa alguma. 

Cufpir a lingoa fora. Excreare língua. Grátis1 mihi conftat. Cie Cuftame pou-
Celfl O outro,que Cufipto fora a lingoa co,quafi nada. Vilijimè mihi conftat.Cu-
Vieira,Tom. 10.120. ftame quafi ametade menos, que o teu. 
Cufpir de fí.Diz-fe de algumas coufas, Ttopè dimidto mihoris mihi conftat, quam 

'que fe não deyxão entrar,nem penetrar tuus. Cie (Tropè dimidio minoris confta-
de outras. Cufipir de fi o ferro, Refipuere bit) 
ferri iblum,dt aciam. Tim. Adargas de Ifto tem euftado cem talentos.Hoc cen-
, vacca crua, q Cufipiao o ferro de fi.Bar- tutu talenlis ftetit.Tit,LiV. 
ros,i.Dec.fol. 10. col.2. Corpos, que a Cuftar muyto, ou euftar caro. Mogno 
,terra C^/o-BenedictXufit. conftare. Tlin. Jun. Cate conftare. Cie 

CUSPO. A faliva, ou fleyma, que fe Remedios,que cuftão pouco.TarVopd-
deyta da bocca-Sputum,i.Neut Celf. rata remedia.Sen.Thil. 
t CUSTA. O que alguém tem gaftado Cuftar.Caufar difpendio,gaftò,&c. A-
em alguma coufa. licui eflfle flumptui. Cie A minha chegada 
- Fizerão as fuás exéquias à eufta do Pu- não tem euftado coufa alguma. Adventus 
blico. De publico elatus eft. Tito Livio nofter nemini ne mínimo quidern flumtui 
faliando em Valerio Publicola. f kit. Cie Muyto lhe tem euflado o eftar 

Se anda elle dieyrofo, he à minha cu* auzcntefiMag^to ei ftetit abfuiffcMagnum 
i\a.0let unguento de meo.Terent. *--- eiJua abfientia dtjpendiumattuüt. Maxi-

Conhecer muyto à fua eufta o credito, mo ei damnofluit,quod abfluerk. 
que fe pode d^r aos homens. Fidem co- Cuftar.Caufar moleftiâ, ^abalho, &c. 

•' Aos 



CUS CUS 64.7 
Aos Carthaginezes cuftouefta vicloria. Tom.5.fo!.io4.col.3. 
muyto fangue. Mw/fo janguine, ac Vulne- Ifto fe fará a menos cufto. Id minore 
rtbus ea Toenis Vistoria ftetit. Tit. LtV. flumptuflet. 
Sem euftar fangue. Stne hnpenjd cruoris. Vcnceo, ma? a cufto de muyta gente. 
Ovid. Efla palavra lhe cuftou a vida. Vou quidemfed magna dade excratús. 
JToc Ver bum morte, ou capite luit. Ejus A cufto de poucos homens. Taucurum 
Voeis temeritas mortern ei attulk, acctrfi- nttlkum exttlo. A Cufto de dezouto fc 
Vitj&c ,retiraraõ.Bntto,Guerra Braíil. 

Cufte o que euftar , quero ver o fim CUSTODE,Cuftóde. Efpirito Cufto-
defte negocio. Ut rem pcrficlam certum de.Anjo da Guarda./'W* Anjo.Dous Efpi-
eft,nullijumptui,núli labor 1 par cer eXiarn- ,ritos Cuftodes. Barros^. Dec. foi. 37.C0Í. 
bem fe poderá dizer, Sjioquo prefto,quo- 2-
qwmodo,quaquâ rattom, ou omni radar CUSTODIA,Cuftódia.Guarda. Cufto* 
fie. ... dia,a.Fem.Cic 

CUSTAS. Pena pecuniária, em que Ter alguma coufa em cuftodia. Aliquid 
o. Julgadores condenaõ as partes. Saõ cuftodtre,ou fierVare, ou aferVarê. Per
de muytos modos. Há euftas pcKoaCm fit*. ,que tinha em Cuftodia , & debaxo de 
proceffacs,& cu/las fingelas. Cuftos dos >chave.Vieira,Tom.4.pag.i5. Para a CK-
Authos,Ctt/*?í de fentença,CHy?rti; do li- ,ftodta, fc limpeza da Capella. Jacinto 
vramento,c«/<if de cltacab,cuftas de ab- Freyrc:,35o.'i/^.j 
folviçaõ,c«/?*ií pro rata, euftas em do- Cuftodia. Vafo dc prata,ou ouro, cujo 
bro,fc trefdobro,fcc. As euftas de hu- remate circular , em que eftá a Hoiíia 
ma demanda. Ltris jumptus, us. Majc. Con fagrada debaxo de hum criftal,tem 
Tlur.Litisimpenfayarum.Fem.Tlur.Lttis feu refplandor, a modo de Sol. Serve 
impendia,.runu Neut. Tlur. de expor no altar à vifta dos Fieis o San-

Perder a demanda, & eftar condenado tiílimo Sacramento. Vos Jactumfolts fi-
a pagar as cuftas.L/íc cadere, & Impenfis guram exprimais , in quo Saneihjfltmum 
damnari, ou expenfls multari. Pareceme, Cbrifti Domini Cor pus,fub Jbecie panis pu-
que he melhor,que fe diga afli, do que bloè adorandum proponltur. 
Lftte^t fumpribus cadere. Efte verbo ca- CiiftOdia dete\.\quia..Saciarumreliqid-
he bem comLitey mas com Sumpttbus atum theca,aFem. Tem mais humaC«-
naõ he fofrivel. Em quanto a Damnari ,ftodla dc varias relíquias. Cõrograph. 
impenfis, he hum modo dc fallar à imi- Portug.Tom. 1.373. 
taçaõ de Tácito, que no livro, em que Cuftodia. A cala dos Religiofos de S, 
defereve os coftumes dos povos da anti- Francifco,que tem Cuftodio. Vid. Cu-
ga Germania diz , Tributit damnare, ftodio. Efta Ermida era já Cuftodia no 
condenara pagar tributo. Pagar as cu- ,anno de 1545. Agiol. Lufit.Tom. 1.17. 
flás.Liris aftimotlonem dependere. col.2. 

Taxar as euftas. Expenjas,ou impenflas CUSTODIO, Cuftodio. Superior 
aftimare. Taxar as euftas em prefença das cafas da Religião Serafica, as qua-
dos Procuradoròs,fc das partes.Rattones es fe chamaõ Cuftodias. Cuftos , odis. 
flumptuarias llrium pro poteftote infitre, & Maflc 
arbttrari, adhiblris cauflarum cognitoribus CUSTOSAMENTE. Com grande ga-
fingula capita dijceptantibus* fto. Sumptuojè. Catull* Veflio a fua mo-

CUSTO. Vid.Gailo, Diípr.ndió, Def- ,,lher,& filhos Cvftojamente. Lobo,Cortc 
peza. Sumptus, us. Maflc* Impenfia» a. naAld.141. 
Fem. CUSTOSO. Coufa feyta com grande 

A pouco cuftoMinimO) oú exiguo jum- %afto.Sumptuofus,a,um.Cic. 
ptu.Cic Palavras, com que as vontades Cuftofo. Que eufta trabalho, mole* 
,fe grangeavàe-apouco Cufto.Mon.Lut. ftia, enfado. Moleftus, a, um. GraVis, 
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Ve,is. Vid. Trabalhofo. 

C U T 

CUTANEO,Cutâneo. (Termo de Me
dico) Coufa de pelle. Derivafe do La
tim Cuds. Vtd. Pelle. Vid, Cuticula. 
,Divertir o humor das partes Cutâneas. 
Luz da Medic. 167. • 

CUTELA,Cutêla.Inftrumento de fer-* 
ro,de largura de mais de meyo palmo, a 
modo de faca,mas naõ tem ponta;; tem 
feu pé,aonde fó cabe a • maõ. Tem hum 
fó cortei Serve de partir carne, peyxe, 
em açougues,cozinhas,fcc. Cultcr â/tqui-
narius. 

CÜTELARIA, Cutelaria, A rua, em 
que affiftem os cutileyros. Vous,in quo 
habitantfabri cultrorum. ' 

CUTELO,Cutèlo*Alfange. Acinaces, 
is.MajeH..rat.lm, naõ AdnadstiQ nomi
nativo como querem'alguns fem autho
ridade. ----

Cutelo chamaõ- os corridoresa certo 
ferro largo* & femicircular ,•• com que 
cortaô os couros.Culter coriorius,Efte ad-, 
jeclivohe de Plinio. *J:-

CUTELOS, Cutélos. (Termo de alta 
volateria)Saõ as pennas, que nafcem da 
ponta das azas do falcaõ, & tem feyçaõ 

.de cutelos. Temia cultellata,arum.,Tlur. 
" Culte\latus,a,um. em Plinio Hift. fignifi
ca feyto a modo de faca. A humas cha-
,maõ fuzis,que faõ as pennas, que eftaõ 
,nos cotos das azas,a outras Cutelos. An. 
da caça,pag.i.verf. 
Cutelos. (Termo de navio) Armando-

,lhe joanetes, *k Cutelos, que naõ tra-> 
,zia. Britto, Viagem do Brafil, pag. 
120. 

CÜTEMBERGA. Cidade de Boêmia. 
Cutembergaya.Fem. 

CUTICULA,Gutlcula. (Termo Ana
tômico) Flor da pelle, fc ( na opinião. 
de alguns) excremento delia. He huma 
pellicula muyto delgada, que carece de 
fentimento, & naõ tem veas, nem ar
térias, nem nervos , fc ferve de couro 

CUT 
ao verdadeyro couro, taõ umda,& jun
ta com elle, que parece continua. Se
gundo* Hipocrateshe geradada frialda-
de do ar , que a contíenfa , como à fez 
do fangue coalhado, ou ultima fuperfi
cie de outra coufa femelhante. Nòfe--, 
to7naõ apparece cuticula.-.Summa cuti-
cula,a.Fem. Outros lhe chamóô com no
me QttigójEptdema. Efta Cuticula he*a 
,quc fe cn)polá no Erifipolo,fc no Her-' 
,peS.R ecopil.de Cirurgia,pag* io. 

ÇUTILADA, SCutiládav ferida, qüé 
fe faz com o coute da efpada. Alicui il-
lata caflim plaga,a.Fem. 
D^r cutiladas a alguém, i Aliquem cafim 

perèutite, ou aliem cafim pt&ffas uifn-
re. • 
Quehorriveis,fc tremendas Cutiladas • 
Da Lufitaná. maõ receb-s .0 .^dourdí 

Malaca conquiftada , livro J I . oitav. 
61. 

CUTILEIRO. O official, que faz fa
cas. Cultrorum faber,bri.. Majc. Cultra-
rtus , & Cultellarius naõ fe achaõ nos 
antigos nefte fentido..Em Suetonio 
Cultrarius fignifica., o que degolava as 
yi£\it.\à\..Cultellartus pois parece palavra1 

inventada por algum moaerno. . 
ÇUVILHEIRA..( Termo antiquado) 

,Ao coftume dpaquelle tempo os Reys, & 
,Príncipes aífi em Caftella, como em 
,PortugaI, tinhaõ molheres , que lhes 
, alimpa vaõ os veftido s, & lhos perfuma-
,vaõ, a que chamavaõ CuVilhetras, quer 
,he tanto como cubicularias , ou cama-
,reyras. Chron. del-Rey D.Joaõ I. foi. 
2o£. 

C U Y 

CUYA, Çúya. Vafo de barro, em 
que.bebe o Gentio do Brafil. Rede, 
,cabaço,& C^4.Vafconc.Notiç«4o Brafd 
pag. 123. 

CUJ 
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c,uj 

, C,UJAR, C,up, C,umagre, com os 
mais. Vid. Sujar, Sujo, Sumagrc, &c. 
As razoens, porque não figo a Orto-
graphia dos, que efcrevem eftas palavras 
com C, faõ as mefmas, quetenhoapon-
tado nas palavras , que começão por 
C,a, como C,abujo , C,aflra , &c. Vtd. 
C,a. As ditai razoens , fó accrefcen-
to, que o C, com ceoiiho me parece 
bem no meyo das dicçoens , como Fi
ança, [Bonança, Rlação, Communkaçdo, 
Açude, 'Bdcudo, Façudo, porque íe ata., 
fc outras fe'melhantcs palavras fe efere-» 
vera) com hum S, em lugar do C, com 
çceilho, v.%..Fianja, fiBonanfio, Rela-
fiúo , &c como na lingoa Portugueza a 
letra S, muytas vezes , fe pronuncia 
como 2fie, quando fe acha no meyo da 
dicção, v. g. Conflufio, 0 afiado, Rijo, 
Caufia, &c. também fe as ditas palavras 
íeeícreveffem com St & n.áo C, darião 
oceafião a que fepronunciaífem, como 
fe tiverão hum 2fie, fcaífi fe diria Fi
ança , 'Bonança , Relação, &c Mas 
nunca a letra ò, fe equivoca com oJêZè, 
quando feacha n j principio da dicção, 
como nos moftra a experiência , porque 
não haVeráquem diga JZaber, nem Za-
bor, nem 2faco, nem fiféaida, dre Ven
do que eftá eferito Saber, Sabor, Saco, 
Saída, ét. E eftas faõ as razoens, por
que tenh? transferido para a letra S, as 
{>alavras que começão por C comeedi-
ho- de maneyra que C,apato, C,anefa, 
C,aUi)0, tjc como também C,ujarfC,u-

jo, C,umo, com os mais nefte Vo
cabulário fe bufcàráo, em Sa, & Su, 
v.g.Sapato,Sanefa,Sabu}o,éc.Sujar9Su<-
jvjSumo, &c. 

C Y C 

,CYCLADA$?v^u Cicladas. Derivafe 
.. Tom. II. 

CYC 64.9 
do Grego Xixlus, Circulo. São huma? 
Ilhas do nar Egeo, ou Arcipelago,af-
fi chamadas, porque ao redor da Ilha 
dc Del-s fernão , ( pofto que em não 
pequena diftancia ) huma figura circu-
lar-São em numero de cincoenra,& tres, 
& as principaes dellas f< õ Andro, Zea, 
Micofi, Suiile , quchcDelos , Pario, 
Serphone, Siphano, Siro, &c. Cydades, 
um.Fem.Tlur. V<rg.Horat. Ovid. Foy de-
,fterrádo para a Ilha de Amorgo, quehe 
,huma das Cycladas. Mon. Lufit. Tom. 
2.f>1.5-col.3* 

CYCLAM1NIS. Erva, a que vulgar
mente chamão, Macad de porco, 'Fão de 
porco, ou Tão porcino. Vtd. na palavra 
Pão, Pão de porco. Da erva Cyclamims, 
,a que nós enamamos Macaa de porco. 
Luz da Medic.pag.242. 

CYCLO. He tomaao do Grego X-x-
lus, Cucula, & vai o mefmo , que Tt-
rwdo , ou ReVoluçao. Cyclo Solar, He 
huma revolução de 28* annos, os qua
es acabados, o anno , ajuftado com o 
curfo do Sol por meyo do Biffexto ante
cedente, torna a começar no meímodia 
da lomana, v. g. no Domingo , a que 
os Aftronomos chamão, dia do Sol, fc 
dalli vcyo efte cyclo a chamar fe Cyclo So
lar. Para mayor inteiligencia difto, ha
vemos de íuppor q o anno ordinário fe 
compõem de 365. dias , que fozem 52. 
fomanas, & hum dia; donde nafce,que 
o ultimo dia do anno he o mefmo, que 
o primeyro , & o anno , que fe fegue 
princ.pia por outro dia difterente do 
anno antecedente. Se não houvera ou
tra mudança mais que efta no efpaço de 
fete annos fe faria o Cyclo Solar, mas 
com os Biffextos, q de quatro em quatro 
annos fe vão enxerindo , faz-.fe o anno 
mais comprido de hum dia ; fc então 
não acaba o anno no mefmo dia, que no 
primeyro , mas no dia feguinte j por 
efta razão he precifo chegar atè o nu
mero de 28- (que-^quatro vezes fete,ou 
fete vezes quatro ) para fe reftituir ao 
ponto certo do principio do anno. Mas 
heneceffario aduertir, que ifto fe en
tende do Calendário de Júlio Cefar, 

Nnnn por-
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ô > CYC 
porque defpois da reformação do Ca
lendário por Gregorio XIII. o Cyclo 
Solar fe eftende a 4oo.annos,& he pre-
cifo que fe acabe eite numero de annos, 
primeyro, que a letra Dominical,(ideft, 
a que denota o Domingo) fereftitua ao 
feu primeyro ponto. Efte circulo de 
400. annos teve principio no anno de 
1601. & terá fim no anno de 2000. & 
p ">r todo efte tempo os annos 1700. 
1S00. fc 1900. nã3 ferãoBiífextòs.Cj/-*-
clus Solaris. Se quizermos Lber de me-
,moria o Cyclo So/dr.Repert.dos Tempos. 
p-ag.299. 
. Cyclo Lunar. Revolução de 19. an
nos, defpois dos qu<>es torna a ler Lua 
nova no mefmo dia do mez do anno So-
lar, mas (quafi meya hora mais cedo, 
que rio cyclo antecedente) Compoemfe 
-'.}crcydo de 19. annos Lunares, nos 
qua.es há fete Én.boiifmas^ ou fete me
zes enxetjdos* do que refultão 235-me-
Zes Lunares, que valem 6939.dias, 16. 
horas, 32. n ifiutos. Segundo pois o Ca
lendário juliano io. annos folares fa
zem 6939. dias, fc 18- horas; donde fe 
legue, que efte cyclo de 19. annos do 
cuffoda Luf he mais pequeno quafi de 
hora, & meya. E he a razão porque o 
Papa Gregorio XíIL na reformação do 
CaLndano, na qual fe achou prefente, 
anno de 1582. ordenou, que no efpaço 
de 1257. -annos, paffados defde o Con
cilio Niceno, celebrado , no anno de 
J25. efta hora, fc meya, de que fe não 
havia feyto conta, tinha caufadohuma 
anticipação de quatro dias , de forte, 
que pelo numero áureo , ficava a Lua 
nova finala ia quatro dias antes do feu 
tempo, & aílí não feguardavão as ;re--
gras affentadasp.íra a'feita daTVfcoade 
Refurreyção. M:ton, filho, de Paufa-
mas, fjy o inventor do Cyclo Lu-
n''Y' o. 91 •: , cr;.tT'f*:*-i 

Cyclo Pafcrfal. R-voluçao de 531. an-
Y)G3Vn° ^'n d°sc],JU*es tornava atciia da 
•Pafchoa no mef-T.o dia de Dsmingo.Dc-
-niz Pctit, & o Vcnéravel Beda tr.ba-
lharâo muyto nefta matéria. Do primey-. 
vo, tomou o nome c período Dyonizio, 

GTC 
compofto dos cyclos Solar , & Lunar, 
multiplicados huni pelo outro , & uif. 
pofto de mmeyrà; qiie o feu principio 
teve ponto fuono anno do Nafcimento 
de Jesv Chrifto , que immediatameLte 
precede o primeyro annó da EraChrV 
ltaã. Defpois d^eíte periodo , acabado 
no artno de 532. fc deu principio a ou
tro, & fucceífivamente a otitrosjmas do 
anno 1582. em»que por mandado do 
Papa Gregorio XIIL torão tirados do 
Calendário dez dias inteyros, não teve 
mais ufo. Porem bom he fabello, em ra
zão das Pafchoas , & outras fcftas da$ 
quaes fe faz menção nas Hiftorias.anti. 
gas, & de que fem efte foccorro.fc não 
pode ter clara, & diftinclà noticia-A ifto. 
fe accrcfcenta,que muytos Htregesem 
Dinamarca, Suécia, Alemanha-nosCan-» 
toens dos Suiços, &c fc. outros povosy 
inimigos da Santa Sé Apoftolica,quenâd 
quizerão aceytar a reformação' do Papa 
Gregorio XIII. ainda hoje fe governão 
pelo antigo anno Juliano, de forte,que 
celebr-avão a fua Pafchoa em outro dia-., 
que os Cathoiicos, fc:algumas vezes 
com diíTerença de hum mez. inteyrbi 
pelo que fe vem obrigados a declarar. 
nasfuuS eferituras publicas , & cartas 
miffivas os dous - eftilos, oamigo-/ 
fc o moderno, o Juliano, & oGregoriar 
no, 

• CYCLOPA/Cyclòpa., pu.Cyclope.-
derivafe do Grego Xixbs.,~.Cucuh,, .fc. 
Ops , Olho. '-SegundoLHefíodo inJbeo-
gon. Verfl. 142̂  Os Cyclopéí não tinhãi 
mais, que hum olho, & tfle cedonóo,& 
no meyo da tefta. Os'Poetas os fazem 
filhos de- Neptüno, &xde-Amphitrite-Afc:, 
dizem* que erâotresj a fató&!Çro$6£ r 
Stetopes, ticTyracmon, & accrefçehi--cy 
que eraõ Férreyros de Vultano • fc^úe 
trabalhavaõ4ias forjasvde Jupiter.Origi-» 
noufeeíia fábula, dos primc.ycos.mora--*; 
dores da Ilha de Sicilia, chamaaos Cy~ 
clopes, os quaes viviaõ perto do Monte 
Etna, gente de coflumes barbara,&cru
el, & de eftatura agigantada , como fe 
tem vifto nas enormes offadas , que fe 
tem achado em iantigâ^poifuias:; Cy-

^ciops, 
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CYC CYL 6^ 
clops,opis. Majc Vtrg. ( A penúltima do do movimento re&o da Ellipfe, ou a-
incrementolongi) quelle, que cortado com hum plano re-
. Em quanto asefficinas àto ao eyxo,moftra por fecção huma fcl-

Dos Cyclopos Vulcano eftá queimado, üpfe. Cyíindro circular teclo he o que fc 
€amoens,Oda ç.Eftanc-4. gera do movimento reefo do circuio*ou 

Coufade Cyclopt, cu concernente a aquelle,quecorra:.o com hum plano re-
Cyclope. Cyclopeui,a,um. Os Poetas, & dto ao eyxo,moftra por feceap hum ci-ç-
entre.outros Virgílio, fazem a penulti- culo. Também há circulo fcaieno, cbli-
ma Breve , à imitação dos Joniós, quo,dircyto,inclinado,fcc. 
que na penúltima fyllaba de non.es, fe- Cyíindro, ou efpelho cylindrico, he a 
melhantes a eftes, íó punhão huma vo- modo de huma pequena columna de n e-
galdehum ditongo; masnaprofa, efta tal,muyto lifa,a qual reprefenta osob-
fyllabafe há de lazer lon^a, porque os jccftos a modo de efpclho,com efta íin-
outros Gregos a eferevião com o diton- gularidade, que as figuras, que fora do 
go.Ei* Os Ethiopes, ou C)dopes , ba- ^d.to efpelho parecem deformes, fcmon-
,nhados cm fuor. Vieira, Tom. 5. ftruofas,com admirEvelfegredo clapcr-*-
515. fpc-ítiva recebem nelle a devida forma, 

& perfeycão. Sptculum cylindtaceum, i. 
Neut. 

C V L Cyíindro, também poderàs chamar ao 
rodo,ou pedra comprida,& roliça.a mo
do de columna, com a qual em algumas 

CYLINDRICO, Cylindrico. Coufa, partes calcão,& apraynão as eyras;onde 
que tem figura de cyíindro. Cylindtace- fe há de debuihar, lazendoa roçar por 
us,a,um.Tlin. Capitulo fegundo, da fa- cima. Finalmente chama Plinio no 4. 
,brica do Relógio Cylindrico. Ant. Car- cap.5.aos Berillos Cyltndtos, quando os 
val.fcc.na fabrica dos Relog.de Sol.pag. talhão compridos,& delles fazem as mo-
83. Iheres brancos de orelhasjdonde Leonel 

CYLINDRO. Derivafe do Grego da Cofta no feu commentario fobre as 
Kylindetn, VolVir, Voltai, ou Voltear. Georgicas de Virgílio pag. 53.colheoer--. 
Na Geometria he huma figura folida,ro- radamente, que havia pedras preciofas 
liça contheuda lie dous círculos iguaes, / chamadas Cylindros, quando fó pela fi-
equidiftantes, & de huma fuperficie re- gura compndmha, & redonda deu Pli-
donda entre elits interpofta, a maney- nio a algumas efte nome. 
ra de huma çolun na redonda de igual 
groflura. Por fe levantar dando huma 

.voltada peripheriainferior, para aíu- C YN 
perior chamafe cyíindro. Arco de cyíin
dro he huma linha direyta,a qual une os 
dous círculos, que lhe ftrvem de bafes. CYNICO. Coufa concernente à 
Há dous gêneros de cylindtofhum tnrey- Efchola,feyta,ou doutrina, de huns an-
to, & outro oblíquo. O primeyro tem tigos Philofophos,a que chamarão Cyni-
o feu eyxo perpendicularmente a humá eos, ou do lugar donde feu inftituidor 
das fuás duas bafes,o fegundo he aquel- Antifthenes lhes dava Ijção,o quallugar 

file, cujo eyxo eííá oblíquo a huma das eftavà perto de huma das portas da Ci-
ditas bafes. Cylindrusyi.MaJcCk. He pa- dade de Athenas,& fechamava Cynojat-
lavra Grega. Igual à circunferência dos ges,que em Grego vai o mefmo,que dos 
*,Çylindtos. Carvalho. Fabric. de Relog. caens,ou forão chamados Cynicos da ca-
|>ag83. nina mordacidade dos»íeusditosfatyri-

Cylindro Bttiptico, he o que fe gera eos, piques injuriofos, zombarjas, & 
Tom. II. Nnnn z efcar-
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cfcarneos. Defprezavaõ os Çynicos to
das as partes da Philfoophia,excepto a 
Ethica,ou Philofophia moral, fcefta na 
extravagância das máximas, que obfer-
varão,muyto errada, & indigna de ho
mens de juizo,& bem criados. Cynicus, 
Hyum.Ck, Os Platônicos, osEpicureos> 
,CVw/coí.Vieira,Tom.7.pag.9. 

CYNOSURA, Cynofüra. ( Termo 
Aftronomico) Derivafe do Grego Kynos 
Oo,& Oura Rabo, & vai o mefmo, que 
Rabo de c*5o,porque(como diz Martinio, 
no feu Lexicon Philolog.)Caudam inflar 
canina babet eretfam, cúm Helkey {qua 
eft Urfa maior)habeat deorjwt Vergentem. 
O mefmo Author com etymologia Chal-
dayca chama a CynoJurafiUmbllous f:neus, 
fleu lucidus jeft erum tbi lumen collecJumm 
orbkuluin,quod fere locum non mutat,quia 
parum arca polum moVetur.Et fu eft Ur-
jamtnor quafi umbilouscceli,quia eft cce-
li medium,arca quod fit dierum conVerflo. 
He a conítelLçaõmaxSchegaaa ao Polo 
Arclico. Chamaõ-lhe por outro nome 
XJrja menor. Confta de fete eftrellasyqua-
tro das quaes fazem hum quadrado, a 
modo das quatro rodas de hum carro, 
& as outras tres fazem hum comprimen-
to,em que fe reprefenta o temaõ. Tem 
efta conftellaçaõ 75.gráos,& 46,minutos 
de declinaçaõ Septentrional.fj/wo/^ríí,^. 
Fem Hygin. A Agulha Nautrca bufcan-
do o No-rte,attende à Cynojura. Varella, 
Num.Vocal,pag.4Ó3. •••-
Que Senhor fora do Malayo Eftado 
Para onde refplandece Cynojura, 
Para o Auftro,$ahaõ,fc Cingapura. 

Malac. conquift.liv.4.oit.93. 
CYNTHIA. He dos nomes, que daõ 

os Poetas à Lu;.,fc "fe deriva de Cynthofi 
monte da Ilha de Dèlòs^ em qüe(fegun-
do a fabiíla) pario Latona à Lua,Ciiwia, 
a. Fent* Moderatrix Cynthia tnoBis* 
Stot. 
De Cynthia o rofto achou quafi eclypfa* 

t; i • / <dü> 
h. ern;j*agrimas a Aurora convertida. 

Inful.de "Mán.Thomas,Iiv.2.ok.33. 
CYNTHIO.Deraô os Poetas efte no

me a Abollo,que he o Sol,porquefegun-

CYN 
do afiecaõ poética no monte Cymfcqj 
de Latona nafceo Apollo juntamenjt̂ -çô 
fua irmaã Diana, ou Cynthia, ^ehÇj-*, 
aLua.Cim%ius,ij,Mojc .-
Que em quanto Cyntbio der rayos ao 

(«nundo 
Será feu nome em gloria fem íegundoi 

Inful. de Man.Thomas,li.V;. i .oit-gg. 

C Y P 

'V 
CYPRESTE,ouGip.refte.Ma reforma -J 

çaõ das palavras, ufadas da gente vuL 
gar,quer Duarte NunesdoLeaô, que íe 
oiga Cyptefte,c\ naõ Aciptcfte. He arvo
re conhecida,& fynbolo da morte, por 
fer a fua figura a modo de homem amor-
talhado,& por iffo he hum dos fúnebres 
ornatos dos íepulchros, & Maufoléos. 
Tem o Cyptefte,como o Cecro,Eb*;no, fc 
•outras arvores a prerogativa de incor
ruptível; & como tal, era a matéria de 
que faziaõ os antigos Eícultores as fuás 
mais celebres eftatuas-entre outras a de 
Júpiter Capitolino foy de Cyftefte. A fe
mente do feu fruto he taõ pequena,que 
he quafi imperceptível - Ló as formigas 
muy golofas della,por iffoaorpédosSj'-
preftes,que daõ fruto, fempre há formí-* 
gut.yros. Há hum Cyptefte macho, que 
eftende(como as mais arvores)oi? raífcps. 
N.-s hortas da Cidade de Patfaa,Ba Mo-
rea,há hum Cyptefte deftes, que he tido 
pelomayOr, fc mais antigo tyffeflfc do 
mundo. Tem o feu troncodtzòutoçès 
Geométricos de circuito, & tem os r>--

'moseftendidosaté vinte pês de diame*** 
tro.^O Cyptefte naõ quer fer.eftercadíV 
& naõ medra em lugares aquáticos.'Os 
que nas terras quentes fe criaõ, dty-xSfo 
correr pelas incifbens, que fe lhe ía^eA 
no tronco, huma efpecie de refina. &*• 
zem, que o fum o do Cprefteqneymtlih 
afugenta os mofquitos, & querbiinosdefr-
le,metidos entre os veftidos^osprefeiv 
•vaõ da ttaca.Cyptefte,t\. feu nome Latáác 
O^^/^.federivaõde Cypatus,ttUI*^ 
o nome de hum n^núio-r^do^uaí flngi-

' '. .- .o'f tò 

http://Inful.de


C\P 
Paõ os Poetas,que fora convertido por 
ftpoHo em Cyptefte. CyprtffttsfuFem. ou 
YSffeffusjfti.Fem.Tlin. Cypatffus,fu Marti 
tefta ultima ufaõ os Poetas. No ablati-
o naô fó feacha cupreffo-, mas também 
uprtffu,em Vitruvio, Columella, Ovi-

Bio,fcç. 
Coufa de cyprefte. dfireffinus, a,um. 

Tlin.Cupreffeus,a,um.Ttt.Lu>. 
Lugar,ou can-po,qucdá muyto cypre

fte. Cupr(ffetum,:.Neut.dc 
O que leva cypreftes. Cuprefifler, a,um. 

Ovid. 
O fruto do cyprefte. Galbulusfl. Maflc. 

Tlin. 
Nem os altos Cypreftes do monte Ida. 

'Leonel da Coft.Georg.deVirg.70. 
Do roxo Goivo anima o penfamento 
Do Cyprefte odoriferoa efperança. 

Camocns,E.leg.7.Eftanc8. 

C Y R 

CYRENE,Cyréne.Cidade de África, 
em Barberia,no Reyno de Barca. Cyrene, 
es.Tlin.Hift'Cyrena,ar um.Fem.Tlur. Ck. 
*Em Cyrene de Africa,dia de S. Theodo-
jtô-MartftoI. Vulgar, pag. 181 • 
^ GYRENAICO. Coufa da Cidade de 

Cyrene,ou concernente a ella. Cyrenai-
cus,a,um.CicCyrenerfis,ls.Mafic. & Fem. 
fie,isfiNeut.Ck-

Lybia Cyrenaica, a que deraõ defpois 
o nome de Tentopoles ,& que hoje fe cha
ma Meflrata, encerrava em fi cinco fer-
mofas cdades,a faber,Berenice,Tenchi-
re,Ptolen\aida,Apollonia,&Cyrene.Hu-
,ma comarca defta RegUõ fe chama Cy-
,renaka, & fe raz delia mençaõ nos A-
,-dlosdos Afoftolos. Mon.Lufit.Tom.i. 
fol.89. " \ "' 

Seyca,Efchol*| ,011 Philofophia Cyrenai
ca. He dos Cyfrnatcos, antigos Philofo
phos aífi chama-Jos,porque Aríftippo feu 
Inftituidor era*hatural da Cidade de 
CyreneMuytès,fcmuy pernieioíaseraõ 
asetwavaganciis da faa doutrinai. Naõ 
faziaõ cafo das -irtudes, fe naõ em or
dem ao logro dasdelicias,dando por ra-

-.Zaõ^ue naõfí|6fíma huma mezinha,fe 

CYR 65; 
naõ pela ütilidade,que delia pode rece
ber a faude. Hegcfias,hum dos mais ce
lebres {^re;w/co.í,reprefentava tanto ao 
vivo as miferias& calamidades da vida 
humana, que para as naõ experimentar, 
induzia os feus ouvintes a huma volun-
tuna,& anticipada morte. O que obri
gou a hum dos Ptolomeos, a prohibir, 
que fc continuaffe em ventilar publica
mente efta matéria.Cyrenaica Thibjopbia, 
a.Fem.Ck. 
CYRF-NAICOS, Cyrenáicos. Philofo

phos da fcyta cyrenaica. /^/í/.Cyrenaico. 
Çyienaki,orum.NajcTlur.Cyc 

CYROPEDIA. Derivafe do Grego 
Tadeia,que val-o mefmo,que Iifttucçao, 
InftkuiçaofDlflciplina das boas artes, 'dre. 
E Cyropedio he o titulo de hum livro de 
Xenophontc, compofto para a Inftruc
çao naõ fó de Cjro leu Príncipe, & cama
rada naguerra,mas para cara ioca, de
clarar as calidades de hum perfeyto Ca
pitão. Cyropedia,a. Fem. Xenophonte o 
,antepoem a todos,como fe vê na Cyrope-
idia.YakoncAtt.Milit.íol.yç). 

C Y T 

CYTHERA,Cythêra. Ilha da Grécia, 
no mar Egeo áoSul do Peloponefo^aon* 
de(fegunao a ficçaõ Poética) foy Venus 
formada das efeumas do mar, & donde 
tomou onome de Cythcrea. Nefta Ilha a-
doravaõos feus moradores em hum fb-
berbo Templo a Venus,dcbaxo do nome 
de Venus Ütanla.Cuheta, et um. Neut. 
Tlur. 

Eft Taphos,Idallumque mihi, flunt alta, 
{Cythèra. 

Virgil aiEneid.lib. lo.Verfl 86. 
CYTHEREA, Cytherèa. He hum dos 

nomes,que os Poetas daõ a Venus, por
que no mar,que banha a Ilha de Cythèra 
foy Venus formada das efeumas das on
das. Çytheraa, Virgil. 

Já a lin^a Cytherèa 
Vemfido coro das Ninfas rodeada. 

Camoens,Ode 9.Eftanc.3. 
CYTHERON, Cythêron. Monte da 

Boecia, que acaba junto da Cidade de 
Nnnn 5 The-* 
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Thebas, cujas raízes lava o Rio Aflbpo. 
Naõ he parte do Monte Parnaffo, (como 
cuydou Servio) porque (como advertio 
Prob i) difta do Parnaffo mais de trinta 
mil paffos. Foy confagrado a Apollo, & 
àsMufs, donde cilas fechamarsõ Cy-
tbetides-yioy confagrado a Bacco, & nelle 
fe faziaõ huns facrificios nocturnos a 
Bacco cada tres annos,chamados por efta 
razaõ Ttteteria ; & porque fe cuydava, 
que Bacco vivia nefte monte comas 
Mufas,dahi veyo, coroaremfe os Poetas 
com Era,infignia de Bacco.Cytbeton,onis. 
Neut.{Tenult.long.) 
- Cytheton com voz alta, já nos chama 
E os Lacônicos caens, & a don adora 
Cidade de cavallos,Epidauro. 

Cofta,Georg.de Virgil.pag.93.col. 
CYTHOPOLIjCythopôli. Cidade de 

Paleftina,daquai faz mençaõo Martyro-
logio Vulgar aos 21.de Fevereyro, pag. 
49 Vtd*Scythopoti. 

C Y Z 

CYZlCO.Cidade dâ Afia Menor, fo
bre o mar de Marmora,por outro nome 
Ttopontide.Foy antigamente Theatro da 
guerra dos Qregos.Hoje he celebre pela 
vezinhança de hum llheo , que lhe fica 

CZA 
fronteyro, donde fe tira o mármore^, 
que chamaõ de Cy^ko. Cyçtcus, i. Ferre 
Uc 

Os povos de Cyzico. Cy%cem,.tuã 
Maflc.Tlut.Cic 

C Z A 

CZAR.Titulo,que os Mofcovitasdaõ 
ao feu Prinjcipe,aquecommüroeniíchal 
mamos Graõ Duque de Mofcovia. Os 
naturaes da Terra pronunciaçy7k^ou 
Zart, que na lingoa dos Rufíos, vai 0 
melmo,que Rey. Querem outros,quc to-
maffem efte nome ue Ceflar, para darem 
ao feu Prmcipe hüm titulo igual ao do 
Emperador, por ferem os Efladosde 
Mofcovia muyto mais dilatados^queos 
de Alemanha. Por efta mefma razaõ ac. 
crefcentaraô no efcudo das armasReaJ 
a Águia Imperial. Poremffeguddô a ob. 
fervaçaõ de huns curiofosjciftinguemos 
Mofcovitas Cr>ar de K^tír,cott0fcpo. -
de ver em todos os feus livrosjçojgw. 
e sC^rhe tomado por Rey,&fojfL" 
Emperador. O primeyro, .que tomou a 
titulo de Ç$ar toy Bafilio,ftlfiode foaõ 
Balilides, que nos annos de M70. deu 
principio à reputação dúpoder dos 
Mofcovitas. 
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